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A D V E R T Ê N C I A 

U B L I C A N D O a p r e s e n t e o b r a , t i v e m o s e m v i s t a 

d o i s fins d i v e r s o s : r e m o d e l a r e r e f u n d i r o q u e 

e s c r e v e m o s n ' o u t r a d e e g u a l t i t u l o , e, c o r r e s 

p o n d e n d o a i n s t â n c i a s r e i t e r a d a s d e a l g u n s l e i 

t o r e s n o s s o s r e s i d e n t e s e m p a i z e s i n t e r t r o p i c a e s , o c c u p a r -

n o s d a a g r i c u l t u r a q u e é e s p e c i a l a e s s a s r e g i õ e s . S o b r e a 

p a r t e r e f e r e n t e á a g r i c u l t u r a d a z o n a t e m p e r a d a , a a c c e i t a ç ã o 

m a i s d o q u e b e n e v o l a q u e o b t e v e a a n t e c e d e n t e e d i ç ã o d i s 

p e n s a - n o s d e c o m m e n t a r i o s . E m q u a n t o á p o r ç ã o d ' e s t a o b r a 

q u e s e o c c u p a d a a g r i c u l t u r a d a z o n a q u e n t e , c u m p r e - n o s 

d i z e r d u a s p a l a v r a s s o b r e a s u a o p p o r t u n i d a d e . 

N i n g u é m o i g n o r a . n a E u r o p a , a e x p a n s ã o c o l o n i a l t o r 

n o u - s e n o u l t i m o q u a r t e l d ' e s t e s é c u l o o t h e m a a p a i x o n a d o 

d a o p i n i ã o p u b l i c a e a p r e o c c u p a ç ã o p r i n c i p a l d a s c l a s s e s d i 

r i g e n t e s ; n o s p a i z e s i n t e r t r o p i c a e s , a s t r a n s f o r m a ç õ e s p r o 

f u n d a s d a s s u a s c o n d i ç õ e s s o c i a e s , p o l í t i c a s e e c o n ô m i c a s , 

h a m u i t o q u e e s t ã o i n c e s s a n t e m e n t e r e c l a m a n d o m o d i f i c a 

ç õ e s e g u a l m e n t e p r o f u n d a s e i n a d i á v e i s n a e c o n o m i a r u r a l 

d ' é s s e s t e r r i t ó r i o s d o t a d o s d e r e c u r s o s n a t u r a e s i n e x g o t a v e i s . 
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D ' a q u e l l e f a c t o e d ' e s t a s i t u a ç ã o r e s u l t o u o e s p e c t a c u l o , q u e 

e s t a m o s p r e s e n c i a n d o , d o e s f o r ç o g i g a n t e s c o d e t o d a s a s 

e n e r g i a s , d e t o d a s a s f o r ç a s v i v a s d e a l g u m a s n a ç õ e s p a r a 

d a r e m a l m a n o v a a o s h á b i t o s e a o s m e t h o d o s a n t i g o s d e 

e x p l o r a r o s o l o d a s r e g i õ e s m a i s a f a s t a d a s d o s c e n t r o s c i v i -

l i s a d o s , n o i n t u i t o d e o b t e r p o r b a i x o s p r e ç o s m a t é r i a s p r i 

m a s p a r a a s i n d u s t r i a s e m e r c a d o s n o v o s p a r a o c o m m e r -

c i o , e t a m b é m p a r a a p a r a r o s g o l p e s d e i n e s p e r a d o s d e s a s 

t r e s n a s c u l t u r a s l o c a e s e s t a b e l e c i d a s , o u p a r a p r e v e n i r o u 

t r o s q u e a c a s o s o b r e v e r i h a m . 

A i m p r e n s a , f o r ç a q u e s ó p o r s i v a l e t o d o s o s p o d e r e s 

d a t e r r a , t e m c o n t r i b u í d o c o m o s e u p o d e r o s í s s i m o a u x i l i o 

p a r a e s t a c r u z a d a c i v i l i s a d o r a . S o b o i m p u l s o d e h o m e n s 

e m i n e n t e s , s e m d i s t i n c ç ã o d e p e s s o a s e d e o p i n i õ e s , s o c i e 

d a d e s d e s á b i o s , r e u n i õ e s d e e s t u d i o s o s , g r u p o s p o l í t i c o s d e 

t o d o s o s m a t i z e s t ê e n l p r o c u r a d o , e m j o r n a e s e s p e c i a e s , e m 

r e v i s t a s v a r i a d a s , e m l i v r o s , e m c a r t i l h a s , e m p u b l i c a ç õ e s d e 

t o d a s a s o r d e n s , c o n c o r r e r p a r a , p e l o s m e i o s p a c í f i c o s , r e 

v o l u c i o n a r a a g r i c u l t u r a d o s p a i z e s i n t e r t r o p i c a e s , p r i n c i p a l 

m e n t e o n d e o i n f l u x o d o p r o g r e s s o m e n o s s e t i n h a a i n d a 

f e i t o s e n t i r . 

N o s p a i z e s n o v o s o s p r o g r e s s o s s ã o m a i s f á c e i s d e i n 

t r o d u z i r p o r q u e n ã o t ê e m a l u c t a r c o m p r e c o n c e i t o s d e p r á 

t i c a s r o t i n e i r a s e n r a i z a d a s n o s h á b i t o s l o c a e s . A a g r i c u l t u r a 

é , e m t o d a a p a r t e , p o r i n s t i n c t o filho d a n e c e s s i d a d e , r e c e i o s a 

d e i n n o v a ç õ e s . M a s e s s a p r o p e n s ã o , q u e n ã o p o u c a s v e z e s 

a t e m s a l v a d o d e d e s a s t r e s , t e m n ã o m e n o s v e z e s s i d o c a u 

s a d o r a d o s e u a t r a s o . E s s a r e s i s t ê n c i a a m u d a n ç a s n ã o 

d e v e e x c e d e r l i m i t e s r a z o á v e i s . E ' p r u d e n t e , é u m a n e c e s s i 

d a d e e l e m e n t a r r e s p e i t a r o p a s s a d o , s e g u i r - l h e a s t r a d i ç õ e s 
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n o q u e t ê e m d e a g e i t a v e i s a o p r e s e n t e ; e x a g g e r a r , p o r é m , 

e s s a t e n d ê n c i a , é m a i s d o q u e u m e r r o ; é u m p e r i g o ; e, 

p r i n c i p a l m e n t e n a a c t u a l i d a d e e m q u e t u d o c a m i n h a v e r t i 

g i n o s a m e n t e , p a r a r é m o r r e r . E ' m i s t e r a p e r f e i ç o a r i n c e s 

s a n t e m e n t e , i n n o v a r , s o b r e t u d o n o s p a i z e s n o v o s , e, c o m o 

t a e s , r e p l e t o s d e r e c u r s o s i n e x p l o r a d o s . A p r o v e i t a n d o es te s> 

c u m p r e n ã o p e r d e r o c c a s i ã o d e f a z e r e x p e r i ê n c i a s d e c u l t u 

r a s n o v a s , d e m e l h o r a r a s a n t i g a s , d e s u b m e t t e r a e n s a i o s 

p r o d u c t o s s e m u t i l i s a ç ã o a t é o p r e s e n t e , p o r q u e a s i n d u s 

t r i a s d e d i a p a r a d i a e s t ã o r a s g a n d o n o v o s h o r i s o n t e s á â c t i -

v i d a d e h u m a n a . 

E m t o d o s o s t e m p o s , a i n t r o d u c ç ã o d e p l a n t a s n o v a s 

n o s c e n t r o s h a b i t a d o s t e m p r o d u z i d o r e s u l t a d o s m a r a v i l h o 

s o s : a E u r o p a d e v e e s s e n c i a l m e n t e a s u a a l i m e n t a ç ã o e o 

i n c r e m e n t o d a s u a p o p u l a ç ã o a e s s e p h e n o m e n o . S o b o 

p o n t o d e v i s t a e s p e c i a l d a c o l o n i s a ç ã o , e s s a n e c e s s i d a d e 

t o r n a - s e a i n d a m a i s i m p r e s c i n d i v e l . A G r ã - B r e t a n h a e a 

H o l l a n d a t ê e m m a i s m o d e r n a m e n t e p r o c e d i d o p a r a c o m a s 

s u a s p o s s e s s õ e s n o s p a i z e s q u e n t e s c o m o n ó s p o r t ü g u e z e s 

fizemos, n u m e s t a d o m e n o s a d e a n t a d o d e c i v i l i s a ç ã o , e p o r 

i s s o l ú c t a n d o c o m m u i t o m a i o r e s d i f f i c u l d a d e s , c o m o s t e r 

r i t ó r i o s c o n q u i s t a d o s d a A s i a , Á f r i c a e A m e r i c a , i n t r o d u 

z i n d o a h i p o r i m p o r t a ç ã o a s e m e n t e d a s c u l t u r a s q u e v e r 

d a d e i r a m e n t e o s e n g r a n d e c e r a m . O s e c o n o m i s t a s m a i s d i s -

t i n c t o s d a a c t u a l i d a d e n ã o c e s s a m d e r e c o r d a r a i n i c i a t i v a 

d a s a b i a a d m i n i s t r a ç ã o c o l o n i a l d o R e i n o - U n i d o , q u e e m 

p o u c o s a n n o s s o u b e a r r e b a t a r o m o n o p ó l i o d e c h á á C h i n a 

e m b e n e f i c i o d a s s u a s p o s s e s s õ e s d a í n d i a . O u t r o t a n t o s u c -

ç e d e u c o m a c i n c h o n a o u p l a n t a d a q u i n a , e c o m a e x t e n s ã o 

d a d a á c u l t u r a d o o p i o , q u e , s ó p o r s i , r e n d e h o j e a o t h e -
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s o u r o c V a q u e l l a c o l ô n i a n a d a m e n o s d e z o i t o m i l h õ e s e s e i s -

c e n t a s m i l l i b r a s a n n u a l m e n t e ! 

O u t r o s f a c t o s a i n d a r e c o r d a d o s p e l o s m e s m o s e c o n o 

m i s t a s s ã o o d a i n t r o d u c ç ã o e m J a v a d e c u l t u r a s r e m u n e r a -

d o r a s t a e s c o m o a d o c h á , d o c a f é , d o c a c a u ; d o g i r o f l e i n , 

d a b a u n i l h a n a I l h a d a R e u n i ã o ; d o hennequem ( e s p é c i e d e 

p i t e i r a ) n o M é x i c o ; d a f u r c r o y a ( c a n h a m o d a s M a u r i c i a s ) 

n a s M a u r i c i a s ; d o s f r u c t o s s e c c o s , d a s c o n s e r v a s , d a s e s p o -

r i a r i a s n a s A n t i l h a s . 

O a c o n t e c i m e n t o r e f e r i d o r e l a t i v o a J a v a , d e v i d o a u m 

h o m e m d e e x c e p c i o n a l a l c a n c e , o g e n e r a l V a n d e n B o s c h , 

r e v o l u c i o n o u a s i t u a ç ã o e c o n ô m i c a d a s í n d i a s N e e r l a n d e z a s , 

e t r o u x e a o t h e s o ú r o e m p o b r e c i d o d a m ã e p á t r i a a s o m m a , 

l i q u i d a d e t o d a s a s d e s p e z a s f e i t a s , d e 1 8 0 : 0 0 0 c o n t o s d e r é i s . 

D e t u d o i s t o r e s u l t a e v i d e n t e m e n t e , q u e a s c o l ô n i a s o u 

o s p a i z e s n o v o s p r ó s p e r o s n a a c t u a l i d à d e s ã o o s q u e f u n d a 

r a m o s e u d e s e n v o l v i m e n t o n a s p r o d u c ç õ e s d o s o l o ; m a s 

e s s a p r o s p e r i d a d e t e m t i d o s e m p r e p o r c a u s a u m m e l h o r a 

m e n t o , p r o g r e s s o s r e c e n t e s d e v i d o s a u m a g r a n d e a c t i v i -

d a d e e a o e s p i r i t o d e i n i c i a t i v a . 

Só quem desconhece totalmente o ultimo período da 

h i s t o r i a e c o n ô m i c a d a s n o s s a s p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s d e i 

x a r á d e a f f i r m a r , q u e e l l a s s e n ã o t ê e m c o n s e r v a d o e s t r a 

n h a s a o m o v i m e n t o m o d e r n o d e p r o g r e s s o a q u e a c a b a m o s 

d e a l l u d i r . I s s o n ã o o b s t a , p o r é m , a q u e a s d i a t r i b e s , d a i m 

p r e n s a l e v i a n a n ã o c e s s e m , a c a d a m o m e n t o , d e p r o c l a m a r 

o n o s s o a t r a s o c o l o n i a l , e a n o s s a i n c a p a c i d a d e p a r a o f a z e r 

c e s s a r . 

A p e c h a , j á a g o r a s e m e m e n d a , d a i n d o l e n a c i o n a l d e 



X I 

p e r m a n e n t e m e n t e n o s c r i t i c a r m o s , n ã o c e s s a d e a t t r i b u i r 

e s s e a t r a s o a u m a s u p p o s t a i n d o l ê n c i a f a t a l i s t a d e r a ç a q u e 

s e n e g a á f i r m e z a d e p r o p ó s i t o s p e l a m a i o r p a r t e f i l h o s d e 

u m a i n i c i a t i v a v a c i l l a n t e e q u a s i d e s c r e n t e . N ã o t r a t a r e m o s 

d e d i s c u t i r o q u e h a d e e x a g g e r a d o e r a t a l a f f i r m a t i v a , n e m 

t ã o p o u c o d e f i l i a r o s n o s s o s a t r a s o s n a s c a u s a s p r i n c i p a e s 

d e q u e e l l e s d i m a n a m . O q u e s a b e m o s , p o r o t e r m o s p r e 

s e n c i a d o t a n t i s s i m a s v e z e s , é q u e , t a l v e z p o r q u e a a c t i v i d a d e 

é t ã o c o n t a g i o s a c o m o a i n d o l ê n c i a , o s n o s s o s c o m p a t r i o t a s , 

r e t i r a d o s d o m e i o a t r o p h i a n t e e m q u e v e g e t a m n a t e r r a n a 

t a l , m e d e m , e n t r e e s t r a n h o s o u l o n g e d o s e u p a i z , a s u a d i 

l i g e n c i a e a s u a a c t i v i d a d e p e l o q u e a h i s e d e p á r a d e m a i s 

i n c a n s á v e l . 

N ã o s o m o s p o i s m e n o s t r a b a l h a d o r e s q u a n d o a a t m o s -

p h e r a d e a c t i v i d a d e n o s e l e c t r i s a , q u a n d o o s b o n s e x e m p l o s 

n o s e s t i m u l a m e i m p u l s i o n a m ; e, a l é m d ' i s s o , c a p i t a l i s a m o s , 

p o r q u e s o m o s f r u g a e s e p o r t a n t o e c o n ô m i c o s . 

S o b o p o n t o d e v i s t a , p o r t a n t o , d a q u e s t ã o c o l o n i a l , 

p r e o c c u p a ç ã o c u l m i n a n t e d a a c t u a l p o l í t i c a n o s s a e e s t r a n h a , 

s e d i s p o m o s d e b o n s o b r e i r o s , d e q u e c a r e c e m o s m a i s p a r a 

l h e s a p r o v e i t a r o s p r e s t i m o s ? D a d o c o m o i n q u e s t i o n á v e l q u e 

a f o n t e i n e x a u r i v e l d a p r o s p r i e d a d e e f u t u r a g r a n d e z a d a s c o 

l ô n i a s e s t á d e p e n d e n t e d a i n t e l l i g e n t e e x p l o r a ç ã o d a s s u a s 

p r o d u c ç õ e s n a t u r a e s , n ã o s e r á m e n o s v e r d a d e , q u e o s g r a n 

d e s p r o c e s s o s f u t u r o s d o s p a i z e s i n t e r t r o p i c a e s s o b o d o 

m í n i o d e P o r t u g a l e s t ã o e m g r a n d e p a r t e d e p e n d e n t e s d a s 

m e d i d a s p o s t a s e m p r á t i c a p e l o s p o d e r e s d o E s t a d o q u e 

l h e s d i r i g e m o s d e s t i n o s . S ã o m u i t a s . N ã o é e s t e o l o g a r d e 

a s r e c o r d a r ; m e n c i o n a r e m o s a p e n a s u m a , p o r q u e é c a p i t a l ; 

p o r q u e a e l l a d e v e m a H o l l a n d a e a G r ã - B r e t a n h a , u m a 
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g r a n d e p a r t e d o d e s e n v o l v i m e n t o p r o d i g i o s o d a s s u a s p o s 

s e s s õ e s . P r e t e n d e m o s r e f e r i r - n o s á f u n d a ç ã o d e E s t a ç õ e s 

a g r í c o l a s e x p e r i m e n t a e s , s e m a s q u a e s n ã o s e r á p o s s í v e l 

c o n t a r c o m o s a m b i c i o n a d o s m e l h o r a m e n t o s r á p i d o s d a 

a g r i c u l t u r a c o l o n i a l . 

A s n o s s a s c o l ô n i a s c a r e c e m c i e q u e a s u a a d m i n i s t r a ç ã o 

t r a t e d o e s t a b e l e c i m e n t o d a s d i t a s e s t a ç õ e s n o m a i s b r e v e 

e s p a ç o d e t e m p o p o s s í v e l , r e c o r r e n d o i n c l u s i v a m e n t e p a r a o 

s e u f u n c c i o n a m e n t o e v d i r e c ç ã o a p e s s o a l a u x i l i a r e s t r a n g e i r o 

a m e s t r a d o , p o r q u e o n ã o p o s s u í m o s n a c i o n a l , e s p e c i a l p a r a 

e s s e fim. S e m e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s e x p e r i m e n t a e s , t u d o 

q u a n t o o s m a i s f e r v o r o s o s a m a n t e s d o p r o g r e s s o c o l o n i a l 

p o s s a m i n c u l c a r n o s s e u s e s c r i p t ò s c o m o t e n d e n t e á q u e l l e de-

sidératum s e r á q u a s i l e t r a m o r t a ; p o r q u e , s e m d e s c o n h e c e r o 

p r e s t i m o e b o a v o n t a d e d e á l g u n s a r r o j a d o s , b e n e m é r i t o s e 

m u i t o i n t e l l i g e n t e s a g r i c u l t o r e s c o l o n i a e s , n ã o é d e u m a o u 

o u t r a t e n t a t i v a i s o l a d a m a i s o u m e n o s f e l i z q u e s e d e v e r á e s 

p e r a r o p r o m p t o a p r o v e i t a m e n t o d e t o d o s o s r e c u r s o s d e 

q u e s ã o s u s c e p t í v e i s o s r i c o s t e r r i t ó r i o s u l t r a m a r i n o s q u e p o s 

s u í m o s . 

N a t a l v e z d e m a s i a d a m e n t e l o n g a l i s t a q u e n ' e s t a o b r a 

a p r e s e n t a m o s d e p l a n t a s ú t e i s a l l i p a r c i a l o u t o t a l m e n t e d e s 

c o n h e c i d a s , c u j a c u l t u r a s e r i a v a n t a j o s o t e n t a r n ' e s s a s p a r a 

g e n s , n ó s t i v e m o s e m v i s t a c h a m a r p r i n c i p a l m e n t e a a t t e n -

ç ã o d a s c l a s s e s d i r i g e n t e s , p a r a u m a f o n t e d e i m m e n s a s r i 

q u e z a s p o r o r a i n e x p l o r a d a s , v e r d a d e i r a s m i n a s p e r m a n e n t e s 

e d e b e m m a i o r v a l o r d o q u e a s d o s m e t a e s p r e c i o s o s d e s 

s e s m e s m o s t e r r i t ó r i o s , a t t r a c ç ã o a l i á s f a s c i n a d o r a d o s a m 

b i c i o s o s d e r i q u e z a s i m p r o v i s a d a s . M a s , t r a t a n d o d ' e s s e a s -

s u m p t o , n ó s n ã o a l i m e n t a m o s i l l u s õ e s ; n ã o d e i x a m o s d e 
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s t a r c o n v e n c i d o s , d e q u e a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r s ó p o d e r á 

o l h e r r e s u l t a d o s c o m p l e t o s q u a n d o a u x i l i a d a a v a l e r p o r 

. q u e l l a f ô r m a e p o r u m a s é r i e d e o u t r a s m e d i d a s q u e a a u -

; i l i e m . N ã o . é d i f f i c i l f a z e l - o . N ã o é m i s t e r i n v e n t a r . B a s t a r á 

m i t a r . 

-i 

R e s t a - n o s a p o n t a r m a i s u m a r a z ã o d e o p p o r t u n i d a d e 

i a p u b l i c a ç ã o d a p r e s e n t e o b r a . S e n d o e l l a e m p a r t e d e d i - , 

a d a a o s a g r i c u l t o r e s d a s p o s s e s s õ e s p o r t u g u e z a s d e a l é m -

n a r , e m q u e m a i s a p r o p r i a d a o c c a s i ã o p o d e r i a s e r t e r m i -

í a d a d o q u e n o a n n o e s c o l h i d o p a r a p o m p o s a m e n t e s e -

e m c e l e b r a d o s o s f e i t o s g r a n d i o s o s d o s n o s s o s a n t e p a s s a -

l o s d e q u e r e s u l t o u a d e s c o b e r t a d ' e s s e s t e r r i t ó r i o s : a c o n -

e c i m e n t o q u e t r o u x e á s n a ç õ e s m a i s a d e a n t a d a s e m c i v i -

s a ç ã o t h e s o u r o s n u n c a a n t e s c o g i t a d o s , e i n e x g o t a v e i s e m 

• r o d u c ç õ e s d a t e r r a , q u e a i n d a h o j e s ó p a r c i a l m e n t e e s t ã o e x 

p l o r a d a s , p o r q u e o c a m p o d ' a c ç ã o é v a s t í s s i m o , e o s m e i o s 

> o s t o s e m j o g o n ã o b a s t a m , c o m o d e m o n s t r a r e m o s e m m u i -

as p a g i n a s d ' e s t e t r a b a l h o ? 

G l o r i a i m m o r r e d o u r a t i r a m o s n ó s d ' e s s a s d e s c o b e r t a s . 

' r o v e i t o , e g r a n d e , t a m b é m Q a u f e r i m o s , e m b o r a l e v i a n a -

a e n t e p a s s e p o r a x i o m a t i c o o a c e r t o c o n t r a r i o . E m a i o r o 

> b t e r e m o s , l o g o q u e a a g r i c u l t u r a d ' e s s a s r e g i õ e s l o g r e c o l -

D c a r - s e á a l t u r a d o s p r o g r e s s o s a q u e t e m j u s , e q u e l h e s 

a s g a r ã o n o v o s h o r i s o n t e s d e p r o s p e r i d a d e , d e q u e p a r t i -

í a r á a M ã e P á t r i a . 

Ainda uma ultima observação, que importa a destruição 

e u m e q u i v o c o . E s t e M a n u a l , s e n d o d e i n d o l e e s s e n c i a l -

í e n t e prática, r e q u e s i t a v a p o r i s s o m e s m o a d d i t a m e n t o s 
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t h e o r i c o s , e m b o r a e l e m e n t a r e s q u a n t o p o s s í v e l . A p r á t i c a 

^ I l u s t r a d a n ã o o s d i s p e n s a , p o r q u e s ã o e l l e s a l u z q u e a e s 

c l a r e c e , c o n s a g r a o s b o n s p r o c e s s o s , e f o r n e c e m e i o s d e o s 

a p e r f e i ç o a r . N o s p r i n c í p i o s g e r a e s q u e a q u i e n c o n t r a r á o 

a g r i c u l t o r s o b r e a v i d a d o s s e r e s a n i m a d o s ê s u a s e x i g ê n 

c i a s e s o b r e t u d o o m a i s q u e t e m r e l a ç ã o m e d i a t a o u i m m e -

. d i a t a c o m a g r a n d e o f f i c i n a d a t e r r a , t e r á p o i s u m a u x i l i a r 

p o d e r o s o p a r a o d i r i g i r n o e x e r c í c i o d a s u a d i f f i c i l a r t e , e 

o b t e r á m e i o s e g u r o d e d e s f a z e r m u i t a s d u v i d a s q u e l h e s u s 

c i t a r i a a l e i t u r a d e u m t r a t a d o q u e s e s e r e d u z i s s e a d e s c r e 

v e r p r o c e s s o s d e s a c o m p a n h a d o s d a s a n c ç ã o o u j u s t i f i c a ç ã o 

t h e o r i c a . 



P R I M E I R A 

P R I N C Í P I O S G E R A E S 

C A P I T U L O I 

NOÇÕES DE % WBOMIA E SIOI.OGIA VEGETAL, 

Tudo o que nós encontramos sobre a superfície da terra, per
t e n c e a u m a das t r e s g r a n d e s d i v i s õ e s c h a m a d a s reinos. 

O reino animal c o m p r e h e n d e o h o m e m e os a n i m a e s . 
O reino mineral c o m p r e h e n d e os m i n e r a e s , i s t o é , a t e r r a , a 

a g u a , as p e d r a s e os m e t a e s d e t o d a s as c a s t a s . 
O reino vegetal c o m p r e h e n d e os v e g e t a e s , i s t o é , as p l a n t a s 

h e r b a c e a s , a r b u s t i v a s e a r b ó r e a s . 
A s c i e n c i a q u e t r a t a d o p r i m e i r o c h a m a - s e zoologia; a q u e t r a t a 

d o s e g u n d o mineralogia; a q u e t r a t a d o t e r c e i r o botânica. 
T o d o s es tes r e i n o s i n t e r e s s a m á a g r i c u l t u r a , m a s n e n h u m t a n t o 

c o m o o r e i n o v e g e t a l ; p o r i s s o d ' e l l e n o s o c c u p a r e m o s e m p r i m e i r o 
l o g a r , 

Yegetal. — U m v e g e t a l é u m se r q u e v i v e , r e s p i r a , n u t r e - s e , 
c r e s c e e r e p r o d u z - s e , m a s q u e n ã o t e m o s e n t i m e n t o d a sua e x i s 
t ê n c i a , n e m t a l v e z m o v i m e n t o e s p o n t â n e o , i s t o é , n ã o p ô d e m u d a r 
d e l o g a r c o m o q u a l q u e r a n i m a l . 

O b s e r v a - s e n o s v e g e t a e s u m c e r t o n u m e r o d e ó r g ã o s , q u e e s t á 
e m u s o c l a s s i f i c a r e m conservadores, reprodiictores, e elementares, e 
d e q u e p a s s a m o s a f a l l a r , 

i 
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I 

ÓRGÃOS CONSERVADORES 

Teem o nome de órgãos conservadores os que facultam a cada 
i n d i v í d u o v e g e t a l os m e i o s d e p r o v e r á sua e x i s t ê n c i a e c o n s e r v a ç ã o , 
s e n d o os p r i n c i p a e s : — r a i z , caule, folhas. 

RAIZ.—As raizes são a parte inferior e descendente do vegetal, 
c o m p o s t a d e r a m o s s u b t e r r â n e o s , os q u a e s , c o m o b o m b a s a s p i r a n 
t e s , c h u p a m a h u m i d a d e d a t e r r a e os saes q u e e l l a c o n t é m , p a r a 
os l e v a r ao c a u l e , t r a n s m i t t i n d o - o s este ao d e p o i s a t o d a s as p a r t e s 
s u p e r i o r e s d a p l a n t a , taes c o m o os r a m o s , as f o l h a s , e t c . A ' s e x t r e 
m i d a d e s i n f e r i o r e s das ra izes deu-se o n o m e d e espongiolos; p o r q u e , 
á s e m e l h a n ç a de e s p o n j a s , f a c i l m e n t e a b s o r v e m a h u m i d a d e d a t e r r a , 
a p r o p r i a n d o - s e das s u b s t a n c i a s d i s s o l v i d a s n a a g u a das c h u v a s o u 
das r e g a s . H o j e é t i d o c o m o c e r t o , q u e s ã o os pellos radicaes q u e se 
e n c o n t r a m p e r t o d a e x t r e m i d a d e d a r a i z os e n c a r r e g a d o s d e a b s o r 
v e r as m a t é r i a s n u t r i t i v a s ; s e n d o esses p e l l o s p r o l o n g a m e n t o s e x t e 
r i o r e s das c e l l u l a s p e r i f é r i c a s d a r a i z e das suas r a m i f i c a ç õ e s , c o m o 
se, p ô d e o b s e r v a r c l a r a m e n t e , p o r e x e m p l o , na p r i m e i r a r a i z d a m o s 
t a r d a . 

N ã o é esta s ó a ú n i c a f u n c ç ã o das r a i z e s . O s p e l l o s r a d i c a e s 
e m i t t e m t a m b é m a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , c o m o q u a l d i s s o l v e m m a t é 
r i a s t e r r o s a s n u t r i t i v a s , s o b r e as q u a e s a a g u a , s ó p o r s i , n ã o t e m 
a c ç ã o , e q u e , p o r t a n t o f i c a r i a m p o r a p r o v e i t a r s e m a q u e l l e a u x i l i o . 

V ê - s e , p o i s , q u e os s u g a d o u r o s das r a i z e s , c o m o seu h u m o r c a r 
r e g a d o d e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , d i g e r e m os m a t e r i a e s t e r r o s o s , q u e 
s ó p e n e t r a m n o o r g a n i s m o v e g e t a l d e p o i s d e d i s s o l v i d o s . 

N e m t o d a s as p l a n t a s t e e m r a i z e s : taes s ã o m u i t a s das q u e v i 
v e m nas á g u a s , as q u a e s a b s o r v e m os suecos n u t r i t i v o s p o r t o d o s os 
p o n t o s d a sua s u p e r f í c i e . 

A n a t u r e z a d o t o u as r a i zes c o m d u a s t e n d ê n c i a s : a p r i m e i r a é 
a q u e as l e v a a d i r i g i r e m - s e c o n s t a n t e m e n t e p a r a o c e n t r o d a t e r r a , 
e m q u a n t o q u e as o u t r a s p a r t e s d o v e g e t a l t e n d e m i n c e s s a n t e m e n t e 
a e l eva r - se p a r a o a r ; a s e g u n d a , a d e se e n c a m i n h a r e m p a r a os 
p o n t o s e m q u e a t e r r a é m a i s s u b s t a n c i a l , m a i s h u m i d a e m o v e i , 
f a z e n d o á s vezes l o n g o s r o d e i o s a f i m d e o c o n s e g u i r . 

A s ra izes , c o m q u a n t o t o d a s e x e r ç a m as m e s m a s f u n e ç õ e s , n e m 
t o d a s t e e m a m e s m a f ô r m a ; p o r q u e c a d a q u a l t e m d e c o r r e s p o n d e r 
ao fim g e r a l d a n a t u r e z a , o r e v e s t i m e n t o v e g e t a l d e t o d a s as p a r t e s 
d o g l o b o t e r r e s t r e . U m a s t e e m d e se a g a r r a r f o r t e m e n t e á s f e n d a s 
d o s r o c h e d o s , e r e s i s t i r aos t e m p o r a e s ; o u t r a s s ã o d e s t i n a d a s a p e 
n e t r a r e m s o l o p r o f u n d o ; m u i t a s a r a m i f i c a r e m - s e e m t e r r a s o l t a e 
l e v e . D ' a h i v e m t e r e m r e c e b i d o d e n o m i n a ç õ e s d i v e r s a s . 

A s s i m , a r a i z é vertical, q u a n d o a r a d i c u l a se d e s e n o l v e e m u m 
s ó c o r p o p r i n c i p a l , q u e p r o d u z l a t e r a l m e n t e m u i t a s r a m i f i c a ç õ e s 
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d e l g a d a s , q u e s ã o as fibras radicaes. E m m u i t a s p l a n t a s , é d i f f i c i l 
d i s t i n g u i r d o e i x o p r i n c i p a l as r a i zes s e c u n d a r i a s . N ' e s s e ' c a s o c h a 
ma-se fibrosa a r a i z . 

H a t a m b é m r a i z e s q u e p a r e c e m s i m p l e s m e n t e d e s t i n a d a s a f i x a r 
o v e g e t a l n a t e r r a : a s s i m a c o n t e c e c o m as p l a n t a s c a r n o s a s e s u c c u -
l e n t a s , q u e a b s o r v e m p o r t o d a s as p a r t e s da sua s u p e r f í c i e a g u a e 
a l i m e n t o , c o m o , p o r e x e m 
p l o , os c a c t u s ; r a z ã o p o r 
q u e , a i n d a q u e n ã o s e j a m 
r e g a d o s , v e g e t a m s e m p r e . 
N ' e s sa s p l a n t a s , a t r a n s p i -
r a ç ã o è m u i t o l i m i t a d a . 

A s r a i z e s p o d e m ser r e 
p a r t i d a s e m d o i s g r u p o s , 
s e g u n d o s e r v e m p a r a a l i 
m e n t a r a p l a n t a d u r a n t e o 
s e u d e s e n v o l v i m e n t o , o u , 
a l é m d ' i s s o , p a r a a c c u m u -
l a r m a t é r i a n u t r i t i v a , q u e 
d e v e r á f o r n e c e r o a l i m e n t o 
n o a n n o s e g u i n t e . 

A s q u e p r e e n c h e m c o m 
e s p e c i a l i d a d e o p r i m e i r o 
fim, p o d e m ser annuaes, 
p r o d u z i n d o fibras s i m p l e s , 
c o m o n o b o l b o d a c e b o l a , 
o u m u i t o r a m i f i c a d a s , c o m o 
nas p l a n t a s d o a r r o z o u d o 
m i l h o . E p o d e m t a m b é m 
ser r a i zes r a m i f i c a d a s , q u e , 
n o s e g u n d o a n n o d e e x i s 
t ê n c i a , se f a z e m l e n h o s a s , 
c o m o e m t o d a s as a r v o r e s e 
p l a n t a s d e r a i z l e n h o s a . 

P e r t e n c e m ao s e g u n d o 
g r u p o as r a i zes c a r n o s a s e 
g l o b o s a s , o u f u s i f o r m e s ( c e 
n o u r a s , n a b o s , e t c ) , q u e , 
n o p r i m e i r o a n n o p r o d u z e m 
r a m o s c o m f o l h a s , e, n o 
s e g u n d o a n n o , r a m o s c o m 
f o l h a s , f l o r e s e f r u c t o s , m o r r e n d o e m s e g u i d a . E s t a s r a i zes a b s o r 
v e m o a l i m e n t o p e l a s fibrilhas q u e l h e s n a s c e m t a n t o n o s l a d o s 
c o m o nas e x t r e m i d a d e s . 

E s t á t a m b é m e m u s o a d m i t t i r n es te g r u p o , p o s t o q u e i n d e v i 
d a m e n t e , as r a m i f i c a ç õ e s c a r n o s a s d e n o m i n a d a s luberculos, ( b a t a t a 
d o c e , e t c . ( G r a v . 4 .* e 5.") 

C o m o e x c e p ç ã o , a l g u n s v e g e t a e s h a q u e , a l é m das ra izes s u b 
t e r r â n e a s , l a n ç a m o u t r a s d o c a u l e , e q u e m a i s t a r d e v ã o p e n e t r a r 

Grav. i . a -
Molin.) 

doneas. 

Mi lho dente de cnvnllo (Zca Caragna, 
Planta plianerogama da classe das monocotyle-
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n a t e r r a , taes c o m o a a r v o r e d e g r a l h a (Ficus elástica) a canna do 
assucar, e o u t r a s . 

D o q u e d e i x a m o s d i t o se p ô d e c o n c l u i r , q u e a r a i z , t e n d o a e x 
t r e m i d a d e p r o t e g i d a p o r u m a c o n s i d e r á v e l p o r ç ã o d e t e c i d o , a q u e 
os b o t â n i c o s d e r a m o n o m e d e coifa, p e n e t r a n d o n a t e r r a , p r e e n c h e 
d o i s fins: o de s e g u r a r a p l a n t a , n o q u e e x e r c e u m a funcção mecha-
nica; e o de a b s o r v e r as m a t é r i a s m i n e r a e s d i s s o l v i d a s n a t e r r a ; so 
l u ç ã o q u e passa p a r a o i n t e r i o r d o s p e l l o s , e d ' e l l e s s e g u e d e c e l l u l a 
e m c e l i u l a p a r a o r e s t o d a p l a n t a ; a c t o q u e t o m o u o n o m e d e absor-
fição radicular. A l é m d 'es tas d u a s f u n c ç õ e s , h a u m a o u t r a , a funcção 
physiologica, a q u e t a m b é m j á a l l u d i m o s , e q u e r e s u l t a d a a c ç ã o d o 
a n h y d r i d o c a r b ô n i c o q u e sahe d a r a i z , o q u a l , a c t u a n d o s o b r e c e r t a s 
s u b s t a n c i a s m i n e r a e s c o n t i d a s n o s o l o , as d i s s o l v e , e m p r o v e i t o d a 
v e g e t a ç ã o . 

T a m b é m n o t a m o s a l g u n s d o s c a r a c t e r e s q u e se o b s e r v a m n a 
r a i z . E s s e s e o u t r o s c a r a c t e r e s e s t á e m u s o c l a s s i f i c a i - o s s e p a r a d a 
m e n t e , d e b a i x o d e d i v e r s o s p o n t o s d e v i s t a , t aes c o m o a duração d a 
r a i z , a sua situação, consistência, superfície, direcção, divisão e fôrma. 

E m q u a n t o á D U R A Ç Ã O , d i z se, p o r e x e m p l o , q u e é annual, se a 
p l a n t a e s u a r a i z v i v e mezes o u , q u a n d o m u i t o , u m a n n o ; — bisan-
nual, se d u r a d o i s a n n o s ; — p e r e n n e , se v e g e t a d u r a n t e m u i t o s 
a n n o s . 

E m r e l a ç ã o á S I T U A Ç Ã O , a r a i z é : subterrânea, se se d e s e n v o l v e 
d e b a i x o d a t e r r a ; — a é r e a , se, c o m o na a r v o r e d e g r a l h a , a r a i z nasce 
n a p a r t e a é r e a d a p l a n t a ; — a q u á t i c a , se v i v e na a g u a . 

P e l o q u e r e s p e i t a á C O N S I S T Ê N C I A , s e r á : tenra o u herbacea, se o 
t e c i d o é m o l l e , h e r b a c e o ; — lenhosa, se o t e c i d o é r e s i s t e n t e : — com
pacta, q u a n d o o t e c i d o é c o n t i n u o , s e m c a v i d a d e s ; — f i s t u l o s a , q u a n d o 
é ô c a p o r d e n t r o . 

A S U P E R F Í C I E p ô d e se r lisa;—escamosa;—rugosa, se t e m s u l c o s 
t o r t u o s o s ; —acanalada, se t e m s u l c o s p r o f u n d o s n o s e n t i d o d o c o m 
p r i m e n t o ; — e s t r i a d a , se os s u l c o s s ã o finos e p o u c o p r o f u n d o s . 

A D I R E C Ç Ã O , q u a n d o n ã o é recta o u directa, é recurvada, se t e m 
a f ô r m a d e a r c o ; — flexuosa, se é r e c u r v â d a e m v á r i o s s e n t i d o s ; — 
torcida, se é r e c u r v a d a e m e s p i r a l ; — a p r u m a d a o u perpendicular, se 
e n t r a n a t e r r a v e r t i c a l m e n t e ; — o b l í q u a , se f az c o m á s u p e r f í c i e d a 
t e r r a u m a n g u l o a g u d o ; — h o r i s o n t a l , se c r e sce p a r a l l e l a m e n t e á s u 
p e r f í c i e d o s o l o . 

N a D I V I S Ã O , no t a - se o c a r a c t e r d e ramosa, q u a n d o a r a i z a p r e 
s e n t a u m c o r p o c e n t r a l d o q u a l n a s c e m r a m i f i c a ç õ e s d e d i v e r s a 
o r d e m . 

A F Ô R M A p ô d e se r conica, se é c o m p r i d a e g r o s s a n a base a d e l -
g a ç a n d o - s e r e g u l a r m e n t e a t é a e x t r e m i d a d e : — g l o b o s a , se è q u a s i 
e s p h e r i c a ; — n a p i f o r m e , e m f ô r m a d e p e ã o ; — n o d o s a , se as n o d o s i -
d a d e s q u e se f o r m a m nas r a i ze s s ã o p e q u e n a s ; — / u n i f o r m e , se l o n g a , 
é p o u c o g r o s s a e d e d i â m e t r o e g u a l c o m o u m a c o r d a : — J i b r o s a , 
q u a n d o c o m p o s t a d e m u i t a s fibras d e l g a d a s , p a r t i n d o d o m e s m o 
p o n t o ; — t r o n c a d a , t e r m i n a n d o c o m o se f ò s s e q u e b r a d a . 

Acção das raizes sobre os gazes do solo. Respiração.—A r e s p e i t o d o p r e -
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s e n t e a s s u m p t o , e s c r e v e v a n T i e g h e m o s e g u i n t e , p o u c o m a i s o u 
m e n o s : 

« E n t r e as s u a s p a r t í c u l a s , o s o l o e n c e r r a u m a a t m o s p h e r a l i m i 
t a d a , c o m p o s t a d e o x y g e n i o , azo te e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o ; a l é m 
d ^ s s o , o l i q u i d o q u e o b a n h a t e m e m d i s s o l u ç ã o o x y g e n i o , azo te e 
a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 
S o b r e esses g a z e s , l i v r e s 
o u d i s s o l v i d o s , a r a i z 
o b r a e r e a g e ; a b s o r v e - o s 
e e x a l a - o s . 

I n c e s s a n t e m e n t e e 
p o r t o d o s os seus p o n 
t o s , a r a i z a b s o r v e o x y 
g e n i o n o s o l o , e n ' e l l e 
d e s p e d e a n h y d r i d o c a r 
b ô n i c o ; n u m a p a l a v r a 
r e s p i r a . P a r a p ô r e m 
e v i d e n c i a este d u p l o f a -
c t o , b a s t a d i s p o r a r a i z 
d e u m a p l a n t a n u m r e -
c e p i e n t e c h e i o d e a r , e 
a n a l y s a r o gaz d e p o i s 
d e d e c o r r i d o u m c e r t o 
t e m p o . O v o l u m e d e 
a n h y d r i d o c a r b ô n i c o 
e m i t t i d o n u m d a d o t e m 
p o é s e m p r e m e n o r d o 
q u e o d o o x y g e n i o a b 
s o r v i d o n o m e s m o t e m 
p o . P a r a u m a d a d a p l a n 
t a e p a r a r a i zes d a m e s 
m a e d a d e , a r e l a ç ã o é 
s e m p r e c o n s t a n t e , i n d e 
p e n d e n t e m e n t e d a t e m 
p e r a t u r a , d a l u z e d a 
p r e s s ã o ; v a r i a , p e l o c o n 
t r a r i o , c o m a n a t u r e z a 
d a p l a n t a e c o m a e d a d e 
d a s r a i z e s . 

A r e s p i r a ç ã o é m a i s 
a c t i v a nas p a r t e s n o v a s , 
i s t o é n a r e g i ã o d o c r e s c i m e n t o e na z o n a d o s p e l l o s , d o q u e na p o r 
ç ã o c a d a vez m a i s e d o s a q u e se e s t e n d e e n t r e a z o n a d e p e l l o s e a 
b a s e . C o m o a " e d a d e , a s s i m a l u z t a m b é m a a t r a z a . J á s e n s í v e l en 
t r e z e r o e $° , a u g m e n t a c o n t i n u a m e n t e c o m a t e m p e r a t u r a , q u a s i ^ p r o -
p o r c i o n a l m e n t e a es ta a t é u m c e r t o l i m i t e , s i t u a d o a l é m d e 4 0 o , e m 
q u e cessa c o m p l e t a m e n t e . O seu a n d a m e n t o , e m f u n c ç ã o da t e m p e 
r a t u r a é p o r t a n t o m u i t o d i f f e r e n t e d o d o c r e s c i m e n t o . » 

Ãpplkaçõcs d cultura. — R e s u l t a d o q u e p r e c e d e q u e , p a r a o s o l o 

Grav. 2 a—Coqueiro (Cocos nociferj). Planta monocotyledonea 
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s e r a p r o p r i a d o ao c r e s c i m e n t o das r a i ze s , e p o r t a n t o á v e g e t a ç ã o , é 
n e c e s s á r i o q u e p e r m a n e ç a n ' u m e s t ado p e r m a n e n t e d e a r e j a m e n t o . 
P o r essa f ô r m a se e x p l i c a a v a n t a g e m das t e r r a s s o l t a s e l e v e s , 
m u i t o m a i s p e r m e á v e i s ao a r d o q u e as t e r r a s pe sadas e c o m p a c t a s , 
e m q u e o a r p e n e t r a c o m d i f f i c u l d a d e . A s s i m se c o m p r e h e n d e a n e 
c e s s i d a d e das l a v o u r a s , q u e r e v o l v e m , d i v i d e m , a f o u f a m a t e r r a e 
l h e p e r m i t t e m r e a d q u i r i r t o d o o o x y g e n i o q u e p e r d e u p e l o f a c t o d a 
v e g e t a ç ã o a n t e r i o r , ao m e s m o t e m p o q u e se d e s e m b a r a ç a d o a n h y 
d r i d o c a r b ô n i c o q u e n e l l a se a c c u m u l o u . E ' t a m b é m u m d o s e f f e i t o s 
m a i s ú t e i s d a d r e n a g e m , p r o d u z i r n o s o l o u m a c o r r e n t e d e a r , q u e 
a r r a s t e c o m s i g o o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o f o r m a d o , s u b s t i t u i n d o - o p o r 
doses i nce s san t e s de o x y g e n i o . T a m b é m se n ã o d e v e p e r d e r d e v i s t a 
essa n e c e s s i d a d e , q u a n d o se t r a t a d e p l a n t a r a r v o r e s ; t e n d o a e x 
p e r i ê n c i a d e m o n s t r a d o , q u e u m a a r v o r e v e g e t a t a n t o m e l h o r q u a n t o 
m e n o s p r o f u n d a m e n t e é p l a n t a d a . Q u a n d o a r a i z d e u m a a r v o r e , 
d e p o i s d e t e r a t r a v e s s a d o c o m b o a v e g e t a ç ã o u m a c a m a d a m o v e i e 
p e r m e á v e l ao a r , c h e g a a p e n e t r a r n u m a c a m a d a a r g i l o s a e i m p e 
n e t r á v e l aos gazes , n ã o t a r d a q u e p e r e ç a , e c o m e l l a a a r v o r e . O 
m e s m o a c o n t e c e , se n u m m o m e n t o d a d o o s o l o s o f f r e u m a s u b m e r -
s ã o p r o l o n g a d a . O a r d e i x a de c h e g a r á s r a i ze s , q u e s ã o a s p h y x i a -
das , e a a r v o r e p e r e c e . N 'essas c o n d i ç õ e s , a g l u c o s e c o n t i d a nas r a i 
zes d e c o m p õ e - s e e m á l c o o l , q u e fica nas c e l u l l a s , e e m a n h y d r i d o 
c a r b ô n i c o , q u e se e v o l v e . 

Acção da raiz sobre os líquidos do solo. Absorpção.—A r a i z a b s o r v e a 
a g u a e as m a t é r i a s d i s s o l v i d a s q u e c h e g a m ao seu a l c a n c e n o s o l o . 
E ' i s so u m f a c t o e l e m e n t a r v e r i f i c a d o a c a d a m o m e n t o . 

M a s o n d e r e s i d e na r a i z a s é d e d e a b s o r p ç ã o ? E s t á t o t a l m e n t e 
l o c a l i s a d a na r e g i ã o d o s p e l l o s . E c o m o se o p e r a essa a b s o r p ç ã o ao 
l o n g o d'esses p e l l o s ? A a g u a d o s o l o , e c a d a u m a das s u b s t a n c i a s 
q u e e l l a c o n t é m e m d i s s o l u ç ã o , p e n e t r a m p r i m e i r o a t r a v e z d a m e m 
b r a n a c o n t í n u a d o s p e l l o s , e m c o n f o r m i d a d e c o m as l e i s p h y s i c a s d e 
o s m o s e e de d i f f u s ã o , a t é q u e h a j a e q u i l í b r i o e n t r e o c o n t e ú d o d o s 
p e l l o s e o m e i o e x t e r i o r . A o d e p o i s , u m a d e d u a s : o u a p l a n t a n ã o 
c o n s o m e a a g u a q u e a c a b o u d e a b s o r v e r , n e m n e n h u m a das s u b s 
t a n c i a s s o l ú v e i s c o n t i d a s n 'essa a g u a ; e, n 'esse caso , o e q u i l í b r i o 
n ã o se r o m p e , e n ã o se r e a l i s a n e n h u m a n o v a a b s o r p ç ã o : o u , 
caso o m a i s o r d i n á r i o n u m a p l a n t a e m v i a d e c r e s c i m e n t o , o v e 
g e t a l c o n s o m e a a g u a a b s o r v i d a , e, p e l o m e n o s , a l g u m a s das m a 
t é r i a s n e l l a d i s s o l v i d a s . N esse caso , o e q u i l i b r i o r o m p e - s e a c a d a 
m o m e n t o , e os p h e n o m e n o s de o s m o s e e d i f f u s ã o p r o s e g u e m o s e u 
c a m i n h o : os p e l l o s c o n t i n u a m a a b s o r v e r n o s o l o a a g u a e os m a -
t e r i a e s d i s s o l v i d o s n e c e s s á r i o s ao c o n s u m o a l i m e n t í c i o d a p l a n t a . A 
p a r t i r d o m o m e n t o e m q u e o e q u i l i b r i o o s m o s i c o se e s t a b e l e c e , é 
p o r t a n t o o c o n s u m o d a a g u a e das s u b s t a n c i a s d i s s o l v i d a s n o c o r p o 
d a p l a n t a d u r a n t e u m d a d o t e m p o , q u e p r o v o c a e q u e r e g u l a a 
a b s o r p ç ã o da a g u a e das m a t é r i a s d i s s o l v i d a s p e l o s p e l l o s r a d i c a e s 
d u r a n t e o m e s m o t e m p o . 

A s d i v e r s a s m a t é r i a s d i s s o l v i d a s s ã o m u i t o d e s e g u a l m e n t e a b 
s o r v i d a s . C a d a u m a d ! e l l a s , c o m e f f e i t o , p e n e t r a n u m m o m e n t o 
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d a d o , i n d e p e n d e n t e m e n t e , n a r a i z , n a p r o p o r ç ã o e m q u e n esse 
m e s m o m o m e n t o é c o n s u m i d a n o c o r p o d a p l a n t a . A s u a a b s o r p ç ã o 
v a r i a , p o r c o n s e g u i n t e , n o m e s m o v e g e t a l s e g u n d o a sua e d a d e e 
e m e g u a í d a d e d e e d a d e , s e g u n d o a n a t u r e z a p a r t i c u l a r d o v e g e -

Grav. 3 . a - U r i o de F l o r c n ç n {Íris Florentina, L.) Rhisoma, caulelenhoso 
subterrâneo 

t a l . D o q u e r e s u l t a , q u e u m a s u b s t a n c i a q u e e x i s t e n o s o l o e m q u a n 
t i d a d e m u i t o f r a c a p a r a f u g i r á a n a l y s e p ô d e a c c u m u l a r - s e e m g r a n d e 
q u a n t i d a d e n o c o r p o d a p l a n t a , se e l l a é n esta c o m b i n a d a e s o l i d i 
ficada a c a d a m o m e n t o . I n v e r s a m e n t e , u m a s u b s t a n c i a q u e e x i s t e 
e m g r a n d e q u a n t i d a d e n o l i q u i d o d o s o l o p ô d e e n c o n t r a r - s e n o v e 
g e t a l e m p r o p o r ç ã o assaz m i n i m a p a r a e s c a p a r á a n a l y s e , se e l l a 
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n ã o é p o r e l l e r e q u i s i t a d a p a r a s e u u s o . A l é m d ' i s s o , n e m t o d a s as 
s u b s t a n c i a s d i s s o l v i d a s s ã o a b s o r v i v e i s , taes c o m o os a l b u m i n o i d e s : 
c a z e i n a , a l b u m i n a , a m a i o r p a r t e das m a t é r i a s c o r a n t e s d e o r i g e m 
a n i m a l , e t c . 

Applicações d cultura. — A m e d i d a q u e as ra izes se e s t e n d e m e 
se r a m i f i c a m n a t e r r a , os p o n t o s d e a b s o r p ç ã o m u l t i p l i c a m - s e r a p i 
d a m e n t e na sua s u p e r f í c i e , e n ' e l l a se d e s l o c a m a f a s t a n d o - s e da 
b a s e . A c a d a m o m e n t o , n o v o s p o n t o s d e s o l o se e n c o n t r a m a l c a n 
ç a d o s p o r e l l a s , e e n v o l v i d o s n a sua e s p h e r a d e a c ç ã o , ao m e s m o 
t e m p o q u e os a n t i g o s p o n t o s , e x g o t a d o s , s ã o a b a n d o n a d o s . A d i s 
p o s i ç ã o d a p a r t e d o s o l o q u e u m v e g e t a l e x p l o r a d i r e c t a m e n t e d e 
p e n d e p o r t a n t o d a f ô r m a d o seu s y s t e m a d e r a i z e s , e, p o r c o n s e 
g u i n t e , essa f ô r m a d e v e ser t o m a d a e m s e r i a c o n s i d e r a ç ã o s o b o 
p o n t o d e v i s t a a g r í c o l a . S e m p r e q u e a p l a n t a t e m u m a s ó r a i z p r o 
f u n d a n t e , o u q u a n d o , m u n i d a t a m b é m d e r a i zes a d v e n t i c i a s n a s c i 
d a s n a base d o c a u l e , essas ra i zes p e n e t r a m p e r p e n d i c u l a r m e n t e n o 
s o l o , s e r á n e c e s s á r i o d i s t i n g u i r c o m c u i d a d o , se a r a i z se r a m i f i c a 
n u m s y s t e m a d e r a i z m e s t r a , o u e m u m s y s t e m a f a s c i c u l a d o . 

S e a r a i z é d o p r i m e i r o s y s t e m a , a p l a n t a e x g o t a a t e r r a a t é 
u m a g r a n d e p r o f u n d i d a d e , m a s s o m e n t e a u m a p e q u e n a d i s t a n c i a 
d e c a d a l a d o , p r i n c i p a l m e n t e se o e s p i g ã o é e x a g e r a d o , c o m o n a c e 
n o u r a o u n a b e t a r r a b a . S e r á p o r t a n t o , m u i t o p e r t o d a base q u e s e r á 
n e c e s s á r i o a c c u m u l a r e m g r a n d e q u a n t i d a d e os e l e m e n t o s r e p a r a d o -
r e s : a g u a d e r e g a , a d u b o s , e tc . S e a r a i z é f a s c i c u l a d a , o v e g e t a l 
n ã o e x g o t a o s o l o s e n ã o n a c a m a d a s u p e r f i c i a l ; m a s a sua a c ç ã o es
t e n d e - s e m u i t a s vezes a u m a c e r t a d i s t a n c i a e m v o l t a d o c a u l e . 
N ' e s t e u l t i m o caso , t o r n a - s e n e c e s s á r i o q u e a a g u a e os a d u b o s a b r a n -
j a m m a i o r s u p e r f í c i e , p r i n c i p a l m e n t e nas p r o x i m i d a d e s d a c i r c u m -
f e r e n c i a , e m q u e se e n c o n t r a m os e l e m e n t o s a b s o r v e n t e s . 

P r e t e n d e - s e , p o r e x e m p l o , c u l t i v a r ao l a d o u m a d a o u t r a d u a s 
p l a n t a s na m e s m a t e r r a : s e r á n e c e s s á r i o e s c o l h e r u m a d e r a i z f a s c i 
c u l a d a , c o m o a a v e i a , a o u t r a d e r a i z d e e s p i g ã o , c o m o a l u z e r n a : 
a p r i m e i r a e x g o t a r á o s o l o á s u p e r f í c i e , a s e g u n d a n a c a m a d a m a i s 
f u n d a ; e c a d a u m a , n a sua c a m a d a d i f f e r e n t e , n ã o p r e j u d i c a r á a v e 
g e t a ç ã o d a o u t r a . Q u e r e n d o d e t e r m i n a r - s e a o r d e m d e s u c c e s s á o das 
c u l t u r a s n o m e s m o c a m p o , o u e s t a b e l e c e r o afolhamento, c o m o se 
c o s t u m a d i z e r , d e p o i s d e u m a p l a n t a d e r a i z p r o f u n d a n t e , q u e e x -
g o t o u o s o l o nas suas c a m a d a s m a i s f u n d a s , c u l t i v a r - s e - h a u m v e 
g e t a l d e r a i z f a s c i c u l a d a , q u e se a p r o v e i t a r á d a c a m a d a s u p e r i o r i n 
t a c t a : á b e t a r r a b a , p o r e x e m p l o , f a r - s e - h a s u c c e d e r q u a l q u e r c e r e a l 
d e p r a g a n a . 

G o m o a t r a n s p l a n t a ç ã o é m a i s f á c i l e o p e g a m e n t o d a p l a n t a m a i s 
c e r t o se a r a i z é f a s c i c u l a d a d o q u e s e n d o p r o f u n d a n t e , u s a m os 
h o r t e l õ e s , n o s v i v e i r o s o u a l f o b r e s , t r a n s f o r m a r as r a i z e s p r o f u n d a n -
tes e m f a s c i c u l a d a s , c o r t a n d o o e s p i g ã o a u m a c e r t a d i s t a n c i a a b a i x o 
d a s u p e r f í c i e d o c o l l o . A s ra i zes s e c u n d a r i a s a d q u i r e m n 'esse caso 
t e a g e m o u c a b e l a m e , c o m i n n u m e r o s p e l l o s a b s o r v e n t e s . F a z - s e m e s 
m o m a i s : a p a r a m - s e as e x t r e m i d a d e s das r a i ze s f a s c i c u l a d a s , p a r a , 
p a p r o x i m i d a d e das f e r i d a s , r e b e n t a r g r a n d e n u m e r o d e r a i z e s a d v e n -



t i c i a s , ao m e s m o t e m p o q u e as r a d i c u l a s p r ó x i m a s j á f o r m a d a s a d q u i 
r e m m a i o r v i g o r , e se r a m i f i c a m m a i s a b u n d a n t e m e n t e . 

Acçao das raizes sobre os sólidos. Digestão.—O a n h y d r i d o c a r b ô n i c o 
e x a l a d o p e l a r e s p i r a ç ã o d a s r a i z e s fica n a t e r r a e m e s t a d o g a -
zoso , d i s s o l v e - s e n a a g u a , o u c o m b i n a - s e c o m os c a r b o n a t o s a l c a -
l i n o s e t e r r o s o s p a r a f o r m a r b i c a r b o n a t o s : os ú l t i m o s p a s s a m a s s i m 
d o e s t a d o i n s o l u v e l p a r a o e s t a d o so
l ú v e l . T a m b é m é s a b i d o , q u e os p h o s -
p h a t o s s ã o m a i s s o l ú v e i s e m u m a 
a g u a c a r r e g a d a d e a n h y d r i d o c a r b ô 
n i c o d o q u e e m u m a a g u a p u r a . P e l o 
s i m p l e s f a c t o d a s u a r e s p i r a ç ã o , a r a i z 
o b r a j á p o r t a n t o s o b r e c e r t a s p a r t e s 
c o n s t i t u t i v a s d o s o l o , p a r a as t o r n a r 
s o l ú v e i s e a b s o r v i v e i s . M a s a sua 
a c ç ã o e s t á l o n g e d e se r e d u z i r a esse 
r e s u l t a d o i n d i r e c t o . 

D e s e n v o l v e n d o - s e n o s o l o , os 
p e l l o s r a d i c a e s e n c o n t r a m o s e u d e s 
e n v o l v i m e n t o c o n t r a r i a d o a c a d a m o 
m e n t o p e l a p r e s s ã o e p e l o s a t t r i t o s 
das p a r t í c u l a s s ó l i d a s . E m c o n s e 
q ü ê n c i a d ' i s s o , e l l e s a p p l i c a m - s e es
t r e i t a m e n t e c o n t r a es tas , m o l d a m - s e , 
s o l d a m - s e á s u a s u p e r f í c i e , e e n v o l -
v e m - n ' a s n a s suas d o b r a s . A s s i m , 
q u a n d o se r e t i r a d a t e r r a c o m p r e 
c a u ç ã o u m a r a i z d e s e n v o l v i d a e m 
s o l o a r e e n t o , e se s a c o d e l e v e m e n t e , 
v ê - s e u m a b a i n h a d e a r e i a p e r s i s t i r 
e m t o r n o d ' e l l a n a r e g i ã o d o s p e l l o s , 
ao pa s so q u e s o b r e as e x t r e m i d a d e s 
n o v a s e s o b r e as p a r t e s m a i s v e l h a s 
a a r e i a n ã o a d h e r e . O q u e é p o i s 
q u e se passa n esse c o n t a c t o i n t i m o 
d o s p e l l o s c o m as p a r t í c u l a s s ó l i d a s ? 

A c a m a d a d e c e l l u l a s d a m e m 
b r a n a d o s p e l l o s a c h a - s e e m b e b í d a 
d e u m l i q u i d o á c i d o . P e l o c o n t a c t o , e s s e - l í q u i d o a c t u a e n e r g i c a m e n t e 
s o b r e as p a r t e s s ó l i d a s d a t e r r a . P a r a p r o v a , bas ta f a z e r c r e s c e r 
r a i z e s d e f e i j ã o o u d e m i l h o ( g r a v . i . a ) s o b r e u m a p l a c a b e m p o l i d a 
d e m á r m o r e , e t c ; p a s s a d o s a l g u n s d i a s r e c o n h e c e - s e q u e , s o b r e 
t o d a a s u p e r f í c i e , as r a i zes e as r a d i c u l a s g r a v a r a m na p e d r a o seu 
s i g n a l e o d o s p e l l o s . O s c a r b o n a t o s d e c a l e d e m a g n e s í a , o p h o s -
p h a t o d e c a l , e t c , s ã o p o r t a n t o a t a c a d o s e d i s s o l v i d o s ao c o n t a c t o 
d o s p e l l o s p e l o l i q u i d o á c i d o q u e i m p r e g n a a s u a m e m b r a n a ; d e p o i s 
d o q u e e l l e s s ã o a b s o r v i d o s c o m as m a t é r i a s s o l ú v e i s o r d i n á r i a s . E ' 
p e l a m e s m a f ô r m a q u e as r a i z e s d a s p l a n t a s q u e v i v e m nas f o l h a s m o r 
tas e n o h ú m u s a t a c a m as s u b s t a n c i a s l e n h o s a s , as t o r n a m s o l ú v e i s e 
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as a b s o r v e m e m s e g u i d a . N ' u m a p a l a v r a , as ra izes d i g e r e m as p a r 
t í c u l a s s ó l i d a s d o s o l o , e x e r c e n d o - s e a sua a c ç ã o d i g e s t i v a t ã o so 
m e n t e n a z o n a dos p e l l o s , e p e l o c o n t a c t o d i r e c t o d a sua m e m b r a n a 
i m p r e g n a d a d e suecos á c i d o s . 

Resumo das funeções externas das raizes. — A r a i z , p o i s , fixa a p l a n t a ao 
s o l o e e x e r c e s o b r e este u m a t r í p l i c e a c ç ã o : s o b r e os gazes , r e s p i 
r a n d o ; s o b r e a a g u a e as m a t é r i a s d i s s o l v i d a s , a b s o r v e n d o - a s ; so
b r e os s ó l i d o s , d i g e r i n d o - o s . E s t e s t r e s p h e n o m e n o s m a n i f e s t a m - s e 
ao m e s m o t e m p o s o b r e cada r a i z o u r a d i c u l a n a r e g i ã o d o s p e l l o s . 

Das q u a t r o f u n e ç õ e s e x t e r n a s q u e a r a i z p r e e n c h e a s s i m , q u a n d o 
p o s s u e a sua f ô r m a o r d i n á r i a , h a t r e s q u e l h e s ã o espec iaes , e q u e 
se n ã o e n c o n t r a m n o r m a l m e n t e nos o u t r o s m e m b r o s d a p l a n t a : 
s ã o a fixação, a absorpção, e a digestão. A r a i z é , p o r t a n t o , e s s e n c i a l 
m e n t e o ó r g ã o fixador, a b s o r v e n t e e d i g e s t i v o da p l a n t a . E esse p a 
p e l r e p r e s e n t a - o pe l a m e s m a f ô r m a q u a n d o p r o d u z s u g a d o r e s p a r a 
s i t a s c o m o os d o v i s c o , d a o r o b a n c h e , e t c . ; o q u e é d i f f e r e n t e das 
d i f e r e n c i a ç õ e s s e c u n d a r i a s d a r a i z , q u e r e p r e s e n t a m u m p a p e l s e c u n 
d á r i o p u r a m e n t e m e c h a n i c o , e s e r v e m p a r a s e g u r a r a p l a n t a , c o m o 
na h e r a , e t c . 

CAULE.— O caule é a parte axial da planta ; deriva do desenvol, 
v i m e n t o d a p l u m u l a e d o e m b r y ã o , c o m o m a i s a d i a n t e v e r e m o s , e-
c r e s c e n d o e m s e n t i d o i n v e r s o d a r a i z , d á o r i g e m á s f o l h a s , aos r a 
m o s e á s f l o r e s s e m p r e d i s p o s t a s c o m r e g u l a r i d a d e . A base d o c a u l e 
fica d e b a i x o d a t e r r a , p a r e c e n d o ser c o n t i n u a ç ã o d a r a i z . E s t a p a r t e 
p ô d e m o d i f i c a r - s e d a n d o as d i v e r s a s f ô r m a s d o s c a u l e s s u b t e r r â n e o s , 
c o m o j á v a m o s v ê r . 

O c a u l e t e m p o r fim s u s t e n t a r as f o l h a s , e è essa a sua funcção 
mechanica. M a s se rve t a m b é m p a r a p o r e l l e se f a z e r o t r a n s p o r t e 
d o s l i q u i d o s n u t r i t i v o s d a p l a n t a q u e t e e m d e a c e u d i r a t o d a s as 
p a r t e s d o v e g e t a l , s o f f r e n d o m o d i f i c a ç õ e s d i v e r s a s . E ' essa a funcção 
physiologica d o c a u l e . 

D i s t i n g u e m - s e g e r a l m e n t e t r e s e s p é c i e s d e c a u l e s , o tronco, o 
espique e o colmo. 

O tronco, e i x o d a r a m i f i c a ç ã o a s c e n d e n t e nas e s p é c i e s l e n h o s a s , é 
l e n h o s o , e d ' e l l e n a s c e m v a r i a s p e r n a d a s e r a m o s , q u e se v e s t e m d e f o 
l h a s , e t e e m casca q u e se d i s t i n g u e d o l e n h o : taes s ã o os t r o n c o s de 
q u a s i t o d a s as a r v o r e s da E u r o p a e de u m a g r a n d e p a r t e das d a z o n a 
i n t e r t r o p i c a l , c o m o a j a q u e i r a , a m a n g u e i r a , o c a j u e i r o , a t e c a , e t c . 

O espique é g e r a l m e n t e s i m p l e s , d e e g u a l g r o s s u r a e m t o d o o 
seu c o m p r i m e n t o , c o m p o u c o s o u n e n h u n s r a m o s , e c o m casca 
p o u c o d i s t i n e t a d o r e s t o d o t r o n c o . O e s p i q u e é o c a u l e d a s p a l m e i 
ras ( g r a v . 2 . a ) e das d r a g o e i r a s . 

O colmo e leva-se a m a i o r p a r t e das vezes e m l i n h a p e r p e n d i c u 
l a r ; o u t r a s vezes r a m i f i c a - s e e m f ô r m a d e m o i t a : e a i n d a n ' o u t r a s , 
n ã o p o d e n d o s u s t e n t a r - s e e m p o s i ç ã o v e r t i c a l , c ahe e c r e sce p r o s t r a d o 
s o b r e a t e r r a . O c o l m o é o c a u l e das p l a n t a s h e r b a c e a s . 

Peruadas, ramos, raminhos ou renovos verdes.—Se e x a m i n a r m o s u m a a r 
v o r e , d e s d e o v é r t i c e a t é a base , e n c o n t r a m o s q u a t r o p a r t e s p r i n -
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c i p a e s : as varas o u r e n o v o s v e r d e s , os r a m i n h o s , os r a m o s , as 
p e r n a d a s e o t r o n c o . T a e s s ã o as p a r t e s e x t e r i o r e s d e u m a a r v o r e . 

A s v a r a s o u r e n o v o s s ã o o p r i m e i r o e s t a d o d e d e s e n v o l v i m e n t o 
d a a r v o r e : , n a s c e m , n a p r i m a v e r a , das g e m m a s c o l l o c a d a s nas a x i l 
l a s das f o l h a s o u n o v é r t i c e d o s r a m o s ; c o n t i n u a m a l o n g a n d o - s e d u 
r a n t e t o d o o t e m p o da v e g e t a ç ã o ; e c o n s e r v a m 
a q u e l l e n o m e e m q u a n t o a u g m e n t a m e m c o m 
p r i m e n t o . 

N o f i m d o o u t o n o , os r e n o v o s t e r m i n a m 
a sua e v o l u ç ã o , e, n o s e u v é r t i c e e e m c a d a 
u m a das a x i l l a s d a s f o l h a s , a p p a r e c e u m a g e m -
m a . Q u a n d o os r e n o v o s o í f e r e c e m esse r u d i -
m e n t o d a s u a p r o l o n g a ç ã o , t o m a m o n o m e d e 
r a m i n h o s , e a p r e s e n t a m o s e g u n d o e s t a d o d e 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

N a p r i m a v e r a s e g u i n t e , as g e m m a s c o l l o 
cadas s o b r e os d i t o s r a m i n h o s d ã o l o g a r a n o 
vas v a r a s , q u e c o n t i n u a m c r e s c e n d o a t é o fim 
d o a n n o s e g u i n t e . N e s t a é p o c a , os r e n o v o s r e 
c e n t e s a p r e s e n t a m t a m b é m g e m m a s b e m f o r 
m a d a s , e cessa o s e u c r e s c i m e n t o e m e x t e n s ã o . 
E n t ã o r e c e b e m as r a m i f i c a ç õ e s i n t e r m e d i a s o 
n o m e d e ramos, e as m a i s f o r t e s r a m i f i c a ç õ e s 
d o t r o n c o o d e Remadas, q u e c o n s t i t u e m o 
q u a r t o e u l t i m o d e s e n v o l v i m e n t o d a a r m a ç ã o 
c o m p l e t a d a a r v o r e - A s p e r n a d a s s ó p o r exce -
p ç ã o d ã o l o g a r d i r e c t a m e n t e a n o v a s p r o d u c -
ç õ e s , s e r v i n d o na e c o n o m i a d a a r v o r e , p r i n c i 
p a l m e n t e , d e v e h i c u l o aos suecos a b s o r v i d o s 
p e l a s r a i z e s . 

O t r o n c o d a a r v o r e c o n s t i t u e g e r a l m e n t e a 
p a r t e d o c a u l e c o m p r e h e n d i d o d e s d e a s u a 
o r i g e m n o c o l l o d a r a i z a t é á r a m i f i c a ç ã o p r i n 
c i p a l d o m e s m o . O t r o n c o passa , c o m o as pe r 
n a d a s , pe l a s d i v e r s a s phases d e d e s e n v o l v i 
m e n t o d e s c r i p t a s e m r e l a ç ã o a es tas , e d i f f e r e 
d ' e l l a s u n i c a m e n t e p e l a sua p o s i ç ã o . 

E ' i s t o o q u e s u e c e d e g e r a l m e n t e n o g r u p o 
d o s v e g e t a e s d i t o s exogenos o u dicotyledones. H a , p o r é m , t a m b é m 
n ' e s t e g r u p o m u i t a s p l a n t a s c u j o s c a u l e s n ã o p e r c o r r e m m a i s d o 
q u e o p r i m e i r o p e r i o d o d e d e s e n v o l v i m e n t o : d ã o l o g a r a u m a r a m i 
ficação, f l o r e s c e m e m o r r e m , p a s s a d o s m e z e s , u m a n n o , e q u a n d o 
m u i t o d o i s , o r a s e c c a n d o - s e o c a u l e s o m e n t e e c o n t i n u a n d o a v i v e r 
a r a i z , o r a m o r r e n d o ao m e s m o t e m p o os d o i s ó r g ã o s . E ' o q u e 
s u e c e d e c o m a m a i o r i a d o s v e g e t a e s h e r b a c e o s , c o n h e c i d o s p e l o n o 
m e d e hervas. 

E x i s t e m v e g e t a e s m u i d i f f e r e n t e s d o s q u e a c a b a m o s d e d e s c r e 
v e r , t a n t o l e n h o s o s , c o m o h e r b a c e o s , os q u a e s a p r e s e n t a m d i f f e r e n -
ç a s n o t á v e i s , n ã o s ó n a e s t r u e t u r a , s e n ã o t a m b é m n a s u a f ô r m a e 
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d i s p o s i ç ã o , r a m i f i c a n d o - s e r a r a s vezes . S ã o os q u e c o n s t i t u e m o 
g r u p o d o s v e g e t a e s endogenos o u monocotyledones ( g r a v . i . a ) N ' e s t e s , 
o c r e s c i m e n t o m a n i f e s t a - s e d e o u t r o m o d o , m a i s r a p i d a m e n t e e m 
c o m p r i m e n t o d o q u e e m g r o s s u r a . D ã o u m a i d é i a e x a c t a d 'es tes 
c a u l e s , o e s p i q u e das p a l m e i r a s , o c o l m o n o d o s o das g r a m i n e a s , t a l 
c o m o o d a c a n n a d o a s suca r , e o l i s o e u n i f o r m e d o j u n c o . 

H a , a l é m de t u d o i s t o , vege taes d e u m a e s t r u c t u r a a i n d a m a i s 
s i m p l e s , nos q u a e s a p a r t e a é r e a é s e n s i v e l m e n t e h o m o g ê n e a : os 
m u s g o s , os l i c h e n s , as a lgas e s t ã o n 'esse caso . A es ta c lasse d e 
p l a n t a s d á - s e o n o m e d e acotyledones cellulares. 

M a i s a d i a n t e f a l l a r e m o s d e t i d a m e n t e d 'essas t r e s c lasses d e v e 
ge taes q u e c o m p r e h e n d e m t o d a s as p l a n t a s . 

Classificação dos caules. — D o q u e d e i x a m o s d i t o p r o c e d e a g r a n d e 
d i v i s ã o d o s c a u l e s e m t r e s o r d e n s : — caules lenhosos, sublenhosos e 
herbaceos. 

O s c a r a c t e r e s q u e n o c a u l e e r a m o s p o d e m se r o b s e r v a d o s co r 
r e s p o n d e r ã o p o i s á s e g u i n t e n o m e n c l a t u r a . 

E m q u a n t o á sua N A T U R E Z A , a c a b a m o s d e v ê r , q u e t o m a m os 
n o m e s d e herbaceos, sublenhosos o u arbustivos, e arbóreos o u le
nhosos. 

E m q u a n t o á D I V I S Ã O , s e r ã o • simples, q u a n d o t e e m f o l h a s s i m 
p l e s m e n t e ; — ramosos, q u a n d o t e e m f o l h a s e r a m o s . 

Se os c o n s i d e r a m o s e m r e l a ç ã o á sua C O N S I S T Ê N C I A , s e r ã o carno
sas, q u a n d o t e n r o s e a q u o s o s ; — l e n h o s o s , q u a n d o d u r o s e c o n s i s t e n 
tes ; — c o m p a c t o s , s e m c a v i d a d e s ; — f i s t u l o s o s , c o m c a v i d a d e s i n t e r n a s . 

D e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a d a D I R E C Ç Ã O , O t r o n c o é : direito, 
q u a n d o c resce v e r t i c a l m e n t e ; — oblíquo, q u a n d o c r e sce i n c l i n a d o ; — 
tortuoso, q u a n d o se c u r v a e m v a r i a s d i r e c ç õ e s ; — p r o s t r a d o , q u a n d o 
c resce d e i t a d o s o b r e a t e r r a ; — t r e p a d o r , q u a n d o c r e sce e n c o s t a n d o - s e 
e a p o i a n d o - s e n o s c o r p o s v i s i n h o s p o r m e i o d e r a i z e s , g a v i n h a s , 
a c u l e o s , e t c ; — v o l ú v e l , q u a n d o c r e sce e n r o l 4 n d o - s e aos c o r p o s v i s i 
n h o s ; — s a r m e n t o s o , q u a n d o é l o n g o , f l e x i v e l e l e n h o s o c o m o n o c i p ó , 
n a v i d e , e t c . 

A F Ô R M A p ô d e ser : roliça o u cylindrica, se o c o n t o r n o é a r r e 
d o n d a d o ; — c o m p r i m i d a , se o c o n t o r n o é m a i s o u m e n o s a c h a t a d o ; — 
angulosa, q u a n d o a p r e s e n t a â n g u l o s a g u d o s o u o b t u s o s ; — t r i a n g u l a r , 
se a p r e s e n t a t r e s o u q u a t r o â n g u l o s ; — a r t i c u l a d a , q u a n d o t e m j u n 
tas as d i s t a n c i a s m a i s o u m e n o s r e g u l a r e s ; — f a ^ c i a d a , q u a n d o a l a r g a 
m u i t o , f i c a n d o m u i t o p o u c o espessa . 

A S U P E R F Í C I E s e r á : lisa, q u a n d o n ã o t e m e l e v a ç õ e s , n e m c a v i 
d a d e s ; — acanalada, q u a n d o t e m r e g o s o u s u l c o s l o n g i t u d i n a e s p r o 
f u n d o s ; — e s t r i a d a , se os s u l c o s s ã o p o u c o p r o f u n d o s ; — a l a d a , q u a n d o 
é g u a r n e c i d a d e d i l a t a ç õ e s m e m b r a n o s a s ; — nua, q u a n d o n ã o t e m 
f o l h a s -—glabra, q u a n d o n ã o t e m p e l l o s \—peituda, q u a n d o t e m p e l 
l o s s e p a r a d o s , c o m p r i d o s e f l e x i v e i s ; — p u b e s c e n t e , q u a n d o t e m p o u 
cos p e l l o s e c u r t o s - — c o l o n o s ! , q u a n d o os p e l l o s s ã o l o n g o s , finos e 
e n r e d a d o s u n s c o m os o u t r o s , i m i t a n d o a l g o d ã o ; — lanuda, q u a n d o 
os pe l l o s^ i m i t a m l ã ; — avelludada, q u a n d o s ã o b a s t o s , j u n t o s e m a 
c i o s ; — hispida, q u a n d o os p e l l o s s ã o l o n g o s , q u e b r a d i ç o s e d i s t a n -
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t e s ; — a c u l e a d a , q u a n d o t e m a c u l e o s c o m o a r o s e i r a ; — e s p i n h o s a , 
q u a n d o t e m e s p i n h o s c o m o na l a r a n j e i r a . 

F i n a l m e n t e , o c a u l e p ô d e t a m b é m s e r : escamoso; encortiçado; 
gretado; e estolhoso, se d a sua base n a s c e m r a m o s . 

Caules subterrâneos. — O c a u l e , d e s e n v o l v e n d o - s e d e b a i x o d a t e r r a , 
a s s e m e l h a - s e á r a i z , d a q u a l se d i s t i n g u e , p o r é m , p e l a s e s c a m a s e 
g o m o s r e g u l a r m e n t e d i s p o s t o s . 

A s p r i n c i p a e s f ô r m a s d o c a u l e s u b t e r r â n e o s ã o : 
O bolbo o u cebola, c a u l e m u i t o c u r t o c o m f o l h a s m u i t o j u n t a s , 

c o b r i n d o - s e u m a s á s o u t r a s . 
Rhizoma, c a u l e l e n h o s o s u b t e r r â n e o ( g r a v . 3 .") , p r o d u z i n d o f i b r a s 

Casca Alburno Cerne Medulla 

Grav. 6.a— S e c ç ã o d 'um ramo de carvalho ou de mangue i ra , au-
gmentado pelo microscópio. (Plantas dicotyledoneas): — a, b, casca — a, c, epi-
derme secco — b, c, parte viva da casca — c, d, parte da casca suecessivamente 
rejeitada para a circumferencia — b, d, liber, ou casca nova — e, origem dos 
raios medullares—/, extremidade das fibras que formam as malhas do liber 
— b, i, corpos lenhosos compostos de tres camadas — i, k, medulla. 

r a d i c a e s n a p a r t e i n f e r i o r , e g o m o s d ' o n d e n a s c e m r a m o s e f o l h a s d o 
l a d o s u p e r i o r e n a e x t r e m i d a d e , t aes c o m o n a c a n n a , n o b a m b u , e t c . 

Bolbilhos, p e q u e n o s c o r p o s f o r m a d o s n a a x i l l a das f o l h a s o u nas 
e s c a m a s d o s b o l b o s . 

N o s c a u l e s s u b t e r r â n e o s , m u i t o s g o m o s , e m vez d e d a r e m o r i 
g e m a r a m o s , e n g r o s s a m , e p r o d u z e m t u b e r c u l o s c a r n o s o s e c u r t o s 
c o m o a b a t a t a ( g r a v . 4 / ) O t u b e r c u l o n ã o é p o i s m a i s d o q u e u m 
v e r d a d e i r o r a m o m o d i f i c a d o , s u b t e r r â n e o , c u r t o e c a r n o s o , n a s c i d o 
n o s c a u l e s s u b t e r r â n e o s . 

Gomos OU gemmas. — O s g o m o s o u g e m m a s s ã o c o r p o s o r d i n a r i a 
m e n t e o v a e s , g u a r n e c i d o s d e e s c a m a s e s t r i c t a m e n t e u n i d a s u m a s á s 
o u t r a s , e n c e r r a n d o d e n t r o d e s i os p r i m e i r o s e l e m e n t o s das f o l h a s 

e d o s r a m o s . 
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O s g o m o s n a s c e m n o a n g u l o q u e a f o l h a f ô r m a c o m o r a m o d e 
q u e nasce . 

O s g o m o s t e e m t r e s é p o c a s d e d e s e n v o l v i m e n t o . C o m e ç a m p o r 
a p p a r e c e r de v e r ã o , d e b a i x o d a f ô r m a de p e q u e n o s c o r p o s , a q u e se 
d á o n o m e de olhos. D u r a n t e o o u t o m n o , c o n t i n u a m a d e s e n v o l v e r -
se, r e c e b e n d o o n o m e de botões. N a p r i m a v e r a , i n c h a m , d a n d o - s e -
l h e s e n t ã o o n o m e d e borbulhas o u gomos. 

A s s i m c o m o a s e m e n t e s e rve p a r a p e r p e t u a r a v i d a i n d i v i d u a l 
d o v e g e t a l , é p e l o s g o m o s , d a n d o o r i g e m a n o v o s r a m o s , f o l h a s e 
f l o r e s , q u e c o n t i n u a o d e s e n v o l v i m e n t o d o v e g e t a l . 

E m g e r a l , os g o m o s s ã o o r g a n i s a d o s p o r f ô r m a q u e t a n t o o 
r a m o c o m o as f o l h a s r u d i m e n t a r e s q u e d ' e l l e f a z e m p a r t e n a d a t e e m 
a s o f f r e r d o s a g e n t e s e x t e r i o r e s . Q u a s i t o d o s s ã o r e v e s t i d o s d e esca
m a s e n c o s t a d a s e s t r i c t a m e n t e u m a s á s o u t r a s ; e n ã o p o u c a s vezes , 
n o i n t e r i o r , é s e g r e g a d o u m l i q u i d o v i s c o s o , q u e , c o m o v e r n i z , f e c h a 
t o d a s as j u n t a s das e s c a m a s , d e m o d o q u e o a r p o u c a o u n e n h u m a 
a c ç ã o p ô d e e x e r c e r nas p a r t e s i n t e r n a s d o g o m o . 

Estructura interna dos troncos. — E s t u d a n d o u m a s e c ç ã o t r a n s v e r s a l d e 
u m t r o n c o d e c a r v a l h o , de j a q u e i r a o u d e m a n g u e i r a ( g r a v . 6 . a ) v ê - s e 
n o c e n t r o a m e d u l l a , c o r p o h o m o g ê n e o e m o l l e , q u e se p r o l o n g a p e l o 
m e n o s d e s d e a base d o c a u l e a t é á p o n t a d o r a m o m a i s a l t o d a a r 
v o r e . A m e d u l l a s ó se p ô d e o b s e r v a r d i s t i n c t a m e n t e n o s r a m o s o u 
t r o n c o s n o v o s : n o s a n t i g o s , d e s a p p a r e c e q u a s i c o m p l e t a m e n t e , p e l a 
o b l i t e r a ç ã o d o c a n a l o n d e se a l o j a . 

D e p o i s d o c a n a l m e d u l l a r , c a m i n h a n d o p a r a a c i r c u m f e r e n c i a , 
e n c o n t r a m o s , e m p r i m e i r o l o g a r , o c o r p o l e n h o s o , f o r m a d o d e ca
m a d a s c o n c e n t r i c a s d e m a d e i r a , c o l l o c a d a s u m a s s o b r e as o u t r a s ; 
s e n d o c a d a c a m a d a , q u a s i s e m p r e , o p r o d u c t o d a v e g e t a ç ã o d e u m 
a n n o . A ' p a r t e m a i s e s c u r a d o t r o n c o d á - s e o n o m e d e cerne, c u j o s 
vasos m a i s v e l h o s e s t ã o j u n t o s á m e d u l l a . A o c e r n e s e g u e u m a p a r t e 
e g u a l m e n t e l e n h o s a , d e f o r m a ç ã o m a i s m o d e r n a , m a i s t e n r a e es-
b r a n q u i ç a d a , a q u e se d á o n o m e d e alburno. A p a r t e m a i s p r ó x i m a 
d o c e r n e t r a n s f o r m a - s e , c a d a a n n o , e m l e n h o p e r f e i t o , e m q u a n t o 
q u e u m a n o v a c a m a d a m a i s t e n r a acc re sce á c i r c u m f e r e n c i a . 

Raios medular es. — S ã o p o r ç õ e s d e t e c i d o c e l l u l a r q u e l i g a m a 
m e d u l l a c o m as c a m a d a s c e l l u l a r e s e x t e r i o r e s , e, n o s c a u l e s c o n i c o s , 
r a m i f i c a d o s e c o m f a s c i c u l o s a b e r t o s , d i v i d e m o l e n h o e m p a r t e s 
a p r e s e n t a n d o a f ô r m a d e c u n h a , c o m o b e m se d e i x a v ê r n u m a sec
ç ã o d o t r o n c o de n o g u e i r a o u d e m o r i n g u e i r o (Anona moringa). 

Casca.—Emfim, a p a r t e m a i s e x t e r i o r e q u e c o b r e t o d a s as o u 
t r a s c h a m a - s e casca; e c o m p õ e - s e d a s s e g u i n t e s p a r t e s : epiderme., 
invólucro herbaceo, liber, e camada geradora. 

A epiderme é a p e l l i c u l a q u e r e v e s t e o t r o n c o . U m a o u t r a ca 
m a d a v e r d e s e m e l h a n t e a es ta e s t á p o r b a i x o d a e p i d e r m e : é o en-
doderme o u i n v ó l u c r o h e r b a c e o . A s c e l l u l a s q u e e x i s t e m e n t r e estas 
d u a s c a m a d a s v a r i a m m u i t o n o n u m e r o , f ô r m a e m o d i f i c a ç õ e s p o r 
q u e p a s s a m . E ' a h i , a m a i o r o u m e n o r d i s t a n c i a d a e p i d e r m e , q u e , 
p o r d i v i s õ e s succes s ivas , se f ô r m a a c o r t i ç a o u s u b e r . A p a r t e p r o -
t e c t o r a d o t r o n c o t e r m i n a n o i n v ó l u c r o h e r b a c e o . 
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O liber é a p a r t e m a i s d u r a d a ca sca , e q u e se e n c o n t r a l o g o 
p o r b a i x o d o i n v ó l u c r o h e r b a c e o : c o m p õ e - s e d e u m g r a n d e n u m e r o 
d e c a m a d a s fibrosas e c e l l u l a r e s , d e l g a d a s e flexíveis, c u j a r e u n i ã o 
se p ô d e c o m p a r a r á s f o l h a s d e u m l i v r o . 

A camada geradora é a p a r t e m a i s i n t e r i o r d a c a s c a ; a e l l a i n 
c u m b e g e r a r as c a m a d a s a n n u a e s t a n t o d a m a d e i r a c o m o d o l i b e r ; 
e p o r i s s o e x e r c e u m a d a s f u n e ç õ e s m a i s i m p o r t a n t e s d a a l i m e n t a 
ç ã o v e g e t a l , r e n o v a n d o - s e t o d o s os a n n o s p a r a a e x e r c e r 

Fôrmas dos caules. — S ã o d u a s : a d o s c a u l e s r a m i f i c a d o s c o m f a s c i -
c u l o s a b e r t o s ; e a d o s c a u l e s c y l i n d r i c o s d e f a s c i c u l o s f e c h a d o s . 
E x e m p l o s d a p r i m e i r a , o c a r v a l h o , a n o g u e i r a , a j a q u e i r a e a m a n 
g u e i r a ; e x e m p l o s d a s e g u n d a , as p a l m e i r a s . 

C o m e f f e i t o , c o m o a c a b a m o s d e v ê r , a p a r t e c e n t r a l d a p r i m e i r a 
f ô r m a , e n v o l v i d a p e l o s y s t e m a p r o t e c t o r d o c a u l e , é f o r m a d a , c o m o 
n a r a i z , d e t e c i d o c e l l u l a r e d e f a s c i c u l o s , c u j a d i s p o s i ç ã o é t a m 
b é m r e g u l a r e s y m e t r i c a e m r e l a ç ã o ao e i x o d o c a u l e . O s f a s c i c u l o s , 
p o r é m , s ã o o r g a n i s a d o s d e m o d o d i f f e r e n t e , p o r q u e c a d a u m p a r t i 
c i p a d o l i b e r e d o l e n h o , o u , p o r o u t r a s p a l a v r a s , é l i b e r o - l e n h o s o ; 
f i c a n d o o l i b e r p a r a o l a d o e x t e r n o , o l e n h o p a r a o l a d o i n t e r n o , e 
o c a m b i o e n t r e e s tes . 

O s f a s c i c u l o s e s t ã o e n v o l v i d o s , c o m o a c a b a m o s d e v ê r , p o r t e 
c i d o c e l l u l a r , f o r m a n d o r a i o s m e d u l l a r e s e m e d u l l a , c o m o n a r a i z , 
m a s d e u m m o d o m a i s d i s t i n e t o . 

C o m o n essa f ô r m a os f a s c i c u l o s s ã o a b e r t o s , a p a r t e f a s c i c u l a r 
f ô r m a u m a n n e l m a i s o u m e n o s d e n s o , e n v o l v i d o p o r t e c i d o s p r o -
t e c t o r e s e e n v o l v e n d o a m e d u l l a , p o d e n d o esse a n n e l c r e s c e r r e g u 
l a r m e n t e . C o m o o c a m b i o é d e p a r e d e s finas, e, e m g e r a l , c h e i o d e 
l í q u i d o s , é f á c i l s e p a r a r , r o m p e n d o essas c e l l u l a s , o s y s t e m a t e g u -
m e n t a r c o m o l i b e r d o a n n e l l e n h o s o i n t e r n o . E ' esse c o n j u n e t o d e 
t e c i d o s , a q u e , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , se c h a m a v u l g a r m e n t e 
casca. 

M a s , c o m a s e g u n d a f ô r m a d o c a u l e , as cousas p a s s a m - s e p o r 
d i f f e r e n t e m o d o . N ' e l l a , os f a s c i c u l o s s ã o f e c h a d o s , e p o r i s so o c a m 
b i o t r a n s f o r m a - s e i n t e g r a l m e n t e e m e l e m e n t o s d e f i n i t i v o s . O f a s c i -
c u l o n ã o p ô d e c r e s c e r e n g r o s s a n d o . O l i b e r e o l e n h o , e n c e r r a d o s 
n u m a e s p é c i e d e b a i n h a , c o m o se p ô d e o b s e r v a r n u m a s e c ç ã o t r a n s 
v e r s a l d e u m a p a l m e i r a , n ã o p o d e m s e p a r a r - s e . O s f a s c i c u l o s n ã o 
ficam d i s p o s t o s e m a n n e l ; m a s s i m c o m o c o r d õ e s i s o l a d o s , d i s p o s 
tos e m c u r v a d e s d e a f o l h a a q u e p e r t e n c e m a t é o p o n t o d e u n i ã o 
c o m o u t r o f a s c i c u l o . N a s e c ç ã o t r a n s v e r s a l a q u e a c a b a m o s d e n o s 
r e f e r i r , n o t a r - s e - h a , q u e esses f a s c i c u l o s p a r e c e m e s p a l h a d o s p o r 
e n t r e o t e c i d o c e l l u l a r , n ã o s e n d o f á c i l a d i s t i n e ç ã o d o s r a i o s m e 
d u l l a r e s e d a m e d u l l a . 

E m c o n s e q ü ê n c i a d 'essa o r g a n i s a ç ã o , d 'essa e s t r u e t u r a d o s f a s 
c i c u l o s , as p l a n t a s q u e o b e d e c e m a es ta f ô r m a n ã o p o d e m a u g m e n -
t a r m u i t o e m d i â m e t r o , se n ã o i n t e r v i e r e m u m a o u m a i s f o r m a ç õ e s 
s e c u n d a r i a s . 

Plantas monocotyledoneas e plantas dicotyledoneas— A q u e l l a s d u a s f ô r m a s d i 
v e r s a s c o r r e s p o n d e m á d i v i s ã o das p l a n t a s p h a n e r o g a m i c a s , o u p l a n -
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tas q u e d ã o f l ô r , e m d u a s g r a n d e s classes , d i t a s — p l a n t a s monocotyle-
doneas e plantas dicolyledoneas. C o m o a c a b a m o s d e v ê r , nas s e g u n 
d a s , o t r o n c o a u g m e n t a e m g r o s s u r a d e f ó r a p a r a d e n t r o . A l é m 
d ' i s s o , a r a i z è a p r u m a d a o u e m e s p i g ã o , e c o m p õ e - s e d o s m e s m o s 
e l e m e n t o s d o c a u l e ; a c c r e s c e n d o a i n d a , q u e as f o l h a s t e e m u m a 
n e r v u r a m e d i a n a , d a q u a l p a r t e m n e r v u r a s s e c u n d a r i a s , q u e se r a 
m i f i c a m f o r m a n d o u m a r e d e m a i s o u m e n o s c o m p l e x a . _ 

N o s cau le s d o s vege taes m o n o c o t y l e d o n e s , o c r e s c i m e n t o é d e 
m o d o d i v e r s o : as ra izes s ã o fibrosas s e m f o r m a ç õ e s s e c u n d a r i a s ; o 
c a u l e é c y l i n d r i c o c o m f a s c i c u l o s f e c h a d o s ; as f o l h a s , c o m p r i d a s e 
o r d i n a r i a m e n t e e s t r e i t a s , s ó a p r e s e n t a m n e r v u r a s p a r a l l e l a s p a r t i n d o 
d a base p a r a o c u m e ; e o e m b r y ã o t e m u m a s ó c o t y l e d o n e . 

A s a r v o r e s e o u t r a s p l a n t a s d ' e s ta o r d e m s ã o m u i v u l g a r e s nos 
paizes i n t e r t r o p i c a e s ; p o r i sso i n s i s t i r e m o s a i n d a m a i s s o b r e a s u a 
e s t r u c t u r a , e x e m p l i f i c a n d o - a . E s t a s p l a n t a s n ã o t e e m e s t o j o m e d u l -
l a r , n e m c o r p o l e n h o s o , n e m a l b u r n o . O seu c a u l e c o m p õ e - s e i n v a 
r i a v e l m e n t e de fibras q u a s i p a r a l l e l a s e p o u c o a g g r e g a d a s ; os i n t e r s 
t í c i o s q u e estas c o n s e r v a m s ã o o c c u p a d o s p o r u m a m a s s a m e d u l l a r , 
c o m o se p ô d e v e r i f i c a r nas p a l m e i r a s ; s u c c e d e n d o m e s m o , e n t r e a l 
g u m a s e s p é c i e s , q u e as fibras, c o n c h e g a n d o - s e t o d a s p a r a a p a r t e 
e x t e r i o r , d e i x a m o c e n t r o q u a s i e x c l u s i v a m e n t e o c c u p a d o p e l a m a 
t é r i a m e d u l l a r , c o m o na b a n a n e i r a ; e, á s vezes , a l a r g a - s e o d i â m e 
t r o d o c a u l e de m a n e i r a t a l , q u e , n ã o p o d e n d o ser e n c h i d o p e l a m e 
d u l l a , t o r n a - s e ô c o e fistuloso, c o m o n o b a m b u . M a s , n 'esse caso , a 
c a v i d a d e é i n t e r c e p t a d a de d i s t a n c i a e m d i s t a n c i a p o r u n s n ó s , q u e 
r e s u l t a m d o c r e s c i m e n t o das f i b r a s , e c o r r e s p o n d e m á i n s e r ç ã o das 
f o l h a s ; e, a p e g a d o s a esses n ó s , e n c o n t r a m - s e , n a p a r t e i n t e r n a , u n s . 
f o l h e t o s d e massa m e d u l l a r . 

P ô d e d i ze r - s e d 'es tas p l a n t a s , q u e as f o l h a s n o v a s s o b r e p õ e m 
i n c e s s a n t e m e n t e o f o l h e t o q u e l h e s c o r r e s p o n d e ao das a n t e c e d e n t e s , 
s e m p r e p a r a a p a r t e i n t e r n a , d o m e s m o m o d o c o m o n o s vege t ae s 
d i c o t y l e d o n e s ; e c o m o n ã o e n c o n t r a m o a l b u r n o q u e as c o m p r i m a , 
v ã o succes s iva e c o n t i n u a m e n t e s e g u i n d o p a r a o c e n t r o . 

O b s e r v a n d o c o m p r e c e i t o a b a n a n e i r a ( g r a v . 7.*), r e c o n h e c e - s e f a 
c i l m e n t e q u e es ta p l a n t a n ã o è m a i s d o q u e u m f e i x e d e f o l h a s q u e se 
p r o l o n g a m a t é á r a i z , j u s t a p o n d o - s e u m a s s o b r e as o u t r a s , d e m o d o 
q u e os p r o l o n g a m e n t o s das m a i s a n t i g a s , a s s e n t a m p e l a p a r t e m a i s 
e x t e r n a , e t o d a s c o n s t i t u e m a s s i m o c a u l e . P o u c o e s f o r ç o b a s t a p a r a 
d e s c o n j u n t a r c a d a u m a das p a r t e s d 'essa p l a n t a , e v ê r , q u e esses 
p r o l o n g a m e n t o s s ã o e n t r e s i p o u c o a d h e r e n t e s , e p a r e c e m v i v e r i n 
d e p e n d e n t e s u n s d o s o u t r o s , c o m o i n d i v í d u o s d i s t i n c t o s , a p e n a s as
s o c i a d o s s o b r e u m a r a i z c o m m u m ; e q u e a b a n a n e i r a n ã o è m a i s 
d o q u e u m ser c o l l e c t i v o , c o m p o s t o d 'esses i n d i v í d u o s , q u e t o d o s 
f o r m a m u m a s o c i e d a d e c o m o fim d e p r o d u z i r e m os f r u c t o s p e l a 
c o o p e r a ç ã o s i m u l t â n e a de t o d o s . 

S e d a b a n a n e i r a p a s s a m o s p a r a a t a m a r e i r a b r a v a , v e r e m o s u n s 
v e r t i c i l l o s , u m a e s p é c i e d e c o r ô a d e p e c i o l o s seccos e d u r o s , u n s 
e n c r a v a d o s nos o u t r o s , c o n s t i t u i n d o o c a u l e ; e f a c i l m e n t e c o n c e b e 
r e m o s q u e este se t e m f o r m a d o d o m e s m o m o d o c o m o a b a n a n e i r a . 
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S e d ' a h i v o l t a r m o s a v i s t a ao c o q u e i r o o u á a r e q u e i r a , e n c o n 
t r a r e m o s o m e s m o p h e n o m e n o , s e n d o os v e s t í g i o s das f o l h a s nas ar 
v o r e s a d u l t a s b a s t a n t e p r o n u n c i a d o s , p o r é m m e n o s g r o s s e i r o s , p o r 
q u e a s u a c o n s t i t u i ç ã o é m a i s d e l i c a d a e a p e r f e i ç o a d a . 

T o d a s es tas p l a n t a s , p o i s , n o s d e i x a m v ê r , q u e u n s f o l h e t o s , 
p a r t i n d o d o p e c i o l o das f o l h a s c o m q u e se a c h a m m a i s o u m e n o s 

Grav. 7.*—Bananeira (Musa Paradisíaca, L.) 

s o l d a d o s , c o m p õ e m t o d a a s u a o r g a n i s a ç ã o , a d d i c i o n a d a d e m a s s a 
m e d u l l a r q u e e n c h e os i n t e r s t í c i o s . 

FOLHAS.—As folhas são destinadas a fins especiaes, e, por con
s e g u i n t e , t e e m u m a e s t r u c t u r a e u m a o r g a n i s a ç ã o p a r t i c u l a r . E ' pe 
l a s f o l h a s q u e os v e g e t a e s r e s p i r a m , t r a n s p i r a m , e a b s o r v e m d o a r 
m a t é r i a s a l i m e n t a r e s . A s f o l h a s n a s c e m n a r e g i ã o p r ó x i m a d o v é r 
t i c e d o s r a m o s , e p r o v e e m d i r e c t a m e n t e d o s t e c i d o s m a i s s u p e r f i -
c i a e s d o s m e s m o s r a m o s ; e, p o r t a n t o , n ã o s ã o m a i s d o q u e e x p a n -
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soes m e m b r a n o s a s d o c a u l e e d o s r a m o s . A sua e s t r u c t u r a c m u i t o 
a n á l o g a á d o c a u l e . A p a r t e i n t e r n a é f o r m a d a de c e l l u l a s , p o r e n 
t r e as quaes e s t ã o d i s t r i b u í d a s as n e r v u r a s , q u e s ã o f a s c i c u l o s l i b e -
r o - l e n h o s o s , c o n t í n u o s t a m b é m c o m o o d o c a u l e . A s c e l l u l a s q u e 
c o r r e s p o n d e m á face s u p e r i o r d a f o l h a s ã o l o n g a s e i n t i m a m e n t e 
u n i d a s e d i s p o s t a s p e r p e n d i c u l a r m e n t e á f ace d a f o l h a ; as c e l l u l a s 
c o r r e s p o n d e n t e s á face i n f e r i o r s ã o i r r e g u l a r e s , e f o r m a m u m t e c i d o 
c h e i o d e l a c u n a s . O n u m e r o de es to rnas d a e p i d e r m e e s t á e m re 
l a ç ã o c o m esta o r g a n i s a ç ã o : é g e r a l m e n t e m a i o r na p a g i n a i n f e r i o r 
d o q u e na s u p e r i o r . 

E x t e r n a m e n t e , d i s t i n g u e - s e na f o l h a o peciolo; n a base d ' e s te 
as estipulas; na e x t r e m i d a d e o limbo da f o l h a , a p r e s e n t a n d o d u a s 
faces , pagina superior e pagina inferior. N o l i m b o , d i s t i n g u e - s e a 
base, o ápice o u ponta e a margem. N a base d o l i m b o e n c o n t r a - s e , 
e m ce r t a s f a m í l i a s , u m a p e q u e n a m e m b r a n a p e r p e n d i c u l a r ao p l a n o 
d ' e l l e , c h a m a d a ligula. D i s t i n g u e m - s e t a m b é m as nervuras, u m a das 
quaes p r i n c i p a l o u t r a s s e c u n d a r i a s . U m a m e m b r a n a , a l g u m a s vezes 
m u i t o d e l g a d a , e o u t r a s vezes espessa, l i s a e co reacea c h a m a d a epi
derme, c r i v a d a de p o r o s (estornas), r eve s t e o l i m b o d a f o l h a . 

A c ô r v e r d e das f o l h a s é d e v i d a a u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
g r a n u l o s c h l o r o p h y l l i n o s c o n t i d o s nas c e l l u l a s , c u j a p o s i ç ã o é v a 
r i á v e l , d e p e n d e n d o o m o v i m e n t o d ' e l l e s e s p e c i a l m e n t e d a l u z . 

N o s t e c i d o s das f o l h a s s ã o f r e q ü e n t e s os d e p ó s i t o s de m a t é r i a s 
m i n e r a e s , e m g e r a l c r y s t a l l i s a d a s . 

A s f o l h a s s ã o u m a das p a r t e s m a i s i m p o r t a n t e s d o s vege t ae s . 
E ' p o r e l las q u e estes a b s o r v e m da a t m o s p h e r a a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , 
o x y g e n i o e a g u a , m e d i a n t e c e r t a s c o n d i ç õ e s . O o x y g e n i o n o i n t e 
r i o r d a p l a n t a c o m b i n a - s e c o m o h y d r o g e n i o e o c a r b o n i o q u e se 
e n c o n t r a r e m e m c o n d i ç õ e s a p r o p r i a d a s . O s c o m p o s t o s a s s i m f o r 
m a d o s ( a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e a g u a ) s a h e m p a r a o e x t e r i o r p o r i n 
t e r m é d i o das f o l h a s . N i s t o c o n s i s t e a respiração vegetal. 

O a n h y d r i d o c a r b ô n i c o d a a t m o s p h e r a , a s s i m c o m o o q u e é d e 
v i d o á r e s p i r a ç ã o d o s v e g e t a e s , sob a i n f l u e n c i a d a l u z c o a d a p e l a 
m a t é r i a v e r d e , a c h l o r o p h y l l a , é d e c o m p o s t o , e os seus e l e m e n t o s 
e n t r a m e m c o m b i n a ç ã o c o m os e l e m e n t o s d a a g u a q u e e x i s t e m 
nas c e l l u l a s , e a s s i m d ã o o r i g e m a c o m p o s t o s o r g â n i c o s . D ' e s t a reac-
ç ã o p ô d e d e r i v a r o a m y l o . E s s e s c o m p o s t o s , d e b a i x o d o i n f l u x o d e 
f o r ç a s espec iaes , p o d e m c o m p l i c a r - s e m a i s , a g g r e g a n d o a s i m o l é 
c u l a s e m q u e e n t r e o azo te , q u e , p a r a a p l a n t a , e n t r a pe l a s r a i zes 
n o s n i t r a t o s e nos saes a m m o n i a c a e s , c o m o v e r e m o s m a i s a d i a n t e . E 
a s s i m se o r g a n i s a m os c o m p o s t o s h y d r o - c a r b o n a d o s e os a z o t a d o s 
o u a l b u m i n o i d e s . E ' n ' i s t o q u e c o n s i s t e a assimilação vegetal. P o r 
e l l a , a p l a n t a , alimentando-se, a u g m e n t a e m p e s o . P e l a r e s p i r a ç ã o , 
p e l o c o n t r a r i o , s e n d o u m a f u n c ç ã o d e s a s s i m i l a d o r a , a p l a n t a p e r d e 
m a t é r i a . 

A p l a n t a p e r d e pe las f o l h a s agua q u e e n t r a p e l a r a i z . E ' a trans-
piração, c u j a a c t i v i d a d e d e p e n d e da o r g a n i s a ç ã o d a f o l h a e d o es
t a d o d o m e i o a m b i e n t e . A p e r d a d a a g u a , q u e se d á nas c e l l u l a s 
das f o l h a s , d e t e r m i n a u m m o v i m e n t o d e a g u a d e c e l l u l a e m c e l l u l a 
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q u e c o n c o r r e e m a l t o g r a u p a r a o m o v i m e n t o g e r a l d o s l í q u i d o s d a 
p l a n t a . 

Chlorovaporisação da f o l h a . — « A o m e s m o t e m p o q u e a f o l h a d e c o m p õ e 
o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e l h e a s s i m i l a o c a r b o n i o , s o b a i n f l u e n c i a 
d e u m a p a r t e d a s m e s m a s r a d i a ç õ e s a b s o r v i d a s p e l a c h l o r o p h y l l a , 
a f o l h a a é r e a e m i t t e p a r a o e x t e r i o r u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e v a 
p o r d ' a g u a : e l l a c h l o r o v a p o r i s a : é a s e g u n d a d a s suas f u n e ç õ e s es-
s e n c i a e s . A chlorovaporisação, q u e t e m a s u a s è d e nas c h l o r o l e u c i -
t e s , a c e r e s c e n t a o s e u e f f e i t o aos d a t r a n s p i r a ç ã o , q u e t e m a s u a 
s e d e n o p r o t o p l a s m a ; m a s é m u i t o m a i s e n é r g i c a . U m a f o l h a d e 
t r i g o , p o r e x e m p l o , q u e t r a n s p i r a i c c d ' a g u a , n a e s c u r i d ã o , e q u e 
t r a n s p i r a 2 , c c 5 ao s o l q u a n d o e s t á e s t i o l a d a , v a p o r i s a m a i s d e i o o c c 

ao s o l d u r a n t e o m e s m o t e m p o , q u a n d o e s t á v e r d e . P o r t a n t o 97 ,5 
p o r 100 d e a g u a v a p o r i s a d a ao s o l , s ã o , n o t r i g o , p a r t i l h a d a c h l o r o v a 
p o r i s a ç ã o ; 2,5 p o r 100 s o m e n t e s ã o o q u i n h ã o d a t r a n s p i r a ç ã o . E ' 
p o i s á c h l o r o v a p o r i s a ç ã o q u e é d e v i d a a m a i o r p a r t e d a a g u a e l i m i 
n a d a p e l a s f o l h a s a é r e a s á l u z . 

« E s t e p h e n o m e n o a t t i n g e a l i á s u m a g r a n d e i n t e n s i d a d e , c o m o 
se v e r i f i c a , p o r e x e m p l o , c o m m u i t a s das p l a n t a s c o n h e c i d a s , d e 
q u e e s c o l h e r e m o s as s e g u i n t e s : U m p é d ' a v e i a , e m t o d o o t e m p o d a 
s u a v e g e t a ç ã o , q u e é e m m e d i a d e 9 0 d i a s , e x a l a 6 , k 2 7 8 d e a g u a . o 
q u e d á p o r d i a , p a r a u m h e c t a r e d e a v e i a c o n t e n d o u m m i l h a r d e 
p é s , 2 5 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e a g u a . U m a t e r r a d e m i l h o f o r r a g e m 
e x a l a , p o r h e c t a r e c o n t e n d o 30 p l a n t a s p o r m e t r o q u a d r a d o , e m 16 
h o r a s d e d i a , 3 6 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e a g u a . U m a t e r r a d e c o u v e s , e m 
q u e as p l a n t a s e s t ã o e specadas a o , m 50, e x a l a , p o r h e c t a r e , e m 12 
h o r a s d e d i a 2 0 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e a g u a . U m c a r v a l h o i s o l a d o , t e n d o 
a p p r o x i m a d a m e n t e 7 0 0 . 0 0 0 f o l h a s , v a p o r i s a o u c h l o r o v a p o r i s a , d e 
j u n h o a o u t u b r o , e m 5 m e z e s , u m a q u a n t i d a d e t o t a l d e 111.225 k i l o 
g r a m m a s d e a g u a . P o r es tes e x e m p l o s se p ô d e a j u i z a r d a e n o r m e 
q u a n t i d a d e d e a g u a q u e t o d o s os d i a s a a t m o s p h e r a r e c e b e das f o 
l h a s d o s v e g e t a e s q u e v e s t e m a t e r r a . 

« E s s a g r a n d e e n e r g i a d o p h e n o m e n o e x p l i c a - s e p e l a e n o r m e s u 
p e r f í c i e d a s f o l h a s , m u i t a s vezes m u l t i p l i c a d a a i n d a p e l o s p e l l o s q u e 
as c o b r e m . M a s , p r i n c i p a l m e n t e , é m i s t e r c o n s i d e r a r , q u e o i n t e r i o r 
d o p a r e n c h y m a d a f o l h a a é r e a é s u l c a d o d e n u m e r o s o s i n t e r s t í c i o s 
c h e i o s d e a r , c o m m u n i c a n d o e n t r e s i e f o r m a n d o n a f o l h a u m a es
p é c i e d e a t m o s p h e r a i n t e r i o r , P e l o s n u m e r o s o s e s to rnas q u e o l i m b o 
c o n t é m , essa a t m o s p h e r a c o m m u n i c a d i r e c t a m e n t e c o m o a r e x t e 
r i o r . A c h l o r o v a p o r i s a ç ã o t e m l o g a r ao l o n g o d 'essas s u p e r f í c i e s 
l i v r e s i n t e r n a s , e o v a p o r d ' a g u a t e n d e a a d q u i r i r nos i n t e r s t í c i o s 
u m a p r e s s ã o c a d a vez m a i s f o r t e , q u e se e q u i l i b r a p o u c o a p o u c o , 
e m c o n s e q ü ê n c i a d a s a h i d a d o v a p o r d ' a g u a p e l o s e s to rna s , os q u a e s 
s ã o , c o m o é s a b i d o , l a r g a m e n t e a b e r t o s á l u z . 

« A s s i m , ao pa s so q u e a a g u a t r a n s p i r a d a p e l a s f o l h a s se e x a l a 
p r i n c i p a l m e n t e p e l a s u p e r f í c i e e x t e r n a , a a g u a c h l o r o v a p o r i s a d a e x a 
l a - s e p r i n c i p a l m e n t e p e l a s u a s u p e r f í c i e i n t e r n a , ao l o n g o d o s i n 
t e r s t í c i o s , c o m s a h i d a s p e l o s e s t o r n a s . O s e s t o r n a s , — os e s to rnas a e r i -
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f e r o s b e t n e n t e n d i d o , — s ã o p o r t a n t o os ó r g ã o s essenciaes d a c h l o 
r o v a p o r i s a ç ã o das f o l h a s . 

«Importância da chlorovaporisação.— A f u n c ç ã o d a f o l h a a q u e 
a c a b a m o s de nos r e f e r i r é u m d o s p h e n o m e n o s m a i s i m p o r t a n t e s 
d a v i d a da p l a n t a . A b s t r a h i n d o a f r a c a q u a n t i d a d e d e a g u a c o n s u 
m i d a p e l o c r e s c i m e n t o , e a f r a c a q u a n t i d a d e d e a g u a t r a n s p i r a d a 
p e l o cau le e pe las f o l h a s , é c o m e f f e i t o a c h l o r o v a p o r i s a ç ã o das f o 
l h a s q u e p r o v o c a e q u e r e g u l a a a b s o r p ç ã o d o l i q u i d o p e l a s r a i z e s . 
P o r i n t e r m é d i o d ' e l l a , u m a c o r r e n t e de a g u a , t e n d o e m d i s s o l u ç ã o 
as m a t é r i a s s o l ú v e i s d o s o l o , p e n e t r a c o n t i n u a m e n t e n a p l a n t a e 
p e r c o r r e i n c e s s a n t e m e n t e , das r a i zes á s f o l h a s , t o d a a e x t e n s ã o d o 
c o r p o d ' a q u e l l a . V a p o r i s a n d o - s e n a f o l h a , esse l i q u i d o d e i x a n a 
p l a n t a t o d a s as s u b s t a n c i a s s o l ú v e i s q u e n ' e l l a i n t r o d u z i u , e q u e s ã o 
os e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s á c o n s t r u c ç ã o d o o r g a n i s m o . 

« A s s i m i l a ç ã o d o c a r b o n i o e c h l o r o v a p o r i s a ç ã o s ã o p o r t a n t o a s ' 
duas f u n e ç õ e s p r i n c i p a e s d a f o l h a ; s ã o t a m b é m as bases essenc iaes 
d a a l i m e n t a ç ã o d a p l a n t a . » (*) 

A f o l h a é u m a das p a r t e s m a i s s e n s í v e i s d a p l a n t a : e l l a c ede 
d e u m m o d o s i n g u l a r á a c ç ã o da l u z , p r o c u r a n d o s e m p r e d i s p ô r - s e 
p o r f ô r m a q u e os r a i o s l u m i n o s o s n ' e l l a a c t u e m c o m m a i s i n t e n s i 
d a d e . 

Q u a n d o a p l a n t a e s t á p a r a m o r r e r , o u p a r a e n t r a r n o p e r í o d o 
d e r e p o u s o h i b e r n a i , as f o l h a s p e r d e m a c ô r v e r d e , e t o d a s as s u b s 
t a n c i a s n u t r i t i v a s p a s s a m d ' e l l a s q u e r p a r a as s e m e n t e s , q u e r p a r a 
as p a r t e s d o v e g e t a l o n d e d e v e r ã o f o r m a r - s e d e p ó s i t o s d e a l i m e n t o s 
p a r a a v e g e t a ç ã o n o a n n o i m m e d i a t o . N a base d o p e c i o l o , o t e c i d o 
t r a n s f o r m a - s e e m c e l l u l a s s e m e l h a n t e s á s d a c o r t i ç a ; a f o l h a d e i x a d e 
r e c e b e r a l i m e n t o , m o r r e e cahe . 

P e l o q u e d e i x a m o s d i t o a t r a z a p r o p ó s i t o d a d i v i s ã o das p l a n t a s 
p h a n e r o g a m i c a s , se d e v e i n f e r i r , q u e a d u a s t a m b é m se r e d u z e m as 
f ô r m a s t y p i c a s d a n e r v a ç ã o das f o l h a s : n u m a , as n e r v u r a s , t o d a s 
o u s ó as s e c u n d a r i a s , s ã o d e s l i g a d a s e p r o x i m a m e n t e p a r a l l e l a s ; na 
o u t r a , as n e r v u r a s l i g a m - s e , f o r m a n d o r e d e m a i s o u m e n o s c o m 
p l e x a . N a f o l h a dos c e r e a e s , _ d o c i p o , d a b a n a n e i r a , d a c a n n a sac-
c h a r i n a , e n c o n t r a - s e a p r i m e i r a f ô r m a ; na das nossas a r v o r e s c o m -
m u n s , n a d a m a n g u e i r a , d a j a q u e i r a , e t c , a s e g u n d a . E s t a s d u a s d i s 
p o s i ç õ e s c o r r e s p o n d e m e x a c t a m e n t e á o r g a n i s a ç ã o d a r a i z e d o 
c a u l e . 

S ã o m u i t o i m p o r t a n t e s e n u m e r o s o s os c a r a c t e r e s das f o l h a s . 
S ã o c o n h e c i d o s pe lo s n o m e s s e g u i n t e s . 

E m r e l a ç ã o á P O S I Ç Ã O s ã o : — radicaes, q u a n d o n a s c e m n a base 
d o c a u l e ;—sessis ou rentes, se n ã o t e e m p e c i o l o ; — p e c i o l a d a s , se 
t e e m p e c i o l o d i s t i n c t o ; — a Z / e m a s , q u a n d o a c a d a n ó c o r r e s p o n d e 
u m a f o l h a ú n i c a ; — o p p o s t a s , . q u a n d o e m c a d a n ó h a d u a s f o l h a s , 
u m a e m f r e n t e d a o u t r a ; — verticelladas, q u a n d o a c a d a n ó c o r r e s -

(i) E'léments de botanique de Van Thiegem, vol. pag. 296. 
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p o n d e m t r e s o u q u a t r o ; — d i s t i c a d a s , q u a n d o , n a s c e n d o e m a l t u r a s 
d i v e r s a s , se a c h a m d i s p o s t a s e m d u a s l i n h a s d i s t i n c t a s e o p p o s t a s ; 
— f a s c i c u l a d a s , q u a n d o e s t ã o a g r u p a d a s . 

A N E R V A Ç Ã O v a r i a p o r seis m o d o s d i v e r s o s ; e a s s i m as f o l h a s 
p o d e m s e r : paralellinervadas, se as n e r v u r a s n a sua t o t a l i d a d e o u s ó 
as s e c u n d a r i a s s ã o p a r a l l e l a s ; — r e t i c i d a d a s , se as n e r v u r a s f o r m a m 
e n t r e s i u m a r e d e ; — p a l m i n e r v a d a s , q u a n d o as n e r v u r a s p r i n c i p a e s . 
p a r t e m s e p a r a d a s , i r r a d i a n d o , d a e x t r e m i d a d e d o p e c i o l o ; — p e n n i -
nervadas, se h a u m a n e r v u r a c e n t r a l , d a q u a l p a r t e m n e r v a d u r a s se
c u n d a r i a s d e u m m o d o a n á l o g o á r a m a d e u m a p e n n a ; — f o r q u i l h a -
das, q u a n d o as n e r v u r a s s e c u n d a r i a s se b i f u r c a m . 

E m r e l a ç ã o á D I V I S Ã O , as f o l h a s s i m p l e s p o d e m s e r : inteiras; lo-
badas; fendidas, q u a n d o as d i v i s õ e s p a s s a m d o m e i o d o l i m b o ; — 

Grav. 8.a e g.a—Flor de a ç u c c n a branca (Lilium candidum, L.) A mesma com as seis pétalas arrancadas 

partidas, q u a n d o as d i v i s õ e s c h e g a m q u a s i á n e r v u r a m e d i a o u ao 
p e c i o l o . . 

N a s f l o r e s c o m p o s t a s , as q u a e s t e e m u m e i x o (rachis) s o b r e o 
q u a l se i n s e r e m os f o l i o l o s , d i z e m - s e binadas, q u a n d o na e x t r e m i 
d a d e d o p e c i o l o h a s ó d o i s f o l i o l o s ; — ternadas, q u a n d o t e e m t r e s ; — 
digitadas, q u a n d o s ã o c i n c o o u m a i s -—pinnuladas, q u a n d o m u i t o s 
f o l i o l o s e s t ã o d i s p o s t o s d e u m e d o o u t r o l a d o d e u m e i x o c e n t r a l 
(rachis);—paripinnuladas, q u a n d o t e r m i n a m p o r u m p a r d e f o l i o 
l o s - — gavinhosas, q u a n d o t e r m i n a d a s p o r g a v i n h a s o u a b r a ç o s . 

' N a s recompostas, o e i x o é r a m i f i c a d o u m a e m a i s vezes , e os r a 
m o s s u s t e n t a m os f o l i o l o s . 

A s f o l h a s a p r e s e n t a m t a m b é m c o m o u m d o s seus c a r a c t e r e s a 
s u a fôrma o r a arredondada, o r a alongada. 

N o p r i m e i r o ca so , d i r - s e - h ã o : orbiculadas, se t e e m o l i m b o q u a s i 
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c i r c u l a r ; — peitadas, e m f ô r m a de e s c u d o ; — l a n c e o l a d a s ; — o v a d a s ; 
— cordiformes;—sagitadas, i m i t a n d o o f e r r o d e s e t t a , e t c . 

N o s e g u n d o caso , d i s t i n g u e m - s e as lineares, e s t r e i t a s e m u i t o 
c o m p r i d a s ; — acerosas, c o m o as a g u l h a s de p i n h e i r o ; — assoveladas, 
l i n e a r e s a t é o m e i o , a g u ç a n d o a t é a p o n t a ; — e n s i f o r m e s , i m i t a n d o 
a f o l h a d a espada*,— espatuladas, l i n e a r e s e m q u a s i t o d o o c o m p r i 
m e n t o e l a r g a s e a r r e d o n d a d a s na p o n t a ; — l i n g u i - f o r m e s , e t c . 

A M A R G E M p ô d e se r inteira, scrreada, denteada, espinhosa;—ce-
Iheada, se na m a r g e m h a p e l l o s , eguaes e p r o x i m a m e n t e p a r a l l e l o s ; 
— cartilaginea, se é c o r i a c e a , d i f f e r e n t e d o r e s t o da f o l h a , e t c . 

A F Ô R M A d o V É R T I C E p ô d e se r obtusa;—chanfrada, se o v é r t i c e 
t e m r e c o r t e m a i s o u m e n o s f u n d o ; — a g u d a ; — mucronada, se n a 
e x t r e m i d a d e t e m u m a p o n t a c u r t a e p i c a n t e , e t c . 

E m r e l a ç ã o á B A S E , a f o l h a é envaginante q u a n d o a p a r t e i n f e 
r i o r d a f o l h a e n v o l v e o r a m o , f o r m a n d o u m a e s p é c i e d e b a i n h a ; — 
amplexicaule, q u a n d o é r e n t e , e a base a b r a ç a o r a m o s e m o e n v o l 
v e r ; — decurrente, q u a n d o é r e n t e , e a base se p r o l o n g a m a i s o u m e 
n o s p e l o s r a m o s f o r m a n d o azas. 

A S U P E R F Í C I E é nua, q u a n d o n ã o t e m p e l l o s , e scamas o u g l â n d u 
l a s ; — glabra, q u a n d o n ã o t e m p e l l o s ; — p o l i d a , q u a n d o p a r e c e e n -
v e r n i s a d a ; — c ó r a d a ; — r i s c a d a ; — e s t r i a d a , q u a n d o as r i scas s ã o d i s -
t i n c t a s ; — r e g u a d a , se as r i s c a s s ã o p r o f u n d a s ; — r u g o s a ; — b o l h u d a ; 
— v i s c o s a ; — escarosa, q u a n d o c o b e r t a de s a l i ê n c i a s q u e a t o r n a m á s 
p e r a ; — cotanilhosa;—peituda;—lanuda;—assetinada, e t c . 

A C O N S I S T Ê N C I A d á á f o l h a o c a r a c t e r d e coriacea, se é c o n s i s 
t e n t e ; — membranacea, q u a n d o t e m m u i t o p e q u e n a e s p e s s u r a ; — e s c a -
riosa, q u a n d o é m u i t o d e l g a d a p a r e c e n d o secca ; — s u c c u l e n t a , q u a n d o 
é g r o s s a , s e n d o o t e c i d o m u i t o a q u o s o e m o l l e . 

E m r e l a ç ã o á D U R A Ç Ã O , a f o l h a é c a d u c a , se c ahe n o fim d a é p o 
ca d a v e g e t a ç ã o a n n u a l ; — marcescente, se se c o n s e r v a n a p l a n t a d e 
p o i s de s e c c a ; — p e r s i s t e n t e , se se c o n s e r v a v e r d e m e s m o n o i n v e r n o . 

Concluiremos esta secção fazendo menção das 
Gavinhas.— A s g a v i n h a s s ã o t r a n s f o r m a ç õ e s d e r a m o s o u de f o 

l h a s , o u m e s m o d e e s t i p u l l a s (as p e q u e n a s e x p a n s õ e s f o l i a c e a s c o l -
l o c a d a s p e r t o da base d o p e c i o l o ) ; s e n d o d o t a d a s d e g r a n d e s e n s i b i 
l i d a d e ; p e l o q u e p r o c u r a m a m p a r o nos c o r p o s v i s i n h o s , e n r o l a n d o - s e 
n ' e l l e s , n o q u e d ã o s e g u r a n ç a á s p l a n t a s q u e as p r o d u z e m . 

E s t e e n r o l a m e n t o é d e v i d o á d e s i g u a l d a d e d e c r e s c i m e n t o d a 
face e n c o s t a d a ao c o r p o v i s i n h o e d a f ace l i v r e . O c o n t a c t o c o m esse 
c o r p o p r o d u z a p r e s s ã o s u f f i c i e n t e p a r a d i m i n u i r o c r e s c i m e n t o d a 
p a r t e s o b r e q u e a c t u a . A o u t r a f a c e , p o d e n d o c r e s c e r l i v r e m e n t e , 
d e t e r m i n a a c u r v a t u r a , e d ' a h i o e n r o l a m e n t o . (*) 

(*) Em differentes pontos destes rudimentos de botânica, seguimos estricta-
mente a exposição do nosso sábio mestre dr. Jú l io Henriques, lente da Universidade 
de Coimbra, que se prestou a rever e auctorisaro nosso trabalho. 
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I I 

ÓRGÃOS REPRODUCTORES 

FLOR 

Se os órgãos de nutrição ou apparelhos de vegetação que aca
b a m o s d e d e s c r e v e r , s ã o os e n c a r r e g a d o s d a c o n s e r v a ç ã o d o s i n d i 
v í d u o s ; os ó r g ã o s d e r e p r o d u c ç ã o , d e c u j o e s t u d o n o s v a m o s o c c u -
p a r , s ã o d e s t i n a d o s a c o n t i n u a r a v i d a d a e s p é c i e . 

O s ó r g ã o s r e p r o d u c t o r e s t e e m p o r f i m a f o r m a ç ã o d e g e r m e n s , 
q u e , d e s e n v o l v e n d o - s e , d e v e m p r o d u z i r n o v o s i n d i v í d u o s . E ' p o r 
i s s o q u e a f l o r e s c ê n c i a é i n q u e s t i o n a v e l m e n t e o a c t o m a i s i m p o r 
t a n t e d a v i d a v e g e t a l : a f l o r a n n u n c i a e p r e c e d e o f r u c t o , q u e c o n 
t é m a s e m e n t e , ó r g ã o e s s e n c i a l d e t o d a s as a r v o r e s , d e t o d a s as 
p l a n t a s . E ' a f l o r u m d o s t e s t e m u n h o s m a i s e v i d e n t e s da p e r f e i ç ã o 
e d a p r o v i d e n c i a i n f i n i t a d o A u c t o r d e t o d a s as c o u s a s . P e l a d e s c r i -
p ç ã o d a s d i v e r s a s p a r t e s d e q u e se c o m p õ e a f l o r , v a m o s v ê r , c o m o 
t u d o n ' e l l a se a c h a d i s p o s t o m a r a v i l h o s a m e n t e p a r a a l c a n ç a r o s e u 
f i m s u p r e m o , a f e c u n d a ç ã o d o s ó v u l o s , e, p o r t a n t o , a r e p r o d u c ç ã o . 

A f l o r é , p o i s , a p a r t e d a p l a n t a o n d e se e n c o n t r a m os ó r g ã o s 
d e f e c u n d a ç ã o , estames e fiistillo, g e r a l m e n t e p r o t e g i d o s p o r u m o u 
m a i s e n v o l u c r o s , calix e corolla. 

N ã o a d m i t t e h o j e d u v i d a , q u e a f l o r n ã o é m a i s . d o q u e u m 
r a m o c o m as suas f o l h a s , m o d i f i c a d o p o r f ô r m a , q u e a sua p a r t e l e 
n h o s a se t r a n s f o r m o u e m receptaculo, base e m q u e a s s e n t a m os ó r 
g ã o s d a f l o r ; e as f o l h a s , a d a p t a n d o - s e a f i n s e spec i ae s , p r o d u z i r a m 
o u se c o n v e r t e r a m e m sepalas, pétalas, estames, e folhas c a r p e l l a r e s . 

A d e m o n s t r a ç ã o c l a r a d ' e s t a a í f i r m a t i v a e n c o n t r a - s e nas f l o r e s 
d o b r a d a s d a c e r e j e i r a , d a r o s e i r a e d o r a i n u n c u l o , e t c : n a r o s e i r a , 
os e s t a m e s t r a n s f o r m a m - s e e m p é t a l a s ; na c e r e j e i r a , as c a r p e l l a s 
m u d a m - s e e m f o l h a s v e r d e s ; n o r a i n u n c u l o d e o l h o v e r d e , (Rainun
culo pionia) as f o l h a s c a r p e l l a r e s r e v e s t e m a f ô r m a d e f o l h a n o r m a l . 

N a f l o r e n c o n t r a - s e c o m o d e p e n d ê n c i a das p a r t e s a c i m a i n d i 
c a d a s , o u c o m o m e m b r o s i n d e p e n d e n t e s , os nectarios, e m g e r a l 
g l a n d u l o s o s e d e f ô r m a b a s t a n t e v a r i á v e l . 

A r a z ã o d e p a r e c e r e m o c a l i x . a c o r o l l a e m a i s p a r t e s t o d a s 
f o r m a d a s d e u m a s ó p e ç a , é p o r n a s c e r e m essas p a r t e s d a f l o r t ã o 
p r ó x i m a s u m a s das o u t r a s , d a n d o l o g a r á s o l d a d u r a o u c o n c r e s c e n c i a 
d o t o d o . 

Inflorescencia. — D i z - s e i n f l o r e s c e n c i a a d i s p o s i ç ã o das f l o r e s n o c a u l e 
o u n o s r a m o s d a s p l a n t a s , p o d e n d o essa d i s p o s i ç ã o a f f e c t a r f ô r m a s 
d i v e r s a s . 

A m a i s s i m p l e s das i n f l o r e s c e n c i a s é a das p l a n t a s q u e p r o d u 
z e m u m a ú n i c a f l o r 

T o d a s as vezes q u e o p e d u n c u l o p r o d u z m u i t a s f l o r e s , a f ô r m a 
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d a i n f l o r e s c e n c i a d e p e n d e d a d i s p o s i ç ã o d o s p é s d e cada f l o r (pedi-
culosj n o p e d u n c u l o c o m m u m , e d a o r d e m p o r q u e e l l e s se d e s e n 
v o l v e m . 

A s f ô r m a s m a i s c o m m u n s d a i n f l o r e s c e n c i a s ã o as s e g u i n t e s : 
Espiga, q u a n d o as f l o r e s se i n s e r e m r e n t e s ao p e d u n c u l o , c o m o 

n o t r i g o , n o a r r o z , e t c . 
cAmentilho— é u m a e s p i g a d e f l o r e s m a s c u l i n a s q u e car ie l o g o 

q u e t e r m i n a a f l o r a ç ã o , c o m o na n o g u e i r a , n o c h o u p o , n o s a l g u e i 
r o , ( g r a v . i o . a ) e t c . 

Cacho—é u m a e s p i g a c o m f l o r e s p e d u n c u l a d a s , c o m o nas a c á 
c i a s . 

Capitulo — f o r m a d o p o r f l o r e s r e n t e s e m u i t o j u n t a s , taes c o m o 
n a m a r g a r i d a , s a u d a d e , t r e v o . 

^Panicula—cacho c u j o p e d u n c u l o é r a m i f i c a d o , c o m o n a ave i a , 
n o l i l a z . 

Umbella — é c o m p o s t a de f l o r e s c u j o s p e d u n c u l o s n a s c e n d o á 
m e s m a a l t u r a t e r m i n a m n o m e s m o n i v e l : a l h o , p r i m u l a s , c e n o u r a . 

Corymbo — q u a n d o as f l o r e s a b r e m á m e s m a a l t u r a , n a s c e n d o o 
p e d u n c u l o a a l t u r a s d i f f e r e n t e s : s a b u g u e i r o , p e r e i r a , l o d ã o . 

Bractéas.— Se as f l o r e s s ã o r a m o s t r a n s f o r m a d o s , n a s c e n d o os 
r a m o s d a a x i l l a da s f o l h a s , d e v e m estas e n c o n t r a r - s e nas i n f l o r e s -
c e n c i a s . C o m e f f e i t o a s s i m a c o n t e c e . F r e q ü e n t e s vezes c o n s e r v a m as 
f o l h a s a f ô r m a o r d i n á r i a , d i z e n d o - s e e n t ã o folhosa a i n f l o r e s c e n c i a . 
M a s g e r a l m e n t e as f o l h a s q u e a c o m p a n h a m as f l o r e s d i f f e r e m m u i t o 
das f o l h a s o r d i n á r i a s . D á - s e - l h e s o n o m e d e b r a c t é a s . 

A s b r a c t é a s p o d e m ser grandes; pequenas; córadas; caducas, 
q u a n d o c a h e m an t e s das f l o r e s ; persistentes, se se c o n s e r v a m d e p o i s 
d e as f l o r e s c a h i r e m ; escamosas. 

E m m u i t a s i n f l o r e s c e n c i a s , as b r a c t é a s f o r m a m invólucros d e 
f ô r m a e s p e c i a l , o u a p r e s e n t a m o r g a n i s a ç ã o p a r t i c u l a r d e q u e d e r i 
v a m os t e r m o s s e g u i n t e s : 

Spatha — é f o r m a d a d e u m a s ó f o l h a , e m g e r a l d e g r a n d e s d i -
m e n s õ e s , e n v o l v e n d o a i n f l o r e s c e n c i a , c o m o n o m i l h o e n o c o q u e i r o . 

Invólucro — q u a n d o e s t ã o d i s p o s t a s na base d e u m a u m b e l l a o u 
d e u m c a p i t u l o . 

Involucello — q u a n d o e s t ã o na base d e u m a u m b e l l u l a . 
Glumas — b r a c t é a s e sca r iosas ( e scamas ) q u e e n c o b r e m a f l o r d o 

t r i g o e o u t r a s g r a m i n e a s , e e s t ã o i n s e r i d a s n a base das e s p i g u e t a s . 
Glumellas—bractéas q u e e s t ã o p r ó x i m a s d a f l o r , s e n d o u m a s u 

p e r i o r e o u t r a i n f e r i o r . 
Cúpula—corpo m a i s o u m e n o s l e n h o s o , f o r m a d o d e b r a c t é a s 

e m b r i c a d a s q u e se e n c o n t r a m na f r u c t i f i c a ç ã o d o c a r v a l h o ( c a p u z d a 
b o l o t a ) e o u t r a s q u e s q u e c i n e a s . 

Prefloração.— Q u a n d o f a l í a m o s d o g o m o , v i m o s , q u e e l l e e n c e r r a 
os p r i m e i r o s e l e m e n t o s das f o l h a s e d o s r a m o s d e b a i x o d e u m a f ô r m a 
e s p e c i a l . O m e s m o suecede c o m o botão d a f l o r , q u e t e m u m a d i s 
p o s i ç ã o a n á l o g a . E ' a essa d i s p o s i ç ã o q u e se d á o n o m e d e pre
floração, o u estuaçâo, c u j o s c a r a c t e r e s e s t á e m u s o i n d i c a r p e l o s t e r 
m o s s e g u i n t e s : valviforme;—torcida, q u a n d o c a d a f o l h a c o b r e p a r t e 



d a s e g u i n t e e é c o b e r t à e m p a r t e p e l a a n t e r i o r ; — i m b r i c a t i v a , q u a n d o 
as f o l h a s se s o b r e p õ e m , c o b r i n d o as e x t e r n a s as i n t e r n a s ; — q u i c e n -

ceal se h a v e n d o c i n c o p é t a l a s , d u a s s ã o e x t e r i o r e s , d u a s i n t e r i o r e s , 
e a 5- a c o b r i n d o ^ e s e n d o c o b e r t a ; — vexillar, q u a n d o , h a v e n d o c i n c o 
p é t a l a s , u m a e x t e r i o r c o b r e as d u a s i m m e d i a t a s e es tas as d u a s i n -
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t e r n a s ; p o d e n d o t a m b é m d a r - s e a d i s p o s i ç ã o i n v e r s a ; — f r a n z i d a , se 
as p é t a l a s t e e m m u i t a s p r e g a s l o n g i t u d i n a e s . 

Caracteres da flor. — O s c a r a c t e r e s d a f l o r s ã o c o n h e c i d o s p e l o s t e r 
m o s s e g u i n t e s : 

Completa, se t e m c a l i x , c o r o l l a e p i s t i l l o ; — p e r f e i t a , se cada 
p a r t e t e m o d e s e n v o l v i m e n t o p r e c i s o p a r a a f u n c ç ã o c o r r e s p o n d e n t e ; 
— incompleta; — imperfeita; — regular, se t o d a s as p a r t e s s ã o eguaes 
e n t r e s i e r e g u l a r m e n t e pos ta s ; — s y m é t r i c a , s é as p a r t e s s ã o d e s i g u a e s , 
m a s e s t ã o d i s p o s t a s s y m e t r i c a m e n t e ; — m o n o c h l a m i d e a , q u a n d o t e m 
u m s ó i n v ó l u c r o ; — n u a , q u a n d o n ã o t e m c a l i x n e m c o r o l l a ; — h e r m a -
phrodita, se t e m e s t ames e p i s t i l l o ; — masculina, se t e m s ó e s t a m e s ; 
— f e m i n i n a , se t e m s ó p i s t i l l o ; — neutra, se os e s t a m e s e o p i s t i l l o 
s ã o i m p e r f e i t o s ; — estéril, se n ã o p r o d u z s e m e n t e s ; — f é r t i l , o c o n t r a 
r i o d a a n t e c e d e n t e ; — m o n o i c a , se n o s m e s m o s i n d i v i d u o s h a f l o r e s 
d o s d o i s s e x o s ; — d i o i c a , se as m a s c u l i n a s e s t ã o n ' u m i n d i v í d u o , e 
as f e m i n i n a s n o u t r o ; — polygamica, se c o m f l o r e s u n i s e x u a e s h a 
t a m b é m f l o r e s h e r m a p h r o d i t a s . 

Calix. — O c a l i x é o i n v ó l u c r o m a i s e x t e r i o r d a f l o r : á s suas f o 
l h a s d á - s e o n o m e d e sepalas. O c a l i x p r o t e g e as p é t a l a s e m a i s p a r 
tes da f l o r , e m q u a n t o esta e s t á e m b o t ã o . A l é m d e ó r g ã o p r o t e c t o r , 
e x e r c e as m e s m a s f u n e ç õ e s q u e as f o l h a s o r d i n á r i a s . A sua c ô r é 
g e r a l m e n t e v e r d e . 

O c a l i x é adherente o u superior se e s t á l i g a d o ao o v a r i o , q u e , p o r 
essa f ô r m a , f i c a i n f e r i o r ; e livre o u inferior, se e s t á d i s t i n e t a m e n t e 
d e s l i g a d o das o u t r a s p a r t e s d a f l o r , c o m e s p e c i a l i d a d e d o o v a r i o . 

O c a l i x p ô d e ser monosepalo o u gamosepalo, se as sepa las e s t ã o 
m a i s o u m e n o s l i g a d a s e n t r e s i ; e polysepalo, se as p é t a l a s e s t ã o 
t o d a s l i v r e s . 

E m q u a n t o á F Ô R M A e C O N S I S T Ê N C I A , O c a l i x p ô d e s e r acepallado, 
se é d i l a t a d o e m f ô r m a de sacco n a e x t r e m i d a d e o u p e r t o d ' e l l a ; — 
esporoado, se é p r o l o n g a d o e m f ô r m a d e e s p o r ã o ; — infunado, se 
t e m a f ô r m a de b a l ã o ; — p a p i l h o s o , se é r e d u z i d o a p e l l o s o u c e l h a s ; 
• — e s c a m o s o , se é p o u c o d e s e n v o l v i d o , secco e fino;—escarioso, se é 
m e m b r a n a c e o e secco, s i m i l h a n t e á casca d e c e b o l a ; — membranaceo, 
q u a n d o n ã o é v e r d e , e é fino e f l e x í v e l ; — corollino, se n a c ô r se as-
s i m i l h a á c o r o l l a . 

E m r e l a ç ã o á P O S I Ç Ã O , p ô d e o c a l i x se r divergente, se fôrma c o m 
o p e d u n c u l o u m a n g u l o q u a s i r e c t o ; — reflectido, se se e n c o s t a ao 
p e d u n c u l o . 

E ' t a m b é m , e m r e l a ç ã o á D U R A Ç Ã O : caduco, se c a h e an t e s d a c o 
r o l l a a b r i r ; — d e c a d e n t e , se c a h e c o m a c o r o l l a ; — acerescente, se, 
s e n d o p e r s i s t e n t e , c o n t i n u a a c r e s c e r a p a r d o f r u e t o . 

O c a l i x g a m o s e p a l o r a r a s vezes c o n s t a d e u m t u b o s e m d i v i s ã o ' 
e p ô d e a p r e s e n t a r u m d o s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c o s : denteado, se d i " 
v i d i d o n a m a r g e m e m p e q u e n o s t r i â n g u l o s ; — c e l h e a d o , se esses d e n 
tes t e e m nas m a r g e n s p e l l o s d i r e i t o s e p a r a l l e l o s ; — tubuloso,, se t e m 
a f ô r m a d e t u b o ; — i n f u n a d o , se é i n c h a d o c o m o u m b a l ã o ; — g l o -
boso, se t e m a f ô r m a g l o b u l a r ; — afunilado;—angular;—bilabiado, 
se e s t á d i v i d i d o e m d u a s p a r t e s p r i n c i p a e s b e m d i s t i n e t a s . 
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Corolla.—A c o r o l l a é o s e g u n d o i n v ó l u c r o f l o r a l . R a r a s vezes 
t e m c ô r v e r d e , o q u e a d i s t i n g u e d o c a l i x , d e q u e t a m b é m d i f f e r e 
n a f ô r m a e n a p o s i ç ã o . 

_ A c o r o l l a t e m p o r f i m p r o t e g e r os ó r g ã o s da f e c u n d a ç ã o ; é a 
p r i m e i r a d e f e z a d a s e m e n t e c o n t r a as i n t e m p é r i e s e c o n t r a os a n i -
m a e s d a m n i n h o s ; m u i t a s vezes , p o r é m , n ã o s e r i a e l l a s ó p o r s i s u f -
ficiente, s e n d o d e m a s i a d o f r á g i l , s o b r e t u d o n a b a s e : o c a l i x , m a i s 
r i j o e m a i s r o b u s t o , d e f e n d e esta p a r t e d e l i c a d a , o f f e r e c e n d o u m a 

c e r t a r e s i s t ê n c i a aos a c c i d e n t e s e x t e r i o r e s . P e l a s u a d i s p o s i ç ã o , a c o 
r o l l a p ô d e t e r g r a n d e i n f l u e n c i a n o m o d o p o r q u e se e f f e c t u a a f e c u n 
d a ç ã o . 

A s p a r t e s d e q u e se c o m p õ e a c o r o l l a s ã o : as pétalas, nas q u a e s 
se p ô d e d i s t i n g u i r a unha, p a r t e e s t r e i t a q u e se i n s e r e n o r e c e p t a -
c u l o , e a lamina, p a r t e s u p e r i o r e d i l a t a d a . 

E m q u a n d o á D U R A Ç Ã O , a c o r o l l a d i z - s e caduca, se c a h e p o u c o 
d e p o i s d e a b r i r ; — d e c a d e n t e , se se c o n s e r v a p o r a l g u m t e m p o ; — m u r -
chosa, q u a n d o fica p e g a d a ao f r u c t o . 

Se c o n s i d e r a r m o s a s u a N A T U R E Z A , s e r á sepaloide, se t e m s i m i -
l h a n ç a c o m o c a l i x ; — m e m b r a n a c e a ; — escamosa. 
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A s c o r e s d a c o r o l l a s ã o v a r í a d i s s i m a s , taes c o m o , c o m os seus 
c a m b i a n t e s d i v e r s o s , a branca, cinzenta, preta, violeta, rubra, amarella, 
verde, azul, e o u t r a s d e d i f f i c i l c l a s s i f i c a ç ã o . E , a i n d a e m r e l a ç ã o á 
c ô r , a f l o r p ô d e ser unicolor, maculada, pontilhada, marginada, ra
jada, e zonada. 

S ã o m u i v a r i a d a s as d i s p o s i ç õ e s d a c o r o l l a . P a r a as c l a s s i f i c a r 
e m r e l a ç ã o á sua C O H E R E N C I A , d i v i d e m - s e e m d o i s g r a n d e s g r u 
p o s : 

Corolla polypetala, se as p é t a l a s s ã o t o d a s d i s t i n c t a s . 
Corolla monopetala, se as p é t a l a s e s t ã o m a i s o u m e n o s l i g a d a s 

e n t r e s i . 
A c o r o l l a p o l y p e t a l a é regular e irregular 
A regular é : 
Cruciforme, t e n d o q u a t r o p é t a l a s u n g u i c u l a d a s e l i m b o p a t e n t e 

d i s p o s t o e m c r u z ( c o u v e , g o i v e i r o ) . 
Rosacea, c o m c i n c o p é t a l a s r e g u l a r e s q u a s i s e m u n h a ( r o s e i r a , 

g r a v . n . a ) . 
Cravinosa, c o m c i n c o p é t a l a s r e g u l a r e s ( c r a v o ) . 
A c o r o l l a p o l y p e t a l a irregular é : 
Papilionacea, t e n d o c i n c o p é t a l a s d e s e g u a e s q u a s i s e m u n h a : 

u m a m a i o r e s u p e r i o r , estandarte; d u a s eguaes l o n g a s l a t e r a e s , azas; 
d u a s i n f e r i o r e s , l o n g a s , f r e q ü e n t e s vezes l i g a d a s , navetta ( g r a v . 12 . a ) 

P a s s a n d o a g o r a á d i v i s ã o das m o n o p e t a l a s , n o t a r e m o s , q u e n a 
c o r o l l a g a m o p e t a l a o u m o n o p e t a l a h ã a d i s t i n g u i r : 

O tubo, p a r t e f o r m a d a pe l a u n i ã o das p é t a l a s . 
A fauce, p a r t e o n d e t e r m i n a o t u b o e c o m e ç a o l i m b o . 
O limbo, p a r t e l i v r e das p é t a l a s . 
A c o r o l l a m o n o p e t a l a r e g u l a r p ô d e s e r : 
Campanulada: t u b o m u i t o c u r t o , b o j u d o , a l a r g a n d o - s e p a r a a 

b o c c a c o m o u m s i n o o u c a m p a n u l a de v i d r o , c o m o n a f l o r campa-
nula. 

Afunilada: t u b o l o n g o e l i m b o e m f ô r m a d e c o n e i n v e r t i d o , s i -
m i l h a n d o u m f u n i l ( c o r r i o l a s ) . 

Tubidosa: t e n d o e m t o d o o c o m p r i m e n t o s e n s i v e l m e n t e o m e s m o 
d i â m e t r o , c o m o a f l o r d o t a b a c o . 

Rodada ou arrostada: t u b o m u i t o c u r t o e l i m b o d i v i d i d o e m 
l a c i n i a s p l a n a s e m u i t o a b e r t a s ( s a b u g u e i r o ) . 

Asalveada: de t u b o c o m p r i d o e l i m b o p l a n o e c i r c u l a r ( l i l a z ) . 
Gomilosa: b o j u d a n o m e i o e e s t r e i t a n d o p a r a a base e p a r a a 

p a r t e s u p e r i o r ( m e d r o n h e i r o ) . 
Esporeada: se p e r t o d a base t e m u m p r o l o n g a m e n t o c o n i c o 

( v i o l e t a ) . 
Globosa: b o j u d a , q u a s i e s p h e r i c a ( m u s c a d e i r a , Myristka mos-

chata W ) . 
A c o r o l l a g a m o p e t a l a i r r e g u l a r é : 
Labiada: t u b u l o s a , e o l i m b o t o d o d i s p o s t o p a r a u m l a d o , o u 

d i v i d i d o e m d u a s p a r t e s b e m d i s t i n c t a s ( s a lva , a l f a z e m a ) . 
Personada: b i l a b i a d a , m a s os l á b i o s e s t ã o e m g e r a l c o n c h e g a -

d o s ( f o c i n h o de b e z e r r o ) . N ' e s t e s h a a d i s t i n g u i r : tubo; os lábios s u -
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p e r i o r e i n f e r i o r ; o hiato, e s p a ç o e n t r e os t r e s b e i ç o s ; a fauce, e x 
t r e m i d a d e d o t u b o : e o palato, p r o t u b e r a n c i a á e n t r a d a d a f a u c e . 

Ligulosa: t u b o c u r t o , l i m b o p l a n o , l o n g o e l a t e r a l , t e r m i n a n d o 
p o r p e q u e n o n u m e r o d e d e n t e s ( T a r r a x a c o ) . 

A c o r o l l a p ô d e a i n d a ser dentada, c o m d o i s o u m a i s d e n t e s ; — 
crenada; f r a n z i d a ; — l a c e r a d a o u franjada se t e m m a r g e m f i n a m e n t e 
r e c o r t a d a . 

Periantho.— O s i n v ó l u c r o s f l o r a e s s ã o e m m u i t a s p l a n t a s t ã o s i m i -
l h a n t e s , q u e n ã o é f á c i l d i z e r q u a l s e j a o c a l i x e q u a l a c o r o l l a . N ' e s s e 
caso , d á - s e ao c o n j u n c t o d o s d o i s o n o m e d e periantho, c u j a s p a r t e s 
o u p o d e m e s t a r r e u n i d a s o u l i v r e s : n o p r i m e i r o caso , t o m a o n o m e 
d e p e r i a n t h o monophyllo; e, n o s e g u n d o , o d e p e r i a n t h o polyphyllo. 

B 

Navetta 

Grav. 12 '—Hcrvilha, corolla papilionacea 

N o p e r i a n t h o m o n o p h y l l o , p a r c i a l m e n t e , p ô d e h a v e r u m a p a r t e 
t u b u l o s a d i s p o s t a i n t e r i o r m e n t e e s u p e r i o r m e n t e á s l a c i n i a s , c o m o 
n o narciso, e a q u e se d á o n o m e d e c o r ô a . 

Estame.— O e s t a m e é o ó r g ã o m a s c u l i n o d a f l o r . C o m p õ e - s e e m 
g e r a l d e u m a e s p é c i e d e p é o u s u p p o r t e c o n h e c i d o p e l o n o m e d e fi-
lete, p e l o q u a l p r e n d e ao r e c e p t a c u l o e na p o n t a o u e x t r e m i d a d e d o 
q u a l se e n c o n t r a a anthera ( g r a v . o,. 3) A o c o n j u n c t o d e t o d o s os 
e s t a m e s d e u m a f l o r c h a m a - s e A N D R O C E O . 

O s e s t a m e s p o d e m s e r : completos, se t e e m f i l e t e e a n t h e r a ; — 
incompletos, se l h e s f a l t a a a n t h e r a ; — p e r f e i t o s , se e s t ã o e m e s t a d o 
d e p r e e n c h e r e m o s e u f i m ; — i m p e r f e i t o s , se n ã o p o d e m s e r v i r p a r a 
o s e u f i m . 

O s c a r a c t e r e s d o s e s t a m e s s ã o d e s i g n a d o s p e l o s t e r m o s s e g u i n 
t e s : hypogynicos, se n a s c e m i n f e r i o r e s ao p i s t i l l o ; — p e r i g y n i c o s , se, 
i n s e r i n d o - s e n o c a l i x o u n o p e r i a n t h o , f i c a m s u p e r i o r e s ao o v a r i o ; — 
epigynicos, q u a n d o s ã o s u p e r i o r e s ao o v a r i o , p a r e c e n d o n a s c e r d a 
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p a r t e s u p e r i o r d ' e l l e ; — g y n a n d r i c o s , q u a n d o s ã o i n t i m a m e n t e l i g a 
d o s ao e s t y l e t e . 

E m q u a n t o á C O H E R E N C I A , s ã o : monadelphos, se e s t ã o l i g a d o s n u m 
s ó c o r p o pe lo s í i l e t e s ; — d i a d e l p h o s , se f o r m a m d o i s g r u p o s ; — p o l y a -
delphos, se f o r m a m m a i s d e d o i s g r u p o s ; — s y n a n t h e r i c o s , se e s t ã o 
r e u n i d o s pe las a n t h e r a s . 

P e l o N U M E R O E G R A N D E Z A , s e r ã o : indefinidos, q u a n d o s ã o m a i s 
d e v i n t e ; caso e m q u e , m u i t a s vezes, h a u m s e p a r a d o e os o u t r o s l i 
g a d o s ; — didynamicos, q u a n d o de q u a t r o e s t a m e s d o i s s ã o m a i o 
r e s ; — eguaes, se t o d o s t e e m o m e s m o c o m p r i m e n t o ; — s a l i e n t e s , 
q u a n d o , s e n d o m u i t o c o m p r i d o s , a p p a r e c e m f ó r a d a f l o r ; — inclusos, 
q u a n d o s ã o m a i s c u r t o s d o q u e o t u b o . 

Filete e Anthera.— J á d i s s e m o s o l o g a r q u e o f i l e t e o c c u p a na f l o r 
e p a r a q u e s e r v e : o f i l e t e c o r r e s p o n d e ao p e c i o l o d a f o l h a c o n v e r t i d a 
e m e s t a m e , e t e m o r g a n i s a ç ã o s e m e l h a n t e á d o p e c i o l o d a f o l h a n o r 
m a l . O filete p ô d e s e r : capilar, se é m u i t o fino;—alado, se t e m e x 
p a n s õ e s l a t e r ae s ; — r e c t o ; — r e c u r v a d o ; — p l a n o , se é l a r g o e c h a t o ; — 
assovelado, se a g u ç a d o ; — c h a n f r a d o , se é t e r m i n a d o e m t r e s d e n t i -
c u l o s . 

A a n t h e r a é g e r a l m e n t e c o m p o s t a d e d u a s o u m a i s c a v i d a d e s 
d e n t r o das quaes se e n c o n t r a m os g r ã o s d e p o l l e n . 

« E s t e s saccos, e sc reve o e r u d i t o m e s t r e , e s t ã o l i g a d o s p o r u m 
c o r p o m a i s o u m e n o s d e s e n v o l v i d o e q u e e s t á e m c o n t i n u a ç ã o c o m 
o filete. E ' o C O N N E C T I V O , q u e c o r r e s p o n d e ao l i m b o d a f o l h a es ta-
m i n a l . O s saccos p o l l i n i c o s s ã o a p p e n d i c e s q u e se d e s e n v o l v e m na 
p a g i n a s u p e r i o r . A o p r i n c i p i o , de e s t r u c t u r a h o m o g ê n e a , m a i s t a r d e 
as c e l l u l a s p e r i p h e r i c a s o r g a n i s a m a p a r e d e e as c e l l u l a s c e n t r a e s 
d ã o p o r d i v i s ã o os g r ã o s p o l l i n i c o s . A s p a r e d e s das c e l l u l a s , d e n t r o 
das quaes estes se f o r m a r a m e a l g u m a s c a m a d a s p r ó x i m a s , s ã o d i s 
s o l v i d a s e r e a b s o r v i d a s , e a s s i m o p o l l e n fica s o l t o d e n t r o d e c a d a 
c a v i d a d e . E m a l g u m a s p l a n t a s , p o r é m , os g r ã o s p o l l i n i c o s ficam l i g a 
d o s u n s aos o u t r o s f o r m a n d o — MASSAS P O L L I N I C A S . 

« C a d a g r ã o de p o l l e n é u m a c e l l u l a , t e n d o p a r e d e e p r o t o p l a s -
m a , e c o m o t e m d e ficar e x p o s t o ao a r a t m o s p h e r i c o p o r a l g u m 
t e m p o , a p a r e d e é c o n s t i t u í d a p o r d u a s capas o u m e m b r a n a s , a e x 
t e r i o r (extina) m o d i f i c a d a p a r a b e m r e s i s t i r á s i n f l u e n c i a s e x t e r n a s , 
a i n t e r i o r (intina) fina e d e l i c a d a , e p o d e n d o c r e s c e r q u e r p o r d i s -
t e n s ã o , q u e r p o r n u t r i ç ã o . 

« A a n t h e r a m a d u r a a b r e p a r a q u e o p o l l e n pos sa s a h i r . E ' p o r 
i s so a a n t h e r a — dehiscente—e p ô d e a b r i r : 

Longitudinalmente, f e n d e n d o n o s e n t i d o d o c o m p r i m e n t o . 
P o r m e i o d e poros, a b r i n d o s ó a l g u n s o r i f í c i o s . 
P o r m e i o d e válvulas, d e s t a c a n d o - s e p o r ç õ e s d a p a r e d e d a a n 

t h e r a d o l a d o d a base p a r a a p a r t e s u p e r i o r . 
Transversalmente, se a b r e p o r f e n d a s t r a n s v e r s a e s . » 
A a n t h e r a d i z - se extorsa, se a b r e p a r a o l a d o d a c o r o l l a ; — i n -

torsa, se a b r e p a r a o l a d o d o p i s t i l l o . 
O s c a r a c t e r e s d a a n t h e r a s ã o c o n h e c i d o p e l o s t e r m o s s e g u i n t e s : 

rente, se o filamento é m u i t o c u r t o , p a r e c e n d o q u a s i n ã o e x i s t i r : — 
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versátil, q u a n d o e s t á p r e s a ao filete s ó p e l o m e i o , d e m o d o q u e o s -
c i l l a f a c i l m e n t e ; — globosa, se é a r r e d o n d a d a , q u a s i e s p h e r i c a ; — s i 
nuosa, se é c u r v a e m d i v e r s o s s e n t i d o s ; — adunada, q u a n d o se a c h a 
l i g a d a ao l a d o d o ületQ: —dydima o u bilobada se t e m d u a s p r o t u b e -
r a n c i a s ; — o b l o n g a ; — b i c o r n e , e t c . 

Pistillo.— O p i s t i l l o é o a p p a r e l h o f e m i n i n o d a f l o r ; e é f o r m a d o 
p o r f o l h a s c a r p e l l a r e s , l i v r e s o u l i g a d a s , d a n d o o r i g e m ao ovario, 
q u e c c o n t i n u a d o p e l o estylete, e t e r m i n a d o p e l o estigma ( g r a v . o ; . a ) . 

S e t o m a r m o s u m a f l o r de a ç u c e n a b r a n c a (Lilium candidum L . , ) 
e a r r a n c a r m o s as seis f o l h a s o u p é t a l a s q u e c o n t é m , ficará o p e d u n 
c u l o , e m c u j a e x t r e m i d a d e v e m o s u m p e q u e n o c o r p o b o j u d o d e c ô r 
v e r d e : é o ovario. P o r c i m a d o o v a r i o , e l eva - se u m a p e q u e n a h a s t e 
t e r m i n a d a p o r o u t r o p e q u e n o c o r p o a r r e d o n d a d o ; a has te t e m , c o m o 
j á v i m o s , o n o m e d e estylete; o c o r p o b o j u d o estigma. 

O c o n j u n c t o d 'esses t r e s ó r g ã o s c o n s t a n d o d e o v a r i o , e s t y l e t e e 
e s t i g m a c o n s t i t u e o p i s t i l l o . 

O p i s t i l l o p ô d e s e r : 
Simples, se é f o r m a d o p o r u m a s ó f o l h a c a r p e l l a r 
Composto, se é f o r m a d o p o r d u a s o u m a i s - f o l h a s c a r p e l l a r e s . 
Apocarpico, se essas f o l h a s c a r p e l l a r e s ficam d e s l i g a d a s e n t r e s i . 
Syncarpico, se e s t ã o u n i d a s e m m a i o r o u m e n o r e x t e n s ã o . 
Ovario. — P e l o q u e a c a b a m o s d e e x p o r f i c o u d e m o n s t r a d o , q u e o 

o v a r i o é a p a r t e i n f e r i o r d o p i s t i l l o , f o r m a n d o a l é m d ' i s s o u m c o r p o 
m u i t o m a i s d e s e n v o l v i d o d o q u e t o d a s as o u t r a s p a r t e s d o m e s m o 
p i s t i l l o , e t e n d o u m a o u m a i s c a v i d a d e s ( g r a v . 8 . a e 9 a j . 

O o v a r i o acha - se m u i t a s vezes l i v r e n o f u n d o d a f l o r ; n e s s e 
caso , a s u a base fica á a l t u r a d a i n s e r ç ã o d o s e s t a m e s e d o s i n v ó l u 
c r o s f l o r a e s ( t u l i p a . ) N ' e s s a s c i r c u m s t a n c i a s , d i z - s e superior. 

O u t r a s vezes , o o v a r i o f az c o r p o e m t o d o o s eu c o n t o r n o c o m o 
t u b o d o c a l i x , e s ó a sua s u m m i d a d e se a c h a l i v r e n o f u n d o d a f l o r ; 
n 'esse caso d i z - s e inferior. 

O o v a r i o p ô d e se r : unilocular, se t e m u m a s ó c a v i d a d e ; — p l u r i -
locnlar, se t e m m u i t a s c a v i d a d e s ; — u n i o v u l a d o , se t e m u m s ó ó v u l o 
p o r c a v i d a d e ; — b i o v u l a d o , triovulado, pluriovulado, se t e m u m , d o i s , 
o u m u i t o s ó v u l o s . 

Estylete.— J á d e m o s a c o n h e c e r , q u e , s u p e r i o r ao o v a r i o , e x i s t e 
q u a s i s e m p r e es ta p a r t e d o s ó r g ã o s f e m i n i n o s d a f l o r . T e m f ô r m a 
v a r i a d a ; s e n d o n o g e r a l e s t r e i t o e m a i s o u m e n o s a l o n g a d o . N a p a r t e 
c e n t r a l d o e s t y l e t e , e x i s t e u m p e q u e n o c a n a l o u u m t e c i d o f o r m a d o 
d e c e l l u l a s d e p a r e d e s finas, a b u n d a n t e s e m l i q u i d o e m a t é r i a n u t r i 
t i v a , a q u e se d á o n o m e d e tecido c o n d u c t o r 

E m r e l a ç ã o á S I T U A Ç Ã O , O e s t y l e t e p ô d e se r basilar, q u a n d o a p p a -
r e n t a n a s c e r d a base d o o v a r i o ; — l a t e r a l , q u a n d o nasce d o l a d o d o 
o v a r i o ; — a p i c a l , q u a n d o é u m p r o l o n g a m e n t o s u p e r i o r d o o v a r i o . 

N o q u e r e s p e i t a á F Ô R M A , O e s t y l e t e p ô d e s e r : petaliforme, se na 
f ô r m a e na c ô r se a s s i m i l h a á p é t a l a ; — a c l a v a d o , se é e m f ô r m a d e 
m a s s a ; — cylindrico, se t e m o m e s m o d i â m e t r o e m t o d o o c o m p r i 
m e n t o ; — capillar, se é m a i s o u m e n o s fino; — anguloso, se t e m â n 
g u l o s s a l i e n t e s . 
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E m q u a n t o á D U R A Ç Ã O , é murchoso, se m u r c h a n d o , se c o n s e r v a 
p o r m a i s o u m e n o s t e m p o ; — p e r s i s t e n t e , q u a n d o se c o n s e r v a e se 
o b s e r v a a i n d a n o f r u c t o . 

Estigma.—O e s t i g m a é a p a r t e final d o e s t y l e t e . A s u a s u p e r f í c i e 
é c o b e r t a de p e l l o s m a i s o u m e n o s l o n g o s , capazes d e p r o d u z i r u m 
l i q u i d o p e g a j o s o , a b u n d a n t e n a é p o c a p r ó p r i a d a f e c u n d a ç ã o . 

N a F O R M A é : agudo, ovado, redondo, globoso, filiforme, capilar, 
capitoso. 

N a D I V I S Ã O , p ô d e se r r e p a r t i d o e m p o u c a s o u m u i t a s l a c i n i a s . 
N a P O S I Ç Ã O , p ô d e s e r : rente, se p a r e c e n a s c e r d i r e c t a m e n t e d o 

o v a r i o ; — oblíquo, se é i n c l i n a d o ; — l a t e r a l , se c o r r e s p o n d e á f ace l a 
t e r a l e n ã o ao v é r t i c e d o e s t y l e t e . 

Fecundação.—A flor é destinada á fecundação, e os órgãos essen
c iaes p a r a esse fim s ã o o p o l l e n , q u e c o n t é m a s u b s t a n c i a n e c e s s á r i a 
p a r a , e m c o n t a c t o c o m a q u e o ó v u l o t a m b é m c o n t é m , d a r l o g a r 
á q u e l l a . 

Q u a n d o a f l o r a b r e , o c a l o r , e x e r c e n d o a sua a c ç ã o s o b r e as a n -
t h e r a s , f a l - a s t a m b é m a b r i r , s a h i n d o d ' e l l a s u m p ó a m a r e l l o , a q u e 
j á d ê m o s o n o m e de p o l l e n , o q u a l é f o r m a d o d e g r ã o s , g e r a l m e n t e 
e s p h e r i c o s , e c o n s t i t u i d o s p o r u m a c e l l u l a , t e n d o a p a r e d e s u b d i v i d i d a 
e m d u a s m e m b r a n a s . C a h i n d o p o l l e n s o b r e o e s t i g m a , f ó r m a - s e e m 
c a d a g r ã o , á c u s t a d a m e m b r a n a i n t e r i o r , d i l a t a d a p e l a h u m i d a d e 
d o e s t i g m a , u m o u m a i s t u b o s q u e c r e s c e m p a r a f ò r a d a m e m b r a n a 
e x t e r i o r (*) p o r f e n d a s o u p ò r o s a b e r t o s n ' e s t a , e p r o l o n g a n d o - s e , 
d e s c e m a t r a v é s d o e s t y l e t e a t é o o v a r i o , p r o c u r a n d o a h i o m i c r o p y l o 
d o ó v u l o p a r a o i n t e r i o r d o q u a l passa a s u b s t a n c i a q u e a q u e l l e 
c o n t é m , i n d o e n c o n t r a r - s e c o m as v e s i c u l a s g e r m i n a t i v a s , e a c t u a n d o 
n ' e l l a s e m s e g u i n d a . E m g e r a l s ó u m a d 'essas v e s i c u l a s se t r a n s f o r m a 
e m e m b r y ã o , d e p o i s d a f e c u n d a ç ã o . 

A f e c u n d a ç ã o p ô d e e f f e c t u a r - s e e m f l o r e s c o m p l e t a m e n t e f e c h a 
d a s ; m a s , n o m a i o r n u m e r o d e vege taes , o p h e n o m e n o d a f e c u n d a 
ç ã o s ó t e m l o g a r , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , q u a n d o as p é t a l a s t e e m 
d e s a b r o c h a d o . 

P a r a f a v o r e c e r a e m i s s ã o d o p o l l e n , e p ô l - o e m c o n t a c t o c o m o 
e s t i g m a , os ó r g ã o s sexuaes d e u m g r a n d e n u m e r o d e p l a n t a s e x e c u 
t a m c e r t o s m o v i m e n t o s . A l g u m a s vezes o p i s t i l l o é m a i s c o m p r i d o 
d o q u e os e s t a m e s , e x c e d e n d o - o s a l g u n s m i l l i m e t r o s ; n ' e s t e caso , p o r 
m a r a v i l h o s a e p r e v i d e n t e d i s p o s i ç ã o d a n a t u r e z a , a f l o r , e m vez d e 
e s t a r v i r a d a p a r a o c e u , e s t á q u a s i s e m p r e i n c l i n a d a p a r a a t e r r a , 
c o m o a c o r ô a i m p e r i a l e, p o r es ta f ô r m a , o p o l l e n c a h e c o m o u m a 
c h u v a m i ú d a s o b r e o e s t i g m a . O u t r a s vezes , q u a n d o os e s t a m e s es
t ã o m u i t o a f a s t a d o s d o s p i s t i l l o s , estes i n f l e c t e m - s e p a r a os p r i m e i 
r o s , e e n d i r e i t a m - s e l o g o q u e as a n t h e r a s se a b r e m , c o m o na n i g e l l a . 

( l ) Quem quizer observar este phenomeno, bastará semear grãos de pollen em 
uma gota d á g u a assucarada, para vêr formarem-se os tubos pollinicos, e para os se
g u i r em todo o seu desenvolvimento. 
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O s o i t o o u d e z e s t a m e s d a a r r u d a d i r i g e m - s e a l t e r n a t i v a m e n t e p a r a 
o e s t i g m a , d e p o s i t a m n e l l e o p o l l e n , v o l t a n d o - s e ao d e p o i s p a r a o 
l a d p c o n t r a r i o . N a a l f a v a c a d e c o b r a , os e s t a m e s , i n f l e c t i d o s a p r i n 
c i p i o p o r b a i x o d o e s t i g m a , e n d i r e i t a m - s e c o m e l a s t i c i d a d e , e l a n 
ç a m o p o l l e n s o b r e o ó r g ã o f e m i n i n o . 

C o m q u a n t o e x i s t a m a m a i o r p a r t e das vezes e s t a m e s e p i s t i l l o 
n a m e s m a f l o r , n e m s e m p r e é es te f e r t i l i s a d o p e l o s e s t a m e s d a p r ó 
p r i a f l o r V ê - s e , p e l o c o n t r a r i o , q u e as c o u s a s e s t ã o d i s p o s t a s p o r 
f ô r m a , q u e os p i s t i l l o s s ã o f e c u n d a d o s p e l o p o l l e n d ' o u t r a f l o r . M u i 
t o s v e g e t a e s h a , e m q u e as f l o r e s m a s c u l i n a s e f e m i n i n a s e s t ã o se 
p a r a d a s p o s t o q u e h a b i t a n d o n o m e s m o i n d i v í d u o , o u e m o u t r o s i n 
d i v í d u o s . E m m u i t o s casos , os e s t a m e s e o p i s t i l l o n ã o se d e s e n v o l 
v e m ao m e s m o t e m p o , o u e s t ã o e m t a l s i t u a ç ã o e m r e l a ç ã o u n s aos 
o u t r o s , q u e é i m p o s s í v e l a q u e d a d o p o l l e n s o b r e o p i s t i l l o . 

E s t á d e m a i s a m a i s v e r i f i c a d o h o j e , q u e o p i s t i l l o f e c u n d a d o 
p e l o p o l l e n d e o u t r a f l o r , o u p e l a f l o r d ' o u t r o i n d i v í d u o d a m e s m a 
e s p é c i e , p r o d u z s e m e n t e d e m e l h o r q u a l i d a d e e e m m a i o r n u m e r o . 
E s t a e m u i t a s o u t r a s o b s e r v a ç õ e s p r o v a m , q u e a e s t r u c t u r a , c ô r , 
c h e i r o , s e c r e ç õ e s d e l í q u i d o s d o c e s , e o u t r a s q u a l i d a d e s d a c o r o l l a , 
e s t a m e s e p i s t i l l o , o u as r e l a ç õ e s d ' es tas p a r t e s u m a s c o m as o u t r a s 
e c o m as f ô r m a s e c o s t u m e s d o s i n s e c t o s , t e e m p o r fim e v i t a r a f e - £ 

c u n d a ç ã o das f l o r e s p e l o p r ó p r i o p o l l e n , e f a c i l i t a r , p e l o c o n t r a r i o , w> 
a f e c u n d a ç ã o p e l a a c ç ã o d o p o l l e n c r i a d o e m o u t r a s f l o r e s . A i s t o 
se c h a m a f e c u n d a ç ã o c r u z a d a . ( l ) 

A s p l a n t a s c u j a f e c u n d a ç ã o se e f f e c t u a p o r i n t e r v e n ç ã o d o v e n t o , 
t ê e m , e m g e r a l , os e s t a m e s e p i s t i l l o s e m d i v e r s a s f l o r e s ; es tas n ã o 
t ê e m c o r b r i l h a n t e ; f a l t a - l h e s o a r o m a ; n ã o p r o d u z e m n e c t a r ; o e s -

(') "Af f i rmam certos zoólogos, que os animaes, principalmente aquelles que 
procuram as flores para colher mel e pollen, e assim contribuem para a fecundação 
dos vegetaes, possuem o sentimento das cores, no mais elevado grau; que a procura 
das flores pelas abelhas, zangãos , borboletas, moscas e escaravelhos é em grande parte 
influenciada pelas côres das mesmas flores; que os diversos animaes obedecem á attrac-
ção, segundo a espécie d'elles, das differentes cô r e s ; e que, para muitos, ha portanto 
incl inação ou r epugnânc i a conforme ellas são. A côr apaixonada da abelha, por exem
plo, é a azul ultra-arroxada; a azul e t ambém a côr de violeta exercem n ^ l l a at t racção 
pronunciada ; a amarella é menos procurada; para a côr verde a abelha é indifferente; 
a vermelha, pelo contrario, afugenta-a, é detestada, constituindo a verdadeira côr re
pugnante para esse insecto. 

«Os botânicos , nos seus estudos especiaes, teem chegado a eguaes conclusões 
sobre as relações estabelecidas entre as flores e os animaes. Pelo què respeita, part i
cularmente, á côr azul e violeta, é rigorosamente exacto, que estas côres das flores 
são meios de a t t racção de primeira ordem para as abelhas e zangãos , muito especial
mente as pr imeiras; o que é tanto mais digno de nota, por ser a côr azul uma das 
menos f r e q ü e n t e s . Pelo que diz respeito ao vermelho, poderemos concordar com os 
zoólogos só a té certo ponto. As abelhas procuram flores côr de purpura e carmim, 
assim como todas as gradações da còr violeta; devendo pois ser consideradas como 
côres avessas ás abelhas só a escarlate, a cinabrina, e todas as gradações da côr de 
l a ran ja .» 

«Pf lanzenleben» von Anton Kerner von Mari lann, Leipzig und W i e n . Bibl io-
graphisches Ins t i tu t , 1891, pag. 190. 

3 
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t i g m a é c o b e r t o de p e l l o s q u e p r e n d e m o p o l l e n ; e m m u i t a s as a n -
t h e r a s s ã o s a l i e n t e s ( c a r v a l h o , s a l g u e i r o ) , e o p o l l e n é a b u n d a n t e e 
secco c o m o n o p i n h e i r o . 

N a s p l a n t a s c u j a f e c u n d a ç ã o é a u x i l i a d a pe lo s a n i m a e s , h a m u i 
tas d i s p o s i ç õ e s p r ó p r i a s p a r a t o r n a r e f f e c t i v a a f e c u n d a ç ã o d o p i s 
t i l l o p e l a a c ç ã o d o p o l l e n d ' o u t r a f l o r o u d ' o u t r a p l a n t a : a s s i m , p o r 
e x e m p l o , as aves d e b i c o c o m p r i d o , b e m c o m o a l g u n s i n s e c t o s , f e r -
t i l i s a m as f l o r e s d e l o n g o s t u b o s . 

O q u e os i n s e c t o s e o v e n t o f a z e m ao acaso , e x e c u t a i n t e n c i o 
n a l m e n t e o h o m e m , q u a n d o p r e t e n d e m u d a r a c o r o u f ô r m a d e u m a 
f l o r , a p p r o x i m a n d o d 'es ta o p o l l e n d e o u t r a d i v e r s a . E ' p o r es ta m a 
n e i r a q u e se t e e m o b t i d o m u i t a s v a r i e d a d e s d e p l a n t a s , e é a i s t o 
q u e se c h a m a fecundação artificial. 

Óvulo.— O ó v u l o , c o m o j á d i s s e m o s , é u m p e q u e n o c o r p o c o n t i d o 
n o o v a r i o , e d e s t i n a d o , d e p o i s d e se r f e c u n d a d o p e l o p o l l e n , a p r o 
d u z i r a s e m e n t e , e a c o n t e r o e m b r y ã o o u p l a n t u l a . 

E ' u m c o r p o c e l l u l a r , e n v o l v i d o p o r u m a o u d u a s m e m b r a n a s , 
c a d a u m a c o m u m p e q u e n o o r i f í c i o ( m i c r o p y l o ) , e t e n d o n o c e n t r o 
u m a c e l l u l a m a i o r q u e as o u t r a s , na q u a l e s t á o c o r p o q u e é f e c u n 
d a d o pe l a a c ç ã o d o l i q u i d o c o n t i d o n o c o r p o p o l l i n i c o . E s t e c o r p o , 
d e s e n v o l v e n d o - s e d e p o i s d a f e c u n d a ç ã o , d á l o g a r ao e m b r y ã o , e os 
o u t r o s t e c i d o s , d e s e n v o l v e n d o - s e t a m b é m , p r o d u z e m o albumen. A s 
d u a s m e m b r a n a s m o d i f i c a m - s e , e a m a i s e x t e r n a t o r n a - s e e m g e r a l 
espessa e r i j a . 

FRÜCTO 

Apenas o mais importante dos actos, a fecundação, tem lo
g a r , a f l o r , q u e s ó pa rece t e r v i n d o ao m u n d o p a r a a s s i s t i r a u m a s 
n u p c i a s , p e r d e t o d o o seu b r i l h o e f o r m o s u r a ; a c o r o l l a m u r c h a e 
despega-se d o o v a r i o ; este e n g r o s s a ; os ó v u l o s q u e e l l e e n c e r r a 
d e s e n v o l v e m - s e t r a n s f o r m a n d o - s e e m s e m e n t e s ; o f r u c t o a m a d u r e c e ; 
e as s e m e n t e s a d q u i r e m as q u a l i d a d e s n e c e s s á r i a s p a r a a g e r m i n a 
ç ã o . 

O f r u c t o p ô d e s e r : simples, se f o r m a d o p e l o o v a r i o o u o v a r i o s 
d e u m a s ó f l o r ; aggregado, se é f o r m a d o p e l a r e u n i ã o d e f r u c t o s de 
m u i t a s f l o r e s q u e f a z i a m p a r t e d e u m a i n f l o r e s c e n c i a ; secco, se o 
p e r i c a r p o é m u i t o p o u c o d e s e n v o l v i d o , s e c c a n d o q u a n d o o f r u c t o 
a m a d u r e c e ; carnoso, se o p e r i c a r p o é b e m d e s e n v o l v i d o , s e n d o f o r 
m a d o d e t e c i d o t e n r o e s u c c u l e n t o ; unilocular, q u a n d o t e m u m a 
ú n i c a c a v i d a d e (loculo); bilocular, plurilocular, q u a n d o t e m d u a s o u 
m a i s c a v i d a d e s s epa radas p o r d i s s i p i m e n t o s ; dehiscente, se a b r e 
q u a n d o m a d u r o , d e i x a n d o s a h i r as s e m e n t e s ; dehiscente com elasti
cidade, q u a n d o a b r e r a p i d a m e n t e e c o m f o r ç a ( g r a v . i } . 3 ) ; indehis-
cente, q u a n d o n ã o a b r e ; monospermico, dispermico o u polyspermico, 
c o n f o r m e o n u m e r o d e s e m e n t e s q u e h o u v e r na c a v i d a d e ú n i c a , o u 
e m m a i s d e u m a , se as t i v e r . 

O s f r u c t o s seccos d e h i s c e n t e s t e e m f ô r m a s d i v e r s a s , e n o m e s 
d i f f e r e n t e s c o m o : follilho, s e n d o f r u c t o a l o n g a d o , a b r i n d o l o n g i t u -
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d i n a l m e n t e s ó p o r u m l a d o ; vagem, f r u c t o a l o n g a d o , f o r m a d o p o r 
u m s ó c a r p e l l o , c o m as s e m e n t e s j u n t o d a s u t u r a v e n t r a l , e a b r i n d o 
p e l a s u t u r a v e n t r a l e p e l a l i n h a d o r s a l , f o r m a n d o d u a s v á l v u l a s : 
h e r v i l h a , f e i j ã o ; siliqua, f r u c t o c o m p r i d o , f o r m a d o p o r d o i s c a r p e l -
l o s , a b r i n d o p o r d u a s v á l v u l a s d e b a i x o p a r a c i m a : c o u v e , g o i v e i r o ; 

Grav. i3. a—Fructo do pepino de S. Círegorio (Momordica 
elaterium, L.) lançando as sementes 

silicula, q u e d i f f e r e d o a n t e c e d e n t e e m t e r a l a r g u r a e g u a l o u m a i o r 
q u e o c o m p r i m e n t o ; cápsula, f r u c t o d e f ô r m a m u i t o v a r i a d a , c o m 
t o d a s as f ô r m a s d a d e h i s c e n c i a . 

O s f r u c t o s seccos i n d e h i s c e n t e s s ã o : grão, caryopse, f r u c t o f o r 
m a d o p o r u m s ó c a r p e l l o , c o m u m a ú n i c a s e m e n t e , c o m p l e t a m e n t e 
l i g a d a c o m o p e r i c a r p o : m i l h o , t r i g o , e t c ; achenio, f r u c t o f o r m a d o 
d e u m s ó c a r p e l l o , t e n d o u m a ú n i c a s e m e n t e , m a s d i s t i n c t a d o p e r i 
c a r p o : a v e l ã , b o l o t a ; samara, é u m a c h e n i o c o m u m a o u d u a s d i l a -
t a ç õ e s (azas) m e m b r a n o s a s : s e m e n t e d o b o r d o . 

O s f r u c t o s c a r n o s o s c o m p õ e m - s e d e d u a s p a r t e s d i s t i n c t a s : pe
ricarpo e semente. O p r i m e i r o c o m p õ e - s e a i n d a d e t r e s p a r t e s : á 
m a i s e x t e r i o r d á - s e o n o m e d e epicarpo, e c o n s t a d a p e l l i c u l a e x 
t e r n a ; á m a i s i n t e r i o r c h a m a - s e endocarpo; é a p a r t e q u e c o b r e i m -
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m e d i a t a m e n t e a s e m e n t e . A p a r t e i n t e r m e d i a , m a i s o u m e n o s es
pessa, m a i s o u m e n o s c a r n u d a , r ecebe o n o m e d e sarcocarpo. 

O s f r u c t o s c a r n o s o s t e e m p o r f ô r m a s p r i n c i p a e s : a drupa, g e 
r a l m e n t e f o r m a d a p o r u m s ó c a r p e l l o , t e m u m a ú n i c a s e m e n t e , e o 
e n d o c a r p o é l e n h o s o e m a i s o u m e n o s d e s e n v o l v i d o : a m e i x a , p e c e -
g o ; baga, f r u c t o p o l p o s o s e m c a r o ç o , t e n d o as s e m e n t e s e s p a l h a d a s 
n a p a r t e p o l p o s a : u v a , t o m a t e . 

A s i n f r u c t e s c e n c i a s o u f r u c t o s a g g r e g a d o s t e e m as s e g u i n t e s 
d e n o m i n a ç õ e s : cone o u p i n h a , de f ô r m a c o n i c a , c o m e s c a m a l e n h o s a : 
p i n h a d o s p i n h e i r o s ; o u c o m escamas m e m b r a n o s a s : l u p u l o ; gal-
bida, se as e scamas s ã o l a r g a s na p a r t e s u p e r i o r , e se o t o d o é m a i s 
o u m e n o s a r r e d o n d a d o : c y p r e s t e ; sorose, se é s u c c u l e n t o , c o m o o 
ananaz , a a m o r a ; sycone, se é f o r m a d o p o r u m a d i l a t a ç à o d o e i x o , 
g e r a l m e n t e c o n c a v a e f o r r a d a i n t e r i o r m e n t e p e l o s f r u c t o s , q u e s ã o 
a c h e n i o s : f i g o . 

Maduração dos fructos. — O s o v a r i o s das f l o r e s , d e p o i s d e f e c u n d a d o s , 
c o m e ç a m l o g o a a u g m e n t a r d e v o l u m e , d e v i d o ao d e s e n v o l v i m e n t o 
d o t e c i d o c e l l u l a r e á a f f l u e n c i a de suecos q u e e n c h e m as suas c a v i 
d a d e s . O d e s e n v o l v i m e n t o das s e m e n t e s o r a é s i m u l t â n e o , se a f e 
c u n d a ç ã o a b r a n g e t o d o s os ó v u l o s ; o u p a r t e d 'es tes ficam a t r o p h i a -
d o s , se se d á o caso c o n t r a r i o . E" c l a r o q u e , se a f l o r n ã o f o i f e c u n 
d a d a , esta cahe s e m q u e o o v a r i o p e r s i s t a . 

Semente. — A s e m e n t e é a p a r t e d o f r u c t o p e r f e i t o , q u e e n c e r r a o 
c o r p o q u e d e v e p r o d u z i r o n o v o v e g e t a l : é e l l a o r e s u l t a d o d o ó v u l o 
f e c u n d a d o e d e s e n v o l v i d o d e n t r o d o o v a r i o . 

O c a r a c t e r e s senc i a l d a s e m e n t e é e n c e r r a r d e n t r o d e s i o em
bryão, c o r p o q u e , p o s t o e m c i r c u m s t a n c i a s f a v o r á v e i s , d e s e n v o l v e - s e 
e t r a n s f o r m a - s e e m u m ser p e r f e i t a m e n t e s e m e l h a n t e á q u e l l e q u e 
l h e d e u o r i g e m . 

Partes constitutivas da semente. — A s e m e n t e d i v i d e - s e e m t r e s p a r t e s : 
i . a U m i n v ó l u c r o e x t e r i o r , q u e t o m a u m a c ô r m a i s e s c u r a 

q u a n d o a s e m e n t e a m a d u r e c e , e a q u e se d á o n o m e d e tegumentos; 
estes s ã o d o i s g e r a l m e n t e , c o r r e s p o n d e n d o á s d u a s m e m b r a n a s d o 
ó v u l o : o e x t e r i o r é g e r a l m e n t e d u r o e e s p e s s o ; e m a l g u m a s , c o m o 
n a r o m ã , é c a r n o s o . 

2 . a U m a m a t é r i a b r a n c a , m a i s o u m e n o s d u r a , m a i s o u m e n o s 
espessa, q u e q u a s i s e m p r e r ecebe o n o m e d e albumen, e q u e é d e s 
t i n a d a a n u t r i r o e m b r y ã o . 

3. O embryão o u plantula, q u e se d e s e n v o l v e n o m o m e n t o d a 
g e r m i n a ç ã o , d e s p e d a ç a o t e g u m e n t o , e f ó r ç a m e s m o , e m c e r t o s ca 
sos, o e n d o c a r p o l e n h o s o a r a c h a r , p a r a d a r p a s s a g e m á r a i z e ao 
c a u l e a c o m p a n h a d o pe la s f o l h a s s e m i n a e s o u c o t y l e d o n e s . 

A L B U M E N . — O a l b u m e n è f o r m a d o p o r t e c i d o c e l l u l a r , e c o n t é m 
s u b s t a n c i a s p r ó p r i a s p a r a n u t r i r o e m b r y ã o . S e n d o c e r t o q u e n e m 
s e m p r e se e n c o n t r a o a l b u m e n e m t o d a s as s e m e n t e s p e r f e i t a s , e x i s t e 
n ' e l l a s p e l o m e n o s o p r o t o p l a s m a ; e se o a l b u m e n n ã o se f ô r m a , as 
c o t y l e d o n e s d e s e n v o l v e m - s e e s u b s t i t u e m - n ' o . O a l b u m e n e o e m 
b r y ã o , p e r f e i t a m e n t e d e s e n v o l v i d o s , e s t ã o c o m p l e t a m e n t e d e s l i g a d o s 
e n t r e s i ; o q u e n ã o o b s t a a q u e , d u r a n t e a g e r m i n a ç ã o , o e m b r y ã o 



4* 

a b s o r v a m e s m o as p o r ç õ e s d o a l b u m e n q u e l h e f i c a m m a i s d i s t a n 
t e s . 

E M B R Y Ã O . — O e m b r y ã o é o c o r p o o r g a n i s a d o e x i s t e n t e d e n t r o d e 
u m a s e m e n t e p e r f e i t a , q u e se p ô d e o b s e r v a r e m u m f e i j ã o o u e m 
u m a f a v a a b e r t a , e q u e é f o r m a d o d e t r e s p a r t e s : 

i . a O corpo radicular s i t u a d o i n f e r i o r m e n t e , e q u e , d e s e n v o l v i d o , 
se t r a n s f o r m a e m r a i z ; 

2 . a O corfo cotyledonar f o r m a d o p o r u m a o u d u a s f o l h a s ; 
3 . a A gemmula, d e s t i n a d a a f o r m a r a h a s t e o u t r o n c o . 
O e m b r y ã o s e r á : 
(Monocotyledonio, se t i v e r u m a s ó c o t y l e d o n e . 
Dicotyledonio, se t i v e r d u a s c o t y l e d o n e s . 
^Polycotyledonio, se t i v e r m a i s d e d u a s . 
cAcotyledonio, se n ã o t i v e r n e n h u m a . 
A s c o t y l e d o n e s p o d e m s e r : 
Inteiras; lobadas; foliaceas; carnosas. 
O e m b r y ã o p ô d e s e r : recto;—recurvado, se t i v e r c u r v a t u r a s ; — 

espiralado, se e s t i v e r e n r o l a d o e m e s p i r a l ; — homotropico o u directo, 
q u a n d o a e x t r e m i d a d e d a r a d i c u l a c o r r e s p o n d e á base d a s e m e n t e 
( h i l o ) ; — anticarpico o u invertido, se a e x t r e m i d a d e d a r a i z c o r r e s 
p o n d e ao p o n t o o p p o s t o ao h i l o ; — a m p h i t r o p i c o , q u a n d o é d e t a l 
m o d o r e c u r v a d o , q u e a e x t r e m i d a d e d a r a d i c u l a e das c o t y l e d o n e s 
c o r r e s p o n d e m ao h i l o ; — e p i s p e r m i c o , se n ã o é a c o m p a n h a d o d e e n -
d o s p e r m a o u a l b u m e n ; — e n d o s p e r m i c o , se n a s e m e n t e h a e n d o s p e r m a . 

N o f e i j ã o , p o r e x e m p l o , a p r e s e n t a o e m b r y ã o d u a s m a s s a s es 
pessas , u m a e m f r e n t e d a o u t r a , e l i g a d a s p o r u m p o n t o das suas 
m a r g e n s : s ã o as f o l h a s s e m i n a e s o u cotyledones, e n t r e as q u a e s , 
q u a n d o e n c o s t a d a s u m a á o u t r a , se e n c o n t r a u m p e q u e n o c o r p o c y -
l i n d r i c o l i g a d o c o m e l l e s p e l o m e i o . E s t e p e q u e n o c o r p o é t e r m i 
n a d o e m p o n t a n u m a das suas e x t r e m i d a d e s , e o b t u s o n a o u t r a . 
Q u a n d o a s e m e n t e g e r m i n a , a p o n t a a g u ç a d a (radicula) q u e e s t á 
a b a i x o d o p o n t o d e j u n c ç ã o c o m as c o t y l e d o n e s , c resce e d á l o g a r 
á r a i z d a p l a n t a , c o m o h a p o u c o n o t á m o s . A o u t r a e x t r e m i d a d e (plu-
mula) c r e sce p a r a o l a d o s u p e r i o r , e p r o d u z o c a u l e das p l a n t a s , q u e 
d á o r i g e m á s f o l h a s . A l g u m a s vezes , c o m o n o m i l h o , a c o t y l e d o n e 
fica i n t e r n a d a n a s e m e n t e ( g r a v . 1 4 . a e 

O a l o n g a m e n t o d a p l u m u l a e d a r a d i c u l a é a p r i m e i r a p h a s e 
d o c r e s c i m e n t o , e f az - se d e m o d o e g u a l n a m o s t a r d a e n o f e i j ã o ; n ã o 
a s s i m os p h e n o m e n o s q u e se s e g u e m . 

N o f e i j ã o , as c o t y l e d o n e s n ã o c r e s c e m , m a s f o r n e c e m m a t é r i a 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a r a d i c u l a e da p l u m u l a , s e n d o o s i t i o d a 
p a s s a g e m d 'essas s u b s t a n c i a s o p o n t o d e u n i ã o das c o t y l e d o n e s c o m 
a p l a n t a . C o n s u m i d a a m a t é r i a n u t r i t i v a q u e as c o t y l e d o n e s t e e m 
d e f o r n e c e r á p l a n t a , estas m u r c h a m , m i r r a m - s e o u a p o d r e c e m : 
s e n d o a q u e l l a m a t é r i a a m e s m a q u e n o s se rve d e s u s t e n t o , q u a n d o 
n o s a l i m e n t a m o s c o m a q u e l l e l e g u m e . D o q u e se c o n c l u e , q u e as 
c o t y l e d o n e s n u t r e m a p l a n t u l a n o s p r i m e i r o s m o m e n t o s da s u a e x i s 
t ê n c i a . 

N a m o s t a r d a , e m q u a n t o a r a i z p e n e t r a na t e r r a , as c o t y l e d o n e s 
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s a h e m p a r a f ó r a d o s o l o , e, ficando e x p o s t a s á l u z s o l a r , t o r n a m - s e 
v e r d e s , n u t r i n d o a p l a n t u l a e n t ã o p o r d i v e r s o m o d o , e e g u a l á q u e l l e 
p o r q u e m a i s t a r d e as f o l h a s n u t r e m a p l a n t a d e s e n v o l v i d a . 

N o t r i g o , o e m b r y ã o e s t á c o l l o c a d o d e u m l a d o d a s e m e n t e , 
e n t r e os t e g u m e n t o s e o a l b u m e n , q u e é b r a n c o e f a r i n a c e o . N ã o 
t e m d u a s c o t y l e d o n e s o p p o s t a s , m a s u m a s ó . N a g e r m i n a ç ã o , a p l u 
m u l a e a r a d i c u l a n u t r e m - s e á c u s t a d o a l b u m e n q u e e s t á e m c o n 
t a c t o c o m e l l a s . A p l a n t u l a n u t r e - s e d a f a r i n h a q u e s e r v e p a r a a f a 
b r i c a ç ã o d o p ã o ; d o m e s m o m o d o q u e o f e i j ã o o u a h e r v i l h a , g e r m i 
n a n d o , a b s o r v e m a p a r t e d a s e m e n t e q u e nos s e rve de a l i m e n t o . 

A r a d i c u l a , n o t r i g o , d e p o i s d a g e r m i n a ç ã o , n ã o c r e sce , c o m o a 
d o f e i j ã o e m o s t a r d a : d ' e l l a n a s c e m o u t r a s r a d i c u l a s , t e n d o - a s bases 
e n v o l v i d a s n u m a e s p é c i e d e b a i n h a ( g r a v . i 6 . a , 1 7 . a e 1 8 . a ) 

E m f i m ha vege taes q u e n ã o t e e m c o t y l e d o n e s , e n a s c e m c o m 
f ô r m a s d i v e r s a s , c o m o os c o g u m e l o s , e t c . 

Attracção da seiva no acto da maduração.—O c r e s c i m e n t o e m a d u r a ç ã o d o 

Grav. 14.a Grav. i5. a 

Gruo de mi lho grelado, inteiro e fendido longitudinalmente, 
permanecendo a cotyledone internada jia semente 

f r u c t o e x i g e m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e s e i v a , m u i t o s u p e r i o r á 
das f o l h a s e dos_ r a m o s , se se c o m p a r a m s u p e r f í c i e s e v a p o r a n t e s 
e g u a e s . A s m a t é r i a s n u t r i t i v a s c o n t i d a s n o v e g e t a l d i m i n u e m d e s d e 
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o m o m e n t o d a f l o r e s c ê n c i a a t é q u e t e r m i n a a m a d u r a ç ã o d o f r u c t o , 
n o q u a l se v ê e m c o n d e n s a r os p r i n c í p i o s m a i s a c t i v o s d a n u t r i ç ã o . 

M u i t o s o v a r i o s f e c u n d a d o s c a h e m p o r f a l t a d e a l i m e n t o , o u p o r 
escassez d e s u e c o s nas a r v o r e s . N o t a - s e t a m b é m u m a c e r t a p e r i o d i -

Grav. i6. a Grav. 17.* Grav. i8. a 

G e r m i n a ç ã o d-um g r ã o de t r i g o , r, r, raizes fixas na base e nas 
partes lateraes da haste; a extremidade d'esta é terminada pela gemmula g. 

c i d a d e n a f r u e t i f i c a ç ã o , d a n d o , p o r e x e m p l o , a l a r a n j e i r a e a o l i v e i r a , 
f r u c t o u m a n n o s i m o u t r o n ã o , s u e c e d e n d o es te p h e n o m e n o p r i n c i 
p a l m e n t e nas a r v o r e s c u j o f r u c t o l e v a m u i t o s m e z e s a a m a d u r e c e r . 
E ' c o m e f f e i t o es ta u l t i m a c i r c u m s t a n c i a a causa d ' a q u e l l e a c c i d e n t e , 
q u e e x t e n u a as f o r ç a s v e g e t a t i v a s d e a l g u m a s a r v o r e s f r u e t i f e r a s ; e 
p o r i s s o os p o m a r e i r o s a c c e l e r a m , s e m p r e q u e p o d e m , a a p a n h a d o 
f r u c t o . 

Variação na quantidade, volume e qualidade dos fructos.—E' f a c t o r e c o n h e c i d o 
p e l a e x p e r i ê n c i a , q u e a q u a l i d a d e d o f r u c t o e s t á , e m r e g r a g e r a l , n a 
r a z ã o i n v e r s a d a q u a n t i d a d e p r o d u z i d a . D ' a q u i n a s c e u o s y s t e m a d e , 
p a r a c e r t a s a r v o r e s e a r b u s t o s d e f r u c t o s c o m e s t í v e i s , p r o p o r c i o n a r , 
p e l o d e s b a s t e e p e l a p o d a , o n u m e r o d e f r u c t o s , á v e g e t a ç ã o , v i g o r 
e n u t r i ç ã o d a s a r v o r e s , s e m e x g o t a r a r e s e r v a d e a l i m e n t o s d e q u e 
a a r v o r e p r e c i s a p a r a a v e g e t a ç ã o d o a n n o s e g u i n t e . O d e s b a s t e d o 
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f r u c t o f e i t o c o m este i n t u i t o , p ô d e fazer-se s e m p r e s e m i n c o n v e n i e n t e 
e m t o d a s as a r v o r e s f r u c t i f e r a s ; a p o d a p o r é m t e m m a i o r e s o u m e 
n o r e s i n c o n v e n i e n t e s c o n f o r m e a e s p é c i e a q u e se a p p l i c a . P a r a a 
p r o l o n g a ç ã o d a v i d a d e t o d a e q u a l q u e r a r v o r e , a p o d a é s e m p r e 
f a t a l , p e l a d e b i l i d a d e q u e o c c a s i o n a , r e s u l t a n t e das p e r d a s de suecos 
d e v i d a s á s f e r i d a s , se estas n ã o s ã o c o b e r t a s c o m e m p l a s t o ; e m r e 
l a ç ã o , p o r é m , a u m p r o d u e t o m a i s l u c r a t i v o , se a p e r e i r a e a m a 
c i e i r a , s u b m e t t i d a s a u m a p ò d a r i g o r o s a , d ã o f r u c t o s m a i s v o l u m o 
sos e s a b o r o s o s , d u r a n t e m u i t o t e m p o , o u t r a s a r v o r e s f r u c t i f e r a s h a , 
c o m o v e r e m o s q u a n d o t r a t a r m o s das c u l t u r a s especiaes , p a r a as 
q u a e s o e f f e i t o d a p o d a a l t e r a p o r f ô r m a t a l a sua n a t u r e z a , q u e 
p o d a l - a s e q ü i v a l e a d a r c a b o d ' e l l a s . 

Duração variável da maduração. — E ' m u i v a r i á v e l es ta d u r a ç ã o . S e nas 
p l a n t a s h e r b a c e a s a s e m e n t e l e v a d i a s apenas p a r a se c o m p l e t a r ; 
d u r a mezes nas a r v o r e s , e m u i t a s vezes a n n o s , c o m o a d o c e d r o d o 
L i b a n o . E s t e p h e n o m e n o a p r e s e n t a u m a c e r t a r e l a ç ã o e n t r e o d e s 
e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o das . a r v o r e s e a m a d u r a ç ã o d o f r u c t o ; e é 
s e m p r e e m p a r t e d e p e n d e n t e d a d i v e r s a t e m p e r a t u r a e h u m i d a d e 
d o c l i m a . 

Influencia do cl ima.—A t e m p e r a t u r a f a v o r e c e a m a d u r a ç ã o d o f r u c t o , 
o s a b o r e a l g u m a s vezes o v o l u m e ; e n c u r t a a d u r a ç ã o d ' es te i m p o r 
t a n t e p h e n o m e n o v e g e t a l , d á l o g a r a m a i o r r i q u e z a s a e c h a r i n a , e a 
u m a f o r m a ç ã o m a i s c o m p l e t a d o s p r i n c í p i o s s a p i d o s d o s p e r i c a r p o s 
c a r n o s o s ( g r a v . 19.°) D e n t r o d a m e s m a p r o v í n c i a e a t é m e s m o d e n 
t r o de b r e v e e s p a ç o se faz s e n t i r esta i n f l u e n c i a . 

Influencia dos pericarpos foliaceos e carnosos na maduração. — O s p e r i c a r p o s 
f o l i a c e o s , d e b a i x o da a c ç ã o da l u z , f u n e c i o n a m s e m p r e c o m o as f o 
l h a s , a b s o r v e n d o g r a n d e q u a n t i d a d e de a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , e f i 
x a n d o o c a r b o n i o d 'es te gaz a t é q u e se s e q u e m . O s p e r i c a r p o s c a r 
nosos s ó e s t ã o s u j e i t o s á a c ç ã o a l i m e n t a r e r e d u e t i v a d o a n h y d r i d o T 
c a r b ô n i c o , e m q u a n t o v e r d e s : m u d a n d o de c ô r , a b s o r v e m o x y g e n i o e 
e l i m i n a m a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . E s t e p e r í o d o de o x y g e n a ç ã o f o r t e m e n t e 
i n f l u e n c i a d o e e x c i t a d o pe l a a c ç ã o da l u z s o l a r , f a v o r e c e ao u l t i m o 
p o n t o as r e a c ç õ e s c h i m i c a s q u e se v e r i f i c a m n o i n t e r i o r d o p e r i c a r p o 
p a r a p r o d u z i r e m o e s t ado de s a l u b r i d a d e d e m u i t o s d o s seus p r i n 
c í p i o s c o n s t i t u i n t e s . A s m u d a n ç a s c h i m i c a s q u e t e e m l o g a r na m a 
d u r a ç ã o d o s p e r i c a r p o s c a r n o s o s s ã o b a s t a n t e d i s t i n c t a s , s e g u n d o as 
d i v e r s a s e s p é c i e s d e f r u c t o s ; m a s e m t o d o s é s e n s í v e l e i m p o r t a n t e 
a i n f l u e n c i a d o m a i o r g r a u d e l u z nas m o d i f i c a ç õ e s d a c o l o r a ç ã o . 

F a v o r e c e m t a m b é m a m a d u r a ç ã o a i n c i s ã o a n n u l a r , i m p e d i n d o 
o m o v i m e n t o d e s c e n d e n t e d o s suecos e l a b o r a d o s , e a caprifícação, 
o u p i c a d u r a s a r t i f i c i a e s f e i t a s n o p e r i c a r p o , p a r a f a c i l i t a r e m a e x h a -
l a ç ã o a q u o s a , a p r e s s a n d o a s s i m o p e r í o d o d a c o n c e n t r a ç ã o d o s s u e 
cos , q u e a l u z a c c e l e r a e a c t i v a . 

A ' i n f l u e n c i a d a l u z se d e v e t a m b é m a t t r i b u i r o v a r i a d o p e r f u m e 
d o s f r u c t o s , q u a s i s e m p r e d e p e n d e n t e d e ó l e o s essenciaes m u i t o v o 
l á t e i s . N o s pa izes q u e n t e s , u m t a n t o n e b u l o s o s , o n d e a s u a f o r m a 
ç ã o é a b u n d a n t e e a e v a p o r a ç ã o s e m g r a n d e excesso , p ó d e m a q u e l -
les c o n s e r v a r - s e m e l h o r d o q u e n o s c l i m a s o n d e a a c ç ã o e v a p o r a n t e 
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d i s s i p a r a p i d a m e n t e taes e s s ê n c i a s á m e d i d a q u e se f o r m a m : a s s i m 
o c a l o r f a v o r e c e a s u a f o r m a ç ã o , a l u z a s u a d i s s i p a ç ã o . 

Influencia dos terrenos na fructificação dos fructos. — N ã o t e e m m e n o s i n 
f l u e n c i a d i r e c t a n a f o r m a ç ã o e c r e s c i m e n t o d o f r u c t o d o q u e na f o r 
m a ç ã o das f l o r e s a n a t u r e z a d o t e r r e n o , a t e m p e r a t u r a e a h u m i d a d e 
d o s o l o . N o s t e r r e n o s s u b s t a n c i o s o s e l e n t e i r o s o v o l u m e e a q u a n 
t i d a d e d o s f r u c t o s c m a i o r A r i q u e z a e m p r i n c í p i o s m i n e r a e s a p r o 
p r i a d o s á c o m p o s i ç ã o d o v e g e t a l , c o m h u m i d a d e p r o p o r c i o n a d a ao 
s o l o , f a v o r e c e e s s e n c i a l m e n t e a f o r m a ç ã o dos f r u c t o s , o seu t a m a n h o 
e q u a l i d a d e . O exces so d e a g u a n o t e r r e n o , d a n d o l o g a r a q u e a a r 
v o r e a d q u i r a g r a n d e c o r -
p u l e n c i a , a u g m e n t a os 
m e i o s d e a q u e l l a f r u c t i -
f i c a r a b u n d a n t e m e n t e , e 
c o n t r i b u e t a m b é m p a r a 
q u e o f r u c t o se ja m a i s 
v o l u m o s o , p o r é m d e s e n -
x a b i d o . O s t e r r e n o s a r -
g i l l o s o s f o r t e m e n t e h y -
g r o s c o p i c o s d ã o e g u a l -
m e n t e f r u c t o s m e n o s sa
b o r o s o s d o q u e a t e r r a 
s o l t a e p e r m e á v e l . O s 
aze i t e s m a i s finos, os 
v i n h o s m a i s - g e n e r o s o s 
o b t e e m - s e e m t e r r e n o s 
m a i s o u m e n o s c a l c a -
r e o s , l e v e s o u p e d r e g o 
sos , d e escassa h u m i 
d a d e , os q u a e s f a v o r e 
c e m p a r t i c u l a r m e n t e a 
e l a b o r a ç ã o d o s s u e c o s 
o l e o s o s e s a e c h a r i n o s . 

C h e g a d o o f r u c t o ao es
t a d o d e m a d u r a ç ã o p e r 
f e i t a , c o n t i n u a e l l e e x 
p e r i m e n t a n d o m o d i f i c a 
ç õ e s n o s seus p r i n c í p i o s 
i m m e d i a t o s , t o d a s c o n d u c e n t e s a c o m p l e t a r e m a c o n s t i t u i ç ã o d a 
s e m e n t e . E s t a a f i n a l a m a d u r e c e t a m b é m , d e p o i s de h a v e r p a s s a d o 
p e l a s e r i e d e p h e n o m e n o s q u e p r o d u z e m a c o n c e n t r a ç ã o e c o n s o l i 
d a ç ã o d o s seus p r i n c í p i o s f e c u l e n t o s e m a i s o u m e n o s o l e o s o s q u e 
s ã o n e c e s s á r i o s ao d e s e n v o l v i m e n t o u l t e r i o r d o g e r m e n o u e m b r y ã o . 

Empobrecimento das plantas pela f r u c t i f i c a ç ã o . — E m p o b r e c e m as p l a n t a s c o m 
a m a d u r a ç ã o d o s f r u c t o s , p o r t e r e m d i s p e n d i d o n e s s e a c t o m a t e -
r i a e s i m p o r t a n t e s d e a l i m e n t a ç ã o . S e estes se e x g o t a m t o t a l m e n t e 
n o c u m p r i m e n t o d ' e s t e p h e n o m e n o v e g e t a t i v o , segue-se i m m e d i a t a -
m e n t e a m o r t e , c o m o a c o n t e c e c o m t o d a s as p l a n t a s a n n u a e s . S e o 
o r g a n i s m o v e g e t a l e l a b o r a s o b r a s d e n u t r i ç ã o p a r a s u s t e n t a r a v i t a -

Grav. iq. a—Jaqucira [Artocarpus incisa) Ramo e fructo 



4 6 

l i d a d e das suas p a r t e s f u n d a m e n t a e s q u e c o n c o r r e m p a r a a c o n s e r 
v a ç ã o e c r e s c i m e n t o , c o n t i n u a v i v e n d o n 'esse caso , e d á - s e e n t ã o ao 
v e g e t a l o n o m e d e polycarpico, q u e q u e r d i z e r , p l a n t a q u e f r u c t i f i c a 
m u i t a s vezes . 

Morte das plantas.—A e n e r g i a v i t a l f o r n e c e á s m o l é c u l a s a b s o r v i d a s 
nos t e c i d o s das p l a n t a s u m a f o r ç a t ã o n o t á v e l , q u e r e s i s t e a t é c e r t o 
p o n t o á s l e i s das a f f i n i d a d e s c h i m i c a s e á s d o p e s o . E m q u a n t o essa 
f o r ç a p r e d o m i n a , c o n v e r t e e l l a a m a t é r i a b r u t a e m o r g a n i s a d a . C o m o , 
p o r é m , o peso e as a f f i n i d a d e s c h i m i c a s m a n t ê e m u m a a c ç ã o c o n s 
t a n t e e s e m p r e e g u a l e m i n t e n s i d a d e , e m q u a n t o q u e a e n e r g i a v i t a l 
d e c l i n a , p o r u m e x e r c í c i o l o n g o e p e l a e x t e n s ã o da p l a n t a , t a r d e o u 
c e d o é esta v e n c i d a p o r a q u e l l a s d u a s f o r ç a s , e vae p o u c o a p o u c o 
c e d e n d o a t é q u e . s e e x t i n g u e . 

T a l é a m o r t e da p l a n t a . E n o t e - s e , q u e , p a r a b e m d i z e r , se 
c o n s i d e r a r m o s s o m e n t e as p a r t e s e s s e n c i a l m e n t e v i v a s das a r v o r e s , 
p o d e r e m o s d i z e r , q u e a sua e x i s t ê n c i a n ã o vae , e m g e r a l , a l é m de 
t r e s a n n o s . C o m e f f e i t o , r e f l e c t i n d o s o b r e o seu m o d o d e c r e s c i 
m e n t o , r e c o n h e c e - s e , q u e a v i d a n ã o se p r o l o n g a e m c a d a u m dos 
seus ó r g ã o s s e n ã o p o r p o u c o s a n n o s . A s p a r t e s e s s e n c i a l m e n t e v i v a s , 
i s t o é , as c a m a d a s m a i s v i v a s d o l i b e r e d o a l b u r n o , ú n i c a s q u e d e n 
t r o d o t r o n c o f a z e m o s e r v i ç o v i t a l , n ã o c o n s e r v a m as suas f u n e 
ç õ e s m a i s d o q u e d o i s a t r e s a n n o s , t o r n a n d o - s e d e p o i s i n e r t e s ; 
s e n d o s u b s t i t u í d a s p o r o u t r a s q u e l he s s u e c e d e m . O s ó r g ã o s ab 
s o r v e n t e s , q u e s ã o as f o l h a s e os p e l l o s r a d i c a e s , t a m b é m n ã o v i v e m 
m a i s d o q u e u m a n n o , s e n d o s u b s t i t u í d o s p o r o u t r o s n o v o s . E ' , 
p o r t a n t o , r e a l m e n t e u m a a r v o r e n o v a q u e se d e s e n v o l v e s o b r e a 
a n t i g a , c u j a v i d a cessa n ' u m p e r í o d o c u r t o . A o r i g e m d a n o v a a r v o r e 
e s t á n o s g o m o s , q u e p o d e m ser c o m p a r a d o s á s s e m e n t e s , p o r q u e 
esses g o m o s , s e p a r a d o s d a p l a n t a m ã e , e p o s t o s e m c o n d i ç õ e s c o n 
v e n i e n t e s , c r e s c e m e p r o d u z e m o u t r o s t a n t o s i n d i v í d u o s . 

Disseminação das sementes. — P a s s a d o a l g u m t e m p o d e p o i s d e a m a d u 
r e c i d a a s e m e n t e , os f r u c t o s a b r e m - s e p o r s i a m a i o r p a r t e das ve
zes, d e s u n e m as d i f f e r e n t e s p a r t e s de q u e se c o m p õ e m , e as s e m e n 
tes c o n t i d a s n ' e l l e s e s p a l h a m - s e p e l a t e r r a . A este p r o c e s s o da n a 
t u r e z a d á - s e o n o m e de disseminação. 

D e p o i s da q u é d a das s e m e n t e s , as f o l h a s c a h e m , e f o r m a m u m a 
c a m a d a c o m q u e e n c o b r e m a q u e l l a s ; e q u a n d o o c a l o r e as c h u 
vas t e e m f a v o r e c i d o a g e r m i n a ç ã o , p o r v i r t u d e d o s m e s m o s a g e n 
tes , as f o l h a s a p o d r e c e m , a d u b a m a t e r r a , e a u x i l i a m o c r e s c i m e n t o 
d a n o v a p l a n t a , e n s i n a n d o ao h o m e m , c o m o d i s se u m c o n c e i t ü o s o 
e s c r i p t o r , a f a ze r o m e s m o á s q u e s e m e i a . 

E x i s t e u m g r a n d e n u m e r o de c i r c u m s t a n c i a s f a v o r á v e i s á d i s 
s e m i n a ç ã o . U m a s vezes s ã o os f r u c t o s q u e se a b r e m c o m u m a e s p é 
c i e d e e l a s t i c i d a d e , l a n ç a n d o , c o m o os m e l i n d r e s e o p e p i n o d e S . 
G r e g o r i o , as s e m e n t e s a g r a n d e s d i s t a n c i a s . O u t r a s vezes as s e m e n 
tes , p e l a sua leveza e a u x i l i a d a s p o r u m a e s p é c i e d e azas, c o m o as 
d o m o r i n g u e i r o , a d a a r v o r e d o s a b ã o (ZMagonia) ( g r a v . 2 0 . a e 2 i . a ) 
a d a q u i n e i r a , c o m q u e a n a t u r e z a as d o t o u , v o a m p e l o s a r e s ; m u i 
tas h a q u e , e n c e r r a d a s e m i n v ó l u c r o s i m p e r m e á v e i s , v o g a m á s u p e r -
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Grav. 20.a • Semente a lada do m o r i n g u c i -
ro (Moringa pterygosferma) 

ficie d a s á g u a s : a n o z , a a m ê n d o a , o c o c o a t r a v e s s a m r i o s e m a r e s , 
i n d o d a r a p a r a g e n s l o n g i q u a s , o n d e g e r m i n a m e se fixam na t e r r a . 
O s f r u c t o s m a i s p e s a d o s e q u e n ã o p o d e m se r d i s p e r s a d o s p e l o s v e n 
t o s o u b o i a r á s u p e r f í c i e das á g u a s , s ã o t r a n s p o r t a d o s p e l o s q u a d r ú 
p e d e s , e p e l o s p á s s a r o s , t aes 
c o m o as p e r a s , as m a ç ã s , as 
b o l o t a s , a s s i m c o m o os c a r o ç o s 
d e g i n j a s , q u e os m e l r o s e n 
g o l e m e d e p o s i t a m s e m os h a 
v e r e m d i g e r i d o . 

A d i s s e m i n a ç ã o n a t u r a l da s 
s e m e n t e s é o m e i o m a i s p o d e 
r o s o d a r e p r o d u c ç ã o d a s p l a n 
t a s . O h o m e m , i m i t a n d o a n a 
t u r e z a , c o m p l e t a a s u a o b r a , e 
m u i t a s vezes c o r r i g e as suas 
p r o d i g a l i d a d e s n a m u l t i p l i c a 
ç ã o e n o r m e d e c e r t o s v e g e t a e s , 
f a z e n d o s e r v i r p a r a s e u e a l h e i o 
u s o a m a i o r p a r t e das s e m e n 
t e s . A f e c u n d i d a d e d o s v e g e 
taes é i m m e n s a : u m p é d e g i r a s o l d á q u a t r o m i l s e m e n t e s , a pa
p o u l a t r i n t a m i l , o t a b a c o q u a r e n t a m i l . 

Germinação — C O N D I Ç Õ E S N E C E S S Á R I A S . — C h e g a d a a s e m e n t e ao es 
t a d o d e p e r f e i t a m a d u r a ç ã o , e c o l l o c a d a e m c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s , 
e n t u m e c e , os t e g u m e n t o s i n c h a m e r o m p e m - s e , e a p a r t e m a i s i n t e 
r i o r d a s e m e n t e , h a v e n d o e x p e r i m e n t a d o u m a c e r t a d i l a t a ç ã o , s ahe 

p e l a s a b e r t u r a s d a m e s m a s e m e n t e , d e i t a n d o 
p o r u m d o s l a d o s u m a r a i z i n h a , q u e f o r c e j a 
Í o g o p o r se e n c r a v a r n a t e r r a , f u g i n d o á l u z , 
e u m a h a s t e s i n h a h e r b a c e a , c h a m a d a gemmu-
la, q u e se d i r i g e p a r a o c e u p r o c u r a n d o a c l a 
r i d a d e : c h a m a - s e a i s t o g e r m i n a ç ã o , a q u a j , 
c o m o se v ê , se c i f r a n o p r i m e i r o d e s e n v o l v i 
m e n t o d o g e r m e n c o n t i d o n a s e m e n t e . 

S ó o c a l o r , a h u m i d a d e e o a r s ã o ca
pazes d e f a z e r i n c h a r e g e r m i n a r a s e m e n t e . 
A a g u a a m o l l e c e os i n v ó l u c r o s d a s e m e n t e e 
f a v o r e c e a s u a r u p t u r a ; p e n e t r a na a m ê n d o a 
e f a l - a i n c h a r ; d i s s o l v e a m a t é r i a n u t r i t i v a q u e 
e l l a c o n t é m e f a c i l i t a á p l a n t a , l o g o d e p o i s d a 
g e r m i n a ç ã o , a p r i m e i r a a l i m e n t a ç ã o . O c a l o r 

d i l a t a as m o l é c u l a s , d i s p õ e os e l e m e n t o s d e q u e se c o m p õ e a se
m e n t e a e n t r a r e m e m n o v a s c o m b i n a ç õ e s , e d á a e x c i t a ç ã o v i t a l , 
s e m a q u a l a v e g e t a ç ã o n ã o sahe d a s u a s o m n o l e n c i a . E ' n e c e s s á 
r i o , p o r é m , q u e esse c a l o r n ã o passe d e c e r t o s l i m i t e s , u m i n f e r i o r , 
o u t r o s u p e r i o r ; l i m i t e s v a r i á v e i s p a r a c a d a p l a n t a . S e é d e m e n o s , 
a s e m e n t e n ã o g e r m i n a , f i c a n d o e m u m p e r p e t u o _ e n t o r p e c i m e n t o ; 
se é d e m a i s , o c a l o r d e s t r o e g e r a l m e n t e o p r i n c i p i o d a v i d a . 

Grav. 2 1 a — Semente 
a lada da mago
n i a ou arvore do 
s a b ã o (Magonia pu-
bescens.) 
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O a r , finalmente, é t a m b é m n e c e s s á r i o á s s e m e n t e s q u e g e r m i 
n a m c o m o é aos a n i m a e s q u e n a s c e m , p o r causa d o o x y g e n i o . E s t e 
gaz p r o d u z o seu e f f e i t o c o m b i n a n d o - s e c o m o c a r b o n i o d a s u b s t a n 
c i a da s e m e n t e , d a n d o l o g a r a d e s p r e n d i m e n t o d e a n h y d r i d o c a r b ô 
n i c o . E ' t ã o i n d i s p e n s á v e l o o x y g e n i o d o ar p a r a o p h e n o m e n o d a 
g e r m i n a ç ã o , q u e se p ô d e d i z e r , q u e esta n ã o é m a i s d o q u e u m a 
se r i e d e o x y d a ç õ e s . E ' o o x y g e n i o q u e , fixando-se n a s e m e n t e e m -
b e b i d a de a g u a , d á l o g a r ao p h e n o m e n o d a c o m b u s t ã o ( s e n d o e n t ã o 
a t e m p e r a t u r a d e n u n c i a d a p e l o t h e r m o m e t r o q u a t r o a c i n c o g r a u s 
a c i m a da t e m p e r a t u r a e x t e r n a ) , e m q u e a s e m e n t e p e r d e a g u a e ca r 
b o n i o . S o b a a c ç ã o de c e r t o s f e r m e n t o s , os p r i n c í p i o s a zo t ados e 
c a r b o n a d o s da s e m e n t e , taes c o m o os ó l e o s , o a m y l o , as m a t é r i a s 
azo tadas p a s s a m ao e s t ado d e s u b s t a n c i a s s o l ú v e i s , t r a n s f o r m a n d o - s e 
n o a l i m e n t o p r i m á r i o da s e m e n t e q u e é c h a m a d a á v i d a p e l o ac to 
d a g e r m i n a ç ã o . 

A s s e m e n t e s e n t e r r a d a s a u m a g r a n d e p r o f u n d i d a d e e s u b t r a h i -
das a s s i m á a c ç ã o d o a r , ficam, d u r a n t e m u i t o t e m p o , s e m d a r s i -
gnaes d e v i d a ; m a s , l o g o q u e , p e l o r e m e x i m e n t o d a t e r r a , e l l a s v ê e m 
á s u p e r f í c i e , g e r m i n a m p r o m p t a m e n t e . 

A t e r r a n e m s e m p r e é n e c e s s á r i a á g e r m i n a ç ã o ; m u i t o s e x e m 
p l o s h a de v e g e t a ç ã o , e m e s m o f l o r e s c ê n c i a , q u e n ã o s ã o a u x i l i a d a s 
p e l a t e r r a : as p l a n t a s q u e v i v e m s o b r e as a r v o r e s , s o b r e as p e d r a s , 
s o b r e o p r ó p r i o m á r m o r e , c o m p l e t a m a sua v e g e t a ç ã o s e m o a u x i l i o 
d a m a i s l eve p a r c e l l a d e t e r r a p r o p r i a m e n t e d i t a . 

D e v e m o s a c c r e s c e n t a r , q u e se n ã o f a l a c o m e x a c t i d ã o , q u a n d o 
se d i z , q u e as cebo la s o u as ba t a t a s g e r m i n a m : n ' e s t e caso h a a p e 
nas o d e s p e r t a r d a v e g e t a ç ã o , e n ã o g e r m i n a ç ã o . O t u b e r c u l o d a 
b a t a t a , a c e b o l a , o n a b o , a c e n o u r a , e t c , s ã o c a u l e s m o d i f i c a d o s , d e 
q u e j á n o s o c c u p á m o s , e m c u j o se io a v e g e t a ç ã o a d o r m e c e u , e m a i s 
t a r d e d e s p e r t o u , d e b a i x o da i n f l u e n c i a t a m b é m d o c a l o r e d a h u 
m i d a d e . 

Grupos em que se dividem as plantas phanerogamicas. —Já dissemos que se 
d i z e m phanerogamicas as p l a n t a s q u e d ã o f l o r . S e a t t e n d e r m o s aos 
c a r a c t e r e s q u e as d i s t i n g u e m , e q u e a c a b a m o s d e d a r a c o n h e c e r , 
v e r e m o s q u e e l l e s c o i n c i d e m c o m os j á i n d i c a d o s e m r e l a ç ã o á r a i z , 
c a u l e e f o l h a s . E c o m estes c o i n c i d e e g u a l m e n t e a c o m p o s i ç ã o d o 
e m b r y ã o , q u e , n ' u n s casos , t e m u m a s ó f o l h a c o t y l e d o n a r , e n e u 
t r o s , d u a s . 

M a s , c o m o h a t a m b é m p l a n t a s de f l o r e s s i m p l e s , n u a s e u n i s e -
x u a e s , c u j o ó v u l o s , e, m a i s t a r d e , as s e m e n t e s n ã o s ã o c o n t i d a s e m 
o v a r i o f e c h a d o , é m i s t e r f o r m a r á p a r t e u m g r u p o d e p l a n t a s , q u e , 
p o r i s so , s ã o d e s i g n a d a s p e l o n o m e de plantas gymnospermicas. 

T e r e m o s po i s as p h a n e r o g a m i c a s r e d u z i d a s a t r e s g r u p o s . 
i 0 Plantas gymnospermicas: f l o r e s u n i s e x u a e s , n u a s : ó v u l o s e m o v a r i o . 
2 . 0 Plantas angiospermicas monocotyledonias c o m ra izes fibrosas s e m f o r 

m a ç õ e s s e c u n d a r i a s ; c o m c a u l e c y l i n d r i c o e f a s c i c u l o s f e c h a 
d o s ; c o m n e r v a ç ã o d e f o l h a n ã o f o r m a n d o r e d e n ã o r e c t i c u l a -
d a ; c o m f l o r e s t r i m e r a s : c o m e m b r y ã o m o n o c o t y l e d o n i o . 
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3-° Plantas angiospermicas dicotyledonias, c o m r a i z n o r m a l a p r u m a d a e 
c o m f o r m a ç õ e s s e c u n d a r i a s ; c o m c a u l e c o n i c o e f a s c i c u l o s 
a b e r t o s ; c o m n e r v a ç ã o d e f o l h a r e c t i c u l a d a ; c o m f l o r e s d i m e -
r a s o u p e n t a m e r a s ; c o m e m b r y à o d i c o t y l e d o n i o . 

C o m o t a m b é m j á v i m o s , a l é m d a s p l a n t a s p h a n e r o g a m i c a s , h a 
o u t r a s q u e n ã o d ã o f l o r ; s ã o as 

Plantas cryptogamicas. — « A l g u m a s d e s t a s p l a n t a s , e s c r e v e o s á b i o 
l e n t e d e b o t â n i c a a t r a z m e n c i o n a d o , s ã o d e e s t r u c t u r a p e r f e i t a m e n t e 
h o m o g ê n e a , c o m p o s t a s s ó d e t e c i d o c e l l u l a r , c o m b i n a d o d e m o d o 
e g u a l e m t o d a s as p a r t e s d a p l a n t a , q u a n d o e l l a é p l u r i c e l l u l a r . 
M u i t a s n ã o t e e m c h l o r o p h y l l a ; g r a n d e n u m e r o d ' e l l a s t e e m esta 
s u b s t a n c i a s ó o u a c o m p a n h a d a p o r o u t r a s m a t é r i a s c o l o r a n t e s . O 
c o r p o d ' e s t a s p l a n t a s t e m o n o m e d e T H A L L O , e as p l a n t a s a s s i m o r -
g a n i s a d a s s ã o c h a m a d a s P L A N T A S T H A L L O P H Y T A S . S ã o as algas, q u e se 
e n c o n t r a m nas á g u a s ; os fungos o u cogumelos, q u e v i v e m c o m o p a 
r a s i t a s s o b r e os se res v i v o s o u s o b r e as m a t é r i a s e m d e c o m p o s i ç ã o , 
e os lichens, q u e v e g e t a m s o b r e as a r v o r e s , p e d r a s e s o b r e a t e r r a . 

« O u t r a s ^ c r y p t o g a m i c a s c e l l u l a r e s a p r e s e n t a m u m e i x o c o m a p -
p e n d i c e s f o l i a r e s , e es tes c o n t ê e m nas c e l l u l a s c h l o r o p h y l l a . S ã o os 
musgos e as hepaticas. 

« N a s c r y p t o g a m i c a s s u p e r i o r e s , o b s e r v a - s e o c o r p o d a p l a n t a 
c o m p l e t o c o m r a i z , c a u l e e f o l h a s ; e, e m t o d o s estes m e m b r o s se 
e n c o n t r a u m c o n j u n c t o d e t e c i d o s p r o t e c t o r e s , e n a p a r t e c e n t r a l 
o b s e r v a m - s e f a s c i c u l o s l i b e r o - l e n h o s o s , c o m os q u a e s c o m m u n i c a m 
os f a s c i c u l o s q u e c o n s t i t u e m as n e r v u r a s das f o l h a s . O s f a s c i c u l o s 
s ã o f e c h a d o s , e p o r i s so o c a u l e é c y l i n d r i c o . A s f o l h a s t e e m u m a 
o r g a n i s a ç ã o m u i t o c o m p l e t a e m a l g u m a s . 

« A r e p r o d u c ç ã o d e t o d a s es tas p l a n t a s p ô d e f aze r - se s e m i n t e r 
v e n ç ã o d o s s e x o s . A s i m p l e s d i v i s ã o c e l l u l a r è o ú n i c o m o d o c o n h e 
c i d o nas t h a l l o p h y t a s m a i s e l e m e n t a r e s . N o s m u s g o s e nas c r y p t o 
g a m i c a s s u p e r i o r e s , c o r p o s m a i s o u m e n o s s e m e l h a n t e s a g o m o s 
s e r v e m p a r a a m u l t i p l i c a ç ã o . 

« N a g r a n d e m a i o r i a d ' e s tas p l a n t a s h a t a m b é m a r e p r o d u c ç ã o 
s e x u a l , s e n d o os ó r g ã o s s e x u a e s d e f ô r m a s b a s t a n t e d i v e r s a s . O ó r 
g ã o m a s c u l i n o é e m g e r a l u m a c e l l u l a , c u j o p r o t o p l a s m a se d i v i d e 
e m f r a g m e n t o s e g u a e s , c a d a u m d o s q u a e s t o m a u m a f ô r m a o v o i d e 
o u e s p i r a l a d a , e q u e , s a h i n d o d a c e l l u l a m ã e , p ô d e m o v e r - s e na 
a g u a , c o m o a n i m a l , t e n d o p a r a i s so d o i s o u m a i s c i l i o s v i b r a t e i s . 
C a d a u m d ' e s t e s c o r p o s (antherosoides) é u m a c e l l u l a f e c u n d a n t e o u 
m a s c u l i n a . A c e l l u l a q u e os p r o d u z é o antheridio, p o r a n a l o g i a c o m 
a a n t h e r a das p h a n e r o g a m i c a s . 

« O ó r g ã o f e m i n i n o é e g u a l m e n t e u m a c e l l u l a c u j o p r o t o p l a s m a 
(oosphera) é f e c u n d a v e l p o r u m a n t h e r o s o i d e . O ó r g ã o f e m i n i n o é o 
archegoneo. 

« N o s m u s g o s e nas c r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s , o a n t h e r i d i o é 
p l u r i c e l l u l a r , s e n d o os a n t h e r o s o i d e s p r o d u z i d o s pe la s c e l l u l a s c e n -
t r a e s ; e o a r c h e g o n e o é p l u r i c e l l u l a r t a m b é m , e s t a n d o a o o s p h e r a 
n u m a c a v i d a d e c o n s i d e r á v e l l i m i t a d a p o r u m a p a r e d e p l u r i c e l l u l a r 
(ventre) t e n d o c o m m u n i c a ç ã o c o m o e x t e r i o r p o r m e i o d e u m c a n a l 
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e x i s t e n t e na p a r t e t e r m i n a l d o a r c h e g o n e o m a i s o u m e n o s l o n g a 
(cólo). 

« E m g e r a l , n estas p l a n t a s , e s p e c i a l m e n t e nas m u s c i n e a s e c r y 
p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s , a o o s p h e r a f e c u n d a d a (oosporo) n ã o p r o d u z 
u m v e g e t a l e g u a l á q u e l l e q u e o p r o d u z i u . N o s f e t o s , p o r e x e m p l o , 
a s e m e n t e (esporo), g e r m i n a n d o , p r o d u z u m a p e q u e n a p l a n t a p l u r i 
c e l l u l a r , v e r d a d e i r a m e n t e t h a l l o p h y t a . E ' n ' e l l a q u e se d e s e n v o l v e m 
os a n t h e r i d i o s e a r c h e g o n e o s , e o o o s p o r o d á l o g a r a u m a p l a n t a 
v a s c u l a r e c o m f o l h a s , e n 'es tas p r o d u z e m - s e m a i s t a r d e n o v o s es
p o r o s , capazes d e r e p r o d u z i r a p r i m e i r a f ô r m a . H a , p o i s , d u a s p h a -
se s : u m a c e l l u l a r e s e x u a d a ; o u t r a v a s c u l a r , n ã o s e x u a d a , m a s es-
p o r i f e r a . 

« E ' b a s t a n t e c o m p l e x a a n o m e n c l a t u r a das c r y p t o g a m i c a s , e p o r 
i s so s ó i n d i c a r e i o i n d i s p e n s á v e l . 

« N a s algas, o, c o r p o da p l a n t a , se ja q u a l f ô r a f ô r m a e d i m e n 
s õ e s , t e m o n o m e de T H A L L O O U F R O N D E . O S c o r p o s r e p r o d u c t o r e s 
s ã o E S P O R O S . 

«Nos fungos a p r i m e i r a p h a s e v e g e t a t i v a é c o n s t i t u í d a p o r f i l a 
m e n t o s e n t r e l a ç a d o s , f o r m a n d o u m a m e m b r a n a t ê n u e , e s b r a n q u i ç a -
d a . E ' o M I C E L I O , e d ' e l l e p r o v é m o c o r p o p r o d u c t o r d e e s p o r o s , c u j a s 
f ô r m a s p o d e m ser d i v e r s i s s i m a s . O s e s p o r o s o r a s ã o f o r m a d o s na s u 
p e r f í c i e e x t e r n a de c e r t a s c e l l u l a s , o r a d e n t r o d e c e l l u l a s espec iaes . 
A m e m b r a n a e m c u j a s c e l l u l a s se o r g a n i s a m os e s p o r o s c o n s t i t u e 
o H Y M F N I O . S e os e s p o r o s s ã o p r o d u z i d o s na p a r t e e x t e r i o r das c e l 
l u l a s , t e e m estas o n o m e d e B A S I D E O S ( g r a v . 2 2 . a ) ; se n o i n t e r i o r das 
c e l l u l a s , s ã o estas c h a m a d a s T H E C A S O U A S C A S . 

« N o s m u s g o s , a p r i m e i r a phase d a v e g e t a ç ã o é r e p r e s e n t a d a p o r 
f i l a m e n t o s r a m o s o s , v e r d e s — P R O T O N E M A , e d 'es te se d e r i v a o c o r p o 
c o n s t i t u í d o d e e i x o , f o l h a s e p e l l o s , f u n c c i o n a n d o c o m o r a i z . N este 
a p p a r e c e m os a p p a r e l h o s sexuaes (antheridio e archeg.oneo), e, d e p o i s 
d a f e c u n d a ç ã o , o E S P O R O G O N E O , c o m p o s t o d e u m p e d u n c u l o m a i s o u 
m e n o s l o n g o (seta), t e r m i n a d o p o r u m a p p a r e l h o b a s t a n t e c o m p l i 
c a d o , a U R N A , d e n t r o d a q u a l se o r g a n i s a m os e s p o r o s . E s t a a b r e , 
d e s t a c a n d o - s e a p a r t e s u p e r i o r , operado, e a b r i n d o - s e e m s e g u i d a a 
c a v i d a d e da u r n a p e l a d i l a c e r a ç ã o d a m e m b r a n a q u e a f e c h a - A r u 
p t u r a d ' e s ta m e m b r a n a faz-se c o m m u i t a r e g u l a r i d a d e . A s l a c i n i a s 
f o r m a m u m a o u d u a s o r d e n s de d e n t e s n a b o c c á d a u r n a , c o n s t i t u i n 
d o o P E R I S T O N A . 

« A u r n a é q u a s i s e m p r e c o b e r t a p o r u m c o r p o e m f ô r m a d e 
CapUZ COIFA OU CALYPTRA. 

« N a s c r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s , a p r i m e i r a p h a s e v e g e t a t i v a é 
r e p r e s e n t a d a p o r u m a m e m b r a n a , e m a l g u n s casos m u i t o r e d u z i d a , 
P R O T H A L L I O , na q u a l se e f f e c t u a a f e c u n d a ç ã o , d e p o i s d a q u a l a p p a 
r e c e o v e g e t a l v a s c u l a r . E s t e t e m raizes n o r m a e s e a d v e n t i c i a s ; caule 
e m g e r a l c y l i n d r i c o (espigue) c o m f o l h a s m a i s o u m e n o s p e r f e i t a s . 
N a s t o l h a s o r d i n á r i a s , o u n ' o u t r a s p a r t e s d ' es tas p l a n t a s , o r g a n i s a m - s e 
os c o r p o s p r o d u c t o r e s de e s p o r o s (esporangios) q u e ficam i s o l a d o s o u 
e m g r u p o s , c o m o nos f e t o s , f o r m a n d o S O R O S , q u e , o u s ã o n ú s , o u 
c o b e r t o s p o r u m a fina m e m b r a n a d e f ô r m a s d i v e r s a s — I N D U S I O . C o m 
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r e l a ç ã o ao e s p i q u e e á s f o l h a s , p o d e m se r e m p r e g a d o s os t e r m o s j á 
i n d i c a d o s p a r a o c a u l e e p a r a as f o l h a s . » 

III 

ÓRGÃOS ELEMENTARES 

Caminhando do todo para as partes, e examinando estas cada 
vez e m p a r c e l l a s m e n o r e s , s o m o s c h e g a d o s á s i m p l e s e s t r u c t u r a d a 
p l a n t a , e m c u j o s p o r m e n o r e s v a m o s e n t r a r , p a r a m e l h o r s e r e m c o m -
p r e h e n d i d a s as v a g a s r e f e r e n c i a s q u e a t r a z l h e s f o r a m f e i t a s . 

S e p o z e r m o s e m m a c e r a ç ã o p r o l o n g a d a , o u s u g e i t a r m o s a e b u l -
l i ç à o e m a g u a u m a p a r t e q u a l q u e r d e u m v e g e t a l , o b t e r e m o s u m 
t e c i d o q u e , o b s e r v a d o a t r a v e z d e u m v i d r o d e a u g m e n t o , m o s t r a 
u m a m a s s a d e cellulas e d e tubos o u vazos. S ã o es tes os órgãos ele
mentares. 

Natureza da cellula. — A p l a n t a c r e s c e , e m r e g r a , p e l a m u l t i p l i c a ç ã o 
das c e l l u l a s ; e é n o i n t e r i o r d ' e s tas q u e , p o r c e r t a s a c ç õ e s c h i m i c a s , 
t e m l o g a r a f o r m a ç ã o d o a s s u c a r , d o a m y l o , d o s ó l e o s , da s r e s i 
nas , e t c . 

T o d a a c e l l u l a t e m d u a s p a r t e s d i s t i n c t a s : a p a r e d e e as s u b 
s t a n c i a s c o n t i d a s d e n t r o d ' e l l a . A p a r e d e é c o m p o s t a d e u m a s u b 
s t a n c i a i n e r t e , a q u e se d á o n o m e d e cellulose, e é d e l g a d a e t r a n s 
p a r e n t e . D e n t r o cTessa p a r e d e , q u e d á a f ô r m a á c e l l u l a , e n c o n t r a - s e 
u m a o u t r a s u b s t a n c i a d e n s a , g r a n u l a r , v i v a , m o v e n d o - s e e s p o n t a n e a 
m e n t e m u i t a s vezes , a q u e se d á o n o m e d e protoplasma. A c e l l u l o s e 
é c o m p o s t a d e o x y g e n i o , h y d r o g e n i o e c a r b o n i o ; o p r o t o p l a s m a , 
a l é m d ' e s t a s s u b s t a n c i a s , c o n t é m a z o t e , p h o s p h o r o e e n x o f r e . 

A s c e l l u l a s , q u a n d o n o v a s , s ã o p e q u e n i n a s e de p a r e d e d e l g a d a , 
a c h a n d o - s e e n t ã o c o m p l e t a m e n t e c h e i a s p e l o p r o t o p l a s m a , q u e a p r e 
s e n t a s e m p r e u m c o r p o m a i s d e n s o n o c e n t r o da c e l l u l a , a q u e se 
d á o n o m e d e núcleo. 

O p r o t o p l a s m a , s u b s t a n c i a a z o t a d a , é a p a r t e e s s e n c i a l e a m a i s 
i m p o r t a n t e p a r a a f o r m a ç ã o d o v e g e t a l ; é a ú n i c a m a t é r i a viva q u e 
e n t r a n a s u a c o m p o s i ç ã o , n ã o e x c l u i n d o o h o m e m ; é e l l e , s e g u n d o 
se p e n s a , q u e t o m a a i n i c i a t i v a d a o r g a n i s a ç ã o v e g e t a l e a n i m a l . 

M a s , c o m o se f o r m a m as n o v a s c e l l u l a s ? 
A s c i e n c i a t e m c h e g a d o a c o n h e c e r , q u e é p e l a d i v i s ã o d o n ú 

c l e o e d o p r o t o p l a s m a q u e se d i v i d e m e m d u a s p a r t e s , f o r m a n d o - s e 
e m s e g u i d a , e m v o l t a d e c a d a u m a d 'essas p a r t e s , u m a n o v a p a r e d e 
c e l l u l o s i c a . E é t ã o p r o d i g i o s a essa m u l t i p l i c a ç ã o das c e l l u l a s q u e , 
p o r e x e m p l o , n o c r e s c i m e n t o d e c e r t o s c o g u m e l o s , o n u m e r o d e 
c e l l u l a s f o r m a d a s n o e s p a ç o d e v i n t e e q u a t r o h o r a s se a v a l i a e m 
t r e s m i l h õ e s ! 

Q u a n d o cessa p a r a as c e l l u l a s a f a c u l d a d e d e se m u l t i p l i c a r e m , 
as f ô r m a s p e r m a n e n t e s q u e e n t ã o a d q u i r e m s ã o d i v e r s a s , c o n f o r m e 
a p a r t e v e g e t a l a q u e p e r t e n c e m . A s q u e c o n s t i t u e m a m e d u l l a e a l 
g u m a s d a c a m a d a c o r t i c a l p e r d e m a f i n a l , n ã o s ó o p r o t o p l a s m a , c o m o 
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t o d a a o u t r a s u b s t a n c i a , liquido - cellular, q u e c o n t é m , e n c h e n d o - s e de 
a r . O m e s m o suecede aos vazos e á s f i b r a s . 

A s c e l l u l a s d o l e n h o e ' d o l i b e r a l o n g a m - s e c o n s i d e r a v e l m e n t e , 
c o n t i n u a n d o o p r o t o p l a s m a a f o r m a r n o v a s e suecess ivas p o r ç õ e s 
d e c e l l u l o s e , q u e g e r a l m e n t e a u g m e n t a a e s p e s s u r a d a p a r e d e d a c e l 
l u l a , e t a m b é m , e m a l g u n s casos, os f l u i d o s v i v o s d e s a p p a r e c e m , 
p a r a s e r e m s u b s t i t u í d o s p e l a a g u a o u p e l o a r . 

Formação de varias substancias contidas nas ce l lu l a s .—N'ou t ros casos , final
m e n t e , o p r o t o p l a s m a , e m vez d e s e r v i r p a r a a u g m e n t a r a espessura* 
das p a r e d e s c e l l u l a r e s , p r o d u z v a r i a s s u b s t a n c i a s d i v e r s a s das q u e 
c o n t é m e m s i , e das q u e se e n c o n t r a m n o t e c i d o c e l l u l a r Essas 
s u b s t a n c i a s o r a se a c h a m e n c o r p o r a d a s c o m o p r ó p r i o p r o t o p l a s m a , 
r e d u z i n d o - o , m a s n u n c a e l i m i n a n d o - o d e t o d o , c o m o a c o n t e c e c o m o 
a m y l o , c o m os ó l e o s e m a t é r i a s g o r d a s , e c o m as m a t é r i a s a l b u m i -
n o i d e s ; o u t r a s vezes p e r m a n e c e m d i s s o l v i d a s n o l i q u i d o c e l l u l a r , 
c o m o o a s s u c a r e os a l c a l ó i d e s . 

N a p o r ç ã o v e r d e das p l a n t a s , p a r t e d o p r o t o p l a s m a t o m a a f ô r m a 
g a n u l a r , e c o n t é m u m a s u b s t a n c i a d e c ô r v e r d e ; a esses p e q u e n o s 
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c o r p o s d á - s e o n o m e d e grãos chlorophyllinos. O q u e l h e s d á a c ô r 
v e r d e é u m a e s p é c i e d e p i g m e n t o d e n o m i n a d o chlorophylla. 

F o r m a d a a c h l o r o p h y l l a , a p l a n t a c o m e ç a a v i v e r , n ã o j á d o s e l e 
m e n t o s d a s e m e n t e , q u a n d o a i n d a d e b a i x o da t e r r a , m a s d o s e ler 
m e n t o s e x t e r n o s t i r a d o s ao s o l o e á a t m o s p h e r a . A c h l o r o p h y l l a , 
s o b a i n f l u e n c i a d a l u z s o l a r , p r o d u z c o m b i n a ç õ e s v a r i a s n o i n t e r i o r 
das c e l l u l a s e das f o l h a s , s e n d o a p r i n c i p a l a fecula, q u e d e p o i s é 
d i s t r i b u í d a p e l o v e g e t a l . 

O amylo o u fecula é f o r m a d o d e c a r b o n i o , h y d r o g e n i o e o x y g e 
n i o d e r i v a d o s dos e l e m e n t o s d a agua e d o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , q u e 
a a c ç ã o da l u z , coada pe la c h l o r o p h y l l a , d e c o m p õ e p a r c i a l m e n t e , f i 
x a n d o o c a r b o n i o e e l i m i n a n d o p a r t e d o o x y g e n i o . O a m y l o e n c o n 
t r a - se e m g r a n d e q u a n t i d a d e nas c e l l u l a s d e v á r i o s v e g e t a e s , c o m o 
a b a t a t a , os cereaes , e t c , o n d e f i c a a r m a z e n a d o d u r a n t e o i n v e r n o , * 
p a r a , na p r i m a v e r a s e g u i n t e , s e r v i r de a l i m e n t o á p l a n t a , q u a n d o 
nasce . 

O assucar, m u i t o a n á l o g o aos p r e c e d e n t e s , d i f f e r e e m se r s o l ú 
v e l na a g u a , e e m se e n c o n t r a r s e m p r e e m d i s s o l u ç ã o . E x i s t e e m 
a b u n d â n c i a nas c e l l u l a s d a c a n n a d o a s suca r , d a b e t e r r a b a , e t c , e é 
d e v i d o ao a m y l o f o r m a d o nas f o l h a s . 

O s óleos gordos c o n s t a m d o s m e s m o s e l e m e n t o s d o a m y l o , m a s 
e m d i v e r s a s p r o p o r ç õ e s , e e n c o n t r a m - s e nas s e m e n t e s e n o s f r u c t o s . 

A s substancias albuminoides, a l é m d o h y d r o g e n i o , c a r b o n i o e 
o x y g e n i o , c o n t ê e m azote e a l g u m e n x o f r e . O g l ú t e n d o t r i g o , s u b s 
t a n c i a a l b u m i n o i d e , acha-se , d e b a i x o d a f ô r m a de g r a n u l o s , nas c e l 
l u l a s e x t e r n a s d o g r ã o . 

O s alcalóides s ã o s u b s t a n c i a s c o n t e n d o azote : u m a s m e d i c i n a e s 
c o m o a q u i n a ; o u t r a s c o n t e n d o p r o p r i e d a d e s e s t i m u l a n t e s , taes 
c o m o a t h e i n a e a c a f e í n a , a q u e o c h á e o c a f é d e v e m as suas p r o 
p r i e d a d e s r e f r i g e r a n t e s ; o u t r a s e m fim, c o m o a s t r y c h n i n a e a n i 
c o t i n a , s ã o e x t r e m a m e n t e v e n e n o s a s . 

Tecidos das plantas. — A s c e l l u l a s d e q u e se f o r m a m os v e g e t a e s , ag-
g r e g a d a s , f o r m a m t e c i d o s , os q u a e s v a r i a m p e l a sua f ô r m a . 

T E C I D O C E L L U L A R . — E ' este t e c i d o q u e c o n s t i t u e a p a r t e m a i s 
c o n s i d e r á v e l d e g r a n d e n u m e r o d e v e g e t a e s : é f o r m a d o p o r p e q u e 
n í s s i m a s c a v i d a d e s , taes c o m o os p e q u e n i n o s c o r p o s q u e , e m f ô r m a 
de saccos , se a c h a m d e n t r o da m e m b r a n a q u e r e v e s t e e x t e r i o r m e n t e 
o g o m o d e l a r a n j a ; p o d e n d o ser c o m p a r a d o s , q u a n t o a f ô r m a , á es
p u m a d a a g u a de s a b ã o q u a n d o acaba de s e r a g i t a d a . A p a r e d e c e l 
l u l a r é u m a s vezes f o r m a d a p o r u m a m e m b r a n a fina e t r a n s p a r e n t e , 
c o m o n a l a r a n j a , e o u t r a s vezes é d u r a e espessa, c o m o n a f o l h a d o 
p i n h e i r o . 

T E C I D O V A S C U L A R . — E s t e t e c i d o é f o r m a d o p o r t u b o s l o n g o s , q u e 
n ã o s ã o m a i s d o q u e u m g r a n d e n u m e r o d e c e l l u l a s s o b r e p o s t a s , 
c u j a s p a r e d e s d i v i s ó r i a s f o r a m d e s t r u í d a s . A s p a r e d e s d 'esses t u b o s 
p o d e m ser p o n t u a d a s o u r i s c a d a s , e f r e q ü e n t e s vezes a p r e s e n t a m 
u m filamento i n t e r i o r e n r o l a d o e m e s p i r a l . O s b u r a q u i n h õ s r e d o n 
d o s q u e o b s e r v a m o s e m u m a l a m i n a d e t r o n c o d e u m p e c e g u e i r o , 
c o r t a d o t r a n s v e r s a l m e n t e , c o r r e s p o n d e m a vazos c o r t a d o s d o t r o n c o 
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d ' e s t a p l a n t a . E g u a l p h e n o m e n o se p ô d e o b s e r v a r n a l a m i n a d e u m 
t r o n c o d e m a n g u e i r a o u d e j a q u e i r a . 

T E C I D O L E N H O S O . — E ' a f ô r m a d o t e c i d o q u e c o m os v a s o s o u t u 
b o s c o n s t i t u e t o d a a m a d e i r a ; e c o m p õ e - s e d e c e l l u l a s l o n g a s , o u , 
p a r a m e l h o r d i z e r , d e t u b o s f e c h a d o s e t e r m i n a d o s e m p o n t a e m 
a m b a s as e x t r e m i d a d e s , d e p a r e d e s g r o s s a s e l i g a d a s u m a s á s o u 
t r a s i n t i m a m e n t e . 

T E C I D O F I L A M E N T O S O . — C o n s i s t e e m c e l l u l a s m u i t o l o n g a s , f l e x í 
v e i s , f e c h a d a s nas p o n t a s . E n c o n t r a - s e na p a r t e i n t e r i o r d a casca , e 
f ô r m a o f i l a m e n t o das p l a n t a s t e x t i s . 

O s t r e s ú l t i m o s t e c i d o s m e n c i o n a d o s e n c o n t r a m - s e g e r a l m e n t e 
r e u n i d o s , f o r m a n d o c o r d õ e s . A s l i n h a s q u e , r a m i f i c a n d o - s e , f o r m a m 
o e s q u e l e t o d e u m a f o l h a s ã o c o n s t i t u í d a s p o r esses t e c i d o s ; a s u b s 
t a n c i a v e r d e q u e e n c h e as m a l h a s é f o r m a d a p e l a s b o l s a s q u e c o n 
s t i t u e m o t e c i d o c e l l u l a r (parenchyma). 

TAXINOMIA OU CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS VEGETAES 

Como meio de facilitar e augmentar o conhecimento dos vege
taes , c l a s s i f i c a a b o t â n i c a as p l a n t a s , p a r a a p r e s e n t a r ao e s p i r i t o , d e 
u m m o d o c l a r o , as r e l a ç õ e s q u e e n t r e e l l a s e x i s t e m ; e f u n d a essa 
c l a s s i f i c a ç ã o n o f a c t o d e , e n t r e os v e g e t a e s e x i s t i r e m r a z õ e s d e a f f i -
n i d a d e s i m i l h a n t e s á s q u e se d ã o e n t r e os i n d i v í d u o s das r a ç a s h u 
m a n a s , t a n t o e m l i n h a r e c t a c o m o e m l i n h a c o l l a t e r a l . 

O s g r u p o s g e r a l m e n t e a d m i t t i d o s s ã o : 
R e i n o ( A t o t a l i d a d e d o s v e g e t a e s ) ; 

S u b - r e i n o ( d o i s : P p h a n e r o g . e P c r y p t o g . ) ; 
C l a s se s ( t r e s : D i c o t y l e d o n i a s , M o n o c o t y l e d o n i a s , A c o t y -

l e d o n i a s ) ; 
S u b - c l a s s e ; 

O r d e m o u f a m í l i a e s u b - o r d e m ; 
T r i b u e s u b - t r i b u ; 

G ê n e r o e s u b - g e n e r o ; 
E s p é c i e ; 

V a r i e d a d e e r a ç a . 
O s i n d i v í d u o s q u e c o n s t i t u e m a e s p é c i e p o s s u e m c a r a c t e r e s t ã o 

s i m i l h a n t e s q u e p a r e c e m d e s c e n d e r d o s m e s m o s t r o n c o s . P e q u e 
nas a l t e r a ç õ e s e m c a r a c t e r e s d e o r d e m s e c u n d a r i a d ã o o r i g e m á s va
riedades e raças. 

O gênero c o m p r e h e n d e as e s p é c i e s c u j a e s t r u c t u r a a p r e s e n t a 
g r a n d e s s i m i l h a n ç a s . 

Famílias o u ordens c o m p r e h e n d e m g ê n e r o s q u e t e e m c a r a c t e r e s 
d e s i m i l h a n ç a b e m d e f i n i d o s . 

Classes f o r m a m g r u p o s m a i s g e r a e s , e b a s e a m - s e s o b r e c a r a c t e 
r e s i m p o r t a n t e s , c o m o o n u m e r o d e c o t y l e d o n e s c o m q u e as p l a n t a s 
n a s c e m , e t c . 

Em seguida damos o systema de Jussieu geralmente adoptado 
p a r a a c l a s s i f i c a ç ã o d o r e i n o v e g e t a l : 
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C A P I T U L O I I 

AGENTES NATURAES DA VEGETAÇÃO 

AR — AGUA - CALOR—LUZ — ELECTRICIDADE 

Se bem que se não possua ainda nenhum dado exacto sobre a 
p r ó p r i a e s s ê n c i a d a v i d a v e g e t a l , se a f o r ç a q u e p r e s i d e á g e r m i n a 
ç ã o e ao d e s e n v o l v i m e n t o das p l a n t a s c o n t i n u a e s c a p a n d o á i n t e l l i -
g e n c i a d o n a t u r a l i s t a ; t e m - s e , t o d a v i a , e n t r a d o n o c o n h e c i m e n t o d a 
i n f l u e n c i a d o s a g e n t e s p h y s i c o s , d a n a t u r e z a d o s o l o , e d o e s t a d o d a 
a t m o s p h e r a s o b r e os p h e n o m e n o s d e v e g e t a ç ã o . O c a l o r , a l u z , a 
e l e c t r i c i d a d e , a h u m i d a d e d o a r e d a t e r r a , os p r i n c í p i o s c h i m i c o s 
c o n s t i t u t i v o s d o s o l o , e os q u e se a c h a m d i s s o l v i d o s nas á g u a s m e -
t e o r i c á s e d e r e g a r e p r e s e n t a m c a d a u m o s e u p a p e l e s p e c i a l ; e l l e s 
d e v e m , a l é m d ' i s s o , . p o s s u i r e n t r e s i c e r t a s r e l a ç õ e s d e q u a n t i d a d e 
e d e e n e r g i a , p a r a q u e a c u l t u r a d ' e s t a o u d ' a q u e l l a p l a n t a s e j a p o s 
s í v e l n u m d e t e r m i n a d o l o g a r E s t a u l t i m a c o n d i ç ã o e x p l i c a a e x i s 
t ê n c i a d a s r e g i õ e s b o t â n i c a s o u das f l o r a s , e g u i a o a g r i c u l t o r n o s 
c u i d a d o s e spec i ae s q u e e l l e t e m d e d a r a c a d a v e g e t a l . 

A s m a t é r i a s r e f e r e n t e s a esses a s s u m p t o s s ã o d a c o m p e t ê n c i a 
d a chimica agrícola e d a physíca agrícola, e d ' e l l a s n o s o c c u p a r e m o s 
n ' e s t e e n o s d o i s c a p í t u l o s s e g u i n t e s . 

Ar atmospherico.—Dissemos a n t e r i o r m e n t e , q u e os v e g e t a è s s ã o se
res q u e v i v e m e r e s p i r a m ; l o g o p r e c i s a m d e a r C o m e f f e i t o , a 
a t m o s p h e r a g a z o s a q u e c i r c u m d a a t e r r a r e p r e s e n t a u m p a p e l d o s 
m a i s i m p o r t a n t e s n o s p h e n o m e n o s d a v i d a d o s a n i m a e s e d o s v e g e 
t a e s ; é e l l a o g r a n d e r e s e r v a t ó r i o c o m m u m ao q u a l os a n i m a e s ce
d e m o c a r b o n i o q u e s e r v i u p a r a o c u m p r i m e n t o das suas f u n e ç õ e s , 
e o n d e os v e g e t a e s v é m a b s o r v e r esse m e s m o e l e m e n t o , p a r a o as 
s i m i l a r e m e o r e p o r e m e m u m e s t a d o t a l , q u e e l l e possa s e r e m p r e 
g a d o n o v a m e n t e c o m o a l i m e n t o p a r a os a n i m a e s . A a t m o s p h e r a é 
p o r t a l f ô r m a o c e n t r o das d u a s g r a n d e s c lasses d e seres v i v o s d a 
c r e a ç ã o , s u b o r d i n a d a s u m a á o u t r a e m u m a r o t a ç ã o a d m i r á v e l d a 
m a t é r i a , s e m p r e a m e s m a e s e m p r e n o v a . 

O a r a t m o s p h e r i c o c o n s i s t e e s s e n c i a l m e n t e n u m a m i s t u r a d e 
o x y g e n i o e d e a z o t e e m p r o p o r ç õ e s n ã o a b s o l u t a m e n t e d e f i n i d a s , 
m a s q u e t o d a v i a se e n c o n t r a m s e n s i v e l m e n t e as m e s m a s e m t o d o s 
os p o n t o s d o g l o b o . E l l e c o n t é m , a l é m d ' i s s o , u m a d i m i n u t a q u a n 
t i d a d e d e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e d e a m m o n i a c o , u m a q u a n t i d a d e 
m u i t o v a r i á v e l d e v a p o r d ' a g u a , e, e m d ò s e s a p e n a s a p r e c i á v e i s , d i -
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ve r sos gazes o u v a p o r e s p r o v e n i e n t e s da d e c o m p o s i ç ã o das m a t é r i a s 
a n i m a e s e vege taes , taes c o m o e m a n a ç õ e s das h a b i t a ç õ e s , p r o d u c t o s 
a m m o n i a c a e s da f e r m e n t a ç ã o , m a t e r i a e s t e r r o s o s , e finalmente a l 
g u n s saes h a q u e n ' e l l e se e n c o n t r a m n o e s t ado d e s u s p e n s ã o . 

D e p o i s d e n u m e r o s a s a n a l y s e s , t e m p o d i d o c o n c l u i r - s e , q u e o 
a r a t m o s p h e r i c o e n c e r r a t e r m o m é d i o e m v o l u m e : 

Oxygen io . . . 20.00) , , ( 1 l i t ro . 
. } ou em números redondos.. { ,. 
Azote . . . 79.10) (4 litros. 
100.00 

Ou em peso: Oxygenio 23.10 
Azote 76.90 

100.00 

A experiência tem mostrado egualmente, que o ar atmosphe
r i c o l i v r e c o n t é m q u a n t i d a d e s d e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o q u e v a r i a m 
d e 4 a 6 d é c i m o s m i l l e s i m o s d e s eu v o l u m e , e m a i s u m p o u c o d e 
a m m o n i a c o , á c i d o a z o t i c o e m a t é r i a s o r g â n i c a s c o m o a c a b a m o s d e 
d i z e r . 

E m q u a n t o á q u a n t i d a d e d e v a p o r d ' a g u a , v a r i a e l l a e n t r e l i m i 
tes b a s t a n t e l a r g o s , os q u a e s d e p e n d e m ao m e s m o t e m p o d a t e m 
p e r a t u r a d o a r e d o seu e s t a d o de s a t u r a ç ã o . 

Oxygenio.—O o x y g e n i o é u m d o s a g e n t e s m a i s a c t i v o s da v i d a ; 
e n c o n t r a - s e e m q u a s i t o d o s os c o r p o s ; é i n d i s p e n s á v e l á e x i s t ê n c i a 
d o s a n i m a e s e das p l a n t a s ; s e m e l l e , a r e s p i r a ç ã o , a c o m b u s t ã o , a 
f e r m e n t a ç ã o s ã o i m p o s s í v e i s ; é o a g e n t e p r i n c i p a l das m e t a m o r p h o -
ses c h i m i c a s q u e se r e a l i s a m nos t r e s r e i n o s d a n a t u r e z a . 

T o d o s os v e g e t a e s , a s s i m c o m o os a n i m a e s , p e r e c e m q u a n d o s ã o 
p r i v a d o s d a a c ç ã o b e n é f i c a d ' es te gaz . A s r a i zes d e i x a m d e e x e r c e r 
as suas f u n e ç õ e s q u a n d o n ã o e s t ã o e m c o n t a c t o c o m o o x y g e n i o ; e 
e m e g u a l caso m u r c h a m as f l o r e s , as g e m m a s n ã o d e s a b r o c h a m , as 
s e m e n t e s n ã o g e r m i n a m . 

A a c ç ã o m a i s n o t á v e l d o o x y g e n i o é a q u e a p r e s e n t a a c o m b u s 
t ã o . S ã o m u i t o s os c o r p o s q u e t ê e m a f f i n i d a d e d i r e c t a c o m o o x y 
g e n i o , i s t o é , q u e t e n d e m a o x y d a r - s e , taes c o m o o f e r r o , o e n x o f r e , 
o p h o s p h o r o , o c a r b o n i o , o h y d r o g e n i o , e t c . Q u a n d o essas c o m b i 
n a ç õ e s t e e m l o g a r c o m p r o d u c ç ã o d e c h a m m a , d á - s e - l h e s o n o m e 
d e c o m b u s t õ e s , e os c o r p o s q u e a r d e m c h a m a m - s e c o m b u s t í v e i s . O 
c a r v ã o q u e i m a - s e p o r e f f e i t o d e u m a c o m b i n a ç ã o c o m o o x y g e n i o , 
q u e d á l o g a r ao d e s p r e n d i m e n t o d o c a l o r e d a l u z . A e n e r g i a c o m 
q u e o o x y g e n i o o p e r a d e s e n v o l v e c a l o r s u f f i c i e n t e p a r a s u s t e n t a r a 
c h a m m a . 

A s m a t é r i a s o r g â n i c a s , taes c o m o a m a d e i r a e d e s p o j o s das 
p l a n t a s , os ó l e o s , as r e s i n a s e as e s s ê n c i a s , q u e s ã o c o r p o s f o r m a 
d o s d e v á r i o s e l e m e n t o s c o m b u s t í v e i s , taes c o m o o c a r b o n i o , o h y 
d r o g e n i o , o e n x o f r e , o p h o s p h o r o , o í f e r e c e m as m e s m a s p r o p r i e d a 
des c o m b u s t í v e i s q u e os seus c o m p o n e n t e s . 

A p u t r e f a c ç ã o d o s r e s t o s o r g â n i c o s e o p h e n o m e n o d a r e s p i r a -
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ç ã o a n i m a l s ã o e g u a l m e n t e v e r d a d e i r a s c o m b u s t õ e s a l i m e n t a d a s 
p e l o o x y g e n i o d o a r . 

E ' o o x y g e n i o q u e , n a p u t r e f a c ç ã o e n o u t r a s a l t e r a ç õ e s q u e e x 
p e r i m e n t a m os c o r p o s o r g â n i c o s a b a n d o n a d o s á i n f l u e n c i a s i m u l t â 
nea d o a r , d a h u m i d a d e e d o c a l o r , r o m p e a u n i ã o d o s e l e m e n t o s 
d o s c o r p o s , e d á l o g a r á f o r m a ç ã o d e gazes . 

A r e s p i r a ç ã o a n i m a l é u m a v e r d a d e i r a c o m b u s t ã o , s u s t e n t a d a , 
d o m e s m o m o d o , p e l o o x y g e n i o . E s t e s o b r e o x y d a o f e r r o d o s a n g u e , 
c o n v e r t e n d o - o e m s a n g u e a r t e r i a l , e, e m d i s s o l u ç ã o n o l i q u i d o , e n 
t r a na c o r r e n t e d a c i r c u l a ç ã o , c h e g a n d o aos ú l t i m o s t e c i d o s d o c o r p o , 
o n d e q u e i m a os r e s i d u o s q u e d e i x a r a m d e s e r p r ó p r i o s p a r a o o r g a 
n i s m o . A s s i m se f ô r m a , nas u l t i m a s r a m i f i c a ç õ e s d o s y s t e m a v e n o s o , 
a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , e c e r t o s p r o d u c t o s l í q u i d o s . O s a n g u e , d e p o i s 
d . í h a v e r s u b m i n i s t r a d o os e l e m e n t o s n u t r i t i v o s aos n o v o s t e c i d o s 
q u e se o r g a n i s a m , c o n d u z p e l a s v e i a s os p r o d u c t o s da c o m b u s t ã o , 
e x h a l a n d o p e l o s p u l m õ e s o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e p a r t e d o v a p o r 
d ' a g u a , ao passo q u e os p r o d u c t o s l í q u i d o s s ã o e x p u l s a d o s p o r d i f -
f e r e n t e s v i a s s e c r e t o r a s , c o m o v e r e m o s d e t a l h a d a m e n t e q u a n d o t r a 
t a r m o s d e e s t u d a r a o r g a n i s a ç ã o d o s a n i m a e s , c u j o s c o r p o s se c o m 
p o r t a m , a m u i t o s r e s p e i t o s , c o m o os v e g e t a e s . 

P e l o q u e r e s p e i t a aos v e g e t a e s , é , p o i s , e v i d e n t e , q u e u m a p l a n t a 
n ã o p ô d e v i v e r e m u m a a t m o s p h e r a p r i v a d a d ' o x y g e n i o . T o d a v i a a 
s c i e n c i a n ã o p o s s u e a i n d a u m a i d é a m u i t o e x a c t a s o b r e o p a p e l q u e 
es te gaz r e p r e s e n t a , s e m d e i x a r d e se r c e r t o q u e , s o b r e a q u a n t i d a d e 
d ' o x y g e n i o c o n t i d o n o s v e g e t a e s , 65 a 85 p o r 100, s e g u n d o a n a t u 
reza d o s v e g e t a e s , n ã o p r o v é m d o s a d u b o s , d e v e n d o p r o c e d e r d o u 
t r a s o r i g e n s . E o q u e h a d e p a r t i c u l a r m e n t e n o t á v e l a es te r e s p e i t o 
é , q u e o e x c e d e n t e d e h y d r o g e n i o das c o l h e i t a s s o b r e o d o s a d u b o s 
é m e n o r d e q u e o q u e s e r i a n e c e s s á r i o p a r a f o r m a r a g u a c o m o e x 
c e d e n t e d o o x y g e n i o . D e q u e se d e v e c o n c l u i r , q u e esse o x y g e n i o 
n ã o f o i fixado p e l a s i m p l e s d e c o m p o s i ç ã o d e a g u a , d e c o m p o s i ç ã o 
t e n d o p o r fim a s s i m i l a r h y d r o g e n i o ; p o r q u e , n esse caso , esses d o i s 
gazes a c h a r - s e - h i a m nas c o l h e i t a s e m p r o p o r ç õ e s eguaes aos d a 
a g u a , e e s t á p r o v a d o q u e o o x y g e n i o p r e d o m i n a . 

Azote. — O azote é u m gaz d e s t i n a d o a t e m p e r a r a exces s iva 
e n e r g i a d o o x y g e n i o , q u e m u i t o d e p r e s s a e x g o t a r i a as f o r ç a s d o s 
a n i m a e s e das p l a n t a s , se o b r a s s e s e m e s t o r v o ; é a l é m d ' i s s o , se 
g u n d o d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s , a b s o r v i d o p e l o s v e g e t a e s , d i r e c t a -
m e n t e . D e b a i x o d a i n f l u e n c i a d a e l e c t r i c i d a d e e das t r o v o a d a s , c o m 
b i n a - s e t a m b é m c o m o o x y g e n i o e c o m o h y d r o g e n i o d a a g u a , f o r 
m a n d o n i t r a t o d e a m m o n i a c o , q u e se p r e c i p i t a c o m as c h u v a s , e 
s e rve d e a l i m e n t o i m p o r t a n t e p a r a as p l a n t a s , c o m o v e r e m o s . 

Anhydrido carbônico. — O a n h y d r i d o c a r b ô n i c o é u m gaz c o m 
p o s t o d e o x y g e n i o e d e c a r b o n i o o u e l e m e n t o d o c a r v ã o . E s t e á c i d o 
é a b s o r v i d o p e l a s p l a n t a s n o se io d a t e r r a , o n d e os a d u b o s e m d e 
c o m p o s i ç ã o o p õ e m e m c o n t a c t o c o m as r a i z e s ; o u é a b s o r v i d o d a 
a t m o s p h e r a p e l a s f o l h a s , e d e c o m p o s t o p e l a p l a n t a , q u e a s s i m i l a o 
c a r b o n i o d o d i t o gaz . 

A p o r ç ã o d e c a r b o n i o q u e n ã o é f o r n e c i d a á s p l a n t a s p e l o s a d u -
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bos e leva-se de 56 a 79 p o r 100 d a q u a n t i d a d e d 'esse e l e m e n t o c o n 
t i d o nas c o l h e i t a s . E s s e g r a n d e excesso de c a r b o n i o é l e v a d o á s r a i 
zes p e l a a g u a , q u e t e m a p r o p r i e d a d e de d i s s o l v e r u m a e m e i a vez o 
s eu v o l u m e d ' a c i d o c a r b ô n i c o ; o u e n t ã o é a s s i m i l a d o pe l a s f o l h a s , 
q u e t e e m a p r o p r i e d a d e d e a s p i r a r o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o gazoso d a 
a t m o s p h e r a , e d e o d e c o m p o r , sob a a c ç ã o d a l u z , fixando o c a r b o 
n i o . 

A s p l a n t a s q u e r o u b a m ao a n h y d r i d o c a r b ô n i c o m a i o r q u a n t i - > 
d a d e de c a r b o n i o s ã o as q u e t e e m m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o l e n h o s o ; 
m e d i a n t e u m a v e g e t a ç ã o v i g o r o s a , e l l a s a b s o r v e m a n o n a p a r t e d e 
t o d o o c a r b o n i o q u e e s t á e m c o n t a c t o c o m e l l a s . 

A s e m a n a ç õ e s de a n h y d r i d o c a r b ô n i c o d o se io d a t e r r a , a c o m 
b u s t ã o d o c a r v ã o m i n e r a l e d a l e n h a p a r a u sos d o m é s t i c o s e i n d u s -
t r i a e s , a r e s p i r a ç ã o d o s a n i m a e s , a p u t r e f a c ç ã o e a f e r m e n t a ç ã o d o s 
d e t r i t o s dos a n i m a e s e d o s v e g e t a e s , r e s t i t u e m á a t m o s p h e r a o c a r 
b o n i o s u b t r a h i d o pe las p l a n t a s . 

Ammoniaco. — R e s u l t a este gaz da c o m b i n a ç ã o d o azote c o m o 
h y d r o g e n i o . A t e m p e r a t u r a dos c l i m a s m a i s q u e n t e s f a v o r e c e a c o m 
b i n a ç ã o d 'es tes d o i s e l e m e n t o s , e p o r t a n t o a f o r m a ç ã o d o a m m o n i a c o , 
a s s i m c o m o o d e s p r e n d i m e n t o d 'es te gaz n o a c t o das p u t r e f a c ç õ e s 
o r g â n i c a s . N ' e s t e f a c t o se e n c o n t r a a e x p l i c a ç ã o d e s e r e m as p r i m e i 
r a s á g u a s n o o u t o m n o as q u e p r e s t a m á t e r r a m a i o r q u a n t i d a d e d e 
a m m o n i a c o . 

Variòs componentes. — O u t r o s gazes a i n d a p o d e m a c c i d e n t a l -
m e n t e e n c o r p o r a r - s e n o ar , taes c o m o os gazes p ú t r i d o s r e s u l t a n t e s 
de d e c o m p o s i ç ã o das m a t é r i a s a n i m a e s e v e g e t a e s . Esses p r i n c í p i o s , 
a l é m d o a m m o n i a c o , s ã o os h y d r o g e n i o s c a r b o n a d o s , s u l f u r a d o s e 
p h o s p h o r a d o s , q u e p a r e c e m t e r u m a c e r t a i n f l u e n c i a n o c i v a n a f o r 
m a ç ã o d o s f r u c t o s , e s ã o e m t o d o o caso p r e j u d i c i a l i s s i m o s á r e s p i 
r a ç ã o a n i m a l . 

Pó e corpusculos.— O s r o l o s d e m i l h õ e s d e c o r p u s c u l o s q u e se 
v ê e m b r i l h a r e a g i t a r - s e aos r a i o s d o s o l , s ã o o u t r a p a r t e v a r i á v e l 
e a c c i d e n t a l da c o m p o s i ç ã o d o a r e m c o n t a c t o c o m a t e r r a . P r o c e 
d e m d o p ó i m p a l p a v e l l e v a n t a d o p e l o s v e n t o s , d o s m i a s m a s e m a n a 
d o s d o s c o r p o s a n i m a e s e v e g e t a e s ; e, s e g u n d o a o p i n i ã o d e s á b i o s 
d e p r i m e i r a o r d e m , a n d a m n ' e l l e s e n v o l t o s g e r m e n s d e a n i m a l c u l o s 
e d e vege taes , de q u e p r o c e d e m m u i t a s d o e n ç a s q u e a f f e c t a m os se
res o r g â n i c o s . 

Agua.— A a g u a é o m i n e r a l l i q u i d o , p o r e x c e l l e n c i a , c o n s t i t u i n d o 
a i m m e n s i d a d e d o s m a r e s , d o s r i o s e d o s r e s e r v a t ó r i o s s u b t e r r â 
neos . 

A a g u a c o m p õ e - s e d e o x y g e n i o e de u m o u t r o gaz c h a m a d o h y 
d r o g e n i o . 

E ' e l l a i n d i s p e n s á v e l á v i d a das p l a n t a s ; d i s s o l v e as s u b s t a n c i a s 
q u e as n u t r e m ; d e c o m p õ e os e s t r u m e s ; serve d e a l i m e n t o á s f o l h a s 
e á s r a i z e s , p r o p o r c i o n a n d o á s p l a n t a s o x y g e n i o e h y d r o g e n i o , e l e 
m e n t o s q u e s ó p o r s i f a z e m m e t a d e d o peso d o s c o r p o s o r g a n i s a d o s ; 
d i v i d e a t e r r a ; t o r n a - a m a i s p e r m e á v e l ao a r ; e é u m a das p r i n c i -
paes causas d a d i v e r s i d a d e d o s c l i m a s , e p o r t a n t o d a d i v e r s a d i s t r i -
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b u i ç ã o d o s v e g e t a e s ; p o r q u e , s e g u n d o q u e o a r é m a i s o u m e n o s 
c a r r e g a d o d e v a p o r e s , e q u e esses v a p o r e s se c o n d e n s a m e m c h u 
vas m a i s o u m e n o s a b u n d a n t e s , a s s i m o c l i m a a s s u m e c a r a c t e r s d i f -
f e r e n t e s . 

M a s q u a n d o se a c h a e m q u a n t i d a d e e x c e s s i v a n o s o l o , é a a g u a 
c a u s a d o r a d a p o d r i d ã o d a s p l a n t a s ; o u d á l o g a r a u m a h u m i d a d e 
e s t a g n a n t e e m c o n t a c t o c o m as r a i z e s , a q u a l p r o d u z u m a v e g e t a ç ã o 
i n c o m p l e t a , e s ó d e i x a c r e s c e r h e r v a s r u i n s . 

Calor.— O c a l o r v e m d o s o l , m a n i f e s t a - s e e m t o d a s as d i r e c ç õ e s , 
e c h e g a a n ó s s o b a f ô r m a d e r a i o s l u m i n o s o s . U m a p a r t e d o c a l o r 
i r r a d i a d o p e l o s o l , q u e e q ü i v a l e p r o x í m a m e n t e á m e t a d e , r e t e m - o a 
a t m o s p h e r a ; o u t r a p a r t e r e f l e c t e - s e . d a t e r r a , e c o n t r i b u e p a r a a u -
g m e n t a r a t e m p e r a t u r a das c a m a d a s i n f e r i o r e s d a a t m o s p h e r a ; e o 
r e s t o é a b s o r v i d o p e l o s o l o e m a i s c o r p o s q u e se a c h a m n a s u a s u 
p e r f í c i e 

O s r a i o s d o s o l p e n e t r a m a t e r r a ; a q u e c e m - a ; f a v o r e c e m a g e r 
m i n a ç ã o cias p l a n t a s , d a n d o o r i g e m a gazes n e c e s s á r i o s á v i d a v e g e 
t a l ; a c t i v a m a c i r c u l a ç ã o d a s e i v a ; e c o n t r i b u e m p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a a m a d u r a ç ã o d o s f r u c t o s . 

N ã o e x i g e m t o d a s as p l a n t a s o m e s m o g r a ú d e c a l o r p a r a c r e s 
c e r ; v i v e m u m a s nas a r e i a s a b r a z a d o r a s d o s pa izes q u e n t e s , o u t r a s 
c o n t e n t a m - s e c o m o c l i m a d a s r e g i õ e s m a i s f r i a s . T e m p o i s o a g r i 
c u l t o r o b r i g a ç ã o d e e s t u d a r as p r e f e r e n c i a s d o s v e g e t a e s , os seus 
h á b i t o s e n e c e s s i d a d e s , se n ã o q u i z e r e x p e r i m e n t a r d e c e p ç õ e s c r u é i s 
e m q u a l q u e r c u l t u r a n o v a q u e e m p r e h e n d e r . 

Luz.— A l u z i n f l u e d i r e c t a m e n t e n a a b s o r p ç ã o d o a n h y d r i d o c a r b o -
n i c o p e l o s v e g e t a e s ; f o r t i f i c a os t e c i d o s n o v o s d a s p l a n t a s ; a c t i v a a 
v e g e t a ç ã o ; f a c i l i t a a c o l o r a ç ã o d o s r a m o s e das f o l h a s ; e a u g m e n t a 
o a r o m a d a s f l o r e s e o s a b o r d o s f r u c t o s . 

E ' e l l a p o i s n e c e s s á r i a á s p l a n t a s ; as q u e n a s c e m n a o b s c u r i -
d a d e e s t i o l a m - s e ; as h a s t e s t o r n a d a s m o l e s e e s b r a n q u i ç a d a s p e r 
d e m a f i r m e z a , e p a s s a m a d e c o m p ô r - s e , s e g u i n d o - s e - l h e a m o r t e . 

Electricidade.— O fluido electrico, o r i g e m d o r a i o , a b u n d a n a n a 
t u r e z a i n t e i r a . C o n s i d e r a m - n ' o g e r a l m e n t e c o m o c o m p o s t o d e d o i s 
f l u i d o s d i f f e r e n t e s , c u j o m o d o d e a c ç ã o é t a l , q u e as m o l é c u l a s d e 
c a d a u m d ' e l l e s se r e p e l l e m e a t t r a h e m a d o f l u i d o c o n t r a r i o . 

N o e s t a d o o r d i n á r i o d a s c o u s a s , i s t o é , n o e s t a d o d e r e p o u s o 
a p p a r e n t e , t o d o s os c o r p o s p a r e c e m r e t e r n a s u a s u p e r f í c i e u m a 
q u a n t i d a d e e g u a l d ' e s tes d o i s f l u i d o s , q u e se n e u t r a l i s a m m u t u a 
m e n t e . M a s , c o n f o r m e a s u a n a t u r e z a , esses m e s m o s c o r p o s e s t ã o 
d i s p o s t o s a l i b e r t a r - s e m a i s f a c i l m e n t e d e u m d 'esses f l u i d o s d o q u e 
d o o u t r o . S e g u n d o q u e o f f e r e c e m , a es te r e s p e i t o , a n a l o g i a c o m a 
r e s i n a o u c o m o v i d r o , e l l e s e m i t t e m , e m d a d a s c i r c u m s t a c i a s , e l e 
c t r i c i d a d e a q u e p o z e r a m o n o m e d e resinosa o u vitrea. 

O e q u i l i b r i o . e l e c t r i c o u m a vez d e s t r u í d o , t e n d e c o n s t a n t e m e n t e 
a r e s t a b e l e c e r - s e . D ' a q u i p r o c e d e m os p h e n o m e n o s t e r r í v e i s q u e 
a p r e s e n t a m as t r o v o a d a s . S u e c e d e e m taes casos , o u p o r q u e as 
n u v e n s se a c h a m e l e c t r i s a d a s p o r f l u i d o s d i v e r s o s , o u p o r q u e a e le 
c t r i c i d a d e q u e e l l a s e n c e r r a m , d e c o m p ô z , d e n t r o d a sua e s p h e r a d e 
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a o ç ã o , a da s u p e r f í c i e d o g l o b o , e s tabe lecer - se n essas n u v e n s e n t r e 
s i o u c o m a t e r r a , p o r m e i o d o r a i o , t r o c a d e f l u i d o s , q u e n ã o d e i x a 
d e t e r l o g a r , s e n ã o q u a n d o as d u a s e l e c t r i c i d a d e s , n o v a m e n t e c o m 
b i n a d a s e m j u s t a s p r o p o r ç õ e s , v o l t a m ao e s t ado d e electricidade neu
tra. 

A t é h a m u i p o u c o t e m p o , c o n h e c i a - s e e sca s samen te a a c ç ã o d i -
r e c t a d o f l u i d o e l e c t r i c o s o b r e a v e g e t a ç ã o . E ' v e r d a d e q u e se obse r 
v a v a c o n s t a n t e m e n t e q u e , e m o c c a s i ã o d e t r o v o a d a s , a g e r m i n a ç ã o 
era m e n o s d e m o r a d a , q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d o s c a u l e s e r a m a i s 
r á p i d o , a m a d u r a ç ã o de f r u c t o m a i s r á p i d a , e q u e g e r a l m e n t e a v i d a 
v e g e t a t i v a e r a m a i s a c t i v a e m t o d a s as suas p a r t e s . E x p e r i ê n c i a s r e 
cen te s m a s n ã o d e c i s i v a s ( G r a n d e a u ) v i e r a m c o n f i r m a r estas g e n e 
r a l i d a d e s , d e m o n s t r a n d o a t é c e r t o p o n t o , q u e a e l e c t r i c i d a d e a t m o s -
p h e r i c a , e m p e q u e n a s doses , e x e r c e u m a i n f l u e n c i a e n o r m e nos v e g e 
taes , c o m o f a c t o r p r e p o n d e r a n t e d a a s s i m i l a ç ã o das m a t é r i a s a l i m e n 
t í c i a s . E ' t a l o seu p r e d o m í n i o e m c e r t o s vege taes s u b t r a h i d o s á sua 
a c ç ã o , q u e e l les e l a b o r a r a m , nas d i t a s e x p e r i ê n c i a s , 50 a 60 p o r c e n t o 
m e n o s de m a t é r i a v i v a d o q u e a q u e l l e s c u j o c r e s c i m e n t o se e f f e -
c t u o u e m c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s . 



C A P I T U L O I I I 

EVPOSIÇÀO, CLIMAS 

§ 1.°— EXPOSIÇÃO 

Para obter bellos e bons fructos, legumes temporões de boa 
q u a l i d a d e e a b u n d a n t e s , o a g r i c u l t o r d e v e f a z e r e s c o l h a , a l é m d e 
t e r r a d e b o a q u a l i d a d e , d e e x p o s i ç õ e s a p r o p r i a d a s , f u n d a n d o - s e n o s 
d a d o s e x p e r i m e n t a e s e r a c i o n a e s d a p h y s i c a . 

L i m i t a r - n o s - h e m o s a e x a m i n a r s u c c i n t a m e n t e as q u a t r o e x p o s i 
ç õ e s : N o r t e , E s t e ( o r i e n t e ) , O e s t e ( p o e n t e ) e S u l ; as e x p o s i ç õ e s i n 
t e r m e d i a s p a r t i c i p a m ao m e s m o t e m p o das p r o p r i e d a d e s das e x p o 
s i ç õ e s e n t r e as q u a e s e s t ã o c o m p r e h e n d i d a s . 

A e x p o s i ç ã o d o n o r t e c o n v é m a m u i t a s a r v o r e s d e f o l h a p e r s i s 
t e n t e o u f l o r e s t a e s ; m a s m u i t o s f r u c t o s n ã o p o d e m n ' e l l a a m a d u r e 
ce r , o u n ã o a d q u i r e m b o a s q u a l i d a d e s ; a l é m d ' i s s o essa e x p o s i ç ã o 
p r o d u z a t r a s o n a v e g e t a ç ã o . 

O s t e r r e n o s e x p o s t o s ao n a s c e n t e a q u e c e m l o g o d e s d e o n a s c e r 
d o s o l . E s t e a c t ú a n ' e l l e s m a i s d i r e c t a m e n t e , d i s s i p a os n e v o e i r o s , 
secca o s o l o b a n h a d o p e l o o r v a l h o . E s s a e x p o s i ç ã o é a b a n d o n a d a 
p e l o s o l n o m o m e n t o e m q u e o d i a e s t á m a i s q u e n t e , e p o r c o n s e 
g u i n t e n ã o se d á s e n ã o u m a b a i x a m e n t o i n s e n s í v e l d e t e m p e r a t u r a 
n o m o m e n t o e m q u e os r a i o s s o l a r e s d e i x a m d e d a r d e j a r . 

O s t e r r e n o s e x p o s t o s ao p o e n t e p e r m a n e c e m m e r g u l h a d o s d u 
r a n t e a m a n h ã na h u m i d a d e a t m o s p h e r i c a ; os o r v a l h o s c o n s e r v a m - s e 
n ' e l l e s e d i s s i p a m - s e l e n t a m e n t e ; s ã o f a l t o s d e s o l d u r a n t e a p o r ç ã o 
m a i s f r i a d o d i a ; m a s ao d e c l i n a r d o d i a e d u r a n t e as h o r a s m a i s 
q u e n t e s r e c e b e m d i r e c t a m e n t e a a c ç ã o d o s r a i o s s o l a r e s . E s t a e x p o 
s i ç ã o p r o d u z p o r t a n t o u m c l i m a d i u r n o e x t r e m o , i s t o é , d á d u r a n t e 
t o d o o a n n o u m a m a i o r s o m m a d e c a l o r s o l a r ao s o l o d o q u e a e x 
p o s i ç ã o d o n a s c e n t e . 

N o s p a i z e s m a i s m o n t a n h o s o s , d e g r a n d e s d e c l i v e s , o l a d o e x 
p o s t o ao p o e n t e p r e f e r e os g r a n d e s v e g e t a e s a r b ó r e o s , p a s t a g e n s , 
c u l t u r a s p a r a v e r d e , i s t o é , as q u e m a i s c a r e c e m d e h u m i d a d e ; as 
a r v o r e s f r u c t i f e r a s , a v i n h a e os ce reaes d ã o - s e m e l h o r e x p o s t o s ao 
n a s c e n t e . M a s , n o s pa i ze s m e r i d i o n a e s , o l a d o q u e o l h a ao p o e n t e 
é q u e n t e e m d e m a s i a ; t o r n a - s e a b r a z a d o r d e p o i s d o m e i o d i a ; a h i , 
as p l a n t a s e x p o s t a s ao n a s c e n t e g o z a m d e u m c l i m a m a i s e g u a l e 
m a i s f a v o r á v e l . _ < . . . 

D e t o d a s as e x p o s i ç õ e s , a d o m e i o - d i a é a m a i s v a n t a j o s a . N o i n 
v e r n o , g o s a d u r a n t e t o d o o d i a d o s o l d i r e c t a m e n t e ; n o v e r ã o , os 
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r a i o s so l a r e s n ã o c h e g a m i m m e d i a t a m e n t e d e m a n h ã , f e r e m p o r 
m u i t o t e m p o o b l i q u a m e n t e , e a u s e n t a m - s e c e d o de t a r d e ; p o r t a n t o , 
o c a l o r n ã o a u g m e n t a o u d i m i n u e s e n ã o c o m p r o g r e s s ã o m o d e r a d a , 
o q u e se n ã o d á c o m o p o e n t e e o n a s c e n t e . T o d o s os vege taes q u e 
t e e m n e c e s s i d a d e d e g r a n d e q u a n t i d a d e d e c a l o r , c o m o a f i g u e i r a , 
o p e c e g u e i r o , m e l õ e s , t o m a t e s , c u l t u r a s d e t e m p o r a ç ã o , g o s t a m d a 
e x p o s i ç ã o ao s u l ; s ó a l g u m a s p l a n t a s espec iaes s o f f r e m c o m e l l a , 
p e l o m u i t o c a l o r e s e c c u r a . 

§ 2.° —CLIMAS 

O que acabamos de dizer na secção anterior, leva-nos natural
m e n t e a f a l a r d o s c l i m a s . 

C h a m a - s e clima á t o t a l i d a d e das c o n d i ç õ e s a t m o s p h e r i c a s q u e 
c a r a c t e r i s a m u m a d e t e r m i n a d a r e g i ã o , m a i s o u m e n o s e x t e n s a , e 
q u e d i f f e r e s e n s i v e l m e n t e , d e b a i x o d 'esse p o n t o d e v i s t a , da s r e g i õ e s 
v i s i n h a s . 

O s e l e m e n t o s d e u m c l i m a s ã o p r i n c i p a l m e n t e a s o m m a d e ca
l o r q u e e l l e r e c e b e a n n u a l m e n t e d o s o l ; a q u a n t i d a d e d ' a g u a de 
c h u v a e sua r e p a r t i ç ã o pe las e s t a ç õ e s d o a n n o ; a f o r ç a , a d u r a ç ã o 
e a d i r e c ç ã o dos v e n t o s d o m i n a n t e s . D 'essas d i v e r s a s c o n d i ç õ e s r e 
s u l t a m , p a r a u m d a d o e b e m c i r c u m s c r i p t o c l i m a , f e i ç õ e s q u e s ã o 
s e n s i v e l r n e n t e as m e s m a s e m t o d a a sua e x t e n s ã o , e, p o r c o n s e 
g u i n t e , u m a v e g e t a ç ã o p a r t i c u l a r , n a q u a l se e n c o n t r a s e m p r e u m 
c e r t o n u m e r o de e s p é c i e s p r ó p r i a s d a r e g i ã o . E s s a s e s p é c i e s s ã o a l 
g u m a s vezes t ã o sa l i en t e s e c a r a c t e r í s t i c a s , q u e d ã o a c o n h e c e r l o g o 
á p r i m e i r a v i s t a o c l i m a a q u e p e r t e n c e m . 

A s causas q u e d e l i m i t a m os c l i m a s s ã o , e m p r i m e i r o l o g a r , as 
l a t i t u d e s , i s t o é , a d i s t a n c i a d o e q u a d o r o u d o p o l o ; e m s e g u n d o 
l o g a r , os g r a n d e s a c c i d e n t e s g e o g r a p h i c o s e t o p o g r a p h i c o s , taes 
c o m o as cade ia s d e m o n t a n h a s , os m a r e s , os v a l l e s p r o f u n d o s d i 
v e r s a m e n t e o r i e n t a d o s , a a l t i t u d e a c i m a d o n i v e l d o m a r , a l g u m a s 
vezes as g r a n d e s p l a n í c i e s á r i d a s c o n h e c i d a s p e l o n o m e d e stefiftes, 
o u a i n d a t a m b é m as g r a n d e s f l o r e s t a s . M a s , e m c a d a g r a n d e c l i m a , 
o b s e r v a m - s e v a r i a ç õ e s n o t á v e i s q u e d e p e n d e m p r i n c i p a l m e n t e da 
o r i e n t a ç ã o d o s l o g a r e s o u d a d e s e g u a l d a d e d o s o l o . E s s a s v a r i a ç õ e s , 
q u e t a m b é m t e e m i m p o r t â n c i a p o s t o q u e se n ã o e x t e n d a m s e n ã o a 
e s p a ç o s o r d i n a r i a m e n t e l i m i t a d o s , s ã o o q u e se c h a m a climas locaes: 
P ó d e - s e c i t a r , e n t r e o u t r o s n u m e r o s o s e x e m p l o s , a d i f f e r e n ç a c l i -
m a t e r i c a q u e se d á e n t r e d u a s v e r t e n t e s d e u m a m e s m a c o l l i n a , das 
q u a e s u m a , f a z e n d o f r e n t e ao s u l , p ô d e r e c e b e r a v i n h a , a r v o r e s 
f r u c t i f e r a s , e t c , q u e p l a n t a d a s na c o n t r a r i a n ã o a c h a r i a m n e n h u m a s 
c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s . 

N i n g u é m h a q u e n ã o sa iba q u e o c a l o r , s a lvas as e x c e p ç õ e s d e 
v i d a s aos a c c i d e n t e s de q u e a c a b a m o s de f a l a r , v a e c r e s c e n d o d o s 
p ó l o s p a r a o e q u a d o r , o n d e a t t i n g e o s eu m á x i m o ; e q u e esse a u -
g m e n t o e s t á na r a z ã o d a o b l i q ü i d a d e d o s r a i o s s o l a r e s . A r a z ã o 
d i sso e s t á , e m q u e a a t m o s p h e r a d e s p o j a os r a i o s d o s o l de u m a 
p a r t e d o seu c a l o r e d a sua l u z p r o p o r c i o n a l m e n t e á e x t e n s ã o d o 
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c a m i n h o q u e e l l e s t e e m p e r c o r r i d o p a r a a a t r a v e s s a r ; e é e v i d e n t e 
q u e esse c a m i n h o s e r á t a n t o m a i s c o m p r i d o q u a n t o m a i s o b l i q u a -
m e n t e os r a i o s d o s o l 
c h e g a r e m ao e n v o l u -
c r o gazoso d a t e r r a . A 
o b l i q ü i d a d e t e m a l é m 
d ' i s s o p o r e f f e i t o , d i s 
t r i b u i r u m a s o m m a 
d e t e r m i n a d a d e c a 
l o r s o b r e u m m a i o r es
p a ç o d o q u e o a b r a n 
g i d o p e l a i n c i d ê n c i a 
p e r p e n d i c u l a r . N ' i s s o 
e s t á , c o m o a c a b a m o s 
d e d i z e r , a c a u s a p r i n 
c i p a l d a d i v e r s i d a d e 
d o s c l i m a s , q u e d o 
m i n a t o d a s as o u t r a s , 
e c o n t r a a q u a l n ã o 
h a m e i o s d e r e a g i r 
e m p o n t o g r a n d e , e m 
b o r a a l g u m a s vezes 
possa s e r m o d i f i c a d a 
a c c i d e n t a l m e n t e e m 
p o n t o m u i t o p e q u e n o . 

T o d a v i a , a i n f l u e n 
c i a das l a t i t u d e s é f o r 
t e m e n t e c o n t r a b a l a n 
ç a d a p e l a a l t i t u d e a c i 
m a d o n i v e l d o s m a 
res . A s s i m , n a m e s m a 
r e g i ã o t o r r i d a a t r a 
v e s s a d a p e l o e q u a 
d o r , e n c o n t r a - s e n o 
c i m o d é m o n t a n h a s 
m u i t o e l e v a d a s u m c l i 
m a m u i t o a n á l o g o ao 
das r e g i õ e s a r c t i c a s . 
A 4 : 5 0 0 m e t r o s d e a l 
t u r a , a t e r r a é c o b e r 
ta d e n e v e p e r m a n e n 
t e m e n t e n essas p a r a 
g e n s : é a r e g i ã o d a s 
g e l e i r a s . 

P h e n o m e n o s e g u a e s 
s ã o o b s e r v a d o s e í n t o 
d a s as l a t i t u d e s , c o m 
a ú n i c a d i f f e r e n ç a q u e , á m e d i d a q u e a l a t i t u d e se e l e v a o u se a p -
p r o x i m a d o p o l o , o n i v e l da s n e v e s p e r m a n e n t e s de sce . E ' , p o r e x e m -
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p i o , n e c e s s á r i o s u b i r m e n o s a l t o n o s A l p e s d a E u r o p a d o q u e nos 
A n d e s d a A m e r i c a e q u a t o r i a l p a r a e n c o n t r a r a r e g i ã o das neves , e 
m e n o s a l t o nas m o n t a n h a s da N o r u e g a e d a L a p o n i a d o q u e nos 
A l p e s . N o S p i t z b e r g , n o g r a u d e l a t i t u d e 8 o ° , as neves e t e r n a s e as> 
g e l e i r a s d e s c e m a t é o n i v e l d o s m a r e s . N o s pa izes m o n t a n h o s o s , os* 
c l i m a s d e t e r m i n a m - s e p o i s p e l a e l e v a ç ã o a q u e cada p o n t o se a c h a , 
s e g u n d o as d i v e r s a s a l t u r a s . Se n a f a l d a das m o n t a n h a s é m u i t a s 
vezes q u e n t e e secco, á p r o p o r ç ã o q u e se s o b e , entra-se ; n u m a zona 
m a i s t e m p e r a d a , q u e g r a d u a l m e n t e vae d e c r e s c e n d o e m c a l o r a t é se 
c h e g a r á r e g i ã o f r i a d a c o r o a das s e r r a s . O t h e r m o m e t r o c e n t i g r a d o 
desce u m g r a u p o r cada 150 m e t r o s de a l t u r a a p r u m o . C h a m a - s e 
clima alpino o q u e r e i n a s o b r e as m o n t a n h a s da E u r o p a c e n t r a l e n 
t r e 2 :000 e 3 :000 m e t r o s d e a l t u r a ; e clima alpestre o q u e se acha 
c o m p r e h e n d i d o e n t r e 1:000 e 2 :000 m e t r o s . A c a d a u m a d 'essas r e 
g i õ e s c o r r e s p o n d e u m a f l o r a e s p e c i a l , u m a p a r t e d e c u j o s r e p r e s e n 
t a n t e s t e m a d q u i r i d o , desde o c o m e ç o d o p r e s e n t e s é c u l o , u m a i m 
p o r t â n c i a c o n s i d e r á v e l e m h o r t i c u l t u r a . 

T e m - s e a d o p t a d o d i v i d i r t o d a a se r ie das l a t i t u d e s e n t r e o e q u a 
d o r e os p ó l o s e m c i n c o zonas o u r e g i õ e s , q u e s ã o , d i g a - s e a v e r 
d a d e , m a i s c o s m o g r a p h i c a s d o q u e c l i m a t e r i c a s , m a s q u e se l i g a m 
t o d a v i a c o m a d i s t r i b u i ç ã o d o s c l i m a s ; e essas zonas c o r r e s p o n 
d e m - s e d e u m ao o u t r o h e m i s p h e r i o . A p r i m e i r a é a zona torrida, 
c o r t a d a e m d u a s p a r t e s eguaes p e l o e q u a d o r , e q u e se e x t e n d e d o 
t r ó p i c o d e C â n c e r (23 g r a u s ao n o r t e d o e q u a d o r ) ao t r ó p i c o de C a 
p r i c ó r n i o (23 g r a u s ao s u l ) . E ' a r e g i ã o m a i s q u e n t e d a t e r r a , e o 
s o l a r d e u m a p o r ç ã o de vege taes n o t á v e i s ( p a l m e i r a s , b a n a n e i r a s , 
o r c h i d i a s e p i p h i t a s , e t c . ) ( g r a v . 25.*), q u e s ó se p o d e m c u l t i v a r e m 
e s t u f a q u e n t e n o nosso pa i z . A ' z o n a t o r r i d a s u c c e d e m as zonas tem
peradas, u m a n o h e m i s p h e r i o s e t e m p t r i o n a l e x t e n d e n d o - s e d o t r ó 
p i c o d e C â n c e r ao c i r c u l o p o l a r a r c t i c o ( n o 6 7 o g r a u ) , a o u t r a n o 
h e m i s p h e r i o a u s t r a l , d o t r ó p i c o d e C a p r i c ó r n i o ao c i r c o p o l a r a n -
t a r c t i c o . P a r a a l é m das d u a s zonas t e m p e r a d a s , e s t ã o s i t u a d a s as 
d u a s zonas g l a c i a e s , c a l o t e e s p h e r i c a c u j o s p ó l o s o c c u p a m o c e n 
t r o . Q u a s i p o r t o d a a p a r t e c o b e r t a s d e n e v e o u g e l o , essas d u a s 
r e g i õ e s s ã o i n h a b i t a d a s e i n h a b i t a v e i s , c o m e x c e p ç ã o d a L a p o n i a na 
E u r o p a , e a l g u n s p o n t o s d o n o r t e da S i b é r i a n a A s i a . 

* A s d u a s zonas t e m p e r a d a s s ã o t ã o v a s t a s , e a p r e s e n t a m p r o 
p r i e d a d e s t ã o d i f f e r e n t e s s e g u n d o as l a t i t u d e s q u e as a t r a v e s s a m , 
q u e f o i p r e c i s o d i v i d i l - a s e m r e g i õ e s c l i m a t e r i c a s d i s t i n c t a s . N a v i -
s i n h a n ç a d o s t r ó p i c o s , e l l a s p a r t i c i p a m d o c l i m a d a z o n a t o r r i d a ; na 
e x t r e m i d a d e o p p o s t a , e l las d i f f e r e m a p e n a s d a r e g i ã o g l a c i a l q u e as 
l i m i t a . E ' , p o r t a n t o , c o m r a z ã o q u e n ' e l l a s se r e c o n h e c e as q u a t r o r e 
g i õ e s c l i m a t e r i c a s s e g u i n t e s : a região sobtropical, q u e c o m e ç a nos 
t r ó p i c o s e a v a n ç a a t é o 3 4 o g r a u de l a t i t u d e ; à região temperada 
quente, c o m p r e h e n d i d a e n t r e o 3 4 o g r a u e o 4 5 o ; e d e p o i s a r e g i ã o 
temperada f r i a , q u e vae d o 4 5 o g r a u à o 6 0 o . P a r a a l é m d 'esse p o n t o 
c o m e ç a a r e g i ã o aretica, q u e a l c a n ç a a t é o c i r c u l o p o l a r . E s t a s d i v i 
s õ e s s ã o u m p o u c o a r b i t r a r i a s e os seus l i m i t e s i n d e c i s o s . E ' u m f a 
c t o b e m d e m o s t r a d o q u e , á s m e s m a s l a t i t u d e s , os c l i m a s s ã o m u i t o 
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m a i s v á r i o s a oes t e d o s g r a n d e s c o n t i n e n t e s d o q u e n o s p o n t o s o p -
p o s t o s , n a v i z i n h a n ç a d o m a r o u d a s i l h a s d o q u e n o c e n t r o d o s 
g r a n d e s p a i z e s ; e, p o r c o n s e g u i n t e , q u e os v e r d a d e i r o s l i m i t e s d o s 
d i v e r s o s c l i m a s d a z o n a t e m p e r a d a e s t ã o m u i t o l o n g e d e s e r p a r a l l e -
l o s ao c í r c u l o s l a t i t u d í n a e s . 

A c a d a u m a d a s g r a n d e s c í r c u m s c r i p ç õ e s c l i m a t e r i c a s c o r r e s 
p o n d e u m a f l o r a q u e l h e é e s p e c i a l m e n t e a d a p t a d a e q u e se n ã o e n 
c o n t r a n ' o u t r o s p o n t o s . E ' o c o n h e c i m e n t o d a s c o n d i ç õ e s d e t e m 
p e r a t u r a e d ' h u m i d a d e d e c a d a u m d 'esses c l i m a s q u e d e t e r m i n a 
o m o d o d e c u l t u r a das p l a n t a s q u e cPelles p r o c e d e m e q u e s ã o t r a n s 
p o r t a d a s p a r a o u t r o s l o g a r e s ; e é p o r i s so q u e a m e t e o r o l o g i a e g e o -
g r a p h i a a g r í c o l a se t e e m t o r n a d o s c i e n c i a s n e c e s s á r i a s a q u a l q u e r q u e 
e m p r e h e n d e c u l t i v a r v e g e t a e s e x ó t i c o s . N ã o s o m e n t e é m i s t e r p o s s u i r 
u m a i d é a g e r a l d o s d i v e r s o s c l i m a s d a t e r r a ; m a s é a i n d a m a i s essen
c i a l t e r u m c o n h e c i m e n t o e x a c t o d o c l i m a d o p a i z q u e se h a b i t a . 

O e s t u d o d o c l i m a faz-se p r i n c i p a l m e n t e c o m o a u x i l i o d o ther-
mometro, d o pluviometro, o u udometro. A u x i l i a m esse e s t u d o o e m 
p r e g o d o hygrometro o u psychomelro q u e d á a c o n h e c e r a q u a n t i d a d e 
d e a g u a c o n t i d a n a a t m o s p h e r a , e o anemometro q u e i n d i c a a v e l o c i 
d a d e d o s v e n t o s . O e m p r e g o d o t h e r m o m e t r o c o n t i n u a d o p o r m u i t o 
t e m p o e n s i n a - n o s : i . a a t e m p e r a t u r a m é d i a a n n u a l d o s s i t i o s e m q u e 
s ã o f e i t a s as o b s e r v a ç õ e s ; 2 . 0 as t e m p e r a t u r a s m é d i a s das estações e 
d o s mezes d o a n n o ; 3 . 0 as máximas d e c a l o r e d e f r i o : e l e m e n t o s os 
m a i s i m p o r t a n t e s n a c u l t u r a d o s v e g e t a e s , s o b r e t u d o os e x ó t i c o s . 

T a n t o s o b o p o n t o d e v i s t a d a t e m p e r a t u r a c o m o d a h u m n i d a d e , 
os a n n o s d i f f e r e m m u i t o u n s d o s o u t r o s ; m a s q u a n d o as o b s e r v a 
ç õ e s t e m s i d o p r o l o n g a d a s d u r a n t e u m a s e r i e d e a n n o s , c h e g a - s e a 
m é d i a s g e r a e s q u e v a r i a m m u i t o p o u c o , e q u e s ã o c o n s i d e r a d a s c o m o 
a e x p r e s s ã o v e r d a d e i r a d o c l i m a d a r e g i ã o . 

D e t o d a s es tas d i f f e r e n ç a s c l i m a t o l o g i c a s r e s u l t o u a d m i t t i r - s e o 
u s o , d e r e p a r t i r o s o l o p e r t e n c e n t e a u m a o u m a i s n a ç õ e s , e m c l i 
m a s a g r í c o l a s , o u r e g i õ e s d e c u l t u r a , t o m a n d o c a d a u m a o n o m e d a 
p l a n t a m a i s d i g n a d e n o t a e m m é r i t o a b s o l u t o , e e m r e l a ç ã o ao m o d o 
p r o s p e r o p o r q u e n ' e l l a v e g e t a . 

Climas agricolas ou regiões de c u l t u r a . — A s s i m e s t á e s t a b e l e c i d o , d i v i d i r 
a E u r o p a e m se te r e g i õ e s d e c u l t u r a ( G a s p a r i n ) : 

R e g i ã o d a c a n n a d o c e , a r d e n t e . 
R e g i ã o d a l a r a n j e i r a , q u e n t e . 
R e g i ã o d a o l i v e i r a , s u a v e . 
R e g i ã o d a v i n h a , s e c c o . 
R e g i ã o d o s c e r e a e s , t e m p e r a d o u m t a n t o h u m i d o . 
R e g i ã o d a s f o r r a g e n s , h u m i d o . 
R e g i ã o d a s m a t t a s , a g r e s t e . 
N a s r e g i õ e s e x t r e m a s , p r e d o m i n a m c u l t u r a s l e n h o s a s , c u j a s r a i 

zes p r o f u n d a m n o s o l o . L o g o d e p o i s v é m as a r b u s t i v a s , e m s o l o s 
m e n o s l e n t o s , q u e d e m a n d a m a i n d a r a i ze s v i g o r o s a s q u e p r o c u r a m 
a h u m i d a d e a u m a c e r t a p r o f u n d i d a d e . O s c l i m a s m é d i o s , o n d e a 
h u m i d a d e é m a i s c o n s t a n t e , é o das p l a n t a s h e r b a c e a s , q u e v i v e m 
d a s p r i m e i r a s c a m a d a s d a t e r r a a r a v e l . 
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Climas agrícolas de Portugal.—A g r a n d e d e s e g u a l d a d e d o s o l o d e P o r 
t u g a l , o s eu m a i o r o u m e n o r a f a s t a m e n t o d o m a r , a d i f f e r e n t e p o 
s i ç ã o das m o n t a n h a s , r e l a t i v a m e n t e á e x p o s i ç ã o g e r a l , q u e , a b r i 
g a n d o ce r t a s zonas d o s v e n t o s q u e n t e s , o u c o n d e n s a n d o e m p r o v e i t o 
( f e s t a s os v a p o r e s d o o c e a n o , e x p õ e o u t r a s a t o d a a a c ç ã o d o s v e n t o s 
f r i o s e seccos , a d i r e c ç ã o d o s v a l l e s , a n a t u r e z a d i f f e r e n t e d o s o l o , 
e a e x p o s i ç ã o d e t a l e t a l l o c a l i d a d e e m r e l a ç ã o ao s o l ; t o d a s estas 
causas r e u n i d a s m o d i f i c a m p o r t a l a r t e o c l i m a d o nos so p a i z , q u e , 
m u i t a s vezes, o i n t e r v a l l o cTa lguns k i l o m e t r o s b a s t a , p a r a n ' e l l e se 
e n c o n t r a r e m v a r i a n t e s c l i m a t e r i c a s , c o m o as q u e d i s t i n g u e m o c l i m a 
d o c e n t r o d a E u r o p a d o d a Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l . 

P o r t a n t o , n ã o p o d e m o s d i z e r q u e as r e g i õ e s d e c u l t u r a d o nosso 
p a i z se a c h e m o r d e n a d a s p o r zonas h o r i s o n t a e s ; an te s m u i t a s d e l l a s 
p a r e c e m , e m r e l a ç ã o a c e r t a s l o c a l i d a d e s , t r a n s t o r n a d a s e c a p r i c h o 
s a m e n t e d i s t r i b u í d a s . 

A s e x c e p ç õ e s n ã o d e s t r o e m e n t r e t a n t o a r e g r a g e r a l ; e p o r i s so , 
d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a a g r í c o l a , p o d e m o s d i z e r q u e p o s s u e P o r 
t u g a l c i n c o c l i m a s : 

i 0 Clima das culturas árbustivas: A l g a r v e e t e r r a s p r ó x i m a s ; 
c e u p o r t a l f ô r m a á r i d o q u e a m a i o r p a r t e das c o l h e i t a s h e r b a c e a s 
s o f f r e m p o r causa d a secca. 

2 , ° Clima das sementeiras de outomno: a m a i o r p a r t e d o A l e m t e j o 
e E s t r e m a d u r a ; m e n o s á r i d o d o q u e o p r e c e d e n t e , e n o e n t a n t o 
a i n d a m u i secco, o q u e o t o r n a , a m a i o r p a r t e d o s a n n o s , a d v e r s o 
á s s e m e n t e i r a s d e p r i m a v e r a . 

y.° Clima das sementeiras outomnaes e de primavera: g r a n d e p a r 
te das B e i r a s ; t e m p e r a d o d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a d a f r e s q u í d â o , 
c o n v i n d o e g u a l m e n t e á s s e m e n t e i r a s d e p r i m a v e r a e d e o u t o m n o . 

4 . 0 Clima forrageiro: l i t t o r a l d o o c e a n o ao n o r t e d o M o n d e g o ; 
suave n o i n v e r n o , f r e s c o n o v e r ã o , e c o m o t a l f a v o r á v e l á s h e r v a g e n s . 

5 . 0 Clima das pastagens de verão: p a r t e m o n t a n h o s a d a B e i r a 
A l t a e T r a z - o s - M o n t e s : m u i t o r i g o r o s o n o i n v e r n o , f r e s c o n o v e r ã o , 
e x c e l l e n t e p a r a p a s t a g e n s es t ivaes . 

D a q u i se p ô d e i n f e r i r , q u a l n ã o d e v a ser a p r u d ê n c i a c o m q u e 
c u m p r è i n t e r p r e t a r as r e g r a s ge rae s , ú n i c a s q u e os l i v r o s q u e t r a t a m 
d e a g r i c u l t u r a p o d e m d a r . O q u e é b o m p a r a o M i n h o , n ã o p ô d e , 
a m a i o r p a r t e das vezes , t e r a p p l i c a ç ã o á E x t r e m a d u r a , e a i n d a m e 
nos ao A l e m t e j o e A l g a r v e , e vice-versa. 

,Os p r e c e i t o s r e l a t i v o s m e s m o a u m a s ó r e g i ã o , n ã o a p r o v e i t a m , 
m u i t a s vezes, p a r a e l l a t o d a , m a s s ó c o m p r e h e n d e m os p o n t o s q u e 
se a c h a m e m i d ê n t i c a s c i r c u m s t a n c i a s , e s t e j a m o n d e e s t i v e r e m . T o d o 
o a g r i c u l t o r , q u e t e m a v e r d a d e i r a v o c a ç ã o d a s u a p r o f i s s ã o , deve 
d i s c e r n i r e o b s e r v a r , d e v e p o n d e r a r t o d o s os i n c i d e n t e s e p o r m e n o -
res , t o d a s as c i r c u m s t a n c i a s p e c u l i a r e s á l o c a l i d a d e e m q u e e x e r c e 
a s u a i n d u s t r i a , se q u i z e r t i r a r p r o v e i t o d o s eu t r a b a l h o . O s l i v r o s 
n ã o p o d e m s u p p r i r a q u e l l e s r e q u i s i t o s . (*) 

(*) Sobre a meteorologia agrícola de Portugal pôde o leitor consultar com pro
veito os trabalhos do sr. B . Barros Gomes. 



C A P I T U L O I V 

SOLOS 

0 primeiro assumpto, o primeiro motivo de estudo na sciencia 
a g r í c o l a s ã o as q u a l i d a d e s d o s o l o , q u e s t ã o i m p o r t a n t e e u m a das 
m a i s d i f f i c e i s q u e a a g r i c u l t u r a o f f e r e c e . E s s a s q u a l i d a d e s v a r i a m 
e m r a z ã o d a n a t u r e z a e d a c o m p o s i ç ã o d a s t e r r a s , d a s suas p r o p r i e d a 
des p h y s i c a s , d a i n f l u e n c i a q u e e x e r c e a s u a c a m a d a i n f e r i o r , e m f i m , 
d o s e u g r a u d e f e r t i l i d a d e . O c o n h e c i m e n t o d o q u e d i z r e s p e i t o ao 
s o l o d a p a r t e d o a g r i c u l t o r n ã o d e v e a n d a r s e p a r a d o , p a r a se r c o m 
p l e t o , d a i n d i c a ç ã o d o s m e i o s d e j u l g a r das q u a l i d a d e s d ' a q u e l l e se
g u n d o o s e u a s p e c t o e p r o p r i e d a d e s p h y s i c a s , e, e m g r a n d e p a r t e , 
d a a n a l y s e c h i m i c a , o b j e c t o q u e e s t á f ó r a d o q u a d r o d este t r a t a d o . 

Formação dos solos. — O s o l o a r a v e l , o u , p a r a m e l h o r d i z e r , a t e r r a 
v e g e t a l c o n s t a d a c a m a d a t e r r o s a p r ó p r i a á v e g e t a ç ã o , e q u e se e n 
c o n t r a á s u p e r f í c i e d o nos so g l o b o , e m t o d a s as p a r t e s n ã o o c c u p a -
das p e l a s á g u a s e p e t o s r o c h e d o s , c o n s t a n d o d e u m a g r a n d e q u a n 
t i d a d e d e e l e m e n t o s d i v e r s o s . E s s e s o l o v a r i a t a n t o q u a n t o as c a m a 
das g e o l ó g i c a s q u e c o n t r i b u í r a m p a r a a s u a f o r m a ç ã o , p e l a s u a d e 
c o m p o s i ç ã o m a i s o u m e n o s r á p i d a , m a i s o u m e n o s c o m p l e t a , e das 
q u a e s é e g u a l e m n a t u r e z a , m a s s o b u m e s t a d o d i f f e r e n t e . 

A s rochas, n o s e u e s t a d o p r i m i t i v o , a p r e s e n t a m - s e s o b a f ô r m a 
d e m a s s a s m u i t o s ó l i d a s , c o m p a c t a s , m u i t a s vezes p e d r e g o s a s . T r a n s 
f o r m a d a s e m terra, t o r n a r a m - s e f r i a v e i s , p u l v e r u l e n t a s e m m a i o r o u 
m e n o r g r a u , e m r a z ã o das p r o p r i e d a d e s c h i m i c a s e p h y s i c a s d o s 
e l e m e n t o s q u e as c o m p õ e m , e d a m i s t u r a d a s suas d i v e r s a s es
p é c i e s . 

A própria vegetação c o n t r i b u e p e l a s u a p a r t e p a r a a f o r m a ç ã o 
das t e r r a s : s o b r e as r o c h a s as m a i s n u a s e s t a b e l e c e m - s e e m p r i 
m e i r o l o g a r a l g u n s l i c h e n s i m p e r c e p t í v e i s q u e r e t e e m a h u m i d a d e , 
o p e r a m s o b r e a r o c h a , e, c o m as v a r i a ç õ e s d o t e m p o e as i n f l u e n c i a s 
a t m o s p h e r i c a s , c o n t r i b u e m p a r a a d e c o m p o r , p a r a a d e s f a z e r p o u c o a 
p o u c o . N ã o t a r d a q u e essa d e c o m p o s i ç ã o , m i s t u r a d a c o m os d e t r i 
t o s d ' essa p r i m e i r a v e g e t a ç ã o , f o r m e u m a p e q u e n a c a m a d a d e terra 
vegetal; s e g u i n d o - s e o n a s c i m e n t o d e o u t r a s p l a n t a s m a i s f o r t e s , 
t aes c o m o os g r a n d e s l i c h e n s , m u s g o s , g r a m i n e a s , e t c , c u j a a c ç ã o 
m a i s p o d e r o s a e d e s p o j o s m a i s c o n s i d e r á v e i s a u g m e n t a m c o m m a i o r 
r a p i d e z a c a m a d a d e t e r r a , e a c a b a m p o r d ' e l l a f a z e r u m t e r r e n o 
a r a v e l , a p r o v e i t á v e l p a r a v e g e t a e s d e d i v e r s a s f ô r m a s e c lasses . (*) 

(!) Ensina a geologia, que, quando o globo, obedecendo ao impulso que lhe 
deu o Creador, foi l ançado no espaço, para ahi proseguir, com admiráve l precisão, o 
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D e v e m o s c r e r , q u e t a l f o i o i n i c i o d a f o r m a ç ã o d a t e r r a v e g e t a l ; 
e se a i n d a h o j e v e m o s r o c h e d o s n u s , é p o r q u e a sua s i t u a ç ã o a b r u 
p t a t e m o b s t a d o ao e s t a b e l e c i m e n t o d e t o d a e q u a l q u e r v e g e t a ç ã o , 
o u p e r m i t t i u q u e o p r o d u c t o d a d e c o m p o s i ç ã o das r o c h a s e d a v e 
g e t a ç ã o das p l a n t a s t e n h a s i d o a r r a s t a d o pe la s á g u a s das c h u v a s 
p a r a os t e r r e n o s b a i x o s . ( 2 ) E ' p o r esta r a z ã o , q u e o solo dos valles 
é s e m p r e m a i s p r o f u n d o , t e m e spes su ra d e s e g u a l e u m a c o m p o s i ç ã o 
m u i t o v a r i a d a ; ao passo q u e o dos p l a n a l t o s o f f e r e c e p e q u e n a p r o -
f u n d u r a m a s m u i t a u n i f o r m i d a d e na sua e s p e s s u r a e n a sua c o m p o 
s i ç ã o . 

Certas camadas geológicas a c h a m - s e n a t u r a l m e n t e n u m es t ado 
t e r r o s o q u e t o r n a a sua d e s a g g r e g a ç ã o o u m i s t u r a m u i t o m a i s f á c i l . 
E s sa s c a m a d a s p o d e m g e r a l m e n t e ser i n c l u í d a s d e n t r o d e t r e s es-

caminho que elle lhe havia traçado, o seu aspecto era mui diverso do que hoje offe
rece. A observação prova até á evidencia que, muito tempo antes da epocha em que 
começam as narrações biblicas relativas á criação do homem, o globo era uma massa 
espherica, completamente incandescente, liquida como ferro derretido, e formada de 
uns sessenta corpos dotados de diversa gravidade. 

Explica uma das doutrinas da sciencia este estado pr imit ivo da esphera em que 
habitamos, dizendc, que o globo é filho do sol; que este o destacou de si, sem o dis
pensar de acceitar benefícios do seu progenitor, continuando, por amor da attracção, 
a girar em torno do astro do qual se desprendera. 

No seu principio, o globo esteve envolvido em uma atmosphera pesada, irrespi
rável , formada por todos os corpos que um calor intenso transformou em gazes: os 
ácidos sulfuroso, sulfurico, phosphorico, carbônico e outros entravam na sua compo
sição, assim como vapores metallicos, e, em estado de vapor t ambém, toda a agua que 
os mares e a terra hoje encerram. 

Seguiu-se um resfriamento, devido á irradiação do calorico para os espaços 
celestes mais frios, e logo as matérias derretidas começaram a solidificar-se, forman
do-se uma crosta ou casca, servindo de capa á massa central do globo, que se achava, 
assim como ainda hoje se acha, em estado liquido com enorme temperatura. 

O globo resfriado apresentava o aspecto de uma bola gigantesca, cujas paredes, 
já sólidas, foram levantadas em muitos pontos, pelas forças expansivas da fornalha 
ardente existente no seu interior, dando origem ás montanhas. 

Foi desde essa epocha que começou a acção poderosa de todas as forças que con
t r ibu í ram para formarem a crosta actual do globo. Em razão de um novo resfria
mento, os vapores aquosos que se achavam distr ibuídos pela atmosphera condensa
ram se e transformaram-se em chuvas immensas, que se precipitaram sobre o globo, 
inundando-o. 

Constando o primeiro oceano assim constituido, de águas ferventes e saturadas 
de ácidos, estas dissolvem naturalmente grande quantidade de substancias. Outras 

(2) Não deve também esquecer, que, para a formação da terra vegetal, contri
buem, em parte, o clima, a electricidade, as chuvas e os ventos, e egualmente os ani
maes. Assim, uma rocha desnudada que, nas regiões frias, se cobre apenas de raras 
gramineas ou de lichens, sob a influencia das chuvas tropicaes, do calor e da electri
cidade torna-se, em pouco tempo, uma floresta. E são as aves que primeiro transpor
tam para esse terreno as sementes cuja vegetação os veste dentro de pouco tempo. Uma 
espécie de figueira (ficus elástica) ha, por exemplo, em algumas regiões tropicaes que, 
em rochedos a pique inaccessiveis á enchada, prolongando as suas raizes sobre a su
perfície de rochas nuas, as fazem penetrar nas anfractuosidades ou tendas da pedra, e 
assim formam com o decurso dos tempos um immenso tapete de verdura A espécie a 
que alludimos vegeta be.n ao ar l ivre em Portugal; e, nos exemplares aqui existen
tes, reconhece-se essa mesma tendência das raizes em procurarem a luz do sol, exten-
dendo-se á superfície da terra. 
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p e c i e s , a s a b e r : i . ° as terras argillosas m a i s o u m e n o s c o m p a c t a s ; 
2 . ° as terras areientas m a i s o u m e n o s l e v e s ; 3 . 0 as terras calcareas 
m a i s o u m e n o s p u r a s . 

O g r a u d e f e r t i l i d a d e d 'essas d i f f e r e n t e s e s p é c i e s d e t e r r a d e 
p e n d e d a m i s t u r a q u e c o m e l l a s f o i o p e r a d a q u e r p e l a n a t u r e z a , 
q u e r p e l a m ã o d o h o m e m . C a d a u m a d ' e l l a s , i s o l a d a m e n t e , n ã o 
p o s s u e v e r d a d e i r a m e n t e m a i s p r o p r i e d a d e s v e g e t a t i v a s d o q u e as 
r o c h a s d e q u e p r o c e d e m ; ao passo q u e a sua m i s t u r a c o n s t i t u e t o d o s 
os s o l o s , d e s d e os m a i s m e d í o c r e s a t é os m a i s f e c u n d o s , se u m a 
m a i o r o u m e n o r q u a n t i d a d e d e u m a o u de o u t r a d 'essas t e r r a s p r e 
v a l e c e n a m i s t u r a , o u se p e l o c o n t r a r i o e s t ã o c o m b i n a d a s e m p r o 
p o r ç õ e s c o n v e n i e n t e s . 

Composição e qualidades dos differentes solos. — T e n d o a c h i m i c a p o r fim a 
d e c o m p o s i ç ã o d o s d i v e r s o s c o r p o s n a t u r a e s , p a r a l h e s i s o l a r os p r i n 
c í p i o s c o n s t i t u i n t e s , e o b t e l - o s n o s e u e s t a d o d e p u r e z a e d e s i m 
p l i c i d a d e , a f i m d e e x a m i n a r as d i f f e r e n ç a s d ' e l l e s , as suas p r o p r i e 
d a d e s e p r o p o r ç õ e s ; é e v i d e n t e q u e é a essa s c i e n c i a q u e o a g r i c u l 
t o r d e v e r e c o r r e r p a r a o b t e r as p r i m e i r a s n o ç õ e s n e c e s s á r i a s á a n a l y s e 
das t e r r a s , q u e r v a l e n d o - s e d o s c o n h e c i m e n t o s d e u m c h i m i c o d e 
p r o f i s s ã o , q u e r d o s seus p r ó p r i o s , n o caso d e os p o s s u i r . 

O r a , r e s u l t a das d i f f e r e n t e s a n a l y s e s c h i m i c a s , q u e o s o l o a g r í 
c o l a é c o m p o s t o d e q u a t r o q u a l i d a d e s d e t e r r a s p u r a s , c o n h e c i d a s 
s o b o n o m e d e alumina, silica, cal, magnesia, s e n d o a u l t i m a m u i t o 
m a i s r a r a , e s ó se e n c o n t r a n d o e m p e q u e n a q u a n t i d a d e . A l é m d ' i s s o , 
t e m - s e r e c o n h e c i d o , q u e essas t e r r a s se a c h a m q u a s i s e m p r e m i s t u 
r a d a s c o m o u t r a s u b s t a n c i a , d e a p p a r e n c i a terrosa, c h a m a d a húmus 

matér ias foram transportadas pelas correntes. A ' proporção que as dissoluções se mis
turaram, formaram-se depósitos immensos nas profundezas dos mares, depósitos que 
se foram accumulando por myriades de annos. 

Ta l é a origem das duas formações geológicas que desde o principio do mundo 
até hoje ainda não cessaram de ter logar: uma é devida á acção do fogo, e os terrenos 
que d'ella derivam são chamados terrenos igneos; a outra é devida ao deposito das 
á g u a s , e d'ella se originam os terrenos de sedimento. 

Os terrenos de sedimento mostram-se em camadas regularmente sobrepostas, 
como tudo o que é depositado pelo elemento l iquido. Os outros estão disseminados em 
massas irregulares, quasi sempre crystallisadas, sem estratif icaçâo, apresentando to
dos os caracteres de materiaes derretidos pelo fogo e ao depois resfriados. Outro tanto 
vemos nós ainda hoje: o sedimento, em toda a parte onde as águas deixam algum 
deposito ; a formação ignea, em volta das crateras dos vulcões. 

Ou se adopte a hypothese corrente, de que acabamos de falar, de que o centro 
do globo é a séde de materiaes em ebu l i ção ; ou se siga a hypothese mais moderna, 
que suppõe , que a crosta da terra encerra um núcleo gazoso em alta pressão e tempe
ratura da mesma natureza do fluido luminoso e diffuso que pela sua aggregação even
tual produziu os planetas; é fácil de comprehender, que sendo, n'esse período pr imi 
t ivo do mundo, a sua camada solidificada mui delgada, ella fosse enormemente per
turbada na sua estabilidade, pela dilatação dos fluidos encerrados e comprimidos, e 
pela effervescencia dos materiaes em alta temperatura no interior do globo; para cujo 
effeito terão de certo con t r ibu ído egualmente as fortes pressões lateraes devidas á con-
tracção de volume do globo, produzida pelo seu suecessivo resfriamento. D'ahi se 
or iginaram i r rupções e elevações repetidas e grandiosas, que cm nada se podem com
parar com as dos vulcões actuaes. 

Resultou t ambém da espessura da crosta terrestre, e das alterações amiudadas 



72 

o u molliço, f o r m a d a d o s d e s p o j o s dos seres o r g a n i s a d o s , vege taes e 
a n i m a e s , q u e m o r r e m e se d e c o m p õ e m á s u p e r f í c i e o u n o i n t e r i o r 
d ' a q u e l l a s . E s s a s u b s t a n c i a , e m r e g r a , t o r n a - a s t a n t o m a i s f é r t e i s 
q u a n t o m a i o r é a sua a b u n d â n c i a . 

V e j a m o s , p o r t a n t o , q u a l é a n a t u r e z a p a r t i c u l a r d 'essas t e r r a s , 
r e c o n h e c i d a c h i m i c a m e n t e ; quaes as p r o p r i e d a d e s d o s t e r r e n o s e m 
q u e c a d a u m a d a q u e l l a s d o m i n a , e a i n f l u e n c i a r e s p e c t i v a de húmus 
s o b r e os t e r r e n o s , s e g u n d o a p r o p o r ç ã o e m q u e e l l e a h i se e n c o n t r a . 

A alumina é a t e r r a p u r a q u e f ô r m a a base das a r g i l l a s o u g r e -
das de q u e se f a b r i c a a l o u ç a . A c h i m i c a t i r a - a d o a l u m e n n o seu 
e s t ado de p u r e z a . E ' u m a t e r r a b r a n c a , i n c o m b u s t i v e l , s o l ú v e l nos 
á c i d o s e n ã o nos a l c a l i s , e q u e a d h e r e f o r t e m e n t e á l i n g u a . Q u a n d o 
p e r d e a sua a g u a d e c o n s t i t u i ç ã o p e l o c a l o r , d i m i n u e d e v o l u m e . 
A q u e c i d a ao p o n t o m a i s e l e v a d o , f u z i l a c o m a p e d r a d e f e r i r l u m e . 
N o seu e s t ado n a t u r a l , n u n c a e x i s t e p u r a ; e n c o n t r a - s e s e m p r e c o m 
b i n a d a c o m o u t r a s t e r r a s . O s t e r r e n o s e m q u e d o m i n a s ã o c h a m a 
d o s , argillosos, gredosos, aluminosos: s ã o u n c t u o s o s ao t a c t o , e f o r m a m 
c o m a a g u a u m a massa p e g a j o s a q u e se p ô d e a m a s s a r c o m os d e 
d o s . D e i t a m u m c h e i r o p a r t i c u l a r , q u e se d á f a c i l m e n t e a c o n h e c e r . 
T ê e m t ã o g r a n d e a f f i n i d a d e p e l a a g u a , q u e a r e t e e m f o r t e m e n t e ; o 
q u e d á m o t i v o a q u e as s e m e n t e s das p l a n t a s a p o d r e ç a m a l g u m a s 
vezes n esses t e r r e n o s , e q u e as ra izes d ' a q u e l l a s se a r r u i n e m . 

que a sua figura soffreu n'essa epocha, que nem as montanhas se podiam elevar 
muito, nem os valles ser muito profundos; o que deu logar a poderem as águas co
br i r quasi toda a superfície do globo. 

Como é que os terrenos igneos da primeira camada solidificada, os terrenos p r i 
mários de sedimento depositados no fundo dos mares primitivos, e todos os terrenos 
de sedimento ulteriormente formados debaixo das águas , se elevaram acima do ele
mento liquido, para const i tuírem as terras e as montanhas taes quaes nós as vemos 
hoje ? Pela forma seguinte : 

A incandescencia ou a alta pressão e temperatura do núcleo do globo, como aca
bamos de vêr, determinou sublevações, das quaes resultou, que o que estava no 
fundo do mar não somente se mostrou a superfície das águas , mas mesmo se elevou 
a alturas consideráveis. Por effeito de taes convulsões, terrenos muito antigos pode-
ram, em certos pontos, alcançar um nivel superior aos outros terrenos de sedimento 
mais modernos, que, na origem, se haviam depositado sobre aquelles. Foi em ponto 
vast íssimo o que ainda hoje se observa, em limitado espaço, quando irrupções vulcâ
nicas submarinas determinam — como não ha muitos annos succedeu nos Açores,—a 
apparição de terrenos novos, que algumas vezes se tornam a submergir por effeito da 
mobilidade da crosta do globo. 

A effeitos taes ha a accrescentar os produzidos pelas enormes quantidades de 
agua, que as convulsões terrestres seguidas de levantamentos repelliam para todos os 
lados: verdadeiros dilúvios que por vezes cobriam vast íss imas extensões de terr i tór io . 
Essas águas , elevadas por tal motivo a grandes alturas, precipitavam-se sobre os pon
tos inferiores, para retomarem o seu nivel , e na sua carreira impetuosa cavaram 
muitos dos profundos valles que hoje sulcam a terra. Onde remançavam as águas 
desses dilúvios, depositavam matérias de toda a espécie: calhaus rolados em uns 
pontos, noutros cascalho ou lodo finíssimo e também argilla. E ' esta a origem de an
tigos terrenos de alluvião, que hoje se encontram em alturas taes, que não é admiss í 
vel, que por ali i jamais passasse um rio qualquer. 

Todos os phenomenos grandiosos a que acabamos de nos referir, produzidos 
desde a epocha da formação dos primeiros terrenos de sedimento até os nossos dias, 
deram origem a uma serie de sedimentos entremeiados de rochas igneas que sahiram 
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Q u a n d o l h e s f a l t a a a g u a , t o r n a m - s e c o m p a c t a s , c o m p r i m e m as 
r a i z e s , o b s t a m a q u e estas se e x t e n d a m e g o z e m os b e n e f í c i o s d o a r ; 
d e q u e r e s u l t a s u s p e n s ã o d a v e g e t a ç ã o , e, m u i t a s vezes , a m o r t e das 
p l a n t a s . 

M a s , s e m p r e q u e a a r g i l l a se a c h a m i s t u r a d a e m j u s t a s p r o p o r 
ç õ e s c o m as o u t r a s q u a l i d a d e s d e t e r r a s , q u e l h e d i m i n u e m a t e n a 
c i d a d e e a d e m a s i a d a a f f i n i d a d e p e l a a g u a , esses t e r r e n o s a s s i m m i s 
t u r a d o s t o r n a m - s e os m e l h o r e s de t o d o s ; p o r q u e n ã o a b s o r v e m n e m 

Grav. 25 a —O S i romho l i em e r u p ç ã o 

r e t e e m s e n ã o a h u m i d a d e n e c e s s á r i a ; e, p o r esse m o t i v o , s ã o p r e f e 
r í v e i s aos t e r r e n o s s i l i c i o s o s o u c a l c a r e o s , q u e a d e i x a m d i s s i p a r 
c o m g r a n d e f a c i l i d a d e . 

do seio da terra. Algumas das camadas de diversas edades encerram, no estado fóssil, 
despojos de seres organisados, plantas e animaes terrestres e marinhos. 

Entre os fosseis vegetaes mais notáveis , apontaremos, de passagem, os que se 
encontram nos terrenos carboniferos. Tem sido possível contar mais de quinhentas 
espécies de fetos de porte tão gigantesco que, em grandeza, excedem as proporções 
das arvores actuaes mais colossaes (grav. 2Ó. a ) Para este resultado deve ter contri
bu ído uma elevada temperatura acompanhada de muita humidade atmospherica. 

São os despojos d'esta vegetação soterrada e opulenta que constituem as minas 
de carvão de pedra. Os troncos das arvores encontram-se, muitas vezes, n'essas mi
nas em posição vertical. Notam-se, além d'isto, f r e q ü e n t e m e n t e , em uma mesma zona, 
muitas camadas de carvão sobrepostas, e separadas entre si por argillas e g r é s : do 
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O s t e r r e n o s p u r a m e n t e a r g i l l o s o s s ã o os m a i s r e f r a c t a r i o s á c u l 
t u r a , m e s m o nos t r ó p i c o s . N a A m e r i c a , o n d e os t e r r e n o s s ã o t ã o 
vas tos , n ã o se c u l t i v a m , g e r a l m e n t e , s e n ã o a q u e l l e s q u e se a c h a m 
p o r n a t u r e z a e m c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s á v e g e t a ç ã o ; a h i a e s c o l h a 
n ã o é d i f f i c i l ; e, de o r d i n á r i o , n ã o se p l a n t a m s e n ã o as s u p e r f í c i e s 
m e n o s e l e v a d a s o n d e se a c c u m u l a r a m d u r a n t e m u i t o s s é c u l o s u m 
h ú m u s t ã o r i c o c o m o p r o f u n d o . M a s , nas p r o x i m i d a d e s d e a l g u n s 
g r a n d e s c e n t r o s d e p o p u l a ç ã o , q u a n d o a n e c e s s i d a d e u r g e , e a t e r r a , 
p o r a r g i l l o s a , se t o r n a , na e s t a ç ã o secca, á r i d a e d u r a , se é s u r r i -
b a d a e m i s t u r a d a c o m a r e i a , m e s m o na p r o p o r ç ã o d e d u a s p a r t e s de 
a r g i l l a c o m u m a s ó d e a r e i a , o b t ê e m - s e r e s u l t a d o s m a r a v i l h o s o s . 

A süica a n d a q u a s i s e m p r e m i s t u r a d a c o m a a l u m i n a n u m m a i o r 
o u m e n o r g r a u d e t e n u i d a d e . E ' e x t r a h i d a p u r a d o c r y s t a l d e r o c h a . 
E ' u m a t e r r a b r a n c a i n s o l u v e l e i n f u s i v e l s e m a d d i ç ã o . R i s c a o v i 
d r o e t i r a - l h e o l u s t r o p e l o a t t r i t o . E m massa , c o m o n o s q u a r t z o s , 
nos s i l e x s , e m c e r t o s g r è s , f a i s c a c o m a p e d e r n e i r a . E ' e l l a q u e 
f ô r m a o v i d r o , s e n d o d e r r e t i d a n u m c a d i n h o c o m saes a l c a l i n o s . 
E s t á c o m p r e h e n d i d a n o s á c i d o s ( á c i d o s i l i c i c o ) . F ô r m a e m a n a t u 
reza , c o m a m a g n e s i a , o silicatode magnesia, q u e se e n c o n t r a e m 
c a m a d a s m u i t o espessas n o i n t e r i o r d a t e r r a , e s e m p r e a s soc i ado 
c o m o c a l c a r e o m a r n o s o e os m a r n e s a r g i l l o s o s d e c e r t o s e x t r a c t o s . 

O s so los e m q u e d o m i n a a s i l i c a s ã o á s p e r o s ao t a c t o c o m o 

que se conclue que, pouco elevadas acima das águas , as terras cobertas com a vege
tação carbonifera se afundavam no elemento liquido. Ao depois voltavam a apparecer 
fóra das águas carregadas de sedimentos; o que tornava possível reproduzirem-se 
novas gerações de vegetaes, que mais tarde mergulhavam nas águas , tornando assim 
possivel a existência d'essas camadas sobrepostas. 

Muitas rochas de distinctas epochas geológicas teem uma tal s imilhança de com
posição elementar que, para o estudo das terras araveis, pouco importa falar dos 
diversos periodos por que passou o globo, e sobre que a geologia especulativa não está 
ainda de perfeito acordo, bastando-nos o que temos dito, e o que passamos a dizer, 
para dar idéa das causas que deram logar á formação dos terrenos agricolas. 

Do exame dos phenomenos geológicos que acabamos de fazer, se deduz como 
chegaram a originar-se os terrenos agricolas. Essas causas transformadoras da super
fície terrestre, mais ou menos modificadas, nos grandes periodos em que se formou a 
terra, persistem e manifestam-se hoje successivamente de um modo incessante, des-
aggregando as massas das rochas formadas, e reconstituindo os materiaes por novas 
acções. Dá-nos um exemplo d'esse processo a formação das alluviões modernas, os 
vulcões ainda hoje em actividade, a evaporação da agua, a formação das chuvas, as 
suas diversissimas influencias sobre a crosta terrestre, assim como as acções chimicas 
devidas essencialmente á affinidade do oxygenio do ar com o ferro, e em geral com as 
pyritcs metálicas, assim como a influencia do anhydrido carbônico insinuado nos 
poros das rochas, ou dissolvido nas águas , em cujo estado favorece a solubilidade de 
vários mineraes. 

As alluviões modernas são o resultado do deposito ou aterros determinados pelos 
mares e rios desviados do seu curso. Estas formações, segundo a qualidade das águas , 
doces ou salgadas, em que tiveram logar, são lacustres ou marinhas. As que tiveram 
logar depois do ultimo grande dilúvio, encontram-se no nosso paiz, na bacia do Tejo 
e do Mondego, no li toral occidental, e em quasi todas as margens dos nossos rios. 

A effervescencia interior do globo ainda não cessou : manifesta-se na actualidade 
pelas irrupções vulcânicas (Grav. 25.") e pelos tremores de terra. 

Os tremores de terra são mui f reqüentes , e alguns têem havido de resultados 
funestissimos. Tal foi por exemplo o que teve logar em Lisboa em 1775, em Fez e 
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g r ã o s d e a r e i a ; n ã o a d h e r e m á l í n g u a ; a q u e c e m f a c i l m e n t e ao s o l , e 
s e c c a m p r o m p t a m e n t e . A p r o v e i t a m p o u c o d o s b e n e f í c i o s d a c h u v a , 
p o r q u e a n ã o r e t e e m , e p o r q u e e l l a l h e s r o u b a o h u m u s - s o l u v e l ; o 
q u e o b r i g a a r e s t i t u i r - l h ' o a m i u d a d a s vezes . 

Es se s t e r r e n o s , p o r taes m o t i v o s , e x i g e m p o u c o s a m a n h o s c o m 
i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s o u d e m ã o s . O a d u b o v e g e t a l , p r o d u z i d o p e 
las p l a n t a s n ' e l l e s s e m e a d a s , e e n t e r r a d a s n o m o m e n t o d e f l o r e s c e 
r e m é o q u e m a i s l h e s c o n v é m p a r a a d u b a ç ã o ; p o r q u e , d e c o m p o n -
d o - s e c o m m a i s l e n t i d ã o , o a d u b o d u r a m a i s t e m p o e f o r n e c e , p e l a 
sua d e c o m p o s i ç ã o , u m a c e r t a p o r ç ã o d e t e r r a q u e b e n e f i c i a o s o l o : 
o b s e r v a ç ã o es ta e g u a l m e n t e a p p l i c a v e l aos s o l o s a r e i e n t o s c a l c a r e o s . 

A cal n ã o se e n c o n t r a n u n c a p u r a , m a s s i m c o m b i n a d a c o m 
d i f f e r e n t e s á c i d o s , e p r i n c i p a l m e n t e c o m o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , 
n o e s t a d o d e s a l n e u t r o . C o m es te á c i d o , a c a l f ô r m a o carbonato de 
cal, pedra de cal, o u pedra calcarea, t ã o a b u n d a n t e e m t o d o s os t e r 
r e n o s s e c u n d á r i o s . O m á r m o r e m a i s o u m e n o s p u r o é o s eu e s t a d o 
m a i s c o m p a c t o , e o c r é a q u e l l e e m q u e o é m e n o s . 

E x t r a h e - s e p u r a d o c a r b o n a t o d e c a l , p e l a c a l c i n a ç ã o , q u e , f a -
z e n d o - l h e p e r d e r o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o q u e c o n t é m , a c o n v e r t e 
ao e s t a d o d e cal viva. C o m b i n a d a c o m o á c i d o s u l f u r i c o , es ta t e r r a 
p u r a f o r m a o sulfato de cal o u gesso, q u e se e n c o n t r a e m c e r t a s c a 
m a d a s p a r t i c u l a r e s d e t e r r e n o s p r i m i t i v o s e s e c u n d á r i o s . C o m b i n a d a 
c o m o á c i d o f l u o r i c o f ô r m a a cal fluatada ( f l u o r e t o d e c á l c i o ) q u e n ã o 
e x i s t e n u n c a s e n ã o e m p e q u e n a s massas o u v e i o s e n ã o e m b a n c o s 
c o n s i d e r á v e i s , e m t o d o s os t e r r e n o s p r i m i t i v o s , s e c u n d á r i o s e t e r -
c i a r i o s . C o m b i n a d a c o m o á c i d o p h o s p h o r i c o , f ô r m a o phosphato de 
cal, q u e é m a i s r a r o nas t e r r a s , e f az a base d o e s q u e l e t o ó s s e o d o s 

em Marrocos, cujos effeitos se fizeram sentir cTaqui até á America e a Laponia. C i 
dades, villas, rios, campos teem desapparccido por estes cataclysmos. 

Não é perfeito o acordo da sciencia emquanto ás causas determinantes dos v u l 
cões: a opinião mais corrente ainda é, que elles não são outra cousa mais do que res-
piradoiros da fornalha ardente que se acha no interior do globo. De tempos a tempos 
vomitam com uma força invencível, vapores, gazes, cinzas, escorias e lava. As m a t é 
rias sólidas accumulam-se em torno da cratera dos vulcões, e constituem os terrenos, 
vulcânicos modernos, cujas rochas diversificam das rochas igneas das epochas ante
riores. 

Atacada pelos agentes atmosphericos, pela agua, pelo anhydrido carbônico e pelo 
oxygenio, pelos movimentos do ar, pelo calor, pela humidade e pelo f r io , a superfície 
dos terrenos que acabamos de descrever, soffreu uma espécie de esfarelamento, do 
qual resultou a massa mais ou menos desfeita que cobre a superfície da terra. Vieram 
depois as plantas, que com os seus detritos produziram o húmus, que deu uma côr e 
uma friabilidade particular á camada superior, a qual recebeu o nome de terra ve
getal. 

Em relação aos seus elementos mineraes, a camada vegetal varia de natureza, e 
por isso mesmo de fecundidade, segundo o que resulta da desaggregação de tal ou 
tal rocha. 

A observação tem demonstrado, que as rochas igneas, mais antigas, como o 
granito e os porphyros, assim como os schistos lousinhos e os grés muito duros, pro
duzem, pela sua desaggregação, terras araveis de medíocre qualidade, para as plantas 
que exigem solo pingue, posto que n'ellas vegetem bem certas culturas arbustivas e 
arbóreas . A estas terras faltam quasi sempre dois pr incípios essenciaes á fecundidade, 
a cal e o phosphato. 
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a n i m a e s v e r t e b r a d o s , da c o n c h a dos m o l l u s c o s , d a casca d o o v o , e t c , 
e t c C o m b i n a d a c o m o c h l o r o , c o n s t i t u e o chloreto de cal ( c h l o r e t o 
d e c á l c i o ) , e m p r e g a d o c o m o sa l e c o m o c o r r e c t i v o e m a g r i c u l t u r a . 
E m f i m , c o m b i n a d a c o m o u t r o s á c i d o s , t o r n a - s e a base d e u m g r a n d e 
n u m e r o de e s p é c i e s m i n e r a e s d a classe d o s saes. 

A c a l é s o l ú v e l n a a g u a , e, p e l a sua m i s t u r a c o m a area s i l i -
c i o sa o u c a l c a r e a , t o r r í a - s e p r ó p r i a a f o r m a r a r g a m a s s a . S e g u n d o a 
p u r e z a d a p e d r a c a l c a r e a q u e se c a l c i n a , o u a sua m i s t u r a c o m ar
g i l a , s i l i c a o u m a g n e s i a , a s s i m a c a l sae gorda o u magra. E s t a u l 
t i m a e n r i g e s s e m e t t i d a n a g u a . 

O s t e r r e n o s e m q u e o c a r b o n a t o de c a l d o m i n a s ã o m a c i o s ao 
t a c t o , e a d h e r e m l e v e m e n t e á l i n g u a . S ã o n a t u r a l m e n t e f r i o s , p o r 
q u e a sua c ô r b r a n c a r e p e r c u t e o c a l o r e n ã o o c o n s e r v a . R e t e e m 
m e l h o r a h u m i d a d e d o q u e os p r e c e d e n t e s . T a m b é m se c u l t i v a m 
c o m f a c i l i d a d e ; m a s c a r e c e m d e m u i t o a d u b o , p o r q u e g o s a m da 
p r o p r i e d a d e de o t o r n a r e m m u i t o s o l ú v e l e d e o c o n s u m i r p r o m -
p t a m e n t e . E ' o c a r b o n a t o d e c a l m i s t u r a d o c o m a s i l i c a e a a l u m i n a 
q u e c o n s t i t u e a m a r g a ca lca rea e a m a r g a a r g i l l o s a , s e g u n d o o p r e 
d o m í n i o d a c a l o u da a r g i l l a . Es sa s m a r g a s f o r m a m t e r r e n o s m u i t o 
c o n s i d e r á v e i s á s u p e r f í c i e d o g l o b o o u n o se io d a t e r r a , e s ã o e m 
p r e g a d a s p r i n c i p a l m e n t e p a r a c o r r i g i r os t e r r e n o s s i l i c i o s o s o u a r -
g i l l o - s i l i c i o s o s . 

A magnesia, a s s i m c o m o a c a l , n ã o se e n c o n t r a n u n c a p u r a ; 
ex i s t e s e m p r e n o e s t ado de s a l , o u c o m b i n a d a nas t e r r a s e nas r o 
chas q u e a e n c e r r a m . C o m o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e l l a f ô r m a o car
bonato de magnesia; c o m a s i l i c a ( á c i d o s i l i c i c o ) , o silicato de magne
sia; e, e m f i m , c o m o á c i d o s u l f u r i c o , o sulfato de magnesia, o m a i s 
c o m m u m de t o d o s , e q u e se e n c o n t r a , n ã o e m massas s ó l i d a s , mas 
e m e f f l o r e s c e n c i a s á s u p e r f í c i e d e c e r t o s t e r r e n o s e r o c h a s , o u e m 
d i s s o l u ç ã o nas á g u a s de a l g u n s l agos e n a s c e n t e s . E ' de s u l f a t o de 
m a g n e s i a q u e se e x t r a h e essa t e r r a n o seu e s t ado d e p u r e z a . 

N ã o e x i s t e m , p a r a f a l a r c o m p r o p r i e d a d e , t e r r e n o s m a g n e s i a -
n o s ; m a s , e m t o d a a p a r t e e m q u e a m a g n e s i a a b u n d a , o s o l o é es
t é r i l ; e p a r e c e m e s m o c o m m u n i c a r a sua e s t e r i l i d a d e á s o u t r a s q u a 
l i d a d e s de t e r r a s . 

O húmus, terriço o u molliço é o a d u b o n a t u r a l das t e r r a s : ê i n 
d i s p e n s á v e l á s p l a n t a s . E ' u m c o r p o n e g r o , g o r d o e u n c t u o s o , m u i t o 

Outras rochas argillosas e calcareas produziram, desaggregando-se, grandes 
tratos de terrenos argillosos, calcáreos, e argil lo-calcáreos, geralmente favoráveis á 
producção agricola, se bem que difficeis de amanhar a maior parte das vezes. 

As areias, as argillas, as giedas do terreno cretáceo formam os subsólos das 
terras mais próprias para mattas e prados do que para a cultura propriamente dita. 
Em quanto á cré branca, apenas pôde alimentar uma vegetação muito enfesada, que 
lhe cede uma dose de h ú m u s mui fraca. N'estc estado, só presta para as culturas ar
bóreas ; mas, se se lhes addiciona o h ú m u s que lhes falta, torna-se mui fecunda. 

As rochas vulcânicas modernas produzem terrenos dotados de uma grande fe
cundidade. 

Em quanto ás al luviões dos rios e dos lagos, são geralmente férteis, com quanto 
variem de natureza. Os depósitos formados na proximidade das montanhas por cor-
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p e n e t r a d o d e c a r b o n i o , p r ó p r i o p a r a se c o m b i n a r c o m a t e r r a e t o r 
n a r - s e s o l ú v e l n a a g u a . E l l e c o n s t i t u e a p a r t e p r i n c i p a l d a t e r r a v e 

g e t a l ; e r e s u l t a d a d e c o m p o s i ç ã o d o s seres o r g a n i s a d o s q u e v i v e m 
e m o r r e m á s u p e r f í c i e d a t e r r a . 
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T o d o s os vege taes , d e s d e q u e ce s sam d e v i v e r , e s t ã o s u j e i t o s a 
d u a s e s p é c i e s de d e c o m p o s i ç ã o , das quaes u m a t e m o n o m e d e fer
mentação, e a o u t r a o de podridão o u combustão lenta. M e d i a n t e esta 
u l t i m a , as p a r t e s c o m b u s t í v e i s d o s c o r p o s e m d e c o m p o s i ç ã o c o m b i -
n a m - s e c o m o o x y g e n i o d o a r . O l e n h o s o ( c e l l u l o s e ) , essa p a r t e es
s e n c i a l de t o d o s os vege taes , c o m o j á v i m o s , a p r e s e n t a n o seu 
a p o d r e c i m e n t o u m p h e n o m e n o p a r t i c u l a r ; o q u a l c o n s i s t e , e m q u e , 
ao c o n t a c t o c o m o o x y g e n i o d o ar , a q u e l l e c o n v e r t e o o x y g e n i o e m 
u m v o l u m e e g u a l de a n h y d r i d o c a r b ô n i c o : l o g o q u e o o x y g e n i o des-
a p p a r e c e , d e s a p p a r e c e t a m b é m a p o d r i d ã o . Se se r e t i r a esse a n h y 
d r i d o c a r b ô n i c o , e se s u b s t i t u e p o r o x y g e n i o , a p o d r i d ã o r e a p p a r e -
ce , e, p o u c o a p o u c o , esse o x y g e n i o vae n o v a m e n t e s e n d o s u b s t i 
t u í d o p o r a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

V i s t o q u e o l e n h o s o se c o m p õ e d e c a r b o n i o e de e l e m e n t o s da 
a g u a , p ô d e d i ze r - s e , d e u m m o d o g e r a l , q u e a sua p o d r i d ã o é i d ê n 
t i c a n o s seus r e s u l t a d o s á c o m b u s t ã o d o c a r b o n i o p u r o , s u j e i t o a 
t e m p e r a t u r a s m u i t o e l e v a d a s . P o r t a n t o , o l e n h o s o c o m p o r t a - s e , 
q u e i m a n d o - s e l e n t a m e n t e , c o m o se n e m o seu h y d r o g e n i o n e m o 
seu o x y g e n i o se n ã o a c h a s s e m c o m b i n a d o s c o m o c a r b o n i o . 

A r e a l i s a ç à o d'esse p h e n o m e n o d e c o m b u s t ã o e x i g e m u i t o t e m 
p o , e s e m a g u a n ã o p ô d e t e r l o g a r . O s a l c a l i s f a v o r e c e m o seu an
d a m e n t o ; os á c i d o s c o n t r a r i a m - n ^ . T o d a s as m a t é r i a s a n t i s e p t i c a s , 
o á c i d o s u l f u r o s o , os saes m e r c u r i a e s , os ó l e o s e m p y r e u m a t i c o s , e t c , 
s u s p e n d e m - n ' o i n t e i r a m e n t e . 

O l e n h o s o , n 'esse es t ado p r o g r e s s i v o de p o d r i d ã o o u de c o m 
b u s t ã o l e n t a , é p r e c i s a m e n t e o q u e c h a m a m o s húmus n o e s t ado de 
p u r e z a . 

A ' m e d i d a q u e a sua p o d r i d ã o se a d e a n t a , o l e n h o s o p e r d e a f a 
c u l d a d e d e a p o d r e c e r m a i s , i s t o é , de t r a n s f o r m a r o o x y g e n i o a m 
b i e n t e e m a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , d e m o d o q u e , n o f i n a l , ap resen ta - se 
sob a f ô r m a de u m a m a t é r i a e s c u r a e c a r b o n o s a , q u e j á n ã o t e m 
a q u e l l a p r o p r i e d a d e d e a p o d r e c e r . E ' esse o p r o d u c t o u l t i m o d o 
a p o d r e c i m e n t o d o l e n h o s o , p r o d u c t o q u e f ô r m a as t u r f a s e a p a r t e 
e s senc i a l de t o d a s as l i g n i t e s . 

N o s p r é d i o s r u r a e s , é m u i f á c i l de v e r i f i c a r o a n d a m e n t o p r o 
g r e s s i v o d a p o d r i d ã o d o l e n h o s o e m m u i t a s c i r c u m s t a n c i a s . Q u a n d o 

rentes de águas torrenciaes em que se accumulam muita pedra e cascalho, para pouco 
valem. 

O mar deposita, em certos pontos, Iodos mui ricos, assim como em outros, sei-
xos miúdos , estéreis, ou areias movediças. Estas areias accumuladas pelo vento for
mam eminências chamadas dunas, que é conveniente fixar por meio de plantações de 
pinheiros e outras plantas, para que não invadam o interior das terras. 

Ha também um deposito moderno, que consiste nos despojos aquát icos que se 
accumulam nos terrenos pantanosos. Esses despojos, com o andar dos tempos, adhe-
rem uns aos outros, e formam uma substancia negra e porosa, ora explorada como 
combustivel, com o nome de turfa, ora incinerada, para servir de adubo aos própr ios 
terrenos em que se formou. 

Apesar do que acabamos de dizer da apt idão agricola dos terrenos segundo a 
sua formação geológica, em todos elles apparecem solos muito férteis , nos pontos em 
que os valles ajuntam detritos de diversas assentadas; sobretudo se não falta agua 
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a v i d a cessa n u m a q u a l q u e r p a r t e d e u m a a r v o r e , d o s s a l g u e i r o s , 
p o r e x e m p l o , e m q u e o l e n h o s o é m u i t o p o r o s o , o l e n h o t o r n a - s e 
p o u c o a p o u c o secco e f r i a v e l ao t a c t o ; a d q u i r e e n t ã o a f a c u l d a d e 
d e a r d e r c o m o a i s c a ; e m u i t a s vezes t o r n a - s e p h o s p h o r e c e n t e d u 
r a n t e a n o i t e . E ' p o r i s so q u e a p o d r i d ã o se d e c l a r a q u a s i s e m p r e 
n o t r o n c o d a s a r v o r e s v e l h a s , nas p a r t e s q u e j á n ã o r e c e b e m a a c ç ã o 
v i v i f i c a n t e d a s e i v a . Q u a n d o a p o d r i d ã o se d e c l a r a n o s r a m o s , d e v e 
h a v e r o c u i d a d o d e os c o r t a r , s e m o q u e a p o d r i d ã o se p r o p a g a r á . 
A s f o l h a s d e s p e g a d a s das a r v o r e s r e s i s t e m m a i s o u m e n o s t e m p o á 
a c ç ã o d a p o d r i d ã o , s e g u n d o a s u a n a t u r e z a e a m a i o r o u m e n o r 
a b u n d â n c i a d e m a t é r i a r e s i n o s a o u c e r o s a q u e c o n t e e m . A s a g u l h a s 
d o s p i n h e i r o s , d e p o i s d e seccas , l e v a m a n n o s a a p o d r e c e r p o r s i . 
P a r a o b t e r p r o m p t a m e n t e h ú m u s o u o q u e g e r a l m e n t e é c h a m a d o 
molliço da s f o l h a s , é n e c e s s á r i o e n t e r r a l - a s n ' u m a v a l i a , o u a r m a l - a s 
e m m o n t e , h u m e d e c e n d o - a s d e vez e m q u a n d o , e r e m e c h e n d o - a s 
f r e q ü e n t e s vezes . O c u r t i m e n t o o u m a c e r a ç ã o d o l i n h o d e t e r m i n a a 
c o m b u s t ã o l e n t a e a p o d r e c i m e n t o d o l e n h o s o c e l l u l a r , q u e é m a i s 
p o r o s o e m a i s f a c i l m e n t e d e s t r u c t i v e l d o q u e as fibras, q u e se t o r 
n a m a t i r a r d a a g u a i n t a c t a s . — N o M é x i c o e nas p a r t e s f r i a s d a 
A m e r i c a C e n t r a l , o l i b e r d e a l g u n s c a r v a l h o s e x p e r i m e n t a u m a c o m 
b u s t ã o d a m e s m a n a t u r e z a , q u e o c o n v e r t e n u m a e s p é c i e d ' i s c a , 
q u e n ã o c a r e c e d e s e r p r e p a r a d a p a r a p e g a r l u m e c o m a p e d e r 
n e i r a . 

E m u m s o l o p e r m e á v e l ao a r , o h ú m u s c o m p o r t a - s e a b s o l u t a 
m e n t e c o m o n o p r ó p r i o a r ; i s t o é , o f f e r e c e u m a f o n t e l e n t a e c o n 
t i n u a d e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . E m v o l t a d e c a d a p a r t í c u l a d e h ú m u s 
e m e s t a d o d e p u t s e f a c ç ã o , f ó r m a - s e , á c u s t a d o o x y g e n i o d o a r , u m a 
a t m o s p h e r a d e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . P e l o r e m e c h i m e n t o d o s o l o , f a 
v o r e c e - s e o accesso d o a r ao h ú m u s , e e n c e r r a - s e n a t e r r a h u m í d a 
a s s i m p r e p a r a d a u m a a t m o s p h e r a d e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . P e l a m o -
b i l i s a ç ã o d o s o l o , f a v o r e c e - s e o accesso d o a r ao h ú m u s e a c c u m u -
la-se n a t e r r a h u m i d a a s s i m p r e p a r a d a u m a a t h m o s p h e r a d e á c i d o 
c a r b ô n i c o . 

N a p r i m a v e r a , é p o c a e m q u e as p l a n t a s n ã o p o s s u e m a i n d a os 
ó r g ã o s q u e a n a t u r e z a d e s t i n o u p a r a l h e s s e r v i r e m d e v e h i c u l o aos 
a l i m e n t o s d a a t m o s p h e r a , e e m q u e esses ó r g ã o s c o m e ç a m a p e n a s a 
f o r m a r - s e , s ã o os p r i n c í p i o s c o n t i d o s n a s e m e n t e , q u e e m p r i m e i r o 

para regas, e humidade na atmosphera para refrescar a vegetação e favorecer os ef-
feitos de boas estrumadas. 

Um terreno é mais ou menos pobre segundo que na sua const i tu ição entra uma 
só ou mais rochas; por isso onde os granitos se r e ú n e m aos schistos, os solos perdem 
os defeitos originados por uma só d'aquellas formações, e se o calcareo se lhes associa, 
corrigindo-lhes a falta d'este elemento, o solo torna-se naturalmente fecundo. E ' isto 
o que muitas vezes acontece aos terrenos dos nossos valles, em que as águas e a acção 
do tempo accumularam despojos de todas aquellas rochas, ou onde injecções de cal
careo e i r rupções de phosphatos auxil iam a pobreza de certas formações . 

Para maior esclarecimento do texto, ju lgámos dever accrescentar a maté r ia con
tida n'esta nota. 
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l o g a r e s ó p o r s i f o r n e c e m os e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s á p r o d u c ç ã o das 
r a i z e s . L o g o q u e as p r i m e i r a s ra izes se f o r m a m , s ã o e l l a s q u e se 
e n c a r r e g a m d e t r a n s m i t t i r á p l a n t a os a l i m e n t o s q u e a b s o r v e m na 
a t m o s p h e r a s u b t e r r â n e a e m c u j o m e i o se e n c o n t r a m . E ' p o r t a n t o 
p o r i n t e r m é d i o d o h ú m u s d o s o l o q u e e m g r a n d e p a r t e os e l e m e n 
t o s se t o r n a m a s s i m i l á v e i s . 

T u d o l e v a a c r e r q u e o h ú m u s a l i m e n t a as p l a n t a s n ã o p o r q u e , 
c o m o sa l , se ja a b s o r v i d o e a s s i m i l a d o , m a s p o r q u e , c o m o f o n t e c o n 
t í n u a d e á c i d o c a r b ô n i c o , e n t r a , c o m o j á a n t e r i o r m e n t e v i m o s , c o m 
u m q u i n h ã o i m p o r t a n t e , na e l a b o r a ç ã o dos e l e m e n t o s s u b t e r r â n e o s 
d a v i d a v e g e t a t i v a . 

D i z e r m a i s s o b r e a f u n c ç ã o d o h ú m u s n a a l i m e n t a ç ã o v e g e t a l 
n ã o p a s s a r i a de a s s e r ç õ e s p u r a m e n t e h j ^ p o t h e t i c a s ; p o r q u e essa 
f u n c ç ã o e s t á a i n d a m a l d e f i n i d a , e m b o r a a d e u s i f a i n f l u e n c i a d o h ú 
m u s na v i d a das p l a n t a s se ja u m f a c t o q u e n ã o escapa á p e r c e p ç ã o 
das i n t e l l i g e n c i a s m a i s r u d e s . S i m p l e s m e n t e as i n t e r p r e t a ç õ e s t h e o -
r i cas a t é h o j e a p r e s e n t a d a s n ã o s a t i s f a z e m o e s p i r i t o . 

O q u e o so lo p e r d e d u r a n t e a v i d a d a p l a n t a é l h e r e s t i t u i d o 
c o m u s u r a . D u r a n t e o r e p o u s o d a v e g e t a ç ã o , t o d a s as m a t é r i a s e x -
c u d a d a s das p l a n t a s , e q u e s ã o f o r m a d a s d e s u b s t a n c i a s s o l ú v e i s e 
p u t r e s c i v e i s ao m e s m o t e m p o , a p o d r e c e m , e v ê e m n a p r i m a v e r a o f -
f e r e c e r a u m a o u t r a v e g e t a ç ã o u m a n o v a f o n t e de a l i m e n t o s : f a c t o 
c o m p l e t a m e n t e a n á l o g o ao q u e o fTe recem os p r a d o s e as f l o r e s t a s , 
e m q u e as f o l h a s e os r a m o s d e s p e g a d o s d o s vege taes p r o d u z e m o 
h ú m u s m e d i a n t e o a p o d r e c i m e n t o , e p o r essa f ô r m a a u g m e n t a m a 
r i q u e z a d o s o l o e m c a r b o n e e o u t r a s s u b s t a n c i a s . 

A s t e r r a s e m q u e o h ú m u s a b u n d a r e c o n h e c e m - s e f a c i l m e n t e 
pe l a sua c ô r d e n e g r i d a o u e scura , pe la sua u n c t u o s i d a d e e m a c i e z , 
e p e l o seu c h e i r o m a i s o u m e n o s p e n e t r a n t e . N ' e s t e n u m e r o e n t r a m : 
i 0 o molliço vegetal, o u essa c a m a d a espessa d e f o l h a g e m d e c o m 
pos t a q u e c o b r e o s o l o das m a t t a s q u e se a r r o t e a m ; 2° os terrenos 
dos prados q u e se r o m p e m p a r a s e r e m c u l t i v a d o s , os q u a e s c o n t e e m 
e g u a l m e n t e t e r r i ç o c o n s t a n d o de d e s p o j o s a p o d r e c i d o s das he rvas . e 
i n s e c t o s q u e a h i v i v e r a m 3 . 0 os terrenos turfosos, q u e n ã o d i f f e r e m d o 
m o l l i ç o v e g e t a l , s e n ã o e m q u e este é o p r o d u c t o da d e c o m p o s i ç ã o das 
f o l h a s e das p l a n t a s h e r b a c e a s p e l o a r , ao passo q u e o o u t r o é o p r o 
d u c t o das m e s m a s p l a n t a s d e c o m p o s t a s p e l a a g u a : a t u r f a é n a t u r a l 
m e n t e i n f e r t i l , p o r q u e se n ã o acha e m e s t a d o s o l ú v e l , m a s a d q u i r e 
e m b r e v e t e m p o a f e r t i l i d a d e p e l a e x p o s i ç ã o ao a r , e p a r t i c u l a r 
m e n t e p e l a c a l c i n a ç ã o m e d i a n t e o f o g o , o u p e l a a d d i ç ã o d e c a l ; 4 . 0 

a vaza das p r a i a s e d o s l agos f o r m a d a d e d e t r t i o s d e p l a n t a s a q u á 
t i c a s ; 5 . 0 os Iodos g u r d o r o s o s e f e c u n d o s d o s r i o s , as barreduras das 
r u a s ; ò . ° e m f i m , as terras d'horta, e m q u e as a d u b a ç õ e s s ã o i n c e s s a n 
t e m e n t e r e p e t i d a s . 

A v e g e t a ç ã o v i c e j a n t e das f l o r e s t a s v i r g e n s e x p l i c a - s e p e l a ca
m a d a p r o f u n d a c T h u m u s , s o b r e a q u a l se s u c c e d e r a m , d u r a n t e s é 
c u l o s , a r v o r e s g i g a n t e s c a s e h e r v a s de t o d a s as e s p é c i e s . E s s e h ú 
m u s a t t i n g e a l g u m a s vezes u m a p r o f u n d u r a d e 5 a 6 m e t r o s , e m e s m o 
m u i t o m a i s q u a n d o se r e u n i u n o f u n d o d e v e l l e i r o s . C o n c e b e - s e f a -
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c i l m e n t e o q u e d e v e p r o d u z i r u m t e r r e n o p o r t a l f ô r m a c o n s t i t u í d o , 
q u a n d o é a r r o t e a d o o u d e s m o n t a d o . 

T a e s s ã o as d i f f e r e n t e s t e r r a s q u e c o m p õ e m o s o l o a g r í c o l a p e l a 
s u a m i s t u r a e p e l a s u a c o m b i n a ç ã o c o m o h ú m u s . 

A i n d a se e n c o n t r a m nas t e r r a s a l g u n s saes e o x y d o s m e t á l i c o s ; 
m a s essas s u b s t a n c i a s n ã o e x i s t e m a h i s e n ã o a c c i d e n t a l m e n t e , e e m 
t ã o p e q u e n a q u a n t i d a d e , q u e , n a a n a l y s e , se p o d e m d e s p r e s a r s e m 
i n c o n v e n i e n t e . 

v t Divisão geral do solo aravel. — O s o l o a r a v e l p ô d e p o r t a n t o ser d i v i d i d o 
e m t r e s g r a n d e s c l a s s e s : a i . " , é a d o s solos siliciosos; a 2 . , a d o s 
solos calcareos; a 3- a , a d o s solos argillosos, a m a i s d i v u l g a d a , p o i s 
q u e se e n c o n t r a n o s t e r r e n o s d e t o d a s as e d a d e s g e o l ó g i c a s ; e é a 
m i s t u r a d a a r g i l l a c o m as t e r r a s c a l c a r e a s e s i l i c i o s a s q u e d á a es tas 
a c o n s i s t ê n c i a n e c e s s á r i a p a r a a c u l t u r a d a g e n e r a l i d a d e das p l a n t a s . 

E s t a s t r e s g r a n d e s c lasses d e t e r r e n o s p o d e m ser s u b d i v i d i d o s 
e m m u i t a s c lasses s e c u n d a r i a s , s e g u n d o q u e o p r i n c i p i o q u e n ' e l l a s 
d o m i n a é a a r g i l l a , a t e r r a c a l c a r e a o u a s i l i c a . A s s i m t e r - s e - h a : 

PRIMEIRA SERIE 

i.° As terras argillo-calcareas, saibrentas, pedregosas, ou areno
sas s e m p e d r a s n e m c a l h á o s : s ã o m a i s o u m e n o s u n c t u o s a s o u 
c o m p a c t a s ; a b s o r v e m m a i s o u m e n o s a h u m i d a d e ; e e n d u r e c e m 
p e l a s e c c u r a , s e g u n d o q u e a a r g i l l a d o m i n a n e l l a s m a i s o u m e n o s . 

2 . 0 Terras argillo-siliciosas, o u t e r r a s f o r t e s d o s o l o s i l i c i o s o : s ã o 
as m a i s p r o d u c t i v a s , s o b r e t u d o q u a n d o p o d e m ser c o r r i g i d a s c o m 
c a l o u m a r n e c a l c a r e a . 

3 . 0 Terras argillo-calcareas-siliciosas, o u t e r r a s f o r t e s d o s s o l o s 
c a l c a r e o s : s ã o m u i t o c o m p a c t a s , a b s o r v e m e r e t e e m f o r t e m e n t e a 
h u m i d a d e ; os a d u b o s c o n s e r v a m - s e n ' e l l a s p o r m a i s t e m p o d o q u e 
nas p r e c e d e n t e s , m a s n ã o l h e s c o n v é m o m a r n e o u m a r g a . S ã o as 
t e r r a s m a i s f é r t e i s p a r a os c e r eae s , s e m p r e q u e as c h u v a s as n ã o 
i n n u n d e m , e n ã o r e i n e u m a g r a n d e secca . 

SEGUNDA SERIE 

4.0 Terras calçareo-argillosas: terras quentes que exigem muito 
a d u b o , p o r q u e o c o n s o m e m e m m u i t o p o u c o t e m p o . S e s ã o a r e e n -
tas o u m i s t u r a d a s d e c a s c a l h o , t o r n a m - s e m a i s l eves e m a i s f é r t e i s . 
S ã o e s p é c i e s d e m a r n e s n a t u r a e s . 

5.° Terras calcareas-siliciosas: n ã o s ã o e n c o r p a d a s , e e m g e r a l 
s ã o p o u c o f é r t e i s . A s c h u v a s l a v a m - n as d e t o d a s as s u b s t a n c i a s n u 
t r i t i v a s . O a d u b o q u e m e l h o r l h e s c o n v é m é o v e g e t a l . A s t e r r a s 
c r e t á c e a s e n t r a m n ' e s t a o r d e m . 

6 . ° Terras calcareas-argillo-siliciosas: s ã o t e r r a s f o r t e s , m a s e m 
m e n o r g r a u d o q u e o das t e r r a s a r g i l l o - c a l c a r e o - s i l i c i o s a s , e m r a z ã o 
d o c a l c a r e o q u e n ' e l l a s d o m i n a . S ã o n a t u r a l m e n t e m u i t o f é r t e i s , 
m a s c o n s o m e m r a p i d a m e n t e os a d u b o s . 
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TERCEIRA SERIE 

7 0 Terras silico-argillosas dos solos siliciosos: são pouco férteis, 
e m r a z ã o da a r e i a q u e n ' e l l a s a b u n d a . A c a l e a m a r g a s ã o - l h e s 
m u i t o c o n v e n i e n t e s . M a s , a l é m d ' i s s o , e l l a s e n c e r r a m u m a c o m b i n a 
ç ã o d e s i l i c a e d e po tas sa ( f e l d s p a t h o ) q u e se a n n u l l a pe la a c ç ã o d o 
t e m p o , das c h u v a s e d a e l e c t r i c i d a d e . E n c o n t r a - s e este t e r r e n o nos 
p l a t ò s e l e v a d o s das C o r d i l h e i r a s na A m e r i c a : o seu a s p e c t o , á p r i 

m e i r a v i s t a i n d i c a e s t e r i l i d a d e , e t o d a v i a , p e l a i n f l u e n c i a b e n é f i c a d o 
c l i m a e p r i n c i p a l m e n t e d a p o t a s s â q u e e n c e r r a m , p r o d u z e m c o 
l h e i t a s a b u n d a n t e s e success ivas de t r i g o e m i l h o s e m o a u x i l i o de 
a d u b o s , e s e m d e s c a n ç o d a d o ao s o l o . 

8 .° Terras silico-calcareas: s ã o as m a i s l e v e s ; c u l t i v a m - s e c o m 
f a c i l i d a d e ; os a d u b o s g a s t a m - s e c o m b r e v i d a d e ; m e l h o r a m e n c o r p o -
r a n d o - l h e s t e r r e n o s a l u m i n o s o s . 

Q . ° E m f i m , as terras silico-calcareas-argillosas d o s m e s m o s so los , 
q u e s ã o e m g e r a l q u e n t e s e l eves , e de u m a q u a l i d a d e e x c e l l e n t e . 
E n t r e t a n t o , se n ' e l l a s d o m i n a a a r g i l l a s o b r e o c a l c a r e o , s ã o , n'esse 
caso , f r i a s e m e n o s l e v e s . E s t a s t e r r a s c o n v é m a q u a s i t o d a s as 
p l a n t a s . 

N ã o h a t e r r a n e n h u m a q u e se n ã o possa i n c l u i r e m a l g u m a 
d 'es tas classes. 

Qualidades physicas do solo vegetal.—As q u a l i d a d e s p h y s i c a s d o so lo s ã o : 
divisibilidade, permeabilidade, porosidade, consistência, firofundura o u 
espessura, seccura o u humidade, temperatura s e g u n d o os g r a u s d e e le 
v a ç ã o a c i m a d o n i v e l d o m a r , exposição aos d i v e r s o s p o n t o s d o h o -
r i s o n t e , e situação e m encos t a o u e m p l a n í c i e . 

Divisibilidade.—Uma b o a t e r r a a r a v e l d e v e d í v i d i r - s e e j u n t a r - s e 
f a c i l m e n t e c o m os i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s o u de m ã o s , p a r a q u e as 
ra izes e o seu c a b e l u m e p o s s a m c r e s c e r á v o n t a d e . 

Permeabilidade.—A t e r r a d e i x a - s e f a c i l m e n t e p e n e t r a r pe l a a g u a , 
p e l o a r e pe lo s d i v e r s o s gazes da a t m o s p h e r a . P o r m e i o d a c u l t u r a , 
f a c i l i t a - s e a l i v r e c i r c u l a ç ã o d'esses f l u i d o s , t o r n a n d o a t e r r a m a i s 
p e r m e á v e l e de u m accesso m a i s f á c i l á q u e l l e s gazes . 

^Porosidade.—Rigorosamente, a p o r o s i d a d e p o d e r i a n ã o ser c o n 
s i d e r a d a s e n ã o c o m o c o n s e q ü ê n c i a d a p e r m e a b i l i d a d e ; m a s h a v a n 
t a g e m e m l h e d a r l o g a r á p a r t e . A p e r m e a b i l i d a d e p ô d e d a r - s e a r 
t i f i c i a l m e n t e , ao passo q u e a p o r o s i d a d e é u m a q u a l i d a d e i n h e r e n t e 
a c e r t o s s o l o s , p r i n c i p a l m e n t e aos t e r r e n o s v u l c â n i c o s d e f o r m a ç ã o 
a n t i g a . O e f f e i t o da p o r o s i d a d e s o b r e a v e g e t a ç ã o é m u i t a s vezes 
a d m i r á v e l . E x i s t e m a l g u n s t e r r i t ó r i o s n a A m e r i c a M e r i d i o n a l , s o b r e 
t u d o nas v i s i n h a n ç a s d o s v u l c õ e s , c u j a v e g e t a ç ã o v i c o s i s s i m a e ex 
c e p c i o n a l e n c h e d e p a s m o q u e m p e l a p r i m e i r a vez a e n c a r a ; e esse 
p h e n o m e n o d á - s e p r i n c i p a l m e n t e d u r a n t e a e s t a ç ã o secca. S o b r e u m 
s o l o b r a n c o , p o e i r e n t o , c r e s c e m a r v o r e s f r u c t i f e r a s de f o l h a g e m 
s e m p r e v e r d e e r a m o s c o n s t a n t e m e n t e v e r g a n d o ao peso de f r u c t o s : 
a b a n e i r a , essa p l a n t a t ã o a m a n t e d e h u m i d a d e , a c a n n a d o a s suca r , 
o c a f é d e s e n v o l v e m - s e n e s s e t e r r e n o p o r u m a f ô r m a a d m i r á v e l ; o 
m i l h o q u e t a n t o ca rece d e a g u a , v e g e t a a h i p o r f ô r m a a p r o d u z i r 
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d u a s c o l h e i t a s e m seis m e z e s . E ' a p o r o s i d a d e d o s o l o q u e p r o d u z 
essas m a r a v i l h a s . C o m p õ e - s e d e c i n z a s v u l c â n i c a s e m q u e d o m i n a 
a p e d r a p o m e , e c o m p o r t a - s e e x a c t a m e n t e c o m o u m a e s p o n j a . C o n 
d e n s a os gazes , e p r i n c i p a l m e n t e o v a p o r a q u o s o ; d e t a l s o r t e q u e , 
ao e n t a r d e c e r , o o r v a l h o é t ã o a b u n d a n t e q u e r e p a s s a o v e s t u á r i o 
d o s h a b i t a n t e s . N a s m e s m a s c o n d i ç õ e s d e t e m p e r a t u r a , á m e s m a 
e l e v a ç ã o a c i m a d o n i v e l d o m a r , s e n d o o t e r r e n o firme, a r g i l o s o e 
não poroso, a v e g e t a ç ã o s u s p e n d e - s e n essas m e s m a s r e g i õ e s d u r a n t e 
a e s t a ç ã o secca , e n ã o é p o s s í v e l o b t e r q u a l q u e r c o l h e i t a d e m i l h o ^ 

Consistência.—Um b o m s o l o d e v e t e r b a s t a n t e c o n s i s t ê n c i a p a r a 
f o r n e c e r u m p o n t o d e a p p o i o s o l i d o e fixo á p l a n t a , e p o l - a ao a b r i g o 
d o s v e n t o s e das g e a d a s . U m s o l o c o m p a c t o n ã o c o n v é m á s r a i zes 
das a r v o r e s q u e s ã o d e s t i n a d a s a e n g r o s s a r , ao pas so q u e as p l a n t a s 
q u e t e e m r a i ze s d e l g a d a s e n u m e r o s a s e n c o n t r a m n o s d i t o s t e r r e n o s 
o p o n t o d e a p p o i o q u e l h e s é n e c e s s á r i o . E s s e g r a u d e c o n s i s t ê n c i a 
e s t á d e p e n d e n t e d a n a t u r e z a d a t e r r a e d a m a i o r o u m e n o r a f f i n i -
d a d e das suas m o l é c u l a s i n t e g r a n t e s . 

cProfundnra ou espessura. — V a r i a d e s d e a l g u n s c e n t í m e t r o s a t é 
m e t r o s , s e g u n d o a e s p é c i e d e c u l t u r a q u e se c o n f i a ao s o l o . S e i s 
p o l g a d a s d e t e r r a v e g e t a l p o d e m , e m a l g u n s casos , r i g o r o s a m e n t e 
b a s t a r a u m a c u l t u r a d e ce reaes , ao passo q u e n ã o s ã o d e m a i s 6 o 
c e n t í m e t r o s a u m m e t r o p a r a o u t r a s c u l t u r a s . Q u a n t o m a i o r é a p r o -
f u n d u r a m o b í l i s a d a de u m a t e r r a , m a i o r é a f e r t i l i d a d e d ' e s t a . S e o 
t e r r e n o q u e se p o s s u e é c o m p o s t o d e c a m a d a s d e t e r r a d e d i f f e r e n t e 
n a t u r e z a , r e s u l t a d e a r r o t e a m e n t o f e i t o a u m a p r o f u n d u r a c o n v e 
n i e n t e u m a m i s t u r a u t i l d 'essas d i f f e r e n t e s e s p é c i e s d e t e r r a s , q u e 
a p r e s e n t a m e n t ã o u m a m a i o r s u p e r f í c i e á s i n f l u e n c i a s a t m o s p h e r i -
cas ; e p o r essa f ô r m a se c o n s e g u e m e l h o r a r c o m o t e m p o e c o m os 
a d u b o s u m t e r r e n o q u e , n ã o s e n d o a s s i m t r a t a d o , n u n c a f o r n e c e r i a 
os m e s m o s p r o d u c t o s . 

Seccura e humidade.—São estas as q u a l i d a d e s p h y s i c a s q u e m a i o r 
i n f l u e n c i a e x e r c e m s o b r e as p l a n t a s . O v o l u m e e a t e n u i d a d e das 
m o l é c u l a s d a c a m a d a v e g e t a l i n f l u e m s o b r e o g r a u d e s e c c u r a o u 
d e h u m i d a d e q u e o s o l o p ô d e a d q u i r i r , s e g u n d o q u e e l l a d i s s i p a o u 
q u e e l l a r e t é m as á g u a s das c h u v a s o u d o s o r v a l h o s . S e essa c a m a d a 
é d e m a s i a d o a r g i l l o s a d e m o d o a c o n s e r v a r t e m p o d e m a i s a h u m i 
d a d e ; se é d e m a s i a d o a r e i e n t a p e r d e n d o - a p o r i s so f a c i l m e n t e ; e m 
q u a l q u e r d o s casos , essas e s p é c i e s d e t e r r e n o s n u n c a s e r ã o f a v o r á 
v e i s á c u l t u r a : os p r i m e i r o s , p o r q u e as r a i z e s das p l a n t a s se a f o g a m 
n ' e l l e s o u g e l a m ; os s e g u n d o s , p o r q u e as á g u a s das c h u v a s l h e s l a 
v a m t o d o s os a d u b o s , e p o r q u e s e c c a m d e u m m o m e n t o p a r a o o u t r o 
q u a n d o ficam e x p o s t o s ao s o l . E ' n e c e s s á r i o u m a j u s t a p r o p o r ç ã o 
n a sua m i s t u r a , p a r a q u e o s o l o p o s s a g o s a r d 'essas v a n t a g e n s s e m 
os i n c o n v e n i e n t e s a p o n t a d o s . 

A n a t u r e z a d o s vege t ae s q u e c r e s c e m n a t u r a l m e n t e n o s d i v e r s o s 
t e r r e n o s q u e a c a b a m o s d e p a s s a r e m r e v i s t a s e r v e m u i t a s vezes p a r a 
os d a r a c o n h e c e r , e, p a r a u m a g r a n d e p a r t e d o s a g r i c u l t o r e s , é o 
u n i e o i n d i c i o a q u e p o d e m r e c o r r e r . A s s i m , p o r e x e m p l o , n a E u r o p a , 
as u r z e s e os t o j o s i n c u l c a m u m t e r r e n o a r e i e n t o e e s t é r i l . N a A m e -
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r i c a , os t e r r e n o s seccos e á r i d o s s ó d e i x a v e g e t a r os c a c t u s m a i s o u 
m e n o s g i g a n t e s c o s c u j a o r g a n i s a ç ã o é t a l , q u e , p a r a essas p l a n t a s , o 
s o l o s ó se rve d e p o n t o de a p o i o , s e n d o u n i c a m e n t e o a r o a g e n t e 
q u e l h e s f o r n e c e os m a t e r i a e s n e c e s s á r i o s ao seu d e s e n v o l v i m e n t o . 
C e r t a s m i m o s a s r a c h i t i c a s a c o m p a n h a m a l g u m a s vezes os c a c t u s . 
N a E u r o p a , os c a n n i ç o s , os j u n c o s , a s e m p r e - n o i v a (polygonum hy-
dropiper), e t c , d e n u n c i a m s e m p r e u m c h ã o b a i x o e h u m i d o ; na 
A m e r i c a , ce r t a s p a l m e i r a s e s p i n h o s a s , as h e l i c o n i a s , as c a n n a s , os 
b a m b u s i n d i c a m e g u a l q u a l i d a d e d e t e r r e n o . A m u s c a d e i r a s e b i f e r a 
(Myristica sebifera), o z a p o t e i r o (achras sapote) i n d i c a m u m t e r r e n o 
a r g i l l o - s i l i c i o s o m u i t o a b u n d a n t e e m h ú m u s . 

Temperatura segundo os graus de elevação acima do nivel do mar. 
— A c ô r das t e r r a s p ô d e i n f l u i r na sua t e m p e r a t u r a . A s t e r r a s es
c u r a s a q u e c e m m a i s d o q u e as o u t r a s , e c o n s e r v a m m a i s o c a l o r : as 
b r a n c a s s ã o m a i s f r i a s , p o r q u e o r e f l e t e m . M a s , i n d e p e n d e n t e m e n t e 
da c ô r , o g r a u de e l e v a ç ã o das t e r r a s a c i m a d o n i v e l d o m a r , t o r 
na-as m a i s o u m e n o s f r i a s , c o m o j á v i m o s f a l l a n d o d o c l i m a ; p o r q u e a 
t e m p e r a t u r a vae d i m i n u i n d o á m e d i d a q u e se vae s u b i n d o . E ' p a r t i 
c u l a r m e n t e nas r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s q u e esse p h e n o m e n o se o b s e r v a 
e m t o d o o seu e x p l e n d o r . N a A m e r i c a C e n t r a l p o r e x e m p l o , ao passo 
q u e á b e i r a m a r o c a l o r s u f í o c a n t e d o s o l p r o d u z v a p o r e s a b u n d a n 
tes , e faz m e d r a r c o m e x t r a o r d i n á r i a r a p i d e z as p a l m e i r a s , o c a c á u , 
a m a n g u e i r a , o c a j u e i r o , a g o i a b a , e tc . e t c , a l g u m a s vezes , a 6 o u 8 
l é g u a s de d i s t a n c i a sob a m e s m a l a t i t u d e , m a s a u m a g r a n d e a l t u r a , 
o v i a j a n t e j u l g a - s e t r a n s p o r t a d o á E u r o p a . A v e g e t a ç ã o m u d a c o m 
p l e t a m e n t e : as p a l m e i r a s s ã o s u b s t i t u í d a s p e l o s p i n h e i r o s , pe lo s 
c a r v a l h o s , pe l a s a r v o r e s f r u c t i f e r a s d a E u r o p a , p e c e g u e i r o s e m a -
ç a n s e i r a s ; a b a t a t a e os l e g u m e s v e g e t a m a h i e m t o d a s as e s t a ç õ e s ; 
a t e m p e r a t u r a é f r e s c a e a g r a d á v e l ; e n é v a d e vez e m q u a n d o . E n 
t r e os d o i s e x t r e m o s , h a g r a u s de t e m p e r a t u r a m a i s o u m e n o s b a i 
x o s , m a i s o u m e n o s e l e v a d o s , s e g u n d o os quaes a v e g e t a ç ã o v a r i a 
e g u a l m e n t e . <o£t ' < ; / " J 

Sub-solo. — O s u b - s o l o é a p a r t e s u b j a c e n t e d o s o l o d e u m t e r r e n o 
c o l l o c a d a i m m e d i a t a m e n t e p o r b a i x o d a t e r r a v e g e t a l . 

Influencia do sub-solo. — O s s u b - s o l o s i n f l u e m s o b r e as p r o p r i e d a d e s 
d o s o l o , p e l a sua p e r m e a b i l i d a d e , p e l a sua i m p e r m e a b i l i d a d e e p e l a 
sua n a t u r e z a ; e i s t o a t a l p o n t o q u e , m u i t a s vezes , f a z e m c o n t r a d i 
ze r , p r a t i c a m e n t e , as q u a l i d a d e s e a p t i d õ e s " d o s o l o . 

O s sub- so los permeáveis f a v o r e c e m o e s g o t a m e n t o das á g u a s das 
c h u v a s , t o r n a n d o a s s i m o s o l o m a i s e n x u t o , m a i s p e r m e á v e l ao a r e 
ao c a l o r . 

O s sub-soloslimpermeaveis r e t e e m a^ c h u v a , n o s o l o , t o r n a n d o a 
t e r r a m a i s h u m i d a , m a i s f r i a , m a i s p r e g u i ç o s a na d e c o m p o s i ç ã o dos 
e s t r u m e s . P ô d e a t é a c o n t e c e r , q u e , p o r essa r a z ã o , a t e r r a fique c o 
b e r t a c o m a g u a , m a i s o u m e n o s t e m p o . N ' e s se caso , a p u t r e f a c ç ã o 
i n v a d e á s vezes o t e r r e n o , e a t e r r a t o r n a - s e i n s a l u b r e p a r a as p l a n 
tas a g r i c o l a s . 

N o u t r o s casos , p o r é m , a i m p e r m e a b i l i d a d e d o s u b - s o l o p ô d e 
ser u m a u x i l i a r p a r a a c u l t u r a da t e r r a a r a v e l , q u a n d o esta c o n s t a r 



Grav. 27.a—Aroideas: P l i i lodendrum pcr tusum c Phi lodenclr imi Inibe 
com raizes aereasjilamentosas. V. texto pag. 8 
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de a r e n a t a s s e m c o n s i s t ê n c i a , q u e e s t a r i a m d e s t i n a d a s a u m a p e r 
p e t u a i m p r o d u c t i v i d a d e , se a t o a l h a d ' a g u a , q u e a a r g i l l a d o s u b 
s o l o r e t é m a u m a p e q u e n a p r o f u n d i d a d e , l h e s n ã o p r e s t a s se , pe la 
c a p i l l a r i d a d e , a h u m i d a d e q u e c o n v i d a á sua c u l t u r a . 

A n a t u r e z a d o s u b - s o l o n ã o é m e n o s i m p o r t a n t e . M u i t a s vezes 
este c o n t a e m s i a l g u m d o s e l e m e n t o s q u e f a l t a ao s o l o , o e l e m e n t o 
c a l c a r e o , p o r e x e m p l o ; p o d e n d o r e s u l t a r d 'es ta c i r c u m s t a n c i a , ser 
p o s s í v e l c u l t i v a r na t e r r a a r a v e l p l a n t a s q u e n ã o d i s p e n s a m a q u e l l e 
e l e m e n t o , taes c o m o a l u z e r n a e o t r e v o r i b e i r o . 

E ' p o i s n e c e s s á r i o l e v a r t a m b é m e m l i n h a de c o n t a estas c i r 
c u m s t a n c i a s na e s c o l h a d o s c o r r e c t i v o s e dos p roces sos d e c u l t u r a 
das t e r r a s a r a v e i s . 

7 



C A P I T U L O V 

MEIOS OE FERT1LISAR O SOLO 

Todo e qualquer terreno de que se exige uma certa producção, 
c a r e c e d o e m p r e g o d e p r o c e s s o s q u e o h a b i l i t e m a a d q u i r i r u m g r a u 
s u f f i c i e n t e d e f e r t i l i d a d e . 

O s m e i o s g e r a e s u s a d o s p a r a esse f i m s ã o : 
i . ° x M o b i l i s a l - o e a r e j a l - o ; 
2 . 0 M e l h o r a r a s u a c o m p o s i ç ã o m e d i a n t e c o r r e c t i v o s ; 
3 . 0 F o r n e c e r - l h e a d u b o s a p r o p r i a d o s : 
4 . 0 M a n t e r n o s o l o u m g r a u c o n v e n i e n t e d e h u m i d a d e . 

I 

MECHANICA AGRÍCOLA 

| 1.° FORÇAS MOTRIZES 

Para entrarmos no verdadeiro conhecimento dos meios de mo-
b i l i s a r e a r e j a r o s o l o , é i n d i s p e n s á v e l p o s s u i r as n o ç õ e s e l e m e n t a 
res d e m e c h a n i c a a g r i c o l a q u e p a s s a m o s a e x p o r . ( ' ) 

Mechanica agricola. — A m e c h a n i c a a g r i c o l a t e m p o r a s s u m p t o a 
e x e c u ç ã o i n t e l l i g e n t e e e c o n ô m i c a d o t r a b a l h o r e l a t i v o á s a r t e s a g r í 
c o l a s , m e d i a n t e as f o r ç a s m o t r i z e s . 

E s t a s p o d e m se r d e d u a s o r d e n s , forças vivas e forças mortas. 
A s p r i m e i r a s s ã o as q u e d e t e r m i n a m m o v i m e n t o ; as s e g u n d a s as 
q u e o n ã o o c c a s i o n a m . 

Trabalho mechanico. — T r a b a l h o d e u m a f o r ç a é t o d a a r e s i s t ê n c i a 
v e n c i d a , d u r a n t e u m c e r t o t e m p o , e m u m c a m i n h o p e r c o r r i d o . A 

(*) J u l g á m o s mais conveniente para o agricultor que consultar esta obra, fa
lar de certos assumptos, que se incluem na matér ia d'esta secção, nos capítulos em 
que as diversas peças do machinismo rural entram em funcção de trabalho, com i m -
mediata appl icação. Por isso, vão aqui omittidas matér ias que, n uma obra didática 
e de indole diversa da do presente tratado, teriam rigoroso cabimento neste logar, 
taes como as que versam sobre rodas hydraulicas, motores por vento, bombas, 
prensas, machinas de debulhar, aventadores, os variados utensí l ios , instrumentos e 
machinas preparadoras de rações, etc. L imi támo-nos , pois, a expôr elementarmente 
n este logar certas noções geraes de mechanica agricola, e a falar dos assumptos que 
a ella se referem e que melhor cabimento podiam encontrar na presente secção. 
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f o r ç a ava l i a - s e e m kilogrammas, o c a m i n h o p e r c o r r i d o m e d e - s e e m 
metros. O t r a b a l h o ava l i a - se e m u n i d a d e s , q u e r e p r e s e n t a m o e s f o r ç o 
n e c e s s á r i o p a r a e l e v a r u m k i l o g r a m m a a u m m e t r o d e a l t u r a , e d e 
s i g n a m - s e p e l o n o m e de kilogrammetros. 

Machina, potência, resistência, apoio. — D i z - s e m a c h i n a t o d o o i n s t r u m e n t o 
o u a p p a r e l h o d e s t i n a d o a t r a n s m i t t i r a a c ç ã o de u m a f o r ç a a u m 
c o r p o q u e se n ã o acha na sua d i r e c ç ã o . 

E m t o d a a m a c h i n a ha a c o n s i d e r a r : a potência, q u e é a f o r ç a 
d e s t i n a d a a v e n c e r u m o b s t á c u l o o u a m o v e r u m c o r p o ; a resistência, 
q u e é o o b s t á c u l o o u f o r ç a q u e se p r e t e n d e v e n c e r : e o apoio, q u e 
c o n s i s t e n o p o n t o o u l i n h a , fixo e i m m o v e l , capaz de r e s i s t i r aos es
f o r ç o s da p o t ê n c i a e da r e s i s t ê n c i a . 

Motores .—São m o t o r e s os a g e n t e s q u e d e s e n v o l v e m p o t ê n c i a , taes 
c o m o o e s f o r ç o m u s c u l a r d o h o m e m e d o s a n i m a e s , o m o v i m e n t o 
d o s l í q u i d o s e dos gazes , e t c ; e o u s ã o animados, taes c o m o o h o 
m e m , o b o i , o c a v a l l o , e t c ; o u s ã o inanimados, taes c o m o o v e n t o , 
o v a p o r , as q u e d a s d ' a g u a , e tc . O s e f f e i t o s r e a l i s a d o s p o r estes m o 
t o r e s m e d e m - s e , o u a v a l i a m - s e e m k i l o g r a m m e t r o s . P a r a as m a c h i 
nas de v a p o r , a u n i d a d e d e t r a b a l h o ava l i a - se e m força de cavallo 
o u cavallo vapor, q u e se g r a d u a r e p r e s e n t a d a p o r s e t e n t a e c i n c o k i 
l o g r a m m a s e l e v a d o s a u m m e t r o d e a l t u r a , o u , o q u e q u e r d i z e r o 
m e s m o , s e t e n t a e c i n c o k i l o g r a m m e t r o s . 

Machinas s imples .—Todas as m a c h i n a s , p o r m u i t o c o m p l i c a d a s q u e 
p a r e ç a m , r e s u l t a m d e u m p e q u e n o n u m e r o d e e l e m e n t o s q u e se 
c h a m a m machinas simples, e s ã o : alavanca, roldana, plano inclinado, 
cunha, roda. 

A s d i v e r s a s m a c h i n a s e m p r e g a m f o r ç a m a s n ã o a c r i a m n u n c a . 
N ' e s t e e m p r e g o d e v e m d i s t i n g u i r - s e q u a t r o p o n t o s : i . ° d i m i n u e - s e 
o u a c c e f è r a - s e a v e l o c i d a d e d o m o v i m e n t o , o q u e a u g m e n t a o u d i -
m i n u e a i n t e n s i d a d e das f o r ç a s ; 2 . 0 t r a n s f o r m a - s e a d i r e c ç ã o d o m o 
v i m e n t o i m p r i m i d o p e l a f o r ç a ; 3 . 0 t o r n a - s e este m o v i m e n t o c o n t i 
n u o o u a l t e r n a t i v o ; 4 . 0 l i b e r t a - s e , q u a n t o p o s s í v e l , os c o r p o s e m 
m o v i m e n t o das r e s i s t ê n c i a s r e s u l t a n t e s dos a t t r i t o s . 

Alavanca. — C h a m a - s e a l avanca u m a b a r r a i n f l e x i v e l , d i r e i t a , c u r v a 
o u d o b r a d a e m c o t o v e l l o , q u e , p o r u m p o n t o , a p o i a - s e s o b r e u m 
c o r p o s o l i d o , e m v o l t a d o q u a l a d i t a b a r r a p ô d e d e s c r e v e r l i v r e 
m e n t e u m a r c o d e c i r c u l o m a i s o u m e n o s e x t e n s o . E m u m s e g u n d o 
p o n t o d a b a r r a r e s i d e a f o r ç a da p o t ê n c i a . E m u m t e r c e i r o p o n t o 
e s t á a f o r ç a d a r e s i s t ê n c i a . A d i s t a n c i a c o m p r e h e n d i d a e n t r e o p o n t o 
de a p o i o e o p o n t o de a p p l i c a ç ã o de c a d a f o r ç a c h a m a - s e braço d'essa 
força. P a r a q u e o e q u i l i b r i o possa t e r l o g a r , é n e c e s s á r i o q u e a ac
ç ã o d a r e s i s t ê n c i a e d a p o t ê n c i a se ja d i r i g i d a s e g u n d o u m m e s m o 
p l a n o . 

D i s t i n g u e m - s e v a r i a s e s p é c i e s d e a l a v a n c a s : a s s i m , d i z - se ala
vanca de primeira ordem, a q u e l l a e m q u e o p o n t o de a p o i o se acha 
e n t r e a p o t ê n c i a e a r e s i s t ê n c i a ; alavanca de segunda ordem, "aquel la 
e m q u e a r e s i s t ê n c i a se acha e n t r e o p o n t o d e a p o i o e a p o t ê n c i a ; 
alavanca de terceira ordem, a q u e l l a e m q u e a p o t ê n c i a se a c h a e n t r e 
o p o n t o de a p o i o e a r e s i s t ê n c i a . 
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E m q u a l q u e r cTestas t r e s a l a v a n c a s , p a r a q u e a p o t ê n c i a e a 
r e s i s t ê n c i a se e q u i l i b r e m , é n e c e s s á r i o q u e essas f o r ç a s se a c h e m 
e n t r e s i na r a z ã o i n v e r s a d o c o m p r i m e n t o d o s seus b r a ç o s . S e a r e 
s i s t ê n c i a é t r i p l i c a d a d a p o t ê n c i a , o b r a ç o d a a l a v a n c a d e v e ser t r e s 
vezes m a i o r d o q u e o da r e s i s t ê n c i a : n ' o u t r o s t e r m o s , é n e c e s s á r i o 
q u e o p r o d u c t o d e c a d a f o r ç a m u l t i p l i c a d o p e l o seu b r a ç o d e a l a 
v a n c a se ja e g u a l ao p r o d u c t o da o u t r a f o r ç a m u l t i p l i c a d a t a m b é m 
p e l o s e u b r a ç o d e a l a v a n c a . 

D a q u i se s e g u e q u e , se se a u g m e n t a o c o m p r i m e n t o d o b r a ç o 
d a a l a v a n c a d e u m a d a s d u a s f o r ç a s , c o m o esse c o m p r i m e n t o é u m 
d o s f a c t o r e s d o p r o d u c t o , o o u t r o f a c t o r q u e é a p r ó p r i a f o r ç a , d e v e 
d i m i n u i r o u t r o t a n t o . E ' o q u e e x p l i c a o p o d e r d e u m a a l a v a n c a 
m u i t o c o m p r i d a p a r a l e v a n t a r pesos e n o r m e s : e m t a l caso n ã o h a 
f o r ç a s c r e a d a s ; m a s c o m o os d o i s b r a ç o s descreve-m n o m e s m o es
p a ç o d e t e m p o — u m , u m a r c o d e c i r c u l o m a i s d e s e n v o l v i d o — o u t r o , 
u m a r c o m a i s c u r t o , r e s u l t a d ' a h i , q u e a força perde de um lado em 
velocidade, o que ganha pelo outro em intensidade; e q u e , p e l a o u t r a 
p a r t e , e l l a ganha em velocidade o que perde em intensidade. 

I n d e p e n d e n t e m e n t e d 'es tes t r e s g ê n e r o s d e a l a v a n c a s , h a o u t r a s 
q u e n ã o t e e m p o n t o d e a p o i o p r o p r i a m e n t e d i t o . N ' e s se caso , o b r a m 
d u a s p o t ê n c i a s c a d a q u a l p o r u m a das p o n t a s d a a l a v a n c a . E m 
q u a n t o á r e s i s t ê n c i a , essa a c h a - s e e m u m p o n t o i n t e r m é d i o . A s so
las d e p u x a r a c h a r r u a f o r n e c e m u m e x e m p l o d ' e s t e g ê n e r o d e a l a 
v a n c a , c u j a s l e i s s ã o as m e s m a s q u e as d o s o u t r o s . S u p p o n d o , p o r 
e x e m p l o , q u e d o i s a n i m a e s d e f o r ç a d e s e g u a l p u c h a m p o r u m a c h a r 
r u a , t e n d o u m d e l l e s f o r ç a d o b r a d a d a d o o u t r o ; p a r a e q u i l i b r a r 
c o m p l e t a m e n t e as f o r ç a s d estes a n i m a e s , b a s t a e s t e n d e r as so las 
p o r f ô r m a q u e o b r a ç o d e p o t ê n c i a d o a n i m a l f r a c o t e n h a o d o b r o 
d e c o m p r i m e n t o d o b r a ç o d e p o t ê n c i a d o a n i m a l f o r t e . 

SarilhO. — U m r a p a z , d a n d o v o l t a a u m a m a n i v e l l a , p ô d e t i r a r d e 
u m p o ç o u m b a l d e c o m a g u a m u i t o p e s a d o ; e, p o r u m e n g e n h o 
a n á l o g o , e l e v a m os m i n e i r o s , s e m f a d i g a , p e d r a s e n o r m e s , d e m i n a s 
m u i t o p r o f u n d a s . A m a c h i n a e m p r e g a d a , e q u e se c h a m a sarilho, 
c o m p õ e - s e : i . ° d e u m c y l i n d r o h o r i s o n t a l de p e q u e n o d i â m e t r o , e m 
t o r n o d o q u a l se e n r o l a a c o r d a q u e a g ü e n t a o p e s o ; 2 . 0 d e u m a 
m a n i v e l l a o u d e u m a r o d a q u e faz c o r p o c o m o c y l i n d r o , m a s q u e 
d e s c r e v e , d a n d o v o l t a , u m c i r c u l o m u i t o m a i o r A p o t ê n c i a , s e n d o 
a p p l i c a d a ao g r a n d e c i r c u l o , e m q u a n t o q u e a r e s i s t ê n c i a o é ao p e 
q u e n o , é e v i d e n t e q u e , p e r d e n d o u m a p a r t e d a sua v e l o c i d a d e p e l a 
sua t r a n s m i s s ã o d e g r a n d e c i r c u l o p a r a o p e q u e n o , a f o r ç a a u g m e n t a 
e m i n t e n s i d a d e . E ' u m a v e r d a d e i r a c o n d e n s a ç ã o de f o r ç a c o m o nas 
a l a v a n c a s d e p r i m e i r o e s e g u n d o g ê n e r o . A s c i e n c i a da m e c h a n i c a 
e x p r i m e a f o r m u l a d o s a r i l h o p e l o m o d o s e g u i n t e : oA potência ne
cessária para equilibrar a resistência está fará a resistência como o raio 
do grande circulo descriplo pela roda ou pela manivella está para o 
raio do pequeno circulo descriplo pelo cylindro. 

Cdbrestante, rodas de engrenagem.—O cabreslante é u m s a r i l h o c u j o c y l i n 
d r o é h o r i s o n t a l . » A t h e o r i a d o c y l i n d r o a p p l i c a - s e - l h e e x a c t a m e n t e , 
b e m c o m o a t o d a s as r o d a s d e n t a d a s o u d e e n g r e n a g e - m , t ã o I r e -



q u e n t e m e n t e e m p r e g a d a s e m m e c h a n i c a . N ' e s t a s r o d a s , c h a m a - s e 
carrete, roquete, lanterna o u entrosa a r o d a d e p e q u e n o d i â m e t r o q u e 
c o r r e s p o n d e ao c y l i n d r o d o s a r i l h o . 

S u p p o n h a m o s q u e o r a i o d a r o d a g r a n d e ê dez vezes m a i o r q u e 
o r a i o da e n t r o s a d 'essa r o d a ; a p o t ê n c i a , a p p l i c a d a aos d e n t e s da 
r o d a , e q u i l i b r a r á u m a r e s i s t ê n c i a dez vezes m a i o r a p p l i c a d a aos d e n 
tes d o c a r r e t e . E ' a s s i m q u e , p e l a c o m b i n a ç ã o d e m u i t a s r o d a s j o 
g a n d o u m a s c o m as o u t r a s , se c h e g a a e q u i l i b r a r r e s i s t ê n c i a s e n o r 
m e s c o m u m a p o t ê n c i a m u i t o f r a c a . S u p p o n d o , p o r e x e m p l o , q u e 
o r a i o d o c a r r e t e de u m a p r i m e i r a r o d a é dez vezes m a i s p e q u e n o 
d o q u e a r o d a ; dez k i l o g r a m m a s d e p o t ê n c i a a p p l i c a d o s á r o d a f a r ã o 
e q u i l i b r i o a c e m k i l o g r a m m a s de r e s i s t ê n c i a o b r a n d o s o b r e a a n t r o s a 
o u c a r r e t e . P a s s a n d o a u m a s e g u n d a r o d a , e s u p p o n d o q u e o seu 
r a i o é dez vezes m a i o r d o q u e o r a i o da sua e n t r o s a , os c e m k i l o 
g r a m m a s de p o t ê n c i a a p p l i c a d o s a esta r o d a f a r ã o e q u i l i b r i o a m i l 
k i l o g r a m m a s d e r e s i s t ê n c i a d o l a d o d o c a r r e t e c o r r e s p o n d e n t e . E m 
a t e r c e i r a r o d a os m i l k i l o g r a m m a s d e p o t ê n c i a ( p r o d u c t o c o n c e n 
t r a d o d a p r i m e i r a p o t ê n c i a de dez k i l o s ) f a r ã o e q u i l i b r i o a dez m i l 
k i l o g r a m m a s d e r e s i s t ê n c i a . P e l o e f f e i t o d e u m a q u a r t a r o d a , o 
e q u i l i b r i o se f a r i a c o m c e m m i l k i l o g r a m m a s d e r e s i s t ê n c i a . 

O macaco, p o r m e i o d o q u a l se e l e v a m pesos e n o r m e s , o f f e r e c e 
a a p p l i c a ç ã o d 'es tes p r i n c í p i o s m u i t o s i m p l e s . 

Plano Inclinado, parafuso. — O plano inclinado f o r n e c e t a m b é m m e i o s 
d e e q u i l i b r a r f o r ç a s d i f f e r e n t e s . S u p p o n h a m o s q u e s o b r e u m p l a n o 
i n c l i n a d o r e p r e s e n t a d o e l e v a d o s e n ã o a u m a a l -
p e l a f i g u r a A , B, C, u m A t u r a e g u a l a C, A, e m -
c o r p o d f a z e n d o res i s - \ . b o r a a a c ç ã o se p r o l o n -
t e n c i a é p u x a d o p o r o u - gasse s o b r e t o d a a s u -
t r o c o r p o e r e p r e s e n t a n - X . p e r f i c i e d o p l a n o i n c l i -
d o a p o t ê n c i a . O c o r p o \ ^ n a d o A , B. D ' o n d e se 
d u m a vez c h e g a d o ao c B segue q u e , se o p l a n o 
p o n t o A n ã o t e r á s i d o i n c l i n a d o t e m c o m p r i 
m e n t o d o b r a d o d a sua a l t u r a , i s t o é , se A , B é o d o b r o d e A , C, 
u m a p o t ê n c i a de u m k i l o g r a m m a e q u i l i b r a s o b r e esse p l a n o u m a 
r e s i s t ê n c i a de d o i s k i l o g r a m m a s . A q u i , c o m o nas a l a v a n c a s , a força 
ganha em intensidade o que perde em velocidade. 

A p p l i c a n d o este p r i n c i p i o á t r a c ç à o d o s v e h i c u l o s , v ê - s e , q u e 
u m a c a v a l g a d u r a q u e p u x a p o r u m c a r r o s o b r e u m a e s t r a d a q u e 
t e m u m m e t r o d e i n c l i n a ç ã o p o r v i n t e d e c o m p r i d o , e m o u t r o s ter
m o s o r a ,o5 p o r m e t r o , e leva e f f e c t i v a m e n t e Y20 d e c a r g a , v e n c e n d o 
j u n t a m e n t e os a t t r i t o s e a i n é r c i a d o v e h i c u l o . Se a i n c l i n a ç ã o fosse 
de u m m e t r o p o r dez , o a n i m a l e l e v a r i a 1/ÍO d a c a r g a . B a s t a este 
e x e m p l o p a r a m o s t r a r q u a n t o c o n v é m d i m i n u i r os d e c l i v e s das es
t r a d a s . 

A a p p l i c a ç ã o m a i s c o m m u m d o p l a n o i n c l i n a d o é a d o parafuso. 
E s t e n ã o é m a i s d o q u e u m p l a n o i n c l i n a d o d a n d o v o l t a e m t o r n o 
d e u m e i x o , pe l a m e s m a f ô r m a q u e u m a e s t r a d a t o r n e i a u m a c o l i n a 
e s c a r p a d a ; e a s s i m c o m o os v e h i c u l o s a l c a n ç a m as m a i o r e s a l t u r a s 
s e g u i n d o e s t r a d a s e m c i r c u l o , a s s i m , u m a p e ç a q u e se a j u s t a e m 



! 

t o r n o d o p a r a f u s o p ô d e p e r c o r r e r l e n t a m e n t e o c o m p r i m e n t o d o p a 
r a f u s o a n d a n d o e m r o d a d ' e l l e . S u p p o n h a m o s a g o r a q u e a e s ta p e ç a 
c i r c u l a n t e - se a p p l i c a a p o t ê n c i a p o r m e i o d e u m a a l a v a n c a q u e se 
f a z a n d a r e m r o d a ; s u p p o n h a m o s , p o r o u t r o l a d o , q u e a r e s i s t ê n 
c i a se a c h a p o r c i m a d a p e ç a q u e d á v o l t a e m r o d a d o p a r a f u s o ; 
e v i d e n t e m e n t e a p o t ê n c i a p e r c o r r e m u i t o e s p a ç o , ao passo q u e o 
c o r p o f o r m a n d o r e s i s t ê n c i a se d e s l o c a c o m e x t r e m a l e n t i d ã o : d ' o n d e 
se i n f e r e , q u e u m a f r a c a p o t ê n c i a p ô d e t a m b é m , n este ca so , f a z e r 
e q u i l i b r i o a u m a r e s i s t ê n c i a m u i t o g r a n d e ; e i s so t a n t o m a i s , q u a n t o 
m a i s p e q u e n a f ô r a r o s c a , a f a s t a n d o - s e , n essas c i r c u m s t a n c i a s , o 
p l a n o i n c l i n a d o f o r m a d o p e l o p a r a f u s o , m u i t o m a i s d a d i r e c ç ã o v e r 
t i c a l . 

M u i t a s vezes o p a r a f u s o é m o v e i . N ' e s t e caso , é a e l l e q u e se 
a p p l i c a a p o t ê n c i a p o r m e i o d a a l a v a n c a , p a r a v e n c e r u m a r e s i s t ê n 
c i a q u e se acha na o u t r a e x t r e m i d a d e . E ' o p a r a f u s o q u e , e m t a l 
c a so , r o d a d e n t r o d e u m a p e ç a f i x a e m q u e e s t á a b e r t a a r o s c a . A 
d i s p o s i ç ã o é d i f f e r e n t e , m a s o p r i n c i p i o é o m e s m o e os e f f e i t o s s ã o 
i d ê n t i c o s . 

Cunha.—A cunha é a r e u n i ã o d e d o i s p l a n o s i n c l i n a d o s f o r m a n d o 
u m p r i s m a t r i a n g u l a r q u e se i n t r o d u z p e l o f i o d a sua a r e s t a e n t r e 
as p a r t e s d e u m c o r p o q u e se p r e t e n d e d i v i d i r A r e s i s t ê n c i a e x i s t e 
d o s d o i s l a d o s d a c u n h a . A q u i c o m o nas m a c h i n a s p r e c e d e n t e s , a 
f o r ç a g a n h a e m i n t e n s i d a d e o q u e p e r d e e m v e l o c i d a d e . 

A v e l o c i d a d e d a r e s i s t ê n c i a d e p e n d e da l a r g u r a da base d a c u 
n h a ; a v e l o c i d a d e d a p o t ê n c i a d e p e n d e d o c o m p r i m e n t o d a c u n h a : 
d o q u e se c o n c l u e q u e q u a n t o m a i s e s t r e i t a e m a i s c o m p r i d a é a 
c u n h a m a i s f a c i l m e n t e d i v i d e os c o r p o s . 

P e l o c h o q u e d e m a r t e l l o s , a c c u m u l a - s e e m u m i n s t a n t e s o b r e as 
c u n h a s m u i t a f o r ç a , c o m o q u e se o b t ê e m r e s u l t a d o s v e r d a d e i r a m e n t e 
p r o d i g i o s o s . 

A r e l h a e a sega da c h a r r u a , os d e n t e s d a g r a d e e d o c u l t i v a 
d o r , o f e r r o d o s a c h a d o r , a p á d a e n x a d a , d a f aca e d e t o d o o i n s 
t r u m e n t o c o r t a n t e , o p r e g o , o a l f i n e t e , a a g u l h a s ã o o u t r a s t a n t a s 
c u n h a s . A v e r r u m a , o s a c c a - r o l h a s , o t r a c l o s ã o c o m b i n a ç õ e s , f á c e i s 
d e c o m p r e h e n d e r , d a c u n h a e d o p a r a f u s o . 

Roldana.—A r o l d a n a é u m c i r c u l o s o l i d o d e m a d e i r a o u f e r r o ca 
v a d o e m g o l a na c i r c u m f e r e n c i a , e a t r a v e s s a d o n o c e n t r o p o r u m 
e i x o p e r p e n d i c u l a r ao p l a n o das suas s u p e r f í c i e s . A r o l d a n a é fixa, 
se o e i x o é fixo e se e l l a n ã o p ô d e g i r a r s e n ã o e m t o r n o d ' e l l e . E ' 
movei, q u a n d o se p ô d e m o v e r n o e s p a ç o ao m e s m o t e m p o q u e g i r a 
e m t o r n o d o seu e i x o . A c o r d a q u e se e n r o l a na g o l a d e u m a r o l 
d a n a fixa, s e n d o p u x a d a d e u m l a d o p e l a p o t ê n c i a e d o o u t r o p e l a 
r e s i s t ê n c i a , es ta m a c h i n a n ã o é c o m e f f e i t o , m a i s d o q u e u m a e s p é 
c ie d e a l a v a n c a c u j o s b r a ç o s s ã o os r a i o s t i r a d o s d o c e n t r o d o c i r c u l o 
aos p o n t o s d e t a n g e n c i a d o s d o i s c o r d õ e s . E s t e s b r a ç o s s e n d o eguaes , 
é n e c e s s á r i o , p a r a o e q u i l i b r i o , q u e a p o t ê n c i a e a r e s i s t ê n c i a s e j a m 
e g u a e s . E ' p o r i s so q u e as r o l d a n a s f i x a s n ã o c o n d e n s a m a p o t ê n 
c i a ; s e n d o e n t r e t a n t o ú t e i s p a r a a m u d a n ç a de d i r e c ç ã o q u e p e r -
m i t t e m d a r á s f o r ç a s . 
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A s roldanas moveis t e e m p o r e f f e i t o , d i m i n u i r a v e l o c i d a d e d o 
m o v i m e n t o d e t e r m i n a d o p e l a p o t ê n c i a , e p o r t a n t o o de a u g m e n t a -
r e m a i n t e n s i d a d e d a f o r ç a . S u p p o n h a m o s , p o r e x e m p l o , q u e u m 
peso d é dez k i l o s , q u e c o n s t i t u e a r e s i s t ê n c i a e q u e e s t á e n g a n c h a d o 
a u m a r o l d a n a m o v e i , se acha s u s p e n s o p o r u m a m e s m a c o r d a f o r 
m a n d o d u a s p a r t e s eguaes . Se a p o t ê n c i a p u x a r p o r u m dos l a d o s , 
e m u m a e x t e n s ã o d e d o i s m e t r o s , o peso n ã o s e r á e l e v a d o á a l t u r a 
d e d o i s m e t r o s , m a s a u m m e t r o s o m e n t e . C o m e f f e i t o , u m a das 
d u a s p a r t e s d a c o r d a n ã o p o u d e d i m i n u i r de c o m p r i m e n t o s e m q u e 
a o u t r a e n c u r t a s s e e g u a l m e n t e ; d o q u e se s egue q u e a f o r ç a da p o 
t ê n c i a , p e r d e n d o m e t a d e da sua v e l o c i d a d e , a d q u i r i u u m a i n t e n s i 
d a d e d o b r a d a . N o caso s u j e i t o , dez k i l o g r a m m a s d e p o t ê n c i a f a z e m 
p o i s e q u i l i b r i o a v i n t e k i l o g r a m m a s d e r e s i s t ê n c i a . 

O s molinetes, a p p a r e l h o s f o r m a d o s p e l a c o m b i n a ç ã o de m u i t a s 
r o l d a n a s m o v e i s c o m u m a o u m u i t a s r o l d a n a s f i x a s , s ã o u t i l i s a d o s 
p a r a e l e v a r pesos m u i t o f o r t e s . 

Rodas. — A r o d a é u m c i r c u l o c h e i o o u de r a i o s aberWos q u e , nas 
m a c h i n a s , g i r a m s e g u n d o u m d o s d o i s s y s t e m a s s e g u i n t e s : — o u o 
e i x o é i n d e p e n d e n t e d a r o d a , e esta g i r a e m v o l t a d o e i x o ; — o u o 
e i x o faz c o r p o c o m a r o d a e g i r a c o m e l l a . A s r o d a s d e v e h i c u l o s s ã o 
d o p r i m e i r o g ê n e r o ; as r o d a s h y d r a u l i c a s d o s e g u n d o . Das p r i m e i 
r a s a d e a n t e d i r e m o s o n e c e s s á r i o ; f a l a r e m o s a q u i de o u t r a s d i v e r s a s 
a p p l i c a ç õ e s das r o d a s . 

T o d a s as vezes q u e u m c o r p o f ò r ç a u m a r o d a p o r u m p o n t o 
q u a l q u e r da c i r c u m f e r e n c i a e x t e r i o r , t o d o e q u a l q u e r m o v i m e n t o 
i m p r i m i d o a esse c o r p o na d i r e c ç ã o da t a n g e n t e da r o d a faz c o m 
q u e esta g i r e : o q u e p r o c e d e de q u e os a t t r i t o s d o c o r p o , se e l l e 
des l i sasse s o b r e a r o d a , d a r i a m m a i o r r e s i s t ê n c i a q u e a r o t a ç ã o da 
r o d a p ô d e p r o d u z i r . 

I s t o e x p l i c a a f a c i l i d a d e c o m q u e se d e s l o c a u m o b j e c t o pesa
d í s s i m o , u m a g r a n d e p e d r a , p o r e x e m p l o , q u a n d o se l h e m e t t e r o 
los d e p a u p o r b a i x o . E m p u x a n d o a p e ç a , os r o l o s c o m e ç a m a r o l a r 
e a a v a n ç a r p o r s i m e s m o , n ã o h a v e n d o a s s i m q u a s i r e s i s t ê n c i a a l 
g u m a d e v i d a a a t t r i t o s . 

E m m u i t a s m a c h i n a s , as r o d a s s e r v e m p a r a t r a n s m i t t i r o m o v i 
m e n t o p o r m e i o de c o r r e i a s q u e p a s s a m de u m a r o d a á o u t r a , f a -
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z e n d o p r e s s ã o e m u m l a d o d a s u a c i r c u m f e r e n c f a . A p o t ê n c i a p õ e 
e m m o v i m e n t o u m a d ' e s t a s r o d a s ; es te m o v i m e n t o a r r a s t a c o m s i g o 
a c o r r e i a , e e s t a , p e l o s eu l a d o , a r r a s t a a o u t r a r o d a . S e as r o d a s 
t e e m d i â m e t r o e g u a l , e l l a s d ã o n o m e s m o e s p a ç o d e t e m p o o m e s m o 
n u m e r o d e v o l t a s . M a s se as r o d a s t e e m c i r c u m f e r e n c i a s d e s e g u a e s , 
a m a i o r das d u a s e f f e c t ú a m e n o s v o l t a s d o q u e a p e q u e n a , e o n u 
m e r o d e v o l t a s q u e c a d a u m a d á e m u m c e r t o t e m p o , e s t á n a r a z ã o 
i n v e r s a d a e x t e n s ã o das c i r c u m f e r e n c i a s . 

C o m p r e h e n d e - s e b e m q u e , d o p r i n c i p i o d a s r o d a s d ' e s t e g ê n e r o , 
se p o d e m t i r a r m u i t a s a p p l i c a ç õ e s nas o f f i c i n a s a g r i c o l a s , p a r a t r a n s -
m i t t i r f o r ç a s d e u m p o n t o ao o u t r o , o u p a r a a c c e l e r a r o u m o d e r a r 
o m o v i m e n t o . E m m u i t a s d e l l a s , u m v a r ã o d e f e r r o h o r i s o n t a l , q u e 
s e r v e d e e i x o a m u i t a s r o d a s , é m o v i d o p o r u m a f o r ç a q u a l q u e r : 
c a d a u m a d a s r o d a s s u p p o r t a u m a c o r r e i a , q u e d á p o r s i m o v i 
m e n t o á r o d a m o t r i z d e u m a m a c h i n a , t a l c o m o u m c o r t a - p a l h a , u m 
c o r t a r a i z e s , u m c r i v o , e t c . 

D a s d u a s r o d a s q u e se c o r r e s p o n d e m p o r es ta f ô r m a , a m a i o r 

n ã o d e v e t e r g e r a l m e n t e u m a c i r c u m f e r e n c i a m a i s d o t r i p l o d a p e 
q u e n a ; e m q u a n t o á s c o r r e i a s , c o n v é m q u e n ã o s e j a m n e m m u i t o l a s 
sas n e m m u i t o r e t e s a d a s : n o p r i m e i r o caso e s c o r r e g a m s e m f a z e r 
a n d a r as r o d a s ; n o s e g u n d o o a t t r i t o é e x c e s s i v o . 

P o r m e i o d 'essas r o d a s d e c o r r e i a s , e p o r m e i o das e n g r e n a 
g e n s , o m o v i m e n t o p ô d e t r a n s m i t t i r - s e nas d i r e c ç õ e s m a i s v a r i a d a s : 
a s s i m , b a s t a c r u z a r as c o r r e i a s p a r a f a z e r g i r a r e m s e n t i d o i n v e r s o 
d u a s r o d a s das q u a e s u m a m a n d a a o u t r a . 

C o n v é m a d v e r t i r q u e nas d i v e r s a s c o m b i n a ç õ e s d e e n g r e n a g e n s , 
o p o n t o o n d e se e x e r c e o e s f o r ç o d e u m d e n t e s o b r e o d e n t e q u e 
e n g r e n a c o m e l l e d e v e a c h a r - s e aos 5 /9 d a a l t u r a d o d e n t e . 

Transformação do movimento.— D i s t i n g u e m - s e q u a t r o m o v i m e n t o s p r i n -
c i p á e s : o movimento reclilineo continuo, o movimento reclilineo alter
nativo, o movimento circular continuo, o movimento circular alterna
tivo. 

S e se c o m b i n a m estes m o v i m e n t o s e n t r e s i , acha-se u m c e r t o 
n u m e r o d e t r a n s f o r m a ç õ e s q u e se o p e r a m p o r m e i o d e d i v e r s o s ó r 
g ã o s , a s a b e r : 

Roldanas fixas.— P o r m e i o d ' e s tas r o l d a n a s m u d a - s e á v o n t a d e 

Grav. 2g.a—Jogo deantc i ro «Ia c l i a r rua Oomhaslc 
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a d i r e c ç ã o d o s m o v i m e n t o s r e c t i l i n e o s . E x e m p l o : c o r d a d e p o ç o 
p a s s a n d o p o r c i m a de u m a r o l d a n a . 

Rodas dentadas ou de engrenagens.— C o m estas r o d a s , t r a n s f o r 
ma-se c o m p l e t a m e n t e a d i r e c ç ã o d o m o v i m e n t o c i r c u l a r D e h o r i s o n 
t a l t o r n a - s e v e r t i c a l o u o b l í q u o , e v i c e - v e r s a . A i n d a m a i s , m u d a - s e 
este m o v i m e n t o e m m o v i m e n t o r e c t i l i n e o ; c o m o n o m a c a c o . 

Rodas de correias.— P e l o c r u z a m e n t o das c o r r e i a s , o m o v i m e n t o 
c i r c u l a r , t o m a u m a d i r e c ç ã o i n v e r s a d a sua d i r e c ç ã o p r i m i t i v a . 

oAlavancas. — A s a l avancas d o p r i m e i r o g ê n e r o m u d a m s e m p r e 
a d i r e c ç ã o d o m o v i m e n t o r e c t i l i n e o . E x e m p l o : b r a ç o das b o m b a s 
p a r a a g u a . 

eManivellas.— A s m a n i v e l l a s q u e se f a z e m g i r a r m u d a m m u i t a s 
vezes o m o v i m e n t o c i r c u l a r e m m o v i m e n t o r e c t i l i n e o c o n t i n u o . E x e m 
p l o : s a r i l h o e c a b r e s t a n t e . 

'Biella.— C h a m a - s e biella a u m a p e ç a r i j a , u m a b a r r a d e f e r r o , 
p o r e x e m p l o , q u e se a j u s t a a u m a p e ç a c i r c u l a n t e , e á q u a l u m a 
f o r ç a i m p r i m e u m m o v i m e n t o d e v a e - v e m . E s t e m o v i m e n t o t r a n s f o r 
m a - s e e m m o v i m e n t o c i r c u l a n t e . E x e m p l o : a b i e l l a m o v i d a p e l o e m 
b o l o das m a c h i n a s d e v a p o r . 

Excêntrico.— No excêntrico o m e c h a n i s m o é i d ê n t i c o ; m a s n e s t e 
caso , é a r o d a q u e i m p r i m e o m o v i m e n t o de v a e - v e m a u m a p e ç a 
d i r e i t a f i x a d a a u m p o n t o d a r o d a q u e n ã o é o c e n t r o ; e d a h i l h e 
v e m o n o m e de e x c ê n t r i c o . 

Receptores de forças.— E n t e n d e - s e p o r r e c e p t o r e s d e f o r ç a s as p e ç a s 
q u e r e c e b e m a p o t ê n c i a a p p l i c a d a á s m a c h i n a s . A s r o d a s h y d r a u l i -
cas, as dos m o i n h o s de v e n t o , o e m b o l o das m a c h i n a s d e v a p o r , s ã o 
os r e c e p t o r e s p r i n c i p a e s das f o r ç a s i n a n i m a d a s . O s e n g e n h o s o u n o 
ras m o v i d a p o r a n i m a e s c o n s t i t u e m u m g ê n e r o d e r e c e p t o r e s m u i t o 
e m p r e g a d o e m a g r i c u l t u r a . 

Volantes.— A s f o r ç a s q u e se a p p l i c a m á s r o d a s m o t r i z e s n ã o o b r a m 
s e m p r e c o m a r e g u l a r i d a d e d e s e j á v e l : n 'esse caso f i x a - s e s o b r e o 
m e s m o e i x o d a r o d a o u t r a r o d a pesada , q u e a b s o r v e u m a p o r ç ã o d o 
m o v i m e n t o da m a c h i n a q u a n d o a p o t ê n c i a o b r a c o m a m a i o r e n e r 
g i a , p a r a l h ' a r e s t i t u i r q u a n d o a f o r ç a d i m i n u e . E s t e r e g u l a d o r c h a 
ma-se volante. N a m o l a d e t o r n e i r o a f o r ç a e m p r e g a d a n o p e d a l è 
i n t e r m i t t e n t e , e c o m t u d o o m o v i m e n t o é u n i f o r m e , p o r q u e a r o d a 
faz d e r e s e r v a t ó r i o de f o r ç a r e g u l a r i s a n d o a a c ç ã o . 

Mola.— O p r i n c i p i o m e c h a n i c o das m o l a s é a n á l o g o ao d o s v o l a n 
tes . A r m a n d o u m a m o l a a c c u m u l a - s e f o r ç a á c u s t a d o t e m p o . A 
m o l a d e s f e c h a n d o , r e s t i t u e ao d e p o i s t o d a essa f o r ç a e m u m s ó i n s 
t a n t e . E x e m p l o : f e c h o de e s p i n g a r d a . 

I n é r c i a . — P a r a f a z e r passa r u m v e h i c u l o d o e s t ado d e r e p o u s o ao 
de m o v i m e n t o , é n e c e s s á r i o d e s e n v o l v e r n o p r i m e i r o m o m e n t o da 
p a r t i d a u m a f o r ç a m u i t o m a i o r d o q u e p a r a o c o n s e r v a r e m m o v i 
m e n t o . Se a n d a , p o r é m , o a n i m a l c o n d u c t o r deve e g u a l m e n t e , p a r a 
o f a z e r p a r a r , e m p r e g a r t a n t o m a i o r e s f o r ç o q u a n t o m a i s a c c e l e r a d o 
e r a o a n d a m e n t o . E s t e p h e n o m e n o é o r e s u l t a d o d a lei de inércia. 

E n t e n d e - s e p o r inércia a p r o p r i e d a d e q u e t e e m os c o r p o s d e 
p e r s e v e r a r n o seu e s t a d o de r e p o u s o o u de m o v i m e n t o , e m q u a n t o 
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u m a causa e x t e r i o r , c h a m a d a f o r ç a , n ã o v e m a c t u a r s o b r e e l l e s p o r 
u m m o d o e f f i c a z . S e u m c o r p o se a c h a e m r e p o u s o , p e r s i s t e p o r 
t a n t o n 'esse e s t a d o e m q u a n t o u m a c a u s a a c t i v a e s u f f i c i e n t e o n ã o 
faz s a h i r d ' e l l e . U m a vez p o s t o e m m o v i m e n t o e a b a n d o n a d o a s i 
m e s m o , c o n t i n u a a m o v e r - s e e m q u a n t o u m a causa a c t i v a e s u f f i c i e n t e 
n ã o f i z e r c o m q u e e l l e p a r e . N o u t r o s t e r m o s , u m c o r p o n ã o a d q u i r e 
n e m p e r d e p o r s i m e s m o o s eu m o v i m e n t o ; e é s o b r e esta p r o p r i e 
d a d e q u e se f u n d a t o d a a mechanica o u s c i e n c i a d o s m o v i m e n t o s . 

Condições do trabalho nos motores animados e inanimados.—No h o m a m , a s s i m 
c o m o n o s a n i m a e s , a f a d i g a l i m i t a o t e m p o d o t r a b a l h o a u m a f r a -
c ç ã o d o d i a , p o r q u e o c a n s a ç o , o u e s g o t a m e n t o d e f o r ç a s , d e p o i s d e 
u m c e r t o e x e r c í c i o , r e c l a m a o r e p o u s o . O s m o t o r e s i n a n i m a d o s , a p e 
nas d e p e n d e n t e s d e a c ç õ e s p h y s i c a s , p o d e m t r a b a l h a r c o n s t a n t e 
m e n t e . S o b r e o t r a b a l h o d o m o t o r i n a n i m a d o n ã o pesa o s u s t e n t o 
das h o r a s d e r e p o u s o ; o m o t o r n ã o f a z d e s p e z a , q u a n d o n ã o p r e s t a 
s e r v i ç o u t i l ; r a z ã o p o r q u e s ã o m a i s e c o n ô m i c o s ; s o b r e t u d o se, c o m o 
a a g u a e o v e n t o , s ó r e q u e r e m o d i s p e n d i o d o a p p a r e l h o a q u e c o m -
m u n i c a m o m o v i m e n t o . O e m p r e g o , p o r é m , d a f o r ç a d ' es tes d o i s 
m o t o r e s e x c e s s i v a m e n t e e c o n ô m i c o s é c i r c u m s c r i p t o , p o r q u e n ã o se 
e s t abe l ece á v o n t a d e ; o p r i m e i r o , p o r q u e p o u c a s vezes p o d e m u d a r 
d e s i t i o ; o s e g u n d o , p o r q u e è i n c e r t o . 

Motores agricolas.— N o e x e r c í c i o d a a g r i c u l t u r a , os m o t o r e s d e m a i s ' 
g e r a l a p p l i c a ç ã o s ã o : o e s f o r ç o d o h o m e m e d o s a n i m a e s , e o e m 
p r e g o d e m a c h i n a s locomoveis de vapor; s e n d o os p r i m e i r o s os m a i s 
access ive i s á s c i r c u m s t a c i a s d a g r a n d e m a i o r i a d o s a g r i c u l t o r e s . 

Trabalho do homem.— O t r a b a l h o d o h o m e m a p r e c i a - s e p e l o s seus e f -
f e i t o s e p e l o s e u c u s t o . A f o r ç a m u s c u l a r d o h o m e m d e v i n t e e c i n c o 
a t r i n t a a n n o s é r e p u t a d a , g r a d u a n d o a f o r ç a d a p r e s s ã o c o m a m ã o 
d i r e i t a , e m q u a r e n t a e seis a sessen ta e n o v e k i l o g r a m m a s ; a p r e s 
s ã o c o m as m ã o s a m b a s , e m o i t e n t a e o i t o a n o v e n t a k i l o g r a m m a s : 
d i m i n u i n d o n o s i n d i v í d u o s d e m e n o r e d a d e . O e s f o r ç o , a g ü e n t a n d o 
pesos , a v a l i a - s e e m c e n t o e t r i n t a a c e n t o e c i n c o e n t a e q u a t r o k i 
l o g r a m m a s . O r a p a z d e q u a t o r z e a dezese i s a n n o s d e s e n v o l v e m e 
t a d e d ' a q u e l l e e s f o r ç o . N a e d a d e d e v i n t e a n n o s , as f o r ç a s a p p r o x i -
m a m - s e d a sua p l e n i t u d e , q u e c h e g a ao seu a u g e aos v i n t e e c i n c o 
a n n o s . A m u l h e r a t t i n g e a t e r c e i r a p a r t e d o e s f o r ç o d o h o m e m ; m a s , 
p e g a n d o e m pesos , d e s e n v o l v e m e t a d e d a f o r ç a d o h o m e m . L e v a n 
t a n d o pesos p o r m e i o d e u m a r o l d a n a , o h o m e m , n o seu m á x i m o d e 
e s f o r ç o , e l eva c i n c o e n t a e d o i s k i l o g r a m m a s ; o m i n i m o q u a r e n t a e 
d o i s : a m é d i a q u a r e n t a e se te . E m t r a b a l h o d e t r a c ç ã o , c a l c u l a - s e 
o m á x i m o q u a r e n t a e n o v e ; o m i n i m o t r i n t a e n o v e ; a m é d i a q u a 
r e n t a e q u a t r o . A p r o v e i t a n d o , na e l e v a ç ã o , o pe so n a t u r a l d o c o r p o , 
p ó d e - s e q u a d r u p l i c a r o e í T e i t o d o t r a b a l h o . 

Peso, altura e velocidade do homem.—O peso m é d i o d o c o r p o d o h o 
m e m é d e sessen ta e q u a t r o a sessen ta e o i t o k i l o g r a m m a s ; a a l t u i a 
m é d i a i m , Ó 4 a i m , 6 8 . A s u a v e l o c i d a d e p o r s e g u n d o , a passo , é : 
m á x i m a i m , 7 5 ; m i n i m a , 1 m , 4 9 ; m é d i a , i m , Ò 2 . P ó d e - s e a d m i t t i r , q u e 
o h o m e m d a , p o r m i n u t o , c e n t o e c i r c o e n l a e t r e s passos d e o m , 6 5 
de a l c a n c e . 



'o6 

Duração e effeitos do t r aba lho—A d u r a ç ã o d o t r a b a l h o v a r i a s e g u n d o 
as e s t a ç õ e s , e n t r e sete e onze h o r a s d i á r i a s . O s d i a s ú t e i s , e m cada 
a n n o , s ã o c a l c u l a d o s , t e r m o m é d i o , e m d u z e n t o s e q u a r e n t a p a r a os 
t r a b a l h a d o r e s d e j o r n a l ; p a r a os d o m é s t i c o s a s s a l a r i a d o s o t r a b a l h o 
é p e r m a n e n t e . 

O t r a b a l h o o r d i n á r i o d o j o r n a l e i r o v a r i a m u i t o , p o r m u i t a s c i r 
c u m s t a n c i a s . N o s t r a b a l h o s p ú b l i c o s , e m q u e a q u e l l e e v i t a o c a n s a ç o 
p o r t o d o s os m o d o s , t e m - s e c a l c u l a d o , q u e u m j o r n a l e i r o p ô d e r e 
m o v e r q u i n z e m e t r o s c ú b i c o s de t e r r a , e l e v a n d o - o s a i m , 6 o de a l t u r a , 

Grav. 3o."—Plano da e l iar ruu de Grignon 

Grav. 31.*—Vista lateral da e l iur rnn de Grignon 

q u e é o c o r r e s p o n d e n t e ao e í í e i t o de c a r r e g a r u m c a r r o o r d i n á r i o . 
U m j o r n a l e i r o p o u c o v i g i a d o , r e m e x e a o m , 2 5 d e p r o f u n d i d a d e , c e m 
m e t r o s q u a d r a d o s e m u m d i a ; v i g i a d o , d u z e n t o s ; d e e m p r e i t a d a , 
d u z e n t o s e o i t e n t a ; e t r a b a l h a n d o , a b o m t r a b a l h a r , n o q u e é s eu , 
t r e z e n t o s . E m o p e r a ç õ e s d i v e r s a s , u m t r a b a l h a d o r cava dez a res de 
v i n h a ; p o d a q u i n h e n t a s e s e t e n t a e seis c e p a s ; c e i f a v i n t e c i n c o ares 
d e ce reaes . 

Preço do jornal.— O p r e ç o d o j o r n a l d e p e n d e d a o í T e r t a e d o p e d i d o . 
E x i s t e , n o e n t a n t o , u m l i m i t e m i n i m o , r e p r e s e n t a n d o as n e c e s s i d a 
des i n d i s p e n s á v e i s d o j o r n a l e i r o . A r a ç ã o o r d i n á r i a p a r a a l i m e n t a ç ã o 
d o o b r e i r o a g r i c o l a ( G a s p a r i n ) é de i k , 3 2 d e t r i g o ; p a r a a sua m u 
l h e r o k ,76 ; p a r a seus f i l h o s , 2 k ,17 ; r e p u t a n d o - s e , e m t r i g o , a a l i m e n -
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t a ç â o t o t a l p a r a a f a m i l i a e m 4 k , 2 5 . E m P o r t u g a l a a l i m e n t a ç ã o d a 
f a m i l i a j o r n a l e i r a n ã o a l c a n ç a , e m t o d o s os p o n t o s , a q u e l l e s a l g a r i s 
m o s , se b e m q u e v a r i a m u i t o d e p r o v í n c i a p a r a p r o v í n c i a , s e g u n d o 
q u e o p ã o q u o t i d i a n o é f e i t o d e c e n t e i o , m i l h o o u t r i g o ; e se
g u n d o a b u n d a m m a i s o u m e n o s as h o r t a l i ç a s , l e g u m e s , b a t a t a s , b e 
b i d a s a l c o ó l i c a s , o p e i x e , o t o u c i n h o , os l a c t i c í n i o s , e a b a d a n a . 

Limite minimo, subordinado ao sustento e necessidades sociaes do trabalhador portu-
guez.— O s g a s t o s d i á r i o s d o t r a b a l h a d o r p o r t u g u e z , a d m . i t t í n d o o 
c o n s u m o d e d o i s a l q u e i r e s o u v i n t e e o i t o l i t r o s d e c e r e a l p o r se 
m a n a p a r a t o d a a f a m i l i a , s ã o , t e r m o m é d i o ; 

Grv. 32.a — Plano da char run dc I l o w n r d , sem sega 

Grav. 33.a—Vista lateral da cuur rua dc Hotvard 

Para o operár io que se alimenta com p io de trigo 395 réis 
Para o operár io que se alimenta com pão de centeio 305 » 
Paia o operário que se alimenta com pão de m i l h o . . . . 290 » 

Esses gastos diários são a somma total dos gastos do anno, re
p a r t i d o s p o r d u z e n t o s e q u a r e n t a d i a s ú t e i s d e t r a b a l h o , e d e s d o b r a 
d o s p e l a s e g u i n t e f ô r m a : 

Pão de trigo, réis 64^800 
Pão de centeio, r é i s . . . 43^200 
Pão de milho, r é i s . . 38^800 

Carne e peixe, réis . . . 7 $ o o o \ 
Luz e lenha, réis 2^)400/ 
Casa, réis. 2<$4oo / 30^200 réis 
Ves tuár io , réis i6350ooo\ 
Ferramentas e imprevistos, réis 2^400 / .: 
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R e s u l t a d 'es tes d a d o s q u e , a t t r i b u i n d o , nas c o n d i ç õ e s m a i s f a 
v o r á v e i s , u m t e r ç o dos g a n h o s á m u l h e r e filhos, o c h e f e d e f a m i 
l i a n ã o p o d e r á g a n h a r m e n o s , p a r a esta n ã o passa r g r a n d e s p r i v a 
ç õ e s , d o q u e , t e r m o m é d i o , 265 , 2 0 ^ , o u 192 r é i s n o s d i a s de t r a b a 
l h o , nas t r e s c i r c u m s t a n c i a s a p o n t a d a s , s e g u n d o a q u a l i d a d e d o p ã o 
q u e c o m e r , q u e r t r a b a l h e n o q u e é s eu , se o t e m , q u e r o g r a n g e i e 
e m s e r v i ç o a l h e i o . 

Trabalho do gado bovino, m comparação com o do homem. — E s t á c a l c u l a d o 
q u e o c h e f e e sua f a m i l i a , p o d e m , c o m o seu t r a b a l h o m a n u a l , c u l 
t i v a r d o i s h e c t a r e s e m e i o , e q u e o s e r v i ç o d e u m a j u n t a d e b o i s , 
o u de u m a p a r e l h a d e m u a r e s , é s u f f i c i e n t e p a r a v i n t e h e c t a r e s , 
s e n d o b e m r e p a r t i d a s as f o l h a s das d i f f e r e n t e s c u l t u r a s . 

U m a j u n t a d e b o i s , l a v r a n d o a om,2$, d e s e n v o l v e u m a f o r ç a de 
d u z e n t o s e q u a r e n t a k i l o g r a m m a s , t e r m o m é d i o . C o r r e s p o n d e n d o a 
cada b o i c e n t o e v i n t e k ü o g r a m m a s , r e s u l t a q u e o t r a b a l h o m e c h a -
n i c o d o b o i é de c i n c o e n t a e q u a t r o k i l o g r a m m e t r o s , c i f r a s u p e r i o r 
á d o s c a v a l l o s e das m u l a s . 

A a l i m e n t a ç ã o d o g a d o v a c u m , e m r e l a ç ã o ao seu c u s t o , v a r i a 
m u i t o nas d i v e r s a s p r o v í n c i a s d o r e i n o . E ' s a b i d o q u e e m a l g u m a s 
d ' e l l a s , a p a s t o r e a ç ã o e a p a l h a , d u r a n t e as n o i t e s , nos c a b a n õ e s , é 
o s y s t e m a d e a l i m e n t a ç ã o s e g u i d o e x c l u s i v a m e n t e . N ' o u t r a s , a es ta-
b u l a ç ã o , e a p a s t a g e m r e v e z a m - s e d u r a n t e o d i a , e á s vezes, s ó d e 
e s t a ç ã o p a r a e s t a ç ã o . M a s p ô d e d i z e r - s e , q u e o a n i m a l , e m q u a s i 
e s t a b u l a ç ã o p e r m a n e n t e , d e m a n d a , e n t r e n ó s , d o z e k i l o g r a m m a s 
d i á r i o s d e f e n o , " o u o seu e q u i v a l e n t e . 

Custo do trabalho de um boi de quatrocentos kilogrammas de peso. ( ! ) — P ó d e - s e 
c a l c u l a r o c u s t o d o t r a b a l h o de u m b o i p e l a f o r m a s e g u i n t e , m o d i 
ficando os c á l c u l o s de v á r i o s a u c t o r e s : 

Esforço médio 
Velocidade por segundo 
Trabalho mechanico por segundo.. 
Duração do trabalho 
Effectividade do trabalho 
Trabalho diário 
Trabalho annual 
Valor do boi 

Alimento para quatrocentos kilo
grammas de peso 

Alimento para 1,458 toneladas mé
tricas 

Total 

120 kilogrammas, lavrando 
o " 1 ^ kilogrammas 

54 kilogrammas 
10 horas 

7 V2 horas 
1:458 toneladas métr icas 

291:600 toneladas métricas 
67^500 réis 

6 kilogrammas de feno secco 

6 kilogrammas de feno secco 

12 

(') Fazemos os cálculos simplesmente com referencia ao gado vaccum, por ser 
este o principal motor em as nossas explorações ruraes. De resto, com os dados 
adeante indicados, não é di f f ic i l fazer o calculo do custo do trabalho dos equideos. 
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D e s p e z a s a n n u a e s : 

Juro a 6 % , do custo do animal, ré is . 4^050 
Amort i sação 4 % , réis • • 2 $700 
Alojamento, réis i $ooo 
Apparelhos, réis 2$ooo 
Veter inár io e remédios , réis i $ o o o 
Alimentos em forragens equivalentes a doze kilogrammas de feno 

por dia ou 4:380 kilogrammas por anno a 80 réis o k ü o , réis 35O&040 

Réis 45$7QO 

Descontado o valor do estéreo produzido, réis 6$ooo 

Restam, réis 39^790 

Sendo duzentos os dias de trabalho aproveitável do boi, sae 
c a d a d i a d e t r a b a l h o a 200 r é i s , n ú m e r o s r e d o n d o s ; e o c u s t o d o 
s u s t e n t o d i á r i o a 110 r é i s . 

FORCA DE DIVERSOS MOTORES EXPRESSA EM KILOGRAMMETROS 

Cavallo ou mula de pequeno corpo percorrendo em 
uma hora 3:600 metros 

Cavallo ou mula de forte corporatura idem 3:600 me
tros 

Jumento maneiro idem 3:000 metros 
Jumento de casta grande idem 3:600 metros 
Junta de bois de corpo pequeno idem 2:700 metros. . 
U m só boi de corpo pequeno idem 1:40o metros 
Machina de vapor—um cavallo de força 

Homem: 
i . ° Pesando com o seu corpo na extremidade de uma 

alavanca . . . . 
Levantando de baixo para cima com os braços . . 
Acarretando ás costas 
L a n ç a n d o á pá 
Puxando por uma corda passada pelo hombro. 
Empurrando a andar 
Fazendo andar uma manivella 

Numero possível 
de 

horas de trabalho 
em um dia 

10 

10 
10 
10 

8 
6 
6 

10 
8 
8 
8 

Numero de 
kilogrammetros 

obtidos 
ordinariamente 

em 
um segundo 

27 

44 
11 
27 
70 
38 
75 

9,75 
3.4° 
2,60 
1,08 
8,40 
7,20 
6 

ANDADURA DE UMA JUNTA DE BOIS E DE UM TIRO DE CAVALLOS 

Na estrada, o passo ord iná r io do cavallo puxando por uma carroça 
carregada é, por segundo, de. 

O dos bois é de 
A' c h a r r u á , o dos cavallos e das mulas é dc. 
A ' charrua, o dos bois é de. . . . . . . . 
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QUANTIDADE DE TRABALHO QUE SE PÔDE OBTER DO CAVALLO, 

DO BOI E DA MULA 

A quantidade de trabalho que se pôde obter dos animaes de
p e n d e d o seu t a m a n h o e d a sua a l i m e n t a ç ã o ; p o r isso os r e s u l t a d o s 
f o r n e c i d o s p o r d i v e r s a s e x p e r i ê n c i a s e m q u e se t e m t e n t a d o m e d i r 
o t r a b a l h o p r o d u z i d o t e e m d a d o r e s u l t a d o s m u i t o d i f f e r e n t e s , c o m o 
se p o d e r á d e p r e h e n d e r m e s m o de a l g u m a s t a b e l l a s a q u i a p r e s e n t a 
d a s . E n t r e t a n t o os n ú m e r o s o b t i d o s a p r e s e n t a m d e s d e j á u m g r a n d e 
i n t e r e s s e , p o r q u e d ã o a p p r o x i m a ç õ e s , l i m i t e s q u e f o r n e c e m base 
s u f f i c i e n t e p a r a a v a l i a r o q u e se p ô d e e s p e r a r de m o t o r e s e m p r e g a - j 
d o s e m t a l o u t a l s e r v i ç o . 

U m cavallo albardado com 
carga e caminhando de va
gar 

Um cavallo com carga ás cos
tas e caminhando a passo 
Ia rgo 

Um cavallo com carga ás cos
tas e caminhando a trote . . 

Um cavallo de cavallaria le
vando cavalleiro, equipa
mento e armas 

Um cavallo pesando 360 kilo 
grammas, atrelado a uma 
carroça pesando 500 ki lo
grammas e carregada com 
940 kilogrammas, cami
nhando a passo sobre uma 
boa estrada calçada 

Um cavallo atrelado a um ve-
hiculo de peso de 500 kilo
grammas, carregado com 
350 kilogrammas e cami
nhando a trote sobre boa 
calçada 

Pesos 
transporta

dos 

Kil. 

150 

120 

80 

100 

940 

Velocidade 
por 

segundo 

Metros 

0,78 

1,10 

2,20 

1,39 

1,19 

Effeito util 
por 

segundo 

Km. 

117 

132 

1-6 

139 

11 !8,6 

Duração 
possível do 

trabalho 

H 

10 

10 

7 

8 

10 

Effeito 
util 

por dia 

Km. 

4,212,000' 

4,752,000j 

4,435,000 

4,000,000 

40,269,600' 

O u t r a s e x p e r i ê n c i a s d y n a m o m e t r i c a s p r o l o n g a d a s p o r m u i t o 
t e m p o d e r a m os r e s u l t a d o s s e g u i n t e s ; 
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Um cavallo pesando 325 k i 
logrammas, trabalhando em 
.lavouras lundas, c abrindo 
em '10 horas 960 metros'de 
regos 

U m macho pesando em media 
340 kilogrammas, empre
gado em lavoura de semen-
teira 

U m cavallo de 320 ki logram
mas empregado a t i rar agua 
n u m a nora 

U m cavallo de 320 kilogram 
mas puchando por um ve 
hiculo com o peso total de 
1,44o kilogrammas em boa 
estrada 

U m boi puchando por um 
carro 

Esforço 
de " 

tiragem 
avaliado 

Velocidade 
por 

segundo 

Trabalho 
mechanico 

por 
segundo 

Duração 
do' 

trabalho 

Kil. Metros Km. H 

98 0,46 45 ,08 10 

53 O.95 50,3? 10 

*• 4o 1,20 48 ,00 8 

45 1,19 5 3.35 8 

49 0,84 41 ,26 10 

Trabalho 
mechanico 

leito em um) 
dia de Irab. 

Km. 

1,622,880 

1,812,600 

[,382,40o 

1,542,240 

1,485,360 

2 MEIOS MECHANICOS DE CULTIVAR 0 SOLO 

INSTRUMENTOS ARATORIOS 

P a r a q u e u m a t e r r a se t o r n e a p t a p a r a a c u l t u r a , é n e c e s s á r i o 
q u e e l l a t e n h a s i d o p r e p a r a d a p a r a r e c e b e r as p l a n t a s , m e d i a n t e o 
t r a b a l h o m e c h a n i c o d o s o l o . 

Effeitos da cultura das t e r ra s .—A o p e r a ç ã o i m p o r t a n t e d a c u l t u r a d o 
s o l o é e x e c u t a d a p a r a n u m e r o s o s fins. O s e f f e i t o s p r i n c i p a e s das l a 
v o u r a s s ã o : i . ° t r a z e r á s u p e r f í c i e as p a r t e s p r o f u n d a s d o s o l o , p a r a 
as a r e j a r , i s t o é , p a r a n ' e l l a s e n c o r p o r a r o o x y g e n i o , d o a r , q u e , 
c o m o j á v i m o s , é o a g e n t e m a i s a c t i v o n a p r e p a r a ç ã o d o a l i m e n t o das 
p l a n t a s ; 2 . 0 c o n c e n t r a r o c a l o r n a t e r r a , e t o r n a l - a m a i s p e r m e á v e l 
á a g u a ; 3 . 0 m o b i l i s a r a t e r r a , e a s s i m f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o 
das f i b r a s r a d i c u l a r e s p o r v i a das quaes se n u t r e m os v e g e t a e s ; 4 . 0 

e n t e r r a r os a d u b o s , os c o r r e c t i v o s e as s e m e n t e s ; 5 . 0 e n t e r r a r e d e s 
t r u i r as h e r v a s r u i n s . 

P a r a a m a n h o d a s t e r r a s , usa-se d e u m g r a n d e n u m e r o d e i n s 
t r u m e n t o s , d o s q u a e s os m a i s ú t e i s s ã o ; a p á , a e n x a d a , a c h a r r u a , 
o c u l t i v a d o r , a g r a d e , o r o l o , a e n x a d a m e c h a n i c a e o a m o n t o a d o r 

S ã o b e m c o n h e c i d a s a p á e a e n x a d a . 
U m t r a b a l h a d o r o u c u l t i v a d o r b e m e x e r c i t a d o p ô d e , t e r m o m é 

d i o , c a v a r c o m a p á o u b a l d e , á p r o f u n d i d a d e de o m , 2 5 a o" ' .30, d e 
d u z e n t o s a t r e z e n t o s m e t r o s q u a d r a d o s , e m t e r r a s o l t a ; c e n t o e c i n 
c o e n t a a d u z e n t o s e m t e r r a d e c o n s i s t ê n c i a m e d i a n a . O t e r m o m é 
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d i o g e r a l s ã o d o i s a res . E m s u r r i b a d e o m , 4 0 a o m , 50 de p r o f u n d i 
d a d e , o t r a b a l h o d e d i a c a l c u l a - s e e m d o i s t e r ç o s d ' a q u e l l a s u p e r f í 
c i e , p a g a n d o - s e t a m b é m u m t e r ç o m a i s c a r o . 

C o m e n x a d a rasa o u de m e i a s p o n t a s , o t r a b a l h a d o r c a v a , e m 
t e r r a d e f á c i l a m a n h o , q u a t r o a c i n c o ares ; e m t e r r a s cus tosas d e ca
v a r : t e r m o m é d i o , t r e z e n t o s e c i n c o e n t a m e t r o s q u a d r a d o s . E m s u r 
r i b a de o m , ç o , c a l c u l a - s e a t a r e f a e m d o i s a r e s . 

Charrua.— E n t r e t o d a s as m a c h i n a s q u e s e r v e m p a r a r e m e c h e r 
t e r r a , co l l oca - se n a p r i m e i r a o r d e m a c h a r r u a , c u j a i n v e n ç ã o se 
p e r d e e m a n o i t e dos t e m p o s . E n c o n t r a - s e m a i s o u r r ienos i n f o r m e 
e m t o d o s os p o v o s q u e , d e s d e os t e m p o s m a i s r e m o t o s , r e q u e s i -
t a r a m d a m e s m a t e r r a s e g u i d a m e n t e a sua s u b s i s t ê n c i a . N a sua 
o r i g e m , a c h a r r u a é s e m p r e u m a p o n t a m a i s o u m e n o s c u r v a , q u e , 
t i r a d a p o r b o i s , e m a i s t a r d e p o r c a v a l l o s , é d e s t i n a d a a a r r a n h a r a 
t e r r a p a r a a t o r n a r m o v e i a t é u m a c e r t a p r o f u n d i d a d e . N ã o é 
este o l o g a r d e e n t r a r e m p o r m e n o r e s h i s t ó r i c o s s o b r e as m o d i f i c a 
ç õ e s q u e os d i v e r s o s p o v o s l h e i m p r i m i r a m , á p r o p o r ç ã o q u e as a r 
tes se a p e r f e i ç o a r a m , p a r a as a d a p t a r á s c o n d i ç õ e s e m q u e e l l e s t e e m 
e n c o n t r a d o o s o l o . O q u e é i n c o n t e s t á v e l é q u e a n a t u r e z a g e o 
l ó g i c a d o s o l o e as c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s d o c l i m a se r e f l e c t e m 
e m t o d a a p a r t e nas d i s p o s i ç õ e s p r i n c i p a e s a d o p t a d a s p a r a e f f e c t u a r 
a l a v r a o m e l h o r p o s s i v e l . P o r o u t r o l a d o , n ã o é m e n o s c e r t o , q u e , 
p o r d i v e r s a s r a z õ e s , a c o n f u s ã o na c l a s s i f i c a ç ã o das c h a r r u a s s e r á 
g r a n d e , se o l h a r m o s a o u t r a s p a r t i c u l a r i d a d e s q u e n ã o d i g a m p r i n 
c i p a l m e n t e r e s p e i t o aos ó r g ã o s p r i n c i p a e s d 'esses i n s t r u m e n t o s , 
p a r a d e p o i s os d i s t i n g u i r e n t r e s i , n a m e s m a c lasse , s e g u n d o o fim 
p a r a q u e s ã o c o n s t r u í d o s . 

A c h a r r u a é d e s t i n a d a a r e m e c h e r e a r e j a r a t e r r a . P a r a o c o n 
s e g u i r , c o r t a - a e m le ivas q u e l e v a n t a e r e v i r a . O s ó r g ã o s q u e d e v e m 
p r o d u z i r esses e f f e i t o s s ã o d i s p o s t o s de f ô r m a q u e u m a f o r ç a m o t r i z 
l h e s f a ç a e x e c u t a r a sua f u n c ç ã o s e g u n d o as c o n d i ç õ e s q u e a l a v o u r a 
d e t e r m i n a . 

E s t a d e f i n i ç ã o p e r m i t t e c o m p r e h e n d e r as d i v e r s a s p a r t e s de 
q u e se c o m p õ e u m a c h a r r u a , e s ã o as s e g u i n t e s : 

A sega g ( g r a v 2 8 . a ) é d e s t i n a d a a c o r t a r a t e r r a v e r t i c a l m e n t e ; 
o seu f e i t i o a s s i m i l h a - s e ao de u m a faca : a sega co l loca - se a d e a n t e 
d a r e l h a e m p o s i ç ã o u m p o u c o i n c l i n a d a ; e s t á fixa á c h a r r u a e m u m 
b u r a c o a b e r t o n o m e i o d o apo a, o u ao l a d o e s q u e r d o d o a p o p o r 
m e i o d e u m p a r a f u s o de p r e s s ã o . 

A relha e c o r t a a l e i v a de t e r r a h o r i s o n t a l m e n t e ; t e m p o u c o 
m a i s o u m e n o s a f ô r m a de u m t r i â n g u l o ; a p o n t a è m a i s o u m e n o s 
a g u ç a d a e t e m m a i s o u m e n o s e s p e s s u r a , s e g u n d o a n a t u r e z a das 
t e r r a s . E m u m a t e r r a a r g i l l o s a , a r e l h a o u f e r r o d e v e t e r u m a p o n t a 
b e m a g u ç a d a e u m c ò r t e b e m a f i a d o ; e m u m s o l o p e d r e g o s o , a 
p o n t a d e v e se r u m t a n t o r o m b a . E s t a p a r t e d a c h a r r u a é d e o r d i n á 
r i o f e i t a d e f e r r o c o m p o n t a d ' a ç o . 

A aiveca f è s i t u a d a d o l a d o d i r e i t o da c h a r r u a , e p a r e c e n ã o 
f o r m a r m a i s d o q u e u m a p e ç a c o m a r e l h a . T e m p o r fim s u s t e n t a r 
a l e i v a d e t e r r a c o r t a d a pe l a sega e l e v a n t a d a p e l a r e l h a p a r a a v i -
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r a r . A s a i v e c a s s ã o f e i t a s de f e r r o f o r j a d o o u b a t i d o ; d e v e - s e p r e f e 
r i r o u l t i m o q u a n d o h a m u i t a t e r r a p e d r e g o s a a l a v r a r 

O dente d é a p e ç a q u e , d u r a n t e a l a v o u r a , d e s l i s a s o b r e a t e r r a 
n o f u n d o d o r e g o : é o r d i n a r i a m e n t e f e i t o d e f e r r o , e a l g u m a s vezes 
de m a d e i r a , e p e g a c o m a r e l h a . 

A s tetros c s ã o d u a s p e ç a s d e m a d e i r a o u d e f e r r o q u e l i g a m ao 
a p o o d e n t e , a r e l h a e a a r a v e l l a . 

O apo a é u m a p e ç a d e m a d e i r a , á q u a l e s t ã o l i g a d a s t o d a s as 
o u t r a s , e á e x t r e m i d a d e d a q u a l p r e n d e m as so l a s , a q u e s ã o j u n g i -
d o s os a n i m a e s . 

A s aravellas c s ã o d u a s p e ç a s d e p a u c o l l o c a d a s na p a r t e d e t r a z 
d o a p o , s o b r e as q u a e s o l a v r a d o r a p o i a as m ã o s p a r a d i r i g i r a 
c h a r r u a . 

O regulador i t e m p o r f i m r e g u l a r a p r o f u n d i d a d e e a l a r g u r a 
d a l a v o u r a . 

O r e g u l a d o r é a p p l i c a d o ao a p o d a c h a r r u a , q u e r d i r e c t a m e n t e , 
q u e r i n d i r e c t a m e n t e , s e g u n d o se j u l g a q u e o d e n t e s u b m e t t i d o a a c 
ç ã o d u p l a d o m o t o r e d o d i r e c t o r t e m u m a e s t a b i l i d a d e s u f f i c i e n t e , 
o u se p e n s a q u e , p a r a a t e r , se d e v e r e c o r r e r a u m a s a p a t a o u s u p -
p o r t e , o u a u m j o g o d e a n t e i r o o u r o d a d o , q u e d ê e m ao i n s t r u m e n t o 
m a i o r e s t a b i l i d a d e . 

D ' a h i v e m d i v i d i r e m se as c h a r r u a s e m t r e s c l a s s e s : a r a d o s o u 
c h a r r u a s s i m p l e s , c h a r r u a s c o m s u p p o r t e s , c h a r r u a s de j o g o d e a n t e i r o . 

C o m p r e h e n d e - s e q u e s o b r e u m ú n i c o a p p a r e l h o se possa a d a 
p t a r m a i s d e u m d e n t e c o m o u s e m a ivecas m a i s o u m e n o s d e s 
e n v o l v i d a s : d ' a h i a c lasse das c h a r r u a s b i f o l i a s , t r i f o l i a s , p o l y f o l i a s . 

U m a a i v e c a s ó p ô d e v i r a r u m a l e i v a p a r a u m s ó l a d o , p a r a a 
d i r e i t a o u p a r a a e s q u e r d a ; p o r c o n s e g u i n t e n ã o p ô d e s e r v i r p a r a 
d a r o u a b r i r d o i s r e g o s j u x t a p o s t o s l a d o c o m l a d o ; o q u e o b r i g a a 
f a z e r a l a v o u r a e m c a n t e i r o s o u t a l h õ e s o b l o n g o s e m a i s o u m e n o s 
l a r g o s ; d o q u e r e s u l t a p e r d e r - s e u m c e r t o t e m p o , p e l a n e c e s s i d a d e 
q u e h a d e t r a n s p o r s e m l a v r a r as d u a s e x t r e m i d a d e s d o t a l h ã o p e r 
p e n d i c u l a r e s á d i r e c ç ã o d a l a v o u r a . E a i n d a o q u e é m a i s g r a v e , 
n o s pa izes m o n t u o s o s , a a iveca fixa v i r a a l e i v a d u r a n t e u m d o s 
r e g o s n o s e n t i d o o p p o s t o ao d a i n c l i n a ç ã o n a t u r a l d o t e r r e n o , o q u e 
n ã o p e r m i t t e á l e i v a t o m a r a p o s i ç ã o d e v i d a . M u i t a s vezes m e s m o a 
i n c l i n a ç ã o é t a l , q u e é i m p o s s i v e l d e t o d o v o l t a r a l e i v a a i n d a m e s m o 
i m p e r f e i t a m e n t e p a r a o l a d o d e c i m a . E m f i m c o m a l a v o u r a e x e c u 
t a d a pe l a s a i v e c a s fixas, a t e r r a fica a m o n t o a d a na c r i s t a d o s t a l h õ e s 
ao passo q u e e n t r e c a d a u m d 'es tes fica u m a p o r ç ã o d e t e r r a v a s i a 
e i m p r o d u c t i v a . 

P a r a o b v i a r a esse i n c o n v e n i e n t e i n v e n t a r a m - s e as c h a r r u a s c h a 
m a d a s d e a i v e c a - m o v e l . 

A l é m d o s s y s t e m a s a p o n t a d o s , h a t a m b é m c h a r r u a s espec iaes 
d e s t i n a d a s a t r a ç a r r e g o s ; o u t r a s a l a v r a r e m d e m o d o a n ã o t r a z e 
r e m a t e r r a d o f u n d o á s u p e r f í c i e , e t c . 

I m p o s s i v e l se n o s t o r n a m e n c i o n a r m a i s d o q u e as q u e r e p r e 
s e n t a m os t y p o s m a i s p e r f e i t o s o u m a i s p r á t i c o s s e g u n d o o d e s t i n o 
p a r a q u e s ã o m a i s p r ó p r i a s . 
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E ' c l a r o q u e , n o g ê n e r o d o s a r a d o s o u c h a r r u a s s i m p l e s , a q u e 
se a n t e p õ e a t o d a s é o arado de cDombasle, r e p r e s e n t a d o na g r a 
v u r a 2 8 . a O c e l e b r e a g r ô n o m o d o m e s m o n o m e l e v o u a t a l e s t ado de 
p e r f e i ç ã o a m a i o r p a r t e das p e ç a s d ' es te i n s t r u m e n t o , q u e a m a i o r i a 
d o s c o n s t r u c t o r e s d e c h a r r u a s c o m n o m e s d i v e r s o s n ã o t e e m f e i t o 
m a i s d o q u e c o p i a r a q u e l l a . 

D e t o d a s essas i m i t a ç õ e s a q u e nos m e r e c e m a i s a p p l a u s o , p o r 
t e r r e m e d i a d o u m i n c o n v e n i e n t e d o seu m o d e l o , é a charrua de Gri-
gnon. C o m e f f e i t o , a a iveca d o a r a d o de D o m b a s l e n ã o é n e m bas 
t a n t e l a r g a n e m b a s t a n t e c o m p r i d a ; q u a n d o se p r e t e n d e fazer u m a 
l a v o u r a f u n d a e m u m a t e r r a f o r t e , u m a p a r t e d a l e i v a c o r t a d a passa 
p o r c i m a d a b o r d a s u p e r i o r d a a iveca e cahe n o r e g o , q u e d e v e r i a 

Grav. 34.a—Charrua volta-aiveca, do systema americano 

f i c a r c o m p l e t a m e n t e l i m p o . A c h a r r u a de G r i g n o n ( g r a v . 3 0 . a e 3 1 . a ) 
f o i c o n s t r u i d a p a r a o b v i a r a esse i n c o n v e n i e n t e ; e p o r i s so e n c o n t r a 
m u i t a a c c e i t a ç ã o . E ' de u m a t r a c ç ã o f á c i l ; o s u l c o é r e g u l a r , e a t e r r a 
f i c a p e r f e i t a m e n t e d e s f e i t a a t é u m a p r o f u n d i d a d e d e o m , i 8 a o r a , 2 0 p o r 
u m a l a r g u r a de o m , 2 0 a o m , 2 $ . A a i v e c a é u m a s u p e r f í c i e h e l i c o i d a l i r 
r e g u l a r . A g e r a t r i z q u e d e s c r e v e o h e l i c o i d e é u m a r e c t a a p r i n c i p i o 
m u i t o o b l í q u a n o e i x o s o b r e o q u a l se a p p o i a de m o d o a f o r m a r a 
r e l h a . M a s , á p r o p o r ç ã o q u e se vae e l e v a n d o , o seu a n g u l o a p p r o x i -
ma-se cada vez m a i s d o a n g u l o r e c t o , v a l o r q u e a l c a n ç a q u a n d o 
c h e g a a c o l l o c a r - s e , e l e v a n d o - s e , n u m p l a n o v e r t i c a l . A p a r t i r d'essa 
p o s i ç ã o d a g e r a t r i z , q u e p e r m i t t e c o l l o c a r d e l a d o a l e i v a , a a iveca 
acana l l a - se o u vasa-se p o r b a i x o , de f ô r m a a p o d e r d a r l o g a r á a res ta 
i n f e r i o r da l e i v a q u e v i r a s o b r e a o u t r a a r e s t a . E v i t a - s e p o r essa 
m a n e i r a a i n t e r v e n ç ã o de u m a s e g u n d a s u p e r f í c i e e s q u e r d a , d e s t i n a d a 
a c o n d u z i r a l e i v a d u r a n t e a s e g u n d a p h a s e d o r e v i r a m e n t o . A a i 
veca m e d e o m , 75 da p o n t a da r e l h a á e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d a a z a ; 
a sua l a r g u r a , d a m u r a l h a á p r o j e c ç ã o d a e x t r e m i d a d e a n t e r i o r d a 
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a z a , é d e o m , 3 6 . A sega é f i x a d a ao a p o p o r u m e s t r i b o a m e r i c a n o . 
A a i v e c a e a t e i r ó d e a n t e i r a s ã o f e i t a s d e u m a s ó p e ç a . O pezo t o t a l 
d es ta c h a r r u a é d e 50 k i l o g . 

A s charruas com appoio, q u e f ó r m a m a s e g u n d a c lasse d ' e s tes 
i n s t r u m e n t o s , n ã o d i f f e r e m das p r e c e d e n t e s s e n ã o e m q u e , p a r a a u 
x i l i a r a e s t a b i l i d a d e d o i n s t r u m e n t o , es te t e m n a d e a n t e i r a d o a p o , 
p e r t o d o r e g u l a d o r , u m l e v e a p p o i o , c o n s t a n d o d e u m a s a p a t a o u 
d e u m a r o d e l l a . M a s t a m b é m , e m vez d a s a p a t a o u r o d e l l a p o d e t e r 
p e q u e n a s r o d a s . E s t ã o n este u l t i m o caso t o d a s as c h a r r u a s i n g l e -
zas , d e q u e é t y p o m a i s c o n h e c i d o a c h a m a d a charrua Hozvard. 

E ' n o t á v e l esta t h a r r u a p e l a sua p r i s ã o o u l i g a m e n t o c o m as 

Grav, 35.a—Charrua B r n b a i i i - t l u p l a 

so las d e t r a c ç ã o d i s p o s t o p o r f c r m a a p o d e r - s e u t i l i s a r t o d a s as f o r 
ç a s d i s p e n d i d a s p e l o s a n i m a e s q u e a t i r a m , e t o r n a r q u a s i n u l l o o 
a u g m e n t o d a t r a c ç ã o q u e e x i g e o r d i n a r i a m e n t e o a d d i c i o n a m e n t o d e 
u m j o g o d e a n t e i r o . A s suas a r a v e l l a s m u i t o c o m p r i d a s ( g r a v . 3 2 . a e 3 3 . a ) 
o f f e r e c e m u m b r a ç o d e a p p o i o b a s t a n t e e x t e n s o p a r a t o r n a r a d i r e c ç ã o 
m u i t o f á c i l . D i s t i n g u e - s e , a l é m d ' i s s o , da s o u t r a s c h a r r u a s p e l o c o m 
p r i m e n t o d a a i v e c a , q u e é d e i m , 3 9 , t e n d o d e l a r g u r a o" 1 ,39, e d e a l 
t u r a o r a , 3 i . E ' r e g u l a r m e n t e c o n t o r n a d a e m h e l i c e . 

E s t e i n s t r u m e n t o , t o t a l m e n t e c o n s t r u i d o d e f e r r o , a b r e u m r e g o 
l i m p o , r e g u l a r ; e m s o l o r e v o l t o , ao i n v e r s o d o q u e a c o n t e c e c o m a 
c h a r r u a f r a n c e z a , p a r e c e c o m p r i m i d o , a l i s a d o p e l a a i v e c a ; a l e i v a 
f i c a d e i t a d a i n t e i r i ç a , d e p e n d e n d o o e s f a r e l a m e n t o d a a c ç ã o d e o u 
t r o s i n s t r u m e n t o s . E m t e r r e n o s d e m e i a c o n s i s t ê n c i a , o s eu t r a b a l h o 
s a t i s f a z p l e n a m e n t e . O p e q u e n o e s f o r ç o e m p r e g a d o p e l o s a n i m a e s 
p a r a e l l a t r a b a l h a r é v e r d a d e i r a m e n t e e x c e p c i o n a l . A s r o d a s c o l l o -
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cadas na d e a n t e i r a t e e m d i â m e t r o s deseguaes , e p o d e m s u b i r o u 
d e s c e r p o r m e i o de has tes v e r t i c a e s d e s l i s a n t e s e a p e r t a d a s c o n t r a 
o a p o , t r a b a l h a n d o u m a r o d a n o f u n d o d o s u l c o , e a o u t r a s o b r e o 
p o i s i o . O r e g u l a d o r é s i m p l e s : c o m p õ e - s e de u m a p e ç a d u p l a g i 
r a n d o e m t o r n o d e u m e i x o v e r t i c a l fixado no a p o , e de u m a has te 
v e r t i c a l p o d e n d o ser a b a i x a d a o u s u b i d a e r e t i d a á a l t u r a p r e c i s a 
p o r u m p a r a f u s o d e p r e s s s ã o . A a l t u r a d o p o n t o de p r i s ã o d o v a r ã o 
d e f e r r o o u t i r a n t e ( s ò l a s ) d e t r a c ç ã o , q u e e s t á fixado na sua o u t r a 
e x t r e m i d a d e p o r b a i x o d o apo p a r a a l é m d a cega , p ô d e ser a s s i m 
d e t e r m i n a d a c o m u m a g r a n d e p r e c i s ã o . U m a c a v i l h a fixada e m u m 
d o s f u r o s d a p e ç a h o r i s o n t a l p e r m i t t e r e g u l a r f a c i l m e n t e a l a r g u r a 
d o r e g o . C o m o a u x i l i o d estas d i s p o s i ç õ e s , a t r a c ç ã o faz-se s e m p r e 
n a d i r e c ç ã o d a r e s i s t ê n c i a , e o l a v r a d o r n ã o t e m a e x e r c e r s e n ã o es
f o r ç o s m u i t o f r a c o s s o b r e as a r a v e l l a s , q u e s ã o , a l i á s , m u i t o c o m 
p r i d a s . 

O peso da c h a r r u a H o w a r d é de n o a 120 k i l o g r a m m a s . 
cAs charruas de jogo deanteiro e n c o n t r a m - s e h a b i t u a l m e n t e nos 

pa izes d e t e r r a s f o r t e s o u p e d r e g o s a s , d e s u b s o l o d u r o , e m que o 
l a v r a d o r n ã o p ô d e d a r e s t a b i l i d a d e ao i n s t r u m e n t o s e n ã o c o m 
u m a a t t e n ç ã o c o n t í n u a e v a r i a d o s c u i d a d o s . N 'essas c i r c u m s t a n c i a s , 
o j o g o d e a n t e i r o o u r o d a d o é q u a s i i n d i s p e n s á v e l p a r a f a c i l i t a r o 
g o v e r n o d o i n s t r u m e n t o . 

D o m b a s l e c o n s t r u i u p a r a o seu a r a d o s i m p l e s o j o g o d e a n t e i r o 
r e p r e s e n t a d o p e l a g r a v 2 9 . a , e q u e , c o m p o u c a s v a r i a n t e s è s e g u i d o 
na c o n s t r u c ç ã o dos r o d a d o s das c h a r r u a s a p e r f e i ç o a d a s . Esse j o g o 
d e a n t e i r o adap ta - se t a m b é m aos e s c a r i f i c a d o r e s . 

Charruas de volta-aiveca. — J á v i m o s , q u e as c h a r r u a s d ' e s ta classe 
t e e m p o r fim faze r q u e o i n s t r u m e n t o possa f a z e r v i r a r a l e i v a p a r a 
o m e s m o l a d o na i d a e na v o l t a d o s i n g e l . E s t a v a n t a g e m é d e p r i 
m e i r a n e c e s s i d a d e p a r a os pa izes m o n t u o s o s o u e n l a d e i r a d o s , a fim 
d e p o d e r a l g u m a s vezes v i r a r a t e r r a pa ra o l a d o e m q u e o pezo a faz 
c a i r n a t u r a l m e n t e , i s t o é p a r a b a i x o ; m a s m u i t a s vezes t a m b é m , p a r a 
e v i t a r o c o m p l e t o d e s n u d a m e n t o das c o s t e i r a s m a i s e m p i n a d a s , o l a 
v r a d o r c i n g e - s e a v o l t a r c o n s t a n t e m e n t e a t e r r a p a r a o l a d o de c i m a . 
N o s paizes d e c u l t u r a m u i t o f r a c c i o n a d a e m q u e as p e ç a s de t e r r a 
s ã o m u i p e q u e n a s , o n d e é p o r t a n t o i m p o r t a n t e e c o n o m i s a r o t e m p o 
p e r d i d o nas v o l t a s d o fim d o r e g o , e r e d u z i r q u a n t o p o s s í v e l as b o r 
das o u c a m a l h õ e s , as c h a r r u a s de v o l t a - a i v e c a s ã o ha m u i t o t e m p o 
de p r a t i c a c o r r e n t e c o m m a n i f e s t a v a n t a g e m . 

U m g r a n d e n u m e r o de i n v e n ç õ e s d i v e r s a s , a l g u m a s das quaes 
s ã o v e r d a d e i r a m e n t e e n g e n h o s a s , t e e m p r o c u r a d o r e s o l v e r o p r o 
b l e m a . I n ú t i l é a c r e s c e n t a r , q u e , n 'esse s y s t e m a , a c h a r r u a p ô d e t e r 
o u d e i x a r d e t e r s u p p o r t e s o u r o d a d o s . 

A e s t a m p a o u g r a v . 3 4 / , r e p r e s e n t a o s y s t e m a c h a m a d o a m e r i 
c a n o , q u e é o q u e m a i s a c c e i t a ç ã o t e m o b t i d o e m P o r t u g a l . 0 
c o r p o d 'es ta c h a r r u a é de u m a f ô r m a s y m e t r i c a t a l , q u e , g i r a n d o e m 
c h a r n e i r a e m v o l t a d o e i x o h o r i s o n t a l d o d e n t e , a g o l a t o r n a - s e r e 
l h a o u r e c i p r o c a m e n t e , e a a i v e c a c o n v e x o - c o n i c a v i r a p a r a a d i r e i t a 
e p a r a a e s q u e r d a . P a r a f a z e r passa r o c o r p o d u p l o rJ/esta c h a r r u a 
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d a d i r e i t a p a r a a e s q u e r d a e v i c e - v e r s a , b a s t a s o l t a r o g a n c h o q u e 
p r e n d e p e l o l a d o d e c i m a a a i v e c a , e l e v a n t a r o i n s t r u m e n t o pe l a s 
a r a v e l l a s ; o c o r p o cahe p a r a b a i x o d o d e n t e , e, p o r u m p e q u e n o es
f o r ç o l a t e r a l , f az - se c o m q u e e l l e passe d o l a d o o p p o s t o a l e i v a q u e 
a c a b o u d e se r v i r a d a . 

N ã o se p ô d e d i z e r , q u e es te a r a d o r e a l i s e u m a l a v o u r a m u i t o 
p e r f e i t a , p o r q u e a f ô r m a d a a i v e c a é u m t a n t o i r r a c i o n a l . E m t o d o 
o c a s o , f az u m t r a b a l h o a i n d a a s s i m b e m m e l h o r d e q u e o d o c l á s 
s i c o arado romano; e, d a s c h a r r u a s a p e r f e i ç o a d a s , é a q u e m e l h o r se 
a d a p t a á s t e r r a s d e f r a c o f u n d o , o u p e d r e g o s a s , e á i g n o r â n c i a e 
p o u c a c e r i m o n i a d o s s e r v i ç a e s r u r a e s d o s pa izes a t r a z a d o s . 

P a r a os t e r r e n o s e m m e l h o r e s c o n d i ç õ e s , é b e m m a i s p e r f e i t o e 
b e m m a i s p r e f e r i v e l o e m p r e g o d a c h a r r u a barbant-dupla, t a m b é m 
j á v u l g a r i s a d a e n t r e n ó s ( g r a v . 3 $ . a ) P a r a d ' e l l a se f a z e r u m a i d é a 
e x a c t a , i m a g i n e - s e d o i s c o r p o s c o m p l e t o s d e c h a r r u a s , c o l l o c a d o s sys -
t e m a t i c a m e n t e e m r e l a ç ã o a u m e i x o c o n v e x o s o b r e o q u a l e s t ã o a r 
m a d a s q u a t r o t e i r ó s . C o n c e b e r - s e - h a f a c i l m e n t e q u e , se se f i z e r b a -
l o i ç a r esse c o r p o d u p l o e m t o r n o d o e i x o d o m e i o d o a p o , t e r - s e - h a , 
n a p a r t e i n f e r i o r , o r a u m a a i v e c a v i r a n d o p a r a a d i r e i t a , o r a u m a 
a i v e c a v i r a n d o p a r a a e s q u e r d a . A c h a r r u a t e m d u a s r e l h a s , duas 
cegas , d u a s a ivecas p e r f e i t a m e n t e s y m e t r i c a s , e, f a z e n d o v o l t a r o 
s i n g e l ao m e s m o t e m p o q u e se r e v i r a o s y s t e m a , é c l a r o q u e a 
c h a r r u a v i r a r á s e m p r e a l e i v a d o m e s m o l a d o d o h o r i s o n t e . 

O s d i v e r s o s s y s t e m a s d e barbant-duplas e m u s o n ã o d i f f e r e m 
u n s d o s o u t r o s s e n ã o p e l o m e c h a n i s m o e m p r e g a d o e m f a z e r o s c i l l a r 
l i v r e m e n t e o i n s t r u m e n t o e m t o r n o d o e i x o i n t e r i o r . 

Arado romano.— N o s t e m p o s p r i m i t i v o s , c o m o a t r a z d i s s é m o s , 
a c h a r r u a c o n s i s t i u e m u m g a n c h o d e p a u , m o v i d o á f o r ç a d e b r a ç o s , 
p a r a e s g r a v a t a r a t e r r a . O h o m e m , p o r é m , r e c o n h e c e n d o a i m p o s s i 
b i l i d a d e d e a t u r a r t r a b a l h o t ã o r u d e , a p p e l l o u p a r a a f o r ç a a n i m a l , 
j u n g i n d o o b o i p a c i e n t e ao j u g o , e, e m p a r c e i r a n d o d o i s a n i m a e s , f i 
x o u ao m e i o da c a n g a a l o n g a c a b e ç a l h a d o g a n c h o p r i m i t i v o , e spe 
t a n d o u m f e r r o o u l a n ç a n o d e n t e q u e r e m e x i a a t e r r a , e g u i a n -
d o - o c o m o a u x i l i o d e u m a pega o u r a b i ç a . E s t e a r a d o , q u e n ã o des -
a p p a r e c e u a i n d a d e t o d o , f o i m e l h o r a d o , a p p l i c a n d o - s e - l h e a cada 
u m d o s l a d o s d o d e n t e u m a aza d e s t i n a d a a v o l t a r a t e r r a . E ' d ' e s t e 
s e g u n d o p r o g r e s s o q u e r e s u l t o u o a n t i g o a r a d o g r e g o o u r o m a n o , 
e m p r e g a d o v u l g a r m e n t e e m t o d a s as nossas p r o v í n c i a s , e q u e a l g u 
m a s vezes t e m p o r a p p e n s o u m a s é g a . 

E ' c o m e f f e i t o j u s t o n ã o o d e i x a r m o s n o e s q u e c i m e n t o , e m u m a 
o b r a d ' e s t a n a t u r e z a , p e l o s s e r v i ç o s q u e e l l e a i n d a h o j e p r e s t a , p r i n 
c i p a l m e n t e n o s nossos m o n t a d o s f e c h a d o s , q u a n d o se p r e t e n d e b e -
n e f i c i a l - o s c o m u m a l q u e i v e , a r r a n h a n d o a t e r r a e m a t a n d o o m a t t o 
n o v o q u e r e b e n t a . N ' e s t a s c i r c u m s t a n c i a s e m q u e o s o l o é f r a c o e 
p o u c o p r e s t a d i o a q u a l q u e r p r o d u c ç ã o c e r e a l i f e r a ; se d e m a i s a m a i s 
é e n c o s t e i r a d o , p e d r e g o s o e i n ç a d o d e m a t t o d e c a b e ç a , t a l c o m o a 
a r o e i r a , o p i o r n o , a c a r r a s q u e i r a m a n s a e g a l l e g a , o c l á s s i c o a r a d o , 
o r a p r e n d e n d o - s e , o r a d e s p r e g a n d o - s e das ra izes g r o s s a s , q u e p o r 
t o d a a p a r t e e n c o n t r a , s e m p r e p ô d e t r a n c h a r p a r a f a z e r t e r r a q u e 
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c u b r a a s e m e n t e de q u e se n ã o p r e t e n d e , p o r ser i m p o s s i v e l , c o - : 

l h e i t a q u e v a l h a m u i t o . 
F a z e r uso e m taes casos, e e m a l g u n s o u t r o s , d o a r a d o c o m - , 

m u m , c u j a c o n s t r u c ç ã o e s t á s e m p r e ao a l c a n c e d o m a i s s o m e n o s c a r 
p i n t e i r o d a l d e i a , n ã o é d e c e r t o d e s d e n h a r dos a p e r f e i ç o a m e n t o s m o 
d e r n o s d a m e c h a n i c a a g r i c o l a . N o e n t r e t a n t o , è este o l o g a r de l e m 
b r a r os s e r v i ç o s q u e h o j e p r e s t a , q u e r p a r a o caso e m q u e s t ã o , q u e r 
p a r a o r e p o v o a m e n t o das e s p é c i e s f l o r e s t a e s , a charrua florestal de 
Dubois, a p p a r e l h o p e r f e i t í s s i m o e m u i s o l i d o , f a z e n d o q u a t r o a c i n c o 
vezes m a i o r s u p e r f í c i e de t e r r a d o q u e o a r a d o c o m m u m , e v i t a n d o 
as r a izes , e p r o f u n d a n d o a l a v o u r a , m a i s o u m e n o s , á v o n t a d e d o c o n -

d u c t o r , g r a ç a s á a l avanca de q u e é m u n i d o . A c h a r r u a D u b o i s , asse
m e l h a - s e m u i t o ao e s c a r i í i c a d o r de R o v i l l e , e p o s s u e c i n c o d e n t e s . 

P a r a a h y p o t h e s e a q u e ha p o u c o nos r e f e r i m o s , u m a l a v o u r a 
f e i t a c o m este i n s t r u m e n t o , p a r a a r r a n h a r a t e r r a , e o u t r a c r u z a d a 
pa ra c o b r i r a s e m e n t e , s a t i s f a z e m d e u m m o d o o m a i s s a t i s f a t ó r i o 
q u a l q u e r d o s í i n s q u e se t e n h a e m v i s t a , o u seja o a m a n h o d o s m o n 
t a d o s , o u o r e p o v o a m e n t o das c l a r e i r a s , o u finalmente a c u l t u r a 
p o u c o c e r i m o n i o s a de u m c e n t e i o o u ave ia e n t r e a r v o r e d o . 

Charruas de dois e Ires ferros.—Falaremos t a m b é m da c h a r r u a 
de d o i s e t r es f e r r o s , q u e c o m e ç a a ser i n t r o d u z i d a na c u l t u r a das 
nossas t e r r a s p l a n a s . S ã o e l las r e a l m e n t e i n s u b s t i t u í v e i s p e l o s cul
tivadores o u lambeches, p a r a as s e g u n d a s l a v o u r a s , d e s t i n a d a s a se
m e n t e i r a s , q u a n d o o s o l o es te ja e n r e l v a d o , o u c o b e r t o c o m u m a 
c a m a d a de e s t é r e o m i ú d o q u e p r e c i s a de ser e n t e r r a d o . A l g u n s d o s 
nossos l a v r a d o r e s r i b a t e j a n o s e m p r e g a m m e s m o as c h a r r u a s d e d o i s 
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f e r r o s , q u e d e m a n d a m a p e n a s a f o r ç a d e d u a s j u n t a s , p a r a f a z e r e m 
a l q u e i v e s . A e x p e d i ç ã o d o t r a b a l h o d ' e s t e i n s t r u m e n t o c o m p a r a d a 
C o m a d a c h a r r u a s i m p l e s , e s c u s a d o é e n c a r e c e l - a : t e m t i d o u m a 
g r a n d e a c c e i t a ç ã o , n ã o s ó p o r q u e p e n e t r a na t e r r a a u m a p r o f u n d i 
d a d e m u i t o r a s o a v e l , s e n ã o t a m b é m p o r q u e o seu r e g u l a d o r r e f o r 
ç a d o o m a n t é m e m p e r f e i t o a p r u m o , e p o r q u e as a i v e c a s f o r j a d a s e m 

vez d e f u n d i d a s s ã o m e n o s q u e b r a d i ç a s , e s e m p r e f á c e i s d e r e n o v a r 
q u a n d o se g a s t a m . 

Superfície lavrada n um dia com uma charrua aperfeiçoada. — O s 
n ú m e r o s o b t i d o s p o r H e u z é n a p r a t i c a s ã o os s e g u i n t e s , q u e c o n c o r 
d a m p l e n a m e n t e c o m os d a nos sa p r a t i c a i n d i v i d u a l . 

Í
em solo argilloso ou compacto, com cavallos. 40 ares 

em solo argilloso ou compacto, com bois 25 » 
cm solo de consistência media, comequideos 50 » 
em solo de consistência media, com bois. 33 » 
em solo silicioso ou leve, com equideos . Oo » 

( e m solo silicioso ou leve, com bois 40 » 
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\ com equideos 65 ares 
) com bois 5 o * 

4 , lavoura d e a i q n e i v e j ~ » . ; ; • ; • • • • ; ; ; . ; ; . ; ; ; ; ; • ; ; ; ; . ; ; ; ; . £ » 

com equideos 4 o » 
com bois , . . 33 » 
com equideos 43 " 
com bois 35 n 

Lavoura de camalhão 

Lavoura de deslavre . . . 

Lavoura de sementeira. 

T o d o s estes n ú m e r o s d e v e m n e c e s s a r i a m e n t e v a r i a r s e g u n d o 
os l o g a r e s , as e s t a ç õ e s , a f o r ç a das p a r e l h a s o u s i n g e i s , a f u n d u r a 
d a l a v o u r a , e a n a t u r e z a d o s i n s t r u m e n t o s e m p r e g a d o s . E m t o d o o 
caso , c o m p a r a n d o este r e s u l t a d o c o m o o b t i d o p e l o o p e r á r i o m u n i d o 
d e e n x a d a , é f á c i l de c o n c e b e r o a l c a n c e e c o n ô m i c o , a g r i c o l a e so 
c i a l d o e m p r e g o d o a r a d o o u c h a r r u a , l a v r a n d o esta v i n t e e c i n c o 
a re s , e c o n s e g u i n d o a q u e l l e , e m e g u a l e s p a ç o de t e m p o , 3 ,50 ares . 
C o m p a r a n d o a g o r a os p r e ç o s d o c u s t o d e u m e o u t r o t r a b a l h o ; se 
o d o h o m e m i m p o r t a e m 70 r é i s p o r a r e ; o d o s b o i s , s e n d o o c u s t o 
m é d i o d o t r a b a l h o de u m a j u n t a c o m o c o m p e t e n t e b o i e i r o d e 800 
r é i s , i m p o r t a e m 32 r é i s . 

Charruas sub-solo. Charruas escavadoras. — O p r o b l e m a q u e se 
p r e t e n d e r e s o l v e r e m p r e g a n d o as charruas sub-solo e as charruas es
cavadoras, c o n s i s t e , e m r e m e c h e r o s o l o q u e fica p o r b a i x o da l e i v a 
v i r a d a s e m t r a z e r á s u p e r f í c i e p a r t í c u l a n e n h u m a d 'esse s u b - s o l o . 
Esses i n s t r u m e n t o s s ã o d e s t i n a d o s a c a m i n h a r a t r a z das c h a r r u a s 
o r d i n á r i a s . A s c h a r r u a s s u b - s o l o s ã o p a r t i c u l a r m e n t e d e s t i n a d a s a 
a t a c a r o s o l o a u m a p r o f u n d i d a d e q u e a i n d a j az i n t a c t a ; c o m as 
c h a r r u a s e scavado ra s p ó d e - s e a m a i o r p a r t e das vezes r e m e c h e r u m 
s u b - s o l o j á a n t e r i o r m e n t e a t a c a d o o u f o r m a d o d e u m a t e r r a d e c o n 
s i s t ê n c i a l e v e . A s p r i m e i r a s n ã o s ã o d e a l g u m a m a n e i r a m a i s do 
q u e c h a r r u a s o r d i n á r i a s p r i v a d a s d e a i v e c a s ; as s e g u n d a s t e e m ge 
r a l m e n t e u m a s p o u c a s de r e l h a s . ( j ) 

E n t r e as c h a r r u a s s u b - s o l o , c i t a m - s e p r i n c i p a l m e n t e , p a r a os 
s u b - s o l o s m u i t o d u r o s , a de J o h n R e a d , q u e c u s t a 2 2 ^ 0 0 0 r é i s , c o m 
p r a d a nas o f f i c i n a s d e G a r r e t t e filho, L e i s t o n W o r k s , p e r t o de 
S a x m u n d h a m ( S u f f o l k ) , e a d e G u s t a v e H a m o i r e m S a u l t a i n , p e r t o 
d e V a l e n c i e n n e s ( D e p a r t a m e n t o d o N o r t e ) c u j o c u s t o n ã o e x c e d e 45 
f r a n c o s . 

E n t r e n ó s , n ã o se t e e m d i v u l g a d o estes g ê n e r o s de c h a r r u a s , 
p o r i sso q u e , p a r a as l a v o u r a s f u n d a s , s ã o p r e f e r i d a s as 

Charruas arroíeadoras.— E s t a s c h a r r u a s s ã o p r i n c i p a l m e n t e a p -
p l i c a d a s ao a r r o t e a m e n t o dos so los v i r g e n s , aos t e r r e n o s d e c h a r -

(') Mediante a publicação incessante de catálogos dos industriaes fabricantes 
de alfaia agricola aperfeiçoada e dos jornaes agricolas, estão por tal fôrma vulgarisa-
das as estampas referentes a instrumentos agrár ios , e tão ao alcance quasi gratuito 
dos interessados, que nos julgamos dispensados de reproduzir senão os absolutamente 
indispensáveis para a completa intelligencia do texto; consagrando al iás o espaço que 
as gravuras nos roubariam ao desenvolvimento de matér ias , que, sem esse expediente, 
teriam de ser omittidas. 
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neca d u r a n t e l o n g o s a n n o s e m p o i s i a d o s , aos t e r r e n o s d e m a t t a s , aos 
c a m p o s q u e n u n c a f o r a m c u l t i v a d o s s e n ã o a u m a l e v e p r o f u n d i d a d e ; 
t e r r e n o s t o d o s e m q u e n ã o é p o s s í v e l o b t e r u m a d i v i s ã o d o s o l o 
q u e p e r m i t t a a c u l t u r a d o s c e r eae s , das r a i z e s , d a v i n h a , d a s p l a n 
tas i n d u s t r i a e s , s e n ã o p r o c e d e n d o a u m a l a v o u r a e n é r g i c a , p a r a a 
q u a l as c h a r r u a s o r d i n á r i a s s ã o m u i t a s vezes i n s u f f i c i e n t e s , m e s m o 
q u a n d o s ã o e s t a b e l e c i d a s c o m d i m e n s õ e s m a i s f o r t e s e d e m a i o r so 
l i d e z . N ã o t e e m f a l t a d o i n d u s t r i a e s d e d i c a d o s á r e s o l u ç ã o d o p r o 
b l e m a pe la . f ô r m a m a i s a c c e i t a v e l , q u e r s o b o p o n t o d e v i s t a d e p e r 
f e i ç ã o d o t r a b a l h o , q u e r s o b o d o c u s t o d o m e s m o t r a b a l h o . A t é 
h o j e , a q u e t e m . o b t i d o e m P o r t u g a l m a i o r a c c e i t a ç ã o é a charrua 
arroteadora de Vernette, p r i n c i p a l m e n t e p a r a a p l a n t a ç ã o d e v i n h a : 
f a c i l m e n t e p r o f u n d a a o m , 4 0 , e n c o n t r a n d o o t e r r e n o p r e p a r a d o c o m 
u m p r i m e i r o r e m e c h i m e n t o s u p e r f i c i a l , e d e s e m b a r a ç a d o d e r a i -
z a m e o u c e p a d e m a t t o g r o s s o . 

Lavoura a vapor.— T r a t a n d o d a a g r i c u l t u r a d o s nos sos d i a s , e d o s 
p r o g r e s s o s q u e e l l a p r e t e n d e d e v e r á s i n v e n ç õ e s m o d e r n a s , n ã o é 
p o s s í v e l d e i x a r d e d i z e r d u a s p a l a v r a s a r e s p e i t o d e m a c h i n a s a v a 
p o r ; p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e os nos sos a g r i c u l t o r e s as v ã o i n t r o d u 
z i n d o j á , p a r a v á r i o s d e s t i n o s , nas suas l a v o u r a s . 

Suas vantagens.— S ã o e l l a s p a l p á v e i s e m m u i t o s c a s o s ; e d a sua 
e v i d e n c i a t e m r e s u l t a d o o a f a n c o m q u e a a g r i c u l t u r a se e s f o r ç a 
p o r t i r a r p r o v e i t o d ' es te m o t o r ; e m a i o r s e r i a , se o i m p o r t e das m a 
c h i n a s n ã o fos se t ã o e l e v a d o . 

E s t á c a l c u l a d o , q u e , è m c e r t o s s e r v i ç o s a g r i c o l a s , o c a v a l l o - v a p o r 
s u b s t i t u e , e m t r a b a l h o , q u a t r o a c i n c o p a r e l h a s d e c a v a l l o s ; c o n s e -
g u i n d o - s e , p e l a sua a c c e l e r a ç ã o , dois terços d e e c o n o m i a n o t e m p o , 
t a l c o m o n a d e b u l h a , n a q u a l , s e n d o , p o r e x e m p l o , n e c e s s á r i o n o 
v e n t a d i a s d e t r a b a l h o d e doze p a r e l h a s e q u a t r o t r i l h o s p a r a d e -
b u l h a r a c o l h e i t a d e t r e z e n t o s e sessen ta h e c t a r e s d e c e r e a e s ; a m a 
c h i n a d e d e b u l h a r d á o m e s m o r e s u l t a d o e m sessen ta a s e t e n t a d i a s . 

A s c h a r r u a s a v a p o r c o n s i s t e m e m m a c h i n a s l o c o m o v e i s , q u e 
g r a d u a l m e n t e a v a n ç a m n a t e r r a l a v r a d a , e f a z e m m o v e r t a m b o 
res e m q u e se e n r o l a m cabos q u e p u x a m p o r c h a r r u a s p o l y r e l h a s 
( g r a v . 3 6 . a ) . 

N a l a v o u r a p o r v a p o r , q u e c o m e ç a a ser c o n h e c i d a e m P o r t u g a l , 
d i z e m os c á l c u l o s m a i s e x a c t o s , q u e , se p a r a u m a s u p e r f í c i e d e c e m 
h e c t a r e s , s ã o n e c e s s á r i a s q u a t r o j u n t a s d e b o i s , q u e , p a r a d a r e m 
u m a p r i m e i r a l a v o u r a , r e q u e r e m c e m d i a s , o a p p a r e l h o m o v i d o p o r 
v a p o r c o n s e g u e e g u a l . r e s u l t a d o , c o m o c u l t i v a d o r d e nove dentes, e m 
v i n t e d i a s , c o m a c h a r r u a d e cinco relhas, e m t r i n t a a t r i n t a e c i n c o . 
E se a m a c h i n a t r a b a l h a r dezese i s h o r a s e m vez d e dez , o t r a b a l h o 
a u g m e n t a r á c o r r e s p o n d e n t e m e n t e . C o m as g r a d e s a r t i c u l a d a s , m o 
v i d a s p o r v a p o r , o b t é m - s e f a c i l m e n t e , g r a d a r dez a d o z e h e c t a r e s 
p o r d i a , e m t e r r a s d e m e i a c o n s i s t ê n c i a . C o m a c h a r r u a d e s u b - s o l o 
d e d o i s d e n t e s , os a p p a r e l h o s d e ' F o w l e r m o v i d o s p o r m a c h i n a s d e 
q u a t o r z e c a v a l l o s , r e m e x e m a o m , 8 o d e p r o f u n d i d a d e , d o i s h e c t a r e s 
p o r d i a . O r o l o p e r c o r r e , n o m e s m o e s p a ç o d e t e m p o , s u p e r f í c i e 
e g u a l á q u e p ô d e o b r a r a g r a d e . F o r a m estes d a d o s p o s i t i v o s o b t i d o s 
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e m t e r r a s d o A l g a r v e p e r t e n c e n t e s á Sociedade geral agrícola e m l i 
q u i d a ç ã o . 

E ' d e p r i m e i r a i n t u i ç ã o , q u e estes a p p a r e l h o s s ó p o d e m s e r v i r 
p a r a a g r a n d e l a v o u r a , e m q u e h a j a , p e l o m e n o s , a r e v o l v e r , p o r 
a n n o , m a i s de d u z e n t o s h e c t a r e s , v i s t o q u e o seu c u s t o n ã o é i n f e 
r i o r , t u d o c o m p r e h e n d i d o , a seis c o n t o s de r e i s , pa ra a p p a r e l h o s d è 
f o r ç a d e o i t o c a v a l l o s , q u e e x e c u t a m u m t e r ç o m e n o s d o t r a b a l h o 
a c i m a m e n c i o n a d o ; o u d e dez c o n t o s d e r é i s , p a r a os de f o r ç a de 
q u a t o r z e c a v a l l o s , q u e p r o d u z e m o t r a b a l h o i n d i c a d o . 

Locomoveis, suas peças principaes, órgãos indicadores e reguladores. — E ' s a b i d o 
q u e nas m a c h i n a s d e q u e e s t a m o s f a l a n d o , ( g r a v . 3 7 . a ) o v a p o r da 
a g u a , pe l a sua f o r ç a e l á s t i c a , i m p r i m e a u m e m b o l o o u p i s t o n o 
m o v i m e n t o r e c t i l i n e o a l t e r n a t i v o , q u e se t r a n s f o r m a , p o r m e i o de ó r 
g ã o s especiaes , e m m o v i m e n t o c i r c u l a r c o n t i n u o . A s m a c h i n a s de v a -

Grav. 3S.a—Círatle Yalcuiu* 

p o r usadas na f a i n a a g r i c o l a , s ã o as c h a m a d a s locomoveis, c o m c a l 
d e i r a h o r i s o n t a l s o b r e q u a t r o r o d a s . A caldeira é t u b u l a r . A caixa 
de fogo e s t á c o l l o c a d a a t r a z ; a c h a m i n é a d e a n t e , f a z e n d o g i r o o 
f u m o p r o d u z i d o p e l o c o m b u s t í v e l , e o b r i g a n d o - o a p a s s a r p e l o i n 
t e r i o r dos t u b o s e m t o d o o c o m p r i m e n t o da c a l d e i r a . 

O v a p o r p r o d u z i d o na c a l d e i r a passa ao c o r p o d a b o m b a , s i t u a d o 
n a p a r t e s u p e r i o r , e faz t r a b a l h a r o e m b o l o . E s t e , a d q u i r i n d o o seu 
m o v i m e n t o d e v a e v e m , c o m m u n i c a - o p o r u m a b i e l a á a r v o r e q u e 
s e r v e d e e i x o ao g r a n d e v o l a n t e , p o r c u j o m e i o este g i r a , ficando 
t r a n s f o r m a d o o m o v i m e n t o r e c t i l i n e o e m m o v i m e n t o c i r c u l a r . O v o 
l a n t e é o ó r g ã o r e c e p t o r da p o t ê n c i a , q u e t r a n s m i t t e o m o v i m e n t o , 
p o r i n t e r m é d i o de u m a c o r r e i a s e m fim, ao. m a c h i n i s m o q u e d e v e 
e x e c u t a r o t r a b a l h o . S e r v e a l é m d ' i s so p a r a r e g u l a r i s a r o m o v i m e n t o 
da m e s m a m a c h i n a m o t r i z . 

N o e x t r e m o o p p o s t o d o v o l a n t e , l i g a - s e a a r v o r e c o m u m ex
c ê n t r i c o q u e faz t r a b a l h a r a b o m b a , q u e f o r n e c e a g u a á c a l d e i r a . 
E s t a t e m t a m b é m na sua p a r t e t r a z e i r a o i n d i c a d o r d o manometro; 
q u a s i a e g u a l a l t u r a o hydromelro o u t u b o d e v i d r o q u e d e i x a c o 
n h e c e r o n i v e l da a g u a na c a l d e i r a ; d u a s chaves de prova, das quaes 
a m a i s a l t a deve e x p u l s a r s ó v a p o r , e a m a i s b a i x a a g u a , q u a n d o se 
a b r e m ; o apito do vapor s o b r e o h y d r o m e t r o ; u m p o u c o m a i s a c i m a 
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o regulador da força centrifuga, e d o o u t r o l a d o a válvula de segu
rança. 

A s l o c o m o v e i s u sadas nos s e r v i ç o s a g r i c o l a s s ã o d e f o r ç a d e 
q u a t r o a v i n t e c a v a l l o s ; as m a i s e m p r e g a d a s t e e m d e o i t o a dez c a 
v a l l o s ; t e e m c a l d e i r a s p o d e n d o s o f í r e r a p r e s s ã o d e n o v e a t m o s p h e -
r a s , i s t o è , o d o b r o q u e r e q u e r o t r a b a l h o o r d i n á r i o , c o m o , p o r 
e x e m p l o , n a d e b u l h a d o r a d e R a n s o m e s , q u e n ã o r e q u e r m a i s d e t r e s 
a q u a t r o a t m o s p h e r a s , i n d i c a n d o o m a n o m e t r o q u a r e n t a e c i n c o a 
sessen ta l i b r a s . 

Preço do trabalho empregando as locomoveis. — S e n d o u m a das p r i n c i p a e s 
despezas d ' e s te m a c h i n i s m o o c o m b u s t í v e l , p ô d e o p r e ç o d o t r a b a l h o 

Grav. 3ç).a—Rolo K i o-KMl 

v a r i a r , s e g u n d o q u e o a g r i c u l t o r t e m l e n h a p r ó p r i a á sua d i s p o s i ç ã o 
o u c o m p r a d a , o u p r e c i s a d e e m p r e g a r c a r v ã o d e p e d r a e x c l u s i v a 
m e n t e . M e s m o e m p r e g a n d o c a r v ã o , p ô d e a i n d a a q u e l l e p r e ç o v a r i a r , 
s e g u n d o q u e a p r o p r i e d a d e r ú s t i c a se a c h a a m a i o r o u m e n o r d i s 
t a n c i a d o p o r t o d e d e s e m b a r q u e . 

D a n d o t r a b a l h o a u m a l o c o m o v e i d u r a n t e t r e z e n t o s d i a s n o 
a n n o , p a r a d i v e r s a s a p p l i c a ç õ e s , e c u s t a n d o es t a , c o m f o r ç a d e dez 
c a v a l l o s , t r e z e n t a s e c i n c o e n t a l i b r a s ( c o m a p p a r e l h o p a r a q u e i m a r 
l e n h a ) t e r e m o s : 

Juro e amortisação do capital da compra a 15 %, importando 
p o r a n n o e m 236^25^) r é i s , e e m 7-^875 r é i s d i á r i o s p o r dez h o r a s 
d e t r a b a l h o , o u : 

Por cada hora 787 réis 
Sa lá r io do machinista a 700 réis diár ios . . 70 » 
Salár io do ajudante a 400 réis diários . . . . . . 40 » 
Carro e carroceiro para acarretar agua a 800 ré i s . . . . 80 » 
Carvão de pedra a t r in ta e tres kilos por hora, ao 

preço de 6^000 réis a tonelada -. . . . . 1 98 » 

Custo do trabalho por hora. T $ I 75 •• 
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U s a n d o de cepa o u f a c h i n a , c u j o c u s t o d i á r i o p ô d e i m p o r t a r e m 
i © o o o r é i s a p r i m e i r a , e 500 r é i s a s e g u n d a , se o a g r i c u l t o r a t e m 
sua e a p e q u e n a d i s t a n c i a , r eduz - se s e n s i v e l m e n t e o c u s t o d a h o r a 
d e t r a b a l h o , d e s c e n d o a 100 e a 50 r é i s , o c u s t o da h o r a de c o m 
b u s t í v e l ; o q u e e s t á p l e n a m e n t e d e m o n s t r a d o , p o r e x p e r i ê n c i a s r e 
p e t i d a s e b e m f e i t a s p o r a l g u n s d o s nossos m a i o r e s a g r i c u l t o r e s , q u e 
se s e r v e m nas suas p r o p r i e d a d e s d a f o r ç a m o t r i z d o v a p o r p a r a v á 
r i o s f i n s . (*) 

P o s s u i n d o estes d a d o s , f á c i l é c a l c u l a r p o r q u a n t o fica o t r a b a 
l h o e x e c u t a d o c o m os a p p a r e l h o s d e l a v r a r , c o m a d e b u l h a d o r a , 
c o m a b o m b a , o u e m q u a l q u e r o u t r o s e r v i ç o a q u e f ô r a p p l i c a d a a 

(!) A questão do custo do combustível depende de vários factores, e por isso é 
de solução variável conforme as circumstancias. Em absoluto, o emprego da hulha 
parece preferivel porque dá mais trabalho, isto é, dá mais calor em relação a um dado 
pezo. Com effeito, os diversos combustíveis , sob esse ponto de vista, apresentam os 
resultados seguintes: 

COMBUSTÍVEIS 

Hulha de mediana qualidade . 
Carvão de lenha 
Coke contendo 15 % de cinzas 
Carvão de turfa 
Turfa secca 
Lenha secca 
Turfa contendo 20 % d'agua . 
Lenha ordinár ia contendo 2 % 

d á g u a 

Potências 
calorihcas 

7,500 
7,000 
6,000 
5,800 
4,800 
3 ,60o 
3 ,60o 

2,800 

Equivalentes 
de 

diversos 
combustíveis 

IOO 
107 
125 
129 
156 
208 
208 

268 

Quantidade theorica d'agua 
que um kilog. 

de cada combustível pôde 
elevar á ebulição e 

reduzir a vapor 

1 r ,7 
1 0,0 
9,4 
9 , i 
7 o 
5,6 
5,6 

4,4 

As melhores fornalhas não utilisam mais do que 5 5 a 70 por 100 de calor do 
combustível que ellas consomem ; é portanto necessário reduzir n'essa proporção as 
quantidades de agua que serão reduzidas a vapor nas machinas por cada kilogramma 
de combustível , e que são dadas pela ult ima columna da tabeliã precedente. Os se
guintes quadros comparativos esclarecem muito esta questão. 

Trabalho de uma locomovei de força 
nominal de 7 cavallos Empregando hulha Empregando lenha 

Numero de voltas do volante por 
minuto 

Trabalho disponível sobre 0 vo
lante 

Hulha consumida por força de ca
vallo e por hora 

Agua gasta por kilogramma de 
hulha 

Pressão do vapor 

I 0O 

9,15 cavallos 

4,54 kilogrammas 

5,48 kilogrammas 
5 a 5,5 atmospheras 

90 

8,24 cavallos 

13,23 kilogrammas 

2,59 kilogrammas 
4,5 atmospheras 
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f o r ç a m o t r i z d o v a p o r ; p a r a o q u e b a s t a m e t t e r m a i s e m l i n h a d e 
c o n t a , o j u r o e a m o r t i s a ç ã o , a 15 % > d a s s o m m a s e m q u e i m p o r t o u 
o m a c h i n i s m o , a l é m d a l o c o m o v e i , o u l o c o m o v e i s , se o t r a b a l h o 
e x i g i r o c o n c u r s o d e d u a s e m vez d e u m a m a c h i n a , c o m o a c o n t e c e 
c o m o s y s t e m a m a i s e x p e d i t o d a l a v o u r a a v a p o r . 

P o u c o s s ã o os q u e , p r o p o n d o - s e a v a l i a r as despezas d a c u l t u r a 
p o r v a p o r , p o n d e r a m c o m r i g o r o s a e x a c t i d ã o a g r a n d e m u d a n ç a q u e 
e l l a o p e r a e m a n a t u r e z a d o t e r r e n o , t a n t o p e l o q u e d i z r e s p e i t o ao 
s eu e x g o t a m e n t o , c o m o n o q u e se r e f e r e á s despezas p o s t e r i o r e s d o s 
f u t u r o s a m a n h o s . E ' p e r f e i t a m e n t e i n t u i t i v o , q u e , d e p o i s d e o s o l o 
t e r s i d o u m a v e z t r a b a l h a d o p e l o v a p o r , t o d a s as o p e r a ç õ e s c u l -
t u r a e s q u e se l h e s e g u i r e m r e q u i s i t a m m u i t o m e n o s f o r ç a n a 
sua e x e c u ç ã o ; e, a l é m d ' i s s o , a e x p e r i ê n c i a d o s q u e t e e m f e i t o u s o 
d a l a v o u r a a v a p o r t e m - l h e p r o v a d o , q u e a t e r r a fica e m t a l e s t a d o , 
q u e p a r a e l l a n ã o s ã o n e c e s s á r i a s m a i s d o q u e m e t a d e das o p e r a 
ç õ e s u s u a e s , e m r a z ã o t a m b é m d a p e r f e i ç ã o i n s e p a r á v e l d 'essas o p e 
r a ç õ e s . 

N o s a m a n h o s d o s o l o , a g r a n d e q u e s t ã o e s t á n o t e m p e r o d a 
t e r r a p a r a os r e c e b e r U m a a b s o l u t a p u l v e r i s a ç ã o m e c h a n i c a e s t á 
m u i t o l o n g e d e s e r n e c e s s á r i a l o g o q u e as o p e r a ç õ e s o r d i n á r i a s d o 
a l q u e i v e e o u t r a s s e j a m f e i t a s n a e s t a ç ã o c o m p e t e n t e e e m c i r c u m s 
t a n c i a s f a v o r á v e i s . O a r e j a m e n t o d o s o l o é o fim p r i n c i p a l d o s a m a 
n h o s ; o r a o m o v i m e n t o r á p i d o d a c u l t u r a a v a p o r r o m p e p o r t a l 
f ô r m a o s o l o , q u e es te fica e m u m t a l e s t a d o d e e s f a r e l a m e n t o e 
d e s c o s i m e n t o , q u e p e r m i t t e á a t m o s p h e r a a c t u a r p o r e g u a l t a n t o n a 
c a m a d a a r a v e l c o m o n o s u b - s o l o , p u l v e r i s a n d o - o g r a d u a l m e n t e , e 
p r e p a r a n d o - o a p r o p r i a d a m e n t e a r e c e b e r a s e m e n t e e m c o n d i ç õ e s s u 
p e r i o r e s á s q u e l h e f a c u l t a r i a m q u a e s q u e r o u t r a s o p e r a ç õ e s m e c h a -
n i ca s p o r m u i t o d i s p e n d i o s a s q u e f o s s e m . 

P o r o u t r o l a d o , e v i t a n d o - s e o c a l ç a m e n t o o u e s p e s i n h a m e n t o 
p e l o s a n i m a e s , as c h u v a s e as r a i z e s das p l a n t a s p e n e t r a m á v o n t a d e 
o s o l o e m t o d o s os s e n t i d o s , o q u e é u m b e n e f i c i o i n c a l c u l á v e l p a r a 
os r e s u l t a d o s d a c u l t u r a . P o s i t i v a m e n t e , o g a d o d e l a v o u r a a n n u l l a 
p e l o e s p e s i n h a m e n t o m e t a d e d e a f ô f a m e n t o p r o d u z i d o p e l o s i n s 
t r u m e n t o s q u e e l l e p õ e e m m o v i m e n t o . 

Extirpador, cultivador.—O c u l t i v a d o r , d e q u e h a v á r i o s m o d e l o s , é 
u m i n s t r u m e n t o d e l a v o u r a d i s p o s t o e m c a i x i l h o d e f ô r m a t r i a n g u 
l a r , m u n i d o d e c i n c o , se te o u n o v e d e n t e s , s e n d o estes d e d i v e r s o s 
f e i t i o s , s e g u n d o os s y s t e m a s ; p o r q u e o r a t e e m a f ô r m a d e l a n ç a 
p l a n a d e d o i s g u m e s , o r a o d e d e n t e s d e g r a d e . S e r v e m os p r i m e i 
r o s pa ra os t e r r e n o s m e n o s a s sen te s ; p o r q u e , p e l a sua f ô r m a p l a n a , 
e x e c u t a m o t r a b a l h o e m s e n t i d o p a r a l l e l o á s u p e r f í c i e d o s o l o , c o r 
t a m a t e r r a e m f r a c ç õ e s d e l e i v a , a f o f a m - n ' a e d e s t r o e m as h e r v a s 
r u i n s . N o e n t r e t a n t o , n ã o p o d e m ser e m p r e g a d o s s e n ã o p a r a t r a b a 
l h o e m t e r r a a l q u e i v a d a ; e n ã o se l h e s p ô d e u t i l i s a r o p r e s t i m o se
n ã o p a r a a m a n h o s m u i s u p e r f i c i a e s . Q u a n d o a d u r e z a d a t e r r a é e x 
t r e m a , a o u t r a f ô r m a d o s f e r r o s s a t i s f a z m e l h o r o fim q u e se t e m e m 
v i s t a ; p o r q u e e n t r a m m a i s e n e r g i c a m e n t e n o s o l o , d i v i d e m - n ' o , l e -
v a n t a m - n ' o e c o m b a t e m o d e s e n v o l v i m e n t o das h e r v a s p a r a s i t a s . 
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O e s c a r i f í c a d o r o u c u l t i v a d o r d e C o l l e m a n , pe la d i v e r s a f ô r m a 

l e ^ d ^ i s fins U C 5 6 P Ó d S a p p l i c a r ' c o r r e s p o n d e a cada u m d a q u e l -

O resultado econômico do cultivador comparado com o da char
r u a q u e e l l e m u i t a s vezes s u b s t i t u e c o m v a n t a g e m , é e x t r a o r d i n á 
r i o ü m l a v o u r a s s u p e r f i c i a e s q u e n ã o e x c e d e m o m , i o d e p r o f u n d i 
d a d e , u m a j u n t a de b o i s é s u f f i c i e n t e p a r a t r a b a l h a r c o m este i n s 
t r u m e n t o . S e n d o m a i o r a p r o f u n d i d a d e , d e v e m - s e e m p r e g a r duas 
j u n t a s . Q u e b r a n d o a codea á t e r r a o u c o b r i n d o a s e m e n t e , o c u l t i v a 
d o r n a o faz m e n o s de n o v e n t a a c e m ares p o r d i a , s u p e r f í c i e t r e s ve
zes s u p e r i o r a q u e se c o n s e g u e a m a n h a r n o m e s m o e s p a ç o de t e m p o 

Grav. 4o ' -Semeador mechanico, de Gautreau, para cinco regos 

como arado commum. Nestas condições, uma superfície de cem he-

a p o e í h T w a d ° ' ? ° a r / d o ^ ^ t r o c e n t o s d i a s d o m e s m o 
e t r e d ia ' d ' ^ ° < u l t l v a d o r ' dem-anda apenas c e n t o e t r i n t a 
de t e m n o e I T T ' d a n d o p o r t - ™ } ° U m a e x t r a o r d i n a r i a e c o n o m i a 
de t e m p o e de d i n h e i r o , c o n s e g u . n d o - s e , o q u e é i m p o r t a n t í s s i m o 
q u e pe la r a p i d e z da e x e c u ç ã o se f a ç a t u d o a t e m p o e h o r a s ' 

de cue ^rltlXãTS

f ilt0 SG PÓde COnduir' ^ue 05 instrumentos 
r e m t e t n ^ l ? f ! í C o m P õ e m - s e d e t r e s c lasses q u e s ó d i f f e -
c f r ^ l m p f P A Í 0 - m ã d a S S U a s P a r t e s c o r t a n t e s . E s t a s t e e m p r i n 
c i p a l m e n t e p o r d e s t i n o : H 

R o m p e r , a b r i r a c a m a d a e n r e í v a d a d e u m a t e r r a o u a r r a s a r a<? 

Tl^T?,* ^ t6rra S£r Virada ««nobilisada p°a Srrua 
e o o í r i c i o dos deslavradorcs. « * « u « , 

F u n c c i o a a r n u m s o l o e n d u r e c i d o q u e e l les t e e m d e m o b i l i s a r , 



u 7 

a f ô f a l - o , p a r a o t o r n a r p r ó p r i o a ser p e n e t r a d o p e l o a r a t m o s p h e r i c o • 
e o q u e c o m p e t e aos escarifícador es. F 

D e s t r u i r e a r r a n c a r as h e r v a s r u i n s , d a n d o r e m a t e ao m e s m o 

^ i ã r ^ ^ ^ ^ í á r e m e c h í d - é a u t i l i d a d e d o s 

. E m I n g l a t e r r a , t o d o s os n o v o s i n s t r u m e n t o s d e s t e s t r e s g ê n e r o s 
h o j e f a b r i c a d o s , p o d e m t r a n s f o r m a r - s e f a c i l m e n t e u n s n o s o u t r o s 
o u m e s m o e m s i m p l e s grades ," o u c h a r r u a s e s c a v a d o r a s , p o r u m a 
s i m p l e s m u d a n ç a d e p e ç a s , c o m q u e os p é s d a q u e l l e s s ã o a r m a d o s 
A m u l t i p l i c a ç ã o das o p e r a ç õ e s q u e se r e q u e s i t a d e s s e s i n s t r u m e n 
t o s , d e u m p r e ç o e l e v a d o g e r a l m e n t e , e x p l i c a . p e r f e i t a m e n t e es tas 

Grav. 41.a—Semeador a l a n ç o dc Calloch 

t r a n s f o r m a ç õ e s . O c u l t i v a d o r - e x t i r p a d o r d e C o l e m a n , j á c i t a d o sa-

meníos^OltamGnte * ^ ** °peraÇÕeS exigidas d'estes ins'tru-

. í 1 ) Para obter a máx ima perfeição nos trabalhos de cultura de uma t e m »1 
P r r C i P ! i 0 d ° V e ? ° ° U m C S i n o P £ l ° v e r ã 0 a d e a n ^ é que o concu íso dos e 

Pnm Jff T S ' e x t l r P a d ° r e S ' C h a r r u a s POÍy«ihas , etc. podem contribuir p X o S a m e n ? L 

Com effeito, quando as terras teem sido bem mobilisadas por aquel là S e a esta-
herva eXUa° uítim^l"' ° * ^ ^ ° -SOl° SB Cub™ de ^WaVc de 
nerva entre a ul t ima lavoura e a sementeira, uma corrida de escarifícador rl , rh 
quando a terra começa a endurecer, divide-a sèm a voltar, e revolte^ á rança as her-
r^ri&^n^18 í.h S0,° ^ SÍd° kVr

L

ad0- Co-°' tiradoCpor t" s ^ e , 
e s t f Í ? J 1 t r a b a l h o c o m o ^ a t r o charruas, póde-se, quando o terreno 

/ C h l d ° u P d a S I a v o u r a s anteriores, mul t ip l icar ao inf in i to com esse i n -
^ T c £ ^ a T e n a ? e r â 7 ^ í ? " / m o b Í Ü y o ' ^ « t r o e m as hTvas ruins como 
rida d e ^ r i f i c a d o £ 3 , C

f

u l t l v a d a e m t a » h «5es largos e planos, cada nova cor
rida oe escanncador e dada ao travez da precedente. 

JN estas circumstancias, as charruas de tres ferros t ambém podem dar vazão ra-
8 
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Grades.— N a o p i n i ã o d e m u i t o s a g r i c u l t o r e s , a c h a r r u a n ã o t e m 
o u t r o f i m m a i s d o q u e r e v i r a r a c a m a d a d e t e r r a a r a v e l e m q u e se 
c r e a r a m as c o l h e i t a s , e n u n c a o d e m o b i l i s a r o s o l o . A s s i m , p a r a o 
m a i o r n u m e r o , as g r a d e s s ã o de u m a i m p o r t â n c i a d e p r i m e i r a o r 
d e m , p o r i sso q u e e s t ã o e n c a r r e g a d a s d e d a r ao s o l o a p o r o s i d a d e 
n e c e s s á r i a p a r a q u e os gazes e os suecos n u t r i t i v o s n ' e l l e se p o s s a m 
e n c o r p o r a r . M e s m o p a r a a q u e l l e s q u e p r o c u r a m o b t e r , na l a v o u r a 
p r o p r i a m e n t e d i t a , u m a e s p é c i e de e s f a r e l a m e n t o d o s o l o , as g r a d e s 
e x e r c e m a i n d a u m p a p e l c o n s i d e r á v e l , q u e r p a r a l i m p a r a t e r r a , a r 
r a n c a n d o as h e r v a s r u i n s , c o l h e n d o - a s e t r a z e n d o - a s á s u p e r f í c i e , 
o n d e se s e c c a m e m o r r e m , q u e r p a r a c u b r i r as s e m e n t e s . 

S e g u n d o o fim q u e se t e m e m v i s t a , e c o n f o r m e a n a t u r e z a da 
t e r r a e m q u e e l l a s d e v e m í u n e c i o n a r , as g r a d e s s ã o l eves , pesadas 
o u m e d i a n a s . C o m p r e h e n d e - s e b e m , q u e as q u e s ã o d e s t i n a d a s a es
m i u ç a r u m a s u p e r f í c i e j á u m t a n t o s o l t a n ã o t e e m n e c e s s i d a d e de 
t e r a f o r ç a das q u e s ã o d e s t i n a d a s a p e n e t r a r a u m a c e r t a f u n d u r a 
o u a de s f aze r t e r r õ e s . T o d a v i a e l las n ã o d i f f e r e m u m a s das o u t r a s , 
a n ã o ser p e l a f o r ç a e p e l o peso d o s d e n t e s . 

A s g r a d e s p o d e m r e p a r t i r - s e e m d u a s classes , s e g u n d o s ã o de 
a r r a s t a r o u d e r o l a r . A s p r i m e i r a s s ã o as ú n i c a s c o n h e c i d a s e m P o r 
t u g a l , e s e m m a i o r p r e j u í z o p a r a o r a s o a v e l a m a n h o das t e r r a s . T o 
d o s d e v e m saber , q u e a g r a d e p a r a l l e l o g r a m m i c a d e m a d e i r a c o m o 
m o d o d e t i r a g e m das solas p e r t o d o a n g u l o o b t u s o , c o m r a z ã o a c o n 
s e l h a d o p o r V a l c o u r , é u m i n s t r u m e n t o d e u m a g r a n d e s u p e r i o r i d a d e 
s o b r e as g r a d e s t r i a n g u l a r e s , q u a d r a d a s o u r e c t a n g u l a r e s , q u e t e e m 
s i d o s u e c e s s i v a m e n t e b a n i d a s d e t o d a s as e x p l o r a ç õ e s p r o g r e s s i v a s . 
A s boas g r a d e s p a r a l l e l o g r a m m i c a s t e e m - s e t o r n a d o p o r t a l f ô r m a 
u suaes q u e os m e l h o r e s a g r ô n o m o s p r á t i c o s n ã o r e c o m m e n d a m o u 
t r a s ( g r a v . 3 8 . a ) 

U m a s ó g r a d e n ã o e x i g e e m g e r a l m a i s d e u m a n i m a l , e d á 
p o r c o n s e g u i n t e t r a b a l h o m e n o r d o q u e d e v e ser e x i g i d o d e u m c o n -
d u e t o r . O e m p a r e l h a m e n t o o u c o n j u g a ç ã o das g r a d e i t o r n o u - s e 
p o r i s so u m p r o b l e m a e c o n ô m i c o i n t e r e s s a n t e . E , c o m e f f e i t o , che
g o u a se r r e s o l v i d o p e l o s s y s t e m a s a d o p t a d o s e m I n g l a t e r r a c o m 
a i n v e n ç ã o das g r a d e s e m z i g - z a g , j á h o j e u n i v e r s a l m e n t e c o n h e 
c i d a s . 

A s g r a d e s p o d e m c o m v a n t a g e m ser a r m a d a s c o m u m a a l a v a n c a 
o u r a b e l l o , p a r a t o r n a r m a i s f á c i l o seu d e s p a p a m e n t o q u a n d o as f a -

pidamente a muito serviço. Nada, porém, poderá dispensar, a não ser em terrenos 
areientos em que se cultiva o centeio, a lavoura de sementeira com a charrua de um 
só ferro, única operação que pôde dispor a terra do modo mais conveniente para rece
ber a semente, e collocar esta ao abrigo da humidade excessiva. Essa lavoura, tanto de
pois da passagem do escarifícador ou do estirpador, como depois de uma precedente 
lavoura de charrua, deverá ser sempre precedida de gradeagens sufHcientes, afim de 
que o solo seja o mais aplanado possível, antes que a charrua dê á terra a fôrma que 
terá de conservar definitivamente. + 

A agricultura portugueza não é estranha a estas praticas. Agricultores mu i to ex
perimentados as seguem já usualmente nas suas explorações. 
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z e m t r a b a l h a r e m t e r r e n o s i n f e s t a d o s d e g r a m m a e e s c a l r a c h o , o u 
o u t r a s h e r v a s r u i n s , q u e os d e n t e s d a g r a d e s ã o d e s t i n a d o s a j u n t a r 
O s m e l h o r e s c o n s t r u c t o r e s d e m a c h i n a s i n g l e z a s , f r a n c e z a s e i t a l i a 
nas t e e m a d o p t a d o essa m o d i f i c a ç ã o m u i t o u t i l . 

N ã o n o s d e m o r a r e m o s n a d e s c r i p ç ã o d a s g r a d e s r o l a n t e s , p o r 
q u e n o s n ã o p a r e c e m o f f e r e c e r v a n t a g e n s s o b r e as q u e a c a b a m o s d e 
i n d i c a r , 

U m a b o a g r a d e p ô d e p e r c o r r e r 4 h e c t a r e s n u m d i a d e t r a b a 
l h o . P o r i s t o se p ô d e c a l c u l a r a e c o n o m i a q u e r e s u l t a d o t r a b a l h o 
d 'es te i n s t r u m e n t o , c o m p a r a n d o - o c o m o d o s i m p l e s a r a d o , e s t a n d o 
na p r o p o r ç ã o d e 1-H-16. 

Rolo. — N o s t e r r e n o s s o l t o s e p o u c o a d h e r e n t e s bas t a o t r a b a l h o 
d a g r a d e p a r a d e s f a z e r os t e r r õ e s . M e s m o nas t e r r a s d e c o n s i s t ê n 
c ia m e d i a n a , é s u f f i c i e n t e , m u i t a s vezes, se f o r a m l a v r a d a s e m b o a 
s a z ã o , a a c ç ã o d e u m a g r a d e p e s a d a , p a r a as e s t e r r o a r . N a s t e r r a s 
f o r t e s p o r é m o caso é d i v e r s o : n ' e s t a s , a s u p e r f í c i e l a v r a d a p e l o 
a r a d o o f f e r e c e g r a n d e s d e s e g u a l d a d e s , d e v i d a s aos t e r r õ e s v o l u m o 
sos, q u e r e s u l t a m das s u c c e s s i v a s f r a c t u r a s d o p r i s m a da t e r r a r e 
v o l v i d o p e l a a i v e c a . M e d i a n a m e n t e h u m i d a , es ta s u p e r f í c i e é i n a t a 
c á v e l , e, p r e s t e s a s e c c a r e m - s e , os t e r r õ e s e n d u r e c i d o s f a z e m s a l t a r 
as g r a d e s m a i s f o r t e s , s e m q u e c o n s i g a m d e s a g g r e g a r a t e r r a e m -
b e t u m a d a . 

E ' p a r a estes casos q u e o e m p r e g o d o r o l o é r e c l a m a d o . O s r o 
l o s s e r v e m t a m b é m p a r a a s s e n t a r a t e r r a d e p o i s das s e m e n t e i r a s , 
o u p a r a i m p e d i r as p l a n t a s de se d e s c a l ç a r e m d e p o i s das g e a d a s , o u , 
nas t e r r a s l e v e s , d e p o i s d e u m a secca, q u a n d o se l e v a n t a m v e n t o s 
v i o l e n t o s . 

P o d e m - s e r e p a r t i r os r o l o s e m t r e s c l a s s e s : rolos lisos, rolos es
queletos, rolos de discos juxtapostos. A m e s m a f ô r m a d e r o l o p ô d e s e r 
e m p r e g a d a p a r a v á r i o s fins, c o m t a n t o q u e se p o s s u a m m o d e l o s d e 
pesos m u i t o d i f f e r e n t e s . 

O r o l o i n v e n t a d o p o r C r o s k i l l é u m a das m a c h i n a s q u e m a i s 
s e r v i ç o s t e m p r e s t a d o á a g r i c u l t u r a d o s t e m p o s m o d e r n o s . E ' p o r 
t o d a a p a r t e e m p r e g a d o p a r a d e s f a z e r os t e r r õ e s m a i s d u r o s , p a r a 
c o n s o l i d a r os t e r r e n o s l e v e s , p a r a d e s t r u i r os v e r m e s e c a r a c o e s , 
p a r a c o b r i r as s e m e n t e s finas, p a r a c a l c a r as n o v i d a d e s n a s c e n t e s e 
os p r a d o s . 

O r o l o C r o s k i l l é e s s e n c i a l m e n t e c o m p o s t o d e d i s c o s d e n t a d o s , 
f u n d i d o s , i n d e p e n d e n t e s u n s d o s o u t r o s , m u i t a s vezes de seguaes , e 
e n f i a d o s n ' u m m e s m o e i x o ( g r a v . 3 9 . a ) P o s s u e m m a i o r o u m e n o r 
n u m e r o d e d i s c o s . O s m a i o r e s c o n t ê e m 10 d e o m , 6 o d e d i â m e t r o ca 
d a u m , e 11 d e o m , 6 j . E s t e s 21 d i s c o s o c c u p a m n o e i x o u m c o m 
p r i m e n t o d e i m , 6 o ; o p e s o d a m a c h i n a é d e 1:000 k i l o g r a m m a s e o 
c u s t o 8 o $ o o o r é i s . 

O r o l o , s u s p e n s o s o b r e r o d a s d e m a i o r d i â m e t r o d o q u e os 
d i s c o s , é a s s i m t r a n s p o r t a d o p e l o c a m i n h o q u e vae d a g r a n j a ao 
c a m p o . C h e g a d o ao t e r r e n o q u e h a d e se r r o l a d o , a b r e m - s e d u a s 
c o v a s á p á e m f a c e das r o d a s , e o b r i g a - s e o i n s t r u m e n t o a d e s c e r 
p a r a e l l a s ; n 'essa s i t u a ç ã o , os d i s c o s a s s e n t a m s o b r e o s o l o , e t i -
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r a m - s e as r o d a s p a r a f ó r a . E s t a m a n o b r a d e m a n d a p o u c o s m i n u t o s 
e é m u i t o f á c i l . 

O r o l o C r o s k i l l o b r a u m h e c t a r e p o r d i a , t e r m o m é d i o ; d e v e n d o 
s e m p r e t r a b a l h a r na d i r e c ç ã o d a l e i v a , e q u a n d o a t e r r a e s t e j a e m 
b o a s a z ã o ; e, e m t o d o o caso, an te s u m p o u c o e n x u t a d o q u e m o l h a d a 
d e m a i s ; p o r q u e , n 'es te u l t i m o caso, a t e r r a acha ta -se , e m b e t u m a , 
c o l h e n d o u m a a d h e r e n c i a das m a i s p r e j u d i c i a e s . 

O s r o l o s l i so s d e v e m ser m a i s p a r t i c u l a r m e n t e e m p r e g a d o s , p o r 
m a i s efRcazes n'esse caso, , p a r a a s s e n t a r e m as t e r r a s , an te s e d e p o i s 
das s e m e n t e i r a s , e l i g a r e m a s s i m as p a r t í c u l a s t e r r o s a s ; o q u e f a v o -

Grav. 42.a—Ainontoailor ülol l . Perfil 

Grav. 43.a—Amontoador M o l l . Plano 

rece o e s t ado de h y g r o s c o p i c i d a d e , c o n c h e g a a t e r r a á s e m e n t e , faz 
d e s a p p a r e c e r os i n t e r s t i c i o s q u e se o p p õ e m ao b o m d e s e n v o l v i m e n t o 
das r a d i c u l a s , e a u x i l i a a a c ç ã o das g r a d e s . 

O r o l o m a i s u s a d o é u m c y l i n d r o d e p a u r i j o , m a i s o u m e n o s 
c o m p r i d o , s e g u n d o a n a t u r e z a d o t e r r e n o e m q u e e l l e t e m d e t r a 
b a l h a r : o c y l i n d r o c u r t o é e rn g e r a l p r e f e r í v e l . 

A l g u m a s vezes, p a r a c o m p r i m i r t e r r e n o s m u i t o s o l t o s , e m p r e 
ga-se u m c y l i n d r o f u n d i d o , o c o , q u e se e n c h e d e p e d r a s . 

P a r a des faze r m a i s f a c i l m e n t e os t e r r õ e s , n a d a e q ü i v a l e , p o r é m , 
ao c y l i n d r o d e f e r r o , o u c o m d i s c o s c o r t a n t e s . 

§ 3.° — MEIOS MECHANICOS DE SEMENTEIRA E COLHEITA 

Plantadores, abridores de regos, semeadores.—O methodo de semear mais 
d i v u l g a d o , t a n t o p a r a cereaes c o m o p a r a f o r r a g e n s , , c o n s i s t e e m l a n -
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ç a r á m ã o a s e m e n t e s o b r e a t e r r a c o n v e n i e n t e m e n t e r e m e c h i d a , e eo-
b r i l - a ao d e p o i s c o m u m a v o l t a d e g r a d e , a q u a l , s e n d o n e c e s s á r i o , se 
faz s e g u i r p e l a p a s s a g e m d o r o l o . A s e m e n t e c a h e o n d e o acaso a l a n 
ç a , e p r i n c i p a l m e n t e e m t o d a s as c a v i d a d e s d o t e r r e n o ; a m ã o d o 
s e m e a d o r n e m s e m p r e é f e l i z , e d á u m a r e p a r t i ç ã o q u a s i s e m p r e 
d e s e g u a l , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o o v e n t o v e m c o n t r a r i a r a h a b i l i d a 
d e d ' a q u e l l e . A s s e m e n t e i r a s n ã o s ã o m e n o s s u j e i t a s a t o d a a e s p é 
c i e de a c c i d e n t e s , m u i t o s d o s q u a e s s ã o d e p l o r á v e i s á g e r m i n a ç ã o . 
A s s i m , p a r a t e r a c e r t e z a d e o b t e r c o l h e i t a s b e m r e p a r t i d a s , s e m 

e s p a ç o s .vas ios o u m e n o s b e m g u a r n e c i d o s , é - s e f o r ç a d o a e m p r e 
g a r m u i t o m a i s s e m e n t e d o q u e é i n d i s p e n s á v e l o b t e r e m p l a n t a s 
n o v a s . D e v e n d o estas n a s c e r ao acaso , n ã o h a n esse s y s t e m a n e n h u 
m a o r d e m nas s e m e n t e i r a s q u e p e r m i t t a d e s t r u i r c o m a m a i o r f a c i 
l i d a d e as p l a n t a s e s t r a n h a s , a d v e n t i c i a s o u p a r a s i t a s . E s t e s d i v e r s o s 
i n c o n v e n i e n t e s t e e m o b r i g a d o os c o n s t r u c t o r e s de m a c h i n a s a g r i c o 
las a i m a g i n a r o u i n v e n t a r i n s t r u m e n t o s d e s t i n a d o s a s u b s t i t u i r a 
m ã o d o h o m e m : s ã o os s e m e a d o r e s e os p l a n t a d o r e s . 

A s s e m e n t e i r a s e x e c u t a d a s c o m i n s t r u m e n t o s c o m p a r a d a s á s 
s e m e n t e i r a s e f f e c t u a d a s á m ã o d ã o u m a e c o n o m i a d e s e m e n t e e u m 
e x c e d e n t e d e p r o d u c t o s ; o í f e r e c e m , g e r a l m e n t e , u m a m a i o r f a c i l i d a 
d e p a r a f aze r á s s a c h a s ; p e r m i t t e m e m f i m d i s t r i b u i r a d u b o s p u l v e -
r u l e n t o s , c o m m o d a m e n t e , e l í q u i d o s t a m b é m , ao m e s m o t e m p o da 
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d i s t r i b u i ç ã o da s e m e n t e . M a s e x i g e m u m m a t e r i a l m u i t a s vezes c o m 
p l i c a d o , u m m a i o r n u m e r o de t r a b a l h o s p r e p a r a t ó r i o s , a fim d e o b t e r 
u m a d i v i s ã o de so lo c o m p l e t a , s e m a q u a l o i n s t r u m e n t o s e r i a e m 
b a r a ç a d o n o seu f u n c c i o n a m e n t o . E m f i m , i n f e l i z m e n t e , os s e m e a d o 
res e x i g e m , q u a s i s e m p r e , m a i s t e m p o p a r a d i s t r i b u i r a s e m e n t e 
d o s ce reaes , d o q u e o m e t h o d o c o m m u m de s e m e a r a l a n ç o . O r a , 
u m a das c o n d i ç õ e s essenciaes d e t o d o o p r o g r e s s o e m a g r i c u l t u r a , e e m 
q u a l q u e r i n d u s t r i a , é a e c o n o m i a d e t e m p o : é . n e c e s s á r i o f a z e r me 
l h o r , m a i s b a r a t o e m a i s d e p r e s s a ; d e o u t r a s o r t e o p r o c e s s o n o v o 
n ã o é c o m p l e t a m e n t e s u p e r i o r aos s y s t e m a s q u e e l l e p r e t e n d e 
s u b s t i t u i r . A s s e m e n t e i r a s e m l i n h a p a r a os cereaes s ã o , a l é m d ' i sso , 
c o n s i d e r a d a s p o r c e r t o s a g r ô n o m o s c o m o d e v e n d o t o r n a r a a c a m a m a i s 
f á c i l , c o m o n ã o p o d e n d o p e r m i t t i r u m a c u l t u r a t ã o i n t e n s a . Esses 
a g r ô n o m o s s u s t e n t a m , q u e u m a vez b e m p r e p a r a d a a t e r r a , n ã o ha 
q u e p e n s a r e m p r o c u r a r u m a d i r e c ç ã o d e t e r m i n a d a p a r a as p l a n 
t a s ; e q u e é m e l h o r q u e e l l a s se c o n f u n d a m e m i s t u r e m , p a r a 
se p r e s t a r e m m u t u o a p o i o , e m e l h o r a p r o v e i t a r e m da r i q u e z a da 
t e r r a . 

O s s e m e a d o r e s p ó d e m ser e n c a r a d o s sob d i v e r s o s p o n t o s de 
v i s t a : e m p r i m e i r o l o g a r , s e g u n d o o t r a b a l h o q u e e f f e c t u a m ; e, de 
p o i s , s e g u n d o o s y s t e m a d a sua c o n s t r u c ç ã o . S e m e i a m e m l i n h a s 
c o n t i n u a s e e m l i n h a s d i s c o n t i n u a s , e m c o v a t o s , o u a l a n ç o . Se-
m e a m t a m b é m u m a s c e r t a s s e m e n t e s u n i c a m e n t e , o u e n t ã o t o d a a 
cas ta d e s e m e n t e s ; e, finalmente, a l é m das s e m e n t e s , t a m b é m d i s 
t r i b u e m a d u b o s p u l v e r u l e n t o s o u l í q u i d o s . S ã o d e s t i n a d o s a ser 
c o n d u z i d o s p o r c a v a l l o s o u p o r o u t r o s a n i m a e s ; o u c o n s t a m apenas 
d e s i m p l e s i n s t r u m e n t o s m a n u a e s . 

O s plantadores p e r t e n c e m a esta u l t i m a c a t e g o r i a : g e r a l m e n t e 
s ã o f o r m a d o s d e u m r e s e r v a t ó r i o e m q u e é d e i t a d a a s e m e n t e , e de 
u m t u b o o u c a n u d o c o n d u c t o r p e l o q u a l e l l a sae p a r a i r c a h i r n u m 
b u r a c o o u cova a b e r t a p o r esse m e s m o c a n u d o , q u a n d o o o p e r á r i o 
c a r r e g a c o m o p é o u c o m a m ã o : a u m m o m e n t o d a d o , u m a v á l v u l a 
d e i x a pas sa r a q u a n t i d a d e d e s e m e n t e n e c e s s á r i a . M u i t a s vezes, o 
p l a n t a d o r n ã o passa d e u m s i m p l e s p á u , q u e a b r e na t e r r a u m b u 
r a c o no q u a l o o p e r á r i o d e i t a a s e m e n t e c o m os d e d o s . O s p l a n t a 
d o r e s e x i g e m , e m g e r a l , q u e o s o l o b e m a f ô f a d o t e n h a e m s e g u i d a 
s i d o r i s c a d o , p a r a i n d i c a r , q u e r as d i r e c ç õ e s , q u e r os p r ó p r i o s s i t i o s 
e m q u e a s e m e n t e d e v e ser d e i t a d a . O s s e m e a d o r e s d e c a r r i n h o pa
r a u m s ó r e g o e x i g e m e g u a l m e n t e o e m p r e g o d o s a b r i d o r e s d e r e 
g o s . U m abridor de rego c o m p õ e - s e g e r a l m e n t e d e u m a b a r r a de f e r 
r o t r a n s v e r s a l p r o v i d a de p é s q u e se a f a s t a m o u se a p p r o x i m a m , se
g u n d o a d i s t a n c i a das l i n h a s q u e se p r e t e n d e t r a ç a r , c o m o a u x i l i o 
d e c a v i l h a s de p a r a f u s o q u e os fixam n o l o g a r d e s e j a d o . E s s a t r a 
vessa m u n i d a d e p é s é l i g a d a a u m a p o , q u e a l g u m a s vezes se l i g a 
a u m r o d a d o o u a s u p p o r t e s , p a r a f a z e r c o n d u z i r o i n s t r u m e n t o p o r 
u m a n i m a l . A t r a z t e m a r a v e l l a s p a r a d i r i g i r o t r a b a l h o . H a d i v e r 
sos m o d e l o s ; os de D o m b a s l e c u s t a m e m F r a n ç a , s e g u n d o se l è nos 
c a t á l o g o s , 46 a 59 f r a n c o s . 

E m t o d a s as e s p é c i e s d e semeadores, q u e r s e j a m d e s t i n a d o s a 
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s e m e a r e m l i n h a , q u e r a l a n ç o , a se r t i r a d o s p o r a n i m a e s o u c o n d u 
z i d o s p o r u m o p e r á r i o , h a u m ó r g ã o c o m m u m : é o d e s t i n a d o a 
a p a n h a r a s e m e n t e n o r e s e r v a t ó r i o o u t r e m o n h a e a c o l l o c a l - a o u 
l a n ç a l - a n o s c o n d u c t o r e s . E s s e ó r g ã o d i s t r i b u i d o r c o n s i s t e e m c o -
l h e r e s , p a l h e t a s o u b r o s s a s , r o d a s d e a l v e o l o s , l a n t e r n a s , c y l i n d r o s . 
Q u a n d o se t r a t a d e s e m e n t e i r a a l a n ç o , a s e m e n t e p r o j e c t a d a p o r 
esse o r g a o cae s o b r e u m p l a n o i n c l i n a d o g u a r n e c i d o d e o b s t á c u l o s 
q u e a e s p a l h a m e m t o d o s os s e n t i d o s . E s s e p e q u e n o e m u i s i m p l e s 
a p p a r e l h o d e s e m e a d o r a l a n ç o , m u i t o v u l g a r e m I n g l a t e r r a , e m 
A l l e m a n h a e S u é c i a , a s s e n t a s o b r e u m a c a r r e t a o u n u m a a r m a ç ã o 
p r o v i d a d e r o d a s e t i r a d a p o r u m s i n g e l . N ' e s t e u l t i m o caso , o se
m e a d o r p ô d e a b r a n g e r 4 a 5 m e t r o s . A c a i x a q u e c o n t é m a s e m e n t e 
p ô d e g i r a r s o b r e s i m e s m a , n o s e n t i d o d o c o m p r i m e n t o d a c a r r e t a , 

p a r a p o d e r c a m i n h a r nas s e r v e n t i a s e c a m i n h o s r u r a e s . 
A g r a v . 4 1 . " r e p r e s e n t a o s e m e a d o r d a c a t e g o r i a d e q u e e s t a m o s 

t r a t a n d o , q u e j u l g a m o s ser o m a i s p e r f e i t o . E ' d o c o n s t r u c t o r C a l -
l o c h , d e P l o u h i n e c ( M o r b i h a n , F r a n ç a ) . C o m p õ e - s e d e u m a t r e m o n h a 
A , c o l l o c a d a s o b r e as q u a t r o t r avessas de u m a c a r r e t a o r d i n á r i a . D u a s 
r o d a s C e D l i g a d a s p o r u m a c a d e i a s e m f i m , t r a n s m i t t e m a u m c a r 
r e t e e p o r e l l e aos ó r g ã o s d i s t r i b u i d o r e s o m o v i m e n t o d a c a r r e t t a . 
O s g r ã o s i n t r o d u z i d o s na t r e m o n h a c a h e m p a r a a s s i m d i z e r - u m a 
u m e m d u a s c o r r e d i ç a s B , u m a s ó das q u a e s é v i s í v e l n o d e s e n h o . 
Es ses d o i s c o n d u c t o r e s , q u e s ã o a n i m a d o s d e u m m o v i m e n t o r á p i d o 
d e r o t a ç ã o , p r o j e c t a m a s e m e n t e e m u m c i r c u l o m a i s o u m e n o s e x 
t e n s o . E ' u m a m a c h i n a s i n h a b a r a t a , ( i 8 $ o o o r é i s ) , q u e p ô d e se r 
m a n e j a d a p o r u m s ó h o m e m , c a m i n h a n d o a passo o r d i n á r i o — M u d a 
d e d i s t r i b u i d o r s e g u n d o a n a t u r e z a das s e m e n t e s q u e se p r e t e n d e 
s e m e a r . 

N o s s e m e a d o r e s d e u m a s ó l i n h a o u d e c a r r e t a , q u e t r a b a l h a m 
s o b r e u m t e r r e n o p r e c e d e n t e m e n t e r i s c a d o p o r u m a b r i d o r d e r e g o s , 
a s e m e n t e cahe d i r e c t a m e n t e s o b r e o s o l o o u n ' u m c o n d u c t o r . P a r a 
m u i t a s s e m e n t e s , e p a r t i c u l a r m e n t e p a r a as d e e x t r e m a p e q u e n e z , 
p ó d e - s e e m p r e g a r o s e m e a d o r d e c a r r e t a d e D o m b a s l e , c u j o c u s t o , 
s e g u n d o os c a t á l o g o s , n ã o e x c e d e 60 f r a n c o s . N ' e s s e i n s t r u m e n t o , 
p ó d e - s e m i s t u r a r á s e m e n t e o a d u b o p u l v e r u l e n t o , o q u a l é p r e c i 
p i t a d o n o c o n d u c t o r pe l a s c o l h e r e s ao m e s m o t e m p o q u e o g r ã o . 

A m a i o r p a r t e d o s s e m e a d o r e s e m l i n h a m o d e r n o s t e e m u m c o m -
p a r t i m e r ; o e s p e c i a l , d i s t r i b u i d o r e s e c o n d u c t o r e s p a r t i c u l a r e s p a r a 
e s p a l h a r os a d u b o s p u l v e r u l e n t o s ao m e s m o t e m p o q u e a s e m e n t e , 
e p a r a p ô r esses a d u b o s ao a l c a n c e d o s ó r g ã o s n u t r i t i v o s das p l a n -
t a s i n h a s l o g o d e p o i s d a g e r m i n a ç ã o . O s m e l h o r e s d 'esses i n s t r u m e n 
t o s p a r a t o d o s os f i n s s ã o de o r i g e m i n g l e z a . O m a i s a f a m a d o é o 
d e J a m e s S m i t h . I n f e l i z m e n t e s ã o m u i t o c a r o s e b a s t a n t e c o m p l i c a 
d o s . O s f r a n c e z e s ( g r a v . 4 0 . a ) s ã o i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s b a r a t o s 
( 4 0 ^ 0 0 0 a 6 o $ o o o r é i s ) , e s a t i s f a z e m aos fins p a r a q u e s ã o d e s t i 
n a d o s . 

C o n c l u i r e m o s o q u e t e m o s a d i z e r a r e s p e i t o d e s e m e a d o r e s , 
q u e e l l e s s ó s ã o a d m i s s í v e i s nas z o n a s d e c u l t u r a e l e v a d a á m a i o r 
p e r f e i ç ã o . S ã o e l l e s p a r a b e m d i z e r o f e i c h o d a a b o b a d a d a a g r i c u l -



124 

t u r a p r o g r e s s i v a . N ã o é p o i s d e e s t r a n h a r q u e e l l e s e s t e j a m a i n d a 
e x c l u i d o s a b s o l u t a m e n t e das p r a t i c a s a g r i c o l a s d o n o s s o p a i z . 

Distribuidores de adubos pulverulentos ou l iquidos.—Nos d e v e r e s q u e n o s i m 
p õ e o a s s u m p t o de q u e e s t a m o s t r a t a n d o , f a l a n d o d e m e c h a n i c a 
a g r i c o l a , n ã o p o d e m o s d e i x a r d e m e n c i o n a r u m u t e n s í l i o a i n d a c o m 
p l e t a m e n t e b a n i d o d o s nossos u sos c u l t u r a e s , o distribuidor de 
adubos. 

O s g u a n o s n a t u r a e s e a r t í f i c i a e s , o n e g r o a n i m a l , m u i t o s o u t r o s 
a d u b o s p u l v e r u l e n t o s c u s t a m c a r o s , m a s p r o d u z e m e x c e l l e n t e s e f f e i 
t o s , c o m o a i n d a n este c a p i t u l o f a r e m o s v e r , c o m a c o n d i ç ã o d e se
r e m e m p r e g a d o s c o m d i s c e r n i m e n t o . D e v e m ser e s p a l h a d o s o u d i s 
t r i b u í d o s na t e r r a c o m e c o n o m i a , e m c a m a d a b e m u n i f o r m e , na 
p r o p o r ç ã o r e q u e s i t a d a , e d e p o i s i n t i m a m e n t e m i s t u r a d o s c o m a 
t e r r a v e g e t a l . E m l o g a r d e os d i s t r i b u i r ao m e s m o t e m p o q u e a se
m e n t e c o m s e m e a d o r e s a p r o p r i a d o s , o u a n t e s d a s e m e n t e i r a , t a m 
b é m se d e i t a m n a p r i m a v e r a e m c o b e r t u r a . 

O s m e c h a n i c o s i n g l e z e s i m a g i n a r a m p a r a essa o p e r a ç ã o u m ap -
p a r e l h o p a r t i c u l a r . E ' o distribuidor de adubos a lanço de C h a m -
b e r s . I n f e l i z m e n t e é c o m p l i c a d o e c a r o ( m a i s d e i o o $ o o o r é i s ) . 

O s m o d e l o s f r a n c e z e s s ã o m a i s b a r a t o s . 
P a r a d i s t r i b u i ç ã o d e a d u b o s l i q u i d o s , o t r i c y c l o f l a m e n g o é o 

m a i s g e r a l m e n t e u s a d o . 
Enxada mechanica. Amontoadores. — A c u l t u r a e m l i n h a r e q u e r ser c o m 

p l e t a d a p o r i n s t r u m e n t o s especiaes , d e s t i n a d o s a d e s t r u i r m a i s ra
p i d a m e n t e , m a i s e c o n o m i c a m e n t e , e c o m m a i o r ce r t eza q u e o p r a 
t i c a a e n x a d a m a n u a l , as h e r v a s r u i n s q u e i n f e s t a m as t e r r a s . N ã o 
h a v e r i a v a n t a g e m e m s e m e a r e m l i n h a s , se as sachas e r e d r a s se 
n ã o t o r n a s s e m m a i s f á c e i s , se a d e s t r u i ç ã o das p l a n t a s p a r a s i t a s n ã o 
fosse c e r t a p e l o e m p r e g o d e e n c h a d a s m e c h a n i c a s c o m m o d a s e e n é r 
g i c a s . O s a m o n t o a d o r e s n ã o t e e m u m a i m p o r t â n c i a t ã o g e r a l c o m o 
e l l a s ; m a s s ã o i n d i s p e n s á v e i s ao b o m r e s u l t a d o d e c e r t a s c u l t u r a s , 
e m a i o r m e n t e á s de r a i ze s . E ' e g u a l m e n t e n e c e s s á r i o , q u e as p l a n t a s 
s e j a m c o l l o c a d a s e m l i n h a s r e g u l a r e s , p a r a q u e o e m p r e g o d'esses 
i n s t r u m e n t o s seja p o s s í v e l . H a c o n s t r u c t o r e s q u e f a b r i c a m i n s t r u 
m e n t o s q u e s a c h a m e a m o n t o a m ao m e s m o t e m p o . 

A s m a c h i n a s de q u e n o s e s t a m o s o c c u p a n d o s ã o d e i n v e n ç ã o 
í n g l e z a ; m a s t a m b é m se f a b r i c a m n ' o u t r o s pa izes , e c o m r a r a p e r 
f e i ç ã o , c o m o o l e i t o r p o d e r á a j u i z a r pe las figuras r e p r e s e n t a d a s nos 
c a t á l o g o s das casas c o n s t r u c t o r a s . E x i s t e m m o d e l o s b a r a t o s e s i m 
p l e s , a s s i m c o m o o u t r o s ca ros e m a i s c o m p l i c a d o s . S e os p r i m e i r o s 
c u s t a m 14W000 r é i s , os s e g u n d o s i m p o r t a m e m u m a s p o u c a s d e ve
zes essa q u a n t i a , e x e c u t a n d o , v e r d a d e é , u m t r a b a l h o p e r f e i t í s s i m o . 

A a m o n t o a é o c o r o l á r i o d a s a c h a ; è m i s t e r c o n c h e g a r t e r r a 
á s p l a n t a s d e s e m b a r a ç a d a s d o s seus p a r a s i t a s ; a m o n t o a r b o a t e r r a 
e m v o l t a das r a i ze s . E ' o q u e f a z e m os amontoadores, q u e t a m b é m 
s e r v e m p a r a l a v r a r e m c a m a l h ã o o u á m a r z e a . 

O s a m o n t o a d o r e s s ã o a r a d o s s i m p l e s o r d i n á r i o s c o m f e r r o o u 
r e l h a e m f ô r m a de l a n ç a c o m o o nosso c l á s s i c o a r a d o r o m a n o , ten
do duas aivecas symetricas, c u j a s azas p o d e m ser e m g e r a l m a i s o u 
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m e n o s a f a s t a d a s c o m o a u x i l i o d e c h a r n e i r a s e h a s t e s q u e p e n e t r a m 
m a i s o u m e n o s n a t e i r ó . N a d a h a m a i s s i m p l e s e m a i s f á c i l d e e x e 
c u t a r p o r q u a l q u e r c a r p i n t e i r o e f e r r e i r o d e a l d e a . ( G r a v . 4 2 . a e 4 3 . a ) 

Machinas de ceifar para cereaes e forragens.— O p r o b l e m a d e s u b s t i t u i r 
na c e i f a d o s ce r eaes a f o u c e e a g a d a n h a , i n s t r u m e n t o s q u e e x i g e m 
ò s b r a ç o s d o h o m e m , p o r m a c h i n a s c o n d u z i d a s p o r a n i m a e s , a c h a -
se h o j e r e s o l v i d a p e l o m o d o m a i s c o m p l e t o . P e l a m e s m a f ô r m a , o 
c o r t e d o s p r a d o s , t a n t o n a t u r a e s c o m o a r t i f i c i a e s , p ô d e p r e s e n t e m e n 
te se r e x e c u t a d o p o r e x c e l l e n t e s m a c h i n a s . E m P o r t u g a l , o e m p r e 
g o das c e i f e i r a s m e c h a n i c a s d e ce reaes e s t á g e n e r a l i s a d o n a g r a n d e 
l a v o u r a d a E x t r e m a d u r a : as c e i f e i r a s d e f o r r a g e n s , p o r é m , n ã o l o 
g r a r a m a i n d a e g u a l s o r t e ; p o r q u e a i n d a a q u i n ã o h a os p r a d o s a r 
t i f i c i a e s e s t a b e l e c i d o s p o r f ô r m a q u e d o e m p r e g o d 'essas m a c h i n a s 

Grav. 45."—Carroça de taipncs universal de C r o s k i l l 

r e s u l t e m v a n t a g e n s c o m p l e t a s . E x i s t e u m g r a n d e n u m e r o d e m o d e 
los d e m a c h i n a s c e i f e i r a s . A s m a i s m o d e r n a s s ã o as ceifeiras ala-
deiras d e W o o d . 

A nossa g r a n d e l a v o u r a d a E x t r e m a d u r a faz d ' e l l a s u s o c o r 
r e n t e . 

T o d o s s a b e m q u e , n o s a n t i g o s m o d e l o s , as m a c h i n a s c e i f e i r a s , 
se c o m p õ e m e m g e r a l d e u m a p l a t a - f ó r m a m u n i d a n a f r e n t e 
d e u m a s e r r a c o m m o v i m e n t o d e v a e - v e m . E s s a p l a t a - f ó r m a p ó 
de - se a p p r o x i m a r m a i s o u m e n o s d o s o l o c o m o a u x i l i o d o b r a ç o 
d e u m a a l a v a n c a q u e , p o r m e i o d e b u r a c o s e u m a c h a v e t a se f i x a a 
u m a h a s t e , a d i v e r s a s a l t u r a s ; e a s s i m p e r m i t t e q u e a s e r r a a t a q u e 
as e s p i g a s m a i s p o r b a i x o o u m a i s p o r c i m a . U m a r o d a m o t r i z t r a n s -
m i t t e u m m o v i m e n t o d e v a e - v e m á s e r r a m e d i a n t e ó r g ã o s c o n v e 
n i e n t e s . E s s a m e s m a r o d a , p o r m e i o d e u m a p e q u e n a r o l d a n a q u e 
l h e e s t á f i x a d a e u m a c o r r e i a , f a z f u n c c i o n a r u m v o l a n t e m o n t a d o 
s o b r e o b r a ç o d á r o l d a n a . O v o l a n t e p r e n d e - s e a m a i o r o u m e n o r 
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a l t u r a , f a z e n d o desce r o u s u b i r os seus s u p p o r t e s ao l o n g o d e u m a 
o u t r a h a s t e . O o p e r á r i o e m p a v i a d o r , c o l l o c a d o p e l a p a r t e p o s t e r i o r 
d a p l a t a - f ó r m a , n u m assen to a l t o a h i f i r m a d o , d e i t a v a p a r a f ó r a d a 
p l a t a - f ó r m a c o m u m a f o r q u i l h a , os c o l m o s . 

T r a b a l h a d o r e s q u e s e g u i a m a m a c h i n a e r a m e n c a r r e g a d o s de 
f a z e r as pave i a s e a t a l - as . 

N a m a c h i n a a t a d e i r a d e W o o d , estes ú l t i m o s t r e s o p e r á r i o s s ã o 
t o t a l m e n t e d i s p e n s a d o s , s e n d o s u b s t i t u í d o s p e l o t r a b a l h o a u t o m á 
t i c o d a m e s m a m a c h i n a , q u e c e i f a , e m p a v e i a e a t a ao m e s m o t e m p o . 

A n t e s de c h e g a r ao e s t ado de p e r f e i ç ã o p r e s e n t e , o seu a u c t o r 
s u j e i t o u - a a success ivas e i n c e s s a n t e s m o d i f i c a ç õ e s , a t é p o d e r a p r e 
s e n t a r os ó r g ã o s c u j o c o n j u n c t o o l e i t o r p o d e r á a p r e c i a r d e a l g u m 
m o d o p e l a g r a v 44 .* 

E m t o d o s os o u t r o s s y s t e m a s c o n c o r r e m e g u a l m e n t e a p r e s e n 
ç a da p l a t a - f ó r m a , da s e r r a , e d o j o g o de v a e - v e m d ' e s t a ; e a f o r m a 
e n g e n h o s a da a t a d u r a das pave ia s c o m f i o d e f e r r o p o u c o d i f f e r e da 
e m p r e g a d a p o r W o o d . 

N ã o e n t r a m o s e m m a i o r e s p o r m e n o r e s s o b r e esta o r d e m d e m a 
c h i n a s , p o r q u e s ã o j á b e m c o n h e c i d a s ; e os q u e as n ã o c o n h e c e m 
m e l h o r i d é i a f o r m a r ã o d ' e l l a s p o r m e i o de u m a r á p i d a i n s p e c ç ã o , 
d o q u e pe la d e s c r i p ç ã o m a i s m i n u c i o s a . 

§ 4.° — VEHICULOS AGRÍCOLAS 

Para aproveitar todas as vantagens que resultam dos bons ca
m i n h o s r u r a e s , é n e c e s s á r i o q u e o a g r i c u l t o r d i s p o n h a d e b o n s v e 
h i c u l o s . 

A s d i m e n s õ e s dos v e h i c u l o s r u r a e s v a r i a m m u i t o . N ã o h a , na 
g e n e r a l i d a d e dos casos, s e n ã o i n c o n v e n i e n t e s e m u s a r de v e h i c u l o s 
m u i t o g r a n d e s , e p o r c o n s e g u i n t e d e m a n d a n d o g r a n d e f o r ç a d e t r a 
c ç ã o , n o q u e se e s p e r d i ç a m u i t a f o r ç a , p o r s e r e m d i f f i c e i s d e g u i a r . 
O s m e l h o r e s s ã o os q u e d e m 8 n d a m a f o r ç a de u m s ó o u de d o i s 
a n i m a e s . 

N a h y p o t h e s e e m q u e n ó s e s t a m o s f a l a n d o , de h a v e r boas es
t r a d a s , é q u e s t ã o d e c i d i d a , q u e d e v e m ser p r e f e r i d o s os c a r r o s de 
q u a t r o r o d a s , s o b r e t u d o nas r e g i õ e s a c c i d e n t a d a s , c o m o s e n d o m e 
nos p e r i g o s o s , m a i s ap to s p a r a v e n c e r e m os o b s t á c u l o s i m p r e v i s t o s , 
q u a n d o as r o d a s d e a n t e i r a s , e n t e r r a n d o - s e d e m a i s , e n c o n t r a m u m 
p o n t o de a p o i o nas t r a z e i r a s ; e p o r s e r e m m a i s f á c e i s d e c a r r e g a r 
p e l a sua m a i o r e s t a b i l i d a d e ; ao passo q u e , n o s c a r r o s d e d u a s r o 
das , essa e s t a b i l i d a d e é m e n o r , p o r q u e os p o n t o s s o b r e q u e se a p o i a 
s ã o s ó d o i s , e esses m e s m o s a c h a m - s e na m e s m a l i n h a d o c e n t r o 
d e g r a v i d a d e . 

H a casos, p o r é m , e m q u e se d e v e m p r e f e r i r os c a r r o s d e d u a s 
r o d a s ; e é q u a n d o as s e r v e n t i a s c o n s t a m de c a m i n h o s t o r t u o s o s , f a 
z e n d o f r e q ü e n t e m e n t e a n g u l o a g u d o , o q u e é m u i c o m m u m e m P o r 
t u g a l . E m s i t i o s p l a n o s t a m b é m h a v a n t a g e m , a l g u m a s vezes , e m -
u s a l - o s , c o m o m a i s leves e m a i s b a r a t o s . P a r a q u e o a t t r i t o d o e i x o 
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c o n t r a o c u b o d a s r o d a s se ja r e d u z i d o á s u a e x p r e s s ã o m a i s s i m p l e s , 
d e v e o e i x o a p r e s e n t a r u m d i â m e t r o m u i t o p e q u e n o , e p o r c o n s e 
g u i n t e d e v e se r f e i t o d e m u i t o b o m f e r r o e n ã o d e m a d e i r a . O p r ó 
p r i o c u b o d e v e r á se r m u i t o c u r t o , e a n d a r s e m p r e m u i t o u n t a d o . 
( G r a v . 4 5 - a ) 

P a r a se c o m p r e h e n d e r b e m c o m o o b r a m as r o d a s d e u m v e h i -
c u l o , b a s t a c o m p a r a r , d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a d a t i r a g e m , u m 
c a r r o d e r o d a s e u m t r e n ó . N o t r e n ó a f a c e i n f e r i o r r o ç a i n c e s s a n t e 
m e n t e p e l o s o l o . R e s u l t a d es te f a c t o u m a r e s i s t ê n c i a e n o r m e , a 
m e n o s q u e o t r e n ó n ã o d e s l i s e p o r c i m a d e u m a s u p e r f í c i e l i s a , 
c o m o o g e l o . N o v e h i c u l o d e r o d a s , p e l o c o n t r a r i o , n ã o h a a t t r i t o 
s e n ã o e n t r e o e i x o e a r o d a ; e es te a t t r i t o d e a l g u n s c e n t í m e t r o s 
d e s u p e r f í c i e , r e n o v a - s e u m a vez s ó p o r c a d a v o l t a c o m p l e t a q u e 
d ã o as r o d a s . D ' o n d e se s e g u e q u e se, p o r e x e m p l o , a r o d a t e m 
c i n c o m e t r o s d e c i r c u m f e r e n c i a , os a t t r i t o s , p o r c a d a c i n c o m e t r o s 
p e r c o r r i d o s , n ã o a l c a n ç a m m a i s d e a l g u n s c e n t í m e t r o s d e s u p e r 
fície. 

E m vez d e c i n c o m e t r o s , s u p p o n h a m o s q u e a r o d a t e m s o m e n t e 
2 m , 5 o d e c i r c u m f e r e n c i a ; o a t t r i t o r e n o v a r - s e - h a d u a s vezes p o r c i n c o 
m e t r o s d e c a m i n h o p e r c o r r i d o ; p o r c o n s e g u i n t e , h a v e r á a v e n c e r 
e m a t t r i t o s u m a r e s i s t ê n c i a m u i t o m a i s f o r t e d o q u e n o p r i m e i r o 
caso . D o q u e se s e g u e q u e , q u a n t o m a i s a l t a s s ã o as r o d a s , m e n o s 
c u s t a m a p u x a r os v e h i c u l o s , e m c i r c u m s t a n c i a s e g u a e s . A s r o d a s 
g r a n d e s o f f e r e c e m a l é m d ' i s s o o u t r a v a n t a g e m , a d e t r a n s p o r as d e s -
e g u a l d a d e s d o s c a m i n h o s m a i s f a c i l m e n t e . C o n v é m p o r t a n t o d a r a 
estas p e ç a s p r i n c i p a e s o m a i o r d i â m e t r o p o s s i v e l , g e r a l m e n t e i m , 7 0 
a i m , 8 o . 

Q u a l q u e r q u e se ja a d u r e z a , e o p u l i d o d o s m a t e r i a e s e m p r e g a 
d o s , t e m a e x p e r i ê n c i a d e m o n s t r a d o , q u e o a t t r i t o é m e n o r q u a n d o 
t e m l o g a r e n t r e d o i s c o r p o s d e n a t u r e z a d i f f e r e n t e . A f r i c ç ã o , p o r 
e x e m p l o , e n t r e f e r r o f o r j a d o e f e r r o f u n d i d o , o u s o b r e c o b r e e a ç o , 
é m a i s s u a v e d o q u e a d e f e r r o c o n t r a f e r r o . E s t á h o j e a d m i t t i d o , 
q u e o q u e m a i s c o n v é m p a r a v e h i c u l o s a g r i c o l a s , s ã o os e i x o s d e 
f e r r o f o r j a d o c o m c u b o s d e f e r r o f u n d i d o . 

E ' n e c e s s á r i o , a l é m d ' i s s o , q u e , n a c a v i d a d e d o c u b o , o p o n t o 
c e n t r a l , d o e i x o a p r e s e n t e u m a l i n h a d i r e i t a e h o r i s o n t a l , e q u e o 
c u b o , o e i x o e as c a m b a s f o r m e m o u t r o s t a n t o s c i r c u l o s d e u m a 
c o n c e n t r i c i d a d e e x a c t a . E m f i m , p a r a q u e estas p e ç a s n ã o j o g u e m , 
d e v e m ser f e i t a s d e m a d e i r a m u i t o secca e d e e x c e l l e n t e q u a l i d a d e . 
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T A B E L L A 

Exprimindo em kilogrammetros a força necessária para vencer a resistência de uma 
carroça de duas rodas de i m , 6 o dc d iâmetro , com eixo dc ferro, caminhando so
bre terreno horisontal, com a velocidade de um metro por segundo e pesando mil 
kilogrammas, comprehendida a carga. 

Natureza do terreno sobre o qnal caminha a carroça 

Terra argillosa lavrada, secca 
Terreno silicioso 
Estrada calçada bem conservada 
Estrada macadamisada em excellente estado de conservação 
Kstrada macadamisada feita dc novo 
Caminho de ferro cm estado ordinário. 
Caminho de ferro em perfeito estado . . . . 

Km. 

250 

80 
33 

125 
7 
8 

C o m o já d i s s e m o s , q u a n t o m a i s b a i x a s s ã o as r o d a s , e q u a n t o 
m e n o r é o d i â m e t r o das r o d a s , m a i s a u g m e n t a a r e s i s t ê n c i a . 

Q u a n d o as c a r r e t a s m a r c h a m s u b i n d o u m t e r r e n o i n c l i n a d o , 
p a r a a c h a r e m k i l o g r a m m e t r o s a f o r ç a q u e se d e v e j u n t a r aos n ú 
m e r o s a c i m a i n d i c a d o s , bas ta m u l t i p l i c a r o peso da c a r g a p o r cada 
u m dos a l g a r i s m o s q u e se s e g u e m : 

1. 
o _ ( 

3-' 
4 

Inclinação do terreno 

5.0 A maior inclinação auetorisada para as estradas reaes 
6.' A maior rampa que uma carroça pode vencer, formando com 

a linha horisontal um angulo' de dez graus, egual a '/o do 
angulo recto 

o ,005 
( m .o to 
Om,020 
om,030 
om.o8o 

Exemplo:—Qual é a r e s i s t ê n c i a de u m a c a r r o ç a p e s a n d o 2:000 
k i l o g r a m m a s , p u x a d a s o b r e u m a c a l ç a d a c o m i n c l i n a ç ã o d e o m , o o 5 
p o r m e t r o ? 

Solução:—Esta r e s i s t ê n c i a é e g u a l a : 

2:000 kilogrammas X 0,080 = 160 
2:00o kilogrammas >< 0,005 — 10 

Tot al 170 kilogrammas 

N o m o m e n t o d e p a r t i r , a r e s i s t ê n c i a é q u a t r o o u c i n c o vezes 
m a i s c o n s i d e r á v e l e m c o n s e q ü ê n c i a d o s e f f e i t o s d a l e i de i n é r c i a . 
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§ 5.—ESCOLHA E COMPRA DAS MACHINAS AGRÍCOLAS 

Tendo n esta secção do presente capitulo entrado em alguns 
p o r m e n o r e s s o b r e a a l f a i a a g r i c o l a a p e r f e i ç o a d a , n ã o f o i p r i n c i p a l 
m e n t e nos so f i m o u t r o m a i s d o q u e p ô r o l e i t o r ao c o r r e n t e d o s p r o 
g r e s s o s d ' e s te r a m o d e m e c h a n i c a com. r e f e r e n c i a á a g r i c u l t u r a . 
E s t á m u i t o l o n g e d o n o s s o e s p i r i t o a c o n s e l h a r os a g r i c u l t o r e s a 
c o m p r a r e m u m g r a n d e n u m e r o de m a c h i n a s e i n s t r u m e n t o s a g r i c o 
l a s . P e n s a m o s , p e l o c o n t r a r i o , q u e o m a t e r i a l a g r i c o l a d e v e se r l i 
m i t a d o e m c a d a f a z e n d a . M a s as c i r c u m s t a n c i a s d e s o l o , d e c l i m a , d e 
f a c i l i d a d e d e o b t e r t r a b a l h a d o r e s e m a b u n d â n c i a e e m c o n t a , a p o s 
s i b i l i d a d e d e e x t r a c ç ã o d o s p r o d u c t o s , a p r o x i m i d a d e d o s c e n t r o s d e 
p o p u l a ç ã o o u d e v i a s de c o m m u n i c a ç ã o e t c . , s ã o p o r t a l f ô r m a v a r i á 
ve i s p a r a as d i f f e r e n t e s r e g i õ e s a q u e es te l i v r o é d e s t i n a d o , q u e é i n 
d i s p e n s á v e l t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o , p a r a q u a l q u e r se d e c i d i r s o b r e 
a e s c o l h a d e t o d o e q u a l q u e r i n s t r u m e n t o d e c u l t u r a , os e l e m e n t o s 
os m a i s d i v e r s o s . M e s m o q u a n d o , s o b o p o n t o d e v i s t a t h e o r i c o , 
u m a m a c h i n a s é m a i s p e r f e i t a d o q u e o u t r a , é p o s s í v e l q u e l h e s e j a 
i n f e r i o r d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a e c o n ô m i c o , q u e é o que deve do
minar em todas as apreciações do agricultor; p o r q u e a p r o f i s s ã o d ' e s t e 
n ã o d i f f e r e d a d e t o d o e q u a l q u e r i n d u s t r i a l s e n ã o e m se r m a i s d i f f i -
c i l d e e x e r c i t a r , e m e x i g i r m a i o r n u m e r o d e c o n h e c i m e n t o s v a r i a 
d o s , e m e s t a r m a i s s u j e i t a a c r i s e s i n d e p e n d e n t e s d a s p r e v i s õ e s 
h u m a n a s . 

A s s i m p o i s , n ã o é p r o c u r a n d o s u b s t i t u i r d e r e p e n t e os i n s t r u 
m e n t o s , os m e t h o d o s d e c u l t u r a e m p r e g a d o s n ' u m d i s t r i c t o q u e se 
a l c a n ç á r a o p r o g r e s s o r e a l , o q u e é s e g u i d o de u m a u g m e n t o d o 
p r o d u c t o l i q u i d o . E , e m r e l a ç ã o a m a c h i n a s , n ã o se d e v e a c r e d i t a r 
q u e d e v a m se r e s c o l h i d a s as m e l h o r e s p o r s e r e m a p r o p r i a d a s a p p a -
r e n t e m e n t e a r e s o l v e r q u a l q u e r p r o b l e m a . A m a d e i r a p o d e r á se r 
p r e f e r i d a aos m e t a e s , o i n s t r u m e n t o m a n u a l á m a c h i n a , o e n g e n h o 
m o v i d o p o r a n i m a e s ao v a p o r , o m a l h o á m a c h i n a d e d e b u l h a r , a 
f o u c e á c e i f e i r a , s e m q u e se d i g a q u e se n ã o c a m i n h a na v i a d o p r o 
g r e s s o v e r d a d e i r o . O i n t e r e s s e b e m e n t e n d i d o , o q u e n ã o s a c r i f i c a o 
p r e s e n t e ao f u t u r o , o q u e e m p r e g a t o d o o c a p i t a l d e e x p l o r a ç ã o n e 
c e s s á r i o a fim d e q u e a t e r r a r e n d a o m a i s p o s s i v e l , o q u e n ã o p e r d e 
d e v i s t a o b e m e s t a r m a t e r i a l e m o r a l d o s t r a b a l h a d o r e s , d e v e se r 
a l e i d o m i n a n t e . 

P a r a e s c o l h e r u m a m a c h i n a , o b o m f a z e n d e i r o d e v e , p o r t a n t o , 
e s t u d a r c o m t o d o o c u i d a d o as c o n d i ç õ e s e m q u e se acha c o l l o c a d o ; 
pesa r as c o n s e q ü ê n c i a s das m u d a n ç a s q u e m e d i t a ; e t e r o firme p r o 
p ó s i t o d e n ã o c e d e r d e a n t e das p r i m e i r a s d i í í i c u l d a d e s q u e l h e f o r e m 
s u s c i t a d a s . O b a i x o p r e ç o d o i n s t r u m e n t o n ã o s e r á n u n c a a c o n s i d e r a 
ç ã o q u e o d e t e r m i n a r á . O r e s u l t a d o a o b t e r , a s o l i d e z , a f a c i l i d a d e 
de f a z e r as r e p a r a ç õ e s n e c e s s á r i a s e de s u b s t i t u i r as p e ç a s gas t a s , o 
c o n s u m o da f o r ç a m o t r i z , s e r ã o p o s t o s , n o e s p i r i t o d o c h e f e d a e x p l o 
r a ç ã o , a c i m a d o d e s e j o d e p a r e c e r f a z e r i n n o v a ç õ e s . P a r a as g r a n 
des m a c h i n a s , taes c o m o as de d e b u l h a r e a p p a r e l h o s d e o f f i c i n a s 
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a n n e x a s á g r a n j a , a e x t e n s ã o d a e x p l o r a ç ã o , os seus m e r c a d o s e os 
seus f o r n e c i m e n t o s d e v e r ã o e n t r a r e m l i n h a d e c o n t a nas c o n s i d e 
r a ç õ e s q u e d e c i d i r e m o a g r i c u l t o r a f aze r a s u a e s c o l h a . P ô d e á s 
vezes a c o n t e c e r , q u e h a j a c o n v e n i ê n c i a e m f aze r u t i l i s a r os seus v i -
s i n h o s d a a c q u i s i ç ã o p r o j e c t a d a ; e o a l u g u e r d a n o v a m a c h i n a p ó 
de-se t o r n a r u m b o m n e g o c i o na m ã o d e u m e m p r e h e n d e d o r a t i l a d o . 
E m f i m , u m a a s s o c i a ç ã o a g r i c o l a , u m s y n d i c a t o a g r i c o l a , c o m o h o j e 
se d i z , d e v e r á , e m a l g u n s casos , t o m a r p a r t e n a p r o p a g a ç ã o d e boas 
m a c h i n a s d e s c o n h e c i d a s na l o c a l i d a d e , e d e s t i n a d a s a p r e s t a r b o n s 
s e r v i ç o s . 

U m a das d i f f i c u l d a d e s m a i s ser ias q u e se o p p õ e m á a d o p ç ã o de 
i n s t r u m e n t o s n o v o s , na m a i o r i a das r e g i õ e s a g r i c o l a s d o s paizes t ã o 
a t r a z a d o s o u a i n d a m a i s d o q u e o nosso , e s t á na q u a s i i m p o s s i b i l i 
d a d e , e m c e r t o s c e n t r o s , d e e n c o n t r a r , n ã o d i r e m o s j á q u e m f a b r i 
q u e essas m a c h i n a s , m a s q u e m as sa iba c o n c e r t a r p e l o m e n o s . E m 
P o r t u g a l , se essa d i f f i c u l d a d e n ã o é a b s o l u t a p a r a a l g u n s c e n t r o s ; 
p a r a a g r a n d e m a i o r i a d 'es tes é i n f e l i z m e n t e u m a g r a n d e r e a l i d a d e ; 
e d ' a h i o d e s a n i m o q u e á s vezes se a p o d e r a d o a n i m o d o s m a i s 
o u s a d o s a g r i c u l t o r e s , dese josos d e a c o m p a n h a r os p r o g r e s s o s d a a l 
f a i a a p e r f e i ç o a d a . N o e n t r e t a n t o , d e d i a p a r a d i a , n o s g r a n d e s cen 
t r o s p o p u l o s o s , os g r a n d e s i n d u s t r i a e s v ã o - s e e n t r e g a n d o ao f a b r i c o 
d e i n s t r u m e n t o s n o v o s , c o m o t a m b é m ao m i s t e r d e r e p a r a ç ã o das 
m a c h i n a s e s t r a n g e i r a s ; o q u e m a i s se f a c i l i t a h o j e , p e l a m u l t i p l i c a 
ç ã o das c o m m u n i c a ç õ e s r á p i d a s , q u e , e n c u r t a n d o as d i s t a n c i a s , 
p õ e m e m c o n t a c t o i m m e d i a t o o a g r i c u l t o r e a o f f i c i n a d e f e r r a g e i r o 
o u d o f a b r i c a n t e d e i n s t r u m e n t o s . H a m e s m o f e r r e i r o s d ' a l d e i a que 
t e e m f e i t o p r o g r e s s o s n 'esse s e n t i d o , e s t a n d o n o caso de c o n c e r t a r 
i n s t r u m e n t o s os m a i s c o m p l i c a d o s . M a s t u d o i s t o c o n s t i t u e p o r o r a 
s i m p l e s e x c e p ç õ e s , q u e , c r e m o s b e m , c o m o t e m p o se t o r n a r ã o e m 
r e g r a g e r a l . 

H a a i n d a o u t r a p r e o c c u p a ç ã o d o s a g r i c u l t o r e s q u e d e s e j a m 
a d o p t a r a l g u n s e n g e n h o s n o v o s , e p a r t i c u l a r m e n t e l o c o m o v e i s a 
v a p o r , a q u a l c o n s i s t e na d i f f i c u l d a d e d e e n c o n t r a r n o s c a m p o s ope 
r á r i o s assaz i n t e l l i g e n t e s pa ra as f aze r t r a b a l h a r . U m p r i n c i p i o d e 
p r a t i c a t e m f e i t o d e s a p p a r e c e r , p o s t o q u e m u i t o e x c e p c i o n a l m e n t e , 
esses r e c e i o s . S e r i a m as escolas p r a t i c a s d e a g r i c u l t u r a q u e d e v e 
r i a m p r i n c i p a l m e n t e c r e a r c o n t r a m e s t r e s h a b i l i t a d o s p a r a esse f i m ; 
p o r q u e é i n d u b i t a v e l , q u e l h e s s e r á a i n d a m u i t o m a i s f á c i l f o r m a r 
u m b o m l m a c h i n i s t a o u u m b o m f o g u e i r o d o q u e u m b o m p a s t o r o u 
u m b o m l a v r a d o r . 

M a s c o m t e n a c i d a d e , c o m p e r s e v e r a n ç a t u d o se v e n c e . O q u e é 
n e c e s s á r i o d e b e l a r a t o d o o t r a n s e , é a i g n o r â n c i a . A i g n o r â n c i a 
j á m a i s f u n d o u u m a c o u s a u t i l q u a l q u e r ; e a p r o s p e r i d a d e d o s a g r i 
c u l t o r e s , s e m a q u a l n ã o h a n a ç ã o p o d e r o s a , e x i g e , p a r a m e l h o r a r , 
h o m e n s i n s t r u í d o s e h o m e n s d e b e m . A i g n o r â n c i a , a a u s ê n c i a de 
c o n h e c i m e n t o s f u n d a m e n t a e s , a p r e g u i ç a d o e s p i r i t o , o h o r r o r a es
t u d o s u m p o u c o d i f f i c e i s , a l e v i a n d a d e c o m q u e se e s t á d i s p o s t o a 
a d o p t a r o u a r e p e l l i r u m a n o v i d a d e , a r e p u l s ã o p u e r i l , m a s m u i t o 
v u l g a r d o s c a m p o s , c o n t r a t u d o q u e t e m a s p e c t o s c i e n t i f i c o , f o r m a m , 
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e n t r e n ó s , o v e r d a d e i r o o b s t á c u l o a u m p r o g r e s s o m a i s r á p i d o e 
m a i s c e r t o . S e n ã o s o m o s p o i s p o r r e s o l u ç õ e s p r e c i p i t a d a s n a a d o -
p ç ã o d e n o v i d a d e s , s o m o s a i n d a m e n o s p e l a r e g e i ç ã o s y s t e m a t i c a e 
i g n a r a d e t o d o s os m e l h o r a m e n t o s q u e p o d e m f a z e r p r o g r e d i r a 
i n d u s t r i a a g r i c o l a , c o m o q u e , q u e m m a i s g a n h a s ã o os q u e a e x e r 
c e m . 

§ 3.° OPERAÇÕES MECHANIGAS EMPREGADAS NA CULTURA DA TERRA 

Cultura geral das plantas. — As operações mechanicas da cultura da 
t e r r a d e s t i n a d a á p r o d u c ç ã o d o s v e g e t a e s ú t e i s ao h o m e m , p o d e m 
ser d e d u a s o r d e n s : operações de preparação, se t e e m p o r f i m r e m e 
x e r t o d a a c a m a d a a r a v e l , e operações complementar es se se d e s t i n a m 
a p u l v e r i s a r e d i v i d i r a s u p e r f í c i e d o s o l o . 

N o s t r a b a l h o s d e p r e p a r a ç ã o d i s t i n g u e m - s e t r e s o r d e n s d e l a 
v o u r a s : l a v o u r a s a r r o t e a d o r a s o u f u n d a s , l a v o u r a s o r d i n á r i a s e l a 
v o u r a s s u p e r f i c i a e s . 

Lavouras fundas. — N a s l a v o u r a s f u n d a s r e v o l v e - s e a t e r r a a u m a 
g r a n d e p r o f u n d i d a d e , t r i n t a a t r i n t a e c i n c o c e n t i m e t r o s p e l o m e 
n o s , c h e g a n d o m e s m o a q u a r e n t a c e n t i m e t r o s e m a i s . P a r a o c o n 
s e g u i r s ã o n e c e s s á r i a s c h a r r u a s m u i f o r t e s . 

E m p r e g a m - s e a l g u m a s vezes d u a s c h a r r u a s p a r a c o n s e g u i r es te 
fim: a p r i m e i r a l a v r a a v i n t e e c i n c o o u t r i n t a c e n t i m e t r o s ; a se
g u n d a , c h a m a d a charrua sub-solo, d e q u e a t r a z f a l a m o s , p a s s a n d o n o 
m e s m o r e g o , p r o f u n d a - o m a i s q u i n z e a v i n t e c e n t i m e t r o s . E s t a s u l 
t i m a s c h a r r u a s r e m e x e m a t e r r a s e m a t r a z e r e m á s u p e r f í c i e d o 
s o l o . 

A s l a v o u r a s f u n d a s s ã o p r a t i c a d a s c o m o p r i m e i r a s l a v o u r a s p a r a 
a r r a n c a r e e n t e r r a r as h e r v a s r u i n s , e p a r a a r e j a r as p a r t e s m a i s 
p r o f u n d a s d o s o l o . E s t a s l a v o u r a s s ã o n e c e s s á r i a s p a r a a r r o t e a r os 
m a n i n h o s e as t e r r a s i n c u l t a s , e p a r a d e s a r r e i g a r as r a i ze s d o s p r a 
d o s a r t i f i c i a e s q u e p r e t e n d e m o s d e s t r u i r 

Lavouras ordinárias. — N a s l a v o u r a s o r d i n á r i a s a t e r r a é r e m e x i d a a 
u m a p r o f u n d i d a d e d e q u i n z e a v i n t e e c i n c o c e n t i m e t r o s , p o r m e i o 
de c h a r r u a s o u a r a d o s . 

E s t a s l a v o u r a s s ã o p r a t i c a d a s d e p o i s das l a v o u r a s f u n d a s , o u 
c o m o p r i m e i r a l a v o u r a q u a n d o a m a n t e a ç ã o n ã o é n e c e s s á r i a . S e r 
v e m p r i n c i p a l m e n t e p a r a a l q u e i v a r as t e r r a s . 

Lavouras superficiaes.—Nas l a v o u r a s s u p e r f i c i a e s , a t e r r a é l a v r a d a á 
p r o f u n d i d a d e a p e n a s d e u m a m ã o t r a v e s s a , o i t o a doze c e n t i m e 
t r o s . 

P a r a es te t r a b a l h o c o n v é m as c h a r r u a s l i g e i r a s o u os c u l t i v a 
d o r e s . 

E s t a s l a v o u r a s v ê e m e m u l t i m o l o g a r p a r a p r e p a r a r a t e r r a a 
f i m d e r e c e b e r a s e m e n t e . A s l a v o u r a s s u p e r f i c i a e s s e r v e m t a m b é m 
p a r a e n t e r r a r os a d u b o s e as s e m e n t e s d e ce reaes d ' o u t o n o nas 
t e r r a s a r e i e n t a s . 

Regras a observar nas lavouras,—O p o n t o a q u e c o n v é m p e n e t r a r nas 
l a v o u r a s d e p e n d e d a n a t u r e z a d o s o l o . S e a c a m a d a v e g e t a l é m u i t o 
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espessa, d e v e se r r e m e x i d a , d e q u a t r o e m q u a t r o a n n o s , a t é á m a i o r 
p r o f u n d i d a d e p o s s í v e l . A l é m d e , p o r t a l f ô r m a , se d e s t r u i r , a b a f a n -
do-as , u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d h e r v a s , s u b m e t t e - s e u m a g r a n d e 
massa d e t e r r a á i n f l u e n c i a d o s agen te s a t m o s p h e r i c o s , a u g m e n -
t a n d o a s s i m o p o d e r n u t r i t i v o d o s o l o . A o m e s m o t e m p o f a c i l i t a n -
do-se o d e s e n v o l v i m e n t o v e r t i c a l das ra izes , as p l a n t a s a f i l h a m m a i s , 
t o r n a m - s e m a i s v i g o r o s a s , m a i s r e s i s t e n t e s á f a l t a de h u m i d a d e , ao 
excesso d e l e n t u r a , e a t o d a a e s p é c i e d e i n t e m p é r i e . 

N o e n t r e t a n t o , apesa r das v a n t a g e n s das l a v o u r a s f u n d a s , 
e l l a s s ó s ã o v e r d a d e i r a m e n t e a d m i s s í v e i s , q u a n d o se d i s p õ e d e a d u 
b o s s u f f i c i e n t e s p a r a m e l h o r a r i m m e d i a t a m e n t e a t e r r a c r u a e p o b r e 
t r a z i d a p a r a a s u p e r f í c i e . E se a t e r r a d o s u b - s o l o é de r u i m q u a l i 
d a d e , e m b o r a se m o b i l i s e c o m a c h a r r u a a p r o p r i a d a p a r a esse f i m , 
n u n c a d e v e ser t r a z i d a á s u p e r f í c i e . . 

C o m o r e g r a de b o a c u l t u r a , a t e r r a d e v e r i a e s t a r s e m p r e , o u 
e n r e l v a d a p a r a p r a d o , o u o c c u p a d a p o r u m a s e m e n t e i r a , o u m e x i d a 
e p r e p a r a d a p e l o t r a b a l h o a r a t o r i o : a s s i m , d e p o i s d e q u a l q u e r co 
l h e i t a deve-se q u a s i s e m p r e e n t r a r c o m a t e r r a , s e n d o p o s s i v e l . 

N u n c a s ã o d e m a i s as l a v o u r a s d a d a s á t e r r a a r g i l l o s a , e s t ando 
e m b o m t e m p e r o . P e l o c o n t r a r i o d e v e e v i t a r - s e as l a v o u r a s f r e q ü e n 
tes nos so los a r e i e n t o s e nas t e r r a s e s p o n j o s a s , p o r q u e a m a i o r p a r t e 
das n o v i d a d e s e s t r a n h a m c o m a l e i v a l e v a n t a d a . 

A s t e r r a s a r e i e n t a s e ca l ca reas e as a r g i l l o - c a l c a r e a s r a r a s vezes 
h u m e d e c e m a p o n t o d e n ã o a d m i t t i r e m a c h a r r u a : n ã o acon tece 
o u t r o t a n t o c o m as p r o p r i a m e n t e a r g i l l o s a s , q u e , l a v r a d a s e m m á 
s a z ã o , a m a s s a m d e b a i x o d o s p é s d o s a n i m a e s , e a g g l u t i n a m - s e pe lo 
a t t r i t o dos i n s t r u m e n t o s , a p o n t o de e n d u r e c e r e m c o m o r o c h a de 
p o i s de seccas. 

E ' e m a b r i l q u e d e v e ser d a d a a p r i m e i r a l a v o u r a d e a l q u e i v e , 
d e p o i s d e c o n c l u í d a s as s e m e n t e i r a s de p r i m a v e r a e d e r a i ze s . E ' o 
q u e se c h a m a levante do alqueive. N o s p o n t o s e m boas c o n d i ç õ e s e m 
q u e o a f o l h a m e n t o a l t e r n o m a i s o u m e n o s b e m c o n c e b i d o t e m subs 
t i t u í d o a c u l t u r a t r i e n n a l , o p o u s i o d ' a l q u e i v e t e m - s e r e s t r i n g i d o ; 
m a s n ã o se d e v e a c r e d i t a r q u e p o r i s so a sua i m p o r t â n c i a d i m i 
n u í s s e . 

A t e r r a q u e , d u r a n t e a n n o s succes s ivos , se t e m v i s t o s o b r e c a r r e 
g a d a d e n o v i d a d e s , q u a i s q u e r q u e t e n h a m s i d o os c u i d a d o s e t r a 
t a m e n t o q u e as a c o m p a n h a r a m , acaba s e m p r e p o r ser i n v a d i d a p o r 
h e r v a s p e r e n n e s . E s s a i n v a s ã o d o s o l o p o r d i v e r s a s p l a n t a s a u g m e n t a 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o , p o r p e n ú r i a d e t r a b a l h o m a n u a l , o u p o r 
c o i n c i d ê n c i a d e m u i t o s o u t r o s t r a b a l h o s u r g e n t e s , o f a z e n d e i r o se 
v i u o b r i g a d o a p ô r d e p a r t e c e r t o s t r a b a l h o s de l i m p e z a . A s he rvas 
i n v a s o r a s s ã o p r i n c i p a l m e n t e a gramma, o escalracho, os cardos, a 
aveia bidbosa, a verdisella, e t c . 

P a r a d e s t r u i r essas d i v e r s a s p l a n t a s , é m i s t e r r e c o r r e r ao a l 
q u e i v e de v e r ã o , ú n i c o q u e p ô d e l i m p a r a t e r r a c o m p l e t a m e n t e . 
P o u c o a p o u c o , e n t e r r a m - s e as s e m e n t e s das p l a n t a s a d v e n t i c i a s 
c o m l a v o u r a s l e v e s ; o b r i g a m - s e as s e m e n t e s a g e r m i n a r ; v o l t a n d o 
a t e r r a , e x p õ e m - s e as r a i zes das h e r v a s r u i n s á a c ç ã o d o s o l p a r a as 



d e s t r u i r : r e p e t e m - s e as g r a d e a g e n s p a r a j u n t a r e t i r a r p a r a f ó r a as 
r a i zes l a v r a n t e s . E s s a s d i v e r s a s o p e r a ç õ e s , m u l t i p l i c a d a s p o r u m a 
o r d e m c o n v e n i e n t e , a c a b a m p o r f a z e r d e s a p p a r e c e r t o d a s as h e r v a s 
a d v e n t i c i a s , p o r d e s t r u i r t o d a s as s e m e n t e s m á s . 

O u t r o b e n e f i c i o d o a l q u e i v e , nas t e r r a s a r g i l l o s a s , é o s u b m e t -
t e r a l t e r n a d a m e n t e t o d a s as p a r t e s d o s o l o ao c o n t a c t o d o a r , 
d o c a l o r e d o s o r v a l h o s . A a c ç ã o d o s o l e d o a r é a ú n i c a q u e p o d e 
l e v a r essas t e r r a s a u m e s t a d o d e d i v i s ã o e d e p o r o s i d a d e d u r a d o u 
ras e m t o d a a c a m a d a r e v i r a d a p e l a c h a r r u a . 

A p r i m e i r a l a v o u r a d e a l q u e i v e p ô d e s e r c o m p a r a d a á c u l t u r a 
q u e se e x e c u t a i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s d a c e i f a e q u e se c h a m a 
sobre restepa. D e v e se r d a d a s u p e r f i c i a l m e n t e , p a r a t r a z e r ao d e c i m a 
á s r a i zes d e g r a m i n e a s taes c o m o as d a g r a m m a e d o s a g r o s t i s , q u e 
n ã o a n d a m m a i s f u n d a s d o q u e 9 a 10 c e n t i m e t r o s . U m a l a v o u r a 
f u n d a m a n t e r i a essas ra i zes e n t r e d u a s t e r r a s , e a g r a d e n ã o t e r i a 
s o b r e e l l a s m a i s d o q u e m e i a a c ç ã o ; ao pas so q u e u m a g r a d e a g e m 
e n é r g i c a d a d a q u a s i i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s d e u m a l a v o u r a l i g e i r a , 
an tes d e a t e r r a t e r a c a m a d o , a r r a n c a t o d a s essas r a i z e s e t r a l - a s á 
s u p e r f í c i e . P ó d e - s e , d e p o i s d e e l l a s s e c c a r e m , j u n t a l - a s e d e i t a r - l h e s 
f o g o . 

E n t r e o p r i m e i r o e s e g u n d o a l q u e i v e c o n v é m r e p e t i r as g r a d e a -
g e n s t a n t a s vezes q u a n t a s s ã o as e m q u e a t e r r a se c o b r e d e n o v a 
c a m a d a d ' h e r v a , q u e as c h u v a s d a p r i m a v e r a f a z e m g e r m i n a r e m 
a b u n d â n c i a . A s g r a d e a g e n s f e i t a s a t e m p o d e s t r o e m c o m p l e t a m e n t e 
t o d o o r e l v a d o . 

A s e g u n d a l a v o u r a d e a l q u e i v e d e v e ser e x e c u t a d a a n t e s d o 
d i a d e S . J o ã o , a t o d a a f u n d u r a d a c a m a d a a r a v e l . Q u a n d o essa 
l a v o u r a t e n h a s i d o p r e c e d i d a pe l a s g r a d e a g e n s e r o l a g e n s d e q u e 
a c a b á m o s d e f a l a r ; q u a n d o , s e m d a r t e m p o á t e r r a d e a p e r t a r , se 
r e p e t i r a m as g r a d e a g e n s , e q u e a s u p e r f í c i e d o t e r r e n o se a c h a b e m 
e s m i u ç a d a , n ã o h a n u n c a p e r i g o d e q u e a t e r r a a p e r t e : a t é á é p o c a 
das s e m e n t e i r a s , a c h a r r u a p o d e r á e n t r a r n ' e l l a e m q u a l q u e r o c c a -
s i ã o . 

E n t r e t a n t o , h a t e r r a s a r g i l l o s a s e m q u e as c o u s a s se n ã o p a s s a m 
p o r essa f ô r m a , d e u m a m a n e i r a t a n t o a g e i t o , e e m q u e a c h a r r u a 
r e v i r a n essa l a v o u r a massas d e g r e d a a i n d a h u m i d a , nas q u a e s as 
g r a d e s d e f e r r o as m a i s e n é r g i c a s d e i x a r i a m o seu s i g n a l c o m o se 
d e s l i s a s s e m s o b r e pez , s e m o b t e r o m a i s l e v e e s f a r e l a m e n t o ; os r o 
los t ã o e n é r g i c o s d e C r o s k i l l e os i n s t r u m e n t o s a n á l o g o s n ã o f a r i a m 
m a i s d o q u e e n c r a v a r - s e n 'esse t e r r e n o , a m a s s a n d o - o a i n d a m a i s . 

A ú n i c a m a n e i r a d e o a g r i c u l t o r c o n s e g u i r o d e s e j a d o fim 
c o m t e r r a s taes c o n s i s t e , e m n ã o t o c a r n ' e l l a s d e p o i s d a l a v o u r a , e 
e m d e i x a l - a s e x p o s t a s ao a r d o r d o s o l d e j u l h o e a g o s t o . E l l a s a d 
q u i r e m , s e c c a n d o , a d u r e z a d a p e d r a ; m a s , á p r o p o r ç ã o q u e a h u 
m i d a d e se v a e e v a p o r a n d o , f ó r m a - s e n a s u a s u p e r f í c i e , e d e p o i s n o 
i n t e r i o r d o s t e r r õ e s , u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e g r e t a s , c u j o n u m e r o 
vae s e m p r e a u g m e n t a n d o . P o r m u i t o q u e se p r o l o n g u e a secca , a 
c h u v a d e t r o v o a d a v e m a final. V i n t e e q u a t r o h o r a s d e p o i s d esses 
a g u a c e i r o s , faz-se pa s sa r u m a s i m p l e s g r a d e d e p a u p o r c i m a d o 
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a l q u e i v e , c o m o q u e a t e r r a a d q u i r i r á u m e s t a d o d e d i v i s ã o o m a i s 
p e r f e i t o . E s t a a c ç ã o d o s o l , c u j o s r e s u l t a d o s s ã o s i m i l h a n t e s aos 
o b t i d o s nas t e r r a s a r g i l l o s a s pe las geadas f o r t e s , d e s a g g r e g a os t e r 
r õ e s p o r t a l f ô r m a , q u e a q u e l l a s se c o n s e r v a m p u l v e r u l e n t a s a t é a 
e s t a ç ã o das s e m e n t e i r a s . 

C o n c l u í d a s as l a v o u r a s , s e g u e m - s e , q u a n d o n ã o as a c o m p a 
n h a m , as operações complementar es s e g u i n t e s . 

Gradaduras ou gradeagens.— A s g r a d e a g e n s p r o d u z e m t r e s e f f e i t o s p r i n 
c i p a e s : i . ° d e s f a z e m os t e r r õ e s e e s m i u ç a m a t e r r a ; 2 . 0 a r r a n c a m as 
h e r v a s c o r t a d a s pe la c h a r r u a ; 3 . 0 m i s t u r a m c o m a t e r r a as s e m e n t e s , 
os a d u b o s e os c o r r e c t i v o s e s p a l h a d o s p e l o s o l o . 

E ' q u a s i i n d i s p e n s á v e l e m p r e g a r a g r a d e d e p o i s d e l a v r a r a t e r r a . 
N o s t e r r e n o s l eves , a o p e r a ç ã o é m e n o s n e c e s s á r i a , e p ô d e e x e c u 
t a r - s e e m t o d a s as o c c a s i õ e s . M a s , nas t e r r a s a r g i l l o s a s , as l e i v a s d e 
m a s i a d o h u m i d a s e n d u r e c e m e n ã o se d e s c o s e m p e l a a c ç ã o d o s d e n 
tes d a g r a d e ; e se, p e l o c o n t r a r i o , e s t ã o seccas d e m a i s , r e b o l a m 
s e m se d e s f a z e r e m : c o n v é m , p o i s , e s c o l h e r o m o m e n t o e m q u e a t e r r a 
e s t e j a e m b o m t e m p e r o , n e m m u i t o secca n e m m u i t o m o l h a d a . 

A g r a d e a g e m o r a se faz n a d i r e c ç ã o dos r e g o s d a l a v o u r a , o r a 
e m s e n t i d o t r a n s v e r s a l ; s e r á v a n t a j o s o , s e m p r e q u e possa ser e o 
t e m p o o p e r m i t t i r , d a r u m a g r a d e a t r a v e s s a d a . 

Q u a n d o os t e r r õ e s r e s i s t e m á p r i m e i r a g r a d a d u r a , passa-se o 
r o l o p o r c i m a da t e r r a p a r a os d e s f a z e r , e g r a d a - s e n o v a m e n t e . 

P a r a a r r a n c a r as h e r v a s r u i n s , e s c a l r a c h o , g r a m m a , e t c , q u e 
a c h a r r u a o u a e n x a d a c o r t o u , i m p o r t a g r a d a r c i r c u l a n d o a t e r r a . 

Q u a n d o se e x e c u t a es ta o p e r a ç ã o , c o n v é m a c c e l e r a r o passo aos 
a n i m a e s ; p o r q u e , c o m t a n t o q u e n ã o sa l t e , q u a n t o m a i s v e l o z c a m i 
n h a a g r a d e , m a i s b e m c o r t a d o fica o s o l o . 

N ã o se l i m i t a m ao q u e a c a b a m o s d e d i z e r os s e r v i ç o s q u e o 
a g r i c u l t o r p ô d e t i r a r d o e m p r e g o da g r a d e . E s t e i n s t r u m e n t o p ô d e 
p r e s t a r a s s i g n a l a d a s v a n t a g e n s nos a m a n h o s de d i f f e r e n t e s c u l t u r a s , 
s u b s t i t u i n d o c o m i n c o m p a r a v e l r a p i d e z e o p p o r t u n i d a d e os i n s t r u 
m e n t o s m a n u a e s . B a s t a r á l e m b r a r as g r a d e a g e n s d e p r i m a v e r a dos 
t r i g o s e dos f a v a e s . Q u a n d o n'essa é p o c a a t e r r a se acha s u f f i c i e n -
t e m e n t e e n x u t a , an tes q u e a v e g e t a ç ã o r e c o m e c e , g r a d e a m - s e os 
t r i g a e s das t e r r a s c o m p a c t a s . E s s a g r a d e a g e m , q u e t e m p o r fim a b r i r 
o s o l o c o m p a c t o c o m p r i m i d o pe las c h u v a s d e i n v e r n o , e c o n c h e g a r 
as p l a n t a s c o m a t e r r a q u e se r e d u z a p ó p e l a a c ç ã o d a g r a d e , exe 
cu ta - se d e u m a m a n e i r a t a n t o m a i s e n é r g i c a , q u a n t o m a i s c o m p a c t o 
é o s o l o . 

N a s t e r r a s a r g i l l o s a s q u e se m o b i l i s a m f a c i l m e n t e p e l a a c ç ã o das 
geadas , as g r a d e s d e p á u s ã o s u f f i c i e n t e s p a r a p u l v e r i s a r a t e r r a e 
d a r ao t r i g o u m a v e r d a d e i r a sacha. Es sa s t e r r a s , q u e s ã o s e g u r a m e n 
te as m e l h o r e s p a r a t r i g o , d e v e m , t o d a v i a , p a r a p r o d u z i r b e m , c o n 
t e r c a l c a r e o , q u e r e x i s t a n a t u r a l m e n t e , q u e r se l h e t e n h a e n c o r p o -
r a d o m e d i a n t e m a r g a g e n s e c a l d e a g e n s . 

O s t r i g o s nas t e r r a s m e n o s a r g i l l o s a s o u a r g i l l o - s i l i c i o s a s n ã o 
s u p p o r t a m e g u a l m e n t e b e m a a c ç ã o da g r a d e . H a t e r r a s d ' e s t a u l t i 
m a q u a l i d a d e q u e e n t u m e c e m , a u g m e n t a m d e v o l u m e p e l a a c ç ã o 



das g e a d a s , e nas q u a e s os t r i g o s se d e s c a l ç a m c o m o d e g e l o . A s 
r a i ze s d a s p l a n t a s n o v a s f o r a m e m p a r t e d i l a c e r a d a s p o r essa a c ç ã o 
m e c h a n i c a d a g e a d a n o s o l o , e q u a n d o , p o r b o m t e m p o , se m e t t e a 
g r a d e , m e s m o a m a i s l e v e , á t e r r a d 'essa n a t u r e z a , d á - s e r e m a t e á 
o b r a d e d e s t r u i ç ã o c o m e ç a d a p e l o i n v e r n o . 

N ã o é u m a g r a d e a g e m q u e c o n v é m n a p r i m a v e r a e m t e r r a d 'essa 
n a t u r e z a ; é n e c e s s á r i a u m a r o l a g e m e n é r g i c a d a d a c o m u m r o l o 
p e z a d o . H a , p e l o c o n t r a r i o , a r g i l l a s q u e a d q u i r e m u m a t a l d u r e z a , p e l o 
e f f e i t o d a h u m i d a d e á q u a l suecede e m c e r t o s d i a s o v e n t o s u ã o 
d e p r i m a v e r a , q u e os t r i g o s se s e n t e m e s t r a n g u l a d o s n o c o l l o . E s s a 
cas ta d e a r g i l l a s t o r n a - s e i m p e r m e á v e l , n ã o s o m e n t e á s c h u v a s 
b e n é f i c a s p r i m a v e r a e s q u e a q u e c e m a t e r r a , m a s m e s m o ao c a l o r 
s o l a r E m so lo s t aes , c h a m a d o s t e r r a s f r i a s , os t r i g o s s ã o s e r o d i o s , 
p o r q u e a s e i v a t a r d a m a i s a d e s p e r t a r . P a r a essas t e r r a s , s ã o neces 
s á r i a s as g r a d e a g e n s m a i s e n é r g i c a s . A s g r a d e s d e p á u n ã o bas
t a m p a r a as e x e c u t a r . Q u a n d o , d e p o i s d e g r a d e a g e n s r e p e t i d a s ao 
c o m p r i d o , a t r a v e z , e m d i a g o n a l , c o m g r a d e s d e f e r r o pezadas , a s u 
p e r f í c i e d o s o l o a p r e s e n t a o a s p e c t o p u l v e r u l e n t o , t e n d o d e s a p p a r e -
c i d o q u a l q u e r v e s t í g i o d e t r i g o , o f a z e n d e i r o p ô d e e s t a r s a t i s f e i t o . 
O t r i g o q u e h o u v e r s i d o t r a t a d o p o r essa f ô r m a c o b r i r á e m p o u c a s 
s e m a n a s o s o l o c o m u m a v e r d u r a l o u ç ã , ao passo q u e , ao l a d o , e m 
t e r r a de e g u a l n a t u r e z a , o t r i g o n ã o g r a d e a d o o f f e r e c e r á u m a v e g e 
t a ç ã o s e r o d i a e r a c h i t i c a . A l é m d ' i s s o , q u a n d o c h e g a r o t e m p o d e 
e s p i g a r , a c e a r a o s t e n t a r á u m a s u p e r i o r i d a d e i n c o n t e s t á v e l , e o s e u 
r e n d i m e n t o , m e s m o c o m u m a a d u b a ç ã o m e n o r , s e r á m u i t o s u p e r i o r 
ao d o t r i g o q u e n ã o h o u v e r s i d o s u j e i t o a es ta o p e r a ç ã o . 

M a s n ã o é s ó c o m os ce reaes q u e o b e n e f i c i o d o e m p r e g o d a 
g r a d e s e . f a z s e n t i r : c o m as l e g u m i n o s a s t a m b é m . 

U m a g r a d e a g e m d a d a a u m f a v a l , q u a n d o este a l c a n ç a a a l t u r a 
d e t r e s c e n t i m e t r o s , e q u e marca as letras, e q ü i v a l e a u m a sacha . 
P e l a s m e s m a s r a z õ e s q u e a c a b a m o s d e e x p ô r , a e n e r g i a d 'essa g r a 
d e a g e m e s t a r á n a r a z ã o d a n a t u r e z a d o s o l o . E ' n e c e s s á r i o n ã o se 
i m p o r t a r c o m a l g u m a s f a v e i r a s q u e o d e n t e d a g r a d e h o u v e r a r r a n 
c a d o e a i n d a m e n o s as q u e t i v e r e m s i d o d i l a c e r a d a s . Q u a n d o a f a v a 
é s e m e a d a a l a n ç o , a g r a d e p ô d e a r r a n c a r as q u e ficaram m a l e n 
t e r r a d a s ; nas p l a n t a d a s ao r e g o , a g r a d e a g e m , p o r r e p e t i d a q u e se
j a , n ã o d e i x a a p o z s i o u t r o i n d i c i o q u e n ã o se ja u m p o d e r o s o i m 
p u l s o d a d o á v e g e t a ç ã o . 

Esterroagens.— O r o l o é g e r a l m e n t e e m p r e g a d o ao m e s m o t e m p o 
q u e se usa a g r a d e , q u a n d o , c o m o d e i x a m o s d i t o , os t e r r õ e s n ã o s ã o 
d e s f e i t o s p e l a p r i m e i r a g r a d e a g e m . 

U s a - s e d o r o l o d e p o i s das s e m e n t e i r a s p a r a e g u a l a r a s u p e r f í c i e 
d o s o l o . O r o l o s e g u e n 'esse caso a g r a d e o u as l a v o u r a s q u e s e r v i 
r a m a e n t e r r a r a s e m e n t e . 

A s r o l a g e n s s ã o i n d i s p e n s á v e i s d e p o i s d e c a d a l a v o u r a , nas t e r 
ras a r e i e n t a s m u i t o s o l t a s , s o b r e t u d o se o t e m p o c o r r e secco , e a 
s e m e n t e é fina e f o i p o u c o e n t e r r a d a ; t e n d o essa o p e r a ç ã o p o r fim, 
c o n c h e g a r a p a r t e s u p e r i o r d o s o l o e u n i l - a á s e m e n t e , p a r a q u e es ta 
m a i s f a c i l m e n t e g e r m i n e . 
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Sachãs.— A s sachas t e e m p o r fim d e s t r u i r as h e r v a s r u i n s , e a f o -
f a r a t e r r a d u r a n t e a v e g e t a ç ã o das p l a n t a s , p a r a d a r e n t r a d a f á c i l 
ao a r , ao c a l o r e á c h u v a . 

A l é m d a e n x a d a m e c h a n i c a , de q u e j á f a l á m o s , s e r v e m p a r a o 
m e s m o fim as e n x a d a s rasas e as sacho las m a n e j a d a s p o r t r a b a l h a 
d o r e s . 

A sacha , o p e r a ç ã o s u p e r f i c i a l e m t o d o s os casos, s ó d e v e e x e c u 
ta r - se e s t a n d o o t e r r e n o c o m m e i a l e n t u r a , e as h e r v a s r u i n s p o u c o 
d e s e n v o l v i d a s . 

Redras ou arrendas. — O fim das a r r e n d a s é a c c u m u l a r t e r r a j u n t o 
dos p é s das p l a n t a s s achadas , p o r m e i o d o a m o n t o a d o r p u x a d o p o r 
u m a n i m a l , o u p e l a e n x a d a á m ã o . 

E s t e t r a b a l h o é f e i t o u m p o u c o d e p o i s da s a c h a . 
O seu fim c o n s i s t e e m a c c u m u l a r t e r r a v e g e t a l ao p é das p l a n 

tas , p o n d o a s s i m u m a m a i o r q u a n t i d a d e de s o l o f e r t i l i s a d o j u n t o das 
r a i zes , l i v r a n d o estas da a c ç ã o m a i s d i r e c t a d o s o l , n o s paizes q u e n t e s , 
e p r o v o c a n d o , e m a l g u m a s e s p é c i e s de p l a n t a s , u m a n o v a o r d e m de 
ra izes a d v e n t i c i a s ( c h a m a d a s gancho n o s m i l h e i r o s ) , q u e f o r n e c e m 
á v e g e t a ç ã o m e i o s d e a b s o r v e r m a i o r s o m m a de a l i m e n t o , t o r n a n d o 
a s s i m m a i s b e l l a e m a i s v i g o r o s a a v e g e t a ç ã o . 

Observação geral.— A s o p e r a ç õ e s m e c h a n i c a s d e c u l t u r a , l a v o u r a s , 
g r a d a d u r a s , r o l a g e n s , sachas e a r r e n d a s s ã o e x e c u t a d a s p a r a sa t i s 
f a z e r as necess idades p a r t i c u l a r e s das p l a n t a s . N o e n t r e t a n t o é c o n 
v e n i e n t e m o d i f i c a r a o r d e m e o n u m e r o d'essas o p e r a ç õ e s , s e g u n d o 
a n a t u r e z a d o t e r r e n o e as e x i g ê n c i a s da c u l t u r a . D i z e m os mes t r e s 
( G a s p a r i n ) , q u e as c o n d i ç õ e s a d e q u a d a s e m q u e d e v e f i c a r a c a m a d a 
a r a v e l , s ã o a q u e l l a s e m q u e , s e m d i f f i c u l d a d e , se possa e n t e r r a r , e m 
t o d o s os s e n t i d o s , u m a b e n g a l l a a t é o f u n d o firme d a l a v o u r a . E m 
t a l caso , d ã o - s e as m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p e r m e a b i l i d a d e e d e c a p i 
l a r i d a d e , q u e d e t e r m i n a m a c i r c u l a ç ã o d o s f l u i d o s no se io d a t e r r a . 

II 

CORRECTIVOS E ESTIMULANTES 

§ 1.°—CORRECTIVOS 

Acabamos de ver no capitulo 4.0 qual é a composição do solo e 
as q u a l i d a d e s d i v e r s a s q u e l h e d ã o essa c o m p o s i ç ã o ; v i m o s q u e uns 
e r a m s i m p l e s m e n t e a r g i l l o s o s , c a l c a r e o s o u a r e i e n t o s , e q u e o u t r o s 
e r a m o r e s u l t a d o d a m i s t u r a d e t o d o s esses e l e m e n t o s e m p r o p o r 
ç õ e s v a r i á v e i s : p a s s e m o s a g o r a a e s t u d a r os m e i o s q u e o a g r i c u l 
t o r t e m ao seu d i s p o r p a r a m o d i f i c a r o u m e l h o r a r os d i v e r s o s t e r 
r e n o s , c o m e ç a n d o p o r f a l a r dos correctivos. 

Corrigir u m s o l o , p r e s t a r - l h e u m correctivo, é m o d i f i c a r - l h e a 
n a t u r e z a m e d i a n t e a a d d i ç ã o d e u m a s u b s t a n c i a e s t r a n h a , d e m o d o 
a t o r n a l - o m a i s p r ó p r i o p a r a u m a b o a v e g e t a ç ã o . 

Correctivos dos terrenos siliciosos ou areientos.— U m p o d e r o s o m o t i v o p a r a 
c o r r i g i r o s o l o é o d e l h e d a r a s u b s t a n c i a e l e m e n t a r q u e l h e f a l t a , 
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e s e m a q u a l u m g r a n d e n u m e r o de p l a n t a s n ã o p o d e r i a n e l l e v e g e -
t a r A s s i m , c e r t o s s o l o s de a r e i a o u d e a r g i l l a , m u i t o l a v a d o s p e l a s 
á g u a s a q u e d e v e m a sua f o r m a ç ã o , c a r e c e m t o t a l m e n t e da s u b s t a n 
c i a c a l c a r e a q u e os v e g e t a e s , e p a r t i c u l a r m e n t e as f o r r a g e n s l e g u m i -
nosas , a b s o r v e m n o s e u c r e s c i m e n t o . N ã o s e r i a p o s s í v e l o b t e r b o a s 
c o l h e i t a s e m taes t e r r e n o s , se n ã o se a d d i c i o n a s s e ao s o l o u m a p a r t e 
d o e l e m e n t o c a l c a r e o q u e l h e f a l t a ; p e l o q u e , a c a l d e a g e m d o t e r 
r e n o e a m a r g a g e m o u m a r n a g e m s ã o e m p r e g a d a s c o m m u i t a u t i l i 
d a d e c o m esse fim. 

A a r e i a é n o c i v a p o r v a r i a s r a z õ e s , q u a n d o e n t r a e m g r a n d e p r o 
p o r ç ã o n a c o m p o s i ç ã o d o s o l o : 

i . ° P o r q u e n ã o r e t é m a h u m i d a d e , q u e c o m g r a n d e r a p i d e z 
d e i x a e scoa r p a r a o s u b - s o l o , o u e v a p o r a r p a r a a a t m o s p h e r a ; 

2 . 0 P o r q u e se n ã o c o m b i n a c o m o h ú m u s , e n ã o a b s o r v e os e l e 
m e n t o s f e r t i l i s a n t e s d a a t m o s p h e r a ; 

3 . 0 P o r q u e n ã o t e m f o r ç a p a r a s u p p o r t a r a m a n h o s f r e q ü e n t e s . 
P o s t o q u e estes l h e s e j a m n e c e s s á r i o s p a r a d e s t r u i r as h e r v a s r u i n s 
q u e n e l l a p u l u l a m q u a n d o c o n t é m h ú m u s e m q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e , 
as c u l t u r a s r e p e t i d a s t i r a m ao s o l o a r e i e n t o t o d a a c o n s i s t ê n c i a , e, 
e m vez d e o m e l h o r a r , d e p a u p e r a m - n ' o , p o r q u e t r a n s p o r t a m p a r a 
a s u p e r f í c i e o h ú m u s a c c u m u l a d o nos i n t e r s t í c i o s d o s o l o s e m c o m 
e l l e se a c h a r c o m b i n a d o ; e a s s i m e x p o s t o ao a r , as c h u v a s o t r a n s 
p o r t a m p a r a l o n g e ; 

4 . 0 O s t e r r e n o s a r e i e n t o s , s e n d o p o r o s o s e m d e m a s i a , m u i t o l e 
ves e b o n s c o n d u c t o r e s d e c a l o r i c o , t o r n a m m u i t o s e n s i v e l á s p l a n 
tas as i n f l u e n c i a s das g e a d a s e d o s c a l o r e s e x c e s s i v o s , a c a d a m u 
d a n ç a s ú b i t a de t e m p e r a t u r a d a a t m o s p h e r a . 

A q u a l i d a d e p r o d u c t i v a e o v a l o r d 'esse t e r r e n o d i m i n u e m n a ra 
z ã o d a m a i o r p r o p o r ç ã o d e a r e i a q u e n ' e l l e se e n c o n t r a . O q u e , p o r 
e x e m p l o , c o n t é m , e m 100 p a r t e s , 6 0 d e a r e i a , v a l e r á 6 0 ; o q u e 65 
p o r 100 , r e c u a p a r a 5 0 ; a 4 0 , se c o n t é m 7 0 ; a 30, se c o n t é m 7 5 ; a 
20 s o m e n t e , se c o n t é m 8 0 ; e o q u e d ' a h i pas sa r , p e r d e r á u m p o r 
cada c e n t é s i m o d e a u g m e n t o d e a r e i a . A t é 70 p o r 100 , o t e r r e n o 
p o d e r á p r o d u z i r c o l h e i t a s m e d í o c r e s ; p a r a c i m a d'essa p r o p o r ç ã o 
n ã o v a l e a p e n a c u l t i v a l - o . C o m a d u b o s r i c o s e f r e q ü e n t e s , p o d e - s e -
lhes d a r u m a f e c u n d i d a d e fictícia, q u e r a p i d a m e n t e se e x g o t a , e r a 
p i d a m e n t e d e c l i n a , se esse t e r r e n o f o r s u b m e t t i d o a u m a c u l t u r a e x -
g o t a n t e . 

U m a p l a n t a m u i t o i n t e r e s s a n t e , e d e q u e m a i s a d e a n t e t e r e m o s 
d e f a l a r d e s e n v o l v i d a m e n t e n es ta o b r a , o a m e n d o i m (arachis hypo-
gea), m u i t o c o m m u m e m Á f r i c a , de q u e é i n d í g e n a , e b a s t a n t e c o 
n h e c i d o t a m b é m na A m e r i c a , c o n v é m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e aos t e r 
r e n o s e m q u e s t ã o , nos pa izes i n t e r t r o p i c a e s . E s t a p l a n t a l a n ç a c a u 
les r a s t e i r o s , c o m p r i d o s , e a r m a d o s d e u n h a s q u e r e t e e m as a r e i a s 
d o d e s e r t o n o s c o n f i n s d o S e n e g a l . 

Q u a n d o as c i r c u m s t a n c i a s locaes o p e r m i t t e m , é p o s s í v e l m u d a r 
a n a t u r e z a p o u ç o f a v o r á v e l d o s o l o a r e i e n t o , corrigindo-o p o r m e i o 
d e a r g i l l a . M a s es ta n ã o d e v e se r e m p r e g a d a se n ã o e m p e q u e n a 
q u a n t i d a d e d e c a d a vez , e s ó d e p o i s d e secca e r e d u z i d a a p ó ; o q u e 
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m a i s f a c i l m e n t e se c o n s e g u e , s eccando a a r g i l l a , sem a torrefazer, so 
b r e pave ia s de m a t t o , a q u e se l a n ç a f o g o . M a s , r e p e t i r e m o s , é m i s 
t e r e v i t a r q u e essa a r g i l l a se c a l c i n e a p o n t o de e n d u r e c e r , p o r q u e 
n esse caso p r o d u z i r i a o e f f e i t o o p p o s t o . 

P o r é m , se esse m e i o de c o r r i g i r o s o l o p ô d e ser v a n t a j o s o a l g u 
m a s vezes, é a i n d a m a i s u t i l , p a r a o p r o m p t o m e l h o r a m e n t o d e u m a 
t e r r a a r e i e n t a , a p p l i c a r - l h e u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de a d u b o c o m 
m u i t o c h o r u m e , m a r n e a r g i l l o s a e m f o r t e s p r o p o r ç õ e s , l o d o d e va l l a s , 
e c a l i ç a s . T u d o i sso , j u n t o a u m b o m a f o l h a m e n t o , q u e o b r i g u e o solo 
a u m a p r o d u c ç ã o s e g u i d a , s ã o as c o n d i ç õ e s m a i s i n d i s p e n s á v e i s pa ra 
t i r a r o m e l h o r p r o v e i t o p o s s i v e l d 'essa q u a l i d a d e de s o l o , n o q u a l 
as l a v o u r a s r e p e t i d a s s ã o m e n o s c o n v e n i e n t e s d o q u e n ' u m so lo a r 
g i l l o s o e c o m p a c t o , p o i s os t o r n a m a i n d a m a i s i n c o n s i s t e n t e s , c o m o 
d i s s é m o s h a p o u c o . 

Natureza própria e correctivos dos terrenos argillosos.—Pela m e s m a f ô r m a p o r 
q u e a a r g i l l a , a m a r g a a r g i l l o s a e as g r e d a s s e r v e m d e c o r r e c t i v o a 
u m s o l o a r e i e n t o , a q u e c o m m u n i c a m a a d h e r e n c i a e t e n a c i d a d e 
q u e l h e f a l t a m ; d a m e s m a s o r t e a a r e i a , as d e m o l i ç õ e s d e m u r o s de 
a l v e n a r i a , as m a r g a s s i l i c i o s a s s ã o p a r t i c u l a r m e n t e p r ó p r i a s pa ra 
corrigir t e r r e n o s a r g i l l o s o s , f a c i l i t a n d o a d i v i s ã o e a p u l v e r i s a ç ã o 
d essa n a t u r e z a de s o l o m u i t o c o m p a c t o . 

O excesso d a a r g i l l a n o s o l o é c o m e f f e i t o n o c i v a : 
i . ° P o r q u e , e m t e m p o h u m i d o , c o n s e r v a a a g u a t e m p o d e m a i s , 

s e m a d e i x a r e x g o t a r o u e v a p o r a r , f o r m a n d o , p e l o c o n t r a r i o , c o m 
esse l i q u i d o u m a l a m a o u pas ta p e g a j o s a ; 

2 . 0 P o r q u e , q u a n d o e x p o s t a a u m a t e m p e r a t u r a secca, e n d u r e 
ce d e m a i s ; e p o r esse m o t i v o o f f e r e c e á s vezes u m a g r a n d e d i f f i c u l 
d a d e d e p e n e t r a ç ã o ; e, a l é m d ' i s s o , c o n t r a h e - s e a p o n t o d e se assi-
m i l h a r ao t i j o l o ; 

3 . 0 P o r q u e , n o v e r ã o , d u r a n t e a secca, a b r e g r e t a s , e m r e s u l t a 
d o das quaes as ra izes u m a s vezes s ã o d e s p e d a ç a d a s , e n ' o u t r a s ex
pos tas ao c o n t a c t o i m m e d i a t o d o ar a t m o s p h e r i c o , d o q u e l h e s p ô d e 
r e s u l t a r d a m n o i m p o r t a n t e ; 

4. ' P o r q u e a t t r a h e f o r t e m e n t e e e n c o r p o r a e m s i os suecos n u 
t r i t i v o s dos a d u b o s , e d ' e l l e s se s epa ra o u os cede c o m m e n o s f a c i 
l i d a d e d o q u e a t e r r a s o l t a . N a r e a l i d a d e , q u a n d o a t e r r a a r g i l l o s a 
c h e g a a es ta r f o r t e m e n t e s a t u r a d a d'esses sucos , t a n t o m a i s f e c u n 
d a se t o r n a ; m a s , se l h e e x g o t a m as f o r ç a s , os p r i m e i r o s adubos 
q u e l h e e n c o r p o r a m p r o d u z e m m u i t o m e n o r e f f e i t o d o q u e se f o s 
s e m a p p l i c a d o s a u m so l e l e v e . A s s i m , p o i s , p a r a q u e nos solos 
d ' es ta q u a l i d a d e n ã o c o r r i g i d o s , as p r i m e i r a s c o l h e i t a s a p r o v e i t e m da 
a d u b a ç ã o , é m i s t e r q u e esta t e n h a s i d o m u i t o a b u n d a n t e e a p p l i c a 
d a c o m g r a n d e p r e c e d ê n c i a ; 

ç .° P o r q u e t o r n a m u i t o m a i s t r a b a l h o s a a c u l t u r a d o s o l o : d u 
r a n t e o t e m p o h u m i d o , a c h a r r u a n ã o p ô d e e n t r a r c o m a t e r r a , n e m 
t ã o p o u c o a e n x a d a , a g r a d e e o r o l o ; p o r q u e se pega a esses 
u t e n s í l i o s e i n s t r u m e n t o s c o m o g r u d e , e p o r i s so e m b a r a ç a a sua 
a c ç ã o , e s ó p ô d e se r e s m i u ç a d a c o m d i f f i c u l d a d e : d u r a n t e o t e m p o 
secco, p e l o c o n t r a r i o , se c o n t r a h e e e n d u r e c e a t a l p o n t o , q u e os 
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i n s t r u m e n t o s d e m ã o o u a r a t o r i o s p o d e m a p e n a s d i v i d i l - a o u c o r -
t a l - a e m g r a n d e s t e r r õ e s , os q u a e s , a n t e s d e r e m o l h a d o s , n ã o p o 
d e m ser d e s f e i t o s n e m p e l a g r a d e n e m p e l o r o l o , e c o m d i f f i c u l d a 
d e p e l o o l h o d a e n x a d a ; 

6 . ° E m f i m , a a r g i l l a n ã o e n c e r r a a l g u m a s vezes n e n h u m a p a r 
t í c u l a c a l c a r e a ; e s e n d o a c a l u m d o s p r i n c í p i o s n e c e s s á r i o s á v e g e 
t a ç ã o , é m i s t e r , p a r a q u e os t e r r e n o s a r g i l l o s o s s e j a m p e r f e i t a m e n 
te f e c u n d o s , q u e se l h e s e n c o r p o r e esse p r i n c i p i o q u a n d o a n a t u r e z a 
l h ' o n ã o f a c u l t o u . 

A a d d i ç ã o d e u m a q u a n t i d a d e m o d e r a d a d e h ú m u s o u d e c a l 
p ô d e , a t é c e r t o p o n t o , c o r r i g i r a n a t u r e z a v i c i o s a d e u m s o l o a r g i l 
l o s o e m excesso , q u a n d o t e m f a l t a d 'esses p r i n c í p i o s ; q u a n d o , p o 
r é m , estes se a c h a m n ' e l l e e m q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e , o m e l h o r d e 
t o d o s os c o r r e c t i v o s p a r a essa e s p é c i e d e s o l o é a a r e i a , á q u a l , se 
g u n d o as l o c a l i d a d e s , se p ô d e a c c r e s c e n t a r m a r g a , c a l i ç a s , c a s c a l h o , 
c i n z a s , a r g i l l a c o s i d a , c o m o s e n d o c o r p o s q u e p r e e n c h e m o f i m p r o 
p o s t o , p e l a s u a n a t u r e z a i n c o h e r e n t e . C o m o a u x i l i o d e a m a n h o s f r e 
q ü e n t e s , s ã O ' e s s e s c o r r e c t i v o s e n c o r p o r a d o s á s a r g i l l a s , c u j a d i v i s ã o 
f a c i l i t a m , e n t r e p o n d o - s e á s suas p a r t í c u l a s . 

P a r a d i v i d i r as t e r r a s a r g i l l o s a s , t a m b é m se e m p r e g a m os a d u 
bos q u e n t e s a b u n d a n t e s e m p a l h u ç o . O s r a m o s , f o l h a g e m e a r b u s 
t o s t e n r o s d e q u a l q u e r o r d e m e m p r e g a d o s c o m o c a m a d e g a d o s 
p r e e n c h e m b e m o m e s m o f i m . 

T a m b é m c o n t r i b u e p a r a o m e s m o r e s u l t a d o , n ã o d a r d e s c a n ç o 
á t e r r a , a d o p t a n d o u m a f o l h a m e n t o q u e e x i j a l a v o u r a s f r e q ü e n t e s . 

A l é m d o s c o r r e c t i v o s a q u e n o s a c a b a m o s d e r e f e r i r , a c a l c i n a -
ç ã o da t e r r a p e l o p r o c e s s o das m o r ê a s o u q u e i m a d a s é u m d o s m e i o s 
m a i s e f f í c a z e s p a r a a a l i g e i r a r . 

Terrenos calcareos e correctivos que lhes convém.— U m s o l o c a l c a r e o , p r i n 
c i p a l m e n t e q u a n d o é c o m a a r g i l l a q u e a c a l se a c h a c o m b i n a d a , é 
u m d o s m e l h o r e s t e r r e n o s p a r a a v e g e t a ç ã o . A c a l , a s s i m u n i d a c o m 
a a r g i l l a , e m c o n v e n i e n t e p r o p o r ç ã o , t o r n a esta m a i s s o l t a e f r i a v e l . 
E s s a m i s t u r a r e d u z - s e f a c i l m e n t e a p ó f i n o , q u a n d o é e x p o s t a a u m 
a r h u m i d o . A c a l f a c i l i t a t a m b é m o d e s s e c c a m e n t o d a a r g i l l a , e 
o b s t a a q u e a a g u a se a c c u m u l e n ' e l l a e m d e m a s i a . C o m b i n a d a c o m 
os t e r r e n o s s i l i c i o s o s , a c a l , p e l o c o n t r a r i o , p a r e c e d a r - l h e m a i o r 
c o n s i s t ê n c i a , e a u g m e n t a r a sua a d h e s ã o á a g u a . 

A p r e s e n ç a d a c a l n o s o l o p r o d u z a i n d a o u t r o s e f f e i t o s f a v o 
r á v e i s : 

i . ° F a v o r e c e a d e c o m p o s i ç ã o e a a c ç ã o r e c i p r o c a das m a t é r i a s 
n u t r i t i v a s c o n t i d a s n o s o l o , e i s o l a as s u b s t a n c i a s v e g e t a e s o u a n i 
m a e s q u e a d h e r e m f o r t e m e n t e á a r g i l l a ; 

2 . 0 I m p e d e a f o r m a ç ã o d o s á c i d o s , q u e t ã o f a c i l m e n t e se r e p r o 
d u z e m n o s o l o ; e q u a n d o esses á c i d o s e x i s t e m , e l l a n e u t r a l i s a - o s , 
o b s t a n d o a s s i m á sua a c ç ã o n o c i v a ; 

3 . 0 A s s e m e n t e s o r i u n d a s das t e r r a s c a l c a r e a s t e e m o i n v ó l u c r o 
m a i s d e l g a d o , e d ã o , p o r c o n s e g u i n t e , u m a m a i o r p r o p o r ç ã o d e f a 
r i n h a . A l é m d ' i s s o , a c a l é s i n g u l a r m e n t e f a v o r á v e l a t o d a s as l e g u -
m i n o s a s . 
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E n t r e t a n t o , se o s o l o é e x c e s s i v a m e n t e c a l c a r e o , t a l c o m o _ a c o n 
tece c o m os t e r r e n o s f o r m a d o s de m a r n e , de c r é , na sua t o t a l i d a d e , 
q u e s ã o os m a i s i n g r a t o s d e t o d o s p a r a o a g r i c u l t o r , t e m bas t an t e s 
i n c o n v e n i e n t e s . P e r d e m a h u m i d a d e c o m g r a n d e f a c i l i d a d e n o v e r ã o ; 
d e m a n e i r a q u e , n a e s t a ç ã o secca, a t e r r a , p e r d e n d o i n t e r i o r m e n t e 
t o d a a f r e s q u i d ã o , p u l v e r i s a - s e ; e, n o i n v e r n o , de sagg rega - se e m 
d e m a s i a c o m as geadas , q u e a s s i m d a m n i f i c a m as r a i ze s , e lhes c a u 
s a m a m o r t e a i n d a m a i s d o q u e n ' o u t r a s t e r r a s . 

A a d d i ç ã o d e u m a c e r t a q u a n t i d a d e de a r g i l l a na p r o p o r ç ã o do 
p r e d o m í n i o d a c a l , p a r e c e ser o m e l h o r c o r r e c t i v o d'essa q u a l i d a d e 
d e t e r r e n o s : essa p r o p o r ç ã o , p a r a f o r m a r u m b o m s o l o c a l c a r e o , é 
a de u m a q u a n t i d a d e de a r g i l l a e g u a l á da c a l c a r b o n a t a d a . O h ú m u s 
o b r a t a m b é m f a v o r a v e l m e n t e nas t e r r a s q u e c o n t ê e m u m a p r o p o r 
ç ã o de c a l d e m a s i a d a ; r e f r e s c a - a s ; d á - l h e s m a i o r c o n s i s t ê n c i a ; e 
o b s t a á e v a p o r a ç ã o r e p e n t i n a d a h u m i d a d e . 

Excesso de húmus no solo e correctivos adequados. — O h ú m u s p ô d e e n c o n 
t r a r - s e n o so lo e m q u a n t i d a d e excess iva , o u e m t a l e s t a d o d e c o m p o 
s i ç ã o , q u e a t e r r a q u e o c o n t é m n ã o se ja a p t a p a r a t o d o s os g ê n e r o s de 
vege taes q u e d ' e l l a se e x i j a m . I s t o suecede nos t e r r e n o s t u r f o s o s e 
nos so los p a n t a n o s o s , q u e , m e s m o d e p o i s d o seu e x g o t a m e n t o , n ã o 
s ã o i m m e d i a t a m e n t e ú t e i s á c u l t u r a de d i f f e r e n t e s g r a m i n e a s . Se a 
t u r f a e os d e t r i t o s vege taes n ã o se a c h a m m i s t u r a d o s a u m a s u f f i 
c i e n t e q u a n t i d a d e de t e r r a a r g i l l o s a , c a l c a r e a o u s i l i c i o s a , o t e r r e n o 
n 'esse caso é d e m a s i a d o s o l t o e e s p o n j o s o ; n ã o p o s s u e a c o n s i s t ê n 
c i a n e c e s s á r i a p a r a s e r v i r de a p o i o á s ra izes das p l a n t a s . N 'esse es
t a d o , o so lo a b s o r v e a a g u a c o m o u m a e s p o n j a ; q u a n d o a t e m p e r a 
t u r a e s t á h u m i d a , e m b e b e - s e de a g u a , e t o r n a - s e q u a s i p a n t a n o s o ; 
de s o r t e q u e as p l a n t a s q u e n e l l e v e g e t a m s o f f r e m m u i t a s vezes de 
t o d o s os m a l e s q u e u m a h u m i d a d e excess iva l h e s causa n o i n v e r n o 
e na p r i m a v e r a ; ao passo q u e , n o v e r ã o , p e r e c e m c o m a secca ; 
p o r q u e , n 'essa e s t a ç ã o , o s o l o d e i x a e v a p o r a r a a g u a c o m e x t r e m a 
f a c i l i d a d e ; t o r n a - s e secco e p o l v o r e n t o á s u p e r f í c i e ; as s e m e n t e s n ã o 
p o d e m n ' e l l e g e r m i n a r ; o u , o q u e é a i n d a p e i o r , s e c c a m e m o r r e m 
d e p o i s d e o g e r m e n se h a v e r d e s e n v o l v i d o a a l g u m a s p o l l e g a d a s de 
p r o f u n d u r a , o n d e se n ã o acha e m c o n t a c t o c o m a a t m o s p h e r a . 

A l é m d ' is t .0 , a cada m u d a n ç a s e n s í v e l d e t e m p e r a t u r a , u m solo 
s u b c a r r e g a d o d e h ú m u s p o r t a l f ô r m a , c o n t r a h e - s e o u e n t u m e c e ;• 
d a n d o a s s i m o c c a s i à o a q u e as ra izes das p l a n t a s m u d e m d e l o g a r , e 
n ã o p o u c a s vezes p r e n d a m á t e r r a apenas pe l a s suas e x t r e m i d a d e s , 
q u a n d o m e s m o n ã o c h e g a m a d e s p e g a r - s e d e t o d o . E ' p o r i sso q u e 
esses t e r r e n o s c o n v é m m a i s p a r t i c u l a r m e n t e a p l a n t a s he rbacea s 
d o t a d a s d e r a i z a m e b a s t o e p o s s a n t e . 

O s o l o q u e ' c o n t é m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e h ú m u s , m e s m o 
q u e seja de b o a q u a l i d a d e , n ã o é p o r t a n t o t ã o p r e s t a d i o c o m o o u t r o 
q u e o e n c e r r a e m p r o p o r ç õ e s m a i s e q u i l i b r a d a s ; p o s t o q u e s i r v a 
p e r f e i t a m e n t e p a r a a d u b a r e c o r r i g i r u m t e r r e n o de o u t r a q u a l i 
d a d e . 

Se é h u m i d o , t o r n a - s e p a r t i c u l a r m e n t e p r ó p r i o p a r a se r t r a n s 
f o r m a d o e m p r a d o s , d e p o i s de c o n v e n i e n t e m e n t e e x g o t a d o . Se é 
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secco , p ô d e a l g u m a s vezes se r m e l h o r a d o , a d d i c i o n a n d o - s e - l h e a l 
g u m a s q u a l i d a d e s d e t e r r a m a g r a ; o u , m a i s f a c i l m e n t e a i n d a , p e l a 
o p e r a ç ã o das q u e i m a d a s , q u e c o n s o m e e t r a n s f o r m a e m c i n z a s u m a 
p a r t e d o excesso d ' h u m u s c o n t i d o n o s o l o . M a s , d e p o i s d ' e s t a u l t i m a 
o p e r a ç ã o , é n e c e s s á r i o , se a t e r r a é d e s t i n a d a a ce reaes p r a g a n o s o s , 
t e r e m v i s t a q u e os cereaes n ã o a c a m e m . 

N a E u r o p a , h a u m a e n o r m e q u a n t i d a d e d e s o l o t u r f o s o , q u e é 
a p r o v e i t a d o d e i t a n d o f o g o á t u r f a , p r e l i m i n a r s e g u i d o p o r u m b o m 
s y s t e m a d e c u l t u r a e f r e q ü e n t e s c o r r e c t i v o s f e i t o s c o m c a l . C o m -
t u d o , q u a n d o o h ú m u s n ã o é t u r f o s o , c o m o a c o n t e c e e m m u i t a s 
l o c a l i d a d e s d a A m e r i c a , a s u a a b u n d â n c i a n ã o é n o c i v a , p r i n c i p a l 
m e n t e á c u l t u r a d o c a f é e d o c a c a u . O c a f é s e i r o d e v e p r i n c i p a l m e n t e 
a s u a - e x i s t ê n c i a v i g o r o s a e a s u a b o a f r u c t i f i c a ç ã o á s f u n e ç õ e s d o 
seu s y s t e m a r a d i c u l a r m u i t o d e s e n v o l v i d o . P o r i s so c a r e c e , c o m o 
v e r e m o s n ' o u t r a p a r t e d ' e s t e l i v r o , d e u m a c a m a d a d e h ú m u s t ã o 
p r o f u n d a q u a n t o p o s s í v e l . E m c e r t o s t e r r e n o s , o c a f é s e i r o e n f r a q u e c e 
e e n v e l h e c e ao fim d e 7 o u 8 a n n o s . O s r a m o s s u p e r i o r e s d a p l a n t a 
a d e l g a ç a m , m i r r a m - s e ; as f o l h a s a m a r e l l e c e m , e a a r v o r e d e t e r i o r a - s e 
p r o g r e s s i v a m e n t e . O m e s m o a c o n t e c e c o m o c a c a u . A c a n n a d o as
s u c a r d á - s e c o m a b u n d â n c i a n o s so lo s e m q u e h a f a r t u r a d e h ú m u s , 
m a s o a s s u c a r d o p r i m e i r o a n n o é i n f e r i o r ; o sueco p r o d u z m u i t a 
a g u a e a l b u m i n a v e g e t a l , q u e c ó r a a c a l d a e f o r n e c e m u i t o a s s u c a r 
i n c r y s t a l l i s a v e l ; esse d e f e i t o , p o r é m , cessa aos d o i s a n n o s . N ' e s ses 
pa izes , deve-se a p r i n c i p i o p l a n t a r n u m t a l s o l o b a n a n e i r a s e m i l h o : 
n o fim d e d o i s o u t r e s a n n o s , o t e r r e n o e s t a r á e m e x c e l l e n t e s c o n 
d i ç õ e s p a r a a c u l t u r a d a c a n n a , d o a l g o d ã o e das l e g u m i n o s a s . 
O m e s m o se d á c o m a p l a n t a d o a n i l . E s t e v e g e t a l p r e f e r e u m s o l o 
p e d r e g o s o a u m t e r r e n o m u i t o h u m o s o : d a d a a p r i m e i r a h y p o t h e s e , 
a p l a n t a c r e s c e m e n o s m a s p r o d u z m a i o r p o r ç ã o d e m a t é r i a c o 
r a n t e . 

E m t o d o o caso , é m a i s f á c i l r e m e d i a r o excesso d e h ú m u s d o 
q u e a s u a m i n g u a . 

Casos em que a applicação dos correctivos é conveniente ou dificilmente praticavel.— 
N o q u e p r e c e d e , o l h á m o s a n t e s a i n d i c a r os m e l h o r e s m e i o s d e t i r a r 
p r o v e i t o d o s s o l o s v i c i o s o s , d o q u e a d e s c r e v e r os p r o c e s s o s d e c o r -
r e c ç ã o q u e c o n v é m a c a d a u m d ' e l l e s , s e g u n d o a sua n a t u r e z a e spe 
c i a l . E ' q u e , c o m e f f e i t o , se o m e l h o r a m e n t o das q u a l i d a d e s p h y s i 
cas d e u m s o l o , p e l a a d d i ç ã o d e u m a t e r r a c u j a n a t u r e z a é o p p o s t a 
á d o t e r r e n o q u e se t r a t a d e m e l h o r a r , é s e m p r e p o s s í v e l ; esse m e 
l h o r a m e n t o , e m r e l a ç ã o á s c i r c u m s t a n c i a s l o c a e s , e s t á l o n g e d e ser 
s e m p r e p r o f í c u o . 

N ã o é b e m p r a t i c a v e l c o r r i g i r c o m a r e i a u m t e r r e n o t e n a z , o u , 
p e l o c o n t r a r i o , u m s o l o a r e i e n t o c o m t e r r a a r g i l l o s a , se n ã o q u a n d o 
se e n c o n t r a n a c a m a d a i n f e r i o r d o s o l o a e s p é c i e d e t e r r a n e c e s s á r i a 
p a r a o p e r a r esse c o r r e c t i v o . E n t ã o , s e m d u v i d a , e m a l g u n s casos , 
p o s t o q u e r a r o s , p ô d e o b t e r - s e esse m e l h o r a m e n t o s i m p l e s m e n t e 
p o r m e i o d e l a v o u r a s f u n d a s o u s u r r i b a s , m a s e x e c u t a d a s d e 
f ô r m a a n ã o t r a z e r p a r a a s u p e r f í c i e u m a c a m a d a m u i t o f o r t e d e 
t e r r a v i r g e m . A m a i o r p a r t e das vezes , a t e r r a c o n v e n i e n t e e s t á a 
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t a l f u n d u r a , q u e o f e r r o d a c h a r r u a a n ã o p ô d e a l c a n ç a r ; e, p o r 
i s so , o m e i o m a i s f á c i l d e o c o n s e g u i r cons i s t e , e m a b r i r v a l í a s , c u j a 
t e r r a f u n d e i r a é e s p a l h a d a á p á pe l a s u p e r f í c i e d o s o l o a c o r r i g i r ; 
ao passo q u e a t e r r a q u e an te s o c c u p a v a a s u p e r f í c i e é l a n ç a d a n o 
f u n d o das v a l l a s . 

Se t i v e r d e ser a c a r r e t a d a de l o n g e a t e r r a d e s t i n a d a a o p e r a r o 
m e l h o r a m e n t o , o u se t e m d e ser e x t r a h i d a a u m a g r a n d e p r o f u n d i 
d a d e , essa o p e r a ç ã o t o r n a - s e p o r t a l f ô r m a d i s p e n d i o s a , q u e s ó p ô d e 
ser p r a t i c a v e l e m m u i t o p o u c a s l o c a l i d a d e s e e m p o n t o p e q u e n o ; 
p o r q u e , p a r a o p e r a r u m t a l m e l h o r a m e n t o d e s o l o , o u p a r a m u d a r 
a n a t u r e z a d a c a m a d a de t e r r a v e g e t a l , é n e c e s s á r i o u m a q u a n t i 
d a d e de t e r r a t ã o g r a n d e , a m a i o r p a r t e das vezes, q u e q u a s i s e m 
p r e o s o l o ficaria p o r u m c u s t o s u p e r i o r ao seu v a l o r l o c a t i v o , i s t o 
é , n ã o p a g a r i a o j u r o d o c a p i t a l n ' e l l e e n c o r p o r a d o . 

E ' p o r t a n t o m i s t e r c a l c u l a r q u e r e l a ç ã o e x i s t e e n t r e as pa r t es 
c o n s t i t u i n t e s da e s p é c i e de t e r r a a t r a n s p o r t a r e as d o s t e r r e n o s q u e 
se dese j a m e l h o r a r ; e q u a n t o , p o r c o n s e g u i n t e , é n e c e s s á r i o d a p r i 
m e i r a p a r a o p e r a r a m i s t u r a c o n v e n i e n t e s o b r e u m a c a m a d a d e t e r r a 
v e g e t a l d e p e l o m e n o s 8 p o l l e g a d a s d e e spes su ra . P o r essa f ô r m a , 
v e m - s e n o c o n h e c i m e n t o de q u a l é a m e d i d a c ú b i c a n e c e s s á r i a a 
u m a d a d a e x t e n s ã o ; e e n t ã o se c a l c u l a r á os g a s t o s de e x t r a c ç ã o , de 
c a r r e t o e d i s t r i b u i ç ã o ; o u , q u e r e n d o c a m i n h a r c o m m a i s s e g u r a n ç a , 
f a r - s e - h a u m a e x p e r i ê n c i a e m p o n t o p e q u e n o , p a r a s o b r e e l l a assen
t a r c á l c u l o s m a i s p r e c i s o s . 

A i s t o q u e a c a b a m o s d e d i z e r c o n v é m a c c r e s c e n t a r , q u e é m u i t o 
d i f f i c i l o p e r a r a m i s t u r a c o m p l e t a d a a r e i a c o m a a r g i l l a , q u a n d o 
esta n ã o é m a r n o s a , o u q u a n d o n ã o c o n t é m p a r t í c u l a s ca lca reas , 
p o r q u e e m t a l caso as t e r r a s n ã o se d e s a g g r e g a m p o r v i r t u d e p r ó p r i a . 

Os verdadeiros correctivos.— G r a n d e n u m e r o d e e s c r i p t o r e s t e e m c o m -
p r e h e n d i d o , d e b a i x o d o n o m e correctivos, o p e r a ç õ e s o u s u b s t a n c i a s 
q u e n ã o p o d e m ser c o n s i d e r a d a s c o m o t a e s : n ã o s ò as d i v e r s a s e s p é 
c ies d e a d u b o s t e e m s i d o dadas c o m o c o r r e c t i v o s , m a s t a m b é m c e r 
tos t r a b a l h o s de c u l t u r a , c o m o as l a v o u r a s q u e m o b i l i s a m a t e r r a e 
a p r e s e n t a m s u c c e s s i v a m e n t e as suas p a r t í c u l a s ao c o n t a c t o d a a t m o s 
p h e r a , as i r r i g a ç õ e s q u e l h e s c o m m u n i c a m a h u m i d a d e n e c e s s á r i a , 
as p l a n t a ç õ e s q u e d ã o s o m b r a e p o r t a n t o m o d e r a m a e v a p o r a ç ã o 
d ' a q u e l l a , os a l q u e i v e s , a p r ó p r i a d r e n a g e m , e a t é os a f o l h a m e n t o s . 

C o n v é m des faze r essa c o n f u s ã o . N o s e n t i d o p r e c i s o d a p a l a v r a , 
u m correctivo n ã o é o u t r a cousa m a i s d o q u e u m a m o d i f i c a ç ã o i n 
t r o d u z i d a na c o n s t i t u i ç ã o i n t i m a d o s o l o pe l a a d d i ç ã o d e u m a t e r r a 
de o u t r a n a t u r e z a . Corrigir o s o l o é , p o i s , f a z e r - l h e e x p e r i m e n t a r u m 
melhoramento physico, m u i t o d i s t i n c t o d o melhoramento chimico q u e 
l h e p r e s t a m os a d u b o s , e d o melhoramento mechanico q u e se o b t é m 
pe las l a v o u r a s , d r e n a g e m e o u t r o s t r a b a l h o s d a c u l t u r a d o s c a m p o s . 
E x i s t e , a l é m d ' i s so , u m a classe d e s u b s t a n c i a s q u e , p e l a n a t u r e z a 
d a sua a c ç ã o s o b r e os vege t ae s , d e v e o c c u p a r u m l o g a r á p a r t e e n 
t r e os c o r r e c t i v o s e os a d u b o s : s ã o os estimulantes, q u e s ò f o r a m 
b e m e s t u d a d o s n u m a é p o c a r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e . 



§ 2.°—ESTIMULANTES 

E' também mister não confundir os estimulantes com os corre
c t i v o s e c o m os a d u b o s . S o b o n o m e d e e s t i m u l a n t e s d e v e m ser 
c o m p r e h e n d i d o s os m e i o s e as c o u s a s e m p r e g a d a s p a r a f o r ç a r a v e 
g e t a ç ã o , p a r a a c t i v a l - a o u o b r i g a l - a a p r o d u c ç õ e s a v a n t a j a d a s . 

E m h o r t i c u l t u r a , e m p r e g a - s e p r i n c i p a l m e n t e p a r a esse f i m o 
c a l o r c o n c e n t r a d o p o r m e i o d e c a m p a n u l a s d e v i d r o , e s t u f a s , e t c . 
E m a g r i c u l t u r a , esses m e i o s s ã o i m p r a t i c á v e i s ; e p o r i s so se r e c o r r e 
a c e r t a s s u b s t a n c i a s taes c o m o o gesso p u l v i l h a d o s o b r e as f o l h a s 
na p r i m a v e r a p a r a e x c i t a r o v i g o r v e g e t a t i v o d â s l e g u m i n o s a s : h e r -
v i l h a s , t r e v o s , g r ã o d e b i c o , l u z e r n a , e t c , e t c . 

N ' e s se caso , p o r é m , o e x c i t a n t e , d a n d o l o g a r ao a u g m e n t o d a 
f o l h a g e m f o r r a g i n o s a , n ã o a u g m e n t a a q u a n t i d a d e d o g r ã o , p o d e n d o 
a t é d i m i n u i l - a , p o r i m p e d i r q u e o g r ã o se f o r m e , f a z e n d o - o a b o r t a r 
p o r excessso d e v e g e t a ç ã o . T e n d o e m v i s t a a p r o d u c ç ã o d o g r ã o , é 
m i s t e r p o l v i l h a r a f o l h a g e m c o m m o d e r a ç ã o , q u a n d o a v e g e t a ç ã o d a 
p l a n t a n ã o se ja s u f f i c i e n t e m e n t e p r o m e t t e d o r a de n o v i d a d e . S e se 
u l t r a p a s s a esse l i m i t e , o v i g o r da p l a n t a e x p a n d e - s e t o d o e m f o l h a 
g e m e q u a s i n a d a e m g r ã o . 

E g u a l p h e n o m e n o se d á c o m os ce reaes q u e s u c c e d e m aos p r a 
d o s a r t i f i c i a e s , e c u j o v i g o r s ò d e v e ser m o d e r a d a m e n t e e s t i m u l a d o 
pe lo s a d u b o s , p a r a q u e a q u e l l e s , d a n d o f o l h a s d e m a i s , n ã o p r o d u 
z a m p o u c o g r ã o . 

T e e m s i d o a c o n s e l h a d o s , c o m o e s t i m u l a n t e s d a v e g e t a ç ã o , os 
s u l f u r e t o s t e r r o s o s e a l c a l i n o s , a s s i m c o m o os c h l o r e t o s d e c a l ; m a s 
n ã o d e v e m ser e m p r e g a d o s s e n ã o e m m u i p e q u e n a s dozes e e x t r e 
m a m e n t e d i l u i d o s e m a g u a , o u m i s t u r a d o s c o m u m a f o r t e doze d e 
s u b s t a n c i a s p u l v e r u l e n t a s . 

A s c i n z a s d e l e n h a e as d e t u r f a , a s s i m c o m o d i v e r s o s saes e a 
c a l a p a g a d a t e e m s i d o c o m v a n t a g e m e x p e r i m e n t a d o s e m m u i t o 
p e q u e n a s d ó z e s c o m o e s t i m u l a n t e s d a v e g e t a ç ã o . 

N ã o se f a z e n d o a a l i m e n t a ç ã o das p l a n t a s s e n ã o p e l o j o g o d o s 
ó r g ã o s q u e as c o m p õ e m , é d e v ê r q u e , e x c i t a n d o m o d e r a d a m e n t e 
esses ó r g ã o s , a v e g e t a ç ã o se t o r n a m a i s a c t i v a . M a s a a c ç ã o d e m a 
s i a d o f o r t e d o s e s t i m u l a n t e s d a r á causa á m o r t e d o v e g e t a l o u p e l o 
m e n o s á sua d e f o r m a ç ã o , ao passo q u e a sua a c ç ã o l e n t a e m o d e 
r a d a t o r n a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o c o m p l e t o e m a i s r á p i d o . 

A l g u m a s vezes , o e s t i m u l a n t e n ã o a c t ú a s e n ã o s o b r e a l g u m a s 
das p a r t e s d a p l a n t a e n ã o s o b r e t o d a s ao m e s m o t e m p o : a s s i m as 
p i c a d a s d s a l g u n s i n s e c t o s , a t t r a h i n d o a a c t i v i d a d e v e g e t a t i v a s o b r e 
c e r t a s p a r t e s d a p l a n t a á c u s t a das r e s t a n t e s , d ã o l o g a r ao a p p a r e c i -
m e n t o das g a l h a s o u e m p ô l a s s o b r e as f o l h a s d e m u i t o s v e g e t a e s 
t a n t o na E u r o p a , c o m o na A m e r i c a e n ' o u t r o s p o n t o s d o g l o b o . 

CalcinaçãO OU roça.— A calcinação é o r r e i o m a i s p r a t i c o d e a p p l i c a r 
e m p o n t o g r a n d e , u m e s t i m u l a n t e á t e r r a . E n t e n d e - s e p o r essa p a 
l a v r a a o p e r a ç ã o q u e c o n s i s t e e m q u e i m a r a c a m a d a s u p e r i o r d o s o l o , 
q u e r d e i t a n d o f o g o aos v e g e t a e s l e n h o s o s q u e o v e s t e m , q u e r c o r -
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t a n d o p l a c a s d e t e r r a e n r e l v a d a c o m a e n x a d a a u m a p r o f u n d i d a d e 
d e 5 a 6 c e n t i m e t r o s c o m p r e h e n d e n d o a r e l v a c o m a t e r r a a d h e r e n t e 
á s ra izes : as l e i v a s s ã o d e p o i s d i s p o s t a s e m m u i t o s m o n t i c u l o s r e 
c h e a d o s p o r d e n t r o c o m m a t t o r o ç a d o o u r a m o s seccos , q u e s ã o c o 
b e r t o s c o m as l e i va s d e s p e g a d a s da s u p e r f í c i e l e v a n d o a h e r v a v i 
r a d a p a r a d e n t r o : d e i t a - s e - l h e s f o g o p e l a bocca d o f o r n i l h o , t a p a n d o - a 
ao d e p o i s , p a r a q u e a c o m b u s t ã o se f a ç a l e n t a m e n t e . C o n c l u í d a esta , 
e e s f r i a d a s as c inzas , e s p a l h a m - s e o m a i s u n i f o r m e m e n t e p o s s í v e l 
p e l a s u p e r f í c i e d a t e r r a , e n c o r p o r a n d o - a s c o m esta m e d i a n t e u m a 
l a v o u r a s e g u i d a de d u a s v o l t a s de g r a d e . 

E s t a o p e r a ç ã o t e m p o r fim f a v o r e c e r e a c t i v a r a v e g e t a ç ã o , q u e r 
d e s t r u i n d o as r a i zes e os g e r m e n s de p l a n t a s r u i n s , q u e r f o r n e c e n d o 
ao s o l o , p o r m e i o de c inzas d e v i d a s á c o m b u s t ã o , p r i n c í p i o s a l c a l í -
nos q u e o b r a m ao m e s m o t e m p o c o m o e s t i m u l a n t e s e c o m o c o r 
r e c t i v o s . 

O s processos das m o r ê a s o u c a l c i n a ç ã o o b r a d e d u a s m a n e i r a s , 
chimicamente e fihysicamente: c h i m i c a m e n t e , p r i n c i p a l m e n t e , i n t r o 
d u z i n d o n o s o l o saes e p r i n c í p i o s v o l á t e i s q u e g o z a m e m e l evado 
g r a u de p r o p r i e d a d e s e s t i m u l a n t e s s o b r e o ac to d a v e g e t a ç ã o ; fthysica-
mente a u g m e n t a n d o o pezo e s p e c i f i c o das t e r r a s ; a u g m e n t a n d o e g u a l -
m e n t e a sua p r o p r i e d a d e de a b s o r v e r e r e t e r o c a l o r r a d i a n t e d a 
a t m o s p h e r a ; t o r n a n d o os so los c o m p a c t o s , e p r i n c i p a l m e n t e os so 
los a r g i l l o s o s , m a i s s o l t o s , m a i s p o r o s o s , m a i s p e r m e á v e i s á h u m i 
d a d e e á a c ç ã o d e d i v e r s o s gazes a t m o s p h e r i c o s . 

E ' , p o i s , p r i n c i p i o assen te , q u e a c a l c i n a ç ã o é e m i n e n t e m e n t e 
u t i l : i . ° p a r a os so los t u r f o s o s o u p a n t a n o s o s , p a r a l h e s d e s t r u i r o 
excesso de h ú m u s i n e r t e e n o c i v o m u i t a s v e z e s ; 2 . 0 p a r a os t e r r e n o s 
a r g i l l o s o s e c o m p a c t o s ; 3.' p a r a as t e r r a s i n c u l t a s q u e t ê e m p r o f u n 
d i d a d e s u f f i c i e n t e ; 4 . 0 pa r a os t e r r e n o s c r e t á c e o s ; 5. 0 p a r a o so lo 
d e s t i n a d o a s e m e n t e i r a de a l g u m a s e s p é c i e s d e a r v o r e s f l o r e s t a e s . 

N a s t e r r a s leves , a r e i e n t a s , o u m e s m o p a r a as q u e se a c h a m e m 
b o m e s t ado d e f e c u n d i d a d e , a c a l c i n a ç ã o n ã o d e v e ser n u n c a p r a t i 
cada , a s s i m c o m o nas q u e p o s s u e m p o u c o h ú m u s , p o r q u e as e m p o 
b r e c e d e s t r u i n d o - o . N 'esses so los a c a l c i n a ç ã o t e m s e m p r e m o s t r a d o 
ser p r e j u d i c i a l . 

A c a l c i n a ç ã o c o m o n o m e d e roça é u m d o s t r a b a l h o s m a i s i m 
p o r t a n t e s d a a g r i c u l t u r a a m e r i c a n a . E ' p r i n c i p a l m e n t e n o m e z de 
m a i o q u e e l l a se e x e c u t a nos paizes t r o p i c a e s . P o r v i a d ' e l l a é d e s 
t r u í d o u m g r a n d e n u m e r o d e i n s e c t o s n o c i v o s e d e r e p t i s p e r i g o s o s , 
c u j o s d e t r i t o s c a r b o n i s a d o s s e r v e m e g u a l m e n t e d e a d u b o . E m a l 
g u n s t e r r e n o s , o f o g o c a l c i n a as p e d r a s c a l c a r e a s ; e a c a l q u e d ' a h i 
r e s u l t a e n c o r p o r a - s e c o m o s o l o , c o r r i g i n d o - o . N o s c a m p o s de m i 
l h o c o l h i d o , c o r t a m os c a n o i l o s ( c a u l e s ) , e, p o s t o s e m m o n t e s , d e i 
t a m - l h e s f o g o ; d e p o i s , e s p a l h a m o c i n z e i r o , r e m e c h e m a t e r r a á e n 
x a d a , e t o r n a m a s e m e a r T a m b é m a h i se r e c o r r e á a c ç ã o d o s v e g e 
taes i n c e n d i a d o s , p a r a d e s t r u i r as n u v e n s d e g a f a n h o t o s q u a n d o es
tes v ã o p o u s a r e m a r v o r e d o a q u e se p ô d e p ô r l u m e . E s s a o p e r a ç ã o , 
p o r é m , r e q u e r ce r t a s p r e c a u ç õ e s , p a r a e v i t a r q u e o f o g o se p r o p a 
g u e ao a r v o r e d o q u e ha c o n v e n i ê n c i a e m p o u p a r . 
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Gesso .—Já d i s s e m o s q u e o gesso é e m p r e g a d o c o m o e s t i m u l a n t e 
d o s v e g e t a e s . A e x p e r i ê n c i a d e m o n s t r o u , q u e u m c e r t o n u m e r o d e 
p l a n t a s e n f r a q u e c i d a s p e l a h u m i d a d e o u p o r u m excesso d e v e g e t a 
ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e nas t e r r a s f o r t e s , a d q u i r e m n o v o v i g o r e c o n 
s i s t ê n c i a c o m a a p p l i c a ç ã o d o ge s so . T o d a s as l e g u m i n o s a s , c o m o o 
f e i j ã o , o a m e n d o i m , a h e r v i l h a , os t r e v o s e t c , a p r o v e i t a m m u i t o 
c o m a sua p r e s e n ç a . A l é m d i s so , o gesso o b s t a ao d e s e n v o l v i m e n t o 
d e c e r t a s p l a n t a s p a r a s i t a s , c o m o os c a n n i ç o s , a l f a n g e s , e t c . ; e g a 
r a n t e a v e g e t a ç ã o das g r a m i n e a s d e c e r t o s i n s e c t o s q u e l h e s s ã o 
a d v e r s o s . 

P ó d e - s e e m p r e g a r o gesso c r u t a l q u a l sae d o s b a n c o s d e q u e é 
e x t r a h i d o , s e m o u t r a p r e p a r a ç ã o m a i s d o q u e a d e se r p u l v e r i s a d o ; 
m a s o gesso c o s i d o e x p o s t o ao a r é p r e f e r i v e l , p o r q u e se s u j e i t a a u m a 
m a i o r d i v i s ã o o u p u l v e r i s a ç ã o . O s gessos , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o a b -
s o v e r a m m a t é r i a s o r g â n i c a s a z o t a d a s e c o n t ê e m s a l i t r e e o u t r o s saes, 
s ã o a i n d a m a i s e f f i c a z e s . E m t o d o s os casos , esses m a t e r i a e s d e v e m 
ser t r i t u r a d o s e pa s sados p o r c r i v o . O o u t o n o e a p r i m a v e r a s ã o 
as e s t a ç õ e s m a i s p r ó p r i a s ao s eu e m p r e g o . S e m e i a - s e o gesso à 
m ã o c o m o q u a l q u e r g r ã o , m a s e m q u a n t i d a d e v a r i á v e l , d e s d e 75 
k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e a t é 6 0 0 a 7C0 k i l o g r a m m a s . C o n v é m esco 
l h e r o c c a s i ã o e m q u e o a r e s t e j a s e r e n o , a fim de e v i t a r q u e o v e n t o 
o d i s p e r s e p o r u m a f ô r m a d e s e g u a l . A a p p r o x i m a ç ã o de u m a o r v a -
l h a d a a b u n d a n t e o u d e u m a c h u v a m i ú d a o f f e r e c e u m a c i r c u m s t a n -
c ia m u i t o f a v o r á v e l á p r i m e i r a a c ç ã o d o gesso . T e m t a m b é m s i d o 
n o t a d o , q u e os seus e f f e i t o s s ã o m u i t o m a i s s e n s i v e i s q u a n d o as 
f o l h a s t e n r a s d o s r e b e n t o s n o v o s e s t ã o c o b e r t a s d e u m a c a m a d a 
de p ó . 

Q u e r e n d o e c o n o m i s a r o e s t i m u l a n t e , c a d a c u l t u r a a n n u a l p o d e r á 
r e c e b e r 75 k i l o g r a m m a s ; se p o r é m n ã o c u s t a c a r o , v a l e m a i s , p a r a 
p o u p a r a despeza r e p e t i d a d a p u l v e r i s a ç ã o , p r a t i c a r a g e s s a g e m d e 5 
e m 5 a n n o s , e m p r e g a n d o d e c a d a vez 6 0 0 a 7 0 0 k i l o g r a m m a s . 

Cal.— E s t ' o u t r o e s t i m u l a n t e b a s t a r á se r e n c o r p o r a d o á t e r r a na 
r a z ã o d e 3 h e c t o l i t r o s a n n u a l m e n t e , n o s t e r r e n o s p o u c o c a l c a r e o s , o u 
na r a z ã o d e 30 a 4 0 h e c t o l i t r o s c o m i n t e r v a l l o s d e 10 a 11 a n n o s . 

A m e l h o r m a n e i r a d e a a p p l i c a r é , l e v a n d o a c a l v i r g e m ( e m p e 
d r a s a h i d a d o f o r n o ) p a r a a t e r r a ; d i s t r i b u i l - a e m p e q u e n o s m o n t e s 
p e l a s u p e r f í c i e d ' e s t a ; r e d u z i l - a l o g o a p ó p e l a a d d i ç ã o d ' a g u a s u f 
ficiente; m i s t u r a l - a e m a c t o c o n t i n u o c o m e g u a l p o r ç ã o de t e r r a ; 
f e i t o o q u e , se e s p a l h a o m a i s u n i f o r m e m e n t e p o s s í v e l p o r t o d a a 
s u p e r f í c i e , t r a t a n d o s e m d e m o r a d e a e n c o r p o r a r n a t e r r a m e d i a n t e 
o r e m e c h i m e n t o d o s o l o p e l a c h a r r u a o u p e l a e n x a d a . 

A b r e v i d a d e r e c o m m e n d a d a n es ta o p e r a ç ã o é a b s o l u t a m e n t e 
i n d i s p e n s á v e l ; p o r q u e a c a l a b s o r v e c o m g r a n d e p r e s t e z a o a n h y d r i d o 
c a r b ô n i c o d o ar , e a s s i m se t r a n s f o r m a e m c a r b o n a t o , q u e , n 'esse es
t a d o , s ó o b r a c o m u m a l e n t i d ã o t a l , q u e q u a s i d e nada a p r o v e i t a a 
sua a p p l i c a ç ã o . 
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ESTERCO E OUTROS ADUBOS 

Os adubos são o nervo da agricultura; porque, mesmo a terra 
m a i s f é r t i l n o s p r i m e i r o s t e m p o s e m q u e o h o m e m d ' e l l a se u t i l i s a , 
cessa d e d a r p r o d u c ç õ e s l u c r a t i v a s , se, passados a n n o s , n ã o res ta
b e l e c e r m o s as suas f o r ç a s p o r m e i o d e m a t é r i a s r e p a r a d o r a s . 

O p r o b l e m a da a l i m e n t a ç ã o d o s vege taes d e p e n d e , p o i s , das r e 
l a ç õ e s e n t r e os e l e m e n t o s q u e a e s p é c i e v e g e t a l necess i t a a b s o r v e r 
d o s o l o , e a r i q u e z a d 'es te e m p r i n c í p i o s a s s i m i l á v e i s . V e j a m o s po i s 
quaes p o s s a m ser as m a t é r i a s capazes d e s u p p r i r a i n s u f f i c i e n c i a da 
t e r r a e m p r i n c í p i o s a l i m e n t í c i o s p a r a as p l a n t a s : s e r v i n d o - n o s a se
g u i n t e t a b e l i ã de i n d i c a d o r a das s u b s t a n c i a s a b s o r v i d a s pe las p l a n t a s 
d e s i g n a d a s , e m u m a c o l h e i t a r e g u l a r . 

TABELLA. DAS QUANTIDADES EM PESO 
QUE CONSOMEM AS COLHEITAS ANNUAES DE UM HECTARE DE TERRA 

Quantidades em kilogrammas 
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Trigo 3:800 40,4 2 1,1 2,0 1,0 23,6 15.1 13.6 1 7 1 14.1 
Centeio 5:2 00 34,7 l 6 , 0 6,9 0,8 26,8 8.8 3 - i 1 0 89-7 
Cevada 4:500 39,3 12,0 3:7 2,1 12,4 17.1 4-3 5 8 122.7 
Aveia 3:500 39:3 I I ,6 5,2 5,5 36,6 11.? 7-7 2 9 73-4 
Milho 6.000 61,0 57,7 2,5 4,3 99,6 23.0 21.8 2 0 72.8 
Favas 4:700 185,1 30,7 2,1 2,3 74,3 18.6 71.3 0 •3 5-5 
Fei jão 4:500 111,5 27,5 27,4 0,6 30,1 2Í3 .1 29.9 5 •3 77.0 
Chicharo 3:800 84,9 19,1 3,6 2,6 64,4 55.2 1 1.5 0 .8 3-9 
Lentilha 2:000 62,9 14,6 o,5 1,6 20,3 26.6 3.2 1 .0 8.8 
Sanfeno . . -5-í-ooe- íOOyO 90,0 6,0 7,0 97,o 111.5 30.5 11 • 5 — 4 .-0̂  
Luzerna 7:000 164,5 70,0 21,7 16,1 98,7 261.1 18.6 1 •4 18.2 
Trevo 6:000 123,6 29,4 1 1,4 1 2,0 126.6 115.2 29.4 í . 2 24.6 
Batata 5:000 75,0 22,0 14,0 5,o 100.5 3-5 10.5 1 .0 1 1.0 
Betarraba . . . . 6:000 99,6 22,2 6,0 ' 9 , 2 145.8 26.4 1 6.2 9 .6 30.0 

E m a g r i c u l t u r a , d á - s e o n o m e de adubo a t o d a a m a t é r i a q u e , 
e n t e r r a d a na t e r r a , p ô d e f o r n e c e r á s p l a n t a s os e l e m e n t o s o r g â n i c o s 
o u m i n e r a e s de q u e e l las c a r e c e m . 

O m a i s i m p o r t a n t e de t o d o s os a d u b o s é o e s t r u m e d o s a n i m a e s , 
q u e se c o m p õ e das d e j e c ç õ e s d o s a n i m a e s e das camas e m q u e estes 
d o r m e m . 

Fabricação do estrume.— E m p r e g a - s e n a c a m a d o s a n i m a e s t o d a e 
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q u a l q u e r m a t é r i a v e g e t a l q u e n ã o t e n h a a spe rezas q u e i n c o m m o d e m 
os animaes", e se j a b a s t a n t e e s p o n j o s a p a r a a b s o r v e r as u r i n a s . 

N o s pa izes e m q u e os a n i m a e s s ã o b e m t r a t a d o s , a c a m a é f e i t a 
d u a s vezes ao d i a , d e m a n h ã e ao e n t a r d e c e r A s p a l h a s i m p r e g n a 
das d e e x c r e m e n t o s s ã o r e t i r a d a s , e as q u e se a c h a m a i n d a f r e s c a s , 
d e p o i s d e l e v a n t a d a s c o m a f o r q u i l h a , a j u n t a m - s e á p a l h a n o v a p a r a 
f o r m a r e m a c a m a r e n o v a d a . E s t e t r a t a m e n t o c o n c o r r e m u i t o p a r a 
a s a ú d e d o s a n i m a e s . 

Princípios do bom fabrico dos estrumes.— O e s t é r e o d e v e p a s s a r p o r u m 
p r i n c i p i o d e f e r m e n t a ç ã o . 

E s t a f e r m e n t a ç ã o é f a v o r e c i d a p e l a h u m i d a d e e p e l o c a l o r ; u m 
a r e j a m e n t o e x c e s s i v o s e r i a i n ú t i l p a r a o e s t é r e o ; p o r i s so n ã o d e i x a 
de ser c o n v e n i e n t e c a l c a r u m p o u c o a m e d a d o e s t r u m e , d e i x a n d o -
l h e pas sa r p o r c i m a a n i m a e s e c a r r e t a s . 

O s i t i o d a m o n t u r e i r a , q u e r se ja c a l ç a d o q u e r s i m p l e s m e n t e d e 
b a r r o b a t i d o p o r f ô r m a a se r i m p e r m e á v e l , t e m m u i t a s vezes a 
f ô r m a d e u m r e c t a n g u l o , a p r e s e n t a n d o , p o r e x e m p l o , 10 a 12 m e t r o s 
d e c o m p r i m e n t o e 5 a 6 m e t r o s d e l a r g u r a , c o m u m a p e q u e n a i n c l i 
n a ç ã o d e d e a n t e p a r a t r a z , e m q u e t e r m i n a p o r u m m u r o v e r t i c a l . 

_ E s s e m u r o , q u e a f l o r a o s o l o , a p r e s e n t a u m m e t r o a m e t r o e 
m e i o d e a l t u r a . N ' o u t r o s t e r m o s , o f o s s o d o e s t é r e o o u m o n t u r e i r a 
t e m u m a p r o f u n d i d a d e n u l l a na e n t r a d a , e i m , 5 o d o l a d o o p p o s t o . 

P ô d e t a m b é m o f a z e n d e i r o c o n t e n t a r - s e e m e s c a v a r u m p o u c o , 
o c e n t r o d o l o g a r d a m e d a , d e m o d o a t o r n a r o f u n d o u m t a n t o 
c o n c a v o . N ' e s s e caso , o m o n t e ò u m e d a e l eva - se d e u m l a d o a t é 
i m , 5 o a c i m a d o s o l o d o p a t e o e vae d i m i n u i n d o i n s e n s i v e l m e n t e a t é 
o o u t r o l a d o . E ' a d i s p o s i ç ã o m a i s s i m p l e s e t a l v e z a m a i s v a n t a 
j o sa . E m q u a l q u e r d o s casos , ao l a d o m a i s b a i x o d e v e m c o n v e r g i r os 
d e c l i v e s , de m a n e i r a q u e t o d a s as u r i n a s d o s e s t a b u l o s e e n x u r r o s 
d o s p a t e o s p a r a e l l e se e n c a m i n h e m n a t u r a l m e n t e . E ' c o n v e n i e n t e 
a b r i r n 'esse l o g a r u m a c o v a d e i m , 5 0 d e p r o f u n d i d a d e , i m d e l a r 
g u r a e 2 m d e c o m p r i m e n t o , c o b e r t a c o m u m a g r a d e d e m a d e i r a , 
m u i t o s o l i d a , e c u j o s b a r r o t e s e s t e j a m b a s t a n t e s p r ó x i m o s u n s d o s 
o u t r o s p a r a n ã o d e i x a r e m pas sa r p a l h a s e o u t r a s m a t é r i a s s ó l i d a s . 

E s s a fo s sa d o e n x u r r o d a m o n t u r e i r a r e c e b e o l i q u i d o q u e e s c o r 
re d a m e d a d o e s t é r e o ; o q u a l se e x t r a h e m e d i a n t e u m a b o m b a d i s 
p o s t a p a r a esse fim, ( o u c o m u m c a b a ç o n ã o h a v e n d o b o m b a ) , q u e r 
p a r a r e m o l h a r o e s t é r e o , q u e r p a r a t r a n s p o r t a l - o e m r e c i p i e n t e 
a p r o p r i a d o , e se r a p p l i c a d o a d i v e r s a s c u l t u r a s o u a p r a d o s . A p e s a r 
d o q u e s o b r e o a s s u m p t o t e e m e s c r i p t o m u i t o s a g r ô n o m o s , è o p i 
n i ã o d e o u t r o s m u i t o a b a l i s a d o s , q u e n ã o h a i n c o n v e n i e n t e n e n h u m , 
e m q u e os e s t é r e o s a r r u m a d o s n o s p a t e o s r e c e b a m as á g u a s d a 
c h u v a q u e c a h e m d i r e c t a m e n t e s o b r e e l l e s ; p r i n c i p a l m e n t e , se, 
c o m o d e v e s e r , esse e s t é r e o , a n t e s de se r l e v a d o p a r a as t e r r a s , n ã o 
e s t a c i o n a r e m m e d a m a i s d e d o i s mezes , e se as á g u a s q u e d ' e l l e s se 
e s c o a m f o r e m r e c o l h i d a s n a c i s t e r n a d e s t i n a d a ao e n x u r r o . E m t o d o 
caso , o q u e e l l e s n ã o d e v e m r e c e b e r s ã o as á g u a s d o s t e l h a d o s , q u e 
os l a v a m , e d i s s o l v e m e m p u r a p e r d a os p r i n c í p i o s ú t e i s q u e o es
t é r e o c o n t é m . 
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Propriedades differentes dos adubos animaes.—Diveraas s ã o as q u a l i d a d e s de 
e s t r u m e s ; p o r q u e n e m t o d a s t ê e m as m e s m a s p r o p r i e d a d e s . 

S ã o e s t r u m e s q u e n t e s os de c a v a l l o , j u m e n t o e o v e l h a . 
S ã o e s t r u m e s f r i o s os d e g a d o v a c c u m . 
O e s t r u m e d e p o r c o p ô d e ser c l a s s i f i c a d o c o m o o c c u p a n d o o 

m e i o t e r m o e n t r e as d u a s q u a l i d a d e s d e q u e a c a b a m o s de f a l a r . 
O e s t é r e o d e c a v a l l o é r i c o e m p r i n c í p i o s a z o t a d o s ; d e c o m 

p õ e - s e m u i t o dep re s sa , e os gazes a m m o n i a c a e s q u e c o n t é m p e r 
d e m - s e f a c i l m e n t e na a t m o s p h e r a . C o n v é m p o i s c a l c a l - o b e m , a r r u -
m a n d o - o e m l o g a r f r e s c o , e r e g a n d o - o f r e q ü e n t e s vezes . A p p l i c a - s e 
á s t e r r a s f r i a s , c o m p a c t a s , t u r f o s a s ; s ô se d e v e e m p r e g a r e m d ó z e s 
p e q u e n a s nos t e r r e n o s s o l t o s , p o r q u e d e c o n t r a r i o a c t i v a r i a a p r i n 
c i p i o c o m d e m a s i a d o v i g o r a v e g e t a ç ã o , p a r a a d e i x a r ao d e p o i s es
m o r e c e r 

A s o v e l h a s d i g e r e m m e l h o r d o q u e os o u t r o s a n i m a e s o s e ü a l i 
m e n t o , d e m a n e i r a q u e os seus e x c r e m e n t o s s ã o m a i s i m p r e g n a d o s 
de m a t é r i a s a n i m a e s . E ' p o i s o e s t é r e o d o g a d o l a n i g e r o m a i s q u e n t e 
e m a i s e n é r g i c o . O e x c r e m e n t o s o l i d o d o g a d o l a n i g e r o desfaz-se 
c o m d i f f i c u l d a d e , e a sua m i s t u r a c o m a p a l h a faz-se v a g a r o s a m e n t e : 
é essa a r a z ã o p o r q u e , n a m a i o r p a r t e das l o c a l i d a d e s , d e i x a m o 
e s t r u m e a c c u m u l a r - s e nos r e d í s d u r a n t e u m a g r a n d e p a r t e d o a n n o . 

A a c ç ã o d 'es te a d u b o é m a i s d u r a d o u r a d o q u e a d o e s t r u m e 
d e c a v a l l o ; c o n v é m a t o d o s os t e r r e n o s , p r i n c i p a l m e n t e aos a r g i l 
l o s o s , f r i o s e t u r f o s o s . 

O e s t é r e o de g a d o v a c c u m é m u i t o a g u a d o , e m e n o s c a r r e g a d o 
de m a t é r i a s o r g â n i c a s ; r a s ã o p o r q u e t e m u m a a c ç ã o d u r a d o u r a mas 
p o u c o e n é r g i c a . C o n v é m á s t e r r a s a r e i e n t a s e c a l c a r e a s , so l tas e 
q u e n t e s ; deve c o m p r e f e r e n c i a ser e m p r e g a d o nos t e r r e n o s q u e ma i s 
se a r r e c e i a m d o c a l o r d o v e r ã o . 

O p o r c o , e m c o n s e q ü ê n c i a d o v i g o r d o s seus ó r g ã o s d i g e s t i v o s , 
a b s o r v e q u a s i t o d a s as m a t é r i a s s u b s t a n c i o s a s d o s a l i m e n t o s q u e lhes 
s ã o d a d o s , e n ã o cede aos seus e x c r e m e n t o s s e n ã o m u i t o poucas 
p a r t e s a n i m a e s : e n t r e t a n t o , q u a n d o os p o r c o s , d u r a n t e a seva, s ã o 
a l i m e n t a d o s c o m g r ã o . o seu e s t r u m e p r o d u z e f f e i t o s s e n s í v e i s na 
v e g e t a ç ã o . 

Distribuição dos adubos de curral. — E m p r e g a - s e o e s t r u m e e s t a n d o a i n 
d a f r e s c o , d e p o i s d e f e r m e n t a r , o u e m e s t a d o d e t e r r i ç o v i s c o s o . 

P a r a sabe r e m q u e e s t ado c o n v é m e m p r e g a l - o , d e v e t e r - se e m 
v i s t a a c u l t u r a a q u e t e m de s e r v i r E ' c o n v e n i e n t e s a b e r q u e a sua 
a c ç ã o s e r á t a n t o m a i s p r o m p t a q u a n t o m a i s c u r t i d o e s t i v e r , mas a 
sua i n f l u e n c i a passa m a i s r a p i d a m e n t e d o q u e a d o e s t r u m e m e n o s 

• c u r t i d o : p o r isso s ó deve ser e m p r e g a d o p a r a p l a n t a s d e s t i n a d a s a 
d e m o r a r e m - s e p o u c o t e m p o n a t e r r a , c o m o , p o r e x e m p l o , o l i n h o , 
o c a n h a m o , a b a t a t a . 

E ' i n c o n v e n i e n t e d e i x a r c h e g a r o e s t r u m e ao e s t a d o d e t e r r i ç o 
v i s c o s o ; p o r q u e , d u r a n t e o m u i t o t e m p o e m q u e e s t á an t e s de ser 
e m p r e g a d o na t e r r a , p e r d e u m a q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l d e m a t é 
r i a s s o l ú v e i s , p e l a e v a p o r a ç ã o , o u p e l a s e c c u r a . T a m b é m , se é espa
l h a d o s o b r e o s o l o q u i n z e o u v i n t e d i a s s e m q u e v á p a r a d e b a i x o da 
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t e r r a , p e r d e u m a g r a n d e p a r t e d o s eu v a l o r , e v a p o r a n d o gazes q u e 
d e v e r i a m e n c o r p o r a r - s e na t e r r a ; a l é m d e q u e , as c h u v a s a b u n d a n 
tes f a z e m s a h i r d a massa as m a t é r i a s s a l i n a s , e l a v a m - n o a t a l p o n 
t o , q u e a sua f e r m e n t a ç ã o é m a i s d í f f i c i l n o s o l o . 

A s e p o c h a s d a d i s t r i b u i ç ã o d o s a d u b o s r e u n i d o s e m m o n t u r e i r a 
s ã o v a r i á v e i s s e g u n d o as c i r c u m s t a n c i a s e c o n f o r m e os s y s t e m a s de 
c u l t u r a s e g u i d o s e m cada e x p l o r a ç ã o : n ã o nos p o d e m o s a q u i r e f e 
r i r a cada u m d ' e l l e s . iVlas, t e n d o p r e s e n t e os q u e s ã o m a i s r a c i o -
naes, p a r e c e q u e p o r o n d e p r i m e i r o se d e v e r á c o m e ç a r n o i n v e r n o 
s e r á p e l a a d u b a ç ã o e m c o b e r t u r a d e a l g u n s p r a d o s p e r m a n e n t e s q u e 
e x i s t a m nas f a z e n d a s , a f i m d e q u e as c h u v a s d o i n v e r n o d i s s o l v a m 
os saes c o n t i d o s n ' a q u e l l e s , e os p o n h a m e m c o n t a c t o o m a i s c e d o pos 
s í v e l c o m as ra i zes d a h e r v a a n t e s d o d e s p e r t a r d a v e g e t a ç ã o . E ' 
u r g e n t e t a m b é m a d u b a r c e d o e m c o b e r t u r a os t r i g a e s s e m e a d o s e m 
t e r r a s e x h a u s t a s , á s q u a e s se n ã o p ô d e a p p h c a r c o m a n t e c e d ê n c i a a 
d e v i d a e s t r u m a ç ã o a n t e s d e s e m e a d a s . A m e l h o r o c c a s i ã o d e o f a z e r 
é q u a n d o as t e r r a s e s t ã o e n d u r e c i d a s c o m as g e a d a s f o r t e s . 

D e p o i s d ' i s s o , s e r á á s t e r r a s d e s t i n a d a s a q u a e s q u e r c u l t u r a s 
da p r i m a v e r a q u e c a b e r á a vez . O e s t é r e o é u m a c o u s a t ã o p r e c i o s a , 
q u e deve ser s e m p r e a p p l i c a d a a u m a p r o d u c ç ã o m a i s o u m e n o s i m 
m e d i a t a . C o m o e s c r e v e u o c e l e b r e a g r ô n o m o S c h w e r z , o e s t é r e o é 
p a r a o a g r i c u l t o r o q u e o c a p i t a l é p a r a o n e g o c i a n t e . E s t e n ã o 
d e v e d e i x a r d o r m i r o seu d i n h e i r o n o c o f r e ; a q u e l l e n ã o d e v e p e r -
m i t t i r q u e o a d u b o se r e d u z a n o s p a t e o s , d e v e n d o c o n d u z i l - o p a r a as 
t e r r a s l o g o q u e , e m e s t a d o c o n v e n i e n t e s e g u n d o as c u l t u r a s , o possa 
fazer , E s t a r e g r a , p o r é m , s o f f r e e x c e p ç õ e s . N o a f o l h a m e n t o a l t e r n o 
de 4 a n n o s ( r a i z e s , g r ã o s d e p r i m a v e r a , f o r r a g e n s t e m p o r á r i a s , se
m e n t e i r a s de i n v e r n o ) t o d o o e s t é r e o é a p p l i c a d o á f o l h a d e r a i ze s . 

M a s , d ã o - s e casos e m q u e o a g r i c u l t o r e s t á c o n d e m n a d o a n ã o 
p o d e r d i s t r i b u i r o a d u b o s e n ã o d e m u i t o s e m m u i t o s mezes . Se 
esse a d u b o f ô r m u i t o b e m t r a t a d o , se l h e n ã o f a l t a r r e g a s de s e m a 
nas a s e m a n a s ; se e s t i v e r c o n v e n i e n t e m e n t e c a l c a d o , acaso s o f f r e r á 
p e r d a s s e n s í v e i s ? E i s u m a q u e s t ã o q u e a i n d a n ã o esta r e s o l v i d a , 
apesa r d o q u e a c a b a m o s d e e s c r e v e r . 

N ã o f a l t a m casos e m q u e o a g r i c u l t o r , p a r a a p r o v e i t a r t e m p o e 
m e l h o r d i s t r i b u i r o s e r v i ç o d o s a n i m a e s , n ã o o a c c u m u l a n d o , faz 
t r a n s p o r t a r o a d u b o q u a n d o se l h e o f f e r e c e o p p o r t u n i d a d e : n ã o a t -
t e n d e n d o á s o p i n i õ e s , p o u c o c o n c o r d e s , d o s q u e , p o r u m l a d o , su s 
t e n t a m , q u e , l e v a l - o c e d o p a r a as t e r r a s , p r i n c i p a l m e n t e s i l i c i o s a s , é 
p e r m i t t i r á s á g u a s das c h u v a s q u e a r r a s t e m u m a p a r t e d o s suecos 
d ' a q u e l l e s p a r a u m a p r o f u n d i d a d e e m q u e n ã o s ã o a p r o v e i t a d o s ; e, 
a i n d a o p a r e c e r d e a l g u n s q u e s u s t e n t a m , q u e os a d u b o s de c u r 
r a l n ã o d e v e m ser e n t e r r a d o s pe l a l a v o u r a q u e p r e c e d e a s e m e n -
t e i r a , m a s s i m m i s t u r a d o s na t e r r a p o r m e i o d e m a i s de u m a l a 
v o u r a . 

P a r a as vagas d o s e r v i ç o , d i z e m o u t r o s , o a g r i c u l t o r p ô d e f a 
ze r t r a n s p o r t a r p a r a o c a m p o o e s t é r e o q u e a h i a r m a r á e m g r a n d e s 
m e d a s , c o b r i n d o - a s c o m u m a f o r t e c a m a d a de t e r r a , a t é o m o m e n t o 
e m q u e o possa e n t e r r a r e m a c t o c o n t i n u o . 

1 o 
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V ê - s e , p o r t a n t o , q u e esta q u e s t ã o d o e s t é r e o n ã o d e i x a de ser 
b a s t a n t e o b s c u r a e s o l í r i v e l m e n t e c o m p l i c a d a . E m q u a n t o n ã o f ô r 
r e s o l v i d a pe lo s e s f o r ç o s c o n j u g a d o s dos s á b i o s e dos p r á t i c o s , o 
q u e o b o m f a z e n d e i r o se d e v e p r o p o r é , f a b r i c a r a m a i o r q u a n t i 
d a d e p o s s í v e l , d a n d o - l h e t odas as m a n i p u l a ç õ e s i n d i s p e n s a v i s . A 
r e s p e i t o d o t e m p o cie o e m p r e g a i " o b r a r á m u i t a s vezes c o m o lhe 
f ô r p o s s í v e l . S e m p r e q u e a t e r r a , q u e r p o r causa das geadas , q u e r 
p o r causa da s é c c a , p ô d e a g ü e n t a r o pezo dos v e h i c u l o s , c o n v é m 
a p r o v e i t a r essas c i r c u m s t a n c i a s p a r a p r o c e d e r ao t r a n s p o r t e dos es
t r u m e s , q u e , m a i s t a r d e , o s e r v i ç o a p e r t a d o das s e m e n t e i r a s d i f i 
c u l t a r á . N o i n v e r n o , p r i n c i p a l m e n t e , é m i s t e r n ã o p e r d e r o c e a s i ã o 
azada p a r a t r a n s p o r t a r o e s t é r e o e e s p a l h a l - o . N ã o s o m o s de o p i n i ã o 
d e faze r á b o r d a das t e r r a s d e p o s i t o d e e s t r u m e s , c o m o a l g u n s a g r ô 
n o m o s a c o n s e l h a m , s e g u n d o a c a b a m o s d e v e r . E ' t r a b a l h o m a n u a l 
d o b r a d o , d i s p e n d i o s o p o r s i m e s m o e p e l a q u e b r a q u e p r o d u z no 
a d u b o . Se o t e m p o e s t á f a v o r á v e l , p o r q u e se n ã o ha-de l o g o c o n d u 
z i r o a d u b o p a r a o seu l o g a r d e f i n i t i v o ? O d e s c a r r e g a m e n t o e m 
m o n t e s e s p a ç a d o s n ã o r e q u e r m a i s t e m p o d o q u e se fo s se p a r a de
p o s i t o . Se o t e m p o n ã o e s t á de f e i ç ã o , m e l h o r é d e i x a l - o i n t a c t o na 
m o n t u r e i r a . M a s se o t e m p o c o r r e s e c c o ; se os t r a b a l h o s de c u l t u r a 
e s t ã o suspensos , e a t e r r a e n d u r e c i d a p e l o f r i o p ô d e a g ü e n t a r os ca r 
r o s o u c a r r o ç a s , é m i s t e r n ã o p e r d e r u m s ó i n s t a n t e . O m o n t e de 
e s t é r e o n 'essa o c e a s i ã o é c o n s i d e r á v e l , e o f a z e n d e i r o t e m t o d o o i n 
te resse e m q u e o a d u b o d e q u e d i s p õ e possa se r t r a n s p o r t a d o an 
tes q u e a t e r r a a m o l l e ç a . D e v e , p o r t a n t o , c o n s a g r a r t o d o s os m e i o s 
de q u e d i s p õ e p a r a o c o n s e g u i r . 

S e m p r e q u e a p e ç a a e s t r u m a r se n ã o acha a m a i s d e 500 
m e t r o s d e d i s t a n c i a da m o n t u r e i r a , d u a s j u n t a s o u d u a s p a r e l h a s e 
t r e s v e h i c u l o s s ã o s u f f i c i e n t e s p a r a f a z e r o t r a n s p o r t e . U m c a r r o 
fica a c a r r e g a r s e m s i n g e l , o u t r o vae n o c a m i n h o , e o t e r c e i r o segue , 
na t e r r a , a d e s c a r r e g a r . D o i s h o m e n s b a s t a m (e u m s ó se é des 
e m b a r a ç a d o ) p a r a c a r r e g a r o c a r r o j u n t o d a m e d a ; os c a r r e i r o s des
c a r r e g a m o q u e c o n d u z e m . C o m os d o i s c a r r e g a d o r e s , p a r a q u e os 
a n i m a e s n ã o p e r c a m t e m p o , é n e c e s s á r i o m a i s u m c a r r o , se a t e r r a 
e s t i v e r a u m k i l o m e t r o d e d i s t a n c i a , e p o r c o n s e g u i n t e 3 s i n g e i s . A 
d o i s k i l o m e t r o s , s ã o n e c e s s á r i o s q u a t r o v e h i c u l o s a p p a r e l h a d o s e 
m a i s u m s e m a n i m a e s ; e a s s i m se vae a u g m e n t a n d o m a i s u m c a r r o 
p o r cada k i l o m e t r o a m a i s . Se se e n c o n t r a m d o i s c a r r o s ao m e s m o 
t e m p o n o p a t e o , é p o r n ã o h a v e r c a r r e g a d o r e s e m n u m e r o s u f f i 
c i e n t e ; n 'esse caso é m i s t e r a u g m e n t a l - o s . P e l o c o n t r a r i o , se, d e p o i s 
de c a r r e g a d o s os v e h i c u l o s , a q u e l l e s ficam d e b r a ç o s c r u z a d o s é , 
n e c e s s á r i o d i m i n u i r u m , o u a u g m e n t a r a c a r g a d o s c a r r o s . 

U m a l q u e i v e é c o n s i d e r a d o c o m o f o r t e m e n t e a d u b a d o n a r a z ã o 
d e 3 6 : 0 0 0 k i l o s d e e s t é r e o d e c u r r a l , o u 2 4 : 0 0 0 k i l o s d e e s t é r e o de 
a p r i s c o de o v e l h a s ; a q u e l l e é p r e f e r i d o p a r a r a i z e s , o u l t i m o p r i n c i 
p a l m e n t e p a r a couves , o u t r a s c r u c i f e r a s , e p l a n t a d e t a b a c o . P a r a 
c u l t u r a s sachadas q u e s u b s t i t u e m o a l q u e i v e n ú , é uso e m p r e g a r 
50 ,000 k i l o s d e e s t é r e o de b o i o u vacca , e 4 0 , 0 0 0 k i l o s d e e s t é r e o 
d e g a d o o v e l h u m . O d e e q u i d e o s o e c u p a o l o g a r m é d i o . U m a boa 



p r a t i c a , q u a n d o a d i s p o s i ç ã o d o s e s t a b u l o s o p e r m i t t e , c o n s i s t e 
e m r e u n i r n a m e s m a m e d a o e s t é r e o d e t o d o o g a d o g r a u d o . 0 d e 
g a d o o v i n o d e v e ser l e v a d o p a r a as t e r r a s s e m p r e q u e se l h e l i m p a 
o c u r r a l . 

E ' e s s e n c i a l no i n v e r n o , t o r n a r e m o s a r e p e t i r , f a z e r e s p a l h a r o 
e s t é r e o a s s i m q u e é d i s t r i b u í d o e m m o n t e s , p r i n c i p a l m e n t e o de 
g a d o b o v i n o . P o r essa o c e a s i ã o , p r e s t a - s e m e l h o r á d i s t r i b u i ç ã o m a i s 
u n i f o r m e , e e v i t a - s e t a m b é m q u e os l o g a r e s d o s m o n t e s f i c a n d o es-
t e r c a d o s d e m a i s d ê e m l o g a r a q u e as n o v i d a d e s a c a m e m . 

Se é i m p o r t a n t e n ã o a c a r r e t a r o e s t é r e o p a r a as t e r r a s s e n ã o 
q u a n d o e l l a s p o d e m a g ü e n t a r os v e h i c u l o s c a r r e g a d o s , essa c o n d i 
ç ã o é a i n d a m a i s u r g e n t e q u a n d o se t r a t a d e a d u b a r p r a d o s p e r m a 
n e n t e s . Esses p r a d o s s ã o c o n s i d e r a d o s c o m o s n f í i c i e n t e m e n t e f e r t i l i -
sados q u a n d o se l h e s a p p l i c a m e t a d e das q u a n t i d a d e s s u p r a m e n c i o 
n a d a s . 

Composição chimica elementar dos estrumes.—Todos os e s t r u m e s c o n t ê e m 
os m e s m o s e l e m e n t o s o r g â n i c o s e m i n e r a e s ; m a s a p r o p o r ç ã o d e s 
ses e l e m e n t o s v a r i a c o m a n a t u r e z a e a b u n d â n c i a da s c a m a s , e c o m 
a e s p é c i e e c o m o r e g i m e n d o s a n i m a e s q u e d ' e l l a s se s e r v i r a m . 

O e s t r u m e de c u r r a l c o m p õ e - s e , n o e s t a d o o r d i n á r i o , c o m r e l a 
ç ã o ao peso de dez m i l , a d m i t t i n d o q u e c o n t e n h a o i t e n t a p o r c e n t o 
d ' a g u a , d o s e g u i n t e m o d o : 

Agua nos dez mi l kilogrammas 8^ooo 
Carbonio, hydrogenio e oxygenio . . . 1:735 
Azote . . . . . . . 40 
Ácido phosphorico . . . . . . 17 
Ácido sulfurico ' . . . . . . 10 
Ácido chlorhydrico 3 
Potassa e soda. . . . 4 
Cal . 48 
Magnesia . . . . . . . . 20 
Oxydos de ferro e alumina. . . . 34 
Silica ou ácido silicico 50 

N ã o é d i f E c i l c o n c l u i r , c o m p a r a n d o a p r e s e n t e c o m p o s i ç ã o d o 
e s t r u m e n o r m a l c o m a d ó s e d o s e l e m e n t o s a s s i m i l á v e i s q u e u m a c o 
l h e i t a d e t r e s m i l e o i t o c e n t o s k i l o s d e t r i g o e p a l h a r e q u e r , s e g u n d o 
a t a b e l i ã d a p a g i n a 146, q u e o e s t é r e o l e v a p a r a a t e r r a d ó s e s a t é 
c e r t o p o n t o s u f E c i e n t e s d o s e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s , s e n d o c o m t u d o 
escasso e m á c i d o p h o s p h o r i c o e s i l i c a . 

S e , p o r o u t r o l a d o n ó s c o n s i d e r a r m o s q u e u m a c o l h e i t a d e t r e s 
m i l e o i t o c e n t o s k i l o g . n ã o t e m n a d a d e e x t r a o r d i n á r i a ; e q u e p o s 
s u í m o s m u i t o s t e r r e n o s q u e s e m e s t r u m a ç õ e s r e p e t i d a s os p r o d u 
z e m c o m b r e v e s i n t e r v a l l o s : d e v e m o s t a m b é m c o n c l u i r q u e , g r a ç a s 
aos p r i v i l é g i o s d o n o s s o c l i m a m e r i d i o n a l , a i n f l u e n c i a d a a t m o s 
p h e r a d e c e r t o c o n c o r r e , p o r d i v e r s o s m o d o s , c o m as d ó s e s d e a z o t e , 
á c i d o p h o s p h o r i c o e e l e m e n t o s a l c a l i n o s i n d i s p e n s á v e i s p a r a a q u e l l e s 
r e s u l t a d o s . 

H a v i a g r a n d e s d u v i d a s , a t é h a p o u c o t e m p o , s o b r e q u a l p o -
desse ser a o r i g e m d o p h o s p h o r o , s e n d o e l l e t ã o escasso na t e r r a , e 
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f a z e n d o , os cereaes u m t a l c o n s u m o d ' e l l e . U m c h i m i c o m o d e r n o 
( M a s s u r e ) c o n c l u e , d o f a c t o de se h a v e r d e s c o b e r t o ( B a r r a i ) q u e as 
á g u a s das c h u v a s c o n t i n h a m v e s t i g i o s de á c i d o p h o s p h o r i c o , q u e 
i s t o p r o c e d e d a c o m b u s t ã o l e n t a dos h y d r o g e n i o s p h o s p h o r a d o s ^ q u e 
se e x h a l a m p a r a a a t m o s p h e r a , e da c o m b u s t ã o dos á t o m o s de o r i g e m 
e g u a l q u e v a g u e a m s u s p e n s o s na m e s m a a t m o s p h e r a ; p o d e n d o essa 
ser a causa i g n o r a d a d o p h e n o m e n o a t é h o j e i n e x p l i c a d o . 

E m t o d o o caso , o q u e é c e r t o é q u e estas i n d i c a ç õ e s na tu r ae s 
e s t ã o - n o s d i z e n d o , q u e , p a r a o b t e r c o l h e i t a s d e cereaes e m escala a l 
t a m e n t e r e m u n e r a d o r a , é n e c e s s á r i o r e c o r r e r a m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s , 
a b u n d a n t e s e m p h o s p h o r o e azo te , c o m o a u x i l i a r e s d o e s t é r e o , as 
quaes e x e r c e m , n 'essas c i r c u m s t a n c i a s , a sua i n f l u e n c i a p o r duas 
m a n e i r a s : s u b m i n i s t r a n d o d i r e c t a m e n t e os a l i m e n t o s de n u t r i ç ã o 
q u e f a l t a m n o s o l o , e p o n d o e m a c t i v i d a d e a r i q u e z a l a t e n t e da t e r r a , 
d e v i d a ao excesso d e m a t é r i a s c a r b o n a d a s o u h ú m u s q u e os a d u 
bos a n i m a e s l e v a m q u a s i s e m p r e e m excesso , e q u e , a m a i o r pa r t e 
das vezes, s e r v i n d o p a r a d a r m a i o r l o u ç a n i a á p a r t e h e r b a c e a da 
p l a n t a , p r e j u d i c a m a florescência e a f r u c t i f i c a ç ã o , c o m o j á t i v e m o s 
o c e a s i ã o de v è r 

Proporção dos excretos dos animaes com os alimentos.—Os e x c r e t o s s ó l i d o s e 
l í q u i d o s d o s a n i m a e s r e p r e s e n t a m g e r a l m e n t e m e t a d e d a subs t an 
c ia secca q u e estes c o n s o m e m nas f o r r a g e n s . 

Quantidade de estrume produzido pelos animaes.—Esta q u a n t i d a d e depende 
da e s p é c i e d o a n i m a l , d a q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e d o a l i m e n t o , e da 
c a m a e m q u e d o r m e . 

S e g u n d o d a d o s t h e o r i c o s , q u e a p r a t i c a c o n f i r m a , a p r o d u c ç ã o 
e m e s t r u m e dos d i v e r s o s a n i m a e s , a l i m e n t a d o s r e g u l a r m e n t e , é por 
a n n o o s e g u i n t e : 

Vacca leiteira em estabulação. 
Boi a engordar 
Boi de trabalho 
Cavallo de tiro 
Carneiro em pastoreação. • 
Porco adulto. 

Peso da cabeça 

Kilos 

Estrume annual 

Kilos 

400 11:400 
ÓOO 25:000 
500 11:000 
600 9:000 

48 500 
100 1:400 

Quantidade dos elementos que passam do alimento para o estrume. — A r iqueza 
e m p r i n c í p i o s nas f o r r a g e n s p r o d u z e g u a l r i q u e z a d 'esses p r i n c i p i o s 
nos e s t r u m e s . O s a n i m a e s q u e n ã o t r a b a l h a m , n e m d ã o o u t r o p r o 
d u c t o q u e n ã o se ja o e s t r u m e , s ã o os q u e p r o d u z e m m e l h o r e s a d u 
b o s : n 'esses, o azote a p p a r e c e nos d e j e c t o s e m q u a n t i d a d e quas i 
e g u a l ao das f o r r a g e n s . O s saes a l c a l i n o s s a h e m q u a s i t o d o s nas 
u r i n a s : o a ç i d o p h o s p h o r i c o e a c a l nos e x c r e m e n t o s . 

A c o m p l e t a c o m p o s i ç ã o d o e s t r u m e d e p e n d e , p o i s , d o a p r o v e i 
t a m e n t o dos l i q u i d o s e dos s ó l i d o s na e s t r u m e i r a . 



Influencia das camas na natureza dos estrumes. — A s m a t é r i a s e m p r e g a d a s 
nas c a m a s d o s a n i m a e s e x e r c e m g r a n d e i n f l u e n c i a nas p r o p r i e d a d e s , 
r i q u e z a e c o n s e r v a ç ã o d o s e s t r u m e s . A s p a l h a s d e cereaes a i n d a q u e 
p o b r e s de azo te e m b e b e m - s e f a c i l m e n t e d e l i q u i d o s , c o n d i ç ã o q u e 
as t o r n a p r e f e r i v e i s a t o d a s as o u t r a s m a t é r i a s . O s m a t t o s s ã o m a i s 
azo t ados , m a s a b s o r v e m m a l os l i q u i d o s , e c u r t e m c o m m a i s d i f f i 
c u l d a d e . A f o l h a g e m das m a t t a s é p o b r e e m t o d o s os e l e m e n t o s 
ú t e i s . A s p l a n t a s a q u á t i c a s e m a r i n h a s s ã o r i c a s e m p o t a s s a . 

Conservação dos estrumes. — H a m u i t a s vezes mezes s e g u i d o s n o a n n o 
e m q u e , c o m o a i n d a h a p o u c o n o t á m o s , p ô d e n ã o h a v e r l o g a r o u 
c o n v e n i ê n c i a e m t r a n s p o r t a r d o s p a t e o s p a r a as t e r r a s os a d u b o s 
a l l i a c u m u l a d o s . N ' e s se caso , deve - se p r e s t a r t o d o o c u i d a d o á so
b r e p o s i ç ã o das m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s d e d i v e r s a s o r i g e n s a s s i m 
a m o n t o a d a s , e r e g a r r e p e t i d a s vezes c o m o s u g o d a m o n t u r e i r a o 
e s t é r e o , a f i m d e e v i t a r o a p p a r e c i m e n t o d o s b o l o r e s b r a n c o s q u e 
l h e t i r a m a s u b s t a n c i a . 

E ' b e m s a b i d o p e l o s l e i t o r e s m a i s ao f a c t o d o q u e se t e m e s c r i -
p t o a este p r o p ó s i t o , q u e a u e t o r e s h a q u e t ê e m l e m b r a d o m i s t u r a r 
ao e s t é r e o q u e r á c i d o s u l f u r i c o , q u e r gesso , q u e r s u l f a t o d e f e r r o 
p a r a o b s t a r á p e r d a d o c a r b o n a t o d e a m m o n i a c o v o l á t i l q u e se f ô r m a 
d u r a n t e a f e r m e n t a ç ã o . C h i m i c o s a g r i c o l a s a u e t o r i s a d o s n ã o p a r t i 
l h a m d ' e s t a o p i n i ã o s o b r e a u t i l i d a d e r e a l d e u m a t a l p r a t i c a . N u m a 
m o n t u r e i r a b e m t r a t a d a , n ã o t e m l o g a r t a l d e s p e r d í c i o ; e os d i v e r 
sos a g e n t e s c o n s e r v a d o r e s a c o n s e l h a d o s t ê e m p o r , e f f e i t o d a r o r i g e m 
a c o m p o s t o s m e n o s a c t i v o s d o q u e os d o e s t é r e o , o u m e s m o c o m 
pos to s n o c i v o s ( s u l f u r e t o s ) . 

N a o p i n i ã o d 'esses c h i m i c o s , s e r i a p r e f e r í v e l j u n t a r c a l c á u s t i c a 
h y d r a t a d a n a m a s s a d o e s t é r e o , c o b r i n d o - o , a l é m d ' i s s o , c o m u m a ca 
m a d a d e t e r r a : s e r i a p r i n c i p a l m e n t e u t i l p a r a a m o n t u r e i r a e s t abe 
l e c i d a s o b r e p l a n t a s f ó r m a s e c o n v e n i e n t e m e n t e r e g a d a : p r o v o c a r i a 
p r o v a v e l m e n t e , n esse caso , a f o r m a ç ã o de n i t r a t o s . S e j a c o m o f ô r , 
a l a v a g e m das c a v a l l a r i ç a s , e s t a b u l o s e a p r i s c o s c o m l e i t e d e c a l , 
i m p e d i r i a o m a u c h e i r o a m m o n i a c a l e c o n t r i b u i r i a pa ra a c o n s e r v a 
ç ã o d o a d u b o l i q u i d o . 

M a s o e m p r e g o d a c a l é p r i n c i p a l m e n t e u t i l na p r e p a r a ç ã o dos 
c o m p o s t o s , c o m o a d e a n t e v e r e m o s . E s s e s c o m p o s t o s f a z e m - s e c o m 
c a m a d a s a l t e r n a d a s d e l i m p e z a s d o s p a t e o s , l o d o o u l i m p e z a de v a l -
las , e d i v e r s o s v e g e t a e s q u e p o r essa f ô r m a d ã o r e s u l t a d o s t ã o v a n 
t a j o s o s c o m o m i s t u r a n d o - o s c o m as c a m a s d o g a d o . R e g a m - s e , d e 
p o i s de a r m a d o s , c o m e n x u r r o d a m o n t u r e i r a , f a z e n d o na m é d a 
b u r a c o s c o m p a u s f e r r a d o s , d e m o d o q u e o l i q u i d o possa b e m i m 
p r e g n a r a m a s s a . O b t é m - s e p o r essa f ô r m a u m a d u b o e x c e l l e n t e , 
c u j a r i q u e z a é á s vezes s u p e r i o r á d o m e s m o e s t é r e o . 

Peso dos estrumes.—E' i m p o s s í v e l e s t a b e l e c e r c o m r i g o r o peso d o s 
e s t r u m e s p o r m e t r o , e a i n d a m e n o s p o r c a r r a d a . 

E m q u a n t o á c a r r a d a , n ã o s ó os c h i d e i r o s o u a s sen tos d o s 
c a r r o s s ã o d e c a p a c i d a d e v a r i á v e l , c o m o t a m b é m o c a l ç a m e n t o d o 
e s t r u m e v a r i a d e c a r r a d a p a r a c a r r a d a . E m t a l caso , o q u e nos d e v e 
g u i a r , e m q u a n t o ao v o l u m e , é a m e d i ç ã o d a s u p e r f í c i e d o c h i d e í r o e 
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a a l t u r a dos t a i pae s . Ma t a i p a e s d e d o i s m e t r o s , d e m e t r o e m e i o 
e d e u m m e t r o e m e n o s . 

E m q u a n t o ao peso , a d m i t t e m os m e s t r e s e s t r a n g e i r o s o se
g u i n t e : 

Estrume palhoso e fresco, ao sahir dos curraes, pesa, em 
media, por metro 350 kilos 

Estrume meio palhoso, calcado, e com alguns dias de cur
t i menta, idem 700 » 

Estrume meio curtido e bastante humido, idem. . . . 8co » 
Estrume bem cuitido e bem calcado, idem 900 » 

Os estrumes em que entram camas de mattos são, quando fres
cos o u m e i o c u r t i d o s , m u i t o m a i s l eves . (*) 

Agentes da conservação dos adubos.—A a r g i l l a é o e l e m e n t o q u e m e l h o r ' 
c o n s e r v a os p r o d u c t o s ú t e i s da d e c o m p o s i ç ã o d o s a d u b o s . C o n c e n 
t r a e r e t é m o o x y g e n i o , o v a p o r d ' a g u a , o a m m o n i a c o , a po tassa e 
os p h o s p h a t o s . A a r e i a e o c a l c a r e o g o s a m t a m b é m d 'es ta p r o p r i e 
d a d e , m a s e m m u i t o m e n o r g r a u a a r e i a . O c a l c a r e o p u l v e r u l e n t o 
é , d e p o i s d a a r g i l l a , o m e l h o r a g e n t e d e c o n s e r v a ç ã o d o s saes d ' a m -
m o o i a c o e de po tassa . 

Equivalentes de producção em relação com as estrumaçôes. — E m t h e o r i a , a 
p r o d u c ç ã o de c e m k i l o g r a m m a s de t r i g o , c o m p r e h e n d e n d o u m t e r ç o 
de peso e m g r ã o e d o i s t e r ç o s de peso e m p a l h a , e x i g i r i a m d u z e n 
t o s e c i n c o e n t a k i l o g r a m m a s de e s t r u m e . 

N a p r a t i c a n ã o se c o n f i r m a m estes d a d o s t h e o r i c o s ; p o r q u e 
apenas m e t a d e d o azote d o s e s t r u m e s se t r a n s f o r m a e m c o l h e i t a de 
t r i g o , n ã o s ó p o r q u e u m a p a r t e d o azote se v o l a t i l i s a e m f ô r m a de 
gazes, c o m o t a m b é m p o r q u e n e m t o d o o azote o r g â n i c o se p õ e e m 
e s t a d o de ser a p r o p r i a d o p e l a p l a n t a n o e s p a ç o d e t e m p o e m q u e 
esta v e g e t a , e u m a p a r t e d ' e l l e d i s s e m i n a - s e p e l a t e r r a , n ã o f i c a n d o 
ao a l cance das r a i zes . 

P o r i s so , e m r e g r a g e r a l , e m b o r a n ã o d e v a m e s q u e c e r as d i f f e -
r e n ç a s q u e r e s u l t a m d a m a i o r o u m e n o r r i q u e z a dos e s t r u m e s , do 
e s t ado das t e r r a s e de o u t r a s causas , p ó d e - s e a d m i t t i r , s e g u n d o os 
d a d o s d a e x p e r i ê n c i a , q u e , p a r a c o n s e r v a r as t e r r a s e m es t ado de 
p r o d u c ç ã o e g u a l , é n e c e s s á r i o f o r n e c e r : — á s t e r r a s f o r t e s , q u a t r o 
c e n t o s k i l o g r a m m a s de e s t é r e o c u r t i d o e h u m i d o p o r c e m d a co
l h e i t a ; á s t e r r a s o r d i n á r i a s , c h a m a d a s boas t e r r a s d e p ã o , se i scentos 
p o r c e m ; á s t e r r a s l eves o i t o c e n t o s p o r c e m . 

U m h e c t a r e d e b o a t e r r a de p ã o p r o d u z e m m é d i a : 

( !) As lamas frescas das cidades pesam em volta de 1,200 kilogrammas por 
metro cúbico, e, depois de seccas, de 800 a 900 kilogrammas. 

Os guanos de aves pesam entre 110 a 80 kilogrammas por hectolitro. 
A colombina 40 a 45 kilogrammas por hectolitro. 
O negro de refinação 85 a 100 por hectolitro. 
Rapaduras d ossos e pó dos mesmos 25 a 30 kilogrammas por hectare. 
Cinzas de lenha antes da lessivia 50 a 60 kilogrammas. 
Cinzas de turfa 50 kilogrammas. 
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Aveia 1:200 kilogrammas 
Cevada '• 1:250 » 
Tr igo ou centeio 1:400 a 1:500 » 
Hervilha 1:600 » 
F e n o . . v 5 : 0 0 ° » 
Batatas 20:000 » 

A e x p e r i ê n c i a t e m t a m b é m d e m o n s t r a d o q u e es tes p r o d u c t o s 
c o n s o m e m n o s o l o : 

Um hectolitro de aveia . . . 450 kilogrammas de estéreo de curral 
U m » de cevada. . . 550 » de » de » 
U m » de t r i g o . . . 750 » de » de » 
U m » de centeio. 650 » de » de » 
U m de batatas.. . 50 » de » de » 

Uma estrumação módica, em que o estrume bem repartido ainda 
a s s i m c u s t a a c h e g a r a t o d a a s u p e r f í c i e d o s o l o , d e m a n d a c i n c o e n t a 
e c i n c o c a r r a d a s d e e s t r u m e , c o n t e n d o c a d a c a r r a d a u m e m e i o m e 
t r o c ú b i c o . U m a e s t r u m a ç ã o s u f f i c i e n t e p a r a , d e p o i s d e e s p a l h a d o o 
e s t é r e o , es te c o b r i r a t e r r a e m c a m a d a c o n t í n u a , r e q u e r s e s sen ta e 
o i t o c a r r a d a s d e e s t r u m e . U m a e s t r u m a ç ã o a b u n d a n t e e x i g e o i t e n t a 
c a r r a d a s . 

N o s t e r r e n o s a r g i l l o s o s , essas e s t r u m a ç õ e s p r o d u z e m e f f e i t o d u 
r a n t e t r e s o u q u a t r o a n n o s c o n s e c u t i v o s , e g a n h a m e m s e r e m f e i t a s 
p o r u m a s ó vez . N o s t e r r e n o s s o l t o s , a q u e l l a s d ó s e s d e v e m ser r e 
p a r t i d a s , s e n d o c a d a u m a das m e t a d e s a p p l i c a d a s d e d o i s e m d o i s 
a n n o s . 

P a r a q u e o e s t é r e o se ja u t i l á s p l a n t a s a q u e é d e s t i n a d o , d e v e 
ser e n t e r r a d o á p r o f u n d i d a d e e m q u e se c o n s e r v a a h u m i d a d e q u e 
r e c l a m a m as p l a n t a s d u r a n t e a s u a v e g e t a ç ã o . S e fica a c i m a d o q u e 
deve se r , s é c c a , n ã o e x p e r i m e n t a os e f f e i t o s d a d e c o m p o s i ç ã o , e n ã o 
a p r o v e i t a á s p l a n t a s a q u e é a p p l i c a d a ; se fica m u i t o f u n d o , n ã o o 
a l c a n ç a m as r a i ze s das p l a n t a s . 

Proporção do estéreo a empregar segundo as diversas circumstancias dos terrenos, do 
clima e das colheitas.—Tendo as e s t r u m a ç õ e s p o r fim ú n i c o s u b m i n i s t r a r 
á t e r r a os e l e m e n t o s f e r t i l i s a n t e s q u e l h e f a l t a m , s e g u i r - s e - h a , n o 
m o d o d e a p p l i c a ç ã o d o a d u b o d e g a d o , os p r e c e i t o s s e g u i n t e s : 

i . ° A q u a n t i d a d e d e e s t é r e o d e v e ser p r o p o r c i o n a d a aos e l e 
m e n t o s q u e as p l a n t a s a b s o r v e m ; 

2 . 0 P r o p o r c i o n a d o t a m b é m ao e s t a d o d e r i q u e z a d o s o l o , e á 
sua p o t ê n c i a p h y s i c a ; 

3 . 0 D e v e t a m b é m e s t a r e m r e l a ç ã o c o m a n a t u r e z a d o e s t é r e o , 
v i s t o q u e os seus c o m p o n e n t e s s ã o v a r i á v e i s . 

C o n h e c i d a s , a p p r o x i m a d a m e n t e , as p r o p o r ç õ e s de a z o t e , á c i d o 
p h o s p h o r i c o , p o t a s s a , e t c , q u e u m a c o l h e i t a t o m a , d u r a n t e a sua 
v e g e t a ç ã o , d o s o l o e d a a t m o s p h e r a , e s a b e n d o - s e , a l é m d ' i s s o , q u a e s 
s e j a m os e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s d o e s t é r e o , p ó d e - s e c o n s e g u i r es-
t e r c a r c o m os d e v i d o s p r e c e i t o s . E , s e g u n d o j á v i m o s , u m s u p p l e -
m e n t o d e a d u b o s m i n e r a e s q u e c o m p l e t a m , s o b r e t u d o e m p h o s p h a -
t o s e a l c a l i s , a d e f i c i ê n c i a d o s e s t r u m e s a n i m a e s , é s e m p J e c o n v e -
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n i e n t e ; e u m dos p r e f e r í v e i s e m a i s e f f i cazes e s t á , a l g u m a s vezes , ao 
a l c a n c e d o a g r i c u l t o r , as c inzas v i v a s o u de b a r r e l l a . 

A r i q u e z a e a p o t ê n c i a d o s o l o d e v e m t a m b é m m o d i f i c a r a d ó s e 
da e s t r u m a ç ã o . U m t e r r e n o s ã o e p r o f u n d o s u p p o r t a m a i o r q u a n t i 
d a d e de e s t r u m e , e b e n e f i c i a - s e m a i s c o m e l l e , d o q u e u m a t e r r a 
i m p e r m e á v e l e h u m i d a , o u o u t r a q u a l q u e r d e p e q u e n a e spes su ra e 
secca. O s so los p o b r e s e e x g o t a d o s r e q u e r e m m u i t o m a i o r q u a n t i d a d e 
de a d u b o , e t a n t o m a i s q u a n t o m a i s a r g i l l o s o é o t e r r e n o . O s e s t r u 
m e s f r e s c o s d e v e m ser a p p l i c a d o s e m d ó s e s m a i s c o n s i d e r á v e i s e 
c o m a n t e c i p a ç ã o de a l g u n s mezes , q u a n d o a c u l t u r a t e m e m v i s t a a 
p r o d u c ç ã o d e s e m e n t e s . O e s t é r e o e m d e c o m p o s i ç ã o i n c o m p l e t a p r e 
j u d i c a a l i m p e z a d a t e r r a , l e v a n d o c o m s i g o m u i t a s e m e n t e da es
t r a n h a , q u e g e r m i n a e s u j a a t e r r a . 

Importância do estéreo de curral na economia agricola.—O e s t é r e o t e m t res 
v a n t a g e n s a s s i g n a l a d a s s o b r e os o u t r o s a d u b o s : 

i . a B a s t a p o r s i s ó p a r a o c e o r r e r á s n e c e s s i d a d e s m a i s u r g e n t e s 
d a a l i m e n t a ç ã o das p l a n t a s , q u a n d o e m p r e g a d o e m d ó s e s u f f i c i e n t e ; 
p o r q u e c o n t é m e m p r o p o r ç õ e s c o n v e n i e n t e s o azo te e os saes m i n e 
raes d e q u e as p l a n t a s a g r i c o l a s c a r e c e m ; 

2 . a O b r a a l é m d ' i s so p e l o seu c a r b o n i o , p e l o seu o x y g e n i o e 
p e l o seu h y d r o g e n i o . C o m e f f e i t o estes e l e m e n t o s f o r m a m as m a t é 
r i a s s a e c h a r i n a s e g o m m o s a s q u e s ã o os p r i n c í p i o s o r g â n i c o s d o h ú 
m u s . E s t e s p r i n c í p i o s c o n t r i b u e m p a r a t o r n a r s o l ú v e l a s i l i c a , os 
p h o s p h a t o s e a m a i o r p a r t e dos saes de c a l e d e m a g n e s i a ; 

3 . a O e s t é r e o d e c o m p o n d o - s e l e n t a m e n t e , á p r o p o r ç ã o das n e 
cess idades suecess ivas da v e g e t a ç ã o , p ô d e s e r v i r d u r a n t e m u i t o s a n 
nos s e m s o f f r e r p e r d a s s e n s í v e i s . 

P o r estas r a z õ e s , o e s t r u m e de g a d o é a base f u n d a m e n t a l da 
boa c u l t u r a . 

Insuficiência dos estrumes e necessidade de outros adubos.— M a s os a d u b o s 
a n i m a e s , a l é m d e n ã o a b u n d a r e m e m á c i d o p h o s p h o r i c o e s i l i c a , s ã o 
i n s u f f i c i e n t e s q u a n d o n ã o os ha e m q u a n t i d a d e b a s t a n t e p a r a e s t r u 
m a r c o n v e n i e n t e m e n t e t o d a s as t e r r a s s e m e a d a s . N ' e s t e caso , é ne
c e s s á r i o s u p p r i r essa f a l t a e m p r e g a n d o o u t r o s a d u b o s e s c o l h i d o s a 
p r o p ó s i t o . 

O e s t r u m e de g a d o p ô d e t a m b é m ser i n s u f f i c i e n t e p a r a cer tas 
c u l t u r a s especiaes . S u p p o n h a m o s , p o r e x e m p l o , q u e u m a g r i c u l t o r 
q u e r c u l t i v a r b e t e r r a b a s . E s t a s r a i zes c o n t è j m p r o p o r ç õ e s de p o 
tassa m u i f o r t e s ; cTahi r e s u l t a q u e o e s t é r e o d e g a d o p o d e r á c o n t e r 
b a s t a n t e azote , p h o s p h a t o s , e saes d e c a l , m a s n ã o t e r á b a s t a n t e p o 
tassa p a r a as neces s idades d ' a q u e l l a s r a i z e s . E m t a l caso , é neces
s á r i o a c e r e s c e n t a r ao e s t r u m e a d u b o s r i c o s e m po ta s sa , taes c o m o as 
c inzas v i v a s o u as de b a r r e l l a , o u o u t r o s q u e a c o n t e n h a m . 

Outros adubos além do e s t é r e o . — A f ó r a o e s t é r e o d è c u r r a l , o u a d u b o 
m i x t o , ha o u t r o s a d u b o s , q u e se p o d e m d i v i d i r e m t r e s g r u p o s : 

i . ° A d u b o s a n i m a e s i s o l a d o s , c o m p r e h e n d e n d o as d e j e c ç õ e s e os 
d e s p o j o s d o s a n i m a e s ; 

2: A d u b o s vege taes . f o r m a d o s de m a t é r i a s p r o v e n i e n t e s das 
p l a n t a s ; 
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3 . 0 A d u b o s m i n e r a e s , e x t r a h i d o s d i r e c t a m e n t e d a t e r r a o u p r e 
p a r a d o s a r t i f i c i a l m e n t e . 

Adubos animaes. — A s d e j e c ç õ e s h u m a n a s , d i l u í d a s e m a g u a e f e r 
m e n t a d a s , s ã o m u i t o u s a d a s e m a l g u n s d o s n o s s o s d i s t r i c t o s d o 
n o r t e . 

O s e x c r e t o s d o s a n i m a e s , q u e a m a i o r p a r t e das vezes s e r v e m 
p a r a c o m p o r o e s t é r e o , t a m b é m se e m p r e g a m a l g u m a s vezes s ó p o r s i . 

A s d e j e c ç õ e s das aves , g a l l i n h a s e p o m b o s , t a m b é m s ã o de u m 
g r a n d e p o d e r f e r t i l i s a d o r . S ã o os m a i s a ç t i v o s e os m a i s q u e n t e s 
dos a d u b o s ; e e m p r e g a m - s e e m p ó , e m d ó s e d e d o i s m i l k i l o g r a m 
m a s p o r h e c t a r e , q u e s ò d e v e m ser p o l v i l h a d o s s o b r e os v e g e t a e s 
an te s e d e p o i s d e c h o v e r 

A s o v e l h a d a s , q u e d o r m e m n o c a m p o e m m a l h a d a s , f e r t i l i s a m 
os c a m p o s c o m as suas d e j e c ç õ e s . U m c a r n e i r o d e cas ta g r a n d e c o m e 
p o r d i a q u a t r o k i l o g r a m m a s d ' h e r v a e p r o d u z d o i s k i l o g r a m m a s d ' e x -
c r e t o s . S e n d o n e c e s s á r i o e m m é d i a dez m i l k i l o g r a m m a s d ' e s t e 
a d u b o p a r a f e r t i l i s a r c o n v e n i e n t e m e n t e u m h e c t a r e , s egue-se q u e 
c i n c o m i l c a b e ç a s e s t r u m a r i a m u m h e c t a r e cada noite. M a s c o m o as 
r a ç a s d e g a d o l a n i g e r o e n t r e n ó s s ã o t o d a s d e p e q u e n a c o r p u l e n c i a , 
n ã o p r o d u z e m m a i s d e m i l a m i l e d u z e n t o s g r a m m a s d e e x c r e t o s 
é - l h e s p o i s n e c e s s á r i o o d o b r o d o t e m p o p a r a a d u b a r e m u m h e c t a r e . 
O s y s t e m a das m a l h a d a s é o m e i o m a i s e c o n ô m i c o e m a i s u t i l d e 
a p r o v e i t a r este p r e c i o s o a d u b o . 

O s a n g u e d o s a n i m a e s , m i s t u r a d o a q u a t r o vezes o s eu v o l u m e 
de t e r r a , c o n s t i t u e u m a d u b o d e boa q u a l i d a d e . O m e t h o d o m a i s 
s i m p l e s p a r a o a g r i c u l t o r , d e a p r o v e i t a r o s a n g u e d o s a n i m a e s m o r 
tos , é d e o e m b e b e r e m t e r r a q u e n t e , á t e m p e r a t u r a d o f o r n o d e c o 
ser p ã o . J u n t a - s e a c a d a v o l u m e d e s a n g u e q u a t r o a c i n c o d e t e r r a . 
Q u a n d o es ta se acha b e m q u e n t e , vae-se r e g a n d o c o m o s a n g u e , e 
m e x e n d o - a c o m a p á . F e i t a a m i s t u r a , t o r n a - s e a m e t t e r a t e r r a n o 
f o r n o , e a g i t a - s e c o m u m a v a r a a t é c o m p l e t a d i s s e c c a ç ã o . D o i s m i l 
o i t o c e n t o s e c i n c o e n t a e sete k i l o g r a m m a s d e s a n g u e l i q u i d o d ã o se -
t e c e n t o s e c i n c o e n t a k i l o g r a m m a s e m e s t a d o secco ( P a y e n ) , q u a n t i 
d a d e s u f f i c i e n t e p a r a a d u b a r u m h e c t a r e . 

T o d a s as p a r t e s d o s c o r p o s d o s a n i m a e s f o r n e c e m u m a d u b o 
dos m a i s e n é r g i c o s ; p a r a o c o n s e g u i r b a s t a e n t e r r a r o c a d á v e r p o l -
v i l h a n d o - o c o m c a l . D e c o r r i d a s t r e s s e m a n a s , d e s e n t e r r a - s e , m i s t u 
r a n d o as d i v e r s a s p a r t e s d ' a q u e l l e , q u e se s e p a r a m c o m f a c i l i d a d e , 
a seis vezes ó s eu v o l u m e de t e r r a . P a s s a d o a l g u m t e m p o , t r a n s 
p o r t a - s e a m i s t u r a p a r a o c a m p o , na o c e a s i ã o de se r s e m e a d o , e e n 
t e r r a - s e c o m u m a s i m p l e s g r a d a d u r a . 

A s r a p a d u r a s d o s c h i f r e s , os d e s p o j o s d o s c o r t u m e s , os n e g a -
l h o s de l ã p r o d u z e m a d u b o s m u i t o p r e c i o s o s p e l a s u a g r a n d e d u r a 
ç ã o e r i q u e z a ; m a s d e v e m ser e n c o r p o r a d o s nos e s t r u m e s , o u m i s 
t u r a d o s c o m c a l e a s s i m e n t e r r a d o s na r a z ã o d e m i l e q u i n h e n t o s a 
m i l e s e i s c e n t o s k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e . D e o u t r a s o r t e a sua d e 
c o m p o s i ç ã o é d e m a s i a d a m e n t e l e n t a . 

O s ossos s ã o as p a r t e s d o s a n i m a e s m a i s u t i l i s a d a s n o c o m m e r -
c i o : s ã o c o m p o s t o s na sua m a i o r p a r t e d e p h o s p h a t o d e c a l e d e 
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c a r b o n a t o d e c a l . A a c ç ã o f e r t i l i s a n t e d o s ossos p ô d e a t t r i b u i r - s e a 
d u a s c a u s a s : i . á m a t é r i a o r g â n i c a azo tada q u e se e n c o n t r a d e b a i x o 
d a f ô r m a de t e c i d o c e l l u l a r , e q u e , pe la s u a d e c o m p o s i ç ã o , p r o p o r 
c i o n a saes a m m o n i a c a e s ; 2 . a ao p h o s p h a t o d e c a l , m u i t o p r i n c i p a l 
m e n t e , q u e e l l e s c o n t ê e m na f o r t e p r o p o r ç ã o d e v i n t e e d o i s a v i n t e 
e q u a t r o p o r c e n t o de á c i d o p h o s p h o r i c o , e m e s t ado secco. E m p r e -
g a n d o - s e s ò m o i d o s , s e m p r e p a r a ç ã o c o m o á c i d o s u l f u r i c o , u m h e 
c t a r e r e q u e r s e i scen tos a s e t ecen tos k i l o g r a m m a s . 

P a r a p r o d u z i r e m e f f e i t o m a i s p r o m p t o , s ã o m o i d o s e d e i t a d o s 
e m a g u a , á q u a l se a c c r e s c e n t a , m e x e n d o c o n t i n u a m e n t e , u m a q u a n 
t i d a d e d e á c i d o s u l f u r i c o e g u a l á m e t a d e o u á q u a r t a p a r t e d o peso 
d o s ossos . F ò r m a - s e e n t ã o u m a massa espessa. N o f i m d e o i t o a 
dez d i a s , s é c c a - s e esta massa c o m c inzas , c o m s e r r a d u r a o u c o m 
t e r r a secca, e o b t é m - s e u m p ó , q u e , n o c o m m e r c i o , t e m o n o m e de 
superphosphato. 

T o d a s as u r i n a s c o n s t i t u e m u m a d u b o dos m a i s a c t i v o s . O e n 
x u r r o d o s e s t r u m e s é o p r o d u c t o da p u t r e f a c ç ã o d a u r i n a d e t o d o s 
os a n i m a e s d o m é s t i c o s : c o n t é m o i t e n t a p o r c e n t o d ' a g u a . C o m o 
a d u b o , e m p r e g a - s e na d ó s e de se i scen tos a s e t ecen to s h e c t o l i t r o s p o r 
h e c t a r e s o b r e os p r a d o s , e d e t r e z e n t o s a q u a t r o c e n t o s s o b r e os ce
reaes , s e g u n d o é m a i s o u m e n o s d i l u í d o e m a g u a . M a s p o r m a i s 
a g u a q u e c o n t e n h a , n ã o se d e v e n u n c a d e i t a r s o b r e as p l a n t a s e m 
t e m p o secco, p o r q u e , e v a p o r a n d o - s e , o carbonato de ammoniaco q u e 
d e i x a r i a s o b r e as f o l h a s q u e i m a l - a s - h i a . 

P a r a c l a r i f i c a r a ssucar , usa-se de s a n g u e d e b o i ; e, ao d e p o i s , 
p a r a l h e d a r a c ô r b r a n c a e m p r e g a - s e o c a r v ã o d 'ossos , q u e é o osso 
c a l c i n a d o e m f o r n o s . E ' a esse c a r v ã o , d e p o i s d e s e r v i r á c l a r i f i c a -
ç ã o d o assucar , q u e se d á o n o m e de negro animal. 

Usa-se dos ossos e m p ó , d o s u p e r p h o s p h a t o e d o n e g r o a n i m a l , 
e s t e r r o a n d o - o s b e m , e m i s t u r a n d o - o s c o m u m a q u a n t i d a d e e g u a l de 
t e r r a f i n a ; e, q u a n d o o g r ã o e s t á s e m e a d o , p o l v i l h a - s e a l a n ç o c o m 
e l les a t e r r a , na r a z ã o de q u a t r o a o i t o h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e . 

O s u p e r p h o s p h a t o c o n v é m a t o d a s as n o v i d a d e s , m a s p r i n c i p a l 
m e n t e á s ra izes ca rnosas . 

O n e g r o a n i m a l , b e m c o m o o mexoalho o u c o n c h a s d e m e x i l h õ e s 
e o u t r o s m a r i s c o s , e t a m b é m as carcassas das e s t r e l l a s , d o s o u r i ç o s 
e d o s c a r a n g u e i j o s , u s a d a s c o m o a d u b o s nas t e r r a s v i s i n h a s das nos 
sas cos tas m a r í t i m a s , d e v e m ser c o n s i d e r a d o s c o m o a d u b o c o m p l e t o , 
c o n t e n d o azo te , á c i d o p h o s p h o r i c o e c a l e m l a r g a d ó s e . 

O s d e s p o j o s d o p e i x e e m e s t ado d e p u t r e f a c ç ã o , m i s t u r a d o s c o m 
c a l v i r g e m d u r a n t e v i n t e e q u a t r o d i a s , e t u d o r e u n i d o d e p o i s a 
u m v o l u m e d e t e r r a e g u a l , é u m a d u b o q u e se n ã o d e v e d e s p r e s a r . 

O g u a n o d o P e r u p r o c e d e de d e p ó s i t o s a n t i g o s de e x c r e m e n t o s 
d e aves m a r i t i m a s n o s d i v e r s o s pa izes d a A m e r i c a , s o b r e t u d o no 
P e r ú . E ' u m p ó c ô r de r a p é q u e f ô r m a o a d u b o m a i s a c t i v o q u e se 
c o n h e c e . 

E s t e a d u b o é m u i t o c a r o , e os seus d e p ó s i t o s e s t a r ã o e x g o t a d o s 
d e n t r o de p o u c o t e m p o . A p p a r e c e , d e m a i s a m a i s , m u i t o f a l s i f i c a d o 
n o c o m m e r c i o . 
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Vantagens e inconvenientes dos guanos .—Nem este a d u b o , n e m o u t r o s 
g u a n o s a r t i f i c i a e s q u e se e s t ã o f a b r i c a n d o , a l g u n s d o s q u a e s s ã o , 
c o m o o g u a n o d o P e r ú , r i c o s e m azo te e e m p h o s p h a t o s , p o d e m s e r 
e m p r e g a d o s c o m o base d e e s t r u m a ç ã o e m u m a f a z e n d a q u a l q u e r . 
D e v e m se r a s s o c i a d o s aos e s t r u m e s , q u e , p o r m a i s c o m p l e t o s e r i 
cos e m h ú m u s , s ã o os ú n i c o s q u e p o d e m r e s t i t u i r á t e r r a os p r i n 
c í p i o s f e r t i l i s a n t e s q u e os g u a n o s , e g e r a l m e n t e es tes a d u b o s a n i 
maes d e q u e a c a b a m o s d e f a l a r , l h e s s u b t r a h e m c o m d e m a s i a d a 
e n e r g i a ; e p o r q u e d a sua d e c o m p o s i ç ã o r á p i d a r e s u l t a t a m b é m a d o 
h ú m u s c o m q u e se a s s o c i a m e q u e n ã o p o s s u e m ; e p o r i s so o f u n d o 
de r e s e r v a d o s o l o d i m i n u e c o m o seu e m p r e g o . D o c o n h e c i m e n t o 
d 'esta v e r d a d e r e s u l t o u a p r a t i c a , r e c o m m e n d a v e l , d e e n c o r p o r a r os 
g u a n o s ao e s t r u m e d e g a d o o u ao e s t r u m e v e g e t a l a n t e s d e os ap -
p l i c a r á t e r r a : n es te caso a d q u i r e m e l l e s o h ú m u s q u e n ã o p o s s u e m , 
e c o m m u n i c a m aos e s t r u m e s u m a e n e r g i a d e c u r t i m e n t a q u e os 
t o r n a m a i s p r o m p t a m e n t e a s s i m i l á v e i s . 

Modo de applicar estes diversos adubos.— O s a d u b o s l i q u i d o s f e r m e n t a d o s 
d e v e m ser d i l u í d o s e m a g u a , e a p p l i c a m - s e e m f ô r m a d e r e g a . 

O s a d u b o s e m p ó , d e p o i s d e b e m p u l v e r i s a d o s , s e m e a m - s e a 
l a n ç o , s ó p o r s i o u m i s t u r a d o s c o m u m a q u a n t i d a d e e g u a l o u s u 
p e r i o r d e t e r r a f i n a , o q u e é s e m p r e p r e f e r i v e l . 

P a r a os ce reaes , p r i n c i p a l m e n t e t r i g o e m i l h o , e n t e r r a m - s e c o m 
u m a v o l t a d e g r a d e a n t e s d e se f a z e r a s e m e n t e i r a . 

E m g e r a l a d ó s e a e m p r e g a r é d e d u z e n t o s e c i n c o e n t a k i l o 
g r a m m a s p a r a os c e r eae s , e d e t r e z e n t o s e s e t e n t a e c i n c o p a r a os 
p r a d o s , b a t a t a e s , n a b a e s , e t c . A p o r ç ã o q u e se p r e t e n d e r a p p l i c a r 
d e v e ser r e p a r t i d a p o r d u a s e m e s m o t r e s vezes , á m e d i d a d o c u r s o 
da v e g e t a ç ã o , e n ã o d e u m a s ó vez . 

E m b o r a se ja i m p o s s i v e l f i x a r d e u m a m a n e i r a a b s o l u t a o v a l o r 
r e l a t i v o d o s d i v e r s o s a d u b o s , é p r ó x i m o d a v e r d a d e o c a l c u l o d o seu 
v a l o r q u e se s e g u e , r e l a t i v o p a r a a p r o d u c ç ã o . 

A d m i t t i n d o q u e c e m k i l o g r a m m a s d e s a n g u e p o d e m p r o d u z i r 
m i l a m i l e d u z e n t o s k i l o g r a m m a s d e t r i g o , p a r a p r o d u z i r essa 
m e s m a q u a n t i d a d e d e s e m e n t e s e r á n e c e s s á r i o : 

Bosta de boi estreme... .. ioo kilogrammas 
Estéreo de carneiro 115 » 
Estéreo de cavallo 140 » 
Estéreo de b o i . . . , 200 » 
Terr iço vegetal. 280 
Hervilhaca verde enterrada 870 » 

Adubos vegetaes.—Dizem-se adubos vegetaes os que se compõem de 
p l a n t a s o u d e d e s p o j o s d e p l a n t a s , e p r i n c i p a l m e n t e os q u e p r o c e 
d e m das p l a n t a s s e m e a d a s , q u e se e n t e r r a m p o r v i a d e u m a l a v o u r a 
f u n d a , a n t e s d e d a r e m s e m e n t e . A s p l a n t a s q u e m a i s c o n v é m p a r a 
este e f f e i t o , s ã o as q u e , p e l a s u a f o l h a g e m a b u n d a n t e , t i r a m m a i o r 
n u t r i ç ã o d a a t m o s p h e r a , q u e p e l a s u a c a r n o s i d a d e c o n t e n h a m m a i o r 
q u a n t i d a d e d e m a t é r i a o r g â n i c a , e q u e ao s eu r á p i d o c r e s c i m e n t o 
r e u n a m d i m i n u t o v a l o r d a s e m e n t e , o u p a r c a e x i g ê n c i a d e a d u b o s . 
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P a r a os t e r r e n o s a r g i l l o s o s s e r v e m o t r e v o , o m i l h o , a m o s t a r d a , a 
h e r v i l h a e a h e r v i l h a c a ; p a r a os a r e n o s o s , o c e n t e i o , os t r e m o ç o s , o 
t r e v o , os c h i c h a r o s , os r a b a n o s , e t c . 

S e m e a d o s e m t e r r e n o secco d ã o p o r h e c t a r e : 

Substancia verde Substancia secca 

Tremoços 30:000 kilog., que se reduzem a 6:000 kilog. 
Hervilhaca 14:000 k i log . , que se reduzem a 3:000 » 
Centeio 9:000 ki log. , que se reduzem a 3:000 » 

A s e m e n t e i r a d 'es tas p l a n t a s e x i g e , p o r h e c t a r e , u m h e c t o l i t r o 
d e t r e m o ç o s , d o i s h e c t o l i t r o s de h e r v i l h a c a , t r e s de c e n t e i o . 

R e c o r r e - s e a este m o d o d e a d u b a r as t e r r a s á f a l t a d e e s t r u m e ; 
o u q u a n d o as t e r r a s se a c h a m m u i t o l o n g e das o f f i c i n a s d e l a v o u r a . 
E ' p r i n c i p a l m e n t e a p p l i c a v e l nos c l i m a s c a l i d o s . 

E m p r e g a m - s e t a m b é m c o m o m e s m o fim os b a g a ç o s e t o d a a 
e s p é c i e de d e t r i t o s vege taes , aos quaes se m i s t u r a m c i n z a s , l o d o , 
l i m p e z a s , e s o b r e os quaes se d e i t a m u r i n a s e á g u a s s u j a s . D e p o i s 
de a l g u n s mezes de f e r m e n t a ç ã o , acha-se t o d a a massa b e m c u r t i d a 
e p ô d e s e r v i r p a r a e s t r u m a r a t e r r a . 

S e r v e m e g u a l m e n t e p a r a o m e s m o fim, e c o m m u i t o p r o v e i t o , 
as p l a n t a s m a r i n h a s . S ã o de d i v e r s a s e s p é c i e s , e r e c e b e m n o m e s 
d i v e r s o s e m P o r t u g a l , c o n f o r m e os l o g a r e s e m q u e se f az u s o d ' e l l a s : 
d ã o - l h e s o n o m e d e séba n o A l g a r v e , golfo na E r i c e i r a e P e n i c h e , 
molisso e m A v e i r o , e raftilho no M i n h o . 

O a d u b o d e i x a d o na t e r r a pe las ra izes das p l a n t a s q u e se co 
l h e m , e q u e , e m m é d i a , v a l e m e t a d e d a q u a n t i d a d e d e b o m e s t r u m e 
c u r t i d o , é , n o e s t ado h u m i d o , a p p r o x i m a d a m e n t e : 

Para as papilionaceas 1:300 a 2:000 kilogrammas 
Para os cereaes 1:600 a 2:000 » 
Para o milho 4:000 a 10:000 
Para o trevo vermelho 12:000 a 14:000 » 
Para a luzerna 40:000 a 45:000 

A e í f i c a c i a d o s e s t r u m e s v e r d e s , — os q u a e s d e v e m ser s e m p r e 
e n t e r r a d o s e m p l e n a v e g e t a ç ã o , — n o s pa izes q u e n t e s , é d e v i d a , na 
o p i n i ã o de a l g u n s c h i m i c o s , á f a c i l i d a d e c o m q u e o h ú m u s , n'essas 
c i r c u m s t a n c i a s , a b s o r v e o azote d o a r , q u e , c o m o h y d r o g e n i o , f ô r 
m a o a m m o n i a c o , e ao d e p o i s o á c i d o n i t r i c o o u s a l i t r e . N o s pa izes 
f r i o s , e m q u e as p l a n t a s n ã o p r o d u z e m a m m o n i a c o e m q u a n t i d a d e 
s u f f i c i e n t e , é n e c e s s á r i o f o r n e c e r - l t f o . C o m esse fim, d e v e m - s e es
m a g a r , c o m o r o l o , os a d u b o s v e r d e s , an t e s d e os e n t e r r a r , e p o l -
v i l h a l - o s c o m c a l . 

C h e g a d a a o c e a s i ã o d e e n t e r r a r os a d u b o s v e r d e s , passa-se- lhes 
p o r c i m a , p a r a os a c a m a r , c o m u m r o l o p e s a d o , na d i r e c ç ã o q u e a 
c h a r r u a d e v e r a s e g u i r p a r a os e n t e r r a r . 

E s t e s a d u b o s n ã o s u p p r e m t o t a l m e n t e os e s t r u m e s ; apenas 
c o m p l e t a m a f a l t a d ' e s t e s ; p o r q u e , a l l i a d o s a u m a p e q u e n a e s t r u -
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m a ç ã o , d ã o á t e r r a t u d o o q u e l h e f a l t a p a r a a q u e l l a s u r t i r e f f e i t o 
c o m p l e t o . 

A s e r r a d u r a d e m a d e i r a , o b a g a ç o d e a z e i t o n a , a estopa d a s t u r -
f e i r a s , s ã o e x c e l l e n t e a d u b o , c o m t a n t o q u e se l h e s a d d i c i o n e v i n t e 
p o r c e n t o d e c a l e m p ó , d a n d o - l h e s t e m p o p a r a se d e c o m p o r e m a n 
tes d e s e r e m u t i l i s a d o s . 

S e o g a d o , c o m o j á n o t á m o s , n ã o r e p r o d u z n o e s t r u m e t o d o s 
os e l e m e n t o s ú t e i s d o a l i m e n t o , p o r q u e p a r t e d ' e l l e s s ã o e x h a l a d o s 
pe la t r a n s p i r a ç ã o , e o u t r a p a r t e é e m p r e g a d a p a r a s u p p r i r o q u e o 
o r g a n i s m o p e r d e q u o t i d i a n a m e n t e , p a r e c e q u e , v i s t o q u e os e s t r u 
m e s n ã o c o n t ê e m s e n ã o os e l e m e n t o s das f o r r a g e n s , s e r i a , p e l o m e 
nos , m a i s e x p e d i t o , o s y s t e m a d e e s t r u m a ç ã o q u e a p p l i c a s s e á s t e r r a s 
as f o r r a g e n s e m e s t a d o v e r d e , d o q u e d a l - a s ao g a d o , p a r a es te as 
c o n v e r t e r e m e s t é r e o . 

A p e s a r d e t h e o r i c a m e n t e a s s i m se p o d e r p e n s a r , a p r a t i c a d e 
m o n s t r a , q u e , p a r a o e f f e i t o f e r t i l i s a d o r d a s t e r r a s , v a l e m a i s o es
t r u m e d o q u e a c o m i d a q u e o p r o d u z i u ; v i s t o q u e , n o s e s t r u m e s , 
os e l e m e n t o s se a c h a m e m c o n d i ç õ e s d e a s s i m i l a ç ã o m u i t o m a i s 
a c t i v a d o q u e nas f o r r a g e n s . 

Adubos compostos.—«Toda a associação de matérias fertilisantes ani
m a e s , v e g e t a e s e m i n e r a e s q u e se d e i x a m f e r m e n t a r e m m o n t u r e i r a , 
a t é á s u a d e s t r u i ç ã o e p u l v e r i s a ç ã o m a i s o u m e n o s c o m p l e t a , t e m o 
n o m e d e composto. O c o m p o s t o , l e v a n d o s e m p r e u m a q u a n t i d a d e 
g r a n d e d e p a r t e m i n e r a l , c a l , m a r g a , a r e i a , I o d o s , a r g i l l a s , e t c . , é 
ao m e s m o t e m p o a d u b o e c o r r e c t i v o . 

« N a f o r m a ç ã o d o s c o m p o s t o s , o a g r i c u l t o r t e m e m v i s t a : i 0 

a p r o v e i t a r t o d o s os r e s i d u o s , r e b o t a l h o s , e l i m p e z a s d a sua p r o p r i e 
d a d e ; 2 . 0 a p r e s s a r a c u r t i m e n t a d e m a t é r i a s l e n h o s a s e d u r a s , q u e 
p o r s i m e s m a s d i f f i c i l m e n t e p o d e m s e r v i r p a r a e s t r u m e . O s c o m p o s 
t o s f o r a m i n v e n t a d o s p r i n c i p a l m e n t e p a r a a c e u d i r á f a l t a d e e s t r u 
m e s d o g a d o . D e p e n d e d a q u a l i d a d e e p r o p o r ç ã o das m a t é r i a s e n -
c o r p o r a d a s , a m a i o r o u m e n o r v i r t u d e f e r t i l i s a n t e d o t o m p o s t o . O 
c o m p o s t o n ã o m u l t i p l i c a os e l e m e n t o s f e r t i l i s a n t e s , m a s e m r a z ã o 
das. r e a c ç õ e s c h i m i c a s q u e se e s t a b e l e c e m e n t r e os m a t e r i a e s a s so 
c i a d o s , a q u e l l e s e l e m e n t o s t o m a m u m a f ô r m a p r e s t a d i a m a i s p r o m -
p t a , d o q u e l h e s s u e c e d e r i a se os d i t o s m a t e r i a e s f o s s e m e s p a l h a d o s 
pe l a t e r r a c a d a u m d ' e l l e s c o m a sua i n d i v i d u a l i d a d e . E ' a s u a c o n -
j u n e ç ã o e m p e q u e n o e s p a ç o , q u e , c o n c e n t r a n d o as suas r e s p e c t i v a s 
f o r ç a s c h i m i c a s , d á ao c o m p o s t o a e n e r g i a d e f e r m e n t a ç ã o , q u e o p é r a 
n o e s p a ç o d e u m a d o i s m e z e s o p r e p a r o d o s e l e m e n t o s , q u e , d ' o u t r o 
m o d o , l e v a r i a a n n o e m a i s a c u m p r i r - s e . 

« A s m a t é r i a s m i n e r a e s q u e e n t r a m n o c o m p o s t o a j u d a m p o r 
m a i s d u m m o d o a d e s a g g r e g a ç ã o das m a t é r i a s o r g â n i c a s . E es tas 
t a m b é m p e l a s u a d e c o m p o s i ç ã o d e s t r o e m as c o m b i n a ç õ e s m i n e r a e s , 
o b r i g a n d o á f ô r m a s o l ú v e l m u i t o s p r i n c í p i o s q u e n e l l a s se a c h a v a m 
i n e r t e s . E ' n ' e s t e s e n t i d o q u e se p ô d e d i z e r , q u e o c o m p o s t o f a z 
a d u b o d a p r ó p r i a t e r r a . N ã o é t a n t o a h e t e r o g e n e i d a d e das m a t é 
r i a s e n c o r p o r a d a s , c o m o é a i n t e n s i d a d e das suas a c ç õ e s c h i m i c a s 
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q u e d e c i d e da f o r ç a d e c u r t i m e n t a d o c o m p o s t o . A este r e s p e i t o s ã o 
os m a t e r i a e s de o r i g e m o r g â n i c a , e p r i n c i p a l m e n t e os d e n a t u r e z a 
azo t ada , q u e a c c e n d e m m a i s v i v o o f o g o da f e r m e n t a ç ã o . E ' este o 
v e r d a d e i r o e p o d e r o s o f e r m e n t o d o c o m p o s t o . 

« O m o d o p r a t i c o de faze r u m c o m p o s t o , c o n s i s t e e m e s t r a t i f i -
c a r e m c a m a d a s success ivas os d i f f e r e n t e s m a t e r i a e s d e q u e se d i s 
p õ e , f a z e n d o - o s a l t e r n a r p o r o r d e m de suas e s p é c i e s , m a s c o l l o c a n d o 

. s e m p r e na p a r t e i n f e r i o r da m e d a c a m a d a s m a i s espessas d o s m a 
t e r i a e s g r o s s e i r o s , c o m o s ã o , os m a t t o s , v i d e s , r a m o s , e tc . T o d o s os 
c u i d a d o s s o b r e a a r m a ç ã o da m e d a , o t e r r e n o e m q u e assen ta , a 
r ega e o r e c o l h i m e n t o d o s l i q u i d o s d e v e m ser i m i t a d o s d o s s e g u i 
d o s e m r e l a ç ã o á s e s t r u m e i r a s . A m e d a d o c o m p o s t o a q u e c e r a p i 
d a m e n t e e f u m e g a ao fim d o q u i n t o d i a . N o c e n t r o chega a t e r 
o c a l o r d e s e t en t a e c i n c o g r a u s . N o fim de q u i n z e d i a s a u m mez 
e s t ã o os m a t e r i a e s d e s f e i t o s e m t e r r i ç o , se os d e n a t u r e z a o r g â n i c a 
f o r e m b r a n d o s . M a s q u a n d o s ã o l e n h o s o s , n ' e s ta e p o c h a n ã o p o d e m 
es ta r a i n d a d e s f e i t o s , e c o m o e n t ã o t a m b é m a f e r m e n t a ç ã o t e m 
a p p l a c a d o , c o n v é m d e s m a n c h a r o m o n t e , e t o r n a l - o o u t r a vez a a r 
m a r , r e g a n d o - o d e n o v o c o m l i q u i d o s q u e l h e m i n i s t r e m f e r m e n t o , 
c o m o s ã o as u r i n a s , o s u m o de e s t r u m e i r a , á g u a s d e l a v a g e m , o u 
d e e n x u r r o s , e tc . A f e r m e n t a ç ã o r e a c c e n d e , a d e c o m p o s i ç ã o c o n t i 
n u a , e ao fim d o s e g u n d o o u t e r c e i r o m e z o c o m p o s t o p ô d e es tar 
p r o m p t o . A ' s vezes ha neces s idade de d e s m a n c h a r a m e d a d o c o m 
p o s t o s e g u n d a e t e r c e i r a vez. E d e cada vez a f e r m e n t a ç ã o q u e se 
h a v i a e x t i n g u i d o r e a p p a r e c e . E s t e p h e n o m e n o e x p l i c a - s e p e l o are
j a m e n t o , e p o r t a n t o p e l a n o v a o x y d a ç ã o q u e s o f f r e m os m a t e r i a e s 
d o c o m p o s t o . » Ferreira Lapa. 

ADUBOS MINERAES, ADUBOS CHIMICOS, VANTAGENS E INCONVENIENTES 

Adubos salinos de origem orgânica.— Os adubos mineraes podem constar 
de saes e x t r a h i d o s dos p r o d u c t o s o r g â n i c o s , taes c o m o os p h o s p h a 
tos d o s ossos, as c inzas d o s vege taes , e t c . S ã o a d u b o s m i n e r a e s 
m u i t o i m p o r t a n t e s , s o b r e t u d o , as c inzas q u e c o n t ê e m t o d o s os saes 
vege taes . 

Adubos mineraes geológicos.— A l g u n s saes e x t r a h i d o s d a t e r r a p o d e m 
t a m b é m s e r v i r de a d u b o s : taes s ã o os p h o s p h a t o s f o s s e i s , o gesso , 
a m a r g a , e tc . 

Adubos chimicos. — T o d o e q u a l q u e r p r o d u c t o c h i m i c o q u e c o n t e n h a 
u m o u m a i s e l e m e n t o s d o s q u e se e n c o n t r a m nas m a t é r i a s vege taes 
p ô d e ser e m p r e g a d o c o m o a d u b o ; n 'esse caso se a c h a m os saes d e 
a m m o n i a c o , os n i t r a t o s de po tas sa o u s a l i t r e , o n e g r o das r e f i n a ç õ e s , 
os saes de s o d a , os saes de po ta s sa , p r i n c i p a l m e n t e das b o r r a l h a s , 
os saes d e c a l , o s u l f a t o d e c a l o u gesso , e t c . 

Saes ammoniacaes.— O s a z o t a t o s e os saes a m m o n i a c a e s s ã o os a d u 
bos c h i m i c o s m a i s i m p o r t a n t e s , p o r causa d o azote a s s i m i l á v e l q u e 
e l l e s f o r n e c e m á s p l a n t a s . E m p r e g a - s e e m a g r i c u l t u r a p r i n c i p a l 
m e n t e o s u l f a t o d a m m o n i a c o , q u e c o n t é m azote e m a l t a d ó s e ; d i s -
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so lve - se b e m c o m as c h u v a s , m a s a p r e s e n t a o i n c o n v e n i e n t e d e f u 
g i r p a r a a s u p e r f í c i e d a t e r r a . 

A d ó s e máxima e m q u e o u s a m e m p r e g a r na c u l t u r a i n t e n s i v a , 
é a d e t r e z e n t o s k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e d e t e r r a q u e f o i e s t r u 
m a d a c o m t r i n t a m i l k i l o g r a m m a s d e e s t é r e o . 

O n i t r a t o de a m m o n i a c o p r o d u z i d o na a t m o s p h e r a , p r i n c i p a l 
m e n t e nas t r o v o a d a s , é u m a das f o n t e s m a i s i m p o r t a n t e s d a z o t e , 
c o m o m a i s d e u m a vez t e m o s o b s e r v a d o . 

O c a r b o n a t o d ' a m m o n i a c o , p r o d u c t o d a d e c o m p o s i ç ã o das m a 
t é r i a s a z o t a d a s , é u m d o s e l e m e n t o s m a i s a c t i v o s d o e s t é r e o , c o m o 
t a m b é m j á v i m o s . 

Azotatos ou n i t ra tos .—Podem-se e m p r e g a r , c o m o a d u b o , o n i t r a t o d e 
po tas sa o u s a l i t r e , o n i t r a t o d e s o d a , o n i t r a t o d e a m m o n i a c o , e o 
n i t r a t o d e c a l . E s t e s saes s ã o os p r o d u c t o s d a n i t r i f i c a ç ã o das m a t é 
r i a s a zo t adas n o se io das t e r r a s a r a v e i s : s ã o e l e m e n t o s d e f e r t i l i s a -
ç ã o de u m a i m p o r t â n c i a d e p r i m e i r a o r d e m . 

O n i t r a t o d e s ò d a , q u e a A m e r i c a e x p o r t a e m q u a n t i d a d e s c o n 
s i d e r á v e i s , é o ú n i c o u s a d o e m p o n t o g r a n d e , n a a g r i c u l t u r a d o s 
pa izes a d e a n t a d o s : é u m s a l q u e se a c c o m m o d a c o m as i n f l u e n c i a s 
d o s d i v e r s o s e s t a d o s da a t m o s p h e r a , e p e n e t r a n o s o l o c o m g r a n d e 
f a c i l i d a d e . A d ó s e a a p p l i c a r é c o m o a d o s u l f a t o . 

Phosphatos.— O m a i s i m p o r t a n t e , c o m o a d u b o , é o p h o s p h a t o d e 
ca l , c u j a s v a r i e d a d e s p r i n c i p a e s s ã o o n e g r o a n i m a l e os p h o s p h a t o s 
fo s se i s . 

O s o l o é g e r a l m e n t e p o b r e de á c i d o p h o s p h o r i c o . N a s e s t r u m a 
ç õ e s c o m a d u b o d e c u r r a l , q u e r e c l a m a m u m c o m p l e m e n t o d e a d u 
bos c h i m i c o s , a d ó s e d e p h o s p h a t o f ó s s i l a a p p l i c a r , s e r á d e q u i n h e n 
tos k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e . 

O s p h o s p h a t o s s ã o a d u b o s i m p o r t a n t e s p a r a t o d a s as p l a n t a s 
a g r i c o l a s , e e s p e c i a l m e n t e p a r a as í e g u m i n o s a s d e s e m e n t e , p a r a os 
p r a d o s a r t i f i c i a e s , e p a r a os c e r e a e s . 

P r e p a r a m - s e o b s e r v a n d o os s e g u i n t e s p r e c e i t o s : 
O s p h o s p h a t o s q u e se a c h a m n a n a t u r e z a , e n c o n t r a m - s e n o es 

t a d o tribasico. E m t a l caso s ã o i n s o l u v e i s , s e n d o n e c e s s á r i o r o u b a r -
l h e d u a s das t r e s p a r t e s d e c a l q u e c o n t ê e m , p a r a os t o r n a r f a c i l m e n t e 
p r e s t a d i o s á a l i m e n t a ç ã o v e g e t a l . C o n s e g u e - s e este f i m , e m p r e g a n d o 
o á c i d o s u l f u r i c o , q u e é c o n s t i t u í d o p o r e n x o f r e e o x y g e n i o , e q u e 
n ã o é o u t r a c o u s a m a i s d o q u e o c h a m a d o oleo de vitriolò. E s t e 
á c i d o , p e l a sua g r a n d e a f f i n i d a d e p e l a c a l , d e s l o c a es ta da c o m b i 
n a ç ã o e m q u e se a c h a c o m a p h o s p h o r i t a , r o u b a n d o - l h ' a p a r a f o r 
m a r o s u l f a t o d e c a l , o u g e s s o . 

T o d o o p r o c e s s o r e d u z - s e , p o i s , a d i l u i r e m a g u a u m a c e r t a p o r 
ç ã o de á c i d o s u l f u r i c o , e m q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e p a r a s a t u r a r d o i s 
t e r ç o s d a c a l q u e e n t r a n o p h o s p h a t o , r e v o l v e n d o b e m a m a s s a p a r a 
q u e a m i s t u r a fique e g u a l . E c o m o a p h o s p h o r i t a v e m s e m p r e a c o m 
p a n h a d a d e m a t é r i a s e s t r a n h a s , a l g u m a s d ' e l l a s t a m b é m c a l c a r e a s , 
é a i n d a u m a c e r e s c i m o d o á c i d o s u l f u r i c o q u e t e m d e c o n t r i b u i r 
p a r a as n e u t r a l i s a r . 

C o n h e c i d a , p o i s , p o r a n a l y s e c h i m i c a , a q u a l i d a d e d o á c i d o 
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s u l f u r i c o e a da p h o s p h o r i t a , p a r a c a l c u l a r a q u a n t i d a d e de á c i d o 
s u l f u r i c o q u e é n e c e s s á r i a , l a n ç a - s e e m u m a t i n a , o u e m u m a pia 
d e p e d r a o u d e c i m e n t o , d u z e n t o s k i l o g r a m m a s de p h o s p h a t o m i 
n e r a l , aos quaes se j u n t a m c i n c o e n t a k i l o g r a m m a s d e á c i d o s u l f u r i c o 
c o m o p r i m e i r o ensa io , o u o i t e n t a , c o m o s e g u n d o . D o i s h o m e n s 
r e m e x e m a m i s t u r a e m a c t o c o n t i n u o , a f i m d e r e m o l h a r b e m o 
p h o s p h a t o , q u e a f i n a l a p r e s e n t a u m a massa pas to sa . C h e g a d o a 
este p o n t o , rega-se c o m m a i s c e n t o e t r i n t a e q u a t r o k i l o g r a m m a s de 
á c i d o s u l f u r i c o , a m a s s a n d o - s e a m i s t u r a c o m d i l i g e n c i a , c o m o q u a n 
d o se amassa a r g a m a s s a . D e p o i s de t u d o a p r e s e n t a r u m a pas ta b e m 
h o m o g ê n e a , t i r a - s e á p á , e p õ e - s e e m m o n t e s ; os q u a e s , v i n t e e 
q u a t r o h o r a s d e p o i s , p o u c o m a i s o u m e n o s , se a c h a m n o m e l h o r 
e s t ado p a r a s e r e m p u l v e r i s a d o s ; s e m o q u e , e s ó j o e i r a d o s o u pas
sados p o r u m c r i v o , os p h o s p h a t o s n ã o d e v e m ser e m p r e g a d o s . 

E s t a m a n i p u l a ç ã o n ã o é p e r i g o s a p a r a os t r a b a l h a d o r e s , l o g o 
q u e seja f e i t a e m t e l h e i r o b e m a r e j a d o . 

Sulfatos.—Podem-se e m p r e g a r c o m o a d u b o s os s u l f a t o s de a m m o 
n i a c o , de q u e a c a b a m o s de f a l a r , de po t a s sa , de s o d a , de c a l , de 
m a g n e s i a e. d e f e r r o . 

O s u l f a t o de c a l o u gesso p r o d u z m u i t o b o n s e f f e i t o s nos p r a 
d o s a r t i f i c i a e s , c o m o j á a t r a z v i m o s . 

E ' p r i n c i p a l m e n t e pe las suas bases ( a m m o n i a c o , po tassa o u c a l ) 
q u e os s u l f a t o s o b r a m c o m o a d u b o . O s s u l f a t o s s ã o c o m e f f e i t o p o u c o 
a b u n d a n t e s nas p l a n t a s . 

Chloretos. — O s ú n i c o s c h l o r e t o s q u e t ê e m s i d o e m p r e g a d o s a t é 
h o j e e m a g r i c u l t u r a , s ã o o c h l o r h y d r a t o d ' a m m o n i a c o , e o - c h l o r e t o 
de s ó d i o , o u sal marinho. 

O sa l m a r i n h o p u r o n ã o é e m p r e g a d o e m p o n t o g r a n d e ; e m p r e 
ga-se c o m p r e f e r e n c i a o sa l q u e s e r v i u á sa lga d o p e i x e , o q u a l , c o n 
t e n d o m a t é r i a s -azotadas, o b r a p e l o c h l o r o e p e l o azo te . O sa l ob ra 
f a v o r e c e n d o a n i t r i f i c a ç ã o ; se n ã o é a l i m e n t o , é d i g e s t o r e a s s i m i l a -
d o r q u e p õ e e m a c t i v i d a d e os e l e m e n t o s i n e r t e s d o s o l o . M a s parece 
q u e a' p r e s e n ç a d a c a l é u m a das c o n d i ç õ e s p a r a q u e o sa l n ã o seja 
n o c i v o . 

Silicatos. — P o d e m ser e m p r e g a d o s c o m o a d u b o s r i c o s e m s i l i c a , 
os s c h i s t o s a r g i l l o s o s e os f e l d e s p a t h o s n a t u r a e s , os r e s í d u o s dos 
f o r n o s de f o r j a s , e t o d a s as m a t é r i a s r i c a s e m s i l i c a t o s a l c a l i n o s . 
P u l v e r i s a m - s e e m i s t u r a m - s e c o m as t e r r a s a r a v e i s . 

Saes de potassa. — O a z o t a t o , o s u l f a t o , o p h o s p h a t o e p r i n c i p a l 
m e n t e o c a r b o n a t o de po tassa , p o d e m ser e m p r e g a d o s c o m o a d u b o s . 
O c a r b o n a t o de po tassa é o e l e m e n t o p r i n c i p a l das c inzas v i v a s e de 
b a r r e l l a ; e d ' a h i a i m p o r t â n c i a d 'es tas , e m a g r i c u l t u r a . 

Saes de s o d a . — T ê e m p o u c a o u n e n h u m a i m p o r t â n c i a , p o r q u e a soda 
é m u i t o p o u c o a b u n d a n t e na m a i o r p a r t e das p l a n t a s . 

Saes de cal.— O s saes de c a l , q u e p o d e m s e r v i r á a l i m e n t a ç ã o das 
p l a n t a s , s ã o o c a r b o n a t o , o p h o s p h a t o e o s u l f a t o . Q u a n d o o solo 
os n ã o c o n t é m e m q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e , d e v e m s e r - l h e f o r n e c i d o s 
pe los c o r r e c t i v o s , taes c o m o a m a r g a , a c a l , o n e g r o a n i m a l e os 
p h o s p h a t o s f o s s e i s . 
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O gesso é p r i n c i p a l m e n t e e m p r e g a d o p a r a a c t i v a r a v e g e t a ç ã o 
d o s p r a d o s a r t i f i c i a e s . 

Emprego dos adubos Chimicos.— A e x p e r i ê n c i a , a p o i a d a na s c i e n c i a , t e m 
d e m o n s t r a d o , q u e o a z o t e , o p h o s p h o r o , a p o t a s s a e a c a l , s ã o os 
e l e m e n t o s essenc iaes d o e s t r u m e , i s t o é , s ã o das suas p a r t e s c o n s t i 
t u i n t e s as q u e e n t r a m p r i n c i p a l m e n t e na a l i m e n t a ç ã o das p l a n t a s , 
as q u e t o d o s os vege taes se a s s i m i l a m e m g e r a l c o m m a i o r e s v a n 
t a g e n s . E ' i n d i s p e n s á v e l — m a i s d e u m a vez o t e m o s r e p e t i d o — r e s -
t i t u i r ao s o l o as s u b s t a n c i a s q u e as p l a n t a s l h e t i r a m ; o r a , e m c o n 
s e q ü ê n c i a d a v e n d a d o s a n i m a e s e das c o l h e i t a s , p r i v a se a t e r r a 
de u m a p a r t e das m a t é r i a s n u t r i t i v a s q u e e l l a f o r n e c e , p r i n c i p a l 
m e n t e o á c i d o p h o s p h o r i c o ; r e s t i t u i n d o - s e - l h e p e l o e s t é r e o d o s a n i 
maes q u e s u s t e n t a s i m p l e s m e n t e p o t a s s a , azo te e m u i t o p o u c o p h o s 
p h o r o . D a q u i r e s u l t a n e c e s s a r i a m e n t e o e m p o b r e c i m e n t o d o s o l o , 
a d i m i n u i ç ã o das c o l h e i t a s , c o m o a n d a r d o s t e m p o s . 

E ' p o r t a l m o t i v o , q u e , ha p e r t o d e c i n c o e n t a a n n o s , se t e m i n 
t r o d u z i d o g e r a l m e n t e o e m p r e g o , n a a g r i c u l t u r a , d o s a d u b o s c h i 
m i c o s , m i s t u r a n d o - o s p o r f ô r m a a d a r e m ao s o l o a r a v e l os saes m i 
neraes n e c e s s á r i o s á s p l a n t a s q u e se p r e t e n d e c u l t i v a r . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , a d o p t o u - s e , c o m o f o r m u l a , p a r a o t r i g o , 
u m a m i s t u r a d e q u a t r o c e n t o s k i l o g r a m m a s de p h o s p h a t o d e c a l , d u 
zen to s k i l o g r a m m a s d e n i t r a t o d e p o t a s s a , d u z e n t o s e c i n c o e n t a k i 
l o g r a m m a s de s u l f a t o d e a m m o n i a c o , e d u z e n t o s e c i n c o e n t a k i l o 
g r a m m a s de s u l f a t o d e c a l . 

C h a m o u - s e a es ta m i s t u r a adubo completo, p o r q u e e l l a c o n t é m 
q u a n t i d a d e s d e a z o t e , d e á c i d o p h o s p h o r i c o , d e á c i d o s u l f u r i c o , d e 
po tassa e d e c a l eguaes p e l o m e n o s ao q u e c o n t é m u m a b o a c o l h e i t a 
d e t r i g o . 

Observação. — P a r a n ã o i n d u z i r e m e r r o os a g r i c u l t o r e s , d e v e m o s 
a c e r e s c e n t a r , c o m t u d o , q u e n o e s t a d o a c t u a l d a s c i e n c i a , p ó d e - s e j á 
a s seve ra r , q u e n ã o é v e r d a d e , c o m o a l g u n s a f f i r m a m , q u e se possa 
d a r u m a d u b o e s p e c i a l , p a r a o t r i g o , o u t r o p a r a a v i n h a , e a i n d a 
u m o u t r o p a r a o m i l h o o u p a r a o u t r a q u a l q u e r c u l t u r a . O a d u b o a 
e m p r e g a r d e p e n d e , m u i t a s vezes, m a i s d a n a t u r e z a e d o e s t a d o d o 
s o l o , d o q u e d a n a t u r e z a d a c o l h e i t a q u e se p r e t e n d e o b t e r E m se
g u n d o l o g a r , n ã o -é v e r d a d e q u e a a n a l y s e c h i m i c a d o s o l o bas t e 
p a r a l a z e r c o n h e c e r sempre q u a l se ja a m a t é r i a f e r t i l i s a d o r a m a i s 
a d e q u a d a ao i n t e n t o q u e se t e m e m v i s t a : as r e l a ç õ e s e n t r e a f e r t i 
l i d a d e e a c o m p o s i ç ã o d a t e r r a a r a v e l s ã o a i n d a m u i o b s c u r a s m e s m o 
p a r a os m a i s e n t e n d e d o r e s ; e i g n o r a - s e p r i n c i p a l m e n t e u m a g r a n d e 
p a r t e das i n f l u e n c i a s d a c o n s t i t u i ç ã o p h y s i c a . E m t e r c e i r o l o g a r , e s t á 
r e c o n h e c i d o , q u e o h ú m u s , q u e a t h e o r i a m i n e r a l r e g e i t o u l o g o 
desde o p r i n c i p i o , c o m o p e r f e i t a m e n t e i n ú t i l , n ã o o é . O e s t r u m e 
n a t u r a l , a n t e s d e se r e d u z i r á s f ô r m a s p u r a m e n t e m i n e r a e s e r r r q u e 
é r e c e b i d o p e l a p l a n t a , e x e r c e , p e l a sua d e c o m p o s i ç ã o , c o m o r e p e t i 
das vezes t e m o s f e i t o n o t a r , f u n e ç õ e s c o m p l e x a s 'e p r e p a r a t ó r i a s n a 
t e r r a , s e n d o a f e r t i l i d a d e q u e e l l e o c e a s i o n a q u a s i t ã o d e p e n d e n t e d o 
a c t o m e s m o d a sua d e c o m p o s i ç ã o , c o m o da sua i n t e r v e n ç ã o m a t e 
r i a l n o f a c t o da v e g e t a ç ã o . 
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I s t o p r o v a , q u e a a r t e de b e m c u l t i v a r n ã o se p ô d e s u b s t i t u i r 
p o r f o r m u l a s , se estas p r e t e n d e m m a i s d o q u e g u i a r o a g r i c u l t o r a p -
p l i c a d o , q u e c o n h e c e a t e r r a q u e a g r i c u l t a , e q u e n ã o i g n o r a q u e , 
p a r a o b t e r b o n s r e s u l t a d o s dos seus ensa ios e e x p e r i ê n c i a s , ca rece 
d e segu i r , passo a passo , c o m o l h o s de q u e m sabe ve r , as phases da 
v e g e t a ç ã o e das d i v e r s a s c u l t u r a s , a m p l i a n d o , r e c t i f i c a n d o , o u m o 
d i f i c a n d o o q u e os l i v r o s l h e a c o n s e l h a r e m . 

Processos experimentaes.— P e l o q u e a c a b a m o s de d i z e r , as t a b e l l a s de 
e q u i v a l e n t e s q u e se e n c o n t r a m n 'es te t r a t a d o n ã o s ã o s u f f i c i e n t e s para 
p o r e l las se p o d e r g u i a r o a g r i c u l t o r i n c o n d i c i o n a l m e n t e . P o r isso, 
o m a i s s e g u r o m e i o de o a g r i c u l t o r a c e r t a r c o n s i s t e , e m r e c o r r e r 
ao p r o c e s s o e x p e r i m e n t a l ; p o r q u e s ó a s s i m a t e r r a q u e se p r e t e n d e 
f e r t i l i s a r e a p l a n t a q u e se dese ja b e n e f i c i a r d i r ã o o q u e m e l h o r 
l h e s c o n v é m . 

P a r a esse fim, o a g r i c u l t o r e s t a b e l e c e r á nas suas t e r r a s 7 q u a 
d r a d o s de e g u a l s u p e r f í c i e n ã o m u i t o g r a n d e , d e 200 m e t r o s q u a 
d r a d o s p o r e x e m p l o . O 1.° d'esses q u a d r a d o s ficará s e m a d u b o ; o 
2 . 0 l e v a r á u m a d u b o m i n e r a l c o m p l e t o , i s t o é q u e c o n t e n h a azote , 
á c i d o p h o s p h o r i c o , po tas sa e c a l ; n o 3 . 0 t a l h ã o d e i t a - s e esse m e s m o 
a d u b o t e n d o de m e n o s o a z o t e ; n o 4 . 0 , o a d u b o s e m o á c i d o p h o s 
p h o r i c o ; n o 5. 0 , s e m a p o t a s s a ; n o 6.° s e m a c a l ; ao 7 . 0 a p p l i c a - s e -
l h e e s t r u m e d e c u r r a l e m q u a n t i d a d e r e g u l a r . 

C o m p a r a n d o a v e g e t a ç ã o e a p r o d u c ç ã o d o s t a l h õ e s 1 0 e 2 . 0 , en 
t r a r á o a g r i c u l t o r n o c o n h e c i m e n t o d o g r a u de f e r t i l i d a d e da sua 
t e r r a : essa d i f f e r e n ç a a c c e n t u a r - s e - h a t a n t o m a i s q u a n t o m a i o r f ô r 
a p o b r e s a da t e r r a . C o m p a r a n d o o 2 . 0 t a l h ã o , q u e r e c e b e u o 
a d u b o c o m p l e t o , c o m os t a l h õ e s 3. 0 4 . 0 , 5 . 0 e 6 . ° r e c o n h e c e r á a r i 
queza d o t e r r e n o e m azote , p h o s p h o r o , p o t á s s i o e c á l c i o . C o m e f f e i t o , 
se no t a l h ã o , p o r e x e m p l o , on'de f o i s u p p r i m i d o o á c i d o p h o s p h o 
r i c o a v e g e t a ç ã o é t ã o f o r t e e a p r o d u c ç ã o t ã o g r a n d e c o m o n o t a 
l h ã o d o a d u b o c o m p l e t o , c l a r o e s t á q u e a t e r r a t e m g r a n d e p e r c e n -
t a g e m de á c i d o p h o s p h o r i c o , e q u e p o r t a n t o s ã o d e s n e c e s s á r i a s as 
a d u b a ç õ e s d ' a q u e l l e á c i d o . Se , pe lo c o n t r a r i o t e m v e g e t a ç ã o f r a c a 
s e m e m b a r g o d o s o u t r o s e l e m e n t o s q u e l h e f o r a m e n c o r p o r a d o s , 
fica e v i d e n t e a p o b r e z a d ' a q u e l l e c o r p o , i s t o é , a n e c e s s i d a d e de a d u 
bos p h o s p h o r i c o s . 

A c o m p a r a ç ã o e n t r e os t a l h õ e s 2. ' e 7 0 d e c i d e d a c o n v e 
n i ê n c i a de f aze r e n t r a r na a d u b a ç ã o os a d u b o s o r g â n i c o s , p e l o f a c t o 
d e o a d u b o de c u r r a l c o n t e r a m a i s o húmus, o u d a p o s s i b i l i d a d e de 
s ó e m p r e g a r a d u b o s m i n e r a e s . A g r a n d e v e r d a d e é q u e , q u a s i s e m 
p r e , p r o d u z e m m u i t o m a i s e f f e i t o os a d u b o s m i n e r a e s e n c o r p o r a d o s 
c o m os a d u b o s o r g â n i c o s d o q u e e m p r e g a d o s i s o l a d a m e n t e . 

Inconvenientes e vantagens do emprego dos adubos chimicos.—Este s y s t e m a t e m 
v a n t a g e n s e t e m i n c o n v e n i e n t e s . 

A l é m d o s q u e a c a b a m o s d e a p o n t a r , o m a i o r i n c o n v e n i e n t e d o 
e m p r e g o exclusivo d o s a d u b o s c h i m i c o s , é o de e x g o t a r a r i q u e z a f u n 
d i á r i a d o s o l o e m e s t r u m e s o r g â n i c o s . O t e r r i ç o o u h ú m u s d e s a p -
pa rece r a p i d a m e n t e , c o m o a c o n t e c e c o m o uso e x c l u s i v o d o s g u a 
n o s ; de m a n e i r a q u e , n o fim de o i t o o u dez a n n o s d e u m t a l r e g i -
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m e n , a t e r r a d e i x a d e c o n t e r m a t é r i a s v e g e t a e s e a n i m a e s , e t o r n a -
se t ã o á r i d a c o m o a a r e i a p u r a . 

A v a n t a g e m p r i n c i p a l d o s a d u b o s c h i m i c o s c o n s i s t e e m e n r i q u e 
ce r o s o l o a r a v e l c o m e l e m e n t o s d e f e r t i l i s a ç ã o t i r a d o s d o s m i n e r a e s 
e x c l u s i v a m e n t e . E s t a v a n t a g e m t e m p a r a a c u l t u r a u m a i m p o r t â n c i a 
d é p r i m e i r a o r d e m ; p o r q u e é a s s i m q u e , m e r c ê d o e m p r e g o d o s 
p h o s p h a t o s fos se i s , se t e m r e s t i t u i d o á a g r i c u l t u r a m i l h a r e s d e h e 
c t a r e s e s t é r e i s . E s t e s p h o s p h a t o s h a v i a m p e r t e n c i d o n ' o u t r o s t e m p o s 
a r e p t i s , mas a i n d u s t r i a h u m a n a s o u b e - o s t i r a r das e n t r a n h a s da 
t e r r a p a r a os u t i l i s a r , f a z e n d o - o s e n t r a r d e n o v o n o o r g a n i s m o d o s 
seres v i v o s , a n i m a e s e p l a n t a s . 

Da m e s m a s o r t e , os c a l c a r e o s , o gesso e t o d a s as m a t é r i a s m i 
neraes e m p r e g a d a s c o m o c o r r e c t i v o s das t e r r a s , s ã o n o v o s e l e m e n 
tos q u e a a g r i c u l t u r a c o n q u i s t o u á m a t é r i a i n e r t e d o g l o b o p a r a 
os f a z e r e n t r a r n o s se res o r g a n i s a d o s . 

N a sua a p p l i c a ç ã o , p o r é m , d e v e m o b s e r v a r - s e a l g u n s p r e c e i t o s . 
Regras a observar no emprego dos adubos concentrados. — P a r a t o d o o a d u b o 

q u e , e m p e q u e n o v o l u m e e c o m p o u c o p e s o , c o n t i v e r e l e v a d a p o r 
ç ã o de u m o u d e m a i s p r i n c í p i o s ú t e i s á v e g e t a ç ã o , deve - se , n a sua 
a p p l i c a ç ã o , t e r e m v i s t a os s e g u i n t e s p r e c e i t o s : 1 0 es tes a d u b o s s ó 
a p r o v e i t a m v e r d a d e i r a m e n t e n o s pa izes f a v o r e c i d o s p o r u m a h u m i 
d a d e a t m o s p b e r i c a c o n s t a n t e , o u q u a n d o se d i s p o n h a d e s o l o f r e s 
co, o u á g u a s d e r e g a e m a b u n d â n c i a ; 2° as t e r r a s e x c e s s i v a m e n t e 
ca lcareas n ã o l h e s c o n v ê e m : 3 . 0 p a r a as t e r r j s e s t é r e i s d e c o n d i ç ã o 
o u e x g o t a d a s d e h ú m u s s ã o escassos os seus r e s u l t a d o s ; 4 . 0 p r o 
d u z e m os m e l h o r e s r e s u l t a d o s nas t e r r a s d e m e d i a n a f e r t i l i d a d e ; 5 . 0 

d'estes a d u b o s , os m a i s r i c o s e m p h o s p h a t o s c o n t r i b u e m p a r a a f o r 
m a ç ã o das s e m e n t e s , e os m a i s a z o t a d o s p a r a a f o r m a ç ã o das has tes 
e das f o l h a s ; as c u l t u r a s a r b u s t i v a s a p r o v e i t a m d o s p r i m e i r o s , as 
c u l t u r a s h e r b a c e a s , d o s s e g u n d o s ; 6 o as c o n d i ç õ e s m a i s g e r a e s d a 
zona m e r i d i o n a l d e P o r t u g a l s ã o a d v e r s a s ao e m p r e g o p r o v e i t o s o 
d o s a d u b o s c o n c e n t r a d o s , s a l v o n o s t e r r e n o s i r r i g a d o s , o u s ó f r e s -
c a e s , - e m q u e o b r a m m a r a v i l h a s ; 7 . 0 o seu e m p r e g o d e v e s e r - s e m 
p r e a c o m p a n h a d o c o m a a p p l i c a ç ã o d e b o n s e s t é r e o s de c u r r a l . 

Observação final.— N o e s t a d o a c t u a l d o s nossos c o n h e c i m e n t o s , é 
p o n t o i n c o n t e s t a d o , q u e t o d o e q u a l q u e r s y s t e m a d e c u l t u r a t e m c o m o 
r e s u l t a d o d e s t r u i r as p r o p o r ç õ e s m o m e n t â n e a s d o s p r i n c í p i o s ú t e i s 
á v e g e t a ç ã o e x i s t e n t e s na t e r r a ; e q u e , p a r a o a u g m e n t o e c o n s e r v a 
ç ã o d a f e r t i l i d a d e d e u m d o m í n i o r u r a l , é n e c e s s á r i o f a z e r r e s t i t u i 
ç õ e s d o s d i t o s p r i n c í p i o s ú t e i s , p e l o a d d i c i o n a m e n t o aos q u e o s o l o 
p ô d e c o n t e r . C o m o u s e m a n a l y s e s p r é v i a s , i g n o r a - s e q u a s i s e m p r e 
quaes os p r i n c í p i o s q u e f a l t a m . P o r i s so , p a r a f aze r f r e n t e á s n e c e s 
s i d a d e s c o n h e c i d a s e n ã o c o n h e c i d a s , é - s e o b r i g a d o a r e c o r r e r a m a 
t é r i a s m u i t o c o m p l e x a s . N ' e s t e caso se a c h a o e s t é r e o ; m a s es te s ó 
n ã o ba s t a . E ' a p e n a s ha c i n c o e n t a a n n o s q u e se c o m e ç o u a d e s c o 
b r i r a n e c e s s i d a d e , pa ra c e r t o s so lo s e p a r a c e r t a s c u l t u r a s , d e p r o 
v e r á a u s ê n c i a o u á i n s u f f i c i e n c i a d o p h o s p h o r o , d a po t a s sa , das m a 
t é r i a s a z o t a d a s . E se h a c o u s a s o b r e q u e se n ã o d e v a a d m i t t i r d u v i d a 
h o j e , é s o b r e o v a l o r r e a l , e m a g r i c u l t u r a , d o s c o m p o s t o s c h i m i c o s 
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d e f i n i d o s , taes c o m o os saes a m m o n i a c a e s , os n i t r a t o s , os saes de 
po ta s sa , os p h o s p h a t o s m o n o b a s i c o s , b i b a s i c o s o u t r i b a s i c o s . M a s , 
d a m e s m a s o r t e , t a m b é m n ã o a d m i t t e d u v i d a , q u e estes a d u b o s c h a 
m a d o s c h i m i c o s , n e m s e m p r e p o d e m b a s t a r s ó p o r s i , c o m o acaba
m o s de v e r . 

A l é m d ' i s t o , os d e t r i t o s de o r i g e m o r g â n i c a , taes c o m o os b a 
g a ç o s , os g u a n o s , os n e g a l h o s de l ã , os d e s p o j o s de c h i f r e s , o san
g u e , os ossos, os r e s í d u o s d e u m g r a n d e n u m e r o de f a b r i c a s , s ã o 
p a r t i c u l a r m e n t e ú t e i s , e m r a s ã o d e u n s e n c e r r a r e m m a t é r i a s azota
das , o u t r o s m a i o r d ó s e de m a t é r i a s p h o s p h o r i c a s o u po t a s s i ca s . M a s , 
— note -se b e m — n ã o é p e r m i t t i d o a d m i t t i r , e m r a s ã o d o q u e a boa 
s c i e n c i a e n s i n a e a p r a t i c a c o n f i r m a , q u e a d o s a g e m e l e m e n t a r do 
azo te , d o á c i d o p h o s p h o r i c o o u d a po tas sa possa d a r u m a m e d i d a 
exac ta d a u t i l i d a d e d'esses a d u b o s : essa i n d i c a ç ã o s ó p ô d e s e r v i r 
p a r a e s c l a r e c i m e n t o . A s s i m , p o r e x e m p l o , r e f e r i n d o - n o s ao azote , 
c o v é m d i z e r , q u e o seu g r a u de u t i l i d a d e s e r á d i f f e r e n t e se e l l e se 
acha e n c o r p o r a d o n o es t ado de a m m o n i a c o , n o e s t a d o d e n i t r a t o , 
o u n o e s t ado de t a l o u t a l m a t é r i a o r g â n i c a . U m a d o s a g e m s ó p o 
d e r á t e r u t i l i d a d e c o m p a r a n d o - s e e n t r e s i s u b s t a n c i a s s e m e l h a n t e s : 
de c e r t o q u e a n i n g u é m é d a d o c o n s i d e r a r c o m o e q u i v a l e n t e s dez 
d e azo te n o s u l f a t o de a m m o n i a c o e dez d e azote n o s n e g a l h o s de 
l ã . A i n d a m a i s : o e s t ado p h y s i c o e m q u e se a c h a o a d u b o é d a m á 
x i m a i m p o r t â n c i a t a m b é m ; a s s i m , m a t é r i a s c o r n e a s f e i t a s e m f r a 
g m e n t o s d o t a m a n h o de h e r v i l h a s , o u a m e s m a m a t é r i a p u l v e r i s a d a 
c o m p e r f e i ç ã o , e m p r e g a d a e m pesos eguaes , n ã o p r o d u z i r ã o os m e s 
m o s r e s u l t a d o s . D a m e s m a s o r t e , u m s u p e r p h o s p h a t o f e i t o c o m g u a n o 
d o P e r ú , o u t r o f e i t o c o m ossos, e a i n d a u m t e r c e i r o f e i t o t a m 
b é m c o m ossos de p r o v e n i e n c i a d i f f e r e n t e , n ã o p r o d u z i r ã o e f f e i t o 
i d ê n t i c o s s o b r e a v e g e t a ç ã o , m e s m o s e n d o e m t o d o s e g u a l a d ó s e 
de á c i d o p h o s p h o r i c o i m m e d i a t a m e n t e s o l ú v e l . 

O a g r i c u l t o r d e v e p o i s t e r s e m p r e b e m p r e s e n t e s t o d a s as r e 
f l e x õ e s q u e a c a b a m o s de a p r e s e n t a r , q u a n d o p r e t e n d a f aze r u m a 
i d ê a b e m c l a r a d ' es te a s s u m p t o , q u e , na t h e o r i a e .na p r a t i c a , é i n -
n e g a v e l m e n t e u m dos m a i s d i í t i c e i s de t r a t a r , O q u e n ã o q u i z e r 
t r a n s v i a r - s e m u i t o , p r e c i s a d e , nas suas e x p e r i ê n c i a s , o b s e r v a r m u i 
t í s s i m o . R e l e m b r a r - l h e - h e m o s m a i s q u e , n o e s t a d o a c t u a l das c o u -
sas e dos c o n h e c i m e n t o s c h i m i c o s , a c o m p l e x i d a d e d o s a d u b o s é 
u m a q u a l i d a d e q u e d e v e a n d a r a n n e x a á a p p l i c a ç ã o d o s a d u b o s ; 
p o r q u e se n ã o p ô d e saber a i n d a b e m o d e q u e m a i s c a r e c e r á o so lo . 
E a m e s m a o r d e m de i d é a s l eva a a c o n s e l h a r , q u e se v a r i e d e a d u 
bos c o m p l e m e n t a r e s dos e s t r u m e s de c u r r a l , p a r a q u e c a d a q u a l 
possa f o r n e c e r d e b a i x o d e d i v e r s a s f ô r m a s os p r i n c i p i o s ú t e i s . E 
c o n c l u i r e m o s l e m b r a n d o q u e , ao i n v e r s o d o s a d u b o s azo t ados , os 
a d u b o s p h o s p h a t a d o s d e v e m ser l a n ç a d o s á t e r r a , — p r i n c i p a l m e n t e 
se esta e s t á o c c u p a d a p o r p a s t a g e n s o u p r a d o s , — na o c e a s i ã o da 
m a i o r s è c c a , i s t o é , d e p o i s das c e i f a s . O s e f f e i t o s d o s p h o s p h a t o s 
s ã o , n essas c o n d i ç õ e s , m a i s i m m e d i a t o s e m a i s e n é r g i c o s . 

D e v e m o s , p o i s , e n r i q u e c e r as nossas t e r r a s a r a v e i s c o m t o d o s 
os e l e m e n t o s d e f e r t i l i s a ç ã o q u e p o d e r m o s a l c a n ç a r : t o m e m o l - o s 
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q u a n t o p o d e r m o s aos m i n e r a e s d o g l o b o , r e c o r r e n d o aos a d u b o s 
c h i m i c o s ; m a s n ã o d e i x e m o s d e d a r o v e r d a d e i r o v a l o r ao e s t r u m e 
e aos o u t r o s a d u b o s o r g â n i c o s . E l l e s t ê e m s i d o , e s e r ã o s e m p r e , 
as bases m a i s s ó l i d a s d a f e r t i l i d a d e das t e r r a s a r a v e i s . E s f o r c e m o -
n o s , e m p r o d u z i r a m a i o r q u a n t i d a d e p o s s í v e l , e n ã o d e s p r e z e m o s 
a m a i s l e v e p a r c e l l a d e l l e s . 

« S e j a o e s t r u m e o p r i m e i r o d o s nos sos a d u b o s , e os a d u b o s 
m i n e r a e s e os a d u b o s c h i m i c o s os seus ú t e i s a u x i l i a r e s » , c o m o m u i t o 
b e m e s c r e v e u u m s á b i o c h i m i c o . 

Synthese (Teste assumpto.—Do e s t u d o q u e a c a b a m o s d e f aze r se c o n -
c l u e , q u e os vege t ae s d e v e m a s u a e x i s t ê n c i a ao m o v i m e n t o c o n t i 
n u o d a m a t é r i a , q u e n o u n i v e r s o p r o d u z o c r e s c i m e n t o e o d e c r e s 
c i m e n t o d e t o d o s os c o r p o s . E m r e l a ç ã o a es tes d o i s p o n t o s , n ã o 
t ê e m os vege t ae s m e n o s v i d a d o q u e os a n i m a e s , c o m u m a ú n i c a 
d i f f e r e n ç a d e q u e estes ú l t i m o s r e c e b e m o s e u a l i m e n t o j á f e i t o e 
c o s i n h a d o ; a q u e l l e s m o d i f i c a m - n ' o a n t e s d e o a s s o c i a r e m á m a s s a 
d o seu c o r p o ; os a n i m a e s a l i m e n t a m - s e p e l a b o c c a s o m e n t e ; os v e 
ge taes s u s t e n t a m - s e pe las ra izes e pe l a s f o l h a s . 

O p r i n c i p i o i m m u t a v e l q u e r e g u l a a c i r c u l a ç ã o d a m a t é r i a , 
s u b m e t t e u os m i n e r a e s a u m a l e i d e a t t r a c ç ã o q u e l h e s d e t e r m i n a 
as f ô r m a s ; d e u á s p l a n t a s a f o r ç a de os a s s i m i l a r ; e d o t o u os a n i 
maes de ó r g ã o s , q u e l h e s p e r m i t t e m a p r o p r i a r - s e de u m a p a r t e d o s 
p r i n c í p i o s f o r m a d o s p e l a s p l a n t a s , e d e os f a z e r e n t r a r o u t r a vez , 
n o r e i n o m i n e r a l d o n d e as p l a n t a s os h a v i a m r e t i r a d o . 

A s r e l a ç õ e s i n t i m a s e n t r e os m i n e r a e s e os vege t ae s s ã o t ã o 
g r a n d e s , q u e p ó d e - s e d i z e r d ' e s tes , q u e s ã o m i n e r a e s o r g a n i s a d o s , 
v i s t o q u e a sua m i s s ã o c o n s i s t e e m t r a n s f o r m a r m a t é r i a s e s t á v e i s 
e m s u b s t a n c i a s s u s c e p t í v e i s d e se d e c o m p o r V e m ao d e p o i s os a n i 
maes q u e u t i l i s a m es tas , m o d i f i ç a n d o - a s , d a n d o lhes o g r a u d e p e r 
f e i ç ã o i n d i s p e n s á v e l á sua t r a n s f o r m a ç ã o q u e m a i s t a r d e as faz 
e n t r a r n o n u m e r o das s u b s t a n c i a s m i n e r a e s , p r e s t a n d o - l h e s a f ô r m a 
d e b a i x o da q u a l as p l a n t a s as h a v i a m r o u b a d o á a t m o s p h e r a . 

Tabeliã dos equivalentes dos adubos. — D a m o s e m s e g u i d a a t a b e l i ã d o s 
e q u i v a l e n t e s d o s a d u b o s . I n d i c a m o s a p e n a s os a d u b o s m a i s c o n h e 
c i d o s , e as p r i n c i p a e s m a t é r i a s q u e p o d e m ser c o n s i d e r a d a s c o m o 
taes . N a p r i m e i r a c o l u m n a , e n c o n t r a - s e o n o m e da m a t é r i a f e r t i l i -
s a n t e ; na s e g u n d a , a q u a n t i d a d e d e azo te c o n t i d o e m r : o o o p a r t e s 
d a m a t é r i a ; n a t e r c e i r a , o n u m e r o de k i l o g r a m m a s a e m p r e g a r 
p a r a a a d u b a ç ã o d e u m h e c t a r e . 

E ' o e s t é r e o d e c u r r a l q u e s e r v i u d e e q u i v a l e n t e . S ã o n e c e s s á 
r i o s ( o m i n i m o ) 1 0 : 0 0 0 k i l o g r a m m a s d 'esse a d u b o p a r a e s t e r c a r u m 
h e c t a r e d e t e r r a ; o q u e e q ü i v a l e a d i z e r , q u e 1 0 : 0 0 0 k i l o g r a m m a s 
de m a t é r i a f e r t i l i s a n t e c o n t e n d o 4 p o r 1:000 d e a z o t e , a d u b a m u m 
h e c t a r e d e t e r r a e m c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s . O r a , na t a b e l i ã t o m o u - s e 
p a r a p o n t o d e c o m p a r a ç ã o u m h e c t a r e d e t e r r a e s t r u m a d a c o m 
1 0 : 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e e s t é r e o c o n t e n d o 4 p o r 1:000 d ' a z o t e . De 
s o r t e q u e s e r ã o n e c e s s á r i o s 5 :000 k i l o g r a m m a s d e m a t é r i a c o n t e n d o 
8 p o r 1:000 d e azo te p a r a a l c a n ç a r os m e s m o s r e s u l t a d o s ; e a s s i m 
p o r d e a n t e . 
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IV 

IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 

§ 1.°—IRRIGAÇÃO 

Um terreno qualquer pôde, por sua natureza, ser secco em de
m a s i a , o u , p e l o c o n t r a r i o , h u m i d o e m e x c e s s o . N o p r i m e i r o ca so , 
c u m p r e f o r n e c e r ao s o l o a a g u a n e c e s s á r i a , q u a n d o , p a r a o c o n s e 
g u i r , as o b r a s a f a ze r c o m esse f i m r e m u n e r e m o c a p i t a l e m p r e g a d o . 

Grav. |6.a — As melhores nguns 

N o s c l i m a s t e m p e r a d o s , as c h u v a s r a r a s vezes s ã o e x c e s s i v a s , 
e, e m a l g u n s , a n d a m p o r t a l f ô r m a d i s t r i b u í d a s nas d i v e r s a s e s t a 
ç õ e s , q u e s ô p o r s i b a s t a m p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o n o r m a l da v e 
g e t a ç ã o . N ã o a s s i m na zona i n t e r t r o p i c a l , e m q u e as c h u v a s o r a s ã o 
c o p i o s a s e m exces so , o r a , d u r a n t e u m a g r a n d e p a r t e d o a n n o , f a l 
t a m c o m p l e t a m e n t e ; e n a q u a l , e m r a z ã o d o s r a i o s a b r a z a d o r e s d o 
s o l d e s d e as 6 h o r a s d a m a n h ã a t é á s 6 da t a r d e , as e v a p o r a ç õ e s 
s ã o t ã o a c t i v a s q u e n a d a t ê e m d e c o m p a r á v e l c o m os p r i m e i r o s 
pa izes c i t a d o s . 



A l é m cTisso, n ã o s u s p e n d e n d o a n a t u r e z a a l l i a v e g e t a ç ã o , r e -
p e t i n d o - s e as p r o d u c ç õ e s d e m u i t o s vege taes m a i s d e u m a vez p o r 
a n n o , a c o n v e n i e n t e h u m i d a d e d o s o l o v a l e p o r m e t a d e d e t o d o s os 
s e r v i ç o s a g r i c o l a s . P o r t u d o i s so , d e v e , p o i s , a a t t e n ç ã o d o a g r i c u l 
t o r , d a zona t o r r i d a m u i t o e s p e c i a l m e n t e , c o n v e r g i r p a r a o b t e r m e i o s 
de t e r á sua d i s p o s i ç ã o a agua n e c e s s á r i a p a r a u m a p a r t e i m p o r 
t a n t e das suas c u l t u r a s . 

De quantas maneiras obra a i r r igação .—Em r e g r a g e r a l , a i r r i g a ç ã o é n e 
c e s s á r i a , s e m p r e q u e as t e r r a s p o s s u e m m e n o s d e dez p o r c e n t o d o 
seu peso d ' a g u a a u m a p r o f u n d i d a d e de t r i n t a e t r e s c e n t i m e t r o s . 
A s i r r i g a ç õ e s p o d e m t e r p o r fim o c o n s e g u i m e n t o d e r e s u l t a d o s 
d i v e r s o s : 

i . ° C o n d u z i n d o p a r a as t e r r a s s u b s t a n c i a s f e r t i l i s a n t e s , q u e n ã o 
s ò f o r n e c e m a l i m e n t o á s p l a n t a s , m a s c o n t r i b u e m p a r a a l t e r a r as 
c o n d i ç õ e s d o s o l o , e o seu r e l e v o , c o m o j á v i m o s , t r a t a n d o dos c o r 
r e c t i v o s ; 

2 . 0 F o r n e c e n d o ao s o l o a h u m i d a d e n e c e s s á r i a , n o s p e r i o d o s do 
t e m p o q u e n t e e secco, p a r a c o n s e r v a r o e s t a d o d e f r e s c u r a q u e a 
v e g e t a ç ã o e x i g e ; 

3 . 0 P r e v e n i n d o e m t e m p o f r i o , as c o n s e q ü ê n c i a s p r e j u d i c i a e s 
das geadas , q u a n d o o g r a u de t e m p e r a t u r a d i u r n a n ã o é b a s t a n t e 
pa ra d a r á se iva u m a n d a m e n t o r e g u l a r , o u p a r a des faze r o g e l o o u 
geada e t e m p e r a r a f r i a l d a d e i n t e n s a d o t e r r e n o . 

A s condições geraes, p a r a q u a l q u e r q u e se ja o s y s t e m a de i r r i 
g a ç ã o a d o p t a d o , t ê e m de se r e f e r i r ( A b e l a S a i n z ) á qualidade das 
águas, c i r c u m s t a n c i a s v a r i á v e i s d e clima, plantas o u culturas, natu
reza do solo, epochas e horas favoráveis, quantidade conveniente d'agua 
q u e se d e v e e m p r e g a r . 

A b o a q u a l i d a d e d a a g u a d e p e n d e da sua t e m p e r a t u r a , a r e j a 
m e n t o , e s u b s t a n c i a s d i s s o l v i d a s o u e m s u s p e n s ã o . 

Temperatura. — A s á g u a s e x c e s s i v a m e n t e f r i a s p r e j u d i c a m e r e t a r 
d a m a v e g e t a ç ã o , s e n d o o p i n i ã o c o r r e n t e , q u e d e v e m p o s s u i r , pe lo 
m e n o s , u m a t e m p e r a t u r a de - ) - 12° , p a r a p r o d u z i r e m b o m r e s u l t a d o . 
O m e i o d e o c o n s e g u i r é r e u n i n d o - a s e m t a n q u e s , o u l agoas d u 
r a n t e a l g u m t e m p o . 

Arejamento.—As á g u a s d e v e m c o n t e r , e n c o r p o r a d a e m s i , u m a 
ce r t a p o r ç ã o d ' a r , c o m o as á g u a s c o r r e n t e s ( g r a v . 4 6 . a ) , a p o n t o de 
p o d e r e m d i s s o l v e r c o m f a c i l i d a d e o s a b ã o . S ã o á g u a s cruas as dos 
p o ç o s o u m a n a n c i a e s p r o f u n d o s , p o r l he s f a l t a r s u f f i c i e n t e a r e j a m e n 
t o ; e e m taes casos r o u b a m o x y g e n i o á t e r r a e á s r a i ze s . D e v e m m e 
l h o r a r - s e d e p o s i t a n d o - a s e m r e s e r v a t ó r i o s a r e j a d o s p o r a l g u m t e m p o . 

Substancias dissolvidas.—As á g u a s p o d e m d i s s o l v e r m u i t o s p r i n c í p i o s . 
A s q u e c o n t ê e m saes a l c a l i n o s , n i t r o g e n a d o s , s u l f a t a d o s e p h o s p h a -
t a d o s b e n e f i c i a m as c u l t u r a s . A s ácidas p r o c e d e n t e s das m a t t a s , as 

ferrnginosas, as incruslantes e salobras p r e j u d i c a m , e d e v e m m e l h o 
r a r - s e , d e p o s i t a n d o - a s , filtrando-as a t r a v é s d e f a c h i n a s , p r e c i p i t a n -
d o - a s e m cascatas , o u a d d i c i o n a n d o l h e s m a t é r i a s q u e n e u t r a l i s e m 
Os seus d e f e i t o s . 

Substancias em suspensão.—As á g u a s a r r a s t a m m a t é r i a s o r g â n i c a s , l e -



173 

ves e t e r r o s a s d e v a r i a n a t u r e z a , q u e , c o m o j á v i m o s , f o r m a m os 
d e p ó s i t o s d e a l l u v i ã o , q u e d ã o t ã o g r a n d e v a l o r e f e c u n d i d a d e á s 
v á r z e a s e l e z i r i a s d o s r i o s . 

A n e c e s s i d a d e r e l a t i v a , a f r e q ü ê n c i a e a b u n d â n c i a da s r e g a s 
s ã o d i c t a d a s p e l a natureza do clima p r i v a t i v o d e ' c a d a r e g i ã o . P l a n 
tas ha q u e e m d e t e r m i n a d o s s i t i o s d i s p e n s a m as r e g a s , e q u e as 
r e q u e r e m r e p e t i d a s n o u t r o s . 

A s plantas q u e n o c l i m a d e P o r t u g a l e x i g e m m a i s r e p e t i d o e m 
p r e g o d ' e s t e m e i o , s ã o as h o r t a l i ç a s , os l a m e i r o s o u p r a d o s r e g a -
d i o s , e t o d a s as c o l h e i t a s d e v e r ã o c o m o o m i l h o , o f e i j ã o , as r a i z e s , 
os t u b e r c u l o s , e a l g u n s p o m a r e s , s o b r e t u d o d e l a r a n j e i r a s . 

A natureza e estado do solo i n f l u e m t a m b é m m u i t o . O s t e r r e n o s 
a r e n o s o s e p e r m e á v e i s s ã o v e r d a d e i r a m e n t e os q u e m a i s a p r o v e i t a m 
c o m este a u x i l i a r i m p o r t a n t e d a c u l t u r a . A f r e q ü ê n c i a e a b u n d â n c i a 
das i r r i g a ç õ e s e s t á e m r e l a ç ã o d i r e c t a c o m a a p t i d ã o das t e r r a s p a r a 
se s e c c a r e m . O e s t a d o d o t e r r e n o n ã o i n f l u e m e n o s ; o q u e se a c h a 
r e m e x i d o d e f r e s c o a b s o r v e m a i s a g u a d o q u e d e p o i s d e a s s e n t a r ; 
n ' e s te u l t i m o caso e m b e b e m e t a d e a p e n a s d a a g u a n e c e s s á r i a p a r a 
as p r i m e i r a s r e g a s . M a s á p r o p o r ç ã o q u e a t e r r a se vae e n r e l v a n d o , 
a c o r r e n t e d a a g u a d e t e m - s e m a i s , e o c o n s u m o d ' e s t a a u g m e n t a . 

A s epochas das regas e a sua r e p e t i ç ã o v a r i a d e a n n o p a r a a n n o , 
s e g u n d o o c o r r e r das e s t a ç õ e s : s ã o es tas q u e as d e t e r m i n a m . 

A s horas convenientes d i v e r s i f i c a m t a m b é m s e g u n d o as e s t a ç õ e s : 
no v e r ã o d e v e - s e r e g a r pe l a m a n h ã o u á t a r d e ; n o p r i n c i p i o d a p r i 
m a v e r a e n o o u t o n o s ã o m e l h o r e s as r e g a s d a s d e z h o r a s d a m a n h ã 
ao m e i o d i a . 

A quantidade d'agua ga s t a nas i r r i g a ç õ e s é e x t r e m a m e n t e v a 
r i á v e l , o q u e f a c i l m e n t e se d e p r e h e n d e d o q u e d e i x a m o s d i t o . N ã o 
p e r d e n d o d e v i s t a estes d a d o s , e m s o l o b e m p r e p a r a d o , d e c o n s i s 
t ê n c i a m e d i a n a , c o m q u a r e n t a a sessen ta p o r c e n t o de a r e i a , o g a s t o 
n e c e s s á r i o d ' a g u a p o r h e c t a r e é d e : 

E m a l g u n s pa i ze s d e c l i m a s e m e l h a n t e ao n o s s o , o g a s t o p o r 
h e c t a r e n ã o vae m u i t o a l é m d e t r i n t a e seis c e n t é s i m o s de l i t r o a 
u m l i t r o p o r s e g u n d o . A s r e g a s m a i s c o p i o s a s , á e x c e p ç ã o d o s t e r 
r e n o s a l a g a d o s d o s a r r o z a e s , n ã o e x i g e m o r d i n a r i a m e n t e m a i s a g u a 
d e q u e d o i s a t r e s l i t r o s p o r s e g u n d o . 

Irrigação por taboleiros ou canteiros.—O m e t h o d o g e r a l m a i s p e r f e i t o d e 
s e m e n t è i r a s p r a t e n c e s , h o r t i c o l a s , o u m e s m o c e r e a l i f e r a s d e r e g a -
d i o , c o n s i s t e e m , d e p o i s de a b e r t a s as r e g a d e i r a s m e s t r a s , q u e m u i 
tas vezes s ã o f e i t a s d e a l v e n a r i a , r e p a r t i r a t e r r a , d e a n t e m ã o a p l a i 
n a d a e n i v e l a d a , e m t a l h õ e s c u j o c o m p r i m e n t o p ô d e ser d e t r i n t a a 
s e s sen ta m e t r o s , e c u j a l a r g u r a v a r i a e n t r e o i t o a dez m e t r o s . C a d a 
u m d ' e s t e s t a l h õ e s r e p a r t e - s e e m c a n t e i r o s d e d o i s m e t r o s de l a r -

Litros por i " 
Em jardins e hortas 
Prados artiticiaes e colheitas de verão . 
Arvores e cereaes 

1,50 
1,00 
0,60 
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g u r a , t e n d o de c o m p r i d o o i t o a dez m e t r o s , q u e é a l a r g u r a d o t a 
l h ã o . 

Se a s e m e n t e i r a é f e i t a a l a n ç o , f o r m a d o s os t a l h õ e s , l a n ç a - s e 
a s e m e n t e , e e m s e g u i d a , r e p a r t e m - s e e m c a n t e i r o s : p o r esta f ô r m a , 
a s e m e n t e q u e v a e - e n v o l v i d a na t e r r a d e s t i n a d a a f o r m a r os c o m o -
ros faz c o m q u e estes se v i s t a m t a m b é m c o m a p l a n t a s e m e a d a , o 
q u e é u m m e i o d e a p r o v e i t a r t o d a a t e r r a , q u a n d o se t r a t a de f o r 
r a g e n s . A a l p i s t a e o a r r o z s e m e a m - s e s e m p r e a l a n ç o , o m i l h o , o 
m i l h o m i ú d o , o p a i n ç o , e t c , a n ã o ser p a r a f o r r a g e m , é m u i t o m e 
l h o r s e m e a l - o s ao c o v a t o , d e n t r o dos t a b o l e i r o s . 

Se o t a l h ã o m e d e q u a r e n t a m e t r o s e se a c h a d i v i d i d o e m v i n t e 
c a n t e i r o s ; p a r a r e g a r , c o m e ç a - s e p o r a b r i r b o c c a n o s c a n t e i r o s dos 
n ú m e r o s p a r e s ; m e t t e - s e a a g u a na r e g a d e i r a , e vae-se success iva-
m e n t e d e i x a n d o - a e n t r a r , p r i m e i r o no n . ° 2, ao d e p o i s n o n . ° 4 , e 
a s s i m p o r d e a n t e a t é ao f i m . C h e g a d o a este p o n t o , abre -se bocca 
n o n . ° I Q , e m s e g u i d a n o 17, ao d e p o i s n o 15, a t é c h e g a r ao n . ° 1, 
r e g a d o o q u a l , o h o m e m q u e d i r i g e a a g u a f e c h a a a b e r t a d a r e g a d e i 
r a m e s t r a , c o r t a n d o esta m a i s a d e a n t e p a r a r e g a r o s e g u i n t e t a l h ã o . 

E ' c l a r o q u e este s y s t e m a de i r r i g a ç ã o n ã o é p o s s í v e l es tabe le-
ce l -o s e n ã o e m t e r r e n o s n i v e l a d o s e t i r a d o s a t r a i n e l , p o r ser o m e i o 
m a i s p r ó p r i o pa ra n ã o e s p e r d i ç a r a g u a a l g u m a . 

Regas por submersão. — E s t e m o d o de i r r i g a ç ã o c o n s i s t e e m c o b r i r 
c o m agua t o d a a s u p e r f í c i e d o so lo d u r a n t e u m e s p a ç o d e t e m p o 

Giav. 47.a — Diversos modos de i r r i g a i ' 

m a i s o u m e n o s l o n g o . P a r a q u e i s t o se c o n s i g a , es tabe lece-se u m 
d i q u e e m t o r n o d a t e r r a que se p r e t e n d e r e g a r O d i q u e p ô d e exe 
c u t a r - s e f a c i l m e n t e d a n d o u m r e g o c o m a c h a r r u a e m v o l t a d o t e r 
r e n o e n r e l v a d o , se se t r a t a de u m p r a d o , v o l t a n d o a l e i v a p a r a d e n 
t r o : a a g u a é t r a z i d a p o r u m a r e g a d e i r a o u v a l i a , e é r e t i d a p e l o 
d i q u e . 

N o i n v e r n o a r ega p ô d e d u r a r sete o u o i t o d i a s ; n a o c e a s i ã o da 



i 7 5 

v e g e t a ç ã o , a a g u a n ã o d e v e p e r m a n e c e r n o p r a d o m a i s d e v i n t e e 
q u a t r o h o r a s . 

N ã o é p r a t i c a v e l es te m o d o d e i r r i g a ç ã o n o v e r ã o c o m á g u a s 
t u r v a d a s p o r c h u v a s t o r r e n c i a e s : o l o d o p e g a r - s e - h i a á h e r v a ; e o 
f e n o c o l h i d o c o b r i r - s e - h i a d e u m a p o e i r a q u e , d i m i n u i n d o - l h e o v a 
l o r , o p o d i a t o r n a r n o c i v o aos a n i m a e s . 

Rega por meio de regadeiras. — P a r a r e g a r os t e r r e n o s i n c l i n a d o s , e m 
prega-se o s y s t e m a d e i r r i g a ç ã o p o r m e i o d e r e g a d e i r a s d e n i v e l . 
P o r este m e i o , e s p a l h a - s e a a g u a p o r t o d a a s u p e r f í c i e d o t e r r e n o , 
s e m q u e possa ficar e s t a g n a d a e m p a r t e a l g u m a . 

C o m e ç a - s e p o r a b r i r u m a v a l i a d e a l i m e n t a ç ã o , l a d e a n d o d e 
c i m a a b a i x o o t e r r e n o d e s t i n a d o a se r r e g a d o : es ta v a l i a d e v e t e r 
t r i n t a c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e e v i n t e e c i n c o d e l a r g u r a ; e t e m 
de c o m m u n i c a r c o m o r i b e i r o o u r e s e r v a t ó r i o q u e d e v e f o r n e c e r a 
agua d e r e g a . 

A o l o n g o d ' e s t a v a l i a de a l i m e n t a ç ã o , a d i s t a n c i a s q u e v a r i a m 
s e g u n d o a n a t u r e z a d o s o l o , e e m s e n t i d o t r a n s v e r s a l , a b r e m - s e r e 
g a d e i r a s d e n i v e l ; faz se c h e g a r a a g u a s u c c e s s i v a m e n t e a c a d a u m a 
d 'es tas r e g a d e i r a s , das q u a e s t r a s b o r d a p o u c o a p o u c o , r e g a n d o t o d a 
a r e l v a d o p r a d o , d e s c e n d o l e n t a m e n t e a t é á p a r t e i n f e r i o r 

N a s t e r r a s m u i t o p e r m e á v e i s , p o d e m - s e e s t a b e l e c e r r e g a d e i r a s a 
t res m e t r o s de d i s t a n c i a u m a s d a s o u t r a s ; n o s o l o e m q u e a a g u a 
se n ã o e m b e b e f a c i l m e n t e , é c o s t u m e e s p a ç a l - a s d e t r i n t a a q u a r e n t a 
m e t r o s . 

Se se n ã o d i s p õ e s e n ã o de u m f r a c o v o l u m e d ' a g u a , a b r e - s e na 
p a r t e s u p e r i o r d o p r a d o u m r e s e r v a t ó r i o e m q u e as á g u a s se r e ú 
n e m . Se esse r e s e r v a t ó r i o a c o n t e c e e s t a r s i t u a d o nas v i s i n h a n ç a s 
dos e s t a b u l o s , d e v e m - s e d i r i g i r p a r a a l l i os e n x u r r o s das a b e g o a r i a s 
e c a v a l l a r i ç a s -

Irrigação por margens .—Appl icada a s u p e r f í c i e s de i n c l i n a ç ã o m e n o s 
s e n s í v e l , o s y s t e m a de i r r i g a ç ã o p o r m a r g e n s ( g r a v . 4 8 . a ) é o m a i s 
p e r f e i t o d e t o d o s . A m a r g e m , q u e n ã o é m a i s d o q u e a t e r r a e r 
g u i d a e a b a h u l a d a e n t r e r e g o e r e g o , d e v e t e r d e l a r g u r a p a r a cada 
"uma das abas o i t o a dez m e t r o s , se a t e r r a é p o u c o p e r m e á v e l , e 
c i n c o a seis q u a n d o o é e m f o r t e g r a u . O c o m p r i m e n t o d c c a d a 
m a r g e m é de sessen ta a o i t e n t a m e t r o s c o n f o r m e a n a t u r e z a d o s o l o . 
O d e c l i v e d e c a d a u m a das abas é d e o m , i 5 a o m , 2 o p o r m e t r o s . A s 
m a r g e n s t ê e m o m , i 5 a o m , 2 0 de a l t u r a n o p o n t o m a i s e l e v a d o , q u e 
é e x a c l a m e n t e o c e n t r o p o r o n d e é t r a ç a d a a r e g a d e i r a . A o s desa-
g u a d o u r o s l a t e r a e s d á - s e o m , 2 0 a o m , 2 5 de l a r g u r a p o r o m , i 6 a o' 1 1 ,20 
de p r o f u n d i d a d e ; e d e v e m t e r u m t r a i n e l d e t r e s a c i n c o p o r c e n t o , 
p a r a d e s p e j a r as s o b r a s das á g u a s s e m q u e h a j a e s t a g n a ç ã o o u i n 
t e r r u p ç ã o na d e s c a r g a . 

A s á g u a s q u e s e r v i r a m a r e g a r u m a s é r i e de m a r g e n s o u t a b o -
l e i r o s , p o d e m s e r v i r p a r a a i r r i g a ç ã o d e o u t r a s é r i e : m a s , p a r a q u e se 
n ã o d ê o i n c o n v e n i e n t e d o l i q u i d o r e f l u i r aos d e s a g u a d o u r o s da p r i 
m e i r a , é n e c e s s á r i o t r a ç a r a v a l e t a d e d e s c a r g a , q u e ha d e r e c e b e r 
as s o b r a s das á g u a s e t r a n s m i t t i l - a s á s r e g a d e i r a s d a s e g u n d a s é r i e , 
d e - m a n e i r a q u e se n ã o d ê a q u e l l e i n c o n v e n i e n t e . 
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E m u m d o s l a d o s d o p r a d o d e i x a - s e u m c a m i n h o c o m 2 m , 3 0 a 
t r e s m e t r o s d e l a r g u r a p a r a s e r v e n t i a dos c a r r e t o s . 

A q u a n t i d a d e d ' a g u a a d a r p o r h e c t a r e n ã o se c a l c u l a , g e r a l 
m e n t e , s e n ã o p a r a as r egas d e v e r ã o . E m paizes c o m o o nosso , o 
n u m e r o o r d i n á r i o d e regas , d u r a n t e os seis mezes d e v e r ã o , é de 

B 

D 1) 

E 

G 

Grav. 48." — I r r i g a ç ã o cm margens : C, valia 
ou canal; A, comporta; B, rego mestre para a distri
buição das águas ; E, regadeira seguindo a linha 
mais elevada da margem; D, lados da margem ba
nhados pela agua Fh, regos de exgoto levando as 
sobras de descarga a ti. 

doze p a r a os p r a d o s n a t u r a e s , c i n c o p a r a os l u z e r n a e s e t r e s para 
os m i l h e i r a e s . C a d a rega d o s p r i m e i r o s a b s o r v e o r d i n a r i a m e n t e o i 
t o c e n t o s m e t r o s c ú b i c o s p o r h e c t a r e , s e i s c e n t o s os s e g u n d o s , e q u a 
t r o c e n t o s os t e r c e i r o s . 

A q u a n t i d a d e d ' agua q u e se a p p l i c a a u m p r a d o d u r a n t e as r e 
gas n ã o é t o d a a b s o r v i d a pe l a r e l v a o u pe la c a m a d a a r a v e l : de c e m 
l i t r o s d á g u a o s o l o r ecebe v i n t e e c i n c o l i t r o s , os r e g o s d ' e x g o t o 
s e t e n t a e c i n c o . 

Q u a n d o as á g u a s s ã o b e m g o v e r n a d a s o u d i r i g i d a s , u m a c o r 
r e n t e c o n s t a n t e d e q u a r e n t a e q u a t r o l i t r o s p o r s e g u n d o , r e g a t r i n t a 
c sete h e c t a r e s e m p r a d o s de v e r ã o , r e c e b e n d o d o z e r e g a s c o m i n -
t e r v a l l o s de doze d i a s cada u m a . O s p r a d o s m a r g e a d o s d e m a n d a m 
m a i s agua : s e n d o n e c e s s á r i o u m e s t o q u e d ' a g u a de v i n t e e c i n c o a 
t r i n t a l i t r o s p o r s e g u n d o p a r a l i m a r e m v i n t e e q u a t r o h o r a s u m 
h e c t a r e . 

U m a a b e r t u r a r e c t a n g u l a r f o r m a d a p o r l ages , t e n d o c o n s t a n t e 
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m e n t e as d i m e n s õ e s de o r a , 4 o d e a l t u r a p o r o m , 2 0 d e l a r g u r a , e s e n d o 
a c a m a d a d ' a g u a a c i m a d o b o r d o s u p e r i o r d o o r i f i c i o d e o m , i o de 
e spes su ra , f o r n e c e q u a r e n t a e q u a t r o l i t r o s p o r s e g u n d o . 

N o s p r a d o s a s s i m d i s p o s t o s , os p r e c e i t o s a s e g u i r nas r e g a s s ã o 
os s e g u i n t e s : — N o o u t o n o , r e g a a b u n d a n t e p r o l o n g a d a d u r a n t e 
q u i n z e d i a s o u u m m e z , se a t e r r a o p e r m i t t e , i n t e r r o m p i d a d e o i t o 
e m o i t o d i a s se o s o l o é c o m p a c t o ; n o m o m e n t o d e g e a d a s f o r t e s , 
n e n h u m a s r e g a s , t e r r e n o p e r f e i t a m e n t e e n x u t o ; d e p o i s das g e a d a s , 
r egas p o r m e n o s t e m p o d o q u e n o o u t o n o , t e r r e n o p o s t o a secco 
f r e q ü e n t e s v e z e s ; d u r a n t e os c a l o r e s r e g a s d e p o u c a d u r a ç ã o e f e i t a s 
d e n o i t e , a b s t e n ç ã o d e dez d i a s a n t e s de c a d a c ó r t e d ' h e r v a . 

1 s 
. 1 

1 

1 s 
. 1 
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sUm ** j f 
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Grav • 4Ç).a — IrrJg-aç&o por s u b m e r s ã o : R, ribeira ou 
canal; B, presa; 4" aberta; F, regadeira; C, comporta de 
descarga; G, valia de descarga; PP, prados, ou outras cul
turas que recebem a agua; D, pequenos comoros de terra 
para suster as águas. 

Irrigação por submersão e por infiltração.— D e v e m o s t a m b é m l e m b r a r a 
r ega p o r s u b m e r s ã o , t a l q u a l se e x e c u t a nos a r r o z a e s e nos c a n 
t e i r o s das h o r t a s , a q u a l é e g u a l m e n t e a p p l i c a v e l aos p r a d o s ; e a 
r e g a p o r i n f i l t r a ç ã o q u e c o n v é m s ó aos t e r r e n o s da n a t u r e z a p o r o s a , 
e d e p e q u e n a o u n e n h u m a i n c l i n a ç ã o , a q u a l c o n s i s t e , e m p r a t i c a r , 
de d i s t a n c i a e m d i s t a n c i a , v a l l a s q u e e s t ã o seccas h a b i t u a l m e n t e , 
m a s nas quaes se p ô d e i n t r o d u z i r a g u a á v o n t a d e . N este s y s t e m a a 
a g u a e m vez d e p e n e t r a r na t e r r a p e l a s u p e r f í c i e , i n f i l t r a - s e nas p a 
r e d e s p o r o s a s d o s f o s s o s , i n d o a s s i m a l c a n ç a r as ra izes das p l a n t a s . 

Machinas hydraulicas.— Q u a n d o a a g u a se n ã o e n c o n t r a a s u f f i c i e n t e 
a l t u r a d e n i v e l , é n e c e s s á r i o e l e v a l - a p o r m e i o d e a p p a r e l h o s , a q u e 
se d á o n o m e d e m a c h i n a s h y d r a u l i c a s . L i m i t a r - n o s - h e m o s a i n d i c a r 
os m e n o s v u l g a r e s e m a i s r e c o m m e n d a v e i s p a r a a nossa a g r i c u l 
t u r a . 



178 

Bombas aspirantes.—São b e m c o n h e c i d a s . A p r e s s ã o a t m o s p h e -
r i c a é e m p r e g a d a n 'es te s y s t e m a , q u e c o n s t a de u m c y l i n d r o ô c o , no 
q u a l se m o v e a l t e r n a t i v a m e n t e u m e m b o l o , d e s t i n a d o a p r o d u z i r u m 
c e r t o v á c u o . D u a s v á l v u l a s q u e se a b r e m de b a i x o pa ra c i m a , u m a 
c h a m a d a d e a s p i r a ç ã o no t u b o c o r r e s p o n d e n t e i n f e r i o r , e o u t r a de 
r e t e n ç ã o , n o p r ó p r i o e m b o l o , c o m p l e t a m o m a c h i n i s m o . E s t a b o m b a 
s ó p ô d e e l eva r agua a o i t o m e t r o s de a l t u r a , q u e é u m p o u c o m e n o s 
d o q u e a c o r r e s p o n d e n t e ao peso da a t m o s p h e r a ao n i v e l d o m a r 

Bomba aspirante e premente.— E s t a b o m b a , d e p o i s de l e v a n t a r a 
a g u a a o i t o m e t r o s , c o n s e g u e e l eva l -a a m a i o r a l t u r a , p e l a p r e s s ã o do 
e m b o l o ao b a i x a r , d a n d o - l h e s a h i d a a t r a v é s de u m t u b o a scenden te , 
e m q u e se acha c o l l o c a d a a v á l v u l a de r e t e n ç ã o e m vez d e ser n o e m 
b o l o : a sua p o t ê n c i a e l e v a d o r a , g u a r d a d a a r e l a ç ã o c o m a f o r ç a m o 
t r i z , é i l l i m i t a d a . U m h o m e m l e v a n t a c o m este a p p a r e l h o m a i s de 
dez l i t r o s de a g u a p o r m i n u t o a v i n t e c i n c o m e t r o s d e a l t u r a , o u 
m a i s de v i n t e l i t r o s a doze m e t r o s . 

Bombas centrífugas.—O m e c h a n i s m o d 'es tas b o m b a s c o n s i s t e e m 
u m a ca ixa r e d o n d a h e r m e t i c a m e n t e f e c h a d a e a t r a v e s s a d a p o r u m ei-; 
x o , o q u a l s u s t e n t a u m a r o d a de h e l i c e s d e n t r o da d i t a c a i x a . A o g i 
r a r r a p i d a m e n t e o e i x o , os h e l i c e s , a r r a s t a d o s n o . s e u m o v i m e n t o de ' 
r o t a ç ã o , a s p i r a m a a g u a p a r a o c e n t r o , o n d e se a c h a m os t u b o s de 
a b s o r p ç ã o , s e n d o ao d e p o i s r e c h a ç a d a p a r a a p e r i p h e r i a pe la a c ç ã o 
da f o r ç a c e n t r i f u g a q u e se d e s e n v o l v e , e q u e se c o m m u n i c a i n s t a n t a 
n e a m e n t e ao l i q u i d o , e scapando-se es te , e m ac to c o n t i n u o , pe lo t u b o 
d e s a h i d a o u de i m p u l s ã o . F o r m a d o o v á c u o n o c e n t r o da t u r b i n a , 
t o r n a l o g o a e n c h e r - s e c o m a a g u a c o n t i d a nos t u b o s d e a b s o r p ç ã o 
p o r m e i o da p r e s s ã o a t m o s p h e r i c a ; e este e f f e i t o , r e p r o d u z i n d o - s e a 
cada i n s t a n t e , d á l o g a r a u m a c o r r e n t e de a g u a c o n t i n u a . 

E s t a s b o m b a s , ha t e m p o s i n t r o d u z i d a s nas p r o p r i e d a d e s de a l 
g u n s dos nossos g r a n d e s a g r i c u l t o r e s , s ã o de r e s u l t a d o e x t r a o r d i n á 
r i o s , pe l a a b u n d â n c i a d ' a g u a q u e f o r n e c e m . U m a b o m b a a s p i r a n t e 
p r e m e n t e , t r a b a l h a n d o a s a n g u e , e m p r e g r a n d o - s e u m a p a r e l h a d e 
c a v a l l o s o u u m a j u n t a de b o i s p a r a a f a ze r m o v e r p o r u m e n g e n h o , 
p ô d e e l e v a r , a doze m e t r o s de a l t u r a , d u z e n t o s l i t r o s d ' a g u a p o r m i 
n u t o . U m a b o m b a c e n t r i f u g a , c o m e s f o r ç o a n á l o g o , e a e g u a l a l 
t u r a , p ô d e p r o d u z i r , pa ra c i m a de q u a t r o c e n t o s l i t r o s , c o m t u b o s de 
a s p i r a ç ã o d e o m , i o de d i â m e t r o . A s m e s m a s b o m b a s m o v i d a s pe la 
f o r ç a de o i t o a dez c a v a l l o s v a p o r , p o d e m d a r d e seis m i l a dez m i l 
l i t r o s de a g u a p o r m i n u t o , s e g u n d o a a l t u r a e m a i s c i r c u m s t a n c i a s 
d o a p p a r e l h o . 

C o m b o m b a s de e g u a l s y s t e m a , m a s de m a i o r e s d i m e n s õ e s , 
p ó d e - s e e l eva r a u m a a l t u r a de q u i n z e a v i n t e . m e t r o s c ú b i c o s p o r 
m i n u t o ; e ha a i n d a o u t r a s q u e a n o v e m e t r o s d e a l t u r a p o d e m f o r 
n e c e r n o v e n t a m e t r o s d e n t r o d o m e s m o e s p a ç o d e t e m p o , i s t o é , 
d a r u m v o l u m e d ' a g u a q u e e m u m a h o r a p ô d e r e g a r sete a n o v e h e 
c t a r e s de t e r r a , e e m dez h o r a s s e t e n t a a n o v e n t a h e c t a r e s . E a d m i t -
t i n d o , c o m o n o t a S a i n t z , q u e e n t r e d u a s r egas c o n s e c u t i v a s se d ê 
o i n t e r v a l l o de o i t o d i a s , t r a b a l h a n d o esta b o m b a s e g u i d a m e n t e , da
r i a p a r a r e g a r d o i s m i l h e c t a r e s ! B o m b a s c o m esta f o r ç a , n ã o c o n -
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v é m g e r a l m e n t e p a r a se r e m p r e g a d a s nas i r r i g a ç õ e s : a s u a a p p l i 
c a ç ã o é e s s e n c i a l m e n t e a p r o p r i a d a ao e x g o t a m e n t o d e p a u e s o u d e 
p â n t a n o s . 

Outros engenhos hydráulicos.—O limpano é u m a e s p é c i e d e t a m 
b o r c o m t a b i q u e s e n v o l v e n t e s , q u e d e s e n v o l v e a sua c u r v a t u r a d o 
c e n t r o p a r a a c i r c u m f e r e n c i a da r o d a , na q u a l e x i s t e m b o c c a s o u 
a b e r t u r a s p a r a t o m a r a g u a . E s t a e leva-se s o b r e a s u p e r f í c i e c o n c a v a 
d ' a q u e l l e t a b i q u e , ao g i r a r o t i m p a n o , a t é c h e g a r ao c e n t r o d o m e s 
m o a p p a e r l h o , d o q u a l sahe p o r o u t r a a b e r t u r a l a t e r a l . 

C o m o se v è , es te m e c h a n i s m o s ò e l e v a a a g u a á m e t a d e d a s u a 
a l t u r a ; p o r é m é c o n s i d e r á v e l a s u a p o t ê n c i a e l e v a d o r a . U m t i m p a n o 
de 5 m ,85 d e d i â m e t r o , c o m v i n t e q u a t r o t a b i q u e s , e n t e r r a n d o na 
agua o m , 2 4 , e d a n d o d u a s e m e i a v o l t a s p o r m i n u t o , e l eva n o d i t o 
t e m p o a 2 m , 6 o d e a l t u r a m a i s d e v i n t e m e t r o s c ú b i c o s d ' a g u a . P õ e - s e 
e m m o v i m e n t o p o r m e i o d e u m a r o d a h y d r a u l i c a , á q u a l d á i m p u l s o 
a m e s m a c o r r e n t e d o r i o , o u c o m m a c h i n a d e v a p o r p a r e n x u g a r 
p â n t a n o s . 

E ' m a i s f á c i l d e e s t a b e l e c e r u m a r o d a h y d r a u l i c a , q u e s u p p o r t e 
l a t e r a l m e n t e n a sua c i r c u m f e r e n c i a p e q u e n o s c a i x o t i n s d e z i n c o d e 
dez l i t r o s d e c a p a c i d a d e , q u e se e n c h e m e se v a s a m e m c a d a v o l t a 
da r o d a . S ã o d e m e n o r f o r ç a d o q u e os t i m p a n o s , m a s p o d e m e l e 
v a r a a g u a q u a s i á a l t u r a da r o d a , e m o v e m - s e c o m a m e s m a c o r 
r e n t e o u s a l t o d ' a g u a . E ' m u i t o v u l g a r n o s c a m p o s d e C o i m b r a . 

A t a b e l i ã s e g u i n t e i n d i c a ( R . P o r e t o ) o n u m e r o d e r e g a s e q u a n 
t i d a d e d ' a g u a e m p r e g a d a e m v á r i o s pa izes p a r a d i v e r s a s c u l t u r a s . 

QUANTIDADE D'AGUA EMPREGADA NA IRRIGAÇÃO DAS SEGUINTES CULTURAS 

Natureza das culturas 
Numero 

de 
regas 

Quantidade 
d'agna 

por hectare 
em cada rega 

Metros cúbicos 

Localidades 
a que se referem 

estes dados 

Prados naturaes 11 300 Pyrencus oricntaes 
Trevo commum • • 4 350 Pyreneus orientacs 

6 250 Provença 
2 250 Provença 

Sorgho. . . . . . 5 350 Valle do Rodano 
2 350 Margens do Rheno 

Linho . . . . . . . . . 3 400 Auvergnia 
2 300 Pie monte 

Mi lho 3 300 Lombardia 
Trigo e cevada 3 350 Pyreneus orientaes 
Centeio e aveia. . i 300 Pyreneus orientaes 
Favas e hervilhas 2 350 Pyreneus orientaes 
Lupulo . . . . 2 350 Norte de Hespanha 

2 300 Norte de Hespanha 
1 300 Norte de Hespanha 

Oliveira . . 3 300 Foz do Rhodano 
Figueira. 3 3OO Foz do Rhodano 
Laranjeira 20 200 Argél ia 
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§ 2.° —DRENAGEM 

Distinguem-se tres gêneros diversos de operações, que têem por 
í i m l i v r a r as t e r r a s das á g u a s n o c i v a s á s d i f f e r e n t e s c u l t u r a s . O p r i 
m e i r o p õ e a secco u m p a u l q u a l q u e r : é o enxugo, c u j a e x e c u ç ã o e s t á 
f ó r a das o p e r a ç õ e s o r d i n á r i a s d a a g r i c u l t u r a ; o s e g u n d o , o sanea
mento o u desaguamento, q u e e x g o t a d a h u m i d a d e s u p e r a b u n d a n t e a 
c a m a d a a r a v e l ; o t e r c e i r o , o exgotamento, q u e e x t r a h e o excesso d e 
f r e s q u i d ã o t a n t o ao s o l o c o m o ao s u b - s o l o . 

Desaguadouros, margens, c a m a l h õ e s . — P a r a c o n s e g u i r o s e g u n d o m e i o , o 
a g r i c u l t o r l i m i t a - s e a d a r d e s a g u a d o u r o s á t e r r a , c o n v e n i e n t e m e n t e 
t r a ç a d o s , o u a l a v r a r o t e r r e n o á m a r g e m m a i s o u m e n o s l a r g a e d e 
s u p e r f í c i e c o n v e x a , o u ao c a m a l h ã o , t e r r a l e v a n t a d a e n t r e r e g o e 
r e g o . 

Vallas ou sanjas de exgoto.— C o n s e g u e - s e o t e r c e i r o fim, o u o e x g o t a -
t a m e n t o das t e r r a s , p o r d i f f e r e n t e s f ô r m a s . A p r i m e i r a e m a i s s i m 
p les , è a d e a b r i r v a l l a s o u s a n j a s d ' e x g o t o a c é u d e s c o b e r t o , r e p a r 
t i n d o c o m e l l a s o t e r r e n o e m v á r i o s t a l h õ e s . E s t e s y s t e m a , q u e t e m 
o i n c o n v e n i e n t e d e e s t o r v a r a l a v o u r a e t o r n a i - a m a i s d i s p e n d i o s a , 
a p r e s e n t a c o m t u d o a v a n t a g e m d e s e r d e u m a e x e c u ç ã o m a i s e c o n ô 
m i c a ; e é p r i n c i p a l m e n t e p r ó p r i o p a r a os t e r r e n o s l e v e s , p o r q u e n ã o 
os e x g o t a d e m a i s , c o n s e r v a n d o n o s u b - s o l o u m a c e r t a d ó s e d ' a g u a 
d e c h u v a . 

Guaivagem.—Outro m e i o e m p r e g a d o p a r a o m e s m o fim, é o q u e 
c o n s i s t e e m a b r i r v a l l a s , n o f u n d o das q u a e s se f ô r m a u m c a n o d e 
p e d r a s o l t a , s o b r e o q u a l se l a n ç a u m a c a m a d a d e c a l h a u , a q u a l r e 
cebe a t e r r a d e s t i n a d a a e n t u l h a r n o v a m e n t e as v a l l a s : es te m o d o d e 
e x g o t a m e n t o é d u r a d o u r o , m a s m u i t o d i s p e n d i o s o . E ' es te o s y s t e m a 
q u e se c h a m a p r o p r i a m e n t e guaivagem. T a m b é m se u s a e n c h e r o 
f u n d o das v a l l a s c o m p e d r a m i ú d a , c o b r i n d o - a c o m f a c h i n a d e r a m o s 
v e r d e s , a t r a v é z d o s q u a e s a a g u a filtra; o u , m u i t a s vezes , s ó c o m t r o 
ç o s de p i n h e i r o s a s sen tes s o b r e p e d r a s e c o b e r t o s c o m f a c h i n a e 
m o l h o s d e v i d e s : m e t h o d o m u i t o i m p e r f e i t o , p o s t o q u e e c o n ô m i c o , 
p o r q u e a f a c h i n a e os t o r o s d o s p i n h e i r o s a p o d r e c e m e a c a m a m d e n 
t r o d e b r e v e t e m p o , o u a t e r r a se i n t e r p õ e e n t r e as p e d r a s , r e a p p a -
r e c e n d o os i n c o n v e n i e n t e s q u e se p r e t e n d e d e b e l l a r 

Drenagem.—Ha, p o r é m , u m a m a n e i r a m a i s p e r f e i t a , e m p r e g a d a nos 
t e r r e n o s r i c o s q u e p o d e m d a r p r o d u c t o s v a n t a j o s o s , a q u a l c o n s i s t e , 
e m c o l l o c a r n o f u n d o d e f o s s o s o u v a l l a s e s t r e i t a s , a b e r t a s á p r o f u n 
d i d a d e d e i r a , 2 5 , m a n i l h a s p o r o s a s d e b a r r o c o s i d o , d e v i n t e e c i n c o 
a q u a r e n t a e q u a t r o m i l í m e t r o s d e d i â m e t r o e t r i n t a c e n t i m e t r o s d e 
c o m p r i m e n t o . E s t a s m a n i l h a s , c o l l o c a d a s u m a s e m s e g u i d a á s o u 
t r a s , v ã o d a r a u m c a n a l o u f o s s o a b e r t o na e x t r e m i d a d e a m a i s 
b a i x a d o t e r r e n o q u e se p r e t e n d e r e x g o t a r , o u a o u t r a s m a n i l h a s d e 
m a i o r d i â m e t r o a q u e se d á o n o m e d e canos collectores. A s v a l l a s 
d e v e m ser a b e r t a s n o s e n t i d o d a m a i o r i n c l i n a ç ã o d o s o l o , e, n a 
m a i o r p a r t e d o s ca sos , a dez o u d o z e m e t r o s d e d i s t a n c i a u m a s das 
o u t r a s . A d i s t r i b u i ç ã o , p o r é m , d a s m a n i l h a s v a r i a n e c e s s a r i a m e n t e 
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d e u m p a r a o u t r o c a m p o , e á s vezes n a m e s m a t e r r a ; p o r q u e m e s m o 
e m u m p e q u e n o e s p a ç o de t e r r e n o essa d i s t r i b u i ç ã o d e p e n d e das 
d e s e g u a l d a d e s de n i v e l q u e o t e r r e n o a p r e s e n t a r . N o f u n d o de cada 
d e p r e s s ã o de t e r r e n o , d e v e c o r r e r u m c a n o c o l l e c t o r ao q u a l v ã o 
d a r as o u t r a s m a n i l h a s . N o a s s e n t a m e n t o d 'es tas , u m a i n c l i n a ç ã o de 
u m a q u a t r o m i l í m e t r o s p o r m e t r o é s u f f i c i e n t e p a r a o b o m r e s u l 
t a d o d a o p e r a ç ã o . 

A s v a l l a s nas quaes se c o l l o c a m as m a n i l h a s d e v e m t e r de bocca 
apenas q u a r e n t a a c i n c o e n t a c e n t i m e t r o s c o m u m a p r o f u n d i d a d e de 
i m , 2 5 , e o f u n d o d e v e t e r j u s t a m e n t e a l a r g u r a d o d i â m e t r o das m a 
n i l h a s . 

A b r e m - s e os fossos c o m baldes de v a l l a d o r e s , u m dos quaes 
n ã o t e m m a i s l a r g u r a d o q u e as m a n i l h a s . L i m p a - s e o f u n d o d o 
fosso c o m u m a d r a g a c u j o f e r r o t e m a m e s m a d i m e n s ã o d a m a n i l h a . 

L o g o q u e a v a l i a e s t á a b e r t a , r e p a r t e m se as m a n i l h a s pe l a 
b o r d a , e n o caso de p r e c i s a r e m d e m a n g u e i r a s — e s p é c i e d e a n n e i s 
d e b a r r o c o s i d o q u e d e v e m e n v o l v e r as j u n t a s das m a n i l h a s — d i s 
t r i b u e m - s e j u n t a m e n t e c o m as m a n i l h a s . U m t r a b a l h a d o r e x e r c i 
t a d o p e g a s u c c e s s i v a m e n t e nos c a n u d o s d e b a r r o a s s i m p r e p a r a d o s , 
e c o l í o c a - o s no f u n d o d o fo s so c o m u m i n s t r u m e n t o e m f ô r m a de 
g a n c h o c h a m a d o agulha. A o d e p o i s c o b r e cada j u n t a c o m f r a g m e n 
t o s d e m a n i l h a s , p a r a t o r n a r m e n o s d i r e c t a a i n f i l t r a ç ã o a q u o s a , e 
m e l h o r p r e v e n i r a i n t r o d u c ç ã o das p a r t í c u l a s t e r r o s a s . Q u a n d o se 
o p e r a e m t e r r e n o s m u i t o a r e i e n t o s , é m e s m o c o n v e n i e n t e , e n v o l v e r 
o f r a g m e n t o das m a n i l h a s q u e c o b r e cada j u n t a , c o m u m p e d a ç o de 
b a r r o a m a s s a d o , c o m o se se qu izesse e v i t a r a p r ó p r i a i n t r o d u ç ã o da 
a g u a . 

A p e n a s os t u b o s e s t i v e r e m c o l l o c a d o s , c o m p r i m e - s e f o r t e m e n t e 
s o b r e e l l e s a t e r r a r u i m e a m a i s c o m p a c t a ; — a m a i s c o m p a c t a , 
p a r a i m p e d i r as i n f i l t r a ç õ e s a r e i e n t a s , — a m a i s r u i m a f i m d e q u e 
as ra izes a n ã o p r o c u r e m , i n t r o d u z i n d o - s e ao d e p o i s nas m a n i l h a s . 
P o r o u t r o l a d o , p a r a q u e n ã o p o s s a m p e n e t r a r n o s c anos quaes -
q u e r a n i m a e s , f i x a - s e u m a r e d e de a r a m e n a b o c c a das m a n i l h a s , 
q u e se r e n o v a s e m p r e q u e f ô r n e c e s s á r i o . 

Q u a n d o o t e r r e n o a p r e s e n t a n a s c e n t e s , a d i s p o s i ç ã o das m a n i 
l h a s d e v e r á r e f e r i r - s e á das na scen t e s , c o n v i n d o m u i t a s vezes e s t a 
b e l e c e r , a t é u m a c e r t a p r o f u n d u r a , t u b o s v e r t i c a e s d e s t i n a d o s a r e 
c o l h e r a a g u a i n t e r i o r . P a r a os c o l l o c a r a b r e m - s e b u r a c o s c o m a la 
v a n c a s . 

O u t r a s vezes , usa-se d e e x g o t o s v e r t i c a e s c h e i o s d e p e d r a b r i 
t a d a , a f i m de p ô r as m a n i l h a s e m c o m m u n i c a ç ã o c o m u m a c a m a d a 
p e r m e á v e l s i t u a d a a p e q u e n a p r o f u n d i d a d e . 

A d r e n a g e m d e u m h e c t a r e , c o m fossos e s p a ç a d o s a dez m e t r o s , 
c u s t a o m á x i m o 1 2 8 ^ 0 0 0 r é i s , o m i n i m o 3 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

A s m a n i l h a s d e d r e n a g e m o b r a m c o m o c h u p a d o u r o s , a s p i r a m e 
a b s o r v e m a a g u a d a t e r r a q u e l h e s fica p r ó x i m a : os t u b o s de 
b a r r o o u m a n i l h a s , q u e n ã o a b s o r v e m a h u m i d a d e s e n ã o da c a m a d a 
d a t e r r a q u e se l h e s a v i s i n h a , e x e r c e m c o m t u d o a sua i n f l u e n c i a a t é 
m u i t o m a i o r d i s t a n c i a . U m a vez e x g o t a d a a h u m i d a d e das p a r t i c u -
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Ias d a t e r r a q u e os r o d e a m , a d i f f u s ã o q u e t e n d e a e q u i l i b r a r a h u 
m i d a d e , o b r i g a a das c a m a d a s m a i s d i s t a n t e s a v i r o c c u p a r o l o g a r 
d a q u e d e s a p p á r e c e u ; e, d ' es te m o d o , e s t a n d o e f f e c t i v a m e n t e l o c a l i -
sada a a t t r a c ç ã o d o s d r e n e s o u m a n i l h a s , v e r i f i c a - s e o e n x u g o s o b r e 
u m a g r a n d e e x t e n s ã o , e x a c t a m e n t e c o m o se o c u b o d e t e r r a e s t i 
vesse d e b a i x o d a sua a ç ç ã o d i r e c t a . E d ' a q u i se p ô d e c o n c l u i r , q u e 
a c o l l o c a ç ã o d o s d r e n e s a u m a m a i o r p r o f u n d i d a d e d á l o g a r ao e x 
g o t a m e n t o de u m c u b o d e t e r r a m u i t o m a i o r , 

Principio physico da drenagem.— O p r i n c i p i o p h y s i c o d a d r e n a g e m f u n 
da-se e m u m f a c t o m u i s i m p l e s ( G a s p a r i n ) . S e se t o m a u m f r a s c o 
d e v i d r o c o m u m a a b e r t u r a l a t e r a l , e se e n c h e d e t e r r a s a t u r a d a 
de h u m i d a d e , t o d a a a g u a V s u p è r a b u n d a n t è , q u e e x c e d e a f o r ç a d a 
h y g r o s c o p i c i d a d e da t e r r a , ' s a h e p o u c o à ^ p o u c o p e l a d i t a a b e r t u r a , 
e n x u g a n d o - s e as p a r t i c u l a s c o l l o c a d a s p o r c i m a d ' e s t a . A a g u a q u e 
sobe d o f u n d o p o r c a p i l l a r i d a d e , sahe p e l o o r i f í c i o t a m b é m , c o n t r i 
b u i n d o a e v a p o r a ç ã o p a r a s e ç c a r a s u p e r f í c i e d a t e r r a , p r o d u z i n d o 
a c i r c u l a ç ã o d o a r o m e s m o e f f e i t o nas c a m a d a s m a i s f u n d a s a t é ao 
n i v e l d o o r i f í c i o . 

P o r esta f ô r m a , p a s s a d o p o u c o t e m p o , a t e r r a c o n t i d a n o f r a s c o 
o f f e r e c e t r e s e s t a d o s d i s t i n c t o s : i . ° p a r t e s u p e r i o r d e t e r r a , e x g o t a d a 
a u m g r a u m a i o r d o q u e o s e u p o d e r h y g r o s c o p i c o ; 2 . 0 p a r t e i n t e r 
m e d i a , q u e c o n s e r v a a p r o p o r ç ã o d e h u m i d a d e c o r r e s p o n d e n t e a h y 
g r o s c o p i c i d a d e ; 3 . 0 p a r t e m a i s b a i x a , q u e c o n t i n u a c o m o excesso 
d ê á g u a n a p r o p o r ç ã o a d d i c i o n a d a . 

P e i t a a a b e r t u r a n o f u n d o d o f r a s c o , n ã o se m a n i f e s t a o t e r c e i r o 
e s t a d o ; c o n c e b e n d o - s e , p o r esse f a c t o , a i n f l u e n c i a d a m a i o r p r o f u n 
d i d a d e d o o r i f í c i o d o d e s a g u e , p a r a a u g m e n t a r a e s p e s s u r a d a c a 
m a d a d a t e r r a e x g o t a d a . 

Vantagens da d r e n a g e m . — S ã o as s e g u i n t e s ; , o a r a t m o s p h e r i c o p e n e t r a 
p e l o s t u b o s o u m a n i l h a s s u b s t i t u i n d o a a g u a q u e se e x g o t a ; a t e r r a , 
e n x u g a n d o - s e , fica m a i s p o r o s a e p e r m e á v e l , p e n e t r a v e l á s i n f l u e n 
cias á t m o s p h e r i c â s ; a m e s m a h u m i d a d e . c i r c u l a m e l h o r , e, c o m o c o n 
s e q ü ê n c i a d e t u d o i s t o , as r e a c ç õ e s d o s e l e m e n t o s d o s o l o e os p h e 
n o m e n o s v e g e t a t i v o s s ã o m a i s c o m p l e t o s : as o p e r a ç õ e s c u l t u r a e s 
t a m b é m g a n h a m c o m a d r e n a g e m p e l a m a i o r f a c i l i d a d e d a e x e c u ç ã o 
d ' e l l a s e m t o d o s os t e m p o s . 



S E G U N D A D I V I S Ã O 

CULTURAS ARVENSES 

O s vege taes c u l t i v a d o s e m P o r t u g a l e nas suas p o s s e s s õ e s u l 
t r a m a r i n a s d i v i d e m - s e e m d u a s c l a s s e s : vegetaes herbaceos e vegetaes 
lenhosos. 

A classe d o s vege taes h e r b a c e o s r e p a r t e - s e e m seis s é r i e s , a 
s a b e r : 

Culturas arvenses . . . 

Culturas horticolas . 
Culturas econômicas. 

i . a Cereaes. 
2." Tuberculos e raizes a l iment íc ias . 
3." Plantas leguminosas. 
4-! Plantas forraginosas. 
5.' Plantas de horta. 
6. a Plantas industriaes e outras. 

A classe d o s vege taes l e n h o s o s — a r v o r e s e a r b u s t o s — s u b d i v i 
de-se e m 3 s é r i e s : 

i.a Producto principal. Fructos. 
2. Idem Substancias diversas além do fructo e da madeira. 
3. 8 Idem Madeiras para obras e para combust ível . 

N'esta segunda divisão trataremos das culturas arvenses; e, nas 
s u b s e q u e n t e s , f a l a r e m o s das r e s t a n t e s . 



C A P I T U L O I 

CERHAES CULTIVADOS EM PORTUGAL 
-* 

Os cereaes são plantas de sementes farinaceas, que pertencem 
a u m g r u p o d e v e g e t a e s a q u e se d e u o n o m e d e gramineas, e q u e 
a c o m p a n h a m o h o m e m p o r t o d a a p a r t e , c o n s t i t u i n d o a p r i n c i p a l 
base d a s u a a l i m e n t a ç ã o , e m q u a s i t o d o s os p o n t o s d o g l o b o . 

C o m p r e h e n d e - s e , d e b a i x o d a p a l a v r a cereaes, u m g r a n d e n u m e r o 
de p l a n t a s , s e n d o as p r i n c i p a e s o trigo, o centeio, a cevada, a aveia, 
o milho, e o arroz. 

% 1."—TRIGO 

Este cereal, a mais importante das plantas cultivadas, apresenta 
u m c o l m o d e i m e t r o a i m , 8 o d e a l t u r a , d i v i d i d o p o r m u i t o s n ó s . 
D o s n ó s r e n t e s ao c h ã o n a s c e m m u i t a s vezes b a s t a n t e s h a s t e s . C a d a 
c o l m o s u s t e n t a u m a e s p i g a c o m p o s t a d e d u a s o r d e n s d e e s p i g u e t a s 
a l t e r n a s c o n t e n d o u m o u m a i s g r ã o s e n v o l v i d o s e m cazulos. 

Espécies ou variedades de t r i g o . — E x i s t e u m g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a 
des de t r i g o , q u e se p o d e m d i v i d i r e m d o i s g r u p o s p r i n c i p a e s : tri
gos de grão livre q u e se s e p a r a f a c i l m e n t e d o c a z u l o , e trigos de grão 
adherente ao c a z u l o . N o p r i m e i r o g r u p o e s t ã o c o m p r e h e n d i d a s t o d a s 
as e s p é c i e s o u v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s . em p o n t o g r a n d e e m P o r t u g a l . 

N o p r i m e i r o g r u p o p o d e m - s e a d m i t t i r as q u a t r o e s p é c i e s se
g u i n t e s : i . a trigo ordinário o u molle; 2 . a trigo grosso; 3 . a trigo du-
razio; 4 ." trigo polaco. N o s e g u n d o g r u p o , c o m p r e h e n d e m - s e t r e s es
p é c i e s , da s quaes a m a i s r e c o m m e n d a v e i é o trigo espelta, q u a s i d e s 
c o n h e c i d o e m P o r t u g a l , a s s i m c o m o as 2 . a e 4 . a d o p r i m e i r o g r u p o . 

O s trigos finos, ( o r d i n á r i o s o u m o l l a r e s ) t ê e m o g r ã o o v a l c o m 
casca f i n a , p a l h a ô c a , e s p i g a c o m o u s e m b a r b a s . O s trigos grossos 
t ê e m e s p i g a c o m b a r b a , g r ã o a b a h u l a d o , m e n o s b o m d o q u e o d a 
i . a e s p é c i e , p a l h a d u r a , m u i t a s vezes c h e i a . O s trigos durazios t ê e m 
e s p i g a c o m b a r b a , g r ã o t r i a n g u l a r , m u i t o d u r o , t r a n s l ú c i d o , p a l h a , 
a m a i o r p a r t e das vezes , d u r a e c h e i a . 

P a r á o a g r i c u l t o r m a i s f a c i l m e n t e a c e r t a r c o m a e s p é c i e o u v a -
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r i e d a d e m a i s a p r o p r i a d a aos t e r r e n o s e c l i m a de q u e d i s p õ e , q u a n d o 
n ã o e n c o n t r e e x e m p l o s n a v i s i n h a n ç a q u e o o r i e n t e m a t a l r e s p e i t o , 

Grav. 5o."—Trigo dc I I ordens. Tr igo vermelho 

o u q u a n d o q u e i r a t e n t a r a i n t r o d u c ç ã o d e q u a l i d a d e s n o v a s , d e v e r á 
p r o c e d e r a e x p e r i ê n c i a s f e i t a s e m p o n t o p e q u e n o . O s t r i g o s d u r a -

(') Das muitas castas de trigos exóticos que, por iniciativa do governo portu-
guez, foram, como experiência, mandadas cultivar em differentes estaçõe s agricolas, 
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z ios e s t r a n h a m m u i t a s vezes q u a n d o a c c o m m e t t i d o s d e f r i o s r i g o r o 
sos. A s v a r i e d a d e s d e p r i m a v e r a c o n v é m p o u c o á s l o c a l i d a d e s f r i a s , 
e s ò g e r a l m e n t e se d ã o b e m e m t e r r a m a c i a . O s t r i g o s finos d e v e m 
ser e x c l u í d o s d a s t e r r a s á c i d a s , ao pa s so q u e os t r i g o s g r o s s e i r o s se 
a c c o m m o d a m a esses t e r r e n o s ; m a s n e m u n s n e m o u t r o s a d m i t t e m 
t e r r a s f o f a s d e m a i s , i s t o é , s e m l i g a ç ã o i n t e r i o r p o r q u a l q u e r m o t i v o . 

C o m o a c a b a m o s d e d i z e r , n o c o n t i n e n t e p o r t u g u e z as e s p é c i e s 
c u l t i v a d a s s ã o as d o t r i g o d u r a z i o , e as d o t r i g o o r d i n á r i o , c o m p r e -
h e n d e n d o es te u l t i m o t o d a s as cas tas d o s nossos , t r i g o s m o l l e s , q u e 
s ã o as m a i s e s t i m a d a s e d e m a i o r v a l o r c o m m e r c i a l . A s cas tas d e 
t r i g o s m o l l e s c o r r e s p o n d e m ao Triticum vulgare, V i l l — T r i t i c u m hyber-
num e Triticum aestivum, Lin; as d o s t r i g o s r i j o s ao Triticum durum, 
Desf.; T fastuorum, Lag., e s ã o c o n h e c i d a s e m as nossas p r o v í n c i a s , 
pe l a s s e g u i n t e s d e n o m i n a ç õ e s v u l g a r e s , e c o m c a r a c t e r e s b o t â n i c o s 
q u e n ã o d e t a l h a r e m o s n ' e s t e e s c r i p t o d e s t i n a d o p r i n c i p a l m e n t e a f o r 
n e c e r d a d o s p r á t i c o s q u e a p r o v e i t e m ao l a v r a d o r . N a s s e g u i n t e s l i s 
t a s , a c c r e s c e n t a m o s o n o m e d a l o c a l i d a d e e m q u e a c u l t u r a d e c a d a 
cas ta é m a i s p r e d o m i n a n t e . 

TRIGOS MOLLES NACIONAES 

i T r i g o c a n d e a l a m a r e l l o . . . . . ... E l v a s . 
2 T r i g o m o l l e t e m p o r ã o . . . . S a n t a r é m . 
3 T r i g o f r a n c e z b r a n c o . . . É v o r a . 
4 T r i g o b r a n c o n a c i o n a l . . M o n f o r t e . 
5 T r i g o g a l l e g o P o r t a l e g r e . 
6 T r i g o m o u r i s c o r u i v o . . . . . A l b u f e i r a . 
7 T r i g o c a n d e a l m o l l e . E l v a s . 
8 T r i g o p a l h i n h a . V i d i g u e i r a . 
9 T r i g o b a r b e l l a M o n c o r v o . 

i o T r i g o t e m p o r ã o d e C o r u c h e R i b a t e j o . 
n T r i g o c o r r i c ã o ^ . . . T r a n c o s o . 
12 T r i g o m o r i s c o m o l l e . C o n d e i x a . 
13 T r i g o t r e m e z r i b e i r i n h o B e j a . 
14 T r i g o r i b e i r o . R i b a t e j o . 
15 T r i g o t r e m e z s e r r a d i ç o C e z i m b r a . 

TRIGOS RIJOS NACIONAES 

1 Trigo amarello. Fronteira. 
2 T r i g o a n a f i l E l v a s . 
3 T r i g o b a r b e t o P o r t a l e g r e . 

foi este um dos trez únicos que parecem ter acceitado de algum modo as condições 
climatericas do paiz; sem Comtudo, pela pouca perseverança das exper iências , nada 
se ter podido concluir de definit ivo. Classificam-n'o os francezes de inversable, não 
acama, e, ao mesmo tempo é um dos tr igos mais productivos do seu paiz. As outras 
duas castas a que acabamos de alludir são o trigo Rieti e o trigo Noé. De nenhuma, 
porém, nada de positivo se pôde concluir em relação á sua conformidade com o clima 
do nosso paiz, pois que os ensaios decisivos dependiam de serem prolongados por uma 
série de annos, o que não aconteceu. 
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4 T r i g o a m a r e l l o b a r b a b r a n c a 
5 T r i g o p r e t o m o n g i l 
6 T r i g o . p r e t o c a s c a l v o 
7 T r i g o l o b e i r o 
8 T r i g o t e m p o r ã o 
9 T r i g o m o u r i s c o b a r b a r o x a . 
o T r i g o c a n o u c o 
i T r i g o c a n d e a l r i j o . 
2 T r i g o d u r a z i o m o l l a r 
3 T r i g o d u r a z i o r i j o . 
4 T r i g o b a g u d o . 
5 T r i g o S a n t a M a r t h a . 
6 T r i g o d u r a z i o d e C o r u c h e 
7 T r i g o b r a n c o l h o 
8 T r i g o aza d e c o r v o 
9 T r i g o m a r q u e z i n h o . 

20 T r i g o m a r q u e z 
21 T r i g o a n a f i l o u c e c i l i a b a r b a p r e t a 
22 T r i g o l o b o . 
23 T r i g o sacho o u s a n c h o (?)• 
24 T r i g o d u r a z i o b r a n c o . 
23 T r i g o t i r a n t e 
26 T r i g o b a r b a p r e t a . . . 
27 T r i g o t r e m e z p r e t o . . 
28 T r i g o m a q u e i j a s u p e r i o r 
29 T r i g o p o l o n i c o . 

P o r t a l e g r e . 
V i d i g u e i r a . 
A l j u s t r e l . 
A l j u s t r e l . 
A l t e r d o C h ã o . 
T e r r a s d e M o n s a n t o . 
B a i x o A l e m t e j o . 
E l v a s . 
P e n í n s u l a de S e t ú b a l . 
C e z i m b r a . 
P o r t a l e g r e . 
M o n f o r t e . 
E l v a s . 
G u a r d a . 
A z e i t ã o . 
A l c o u t i m . 
É v o r a . 
S e t ú b a l . 
C e z i m b r a . 
T r a n c o s o . 
S e t ú b a l . 
L a m e g o . 
B o r b a . 
F a r o . 
L a m e g o . 
P o r t a l e g r e . 

E s t a s castas d e t r i g o s m o l l e s e r i j o s s ã o b e m c a r a c t e r i s a d a s , 
c o m e x c e p ç ã o de m u i p o u c a s , e m q u e h a s y n o n i m i a nas d e n o m i n a 
ç õ e s v u l g a r e s , e q u e n ã o v e m a p r o p ó s i t o d e s t r i n ç a r n ' e s te l o g a r . 

Terras que convém ao trigo, epochas da sementeira.—O t r i g o , d a n d o - s e 
p a r a b e m d i z e r e m todas as l a t i t u d e s , e s t á l o n g e d e v e g e t a r b e m 
e m t o d a s as t e r r a s ; e m c o n t r a r i o d o c e n t e i o , a c o m m o d a - s e m a i s f a 
c i l m e n t e c o m u m a a r g i l l a e x c e s s i v a m e n t e t e n a z , c o m t a n t o q u e seja 
b e m t r a b a l h a d a e b e m e x g o t a d a , d o q u e n u m s o l o secco e m de 
m a s i a , e l e v e p o r e g u a l f ô r m a . S u p p o r t a f a c i l m e n t e u m a a r e i a h u -
m i d a ; v e m b e m e m t e r r a s de a l l u v i ã o ; m a s n e n h u m a l h e a p r a z t a n t o 
c o m o u m a t e r r a f r a n c a , m o d e r a d a m e n t e c a l c a r e a , e m q u e u m dos 
e l e m e n t o s a r g i l l o s o o u s i l i c i o s o n ã o p r e d o m i n e á c u s t a d o o u t r o . P o r 
i s so , n ã o é p r ó p r i o p a r a t r i g o o t e r r e n o q u e a v i n t e e u m c e n t i m e 
t r o s d e p r o f u n d i d a d e t e n h a m a i s de q u i n z e p o r c e n t o d ' a g u a , n e m o 
q u e , n o caso de f a l t a de c h u v a s , n ã o r e t é m sete p o r c e n t o . C o m 
m e n o s h u m i d a d e , cessa a a l i m e n t a ç ã o , f i c a n d o p o r c o m p l e t a r a e s p i 
g a ; c o m a b u n d â n c i a d e m a s i a d a , e m b r a n d e c e m os t e c i d o s , e d e s e n 
v o l v e m - s e as p a r t e s h e r b a c e a s á c u s t a d a s e m e n t e . C o m t r a b a l h o 
e c o m d i s t r i b u i ç ã o i n t e l l i g e n t e d e a d u b o s , h a , p o r é m , p o u c a s t e r r a s 
q u e n ã o p o s s a m p r o d u z i r este c e r e a l , c o m t a n t o q u e e m cada t e r 
r e n o se s e m e i e a casta q u e m e l h o r l h e c o n v i e r . O t r i g o e x i g e u m a 
l i m p e z a p e r f e i t a d e s o l o , u m a t e r r a t a n t o m a i s c o r t a d a d o f e r r o 
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q u a n t o m a i s á s p e r a f ô r , e u m g r a u r r i u i a d e a n t a d o d e r i q u e z a . E ' n o 
e n t a n t o n e c e s s á r i o q u e o a d u b o n ã o se j a e m g r a n d e q u a n t i d a d e , 
q u a n d o e m p r e g a d o nas p r o x i m i d a d e s d a s e m e n t e i r a , p o r q u e a p a 
l h a c re sce e m d e m a s i a , e a c a m a , d a n d o e s p i g a s m u i t o a c a n h a d a s . D e 
v e r e m o s t o d a v i a a c c r e s c e n t a r , q u e esses a c c i d e n t e s s ã o m u i t a s vezes 
d e v i d o s á f a l t a d e á c i d o p h o s p h o r i c o , o u d a s u a i n s u f f i c i e n c i a r e 
l a t i v a m e n t e á s q u a n t i d a d e s d e azo te c o n t i d a s na t e r r a . O e m p r e g o 
d o s p h o s p h a t o s d e v e p o r t a n t o se r r e c o m m e n d a d o p o r u m m o d o 
m u i t o e s p e c i a l n a c u l t u r a d o t r i g o : n u n c a é n o c i v o e r a r a s vezes é 
s u p é r f l u o . 

N o a f o l h a m e n t o t r i e n n a l é s e m p r e s o b r e o p o u s i o , d e p o i s d e 
duas o u t r e s l a v o u r a s , q u e se s e m e i a o t r i g o ; n o s o u t r o s a f o l h a m e n -
t o s , e n t r a e m r o t a ç ã o o r d i n a r i a m e n t e d e p o i s das p l a n t a s s a c h a d a s e 
e s t r u m a d a s . O t r i g o v e m m a l d e p o i s d e o u t r o c e r e a l , a m e n o s q u e 
p a r a a c u l t u r a d ' e l l e n ã o c o n c o r r a m u m a b o a e s t r u m a ç ã o e sachas * 
e s m e r a d a s . 

O g r a u d e e s m i u ç a m e n t o d o s o l o d e v e v a r i a r c o m a n a t u r e z a 
d ' e s t e . S e u m a d i v i s ã o c o m p l e t a , t a n t o á s u p e r f í c i e c o m o n o i n t e r i o r , 
é de u m a g r a n d e v a n t a g e m p a r a as t e r r a s a r g i l l o s a s ; p e l o c o n t r a r i o , 
a d i v i s ã o das t e r r a s c a l c a r e a s c o m p l e t a n ã o l h e c o n v é m , a f i m d e q u e 
os t e r r õ e s q u e ficam á s u p e r f í c i e , d e s f a z e n d o - s e d e p o i s d o i n v e r n o , 
c a l c e m a p l a n t a . 

S e m ê a - s e o r d i n a r i a m e n t e o t r i g o s o b r e d u a s l a v o u r a s s e g u i d a s 
d u m a g r a d a d u r a ; m a s nas t e r r a s l e v e s , s o b r e t u d o se a c a b a r a m d e 
d a r u m a c u l t u r a s a c h a d a , b a s t a u m a l a v o u r a p o u c o p r o f u n d a e f e i t a 
a t e m p o d e a l e i v a p o d e r a s s e n t a r . P a r a se a l c a n ç a r es te r e s u l t a d o , 
l a v r a - s e o t e r r e n o c o m a l g u m a s s e m a n a s d e p r e c e d ê n c i a , e s e m ê a - s e 
s o b r e g r a d a d u r a e n é r g i c a , s e m l a v r a r na o c e a s i ã o d a s e m e n t e i r a . 

D e p o i s d e f a b r i c a d a s e a p p a r e l h a d a s as t e r r a s c o m as l a v o u r a s 
d e p r e p a r a ç ã o e d e d i v i s ã o , p r o c e d e - s e á s e m e n t e i r a d o t r i g o . 

A e p o c h a e o n u m e r o d ' a q u e l l a s l a v o u r a s s ã o d i v e r s o s nas d i f 
f e r e n t e s p r o v í n c i a d o r e i n o , e s e g u n d o é o u n ã o a d o p t a d o o s y s 
t e m a d e p o u s i o s . N o A l e m t e j o , o n d e este s y s t e m a é c o m m u m , c o 
m e ç a m - s e d e o r d i n á r i o os a l q u e i v e s n o s p r i n c í p i o s d e j a n e i r o . E s t e 
p r i m e i r o f e r r o é c o n h e c i d o p e l o n o m e d e lavra dos alqueives. M u i t a s 
vezes t r o c a - s e esta e p o c h a p e l a d o m e z d e s e t e m b r o , o u de a g o s t o 
l o g o d e p o i s das c e i f a s , e i s t o n o caso d e se p r e f e r i r a n t e s e n t e r r a r 
os r e s t o l h o s d o q u e a p r o v e i t a l - o s p a r a o g a d o . N o s p r i n c i p i o s d e 
a b r i l , se o e s t a d o das t e r r a s o c o n s e n t e , d á - s e o s e g u n d o f e r r o , q u e 
r e c e b e o n o m e d e atalho o u deslavra, e c o m estas d u a s l a v o u r a s d e 
p r e p a r a ç ã o , c u j a e p o c h a , c o m o a c a b á m o s d e d i z e r , v a r i a m u i t o e m 
d i f f e r e n t e s p o n t o s d o r e i n o , d e i x a m - s e e m d e s c a n ç o as t e r r a s d e s t i 
nadas á c u l t u r a d o t r i g o , a t é os p r i n c i p i o s d e o u t u b r o , e p o c h a e m 
q u e se l h e d á e n t ã o o t e r c e i r o f e r r o , a q u e se c h a m a ahrição o u re
volta dos alqueives, d e p o i s d o q u a l se p r o c e d e á s e m e n t e i r a . 

A l g u m a s vezes, e m l o g a r d ' e s tes t r e s f e r r o s , q u e se c o n h e c e m 
t a m b é m p e l o s n o m e s de lavrar, deslavrar e terçar, n ã o se d ã o m a i s 
d o q u e d o i s , s e n d o o u l t i m o s u b s t i t u í d o p e l o a m a n h o d a g r a d e , e 
m o d e r n a m e n t e p e l o d o cultivador, e m p r o p r i e d a d e s m a i s b e m c u l t i -
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v a d a s , p e l a r a z ã o , c o n f i r m a d a p e l a e x p e r i ê n c i a , de q u e q u a n t o m a i s 
se a p p r o x i m a a e p o c h a d a s e m e n t e i r a do t r i g o , m e n o s p r o f u n d a 
m e n t e se d e v e r e m e x e r a t e r r a , e m b o r a se ja u t i l i s s i m o a l q u e i v a l - a 
p r o f u n d a m e n t e c o m a l g u n s mezes d e p r e c e d ê n c i a . 

N o s p r é d i o s m a i s b e m a m a n h a d o s d o R i b a t e j o , a l q u e i v a m e m 
m a i o as t e r r a s q u e ficaram e m f o l h a de p a s t a g e m n o a n n o a n t e r i o r , 
C h e g a d o o t e m p o das s e m e n t e i r a s n o o u t o n o , d ã o á t e r r a u m a g r a d e , 
s e m ê a m e m s e g u i d a , c o b r i n d o a s e m e n t e , p r i m e i r o c o m o c u l t i v a d o r 
o u l a m b e c h e , e r e m a t a n d o o t r a b a l h o c o m u m a g r a d a d u r a . E s t e e m 
p r e g o d o c u l t i v a d o r , o n d e seja p o s s í v e l , é s e m p r e p r e f e r í v e l ao d o 
a r a d o s i m p l e s u t i l i s a d o p a r a o m e s m o fim n o A l e m t e j o ; p o r q u e co
b r e m a i s e g u a l m e n t e a s e m e n t e , d i v i d e a t e r r a c o m m a i s p e r f e i ç ã o , 
e, n o m e s m o e s p a ç o de t e m p o , p e r c o r r e s u p e r f í c i e t r i p l i c a d a o u q u a 
d r u p l i c a d a . 

A e p o c h a d a s e m e n t e i r a d o t r i g o v a r i a s e g u n d o u m g r a n d e n u 
m e r o de c i r c u m s t a n c i a s l ocaes . A s s i m as d i f f e r e n ç a s de c l i m a , as va 
r i a ç õ e s das e s t a ç õ e s e a n a t u r e z a e s i t u a ç ã o das t e r r a s , t o r n a m i m 
p o s s i v e l a fixação d ' a q u e l l a e p o c h a de u m a m a n e i r a p r e c i s a e g e r a l . 

E n t r e n ó s a e p o c h a m a i s g e r a l p a r a os t r i g o s d e i n v e r n o é a 
q u e d e c o r r e desde o p r i n c i p i o de o u t u b r o a t é m e i a d o s d e n o v e m 
b r o . P o s t o q u e u m a l o n g a o b s e r v a ç ã o h a j a d e m o n s t r a d o , q u e os ce
reaes de o u t o n o , q u a n d o s e m e a d o s t a r d e , p r o d u z e m m a i s g r ã o e 
m e n o s p a l h a d o q u e os s e m e a d o s c e d o , a c o n t e c e m u i t a s vezes, que 
as s e m e n t e i r a s t e m p o r ã s d ã o t ã o b o n s p r o d u c t o s , e á s vezes m e l h o 
res d o q u e as s e m e n t e i r a s s e r o d i a s . 

C o m o n o nosso pa i z h a d o i s c l i m a s m u i t o d i s t i n c t o s , u m nas 
p r o v í n c i a s d o n o r t e e o u t r o nas d o s u l , d e v e t e r - se e m v i s t a esta 
c i r c u m s t a n c i a , c o m r e s p e i t o a t o d a s as s e m e n t e i r a s , c u m p r i n d o á s 
d o n o r t e a n t e c i p a r e m - s e , p e l o m e n o s , u n s q u i n z e d i a s á s d o s u l . 

N a g e n e r a l i d a d e d o s casos, a l a v o u r a d e s e m e n t e i r a d e v e ser 
e x e c u t a d a nas t e r r a s d e s t i n a d a s a s e r e m s e m e a d a s i m m e d i a t a m e n t e . 
C o m e ç a - s e esse s e r v i ç o pelas t e r r a s m a i s p o b r e s e m a i s h u m i d a s , 
p o r q u e o m a u t e m p o da u l t i m a t e m p o r a d a das s e m e n t e i r a s obs t a 
m u i t a s vezes ao p r e p a r o d e v i d o , e o g r ã o s e m e a d o e a b a n d o n a d o na 
l a m a è g r ã o p e r d i d o . A s t e r r a s a l q u e i v a d a s s ã o as p r i m e i r a s p r o m -
p ta s a ser p r e p a r a d a s ; d e p o i s s e g u e m - s e as q u e e s t i v e r a m d e c u l t u r a 
s a c h a d a . N ' e s t a s u l t i m a s , as l a v o u r a s de s e m e n t e i r a p o d e m p r o l o n 
ga r - se m a i s p e l o i n v e r n o d e n t r o , e n ã o r e q u e r e m ser v o l t a d a s m a i s 
de u m a vez. 

Q u a n d o a s e m e n t e f ô r d e s t i n a d a a se r e n t e r r a d a , á g r a d e , a l a 
v o u r a d e s e m e n t e i r a deve p e n e t r a r na c a m a d a a r a v e l , s e m t r a z e r 
t o d a v i a á s u p e r f í c i e a t e r r a d o f u n d o : d e v e ser e x e c u t a d a c o m m u i t o 
p r e c e i t o e u n i f o r m e m e n t e . Q u a n d o , p o r é m , a s e m e n t e é d e s t i n a d a 
a ser c o b e r t a ao a r a d o , r e m e c h e - s e s i m p l e s m e n t e u m a f r a c a espes
s u r a d o so lo , p a r a q u e o t r i g o n ã o fique c o b e r t o de m a i s , e p o r isso 
possa a p o d r e c e r . 

C o n c l u í d o s os t r a b a l h o s , a b r e m - s e as r e g a d e i r a s , q u e se c o n 
s e r v a r ã o s e m p r e l i m p a s , p a r a o f á c i l e x g o t a m e n t o das á g u a s . 

Sementeira do trigo tremez.—O t r i g o t r e m e z o u d e p r i m a v e r a s e m ê a - s e , 



s e g u n d o as l o c a l i d a d e s , d e s d e f i n s d e j a n e i r o a t é m e i a d o s d e a b r i l . 
A s s e m e n t e i r a s t ê m p o r a s d ' e s t a e s t a ç ã o s ã o s e m p r e as m a i s v a n t a 
j o s a s , p o r q u e o t r i g o , t e n d o p o u c o t e m p o p a r a se d e s e n v o l v e r , p r e 
c i sa ser l a n ç a d o á t e r r a o m a i s c e d o p o s s í v e l , p a r a q u e os c a l o r e s 
o n ã o a p a n h e m m u i t o t e n r o . 

Escolha da semente.—A p r i m e i r a c o u s a q u e o a g r i c u l t o r t e m a f a z e r , 
a n t e s d e s e m e a r t r i g o , é a e s c o l h a e a p r e p a r a ç ã o d a s e m e n t e . O 
g r ã o q u e c o n f i a r á t e r r a d e v e ser b e m m a d u r o e p e r f e i t a m e n t e d e s 
e n v o l v i d o . P ó d e - s e o b t e r s e m e n t e e x c e l l e n t e , m a l h a n d o ao d e l eve 
a e x t r e m i d a d e das p a v e i a s s o b r e u m a p r a n c h a : p o r es te p r o c e s s o s ó 
se d e b u l h a m os g r ã o s m a i s m a d u r o s e m a i s p e r f e i t o s . H a q u e m j u l 
g u e se r m u i t o b o m s y s t e m a , s e m e a r e m s e p a r a d o e a m a n h a r c o m 
e s m e r o a m e l h o r p o r ç ã o d o c a m p o p a r a l h e r e c o l h e r a n o v i d a d e á 
p a r t e , a f i m d e se r d e s t i n a d a á s e m e n t e i r a d o a n n o s e g u i n t e . O t r i g o 
p a s s a d o p o r c r i v o s a p e r f e i ç o a d o s t a m b é m d á b o a s e m e n t e . 

Mudança de semente.— A u t i l i d a d e d a m u d a n ç a d e s e m e n t e p a r a o 
t r i g o é a i n d a m u i t o c o n t e s t a d a . U m g r a n d e n u m e r o d e h á b e i s a g r i 
c u l t o r e s n ã o s e m ê a m n u n c a nas suas t e r r a s t r i g o c r e a d o nas p r o 
p r i e d a d e s q u e a m a n h a m : d i z e m e l l e s q u e a s e m e n t e d e g e n e r a a 
final. O u t r o s c u l t i v a d o r e s h a m u i t o e x p e r i m e n t a d o s , q u e s e m ê a m 
s e m p r e t r i g o das suas c o l h e i t a s , t e n d o o c u i d a d o d e e s c o l h e r o m a i s 
m a d u r o e o m a i s l i m p o . F i n a l m e n t e o u t r o s h a q u e r e n o v a m as se
m e n t e s d e t r e s e m t r e s a n n o s . 

Q u a l q u e r q u e s e j a a p r a t i c a a d o p t a d a , o a g r i c u l t o r n ã o d e v e r á 
e s q u e c e r os s e g u i n t e s p r e c e i t o s : 

S e as t e r r a s a s e m e a r s ã o p o u c o f a v o r á v e i s ao t r i g o , é n e c e s s á 
r i o u s a r d e s e m e n t e c r e a d a e m u m s o l o m a i s p r o p i c i o . 

A s e m e n t e d e v e r á se r c r e a d a a n t e s ao n o r t e d o q u e ao s u l d a 
l o c a l i d a d e . 

N a s u a l o c a l i d a d e , o f a z e n d e i r o p o d e r á s e m e a r u m a t e r r a a r g i l 
l o sa c o m g r ã o c r e a d o e m t e r r a c a l c a r e a e v i c e - v e r s a ; p o r q u e as se
m e n t e s d e o u t r a s h e r v a s , q u e , a p e s a r d o s c u i d a d o s d o c u l t i v a d o r 
v ã ó m i s t u r a d a s n o t r i g o d o s o l o a r g i l l o s o , r e p r o d u z e m - s e d i f f i c i l -
m e n t e e e m p e q u e n o n u m e r o n o s o l o c a l c a r e o , e v i c e - v e r s a . 

E m q u a n t o á m u d a n ç a d e s e m e n t e , o q u e v a m o s d i z e r d e c i d i r á 
os q u e g o z a r e m d e b o m c r i t é r i o , a s e g u i r e m o m e l h o r c a m i n h o so
b r e es te a s s u m p t o . 

A s p l a n t a s , a s s i m c o m o os a n i m a e s , t r a n s m i t t e m p o r g e r a ç ã o 
as suas f ô r m a s e as suas q u a l i d a d e s . M a s , f ó r a das c o n d i ç õ e s d o 
c l i m a e s p e c i a l q u e i m p r i m i r a m os c a r a c t e r e s d e t e r m i n a n t e s d a r a ç a 
á s u a o r g a n i s a ç ã o , os i n d i v í d u o s , p e r d e m , p a s s a d o u m c e r t o n u m e r o 
d e g e r a ç õ e s , a s i m i l h a n ç a d o s seus a s c e n d e n t e s : d e g e n e r a m ; t e n 
d e m a a d q u i r i r a f ô r m a e q u a l i d a d e s d o t y p o p r i m i t i v o d á e s p é c i e , 
m a i s o u m e n o s m o d i f i c a d o pe l a s c i r c u m s t a n c i a s d e t o d a a o r d e m a 
q u e se a c h a m s u b m e t t i d o s . 

E ' p o r i s so q u e as s e m e n t e s , t r a z i d a s d e c l i m a s o u d e s i t u a ç õ e s 
d i f f e r e n t e s , d ã o l o g a r , g e r a l m e n t e , n o s p r i m e i r o s t e m p o s , a o u t r a s 
p l a n t a s q u e c o n s e r v a m t o d o s os c a r a c t e r e s d ' a q u e l l a s de q u e p r o c e 
d e m . O s g e r m e n s d ' e s tas d ã o n o v a m e n t e l o g a r a o u t r a s i d ê n t i c a s , 
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na g e r a ç ã o s e g u i n t e ; m a s , á m e d i d a q u e as g e r a ç õ e s se s u c c e d e m , 
as novas p l a n t a s p r o d u z i d a s v ã o p e r d e n d o as s i m i l h a n ç a s c o m as 
p r i m e i r a s ; d a n d o - s e essa d e g e n e r a ç à o m a i s o u m e n o s r a p i d a m e n t e , 
s e g u n d o as e s p é c i e s e as v a r i e d a d e s , e s e g u n d o , t a m b é m , s ã o m a i s 
o u m e n o s b r u s c a s o u suaves as m u d a n ç a s d e c l i m a , d e c u l t u r a e 
de t e r r e n o . 

D ' a q u i p r o v é m a n e c e s s i d a d e d e r e n o v a r o g r ã o q u e h a j a d e se r 
d e s t i n a d o p a r a s e m e n t e ; s o b r e t u d o se se n ã o acha de ha r n u i t o a c l i -
m a d o á r e g i ã o e m q u e s t ã o . Q u a n d o se ja r e n o v a ç ã o v e r d a d e i r a d e 
v a r i e d a d e s j á c u l t i v a d a s , deve-se b u s c a r s e m e n t e s nos p o n t o s q u e 
m e l h o r r e u n a m as c o n d i ç õ e s q u e se d e s e j a m : m a i s f e c u l a n o g r ã o 
i m p o r t a d o d o n o r t e p a r a o s u l ; m a i s g l ú t e n , e m s e n t i d o c o n t r a r i o . 
Se se t r a t a de v a r i e d a d e s n o v a s , c o n v é m e x a m i n a r , m e d i a n t e ensa ios 
b e m f e i t o s , se t o d a s as c o n d i ç õ e s d o c l i m a c o r r e s p o n d e m ao da r e g i ã o 
d e q u e a n o v a s e m e n t e f o i i m p o r t a d a . 

Quantidade de semente que se deve semear.— O e s p a ç o d a d o a c a d a p l a n t a 
d e v e es t a r s e m p r e e m p r o p o r ç ã o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o da p l a n t a : 
q u a n t o m a i s c o r p u l e n t a esta f ô r , m e n o r d e v e ser o n u m e r o de g r ã o s 
l a n ç a d o s á t e r r a . C a l c u l a - s e p a r a o t r i g o t r e z e n t o s c o l m o s p o r m e t r o 
q u a d r a d o , o q u e se p ô d e c o n s e g u i r s e m e a n d o d u z e n t o s e c i n c o e n t a 
g r ã o s : r e s u l t a p o r h e c t a r e dois milhões e meio d e g e r m e n s , . e e m vo 
l u m e c e n t o e c i n c o e n t a l i t r o s de t r i g o , s e m e n t e a p p r o x i m a d a m e n t e 
e m p r e g a d a nas l e z i r i a s d o R i b a t e j o . N a s s e m e n t e i r a s d o s t r i g o s t r e -
mezes , c a r r ega - se m a i s a m ã o de s e m e n t e , p o r q u e a p l a n t a d i s p õ e de 
m e n o s t e m p o p a r a p o d e r a f i l h a r , (*) ; 

O t r i g o , se e m vez de ser s e m e a d o á m a c h i u a , q u e apenas e x i g e 
c e m a c e n t o e v i n t e l i t r o s p o r h e c t a r e , f ô r s e m e a d o a l a n ç o , p r e c i s a 
nos t e r r e n o s q u e e x i g e m s e m e n t e i r a s bas tas , p e r t o de d u z e n t o s l i 
t r o s , e m u i t a s vezes m a i s . 

A q u a l i d a d e d o s o l o , o c l i m a e a e p o c h a d a s e m e n t e i r a n ã o i n 
f l u e m m e n o s na q u a n t i d a d e d a s e m e n t e u sada nas d i v e r s a s r e g i õ e s 
a g r i c o l a s de P o r t u g a l , o s c i l l a n d o e n t r e 4 e 15 a l q u e i r e s p o r h e c t a r e 
(56 a 210 l i t r o s ) . 

Preparação da semente.— C h e g a d a a e p o c h a das s e m e n t e i r a s , deve-se 
t e r p r e p a r a d o c o m a n t e c e d ê n c i a a s e m e n t e e m q u a n t i d a d e an tes 
s u p e r i o r d o q u e i n f e r i o r á s nece s s idades p r e v i s t a s . N ã o h a i n s t r u 
m e n t o s m a i s p r ó p r i o s p a r a o b t e r boa s e m e n t e c o m o os c r i v o s m e -

(') Antecipando, a t i tulo de comparação, o que temos a referir a respeito de ou
tras plantas, diremos, que uma sementeira um tanto basta de favas leva duzentos e 
quatorze litros de semente, por hectare, que representam apenas trezentos mil ger-
mens. A sementeira ordinár ia do milho ao cavacho, reclama apenas quarenta litros de 
grão, que produzem oitenta mil germens. O tr igo e a cevada afilham mais do que o 
centeio; razão por que a sementeira d'este deve ser mais carregada. Em egualdade 
das demais condições, a sementeira de grão mais miúdo requer menos porção: se o 
milho grosso demanda, por exemplo, quarenta litros, para o milho miúdo ou para o 
sorgho bastam vinte e cinco. Emquanto o sanfeno requer cento e sessenta kilogram
mas, a luzerna não exige mais de vinte e cinco. O milho semeado a lanço, ficando 
em condições menos favoráveis para germinar bem, requer em vez de quarenta litros, 
oitenta, por hectare. 
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c h a n i c o s d e V a c h o n , P e r n o l l e t , ( g r a v - $ i . a ) e o u t r o s . C o m esses a p p a 
r e l h o s d e l i m p e z a , o b t e m - s e r a p i d a m e n t e t r i g o p a r a s e m e n t e d o m e 
l h o r e m a i s l i m p o d o q u e p o r q u a n t o s o u t r o s m e i o s se p o n h a m e m 
p r a t i c a . R e c o m m e n d a m o s a l é m d ' i s s o aos a g r i c u l t o r e s , d e n ã o e m 
p r e g a r e m s e n ã o t r i g o p e r f e i t a m e n t e m a d u r o , d e i x a d o m a i s t e m p o e m 
p é nas t e r r a s , c e i f a d o u m a s p o u c a s d e h o r a s d e p o i s d a e v a p o r a ç ã o d o 
o r v a l h o , a t a d o á p r o p o r ç ã o q u e v a e s e n d o c e i f a d o , e p o s t o l o g o e m 
m e d a e m l o c a l b e m a r e j a d o , ao a b r i g o d e t o d a e q u a l q u e r h u m i d a d e . 

_ A c a l d e a g e m e a s u l f a t a g e m d o t r i g o d e s t i n a d o p a r a s e m e n t e é 
i n d i s p e n s á v e l e m t o d o s os p a i z e s , q u e r e n d o p r e v e n i r a i n v a s ã o das 
d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s , n o caso d e p r i m a v e r a s h u m i d a s . I n f e l i z m e n 
t e , a n e g l i g e n c i a d o a g r i c u l t o r p o r t u g u e z n ' e s t e p a r t i c u l a r é g r a n d e , 

Grav. 5i. a — Peneiro classif lcador de Pernol le t 

s e m e m b a r g o d e q u a s i t o d o s os a n n o s t e r d e l a s t i m a r - s e s o b r e os 
p r e j u í z o s q u e l h e causa a f e r r u g e m e o f u n g ã o na q u a n t i d a d e e na 
q u a l i d a d e d o c e r e a l . N ' o u t r o l o g a r d ' e s t a o b r a f a l a r e m o s d 'essas 
d o e n ç a s , d e v i d a s a d i v e r s o s f u n g o s o u c o g u m e l o s m i c r o s c ó p i c o s . 
A q u i , s ó n o s c u m p r e t r a t a r d o s r e m é d i o s q u e p o d e m p r e v e n i r a l 
g u m a s d ' e l l a s . H a u m a l e i c o m m u m q u e p r e s i d e á p r o p a g a ç ã o d e s 
sas d i v e r s a s d o e n ç a s : é ser a m i s t u r a na s e m e n t e d e g r ã o s d o e n t e s 
c o m os b o n s a c a u s a m a i s o r d i n á r i a d e q u a s i t o d a s . P a r a essas, 
c a l d e a g e n s c o n v e n i e n t e s d o g r ã o d e s t i n a d o a s e m e n t e c o n d u z e m a 
d e s t r u i ç ã o d o m a l p e l a f ô r m a m a i s s a t i s f a t ó r i a . 
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S ã o c o n h e c i d o s q u a t r o p rocessos d i f f e r e n t e s : 
i . ° C a l d e a g e m c o m s u l f a t o d e c o b r e , o u s u l f a t a g e m ; 
2 . 0 C a l d e a g e m c o m s u l f a t o de soda , c o m o u s e m a d d i ç ã o de c a l ; 
3 . 0 C a l d e a g e m c o m c a l h y d r a t a d a c o m a d d i ç ã o d é sa l o u d e 

u r i n a de v a c c a ; 
4 . 0 C a l d e a g e m c o m á c i d o s u l f u r i c o . 
E m a l g u m a s c i r c u m s t a n c i a s , é o p p o r t u n o f a z e r i n t e r v i r o á c i d o 

a r s e n i o s o , v u l g a r m e n t e c h a m a d o mata ratos, na c a l d e à g e m d o g r ã o . 
i . ° Vitriolagem o u caldeagem com sulfato de cobre.— D i s s o l v e - s e 

1 k i l o g r a m m a d e s u l f a t o d e c o b r e n u m h e c t o l i t r o d ' a g u a . S è a t i n a 
e m q u e se d e v e f aze r a i m m e r s ã o é l a r g a d e m a i s p a r a q u e o h e c t o 
l i t r o de g r ã o possa f i c a r t o d o c o b e r t o c o m a g u a , p r e p a r a m - s e l o g ó 
d o i s h e c t o l i t r o s d a d i s s o l u ç ã o a u g m e n t a n d o n o d o b r o a d ó s e d o sa l 
a d i s s o l v e r . A d i s s o l u ç ã o o p e r a - s e m u i t o f a c i l m e n t e , m e t t e n d o no 
m e i o d o l i q u i d o o s u l f a t o de c o b r e n u m ces to o r d i n á r i o s u s p e n s o 
p o r u m a c o r d a , e n o q u a l a a g u a se i n t r o d u z f a c i l m e n t e , s e m q u e 
os c r y s t a e s p o s s a m passa r . A p e n a s estes se d i s s o l v e m , ag i ta - se o 
l i q u i d o c o m u m a p á p a r a m i s t u r a r b e m t o d a s as p a r t e s d a d i s s o 
l u ç ã o . D e i t a - s e e n t ã o n u m c a n a s t r ã o c o m azas u m h e c t o l . de g r ã o , 
e m e r g u l h a - s e t o t a l m e n t e na s o l u ç ã o d o s u l f a t o d e c o b r e . O g r ã o 
q u e v e m ao d e c i m a t i r a - s e p a r a f ó r a c o m u m a e s p u m a d e i r a , p a r a , 
d e p o i s d e l a v a d o e m a g u a s i m p l e s , ser d a d o á c r e a ç à o . T i r a - s e e n 
t ã o o ces to pa ra f ó r a ; d e i x a - s e o l i q u i d o e s c o r r e r p o r p o u c o t e m p o ; 
e e m s e g u i d a de i t a - se o g r ã o m o l h a d o e m l a g e d o o u e s t e i r a s , o n d e 
se e x g o t a . A c c r e s c e n t a - s e o l i q u i d o da t i n a c o m 10 o u 12 l i t r o s de 
u m a s o l u ç ã o e g u a l á q u e e l l a c o n t é m , e q u e c o m p r e c e d ê n c i a f o i p r e 
p a r a d a n ' o u t r a d o r n a e m q u a n t i d a d e p r o p o r c i o n a l á q u a n t i d a d e de 
s e m e n t e n e c e s s á r i a , r e p e t i n d o a a d d i ç ã o d a s o l u ç ã o t a n t a s vezes 
q u a n t o s os h e c t o l i t r o s de g r ã o a p r e p a r a r . 

C o n t i n u a - s e a i m m e r s ã o c o m os m e s m o s c u i d a d o s ; c a d a h e c t o 
l i t r o de g r ã o i m m e r g i d o , e s c u m a d o , e x g o t a d o p o r u m i n s t a n t e é l a n 
ç a d o s o b r e o m o n t e de t r i g o p r e c e d e n t e m e n t e s u l f a t a d o . D e i x a - s e 
d u r a n t e 12 a 24 h o r a s o g r ã o e n x u g a r p e l a a b s o r p ç ã o d o l i q u i d o , 
d e p o i s d o q u e se p ô d e p r o c e d e r á s e m e n t e i r a . Se q u a l q u e r c i r c u m -
s t a n c i a a c c i d e n t a l o u o m a u t e m p o f o r ç a s s e a a d i a r essa o p e r a ç ã o , 
b a s t a r i a e s t e n d e r , e m c a m a d a p o u c o espessa, a s e m e n t e p r e p a r a d a , 
p a r a p r e v e n i r o a q u e c i m e n t o , a g e r m i n a ç ã o , o u o u t r a q u a l q u e r a l t e 
r a ç ã o p r e j u d i c i a l . 

O b t e m - s e a i n d a m e l h o r e s r e s u l t a d o s d a s o l u ç ã o d e s u l f a t o d e 
c o b r e , e s p a l h a n d o p o r c i m a d o g r ã o a i n d a m o l h a d o 1 k i l ò g r a m m a 
de c a l a p a g a d a e m p ó . A h u m i d a d e e x c e s s i v a é p o r essa f ô r m a 
a b s o r v i d a r a p i d a m e n t e : m e d i a n t e essa m i s t u r a , f ò r m a - s e s u l f a t o d e 
c a l m i s t u r a d a c o m o x y d o d e c o b r e , e de c a l h y d r a t a d a . 

E ' m i s t e r e m p r e g a r p a r a esta v i t r i o l a g e m s u l f a t o d e c o b r e q u a s i 
p u r o . A s i m p l e s i n s p e c ç ã o d o sa l i n d i c a aos o l h o s e x e r c i t a d o s o s e u 
g r a u d e p u r e z a : os c r y s t a e s p a r e c e m d e u m a c ô r a z u l p u r a t a n t o 
m a i s i n t e n s a q u a n t o m a i s v o l u m o s o s e l l e s s ã o . S e r ã o d e u m a z u l 
e s v e r d i n h a d o c l a r o , o u p o u c o c a r r e g a d o , o u c ô r d e a z e i t o n a , e m v o 
l u m e e g u a l , se c o n t i v e r e m q u a n t i d a d e g r a n d e de s u l f a t o d e f e r r o . 
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2 . 0 Caldeagem com sulfato de soda.— P a r a u m h e c t o l i t r o d e a g u a , 
t o m a m - s e <$ k i l o g r a m m a s d e s u l f a t o d e s o d a b r u t o ( s a l d e G l a u b e r ) 
t a l c o m o sahe d o s c y l i n d r o s das f a b r i c a s d e s o d a , e m p e d a ç o s g r o s 
s e i r a m e n t e q u e b r a d o s . D e i t a - s e esse s u l f a t o n u m c e s t o , q u e se sus 
p e n d a n o m e i o d o l i q u i d o . Q u a n d o o sa l e s t á d i s s o l v i d o , t i r a - s e o 
c e s t o , e a g i t a - s e a s o l u ç ã o c o m u m a p á o u c o m u m p á u a f i m d e 
m i s t u r a r b e m t o d a s as p a r t e s . 

D e i t a - s e n ' u m a c a n a s t r a o u n u m c e s t o g r a n d e i h e c t o l i t r o de 
t r i g o . I m m e r g e - s e t u d o n o l i q u i d o , e t i r a se c o m a e s c u m a d e i r a os 
g r ã o s l e v e s , q u e se p õ e m d e p a r t e p a r a d a r á s aves . T i r a - s e e n t ã o o 
c e s t ã o , e de i t a - s e o t r i g o m o l h a d o s o b r e a s s e n t o . l a g e a d o o u d e t i 
j o l o , p a r a o p o l v i l h a r i m m e d i a t a m e n t e c o m i o u 2 k i l o g r a m m a s d e 
c a l a p a g a d a r e d u z i d a a p ó ; m i s t u r a - s e o m e l h o r p o s s í v e l o g r ã o c o m 
a c a l , r e m e c h e n d o - o c o m a p á , e j u n t a n d o o d e p o i s e m m o n t e . 

C o n t i n u a - s e p e l a m e s m a f ô r m a , o p e r a n d o d e c a d a vez c o m u m 
h e c t o l i t r o e j u n t a n d o - s e 10 a 12 l i t r o s d e s o l u ç ã o d e s u l f a t o d e s o d a , 
de m o d o a s u b s t i t u i r o l i q u i d o q u e c a d a h e c t o l i t r o d e g r ã o a b s o r v e . 
L õ g o q u e u m n o v o h e c t o l i t r o d e g r ã o s u l f a t a d o e s t á m i s t u r a d o c o m 
a c a l , j u n t a - s e , a o m o n t e . 

O t r i g o p r e p a r a d o p o r este p r o c e s s o s é c c a - s e e m b r e v e e s p a ç o 
de t e m p o , p o r q u e o l i q u i d o r e p a r t e - s e e n t r e o g r ã o e a c a l ; p ô d e 
p o i s s e m e a r - s e n o f i m d e a l g u m a s h o r a s , o u g u a r d a l - o u n s p o u c o s 
d e d i a s , c o m t a n t o q u e se e s t e n d a á p á , caso se t e m a q u e a q u e ç a . 

P r e p a r a - s e a c a l a p a g a d ã p e l a s e g u i n t e f ô r m a : d e i t a m - s e n ' u m 
ces to 20 l i t r o s d e c a l v i v a , e m e r g u l h a - s e t u d o e m a g u a , d e m o d o 
q u e a c a l se ja i n y n ê d i a t a e c o m p l e t a m e n t e b a n h a d a . D e i x a - s e f a z e r 
a i m b e b i ç ã o d u r á * n t e u m m i n u t o ; d e p o i s t i r a - s e r e p e n t i n a m e n t e o 
ces to , e d e i t a - s e t o d a a c a l , c o m a a g u a q u e l e v a c o m s i g o , n ' u m c a n t o 
l a g e a d o o u a è p h a l t a d o . A s p e r g e - s e i m m e d i a t a m e n t e o m o n t e c o m 
u m l i t r o d ' a g u a , i s t o é , 5 p o r 100 d a c a l v i v a e m p r e g a d a . N o f i m d e 
m e r a h o r a a p p r o x i m a d a m e n t e , a c a l e s t á b e m a p a g a d a e des faz - se 
e m p ó b r a n c o m u i t o fino. C o n s e r v a se f a c i l m e n t e essa c a l , g u a r d a n -
d « - a e m b a r r i c a s s e m u m d o s f u n d o s , e c o b r i n d o a s u p e r f í c i e d a c a l 
c o m p a n n o s v e l h o s o u t á b u a s , a f i m d e p r e v e n i r o c o n t a c t o d o a r 
l i v r e . 

3 . 0 Caldeagem com addição de sal e de urina. — N e s t a c a l d e a g e m , 
ope ra - se p e f a s e g u i n t e f ô r m a : D e i t a - s e n u m a t i n a o u d o r n a 1 l i t r o 
d e c a l v i v a , e r e g a se c o m 10 l i t r o s d e a g u a q u a s i a f e r v e r . A e x -

* t i n c ç ã o faz-se r a p i d a m e n t e e d á u m l e i t e d e c a í h y d r a t a d a c l a r o , ao 
* q u a l se j u n t a m 2 l i t r o s d e u r i n a d e v a c c a o u d e c a v a l g a d u r a . E s s a 

m i s t u r a b e m a g i t a d a é d e i t a d a s o b r e u m h e c t o l i t r o d e t r i g o , q u e se 
r e m e x e e m t o d o s os s e n t i d o s c o m u m a p á . N o fim de 24 h o r a s 
p ó d e - s e p r o c e d e r á s e m e n t e i r a . Se se t i v e r d e e s p e r a r m a i s t e m p o , 
e s t è n d e - s e o t r i g o e m c a m a d a s d e l g a d a s , a f i m d e p r e v e n i r o a q u e c i 
m e n t o ; 

O p e r a se t a m b é m pe la f ô r m a s e g u i n t e . E m a r r e c a d a ç ã o l a -
g e a d a , e s p a l h a m - s e 10 a 20 h e c t o l i t r o s ( o u m a i s ) d e t r i g o d e se
m e n t e , e e m p r e g a - s e p a r a c a l d e a r essa s e m e n t e , e p o r h e c t o l i t r o d e 
g r ã o , i k , 5 o d e c a l , 350 g r a m m a s d e s a l m a r i n h o e 12 l i t r o s d ' a g u a . 
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P r e c e d e n t e m e n t e , t em-se f e i t o a d i s s o l u ç ã o d o sa l n u m a q u a n t i d a d e 
de a g u a s u f f i c i e n t e ; ao d e p o i s , n ' u m a d o r n a c o m c a p a c i d a d e p a r a 
p o d e r c o n t e r t o d a a a g u a , de i ta - se a c a l , e apaga-se , d e i t a n d o succes-
s i v a m e n t e a d i s s o l u ç ã o d i l u i d a na a g u a p r e c i s a p a r a c o m p l e t a r os 
doze l i t r o s p o r h e c t o l i t r o d e g r ã o . O b t é m - s e p o r essa f ô r m a u m l e i t e 
d e c a l , q u e u m h o m e m d e i t a c o m u m r e g a d o r o u p o r o u t r a q u a l 
q u e r m a n e i r a s o b r e o t r i g o , e m q u a n t o q u e d o i s o u t r o s p a d e j a m o 
m o n t e c o m p á s g r a n d e s de p a u . A p e n a s d e s p e j a d a a d o r n a , os d o i s 
p a d e j a d o r e s , e m f r e n t e u m d o o u t r o , r e v i r a m o m o n t e p a r a o l a d o , 
e m q u a n t o o t e r c e i r o v a r r e p a r a o m o n t e o l i q u i d o q u e d ' e l l e sahe . 
E s t a o p e r a ç ã o r e p e t e - s e t r e s vezes, e, d e p o i s d'essa t r í p l i c e de s loca -
ç á o , n ã o r e s t a u m g r ã o q u e n ã o es t e j a i m p r e g n a d o de l i q u i d o , n e m 
u m a g o t a de l i q u i d o q u e e s c o r r a d o m o n t e d o g r ã o . N o fim d e 12 
h o r a s , o g r ã o e s t á e n x u t o , e a s u p e r f í c i e d o m o n t e f ô r m a u m a c r o s t a 
q u e se q u e b r a c o m a p á . Se o t r i g o n ã o é ensacado p a r a o l e v a r 
l o g o p a r a as t e r r a s , m u d a - s e d e s i t i o , p a d e j a n d o - o . P o r essa f ô r m a , 
p ô d e e s p e r a r 15 d i a s , e m e s m o m a i s s e m i n c o n v e n i e n t e . T r e s h o 
m e n s p o d e m , e m u m a h o r a , p o r este p r o c e s s o , c a l d e a r 60 a 80 h e c t o 
l i t r o s de t r i g o . 

T a m b é m se p ô d e e m p r e g a r a i m m e r s ã o p a r a c a l d e a r c o m sa l e 
c a l . P r e p a r a - s e n u m a d o r n a l e i t e de c a l , r e g a n d o p o u c o a p o u c o , e 
á m e d i d a d o a p a g a m e n t o , 10 k i l o g . de c a l v i v a c o m 120 l i t r o s d ' a g u a . 
J u n t a - s e - l h e s 1 */a k i l o g . de sa l m a r i n h o e m p ò , q u e se faz d i s s o l 
v e r b e m , a g i t a n d o o l i q u i d o d u r a n t e - a l g u n s m i n u t o s . M e r g u l h a - s e 
ao d e p o i s n 'esse l i q u i d o u m c a n a s t r ã o c o n t e n d o 1 h e c t o l i t r o de t r i g o . 
R e m e c h e - s e b a s t a n t e p a r a é m p r e g n a r t o d o s os g r ã o s , e p a r a e v i t a r 
q u e a c a l se n ã o d e p o s i t e . N o fim de a l g u n s m i n u t o s r e t i r a - s e o 
ces to , e de i t a - se o g r ã o n o m o n t e . C o n t i n u a - s e a m e s m a o p e r a ç ã o , 
j u n t a n d o l e i t e de c a l p r e p a r a d o pe la m e s m a s o r t e á p r o p o r ç ã o q u e 
o g r ã o vae s e n d o t i r a d o . P ó d e - s e p r o c e d e r á s e m e n t e i r a 24 h o f a s 
d e p o i s d a c a l d e a g e m ; e, t e n d o d e e s p e r a r m a i s t e m p o , es tende-se o 
g r ã o e m c a m a d a d e l g a d a . 

4 . 0 Caldeagem pelo ácido sulfurico.—Deixa-se o t r i g o d e s e m e r j t e 
i m m e r g i d o d u r a n t e 24 h o r a s e m u m a a g u a a c i d u l a d a f o r m a d a de 
150 p a r t e s d e a g u a e de u m a s ó p a r t e d e á c i d o s u l f u r i c o c o n c e n t r a d o . 
N o fim d'esse t e m p o , t i r a - s e pa ra f ó r a o t r i g o ; d e i x a - s e e x g o t a r ; e 
p o l v i l h a - s e c o m c a l h y d r a t a d a , p a r a o e m p r e g a r c o m b nos p r e c e 
d e n t e s p r o c e s s o s . 

5.' Caldeagem com o ácido arsenioso.—Todas as c a l d e a g e n s p r e 
c e d e n t e s n ã o o b r a m p o r m a t a r os r a t o s e r a t a z a n a s , q u e á s vezes 
o c c a s i o n a m nas t e r r a s d e s t r o ç o s c o n s i d e r á v e i s . A p e s a r das p r o p r i e 
d a d e s v e n e n o s a s d a m a i o r p a r t e d o s a g e n t e s e m p r e g a d o s p a r a p r e 
p a r a r as s e m e n t e s , a q u e l l e s a n i m a e s r o e d o r e s n ã o s o f f r e m c o m e l l e s . 
M i s t u r a - s e p a r a esse fim á c i d o a r s e n i o s o á c a l a p a g a d a na p r o p o r ç ã o 
d e u m d é c i m o , e o p e r a - s e c o m o a c i m a fica d i t o . B e m e n t e n d i d o , o 
r e f u g o o u as s o b r a s d 'esse g r ã o n ã o p o d e m ser d a d a s c o m o a l i m e n t o 
aos a n i m a e s . 

T o d a s estas p r e p a r a ç õ e s t ê e m p o r fim d e s t r u i r o g e r m e n de 
c e r t a s p l a n t a s c r y p t o g a m i c a s p a r a s i t a s : os e s p o r o s d o s uredos a q u e 
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a c a b a m o s d e n o s r e f e r i r , a d h e r e m ao p e r i s p e r m a d o g r ã o , e q u a n d o a 
p l a n t u l a a p p a r e c e , d e s e n v o l v e m - s e s o b r e a sua s u p e r f í c i e , c o m e 
ç a n d o a e s t e n d e r l o g o a sua r e d e d e c o r p u s c u l o s e filamentos. 

Processos de semear e de enterrar a semente. — O t r i g o p ô d e , c o m o os o u 
t r o s c e r eae s , se r s e m e a d o a l a n ç o , e m r e g o s , o u e m l i n h a s . O p r i 
m e i r o p r o c e s s o é o m a i s c o m m u m , e n a g e n e r a l i d a d e d o s casos o 
ú n i c o p r a t i c a v e l . 

O m e t h o d o d e s e m e a r e m r e g o s é m e n o s e x p e d i t o e m a i s d i s 
p e n d i o s o , m a s d á , e m a b s o l u t o , m a i o r a b u n d â n c i a d e p r o d u c t o s . 
E s t a m a i o r p r o d u c ç ã o é s o b r e t u d o d e v i d a á e g u a l d a d e c o m q u e a 
s e m e n t e é e s p a l h a d a n o t e r r e n o , ao d e s a f o g o c o m q u e as p l a n t a s se 
d e s e n v o l v e m , e á m a i o r p e r f e i ç ã o e p r o v e i t o d o s a m a n h o s . 

P e l o e m p r e g o d o s s e m e a d o r e s m e c h a n i c o s , c o l h e - s e m a i s d e 
u m a v a n t a g e m : e c o n o m i a d e s e m e n t e ; m a i o r v i g o r d e v e g e t a ç ã o ; 
m e n o r t e n d ê n c i a p a r a d e g e n e r a r ; m a i s s o l i d e z na p a l h a ; l i m p e z a n o 
t á v e l d a t e r r a d e p o i s d a c o l h e i t a ; 1/Í a l/\o m a i s de p r o d u c t o ; c o 
l h e i t a c o m p l e t a m e n t e l i m p a d e s e m e n t e s r u i n s . 

E s t e m e t h o d o , a p e s a r d o q u e d i s s e m o s a p a g . 117 ( n ã o 110) , 
vae-se , p o i s , g e n e r a l i s a n d o e m t o d a a p a r t e o n d e é p r a t i c a v e l : e c o n 
v é m p r i n c i p a l m e n t e : 1 0 p a r a a p r o d u c ç ã o d o s t r i g o s d e s e m e n t e ; 
2 . 0 q u a n d o a t e r r a e s t á p e r f e i t a m e n t e p r e p a r a d a ; 3 . 0 e m u m c l i m a 
f r e s c o q u e p e r m i t t e á p l a n t a a f i l h a r b e m . 

Semeado?' mechanico.—Desenvolvendo m a i s o q u e a t r a z e s c r e 
v e m o s , d i r e m o s , q u e o a p p a r e l h o d o s e m e a d o r m e c h a n i c o a s s e n t a 
s o b r e u m a a r m a ç ã o m u n i d a d e d u a s r o d a s ( g r a v . 4 0 . a ) D e u m t a -
b o l e i r o q u e c o n t é m o g r ã o , cae , p o u c o a p o u c o , p a r a o u t r a c a i x a 
q u e l h e fica i n f e r i o r , o g r ã o n e c e s s á r i o p a r a a s e m e n t e i r a . D e n 
t r o d es te u l t i m o t a b o l e i r o g i r a u m e i x o c o m d u a s , q u a t r o o u seis 
r o l d a n a s e q u i d i s t a n t e s , cada u m a das q u a e s é g u a r n e c i d a p o r a m 
bos os l a d o s , e m t o d a a c i r c u m f e r e n c i a , d e u m c e r t o n u m e r o d e 
c o l h e r e s q u e , ao g i r a r o e i x o , c o l h e m o g r ã o d o f u n d o d a c a i x a , e 
o d e i t a m , e m d o i s c a n u d o s , s i t u a d o c a d a p a r d e a m b o s os l a d o s d e 
cada u m a das r o l d a n a s . O g r ã o passa d estes p r i m e i r o s c a n u d o s , 
p a r a o u t r o s e m q u e e l l e s e n f i a m , e d ' es tes p a r a o u t r o s e o u t r o s t u 
b o s d i s t r i b u i d o r e s ; r e s u l t a n d o d ' e s ta d i s p o s i ç ã o o n ã o se o b s t r u i r e m , 
c o m o p o d e r i a a c o n t e c e r se f o s s e m c a n u d o s i n t e i r i ç o s . A d e a n t e d e 
cada t u b o c a m i n h a u m a r e l h a . D o m o n t a n t e o u a p o i o d e c a d a r e 
l h a , p a r t e , p e r p e n d i c u l a r m e n t e á m e s m a , u m a e s p é c i e d e a l a v a n c a , 
a c u j o e x t r e m o se s u s p e n d e m d u a s o u t r e s p e ç a s d e f e r r o , o b r i 
g a n d o a s s i m as r e l h a s a m a n t e r e m - s e v e r / i c a e s , e e n t r a r na t e r r a . 

O m o v i m e n t o g i r a t ó r i o t r a n s m i t t e - s e , m e d i a n t e u m a e n g r e n a 
g e m , p o r m e i o d e u m a das r o d a s d o c a r r o ao e i x o das c o l h e r e s . 
Q u a n d o se q u e r c o n d u z i r o a p p a r e l h o s e m t r a b a l h a r , s e p a r a m - s e as 
d u a s r o d a s d a e n g r e n a g e m , s u s p e n d e n d o a q u e l l e p o r m e i o d e u m a 
a l a v a n c a , a s s i m c o m o se s u s p e n d e m t a m b é m as r e l h a s p o r m e i o d e 
u m s a r i l h o e m q u e se e n r o l a m as c a d e i a s . 

A m a c h i n a é a c o m p a n h a d a p o r d i v e r s a s r o d a s d e n t a d a s , d e 
m a i o r o u m e n o r d i â m e t r o , p a r a s e r e m c o l l o c a d a s n o e i x o das c o 
l h e r e s , s e g u n d o a q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e d o g r ã o q u e se p r e t e n d e 
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s e m e a r , s u b s t i t u i n d o - s e u m a s p o r o u t r a s . D o i s o p e r á r i o s b a s t a m 
p a r a fazer t r a b a l h a r a m a c h i n a ; u m q u e c o n d u z o g a d o , e o o u t r o a 
m a c h i n a . C h e g a d o ao fim d o r e g o , o c o n d u c t o r l e v a n t a as r e l h a s p o r 
m e i o d o s a r i l h o , e v o l t a n d o a j u n t a de b o i s o u p a r e l h a , a l i n h a a r o d a 
d a m a c h i n a na d i r e c ç ã o dos r egos m a r c a d o s n o t e r r e n o pelas r e l h a s . 

O s e m e a d o r m e c h a n i c o p a r a u m r e g o é c o n s t r u í d o s e g u n d o os 
m e s m o s p r i n c i p i o s , e m q u a n t o á s p a r t e s essenciaes d o s y s t e m a , e 
p ô d e ser a p p l i c a d o p a r a as s e m e n t e i r a s f e i t a s e m p o n t o p e q u e n o . 
E ' b e m n o t ó r i o , q u e o s e m e a d o r m e c h a n i c o é q u a s i a b s o l u t a m e n t e 
d e s c o n h e c i d o e m as nossas e x p l o r a ç õ e s p e l o s m o t i v o s q u e j á a t r az 
e x p o z e m o s . 

Sementeira a lanço. — Nas s e m e n t e i r a s a l a n ç o , apenas o t r i g o 
f ò r l a n ç a d o á t e r r a , deve ser i m m e d i a t a m e n t e c o b e r t o , e bas ta q u e 
o seja c o m u m a c a m a d a de t e r r a da espessura de d u a s p o l l e g a d a s 
p o u c o m a i s o u m e n o s . C o b r e - s e o t r i g o p o r m e i o d o a r a d o , o u p o r 
m e i o da g r a d e , q u a n d o o t e r r e n o é s o l t o e q u a n d o a n d a b e m f a b r i 
c a d o ; o u p o r m e i o d o c u l t i v a d o r , q u a n d o o t e r r e n o é assente e anda 
b e m l i m p o : o c u l t i v a d o r e s p a l h a e c o b r e a s e m e n t e c o m m u i t a 
e g u a l d a d e e e x p e d i ç ã o . Q u a n d o n ã o h o u v e r t e n ç ã o de sacha r o t r i g o , 
c o n v é m s e m e a l - o a l a n ç o , a f i m de q u e , ficando m a i s b a s t o , l u c t e 
m a i s f a c i l m e n t e c o n t r a as h e r v a s r u i n s . E m c o n s e q ü ê n c i a da a r i d e z 
d o nosso c l i m a , q u e q u a s i n u n c a d e i x a a f i l h a r o t r i g o c o m p l e t a m e n t e , 
e q u e , p o r esse m o t i v o , p r ec i s a de ser s e m e a d o m a i s b a s t o p a r a co 
b r i r a t e r r a , a s e m e n t e i r a e m l i n h a , e s p a ç a d a s de v i n t e a t r i n t a c e n 
t i m e t r o s n ã o é a d m i s s í v e l , na g e n e r a l i d a d e d o s casos , p a r a os t r i g o s 
t r e m e z e s . 

O q u e é f ó r a de d u v i d a a r e s p e i t o d e s e m e n t e i r a de t r i g o , as
s i m c o m o p a r a t o d a s a o u t r a s , é q u e , q u a n t o m a i s s e r o d i a f ô r , m a i s 
se d e v e a u g m e n t a r a q u a n t i d a d e d a s e m e n t e ; o q u e e q ü i v a l e a d i 
zer , q u e , c o m o u m a s e m e n t e i r a s e r o d i a n ã o p r o d u z n u n c a t a n t o 
c o m o a q u e f ô r f e i t a na e p o c h a c o m p e t e n t e , cabe ao b o m a d m i n i s 
t r a d o r f aze r os seus c á l c u l o s p o r f ô r m a a t e r t e r m i n a d a s as suas se
m e n t e i r a s an tes d o q u e d e p o i s d o l i m i t e fixado p e l a c l i m a t o l o g i a da 
l o c a l i d a d e a essa o p e r a ç ã o ; c o m o q u e nao s ó se e c o n o m i s a s e m e n 
t e , u m a das despezas m a i s c o n s i d e r á v e i s d o a g r i c u l t o r , m a s g a n h a -
se u m excesso de c o l h e i t a , q u e se e leva á s vezes a u m q u a r t o ; e 
p o r isso p a g a c o m u s u r a as despezas p o r v e n t u r a m a i o r e s q u e h a 
v e r á a f aze r p a r a se es ta r e m c i r c u m s t a n c i a s de t e r m i n a r as s e m e n 
t e i r a s e m t e m p o o p p o r t u n o . 

Amanhos.— D e p o i s das s e m e n t e i r a s t e m o s u m a n o v a o r d e m d e 
a m a n h o s , s e m p r e ú t e i s , e q u a s i s e m p r e i n d i s p e n s á v e i s á - b o a p r o d u 
c ç ã o d o t r i g o . E s t e s a m a n h o s c o n s i s t e m na m o n d a , n o e m p r e g o da 
g r a d e e na sacha . 

Mondas.—A m o n d a é u m a o p e r a ç ã o d a m a i o r i m p o r t â n c i a ; e c o n 
s i s t e e m a r r a n c a r as p l a n t a s r u i n s q u e p o d e m p r e j u d i c a r o d e s e n v o l 
v i m e n t o e f r u c t i f i c a ç ã o das q u e se c u l t i v a m , c o b r i n d o s e m p r e l a r g a 
m e n t e o a c c r e s c i m o de p r o d u c ç ã o a despeza q u e c o m e l l a se faz . 0 
m e z de m a r ç o e p r i n c í p i o s d e a b r i l s ã o as e p o c h a s m a i s usuaes 
d 'es ta o p e r a ç ã o . 
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D e v e e s c o l h e r - s e p a r a as m o n d a s t e m p o f a v o r á v e l : é p r e c i s o 
q u e a t e r r a n e m es t e j a d e m a s i a d a m e n t e h u m i d a , p a r a q u e os m o n -
d a d o r e s a n ã o c a l q u e m c o m p r e j u i z o d a s cea ra s , n e m d e m a s i a d a 
m e n t e secca , p a r a q u e á s p l a n t a s , q u e se p r e t e n d e a r r a n c a r , n ã o 
l h e s f i q u e a r a i z na t e r r a , q u e d e p o i s r e b e n t a r á c o m m a i o r f o r ç a 
a i n d a . 

H a t a m b é m u m a o u t r a m o n d a , q u e s ò se p r a t i c a e m casos r a 
r o s , e é a q u e se faz p o u c o a n t e s d a c e i f a , c o m o f i m d e o b t e r o 
t r i g o l i m p o d e t o d a s as s e m e n t e s e s t r a n h a s . 

Gradadura.—A g r a d a d u r a , c o m o j á f i z e m o s v ê r a p a g . 134, é u m a 
o p e r a ç ã o m u i t o u t i l p a r a os t r i g a e s , e m c e r t a s c i r c u m s t a n c i a s : é 
u m a e s p é c i e d e sacha e c o n ô m i c a , q u e c o s t u m a o r d i n a r i a m e n t e d a r -
se n o fim d o i n v e r n o , q u a n d o os t r i g o s e s t ã o a i n d a m u i t o p o u c o 
c r e s c i d o s . A a c ç ã o d a g r a d e , r e v o l v e n d o e c o r t a n d o o t e r r e n o , d e s -
t r o e c o m e f f e i t o m u i t a s p l a n t a s ; m a s as r e s t a n t e s a d q u i r e m p o r es ta 
o p e r a ç ã o , q u e as o b r i g a a a f i l h a r , u m a t a l e n e r g i a d e d e s e n v o l v i 
m e n t o , q u e s ã o i n c o n t e s t á v e i s as suas v a n t a g e n s , u m a vez q u e se 
p r o c e d a c o m as p r e c a u ç õ e s n e c e s s á r i a s . C o n v é m , p o r é m , a d v e r t i r 
q u e , se a es ta o p e r a ç ã o s u e c e d e u m a l o n g a e s t i a g e m , o q u e n ã o é 
c o m m u m na é p o c a e m q u e e l l a é p r a t i c a d a , os seus r e s u l t a d o s p o 
d e m ser p r e j u d i c i a e s , p o r ficarem d e s c a l ç a d a s as p l a n t a s , e p o r t a n t o 
m a i s e x p o s t a s as r a i ze s á a c ç ã o d a secca . 

Sachas.— A sacha , c o m i n s t r u m e n t o s d e m ã o , é p r i n c i p a l m e n t e 
e m p r e g a d a n o s t r i g o s s e m e a d o s c o m m a c h i n a . 

Colheita.—Chegado o g r ã o ao e s t a d o d e m a d u r a ç ã o p e r f e i t a , o q u e 
se c o n h e c e p e l o a i o i r a d o d a e s p i g a , t r a t a - s e d a c e i f a , q u e e n t r e n ó s 
se e f f e c t u a , p e l a m a i o r p a r t e , n a u l t i m a q u i n z e n a d o m e z d e j u 
n h o . 

Ceifa.—Não se d e v e d e f e r i r a c e i f a d o t r i g o p a r a q u a n d o o g r ã o 
e s t i v e r r i j o e s ecco , s e n ã o e m r e l a ç ã o ao d e s t i n a d o p a r a s e m e n t e ; 
p o r q u e , p a r a o r e s t o , n ã o h a essa n e c e s s i d a d e ; e d e s p r e n d e n d o - s e , 
e m t a l e s t a d o , o g r ã o f a c i l m e n t e das e s p i g a s , p e r d e - s e u m a g r a n d e 
p a r t e d ' e l l e . A o q u e e s t i v e r n o m á x i m o g r a u d e m a d u r a ç ã o , s ó c e i 
f a d o d e m a n h ã c e d o p ô d e d e i x a r d e a c o n t e c e r u m s i m i l h a n t e d e s f a l 
q u e . 

C e i f a - s e o t r i g o p o r m e i o d a f o u c e , d a g a d a n h a o u c o m a m a 
c h i n a d e c e i f a r . A f o u c e , q u e é o i n s t r u m e n t o m a i s u s a d o , f az p e r 
d e r u m t e m p o p r e c i o s o p e l a l e n t i d ã o d a o p e r a ç ã o , m a s é m u i t a s v e 
zes i n d i s p e n s á v e l n o s t e r r e n o s p e d r e g o s o s e g r o s s e i r a m e n t e a m a n h a 
d o s . A g a d a n h a é p r e f e r i v e l n o s t e r r e n o s e m q u e o seu u s o é p o s s í 
v e l , p o s t o q u e i m p r i m e ao t r i g o m u i t o m a d u r o u m c e r t o s a c u d i -
m e n t o , q u e d e i x a d e b u l h a r n a t e r r a u m a p o r ç ã o de g r ã o ; m a s o g a -
d a n h a d o r h á b i l c o n h e c e esse i n c o n v e n i e n t e e sabe e v i t a l - o . 

A ' f o u c e , u m t r a b a l h a d o r n ã o p ô d e c e i f a r m a i s d e v i n t e e c i n c o 
a res d e s u p e r f í c i e , e m q u a n t o q u e á g a d a n h a p ô d e c o r t a r sessen ta a 
s e t e n t a a r e s . 

A s b o a s m a c h i n a s de c e i f a r f a z e m , t e r m o m é d i o , ò s e r v i ç o d e 
t r i n t a h o m e n s , e c e i f a m s e m d i f f i c u l d a d e t r e s h e c t a r e s p o r d i a . E s t a s 
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m a c h i n a s , q u e h o j e t e n d e m a g e n e r a l i s a r - s e , t ê e m , c o m o j á v i m o s , 
( p a g . 125), p o r p e ç a p r i n c i p a l u m a s e r r a a p e q u e n a a l t u r a d o s o l o , 
q u e e x e c u t a u m m o v i m e n t o d e v a e - v e m . P o r c i m a da s e r r a h a u m 
p e n t e e n t r e c u j o s d e n t e s se e n f i a m as has tes o u c o l m o d o c e r e a l . 
N a s m a c h i n a s n ã o a t a d e i r a s , u m j o g o de a n c i n h o s q u e m a n o b r a so
b r e o t a b o l e i r o o n d e c a h e m os c o l m o s c o r t a d o s , r e ú n e estes , d e p o s i -
t a n d o - o s e m pave ia s s o b r e o r e s t o l h o . 

E s t a s m a c h i n a s , j á m u i t o c o n h e c i d a s e m P o r t u g a l , t ê e m c h e 
g a d o a u m g r a n d e a p u r o d e p e r f e i ç ã o , d e p o i s d e t e r e m passado p o r 
m u i t a s m o d i f i c a ç õ e s . E n t r e as m e l h o r e s figura a r e p r e s e n t a d a na 
g r a v u r a 4 4 . a E s t a s m a c h i n a s s ã o t o d a s assentes e m b a r r a s de f e r r o 
f o r j a d o , e p o r t a n t o m u i t o r e s i s t e n t e s e m u i l e v e s . A s f o u c e s , o b e d e 
c e n d o a m o v i m e n t o s c o m v e l o c i d a d e s d i v e r s a s , c o r t a m t ã o p e r f e i t a 
m e n t e as cea ras seccas c o m o as h u m i d a s o u i n s a d a s d ' h e r v a . A 
f o u c e e a n c i n h o s t ê e m m o v i m e n t o s i n d e p e n d e n t e s ; e d a n d o estas 
m a c h i n a s l o g a r a m e n o r e s a t t r i t o s , g r a ç a s á s u b s t i t u i ç ã o das e n 
g r e n a g e n s p e l o e m p r e g o de cade ia s , p ô d e t a m b é m o c o n d u c t o r , p o r 
m e i o s e n g e n h o s o s , v a r i a r i n s t a n t a n e a m e n t e a a l t u r a d o c ô r t e , o u a 
a l t u r a da p a r t e p o s t e r i o r da p l a t a f o r m a . 

E m p r e g a n d o c e i f e i r a s n ã o a t a d e i r a s , c e i f a d o o t r i g o , ata-se e m 
pave ia s o u m o l h o s , q u e se c o n s e r v a m p o r a l g u m t e m p o n a t e r r a , 
p a r a q u e o c a l o r d i s s i p e a h u m i d a d e das e s p i g a s : e d i s p õ e m - s e ao 
d e p o i s e m p e q u e n a s m e d a s p e l o c a m p o , p a r a s e r e m c o n d u z i d a s e m 
s e g u i d a p a r a a e i r a , o u p a r a o s i t i o o n d e se f a z e m as g r a n d e s m e 
d a s . 

Medas.—As m e d a s q u e se c o s t u m a m c o l l o c a r j u n t o das e i r a s s ã o 
c o n s t r u í d a s d o s e g u i n t e m o d o . C r a v a - s e n o c h ã o u m a v a r a , de m a 
n e i r a q u e fique b e m a p r u m a d a , e v ã o - s e d e i t a n d o e m t o r n o d ' e l l a 
as p a v e i a s , o u m o l h o s , c o m as e sp igas p a r a d e n t r o . A o passso q u e 
a m e d a c resce , vae-se p r o g r e s s i v a m e n t e a u g m e n a n d o a sua c i r c u m 
f e r e n c i a a t é os d o i s t e r ç o s da sua a l t u r a ; d ' a h i p o r d e a n t e t r a t a - s e 
de d i m i n u i r a m e s m a c i r c u m f e r e n c i a , a t é t e r m i n a r e m p o n t a q u a s i 
a g u d a , a q u a l se c o b r e de c o l m o . 

A s s i m ficam os t r i g o s d e f e n d i d o s das c h u v a s , d o s p á s s a r o s e de 
t o d o s os a n i m a e s d a m n i n h o s c o m e x c e p ç ã o d o s r o e d o r e s . 

Debulha.—Chama-se d e b u l h a a o p e r a ç ã o q u e t e m p o r fim s e p a r a r 
o g r ã o da p a l h a . 

O b t e m - s e este r e s u l t a d o , o r d i n a r i a m e n t e , p o r m e i o d o malho 
o u p o r m e i o de calcadouro na eira. E m P o r t u g a l p r o c e d e - s e a esta 
o p e r a ç ã o l o g o d e p o i s das c e i f a s , e c o n v é m q u e se e x e c u t e s e m p e r d a 
de t e m p o , a fim d e e v i t a r os t r a n s t o r n o s - de t e m p o q u e p o d e m so -
b r e v i r e e m b a r a ç a r o r e c o l h i m e n t o d o g r ã o . 

A malha é p r a t i c a d a u s a n d o de m a n g u a e s , c o m os quaes os t r a 
b a l h a d o r e s b a t e m a l t e r n a d a m e n t e as p a v è a s e s t e n d i d a s na e i r a . E s t e 
m o d o de d e b u l h a r é m u i t o l e n t o ; d e i x a s e m p r e a l g u n s g r ã o s na es
p i g a , e s ó p ô d e c o n v i r á s p e q u e n a s c u l t u r a s . 

E ' p o r i sso q u e a d e b u l h a e m c a l c a d o u r o é p r e f e r i d a ; e se exe
c u t a , o u c o m u m t r o p e l de bes tas o u c o m a l g u n s s i n g e i s d e g a d o 
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v a c c u m , q u e se f a z e m t r o t a r , o u a n d a r a pa s so l a r g o e m t o r n o d o 
c a l c a d o u r o , o u p o r m e i o d o trilho. O t r i l h o é p r e f e r í v e l p a r a as l a 
v o u r a s e m g r a n d e esca la . (*) 

M a s a d e b u l h a m a i s p e r f e i t a o b t é m - s e pe l a s machinas de debu
lhar. A a g r i c u l t u r a p o s s u e h o j e m u i t o s m o d e l o s d 'essas m a c h i n a s . 
A m a i o r p a r t e d ' e l l a s e x e c u t a m a d e b u l h a p o r u m a f ô r m a t ã o p e r 
f e i t a , q u e o g r ã o s e p a r a d o d a p a l h a sahe , e m a l g u m a s m a c h i n a s , 
l i m p o , e n o u t r a s b a s t a - l h e a p e n a s se r p a s s a d o p o r u m a c i r a n d a de 
v e n t o i n h a , o u f a g u l h a d o n a e i r a , p a r a se p o d e r e m s a c c a r . 

A p r i n c i p a l p e ç a das m a c h i n a s d e d e b u l h a r é u m cylindro ma-
Ihador de i m , 2 0 a i m , 7 5 d c c o m p r i d o , m u n i d o , e m t o d a a c i r c u m f e 
r e n c i a e p a r a l l e l a m e n t e á s u a e x t e n s ã o , d e d e n t e s d e m a d e i r a f o r 
r a d o s d e f o l h a . P o s t o e m m o v i m e n t o es te c y l i n d r o , g i r a n u m t a m 
b o r , c u j a m e t a d e i n f e r i o r , c h a m a d a contramalho, a p r e s e n t a u m c e r t o 
n u m e r o d e p e ç a s s a l i e n t e s . 

O t r i g o , q u e se e s t e n d e s o b r e u m t a b o l e i r o e m c a m a d a s d e l g a 
das , é a p a n h a d o p e l o s m a l h o s e c o n t r a m a l h o s , d e b u l h a d o p e l a a c ç ã o 
d 'es tes , e d e p o i s s a c u d i d o s o b r e u m a p l a t a f o r m a á g u i z a d e g r a d e , á 
q u a l é i m p r i m i d o u m m o v i m e n t o d e v a e - v e m . 

E s t a s g r a n d e s m a c h i n a s s ã o p o s t a s e m m o v i m e n t o p e l a a c ç ã o 
d a a g u a o u d o v a p o r , o u e n t ã o p o r c a v a l l o s o u b o i s . T r e s c a v a l 
l o s o u q u a t r o b o i s s ã o s u f f i c i e n t e s p a r a as m a c h i n a s d e m e d i a n a 

(!) Segundo M o l l , na debulha a mangual leve, pesando i k 6 , tendo o molho 
de comprimento om ,7 pouco mais ou menos, um trabalhador, dispondo bem os molhos, 
pôde bater, não deixando nas espigas mais de 7 % de g r ã o : 

No verão , ao sol, durante um dia de trabalho de 12 horas, 50 molhos de tr igo 
de n k i log . cada um, ou 550 k i l o g . de palha e de grão , rendendo 34 % do peso 
total, isto é, 187 k i log . ou 246 litros de g rão l impo. O producto por hora é de 46 k i l og . 
de molhos, e de 15 k , 6 ou 20 1 ,5 de trigo joeirado. 

No inverno, o dia de trabalho é de 10 horas, e o trabalho varia de 22 molhos no 
tempo humido a 34 em oceasião de f r io secco. A média é de 28 molhos, pesando 308 
ki log. e rendendo 105 k i l og . ou 137 litros de grão l impo. O producto por hora é de 
3 0 , k 8 de molhos e de 10, k 5 ou 13 1 ,7 de trigo joeirado. 

A malha propriamente dita não oecupa mais do que duas terças partes ou 3/4 do 
tempo do jornaleiro; o resto é empregado em desatar os molhos, cstendel-os, voltar a 
palha, saecudil-a e atal-a. 

Darblay e Hachette calculam que um jornaleiro reforçado pôde malhar n um dia 
75 a 85 molhos, pesando cada um 8 a 9 k i l og . rendendo 3 hectolitros por 100 molhos. 
Esse trabalho dá vazão, em média , por dia, a 80 molhos, pesando 680 ki log . rendendo 
240 litros de t r igo . 

O trabalho mechanico assim produzido por um homçm n um dia de trabalho é 
approximadamente de 80,000 kilogrammetros. 

Na debulha a pés de animaes, Jaubert de Passa verificou ter malhado n u m dia de 
trabalho 5:981 molhos de t r igo , pesando cada um, em média , 7 k ,5, approximadamente 
44.385 kilos de molhos, com 24 cavalgaduras e 15 homens. O producto foi de 120 he
ctolitros de tr igo ou de 2 hectolitros por 100 molhos. Cada cavallo, ajudado por tra
balho a braços d'homens, cuja proporção decresce, segundo Gasparin, á medida que o 
numero das bestas é maior, dá assim por dia 5 hectolitros de g r ã o . 

Na debulha a trilho, passando este 7 vezes sobre 900 molhos, é necessário que a 
parelha faça 10,175 metros durante o dia de trabalho. O producto é de 20 a 22 he
ctolitros de trigo, com t r i lho pesando 900 k i log . , tendo de d iâmet ro i"\44, e de com
primento om,62; com t r i lho mais pesado, de 2.000 k i log . e om,90 de comprimento, basta 
passar só 5 vezes, e a parelha fazer 5.000 metros durante o dia. 
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g r a n d e z a . % C h a m a m - s e debulhadoras 'de engenho. E x i g e m e m p r e g o 
d e q u a t r o s e r v e n t e s , e p o d e m d e b u l h a r p o r d i a u t i l d e dez h o r a s 
v i n t e e c i n c o a t r i n t a h e c t o l i t r o s . O seu p r e ç o v a r i a d e i o o $ o o o a 
2 0 o $ o o o r é i s . 

A s m a c h i n a s d e d e b u l h a r m o v i d a s p o r v a p o r c u s t a m de 6 o o í í > o o o 
a 1 : 4 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , e d e b u l h a m doze m o i o s o u c e m h e c t o l i t r o s e m dez 
h o r a s d e t r a b a l h o . 

N ã o c o n t a n d o c o m o m a ç h i n i s t a e f o g u e i r o , estas m a c h i n a s d e 
m a n d a m n o v e o p e r á r i o s p a r a t r a b a l h a r : t r e s pa ra a l i m e n t a r a ma
c h i n a , e seis o c c u p a d o s e m a c a r r e t a r m o l h o s , r e c o l h e r e s e p a r a r o 
r e s t o d o g r ã o da p a l h a . A c o n t a de despeza p ó d e - s e e s t a b e l e c e r pe la 
f ô r m a s e g u i n t e : 

Gasto diário do motor, (10 horas de trabalho) na hypothese de queimar só 
carvão, réis (*) 11Í&750 

O juro e amortisação do preço da compra da debulhadora, cujo custo é de 
i:40o$>ooo réis, a 15%, importa em 210^000 réis por anno, que, repar
tidos entre setenta dias de trabalho, dá como gasto diár io , réis 3^)000 

Azeite para untar, réis ' $2 :0 
Tres trabalhadores alimentadores da machina. a 500 réis, réis 1^500 
Seis operários occupados no trabalho restante, réis 2^400 

Total da despeza diária da debulhadora Ransomes, réis 18ÍÍ850 

Debulhando doze moios, termo médio, por dia, importará em 
1^562 r é i s , cada u m , o u 26 r é i s o a l q u e i r e , o u 182 r é i s o h e c t o l i t r o , 
m e t a d e d o c u s t o dos o u t r o s p r o c e s s o s , a l é m de u m r e n d i m e n t o 
m a i o r d e c i n c o p o r c e n t o d o g r ã o , e p a l h a m a i s l i m p a e t r i l h a d a c o m 
m a i o r p e r f e i ç ã o , r e s u l t a n d o de t u d o e c o n o m i a de m ã o d ' o b r a , de 
t e m p o e despezas . 

E s t a s m a c h i n a s , p o r é m , é b e m c l a r o , s ó p o d e m ser u t i l i s a d a s 
na g r a n d e c u l t u r a , e m c o r p o de f a z e n d a s , q u e r e c o l h a p e l o m e 
nos q u a t r o c e n t o s a q u i n h e n t o s m o i o s . P a r a e x t e n s õ e s m e n o r e s , os 
b e n e f í c i o s r e d u z e m - s e m u i t o . R e m e d e i a m - s e c o m t u d o estes i n c o n v e 
n i e n t e s , a s soc i ando - se os p r o p r i e t á r i o s p a r a a c o m p r a das m a c h i 
nas de g r a n d e í o r ç a , o u r e c o r r e n d o á s m a i s b a r a t a s , q u e d ã o e m t o d o 
o caso u m r e s u l t a d o m u i t o s a t i s f a t ó r i o . 

S e r v i n d o - s e d estas u l t i m a s , q u e n e m l i m p a m o g r ã o n e m c o r 
t a m a p a l h a , ha neces s idade d e e m p r e g a r u m a boa c i r a n d a m e c h a 
n i c a , q u e l i m p e c o m p e r f e i ç ã o a s e m e n t e ; t e n d o a p a l h a d e s t i n a d a 
ao p e n s o d o g a d o de i r ao c a l c a d o u r o p a r a ser t r i l h a d a , o u passar 
p o r u m c o r t a - p a l h a , q u e a s e r r o t e c o n v e n i e n t e m e n t e . 

Limpeza do grão.— C o m as m a c h i n a s de d e b u l h a r c o m p l e t a s , a 
l i m p e z a d o g r ã o n ã o d e i x a r i g o r o s a m e n t e de ser n e c e s s á r i a ; c o m a 
d e b u l h a d o g r ã o f e i t a na e i r a c o m a n i m a e s , essa l i m p e z a n o c e l e i r o 
é a i n d a m a i s i n d i s p e n s á v e l ; p o r q u e , a l é m d o c a z u l o e m o i n h a q u e 
s e m p r e escapa, a c o m p a n h a o g r ã o u m a e n o r m e q u a n t i d a d e d e p o e i 
r a e d e t e r r a . E ' esse o m a i o r d e f e i t o d o s nossos t r i g o s n a c i o n a e s , 

(') O preço do combustível varia segundo as diversas circumstancias que concorrem. Assim, por 
exemplo, empregando fachina, importa a hora de combustível, em Santarém, em 240 réis ; e no termo d'Elvas 
em 3oo réis, emprepregando carvão de pedra. 
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q u e m u i t o os d e t u r p a e l h e s d i f f i c u l t a a b o a v e n d a . A n e c e s s i d a d e 
d e u m a b o a l i m p e z a d o t r i g o i m p õ e - s e h o j e d e r i g o r , n ã o s ó p o r 
c o n v e n i ê n c i a d o a g r i c u l t o r c o m o pe l a s r a s o a v e i s e x i g ê n c i a s d o c o m 
m e r c i o d e ce reaes . 

D i s t i n g u e m - s e v á r i o s m o d e l o s d e a p p a r e l h o s p a r a a l i m p e z a d o s 
g r ã o s , p a r a os m a i s s u j o s , e p a r a os q u e r e q u e s i t a m a p e n a s u m a 
p a s s a g e m q u e l h e s d ê a u l t i m a d e m ã o , e os c l a s s i f i q u e m m e s m o se
g u n d o as q u a l i d a d e s . O p r i n c i p i o c o m m u m d e t o d o s esses i n s t r u 
m e n t o s c o n s i s t e , e m faze r c h e g a r o g r ã o s o b r e c r i v o s q u e d e i x a m 
p a s s a r as p o e i r a s , a s e m e n t e s e s t r a n h a s , os g r ã o s de d i v e r s a s q u a l i -

- f 

Grav. 52.a 

Euvolucros de 11111 grão de 
t r igo (*) 

Grav. 53.a 

Córtc transversal dc um 
g r ã o dc t r igo (*) 

Grav. 54." 

Córtc longitudinal dc 
um g r ã o dc t r igo (*) 

(*) Legenda das gravuras 52 a , 53.a e 54." — a, epicarpo ; b, mesocarpo ; c, endocarpo ; d, testa ; e, endo
carpo; f , membrana embryonaria ; g, amêndoa farinhosa ; h, colchete; i, camadas corticaes; j, face 
dorsal ; k, face ventral ; /, embryão 

des , a t r a v e z de a b e r t u r a s m ú l t i p l a s c o n v e n i e n t e m e n t e d i s p o s t a s p a r a 
esse e f f e i t o , c o m o se p ô d e o b s e r v a r na g r a v u r a 5 1 . ° , s e n d o - l h e s i m 
p r i m i d a s o s c i l l a ç õ e s á m e d i d a q u e v ã o d e s c e n d o s o b r e s u p e r f í 
cies p l a n a s o u c y l i n d r i c a s . O p e n e i r o c l a s s i f i c a d o r , de q u e h a m u i t o 
b o n s m o d e l o s , é q u a n t o b a s t a p a r a os t r i g o s r a s o a v e l m e n t e l i m p o s ; 
n ã o d i s p e n s a m , p o r é m , os p e n e i r o s a v e n t a d o r e s j o e i r a d o r e s as se
m e n t e s m e n o s a p u r a d a s . S e r á d i f f i c i l e n c o n t r a r e n t r e os p r i m e i r o s 
o u t r o q u e se a v a n t a j e ao d e P e r n o l l e t , e, e n t r e os s e g u n d o s , ao d e 
V a c h o n . P a r a o t r i g o de c a l c a d o u r o , a m a c h i n a i m a g i n a d a p o r P o -
m a r d m e r e c e as p r e f e r e n c i a s d o s e n t e n d i d o s ; p a r a a e s c o l h a o m a i s 
p e r f e i t a p o s s í v e l d e t r i g o p a r a s e m e n t e o c r i v o c h a t o d e V a c h o n t a m 
b é m s e r v e m u i t o b e m . 

Rendimento do trigo.— A s t e r r a s m a i s r u i n s , o u m a i s m a l a m a n h a d a s , 
p r o d u z e m de t r i n t a a q u a r e n t a a l q u e i r e s (de 14 l i t r o s ) p o r h e c t a r e ; 
as m e l h o r e s , i s t o é , p r o f u n d a m e n t e a l q u e i v a d a s e r i c a s , s e m excesso 
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d e a d u b o s a c t i v o s , d u z e n t o s a d u z e n t o s e c i n c o n t a a l q u e i r e s d e t r i 
g o , nas v a r i e d a d e s d o o u t o n o , e c i n c o m i l k i l o g r a m m a s d e p a l h a . 

A m é d i a e m P o r t u g a l é , l o n g e dos t e r r e n o s a n a t e i r a d o s , de c i n 
c o e n t a a l q u e i r e s , d a n d o ao a l q u e i r e a c a p a c i d a d e d e u m s é t i m o de 
h e c t o l i t r o . E ' a m é d i a de u m a a g r i c u l t u r a a t r a z a d a , e a p o n t a - n o s 
p a r a os p r o g r e s s o s q u e a i n d a t e m o s a r e a l i s a r . 

E ' f ó r a de d u v i d a , q u e p o d e r í a m o s a u g m e n t a r o r e n d i m e n t o das 
nossas t e r r a s m e d i a n t e u m a c u l t u r a g e r a l m a i s c u i d a d a e p e l o e m 
p r e g o de m e l h o r e s p rocessos d e e x p l o r a ç ã o , r e s u l t a n t e s d o s e s tudos 
s c i e n t i f i c o s a g r i c o l a s . N ã o s ó as n a ç õ e s m a i s d i s t a n t e s m a s m e s m o o 
pa i z v i s i n h o o b t ê e m , n o g e r a l , c o l h e i t a s m u i t o m a i s a v a n t a j a d a s d o 
q u e o nosso , s e m q u e o seu so lo se ja m a i s f é r t i l d o q u e o n o s s o . P a r a 
nos c o n v e n c e r m o s d ' i s t o , b a s t a r á l a n ç a r os o l h o s p a r a a s e g u i n t e t a 
b e l i ã d o r e n d i m e n t o e m h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e . 

G r ã - B r e t a n h a . 26 h e c t a r e s 
S a x e - A l t e n b u r g . . 
A l l e m a n h a d o N . 0 

25 » S a x e - A l t e n b u r g . . 
A l l e m a n h a d o N . 0 24 
P r ú s s i a e S a x o n i a . 2 4 
B é l g i c a 24, 03 » 
H o l l a n d a d o N o r t e 22 

03 

A l l e m a n h a d o N o r t e 21 » 
D i n a m a r c a e N o r u e g a 20 
B a v i e r a *7 i 76 » 
Á u s t r i a J 7 

76 
» 

F r a n ç a . I Ò , 5 )! 
H e s p a n h a . . 12 

5 
)) 

P o r t u g a l 9 » 

Se as nossas t e r r a s s e m e a d a s d e t r i g o a l c a n ç a s s e m , p e l o m e n o s , 
o r e n d i m e n t o na Á u s t r i a , o b t e r í a m o s , e m a n n o n o r m a e s , t r i g o p a r a 
t o d o o a n n o . 

O peso d o h e c t o l i t r o de t r i g o v a r i a , g e r a l m e n t e , de s e t en t a e 
q u a t r o a s e t e n t a e o i t o k i l o g r a m m a s ; p ô d e e l eva r - s e a t é o i t e n t a e t r e s 
e b a i x a r a s e t e n t a . 

O peso d a p a l h a é , a l g u m a s vezes, o q u á d r u p l o o u t r i p l o ; r a r a s 
vezes é m e n o s d o d o b r o d o peso d o t r i g o : a s s i m , 21 h e c t o l i t r o s de 
t r i g o , p e s a n d o , n o t o t a l , a 76 k i l o g r a m m a p o r h e c t o l i t r o , 1, 596 k i l o 
g r a m m a s , r e n d e m , e m p a l h a , d e 3 ,200 a 4 , 8 0 0 k i l o g r a m m a , s endo 
b e m a p r o v e i t a d a na c e i f a . 

A q u a n t i d a d e d 'es tes d o i s p r o d u c t o s é m u i t o v a r i á v e l . C o l h i d a 
e m t e r r e n o s h u m i d o s e p o b r e s d e á c i d o p h o s p h o r i c o e c a l , a p a l h a de 
t r i g o a p r e s e n t a t ã o p o u c o v a l o r , q u e q u a s i s ó p r e s t a p a r a c a m a ; no 
caso c o n t r a r i o , vezes ha q u e v a l e m a i s d e m e t a d e d o b o m f e n o , e 
n 'es tas c i r c u m s t a n c i a s se acha a nossa p a l h a s a l o i a , e m u i t a d o R i 
b a t e j o . 

O g r ã o d o t r i g o m o i d o d i v i d e - s e e m d u a s p a r t e s , f a r i n h a e f a -
r e l l o : q u a l q u e r d 'es tes d o i s p r o d u c t o s a p r e s e n t a t a m b é m q u a l i d a 
des d i v e r s a s . 
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C e m p a r t e s d e g r ã o p o d e m r e n d e r d e s e s sen ta e se te a n o v e n t a 
d e f a r i n h a : p e l o s p r o c e s s e s o r d i n á r i o s d e m o a g e m o m a i s q u e p o d e m 
d a r s ã o s e t e n t a e o i t o . 

A f a r i n h a d e t r i g o c o m p õ e - s e p r i n c i p a l m e n t e d e amido, e d e u m 
c o r p o a z o t a d o c h a m a d o glúten, p a r t e p e g a j o s a d a f a r i n h a a q u e se 
deve ser o p ã o d e t r i g o s u p e r i o r a q u a l q u e r o u t r o . 

O s t r i g o s m a i s p e s a d o s s ã o os q u e r e n d e m m a i s e m f a r i n h a , e 
e m q u e es ta c o n t é m m a i s g l ú t e n . E s t e s t r i g o s s ã o t a m b é m os q u e 
r e n d e m m a i s e m p ã o . 

A s c a m a d a s d e f a r i n h a m a i s p r ó x i m a s da casca s ã o as m a i s r i 
cas e m p h o s p h o r o e e m g l ú t e n , e p o r t a n t o as m a i s p r e c i o s a s : o n d e 
os p r o c e s s o s d e p a n i í i c a ç ã o e s t ã o a i n d a a t r a z a d o s , estas c a m a d a s v ã o 
de e n v o l t a c o m a casca . 

A r i q u e z a d o t r i g o e m g l ú t e n d e p e n d e das v a r i e d a d e s d o t r i g o , 
d o s o l o , d o c l i m a e d o s a d u b o s q u e se l h e a p p l i c a m ; h a v e n d o t e r r a s 
e m q u e as f a r i n h a s d o s t r i g o s q u e e l l a s p r o d u z e m c h e g a m a c o n t e r 
t r i n t a e c i n c o p o r c e n t o d e g l ú t e n h u m i d o . G e r a l m e n t e os t r i g o s s e m 
b a r b a s ã o os m a i s r i c o s d ' e s t a s u b s t a n c i a . 

Partes constitutivas do trigo. 0 t r i g o e n c e r r a , c o m o esc reve R i n g e l m a n n , 
t o d o s os p r i n c i p i o s n u t r i t i v o s n e c e s s á r i o s á c o n s e r v a ç ã o d a m a c h i n a 
a n i m a l : c o n t é m substancias orgânicas azotadas ( a l b u m i n a e g l ú t e n ) ; 
substancias orgânicas não azotadas ( a m i d o , d e x t r i n a , g l u c o s e , c e l 
l u l o s e ) ; matérias gordas, e u m o l e o e s s e n c i a l ; e m f i m matérias mine
raes ( p h o s p h a t o s d e c a l e d e m a g n e s i a , saes d e s o d a e d e p o t a s s a , 
s i l i c a . ) E s t e s p r i n c i p i o s a c h a m - s e u n i f o r m e m e n t e r e p a r t i d o s n a t o t a 
l i d a d e d o g r ã o . 

Se se c o r t a ao m e i o u m g r ã o d e t r i g o ( g r a v . 5 4 . ° ) , o b s e r v a - s e 
u m a p a r t e c e n t r a l b r a n c a , c h a m a d a amêndoa, q u e c o n t é m a m a t é r i a 
f a r i n h o s a . A a m ê n d o a é c o r t a d a e m t o d a a sua p e r i p h e r i a p o r t e 
c i d o c o r t i c a l a m a r e l l o r u g o s o , f o r m a d o d e v a r i a s capas o u e n v o l u -
c r o s . O p r i m e i r o ( g r a v 52 . a ) c o n s t i t u e o pericarpo, q u e é f o r m a d o 
de t r e s c a m a d a s : epicarpo, mesocarpo, endocarpo. P o r b a i x o d o p e r i 
c a r p o , e n c o n t r a - s e u m a m e m b r a n a ú n i c a c h a m a d a lesta ( g r a v 52 . ' ' ) ; 
t e m u m a c ô r q u e v a r i a e n t r e o a m a r e l l o c l a r o e o v e r m e l h o c a r r e 
g a d o ; é o q u e d á ao t r i g o a s u a c ô r e x t e r i o r D e p o i s , e n c o n t r a se 
o endopleuro; e m s e g u i d a , a membrana embryonaria, q u e e s t á e m 
c o n t a c t o c o m a a m ê n d o a f a r i n h o s a ( g r a v . 5 4 / ) . 

Se se f az u m c ó r t e a t r a v e s s a d o n o g r ã o , n o t a - s e q u e os e n v o l u -
c r o s , s o b r e a f ace v e n t r a l , p e n e t r a m na a m ê n d o a , e f i x a m - s e n ' e l l a p o r 
u m g a n c h o á d i r e i t a e á e s q u e r d a ( g r a v 5 3 . a ) . E s t e g a n c h o f ô r m a u m a 
c a v i d a d e c h e i a d e p o e i r a , q u e a l i m p e z a é i m p o t e n t e p a r a e l i m i n a r ; 
esse p ó m i s t u r a - s e i n t i m a m e n t e á f a r i n h a , c o m m u n i c a n d o - l h e u m a 
c ô r p a r d a , q u e o f a r á d e p r e c i a r . 

T o d a s as p a r t e s c o n s t i t u t i v a s d o g r ã o s ã o a l i m e n t a r e s n o m e s 
m o g r á u ? A s a n a l y s e s f e i t a s p o r A i m é G i r a n d c o n f i r n a m , q u e os 
e n v o l u c r o s c h a m a d o s farello c o n t ê e m p o u c o azo t e , e s ã o p o u c o 
a s s i m i l á v e i s . 

E ' p o r t a n t o u m e r r o , p r a t i c a d o p r i n c i p a l m e n t e n o s c a m p o s , 
j u n t a r o f a r e l l o , o u m e s m o o r o l ã o á f a r i n h a , sob p r e t e x t o d e f a z e r 
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p ã o m a i s n u t r i e n t e ; pe lo c o n t r a r i o , t o r n a - o p e z a d o , i n d i g e s t o , de 
q u a l i d a d e s i n f e r i o r e s e f á c i l de se e s t r a g a r O r o l ã o c o m m u n i c a ao 
p ã o u m g o s t o u m t a n t o á c i d o , a q u e t o d a v i a a g e n t e d o c a m p o 
se h a b i t u a p o r t a l f ô r m a q u e o acha m a i s s a b o r o s o c o m essa mis
tura. 

R e s e r v a n d o o r o l ã o p a r a os a n i m a e s , q u e o c o n s o m e m c o m 
g r a n d e v a n t a g e m , d á - s e - l h e s u m a a p p l i c a ç ã o m a i s r a c i o n a l , s e m p r e 
j u í z o , p o r q u e e n t r a n o c o n s u m o g e r a l sob a f ô r m a de c a r n e . 

A a m ê n d o a c e n t r a l d o g r ã o é u m a m i s t u r a de a m i d o e g l ú t e n ; 
esta u l t i m a s u b s t a n c i a é a s s i m c h a m a d a , p o r q u e , i s o l a d a , ap re sen 
ta-se sob a f ô r m a de u m a massa p e g a j o s a . O g l ú t e n c o n t é m u m a m a 
t é r i a i d ê n t i c a á fibrina d o t e c i d o a n i m a l ; é d e s i g n a d a p e l o n o m e de 
fibrina vegetal, case ina v e g e t a l a n á l o g a á c a s e i n a d o l e i t e ; e, e m f i m , 
glutina, q u e d á á f a r i n h a a sua p r o p r i e d a d e p l á s t i c a . O g l ú t e n f o r 
m a a p a r t e e s s e n c i a l m e n t e n u t r i t i v a dos cereaes ; t o r n a o p ã o e s p o n -
j o s o e l e v e . N ã o e x i s t i n d o na f a r i n h a das l e g u m i n o s a s , das cas t anhas , 
d o s t u b e r c u l o s , c o n c e b e - s e a r a z ã o p o r q u e estes ú l t i m o s n ã o d ã o 
m a i s d o q u e b o l o s pesados e d i f f i c e i s d e d i g e r i r . 

O t r i g o co l l oca - se na p r i m e i r a o r d e m d o s g r ã o s , c o m o v a l o r a l i -
m e n t i c i o . O s trigos durazios c o n t ê e m m a i s g l ú t e n dos q u e os m o l -
l a r e s . M a s , c o m o é u s o e m a l g u n s pa izes m o l h a r os t r i g o s d u r a z i o s 
p a r a os m o e r . d ã o n 'esse caso f a r i n h a s a m a r e l l a d a s , q u e se p a n i f i c a m 
c o m m a i s d i f f i c u l d a d e ; e p o r isso l he s p r e f e r e m os t r i g o s m o l l e s , para 
t e r p ã o m a i s a l v o , a q u e , c o n v e n c i o n a l m e n t e , se c h a m a de primeira 
qualidade. 

Conservação do t r igo.—O t r i g o , d e p o i s d e l i m p o e a r e j a d o , l eva-se 
p a r a os c e l l e i r o s , q u e d e v e m ser e n x u t o s , f r e s c o s , v e n t i l a d o s , e c o l -
l o c a d o s e m s i t i o a l t o . Q u a n d o h a j a de c o n s e r v a r - s e t r i g o p o r m u i t o 
t e m p o , e n c e r r a - s e e m t a l h a s g r a n d e s b a r r a n d o as t a m p a s , e m c o m -
p a r t i m e n t o s de a b o b a d a v e d a d a s ao a r , e m g r a n d e s t o n e i s j á i n u -
t i l i s a d o s p a r a v i n h o , o u e m arcas h e r m e t i c a m e n t e f e c h a d a s e v e d a 
das ao a r . 

O m e l h o r m e i o de m a t a r os r a t o s nos c e l l e i r o s c o n s i s t e , e m 
d a r - l h e s e m e n t e de r i c i n o , p i s a d a e a m a s s a d a , de q u e e l les g o s t a m 
m u i t o , e q u e os e x t i n g u e i n f a l l i v e l m e n t e . P a r a d e s t r u i r os i n sec tos , 
f a z e m - s e f u m i g a ç õ e s , c o m f o l h a s seccas de p l a n t a s d e c h e i r o acre , o u 
f e r v e m - s e f o l h a s de s a b u g u e i r o , e m i s t u r a m - s e n o m o n t e d o g r ã o . Se 
o m a l n ã o p u d e r ser v e n c i d o p o r es ta f o r m a , d e i t a m - s e a l g u m a s go
tas s o m e n t e de chloroformio e m t o n e i s e m q u e se e n c e r r a o g r ã o , e 
a s s i m se m a t a m i m m e d i a t a m e n t e t o d o s os i n s e c t o s s e m f a z e r m a l 
ao c e r e a l . M u i t o s s u b s t i t u e m o c h l o r o f o r m i o p e l o á c i d o s u l f u r o s o , 
q u e i m a n d o e n x o f r e d e n t r o d o s t o n e i s an t e s de n ' e l l e s i n t r o d u z i r e m 
o g r ã o . 

D o s i n s e c t o s e o u t r o s i n i m i g o s d ' es te c e r e a l e d o s m a i s de q u e 
p a s s a m o s a t r a t a r , f a l a r e m o s n o seu l o g a r c o m p e t e n t e . 

Moagem do grão.— O s m o i n h o s s ã o a p p a r e l h o s nos q u a e s c y l i n d r o s 
de p e d r a o u de m e t a l r e c e b e m m o v i m e n t o s d e r o t a ç ã o d i v e r s o s , 
a p o i a n d o - s e c o n t r a s u p e r f í c i e s fixas o u m o v e i s , d e m a n e i r a a e s m a 
g a r q u a l q u e r s u b s t a n c i a q u e se l he s e n t r e p o n h á . A m a i o r p a r t e das 
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vezes , esse c y l i n d r o s c h a m a d o s mós s ã o f e i t o s d e p e d r a s i h c i o s a , d u 
r a , c h a m a d a p e d r a m o l l a r o u b o r n e i r a . 

A i m p o r t â n c i a d e u m b o m m o i n h o a g r i c o l a , c o m o a n n e x o i n d i s 
p e n s á v e l d e u m a e x p l o r a ç ã o r u r a l d e a l g u m a c o n s i d e r a ç ã o , n i n g u é m 
a p ô d e p ô r h o j e e m d u v i d a . E x i s t e m p r e s e n t e m e n t e m u i t o s m o d e l o s 
d'esses a p p a r e l h o s : u n s s ã o m o v i d o s a b r a ç o s , e o u t r o s p o r u m e n 
g e n h o m o v i d o a a n i m a e s ; t a m b é m o p o d e m se r p o r m a c h i n a s de v a 
p o r . A s m ó s t ô e m o , m . 2 3 a o , m . 3 3 d e d i â m e t r o . U ã o 4 0 0 a 500 v o l t a s 
p o r m i n u t o . O b t e m - s e , v a r i a n d o a f o r ç a m o t r i z , d e 1 h o m e m a 2 ca 
v a l l o s , e n t r e 7 e 6 0 k i l o g r . d e m o e d u r a p e n e i r a d a p o r h o r a , c o m 
u m r e n d i m e n t o d e 80 k i l o g r . d e f a r i n h a p o r 100 k i l o g r d e t r i g o . 
O s m o i n h o s d e B o u c h o n ( d e F e r t é - s u r - J o u a r r e ) c o m m ó s d e o , m . 2 3 
d e d i â m e t r o , c u s t a m 300 f r c o m p e n e i r o e a c c e s s o r i o s : c o m m ó s d e 
o , m 33 , e g u a l m e n t e c o m p l e t o s , c u s t a m 4 5 0 f r . C o m e f f e i t o , n a d a d e i 
x a m a d e s e j a r , c o m o p o d e m o s a t t e s t a r „ 

T a m b é m se v e n d e m e s t u f a s (de T o u a i l l o n , s ã o as m e l h o r e s ) 
d e s t i n a d a s a p r o p o r c i o n a r r á p i d a e e c o n o m i c a m e n t e á s f a r i n h a s 
u m g r á u d e h y d r a t a ç á o q u a s i c o n s t a n t e , de m a n e i r a a a s s e g u r a r - l h e s 
a c o n s e r v a ç ã o . 

§ 2.° —CENTEIO (Secale cereale.) 

Planta annual, vegetando como o trigo, espiga com pragana, 
c o m d u a s o r d e n s d e e s p i g u e t a s , c o n t e n d o cada u m a d o i s g r ã o s a l o n 
g a d o s o u s o b r e o c o m p r i d o . 

V a r i e d a d e s . — N ã o se c o n h e c e s e n ã o u m a e s p é c i e d e c e n t e i o , m a s 
essa e s p é c i e a p r e s e n t a d i f f e r e n t e s v a r i e d a d e s , s e n d o u m a das m e l h o 
res a r e p r e s e n t a d a na g r a v . 5=5.* A s m a i s c u l t i v a d a s e m P o r t u g a l s ã o 
o c e n t e i o d e o u t o n o e o c e n t e i o d e p r i m a v e r a . A v a r i e d a d e c h a m a d a 
centeninho (Secale cereale. L . v a r . vernalis,) q u e se s e m ê a n o f i m d e 
j u n h o , s ó é u s a d a e m as nossas r e g i õ e s s e r r a n a s . 

Solo.— O c e n t e i o , q u e é o c e r e a l m a i s p r e c i o s o d e p o i s d o t r i g o , 
t e m p r i n c i p a l m e n t e o m é r i t o de v e g e t a r nas t e r r a s á r i d a s e s i l i c i o s a s . 
E ' q u e a s u a v e g e t a ç ã o é t ã o t e m p o r à n ' es tes ú l t i m o s t e r r e n o s , q u e 
a sua f l o r e s c ê n c i a t e m j á p a s s a d o e a sua g r a n a ç ã o e s t á v i n g a d a 
q u a n d o c h e g a a e p o c h a das s é c c a s e d o s c a l o r e s . E ' p o r t a l f ô r m a 
r ú s t i c o , q u e d á m e s m o b o n s p r o d u c t o s nas a r g i l l a s g r a n i t i c a s d o s p a i 
zes m o n t a n h o s o s , c o m t a n t o q u e e s t e j a m s u f f i c i e n t e m e n t e e x g o t a d a s ; 
p o r q u e este c e r e a l t e m e m a i s d o q u e t u d o a h u m i d a d e e s t a g n a n t e . 
E m q u a n t o ao s o l o q u e m a i s l h e c o n v é m , e e m q u e e l l e d á os p r o d u 
c tos m a i s b e l l o s e m a i s a b u n d a n t e s , é m a i s d o q u e t o d a s a p r o p r i a d a 
u m a t e r r a l e v e , u m p o u c o c a l c a r e a , m a i s f r e s c a d o q u e secca, m a s 
s e m p r e b e m e x g o t a d a . 

Logar na rotação ou a f o l h a m e n t o . — N ã o s ó n o s pa izes p o b r e s , m a s e m 
u m a p a r t e d a s n a ç õ e s c e n t r a e s d a E u r o p a , o c e n t e i o é m u i t o m a i s 
c u l t i v a d o d o q u e o t r i g o ; e d ã o - l h e o m e l h o r l o g a r na s u c c e s s à o das 
c u l t u r a s . S e m e i a m - n ' o q u e r d e p o i s d e u m a l q u e i v e n u , q u e r d e p o i s 
d e b a t a t a s , o u t a m b é m s u c c e d e n d o a u m a l e g u m i n o s a a n n u a l , e 
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a i n d a a u m t r e v o o u a u m s a n f e n o ; e m f i m , v e m nos a f o l h a m e n t o s 
e m t o d a s as o c c a s i õ e s q u e c o n v ê e m a o t r i g o ; e t e m o m e r e c i m e n t o , 

se a t e r r a f o i a d u b a d a , d e s u c c e d e r a s i m e s 
m o m u i t o s a n n o s s e m i n t e r r u p ç ã o . N o a f o -
l h a m e n t o t r i e n n a l , suecede ao t r i g o . N a s r e 
g i õ e s s e r r a n a s p o b r e s , as q u e i m a d a s f o r n e 
c e m - l h e o a d u b o e s t r i c t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l , 
e a sua c u l t u r a reveza c o m a da ave i a . 

Preparação do solo. — E m c u l t u r a a p u r a d a , d e 
p o i s de u m a c u l t u r a s achada ( d e m i l h o p o r 
e x e m p l o ) s e m ê a - s e o c e n t e i o s o b r e u m a l a 
v o u r a . E m s e g u i m e n t o a u m s a n f e n o , d ã o -
se d u a s l a v o u r a s c o m p r o f u n d i d a d e dese-
g u a l , d e m o d o q u e a s e g u n d a n ã o t r aga á 
s u p e r f í c i e as p l a n t a s e n t e r r a d a s p e l a p r i 
m e i r a . 

D e p o i s de q u a l q u e r c u l t u r a c o l h i d a e m 
v e r d e p a r a f o r r a g e m , h a t e m p o p a r a d a r á 
t e r r a u m m e i o a l q u e i v e . N a s t e r r a s a r e i e n -
tas e p o u c o c o n s i s t e n t e s , os t r a b a l h o s d'esse 
a l q u e i v e c o n s i s t e m m a i s e m l a v o u r a c o m o 
e x t i r p a d o r e c o m e s c a r i f í c a d o r , p r ó p r i o s pa ra 
a r r a n c a r as ra izes d a g r a m m a e d o esca l ra-
c h o q u e n ' e l l a s a b u n d a m o r d i n a r i a m e n t e , d o 
q u e e m l a v o u r a s de c h a r r u a . 

O c e n t e i o g o s t a de a d u b o s b e m c u r t i d o s , 
e, c o m o e l l e p r o s p e r a t a n t o n u m s o l o r i c o 
q u a n t o o u t r o q u a l q u e r c e r e a l , a a d u b a ç ã o 
a p l i c a d a á c u l t u r a s achada q u e o p recede 
d e v e ser a b u n d a n t e q u a n t o p o s s i v e l , a f i m de 
a l i m e n t a r n ã o s o m e n t e d u a s c o l h e i t a s e x g o -
t a n t e s , m a s a i n d a u m p r a d o a r t i f i c i a l q t i e se 
p ô d e s e m e i a r á s o m b r a d o c e n t e i o . 

Epocha da sementeira. — A e p o ç h a d a s e m e n t e i 
ra v a r i a s e g u n d o as c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s 
dns d ive r sa s r e g i õ e s a g r i c o l a s . E m a l g u m a s 
d estas , o mez d e o u t u b r o m a r c a a epocha 
m a i s g e r a l e m a i s p r ó p r i a p a r a a s e m e n t e i r a ; 
p e n s a n d o os m e l h o r e s a g r i c u l t o r e s , q u e a an
t e c i p a ç ã o d a s e m e n t e i r a d o c e n t e i o d o u t o n o 
é u m a c o n d i ç ã o e s senc i a l á sua c o l h e i t a r e n 
dosa ; p o r q u e , f o r m a n d o a sua e sp iga n o fim 
de a b r i l , d e v e afilhar an t e s d o i n v e r n o , o q u e 

n ã o a c o n t e c e c o m o t r i g o . 
Quantidade e preparação da semente.— A q u a n t i d a d e de s e m e n t e a e m p r e 

g a r d e p e n d e , a i n d a m a i s d o q u e p a r a o t r i g o , da é p o c a s e m e n t e i r a , 
p o r q u e , c o m o a c a b a m o s de d i z e r , o c e n t e i o n ã o a f i l h a s e n ã o t e n d o 
s e m e n t e i r a t e m p o r ã . Se , p o r t a n t o , n o i n i c i o d a e p o c h a d a s e m e n -

Grav. 55/' — Centeio 
ditivci-uo de Chaiti-

liagitc 
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t e i r a , 150 l i t r o s p o d e m b a s t a r , n ã o s e r ã o d e m a i s 2 0 0 e m s e m e n t e i r a 
m a i s t a r d o n h a . 

A s e m e n t e d e c e n t e i o d e v e r á se r l i m p a p o r m e i o d e a p p a r e l h o s 
d e . l i m p e z a , i n d i c a d o s j á q u a n d o f a l á m o s d o t r i g o : d e o r d i n á r i o 
a b u n d a m n ' e l l a as s e m e n t e s r e d o n d a s d e v a r i a s l e g u m i n o s a s , o j o i o , 
e tc . T e m s i d o r e c o m m e n d a d o a c a l d e a g e m d a s e m e n t e p o r causa d a 
cravagem (Clavicefis fiurfiurea) ( 1 ) . P a r e c e , p o r é m , s e g u n d o a l g u n s 
a u c t o r e s , q u e a n ã o e v i t a . E l l a a p p a r e c e p r i n c i p a l m e n t e nos a n n o s 
c h u v o s o s , e nas t e r r a s e m q u e o a r n ã o c i r c u l a l i v r e m e n t e . 

O c e n t e i o d e v e ser s e m e a d o s o b r e l a v o u r a f e i t a t e m p o s a t r a z , e 
e n t e r r a d o á g r a d e ; i s t o é , a l a v o u r a d a s e m e n t e i r a deve t e r s i d o 
f e i t a 4 o u 5 s e m a n a s a n t e s d e e s p a l h a d a a s e m e n t e . S ó p o r e x c e p ç ã o , 
o c e n t e i o s e r á c u l t i v a d o e m t e r r a s f r e s c a s , o u , p a r a m e l h o r d i z e r , 
i s t o é , m u i t o h u m i d a s ; e m e s m o nas m e l h o r e s d e v e ser a c a u t e l a d o , 
c o m o o t r i g o , d e t o d o s os p r e j u í z o s c a u s a d o s p e l a s á g u a s : n 'esse 
p a r t i c u l a r o c e n t e i o é a i n d a m a i s m e l i n d r o s o d o q u e o t r i g o . N a s t e r 
ras a r e i e n t a s , t o d a v i a , essas p r e c a u ç õ e s p e r d e m m u i t o d a i m p o r t â n c i a . 

Colheita e applicações.— O c e n t e i o a m a d u r e c e n o fim da p r i m a v e r a , 
e c o n v é m c e i f a l - o a n t e s d e c o m p l e t a m e n t e e n r i j e c i d o ; p o r q u e n esse 
e s t ado , o g r ã o de spega - se c o m g r a n d e f a c i l i d a d e , e p e r d e - s e m u i t o . 
D e p o i s de c e i f a d o , t a m b é m , n a a t a d a , r e q u e r e g u a e s p r e c a u ç õ e s . 

A f a r i n h a de c e n t e i o d á u m p ã o m u i t o s a d i o , q u a n d o m i s t u r a d a 
c o m f a r i n h a d e t r i g o o u d e m i l h o , o u m e s m o c o m m a s s a d e b a t a t a s . 
S ó p o r s i , o p ã o é h u m i d o e d e d i f f i c i l d i g e s t ã o ; p e l o q u e , m e l h o r 
é d a r - l h e a f ô r m a de r o s c a e d e i x a l - o s ecca r d o i s d i a s a n t e s d e se r 
c o m i d o 

A p a l h a d e c e n t e i o t e m m u i t a s a p p l i c a ç õ e s , c o m o é d e s o b r a 
s a b i d o , e, e m c e r t a s l o c a l i d a d e s , é t ã o p r o c u r a d a , q u e o s eu v a l o r e x 
cede o d o p r ó p r i o g r ã o . 

Rendimento.— A c u l t u r a d o c e n t e i o e m P o r t u g a l q u a s i q u e e s t á 
l i m i t a d a á s r e g i õ e s s e r r a n a s e p o b r e s . O seu g r a n g e i o è m u i t o p o u c o 
c e r i m o n i o s o . S ã o - l h e s e m p r e d e s t i n a d o s s o l o s a r e i e n t o s d e m á q u a 
l i d a d e , e as s e m e n t e s n ã o s ã o a p u r a d a s . N o c e n t r o d a E u r o p a , o n d e 
e l le t e m na a l i m e n t a ç ã o d a m a i o r i a das p o p u l a ç õ e s r u r a e s e g u a l i m 
p o r t â n c i a á d o m i l h o n o c e n t r o e n o r t e d e P o r t u g a l , a sua c u l t u r a 
é o b j e c t o d o s m a i o r e s d i s v e l l o s : n ã o s ó l h e d e s t i n a m so lo s s i l i c o -
a r g i l l o s o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , m a s as v a r i e d a d e s d e s e m e n t e s s ã o 
s e l e c c i o n a d a s c o m g r a n d e e s m e r o . N ' e s sa s c o n d i ç õ e s , o s eu r e n d i 
m e n t o o r ç a p o r 22 h e c t o l i t r o s e m m e d i a : m a s e leva-se m u i t a s vezes 
de 30 a 4 5 , p o r h e c t a r e , e n u n c a desce a b a i x o d e 12 h e c t o l i t r o s . 

O p r o d u c t o d a p a l h a é d u a s vezes e m e i a a t r e z vezes o pezo 
d o g r ã o , i s t o é , u m h e c t a r e q u e p r o d u z 22 h e c t o l i t o s d e g r ã o , d a r á , 
e m p a l h a , 3 : 0 0 0 a 3 :800 k i l o g . 

( l ) As sementeiras de centeio são f reqüentes vezes atacadas pela moléstia co
nhecida pelo nome esporão ou cravagem. E ' uma degeneração da espiga, que toma a 
forma de um esporão de gallo, branco por dentro e arroxado escuro por fóra, e não só 
imprópr io para a l imentação , como mesmo muito nocivo, como faremos ver n'outra 
parte deste Manual . 
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| 3."—CEVADA (Hordeum) 

P l a n t a a n n u a l , de v e g e t a ç ã o e g u a l á d o t r i g o , m a s c o m m e n o s 
c o l m o ; e sp iga c o m b a r b a , c o m p o s t a , s e g u n d o a e s p é c i e , de d u a s , de 

q u a t r o o u de seis o r d e n s d e g r ã o s a d h e r e n -
tes ao c a z u l o e m q u a s i t o d a s as v a r i e d a d e s . 
( g r a v . 56 . a ) 

Espécies e variedades. — C u l t i v a m - s e m u i t a s es
p é c i e s de c e v a d a ; as p r i n c i p a e s s ã o : i . a a 
cevada commum (Hordeum vidgare, L . ) q u e 
a p r e s e n t a as s e g u i n t e s v a r i e d a d e s — c e v a d a 
de inverno (Hordeum vulgare, L . v a r hiber-
num), cevada dc primavera (Hordeum vulga
re, v a r . aestivum), e cevada celeste ( H . coeles-
t e , P B . ) ; 2 . a cevada cavallar (Hordeum dis-
tichon, L . ) de seis o r d e n s ; 3 . a cevada mocha 
o u santa d e d u a s o r d e n s . 

D 'es tas e s p é c i e s , as m a i s c u l t i v a d a s e n t r e 
n ó s s ã o a cevada cavallar, a santa e a primeira 
variedade da commum. T a m b é m s ã o c o n h e 
c ida s e m P o r t u g a l a cevada Uomesinha (H. 
vulg., L . v a r . aestivum) a cevada branca janei-
rinha (H. vulg.; e finalmente, a cevada nua 
(H. nudum, L . ) 

Terra que lhe convém, sementeira.—A cevada de 
i n v e r n o g o s t a de u m a t e r r a de m e i a c o n s i s 
t ê n c i a , m a i s l eve d o q u e f o r t e , s u b s t a n c i a l 
e f r e s c a : v e m b e m nas t e r r a s c a l c a r e a s ; a 
santa c o n t e n t a - s e c o m u m t e r r e n o m e n o s f é r 
t i l e c h e g a a da r - se nos t e r r e n o s d e l g a d o s . 
A celeste q u e r t e r r a r i c a , m a s p r o d u z m u i t a 
p a l h a e e x c e l l e n t e g r ã o . E m t o d o o caso, 
q u a l q u e r das v a r i e d a d e s , p a r a p r o d u z i r b e m , 
n ã o a d m i t t e n e m t e r r a a r g i l l o s a n e m a re ia s . 
E ' - l h e s n e c e s s á r i o u m s o l o r i c o e m u i t o adu
b a d o ; e s u p p o r t a p e r f e i t a m e n t e u m a aduba-
ç ã o r e c e n t e . 

A e p o c h a d a s e m e n t e i r a d a c e v a d a é m u i 
t o v a r i á v e l e d e p e n d e d o c l i m a . N o s paizes 
q u e n t e s c o m o o nosso , d e v e m p r i n c i p a l m e n t e 
t e m e r - s e as s é c c a s d a p r i m a v e r a e d o ve
r ã o ; e p o r isso d e v e m o s p r e f e r i r as s e m e n t e i 
ras d e o u t o n o ; n 'esse caso o m e z de se tem
b r o e o u t u b r o s ã o os m a i s p r ó p r i o s p a r a esta 
o p e r a ç ã o . 

T o d a s as e s p é c i e s d e cevadas d i s f r u c t a m 
m u i t o a t e r r a , e s ã o c o n s i d e r a d a s c o m o p l a n t a s e x g o t a d o r a s do 
s o l o . 

A cevada d e i n v e r n o e x i g e as m e s m a s l a v o u r a s p r e p a r a t ó r i a s 

Grav. 5ó. a—Cevada d ' i i i -
verno (Hordeum vulgare 

hibernum) 
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q u e o t r i g o ; c o n v é m , p o r é m , q u e s e j a s e m e a d a p o r u m t e m p o e n 
x u t o , p a r a q u e o g r ã o g e r m i n e s e m a p o d r e c e r ; o q u e m u i t o f a c i l 
m e n t e l h e a c o n t e c e , q u a n d o a t e r r a se a c h a m u i t o m o l h a d a . D e v e 
ser s e m e a d a m e n o s b a s t a d o q u e a de m a r ç o , p o r q u e t e m m a i s 
t e m p o p a r a a f i l h a r A c e v a d a d e m a r ç o d e m a n d a m e n o s l a v o u r a s , e 
o r d i n a r i a m e n t e s e m è a - s e c o m o a r a d o , e m u i t o m e l h o r c o m o c u l t i 
v a d o r , d e p o i s d e l a v r a d a e e s t r u m a d a a t e r r a . 

D u a s c o l h e i t a s s u c c e s s i v a s d e c e v a d a n ã o se p r e j u d i c a m , se a 
u l t i m a f ô r a c o m p a n h a d a p e l a a p p l i c a ç ã o á t e r r a d e u m a d u b o q u a l 
q u e r p u l v e r u l e n t o , t a l c ó m o c i n z a s , n e g r o a n i m a l , p h o s p h a t o s , e t c . 

T o d o s s a b e m q u e a c e v a d a p r o s p e r a n o s t e r r e n o s l e v e m e n t e 
s a l g a d i ç o s . P a r e c e q u e d ' es te f a c t o se p ô d e c o n c l u i r , q u e u m a a d d i 
ç ã o de c h l o r o á t e r r a , o u ao a d u b o q u e n e l l a se e n c o r p o r e , u s a n d o 
d o sa l c o m m u m o u d e o u t r o q u a l q u e r p r o c e s s o , d e v e r á f a v o r e c e r a 
v e g e t a ç ã o d ' e s t a p l a n t a . 

Recolhimento e applicações da palha e do grão. — N ã o se d e v e e s p e r a r p e l a 
m a d u r a ç ã o c o m p l e t a d a c e v a d a , se se d e s e j a o b t e r t o d o o seu p r o 
d u c t o . L o g o q u e as e s p i g a s f a z e m colchete c e i f a m - s e . A c e v a d a é t r i 
l h a d a , d e b u l h a d a e l i m p a c o m o o t r i g o , e a sua p a l h a f o r n e c e aos 
gados u m b o m a l i m e n t o d e s d e o m e z d e j u n h o , o q u e é de g r a n d e 
a u x i l i o p a r a o c u l t i v a d o r q u e t e m e x h a u s t o s os seus p a l h e i r o s . 

O p ã o d e c e v a d a p a r a a l i m e n t o d o h o m e m é p o u c o u s a d o , p o r 
g r o s s e i r o e p e s a d o : m a s o g r ã o , n o s pa izes q u e n t e s , é p r e f e r i d o e m 
m u i t o s casos aos o u t r o s ce reaes , p a r a a a l i m e n t a ç ã o c a v a l l a r : n u t r e 
e r e f r e s c a ao m e s m o t e m p o os a n i m a e s . 

A c e v a d a e u m a das c o l h e i t a s q u e d á m a i o r p r o d u c ç ã o ; b e m 
c u l t i v a d a , c h e g a a d a r de 30 a 60 h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e : a m e d i a 
é de 28 h e c t o l i t r o s . A c e v a d a é o c e r e a l p r e f e r i d o p a r a o f a b r i c o d a 
c e r v e j a . 

§ 4. u —AVEIA (Avena sativa, L . ) 

Planta annual, muito rústica, vegetando como o trigo; colmos 
e n c i m a d o s p o r p a n i c u l a s o u p e n n a c h o s , a p r e s e n t a n d o c a d a u m m u i 
tas e s p i g u i l h a s c o m p o s t a s d e d o i s o u t r e s g r ã o s d e casca g r o s s a . 

Espécies e variedades. — A s e s p é c i e s e v a r i e d a d e s d e ave ia q u e m a i s 
g e r a l m e n t e se c u l t i v a m , s ã o a aveia commum preta (Avena sativa, L . 
v a r . nigra), aveia commum amarella ( A . s. v a r . lutea) e a aveia com
mum branca ( A . saliva, L . v a r alba.) 

A a v e i a é d e t o d o s os ce reaes o m a i s r o b u s t o ; n o e m t a n t o t e m e 
os c a l o r e s f o r t e s . A sua n a t u r a l r u s t i c i d a d e t o r n a - a p o u c o d i f f i c i l na 
e sco lha d o t e r r e n o : q u a s i t o d o s l h e c o n v ê e m , c o m t a n t o q u e t e n h a m 
a l g u m a h u m i d a d e . C o n t e n t a - s e c o m l a v o u r a s s i m p l e s ; de m o d o q u e 
m u i t o s a g r i c u l t o r e s , l o g o d e p o i s d o p r i m e i r o f e r r o , l a n ç a m a se
m e n t e á t e r r a , e c o b r e m - n a c o m u m a s e g u n d a l a v o u r a ; n o e m t a n t o 
e l l a a g r a d e c e e p a g a b e m as l a v o u r a s c o m p l e t a s e c u i d a d o s a s , d a n d o 
u m a c c r e s c i m o c o n s i d e r á v e l d e p r o d u c ç ã o . 

Sementeira, colheita. — A e p o c h a d a s e m e n t e i r a é m u i t o v a r i á v e l se
g u n d o as e s p é c i e s e os c l i m a s , p o d e n d o s e m e a r - s e d e s d e o m e z de 
s e t e m b r o a t é ao d e m a r ç o ; m a s o m e z de f e v e r e i r o é o m a i s p r e f e r i d o . 
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C e i f a - s e a aveia q u a n d o a i n d a e s t á u m p o u c o v e r d e , l o g o q u e 
o g r ã o da has te p r i n c i p a l n ã o se e s m a g a c o m a p r e s s ã o d o s d e d o s 
e se c o r t a c o m a u n h a . C e i f a d a n'esse e s t a d o , e e s t e n d i d a na t e r r a , 
p a r e c e a i n d a m a i s v e r d e d o q u e q u a n d o es tava e m p é , o q u e p ô d e , 

s e m r a z ã o , a s sus t a r q u e m n ã o fez 
a i n d a a e x p e r i ê n c i a . O g r ã o das has 
tes r e s u l t a n t e s d o a f i l h a m e n t o e s t á 
a i n d a e m l e i t e , e se se esperasse que 
se t o r n a s s e s o l i d o , o q u e n ã o e x i g i 
r i a m e n o s de o i t o d i a s , n ã o r e s t a r i a 
u m s ò g r ã o d o c a u l e p r i n c i p a l á ce i 
f a . E m p a v e a d a d o i s o u t r e s d ias , 
t o d a a m a d u r e c e , se o t e m p o e s t á 
q u e n t e . Se c h o v e , d u a s o u t r e s r e -
v i r a d e l l a s q u e se l h e d ê , f a z e m m e 
nos m a l d o q u e d e i x a l - a e m p é . A s 
s i m q u e o g r ã o e s t á capaz de reco
l h e r , deve-se f aze r esse s e r v i ç o sem 
d e m o r a . 

Rendimento.—A a v e i a , e m t e r r a s ã e 
b e m c u l t i v a d a , p ô d e r e n d e r d e 20 a 
70 h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e ( g r a v . 57 . a ) 
O r e n d i m e n t o m é d i o é d e 40 h e c t o 
l i t r o s e o p r o d u c t o d a p a l h a é p o u 
co m a i s o u m e n o s o d o b r o d o peso 
d o g r ã o . Se o g r ã o pesa r e m m é d i a 
47 k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e o p r o 
d u c t o m é d i o d a p a l h a s e r á de 3:000 
a 3 :600 k i l o g r a m m a s p a r a 40 h e c t o 
l i t r o s . 

Applicações. — E s t e c e r e a l c o n t é m 
u m p r i n c i p i o a r o m a t i c o m u i t o e x c i 
t a n t e , q u e e s t i m u l a o a p p e t i t e nos 
a n i m a e s . E 1 e m p r e g a d o g e r a l m e n t e 
na a l i m e n t a ç ã o dos c a v a l l o s c o m 
e x c e l l e n t e r e s u l t a d o ; os o u t r o s a n i 
m a e s d o m é s t i c o s t a m b é m a c o m e m 
c o m a p p e t i t e ; e n g o r d a m u i t o os car
n e i r o s , t o r n a n d o s a b o r o s a a sua ca r 
ne ; a u g m e n t a a q u a n t i d a d e e o p r i n 
c i p i o m a n t e i g o s o d o l e i t e das vaccas 
e das o v e l h a s , e n g o r d a as aves, e 
f a l - a s t e m p o r ã s p a r a a p o s t u r a . 

Composição das quatro gramineas prece
dentes. — O s e l e m e n t o s a s s i m i l á v e i s 

q u e as g r a m i n e a s de q u e a c a b a m o s d e f a l a r d e v e m e n c o n t r a r no 
s o l o , d e d u z e m - s e d a sua c o m p o s i ç ã o , q u e p ô d e ser r e p r e s e n t a d a 
p o r m i l p a r t e s e m peso , d o s e g u i n t e m o d o : 
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Trigo 

143 803,1 16,9 7,9 5,3 0.4 0,6 2,0 20,8 
Palha I 4 I 798,8 46,1 2,2 6,3 0,6 2,7 1,1 3,2 

Centeio 

M5 802.6 !7,9 8,4 5,6 0,3 o,5 2,1 1 7 , 6 1 Palha 154 787,7 40,5 2,1 7,8 0,9 1,1 2,4 1 

Cevada 
1 

145 810,8 17,0 5,6 2,6 °,7 0,2 2,1 16,0 1 
J Palha 14c 796,6 4' ,3 i ,9 9,4 i ,7 3,2 1,1 4,8 

Aveia 

140 799,7 27,0 6,2 4,4 0,6 1,0 !,9 19,2 (<< 
Palha 141 797,4 40,4 i ,9 8,9 1,2 3,6 1,6 4 , 0 

A n a l y s a n d o os d a d o s f o r n e c i d o s p o r es ta t a b e l i ã , r e s u l t a q u e , 
l e v a n d o e m c o n t a a escassez q u e h a q u a s i s e m p r e n o s o l o d e c e r t o s 
p r i n c i p i o s a s s i m i l á v e i s , g r a n d e d e v e ser a v a n t a g e m p a r a estas g r a 
m i n e a s d o s a d u b o s p h o s p h o - a z o t a d o s , c o m a d d i ç ã o d e c a l n o s t e r 
r enos q u e f o r e m p o b r e s d ' e l l a . S e r á p o i s a d u b o c o m p l e t o p a r a u m 
h e c t a r e dez a doze m i l k i l o s d e e s t é r e o p o l v i l h a d o c o m p ó d 'ossos 
p u l v e r i s a d o s , g u a n o o u p h o s p h o r i t a , a s s i m c o m o a m i s t u r a d e g a l l i -
n h a n ç o o u e s t r u m e d e p o m b a l m i s t u r a d o c o m o m e s m o e s t r u m e 
n o r m a l . T o d a s estas g r a m i n e a s r e q u e r e m o a d u b o b e m e n c o r p o r a d o 
c o m o s o l o , r i c o e m p r i n c i p i o s m i n e r a e s , se se p r e t e n d e u m a b o a 
c o l h e i t a d e g r ã o . 

§ 5.°—MILHO (Zea mays, L . ) 

Planta annual, da America, com raiz fibrosa, da qual sahe um 
c o l m o , v e s t i d o s d e f o l h a s l a r g a s e l a n c e o l a d a s . E ' m o n o i c a , t e n d o 
no c i m o u m p e n n a c h o d e f l o r e s m a c h a s , e a m e i o d a c a n a f l o r e s f ê 
meas , e ao d e p o i s e s p i g a s c o m p r i d a s , c o b e r t a s p o r m u i t a s c a r p e l l a s , 
d e b a i x o das q u a e s se e s c o n d e q u a n t i d a d e d e g r ã o b r a n c o , a m a r e l l o 
o u r o x o . 

(!) Pag. 212. Com a casta de aveia representada em a grav. 57. têem alguns 
agricultores do centro da Europa obtido, apoz uma cultura de luserna ou trevo ribei
ro, 83 hectolitros por hectare, ou 9 V2 rnoios ! 

14 
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Espécies e variedades.—Existem m u i t a s e s p é c i e s d 'es te c e r e a l , e m u i 
tas v a r i e d a d e s p r o v e n i e n t e s d'essas e s p é c i e s . A e s p é c i e m a i s g e r a l 
m e n t e c u l t i v a d a n o s u l d a E u r o p a é o m i l h o de f o l h a s i n t e i r a s : h a 
v e n d o d ' e s ta as v a r i e d a d e s b r a n c a s e a m a r e l l a s d e m i l h o t e m p o r ã o 
e d e m i l h o s e r o d i o , c o n h e c i d a s e m P o r t u g a l pe l a s s e g u i n t e s d e n o 
m i n a ç õ e s : 

Milho amarello de sequeiro 
Milho amarello temporão 
Milho amarello de regadío 
Milho amarello miúdo ... 
Milho anão ou gatanho 
Milho grado branco . . . . 
Milho gatanho branco 
Milho palhão 

(Zea mays, L . , var. lutea, V i d a l . — Zea rostrata, Bonf.) 
(Zea mays, L . , var. lutea precox, Vidal.) 
(Zea mays, L . , var. foveolata viridis, Vid.) 
(Zea mays, L . , var. mínima.) 
(Zea mays, L . , var. microsperma, Vid.) 
(Zea mays, L . , var. alba.) 
(Zea mays, L . , var. alba minima.) 
(Zea mays, L . , var. microsperma, Vid.) 

Milho roxo (Zea mays, L . , var. purpurea, Vid.) 
Milho molato (Zea mays, L . , var. fusca, Comes.) 
Milho dente de cavallo (Zea Caragua, Molin.) 
Milho batata 

O m i l h o b r a n c o s e r o d i o , de 
c a n n a a l t a e d e e sp iga m a i o r , 
r e p u t a - s e m a i s p r o d u c t i v o 
e m t e r r a s d e p r i m e i r a q u a 
l i d a d e d o q u e o a m a r e l l o : o 
m i l h o a m a r e l l o c o n v é m m a i s 
á s t e r r a s a l t a s e s e q u e i r a s ; 
é m a i s t e m p o r ã o , e p o r t a n t o 
m a i s a d e q u a d o á s s e m e n t e i 
ras d e r e v o l t a . E n t r e t a n t o o 
m i l h o b r a n c o d e p o u c a pa lha 
( g a t a n h o ) t a m b é m s u p p o r t a 
as t e r r a s d e s e q u e i r o . 

Terrenos que prefere e sua prepa
r a ç ã o . — E s t a p l a n t a , p o s t o q u e 
p r e f i r a os t e r r e n o s u m t a n t o 
i i g e i r o s e s o l t o s , p r o s p e r a e m 
t o d a s as t e r r a s , u m a vez q u e 
t e n h a m f r e s q u i d ã o , e s e j a m 
f u n d a s , b e m a m a n h a d a s e 
e s t r u m a d a s . P ô d e s u c c e d e r 
a t o d a s as c u l t u r a s , e a s i 
m e s m o m u i t a s vezes s e m i n 
c o n v e n i e n t e , ( g r a v . 5 5 . a ) 

A p r e p a r a ç ã o d o t e r r e n o 
d e v e v a r i a r s e g u n d o a sua 
n a t u r e z a . S e n d o a p r i n c i p a l 
c o n d i ç ã o d ' e s t a p r e p a r a ç ã o a 
d e u m a d i v i s ã o c o m p l e t a , de 
v e m e m p r e g a r - s e as c o n v e 
n i e n t e s l a v o u r a s p a r a o b t e r 

esse r e s u l t a d o . M u i t a s vezes b a s t a m d u a s , s e n d o a p r i m e i r a p r a 
t i c a d a an tes d o i n v e r n o , e a s e g u n d a a l g u m t e m p o a n t e s d a se-

Grav. 55.a— Milho Re i Fi l ippc branco 
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m e n t e i r a . P r o c c d e - s e e n t ã o á s e m e n t e i r a , c o m s e m e n t e b e m esco
l h i d a , g r a d a n d o a t e r r a p o r f ô r m a q u e f i q u e b e m s a r j a d a e e s t e r -
r o a d a , d e v e n d o e m a l g u n s casos u m a g r a d a d u r a p r e c e d e r a s e m e n 
t e i r a , se a u l t i m a l a v o u r a d e i x o u a t e r r a m u i t o d e s e g u a l . 

Adubos e correctivos que requer o milho. — O m i l h o d e m a n d a u m a e s t r u 
m a ç ã o m u i t o a b u n d a n t e : n ã o é d e m a i s o e m p r e g o d e q u a r e n t a a c i n 
c o e n t a t o n e l a d a s d e e s t r u m e p o r h e c t a r e . (*) 

N a s t e r r a s d e f i c i e n t e s d e c a l c a r e o , o e m p r e g o d a c a l o u das 
m a r g a s , é f a v o r á v e l ao m i l h o : nas t e r r a s p o u c o a r g i l l o s a s e m p r e 
g a m - s e as c i n z a s v i v a s e as c i n z a s q u e s e r v i r a m a b a r r e l l a , c o m 
g r a n d e v a n t a g e m . P e l a s a n a l y s e s f e i t a s d a c i n z a d o m i l h o e seus 
c o n g ê n e r e s r e s u l t a , q u e t o d o s r e q u e r e m d ó s e s n o t á v e i s d e a d u b o s 
p h o s p h a t a d o s e d e saes a l c a l i n o s . 

Semente e sementeira.—Para s e m e n t e , a p r o v e i t a - s e o m e l h o r g r ã o ; 
p a r a esse f i m e s c o l h e m - s e as m e l h o r e s e s p i g a s , d e s c a b e ç a m - s e , p o r 
se r o g r ã o d a p o n t a m a i s i n f e r i o r , e d e b u l h a - s e o r e s t o á m ã o . 

A d o p t a m - s e d o i s m e t h o d o s p r i n c i p a e s n a o p e r a ç ã o d a s e m e n 
t e i r a . C o n s i s t e o p r i m e i r o e m e s p a l h a r a s e m e n t e a l a n ç o e c o b r i l - a 
i m m e d i a t a m e n t e c o m a g r a d e ; e o s e g u n d o e m s e m e a l - a a r e g o o u 
e m l i n h a s p a r a l l e l a s . 

O p r i m e i r o d ' e s tes m e t h o d o s , a d o p t a d o e n t r e n ó s nas g r a n d e s 
c u l t u r a s , é c o n s i d e r a d o c o m o v i c i o s o , p e l a d e s e g u a l d a d e c o m q u e as 
p l a n t a s n a s c e m , p e l a m u i t a s e m e n t e q u e r e q u e r , e p o r q u e n ã o p e r -
m i t t e u s a r d e i n s t r u m e n t o s q u e s i m p l i f i c a m e a p e r f e i ç o a m o t r a b a 
l h o , taes c o m o a e n x a d a m e c h a n i c a e o a m o n t o a d o r 

O s e g u n d o m e t h o d o , o u se faz u s a n d o d o s e m e a d o r m e c h a n i c o , 
o n d e o s e u u s o é c o n h e c i d o , o u se a b r e m r e g o s s u p e r f i c i a e s c o m o 
a r a d o , d e q u a r e n t a a c i n c o e n t a c e n t i m e t r o s d e d i s t a n c i a , c r u z a n -
d o - o s c o m o u t r o s a e g u a l d i s t a n c i a , e e n t e r r a n d o o m i l h o nos p o n 
tos e m q u e os r e g o s se c r u z a m ; o u , a i n d a , s e g u i n d o o s e m e a d o r a 
c h a r r u a , e d e p o n d o as s e m e n t e s , a d i s t a n c i a s e g u a e s , n o f u n d o d a 
l i n h a f o r m a d a p e l a j u n c ç ã o d o r e g o , q u e se vae a b r i n d o e d ' a q u e l l e 
que o p r e c e d e r a , c o b r i n d o ao d e p o i s a s e m e n t e c o m as cos t a s d a 
g r a d e . 

P a r e c e - n o s , p o r é m , q u e o p r o c e s s o s e g u i n t e é o m a i s s i m p l e s e 
o m a i s e x p e d i t o . Faz - se s e g u i r u m r e g o d a l a v o u r a p r e c e d e n t e a i n d a 
e m b r u t o a u m j o r n a l e i r o , q u e c o m u m a s ò s a c h a d e l l a a b r e u m a 
l e v e e s c a v a ç ã o n a d i t a l i n h a , e a s s i m c o n t i n u a p e l o r e g o a d e a n t e f a 
z e n d o e s c a v a ç õ e s á s d i s t a n c i a s u s u a e s e c o n v e n i e n t e s a c a d a q u a l i 
d a d e d e m i l h o e a c a d a q u a l i d a d e d e t e r r a , q u e n ã o s ã o as m e s m a s 
p a r a t o d a s , m a s q u e o s c i l l a m e n t r e o m , 4 0 e o m , 8 o . 

( l ) Para que o lavrador pratico possa calcular o numero de carradas que, se
gundo os usos da terra, são necessárias para corresponder ás es t rumações que aqui 
recommendamos, accrescentamos, que um carro puxado por dois bois ratinhos na És-
tremadura, con tém, segundo o grau de curtimenta do estrume, de 700 a 1:200 k i lo 
grammas (proximamente 40 cestos); na Beira, Traz-os-Montes e Minho de 600 a 1:000 
kilogrammas, e no Alemtejo, um carro tirado por duas muares contém de 450 a 750 
kilogrammas. 
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A m u l h e r o u r apaz q u e segue o j o r n a l e i r o d e i t a 4 a 5 g r ã o s de 
m i l h o e m cada c o v a . N o fim d o r e g o , o t r a b a l h a d o r d e i x a 2 o u 3 l e i 
vas vaz ias , e v o l t a p e l a 3 / o u 4.* P a r a e c o n o m i s a r t e r r e n o , p ô d e 
s e m e a r e n t r e c a d a p é de m i l h o , nas l i n h a s , u m de f e i j ã o a n ã o , 
q u e n ã o faz m a l ao c e r e a l , e a p r o v e i t a dos a m a n h o s q u e e l l e r e c e b e . 

Amanhos.—E' d e s d e os p r i n c i p i o s d e m a r ç o a t é aos p r i n c i p i o s de 
m a i o , q u e se f a z e m as s e m e n t e i r a s d ' e s ta p l a n t a ; d e v e n d o a s e m e n 
t e i r a das t e r r a s a l t a s ser m a i s t e m p o r ã , e a das b a i x a s m a i s s e r o d i a . 

A s s i m q u e as p l a n t a s t e m a d q u i r i d o a l g u m a s p o l l e g a d a s de a l 
t u r a , o u q u a n d o m o s t r a m a sua t e r c e i r a o u q u a r t a f o l h a , d e v e m 
l o g o ser s a c h a d a s o u m o n d a d a s , f azendo-se u s o d e s a c h o l a o u e n x a d a 
rasa , se a s e m e n t e i r a f o i f e i t a a l a n ç o , o u e m p r e g a n d o a enxada me
chanica, se f ô r c o n h e c i d a . T r e s s e m a n a s m a i s t a r d e , d á - s e lhes u m 
s e g u n d o a m a n h o , e e m m u i t o s paizes execu t a - s e es ta o p e r a ç ã o c o m 
o a r a d o de d u a s a ivecas c h a m a d o cultivador o u amontoador. E s t a 
o p e r a ç ã o é c o n h e c i d a p e l o n o m e de a r r e n d a o u a m o n t o a ; e cons i s t e 
e m c o n c h e g a r a t e r r a , e m v o l t a d o s p é s d o s m i l h e i r o s , p a r a l h e s p r o 
t e g e r e a g a s a l h a r as r a izes , e f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o d o gancho 
o u ra izes a d v e n t i c i a s , q u e n a s c e m d o n ó i m m e d i a t o ao c o l l o da r a i z , 
e p o r i n t e r m é d i o das quaes a p l a n t a a d q u i r e m u i t o v i g o r . P o r esta 
o c e a s i ã o é uso a r r a n c a r os r e b e n t ã o s o u filhos d o s m i l h e i r o s . 

A s paniculas o u bandeiras q u e os m i l h e i r o s d e i t a m m a i s t a r d e , 
p o d e m ser a p a n h a d a s p a r a a l i m e n t a ç ã o d o g a d o , d e p o i s d 'as ba rbas 
d o m i l h o c o m e ç a r e m a e s c u r e c e r . 

Q u a n d o se q u e r e m a i n d a m e l h o r u t i l i s a r os i n t e r v a l l o s q u e se
p a r a m os p é s d o s m i l h o s , t a m b é m se p ô d e s e m e a r á sacha , para 
s e r e m c o b e r t o s p o r es ta , a l é m d o f e i j ã o , a b ó b o r a s , o u c o u v e s , e nas 
t e r r a s de r e g a d i o , d e p o i s da a r r e n d a , a h e r v a d e s e m e n t e o u a z e v é m . 

Colheita.—Quando as e s p a t h a s , c a m i s a s o u c a r p e l l a s q u e reves
t e m as esp igas t o m a m a c ô r a m a r e l l a d a , é s i g n a l d e q u e o m i l h o 
e s t á m a d u r o . N a c o l h e i t a ha a a p r o v e i t a r a f o l h a e c a n o i l o pa ra 
f o r r a g e m , e as esp igas das p l a n t a s . O s p r i m e i r o s , d e p o i s d e m u r 
c h a r e m e s e c c a r e m s o b r e a t e r r a , a t a m - s e e e m p a l h e i r a m - s e . A s se
g u n d a s s e p a r a m - s e das c a r p e l l a s , l e v a m - s e á e i r a o n d e s e c c a m , p a r a 
l o g o s e r e m m a l h a d a s . A l i m p e z a d o g r ã o è f e i t a p a d e j a n d o - o na e i r a , 
o u p a s s a n d o - o p e l o c r i v o , c o m o se f a z ao o u t r o g r ã o . 

Debulha mechanica.—A d e b u l h a m e c h a n i c a d o m i l h o n ã o e n t r o u a i n d a 
nos h á b i t o s c u l t u r a e s d o s nossos a g r i c u l t o r e s ; e c o m t u d o , apesar de 
o nosso c l i m a n ã o a r e q u e s i t a r c o m t a n t a u r g ê n c i a c o m o o d o s c l i m a s 
m a i s s e p t e n t r i o n a e s , é f ó r a d e d u v i d a , q u e , p a r a os r e c o l h i m e n t o s 
s e r o d i o s , a q u e l l a t i r a r i a m u i t a s vezes d e g r a v e s d i f f i c u l d a d e s o cea-
r e i r o . 

P r e s e n t e m e n t e s ã o c o n h e c i d o s v á r i o s d e b u l h a d o r e s o u t r i l h a -
d o r e s d e m i l h o m u i t o e f f i cazes e b a r a t a s . G e r a l m e n t e , os d e b u l h a 
d o r e s c o m p õ e m - s e d e u m d i s c o v e r t i c a l f u n d i d o , t e n d o u m a das suas 
faces c o b e r t a d e s a l i ê n c i a s , e g i r a n d o r a p i d a m e n t e m u i t o p r ó x i m o 
de u m a s u p e r f í c i e c o n i c a f o r m a n d o u m a t r e m o n h a , d e n t r o d a q u a l 
u m a m u l h e r vae d e i t a n d o as e sp igas u m a a u m a , e m q u a n t o u m h o 
m e m faz m o v e r u m a m a n i v e l l a q u e a c c i o n a o d i s c o , c u j a s s a l i ê n c i a s 
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d e s p e g a m o g r ã o d o c a r o l o . U m b o m d e b u l h a d o r (o d e D e s p o r t e s , 
p o r e x e m p l o ) p ô d e d e b u l h a r e m 10 h o r a s d e t r a b a l h o 4 0 h e c t o l i t r o s ; 
e n ã o c u s t a m a i s d e 1 6 ^ 0 0 0 r é i s . 

Producção e applicações. — O p r o d u c t o d o m i l h o é g e r a l m e n t e m u i s u 
p e r i o r aos d o s o u t r o s ce reaes , e m t e r r a s q u e l h e s e j a m f a v o r á v e i s , 
d a n d o os nossos m e l h o r e s t e r r e n o s de a l l u v i ã o c i n c o a seis m o i o s 
p o r h e c t a r e , q u a r e n t a e c i n c o a c i n c o e n t a e q u a t r o h e c t o l i t r o s , e se
t e n t a e c i n c o a o i t e n t a q u i n t a e s d e c a n o i l o secco , q u e e m P o r t u g a l 
é q u a s i e x c l u s i v a m e n t e e m p r e g a d o p a r a e s t r u m e , e n o s pa izes f a l 
t o s d e m a t t a s , c o m o p o r e x e m p l o nas i m m e n s a s p l a n í c i e s d a H u n 
g r i a , é , p a r a b e m d i z e r , o ú n i c o c o m b u s t í v e l a q u e se p ô d e r e c o r r e r . 

C o m a f a r i n h a d o m i l h o faz -se u m p ã o s a d i o e m u i t o n u t r i e n t e , 
q u e a l i m e n t a m e t a d e d a p o p u l a ç ã o d o r e i n o . O m i l h o e m g r ã o é 
u m d o s m e l h o r e s a l i m e n t o s p a r a t o d o s os a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

O g r ã o d o m i l h o c o n t é m m a i s m a t é r i a s g o r d a s d o q u e os o u t r o s 
cereaes , r a z ã o p o r q u e é p r e f e r i d o p a r a a e n g o r d a d o s a n i m a e s . 

C o m o c u l t u r a f o r r a g i n o s a , d e v e o m i l h o se r c o n s i d e r a d o c o m o 
u m a das m a i s v a n t a j o s a s p e l a q u a n t i d a d e e p e l a q u a l i d a d e . C u l t u 
ras b e m f e i t a s d e m i l h o dente de cavallo, d ã o f r e q ü e n t e m e n t e m a i s 
d e 120 :000 k i l o g r a m m a s d e a l i m e n t a ç ã o v e r d e p o r h e c t a r e . 

C o m esse f i m , s e m ê a - s e o m i l h o d e 15 e m 15 d i a s , d e s d e os 
f i n s d e a b r i l a t é o S . J o ã o . E s s a c u l t u r a p e r m i t t e d a r á t e r r a t o d a s 
as p r e p a r a ç õ e s d o a l q u e i v e p a r a o t r i g o q u e se l h e s e g u e , p o r q u e 
n ã o o c c u p a o s o l o m a i s d e 70 a 80 d i a s . O s a m a n h o s q u e e l l a r e c e b e 
d u r a n t e esse e s p a ç o d e t e m p o n ã o d e i x a m á t e r r a o t e m p o d e se c o 
b r i r d e h e r v a . O a n i m a e s s ã o m a i s á v i d o s d 'essa f o r r a g e m , d o q u e 
d e o u t r a q u a l q u e r ; e n ã o h a n e n h u m a q u e d ê á s vaccas t a n t a e t ã o 
b o a m a n t e i g a , n e m aos b o i s u m a g o r d u r a m a i s f i n a . 

M a s é a i n d a m e n o s c o n v e n i e n t e s e m e a r o m i l h o f o r r a g e m a l a n ç o 
d o q u e q u a n d o d e s t i n a d o a g r ã o . S e m ê a - s e s o b r e a l a v o u r a , d e d o i s 
e m d o i s r e g o s , n ã o d e i x a n d o n o r e g o m a i s i n t e r v a l l o d o q u e 3 3 4 c e n 
t i m e t r o s e n t r e c a d a g r ã o . O s e m e a d o r m e c h a n i c o d e c a r r e t a o u c a r r i 
n h o c o n v é m e s s e n c i a l m e n t e p a r a es ta s e m e n t e i r a , q u e , a l i á s , p ô d e ser 
p r a t i c a d a á m ã o s e g u i n d o a c h a r r u a ; m a s é m i s t e r , n 'esse caso , q u e a 
l a v o u r a n ã o p e n e t r e m a i s d e 6 c e n t i m e t r o s , p a r a q u e o m i l h o possa 
nascer . M a i s t a r d e , q u a n d o o m i l h o t i v e r a d q u i r i d o os d e s e n v o l v i 
m e n t o s a t r a z i n d i c a d o s , passa-se a e n x a d a m e c h a n i c a , o u s a c h a m - s e 
os i n t e r v a l l o s á m ã o , e d e p o i s d á - s e - l h e u m a r e c h e g a c o m o a m o n -
t o a d o r , o u a i n d a á m ã o . M e a i a n t e esses a m a n h o s , a p r o d u c ç ã o da 
f o r r a g e m d o b r a a q u a n t i d a d e q u e d a r i a se f o s s e s e m e a d o a l a n ç o . 
.Es t e m e t h o d o r e q u e r 2 h e c t o l i t r o s de s e m e n t e p o r h e c t a r e ; ao passo 
q u e , p a r a g r ã o , n ã o r e q u e r m a i s de 50 l i t r o s . 

Doenças a que está sujeito.— A p r i n c i p a l d o e n ç a d o m i l h o é a a l f o r r a , 
q u e a taca a e s p i g a . O seu p r o g r e s s o é r á p i d o , f a z e n d o d a m a s s a -
r o c a u m a massa d e p ó n e g r o c o m o c a r v ã o . N ã o se c o n h e c e m a 
n e i r a d e p r e v e n i r esta d o e n ç a , a n ã o se r , d e i x a r os p é s de m i l h e i r o s 
b a s t o s nas t e r r a s s u b s t a n c i o s a s e f r e s c a e s , e m a i s e s p a ç a d o s nas t e r 
r a s a l t a s e s e q u e i r a s , s o b r e t u d o q u a n d o a n d a m b e m e s t e r c a d a s . E s t a 
m o l é s t i a , f e l i z m e n t e , n ã o a t aca , o r d i n a r i a m e n t e , s e n ã o m u i p o u c a s 
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espigas '• a e l l a nos r e f e r i m o s n o c a p i t u l o q u e t r a t a das d o e n ç a s das 
p l a n t a s . 

N a s t e r r a s m a i s l e n t e i r a s e p i n g u e s faz , m u i t a s vezes, g r a n 
des e s t r a g o s o alfinete o u cancere fcataphagus lineatus), v e r m e fili-
f o r m e de 20 m i l í m e t r o s d e c o m p r i m e n t o q u e a t ravessa a c a n n a das 
p l a n t a s t e n r a s , ao rez da t e r r a , f a z e n d o - a s p e r e c e r . D e p o i s de c r i a d o 
o m i l h e i r o e f o r m a d o j á o g r ã o , t a m b é m a lagarta (noclua zea) cos
t u m a , e m i d ê n t i c a s c i r c u m s t a n c i a s a t r a v e s s a r a c a n n a d o m i l h o e f u 
r a r a m a s s a r o c a , d e c u j o g r ã o se a l i m e n t a , c a u s a n d o nos m i l h o s se-
r o d i o s g r a n d e s e s t r a g o s , c o m o n o d i t o c a p i t u l o f a r e m o s v e r . 

Q u a l q u e r d 'es tas p r agas s ã o m u i t o v u l g a r e s nos c a m p o s d e C o i m 
b r a e A v e i r o nos a n n o s d e e s t i o h u m i d o , o u e m q u e as che ias dos 
r i o s a c c u m u l a m g r a n d e s n a t e i r o s nas t e r r a s . Se a c ausa d a i n t e n s i 
d a d e d o m a l p r o c e d e d o excesso de h u m i d a d e , é c l a r o q u e u m b o m 
e n x u g o d o so lo , p o r q u a l q u e r dos m e i o s c o n h e c i d o s , é o primeiro e 
principal m e i o d e o e v i t a r O s e g u n d o c o n s i s t e e m a l q u e i v a r as t e r r a s 
u m mez o u d o i s mezes an tes d a s e m e n t e i r a , l a n ç a n d o a s e m e n t e so
b r e o a l q u e i v e apenas g r a d a d o , e c o b r i n d o - a s i m p l e s m e n t e c o m 
u m a g r a d a d u r a de d e n t e s e o u t r a d e cos tas , q u e f az a vez de r o l o , 
q u a n d o o n ã o h a . S u r t e t a m b é m b o m e f f e i t o a l g u m a s vezes , p o l v i -
l h a r s o b r e a t e r r a u m a l e v e p o r ç ã o de s a l . H a o u t r o s p a l i a t i v o s r e -
c o m m e n d a d o s , m a s c u j a e f f i c a c i a n ã o é c o n f i r m a d a p e l a e x p e r i ê n c i a 
a g r i c o l a . 

§ 6."—MILHO PAINSO E MILHO MIÚDO (Panicum italicum, L.— Panicum 
miliaceum, L . ) 

Plantas annuaes, também, cujos grãos servem de base de ali
m e n t a ç ã o h u m a n a e m m u i t a s l o c a l i d a d e s d a í n d i a e Á f r i c a , c o m o 
v e r e m o s n o c a p i t u l o s e g u i n t e . E m p r e g a m - s e p a r a f aze r p ã o , p a r a co
m e r o g r ã o c o m o a r r o z , e p a r a a l i m e n t a ç ã o dos a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

A p l a n t a d o p a i n s o t e m p a n i c u l a s v o l u m o s a s c o m r a m i f i c a ç õ e s 
c o m p r i d a s e p e n d e n t e s : o seu g r ã o é b r a n c o o u a m a r e l l o . S e m ê a - s e 
m a i s t a r d e d o q u e o m i l h o , s e n d o a n á l o g o o seu p e r i o d o d e v e g e 
t a ç ã o . E ' n o d i s t r i c t o de A v e i r o , q u e p r i c i p a l m e n t e se s e m ê a este 
p ã o . 

§ 7.°—MILHO ZABÜRRO OU MILHO DAS ÍNDIAS (Sorghum vulgare PERS.) 

SORGHO SACCHARINO (Sorghum saccharatum M O E N C H . et PBRS. ) 

Sorghos e painso são congêneres, têem egual procedência (ín
d i a ) , e a p p l i c a ç õ e s a n á l o g a s . C o n s t i t u e m u m a das m e l h o r e s f o r r a 
g e n s ; o g r ã o t e m o m e s m o e m p r e g o d o m i l h o m i ú d o , e a c a n n a d o 
s o r g h o s a c c h a r i n o p r o d u z u m sueco s a c c h a r i n o p r ó p r i o p a r a f aze r 
a g u a r d e n t e . C o m os p e d u n c u l o s d a e s p i g a d o p r i m e i r o , c h a m a d o 
t a m b é m holchus sorghum, f a z e m - s e escovas e v a s s o u r a s . A s suas 
c o n d i ç õ e s v e g e t a t i v a s n ã o d i f e r e m das d o m i l h o . 

§ 8-°—ALPISTA (Phalaris canariensis, L.) 

Planta annual, vigorosa e productiva, oriunda das Canárias, e 
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p r ó p r i a d o s c l i m a s m e r i d i o n a e s , c o m p a n i c u l a e s p i g a d a , o v o i d e e 
d e n s a ; d á f l o r e s b r a n c a s a r g e n t e a s , c o m m a n c h a s v e r d e s , p r o d u z i n d o 
p e q u e n o s g r ã o s a m a r e l l o s e l u z i d i o s . S e r v e d e a l i m e n t a ç ã o p a r a as 
aves m i ú d a s ; e a i n d u s t r i a i n g l e z a a p p l i c a - a h o j e p a r a o f a b r i c o d e 
u m a e s p é c i e d e g o m m a q u e d á firmeza e b o m a s p e c t o aos t e c i d o s . 
C u l t i v a - s e d e s e q u e i r o o u d e r e g a d i o n o R i b a t e j o , o n d e d á p r o d u -
c ç õ e s e x t r a o r d i n á r i a s , s e n d o a l l i e s p o n t â n e a m a i s d e u m a v a r i e d a d e 
d ' e s t a g r a m i n e a . 

§ 9.»—ARROZ (Oryqa sativa, L.) 

Planta annual com paniculas parecidas com as da aveia, sup-
p o r t a n d o g r a n d e n u m e r o d e p e q u e n o s g r ã o s b r a n c o s , a d h e r e n t e s 
á s g l u m u l l a s , e m u i t o n u t r i v o s . ( G r a v . 5 6 . a ) A s u a v e g e t a ç ã o r e q u e r 
m u i t o s o l e m u i t a a g u a . 

Variedades de arroz.—O a r r o z a p r e s e n t a g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a 
des : as c u l t i v a d a s e m P o r t u g a l s ã o : arroz Carolina ( O r y z a s a t i v a , 
L . v a r latifolia Des.); o arroz de Veneza ( O r y z a s a t i v a , L . , v a r , m u -
t i c a , Lour.); o arro^ redondo da terra ( O . s a t i v a , L . , v a r . g l u t i n o s a , 
Lourd.) e o arroz temporão hespanhol ( O r y z a s a t i v a , L . , v a r . ) . 

Preparação do terreno. — O s t e r r e n o s d e s t i n a d o s á c u l t u r a d o a r r o z 
d e v e m ser q u a s i h o r i s o n t a e s , o u d e u m d e c l i v e s u a v e , p a r a f a c i l i t a r 
as i r r i g a ç õ e s , q u e s ã o u m a c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l á p r o s p e r i d a d e 
d o s a r r o z a e s . E s t e s t e r r e n o s d e v e m g o s a r d e u m a e x p o s i ç ã o m e r i 
d i o n a l , e s e r p o u c o p e r m e á v e i s á a g u a , p a r a q u e es ta p o s s a a l a g a r 
as p l a n t a s d u r a n t e t o d o o t e m p o q u e se d e s e j a r , D e p o i s d e l a v r a d o s , 
a d u b a d o s e g r a d a d o s , d i v i d e m - s e e m t a b o l e i r o s q u a d r a d o s o u q u a -
d r i l o n g o s , q u e se c e r c a m c o m m o t a s d e sessen ta c e n t i m e t r o s d e l a r 
g u r a , e c i n c o e n t a d e a l t u r a , a f i m d e p o d e r e m s u s t e n t a r as á g u a s , e 
d a r p a s s a g e m aos o p e r á r i o s e m p r e g a d o s n o s t r a b a l h o s d a c u l t u r a . 
E s t e s t a b o l e i r o s d e v e m e s t a r d i s p o s t o s d e s o r t e q u e a a g u a se possa 
c o n s e r v a r n e l l e s b e m v e d a d a , p a s s a n d o d e u n s p a r a o u t r o s , p o r 
m e i o d e c o m p o r t a s q u e se a b r e m e se f e c h a m á v o n t a d e . 

Sementeira e alagamento, ou cultura por i n u n d a ç ã o . — A s s i m d i s p o s t o s os t a 
b o l e i r o s , d e i t a - s e a s e m e n t e e m a g u a p o r e s p a ç o d e v i n t e e q u a t r o 
h o r a s ; e, d e p o i s , p r o c e d e - s e á s e m e n t e i r a , q u e se f az n o m e z d e m a r ç o 
o u d e a b r i l , s e g u n d o as d i v e r s a s l o c a l i d a d e s . 

S e m ê a - s e o g r ã o t ã o b a s t o c o m o o t r i g o , e c o b r e - s e l o g o c o m 
a g r a d e , d e i x a n d o - o a q u a t r o c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e . I n t r o -
d u z - s e , e m a c t o c o n t í n u o , a a g u a n o s t a b o l e i r o s , a t é á a l t u r a d e 
q u a t r o c e n t i m e t r o s . E s t a q u a n t i d a d e d ' a g u a d e v e s e m p r e c o n s e r 
var - se n o m e s m o n i v e l ; p r o p o r c i o n a n d o - s e , r e p e t i d a s vezes , a q u e 
f ô r n e c e s s á r i a p a r a s u b s t i t u i r a q u e se p e r d e p o r i n f i l t r a ç ã o o u p o r 
e v a p o r a ç ã o . 

P a s s a d o a l g u m t e m p o , as p l a n t a s a p p a r e c e m v e g e t a n d o á s u p e r 
fície d a a g u a , d e v e n d o es ta s u b i r d e a l t u r a n a p r o p o r ç ã o d o c r e s c i 
m e n t o das p l a n t a s , e a s s i m p e r m a n e c e r n o s a r r o z a e s , m e s m o na o c 
e a s i ã o d a m o n d a . A l g u n s d i a s a n t e s d a c o l h e i t a , e s c o a m - s e as á g u a s , 
p a r a q u e t e n h a l o g a r a m a d u r a ç ã o d o g r ã o . 
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D á - s e u m f a c t o , p o u c o n o t a d o a t é h o j e , e q u e i n d i c a a a c ç ã o 
f a v o r á v e l q u e e x e r c e o c h l o r e t o de s ó d i o s o b r e os r e s u l t a d o s d ' es ta 

c o l h e i t a ; e é , q u e a f e c u n d i d a d e d o s t e r r e n o s 
c u l t i v a d o s e m a r r o z a l p r o l o n g a - s e p o r m a i o r 
n u m e r o de a n n o s , nas t e r r a s s a l o b r a s . E s t a s , 
p o r é m , r e q u e r e m regas o u r e n o v a ç ã o d ' agua 
m a i s r e p e t i d a , d e v e n d o - s e e x g o t a r de q u i n z e e m 
q u i n z e d i a s t o d a a q u e os t a b o l e i r o s c o n t i v e r e m 
s a t u r a d a de s a l , e l a v a r c o m a g u a c o r r e n t e a 
s u p e r f í c i e d a t e r r a , an t e s d e faze r n o v o a laga
m e n t o . E ' n a t u r a l q u e , e m v i s t a d ' i s t o , as c i n 
zas d 'es te c e r e a l c o n t e n h a m d ó s e n o t á v e l de 
s o d a . 

E s t e é o m e t h o d o s e g u i d o q u a n d o se a d o p t a 
a c u l t u r a p o r i n u n d a ç ã o ; m a s se se p r e f e r e a 
c u l t u r a p o r i r r i g a ç ã o , e n t ã o p r o c e d e - s e d o se
g u i n t e m o d o : 

Cultura por irrigação. — L a n ç a - s e ao p ô r d o so l a 
agua p a r a os a r r o z a e s , e m q u a n t i d a d e t a l , q u e , 
c o n s e r v a n d o - o s i n u n d a d o s d u r a n t e u m a p a r t e 
d a n o i t e , a p p a r e ç a e x g o t a d o o t e r r e n o ao r o m 
p e r d o d i a . E s t a o p e r a ç ã o r epe t e - se d i a r i a m e n t e 
a t é q u e a s e m e n t e c o m e c e a a m a d u r e c e r , e p o 
cha e m q u e a p r e s e n ç a q u a s i c o n t i n u a d a agua 
l h e s e r i a p r e j u d i c i a l . D ã o - s e e n t ã o a i n d a m a i s 
a l g u m a s r egas , m a s m a i s r a r a s . E s t e sys t ema 
é m a i s v a n t a j o s o p a r a a s a ú d e das p o v o a ç õ e s , 
p o r q u e e v i t a m a i s as e m a n a ç õ e s d e m a u ca ra 
c t e r , q u e s ã o causa das e n f e r m i d a d e s d e q u e 
p a d e c e m a q u e l l a s , nos s i t i o s o n d e se c u l t i v a o 
a r r o z . 

Colheita do arroz. — C i n c o m e z e s p o u c o m a i s o u 
m e n o s d e p o i s d a s e m e n t e i r a , a d q u i r e a p a l h a do 
a r r o z u m a c ô r a m a r e l l a d a c a r r e g a d a , s i g n a l de 
q u e o c e r e a l e s t á m a d u r o . O s p á s s a r o s q u e 
c a e m e m b a n d o s s o b r e os a r rozaes l o g o q u e 
p r e s e n t e m m a d u r a s as s e m e n t e s , a n n u n c i a m 
a e p o c h a da c e i f a . E s t a faz-se p o r m e i o d o f o u -
c i n h o , e c o r t a n d o c o m g r a n d e c u i d a d o a p a l h a 
p e l o seu t e r ç o s u p e r i o r , p a r a q u e o g r ã o , q u e 
se d e s p r e n d e d a e s p i g a c o m g r a n d e f a c i l i d a d e , 
p r i n c i p a l m e n t e se e s t á o r v a l h a d a , n ã o se e s p a l h e 
p e l a t e r r a . 

P r o c e d e - s e e m s e g u i d a á d e b u l h a , e e n c e l l e i -
ra-se o g r ã o d e p o i s d e e s t a r m u i t o b e m secco. 
A o d e p o i s , vae ao m o i n h o a descasca r . O m o i 

n h o d e s t i n a d o a este fim n ã o d i f f e r e d o s m o i n h o s d e m o e r t r i g o , 
s e n ã o e m t e r a m ó i n f e r i o r c o b e r t a p o r u m e s t r a d o d e c o r t i ç a . N a 
c u l t u r a e m p o n t o g r a n d e d ' e s te c e r e a l , a d e b u l h a é s e m p r e e x e c u -

Grav. 56.a—Espiga dc 
ano/ . 
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t a d a u s a n d o d a m a c h i n a d e d e b u l h a r m u n i d a d e c y l i n d r o m a l h a d o r 
a p r o p r i a d o , e m o v i d a p o r m a c h i n a d e v a p o r . 

Fertilidade das terras dos arrozaes.—As t e r r a s e m q u e se c u l t i v a m a r r o 
zaes d u r a n t e a l g u n s a n n o s ficam m u i t o f é r t e i s e p r ó p r i a s p a r a as 
c u l t u r a s d e q u a e s q u e r g r a m i n e a s . E s t a f e r t i l i d a d e p r o v é m p r i n c i p a l 
m e n t e d a a g u a q u e i n u n d a o t e r r e n o , d o s saes q u e se d e p o z e r a m e 
q u e e l l a t i n h a e m d i s s o l u ç ã o , d a g r a n d e q u a n t i d a d e d e i n s e c t o s q u e 
m o r r e m e f e r t i l i s a m o s o l o , e das m u i t a s r a i z e s e h e r v a s q u e n e l l e 
a p o d r e c e m . 

Producção.—A p r o d u c ç ã o d o s b o n s a r r o z a e s e x c e d e m u i t a s vezes a 
d e c e m s e m e n t e s . A c o n t e c e , p o r é m , q u e , p a s s a d o s a n n o s , as t e r r a s 
c a n ç a m - s e d e os p r o d u z i r ; o s eu r e n d i m e n t o d e c r e s c e e n t ã o r a p i d a 
m e n t e , s e n d o n e c e s s á r i o s u b s t i t u i r a c u l t u r a d o a r r o z p e l a d e o u t r o s 
ce reaes , de 3 e m 3 o u d e 4 e m 4 a n n o s . 

S e n d o , e m P o r t u g a l , n o s b o n s p a ú e s , o p r o d u c t o b r u t o m é d i o 
a n n u a l 35 h e c t o l i t r o s , p ô d e e l l e v a l e r 1 0 4 Í Í 1 6 6 r é i s , o u 3 1 2 ^ 4 9 8 r é i s 
d u r a n t e os q u a t r o a n n o s da r o t a ç ã o ; o q u e d á u m l u c r o l i q u i d o d e 
de 11 $ 7 0 5 r é i s a n n u a e s p a r a o r e n d e i r o , e d e 2 2 ^ 7 7 5 r é i s p a r a o 
p r o p r i e t á r i o , q u a n d o es te a s i m e s m o p a g a a r e n d a . 

E s t e r e s u l t a d o d a c u l t u r a d o a r r o z n ã o e x c e d e o p r o d u c t o l i q u i d o 
d a c u l t u r a d o t r i g o f e i t a nas m e l h o r e s t e r r a s d e p a ú l b e m d r e n a d a s 
e a m a n s a d a s , e a l t e r n a n d o c o m a c u l t u r a d o a r r o z . 

N o s p a ú e s d e 2.' c l a s se , ao m e n o r r e n d i m e n t o , 28 h e c t o l i t r o s 
e m m é d i a c o r r e s p o n d e m e n o r despeza e m r e n d a s e c o n t r i b u i ç õ e s , 
s e n d o o r e n d i m e n t o l i q u i d o e q u i v a l e n t e a m e t a d e d o a s s i g n a l a d o á s 
t e r r a s d e i . " c l a s se . 

PRODUCTO DE UM HECTARE DE CEREAES 

Espécies 

Pobre e mal cultivado 
Anno 

Ordinário 

o ca 
J3 
"cã 
CL, 

60 
O 

Abundante 

CD 
O 

Rico e bem cultivado 
Anno 

Ordinário 

o 
íca 

C3 
JS 
5 

CL, 

ca 
E 
E 
a 
u, 
60 
O 

Abundante 

ca 
ca o 

Trigo d'inverno 
Idem tremez 
Cente io . . . 
Cevada d ' inverno. 
Idem de primavera 
Aveia 

8 1:900 15 2:800 25 4:700 37 7:000 
8 1:500 12 2:200 16 3:000 24 4:500 

12 1:800 18 2:700 26 4:100 36 5:700 
1:800 21 2:700 35 4:600 47 6:200 

12 1:400 18 2:100 26 3:100 39 4:600 
15 1:500 22 2:200 40 4:000 60 6:000 
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TÂBELLA INDICANDO ( 
EM GRÃO 

PESO DO HECTOLITRO DE GRÃO, QUANTIDADE DE SEMENTE POR HECTARE, RENDIMENTO 
l PRODÜCTOS DE PALHA E FORRAGENS DAS ESPÉCIES N'ELLA MENCIONADAS 

Espécies 
Pe

so
 m

éd
io

 
i 

do
 g

rã
o 

po
r h

ec
to

lit
ro

 
i 

K
ilo

gr
am

m
as

 
i 

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 s

em
en

te
 

( 

po
r h

ec
ta

re
 

1 
Li

tro
s  

( 

Rendimento do grão 
em hectolitros Producto em kilogrammas de 

Espécies 
Pe

so
 m

éd
io

 
i 

do
 g

rã
o 

po
r h

ec
to

lit
ro

 
i 

K
ilo

gr
am

m
as

 
i 

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 s

em
en

te
 

( 

po
r h

ec
ta

re
 

1 
Li

tro
s  

( 

M
in

im
o 

> 
M

éd
io

 

1 
M

áx
im

o 

Palha Forragem verde 

75 210-280 18 40 60 2:800 
Milho 75 30-45 30 45 60 — 30:000 a 60:000 

70 30-40 15 20 35 3:000 — 
7o 29 60 90 120 — — 
65 30 30 40 5o 40:000 a 90:000 

i 



C A P I T U L O I I 

t: CEREAES DOS PAIZES QUENTES 

Não é novidade para ninguém, que os cereaes de pragana en
c o n t r a m o b s t á c u l o s i r r e d u z i v e i s á sua c u l t u r a e á sua v e g e t a ç ã o n o s 
c l i m a s q u e n t e s , e m c o n s e q ü ê n c i a d o s g r a n d e s a g u a c e i r o s d i á r i o s d a 
e s t a ç ã o c h u v o s a , d a f a l t a d e c h u v a s n a e s t a ç ã o secca , e n ã o m e n o s 
e m r e s u l t a d o d a u n i f o r m i d a d e d e c a l o r e a u s ê n c i a d e s e g u i m e n t o 
b e m p r o n u n c i a d o d e e s t a ç õ e s s u c c e s s i v a s m u i t o d i f f e r e n c e a d a s , e a i n d a 
t a m b é m p o r causa d a h u m i d a d e l a t e n t e c o n t i n u a d a a t m o s p h e r a . O 
t r i g o , p o r e x e m p l o , e s t á q u a s i a b s o l u t a m e n t e e x c l u í d o d o s pa izes 
q u e n t e s , a n ã o ser , e m c u l t u r a l i m i t a d a , e m a l g u n s p l a t ó s a u m 
p o u c o m e n o s o u a m a i s d e m i l o u d o i s m i l m e t r o s d e e l e v a ç ã o , 
a c i m a d o n i v e l d o m a r , o u n a l g u m a s p l a n í c i e s v i s i n h a s d o s t r ó p i 
cos . (*) T u d o i s so c o r r e s p o n d e , p o r é m , a u m a l i m i t a d í s s i m a p r o d u 
c ç ã o , q u e e m n a d a s u p p r e a f a c i l i m a i m p o r t a ç ã o d e f a r i n h a d o s 
paizes l a r g a m e n t e p r o d u c t o r e s , e m c o n d i ç õ e s d e p r e ç o s r a s o a v e i s . 

O s p o u c o s ce reaes q u e s u p p o r t a m os c l i m a s q u e n t e s s ã o e c o n o 
m i c a m e n t e m u i t o i n f e r i o r e s aos d o s pa izes t e m p e r a d o s , n ã o s ó p e l a 
q u a l i d a d e a l i m e n t a r d o g r ã o d a z o n a t e m p e r a d a , c o m o , d e b a i x o d o 
p o n t o d e v i s t a d a b o a v e g e t a ç ã o m e s m o e m t e r r a m e d í o c r e , p e l a s i -
m u l t a n e i d a d e d e m a d u r a ç ã o , q u e p e r m i t t e u m a c o l h e i t a f á c i l ; p e l a 
r á p i d a m o a g e m d o g r ã o , e sua f á c i l c o n s e r v a ç ã o nos c e l l e i r o s ; e p e l a 
p r o v e i t o s a r e s t i t u i ç ã o á t e r r a d a p a l h a c o n v e r t i d a e m e s t é r e o o u e m 
a l i m e n t o d o g a d o . 

P o r t a n t o , m e s m o na h y p o t h e s e e x c e p c i o n a l de p o s s i b i l i d a d e de 
c u l t u r a d ' e s t e c e r e a l , h a , s a l v o a l g u m a s e x c e p ç õ e s , m a i s v a n t a g e m 
e m o c o l o n o se e n t r e g a r a o u t r a s c u l t u r a s m a i s a d a p t a d a s ao c l i m a , 
p o r m a i s l u c r a t i v a s , d o q u e a q u e l l a , pe l a s f a c i l i d a d e s q u e h o j e h a 
nos t r a n s p o r t e s d e f a r i n h a e d e g r ã o , p e l o m e n o s p a r a os p o r t o s d e 
m a r e m a r g e n s d o s g r a n d e s r i o s . 

M u i t o s p o n t o s h a , m e s m o p o u c o a f a s t a d o s d o l i t t o r a l , d o s pa izes 

( l ) Citaremos como exemplos da cultura do tr igo n essas circumstancias, a pro
víncia de Caracas, em que Humboldt viu bellas cearas próximas a Victor ia , em io° i3 
de latitude, a uma elevação de 500 a 600 metros somente ; o valle de Coanza, Humpata 
e Huil le , na província de Angola (África austral) latitude de 9 0 40 (Livingstone)_; as 
montanhas das províncias de Batangas e de Ilocos, norte das F i l ipp inas : na índia , o 
Guzerat, o C a r n a t í q u e , o Dekkan, o Scinde, o Mysore e mesmo a província de Ma
drasta ; emfim varias zonas elevadas intertropicaes do Brazi l , Estado do Rio de Janeiro, 
etc. N essas si tuações excepcionaes, o rendimento do trigo na região intertropical é 
egual e mesmo algumas vezes superior ao das regiões da Europa. 
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q u e n t e s e m q u e as p o p u l a ç õ e s n ã o d i s p õ e m das i n s t a l l a ç õ e s neces
s á r i a s p a r a c o n v e r t e r a f a r i n h a e m p ã o . O m e l h o r m e i o , n 'essas c i r 
c u m s t a n c i a s , de a u t i l i s a r c o m o a l i m e n t o , é p e l a sua t o r r e f a c ç ã o s o b r e 
l â m i n a s d e f e r r o , c o m o se usa nas C a n á r i a s , e t e m p e r a n d o - a c o m 
u m p o u c o de sa l a d d i c i o n a d o d e u m c a l d o s a p i d o q u a l q u e r U m a 
p o u c a de f a r i n h a t o r r a d a a d d i c i o n a d a á f a r i n h a de m a n d i o c a e de 
o u t r a s ra izes f a r i n a c e a s , ao a r r o z c o z i d o e á s b a n a n a s , p ô d e c o n s i 
d e r a r - s e d e g r a n d e u t i l i d a d e pa ra a a l i m e n t a ç ã o ; p o r q u e o t r i g o é 
o c e r e a l m a i s r i c o e m azote e e m e l e m e n t o s p h o s p h a t a d o s , . sendo o 
m i l h o o c e r e a l m a i s r i c o e m m a t é r i a s g o r d a s , e c o n t e n d o os pa in sos 
e g u a l m e n t e u m a f o r t e p r o p o r ç ã o d 'essas m a t é r i a s , a l é m d e u m a per -
c e n t a g e m e m azote b a s t a n t e e l evada . 

S ã o o a r r o z , o m i l h o , os p a i n s o s e m i l h o s m i ú d o s os cereaes 
q u e a c c e i t a m c o m p r e f e r e n c i a as c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s d o s paizes 
q u e n t e s . D ' e l l e s , d i r e m o s p o i s , d u a s p a l a v r a s , s e n d o - l h e s a l i á s a p p l i -
c a v e l u m a p a r t e d o q u e n o c a p i t u l o a n t e c e d e n t e e s c r e v e m o s s o b r e 
a sua c u l t u r a na zona t e m p e r a d a . (*) 

§ 1.^—ARROZ 

O arroz, originário da Asia meridional, é o cereal principal dos 
paizes q u e n t e s . O a r r o z é u m g r ã o e x c e l l e n t e e d e u m u s o m u i t o 
h y g i e n i c o ; e, e m b o r a se ja e n t r e t o d o s os cereaes o m a i s p o b r e e m 
azo te , t e m a v a n t a g e m d e , na d i g e s t ã o p e l o s ó r g ã o s m e s m o e n f r a 
q u e c i d o s , n ã o es ta r s u j e i t o á f e r m e n t a ç ã o p ú t r i d a . 

P r o d u z i n f i n i t a m e n t e m e n o s s o b r e u m a d a d a s u p e r f í c i e d o q u e 
a m a n d i o c a , as ra izes f a r i n a c e a s e as b a n a n a s ; m a s , a peso e g u a l , 
t e m m u i t o m a i o r v a l o r a l i m e n t a r . E a m a i o r p a r t e dos i n d í g e n a s da 
z o n a i n t e r t r o p i c a l , m e s m o nos p o n t o s e m q u e este c e r e a l é p o u c o 
e m p r e g a d o c o m o a l i m e n t o , c o m e m - n o c o m m u i t o a g r a d o . 

( l ) Convém aqui dizer duas palavras sobre a fertilidade natural do solo nos 
paizes quentes. O estudo racional da fertilidade do solo está a té certo ponto feito por 
agrônomos que se têem dedicado á agricultura especial dos paizes quentes. Não po
demos numa simples nota entrar em pormenores sobre esse assumpto; o mais que nos 
é permittido, é dar umas breves indicações relativas a certas particularidades notáveis 
do solo nos paizes em questão . 

Em primeiro logar notaremos, que uma dessas singularidades consiste, em que 
as rochas _ calcareas, que são as que melhor aproveitam á fecundidade do solo (calca
reo jurassico, calcareo cretáceo e calcareo terciario), apresentam nos paizes quentes, e 
principalmente nos equatoriaes, muito menor desenvolvimento do que na Europa 
central e occidental. Na zona intertropical, duas grandes formações geológicas domi
nam absolutamente: por uma parte, os alluviões qua te rnár ios e alguns alluviões ter-
ciarios; pela outra, os terrenos de granito e gneiss e as formações schistosas paleozoi-
cas com grés paleozoicos. Basta este facto, para nos fazer presumir uma fertilidade 
medíocre em vastíssimos terr i tór ios dos paizes quentes. 

Onde a cal não existe, ou é pouco abundante, o elemento calcareo é sem duvida 
fornecido muitas vezes por feldspathos de desaggregação mais ou menos fácil que o 
contêem ern proporção maior ou menor, proporção que se torna considerável nas ro
chas vulcânicas. 

Sabem já os leitores^pelo que mais de uma vez temos escripto e repetido n'estee 
n'outros escriptos nossos, que, para apreciar os elementos fertilisantes que podem for-
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T a l q u a l c o m o n a E u r o p a , é g e r a l m e n t e n a e m b o c a d u r a d o s 
g r a n d e s r i o s q u e a c u l t u r a d o a r r o z m a i s p r o s p e r a a l l i , p o d e n d o s e r 
p r o d u z i d o e m g r a n d í s s i m a esca la e i n i n t e r r u p t a m e n t e s o b r e a vaza 
a l l u v i a l d e g r a n d e s s u p e r f í c i e s d o s o l o m u i t o f é r t i l e m b e b i d o d ' a g u a . 
T a m b é m a l l i é p r o d u z i d o e m q u a n t i d a d e n o t á v e l nos v a l l e s d o s r i o s e 
nas d e p r e s s õ e s das p l a n í c i e s , o n d e o s o l o é f é r t i l e h u m i d o , o u q u e 
se p r e s t a á i r r i g a ç ã o . 

N o s pa izes q u e n t e s h a m u i t a s v a r i e d a d e s d e a r r o z , s e n d o m u i t o 
d i f f i c i l d e f i n i r a s u p e r i o r i d a d e r e a l das p r i n c i p a e s e m r e l a ç ã o u m a s 
á s o u t r a s . A s cas tas v i g o r o s a s , d o g r ã o m u i t o d e s e n v o l v i d o e f o l h a 
m a i s l a r g a p a r e c e m se r m a i s p r o d u c t i v a s , e c o n v é m p r i n c i p a l m e n t e 
á s t e r r a s a l l u v i a e s h u m i d a s das e m b o c a d u r a s d o s v a l l e s e d o s r i o s . 
D i v e r s a s cas tas d e g r ã o m a i s p e q u e n o e c a u l e d e l g a d o s ã o m a i s t e m -
p o r ã s e m a i s p r ó p r i a s p a r a t e r r e n o s m e n o s f e r t i s . 

H a t a m b é m os a r r o z e s c h a m a d o s montanhezes, q u e v e g e t a m n o s 
p l a t ó s m a i s o u m e n o s s o f f r i v e l m e n t e , c o n t e n t a n d o - s e c o m os a g u a -
c e i r o s d i á r i o s d a e s t a ç ã o c h u v o s a . E s s e s a r r o z a e s c o n h e c i d o s n o J a 
p ã o p e l o n o m e d e O b a k e , s ã o a l l i u t i l i s a d o s p a r a a p r e p a r a ç ã o d o 
S a k é , b e b i d a a l c o ó l i c a n a c i o n a l d ' á q u e l l e p a i z . 

N a A s i a , a c u l t u r a d o a r r o z é d e p r a t i c a g e r a l , e d a t a d e r e m o t a 
a n t i g ü i d a d e ; é e l l a a h i p r a t i c a d a c o m g r a n d e e s m e r o e p e r í c i a . N ã o 
a c o n t e c e o u t r o t a n t o na Á f r i c a e n a A m e r i c a , o n d e e m m u i t a s p a 
r agens q u e p o d e r i a m t i r a r v a n t a g e m d ' e l l a , c h e g a a ser c o m p l e t a 
m e n t e d e s c o n h e c i d a . A r e s p e i t o d 'essas , o q u e j á e s c r e v e m o s n ' o u t r o 
l o g a r , e as p o u c a s c o n s i d e r a ç õ e s g e r a e s q u e v a m o s a c c r e s c e n t a r , 

necer ao solo as rochas geológicas, é necessário fazer entrar em linha de conta, não só 
a consti tuição chimica das rochas mas a sua facilidade de desaggregação . O clima 
exerce uma influencia incontes tável n'essa desaggregação, embora a const i tuição 
mineralogica pr imit iva seja acima de tudo a razão principal da solidez ou da altera-
bilidade das rochas. Ora, á poderosa desaggregação exercida na zona temperada pelas 
geadas d'inverno, corresponde, na zona intertropical, a acção das chuvas muito 
abundantes, as alternativas de seccura e de humidade, o calor con t ínuo , a acção das 
raizes sobre as rochas, que ahi actuam com grande poder. Naturalistas experimenta
dos pensam, que o carbonato de cal se mistura muito mais "depressa ao solo por dis
solução nos paizes quentes e chuvosos do que nos paizes temperados; e o mesmo 
avançam a respeito dos phosphatos, e d'essa maté r ia orgânica complexa, de typos va
riados, a que se chama collectivamente h ú m u s . As rochas por natureza mais resis
tentes, granito, diorites, apresentam nos paizes quentes a superfície alterada até uma 
certa profundidade. 

Em geral, é prejudicial á fertilidade do solo aravel, ou que a rocha geológica 
seja demasiado resistente, ou que, pelo contrario, seja fácil de mais em se desaggregar 
ou decompor. 

O exame das rochas e do solo feito nos termos devidos não é cousa que qualquer 
agricultor possa intentar sem habil i tações completas; mas ainda mesmo feita a ana
lyse chimica dos seus elementos nos paizes tropicaes, de que ainda não vimos estudo 
que nos satisfaça, repetindo-nos, lembraremos que, na apreciação pratica, dos dados 
da analyse, não se deve perder de vista, que um mesmo solo pôde ter uma fer t i l ida
de muito notavelmente differente, segundo, por um lado, o clima local, e, pelo outro, 
segundo o estado preciso de cohesão, de divisão arenacea, ou de pulverulencia impal-
pavel dos seus elementos. 

U m solo de uma const i tuição chimica e physica ber^ definida pódc, nos paizes 
intertropicaes, ser sufficientemente. fér t i l , acompanhado de um clima moderadamente 
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p o d e r ã o p o r v e n t u r a a u x i l i a r os c o l o n o s o u f a z e n d e i r o s e m q u a e s q u e r 
ensa ios q u e q u e i r a m e m p r e h e n d e r 

N o i n t e r i o r dos c o n t i n e n t e s , o m a i o r o b s t á c u l o á g r a n d e c u l t u r a 

d o a r r o z c o n s i s t e e m es t a r d e posse d o s so lo s h u m i d o s q u e o p o d e 
r i a m p r o d u z i r u m a p fTde rosa v e g e t a ç ã o a q u á t i c a h e r b a c e a , a r b ó r e a o u 
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a r b u s t i v a d i f f i c i l i m a d e d e s t r u i r . ( 2 ) P ô d e p o r t a n t o d a r - s e o caso d e 
ser m u i t o m a i s e c o n ô m i c o i r r i g a r a r t i f i c i a l m e n t e u m a t e r r a i s e m p t a 
d e v e g e t a ç ã o a q u á t i c a , d o q u e d e s t r u i r es ta e m t e r r e n o s p a n t a n o s o s . 

A n e c e s s i d a d e d e f e r t i l i d a d e d o s o l o i n d i c a á p r i m e i r a v i s t a 
c o m o p r i n c i p a l m e n t e a p t o s p a r a p r o d u z i r a r r o z , os a l l u v i õ e s d o d e l t a 
d o s r i o s , as t e r r a s a l i u v i a e s d o s v a l l e s , as d e p r e s s õ e s das p l a n í 
c i e s ; m a s essa n e c e s s i d a d e v a r i a c o m o c l i m a , c o m a n a t u r e z a d o 
s o l o e das á g u a s d e i r r i g a ç ã o , q u e , se c o n t ê e m p r i n c í p i o s f e r t i l i s a n 
tes , p o d e m s u p p r i r a f e r t i l i d a d e i n s u f f i c i e n t e d o s o l o : taes s ã o as 
q u e t r a n s p o r t a m n a t e i r o s , e as q u e d e s c e m d o s t e r r e n o s a l t o s a r r a s 
t a n d o c o m s i g o e n x u r r o s f é r t e i s e n v o l v i d o s c o m o p o l m o das m e l h o 
res t e r r a s . P o r o u t r o l a d o , p a r a esta c u l t u r a , o s o l o b a s t a s e r á s v e 
zes m e d i o c r e m e n t e f é r t i l s o b u m c l i m a d e e x c e l l e n t e i r r a d i a ç ã o s o l a r . 

A f r e q ü ê n c i a , a a b u n d â n c i a e a d u r a ç ã o d a i r r i g a ç ã o v a r i a m 
e x t r e m a m e n t e s e g u n d o a e s t a ç ã o d o a n n o , s e g u n d o o g r a u d e des 
e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a , e s e g u n d o a n a t u r e z a d o s o l o . M u i t o neces 
s á r i a na e s t a ç ã o secca, p ô d e se r q u a s i d i s p e n s á v e l n o m o m e n t o d a s 
g r a n d e s c h u v a s t r o p i c a e s . D e r e s t o , o q u e j á a t r a z e s c r e v e m o s 
s o b r e a i r r i g a ç ã o d e a r r o z a e s é , c o m l eves v a r i a n t e s , a p p l i c a v e l a 
t o d a s as s i t u a ç õ e s . 

N o s pa izes q u e n t e s , h a s e m p r e d u a s o u t r e s c o l h e i t a s d e a r r o z 
a n n u a e s , e x i s t i n d o a g u a p a r a r e g a ; e n t r e t a n t o h a s e m p r e u m a e p o c h a 
de s e m e n t e i r a m a i s f a v o r á v e l , e u m a c o l h e i t a p r i n c i p a l . 

A p r a t i c a c h i n e z a , e de o u t r o s pa izes a s i á t i c o s , d a s e m e n t e i r a 
d o a r r o z e m a l f o b r e n ' u m p e q u e n o e s p a ç o , e s u b s e q u e n t e t r a n s p l a n -

chuvoso dotado de uma bella radiação solar; e ser mesmo medíocre e a té mau, sob 
um clima muito chuvoso, de sol geralmente encoberto.. 

Ainda, um solo dc uma const i tuição chimica bem definida, pode ter apt idões de 
fertilidade completamente differentes, segundo se achar no estado cascalhento, arena-
ceo ou de pulverulencia impalpavel. 

No estado pulverulento impalpavel, muitos elementos mineralogicos differentes 
têem, quando humedecidos, uma forte adherencia; e, seccando-se, formam uma crosta 
dura, que exerce sobre a fertilidade do solo uma grande influencia. 

Algumas areias um tanto grossas e muito permeáveis podem ser absolutamente 
estéreis n'um clima excessivamente secco, assaz férteis n u m clima chuvoso, e ás ve
zes extremamente férteis , quando, alternando dias de sol claro, com chuvas modera
das e regulares, ellas conservam uma certa humidade sufficiente, e aspiram, evapo-
íando-a, a do subsolo, nas horas de sol descoberto. 

Também os agricultores dos climas quentes devem ter presente o que já escre
vemos no capitulo 4 . 0 da 1.' divisão, isto é, que o estado assimilável de um elemento 
chimico fértil tem tanta impor tância como a sua doze elevada; e que o clima, a abun
dância do h ú m u s , a natureza da vegetação influem na passagem d'esses elementos 
para o estado assimilável . 

A presença do ferro no solo, quer nos terrenos crystallinos, qüe r nos terrenos 
de al luvião é, em geral, indicio certo de fertilidade duradoura do solo. Os terrenos 

(2) Mesmo em Portugal ha exemplos de, em arroteamentos em situação simi-
lhante, custar $ooíí>ooo réis por hectare a limpeza do solo. Mas é tal muitas vezes 
a fecundidade d'esses terrenos que, ha exemplos, cujos pormenores conhecemos de 
perto, em que tem acontecido, ficarem no fim de cinco annos de cultura, amortisadas 
as despezas de arroteamento e de cultura, com sobras de bons lucros para o proprie
tár io . 
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t a ç ã o n o t e r r e n o e m q u e se deve c r e a r , p e r m i t t e , c o m u m f r a c o c o n 
s u m o d ' a g u a e de t r a b a l h o , a p r o v e i t a r u m a a v e n ç a d e d o i s mezes , 
e s ó f a z e r as g r a n d e s p l a n t a ç õ e s na o c e a s i ã o m a i s f a v o r á v e l e m q u e 
as c h u v a s c o m e ç a m . A e s t a ç ã o das g r a n d e s c h u v a s e a d a e x t r e m a 
s e c c u r a o b s t a m a q u e a p l a n t a vege t e c o m a d e v i d a f o r ç a . 

P a r a a q u e l l e fim, p r e p a r a m - s e c a n t e i r o s , e s e m ê a m - s e d e a r roz 
nos mezes d e a g o s t o , s e t e m b r o , o u t u b r o e n o v e m b r o . Se fosse se
m e a d o an t e s de a g o s t o , os f r i o s q u e a i n d a e n t ã o r e i n a m r e t a r d a r i a m 
a g e r m i n a ç ã o , ficando a p l a n t a en f e sada a t é os c a l o r e s . S e m e a d o 
m a i s t a r d e , i s t o é , d e p o i s de n o v e m b r o , o a r r o z d a r i a s ó h e r v a s e m 
c r e a r g r ã o ; p o i s p r e c i s a p a r a a m a d u r e c e r d o s c a l o r e s d e j a n e i r o f e 
v e r e i r o e m a r ç o ; e, c o m o n ã o c h e g a a c o m p l e t a m a d u r e z a s e n ã o de 
p o i s de c i n c o mezes e m e i o , os f r i o s d o s fins d e a b r i l , m a i o e j u l h o 
s e r - l h e - h i a m f u n e s t o s . 

U m a vez s e m e a d o , c o n v é m t e r c u i d a d o , e m q u e o g r ã o n ã o es
t e j a s e m p r e i n u n d a d o . P r i v a r - s e - h a c o m p l e t a m e n t e d e a g u a 5 h o r a s 
p e l o m e n o s e m cada d i a , q u a n d o o t e m p o e s t i v e r e n c o b e r t o , e 3 h o 
ras c o m s o l d e s c o b e r t o . A o e n t a r d e c e r , m e t t e - s e a g u a nos c a n t e i r o s . 
S e m essas p r e c a u ç õ e s , o a r r o z a p o d r e c e . C o n t i n ú a - s e d u r a n t e dez 
d i a s a r e g a r e a c o r t a r a a g u a p o r es ta f ô r m a ; d e p o i s d o q u e , es
t a n d o a p l a n t a b e m s a h i d a , p ô d e a agua i n u n d a l - a c o n s t a n t e m e n t e . 
A g e r m i n a ç ã o c o m p l e t a - s e e m q u a t r o d i a s ; a t r a n s p l a n t a ç ã o p ô d e 
c o m e ç a r ao m e z , se b e m q u e o de t r e z mezes p res ta - se a i n d a m u i t o 
b e m p a r a essa o p e r a ç ã o , e m b o r a s i n t a u m p o u c o m a i s a p r i n c i p i o . 
D e p o i s de a r r a n c a d o u m c e r t o n u m e r o de p l a n t a s , j u n t a m - s e aos 4 

ferruginosos oecupam vastíssimas superfícies na zona intertropical, principalmente na 
America Meridional e no interior da África. Uma parte d'esses terrenos consta de al
luviões terciarios e quaternár ios , devendo provavelmente o elemento ferruginoso á 
erupção de águas interiores ferruginosas; a outra parte consta de formações geológi
cas crystallinas em que o ferro abunda. 

A h i , como por toda a parte, as rochas vulcânicas contêem uma proporção muito 
notável de phosphatos, e fornecem abundantemente á vegetação os alcaiis em estado 
assimilável. Contém sempre cal, e ás vezes em grande abundância . A sua desaggre
gação fornece solos de grande fertilidade. 

Os granitos e grieiss dão solos ordinariamente mediocres, favoráveis principal
mente á vegetação de florestas. A cal e os phosphatos mineraes são correctivos muito 
úteis para esses terrenos. 

As diorites dão terrenos muito melhores, principalmente quando são de côr 
carregada. 

Os schistos, rochas de typos mui diversos, dão solos de uma fertilidade muito 
desegual: muitos não prestam; outros são passageiros. Poucos ha que sejam verda
deiramente bons. 

Os grés e as quartzites dão terras araveis quasi sempre mediocres; mas alguns 
grés ferruginosos podem dar boas terras. 

Os calcareos terciarios friaveis dão, em geral, muito boas terras. E ' bom indicio 
quando abundam em conchas. 

Os alluviões das edades terciaria e qua te rnár ia dão ordinariamente bons solos 
araveis. Ha todavia alguns que pouco valem, como algumas areias puras, e certas ar
gillas empastando abundância de calháos rolados. 

Além das terras alluviaes dos valles, formadas pelo deposito daguas carregadas 
dé enorme quantidade de par t ículas vegetaes e de cadáveres de animalculos, e com
postas de um polmo fecundo de par t ículas mineraes tênues mui variadas, os tèrre-
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aos 5 e aos 6 p é s , s e g u n d o o t a m a n h o , e e n t e r r a m - s e n o s o l o d e s 
t i n a d o a a r r o z a l a u m a p r o f u n d i d a d e d e 8 a 9 c e n t i m e t r o s , t e n d o o 
c u i d a d o d e d e i x a r e n t r e c a d a t u f o u m a d i s t a n c i a p e l o m e n o s d e 4 0 
c e n t i m e t r o s . E s t e t r a b a l h o , q u e p a r e c e m i n u c i o s o , faz-se c o m e x 
t r e m a r a p i d e z ; o t r a b a l h a d o r m e n o s h a b i l i d o s o , s e g u n d o o b s e r v a 
E v a i n , s e m se a p r e s s a r , p ô d e p l a n t a r e m 4 d i a s u m h e c t a r e . 

A v a n t a g e m m a i s r e a l d ' e s t e s y s t e m a e s t á e m p e r m i t t i r q u e o 
f a z e n d e i r o t r a b a l h e p e l o m e n o s 4 mezes e m p r e p a r a r e a u g m e n t a r 
o s eu a r r o z a l . P a r a i sso n ã o p r e c i s a f a z e r m a i s d o q u e u m a s e m e n 
t e i r a e m c a d a u m d o s 4 m e z e s i n d i c a d o s . U m a vez t r a n s p l a n t a d a a 
s e m e n t e i r a de a g o s t o e m t e r r e n o p r e p a r a d o e m j u l h o e a g o s t o , p o r 
e x e m p l o , e m q u e o t r a b a l h o se vae f a z e n d o n este t e r r e n o , d i s p õ e - s e 
d e t o d o o m e z d e s e t e m b r o p a r a p r e p a r a r o t e r r e n o p a r a a s e m e n 
t e i r a d 'esse m e s m o m e z ; e a s s i m p o r d e a n t e . 

0 a r r o z a s s i m p l a n t a d o é m e n o s a l t o ; os c o l m o s s á o m u i t o m a i s 
f o r t e s ; e s t ã o m a i s s e g u r o s á t e r r a ; n ã o se a r r e c e i a m d e g r a n d e s sec-
cas ; e p o d e m r e s i s t i r á s v e n t a n i a s . P r o d u z a p p r o x i m a d a m e n t e d /4 m a i s 
d o q u e o a r r o z s i m p l e s m e n t e s e m e a d o ; a m a d u r e c e u m m e z m a i s 
c e d o ; e d á u m a s e g u n d a c o l h e i t a , q u e se p ô d e a v a l i a r e m { / i d a 
p r i m e i r a . 

O a r r o z é a c u l t u r a p r i n c i p a l d a í n d i a , da I n d o - C h i n a , d e J a v a 
e de M a d u r a . P ó d e - s e d i z e r q u e t o d o o T o n - K i n e c e r t a s r e g i õ e s d a 
B i r m â n i a e d e J a v a n ã o s ã o m a i s d o q u e u m e n o r m e a r r o z a l p e g a d o . 

nos em que a colonisação por via maritima primeiro assenta os seus arraiaes são os 
que formam as costas maritimas. Esses primeiros estabelecimentos conservam sempre 
grande impor tânc ia , mesmo depois da diffusão ulterior da colonisação para o interior. 
Ha, portanto, grande interesse em estudar particularmente as terras do l i t tora l , que 
tèem sempre um clima favorável , isto é, suficientemente chuvoso, e fertilidade bem 
notória. Para melhor o comprehender, basta notar, antes de tudo, o facto physico que 
a mais t ênue porção de argilla fina pôde conservar-se em suspensão quasi indefini
da em agua desprovida de saes mineraes, ao passo que, se se ajunta a essa agua um 
pouco de sal marinho, as particulas argillosas precipitam-se immediatamente. E ' 
d'esse phenomeno que resulta a enorme precipitação de argil la que se opera nas fozes 
dos rios, ao contacto da agua doce com a salgada, e a apparencia suja e turva das 
águas . Essa vaza marinha deposita-se em sítios em que abundam animaes e animal-
culos marinhos, e englobam uma enorme quantidade de resíduos orgânicos animaes 
e vegetaes. Essas terras, em todos os paizes, disfructam inexgotavel fertilidade, na 
Hollanda como na Guyana ou na Cochinchina. Em certos climas demasiado seccos, a 
exageração do principio salgado em alluviões taes é o único accidente que pôde tornar 
incultivaveis esses terrenos. 

Ao lado dos al luviões gordos e lodosos, o l i t tora l apresenta grandes superfícies 
de areia. Essas areias, ora puras, ora misturadas com terriço vegetal, são muitas ve
zes de uma cultura rendosa. Conservam ordinariamente uma certa humidade inte
rior, mesmo durante a sécca, e contém principios férteis , ainda quando parecem for
madas só de particulas siliciosas. 

As vazas marinhas cobrem-se de paletuvios e algumas vezes de gramineas, ,que 
a agua submerge nas marés altas. Os alluviões areientos cobrem-se de hervas rastei
ras, e ás vezes de matto e arvoredo. 

As terras do l i t tora l ora são fáceis de reduzir á cultura, ora demandam traba
lhos de dessecamento e construcção de diques. 

Nos climas seccos, a presença de agua no subsolo a fraca profundidade, facilita 
muitas vezes a ex i s t ênc i a de poços para i r r igação. 
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A s u p e r f í c i e p l a n t a d a d o a r r o z e m Java e M a d u r a o r ç a p o r d o i s m i 
l h õ e s d e h e c t a r e s . 

E ' de u m m i l h ã o de h e c t a r e s na C o c h i n c h i n a , c o m a p r o d u 
c ç ã o de 6 0 0 m i l h õ e s de k i l o g . e u m a e x p o r t a ç ã o a v a l i a d a e m nove 
m i l c o n t o s d e r é i s . A p r o d u c ç ã o b r u t a p o r h e c t a r e n 'essa posses
s ã o f r a n c e z a é m u i t a s vezes i n f e r i o r á d o s m e l h o r e s a r rozae s e m 
P o r t u g a l , n ã o p a s s a n d o d e 38 h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e , c o m o peso 
m é d i o d e 51 k i l o g r a m m . e h a v e n d o m é d i a s m u i t o i n f e r i o r e s á q u e l l a 
p r o d u c ç ã o . 

N a i l h a d e J a v a c u l t i v a - s e a oryza sativa e a oryza montaria. E s t e 
u l t i m o a r r o z , q u e é d e s e q u e i r o e c u l t u r a dos p o b r e s , n ã o r e q u e r d i 
ques n e m s e m e n t e i r a s d ' a l f o b r e ; é m u i t o t e m p o r ã o , m a s m e n o s p r o -
d u c t i v o . 

N a s P h i l i p p i n a s , c u l t i v a m - s e e g u a l m e n t e os a r rozes a q u á t i c o s e 
os a r r o z e s d o m o n t e , q u e e n t r e n ó s se t o m a m p o r arrozes de se
queiro, e x p r e s s ã o q u e n ã o r e p r e s e n t a c o m p l e t a m e n t e a v e r d a d e , c o m o 
se d e d u z á p r i m e i r a v i s t a d ' a q u e l l a e x p r e s s ã o . O a r r o z de m o n t e 
n ã o é c u l t i v a d o e m P o r t u g a l , p o r e x e m p l o , s e n ã o nas m e s m a s c o n 
d i ç õ e s d o a r r o z a q u á t i c o ; ao passo q u e , nas r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s , 
as á g u a s m e t e o r i c a s s ã o diariamente t ã o a b u n d a n t e s na e p o c h a que 
l h e é p r ó p r i a , q u e o a r r o z de ce r tas q u a l i d a d e s se p ô d e c r i a r , s em 
r i g o r o s a m e n t e c a r e c e r de n a d a r e m a g u a c o n s t a n t e m e n t e c o m o as 
castas v e r d a d e i r a m e n t e a q u á t i c a s . 

P a r a o a r r o z de m o n t e , p o r e x e m p l o , n a q u e l l a s i l h a s , a s s im 
q u e c o m e ç a m as p r i m e i r a s c h u v a s , nos fins de m a i o o u p r i n c i p i o 
d e j u n h o , o a g r i c u l t o r p r e p a r a a t e r r a d a n d o - l h e d u a s l a v o u r a s e 
d u a s g r a d e a g e n s . B e m p r e p a r a d a e b e m m o b i l i s a d a a t e r r a , a q u e l l e 
a r r o z (de q u e a l l i se c o n h e c e m m a i s de 22 castas) s e m ê a - s e a l a n ç o ; 
e, p o u c o m a i s o u m e n o s , u m m e z d e p o i s , d á - s e - l h e u m a m o n d a , 
q u e o r d i n a r i a m e n t e é s u f f i c i e n t e p a r a o d e s e m b a r a ç a r das he rvas 
r u i n s . Se é a e s p é c i e c h a m a d a pinursegui, a m a i s p r ecoz , p ó d e - s e 
f a ze r a c o l h e i t a 3 mezes a 3 '/a mezes d e p o i s d a s e m e n t e i r a . Se é 
o u t r a e s p é c i e , n ã o r e q u e r m e n o s de 5 l/$ mezes . C o r t a d o o a r r o z 
á f o u c e , a ta-se e m m o l h o s e e m m e d a - s e e m g r a n d e s m e d a s , para 
a g u a r d a r t e m p o s e g u r o q u e p e r m i t t a s e p a r a r o g r ã o d a p a l h a , o 
q u e se e x e c u t a na e i r a a p é s d e b u f f a l o . 

O a r r o z de s e q u e i r o t a m b é m s e r v e p a r a as s e m e n t e i r a s d e t e r r a 
d e floresta d e r r i b a d a . C o r t a d a s as a r v o r e s e p l a n t a s m a t a g o s a s q u e 
p o v o a v a m o t e r r e n o , d e i t a - s e - l h e f o g o , e e m s e g u i d a s e m ê a - s e a r r o z , 
f a z e n d o c o m u m p a u a g u ç a d o o u c o m u m p l a n t a d o r b u r a c o s , nos 
quaes vae o s e m e a d o r l a n ç a n d o d o i s o u t r e s g r ã o s de a r r o z . M u i t a s 
vezes o a r r o z é s e m e a d o a l a n ç o , ficando d u r a n t e a n o u t e u m r e b a 
n h o d e b u f f a l o s na t e r r a s e m e a d a , p a r a a s s i m se r e n t e r r a d o o ce
r e a l p o r m e i o d e p e s u n h a m e n t o . N ' e s t e m e t h o d o de c u l t u r a , a h e r v a 
r e b e n t a c o m g r a n d e v i g o r , m a s o t r a b a l h o d o f a z e n d e i r o é a m p l a 
m e n t e r e t r i b u i d o p o r u m a a b u n d a n t e c o l h e i t a , q u e g e r a l m e n t e p r o 
d u z de 100 a 120 p o r u m . 

A s d i v e r s a s e s p é c i e s de a r r o z e s a q u á t i c o s , e m n u m e r o d e n o v e , 
c u l t i v a m - s e e m a l f o b r e s , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , p a r a s e r e m t r a n s -



p l a n t a d o s p a r a t e r r a s p r e p a r a d a s p a r a esse fim. P a r a u m h e c t a r e 
e m p r e g a m - s e 90 a 100 k i l o g r a m m a s d e s e m e n t e . 

A p e n a s c h e g a m as p r i m e i r a s c h u v a s , n o m e z d e j u n h o , p r e p a 
ra-se a t e r r a p a r a r e c e b e r a s e m e n t e . C o b r e - s e p r i m e i r o c o m i'<$ a 20 
c e n t i m e t r o s d ' a g u a ; e m s e g u i d a d á - s e - l h e u m a b o a l a v o u r a á c h a r 
r u a , e passa - se - lhe a g r a d e p o r c i m a e m f ô r m a d e p e n t e , a t é q u e es
t e j a r e d u z i d a a l a m a l i q u i d a . D e i x a - s e ao d e p o i s e x g o t a r a a g u a , d e 
p o i s d o q u e espa lha -se a s e m e n t e , q u e , p a r a m a i s f a c i l m e n t e g e r m i 
n a r , se r e m o l h a d u r a n t e 24 h o r a s . A s s i m q u e a t e r r a e s t á ' c o m p l e t a 
m e n t e c o b e r t a d e s e m e n t e , passa-se s o b r e a s u p e r f í c i e u m a p r a n c h a , 
t e n d o d e c o m p r i m e n t o m e t r o e m e i o . E s t a o p e r a ç ã o t e m p o r fim 
e n t e r r a r a s e m e n t e n a vaza e c o b r i l - a . 

D u r a n t e os p r i m e i r o s 5 d i a s , n ã o h a v a n t a g e m e m i r r i g a r ; m a s 
se, q u a n d o as p l a n t a s e s t ã o j á u m p o u c o s a h i d a s , a p e r t a a s é c c a , 
d eve - se - l he s m e t t e r a g u a , m a s p o r f ô r m a q u e as f o l h a s se n ã o c u 
b r a m t o t a l m e n t e . Q u a r e n t a a q u a r e n t a e c i n c o d i a s d e p o i s d e f e i t a a 
s e m e n t e i r a , a p l a n t a e s t á p r o m p t a p a r a ser t r a n s p l a n t a d a . A t e r r a q u e 
t e m d e a r e c e b e r é d i v i d i d a e m g r a n d e s t a b o l e i r o s c e r c a d o s d e m o 
tas c o m o os nos sos a r r o z a e s . F e i t a s o u a r m a d a s es tas , d á - s e á t e r r a 
u m a l a v o u r a á c h a r r u a , e ao d e p o i s , t a l c o m o p a r a a s e m e n t e i r a e m 
a l f o b r e s , r e d u z - s e a vaza l i q u i d a u s a n d o d a g r a d e . N o d i a s e g u i n t e , 
exgo ta - se o t e r r e n o , e p r e p a r a m - s e as p l a n t a s q u e o d e v e m o c c u p a r 
H o m e n s a r r a n c a m as p l a n t a s , m u l h e r e s e s p e t a m - n ' a s n a t e r r a . D o i s 
h o m e n s , u m p a r a a r r a n c a r a p l a n t a e o u t r o p a r a a l e v a r á t é r r á , e 
d i s t r i b u i l - a á s p l a n t a d e i r a s . O a r r a n c a d o r vae c o r t a n d o s o b r e u m a 
mesa as r a i zes m a i o r e s e as f o l h a s das p l a n t a s , q u e a ta e m m o l h o s 
da g r o s s u r a d o b r a ç o , e p õ e s o b r e u m a z o r r a , q u e as c o n d u z ao l o 
g a r da p l a n t a ç ã o . O i n d i o q u e a r r a s t a a z o r r a d i s t r i b u e os m o l h o s 
p o r t o d a a t e r r a e m c a r r e i r a s , p o r f ô r m a q u e as m u l h e r e s as e n 
c o n t r e m ao a l c a n c e d a m ã o á p r o p o r ç ã o q u e v ã o á d e a n t a n d o a p l a n 
t a ç ã o . A s p l a n t a d e i r a s , c o m os p é s e n t e r r a d o s n a vaza , c o l l o c a m - s e 
e m l i n h a , e, a n d a n d o p a r a t r a z , d e s a t a m os m o l h o s , e, s e p a r a n d o 
as p l a n t a s , v ã o - n ' a s e s p e t a n d o na t e r r a a d i s t a n c i a s eguaes , dez a 
doze c e n t i m e t r o s u m a s das o u t r a s , o q u e f a z e m c o m g r a n d e r a p i 
dez e r e g u l a r i d a d e . 

C o n c l u í d a a p l a n t a ç ã o , m e s m o n o caso d e s o l a r d e n t e , d e i x a m - s e 
os t a b o l e i r o s s e m a g u a d u r a n t e 8 a 16 d i a s ; l o g o , p o r é m , q u e as 
p l a n t a s c o m e ç a m a d e i t a r f o l h a s n o v a s , se n ã o c a h e m c h u v a s , m e t -
te-se a g u a á t e r r a , c o b r i n d o - a c o m u m a a l t u r a d e 5 a 6 c e n t i m e t r o s ; 
e, á p r o p o r ç ã o q u e a p l a n t a c r e s c e , vae-se a u g m e n t a n d o a t o a l h a 
d ' a g u a . 

O s b o n s c u l t i v a d o r e s m o n d a m as p l a n t a ç õ e s . 
Q u a t r o m e z e s d e p o i s d a p l a n t a ç ã o , i s t o é , 51/% mezes d e p o i s d a 

s e m e n t e i r a , o a r r o z e s t á m a d u r o e p r o m p t o p a r a se r c e i f a d o á f o u c e . 
E m a l g u n s p o n t o s , a es ta p r i m e i r a p l a n t a ç ã o s u e c e d e o u t r a 

f e i t a c o m a r r o z m a i s t e m p o r ã o (pinursegui); m a s , n 'esse caso , a se
m e n t e i r a é f e i t a c o m p r e c e d ê n c i a , e p o r u m a m a n e i r a c o m p l e t a m e n t e 
d i f f e r e n t e d a q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r s e g u n d o D e l a G e r o n n i è r e . 
T r e s s e m a n a s o u u m m e z a n t e s d a p r i m e i r a c o l h e i t a , os í n d i o s es-
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t a b e l e c e m s o b r e as r i b e i r a s p e q u e n a s j a n g a d a s d e b a m b u s , q u e c o 
b r e m c o m u m a f o r t e c a m a d a d e p a l h a . S o b r e es ta p a l h a , f a z e m a 
s e m e n t e i r a ; o g r ã o g e r m i n a e d e i t a ra izes n a p a l h a q u e se e n t r e l a ç a , 
i n d o p r o c u r a r a l i m e n t o á s u p e r f í c i e da a g u a . A c a b a d a a p r i m e i r a 
c o l h e i t a , e d a d a á t e r r a u m a l a v o u r a , e p r e p a r a d a p a r a r e c e b e r a 
s e g u n d a p l a n t a ç ã o , r e t i r a - s e a s e m e n t e i r a d e s o b r e a j a n g a d a , e m -
b r u l h a n d o - a c o m o se fosse u m a e s t e i r a , leva-se p a r a a t e r r a , e a h i 
separa-se u m a p o r u m a cada p l a n t a , q u e se d i s p õ e n o s eu l o g a r . 
E m m e n o s d e t r e s mezes , o b t é m - s e a s e g u n d a c o l h e i t a , m u i t o m e 
nos a b u n d a n t e d o q u e a p r i m e i r a é c e r t o , m a s q u e r e c o m p e n s a b e m 
a i n d a a s s i m o c u l t i v a d o r . 

N a s i l h a s de q u e a c a b a m o s d e f a l a r , t o d a s as e s p é c i e s d e a r r o z 
p r o d u z e m c o l h e i t a s a b u n d a n t e s , r e g u l a n d o nas m e d i a n a s 25 p o r 1 e 
nas boas 60 a 8 0 , i s t o é , 2 :500 a 8 :000 k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e , 
o s c i l l a n d o o r e n d i m e n t o l i q u i d o e n t r e 15 e 17 p o r c e n t o na g e n e r a 
l i d a d e das e x p l o r a ç õ e s . (*) 

§ 2.°—MILHO {Zea mays, L.) 

Depois do arroz, è o milho seguramente o cereal mais impor
t a n t e das r e g i õ e s d e q u e n o s e s t a m o s o c c u p a n d o . O s h o m e n s m a i s 
c o m p e t e n t e s t ê e m - n ' o c o m o i n d i s c u t i v e l m e n t e o r i g i n á r i o d o s a l tos 
p l a t ò s d a B o l i v i a e d o P e r ú . N o s pa izes q u e n t e s , o m i l h o d e s e n v o l 
ve-se u m p o u c o m a i s r a p i d a m e n t e d o q u e n o s v e r ã o s dos paizes 
t e m p e r a d o s , a p r e s e n t a n d o f o l h a s m a i s e s t r e i t a s e d e c ô r v e r d e m e 
n o s i n t e n s a . A e s p i g a , apenas f o r m a d a , a m a d u r e c e m u i t o dep res sa . 
E x i g e t a m b é m s o l o m a i s f é r t i l . T e m e as c h u v a s excess ivas e as s é c -
cas . P e r c o r r e t o d a a sua v e g e t a ç ã o e m q u a t r o a q u a t r o e m e i o 
mezes . 

N a A m e r i c a e na Á f r i c a i n t e r t r o p i c a e s , a sua c u l t u r a a d q u i r e 
u m a g r a n d e i m p o r t â n c i a nos p l a t ó s m u i t o e l e v a d o s , s e n d o a sua c u l 
t u r a nas p l a n í c i e s m a i s d e s e n v o l v i d a n o s t r ó p i c o s d o q u e nas p r o x i 
m i d a d e s d o e q u a d o r . 

E n t r e as v a r i e d a d e s , q u e s ã o m u i t o n u m e r o s a s , ha -os d e g r ã o 
m u i t e n r o e f a r i n h e n t o , e os d e g r ã o d u r o e c o r n e o á s u p e r f í c i e . A s 
m e l h o r e s v a r i e d a d e s s ã o á s d a B o l i v i a , e p e r t e n c e m t o d a s á s cha 
m a d a s dente de cavallo (Zea Caragua, Molin.) ( g r a v . i . a ) U m a v a r i e 
d a d e g i g a n t e , c o n h e c i d a p e l o n o m e d e Cuzco, d á u m a e s p i g a e n o r 
m e ( g r a v . 5 8 . a ) , c u j o s g r ã o s p e s a m s i n g u l a r m e n t e u m g r a m m a . A s 
castas b o l i v i a n a s s ã o t odas de q u a l i d a d e s u p e r i o r ; o e n v o l u c r o d o 
g r ã o n ã o é t ã o d u r o , e a e x t r a c ç ã o d a m a t é r i a a m y l a c e a faz-se c o m 
g r a n d e f a c i l i d a d e . S ã o essas q u e d e v e r ã o ser p r e f e r i d a s p a r a os p a i 
zes i n t e r t r o p i c a e s . 

N ' e s t e s , o t e m p o n e c e s s á r i o p a r a a m a d u r a ç ã o da m a s s a r o c a 
o s c i l l a e n t r e 2 l f a mezes , e 3 Y2 p a r a as e s p é c i e s d u r a s ; d o i s mezes 
s ã o s u f f i c i e n t e s p a r a as e s p é c i e s m o l l a r e s s a c c h a r i n a s (milhos de ge-

-—. i 

( l ) Os différentes portos exportadores do Extremo Oriente expediram para a 
Europa no anno de 1890 perto de um milhão de toneladas de arroz í 
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lha.) O m i l h o p r e s t a - s e a d m i r a v e l m e n t e a s e r s e m e a d o e m t e r r e n o s 
d e floresta d e r r i b a d a e q u e i m a d a ; p o r q u e se s e m ê a m u i t o e s p a ç a d o , 
e p o r q u e a e s p i g a , e s c o n d i d a n o s seus e n v o l u c r o s f o l i a c e o s , n ã o se 
a r r e c e i a das d e p r e d a ç õ e s d o s p á s s a r o s . (*) 

Grav. 58."—Espiga de mi lho com as suas espathas 
ou camisas 

E ' e g u a l m e n t e m u i t o a p r o p r i a d o p a r a a c u l t u r a i n t e r c a l a r e n t r e 
p l a n t a s m a i s e l e v a d a s , c u j o p r i m e i r o d e s e n v o l v i m e n t o é l e n t o . 

A m e l h o r e s t a ç ã o p a r a o s e m e a r é q u a n d o c h e g a a q u a d r a c h u 
v o s a ; a t e r r a e s t á f é r t i l e n t ã o , e as c h u v a s v é m a c o m p a n h a d a s d e 
d i a s seccos e d e b o m s o l . N a e s t a ç ã o das g r a n d e s c h u v a s , a s u a v e -

( x) E' claro, que, n este caso, o emprego da charrua não pôde ter logar. Posto 
que a charrua seja já de grande e cont ínuo uso em muitos tractos dos paizes quentes, 
e esteja destinada, no fu turo , a prestar importantes serviços nas localidades-em que 
ainda é pouco ou nada empregada, é mister confessar, que o clima e a natureza da 
vegetação n'essas regiões impõem ao seu exercício algumas restricções, e oppõem-se 
mais ou menos á sua prompta e fácil general isação. 

A alternativa de duas estações oppostas, uma de chuvas quotidianas abundantes 
e a outra de uma sécca persistente de muitos mezes seguidos, dão ao solo, ora uma 
consistência pastosa e pegajosa, ora uma dureza quasi de rocha inatacável . Além 
d'isso, a vegetação recente de arvores seculares, das quaes muitas são de lenho muito 
duro e muito resistente á podr idão , deixa subsistir na terra quantidade de cepos e 
raizes muito grossas. 

A desnudação das terras em declive por á g u a s torrenciaes constitue outro obstá
culo. O trabalho com charrua, que favorece a mobilisaçâo da terra, augmenta por 
isso mesmo o deslocamento das terras pelas á g u a s ; e isso justifica até certo ponto o 
emprego dos instrumentos manuaes para os amanhos, e a restr icção d'estes ás super
fícies rigorosamente necessá r ias 'pa ra as plantas. 
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g e t a ç ã o sof l f re de u m e s t i o l a m e n t o m a n i f e s t o ; as f o l h a s p e r m a n e c e m 
d e s c o r a d a s e e s t r e i t a s ; e a n ã o ser e m s o l o de p r i m e i r a q u a l i d a d e 
n ã o p r o d u z q u a s i n a d a . 

N a s l e z i r i a s dos r i o s , t a l c o m o e n t r e n ó s , p ô d e s em ea r - s e q u a s i 
n o f i m das c h u v a s ; as t e r r a s assa loadas e h u m i d a s c o n s e r v a m f r e s -
q u i d ã o b a s t a n t e p a r a o c e r e a l se c r e a r ; e os d i a s de s o l d e s c o b e r t o 
s ã o - l h e p r o v e i t o s o s e f a v o r e c e m a a s p i r a ç ã o d a a g u a d o s o l o pelas 
r a izes . T a m b é m , c o m o na z o n a t e m p e r a d a , a sua c u l t u r a é p o s s i v e l 
e m t e r r a s de s e q u e i r o , l o g o q u e se d i s p o n h a de á g u a s d e i r r i g a ç ã o . 

E ' i n ú t i l i n s i s t i r s o b r e a s o f f r e g u i d ã o d 'es te c e r e a l p o r t o d o e 
q u a l q u e r a d u b o . F o i a e l l e q u e os i n d i o s da A m e r i c a p r i m e i r o ap-
p l i c a r a m o g u a n o d o P e r u an tes da c h e g a d a dos e u r o p e u s . 

De r e s t o , p o u c o p o d e r í a m o s accr fescentar s o b r e a sua c u l t u r a e 
a p p l i c a ç õ e s q u e já n ã o fique p o r n ó s d i t o no c a p i t u l o a n t e c e d e n t e , e 
q u e p ô d e t e r m a i s o u m e n o s o p p o r t u n i d a d e nos pa izes - i n t e r t r o p i 
caes. ( 2 ) 

§ 3.°—SORGHOS, PAINSOS E MILHOS MIÚDOS 

Sorgho ou Milho Zaburro (Holcus sorghum, L. Sorghum 
vulgare, P E R S . ) — E . R a o u l , n o t a n d o e c o r r i g i n d o o e q u i v o c o e m que 
se v i v e na E u r o p a , de q u e nas í n d i a s os p o v o s a l i m e n t a m - s e q u a s i 
e x c l u s i v a m e n t e de a r r o z , o b s e r v a , q u e a q u e l l e c e r e a l apenas en t r a 
p o r u m t e r ç o na a l i m e n t a ç ã o d i á r i a dos i n d í g e n a s , s e n d o a base 
da sua a l i m e n t a ç ã o o s o r g h o v u l g a r ( g r a v . 59.°) e a p e n i c e l l a r í a , sor-
g h o t a m b é m , p o r q u e o s o r g h o s egundo , a c l a s s i f i c a ç ã o d e M a d i n i e r 
c o n t a j á 60 v a r i e d a d e s c o n h e c i d a s . 

Também se deve levar em linha de conta, a saúde mais fraca e a menor força 
muscular do gado de trabalho, a insalubridade dos miasmas que se exhalam de um 
terreno remechido1 e revirado de fresco, o prompto exgotamento das terras em paizes 
excessivamente chuvosos, exgotamento que muito d imínue o lucro a t irar de um ar-
roteamento laborioso, indispensável para se poder conseguir o emprego da charrua, e 
emfim a grande extensão das culturas arbustivas ou arborescentes. 

Ha diversas invenções modernas destinadas a uma applicação mais ou menos 
restricta, mais ou menos local, propostas a t r i umphâ r d'aqueilcs obs táculos : taes são 
a charrua saltadeira americana, que, em vez de se prender ou recuar deante de um 
obstáculo invencível, salta por cima d'elle; e nos Estados-Unidos, as alavancas de 
grande força, combinadas por 'fôrma a serem accionadas por animaes, e tendo por 
f im o arranque immediato de pequenas soccas. Para a destruição das grandes soccas 
está-se empregando a dynamite, assim como a lavoura a vapor, pondo em acção ins
trumentos de grande força para arroteamentos em terras virgens. 

Existem nos paizes quentes localidades em que a lavoura com instrumentos 
aratorios é pratica geral, como a China, a índia e as Antilhas. Ha outras em que esse 
systema é de uso parcial e limitado. E ha mesmo muitos pontos onde c totalmente 
desconhecido, quer pelo estado bárbaro das populações, quer em razão das difficulda-
des do clima e da configuração do solo. 

Em regra geral, elle está estabelecido onde o clima é secco ou mediocremente 
chuvoso; onde o solo melhor conserva a sua fert i l idade; onde é mobi l ; e emfim onde, 
em razão do producto mediocre da terra, se não pode obter colheita um pouco impor
tante senão sobre uma superfície muito extensa. 

(2) O pouco que deveríamos accrescentar, refere-se a uma das operações da cul
tura d'este cereal, a sàcha. 

As sachas nos paizes quentes apresentam particularidades tão notáveis que, em-
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N ã o é p o r é m s ó na í n d i a q u e os s o r g h o s e n t r a m c o m o a l í m e n -

Grav. 5().a - M i l h o Zanur ro ou painso das 
vassouras 

t a ç ã o p r i n c i p a l d o s i n d í g e n a s . E m Á f r i c a , e n t r e t o d o s os p o v o s d e -

bora na essência tenham fins eguaes a essa mesma operação de cultura na zona tem
perada, no modo de operar se differençam d'esta po r t a l fôrma, que o agricultor euro-
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n o m i n a d o s c a f r e s , ( 2 ) o s o r g h o é a p l a n t a p r i n c i p a l d a a g r i c u l t u r a 
i n d í g e n a ; p o r i s so é da m á x i m a i m p o r t â n c i a este c e r e a l p a r a u m a 
g r a n d e p a r t e d a z o n a i n t e r t r o p i c a l . 

O s o r g h o é u m a g r a m i n e a r o b u s t a , c o m o t o d o s s a b e m e m P o r 
t u g a l , p e l o p r i n c i p a l e m p r e g o q u e a q u i t ê e m as suas p a n i c u l a s na 
c o n f e c ç ã o de va s sou ra s . E ' de e s t a t u r a e l e v a d a e de u m r e n d i m e n t o 
c o n s i d e r á v e l : m a s o g r ã o , q u e d i f f i c i l m e n t e se s e p á r a da casca e dos 
i n v ó l u c r o s , é de q u a l i d a d e i n f e r i o r , e se t ã o l a r g o e m p r e g o o b t é m nos 
pa izes e r e g i õ e s p r e c i t a d a s , é p o r q u e estas n ã o p o d e m p r o d u z i r 
g r a m i n e a s q u e l he s p r o p o r c i o n e m f a r i n h a s d e m e l h o r q u a l i d a d e . O 
s o r g h o , p e l o c o n t r a r i o , v e g e t a b e m nos paizes q u e n t e s ; m a s a sua 
c u l t u r a s ó o b t é m g r a n d e i m p o r t â n c i a nas l o c a l i d a d e s d e c l i m a secco, 
o n d e u m a l o n g a s é c c a suecede a u m p e r í o d o c h u v o s o d e q u a t r o a 
c i n c o mezes . A l é m d ' i s so é e x i g e n t e na q u a l i d a d e d o t e r r e n o . 

A s v a r i e d a d e s o u e s p é c i e s ( s o b r e q u e n ã o h a a c c o r d o e n t r e os 
b o t â n i c o s ) a q u e a c a b a m o s de nos r e f e r i r , r e c o n h e c e m - s e pela c ô r da 
casca d o g r ã o , pe la d i r e c ç ã o d o s r a m o s da p a n i c u l a f l o r a l , p e l o cau le 
u m p o u c o m a i s a l t o o u u m p o u c o m a i s b a i x o , e p e l a f r u c t i f i c a ç ã o 

peu não pôde fazer idéia d'aqueHe modo de proceder sem previa explicação, e muito 
i l ludido ficaria, se o concebesse pela fôrma porque tem por habito executal-o. 

As particularidades a que estamos alludindo provém principalmente da impos
sibilidade de empregar a charrua e os instrumentos tirados por animaes em terrenos 
recentemente libertos de arvoredo, desmontados ou arroteados, nos quaes fica um re-
denho subterrâneo de raizes lenhosas, e em que se-encontram cepos ou touças salien
tes; provém também.da pouca commodidade que o .trabalho da enxada ahi encontra; 
do caracter privativo das innumeras plantas própr ias d'esse solo e a cuja vegetação 
as sachas ou limpas tratam de se oppôr, taes como rebentões de arvores, de grandes 
cipós e de arbustos, rebentões ou germinação de hervas altas, possantes, semilenhosas, 
muitas vezes cheias de espinhos, e de rápido crescimento; rebentões ou primeira germi
nação de hervas rasteiras, muitas das quaes germinam abundante e promptamente, 
e outras se alastram pela terra e enraizam pelos nós, além das que possuem soeca pe-
renne ramalhuda e de vegetação muito persistente. 

Por muito que disséssemos,—affirmamol-o por experiência,—sem verificar com os 
próprios olhos, a n inguém é dado fazer idéia, se não mui longiqua, da espontaneidade 
pasmosa com que a vegetação surprehendente de certas regiões da zona quente brota 
do solo na epocha própria , cobrindo quasi instantaneamente um terreno em prepara
ção de cultura. E ' por isso que as operações que têem por alvo a limpeza da terra, 
apresentam essas singularidades a que acabamos de nos referir, e que dependem não 
só das causas apontadas como também do caracter do clima, que, se, durante a esta
ção secca, determina a morte irnmediata das hervas sachadas, na epocha das grandes 
chuvas lhes permitte pegarem de novo e immediatamente lançarem raizes, como que 
aproveitando em beneficio seu as sachas destinadas a destruil-as. 

O caracter da vegetação da planta que se cultiva,—que ora é de crescimento lento, 
ora de desenvolvimento poderoso e rápido, umas vezes reclama sachas repetidas, ou
tras vezes, pela sombra que projecta, abafa promptamente as más hervas ,—também 
muito influe no caso sujeito. 

Nos paizes quentes, as sachas, ou para melhor dizer a limpeza da terra empre
gando a enxada, requer duas operações suecessivas; um primeiro trabalho de fouce 

(2) Moido á mão pelas negras entre duas pedras ou em grandes almofarizes de 
madeira, o sorgho dá a farinha de que se fazem as papas ou os pães chatos, levedados, 
cosidos nas cinzas, alimento geral de varias populações. Essas farinhas servem tam
bém para o fabrico da bebida fermentada dos negros, a guarapa, e conhecida no 
Oriente pelo nome de pombé. 
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t ê m p o r a o u s e r o d i a . O g r ã o é p e q u e n o e r e d o n d o . T e m casca l u -
zen t e b r a n c a e d e o u t r a s c ô r e s . Q g r ã o e s t á e n v o l v i d o p o r d u a s es
c a m a s c o r i a c e a s , d e n e g r i d a s , d i f f i c e i s d e s e p a r a r 

Grav. 6o.a— Sorgho sacchnrii io do IMiimosota 
t e m p o r ã o 

E m g e r a l , o s o r g h o g a s t a q u a t r o a c i n c o mezes n o s pa izes 
q u e n t e s p a r a a m a d u r e c e r , m a s se a s é c c a n o m o m e n t o d a f l o r a ç ã o 

rossadoira, para derribar as hervas crescidas altas e duras, e rebentões lenhosas, e ao 
depois o trabalho propriamente da enxada. 
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é b e m a c c e n t u a d a , l a n ç a d o c a u l e r a m o s l a t e r a e s c u r t o s q u e d ã o 
t a m b é m p a n i c u l a s m a i s c u r t a s c a r r e g a d a s d e g r ã o . O c a u l e eleva-se 
nos paizes q u e n t e s a t r e s m e t r o s ; é r o b u s t o , t e n d o d e d i â m e t r o u m 
d e c i m e t r o . A s f o l h a s s ã o g r a n d e s e b a s t a n t e l a r g a s . 

N a Á f r i c a , p á t r i a p r i n c i p a l d o s o r g h o , é p r i n c i p a l m e n t e c u l t i 
v a d o nas p r o x i m i d a d e s d o s t r ó p i c o s o u nos paizes de seccas p r o l o n 
g a d a s . S e m ê a m - n ' o nos p l a t ó s no p r i n c i p i o das c h u v a s , e n t r a n d o 
c m m a d u r a ç ã o q u a n d o c h e g a a secca. N a s l e z i r i a s dos r i o s , c o m a 
h u m i d a d e q u e estas c o n s e r v a m , c r i a - s e b e m s e m á g u a s m e t e o r i c a s . 

O s n e g r o s s e p a r a m a f a r i n h a d o s o r g h o e s m a g a n d o - a n u m a pe
d r a c h a t a . P r e p a r a m essa f a r i n h a d e d i v e r s o s m o d o s , q u e r p o r t o r -
r e f a c ç ã o q u e r c o z e n d o - a . C o m e m - n a e m papas o u e m p ã e s cos idos 
s o b r e c inzas , q u e r m e s m o c r ú a e m j o r n a d a , c o m o f a z e m c o m a m a n 
d i o c a . T a m b é m s a b e m as soc i a r essa c u l t u r a c o m a c r i a ç ã o d o g a d o , 
ao q u a l f o r n e c e a b u n d a n t e f o r r a g e m . 

N o v a l l e s u p e r i o r d o N i l o , o m i l h o z a b u r r o , a p r i n c i p i e c u l t u r a 
p r i n c i p a l , t o r n a - s e g r a d u a l m e n t e c u l t u r a acces so r i a , e d e p o i s c u l t u r a 
e x c e p c i o n a l , á p r o p o r ç ã o q u e se a p p r o x i m a d o E q u a d o r e q u e a ba
n a n e i r a se t o r n a c u l t u r a p r i n c i p a l . 

A m a n e i r a m a i s p r a t i c a de a p r o v e i t a r o g r ã o d o s o r g h o nas í n 
d i a s O r i e n t a e s é a de o p r o j e c t a r s o b r e u m a p l a c a a q u e c i d a p o r 
b a i x o , e ao d e p o i s m o e l - o ao d e l eve e passa r a f a r i n h a p o r u m a pe
n e i r a . E ' n e c e s s á r i o q u e a a c ç ã o d o c a l o r se ja l e v a d a a t é c e r t o p o n t o 
d e t o r r e f a c ç ã o , p a r a p o d e r s epa ra r - s e a casca, d e q u e r e s t a m sem
p r e a l g u m a s p a r c e l l a s na f a r i n h a . 

C o m o é b e m c o n h e c i d o p r e s e n t e m e n t e , pe la e x a g e r a d a c o n f i a n ç a 

O que é indispensável, é não adiar a operação da sacha-, alguns dias de demora 
podem quadruplicar ou oceasionar á planta cultivada prejuizo irreparável . A melhor 
estação pura a sacha é a estação quente, e depois d'esta a dos tempos variáveis e de 
chuvas leves. As sachas devem estar concluídas quando chegam as grandes chuvas. 

Os utensílios próprios para sachar devem ser leves, de cabo comprido, para que 
o trabalhador se não faügue inutilmente, e se não veja obrigado a curvar-se de mais 
trabalhando. As enxadas mais curtas, destinadas principalmente a trabalhos de cava, 
devem ter cabo curvado para fóra pelo mesmo motivo. 

E' preferível, cm vez do mesmo operário fazer os dois trabalhos a que se desti
nam a fouce rossadoura e a sachola, empregar dois turnos de trabalhadores, iazendo 
o serviço separado, e seguindo-se uma partida de operários a < ü t r a . 

E' muitas vezes conveniente, dar uma corrida á cultura sachada, passadas tres 
semanas, para arrancar á enxada algumas soccas de hervanços de vegetação rápida. 

Em terrenos inclinados plantados de arvores, contando com chuvas fortes, deve-se 
evitar, nas limpas ou sachas, remecher profundamente a terra, que poderia ser desnu
dada e retalhada de córregos pela acção de chuvas torrenciaes; bastará pois rapar de 
leve a superfície, ou mondar, arrancando a vegetação brava. 

Os homens mais experientes da cultura nos paizes quentes opinam, que as sa
chas se devem fazer rapidamente nos paizes intertropicaes, mas sempre superficial
mente, embora se repitam mais vezes. Por essa fôrma, a operação da sacha nos paizes 
em questão, quasi que se reduz á operação que na Europa é conhecida pelo nome 
de raspa, e de limpa no Brazil , palavra que, a nosso ver, é a mais apropriada para 
este gênero de amanho nos paizes intertropicaes. 

Depois do desmonte de uma matta, o desabrolhar de novos rebentões das soc
cas decepadas das arvores, cipós e arbustos, é a vegetação que vem primeiro, e 
primeiro ha a combater. Em seguida, são as plantas herbaceas que germinam c se 
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q u e h a a l g u n s a n n o s se d e p o s i t o u n o s m é r i t o s d o s o r g h o s a c c h a r i n o , 
( g r a v . 6 o . a ) as e s p é c i e s o u v a r i e d a d e s c h a m a d a s s a c c h a r i n a s t ê e m u m 
sueco m a i s r i c o e m a i s a b u n d a n t e e m a s s u c a r , d e q u e os i n d í g e n a s 
n ã o t i r a m , s e g u n d o j u l g a m o s , q u a l q u e r p r o v e i t o . 

N o s pa izes q u e n t e s de c l i m a c h u v o s o , o s o r g h o c o m m u m , c h a 
m a d o e m P o r t u g a l t a m b é m milho da Índia, se a s u a m a d u r a ç ã o 
n ã o é a c o m p a n h a d a d e u m t e m p o secco , p r o d u z m a i s t a r d e c a u l e s 
m a i s d e l g a d o s o u r e b e n t o s n o v o s . N ' e s s e caso , a sua g r a n a ç ã o é 
m e n o s a b u n d a n t e , p r o l o n g a n d o - s e a sua v e g e t a ç ã o p e l o s r e b e n t o s 
l a t e r a e s n o v o s d e p o i s d a floração da p r i m e i r a p a n i c u l a floral. P o r 
essa f ô r m a , a s u a c u l t u r a n ã o d á a l g u m a s vezes b o n s r e s u l t a d o s e m 
r e l a ç ã o á p r o d u c ç ã o d o g r ã o . 

S o r g h o d e e s p i g a (Penicellaria spicata, IIolcus spicatus. L . , 
Panicum spicatum, R O X B . Penniselum typhoideum, R I C H . ) — E s t a 
p l a n t a d á m u i t o s r e b e n t õ e s d o p é , c h e g a n d o s e - l h e a c o n t a r 24 
has tes , p o d e n d o r e p r o d u z i r - s e p o r m e i o d ' a q u e l l e s c o m f a c i l i d a 
d e . E ' p o r t a n t o u m a g r a m i n e a de f o r t e v e g e t a ç ã o e m a i s b a i x a 
d o q u e o s o r g h o c o m m u m , d e s e m e n t e s m u i t o p e q u e n a s , m u i t o n u 
m e r o s a s , a g r u p a d a s s o b r e u m a i n f l o r e s c e n c i a c y l i n d r i c a , a l o n g a d a , 
de g r ã o m a i s d e l i c a d o d o q u e o d o s o r g h o , e a m a d u r e c e n d o p o u c o 
m a i s o u m e n o s q u a t r o mezes d e p o i s d e s e m e a d a . E ' p l a n t a c u l t i v a d a 
t a m b é m n a í n d i a e Á f r i c a . D á e x c e l l e n t e f o r r a g e m p a r a o g a d o . E ' 
c o m a penicellaria q u e os p r e t o s d o S e n e g a l p r e p a r a m os seus cus-
ctts ( p r e p a r a ç ã o g r a n u l a d a d e f a r i n h a d e ce reaes ) m a i s e s t i m a d o s . 
O g r ã o d ' e s t e s o r g h o c o n t é m 11 p o r 100 d e m a t é r i a s a z o t a d a s e 
72,18 de a m y l o . 

M i l h o p a i n s o (Panicum italicum, L . Selaria itálica.)—Na í n 
d i a d ã o - l h e b a s t a n t e i m p o r t â n c i a , p o r o g r ã o c o n t e r u m a c e r t a q u a n 
t i d a d e d e m a t é r i a s g o r d a s , c o n s t i t u i n d o a s s i m u m a l i m e n t o m a i s 
c o m p l e t o e c o m s a i n e t e n a t u r a l . 

M i l h o m i l l d o (Panicum miliaceam, L . ) — O g r ã o d o m i l h o 
m i ú d o é m e n o s e s t i m a d o nas í n d i a s d o q u e o d o p a i n s o . U m e o u 
t r o s ã o c u l t i v a d o s nas t e r r a » u l t a s c o m p r e f e r e n c i a , e s ó d e s c e m 

mult ip l icam; plantas cuja semente existia enterrada, e que só esperava para germinar 
ar e luz ; ou então plantas cuja semente vem de fóra trazida pelos ventos e pelas 
aves. A herva propriamente dita só vem mais tarde. A mais nociva e mais di f f ic i l dc 
extirpar é a que se alastra mais pela terra deitando raizes dos nós dos braços. Km a l 
gumas partes, os fazendeiros vêem-se obrigados a deixar crescer o matagal com o fim 
de abafar essa qualidade d'herva. 

A persistência da ar rebentação dos cepos, soccas ou touças das arvores é variá
vel, segundo a essência e segundo o clima. Às arvores cortadas novas rebentam com 
mais tenacidade do que as arvores velhas da mesma essência. Algumas vezes, em 
plantações arborescentes ou arbustivas, a pastagem pôde substituir a sacha ou au-
xil ial-a. 

Quando se estabelecem culturas irrigadas, é necessário prestar muita at tenção 
ás sachas, e destruir com todo o cuidado, logo que apparecem, as plantas de soeca 
ramalhuda e perenne. Se houver descuido em as arrancar, não t a rda rão a mu l t i p l i 
car-se rapidamente. Pela mesma fôrma, no desmonte de florestas cujo solo é pingue 
e humido, é necessário prestar a mesma at tenção aos primeiros pés d hervas que la
vram assim que appareçam, e destruil-os em continente. 
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p a r a as p l a n í c i e s nos p o n t o s e m q u e o c l i m a é u m p o u c o secco , p e l o 
m e n o s d u r a n t e a m a i o r p a r t e d o a n n o . 

§ 4.^—OUTROS CEREAES DE MENOR IMPORTÂNCIA 

Eleusine coracana. (GARTN.)—Este cereal dos paizes quentes 
é de g r ã o p e q u e n o , r e d o n d o , c ô r e s b r a n q u i ç a d a , c o n t i d o e m t res 
o u q u a t r o esp igas d e l g a d a s g r u p a d a s e m f a c h o d i v e r g e n t e . 

E s t a p l a n t a é c o n s i d e r a d a c o m o o r i g i n a r i a da í n d i a , e a h i c u l 
t i v a d a d e s d e t e m p o s m u i t o r e m o t o s c o m o n o m e d e Rajika. Nas 
t e r r a s a l t a s d e A n g o l a t a m b é m é c u l t i v a d a c o m o n o m e d e luco. E ' 
f r e q ü e n t e q u a s i p o r t o d a a p a r t e n a Á f r i c a . N a p r o v i n c i a de M o 
ç a m b i q u e c h a m a m - l h e naxenim. 

O g r ã o d 'es ta p l a n t a e n t r a na c a t h e g o r i a d o s g r ã o s m i ú d o s e 
de p e q u e n o v a l o r , mas de f á c i l c u l t u r a nas t e r r a s p o u c o f é r t e i s e 
nos pa izes d e c l i m a secco, d e c h u v a s e s c a ç a s e i n c e r t a s . S ã o g r a m i 
neas ( h a m a i s de u m a e s p é c i e ) p o u c o a l t a s , m a s d é c o l m o m u i t o f o -
l h u d o , c o n s t i t u i n d o u m p é r a m a l h u d o e a l a s t r a d o na base . 

P r e p a r a m - l h e a f a r i n h a nos m o i n h o s e m q u e m o e m o s o r g h o , 
e f a z e m , c o m o c o m este , b o l o s o u p ã e s c o z i d o s e m c i n z a s . S e g u n d o 
S c h w e i n f u r t h , este c e r e a l c o n s t i t u e a base d a c u l t u r a d e a l g u n s 
p o v o s d a Á f r i c a , a c c r e s c e n t a n d o q u e d ' e l l e f a z e m u m a b e b i d a f e r 
m e n t a d a m u i t o a g r a d á v e l . 

O v a l o r d 'es tas p l a n t a s , c o m o f o r r a g e m v e r d e o u secca, pa rece 
m u i t a s vezes e g u a l a r s e n ã o e x c e d e r o seu v a l o r c o m o g r ã o . 

A a n a l y s e e n c o n t r o u n ' e s te g r ã o : 5,87 d e m a t é r i a s azo tadas , 79 
d e a m i d o ; m a t é r i a s g o r d a s 0 , 7 0 , e m a t é r i a s m i n e r a e s 2 , 1 0 . 

Poderíamos ainda citar a Zizania aquática, cereal da America, 
o Triticum durum D E S F . var arraseita H O C H S T , e o Eragrostis Abyssi-
nica, cereaes d a A b y s s i n i a , a s s i m c o m o a Eleusine indica, L . c e r e a l 
das í n d i a s O r i e n t a e s , e t c ; m a s , e x a m i n a n d o - o s n o s h e r b á r i o s , j u l -
g a m o l - o s de t ã o i n s i g n i f i c a n t e v a l o r , q u e n ã o m e r e c e m m e n ç ã o m a i s 
d e s e n v o l v i d a . E x c e p t u a r e m o s s i m p l e s m e n t e o s e g u i n t e : 

T r i g o d a A u s t r á l i a . — P e r r e t , i n s p e c t o r de c u l t u r a s das pos
s e s s õ e s f r a n c e z a s n o E x t r e m o O r i e n t e , t e n t o u , vae e m 9 a n n o s , u m a 
e x p e r i ê n c i a e m p o n t o g r a n d e d e v a r i a s g r a m i n e a s , e n t r e as quaes 
i n c l u i u o t r i g o . P a r a esse fim, e n t r e u m c e r t o n u m e r o d e v a r i e d a d e s 
de t r i g o s r i j o s , i n c l u i u a l g u m a s q u e i m p o r t o u d o s u l d a A u s t r á l i a , 
o n d e a c u l t u r a d o t r i g o r e m o n t a a t é 3 0 o d e l a t i t u d e , e q u e s ã o c u l 
t i v a d a s nas p a r t e s m a i s s e p t e m t r i o n a e s , i s t o é , as m a i s q u e n t e s 
d ' a q u e l l e p a i z . 

E d ' e s ta vez, c o m o n a r r a E . R a u o l , os r e s u l t a d o s o b t i d o s na 
N o v a - C a l e d o n i a , e m q u e a c u l t u r a d o t r i g o e r a r e p u t a d a i m p o s s i 
v e l , v e n d o - s e a q u e l l a c o l ô n i a r e d u z i d a a r e c e b e r d a A u s t r á l i a u m 
p r o d u c t o q u e n ã o p ô d e d i s p e n s a r e m r a z ã o da r e s i d ê n c i a a l l i de 
m u i t o s e u r o p e u s , d e r a m , t a n t o c o m a s e m e n t e i m p o r t a d a d a í n d i a 
e d o P e r u c o m o c o m as r e c e b i d a s d a A u s t r á l i a , r e s u l t a d o s u l t r a p a s 
s a n d o as e s p e r a n ç a s m a i s o p t i m i s t a s . 
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E s s e t r i g o da A u s t r á l i a , d e p a l h a v e r m e l h a , d e u 38 h e c t o l i t r o s 
p o r h e c t a r e , i s t o é , o d o b r o d a m é d i a e m F r a n ç a . U m a v a r i e d a d e 
d e c e v a d a d a A u s t r á l i a r e n d e u 45 h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e . A f a r i n h a 
d o t r i g o c o n t i n h a 12 p o r 100 d e g l ú t e n . Q u a t r o m e z e s e m e i o h a 
v i a m b a s t a d o ( j u n h o a o u t u b r o , 1887) p a r a q u e o t r i g o a m a d u r e 
cesse . 

E s t e f a c t o q u a s i p h e n o m e n a l d e u b r a d o n a E u r o p a . O s v e n d e 
d o r e s d e s e m e n t e s , s e m p r e á l e r t a p a r a l u c r a r e m c o m as n o v i d a d e s , 
a d q u i r i r a m p o r ç õ e s d a d i t a s e m e n t e , e x a l t a n d o - l h e os m e r e c i m e n 
t o s ; e v á r i o s pa izes a p r e s s a r a m - s e a e x p e r i m e n t a l - a s , c o n t a n d o - s e 
e n t r e esses P o r t u g a l , p a i z t ã o a p r o p r i a d o á c u l t u r a d o s t r i g o s r i j o s . 

O s ensa ios f e i t o s e m P o r t u g a l n ã o p o d i a m se r m a i s d e s a s t r o 
sos. O t r i g o , i s t o é , a p l a n t a n ã o c h e g o u a g r a n a r . D i r - n o s - h ã o t a l 
vez, q u e a e x p e r i ê n c i a p r e c i s a de se r r e p e t i d a ; e q u e m e s m o o i n -
successo a q u i p ô d e se r u m ã p r o v a q u e a pa izes m a i s q u e n t e s é q u e 
a sua c u l t u r a e s t á d e s t i n a d a , c o m o s u c c e d e u c o m a e x p e r i ê n c i a n a 
N o v a C a l e d o n i a . E n t r e t a n t o o a u c t o r d e q u e m o b t i v e m o s es ta i n f o r 
m a ç ã o é o p r ó p r i o q u e a c c r e s c e n t a , q u e é n e c e s s á r i o n ã o se a p r e s 
s a r e m a c a n t a r v i c t o r i a . C o n v é m c o m e f f e i t o e s p e r a r p o r r e s u l t a d o s 
n o v o s e m p r e h e n d i d o s c o m s e m e n t e s p r o v e n i e n t e s d a c o l h e i t a ca l e -
d o n i a n a , q u e t e n h a m p o r f i m v e r i f i c a r , se a s e m e n t e a l l i o b t i d a n ã o 
d e g e n e r a , e e m q u e p r o p o r ç õ e s ; e se essa s e m e n t e se p o d e p e r p e 
t u a r i n d e f i n i d a m e n t e , o u se h a v e r á n e c e s s i d a d e d e a s u b s t i t u i r d e 
t e m p o s a t e m p o s . 

Se o ê x i t o o b t i d o n ã o se d e s m e n t i r , é c e r t o q u e o c e r e a l t r i g o 
e s t á d e s t i n a d o a v e g e t a r e m vas tas r e g i õ e s , q u e a i n d a h o j e s ã o c o n 
s i d e r a d a s c o m o c o m p l e t a m e n t e a d v e r s a s á s u a c u l t u r a . 

Á l v a r o R e y n o s o , d i r e c t o r d o I n s t i t u t o c h i m i c o da H a v a n a , e 
q u e t e r e m o s d e c i t a r e m m a i s d e u m a p a s s a g e m d ' e s t a o b r a , p r o c e 
d e n d o a e x p e r i ê n c i a s e m C u b a s o b r e a c u l t u r a d o t r i g o , p a r a d e t e r 
m i n a r as c i r c u m s t a n c i a s q u e p r e s i d e m ao seu d e s e n v o l v i m e n t o , e as 
m o d i f i c a ç õ e s p o r q u e passa s o b a i n f l u e n c i a d o c l i m a d ' a q u e l l a i l h a , 
a l c a n ç o u r e s u l t a d o s p r á t i c o s d i g n o s d e n o t a . 

O b t e v e b o n s r e s u l t a d o s s e m e a n d o t r i g o s r i j o s , q u e , c o m o é b e m 
s a b i d o , s ã o d e a s p e c t o c o r n e o e t r a n s l ú c i d o d o g r ã o q u a n d o se 
p a r t e . F o r a m o b j e c t o d e e x p e r i ê n c i a s os t r i g o s d e T e n e r i f f e , d e S e -
v i l h a , X e r e z , T r i m e n i a b a r b u d o d e S i c i l i a , M a r ç o d e B e r r i , d a n d o 
e n t r e t o d o s o m e l h o r r e s u l t a d o o t r i g o M o u r i s c o , m u i t o d i v u l g a d o 
e m P o r t u g a l e q u e p e l o n o m e se d e d u z s e r o r i g i n á r i o d o c o n t i n e n t e 
a f r i c a n o . R e y n o s o s e m e o u u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d ' e s t e t r i g o , e o 
g r ã o f o i c o l h i d o n ã o s ó m a d u r o , m a s a i n d a c o m p l e t a m e n t e secco n o 
fim d e q u a t r o m e z e s . O s t r i g o s m o l l a r e s d ' o u t o n o , s e m e a d o s n a i l h a 
d e C u b a , p e r m a n e c e m d u r a n t e m u i t o t e m p o n o e s t a d o d e r e l v a ; 
s ó a t t i n g e m p e q u e n í s s i m a s d i m e n s õ e s ; d ã o m u i t o p o u c a s e s p i g a s ; 
a l g u n s p é s m e s m o n ã o as d ã o . A s e s p i g a s a m a d u r e c i d a s c o n t é e m 
u m l i m i t a d o n u m e r o d e g r ã o s , e es tes , q u a n d o se q u e b r a m , n ã o r e 
p r o d u z e m c o m e x a c t i d ã o os c a r a c t e r e s d o s t r i g o s m o l l e s , a q u e b r a -
d u r a b r a n c a e f a r i n a c e a . S e se s e m ê a m d u a s vezes os p r o d u c t o s s u -
ccess ivos d 'esse t r i g o , acaba-se p o r o b t e r u m t r i g o r i j o e p r e c o z ao 





f o r m a m - s e e m t r i g o s r i j o s , f a c t o a t é c e r t o p o r t o f á c i l d e p r e v e r ; p o r 
q u e , c o m o é s a b i d o , os t r i g o s r i j o s c o l l o c a d o s nas c o n d i ç õ e s o p p o s -
tas , p o r u m a c u l t u r a p r o l o n g a d a e m e d i a n t e u m c l i m a p r o p i c i o a 
essa m o d i f i c a ç ã o , p o d e m p e l o seu l a d o m u d a r p a r a t r i g o s m o l l e s . 

A e p o c h a d a v e g e t a ç ã o d o t r i g o n a z o n a t r o p i c a l é o r d i n a r i a 
m e n t e o c h a m a d o i n v e r n o , i s t o é , a p a r t e d o a n n o e m q u e o c a l o r 
é m e n o r , e d u r a n t e a q u a l c h o v e m e n o s . N o s p l a n a l t o s (*), f a -
z e m - n ' a c o i n c i d i r c o m a e s t a ç ã o das c h u v a s e d o s c a l o r e s . A s s i m 
nas p l a n i c i e s d e B e n g u e l l a a c u l t u r a d o t r i g o t e m l o g a r d e o u t u b r o 
a m a r ç o , e nas m o n t a n h a s d o H i m a l a y a e m a b r i l , m a i o e s e t e m b r o . 
E m f i m q u a n d o o a r é g e r a l m e n t e secco d u r a n t e t o d o o a n n o e as 
c h u v a s p o u c o a b u n d a n t e s , m a s r e p a r t i d a s p e l a s d i v e r s a s e s t a ç õ e s , 
f a z e m - s e d u a s c o l h e i t a s p o r a n n o : é o caso e m A c u l c i n g o n o M é 
x i c o a u m a a l t i t u d e d e 9 0 0 a 1,000 m e t r o s . 

(') O planalto de Mossamedes é uma das regiões da África intertropical que, 
pela sua vast idão e condições climatericas, melhor se presta á cultura vantajosa do 
trigo, nomeadamente em Humpata, Hu i l l a , etc. O grau thermometrico das diversas 
estações regula pelo de Portugal. A h i existem terrenos vastissimos virgens e uberri-
mos que poderiam fornecer ao nosso paiz o déficit de cereaes, e muito mais, quando 
se cons t ru ísse , pelo menos, um caminho de ferro de Mossamedes até Humpata. Até 
então, n ã o ; porque o trajecto demanda dias; e o custo de 15 k i log . , nos carros boers, 
entre aquellas localidades, é de 1^200 réis em méd ia ! Esta é a razão da desanimação 
dos colonos, que, por isso mesmo, vão desertando para a colônia a l lemã da Demara-
land, ao sul de Cunene, e para o Estado livre do Congo, que os attrahem com deci
didas vantagens. 



C A P I T U L O I I I 

PLANTAS LEGUMINOSAS COMESTÍVEIS, CULTIVAOAS EM PORTUGAL 

As plantas leguminosas, cultivadas em ponto grande, em Por
t u g a l , s ã o as f a v a s , o g r ã o de b i c o , as l e n t i l h a s , as h e r v i l h a s e o 
f e i j ã o . 

I n d o n ó s t r a t a r d e u m a das f a m í l i a s vege taes m a i s i m p o r t a n t e s 
p a r a a a g r i c u l t u r a dos c l i m a s t e m p e r a d o s , d e v e m o s p r e v e n i r - n o s 
c o m o c o n h e c i m e n t o de a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s t h e o r i c a s q u e l h e 
d i z e m r e s p e i t o , a f i m de m e l h o r a c e r t a r m o s n o m o d o de as c u l t i v a r 

Princípios orgânicos e mineraes que contém as leguminosas comest íveis .—Estas se
m e n t e s p r o p o r c i o n a m g r a n d e u t i l i d a d e nos pa izes m e r i d i o n a e s , e m 
q u e a escassez de f o r r a g e n s e o a t r a s o d a a g r i c u l t u r a r e s t r i n g e m a 
p r o d u c ç ã o de a l g u n s cereaes e das c a r n e s . P o s s u e m e l l a s g r a n d e 
d ó s e d e m a t é r i a s azo tadas m u i s u p e r i o r á dos ce reaes , o q u e lhes 
d á q u a l i d a d e s a l i m e n t a r e s s u p e r i o r e s , p e l a p l a s t i c i d a d e da sua n u 
t r i ç ã o ; e m b o r a s e j a m m e n o s f e c u l e n t a s d o q u e os cereaes , e c a r e 
ç a m de g l ú t e n q u e t o r n a m estes p a n i f i c a v e i s . 

O s p r i n c i p i o s azo t ados d o s l e g u m e s s ã o a albumina e a legumina. 
A l é m d 'estes p r i n c i p i o s e d o a m i d o , c o n t è e m u m a s u b s t a n c i a g o r d a , 
a s suca r , g o m m a , l e n h o s o e u m e x t r a c t o a m a r g o . O g r ã o d e b i co 
a p r e s e n t a t a m b é m u m a s u b s t a n c i a r e s i n i f o r m e ; a p e l l e da f ava t e m 
t a n n i n o , e as l e n t i l h a s , a l é m de t a n n i n o , c o n t ê e m u m o l e o verde-es -
c u r o . A s c inzas d 'es tas p l a n t a s s ã o p r i n c i p a l m e n t e r i c a s e m c a l , po
tassa e á c i d o p h o s p h o r i c o , c o n t e n d o m e n o r d ó s e de s i l i c a e dos o u 
t r o s e l e m e n t o s . A s e m e n t e de t o d a s as l e g u m i n o s a s c o n t é m a l é m 
d ' i s s o g r a n d e d ó s e de azote , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r . D e t u d o is to 
se i n f e r e , q u e , o g u a n o , os ossos p u l v e r i s a d o s , as c inzas d e l e x i v i a , 
a c a l , a m a r g a , e o e s t é r e o m u i t o c u r t i d o d e v e m c o n c o r r e r pa ra da r 
v i g o r n o t á v e l a estas p l a n t a s , q u e c a r e c e m d e t a l a u x i l i o p r i n c i p a l 
m e n t e n o p r i m e i r o p e r í o d o da v e g e t a ç ã o , pa s sado o q u a l as suas 
ra izes a d q u i r e m u m a f o r ç a a b s o r v e n t e das m a i s e n é r g i c a s , c o m o 
v a m o s v e r , p a r a s o l u b i l i s a r e m e a b s o r v e r e m o azote i n e r t e d o solo 
e r e c e b e l - o d e o u t r a o r i g e m . 

Origem do azote nas leguminosas. — P o u c o s s ã o h o j e os a g r i c u l t o r e s d o 
t a d o s de a l g u m a i l l u s t r a ç ã o q u e n ã o s a i b a m , q u e os vege t ae s c u l t i 
v a d o s s ó se c r i a m b e m n a p r e s e n ç a n o s o l o d e m a t é r i a s azotadas , 
s e n d o a d i v e r s a q u a n t i d a d e d 'es tas q u e d e t e r m i n a m a escassez o u a 
a b u n d â n c i a das c o l h e i t a s . T a m b é m m u i t o s v ã o j á s a b e n d o , q u e as 



l e g u m i n o s a s , f a z e n d o e x c e p ç ã o á r e g r a , p o d e m d a r b o a s c o l h e i t a s e m 
so lo s q u a s i t o t a l m e n t e d e s p r o v i d o s d e m a t é r i a s a z o t a d a s . J á n a a n 
t i g ü i d a d e se n ã o i g n o r a v a , q u e t r e m o ç o s o u f a v a s e n t e r r a d o s e m 
r a m a v e r d e e q ü i v a l i a m , e m c e r t o s casos , ao b o m e s t é r e o . 

A s l e g u m i n o s a s g o z a m , p o r t a n t o , d a f a c u l d a d e d e f a b r i c a r e m o u 
an te s d e t i r a r e m azo te d o a r . H e l l r i g e l e V i l f a r t t s p r o p o z e r a m - s e 
d e s c o b r i r o n d e esses v e g e t a e s i a m b u s c a r o azo t e q u e c o n t ê e m . O s 
seus t r a b a l h o s , d e m á x i m o a l c a n c e , l e v a r a m - n ' o s á s s e g u i n t e s c o n 
c l u s õ e s : 

i . ° A s l e g u m i n o s a s c o m p o r t a m - s e , e m q u a n t o á a s s i m i l a ç ã o d o 
azo te , d e u m m o d o e s s e n c i a l m e n t e d i f f e r e n t e da s g r a m i n e a s ; 

2 . 0 A s g r a m i n e a s ( ce r eae s , e t c . ) e s t ã o a b s o l u t a m e n t e d e p e n d e n 
tes , p e l o q u e d i z r e s p e i t o ao a z o t e , das f o n t e s d ' e s t e e m e s t a d o as 
s i m i l á v e l q u e o s o l o l h e s p r o p o r c i o n a , e a s u a p r o d u c ç ã o e s t á e m 
r e l a ç ã o d i r e c t a c o m a a b u n d â n c i a d 'essas f o n t e s ; 

3 . 0 A l é m d o azo te a s s i m i l á v e l d o s o l o , as l e g u m i n o s a s d i s p õ e m 
d e a p t i d ã o p a r a a d q u i r i r e m o azo te n e c e s s á r i o ao s e u d e s e n v o l v i 
m e n t o , e q u e o s o l o lhes n ã o f o r n e c e , r e c o r r e n d o a o u t r a f o n t e ; 

4 . 0 E s s a s e g u n d a f o n t e é o azo te l i v r e d a a t m o s p h e r a ; 
5 . 0 A s l e g u m i n o s a s n ã o t ê e m a f a c u l d a d e d e a s s i m i l a r d i r e c t a 

m e n t e o azo te l i v r e d a a t m o s p h e r a ; r e c o r r e m á i n t e r f e r ê n c i a d e 
m i c r o - o r g a n i s m o s v i v o s , c u j a p r e s e n ç a n o s o l o é , p a r a esse e f f e i t o , 
i n d i s p e n s á v e l ; 

6 . ° P a r a t o r n a r u t i l i s a v e l p a r a as l e g u m i n o s a s o azo t e l i v r e , n ã o 
bas ta a p r e s e n ç a d e o r g a n i s m o s i n f e r i o r e s n o s o l o ; é t a m b é m i n d i s 
p e n s á v e l , q u e ce r t a s e s p é c i e s d 'esses ú l t i m o s e s t e j a m e m r e l a ç õ e s 
i n t i m a s ( s y m b i o s e ) c o m as p l a n t a s ; 

7 . 0 À s n o d o s i d a d e s r a d i c u l a r e s das l e g u m i n o s a s n ã o d e v e m p o r 
t a n t o se r c o n s i d e r a d a s c o m o s i m p l e s r e s e r v a t ó r i o s d e m a t é r i a s a z o 
t adas á d i s p o s i ç ã o das p l a n t a s , m a s s i m c o m o e s t a n d o e m r e l a ç ã o 
i n t i m a c o m a f i x a ç ã o d o azo t e l i v r e d a a t m o s p h e r a . 

A s t e r r a s a r g i l l o s a s m u i t o c o m p a c t a s s ã o d e s f a v o r á v e i s á n i t r i -
f i c a ç ã o , q u e r e m r a z ã o d a s u a c o m p a c i d a d e , q u e r e m r a z ã o d a sua 
p o b r e z a e m c a l , q u e r p o r a m b a s essas d u a s r a z õ e s . I m p o r t a , p o r t a n t o , 
e n c o r p o r a r c a l nas t e r r a s á c i d a s , t u r f o s a s e a r g i l l o s a s . 

E n t r e t a n t o , h a p l a n t a s q u e c r e s c e m nas a r e i a s e t u r f a s e m q u e 
se n ã o r e a l i s a m a q u e l l a s c o n d i ç õ e s ( f l o r e s t a s , c h a r n e c a s m a t a g o s a s , 
u rzaes , e t c . ) M u n t z d e m o n s t r o u , q u e , n esses t e r r e n o s i m p r ó p r i o s p a r a 
a n i t r i f i c a ç ã o , i s t o é , p a r a a a c ç ã o e f f i c a z d o s m i c r o - o r g a n i s m o s a q u e 
a c a b a m o s d e n o s r e f e r i r , o azo te da s m a t é r i a s o r g â n i c a s e n t e r r a d a s , 
e m vez d e se t r a n s f o r m a r e m n i t r a t o , t r a n s f o r m a - s e e m a m m o n i a c o ; 
s u b s t a n c i a q u e e l l e p r o v o u p o d e r , á f a l t a d e n i t r a t o , f o r n e c e r á s 
p l a n t a s a m a t é r i a a z o t a d a d e q u e c a r e c e m . A q u c l l e c h i m i c o - a g r i c o l a 
e m i n e n t e d e m o n s t r o u , q u e , m e s m o n u m a t e r r a n i t r i f i c a v e l , se se 
d e s t r o e o f e r m e n t o d a n i t r i f i c a ç ã o , é a i n d a e m a m m o n i a c o q u e se 
t r a n s f o r m a o azo te da s m a t é r i a s o r g â n i c a s e n t e r r a d a s . O a g e n t e 
d 'essa t r a n s f o r m a ç ã o é t a m b é m u m f e r m e n t o , q u e , p a r a se r d e s t r u í 
d o , e x i g e u m a t e m p e r a t u r a d e 120 o . 

M r . G r a n d e a u , o e m i n e n t e c h i m i c o - a g r i c o l a , a q u e m P o r t u g a l 
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d e v e u a h o n r a de u m a v i s i t a , e c u j a i n d u s t r i a r u r a l l h e m e r e c e es
p e c i a l a t t e n ç ã o , r e s u m i u nas s e g u i n t e s l i n h a s os t r a b a l h o s e i n v e s t i 
g a ç õ e s a q u e a c a b a m o s de nos r e f e r i r : 

i . ° A s m a t é r i a s azo tadas de o r i g e m v i v a a n i m a l o u v e g e t a l s ã o 
i n a p t a s p a r a a l i m e n t a r as p l a n t a s an te s de t e r e m passado p o r u m a 
t r a n s f o r m a ç ã o q u e as r e d u z ao e s t ado m i n e r a l a m m o n i a c a l o u de 
á c i d o n i t r i c o ; 

2 . 0 E s s a o b r a de t r a n s f o r m a ç ã o é d e o r d e m b i o l ó g i c a ; é d e v i d a 
e x c l u s i v a m e n t e a seres v i v o s de u m a e x t r e m a p e q u e n e z : f e r m e n t o 
n i t r i c o ( S c h l o e s i n g e M ü n t z - W i n o g r a d s y ) , f e r m e n t o a m m o n i a c a l 
( M ü n t z ) ; 

3." S e g u n d o u m a p r o b a b i l i d a d e , t o r n a d a q u a s i u m a cer teza e m 
p r e s e n ç a d e t r a b a l h o s r e c e n t e s , o a m m o n i a c o é o p r i m e i r o e s t á d i o da 
t r a n s f o r m a ç ã o da m a t é r i a a z o t a d a o r g â n i c a e m á c i d o n i t r i c o . M ü n t z 
d á - n o s a c o n h e c e r , c o m e f f e i t o , q u e a p r o d u c ç ã o d o a m m o n i a c o é 
u m f a c t o c o n s t a n t e n a d e c o m p o s i ç ã o das m a t é r i a s o r g â n i c a s d o s o l o ; 
e S c h l o e s i n g e W i n g r a d s k y d e m o n s t r a r a m q u e o f e r m e n t o n i t r i c o 
se d e s e n v o l v e e se p õ e e m a c ç ã o c o m o a u x i l i o de m a t é r i a s m i n e r a e s 
s i m p l e s m e n t e ( a m m o n i a c o e saes m i n e r a e s ) ; 

4 . 0 A m a i o r p a r t e dos vege taes a g r i c o l a s e f l o r e s t a e s n ã o p ô d e 
i r b u s c a r a o u t r a p a r t e s e n ã o ao a m m o n i a c o a é r e o , ao a m m o n i a c o e 
aos n i t r a t o s d o s o l o , o azote n e c e s s á r i o ao seu d e s e n v o l v i m e n t o . S ã o 
i m p o t e n t e s p a r a f i x a r o azote e l e m e n t a r q u e f o r m a a massa d a a tmos 
p h e r a . 

5 . 0 U m g r u p o i m p o r t a n t e de p l a n t a s l e g u m i n o s a s e p a p i l i o n a -
ceas e o u t r a s p o s s u e m p e l o c o n t r a r i o a f a c u l d a d e de f i x a r e m , p o r 
i n t e r m é d i o d e o r g a n i s m o s i n f e r i o r e s , o azo te da a t m o s p h e r a e m c o n 
t a c t o c o m o so lo ( H e l l r i e g e l e W i l f a r t h ) . P o r u m d o s p rocessos ma i s 
c u r i o s o s , n o d o s i d a d e s m a i s o u m e n o s v o l u m o s a s , f o r m a m - s e na ex
t r e m i d a d e das r a d i c u l a s d'essas p l a n t a s , e e n c h e m - s e de u m a s u b 
s t a n c i a azo t ada f a b r i c a d a p o r m i c r o - o r g a n i s m o s espec iaes , q u e f o r 
n e c e m ao v e g e t a l azote a s s i m i l á v e l , e o d i s p e n s a m d e r e c o r r e r ao 
a m m o n i a c o e ao n i t r a t o p a r a se a l i m e n t a r e m . 

A s l e g u m i n o s a s p o d e m p o r t a n t o : 
i . ° P r o s p e r a r n u m s o l o d e s p r o v i d o d e m a t é r i a s azo tadas (azo-

t a t o s e saes a m m o n i a c a e s ) i n d i s p e n s á v e i s ao b o m ê x i t o d a c u l t u r a 
dos cereaes e d e t o d a s as g r a m i n e a s ; 

2 . 0 F i x a r nos seus t e c i d o s esse a z o t e ; 
3 . 0 M e r c ê das suas ra izes p r o f u n d a s , o f T e r e c e m t a m b é m a v a n 

t a g e m , de i r e m b u s c a r á s c a m a d a s m a i s c e n t r a e s d o so lo os p r i n c i 
p i o s m i n e r a e s , e p o r c o n s e g u i n t e , d e os t r a z e r e m á s u p e r f í c i e , q u a n d o 
se p r e t e n d a u t i l i s a r essas p l a n t a s c o m o a d u b o s , e n t e r r a n d o - a s no 
e s t a d o v e r d e ; 

4 . 0 Es sa s l e g u m i n o s a s o f T e r e c e m a i n d a a v a n t a g e m d e d i v i d i r , 
pe las suas p a r t e s v e r d e s c o r t a d a s e e n t e r r a d a s , a s s i m c o m o pe las 
ra izes q u e ficam na t e r r a , os t e r r e n o s c o m p a ç t o s , m e l h o r d o q u e o 
p o d e m f a z e r o u t r o s a d u b o s . 

E ' p r i n c i p i o a ssen te , q u e u m h e c t a r e d e l e g u m i n o s a s e n t e r r a 
das p r o p o r e i o n a á t e r r a 100 k i l o g r a m m a s d e azo te . P a r a q u e esse 
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azo te , q u e a s s i m v a e e n r i q u e c e r o s o l o , se j a a b s o r v i d o p e l a s d i t a s 
p l a n t a s , é m i s t e r q u e a n i t r i f i c a ç ã o se p r o d u z a n a t e r r a . S a b e - s e q u e 
essa n i t r i f i c a ç ã o é u m a t r a n s f o r m a ç ã o u l t i m a d o s t e c i d o s v e g e t a e s 
s e m v i d a , c u j a l e n t a o x y d a ç ã o t r a n s f o r m a o c a r b o n i o e m a n h y d r i d o 
c a r b ô n i c o , o h y d r o g e n i o e m a g u a , e o azo t e e m á c i d o n i t r i c o . 

A t é h a p o u c o s a n n o s , e s t ava a d m i t t i d o , q u e , p a r a p r o d u z i r a 
n i t r i f i c a ç ã o , e r a n e c e s s á r i o : 

i . ° A p r e s e n ç a d e u m a m a t é r i a a z o t a d a d e o r i g e m a n i m a l o u 
v e g e t a l ; 

2.° A p r e s e n ç a d e o x y g e n i o d e v e n d o q u e i m a r o a z o t e d a d i t a 
m a t é r i a ; 

3 . 0 A p r e s e n ç a d e u m a base p o d e n d o s a t u r a r o á c i d o n i t r i c o 
l o g o q ü e se p r o d u z i r . Sabe - se h a m u i t o p o u c o t e m p o , q u e essa base 
deve ser a b u n d a n t e p a r a p o d e r n e u t r a l i s a r t o d o s os á c i d o s d a t e r r a ; 

4 . 0 A g u a o u p e l o m e n o s h u m i d a d e ; 
5 . 0 S c h l o e s i n g e M ü n t z d e m o n s t r a r a m n estes ú l t i m o s t e m p o s , 

q u e u m a q u i n t a c o n d i ç ã o e r a i n d i s p e n s á v e l : a p r e s e n ç a n o s o l o d o 
m i c r ó b i o d a • n i t r i f i c a ç ã o o u n i t r o - n o m a d a d e W i n g r a d s k y . 

S e g u n d o este j á a g o r a c e l e b r e c h i m i c o , esse n i t r o - n o m a d a é 
u m a p e q u e n a c e l l u l a d e o , o o i m d e c o m p r i m e n t o , e n c o n t r a n d o - s e 
p r o f u s a m e n t e n a t e r r a , e e x t i n g u i n d o - s e á t e m p e r a t u r a d e 7 0 o . E s t e 
n i t r o - n o m a d a , p o s t o q u e d e s p r o v i d o d e m a t é r i a v e r d e , d e c o m p õ e 
n ã o s ó o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , m a s t a m b é m os c a r b o n a t o s t e r r o s o s , 
c o m o fim d e a d q u i r i r o c a r b o n i o q u e os o u t r o s m i c r ó b i o s r e c e b e m 
das m a t é r i a s o r g â n i c a s . E m q u a n t o ao o x y g e n i o , e l l e f i x a - o s o b r e o 
azote p a r a f o r m a r o á c i d o n i t r i c o . 

A i m p o r t â n c i a e n o v i d a d e d ' e s t a m a i s r e c e n t e d e s c o b e r t a d a 
s c i enc i a , é a c o n f i r m a ç ã o t h e o r i c a c o m p l e t a d e u m a p r a t i c a t ã o p r e -
c o n i s a d a p e l o s nossos m a i o r e s e m b o r a e m p i r i c a m e n t e , a d o e m p r e g o 
das l e g u m i n o s a s c o m o a d u b o s v e r d e s e n t e r r a d o s . 

FAVAS (Vicia faba, LiNxV., Fava vulgaris, MILL.) 

Espécies de favas.— Cultivam-se em Portugal quatro qualidades de 
f a v a s : a f a v a o r d i n á r i a o u a s s a r i a (V / . , var. M A J O R ) , ( g r a v . 6 2 . a ) 
a f a v a d e M a z a g ã o (V / . L , var. M E D I O C R I S ) , a f a v a d e H o l l a n d a 
(V. f . L . , var M I N O R ) , e a f a v a r ô x a (V f . L . , var. P Í J R P U R E A ) . A 
p r i m e i r a é a m a i s g e r a l m e n t e c u l t i v a d a ; a s e g u n d a c u l t i v a - s e p r i n 
c i p a l m e n t e nas p r o v i n c i a s d o s u l ; e a t e r c e i r a é a m e n o s g e n e r a l i -
sada, p o s t o q u e m u i t o p r o d u c t i v a ; a q u a r t a é a l g a r v i a . 

E s t e l e g u m e s e m ê a - s e t a n t o nas h o r t a s c o m o nas t e r r a s l a v r a d i a s ; 
g o s t a d e t e r r e n o s f o r t e s , f r e s c o s e s u b s t a n c i a e s ; q u e r a m a n h o s r e p e 
t i d o s e a d u b o s a b u n d a n t e s ; a sua c o l h e i t a é p o u c o e x g o t a n t e , e f ô r m a 
u m a e x e l l e n t e p r e p a r a ç ã o p a r a o t r i g o , p o r c a u s a d a s sachas q u e 
e x i g e , e d o s p r i n c i p i o s a z o t a d o s q u e as suas r a i ze s e o s e u c a n o i l o 
d e i x a m n o s o l o , p r i n c i p i o s q u e as r a i ze s d a s f a v a s a b s o r v e m e m 
a b u n d â n c i a d a a t m o s p h e r a , c o m o a c a b a m o s d e v ê r , a s s i m c o m o 
o m o d o p o r q u e o f a z e m . O seu l o g a r é , nas t e r r a s l a v r a d i a s , e n 
t r e d ó i s ce reaes : p o r c o n s e g u i n t e , n o a l q u e i v e d o a f o l h a m e n t o t r i e n -
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n a l . A sua s e m e n t e i r a m a i s p e r f e i t a d e v e r á ser p r e c e d i d a p o r t r e s 
l a v o u r a s , d u a s das quaes f u n d a s , t o d a s t r e s e x e c u t a d a s n o o u t o n o . 
A e s t e r cada a b u n d a n t e a p p l i c a d a á t e r r a , é d e s t i n a d a n ã o s ó á f a 
v a , q u e d e l i a a p r o v e i t a c o m l a r g u e z a , m a s t a m b é m ao t r i g o , , - q u e 
se l h e d e v e s e g u i r i n v a r i a v e l m e n t e . 

S e m e n t e i r a s . — S e m ê a - s e a f ava nos mezes d e o u t u b r o e de n o v e m 
b r o ; e, nos s i t i o s e a n n o s f r i o s , nos f i n s d e j a n e i r o , p r i n c i p i o s de f e 
v e r e i r o , e á s vezes a i n d a m a i s t a r d e , c o n f o r m e o c o r r e r d a e s t a ç ã o , 
a n a t u r e z a d o t e r r e n o e a q u a l i d a d e d a s e m e n t e . 

S e m ê a - s e p o r d i v e r s o s m o d o s ; f a b r i c a n d o a t e r r a c o m a char
r u a e a g r a d e ; a b r i n d o , e m ac to c o n t i n u o , p e q u e n o s r e g o s á d i s t a n 
c i a de t r i n t a a q u a r e n t a c e n t i m e t r o s u m d o s o u t r o s , d e i t a n d o n ' e l l es 
a s e m e n t e c o m i n t e r v a l l o s de v i n t e a v i n t e c i n c o c e n t i m e t r o s ; £ 0 -

Grav. 62.a—Fava dc Wiudsor 

b r i n d o ao d e p o i s c o m a g r a d e . S e m ê a se a l a n ç o , m a r g e a n d o o t e r 
r e n o , se é d e m a s i a d o h u m i d o , o u c o b r i n d o apenas c o m a g r a d e , se 
é e n x u t o . S e m ê a - s e t a m b é m , a b r i n d o c o m a r a d o r e g o s d i s t a n c i a d o s 
d e c i n c o e n t a a sessenta c e n t i m e t r o s , p a r a se f a z e r e m os a m a n h o s c o m 
i n s t r u m e n t o s p u x a d o s p o r a n i m a e s . N ' e s t e u l t i m o caso a pessoa q u e 
s e m ê a , o u a c a r r e t a de s e m e a r , s egue a c h a r r u a , q u e d e v e a b r i r u m 
r e g o q u e n à o e x c e d a c i n c o a seis c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e ; ca
b e n d o ao s u l c o s e g u i n t e c o b r i r a s e m e n t e . P r a t i c a - s e t a m b é m a se
m e n t e i r a p e l a f ô r m a s e g u i n t e : n ã o se g r a d a a l a v o u r a d e s e m e n 
t e i r a : u m t r a b a l h a d o r m u n i d o d e u m p l a n t a d o r f az covas n o f u n d o 
d o p r i m e i r o r e g o a u m d e c i m e t r o de d i s t a n c i a u m a s das o u t r a s ; o u 
t r o o p e r á r i o q u e o s egue l a r g a u m a f a v a e m cada c o v a . S e m ê a m - s e 
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a s s i m d o i s r e g o s s e g u i d o s , d e i x a n d o o t e r c e i r o p o r s e m e a r , e c o n 
t i n u a - s e p o r essa f ô r m a s e m e a n d o d o i s r e g o s i n t e r v a l l a d o s p o r o u t r o . 
E m s e g u i d a , c o b r e - s e a s e m e n t e d a n d o u m a g r a d e n o s e n t i d o d o 
c o m p r i m e n t o . E s t e s y s t e m a n ã o r e q u e r m a i s d e 120 l i t r o s d e f a v a 
p o r h e c t a r e . 

Amanhos.—Quando as p l a n t a s t ê e m a l g u n s c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , 
d á - s e a p r i m e i r a s a c h a ; e m a i s t a r d e , q u a n d o o t e r r e n o c o l h e m a i s 
h e r v a , a m o n t ô a m - s e . 

Colheita .—Ceifam-se c o m o f o u c i n h o , o u a r r a n c a m - s e á m ã o as f a -
v e i r a s q u a n d o as v a g e n s c o m e ç a m a e n n e g r e c e r , d e i x a n d o - a s a c a 
b a r d e s ecca r e m p a v è a s s o b r e a t e r r a , d u r a n t e t r e s d i a s . 

Producção e vantagens da cultura da fava.—Nos t e r r e n o s m e d i o c r e s , o p r o 
d u c t o d o g r ã o é d e q u i n z e a dezese i s h e c t o l i t r o s , n o s b o n s t e r r e n o s , 
d e v i n t e a v i n t e c i n c o h e c t o l i t r o s e m a i s . 

A f a v a c o n s t i t u e u m a e x c e l l e n t e a l i m e n t a ç ã o p a r a o h o m e m , 
q u a n d o b e m c o s i d a , q u e r v e r d e , q u e r secca . D a d a e m secco aos a n i 
maes , é p a r a e l l e s u m a a l i m e n t a ç ã o m a i s n u t r i e n t e d o q u e a d o s 
cereaes . 

A f a v a o f f e r e c e as v a n t a g e n s d e t o d a s as c u l t u r a s s a c h a d a s , m a n 
t e n d o o s o l o e m u m e s t a d o d e p e r m a n e n t e d i v i s ã o , q u e o m e l h o r a 
c o n s i d e r a v e l m e n t e . E m c o n s e q ü ê n c i a d a s o m b r a d a s u a espessa f o 
l h a g e m , c o n c o r r e p a r a a c o n s e r v a ç ã o d a . h u m i d a d e d a t e r r a , a b a 
f a n d o ao m e s m o t e m p o as h e r v a s r u i n s , u m a g r a n d e p a r t e das quaes 
m o r r e m p o r f a l t a d e l u z . 

FEIJÃO (Phascolus, LINN.) 

Gêneros, espécies, variedades e subvariedades.—Repartem-se os feijões em 
t r e s d i v i s õ e s : f e i j ã o f r a d e , f e i j ã o a n ã o e f e i j ã o d e t r e p a r , e e m c a d a 
u m a d ' e s tas d i v i s õ e s h a u m g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s , c u j o s n o 
m e s o l e i t o r e n c o n t r a r á n a 3.* D i v i s ã o d ' es te M a n u a l , q u e t r a t a es 
p e c i a l m e n t e d e c u l t u r a s h o r t i c o l a s . 

Terrenos que prefere.—O f e i j ã o g o s t a d e u m a t e r r a s u b s t a n c i a l , s o l t a 
e f r e s c a ; n ã o se d á b e m nas t e r r a s s eccas ; as suas f o l h a s n ã o t ê e m 
a p r o p r i e d a d e d e a b s o r v e r d a a t m o s p h e r a os gazes f e c u n d a n t e s ; r a 
z ã o p o r q u e a sua c u l t u r a é c o n s i d e r a d a e x g o t a d o r a . A c u l t u r a d ' e s t e 
l e g u m e n ã o é s o m e n t e d i f f i c i l , é t a m b é m p o u c o p r o d u c t i v a nas t e r 
ras a r g i l l o s a s e t enaze s . 

Cultura e rendimento.—A c u l t u r a d e f e i j ã o f e i t a e m g r a n d e esca la d e 
m a n d a a m a n h o s p r o f u n d o s e f r e q ü e n t e s . D u a s o u t r e s l a v o u r a s d e 
p r e p a r a ç ã o ; u m a e m n o v e m b r o , o u t r a e m f e v e r e i r o , e a t e r c e i r a p o r 
o c e a s i ã o das s e m e n t e i r a s , s ã o n e c e s s á r i a s m u i t a s vezes . 

O s e s t r u m e s p o d e m l a n ç a r - s e á t e r r a n a t e r c e i r a o u s e g u n d a l a 
v o u r a , o q u e d e p e n d e r á d e e s t a r e m m a i s o u m e n o s c u r t i d o s . 

A p r i m a v e r a , q u a n d o j á se n ã o r e c e a r e m as g e a d a s , é a e p o c h a 
p r ó p r i a d a s e m e n t e i r a ; d e v e n d o es ta se r a n t e c i p a d a Ou r e t a r d a d a , 
s e g u n d o a m a i o r o u m e n o r i n c l e m e n c i a d a e s t a ç ã o . 

O f e i j ã o s e m ê a - s e e m c u l t u r a s e p a r a d a o u a s s o c i a d o ao m i l h o . 
N o p r i m e i r o ca so , s e m ê a - s e e m r e g o s o u e m l i n h a s p a r a l l e l a s , n a 
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d i s t a n c i a p o u c o m a i s o u m e n o s de t r i n t a e t r e s c e n t i m e t r o s , , p a r a 
se p o d e r s acha r e a r r e n d a r n a e p o c h a p r ó p r i a . N o s e g u n d o caso, 

Grav. 63.*—Feijão a n ã o branco sem flo 

s e m ê a - s e e m l i n h a s o u a l a n ç o , na o c e a s i ã o da sacha d o m i l h o , ou 
j u n t a m e n t e c o m este c e r e a l . 

Se as e s p é c i e s c u l t i v a d a s f o r e m de t r e p a r , é n e c e s s á r i o p ô r - l h e s 
es te ios q u a n d o c o m e ç a m a b r a c e j a r , o u s emea l - a s j u n t a m e n t e c o m 
m i l h o g r o s s o q u e l h e s s e rve de a r r i m o . Se as e s p é c i e s f o r e m a n ã s , 
c o n v é m s e m e a r m a i s b a s t o . P a r a l o g a r e s b a i x o s e h u m i d o s e p a r a 
v á r z e a s s ã o m a i s p r ó p r i o s o f e i j ã o c a r r a p a t o e o f r a d i n h o . N a g r a n d e 
c u l t u r a e m p l e n o c a m p o , as e s p é c i e s t r e p a d o r a s s ã o b a n i d a s pela 
d i f f i c u l d a d e d e l he s d a r a r r i m o , m a s o p r o d u c t o das e s p é c i e s a n ã s 
( G r a v . 6 3 . a ) , é l a r g a m e n t e r e m u n e r a d o e m t e r r e n o s q u e l h e sejam-
a p r o p r i a d o s . 

O f e i j ã o c u l t i v a d o d e p a r c e r i a c o m o m i l h o n ã o t i r a r e n d i m e n 
t o a e s t e ; e, s e m e a d o c o m este c e r e a l p e l a f ô r m a q u e d e i x a m o s d i t o 
q u a n d o t r a t á m o s da c u l t u r a d o m i l h o , p ô d e d a r 12 h e c t o l i t r o s p o r 
h e c t a r e . I s o l a d a , essa p r o d u c ç ã o p ô d e o s c i l l a r e n t r e 20 e 29 h e c t o l i 
t r o s . E m f i m , n u m a b o a t e r r a f r e s c a l de t r i g o , o f e i j ã o a n ã o o u ba -
ç o u r o n ã o p r o d u z n u n c a m e n o s , e m u i t a s vezes o d o b r o e o t r i p l o 
d o t r i g o . 

U m h e c t a r e de f e i j o a l a n ã o , p r o d u z i n d o 29 h e c t o l i t r o s c o m o 
peso t o t a l de 2 ,320 k i l o g . , r e n d e e m p a l h a 3 . 0 0 0 a 3 .600 k i l o g . , c o n 
s t i t u i n d o u m a f o r r a g e m s u p e r i o r á s m e l h o r e s p a l h a s . A p a l h a d e f e i 
j ã o é a p p e t e c i d a n ã o s ó p e l o g a d o v a c c u m c o m o p e l o o v i n o . Q u a n d o 
m u i t o secca, usa-se a m a c i a l - a c o m b o r r i f o s d ' a g u a . 

O f e i j ã o t e m l o g o d e p o i s d o t r i g o u m d o s p r i m e i r o s l o g a r e s en-
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t r e as s e m e n t e s q u e se c u l t i v a m p a r a a l i m e n t o d o h o m e m , e p a r a 
es te fim s e r v e p r i n c i p a l m e n t e ; m a s p o d e t a m b é m se r e m p r e g a d o 
p a r a a l i m e n t a ç ã o c a v a l l a r , e p a r a a e n g o r d a d e c a r n e i r o s . 

A c o l h e i t a d ' es ta l e g u m i n o s a d e v e ser f e i t a q u a n d o as v a g e n s 
e s t ã o m e i o s e c c a s ; a r r a n c a m - s e á m ã o , e d e i x a m - s e e m p e q u e n o s 
m o n t e s p e l o c a m p o , p a r a a c a b a r e m de a m a d u r e c e r ; r e c o l h e n d o - a s 
ao d e p o i s c o m p r e c a u ç ã o , e m q u a n t o o r v a l h a d a s , p a r a e v i t a r q u e 
a b r a m , e s p e r d i ç a n d o - s e o l e g u m e . 

HERVILHA (Pisum sativum, LINN.) 

Variedades.—Ha uma grande variedade de hervilhas, que se distin
g u e m u m a s das o u t r a s p e l o c r e s c i m e n t o , pe l a s v a g e n s m a i s o u m e 
nos c o m p r i d a s , m a i s o u m e n o s t e n r a s , a s s i m c o m o p e l a g r a n d e z a , 
pe la f ô r m a e p e l a c ô r das s e m e n t e s . 

A s v a r i e d a d e s m a i s c u l t i v a d a s e n t r e n ó s s ã o : 

Hervilha branca de debulhar (Pisum sativum, L., var. quadratum.) 
Hervilha meia branca (P. sativum, L . , var. humile.) 
Hervilha commum redonda. . . . . (P. sativum, L . , var. saecharatum.) 
Hervilha genoveqa . . . (P sativum, L . , var. i tal icum.) 
Hervilha torta de quebrar (P. sativum, L . , var. macrocarpum.) 
Hervilha escura.. (P sativum, L . , var. fuscum.) 
Hervilha and (P. sativum, L . , var. nanum.) 
Hervilha verde (P sativum, L . , var. vir idis .) 
Hervilha forrinha (P. arvense, L . , var. fuscum.) 

Esta ultima variedade é propriamente forraginosa. 
Terrenos que preferem.—Os t e r r e n o s m a i s p r ó p r i o s p a r a h e r v i l h a s s ã o 

os argillosos e os silico-calcareos. T o d o s os t e r renos* r i c o s de c a l c a r e o 
l h e s c o n v é m : a m a r g a e c a l c a r e o s ã o d u a s s u b s t a n c i a s q u e f o r n e 
c e m a es ta l e g u m i n o s a os e l e m e n t o s n u t r i t i v o s m a i s d o s eu g o s t o ; 
a s s i m c o m o l h e r e p u g n a os t e r r e n o s m u i t o f o r t e s , f r i o s e h u m i d o s 
e m excesso . 

Amanhos e sementeira.—A h e r v i l h a d e v e ser a p p l i c a d a u m a b o a es
t r u m a ç ã o ; m a s c o n v é m q u e es ta se ja e n t e r r a d a na p r i m e i r a l a v o u r a 
p r e p a r a t ó r i a d a d a a n t e s d o i n v e r n o . E ' m u i t o e x i g e n t e d e b o n s a m a 
n h o s , sachas , m o n d a s e a r r e n d a s . 

A s e m e n t e i r a d e v e f a z e r - s e e m l i n h a s p a r a l l e l a s , p a r a se t o r n a 
r e m m a i s f á c e i s os a m a n h o s . B a s t a h e c t o l i t r o e m e i o d e s e m e n t e 
p o r h e c t a r e . D e p o i s d a s e g u n d a l a v o u r a , g r a d a - s e a t e r r a , t r a ç a m - s e 
e m s e g u i d a r e g o s , p o u c o f u n d o s c o m o a r a d o , a d i s t a n c i a d e t r i n t a 
a q u a r e n t a c e n t i m e t r o s , e d i s t r i b u e - s e n e l l e s a s e m e n t e c o m a 
c a r r e t a - s e m e n t e i r a , o u á m ã o . P a r a a e n t e r r a r b a s t a u m a v o l t a d e 
g r a d e . 

A e p o c h a d a s e m e n t e i r a é a m e s m a q u e a das f a v a s ; m a s , q u e 
r e n d o u t i l i s a r as v a g e n s v e r d e s , d e v e m o s s e m e a r a h e r v i l h a de q u i n z e 
e m q u i n z e d i a s , d e s d e n o v e m b r o a t é m a r ç o , p a r a p r o l o n g a r a c o 
l h e i t a p o r a l g u m a s s e m a n a s . 

Colhei ta .—Quando m e t a d e o u d o i s t e r ç o s das v a g e n s e s t ã o m a d u 
r a s , a r r a n c a m - s e as h e r v i l h e i r a s , e d e i x a m - s e m u r c h a r s o b r e a t e r r a . 
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P a r a e v i t a r q u e se d e b u l h e m , r e c o l h e m - s e e m panaes , o u c a r r e 
g a m - s e q u a n d o h u m i d a s de r e l e n t o . M a l h a m - s e c o m m a n g u a e s o u 

Grav. 64."— Herv i lha de quebrar S. D é s i r e t 

f o r g u i l h a s . P ó d e - s e o b t e r p o r h e c t a r e d o i s a t r e s m o i o s , dezeseis 
a v i n t e q u a t r o h e c t o l i t r o s d e s e m e n t e , e q u a t r o a c i n c o m i l k i l o -



2^3 

g r a m m a s d e p a l h a , q u e é - f o r r a g e m e x c e l l e n t e p a r a c a v a l l o s , c a r 
n e i r o s e b o i s . ' 

A s h e r v i l h a s n ã o d e v e m s u c c e d e r a s i m e s m a s , e n ã o c o n v é m 
s emea l - a s n o m e s m o l o g a r s e n ã o d e p o i s d e d e c o r r i d o s c i n c o o u seis 
a n n o s . 

P a r a e v i t a r q u e as h e r v i l h a s c o l h i d a s seccas s e j a m d e s t r u í d a s 
p e l a s l a r v a s d o s carneiros, q u e as a t a c a m c o m g r a n d e f o r ç a , d e i 
t a m - s e , l o g o d e p o i s d e c o l h i d a s , e m a g u a a f e r v e r , p a s s a n d o - a s i m 
m e d i a t a m e n t e p a r a a g u a f r i a , e p o n d o - a s s e m d e m o r a a seccar 

O g o s t o m a i s a g r a d á v e l , d a h e r v i l h a a l l i a d o á s u a i n f l u e n c i a 
m e n o s n o c i v a p a r a a e c o n o m i a , p r o v o c a n d o e m m e n o r g r a u a fluxão 
d o s i n t e s t i n o s d o q u e o f e i j ã o e a f a v a , f a z e m d este l e g u m e s u p e r i o r 
a l i m e n t o p a r a o h o m e m . 

GRÃO DE BICO (Cicer arietinum, LINN.) 

Variedades OU espécies.— As mais cultivadas entre nós são: grão de 
bico commum (Cicer arietinum, L . , v a r . vulgare), grão de bico assa-
rio (C. arietinum, L , v a r macrocarpum), grão de bico mollar ( C a. , 
L . , v a r rotundum), grão de bico mollar ( C . a., L . , v a r . microcar-
pum). 

O g r ã o d e b i c o o u ervanço, m u i t o u s a d o na a l i m e n t a ç ã o d o p o v o 
e m P o r t u g a l , r e q u e r , c o m o t e r r e n o s m a i s p r ó p r i o s p a r a o s eu c u l 
t i v o , os calcareo-argillosos b e m f a b r i c a d o s e u m t a n t o f r e s c o s . 

Cultura.— S e m ê a m - s e g e r a l m e n t e os g r ã o s n o m e z d e m a r ç o , e 
p r i n c i p i o s d e a b r i l , n o s r e s t o l h o s d o t r i g o e d a c e v a d a d o a n n o a n 
t e r i o r , d e p o i s d e t e r e m s i d o p r e p a r a d o s c o m d o i s o u t r e s f e r r o s : o u 
e n t ã o d e c o m p a n h i a c o m o m i l h o , c o m o c u l t u r a s e c u n d a r i a , e s i 
m u l t a n e a m e n t e s e m e a d o s c o m e l l e . N ' o u t r a s l o c a l i d a d e s d ã o - s e m e 
l h o r s e m e a d o s n o o u t o n o , f i n s d e o u t u b r o e p r i n c i p i o s d e n o v e m 
b r o . 

S e m ê a m - s e g e r a l m e n t e e m r e g o s d i s t a n c i a d o s dez c e n t i m e t r o s 
u n s d o s o u t r o s ; passa-se ao d e p o i s a g r a d e p o r c i m a , d e m a n e i r a 
q u e f i q u e m e n t e r r a d o s a seis o u o i t o c e n t i m e t r o s . P a r a q u e p r o d u 
z a m o q u e p o d e m , d e v e m ser s a c h a d o s q u a n d o t i v e r e m q u i n z e c e n 
t i m e t r o s , p o u c o m a i s o u m e n o s , d e a l t u r a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a os 
d e f e n d e r da c u s c u t a q u e n ' e l l e s se e n r e d a e os d e s t r o e . 

A a g u a c o n v é m ao g r ã o d e b i c o p a r a n a s c e r ; ao d e p o i s f a z - l h e 
m e n o s f a l t a d o q u e á s o u t r a s l e g u m i n o s a s . A c h u v a , q u a n d o e l l e 
e s t á e m flôr, é - l h e m u i t o p r e j u d i c i a l . 

S o f f r e o g r ã o d e b i c o u m a m o l é s t i a , c h a m a d a raiva, q u e s é c c a 
e d e s t r o e as p l a n t a s . P a r a a e v i t a r , u s a m s a c u d i r o o r v a l h o das f o 
l h a s , a n t e s d o n a s c e r d o s o l , p e g a n d o d o i s h o m e n s nas p o n t a s de, 
u m a c o r d a , e r o ç a n d o ^ a pe l a s p l a n t a s . 

E s t a p l a n t a , q u a n d o é d e s t i n a d a a p r o d u z i r s e m e n t e , e x g o t a 
m u i t o os t e r r e n o s ; q u a n d o , p o r é m , é d e s t i n a d a p a r a f o r r a g e m , b e n e 
f i c i a - o s : n ' e s t e caso , p a r a q u e d ê d o i s c o r t e s , d e v e f aze r - se o p r i 
m e i r o a n t e s d a floração, v i n d o a o b t e r - s e o s e g u n d o n o d e c u r s o d o 
v e r ã o . 
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LENTILHAS E CHICHAROS (Lens, L I N N — Lathirus cicera, L I N N . ) 

Espécies e variedades de lentilhas.— Ha varias qualidades de lentilhas 
c u l t i v a d a s e m P o r t u g a l : a lentilha escura (Lens nigricans, G O D R ) , 

lentilha loura (Lens lenticula, S C H R E B ) , lentilha commum (Lens semi-
nihus majoribus, C O M E S ) , lentilha miúda (Lens microsfiermum), lentilha 
salpicada (Lens punctatum). 

A p r i m e i r a é a m a i s p r o d u c t i v a , a s e g u n d a a m a i s s a b o r o s a : a 
p r i m e i r a é a g e r a l m e n t e u s a d a n a c u l t u r a e m g r a n d e ; a s e g u n d a a 
p r e f e r i d a p a r a as h o r t a s ( g r a v . 65 , " ) . A p r i m e i r a a p r e s e n t a semen tes 

m a i o r e s , m u i t o c o m p r i d a s e de 
u m a c ô r a m a r e l l a d a - e s c u r a ; a se
g u n d a t e m as s e m e n t e s de u m a 
c ô r a v e r m e l h a d a , e s ã o m a i s acha
t a d a s . A m b a s p r o d u z e m u m l e g u 
m e m u i t o n u t r i t i v o , p o s t o q u e cie 
u m a d i g e s t ã o d i f f i c i l . T a m b é m 
s ã o c u l t i v a d a s p a r a f o r r a g e m ; 
p o r q u e s ã o r i c a s e m p a r t e s n u 
t r i t i v a s . P a r a este e f f e i t o , deve-se 
p r e f e r i r a t r a n s m o n t a n a , m u i t o 
m a i s a b u n d a n t e e m r a m a , e de 
u m g r ã o m a i s i n f e r i o r e m q u a 
l i d a d e . A c o m p o s i ç ã o e l e m e n t a r 
d a l e n t i l h a é m u i t o a n á l o g a á da 
h e r v i l h a c a , e n t r a n d o na f o r m a ç ã o 
das suas c inzas u m a d ó s e n o t á v e l 
d e s o d a ; o q u e i n d i c a a a c ç ã o f a 
v o r á v e l q u e p ô d e e x e r c e r o c h l o -
r o d e s ó d i o s o b r e o r e s u l t a d o 
d 'es tas l e g u m i n o s a s ; o q u e a l i á s 
e s t á d e m o n s t r a d o , p e l a f ô r m a 
p o r q u e e l l a s p r o s p e r a m nos t e r 
r e n o s d e sapaes , o u s a l g a d i ç o s . 

Terrenos próprios, sementeira, colheita.— 
A l e n t i l h a d e s e n v o l v e - s e nos t e r r e n o s c a l c a r e o s , a r e n o s o s e p o b r e s . 
B a s t a - l h e u m a l a v o u r a s u p e r f i c i a l , p o r q u e as suas ra izes p r o f u n d a m 
p o u c o no s o l o . S e m ê a - s e a l a n ç o n o m e z d e f e v e r e i r o e m a r ç o ; 
q u a n d o é d e s t i n a d a p a r a f o r r a g e m , e m p r e g a m - s e c e n t o e c i n c o e n t a 
l i t r o s p o r h e c t a r e . C o s t u m a m l a n ç a l - a nos r e s t o l h o s d e c e n t e i o e 
c e v a d a d e p o i s de l a v r a d o s . 

S ó p ô d e ser c u l t i v a d a e m a re i a s d e s u b s t a n c i a o u es te rcadas 
c o m o f o r r a g e m ; p o r q u e , n 'essa s i t u a ç ã o , i s t o é , e m so los m u i t o f é r 
t e i s , a s u a p r o d u c ç ã o e m g r ã o é i n s i g n i f i c a n t e . 

A s e m e n t e i r a a l a n ç o é v i c i o s a ; p o r q u e d i f f i c u l t a a s acha . E ' 
m i s t e r s e m e a r d e d o i s e m d o i s r e g o s á m ã o s o b r e a l a v o u r a b r u t a , 
e e n t e r r a r á g r a d e ; o u s e m e a r c o m s e m e a d o r m e c h a n i c o s o b r e l a 
v o u r a p r é v i a m e n t e g r a d a d a . 

C o n v é m c o l h e l - a an t e s q u e a v a g e m es t e j a c o m p l e t a m e n t e m a -

Grav. 65.''— Lent i lha Grada Loi ra 
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d u r a , p a r a q u e a s e m e n t e se n ã o e s p a l h e p e l a t e r r a . E m a l g u n s s í 
t i o s a d m i t t e m c o m o e x c e l l e n t e p r a t i c a , n ã o d e b u l h a r as l e n t i l h a s 
d e s t i n a d a s p a r a s e m e n t e , s e n ã o n a o c e a s i ã o d e s e r v i r e m p a r a esse 
fim. 

A p a l h a é e g u a l ao m e l h o r f e n o ; i n f e l i z m e n t e o s eu p r o d u c t o 
n ã o a v u l t a . 

Os chicharos são também legumes comestíveis, e constam de va
r i a s e s p é c i e s e v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s e m P o r t u g a l , taes c o m o o chi-
charo miúdo mollar (Lathirus Cicera, L . , v a r . mediocris), chicharo 
commum (Lathirus sativus, L . ) , chicharo miúdo ordinário ( L . cicera, 
v a r . minorj, chicharo grado de Tanger (Lathirus tingitanus, L . ) e chi
charo preto (Lathirus Ochrus, D . C . ) 

S ê c c a a s e m e n t e , t e m e l l a os m e s m o s u sos d o g r ã o d e b i c o , 
s e n d o este a l i á s p r e f e r i v e l , p o r q u e a q u e l l e e n n e g r e c e o c a l d o . A 
f a r i n h a d e c h i c h a r o é a m a r e l l a d a , p a r e c e n d o - s e c o m a c ô r b r a n c a 
d o u r a d a d ' es tas s e m e n t e s , s i n g u l a r e s p e l a s u a f ô r m a q u a d r a n g u l a r , 
E s t a f a r i n h a s e r v e d e a l i m e n t o s a d i o p a r a as c lasses p o b r e s , a s s i m 
c o m o p a r a o g a d o v a c c u m e s u i n o . A p a l h a é b o a p a r a o g a d o o v i n o , 
E ' s e m e n t e p r ó p r i a p a r a t e r r e n o s s a l o b r e s , o u c a l c a r e o s p e r m e á v e i s . 
P ô d e semear - se t a n t o n o o u t o n o c o m o n a p r i m a v e r a . 

Recolhimento das leguminosas.— E' mister não deixar as leguminosas 
c h e g a r e m á sua m a d u r e z a c o m p l e t a p a r a c o l h e r o u a r r a n c a r os p é s 
da t e r r a ; p o r q u e as v a g e n s a b r e m - s e c o m o s o l , e d e i x a m c a h i r a 
s e m e n t e m e l h o r e d e m a i s b o n i t a a p p a r e n c i a . O s i n s e c t o s p a r e c e 
q u e e n t r a m m e n o s c o m a s e m e n t e c o l h i d a c o m a p l a n t a q u a n d o 
esta e s t á a i n d a u m t a n t o v e r d e . L o g o , p o i s , q u e as v a g e n s t e n h a m 
a d q u i r i d o u m a c e r t a c ô r e s c u r a , e q u e a s e m e n t e q u e e l l a s e n c e r r a m 
es te j a t a m b é m c o b e r t a d e e s t r i a s e s c u r a s , e a i n d a u m t a n t o t e n r a 
p o d e n d o a u n h a e n t r a r c o m e l l a f a c i l m e n t e , é t e m p o d e c e i f a r o u 
a r r a n c a r a p l a n t a . D e i x a m - s e as p a v e i a s o u m o l h o s 3 o u 4 d i a s s e m 
lhes t o c a r ; ao d e p o i s v o l t a m - s e , s e m as s a c u d i r , c o m o c a b o d a f o r -
q u i l h a . T r e s d i a s d e p o i s d e os m o l h o s t e r e m s i d o r e v i r a d o s , a c o 
l h e i t a e s t á o r d i n a r i a m e n t e e m t e r m o s de ser r e c o l h i d a ; o q u e a l i á s 
se c o n h e c e b e m p e l a d i s s e c a ç ã o das f o l h a s . 

A c o l h e i t a n ã o se a t a nas t e r r a s , p o r q u e i s so d a r i a l o g a r á p e r d a 
de m u i t a s e m e n t e . C a r r e g a - s e e m v e h i c u l o s . m u n i d o s d e e s t e i r a s o u 
p a l h o ç a s , d e m a n h ã p e l o o r v a l h o , o u ao e n t a r d e c e r , e r e c o l h e - s e n a 
e i r a o u d e b a i x o d e t e l h e i r o . 
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T A B E L L A 

Indicando o peso, a quantidade de semente, rendimento em grão e mais productos 
das seguintes leguminosas 

Espécies e O, 
S a 

ra 
£ 
E 
a 
1— 
o 

c 
£ »> 
tu O) 
c/3 ^ 

CO 
•a <-> 
O) £ 
"O , 
cd 
c 
a 

CO 
o 

Rendimento da semente 
em hectolitros 

o 
•3 

o 
E 
'x 

Productos em kilogrammas de 

Palha 

Favas 
Hervilhas . . . 
Fei jão . . . . . . 
Hervilhaca . . 
Lent i lha . 

70 
87 
79 
80 
8 5 

100-300 
T ÇO-2CO 
125-2OO 
I5O-3OO 
IOO-I5O 

20 60 
- 29 -
- 15 26 
— 15 35 
10 16 25 

2:300 
2:200 

2:300-4:000 



C A P I T U L O I V 

TUBERCULOS E RAIZES ALI111 T l ( I %.S CULTIVADAS EM PORTUGAL 

BATATA (Solanum tuberosum, LINN.) 

Variedades. — A batata, originaria da America, só é cultivada em 
P o r t u g a l h a m e n o s d e u m s é c u l o . 

E s t a p l a n t a a n n u a l p e l a r a m a , e p e r e n n e p e l o s n u m e r o s o s t u b e r -
c u l o s q u e p r o d u z d e b a i x o d a t e r r a , c o n t e n d o u m a g r a n d e q u a n t i 
d a d e da f a r i n h a a q u e se d á o n o m e d e f e c u l a , a p r e s e n t a m u i t a s 
v a r i e d a d e s , q u e se d i s t i n g u e m p e l a c ô r f ô r m a , g r o s s u r a e p r e c o c i -
d a d e d o s t u b e r c u l o s . T e m o s a b a t a t a b r a n c a , a a m a r e l l a , a v e r m e l h a , 
a c i n z e n t a , a c o m p r i d a e a r e d o n d a . N ã o i m p o r t a s a b e r os n o m e s ; 
o q u e m a i s c o n v é m ao a g r i c u l t o r , é , e m b o r a f a ç a e n s a i o s d e cas tas 
d e s c o n h e c i d a s , d e c i d i r - s e , na e s c o l h a das v a r i e d a d e s , p e l a o b s e r v a ç ã o 
sua o u d o s seus v i s i n h o s ( g r a v 6 6 . a ) 

Terrenos que lhe conyém.— A b a t a t a p r e f e r e t e r r e n o s s o l t o s e a r e i e n 
t o s ; n ã o m e d r a t a n t o e m s o l o s a r g i l l o s o s ; e t e m e m a i s o exces so d e 
h u m i d a d e d o q u e a s e c c u r a . 

N a p e q u e n a c u l t u r a , s ã o os a m a n h o s t o d o s f e i t o s á e n x a d a , 
d e s d e a p l a n t a ç ã o a t é a c o l h e i t a . N a c u l t u r a c a m p e s t r e , r e q u e r p e l o 
m e n o s d u a s l a v o u r a s c r u z a d a s o m a i s f u n d o p o s s í v e l , u m a das q u a e s 
n o o u t o n o , e o u t r a m e d i a n a ^ q u e s e r v e ao m e s m o t e m p o p a r a e n t e r r a r 
o e s t r u m e . O s a m a n h o s p o d e m se r f e i t o s c o m a e n x a d a m e c h a n i c a 
e c o m o a m o n t o a d o r . 

Estrumação. — A b a t a t a n ã o r e j e i t a q u a l i d a d e a l g u m a d e e s t r u m e ; 
m a s a l g u n s h a q u e , n ã o e s t a n d o b e m c u r t i d o s , p o d e m c o m m u n i c a r -
l h e u m g o s t o d e s a g r a d á v e l , e n esse caso se a c h a o e s t é r e o d e o v e 
l h a s . O e s t r u m e d e c u r r a l m i s t u r a d o c o m c inzas v i v a s o u d e b a r r e l l a 
é o q u e l h e c o n v é m e s p e c i a l m e n t e . S u p p o r t a b e m u m a e s t r u m a ç ã o 
d e 5 0 : 0 0 0 k i l o g . , e paga -a c o m g e n e r o s i d a d e . O t r e m o ç o m o i d o o u 
r e d u z i d o a f a r i n h a g r o s s a é c o m e x c e l l e n t e r e s u l t a d o a p p l i c a d o p e 
l o s a g r i c u l t o r e s d a E s t r e m a d u r a c o m o a d u b o das b a t a t a s . 

Quantidade de semente a empregar, modo de semear e amanhos.—Faz-se a p l a n 
t a ç ã o p e l a f ô r m a s e g u i n t e : 

A l a v o u r a d e p l a n t a ç ã o faz-se b a s t a n t e f u n d a nas t e r r a s p o u c o 
c o m p a c t a s , e nas t e r r a s f o r t e s s e r á t a n t o m a i s s u p e r f i c i a l , q u a n t o m a i s 
f ô r d e t e m e r a h u m i d a d e . N o s r e g o s a b e r t o s p e l a c h a r r u a , u m a m u l h e r 
s e g u e o l a v r a d o r e d e p o s i t a a b a t a t a , i n t e i r a se é m e d i a n a , c o r t a d a 
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se é g r a n d e , n ã o n o f u n d o d o r e g o , m a s e n c o s t a d a á l e i v a v i r a d a , 
a dez c e n t i m e t r o s de p r o f u n d e z a p o u c o m a i s o u m e n o s . A s p l a n t a s 
d e v e m ficar a u m a d i s t a n c i a de t r i n t a a t r i n t a e c i n c o c e n t i m e t r o s 
u m a s das o u t r a s . D e i x a - s e ao d e p o i s a c h a r r u a a b r i r m a i s d o i s r e 
gos s e m n a d a s e m e a r ; e d i s t r i b u e - s e s e m e n t e p e l a m e s m a f ô r m a n o 
t e r c e i r o r e g o ; ficando a s s i m d o i s r e g o s e m c l a r o e n t r e d o i s semea
d o s , o q u e d á c a r r e i r a s e s p a ç a d a s de sessenta e c i n c o a s e t e n t a c e n 
t i m e t r o s p o u c o m a i s o u m e n o s . A m e l h o r b a t a t a para s e m e n t e é a 

Grav. 66.a—Ilatata Jcancc 

i n t e i r a q u e n ã o exceda o t a m a n h o d e u m o v o d e g a l l i n h a . S ã o n e 
c e s s á r i o s 25 h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e . A b a n d o n a - s e a p l a n t a ç ã o s o b r e 
l a v o u r a b r u t a ; e s ó se g r a d a n o fim de q u i n z e d i a s o u t r e s s emanas 
q u a n d o a t e r r a c o m e ç a a c o b r i r - s e d e h e r v a . N ã o c e s s a m as g r a d e a 
g e n s ao c o m p r i d o , a t r a v e s s a d a s e e m d i a g o n a l s e n ã o d e p o i s d e a 
s u p e r f í c i e e s t a r b e m l i m p a e m e c h i d a . P o u c o t e m p o d e p o i s , l o g o 
q u e as c a r r e i r a s d e b a t a t a s se d i s t i n g u e m b e m , r e c o m e ç a - s e as g r a 
d e a g e n s , q u e a i n d a se p o d e m r e p e t i r q u a n d o a r a m a c h e g a d e o m , 2 0 
a o m , 2 $ d e a l t u r a . E s t a s d i f f e r e n t e s g r a d a d u r a s r e p e t i d a s a p r o p ó 
s i t o l i m p a m a t e r r a p e r f e i t a m e n t e . A l g u m t e m p o d e p o i s , d á - s e u m a 
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sacha c o m a e n x a d a m e c h a n i c a ( g r a v . 6 7 / ) , se a h a , o u á m ã o n ã o a 
h a v e n d o ; e v i n t e a t r i n t a d i a s d e p o i s a m o n t o a - s e o b a t a t a l , findo o 
q u e , n ã o h a m a i s n e c e s s i d a d e d e e n t r a r na t e r r a , a n ã o q u e r e r r e 
p e t i r e n e r g i c a m e n t e u m a s e g u n d a a r r e n d a . 

Grav. C7.'1 — Enxada mechanica para 5 rogos 

Colheita. — A mad ureza das batatas reconhece-se pelo amarellcci-
m e n t o e m u r c h a m e n t o d a r a m a , q u e p o u c o d e p o i s secca . S e , e s f r e 
g a n d o f o r t e m e n t e c o m o p o l e g a r a p e l l e d o t u b e r c u l o , es te n ã o se 
e s f o l l a , é t e m p o de f a z e r a c o l h e i t a . 

A r r a n c a m - s e as b a t a t a s d a t e r r a a b r a ç o s , c o m o a r a d o d e d u a s 
a ivecas , o u c o m os m o d e r n o s c o l h e d o r e s d e t u b e r c u l o s . O i n s t r u 
m e n t o m a i s c o n v e n i e n t e p a r a a c o l h e i t a á m ã o é u m a e s p é c i e d e 
f a r p ã o d e d o i s d e n t e s r e c u r v a d o s , c h a t o s e l a r g o s , e c a b o c u r t o , e 
de q u e o t r a b a l h a d o r se s e r v e m e i o c u r v a d o , a n d a n d o p a r a d e a n t e , 
de p e r n a s a b e r t a s , a c a v a l l o n a l i n h a d a s e m e n t e i r a . C o m u m a f a r -
p o a d a d a d a a o m , 15 a d e a n t e d e c a d a r a m a d a , o o p e r á r i o l e v a n t a - a c o m 
os t u b e r c u l o s a d h e r e n t e s , a b a n a - a c o m p r e c a u ç ã o , e d e i t a - a p a r a t r a z , 
f a z e n d o - a passa r p o r e n t r e as p e r n a s ; c o m o u t e n s i l i o e s g a r a v a t a a 
t e r r a e m t o r n o d a cova a b e r t a p a r a d e s c o b r i r os t u b e r c u l o s q u e se a c h a 
r e m a l é m d e s t a , e passa p a r a d e a n t e , p r o c e d e n d o d a m e s m a s o r t e . 
D u a s m u l h e r e s a c o m p a n h a m u m a r r a n c a d o r . J u n t a m as b a t a t a s n u m 
ces to , e d ' a h i p a s s a m - n a s p a r a saccos o u p a r a c a r r e t a s o u c a r r o s d e 
m ã o , s e g u n d o as c i r c u m s t a n c i a s . A s s i m q u e a c o l h e i t a se c o n c l u e , 
passa-se a g r a d e p o r c i m a d a t e r r a . C o m esta g r a d a d u r a o b t é m - s e 
t r e s r e s u l t a d o s : acaba-se d e a r r a z a r a t e r r a d a r e c h e g a , q u e o a r r a n -
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q u e j á des fez e m p a r t e ; r e ú n e e m r o l o s a r a m a d a b a t a t a ; e e m f i m 
d e s c o b r e m u i t a b a t a t a q u e a i n d a f i c o u e n v o l t a na t e r r a . T i r a se i m 
m e d i a t a m e n t e a r a m a , e t r a n s p o r t a - s e p a r a os pa t eos , p a r a c o m e l l a 
f a z e r e x c e l l e n t e c a m a p a r a os a n i m a e s , e a i n d a m e l h o r a d u b o . L e 
van ta - se o r a b u s c o s e m d e m o r a p a r a n ã o c o l h e r c ô r v e r d e c o m a l u z 
d o s o l . 

Q u a n d o m a i s t a r d e se m e t t e o f e r r o á t e r r a , p a r a c e r e a l de i n 
v e r n o , faz-se s e g u i r a c h a r r u a p o r u m a m u l h e r o u u m rapaz , que 
j u n t a m a i n d a , p o r cada d i a de c h a r r u a i a 2 h e c t o l i t r o s de ba ta tas , 
q u e , apesa r de t o d o s os c u i d a d o s , s e m p r e e s c a p a r a m aos a p a n h a 
d o r e s . 

O a r r a n q u e á c h a r r u a o r d i n á r i a é m a i s e x p e d i t o ; m a s é a i n d a 
m a i s i m p e r f e i t o d o q u e o a r r a n q u e á m ã o , p o r d e i x a r p e r d e r m a i s 
t u b e r c u l o s . E m p r e g a - s e u m a m o n t o a d o r u m t a n t o a l t o , o u u m a c h a r 
r u a de d u a s a ivecas j u n g i d a a u m s i n g e l , c u j o s a n i m a e s ficam de cada 
u m d o s l a d o s d a l i n h a d a s e m e n t e i r a q u e se p r e t e n d e a r r a n c a r , O l a 
v r a d o r espe ta o f e r r o na l i n h a de m o d o q u e , c a m i n h a n d o , l e v a n t e e 
d e s c u b r a os t u b e r c u l o s p a r a u m e o u t r o l a d o . S ã o n e c e s s á r i a s 15 a 
20 m u l h e r e s pa ra s e g u i r u m a c h a r r u a , a q u a l p ô d e a r r a n c a r u m h e 
c t a r e d e ba t a t a s n u m d i a . 

O c u s t o d o a r r a n q u e n ã o é t o t a l m e n t e o m e s m o nos d o i s p r o 
cessos ; p o r q u e u m h o m e m c o m d u a s m u l h e r e s a r r a n c a u m h e c t a r e 
de b a t a t a s , r e n d e n d o 300 h e c t o l i t r o s e m 10 d i a s . S ã o 20 d i a s de m u 
l h e r p o r h e c t a r e c o m o p a r a o a r r a n q u e á c h a r r u a ; m a s os 10 d ias 
de u m j o r n a l e i r o c u s t a m m a i s c a r o s d o q u e a j o r n a d e u m h o m e m 
e de u m s i n g e l . 

E m t o d o o caso, d a d a a a r r a n c a de e m p r e i t a d a p o r i o $ o o o r é i s 
p o r h e c t a r e , pa rece -nos q u e s e r á u m p r e ç o r a z o á v e l . 

O a r r a n q u e .pelo i n s t r u m e n t o a p e r f e i ç o a d o q u e d a m o s e m es-

Grav. 68.a—Charrua dc desenterrai" batatas 

t a m p a ( g r a v . 6 8 . a ) é m u i t o m a i s e x p e d i t o e e c o n ô m i c o , e s o b r e t u d o 
m a i s p e r f e i t o . 

Rendimento .—Num s o l o r i c o e b e m f a b r i c a d o , c o m u m a e s t r u m a 
ç ã o de 50 :000 k i l o g . , p o r h e c t a r e , p o d i a o b t e r - s e , an t e s d a i n v a s ã o da 
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m o l é s t i a , m a i s d e 500 h e c t o l i t r o s d e b a t a t a : e r a e m p e s o u m a c o 
l h e i t a d e 3 7 : 5 0 0 a 4 0 : 0 0 0 k i l o g . E r a m u i t o r a r o q u e , c o m u m a b o a 
c u l t u r a e. u m b o m s o l o m e d i o c r e m e n t e e s t e r c a d o , se n ã o p o d e s s e 
c h e g a r a u m p r o d u c t o d e 2 0 0 h e c t o l i t r o s . A i n v a s ã o d a d o e n ç a v e i u 
e n f r a q u e c e r m u i t o essa p r o d u c ç ã o ; e a t a l p o n t o q u e n ã o p o u c a s 
vezes , f e i t a s b e m as c o n t a s , es ta c u l t u r a se s a l d a c o m p e r d a . V e r d a d e é 
q u e , p a r a i s s o , c o n t r i b u e m u i t a s vezes a t e i m a d o s n o s s o s a g r i c u l t o r e s 
e m r e p e t i r e m as s e m e n t e i r a s n o 
m e s m o s o l o e m a n n o s c o n s e c u 
t i v o s ; q u a n d o a b a t a t a é u m a 
das p l a n t a s c u l t i v a d a s q u e m a i s 
e x i g e n t e é e m v a r i a r d e s i t i o , 
o u e m d a r - s e f o l g a á t e r r a c o m 
o u t r a s c u l t u r a s a n t e s d e a h i v o l 
t a r d e n o v o . R i g o r o s a m e n t e es 
sa f o l g a d e v e r á se r de 2 a n n o s , 
e a i n d a m e l h o r de 3 o u 4 . 

U m a p r o d u c ç ã o d e 20 a 30 
m i l k i l o g . d e t u b e r c u l o s e q u i 
v a l e , p a r a a a l i m e n t a ç ã o h u m a 
na , e m caso de n e c e s s i d a d e , a 
s e t en ta o u o i t e n t a h e c t o l i t r o s de 
t r i g o , e a u m a m a s s a de f o r r a 
gens seccas p a r a os a n i m a e s , d e 
10 a 15 m i l k i l o g . 

D e v e m o s , p o r é m , a c c r e s c e n -
t a r , q u e , p a r a a a l i m e n t a ç ã o h u 
m a n a , este t u b e r c u l o n ã o p ô d e , 
s e m i n c o n v e n i e n t e , e n t r a r s e n ã o 
p a r c i a l m e n t e . E s t a r a i z n ã o c o n 
t é m c o m o o t r i g o , e m p e q u e n o 
v o l u m e , c e r t o s p r i n c i p i o s , a zo t e , 
p h o s p h o r o , e ssenc iaes á a l i m e n 
t a ç ã o . A l é m d ' i s s o , a s u a q u a l i 
d a d e e a s u a r i q u e z a e m f a r i n h a v a r i a m m u i t o e d e p e n d e m d a q u a 
l i d a d e d a t e r r a e d a v a r i e d a d e s e m e a d a . 

Doenças da batata.—As d u a s p r i n c i p a e s d o e n ç a s d a s b a t a t a s s ã o a 
p o d r i d ã o secca e a g a n g r e n a h u m i d a . N a p r i m e i r a , a b a t a t a a t a c a d a 
f i c a b r a n c a m a s t o r n a - s e p e d r a d a e d u r a . N a s e g u n d a , o t u b e r c u l o 
a m o l l e c e , e n n e g r e c e e a p o d r e c e . T a m b é m a taca a r a m a u m a d o e n ç a 
c r y p t o g a m i c a d a o r d e m d o s f u n g o s , q u e se c o m b a t e c o m m u i t o 
b o n s r e s u l t a d o s c o m a c a l d a b o r d e l e z a e m p r e g a d a c o n t r a o m i l d i ú . 

P r e v i n e m - s e e m p a r t e as d o e n ç a s d o t u b e r c u l o , r e n o v a n d o a se
m e n t e , e s c o l h e n d o t u b e r c u l o s s ã o s e c o m p l e t a m e n t e m a d u r o s , e x g o -
t a n d o a t e r r a , se è h u m i d a , m o d e r a n d o e r e g u l a n d o b e m as regas 
d o s b a t a t a e s s e r o d i o s , e s u l f a t a n d o a r a m a , q u a n d o a p p a r e c e m os 
s y m p t o m a s d a s a r d o e i r a . 

Applicações.—No n o r t e d a E u r o p a d i s t i l l a - s e m u i t a b a t a t a p a r a 
o b t e r a g u a r d e n t e . 
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Grav. 69. b—Betarraba saecharina 
branca in ípc r i a l de K n a l t e r 
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A b a t a t a , a l é m de f o r n e c e r u m e x c e l l e n t e m a n t i m e n t o ao h o m e m , 
t e m g r a n d e p r e s t i m o , c o m o a c a b a m o s de d i z e r , p a r a a l i m e n t a ç ã o . 
dos a n i m a e s d o m é s t i c o s . C o m e m - n a estes c r u a o u c o s i d a ; c r u a f a 
v o r e c e a p r o d u c ç ã o d o l e i t e , c o s i d a a d a g o r d u r a . 

BETARRABA (Beta vulgar is, LINN.) 

Planta bisannual, folhas irregulares, raiz carnuda, de diversas 
f ô r m a s e c ô r e s . 

Melhores variedades.— E s t á e m uso d i s t i n g u i r e n t r e v a r i e d a d e s d e s t i 
nadas ao s u s t e n t o dos a n i m a e s , e v a r i e d a d e s m a i s a p r o p r i a d a s ao 
f a b r i c o d o a s suca r e d o á l c o o l . A s q u e p r e s e n t e m e n t e e s t ã o m a i s 
e m v o g a c o m o p r i m e i r o d e s t i n o s ã o : a gigante de Vauriac, Dizette-
corne de bceuf Globo amarello de folhas estreitas, Globo vermelho Orange 
glob, Dizette Mammouth comprida rosada, A marella-ovoide des Barres, 
Dizette d'Allemanha rosada, Négresse Lecler, Globo amarello folhas 
largas, Eclipse, Amarella d'Allemanha de polpa branca, A mar ella Tan-
kard. 

Das b e t a r r a b a s m a i s r i c a s de a s suca r , p o d e r í a m o s c i t a r m u i t o s 
n o m e s ; mas l i m i t a m o - n o s s i m p l e s m e n t e a d a r os das s e g u i n t e s , pre-r 
s e n t e m e n t e c o n s i d e r a d a s as p r i n c i p a e s : Betarraba branca melhorada 
Vilmorin, Betarraba Imperial melhorada de Knauer, ( g r a v . 6 9 . a ) Betar
raba eleitoral, Betarraba Mangold. 

Terrenos que lhe convém.—A b e t a r r a b a n ã o g o s t a d e t e r r e n o excessi
v a m e n t e a r g i l l o s o q u e e s t o r v e p e l a sua t e n a c i d a d e o d e s e n v o l v i 
m e n t o d 'es ta r a i z . E m t o d o s os o u t r o s d á - s e m a i s o u m e n o s b e m , pre
f e r i n d o os so los f r e s c o s , p r o f u n d o s , b e m e s t r u m a d o s e r e m e x i d o s : 

Estrumação.—A b e t a r r a b a d e m a n d a u m a e s t r u m a ç ã o d e se t en ta a 
o i t e n t a c a r r a d a s o u c e m m e t r o s c ú b i c o s de e s t r u m e s , g a n h a n d o 
m u i t o q u a n d o ao e s t é r e o de c u r r a l se e n c o r p o r a u m a p o r ç ã o — d e z 
h e c t o l i t r o s — d e c i n z a d e b a r r e l l a . 

Preparação do terreno.—Esta r a i z suecede aos cereaes de i n v e r n o o u 
d e p r i m a v e r a . L o g o q u e a t e r r a e s t á l i b e r t a , d á - s e u m a l a v o u r a o 
m a i s f u n d a p o s s í v e l , s e m q u e d e v a f aze r d u v i d a t r a z e r á s u p e r f í c i e 
t e r r a v i r g e m d o s u b - s o l o . D e p o i s de a l g u m a s s e m a n a s , g r a d a - s e o 
c a m p o a s s i m a r r o t e a d o , p a r a d e s f a z e r os t e r r õ e s . 

A e s t r u m a d a é a p p l i c a d a e m n o v e m b r o o u d e z e m b r o , an tes das 
geadas f o r t e s ; e n t e r r a - s e c o m u m a l a v o u r a o r d i n á r i a de q u i n z e a 
v i n t e c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e . G r a d a - s e e de ixa - se passa r o i n 
v e r n o . 

E m f e v e r e i r o e m a r ç o d á - s e u m f e r r o ao d e l e v e , q u e n ã o ex
ceda q u i n z e c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , p a r a q u e n ã o t r a g a o es
t r u m e á s u p e r f í c i e . G r a d a - s e p a r a j u n t a r as h e r v a s , e assenta-se c o m 
o r o l o p e s a d o , se a t e r r a é s o l t a . 

Sementeira. — S ã o n e c e s s á r i o s doze k i l o g r a m m a s de s e m e n t e p o r 
h e c t a r e , se a s e m e n t e i r a é f e i t a a l a n ç o ; b a s t a m o i t o se é f e i t a e m 
l i n h a s . Se os a m a n h o s t ê e m d e ser f e i t o s á m ã o , o i n t e r v a l l o e n t r e 
c a d a l i n h a n ã o d e v e r á e x c e d e r c i n c o e n t a c e n t i m e t r o s : u m t r a b a l h a 
d o r faz de t r i n t a e m t r i n t a c e n t i m e t r o s u m a p e q u e n a cova de t r es 
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c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , e d e p o s i t a n e l l a t r e s o u q u a t r o se 
m e n t e s . P a r a m a r c a r as l i n h a s d a s e m e n t e i r a b a s t a u m a e s p é c i e d e 
g r a d e q u e t e n h a os d e n t e s á s d i s t a n c i a s d e v i d a s . 

N o n o r t e d e P o r t u g a l , é n o s m e z e s d e m a r ç o e a b r i l q u e se se 
m ê a o u p l a n t a a b e t a r r a b a ; n o s u l , p o r é m , p r o v a b e m a s e m e n t e i r a 
f e i t a d e p o i s das p r i m e i r a s á g u a s d o o u t o n o . 

Amanhos.—Deve p r o c e d e r - s e á p r i m e i r a s a c h a l o g o q u e as p e q u e 
nas p l a n t a s se d i s t i n g a m b e m : es te a m a n h o a c a b a c o m os i n s e c t o s 
(atomaria linear) q u e c o s t u m a m a t a c a r a b e t a r r a b a q u a n d o t e n r a . 

D u a s o u t r e s s e m a n a s d e p o i s , r e p e t e - s e o a m a n h o , a r r a n c a n d o 
ao m e s m o t e m p o as p l a n t a s q u e s ã o d e m a i s , e d i s p o n d o - a s n o s s í 
t i o s e m q u e n ã o n a s c e u a s e m e n t e . 

E m j u l h o d á - s e a i n d a u m t e r c e i r o e u l t i m o a m a n h o . ( ! ) 
N o s t e r r e n o s e m q u e as b e t a r r a b a s n ã o s ã o r e g a d a s , o s e u c r e s 

c i m e n t o i n t e r r o m p e - s e n o m e z d e a g o s t o e p a r t e d e s e t e m b r o , p a r a , 
m a i s t a r d e , nas p r i m e i r a s á g u a s , se c o m p l e t a r . Q u a n d o s ã o r e g a 
das , o s e u c r e s c i m e n t o n ã o cessa , c h e g a n d o m a i s c e d o o t e m p o d e 
se p o d e r e m c o l h e r . 

E m a m b o s os casos , q u a n d o as f o l h a s n o v e r ã o , d e p o i s d e a l 
c a n ç a r e m o s eu d e s e n v o l v i m e n t o c o m p l e t o , c o m e ç a m a a m a r e l l e c e r , 
p ô d e a p r o v e i t a r - s e as q u e f o r m a m as p r i m e i r a s c a m a d a s , f a z e n d o a 
c o l h e i t a g r a d u a l m e n t e , e d a n d o as f o l h a s c o l h i d a s á s vaccas l e i t e i 
r a s . A a p a n h a d a f o l h a r e n o v a - s e d e d u a s e m d u a s o u de t r e s e m 
t r e s s e m a n a s . 

Colheita.—Podem c o l h e r - s e as b e t a r r a b a s d e s d e os f i n s d e o u t u b r o 
p o r d e a n t e , a r r a n c a n d o - a s l o g o t o d a s e e n c e l l e i r a n d o - a s , o u d e i x a n 
do-as na t e r r a p a r a s e r e m a r r a n c a d a s á p r o p o r ç ã o das n e c e s s i d a d e s 
d a a l i m e n t a ç ã o d o s g a d o s , q u a n d o d e s t i n a d a s p a r a este f i m . 

Rendimento e applicações. — Q u a n d o se c r i a b e m , p ô d e a b e t a r r a b a 
r e n d e r d e q u a r e n t a a s e s sen ta m i l k i l o g r a m m a s d e ra izes p o r h e 
c t a r e : h a r e n d i m e n t o s m u i t o m e n o r e s d o q u e estes , m a s t a m b é m os 
ha m u i t o m a i o r e s , c o m o e x c e p ç ã o . 

A s ra izes c o r t a d a s n o c o r t a - r a i z e s e s a l p i c a d a s d e s a l c o n s t i 
t u e m , q u a n d o n ã o h a o u t r a s f o r r a g e n s v e r d e s , a base d a a l i m e n t a 
ç ã o d o s a n i m a e s d a e s p é c i e b o v i n a d u r a n t e o i n v e r n o . 

E s t a f o r r a g e m a p r o v e i t a m e l h o r ao g a d o , se, a n t e s d e ser d i s 
t r i b u í d a , f e r m e n t a a l g u m a s h o r a s c o m p a l h a o u f e n o s a r r o t a d o e a l 
g u m a s e m e a . 

D a b e t a r r a b a t a m b é m se f az a s s u c a r e m l a r g a e sca la , n o s pa izes 
d o n o r t e ; a s s i m c o m o , d e i x a n d o - a f e r m e n t a r , d ' e l l a se e x t r a h e o 
á l c o o l e m g r a n d e q u a n t i d a d e . 

CENOIRA (Daucus carota, L.) 

Planta bisannual agricola e hortícola; folhas aromatícas muito 
r e c o r t a d a s , r a i zes c a r n u d a s . P o s s u e b a s t a n t e s v a r i e d a d e s , d e c ô r e s 

(-) Tudo quanto adeante dizemos a respeito da sementeira e amanhos da ce
noura pode ter appl icação á cultura da betarraba. 
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d i v e r s a s , v e r m e l h a s , a m a r e l l a s , b r a n c a s , u m a s m u i t o c o m p r i d a s , o u 
t r a s c u r t a s , e m a i s o u m e n o s t ê m p o r a s . R e q u e r t e r r e n o f r e s c o , m a 

c i o e p i n g u e , s e m e n t e i r a d e o u t o n o o u p r i 
m a v e r a e m l i n h a s , sachas p r o m p t a s e m i 
n u c i o s a s . 

P a r a f o r r a g e m deve p r e f e r i r - s e a s e m e n t e 
das v a r i e d a d e s p r ó p r i a s , s e n d o a p r i n c i p a l 
a branca de collo verde ( g r a v 7 0 / ) 

A s e m e n t e i r a , q u e r a l a n ç o , q u e r ao re
g o , r e q u e r t r e s k i l o g r a m m a s d e s emen te . 
De q u a l q u e r m a n e i r a q u e se s e m ê e , deve 
s e m p r e e s f r e g a r - s e a s e m e n t e e n t r e as m ã o s , 
a f i m d e a d e s e m b a r a ç a r das a r e s t a s ; m i s t u 
ra-se ao d e p o i s c o m s e r r a d u r a e l a n ç a - s e á 
t e r r a . 

N a s nossas p r o v í n c i a s d o s u l , faz-se m u i 
t o uso da c e n o u r a r o x a d o A l g a r v e , v a r i e 
d a d e q u e , s e m se p o d e r c o m p a r a r e m t a 
m a n h o c o m a f r a n c e z a a c i m a n o m e a d a e 
o u t r a s de o r i g e m e s t r a n g e i r a , a d q u i r e . c o m -
t u d o u m b o m v o l u m e , se a s e m e n t e é boa . 
C o s t u m a m os h o r t e l õ e s s e m e a l - a nos f i n s 
de a g o s t o o u p r i n c i p i o s d e s e t e m b r o . E ' do
t a d a d e m a i o r s a p i d e z d o q u e as de o r i g e m 
e s t r a n g e i r a , q u e g e r a l m e n t e s ã o de u m a 
d o ç u r a i n s i p i d a . 

E ' d e l a s t i m a r , q u e a c u l t u r a d a ceno i r a 
e m l a r g a escala c o m o f o r r a g e m n ã o esteja 
m a i s v u l g a r i s a d a e m P o r t u g a l . E ' i sso de 
c e r t o d e v i d o á s m i n ú c i a s q u e a sua c u l t u r a 
r e q u e s i t a ; m a s q u e n ã o s ã o t ã o d i f f i c u l t o -
sas d e p ô r e m p r a t i c a c o m o a m u i t o s se 
a f i g u r a , s e g u i n d o - s e á r i s c a o q u e v a m o s d i 
ze r , r e s u l t a d o da p r a t i c a d ' e s t a c u l t u r a e m 
o nosso p a i z , c o r o a d a d o m a i s f e l i z ê x i t o . 

A s e m e n t e i r a d a c e n o i r a p a r a f o r r a g e m 
p ô d e ser e x e c u t a d a p o r t r e s f ô r m a s : a l a n 
ç o ; c o m s e m e a d o r e m l i n h a s o b r e t e r r a p r e 

v i a m e n t e b e m g r a d a d a ; e á m ã o , na o r l a d o r e g o b r u t o d e i x a d o pela 
u l t i m a l a v o u r a . O p r i m e i r o p r o c e s s o é o m e n o s r e c o m m e n d a v e l , 
p o s t o q u e n ã o o f f e r e ç a t a n t a s d i f f i c u l d a d e s p a r a a s acha c o m o se 
p ô d e i m a g i n a r á p r i m e i r a v i s t a . O s e g u n d o s e r á d e c e r t o o p r e f e r i d o 
p o r q u a l q u e r q u e p o s s u a e sa iba m a n e j a r o s e m e a d o r m e c h a n i c o . O 
t e r c e i r o é o q u e e s t á m a i s e m u s o . N ' e s t e u l t i m o s y s t e m a , o o p e r á 
r i o q u e s e m ê a s e g u e u m r e g o d a c h a r r u a , e e s p a l h a a s e m e n t e ao 
l o n g o d a l i n h a f o r m a d a p e l a a r e s t a d a l e i v a v i r a d a , c o m o f a r i a se 
semeasse u m a b o r d a d u r a o u g u a r n i ç á o n u m a h o r t a . C h e g a d o ao 
f u n d o d o r e g o , d e i x a o s e g u n d o e p e g a n o t e r c e i r o ; ao d e p o i s passa 
p a r a o q u i n t o , e a s s i m p o r d e a n t e . 

http://adquire.com-
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D e p o i s d e s e m e a r , c o m o a s e m e n t e é fina e n ã o q u e r se r e n t e r 
r a d a , o f a z e n d e i r o d e v e l i m i t a r - s e a p a s s a r o r o l o p o r c i m a d a t e r r a , 
n o s e n t i d o d o c o m p r i m e n t o d o r e g o , e, c o m i s s o , t u d o ficará c o n 
c l u í d o a t é á p r i m e i r a s acha . E ' c l a r o q u e e m t e m p o d e c h u v a n ã o 
se p ô d e l a n ç a r m ã o d ' e s t e p r o c e s s o . 

A c e n o u r a , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , g o s t a d e t e r r a f u n d a v e l , f ô f a , 
r i c a , e a b u n d a n t e m e n t e e s t e r c a d a p a r a a c o l h e i t a q u e a d e v e p r e c e 
d e r . C o m o é d e l i c a d a d u r a n t e a p r i m e i r a e d a d e , q u e se p r o l o n g a 
b a s t a n t e , e c o m o m u i t a s vezes n ã o sahe d a t e r r a a n t e s d e d e c o r r e r 
u m m e z , a c o n t e c e q u e , q u a n d o e l l a t e m d e i t a d o as d u a s c o t y l e d o n e s , 
e q u e segue a u m c e r e a l , a t e r r a se ache j á c o b e r t a d e h e r v a m a i s 
a d e a n t a d a d o q u e e l l a . I s so t o r n a m u i t o p e n o s o p a r a os t r a b a l h a 
d o r e s q u e l h e d ã o a p r i m e i r a s acha d i s t i n g u i l - a e n t r e as h e r v a s 
a d v e n t i c i a s , u m g r a n d e n u m e r o das q u a e s se p a r e c e m u i t o p o r essa 
o c e a s i ã o c o m a p l a n t a d e c e n o u r a . E ' es ta a r a z ã o q u e t o r n a m a i s 
d i s p e n d i o s a a c u l t u r a d ' es ta r a i z ; e p a r a e v i t a r esse i n c o n v e n i e n t e , 
a c o n s e l h a m o s s e m e a r es ta p l a n t a e m t e r r a q u e p r o d u z i s s e b a t a t a l , 
o u e m t a l h ã o q u e a n t e r i o r m e n t e d e u c e n o u r a , e q u e p o r essa r a z ã o 
a n d a m a i s l i m p o , o u m e s m o e m s o l o c o n s a g r a d o a n t e r i o r m e n t e a 
u m a c u l t u r a s a c h a d a e s m e r a d a . 

N a s p r o v í n c i a s d o c e n t r o e n o r t e d e P o r t u g a l , d e v e s e m e a r - s e a 
cenoura branca de collo verde p e l a m e s m a o c e a s i ã o d a s e m e n t e i r a d o 
m i l h o . E ' a v a r i e d a d e m a i s r e c o m m e n d a v e l p a r a a c u l t u r a e m p o n t o 
g r a n d e , e a m e n o s d i f f i c i l d e c u l t i v a r e n t r e as v a r i e d a d e s d ' e s t a p r e 
c iosa e s p é c i e . E s s a c e n o i r a , d e i t a n d o o c o l l o p a r a f ó r a d a t e r r a , n ã o 
ex ige u m t e r r e n o t ã o f u n d a v e l c o m o as o u t r a s , s e m p o r i s so d e i x a i 
de d a r , nas t e r r a s q u e l h e s ã o d e f e i ç ã o , p r o d u c t o s q u e as o u t r a s 
n ã o a l c a n ç a m t a n t o e m v o l u m e c o m o e m p e s o . 

V o l t a n d o a f a l a r d a s u a c u l t u r a , a c e r e s c e n t a r e m o s , q u e , l o g o 
q u e a c e n o i r a c o m e ç a a m a r c a r o r e g o pe l a s suas f o l h a s c o t y l e d o -
na re s , é m i s t e r n ã o d i f f e r i r p a r a m a i s t a r d e a p r i m e i r a s a c h a , q u e t e m 
de ser f e i t a a b r a ç o s . O t r a b a l h a d o r c o m e ç a p o r p a s s a r a s a c h o l a 
de c a d a l a d o d o r e g o ; d e p o i s s acha o m e i o v o l t a n d o p a r a t r a z . C a d a 
t r a b a l h a d o r e n c a r r e g a - s e d e u m r e g o , e n ã o d e v e d e m o d o a l g u m 
p r e o e c u p a r - s e e m d e s b a s t a r a p l a n t a d ' e s t a vez . A s e g u n d a s acha 
d e v e d a r - s e p a s s a d o s 15 d i a s o u t r e s s e m a n a s ; d e m o d o q u e , p ô d e 
d i z e r - s e , q u e , n u m a c u l t u r a u m p o u c o g r a n d e , q u a n d o os o p e r á r i o s 
c h e g a m ao fim d a t e r r a , t ê e m l o g o d e v o l t a r ao p r i n c i p i o . E s t a se
g u n d a s acha , d a d a a t e m p o , d e c i d e d o ê x i t o d a s e m e n t e i r a . A l é m 
das p r i m e i r a s h e r v a s q u e a p r i m e i r a s acha f e z n a s c e r , e s c a p a r a m o u 
t r a s aos t r a b a l h a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e j u n t o d a s p l a n t a s n o v a s . T o 
das essas h e r v a s d e s a p p a r e c e m a g o r a c o m o s e g u n d o a m a n h o , d e 
v e n d o as c e n o u r a s se r d e s b a s t a d a s c o m c u i d a d o , d e m o d o a n ã o fica
r e m d u a s j u n t a s , e s e n d o o e s p a ç o e n t r e c a d a p é 20 a 25 c e n t i 
m e t r o s . 

O t e r c e i r o a m a n h o das c e n o i r a s s ó se e x e c u t a m a i s t a r d e , c o n 
f o r m e o t e m p o c o r r e r , e n a o c e a s i ã o q u e o a g r i c u l t o r j u l g a r m a i s 
a p r o p r i a d a . 

E n t r á m o s n es tes p o r m e n o r e s , r e s u l t a d o d a nossa p r a t i c a , p o r -
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q u e s ã o de m o l d e p a r a a c u l t u r a da b e t a r r a b a , e p o r q u e i n s t r u c ç õ e s 
r e s u m i d a s de m a i s s o b r e p r a t i c a s c u l t u r a e s n a d a e s c l a r e c e m á s vezes . 

O p r o d u c t o da c e n o i r a , p o r h e c t a r e , e m P o r t u g a l , r e g u l a pe lo 
m e s m o d o d a b e t a r r a b a . 

A c e n o i r a gosa d a v a n t a g e m de ser de t odas as ra izes a p r e f e 
r i d a p e l o s a n i m a e s d o m é s t i c o s , p r i n c i p a l m e n t e p e l o s c a v a l l o s , aos 
quaes d á f o r ç a e c o r p u l e n c i a . A l é m d ' i s so c o n s e r v a - s e m u i t o b e m 
p e l o i n v e r n o a d e a n t e a t é á p r i m a v e r a . 

NABO (Brassica napus, LINN.) 

Planta agricola e horticola; folhas recortadas, raizes redondas 
o u c o m p r i d a s , d e v a r i a s c ô r e s , m u i t o m a i s doces e m u n s t e r r e n o s 
d o q u e n ' o u t r o s , aquosas , m e n o s n u t r i e n t e s e a p p e t e c i d a s p e l o gado 
d o q u e a b e t a r r a b a e a c e n o i r a . 

D i s t i n g u e m - s e d u a s e s p é c i e s de n a b o s (Brassica rapa depressa e 
B. napus esculenta) a p r e s e n t a n d o cada u m a g r a n d e n u m e r o de v a r i e 
d a d e s . N o m e a r e m o s as p r i n c i p a e s e m p r e g a d a s na g r a n d e c u l t u r a e 
as de h o r t a , e de q u e m a i s p r a t i c a t e m o s , s ã o • 

Turnepo temporão d'Hollanda, de r a i z b r a n c a a c h a t a d a , f ó r a da 

Grav. 71."— Nabo for ragem de Iãmoiis i i i 

t e r r a e m p a r t e e de t a m a n h o m e d i a n o : é u m a das m e l h o r e s para 
s e m e n t e i r a s s e r o d i a s p o r q u e se c r i a e m m u i t o p o u c o t e m p o ; 

Nabo de seis semanas, r a i z m e d i a n a , b r a n c a , a c h a t a d a , q u e p ô d e 
s u b s t i t u i r c o m v a n t a g e m o n a b o t u r n e p o ; 

Nabo de Auvergne (rave), d e r a i z m u i t o a c h a t a d a , p o u c o en t e r 
r a d a , t e n d o o c o l l o r o x o e s e n d o d e t a m a n h o m e d i a n o : é t e m p o r ã o ; 

Nabo do Limousin (rave), c u j a r a i z , ( g r a v . 71 . ° ) f ó r a d a t e r r a 
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p a r c i a l m e n t e , é r e d o n d a , b r a n c a , g r a n d e , d e c o l l o v e r d e , e u m t a n t o 
s e r o d i a ; 

Nabo de Meaux, b r a n c o , m u i t o c o m p r i d o , e m f ô r m a d e c e n o u r a 
a g u ç a d a : é t a m b é m e x c e l l e n t e p a r a c u l t u r a d e h o r t a , e j á m u i t o 
v u l g a r i s a d o e m P o r t u g a l ; 

Nabo des Vertus, o b l o n g o , m u i t o b r a n c o , t e m p o r ã o e d e b o a 
q u a l i d a d e : c o m o o a n t e r i o r , b a s t a n t e d i v u l g a d o e n t r e n ó s ; 

Nabo de Freneuse, a r r o x a d o , p e q u e n o e d e m e i o c o m p r i m e n t o ; 
o m a i s e s t i m a d o p a r a g u i s a d o s ; 

Nabo de Norfolk roxo, d e r a i z b r a n c a e c o l l o r o x o , r e d o n d a e 
m u i t o g r a n d e ; 

Nabo de Norfolk branco, d e r a i z r e d o n d a m u i t o g r a n d e , t o d a 
b r a n c a ; 

Nabo de Norfolk verde, d e r a i z r e d o n d a m u i t o g r a n d e e c o l l o 
v e r d e ; 

Nabo hybrido de Wolton, d e r a i z b r a n c a , c o l l o v e r d e , m e d i a n o 
t a m a n h o , s a h i n d o m e t a d e d a t e r r a ; é m u i t o t e m p o r ã o , e c o n s e r v a - s e 
b e m ; 

Nabo amarello d'Escocia, d e r a i z r e d o n d a l e v e m e n t e a c h a t a d a , 
a m a r e l l a , s a h i n d o e m p a r t e f ó r a d a t e r r a ; m u i t o t e m p o r ã o e b o m ; 

Nabo bola d'ouro, d e r a i z r e d o n d a , t a m a n h o m e d i a n o , m u i t o l i s a 
e l i m p a , d e f e b r a a m a r e l l a c l a r a , e p e l l e a m a r e l l a e s c u r a ; é m e i o 
t e m p o r ã o ; 

Nabo amarello de Aberdeen, m u i t o b e l l a ca s t a , d e r a i z g r a n d e , 
e m f ô r m a d e t u r n e p o , a m a r e l l o , d e c o l l o v e r d e n u m a s u b - v a r i e d a d e , 
e r o x o n ' o u t r a ; 

Nabo grande da Alsacia, de Berlin o u de Champagne, d e r a i z 
o b l o n g a , c o l l o v e r d e , g r a n d e , c o m a t e r ç a p a r t e f ó r a d a t e r r a ; 

Nabo rosa do Palatinado, t a l c o m o o p r e c e d e n t e , c o m a ú n i c a 
d i f f e r e n ç a d e t e r o c o l l o c ô r d e r o s a . 

D a s cas tas p o r t u g u e z a s , a m a i s r e c o r n m e n d a v e l é de c e r t o a d o 
nabo saloio, m u i t o t e m p o r ã , b r a n c á , f u s i f o r m e , d e c o l l o v e r d e e e x 
c e l l e n t e f e b r a . 

Q u a s i t o d a s as cas tas s u p r a c i t a d a s , s ã o m a i s o u m e n o s c o n h e 
c ida s e m P o r t u g a l , e p a r a h o r t a , as q u e e s p e c i f i c á m o s . 

A c u l t u r a d o n a b o é f á c i l e p o u c o d i s p e n d i o s a . D e p o i s d e c e i 
f a d o s os t r i g o s , o u c o r t a d o s os m i l h o s , e a p r o v e i t a d o s de p a s t a g e m 
os r e s t o l h o s , e s t e rca - se as t e r r a s nas p r i m e i r a s á g u a s d o e q u i n o x i o , 
d á - s e - l h e s u m f e r r o e g r a d a m - s e ; l a n ç a n d o - s e ao d e p o i s a s e m e n t e 
na r a z ã o d e t r e s k i l o g r a m m a s p o r "hec ta re . O a m a n h o ú n i c o q u e m u i 
tas vezes d ã o ao n a b o , e n t r e n ó s , é u m a g r a d a d u r a e n é r g i c a , q u a n d o 
a p l a n t a c o m e ç a a d e s p o n t a r , e a s s i m m e s m o d á u m a b o a p r o d u c ç ã o : 
15:600 a 2 0 : 0 0 0 k i l o g . p o r h e c t a r e . O s l a v r a d o r e s m a i s c u i d a d o s o s 
s a c h a m os seus n a b a e s . 

O n a b o g o s t a d e u m c l i m a h u m i d o e d e u m s o l o s o l t o e f r e s c o . 
O n a b o c o m m u m d e s e n v o l v e t o d a a c a b e ç a a t é os f i n s de n o 

v e m b r o , p o d e n d o a c o l h e i t a c o m e ç a r n o s fins d e o u t u b r o . O n a b o 
t u r n e p o , o u i n g l e z , é m a i s s e r o d i o - , c o n t i n u a d e s e n v o l v e n d o - s e d u 
r a n t e o i n v e r n o ; a sua c o l h e i t a é p o s t e r i o r á d o p r i m e i r o ; s e n d o 
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p o r isso d e m a n i f e s t a u t i l i d a d e s e m e a r de a m b a s as q u a l i d a d e s , 
p a r a p o d e r d i s p o r d esta f o r r a g e m p o r m a i s t e m p o . 

T a m b é m se s e m ê a o n a b o , na p r i m a v e r a , e m h o r t a ; n ã o é este, 
p o r é m , o l o g a r de n o s o c c u p a r m o s d 'esse g ê n e r o de c u l t u r a . 

RÜTABAGA 

Planta bisannual, folhas irregulares, raiz carnuda redonda, de 
c ô r e s d i v e r s a s , p a r e c i d a c o m a c o u v e - n a b o ( g r a v . 7 2 . a ) 

E s t a r a i z , m u i p o u c o v u l g a r i s a d a e m P o r t u g a l , d á - s e no e m 
t a n t o e x c e l l e n t e m e n t e n o nosso p a i z . S e r v e e g u a l m e n t e de a l i m e n t o 

ao h o m e m e aos a n i m a e s . H a 
m u i t a s v a r i e d a d e s . C o n v é m -
l h e u m t e r r a f r a n c a e u m t a n 
t o f r e s c a : nos t e r r e n o s a r e 
nosos e leves n ã o m e d r a . 

S e m ê a - s e e m a l f o b r e , e m 
p r i n c i p i o s de m a r ç o , se t e m 
d e ser d i s p o s t a e m a b r i l e 
m a i o ; o u n o m e z de j u l h o , 
se é d e s t i n a d a a ser t r a n s 
p l a n t a d a u m p o u c o antes 
das á g u a s d o e q u i n o x i o . A 
s u a c u l t u r a é e g u a l á das 
b e t a r r a b a s . O seu p r o d u c t o 
e m f o l h a s é m e n o r d o q u e 
o d 'es ta u l t i m a ; s ã o p o r é m 
m u i t o m a i s n u t r i t i v a s ; e as 
suas ra izes s ã o m u i t o m e l h o 
res d o q u e as ba t a t a s , na 
b o s e b e t a r r a b a s t a n t o para 
e n g o r d a r a n i m a e s , c o m o pa
r a p r o d u z i r l e i t e d e p r i m e i 
r a q u a l i d a d e . S ã o t a m b é m 
p r e f e r í v e i s , j u n t a m e n t e c o m 
a c o u v e - r a b a n o p a r a a a l i 
m e n t a ç ã o d o h o m e m . 

A c o u v e - r a b a n o , c o m e f f e i t o , c u j a p o l p a é r i j a e d e b o m g o s t o , 
p ô d e , c o m e s p e c i a l i d a d e , ser c o n s i d e r a d a e m t o d o s os paizes c o m o 
c o n s t i t u i n d o u m a d e l i c a d a e g u a r i a . P e n a é q u e n ã o e s t e j a d i v u l g a d a 
n o c o n s u m o das nossas p o v o a ç õ e s . 

CONSIDERAÇÕES THEORICAS 

A s c inzas das p l a n t a s i m p o r t a n t i s s i m a s , d e q u e a c a b a m o s de 
f a l a r , c o n s t a m d e d ó s e a v u l t a d a d e a l c a l i s , e e s p e c i a l m e n t e p o t a s s a : 
a b a t a t a c o n t é m 5 9 , 3 9 % ; a b e t a r r a b a 5 5 , 1 0 ; a c e n o u r a , c o n t e n d o 
nas suas c inzas p o u c a po ta s sa , 11 ,10 , t i r a d o so lo u m a g r a n d e q u a n 
t i d a d e d e c a l , 3 2 , 5 0 % . A s p r o p o r ç õ e s g e r a e s d o s e l e m e n t o s s ã o , 
p o r m i l p a r t e s e m p e s o , as s e g u i n t e s : 
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E s t u d a n d o esta t a b e l i ã v ê - s e , q u e a c a l , a m a r g a , as c i n z a s e o 
e s t é r e o d e g a d o v a c c u m se r e c o m m e n d a m p a r a os t u b e r c u l o s ; q u e 
as c inzas t a m b é m a p r o v e i t a m á s r a i ze s c a r n o s a s , a s s i m c o m o t o d a a 
e s p é c i e de a d u b o s a l c a l i n o s e c a l c a r e o s ; as c e n o u r a s , p o r é m , a s s i m 
c o m o as b e t a r r a b a s , b e n e f i c i a m - s e p a r t i c u l a r m e n t e c o m o e s t r u m e 
b e m c u r t i d o e b e m e n c o r p o r a d o n o s o l o , s e n d o r e p u t a d a s p l a n t a s 
m a i s e x g o t a d o r a s os n a b o s . T o d a s as e s p é c i e s d e c r u c i f e r a s e x i g e m 
g r a n d e s d ó s e s de e s t é r e o e c a l . 

A q u a n t i d a d e d e p r o d u c t o s é , t e r m o m é d i o , a d a t a b e l i ã se
g u i n t e : 

PLANTAS CULTIVADAS PELOS SEUS TUBERCULOS 

Quantidade de tuberculos 
a plantar por hectare Rendimento I 

S Batatas ( l ) 

I Batata doce 

18 a 40 hectolitros < 

100 kilogrammas de tu - j 
berculos d ã o : 

21,000 estacas, e, por < 
hectare, são necessár ias J 
16,000 a 17,000 estacas 

^ 7,000 a 26,000 kilogrammas de t u - j 
berculos. | 

700 a 3,000 kilogrammas de rama J 
secca. j 

1 18,000 a 50:000 kilogrammas por < 
I hectare. 

( l ) Por julgarmos interessantes, extrahimos de uma outra obra nossa os se
guintes dados culturaes e econômicos sobre a cultura da batata em alguns concelhos 
da outra banda do Tejo : 

Nas terras lentas da Moita e Alhos Vedros cultiva-se abundantemente o repo
lho, assim como nas terras de Coina (Barreiro). Esta cultura é accessoria da cultura 
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O m e t r o c ú b i c o d e b a t a t a o r d i n á r i a p é s a de 630 a 6 8 0 k i l o g . ; o 
h e c t o l i t r o , m e d i d o r azo , d e 60 a 75 k i l o g . ; de c o g u l o de 75 a 80 
k i l o g . T e m - s e e n c o n t r a d o p o r h e c t o l i t r o , 9 0 0 a 1.000 ba t a t a s m e 
d i a n a s c o m o peso de 40 a 70 g r a m m a s cada u m a , e $00 a 600 ba 
t a t a s c o m o peso d e 100 a 150 g r a m m a s . 

PLANTAS CULTIVADAS PRINCIPALMENTE PELAS SUAS RAIZES 

Peso do 
hectolitro 
de semente 
kilogr. 

Semente a empregar 
por hectare 

Semente que se 
pôde colher 

Rendimento em raizes ou 
tuberculos e forragens 

accessorias 

i Betarrabas 

Cenouras . . 

1 Nabos turne-
pos 

2? 

25 

4 a 5 kilog. na 
terra de produ
cção 

k i log . 

1-5 kilog. na ter 
ra e m q u e se 
cr 

25 ki log. por 100 
p l a n t a s de se
mente 

300 kilog. de se
mente por he
ctare e plantas 
de s e m e n t e a 
om,50 de distan
cia 

14 k i log . de se
mente por 

17,000 a 100,000 kilog. , 
em média 30,000 ki log 
de raizes. 11,000 kilog 
de folhas. 

20,000 a 65,00o kilog. em 
média 45,000 ki log. de 
raizes. 8,000 kilog. ãé 
folhas. 

~ — - v » J 
iam f plantas 

100 20,000 a 50,000 
de raizes. 

kilog 

O peso d o m e t r o c ú b i c o de b e t a r r a b a s n o m o m e n t o de s e r e m 
a r r a n c a d a s é d e 525 a 650 k i l o g . ; d e p o i s de a l g u n s d i a s d e m u r c h a -
m e n t o d e s c e m p a r a 450 a 500 k i l o g . U m h e c t o l i t r o d e ra izes m e d i d o 
r azo pesa de 50 a 60 k i l o g . ; e d o c o g u l o 70 a 75 k i l o g . ; c o r t a d a s 
e m l â m i n a s na m a c h i n a , u m h e c t o l i t r o pesa 390 k i l o g . d e v a r i e d a d e 
disette; 568 k i l o g . d e v a r i e d a d e grossejaune; 268 d a v a r i e d a d e globo 
amarello. C o n t a m - s e , p a r a 100 k i l o g . , de 70 a 100 b e t a r r a b a s saccha-
r i n a s o r d i n á r i a s ; 40 a 100 de b e t a r r a b a s disette; 30 a 70 d e b . g l o b o 
a m a r e l l o . 

da batata, a que suecede no mesmo anno. E' calculada em 55 hectares a area que 
annualmente lhe é consagrada. Darei pois a conta das despezas d'estas duas culturas, 
para se poder apreciar os resultados econômicos da producção annual d'esses terrenos. 

São as seguintes —Cultura da batata: 

Semente, 100 arrobas, ou 1:750 litros, a 440 réis cada 15 kilogrammas— estru
me, 30 carradas — sementeira, 20 jornaes (trabalhadores), a 500 ré i s—idem, 20 jor-
naes (mulheres), a 240 réis — sacha, 12 jornaes — rechega, 8 jornaes — colheita, 20 
jornaleiros, a 400 r é i s — i d e m , 10 jornaleiras, a 200 ré is—renda da terra—contribui
ções. 

Importando tudo em 154^300 réis . 

Producção, 6 sementes, ou 600 arrobas, ao preço médio de 280 réis .... i68$ooo 

Saldo positivo 13^700 

1 
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A p o l p a d e b e t a r r a b a pesa e m m é d i a 100 k i l o g . p o r h e c t o l i t r o . 
0 p e s o d o m e t r o c ú b i c o d e c e n o u r a s v a r i a d e 500 a ò o o k i l o g . 

O h e c t o l i t r o p é s a r a z o 55 a 6 0 k i l o g . , d e c o g u l o 70 k i l o g . ; d e c e 
n o u r a s c o r t a d a s e m l â m i n a s 45 a 48 k i l o g . C o n t a m - s e 100 a 4 0 0 c e 
n o u r a s p o r 100 k i l o g . 

O peso d o m e t r o c ú b i c o d e t u r n e p o s é d e 4 5 0 a 500 k i l o g . : o 
h e c t o l i t r o m e d i d o r a z o p é s a d e 48 a 52 k i l o g . ; e d e c o g u l o 6$ a 68 
k i l o g . C o n t a m - s e 120 a 503 t u r n e p o s p a r a 100 k i l o g . 

Cultura do repolho: 

Planta, alfobre, réis — plantação, 9 jornaes, 2^700 ré i s—regas , 3 jor
naes, 900 réis—sacha, 6 jornaes, i $8oo réis. 

Importando tudo em 8^400 réis . 

Producção, 12 carradas, a 3^000 réis 36^000 

Saldo positivo por hectare. .... 41 $300 

E ' certo que em annos favoráveis , em que a producção da batata sobe a 10 se
mentes e ainda mais, o lucro é muito superior ao indicado. No modo por que formu
lámos as contas, o lhámos porém aos desastres que f r e q ü e n t e m e n t e sobrevem a estas 
plantações; sendo as mais communs o verme da batata, a lagarta no repolho, e o 
fungo parasita a que chamam negro, que por vezes anniquil la a producção da p r i 
meira. Em todo o caso, reunindo a renda ao resultado industrial da exploração, o 
proprietário da terra pode ainda hoje auferir em média um lucro de 68^300 réis. 
N'outros tempos esse lucro chegou a dobrar e t r ip l icar : o preço da venda era muito 
superior ao actual, e a terra, não estando cansada pela repetição da mesma cultura, 
não se negava a uma producção mais lucrativa d'este tuberculo. 

Em solo de 3. classe e de sequeiro, sendo o milho semeado simultaneamente 
com a batata, as despezas de grangeio nos concelhos do Barreiro, Aldeia Gallega, 
Moita e Alcochete são as seguintes: 

Cultura da batata—DESPEZA: 

Semente, 1:500 kilogrammas, a 440 réis os 15 kilogrammas—estrumes ou limo, 
ou os dois adubos misturados, 20 carradas—sementeira, 20 homens, a 400 réis — 
idem, 20 mulheres, a 200 réis — sacha — colheita, 12 iornaleiros—idem, 16 jornalci-
ras—renda da te r ra—cont r ibu ições . 

Importando tudo em 105^950 réis . 

Producção, 3 V2 sementes, ou 350 arrobas, a 300 réis 105^000 

Saldo negativo ..... $950 

Cultura accessoria do milho—DESPEZA : 

Sementeira, 2 jornaes—rechega—colheita. 
Importando tudo em 3^700 ré is . 

Producção, 5 saccas de milho, a 2$ooo réis cada sacco i2$ooo 
Palha 2^400 

Saldo positivo 9^750 

Algumas vezes acontece que o saldo, em vez de positivo, é negativo; mas esse 
prejuízo é compensado no anno immediato pela seara do centeio ou cevada para verde 
ou secco, que dá um lucro sufficiente. 



DAS P R O P O R Ç Õ E S DO A Z O T E E DOS E L E M E N T O S MINEI 

PESO DOS ELEMENTOS POR i0 

AZOTE 

Tr igo . . 
Sementes alimentares do homem e \ Centeio 

dos animaes . < Cevada 
' Aveia . . 
Milho . . 

MÉDIA . 
CEREAES 

Trigo . . 
I Centeio 

Palha para camas /Cevada 
' Aveia . 
Milho . . 

MÉDIA. 

Sementes 

Alimentos do ho-1 Fava 
mem ) Lentilha . 

Alimentos dos ani- \ Hervilha . . 
maes ) Hervilhaca 

MÉDIA. 

LEGUMINOSAS. Palha 
Camas j Fava 

| Lentilha . . 

Alimento do gado. | S^ca 

MÉDIA. 

Feno Alimentos dos ani
maes 

Sanfeno. 
Luzerna 
Trevo . . 

MÉDIA. 

FORRA GENS-RAIZES. 

T u b e r c u l o s o u 
raizes Alimento do gado. \ S a í a t a : • 

5 i Betarraba 

MÉDIA 

Es té reo normal (Boussingault), 

2,2(1' 
2,2? 

2,00 
2,00 

2,l3 

0,35 
o,3o 
o,3o 
0,38 
0,24 

0,31 

5,5o 
44° 
3 >\ 
5,i3 

4,7° 

2,31 

2,10 
1,20 

2,00 
2,35 
2,06 

2)I3 

i,5o 
i,66 

i,58 

(') Esta tabeliã é o resultado das analyses dos chimicos mais hábeis, inglezes, francezes e allemães. Os seusalpíj 
vegetaes: as proporções dos elementos das plantas agricolas dependem da natureza e da composição do terreno que asmw 
lógicas das estações. Isto não obsta todavia, que haja toda a utilidade em consultar os presentes resultados, para conD« 
que se ofTerecem para calcular o peso dos differentes elementos que as terras araveis devem fornecer ás plantas, equeenec 
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ÍNOS P R O D U C T O S D A S P R I N C I P A E S P L A N T A S A G R Í C O L A S 

JlAMMAS DE MATÉRIAS SECCAS 

ELEMENTOS ÁCIDOS 

Ácido 
sulfurico 

Ácido 
chlorhydrico 

ELEMENTOS TER
ROSOS 

Silica 
Oxydo 

de ferro e 
alumina 

ELEMENTOS BÁSICOS 

ALCALIS-TERRAS 

Magnesia Cal 

ALCALIS 

Soda 

1,14 
1,14 
0,98 

•0,59 
i,38 

0,02 
0,02 
0,01 
0,04 
o,o3 

vestígios 
>i 

0,02 
vestígios 

o,o3 
0,02 
0,48 
2,12 
0,02 

o,o3 
o,o3 
o,o3 
o,o5 

vestígios 

o,3 9 

0,24 
0,15 
o,31 
0,16 

0,07 
0,14 
0,04 
0,15 
0,02 

vest ígios 
0,21 
0,21 
0,21 
0,21 

0,72 
o,56 
0,66 
o,51 
o,33 

1,43 0,02 0,002 0,53 0,02 o,25 0,10 0,08 o,55 

0,22 
o,o3 
0,06 
0,16 
0,45 

0,07 
0,17 
0,12 
0,22 
0,0 5 

0,04 
0,02 
0,07 
0,25 
0,13 

4,7 1 

2,3o 
3,85 
2,08 
2,19 

0,07 
0,02 
0,18 
0,11 
0,06 

0,34 
0,34 
0,07 
0,16 
o,53 

O,5Q 
0,18 
o,55 
0,44 
0,68 

0,02 
0,11 
o,o5 
0,22 
0,84 

0,64 
0,32 
0,18 
0,97 
o,74 

0,18 0,12 0,10 3,io 0,09 0,22 o,49 0,25 0,68 

1,06 
0,87 
o,94 
I , I 5 

o,o5 
vestígios 

o,i5 
0,12 

0,02 
0,10 
o,o3 
0,04 

0,02 
o,o3 
o,o5 
0,04 

0,09 
0,0 5 

vestígios 
» 

0,27 
0,06 
o,3 7 

0,2 5 

0,16 
0,15 
o.31 
0,14 

0,25 
0,32 
0,08 
o,o3 

1,42 
o,83 
1,1! 
0,91 

1,00 0,08 0,04 0,04 0,01 0,23 0,19 0,10 1,06 

0,23 
0,37 
0,52 
0,27 

0,04 
o,o3 
0,14 
0,12 

0,08 
0,04 
0,01 
0,08 

0,22 
0,53 
1,20 
o,44 

0,02 
o,o3 
0,18 
o,o3 

0,21 
0,16 
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0,32 

0,64 
i , 5 7 

2,00 
i , 9 2 

0,10 
o,o3 

vestígios 
o,o5 

i , 7 5 
0,52 
0,52 
!,77 

0,34 0,80 0,0 5 o,5 9 0,06 0,36 i,53 0,02 1,14 

1,80 
1,00 
0,49 

0,12 
o,31 
0,19 

0,14 
o,23 
0,20 

0,08 
0,26 
0,41 

0,23 
0,02 
0,02 

0,61 
0,27 
0,49 

2,23 
3,73 
1,92 

0,46 
o,47 
0,04 

1,48 
o,94 
2,07 

!,09 0,20 0,19 0,25 0,99 o,44 2,62 0,32 i,49 

o,44 
o,37 

0,28 
0,10 

0,10 
0,32 

0,22 
o,5o 

0,02 
0,16 

0,21 
0,27 

0,07 
o,44 

vest ígios 
o,3 7 

2,01 
2,43 

0,40 0,19 0,21 o,36 0,09 0,24 0,25 0,18 2,22 

0,966 0,612 0,193 3,oo 1,964 1,159 2 , 7 6 9 o,3oo 2,212 

fazem fe na sciencia agricola. Não podem elles porém ser considerados como representando a composição invariável do 
: mesmo, cada anno, da abundância e do valor da colheita, cujo êxito está subordinado á influencia das condições meteoro 
menos a media e comparativamente a composição chknica dos diversos productos agricolas. São as bases mais solida 

) restituir-lhes, para conservar a fertilidade dó solo. 



C A P I T U L O Y 

PLANTAS A L I M E N T A R E I FARINACEAS DE RAIZ OU DE ESPIQUE 
DOS PAIZES QUENTES 

MANDIOCA (Manihoc utilissima, POHL.) 

Esta euphorbiacea, originaria da America meridional, é segu
r a m e n t e u m d o s vege taes m a i s p r e c i o s o s p a r a os pa izes q u e n t e s , so
b r e t u d o p a r a os d e c l i m a c h u v o s o e s o l o c o b e r t o d e f l o r e s t a s . E , 
c o m e f f e i t o , t e m e l l a s i d o desde a o r i g e m a p l a n t a a l i m e n t a r p o r 
e x c e l l e n c i a d o B r a z i l , das A n t i l h a s , das G u y a n a s e da C o l u m -
b i a . L e v a d a pe los n a v e g a d o r e s p o r t u g u e z e s pa ra a c o s t a o c c i d e n t a l 
d ' A f r i c a , p e n e t r o u p e l o i n t e r i o r d e n t r o d 'es te c o n t i n e n t e ; e, p o r 
e g u a l f ô r m a , t o m o u posse d e a l g u m a s r e g i õ e s da A s i a M e r i d i o n a l , c o m 
e s p e c i a l i d a d e d a p e n í n s u l a de M a l a c c a . N a A m e r i c a d o S u l , a sua 
c u l t u r a e s t ende - se a t é á s l a t i t u d e s a u s t r a e s de 2 5 , 0 e m e s m o u m 
p o u c o a l é m ; m a s , a h i , h a t r e s mezes d o a n n o e m q u e o c a l o r é i n -
s u f f i c i e n t e p a r a l h e d a r i m p u l s o á v e g e t a ç ã o . 

E s t a p l a n t a pos sue c a u l e d e i , m 5 o a 2 m , s u b l e n h o s o , m e d u l o s o e 
n o d o s o ; f o l h a s i n f e r i o r e s g r a n d e s , 7 - p a l m i l o b a d a s , f o l h a s s u p e r i o r e s 
3 - p a l m i l o b a d a s g l a u c a s na p a g i n a i n f e r i o r ; v i v e d o i s o u t r e s a n n o s ; 
suas ra izes f o r m a m g r a n d e s t u b e r c u l o s o b l o n g o s , c a r r e g a d o s de f e 
c u l a , t e n r o s , ape sa r d o seu t e c i d o f i n o e a p e r t a d o . Esses t u b e r c u l o s 
p e s a m e n t r e 1 e 3 k i l o g . nos casos o r d i n á r i o s . 

A m a n d i o c a , s e m e m b a r g o das suas p r o p r i e d a d e s a l i m e n t a r e s , 
n ã o é e s t r a n h a á p a r t i c u l a r i d a d e d a m a i o r i a das e u p h o r b i a c e a s : é 
t a m b é m v e n e n o s a . P e l o q u e , ca rece d e ser p r i v a d a d ' e s te p r i n c i p i o , 
p o r m e i o de c o m p r e s s ã o d o t e c i d o d o t u b e r c u l o r a l a d o , e d e p o i s p o r 
c o s i m e n t o , p a r a q u e possa ser c o n s u m i d a . P o r t e r ( ' ) c o n s i g n a , q u e , 
s e n d o o p r i n c i p i o v e n e n o s o q u e r e s i d e n o sueco d e n a t u r e z a m u i t o 
v o l á t i l e s o l ú v e l , f a c i l m e n t e d e s a p p a r e c e p e l a t o r r e f a c ç ã o e m e s m o 
pela simples exposição ao sol d o t u b e r c u l o d i v i d i d o e m l â m i n a s o u t a 
l h a d a s d e l g a d a s . « O sueco , s e g u n d o p o r o u t r o l a d o i n f o r m a B e r -
n a y s , p r e p a r a d o e f e r m e n t a d o , p r o d u z u m l i q u i d o e m b r i a g a n t e . » 

C o m o a c a b a m o s d e d i z e r , o c a u l e v i v e d o i s o u t r e s a n n o s ; t o d a 
v i a a p l a n t a p e r t e n c e ao t y p o a n n u a l , p o r q u e , p l a n t a d a d e estaca, 

( l ) Tropical Agriculturist. 
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d e i t a p r i m e i r o as suas m a i o r e s f o l h a s , ê d e p o i s , á p r o p o r ç ã o q u e 
vae c r e s c e n d o , r a m i f i c a - s e n a c a b e ç a e f l o r e s c e , d i m i n u e g r a d u a l 
m e n t e d e v i g o r , a t é q u e se e x g o t a e s é c c a . O t u b e r c u l o , q u e c o m e 
ç o u a f o r m a r - s e d e p o i s d e a l g u n s m e z e s , c o n t i n u a e n g r o s s a n d o e m 
q u a n t o a p l a n t a e s t á e m f l o r . E ' n e c e s s á r i o a r r a n c a l - o a n t e s q u e o 
c a u l e se e x g o t e e m d e m a s i a , p o r q u e p ô d e a p o d r e c e r , p r i n c i p a l m e n t e 
e m t e m p o d e g r a n d e s c h u v a s . 

C o m o f i c a d i t o , es te t u b e r c u l o v e g e t a f a c i l m e n t e n o s pa izes q u e n 
tes de c l i m a c h u v o s o ; nos s i t i o s seccos , p o r é m , a sua v e g e t a ç ã o é m e 
nos v i g o r o s a , s u s p e n d e n d o o c r e s c i m e n t o d u r a n t e o t e m p o m a i s s e c c o . 

A s q u a l i d a d e s m a i s p r e c i o s a s d a m a n d i o c a c o n s i s t e m na sua 
m u i f á c i l m u l t i p l i c a ç ã o , suas p o u c a s e x i g ê n c i a s e m r e l a ç ã o á f e r t i l i 
d a d e d o s o l o , p o s t o q u e a s a i b a r e c o m p e n s a r g e n e r o s a m e n t e , n a 
a p t i d ã o e m s u p p o r t a r s e m g r a n d e s o f F r i m e n t o p e r i o d o s d e p r o l o n 
gadas s é c c a s o u d e c h u v a s p e r s i s t e n t e s , e, a c i m a d e t u d o , na sua 
l o n g a c o n s e r v a ç ã o d e b a i x o d a t e r r a . E ' , a l é m d ' i s s o , u m a p l a n t a d e 
e l e v a d o r e n d i m e n t o , e p o u c o v u l n e r á v e l aos i n s e c t o s . O a l i m e n t o q u e 
f o r n e c e é s ã o , d e f á c i l d i g e s t ã o , m a s i n s i p i d o e de u m v a l o r a l i m e n 
t a r m u i t o m e d í o c r e . E m t o d o o caso , u m h e c t a r e d e m a n d i o c a p r o 
d u z m a i s s u b s t a n c i a a l i m e n t í c i a d o q u e seis h e c t a r e s d e t r i g o . 

H a u m g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s d e m a n d i o c a . A m a i s n o t á 
v e l é a m a n d i o c a d o c e {Manihoc Aipi, P O H L . ) d e q u e t a m b é m e x i s t e m 
va r i a s s u b - v a r i e d a d e s . O t u b e r c u l o d ' e s ta v a r i e d a d e n ã o é v e n e n o s o , 
e c o m e - s e c o s i d o s e m c a r e c e r d e m a i s p r e p a r o . A m a n d i o c a d o c e d o 
s u l d o B r a z i l é c o n h e c i d a p e l o n o m e d e A i p i . E s t a s u b - v a r i e d a d e 
t e m s a b o r a d o c i c a d o , e f ó r m a - s e e m p o u c o t e m p o , h a v e n d o c o n v e 
n i ê n c i a e m a r r a n c a r o t u b e r c u l o aos 5 o u 6 mezes , a n t e s d e e x e c e s -
s i v a m e n t e m a d u r o , p o r q u e n esse e s t a d o t o r n a - s e d u r o e c o r i a c e o . 

Se b e m q u e h a j a a l g u n s pa izes i n t e r t r o p i c a e s o n d e s ó é c u l t i 
v a d a a v a r i e d a d e d o c e da m a n d i o c a , o u t r o s h a e m q u e l h e é p r e f e 
r i d a a m a n d i o c a a m a r g a o u v e n e n o s a , p o r m u i t o m a i s p r o d u c t i v a , 
de v e g e t a ç ã o m a i s f o r t e , e d e m e l h o r c o n s e r v a n a t e r r a . E l l a é b e m 
f á c i l d e r e c o n h e c e r . A o passo q u e o c a u l e d ' a q u e l l a t e m c ô r e s b r a n -
q u i ç á d a , n ' e s t a p u x a a b r a n c o c i n z e n t o o u a l o u r a d o . N a m a n d i o c a 
doce , o p e c i o l o d a f o l h a é d e u m a b e l l a c ô r c a r m i n , e o l i m b o d e 
u m a b o n i t a c ô r v e r d e ; na a m a r g a , o p e c i o l o d a f o l h a é b r a n c o e s v e r -
d i n h a d o , c ô r d e r o s a , o u v e r m e l h o v i o l a c e o , as f o l h i n h a s m u i t o n o 
vas s ã o v e r d e s o u v i o l a c e a s . E x i s t e m s u b - v a r i e d a d e s m a i s t e m p o r ã s 
o u m a i s s e r o d i a s , o u t r a s q u e se p r e s t a m m e l h o r aos c l i m a s c h u v o 
sos. T a m b é m as h a m a i s o u m e n o s v e n e n o s a s , d e t u b e r c u l o s m a i s 
c o m p r i d o s o u m a i s c u r t o s , m a i s a q u o s o s o u m a i s seccos e t c . , e t c . 

P o s t o q u e a m a n d i o c a n ã o se ja m u i t o e s c r u p u l o s a s o b r e a q u a l i 
d a d e d o t e r r e n o , t o d a v i a o q u e m a i s l h e c o n v é m é o q u e , d e n a t u 
reza , é d e s a g g r e g a d o , s o l t o , i s t o é , s i l i c i o s o e f u n d a v e l s e m excesso 
de h u m i d a d e . D u a s l a v o u r a s b a s t a m p a r a es ta c u l t u r a , o u u m a cava 
á e n x a d a , se a á r e a é p e q u e n a . R e p r o d u z - s e d e es tacas , na v o l t a 
das c h u v a s o u d u r a n t e o t e m p o e m q u e estas a t u r a m . U n s e m p r e 
g a m p e q u e n o s t r o ç o s d o c a u l e p r i n c i p a l , q u e d e i t a m r a i z i m m e d i a 
t a m e n t e , s e n d o e n t e r r a d o s m u i t o á s u p e r f í c i e , a u m m e t r o d e d i s -
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t a n c i a u n s d o s o u t r o s . N a í n d i a e n o B r a s i l , s e r v e m - s e de estacas de 
65 c e n t i m e t r o s a 1 m e t r o de c o m p r i m e n t o , q u e e s p e t a m a p r u m a d a s ; 
ao passo q u e , n ' a l g u m a s p a r t e s , se s e r v e m d e p e d a ç o s d e t r o ç o s , 
q u e n ã o m e d e m m a i s de 1 a 2 c e n t i m e t r o s , d i s p o n d o - o s n o f u n d o 
d o r e g o , e c o b r i n d o - o s t o t a l m e n t e c o m t e r r a . H o m e n s e n t e n d i d o s 
a s s e v e r a m , p o r é m , q u e , o q u e m e l h o r p r o v a , s ã o estacas de 65 cen 
t i m e t r o s , d i s t a n c i a d a s i m , 3 o u m a s das o u t r a s , e d i s t r i b u í d a s i n c l i n a 
das no r e g o á . m a n e i r a d a c a n n a d o a s suca r , d e i x a n d o - l h e s d o i s o l h o s 
á f l o r da t e r r a , e s e n d o as estacas c o r t a d a s d e r a m o s c o m p l e t a m e n t e 
m a d u r o s . 

Q u a n d o a m a n d i o c a é p l a n t a d a á cova , c o m estaca c o b e r t a , a 
c o v a d e v e ser p o u c o f u n d a (1 d e c i m e t r o ) , e a estaca c o b e r t a c o m m o -
l i ç o . E m t e r r e n o s h u m i d o s , u s a m f a z e r m o n t i c u l o s o u m a r z e a s se
g u i d a s , nas a res tas das quaes e n t e r r a m as estacas, f u g i n d o p o r essa 
l ó r m a á h u m i d a d e exces s iva d o s o l o . 

A es taca en ra i za i m m e d i a t a m e n t e , e l a n ç a r e b e n t o s d o s seus d i 
v e r s o s o l h o s . C o m o j á f i c a d i t o , as p r i m e i r a s f o l h a s s ã o as m a i o r e s , 
d i v i d i d a s a t é a base e m sete l o b o s , e l o n g a m e n t e p e c i o l a d a s . N o f i m 
de 4 a 8 mezes , o c a u l e c o m e ç a a d e s e n v o l v e r - s e , e as f o l h a s t o r 
nam-se m a i s p e q u e n a s . Q u a n d o a q u e l l e t e m a l c a n ç a d o a a l t u r a de 
i m 5 o a 2 m e t r o s , r a m i f i c a - s e na e x t r e m i d a d e s u p e r i o r Esses r a m o s , 
passado a l g u m t e m p o , d e i t a m f o l h a s m a i s p e q u e n a s , o r d i n a r i a m e n t e 
t r i l o b a d a s na sua p a r t e s u p e r i o r . E ' e n t ã o q u e c o m e ç a a f l o r e s c ê n 
c i a , a c o m p a n h a d a d a p r o d u c ç ã o d e a l g u n s f r u c t o s , q u e , p e l a m a i o r 
p a r t e , c a h e m an t e s de a m a d u r e c e r e m . A v e g e t a ç ã o d o s r a m o s , c o n 
t i n u a d u r a n t e b a s t a n t e r e m p o , d i m i n u i n d o g r a d u a l m e n t e d e v i g o r . 
O s t u b e r c u l o s c o m e ç a m a f o r m a r - s e de u m a m a n e i r a d e f i n i d a l ogo 
q u e a p l a n t a a t t i n g i u t o d o o seu c r e s c i m e n t o e m a l t u r a e c o m e ç o u 
a r a m i f i c a r - s e e a f l o r i r ; e c o n t i n u a a c r e s c e r d u r a n t e u m o u do i s 
a n n o s . C h e g a d o s ao seu d e s e n v o l v i m e n t o c o m p l e t o , c o n s e r v a m - s e 
na t e r r a p o r m u i t o t e m p o , se a e s t a ç ã o c o r r e secca ; d o c o n t r a r i o , 
e x p õ e m - s e a a p o d r e c e r , s o b r e t u d o e m t e r r e n o s p o u c o f é r t e i s . O s t u 
b e r c u l o s , o r d i n a r i a m e n t e e m n u m e r o d e 2 o u 3, u m dos quaes sem
p r e m u i t o m a i o r , e s t ã o p e g a d o s q u a s i r e n t e s á base d o c a u l e , e ar
r a n c a m - s e c o m f a c i l i d a d e j u n t a m e n t e c o m este . S ã o o b l o n g o s , at te-
n u a d o s na p o n t a i n f e r i o r ; a sua p o s i ç ã o na t e r r a afasta-se p o u c o da 
v e r t i c a l . T ê e m a casca e x t e r i o r d e n e g r i d a , u m p o u c o r u g o s a ; p o r 
b a i x o d essa casca e x i s t e o u t r a m e m b r a n o s a , b r a n c a , v e r m e l h a p u r 
p u r i n a , o u a m a r e l l a d e s m a i a d a , s e g u n d o a v a r i e d a d e . O peso dos 
t u b e r c u l o s d e u m p é de m a n d i o c a v a r i a e m g e r a l de 1 a 3 k i l o g r a m 
m a s , e á s vezes m e n o s . 

Se esta p l a n t a se c o n f o r m a m a i s o u m e n o s c o m a t e r r a q u e lhe 
d e s t i n a m , é c e r t o q u e e l l a a g r a d e c e m u i t o u m a f a r t a e s t r u m a ç ã o , e 
t r o c a de c h ã o . E l l a p ô d e l i t t e r a l m e n t e v e g e t a r s o b r e m o n t e s de m a 
t é r i a s a n i m a e s e v e g e t a e s e m p u t r e f a c ç ã o , c o m o e s t é r e o d e c u r r a l , 
c a r n e d e a n i m a e s m o r t o s , ossos , e tc . 

N o B r a z i l , a l é m das v a r i e d a d e s b r a v a s e s p o n t â n e a s , r e u n i n 
d o t o d a s as v a r i e d a d e s locaes , s ã o c o n h e c i d a s 30 o u 4 0 ( e m q u e ha
v e r á t a l v e z n o m e s d i f f e r e n t e s p a r a a m e s m a v a r i e d a d e ) q u e a m a d u -
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r e c é m e n t r e 6 a 12 m e z e s . O i t o m e z e s c o n s t i t u e m o p e r í o d o m é d i o 
p a r a q u e as r a i ze s a d q u i r a m t o d a s as suas q u a l i d a d e s . 

O t r a t a m e n t o d e u m a t e r r a d e m a n d i o c a r e q u e r a p e n a s a l g u m a s 
sachas , n ' u m a das quaes se faz á s vezes a m o n t o a aos p é s . E s t a p l a n t a 
t e m u m a g r a n d e p r e f e r e n c i a p e l a s t e r r a s n o v a s a r r o t e a d a s , t a l c o m o 
o t u b e r c u l o d a b a t a t a o r d i n á r i a n a E u r o p a . V e g e t a a h i c o m m u i t o 
m a i o r v i g o r , e c o n s e r v a - s e m e l h o r . N a s t e r r a s h a m u i t o c u l t i v a d a s , 
e m q u e t a m b é m v e g e t a r e g u l a r m e n t e , c o n v é m - l h e u m s o l o b e m m o -
b i l i s a d o , s o b r e t u d o se é d e n a t u r e z a c o m p a c t a . 

D i z e m a l g u n s a u c t o r e s q u e es ta p l a n t a v e g e t a m e l h o r p r ó x i m a 
ao m a r ( B e r n a y s ) . S a g o t assevera t e r v i s t o e m c e r t a s a r e i a s d o l i t t o 
r a l , c u j a s u p e r f í c i e p a r e c i a e s t é r i l , b e l l a s a s s e n t a d a s d e m a n d i o c a . 

E m c e r t o s pa izes d e c l i m a secco , a m a n d i o c a é c u l t i v a d a c o m 
i r r i g a ç ã o t e m p o r á r i a . 

A m a n d i o c a c u l t i v a d a d á a l g u m a s vezes f r u c t o s q u e a l c a n ç a m o 
seu d e s e n v o l v i m e n t o c o m p l e t o , c o n t e n d o s e m e n t e s b e m f o r m a d a s . 
Esse f r u c t o é o v o i d e , e t e m a p p r o x i m a d a m e n t e t r e s c e n t i m e t r o s d e 
c o m p r i m e n t o . 

N a f é d e u m a u c t o r q u e t e m o s p r e s e n t e , e x i s t e , c o m o e l l e asse
v e r a , u m a c u l t u r a m u i t o o r i g i n a l de m a n d i o c a p r a t i c a d a nas p l a g a s 

:. e m e r g i d a s d u r a n t e a e s t a ç ã o d a s á g u a s b a i x a s nas m a r g e n s d o A m a 
zonas , p r i n c i p a l m e n t e na s u a p a r t e s u p e r i o r P l a n t a - s e a h i , s e m 
q u a l q u e r o p e r a ç ã o d e c u l t u r a p r e c e d e n t e , u m a m a n d i o c a d e r a ç a 
t e m p o r ã , q u e se a r r a n c a aos seis mezes , q u a n d o as á g u a s c o m e ç a m 
n o v a m e n t e a c r e s c e r 

A o passo q u e u n s a g r ô n o m o s a s s e v e r a m e r e c o m m e n d a m a m u 
d a n ç a d o t e r r e n o , p e r i o d i c a m e n t e , c o m o v a n t a j o s a á m e l h o r v e g e 
t a ç ã o d 'es ta e u p h o r b i a c e a , . nas A n t i l h a s , es te t u b e r c u l o é t i d o c o m o 
n ã o f a t i g a n d o a t e r r a q u e o p r o d u z ; e d i z - s e , q u e , se, e m c l i m a s 
m a i s c h u v o s o s , e l l e s ó se c u l t i v a na m e s m a t e r r a c o m l o n g o s i n t e r -
v a l l o s , é i s so d e v i d o a q u e s ã o as c h u v a s exces s ivas m u i t o m a i s d o 
q u e a p l a n t a q u e e m p o b r e c e m d e p r o m p t o o s o l o d 'esses t e r r i t ó r i o s . 

O q u e p a r e c e v e r i f i c a d o é , q u e u m c l i m a u m p o u c o m a i s f r e s c o , 
a c o m p a n h a d o d e u m a t e r r a m u i t o f é r t i l e m u i t o a d u b a d a p ô d e m o 
d i f i c a r a v e g e t a ç ã o d e m a n d i o c a , e p r o l o n g a r - l h e p o r m u i t o t e m p o 
a d u r a ç ã o a u g m e n t a n d o - l h e ao m e s m o t e m p o o r e n d i m e n t o . 

D i r e m o s , p o r m u i t o c o n h e c i d a , a p e n a s d u a s p a l a v r a s s o b r e a 
p r e p a r a ç ã o d a f a r i n h a d e p a u o u m a n d i o c a . E x i s t e m p r o c e s s o s d e s d e 

" .os m a i s p r i m i t i v o s a t é os m a i s a p e r f e i ç o a d o s p a r a a o b t e r . C o m e 
ç a - s e p o r l a v a r o t u b e r c u l o , p a r a o l i v r a r d a t e r r a q u e l h e e s t e j a 
a i n d a a d h e r e n t e . A o d e p o i s r a p a - s e a p e l l e . T o r n a - s e a l a v a r ; e e m 
s e g u i d a r a l a - s e a r a i z n ' u m r a l a d o r , m u i t a s vezes t o s c a m e n t e f e i t o 
de u m p e d a ç o d e t a b o a n o q u a l e s t ã o e n c r u s t a d o s f r a g m e n t o s s a l i e n 
tes de f e r r o . E s t e u t e n s í l i o p r i m i t i v o é s u b s t i t u í d o nas h a b i t a ç õ e s 
m a i s c i v i l i s a d a s p o r u m a r o d a - r a l a d o r a , q u e d á m u i t o m a i o r e x p e 
d i e n t e , e é> a c c i o n a d a p o r u m m o t o r m a i s v a l e n t e e m a i s e c o n ô m i c o 
d o que a m ã o d o j o r n a l e i r o . 

C o n f o r m e os h á b i t o s d o s i n d i g e n a s , a s s i m u n s c o m p r i m e m i m 
m e d i a t a m e n t e a p o l p a p a r a l h e e x p r e m e r o sueco v e n e n o s o ; o u t r o s 

18 
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d e i x a m - n a passar p o r c e r t a f e r m e n t a ç ã o d u r a n t e 12 o u 24 h o r a s . A 
c o m p r e s s ã o p ô d e r e a l i s a r - s e p o r m u i t o s m o d o s d i f f e r e n t e s ; a q u e s t ã o 
e s t á e m q u e , p o r q u a l q u e r d ' e l l e s , o sueco a q u o s o , que é a b u n d a n t e , 
e n c o n t r e f á c i l s a h i d a a t r a v e z dos p o r o s de l i n h a g e m g r o s s e i r a , d o 
e n t r a n ç a d o de q u a l q u e r m a t é r i a t ê x t i l , d e u m a l a m i n a c r i v a d a de 
m u i p e q u e n o s o r i f í c i o s , d e t e l a m e t á l i c a e t c , e t c . 

O sueco e s p r e m i d o , c o m o é b e m s a b i d o , é m u i t o v e n e n o s o . 
A p o l p a c o m p r i m i d a é d e p o i s c o s i d a s o b r e u m a p laca de f e r r o 

a q u e c i d a p o r b a i x o . E s t a o p e r a ç ã o é p r o l o n g a d a a t é c o m p l e t a dese-
c c a ç ã o , q u e r a g g l o m e r a n d o - s e a p o l p a e m g r a n u l o s , farinha de pau, 
r e m e c h e n d o - a de u m p a r a o u t r o l a d o s o b r e a p l a c a q u e n t e ; q u e r 
e m p ã o o u massa de f a r i n h a d e p a u (Beju); p a r a o q u e , p r i m e i r o 
é p i l a d a , e d e p o i s c o m p r i m i d a u m p o u c o s o b r e a p l a c a q u e n t e e m 
q u e f o i e s t e n d i d a . 

E s t e s p rocessos de p r e p a r a ç ã o l e n t o s e m i n u c i o s o s é c l a r o q u e 
p o d e m ser s u b s t i t u í d o s c o m v a n t a g e m p o r p rocessos m e c h a n i c o s 
m a i s e x p e d i t o s . 

A f a r i n h a d e p a u conse rva - se i n d e f i n i d a m e n t e , n ã o a p a n h a n d o 
h u m i d a d e . E ' d e n a t u r e z a i n s i p i d a , m a s , a d d i c i o n a d a a u m c a l d o 
s a p i d o q u a l q u e r de c a r n e , p e i x e o u l e g u m e s , c o m e - s e c o m a g r a d o . 

A f a r i n h a de m a n d i o c a r e p r e s e n t a a p p r o x i m a d a m e n t e a 3." o u 4." 
p a r t e d o peso da r a i z de q u e f o i e x t r a h i d a . U m h o m e m d e c ô r , q u e 
d e l i a f a ç a a sua a l i m e n t a ç ã o p r i n c i p a l , c o n s o m e , p o r d i a , 750 g r a m . 

A f a r i n h a c o n h e c i d a p e l o n o m e de tapioca è a f e c u l a e x t r e m a 
m e n t e fina q u e se e x t r a h e da m a n d i o c a r a l a d a , d i l u í d a e m a g u a , 
d a n d o u m p e q u e n o d e s c a n ç o á a g u a , e ao d e p o i s d e c a n t a n d o a agua 
l e i t o s a p a r a a d e i x a r a ssen ta r d e vez. O p o l m o d e p o s i t a d o d e p o i s de 
secco, é q u e c o n s t i t u e a q u e l l e p r o d u c t o . A p o l p a de q u e se e x t r a h i u 
a t a p i o c a se rve p a r a os s u i n o s e pa ra as aves. 

E m a l g u m a s p a r t e s , p r e p a r a - s e a f a r i n h a de p a u p e l a s e g u i n t e 
f ô r m a : A s ra izes s ã o p e l a d a s , l a v a d a s e pos ta s d e r e m o l h o e m a g u a 
d u r a n t e 3 a 5 d i a s ; ao d e p o i s s ã o e s m a g a d a s e a d d i c i o n a d a s de 
p o l p a r a l a d a d e ra izes f r e sca s e l o g o c o s i d a s . 

E m q u a n t o ao e m p r e g o da m a n d i o c a c o m o a l i m e n t o dos a n i n i a e s 
d o m é s t i c o s , é d e r i g o r a t t e n d e r ao s e g u i n t e : 

C o m o é s a b i d o , o t u b e r c u l o da m a n d i o c a a p r e s e n t a d o i s i n v ó 
l u c r o s , d u a s capas , a p r i m e i r a e scu ra , e a s e g u n d a m a i s c l a r a , m a i s 
espessa, de 7 a 8 m i l l i m e t r o s á s vezes . E ' e s s e n c i a l t i r a r essas pe l les 
ao t u b e r c u l o an te s d e o a d m i n i s t r a r aos a n i m a e s s u i n o s : a q u e l l e s 
a q u e f o r e m d a d o s t u b e r c u l o s c o m a p e l l e i n t e r i o r , m a n i f e s t a m i m 
m e d i a t a m e n t e u m es t ado d e e m b r i a g u e z , a q u e p o d e m s u e c u m b i r . 
P a r a r e m e d i a r esse d e s c u i d o , e e v i t a r esse a c c i d e n t e , faz-se i n g e 
r i r aos a n i m a e s a l g u m s a l ; o q u e n ã o é d i f f i c i l , a t t e n d e n d o ao es tado 
d e p r o s t r a ç ã o e m q u e os a n i m a e s c a h e m . H a p o r é m a i n d a m a i o r 
p e r i g o p a r a q u a l q u e r a n i m a l e m l h e ser f o r n e c i d a r a i z d e m a n d i o c a 
c o l h i d a h a m a i s de c i n c o d i a s . E ' m o r t e c e r t a . O t u b e r c u l o t o r n a d o 
a s s i m p e r i g o s o é m u i t o f á c i l d e r e c o n h e c e r : c o r t a n d o - o , e n c o n t r a -
se s u l c a d o de v e i o s v e r d e s e m t o d o s os s e n t i d o s , v a r i a n d o d e g r o s -
s u r a d e s d e u m a g u i t a a t é u m c o r d e l g r o s s o . A p r ó p r i a m a n d i o c a 
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d o c e q u e passa p o r u m a e s p é c i e d e f e r m e n t a ç ã o 6 p e r i g o s a . E h a 
m e s m o e x e m p l o s d e , n u m a p l a n t a ç ã o d e m a n d i o c a d o ò e , a l g u n s 
p é s d e g e n e r a r e m p a r a m a n d i o c a a m a r g a o u v e n e n o s a . 

O sueco f r e s c o d a m a n d i o c a e s p r e m i d a n ã o é s a d i o p a r a os a n i 
m a e s ; m a s , d e p o i s de pa s sa r p o r u m a c e r t a f e r m e n t a ç ã o , p ô d e d e 
t e r m i n a r a c c i d e n t e s g r a v e s nos a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

E s s e m e s m o sueco s u j e i t o a u m a f e r v u r a p r o l o n g a d a , e e s p u -

Grav. y3. a—Mulher a f r i cana pisando bombo 

m a n d o - o , t o r n a - s e n u t r i t i v o e i n o f f e n s i v o , p o r q u e o á c i d o c y a n h y -
d r i c o , c o m o m u i t o v o l á t i l e f a c i l m e n t e a l t e r a v e l , d e s a p p a r e c e , d e 
p o i s d e m o d i f i c a d a a m a t é r i a o r g â n i c a q u e o p r o d u z . 

N o s t e r r i t ó r i o s p o r t u g u e z e s da Á f r i c a o c c i d e n t a l , a s s e v e r a m os 
e x p l o r a d o r e s b o t â n i c o s , q u e a b u n d a m as v a r i e d a d e s i n o í T e n s i y a s d e 
m a n d i o c a ; s e n d o m u i t a s vezes c o m i d a c r u a e f r e s c a esta r a i z , t a l 
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q u a l se t i r a da t e r r a , s e m q u e d ' a h i r e s u l t e i n c o n v e n i e n t e p a r a a 
a l i m e n t a ç ã o . E s t e f a c t o , p o r é m , q u e se d á nas t e r r a s d e A n g o l a n ã o 
é g e r a l e m t o d a a Á f r i c a : n o i n t e r i o r d e Z a n z i b a r os i n d í g e n a s d i s 
t i n g u e m as v a r i e d a d e s q u e se p o d e m c o m e r c ruas d e o u t r a s q u e 
c o n v é m p r e p a r a r p a r a esse f i m . E é p o r i sso q u e a i n d a nas r e g i õ e s 
e m q u e a m a n d i o c a é g e r a l m e n t e i n o f f e n s i v a , os i n d í g e n a s a s u j e i 
t a m a v a r i a s p r e p a r a ç õ e s an te s de a c o m e r e m . 

N a Á f r i c a , p a r a o n d e os p o r t u g u e z e s t r a n s p o r t a r a m este p r e 
c io so t u b e r c u l o , os p rocessos de c u l t u r a e p r e p a r a ç ã o e m p r e g a d o s 
p e l o s i n d í g e n a s s ã o m a i s toscos d o q u e na A m e r i c a . T a m b é m r e 
p r o d u z e m a p l a n t a d e es taca n o p r i n c i p i o d a e s t a ç ã o das c h u v a s , 
m a s e m t e r r e n o q u e r e c e b e u apenas u m a m a n h o m u i t o g r o s s e i r o . 
A s estacas e n r a i z a m l o g o , e passados o i t o o u n o v e mezes p o d e m 
ser a r r a n c a d a s , se b e m q u e s ò aos 16 o u 18 mezes a t t i n j a m o seu 
c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o . T i r a d a s d a t e r r a , s ã o c o m i d a s c r u a s e 
f r e s c a s se p e r t e n c e m a v a r i e d a d e s i n o f f e n s i v a s , e p r e p a r a d a s n o caso 
c o n t r a r i o , q u e é o q u e q u a s i s e m p r e se e x e c u t a c o m u m a s e o u t r a s . 

N 'essas c i r c u m s t a n c i a s , s ã o as r a i zes p e l l a d a s , c o r t a d a s e m b o 
c a d o s , e s i m p l e s m e n t e seccas ao s o l , c o n s t i t u i n d o o q u e se c h a m a 
bala q u e os n e g r o s c o m e m assada . T a m b é m u s a m p ô r d e m o l h o d u 
r a n t e q u a t r o o u c i n c o d i a s as ra izes e m a g u a c o r r e n t e . O s t u b e r c u 
los p a s s a m a s s i m p o r u m a e s p é c i e d e f e r m e n t a ç ã o q u e a taca as p a r 
tes azo tadas , e d e s t r o e os p r i n c i p i o s v e n e n o s o s s e m a l t e r a r a f e c u l a . 
N 'esse e s t ado a d q u i r e m u m g o s t o á c i d o e d e s a g r a d á v e l , q u e p e r d e m 
e m p a r t e s e n d o pos tas ao s o l ; c o n s t i t u i n d o e n t ã o o c h a m a d o bombó, 
q u e t a m b é m a s s i m se p ô d e c o m e r secco o u assado . M a i s g e r a l m e n t e , 
p o r é m , as m u l h e r e s d e s f a z e m o bombó e m a l m o f a r i z e s d e p a u , e, 
p e n e i r a n d o - o , o b t ê e m a fubá o u f a r i n h a ( g r a v . 7 3 / ) 

C o m a fubá p r e p a r á m o infundi, l a n ç a n d o - a p o u c o e p o u c o e m 
u m t a c h o c o n t e n d o a g u a a f e r v e r . A r r e d a d o o t a c h o d o l u m e , as 
m u l h e r e s m e c h e m essa m i s t u r a f o r t e m e n t e c o m u m a e s p á t u l a a t é 
q u e t o m e a c o n s i s t ê n c i a de papas g o m m o s a s e b r a n d a s , t i r a n d o de
p o i s p o r ç õ e s q u e v ã o l a n ç a n d o e m u m ces to c o n t e n d o f a r i n h a secca, 
d a n d o - l h e a f ô r m a de p e q u e n o s p ã e s a c h a t a d o s . S ã o esses p ã e s q u e 
os n e g r o s c o m e m c o m c a r n e o u p e i x e - s a l g a d o , o u s i m p l e s m e n t e c o m 
h e r v a s t e m p e r a d a s c o m azei te d e p a l m a o u g i n g u b a e a i n d i s p e n s á v e l 
p i m e n t a . 

A l g u m a s vezes, as m u l h e r e s , c o m a m a n d i o c a , d e p o i s d e es ta r 
d e m o l h o c o m o p a r a a p r e p a r a ç ã o d o bombó, a s s i m m e s m o m o l h a d a 
e r e d u z i d a a u m a massa h o m o g ê n e a , f a z e m p ã e s c o m p r i d o s , q u e 
e n r o l a m e m f o l h a s de d i f f e r e n t e s p l a n t a s , c o s e m n o v a p o r e m vasos 
f e c h a d o s , e s e c c a m d e p o i s ao s o l . E ' i s t o q u e c o n s t i t u e a quiquanga, 
q u e se p ô d e c o n s e r v a r d u r a n t e m u i t o t e m p o e se r t r a n s p o r t a d a p a r a 
d i s t a n c i a . (*) 

(') Eis o que textualmente escreve uma testemunha occular sobre o emprego 
da mandioca na provincia de Angola, e sua cu l tu ra : 

«O principal labor na provinciade Angola é feito por mulheres e não exige gran
des esforços. 
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A es tes m o d o s d e p r e p a r a ç ã o g e n u i n a m e n t e a f r i c a n o s c o r r e s 
p o n d e m os u s a d o s á m a n e i r a a m e r i c a n a , d e q u e j á f a l á m o s , n o s 
q u a e s a m a s s a , d e p o i s de b e m secca , c o n s t i t u e a c h a m a d a farinha de 
pau, d a q u a l , c o s i d a e a d u b a d a p o r d i v e r s o s m o d o s , se f a z o pirão; 
o u , e n t ã o , h u m e d e c i d a c o m a g u a f r i a e t e m p e r a d a c o m a z e i t e , v i 
n a g r e , s a l e p i m e n t a , se p r e p a r a a farofia, a q u e m e s m o e m P o r t u 
g a l r e c o r r e m á s vezes , p o r d e s f a s t i o , os f a m i l i a r i s a d o s c o m os h á b i t o s 
b r a z i l e i r o s . 

O s n a t u r a e s d A f r i c a c o m e m t a m b é m as f o l h a s e c a u l e s t e n r o s 
o u g r e l o s d e m a n d i o c a , a q u e c h a m a m qui-saca, c o s i d o s e m a g u a e 
t e m p e r a d o s c o m aze i t e d e p a l m a o u g i n g u b a . 

BATATA DOCE (Ipomea batatas, Convolvuhts batata, L.) 

Em muitas partes das possessões portuguezas ultramarinas, a 
b a t a t a d o c e é s u b s t a n c i a a l i m e n t í c i a m u i t o u s u a l , e, e m a l g u m a s 
m e s m o , é u t i l i s a d a e m l a r g a escala c o m o p l a n t a i n d u s t r i a l , p a r a a 
d i s t i l l a ç ã o d o á l c o o l . A v e g e t a ç ã o d ' e s t a c o n v o l v u l a c e a é v i g o r o s a e 
m u i t o r á p i d a , e d e p r o d u c ç ã o m u i t o a b u n d a n t e ; a sua m u l t i p l i c a ç ã o 
é das m a i s f á c e i s , e a s u á c u l t u r a m u i s i m p l e s . N a s r e g i õ e s q u e n 
tes , p ô d e e l l a c o m e f f e i t o s u b s t i t u i r a b a t a t a o r d i n á r i a , t u b e r c u l o 
q u e n a I l h a d a M a d e i r a é s i m p l e s m e n t e c o n h e c i d o p e l o n o m e d e se-
milha, c a b e n d o s o m e n t e á p l a n t a d e q u e n o s v a m o s o c c u p a r o n o m e 
de batata. 

A b a t a t a d o ç e ( g r a v . 74 ." ) é u m a c o n v o l v u l a c e a n ã o t r e p a d e i r a , 
p e g a n d o d e e s t aca c o m e x t r e m a f a c i l i d a d e , u t i l i s a n d o - s e a p r ó p r i a 

«Depois de limpo o terreno, as raparigas fazem uma cava geral a começar de 
um lado, estendendo-se cm toda a largura que se quer dar ao ta lhão . Se querem plan
tar mandioca, trazem feixes de troncos já cortados de o,"30 a o,m40, coni uma das 
pontas aguçadas . As mulheres abrem as covas formando um pequeno t r i ângu lo , e os 
homens dispõem um tronco em cada cova, com a ponta inclinada para fóra , e com 
os pés vão encostando e batendo a terra de encontro a esses troncos. 

«Depois da plantação, logo que as chuvas começam com mais intensidade, o tra
balho da limpeza das plantas, arrancando a herva e capim, pertence ás mulheres. 

«Da mandioca, apanha-se o que é preciso para a oceasião; e suecede muitas ve
zes que a mandioca, colhida nas horas de manhã , é logo posta de molho no rio, onde 
a deixam dois a tres dias; mas o t r iv ia l c ser levada para a residência, ende a descas
cam, levando-a depois para o r io. 

«A mandioca, depois de sahir da agua, é exposta ao sol a seccar, o que fazem so
bre esteiras no chão, ou sobre a cobertura das cubatas; e, depois da.seccagem, toma 
o nome de bombó. Cortada ás tiras e torrado ao fogo, serve-lhes de pão, sendo acom
panhada de jiguba ou de mel. Além de agradáve l , entretem a debilidade por muitas 
horas. 

«Gera lmente o bombó partido em pedaços e lançado no chino, espécie de gral de 
madeira (grav. 73.a) é ahi tr i turado e reduzido a um pó finíssimo, a que se chama 
fuba, e esta, passando por uma fervura, e mexida constantemente com um pau, fôrma 
uma massa, rulka, ou infunde, e constitue a base principal da a l imentação. Tirando 
dá massa pequenas bolas, mergulhando-as em caldos ou molhos, feitos ás vezes só 
com as p rópr i a s folhas do arbusto de mandioca, a que chamam qui^aca ou chi^aca, 
sendo esta uma das refeições vulgares, mas das mais'parcas; se houver peixe, carne 
ou gallinha, en tão podem chamar-se boas refeições, sobretudo se se dispõe do azeite 
de palma e sal para temperos, porque o jindungo (pimentinhas) nunca falta.-
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r a m a , e p r o d u z i n d o e m m u i t o p o u c o t e m p o t u b e r c u l o s f a r i n a c e o s 
t e n r o s e a s suca r ados . E ' o r i g i n a r i a de t o d a a A m e r i c a i n t e r t r o p i c a l ; 
a b u n d a e m v a r i e d a d e s ; f l o r e s c e r a r a s vezes ; e, q u a n d o a s s i m a c o n 
tece , as f l o r e s n ã o d ã o s e m e n t e , t a l v e z e m r a z ã o d e a c u l t u r a l h e t e r 
m o d i f i c a d o a c o n s t i t u i ç ã o . 

C o m o v i g o r i n i c i a l c o m q u e as estacas l o g o e n r a i z a m e c o m a 
f o r ç a c o m q u e v e g e t a m , n ã o t a r d a m a l a n ç a r p o r t o d o s os l a d o s 
b r a ç o s , q u e , á p r o p o r ç ã o q u e v ã o c r e s c e n d o , d e i t a m ra i ze s . A c o n t a r 
d o s e g u n d o o u t e r c e i r o m e z , f o r m a m - s e n o p é da p l a n t a m u i t o s t u -

^Grav. 74."—ICatata doce, variedade de tuberculo fusiforme 

b e r c u l o s f a r i n a c e o s , q u e v ã o c r e s c e n d o a t é a r a m a c o m e ç a r a a m a -
r e l l e c e r ; o q u e suecede r a p i d a m e n t e e m t e r r e n o m e d í o c r e , e ape r 
t a n d o a s é c c a . N o s paizes q u e n t e s , os t u b e r c u l o s n ã o se c o n s e r v a m 
e m b o m es t ado d e b a i x o d a t e r r a p o r m u i t o t e m p o , e m c o n s e q ü ê n 
c i a d a p i c a d a d e u m d i p t e r o q u e n ' e l l e s d e p o s i t a u m o v o , do 
q u a l nasce u m a l a r v a q u e l h e s i n u t i l i s a as boas q u a l i d a d e s ; p o r o u 
t r o l a d o t a m b é m , ao c o n t r a r i o d o q u e suecede na zona t e m p e r a d a 
q u e n t e , nos paizes i n t e r t r o p i c a e s , o t u b e r c u l o , d e p o i s d e a r r a n c a d o , 
n ã o a t u r a e m b o m e s t ado s e n ã o d u r a n t e p o u c o s d i a s . 

A b a t a t a d o c e , ( s e g u n d o n o t a P S a g o t , a q u e m r e c o r r e m o s 
p a r a m a i o r i l l u s t r a ç ã o s o b r e a p r e s e n t e c u l t u r a , de q u e a l i á s t e m o s 
e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a ) r e q u e r s o l o p o u c o f o r t e , d e m e d i a n a f e r t i l i d a d e , 
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e s ó c r e s c e q u a n d o c h o v e , o u se a t e r r a c o n s e r v a u m a c e r t a f r e s q u i -
d ã o d e v i d a a r e g a s o u a o u t r a s causas . A s è c c a s u s p e n d e a s u a v e 
g e t a ç ã o ; e o u t r o t a n t o l h e s u e c e d e c o m u m a t e m p e r a t u r a i n f e r i o r 
a 18 o 

D ' a q u i se p ô d e i n f e r i r , q u e , n a r e g i ã o t e m p e r a d a q u e n t e , a b a 
t a t a é u m a c u l t u r a e s t i v a i , e u m a c u l t u r a d e i r r i g a ç ã o , q u a n d o o 
v e r ã o n ã o é a c o m p a n h a d o d e c h u v a s n a t u r a e s f r e q ü e n t e s ; o q u e 
a c o n t e c e n a I l h a d a M a d e i r a , e m A r g e l , e m M a l a g a , e t c . N ' e s se s 
t e r r i t ó r i o s , a b a t a t a d o c e a m a d u r e c e e m 5 3 6 mezes , e os t u b e r c u l o s 
c o n s e r v a m - s e na t e r r a e m b o m e s t a d o d u r a n t e t o d o o i n v e r n o . 

N o s pa izes q u e n t e s e c h u v o s o s , a b a t a t a d o c e d e s e n v o l v e - s e m a i s 
d e p r e s s a , e p ô d e p l a n t a r - s e e m t o d a s as e s t a ç õ e s ; m a s é t a m b é m 
a h i , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , q u e , d e t e r i o r a n d o - s e m a i s d e p r e s s a , 
e l l a r e c l a m a m a i o r a t t e n ç ã o e v i g i l â n c i a . E ' n e c e s s á r i o p l a n t a l - a , 
n 'essa r e g i õ e s , e m p e q u e n o s c a n t e i r o s sueces s ivos , t o m a n d o n o t a 
exac ta da d a t a d a p l a n t a ç ã o . E ' ao t e r c e i r o m e z q u e m u i t a s vezes é 
m a i s c o n v e n i e n t e c o l h e l - a ; s e n d o t o d a v i a c e r t o q u e , c o m m e n o s 
t e m p o , é j á f á c i l e n c o n t r a r t u b e r c u l o s b o n s p a r a c o n s u m o , c o m a 
p a r t i c u l a r i d a d e d e q u e esses se p o d e m c o n s e r v a r m u i t o t e m p o c o n 
t i n u a n d o a e n g r o s s a r . E ' n e c e s s á r i o a p r e s s a r a c o l h e i t a , q u a n d o se 
n o t a q u e a v e g e t a ç ã o e n f r a q u e c e e a l g u m a s f o l h a s a m a r e l l e c e m . O s 
t u b e r c u l o s b i c h o s o s d ã o - s e aos a n i m a e s . N o s pa izes q u e n t e s m o d e 
r a d a m e n t e c h u v o s o s , o t u b e r c u l o c o n s e r v a - s e m e l h o r , c o m o a c a b a 
m o s d e v e r , e, p o r essa r a z ã o , p ô d e a d q u i r i r m a i o r v o l u m e . 

O r e n d i m e n t o m a i s o r d i n á r i o d a b a t a t a d o c e é d e u m a d o i s 
k i l o g r a m m a s p o r m e t r o q u a d r a d o , s e g u n d o a f e r t i l i d a d e d o s o l o e 
a d u r a ç ã o d a v e g e t a ç ã o . 

P l a n t a - s e a b a t a t a d o c e u s a n d o d e e s t a c a s ; m a s t a m b é m se 
p l a n t a e m p r e g a n d o t u b e r c u l o s , s o b r e t u d o n o s pa izes v i s i n h o s d o s 
t r ó p i c o s , de p r o l o n g a d a e s t a ç ã o secca , o n d e o t u b e r c u l o se c o n s e r v a 
na t e r r a m u i t o t e m p o . A l g u m a s vezes , segue-se u m m e t h o d o d e 
p l a n t a ç ã o m i s t a , q u e , p o r e x e m p l o , e m a l g u m a s das i l h a s a ç o r i a n a s 
c o n s i s t e n o s e g u i n t e : 

A b r e m - s e v a l a s d e c o m p r i m e n t o i n d e f i n i d o e de i m , 2 o d e l a r 
g u r a , t e n d o d e p r o f u n d i d a d e o m , 5 o a o m , 6 o . N o f u n d o d ' e s tas d e i 
ta-se u m a c a m a d a d e f e t o s o u de o u t r a s m a t é r i a s d e c o n s i s t ê n c i a l e 
n h o s a , q u e f a c u l t e m o e s c o a m e n t o d a h u m i d a d e d e m a s i a d a . S o b r e 
esta c a m a d a , e s t e n d e - s e o u t r a de e s t é r e o p a l h o s o m a l c u r t i d o , 9 
q u a l r e c e b e u m a c o b e r t u r a d e t e r r a e s c o l h i d a , c o m e s p e s s u r a d e 
o m , i o . E ' s o b r e es ta , q u e d e v e c o r r e r j á d e n i v e l c o m o r e s t o d o t e r 
r e n o , q u e se d i s p õ e b a t a t a m i ú d a b e m l i s a p a r a g r e l a r , f i c a n d o t ã o 
j u n t a c o m o u m a c a l ç a d a . E s t a s e m e n t e r e c e b e u m a c a m a d a d e t e r r a 
de 6 c e n t i m e t r o s , a q u a l é h u m e d e c i d a , se o t e m p o c o r r e secco . P a s 
sadas p o u c a s s e m a n a s , os g r e l o s c o m e ç a m a d e s p o n t a r á s u p e r f í c i e 
d a t e r r a , e, a p e n a s t ê e m 3 3 4 c e n t i m e t r o s de a l t u r a , esftifiam-se, 
i s t o é , s e p a r a m - s e das m ã e s p u x a n d o p o r e l l e s . O s g r e l o s v ê e m p o r 
c a m a d a s , q u e se a p r o v e i t a m s u e c e s s i v a m e n t e , e d e q u e a l g u n s v i -
v e i r i s t a s t i r a m b o m l u c r o (10 a 30 r ó i s p o r c e n t o ) , v e n d e n d o - o s aos 
f a z e n d e i r o s . E ' c o n v e n i e n t e , d e p o i s de c a d a a r r a n q u e d e g r e l o s , es-
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p a l h a r u m a p e q u e n a c a m a d a d e t e r r a s o b r e a s u p e r f í c i e d o c a n t e i r o , 
a fim de d a r n o v a c o b e r t u r a aos t u b e r c u l o s , q u e s o f í r e r a m a l g u m a 
d e s l o c a ç ã o d u r a n t e a q u e l l a o p e r a ç ã o . 

O s v i v e i r o s , na zona t e m p e r a d a q u e n t e de q u e e s t a m o s f a l a n d o , 
s ã o e s t a b e l e c i d o s e m j a n e i r o ; as p l a n t a ç õ e s , ficando os p é s 40 c e n 
t i m e t r o s d i s t a n t e s u n s dos o u t r o s , f a z e m - s e e m m a r ç o e a b r i l , t e n d o 
l o g a r a c o l h e i t a n o m e z de s e t e m b r o e o u t u b r o . A l l i ( A ç o r e s ) n ã o 
ha neces s idade de r e g a s , p o r q u e a h u m i d a d e a t m o s p h e r i c a é q u a s i 
c o n s t a n t e . O n d e se n ã o d é r , p o r é m , essa c i r c u m s t a n c i a , a i r r i g a ç ã o 
c i n d i s p e n s á v e l . 

Q u a n d o se d i s p õ e d e r a m a f r e sca e m a b u n d â n c i a , c o m e l l a se 
p o d e faze r a p l a n t a ç ã o e m e x c e l l e n t e s c o n d i ç õ e s , e s p a c e j a n d o m a i s 
os p é s , o q u e f a c i l i t a m u i t o o a r r a n q u e . 

S ã o c o n h e c i d a s as a p p l i c a ç õ e s c u l i n á r i a s a q u e se p r e s t a m estes 
t u b e r c u l o s ; a s s i m c o m o a u t i l i d a d e q u e d ' e l l a se t i r a p e l a f e r m e n t a 
ç ã o a l c o ó l i c a e m l a r g a escala nas i l h a s dos A ç o r e s . 

N a o p i n i ã o de P S a g o t , as m e l h o r e s v a r i e d a d e s de b a t a t a s s ã o 
a q u e l l a s c u j o c a u l e é u m p o u c o g r o s s o e n ã o c resce m u i t o , c u j a s f o 
l h a s s ã o u m p o u c o l a r g a s e c h e g a d a s u m a s á s o u t r a s , e c u j o s t u b e r 
c u l o s s ã o g r a n d e s , t e n r o s e de b o a q u a l i d a d e . P o u c o i m p o r t a a c ô r 
da p e l l e d o t u b e r c u l o , e a c ô r d o c a u l e . H a m u i t o boas castas de f o 
l h a s v e r d e s e i n t e i r a s , o u de f o l h a s p a l m a d a s d e p e c i o l o u m p o u c o 
a r r o x a d o , d e t u b e r c u l o r o s a d o o u b r a n c o na s u p e r f í c i e , d e p o l p a 
b r a n c a o u u m p o u c o a m a r e l l a d a . E ' n e c e s s á r i o r e g e i t a r as castas d e 
p o u c o v a l o r , de c a u l e d e l g a d o m u i t o c o r r e d o r , d e f o l h a s p e q u e n a s 
e m a i s e s p a ç a d a s . 

E . R a o u l n o m e i a 15 v a r i e d a d e s das m a i s r e c o m m e n d a v e i s . E n t r e 
essas, a p o n t a r e m o s a Bermuda roxa e a Bermuda branca, m u i t o c o 
n h e c i d a s nas nossas i l h a s , s e n d o a p r i m e i r a m u i t o p r o d u c t i v a (e p o r 
isso a l l i c u l t i v a d a e m m u i t o m a i o r esca la) , t e m p o r ã , d e u m a boa 
c o n s e r v a ç ã o , m a s d e q u a l i d a d e i n f e r i o r ; e a s e g u n d a , s u p e r i o r c o m o 
q u a l i d a d e á p r e c e d e n t e , m a s i n f e r i o r c o m o r e n d i m e n t o . A Hespa-
nhola vermelha t a m b é m é de boa q u a l i d a d e e m u i t o r e n d o s a , a s s i m 
c o m o a Mexicana, c o n h e c i d a t a m b é m p e l o n o m e d e Bahana, v a r i e 
d a d e m u i t o p r o d u c t i v a , de c r e s c i m e n t o v i g o r o s o , t u b e r c u l o s esphe-
r i c o s , p e l l e b r a n c a , t e m p o r ã , de b o a c o n s e r v a ç ã o . A i n d a se r e c o m -
m e n d a m pe l a s suas q u a l i d a d e s a Porto viego, m u i t o g r a n d e , p e l l e 
r o x a e scu ra , p o l p a v e r m e l h a , a Brasileira branca, q u e c h e g a a pesar 
3 Vã k i l o s , e de b o a c o n s e r v a ç ã o , e a Pimenta amarella, q u e d á u m 
r e n d i m e n t o d u a s vezes s u p e r i o r a da m a i o r p a r t e das o u t r a s ba ta 
tas d o c e s . 

O r e n d i m e n t o da b a t a t a e m a m i d o é d e 12 °/o, c o m u m r e n d i 
m e n t o e g u a l e m p o l p a secca, p a r a a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s . 

O r e n d i m e n t o e m peso d ' a l c o o l a b s o l u t o , p ô d e a t t i n g i r 57,39 
p o r u m k i l o g r a m m a de b a t a t a d o c e . 

O s c a u l e s v e r d e s , q u e se a p r o v e i t a m p o r m a i s de u m a vez d u 
r a n t e a v e g e t a ç ã o , c o n s t i t u e m e x c e l l e n t e f o r r a g e m p a r a os a n i m a e s . 

A b a t a t a d o c e r e q u e r a f o l h a m e n t o r i g o r o s o , i s t o é , e x i g e m u 
d a n ç a d e a s sen to de 2 e m d o i s a n n o s p e l o m e n o s . 
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INHAME DA CHINA (Dioscorea batatas, D N E . ) 

Este tuberculo pôde substituir com vantagem a batata nos paizes 
s u b - t r o p i c a e s , e a i n d a n a r e g i ã o q u e n t e d a z o n a t e m p e r a d a ; m a s , 
se, a q u i , es ta p l a n t a a l i m e n t i c i a d e r a i z f a r i n h o s a p e r c o r r e a p h a s e 
c o m p l e t a d a s u a v e g e t a ç ã o , n ã o a c o n t e c e o u t r o t a n t o n o r e s t o d a 
zona t e m p e r a d a , o n d e n ' es tes ú l t i m o s a n n o s a q u i z e r a m i n t r o d u z i r , 
c o m e n t h u s i a s m o p r e c i p i t a d o , a l g u n s a m a n t e s d e n o v i d a d e s a g r i 
co l a s . 

O p a l a d a r a c o s t u m a - s e c o m f a c i l i d a d e ao s a b o r p r o n u n c i a d a 
m e n t e f e c u l e n t o d ' e s te t u b e r c u l o , q u a n d o c o s i d o , o u e n t ã o a s s a d o 
s o b r e c i n z e i r o . 

A sua c u l t u r a é p o u c o e x i g e n t e , a s s i m c o m o a s u a m u l t i p l i c a ç ã o . 
G o s t a d e t e r r a d e s u b s t a n c i a , a l l u v i õ e s p r i n c i p a l m e n t e . P l a n t a - s e 
d i r e c t a m e n t e na t e r r a d u r a n t e o o u t o n o , a p r o v e i t a n d o as c o r o a s 
dos t u b e r c u l o s f e i t o s , e e m p r e g a n d o dez p o r m e t r o q u a d r a d o . O 
i n h a m e d e e n c o s t o , t e m c a u l e s g u a r n e c i d o s d e a g u i l h õ e s e f o l h a s 
o b l o n g a s , e m c o r a ç ã o . A o s c a u l e s v o l ú v e i s é c o n v e n i e n t e d a r es taca 
pa ra f a c i l i t a r as sachas , e a u g m e n t a r a p r o d u c ç ã o ; a s s i m c o m o é 
m i s t e r r e g a r a t e r r a q u a n d o a s é c c a se p r o l o n g a . A p l a n t a p r o d u z 
b u l b i l h o s a x i l l a r e s e m g r a n d e q u a n t i d a d e , e t u b e r c u l o s , a m a i o r p a r t e 
das vezes, s i m p l e s , o b l o n g o s , f u s i f o r m e s , d e a r r a n q u e d i f f i c i l . O seu 
r e n d i m e n t o m é d i o é d e 5 a 10 k i l o g . p o r m e t r o q u a d r a d o . 

A c o l h e i t a t e m l o g a r n o o u t o n o s e g u i n t e , o u m u i t o p e l o v e r ã o 
a d e a n t e . E ' c u s t o s a , p o r q u e a r a i z p e n e t r a a g r a n d e p r o f u n d i d a d e , 
e é n e c e s s á r i o d e s e n t e r r a r o t u b e r c u l o c o m g e i t o , p a r a se n ã o f e r i r , 
o q u e p r o d u z i m m e d i a t a d e t e r i o r a ç ã o . A c o r ô a d o t u b e r c u l o p õ e - s e 
de p a r t e c o m d e s t i n o á r e p r o d u c ç ã o , d e i x a n d o - s e a p a r t e r e s t a n t e 
e n c h u g a r e m u r c h a r d u r a n t e a l g u n s d i a s a n t e s d e s e r a p r o v e i t a d o 
p a r a a l i m e n t o . 

O i n t e r i o r d o t u b e r c u l o c r u e n c e r r a u m a m a t é r i a g o m m o s a e 
u m p o u c o v i s c o s a , q u e a i n d a n ã o f o i e s t u d a d a c h i m i c a m e n t e , m a s 
q u e d e s a p p a r e c e p e l o c o s i m e n t o . 

N ã o é f á c i l f a l a r , e m g e r a l , d o s i n h a m e s , p o r q u e , a l é m d a es
p é c i e q u e d e s i g n a m o s n o t o p o d ' e s t a n o t i c i a , e q u e é a m a i s a d q u a d a 
a zona t e m p e r a d a q u e n t e , h a m u i t a s e m u i t a s o u t r a s e s p é c i e s m u i 
d i f f e r e n t e s , nas q u a e s se v e r i f i c a m g r a n d e s d i v e r s i d a d e s , q u e r n a 
q u a l i d a d e e q u a n t i d a d e d o s p r o d u c t o s , q u e r na d u r a ç ã o d a v e g e t a 
ç ã o , n a f a c i l i d a d e d a m u l t i p l i c a ç ã o , e na c o n v e n i ê n c i a d o s o l o e d o 
c l i m a . 

A c u l t u r a d o i n h a m e , p a r a p r o s p e r a r , d e m a n d a c u i d a d o s e so
b r e t u d o p r o v i s ã o d e m u i t o boa p l a n t a , c u i d a d o s a m e n t e c o n s e r v a d a 
e p r e p a r a d a m e t h o d i c a m e n t e p o r c u l t u r a e m a l f o b r e . P o r c a r ê n c i a 
de c u i d a d o s s u f f i c i e n t e s e d e u m m e t h o d o i n t e l l i g e n t e d e c u l t u r a , 
q u a l q u e r p l a n t a ç ã o d e i n h a m e d a r á as m a i s g r a v e s d e c e p ç õ e s . 

H a u m a d ú z i a d e e s p é c i e s m u i t o d i f f e r e n t e s e e m c a d a e s p é c i e 
castas m a i s o u m e n o s n u m e r o s a s . C a d a r e g i ã o d o s pa izes q u e n t e s 
c u l t i v a p a r t i c u l a r m e n t e u m a , d u a s , t r e s e s p é c i e s . D e u m a a o u t r a 
e s p é c i e h a d i f f e r e n t e s m u i t o d i s t i n c t a s , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r : t u -
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b e r c u l o ú n i c o , o v o i d e , c h a t o , c y l i n d r i c o , i n t e i r o o u s u b l o b a d o , pe r 
s i s t e n t e ; o u e n t ã o t u b e r c u l o s m ú l t i p l o s , r e n o v a n d o - s e e m g r a n d e 
p a r t e a cada n o v a v e g e t a ç ã o , t u b e r c u l o s v o l u m o s o s e u m p o u c o d u 
ros ; t u b e r c u l o s m u i t o t e n r o s e f a r i n h e n t o s d e e x c e l l e n t e q u a l i d a d e , 
o v o i d e s e a r r e d o n d a d o s o u f u s i f o r m e s e a l o n g a d o s ; c a u l e e s p i n h o s o 
o u d e s p r o v i d o de p icos ; f o l h a s m o l l e s e t e n r a s v e r d e c l a r a s , o u r i 
j as , u m p o u c o co reaceas , v e r d e e s c u r a s ; f o l h a s g r a n d e s o u p e q u e 
nas , s i m p l e s o u l o b a d a s , d i g i t a d a s o u t r i l o b a d a s , a l t e r n a s o u o p p o s -
t a s ; a u s ê n c i a o u p r e s e n ç a d e b u l b i l h o s , e x i g ê n c i a m a i o r o u m e n o r 
de c a l o r e h u m i d a d e s , e tc . 

N o s paizes q u e n t e s , o i n h a m e e n t r a e m v e g e t a ç ã o q u a n d o che 
g a m as c h u v a s , e co lhe - se n o p r i n c i p i o d a e s t a ç ã o secca. A m a d u r a 
ç ã o d o t u b e r c u l o é p r e c e d i d a p e l o e x g o t a m e n t o d o c a u l e , q u e ama-
r e l l e c e e secca q u a n d o os suecos q u e e l l e c o n t i n h a d e s c e m para a 
r a i z p a r a a u x i l i a r o seu c r e s c i m e n t o e seu a u g m e n t o e m a m y l o . 

N a m e s m a e s p é c i e , o p e r i o d o d e v e g e t a ç ã o v a r i a s e g u n d o a d u 
r a ç ã o d a e s t a ç ã o c h u v o s a n o p a i z , e s e g u n d o a f e r t i l i d a d e d o solo e 
a f o r ç a da p l a n t a . N u m m e s m o c l i m a e n o m e s m o s o l o , u m a p l a n t a 
v i g o r o s a v e g e t a m a i s t e m p o d o q u e u m a p l a n t a f r a c a . 

A l g u m a s e s p é c i e s t e m e m m a i s d o q u e o u t r a s u m so lo a r d e n t e e 
u m p e r i o d o m e s m o c u r t o d e s é c c a . A e s p é c i e , p o r e x e m p l o conhe 
c i d a e n t r e os b o t â n i c o s p e l o s n o m e s d e Dioscorea Iriloba L A M . s y n . 
D. trifida M E Y E R , / ) . Brasiliensis W I L L D , é p ô r c e r t o u m a das mais 
n o t á v e i s pe l a e x c e l l e n c i a das suas q u a l i d a d e s , p r o d u z i n d o t u b e r c u 
los t e n r o s e m e x t r e m o e m u i t o f a r i n h o s o s . T e m f o l h a s g r a n d e s , t e n 
r a s , de u m v e r d e a m a r e l l a d o , d i v i d i d a s n o á p i c e e m t r e s , c i n c o o u 
sete l o b o s , s e g u n d o q u e se e x a m i n a m na e x t r e m i d a d e d o s r a m o s o u 
s o b r e o c a u l e p r i n c i p a l . T e m c a u l e a l a d o , t u b e r c u l o s o v o i d e s m ú l 
t i p l o s , d o s quaes u m a g r a n d e p a r t e se f ô r m a d u r a n t e o a n n o . Casca 
d o t u b e r c u l o d e n e g r i d a , s u l c a d a . S o b a casca, p r i m e i r a c a m a d a do 
t u b e r c u l o , t e n d o m u i t a s vezes c ô r d e v i o l e t a . E x i g e p a r a v e g e t a r u m 
b o m so lo m o v e i , c l i m a q u e n t e e h u m i d o . T e m e o s o l a r d e n t e . C h a 
m a m - l h e n o B r a z i l caras. 

A Dioscorea altíssima L A M . , D . Cayennensis K T H . , o r i g i n a r i a da 
Á f r i c a , e i m p o r t a d a h a m u i t o p a r a a A m e r i c a , p r o d u z t u b e r c u l o s 
m u i t o v o l u m o s o s , i n f e r i o r e s e m q u a l i d a d e ao p r e c e d e n t e , e res is te 
b e m á s é c c a . 

O i n h a m e c o n s t i t u e a base de a l i m e n t a ç ã o dos h a b i t a n t e s de 
m u i t a s i l h a s d o P a c i f i c o ; a sua i m p o r t â n c i a a l i m e n t a r é t a l nas 
N o v a s - H é b r i d a s , c o m o n o t a E . R a o u l , q u e o t e m p o é c o n t a d o pelas 
c o l h e i t a s d o i n h a m e . 

A N o v a - C a l e d o n i a c o n t a m a i s de 44 v a r i e d a d e s d e i n h a m e s . E m 
j u l h o e a g o s t o , os n a t u r a e s d e i t a m f o g o á h e r v a q u e c o b r e o t e r r e n o 
d e s t i n a d o á p l a n t a ç ã o . A o d e p o i s s u r r i b a m este , e e s t e r r o a m - n ' o . 
J u n t a m e a c a m a m a t e r r a e s m i u ç a d a e m t a b o l e i r o s de b a s t a n t e a l 
t u r a , nos quaes e x e c u t a m a p l a n t a ç ã o , e n t e r r a n d o t r o ç o s d e t u b e r 
c u l o s de 10 c e n t i m e t r o s e m l i n h a e e m q u i c o n c i o , a 12 c e n t i m e t r o s 
d e p r o f u n d i d a d e , e s e p a r a d o s u m m e t r o u n s d o s o u t r o s . Q u a n d o 
a p p a r e c e m os c a u l e s , a r m a m a t e r r a c o m estacas p e q u e n a s , á s quaes 
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se e n r o l a a r a m a d a p l a n t a ; s a c h a m a t e r r a c o m e s m e r o , e s u b s t i t u e m 
l o g o d e p o i s as p r i m e i r a s estacas p o r v a r a s m u i t o a l t a s . R e p e t e m as 
sachas , l e v a n t a m a t e r r a d o s c a n t e i r o s q u e a b a t e u , e s o b r e t u d o d i 
r i g e m os c a u l e s p o r f ô r m a a e n r o l a r e m - s e b e m nos t u t o r e s o u e n 
c o s t o s . 

N o f i m d e sete mezes , os t u b e r c u l o s d o Dioscorea alata, L . e s t ã o 
b a s t a n t e a d e a n t a d o s p a r a s e r e m c o m i d o s ; m a s , d e i x a n d o - o s n a t e r r a 
p o r m a i s a l g u m t e m p o , c h e g a m a c.rear-se c o m 10 k i l o g . d e peso 
t e n d o u m m e t r o d e c o m p r i m e n t o . D e r e s t o a c o l h e i t a d ' e s t e t u b e r 
c u l o , n o s pa izes q u e n t e s , faz-se c o m o a d e t o d a s as m a i s r a i z e s , á 
p r o p o r ç ã o q u e vae s e n d o n e c e s s á r i o p a r a o c o n s u m o . (*) 

A m a n e i r a de coze r os t u b e r c u l o s de i n h a m e t e m u m a c e r t a i m 
p o r t â n c i a p a r a - a b o a u t i l i s a ç ã o das e s p é c i e s c u j o s t u b e r c u l o s p o d e m 
ser u m t a n t o d u r o s o u i m p r e g n a d o s d e a l g u m a a c i d e z . O s i n d i o s 
c o z e m - n os, e d e p o i s a s s a m - n os , p a r a os l i b e r t a r d a a g u a s u p e r a b u n -
d a n t e e l h e s d a r u m a c e r t a s a p i d e z . 

TARO, TALO OU COUVE CARÀIBA (Colocada esculenta, SCHOTT) 

A couve caraiba, da familia das Aroideas, é originaria da Nova-
Z e l a n d i a . P o s s u e r h i z o m o t u b e r o s o v o l u m o s o , d e p o l p a b r a n c a , casca 
r u g o s a e s c u r a , e é o r d i n a r i a m e n t e v e r t i c a l , a l g u m a s vezes o b l í q u o , r a -
m o s o , de g o m o t e r m i n a l , e s c a m o s o , d o q u a l n a s c e m a l t e r n a d a m e n t e 
f o l h a s p e i t a d a s ( f ô r m a de e s c u d o ) , a p r i n c i p i o e r g u i d a s , d e p o i s p a 
t en t e s , e a f i n a l c o m a s u m m i d a d e v i r a d a p a r a b a i x o . O s p e c i o l o s 
d 'estas f o l h a s e l e v a m - s e q u a s i v e r t i c a l m e n t e o u i n f l e c t e m - s e l e v e -

(!) O que se pôde avançar , de geral, relativamente ás colheitas nos paizes quen
tes, é que, por um lado, sendo a vegetação ahi incessante, e, pelo outro, as plantas 
que n'elles se cultivam em geral mais altas do que as dos paizes temperados e mais 
f reqüentemente lenhosas e perennes, as colheitas n esses paizes estão obrigadas a 
uma estação fixa e determinada, e muito longe de comportarem os processos expe
ditos que a maduração s imul tânea de uma planta, hcrbacea annual, o nivellamento 
do terreno, e a mobilisação da terra lavrada durante séculos permittem e reclamam 
na Europa. Muitas colheitas correspondem a recolhimentos successivos e graduaes 
durante um periodo que se prolonga f r eqüen t e s vezes por mezes e mezes sem i n 
terrupção (cacáo, café, a lgodão, pimenta, e t c ) , necessitando uma mão d'obra m i 
nuciosa. O próprio arroz não obtém essa maduração geral na mesma epocha, como 
acontece na zona temperada. Ha ainda uma outra circumstancia que influe na neces
sidade da colheita por fracções suecessivas: é a longa e perfeita conservação na terra de 
differentes raizes farinaceas, que são um dos elementos principaes de a l imentação dos 
naturaes, mandioca, inhame, taro, e tc ) , conservação de que as mesmas raizes estão 
longe de gozar, depois de retiradas da terra. Algumas colheitas téem uma data appro-
ximativa : por exemplo—quatro a seis mezes depois da sementeira, para diversas plan
tas herbaceas annuaes; cinco a seis mezes depois da floração, para os fructos de d i 
versas arvores e arbustos; um a dois annos, para diversas raizes farinaceas. A esta
ção secca é a epocha natural de muitas colheitas. Outras calham no tempo das chu
vas, quando estas são de longa duração , e a floração das arvores que as dão tem logar 
na volta das chuvas. 

Em geral, nos paizes quentes de clima chuvoso, a estação secca c a estação de 
a b u n d â n c i a ; e é durante as grandes chuvas que os viveres estão mais sujeitos a esca-
cearem. 
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m e n t e p a r a f ó r a , e c h e g a m a a l c a n ç a r u m m e t r o de a l t u r a , e a inda 
m a i s . O l i m b o d a f o l h a é l a r g a m e n t e o v a l - a g u d o , c h a n f r a d o na base, 
o n d u l a d o nos b o r d o s , e s i m u l a g r o s s e i r a m e n t e u m a f l e c h a . E ' v e r d e -
g l a u c o o u a l o u r a d o , á s vezes m a l h a d o de e s c u r o , e o u t r a s c o m o as-
s o m b r e a d o de v e r d e i n t e n s o ; a sua l a r g u r a c h e g a a 50 c e n t i m e t r o s 
e m a i s , e o c o m p r i m e n t o é s u s c e p t í v e l de v a r i a r e n t r e 60 a 70 c e n t i 
m e t r o s . A s f l o r e s , de i n s i g n i f i c a n t e a p p a r e n c i a , s ã o f o r m a d a s de u m 
i n v ó l u c r o e x t e r i o r ( e s p a t h a ) e m f ô r m a d e c o m e t a , d i r e i t a , esverde-
n h a d a . E s t a c o m e t a c e r c a u m ó r g ã o q u e é u m p o u c o m a i o r , q u e se 
c h a m a e s p a d i c e ; é este e spad ice q u e c o n t é m na base as f l o r e s fe
m i n i n a s ; as f l o r e s f e m i n i n a s a c h a m - s e n a p a r t e s u p e r i o r , e e s t ã o 
s epa radas das m a s c u l i n a s p o r u m e s p a ç o n ú . E m f i m , p o r c i m a das 
f l o r e s f e m i n i n a s e x i s t e u m e n g r o s s a m e n t o c y l i n d r i c o e a m a r e l l a d o 
q u e t e r m i n a o e s p a d i c e ( g r a v 7 5 . a ) 

E s t e c a l a d i o é m u i t o c o n h e c i d o e m P o r t u g a l , o n d e c o n t r i b u e , 
p e l a sua v i s t o s a f o l h a g e m , p a r a o e m b e l l e z a m e n t o d o s j a r d i n s p ú 
b l i c o s , na e s t a ç ã o c a l m o s a . 

E s t a a r o i d e a , d e r a i z t u b e r c u l o s a f a r i n h e n t a c o m e s t í v e l , é co-

Grav. /5.a— Convc Caraiba 

n h e c í d a e m a l g u n s p o n t o s d o B r a z i l , nas C a n á r i a s , e na M a d e i r a pe lo 
n o m e m a l a p p l i c a d o d e inhame, q u e p r o p r i a m e n t e p e r t e n c e ao g ê 
n e r o deoscorea d e q u e a c a b a m o s d e f a l a r . 

O t a l o o u t a r o d a O c e a n i a é c e r t a m e n t e a a r o i d e a q u e , pelas 
suas q u a l i d a d e s de p r i m e i r a o r d e m , sua f a c i l i d a d e d e c u l t u r a e seu 
g r a n d e c o n s u m o l o c a l , se c o l l o c a n o p r i m e i r o p l a n o das a ro ideas 
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a l i m e n t a r e s ; e é t i d a p e l o m e l h o r a l i m e n t o f e c u l e n t o q u e s é c o -

n h e c e * , 1 J - - J 
O T a r o d a í n d i a e d o E g y p t o p r o d u z , e m b o a s c o n d i ç õ e s d e 

c u l t u r a , r a i ze s f a r i n h e n t a s d e u m v o l u m e n o t á v e l e d e b o a q u a l i d a d e . 
E ' c u l t i v a d o nas C a n á r i a s e e m a l g u m a s das p o s s e s s õ e s p o r t u g u e z a s 
u l t r a m a r i n a s . H a v a r i a s e s p é c i e s de t a r o , d a s q u a e s se c o n t a m m u i 
tas v a r i e d a d e s . 

A s Tayas o u Convés caraibas s ã o e s p é c i e s a m e r i c a n a s , d e u m 
p o r t e a n á l o g o á colocada, d e q u e se d i s t i n g u e m p e l o sueco l e i t o s o , 
e m e n o r v o l u m e d o t u b e r c u l o . 

T o d a s essas a r o i d e a s l e v a m u m a n n o a p p r o x i m a d a m e n t e a f o r 
m a r os t u b e r c u l o s f a r i n h o s o s ; e e x i g e m , p a r a o c o n s e g u i r nas m e 
l h o r e s c o n d i ç õ e s , c a l o r s u f f i c i e n t e , s o l o f é r t i l e m u i t a h u m i d a d e . 

N a s e s p é c i e s a p r o v e i t á v e i s , o p r i n c i p i o a c r e , u r t i g a n t e , q u e c o n -
t ê e m g e r a l m e n t e as p l a n t a s d ' e s t a f a m i l i a , é n a t u r a l m e n t e m u i t o a t t e -
n u a d o , e o c o s i m e n t o acaba c o m e l l e . 

P a r a f a z e r u m a p l a n t a ç ã o d e t a r o s , n ã o é n e c e s s á r i o m a i s d o 
q u e e x e c u t a r a p l a n t a ç ã o e m t e r r a m u i t o h u m i d a , p r e f e r i n d o t e r r e n o 
a p a u l a d o e l o d o s o , e a p r o v e i t a n d o p e d a ç o s d a c o r ô a d o r h i z o m o , ao 
q u a l se d e i x a m a l g u m a s f o l h a s n o v a s o u a l g u n s p e c i o l o s . E n t r e t a n t o , 
se o t e r r e n o é e x c e s s i v a m e n t e e n c h a r c a d i ç o , b o m é e x g o t a l - o d u r a n t e 
as p r i m e i r a s s e m a n a s d a p l a n t a ç ã o . 

P l a n t a - s e o t a r o , a l g u n s d i a s an t e s d a e s t a ç ã o c h u v o s a , n o f u n d o 
de u m a c o v a d e o m , 2 5 a o m , 3 5 d e p r o f u n d i d a d e . C o l h e m - s e , d o 8 .° a 
14. 0 m e z , r h i z o m o s c u j o peso v a r i a d e u m a d o i s k i l o g r a m m a s , e s o 
m e n t e 500 a 1.000 g r a m m a s e m c e r t a s v a r i e d a d e s , q u e s ã o u m p o u c o 
ma i s t ê m p o r a s , e c u j o t e o r e m f e c u l a é , e m m é d i a , u m t e r ç o d o s e u 
peso. 

O t a r o n ã o se c o n s e r v a e m b o m e s t a d o m a i s d e q u i n z e d i a s d e 
pois d e a r r a n c a d o ; a m e n o s q u e se n ã o c o l l o q u e e m l o c a l m u i t o 
secco, q u e l h e p r o l o n g u e a c o n s e r v a ç ã o p o r m a i s d e 15 d i a s . (*) 

V ê - s e p o r t a n t o , q u e o t a r o r e q u e r c u l t u r a e m t e r r a e m b e b i d a 
d á g u a o u m e s m o c o b e r t a d e u m a d e l g a d a c a m a d a d e a g u a c o r r e n t e , 
pa ra d a r ao t u b e r c u l o u m a q u a l i d a d e v e r d a d e i r a m e n t e s u p e r i o r A s 
s i m , a c u l t u r a d o t a r o o u t a l o é p o s s i v e l e m t e r r a s de n a t u r e z a sec-
cas, m a s e m q u e a i r r i g a ç ã o p e r m a n e n t e se t o r n a p o s s i v e l , e q u a n d o 
as á g u a s v ê e m c a r r e g a d a s d e p r i n c i p i o s f e r t i l i s a n t e s . 

(!) Nada se conserva facilmente e por muito tempo nos paizes quentes. A hu
midade e principalmente os insectos destroem grande quantidade de gêneros e objectds, 
que sem custo se conservam nos paizes t emperados—grãos , madeiras, feno, raizes le
vantadas da terra. A des t ru ição , pela mesma fôrma que a producção, opera-se n esses 
paizes com extrema rapidez. Felizmente a terra dá productos em todas as estações, e 
certas raízes farinaceas, como já fica dito, conservam-se em bom estado debaixo da 
terra que as produziu. Em todo o caso, póde-se recorrer a diversos expedientes casei
ros, para prolongar por mais tempo a duração de certos productos facilmente altera-
veis: pela dessicação art i f icial , por exemplo, empregando o fogo, e repetida a opera
ção successivamente; pela acção f r eqüen te de fumo de lenha; pela protecção de uma 
campanula ou frasco de vidro ou mesmo de meta l ; pela acção combinada da dessicca-
ção e do salgamento, e tc , etc. 
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Se , c o m o a c a b a m o s de d i z e r , o t a r o p e r c o r r e t o d o o c y c l o da 
sua v e g e t a ç ã o e m u m a n n o g e r a l m e n t e , e x i g i n d o a l g u m a s castas do i s 
mezes m a i s , j á aos 8 m e z e s e l l e o f f e r e c e u m p r o d u c t o c o m e s t í v e l . 
E m t o d o o caso , é n e c e s s á r i o n ã o d e i x a r de o a p r o v e i t a r a t é o 14. 0 

m e z ; p o r q u e d 'essa e p o c h a e m d e a n t e e l l e c o m e ç a a p u x a r i s t o é , 
e n t r a e m n o v a s e i v a . 

A s m e l h o r e s v a r i e d a d e s s ã o , na o p i n i ã o d o s e n t e n d i d o s , as p r e 
tas de p o l p a m o l l e e v i scosa : as b r a n c a s e f a r i n h e n t a s s ã o menos 
boas , e n ã o v a l e m m e s m o a b a t a t a o r d i n á r i a . A colocada esculenta 
S C H O T T , c o n t a m a i s de 20 v a r i e d a d e s . 

O r e n d i m e n t o m é d i o , m u i t o v a r i á v e l s e g u n d o as r e g i õ e s de c u l 
t u r a , c l i m a , s o l o e castas , r e g u l a p o r d o i s k i l o g r a m m a s p o r m e t r o 
q u a d r a d o . ( l ) 

PALMEIRA SAGÜ (Sagus Rumphii) 

A palmeira Sagu, brava ou cultivada, só se cria nas ilhas orien
taes d o a r c h i p e l a g o m a l a i o . E x t r a h e - s e d ' es ta p a l m e i r a u m a f a r i n h a 
m a i s o u m e n o s f i n a o u g r o s s e i r a , p r o v e n i e n t e da m e d u l l a d o t r o n c o 
o u e s p i q u e c o r t a d o d o s 10 aos 15 a n n o s . I n t r o d u z i d a n o u t r o s t e m 
pos na A m e r i c a , a sua c u l t u r a n ã o t e v e s e g u i m e n t o . 

E s t a p a l m e i r a d e s e n v o l v e - s e nos t e r r e n o s vasosos i n u n d a d o s do 
l i t t o r a l , a p r o p r i a d o s aos p a l e t u v i o s ( 2 ) , e e m a l g u n s v a l l e s d o i n t e 
r i o r . S ã o p o u c o c o n h e c i d a s as suas c o n d i ç õ e s de c u l t u r a n o seu paiz 
de o r i g e m ; p o r i s so s ó é d a d o p r e s u m i r , q u e a q u e l l a q u a l i d a d e de 
s o l o l h e è n e c e s s á r i o p a r a o seu d e s e n v o l v i m e n t o r á p i d o , e pa ra a 
a c c u m u l a ç ã o na m e d u l l a i n t e r i o r d e u m d e p o s i t o a b u n d a n t e d é 
a m y i o . 

C o n t a m - s e t r e s e s p é c i e s o u v a r i e d a d e s de p a l m e i r a s a g u . T o d a s 
p o s s u e m t r o n c o m u i t o espesso, e s p i n h o s o na p r i m e i r a e d a d e , fo lhas 
p e n n u l a d a s m u i t o g r a n d e s , e s p i n h o s a s , f l o r a ç ã o m u i t o s e r o d i a , ex-
g o t a n d o m u i t o a a r v o r e , d a n d o f r u c t o s e l e g a n t e s e d e s i n g u l a r as
p e c t o , a r r e d o n d a d o s , d u r o s e l u s t r o s o s , d e b e l l a c ô r d e a c a j u , escul-' 
p i d o s e m f ô r m a d e l a r g a s escamas ( g r a v . 7 6 . a ) O t r o n c o é c o m p l e 
t a m e n t e f o r m a d o , p o r d e n t r o , de u m a m e d u l l a t e n r a , a t r aves sada de 
f i b r a s , e m q u e se d e p o s i t a u m a e n o r m e I p o r ç ã o d e a m y l o . A m a i o r 
r i q u e z a a m y l a c e a d'essa m e d u l l a c o i n c i d e c o m a p r i m e i r a f l o r a ç ã o 
d a p a l m e i r a , q u e t e m l o g a r e m v o l t a d o s 15 a n n o s . E s s a m e d u l 
l a , q u e a t t i n g i u e n t ã o t a l r i q u e z a , f o i - s e f o r m a n d o d e s d e t o d o o 

(*) Até 1842, a cultura do taro, ahi chamada inhame, estava por fôrma tal ge-
ncralisada na ilha da Madeira, que, para bem dizer, constituia os nove décimos da 
al imentação dos camponezes. De repente sobreveiu a esta aroídea uma doença que a 
dirstruiu completamente em toda a ilha, determinando uma terr ível crise de fome, cu
jos efteitos, presenciados por quem escreveu estas linhas, só poderam ser attenuados,-
por uma forte emigração (quasi um êxodo) dos habitantes para Guyana ingleza e pára 
outros portos do continente americano. 

(2) Nome de muitas espécies de arvores dos trópicos, cujo caracter commum é « 
terem as raizes banhadas pelas águas do mar. 



p r i n c i p i o , a u g m e n t a n d o d e a n n o p a r a a n n o . N a s a r v o r e s v e l h a s , 
e m p o b r e c e , r e a b s o r v e - s e e r e s é c c a . A e p o c h a p o i s d e e x p l o r a r o 
s a g u é d o s 8 aos 16 a n n o s . 

Grav. 76 a — Verdade i ra pa lmei ra do sagu (Sagus Rumphii); a, toda a 
palmeira ; b, uma florescência constando de vários espadices, em ponto redu
zido ; c,,um fructo coberto de escamas, do tamanho natural. 

A a r v o r e r e p r o d u z - s e d e s e m e n t e , d e r e b e n t õ e s d o s p é s , o u d e 
m u d a s d e p l a n t a s n a s c i d a s ao acaso . C o m o e m t o d a s as p a l m e i r a s , 
o a n d a m e n t o s u c c e s s i v o d a v e g e t a ç ã o p r o d u z e m p r i m e i r o l o g a r f o 
lhas r a d i c a e s d e d i m e n s õ e s c r e s c e n t e s , da s q u a e s as u l t i m a s s ã o as 
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m a i o r e s q u e o p é p r o d u z ; ao d e p o i s o e s p i q u e o u t r o n c o c o m e ç a a 
f o r m a r - s e e a c r e s c e r , a p r i n c i p i o e s p i n h o s o , e ao d e p o i s d e s p r o v i d o 
de e s p i n h o s , e n d u r e c e n d o a p e r i f e r i e de a n n o p a r a a n n o . O t r o n c o 
m a s s i ç o e d i r e i t o é p o u c o a l t o , n ã o e x c e d e n d o 10 m e t r o s . C o n h e 
ce-se a m a d u r a ç ã o da m e d u l l a p e l o a spec to da a r v o r e , o u m e s m o 
m e d i a n t e u m a p u n c ç ã o f e i t a p a r a e x p e r i ê n c i a . 

P a r a c o l h e r a f a r i n h a d e r r u b a - s e a a r v o r e ; s u p p r i m e - s e - l h e a 
a c o r ô a das f o l h a s s u p e r i o r e s ; e d i v i d e - s e o t r o n c o e m t r o ç o s d e l 
g a d o s ; r a c h a m - s e estes, e e x t r a h e - s e - l h e s a m e d u l l a m i s t u r a d a c o m 
f i b r a s . P iza - se , d i v i d e - s e e amassa-se c o m a g u a . Q u a n d o a o p e r a ç ã o 
e s t á b e m a d i a n t a d a , passa-se a a g u a p o r u m p e n e i r o g r o s s e i r o para 
r e t e r as fibras. A agua e m socego d e i x a d e p o s i t a r a f a r i n h a de sagu . 
A m e l h o r f a r i n h a e x p o r t a - s e ; a m a i s o r d i n á r i a s e r v e p a r a a l i m e n 
t a ç ã o da p o p u l a ç ã o i n d i g e n a o u l o c a l . 

O s agu n ã o é p l a n t a a l i m e n t i c i a de g r a n d e v a l o r p a r a o su s t en 
t o ; p o r q u e , n o p r ó p r i o pa iz q u e a p r o d u z , os n a t u r a e s p r e f e r e m -
l h e o a r r o z pa ra a q u e l l e f i m , e p a g a m - n ' o m u i t o m a i s c a r o . N a E u 
r o p a , a f a r i n h a de s agu é p a r t i c u l a r m e n t e e s t i m a d a p a r a e s t ô m a g o s 
d e l i c a d o s , e m r a z ã o d a sua f á c i l d i g e s t ã o . O s i n d i o s p r e p a r a m - n ' o 
de d i v e r s a s manei ras . , p r i n c i p a l m e n t e c o s i d o c o m o p ã o , e tc . 

A f a r i n h a fina d e s t i n a d a a e x p o r t a ç ã o é s u b m e t t i d a a u m a p r e 
p a r a ç ã o q u e a g g l o m e r a a pas ta e m p e q u e n o s g r ã o s g l o b o s o s de 
v o l u m e e g u a l . E x i s t e m g r a n d e s f a b r i c a s p a r a p r e p a r a r f a r i n h a de 
s agu p a r a e x p o r t a ç ã o . 

Q u a n d o é c o s i d a , os g r ã o s d ' e s ta f a r i n h a e n t u m e c e m e t o r 
n a m - s e m o l l e s , g e l a t i n o s o s e t r a n s p a r e n t e s . 

A p a l m e i r a s agu c r e a d a e m t e r r a m e d í o c r e e s i t i o e l e v a d o n ã o 
c o n t é m p r o v i s ã o d e a m y l o na m e d u l l a e q u a s i n u n c a d á flôr. 

N ã o é s ó es ta p a l m e i r a q u e p r o d u z f a r i n h a . P ô d e t a m b é m ex-
t r a h i r - s e s a g u da Arenga saccharifera, de q u e a d i a n t e f a l a r e m o s 
m a i s d e s e n v o l v i d a m e n t e , p a l m e i r a d a í n d i a de t r o n c o p o u c o e l evado , 
m a s g r o s s o , de f o l h a s m u i t o s g r a n d e s , e q u e t a m b é m é a p r o v e i t a d a 
p a r a e x t r a c ç ã o d o a s suca r d a sua s e i v a . D ã o - l h e os i n d i o s o n o m e 
de Gomuli. 

E g u a l m e n t e se e x t r a h e s agu da Caryoía urens, o u t r a p a l m e i r a 
das í n d i a s , n o t á v e l pe l a s suas t o l h a s m u i t o s d i v i d i d a s . 

P e l a m e s m a f ô r m a se p ô d e e x t r a h i r s a g u o r d i n á r i o e p o u c o a b u n 
d a n t e d o t r o n c o d e d i v e r s a s Cycas, e s a g u m u i t o fino das sementes 
d 'es tas m e s m a s p l a n t a s , m a i o r m e n t e d a cyca-neo-caledonica, p l a n t a 
m a g n í f i c a c o m p o r t e de p a l m e i r a , e q u e c h e g a a a l c a n ç a r u m a a l 
t u r a de 20" 1 

E x t r a h e - s e s a g u e m g r a n d e a b u n d â n c i a , da Sagus farinifera, 
L A . M . ( P a l m e i r a de s a g u t a m b é m c h a m a d a ) q u e se e leva a 5 m de a l 
t u r a p o r u m m e t r o de e x p e s s u r a . E s t a a r v o r e , a s s i m c o m o a v e r d a 
d e i r a p a l m e i r a d o s a g u (Sagus Rumphii) f ô r m a m a t t a s i n t e i r a s nas 
O e s t i n d i a s . O m i o l o d o e s p i q u e , e n c e r r a d o d e n t r o d e u m a casca que 
n ã o t e m m a i s de 5 c e n t i m e t r o s d e e spes su ra , b r a n c o , m o l l e , f o r n e c e 
a m a i o r p a r t e d o s a g u q u e se v e n d e n o c o m m e r c i o . 

A Palmeira sombreiro (Corypha umbraculifera), c u j o s r e b e n -
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t o s n o v o s s e r v e m d e l e g u m e s p a r a c o s m h a r , a l é m de o u t r o s p r e s t i -
m o s , c o m o o d e c o b e r t u r a das h a b i t a ç õ e s nas O e s t e - I n d i a s , d a t a m 
b é m s a g u , p o s t o q u e o r d i n á r i o . E ' p a l m e i r a q u e se e l e v a d e 16 a 
2 2 r a de a l t u r a , t e n d o no c i m o f r o n d e s f o r m a n d o u m a c o r ô a d e 13 
m e t r o s d e d i â m e t r o . 

F i n a l m e n t e , a Palmeira guarda-sol (Corypha rolundijoLia, L A M . ; 
f o r n e c e , d o m i o l o , s a g u aos h a b i t a n t e s d a s i l h a s M o l u c a s , o n d e es ta 
p a l m e i r a f ô r m a b o s q u e s c e r r a d o s . E l e v a - s e d e 16 a 25'" d e a l t u r a , 
Qom f r o n d e s d e 1 a 1 VV" cie d i â m e t r o , r a d i a d a s e e s p a l m a d a s e m 
f ô r m a d e l e q u e , c o m p e d u n c u l o d e 2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , g u a r -
n e c i d o d e a c u l e o s n o s b o r d o s . A s u a m a d e i r a é d e g r a n d e n j e z a , e 
p o r i s so m u i t o a p r o v e i t a d a ; as f o l h a s s e r v e m d e g u a r d a - s o l g e r a l 
m e n t e . O s r e b e n t o s n o v o s s ã o u t i l i s a d o s c o m o l e g u m e s . 

Io 
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O conhecimento das plantas forraginosas da zona temperada 
e s t á b a s t a n t e a d e a n t a d o . S ã o b e m c o n h e c i d a s m u i t a s p l a n t a s f o r r a 
g i n o s a s n o t á v e i s pe la sua a b u n d a n t e p r o d u c ç ã o , b o a q u a l i d a d e , r u s -
t i c i d a d e , a p t i d ã o p a r a f á c i l e r á p i d a m u l t i p l i c a ç ã o , n u m a p a l a v r a , 
p o r q u a l i d a d e s especiaes p r e c i o s a s . 

U m n u m e r o i n f i n i t o de p l a n t a s é acce i t e c o m o p a s t o pe los a n i 
m a e s . A q u a s i t o t a l i d a d e das g r a m i n e a s e m u i t a s l e g u m i n o s a s h e r -
baceas t e n r a s , f a l t a s de ac idez , d e p r i n c i p i o s v e n e n o s o s o u d e c h e i r o 
d e m a s i a d a m e n t e p e n e t r a n t e , as f o l h a s a i n d a u m t a n t o t e n r a s de 
m u i t o s a r b u s t o s e m e s m o de u m c e r t o n u m e r o d e a r v o r e s s ã o boas 
f o r r a g e n s . 

E n t r e t a n t o , o c o n h e c i m e n t o das m e l h o r e s p l a n t a s d e pas tos na-
t u r a e s o u a r t i f i c i a , es de cada p a i z , s ó a e x p e r i ê n c i a o p ô d e f o r n e c e r 
s e m c o n t e s t a ç ã o . 

O c o n h e c i m e n t o das f a m i l i a s b o t â n i c a s p ô d e s e r v i r bas t an te 
p a r a p r e v e r o c a r a c t e r v e n e n o s o de d i v e r s a s p l a n t a s b r a v a s , mas 
n ã o bas ta a firiori p a r a d a r i n d i c a ç õ e s p r e c i s a s ; p o r q u e ce r t a s f a 
m i l i a s r e p u t a d a s e s s e n c i a l m e n t e s a l u b r e s e f o r r a g i n o s a s a p r e s e n t a m 
a l g u m a s e s p é c i e s venenosas , e m u i t a s e s p é c i e s i n o f f e n s i v a s e ú t e i s 
s ã o e n c o n t r a d a s e m f a m i l i a s r e p u t a d a s n o c i v a s e t ó x i c a s . 

A ce r teza de ser i n n o c e n t e u m a p l a n t a é j á p o r s i a l g u m a c o u s a ; 
é , p o r é m , n e c e s s á r i o l e v a r a e x p e r i ê n c i a m a i s l o n g e , o b s e r v a n d o e 
p r o c u r a n d o p r e c i s a r o seu v a l o r a l i m e n t a r . C o m e f f e i t o , e n t r e as 
p l a n t a s q u e os a n i m a e s n ã o r e g e i t a m , h a u m a s e x c e l l e n t e s e o u t r a s 
apenas so fFr ive i s . U m a s h a q u e f a c i l i t a m o c r e s c i m e n t o , o u t r a s a en 
g o r d a , e m u i t a s o u t r a s e s t i m u l a m as f o r ç a s m u s c u l a r e s . A l g u m a s 
f o r r a g e n s d e g r a n d e v a l o r a l t r i z p o d e m p ô r p r o m p t a m e n t e e m b o m 
e s t ado a n i m a e s d e f i n h a d o s e d o e n t e s , c o m p e n s a r m e s m o , e m p e q u e 
nas d ó s e s , a i n s u f E c i e n c i a de u m a a l i m e n t a ç ã o h e r b a c e a . 

Se h a m u i t a d i v e r s i d a d e d e u m a p l a n t a f o r r a g i n o s a e m r e l a ç ã o 
a o u t r a d e b a i x o d o p o n t o de v i s t a d o s eu v a l o r a l i m e n t í c i o , d a sua 
a p t i d ã o e s p e c i a l p a r a s u s t e n t a r as f o r ç a s m u s c u l a r e s , d e f a v o r e c e r 
o c r e s c i m e n t o , o m e d r í o e a seva ; h a a i n d a m a i o r , d e b a i x o d o p o n t o 
d e v i s t a das v a n t a g e n s d a v e g e t a ç ã o f á c i l , r á p i d a e d u r a d o u r a de 
cada e s p é c i e , e das f a c i l i d a d e s d e c u l t u r a q u e d ' e l l a s d e r i v a m . T a l 
e s p é c i e é p e r e n n e d e soeca o u r a i z , e d e r e b e n t a ç à o r á p i d a e p e r s i s -
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t e n t e ; t a l o u t r a é a n n u a l , m a s d e d e s e n v o l v i m e n t o v i g o r o s o e r á 
p i d o ; t a l é m u i t o p r o d u c t i v a , m a s e x i g e u m s o l o e x c e l l e n t e ; es ta 
p r o d u z p o u c o , m a s c o n t e n t a - s e c o m s o l o m e d í o c r e ; a q u e l l a r e s i s t e 
a l o n g a s s é c c a s : u m a s s u p p o r t a m i n u n d a ç õ e s t e m p o r á r i a s ; o u t r a s 
n ã o s o f f r e m o e s t a d o s a l o b r o d o s o l o ; a i n d a m u i t a s se p r e s t a m á s 
c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s e n t r e l i n h a s d e a r b u s t o s o u de a r v o r e s n o v a s , 
v e g e t a m s e m se a l a s t r a r e m e f a c i l m e n t e se d e s t r o e m q u a n d o se p r e 
t e n d e a c a b a r c o m e l l a s ; ao passo q u e t a n t a s o u t r a s s ã o f a v o r á v e i s 
á r e s t a u r a ç ã o d o s o l o e x g o t a d o , e m c o n t r a p o s i ç ã o c o m as q u e o e x -
g o t a m a m a i s n ã o p o d e r ser 

D e v e m o s t a m b é m n o t a r , q u e o v a l o r f o r r a g i n o s o d e u m a p l a n t a 
n ã o é i d ê n t i c o p a r a as d i v e r s a s e s p é c i e s d e a n i m a e s . O s r u m i n a n t e s 
c o m e m s e m i n c o n v e n i e n t e d i v e r s a s p l a n t a s q u e s ã o p a r a os e q u i 
deos l i g e i r a o u m a n i f e s t a m e n t e n o c i v a s , o u p e l o m e n o s d e b i l i t a n t e s . 
O s r o e d o r e s c o m e m i m p u n e m e n t e a l g u m a s e s p é c i e s q u e s ã o m á s 
o u m e s m o v e n e n o s a s p a r a a l g u n s o u t r o s h e r b i v o r o s . 

P o r o u t r o l a d o , c e r t a s p l a n t a s d e v a l o r a l i m e n t í c i o m e d í o c r e ser
v e m p a r a e n t r e t e r o g a d o nas l o c a l i d a d e s s a l u b r e s , e s ã o a b s o l u t a 
m e n t e i n s u f f i c i e n t e s e m e s m o r e g e i t a d a s p o r a q u e l l e nas l o c a l i d a d e s 
i n s a l u b r e s , q u e n t e s e m u i t o c h u v o s a s , o n d e as suas f o r ç a s se d e b i 
l i t a m e a s u a d i g e s t ã o se o p e r a i m p e r f e i t a m e n t e . 

T a m b é m se n ã o d e v e p e r d e r d e v i s t a , q u e o e m p r e g o f o r r a g i 
noso de u m a p l a n t a a n d a m u i t a s vezes l i g a d o á r a ç a d e g a d o d o 
p a i z ; q u e a n i m a e s d e p r o v e n i e n c i a d i v e r s a p o d e m m u i t a s vezes m o s 
t r a r r e p u g n â n c i a m a i s o u m e n o s p e r s i s t e n t e p o r p l a n t a s c o m i d a s 
c o m g o s t o p e l a s r a ç a s d e o u t r o s t e r r i t ó r i o s . 

P o s t a s estas c o n s i d e r a ç õ e s , e n t r e m o s nas p a r t i c u l a r i d a d e s d o 
a s s u m p t o . 

C o m o a c a b a m o s de v ê r n o c a p i t u l o p r e c e d e n t e , os vege t ae s q u e 
p r o d u z e m t u b e r c u l o s o u r a i zes c o m e s t i v e i s t ê e m e g u a l a p p l i c a ç ã o á 
a l i m e n t a ç ã o d o h o m e m e á d o s a n i m a e s d o m é s t i c o s : as p l a n t a s d e 
q u e nos v a m o s o c c u p a r t ê e m p o r e m p r e g o q u a s i e x c l u s i v o a n u t r i 
ç ã o d 'es tes ú l t i m o s . 

Pastagens ou prados naturaes e prados artiQciaes. — A s f o r r a g e n s , a l i m e n 
t a ç ã o a n i m a l , s ã o p r o d u z i d a s p o r p r a d o s n a t u r a e s o u p a s t a g e n s , e 
p o r p r a d o s a r t i f i c i a e s . Os prados naturaes o u p a s t a g e n s s ã o a q u e l l e s 
e m q u e a s e m e n t e , u m a vez l a n ç a d a á t e r r a q u e r e s p o n t a n e a m e n t e 
q u e r p o r m ã o d ' h o m e m , p e r p e t u a - s e , e r e p r o d u z - s e s e m q u e h a j a ne 
cess idade d e a s e m e a r d e n o v o . Os prados artificiaes s ã o os q u e s ã o 
s e m e a d o s c o m s e m e n t e s e spec iaes d e a n t e m ã o e s c o l h i d a s , e se r e 
p r o d u z e m a p e n a s d u r a n t e a l g u m t e m p o , p a s s a d o o q u a l , é m i s t e r 
r o m p e l - o s p a r a os s u b s t i t u i r p o r o u t r a s c u l t u r a s . 

I 

PRADOS NATURAES 

Qualidades de prados naturaes ou pastagens.— São tres: 
P a s t a g e n s a l t a s , s i t u a d a s nas s e r r a s ; 



2QÓ 

P a s t a g e n s seccas d e p r a s o l i m i t a d o o u d u r a ç ã o i n d e f i n i d a ; 
P r a d o s de r e g a d i o . 
A s pas t agens a l t a s p r o d u z e m u m a h e r v a fina, s u c c u l e n t a e c u r t a 

q u e o g a d o pas ta p o r s i s e m ser c e i f a d a . Nas se r ras da E s t r e l l a e de 
T r a z - o s - M o n t e s , p o r e x e m p l o , sus t en ta - se t o d o o v e r ã o u m a g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e g a d o m i ú d o , d a h e r v a e s p o n t â n e a q u e os v a l l e s e as 
encos tas p r o d u z e m ( g r a v . 77.*) 

A s p a s t a g e n s r egadas s ã o as q u e , l e v e m e n t e i n c l i n a d a s , p o d e m 
ser p e r c o r r i d a s e m t o d o s os s e n t i d o s p o r á g u a s cie na scen t e s , o u de 
a l g u m r e g a t o , p o r m e i o de r e g a d e i r a s d i s t r i b u i d a s p e l a t e r r a . O s 
m e l h o r e s p r a d o s d 'es ta o r d e m s ã o o r d i n a r i a m e n t e s i t u a d o s n o s o p é 
de m o n t e s , d ' o n d e e l les r e c e b e m as á g u a s p r o v e n i e n t e s das i n f i l t r a 
ç õ e s e das n a s c e n t e s : taes c o m o os lameiros das nossas p r o v i n c i a s 
d o n o r t e . 

E x i s t e m t a m b é m j u n t o á m a r g e m d o s r i o s p a s t a g e n s d e u m a r i 
queza e x t r a o r d i n á r i a q u a n d o o s o l o d'essas .pas tagens é u m p o u c o 
m a i s e l e v a d o d o q u e o l e i t o d o r i o , c o m o a c o n t e c e c o m os m o u -
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c h õ e s d a b a c i a d o T e j o . A s h e r v a s p r o d u z i d a s p e l o s a l l u v i õ e s s ã o 
de b o a q u a l i d a d e ; m a s os p r o d u c t o s s ã o m e n o s b o n s , se o s o l o é 
m a i s b a i x o d o q u e o l e i t o d o r i o , p o r q u e se f ô r m a e n t ã o u m a ca 
m a d a v e g e t a l p a n t a n o s a . 

A s p a s t a g e n s p a n t a n o s a s s ã o as q u e f i c a m c o b e r t a s d u r a n t e 
m u i t o t e m p o p o r á g u a s e s t a g n a d a s . O s f e n o s d ' e s tas p a s t a g e n s s ã o 
p r e j u d i c i a e s ; d e v e m se r s ò e m p r e g a d o s e m c a m a p a r a o g a d o ; m a s 
se a n e c e s s i d a d e o b r i g a a f a z e r u s o d ' e l l e s , d e v e r ã o s e r s e m p r e m i s 
t u r a d o s c o m b o a p a l h a o u b o m f e n o , e s a l p i c a d o s c o m s a l . 

A s p a s t a g e n s seccas r e c e b e m a p e n a s as á g u a s das c h u v a s . R e 
q u e r e m a m a i o r p a r t e das vezes e s t r u m e s : o e n x u r r o d o e s t é r e o , os 
m o l i ç o s e os e s t r u m e s b e m c u r t i d o s s ã o - l h e s m u i t o ú t e i s . 

O p r i n c i p a l t r a t a m e n t o q u e r e q u e r e m as p a s t a g e n s , q u a n d o se 
p ô d e d i s p o r de á g u a s , é o e m p r e g o das i r r i g a ç õ e s . 

Outros cuidados que as pastagens reclamam.—A f ó r a as i r r i g a ç õ e s , n a q u e l 
las p a r a as q u a e s h a a g u a d i s p o n í v e l , t o d o s os o u t r o s c u i d a d o s p r e s 
t a d o s á s p a s t a g e n s l i m i t a m - s e a l i m p a l - a s n a p r i m a v e r a , q u e r d i z e r , . 
r e t i r a r c o m o a n c i n h o as f o l h a s n o c i v a s , o u o p a l h i ç o d o e s t é r e o 
q u e f i c o u p o r c u r t i r , os r a m o s q u e a t o s q u i a das s i l v e i r a s o u b a r d o s 
d e i x o u na t e r r a , as p e d r a s q u e p o s s a m e s t o r v a r a c e i f a ; e n i v e l l a r o 
t e r r e n o q u e as t o u p e i r a s e as f o r m i g a s t e n h a m l e v a n t a d o . E ' t a m 
b é m c o n v e n i e n t e a r r a n c a r o u c o r t a r , n o m o m e n t o e m q u e v e g e t a m , 
u m c e r t o n u m e r o d e p l a n t a s o r d i n á r i a s , q u e d ã o f e n o g r o s s e i r o , 
de q u e os a n i m a e s n ã o g o s t a m . 

Ceifa dos fenos.— O s p r o c e s s o s d e c e i f a v a r i a m m u i t o m a i s d o q u e 
se p e n s a , d e l o c a l i d a d e p a r a l o c a l i d a d e . U n s p r e t e n d e m q u e a h e r v a 
se ja r e v i r a d a l o g o a t r a z d o s c e i f a d o r e s , o u t r o s p r e f e r e m d e i x a l - a 24 h o 
ras s e m l h e t o c a r ; a l g u n s r e ú n e m m a i s d e t r e s o u q u a t r o p a v e i a s , o u 
t r o s e s p a l h a m - n ' a s p e l a t e r r a , e n ã o as j u n t a m s e n ã o p a r a f o r m a r 
m o l h o s . M a s o q u e é u n i f o r m e e m t o d a a p a r t e , e e m q u e t o d o s c o n 
c o r d a m , e d e q u e m e n o s se d e v e a f a s t a r o c o l h e i t e i r o , s o b p e n a d e 
c o m p r o m e t t e r a c o l h e i t a , é , q u e a h e r v a , e m q u a n t o se c o n s e r v a e m 
p a v e i a c e i f a d a t a l c o m o a c o r t o u a f o u c e o u g a d a n h a , s o f f r c p o u c o 
c o m a c h u v a , m e s m o p r o l o n g a d a q u e s e j a ; e a i n d a q u e a s u p e r f í c i e 
da p a v e i a e m b r a n q u e ç a , o i n t e r i o r f i c a v e r d e . V a l e m a i s , q u a n d o 
esse e s t ado t e n h a d e se p r o l o n g a r d u r a n t e o i t o d i a s , n ã o t o c a r n o 
f e n o , e g u a r d a r t o d o s os c u i d a d o s p a r a o f e n o q u e f o i j á m e x i d o e 
s a c u d i d o , m a s q u e n ã o a t t i n g i u a i n d a u m e s t a d o d e s e c c u r a c o m p l e t o . 
U m a vez a h e r v a m e x i d a , n ã o d e v e f i c a r e s p a l h a d a d u r a n t e a n o u t e , 
m e s m o e m o c e a s i ã o d e b o m t e m p o ; p o r q u e b a s t a m as o r v a l h a d a s d e 
v e r ã o p a r a a r e d u z i r a u m f e n o l e v e , s e m c ô r , s e m s a b o r , d e m e n o s 
v a l o r d o q u e a p a l h a . E ' n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , d e s d e as t r e s h o r a s 
d a t a r d e c o m e ç a r a j u n t a r e m m o n t e s m e d i a n o s a h e r v a q u e f o i sa
c u d i d a o u l e v a n t a d a á f o r q u i l h a e e s p a l h a d a d u r a n t e a m a n h ã . N o 
d i a s e g u i n t e , d e p o i s d e e n x u t o s d o o r v a l h o , esses m o n t e s s ã o e spa 
l h a d o s d e n o v o ; o f e n o d o s m e s m o s é r e v i r a d o d u r a n t e o d i a : ao 
e n t a r d e c e r r e u n e - s e e m m o l h o s d e 30 a 50 k i l o g . , p a r a n o d i a s e g u i n t e 
s e r e m a r r u m a d o s e m m e d a s d e 6 0 0 a 1,200 k i l o g . , o u e n t ã o c a r r e 
g a d o s i m m e d i a t a m e n t e p a r a o p a l h e i r o . 
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Q u a n d o o s o l e s t á e n c o b e r t o , o t e m p o f r e s c o , n ã o f az v e n t o , o 
a r e s t á h u m i d o , e o t e m p o ap resen ta - se t e m p e s t u o s o , a d i s s e c a ç ã o 
n ã o c a m i n h a t ã o dep res sa c o m o acaba de ser d i t o ; e o f e n o n ã o se 
acha e m e s t ado d e ser e m m e d a d o o u r e c o l h i d o an tes de o i t o d i a s e 
m a i s . O u t r a s vezes , q u a n d o o t e m p o c o r r e secco e q u e n t e , o f e n o 
c e i f a d o pe la m a n h ã p ô d e r e c o l h e r - s e d e t a r d e . 

E n t r e os u t e n s í l i o s o u i n s t r u m e n t o s a g r i c o l a s q u e a m e c h a n i c a 
t e m m o d e r n a m e n t e i n v e n t a d o , p o u c o s ha q u e p o s s a m p r e s t a r m a i o r e s 
s e r v i ç o s ao f a z e n d e i r o c o m o s ã o o murchador de feno, e o ancinho me
chanico p a r a f e n o ( g r a v . 7 8 . a e 7 9 . a ) Q u a l q u e r d ' e l l e s , pe la p e r f e i ç ã o e 
r a p i d e z d o t r a b a l h o , e n t r a r a m l o g o na p r a t i c a u s u a l da a g r i c u l t u r a 
p r o g r e s s i v a . A m a c h i n a de m u r c h a r e o a n c i n h o n ã o e x i g e m cada u m 
m a i s de u m c a v a l l o e u m c o n d u c t o r , e p r o p o r c i o n a m ao f a z e n d e i r o 
q u e os t ê e m a d o p t a d o a e c o n o m i a d i á r i a de 20 m u l h e r e s d u r a n t e a 
c e i f a . D e p o i s de a h e r v a ser c e i f a d a , é e s p a l h a d a t ã o r e g u l a r m e n t e 

Grav. 78.*— Murchador de feno 

pe la s f o r q u i l h a s m e c h a n i c a s , q u e é r a r o h a v e r n e c e s s i d a d e de t o r n a r 
a f a z e r pas sa r o i n s t r u m e n t o p a r a d a r n o v a r e v i r a d e l l a á h e r v a . P a r a 
j u n t a r es ta , faz-se passa r o a n c i n h o m e c h a n i c o , q u e a r e ú n e e d i s p õ e 
e m g r a n d e s r o l o s p o r t o d a a t e r r a . S ò r e s t a ao d e p o i s a n c i n h a r os i n 
t e r v a l o s e n t r e cada r o l o p a r a j u n t a r o f e n o q u e e s c a p o u ao i n s t r u m e n 
t o ; m a s essa o p e r a ç ã o r á p i d a n ã o e x i g e m a i s d o q u e o e m p r e g o de 
d u a s m u l h e r e s , q u e s ã o e g u a l m e n t e n e c e s s á r i a s p a r a a n c i n h a r o s i t i o 
d o s r o l o s , d e p o i s de o f e n o t e r s i d o e m m e d a d o o u c a r r e g a d o nos ca r 
r o s . E o b s e r v a r e m o s m a i s q u e , se os r o l o s de f e n o n ã o e s t i v e r e m bas 
t a n t e seccos, e t i v e r e m n e c e s s i d a d e d e se r n o v a m e n t e p o s t o s a m u r 
c h a r n o d i a s e g u i n t e , s e g u n d o os p r i n c i p i o s q u e a c a b a m o s d e e x p ô r , 
a m a c h i n a d e m u r c h a r , a p a n h a n d o - o s d e t r a v e z , p ô d e e x e c u t a r esse 
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t r a b a l h o c o m m u i t a m a i o r p e r f e i ç ã o d o q u e a f o r q u i l h a , e n a d é 
c i m a p a r t e d e t e m p o ; e, a l é m d i s s o , o f e n o p ô d e f i c a r p o r m a i s 
t e m p o a seccar , v i s t o q u e o s e u a j u n t a m e n t o e m p r e g a n d o a m a c h i n a , 
l e v a r á m u i t o m e n o s t e m p o d o q u e e x e c u t a d o c o m a f o r q u i l h a . 

E ' d e v ê r , q u e estes i n s t r u m e n t o s , i n v e n ç ã o a d m i r á v e l p a r a o 
f a b r i c o d e f e n o das p a s t a g e n s n a t u r a e s , s ã o d e u m a a c ç ã o e n é r g i c a d e 
m a i s p a r a as f o r r a g e n s l e g u m i n o s a s , c o m as q u a e s h a a p r o c e d e r 
p e l a f ô r m a q u e e x p o r e m o s n o c a p i t u l o e m q u e t r a t a m o s e s p e c i a l 
m e n t e d 'essas f o r r a g e n s . 

A s m a c h i n a s d e m u r c h a r c o m p õ e m - s e g e r a l m e n t e d e u m a a r m a 
ç ã o p r i s m á t i c a o c t o g n a l d e f e r r o q u e s u s t e n t a as f o r q u i l h a s , e q u e é 
d i v i d i d a e m d u a s p a r t e s d e i m e t r o d e c o m p r i d o c a d a u m a , e t e n d o 
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u m m o v i m e n t o d e r o t a ç ã o i n d e p e n d e n t e d o e i x o c e n t r a l . C a d a p a r t e 
r ecebe o seu m o v i m e n t o d e r o t a ç ã o de u m a e n g r e n a g e m c o l l o c a d a 
c o n t r a o c u b o d a r o d a v i s i n h a . S o b r e c a d a u m a das 8 b a r r a s d e 
cada p r i s m a e n c o n t r a - s e fixada, p o r m e i o r o d a s , u m a f o r q u i l h a m u 
n i d a d e 5 d e n t e s , o q u e f a z ao t o d o 16 f o r q u i l h a s a r m a d a s d e 80 d e n 
tes . Q u a n d o o i n s t r u m e n t o n ã o f u n e c i o n a , as f o r q u i l h a s p o u s a m so
b r e as f aces d o s p r i s m a s . Faz - se g i r a r as f o r q u i l h a s n o s e n t i d o d o a n 
d a m e n t o , q u a n d o se t r a t a s o m e n t e d e a p a n h a r as p a v e i a s e v o l t a r o 
f e n o ; i m p r í m e - s e - l h e s o m o v i m e n t o c o n t r a r i o , q u a n d o se p r e t e n d e 
p r o j e c t a r o f e n o ao a r e e f f e c t u a r o m u r c h a m e n t o . 

Regras importantes a seguir a respeito dos prados naturaes.—A f r e s q u i d ã o f a 
v o r e c e o c r e s c i m e n t o d a h e r v a ; p o r i s s o , a m e l h o r m a n e i r a d e u t i l i -
sar u m t e r r e n o f r e q ü e n t e m e n t e s u b m e r g i d o , é d e o f a z e r e n r e l v a r . 



M a s , se a l e n t u r a f a v o r e c e o c r e s c i m e n t o d a b o a h e r v a , a a g u a es
t a g n a d a d á l o g a r ao n a s c i m e n t o das p l a n t a s r u i n s ; e p o r isso os 
p r a d o s r e c l a m a m , p e l a m e s m a f ô r m a q u e as t e r r a s a r ave i s , e x g o t o 
e v a l l a s q u e e v i t a m a q u e l l e i n c o n v e n i e n t e . 

O e x g o t a m e n t o d o p r a d o d e v e r á , q u a n d o se ja p o s s i v e l , ser 
a c o m p a n h a d o , c o m o j á f i z e m o s v ê r , p o r i r r i g a ç õ e s d e i n v e r n o q u e 
m e l h o r e m o s o l o , e á g u a s q u e o r e f r e s q u e m d e v e r ã o ; e, p a r a lhe 
c o n s e r v a r a f e c u n d i d a d e , n ã o se l h e deve f a l t a r c o m s u b s t a n c i a s f e r 
t i l i s a n t e s , e c o m os c o r r e c t i v o s a d e q u a d o s á n a t u r e z a d o s o l o e m 
q u e se a c h a e s t a b e l e c i d o . 

U m a g r a d a d u r a v i g o r o s a n o p r i n c i p i o d a p r i m a v e r a , a e x t r a c ç ã o 
c o m a e n x a d a das m o i t a s d e h e r v a s g r o s s e i r a s , e o e s p a l h a m e n t ò 
d o s m o n t e s das t o u p e i r a s d u a s vezes n o a n n o , s ã o p r e c e i t o s que 
n u n c a d e v e m e s q u e c e r . 

A s c e i f a s f a t i g a m os pa s to s , a p a s t a g e m d á - l h e s v i g o r ; p o r esse 
m o t i v o , n ã o se d e v e m c e i f a r d u a s o u t r e s vezes cada a n n o , s e n ã o os 
q u e f o r e m f e r t i l i s a d o s p o r a b u n d a n t e s i r r i g a ç õ e s n o i n v e r n o ; nos 
casos o r d i n á r i o s , d e v e m c e i f a r - s e u m a s ò vez, e m e t t e r - l h e s ao de 
p o i s o g a d o n o r e s t o d o t e m p o d a a r r e b e n t a ç ã o d a h e r v a . 

Q u a n d o o p r a d o e s t á c a n ç a d o p o r c o r t e s m u i t o f r e q ü e n t e s , deve 
s ò ser a p r o v e i t a d o p e l o d e n t e d o g a d o ; s e m n u n c a p e r m i t t i r que 
este o t ó s e p o r f ô r m a q u e o c o l o da p l a n t a se ja o f f e n d i d o , o que 
p r i n c i p a l m e n t e ha a r e c e i a r d o d e n t e d o c a v a l l o e d o c a r n e i r o . E m 
r e l v a d e s t i n a d a a p a s t a g e m , deve-se m e t t e r o g a d o s u f f i c i e n t e para 
q u e a h e r v a s e m p r e r o i d a n ã o possa d a r f l ô r ; c e i f a l - a o n d e esta ap-
p a r e c e r ; e e s p a l h a r as d e j e c ç õ e s d o g a d o g r a u d o o n d e q u e r q u e se 
e n c o n t r e m . 

C o m t e m p o b o m n ã o ha o p e r a ç ã o m a i s s i m p l e s d o q u e a ce i fa 
dos f e n o s , c o m o a c a b a m o s d e v ê r M a s se o t e m p o c o r r e c h u v o s o , 
é m a i s c o n v e n i e n t e . j u n t a l - o , p o r d u a s o u t r e s vezes , e m m o n t e s 
g r a n d e s , q u e se d e s m a n c h a m q u a n d o c h e g a m a a q u e c e r f o r t e m e n t e 
p o r d e n t r o . Se o t e m p o , a i n d a q u e i n c e r t o , n ã o se a p r e s e n t a t ã o 
m a u q u e c a r e ç a este p r o c e s s o d e c e i f a , s e m p r e m u i t o t r a b a l h o s o . 
deve r - se -ha t e r s e m p r e e m v i s t a , q u e o f e n o n ã o se d a m n i í i c a ex 
t r a o r d i n a r i a m e n t e , n e m , q u a n d o v e r d e , e s t á e s t e n d i d o s o b r e a t e r r a , 
n e m , q u a n d o m e i o secco, p e r m a n e c e e m p e q u e n a s p a v e i a s d u r a n t e 
a l g u n s d i a s s e m se l h e m e c h e r : m a s s i m se d e t e r i o r a m u i t o , se, e m 
m e i o e s t a d o d e d i s s e c a ç ã o , se l h e a n d a s e m p r e a m e x e r , a p a n h a n d o 
p a n c a d a s d ' a g u a o u f o r t e s o r v a l h e i r a s p e l o s d o i s l a d o s . 

C o n h e c e - s e a n a t u r e z a d e u m p r a d o p e l o s s e g u i n t e s s i g n a e s : o 
v e r d e - t e n r o é a c ô r d o s m e l h o r e s p r a d o s , o v e r d e - s u j o a dos pe io -
r e s . A h e r v a n u t r i e n t e é s u c c u l e n t a e c u s t o s a d e seccar , a h e r v a o r 
d i n á r i a é d u r a , m u i t a s vezes p e n n u j o s a , e s é c c a f a c i l m e n t e . U m a boa 
r e l v a sen te - se f i r m e d e b a i x o d o s p é s ; u m a r e l v a m e d í o c r e cede e m 
c o n s e q ü ê n c i a d a p r e s e n ç a d o m u s g o e de d e t r i t o s p o r d e c o m p ô r . E m 
b o a p a s t a g e m o g a d o l e v a a h e r v a a e i t o : as m á s p a s t a g e n s a p r e 
s e n t a m q u a s i s e m p r e m o i t a s d e p l a n t a s d e u m a c e r t a a l t u r a nas 
q u a e s o d e n t e d o g a d o s ó p e g a d e m á v o n t a d e . 
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PRÃDOS ARTIFICIAES 

As plantas forraginosas que formam os prados artificiaes pro
p r i a m e n t e d i t o s s ã o a l u z e r n a , o t r e v o e o s a n f e n o o u e s p a r t e t o . 

O s p r a d o s a r t i f i c i a e s m a i s p r o d u c t i v o s s ã o os i r r i g a d o s . E n t r e 
t a n t o è u m e r r o e x c l u i l - o s s y s t e m a t i c a m e n t e d a s t e r r a s seccas . A 
l u z e r n a p ô d e d a r d o i s e m e s m o t r e s c ó r t e s n essas c i r c u m s t a n c i a s , 
o t r e v o d o i s , e o s a n f e n o u m o u d o i s . A q u e s t ã o m a i s i m p o r t a n t e 
p a r a os p r a d o s a r t i f i c i a e s e m t e r r a s seccas e s t á n o a r r o t e a m e n t o . 
M e d i a n t e o a r r o t e a m e n t o , t o d a s as p l a n t a s s e m e x c e p ç ã o , t a n t o a n -
nuaes c o m o p e r e n n e s , p o d e m f a z e r p e n e t r a r as r a i z e s a u m a g r a n d e 
p r o f u n d i d a d e e r e s i s t i r á s e c c u r a . A s u r r i b a p r o f u n d a d o s o l o t e m 
apenas o i n c o n v e n i e n t e d o m a i o r d i s p e n d i o . E n t r e t a n t o , se, f e i t o a 
b r a ç o s , é q u a s i i n a d m i s s í v e l , a n ã o s e r n u m a p e q u e n a e x t e n s ã o , os 
l u s e r n a e s d e s e q u e i r o e m a i s p r a d o s a r t i f i c i a e s n ã o s ã o p r e s e n t e 
m e n t e i m p o s s í v e i s d e e s t a b e l e c e r , r e c o r r e n d o - s e á s c h a r r u a s a r r o t e a -
d o r a s d e m a i o r f o r ç a . U m a s u r r i b a f e i t a p o r esse p r o c e s s o n ã o i m 
p o r t a r á , m e s m o i n d o a o m , 4 5 o u o m , 5 o , e m m a i s d o t r i p l o d e u m a l a 
v o u r a o r d i n á r i a ; e, s i t u a d o e m boas c o n d i ç õ e s , u m l u s e r n a l m e s m o 
s e m ser i r r i g a d o , p o d e r á d a r d o i s b o n s c ó r t e s n a p r i m a v e r a e u m a 
o u t o n a d a f a r t a nas p r i m e i r a s á g u a s d o e q u i n o x i o , c o m o d e e x p e 
r i ê n c i a p r ó p r i a o p o d e m o s a f f i r m a r 

LUSERNA (Medicago sativa, LINN.) 

A luserna é uma planta perenne de folhas ternadas, flores em 
caxo r o x o - e s c u r a s , e r a i zes p e r p e n d i c u l a r e s p r o f u n d a s , p e r m i t t i n d o -
l h e r e s i s t i r a s é c c a s p r o l o n g a d a s . 

Terreno que lhe convém.—A l u s e r n a ( g r a v . 8 o . a ) é , o l h a n d o á n a t u r e z a 
d o seu p a s t o , a m a i s p r o d u c t i v a das p l a n t a s f o r r a g i n o s a s ; c o n v é m - l h e 
p r i n c i p a l m e n t e os t e r r e n o s a r g i l l o - c a l c a r e o s , m a s é i n d i s p e n s á v e l q u e 
s e j a m p r e p a r a d o s c o m l a v o u r a s r e p e t i d a s e f u n d a s , p a r a ficarem 
b e m e s t e r r o a d o s e i n t e i r a m e n t e l i m p o s d e h e r v a s r u i n s . E ' p o r es ta 
r a z ã o , q u e es ta p l a n t a se d á m u i t o b e m nas t e r r a s d ' o n d e f o r a m a r 
r ancadas as v i n h a s , e n a q u e l l a s o n d e f o r a m c u l t i v a d a s p l a n t a s sa-
c h a d a s . E s t a l e g u m i n o s a r e q u e r , p a r a p r o s p e r a r , q u e a t e r r a n ã o 
t e n h a p r o d u z i d o p r a d o s p e r m a n e n t e s , e s o b r e t u d o l u s e r n a , n o s ú l 
t i m o s dez a n n o s , n e m m e s m o p r a d o s a n n u a e s n o s ú l t i m o s se is a n n o s . 
O s s u b - s o l o s i m p e r m e á v e i s s ã o - l h e a b s o l u t a m e n t e a d v e r s o s : a s s i m 
q u e as suas r a i z e s e n c o n t r a m h u m i d a d e e x c e s s i v a , a p l a n t a m o r r e . 

Adubos mais convenientes, sementeira.—O e s t r u m e d e c u r r a l , p o r c u r t i r , 
n ã o c o n v é m á l u s e r n a . A s m á s s e m e n t e s q u e e l l e possa c o n t e r , f a r -
l h e - h i a m m a l . E n t r e t a n t o a l u s e r n a n e c e s s i t a e n c o n t r a r , n o p r i m e i r o 
a n n o , u m s o l o r i c o ; i m p o r t a , p o r c o n s e g u i n t e , e s t r u m a r f o r t e m e n t e 
a p l a n t a q u e a p r e c e d e r . 

A l g u n s a g r i c u l t o r e s m a i s c u r i o s o s c o s t u m a m t r a n s p o r t a r , n o 
i n v e r n o q u e a n t e c e d e a s e m e n t e i r a d ' e s t a l e g u m i n o s a , t e r r a d e h o r t a , 
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e m d ó s e de d u z e n t o s a t r e z e n t o s m e t r o s c ú b i c o s p o r h e c t a r e , p a r a 
o s i t i o d e s t i n a d o a l u s e r n a ; o u , n ã o a t e n d o , s u b s t i t u e m - n ' a p o r 
t e r r a d e c a m p o q u e n ã o t e n h a p r o d u z i d o l u s e r n a , e n r i q u e c e n d o - a 
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c o m g u a n o , c i n z a s , n e g r o a n i m a l , o u q u a l q u e r o u t r o a d u b o c o n c e n 
t r a d o , t e n d o an tes m a n t e a d o o t e r r e n o p r o f u n d a m e n t e . 

A s e m e n t e i r a d a l u s e r n a deve faze r - se e m P o r t u g a l nos f i n s de 
s e t e m b r o , s o b r e t u d o nos s i t i o s o n d e os r i g o r e s d o i n v e r n o n ã o fo 
r e m e x c e s s i v o s : d o c o n t r a r i o a d i a r - s e - h a p a r a f i n s de f e v e r e i r o . 

S e m ê a - s e a l a n ç o na r a z ã o d e v i n t e a v i n t e e c i n c o k i l o g r a m 
m a s p o r h e c t a r e , s ò , o u m i s t u r a n d o - l h e d o i s h e c t o l i t r o s de ave ia , e 
e n t e r r a - s e l e v e m e n t e á g r a d e , o u , a i n d a m e l h o r , f a z e n d o passa r u m 
m o l h o de c a r r a p i t e i r o s sob re a s e m e n t e i r a , o u s i m p l e s m e n t e u m 
r o l o , q u e assen ta o s o l o e e n t e r r a a s e m e n t e ao m e s m o t e m p o . A 
ave i a , q u e m a i s t a r d e deve ser c e i f a d a pe la s p o n t a s , a b r i g a a l u s e r n a 
t e n r a nos p r i m e i r o s t e m p o s . N o v e r ã o o u o u t o n o i m m e d i a t o , se
g u n d o o t e m p o e m q u e é f e i t a a s e m e n t e i r a , p ô d e a l u s e r n a d a r u m 
p e q u e n o c o r t e ; n o s e g u n d o a n n o j á d á d o i s c ó r t e s ; e nos a n n o s se-
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g u i n t e s , esses c ó r t e s m u l t i p l i c a m - s e s e g u n d o a f e c u n d i d a d e d o s o l o , 
a a g u a d e q u e se d i s p õ e , e a b o a n a s c e n ç a d a s e m e n t e ; a m é d i a 
p ô d e c a l c u l a r - s e e n t r e 6 : 0 0 0 a 7 : 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e f o r r a g e m secca . 

Córtes. — N ã o se d e v e e s p e r a r q u e as f l o r e s m u r c h e m p a r a c e i f a r 
a l u s e r n a , p o r q u e p e r d e r i a u m a p a r t e das suas q u a l i d a d e s n u t r i t i 
vas , t o r n a n d o - s e r i j a p a r a o g a d o . 

U m l u s e r n a l b e m n a s c i d o e e m b o a t e r r a b e m p r o f u n d a , p ô d e 
d u r a r dez a q u i n z e a n n o s . D o t e r c e i r o a n n o p o r d e a n t e c o n v é m , 
p a r a o l i m p a r d o m u s g o , das m á s h e r v a s , e r e v i g o r a l - o , d a r l h e e m 
f e v e r e i r o u m a g r a d a d u r a e n é r g i c a , c o b r i l - o c o m t e r r i ç o , p o l v i l h a l - o 
c o m gesso , o u r e g a l - o c o m a d u b o s l i q u i d o s . 

Maneira de a dar ao g a d o . — D á - s e g e r a l m e n t e a l u s e r n a e m v e r d e aos 
a n i m a e s ; m a s c o n v é m m i s t u r a l - a c o m f e n o o u p a l h a , e p r i n c i p a l 
m e n t e n ã o a d e i x a r a q u e c e r n o s f e i x e s ; d a n d o - a s e m p r e e m p e q u e 
nas d ó s e s , i n t e r p o l l a d a s c o m o u t r a s c o m i d a s , p a r a e v i t a r a m e t e o r i -
s a ç ã o o u o torcilhão, c o m o v u l g a r m e n t e se d i z , q u e p ô d e c a u s a r , e m 
b r e v e s h o r a s , a m o r t e d o s a n i m a e s , q u a n d o n ã o é p r o m p t a m e n t e 
a t a l h a d o . 

Q u a n d o é p o s s i v e l d a r u m a r e g a , l o g o d e p o i s d o s c ó r t e s d o es-
t i o , n ã o é r a r o o b t e r , se a r e g a é r e p e t i d a de q u i n z e e m q u i n z e d i a s , 
c o l h e i t a s success ivas d e t r e s e m t r e s s e m a n a s . 

Semente.—Querendo c o l h e r s e m e n t e , é n e c e s s á r i o a p r o v e i t a r p a r a 
esse f i m o l u s e r n a l d e t r e s a q u a t r o a n n o s . D e p o i s d e d a r s e m e n t e , 
deve ser o l u s e r n a l c o n d e m n a d o , p o r q u e f i c a a r r u i n a d o . N o c a m p o 
n o v a m e n t e a b e r t o p r o f u n d a m e n t e p e l a c h a r r u a , p o d e e n t ã o s e m e a r - s e 
t r i g o , c e v a d a o u m i l h o , c o m g r a n d e , v a n t a g e m ; p o r q u e a l u s e r n a 
t e m a p r o p r i e d a d e de e n r i q u e c e r p r o d i g i o s a m e n t e a t e r r a , pe l a s 
m u i t a s r a i zes q u e , a p o d r e c e n d o , a f e r t i l i s a m . 

N ã o h a c u l t u r a q u e e n r i q u e ç a a t e r r a t a n t o c o m o u m l u s e r n a l 
b e m v i n g a d o . 

TREVOS (Trifolium, L . ) 

Cultivam-se geralmente tres variedades de trevo: o trevo roxo 
o u trevo commum, t a m b é m c o n h e c i d o p e l o s n o m e s d e trevo ribeiro 
o u pé de cabra ( g r a v . 8 1 . a ) , o trevo encarnado, e o trevo branco. 

T r e v o r o x o (Trifolium pratense, L . ) — E s t a p l a n t a é p e r e n n e ; 
as suas f l o r e s f o r m a m c a b e ç a s r o x a s d o t a m a n h o d e u m a n o z ; g o s t a 
de t e r r a f r e s c a , f u n d a v e l , s u b s t a n c i o s a , e d e c l i m a h u m i d o ; os s o l o s 
a r g i l l o s o s o u a r g i l l o - s i l i c i o s o s s ã o os q u e m a i s l h e c o n v é m , se b e m 
q u e v e g e t a t a m b é m n o s a r e n o s o s , l o g o q u e c o n s e r v e m a l g u m a h u m i 
d a d e . O q u e n ã o d i s p e n s a é o e l e m e n t o c a l c a r e o n o s o l o , n a t u r a l 
o u a d d i c i o n a d o . S u p p o r t a m a i s a h u m i d a d e d o q u e a l u s e r n a , s e m 
t o d a v i a se c o n f o r m a r c o m u m s u b - s o l o h u m i d o e f r i o . 

Modo de semear o t r e v o . — S e m ê a - s e n o o u t o n o o u na p r i m a v e r a , nas 
cevadas d esta u l t i m a e s t a ç ã o , o u n o s t r i g a e s e c e n t e e i r a s d a p r i 
m e i r a q u e s u c c e d e r a m a u m a c u l t u r a s a c h a d a f o r t e m e n t e e s t e r c a d a , 
na r a z ã o d e q u i n z e k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e . N o p r i m e i r o caso , d e 
v e m l a n ç a r - s e á t e r r a os ce reaes , e d e p o i s d e c o b e r t o s c o m a g r a d e 
é q u e c o n v é m s e m e a r o t r e v o , e n t e r r a n d o - o e m a c t o c o n t i n u o c o m 
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as costas da grade ou com o rolo, mas multo superficialmente, por 
causa da finura da s e m e n t e e da sua d é b i l f o r ç a g e r m i n a t i v a . N o 

Grav. Si. a — Trevo vermelho ou r ibe i ro 
(Trifolium pratense, L.) 

s e g u n d o caso, deve l a n ç a r - s e a s e m e n t e s o b r e os cereaes e m t e m p o 
h u m i d o e c h u v o s o , s e m t r a t a r d e a c o b r i r 

O u t r o m e i o ha q u e p r o v a m u i t o b e m : c o n s i s t e e m s e m e a r o 
t r e v o o u a l u s e r n a j u n t a m e n t e c o m os v e r d e s o u f e r r e j o s . D ã o estes 
u m o u d o i s c ó r t e s , e fica c r e a d o o p r a d o , d a n d o j á u m c ó r t e no p r i 
m e i r o a n n o . 

N o a n n o s e g u i n t e deve o t r e v o ser gessctdo, c o m o q u e c o l h e u m 
v i g o r e x t r a o r d i n á r i o . 

Estado em que deve ser administrado ao g a d o . — P ô d e se r d a d o e m v e r d e ao 
g a d o , p r o v a n d o se r rha i s n u t r i e n t e d o q u e a l u s e r n a . S e n d o d e s t i 
n a d o a esse fim, p ô d e c o m e ç a r a ser c o r t a d o ao f o u c i n h o , l o g o que 
' d ê c ó r t e ; s e n d o p o r é m d e s t i n a d o p a r a secco , faz-se o p r i m e i r o c ó r t e 
q u a n d o a f l o r c o m e ç a a m u r c h a r ; o s e g u n d o c ó r t e v e m d o i s mezes 
d e p o i s ; e o r e d o l h o , se o t r e v ô n ã o t i v e r d e ficar n a t e r r a m a i s de 
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d o i s a n n o s , e n t e r r a - s e c o m a c h a r r u a , a f i m d e d a r ao s o l o u m a d u b o 
v e g e t a l , s e m p r e s a l u t a r ao t r i g o q u e se l h e s e g u i r . 

O t r e v o c o m i d o v e r d e e m p é , 
o u d i s t r i b u í d o f r e s c o ao g a d o , q u a n 
d o e s t á m o l h a d o , e s o b r e t u d o q u a n 
d o a q u e c e u na t a r i m b a , p r o d u z , c o 
m o a l u s e r n a , o t o r c i l h ã o o u m e -
t e o r i s a ç ã o , q u e é d e v i d a a gazes 
m u i t o a b u n d a n t e s q u e se f o r m a m 
n o e s t ô m a g o d o a n i m a l p e l a f e r 
m e n t a ç ã o . 

C o m o o t r e v o e x i g e u m a t e r r a 
l i m p a , s o b r e t u d o d e e s c a l r a c h o o u 
g r a m m a , e q u e e s t e j a b e m e s m i u 
ç a d a , é v a n t a j o s o f a z e l - o s e g u i r á s 
c u l t u r a s s a c h a d a s . D e p o i s d o t r e 
v o , c u l t i v a m - s e c o m v a n t a g e m t o 
das as p l a n t a s , p o r q u e e l l e d e i x a 
o s o l o m u i t o m e l h o r a d o e f é r t i l . 
E m t e r r a d o seu g o s t o , o t r e v o p ô 
d e , e m P o r t u g a l , d u r a r , p r o d u z i n 
d o b e m , t r e s e q u a t r o a n n o s . 

A c e i f a p a r a f e n o d e t r e v o é m u i 
t o m e l i n d r o s a ; r e q u e r t e m p o m u i 
t o s e g u r o , e q u e se l h e p r e s t e m t o 
d o s os c u i d a d o s . 

T r e v o e n c a r n a d o (Trifolium 
rubens, L . ) — E s p é c i e a n n u a l c o m 
h a s t e p e n n u j o s a , t e r m i n a d a p o r f l o 
r e s e m c a c h o d e c ô r e s c a r l a t e . 

O t r e v o e n c a r n a d o , h o j e m u i t o 
g e n e r a l i s a d o nas p r o v í n c i a s da B e i 
r a , s e m ê a - s e e s p a l h a n d o a s e m e n t e 
n o r e s t o l h o d o m i l h o , e, s e m m a i s 
c u l t u r a d o q u e u m a g r a d a d u r a , d á , 
nas t e r r a s l e v e s e a r e i e n t a s , u m 
a b u n d a n t e c ó r t e n a p r i m a v e r a ; p o 
d e n d o , d e p o i s d o ç ò r t e , s e m e a r - s e , 
na t e r r a q u e o c r e o u , u m c e r e a l 
d e p r i m a v e r a . S e o r e s t o l h o é d e 
t r i g o , d á - s e u m f e r r o s u p e r f i c i a l á 
t e r r a , g r a d a - s e e s e m ê a - s e , s e m 
m e s m o c o b r i r a s e m e n t e , se o 
t e m p o e s t á d e c h u v a a t u r a d a : v i n 
t e k i l o g r a m m a s d e s e m e n t e p o r 
l i m p a r é q u a n t o b a s t a p a r a u m h e 
c t a r e . D á - s e m e l h o r e n t r e n ó s d o 

q u e a e s p é c i e p r e c e d e n t e , e a c c e i t a c o m p r e f e r e n c i a os t e r r e n o s c a l 
c a r eos p e r m e á v e i s . D á u m a f o r r a g e m t e m p o r ã , a b u n d a n t e , m a s d e 

Grav 82.a—Trevo encarnado de f l o r 
branca (Trifolium rubens,, L.) 
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s e g u n d a q u a l i d a d e . N ã o s e r v e p a r a secco, p o r ser d u r o e p o u c o n u 
t r i e n t e n 'esse e s t a d o . 

T r e v o b r a n c o {Trifolium repens, L . ) — E s t e t r e v o , q u e é ras
t e i r o e p e r e n n e , é p o u c o o u n a d a u s a d o p a r a ser s e m e a d o s ó p o r s i . 
A s s o c i a m - n o a o u t r a s p l a n t a s p a r a c r e a r , e m t e r r e n o s p o u c o f é r t e i s , 
p a s t agens p a r a o g a d o s u i n o e v a c c u m . E x i g e a i n d a m a i o r f r e s c u r a 
d o q u e o p r i m e i r o , e v e g e t a b e m p r i n c i p a l m e n t e nas a re i a s e nas 
t e r r a s d e s a l ã o h u m i d a s . D á b o a p r o d u c ç ã o d u r a n t e d o i s o u t res 
a n n o s . R e q u e r 10 a 12 k i l o g r a m m a s de s e m e n t e p o r h e c t a r e . 

SANFENO (Hedysarum onobrychis, L.)— SARRADELLA (Ornithopus sativus, BROT) 
HERVILHACA (Vicia sativa, L.)—HERVILHA FORRINHA (Pisum arvense, L . ) 

O sanfeno, também chamado esparceto^ é uma planta vivaz, de 
f l ô r r o x o - c i a r a e ra izes p e r p e n d i c u l a r e s p r o f u n d a s . C o n t e n t a - s e esta 
l e g u m i n o s a c o m os t e r r e n o s l e v e s , c o m t a n t o q u e s e j a m s u f E c i e n t e -
m e n t e r i c o s de c a l c a r e o . A f o r r a g e m q u e d ' e l l e r e s u l t a é m e n o s 
a b u n d a n t e d o q u e a d o t r e v o o u l u s e r n a , m a s é m a i s s a d i a , e n ã o 
p r o d u z a m e t e o r i s a ç ã o . 

C u l t i v a - s e o s a n f e n o d e p o i s das c o l h e i t a s sachadas q u e l i m p a m 
o s o l o d e h e r v a s r u i n s . 

D á - s e u m a p r i m e i r a l a v o u r a f u n d a an tes d o i n v e r n o , e, d e p o i s 
d e o u t r a l a v o u r a na p r i m a v e r a , s e m ê a - s e na r a z ã o d e 2 a 4 h e c t o l i 
t r o s p o r h e c t a r e , e m u m c e r e a l , q u e t i v e r s i d o b e m e s t r u m a d o . Deve 
ser a c o m p a n h a d o p o r u m a s e m e n t e i r a d e a v e i a , se a t e r r a e s t i v e r 
n u a . S e n d o s e m e a d o e m c e r e a l , c o m o a s e m e n t e c o m o i n v ó l u c r o é 
b a s t a n t e v o l u m o s a , c o m e ç a - s e p o r d a r ao c e r e a l u m a g r a d e a g e m , se
m e a n d o d e p o i s o . s a n f e n o , e r e p e t i n d o e m s e g u i d a a g r a d a d u r a . De 
r e s t o , a s e m e n t e , apesa r de, v o l u m o s a , nasce b e m , m e s m o s i m p l e s 
m e n t e a p p o i a d a c o n t r a o s o l o , s e m ser c o b e r t a . 

U m p r a d o de e s p a r c e t o p ô d e d u r a r e m t e r r a q u e l h e se ja ap ro 
p r i a d a , i s t o é , m a c i a a s s e n t a n d o s o b r e s u b - s o l o c a l c a r e o , o i t o a n 
n o s . D á t o d o s os a n n o s u m b o m c ó r t e , e u m a r e v o l t a o u r e d o l h o , 
se f ô r a d u b a d o c o m m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s c o n c e n t r a d a s , d o t e r c e i r o 
a n n o p o r d e a n t e : passados os d o i s p r i m e i r o s a n n o s n ã o se l h e d e v e 
f a l t a r c o m a g r a d a d u r a na p r i m a v e r a . 

O s a n f e n o v e r d e é u m a das m e l h o r e s c o m i d a s p a r a c a v a l l o s . 
D e v e ser c o r t a d o q u a n d o se c o m e ç a m a f o r m a r as v a g e n s . 

Q u a n d o o p r a d o d e n u n c i a d e c a d ê n c i a , l a v r a - s e , s u b s t i t u i n d o - o 
p o r u m c e r e a l . A s suas l o n g a s r a i ze s , q u e a p o d r e c e m i m m e d i a t a 
m e n t e , m e l h o r a m p o r f ô r m a t a l a c a m a d a v e g e t a l , q u e t e m s i d o pos
s i v e l i n t r o d u z i r a c u l t u r a d o t r i g o e m t e r r a s q u e , a n t e s d o s a n f e n o , 
s ò p r o d u z i a m c e n t e i o . 

A sul'la o u esparceto de Hespanha (Galega officinalis, L . ) e r r a 
d a m e n t e c o n s i d e r a d o c o m o u m a e s p é c i e d e s a n f e n o , e s t á e m uso a l -
t e r n a l - o c o m os t r i g o s , c o s t u m a n d o l a n ç a l - o n o r e s t o l h o s e m m a i s 
p r e p a r o s . 

O m e s m o suecede c o m a sarradella, p l a n t a a n n u a l d e P o r t u g a l , 
p r ó p r i a p a r a a re ias f r e s c a s , a q u a l , p a r a n a s c e r b e m , ca rece d e , no 
o u t o n o , ser s e m e a d a , na r a z ã o de c i n c o e n t a l i t r o s p o r h e c t a r e , e m 
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r e s t o l h o de c u l t u r a s a c h a d a , c o b r i n d o - a ao d e p o i s c o m u m a g r a d a -
d u r a s u p e r f i c i a l . E ' f o r r a g e m s e r o d i a d e e x c e l l e n t e p r o v o n o s f i n s d a 
p r i m a v e r a . 

A hervilhaca é u m a p l a n t a a n n u a l , t r e p a d o r a , de f l o r e s v i o l e -

Grav. 83. a—Hervilhaca de p r i m a v e r a 
{Vicia sativa, L.) 

tas , v a g e n s c o m p r i d a s , c o n t e n d o s e m e n t e s n e g r a s o u 
s e g u n d o as v a r i e d a d e s . N ã o e x i g e t e r r a m u i t o f o r t e . 

p a r d a c e n t a s , 
S e m ò a - s e a 
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l a n ç o , m i s t u r a d a c o m c e n t e i o , cevada o u ave ia q u e l h e s e r v e m de 
a r r i m o . A s u a c o l h e i t a c o n s i s t e e m u m a b u n d a n t e c ó r t e de e x c e l l e n t e 
f o r r a g e m . 

D e v e m d i s t i n g u i r - s e p r i n c i p a l m e n t e : a h e r v i l h a c a c o m m u m 
(Vicia sativa, L . ) e as suas d u a s v a r i e d a d e s : h e r v i l h a d e i n v e r n o 
(Vicia sativa hiemalis), e a h e r v i l h a c a d e f l o r b r a n c a (Vicia sativa flore 

albo), ( g r a v . 8 3 / ) q u e s ã o as m e l h o r e s c o m o f o r r a g e n s , e m f i m a h e r 
v i l h a c a b r a n c a o u l e n t i l h a d o C a n a d á , m a i s r a s t e i r a d o q u e as p r e 
c e d e n t e s , e q u e é c u l t i v a d a m a i s p a r t i c u l a r m e n t e p e l o seu g r ã o , e m 
p r e g a d o e m a l g u n s pa izes na a l i m e n t a ç ã o d o h o m e m . 

A hervilha forrinha é f o r r a g e m m u i t o e s t i m a d a , p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a o g a d o l a n i g e r o . P l a n t a a n n u a l ( g r a v . 84.*) d e u m a v e g e t a ç ã o 
r á p i d a , p r ó p r i a c o m o a h e r v i l h a c a p a r a ser s e m e a d a c o m c e n t e i o , 
c e v a d a o u ave i a , q u e l h e s e r v e m de a r r i m o . T r a t a d a c o n v e n i e n t e 
m e n t e , d i s p õ e m u i t o b e m a t e r r a p a r a p r o d u z i r c e r e a l . A s t e r r a s de 
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t r i g o , p o u c o h u m i d a s c o n v é m p a r t i c u l a r m e n t e á h e r v i l h a f o r r i n h a ; 
t a m b é m v e g e t a b e m e m s o l o s m a i s l e v e s , c o m t a n t ò q u e n ã o s e j a m 
d e m a s i a d a m e n t e s i l i c i o s o s . P a r a se r s e g u i d a d e c u l t u r a c e r e a l i f e r a , 
d e v e ser e s t r u m a d a . S e m ê a - s e a l a n ç o ; c e i f a - s e q u a n d o e s t á e m f l o r , 
e m u i t a s vezes , d e p o i s d e as v a g e n s e s t a r e m j á f o r m a d a s . D e s t i n a n -
do-a p a r a f e n o , s é c c a - s e c o m o as o u t r a s l e g u m i n o s a s . A s d u a s v a r i e 
dades m a i s c u l t i v a d a s n o c e n t r o d a E u r o p a s ã o a m b a s d e p r i m a 
v e r a ; a q u e e m P o r t u g a l é m a i s c u l t i v a d a é a d e i n v e r n o , s e m e a d a 
nas á g u a s d o o u t o n o . E m p r e g a - s e g e r a l m e n t e 24 a 26 d e c a l i t r o s d e 
s e m e n t e p o r h e c t a r e . 

D i r e m o s a g o r a c o m o se p r e p a r a ® f e n o d e l u s e r n a , d e t r e v o , d e 
h e r v i l h a c a , d e h e r v i l h a f o r r i n h a e o u t r a s l e g u m i n o s a s . L o g o d e p o i s 
de c e i f a d a s , d e i x a m - s e f i c a r d o i s d i a s nas p a v e i a s . A o t e r c e i r o d i a 
v i r a m - s e es tas , s e m as s a c u d i r , c o m o c a b o d a f o r q u i l h a , e c o n s e r 
va-se a f o r r a g e m t ã o l e v a n t a d a q u a n t o p o s s i v e l , d e m a n e i r a q u e o a r 
p e n e t r e n o c e n t r o . D e i x a - s e - l h e s pas sa r a n o u t e n 'esse e s t a d o . N o 
d i a s e g u i n t e , a n t e s d e o o r v a l h o se d i s s i p a r t o t a l m e n t e , e e m q u a n t o 
as f o l h a s e s t ã o a i n d a f l e x í v e i s , r e u n e m - s e c o m a f o r q u i l h a d u a s o u 
t r e s p a v e i a s , s e m as a p e r t a r n e m s a c u d i r . D e i x a m - s e a s s i m d u r a n t e 
t o d o o c a l o r d o d i a , e ao e n t a r d e c e r a t a m - s e e m m o l h o s . S e o f e n o n ã o 
e s t i v e r c o m p l e t a m e n t e secco , o u se o t e m p o a m e a ç a r c h u v a , p ó d e -
se n o d i a s e g u i n t e , s e m p r e d e m a n h ã , a n t e s d e o o r v a l h o se d i s 
s i p a r c o m p l e t a m e n t e , o u p e l a t a r d e , j u n t a r os m o l h o s a c a m a d o s e m 
m a r o c h o s o u m o n t e s d e 4 0 a 50 k i l o g r a m m a s . 

A d i s s e c c a ç ã o c o n c l u e - s e n 'esses m a r o c h o s s e m q u e h a j a n e c e s s i 
d a d e de e n t e n d e r m a i s c o m a f o r r a g e m . 

C o m p r e h e n d e - s e q u e es ta m a n o b r a d i f f e r e m u i t o d a p o s t a e m 
p r a t i c a c o m a o u t r a q u a l i d a d e d e f e n o s ; p o r q u e , n ' e s t a p r e c i o s a f a m i l i a 
das l e g u m i n o s a s , q u a n d o a d i s s e c c a ç ã o e s t á u m p o u c o a d e a n t a d a , as 
f o l h a s , q u e c o n s t i t u e m a p a r t e m a i s n u t r i t i v a d a f o r r a g e m , d e s p e -
g a m - s e c o m t a l f a c i l i d a d e , q u e , se f o s s e m m a n i p u l a d a s c o m o o f e n o 
c o m m u m , das p l a n t a s r e s t a r i a m a p e n a s os c a u l e s o u h a s t e s . 

O t e m p o n e m s e m p r e c o r r e d e f e i ç ã o p a r a a c e i f a das l e g u 
m i n o s a s ; m a s n è s s a e p o c h a as c h u v a s s ã o d e p o u c a d u r a ç ã o , e 
p o r i s so n ã o é caso p a r a a s s u s t a r . S e s o b r e v e m a g u a c e i r o s p o r a l 
g u n s d i a s , n ã o se t o c a nas p a v e i a s c o r t a d a s e s u s p e n d e - s e a c e i f a ; 
e s e m d e m o r a t r a t a - s e d e j u n t a r e m g r a n d e s m o n t e s o u m a r o c h o s a 
l e g u m i n o s a c e i f a d a , o u , a i n d a m e l h o r , s epa ra - se a secca d a a i n d a 
v e r d e p a r a a r e c o l h e r , e d e i x a - s e a u l t i m a e m p e q u e n o s m o l h o s d e 
10 a 15 k i l o g r a m m a s . L o g o q u e o s o l a p p a r e c e n o v a m e n t e , a b r e m - s e 
esses p e q u e n o s m o n t e s p a r a os e n x u g a r , n ã o e s q u e c e n d o t o r n a l - o s 
a j u n t a r a n t e s d a n o u t e . 

A s s i m q u e o f e n o q u e f o i m o l h a d o se s é c c a , é m i s t e r r e c o í h e l - o 
s e m d e m o r a : n o v a m o l h a d e l l a f a r - l h e - h i a d a m n o t a l q u e o i n u t i l i -
s a r i a d e t o d o . 

I I I 

FORRAGENS ANNÜAES 

Cultivam-se em Portugal, mais geralmente, como forragens an-
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n u a e s , os f e r r e j o s d e t r i g o , c e v a d a e cenl te io , e a h e r v i l h a c a , o m i 
l h o , o s o r g h o , a s a r r a d e l l a , o a z e v é m , o t r e v o e n c a r n a d o , a a n a f a , 
a c o u v e , o p a i n s o , o b a l a n ç o e a m o s t a r d a . 

Successão das forragens em fazendas bem amanhadas.—Na e c o n o m i a d e u m a 
p r o p r i e d a d e b e m c u l t i v a d a e d i r i g i d a , nas p r o v í n c i a s d o n o r t e de 
P o r t u g a l , a m a i o r p a r t e d 'es tas p l a n t a s d ã o u m a s u c c e s s ã o n ã o i n 
t e r r o m p i d a de c o m i d a s v e r d e s p a r a o g a d o , desde o mez de j a n e i r o 
a t é o m e z de d e z e m b r o , f a z e n d o as suas vezes, q u a n d o f a l t e m no 
i n v e r n o , as ra izes f o r r a g i n o s a s e os t u b e r c u l o s . 

O c e n t e i o , j u n t a m e n t e c o m a b e t a r r a b a ( g r a v . 9 4 / ) , d ã o as p r i 
m e i r a s v e r d u r a s pa ra o g a d o , e m j a n e i r o e f e v e r e i r o . V e m ao d e p o i s 
n o mez de m a r ç o as f e r r ã s de cevada e t r i g o m i s t u r a d a s c o m h e r v i 
l h a c a , as quaes c o n t i n u a m na p r i m e i r a q u i n z e n a de a b r i l , a t é c h e g a 
r e m o a z e v é m de r e g a , os t r e v o s e os r a b e i r o s d n e r v i l h a . E m m a i o 
c o n t i n u a a i n d a o a z e v é m a c o m p a n h a d o d e s a r r a d e l l a e d e l u s e r n a . 
S e g u e - s e e m j u n h o o m i l h o da m o n d a e a l u s e r n a r e g a d a . E m j u l h o 
c o m e ç a a b a n d e i r a de m i l h o e o p r i m e i r o c ó r t e de s o r g h o , o pa inso 
e o m i l h o - f o r r a g e m , q u e , c o m a f o l h a de b e t a r r a b a , se p r o l o n g a m 
a t é f i n s d ' a g o s t o . S e t e m b r o d á a m i l h ã e u n s res tos de v e r d u r a de 
m i l h o . T e m e m o u t u b r o p a s t a g e m nos r e s t o l h o s ; e m n o v e m b r o , nabo 
h o r t o e b e t a r r a b a , e e m d e z e m b r o , n a b o , a z e v é m , h o r t o e c e n o u r a . 
E ' esta a s u c c e s s ã o de c u l t u r a s f o r r a g i n o s a s a d o p t a d a p e l o a u c t o r 
d este M a n u a l . 

C e n t e i o p a r a v e r d e . — S e m ê a - s e no o u t o n o , u m p o u c o antes 
d o c e n t e i o p a r a g r ã o , e e m p r e g a - s e u m t e r ç o m a i s d e - s e m e n t e d o q u e 
q u a n d o se d e s t i n a para secco. M i s t u r a d o e s e m e a d o c o m h e r v i l h a c a , 
a u g m e n t a e m e l h o r a c o n s i d e r a v e l m e n t e o seu p r o d u c t o . E ' boa p r a 
t i c a e s t r u m a r a t e r r a d e s t i n a d a a c u l t u r a s de p r i m a v e r a , q u a n d o se 
s e m ê a o v e r d e . 

A s s e m e n t e i r a s dos r a b e i r o s o u l i m p a d u r a s de t r i g o e d e ceva
d a , p a r a v e r d e , n ã o d i f f e r e m d o q u e se p r a t i c a na d o c e n t e i o . A h e r 
v i l h a c a p ô d e ser s u b s t i t u í d a c o m v a n t a g e m pe l a h e r v i l h a o r d i n á r i a , 
o u a i n d a m e l h o r p e l a h e r v i l h a f o r r i n h a . 

l l i l h o g r o s s o . — E ' esta c u l t u r a m u i t o m a i s s i m p l e s d o q u e 
q u a n d o nos p r o p o m o s c o l h e r g r ã o . O t e r r e n o d e v e passa r pe la 
m e s m a p r e p a r a ç ã o , m a s , c o m o a m a n h o , b a s t a - l h e u m a m o n d a o u 
u m a sacha p a s s a g e i r a . S e m ê a - s e m u i t o b a s t o ; e, d i s p o n d o - s e de 
a g u a de r e g a , f azem-se s u c c e d e r as s e m e n t e i r a s d e q u i n z e e m q u i n z e 
d i a s , de sde m a r ç o a t é j u n h o ; d o q u e r e s u l t a u m a a m p l a c o l h e i t a 
d i s t r i b u í d a p o r t r e s o u q u a t r o m e z e s . O s p r a d o s d e m i l h o , q u a n d o 
r e g a d o s , p o d e m p r o d u z i r d o i s o u t r e s c ó r t e s . N e n h u m a c u l t u r a e n 
t r e n ó s s u b s t i t u e m e l h o r os l u s e r n a e s . 

O m o m e n t o e x a c t o d e c o m e ç a r a c o l h e i t a d o m i l h o - f o r r a g e m , é 
a q u e l l e e m q u e as p a n i c u l a s c o m e ç a m a a p p a r e c e r . O g a d o c o m e - o 
c o m a v i d e z m e s m o d e p o i s de as b a n d e i r a s p e r d e r e m a flor. S e m p r e 
q u e se s egue o c o s t u m e d e s e m e a r m i l h o de 15 e m 15 d i a s , o m a i s 
r e c e n t e e s t á c o r t a d o i r o q u a n d o o m a i s v e l h o acaba . S e se s e m e o u 
d e m a i s , p ó d e - s e c o r t a r t o d o o q u e n ã o f o i c o m i d o v e r d e , e d e i x a l - o 
na t e r r a d u r a n t e a l g u n s d i a s , o n d e n ã o t a r d a _ q u e s e q u e , p a r a ser 
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a t a d o e m m a r o c h o s e g u a r d a d o p a r a p r o v i s ã o d e i n v e r n o . Q u a n d o 
o m i l h o c o m e ç a a e n r i j e c e r , p ó d e - s e t r o ç a r n o corta-raizes, d i v i d i n -
d o - o e m p e q u e n o s p e d a ç o s , o u a i n d a m e l h o r n o corta-palha. O s a n i 
m a e s n u n c a o r e g e i t a m r e d u z i d o a esse e s t a d o , e c o m e m - n o a i n d a 
m e s m o secco o u e m e s t a d o m u i t o a d e a n t a d o c o m g a n a q u a s i e g u a l 
á c o m q u e c o n s o m e m o m i l h o t e n r o e f r e s c o . O i t o d i a s d e p o i s d e 
s u j e i t a r as vaccas ao r e g i m e n d o m i l h o v e r d e , c o m e ç a - s e a p e r c e b e r , 
p e l o a u g m e n t o e q u a l i d a d e d o l e i t e , a i n f l u e n c i a d ' e s t a e x c e l l e n t e 
a l i m e n t a ç ã o . 

S o r g h o . — E ' m u i t o p r o d u c t i v o n ó s t e r r e n o s f u n d a v e i s q u e 
g o s a m d e b a s t a n t e f r e s q u i d ã o . N ã o h a g r a m i n e a q u e d ê m a i s a b u n 
d a n t e c o l h e i t a d e c o m i d a ; m a s e x g o t a m u i t o os t e r r e n o s , e n ã o 
se rve p a r a f o r r a g e m secca , p e l a g r a n d e d i f f i c u l d a d e q u e t e m a c a n n a 
de p e r d e r a a g u a d e v e g e t a ç ã o . 

P a i n s o . — O p a i n s o é u m a e x c e l l e n t e f o r r a g e m d e p r i m a v e r a ; 
t e m c r e s c i m e n t o r á p i d o ; é e x c e s s i v a m e n t e n u t r i t i v o ; e n g o r d a r a p i 
d a m e n t e os a n i m a e s ; f a v o r e c e a s e c r e ç ã o d o l e i t e , c o m m u n i c a n d o a 
este q u a l i d a d e s s i n g u l a r e s d e g o s t o e a b u n d â n c i a d e p r i n c i p i o b u t y -
roso m u i t o a r o m a t i c o . E s t a p l a n t a t e m d e m a i s a m a i s a v a n t a g e m 
de s e r v i r d e e x c e l l e n t e t r a n s i ç ã o d a p a s t a g e m secca p a r a a v e r d e . 
A d m i n i s t r a d o ao g a d o , q u e r v e r d e q u e r secco , r e ú n e u m a g r a n d e 
s o m m a d e p r i n c i p i o s r e p a r a d o r e s , t e m p e r a n d o e r e f r e s c a n d o ao 
m e s m o t e m p o os a n i m a e s . 

N a s s e m e n t e i r a s d e p a i n s o n ã o se d e v e r e g a t e a r s e m e n t e , q u e 
s e r á p o u c o c o b e r t a . A ' s c i n c o s e m a n a s d e p o i s d e s e m e a d o p ô d e j á 
ser u t i l i s a d o c o m o f o r r a g e m . 

M o s t a r d a b r a n c a (Sinapis alba, L . ) — D e p o i s d a c e i f a d o 
t r i g o , l a v r a - s e a t e r r a , e, l o g o q u e es ta c o l h e h u m i d a d e , s e m ê a m -
se c i n c o a o i t o k i l o g r a m m a s d e s e m e n t e : g r a d a - s e ao d e p o i s , e 
c o m p r i m e - s e c o m o r o l o . 

F a z e n d o s e m e a d a s d e q u i n z e e m q u i n z e d i a s , p ó d e - s e o b t e r d a 
m o s t a r d a u m a f o r r a g e m q u e d u r e t o d o o o u t o n o . 

E ' n e c e s s á r i o e s t r u m a r f o r t e m e n t e p a r a a l i m e n t a r as c o l h e i t a s 
success ivas . 

A z e v é m (Lolium italicum, L . ) — E s t a p l a n t a r e q u e r t e r r e n o s h u -
m i d o s , e m u i t o m e l h o r os q u e s ã o d e r e g a d i o . N a s p r o v í n c i a s d o 
n o r t e d e P o r t u g a l , s e m ê a - s e á a r r e n d a d o m i l h o . Q u a n d o es te é c o r 
t a d o , m e t t e - s e a g u a n a t e r r a , e s p a l h a n d o a n t e s p o r t o d a e l l a u m a 
boa c a m a d a d e c i n z a s . T r a t a d o p o r es ta f ô r m a , p r o s p é r a a d m i r a v e l -
m e n t e , d a n d o u m c ó r t e a n t e s d o i n v e r n o , e t r e s e m a i s n a p r i m a 
v e r a . 

C o i i T e s e r r a n a o u h o r t o d a B e i r a (Brassica oleracea, L . , 
v a r . capitata rubra, B R O T . ) — A c o u v e v a q u e i r a , d e q u e h a v a r i a s 
castas ( g r a v . 8 5 . a ) , g o s t a , a s s i m c o m o t o d a s as o u t r a s v a r i e d a d e s 
d ' e s ta c r u c i f e r a , d e u m a t e r r a p r o f u n d a m e n t e r e m e x i d a e b e m es
t r u m a d a . D e v e se r c u l t i v a d a a n t e s d o s ce reaes d e p r i m a v e r a , p o r 
q u e n ã o d e i x a a t e r r a v a g a a t e m p o d e se s e m e a r c o m c e r e a l d e i n 
v e r n o . 

C u l t i v a d a p a r a f o r r a g e m , p ô d e a d m i t t í r d o i s m o d o s d e c u l t u r a : 
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O p r i m e i r o c o n s i s t e e m , apenas o c e r e a l é l e v a n t a d o d a t e r r a , 
d a r a esta u m a l a v o u r a f u n d a . N o i n v e r n o t r a n s p o r t a - s e o e s t é r e o 
p a r a a t e r r a l a v r a d a , e e n t e r r a - s e c o m u m a l a v o u r a o r d i n á r i a . D á - s e 
u m a t e r c e i r a l a v o u r a e m m a r ç o o u a b r i l p a r a d e s t r u i r a h e r v a que 
t i v e r n a s c i d o . F i n a l m e n t e , e x e c u t a - s e u m a u l t i m a l a v o u r a e m agos
t o p a r a p l a n t a r a c o u v e . 

S e m ê a - s e e m a l f o b r e n o m e z d e m a r ç o d e p o i s das geadas . E m 
a g o s t o e s e t e m b r o d i s p õ e m - s e as p l a n t a s na t e r r a , d e i x a n d o - a s es
p a ç a d a s a u m m e t r o u m a s das o u t r a s . 

Grav. 85." — Couve cavalleira (Brassica oleracea pal-
mifolia, HORT) 

R e g a - s e o u abica-se a p l a n t a n o m o m e n t o d e a d i s p o r . Sacha-se 
s e m p r e q u e a t e r r a c r e a r h e r v a . 

O s e g u n d o m o d o é m e n o s d i s p e n d i o s o , e n ã o m e n o s r e n d o s o . 
D e p o i s de l i m p a a t e r r a d e u m a cultura sachada, m i l h o p o r e x e m p l o , 
f a z e m - s e p e q u e n o s c o v a c h o s a m e t r o d e d i s t a n c i a u n s d o s o u t r o s , 
d e i t a - s e nas covas u m a m ã o c h e i a d e negro animal, o u de u m adubo 
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q u a l q u e r c o n c e n t r a d o , p l a n t a - s e o p é d e c o u v e , e r ega - se o u a b i c a - s e 
m a i s d e u m a vez . S a c h a - s e d e p o i s das p r i m e i r a s á g u a s d o o u t o n o . 
E ' s u f f i c i e n t e este a m a n h o p a r a q u e o h o r t o a d q u i r a u m g r a n d e d e s 
e n v o l v i m e n t o . E s t e p r o c e s s o , q u e g a r a n t i m o s p o r d i u t u r n a p r a t i c a , 
d á r e s u l t a d o s m a g n í f i c o s . 

A c o l h e i t a d u r a u m a g r a n d e p a r t e d o i n v e r n o . C o m e ç a - s e p e 
las f o l h a s i n f e r i o r e s , e c o n t i n u a - s e c o m a a p a n h a d a f o l h a d e b a i x o 
p a r a c i m a . N a p r i m a v e r a s e g u i n t e , a r r a n c a m - s e os p é s , p a r a d a r 
l o g a r a o u t r a c u l t u r a , s e m os e n t e r r a r ; p o r q u e , a p o d r e c e n d o d e 
b a i x o d a t e r r a , d ã o causa ao a p p a r e c i m e n t o d e u m a g r a n d e q u a n 
t i d a d e d e i n s e c t o s q u e p o d e m p r e j u d i c a r as o u t r a s c u l t u r a s . 

E s t e p r o c e s s o , p o r é m , s ó p ô d e t e r l o g a r e m p l a n t a ç ã o f e i t a so
b re c u l t u r a s a c h a d a . E m caso d i f f e r e n t e , p r o c e d e - s e p e l a f ô r m a se 
g u i n t e : 

D e p o i s d e a l g u m a s l a v o u r a s f u n d a s , é a t e r r a e s t e r c a d a f o r t e m e n 
t e . A p p l i c a - s e o e s t é r e o a n t e s d a u l t i m a l a v o u r a , a f i m d e q u e as 
ra izes d a c o u v e t r a n s p l a n t a d a se a c h e m e m c o n t a c t o i m m e d i a t o c o m 
e l le . E m r a z ã o d ' e s t a f a c i l i d a d e d a c o u v e e m a p r o v e i t a r d e u m a a d u -
b a ç ã o r e c e n t e , p ô d e esta c r u c i f e r a ser c u l t i v a d a n o a f o l h a m e n t o t r i e n -
n a l , d e p o i s d o s e g u n d o c e r e a l , e, n o a f o l h a m e n t o a l t e r n o , d e p o i s d e 
u m c e r e a l q u e d e i x a a t e r r a s u j a e e x g o t a d a . 

P a r a a t e r r a d e s t i n a d a a r e c e b e r a p l a n t a , t e n d o s i d o p r e p a r a d a 
p o r d u a s l a v o u r a s f u n d a s , e b e m m o b i l i s a d a p o r g r a d e a g e n s e r o l a g e n s 
suecessivas, t r a n s p o r t a - s e o a d u b o , e e n t e r r a - s e e m s e g u i d a c o m u m 
t e r c e i r o f e r r o , d e i x a n d o - a a s s i m s e m a g r a d e a r . S e a t e r r a e s t á 
secca, espera-se p e l a c h u v a ; se, p e l o c o n t r a r i o , t e m a l g u m a h u m i 
d a d e , p r o c e d e - s e i m m e d i a t a m e n t e á t r a n s p l a n t a ç ã o . A p l a n t a é r e 
gada n o a l f o b r e ( ^ c o m a n t e c e d ê n c i a d e 2 4 h o r a s , p a r a q u e , ao a r r a n 
car, n ã o p e r c a r a i z e s . N o d i a s e g u i n t e , p r o c e d e - s e ao a r r a n q u e , e 
leva-se i m m e d i a t a m e n t e a p l a n t a p a r a o t a l h ã o q u e l h e f o i d e s t i n a d o . 
U m t r a b a l h a d o r , m u n i d o de u m p l a n t a d o r r e f o r ç a d o , c a m i n h a ao 
l o n g o d o r e g o t a l c o m o o d e i x o u a c h a r r u a , e, e n t e r r a n d o o p l a n t a 
d o r rio r e g o f o r m a d o p e l a u n i ã o das l e i v a s e n ã o na c r i s t a d o r e g o , 
a b r e b u r a c o s c o m e s p a ç o s d e o m , 5 o e o m , 8 o e n t r e u n s e o u t r o s , se
g u n d o a r i q u e z a d o t e r r e n o . S e g u e - o u m a m u l h e r , l e v a n d o as p l a n 
tas n u m c e s t o , e p õ e u m a e m c a d a f u r o ; u m t e r c e i r o t r a b a l h a d o r 
v e m d e p o i s c o n c h e g a r c o m o p é , o u a i n d a m e l h o r c o m o p l a n t a d o r 
a t e r r a e m v o l t a d a p l a n t a . O t r a b a l h a d o r q u e f a z os f u r o s d e i x a d o i s 
regos v a s i o s , e v o l t a p e l o t e r c e i r o , se a t e r r a f o i l a v r a d a d e l e i v a l a r 
ga , e d e i x a t r e s , a b r i n d o f u r o s n o q u a r t o , se f o i l a v r a d a a m i ú d o . 

O u t r o p r o c e s s o d e t r a n s p l a n t a ç ã o p ô d e se r a d o p t a d o , o q u a l 
cons i s t e e m p l a n t a r a c o u v e d u r a n t e a u l t i m a l a v o u r a d e p r e p a r a 
ç ã o . N o u l t i m o r e g o a b e r t o , a l g u n s t r a b a l h a d o r e s d i s t r i b u e m a p l a n 
ta , d e e n c o n t r o á l a v o u r a c o m a r a i z n o f u n d o d o r e g o . Q u a n d o u m a 
nova l e i v a v e i u e n c h e r o r e g o q u e r e c e b e u a p l a n t a , d i v e r s a s m u -

(') Os alfobres scmêam-sc nos fins de junho, destinando 300 grammas de se
mente para cada hectare. 



l h e r e s , d e p o i s d a p a s s a g e m da c h a r r u a , e n d i r e i t a m e c o n c h e g a m as 
p l a n t a s d e s l o c a d a s pe lo s p é s d o s a n i m a e s . E n t r e t a n t o , o p r i m e i r o 
p r o c e s s o é m a i s p e r f e i t o . 

O s a m a n h o s , m a i s t a r d e , c o n s i s t e m e m u m a sacha e e m u m a 
r e c h e g a . 

D o i s mezes d e p o i s da p l a n t a ç ã o d a c o u v e f o l h u d a o u c o u v e de 
P o i t o u p ó d e - s e c o m e ç a r a a p a n h a r f o l h a . A c o l h e i t a p r o l o n g a - s e 
a t é J ane i ro e m e s m o f e v e r e i r o . C o m e ç a - s e pe l a s f o l h a s d e b a i x o do 
p é , e, p a r a a c o u v e r a m o s a o u r a m u d a ( o u t r a v a r i e d a d e ) , pe lo s ra 
m o s q u e v e s t e m o p é e m t o d a a v o l t a e e m t o d o o c o m p r i m e n t o . 
C o n t i n u a - s e a c o l h e i t a a t é c h e g a r á c a b e ç a : esta e leva-se a u m a a l 
t u r a de i m , 5 o a 2 m e t r o s nas t e r r a s q u e l h e s c o n v é e m , e q u e rece
b e r a m u m a f o r t e e s t r u m a ç ã o . 

N o fim da e s t a ç ã o , d á - s e a c a b e ç a ao g a d o , e acaba-se pe lo s cau
les , q u e s ã o a p a r t e m a i s n u t r i t i v a d a p l a n t a . A n t e s d e os d i s t r i b u i r 
aos a n i m a e s , f a z e m - s e passa r p e l o c o r t a - p a l h a o u c o r t a - r a i z e s , que 
os d i v i d e m g e r a l m e n t e b e m . A n t e s - d e os d e i t a r n a t r e m o n h a do 
c o r t a - r a i z e s , c o r t a m - s e e m t r o ç o s . 

N o fim de j a n e i r o , cessa-se de c o l h e r as f o l h a s d a c o u v e r a 
m u d a ( c o u v e de P o i t o u ) a t é o m o m e n t o e m q u e os b o t õ e s das f l o 
res c o m e ç a m a a p p a r e c e r . O m o v i m e n t o d e se iva t o r n a os an t igos 
r a m o s m a i s s u c c u l e n t o s , e faz r e b e n t a r o u t r o s a i n d a m a i s s u c c u l e n -
t o s . N 'esse e s t ado , faz-se m a i s d o q u e c o l h e r f o l h a s : c o r t a m - s e as 
c a b e ç a s das c o u v e s , q u e t é e m a d q u i r i d o g r a n d e v o l u m e , e de ixam-se 
c o m e r i n t e i r a s . 

U m a c o u v e c a v a l l e i r o o u u m a c o u v e r a m o s a , p r o d u z 5 k i l o g . de 
f o r r a g e m d u r a n t e o t e m p o q u e d u r a m as c o l h e i t a s success ivas , o 
q u e e l eva e m m é d i a o p r o d u c t o t o t a l de u m h e c t a r e c o n t e n d o 20,000 
p é s a 100 ,000 k i l o g . R e d u z i n d o esta q u a n t i a d e u m d é c i m o p a r a as 
p l a n t a s q u e f a l h a r a m , r e s t a u m p r o d u c t o b r u t o de 9 0 , 0 0 0 k i l o g . , 
t e n d o p o r e q u i v a l e n t e o v a l o r d e 15 ,000 k i l o g . d e f e n o , e p o d e n d o , 
c o m u m a a d d i ç ã o de 10 k i l o g . d e p a l h a p o r d i a e p o r c a b e ç a , a l i 
m e n t a r c o m p l e t a m e n t e n o v e b o i s d e cas ta g r a n d e d u r a n t e c e m dias . 

A c o u v e c a v a l l e i r o (Caulet de Flandres) é m a i s t e m p o r ã e ma i s 
s e n s í v e l ao f r i o d e q u e a c o u v e r a m o s a : os q u e c u l t i v a m as duas 
v a r i e d a d e s d e v e m c o m e ç a r p e l a c o l h e i t a d a p r i m e i r a . A m b a s e s t ã o 
j á h a m u i t o i n t r o d u z i d a s e m P o r t u g a l c o m g r a n d e v a n t a g e m : o horto 
da Beira é d e s c e n d e n t e d a p r i m e i r a ; a orelha de mula da s e g u n d a ; 
o horto fresco p r o v é m d a chou frisée du Nord, e, p o s t o q u e m e n o s 
a b u n d a n t e e m f o r r a g e m , é a q u e m e l h o r r e s i s t e aos f r i o s i n t e n s o s . 

A c u l t u r a , e m p r i n c i p a l d o h o r t o p r e p a r a m u i t o b e m a t e r r a 
p a r a a l u s e r n a . 

A l f a c e f o r r a g e m . — D o m b a s l e d á d e c o n s e l h o , q u e , nas e x p l o 
r a ç õ e s r u r a e s e m q u e se c r i a m m u i t o s p o r c o s , se d e v e s e m e a r a l g u n s 
ares , p o r d i v e r s a s vezes , e m m a r ç o , a b r i l e m a i o , c o m a l f a c e (Lactuca 
sativa.) Esses a n i m a e s g o s t a m m u i t o d ' a q u e l l a h o r t a l i ç a , q u e c o n t r i -
b u e f o r t e m e n t e a c o n s e r v a l - o s d e b o a s a ú d e d u r a n t e o v e r ã o . D e v e m 
se r p r e f e r i d a s as v a r i e d a d e s q u e m a i s c o r p o a d q u i r e m , e q u e s ã o 
m a i s r ú s t i c a s , taes c o m o a palatina, a grande cinzenta, a alface-couve 



cie Nápoles, e t c . E s c o l h e - s e u m s o l o r i c o , b e m m e c h i d o e f o r t e m e n t e 
a d u b a d o . S e m ê a - s e a l a n ç o n a r a z ã o d e 75 k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e , 
o u e m l i n h a s , d i s t a n c i a d a s d e 30 a 4 0 c e n t i m e t r o s , n a r a z ã o de 50 
k i l o g r a m m a s . E n t e r r a - s e a s e m e n t e m u i t o p o u c o c o m u m a g r a d e 
l e v e . D e p o i s sacha-se e c o n s e r v a - s e a t e r r a n u m e s t a d o d e l i m p e z a 
p e r f e i t o . 

PLANTAS FORRAGINOSAS 

Semente e sementeiras 

Espécies 
Numero de sementes 

que contém ordinariamente 
1 kilogramma de semente 

Quantidade de semente 
que se emprega 

ordinariamente por nectare 
kilogrammas 

Luzerna 
Sanfeno . . 
Trevo roxo 
Trevo encarnado 
Trevo branco . . 
Hervilhaca. 
Chicharo 
L e n t i l h a . . 
Mostarda 
Relva ingleza 
Azevém (ray-gras). 

250: 
30: 

400: 
200: 

1.000 
25: 
18: 
40: 

250: 
230: 
200: 

000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 

2 r 
140 
15 
25 
12 

140 
160 
130 
8 
•55 
45 

I V 

PLANTAS FORRAGINOSAS DOS PRADOS NATURAES E DAS PASTAGENS EM PORTUGAL 

E ' p a r a s u p p r i r a d e f i c i ê n c i a d e c o n h e c i m e n t o s , s e n ã o d e t o d o s 
os nossos a g r i c u l t o r e s p e l o m e n o s de u m a g r a n d e p a r t e d ' e l l e s , e 
p a r a i n s t r u c ç ã o t a m b é m d o s p r i n c i p i a n t e s , q u e , e m s e g u i d a , v ã o 
i n d i c a d a s as p l a n t a s e s p o n t â n e a s q u e m a i s a b u n d a m n o s nossos l a -
m e i r o s e p a s t a g e n s , c o m u m a b r e v e n o t i c i a d o s e u p r e s t i m o , e d o 
m o d o d e t i r a r d ' e l l a s o m e l h o r p r o v e i t o . 

FORRAGENS GRAMINEAS 

Herva mollar (Holcus lanatus, L.)—Esta graminea (grav. 86.a) 
p e r ^ n n e c o n s t i t u e o f u n d o d o s nos sos m e l h o r e s p r a d o s e t e r r a s d e l i 
m a das p r o v í n c i a s d o n o r t e , o n d e se e l e v a a m a i s d e m e t r o , e d á u m 
c ó r t e e r e n o v o s o u r e d o l h o s e x c e l l e n t e s p a r a p a s t a g e m a t u r a d a , a p p e -
t e c i d a p o r t o d o s os a n i m a e s d o m é s t i c o s . E ' b e m c o n h e c i d a p e l a p e n -
n u g e m c o t o n o s a q u e l h e f r a n j a as f o l h a s l a r g a s e t e n r a s , e p e l a c ô r 
b r a n c a o u v i o l a c e a das p a n i c u l a s . T e m d e s e n v o l v i m e n t o m a i s m o d e s 
t o n o s t e r r e n o s á r i d o s , . p o r q u e é d e c i d i d a m e n t e p l a n t a p a r a so lo s f u n 
d o s e l e n t e i r o s . N ' e s t a s i t u a ç ã o e c i r c u m s t a n c i a s é u m a das m a i s p r e -
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c iosas pe la a b u n d â n c i a e q u a l i d a d e d a f o r r a g e m . E ' e n t r e s e r o d i a e 
t e m p o r ã ; p o r isso se associa c o m v a n t a g e m a o u t r a s c o n g ê n e r e s suas . 
H a o u t r a e s p é c i e m e n o s p r o d u c t i v a , m a s m a i s p r ó p r i a p a r a os t e r 
r e n o s n ã o r e g a d o s se b e m q u e f r e s c o s . A s f o l h a s t é e m m e n o s c o t ã o , 

Grav. 86.*—Herva mol la r (Holcus lanatus, L ) 

ao passo q u e as a r t i c u l a ç õ e s d o s c o l m o s s ã o r e v e s t i d a s d e u m a p o l p a 
p e n n u j o s a : estas a l a s t r a m e l a v r a m , p o r f ô r m a q u e , n o fim de d o i s 
o u t r e s a n n o s , c a d a p é f ô r m a g r a n d e s t o u c e i r a s . 

% l i I p i n o o u R a b o d e r a p o s a (Alopecurus pratensis, L . ) — 
O u t r a g r a m i n e a p r e c i o s a p e l a a b u n d â n c i a e p r e c o c i d a d e d o s seus 
p r o d u c t o s , e das m a i s e s t i m a d a s d o s nossos l a m e i r o s ( p r a d o s d e re 
ga ) e das p a s t a g e n s e m t e r r e n o s f r e scaes m a s m u i t o s ã o s . P e r c o r r e 
as d i v e r s a s phases d a sua v e g e t a ç ã o t ã o r a p i d a m e n t e , q u e d á m u i t a s 
vezes d o i s c ó r t e s , ao t e m p o q u e o u t r a s c o n g ê n e r e s suas d ã o s ó u m . 
E l e v a - s e , c o n f o r m e os t e r r e n o s e a q u a d r a q u e l h e c o r r e , d e t r i n t a 
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c e n t i m e t r o s a m a i s d e u m m e t r o : as f l o r e s c o n c h e g a d a s u m a s á s o u 
t r a s f o r m a m u m a e s p i g a c y l i n d r i c a , m o l l e , e s b r a n q u i ç a d a e c o t o n o s a : 
as f o l h a s s ã o l i sas e p o n t e a g u d a s : o c o l m o é s i m p l e s e d i r e i t o : as 
p r a g a n a s s a h e m d e u m a das p a l h e t a s o u e s c a m a s d o s i n v ó l u c r o s ex
t e r i o r e s das f l o r e s . Q u e r e m h e r v a q u e r e m f e n o n ã o é f o r r a g e m das 
m a i s f i n a s , m a s é m u i t o s ã , m u i t o a b u n d a n t e e d o a g r a d o d o g a d o 
g r a u d o . H a m a i s d u a s e s p é c i e s , u m a d e e s p i g a m a i s c o m p r i d a e d e l 
g a d a , d e c ô r v e r d e c o m r e f l e x o s p u r p u r i n o s , e o u t r a c o m e s p i g a a 
m a i s p e q u e n a d e t o d a s e c o l m o f o r t e m e n t e a n g u l o s o , c r e a n d o - s e 
p r i n c i p a l m e n t e j u n t o á a g u a . 

F e n o d e c h e i r o (Anthoxanthum odoratum, L . ) — N ã o ha b o m 
p r a d o o u p a s t a g e m e m q u e n ã o a p p a r e ç a e s ta g r a m i n e a . E ' p o u c o 
r e n d o s a , m a s a r o m a t i s a p o r t a l f ô r m a o o u t r o p a s t o q u e , p o r m e n o s 
b o m q u e se j a , os a n i m a e s o c o m e m c o m s o f r e g u i d ã o . D á - s e e m se
q u e i r o e e m t e r r a d e r e g a : n u n c a c r e s c e m u i t o ( o m , 2 5 a o m , 3 o ) . O s 
cau les t ê e m t r e s a r t i c u l a ç õ e s ; as f o l h a s s ã o p e q u e n i n a s e p e l l u d a s ; 
a e sp iga é o v a l a m a r e l l a d a ; e as f l o r e s d e c ô r r o x o - t e r r a t ê e m i n 
v ó l u c r o de d u a s e s c a m a s , n a s c e n d o d e c a d a q u a l u m a p r a g a n a des -
e g u a l . 

R a b o d e g a t o (Phleum -pratensis, L . ) — E ' f ó r a d e d u v i d a esta 
p l a n t a u m a das g r a m i n e a s f o r r a g i n o s a s d o s nossos p r a d o s d e r e g a -
d i o e d e s e q u e i r o m a i s i m p o r t a n t e s , s e n d o p o r é m , ao i n v e r s o d a 
b a r b a de b o d e , m u i t o s e r o d i a ( g r a v . 87.*) E m t e r r a s d e l i m a o u 
m u i t o f r e s c a s , ú n i c a s e m q u e a t t i n g e o s e u d e s e n v o l v i m e n t o m á x i 
m o , e leva-se a m a i s d e m e t r o . E ' b e m c o n h e c i d a p e l a s u a e s p i g a es-
g u i a , c o x a d a e c y l i n d r i c a , d e p a l h e t a s b r a n c a s e x t e r i o r m e n t e e f r a n -
jadas d e v e r d e ; o c o l m o é d i r e i t o , a r t i c u l a d o e m u i t o f o l h u d o . D á 
b o m v e r d e m u i t o s u c c u l e n t o , e f e n o g r o s s o , m a s n u t r i e n t e e a p p e t e -
c i d o p e l o s a n i m a e s . Casa - se b e m c o m a h e r v a m o l l a r , p o r q u e a m b a s 
s ã o s e r o d i a s . H a q u e m use s e m e a l - a s ó p o r s i ; e e m t a l caso d e 
m a n d a o i t o a dez k i l o g r a m m a s d e s e m e n t e . 

H e r v a c a s t e l h a n a (Lolium perenne, L . ) — P l a n t a t a m b é m c o 
n h e c i d a e n t r e n ó s p e l o n o m e d e relva ingieza, c o m q u e se a f o r m o s e a m 
os j a r d i n s . S e e m as nossas p r o v i n c i a s m e r i d i o n a e s p ô d e t e r p o u c o 
c a b i m e n t o , p o r q u e l h e é m u i t o a d v e r s o q u a l q u e r c l i m a á r i d o e sec
c o ; a p p a r e c e es ta p l a n t a f r e q ü e n t e s vezes n o s p r a d o s d e r e g a d i o d o s 
nossos d i s t r i c t o s d o n o r t e , d a n d o p a s t o r a s t e i r o m a s m u i t o t e m p o 
r ã o , e c o n f i r m a n d o a r e p u t a ç ã o d e q u e g o s a , d e se r n u t r i e n t e ao 
u l t i m o p o n t o , e d e m e l h o r a r e m vez d e se d e t e r i o r a r c o m o e s p e s i 
n h a m e n t o p e r s i s t e n t e d o g a d o . A e s p i g u e t a d ' e s t a g r a m i n e a n ã o t e m 
b a r b a s , as f o l h a s s ã o l i s a s , finas e c o m p r i d a s ; e o c o l m o d i r e i t o r a 
ras vezes se e l e v a a m a i s d e c i n c o e n t a c e n t i m e t r o s . O s m e n o s e x p e 
r i e n t e s c o n f u n d e m - n ' a n o s l a m e i r o s c o m a s e g u i n t e . 

A z e v é m (Lolium italicum, L . ) — N ' e s t a e s p é c i e , as f l o r e s t ê e m 
b a r b a s ; o c o l m o e leva-se m a i s d o q u e na p r e c e d e n t e ; as f o l h a s s ã o 
m a i s l a r g a s , e d e c ô r v e r d e m e n o s i n t e n s a ; n ã o a f i l h a t a n t o , e d á 
m u i t o m a i s c ó r t e s ; c h e g a n d o a se r t ã o r á p i d o o s eu d e s e n v o l v i m e n t o 
nas d i v e r s a s p h a s e s d a sua v e g e t a ç ã o i n c e s s a n t e , q u e c o m a g u a c o r 
r e n t e , a b u n d a n t e c i n z e i r o , e t e r r a f á c i l d e e x g o t a r , d á d e c i n c o a dez 
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c ó r t e s p o r a n n o . D u r a d o i s a n n o s s e m n e c e s s i d a d e r i g o r o s a d e ser 
s e m e a d a ; m a s é p r e f e r í v e l r e p e t i r t o d o s os a n n o s a s e m e n t e i r a na 
r a z ã o de c i n c o e n t a a sessenta k i l o g r a m m a s de s e m e n t e p o r h e c t a r e . 
E m m u i t o s p o n t o s da B e i r a , c o n s i d e r a - s e e x c e l l e n t e p r a t i c a m i s t u 
r a r o a z e v é m c o m os f e r r e j o s , nas s e m e n t e i r a s d ' o u t o n o , q u a n d o os 
t e r r e n o s s ã o f r e s c a e s ; m a s o m a i s u s u a l é s e m e a l - o , s ò , á a r r e n d a 
d o s m i l h o s , m e t t e n d o - l h e a g u a , q u a n d o se c o l h e o c e r e a l . 

P o a (Poa trivialis, L . ) — H a nos nossos c a m p o s d i v e r s a s e s p é 
cies de fioas, a l g u m a s das quaes d ã o , c o m a l g u n s panascos, e c o m a 

Grav. 87."—Rabo de gato (Fleum pratense, L.) 

herva carneira, p o r v e n t u r a , os f e n o s m a i s finos e m a i s s a b o r o s o s q u e 
p o s s u í m o s . S ã o p l a n t a s p e r e n n e s , m u i p r ó p r i a s p a r a a f o r m a ç ã o dos 
p r a d o s p e r m a n e n t e s , s o b r e t u d o as e s p é c i e s a q u e os c a m p o n e z e s 
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d ã o os n o m e s v u l g a r e s d e herva de febra e d e relvão ( g r a v . 8 8 . a e 89 ." ) 
T ê e m as p a n i c u l a s m u i t o a b e r t a s , n o o r i f í c i o d a b a i n h a d e c a d a f o 
l h a e x i s t e u m a m e m b r a n a c u r t a e m u i t o o b t u s a ; as p a l h e t a s d o s i n 
v ó l u c r o s f l o r a e s s ã o d e s p r o v i d a s d e p r a g a n a : as r a i zes l a v r a m e alas
t r a m . N o s t e r r e n o s f u n d a v e i s e d e r e g a d i o a p r i m e i r a d á a b u n d a n t i s -

Grav. 88. a—Relvão (Poa trivialis, L.) 

s i rna f o r r a g e m , ao passo q u e n o s t e r r e n o s á r i d o s n ã o passa d e p l a n t a 
m u i t o r a s t e i r a . E ' m u i t o t e m p o r ã e d e u m a p r o m p t a d i s s e c c a ç ã o ; p a r a 
f e n o , é n e c e s s á r i o c e i f a l - a , p o i s , a t e m p o , a n t e s q u e s é q u e e m p é . A 
herva de febra aquática o u herva canniça, q u e c h e g a a e l e v a r - s e a m a i s 
de d o i s m e t r o s , c o m f o l h a s l a r g a s c o m o as d o s c a n n i ç o s , m a s m u i t o 
t e n r a s , d á - s e á b e i r a das v a l l a s , d o s r e g a t o s , e n o s c a m p o s q u e es 
t ã o s u b m e r g i d o s d u r a n t e u m c e r t o t e m p o d o a n n o , e r e b e n t a d e 
b a i x o d a f o u c e u m a s p o u c a s d e vezes n o a n n o . E s t a e s p é c i e s ó s e r v e 
p a r a ser a d m i n i s t r a d a v e r d e ao g a d o , a s s i m c o m o a d e f o l h a r e d o n d a 
n a p o n t a , q u e se d á n o s b r e j o s , e a l g u n s d e c u j o s c o l m o s se e s t e n 
d e m p e l o s o l o p a r a e n r a i z a r e m p e l o s n ó s . Q u a l q u e r d ' es tas d u a s es
p é c i e s r e f r e s c a m u i t o os a n i m a e s , q u e as a p p e t e c e m e g u a l m e n t e 
s e m d i f f e r e n ç a u m a d a o u t r a . 

H e r v a c a r n e i r a (Festuca pratensis, L.,festuca elalior.) — Q u e r 
nos m o n t e s , q u e r n o s v a l l e s , q u e r e m s e q u e i r o , q u e r e m r e g a d i o , é 
es ta h e r v a u m a d a s m e l h o r e s p l a n t a s p e r e n n e s , p e l a a b u n d â n c i a e p e l a 
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q u a l i d a d e d a f o r r a g e m . E ' s e r o d i a , e p o r i s so f az b o a c o m p a n h i a á 
h e r v a m o l a r e ao r a b o de g a t o . E m t e r r a s de l a m e i r o e leva-se a m a i s 
d e m e t r o . Pa rece - se c o m a h e r v a de f e b r a , m a s t e m as p a n i c u l a s 
m e n o s a b e r t a s , e as p a l h e t a s m u i t o a g u ç a d a s e q u a s i s e m p r e c o m 
p r a g a n a ; as e s p i g u e t a s s ã o p o u c o v o l u m o s a s e c o n t ê e m d e seis a 
doze f l o r e s ( g r a v . 9 o . 3 ) 

E n t r e as d i v e r s a s e s p é c i e s d ' e s t a g r a m i n e a ha d u a s (festuca te-
nuifolia e festuca rubra) a q u e a nossa g e n t e c a m p o n e z a d á i n d i f f e -
r e n t e m e n t e o n o m e d e sedieira, q u e t ê e m f o l h a s l i n e a r e s , m u i t o f i n a s 
e á s vezes a r r o x a d a s ; e a l a s t r a m m u i t o c r e a n d o t o u c e i r a . D ã o - s e nos 

Grav. 89.a—Poa vulgar (Poa pj-aténsis, L.) 

t e r r e n o s m u i t o i n g r a t o s e nos m u i t o f r i o s , e n ã o t ê e m n a d a d e r e -
c o m m e n d a v e i s . 

P a n a s c o (Agrostis.)— S ã o p r i n c i p a l m e n t e c o n h e c i d a s nos nos
sos c a m p o s d u a s e s p é c i e s d esta g r a m i n e a : a v u l g a r , q u e se e n c o n 
t r a p o r t o d a a p a r t e , nas v i n h a s , nos m a t t o s , nos p i n h a e s , nos c a m i 
n h o s , nas s e r r a s , e c u j a f o r r a g e m é f i n a e d e l i c a d a , q u a n d o a p r o 
v e i t a d a e m boa s a z ã o ; e a e s p é c i e m a i o r , q u e p r o c u r a os l o g a r e s 
a b r i g a d o s , as t e r r a s a s sa luadas , f u n d a v e i s e f r e s c a s s e m f r i a l d a d e . 
H a a i n d a u m a t e r c e i r a , q u e d e i t a ra izes d o s n ó s d o s c o l m o s q u e se 
a l a s t r a m . E s t a s d u a s u l t i m a s c r e s c e m e r a m i f i c a m m u i t o , d ã o m u i t a 
c o m i d a v e r d e , e d e b o a q u a l i d a d e p a r a o g a d o , e o f e n o q u e p r o 
d u z e m , p o s t o q u e u m p o u c o d u r o , é b o m e n u t r i e n t e . A p r i m e i r a 



cresce p o u c o , t e m f o l h a c u r t a , a f i l h a b a s t a n t e , e as suas p a n i c u l a s 
f i n a m e n t e r a m i f i c a d a s e a r r o x a d a s s ã o b a s t a n t e a b e r t a s . A g e n t e 
c a m p o n e z a d á u m a l a t i t u d e e x t r a o r d i n á r i a ao t e r m o fianasco, f a z e n 
d o - o c o m p r e h e n d e r u m g r a n d e n u m e r o d e festuca e d e agrostis q u e 
d i v e r s i f i c a m s a l i e n t e m e n t e u m a s das o u t r a s . 

Grav. go.a— Herva ca rne i ra (Festuca elatior) 

B a l a n ç o (Avena elatior).— O b a l a n ç o e m q u a l q u e r das d u a s 
v a r i e d a d e s m a i s c o n h e c i d a s e n t r e n ó s è p e r e n n e , e s ó d á b o m p r o 
d u c t o e m b o a s t e r r a s d e p ã o a r g i l l o - s i l i c i o s a s e f é r t e i s . O c o l m o 
d ' e s t a g r a m i n e a e l eva - se , c h e i o d e f o l h a s l a r g a s (e p e n n u j o s a s e m 
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u m a das e s p é c i e s ) a m a i s d e u m m e t r o ; t e m p a n i c u l a c o m p r i d a 
m a s e s t r e i t a , e as e s p i g u e t a s c o n t ê e m d u a s f l o r e s , s e n d o s ò u m a 
d ' e l l a s f é r t i l , a da a r e s t a m a i s p e q u e n a ( g r a v . 91 . a ) 

O b a l a n ç o r e p r e s e n t a nos p r a d o s d e s e q u e i r o , pe l a a b u n d â n c i a 
e pe las suas q u a l i d a d e s n u t r i t i v a s , a figura q u e f a z e m , nos p r a d o s 

d e r e g a d i o , as m e l h o r e s g r a m i n e a s q u e a c a b a m o s d e d e s c r e v e r , C o 
l h i d o t e n r o , q u a n d o emborracha, d á u m p a s t o s u c c u l e n t o e d e p r i 
m e i r a q u a l i d a d e , s o b r e t u d o se l h e a n d a a d d i c i o n a d a a l g u m a l e g u -
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m i n o s a c o m o a a n a f a , a h e r v i l h a , a h e r v i l h a c a , a l g u m t r e v o , e t c . O 
b a l a n ç o d e v e - s e s e m e a r b a s t o . N o v e n t a a c e n t o e v i n t e k i l o g r a m m a s 
de s e m e n t e p o r h e c t a r e n ã o s ã o d e m a i s . 

A l p i s t a b r a v a (Phalaris paradoxa, L . ) — E s t a b e l l a g r a m i n e a 
c o m o u t r a s e s p é c i e s c o n g ê n e r e s (Ph. arundinacea; Ph. bulbosa; Ph. 
aquática) f ô r m a a base das p a s t a g e n s e s p o n t â n e a s i n u n d a d a s d e u m a 
g r a n d e p a r t e d a b a c i a d o T e j o e d e a l g u n s d o s seus a f f l u e n t e s . E ' 
a l t a m e n t e f o r r a g i n o s a ; e c o m q u a n t o se e l e v e m u i t a s vezes a m a i s 
de m e t r o e m e i o d e a l t u r a , os seus c a u l e s , q u a n d o n o v o s , d ã o u m 
pas to a b u n d a n t í s s i m o , s u c c u l e n t o , e n u t r i e n t e ao u l t i m o p o n t o . A s 
p a n i c u l a s d ' e s t a p l a n t a s ã o e s b r a n q u i ç a d a s c o m r e f l e x o s a r r o x a d o s ; 
as f o l h a s s ã o c o m p r i d a s , l a r g a s e l i s a s ; e os c o l m o s l a n ç a m c o m 
f a c i l i d a d e , q u a n d o se e s t e n d e m p e l a t e r r a , r a i ze s d o s n ó s . O s t e r r e 
nos á b o r d a d o s r i o s , p r ó p r i o s p a r a m i l h e i r a e s , h u m i d o s e q u e n t e s , 
o u d e r e g a d i o , são os ú n i c o s e m q u e es ta p l a n t a p e r e n n e e n c o n t r a 
c o n d i ç õ e s d e v i d a . 

I B o l l c b o l l c (Brisa).--Ha d u a s v a r i e d a d e s d ' e s t a g r a m i n e a , a 
maior e a menor (Brisa máxima, brisa média). E ' u m a e s p é c i e d ' h e r v a 
de f e b r a (poa) d e f r a c o r e n d i m e n t o , m a s d e pas to m u i t o f i n o . P r a 
d o e m q u e h a j a es ta g r a m i n e a a g r a d a aos p a s t o r e s . D e v e o n o m e 
q u e l h e d ã o , a t e r os p e d u n c u l o s q u e s u p p o r t a m as e s p i g u e t a s d e 
f ô r m a o v a l a r r e d o n d a d a t ã o l eves , t ã o v o l ú v e i s , q u e se a g i t a m ao 
m e n o r b a f o d e v e n t o , r e s u l t a n d o d o a t t r i t o das e s p i g u e t a s u m a s c o n 
t r a as o u t r a s u m s u s s u r r o c o n s t a n t e . C r e s c e es ta h e r v a e m t e r r a s 
s i l i c i o s a s as m a i s i n g r a t a s . 

E s p e t o s , c e v a d i n h a s (Bromus.) — S ã o os n o m e s v u l g a r e s 
dos bromus, p l a n t a s p e r e n n e s q u e , s a l v o o caso d e p o d e r e m v e s t i r 
t e r r e n o s c a l c a r e o s q u e o u t r a s h e r v a s r e j e i t a m , se t o r n a m p o u c o r e -
c o m m e n d a v e i s ; p o r q u e , seccos , n ã o d ã o f e n o q u e p r e s t e , s e n d o r i 
jos c o m o g r a v e t o s , e as p r a g a n a s das e s p i g a s p r o d u z e m m u i t a s v e 
zes a c c i d e n t e s g r a v e s nos a n i m a e s , p e g a n d o - s e - l h e s á l i n g u a , ao 
ceu d a b o c c a , á s g e n g i v a s . E m v e r d e , á e x c e p ç ã o d o bromus pra-
tensis, t o d o s os m a i s d ã o f r a q u i s s i m o p r o d u c t o , f i c a n d o s e m p r e m u i 
t o r a s t e i r o s . T ê e m f o l h a s - e has t e s p e n n u j o s a s , p a n i c u l a a b e r t a , e as 
f l o r e s q u e c a d a e s p i g u e t a c o n t é m s ã o m u n i d a s d e p r a g a n a s m u i t o 
c o m p r i d a s . 

D a c t y l o , p a n a s c o d a s m o i t a s (Dactylis cylindracea, daclylis 
glomerata, L . ) — A d e s i g n a ç ã o d e herva dos comoros p o r q u e t a m b é m 
s ã o c o n h e c i d a s , a t t e s t a a r u s t i c i d a d e d ' e s tas p l a n t a s , q u e , se p a r t i 
l h a m c o m os b r o m u s , a r u i n d a d e d o f e n o q u e p r o d u z e m , s ã o , q u a n 
d o c o l h i d a s t e n r a s , f o r r a g e n s s á d i a s , e d o a g r a d o d o g a d o , a l é m d e 
m u i t o m a i s a b u n d a n t e s d o q u e a q u e l l e s , c h e g a n d o a c r e s c e r e m b a s 
t a n t e , e t e n d o r o b u s t e z s u f f i c i e n t e p a r a r e s i s t i r e m á s e c c u r a e á r u i n 
d a d e d e q u a l q u e r t e r r e n o . E m p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o , as f o l h a s 
d 'estas p l a n t a s t ê e m p e r t o d e u m c e n t í m e t r o d e l a r g u r a , e s ã o á s p e 
ras . A p a n i c u l a d 'es tas g r a m i n e a s é c o m p o s t a d e e s p i g u e t a s p e q u e 
nas, r e u n i d a s e m g r u p o s e v i r a d a s t o d a s p a r a o m e s m o l a d o . O d a 
c t y l o d o s l a m e i r o s (Dactylis glomerata) é a e s p é c i e q u e p r e v a l e c e nos 
b o n s p r a d o s d e l i m a (92.") 
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C y n o s u r a o u r a b o d e m a c a c o (Cynosums cristatus, L . ) — 
H e r v a c o m m u m nas pas t agens p r o p r i a m e n t e d i t a s . C r e s c e p o u c o , 
m a s é m u i t o d o a g r a d o d o g a d o m i ú d o , e r e n d e b a s t a n t e e m c o m i 
d a v e r d e . D i s t i n g u e - s e f a c i l m e n t e pe las n u m e r o s a s e s p i g u e t a s de 

Grav. 92.1 — Dactylo ou Herva dos comnoros 
(Dactylis glomeratus, L.) 

q u e se c o m p õ e a p a n i c u l a , s i m i l h a n t e s a u m p e n t e c o m d e n t e s de 
a m b o s os l a d o s . 

C e v a d a b r a v a (Hordeum secalinum, L . ) — B e m c o n h e c i d a pelos 
seus c o l m o s d e l g a d o s , f o l h a s a g u ç a d a s e g r a n d e s p r a g a n a s aspe-
r i s s i m a s . C e i f a d a , ao e m b o r r a c h a r , d á e x c e l l e n t e c o m i d a v e r d e , e 
f e n o de v a l o r , p o s t o q u e e m d i m i n u t a q u a l i d a d e . 
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FORRAGENS LEGUMINOSAS 

Não mencionaremos n este logar as plantas leguminosas forra
g i n o s a s , d e q u e j á t r a t á m o s n a s e g u n d a s e c ç ã o d o p r e s e n t e c a p i t u l o ; 
m a s s i m as q u e e n t ã o o m i t t i m o s , e q u e , p e l a m a i o r p a r t e , n a s c e m 
e s p o n t a n e a m e n t e nos nossos p r a d o s d e s e q u e i r o e d e r e g a d i o . 

M e l i l o t o o u c o r o a d e r e i (Melilotus officinalis, L . ) — O m e -
l i l o t o d i f f e r e d o s t r e v o s p e l a f l o r e p e l a d i s p o s i ç ã o d o s f o l i o l o s d e 
q u e se c o m p õ e c a d a f o l h a . D ' e s t e s , os d o i s i n f e r i o r e s , e m vez d e es
t a r e m i n s e r i d o s n o c u m e d o p e c i o l o , e s t ã o m a i s a b a i x o ; e as f l o r e s , 
e m vez d e f o r m a r e m p e n n a c h o , s ã o d i s p o s t a s e m c a c h o s e s g u i o s e 
a x i l l a r e s d e f l o r e s a m a r e l l a s o u a z u l o i a s . A c o r ô a de r e i , q u e n ã o é 
m u i t o v u l g a r p a r a á q u e m d o D o u r o , è b i s a n n u a l e t e m r a i z p e r p e n 
d i c u l a r e fíbrosa; e l eva - se a m a i s d e u m m e t r o , e as ha s t e s sao d i 
r e i t a s , d u r a s e r a m o s a s . E ' , p o r é m , m u i t o c o n h e c i d a na E s t r e m a d u -
r a , e p r i n c i p a l m e n t e n o R i b a t e j o , a e s p é c i e d e m e l i l o t o q u e r e c e 
b e u o n o m e de anaphe (Trifolium melilotus segetalis). D a p a s t a g e m 
e h e r v a p a r a c ó r t e a b u n d a n t í s s i m a , nas t e r r a s a s s a loadas , f r e s c a s 
e q u e n t e s , e t a m b é m nas m e n o s f r e s c a s , se l h e c o r r e o t e m p o , s e n d o 
s e m p r e d o a g r a d o d o s a n i m a e s . O f e n o q u e p r o d u z é g r o s s e i r o m a s 
a r o m a t i c o . 

T r e v o a m a r e l l o (Medicago lupulina, L . ) — M e r e c e a p e n a s f a 
zer-se m e n ç ã o d ' e s t a l e g u m i n o s a , pe l a b o a q u a l i d a d e d o p a s t o , e 
p o r se c o n t e n t a r c o m t e r r a s m e d i o c r e s q u e as o u t r a s e s p é c i e s de 
t r evos r e j e i t a m . N ã o c r e s c e m a i s d e q u a r e n t a c e n t i m e t r o s nos m e 
l h o r e s t e r r e n o s ; t e m a r a m a a l a s t r a d a e a b u n d a n t e ; d á f l o r a m a 
r e l l a e m esp igas m u i t o p e q u e n i n a s , e s e m e n t e e m l e g u m e s m u i t o 
e n c a r a c o l a d o s , r e u n i d o s e m c a b e ç a . 

L o t o o u c o r n i c l t ã o (Lotus comiculatus, L . ) — T a m b é m t e m as 
f l o r e s a m a r e l l a s , m a s n a s c e m nas p o n t a s d e p e d u n c u l o s m u i t o c o m 
p r i d o s . E ' r a s t e i r o , m u i t o f o l h u d o . N o s t e r r e n o s f r e s c o s , o n d e o r d i 
n a r i a m e n t e a p p a r e c e , f u n d e m u i t o e m f e i x e . 

C o r n i c h â o d a s v a l l a s (Lotus villosus.)—0 n o m e v u l g a r 
d 'es ta l e g u m i n o s a i n c u l c a os s i t i o s q u e p r e f e r e . E ' m u i t o c o n h e 
c i d o p a r a a l é m d o M o n d e g o . C r i a - s e p r i n c i p a l m e n t e nas b o r d a s das 
v a l l a s , o u e m t e r r e n o s m u i t o f r e s c o s e m b o r a s o m b r i o s . D á m u i t a c o 
m i d a , p o s t o q u e u m p o u c o m a i s i n f e r i o r d o q u e a das o u t r a s e s p é 
cies de l e g u m i n o s a s . A f l o r é a m a r e l l a . 

C i z i r ã o O U c h i c h a r o b r a v o (Lathyrus amphicarpus, lathyrus 
latifolius, L . ) — E s t a l e g u m i n o s a p e r e n n e p r e f e r e os b a r r o s o u as 
are ias f r e s c a s f é r t e i s , o n d e c h e g a a e l eva r - s e a m a i s de s e t e n t a c e n 
t í m e t r o s . C o m c a u l e s m a i s d e l g a d o s d o q u e os d o c h i c h a r o c u l t i v a 
d o , os f o l i o l o s s ã o t a m b é m m a i s c u r t o s ; t e m f l o r e s a m a r e l l a s r e u 
n i d a s d e d u a s a o i t o n o c i m o d o s p e d u n c u l o s ; os l e g u m e s s ã o c h a 
t o s , os a r g a n e i s s i m p l e s . E m s o l o q u e l h e q u a d r e , t e r r a s de t r i g o , d á 
m u i t a e b o a f o r r a g e m p a r a o g a d o , q u e a c o m e c o m s o f r e g u i d ã o . 

H e r v i l h a c a s b r a v a s (Vicia laxiflora, B R O T ; V tema folia, 
B R O T . — D e b a i x o d ' e s t a d e n o m i n a ç ã o v u l g a r c o n f u n d e a nossa g e n t e 
c a m p o n e z a d u a s e s p é c i e s d i s t i n c t a s , c l a s s i f i c a d a s p o r B r o t e r o . D i s -

21 
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t i n g u e m - s e d a h e r v i l h a c a c u l t i v a d a (vicia sativa) p e l a e s t r e i t e z a das 
f o l h a s , p e l o p e d u n c u l o c o m p r i d o s u s t e n t a n d o f l o r e s a z u l o i a s , e pe l a 
p e q u e n e z a das v a g e n s . S ã o m u i t o r ú s t i c a s . A vicia tenuifolia, e n 
c o n t r a n d o a r r i m o , c resce m u i t o m a i s d o q u e .a b i s a n n u a l , e d á 
p a s t o a b u n d a n t e e m u i t o n u t r i e n t e . A m b a s p e r t e n c e m á s h e r v a s 
n a s c e d i ç a s d i n v e r n o m a i s va l io sas p a r a a l i m e n t o d o g a d o . 

O r o b o 011 h e r v i l h a d e p o m b o (Ervum ervilia, L . ) — E s t a 
e s p é c i e de l e n t i l h a , b e m c o n h e c i d a pe l a f ô r m a d o s p e q u e n o s l e g u 
m e s r e p a r t i d o s e m t r e s d i v i s õ e s , é v u l g a r n ã o s ó nas pa s t agens s i 
t u a d a s e m c h ã o de v a l i a , m a s t a m b é m e m t e r r e n o s seccos, ca lca reos 
e á r i d o s . C r e s c e p o u c o , m a s é m u i t o f o l h u d a . A s has tes t ê e m q u a 
t r o e s q u i n a s ; as f l o r e s s ã o p o u c o a b u n d a n t e s ; os l e g u m e s apenas 
c o n t ê e m d u a s o u t r e s s e m e n t e s . A f o r r a g e m v e r d e o u secca d 'esta 
l e g u m i n o s a é t ã o s u b s t a n c i a l , q u e ha p e r i g o e m a d a r ao g a d o e m 
a b u n d â n c i a . 

T o j o b r a v o (Ulex europaeus, L I N N . ) — E s t a l e g u m i n o s a , que 
e n t r e n ó s vege ta c o m t a n t o v i g o r nos t e r r e n o s g r a n i t i c o s o u de gneiss, 
e g e r a l m e n t e se e n c o n t r a e s p o n t â n e a nos t e r r e n o s i n c u l t o s n ã o calca
r e o s , é s i m p l e s m e n t e a p r o v e i t a d o no pa i z , e c o m esse f i m e m a l g u 
m a s l o c a l i d a d e s s e m e a d o , p a r a , d e p o i s d e a p o d r e c i d o o u t e n d o ser
v i d o de c a m a d o g a d o , c o n t r i b u i r p a r a a u g m e n t a r a massa das m a 
t é r i a s f e r t i l i s a n t e s . T a m b é m o g a d o c h a r n e q u e i r o se a l i m e n t a d ' e l l e 
c o m o p r e c i o s o r e c u r s o na f a l t a de o u t r a c o m i d a . E n t r e t a n t o , o a g r i 
c u l t o r p o r t u g u e z n ã o d á o v e r d a d e i r o v a l o r a esta f o r r a g e m , uma 
das m a i s n u t r i e n t e s e m a i s e c o n ô m i c a s q u e se p o d e m f o r n e c e r aos 
a n i m a e s , e n u n c a se l e m b r o u de a s e m e a r c o m t a l d e s t i n o . P o i s e m a l 
g u m a s r e g i õ e s d o c e n t r o d a E u r o p a o t o j o c u t i v a d o e m g r a n d e p a r t e 
p a r a a q u e l l e fim, p r i n c i p a l m e n t e p a r a a l i m e n t a ç ã o dos e q u i d e o s . 
M a s , p a r a a s s i m ser b e m a p r o v e i t a d o , é m i s t e r s u j e i t a l - o a u m es-
m a g a m e n t o e n é r g i c o ; p a r a o q u e , a l é m d o s p rocessos m e n o s expe
d i t o s e m e n o s p e r f e i t o s , e x i s t e m e s m a g a d o r e s , taes c o m o o de B o -
d i n , q,ue n a d a d e i x a m a d e s e j a r U m s a r r o t a d o r m e c h a n i c o r e d u z a 
p l a n t a a p e q u e n a s f r a c ç õ e s , e o e s m a g a d o r , a c c i o n a d o p o r u m e n 
g e n h o m o v i d o p o r a n i m a e s , r e d u z t u d o , i n c l u i n d o os a c u l e o s o u es
p i n h o s , a u m a massa m a c i a e g r a n d e m e n t e a p p e t e c i d a pe los a n i m a e s . 

O t o j o ( g r a v . 93-*) s e m ê a - s e n o o u t o n o , o u n o fim d o i n v e r n o , 
q u a n d o n ã o h a a r ecea r geadas m u i t o f o r t e s . 

A s e m e n t e i r a faz-se a l a n ç o na r a z ã o de 12 a 15 k i l o g . p o r he 
c t a r e . D e p o i s passa-se ao de l eve a g r a d e s o b r e a t e r r a , o u assen
ta-se esta c o m o r o l o , s e m h a v e r n e c e s s i d a d e d e q u a l q u e r a m a n h o 
p o s t e r i o r p a r a esta p l a n t a , q u e é m u i t o r ú s t i c a d e p o i s d e passado o 
p r i m e i r o a n n o . E ' c o n v e n i e n t e s e m e a r o t o j o c o m u m c e r e a l q u a l q u e r 
q u e o p r o t e j a , d u r a n t e os mezes d e j u n h o e j u l h o , d o s a r d o r e s d o s o l . 

O t o j o a q u e a nossa g e n t e c a m p o n e z a d á o n o m e de tojo mol
lar, é m e n o s e s p i n h o s o e a i n d a m a i s p r o d u e t i v o d o q u e o t o j o o r d i 
n á r i o ; m a s é m e n o s r ú s t i c o e e x i g e m e l h o r t e r r e n o . H a a i n d a o tojo 
gatanho, m u i t o m e n o s p r o d u e t i v o , e q u e d e v e ser r e g e i t a d o p a r a a 
c u l t u r a q u e a q u i a c o n s e l h a m o s . 

A s t r e s p l a n t a s s e g u i n t e s , e m b o r a p e r t e n ç a m a f a m i l i a s d i v e r s a s , 
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m e r e c e m t a m b é m m e n ç ã o e s p e c i a l e n t r e as nossas p l a n t a s f o r r a g i n o 
sas. 

C a s s a i n ê l o (Spergula arvensis, L . ) — E ' das h e r v a s o u t o n a e s 
u m a das q u e p r i m e i r o se f a z ; a sua v e g e t a ç ã o é m u i t o r á p i d a ; e x i g e 
p o r é m c l i m a h u m i d o e a r e i a s f r e s c a s . P e r t e n c e á f a m i l i a das c a r y o -

p h i l l e a s . N a s p a s t a g e n s das nossas p r o v í n c i a s d o n o r t e a p p a r e c e m u i 
tas vezes na c o m p a n h i a d a unha-gata o u s a r r a d e l l a a m a r e l l a . E ' 
p l a n t a a n n u a l , v a l i o s a pe l a s u a v e g e t a ç ã o n a e s t a ç ã o e m q u e f a l t a m 
v e r d u r a s a b u n d a n t e s . 

P i m p i n e l l a (Poterium sanguisorba, L . ) — E s t a p l a n t a p e r e n n e 
é p r e c i o s a p a r a a c r e a ç ã o das p a s t a g e n s e m t e r r e n o s c a l c a r e o s e á r i 
d o s . E ' d a f a m i l i a das ro saceas ; r e s i s t e ao c a l o r e ao f r i o . T o d o s os 
a n i m a e s a a p p e t e c e m , m a s c o m p r e f e r e n c i a o g a d o l a n i g e r o . 

O l h o d e m o c h o o u l e i t u g a frranca (Tolftis barbata, G A E R T N . ) 

— P l a n t a p e r e n n e e l e i t o s a d a c lasse das Synantheraceas, f a m i l i a das 
chicoraceas. C r e s c e nas t e r r a s l eves e f r e s c a s . E s t a p l a n t a m e r e c e 
m e n ç ã o e s p e c i a l , p o r q u e é e l l a q u e d e n u n c i a as p a s t a g e n s d e m e 
l h o r p r o v o d o s t e r r e n o s d o A l e m t e j o , p r i n c i p a l m e n t e na z o n a d e A l -
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t e r d o C h ã o , t ã o a f a m a d a p e l a q u a l i d a d e e x c e p c i o n a l m e n t e n u t r i e n t e 
das suas f o r r a g e n s n a t u r a e s . E s t a p l a n t a é s e m p r e a c o m p a n h a d a , 
nas p a r a g e n s q u e l h e s ã o a f f e i ç o a d a s , pe las soagens (Echium planta-
gineum, L . ) cornilhão (Scorpiurus echinata), trevos, herva de febra, bar
ba de bode, herva carneira, panasco, unha-gata o u serradella brava, 
pimpinella e hervilhacas. 

N ã o s ã o s ó estas p l a n t a s e s s e n c i a l m e n t e f o r r a g i n o s a s e m a i s 
p r ó p r i a s pa ra c ó r t e , n o m e a d a s n 7 es tes d o i s ú l t i m o s p a r a g r a p h o s , as 

Grav. oi. a — Be ta r raba Disctto Matuniot l i 

ú n i c a s q u e o g a d o p o r t u g u e z e n c o n t r a n a s c e n d o e s p o n t a n e a m e n t e 
p e l o s s i t i o s p o r o n d e p a s t a . E s t e s d i v e r s i f i c a m m u i t o e c o m e l l es os 
vege taes q u e os v e s t e m . O s p r a d o s seccos , os p r a d o s d e r e g a d i o o u 



l i m a d o s , as p a s t a g e n s p a n t a n o s a s , as l e z i r i a s b e m s i t u a d a s , as l e z i -
r i a s e n c h a r c a d a s , os m o u c h õ e s , as v a l l a s e b a r r a n c o s , as m a t t a s e 
p i n h a e s , os t e r r e n o s m o n t a n h o s o s , as a r e i a s , os b a r r o s , os t e r r e n o s 
f r i o s , os so lo s q u e n t e s , as m a r g e n s d o s r i o s , os t e r r e n o s d e a l l u v i ã o , 
o r a l eves , o r a f o r t e s , as t e r r a s c a l c a r e a s e as n ã o c a l c a r e a s , as s a l o -
b r a s , as t e r r a s d o c e s , e t c , d ã o , c a d a q u a l , p r o d u c ç õ e s f o r r a g i n o s a s 
d i v e r s a s e v a r i a d i s s i m a s ; e se n e m e m t o d a s e l l a s os a n i m a e s e n 
c o n t r a m c o m i d a e g u a l m e n t e n u t r i e n t e e a p p e t i t o s a , p o u c a s s ã o as 
q u e l h e s n e g a m m e i o s d e m a t a r a f o m e . B a s t a r i a n o m e a l - a s ( o 
q u e n ã o f a z e m o s p o r m i n g u a d e e s p a ç o ) p a r a c o n v e n c e r a t o d o s , d e 
q u e n ã o s o m o s t ã o p o b r e s c o m o g e r a l m e n t e se p e n s a e f a z e m a c r e 
d i t a r c e r t o s c o n t r a s d o nos so c l i m a m e r i d i o n a l . E ' v e r d a d e , q u e e n 
t r e essas p l a n t a s a p p a r e c e m a l g u m a s h e r v a s d e q u e a q u e l l e s n ã o f a 
z e m caso, e o u t r a s q u e t r a i ç o e i r a m e n t e l h e s o f f e r e c e m p r i n c i p i o s v e 
nenosos b a s t a n t e p e r i g o s o s ; m a s b a s t a - l h e s o i n s t i n c t o d a c o n s e r v a 
ç ã o p a r a os p e r s e v e r a r , q u a s i s e m p r e a p r o p ó s i t o , d o s seus r e s u l t a 
dos f u n e s t o s . E é f ó r a d e d u v i d a , q u e e m m u i t a s d ' e l l a s e n c o n t r a o 
l a v r a d o r á m ã o m e s i n h a e f f i c a z p a r a c u r a r m u i t o s m a l e s d o s a u x i -
l i a r e s d a sua c u l t u r a . 

PLANTAS FORRAGINOSAS 

Producto o rd iná r io de um hectare 

Espécies 
Numero 

dos córtes 
por anno 

Forragem secca Forragem verde 
Kilogrammas Kilogrammas 

10:000 40:000 
6:000 24:000 
3:500 14:000 
2:500 10:000 
3:00b 12:000 

10:000 40:000 
10:000 48:000 
6:000 24:000 
5:600 22:000 
3:000 12:000 
6:000 24:0c0 
3:500 14:000 
4.500 18:000 
4:000 16:000 
3:000 12:000 
3:000 16:000 
3:500 14:000 
3:000 12:000 
2:500 10:000 
2:500 10:000 

— 10:000 
— 10:000 
— 10:000 
— 60:000 
— 80:000 

—• 70:000 

Prado natural, regado, i . : qualidade 
Idem, não regado, 1. classe . . . . 
Idem, idem, 2. a classe 
Idem, idem, 3-a classe. 
Gasão ou herva castelhana 
Azevém 
Luserna regada 
Idem, não regada. 
Grande sanfeno 
Sanfeno commum 
Trevo roxo. . . 
Idem encarnado 
Ide m branco 
Hervilhaca dc inverno . . 
Idem de primavera . . . 
Hervilha forragem. . . 
Chicharo grande 
Idem pequeno 
L e n t i l h a . . . . . . 
Sarradella 
Centeio-forragem 
Cevada-forrageni 
Mostarda 
Milho pa lhão . 
Sorgho 
Couve cavalleira, colheitas muitas e 

tidas 
repe-

3 
2 
1 
1 
1 
4 
5 
3 
2 
1 
2 
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D o s d a d o s o f f e r e c i d o s p o r esta t a b e l i ã , e a m p l i a d o s p e l a s e g u i n t e , 
r e s u l t a q u e , r e f e r i n d o - n o s á c a b e ç a n o r m a l d e q u a t r o c e n t o s k i l o 
g r a m m a s de peso , q u e , c o m o a d e a n t e v e r e m o s , t e m p o r e q u i v a l e n t e 
a c a b e ç a n a t u r a l d e u m a rez g r a n d e , o u dez c a b e ç a s n a t u r a e s de 
g a d o m i ú d o ( c a r n e i r o s ) o u seis de g a d o s u i n o ; a t a b e l i ã i n d i c a a 
q u a n t i d a d e de g a d o q u e , n o r e g i m e n o r d i n á r i o , u m h e c t a r e , p r o d u 
z i n d o as s e g u i n t e s f o r r a g e n s , ( q u e e m r e l a ç ã o ao a z e v é m e os p r a 
d o s de r e g a d i o s ó e x c e p c i o n a l m e n t e s ã o p o s s i v e i s ) , p ô d e s u s t e n t a r : 

Natureza das forragens 
Rendimento 

equivalente a feno 
Kilogrammas 

Numero de cabeças 
de 

400 kilogrammas 
sustentado por hectare 

(approximação) 

Numero 
de 

ares necessários 
para uma 

cabeça normal 

Azevém regado com estrume 
liquido 

Prados regadios de seis córtes 
Betarrabas (grav. o4-a) • • 
Aveia (grão e palha) . . . . 
Trevo de dois córtes 
Forragens verdes diversas 
Hervilhaca em verde . . . 
Prados seccos 
Pastios diversos (pasto curto) 

15:000 
15:000 
13:333 
7:000 
6:000 
5:000 
4:300 
3:000 
1:500 

5 lh 18 
3 73 30 
3 

V i 
33 

1 V i 66 
1 X/3 75 
1 »/4 90 
1 lOO 

2/8 150 
Va 300 



C A P I T U L O V I I 

PLANTAS FORRAGINOSAS DOS PAIZES QUENTES 

A respeito de plantas forraginosas dos paizes quentes, devemos 
d a r c o m o i n c o n t r o v e r s o , q u e o c o n h e c i m e n t o das f a m i l i a s b o t â n i c a s 
e u r o p e a s p a r a p o u c o s e r v e n o s pa izes q u e n t e s . D i m i n u t o n u m e r o 
d'essas f a m i l i a s a h i se a c h a r e p r e s e n t a d a , p e l o m e n o s nas p l a n í c i e s 
b a i x a s , taes c o m o as u m b e í l i f e r a s , c o m p o s t a s , c h i c o r a c e a s , c r u c i f e -
r a s , c a r y o p h y l l a c e a s , e t c , c o n s t a n d o , p e l o c o n t r a r i o , a m a i o r p a r t e 
da v e g e t a ç ã o d e u m g r a n d e n u m e r o d e f a m i l i a s p r ó p r i a s d ' a q u e l l a s 
r e g i õ e s . 

A l é m d ' i s s o , e s t á a i n d a p o u c o a d e a n t a d o o e s t u d o b o t â n i c o das 
p l a n t a s f o r r a g i n o s a s d a z o n a q u e n t e d o g l o b o . P o r i s so m e s m o , s ó 
d a r e m o s n o t i c i a s das q u e m a i s se d i s t i n g u e m p e l o s e u v a l o r , e p e l a 
sua f r e q ü ê n c i a e m a i s l a r g o e m p r e g o . 

C o m e ç a n d o pe l a s G R A M I N E A S , a l l i c o m o n a E u r o p a , a m a i o r p a r t e 
das p l a n t a s d ' e s t a f a m i l i a é f o r r a g i n o s a ; m a s , n e s s a n u m e r o s a f a 
m i l i a , q u e c o n t a m a i s d e dez m i l e s p é c i e s c o n h e c i d a s , e t ã o d i s s e 
m i n a d a n o s pa izes q u e n t e s c o m o n o s t e m p e r a d o s , as e s p é c i e s r e a l 
m e n t e d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , s o b o p o n t o d e v i s t a d a p r o d u c ç ã o 
d e f o r r a g e n s , s ã o e m n u m e r o m u i t o l i m i t a d o , e o a g r i c u l t o r c a r e c e 
m e n o s d e t e r n o t i c i a d e m u i t a s e s p é c i e s , d o q u e c o n h e c i m e n t o d e 
u m p e q u e n o n u m e r o das m e l h o r e s . V e j a m o s p o i s q u a e s s ã o a q u e l 
las q u e , p e l o c a r a c t e r d o m i n a n t e d a v e g e t a ç ã o e i d e n t i d a d e de a p t i 
d õ e s , r e p r e s e n t a m v e r d a d e i r o s t y p o s , q u e p o s s a m s e r v i r ao f a z e n 
d e i r o p a r a p o r e l l e s p o d e r a f f e r i r os m e r e c i m e n t o s d e o u t r a s p l a n t a s 
m e n o s c o n h e c i d a s q u e p o r acaso e n c o n t r e , sua f a c i l i d a d e o u d i f f i c u l 
d a d e d e v e g e t a r n ' e s t e o u n a q u e l l e t e r r e n o , e a sua f ô r m a de c u l 
t u r a f á c i l o u d e s i m p l e s p r o p a g a ç ã o e m c h a r n e c a s o u c a m p o d e s c o 
b e r t o , p o d e n d o - l h e f o r n e c e r e m t o d a s as e p o c h a s f o r r a g e m v e r d e 
a b u n d a n t e . 

A o t y p o d e g r a m i n e a s f i n a s m a i s o u m e n o s e q u i v a l e n t e s á s q u e 
f o r n e c e m os f e n o s nos p r a d o s e u r o p e u s , r e p r e s e n t a d a s pe las fioas, 

fesíucas, aveias, phleum ele, d e q u e nos o e c u p a m o s no c a p i t u l o a n 
t e c e d e n t e , c o r r e s p o n d e m , n o s pa izes q u e n t e s , n u m e r o s a s e s p é c i e s , 
p e r t e n c e n d o p e l a m a i o r p a r t e aos g ê n e r o s panicum, paspalum, eleu-
sine, cloris, e t c . 

A v e r d u r a d ' e s t a s é m a i s d e s l a v a d a d o q u e a d ' a q u e l l a s . E n -



c h e m - s e d e m a i s se iva e s ã o m a i s t e n r a s n o c o m e ç o das c h u v a s , mas 
n u n c a t a n t o c o m o na E u r o p a . 

O t y p o d e g r a m i n e a s de f o l h a s seccas, c o r i a c e a s , á s i m i l h a n ç a 
dos nossos talha-dente e canniços, de e m p r e g o m u i t o m e d i o c r e c o m o 
f o r r a g e m , e q u e n ã o é f r e q ü e n t e na zona t e m p e r a d a , é p e l o c o n t r a r i o 
a b u n d a n t í s s i m o nos paizes q u e n t e s . R e p r e s e n t a m - n ' o m u i t a s g r a m i 
neas s i l v i c o l a s e p a l u s t r e s , m u i t o s andropogon e imperata, canniços 
e bambus, q u e s ã o m a i s u t i l i s a v e i s p a r a c a m a s d e g a d o d o q u e pa ra 
a l i m e n t o d ' e s t e . 

N o t y p o de g r a m i n e a s de cau le s g r o s s o s , t e n r o s e s u c c u l e n t o s , 
d e f o l h a s l a r g a s , a n n u a e s o u p e r e n n e s , d e u m v a l o r a l i m e n t a r r e a l , 
m a s m u i t a s vezes d e m a s i a d o a q u o s a s , s ã o os pa izes q u e n t e s a b u n 
d a n t e m e n t e p r o v i d o s . P r o d u z e m m u i t o , m a s , e m g e r a l , e x i g e m solo 
f é r t i l . N ' e s t e t y p o e s t ã o i n c l u i d o s os milhos, os sorghos, as cannas, 
a teosintha, o coix. 

C y p e r a c e a s . — A o c o n t r a r i o d o q u e a c o n t e c e nos pa izes quen te s 
t e m p e r a d o s , e m q u e esta f a m i l i a o f f e r e c e p a r a p a s t o h e r v a s d u r a s de 
m u i t o p o u c o v a l o r a l i m e n t í c i o , e a t é p r e j u d i c i a e s aos i n t e s t i n o s 
d ' a q u e l l e s pe l a s e r r i l h a da m a r g e m das f o l h a s , nos pa izes q u e n t e s , 
a b u n d a m e s p é c i e s , n o g ê n e r o cyperus, b e m acce i t a s d o s an imaes 
d o m é s t i c o s h e r b í v o r o s , de c a u l e p o u c o e l e v a d o , e f o l h a s finas e t e n 
r a s . P o r o u t r o l a d o , o u t r o s g ê n e r o s d a ' m e s m a f a m i l i a a p r e s e n t a m 
n u m e r o s a s e s p é c i e s m a i s c o r i a c e a s , m a i s r i j a s e m a i s v u l n e r a r i a s do 
q u e as dos paizes t e m p e r a d o s , t o t a l m e n t e i m p r ó p r i a s p a r a a l i m e n t o 
p e c u á r i o . 

Vejamos agora quaes sejam especialmente as forragens mais 
u t i l i s a d a s na zona i n t e r t r o p i c a l . 

H e r v a d o P a r á (Panicum molle, S w ) — P l a n t a f o r r a g i n o s a de 
p r i m e i r a o r d e m p a r a os pa izes q u e n t e s , o r i g i n a r i a d a A m e r i c a m e r i 
d i o n a l , e h o j e c o n h e c i d a n o v e l h o c o n t i n e n t e . O s a n i m a e s c o m e m - n a 
c o m g r a n d e g a n a , e a sua v e g e t a ç ã o é s o b r e m o d o v i g o r o s a e m solo 
h u m i d o , n o q u a l se m u l t i p l i c a e p r o p a g a c o m e x t r e m a f a c i l i d a d e , 
r e s i s t i n d o p e l a secca aos i n c ê n d i o s , e d a n d o u m a e x c e l l e n t e f o r r a g e m 
v e r d e . A h e r v a d o P a r á b r a c e j a na t e r r a p a r a t o d o s os l a d o s , d e i 
t a n d o ra izes nos n ó s . O s c a u l e s s ã o t e n r o s e s u c c u l e n t o s , e as f o l h a s 
s ã o m o l l e s e p e n n u j o s a s , c o m o a nossa herva mollar (holcus la-
natus, L . ) C e i f a - s e á g a d a n h a o u ao f o i c i m , e d á e x c e l l e n t e pas ta 
g e m . T a m b é m c o m o a h e r v a m o l l a r , n ã o é f á c i l de d e s t r u i r depo i s 
d e se apossa r d a t e r r a ; o q u e suecede c o m r a p i d e z , f o r m a n d o no 
s o l o u m a s m o i t a s q u e f e c h a m u m a s nas o u t r a s , e q u e d e i t a m caules 
g r a d u a l m e n t e . Se o t e r r e n o é de f e i ç ã o , n o fim d e d o i s mezes esta 
h e r v a e s t á c e i f a d o u r a . E m t e r r a secca e p o u c o f é r t i l , de senvo lve - se 
p o u c o . N o fim da e s t a ç ã o secca, se n ã o f o i c o r t a d a , p ô d e d e i t a r - s e -
l h e f o g o , p a r a d e p o i s r e b e n t a r c o m f o r ç a . E ' t a l a sua v e g e t a ç ã o e 
p o d e r i n v a s o r , q u e , s a l t e a n d o c o m p é s d e s t a c a d o s a q u i e a l l i as sa
vanas ( t e r r a s b a i x a s e a l a g a d i ç a s o u p l a n í c i e s d e s p r o v i d a s d e a r v o 
r e d o ) , n ã o t a r d a q u e d ' e l l a s se a p o d e r e , a p o n t o d e s u p p l a n t a r t o d a 
a v e g e t a ç ã o e s p o n t â n e a . 
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C o m o a c a b a m o s d e d i z e r , a v e g e t a ç ã o m a i s f o r t e d a h e r v a d o 
P a r á d á - s e n o s t e r r e n o s a l a g a d i ç o s d e s o l o d e vaza . F ô r m a n ' e l l e s 
u m r i c o t a p e t e d e v e r d u r a , a i n d a m e s m o q u e os p é s e s t e j a m n a 
d a n d o e m a g u a . T a m b é m se d e s e n v o l v e m u i t o b e m e m t e r r a s f é r 
t e i s , q u e , s e m s e r e m a l a g a d i ç a s , c o n s e r v a m a l g u m a f r e s q u i d ã o . P o r 
esse m o t i v o , t e m t r a n s f o r m a d o a l g u n s p a i z e s , t o r n a n d o - o s a p t o s 
p a r a a c r e a ç ã o p e c u á r i a , o u t o r n a n d o m u i t o a p r o v e i t á v e i s g r a n d e s 
s u p e r f í c i e s d e s o l o e n c h a r c a d i ç o c o m p l e t a m e n t e d e s a p r o v e i t a d o a t é 
a i n t r o d u c ç ã o d ' e s t a p r e c i o s a g r a m i n e a . E m t o d a a p a r t e e m q u e 
t e m s i d o i n t r o d u z i d a , t e m a h e r v a d o P a r á s u b s t i t u í d o a v e g e t a ç ã o 
i n ú t i l , a t t i n g i n d o f r e q ü e n t e s vezes n 'esses t e r r e n o s d o i s m e t r o s d e 
a l t u r a . 

A h e r v a d o P a r á é u m r e c u r s o i n s u b s t i t u í v e l e u m t h e s o u r o 
p r e c i o s í s s i m o p a r a as r e g i õ e s e q u a t o r i a e s , nas q u a e s as boas f o r r a 
gens s ã o a i n d a m u i t o r a r a s g e r a l m e n t e . 

N o s t e r r e n o s a r g i l l o - s l l i c i o s o s e nos s o l o s b a i x o s e h u m i d o s p r ó 
x i m o s d e r i o s q u e os n ã o i n u n d a m s e n ã o p e r i o d i c a m e n t e , p ó d e - s e 
f aze r c ó r t e s succe s s ivos d ' e s t a h e r v a , d u r a n t e t o d o o a n n o . N o s t e r 
r e n o s seccos, a h e r v a d o P a r á s ó d á p r o d u c t o a b u n d a n t e d u r a n t e a 
e s t a ç ã o c h u v o s a . 

A h e r v a d o P a r á p ô d e p r o p a g a r - s e d e s e m e n t e ; m a s , p e l a f a c i 
l i d a d e c o m q u e se m u l t i p l i c a p o r es taca , p o u c a s vezes se r e c o r r e 
á q u e l l e p r o c e s s o . 

Se a t e r r a n ã o é m u i t o c o m p a c t a , e n a e s t a ç ã o das c h u v a s , os 
q u e p r e t e n d e m o b t e l - a c o n t e n t a m - s e e m e s p a l h a r a l a n ç o p o r s o b r e 
o t e r r e n o f r a g m e n t o s d e c a u l e s , c o r t a d o s p o r f ô r m a q u e f i q u e m c o m 
d o i s o u t r e s o l h o s , e g r a d a n d o d e p o i s a t e r r a . B a s t a q u e u m d o s 
o l h o s f i q u e e m c o n t a c t o c o m a t e r r a p a r a o t r o ç o p e g a r 

Se a t e r r a é c o m p a c t a e a e s t a ç ã o m a i s c h u v o s a , c o r t a m - s e 
f r a g m e n t o s d e c a u l e s c o m p r e h e n d e n d o 3 n ó s , e e n t e r r a m - s e e m 
f u r o s f e i t o s c o m p l a n t a d o r . C o m o p é , o o p e r á r i o c o n c h e g a a t e r r a 
á es taca . 

O c ó r t e d a h e r v a , q u a n d o n ã o é p a s t a d a , faz-se p o r o c e a s i ã o da 
flor. A p a s t a g e m p e l o s y s t e m a d e a n i m a l p r e s o á es taca , é o q u e , 
c o m o m e l h o r , se r e c o m m e n d a , p a r a e v i t a r e s p e s i n h a m e n t o q u e d a m -
n i f i q u e a v e g e t a ç ã o . U m h e c t a r e e 15 a res d ' e s t a f o r r a g e m , s ã o c o n 
s i d e r a d o s s u f f i c i e n t e s p a r a a l i m e n t a r d o i s b o i s . 

A a n a l y s e d a h e r v a d o P a r á e m e s t a d o v e r d e d á , e m m é d i a , o 
s e g u i n t e : 

M a t é r i a s a z o t a d a s 1 ,60 ; m a t é r i a s n ã o a z o t a d a s 1 2 , 0 0 ; m a t é r i a s 
g o r d a s 0 , 3 7 ; c e l l u l o s e 1 3 , 2 2 ; c i n z a s 1 ,47 ; a g u a 7 1 , 3 4 . 

H e r v a d e G u i n é o u C a p i m d ' A n g o l a (Panicum allissimum, 
B R O U S S E . ) — E s t a p l a n t a q u e c o m p r e h e n d e , s e g u n d o a l g u n s a u e t o r e s , 
m u i t a s e s p é c i e s a p a r e n t a d a s , s e m e m b a r g o d o n o m e q u e l h e d e r a m , 
t e m o r i g e m i n c e r t a : n a Á f r i c a , e n o B r a z i l (capim catinga, capim me
lado, capim gordura) e n c o n t r a - s e e m e s t a d o b r a v o . E m t o d o o caso , é 
p l a n t a d e g r a n d e u s o n o s pa izes q u e n t e s , d e f o r t e v e g e t a ç ã o , g r a n d e 
r u s t i c i d a d e , p r o d u c ç ã o e n o r m e , e v a l o r a l i m e n t í c i o m e d í o c r e . O 
c a u l e e f o l h a s s ã o d e l g a d o s , m a s seccos e u m p o u c o d u r o s . O pani-
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cum altissimum f ô r m a u m a m o i t a m u i t o ba s t a , d i r e i t a e m u i t o a l t a . 
M u l t i p l i c a - s e p e l a d i v i s ã o das t o u ç a s , e l a n ç a d 'es tas u m f a x o de 
n o v o s c a u l e s , s e m se a l a s t r a r pe l a t e r r a , n e m se p r o p a g a r l a t e r a l 
m e n t e ao l o n g e . P l a n t a - s e e m t e r r e n o s a l t o s , c r e s c e n d o c o m m a i s 
v i g o r e m b o m t e r r e n o , m a s d a n d o a i n d a p r o d u c t o n o t á v e l e m so lo 
m e d í o c r e . Ce i f a - s e f a c i l m e n t e c o m g a d a n h a , n ã o se c o m p o r t a n d o 
m u i t o b e m e m p a s t a g e m . P l a n t a - s e na v o l t a das c h u v a s e e m q u a n t o 
estas a t u r a m . A s f o r t e s r a i ze s q u e possue , p e r m i t t e m - l h e r e s i s t i r a 
s é c c a s p r o l o n g a d a s . P ô d e c e i f a r - s e d e 3 e m 3 mezes . E ' c o n v e n i e n t e 
d a r - l h e u m c ó r t e na v o l t a das c h u v a s , p a r a q u e os r e b e n t o s novos 
n ã o se m i s t u r e m c o m os cau le s v e l h o s . E ' h e r v a m u i t o e x g o t a n t e . 
A a n a l y s e c h i m i c a d á - l h e a s e g u i n t e c o m p o s i ç ã o : m a t é r i a s azotadas , 
1 ,72; m a t é r i a s n ã o azo tadas , 1 1 , 2 8 ; m a t é r i a s g o r d a s , 0 , 3 4 ; c e l l u l o s e , 
1 0 , 9 7 ; a g u a , 7 3 , 2 0 ; c inzas , 2 , 4 9 . 

E s c a l r a c h o (Panicum dactylon, L I N . ; Paspalium dactylon, D C. ) 
— P l a n t a d e t e s t a d a na zona t e m p e r a d a pe las suas p r o p r i e d a d e s i n v a 
so ras e d a m n o q u e causa á s c u l t u r a s ú t e i s , o e s c a l r a c h o é , p e l o c o n 
t r a r i o , pa ra os paizes q u e n t e s u m r e c u r s o d o s m a i s p r e c i o s o s , p o r 
q u e s u p p o r t a m u i t o b e m a p r i v a ç ã o da a g u a , c o m o f o r r a g e m dos 
paizes seccos, p e l o p o d e r o s o e p r o f u n d a n t e r a i z a m e de q u e é dotado. . 
P o r esta r a z ã o , é e x c e s s i v a m e n t e a p r e c i a d o n o l i t t o r a l d a A u s t r á l i a , 
o n d e , e m c o n s e q ü ê n c i a d a i r r e g u l a r i d a d e das c h u v a s , a estas f r e 
q ü e n t e m e n t e s u c c e d e m l o n g o s p e r i o d o s de s é c c a s p e r s i s t e n t e s . E s t a 
p l a n t a t e m - s e n a t u r a l i s a d o e m t o d o s os pa izes q u e n t e s p a r a onde 
t e m s i d o t r a n s p o r t a d a ; e a sua v i t a l i d a d e a l l i è d e t a l o r d e m , q u e , 
q u a n d o l u c t a c o m o u t r a s h e r v a s , s ò ha u m a q u e l h e r e s i s t e , a buf-
falo-grass, d o g ê n e r o Stereotaphrum, o u t r a g r a m i n e a p e r e n n e de 
q u e m a i s a d e a n t e f a l a r e m o s . 

O escalracho adap ta - se a t o d o s os so los , m a s p r o c u r a c o m p r e 
f e r e n c i a os t e r r e n o s s i l i c i o s o s e s a i b r e n t o s . C a s o e s t r a n h a v e l p a r a a 
a g r i c u l t u r a e u r o p é i a , q u e d i s p õ e de m e l h o r e s f o r r a g e n s e de c h u v a s 
m a i s r e g u l a r e s , v i r n o c o n h e c i m e n t o de q u e , n ' o u t r a s r e g i õ e s , esta 
pes te das suas t e r r a s é p r o p a g a d a , s e n d o s e m e a d o s a l a n ç o f r a g m e n 
t o s de e s c a l r a c h o , c o b e r t o s p a r c i a l m e n t e c o m u m a g r a d a d u r a . 

E n t r e t a n t o , t ã o d i v e r s a s s ã o as c o n d i ç õ e s d e c u l t u r a e n t r e os 
pa izes t e m p e r a d o s e os paizes q u e n t e s , q u e n ã o s ó , n 'es tes ú l t i m o s 
d e q u e e s t a m o s f a l a n d o , a p l a n t a d á e x c e l l e n t e s p a s t a g e n s , c o m o 
t a m b é m é a p r o v e i t a d a p a r a b o m f e n o , m u i t o r i c o e m m a t é r i a s n u 
t r i t i v a s . S e n d o d e s t i n a d a a este u l t i m o f i m , é m i s t e r c e i f a l - a l o g o 
q u e as f l o r e s a p p a r e c e m ; p o r q u e , p o r essa f ô r m a , o b t e m - s e u m a 
f o r r a g e m m a i s n u t r i t i v a e u m s e g u n d o c ó r t e m a i s r á p i d o . 

N a s r e g i õ e s seccas e de f o r t e i n s o l a ç ã o , b a s t a m d o i s d i a s e m e i o , 
e na z o n a e q u a t o r i a l o u na e x t r e m i d a d e d o s t r ó p i c o s t r e s a q u a t r o 
d i a s , p a r a c o n v e r t e r esta g r a m i n e a e m f e n o . Q u a n t o m a i s r á p i d a f ô r 
esta o p e r a ç ã o , m e l h o r s e r á o ê x i t o o b t i d o . N ã o se d e v e c e i f a r , q u a n d o 
a i n d a o r v a l h a d a o u m o l h a d a da c h u v a . D e p o i s d e c e i f a d a , de ixa -se 
e s t e n d i d a na t e r r a , e v o l t a - s e a t é o p ô r d o s o l . N e s t e m o m e n t o , se 
h a a t e m e r f o r t e s o r v a l h a d a s , d i s p õ e m - s e e m p e q u e n o s m o n t e s , s e m 
os a c a m a r , m a s a r m a d o s p o r f ô r m a q u e a a g u a os n ã o p e n e t r e , e 
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q u e o v e n t o os n ã o d e s m a n c h e o u d e r r u b e . N o d i a s e g u i n t e , d e p o i s 
de s o l n a d o , t o r n a - s e a e s t e n d e r o f e n o , e v o l t a - s e a l g u m a s vezes 
d u r a n t e o d i a . N o f i m d o s e g u n d o d i a , o f e n o e s t á r e c o l h e d o u r o ; 
m a s se a s s i m n ã o a c o n t e c e , d á - s e - l h e m a i s s o l . Se n ã o é d e s t i n a d o 
p a r a e x p o r t a ç ã o , a l g u n s f a z e n d e i r o s c o n t e n t a m - s e c o m u m a f r a c a 
d i s s e c a ç ã o , r e c o l h e n d o - o e m s e g u i d a ; p o r é m , p a r a q u e a f e r m e n 
t a ç ã o n ã o v á a l é m d o q u e é u t i l , c o n v é m v e n t i l a r a m e d a , p o r m e i o 
de c a n u d o s d e b a m b ú , q u e p e r m i t t a m o accesso d o a r ao c e n t r o d a 
massa . 

H i l h o f o r r a g e m . — A o c o n t r a r i o d o q u e suecede n a z o n a 
t e m p e r a d a , o m i l h o , n o s pa izes q u e n t e s , e m q u e es ta g r a m i n e a v e 
g e t a c o m f o r ç a m e d í o c r e e m m u i t a s l o c a l i d a d e s e s é c c a p r o m p t a 
m e n t e , n ã o é f á c i l s e r v i r c o m o f o r r a g e m , p e l o m e n o s e m t o d a s as 
e s t a ç õ e s . S ò c h e g a a u m d e s e n v o l v i m e n t o u m p o u c o n o t á v e l , d e 
p o i s d e t r e s mezes d e s e m e a d o ; e d e s d e esse m o m e n t o e m d e a n t e , 
acaba a q u e l l e d e s e n v o l v i m e n t o e m p o u c o t e m p o . N a e s t a ç ã o secca , 
s ò se p ô d e c r e a r c o m b o m r e s u l t a d o e m t e r r a s q u e c o n s e r v a m h u m i 
d a d e i n t e r i o r , o u s e n d o a r t i f i c i a l m e n t e i r r i g a d a s . N o s c l i m a s h u m i -
dos , vege ta m a l d u r a n t e as g r a n d e s c h u v a s , s o b r e t e r r e n o a q u e , 
de m a i s a m a i s , as g r a n d e s á g u a s r o u b a r a m e m p a r t e a s u a f e r t i l i 
d a d e . 

A s v a r i e d a d e s g r a n d e s de m i l h o , q u e n ã o p o d e m a m a d u r e c e r 
nos v e r ã o s m u i t o c u r t o s d e a l g u n s pa izes da z o n a t e m p e r a d a e n ' e l l e s 
a p r e s e n t a m u m d e s e n v o l i m e n t o f o l i a c e o t ã o c o n s i d e r á v e l , t ê e m esse 
d e s e n v o l v i m e n t o m u i t o m e n o r n o s pa izes q u e n t e s . E m s u m m a , o 
e m p r e g o d o m i l h o c o m o f o r r a g e m nos pa izes q u e n t e s acha-se m u i t o 
d e s e g u a l m e n t e r e p a r t i d o ; se, e m c e r t o s pa izes , e m r a z ã o d o c l i m a , 
d o s o l o , d a a b u n d â n c i a d ' a g u a s p a r a i r r i g a ç ã o , e d o u s o f á c i l da 
c h a r r u a , p ô d e se r v a n t a j o s o ; é d i f f i c i l e m e s m o i m p o s s i v e l e m m u i 
tos o u t r o s . T a m b é m p ô d e ser f á c i l n u m a e s t a ç ã o é d i f f i c i l n ' o u t r a . 
P o r i s so , s ò nas p r ó p r i a s l o c a l i d a d e s é p e r m i t t i d o a p r e c i a r os p r o e 
os c o n t r a d ' e s t a c u l t u r a . 

O s h o m e n s e x p e r i m e n t a d o s e n t e n d e m , q u e é s ó n o s p l a t ó s d e 
u m a a l t i t u d e n o t á v e l , e, e m p l a n í c i e s , na p r o x i m i d a d e s dos t r ó p i c o s , 
q u e a c u l t u r a d o m i l h o , q u a l q u e r q u e se ja o fim c o m q u e o c u l t i 
v e m , p ô d e a d q u i r i r i m p o r t â n c i a . N ' e s se caso , as r e g r a s q u e a t r a z 
e x p o z e m o s , a r e s p e i t o d ' e s t a c u l t u r a e m P o r t u g a l , t ê e m e g u a l a p p l i 
c a ç ã o nas r e g i õ e s q u e n t e s , c o m p o u c a s d i f f e r e n ç a s . 

C a n n a d o a s s u c a r f o r r a g e m . — N o s pa izes d e p r o d u c ç ã o d o 
assucar , as e x t r e m i d a d e s f o l h o s a s d a c a n n a f o r a m s e m p r e r e p u t a 
das c o m o f o r r a g e m u t i l , se n ã o p e l a f o l h a , m a i s o u m e n o s d u r a e 
c o r i a c e a , p e l o m e n o s p e l o g o m m o da p o n t a , q u e é t e n r o e c h e i o d e 
sueco d o c e q u e os a n i m a e s a p e t e c e m m u i t o . E m c e r t a s l o c a l i d a d e s 
da A m e r i c a d o S u l , e m q u e se p l a n t a u m a c e r t a q u a n t i d a d e de 
c a n n a n ã o d e s t i n a d a ao f a b r i c o d o a s suca r , u s a m d a r aos a n i m a e s a 
p r ó p r i a c a n n a d e s c a s c a d a c o r t a d a e m t r o ç o s . 

D u r a n t e a c o l h e i t a , h a s e m p r e n o s e n g e n h o s , e m a b u n d â n c i a , 
f o l h a s e p l a n t a s d e c a n n a . 

D e p o i s d a c o l h e i t a j u n t a m - s e f o l h a s seccas , e, d e p o i s de as sar -
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• ro t a r e m p e d a ç o s , m i s t u r a m - s e c o m m e l a ç o , e d ã o - s e aos a n i m a e s 
q u e as a c c e i t a m c o m v o n t a d e . 

E s t a m i s t u r a d o m e l a ç o c o m f o r r a g e n s é caso f r e q ü e n t e n a A m e 
r i c a d o S u l ; p o r q u e t a m b é m o a d d i c i o n a m m e s m o a f o r r a g e n s v e r 
des c o m o o c a p i m . 

N a í n d i a , o n d e a c a n n a s a c c h a r i n a é e s p o n t â n e a , d ã o - n a aos 
a n i m a e s : é c o m i d a m u i t o a p p e t t e c i d a d o s e l e p h a n t e s , q u a n d o n o v a ; 
m a s os b u f f a l o s n e m a c a n n a r i j a r e j e i t a m . 

A a n a l y s e d a f o r r a g e m d e cannas t e n r a s d á os r e s u l t a d o s se
g u i n t e s : m a t é r i a s azo tadas , 0 , 3 2 ; m a t é r i a s n ã o azo tadas , 1 6 , 0 0 ; m a 
t é r i a s g o r d a s , 0 , 2 8 ; c e l l u l o s e , 6 , 1 2 ; c inzas , 1 , 01 . 

S o r g h o f o r r a g e m . — O s o r g h o é u m a das g r a m i n e a s a l i m e n t í 
c ias q u e m e l h o r a t u r a m a escacez de c h u v a s ; r a z ã o p o r q u e é m u i t a s 
vezes u t i l i s a d o c o m o f o r r a g e m nas r e g i õ e s seccas. — D e p o i s d e nas
ce r , e l l e s ó e x i g e c o m e f f e i t o na t e r r a u m a c e r t a l e n t u r a , l o g o q u e o 
t e r r e n o seja m u i t o f é r t i l . — L a v r a - s e u m a s ó vez, e s e m ê a - s e a l a n ç o 
a m e i o d a e s t a ç ã o c h u v o s a . — N o s paizes m u i t o seccos d a zona t e m 
p e r a d a q u e n t e , p e l o c o n t r a r i o , è n e c e s s á r i o d a r d u a s l a v o u r a s , e 
p ó d e - s e s e m e a r nas p r i m e i r a s c h u v a s . N ' e s t e s ú l t i m o s pa izes , o sor^ 
g h o nasce aos 15 d i a s . S ã o n e c e s s á r i o s 25 k i l o g . d e s e m e n t e p o r 
h e c t a r e . A i n d a n'essas l o c a l i d a d e s , faz-se passar u m r e b a n h o de car
n e i r o s p e l a t e r r a s e m e a d a d e s o r g h o q u a n d o este t e m 10 c e n t i m e 
t r o s d e a l t u r a , p a r a o b r i g a r a p l a n t a a a f i l h a r . A s e m e n t e a m a d u 
rece n o f i m de 5 mezes . 

A e s p i g a d o s o r g h o e n t r e a b r i n d o - s e , é m u i t o a p p e t e c i d a dos p á s 
saros , q u e , e m ce r to s pa izes , s ã o u m v e r d a d e i r o f l a g e l l o p a r a esta 
c u l t u r a . N a A l g e r i a o r e n d i m e n t o d o s o r g h o é d e 20 q u i n t a e s e m m é 
d i a . E s t e g r ã o t e m e m u i t o a h u m i d a d e , e s ó d e v e ser r e c o l h i d o de
p o i s de m u i t o secco. 

T e o s i n t h a (Reana luxnrians). — H a p e r t o d e 20 a n n o s q u e aa 
E u r o p a c o m e ç o u a ser c o n h e c i d a ( g r a v . 9 5 / ) esta g r a m i n e a , t e n d o 
e n t ã o s i d o a c o m p a n h a d a de e s t r o n d o s a s r e c o m m e n d a ç õ e s , q u e a q u i 
se n ã o t ê e m j u s t i f i c a d o , n ã o s e n d o a i n d a a g o r a p o s s i v e l d a r i n f o r 
m a ç õ e s p r e c i s a s s o b r e o seu v a l o r e m t o d o s os g ê n e r o s d e c l i m a s 
e d o s o l o q u e r e c l a m a . E m t o d o caso, e s t á j á b e m v e r i f i c a d o , que 
es ta p l a n t a r é q u e r n ã o s ó c u l t u r a e s m e r a d a c o m o t a m b é m f e r t i l i d a d e 
n o s o l o . C o m o q u a l i d a d e s r e c o m m e n d a v e i s , t e m a d e r e s i s t i r b e m 
á s é c c a , e d a r d o i s c ó r t e s . 

O r i g i n a r i a das t e r r a s q u e n t e s de G u a t e m a l a , a t e o s i n t h a é g r a m i 
nea p e r e n n e de socca, a l t a e m u i t o basta ' ; t e m f o l h a s g r a n d e s e l a r 
gas , cau les n o v o s m u i t o t e n r o s e s u c c u l e n t o s . P e l a sua c o m p o s i ç ã o 
se v ê , q u e se p ô d e c l a s s i f i c a r e n t r e as m e l h o r e s , t e n d o : m a t é r i a s 
azo tadas , 1,15; m a t é r i a s n ã o azo tadas , 8 , 5 5 ; m a t é r i a s g o r d a s , 0 , 3 3 ; 
c e l l u l o s e , 4 , 0 6 ; c inzas , 1,19", a g u a , 8 4 , 7 2 . 

A n d r o p o g o n . — A estas g r a m i n e a s f o r r a g i n o s a s i n t e r t r o p i c a e s 
c o n v é m a c c r e s c e n t a r a i n d a as s e g u i n t e s , p r i n c i p a l m e n t e p e l a sua 
r u s t i c i d a d e e m c l i m a s o n d e as s é c c a s n ã o s ã o r a r a s . P e r t e n c e m ao 
g ê n e r o Andropogon. H a m u i t a s a p r o v e i t á v e i s n a A u s t r á l i a , e q u e os 
a u c t o r e s i n g l e z e s r e c o m m e n d a m , taes c o m o o A . erianthoides, F M . 
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q u e d á f e n o e x c e l l e n t e , a s s i m c o m o o A . nervosus, o A . refraclus, 
R O T T , e o A . rottboeloides, S T E U D . 

S p o r o b o l u s M o l l e r i H a c k e l . — O s r . A d o l p h o F r e d e r i c o 
M o l l e r q u e , e m m i s s ã o s c i e n t i f i c a , v i s i t o u a I l h a d e S . T h o m é e m 
1886, e s c r e v e - n o s o s e g u i n t e : 

« U m a b o a g r a m i n e a p a r a f o r r a g e m n o s pa izes i n t e r t r o p i c a e s é o 

Grav. g5.a—Teosintha (Reana luxurians) 

Sporobolus Molleri, H A C K E L . , o r i g i n á r i o d e S . T h o m é . E s t a g r a m i 
nea é v u l g a r na z o n a a l t a d a I l h a . E n c o n t r e i - a d e s d e 750 a 1:350 
m e t r o s d e a l t i t u d e , c o m o , p o r e x e m p l o , nas r o ç a s S a u d a d e , N o v a 
M o k a , B o m S u c c e s s o e S a n t a M a r i a . 
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« O g a d o c o m e - a c o m s o f f r e g u i d ã o . E m P o r t u g a l ( C o i m b r a ) , 
o n d e a t e n h o c u l t i v a d o c o m o e x p e r i ê n c i a , vege ta b e m d e s d e a b r i l 
a t é m e i a d o s de o u t u b r o , l o g o q u e n o so lo h a j a s e m p r e a l g u m a h u 
m i d a d e . 

« J á m a n d e i s e m e n t e s p a r a S . M i g u e l ( A ç o r e s ) , e de l á m a n d a 
r a m d i z e r , q u e v e g e t a a d m i r a v e l m e n t e . 

« E ' u m a s o b e r b a f o r r a g e m p a r a os t r ó p i c o s , nos p o n t o s o n d e 
h a j a u m c e r t o g r a u d e h u m i d a d e , c o m o o q u e ex i s t e na zona a l ta 
de S. T h o m é . 

« A d i r e c ç ã o d o j a r d i m b o t â n i c o d e C o i m b r a j á m a n d o u semen
tes d ' e l l a p a r a M e l b o u r n e ( A u s t r á l i a ) , e o d r . A . E n g l e r d e B e r l i m 
a p e d i u p a r a a c u l t i v a r nos C a m a r õ e s e o u t r a s p o s s e s s õ e s a l l e m á s . » 

I i e g i i m i n o s a s . — C o m o é d e s o b r a c o n h e c i d o dos nossos l e i t o 
res , a f a m i l i a das l e g u m i n o s a s é , c o m o a das g r a m i n e a s , a q u e f o r n e c e 
m a i o r n u m e r o de p l a n t a s f o r r a g i n o s a s de m e l h o r q u a l i d a d e . N a zona 
t r o p i c a l , p o r é m , os g ê n e r o s e e s p é c i e s a p r o v e i t á v e i s n ã o s ã o na ge
n e r a l i d a d e os m e s m o s da zona t e m p e r a d a : os t r e v o s , as l u s e r n a s , as 
h e r v i l h a c a s e h e r v i l h a s s ã o s u b s t i t u í d a s p r i n c i p a l m e n t e pe lo s Phase-
olus e Dolichos ( f e i j ã o v u l g a r e f r a d e ) e pe las Hedyseraceas, t r i b u bo
t â n i c a e m q u e e s t ã o i n c l u í d o s o s a n f e n o e a s u l a d ' H e s p a n h a . 

U m d o s a u c t o r e s q u e p r i n c i p a l m e n t e s e g u i m o s nos a p o n t a m e n 
tos s o b r e o p r e s e n t e a s s u m p t o , e s c r e v e u o s e g u i n t e : 

« N o s paizes i n t e r t r o p i c a e s , r e c o n h e c e r - s e - h ã o as Phaseolaceas 
pe los seus cau les v o l ú v e i s , pe las f o l h a s t r i l o b a d a s , d e f o l i o l o s a r t i c u 
l a d o s , p r o v i d o s de s t i p u l a s , pe l a s suas b a i n h a s u m p o u c o f o r t e s , e 
s i m i l h a n ç a m a i s o u m e n o s a p p a r e n t e c o m o a spec to d e u m f e i j ã o . 
A s H e d y s e r a c e a s r e c o n h e c e r - s e - h ã o p e l o f r u c t o f r a n s i d o e m pregas 
success ivas , q u e na m a t u r a ç ã o se p o d e m s e p a r a r , m u i t a s vezes, e m 
a r t í c u l o s , c o n t e n d o u m a s e m e n t e , (es ta d e s c r i p ç ã o d o t y p o de f r u 
c t o d e v e r i a ser c o m p l e t a d a l e m b r a n d o a c o r o l l a p a p i l i o n a c e a , para 
e x c l u i r as mimosaceas, q u e á s vezes d ã o f r u c t o s i m í l h a n t e ) . Nas he
dyse raceas n o t a m - s e p a r t i c u l a r m e n t e os Desmodium, de f o l h a s t r í f o -
l i a d a s , de flores m u i t a s vezes m u i p e q u e n a s , l e g u m e m e d í o c r e , m u 
n i d o de p e l l o s f o r q u i l h o s o s m u i p e q u e n o s ; a Semithia sensitiva, es
t i m a d a na í n d i a ; e d i v e r s o s o u t r o s g ê n e r o s da A s i a m e r i d i o n a l : as 
Lespedeza, os Sylosanthes. 

« A l g u m a s e s p é c i e s f o r r a g i n o s a s p o d e m e n c o n t r a r - s e na t r i b u -
das Lotaceas, t ã o f é r t i l e m boas e s p é c i e s nas r e g i õ e s t e m p e r a d a s . A l 
g u m a s d ' a q u e l l a s , p o r é m , p o s s u e m p r o p r i e d a d e s n o c i v a s . 

« M u i t a s l e g u m i n o s a s p a p i l i o n a c e a s d o s pa izes q u e n t e s s ã o i m 
p r ó p r i a s p a r a a l i m e n t o d o s a n i m a e s , q u e r e m r a z ã o d a sua e s t a t u r a 
a r b o r e s c e n t e , q u e r e m r a z ã o da s u a c o n s i s t ê n c i a d e m a s i a d o d u r a , 
o u d a p r e s e n ç a d e u m p r i n c i p i o n o c i v o . 

« A s d u a s u l t i m a s t r i b u s de l e g u m i n o s a s , cassiaceas e mimosa
ceas, q u e s ã o p r ó p r i a s , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s , d o s pa izes q u e n t e s , 
n ã o p o d e m a p r e s e n t a r r e c u r s o s f o r r a g i n o s o s s e n ã o m u i t o escassos. 
A m a i o r p a r t e das cassiaceas c o n t ê e m u m p r i n c i p i o p u r g a t i v o n a u 
s e a b u n d o o u m e s m o v e n e n o s o ; e a l é m d ' i s so c o n s t a m q u a s i s e m p r e 
d e a r b u s t o s e g r a n d e s a r v o r e s . E ' t o d a v i a a esse t r i b u q u e p e r t e n c e 
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a Inocarpus edulis, e é a e l l a q u e t a m b é m p e r t e n c e , na b a c i a m e 
d i t e r r â n e a , a a l f a r r o b a , c u j o s l e g u m e s c o n s t i t u e m u m a l i m e n t o p r e 
c io so p a r a os a n i m a e s . 

« N a t r i b u das M i m o s a c e a s , o p r i n c i p i o n o c i v o r a r a s vezes a p p a 
rece , m a s t o d a s as e s p é c i e s s ã o a r b u s t i v a s o u a r b o r e s c e n t e s . T e m - s e 
c o m t u d o n o t a d o , q u e m u i t a s acácias s ã o a p p e t e c i d a s p e l o s a n i m a e s 
na Á f r i c a ; na A m e r i c a , m u i t a s Inga p a r e c e q u e s ã o e g u a l m e n t e d o 
g o s t o d o s a n i m a e s . O g ê n e r o Prosopis, q u e v e g e t a p r i n c i p a l m e n t e 
nos l o g a r e s d e s e q u e i r o , e m a i s vezes n o s pa izes t e m p e r a d o s q u e n t e s 
d o q u e n a z o n a i n t e r t r o p i c a l , a p r e s e n t a f r u c t o s u m p o u c o c a r n u d o s 
doces , m u i t a s vezes u m p o u c o t o r c i d o s e m e s p i r a l , q u e os a n i m a e s 
c o m e m c o m a v i d e z . » 

E ' p r i n c i p a l m e n t e n a í n d i a i n g l e z a q u e as l e g u m i n o s a s f o r r a g i 
nosas t ê e m s i d o a s s u m p t o de c u l t u r a s e spec iaes m u i t o e s t u d a d a s . ( d ) 
A s e c c u r a s e n s i v e l d o c l i m a d u r a n t e u m a g r a n d e p a r t e d o a n n o , o 
uso g e r a l d a c h a r r u a , a i n t e l l i g e n c i a n a t u r a l d o s i n d i g e n a s e o s e u 
a m o r p e l a c r e a ç ã o p e c u á r i a , t ê e m d a d o causa a a l l i se d e s e n v o l 
v e r e m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e essas c u l t u r a s f o r r a g i n o s a s . D i v e r s o s 
Dolichos ( f e i j õ e s f r a d e s ) ( g r a v . 9 6 / ) o u Vigna, g o z a m a t a l r e s p e i t o 
de u m a r e p u t a ç ã o c o n s a g r a d a p e l a e x p e r i ê n c i a ; s ã o e l l e s d a d o s aos 
a n i m a e s e m r a m a e e m g r ã o , c o m o p o d e r o s o s e s t i m u l a n t e s de f o r 
ç a s . O dolichos biflorus, o D. trilobus, o Phaseolus aconitifolius s ã o 
t a m b é m e m p r e g a d o s c o m esse f i m . S ã o p l a n t a s d e c a u l e s a f i n a d o s 
e de r á p i d o c r e s c i m e n t o . U m a s s ã o a n n u a e s , e o u t r a s p e r e n n e s d e 
ra i z . O seu g r ã o p e q u e n o e e m q u a n t i d a d e p e r m i t t e s e m e n t e i r a c o m 
p e q u e n a d e s p e z a . E m c l i m a s m a i s c h u v o s o s , é d e c r e r q u e s e j a m , 
c o m o na E u r o p a , m a i s e x i g e n t e s e m q u a n t o á f e r t i l i d a d e d o s o l o , e, 
se n ã o f o r e m s a c h a d o s , a r r i s c a m - s e a s e r e m na p r i m e i r a e p o c h a a b a 
f a d o s p e l a h e r v a n a s c e d i ç a . 

A Macuna atropurpurea é m u i t o e m p r e g a d a na i l h a M a u r i c i a e 
na R e u n i ã o c o m o p l a n t a m e l h o r a d o r a p a r a s o l o d e p a u p e r a d o , e c o m o 
f o r r a g e m . C o b r e r a p i d a m e n t e o s o l o . ASmithia sensitiva, p e q u e n a l e 
g u m i n o s a d a t r i b u da s hedyseraceas é g a b a d a p e l o b o t â n i c o R a x b u r g 
c o m o m u i t o b o a f o r r a g e m d a í n d i a , m u i t o t e n r a e m u i t o u s a d a . 

S a n f e n o (Hedysarum coronarium, L . ) — E ' j á c o n h e c i d a n o s n o s 
sos l e i t o r e s es ta l e g u m i n o s a . E ' f o r r a g e m r ú s t i c a e m u i t o p r o d u c t i v a 
dos t e r r e n o s c a l c a r e o s d a z o n a t e m p e r a d a q u e n t e , c o m t a n t o q u e 
seja c o r t a d a l o g o q u e a p p a r e ç a m as p r i m e i r a s flores. P ô d e seccar-se 
e r e d u z i r - s e a f e n o e x c e l l e n t e . T a m b é m v e g e t a c o m v i g o r n a z o n a 
i n t e r t r o p i c a l . G e r m i n a nas p r i m e i r a s c h u v a s ; t e n d o a a r t e d e a b a f a r 
t o d a a o u t r a v e g e t a ç ã o . E ' a l e g u m i n o s a c u l t i v a d a m a i s r ú s t i c a d a 
A l g e r i a . U m h e c t a r e s e m e a d o d e s a n f e n o p ô d e a l l i p r o d u z i r 65 q u i n -
taes de f o r r a g e m secca . 

A m e n d o i m (Arachis hypogea, L . ) — N ' o u t r o c a p i t u l o d ' es te 

( l ) Os que desejarem informações completas sobre o assumpto de que estamos 
falando deverão recorrer á litteratura agricola ingleza, o melhor de todos os guias a 
este respeito, e de que se valem todos os auetores que dc l l e tratam. 
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t r a t a d o t e r e m o s d e f a l a r d ' e s t a l e g u m i n o s a c o m o p l a n t a o l e a g i n o s a . 
N ' e s t e , c u m p r e - n o s apenas d i z e r , q u e , c o m o f o r r a g e m , esta p l a n t a é 
c o n s i d e r a d a c o m o a l e g u m i n o s a h e r b a c e a dos paizes q u e n t e s q u e f o r 
nece a f o r r a g e m m a i s t e n r a , m a i s r i c a e m m a t é r i a s azotadas , e m a i s 
a v i d a m e n t e p a s t o r e a d a pe lo s a n i m a e s . V e r d a d e é , q u e a p l a n t a t e m o 
s e n ã o de c resce r p o u c o , e n ã o g o s a r d e v e g e t a ç ã o m u i t o f o r t e . T a m 
b é m n ã o c o n v é m a t o d o s os c l i m a s e a t o d o s os so los , e t e m e os 

Grav. 96."—Wúliclio ile Cuba 

c l i m a s c h u v o s o s e os t e r r e n o s m u i t o c o m p a c t o s . O s c a u l e s f o l h u d o s 
seccos d o a m e n d o i m s ã o t a m b é m u m a b o a f o r r r a g e m . 

A l e g u m i n o s a c o n h e c i d a p e l o n o m e d e Soja p ô d e t a m b é m o b t e r 
e x c e l l e n t e a c c e i t a ç ã o c o m o f o r r a g e m nos paizes q u e n t e s , c o m o adean-
te v e r e m o s . 

Em plantas forraginosas de familias diversas, podem assigna-
l a r - s e os cau le s v e r d e s d a b a t a t a d o c e c o m o e x c e l l e n t e f o r r a g e m , de 
q u e e m a l g u m a s das p o s s e s s õ e s p o r t u g u e z a s se f az b a s t a n t e e m p r e 
g o , r e p e t i n d o - s e a a p a n h a d o s b r a ç o s u m a s p o u c a s d e vezes d u 
r a n t e a c r e a ç ã o d o t u b e r c u l o . 

D i v e r s a s e s p é c i e s d e i n h a m e n ã o e s p i n h o s a s d ã o t a m b é m caules 
a p p e t e c i d o s d o s a n i m a e s . 

D i v e r s o s Scitamineas p a r t i c u l a r m e n t e p e r t e n c e n t e s aos g ê n e r o s 
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Maranta ( A r r o u r o o t ) , Canna, Heliconia, Musa, p e r e n n e s de secca , s ã o 
c o m i d a s p e l o g a d o c o m a p p e t i t e . 

O u t r a s p l a n t a s de d i v e r s a s f a m i l i a s , c u j a e n u m e r a ç ã o c o m p l e t a 
nos t o m a r i a e s p a ç o d e m a s i a d o , s ã o a i n d a r e c u r s o i m p o r t a n t e p a r a a 
a l i m e n t a ç ã o p e c u á r i a . L e m b r a r e m o s apenas as s e g u i n t e s : 

C o i x L a c r y i l i a , L . — E ' v u l g a r m e n t e c o n h e c i d a p e l o n o m e de 
Lagrima de Job o u de Nossa Senhora. E m S . T h o m é c h a m a m a esta 
g r a m i n e a capim de contas. E ' o r i g i n a r i a da í n d i a O r i e n t a l . E m P o r 
t u g a l , s e n d o s é m e a d a d e p o i s d o s m e a d o s de m a r ç o , f r u c t i f i c a e m 
o u t u b r o . — E n c o n t r a - s e s u b - e s p o n t a n e a e m d i v e r s o s p o n t o s d ' A f r i c a 
c A m e r i c a m e r i d i o n a l . N a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s é m u i t o a b u n 
d a n t e . 

A s s e m e n t e s d ' es ta g r a m i n e a c o n t ê e m m u i t a f e c u l a , q u e , a l é m 
d e ser c o m e s t í v e l p a r a h o m e n s e a n i m a e s , é u m b o m a n a l e p t i c o . 

N a I l h a d e S. T h o m é , s e r v e pa ra c o m as s e m e n t e s se f a z e r e m 
c o l j a r e s , r o z a r i o s , e t c , c o m q u e as n e g r a s se e n f e i t a m . 

I n d i g o f e r a o v i n a . — P e q u e n a l e g u m i n o s a h e r b a c e a d o C a b o , 
e x c e l l e n t e p a r a p a s t o d o g a d o o v i n o e c a p r i n o . 

n i a c i m a a t r o p n r p i i r e a (Hervilha Mascate.)—De q u e f a l a r e 
m o s m a i s a d e a n t e . 

D e s m o d i m i i p e n d i i l i f l o r i u n , V A L L . — D o J a p ã o , e s p é c i e 
m u i t o t e n r a e de f o r t e v e g e t a ç ã o . 

T r e v o d o « J a p ã o (Lespedeza striala, H O O K I Í A R N T . ) — E s t a e o u -
\ t r as lespedeza s ã o l e g u m i n o s a s h e r b a c e a s , o u s u b - h e r b a c e a s , de n u 
m e r o s o s f o l i o l o s t r i f o l i a d o s . C o n v é m aos pa izes p r ó x i m o s d o s t r ó p i 
cos , e p a r a a r e g i ã o t e m p e r a d a q u e n t e , o n d e h o u v e r c h u v a s est ivaes. 

A L. striata é p l a n t a m u i t o e s t i m a d a c o m o f o r r a g e m no J a p ã o . 
S ó v e g e t a e m t e r r e n o s c a l c a r e o s . 

C a u l e s a r r o l a d o d a b a n a n e i r a . — F a l a r e m o s d 'es te d e s t i n o 
d a d o ao c a u l e da b a n a n e i r a , q u a n d o m a i s a d e a n t e t r a t a r m o s d 'es ta 
m u s a c e a . N ã o se p ô d e c o n s i d e r a r c o m o m u i t o n u t r i t i v a p a r a os a n i 
m a e s es ta c o m i d a , s o b r e t u d o os p é s q u e j á t i v e r e m p r o d u z i d o f r u 
c t o ; m a s é p o r e l les a p p e t e c i d a , p o r q u e é t e n r a e p r o v i d a d e sueco 
a q u o s o a b u n d a n t e . A s s o c i a d a a o u t r o s a l i m e n t o s m a i s azo tados , 
p ô d e ser u t i l . 

A b ó b o r a s . — T o d o s s a b e m q u e , na E u r o p a m e r i d i o n a l , as a b ó 
b o r a s s ã o c o m i d a m u i t o a p r o p r i a d a e a b u n d a n t e s o b r e t u d o p a r a o 
g a d o s u i n o ( g r a v . 9 9 . a ) N o s pa izes i n t e r t r o p i c a e s t a m b é m o p o d e m 
ser e m l o c a l i d a d e s especiaes de c l i m a secco o u m o d e r a d a m e n t e h u 
m i d o e d e s o l o s i l i c o - a r g i l l o s o e f é r t i l . A r e s p e i t o d a s u a c u l t u r a , 
p a r a e v i t a r r e p e t i ç õ e s , o l e i t o r e n c o n t r a r á o q u e d i z r e s p e i t o á m e s 
m a , nos c a p í t u l o s r e f e r e n t e s a c u l t u r a s h o r t i c o l a s . 

TUBERCULOI E RAIZES. —Os paizes quentes não são 
m e n o s r i c o s e m ra izes e t u b e r c u l o s f a r i n a c e o s f o r r a g i n o s o s d o q u e 
a z o n a t e m p e r a d a . P e l o c o n t r a r i o , a b u n d a m n ' e l l e s g r a n d e s r e c u r s o s 
n esse g ê n e r o . J á v i m o s n o c a p i t u l o V d ' e s ta D i v i s ã o a m a n e i r a p o r 
q u e d e v e ser d i s t r i b u í d a a m a n d i o c a aos a n i m a e s d o m é s t i c o s . O u 
t r a s p l a n t a s d e r a i z f a r i n a c e a d e q u e a h i f a l á m o s , d e s t i n a d a s á a l i -
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m e n t a ç ã o h u m a n a , p o d e m e n c o n t r a r e g u a l a p p l i c a ç ã o ; p o u c a s , p o 
r é m , se a v a n t a j a m á s Dioscoreas, (*) á Mandioca, a s s i m c o m o aos 
CyPerus, d e q u e p a s s a m o s a f a l a r , a p r o v e i t a n d o o q u e a t a l r e s p e i t o 
nos c o m m u n i e o u o s r . A . F . M o l l e r . 

M o l h a (Cyfterus rotundus, L . ) — E s t a p l a n t a h a b i t a n u m a l a r g a 
a rea g e o g r a p h i c a . E n c o n t r a m b l - a e m S . T h o m é n a z o n a b a i x a d a 
i l h a . 

O s t u b e r c u l o s s ã o d o c e s e l e v e m e n t e a r o m a t i c o s . 
O s f a b r i c a n t e s d e p e r f u m a r i a s e m p r e g a m - o s p o r c a u s a d a sua 

f r a g r a n c i a . 
O s p o r c o s p r o c u r a m m u i t o os t u b e r c u l o s d ' e s t a p l a n t a e o g a d o 

c o m e b e m o c o l m o . 
C y p e r u s e s c u l e n t u s , L . — O r i g i n á r i o d o s u l d a E u r o p a , A s i a 

o c c i d e n t a r e v á r i o s p o n t o s d Á f r i c a . 
P r o d u z r a i z e s c o m e s t í v e i s a q u e os i n g l e z e s d ã o o n o m e d e 

Chufa o u Ground Almond. E l l a s ' c o n t é m 27 °/o d e f e c u l a , 17 °/o d e 
o l eo e 12 % d e s u b s t a n c i a s a c c h a r i n a . 

U m a a n a l y s e f r a n c e z a d á - l h e s 28 % d e o l e o , 29 % d e f e c u l a , 
14 % d ' a s s u c a r , 7 °/o d e r e s i n a e 14 °/o d e c e l l u l o s e . 

D i z e m q u e u m a p l a n t a e m boas c o n d i ç õ e s p ô d e p r o d u z i r 100 a 
150 t u b e r c u l o s . 

P o d e m - s e : u t i l i s a r c r u s o u c o s i d o s . 
O s p o r c o s e n g o r d a m s e n d o a l i m e n t a d o s c o m e l l e s . 
O seu o l e o t e m u m s a b o r a g r a d á v e l e p ó d e - s e e m p r e g a r n o s 

usos c u l i n á r i o s . 
O s t u b e r c u l o s , d e p o i s d e t o r r a d o s , s u b s t i t u e m o c a f é . 
E s t a p l a n t a v e g e t a nos t e r r e n o s d ' a r e i a e n o s m a i s á r i d o s e 

seccos . 

v^. (') O leitor tomará de certo com gosto conhecimento da seguinte nota devida 
ao nosso naturalista aqui nomeado: 

«Em lhese, pode dizer-se que todas as Dioscoreas são úte is , pois embora em 
algumas esteja a fecula misturada com uma substancia acre, ella desapparece depois 
de os tuberculos serem fervidos com agua ou torrados. 

«A farinha extrahida dos tuberculos constitue preciosa a l imentação para muitos 
povos das regiões tropicaes. Os tuberculos colhidos depois de bem vingados e seccos 
ao sol, çonservam-se por muitos mezes em caixas ou barricas, cobertos com areia ou 
cinza, e guardados em logar onde não haja humidade. Segundo diz o insigne botâ
nico al lemão Barão von Müller , em circumstancias favoráveis, os tuberculos da Dios
corea alata, L . , adquirem o comprimento de oito pés e o pezo prodigioso de 100 
libras! 

«As Dioscoreas propagam-se pelos tuberculos inteiros ou cortados em boceados 
como entre nós alguns fazem com as batatas, e, nos climas quentes, adquirem o seu 
completo desenvolvimento passados seis a sete mezes. 

«Em conseqüência de serem1 plantas trepadoras, aconselham a sua cultura em 
1 atadas. 

«Cul t ivam-se bastantes espécies, umas tropicaes e outras extra-tropicaes da zona 
temperada quente. 

«Das que podem prosperar na zona temperada quente, as principaes são : 
«Dioscorea acxãeata, L . ; D. alata, L . ; D. glabra, R O X B . ; (D. batatas, D E C S . ) : 

D. globosa, R O X B . ; D. hastifolia, N E ES.; D. japonisa, T I I I N B . ; D . r.un.mitlaria, L A M C ; 
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E ' u m v e g e t a l de a l t a i m p o r t â n c i a p a r a se c u l t i v a r nos p o n t o s 
o n d e p o u c a s vezes c h o v e . 

A l é m das p l a n t a s d e q u e a c a b a m o s d e f a l a r , t o d a s as r a i zes o u 
t u b e r c u l o s de r a i z f a r i n a c e a , c o m o a b a t a t a d o c e , a c o u v e c a r a i b a e 
m u i t a s o u t r a s p o d e m c o n t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e p a r a a a l i m e n t a ç ã o 
d o s a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

PLANTAS FORRAGINOSAS ARBORESCENTES. 
— D e p l a n t a s f o r r a g i n o s a s a r b o r e s c e n t e s j u s t o é d i z e r d u a s p a l a v r a s , 
a t t e n d e n d o a q u e , nos paizes q u e n t e s , os a n i m a e s d o m é s t i c o s co 
m e m c o m g a n a as f o l h a s q u e e l l a s p r o d u z e m ; p o r e x e m p l o : 

• l o a z e i r o (Ziziphns, S P J — N o B r a z i l esta e s p é c i e d e a ç o f e i f a 
t e m r e n o m e , p o r c o n s e r v a r a sua f o l h a g e m v e r d e e f r e s c a d u r a n t e 
as g r a n d e s e i o n g a s s é c c a s , e, c o m o t a l ser m u i t o u t i l p a r a p a s t í o 
d o s r e b a n h o s de a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

« f a c a (Artocarpus integrifolia.)— E s t a a r v o r e , de q u e f a l a r e m o s 
c o m m a i s d e s e n v o l v i m e n t o n o c a p i t u l o das a r v o r e s f r u c t i f e r a s , d á 
f o l h a s q u e s ã o c o m i d a s a v i d a m e n t e p e l o s a n i m a e s . 

M a p é (Inocarpus edulis, F O R S T E R . ) — M a i s a d e a n t e ( a r v o r e s f r u 
c t i f e r a s ) t r a t a r e m o s d 'es ta a r v o r e d e b a i x o de o u t r o s p o n t o s de v i s t a . 
A q u i bas ta d i z e r , q u e o g a d o , e p a r t i c u l a r m e n t e os e q u i d e o s , s ã o 
e x c e s s i v a m e n t e g u l o s o s da f o l h a g e m d o m a p é , q u e p r o c u r a m c o m 
a v i d e z . E s t e pas to é s u f f i c i e n t e p a r a os m a n t e r e m b o m es t ado , e 
n ' a l g u n s p o n t o s é q u a s i a f o r r a g e m ú n i c a d i s p o n í v e l . 

T a g a § a s t e (Cytisus proliferus, v a r . ) — E s t a l e g u m i n o s a o r i g i 
n a r i a das C a n á r i a s ( I l h a da P a l m a ) s ó h a m u i t o p o u c o s a n n o s c o m e 
ç o u a ser m a i s c o n h e c i d a , e a se r i n t r o d u z i d a c o m m a n i f e s t a v a n t a 
g e m nas c u l t u r a s da r e g i ã o t e m p e r a d a q u e n t e : . s u l d T l e s p a n h a , I t á 
l i a , A s i a M e n o r , C a b o da B o a - E s p e r a n ç a , C a l i f ó r n i a , C h i l i e A u s t r á 
l i a . E ' f o r r a g e m a r b o r e s c e n t e , p e r t e n c e n t e ao g ê n e r o C y t i s u s , t a lvez 
u m a v a r i e d a d e d o Cytisus proliferus das m o n t a n h a s d e T e n e r i f f e . 

D. opposiiifolia, L . ; D. pentaphylla, L . ; D. purpurea, ROXB. ; D. quiqueloba, T U U N B . ; 
D. saliva, L . ; D. spicata, ROTI I . ; D. tomentosa, KOENIG. ; D. tnfida, L . fil. Em S. 
Thomé vimos alli umas quatro espécies de Dioscoreas, sendo só uma d'ellas originaria 
cja A l r i ca ; as outras, ao que parece, foram alli introduzidas. Ellas s ã o : Otoni (Dios
corea sativa, L . ) ; Offó ou Inhame branco (Dioscorea prehensilis, B E N T I I . ) ; Gudú 
(Dioscorea alata, L . ) ; Quinin ou Unquinin (D. tr iphylla, L . ) 

, «A Dioscorea prehensilis, B E N T I I . , é a que é originaria d'Africa. No continente 
occidcntal é vulgar na Serra Leoa, Libéria , etc. 

«De todas ellas, a que me pareceu ser al l i mais estimada como planta alimentar 
c a D. sativa, L . 

«Um proprietário da ilha que reside al l i ha muitos annos, me disse que tanto a 
D. triphylla, L . como a D. prehensilis, B E N T I I . passam lá por venenosas, e muitas 
pessoas têem feito, inconscientes, uso da primeira, sendo-lhes fa ta l ; e tem-se a t t r i -
buido alguns casos de mortè que sc teem dado nas roças, aos serviçaes comerem a 
segunda. A que mais merece cultivar-se é a D . alata, L . , que os inglezes chamam 
UVÍMU Winged Yam, White Bockra. Os tuberculos desta espécie produzem uma fa
rinha muito mais delicada e agradável do que as da D. sativa, L . e outras. Os povos 
da índia occidcntal preferem a para o fabrico do pão por ser mais leve e de fácil d i 
ges tão ." 
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C r e a d a e m s o l o e c l i m a c o n v e n i e n t e s , t o r r a - s e u m a a r v o r e t a , q u e 
se c o b r e d e b o n i t a s f l o r e s b r a n c a s . D e s d e a p r i m e i r a e d a d e , d e i t a 

Grav. (^."—Abóbora ile '2 ' i irciiu 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e r a m a g e m í d l h u d a , t e n r a e f l e x i v e l , q u e os a n i 
maes c o m e m c o m g o s t o . V P e r e z i n f o r m a o s e g u i n t e a r e s p e i t o 
d 'es ta l e g u m i n o s a : 

« O i n t e r e s s e a g r i c o l a d a t agasas t e d e r i v a d o s s e g u i n t e s f a c t o s : 
P ô d e s e r p l a n t a d a e m a r r i b a s e s c a r p a d a s e r o c h o s a s , i n a c -

cess ive is á c h a r r u a ; 
« 2 . ° F o r n e c e u m a q u a n t i d a d e e n o r m e de r a m i n h o s f o l h u d o s e 

t e n r o s , e r e b e n t a n o v a m e n t e c o m f o r ç a d e p o i s de se r c o r t a d a ; 
« 3 . 0 A s u a v e g e t a ç ã o , a l i m e n t a d a p o r c o m p r i d a s r a i z e s , p e r s i s t e 

v i ç o s a n u m a e s t a ç ã o e m q u e as h e r v a s s ã o q u e i m a d a s pe l a s s é c c a s 
nos pa izes q u e n t e s . 

« A t a g a s a s t e m u l t i p l i c a - s e d e s e m e n t e . A casca o u t e g u m e n t o 
d u r o d ' e s t a t o r n a a sua g e r m i n a ç ã o m u i t o l e n t a . P a r a a p r o m p t a 
e v o l u ç ã o d a g e r m i n a ç ã o , e, p o i s , c o n v e n i e n t e , r a s p a r o u e s c o r i a r l e 
v e m e n t e c o m u m c a n i v e t e u m p o n t o q u a l q u e r d a sua s u p e r f í c i e , n o 
m o m e n t o d e a s e m e a r . 
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« A p l a n t a n o v a t r a n s p l a n t a - s e c o m f a c i l i d a d e : e n t r e g u e á sua 
v e g e t a ç ã o n a t u r a l , l a n ç a a p r i n c i p i o m u i t a s has t e s n o v a s , f l e x í v e i s e 
r a m o s a s , c h e i a s de f o l h i n h a s t r i f o l i a d a s . M a i s t a r d e , t o r n a - s e l e 
n h o s a , e f ô r m a u m t r o n c o s i m i l h a n t e ao.. Cytisus laburnum (Codeço 
bastardo). E ' n ' e s t e e s t a d o , q u e se c o b r e d e f l o r e s , e as f o l h a s se t o r 
n a m m a i o r e s . 

« O s o l o p r e f e r i d o p e l a t agasas t e d e v e ser p o r o s o e p r o f u n d o , 
m i s t u r a d o o u n ã o c o m p e d r a s . O c l i m a é o d o s s e r r o s b a i x o s das 
C a n á r i a s , a u m a a l t i t u d e de 500 a 1.200 m e t r o s . N ' e s sa r e g i ã o , ha 
m a i s f r e s q u i d ã o e c h u v a s d o q u e na c o s t a , e p ô d e p o r i s so a p l a n t a 
s o f f r e r m a i s c ó r t e s . \ 

« A r e b e n t a ç ã o m a i s v i g o r o s a t e m l o g a r n o ^ o u t o n o , nas p r i m e i 
ras á g u a s , c o n t i n u a n d o d u r a n t e t o d o o i n v e r n o e o u t o n o . E n ã o cessa 
no v e r ã o , p o s t o q u e c o m m a i s l e n t i d ã o . E ' n o i n v e r n o q u e a f l o r 
a b r e . A p l a n t a c o r t a d a r e b e n t a r a p i d a m e n t e e c o n t i n u a p o r m u i t o 
t e m p o o c r e s c i m e n t o . A r e b e n t a ç ã o f o l h u d a d a p r i m a v e r a pe r s i s t e 
n o v e r ã o , c o n s e r v a n d o as f o l h a s , as q u a e s , p o s t o q u e u m p o u c o m e 
nos t e n r a s , n ã o d e i x a m d e ser a p p e t e c i d a s p e l o g a d o . N a s C a n á r i a s , 
p ó d e - s e c o r t a r os r a m o s f o l h u d o s d u a s o u t r e s vezes p o r a n n o ; nas 
s e r r a s , q u a t r o c ó r t e s n ã o s ã o d e m a i s . O s c ó r t e s n ã o t ê e m m o m e n t o 
p r e c i s o : p o d e m faze r - se m a i s o u m e n o s t a r d e , e n ã o e m o c e a s i ã o d e 
t e r m i n a d a , c o m o acon tece c o m as p lan tas* f o r r a g i n o s a s h e r b a c e a s . 

« O s r a m o s c o r t a d o s s ã o c o n s u m i d o s ^ n o e s t ado v e r d e , o r d i n a 
r i a m e n t e . H a , p o r é m , v a n t a g e m e m r e d u z i r a f e n o os g r a n d e s r e 
b e n t o s t e n r o s da p r i m a v e r a , ' e d a l - o s n'esse e s t ado aos a n i m a e s , e m 
o c e a s i ã o m e n o s f a r t a d e p e n s o . O s r a m o s , an t e s d e seccos , p o d e m 
ficar e m m o n t e p o r a l g u m t e m p o , p a r a p a s s a r e m p o r u m a l e v e f e r 
m e n t a ç ã o , o q u e d á u m f e n o d e n e g r i d o m a i s a r ó m a t i c o . O s r a m o s 
seccos s ã o m i n i s t r a d o s aos a n i m a e s d e p o i s d e s a r r o t a d o s e m i s t u r a 
d o s o u n ã o c o m o u t r a f o r r a g e m . 

« O r e n d i m e n t o d a t agasas te é m u i t o e l e v a d o , e e g u a l a o das 
p l a n t a s f o r r a g i n o s a s m a i s p r o d u e t i v a s . O g a d o p e g a - l h e b e m ; m a s é 
n e c e s s á r i o c o s t u m a l - o a essa c o m i d a , q u e é m u i t o n u t r i t i v a , d a n d o 
aos a n i m a e s b o m p e l l o , c r e s c i m e n t o e g o r d u r a ; se b e m q u e pa rece 
q u e l h e n ã o p r e s t a f o r ç a s m u s c u l a r e s . O s a n i m a e s q u e f a z e m uso 
q u a s i e x c l u s i v o d ' e s ta l e g u m i n o s a c a n ç a m d e p r e s s a n o t r a b a l h o . 

« A s s e v e r a m os p a s t o r e s , q u e o l e i t e d e c a b r a s u s t e n t a d a c o m 
t agasa s t e d á m a i s q u e i j o . O l e i t e e x h a l a u m c e r t o c h e i r o e s p e c i a l . 

« A t agasas te p ô d e s u p p o r t a r l eves g e a d a s f u g i t i v a s de d o i s a t r e s 
g r a u s . # 

« E s t a p l a n t a p ô d e ser d a d a aos r u m i n a n t e s s e m i n c o n v e n i e n t e ; 
é a p p e t e c i d a p o r esses a n i m a e s , p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s d e passar 
p o r u m a c e r t a f e r m e n t a ç ã o . P a r a os e q u i d i o s , n ã o é t ã o a p r o p r i a d a ; 
e l les s ã o , de t o d o s os a n i m a e s d o m é s t i c o s , os m a i s s e n s í v e i s aos ef 
f e i t o s das d i v e r s a s e s p é c i e s de c o d e ç o s . » 

C h i c h a r o m a r r o q u i n o (Lathyrus tingitanus, L . ) — E s t a q u a 
l i d a d e d e c h i c h a r o é e s p o n t â n e a n o n o r t e d ' A f r i c a , e e m a l g u n s p o n 
t o s d o e x t r e m o m e r i d i o n a l d a E u r o p a . E ' u m a l e g u m i n o s a t r e p a -
d o r a , d e c a u l e h e r b a c e o t e n r o , p o s t o q u e a l t o e d e v i g o r o s a v e g e t a -
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ç ã o . E ' b o a p l a n t a f o r r a g i n o s a . N a s C a n á r i a s , s e m e a d a nas p r i m e i 
r a s á g u a s , e m n o v e m b r o , f o r n e c e d o i s c ó r t e s , o p r i m e i r o e m f e v e 
r e i r o , e o s e g u n d o e m a b r i l , a n t e s de a s é c c a l h e s u s p e n d e r o c r e s 
c i m e n t o . S e m e a d o m a i s t a r d e , d á u m c ó r t e n o v e r ã o . C o b r e r a p i d a -
m e n t è o s o l o , e o g a d o ' p r o c u r a - o c o m a v i d e z . 

S e m s e r e m p l a n t a s f o r r a g i n o s a s p r o p r i a m e n t e d i t a s , h a u m c e r t o 
n u m e r o d e p l a n t a s d e u s o e c o n ô m i c o c u l t i v a d a s nas h o r t á s , q u e p o 
d e m se r u t i l i s a d a s p a r a a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s , J á f a j a m o s d e d i 
v e r s a s e s p é c i e s d e f e i j õ e s o r d i n á r i o s e f r a d e s , e, e n t r e m u i t a s o u t r a s , 
p o d e r í a m o s a i n d a l e m b r a r as s e g u i n t e s : 

C a j a n u s i n d i c u s S P R E N G . — C u j a s f o l h a s e v a g e n s s ã o u m a 
b o a f o r r a g e m p a r a o g a d o . 

G o s s i p i u m . — O b a g a ç o d e d i v e r s a s e s p é c i e s d e a l g o d ã o s ã o 
b o a c o m i d a p a r a os a n i m a e s . 

H a r d w i c k i a b i n a t a R o x . — D á f o l h a s m u i t o a p p e t e c i d a s d o s 
a n i m a e s . 

R a u d i a d i i u i e t o r u u i L A M . — F o l h a s a p r o v e i t a d a s p a r à o m e s 
m o f i m . 

S c h e i c h e r a t r i j u g a W I L L D . — F o l h a s e p o n t a s d o s r a m o s . 

PASTAGENS NATURAES: Savauas ou Capoeirões. 
— Á s savanas n o s pa i ze s i n t e r t r o p i c a e s u m p o u c o seccos c o r r e s p o n 
d e m á s c h a r n e c a s c o n h e c i d a s d o s e u r o p e u s . M a s t a m b é m se d á o 
n o m e d e s a v a n a s a s u p e r f í c i e s m e n o s v a s t a s das r e g i õ e s c h u v o s a s , 
d e r e v e s t i m e n t o f l o r e s t a l p r e d o m i n a n t e . T o m a d a s e m q u a l q u e r d o s 
d o i s s e n t i d o s , as s avanas f o r n e c e m r e c u r s o s n a t u r a e s p r e c i o s o s p a r a 
a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s , q u e s ó p o d e m ser a p r e c i a d o s , á p r i m e i 
r a v i s t a , p o r h o m e f j s m u i t o e x p e r i m e n t a d o s e c o n h e c e d o r e s p r á t i 
cos . 

E m r e g r a g e r a l , n o s pa i ze s q u e n t e s , p ó d e - s e t o m a r p o r b o a p a s 
t a g e m n a t u r a l a q u e l l a e m q u e o s o l o , s e m ser secco , n ã o é e m 
t o d o o caso b r e j o s o , e n o q u a l a h e r v a n ã o é m u i t o c o r i a c e a n e m 
m u i t o a l t a n e i r a , n e m m u i t o c u r t a , n e m m u i t o r a r a . A a b u n d â n c i a 
da s g r a m i n e a s e das l e g u m i n o s a s , a r a r i d a d e das c y p e r a c e a s d e f o 
l h a s c o r i a c e a s e c o r t a n t e s , d e j u n c o s o u p l a n t a s d e a s p e c t o j u n c i -
f o r m e , é b o m i n d i c i o . A r a r i d a d e d e b o s q u e t o s e d e a r v o r e s p e q u e 
nas é u m a v a n t a g e m , e m b o r a n ã o h a j a i n c o n v e n i e n t e e m q u e e x i s 
t a m a l g u m a s . 

H a c e r t a s savanas d e s o l o h u m i d o e f é r t i l q u e s ã o b o a s . T a m 
b é m ha s a v a n a s m u i t o seccas q u e n ã o d e i x a m d e a p r e s e n t a r b o a s 
p a s t a g e n s , p e l o m e n o s e m c e r t a e s t a ç ã o . S ã o a p r e c i a d a s e m t o d o s os 
pa i ze s as p a s t a g e n s da b o r d a d o m a r , c o m o p a s c i g o s a l g a d o s e m p r e 
b e m r e p u t a d o ; p o r q u e o s a l f o r t i f i c a os a n i m a e s , , e o s o l o é m u i t o 
f é r t i l , e m r a z ã o d e se r o m a r , p e r t o das c o s t a s , s é d e d e u m a v i d a 
a n i m a l m u i t o a c t i v a . 

C e r t a s s a v a n a s e n c r a v a d a s nas f l o r e s t a s , c o b e r t a s de c y p e r a c e a s 
c o r i a c e a s , s ã o d e t e s t á v e i s , e p a r a n a d a s e r v e m . O m e s m o se d á e m 
c e r t o s p a r a m o s d e s o l o a r g i l l o s o e s t é r i l . A h e r v a q u e b r o t a e m s o l o 
e n c h a r c a d i ç o e s t é r i l é s é m p r e m á ; m a s se o s o l o c o n s t a d e v a z a f e r -
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t ü , as g r a m i n e a s q u e n e l i e c r e s c e m s e r ã o d e b o a q u a l i d a d e , s em-
e m b a r g o d o excesso d e h u m i d a d e . 

U m a m i s t u r a , n u m a s avana , d e t r a c t o s u m p o u c o seccos , e d e 
o u t r o s e x c e s s i v a m e n t e h u m i d o s , p ô d e ser u m a v a n t a g e m . S e g u n d o 
a e s t a ç ã o , e s e g u n d o o i n s t i n c t o d o s a n i m a e s , estes p r o c u r a m o r a 
u n s o r a o u t r o s . N a m e s m a savana , a m e s m a h e r v a é m u i t o m e l h o r 
na r e b e n t a ç ã o n o v a d o q u e r e s s e q u i d a p e l o s o l , o u e n c h a r c a d a pe las 
g r a n d e s c h u v a s . 

N 'essas p a s t a g e n s d o s pa izes q u e n t e s , os a n i m a e s n u n c a l e v a m 
a h e r v a a e i t o c o m o n a E u r o p a nas boas p a s t a g e n s ; p ã s t a m sa l -
t e a n d o , e s c o l h e n d o as p l a n t a s q u e m a i s l h e s ' c o n v é m ; p o r i sso ha 
n e c e s s i d a d e d e se f a c u l t a r m u i t o m a i o r e x t e n s ã o a cada c a b e ç a . 

A m a n e i r a m a i s c o r r e n t e , e p a r a b e m d i z e r a ú n i c a p o s s i v e l , 
s o b o p o n t o d e v i s t a d a f e r t i l i d a d e , d e m e l h o r a r o p a s t o d 'esses pa 
r a m o s c o n s i s t e e m , na e s t a ç ã o secca, d e i t a r f o g o ao r e s t o l h o da 

Grav. 99 a— Hervi lha oleaginosa da China (Soja 
hispida.) Vidè texto, pag. 340. 

h e r v a o u v e g e t a ç ã o e s p o n t â n e a . A l é m d e a s s i m se f e r t i l i s a r a t e r r a 
c o m a i n c i n e r a ç ã o das q u e i m a d a s , c o n s e g u e - s e d a r c a b o d e m u i t o s 
i n s e c t o s e a n i m a e s d a m n i n h o s . T a m b é m se p o d e m m e l h o r a r essas 
p a s t a g e n s , q u e r , s e n d o p a n t a n o s a s , a b r i n d o v a l l a s o u canaes d e e x -
g o t o , q u e r , s e n d o d e m a s i a d o seccas e h a v e n d o p r o p o r ç õ e s p a r a i s so , 
r e p r e s a n d o as á g u a s , o u c a n a l i s a n d o - a s p a r a os p o n t o s e m q u e e l l a s , 
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na e s t a ç ã o secca , m e l h o r p r o v e i t o p o s s a m p r e s t a r . M a s essas p a s t a 
g e n s m e l h o r a m - s e p r i n c i p a l m e n t e , p l a n t a n d o o u s e m e a n d o n ' e l l a s 
boas h e r v a s p r ó p r i a s p a r a se m u l t i p l i c a r e m c o m o t e m p o e s p o n t a 
n e a m e n t e . 

Q u a n d o se q u e i r a d e s t r u i r n u m a s a v a n a o p r e d o m í n i o das c y 
pe raceas d e f o l h a s c o r i a c e a s e c o r t a n t e s , e o u t r a s p l a n t a s p a l u s t r e s 
q u a l i f i c a d a s v a g a m e n t e d e c a n n i ç o s e j u n c o s , e m u i t a s vezes n e c e s 
s á r i o r e c o r r e r ao m e i o e x p e d i t o d e d a r v a s ã o á s á g u a s , e d e p o i s a r 
r a n c a r as soccas e q u e i m a l - a s . 

A b o a q u a l i d a d e das á g u a s p a r a b e b e r n ã o t e m m e n o s i m p o r 
t â n c i a d o q u e a q u a l i d a d e d o p a s t í o . E ' s e m p r e p a r a d e s c o n f i a r d e 
á g u a s e s t a g n a n t e s q u e s o í f r e m d i m i n u i ç ã o c o n s i d e r á v e l p o r e v a p o 
r a ç ã o n a e s t a ç ã o s e c c a ; q u e p o r essa o c e a s i ã o a d q u i r e m c h e i r o f é 
t i d o ; e nas q u a e s p u l l u l a m p e q u e n o s a n i m a l c u l o s . N ' e s s e caso , m e 
l h o r é r e c o r r e r a a g u a d e p ò ç o s . 

A s l a r v a s , os v e r m e s i n t e s t i n a e s , c o m o m a i s a d e a n t e f a z e m o s 
v ê r , a b u n d a m n o s l o g a r e s u m p o u c o h u m i d o s ; m a s , se n ã o s ã o d e 
m a i s , e as h e r v a s d 'esses t r a c t o s d ã o m e d r í o aos a n i m a e s , é c l a r o 
q u e n ã o o b s t a m á c r e a ç ã o p e c u á r i a . 

N o s c l i m a s seccos e q u e n t e s , os r e b e n t o s h e r b a c e o s das p l a n t a s 
c o n t ê e m m a i s m a t é r i a o r g â n i c a d e r e s e r v a ; as p a r t e s v e l h a s e seccas 
das p l a n t a s n ã o c r i a m b o l o r e s n e m g e r m e n s p a t h o g e n i c o s : n u m 
c l i m a q u e n t e e h u m i d o , p e l o c o n t r a r i o , d e e f f e i t o s e n e r v a n t e s e a n e -
m i s a n t e s , a d i g e s t ã o , c o m o as o u t r a s f u n e ç õ e s o r g â n i c a s d o s m a m m i -
f e r o s , p e r d e a e n e r g i a , e r e c l a m a a l i m e n t a ç ã o m a i s e s c o l h i d a e m a i s 
n u t r i t i v a n u m m e n o r v o l u m e . T a l é a r a z ã o p o r q u e , s e g u n d o as l o 
c a l i d a d e s i n t e r t r o p i c a e s , p l a n t a s e m p a r t e i d ê n t i c a s , e m p a r t e c o n 
g ê n e r e s , o u p e l o m e n o s d a m e s m a f a m i l i a b o t â n i c a , n ' u n s p o n t o s 
s ã o t i d a s p o r e x c e l l e n t e s , ao passo q u e n ' o u t r o s s ã o d e u m v a l o r 
a b a i x o d e m e d í o c r e . 

E n t r e t a n t o , se u m excesso d e h u m i d a d e d i m i n u e a q u a l i d a d e 
das f o r r a g e n s , u m a h u m i d a d e s u f f i c i e n t e m a s n ã o e x c e s s i v a p ô d e 
a u g m e n t a l - a . E m t o d o s os pa izes seccos e m u i t o q u e n t e s , as p a s t a 
g e n s das s e r r a s , q u e e s t ã o s u j e i t a s a c h u v a s m e n o s r a r a s , a n e v o e i 
ro s e a m e n o s c a l o r s ã o s e m p r e d e m e l h o r q u a l i d a d e . 

U m d o s p o n t o s m a i s i m p o r t a n t e s d a p r o d u c ç ã o f o r r a g i n o s a n o s 
pa izes q u e n t e s é o c u i d a d o d e a t e r e m t o d a s as e s t a ç õ e s a b u n d a n t e 
e d e b o a q u a l i d a d e . 

A h e r v a n a t u r a l o u e s p o n t â n e a n ã o c o r r e s p o n d e a essa c o n d i 
ç ã o . E n d u r e c e , q u e i m a - s e , e é d e f i c i e n t e p a s s a d o s a l g u n s m e z e s d e 
d u r a ç ã o d e e s t a ç ã o secca . Q u a n d o v o l t a m as c h u v a s , l e v a a l g u m 
t e m p o a r e b e n t a r , ao m e s m o t e m p o q u e a r e s t a n t e se a l t e r a p a r c i a l 
m e n t e , a p o d r e c e n d o . N o s c l i m a s c h u v o s o s a d q u i r e t a m b é m q u a l i 
d a d e m e d í o c r e , d e p o i s d e a c h u v a a t u r a r p o r a i g u m t e m p o . 

A i n d u s t r i a d o a g r i c u l t o r l u e t a c o n t r a essas f a l t a s m o m e n t â n e a s 
d e b o a h e r v a v e r d e p a r a a s u a l a b u t a ç ã o ; e s ó p ô d e v e n c e l - a , f a z e n d o , 
e m d a t a s b e m c a l c u l a d a s , s e m e n t e i r a s o u p l a n t a ç õ e s d e h e r v a f o r r a 
g i n o s a e m s o l o s h u m i d o s , q u e p e r m i t i a m , e m p l e n a e s t a ç ã o secca , 
u m a a c t i v a v e g e t a ç ã o ; e m p r e g a n d o i r r i g a ç õ e s q u a n d o s ã o p r a t i c a -
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v e i s ;. f a z e n d o u s o d e f o l h a s d e a r v o r e s f o r r a g i n o s a s q u e se c o n s e r 
v a m v e r d e s d u r a n t e as s é c c a s p o r f a v o r das suas ra izes p r o f u n d a s ; 
e m p r é g a n d o t u b e r c u l o s , f r u c t o s , p a l h a s s a r r o t a d a s assoc iadas a 
g r ã o s ; s e m e a n d o , nas p r i m e i r a s á g u a s , p l a n t a s de v e g e t a ç ã o r á p i d a , 
p r i n c i p a l m e n t e f e i j ã o f r a d e e b a t a t a d o c e ; r e c o r r e n d o ao sa l m a r i 
n h o , d i s t r i b u i n d o - o aos a n i m a e s , p r i n c i p a l m e n t e se estes n ã o t é e m 
ao seu d i s p o r s e n ã o h e r v a d e m a s i a d a m e n t e a q u o s a e p o u c o n u t r i e n t e . 
F i n a l m e n t e , a i n d a p o d e r ã o a p p e l a r p a r a u m u l t i m o r e c u r s o , a con
s e r v a ç ã o das f o r r a g e n s e m t u l h a s . 

Ensilagem ou conservação em tulhas. — A e n s i l a g e m das f o r r a g e n s p ô d e 
ser t a n t o o u m a i s p r o v e i t o s a nos pa izes q u e n t e s d o q u e e s t á sendo 
n o s pa izes da zona t e m p e r a d a , h a a l g u n s a n n o s a esta p a r t e . F o i o 
e m i n e n t e a g r ô n o m o L é c o u t e a u x q u e , c o m a sua p r o p a g a n d a i n s i s 
t e n t e , m a i s c o n t r i b u i u p a r a a d i v u l g a ç ã o d 'es te m e i o d e c o n s e r v a r 
p o r l o n g o t e m p o as f o r r a g e n s v e r d e s . R e d u z i d o á s suas e x p r e s s õ e s 
m a i s s i m p l e s , este s y s t e m a c i f r a - s e n o s e g u i n t e : 

C o n v é m d i z e r e m p r i m e i r o l o g a r , q u e a e n s i l a g e m é s o b r e t u d o 
c o n v e n i e n t e p a r a as p l a n t a s g r o s s e i r a s o u d e c a u l e s g r o s s o s c o m o o 
m i l h o , o s o r g h o , e t c , q u e , s e n d o r e g e i t a d o s n o e s t ado n a t u r a l pela 
sua d u r e z a , d e p o i s d e p a s s a r e m p o r u m a c e r t a f e r m e n t a ç ã o q u e t e m 
l o g a r n a t u l h a , a d q u i r e m u m a c o n s i s t ê n c i a e u m g o s t o q u e os t o r 
n a m a p p e t e c i d o s dos a n i m a e s . A s h e r v a s t e n r a s e de p r i m e i r a q u a l i 
d a d e , q u e p e r m a n e c e m taes p o r m u i t o t e m p o e se p o d e m c o n v e r t e r 
e m e x c e l l e n t e f e n o , d e v e r ã o ser e x c l u í d a s d o p r o c e s s o d e c o n s e r v a 
ç ã o p o r m e i o de e n s i l a g e m . 

P a r á c o n s t r u i r as t u l h a s , deve p r o c u r a r - s e u m t e r r e n o p e r m e á 
v e l ; o q u e é s e m p r e f á c i l v e r i f i c a r , a b r i n d o n u m a d e p r e s s ã o u m a 
c o v a q u e se e n c h e r á de a g u a . S e esta se s o m e e m p o u c a s h o r a s de
p o i s de c e s s a r e m as c h u v a s , é p o r q u e o t e r r e n o é s u f f i c i e n t e m e n t e 
p e r m e á v e l . 

O s i t i o e s c o l h i d o deve ser i n c l i n a d o . C é r c a - s e p o r u m r e g o f u n d o , 
p a r a o a c a u t e l a r c o n t r a as á g u a s d e e n c h u r r a d a , e p e r m i t t i r q u e es
tas se e s c o e m . A b r e - s e u m a v a l i a c o m t r e s a q u a t r o m e t r o s d e f u n -
d u r a , s e n d o o c o m p r i m e n t o p r o p o r c i o n a d o á q u a n t i d a d e d e f o r r a 
g e m d e s t i n a d a á o p e r a ç ã o , e d e v e n d o ser t a l q u e a t u l h a seja exca-
v a d a e c h e i a n o e s p a ç o m á x i m o de c i n c o d i a s , nas r e g i õ e s seccas da 
zona t e m p e r a d a q u e n t e , e, n o e s p a ç o d e 36 h o r a s , nas r e g i õ e s equa-
t o r i a e s . 

O t a l u d e d e v e r á a p r e s e n t a r u m a i n c l i n a ç ã o de 0,225 m i l í m e t r o s 
a 0 , 3 0 0 m i l í m e t r o s p o r m e t r o . 

F e i t o i s t o , t r a n s p o r t a - s e a h e r v a o u f o r r a g e m d e s t i n a d a á q u e l l e 
fim; c o r t a - s e c o m t o d a a c e l e r i d a d e p o s s i v e l , s e m m e s m o e spe ra r 
q u e o o r v a l h o t e n h a e n x u g a d o ; e d i s p õ e - s e n o f u n d o d a c o v a e m 
c a m a d a s r e g u l a r e s e b e m c a l c a d a s , e n t r e as q u a e s se p o l v i l h a sa l na 
p r o p o r ç ã o d e 3 k i l o g r a m m a s p o r 1.000 k i l o g r a m m a s d e f o r r a g e m 
v e r d e , t e n d o o c u i d a d o d e s a l g a r m a i s f o r t e m e n t e as b o r d a s e t o d o s 
os p o n t o s d e c o n t a c t o d a f o r r a g e m c o m a t e r r a . Ca l ca - s e a p é s d ' h o -
m e m ; e, se o t e m p o e s t á b e m secco , faz-se pas sa r as c a r r o ç a s q u e 
t r a z e m a f o r r a g e m s o b r e as c a m a d a s d ' e s t a : n 'esse caso , é n e c e s s á r i o 
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a d a p t a r a i n c l i n a ç ã o d e 0 , 2 2 ç m i l í m e t r o s , e d e p o i s d e t e r d i s p o s t o 
as c a m a d a s d o f u n d o , t o r n a r a í n c l i n á ç ã o m e n o s f o r t e , l i g a n d o o 
f u n d o c o m a b o r d a p o r u m a c a m a d a de f o r r a g e m , d i m i n u i n d o p r o 
g r e s s i v a m e n t e d e e s p e s s u r a á m e d i d a q u e se v a e c h e g a n d o á s b o r d a s 
d a t u l h a . C o n t i n u a - s e t r a n s p o r t a n d o f o r r a g e m , a t é q u e a m a s s a 
o b t i d a se e l e v e a c i m a d o n i v e l d o s o l o , t a n t o q u a n t o é a f u n d u r a d a 
t u l h a , se as h e r v a s s ã o f i n a s e m u i t o h u m i d a s ; e d e u m a a l t u r a d o 
b r a d a , se as f o r r a g e n s s ã o g r o s s e i r a s e u m p o u c o seccas . 

S e a f o r r a g e m é d ' e s t a u l t i m a q u a l i d a d e , é n e c e s s á r i o c o m e ç a r 
a c o m p r i m i r a s u p e r f í c i e d o m o n t e c o m p r a n c h a s c a r r e g a d a s d e p e -
zos . S e a f o r r a g e m é fina e s u f f i c i e n t e m e n t e h u m i d a , p ô d e e s p e r a r - s e 
q u e a f e r m e n t a ç ã o q u e se p r o d u z i u na m a s s a t e n h a o c c a s i o n a d o u m 
p r i n c i p i o d e a s s e n t a m e n t o o u a b a t i m e n t o , p a r a t o r n a r m a i s f á c i l a 
c o b e r t u r a . " E s t a o p e r a ç ã o , q u e p ô d e ser c o m e ç a d a l o g o d e p o i s d e 
c o n c l u í d a a a r r u m a ç ã o d a f o r r a g e m , c o n s i s t e e m c a r r e g a r a m e d a 
c o m c a m a d a s d e t e r r a q u e se v ã o s u c ç e s s i v a m e n t e s o b r e p o n d o u m a s 
á s o u t r a s . S o b a i n f l u e n c i a d a f e r m e n t a ç ã o e d o pezo d a t e r r a q u e 
c a r r e g a a m e d a , es ta a b a t e . Q u a n d o o a l t o d a m e d a se a c h a j á a 
u m a p e q u e n a d i s t a n c i a d o n i v e l d o s o l o , c o n c h e g a - s e á s b o r d a s d a 
m e d a q u e a i n d a e m e r g e m a t e r r a q u e s a h i u d a v a l i a ; ficando p o r 
esta f ô r m a a m a s s a i n t e i r a m e n t e ao a b r i g o d o c o n t a c t o d o a r . S e 
n ã o h a a t e m e r g r a n d e s c h u v a s , p ô d e , q u e r e n d o , d e i x a r - s e n 'esse 
e s t a d o a t u l h a d u r a n t e u m a o u d u a s s e m a n a s , s e g u n d o a l a t i t u d e , 
s e m a <dar p o r p r o m p t a . E s s a d e m o r a p e r m i t t i r á q u e a f e r m e n t a ç ã o 
t e r m i n e , e q u e o a b a t i m e n t o d a m a s s a t e n h a fim. C h e g a d o esse m o 
m e n t o , finalisa-se o r e v e s t i m e n t o , d e m o d o q u e s o b r e a m e d a h a j a 
u m a c a p a a b a h u l a d a d e t e r r a d e o m , ò ó , n o s pa i ze s seccos e d e s o l o 
c o m p a c t o , e d e 1 m e t r o n o s pa izes c h u v o s o s e d e s o l o l e v e . C a l c a - s e 
c o m c u i d a d o os p o n t o s d e c o n t a c t o c o m o s ó l o ; l i m p a m - s e os r e g o s 
de d e s a u g e q u e d e v e m se r a b e r t o s e m v o l t a d a t u l h a ; e n ã o h a v e r á 
m a i s p r e c a u ç õ e s a t o m a r , a n ã o se r , r e f e c h a r e c a r r e g a r c u i d a d o s a 
m e n t e c o m t e r r a e m e s m o c o m p e d r a s as fisgas o u g r e t a s q u e p o r 
acaso a p p a r e ç a m . n o s p r i m e i r o s d i a s s o b a i n f l u e n c i a d e gazes p r o 
d u z i d o s pe l a f e r m e n t a ç ã o . A t u l h a o r d e n a d a p o r es ta f ô r m a p ô d e 
c o n s e r v a r - s e m u i t o s a n n o s ; q u a n d o , p o r é m , h a j a n e c e s s i d a d e d e a 
e n c e t a r , h a a l g u m a s p r e c a u ç õ e s a t o m a r . 

E ' m u i t o i m p o r t a n t e , n 'esse caso , n ã o d e s c o b r i r a t ü l h a se n ã o 
p o r u m a das suas e x t r e m i d a d e s ; e n ã o t i r a r da s u a p o s i ç ã o o u d e s 
c o b r i r o m e n o s p o s s i v e l J s e n ã o a q u a n t i d a d e d e f o r r a g e n s q u e f ô r 
n e c e s s s a r i a p a r a os a n i m a e s n a q u e l l e d i a . N ã o h a v e n d o esses c u i d a 
d o s e p r e c a u ç õ e s , a f o r r a g e m e n t u l h a d a a i n d a h u m i d a , passa p o r 
u m a f e r m e n t a ç ã o d e o u t r a n a t u r e z a , q u e a t o r n a i m p r ó p r i a p a r a a 
a l i m e n t a ç ã o , e p o d e r i a m e s m o t o r n a r - s e n o c i v a . 

A f o r r a g e m , p o r es ta f ô r m a c o n s e r v a d a c o n v e n i e n t e m e n t e , t e m 
u m a c ô r s ã p a r t i c u l a r , e u m c h e i r o a l c o ó l i c o m u i t o p r o n u n c i a d o . O 
g o s t o m o d i f i c a - s p - l h e , a p o n t o d e os a n i m a e s a c o m e r e m c o m s o f r e -
g u i d ã o , e e m q u a n t i d a d e m u i t o m a i o r d o q u e a m e s m a f o r r a g e m 
secca n ã o e n t u l h a d a . A f é m d ' i s s o , p a r e c e t e r a e x p e r i ê n c i a d e m o n s 
t r a d o , q u e a c o m i d a p o r essa f ô r m a p r e p a r a d a e x e r c e u m a i n f l u e n -
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c ia m u i t o b e n é f i c a na s a ú d e g e r a l d o s a n i m a e s , p a r a c u j a ceva c o n -
t r i b u e . E n t r e t a n t o , t e m t a m b é m a e x p e r i ê n c i a e n s i n a d o , q u e esta 
c o m i d a deve s o m e n t e i n t e r v i r n u m a j u s t a p r o p o r ç ã o na a l i m e n t a ç ã o 
d a q u e l l e s , e n ã o c o m o a l i m e n t o e x c l u s i v o ; o q u e a l i á s é c o n v e n i e n t e 
p a r a t o d o s os a r t i g o s de - a l i m e n t a ç ã o p e c u á r i a . 

Grav. ioo.;l- IMt tlus <te pulha mi lha , nu c m Ir o 
e norte <le Por tuga l 
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Situação, exposição e natureza do solo.— Mercê dos privilégios especiaes 
d o nosso c l i m a , n ã o c a u s a g r a n d e s e m b a r a ç o s ao h o r t i c u l t o r a es
c o l h a d e s i t i o a p r o p r i a d o p a r a a c u l t u r a d e l e g u m e s . D ã o - s e es tes 
e m t o d a a p a r t e e a t o d a s as e x p o s i ç õ e s ; m a s a c e r t a v e r d a d e i r a 
m e n t e p a r a e s t a b e l e c e r u m a h o r t a , q u e m p ô d e d i s p o r d e a l g u n s a res 
de t e r r e n o m u i l e v e m e n t e i n c l i n a d o , e c o m b a s t a n t e f u n d o p a r a se 
p r e s t a r aos . b o n s a m a n h o s q u e as m e l h o r e s h o r t a s r e q u e r e m , p o r se
r e m estas as q u e , se a l i á s s ã o f a v o r e c i d a s p o r e x p o s i ç ã o m e r i d i o n a l 
o u d o n a s c e n t e , p r e s t a m m a i o r c a l o r á v e g e t a ç ã o , e v i t a m os de sa s 
t r e s das g e a d a s t a r d i a s d a p r i m a v e r a , e e m g e r a l os q u e s ã o d e v i 
d o s á s t r a n s i ç õ e s s ú b i t a s d a t e m p e r a t u r a . 

O t e r r e n o m a i s p r ó p r i o p a r a h o r t a s ã o as t e r r a s l e v e s , m a c i a s 
e f u n d a v e i s : n ã o h a l e g u m e q u e se n ã o c r i e b e m n ' e l l a s . M a s c o m o , 
p a r a d e t e r m i n a r a e s c o l h a d o a s s e n t o d e u m a h o r t a , c o n c o r r e m 
q u a s i s e m p r e r a z õ e s c o m p l e x a s , d a n d o - s e o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s d i 
ve rsas d ' a q u e l l a , se a t e r r a n ã o f ô r das m e l h o r e s , a m ã o d o h o m e m 
s u p p r i r á p e l o s e s t r u m e s e p e l o s c o r r e c t i v o s a q u i l l o e m q u e e l l a f ô r 
d e f i c i e n t e . 

S e , p o r é m , se p ô d e p r e s c i n d i r e m u l t i m a a n a l y s e d e a l g u m a d a s 
c o n d i ç õ e s a p o n t á d a s , s u b s i s t e u m a i m p r e t e r i v e l , a d a e x i s t ê n c i a d e 
a g u a e m a b u n d â n c i a : é essa a c o n d i ç ã o i n s e p a r á v e l d o e s t a b e l e c i 
m e n t o d e u m a h o r t a e m u m p a i z d e c l i m a t ã o a r d e n t e c o m o o n o s s o . 

Distribuição da h o r t a . — E s c o l h i d o o l o c a l , d r e n a d a e m a n t e a d a a t e r r a 
a i m e t r o d e p r o f u n d i d a d e , se t e m d e l e v a r a r v o r e s d e f r u c t a , o u a 
6o o u 7 0 c e n t i m e t r o s se t e m d e s e r s ó c o n s a g r a d a a l e g u m e s , a d i s 
t r i b u i ç ã o é s i m p l e s e q u a s i s e m p r e r e g u l a r A d o p t a - s e g e r a l m e n t e a 
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fôrma de parellelogrammo cortado de viellas de uma largura apenas 
s u f f i c i e n t e p a r a c a m i n h a r u m c a r r o cie m ã o . E s t a s s e r v e n t i a s s ã o t r a 
ç a d a s e m f ô r m a d e c r u z , d e m a n e i r a a d i v i d i r e m a h o r t a e m q u a t r o 
t a l h õ e s ; a o , d e p o i s s u b d i v i d e m - s e estes e m c a n t e i r o s m a i s o u m e n o s 
e s p a ç o s o s , r e s e r v a n d o os q u e f i c a m n a p r o x i m i d a d e d o s m u r o s , p o r 
m a i s a b r i g a d o s , p a r a as h o r t a l i ç a s t e m p o r ã s . 

G a n h a m u i t o u m a h o r t a , e m t e r b o n s m u r o s o u a b r i g a d o s de 
v e r d u r a , p a r a se o b t e r h o r t a l i ç a t e m p o r ã , q u e p o r ser a p r i m e i r a a 
a p r e s e n t a r - s e nos m e r c a d o s , o b t é m s e m p r e p r e ç o e l e v a d o . 

D i s s e m o s , h a p o u c o , q u e a t e r r a p a r a a h o r t a deve ser drenada. 
C o m e f f e i t o , n ã o é r a r o e n t r e n ó s , a f i m d e m a i s f a c i l m e n t e e n c o n -
t r a r a g u a p a r a r e g a , e s c õ l h e r - s e , p a r a a s s en t a r u m a h o r t a , s í t i o s de 
s u b - s o l o i m p e r m e á v e l e c o m excesso de h u m i d a d e , e a t é b r e j o s o s 
m u i t a s vezes . P a r a o caso d e q u e e s t a m o s f a l a n d o , é a b s o l u t a m e n t e 

Grav. 98.a—Algumas hortaliças de Portugal: Alcachofras, Couve», Alfaces, Cenouras, Couve flor, 
Rabanetes, Nabos, Cebolas e Tomates 

necessário livral-os d'esse excesso de humidade que dá em resultado 
t o r n a r a v e g e t a ç ã o e n f e r m a , q u e r a p o d r e c e n d o as r a i zes das p l a n 
t a s , q u e r i m p e d i n d o o r e n o v a m e n t o d o a r e m c o n t a c t o c o m as ra izes . 

E ' u m g r a n d e e r r o p e n s a r , q u e , e m c l i m a s q u e n t e s c o m o o 
n o s s o , u m a t e r r a d r e n a d a d e m a n d a m a i o r q u a n t i d a d e ' d ' a g u a p a r a 
r e g a . D á - s e e x a c t a m e n t e o c o n t r a r i o ; e m t e r r e n o d r e n a d o , a vege
t a ç ã o é m u i t o m a i s a c t i v a ; os vege taes s o f f r e m m u i t o m e n o s c o m 
as g e a d a s , e n ã o h a n e c e s s i d a d e d e r e p e t i r as r e g a s t ã o f r e q ü e n t e s 
vezes , c o m o j á a t r a z o d e m o n s t r á m o s . 

A d u b o s . — A f ó r a a a g u a , a v e r d a d e i r a v a r a d e c o n d ã o d e u m a h o r t a 
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s ã o os a d u b o s . S e m m u i t o s e b o n s a d u b o s n ã o h a h o r t a l i ç a q u e v a 
l h a , h o r t a q u e p r e s t e , o u h o r t e l ã o q u e g a n h e . T o d a s as m a t é r i a s f e r 
t i l i s a n t e s t ê e m p r e s t i m o p a r a es te f i m , se e x c e p t u a r m o s os a d u b o s 
e x c e s s i v a m e n t e a n i m à l i s a d o s , q u e c o m m u n i c a m a c e r t a s p l a n t a s sa
b o r e c h e i r o d e s a g r a d á v e i s . M a s o m e l h o r d e t o d o s os a d u b o s p a r a 
a h o r t a é i n q u e s t i o n a v e l m e n t e o d ' o v e l h a , o q u a l d e v e se r i n c o r p o 
r a d o á t e r r a n o o u t o n o o u n o p r i n c i p i o d o i n v e r n o . D e p o i s ( T e s t e , 
s e g u e - s e - l h e e m p r e s t i m o o e s t r u m e d e c a v a l l a r i ç a , q u e a c t i v a e m 
s u b i d o g r á u a v e g e t a ç ã o . O e s t r u m e d e p o s s i l g a é o m a i s i n f e r i o r d e 
t o d o s , s a l v o se p r o c e d e d e g a d o s u i n o e m f u n c ç ã o d a seva . 

D e v e , p o r é m , h a v e r n a p r o x i m i d a d e d e t o d a s as h o r t a s u m a c o v a 
p a r a a f o r m a ç ã o d o t e r r i ç o o u m o l i ç o , o n d e se d e i t a m d e s p o j o s d a s 
h o r t a l i ç a s , c i n z a s , r a i ze s e m d e c o m p o s i ç ã o , f o l h a s m u r c h a s ^ m a t t o 
t r i t u r a d o d a s e s t r a d a s , f o l h i ç o das m a t t a s , r a m a d e b a t a t e i r a , d e 
f a v a e h e r v i l h a , e t c , á g u a s g o r d u r o s a s d e q u a l q u e r n a t u r e z a , d e s p o 
j o s d ' a n i m a e s , e t c , e t c . T o d o s estes p r o d u c t o s m i s t u r a m - s e c o m t e r r a 
f i n a b e m c i r a n d a d a , e á f a l t a d ' e s t a c o m a r e i a . C o m a a g u a d a c h u 
v a , estas s u b s t a n c i a s p a s s a m p o r u m a e s p é c i e d e f e r m e n t a ç ã o , 1 c o n -
v e r t e n d o - s e t o d a a m a s s a n o fim d e u m a t é d o i s a n n o s e m u m a m a 
t é r i a d e a s p e c t o e s c u r o , a b u n d a n t e e m e l e m e n t o s i m m e d i a t a m e n t e 
a s s i m i l á v e i s p e l a s p l a n t a s , a q u e se c h a m a p r o p r i a m e n t e , t e r r i ç o . 
E s t e s ó d e v e s e r e m p r e g a d o q u a n d o se ache b e m n es te u l t i m o es
t a d o . E ' e l l e q u e , c o m o m a i s a d e a n t e v e r e m o s , s e r v e , a l é m d e m u i 
tas o u t r a s a p p l i c a ç õ e s , p a r a f o r m a r a c a m a d a v e g e t a l da s c a m a s d e 
t e m p e r a ç ã o p a r a os f r u c t o s o u l e g u m e s da p r i m e i r a s a z ã o . 

F i n a l m e n t e , os e n x u r r O s d o s c u r r a e s r e s u l t a n t e s das d e j e c ç õ e s 
l í q u i d a s d o s a n i m a e s d e v e m ser t o d o s a p r o v e i t a d o s ; p o r q u e n a d a 
h a q u e os s u b s t i t u a p a r a f a z e r m e d r a r c e r t a s h o r t a l i ç a s , c o m o m a i s 
a d e a n t e v e r e m o s . I s t o n ã o d e v e c a u s a r a d m i r a ç ã o , p o r q u e as p a r t e s 
l í q u i d a s da s d e j e c ç õ e s a n i m a e s s ã o r e l a t i v a m e n t e m a i s r i c a s e m m a 
t é r i a s f e r t i l i s a n t e s d o q u e as p a r t e s s ó l i d a s , c o m o o d e m o n s t r a m 
p e r f e i t a m e n t e os s e g u i n t e s d a d o s ( B a r r a i ) q u e r e p r e s e n t a m o peso 
das d e j e c ç õ e s s ó l i d a s e l í q u i d a s e m u m a n n o das e s p é c i e s h u m a n a s , 
c a v a l l i n a , b o v i n a e o v i n a , b e m c o m o as q u a n t i d a d e s d e azo te e v a 
c u a d a s . 

Espécies 

Espécie humana : por cabe
ça média de popu lação . . 

Espécie cavallina 
Espécie bovina . . . . 
Espécie ov ina . . '. 

Urinas 
evacuadas 
em i anno 

Litros 

Excrementos 
em 1 anno 

Kilogrammas 

1:024 93 
1:250 5:730 
2:994 9:370 

238 3 i 1 

Azote annual 
das urinas 

Kilogrammas 

8,9 

n,3 
i ,4 

Azote annual 
dos 

excrementos 
sólidos 

Kilogrammas 

1,7 
27,9 
36,6 

i ,9 
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D o q u e se p ô d e c o n c l u i r , q u è é d i m i n u i r p o r m e t a d e o v a l o r 
d o s e s t r u m e s , n ã o f a z e r caso das u r i n a s d o s a n i m a e s . 

N ã o s ã o , p o r é m , as u r i n a s d o s a n i m a e s os ú n i c o s a d u b o s l i q u i 
d o s , q u e e s t ã o ^ s e m p r e ao a l c a n c e d o h o r t e l ã o . E n t r e os a d u b o s l í 
q u i d o s m a i s e n é r g i c o s e m a i s b a r a t o s d e q u e este p ô d e l a n ç a r m ã o , 
c o n t a - s e o p r e p a r a d o p e l a f ô r m a s e g u i n t e : E s t a b e l e c e - s e e m u m 
c a n t o d a h o r t a u m a d o r n a m u n i d a de u m a t a m p a e d e u m a t o r n e i r a . 
E n c h e - s e este r e c i p i e n t e c o m a g u a , t e n d o - l h e a n t e c e d e n t e m e n t e d e i 
t a d o d e n t r o ossos , e s p i n h a s d e p e i x e e os d e t r i c t o s a n i m a e s q u e f o r 
n e c e m a c o z i n h a o u a f a z e n d a . J u n t a - s e á a g u a d o i s l i t r o s d e á c i d o 
c h l o r h y d r i c o , o u , á f a l t a d ' es te , á c i d o s u l f u r i c o , p o r c e m l i t r o s 
d ' a q u e l l a . D e p o i s d e a l g u n s d i a s d e m a c e r a ç ã o , os ossos c o m e ç a m a 
a m o l l e c e r , e p r i n c i p i a - s e a " d e s p e j a r a d o r n a p a r a a p p l i c a r o c o n 
t e ú d o á s p l a n t a s . M i s t u r a - s e e n t ã o este com" e g u a l p o r ç ã o d e agua , 
e ao e n t a r d e c e r , o u f a z e n d o s o m b r a , d e i t a - s e u m a p o r ç ã o nos p é s 
das p l a n t a s q u e s o f f r e m o u a p r e s e n t a m v e g e t a ç ã o p o u c o v i g o r o s a . 
E n c h e - s e q u o t i d i a n a m e n t e a d o r n a c o m a g u a , i n d o s e m p r e d e i t a n d o 
d e n t r o m a i s d e s p o j o s , e a c c r e s c e n t a n d o á c i d o s u l f u r i c o na p r o p o r ç ã o 
d a a g u a i n t r o d u z i d a . T a l é o a d u b o l i q u i d o d e q u e f a z e m g r a n d e 
c o n s u m o os h o r t e l õ e s b e l g a s , q u e n ã o t ê e m r i vaes n o e x e r c í c i o da 
sua a r t e . 

Cavas e outros amanhos.—Tudo q u a n t o d i s s e m o s a r e s p e i t o d a neces
s i d a d e d e p u l v e r i s a r e a r e j a r o s o l o p a r a o b t e r b o n s r e s u l t a d o s da 
c u l t u r a da t e r r a , q u a n d o f a l á m o s d a a g r i c u l t u r a d o s t e r r e n o s a ra 
ve i s , t e m a q u i c a b i m e n t o ; n o t a n d o m a i s q u e , p a r a a c u l t u r a dos l e 
g u m e s , o e s m i u ç a m e n t o d a t e r r a deve ser l e v a d o a t é o e s t ado p u l -
v e r u l e n t d das c inzas , e a c a m a d a a r a v e l e m l a b o r a ç ã o c o n s t a n t e n ã o 
p o d e r á n u n c a ser i n f e r i o r a 50 c e n t i m e t r o s . S e r i a r e p e t i r m o - n o s ma i s 
d e u m a vez , l e m b r a r , n este l o g a r , q u e o e l e m e n t o c o m b u r e n t e e x i s 
t e n t e na a t m o s p h e r a e q u e r e p r e s e n t a o p r i n c i p a l p a p e i - n a v i d a o r 
g â n i c a , o o x y g e n i o , i n t e r v é m d e u m m o d o c o n t í n u o e n e c e s s á r i o 
p a r a t o r n a r f é r t i l o s o l o , d e t e r m i n a n d o a c o m b u s t ã o l e n t a das m a 
t é r i a s o r g â n i c a s ; m o d i f i c a n d o p r o f u n d a m e n t e os p r i n c i p i o s mineraes" 
da t e r r a ; s e n d o o p o n t o de p a r t i d a da f o r m a ç ã o d e a n h y d r i d o c a r b ô 
n i c o q u e , m e r c ê d a a g u a , t o r n a as m a t é r i a s m i n e r a e s s o l ú v e i s , e per-
m i t t e a sua a b s o r p ç ã o pe las ra izes das p l a n t a s . O r a s ã o as cavas p r o 
f u n d a s e os d i v e r s o s p roces sos d e r e m e c h i m e n t o d o s o l o q u e l h e d ã o 
a m o b i l i d a d e e d i v i s ã o i n d i s p e n s á v e i s , e o t o r n a m m a i s access ivel 
á q u e l l e gaz . 

H a t o d a a c o n v e n i ê n c i a e m as cavas a m o n t e s e r e m f e i t a s , q u a n t o 
p o s s i v e l , n o i n v e r n o , o u , m e l h o r a i n d a , n o o u t o n o . S e n d o execu tadas 
n ' e s t a e p o c h a , d e v e m ser b a s t a n t e f u n d a s , c o m o a d u b o e n t e r r a d o 
na m a n t a , e e m g ros sos t o r r õ e s , q u e m a i s t a r d e se d e s f a z e m e se 
p u l v e r i s a m sob as i n f l u e n c i a s a t m o s p h e r i c a s , p r i n c i p a l m e n t e c o m as 
g e a d a s . O e s t é r e o s e r á e n t e r r a d o a i n d a v e r d e ao s a h i r d o s e s t a b u -
l o s , s e m o d e i x a r seccar s o b r e a t e r r a . I s t o p a r a os c a n t e i r o s q u e 
t ê e m d e s e r v i r na p r i m a v e r a s e g u i n t e . P a r a os q u e t ê e m d e s e r v i r 
i m m e d i a t a m e n t e , esses d e v e m ser c a v a d o s , e s t e r c a d o s c o m a d u b o 
m a i s c u r t i d o , e p u l v e r i s a d o s e m a c t o c o n t í n u o . 



Afolhamento. Rotação.—• C o m õ v e r e m o s c o m m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o na 
Parte Terceira d ' e s t e Manual, e n t e n d e - s e p o r a f o l h a m e n t o a m e t h o d o 
d e f a z e r s u c c e d e r as c u l t u r a s na o r d e m m a i s f a v o r á v e l ao s e u d e s e n 
v o l v i m e n t o . A l é m d ' i s t o , a sua s u c c e s s ã o d e v e se r t a l , q u e os c a n 
t e i r o s e m p r o d u c ç ã o e s t e j a m s e m p r e e m r e l a ç ã o c o m as n e c e s s i d a 
des d o p r o p r i e t á r i o o u d a l o c a l i d a d e a q u e m o h o r t e l ã o v e n d e as 
suas h o r t a l i ç a s . 

E m t o d o o casa , n ã o p e r d e n d o estes d o i s p o n t o s d e v i s t a , e s t a -
b e l e c e r - s e - h a a r o t a ç ã o das c u l t u r a s , o l h a n d o á d i v e r s a f a c u l d a d e 
a b s o r v e n t e das p l a n t a s , e á c a m a d a m a i s o u m e n o s p r o f u n d a d a 
q u a l as suas r a i z e s t ê e m d e a b s o r v e r os a l i m e n t o s . A ' s p l a n t a s d e 
ra izes p e r p e n d i c u l a r e s d e v e r ã o s u c c e d e r as d e r a i zes fibrosas. A s 
p r i m e i r a s v ã o c o m e f f e i t o b u s c a r á s c a m a d a s p r o f u n d a s d o s o l o q u e 
e x g o t a m a n u t r i ç ã o d e q u e c a r e c e m , d e i x a n d o a d u b o d i s p o n í v e l nas 
c a m a d a s s u p e r f i c i a e s . A l é m d ' i s s o , p l a n t a s h a q u e , c o m o p o r e x e m 
p l o as c o u v e s , a l f a c e s , c h i c ó r i a , e s p i n a f r e s , a l c a c h o f r a s , e t c , r e q u e 
r e m e s t r u m a ç õ e s a b u n d a n t e s d e e s t r u m e s m e i o s c u r t i d o s ; o u t r a s , 
c o m o os t o m a t e s , r a b a n o s , c e n o i r a s , b e t a r r a b a s , m o r a n g o s , e t c , 
p r e f e r e m t e r r i ç o b e m c u r t i d o . O f e i j ã o , a f a v a , a h e r v i l h a , a ce 
b o l a , e t c , d ã o p e l o c o n t r a r i o e x c e l l e n t e s p r o d u c t o s c o n t e n t a n d o - s e 
c o m a f e r t i l i d a d e d e v i d a a e s t r u m a ç õ e s d e p r e c e d e n t e s c u l t u r a s . 

Sementeiras.—A t e r r a m a i s p r ó p r i a p a r a os a l f o b r e s d e u m a h o r t a 
é a d e m e i a c o n s i s t ê n c i a , m a i s l e v e d o q u e c o m p a c t a , b e m m a n t e a -
d a , e s t e r r o a d a e p l a n a . A s s e m e n t e s d e v e m se r e n t e r r a d a s na p r o 
p o r ç ã o d o seu v o l u m e . A s s e m e n t e s finas s e m ê a m - s e á f l ô r d a t e r r a , 
e c o b r e m - s e ao d e l e v e c o m o a n s i n h o ; as s e m e n t e s m a i s v o l u m o s a s 
c o m o as d e b e t a r r a b a , d e sa l sa , e t c , e n t e r r a m - s e d e t r e s a c i n c o 
c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e a fim d e a c e l e r a r a s u a g e r m i n a ç ã o . 
Q u a n d o a s e m e n t e é e x t r e m a m e n t e fina, deve - se a s s e n t a r p r i m e i r o 
a t e r r a c o m o r o l o , c o m a p á d a e n x a d a , o u c o m a m ã o , p a r a p ô r a 
s e m e n t e o m a i s e m c o n t a c t o p o s s i v e l c o m a t e r r a , d e s f a z e n d o a s s i m 
as d e s e g u a l d a d e s d o t e r r e n o q u e n ã o d e s a p p a r e c e r e m n o a r r a z a m e n t o 
da t e r r a . 

S e m e n t e s v o l u m o s a s h a , p o r é m , taes c o m o a d o f e i j ã o , e d o t r e -
m o ç o q u e e x i g e m ser a p e n a s c o b e r t a s , p a r a q u e n ã o a p o d r e ç a m ; 
m a i o r m e n t e se a s e m e n t e i r a é f e i t a e m t e r r a g o r d a e h u m i d a . O 
m e s m o a c o n t e c e c o m as f a v a s , a b ó b o r a s , m e l õ e s , p e p i n o s , e t c . A r a 
z ã o d ' e s ta s i n g u l a r i d a d e e s t á e m q u e as s e m e n t e s c h a t a s g e r m i n a m 
m a i s f a c i l m e n t e q u e as r e d o n d a s , e p o r t a n t o d e v e m se r m e n o s c o 
b e r t a s d e t e r r a . 

Q u a n d o e s t u d a r m o s s u c c e s s i y a m e n t e c a d a u m a das e s p é c i e s d e 
p l a n t a s d ' h o r t a i n d i c a r e m o s a e p o c h a m a i s p r o p i c i a p a r a a sua se
m e n t e i r a . 

Diversos modos de semear.—Usam-se g e r a l m e n t e t r e s : a l a n ç o , e m l i 
n h a e ao c o v a c h o . 

T o d o s s a b e m o q u e é u m a sementeira a lanço; m a s p o u c o s sa
b e m e x e c u t a l - a c o m b a s t a n t e p e r i c i a , q u e a l i á s d e p e n d e m u i t o d a 
p r a t i c a . E m g e r a l , n es te m o d o d e s e m e n t e i r a f a z e m - s e nasce r m a i o r 
n u m e r o d e p l a n t a s d o q u e as q u e se p o d e m c o n s e r v a r ; p o r i s so se 
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d e s b a s t a m , a r r a n c a n d o u m a p o r ç ã o p a r a q u e a o u t r a se c r i e á v o n 
t a d e . S e m è a m - s e p o r esta f ô r m a couves , c e n o u r a s , r a b a n e t e s , c e -
b o l o , e tc . L a n ç a d a a s e m e n t e n o a l f o b r e , c o b r e - s e c o m u m a leve ca
m a d a d e t e r r i ç o , v e s t i n d o este ao d e p o i s c o m u m a capa de p a l h u ç o , 
q u e p o r á o s o l o ao a b r i g o d o s r a i o s d o s o l , i m p e d i n d o a sua d i s sec 
c a ç ã o r á p i d a ; e e v i t a n d o , p o r t a n t o , a f o r m a ç ã o de u m a c ô d e a d u r a , 
q u e é i n e v i t á v e l , p e l o m e n o s nos t e r r e n o s de n a t u r e z a a r g i l l o s a , e 
q u e se o p p õ e a q u e u m a b o a p a r t e da p l a n t a ao nasce r r o m p a a 
t e r r a . 

A sementeira em linha f e i t a e m regos t r a ç a d o s ao c o r d e l -leva 
m e n o s s e m e n t e , d i s t a n c i a as p l a n t a s m a i s c o n v e n i e n t e m e n t e , e é e m 
t o d o o caso p r e f e r í v e l p a r a as p l a n t a s q u e f i c a m de vez n o c a n t e i r o 
e m q u e s ã o s emeadas . E ' e v i d e n t e q u e , n ' es te m e t h o d o d e s e m e n 
t e i r a , é t a m b é m n e c e s s á r i o , p o r m a i s de u m m o t i v o o b v i o , semear 
m a i s s e m e n t e d o q u e a r i g o r o s a m e n t e n e c e s s á r i a ; m a s a m o n d a o u 
desbas t e é f á c i l , e as sachas r e p e t i d a s , t ã o i n d i s p e n s á v e i s a todas as 
p l a n t a s h o r t e n s e s , f a z e m - s e n 'es tas c o n d i ç õ e s c o m g r a n d e e x p e d i ç ã o 
e p e r f e i ç ã o . 

A sementeira em covatos ou covachos p o u c o d i f f e r e da p r e c e d e n t e . 
A b r e m - s e , a d o p t a n d o a d i s p o s i ç ã o e m q u i c o n c i o , covas c o n i c a s p o u c o 
p r o f u n d a s , nas quaes se d e p o s i t a m u m a o u m a i s s e m e n t e s . N a s c i 
das e u m p o u c o m e d r a d a s as p l a n t a s , e n c h e m - s e as covas c o m u m a 
m i s t u r a de t e r r a e a d u b o p o l v u r u l e n t o . E m p r e g a - s e p r i n c i p a l m e n t e 
este p r o c e s s o c o m as c u c u r b i t a c e a s : m e l ã o , p e p i n o , a b ó b o r a , e tc . 

S t r a t i f i cação .—Quando a s e m e n t e a p r e s e n t a e n v o l u c r o d u r o e es
pesso q u e se o p p õ e á i n t r o d u c ç ã o da h u m i d a d e n e c e s s á r i a pa ra q u e 
a q u e l l a g e r m i n e p r o m p t a m e n t e , r e c o r r e - s e ao e x p e d i e n t e a q u e 
se d e u o n o m e d e estratificação, de q u e j á f a l á m o s a n t e r i o r m e n t e , 
e q u e c o n s i s t e n o s e g u i n t e : E m u m c a i x ã o d e m a d e i r a de i t a - s e u m a 
p r i m e i r a c a m a d a d e a r e i a ; s o b r e esta a r e i a e spa lha - se c o m u m a ce r t a 
r e g u l a r i d a d e as s e m e n t e s de e n v o l u c r o r e s i s t e n t e ; s egue - se - lhe se
g u n d a c a m a d a de a r e i a e m a i s s e m e n t e p e l a f ô r m a d i t a ; ao d e p o i s 
o u t r a s c a m a d a s a t é e n c h e r o c a i x ã o . R e g a - s e t o d a a massa a t é q u e 
fique b e m i m p r e g n a d a d ' a g u a , e t r a n s f e r e - s e o c a i x ã o p a r a s i t i o de 
t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e e r e g u l a r . A a g u a a m o l l e c e os t e g u m e n t o s da 
s e m e n t e , e p e n e t r a e m s e g u i d a a t é ao e m b r y ã o : n essas c i r c u m s t a n 
c ias , os p h e n o m e n o s da g e r m i n a ç ã o s u c c e d e m - s e p e l a f ô r m a q u e j á 
e x p o z e m o s na Parte primeira d ' es te Manual. 

A p e n a s se o b s e r v a q u e a p r i m e i r a p h a s e d a v e g e t a ç ã o t e v e l o 
g a r , d e s c o b r e m - s e as c a m a d a s u m a s apoz o u t r a s , e e x t r e m a - s e a se
m e n t e s ã d a q u e a p o d r e c e u p o r n ã o p r e s t a r , N ' a q u e l l a , o t r a b a l h o 
d a p r o d u c ç ã o da r a d i c u l a e d a g e m m u l a m a n i f e s t a - s e p o r f ô r m a e v i 
d e n t e . A p r o v e i t a - s e l o g o a b o a s e m e n t e p a r a e m a c t o c o n t i n u o a en 
t e r r a r , u n h a n d o p r i m e i r o a p o n t a da r a d i c u l a , q u e , a s s i m m u t i l a d a 
e p r i v a d a d a p o n t a d o e s p i g ã o , t o r n a a p l a n t a d e m a i s f á c i l a r r a n q u e 
e m t e m p o o p p o r t u n o , e o b r i g a - a a p r o d u z i r r a i zes l a t e r ae s q u e f a 
z e m c o m q u e o v e g e t a l m e l h o r p e g u e q u a n d o f ô r t r a n s p l a n t a d o . 

Transplantação.—As p l a n t a s p r o v e n i e n t e s d e s e m e n t e i r a , n e m s e m 
p r e se c r i a m n o s i t i o e m q u e g e r m i n a m . O h o r t e l ã o ca rece d e as 



m u d a r d e l o g a r , E ' essa a o p e r a ç ã o a q u e se c h a m a transplanta
ção. 

D i s p õ e - s e o u t r a n s p l a n t a - s e u m a p l a n t a , p a r a f a v o r e c e r o s eu 
d e s e n v o l v i m e n t o , p l a n t a n d o - a e m u m a t e r r a c a v a d a e e s t r u m a d a d e 
f r e s c o o u c o m a l g u m a p r e c e d ê n c i a . 

C o n s i s t e esta o p e r a ç ã o , e m a r r a n c a r c o m t o d a s as r a i ze s a p l a n 
t a , e e m a b r i r c o m u m s a c h o , o u a i n d a m e l h o r c o m u m p l a n t a d o r , 
n o t e r r e n o p r e p a r a d o p a r a esse f i m , u m a c o v a d e 8 a 10 c e n t i m e 
t r o s d e p r o f u n d i d a d e , d i s p o n d o n ' e l l a a p l a n t a , c o n c h e g a n d o - l h e a 
t e r r a á s r a i z e s , p a r a e v i t a r q u e o a r e o s o l a p r e j u d i q u e m . A v a n 
t a g e m a s s i g n a l a d a d a t r a n s p l a n t a ç ã o c o n s i s t e e m q u e , a r r a n c a n d o 
as p l a n t a s , m e s m o q u a n d o se i n u t i l i s e m a l g u m a s r a i z e s , f o r ç a m - s e 
as q u e f i c a m a p r o d u z i r o u t r a s , e a p r o v e r - s e d e a b u n d a n t e t e a g e m , 
q u e , e n c o n t r a n d o u m a t e r r a e s t r u m a d a d e f r e s c o , d á á s p l a n t a s u m a 
p r e c o c i d a d e e u m v i g o r q u e e l l a s n ã o a l c a n ç a r i a m n o t e r r e n o d ' o n d e 
s a i r a m , j á e m p a r t e e x g o t a d o . 

N ã o d e v e m f a l t a r as r e g a s r e p e t i d a s , m a s n ã o exces s iva s , e m 
q u a n t o a p l a n t a n ã o e s t i v e r b e m p e g a d a . C o m o c o r r e r da v e g e t a 
ç ã o , r e p e t i r - s e - h ã o s achas i n t e r v a l l a d a s , c o m o f i m de l i m p a r a t e r r a 
de h e r v a s r u i n s , q u e e m b a r a ç a r i a m a v e g e t a ç ã o das h o r t a l i ç a s , e 
a b s o r v e r i a m , e m d e t r i m e n t o das p l a n t a s , u m a p a r t e d o s a d u b o s e d a 
h u m i d a d e . 

Regas.—-Quando se d i s p õ e d e p o u c a a g u a , é n e c e s s á r i o c o n c e n 
t r a r t o d a s as f o r ç a s d a c ç ã o e m u m p e q u e n o e s p a ç o , r e m o l h a n d o - o 
a v a l e r , e m l o g a r d e p u x a r a a g u a d e m a n e i r a a h u m e d e c e r a p e n a s 
a c a m a d a s u p e r f i c i a l d o s o l o . A s r e g a s i n c o m p l e t a s s ã o m a i s n o c i 
vas d o q u e ú t e i s . U m t a l h ã o r e g a d o c o p i o s a m e n t e d i s p e n s a a g u a 
p o r seis o u o i t o d i a s : r e g a d o c o m p a r c i m ô n i a , e s c a l d a a s " p l a n t a s e 
a s s i m p r o d u z a m i s é r i a e m vez d a a b u n d â n c i a . S i r v a , p o i s , d e r e g r a 
i n v a r i á v e l , q u e a a g u a a p p l i c a d a a u m c a n t e i r o , é p a r a o f a r t a r ; e 
se n ã o ha a g u a q u e c h e g u e p a r a t u d o , e n t r e t e m - s e a v e g e t a ç ã o q u e 
t e m d e e s p e r a r p e l a s u a vez, m a n t e n d o os c a n t e i r o s s a c h a d o s c u i d a 
d o s a m e n t e , q u e é o m e i o m a i s e f f i c a z d e o b s t a r aos e f f e i t o s desas 
t r o s o s d e u m a secca p r o l o n g a d a . 

Q u a n d o se t e m a l i b e r d a d e d a e s c o l h a , deve - se p r e f e r i r a g u a 
c o r r e n t e ( g r a v . 1 0 2 . a ) ; e q u a n t o m a i s r á p i d a é a c o r r e n t e , m e l h o r é 
a a g u a , j p o r q u e m a i o r q u a n t i d a d e d ' a r p o s s u e e m d i s s o l u ç ã o . A a g u a 
de p ó ç o s d e v e s e r s e m p r e e x p o s t a p o r b a s t a n t e s h o r a s ao c o n t a c t o 
do a r , p a r a q u e se s a t u r e d a t o t a l i d a d e d o s gazes d a a t m o s p h e r a q u e 
e l l a p ô d e d i s s o l v e r . 

P a l h u ç a . — E m h o r t i c u l t u r a , c h a m a - s e p a l h u ç o d ' e s t r u m e i r a a t o d a 
a e s p é c i e d e e s t é r e o e m i n c o m p l e t a d e c o m p o s i ç ã o . O s e s t r u m e s c h e 
g a d o s a e s s e . e s t a d o s ã o b o n s p a r a s e r v i r d e c a p a o u c o b e r t u r a . H o j e 
n ã o h a h o r t i c u l t o r q u e n ã o use d ' e l l e s c o n s t a n t e m e n t e . O u se s e m ê e 
o u se p l a n t e , é s e m p r e u t i l r e c o r r e r a este m e i o . E m q u a l q u e r d o s 
casos , c o b r e m - s e os t a b o l e i r o s e c a n t e i r o s c o m u m a c a m a d a u n i f o r m e 
d e p a l h u ç o . A sua e s p e s s u r a , q u e n u n c a d e v e ser c o m p r i m i d a c o m 
os p é s , s e r á d e 2 a 5 c e n t i m e t r o s , s e g u n d o a q u a l i d a d e d o p a l h u ç o 
de q u e se d i s p õ e e s e g u n d o o g ê n e r o d e c u l t u r a . 



3 6o 

p e r m a n e c e p o r t a n t o d i v i d i d a e f r i a v e l , c o n c h e g a n d o - s e a s s i m m a i s 
á s r a i zes das p l a n t a s , e c a r e c e n d o de r egas m e n o s r e p e t i d a s ; final
m e n t e , p o r m e i o d a d e c o m p o s i ç ã o c o m p l e t a d o p a l h u ç o , este f o r -
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nece u m a d u b o p e r m a n e n t e q u e , m e r c ê das r e g a s e c h u v a s q u e o 
l a v a m d o s s eus e l e m e n t o s f e r t i l i s a n t e s , c o n s e g u e d a r g r a n d e v i g o r a 
t o d a s as p l a n t a s . 

Abobragem das raizes.—A a b o b r a g e m d a s r a i ze s é u m a das o p e r a ç õ e s 
m a i s i m p o r t a n t e s , d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a d a t r a n s p l a n t a ç ã o d e 
t o d o s os vege t ae s e m p r e g a d o s e m h o r t i c u l t u r a ; d á s e m p r e os m e 
l h o r e s r e s u l t a d o s , e n ã o h a p l a n t a h o r t i c o l a c u j a s r a i ze s n ã o d e v a m 
ser a b o b r a d a s a n t e s d a . t r a n s p l a n t a ç ã o . 

C o n s i s t e esta p r a t i c a , e m f a z e r d i l u i r e m a g u a u m a d u b o b e m 
a z o t a d o . D e i t a - s e e m u m a c e l h a o u e m u m b a l d e o a d u b o c o m u m a 
p o r ç ã o d ' a g u a s u f f i c i e n t e . L o g o q u e a i n f u s ã o se a c h a c o n c e n t r a d a , 
o q u e s ó p ô d e t e r l o g a r d e p o i s d e p a s s a r e m a l g u m a s h o r a s , m e r g u 
l h a m - s e n ' e l l a as r a i z e s das p l a n t a s q u e e s t ã o p a r a d i s p o r , d e i x a n 
do-as i m p r e g n a r d o a d u b o p o r a l g u m t e m p o . F e i t o i s t o , p r o c e d e - s e 
á t r a n s p l a n t a ç ã o . E ' n e c e s s á r i o q u e o a d u b o e s t e j a b e m d e c o m p o s t o 
e f o r m e u m a c a l d a espessa . P o r es ta f ô r m a , os p r i n c i p i o s s o l ú v e i s 
p o d e m se r a b s o r v i d o s p e l a t e a g e m das p l a n t a s , o u p e l o m e n o s a 
p a r t e r i c a d o a d u b o a d h e r e á q u e l l a ; d o q u e r e s u l t a u m ê x i t o c o m 
p l e t o na t r a n s p l a n t a ç ã o , se n ã o f a l t a m t a m b é m os c u i d a d o s d e v i d o s 
d e p o i s d e d i s p o s t a a p l a n t a . 

O m e l h o r d e t o d o s os a d u b o s p a r a a c t i v a r a v e g e t a ç ã o das p l a n 
tas n o v a s e s e r v i r de i n g r e d i e n t e a c t i v o na o p e r a ç ã o d e a b o b r a g e m 
é a c o l o m b i n a ( l i m p e z a d e p o m b a ? ) e o s u m o da m o n t u r e i r a , p e l a 
sua r i q u e z a e m m a t é r i a s a z o t a d a s e a s s i m i l á v e i s . 

Cultura em alfobre quente.—O a l f o b r e q u e n t e , q u e h a b i l i t a o h o r t i c u l 
t o r a o b t e r p r o d u c t o s a n t e s d a e p o c h a n a t u r a l ao c l i m a e m q u e v i v e , 
e s t á ao a l c a n c e d e q u a l q u e r h o r t e l ã o . — P a r a esse f i m , ab re - se c o m 
a e n x a d a u m a c o v a d e m e i o m e t r o o u u m m e t r o q u a d r a d o p o r 50 
c e n t i m e t r o s d e f u n d o . D e i t a - s e - l h e d e n t r o u m a c a m a d a d e e s t r u m e 
de c a v a l l o , q u e n t e , o u d e b o i á f a l t a d ' a q u e l l e . C a l c a - s e c o m os p é s 
a t é q u e o e s t é r e o n ã o c e d a e f o r m e u m a c a m a d a d e 30 a 35 c e n t i 
m e t r o s . A o d e p o i s , acaba-se d e e n c h e r a cova c o m t e r r a b e m e s m i u 
ç a d a e l i m p a q u e , c o n t a n d o c o m o q u e t e r á d e a b a t e r , d e v e r á ficar 
10 a 20 c e n t i m e t r o s m a i s a l t a d o q u e as b o r d a s d a c o v a . A s s i m p r e 
p a r a d o o a l f o b r e q u e n t e , s e m ê a - s e o u p l a n t a - s e o q u e se p r e t e n d e 
o b t e r 8 o u 15 d i a s m a i s c e d o d o q u e se fosse e m a l f o b r e o r d i n á r i o . 
Q u e r e n d o - s e l e v a r o a p u r o ao e x t r e m o , e a l c a n ç a r a i n d a m a i o r p r e -
c o c i d a d e , p ó d e - s e c o b r i r o a l f o b r e q u e n t e c o m v i d r o s , c a m p a n u l a s , 
o u e n c e r a d o fino b r a n c o . 

Cultura em montes. — E ' m u i t o e m p r e g a d o este m e t h o d o p a r a c u l t i 
v a r m e l õ e s , p e p i n o s e a b ó b o r a s c a b a ç a s . A b r e - s e u m a cova e e n 
c h e - s e e m c o g ú l o d e e s t é r e o m e i o c u r t i d o . C o b r e - s e ao d e p o i s d e 
t e r r a b e m c i r a n d a d a , d a n d o - l h e u m a e s p e s s u r a d e 6 a 8 c e n t í m e 
t r o s . S e m ê a - s e u m a o u d u a s s e m e n t e s n o p o n t o m a i s a l t o . C o b r e - s e 
c o m c a m p a n u l a d e v i d r o o u e n c e r a d o b r a n c o , se se de se j a o b t e r 
p r o d u c ç ã o a i n d a m a i s t e m p o r ã . 

Camas.—>As c a m a s q u e n t e s s ã o o m e i o m a i s e f f i c a z p o s t o á d i s p o 
s i ç ã o d o h o r t i c u l t o r , p a r a o b t e r f r u c t o s d e t e m p o r a ç ã o , o u v i n d o s 
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an te s d o t e m p o n a t u r a l ao c l i m a e m q u e se exe rce a c u l t u r a . P o u c o 
d i v e r s i f i c a m d o s a l f o b r e s q u e n t e s d e q u e a c a b a m o s de f a l a r A o 
q u e j á d i s s e m o s a t a l r e s p e i t o n o c a p i t u l o 3 . 0 da P r i m e i r a D i v i s ã o 
q u a n d o t r a t a m o s d o s m e i o s de m o d i f i c a r a t e m p e r a t u r a n a t u r a l d o 
c l i m a , s ò nos res ta a c c r e s c e n t a r os p o r m e n o r e s m a i s essenciaes , q u e 
s ã o os s e g u i n t e s : 

O e s t é r e o m a i s a p r o p r i a d o p a r a as f o r m a r è o de c a v a l l o . A 
f o r m a ç ã o das d i f f e r e n t e s c a m a s n ã o d i v e r s i f i c a e m caso n e n h u m . 
R i s c a - s e , e m p r i m e i r o l o g a r , s o b r e o t e r r e n o e m q u e se h ã o de as
s e n t a r , u m q u a d r a d o , c u j a s d i m e n s õ e s c o r r e s p o n d a m ao t a m a n h o 
dos c o f r e s de q u e se p ô d e d i s p o r , e de q u e e m b r e v e f a l a r e m o s . 
M i s t u r a - s e ao d e p o i s o e s t é r e o e m t o d a s as suas p a r t e s o m e l h o r pos 
s í v e l . F e i t o i s t o , c o m e ç a - s e a f o r m a ç ã o d a c a m a p o r u m dos l a d o s 
q u a l q u e r , d a n d o - l h e i m m e d i a t a m e n t e a a l t u r a g e r a l m e n t e a d o p t a d a , 
q u e è de 60 a 80 c e n t i m e t r o s ; calca-se o m a i s f o r t e m e n t e p o s s i v e l , 
a u x i l i a n d o o t r a b a l h o c o m o f a r p ã o , p a r a q u e o c a l ç a m e n t o p r o d u z a 
u m c o n t a c t o c o m p l e t o e n t r e os e l e m e n t o s q u e c o m p õ e m o e s t é r e o , 
e a f e r m e n t a ç ã o d i s p e r t e p r o m p t a e o m a i s a c t i v a m e n t e p o s s i v e l . 

A r m a d a a c a m a c o m p l e t a m e n t e , ca lca-se n o v a m e n t e c o r r e n d o - a 
a p é s e m t o d o s os s e n t i d o s . E m s e g u i d a , r ega - se , d e i t a n d o 4 r e g a -
d o r e s m e d i a n o s d ' a g u a p o r c a d a c a i x i l h o ; e e n c a i x a m - s e - l h e os co
f r e s p a r a q u e a f e r m e n t a ç ã o se n ã o d e m o r e . A o d e p o i s t r a t a - s e de 
a r m a r os r e s c a l d o s . 

C h a m a - s e rescaldo a u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e e s t é r e o d i s p o s t o 
e m m o n t e c o m o as c a m a s , m a s m a i s e s t r e i t o , i s t o é , de 40 a 60 c e n 
t í m e t r o s . E s t e r e s c a l d o é d i s p o s t o e m a n t i d o s o l i d a m e n t e e m v o l t a 
d o s c o f r e s p a r a l h e s c o n s e r v a r o c a l o r e m e s m o a u g m e n t a l - o . O s 
r e s c a l d o s d e v e m ser r e n o v a d o s f r e q ü e n t e m e n t e ; p o r q u e é e v i d e n t e 
q u e a p e q u e n a q u a n t i d a d e de c a l o r q u e e l les e x h a l a m n ã o p ô d e d u 
r a r i n d e f i n i d a m e n t e . 

Palhoças ou esteiras.— S ã o s e m p r e n e c e s s á r i a s , e m e s m o i n d i s p e n s á 
v e i s , p a r a p r e s e r v e r a r das geadas as c a m a s , e as s e m e n t e i r a s d e t e m -
p o r a ç ã o . T e c e m - s e d e q u a l q u e r c o i s a , d e p a l h a d e c e n t e i o , d e aveia , 
cie t r i g o , d e t a b ú a o u b u n h o ; e, p a r a o b s t a r á sua d e s t r u i ç ã o r á p i d a , 
i m p r e g n a m - s e d e u m a d i s s o l u ç ã o de s u l f a t o d e c o b r e , o p e r a ç ã o q u e 
t e m o n o m e d e sulfatagem. U m a d i s s o l u ç ã o d e 1 k i l o g r a m m a de 
s u l f a t o de c o b r e p o r 25 l i t r o s d ' a g u a é b a s t a n t e p a r a 4 p a l h o ç a s . 

A c o b e r t u r a das c a m a s c o m p a l h o ç a s t e m p o r p r i n c i p a l e f f e i t o , 
c o n c e n t r a r c a l o r n o i n t e r i o r d o c o f r e i m p e d i n d o a i r r a d i a ç ã o n o -
c t u r n a p a r a os e s p a ç o s ce les tes , causa h a b i t u a l d o r e s f r i a m e n t o dos 
c o r p o s t e r r e s t r e s d u r a n t e a n o u t e . A l é m d ' i s t o , s e m t a l p r e c a u ç ã o , 
o v i d r o d o s c a i x i l h o s , s e n d o m u i t o d e l g a d o , t r a n s p o r t a r i a p a r a f ó r a , 
p o r v i a da c o n d u e t i b i l i d a d e , o c a l o r p r o d u z i d o n o i n t e r i o r d a c a m a . 
A s p a l h o ç a s f e i t a s d e m a t é r i a filamentosa é m á c o n d u e t o r a d e c a l o r , 
e r e p r e s e n t a m n'esse caso o m e s m o q u e f a r i a u m c o b e r t o r d e l ã , do 
t a d o c o m o é de u m a g r a n d e i m p e r m e a b i l i d a d e p a r a o c a l o r . 

O terriço e m p r e g a d o nos c o f r e s , q u e f ô r m a o s o l o e m q u e a 
p l a n t a v e g e t a , é u m a m i s t u r a d e t e r r a l e v e c o m m a t é r i a s v e g e t a ç s 

1 
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e m p u t r e f a c ç ã o p r o v e n i e n t e s d o s r e b o t a l h o s d a h o r t a , d e q u e h a 
p o u c o f a l á m o s . O t e r r i ç o e m p r e g a d o e m c u l t u r a s d e t e m p o r a ç ã o 
d e v e se r r e t i r a d o d o t e m p o r a l l o g o ao t e m p o d o e q u i n o x i o . 

Caixilhos envidraçados.— S ã o "o c o m p l e m e n t o d o c o f r e . O s m e l h o r e s 
s ã o f e i t o s d e m a d e i r a , q u e e v i t a m a i s o r e s f r i a m e n t o . T ê e m o r d i n a 
r i a m e n t e d e c o m p r i m e n t o i m , 2 0 p o r i m e t r o d e l a r g o . 

O s cofres s ã o c a i x õ e s d e m a d e i r a s e m f u n d o , s o b r e os q u a e s 
t e m d e a s s e n t a r os c a i x i l h o s . P a r a q u e a a g u a d a c h u v a se e s c ô e 
p o r es tes , é n e c e s s á r i o q u e os c o f r e s t e n h a m d o l a d o d e t r a z 50 c e n 
t i m e t r o s d e a l t u r a , e 35 c e n t i m e t r o s p o r d e a n t e . U m a r e g u a d e 
p a u o u d e f e r r o d e n t a d a d e 25 a 30 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d e s 
t i n a d a a c o n s e r v a r os c a i x i l h o s a b e r t o s a d i f f e r e n t e s a l t u r a s , s e r v e 
p a r a d a r a r á s p l a n t a s e m 4 g r a d u a ç õ e s d i v e r s a s . 

Contra-plantação.— C h a m a - s e contra-plantação á p r a t i c a d e f a z e r c r e a r 
p l a n t a s e m u m t e r r e n o j á o c c u p a d o p o r l e g u m e s * c u j o c r e s c i m e n t o 
é m u i t o m a i s r á p i d o . T o d o s os h o r t i c u l t o r e s u s a m d ' e s t a p r a t i c a , p o r 
q u e t o d o s d e s e j a m t i r a r o m a i o r n u m e r o d e p r o d u c ç õ e s d e t e r r a q u e 
a m a n h a m . Q u a n d o se t r a t a d e p l a n t a s d i v e r s a s , c u j o d e s e n v o l v i m e n t o 
é e g u a l , p l a n t a m - s e t o d a s ao m e s m o t e m p o . P o r e x e m p l o : e m u m 
c a n t e i r o d ' o l h o s , o u d ' a l c a c h o f r a s p l a n t a d o s n o o u t o n o , s e m ê a m - s e f a 
vas o u p l a n t a m - s e c o u v e s e n t r e as l i n h a s d ' a q u e l l e s . Se p o r é m se 
p l a n t a m as a l c a c h o f r a s na p r i m a v e r a , a p r o v e i t a m - s e os i n t e r v a l l o s 
das l i n h a s p a r a b a t a t a s , a l f a c e d e v e r ã o o r e l h a d e m u l a , e t c , q u e 
s ã o m a i s t e m p o r ã s . 

T e n d o a c o n t r a - p l a n t a ç ã o s ó r a z ã o d e s e r e m h o r t a s m u i t o b e m 
a m a n h a d a s e f o r t e m e n t e a d u b a d a s , é e r r o s e g u i r o m e t h o d o d e d a r 
á s p l a n t a s p r i n c i p a e s m a i o r e s d i s t a n c i a s , p a r a q u e as p l a n t a s acces-
isor ias se p o s s a m c r e a r . S e se d o b r a m as d i s t a n c i a s , s u p p r i m e m - s e 
as v a n t a g e n s d a c o n t r a - p l a n t a ç ã o , v i s t o q u e p a r a c u l t i v a r u m m e s m o 
n u m e r o d e p l a n t a s se e m p r e g a d o b r a d o t e r r e n o . T o d o o b o m r e s u l 
t a d o d a c o n t r a - p l a n t a ç ã o r e s i d e n o d i s c e r n i m e n t o c o m q u e s ã o esco
l h i d a s as p l a n t a s a s s o c i a d a s . 

Annexos.— C o m o a n n e x o s d e u m a h o r t a , a l é m d e u m a m o n t u r e i r a 
a b u n d a n t e , d e v e h a v e r u m a l p e n d r e p a r a g u a r d a r u t e n s í l i o s , u m a 
casa f r e s c a p a r a g u a r d a r s e m e n t e s , b o l b o s , r a í z e s e t c , c a b a n a p a r a 
h o r t e l ã o , c u r r a l p a r a v a c c a s , e p o s s i l g a p a r a p o r c o s . 



C A P I T U L O I I 

DESCRIPÇÃO DAS CULTURAS HORTICOLIS PRATICADAS EM PORTUGAL 

Para que o que vamos dizer sobre a cultura das hortaliças possa 
d e s p e r t a r a c u r i o s i d a d e d o s l e i t o r e s , n ã o p o d e m o s l i m i t a r a nossa t a 
r e f a a d e s c r e v e r s ó a c u l t u r a u s u a l d o s l e g u m e s m a i s c o m m u n s . P r o 
c u r a r e m o s t a m b é m d a r ce r t a s i n d i c a ç õ e s e d e s c r e v e r c e r t o s processos 
q u e n ã o s ã o g e r a l m e n t e c o n h e c i d o s , e p r a t i c a s q u e s ã o o p r i v i l e g i o 
d o m e n o r n u m e r o . A f i m d e o c o n s e g u i r m o s , i n s p i r a r - n o s - h e m o s de 
e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , d o q u e nos d i z e m os a u c t o r e s m a i s a u c t o r i s a -
d o s , e p r i n c i p a l m e n t e d a o b s e r v a ç ã o e m i n u c i o s o e x a m e d o q u e es
t ã o f a z e n d o a l g u n s b o n s p r á t i c o s nossos e n t r a d o s n o c a m i n h o dos 
p r o g r e s s o s h o r t i c o l a s , e q u e j á h o j e , ao i n v e r s o d o q u e m u i t o s p e n 
s a m , v ã o a v u l t a n d o . ( 4 ) M a s , an tes de p r o s e g u i r m o s , d a r e m o s a l i s t a 
das h o r t a l i ç a s m a i s g e r a l m e n t e c u l t i v a d a s e m as nossas h o r t a s . 

( l ) A cultura horticola nos centros que dia a dia fornecem os mercados de Lisboa 
é exercida pela fôrma mais intensiva. Quasi sempre a superfície de uma horta não 
chega a i hectare: e todavia o rendimento liquido dessa nesga de terra suppre to
das as necessidades da vida da familia lavradora que a cultiva. Verdade é que, n3esse 
caso, á industria horticola anda sempre annexo um pequeno estabulo de vaccas tauri-
nas, o qual constitue innegavelmente a fonte mais pingue do rendimento liquido. 

Alguns d'esses hortelões são, como já deixo dito, de uma mestria consummada 
em todos os.processos da sua arte, sabendo tirar cumulativa e ininterruptamente da 
terra tudo quanto ella pôde produzir, auxiliada, bevm entendido, por adubações ç e 6 
vezes repetidas durante o anno, sendo as matérias fertilisantes em grande parte pro
venientes de cavallarices da cidade, adquiridas a baixo preço, e quasi diariamente 
transportadas nas mesmas carroças que, alta madrugada, levam as hortaliças ao mer
cado. Nas mãos de alguns d'esses hábeis trabalhadores, a distr ibuição da horta, o apro
veitamento dos adubos, verdadeira vara de condão d'este gênero de cultura, as cavas 
e contra-cavas, os afolhamentos, as rotações, as sementeiras e t ransplantações , as re
gas, a aboboragem das raizes, e muito especialmente a perícia consummada das con
tra plantações, tudo contribue para t irar o maior numero de producções de terra que 
grangeiam. 

Debaixo d'este ponto de vista, são merecedoras de especial menção as hortas de 
Telheiras, Campo Grande, Lumiar , Chellas e Arroios. Onde as circumstancias o per-
mittem, os hábeis hortelões d'esta zona sub-urbana mudam o local da horta dentro da 
mesma fazenda de annos a annos. A's cinco ou seis culturas onnuaes e suecessivas 
nos mesmos canteiros, correspondem, como acabo de dizer, outras tantas adubações, 
representando durante o anno mais de 120 carradas ou 72:000 kilogrammas por he
ctare. Sendo salobra a agua dos póços, e por isso contraria á melhor qualidade de 
hortaliça de verão, alguns hortelões d'aquellas localidades avençararn-se nos últ imos 
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PLANTAS HORTKJOLAS DE CULTURA MAIS GERAL EM PORTUGAL 

Couve torrão d'assucar, Brassica oleracea, L., var. violacea. 
Couve de cortar, ( v e r d e o r d i n á r i a ) , Brassica oleracea, L . , v a r . vulg.i 

ris, D C . 
Couve de Bruxellas, Brassica oleracea ballata gemmifera ( p r o l i f e r a , 

C O M E S ) . 

Couve lombarda, Brassica oleracea itálica precox, C O M E S . 

CoUYe do Algarve, Brassica oleracea, L . , v a r major, D C . 
CoUYe merceana, Brassica oleracea, L . , v a r . sabellica, D C 
Couve cacheira, Brassica oleracea, L . , v a r . caulocarpa communis, D C . 
Couve roxa, Brassica oleracea, L . , v a r variegata rubra, H O R T 
Couve tronchuda, Brassica oleracea, L . , v a r . caulorapa alba. 
Couve repolhuda, Brassica oleracea capitata, D C . 
Repolho roxo OU coração de boi, Brassica oleracea, L . , v a r . capitata ru

bra, B R O T . 

Couve serrana ou horta da Beira, Brassica oleracea, L . , v a r . ramosa, D C . 
Couve flor imperial, Brassica oleracea, L . , v a r . botrytis. 
CoUYe flor branca, Brassica oleracea, L . , v a r . botrytis virescens. 
Broculo branco, Brassica oleracea, L . , botrytis cymosa. 
Broculo roxo, Brassica oleracea, L . , v a r . asparagoides, D C . 
Couve nabiça de greló, Brassica rapa, L . , v a r . crassa. 
Couve nabo branca, Brassica rapa, L . , v a r . alba. 
Nabo saloio ( t e m p o r ã o ) , Brassica napus, L . , v a r . esculenta, D C . 
Nabo amarello, Brassica napus, L . , v a r . luteum. 
Nabo roxo, Brassica napus, L . v a r violaceum. 
Celga cultivada, Beta dela, L . 
Betarraba roxa, Beta vulgaris, L . , (Beta rapa, D U N . ) v a r , purfurea. 
Betarraba amarella, Beta vulgaris L . , var. Jlava. 

tempos com a companhia das águas , não hesitando gastar cerca de i8o$Ooo réis por 
hectare annualmente n'esse artigo ! 

Quando se dá esta circumstancia as despezas por hectare são, em média , as se
guintes: 

Estrume, 120 carradas . . i2o$ooo 
2 trabalhadores durante todos os dias do anno 2i6$>ooo 
Agua . . : • • • • • • • • • • i8o$ooo 
Renda da terra • • • • • • • . • ioc$ooo 
Contr ibuições • • • - • • • 46^200 

Somma . . . 662^200 

Producto (não incluindo o rendimento do leite): 

6 producções, a 135Í&000 réis cada uma •. 8i$ooo 
Saldo positivo. ' •• 8ioff>8oo 

Nas hortas que diariamente fornecem Lisboa, a relação das despezas para a pro
ducção está calculada cm 88,44 P o r I 0 ° - Veja-se o nosso Estudo da economia rural da 
Extremadura. 

2if 
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Betarraba branca, Beta vulgaris, L . , v a r . alba. 
Betarraba para sallada, Beta vulgaris, L . , v a r hortensis, H O R T . 

Tomate redondo, Solanum lycopersicum; L . , v a r . cerariforme, D U N . 
CerefoÜO, Scandix cerefolium, L . ; Chaerophyllum sativum, L A M B . 
Beldroega das hortas, Porlulaca oleracea, L . , v a r . sativa, D C . 
Escarola ( c h i c o r e a a l m e i r ô a ) , Chicorium endivia, L . , v a r latifolia. 
Chicorea branca, Chicorium endivia, L . , v a r crisma. 
Alface allemã, Lactuca sativa, L . , var , crispa. 
Alface arrendada, Lactuca sativa, L . , v a r . maculosa. 
Alface romana orelha de mula, Lactuca, saliva, L . , v a r . longifolia. 
Alface sanguinha, Lactuca sativa, L . , v a r . sangüínea. 
Alface repolhuda, Lactuca sativa, L . , v a r capitata; Lactuca capita

ta, D C . 
Pimpinella das hortas, Poterium sanguisorba, K O C H . ; (Polerium dictyo-

carpum, S . P A C H . , v a r . glaucum, S P A C H . ) 

Espinafre redondo, Spinacea oleracea, M I L L . 
Espinafre de bico, Spinacea oleracea, M I L L v a r spinosa, M O N C H . 

Alface de cordeiro, Valerianella olitoria, P O L L . ; (Fedia olitoria, V A H L . ) 
Cenoura curta arroxada, Daucus carota, L . , v a r saliva, D C . luteo-

r libra. 
Cenoura Curta amarella, Daucus carota, L . , v a r radice lutea. 
Cenoura vermelha comprida, Daucus carota, L . , v a r . alro-rubenle 
Funcho doce, F^oeniculum officinale, A I T . ; (Anethum foeniculum, L . ) 
Mostarda branca, Sinapis alba, L . 
Cebola amarella, Allium cepa, L . , v a r lutea. 
AlhO-porro, Allium porrum, L . 
Azedas, Rumex, acetosa, L . , v a r major, B R O T . 
Agriões, Sisymbrium naslurlium, L . 
Coentros, Coriadrum sativum, L . 
Espargo maior do monte, Asparagus aphyllus, L . 
Pimentão Catalão, Capsicum annuum grossum, L . 
Mastruço ordinário, Lepidium sativum, L . 
Herva armolles, Atriplex hortensis, L . , v a r rubra. 
Cebola de Setúbal, Allium cepa, L . , v a r . alba. 
Cardo hortense ou de comer, Cinera cardunculus, L . , v a r . sativa, M O R I S . 

Alcachofras, Cinera scolymus, L . 
Aipo, Apium graveolens, L . , v a r . hortensis. 
Beringuella roxa, Solanum melongena, L . 
Abóbora Chila, Cucurbita melanosperma, A . B R . 
Abóbora menina, Cucurbita Pepo, L . , v a r . subrotunda, W I L L D . 
Abóbora porqueira, Cucurbita Pepo, L . , v a r . oblonga. 
Abóbora cabaça, Cucurbita lagenaria, L . ; (Lagenaria vulgaris, S E R . ) 
Melão temporão, Cucumis melo, L . , va r . Cantalupa, S E R . 
Melão de Palma, Cucumis melo, L . , va r , deliciosus, R O T H . 
Pepino COmichãO, Cucumis sativus,.L,., v a r . flexuosus, L . 
Salsa, Apium petroselium, L . (Petroselium hortense, R C H B . ) 
Melancia, Cucumis citrullus, S E R . (Citrulus vulgaris, S C H R A D . ) 

Quiabos, Hibiscus esculentus, L . 
Labaça obtusa ou labaçol, Rumex obtusifolius, L . 
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COUVE (Brassica oleracea, L I N N . ) — F DAS C R U C I F E R A S . 

Entre as diversissimas plantas de que se occupa a horticultura, 
n e n h u m a p ô d e c o m p e t i r e m i m p o r t â n c i a c o m este l e g u m e ( t o m a d a 
esta p a l a v r a n a sua a c c e p ç ã o m a i s l a t a ) , n ã o s ó e m r a z ã o das p r o 
p r i e d a d e s s a l u b e r r i m a s q u e p o s s u e , c o m o t a m b é m p e l a m a g n i f i c a 
a b u n d â n c i a e b a r a t e z a d o s seus p r o d u c t o s . 

A c o u v e g o s t a de u m a t e r r a u m p o u c o f o r t e , b e m m a n t e a d a , es
t r u m a d a a b u n d a n t e m e n t e ; d á - s e m u i t o b e m n o s a l u v i õ e s e s t r u m a d o s 
c o m os n a t e i r o s d o s r i o s o u c o m e s t é r e o s v e g e t o - a n i m a e s . N o s p r ó 
p r i o s t e r r e n o s a r e i e n t o s p r o s p e r a es ta h o r t a l i ç a g a l h a r d a m e n t e , a p -
p l i c a n d o - l h e s f o r t e s - e s t r u m a ç õ e s : e n ã o h a a d u b o q u e e m s i m i l h a n t e 
s o l o d ê m e l h o r e s r e s u l t a d o s , d o q u e as l a m a s o u I o d o s d o s c h a r c o s e 
das v a l l a s e x p o s t o s d u r a n t e u m a n n o ao a r l i v r e , e e n c o r p o r a d o s ao 
d e p o i s c o m a t e r r a . E s t e , b e m c o m o os o u t r o s a d u b o s , q u a n d o s ã o 
e m p e q u e n a q u a n t i d a d e , d e v e m ser s ó d e i t a d o s n o s i t i o e m q u e se 
d i s p õ e a p l a n t a ; e m c o v a t o se se e m p r e g a es te s y s t e m a ; e m t o d o o 
r ego se se p r e f e r e e s t ' o u t r o m e t h o d o . 

E ' e v i d e n t e , q u e a d i v e r s i d a d e d e t e m p e r a m e n t o e d e a p p l i c a 
ç ã o das d i f f e r e n t e s cas tas d e c o u v e s é t ã o g r a n d e , q u e n ã o é p o s 
s i v e l d a r p a r a a c u l t u r a d ' es tas p l a n t a s , m e s m o l e v a n d o s ó e m v i s t a 
cada c lasse e m p a r t i c u l a r , i n d i c a ç õ e s g e r a e s . F a l a n d o , p o i s , d e a l g u 
m a s v a r i e d a d e s m a i s r e c o m m e n d a v e i s e d a c u l t u r a q u e l h e s d i z r e s 
p e i t o , c o m e ç a r e m o s a q u i p o r a p r e s e n t a r m a i s a l g u n s p o r m e n o r e s 
q u e se a p p l i c a m q u a s i s e m e x c e p ç ã o á c u l t u r a d e t o d a s as v a r i e d a 
des d e c o u v e , a l é m d o s q u e se a c a b a m d e l e r . 

D i r e m o s e m p r i m e i r o l o g a r , q u e os c l i m a s f r e s c o s e h u m i d o s 
p a r e c e m c o n v i r m e l h o r á c u l t u r a d a c o u v e d o q u e q u a e s q u e r o u t r o s . 
A s r e g i õ e s m a r í t i m a s , as i l h a s e as cos tas p r o d u z e m g e r a l m e n t e 
m a i s b e l l a s c o u v e s d o q u e os pa i ze s d e p l a n í c i e s e os p l a n a l t o s . O 
c a l o r e a s e c c u r a s à o - l h e s c o n t r á r i o s , ao passo q u e se d e s e n v o l v e m 
m a r a v i l h o s a m e n t e nas e s t a ç õ e s h u m i d a s , n e v o e n t a s , e m e s m o u m 
t a n t o f r i a s . C o m o a c a b a m o s de d i z e r , as c o u v e s g o s t a m de u m a t e r r a 
f o r t e u m p o u c o c o m p a c t a , r i c a d e a d u b o s e d e d e t r i t o s o r g â n i c o s ; 
n ã o se a r r e c e i a m d o s s o l o s u m p o u c o á c i d o s , e v e g e t a m m u i t o b e m 
nos t e r r e n o s a r r o t e a d o s d e f r e s c o . N a h o r t a , d e v e - s e d e s t i n a r - l h e s 
o l o g a r m a i s f r e s c o ; n o t a n d o m a i s , q u e n ã o é p a r a as c o u v e s t e m -
p o r ã s q u e se d e v e g u a r d a r e x p o s i ç ã o a b r i g a d a e q u e n t e . 

A t e r r a d e s t i n a d a á c o u v e d e v e ser c a v a d a o u l a v r a d a f u n d a e 
a b u n d a n t e m e n t e a d u b a d a ; c o n v é m c o n s e r v a r o c o u v a l c o n s t a n t e 
m e n t e l i v r e d e h e r v a s a d v e n t i c i a s . E s t a s p l a n t a s r e q u e r e m r e g a d u 
r a n t e o v e r ã o ; e d e v e h a v e r t o d o o c u i d a d o e m c a t a r a l a g a r t a da 
b o r b o l e t a b r a n c a (Pieride), q u e é m u i t o g u l o s a d ' e s t a h o r t a l i ç a , e f az 
g r a n d e s d e s t r o ç o s nas p l a n t a ç õ e s m a l t r a t a d a s . 

A s d i v e r s a s s e r i e s d e c o u v e s d i f f e r e m s e n s i v e l m e n t e u m a s das 
o u t r a s p e l o v o l u m e d a s e m e n t e : as couves verdes o u de cortar ( t a m b é m 
c h a m a d a s portuguezas) e a couve 1 abano d ã o a m a i o r s e m e n t e ; v ê e m 
d e p o i s as couves repolhudas, a couve-nabo e as rutabagas; e f i n a l m e n t e 
a couve-Jlor e os broculos. T o d a v i a o p e s o d e t o d a s essas s e m e n t e s é 
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a p p r o x i m a d a m e n t e u n i f o r m e , 700 g r a m m a s p o r l i t r o , s e n d o a d u r a 
ç ã o d a s u a f o r ç a g e r m i n a t i v a de 5 a n n o s . 

C u l t i v a m - s e e n t r e n ó s ce rca de 20 v a r i e d a d e s de c o u v e s , q u e 
a t r az d e i x a m o s n o m e a d a s , n a c i o n a e s o u n a c i o n a l i s a d a s , q u e m e n o s 
d e g e n e r a m n o nosso p a i z , e de a l g u m a s das quaes t r a t a r e m o s n 'es ta 
s e c ç ã o . 

E s t e n u m e r o é d i m i n u t i s s i m o e m c o m p a r a ç ã o c o m o d a s castas 
o u r a ç a s o u v a r i e d a d e s e s u b - v a r i e d a d e s d ' es ta p l a n t a h o r t i c o l a , q u e 
n ã o c o n t a m e n o s d e 650 a d m i t t i d a s á c u l t u r a n o c o n t i n e n t e e u r o p e u . 

D a q u a l i d a d e da s e m e n t e d e p e n d e e m g r a n d e p a r t e o ê x i t o das 
p l a n t a ç õ e s de t o d a e q u a l q u e r q u a l i d a d e de c o u v e ; p o r isso n ã o se 
d e v e f u g i r a despezas pa ra a o b t e r da p r i m e i r a q u a l i d a d e . A se
m e n t e , s e n d o p r e t a l u z i d i a , i n c u l c a q u e f o i c o l h i d a e m p e r f e i t o es
t a d o d e m a d u r a ç ã o . 

A c o u v e p ô d e semear - se e p l a n t a r - s e e m t o d a s as epochas d o 
a n n o , d e s d e q u e c o m e ç a m as á g u a s novas a t é o m e z de j u n h o , 
D ' e s t e m e z e m d e a n t e s ó p ô d e ser c u l t i v a d a e m t e r r e n o s de r e g a d i o . 
A s p r a t i c a s , p o r é m , g e r a l m e n t e a d o p t a d a s s ã o : s e m e a r n o m e z de 
n o v e m b r o e p l a n t a r n o m e z de m a r ç o ; s e m e a r n o m e z d e m a r ç o , 
p l a n t a r n o m e z de j u l h o i m m e d i a t o ; s e m e a r e m fins de j u n h o e 
e p l a n t a r nos ú l t i m o s d i a s . d e a g o s t o . 

A s s e m e n t e i r a s f a z e m - s e e m a l f o b r e s de t e r r a m u i t o b e m p r e 
p a r a d a e o m a i s p o s s i v e l e s m i u ç a d a ; l a n ç a n d o - s e a s e m e n t e no c a n 
t e i r o ; c o b r i n d o - a ; r e g ? n d o - a i m m e d i a t a m e n t e ; e c o n t i n u a n d o a rega 
a t é q u e n a s ç a , p o r f ô r m a q u e a t e r r a , s e m es t a r e n c h a r c a d a , t e n h a 
s e m p r e h u m i d a d e . E ' q u a s i s e m p r e u t i l c o b r i r os a l f o b r e s , d e p o i s 
d e s e m e a d o s , c o m p a l h u ç o , p a r a m e l h o r c o n s e r v a r a h u m i d a d e do 
s o l o e e v i t a r os d e s t r o ç o s dos p á s s a r o s . A s s e m e n t e i r a s p r o t e g i d a s 
p o r es ta f ô r m a n a s c e m c o m m a i s r e g u l a r i d a d e . D e v e , p o r é m , h a v e r 
t o d o o c u i d a d o e m r e t i r a r a c o b e r t u r a apenas a p l a n t a a p o n t a na 
t e r r a , a f i m de q u e , p o r f a l t a de l u z , se n ã o e s t i o l e . 

O f l a g e l l o p r i n c i p a l das s e m e n t e i r a s d e c o u v e á a a l t i c a , p e q u e n o 
i n s e c t o q u e d e v o r a a p l a n t a ao s a h i r da t e r r a . D e t o d o s os e x p e d i e n 
tes p r o p o s t o s p a r a o d e s t r u i r , n e n h u m s u r t e v e r d a d e i r o e f f e i t o , se
n ã o o q u e c o n s i s t e e m ap re s sa r q u a n t o p o s s i v e l a p r i m e i r a v e g e t a ç ã o 
das p l a n t a s n o v a s ; p o i s q u e , d e s d e q u e a p l a n t a d a c o u v e a d q u i r e 
q u a t r o f o l h a s , n ã o t e m j á n a d a a t e m e r , n ã o p o s s u i n d o as m a n -
d i b u l a s da a l t i c a f o r ç a p a r a e n t r a r c o m e l l a . 

E ' esta r a z ã o , a l é m de o u t r a s , q u e a c o n s e l h a , f a ze r os a l f o b r e s 
e s c a v a n d o - o s a 20 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , e e n c h e n d o - o s de 
b o r n e s t é r e o c u r t i d o , s o b r e o q u a l se d e i t a u m a boa c a m a d a d e t e r r a 
d e s t i n a d a a r e c e b e r a s e m e n t e . E se se r e f o r ç a c o m a l g u m a s m ã o s 
che i a s de n e g r o a n i m a l , o e f f e i t o é c o m p l e t o e d e c i s i v o ; i s t o é , os 
e s t r a g o s s ã o q u a s i n u l l o s . 

D e p o i s de u m c e r t o t e m p o d e n a s c i d a , desbas ta - se a p l a n t a p a r a 
se c r i a r m e l h o r , e d e i x a - s e c r e sce r , r e g a t e a n d o - l h e a g u a nos ú l t i 
m o s t e m p o s , p a r a q u e a c o u v e n ã o v á m u i t o m i m o s a p a r a os c a n 
t e i r o s , e p o r i s so c u s t e m a i s a p e g a r 

N a s h o r t a s , é o t e r r e n o c a v a d o a m o n t e na p r o f u n d i d a d e d e 
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c i n c o e n t a c e n t i m e t r o s . A r r a s a d o s os m o n t e s , a r m a - s e o t e r r e n o , e 
a b r e m - s e os r e g o s a fim d e este p o d e r se r r e g a d o . S e a t e r r a a p l a n t a r 
é e x t e n s a , d á - s e - l h e u m a l a v o u r a f u n d a , g r a d a - s e , e ao d e p o i s a r 
ma- se e m t a b o l e i r o s , f a z e n d o - s e e m s e g u i d a a p l a n t a ç ã o , d i s t a n c i a n d o 
os p é s u m dos o u t r o s d e 40 a 8 0 c e n t í m e t r o s , s e g u n d o a v a r i e d a d e 
q u e se c u l t i v a , c a l c a n d o b e m a t e r r a e m r o d a d o s p é s , r e g a n d o - o s 
a b u n d a n t e m e n t e c o m a g u a d e p é , h a v e n d o - a , o u a b i c a n d o - o s c o m o 
r e g a d o r n o caso c o n t r a r i o , e r e p e t i n d o a r e g a s e m p r e q u e se j u l g a r 
n e c e s s á r i a . 

Q u a n d o h a j a a f a z e r p l a n t a ç õ e s d e c o u v e e m p o n t o g r a n d e , é 
n e c e s s á r i o , a l é m d o h o m e m e n c a r r e g a d o de a r r a n c a r a p l a n t a e d e a 
t r a n s p o r t a r p a r a a t e r r a , u m t r a b a l h a d o r e x e r c i t a d o e d o i s r a p a z e s 
p a r a s e r v e n t e s . O p r i m e i r o d ' es tes a b r e c o m o p l a n t a d o r d e d o i s 
d e n t e s , nas l i n h a s d e p l a n t a ç ã o , d o i s b u r a c o s ao m e s m o t e m p o , á s 
d i s t a n c i a s c o n v e n i e n t e s , q u e o p r ó p r i o p l a n t a d o r j á f e i t o c o m esse 
d e s t i n o m a r c a . O s e g u n d o s e r v e n t e t r a z u m b r a ç a d o da p l a n t a , d e 
q u e vae d e i x a n d o u m p é j u n t o de c a d a b u r a c o a b e r t o . O h o r t e l ã o 
s egue -o , e spe ta a p l a n t a n a c o v a e c o n c h e g a - a c o m . a t e r r a c o n v e 
n i e n t e m e n t e . A p r e c a u ç ã o p r i n c i p a l c o n s i s t e e m i n t r o d u z i r d i r e i t o 
na c o v a o r a i g o t o d a p l a n t a : e n t r a n d o d o b r a d o , c u s t a m a i s a p e g a r , 
o u n ã o m e d r a a c o u v e c o m o c o n v é m , p o r boa q u e se ja a q u a l i d a d e 
da t e r r a , e p o r a b u n d a n t e s * q u e s e j a m os a d u b o s . A o d e p o i s d á - s e 
a g u a á p l a n t a c o m o fica d i t o . 

D e p o i s d e b e m a r r e i g a d a a p l a n t a , d á - s e - l h e u m a p r i m e i r a sa
c h a , a q u a l se d e v e r e p e t i r m a i s t a r d e , r e g a n d o a t e r r a n a e s t a ç ã o 
c a l m o s a s e m p r e q u e f ô r n e c e s s á r i o . 

O e m p r e g o d a c a l e m p ó , c o m o e s t i m u l a n t e d e r á p i d o d e s e n v o l 
v i m e n t o d a c o u v e , é a c o n s e l h a d o p o r t o d o s os b o n s p r á t i c o s . C o n 
s is te este m e i o e m p o l v i l h a r , n o o u t o n o o u na p r i m a v e r a , s o b r e as f o 
l h a s das c o u v e s e na t e r r a e m q u e estas v e g e t a m , u m a l e v e c a m a d a 
d e c a l e m p ó ; e s c o l h e n d o , p a r a es ta o p e r a ç ã o , t e m p o c h u v o s o o u 
p e l o m e n o s o m o m e n t o e m q u e o o r v a l h o m o l h e a i n d a a t e r r a e a 
p l a n t a . A p r o v e i t a n d o esta o c e a s i ã o , a c a l p e r m a n e c e p o r m a i s t e m p o 
s o b r e as f o l h a s , e d ' a h i vae d e s c e n d o d i l u i d a e m a g u a p a r a se a c c u 
m u l a r e m t o r n o d o c o l l o . N ' e s t e p o n t o , m i s t u r a - s e i n t i m a m e n t e c o m 
a t e r r a q u e l h e e s t á p r ó x i m a , e c o n t r i b u e p o d e r o s a m e n t e p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o l e g u m e . 

T o d o s os a d u b o s l i q u i d o s s ã o e x c e l l e n t e s p a r a a c u l t u r a d a 
c o u v e ; e m p r e g a d o s m e s m o c o m excesso s ò l h e f a z e m m u i t o b e m . 

F a l e m o s a g o r a das d i f f e r e n t e s v a r i e d a d e s c u j a c u l t u r a d e m a n d a 
c u i d a d o s e s p e c i a e s . 

R e p o l h o . — E s t a v a r i e d a d e d e c o u v e c o m p r e h e n d e m u i t a s s u b -
v a r i e d a d e s , u m a s v u l g a r i s a d a s e m t o d o o r e i n o , o u t r a s c o n h e c i d a s 
a p e n a s d e m u i p o u c o s . E ' d e s n e c e s s á r i o d a r os n o m e s das m a i s v u l 
g a r e s . A s m a i s m e r i t o r i a s r e c e n t e m e n t e i n t r o d u z i d a s a i n d a n ã o r e 
c e b e r a m c h r i s m a p o r t u g u e z a , taes s ã o os repolhos Yoik Bacalan, 
Gros Cceur de bceuf, Saint-Denis, Strasbourg, as c o u v e s de Fumei, d e 
Daxe, d e Schweinfurth, o préfin de Boulogne, e t c . O s ú l t i m o s d ò u s 
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s ã o n o v i d a d e s de g r a n d e m e r e c i m e n t o , p e l a a b u n d â n c i a d o s seus 
p r o d u c t o s e p e r f e i t a a d a p t a ç ã o ao nosso c l i m a m e r i d i o n a l . 

R e c o m m e n d a r e m o s a i n d a o r e p o l h o joanet, q u e q u a s i se c o n 
f u n d e c o m o nosso r e p o l h o de p é c u r t o , se n ã o é a m e s m a v a r i e d a d e . 
u m p o u c o m o d i f i c a d a p o r i n f l u e n c i a s d o m e i o d i v e r s o e m q u e se t e 
n h a p r o d u z i d o . E ' m u i t o t e m p o r ã o ; vae b e m e m t o d a a p a r t e ; e n ã o 
t e m a q u e l l e s a b o r a l m i s c a r a d o d o r e p o l h o o r d i n á r i o , t ã o r e p u g n a n t e 
p a r a m u i t a g e n t e . A s u b - v a r i e d a d e c h a m a d a chou de Fumei, se
m e a d a e m m a r ç o r e s i s t e a d m i r a v e l m e n t e aos c a l o r e s d a nossa esta
ç ã o c a l m o s a . O Daxe p l a n t a d o ao t e m p o d a c o u v e l o m b a r d a , d á p r o 
d u c t o s e n o r m e s d u r a n t e o i n v e r n o . 

A s s u b - v a r i e d a d e s p o d e m ser s e m e a d a s ao m e s m o t e m p o , o 
q u e n ã o o b s t a a q u e c r i e m c a b e ç a n o seu t e m p o c o m p e t e n t e u m a s 
a p ó z o u t r a s ; d o q u e r e s u l t a q u e , s e m e a n d o na m e s m a e p o c h a se
m e n t e de d i v e r s a s v a r i e d a d e s , p o r e x e m p l o e m s e t e m b r o , p ó d e - s e 
o b t e r r e p o l h o e m p l e n a p r o d u c ç ã o d u r a n t e t o d o o v e r ã o . O s b o n s 
h o r t i c u l t o r e s n ã o i g n o r a m q u e , pa ra d a r b o m r e p o l h o d u r a n t e os 
ca lo res de j u l h o e a g o s t o , a l g u m a s v a r i e d a d e s r e q u e r e m ser p l a n t a 
das e m es t ado a d e a n t a d o d e v e g e t a ç ã o n o o u t o n o . 

O r e p o l h o é g e r a l m e n t e s e m e a d o n o s mezes d e m a r ç o , a g o s t o 
e n o v e m b r o , u s a n d o o h o r t e l ã o das p r e c a u ç õ e s a c i m a d i t a s p a r a a 
s e m e n t e i r a e m a l f o b r e s e p a r a a t r a n s p l a n t a ç ã o . D e v e r ã o p r i n c i p a l 
m e n t e , n u n c a se d e i x a passa r sede, r e p e t i n d o as r egas o m a i o r n u 
m e r o de vezes p o s s i v e l . A d i s t a n c i a a g u a r d a r na p l a n t a ç ã o d e p e n d e 
das v a r i e d a d e s : as m a i s p e q u e n a s n ã o c a r e c e m de m a i s d e 6o c e n t i 
m e t r o s ; v a r i e d a d e s m a i o r e s 7 0 ; as n o v i d a d e s h a p o u c o r e c o m m e n -
dadas S . Dini%, Strasburgo, e Schzneinfurlh 90 pe lo s m e n o s . 

O r e p o l h o , e e m g e r a l t o d a s as castas de c o u v e s ã o t i d a s p o r 
m u i t o e x g o t a n t e s , r a z ã o p o r q u e se l h e s a p p l i c a s e m p r e u m a f o r t e 
e s t r u m a ç ã o . E ' , c o m t u d o , f ó r a de d u v i d a q u e , p l a n t a d a s e m u m a t e r r a 
l a r g a m e n t e e s t r u m a d a , p ó d e - s e r e p e t i r s e g u n d a p l a n t a ç ã o s e m a d u b o , 
c o m ce r t eza d e b o m ê x i t o , se a m b a s as c o l h e i t a s f o r e m f e i t a s e m 
v e r d e ; p o r q u e é e x a c t a m e n t e a p r o d u c ç ã o d a s e m e n t e d ' e s ta c r u -
c i f e r a q u e e x g o t a e n o r m e m e n t e a t e r r a . A c o u v e g e n e r o s a m e n t e c u l 
t i v a d a , d e i x a a t e r r a t ã o b e m p r e p a r a d a e c o m t a n t o s e l e m e n t o s f e r 
t i l i s a n t e s a i n d a , q u e n ã o h a c u l t u r a q u e l h e s u c c e d a q u e se n ã o 
d e s e n v o l v a c o m g a l h a r d i a . 

A c a b a m o s d e d i z e r q u a e s s ã o os t e r r e n o s q u e se p r e s t a m c o m . 
v a n t a g e m á c u l t u r a d a c o u v e ; m a s o t e r r e n o d e p r e d i l e c ç ã o d 'es te 
v e g e t a l e m q u a l q u e r das suas v a r i e d a d e s , é i n n e g a v e l m e n t e u m a t e r r a 
n o v a b e m e s t e r c a d a , u m a t e r r a q u e f o i p r o f u n d a m e n t e m a n t e a d a 
p a r a p l a n t a ç ã o d e a r v o r e s f r u c t i f e r a s , o u u m p r a d o r e v i r a d o . N ã o 
l e m b r a r e m o s os assen tos das b a c e l l a d a s , p a r a n ã o a u c t o r i s a r c o m o 
nosso a s s e n t i m e n t o a p r a t i c a m a i s n e f a s t a ao b o m m e d r i o d o s v i d o -
n h o s n o v o s . 

E m t o d o o caso , l o g o q u e a p l a n t a ç ã o e s t á b e m p e g a d a , d á - s e -
l h e u m a sacha , q u e m u i t o a c c e l e r a o s eu d e s e n v o l v i m e n t o . E m t e m p o 
secco, d e p o i s d e a l g u m a s r e g a s , d á - s e - l h e o u t r o a m a n h o , o q u a l 
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d e v e s e r f e i t o d e e n x a d a c h e i a , a t é á p r o f u n d i d a d e d a s r a i z e s , s e n d o 
p o s s i v e l , a f i m d e t o r n a r a t e r r a m u i t o s o l t a , e a s s i m e v i t a r os i n c o n j 

v e n i e n t e s d e u m a e v a p o r a ç ã o e x c e s s i v a . 
Q u a n d o a f a r t u r a e x c e d e as e x i g ê n c i a s d o c o n s u m o , p a r a e m -

p e d i r q u e o r e p o l h o se r a c h e , t o m b a - s e p a r a o l a d o d o n o r t e , d a n d o 
u m a e n x a d a d a n a t e r r a ao p é d o t r o ç o d o l a d o o p p o s t o á q u e l l e 
p a r a o n d e se i n c l i n a a p l a n t a , a f i m d e a l l i v i a r as r a i z e s . 

C o u v e l o m b a r d a . — S e m ê a - s e a c o u v e l o m b a r d a e m m a i o e 
j u n h o p a r a o g r a n d e f o r n e c i m e n t o d e i n v e r n o ; m a s t a m b é m p ô d e 
ser s e m e a d a e m m a r ç o p a r a p l a n t a r e m m a i o . D á e x c e l l e n t e s p r o 
d u c t o s n o v e r ã o , c o m t a n t o q u e se l h e n ã o r e g a t e i e a g u a , e m q u a n t o 
d u r a m as g r a n d e s c a l m a s . 

Q u a n d o se p r e t e n d e d i s p o r d e u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e c o u v e 
l o m b a r d a p a r a a p l a n t a ç ã o e p a r a a v e n d a , e n c h e m - s e a l g u n s c a n 
t e i r o s c o m p l a n t a m u i t o b a s t a , e, q u a n d o esta e s t á b a s t a n t e f o r t e , 
desba ta - se p a r a a r e p l a n t a r . N ' e s t a s c o n d i ç õ e s t o r n a - s e m u i t o v i 
g o r o s a . 

A s d i s t a n c i a s a g u a r d a r d e p é a p é , s e r á de 6o c e n t i m e t r o s p a r a 
as s u b - v a r i e d a d e s m a i s c o m m u n s : a m a i s v o l u m o s a d e t o d a s , Milan-
des-Vertus, j á h o j e b e m c o n h e c i d a e m P o r t u g a l , r e q u e r 8o c e n t i 
m e t r o s . 

P a r a b r a n q u e a r a c o u v e l o m b a r d a d e n t r o d e 8 a 10 d i a s , a t am-se 
as f o l h a s p o r c i m a c o m j u n c o , c o m o se f a z á c h i c ó r i a o u á a l f a c e . D e 
r e s t o , a c u l t u r a d a c o u v e l o m b a r d a n ã o d i f f e r e da d o r e p o l h o . 

C o u v e flor.—A c o u v e f l o r e o b r o c u l o s e m ê a m - s e e m j u n h o e 
j u l h o e t r a n s p l a n t a m - s e e m a g o s t o e s e t e m b r o . P a r a o b t e r b o n s r e 
s u l t a d o s na c u l t u r a d a c o u v e f l o r , q u e a m u i t o s se a f f i g u r a p e l a i g n o 
r â n c i a d o s b o n s p r o c e s s o s m u i t o d i f f i c i l d e c o n s e g u i r , é n e c e s s á r i o , 
an t e s d e t u d o , d i s p o r d e s e m e n t e d e p r i m e i r a q u a l i d a d e . O b t i d a 
e l l a , a r m a m - s e os a l f o b r e s , e n t r a n d o n a s u a c o m p o s i ç ã o b o s t a d e 
b o i , a q u a l se d e i x a s ecca r p r i m e i r o , p u l v e r i s a n d o - a g r o s s e i r a m e n t e 
n o m o m e n t o d é a e m p r e g a r T r e s c a r r o s de m ã o d ' e s te a d u b o s ã o 
s u f f i c i e n t e s p a r a u m c a n t e i r o d e 4 m e t r o s d e c o m p r i d o p o r 50 c e n 
t i m e t r o s d e l a r g o . B a s t a m 16 g r a m m a s d e s e m e n t e p a r a s e m e a r es ta 
s u p e r f í c i e . Q u e r a s e m e n t e se ja l a n ç a d a e m r e g o s p o u c o s f u n d o s 
q u e r a l a n ç o , d e v e se r m u i t o p o u c o e n t e r r a d a , e n u n c a c a l c a d a a t e r r a , 
c o n d i ç ã o es ta u l t i m a e m q u e n ã o d i f f e r e es ta s e m e n t e i r a d a das o u 
t r a s v a r i e d a d e s d e c o u v e s . 

A s m e l h o r e s v a r i e d a d e s n o v a s d e c o u v e f l o r q u e se p o d e m r e -
c o m m e n d a r p a r a P o r t u g a l s ã o , a couve flor d'Algev e a gigante de 
Nápoles. 

A a l t i c a é m u i t o g u l o s a das c o t y l e d o n e s d a p l a n t a d e c o u v e f l o r ; 
e s c u s a d o é p o i s r e p e t i r , q u e m u i t o c o n v é m a p r e s s a r a p r i m e i r a p h a s e 
d a v e g e t a ç ã o d ' e s t a c r u c i f e r a a f i m d e e s c a p a r á d e s t r u i ç ã o c a u s a d a 
p o r a q u e l l e i n s e c t o . 

A t e r r a q u e c o n v é m , á c o u v e o r d i n á r i a c o n v é m g e r a l m e n t e a 
c o u v e f l o r ; m a s m e l h o r é q u e se ja l e v e , p r o f u n d a , s e m excesso d e 
h u m i d a d e . A d i s t a n c i a a o b s e r v a r n a p l a n t a ç ã o e m q u i e o n ç i o é a 
d e o , m $ o e m l i n h a s e s p a ç a d a s o , r a 4 0 . N a t r a n s p l a n t a ç ã o , deve h a v e r 
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t o d o o c u i d a d o , ao a r r a n c a r a p l a n t a n o a l f o b r e , d e n ã o l h e o fFende r 
as ra izes , e de f aze r c o m q u e estas t r a g a m p r e s o a l g u m a d u b o 
q u e l h e s e r v i u de c a m a , se n ã o se p r e f e r e a b o b a r a l - a s e m a d u b o l i 
q u i d o c o n c e n t r a d o . A l é m d i s t o , q u a n t o m e n o s t e m p o se d e m o r a r 
o a c t o d a t r a n s p l a n t a ç ã o m a i s se p ô d e c o n t a r c o m o b o m ê x i t o final. 

D e p o i s de a b i c a d a vezes r e p e t i d a s a t é q u e a p l a n t a p e g u e , c o n 
v é m d e i x a l - a so fFre r sede d u r a n t e 15 d i a s . D ' e s t e s o f f r i m e n t o r e s u l t a 
q u e a c o u v e d á f l o r m a i s dep re s sa e d e m e l h o r q u a l i d a d e . 

D u r a n t e o r e s t o d a sua v e g e t a ç ã o , a c o u v e f l o r e x i g e regas t a n t o 
m a i s a b u n d a n t e s - q u a n d o m a i s a d i a n t a d a e s t á a f o r m a ç ã o d a f l o r ; 
nos ú l t i m o s t e m p o s n ã o d e v e d e i x a r d e r e c e b e r m e n o s de d u a s ; e, 
se a t e m p e r a t u r a c o r r e m u i t o secca e q u e n t e , r e q u e r t r e s e q u a t r o 
regas cada d i a . A a g u a n ã o d e v e ser d e i t a d a s o b r e a f l o r ; h a v e n d o 
e m t o d o " c a s o o c u i d a d o d e c o b r i r esta c o m u m a f o l h a l a r g a d o p é 
p a r a a a b r i g a r d o c a l o r e da c h u v a , o u , a i n d a m e l h o r , q u e b r a r as 
f o l h a s c e n t r a e s s o b r e a f l o r p a r a a a c a u t e l a r dos r a i o s d o s o l , e 
m e s m o da l u z . D e n o i t e , p ô d e a f l o r ficar d e s c o b e r t a , se n ã o ha a r e -
c e i a r c h u v a . T o d a a e s p é c i e de a d u b o l i q u i d o o b r a m a r á v i l h a s n 'es ta 
c u l t u r a . 

U m a m ã o c h e i a de n e g r o a n i m a l ( r e s í d u o s d a r e f i n a ç ã o de as
s u c a r ) d e i t a d a e m e s c a v a ç ã o f e i t a e m t o r n o d o p é , ap ressa s e m p r e 
a f o r m a ç ã o d a c a b e ç a ; m a s n 'esse caso a a g u a d e v e ser a i n d a m a i s 
a b u n d a n t e d o q u e u s u a l m e n t e . A c o u v e f l o r s e m e a d a e m a l f o b r e no 
m e z de j u n h o o u j u l h o e p l a n t a d a e m a g o s t o c o m e ç a a d a r seus p r o 
d u c t o s d e d e z e m b r o c m d e a n t e a t é m a r ç o . E ' a sua v e r d a d e i r a epocha 
e m P o r t u g a l , p o r q u e , c o m o a a l c a c h o f r a , a c o u v e f l o r é u m l e g u m e 
d ' i n v e r n o e n t r e n ò s , ao c o n t r a r i o d o q u e suecede n o c e n t r o d a E u 
r o p a . 

A c o u v e f l o r c o m p l e t a m e n t e f e i t a conse rva - se e m p e r f e i t o es tado 
u m o u d o i s mezes d e p o i s de a r r a n c a d a . P a r a esse fim, c o r t a m - s e os 
p é s o m a i s r e n t e p o s s i v e l das p r i m e i r a s ra izes , l i m p a n d o ao m e s m o 
t e m p o a f l o r das p e q u e n a s f o l h a s q u e á s vezes t e m n o c e n t r o , e p e n d u 
r a m - s e , f ô r a d o a l cance d o t e m p o r a l , d e c a b e ç a p a r a b a i x o , c o r t a n d o 
t o d a s as f o l h a s de m a n e i r a a d e i x a r - l h e s p a r t e d o t a l o c o m o c o m 
p r i m e n t o de o i t o c e n t i m e t r o s . Q u a n d o se p r e t e n d e v e n d e l - a s o u c o -
m e l - a s , m e r g u l h a m - s e os p é s e m a g u a a t é á n a s c e n ç a d a f l o r d u r a n t e 
24 h o r a s . T r a t a d a s a s s i m , p o u c o o u n a d a d i í f e r e m d e q u a n d o f o r a m 
a p a n h a d a s . 

D r ó c o l o s . — 0 b r ó c o l o t e m a m a i o r a n a l o g i a c o m a c o u v e f l o r . 
B o t a n i c a m e n t e f a l a n d o , a c o u v e flor n ã o t e m v a r i e d a d e s , m a s s i m 
s u b - v a r i e d a d e s , u m a das quaes é o b r ó c o l o . E m s i m e s m a n ã o é 
c i l a m a i s d o q u e u m a c c i d e n t e s e m c a r a c t e r e s b o t â n i c o s q u e l h e se
j a m p r ó p r i o s , á e x c e p ç ã o d o seu r e p o l h o o u c a b e ç a d e flores e s t io -
l a d a s q u e c o n s t i t u e m a p a r t e c o m e s t í v e l . 

A s s u b - v a r i e d a d e s d o b r ó c o l o s ã o b e m a c c e n t u a d a s , s e n d o todas 
d e r i v a d a s d o b r a n c o e d o r o x o p o r c r u z a m e n t o s h y b r i d o s , u n s a c c i -
d e n t a e s o u t r o s a r t i f i c i a e s . 

T o d o s os p r o c e s s o s d e c u l t u r a r e f e r i d o s a r e s p e i t o d a c o u v e flor 
s ã o , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s , a p p l i c a v e i s ao b r ó c o l o , d e v e n d o - l h e ser 



r e s e r v a d a a e x p o s i ç ã o m a i s m e r i d i o n a l e a b r i g a d a d a h o r t a , p a r a 
c r e a r g r e l o l o g o e m d e z e m b r o e j a n e i r o . O m e l h o r a d u b o p a r a es ta 
h o r t a l i ç a é o e s t é r e o d e c a v a l l o e a r e i a d o m a r , o u , á f a l t a d ' e s t a , 
a r e i a r e g a d a c o m a g u a s a l g a d a . 

O s b r ó c o l o s p o d e m , ao i n v e r s o d a c o u v e f l o r , s e r c r e a d o s n o s i t i o 
e m q u e s ã o s e m e a d o s . C o m es te fim, a b r e m - s e c o v a t o s a d i s t a n c i a 
d e o m , 6 5 e m t o d o s os s e n t i d o s , e d e i t a m - s e q u a t r o s e m e n t e s e m 
cada u m , c o n s e r v a n d o ao d e p o i s s ó o p é m a i s v i g o r o s o . 

S e m ê a - s e o b r ó c o l o e m j u n h o e j u l h o , e, n o caso d e t r a n s p l a n t a 
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ç ã o , d i s p õ e - s e e m a g o s t o e s e t e m b r o . F e i t o i s t o , c o b r e - s e t o d a a t e r r a 
c o m u m a b o a c a m a d a d e e s t é r e o m e i o c u r t i d o . 

A s m e l h o r e s v a r i e d a d e s h o j e e m v o g a , e j á c o n h e c i d a s n o r e i n o , 
s ã o o brócolo Mammoth o r i g i n á r i o d a I n g l a t e r r a , o brócolo de Ros-
c o f f , o brócolo branco. O b r ó c o l o r o x o t o d o s o c o n h e c e m , e m e r e c e 
b e m a i m p o r t â n c i a q u e t e m . 

C o u v e d e B r u x e l l a s . — E s t a c o u v e é u m a s u b - v a r i e d a d e d a 
c o u v e l o m b a r d a . T e m t a l o a l t o , p r o d u z i n d o n a a x í l l a da s f o l h a s r e 
p o l h o s p e q u e n i n o s m u i t o a p r e c i a d o s . A s u a c u l t u r a n ã o d i f f e r e d a 
d a c o u v e l o m b a r d a . R e q u e r m u i t a a g u a n o v e r ã o . D e v e se r p l a n t a d a 
15 d i a s m a i s c e d o d o q u e a l o m b a r d a , e c o n s e r v a r - s e - h a a t e r r a 
s e m p r e m u i t o f r e s c a a t é e s t a r b e m p e g a d a a p l a n t a . 

N a d a d i z e m o s d o horto o u c o u v e p r ó p r i a p a r a c o m i d a d e g a d o , 
p o r q u e j á d ' e l l e f a l á m o s n o l o g a r c o m p e t e n t e . 

C o u v e r a b a n o (Brassica caulo-rapa, D C . — Brassica gongilo-
des, L . ) — O n o m e d ' e s t a c r u c i f e r a n ã o è m u i t o a p r o p r i a d o , p o r se 

24 
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p o d e r s u p p ô r , q u e e l l a p r o 
d u z u m a r a i z s u b t e r r â n e a 
c o m e s t í v e l , q u a n d o a p a r t e 
u t i l da p l a n t a c o n s i s t e no 
p é q u e eng ros sa e m f ô r m a 
d e b o l a o u d e n a b o , s e n d o 
c a r n u d a e p o l p o s a . Essa 
g r o s s u r a p r o d u z - s e ac ima" 
d a t e r r a e q u a s i ao n i v e l 
d es ta , a d q u i r i n d o o t a m a 
n h o d e u m a l a r a n j a n u m a s 
cas tas , e n ' o u t r a s - a l c a n ç a n 
d o a g r o s s u r a de u m a cabe
ç a d ' h o m e m . 

E s t a q u a l i d a d e d e couve 
é m e n o s v u l g a r e m P o r t u 
g a l , a p e s a r d e ser u m a ex
c e l l e n t e h o r t a l i ç a , p r i n c i 
p a l m e n t e q u a n d o c o s i n h a -
da an tes d e t e r a d q u i r i d o 
t o d o o s eu d e s e n v o l v i m e n 
t o . E ' n 'esse es tado q u e a 
a p r o v e i t a m e m I t á l i a e A l 

l e m a n h a , paizes e m q u e se s e r v e m d ' e l l a , q u a n d o o e n g r o s s a m e n t o 
l e m a d q u i r i d o o v o l u m e de u m o v o de g a l l i n h a . 

A c o u v e r a b a n o c u l t i v a d a 
c o m o l e g u m e s e m ê a - s e d e s d e 
m a r ç o a j u n h o , e m a l f o b r e : 
t r a n s p l a n t a - s e u m mez d e p o i s 
d e s e m e a d a o u seis s e m a n a s ; 
e e s t á e m t e r m o s de ser a p r o 
v e i t a d a d o i s mezes d e p o i s da 
t r a n s p l a n t a ç ã o . A p l a n t a ç ã o 
d e v e e x e c u t a r - s e d i s t a n c i a n d o 
os p é s de om,,3<5, a o m , 4 0 , se
g u n d o as v a r i e d a d e s . 

A c o u v e r a b a n o t a m b é m se 
p ô d e c u l t i v a r c o m d e s t i n o a 
f o r r a g e m d e g a d o ; p a r a o q u e 
s ã o p r e f e r i d a s as castas m a i o 
res e m a i s s e r o d i a s ; f a z e n d o se 
a s e m e n t e i r a e m a b r i l , t r a n s 
p l a n t a n d o e m m a i o e j u n h o , 
e c o l h e n d o s o m e n t e n o o u t o 
n o . 

P a r a uso c u l i n á r i o , a p r o -
v e i t a n d o - a an t e s q u e o e n 
g r o s s a m e n t o d o p é e s t e j a c o m 
p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d o , é 

Grav. io5.a—Couve rabano branca 
(Fóra da terra) 
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es te m u i t o t e n r o , e p a r t i c i p a á o m e s m o t e m p o d o g o s t o d a c o u v e e 
d o n a b o . 

A r e p r e s e n t a d a n a g r a v . 105 é d e f o l h a s m u i t o g r o s s a s t e n d o d e 
c o m p r i m e n t o e n t r e o m , 3 o e o r a , 4 o , e d e t a l o s b r a n c o s d á g r o s s u r a d e 
u m d e d o ; a b o l a o u e n g r p s s a m e n t o d o p é é d e c ô r v e r d e m u i t o 
d e s v a n e c i d a , e t e m e n t r e o m , i 5 e 20 d e d i â m e t r o . E ' v a r i e d a d e q u e 
r e q u e r m u i t o t e m p o p a r a se f o r m a r ; n ã o d u r a n d o m e n o s d e 4 m e 
zes p a r a c h e g a r ao p o n t o d e b o a p a r a c o m e r , e 6 mezes p a r a se 
d e s e n v o l v e r c o m p l e t a m e n t e . 0 ' c c a p o r d e n t r o q u a n d o se c o n s e r v a 
t e m p o d e m a i s n a t e r r a . 

D e s e j a n d o - s e u m a v a r i e d a d e m u i t o t e m p o r ã e f i n a , é p r e f e r í v e l 
a branca temporã de Vienna o u a roxa d a m e s m a p r o c e d ê n c i a . 

C o u v e n a b i e a . — A couve nabo o u couve nabiça é s i m p l e s m e n t e 
c u l t i v a d a e n t r e n ó s ( p e l o q u e a n 
d a c o m p l e t a m e n t e d e g e n e r a d a ) i 
p a r a d a r g r e l o s , q u e r e a l m e n t e 
s ã o os m e l h o r e s d e t o d a s as c r u -
c i f e r a s . E ' c u l t i v a d a n o o u t o n o e 
i n v e r n o p a r a esse f i m . E m q u a n t o 
ao e n g r o s s a m e n t o d a r a i z , p e l a 
d e g e n e r a ç ã o , q u a s i q u e d e s a p p a 
r e c e u na cas t a e m p r e g a d a ; t o d a 
v i a é e l l e u m b o m l e g u m e . 

A s c o u v e s n a b o s , a s s i m c o m o 
as r u t a b a g a s d e q u e j á t r a t á m o s 
a p a g . 2 6 8 , d i f f e r e m das c o u v e s 
r a b a n o s e m q u e , e m l o g a r d e te
r e m , c o m o estas u l t i m a s , o p é 
e n g r o s s a d o a c i m a d a t e r r a , p r o 
d u z e m na t e r r a u m a r a i z g r o s s a * 
q u a s i - t ã o c o m p r i d a c o m o l a r g a , 
de p ô l p a b r a n c a n a c o u v e n a b o , 
e a m a r e l l a n a r u t a b a g a , p a r e c e n -
do-se c o m u m n a b o g r a n d e . O s 
c a r a c t e r e s das f o l h a s e das f l o r e s d a p l a n t a i n d i c a m s u f i c i e n t e 
m e n t e , a l i á s , q u e se t r a t a d e v e r d a d e i r a s c o u v e s . 

T a n t o a c o u v e n a b o c o m o a r u t a b a g a g o s t a m d e t e r r a f o r t e e 
f r e s c a , e p r o s p e r a m p r i n c i p a l m e n t e e m c l i m a s h u m i d o s ; t e m e m os 
c a l o r e s m u i t o f o r t e s , m a s n ã o o f r i o ; r a z ã o p o r q u e se a d a p t a m m e 
l h o r ao c l i m a d o c e n t r o e d o n o r t e d e P o r t u g a l . S ã o d e u m a r u s t i -
c i d a d e e x t r e m a . 

A c o u v e n a b o , c o m o s e n t i d o d e l h e a p r o v e i t a r a r a i z , s e m ê a - s e 
c o m p r e f e r e n c i a d é a b r i l a j u n h o n a t e r r a q u e a h a d e c r e a r ; d e s -
bas ta - se p o r f ô r m a a e s p a ç a r as p l a n t a s d e o m , 3 5 a o m , 4 o e m t o d o s 
os s e n t i d o s ; d e p o i s , b a s t a r á d a r - l h e a l g u m a s sachas e r e g a l - a n o 
caso d e n e c e s s i d a d e . A c u l t u r a d a r u t a b a g a é e x a c t a m e n t e a m e s m a . 

E m p r e g a - s e a r a i z ^ c o s i d a : t e m s a b o r e g u a l ao d a c o u v e r a b a n o . 
T a n t o es ta c o u v e c o m o a r u t a b a g a d e v e m se r c o s i n h a d a s a n t e s d o 
s e u c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o . 

Grv. io6.a— Couve nabo branca , 
l i sa , de fo lha branca 
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A v a r i e d a d e r e p r e s e n t a d a na g r a v . 106 é t i d a p e l a m a i s r e c o m -
m e n d a v e l p a r a c o s i n h a . 

ALFACE (Lactuca sativa, LINN.) — F- DAS COMPOSTAS. 

Ha 3 espécies de alfaces, cada uma das quaes offerece muitas 
v a r i e d a d e s : s ã o a alface repolhuda, -a alface crespa e a alface romana 
o u orelha de mula. À n o v a e e x c e l l e n t e v a r i e d a d e , alface de Bossin, 
( g r a v . 107) d á p r o d u c t o s d e u m a g r a n d e p e r f e i ç ã o na p r i m a v e r a . 0 
m e s m o a c o n t e c e c o m a couve de Nápoles, s e m e a d a e m j a n e i r o e f e 
v e r e i r o . I m p o s s í v e l nos é n o m e a r u m a i n f i n i d a d e de castas e s t r a n 
g e i r a s , c l a s s i f i c a d a s e m alfaces de inverno, d e primavera e de verão, 
m a i s o u m e n o s r e c o m m e n d a v e i s , e q u e os nossos h o r t i c u l t o r e s ama
d o r e s j á n ã o d e s c o n h e c e m p e l a c u l t u r a q u e d e m u i t a s t ê è m f e i t o . 
O s q u e d e s e j e m c o n h e c e l - a s , p e l o m e n o s de n o m e , n ã o t é e m ma i s 
q u e r e c o r r e r aos c a t á l o g o s dos v i v e i r i s t a s . 

A a l f ace r e q u e r t e r r e n o s u b s t a n c i a l , u m t a n t o s o l t o , f a b r i c a d o 

Grav. 107."—Alface Bossin (muito grande) 

c o m e s m e r o . A s e x p o s i ç õ e s m e r i c l i o n a e s e os t e r r e n o s a b r i g a d o s 
c o n v é e m - l h e p a r t i c u l a r m e n t e . 

S e m ê a - s e e p l a n t a - s e a a l f ace e m t o d a s as e p o c h a s d o a n n o ; 
m a s , p a r a o nosso c l i m a , ha d u a s e p o c h a s p r i n c i p a e s b e m d i s t i n c t a s , 
q u e s ã o a g o s t o e s e t e m b r o pa ra a c o l h e i t a d a p r i m a v e r a ; a b r i l , m a i o , 
j u n h o e j u l h o pa ra a d e v e r ã o . A a l f a c e r e p o l h u d a é à m a i s p r ó p r i a 
p a r a a s e g u n d a e p o c h a , e a o r e l h a de m u l a p a r a a p r i m e i r a . T o d a s 
se p l a n t a m e m q u i c o n c i o : as d e cas ta m a i o r a o m , 4 0 e as o u t r a s a 
o m , 3 o o u a o m , 2 o u m a s das o u t r a s . 

A a l f ace l a n ç a a r a i z p r i n c i p a l p r o f u n d a e p e r p e n d i c u l a r m e n t e 
p e l a t e r r a d e n t r o ; q u a n t o m e n o s r e s i s t ê n c i a e n c o n t r a m a i s r á p i d a e 
v i g o r o s a é a v e g e t a ç ã o d a p l a n t a : p o r i s so , a ú n i c a r e c o m m e n d a ç ã o 
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a o b s e r v a r n a p l a n t a ç ã o d a a l f a c e , é a d è n ã o c a l c a r a t e r r a e m t o r n o 
d o p é d i s p o s t o , ao c o n t r a r i o d o q u e s u e c e d e c o m t o d a a o u t r a h o r 
t a l i ç a : b a s t a - l h e a r e g a p a r a q u e a t e r r a se c o n c h e g u e ao p é e á s 
r a i ze s . P a r a o b t e r a l f a c e e m b r e v e t e m p o , v o l u m o s a e d o c e , d e v e -
se - lhe a c e u d i r c o m r e g a s r e p e t i d a s : as sachas s ã o d e s n e c e s s á r i a s se 
e l l a f ô r p l a n t a d a á s ^ d i s t a n c i a s i n d i c a d a s : a a l f a c e e m b r e v e se a p o 
d e r a d e t o d o o c h ã o p o r f ô r m a a a b a f a r o u t r a v e g e t a ç ã o q u a l q u e r 

A l c a n ç a - s e b o a s e m e n t e , d i s p o n d o - s e , á p a r t e , o u d e i x a n d o - o s 
m e s m o d i s p e r s o s p e l o s c a n t e i r o s , a l g u n s p é s , q u e s ã o c o l h i d o s a n 
tes q u e a q u e l l a a m a d u r e ç a , p a r a se n ã o e s p e r d i ç a r e n ã o ser c o m i d a 
p e l o s p á s s a r o s . A m e l h o r é a q u e p r i m e i r o a m a d u r e c e n o s p e n n a -
chos d e p o i s d e a r r a n c a d o o p é e p o s t o e m s i t i o s o m b r i o . C h e g a d o 
o m o m e n t o d e a s e m e a r , d e v e f i c a r m u i t o p o u c o c o b e r t a , e m p r e -
gando - se e m t o d o o caso p o u c a s e m e n t e . A a l f a c e r e p o l h u d a c r i a - s e 
b e m s e m ser t r a n s p l a n t a d a . 

A r a i z d a a l f a c e é , d e p o i s d a d o s m o r a n g o s , a m a i s a p p e t e c i d a d a 
r o s c a ( l a r v a d o b e s o i r o ) . O m a l n ã o t e m c u r a p a r a a a l f a c e d ' i n v e r n o , 
p o r q u e , na e p o c h a e m q u e é d i s p o s t a , a r o s c a c o n s e r v a - s e n o s u b 
s o l o a g r a n d e p r o f u n d i d a d e p o r f ô r m a q u e se n ã o p ô d e c a t a r . M a s 
q u a n d o d e v e r ã o se m e c h e a t e r r a p a r a p l a n t a r a l f a c e , a r o s c a , q u e 
n 'essa e p o c h a a n d a á s u p e r f í c i e , t o r n a - s e m u i t o v i s í v e l , e é p o s s i v e l 
e n t ã o d e s t r u i r u m a b o a p o r ç ã o . A o d e p o i s , q u a n d o se v ê u m p é 
d ' a l f a c e m u r c h a r q u a s i r e p e n t i n a m e n t e , n ã o d e v e h a v e r h e s i t a ç ã o 
e m o a r r a n c a r : e n c o n t r a - s e q u a s i s e m p r e a r o s c a a c o m e r - l h e a 
r a i z . 

R e s t a s ó a c e r e s c e n t a r , q u e a a l f a c e , ao c o n t r a r i o d o q u e r e q u e r 
a c o u v e , d e v e s e r d i s p o s t a m u i t o t e n r a ; i s t o é 10 a 15 d i a s d e p o i s 
d e s e m e a d a . A a l f a c e o r e l h a d e m u l a d e v e se r a t a d a p a r a e m b r a n 
q u e c e r , u s a n d o d e d o i s a t i l h o s a d i v e r s a a l t u r a p a r a o b s t a r a b s o l u 
t a m e n t e á p e n e t r a ç ã o d a l u z n o o l h o d a p l a n t a . 

CHICOREA (Cichorium Endivia, LINN)—F DAS COMPOSTAS 

São tres as variedades mais geralmente cultivadas, a escarolla, 
a chicorea crespa e a branca. 

A s e m e n t e i r a d a c h i c o r e a c r e s p a faz-se p r i n c i p a l m e n t e e m se
t e m b r o e n o s p r i m e i r o s c i n c o m e z e s d o a n n o . L a n ç a - s e a s e m e n t e 
nos a l f o b r e s , c o b r i n d o - a l e v e m e n t e c o m t e r r a b e m e s m i u ç a d a , e m 
s i t i o a r e j a d o e d e s c o b e r t o . 

A o s v i n t e d i a s d e n a s c i d a , d i s p õ e - s e a p l a n t a e m c o m p a s s o de 
t r i n t a c e n t i m e t r o s , r e g a - s e s e g u n d o as n e c e s s i d a d e s d a e s t a ç ã o , e 
l o g o q u e as f o l h a s e x t e r i o r e s a d q u i r e m u m c e r t o t a m a n h o , a t a m - s e 
pe l a s p o n t a s , c o m o fim d e b r a n q u e a r as f o l h a s i n t e r i o r e s , q u e n o 
fim d e 15 o u 20 d i a s d e p o i s d ' e s t a o p e r a ç ã o t o r n a m - s e t e n r a s e a d o 
c i c a d a s , m u d a n d o d e c ô r ao m e s m o t e m p o . 

A c h i c o r e a d e m a n d a m u i t a h u m i d a d e na t e r r a a t é o m o m e n t o 
d e s e r l i g a d a . S ó se d e v e l i g a r a c h i c o r e a e m t e m p o secco , e n ã o 
t e n d o m o l h a d a s as f o l h a s i n t e r i o r e s . D ' a h i e m d e a n t e , a r e g a faz -se 
c o m o r e g a d o r s e m c r i v o c h e g a n d o o g a r g a l o ao r ez d o c h ã o . N o s 
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s í t i o s e m q u e f o r t e s geadas p o d e m q u e i m a r es ta p l a n t a , u s a m l i g a r 
t o d o s os p é s , q u a l q u e r q u e se ja o e s t a d o de v e g e t a ç ã o e m q u e se 
a c h e m ; ao d e p o i s a r r a n c a m - o s , e v i r a m - o s d e r a i z p a r a o a r , p o i 
s a n d o c a d a c h i c o r e a n o m è s m o l o c a l e m q u e v e g e t o u . A m e n o s q u e 
n ã o s o b r e v e n h a t e m p o m u i t o f r i o e c h u v o s o , a c h i c o r e a b r a n q u e i a 
p e r f e i t a m e n t e n essa p o s i ç ã o . 

A e s c a r o l l a e a c h i c o r e a b r a n c a s ã o v a r i e d a d e s d e v e r ã o p r ó p r i a s 
p a r a s e m e n t e i r a s de m a r ç o a t é a g o s t o . S e m ê a m - s e m u i t o bas tas n o a l 
f o b r e , a f i m de q u e u m p e q u e n o e s p a ç o f o r n e ç a b a s t a n t e s p l a n t a s , p a r a 

folha tl 'alface 

q u e t o d o s os mezes o u d e t r e s e m t r e s s e m a n a s se possa d i s p o r u m a 
p o r ç ã o . P r a t i c a n d o s e m e n t e i r a t o d o s os 15 d i a s , o b t é m - s e p l a n t a s 
b a s t a n t e s p a r a g u a r n e c e r t o d o s os mezes v á r i o s c a n t e i r o s . E ' u t i l q u e 
a p l a n t a e s t e j a u m p o u c o m u r c h a an te s d e a m e t t e r na t e r r a , p o r 
q u e a s s i m pega m e l h o r . P l a n t a - s e a 25 c e n t i m e t r o s e m t o d o s os 
s e n t i d o s , c o r t a n d o - l h e as f o l h a s a 10 c e n t i m e t r o s d o c o l l o ; ab ica-se 
c o m o r e g a d o r s e m c r i v o ; e m a i s t a r d e " d á - s e - l h e r e g a s c o p i o s a s e 
r e p e t i d a s , a p p l i c a n d o - l h e t a m b é m d e vez e m q u a n d o l i q u i d o d a es-
t r u m e i r a o u q u a l q u e r a d u b o c o n c e n t r a d o m u i t o d i l u í d o e m a g u a , e 
c o b r i n d o a t e r r a c o m u m a b o a c a m a d e m o l i ç o . O b r a n q u e a m e n t o 
faz-se c o m o fica d i t o a r e s p e i t o d a c h i c o r e a f r i s a d a . 

E m contra-plantação, assoc ia-se a c h i c o r e a á c o u v e l o m b a r d a , 
a l f a c e , c e b o l a , e s e m e n t e i r a d e c e n o u r a s . P a r a P o r t u g a l , d e s e j a n d o 
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Grav. iog.u— Espinafre monstruoso dc Vi ro f luy 

p o s s u i r as m e l h o r e s v a r i e d a d e s , e s c o l h e r - s e - h ã o a escarolla de Parts, 
a chicorea fina de Itália, a d e Meaux e a d e R u f f e c , a fina de verão, 
de Roen, a escarolla grande de Limay. 

ESPINAFRE (Spinacia oleracea, L.)—F- DAS CHENOPODEAS 

Os espinafres semeados durante a primavera nascem e crescem 
e m p o u c o t e m p o , p o d e n d o c o l h e r - s e n o f i m d e t r i n t a o u q u a r e n t a 
d i a s . A s e m e n t e i r a d e s e t e m b r o e o u t u b r o é d e s t i n a d a a d a r os seus 
p r o d u c t o s n a p r i m a v e r a . S e se p r e t e n d e o b t e r u m a v e g e t a ç ã o v i g o 
r o s a , é n e c e s s á r i o f a z e r s e m e n t e i r a r a l a . A s e m e n t e i r a n o o u t o n o é 
a p r e f e r í v e l p a r a P o r t u g a l . 

A l é m d o e s p i n a f r e c o m m u m , h a m u i t a s v a r i e d a d e s r e c o m m e n -
d a v e i s . A s m e l h o r e s s ã o o espinafre Verrier, o espinafre d'Inglaterra 
e o hollandez, q u e n ã o s ã o d e t o d o d e s c o n h e c i d o s e m P o r t u g a l . 

A c u l t u r a d o e s p i n a f r e t e m p o r fim o b t e r f o l h a s g r a n d e s e r e 
t a r d a r a e p o c h a d a s u a f r u c t i f i c a ç ã o ; o q u e é s e m p r e d i f f i c i l , e i m 
p o s s i v e l m e s m o q u a n d o a e s t a ç ã o c o r r e m u i t o secca e q u e n t e . E v i 
t a - se p o r é m a l g u m a s vezes es te i n c o n v e n i e n t e , c o r t a n d o - o a m i ú d o 
p a r a e v i t a r q u e e s p i g u e . N ' e s t e p a r t i c u l a r , o Tard à monter Vilmorin, 
é o q u e d á p r o d u c t o s p o r m a i s t e m p o . 

E s t a p l a n t a p r e c i s a d e b o a t e r r a d ' h o r t a , m u i t o a d u b a d a , e c u l 
t i v a d a c o m e s m e r o . S e m ê a - s e a l a n ç o o u e m r e g o s . — D e i x a m - s e p a r a 
s e m e n t e os m e l h o r e s p é s , e, l o g o q u e c o m e ç a m a amare l l eCer , - c o r 
t a m - s e e e x t e n d e m - s e ao s o l , p a r a d e p o i s se l h e s s a c u d i r a s e m e n t e 
q u a n d o e s t i v e r b e m m a d u r a . O s i n d i v í d u o s m a s c u l i n o s ( e s t a p l a n t a 
è u n i s e x u a l ) d e v e m se r a r r a n c a d o s d o c a n t e i r o d e s t i n a d o á s e m e n t e 
l o g o q u e a f e c u n d a ç ã o t i v e r l o g a r . 

AZEDAS (Rumex, LINN.)—F- DAS POLXGONEAS 

A azeda semêa-se na primavera e no outono nos taboleiros em 
q u e se h a d e c r i a r , e m r e g o s d i s t a n t e s u n s d o s o u t r o s 20 c e n t í m e 
t r o s . D e i t a - s e a s e m e n t e s e m a c o b r i r : a s i m p l e s r e g a é s u f f i c i e n t e 
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p a r a a e n t e r r a r , o u m e s m o u m a l eve c a m a d a de m u l i ç o . Se o t e m p o 
c o r r e secco, deve-se c o n s e r v a r a t e r r a h u m i d a . D e p o i s de nascer , 
d á - s e - l h e u m a sacha ao de l e v e . A l é m da v a r i e d a d e c o m m u m , a m a i s 
b e l l a é a Azeda de Bellevílle h o j e j á a d m i t t i d a nas nossas c u l t u r a s . 

C o m 6 s e m a n a s d e n a s c i d a , a azeda e s t á p r o m p t a p a r a se c o r 
t a r . P r e f e r e t e r r e n o s leves e p r o f u n d o s e n t r e seccos e h u m i d o s m u i t o 
a d u b a d o s . C o l h e m - s e s ó as f o l h a s e x t e r i o r e s r e p e t i d a s vezes, p a r a 
q u e as i n t e r i o r e s , d e s e n v o l v e n d o - s e , d ê e m n o v a s c a m a d a s . D e d o i s 
e m d o i s a n n o s a r r a n c a m - s e as p l a n t a s , d i v i d e m - s e os p é s , q u e a f i 

l h a r a m c o m o t e m p o , e m u n s p o u c o s de f r a g m e n t o s , os q u a e s , n o 
v a m e n t e p l a n t a d o s , á d i s t a n c i a d e 20 e 25 c e n t i m e t r o s , se d e s e n v o l 
v e m e p r o d u z e m suecess ivas c a m a d a s d e f o l h a s . A azeda d e v e m u d a r 
d e s i t i o de 4 e m 4 a n n o s . 

ALCACHOFRAS (Cynara Scolymus, LINN.) 

Nos paizes, como Portugal, em que as alcachofras podem dar 
u m a c o l h e i t a n o i n v e r n o , e o n d e , p o r c o n s e g u i n t e , o f r i o n ã o é bas 
t a n t e i n t e n s o p a r a q u e i m a r as p l a n t a s e m p l e n a v e g e t a ç ã o , a c u l t u r a 
d a a l c a c h o f r a t e m m u i t a i m p o r t â n c i a . A a l c a c h o f r a é l e g u m e d e d i 
g e s t ã o f á c i l e d e g o s t o m u i t o a g r a d á v e l . R e p r o d u z - s e p o r s e m e n t e 
e p e l o s o l h o s . O p r i m e i r o m e t h o d o é p r i n c i p a l m e n t e r e c o m m e n d a -
v e í p a r a c l i m a s de i n v e r n o s m a i s r i g o r o s o s d o q u e o n o s s o ; e t e m 
p o r i n c o n v e n i e n t e p r i n c i p a l , n ã o r e p r o d u z i r s e m p r e as p l a n t a s a p u 
r a d a s de q u e p r o c e d e a s e m e n t e . Q u e r e n d o , p o r é m , l a n ç a r m ã o d ' e l l e 
d e v e p r o c e d e r - s e p e l a s e g u i n t e f ô r m a : 

E m p r i m e i r o l o g a r , c o n v é m g u a r d a r p a r a s e m e n t e as c a b e ç a s 
m a i s b e l l a s de cada e s p é c i e . Q u a n d o a f l o r c o m e ç a a a b r i r a p r e s e n 
t a n d o os f l o r õ e s d o c e n t r o c o m l i n d a c ô r v i o l e t a , t o r c e - s e o c a u l e 
p o r f ô r m a a v i r a r o c á l i c e de c a b e ç a p a r a b a i x o , p o ' n d o a s s i m a se
m e n t e ao a b r i g o da v o r a c i d a d e d o s p á s s a r o s . A o s p ê s d e s t i n a d o s 
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p a r a s e m e n t e s ó se l h e s d e v e c o n s e r v a r u m a c a b e ç a . A s e m e n t e t a n t o 
se p ô d e s e m e a r d e vez , c o m o e m a l f o b r e , n o m e z d e m a r ç o o u a b r i l . 
O p r i m e i r o m e t h o d o é p r e f e r í v e l ; e, n 'esse caso , as d i s t a n c i a s a g u a r 
d a r s e r ã o d e 8o c e n t i m e t r o s e n t r e c a d a p é , l a n ç a n d o t r e s a q u a t r o 
s e m e n t e s e m c a d a s i t i o , e m t e r r a m u i t o b e m p r e p a r a d a e m i m o s a . 
A p e n a s as p l a n t a s a d q u i r e m dez c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , m o n d a m - s e , 
d e i x a n d o o p é m a i s f o r t e , c o m t a n t o q u e as f o l h a s n ã o m o s t r e m i n 
d i c i o d e d e i t a r e s p i n h o , caso e m q u e a q u e l l e d e v e r á se r s a c r i f i c a d o 
ao p é m a i s f r a c o . 

O s o l h o s d e s t i n a d o s a p l a n t a ç ã o d e v e m se r e s c o l h i d o s b e m s ã o s , 
d i r e i t o s , c o m b o m m i o l o e e n r a i z a d o s . A o s p é s d e q u e t e r ã o d e s e r 
e x t r a h i d o s , s e r - l h e s - h ã o a p e n a s c o n s e r v a d o s d o i s e m c a d a u m , p a r a 
q u e se c r i e m b e m p a r a o f i m q u e se t e m e m v i s t a . A o a r r a n c a l - o s , 
p u c h a - s e p o r e l l e s de c i m a p a r a b a i x o , p o r f ô r m a a d e i x a r - l h e s e m 
p r e t a l ã o , q u e n ã o t a r d a a d e i t a r boas r a i z e s . O s o l h o s a p p a r e n t e -
m e n t e m a i s f o r t e s , m a s c u j a s f o l h a s s ã o c o r e a c e a s e t ê e m r a i ze s 
q u a s i l e n h o s a s , d e v e m se r r e j e i t a d o s : c r i a m - s e v i g o r o s o s m a s d ã o 
c a b e ç a s s e m v a l o r . 

À a l c a c h o f r a é ' v o r a z ; p o r t a n t o c a r e c e d e t e r r a f a r t a m e n t e a d u 
b a d a c o m e s t r u m e s q u e n t e s e d e b a s t a n t e p o d e r . E s t a p l a n t a n ã o 

Grav. in . a —Alcachofra «Jc Veneza meia 
t e m p o r ã 

se d á e m t e r r e n o a r r o t e a d o q u e a i n d a n ã o fosse o e c u p a d o p o r 
o u t r a c u l t u r a . A e p o c h a d a sua p l a n t a ç ã o é a p r i m a v e r a , f e v e r e i r o 
e m a r ç o , o u o o u t o n o , s e t e m b r o e o u t u b r o , q u a n d o a p l a n t a p r o 
cede d e o l h o s ; e n o m e z d e o u t u b r o , se de s e m e n t e . A l g u n s h o r t e -
l ã o s n ã o e s p e r a m p a r a t ã o t a r d e , e n c e t a n d o l o g o a t r a n s p l a n t a ç ã o 
q u a n d o as n o u t e s c o m e ç a m a r e f r e s c a r : m u i t o s b o n s p r á t i c o s das 
nossas p r o v i n c i a s d o n o r t e u s a m d i s p o r os o l h o s d a a l c a c h o f r a e m 



382 

fins d e j u l h o o u p r i n c í p i o s de a g o s t o , os quaes n ã o t a r d a m a d e s e n 
v o l v e r - s e sob a a c ç ã o das r egas , p o d e n d o c o m e ç a r a p r o d u z i r desde 
o m e z d e z e m b r o : e essa p r o d u c ç ã o c o n t i n u a a m e n o s q u e n ã o seja 
s u s t a d a p o r f r i o i n t e n s o , o u p ò r h u m i d a d e e s t a g n a n t e , de q u e esta 
p l a n t a m u i t o se a r r e c e i a . 

P a r a q u e as p l a n t a s p e g u e m b e m , é n e c e s s á r i o a b i c a l - a s u m a 
e d u a s vezes ao d i a , e a i n d a m e l h o r r ega l - a s d e p é , c o n f o r m e a t e m 
p e r a t u r a , a t é q u e o l a n ç a m e n t o d e f o l h a s t e n r a s i n c u l q u e a f o r m a 
ç ã o d e r a i zes n o v a s . A a g u a , p o r é m , s ò é v e r d a d e i r a m e n t e n e c e s s á 
r i a á a l c a c h o f r a , p o r esta o c e a s i ã o , e 25 a 30 d i a s an tes d a f o r m a ç ã o 
das p i n h a s , e m q u e d u a s r egas a b u n d a n t e s , c a d a d i a , n ã o s ã o de 
m a i s , t e n d o a l i á s a t e r r a s e m p r e c o b e r t a c o m u m a c a m a d a de es
t r u m e . 

A a l c a c h o f r a v e g e t a m u i t o d e s e g u a l m e n t e : o q u e é u m a v a n t a 
g e m na c o l h e i t a d a p r i m a v e r a , p o r q u e e v i t a a a c c u m u l a ç ã o dos p r o 
d u c t o s . Deve-se a r r a n c a r o m a i s r e n t e p o s s i v e l d a t e r r a os caules 
q u e d ã o f r u c t o ; e n ã o c o n s e n t i r q u e as c a b e ç a s s e c u n d a r i a s a l c a n c e m 
t o d o o seu d e s e n v o l v i m e n t o , p a r a q u e a p l a n t a se n ã o e x g o t e . Nas 
a l c a c h o f r a s r e g a d a s , v a l e m a i s a p e n a s u p p r i m i r t o d o s os f i l h o s , e 
s ò d e i x a r c r e a r a c a b e ç a o u p i n h a p r i n c i p a l , q u e e m t a l caso a d q u i r e 
g r a n d e s d i m e n s õ e s . N o t e r c e i r o a n n o , p o r é m , e p o c h a e m q u e fina-
l i s a d e o r d i n á r i o a c u l t u r a l u c r a t i v a de cada p é e se r e n o v a a p l a n 
t a ç ã o n ' o u t r o l o c a l , é uso d e i x a r d e s e n v o l v e r ao m á x i m o as c a b e ç a s 
accessor ias . H a t e r r e n o s q u e a g ü e n t a m b e m u m a l c a c h o f r a l d u r a n t e 
5 a 6 a n n o s . 

N a c o l h e i t a d ' o u t o n o , a d e s e g u a l d a d e d a v e g e t a ç ã o d a a l cacho
f r a faz c o m q u e as m a i s s e r o d i a s s e j a m a l g u m a s vezes a p a n h a d a s 
p e l o s f r i o s . N ' e s se caso , c o r t a m - s e r e n t e s ao c h ã o os c a u l e s , e e n 
t e r r a m - s e a u m a p r o f u n d i d a d e d e v i n t e e c i n c o c e n t i m e t r o s , d e b a i x o 
d e c o b e r t o , e m a re i a m o l h a d a , o n d e c o n t i n u a m a v e g e t a r , c r e s c e n d o 
r e g u l a r m e n t e , s e m c o m t u d o a t t i n g i r e m o t a m a n h o das c r eadas na 
t e r r a e m b o a e s t a ç ã o . 

E m c l i m a s t e m p e r a d o s c o m o o nosso , l o g o q u e a a l c a c h o f r a se 
acha p l a n t a d a e m t e r r e n o b e m e x g o t a d o , o q u e é s e m p r e i n d i s p e n 
s á v e l p a r a este l e g u m e , ba s t a , p a r a passar o i n v e r n o s e m n o v i d a d e , 
d a r u m a a m o n t o a , n o fim d o o u t o n o , a c a d a p é , o q u a l d e v e rece
b e r c o m a n t e c e d ê n c i a u m a c a m a espessa de e s t é r e o , a r r a s a n d o - s e a 
t e r r a n o p r i n c i p i o d á p r i m a v e r a . C h e g a d a esta e p o c h a , d e s e m b a 
r a ç a - s e a a l c a c h o f r a d o s eu m a n t o p r o t e c t o r , a r r a n c a n d o n 'essa oc 
e a s i ã o os o l h o s q u e s ã o de m a i s , d e i x a n d o apenas d o i s o u t r e s . E s t a 
o p e r a ç ã o deve ser f e i t a c o m a m a i o r p r e s t e z a : d e s c a l ç a - s e o p é , 
a r r a n c a m - s e os o l h o s , e t o r n a - s e s e m d e m o r a a c o n c h e g a r a t e r r a 
á q u e l l e . 

A r e g a p o r i m b e b i ç ã o è a m a i s a c o n s e l h a d a p a r a a a l c a c h o f r a , 
s e m p r e q u e se d i s p o n h a d e a g u a e m a b u n d â n c i a . 

O n d e h a a t e m e r e s t i agens p r o l o n g a d a s d e p o i s d a p l a n t a ç ã o , 
c o s t u m a m os h o r t i c u l t o r e s d i s p o r e m v i v e i r o , a 10 c e n t i m e t r o s de 
d i s t a n c i a u m d o s o u t r o s , os o l h o s a r r a n c a d o s , s e n d o os t a b o l e i r o s 
e n c a l d e i r a d o s e c h e i o s d ' a g u a d u a s vezes ao d i a . E m m e n o s d e 15 
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d i a s , os o l h o s a s s i m t r a t a d o s e n r a i z a m f o r t e m e n t e , p o d e n d o e n t ã o 
se r d i s p o s t o s e r e s i s t i r á s seccas . E s t a m e s m a o p e r a ç ã o p ô d e t a m 
b e m se r f e i t a e m o u t u b r o , a r r a n c a n d o os o l h o s , d i s p o n d o - o s e m a l 
f o b r e s e t r a n s p l a n t a n d o - o s na p r i m a v e r a . 

O s a n g u e d e m a t a d o u r o e m e s t a d o l i q u i d o o u m e s m o c o a g u l a d o 
d á u m d e s e n v o l v i m e n t o e n o r m e a es ta p l a n t a . 

U m h e c t a r e p l a n t a d o c o m 1:500 o l h o s , d a n d o 7 c a b e ç a s p o r p é , 
p ô d e r e n d e r e m 3 a n n o s 3 1 5 : 0 0 0 a l c a c h o f r a s . 

CEBOLA (Allium cepa, LINN).— F- DAS LILIACEAS. 

As variedades principaes de cebolas são a branca, a vermelha, 
a amarella, a cebola de Hespanha, e a cebola do Egypto. A p r i m e i r a 
é p r ó p r i a p a r a se c o m e r e m v e r d e , a s e g u n d a é d i s t i n c t a p e l a sua 
d o ç u r a , e a t e r c e i r a p e l a s u a d u r a ç ã o , a q u a r t a p e l o seu t a m a n h o 
e s a b o r , a u l t i m a p e l a s u a r u s t i c i d a d e e p e l a f a c i l i d a d e d a s u á c u l 
t u r a . 

A c e b o l a n ã o g o s t a d e t e r r e n o s d e m a s i a d a m e n t e a r g i l l o s o s : r e 
q u e r a d u b o s m u i t o c u r t i d o s e b o a t e r r a v e g e t a l . A n t e s d e a m a n h a d o 
o t e r r e n o , d e v e ser r e g a d o , se n ã o p o s s u e b a s t a n t e l e n t u r a ; c o b r e - s e 
ao d e p o i s c o m . u m a l i g e i r a c a m a d a d e a d u b o b e m c u r t i d o , c a v a n d o - o 
l o g o e a r m a n d o - o e m t a b o l e i r o s . Faz - se e n t ã o a s e m e n t e i r a , q u e 
p ô d e , s e g u n d o a e x p o s i ç ã o d o t e r r e n o , t e r l o g a r e m t r e s e p o c h a s d i 
ve r sa s , d e a g o s t o a o u t u b r o , e m d e z e m b r o , e n o p r i n c i p i o d e f e v e 
r e i r o . A s e m e n t e i r a é f e i t a a l a n ç o o u e m l i n h a s . Se a t e r r a é l e v e , 

é n e c e s s á r i o a s s e n t a l - a d e p o i s d e se e x e c u t a r a q u e l l a , p a r a f a c i l i t a r 
a g e r m i n a ç ã o . F e i t a es ta o p e r a ç ã o , n i v e l a - s e a s u p e r f í c i e d o t a b o -
l e i r o , e r e g a - s e c ó m a b u n d â n c i a a t é a p p a r e c e r a p l a n t a á s u p e r f í c i e 
d a t e r r a . 

P a r a as s e m e n t e i r a s e m l i n h a p r o c e d e - s e p e l a f ô r m a s e g u i n t e : 
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a b r e m se e m p r i m e i r o l o g a r r e g o s d i s t a n t e s u n s d o s o u t r o s 15 c e n 
t i m e t r o s , e c o m 5 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e ; ao d e p o i s , c o m a m 
bas as m ã o s c h e i a s de s e m e n t e , s e m ê a m - s e d o i s r e g o s ao m e s m o 
t e m p o . O d e d o p o l e g a r e o i n d i c e f a z e m as vezes de u m s e m e a d o r 
m e c h a n i c o , d e i x a n d o c a h i r a s e m e n t e n o s ' r e g o s , e m m a i o r o u m e 
n o r q u a n t i d a d e , s e g u n d o se p r e t e n d e p l a n t a m a i s o u m e n o s b a s t a ; 
p o d e n d o - s e , c o m a p r a t i c a , c h e g a r a r e p a r t i r a s e m e n t e c o m p e r -
i e i t a r e g u l a r i d a d e . U m m e t r o q u a d r a d o n ã o r e q u e r m a i s de 60 g r a m 
m a s de s e m e n t e . N ' e s t a s s e m e n t e i r a s e m c o r d ã o , n ã o é n e c e s s á r i o 
a p l a n a r a t e r r a c o m o a n c i n h o : b a s t a m as r egas r e p e t i d a s p a r a o 
c o n s e g u i r , N o i n v e r n o , c o b r e m - s e os t a b o l e i r o s c o m p a l h a o u es te i 
ras a t é q u e a p l a n t a n a s ç a , o q u e t e m l o g a r e n t r e 1 5 0 2 9 d i a s d e p o i s 
de s e m e a d a . 

O c e b o l o é d e s b a s t a d o nos a l f o b r e s p a r a p o d e r a d q u i r i r o de 
v i d o d e s e n v o l v i m e n t o ; as r egas q u e se l h e d e r e m d e v e m ser a p p l i -
cadas a de se jo , p a r a q u e o c e b o l o n ã o m e l e o u n ã o a p o d r e ç a . E s t a 
s e m e n t e i r a ag radece t o d o e q u a l q u e r a d u b o l i q u i d o , a s s i m c o m o u m a 
b o a c o b e r t u r a de m o l i ç o . 

Q u a n d o o c e b o l i n h o t e m a g r o s s u r a d e u m a p e n n a d e g a n s o , 
t r a n s p l a n t a - s e p a r a t a b o l e i r o s p r e p a r a d o s e c o n v e n i e n t e m e n t e a d u 
b a d o s , e a r m a d o s e m r e g o s e e m m a r g e n s . N a o c e a s i ã o d e o d i s p o r , 
n ã o d e v e ser a r r a n c a d o d o a l f o b r e c o m v i o l ê n c i a , m a s s i m a b r i n d o 
u m r e g o f u n d o e m u m dos l a d o s d o s c a n t e i r o s , e d e s t a c a n d o os p é s 
c o m t e r r a , q u e o c e b o l i n h o l a r g a n a a g u a e m q u e se d e v e l a v a r an 
tes d e ser t r a n s p l a n t a d o . T r a n s p l a n t a - s e o c e b o l i n h o t e m p o r ã o e m 
n o v e m b r o e d e z e m b r o , e o s e r o d i o e m m a r ç o e a b r i l . C o m e ç a - s e 
p e l a c e b o l a c h a m a d a de S e t ú b a l , e, d e p o i s d ' e s t a , as o u t r a s v a r i e d a 
des s u e c e s s i v a m e n t e . A d i s t a n c i a a g u a r d a r e m t o d o s os s e n t i d o s ê 
a d e 10 c e n t i m e t r o s . U m t r a b a l h a d o r a b r e o r e g o c o m o s a c h o ; o 
a j u d a n t e d i s t r i b u e a p l a n t a p e l o r e g o , a q u a l é c o b e r t a c o m a t e r r a 
q u e se de s loca ao a b r i r o r e g o s e g u i n t e . F e i t a a p l a n t a ç ã o , d i r i g e - s e 
a g u a p a r a o r e g o d e s t i n a d o a i r r i g a ç ã o , e, f a z e n d o p r e s a n ' e s t e , c o m 
u m a p á e spadana-se a g u a p a r a d e n t r o dos c a n t e i r o s , a f i m de c o n -
c h e g a r a t e r r a aos b o l b o s . E s t a p r a t i c a é s o b r e t u d o i n d i s p e n s á v e l 
nas p l a n t a ç õ e s d a p r i m a v e r a . U m h e c t a r e r e q u e r e n t r e 50 .000 e 
100 .000 p l a n t a s . 

A c e b o l a g o s t a d e u m a t e r r a l e v e , f r a n c a e r i c a e m h ú m u s . Se 
a t e r r a e m q u e t e m d e ser p l a n t a d a n ã o f o i a n t e r i o r m e n t e a d u b a d a 
c o m f a r t u r a , é n e c e s s á r i o n ã o l h e r e g a t e a r e s t r u m e s , i n t r o d u z i n d o 
estes na t e r r a c o m g r a n d e a n t e c e d ê n c i a p a r a q u e o a d u b o t e n h a 
t e m p o de se d e c o m p o r , e, t o r n a n d o - s e a s s i m f a c i l m e n t e a s s i m i l á v e l , 
f o r n e ç a á p l a n t a u m s o l o f e c u n d o q u e a c t i v e o c r e s c i m e n t o d o b o l b o . 
O a d u b o d e i t a d o á t e r r a c o m g r a n d e a n t e c i p a ç ã o p ô d e p r o d u z i r u m 
f e r r e j o d e c e v a d a o u d e c e n t e i o , e m u i t a s vezes u m b o m n a b a l , caso 
o m a i s f r e q ü e n t e n o s u l d o r e i n o . 

O c e b o l o , d e p o i s de b e m p e g a d o , ( t r e s s e m a n a s d e p o i s d e p l a n 
t a d o , p o u c o m a i s o u m e n o s ) c a r ece d e u m a o u d u a s sachas , s e g u n d o 
o e s t a d o d e l i m p e z a d a t e r r a , e de r egas , p a r a o q u e é c u l t i v a d o de 
v e r ã o . Q u a n d o as f o l h a s d a p l a n t a c o m e ç a m a m u r c h a r , é s i g n a l 



385 

q u e a c a b e ç a t e n d e a a d q u i r i r t o d o o s eu d e s e n v o l v i m e n t o ; t o r c e m - s e 
e n t ã o as f o l h a s a t é a s u a base , e a c a m a m - s e , a f i m d e q u e o a l i m e n t o 
a p r o v e i t e t o d o ao e n g r o s s a m e n t o d a c e b o l a . 

C h e g a d a a c e b o l a ao s e u c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o , a r r a n c a - s e e 
d e i x a - s e e x p o s t a ao s o l d u r a n t e 8 o u 10 d i a s . Se s o b r e v é m c h u v a , é 
n e c e s s á r i o r e s g u a r d a l - a p a r a q u e n ã o g e r m i n e d e n o v o . C o n c l u í d o 
este p r o c e s s o , d i s p o e m - s e as c e b o l a s e m res teas o u m o l h o s , p a r a se 
p e n d u r a r e m o u e n c a i x o t a r e m p a r a e m b a r q u e . 

C o n s e r v a m - s e s e m p r e p a r a s e m e n t e as m e l h o r e s c e b o l a s , as 
q u a e s se p l a n t a m n o m è z d e o u t u b r o e m t e r r e n o b e m a d u b a d o a 50 

Grav. 113."—Cebola a inare l la-cnxofre hcspanhola 

c e n t í m e t r o s u m a s das o u t r a s ; ao d e p o i s c o b r e m - s e c o m u m a c a m a d a 
d e t e r r a d e 15 c e n t i m e t r o s p a r a as r e s g u a r d a r d e u m a d e s c i d a r e 
p e n t i n a d e t e m p e r a t u r a d u r a n t e a e s t a ç ã o f r i a . 

Q u a n d o se d i s p õ e d e b o a p l a n t a n o o u t o n o , p ó d e - s e , c o m b o m 
e x i t o , _ p l a n t a r a l g u n s c a n t e i r o s e m u m a t e r r a l e v e e secca , p a r a o b t e r 
c e b o l l a m u i t o t e m p o r ã n a p r i m a v e r a . 

O c e b o l i n h o p a r a c o n s e r v a o b t e m - s e s e m e a n d o e m a l f o b r e s , n ã o 
t r a n s p l a n t a n d o , m a s d e s b a s t a n d o a p e n a s a s e m e n t e i r a , d e q u e r e 
s u l t a f i c a r e m as c a b e ç a s m u i t o m i ú d a s e p r ó p r i a s p a r a o fim q u e se 
p r e t e n d e a l c a n ç a r . M a s se o d e s b a s t e é f e i t o m a i s á v o n t a d e , a 5 c e n 
t í m e t r o s p o r e x e m p l o , é p o s s i v e l s e m o t r a b a l h o d a t r a n s p l a n t a ç ã o , 
o b t e r c e b o l a s d e b o a c a b e ç a . E ' o q u e u s a m p r a t i c a r a l g u n s h o r t i 
c u l t o r e s . 

N e m t o d a a c e b o l a q u e se c u l t i v a s e r v e p a r a e x p o r t a ç ã o ; d e s i -
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g n a n d o os f a z e n d e i r o s pe lo s n o m e s d e cebola de Setúbal, a d e c a b e ç a 
m u i t o g r a n d e q u e s ò s e r v e p a r a uso n a c i o n a l e i m m e d i a t o ; cebola 
atravessada e cebola pura as de t a m a n h o m e d i a n o , a p r i m e i r a p a r a 
a e x p o r t a ç ã o de p r i m a v e r a , e a s e g u n d a p a r a a e x p o r t a ç ã o de v e 
r ã o e i n v e r n o . O s a l f o b r e s de d u a s p r i m e i r a s s e m ê a m - s e e m s e t e m 
b r o e o u t u b r o , e m q u a n t o q u e os d a s e g u n d a s ò se s e m ê a m de j a 
n e i r o e m d e a n t e d o a n n o da p r o d u c ç ã o . D 'es tes , s ã o os m a i s se ro-
d i o s os q u e d ã o p l a n t a m a i s a p p r o v a d a , p o r m e n o s s u j e i t a a d e i t a r 
trombão. 

O t r o m b ã o é o c a u l e d e v i d o ao g r e l o p r e c o z e n c e r r a d o na 
b a i n h a , q u e , e n t r a n d o e m m o v i m e n t o v e g e t a t i v o p o u c o t e m p o d e 
p o i s d e f e i t a a c o l h e i t a , c h u c h a a s u b s t a n c i a d o b o l b o , f a z e n d o - o 
e n g e l h a r , e i n u t i l i s a n d o - o p o r t a l m o t i v o . E ' p a r a e v i t a r t ã o g r a n d e 
i n c o n v e n i e n t e , q u e t i r a t o d o o v a l o r á m e r c a d o r i a , q u e a s e l e c ç ã o 
d a s e m e n t e é c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l , d e v e n d o esco lhe r - se , p a r a a 
p r o d u z i r , c e b o l a m u i t o a r r e d o n d a d a e l o i r a , b e m f o r m a d a e de t a 
m a n h o m e d i a n o ; p l a n t a n d o - a , p a r a e v i t a r c r u z a m e n t o o u h y b r i d a -
ç ã o , m u i t o l o n g e dos c a n t e i r o s e m q u e se a c h a m b o l b o s q u e n ã o 
s e j a m d a m e s m a q u a l i d a d e , d e s t i n a d o s t a m b é m a d a r s e m e n t e . 
A i n d a a s s i m , a m e s m a s e m e n t e da c e b o l a p u r a é s u j e i t a a d a r 
m u i t o t r o m b ã o , se a s e m e n t e i r a , c o m o a c a b a m o s de d i z e r , é f e i t a 
m u i t o c e d o . M a s , m u i t a s vezes , ha c o n v e n i ê n c i a e m a p r e s s a r a se
m e n t e i r a dos a l f o b r e s pa ra o b t e r t a m b é m p r o d u c ç ã o m a i s p r e c o z ; e, 
e m t a l caso, é n e c e s s á r i o escalar a cebola, na o c e a s i ã o de a a p a n h a r . 
Usa-se d ' es ta e x p r e s s ã o p a r a d e s i g n a r a o p e r a ç ã o d ' e x t r a h i r o g r e l o 
o u t r o m b ã o á c e b o l a , e a q u a l se e x e c u t a , f e n d e n d o c o m u m a n a v a 
l h a a b a i n h a q u e c o n t é m o d i t o g r e l o , e a m p u t a n d o - o . E n t r e t a n t o , 
a r a m a d o b o l o a s s i m o p e r a d a f i c a s e m p r e f r a c a p a r a a t a r , d a n d o 
l o g a r ao g r a n d e p r e j u í z o d o e s c a b e ç a m e n t o "da c e b o l a , q u e p o r t a l 
m o t i v o é r e j e i t a d a p a r a e m b a r q u e ; e a l é m d ' i s s o , d a h u m i d a d e r e 
s u l t a n t e d a a m p u t a ç ã o , gera-se m u i t a s vezes a p o d r i d ã o na base d o 
t r o m b ã o , c o m m u n i c a n d o - s e á c e b o l a , e d ' e s t a ao r e s t o d o m o l h o a 
q u e se a c h a a t a d a , c o m a i n d i s i v e l r a p i d e z c o m q u e t o d o s os b o l o 
res o u v e g e t a ç õ e s p a r a s i t a s se r e p r o d u z e m . 

A c e b o l a , d e p o i s de m a d u r a , é , c o m o a c a b a m o s de d i z e r , apa
n h a d a e a c a m a d a p a r a m u r c h a r a r a m a d u r a n t e d u a s o u t r e s s e m a 
nas , s e n d o l o g o d e p o i s a t ada ; o p e r a ç ã o esta q u e d e m a n d a u m a c e r t a 
d e s t r e z a . C a d a m o l h o g r a n d e deve p e s a r o i t o k i l o g r a m m a s : p a r a o 
q u e , s ã o f e i t o s á p a r t e 8 a 9 p e q u e n o s m o l h o s , p e s a n d o u m k i l o 
g r a m m a c a d a u m , os quaes s ã o ao d e p o i s a t a d o s o u l i g a d o s u n s aos 
o u t r o s p o r f ô r m a a f i c a r e m b e m a p e r t a d o s . 

C e m m o l h o s o u 800 k i l o g r a m m a s c o n s t i t u e m u m a c a r r a d a de 
v e n d a . E m p r o d u c ç ã o r e g u l a r , u m a r e d e t e r r a f a v o r á v e l a esta 
c u l t u r a p r o d u z , c e b o l a de e m b a r q u e , 160 k i l o g r a m m a s ; u m h e c t a r e 
p o r t a n t o d a r á 1 6 . 0 0 0 - k i l o g r a m m a s , 2 .000 m o l h o s o u 20 c a r r a d a s de 
v e n d a . O p r e ç o d e c a d a u m a d 'es tas é m u i t o v a r i á v e l s e g u n d o os 
a n n o s , t e n d o - s e d a d o d i f f e r e n ç a s d e 6 $ o o o a 4 5 ^ 0 0 0 r é i s . S i m i l h a n 
tes s a l t o s d e p r e ç o d ã o - s e e g u a l m e n t e a r e s p e i t o d a s e m e n t e , se
g u n d o esta é m a i s o u m e n o s p r o c u r a d a , o u e x i s t e á v e n d a e m m a i o r 

1 
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o u m e n o r a b u n d â n c i a : a a t r a v e s s a d a é s e m p r e m a i s c a r a , v i s t o t e r 
m a i s c o n s u m m o , p o r q u e se c r i a t a n t o d e s e q u e i r o c o m o d e r e g a d i o , 
v a r i a n d o d e 9 0 0 r é i s a 5 ^ 0 0 0 r é i s o k i l o g r a m m a ; ao passo q u e o 
k i l o g r a m m a d a c h a m a d a c e b o l a p u r a o u s e r o d i a v a r i a d e 8 0 0 a 
i $ o o o r é i s : a s e m e n t e i r a d ' e s t a é s e m p r e f e i t a e m m e n o r e s c a l a : a 
s u a c u l t u r a è m a i s l i m i t a d a , p o r q u e s ó é p o s s i v e l o n d e e x i s t e a g u a 
d e r e g a . ( ' ) 

CEBOLINHA COMMUM (Allium fistulosum, LINN.)-F DAS LILIACEAS 

Esta planta é uma das mais fáceis de cultivar, não rejeitando qua
l i d a d e a l g u m a d e t e r r e n o n e m d e e x p o s i ç ã o . E ' c u l t i v a d a e m c a n t e i r o s 
o u b o r d a d u r a s . A m e l h o r e p o c h a p a r a a sua p l a n t a ç ã o e m P o r t u g a l é 
o m e z d e n o v e m b r o . D e s e n v o l v e - s e c o m r a p i d e z na p r i m a v e r a , e d u 
r a n t e o v e r ã o p o d e m - s e a r r a n c a r os p é s n e c e s s á r i o s p a r a g a s t o ca -
z e i r o o u p a r a v e n d a . S e se d e s e j a m o b t e r p é s m u i t o f o r t e s , é p r e f e 
r í v e l a d o p t a r a c u l t u r a b i s - a n n u a l . N ã o se m u d a , n 'esse caso , a ce-
b o l i n h a d o l o g a r s e n ã o d e d o i s e m d o i s a n n o s . C o m es te f i m , c o n 
s a g r a m - s e a es ta c u l t u r a , t o d o s os a n n o s , d o i s c a n t e i r o s , e l o g o a 
c o m e ç a r n o s e g u n d o a n n o p ó d e - s e a r r a n c a r u m a c e r t a p o r ç ã o . A 
d i s t a n c i a a o b s e r v a r e n t r e c a d a p é s e r á , n 'esse i n t u i t o , d e 20 a 25 
c e n t i m e t r o s em, t o d o s os s e n t i d o s . 

M u l t i p l i c a - s e a c e b o l i n h a p o r m e i o d o s n u m e r o s o s r e b e n t õ e s 
q u e se s e p a r a m d a p l a n t a m ã e , e s g a l h a n d o - o s . E s c o l h e m - s e os m e 
l h o r e s b o l b i l h o s p a r a a p l a n t a ç ã o . 

CEBOLINHA MIÚDA OU GALLEGA (Allium Schoenoprasum, L.)-F- DAS LILIACEAS 

Eis outra liliacea de extraordinária robustez, e que se dá a to
das as e x p o s i ç õ e s , e e m t o d a s as t e r r a s . U m a vez p l a n t a d a ^ n ã o d e 
m a n d a t r a t a m e n t o d e g r a n d e m o n t a . D i s p õ e - s e e m b o r d a d u r a s ao 
l o n g o das s e r v e n t i a s p r i n c i p a e s d a h o r t a : n ' e s t e caso , é b o m r e g a l - a , 
e p i c a r a t e r r a p a r a a p r e s s a r o d e s e n v o l v i m e n t o d a c e b o l i n h a . 

(') A cultura da cebola, que se generalisou extraordinariamente no termo de 
Lisboa quando o seu producto liquido se contava por centenas de m i l réis por hectare, 
tem-sé restringido sensivelmente, desde que os preços decaíram de 22^500 e 36Í&000 
réis a ip$ooo e 12^)000 réis, e ainda menps, por 100 molhos de 8 kilogrammas, que 
em média obtém actualmente. 

Em parte nenhuma o solo offerece tão grande ap t idão para esta liliacea como no 
valle de Loures, de uma fecundidade al iás excepcional para todo o gênero de cul tura. 
A ribeira atravessa o al luviãò moderno, em cuja composição entram os detritos do 
terciario lacustre, que em duas tiras ladeia aquella, e os derivados do largo trato de 
basalto e trachytes que se extende por todo o ílanco esquerdo. Abunda portanto no 
deposito al luvial do valle, a cal, o ferro, a potassa e phosphatos de que aquella planta 
é ávida. Isto explica a persistência da sua cultura n'aquelle concelho, sem que por 
ora haja esmorecido. 

Outro tanto Dão tem acontecido nas freguezias ruraes de Lisboa e nas do 
concelho de Cin t ra ; pois, que, em todas estas, se a dita cultura é ainda exercida 
n uma certa extensão, é por ser a melhor preparação para a sementeira dos nabos, da 
qual o fazendeiro t i ra o principal lucro. 
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N o s e g u n d o a n n o p ó d e - s e c o r t a r e m g r a n d e q u a n t i d a d e , s e m 
m e d o d e p a r a l y s a r o seu c r e s c i m e n t o . Se se o l h a á a b u n d â n c i a d o 
p r o d u c t o , é c o n v e n i e n t e m u d a l - a de s i t i o d e 3 e m 3 o u de 4 e m 4 

a n n o s . 
N o s p r i m e i r o s a n n o s d a p o s t u r a , q u e r e m b o r d a d u r a s q u e r e m 

c a n t e i r o s , p ô d e se r c o n t r a p l a n t a d a c o m a l h o o u a l f a c e . 
M u l t i p l i c a - s e f a c i l m e n t e p o r m e i o de b o l b i l h o s q u e se p l a n t a m 

e m m a r ç o o u n o p r i n c i p i o d a b r i l , a 30 c e n t i m e t r o s d e d i s t a n c i a uns 
d o s o u t r o s . 

ALHOS (Allium sativum, LINN.)—F. DAS LILIACEAS. 

Os alhos gostam de terrenos macios, substanciaes, e não muito 
h u m i d o s , b e m e x g o t a d o s e e s t e r c a d o s c o m b o m e s t r u m e d e c u r r a l . 
O a l h o p l a n t a - s e d e n o v e m b r o a d e z e m b r o , i s t o é , d e p o i s das g r a n 
des c h u v a s d o o u t o n o ; e e m o u t u b r o , se o t e r r e n o n ã o é m u i t o 
secco . A s c a b e ç a s s ã o c o m p o s t a s d e u m c e r t o n u m e r o d o b o l b i l h o s , 
c o m os quaes , a l é m d a s e m e n t e , se m u l t i p l i c a es ta p l a n t a . A c u l t u r a 
d ' e s t a l i l i a c e a deve s e m p r e s u c c e d e r a u m a c u l t u r a e s t e rcada , t a l 
c o m o a das c o u v e s , a b ó b o r a s , e tc . D e p o i s de se h a v e r e m e n t e r r a d o 
os b o l b i l h o s m a n i f e s t a m e n t e s ã o s , á d i s t a n c i a d e 10 a 15 c e n t í m e t r o s 
u n s d o s o u t r o s , n i v e l a - s e a t e r r a , e cobre - se c o m u m a l e v e c a m a d a 
d e e s t é r e o , d e 2 a 3 c e n t i m e t r o s , q u e se d e i x a ficar n a t e r r a a t é 
m a r ç o , e p o c h a e m q u e se t i r a p a r a f ó r a , c o m u m a n c i n h o , o p a l h u ç o 
d o d i t o e s t é r e o , p a r a d a r ao a l h a l o p r i m e i r o a m a n h o . 

A o c o r r e r d o m e z de m a i o , se a t e r r a e s t á m u i t o secca, e o 
t e m p o n ã o p r o m e t t e c h u v a , é b o m d a r - l h e u m a r e g a d e p é , i n u n 
d a n d o os c a n t e i r o s . E s t a i r r i g a ç ã o f e i t a a p r o p ó s i t o c o n t r i b u e n o t a 
v e l m e n t e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a . E m t o d o o caso, p o r 
t ò d o o m e z d ' a b r i l , an t e s d e e l l a t e r d e i t a d o t o d a a r a m a , d e v e d a r -
se- lhe o u t r a sacha , p a r a p o d e r a m a n h a l - a c o n v e n i e n t e m e n t e s e m 
f a z e r d a m n o á s s u m i d a d e s d o s c a u l e s . C h e g a d o o t e m p o d a m a d u 
r a ç ã o c o m p l e t a , a ta-se a r a m a , p a r a q u e a f o r ç a d a p l a n t a se ja a p r o 
v e i t a d a p e l o s b o l b i l h o s , o u es tende-se , q u e b r a n d o - a , s o b r e a t e r r a . 
Q u a n d o a q u e l l a e s t á secca, a r r a n c a m - s e os p é s , e e x p õ e m - s e ao s o l 
p o r a l g u n s d i a s , p a r a p e r d e r e m o excesso d e h u m i d a d e q u e os f a r i a 
a p o d r e c e r . A f i n a l , os b o l b o s s ã o r e u n i d o s e m res teas t ec idas 
c o m a r a m a secca d a p l a n t a , e p e n d u r a d a s e m l o g a r i s e n t o de h u 
m i d a d e . 

O a l h o c o m m u m é b e m c o n h e c i d o d e t o d o s : n ã o o é . e g u a l m e n t e 
o alho côr de rosa, c o n h e c i d o n a h o r t i c u l t u r a f r a n c e z a p e l o n o m e de 
alho limusino, de r a m a m u i t o f o r t e , e d e c a b e ç a e n o r m e . C o n t r a -
p l a n t a d o no m o r a n g a l o u e m c a n t e i r o s d e a l f a c e , a d q u i r e g r a n d e 
p e r f e i ç ã o , e é d e t o d o o p o n t o r e c o m m e n d a v e l . E s t a v a r i e d a d e c o n 
s e r v a a sua p e r f e i ç ã o nas nossas c u l t u r a s . 

U m h e c t a r e l e v a n d o 6 0 0 . 0 0 0 d e n t e s p o r h e c t a r e d a r á 6 0 0 . 0 0 0 
b o l b o s o u 2 . 5 0 0 res teas de 24 b o l b o s . 
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ECHALOTA (Allium ascalonicum, L I N N . ) — F . DAS L I L I A C E A S 

A echalota, assim como a cebola, gosta de terra leve, macia, 
a b u n d a n t e m e n t e e s t e r c a d a , m a s c o m a l g u m t e m p o d e p r o c e d ê n c i a ; 
e a i n d a m e l h o r se s u e c e d e a u m a c u l t u r a q u e e x i g e m u i t o a d u b o . 
P l a n t a - s e o r d i n a r i a m e n t e e m c a n t e i r o s , a 26 c e n t i m e t r o s e m t o d o s 
os s e n t i d o s . E x i g e os m e s m o s c u i d a d o s q u e se e m p r e g a m c o m a 
c u l t u r a d a c e b o l a . 

Q u a n d o as f o l h a s m u r c h a m , a p r o v e i t a - s e u m d i a d e b o m s o l 
p a r a a r r a n c a r a p l a n t a e e x p o l - a ao a r , q u e a s é c c a c o n v e n i e n t e m e n t e . 
A o d e p o i s r e c o l h e - s e e m l o g a r s e m h u m i d a d e . 

A e c h a l o t a p l a n t a - s e e m f e v e r e i r o e m a r ç o , q u a n d o o t e m p o o 
p e r m i t t e ; m a s h a s e m p r e g r a n d e v a n t a g e m e m a p r e s s a r es ta o p e r a 
ç ã o , p a r a q u e a p l a n t a n ã o se t e n h a d e s e n v o l v i d o de m a i s a n t e s d e 
t r a n s p l a n t a d a . M u l t i p l i c a - s e n a o c e a s i ã o d a p l a n t a ç ã o , p o r m e i o de 
b o l b i l h o s q u e se a r r a n c a m d o b o l b o p r i n c i p a l , o u a p r o v e i t a n d o os 
b o l b o s m a i s s o m e n o s q u e n ã o p r e s t a m p a r a u s o c u l i n á r i o . 

A e c h a l o t a p l a n t a - s e s ó p o r s i ; p o r q u e a s u a r a m a c o b r e d e 
p ressa t o d o o t e r r e n o , a b a f a n d o a s s i m q u a l q u e r p l a n t a q u e se l h e 
assoc ie . 

TOMATE (Solanum lycopersicum, L I N N . ) — F DAS SOLANEAS 

A cultura do tomate, tal qual rotineiramente se pratica em Por
t u g a l , c o m e ç a n d o p e l a s s e m e n t e i r a s f e i t a s e m a l f o b r e h o m e z d e 
m a r ç o o u m a i s c e d o s o b r e as e s t r u m e i r a s , é c o n h e c i d a d e t o d o s os 
h o r t e l õ e s e a t é d o s q u e p o u c o e n t e n d e m d e h o r t a . M e s m o a s s i m , é 
a c u l t u r a d ' e s t a p l a n t a h o r t i c o l a u m a das q u e d e i x a m a i s g a n h o . 
M a s se a c u l t i v a r m o s p e l a f ô r m a m a i s i n t e l l i g e n t e e r a c i o n a l , o q u e 
a l i á s n ã o é s e g r e d o p a r a a l g u n s d o s nos sos h o m e n s d a d o s a estes 
t r a b a l h o s , m e l h o r p r o v e i t o se p o d e r á t i r a r d o c u l t i v o d ' e s t a s o l a n e a . 
E s t a c o n s i d e r a ç ã o j u s t i f i c a os p o r m e n o r e s s e g u i n t e s e m q u e v a m o s 
e n t r a r . 

D i r e m o s e m p r i m e i r o l o g a r q u e , e m v a r i e d a d e s d e e x c e l l e n t e 
q u a l i d a d e , n a d a t e m o s a i n v e j a r aos e s t r a n g e i r o s : a g e r a l m e n t e 
a d o p t a d a e m P o r t u g a l é r ú s t i c a , p r e c o c e , d e f á c i l c u l t u r a ; e o s e u 
f r u c t o é v o l u m o s o , e n o r m e á s v e z e s ; o sueco é d e l i c a d o , d o c e e d e 
f i n o g o s t o . 

S e m ê a - s e o t o m a t e t e m p o r ã o n a p r i m e i r a q u i n z e n a d e j a n e i r o , 
s o b r e c a m a q u e n t e , e m m a i o r o u m e n o r q u a n t i d a d e s e g u n d o o n u 
m e r o d e e s t u f i n s o u c a i x i l h o s e n v i d r a ç a d o s d e q u e se p ô d e d i s p ô r 
p a r a a p l a n t a ç ã o p r o v i s ó r i a . 

L o g o q u e a p l a n t a t e n h a a d q u i r i d o s u f f i c i e n t e s d i m e n s õ e s , u m 
m e z o u m e z e m e i o a p ó s a s e m e n t e i r a , f ó r m a - s e u m a n o v a c a m a 
c o m b o m e s t é r e o , c a l c a n d o - a b e m e h a v e n d o o c u i d a d o d e a r e 
g a r : a s s e n t a m - s e ao d e p o i s n ' e s t a c a m a os c a i x i l h o s e n v i d r a ç a d o s , 
a f i m d e a c t i v a r a f e r m e n t a ç ã o d o e s t r u m e , d o q u e r e s u l t a m a i o r ele
v a ç ã o d e t e m p e r a t u r a ; d e p o i s , d e i t a - s e s o b r e a c a m a u m a espes
s u r a d e 2$ c e n t i m e t r o s d e u m a m i s t u r a d e t e r r a e t e r r i ç o . N o fim 
d e 24 h o r a s , t e n d o o t e r r i ç o a d q u i r i d o t a m b é m u m a t e m p e r a t u r a 
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e l e v a d a , r e m e c h e - s e a c a m a d a d a t e r r a , a f i m de q u e a q u e es tava 
e m c o n t a c t o c o m o e s t r u m e , q u e se acha s e m p r e m a i s q u e n t e , se ja 
t r a z i d a p a r a a s u p e r f í c i e . H a v e r á e m t o d o o caso o c u i d a d o de q u e 
a t e m p e r a t u r a d a c a m a se n ã o e l e v é d e m a i s , pa ra q u e a p l a n t a n ã o 
se ja q u e i m a d a n o m o m e n t o de ser t r a n s p l a n t a d a . 

Se h a n e c e s s i d a d e de d i s p o r de m u i t a p l a n t a p o r causa da v e n d a , 
é c o n v e n i e n t e , n o p r i n c i p i o d e f e v e r e i r o , s e m e a r m u i t o b a s t o sobre 
c a m a ; ao d e p o i s , nos p r i m e i r o s d i a s d e m a r ç o , d i s p õ e - s e cada p é á 
d i s t a n c i a d e 8 a 9 c e n t i m e t r o s e m t o d o s os s e n t i d o s . P o r este m e i o , 

Grav. 114."—Tomate Rei Humber to 

a p l a n t a e n g r o s s a p r o g r e s s i v a m e n t e s e m a g u ç a r p o r b a s t a d e m a i s . 
A s s i m d i s p o s t a , rega-se c o p i o s a m e n t e , e t o r n a - s e a c o b r i r c o m o 
c a i x i l h o , t e n d o o c u i d a d o d e , se o d i a e s t i v e r q u e n t e , c o b r i r os v i 
d r o s c o m p a l h o ç a s o u e s t e i r a s , o u , á f a l t a d 'es tas , c o m f o l h a s seccas 
o u m e s m o r a m o s . R e s g u a r d a - s e p o r esta f ô r m a d u r a n t e 24 h o r a s ; 
e l o g o q u e a p l a n t a a r r e b i t e , c o m e ç a - s e a d a r - l h e u m p o u c o d ' a r . 

E ' c o n v e n i e n t e n ã o f a z e r nasce r t o d a a s e m e n t e e m c a m a s de 
t e m p o r a ç ã o ; p o r q u e é n e c e s s á r i o t e r t o m a t e s d u r a n t e t o d a a b o a 
e s t a ç ã o . E m q u a n t o á p l a n t a d e s t i n a d a a p r o d u z i r f r u c t o p r e c o c e , 
c o n v é m d e i x a r e n t r e cada p é a m a i o r d i s t a n c i a p o s s i v e l . N o s p r i 
m e i r o s t e m p o s r e g a t e a - s e - l h e a g u a : q u a n t o m a i s sede s o f f r e o p é , 
m e l h o r se faz ao d e p o i s , m a i s g r o s s o e p o u c o a g u ç a d o , e m a i s d e 
p r e s s a a p p a r e c e m as f l o r e s , q u e , s e n d o as p r i m e i r a s , s ã o as q u e 
m a i s v a l i a t ê e m , p e l o f r u c t o t e m p o r ã o a q u e s ã o d e s t i n a d a s . 
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A e v a p o r a ç ã o q u e se p r o d u z e m u m a c a m a q u e n t e é m a i s d o 
q u e s u f f i c i e n t e p a r a d a r a h u m i d a d e n e c e s s á r i a á p l a n t a . 

L o g o q u e c h e g u e o m o m e n t o d e m u d a r p a r a a t e r r a o t o m a -
t e i r o , t i r a m - s e os c a i x i l h o s q u e o c o b r e m a f i m d e o a c c l i m a r ao a r 
l i v r e a n t e s d a p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a : s o f f r e a s s i m m u i t o p o u c o c o m a 
t r a n s i ç ã o , e a d q u i r e m u i t o v i g o r 

O t o m a t e d e m a n d a u m a t e r r a f r a n c a m u i t o r i c a d e a d u b o . D e 
ve-se , p o i s , r e s e r v a r - l h e v a l l a s o u c a n t e i r o s q u e f o r a m b e m e s t e r c a d o s 
n o o u t o n o , a f i m d e q u e , d u r a n t e o i n v e r n o , o a d u b o se d e c o m p o 
n h a , e os t o m a t e i r o s p o s s a m a b s o r v e r e a s s i m i l a r i m m e d i a t a m e n t e 
os p r i n c i p i o s q u e l h e s s ã o n e c e s s á r i o s p a r a a p r e s s a r o seu d e s e n v o l 
v i m e n t o . 

P a r a s e r e m d i s p o s t o s n o s i t i o e m q u e t ê e m de a c a b a r d e c r e a r - s e , 
n ã o d e v e m os p é s t e r m e n o s de 25 a 30 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a . N a 
p r o v í n c i a d o A l g a r v e p o d e m - s e d i s p ô r n o s c ã n t e i r o s d e p r o d u c ç ã o 
n o m e z d e a b r i l : nas p r o v í n c i a s m a i s c e n t r a e s , é s e m p r e a r r i s c a d o 
f aze l -o a n t e s d a p r i m e i r a q u i n z e n a d e m a i o . A n n o s h a , p o r é m , e m 
q u e u m a p l a n t a ç ã o m a i s t e m p o r ã d á b o n s r e s u l t a d o s : n ' o u t r o s a n n o s , 
os m a i s o u s a d o s v ê e m - s e na n e c e s s i d a d e de r e p e t i r a p l a n t a ç ã o d u a s 
e t r e s vezes . 

C h e g a d o o m o m e n t o d a p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a , e m t e r r e n o d e a n 
t e m ã o p r e p a r a d o , e s p e t a m - s e t r e s o r d e n s p a r a l l e l a s d e m o i r õ e s o u 
es tacas , s e p a r a d a s u m a s das o u t r a s p o r i n t e r v a l l o s d e 6 0 c e n t i m e 
t r o s . E s t a p r e c a u ç ã o t e m a v a n t a g e m d e e v i t a r q u e , ao d e p o i s de 
f e i t a a p l a n t a ç ã o , se o í T e n d a m as r a i z e s ; m a s n ã o é e s s e n c i a l . 

T a m b é m , nas p l a n t a ç õ e s e m p o n t o g r a n d e , n ã o é p e o r , e s t abe 
l e c e r a d i s t a n c i a de u m m e t r o e n t r e as l i n h a s p a r a l l e l a s , c o n s e r 
v a n d o o e s p a ç o d e 60 c e n t i m e t r o s d e u m p é d e t o m a t e i r o ao o u t r o . 
P o r este m e t h o d o , os c a n t e i r o s c o m p õ e m - s e t o d o s d e t r e s c a r r e i r a s 
de p l a n t a s , h a v e n d o u m a s e r v e n t i a c o m a l a r g u r a d e i m , 2 0 e n t r e c a d a 
c a n t e i r o . F e i t o i s t o , p l a n t a - s e u m p é j u n t o a c a d a es taca d o l a d o d o 
s u l , l i g a n d o - o l o g o ao p o s t e c o m u m a t i l h o p o r c ausa d o v e n t o . 

Se o t e r r e n o n ã o e s t á m o l h a d o , e se se n ã o c o n t a c o m c h u v a , 
é n e c e s s á r i o r e g a r . 

P o u c o s c a p a m os t o m a t e s ; e c o m t u d o t e m es ta o p e r a ç ã o a p o l o 
g i s t a s i n t r a n s i g e n t e s . O s q u e a s s i m p e n s a m , p r a t i c a m a p ó d a , n ã o 
c o n s e r v a n d o e m a l g u n s casos m a i s d o q u e a h a s t e p r i n c i p a l , a f i m 
de o b t e r e m f r u c t o s p r e c o c e s , a b u n d a n t e s e d e g r a n d e t a m a n h o . S ã o 
os. r a m o s s e c u n d á r i o s q u e d e v e m se r s u p p r i m i d o s , d e i x a n d o s ó á 
has te d o c e n t r o as f o l h a s p r i n c i p a e s e os b o t õ e s . N o t o m a t e i r o , os 
m o l h o s d e f l o r e s n a s c e m s e m p r e s ó s , i s o l a d o s d a s f o l h a s e e m s e n 
t i d o o p p o s t o a es tas . E ' j u s t o a c c r e s c e n t a r , q u e a l g u n s d o s f a z e n 
d e i r o s das v i s i n h a n ç a s d e L i s b o a j á p r o c e d e m c o m o a c a b a m o s d e 
d i z e r , t o s q u e a n d o a l é m d ' i s s o , as p o n t a s d o s r a m o s q u a n d o a m a d u 
r a ç ã o d o f r u c t o e s t á a d e a n t a d a . 

O f r u c t o d o t o m a t e é u m a baga c o m d u a s o u t r e s c e l l u l a s e n 
c e r r a n d o s e m e n t e ( g r a v . 114 .* ) ; m a s a c u l t u r a , s o b r e t u d o nas t e r 
r a s f o r t e m e n t e a d u b a d a s , d e t e r m i n a a s o l d a d u r a c o n s t a n t e d e d u a s 
o u m u i t a s f l o r e s , e p o r c o n s e g u i n t e , d e d o i s o u m a i s o v a r i o s . D ' e s t e 



a ç c i d e n t e r e s u l t a u m f r u c t o v o l u m o s o , q u a s i s e m p r e i r r e g u l a r , a p r e 
s e n t a n d o bossas e d e p r e s s õ e s n u m e r o s a s , e u m n u m e r o d e c e l l u l a s 
s u p e r i o r a t r e s . 

A c o n s t i t u i ç ã o d 'es te f r u c t o , c u j o v o l u m e d e p e n d e da a b u n d â n 
c i a d e suecos n u t r i t i v o s f o r n e c i d o s pe la t e r r a , d á a e n t e n d e r a i m 
p o r t â n c i a d o s a d u b o s na c u l t u r a d o t o m a t e . 

A ' m e d i d a que a p l a n t a c resce , se n ã o é da casta r e p r e s e n t a d a 
n a g r a v u r a 115.", vae-se a t a n d o c o m j u n c o aos pos tes , mas s e m p r e 

Grav. n5.a—Tomate vermelho de pé f i rme dc L a j e 

d e i x a n d o f o l g a d a a h a s t e . Q u a n d o c o m e ç a a a m a d u r e c e r o f r u c t o , 
d ã o - s e r egas a b u n d a n t e s : m u i t a s vezes s ã o n e c e s s á r i a s d u a s e m u m a 
s ò d i a . Se ha á m ã o a d u b o s f o r t e m e n t e a z o t a d o s , l i q u i d o s o u s ó l i 
d o s , n ã o se d e v e d e i x a r de os e m p r e g a r c o m a b u n d â n c i a n 'esse m o 
m e n t o . 

P a r a s e m e n t e , e s c o l h e m - s e s e m p r e f r u c t o s n ã o os m a i o r e s , mas 
os m a i s b e m c o n f o r m a d o s s e m g r a n d e s d e p r e s s õ e s n e m asperezas . 
A s e m e n t e conse rva - se d o i s a t r e s a n n o s . (*) 

(!) São interessantes os dados apurados sobre a cultura do tomate nos conce
lhos do Barreiro, da Moita e do Seixal, onde oecupa superfícies relativamente impor
tantes, e cujos productos são destinados ao fornecimento de Lisboa e á exportação para 
Inglaterra. Ha tomataes de um só cultivador no ultimo d'aquelles concelhos que, ven
didos cm globo, rendem i:20O$>ooo a 2:ooo$5ooo réis . 

U m hectare comporta entre 15.000 e 25.000 pés, ou era média, 20.000 pés. A des
peza por cada 1.000 plantas é a seguinte: 

Cava á manta a 80 centimetros de profundidade, 14 jornaes; armar, 5 jornaes; 
estrume 3 carradas ( ' ) ; sacha, 4 jornaes; canna, 16 para cada 10 pés ; atar por tres 
ou quatro vezes, 12 jornaes •, rega, meia tarefa de um jumento e um quarto de jor-

(') Empregam os hortelões para esta cultura estrume de cavallariça procedente de Lisboa. Um barco 
que leva 8 a 9 carradas importa em 18&000 réis, a descarga custa i#>2oa réis, carreto até á fazenda 4&000 réis. 
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O t o m a t e , d e s p e l l a d o , c o r t a d o e m d u a s p a r t e s e g u a e s , t i r a d a s as 
s e m e n t e s , l e v a n d o u m peso e g u a l ao s e u d e a s s u c a r , e ao d e p o i s r e 
d u z i n d o es ta m a s s a p e l a c o z e d u r a á c o n s i s t ê n c i a d a m a r m e l a d a es
pessa , e p e r f u m a n d o - a c o m è a n e l l a e l i m ã o , a s s i m i l h a - s e m u i t o 
p e l o g o s t o ao d o c e d e g o i a b a d o B r a z i l . 

P a r a a p r o v e i t a r c o m p l e t a m e n t e a t e r r a d o t o m a t a l , e m j u l h o o u 
a g o s t o s e m ê a m - s e n a b o s e r a b a n o s , q u e g o z a n d o das r e g a s , e s t ã o 
c o m p l e t a m e n t e f e i t o s q u a n d o os t o m a t e i r o s s ã o a r r a n c a d o s . 

Q u e r e n d o c o n s e r v a r t o m a t e s i n t e i r o s p o r m u i t o t e m p o , e s c o 
l h e m - s e f r u c t o s m a d u r o s e p e r f e i t a m e n t e s ã o s , e n x u g a m - s e b e m , e 
a c a m a m - s e e m u m f r a s c o o u p a n e l l a d e b a r r o v i d r a d o d e b o c c a l a r 
g a ; ao d e p o i s , c o b r e m - s e c o m u m l i q u i d o c o m p o s t o d e o i t o p a r t e s 
d e a g u a , u m a d e v i n a g r e , e u m a d e s a l , e s o b r e es ta m i s t u r a , d e i 
ta-se u m a c a m a d a d e aze i t e d e u m c e n t í m e t r o d e e s p e s s u r a . D u r a m 
a s s i m a n n o s e m b o m e s t a d o . 

nal, durante 5 mezes; apanha, 5 jornaes; renda da terra, tíS&çoo r é i s ; importando 
tudo em 50^940 réis . 

O tomate da primeira camada e melhor vende-se ás caixas, ao preço de i$ooo 
réis cada uma, que admitte 250 a 300. í rucros. Esse preço não se sustenta, baixando 
gradual e successivamente até 500 e 400 réis . Uma parte da producção sahe para a 
praça e para vendas a retalho. Tudo sommado, está calculado que o rendimento bruto, 
actualmente, por pé de tomate é de 60 réis , se bem que ainda hoje haja exemplos de 
mais de 70 réis em média nas culturas mais cuidadas. 

Arbitrando pois 20.000 pés a 1 hectare, a 60 réis por cada pé teremos. 1:200^6000 
Descontando as despezas na impor tânc ia de 1:01836000 

Somma o producto l iquido. . . . i82$ooo 

Mas, geralmente, as bcus hortas de tomate não excedem 20 a 30 ares, sendo 
mesmo o maior numero de 1.000 a 1.200 pés, o que representa já um rendimento 
bruto de 6o$ooo a 8o$>ooo reis, e um rendimento l iquido de i8$oco a 22^500 réis 
para o fazendeiro. 

Este lucro era ha annos duas a tres vezes superior ao actual. E o actual mesmo 
diversifica muito de ponto para ponto, segundo a habilidade do horte lão e outras d i 
versas circumstancias. A prova d'isto está na conta da cultura que se segue, com re
ferencia á que tem logar no Esteiro Furado (Moita), comprehendcndo essa conta as 
despezas feitas com 4.000 pés de tomates, e equivalente rendimento. 

Cava da terra a 40 centimetros de profundidade, 25 jornaes, a 400 r é i s ; arra-
zar e armar a terra, 6 jornaes, a 400 reis; postura, 6 jornaes, a 400 r é i s ; sacha, 20 
jornaes, a 300 ré i s ; cannas, 4.000 ; ferrar e atar; estrumes, 10 carradas; regar e des
peza da nora; apanhar, 30 jornaes; renda da terra; c o n t r i b u i ç õ e s — I m p o r t a n d o tudo 
em 95^300 réis. 

Producção, 23:? caixas, a 500 réis .. iif$ooo 

Saldo positivo 19Í&700 

Os 4.000 pés de tomates oecupam aqui V2 hectare, regulando as distancias por 
90 centimetros de pé a pé ; e além d'isso a quarta parte da superfície é destinada a 
serventias, regadeiras, e a cavaletes dos alfobres. N'estas circumstancias o rendimento 
do tomatal não excede em média, por hectare, para o rendeiro, 39^400 réis , ou 
52^)900 ré js , se o cultivador é propr ie tár io da terra. 

Taes são os porrr.enôrcs da cultura industrial do tomate no districto de Lisboa. 
No districto de S a n t a r é m , a mesma cultura, exercida em larga escala nos concelhos 
de Torres Novas e Gollegã, differe sensivelmente d'aquella. Em qualquer desses con-



394 

NABO (Brassica Napus, L I N N . ) — F - DAS CRUCIFERAS 

Já a paginas 266 dissemos da cultura d'esta crucifera o que con-
v i n h a , c o m r e f e r e n c i a ao d e s t i n o q u e se l h e p ô d e d a r n a a l i m e n t a 
ç ã o d o s a n i m a e s . d o m é s t i c o s . V o l t a m o s n o v a m e n t e a f a l a r da c u l t u r a 
d ' es te v e g e t a l , a s s i m c o m o o f a r e m o s a r e s p e i t o d e o u t r a s p l a n t a s de 
q u e j á nos o c c u p á m o s n ' a q u e l l e s e n t i d o , p a r a as c o n s i d e r a r m o s sob 
o p o n t o d e v i s t a h o r t i c o l a , p o r d i v e r s i f i c a r e m e m m a i s d e u m p o n t o 
os d o i s m o d o s de c u l t i v a r taes p l a n t a s . 

O s n a b o s s e m ê a m - s e h a b i t u a l m e n t e e n t r e n ó s nos mezes de j u 
l h o o u a g o s t o ( 2 ) , m a s s e m ê a m - s e t a m b é m na p r i m a v e r a , e m t e r r a 
e s t r u m a d a f o r t e m e n t e e m p r e c e d e n t e c u l t u r a , e r e v o l v i d a na ocea
s i ã o d a s e m e n t e i r a . C o m o a s e m e n t e e s t á m u i t o e x p o s t a a ser c o 
m i d a p e l o s p á s s a r o s q u a n d o e m p r e g a d a na p r i m a v e r a , e, d u r a n t e 
os g r a n d e s c a l o r e s da nossa e s t a ç ã o c a l m o s a , p e l o s i n s e c t o s , é m e 
l h o r s e m e a r b a s t o , d e b a s t a n d o l o g o q u e as f o l h a s se t o c a m . A o de
p o i s , q u a n d o a v e g e t a ç ã o d o n a b o "es tá e m t o d a a f o r ç a , rega-se o na-
b a l f r e q ü e n t e s vezes . R e c o r r e n d o e m s e g u i d a ao e x p e d i e n t e de p o l -
v i l h a r ca l a m i ú d o s o b r e as f o l h a s , d e s t r o e m - s e os i n s e c t o s n o c i v o s 

celhos, em terras do campo, é esta solanea cultivada sem amorôas , sem latadas, sem 
regas nem estrumações. Creado n'estas condições, o tomate desmerece, é certo, de 
qualidades, e na quantidade: os lucros, porém, estão muito longe de ser inferiores aos 
precedentemente indicados, porque as despesas de grangeio são relativamente insigni
ficantes. 

A terra é lavrada como para a sementeira do milho. Depois de arrasada, é cova-
tada para se fazer -a plantação. Nas epochas competentes, é o tomatal sachado e re-
chegado. E nada mais, até chegar a colheita. O tomate assim cultivado vale menos 
20 a 40 réis os 15 kilogrammas do que o produzido nas margens do Almonda. A 
média do preço regula por 140 a 160 réis para este ul t imo ou para o das hortas fóra 
dp campo, e 100 a 120 réis para todo o que é produzido sem latadas. 

Um hectare de tomatal no campo produz, termo médio, 1.500 arrobas, ou 22:500 
kilogrammas, que vendidas a 120 réis valem i8o$ooo réis. 

As despezas de cultura são : 
Lavoura e gradeagem, 7ÍJ5200 ré is ; covatar e plantar, 20 jornaes, a 300 réis, e 

15 jornaes a 200 réis (homens e mulheres), 9^000 réis^; sacha, 15 jornaes, 4ÍÍ500 
r é i s ; rechega, 10 jornaes, 3$>ooo ré i s ; apanha, 30 homens e 20 mulheres, 13ÍS&000 
r é i s ; renda da terra, 78^6125 ré i s ; contribuições, 23ÍÍ760 r é i s — I m p o r t a n d o tudo em 
138^585 réis. 

Producção média ' i8oíí&ooo 

Producto liquido. .. . '$1^415 

Nas terras de 2.a classe, em que esta cultura tem também logar, posto que em 
menor escala, a producção por hectare, é inferior 25 % á precedente. Nas terras das 
margens do Almonda, onde pela maior parte esta cultura é feita em latadas, e requer 
regas e es t rumação, as despezas elevam-se de 220^000 a 250^6000 r é i s ; a producção 
porém sobe a 2.000 arrobas de 15 kilogrammas, que, ao preço de 150 réis, dão um 
producto i l l iquido de 300^000 ré i s .— Veja-se o nosso Estudo sobre a economia rural 
da Extremadura. 

(2) Nessa sementeira, chamada das primeiras águas, um nabal de sequeiro re
gula dar de 20 a 30 carradas por hectare (14.000 a 21.000 kilog.) valendo cada car
rada, nos subúrb ios de Lisboa, 3^000 réis . 



395 

ao s eu d e s e n v o l v i m e n t o , e as p l a n t a s a d q u i 
r e m g r a n d e v i g o r . P ó d e - s e s e m e a r es ta c r u -
c i f e r a d e m a r ç o a s e t e m b r o . S e o t e m p o e s t á 
secco , e a t e r r a é l e v e e s e m f r e s q u i d ã o n a 
t u r a l , o u se r e g a a n t e s d e a r e v o l v e r , o u se 
r e g a m os c a n t e i r o s á p á d e p o i s d e s e m e a d o s . 

E ' s e m p r e b o m s e m e a r e m c a n t e i r o s b e m 
e s t e r c a d o s n a b o s d e cas tas s e r o d i a s e t ê m p o 
r a s ao m e s m o t e m p o ; es tas , v i n d o m a i s d e 
p r e s s a , c o l h e m - s e m a i s c e d o , ficando a q u e l l a s 
p a r a o t a r d e , d e s e n v o l v e n d o - s e e n t ã o g a l h a r 
d a m e n t e d e p o i s de ficarem m a i s á v o n t a d e . 

H a m u i t a s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s e n t r e 
n ó s , m a s n e n h u m a é m a i s r e c o m m e n d a v e l 
p a r a as s e m e n t e i r a s d o o u t o n o d o q u e o 
nabo saloio a p u r a d o , e o nabo branco inglez\, 
e p a r a as s e m e n t e i r a s d e p r i m a v e r a e ve
r ã o o nabo das Virtudes Marteau ( g r a v . i i ó . a ) , 
n ã o m u i t o - d i v u l g a d o a i n d a , m a s q u e e s t á 
d e s t i n a d o p e l a s suas e x c e l l e n t e s q u a l i d a 
d e s , a b a n i r c o m p l e t a m e n t e os seus c o n c o r 
r e n t e s . C o n v é m s e m e a l - o r a r o , e m l i n h a , 
d e i x a n d o 30 c e n t i m e t r o s e n t r e c a d a c a r r e i r a . 

MASTRUÇO CULTIVADO, (Lepidium sativum, LINN.)— F- DAS CRUCIFERAS. 

Semêa-se esta espécie de agrião ordinariamente em agosto e se
t e m b r o , e m c a n t e i r o s , a l a n ç o . D á p r o d u c t o s d u r a n t e t o d o o i n v e r n o 
e u m a p a r t e da p r i m a v e r a . 

Q u e r e n d o o b t e l - o n o v e r ã o , s e m ê a - s e e m a b r i l e m a i o , q u a n t o 
p o s s i v e l á s o m b r a , p a r a e v i t a r q u e e s p i g u e e e n r i j e ç a . P a r a p r e v e 
n i r es te u l t i m o i n c o n v e n i e n t e , é n e c e s s á r i o c o r t a l - o vezes a m i ú d o . 
O mastruço crespo é o m e l h o r . 

P a r a o b t e r s e m e n t e b o a e e m g r a n d e q u a n t i d a d e , d e i x a - s e es
p i g a r u m a p o r ç ã o s e m a c o r t a r , n u m c a n t e i r o . A s e m e n t e d e v e se r 
r e n o v a d a t o d o s os a n n o s . 

C o m es te a g r i ã o c o n t r a p l a n t a - s e o e s p i n a f r e , d e c u j a m i s t u r a 
r e s u l t a u m a s a l a d a m u i t o b o a na p r i m a v e r a . 

AGRIÃO D'AGUA, (Sisymbrium nasturtium, LINN.)—F. DAS CRUCIFERAS. 

O agrião d'agua nasce espontâneo em todos os regatos, levadas 
o u r i b e i r a s d ' a g u a c o r r e n t e e m P o r t u g a l , e e m t o d a s as v a l l a s o u 
b a r r o c a s c u j o d e c l i v e é p e q u e n o . 

S e m ê a - s e o r d i n a r i a m e n t e e m m a r ç o o u a b r i l , n o f u n d o de v a l 
las q u e f o r a m l i m p a s n o i n v e r n o , p a r a p o d e r d a r p r o d u c t o n o o u 
t o n o e i n v e r n o s e g u i n t e . A n t e s d e e s p a l h a r a s e m e n t e , e s g a r a v a t a - s e 
a t e r r a ao d e l e v e , e s e m ê a - s e , c o b r i n d o d e p o i s a s e m e n t e i r a c o m 
b o m t e r r i ç o m i s t u r a d o c o m c o l o m b i n a o u l i m p a d u r a s d e p o m b a l . 

uiav. nu. 
Nabo redondo das 

Vi r tudes 
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T a m b é m se m u l t i p l i c a c o m e x c e l l e n t e ê x i t o , e s p e t a n d o n o f u n d o 
d o s i t i o b a n h a d o d ' a g u a o n d e c r e s c e m os a g r i õ e s , p e q u e n o s r a m o s 
t a l u d o s de p é s v e l h o s d ' es ta p l a n t a . T o d o s os r a m o s q u e t o c a m 
n ' a g u a , d e i t a m , na a x i l l a de cada f o l h a , p e q u e n a s ra izes a d v e n t i c i a s , 
q u e f o r m a m i s o l a d a m e n t e n o f i m d e a l g u m t e m p o , m u i t o b o n s p é s 

Q u a n d o o a g r i ã o t e m d e a l t u r a 20 a 25 c e n t i m e t r o s , e s t á p r o m -
p t o p a r a se c o r t a r C o m e ç a - s e esta o p e r a ç ã o pe la p a r t e da p l a n t a 
m a i s t a l u d a : c o r t a m se c o m a u n h a , e a i n d a m e l h o r c o m t e s o u r a s , 
as p o n t a s m a i s t e n r a s . N u n c a se d e v e p u c h a r pe la r a m a . Se os p é s 
n ã o d à o a a b u n d â n c i a de r a m a q u e se p r e t e n d e , d e p o i s de-os h a v e r 
c a p a d o d u a s vezes , a p p l i c a - s e - l h e s u m e s t r u m e m u i t o c u r t i d o , q u e 
se c o b r e c o m u m a c a p a d e l g a d a de t e r r a b e m f i n a . E ' q u a n t o basta 
p a r a l he s d a r e x t r a o r d i n á r i o v i g o r . 

Q u a n d o se d i s p õ e d e u m a f o r t e n a s c e n t e o u d e a g u a c o r r e n t e 
e m a b u n d â n c i a , p ó d e - s e e s t a b e l e c e r u m a agrieira artificial p e l a f ô r m a 
s e g u i n t e : 

E s c o l h e - s e e x p o s i ç ã o f a v o r á v e l , g e r a l m e n t e n o r t e o u l e v a n t e , e 
abre -se a b a l d e u m a v a l i a , t e n d o de p r o f u n d i d a d e 40 c e n t i m e t r o s , 
d e l a r g u r a 1 */a a 2 m e t r o s , e d e c o m p r i m e n t o o n e c e s s á r i o p a r a as 
necess idades de p r o d u c ç ã o q u e se t e m e m v i s t a . A v a l i a d e v e ser 
a r g a m a s s a d a n o f u n d o , e t e r á apenas u m a l e v e i n c l i n a ç ã o , p a r a p o 
d e r ser d e s p e j a d a n o caso de n e c e s s i d a d e . 

C o b r e - s e o f u n d o c o m u m a c a m a d a d e 10 c e n t i m e t r o s de, es
p e s s u r a de b o m t e r r i ç o , e m e t t e - s e - l h e a g u a d e n t r o , a q u a l c o n v e r t e 
a t e r r a e m l a m a e l ô d o , e sahe p e l o l a d o o p p o s t o ao da i n t r o d u c ç ã o . 

O s b o r d o s d a a g r i e i r a n ã o d e v e m t e r m a i s de 40 c e n t i m e t r o s de 
a l t u r a , a f i m d e se p o d e r f a z e r a c o l h e i t a c o m f a c i l i d a d e . 

Q u a n d o o a g r i ã o é d e s t i n a d o á v e n d a , é c o n v e n i e n t e d i s p o r de 
m a i s d e u m a a g r i e i r a , p a r a q u e n u n c a f a l t e esta h o r t a l i ç a d e s t i n a d a 
ao m e r c a d o . C o m este fim, c o m b i n a m - s e as co isas p o r f ô r m a , q u e 
a a g u a c i r c u l e na s e g u n d a a g r i e i r a a l g u n s d i a s an t e s q u e c o m e c e a 
c o l h e i t a na p r i m e i r a . T r e s a q u a t r o a g r i e i r a s a s s i m c u i d a d a s f o r n e 
c e m r e g u l a r e a b u n d a n t e m e n t e o m e r c a d o . 

O s c u i d a d o s p a r a a s e m e n t e i r a , e t c , s ã o os m e s m o s a c i m a des -
c r i p t o s . 

D e p o i s d e t e r e m s i d o t o s q u i a d o s u m a s p o u c a s d e vezes os 
a g r i õ e s , faz-se e n t r a r u m f i o d ' a g u a m a i s f o r t e n a a g r i e i r a c a n ç a d a , 
e, e m vez de f aze r n o v a p l a n t a ç ã o , i n t r o d u z e m c e r t o s h o r t i c u l t o r e s 
e n g u i a s na a g r i e i r a , as q u a e s n'essa s i t u a ç ã o a d q u i r e m b e l l a s p r o 
p o r ç õ e s . 

T a m b é m se c u l t i v a m a g r i õ e s d ' a g u a s e m n e c e s s i d a d e de r e g a t o 
o u n a s c e n t e , s e m e a n d o - o s e m c a n t e i r o s . C o m este fim, p r e p a r a m - s e 
v á r i o s c a n t e i r o s , e e s t e r c a m - s e a b u n d a n t e m e n t e d e i x a n d o o e s t é r e o 
q u a n t o p o s s i v e l á s u p e r f í c i e . A o d e p o i s a m a s s a m - s e u m a s bo l a s 
de t e r r a d o t a m a n h o de nozes , e i n t r o d u z - s e - l h e s 4 3 5 s e m e n t e s 
d ' a g r i ã o , c o m p r i m i n d o a q u e l l a s a p o n t o d e ficarem r i j a s c o m o p e 
d r a s . H a v e n d o a c o n t a n e c e s s á r i a , d i s t r i b u e m - s e n o s c a n t e i r o s á d i s 
t a n c i a d e 30 c e n t i m e t r o s , f a z e n d o c o m o q u e m e n t e r r a c a r o ç o s d e 
p e c e g o s . N ã o se faz m a i s caso d ' e l l a s , e n t r e g a n d o - a s á a c ç ã o d o 
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t e m p o , a n ã o se r q u e c o r r a e s t a ç ã o m u i t o s e c c a ; p o r q u e e n t ã o d e 
ve-se c o b r i r a s e m e n t e i r a c o m p a l h u ç o o u e s t é r e o p a l h u d o . 

N a s p r i m e i r a s c h u v a s d o e q u i n o x i o , as b o l a s d e s f a z e m - s e , o 
a g r i ã o nasce , c o b r i n d o - s e os c a n t e i r o s d e p é s d ' e s t a p l a n t a , q u e f o r 
n e c e m d u r a n t e o i n v e r n o u m a c o l h e i t a . a b u n d a n t e . 

ÜRGA OU AGRIÃO RINCHÃO (Barbarea praecox R. Br.—Erysimum 
praecox, L . ) — F DAS C R U C I F E R A S . 

Para obter resultados satisfactorios da cultura d'esta crucifera, 
é n e c e s s á r i o s e m e a r o a g r i ã o d e s e q u e i r o e m t e r r a e s t e r c a d a c o -
p i o s a m e n t e , a l a n ç o e m u i t o r a r o . C o b r e - s e a s e m e n t e i r a c o m u m 
a n c i n h o , e e s p a l h a - s e s o b r e a t e r r a d o s c a n t e i r o s u m a c a m a d a d e 
t e r r i ç o d e 3 c e n t i m e t r o s d e e s p e s s u r a p o u c o m a i s o u m e n o s . S e 
m e a d a e m a b r i l o u m a i o e r e g a d a a f a r t a r , es ta h o r t a l i ç a d á p r o d u 
c t o s a b u n d a n t e s d u r a n t e t o d o o a n n o . 

C o m o é p l a n t a q u e l e v a m u i t o t e m p o a n a s c e r , p ó d e - s e s e m e a r 
a l f a c e c o m e l l a ao m e s m o t e m p o . 

RABÃO E RABANETE [Raphanus sativus, LINN.)—F. DAS CRUCIFERAS. 

As principaes variedades d'esta planta comprehendem duas di
v i s õ e s n a t u r a e s , da s q u a e s , u m a a b r a n g e os r a b a n e t e s q u e t ê e m a 

Grav. 117'.* — Rabanete branco, dc jmcf l i ano 
comprimento, de Strasburgo 

f ô r m a d e t u r n e p o s , e a o u t r a os r a b ã o s q u e t ê e m a f ô r m a d e n a b o 
c o m p r i d o . U n s e o u t r o s s ã o o r i g i n á r i o s d a C h i n a , d ' o n d e f o r a m t r a 
z i d o s n a e d a d e m é d i a . A s v a r i e d a d e s p r i n c i p a e s d o r a b ã o s ã o o ra
bão roxo comprido, o temporão, o rabão rosado e o branco. 
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D o s r a b a n e t e s , c u l t i v a m - s e p r i n c i p a l m e n t e as v a r i e d a d e s c o n h e 
c i d a s p e l o s n o m e s d e rabanete branco ordinário, branco temporão, o 
rosado, o roxo, o amarello, o branco da China, o de folhas compridas., 
e o rosado de inverno. 

A c u l t u r a d o r a b ã o e d o r a b a n e t e é a m e s m a ; a p p e t e c e n d o c o m -
t u d o o p r i m e i r o t e r r a m a i s f i r m e d o q u e o s e g u n d o . ' A i n d a q u e se 
p o s s a m s e m e a r e m t o d o s os mezes , as m e l h o r e s s e m e n t e i r a s s ã o as 
d e o u t u b r o a m a r ç o . G o s t a m de t e r r a firme, f r e s c a , a d u b a d a e p r o 
f u n d a , e d e regas a m i u d a d a s . Q u a n d o se s e m ê a m e m t e r r a l e v e , é 
c o n v e n i e n t e a s sen ta i - a e c o m p r i m i l - a b e m c o m os p é s o u c o m a p á 
d e e n x a d a e ao d e p o i s l a n ç a r a s e m e n t e c o b r i n d o - a l e v e m e n t e . 

A c o m e ç a r e m m a r ç o , s e m ê a m - s e r a b ã o s d e o i t o e m o i t o d i a s . 
N ã o h a q u e p o u p a r e s t r u m e e a g u a , se se d e s e j a o b t e l - o s t e n r o s e 
n ã o o u c a d o s . D a r a p i d e z c o m q u e v e g e t a m e s t á d e p e n d e n t e a sua 
q u a l i d a d e . A s s e m e n t e i r a s d e v e r ã o d e v e m ser f e i t a s e m l o g a r s o m 
b r i o p a r a n ã o g r e t a r e m as ra izes n e m o u c a r e m . 

R a r a s vezes se s e m ê a o r a b a n e t e s ò p o r s i : a s s o c i a m - n o s e m 
p r e a o u t r a s p l a n t a s m a i s l e n t a s e m g e r m i n a r taes c o m o as c e n o u r a s , 
a c e b o l a , a e s c o r c i o n e i r a . S e m ê a m - s e e m covas s u p e r f i c i a e s , na d i s 
t a n c i a de d u a s a t r e s p o l e g a d a s . D e v e m c o l h e r - s e t e n r o s p a r a s e r e m 
c o m i d o s c r u s o u e m sa l ada . D e i x a m - s e nos c a n t e i r o s a l g u n s p é s p a r a 
s e m e n t e , q u e se c o l h e e m j u l h o e agos to , a r r a n c a n d o - s e os p é s 
q u a n d o a f o l h a c o m e ç a a a m a r e l l e c e r , e a t a n d o - o s e m p e q u e n o s m o 
l h o s p a r a os p e n d u r a r . 

ESPARGOS (Asparagus officinalis, LINN.)—F DAS ASPARAGINEAS 

0 espargo encontra-se em estado bravio em quasi todas-as nos
sas p r o v í n c i a s , o n d e é c o n h e c i d o p e l o s n o m e s d e cortuda menor o u , 
espargo miúdo e comida maior o u espargo grosso s e g u n d o se r e f e r e m 
á s d u a s v a r i e d a d e s q u e n a s d e m pe las t e r r a s . O e s p a r g o b r a v o de 
M o i r a e de o u t r a s r e g i õ e s d o A l e m t e j o é de u m g o s t o m a i s a p u r a d o 
e i n c o m p a r a v e l m e n t e m á i s d e l i c a d o d o q u e o d o s m e l h o r e s e s p a r g o s 
d ' h o r t a . D 'es tes h a t r e s v a r i e d a d e s , o .verde commum, o grande de 
Hollanda, e o Argenteuil, q u e é o m a i s a p u r a d o . 

S e g u n d o o s y s t e m a a n t i g o d e a c u l t i v a r , a , s e m e n t e i r a d 'es ta 
p l a n t a d e v e ser f e i t a n o p r ó p r i o l o c a l o n d e t i v e r d e c r e s c e r e f o r 
m a r - s e . N ' e s t e caso , o t e r r e n o d e s t i n a d o á c u l t u r a d o s e spa rgos d i 
v i d e - s e e m c a n t e i r o s de i m , 2 5 de l a r g u r a , separados : p o r i n t e r v a l l o s 
d e t r e s p a l m o s . C a v a m - s e os c a n t e i r o s . a t é á p r o f u n d i d a d e de 60 a 
70 c e n t i m e t r o s , a t i r a n d o c o m t o d a a t e r r a p a r a os e s p a ç o s deso.ccu-
p a d o s e n t r e c a d a c a n t e i r o . N a s v a l l a s a s s i m a b e r t a s , d e í t a - s e u m a 
c a m a d a d e b u r g a u o u p e d r a s o l t a ; e m c i m a d ' e s t a c a m a d a de i t a - se 
o u t r a d e b o m e s t é r e o b e m c o r t i d o , c o m a e spessu ra d e 30 c e n t í m e 
t r o s ; e s o b r e es ta se e s p a l h a u m a c a m a d a da t e r r a q u e f o i e x t r a h i d a 
das v a l l a s . E ' n ' e l l a q u e se s e m ê a m os e s p a r g o s e m p e q u e n a s covas 
d e 8 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d u r a , d i s t a n t e s u m a s das o u t r a s 40 a 60 
c e n t i m e t r o s . O e x c e d e n t e d a t e r r a d o s e s p a ç o s v a s i o s , s e r v e p a r a 
c o m e l l e a t e r r a r os c a n t e i r o s , á p r o p o r ç ã o q u e t > s e s p a r g o s v ã o c res -
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c e n d o . O s i n t e r v a l l o s d e s o c c u p a d o s a p r o v e i t a m - s e t a m b é m p a r a h o r 
t a l i ç a s t ê m p o r a s . 

A s e m e n t e i r a faz-se e m f e v e r e i r o e m a r ç o . C a d a c o v a l e v a d u a s 
a t r e s s e m e n t e s , q u e se c o b r e m c o m t e r r i ç o . E m j u n h o a r r a n c a m - s e 
d o s t r e s p é s d o i s ; e m n o v e m b r o t o r n a a l a n ç ã r - s e nas v a l l a s n o v a 
c a m a d a d e t e r r a d e t r e s a q u a t r o c e n t i m e t r o s ide e s p e s s u r a . 

N o s a n n o s s e g u i n t e s , s a c h a m - s e na p r i m a v e r a , e d e i t a - s e - l h e s 
u m a p e q u e n a c a m a d a d e e s t r u m e , c a m a d a q u e é r e p e t i d a n o o u t o n o 
q u a n d o se f a z a c o l h e i t a . 

N o t e r c e i r o a n n o , c o r t a m - s e os t a l o s aos e s p a r g o s d u a s p o l l e -
g a d a s a c i m a d o c h ã o ; n ' e s t e a n n o j á a e s p a r g u e i r a d á a l g u m a n o v i 
d a d e ; d o q u a r t o a t é ao d u o d e c i m o p r o d u z s u c c e s s i v a s c o l h e i t a s d e 
e s p a r g o s , q u e se c o l h e m c o m g e i t o p a r a n ã o o f f e n d e r o c o l l o d a s 
r a i z e s . 

P a r a es te e x c e l l e n t e l e g u m e d a p r i m a v e r a , e s t ã o h o j e e m p a r t e 
a b a n d o n a d o s os m e i o s d i f f i c e i s e d i s p e n d i o s o s q u e a c a b a m o s d e e x 
p o r , E s t á p e r f e i t a m e n t e r e c o n h e c i d o , q u e c e r t o s m e i o s m a i s s i m p l e s 
n ã o s ã o p e i o r e s ; e q u e o e s p a r g o 
p ô d e se r c u l t i v a d o , d a n d o b o n s 
r e s u l t a d o s , c o m u m c u s t e i o a s s á s 
r a s o a v e l , p a r a es te l e g u m e p o d e r 
ser s e r v i d o nas m e s a s m a i s m o d e s 
t a s . 

C o m o a a l c a c h o f r a , o e s p a r g o 
n ã o d e m a n d a m u i t a a g u a ; c o m o 
a a l c a c h o f r a , o e s p a r g o p ô d e se r 
p l a n t a d o o u s e m e a d o na r a z ã o d e 

M O . o o o p é s p o r h e c t a r e . E s t á h o j e 
d e m o n s t r a d o , q u e o e s p a r g o n ã o 
d e v e s e r p l a n t a d o a u m a g r a n d e 
p r o f u n d i d a d e n a t e r r a , m a s s i m , 
c o m o os o u t r o s l e g u m e s , a p o u c o s 
c e n t i m e t r o s s i m p l e s m e n t e ; c o m t a n -
t o q u e , q u a n d o f o r e m d i s p o s t o s se 
l h e s d ê a m e s m a p o s i ç ã o q u e o c c u -
p a v a m n o a l f o b r e . 

D a m e s m a s o r t e q u e as a l c a c h o -
f r a s , o e s p a r g o r e q u e r f o r t e s es
t r u m a d a s , a p p l i c a n d o - s e á s r a i z e s , 
t o d o s os a n n o s , u m a b o a d ó s e d e 
e s t r u m e d e c u r r a l , e á s p l a n t a s u m 
a c c r e s c i m o d e a d u b o p u l v e r u l e n -
t o , e e v i t a n d o q u a n t o p o s s i v e l e s t a b e l e c e r e s p a r g a l e m t e r r a p e 
d r e g o s a . S e es ta f ô r u m t a n t o a r g i l l o s a , d e v e ser m a n t e a d a n o o u 
t o n o , p a r a l h e d a r t e m p o a q u e os a g e n t e s a t m o s p h e r i c o s a p r e p a 
r e m c o n v e n i e n t e m e n t e . Á p r o p ó s i t o d ' e s t e n o v o m o d o d e e s t a b e l e 
c e r u m e s p a r g a l , é d e p o n t o c o n v e n i e n t e ao a m a d o r n o v a t o c o n h e 
c e r os s e g u i n t e s p r o m e n o r e s . 

Q u a n d o h a j a t e n ç ã o d e f a z e r c o l h e i t a d e s e m e n t e , r e s e r v a m - s e 

Grav. n8. a 

AAnnrgo roxo t l ' H o l l a i i d i i 
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os e s p a r g o s d e m e l h o r a p p a r e n c i a e d o s p r i m e i r o s a a m a d u r e c e r . 
C o l h e m - s e as bagas e m o u t u b r o e n o v e m b r o e p õ e m - s e l o g o n ' a g u a 
d u r a n t e 12 a 15 d i a s p a r a q u e a p o l p a q u e as e n v o l v e se d e c o m p o 
n h a . L a v a m - s e ao d e p o i s e m b a s t a n t e s á g u a s ; e seccam-se ao a r : a 
sua f a c u l d a d e g e r m i n a t i v a c o n s e r v a - s e p o r m u i t o s a n n o s . 

A s e m e n t e de e s p a r g o d e v e ser m u i t o p o u c o e n t e r r a d a ; e o q u e 
h a d e m e l h o r a f a ze r a t a l r e s p e i t o é , p o s t a a s e m e n t e s o b r e a t e r r a , 
c o b r i l - a c o m a l g u n s c e n t i m e t r o s de m o l i ç o o u t e r r i ç o b e m m o i d o , e 
n ã o o a c a m a r 

S e m ê a m - s e os e s p a r g o s c o m o f i c a d i t o , o u d e vez n o s i t i o e m 
q u e se h ã o - d e c r e a r , o u t a m b é m e m a l f o b r e s . 

L a n ç a n d o - s e m ã o d o p r i m e i r o m e t h o d o , t e m a t e r r a d e ser oc-
c u p a d a d u r a n t e q u a t r o annos an tes d e d a r p r o d u c t o ; u s a n d o d o se
g u n d o , n o f i m de d o i s a n n o s c o m e ç a - s e l o g o a c o l h e r e s p a r g o s . P o r 
esta r a z ã o , a c u l t u r a c o m p l a n t a de a l f o b r e é a u n i v e r s a l m e n t e a d o -
p t a d a h o j e . 

P a r a a l f o b r e s de e s p a r g o s , e sco lhe - se s o l o r i c o e l e v e , f o r t e 
m e n t e a d u b a d o ; e s p a ç a m - s e as l i n h a s d a s e m e n t e i r a 16 c e n t i m e t r o s 
u m a s das o u t r a s ; c o l l o c a - s e a s e m e n t e nas l i n h a s de 8 a 10 c e n t i 
m e t r o s s e p a r a d a s u m a s das o u t r a s , e c o b r e m - s e c o m t e r r i ç o o u m o 
l i ç o . A s s e m e n t e i r a s n ã o c a r e c e m d e sachas r e p e t i d a s : e s ó d e v e m 
ser r e g a d a s n o caso de e s t i agens p r o l o n g a d a s . A . e p o c h a da s e m e n 
t e i r a é d e m a r ç o a a b r i l . 

P a r a a p l a n t a ç ã o , c o n v é m e s c o l h e r t e r r a b e m s o l t a , de b a s t a n t e 
f u n d o , a m e l h o r da h o r t a , e a m a i s b e m e x p o s t a ao s u l . M a n t ê a - s e 
a 60 o u 70 c e n t i m e t r o s , e n c o r p o r a n d o - l h e ao m e s m o t e m p o u m a 
g r a n d e massa d e e s t é r e o . 

Faz-se a p l a n t a ç ã o c o m g a r r a s o u u n h a s de d o i s a n n o s : o p o n t o 
c a r d e a l de b o m ê x i t o n ' è s t a o p e r a ç ã o c o n s i s t e , e m m e d i a r o m e n o r 
e s p a ç o p o s s i v e l de t e m p o e n t r e o a r r a n q u e e a p l a n t a ç ã o , e e m n ã o 
m u t i l a r o u d a m n i f i c a r p o r q u a l q u e r s o r t e as ra izes da p l a n t a . P ó 
de-se f a z e r esta t r a n s p l a n t a ç ã o , c o n t a n d o c o m b o m r e s u l t a d o p a r a a 
g e n e r a l i d a d e d o nosso c l i m a , q u e r de f i n s de a g o s t o p o r d e a n t e a t é 
ao m e i o d o o u t o n o , q u e r e m f e v e r e i r o e m a r ç o . N ó s a c o n s e l h a r e 
m o s esta u l t i m a e p o c h a . 

P r e p a r a d o o t e r r e n o pe la f ô r m a q u e a c a b a m o s d e d i z e r , a b r e m - s e 
ao b a l d e e a c o r d ã o r egos , c o m a p r o f u n d i d a d e de 40 c e n t i m e t r o s , 
e l a n ç a - s e a t e r r a p a r a os l a d o s a u m a d i s t a n c i a d e 40 c e n t i m e t r o s : 
e s t abe l ecem-se ao d e p o i s , n o f u n d o d o r e g o , m o n t i c u l o s d e t e r r a 
m u i t o f i n a e p u l v e r i s a d a de 10 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a . A d i s t a n c i a a 
g u a r d a r e n t r e cada m o n t i c u l o s e r á d e 1 m e t r o e m t o d o s os s e n t i d o s . 
O p r i m e i r o da l i n h a s e r á e s t a b e l e c i d o a 4 0 c e n t i m e t r o s d o b o r d o d o 
c a n t e i r o m a n t e a d o . 

A b e r t o o p r i m e i r o r e g o , e s t a b e l e c e m - s e os o u t r o s e m d i r e c ç õ e s 
p a r a l l e l a s p o r f ô r m a q u e as d i s t a n c i a s d a s u a l i n h a c e n t r a l , c o n t a d a 
n o s e n t i d o p e r p e n d i c u l a r á d i r e c ç ã o g e r a l d o s r e g o s , se ja t á m b e m 
de 1 m e t r o . N ' e s t e caso , é f á c i l d i s p o r as u n h a s nos r e g o s sueces -
s i v o s , d e f ô r m a q u e as p l a n t a s nos c a n t e i r o s se a c h e m d i s t r i b u í d a s 
e m q u i c o n c i o . 
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C h e g a d o o m o m e n t o d a p l a n t a ç ã o , d e p o s i t a - s e s o b r e c a d a m o n -
t i c u l o u m a g a r r a , e x e r c e n d o u m a l e v e p r e s s ã o s o b r e as p o n t a s das 
u n h a s p a r a q u e es tas f i q u e m e m c o n t a c t o c o m a t e r r a , e c o b r e m - s e 
i m m e d i a t a m e n t e c o m u m a c a m a d a d e t e r r a de 7 a 8 c e n t i m e t r o s d e 
e s p e s s u r a , i n t r o d u z i n d o - a o m e l h o r p o s s i v e l e n t r e as fibrilhas r a d i -
c u l a r e s , d e m o d o a n ã o d e i x a r v á c u o o u c a v i d a d e p o r b a i x o d ' e l l a s . 
F i n a l m e n t e , e n c h e - s e o r e g o a t é 20 c e n t i m e t r o s d e b o r d o , c o m b o m 
t e r r i ç o m i s t u r a d o c o m l i m p a d u r a s d e p o m b a l . E m r e g r a g e r a l , 
q u a n t o m e n o s p e r m e á v e l f ô r a t e r r a , m e n o s p r o f u n d a m e n t e c o n v é m 
e n t e r r a r as r a i z e s . E m t e r r a b e m a p r o p r i a d a a es ta c u l t u r a , a p r o 
f u n d i d a d e a q u e se d e v e m a c h a r a q u e l l e s s e r á d e 25 c e n t i m e t r o s , 
n o p r i m e i r o a n n o . A o d e p o i s , q u a n d o c h e g a m os f r i o s e as g e a d a s , 
c ó r t a m - s e as h a s t e s a 10 c e n t i m e t r o s a c i m a d o s o l o , e, p a r a as a c a u -
t e l a r d e q u a l q u e r a c c i d e n t e , c o b r e m - s e c o m u m a c a m a d a d e e s t r u 
m e , s o b r e a q u a l se e s p a l h a o u t r a l e v e c a m a d a d e t e r r a , nos t r e s 
p r i m e i r o s a n n o s . 

P a r a o b t e r e s p a r g o s m u i t o g r o s s o s , r e g a m - s e p r o f u s a m e n t e c o m 
e n c h u r r o d e c u r r a l l i q u i d o das e s t r u m e i r a s n o o u t o n o e e m t e m p o 
h u m i d o , d e i t a n d o - ò s o b r e os r u d i m e n t o s d o s c a u l e s . A s l i m p e z a s d e 
p o m b a l d e s f e i t a s e m a g u a p r o d u z e m eguaes r e s u l t a d o s . E ' c o s t u m e 
n ã o c o r t a r os r e b e n t o s n o v o s d o s e s p a r g o s s e n ã o n o t e r c e i r o a n n o , 
c o m o fim de e l l e s a d q u i r i r e m m u i t o v i g o r D'essa e p o c h a e m d e a n t e , 
faz-se a c o l h e i t a d e a b r i l a j u l h o , d e i x a n d o ao d e p o i s os c a u l e s d e s e n 
v o l v e r - s e á v o n t a d e . 

A r a i z d o e s p a r g o n ã o t e m e o f r i o : escusa e s t a r c o b e r t a n o 
i n v e r n o . Q u a n d o c h e g a m os p r i m e i r o s b e l l o s d i a s da p r i m a v e r a , 
r e g a - s e a p l a n t a c o m a d u b o l i q u i d o a b u n d a n t e , e, a p r o v e i t a n d o u m a 
a b e r t a d e t e m p o secco , c o b r e - s e a t o u ç a c o m a t e r r a e s m i u ç a d a q u e 
d e a n t e m ã o se p õ e ao p é d e c a d a u m . E ' m e s m o c o n v e n i e n t e a s s e n 
t a r s o b r e o e s p a r g u e i r o u m m o n t i c u l o de t e r r a p o r o n d e f u r a m as 
h a s t e s , f a c i l i t a n d o - s e m e l h o r p o r es ta f ô r m a a c o l h e i t a . E s t a f a z - s e , 
o u e s g r a v a t a n d o c o m o d e d o a t e r r a q u e c i r c u m d a c a d a e s p i g a e 
e x e r c e n d o ao d e p o i s u m a f l e x ã o s o b r e a p l a n t a , q u e t e m p o r e f f e i t o 
q u e b r a r o r e b e n t ã o , o u u s a n d o de u m s a r r o t e d e l g a d o e c o m p r i d o 
q u e os c u t i l e i r o s f a z e m d e p r o p ó s i t o p a r a esse fim, c o m o q u a l se 
d á u m g o l p e o b l í q u o . 

O e s p a r g o v e r d e e m t o d o o s e u c o m p r i m e n t o é m u i t o m a i s sa
b o r o s o . M a s a m o d a , p o r u m g o s t o d e p r a v a d o , e x i g e o e s p a r g o 
b r a n c o . P a r a o c o n s e g u i r , é n e c e s s á r i o , p o u c o a n t e s d o m o m e n t o 
da c o l h e i t a , c o b r i r a p l a n t a c o m u m a c a m a d a d e t e r r a b a s t a n t e es
pessa , p a r a q u e os r e b e n t õ e s n o v o s n ã o v e j a m n u n c a s o l , d e v e n d o 
se r a p a n h a d o s q u a n d o as p o n t a s c o m e ç a m a r o m p e r a t e r r a . 

O e s p a r g o b e m c u l t i v a d o p ô d e d a r u m m o l h o p o r c a b e ç a , d u 
r a n t e a c o l h e i t a , q u e n ã o e x c e d e r á o e s p a ç o d e u m m e z o u seis se
m a n a s . 

E m P o r t u g a l c o m e ç a - s e a d e s e n v o l v e r es ta c u l t u r a q u e , n o p a i z 
v i s i n h o , t e m a d q u i r i d o u m a e x t e n s ã o t a l , q u e os seus p r o d u c t o s d ã o 
j á l o g a r a u m a e x p o r t a ç ã o i m p o r t a n t e . 
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MORANGUEIRO [Fragaria, L I N N . ) — F DAS ROSACEAS. 

O morangueiro requer terra leve, substancial, esmeradamente 
f a b r i c a d a , a d u b a d a e e x p o s t a ao s o l , e m s i t i o a b r i g a d o . O r a se c u l 
t i v a e m c a n t e i r o s s ó d e s t i n a d o s á sua c u l t u r a , o r a nas m a r g e n s das 
r e g a d e i r a s o u d o s c a n t e i r o s o n d e se c r i a m o u t r a s h o r t a l i ç a s . O m o 
r a n g u e i r o carece de ser m u d a d o d e s i t i o d e t r e s e m t r e s a n n o s , o u 
a i n d a m e l h o r , d e d o i s e m d o i s a n n o s . 

P a r a o m o r a n g a l c r e a d o e m c a n t e i r o s , é a t e r r a c a v a d a á e n 
x a d a , l e v a n d o u m a boa e s t r u m a ç ã o de e s t é r e o d e c u r r a l m e i o c u r 
t i d o . E s t e p r e p a r o p r e c e d e r á a p l a n t a ç ã o ce rca d e q u i n z e d i a s . D á - s e 
aos c a n t e i r o s a l a r g u r a de i , m 4 o e á s s e r v e n t i a s 4 0 a 45 c e n t i m e t r o s , 
p a r a q u e n ã o se ja n e c e s s á r i o n u n c a e n t r a r d e n t r o de cada u m a das 
d i v i s õ e s . 

E m q u a n t o a s s i m d u r a m estas p r i m e i r a s d i s p o s i ç õ e s , vae-se ca
t a n d o c o m o m a i o r c u i d a d o a t e r r a das roscas d e s t i n a d a s a ' c o n v e r 
t e r e m - s e e m b e s o i r o s . S ã o as ra izes d o s m o r a n g u e i r o s a e g u á r i a 
m a i s a p e t e c i d a d 'es tes v e r m e s v o r a z e s , a p o n t o de d e s t r u í r e m á s ve
zes m o r a n g a e s i n t e i r o s . P a r a e v i t a r os seus d e s t r o ç o s , d iz -se ser de 
u m a e fBcac i a c o m p l e t a , m a n t e a r a t e r r a a 40 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n 
d i d a d e , f o r r a n d o o s u b - s o l o c o m u m a c a m a d a de f o l h a s d e casta
n h e i r o o u p l a t a n o . Q u a n d o a r o s c a , q u e h i b e r n o u a u m a c e r t a p r o 
f u n d i d a d e d u r a n t e a e s t a ç ã o f r i a , p r e t e n d e na p r i m a v e r a s u b i r á su
p e r f í c i e d o s o l o , e n c o n t r a a q u e l l e o b s t á c u l o das f o l h a s coreaceas d o 
c a s t a n h e i r o , e, n ã o p o d e n d o r o m p e r , p e r e c e d e f o m e . 

A m u l t i p l i c a ç ã o d o m o r a n g u e i r o faz-se p e l o s b r a ç o s o u e s t o l h o s 
q u e a p l a n t a l a n ç a da base das f o l h a s ; o q u e , é p o r é m m a i s g e r a l , 
é s e r v i r e m p a r a esse fim os g o m o s s u b t e r r â n e o s q u e se s e p a r a m d o 
p é p r i n c i p a l , d e v e n d o cada u m t e r u m r e n o v o . M u i t a s vezes c r i a m - s e 
e m a l f o b r e s e d i s p õ e m - s e m a i s t a r d e . 

T a m b é m se faz uso da s e m e n t e i r a p a r a a m u l t i p l i c a ç ã o dos m o 
r a n g u e i r o s , s e n d o esse o m e i o de o b t e r n o v a s v a r i e d a d e s . A s e m e n 
t e i r a p ó d e - s e f a ze r i n d i s t i n e t a m e n t e q u e r n o o u t o n o q u e r n a p r i m a 
ve ra , t e n d o s i d o d e a n t e m ã o c o l h i d a e p r e p a r a d a c o m o a d e a n t e d i 
r e m o s . N o p r i m e i r o caso, a s e m e n t e n ã o deve ficar b a s t a , e a p l a n t a 
p a s s a r á o i n v e r n o s e m ser d i s p o s t a . P a r a p e q u e n a s p o r ç õ e s , p ó d e - s e 
f aze r a s e m e n t e i r a e m vasos o u t e r r i n a s pos ta s á s o m b r a , r e f r e s 
c a n d o a t e r r a t o d o s os d i a s c o m a g u a a t é q u e n a s ç a m os m o r a n 
g u e i r o s . U m a b o a t e r r a de l a r a n j e i r a m i s t u r a d a p o r m e t a d e c o m 
b o m t e r r i ç o o u m o l i ç o de e s t é r e o v e g e t o - a n i m a l è o t e r r e n o m a i s 
p r ó p r i o p a r a a q u e l l e fim. 

A p l a n t a p r o v e n i e n t e d e s e m e n t e i r a na p r i m a v e r a p ô d e ser d i s 
p o s t a m u i t o t e n r a s e m i n c o n v e n i e n t e . 

Se p a r a a r e p r o d u c ç ã o se p r e f e r e m e s t o l h o s o u b r a ç o s , c a p a m - s e 
á p r o p o r ç ã o q u e v ã o a p p a r e c e n d o , t o d o s os q u e n a s c e m a t é ao m e i o 
d o m e z d e j u l h o . P a s s a d o s os c a l o r e s m a i s f o r t e s d o m e z de a g o s t o , 
l e v a n t a - s e o p a l h u ç o d a t e r r a , e d e i x a m - s e a f i l h a r á v o n t a d e os m o 
r a n g u e i r o s , d a n d o - l h e s regas a b u n d a n t e s . A c o n t a r d o m e z d e se
t e m b r o , e n c o n t r a m - s e b r a ç o s j á b e m e n r a i z a d o s , s e n d o os m e l h o r e s 
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os q u e se a c h a r e m m a i s p r ó x i m o s d o p é c e n t r a l , e d e t o d o i n c a p a 
zes os d a s p o n t a s . Se se e s p e r a p e l a p r i m a v e r a p a r a f a z e r a p l a n t a 
ç ã o , d e i x a m - s e a t é e n t ã o p e g a d o s aos p é s os e s t o l h o s . 

N a o c e a s i ã o d a t r a n s p l a n t a ç ã o , d e v e m e d e a r o m e n o r e s p a ç o d e 
t e m p o p o s s i v e l e n t r e o a r r a n q u e e a p l a n t a ç ã o , a f i m d e q u e as r a i 
zes n ã o m u r c h e m c o m o c o n t a 
c t o d o a r D e s e m b a r a ç a m - s è os 
b r a ç o s d e t o d a a f o l h a a m a r e l -
l a d a o u p o d r e ; e n ã o é p e i o r 
l i m p a l - o s d e t o d a s , d e i x a n d o -
l h e s a p e n a s d u a s , c o n t a n d o c o m 
a d o o l h o . A s r a i z e s m a i s c o m 
p r i d a s t a m b é m se l h e s d e i x a s ó 
a e x t e n s ã o d e 5 a 6 c e n t i m e 
t r o s ; e e v i t a r - s e - h a s e m p r e f i 
c a r e m d o b r a d a s na o c e a s i ã o da 
p o s t u r a . A d i s t a n c i a a o b s e r v a r 
de p é a p é é d e 33 c e n t i m e t r o s 
p a r a as e s p é c i e s m e n o r e s , e 50 
p a r a as m a i o r e s , d i s p o s t a s t o 
das e m e q u i c o n c i o . A s p l a n t a 
ç õ e s d o o u t o n o s ã o p r e f e r í v e i s 
e m P o r t u g a l : a d e a n t a m u m a n 
n o a f r u c t i f i c a ç ã o . 

F e i t a a p l a n t a ç ã o , o q u e p r i m e i r o se s e g u e e m a c t o c o n t í n u o , é 
c o b r i r a t e r r a c o m b o m p a l h u ç o , o q u a l p ô d e c o n s t a r d e c a m a d e 
a n i m a e s m a l c u r t i d a : a a g u a d a s r e g a s filtrando a t r a v e z d a d i t a c o 
b e r t u r a , f a z p e n e t r a r n a t e r r a t o d a s as suas p a r t e s s o l ú v e i s e f e r t i 
l i s a n t e s , e a p a l h a m i ú d a q u e r e s t a c o n s t i t u e u m a e x c e l l e n t e v e d a 
ç ã o c o n t r a a a c ç ã o d o s o l . E m caso d e n e c e s s i d a d e , p o r é m , m u s g o , 
h e r v a secca o u p a l h a s d e q u a l q u e r n a t u r e z a p o d e m s e r v i r p a r a 
a q u e l l e fim. 

O s e s t o l h o s a p p a r e c e m ao m e s m o t e m p o q u e os b r a ç o s f l o r i f e -
r o s . P r e t e n d e n d o - s e f r u c t i f i c a ç ã o i m m e d i a t a , c o n v é m c a p a r a q u e l l e s 
s e m d e s c a n ç o e d a r r e g a s a b u n d a n t e s . E s t a s p o d e m t e r l o g a r p e l a 
f o r ç a d o s o l l o g o q u e s e j a m m u i t o c o p i o s a s . S e p o r é m se p r e f e r e 
s a c r i f i c a r a p r i m e i r a c o l h e i t a , p a r a q u e as q u e se l h e s e g u e m s e j a m 
m u i t o f a r t a s d e f r u c t o , d e i x a m - s e v e g e t a r os b r a ç o s j u n t a m e n t e c o m 
as p r i m e i r a s f l o r e s ; e, q u a n d o c h e g a a f o r ç a d a f l o r a ç ã o , t o s q u i a - s e 
a a l g u n s c e n t i m e t r o s d o n i v e l d o s o l o t o d a a p l a n t a , e s t o l h o s , f l o r e s 
e f o l h a s ; d á - s e - l h e u m a b o a r e g a , e c o n t i n u a - s e c o m o t r a t a m e n t o 
u s u a l d o s o u t r o s c a n t e i r o s . O m o r a n g a l a s s i m c u l t i v a d o , l e v a de 5 
a 6 s e m a n a s p a r a t o r n a r ao p o n t o e m q u e se a c h a v a a n t e s d e se r 
t o s q u i a d o : d ' essa e p o c h a e m d e a n t e , c o b r e - s e d e f l o r e s e f r u c t o s , 
q u e n ã o c e s s a m a t é c h e g a r e m as p r i m e i r a s g e a d a s . 

U m a o b s e r v a ç ã o i m p o r t a n t e a r e s p e i t o d a c u l t u r a d o s m o r a n -
gaes e q u e m u i t o s i g n o r a m , é q u e a a g u a d a c h u v a n ã o d e v e t i r a r 
n u n c a a vez á a g u a das r e g a s . Q u e r c h o v a q u e r n ã o na e s t a ç ã o c a l -
m o s a , c o n v é m m o l h a r c o p i o s a m e n t e os m o r a n g u e i r o s , s o b r e t u d o se 
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a l g u m a t r o v o a d a os a m e a ç a : a e l e c t r i c i d a d e das á g u a s bo r r a scosa s 
p r e j u d i c a m u i t o o m o r a n g a l se e n c o n t r a secca a t e r r a . 

O m o d o d e c o l h e r os m o r a n g o s i n f l u e m u i t i s s i m o n o r e n d i m e n t o 
d o m o r a n g a l . O s m o r a n g o s d e v e m ser s e m p r e a p a n h a d o s , l e v a n d o 
o p é q u e os p r e n d e aos b r a ç o s . Se este f i c a , s e c c a n d o , s eccam t a m 
b é m q u a s i s e m p r e as f l o r e s e os f r u c t o s v e r d e s d o r e s t o d o b r a ç o . 

E m a n n o s o r d i n á r i o s , é r io f i m d e o u t u b r o q u e se s u p p r i m e m 
os ú l t i m o s e s t o l h o s p r o d u z i d o s pe los m o r a n g u e i r o s q u e t ê e m u m 
a n n o de e d a d e . D á - s e - l h e s e n t ã o u m a sacha f u n d a , e c o b r e - s e o so lo 
a t é ao n i v e l das f o l h a s c o m e s t é r e o o u b o m t e r r i ç o , d e m a n e i r a q u e 
as p l a n t a s apenas se v e j a m á s u p e r f í c i e da t e r r a . A s s i m p a s s a m o 
i n v e r n o n 'es te e s t ado s e m m a i s t r a t a m e n t o . N a p r i m a v e r a d á - s e u m a 
b o a sacha , c o b r i n d o a t e r r a l o g o c o m p a l h u ç o , e r e c o m e ç a - s e a c u l t u 
r a c o m o n o a n n o p r e c e d e n t e . D e p o i s da c o l h e i t a d o s ú l t i m o s m o r a n 
gos d o s e g u n d o a n n o , a r r a n c a m - s e t o d o s os p é s , d a n d o ao t e r r e n o 
o u t r o d e s t i n o , p o r q u e n ã o c o n v é m r e p e t i r m o r a n g a l e m t e r r a q u e 
a c a b o u d e o p r o d u z i r . S ã o a estas p l a n t a s d o s e g u n d o a n n o q u e se 
d e i x a m c r e a r os e s t o l h o s d e s t i n a d o s a n o v a s p l a n t a ç õ e s . 

P a r a o b t e r , u s a n d o de s e m e n t e i r a , m o r a n g o s , p o r t o d o o v e r ã o 
e o u t o n o , r e c o m m e n d a u m h o r t i c u l t o r de n o m e a d a ( E . A n d r é ) o se
g u i n t e p roces so q u e b o m s e r á e n s a i a r 

E s c o l h e m - s e , e m q u a l q u e r e p o c h a da e s t a ç ã o , u n s v i n t e m o r a n 
gos d o s m a i s p e r f e i t o s ; s é c c a m - s e ao a r ; e ao d e p o i s , lava-se r a p i 
d a m e n t e e m a g u a a s e m e n t e e s b r a n q u i ç a d a pa ra a l i b e r t a r d a m u -
c i l a g e m q u e a e n v o l v e ; s é c c a - s e ao t e m p o , e g u a r d a - s e e m u m sacco 
d e p a p e l . E m a b r i l o u p r i n c i p i o de m a i o d o a n n o s e g u i n t e , se
m ê a m - s e as s e m e n t e s d e b a i x o de c a i x i l h o a s s o m b r e a d o . T r e s sema
nas d e p o i s , e s t ã o t o d o s n a s c i d o s , e a m e i o de j u l h o d i s p õ e m - s e c o m 
t o r r ã o e m u m c a n t e i r o de t e r r a l e v e m e n t e e s t e r c a d a . P a s s a d o u m 
p o u c o d e t e m p o d e p o i s d e p e g a d o s , t o r n a m - s e a m u d a r d e s i t i o , 
t a m b é m c o m t o r r ã o , p l a n t a n d o - o s a d i s t a n c i a s m a i s e s p a ç o s a s , e 
n ã o p o u p a n d o a g u a e m regas suecess ivas . N o s p r i m e i r o s d i a s d e o u 
t u b r o , d i s p õ e m - s e de vez os m o r a n g u e i r o s , s e m p r e c o m t o r r ã o , e m 
t r e s l i n h a s e a 50 c e n t i m e t r o s u n s dos o u t r o s , e m e q u i c o n c i o . A c u l 
t u r a s u b s e q u e n t e c o n s t a r á de u m a b o a e s t r u m a ç ã o na p r i m a v e r a , e 
ao d e p o i s , d u r a n t e o v e r ã o , b o m p a l h u ç o c o b r i n d o a t e r r a , e agua 
d u r a n t e o t e m p o secco. S e g u i n d o estes p r e c e i t o s , p ó d e - s e c o n t a r 
d u r a n t e t o d o o a n n o , s e m i n t e r r u p ç ã o , c o m f l o r e s e f r u c t o s d e b o m 
t a m a n h o . T o d a s as p r i m a v e r a s faz-se n o v a s e m e n t e i r a ; t r a t a n d o os 
m o r a n g o s p o r esta f ô r m a c o m o u m a s i m p l e s p l a n t a b i s - a n n u a l . 

O s m o r a n g o s p o d e m d i v i d i r - s e e m d o i s g r u p o s : m o r a n g o c o m 
m u m e m o r a n g o a n a n a z . E n t r e os p r i m e i r o s c o n t a - s e c o m o a m e 
l h o r v a r i e d a d e o d o s A l p e s o u d e todos os mezes, q u e d á f r u c t o desde 
a b r i l a t é o i n v e r n o . E ' s u p e r i o r ao m o r a n g o c o m m u m , p o r q u e o seu 
f r u c t o é m a i o r e d u r a m a i s t e m p o . 

O m o r a n g o a n a n a z p ô d e se r c o n s i d e r a d o c o m o m o r a n g o de 
l u x o : o f r u c t o é g r a n d e , e s ó v e m u m a vez c a d a a n n o . H a m u i t a s 
v a r i e d a d e s d ' e s t a cas ta , q u a l d ' e l l a s a m a i s b e l l a . 

A s v a r i e d a d e s d e m a i s n o m e a d a n o m o m e n t o a c t u a l , e j á c o -
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n h e c í d a s p e l o s nos sos a m a d o r e s , s ã o : o m o r a n g o Anancts, o Doutor 
Morère ( g r a v . 119 ." ) , e, p a r a o n o s s o c l i m a p r i n c i p a l m e n t e , o Marga
rida. D e p o i s d ' e s t e s , Sir-Harry, Princeza Real, Luis Vilmorin, Lu
cas, Amiral Dundas, Vicloria, Trollope e Gladiateur. 

A h o r t i c u l t u r a b e l g a , i n g l e z a e f r a n c e z a n ã o c e s s a m d e , pe las se
m e n t e i r a s , o b t e r i n c e s s a n t e m e n t e v a r i e d a d e s d e g r a n d e v a l o r . 

N o p r i m e i r o a n n o d e p l a n t a ç ã o d e m o r a n g o s , t ê e m os h o r t i c u l 
t o r e s p o r c o s t u m e , p a r a a p r o v e i t a r a t e r r a , c o n t r a p l a n t a r n o s c a n 
t e i r o s , e n t r e c a d a l i n h a d e m o r a n g u e i r o s , a l h o s , a l f a c e e c h i c o r e a 
de i n v e r n o . 

O m o r a n g o , p l a n t a d o e m t e r r a f o r t e m e n t e e s t e r c a d a e c o n v e 
n i e n t e m e n t e r e g a d a , p ô d e f a c i l m e n t e d a r q u a t r o c e n t o s g r a m m a s d e 
f r u c t o p o r m e t r o q u a d r a d o ; e os m o r a n g o s , q u e m a i s t a r d e se v e n 
d e m e n t r e 120 e 160 r e i s o k i l o g . , a l c a n ç a m n o s p r i m e i r o s t e m p o s 
o p r e ç o d e 240 r e i s . E ' , p o r t a n t o , u m a das c u l t u r a s m a i s r i c a s ; n ã o 
s e n d o r a r o d a r u m p r o d u c t o b r u t o d e 6 4 0 ^ 0 0 0 r é i s p o r h e c t a r e , e 
u m p r o d u c t o l i q u i d o d c 2 7 0 ^ 0 0 0 r é i s . E ' p o i s u m a d a s c u l t u r a s m a i s 
r e m u n e r a d o r a s q u e se c o n h e c e m . ( l ) 

MELÃO (Cucumis melo, LINN.)—F DAS CUCURBITACF.AS 

São muitas as variedades d'este fructo cultivadas em Portugal, 
a l g u m a s das q u a e s e s p e c i a l i s s i m a s . 

O m e l ã o r e q u e r t e r r a s u b s t a n c i a l , u m t a n t o a r g i l l o s a , m u i t o 
a d u b a d a e b e m e x p o s t a , i s t o é , d i r i g i d a d e é s t e a oes t e , a f i m d e q u e 
as p l a n t a s r e c e b a m t o d a s a m e s m a q u a n t i d a d e d e s o l e l u z . D e p o i s 

( 1) Depois da cebola, o morango constitue, pelo valor da producção, a cultura 
horticola mais importante dos concelhos de Cintra e Mafra , sendo, no primeiro, por 
uma baixa aval iação, calculada em 2:400^000 réis a iniportancia da venda, realisada 
principalmente pelos cultivadores das freguezias de Collaresede S. Mart inho. Os d i 
versos retalhos de terreno entregues a esta cultura devem exceder 5 hectares de su
perfície no concelho de Cintra . 
Calculada por hectare, a despeza d'esta cultura não importaria em menos de 2^$9<:o 
Dando um producto bruto não inferior a . . 480^6000 

Do que resulta um saldo positivo de . . . . 22Ó$>ioo 
O calculo de.despeza e receita obedece aos dados seguintes: 

Despezas: 

Cava e preparo da'terra, 100 jornaes, a 400 réis . . 4o$ooo 
Endireitar e armar a terra, 50 jornaes . .-. . 20^000 
Plan tação , 20 jornaes . . . . . . 8í7>ooo 
Sachas, duas, 60 jornaes, a 400 réis . . ... 24^000 

• Regas, cinco, 30 jornaes, a 40a ré is . . . . . i2$ooo 
Colheita, 22Ç jornaes, a 400 réis . . . .' . . 90ÍÍ000 
Capações, -75 jornaes, a 400 r é i s . . . . . . . . 30$>ooo 
Es t rumação , 40 carradas, 1^6500 réis . . . . 6o$>ooo 
Renda da terra .,. . . 30^000 

Somraa 314^000 
26 
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d e m a n t e a d a a t e r r a , a b r e m - s e v a l l a s o u covas a d i s t a n c i a de m e t r o 
u m a s das o u t r a s , q u e t e n h a m 50 c e n t i m e t r o s de d i â m e t r o e $0 de 
p r o f u n d i d a d e . E n c h e m - s e as covas c o m u m a b o a c a m a d a de e s t r u m e 
d e c a v a l l o c u r t i d o , e e m c i m a d ' e s t a c a m a d a de i t a - se o u t r a de t e r r i ç o 
de 4 c e n t i m e t r o s de e s p e s s u r a , q u e d e v e ser b e m c a l c a d a á e n x a d a . 
E ' n ' e s t a u l t i m a t e r r a , q u e se faz a s e m e n t e i r a , d e i t a n d o 5 a 6 p e v i -
des e m c a d a c o v a , d e p o i s d e b e m l a v a d a s , e c o b r i n d o - a s c o m u m a 
c a m a d a d e t e r r a d e e g u a l e s p e s s u r a á q u e l l a . 

O t e m p o m a i s p r ó p r i o d a s e m e n t e i r a é o m e z de a b r i l . Se a 
q u a d r a c o r r e f r i a , c o b r e m - s e as covas c o m p a l h a , e q u a n d o j á n ã o 
ha r e c e i o de geadas , r e t i r a - s e o c o l m o c o m p r e c a u ç ã o . 

P a s s a d o u m ^ m e z , sacha-se e a m o n t ô a - s e o m e l o a l , c a p a n d o o 
b r a ç o c e n t r a l . E s t a c a p a ç ã o d e v e f aze r - se q u a n d o a t e r c e i r a f o l h a 
t e m d e s p o n t a d o , e l o g o p o r c i m a d o s e g u n d o o l h o , i s t o é , p o r c i m a 
das d u a s f o l h a s s e m i n a e s s e m c o n t a r as c o t y l e d o n e s : o s d o i s b r a ç o s 
l a t e r a e s q u e se d e s e n v o l v e m s o b r e o p r i m e i r o , l o g o q u e t e n h a m o 
c o m p r i m e n t o de 30 c e n t i m e t r o s a p p r o x i m a d a m e n t e , s ã o t a m b é m ca
p a d o s a c i m á d a 3." o u 4." f o l h a s e g u n d o o v i g o r d o s p é s . H a a i n d a 
q u e m use c a p a r t o d o s os r a m o s d o f r u c t o d o i s o l h o s a c i m a dos m e 
l õ e s v i n g a d o s , o q u e vae c a h i n d o e m d e s u s o , p o r d e s n e c e s s á r i o . 

E m a l g u m a s p a r t e s , l i m i t a m - s e a c o r t a r a h a s t e p r i n c i p a l pe la 
f ô r m a q u e i n d i c á m o s , e os r e s u l t a d o s n ã o d i f f e r e m . 

O s m e l õ e s r e q u e r e m p o u c a a g u a ; e, s e n d o c u l t i v a d o s e m t e r r a 
f r e s c a , d i s p e n s a m - n a- q u a s i d e t o d o ; é e n t ã o q u e a p r e s e n t a m as me
l h o r e s q u a l i d a d e s , c o m o m e l õ e s de s e q u e i r o . A a c ç ã o d a agua s o b r e 
o f r u c t o é s e m p r e p r e j u d i c i a l ; l e v a n d o p o r i s so m u i t o s h o r t i c u l t o r e s 
o e s m e r o d a c u l t u r a a l e v a n t a r e m o f r u c t o , p o u s a n d o - o s o b r e q u a l 
q u e r s u p p o r t e , p a r a q u e as ra izes da p l a n t a a p r o v e i t e m da r e g a , s e m 
q u e a h u m i d a d e d a m n i f i q u e o f r u c t o . 

O s m e l õ e s d e g u a r d a s ã o c o l h i d o s an t e s d e a m a d u r e c e r e m c o m 
p l e t a m e n t e , q u a n d o o j pé c o m e ç a a e n g e l h a r . O s m e l õ e s da e s t a ç ã o 
q u e n t e s ó se c o l h e m q u a n d o o seu a r o m a i n d i c a q u e c h e g a r a m ao 
e s t ado d e p e r f e i t a m a d u r a ç ã o , d e v e n d o ser c o m i d o s 3 o u 4 d i a s de
p o i s de s e p a r a d o s d o p é . 

D e v e h a v e r o m a i o r e s m e r o n a e sco lha d a s e m e n t e , e m p r e g a n d o 

Aproveitando aos dois annos de producção seguidos, a cava, em direitamento 
da terra, es t rumação e plantação, ha a deduzir metade do custos d'esses 
serviços 64^6000 

Despeza annual 253Í6900 
Contribuições 3$goo 

Somma 250^000 

Sendo o compasso da plantação de om,55, e calculando */4 de hectare para 
regadeiras e serventias, o hectare conterá 24.000 pés, cuja producção, 
avaliada a 20 réis por pé, regula por ... „ 480^000 

Saldo positivo. •• 226$ 100 
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s ó a d a s m e l h o r e s cas t a s , e l a n -
ç a n d o - a na a g u a a n t e s d e a e m p r e 
g a r , e x t r e m a n d o a q u e se p r e c i p i t a 
n o f u n d o d o v a s o , c o m o a ú n i c a 
b o a p a r a s e m e a r . A s cas tas e s t r a n 
g e i r a s , s ã o q u a s i t o d a s i n f e r i o r e s 
á s nossas , se e x c e p t u a r m o s e m a l 
g u n s casos o m e l ã o b r a n c o r e d o n d o 
f r a n c e z e o m e l ã o b r a n c o c o m p r i d o 
i n g l e z . D e o r d i n á r i o d e g e n e r a m e m 
P o r t u g a l l o g o ao s e g u n d o a n n o ; e 
a v e r d a d e é q u e , m e s m o e n t r e as 
castas e x ó t i c a s q u e u l t i m a m e n t e 
m e l h o r t e m p r o v a d o n o r e i n o , d e 
p a r a - s e c o m u m f r u c t o e x c e l l e n t e 
e n t r e m u i t o s i n f e r i o r e s , ao passo 
q u e , s o b r e t u d o nas v a r i e d a d e s p o r -
t u g u e z a s m a i s s e r o d i a s , o m a u o u 
i n f e r i o r se c o n t a c o m o e x c e p ç ã o . 

H a i n n o v a ç õ e s q u e c u s t a m m a i s 
d o q u e o u t r a s a i n t r o d u z i r n a c u l 
t u r a r o t i n e i r a : u m a d ' e l l a s é c e r t a m e n t e , c o m r e f e r e n c i a á h o r t i 
c u l t u r a , a d a p r o d u c ç ã o a r t i f i c i a l d o s f r u c t o s a n t e s d a s u a e p o c h a 
n a t u r a l , o u , s e r v i n d o - n o s d e u m a l o c u ç ã o b e m p o r t u g u e z a , fructos 
de temporação. R e f e r i n d o - n o s ao d e q u e e s t a m o s f a l a n d o , o h o r t e l ã o 
p o r t u g u e z d e c e r t o n ã o p e r d e r i a o seu t e m p o , se c o n s e g u i s s e c r e a r 
m e l õ e s m a d u r o s p a r a a p r e s e n t a r n o m e r c a d o n o m e z d e m a i o . N ã o 
f a l t a r i a m b o l s a s e m L i s b o a e P o r t o p a r a l l i o s p a g a r p o r m u i t o b o m 
p r e ç o . M a s , c o m o c o n s e g u i l - o ? S e g u i n d o á r i s c a as i n d i c a ç õ e s se
g u i n t e s , q u e s ã o as m a i s d e g e i t o p a r a as c o n d i ç õ e s d o nos so c l i m a . 

E m p r i m e i r o l o g a r , c o n v é m t e r p r e s e n t e o q u e d i s s é m o s a p a g . 
361 s o b r e c a m a s q u e n t e s ; p o r q u e s ã o es tas a m o l a p r i n c i p a l s o b r e 
q u e j o g a es ta c u l t u r a a r t i f i c i a l . P o s t o i s t o , t r e s s ã o as o p e r a ç õ e s s u c -
cess ivas q u e h a a e x e c u t a r : sementeira, transplantação provisória, 
plantação definitiva. 

S e m e n t e i r a . — C o m e ç a - s e p o r a r m a r u m a c a m a p a r a u m s ó c a i x i l h o . 
A p e n a s e l l a a d q u i r e o c a l o r c o n v e n i e n t e d e 20 a 25 g r a u s c e n t e s i m a e s 
cobre-se c o m u m a c a m a d a d e t e r r i ç o d e 15 a 20 c e n t i m e t r o s . L o g o 
q u e es te se e l eva á t e m p e r a t u r a d a c a m a , r e m e c h e - s e t o d o a e i t o 
p a r a o m i s t u r a r a p r e c e i t o c o m a' p r ó p r i a m a t é r i a d a c a m a . E s t a s 
p r i m e i r a s o p e r a ç õ e s d e v e m f i c a r p r o m p t a s na p r i m e i r a q u i n z e n a d e 
f e v e r e i r o . E x e c u t a d a s e l l a s , l a n ç a - s e a s e m e n t e e m p e q u e n o s r e g o s 
de 5 a 10 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , t e n d o o c u i d a d o d e a c a l c a r 
b e m c o m a m ã o p a r a a p ô r e m c o n t a c t o c o m a t e r r a ; rega-se e m 
s e g u i d a c o m u m a i n f u s ã o d e l i m p a d u r a s d e p o m b a l á f a l t a d e g u a n o ; 
e c o l l o c a - s e e m f i m o c a i x i l h o . 

E ' u t i l d a r t o d o s os d i a s u m p o u c o d ' a r á p l a n t a n o v a p a r a a 
t o r n a r m a i s v i g o r o s a , q u a n d o f a z s o l , e, e m t o d o o caso , n a h o r a 

Grav. 12o.'1—Melão Cantil lupa 
de P o r t u g a l 
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m a i s q u e n t e d o d i a . A m e s m a c a m a serve p a r a d u a s e t r e s s e m e n 
t e i r a s success ivas s e m p r e c i s a r de ser renovada- . 

Q u a n d o a p l a n t a a d q u i r e o t a m a n h o c o n v e n i e n t e , i s t o é , t e n d o . 
d e i t a d o d u a s f o l h a s a f ó r a as c o t y l e d o n e s , m u d a - s e p a r a vasos m e 
d i a n o s , q u e n ã o d e v e m t e r m e n o s de 10 c e n t i m e t r o s e m t o d o s os 
s e n t i d o s . P õ e - s e - l h e s n o f u n d o u n s cacos q u a e s q u e r p a r a f a c i l i t a r o 
e s c o a m e n t o d a a g u a , e d e i t a - s e - l h e s p o r c i m a u m a c e r t a q u a n t i d a d e 
d e t e r r i ç o t i r a d o da c a m a q u e s e r v i u p a r a a s e m e n t e i r a . M u d a - s e 
e m s e g u i d a a p l a n t a pa ra o vaso , d e i x a n d o - a a u m a p r o f u n d i d a d e 
t a l q u e a base das c o t y l e d o n e s c o r r e s p o n d a a p p r o x i m a d a m e n t e ao 
m e i o da a l t u r a d o vaso . O r d i n a r i a m e n t e d i s p õ e m - s e d o i s e m e s m o 
q u a t r o p é s e m cada vaso , q u e se s e p a r a m q u a n d o m a i s t a r d e v ã o 
p a r a a t e r r a . 

F e i t a es ta o p e r a ç ã o , c o l l o c a m - s e os vasos e m u m a n o v a c a m a 
q u e n t e , e m l i n h a e o m a i s p r ó x i m o p o s s i v e l u n s d o s o u t r o s , en 
c h e n d o o e s p a ç o q u e f i c a v a s i o e n t r e e l les c o m t e r r i ç o q u e , a q u e 
c e n d o , acce l e ra o l a n ç a m e n t o de n o v a s r a i z e s . 

D e p o i s de r e g a d o s c o p i o s a m e n t e c o m i n f u s ã o d e c o l o m b i n a e m 
a g u a , p õ e m - s e i m m e d i a t a m e n , t e n c seu l o g a r os c a i x i l h o s , e t a m b é m 
as p a l h o ç a s , se o s o l a p e r t a . 

Se as c a m a s s o b r e q u e s ã o d i s p o s t o s os vasos r e ú n e m as, con-; 
d i ç õ e s n e c e s s á r i a s de t e m p e r a t u r a e h u m i d a d e , a p l a n t a ã r r e b i t a a 
f o l h a d e n t r o de 24 h o r a s . 

E m g e r a l , dadas c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s , a p l a n t a d o m e l ã o e s t á 
b o a p a r a ser pos t a d e vez, u m m e z d e p o i s d a s e m e n t e i r a . 

Plantação.— C h e g a d a a c a m a ao g r á u q u e se r e q u e r , abre-se b e m 
ao m e i o d ' e l l a u m a c o v a p a r a cada vaso q u e t e n h a a p p r o x i m a d a 
m e n t e a c a p a c i d a d e d o vaso e m q u e se acha a p l a n t a s i n h a ; t i ra -se 
esta d o vaso , b a t e n d o a l g u r e s c o m o b o r d o d 'es te v i r a d o p a r a b a i x o , 
e s e g u r a n d o c o m a m ã o a p l a n t a e o t o r r ã o , d e m a n e i r a q u e a d h i r a 
t o d a a t e r r a á s ra izes . M e t t e - s e na cova e n t e r r a n d o - o a t é á s p r i m e i 
r a s f o l h a s , ca l a fe t a - se m u i t o b e m a t e r r a e m t o r n o d o t o r r ã o ; d e i 
ta -se a l g u m a a g u a e m cada p l a n t a , e c o b r e m - s e estas c o m b s c a i x i 
l h o s , e, c o m o r e m a t e da o p e r a ç ã o , d i s t r i b u e - s e s o b r e estes a l g u m 
e s t é r e o , se se t e m e . o a r d o r d o s o l . 

Cuidados geraes.—Logo q u e os p é s de m e l o a l se a c h a m e m b o m es
t a d o e v i g o r o s o s , é n e c e s s á r i o a c e l e r a r o seu d e s e n v o l v i m e n t o , e 
a u g m e n t a r - l h e s a r o b u s t e z d a n d o - l h e s t o d o s os d i a s u m p o u c o d a r , 
nas h o r a s m a i s q u e n t e s , m a s s e m p r e d o l a d o o p p o s t o d o v e n t o a f i m 
de os n ã o f a t i g a r i n u t i l m e n t e . E m t e m p o , p o r é m , d e c h u v a o u das 
g r a n d e s grav .anadas de m a r ç o e a b r i l , é d e r i g o r d e i x a r f e c h a d o s os 
c a i x i l h o s . 

Q u a n d o os r e s c a l d o s t ê e m de ser m u d a d o s , o q u e suecede f r e 
q ü e n t e m e n t e , é n e c e s s á r i o c o n s e r v a r os c a i x i l h o s o m a i s b e m f e c h a 
d o s p o s s i v e l , n ã o s ó d u r a n t e a o p e r a ç ã o , m a s m e s m o passados u m 
o u d o i s d i a s , p o r q u e o e s t é r e o d e ç a v a l l o f r e s c o e x h a l a u m a g r a n d e 
q u a n t i d a d e de c a r b o n a t o d e a m m o n i a c o , capaz d e a s p h y x i a r a p l a n t a . 

Q u a n d o o m e l o a l e s t á t ã o a d e a n t a d o q u e n ã o é já p o s s i v e l 
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c o n s e r v a r f e c h a d o s os c a i x i l h o s d u r a n t e a o p e r a ç ã o d o r e s c a l d o , 
c o b r i r - s e - h a o e s t é r e o f r e s c o c o m e s t é r e o v e l h o , a f i m d e q u e es te 
a b s o r v a o c a r b o n a t o d e a m m o n i a c o , e v i t a n d o - s e p o r es ta f ô r m a o 
i n c o n v e n i e n t e a p o n t a d o . 

O s c a i x i l h o s n ã o d e v e m ser s e m p r e a b e r t o s d o m e s m o l a d o . 
M u i t a s vezes m e s m o , a r e n o v a ç ã o d o a r f e i t a p o r es te m o d o é já i n -
s u f f i c i e n t e p a r a p r o v o c a r u m a r i c a f l o r a ç ã o ; n 'esse caso , é i n d i s p e n 
s á v e l l e v a n t a r os c a i x i l h o s p o r m e i o d e q u a r t õ e s o u c e p o s c o l l o c a -
dos p o r b a i x o d e c a d a u m d o s seus b a r r o t e s . 

A o n u m e r o d e c u i d a d o s e x c e p c i o n a e s q u e r e c l a m a es ta c u l t u r a , 
n ã o d e v e e s q u e c e r a c e r e s c e n t a r as r egas e m d ó s e p r o g r e s s i v a , á m e 
d i d a q ü é se o p e r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a , l e v a n d o - s e s e m p r e 
e m g r a n d e l i n h a d e c o n t a o e s t a d o d a t e r r a e d a c a m a . E m t o d o 
caso , a n t e s d a t e r c e i r a c a p a ç ã o a a g u a n u n c a d e v e s e r m u i t a ; é e n 
t ã o q u e a p p a r e c e m as f l o r e s f ê m e a s , s e g u i n d o - s e a f o r m a ç ã o d o f r u 
c t o . Q u a n d o este t e m o t a m a n h o d e u m o v o , è q u e as r e g a s v e m a 
p r o p ó s i t o . 

A p r i m e i r a capação p r a t i c a - s e d e p o i s de p l a n t a d o o p é n a t e r r a , 
o u a i n d a m e s m o e s t a n d o n o v a s o . A s e g u n d a e x e c u t a - s e c o m o f i c a 
d i t o a r e s p e i t o d o s m e l o a e s o r d i n á r i o s , h a v e n d o c o m t u d o o c u i d a d o 
d e e l i m i n a r os d o i s o l h o s q u e se d e s e n v o l v e m na base das c o t y l e d o 
nes . A t e r c e i r a c o n s i s t e e m c o r t a r os 6 o u 8 r a m o s n o v o s p o r c i m a 
d a t e r c e i r a f o l h a , l o g o q u e t e n h a m o c o m p r i m e n t o d e 30 a 35 c e n 
t i m e t r o s . A q u a r t a c a p a ç ã o é a m a i s i m p o r t a n t e , e d ' e l l a d e p e n d e 
p r i n c i p a l m e n t e a f r u c t i f i c a ç ã o a b u n d a n t e . P a r a esta o p e r a ç ã o , é n e 
c e s s á r i o s abe r , s e g u n d o as c i r c u m s t a n c i a s , a c e r t a r b e m c o m a ocea 
s i ã o e m q u e d e v e ser f e i t a , e s o b r e t u d o q u a l o c o m p r i m e n t o q u e 
se d e v e d e i x a r aos b r a ç o s p a r a a s s e g u r a r ao f r u c t o u m d e s e n v o l v i 
m e n t o c o m p l e t o . S e l e r m o s os a u e t o r e s e s t r a n g e i r o s , t o d o s a c o n s e 
l h a m á u m a , q u e se f a ç a e s ta c a p a ç ã o d e p o i s da p r i m e i r a o u se
g u n d a f o l h a p o r c i m a d o f r u c t o . S e n ó s a f o r m o s e x e c u t a r á r i s c a , 
o d e s a s t r e s e r á c o m p l e t o . A c o n t e c e c o m o q u a n d o , l e v a d o p o r c o n 
s e l h o s s i m i l h a n t e s , o v i t i c u l t o r p o r t u g u e z c a p a a v a r a d e f r u c t o d a 
v i n h a p o r c i m a d a s e g u n d a f o l h a : d e s a p p a r e c e o f r u c t o . N o n o s s o 
c l i m a m e r i d i o n a l o p é d e m e l ã o é m u i t o m a i s . v i g o r o s o d o q u e n o 
n o r t e ; se se capa o r a m o m u i t o p r ó x i m o d o f r u c t o , a f f l u c s o b r e es te 
u m a g r a n d e a c c u m u l a ç ã o d e s e i v a ; d o q u e r e s u l t a u m a e s p é c i e d e 
p l e t h o r a q u e o faz a b o r t a r . C a d a b r a ç o n a s c i d o d e p o i s d a t e r c e i r a 
c a p a ç ã o e n c h e - s e d e f l o r e s f ê m e a s ( f r u c t o s ) . O r a , se se faz u m a ca 
p a ç ã o m u i t o r i g o r o s a , a c o n t e c e q u e t o d o s esses f r u c t o s , a i n d a e m es
t a d o h e r b a c e o e p o r t a n t o m u i f r a c o s , n ã o p o d e m a b s o r v e r a q u a n 
t i d a d e d e se iva s u s p e n s a n o seu m o v i m e n t o d e a s c e n s ã o pe l a c a p a 
ç ã o , e é o s eu r e c u o q u e d e r t e r m i n a a p e r d a d o f r u c t o . E ' p o r t a n t o 
n e c e s s á r i o q u e os b r a ç o s se d e s e n v o l v a m b a s t a n t e p a r a se p o d e r e m 
c o r t a r d e p o i s d a q u a r t a f o l h a p o r c i m a d o f r u c t o ; e casos p ô d e h a v e r 
e m q u e se d e v a p r e s c i n d i r d e t a l o p e r a ç ã o ; m a s h a v e n d o r e a l m e n t e 
n e c e s s i d a d e d e a p r a t i c a r , — o q u e a c o n t e c e na m a i o r i a d o s ca sos— 
n ã o se c o n s e n t i r á q u e se d e s e n v o l v a s e n ã o o n o v o b r a ç o q u e se 
a c h a r m a i s p e r t o e l o g o p o r c i m a d o f r u c t o . 
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E m u m p é v i g o r o s o n ã o se d e v e m d e i x a r m a i s d o q u e 5 a 6 
m e l õ e s . 

A q u i n t a c a p a ç ã o c o n s i s t e , e m , d e p o i s d e v i n g a d o s os f r u c t o s , 
e l i m i n a r p o r c i m a da p r i m e i r a f o l h a t o d o s os b r a ç o s q u e n ã o d e r a m 
p r o d u c t o s , n ã o c o n s e n t i n d o a l é m d ' i s so q u e c r e s ç a q u a l q u e r o u t r o 
r a m o a d v e n t i c i o . 

N ã o d e v e e s q u e c e r p ô r u m a capa d e f o l h a s n o f r u c t o d u r a n t e o 
p r i m e i r o p e r i o d o d o seu d e s e n v o l v i m e n t o , p a r a e v i t a r os g o l p e s do 
s o l q u e o m i r r a . E s t e p r e c e i t o é a l i á s a p p l i c a v e l á c u l t u r a u s u a l do 
m e l ã o . J á d i s s e m o s q u e p a r a t e r b o n s e s a b o r o s o s m e l õ e s é neces
s á r i o n ã o ser p r ó d i g o d ' a g u a ; e c o n v é m m e s m o d e i x a r - l h e s s o f f r e r 
a l g u m a s ê d e ; e q u a n d o se r e c o n h e c e q u e n ã o p o d e m m a i s passar sem 
a g u a , d á - s e - l h e s e n t ã o u m a r e g a a f a r t a r : p o u q u í s s i m a s regas mas 
a b u n d a n t e s . 

O a d u b o , q u e , e m p o u c o t e m p o , d á g r a n d e v i g o r ao m e l o a l é a 
l i m p a d u r a d e p o m b a l d i l u i d a e m a g u a . 

P a r a e v i t a r c o n t r a r i e d a d e s q u e d e s g o s t a m , d e v e m o s accrescen-
t a r , q u e n e n h u m a das v a r i e d a d e s d e m e l õ e s p o r t u g u e z e s se pres ta 
á c u l t u r a f o r ç a d a , c o n v i n d o r e c o r r e r p a r a esse fim ao m e l ã o — P r e s -
cott temporão f r a n c e z . 

P e l a c u l t u r a d o m e l ã o e m c a m a l h õ e s , s e m e a n d o - o e m camas 
q u e n t e s , s u j e i t a n d o - o á t r a n s p l a n t a ç ã o p r o v i s ó r i a c o m o fica d i t o , e 
m u d a n d o - o p a r a a t e r r a ao ar l i v r e a r m a d a e m c a m a l h õ e s na p r i 
m e i r a q u i n z e n a d e - m a i o , t a m b é m se c o n s e g u e p r o d u c ç ã o m u i t o m a i s 
t e m p o r ã d o q u e p e l o s p rocessos o r d i n á r i o s . 

O s c a m a l h õ e s a r m a m - s e p o u c o m a i s o u m e n o s c o m o fica d i t o 
a t r a z . A b r e m - s e a b a l d e v a l l a s d e 40 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , 
p o r o u t r o t a n t o de l a r g u r a ; e n c h e m - s e d e e s t é r e o ; l e v a n t a - s e o ca-
m a l h ã o c o m a t e r r a q u e s a h i u das e x e a v a ç õ e s d e m a n e i r a q u e t e n h a 
25 c e n t i m e t r o s de e s p e s s u r a ; a l i s a - s e ; t r a ç a - s e ao d e p o i s u m a l i n h a 
ao c o r d e l s o b r e a p a r t e m a i s e l e v a d a d o c a m a l h ã o , a q u a l se d i v i d e 
e m p a r t e s eguaes d e 1,20 d e c o m p r i m e n t o cada u m a , q u e s e r á a d i s 
t a n c i a d e u m p é ao o u t r o . P l a n t a d o o p é d e m e l ã o , a s s o m b r ê a - s e 
pa ra q u e o s o l l h e n ã o f a ç a m a l . P a s s a d o s 1$ d i a s , d á - s e u m a sacha 
a t o d a a s u p e r f í c i e c u l t i v a d a , c o b r i n d o e m s e g u i d a a t e r r a c o m u m 
b o m p a l h u ç o . O e s p a ç o e n t r e as m a r g e n s d e v e ser t a m b é m l a v r a d o 
a f i m d e f a c i l i t a r o d e s e n v o l v i m e n t o das ra izes d e a m b o s os l a d o s . 

O s c a m a l h õ e s o u m a r g e n s n ã o d e v e m n u n c a se r m u i t o l e v a n t a 
das , a n ã o ser e m t e r r a s m u i t o f r i a s o u m u i t o h u m i d a s ; d o c o n t r a 
r i o , a p l a n t a fica e x p o s t a , pe la s u p e r f í c i e l a t e r a l m u i t o e x t e n s a da 
m a r g e m , á a c ç ã o d o s r a i o s so l a re s , e á e v a p o r a ç ã o i n c e s s a n t e d e t e r 
m i n a d a pe la c o r r e n t e d e a r q u e n t e q u e c i r c ú l a e n t r e as m a r g e n s . 

P o r es ta m e s m a r a z ã o , r e p r o v a m o s c o m p l e t a m e n t e , a n ã o ser 
e m casos e x c e p c i o n a e s , a c u l t u r a d o m e l ã o e m m o n t i c u l o s , se estes 
n ã o s ã o a r m a d o s q u a s i ao rez d o c h ã o . 

O r e n d i m e n t o m é d i o d e u m m e l o a l p o r h e c t a r e p ô d e c a l c u l a r - s e 
e m 650 m e l õ e s g r a n d e s , 2 .600 m e d i a n o s e 5 .800 p e q u e n o s . 
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MELANCIA.— Citrullus vulgaris, S C H R A D . — (Cucumis Citrullus, L . ) 
F- DAS CuCURBITACEAS. 

As mais afamadas castas d'este fructo em Portugal são a me
l a n c i a d e Coruche e a d e Santarém. 

A s u a c u l t u r a é q u a s i e g u a l á d o m e l ã o , e x c e p t o n a q u a l i d a d e 
d a t e r r a , q u e d e v e s e r u m p o u c o a r e e n t a , e na c a p a ç ã o , d e q u e g e 
r a l m e n t e se n ã o f a z u s o . 

O s t e r r e n o s a r r o t e a d o s d e n o v o s ã o os q u e m a i s l h e c o n v é m . 
Q ü c t n d o os n ã o h a j a , e sco lhe-se b o a t e r r a , a r e e n t a , s u b s t a n c i a l e f u n -

Grav. i2i. a—Melancia c m e l ã o dc Gasconhu 
(Cultivados no Minho) 

d a v e l , m a n t ê a - s e a 50 c e n t i m e t r o s , e, d e p o i s de a r r a s a d a , a b r e m - s e 
covas a m e t r o e m e i o d e d i s t a n c i a u m a s das o u t r a s , e s t e r c a n d o - a s , 
p r e p a r a n d o - a s e s e m e a n d o - a s c ó m o fica d i t o a r e s p e i t o d o s m e l õ e s . 

P a s s a d o u m m e z , sacha-se o m e l a n c i a l , d e i x a n d o s ó c i n c o o u 
s e i s ^ p é s e m c a d a c o v a , e a m o n t ô a - s e a t e r r a , c a l c a n d o - a t a m b é m 
c o m a p á d a e n x a d a e m t o r n o das p l a n t a s . L o g o q u e os p é s c o m e 
ç a m a b r a c e j a r , r è p a r t e m - s e e m t o d a s as d i r e c ç õ e s , p a r a o e c u p a r e m 
a t e r r a p o r e g u a l , e n ã o se e m b a r a ç a r e m . S e os b r a ç o s s ã o d e m a i s , 
c o r t a m - s e a l g u n s , d e i x a n d o - o s m u r c h a r e ficar n a t e r r a . 

A m e l a n c i a , p a r a a d q u i r i r t o d o o seu d e s e n v o l v i m e n t o , r e q u e r 
p r i n c i p a l m e n t e t e r r a n o v a , b o n s e s t r u m e s d e c u r r a l , m u i t a l u z e ca 
l o r , e r e g a s d a d a s a p r o p ó s i t o : o t e r r i ç o v e l h o das n i t r e i r a s a g r i c o 
l a s f a l - a s a d q u i r i r u m t a m a n h o e x c e p c i o n a l . C o n h e c e - s e q u e a m e -
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l a n e i a e s t á m a d u r a , pe la d u r e z a e e l a s t i c i d a d e d a casca, q u a n d o ú 
p é m u r c h a , o u q u a n d o t o c a d a , d á u m t o m s o n o r o e c h e i o . ( ! ) 

H a pa izes o n d e a m e l a n c i a c r u a é c o n s i d e r a d a t ã o n o c i v a á 
s a ú d e , q u e se c u l t i v a e x c l u s i v a m e n t e pa ra c o m e l l a f a z e r d o c e c o m 
m o s t o d u v a s , c o m o e n t r e n ó s se faz c o m o m e l ã o , p e r a o u m a r m e l l o . 
A q u e l l e d o c e a r o m a t i s a d o c o m casca d e l i m ã o é c o m e f f e i t o e x c e l 
l e n t e . 

ABÓBORA (Cucurbita, L I N N . ) — F , DAS CUOURIUTACF.ÀS. . 

Ha uma grande variedade de abóboras. As principaes são a 
abóbora porqueira, a abóbora menina, a abóbora chila, a abóbora ca
baço e a abóbora mogango. 

T o d a s e l l a s , á m a n e i r a das p l a n t a s q u e p e r t e n c e m á f a m i l i a das 
c u c u r b i t a c e a s , s ã o c o n s t i t u í d a s p o r f ô r m a q u e as suas ra izes n ã o te
m e m achar -se e m c o n t a c t o i m m e d i a t o c o m o e s t é r e o e m f e r m e n t a 
ç ã o a c t i v a , q u e q u e i m a r i a e f a r i a m o r r e r quaesq .ue r o u t r a s p l a n t a s 
h o r t i c o l a s . 

( l ) A cultura da melancia, no concelho de Salvaterra, é feita na freguezia de 
Mugem pelos foreiros em solo silicioso e pobre. A terra destinada a essa cultura é pre
parada com duas lavouras fundas e duas gradeagens,. ou duas cavas a 40 centime
tros. A primeira lavoura é dada em outubro ou novembro, e a segunda em março , 
quinze dias antes da sementeira, sendo em seguida covatada a terra a profundidade 
de x j i metro, e á distancia de i m , i o entre cada covato. Passados quinze dias, lan
ça-se em cada cova dois bons punhados de estrume de curral bem curtido, cobrindo 
logo o adubo. Ao deitar a semente á terra, repete-se ainda mais uma meia dóse de 
adubo no taboleiro que se abre para receber a semente. Em epochas competentes são 
mais tarde sachados os melanciaes. 

N u m hectare abrem-se 7.000 a 8.000 covas, que, termo médio, produzem 20 a 
24 carradas de melancia, cujo primeiro preço é de 6#>ooo a 8$ooo réis, descendo no 
final a 2^000 réis, dando uma média geral de 4$>ooo réis. No concelho a que nos es
tamos referindo, a superfície annual oecupada pela cultura d'esta cficurbitacca não é in
ferior a 114 hectares. 

A maneira de preparar a terra para meloal é egual á usada com o melão, á 
excepção do adubo; porque na melhor terra de campo em que é uso semear o melão 
não ha necessidade de matérias fertilisantes para ella produzir, alem de'que o adubo 
prejudicaria a fineza de qualidades do fructo. O meloal apenas carece, além das sa
chas, a amontoa, capação, e guarda, despezas relativamente diminutas. Cada hectare 
dá, termo médio, 24 carradas, valendo cada umá 4$500 réis . 

Salvaterra cultiva annualmente melão em perto de 19 hectares e Renavente em 
14. N'este ult imo concelho a cultura da melancia não vae além de 4 hectares. 

As despezas de cultura do melão nos campos da Gollegã e Chamusca são as se
guintes por hectare : 

Lavoura e gradeagem, 6 geiras 7^200 
Covatar e semear, 25 jornaes - 7Í&500 
Sacha, 15 jornaes 4^500 
Amontoa, 8 jornaes 2^400 
Capação, 25 jornaes 7 $ 500 
Guarda 9#ooo 
Renda da terra 78^125 
Contr ibuições 21^189 

Somma 137Í6414 
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A a b ó b o r a r e q u e r p o i s t e r r a d e s u b s t a n c i a , m u i t o e s t r u m e , 
m u i t o c a l o r e h u m i d a d e . N ã o h a a d u b o , m e s m o f e r m e n t a n d o f o r t e -

A producção regula, na terra, por 20 a 25 réis cnda cova. U m alqueire de 
terra comporta 225 covas, a que correspondem 2.025 por geira e 7.500 
por hectare, que a 22,5 cada uma, em média rendem i68$75o 

Saldo positivo ... 31^336 

A despeza da cultura da melancia em Mugcm e nout ros pontos de dois conce
lhos é a seguinte : 

Duas lavouras e duas gradeagens ou duas cavas. . . . . i2^t>oon 
Estrumes 3Ó$ooo 
Covatar, estrumar e semear, 30 jornaes . . Q$>OOO 
Duas sachas, 30 jornaes . . . . 9$>ooo 
Renda da terra . . . 5^000 

Somma .. . • 71 $000 

Para o melão, em terras de primeira qualidade, ao campo, são as mesmas 
despezas menos o adubo. ' . - . . . . . . 35#>ooo 

Amontoa e capação, 4 jornaes. . . . . 12^000 
Guarda e colheita i2$ooo 
Renda da terra, a mais dos 5$000 réis carregados na despeza do melancial 

(r2$ooo réis por'hectare) . . . . 7^000 

Somma 66$ooo 
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v a c h o s c o m o os das m e l a n c i a s , a d u b a m - s e e a m a n h a m - s e p e l a m e s m a 
f ô r m a , d a n d o - l h e s na f o r ç a d a v e g e t a ç ã o a g u a á f a r t a . O s covachos_ 
d e v e m ficar de d o i s a q u a t r o m e t r o s d e d i s t a n c i a u n s d o s o u t r o s 
s e g u n d o as v a r i e d a d e s . A s s i m c r i a d a s , h a f r u c t o s q u e c h e g a m a p e 
sar 6o k i l o g r a m m a s e m a l g u m a s das. suas v a r i e d a d e s . A a b ó b o r a 
n ã o deve ser c a p a d a , e cada c o v a c h o n ã o c o m p o r t a m a i s de u m p é . 
A p l a n t a n a s c i d a s o b r e m o n t u r e i r a s d á f r u c t o s e n o r m e s . E m a l g u n s 
s i t i o s , c o s t u m a m semea l - a s e m v a l l a s s e g u i d a s , a b e r t a s a o m , 4 0 d e 
p r o f u n d i d a d e , p o r o m , 5 o d e l a r g u r a . D e i t a - s e - l h e s n o f u n d o u m a Ga
m a d a de e s t é r e o de o m , 3 0 de e spes su ra b e m c a l c a d o , e c o b r e se c o m 
o u t r a d e o m , o 5 a o m , o 8 d e t e r r i ç o . D e o r d i n á r i o , d á - s e d u a s c a p a ç õ e s 
á a b o b o r e i r a : a p r i m e i r a , p a r a a o b r i g a r a r a m i f i c a r , c o n s i s t e e m 
s u p p r i m i r - l h e a p o n t a q u a n d o a p l a n t a t e m 30 c e n t i m e t r o s d e c o r n -
p r i m e n t o ; a s e g u n d a , p a r a s u s t a r o seu c r e s c i m e n t o e o b r i g a r a 
seiva a a f f í u i r p a r a o f r u c t o , faz-se s u p p r i m i n d o a p a r t e s u p e r i o r d o 
b r a ç o q u e r e b e n t o u n o p r ó p r i o s i t i o a q u e se a c h a p e g a d o o f r u c t o : 
esta s u p p r e s s à o , p o r é m , deve ser f e i t a de m a n e i r a q u e o b r a ç o n ã o 
fique c o m m e n o s de o m , 4 o d o l a d o d e c i m a d e c a d a f r u c t o , e s e r á 
e x e c u t a d a so q u a n d o este t i v e r a d q u i r i d o o t a m a n h o d e u m b o m 
m e l ã o . Q u a n d o ha p r o p ó s i t o de o b t e r a b ó b o r a s o m a i s v o l u m o s a s 

Grav. i23.a — A b ó b o r a saeclinrinu do l l r n x i l 

p o s s í v e l , n ã o se p r o v o c a a r a m i f i c a ç ã o das p l a n t a s : d e i x a - s e - l h e s s ó 
u m b r a ç o e u m s ó f r u c t o . N a c u l t u r a o r d i n á r i a cada p l a n t a t e m d o i s 
b r a ç o s e d o i s f r u c t o s . 

A s v a r i e d a d e s de a b ó b o r a s t r e p a d o r a s c a r e c e m t o d a s d e l a t a d a 
o u p a r r e i r a l p a r a se c r i a r e m ; o q u e è b e m c o n h e c i d o , a s s i m c o m o a 
m a n e i r a d e as a r m a r . 

O r e n d i m e n t o d e u m h e c t a r e d e a b ó b o r a ! v a r i a e n t r e 4 0 . 0 0 0 a 
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i o o . o o o k i l o g r a m m a s d e a b ó b o r a s , e o u t r o t a n t o p e s o e m f o l h a s . O 
peso d o f r u c t o r e g u l a e n t r e 3 e 20 k i l o g r a m m a s . U m c e n t o d e a b ó 
b o r a s d á 100 a 160 l i t r o s d e p e v i d e s , c o n t e n d o 7 a 8 °/o d e o l e o . 

PEPINOS (Cucumis sativus, L I N N . ) — F DAS.CUCURBITACEAS 

As principaes variedades de pepino são: o branco comprido, o 
branco temporão, o cornichão, o da Rússia, e o pepino serpente (Cu
cumis Melo, v a r . ftexuosus, N D N . ) 

A s u a c u l t u r a é a m e s m a d o m e l ã o , d e v e n d o c o m t u d o as covas 
ser m a i s b a s t a s , e c a r e c e n d o , a l é m d ' i s s o , d e m u i t o m a i s r e g a s . O 
p e p i n o é t a n t o m e l h o r q u a n t o m a i s t e n r o é c o l h i d o . P a r a n ã o d a m n i -
f i ç a r os p é s , d e v e ser c o l h i d o o f r u c t o c o r t a n d o o p e n d u n c u l o j u n t o 
a es te . T o r n a r e m o s a r e p e t i r : o p o n t o e s s e n c i a l d ' e s t a c u l t u r a , é a 
m u i t a a g u a p o r t o d o o t e m p o q u e a q u e l l a d u r a . A s e m e n t e d e p e 
p i n o c o n s e r v a a f o r ç a p o r m u i t o s a n n o s . 

BERINGELLA (Solanum melongena, L I N N . ) — F- DAS S O L A N E A S . 

A s e m e n t e i r a d a b e r i n g e l l a ao a r l i v r e , e m P o r t u g a l , faz-se 15 
d i a s m a i s t a r d e d o q u e a ' e p o c h a e m q u e se s e m ê a o m e l ã o ; m a s se 
se p r e t e n d e o b t e r , p r o d u c t o s m e j h o r e s , m a i s p r e c o c e s e a b u n d a n t e s , 
s e m ê a - s e e m c a m a o u a l f o b r e s q u e n t e na p r i m e i r a q u i n z e n a d e 
m a r ç o , d a n d o - l h e a r g r a d u a l m e n t e d e p o i s d e n a s c i d a p a r a q u e n ã o 
a g u c e . 

Q u a n d o a p l a n t a t e n h a a d q u i r i d o t r e s a q u a t r o f o l h a s , m u d a - s e 
p a r a o u t r a c a m a q u e n t e , o u p a r a a 
m e s m a r e n o v a d a , o u , p a r a m e l h o r d i 
ze r , r e m e c h i d a e m i s t u r a d a a p a r t e s u 
p e r f i c i a l c o m a i n f e r i o r N ' e s t a o p e r a 
ç ã o , f i c a m as p l a n t a s a 8 c e n t í m e t r o s 
u m a s das o u t r a s . R e g a - s e e m s e g u i d a ; 
e n f i a - s e o c a i x i l h o n a c a m a ; a b r i g a - s e 
esta d o s o l d u r a n t e o d i a , e d a g e a d a 
d u r a n t e a n o i t e , r e g a n d o a v a l e r a 
p l a n t a d e vez e m q u a n d o p a r a p o d e r 
c r e a r m u i t a t e á g e m , c o n d i ç ã o e s s e n c i a l 
d e b o m ê x i t o n ' e s t a c u l t u r a . N a p r i m e i 
r a q u i n z e n a d e m a i o , m u d a - s e a b e r i n 
g e l l a p a r a c h ã o b e m e s t e r c a d o e m e -
c h i d o , f i c a n d o os p é s a 6 0 c e n t i m e t r o s 
u n s d o s o u t r o s . D e p o i s d e b e m p e g a 
d o s s a c h a m - s e r e p e t i d a s vezes , r e g a n - / 
d o - o s f r e q ü e n t e e c o p i o s a m e n t e , n ã o 
s ó c o m a g u a m a s c o m t o d a a cas t a d e 
a d u b o l i q u i d o . 

P á r a s e m e n t e , d e i x a m - s e f i c a r p e g a d o s á p l a n t a a t é esta se r a r 
r a n c a d a os f r u c t o s m a i s p e r f e i t o s , p o n d o - o s a i n d a d e p o i s ao s o l , e m 
secco e ao p é d e u m m u r o , p a r a m a i s t a r d e l h e s t i r a r a s e m e n t e . 

Grav. 124."— Ber i n g c l l a ro
xa, redonda, mui to g rau-
de. 
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P ó d e - s e c o n t r a p l a n t a r a b e r i n g e l l a c o m c h i c o r e a e a l f a c e d e 
v e r ã o . 

PIMENTÃO (Capsicum annuum, L I N N . ) — F . DAS SOI.ANF.AS. 

O pimentão semêa-se em alfobre ao ar livre ao mesmo tempo 
q u e a p l a n t a p r e c e d e n t e ; o u s o b r e a l f o b r e q u e n t e p a r a o o b t e r m a i s 
t e m p o r ã o . U m p e q u e n o e s p a ç o d á p a r a m u i t a p l a n t a e m q u a l q u e r 
d o s casos . 

S e m e a n d o e m a l f o b r e q u e n t e , d e v e ser t r a n s p l a n t a d o á t e r c e i r a 
o u q u a r t a f o l h a , s o b r e c a m a , f i c a n d o c a d a p é a 5 c e n t i m e t r o s de d i s -

Grav. rsã.'"'—Piniditào quadrado, tloec, 
i la *m« rica 

t a n c i a u m d o s o u t r o s e m t o d o s os s e n t i d o s . P o r esta f ô r m a a d q u i 
r e m a b u n d a n t e t e a g e m . 

A c u l t u r a da b e r i n g e l l a c o n v é m ao p i m e n t ã o : g o s t a de t e r r a 
m a c i a m a i s s o l t a d o q u e h u m i d a ; e è - l h e i n d i s p e n s á v e l e x p o s i ç ã o 
ao s u l . C a r e c e d e r e p e t i d a s sachas e m u i t a a g u a , p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o c o m e ç a m a a p p a r e c e r os p r i m e i r o s f r u c t o s . 

H a m u i t a s v a r i e d a d e s de p i m e n t õ e s ; as q u e m a i s c o n v é m ao 
nosso c l i m a , s ã o o p i m e n t ã o g r a n d e d ô c e , o p i m e n t ã o c o m p r i d o e 
a m a l a g u e t a . 

http://Soi.anf.as
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R e s e r v a m - s e p a r a s e m e n t e os f r u c t o s m a i o r e s e m a i s p e r f e i t o s , 
d e i x a n d o - o s a m a d u r e c e r c o m p l e t a m e n t e p e g a d o s á . p l a n t a , e c o n 
s e r v a n d o a q u e l l a nas suas c á p s u l a s a t é ao m o m e n t o d e se r n e c e s 
s á r i a . 

A c u l t u r a d o s p i m e n t õ e s p ô d e c o n t r a p l a n t a r - s e c o m as m e s m a s 
h o r t a l i ç a s q u e c o n v é m á b e r i n g e l l a . 

BATATA (Solanum tuberosum, LINN.)—F- DAS SOLANEAS. 

Não ha hoje em Portugal planta mais conhecida e mais cultivada 
d o q u e a b a t a t a ; e p o r i s so e s c u s a d o é d i z e r o q u e é d e t o d o s c o 
n h e c i d o a r e s p e i t o d a c u l t u r a t e m p o r ã e s e r o d i a d ' e s t a s o l a n e a . V e r -

Grav. 126.11— Uuta ta C a n a d á (') 

d a d e é q u e , a seu r e s p e i t o , s e g u e m - s e a l g u n s p r o c e s s o s r o t i n e i r o s 
q u e r e a l m e n t e c a r e c e m d e j u s t i f i c a ç ã o ; o - q u e é f á c i l d e d e p r e h e n -
d e r d o p o u c o q u e v a m o s d i z e r d ' es ta c u l t u r a , a l é m d o q u e j á r e f e 
r i m o s a p a g . 257 e s e g u i n t e s d este M a n u a l . 

N a s h o r t a s , o a f o l h a m e n t o a d o p t a d o c o l l o c a a b a t a t a d e p o i s d a 
c o u v e d i n v e r n o . C o m e f f e i t o , n estas c o n d i ç õ e s d á e l l a s e m p r e p r o 
d u c t o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e e a b u n d a n t e s . 

(*) A batata Canada c de origem americana e passa por ser uma das mais re-
commendaveis. 

A batata Jeancé, representada na grav. 66. a , é uma das melhores e das mais pro-
ductivas: é muito farinhenta e de boa conservação. O d iâmet ro do tuberculo alcança 
f r e q ü e n t e m e n t e o™,08 de d i âme t ro e ainda mais; é redondo, um pouco irregular em 
conseqüência da fundura dos olhos. As hastes são vigorosas, muito ramificadas, e al
cançam de om,j<i a 1 metro de altura. Floresce abundantemente, dando flores côr de 
rosa, que poucas vezes vingam. A côr geral da rama é verde desbotada, puxando a 
cinzenta. Os tuberculos são muito parecidos com os da batata Chardon, a mais pro
ductiva e a mais generalisada das batatas francezas em Portugal. 
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E ' e r r o f o r ç a r o t u b e r c u l o a g e r m i n a r an tes de o e n t e r r a r . O 
h o r t e l ã o q u e se s e r v i r d e b a t a t a d e o l h o d o r m e n t e e b e m s ã , o b t e r á 
s e m p r e c o l h e i t a m a i s t e m p o r ã e m a i s a b u n d a n t e . M a s se p o r q u a l 
q u e r c i r c u m s t a n c i a e l l a t i v e r g r e l a d o , n ã o é e r r o m e n o s n o c i v o á 
p r e c o c i d a d e da c o l h e i t a , a r r a n c a r o g r e l o an tes d e e n t e r r a r a b a t a t a , 
c o m o q u a s i t o d o s p r a t i c a m . 

A p l a n t a ç ã o d a b a t a t a d o c e d o t e m l o g a r e m f i n s de f e v e r e i r o , 
p r i n c i p i o d e m a r ç o ; m a s a t e r r a q u e l h e f ô r d e s t i n a d a d e v e ser ca
v a d a a m o n t e b a s t a n t e t e m p o an tes d a p l a n t a ç ã o , p a r a q u e a geada 
a c ó r t e e o t e m p o r a l a e s m i u c e e p u l v e r i s e , a f i m de q u e o v e g e t a l 
m a i s t a r d e e n c o n t r e as m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

A b a t a t a n ã o d i s p e n s a a d u b o de q u a l q u e r b a s t a ; t o d o s l he s ser
v e m , m a s n ã o h a n e n h u m q u e c h e g u e ao a d u b o h u m a n o ; p o s t o q u e 
a l g u é m assevere q u e os a d u b o s f o r t e m e n t e a n i m a l i s a d o s d ã o e m ge
r a l m a u g o s t o ao t u b e r c u l o . D e m a i s , é n e c e s s á r i o n ã o e s q u e c e r q u e 
a b a t a t a d e m a n d a m e n o s a p r e s e n ç a de azo te n o a d u b o d o q u e a de 
saes d e po ta s sa . E s t a c i r c u m s t a n c i a e x p l i c a o e x t r a o r d i n á r i o e f f e i t o 
q u e p r o d u z na sua p r o d u c ç ã o o e m p r e g o de e s t é r e o m i s t u r a d o c o m 
c inzas , s o b r e t u d o d e b a r r e l l a . 

D e p o i s d a p l a n t a ç ã o , c o n v é m d a r u m a l e v e sacha d e 10 c e n t i 
m e t r o s de p r o f u n d i d a d e l o g o q u e a b a t a t a t e n h a d e i t a d o t o d o s os 
seus r e b e n t õ e s . E s t a p r i m e i r a sacha é s e g u i d a p o r u m a s e g u n d a de 
e n x a d a c h e i a passadas t r e s s e m a n a s . 

Q u i n z e d i a s o u u m m e z m a i s t a r d e , t r a t a - s e de a m o n t o a r o ba 
t a t a l , p o r f ô r m a q u e a a m o n t o a seja c o n t í n u a ; i s t o é , p u x a n d o t e r r a 
d e u m e o u t r o l a d o , f ò r m a - s e u m c a m a l h ã o s e g u i d o , a m p a r a n d o as 
has tes das b a t a t e i r a s ; e, ao c o r r e r d a l i n h a c u l m i n a n t e d ' a q u e l l e , 
e x e c u t a - s e u m a leve escava q u e se rve p a r a m e l h o r a p r o v e i t a r á agua 
da r ega o u das chuvas. . 

E m q u a n t o á s v a r i e d a d e s de b a t a t a s , s ã o e l l a s t a n t a s , q u e nos 
l i m i t a r e m o s apenas a m e n c i o n a r as q u e , d e o r i g e m m a i s r e c e n t e , 
t é e m g a n h a d o m a i o r f a m a , na c u l t u r a h o r t e l ô â , e s ã o : a Eearly-rose 
e a Champion, a m b a s de p r o c e d ê n c i a i n g l e z a . 

A c t u a l m e n t e , nas h o r t a s b e m d i r i g i d a s , segue-se p a r a a b a t a t a 
o s e g u i n t e s y s t e m a de c u l t u r a : S e p a r a - s e e e s t e rca - se a t e r r a m u i t o 
t e m p o an tes da p l a n t a ç ã o . Q u a n d o c h e g a a o c e a s i ã o d a p l a n t a ç ã o , 
f e v e r e i r o o u m a r ç o , a b r e m - s e , s o b r e o t e r r e n o a r r a z a d o , r e g o s d i s 
t a n t e s u n s d o s o u t r o s 6o c e n t i m e t r o s , e t e n d o d e p r o f u n d i d a d e a p e 
nas 10 c e n t i m e t r o s . D i s t r i b u e m - s e n 'es tes as b a t a t a s d e s e m e n t e , 
e x e r c e n d o u m a f o r t e p r e s s ã o e m cada u m a d ' e l l a s p a r a as a s s e n t a r 
b e m na t e r r a . F e i t a a s e m e n t e i r a , cobre -Se s i m p l e s m e n t e . o r e g o . O 
r e s t o d a c u l t u r a é c o m o f i c a d i t o . O s q u e t é e m e x p e r i m e n t a d o este 
p r o c e s s o , a s s e v e r a m q u e , s e g u i n d o - o , o p r o d u c t o v e m m a i s t e m p o 
r ã o e é m a i s a b u n d a n t e . 

A r r a n c a - s e g e r a l m e n t e a b a t a t a c e d o de m a i s s e m a d e i x a r a m a 
d u r e c e r , o q u e é u m e r r o g r a v e , q u e p r e j u d i c a m u i t o a s u a c o n s e r 
v a ç ã o . S ó se d e v e m a r r a n c a r as ba ta t a s , se o m a l as n ã o a t a c o u , 
q u a n d o a r a m a d a b a t a t e i r a e s t i v e r c o m p l e t a m e n t e s e c c a : n 'essas 
c i r c u m s t a n c i a s , n ã o s ó o r e n d i m e n t o é m a i s c o n s i d e r á v e l , m a s c o n -
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s e r v a m - s e m u i t o m e l h o r os t u b e r c u l o s . E s t e p r e c e i t o i n f r i n g e - s e , p o 
r é m , c o m p r o v e i t o , q u a n d o a b a t a t a e m m a i s d e m e i a c r e a ç ã o , i s t o 
é , q u a n d o se p ô d e j á p e l l a r c o m o d e d o , o b t é m g r a n d e p r e ç o n o 
m e r c a d o e m r a z ã o da sua a p r e s e n t a ç ã o , m a i s t e m p o r ã : e m t a l c a s o , 
d á - s e u m a e s c o l h a á g r a u d a , e d e i x a - s e n a t e r r a a m a i s m i ú d a a g a r 
r a d a á p l a n t a p a r a a c a b a r d e se f o r m a r . 

S ô se d e v e g u a r d a r p a r a s e m e n t e b a t a t a s q u e t e n h a m o l h o s 
b e m s a l i e n t e s : g e r a l m e n t e as o u t r a s n ã o d ã o s e n ã o g r e l o s f r a n s i n o s : 
q u e m as s e m ê a p e r d e t e m p o , t e r r e n o e t r a b a l h o . 

BATATA DOCE (Convolvulus batata, LINN.) —F. DAS CONVOLVULACEAS. 

A cultura d'este tuberculo faz-se já em escala bastante grande 
n o A l g a r v e , p r e s t a n d o - s e o c l i m a m e i o a f r i c a n o d ' e s t a p r o v í n c i a t ã o 
f a c i l m e n t e á c u l t u r a d a b a t a t a d o c e c o m o o d e q u a l q u e r d a s i l h a s 
p o r t u g u e z a s d a c o s t a d A f r i c a . E n t r e t a n t o es ta c u l t u r a n ã o t e m n a d a 
d e i m p o s s i v e l e m q u a l q u e r das nossas p r o v í n c i a s d o r e i n o , se se p r o 
c e d e r p e l a f ô r m a s e g u i n t e : 

A o c o r r e r d o mez- d e a b r i l , d i s t r i b u e m - s e p e l o s c a i x i l h o s e n v i 
d r a ç a d o s d e q u a l q u e r c u l t u r a d e t e m p o r a ç ã o , t u b e r c u l o s d e b a t a t a d o -

Grav. i27.a— B a t a t a doce rosa de Malaga 

ce, s e m os e n t e r r a r , e d e i x a m - s e a s s i m a t é q u e os o l h o s d o s t u b e r 
c u l o s c o m e c e m a i n c h a r e a m e d r a r . C h e g a d o es te m o m e n t o , faz-se 
u m a p e q u e n a c o v a n a c a m a q u e n t e , e e n t e r r a - s e a b a t a t a q u a s i c o m 
p l e t a m e n t e , d e i x a n d o a p e n a s u m a das e x t r e m i d a d e s d e f ó r a . 

F i c a a s s i m se te o u o i t o d i a s , d o q u e r e s u l t a g r e l a r o t u b e r c u l o 
p o r t o d o s os l a d o s . D e i x a m - s e m e d r a r os g r e l o s d u r a n t e u m c e r t o 
t e m p o , t e n d o a p r e c a u ç ã o d e l h e s d a r a l g u m a a g u a p a r a c o n s e r v a r 
o s^ r enovos e m u m e s t a d o d e h u m i d a d e q u a s i c o n s t a n t e . Q u a n d o estes 
t é e m a d q u i r i d o o c o m p r i m e n t o d e 10 c e n t i m e t r o s , e x t r a h e - s e l e v e -
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m e n t e c o m a p o n t a de u m a n a v a l h a a p a r t e c a r n u d a d a r a i z d a b a 
t a t a e m q u e os r e b e n t õ e s n a s c e r a m , e e n t e r r a m - s e estes o n d e se h ã o 
d e c r i a r E s t a o p e r a ç ã o execu ta - se passados os p r i m e i r o s dez d i a s 
d o m e z de m a i o p o u c o m a i s o u m e n o s . 

P a r a o b t e r boa p r o d u c ç ã o , é n e c e s s á r i o a r m a r as m a r g e n s taes 
q u a e s se e s t a b e l e c e m p a r a a c u l t u r a d o m e l ã o , e e s p a l h a r p o r s o b r e 
t o d o o c o m p r i m e n t o da m a r g e m , n o s i t i o e m q u e t ê e m de se r d i s 
p o s t a s as p l a n t a s , u m a c a m a d a d e b o m t e r r i ç o . C o n s e r v a - s e e n t r e 
cada p é a d i s t a n c i a de 6o c e n t i m e t r o s . M a i s t a r d e , q u a n d o a r a m a 
e s t á d e s e n v o l v i d a a p o n t o de c o m e ç a r a c o b r i r as m a r g e n s , d á - s e 
u m a boa sacha a t o d a a t e r r a , s e g u i n d o - s e ao d e p o i s r egas cop iosas 
q u e t e m p o r fim d a r á p l a n t a g r a n d e v i g o r . H a b r a ç o s de b a t a t e i r a 
q u e , e m taes c i r c u m s t a n c i a s , a d q u i r e m m a i s d e t r e s m e t r o s . A flo
r e s c ê n c i a t e m l o g a r no fim de a g o s t o . 

R e c o l h e - s e a b a t a t a d o c e n o mez d e o u t u b r o e m d i a de b o m 
s o l , e e x p õ e - s e ao c a l o r d este p o r a l g u m t e m p o , a f i m d e seccar 
c o m p l e t a m e n t e . 

P a r a c o n s e r v a r os t u b e r c u l o s da b a t a t a d o c e q u e t e m d e s e r v i r 
pa ra s e m e n t e d o a n n o s e g u i n t e , bas t a , l o g o q u e e s t ã o seccos, a r r u -
ma l -os e m u m ces to , e m c a m a s de p a l h a o u h e r v a secca, p o r f ô r m a 
q u e se n ã o t o q u e m , c o l l o c a n d o ao d e p o i s o ces to o u c a i x o t e no l o 
g a r m a i s q u e n t e de q u e se possa d i s p o r . 

A s v a r i e d a d e s q u e se c u l t i v a m n o A l g a r v e e na M a d e i r a , , de 
q u e h a s e m p r e a b u n d â n c i a á v e n d a na c a p i t a l , s ã o as q u e m a i s c o n 
v é m r e p r o d u z i r e m P o r t u g a l . 

FAVA (Faba vulgaris, MILL.)—F DAS PAPILOJMACEAS 

Em Portugal semêam-se as favas no mez de outubro e princi
p i o s d e n o v e m b r o . E m c u l t u r a d ' h o r t a , d e v e m ser s emeadas e m 
c a r r e i r a s p a r a l e l l a s , p o r f ô r m a q u e os p é s se a c h e m e s p a ç a d o s de 
4 0 a 60 c e n t i m e t r o s u n s dos o u t r o s s e g u n d o a q u a l i d a d e das t e r r a s : 
as f a v e i r a s q u a n t o m e n o s bastas se c r i a m m a i s b e l l a s e f é r t e i s se 
t o r n a m , e m e n o s r i s c o c o r r e a f l o r de n ã o v i n g a r p o r f a l t a d e a r e 
l u z . Se a geada q u e i m a r a r a m a d o f a v a l s e m e a d o e m o u t u b r o p o r 
f ô r m a a n ã o d a r d e m o n s t r a ç ã o d e p o d e r r e b e n t a r d e n o v o , faz-se 
n o v a s e m e n t e i r a e m f e v e r e i r o . 

A f a v a , c o m o j á d i s s e m o s e m o u t r o l o g a r , g o s t a de t e r r a r i c a , 
f u n d a e c h ã , p o s t o q u e e m s i t i o s e q u e i r o e s t e j a m e n o s e x p o s t a a ser 
q u e i m a d a das g e a d a s . 

N a s h o r t a s , faz-se s u c c e d e r a f a v a a u m a c u l t u r a e s t e r c a d a , t a l 
c o m o a de t o m a t e s , sa ladas , e t c ; m a s g e r a l m e n t e s e m ê a m - n ' a e m 
t e r r a q u e a c a b o u d e p r o d u z i r c o u v e d e s a b o i a , a m a i s p r e c o z das 
couves q u e se c o r t a p a r a c o n s u m o p r ó p r i o o u p a r a v e n d a . P o r es ta 
m a n e i r a , o t e r r e n o e s t á s e m p r e o c c u p a d o , e as f a v a s c r i a m - s e c o m 
g r a n d e v i g o r , p o r q u e u t i l i s a m o a d u b o i n t r o d u z i d o n o s o l o p a r a a 
c u l t u r a d a c o u v e , e q u e esta c o n s u m m i u e m f r a c a p r o p o r ç ã o . Q u a n d o 
se t e m e m geadas f o r t e s , d á - s e u m a a m o n t o a d e 15 a 20 c e n t i m e t r o s 
a cada p é , e m t e m p o secco . P o r este m e i o , a q u e l l a s c r e s t a m ape -
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n a s as p o n t a s , m a s o t a l o f i c a i n c ó l u m e e r e b e n t a n a p r i m a v e r a c o m 
g r a n d e v i g o r . 

D e v e - s e c o r t a r as p o n t a s das f a v e i r a s p o r c i m a d a s p e n ú l t i m a s 
f l o r e s . E s t a o p e r a ç ã o t e m p o r f i m , c o m o j á d e o u t r a v e z d i s s e m o s , 
s y s t e r o a n d a m e n t o d a s e i v a , e f aze l -a r e f l u i r p a r a as p a r t e s i n f e 
r i o r e s d o c a u l e , o n d e p r o v o c a ò d e s e n v o l v i m e n t o v i g o r o s o das v a 
g e n s . A f a v e i r a d e s p o n t a d a é s e m p r e m a i s p r e c o z , e l i v r a - s e m u i t a s 
vezes d o i n s e c t o t e r r í v e l q u e a a p o q u e n t a d e o r d i n á r i o , o p i o l h o o u 
m o r i l h ã o . 

P a r a h o r t a , a fava assaria é a ú n i c a e m p r e g a d a c o m v a n t a 
g e m ; m a s h a h o j e u m a v a r i e d a d e q u e c o m e ç a a t e r g r a n d e v o g a p e 
las suas v a g e n s de t a m a n h o e x t r a o r d i n á r i o : a fava d Aquadulce ( V i l -
m o r i m ) . 

Q u a n d o a t e r r a d a ' h o r t a é m u i t o f é r t i l , a c u l t u r a d ' e s t e l e g u m e 
é m u i s i m p l e s . P a r a o b t e r r e s u l t a d o s s u p e r i o r e s , b a s t a e n t e r r a r e m 
q u a l q u e r c a n t e i r o , a d i s t a n c i a d e 6o c e n t i m e t r o s e m t o d o s os s e n t i 
d o s , d u a s f a v a s e m c a d a s i t i o . N o s p r i m e i r o s d i a s d e p r i m a v e r a , d e s 
p o n t a - s e a r a m a , p a r a f a z e r r a m i f i c a r os p é s a b u n d a n t e m e n t e . N a d a 
m a i s é n e c e s s á r i o p a r a o b t e r ê x i t o e x t r a o r d i n á r i o d a c u l t u r a d ' e s t a 
l e g u m i n o s a , n ' e s t a s c i r c u m s t a n c i a s . C o m a f a v a c o n t r a p l a n t a m - s e h o r 
t a l i ç a s d e t o d a s as cas t a s , p r i n c i p a l m e n t e s a l a d a s d e i n v e r n o . 

FEIJÃO (Phaseolus vulgaris, L I N N . ) — F . DAS LEGUMINOSAS. 

De todos os legumes de verão, em Portugal, é o feijão o que 
o c c u p a o p r i m e i r o l o g a r n a e x t e n s ã o d a c u l t u r a . 

A p a g i n a s 249 d ' e s t e Manual o c c u p á m o - n o s j á d a c u l t u r a d ' e s t a 
l e g u m i n o s a e m p o n t o g r a n d e . E m c u l t u r a d ' h o r t a , s e m ê a - s e es te l e 
g u m e n a s e g u n d a q u i n z e n a d ' a b r i l e m e x p o s i ç ã o q u e n t e e b e m a b r i 
g a d a , e m t e r r a l e v e e g o r d a , c o n t i n u a n d o - s e ao d e p o i s c o m s e m e n 
t e i r a s s u c c e s s i v a s a t é j u l h o , p a r a n ã o d e i x a r d e h a v e r f e i j ã o v e r d e 
d u r a n t e t o d o o v e r ã o . 

S e se t r a t a d e f e i j ã o baçoiro, s e m ê a - s e e m c a n t e i r o s r e p a r t i d o s 
e m 4 o u 5 r e g o s , d e i x a n d o e n t r e os r e g o s a d i s t a n c i a s i m p l e s m e n t e 
s u f f i c i e n t e p a r a os p é s se c r e a r e m á v o n t a d e . 

S e a s e m e n t e i r a é f e i t a d e f e i j ã o t r e p a d o r , o e s p a ç o e n t r e c a d a 
c a r r e i r a n ã o d e v e t e r m e n o s d e 4 0 c e n t i m e t r o s , h a v e n d o o u t r o m a i o r 
e n t r e c a d a d o i s o u q u a t r o r e g o s . E s t e s i n t e r v a l l o s m a i o r e s s e r v e m 
d e s e r v e n t i a s p a r a a a p a n h a d o f e i j ã o , e p o d e m se r a p r o v e i t a d o s 
p a r a p l a n t a d ' h o r t o , q u e d á m u i t a f o l h a d u r a n t e a v e g e t a ç ã o d o f e i 
j ã o . P o r es ta f ô r m a , o f e i j o a l fica d e s f r u c t a n d o b a s t a n t e l u z e a r , a g e n 
tes i n d i s p e n s á v e i s è os m a i s a c t i v o s d a s u a v e g e t a ç ã o o p u l e n t a . 

O f e i j ã o , n ã o s ó e x i g e t e r r a q u e n t e , p r o f u n d a e e s t r u m a d a , m a s 
t a m b é m r e q u e r q u e e l l a n ã o se ja d e m a s i a d a m e n t e secca n e m exces 
s i v a m e n t e h u m i d a . E s t a l e g u m i n o s a d e v e r á s e m p r e e n c o n t r a r o 
a d u b o c o m p l e t a m e n t e c u r t i d o n o s o l o , p a r a q u e a s u a v e g e t a ç ã o se 
a c c e l e r e o m a i s p o s s i v e l . 

O f e i j ã o , n a o c e a s i ã o d a s e m e n t e i r a , d e v e ficar m u i t o p o u c o e n 
t e r r a d o ; e n u n c a se c a l c a a t e r r a q u e o c o b r e . S e o t e m p o c o r r e secco 
e q u e n t e , o f e i j ã o na sce e m m e n o s d e 10 d i a s ; e m 5 d i a s m e s m o , n o 
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p i n o d o v e r ã o . D á - s e - l h e l o g o u m a b o a sacha , p u x a n d o a t e r r a p a r a 
os t a l o s t e n r o s d a p l a n t a , a f i m de q u e , a s s i m c o n c h e g a d a , fique a b r i -

Grav.. 128."—Feijão b ranco 'g ignu to Nem fio 

g a d a d e q u a l q u e r r e s f r i a m e n t o de t e m p e r a t u r a , a q u e é m u i t o s e n s i -
v e l . Passadas d u a s o u t r e s s e m a n a s , d á - s e - l h e u m a s e g u n d a sacha f u n 
d a , c a p a n d o o f e i j ã o de t r e p a r n 'essa o c e a s i ã o , se o n ã o f o i m a i s c e d o . 



A c a p a ç ã o c o n s i s t e e m e l i m i n a r c o m a u n h a a e x t r e m i d a d e d a g u i a 
q u e c o m e ç a a d e s e n v o l v e r - s e , d e i x a n d o s ó t r e s a q u a t r o f o l h a s á 
p l a n t a , q u e n ã o t a r d a a l a n ç a r das a x i l l a s das f o l h a s n o v o s r e b e n 
t o s m a i s v i g o r o s o s d o q u e o p r i m e i r o . H a h o r t i c u l t o r e s q u e j u l g a m 
d i s p e n s á v e l a . c a p a ç ã o p a r a a l g u m a s das v a r i e d a d e s d e s t e f e i j ã o . 
M a s , s e n d o p r a t i c a d a a p e n a s o s e g u n d o r a m o v o l u b i l o u g u i a c o 
m e ç a a d e s e n v o l v e r - s e , a r m a m - s e os p a u s , c a z a n d o os r e g o s d o i s 
a d o i s p e l p e n c r u z a m e n t o d a q u e l l e s ; f i c a n d o a s s i m d e s e m b a r a ç a d a s 
as s e r v e n t i a s . 

V a m o s m e n c i o n a r as v a r i e d a d e s p e r t e n c e n t e s á s d u a s d i v i s õ e s 
r J S ? l e g u m i n o s a , n ã o , s ó p a r a p o r e l l a s se a j u i z a r d a g r a n d e f a c i 
l i d a d e q u e a c u l t u r a d ' e s t a l e g u m i n o s a e n c o n t r a e m P o r t u g a l , c o m o 
t a m b é m p a r a c o n h e c i m e n t o d a d i s t r i b u i ç ã o g e o g r a p h i c a d a m u i t o c u 
r i o s a n o m e n c l a t u r a das v a r i e d a d e s , e d o s p r i n c i p a e s c e n t r o s d e c u l 
t u r a d ' e s t a s . 

GÊNERO DOLICHOS 

1 Feijão frade arroz, Dolichos monacha-
lis, B R O T . , var. oryqoides. 

2 Fei jão frade ca raça , Dolichos mona-
chalis, B R O T . , var. stellatum. 

3 Fei jão frade fusco, Dolichos monacha-
lis, B R O T . , var. fuscum. 

4 Fejanico frade, Dolichos monachalis, 
. B R O T . , var. microspermus. 

5 Fei jão arroz olho escuro, Phaseolus 
gonospermus, S A V I . , var. orysoides. 

6 Fei jão frade amarello, Dolichos mona
chalis, B R O T . , var. luteum. 

7 Fei jão frade alfange, Dohchos mona
chalis, B R O T . , var. sesquipedales. 

8 Fei jão frade ganga, Dolichos, S A V I . , 
var. carneo-lutescens. 

9 Fei jão frade de olho preto, Dolichos 
unguiculatus, JACQ. 

10 Fei jão cotell inho preto anão , Doli
chos lablàb, S A V I . , var. nanus. 

11 Fei jão pedra preto, Dolichos lablab, 
S A V I . , var. leucocarpus. 

GÊNERO PHASEOLUS 

12 Feijão preto ordinário, Amarante. 
13 Fei jão preto carrapato, Soure. 
14 Fe i jão preto meia rama, Penafiel. 
15 Fei jão encarnado beirao. 
16 Fei jão burro, Pombal. 
17 Fe i jão sete semanas, Oliveira do Hos

pi ta l . 
18 Fei jão marinha, Lei r ia . 
19 Fe i jão gigante raiado, Alcanhóes . 
20 Fe i jão violeta, Cabo Verde. 
21 Fe i j ão ganga de subir, Penafiel. ' 
22 Fe i jão fidalgo, 
23 Fe i j ão roxo, vagem grande, Tondella. 
24 Fe i jão amarello, Amarante. 
25 Fei jão ra jado castanho, Penacova. 

26 Fei jão apatallado, Coimbra. 
27 Te i j ão fa r inha raiado, Castello de 

Vide. 
28 Fei jão roxo carrapato, Peninsula de 

Se túba l . 
29 Fei jão mocho rajado de regadio, R i 

beira da Pena. 
30 Fei jão carrapato pintasilgo, S e t ú b a l . 
31 Fei jão branco gigante, Braga. 
32 Fei jão carrapato amarello riscado, 

Tondella. 
33 Fei jão caretas, Amarante. 
34 Fei jão duas pintas, Felgueiras. 
35 Fei jão branco fava, Leir ia . 
36 Fei jão cá rmez im , Aveiro. 
37 Fei jão ganga raiado, Penafiel. 
38 Fei jão da moda, Vinhaes. 
39 Fei jão roxo comprido, Tondella. 
40 Fei jão feijoca riscada, Soure. 
41 Fe i jão roxo doce, Marvão . 
42 Fei jão branco de sequeiro, Pen ínsu l a 

de Se túba l . 
43 Fei jão carrapato redondo, Loures. 
44 Fei jão ganga raiado redondo, Penafiel. 
45 Fei jão ca r r aço de sequeiro pa lmel lão , 

Pen ínsu la de Se túba l . 
46 Fei jão confeito grando, Soure. 
47 Fei jão assarip, Cantanhede. 
48 Fei jão louro raiado, Penafiel. 
49 Fei jão fav inha , Ponte de L i ma. 
50 Fei jão cutelinho, Amarante. 
51 Fei jão redondo de duas pintas, Bra

gança . 
52 Fei jão barrento, Mesão Fr io . 
53 Fe i jão flageolet francez, Loures. 
54 Fei jão pintasilgo meia palha, Loures. 
55 Fei jão encarnado serodio, P e n í n s u l a 

de Se túba l . 
56 Fe i jão louro redondo, Penafiel. 
57 Fei jão roxo do Algarve, Faro. 
58 Fe i jão pintado, Portalegre. 
59 Fei jão fei joca sabre, Loures. 
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60 Fei jão abelhão, Tondella. 
61 Fei jão castanho de subir, Covilhã. 
62 Fei jão dourado raiado, Penafiel. 
63 Fei jão maga lhão de terra frescS, Se

túba l . 
64 Fei jão indio, Idanha a Nova. 
65 Fe i j ão amarello comprido, Aveiro. 
66 Fei jão amarello baçouro , Oliveira do 

Hospital. 
67 Fei jão gigante, Penella. 
68 Fei jão favona, Tondella. 
69 Fei jão amarello confeito, Amarante. 
70 Fei jão car raço de sequeiro e regadio, 

Peninsula de Se túba l . 
71 Fei jão hervilha, Coimbra. 
72 Feijão dourado raiado, Amarante. 
73 Fei jão castanho raiado redondo, Pe

nafiel. 
74 Fei jão fouce vermelho, Portalegre. 
75 Fei jão malacato de trepar, vagem lar

ga, Peninsula de Setúbal . 
76 Fei jão carrapato rasteiro, Peninsula 

de Setúbal . 
77 Feijão porquinho, Guarda. 
78 Feijão amêndoa, Portalegre. 
79 Feijão de subir olho roxo, Vieira . 
80 Feijão hollanda, Peninsula de Setú

bal. 
81 Feijão malhado de trepar, Braga. 
82 Feijão amarello raiado, Ponta Del

gada. 
83 Feijão verdeal, Penafiel. 
84 Fei jão pateta, Oliveira do Hospital. 
85 Fei jão de uma pinta, Coimbra. 
86 Feijão branco baçouro, Coimbra. 
87 Feijão ganga desmaiado de sequeiro, 

Coimbra. 
88 Fei jão manteiga, Coimbra. 
89 Feijão hespanhol de subir, Lamego. 
90 Feijão foicinho, Almeir im. 
91 Feijão amarello de Hollanda (em ter

ras de brejo), Peninsula de Setúbal. . 
92 Fei jão roxo escuro, Loures. 
93 Feijão branco redondo, Penafiel. 
94 Fei jão roxo redondo de trepar, Pena

fiel. 
95 Feijão castanho raiado, Penafiel. 
96 Feijão encarnado raiado, Almeir im. 
97 Fei jão castanha ou fei jão concha de 

Lima, Idanha a Nova. 
98 Feijão fava salpicado, Aveiro. 
99 Fei jão vermelho, vagem comprida, 

Soure. 
100 Feijão amarello comprido baçouro , 

Coimbra. 
101 Feijão branco de Hollanda de sequei

ro, Peninsula de Setúbal . 
102 Feijão ganga raiado comprido, Abran-

tes. 

103 Feijão de olho preto regadio, Mi ran-
della. 

104 Feijão baçouro amarello regadio, 
Guarda. 

105 Fei jão hespanhol regadio, Peninsula 
de_ Setúbal . 

105 Feijão encarnado haçouro, Coimbra. 
107 Fei jão boas novas, Redondo. 
108 Feijão canár io baçouro , Penafiel. 
109 Fei jão encarnado de regadio; Penin

sula de Se túba l . 
110 Feijão branco de trepar, Coimbra. 
111 Feijão branco do campo, Coimbra. 
112 Feijão fidalgo. 
113 Feijão mocho ganga de horta. 
114 Fei jão foice meia rama, Portalegre. 
115 Feijão douradinho, Braga. 
116 Feijão vermelho, Peninsula de Setúbal. 
117 Feijão castanho baçouro, Coimbra. 
118 Feijão baçouro encarnado, Coimbra. 
119 Fei jão carrapato côr de carne, Porta

legre. 
120 Fei jão cinzento rajado, Guarda. 
121 Fei jão pintasilgo de subir, Loures. 
122 Feijão malacato de regadio, Peninsula 

de Se túba l . 
123 Feijão olho preto, Guarda. 
124 Fei jão canár io de subir, Vallongo. 
125 Fei jão caramello, Peninsula dò Setú

bal. 
126 Fei jão manteiga de regadio. 
127 Fei jão mocho de trepar. 
128 Fei jão carrapato branco da i lha . 
129 Feijão maga lhão . 
130 Fei jão c a r a ç a malhado, Aveiro. 
131 Fei jão ca raça t emporão . 
132 Feijão caracolino. ' 
133 Fei jão encarnado de entre milho. 
134 Fei jão carrapato amarello redondo, 

Vizeu. 
135 Fei jão hollanda de entre milho. 
136 Fei jão hespanhol de sete annos, Guar

da. 
137 Fei jão carrapato rasteiro de entre mi

lho. 
138 Feijão carmezim, vagem branca, Ton

della. 
139 Fe i jão santo de sequeiro, Vinhaes. 
140 Fei jão branco hespanhol, Peninsula 

de Se túba l . 
141 Fei jão carrapato riscado, Peninsula 

de Se túba l . 
142 Fei jão carrapato mocho, sequeiro e re

gadio, Peninsula de Se túba l . 
143 Fei jão t remoço, V i l Ia Franca. 
144 Fei jão carrapato Santa Helena, Pen ín 

sula de Se túba l . 
145 Fei jão calote, Tavira. 
146 Fei jão branco redondo, Portalegre 4 
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C o m o se v ê p e l a l i s t a a n t e c e d e n t e , a c o l l e c ç ã o d e f e i j õ e s p o r t u -
g u e z e s d e n u n c i a u m a g r a n d e a b u n d â n c i a d e e s p é c i e s , v a r i e d a d e s e 
s u b - v a r i e d a d e s d o g ê n e r o Phaseolus c u l t i v a d a s e m P o r t u g a l v a s q u a e s 
a i n d a n ã o f o r a m e s t u d a d a s c o m p e t e n t e m e n t e ; e p o r i s s o n o s a b s t e -
m o s d e as d e s i g n a r p e l o s seus n o m e s e s p e c i f i c o s , c i t a n d o a p e n a s o 
n o m e g e n é r i c o Phaseolus. C o m e f f e i t o , se n ã o s e r i a m u i t o d i f f i c i l d e 
t e r m i n a r a l g u m a s e s p é c i e s p e l a s i m p l e s i n s p e c ç ã o d a s s e m e n t e s , c o m o 
as , c o m p r e h e n d i d a s n o s t e r m o s comftressus, elypticas, multiflorus, 
oblongus, sphaericus; p a r a m u i t a s o u t r a s , a l é m d e e s t a r e m a i n d a 
m a l d e f i n i d a s , c o m o f a z v e r o g r a n d e m e s t r e A . d e C a n d o l e — ( L ' o -
rigine des flants cullivées, pag, . 2 7 1 ) , a q u e l l e p r o c e s s o n ã o b a s t a , 
c o m o n o t a o m e s m o a u c t o r 

HERVILHA, (Pisum sativum, LINN.)—F. DAS LEGUMINOSAS. 

A pag. 251 dissémós quaes são as variedades de hervilhas mais 
e m v o g a e m P o r t u g a l , e o s o l o q u e m a i s l h e s c o n v é m . 

E m c u l t u r a d ' h o r t a , p ó d e - s e c o m e ç a r a s e m e n t e i r a d a h e r v i l h a 
e m f e v e r e i r o , c o n t i n u a n d o a t é o m e z d e j u l h o e a g o s t o , a f i m d e o b 
t e r h e r v i l h a s a t é á s p r i m e i r a s g e a d a s . T a m b é m se s e m ê a e m o u t u 
b r o e n o v e m b r o ; m a s essas d ã o s ó p r o d u c t o n a p r i m a v e r a s e g u i n t e . 
A h e r v i l h a v e r d e r e s u l t a n t e d a p r i m e i r a e u l t i m a s e m e n t e i r a , i s t o é , 
a q u e v e m n o m e z d e a b r i l e n o m e z d e o u t u b r o , é a q u e d á s e m 
p r e m a i o r p r e ç o n o s m e r c a d o s . O q u e d á p r e ç o á , h e r v i l h a é a s u a 
p r e c o c i d a d e . Q u a n d o c h e g a m ao m e r c a d o e m o c e a s i ã o d e s e r e m a i n 
d a r a r a s , o b t é m s e m p r e b o m p r e ç o . 

S e m ê a - s e a h e r v i l h a e m r e g o s e s p a ç a d o s d e 25 c e n t í m e t r o s . 
E ' c e r t o , p o r é m , q u e as d i s t a n c i á s , v a r i a m m a i s o u m e n o s s e g u n d o 
as d i v e r s a s e s p é c i e s q u e se c u l t i v a m . T a l é o caso e n t r e a h e r v i l h a 
a n ã e a h e r v i l h a d e t r e p a r . 

D i s p o s t o o t e r r e n o c o n v e n i e n t e m e n t e , u m s ó h o m e m p ô d e se
m e a r dez a r e s p o r d i a , p e n d u r a n d o a t a l e i g a c o m s e m e n t e ao pes 
c o ç o , p o n d o u m p é e m c a d a r e g o , e s e m e a n d o c o m a m b a s as m ã o s , 
c a m i n h a n d o p a r a d e a n t e . D e s t e m o d o vae c a l c a n d o a t e r r a ; o q u e 
é u m a v a n t a g e m se e l l a é l e v e e e s t á secca . R e p a r t i d a a s s i m u n i f o r 
m e m e n t e a s e m e n t e , c o b r e - s e c o m a t e r r a a c c u m u l a d a á b o r d a d o s 
r e g o s , p o r f ô r m a q u e s o b r e a s e m e n t e fique u m a e s p e s s u r a d e t e r r a 
d e 10 c e n t i m e t r o s . 

A h e r v i l h a g o s t a , c o m o j á d i s s é m ó s , ' d e t e r r a f r a n c a , q u e n t e , 
b e m e x g o t a d a e s o l t a , d e t e r r a s s o b r e t u d o f o r m a d a s d e r o c h a s f e l -
d s p a t h i c a s a b u n d a n t e s d e p o t a s s a , e q u e , c o m a n t e c e d ê n c i a d e a l g u 
m a s s e m a n a s , t e n h a m s i d o a d u b a d a s p r o f u s a m e n t e c o m a d u b o s r i c o s 
e m saes d e p o t a s s a . G e r a l m e n t e e p a r a m a i o r c o m m o d i d a d e , f a 
z e m - s e s ó c a n t è i r o s d e q u a t r o a c i n c o r e g o s , a f i m d e p o d e r e m se r 
s a c h a d o s á v o n t a d e s e m e n t r a r d e n t r o d ' e l l e s . A s s e r v e n t i a s e n t r e 
c a d a c a n t e i r o , d e v e m , c o m esse i n t u i t o , t e r 6 0 a 70 c e n t i m e t r o s de 
l a r g u r a : a s s i m e s p a ç a d a s , t ê e m a l é m d o m a i s , a v a n t a g e m d e m e 
l h o r f a c u l t a r e m a c i r c u l a ç ã o d a l u z e a r , q u e m u i t o c o n t r i b u e m p a r a 
a m a i o r p r o d u c ç ã o d a s v a g e n s . 



426 

O s h o r t i c u l t o r e s m a i s e n t e n d i d o s c o s t u m a m h o j e s e m e a r as 
h e r v i l h a s e m l i n h a s d i s t a n c i a d a s u m m e t r o u m a s das o u t r a s , d e i 
x a n d o a s e m e n t e m a i s bas t a n ó s r e g o s . P o r este p r o c e s s o , p ó d e - s e 
a n d a r á v o n t a d e e n t r e cada c a r r e i r a ; f a z e r a c o l h e i t a c o m m o d a m e n -
t e ; e, a l é m d ' i s so , c a d a p é , d i s f r u c t a n d o a r e l u z á f a r t a , f r u c t i f i e a 
d e s d e a base a t é á e x t r e m i d a d e da r a m a , d a n d o v a g e n s e m a b u n 
d â n c i a . N ' e s t e s y s t e m a , as l i n h a s d e v e m t e r a d i r e c ç ã o e s - o e s t é 
p a r a q u e t o d o s os p é s r e c e b a m a m e s m a q u a n t i d a d e d e l u z e ca-
l o r ( ' ) . 

R a r a s vezes se r ega a h e r v i l h a , a m e n o s q u e o t e r r e n o n ã o se ja 
m u i t o - so l to e s e c c o : n ' es te caso , as r e g a s d e v e m s u s p e n d e r - s e n o 
m o m e n t o d a f l o r , p a r a as c o n t i n u a r q u a n d o c o m e ç a a f o r m a ç ã o das 
v a g e n s . 

Q u a n d o o h e r v i l h a l t e m v i ç o d e m a i s , d e s p o n t a l - o q u a n d o co
m e ç a a d a r f l o r , é m u i t o u t i l p a r a p r o v o c a r u m a f r u c t i f i c a ç ã o a b u n 
d a n t e » 

A p r i m e i r a s e m e n t e i r a , a q u e os nossos h o r t e l õ e s c h a m a m se
m e n t e i r a de r e n o v o , f a z e m - n ' a estes n o s c a n t e i r o s q u e a c a b a r a m de 
p r o d u z i r f e i j ã o v e r d e o u c e b o l a , nos mezes de a g o s t o e s e t e m b r o , 
c o m o a c a b a m o s d e d i z e r . O s p r o d u c t o s d ' es ta s e m e n t e i r a v e n d e m - s e 
p o r a l t o p r e ç o n o o u t o n o , m a s t e m c o n t r a s i d o i s g r a n d e s i n i m i g o s , 
o p a r d a l e o t i n t i l h ã o . 

A c t u a l m e n t e h á u m a e n o r m e v a r i e d a d e de h e r v i l h a s ; n e m ê pos
s í v e l e n u m e r a r t o d a s as m a i s r e c o m m e n d a d a s . E ' nas h o r t a s v i s i -
n h a s d a c i d a d e d o P o r t o q u e , n 'es te p o n t o , a s s i m c o m o a r e s p e i t o 
da m a i o r p a r t e d o s p r o g r e s s o s h o r t i c o l a s , m e l h o r e s i n f o r m a ç õ e s se 
p o d e m o b t e r das q u e m a i s c o n v é m c u l t i v a r , s e g u n d o as d i v e r s a s c i r 
c u m s t a n c i a s . 

U s a n d o d o u l t i m o m e t h o d o . d e c u l t u r a q u e a c a b a m o s d e r e -
c o m m e n d a r , p ó d e - s e c o n t r a p l a n t a r b e t a r r a b a s e c e n o u r a s nos i n t e r -
v a l l o s de r e g o a r e g o , o u m e s m o s e m e a r n a b o s a n t e s d e d a r a u l 
t i m a sacha ao h e r v i l h a l . » 

ACELGA, (Beta cycla, LINN.)—F. DAS CHENOPODEAS. 

Quem diz terra de acelga diz terra de betarraba; e ao observar 
c o m o a q u e l l a a p p a r e c e e s p o n t â n e a e m t o d a s as p r o v í n c i a s d o r e i n o , 

(*) Podemos citar como exemplo a cultura da hervilha feita em ponto grande 
no termo de Se túba l , para se avaliar os resultados econômicos d'esta cultura. A se
menteira ahi demanda 45 jornaes por hectare, a sacha e metter madeira 27 jornaes, a 
semente 9 alqueires, e a es t rumação e fretes importam em 22#>çoo réis ; do que re
sulta uma despeza de -545&940 reis, contra uma producção de 162 arrobas em verde, 
que, ao preço de 500 réis rendem 81 $000 réis . 

Nas freguezias de Povoa de Santo Adrião e de S. João da Talha, no concelho 
de Loures, o hervilhal não leva madeira; o rendimento médio é de 2.500 ki logram
mas por hectare, que, reputados ao preço médio de 450 réis por 15 kilogrammas, d ã o 
um producto bruto de 75^000 réis. O producto é todo colhido em verde para consumo 
da capital, e para as fabricas de conserva. 



l o g o se i n f e r e , q u e a c u l t u r a d ' e s t a u l t i m a r a i z é a d e q u a d a a m a i s 
n ã o p o d e r s e r ao c l i m a d e P o r t u g a l . 

S e m ê a - s e a a c e l g a n o o u t o n o o u e m m a r ç o e a b r i l , e m c a n t e i 
r o ^ d e terra> e s t r u m a d a c o m b a s t a n t e a n t e c e d ê n c i a . L o g o q u e a p l a n t a 
a t t i n g e 15 a 20 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , de sbas t a - se , d e i x a n d o s ó os 
p é s m a i s v i g o r o s o s . P o r essa o c e a s i ã o , d á - s e u m a m a n h o b e m e n 
t r a d o , o q u a l se r e p e t e a l g u m a s s e m a n a s m a i s t a r d e ; p o r q u e é n e 
c e s s á r i o c o n s e r v a r s e m p r e o s o l o s e m p o n t a d ' h e r v a , e a t e r r a c o n 
s t a n t e m e n t e f o f a . 

Q u e r e n d o o b t e r f o l h a s d e a c e l g a e m a b u n d â n c i a , é n e c e s s á r i o 
d a r - l h e . e x p o s i ç ã o ao. n o r t e , p a r a f u g i r á n e c e s s i d a d e d e a r e g a r r e 
p e t i d a s vezes . S e a t e r r a é secca e s o l t a s ã o i n d i s p e n s á v e i s as r e g a s . 

S ã o c o n h e c i d a s e n t r e n ó s t r e s v a r i e d a d e s d e a c e l g a s : a branca, 
d e f o l h a s l a r g a s , p r ó p r i a p a r a c u l t i v a r d e v e r ã o ; a loira, d e f o l h a s 
e s t r e i t a s , p r ó p r i a p a r a i n v e r n o , e a crespa, a m e l h o r d e t o d a s p o r q u e 
s e r v e p a r a t o d a s as e s t a ç õ e s . 

H a , p o r é m , h o j e u m v a r i e d a d e n a h o r t i c u l t u r a e s t r a n g e i r a q u e , 
c o m e ç a n d o p o r s e r c u l t i v a d a c o m o p l a n t a d e f o l h a o r n a m e n t a l n o s 
j a r d i n s , p a s s o u p a r a o d o m í n i o d a h o r t i c u l t u r a , s e r v i n d o os seus v o 
l u m o s o s t a l o s o u p e c i o l o s p a r a p r e p a r a r u m m a n j a r m u i t o a p p e t e -
c i d o d o s g a s t r o n o m o s . R e f e r i m o - n os á acelga do Chili. 

P a r a o b t e r os m e l h o r e s r e s u l t a d o s n a c u l t u r a d ' e s t a p l a n t a , c o n 
v é m s e m e a l - a é m a l f o b r e q u e n t e e m a b r i l , m u d a n d o - a p a r a a t e r r a 
e m m a i o , p l a n t a n d o - a e m u m s ó r e g o i s o l a d o , e m t e r r a b o a e c o p i o -
s a m e n t e a d u b a d a . D a n d o - l h e as sachas c o m p e t e n t e s e a a g u a a d e 
se jo a d q u i r e g r a n d e v i g o r 

S ã o , c o m o a c a b a m o s d e ' d i z e r , os p e c i o l o s d ' e s t a c h e n o p o d e a 
q u e s e r v e m p a r a a s o b r e d i t a e g u a r i a . S e g u n d o r e f e r e u m p r a t i c o , a 
p r e p a r a ç ã o c u l i n á r i a c o m e ç a p o r se c o r t a r e m e m p e q u e n o s p e d a ç o s 
os d i t o s t a l o s ; ao d e p o i s t i r a - s e - l h e s a e p i d e r m e d e t o d o s os l a d o s , 
e v ã o - s e m e r g u l h a n d o s u c e s s i v a m e n t e e m a g u a a f e r v e r , o n d e f i c a m 
a m a c e r a r d u r a n t e d u a s h o r a s . 

F e i t o i s t o , d e i t a m - s e b e m l i m p o s d e n t r o d e u m p a s s a d o r a f i m 
d e os e x g o t a r c o m p l e t a m e n t e , p a s s a n d o - o s e m s e g u i d a p a r a u m a 
c a s s a r o l a c o n t e n d o m a n t e i g a o u b a n h a d e p o r c o a f e r v e r . A c c r e s -
c e n t a - s e - l h e s u m a p i t a d a d e s a l , a l g u m a c e b o l a , u m a p e q u e n a m ã o 
c h e i a d e f a r i n h a e u m a p o u c a d ' a g u a . 

Q u a n d o o m o l h o e s t á b e m l i g a d o , d á - s e - l h e c ô r c o m g e m m a 
d ' o v o . A s s i m p r e p a r a d o s , os t a l o s d a a c e l g a d o C h i l i c o n s t i t u e m u m 
m a n j a r m u i t o d e l i c a d o , s e g u n d o se a s s e v e r a . 

BETARRABA (Beta vulgaris, LINN.)—F. DAS CÍIENOPODEÀS. 

Pouco podemos acerescentar ao que já dissemos, ácerca da cul
t u r a d ' essa p l a n t a a p a g . 2 6 2 . A s suas p r e f e r e n c i a s c o m r e s p e i t o a 
s o l o e c l i m a e m e s m o a m a n h o s t ê e m t a n t o das p r e d i l e c ç õ e s d o m i 
l h o q u e , o q u e es te r e c l a m a e m h a r m o n i a c o m a q u e l l e s , è o q u e a 
b e t a r r a b a e x i g e d a m e s m a s o r t e s e g u n d o a d i v e r s i d a d e das c i r c u m 
s t a n c i a s e m q u e se a c h a o c u l t i v a d o r 



E ' a s s i m q u e , g e r a l m e n t e , a m e l h o r e p o c h a d e a s e m e a r é o 
m e z d e a b r i l , e a i n d a m e l h o r a u l t i m a q u i n z e n a d e m a r ç o . E g u a l -
m e n t e c o m o o m i l h o , d e v e e l l a ficar b e m e n t e r r a d a p a r a p o d e r g e r 
m i n a r , n o q u e l eva m u i t o t e m p o . A s e m e n t e d e b e t a r r a b a é m u i t o 
d u r a p o r causa d o seu i n v ó l u c r o p e r i s p e r m i c o : p a r a f a c i l i t a r a sua 
g e r m i n a ç ã o é n e c e s s á r i o e n t e r r a l - a á p r o f u n d i d a d e d e 6 c e n t i m e t r o s 
e c o b r t t - a c o m t o d o o c u i d a d o . E r r a , p o i s , q u e m a d e i x a q u a s i á s u 
p e r f í c i e d a t e r r a , p o r q u e se s u j e i t a a n ã o a v e r nasce r . 

N a s e m e n t e i r a e m c a n t e i r o s d ' h o r t a , p r e t e n d e n d o - s e o b t e r cabe
ç a s de g r a n d e v o l u m e , o q u e a l i á s n ã o c o n v é m á s p r e p a r a ç õ e s c u l i 
n á r i a s , é n e c e s s á r i o , ao s e m e a l - a , d e i x a r e n t r e c a d a l i n h a u m a d i s 
t a n c i a d e 6o a 70 c e n t i m e t r o s , e e n t r e cada c a b e ç a nos r e g o s , 45 
c e n t i m e t r o s . E ' s a b i d o q u e c a d a c á p s u l a d o f r u c t o c o n t é m t r e s e 
q u a t r o s e m e n t e s ; d o q u e r e s u l t a , nasce r m a i s d e u m a p l a n t a e m 
c a d a s i t i o ; n a p r i m e i r a m o n d a e l i m i n a m - s e s e m p r e as m a i s f r a c a s . 

N ã o é j á n o v i d a d e p a r a os l e i t o r e s d ' e s t e Manual, q u e a b e t a r 
r a b a r e q u e r t e r r a m u i t o f é r t i l , p r o f u n d a m e n t e r e m e c h i d a , e c o p i o s a -
m e n t e e s t r u m a d a . A o e s t é r e o de c a v a l l a r i ç a d e v e ser p r e f e r i d o o de 
g a d o v a c c u m , o u a i n d a m e l h o r t o d a s as q u a l i d a d e s d e a d u b o a n i m a l 
i n t i m a m e n t e l i g a d a s e j á c u r t i d a s e i n c o r p o r a d a s á t e r r a b a s t a n t e 
t e m p o an te s d a s e m e n t e i r a . O a m m o n i a c o d o e s t é r e o n ã o è f a v o r á 
v e l á p r o d u c ç ã o d a p a r t e s a e c h a r i n a d ' e s t a r a i z e e m g e r a l d e t o d a s 
as ra izes c a r n o s a s . 

O s p r i n c i p a e s c u i d a d o s q u e r e c l a m a esta c u l t u r a s ã o : u m b o m 
a m a n h o á e n x a d a q u a n d o a p l a n t a t e m a a l t u r a d e 10 c e n t i m e 
t r o s ; u m mez m a i s t a r d e , é r e n o v a d a a . m e s m a o p e r a ç ã o , m a s d e 
e n x a d a e m c h e i o , i s t o é , á p r o f u n d a d e d e 25 a 30 c e n t i m e t r o s e n t r e 
c a d a l i n h a d e b e t a r r a b a s . E m c l i m a s seccos c o m o o n ó s s o , é es ta a 
ú n i c a m a n e i r a d e f aze r m e n o s f a l t a a a g u a das c h u v a s o u das r e g a s , 
e d e a c a b a r p o r u m a vez c o m a h e r v a , q u e é s e m p r e m u i t o a d v e r s a 
a esta c u l t u r a . 

E m s i t i o s o n d e n ã o h a a t e m e r f o r t e s geadas , c o m o g e r a l m e n t e 
nas p r o v í n c i a s m e r i d i o n a e s de P o r t u g a l , c o s t u m a m os h o r t e l õ e s c o n 
s e r v a r as b e t a r r a b a s na t e r r a p e l o o u t o n o d e n t r o , e m e s m o n o i n 
v e r n o , a r r a n c a n d o - a s á m e d i d a das n e c e s s i d a d e s . O n d e , p e l o c o n 
t r a r i o , os f r i o s s ã o m u i t o r i g o r o s o s , c o n v é m a r r a n c a l - a s n o m e z d e 
o u t u b r o . 

A s m e l h o r e s v a r i e d a d e s p a r a h o r t a s ã o i n q u e s t i o n a v e l m e n t e a 
amarella comprida de Castelandary, a vermelha ordinária das hortas, 
a crapaudini, a bassano e a roxa de Whyte. 

ARMOLAS (Atriplex hortensis, LINN.)—F- DAS CHENOPODEAS. 

Não está entre nós muito generalisado o uso d'esta planta hor
t i c o l a . S ó nas a l d e i a s , a p r o v e i t a n d o a q u e nasce e s p o n t â n e a pe las 
t e r r a s , se l h e d á o s eu d e v i d o v a l o r . A s f o l h a s d ' e s t a c h e n o p e d e a 
s e r v e m p a r a os m e s m o s u sos q u e t ê e m as d o s e s p i n a f r e s , f a z e n d o 
d ' e l l a s p r a t o e s p e c i a l , o u e m p r e g a n d o - a s n a s ô p a . 

S e m ê a m - s e as a r m o l a s e m m a r ç o e a b r i l ; m a s c o m o é p l a n t a 
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q u e e s p i g a c o m m u i t a f a c i l i d a d e , q u e r e n d o o b t e r f o l h a s d u r a n t e 
t o d o o v e r ã o , é n e c e s s á r i o s e m e a r u m a p o r ç ã o t o d o s os m e z e s , e m 
p e q u e n a s q u a n t i d a d e s d e c a d a vez . E s t a o p e r a ç ã o f a z - s e d e o r d i n á 
r i o . e m p e q u e n o s r e g o s p o u c o p r o f u n d o s , d i s t a n t e s 20 a 25 c e n t i m e 
t r o s u n s d o s o u t r o s . 

P a r a o b t e r e x c e l l e n t e v e g e t a ç ã o d ' e s t a p l a n t a h o r t i c o l a , d e p o i s 
d ' a p l a n t a se t e r d e s e n v o l v i d o u m p o u c o , de sbas t a - s e p a r a a d i s p ô r 
A d i s t a n c i a d o s p é s s e r á d e 30 c e n t i m e t r o s e m t o d o s os s e n t i d o s . 
Q u se ja s e m e a d a n o r e g o o u a l a n ç o , p a r a se d e s e n v o l v e r g a l h a r d a 
m e n t e , t e m d e s e r s e m e a d a m u i t o r a r a . 

S e b e m q u e es ta p l a n t a se c r i a b e m e m t o d a s as t e r r a s , m e l h o r 
é d e s t i n a r - l h e s e m p r e u m c a n t e i r o d e t e r r e n o f r e s c o e x p o s t o ao 

Grav. 12<j.a—Armiolus 

n o r t e . C u l t i v a r s e e m l i n h a s p a r a l l e l a s , d a n d o - l h e a l g u m a s sachas ; 
b a s t a n d o esses a m a n h o s p a r a o b t e r f o l h a s d e g r a n d e b e l l e z a e t a 
m a n h o . 

A s a r m o l a s d ã o m u i t a s e m e n t e . C o n s e r v a m - s e p a r a es te f i m os 
m e l h o r e s p é s . R e n o v a - s e a s e m e n t e t o d o s os a n n o s ; e n ã o se d e i x a 
s u c c e d e r e s ta p l a n t a a s i m e s m a n o s i t i o e m q u e f o i p l a n t a d a a n t e 
c e d e n t e m e n t e . 

LABAÇA OU AZEDA CRESPA (Rumex patientia, LINN.)—F. DAS POLYGONACEAS. 

Esta planta, que geralmente é aproveitada tal qual se cria es-



p o n t a n e a m e n t e nas t e r r a s , t e m o seu l o g a r e m u m a h o r t a b e m f o r 
n e c i d a , o n d e , c u l t i v a d a c o n v e n i e n t e m e n t e , d á p r o d u c t o s m u i t o a p r e 
c i á v e i s , p o r q u e v e m e x a c t a m e n t e q u a n d o , m u i t a s vezes, na p r i m a 
v e r a , se e x g o t o u a p r o v i s ã o de c o u v e s e ace lgas , s e r v i n d o , nas p r e 
p a r a ç õ e s c u l i n á r i a s p a r a os m e s m o s f i n s . 

M u l t i p l i c a - s e d e s e m e n t e o u d e t r o ç o s c o m o as azedas ; mas é 
p r e f e r i v e l a r e p r o d u c ç ã o p o r s e m e n t e i r a , q u e a l i á s é f a c i l i m a pe la 
q u a l i d a d e g e r a l m e n t e p e r f e i t a da s e m e n t e q u e p r o d u z a l a b a ç a . 

S e m ê a - s e esta h o r t a l i ç a e m m a r ç o e a b r i l e m u m c a n t e i r o b e m 
p r e p a r a d o , b e m e s t e r c a d o , f azendo- se a s e m e n t e i r a e m l i n h a s , pa ra 
m e l h o r se p o d e r a m a n h a r apenas os p é s t e n h a m a l g u n s c e n t i m e t r o s 
de a l t u r a . Se o t e m p o c o r r e secco, conse rva - se a s e m e n t e i r a c o n s t a n 
t e m e n t e r e g a d a . U s a n d o - s e d ' e s t e s y s t e m a , d e s e n v o l v e - s e e m p o u c o 
t e m p o u m a r á p i d a ^ v e g e t a ç ã o . 

A p e n a s a p l a n t a a d q u i r e a g r o s s u r a d e u m l á p i s , p l a n t a - s e de 
f i n i t i v a m e n t e e m c a n t e i r o s o u e m c e r c a d u r a s , s e g u n d o as c o n v e n i ê n 
c ias , á d i s t a n c i a d e 40 c e n t i m e t r o s e m t o d o s o s . s e n t i d o s . 

O t e r r e n o m a i s a p r o p r i a d o á c u l t u r a da l a b a ç a é u m so lo h u 
m i d o e p r o f u n d o , e, a l é m d ' i s t o , e x p o s t o ao n o r t e , o u p e l o m e n o s 
c o m b a s t a n t e s o m b r a . 

T r e s a q u a t r o p é s q u e se d e i x e m e s p i g a r t o d o s os a n n o s , é 
q u a n t o b a s t a pa ra t e r s e m e n t e c o m f a r t u r a . 

Q u e r e n d o - a a s soc i a r a o u t r a h o r t a l i ç a , e m c o n t r a p l a n t a ç ã o , 
p ó d e - s e n o m e i o d e cada p é de l a b a ç a , p l a n t a r o u t r o d ' a l h o . 

CARDO (Cinera cardunculus, LINN.)—F. DAS COMPOSTAS. 

A cultura do cardo de comer é quasi desconhecida em Portu
g a l : apenas a l g u n s a m a d o r e s dese josos d e n o v i d a d e , . m a n d a n d o v i r 
s e m e n t e s de f ó r a d o r e i n o , o t e m c u l t i v a d o p a r a u s o p a r t i c u l a r . N o 
e n t r e t a n t o , a nossa g e n t e c a m p o n e z a i n t r o d u z f r e q ü e n t e m e n t e nas 
suas f r u g a e s p r e p a r a ç õ e s c u l i n á r i a s o t a l o d o cardo d e comer, (scoly-* 
mus maculalus) q u e n ã o é p r e c i s a m e n t e o cardo dnorla. 

C u l t i v a m - s e d este u l t i m o , p r i n c i p a l m e n t e , t r e s v a r i e d a d e s m u i t o 
a p u r a d a s — cardo d'Hespanha, o cardo de Tours e o cardo de Pavia. 

S e m ê a - s e o c a r d o n o m e z d e m a r ç o e a b r i l n o s i t i o e m q u e ha 
d e ser c r i a d o , d e i x a n d o e n t r e c a d a c a r r e i r a o e s p a ç o d e u m m e t r o , 
e e n t r e cada cova 80 c e n t i m e t r o s p o u c o m a i s o u m e n o s . 

M a r c a d a s as c o v a s , a b r e m - s e u n s c o v a t o s d e 40 c e n t i m e t r o s , 
q u e se e n c h e m d e u m a m i s t u r a d e t e r r a d e boa q u a l i d a d e e t e r r i ç o , 
e l a n ç a - s e e m cada u m a t r e s a q u a t r o s e m e n t e s . 

L o g o q u e a p l a n t a c h e g a á a l t u r a d e 15 a 20 c e n t i m e t r o s , m o n 
da - se , d e i x a n d o os p é s m a i s f o r t e s ; e e m a c t o c o n t í n u o d á - s e u m a 
boa sacha s e m m e d o d e p r o f u n d a r de m a i s . 

A t e r r a m a i s p r ó p r i a p a r a o c a r d o é a q u e t i v e r s u b s t a n c i a e 
f u n d o . O c a r d o c u l t i v a d o deve o q u e é aos c u i d a d o s a p u r a d o s da 
c u l t u r a ; n o e s t a d o b r a v o , t e m s a b o r ac re , c o m p l e t a m e n t e a d v e r s o á 
a l i m e n t a ç ã o d o h o m e m . R e c l a m a , p o i s , b o n s a m a n h o s e f e i t o s a p r o 
p ó s i t o , e r egas a b u n d a n t e s e m q u a n t o é n o v o . Q u a n d o a p l a n t a t i -



v e r a l c a n ç a d o g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , d á - s e - l h e u m a m a n h o a q u e , 
p e l a p r o f u n d i d a d e m a i s se d e v e d a r o n o m e d e c a v a d o q u e d e sa-
c h a - E , c h e g a d a á s d i m e n s õ e s d e v i d a s , p r o c e d e - s e , p a r a a f a z e r b r a n -
q u e a r , p e l a m a n e i r a s e g u i n t e : 

E s c o l h e m - s e os p é s m a i s f o r t e s , q u e se l i g a m c o m a t i lho . s d e 

Grav. i3o.a— Cardo dc Tours espinhoso 

p a l h a c o m p r i d o s , d a n d o - l h e s u m a s p o u c a s d e v o l t a s q u e a p e r t e m as 
f o l h a s u m a s c o n t r a as o u t r a s . D ' e s t e m o d o , t o r n a - s e o i n t e r i o r d a 
p l a n t a c o m p l e t a m e n t e i n a c c e s s i v e l ao a r e á l u z . A o d e p o i s , q u e r 
c o m p a l h a , q u e r c o m u m a " m ã o c h e i a d e f e t o s o u f o l h a s seccas e n 
v o l v e - s e o c a r d o a s s i m e n f e i x a d o , s e g u r a n d o a c a p a c o m a p a r t e d o 
a t i l h o , o u a m o n t o a n d o u m a b o a p o r ç ã o d e t e r r a e m r o d a d o p é . 

. E m c o n t r a p l a n t a ç ã o c o m os c a r d o s , c u l t i v a - s e c h i c h o r e a , a l f a c e , 
n a b o s , r a b á o s e r a b a n e t e s e m d u a s c a r r e i r a s s e g u i d a s e n t r e c a d a l i 
n h a d ' a q u e l l e s . T o d a s es tas c u l t u r a s a c c e s s o r i a s m e d r a m m u i t o b e m , 
p o r q u e a p r o v e i t a m das r e g a s d a d a s - a o c a r d a l . 

AIPO CULTIVADO (Apium graveolens, LINN.)—F. DAS UMBELLIFERAS. 

Estia hortaliça anda um pouco degenerada nas nossas hortas; 
p o r i s s o os h o r t i c u l t o r e s m a i s a m i g o s d e p e r f e i ç ã o c o m e ç a m a t r o -

A 
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ca l - a pe las v a r i e d a d e s q u e se c u l t i v a m nos paizes e s t r a n g e i r o s , o n d e 
r e a l m e n t e se l h e s d á m u i t o m a i o r i m p o r t â n c i a d o q u e n o nosso pa i z , 
e m q u e h a c o s i n h e i r a s q u e n e m de n o m e c o n h e c e m o a i p o v u l g a r , e 
m u i t o ' m e n o s o a i p o de r a i z c a r n o s a (apium.graveolens var. rapaceum). 
A s m e l h o r e s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s s ã o o aipo de Tours, e o de talo 
branco massiço. Q u e r e n d o - l h e s c o n s e r v a r a p u r e z a , é n e c e s s á r i o ' e s 
c o l h e r os m e l h o r e s p é s e t r a t a r d ' e l l e s c o m e s p e c i a l c u i d a d o . 

A s e m e n t e i r a d o a i p o faz-se n o m e z d e m a r ç o s o b r e a l f o b r e 
q u e n t e , a b r i g a d o p o r m u r o e x p o s t o ao s u l , c o b r i n d o - a e m q u a n t o ha 
a r e c e i a r t e m p e r a t u r a d e m a s i a d a m e n t e f r i a . A s e m e n t e i r a deve ser 
f e i t a m u i t o ba s t a , p a r a d a r p l a n t a q u e c h e g u e p a r a t r a n s p l a n t a ç ã o 
a b u n d a n t e . A s e m e n t e r e q u e r se r m u i p o u c o e n t e r r a d a ; p o r isso, 
d e p o i s d e e s p a l h a d a , c o b r e - s e a p e n a s c o m u m a l e v e c a m a d a de t e r 
r i ç o o u f o l h e l h o d e b a g a ç o d ' u v a . 

R e g a - s e f r e q ü e n t e m e n t e , m a s c o m p o u c a a g u a d e cada vez, e m 
q u a n t o a p l a n t a n ã o n a s c e ; e l o g o q u e e s t á á s u p e r f í c i e d a t e r r a , 
a b a n d o n a - s e p o r - a l g u n s d i a s p a r a q u e , d e u m a v e g e t a ç ã o r á p i d a de 
m a i s , n ã o r e s u l t e e s t i o l a m e n t o q u e c o m p r o m e t t a o v i g o r d a s e m e n 
t e i r a . Q u a n d o a p l a n t a t e m 15 a 20 c e n t i m e t r o s de a l t u r a , t r a t a - se de 
t r a n s p l a n t a r : p a r a o q u e se e sco lhe s i t i o d e b o a e x p o s i ç ã o na h o r t a , 
o n d e se p r e p a r a u m c a n t e i r o f o r m a d o de t e r r a m i m o s a e e m per 
f e i t o e s t ado d e d i v i s ã o , n o q u a l se d i s p õ e m os p é s a 10 c e n t i m e t r o s 
e m t o d o s os s e n t i d o s . Se a t r a n s p l a n t a ç ã o é f e i t a e m d i a q u e n t e de 

Grav. i3i>— Aipo-rabano gigante de Praga 

m a i o o u j u n h o , c o n v é m d a r s o m b r a á s p l a n t a s c o m r a m o s d ' a r v o -
res , f o l h a s , p a n a e s o u q u a l q u e r o u t r o o b j e c t o , p a r a as l i v r a r d a ac
ç ã o d i r e c t a d o s r a i o s s o l a r e s q u e p o d e r i a m p r e j u d i c a l - a s . D e p o i s 
d i s t o v e m m u i t o a p r o p ó s i t o u m a b o a r e g a . 
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C o m o d e s e n v o l v i m e n t o d a v e g e t a ç ã o , d á - s e u m a m a n h o d e vez 
e m q u a n d o ao c a n t e i r o , n ã o d e i x a n d o a t e r r a e n c o s c a r a d a e m t o r n o 
d o s p é s ; e m a i s t a r d e , q u a n d o estes c o m e ç a m a e n g r o s s a r e c o l h e r 
m u i t o v i g o r , a r r é n d a m - s e o u a m o n t ò a m - s e . A o p e r a ç ã o d a a m o n t o a 
t e m d e se r f e i t a p r o g r e s s i v a m e n t e e r e p e t i d a s vezes , c o m o fim d e 
b r a n q u e a r os p é s d o a i p o , p a r a t o r n a r o s eu t e c i d o m a i s t e n r o e 
m a i s s a b o r o s o : C o m e ç a - s e p o r e n t e r r a r a p l a n t a a t é u m a t e r ç a p a r t e 
d a s u a a l t u r a ; p a s s a d o 8 a 10 d i a s a m o n t ô a - s e a t é os d o i s t e r ç o s , e 
a f i n a l t e r m i n a - s e a a m o n t o a d e p o i s d e 8 d i a s m a i s . T a m b é m se l h e 
p o d e m b r a n q u e a r os t a l o s a t a n d o - a c o m a c h i c o r e a . 

E ' d e n o t a r a r e s p e i t o d ' e s t a h o r t a l i ç a , . q u e das f r e q ü e n t e s r e 
gas d e p e n d e e m g r a n d e p a r t e a s u a p e r f e i ç ã o e m a p p a r e n c i a e q u a 
l i d a d e s ; m e l h o r a n d o a o l h o s v i s t o s , se a a g u a í e v a , d i l u i d o s , q u a e s -
q u e r a d u b o s c o n c e n t r a d o s , t e n d o a p r i m a z i a as l i m p a d u r a s d e p o m 
b a l e os e n x u r r o s d e c u r r a l ou . l i q u i d o d a m o n t u r e i r a . 

O a i p o c o n t r a p l a n t a - s e c o m as d i v e r s a s q u a l i d a d e s d e s a l a d a s , 
e s p e t a n d o u m a e n t r e d o i s p é s d ' a q u e t l e . . 

O a i p o d e r a i z c a r n o s a r e q u e r os m e s m o s c u i d a d o s d o a i p o o r 
d i n á r i o . E x i g e t e r r a m u i t o s u b s t a n c i a l , f r e s c a , f ô f a e m u i t o a d u 
b a d a c o m b a s t a n t e p r e c e d ê n c i a i s t o é , n o o u t o n o . O e s t é r e o p o r c u r 
t i r e p a l h o s o , o b r i g a n d o as c a b e ç a s a d i v i d i r - s e e c r e a r m u i t o r a i -
z a m e , o b s t a ao seu d e s e n v o l v i m e n t o p e r f e i t o . A s p l a n t a s d ' a i p o d ' e s t a 
é - spec i e d i s p õ e m - s e a 4 0 c e n t i m e t r o s u m a s das o u t r a s . C o n s e r v a m - s e 
p e r f e i t a m e n t e n a t e r r a d u r a n t e o i n v e r n o . 

A r a i z d ' e s t a e s p é c i e d ' a i p o c o z i d a é u m b o m l e g u m e . 

CENOURA (Daucus carota, LINN.) —F. DAS UMBELLIFERAS. 

O que agora vamos dizer d'esta umbellifera, é apenas o com
p l e m e n t o d a n o t i c i a q u e d e m o s d a s u a c u l t u r a a p a g . 263 . A l l i c o n -
s i d e r a m o l - a p r i n c i p a l m e n t e s o b o p o n t o d e v i s t a d e p l a n t a f o r r a g i -
n o s a ; a q u i t e m o s a f a l a r d a sua c u l t u r a h o r t i c o l a , q u e r e c l a m a m a i o 
res r e q u i s i t o s d o q u e a q u e l l a ; e f a L - o - h e m o s t a n t o m a i s o b r i g a d a -
m e n t e q u a n t o es ta h o r t a l i ç a t e m s e m p r e m e r e c i d o , c o m j u s t i f i c a d a 
r a z ã o , as p r e f e r e n c i a s d o g o s t o p o r t u g u e z . 

S e b e m q u e a a n t i g a c e n o u r a p o r t u g ü e z a o u d o A l g a r v e n ã o t e 
n h a a i n d a d e s a p p a r e c i d o d a nossa c u l t u r a p r o p r i a m e n t e h o r t i c o l a , 
t e m e l l a , n!es tes ú l t i m o s a n n o s , c e d i d o m u i t o t e r r e n o a v a r i e d a d e s 
e s t r a n g e i r a s m u i t o r e c O m m e n d a v e i s , a l c a n ç a n d o g e r a l r e p u t a ç ã o e 
p r o p a g a ç ã o as c h a m a d a s cenoura em fôrma de cascavel e a cenoura 
curta de Hollanda, -e, d e p o i s d e s t a s , o u t r a s n ã o m e n o s boas , p o s t o 
q u e m é n o s c o n h e c i d a s . 

E m c u l t u r a d e h o r t a , p ô d e a c e n o u r a c o m e ç a r a ser s e m e a d a 
e m f e v e r e i r o , a p e n a s o t e m p o o c o n s e n t i r , e c o n t i n u a r a t é j u l h o , 
a g o s t o e s e t e m b r o , a s s o c i a n d o s e m p r e a-esta s e m e n t e a d e r a b a n o 
t e m p o r ã o e a l f a c e , c o m o fim d e t i r a r t o d o o p r o v e i t o p o s s i v e l d o t e r 
r e n o . E s t a s d i v e r s a s h o r t a l i ç a s n ã o p r e j u d i c a m p o r f ô r m a a l g u m a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a c e n o u r a , p o r q u e g e r m i n a m e f a z e m - s e m u i t o a n -
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tes d ' e s t a . A r a b a n e t a , p r i n c i p a l m e n t e , nasce , c r i a - s e e è a p a n h a d a 
an t e s q u e a c e n o u r a c o m e c e a c r e a r c o r p o . 

A s s e m e n t e i r a s f e i t a s e m f e v e r e i r o e m a r ç o s ã o c o b e r t a s c o m 
u m a c a m a d a d e t e r r i ç o m i s t u r a d o c o m u m p o u c o d e p a l h u ç o q u e as 
p r e s e r v a das geadas s e r o d i a s . 

P a r a ser o m a i s b e m s u c c e d i d o n 'essa c u l t u r a , d e v e o h o r t e l ã o , 
no o u t o n o , d e p o i s de h a v e r e s t e r c a d o o t e r r e n o , c â v a l - o a m o n t e de 
m a n e i r a a d e i x a r a t e r r a o m a i s c h e i a d e t o r r õ e s p o s s i v e l . F i c a as
s i m o s o l o d u r a n t e t o d a a e s t a ç ã o i n v e r n o s a e x p o s t o á a c ç ã o das 
geadas , q u e o c o r t a m e p u l v e r i s a m . C h e g a d a a o c e a s i ã o d a s e m e n 
t e i r a , p a r a a u x i l i a r a i n d a m a i s a s a l u b i l i d a d e d o s p r i n c i p i o s m i n e 
raes q u e d e v e m c o n t r i b u i r p a r a a g e r m i n a ç ã o d ' e s ta s e m e n t e p r e 
g u i ç o s a , a r r aza - se a t e r r a e m t e m p o secco, c o r t a n d o - a p r o f u n d a 
m e n t e ao m e s m o t e m p o c o m a p á d a e n x a d a p a r a a a r e j a r . E x e c u 
t a d a es ta o p e r a ç ã o , s e m ê a - s e e m l i n h a s o u a l a n ç o , p r e p a r a n d o a 
s e m e n t e p e l a f ô r m a e x p o s t a a p a g . 264 . Se a t e r r a é secca e so l t a , 
é n e c e s s á r i o a s sen ta l - a o u calcal-a- , s e n d o h u m i d a d i s p e n s a essa 
o p e r a ç ã o . 

Se é c e r t o q u e a t e r r a m a c i a e p r o f u n d a q u e a c e n o u r a r e c l a m a 
d e v e ser m u i t o e s t e r c a d a , o a d u b o t e m d e ser e m t o d o o caso bas 
t a n t e c u r t i d o e s e m g r a v e t o s o u f r a g m e n t o s d e p a l h a q u e e m b a r a 
c e m o d e s e n v o l v i m e n t o d a r a i z c o m p e r f e i ç ã o , i s t o é , s e m m a i s de 
u m p r o l o n g a m e n t o . Q u a n d o a p l a n t a t o m a u m c e r t o d e s e n v o l v i 
m e n t o , d á - s e - l h e s e m d e m o r a a p r i m e i r a m o n d a , d e i x a n d o cada p é 
a dez c e n t i m e t r o s u n s dos o u t r o s . C o m o p r o g r e d i r d a v e g e t a ç ã o , 
r e p e t e m - s e as r egas , s e m p r e q u e a t e r r a e as p l a n t a s as r e c l a m e m . 

P a r a o b t e r b o a s e m e n t e , o u se s e m ê a e m m a i o u m c a n t e i r o á 
p a r t e c o m s e m e n t e m u i t o r a r a , c r e a n d o - s e a l l i os p é s a t é e s p i g a 
r e m ; o u , q u e r e n d o t e r a ce r t eza de t i r a r s e m e n t e das m e l h o r e s 
p l a n t a s c o m o t y p o s da e s p é c i e , e s c o l h e m - s e a l g u m a s das m a i s p e r 
f e i t a s , e n t e r r a m - s e e m u m c a n t e i r o d e s o l o m u i f u n d o e e s t e r c a d o , 
d e i x a n d o - a s á d i s t a n c i a de t r i n t a a q u a r e n t a c e n t i m e t r o s , e c o n s e r 
va-se a t e r r a c o n s t a n t e m e n t e b e m a m a n h a d a . 

A c o n t r a p l a n t a ç ã o d a c e n o u r a faz-se c o m a l f a c e e r a b a n e t e , t u d o 
s e m e a d o ao m e s m o t e m p o . A ' c e n o u r a t e m p o r ã t a m b é m se a s s o c i a m 
t o m a t e s , p o n d o u m a c a r r e i r a d 'es tes ao m e i o d e c a d a c a n t e i r o , q u e 
p o r t a l a r t e m e d r a m c o m g r a n d e l o ü ç a n i a . 

CEREFOLIO (Scandix cerefoliutn, LINN.—Arithriscus cere/olium, HOFFM.) \ 
F DAS U M B E L L I F E R A S í y 

Esta planta tão rara nas nossas hortas, e de próximo parentesco 
c o m a herva agulheira, é a l i á s m u i t o a p r e c i a d a e m c e r t o s pa izes p a r a 
c o n d i m e n t o , e t e m v a r i a s a p p l i c a ç õ e s p h a r m a c e u t i c a s . C o n t a d u a s 
v a r i e d a d e s , o cerefolio commum e o cerefolio bulboso. 

O c e r e f o l i o c o m m u m d e v e ser s e m e a d o e m P o r t u g a l n o s mezes 
de f e v e r e i r o e m a r ç o , e m b o a t e r r a de l a r a n g e i r a b e m e x p o s t a ao 
s u l . D á p r o d u c t o a t é j u n h o , e s p i g a n d o e n t ã o c o m o c a l o r M a s , d e -
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s e j a n d o c o l h e r s e g u i d a m e n t e r a m a t e n r a e f r e s c a , é n e c e s s á r i o r e p e 
t i r a s e m e n t e i r a e m a b r i l ; e se se p r e t e n d e o b t e r c o l h e i t a p e l o v e r ã o 
a d e a n t e , c o n v é m e m t a l caso s e m e a r u m a p e q u e n a p o r ç ã o d e q u i n z e 
e m q u i n z e d i a s a t é s e t e m b r o , s e m p r e á e x p o s i ç ã o d o n o r t e , e á 
s o m b r a d a s a r v o r e s d e f r u c t a . E s t a s s e m e n t e i r a s s e r o d i a s c a r e c e m 
d e m u i t a a g u a , e d e se r d e s p o n t a d a s r e p e t i d a s vezes . 

A s s e m e n t e i r a s d e a g o s t o e s e t e m b r o d ã o p r o d u c t o d u r a n t e o 
i n v e r n o . A c o n t r a p l a n t a ç ã o , e m s e m e n t e i r a d e p r i m a v e r a , f az - se c o m 
n a b o s , d e i x a n d o o c e r e f o l i o m e n o s b a s t o : d ^ c o m p a n h i a u n s c o m 
os o u t r o s , a p r o v e i t a m ao m e s m o t e m p o d a s r e g a s , e f a z e m - s e b o n s 
s e m se e s t o r v a r e m m u t u a m e n t e . 

O c e r e f o l i o b u l b o s o d á u m a r a i z a r o m a t i c a q u e , c o s i d a , c o n s t i 
t u e u m a l i m e n t o m u i t o d e l i c a d o . E ' b i s - a n n u a l , e d á os seus p r o 
d u c t o s n a e p o c h a d o s c a l o r e s m a i s f o r t e s q u a n d o os l e g u m e s v e r d e s 
e sca s se i am p o r t o d a a p a r t e . E s t a p a r t i c u l a r i d a d e t o r n a es ta h o r t a 
l i ç a d e g r a n d e v a l o r e p o r t a n t o m u i t o r e c o m m e n d a v e l p a r a as nossas 
h o r t a s . A e p o c h a d e a s e m e a r é a m e s m a d o s n a b o s d e i n v e r n o , 
i s t o é , a g o s t o e s e t e m b r o . S e m ê a - s e e m l i n h a s d i s t a n t e s 20 c e n t i 
m e t r o s u m a s d a s o u t r a s . R e c l a m a sachas r e p e t i d a s n a p r i m a v e r a . 
N ã o d e v e s e r s e m e a d o e m t e r r a q u e a c a b o u d e d a r c e n o u r a s ; e c o n -
v é m - l h e s e m e n t e i r a r a r a p a r a e v i t a r t r a n s p l a n t a ç ã o , e t e r r a c o n s t a n 
t e m e n t e h u m i d a . 

E s t e l e g u m e s ò a d q u i r e t o d a s as suas q u a l i d a d e s d o i s m e z e s 
d e p o i s d e c o l h i d o . C h e g a d o o m o m e n t o d e o p r e p a r a r , n ã o se l h e 
t i r a a p e l l e ; r e m o l h a - s e e m a g u a f r i a d u r a n t e a l g u m a s h o r a s , e ao 
d e p o i s cose-se c o m o a b a t a t a . F r i t o t a m b é m é m u i t o s a b o r o s o . 

SISARO OU SISIRÃO (i) (Sium sisarum, LINN.)—F DAS UMBELEIFERAS 

O sisaro bem como a pastinaca ou chirivia hortense são plantas 
h o r t e n s é s m u i p o u c o v u l g a r i s a d a s é m P o r t u g a l , q u e se c u l t i v a m 
pe las suas r a i z e s , a p r e s e n t a n d o f ô r m a d e r a b ã o . P r e p a r a d a s f r i t a s 
o u d e m o l h o , d ã o a m b a s p r a t o s d e l i c a d o s . 

í O s i s i r ã o s e m ê a - s e n a p r i m a v e r a , ao m e s m o t e m p o q u e a b e 
t a r r a b a , e m m a r ç o o u a b r i l , e m l i n h a s d i s t a n t e s u m a s das o u t r a s 
20 c e n t i m e t r o s , e os p é s a 5 c e n t i m e t r o s u n s d o s o u t r o s . 

O s i s a r o s e m ê a - s e c o m o a h e r v i l h a : é n e c e s s á r i o , p o r é m , c a l c a r 
a t e r r a d e p o i s d e e s p a l h a r a s e m e n t e , p a r a q u e es ta n a s ç a r e g u l a r 
m e n t e . E ' i n d i s p e n s á v e l s o b r e t u d o n ã o d e i x a r d e , m a i s t a r d e , d e s -
b a s t a r a s e m e n t e i r a , se acaso n a s c e u m u i t o espessa . 

E s t a p l a n t a r e q u e r t e r r e n o m u i t o p r o f u n d o e e s t e r c a d o c o m 
g r a n d e a n t e c e d ê n c i a . C o m o t o d a s as r a i ze s c a r n o s a s , s e r i a es ta p r e 
j u d i c a d a , se e n c o n t r a s s e e s t é r e o a i n d a c h e i o d e p a l h a s o u g r a v e t o s 
i n t e i r o s , o b r i g a n d o - a a d e i t a r d i v e r s a s p e r n a d a s , q u e a d e s f e i a m e 
l h e p r e j u d i c a m o p r e s t i m o . 

(*)" Não confundir com cizirão de que t r a t ámos no capitulo das lorragens legu 
minosas. 
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Se a s e m e n t e i r a é f e i t a e m o c e a s i ã o de t e m p o q u e n t e e secco, 
é r i g o r o s a m e n t e n e c e s s á r i a u m a b o a r e g a . Sachas o r a l eves o r a f u n 
das s ã o o c o m p l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l d a c u l t u r a d ' e s ta u m b e l l i f e r a . 
A esta p l a n t a , á m a n e i r a de t o d a s as m a i s ra izes c a r n o s a s , n u n c a a 
p r e j u d i c a , p o r excesso , t o d a a cas ta d e a d u b o s l i q u i d o s , q u e r s ó s 
q u e r e n c o r p o r a d o s á a g u a de r e g a . 

O s i s a r o s e m e a d o , e m a b r i l c o m e - s e n o i n v e r n o . A s e m e n t e co
lhe - se n o s e g u n d o a n n o , d e p é s d e i x a d o s n o c a n t e i r o , q u e p r o d u 
z e m b e l l a s u m b e l l a s e s e m e n t e e x c e l l e n t e . 

A c o n t r a p l a n t a ç ã o d o s i s i r ã o faz-se c o m r a b a n e t e s o u e m c a n 
t e i r o s d e s a l l a d a d e q u a l q u e r v a r i e d a d e . 

PASTINACA (Pastinaca sativa, LINN.)—F- DAS UMBELLIFERAS 

Semêa-se ao mesmo tempo que a cenoura, em março e abril, 
e m t e r r a p r o f u n d a , r i c a e m a c i a . P a r a o b t e r ra izes d e b o m t a m a n h o 
e p e r f e i t a s , d á - s e á s p l a n t a s o i n t e r v a l l o d e 30 c e n t i m e t r o s e m t o d o s 
os s e n t i d o s ; e . c o m o a s e m e n t e é d e g e r m i n a ç ã o p r e g u i ç o s a , c o n v é m 
c ò b r i l - a c o m . ; , u m ã c a m a d a d e t e r r a d e 5 a 8 c e n t i m e t r o s de espes
s u r a ;>,e, an te s d e a e n t e r r a r , e s f r ega - se e n e r g i c a m e n t e c o m are ia 
d e n t r o , d e u m p a n n o , p a r a a d e s e m b a r a ç a r d o seu i n v ó l u c r o l e n h o s o , 
q u e é p r e c i s a m e n t e a causa d a d e m o r a d a sua g e r m i n a ç ã o . 

A s . v a r i e d a d e s q u e , v i n d a s d o e s t r a n g e i r o , m e l h o r se d ã o e m 
P o r t u g a l , s ã o , a pastinaca comprida, a meia comprida, e s o b r e t u d o 
a redonda.. O ' g o s t o d e l i c a d o q u e q u a l q u e r d 'es tas ra izes c o m m u n i c a 
ao c a l d o d a sopa , t o r n a m - a s de p o n t o r e c o m m e n d a v e i s . 

SALSA (Apium petroselinum, LINN.)—F. DAS UMBELLIFERAS 

Não ha planta mais vulgar nem mais conhecida da cosinha por-
t u g u e z a . N ã o a d e v e m o s p o r t a n t o d e s p r e z a r , s e m e m b a r g o d e n ã o 
ser p o s s i v e l d a r n o v i d a d e s s o b r e a sua t ã o c o n h e c i d a c u l t u r a . 

C o m e ç a - s e de o r d i n á r i o a s e m e n t e i r a d ' es ta u m b e l l i f e r a e m . 
m a r ç o , p r o l o n g a n d o - a a t é s e t e m b r o , s e g u n d o as necess idades do 
c o n s u m m o . A b r e m - s e , i n v a r i a v e l m e n t e , r e g o s t r a ç a d o s d e $ c e n t i m e 
t r o s d e p r o f u n d i d a d e c o m o t r a ç a d o r , nos q u a e s se d e i t a a s e m e n t e , 
q u e se ca lca f o r t e m e n t e c o m a p á d a s a c h o l a , l e v a n d o a na sce r p e r t o 
d e u m m e z . 

N ã o r e q u e r m a i s t r a t a m e n t o p a r a d a r r a m a a b u n d a n t í s s i m a . 
S ò os p é s de d o i s a n n o s d ã o s e m e n t e c a p a z : e s c o l h e m - s e p a r a esse 
f i m os c o l l o c a d o s e m s i t i o q u e m e n o s e s t o r v o f a ç a m á s o u t r a s c u l 
t u r a s . 

C u l t i v a m - s e p r i n c i p a l m e n t e c i n c o v a r i e d a d e s : a salsa commum, 
a salsa crespa dobrada, o salsão, a salsa anã muito crespa, e a salsa de 
raiz\ grossa. 

ESCORCIONEIRA (Tragopogon porrifolium, LINN.)—F. DAS COMPOSTAS : 

Incluiremos n esta mesma secção a escorcioneira d'Hespanha 
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(scorzonera hispânica) p o r q u e , e m 
l i n g u a g e m d e h o r t e l ã o , á p r i m e i r a 
d á - s e o n o m e d e escorcioneira bran
ca, e á s e g u n d a o d e escorcioneira 
Preta. 

A c u l t u r a d o s i s a r o c o n v é m e x a c t a -
m e n t e á e s c o r c i o n e i r a : a m b o s r e q u e 
r e m o m e s m o t e r r e n o e os m e s m o s 
c u i d a d o s . C e r t o s h o r t e l õ e s d e i x a m 
v e g e t a r a e s c o r c i o n e i r a c o n s t a n t e 
m e n t e n o m e s m o s i t i o , r e p r o d u z i n -
d o - s e p o r s i , e p e r p e t u a n d o - s e s u -
c c e s s i v a m e n t e n o m e s m o s o l o . E ' u m 
e r r o : a r o t a ç ã o das c u l t u r a s é , e m 
d a d o s casos , m a i s r i g o r o s a m e n t e n e 
c e s s á r i a e m h o r t i c u l t u r a , d o q u e n a 
c u l t u r a a r v e n s e ; o m e s m o s o l o o b r i 
g a d o , d u r a n t e u m l o n g o i n t e r v a l l o 
d e t e m p o , a f o r n e c e r os m e s m o s p r i n 
c í p i o s m i n e r a e s a s s i m i l á v e i s á s r a i z e s 
de u m a p l a n t a h o r t i c o l a , n ã o p ô d e 
a f i n a l s a t i s f â z e r c a b a l m e n t e a esses 
r e q u e s i t o s ; d o q u e r e s u l t a e s t i o l a -
m e n t o e a n e m i a p a r a o v e g e t a l . 

O a s p e c t o e p r o p r i e d a d e s c u l i n á 
r i a s das d u a s p l a n t a s d e q u e e s t a m o s 
t r a t a n d o , d i í f e r e n ç a m - s e e m q u e , c o 
m o a c a b a m o s d e d i z e r , u m a é b r a n 
ca, o u t r a é p r e t a ; e, a l é m d ' i s s o , a 
p r i m e i r a , f o r m a d a d e u m t e c i d o fi-
b r o s o m a i s d e l i c a d o d o q u e a s e g u n d a , é r e a l m e n t e m a i s t e n r a . 

A s e m e n t e , c o m o a d o s i s a r o , d e v e ser c o l h i d a e m p l a n t a s d e 
d o i s a n n o s . 

Grav. i32. a—Escorcioneira 

BELOROEGA (Portulaca oleracea, L I N N . ) — F DAS PORTULACEAS 

A beldroega constitue uma sallada muito portugueza; mas pou
cos a c u l t i v a m e m h o r t a , c o n t e n t a n d o - s e e m a a p a n h a r p e l a s t e r r a s 
e p o m a r e s . C o m o , p o r é m , d e d i c a n d o - l h e . c u l t u r a e s m e r a d a , e l l a 
a d q u i r e q u a l i d a d e s s u p e r i o r e s p a r a o c o n s u m m o , d i r e m o s d u a s l i n h a s 
a r e s p e i t o d o l o g a r q u e e s t a p l a n t a d e v e o c c u p a r e m u m a h o r t a 
b e m p r o v i d a . 

A s e m e n t e i r a d a b e l d r o e g a faz -se n o fim d e a b r i l e d u r a n t e o 
m e z d e m a i o , e m t e r r a b e m d i v i d i d a . R e q u e r s e m e n t e i r a m u i t o r a r a , 
ficando a s e m e n t e p o r c o b r i r ao d e c i m a d a t e r r a , b a s t a n d o p a r a a 
e n t e r r a r u m a b o a r e g a d e r e g a d o r e a a g u a d a c h u v a . O s o l o q u e 
m e l h o r c o n v é m a es ta p l a n t a é u m t e r r e n o r i c o d e a d u b o e t e r r i ç o , 
s i t u a d o n o c a n t o m a i s a b r i g a d o e m e l h o r d a h o r t a . O s p r i n c i p a e s 
c u i d a d o s q u e r e q u e r s ã o r e g a s f r e q ü e n t e s . 

28 
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P a r a c o n s u m o , c o r t a m - s e t o d a s as e x t r e m i d a d e s d a p l a n t a á m e 
d i d a das n e c e s s i d a d e s : o p é r e b e n t a s e m p r e c o m n o v o v i g o r , e n c o n 
t r a n d o t e r r e n o p i n g u e . 

A m e l h o r v a r i e d a d e é a beldroega doirada. 
P a r a s e m e n t e , r e s e r v a m - s e a u m c a n t o a l g u n s p é s . A b e l d r o e g a 

Grav. i33.a—tBeldroejga dourada dc folha la rga 

l a r g a f a c i l m e n t e a s e m e n t e l o g o q u e os e n v o l u c r o s c a r p e l l a r e s sec-
c a m : a s s i m , o m o m e n t o m a i s p r ó p r i o p a r a a c o l h e r é q u a n d o as pe
q u e n a s c á p s u l a s e s t ã o q u a s i a a b r i r . 

ALFACE DE CORDEIRO ou ORELHA DE BURRO {Valerianella olitoria, LINN.) 

F . DAS VALERIANACEAS I 

Esta planta modesta que, nascendo espontaneamente pelas ter
ras , f o r n e c e , d u r a n t e t o d o o i n v e r n o , q u a n t i d a d e de f o l h a s p a r a s a l -
l a d a m u i t o s a u d á v e l e a g r a d á v e l , t a m b é m h a q u e m a c u l t i v e espe
c i a l m e n t e e m h o r t a . P o r ser r ú s t i c a , n ã o d i s p e n s a c a u t e l l a s d e q u e 
o u t r a s p l a n t a s m a i s f i n a s p r e s c i n d e m . N ã o s ó r e q u e r t e r r a d a m e 
l h o r e m u i t o a d u b a d a , m a s , s o b r e t u d o , e x p o s i ç ã o u m t a n t o q u e n t e 
q u e a l i v r e d o s g r a n d e s f r i o s na e s t a ç ã o i n v e r n o s a . 

S e m ê a - s e a a l f a c e de c o r d e i r o p e l a P a s c h o a ; t r a t a - s e c o m o a s a l -
l a d a ; e d á - s e - l h e boas r e g a s e m q u a n t o n o v a . A p l a n t a c r i a - s e o n d e 
n a s c e u ; c o n v i n d o d e s b a s t a l - a o s u i i i c i e n t e p a r a q u e v e g e t e , á v o n t a d e . 



Q u a n d o a d q u i r e o t a m a n h o d e u m a a l f a c e o r d i n á r i a , p ó d e - s e c o m e r , 
c o m e ç a n d o p e l o s p é s m a i s b e m c r e a d o s , f i c a n d o a s s i m m a i s f o l g a 
d o s os q u e n ã o t è e m a i n d a c h e g a d o a p o n t o d e se a p a n h a r e m . 

N o f i m d e n o v e m b r o , a n t e s das f o r t e s g e a d a s , d á - s e - l h e i n d i s -
p e n s a v e l m e n t e u m a m o n d a , e c o b r e se o c a n t e i r o c o m e s t r u m e b e m 
m i ú d o e b e m secco . 

P a r a o b t e r . b o a s e m e n t e , r e s e r v a m - s e a u m c a n t o d e q u a l q u e r 
c a n t e i r o a l g u n s p é s d o s m a i s f o r t e s ; e q u a n d o a s e m e n t e e s t á q u a s i 
a l a r g a r , l e v a m - s e p a r a l o g a r secco , o n d e es ta se possa a p r o v e i t a r 
s e m d e s p e r d í c i o . 

E s t a p l a n t a a s soc ia - se b e m á s a l l a d a de i n v e r n o p l a n t a d a p o u c o 
b a s t a . 

PORROS HORTENSES (Allium po'rrum,L INN.)—F DAS LlLlACKAS 

Na resenha geral das hortaliças que vamos fazendo, não pode
m o s o m i t t i r a d e q u e n o s v a m o s o c c u p a r ; se b e m q u e , ao i n v e r s o 
d o q u e s u e c e d e n ' o u t r o s p a i z e s , e l l a n ã o t e n h a e n t r a d o n o u s o g e r a l 
das p r e p a r a ç õ e s d a c o s i n h a p o r t u g u e z a , mas^apenas nas q u e s e g u e m 
p r a t i c a s e s t r a n g e i r a d a s . O r a , c o m o p a r a es tas , q u e d e d i a p a r a d i a 
m a i s se v ã o g e n e r a l i s a n d o e n t r e n ó s , a f a l t a d este l e g u m e se v a e 
t o r n a n d o c a d a vez m a i s s e n s i i / e l n o f o r n e c i m e n t o d i á r i o d o s m e r c a 
d o s , c a b e b e m a p r o p ó s i t o f a l a r d ' a q u e l l a l i l i a c e a , r e s u m i n d o e m 
p o u c a s l i n h a s o q u e m a i s c o n v é m s a b e r d a sua c u l t u r a , e m r e l a ç ã o 
á s c o n d i ç õ e s e spec i ae s d o n o s s o c l i m a , s e g u n d o e x p e r i ê n c i a s c o n 
c l u d e n t e s . 

- E m P o r t u g a l , os p o r r o s h o r t e n s e s d e v e m se r s e m e a d o s e m se
t e m b r o , ao m e s m o t e m p o q u e o c e b o l o , e m t e r r a b o a e b e m p r e p a r 
r a d a , t e n d o s i d o e s t e r c a d a c o m g r a n d e a n t e c e d ê n c i a . Q u a n d o a t t i n -
g e m a g r o s s u r a d e u m a p e n n a d e g a n s o , e s t ã o b o n s p a r a d i s p o r . 

D e s t i n a d a p a r a a s u a c u l t u r a t e r r a m a c i a , d e b a s t a n t e f u n d o e a 
a b a r r o t a r d e a d u b o , c ava - se a m o n t e e a r r a z a - s e . E s c o l h i d o s os p é s 
m a i s f o r t e s , a p a r a m - s e - l h e s as r a i z e s , e c o r t a - s e a r a m a p o r m a n e i r a 
q u e c a d a p l a n t a fique c o m 20 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . P e g a - s e 
e m u m a p o r ç ã o c o m a m ã o e s q u e r d a , v i r a d a s as r a i z e s p a r a b a i x o , 
e, c o m o p l a n t a d o r n a m ã o d i r e i t a , v ã o - s e f a z e n d o b u r a c o s a 20 c e n 
t i m e t r o s d e d i s t a n c i a u n s d o s o u t r o s , nos q u a e s se i n t r o d u z e m os 
p é s , q u e , p o r m o d o n e n h u m , d e v e r ã o se r c o n c h e g a d o s o u c o m p r i m i 
d o s . A ' p l a n t a ç ã o , s egue - se i m m e d i a t a m e n t e u m a r e g a , q u e é f e i t a 
c o m r e g a d o r s e m c r i v o , e a p p l i c a n d o o j a c t o d ' a g u a m e s m o ao p é 
d a p l a n t a : é q u a n t o b a s t a p a r a q u e a t e r r a se acerque* das r a i z e s , 
p r o p o r c i o n a n d o a es tas o p r i m e i r o a l i m e n t o d a p l a n t a t r a n s p l a n t a d a . 

N a o c e a s i ã o d a r e g a , c o m o as p o n t a s d a r a m a ficam q u a s i a 
a f l o r a r ã t e r r a l o g o d e p o i s d a p l a n t a ç ã o , o l h a - s e a q u e n ã o f i q u e a l 
g u m a p l a n t a d e t o d o e n t e r r a d a . P a s s a d o s se te o u o i t o d i a s , d á - s e 
u m a r e g a g e r a l a t o d o s os c a n t e i r o s , d e p o i s d o q u e n ã o s ã o neces 
s á r i o s m a i s d e d e z a d o z e d i a s p a r a q u e a p l a n t a c o m e c e a p u x a r 

c o m g r a n d e v i g o r . E ' o c e a s i ã o e n t ã o d e l h e d a r o p r i m e i r o a m a n h o , 
o q u a l s e r á m u i t o e n t r a d o , d e v e n d o c h e g a r á p r o f u n d i d a d e das r a í 
zes . A s o u t r a s e x i g e n c i a s ] d a c u l t u r a d o s p o r r o s h o r t e n s e s c i f r a m - s e , 
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e m d a r - l h e s boas r egas q u a n d o m o s t r a m s ignaes d e t e r sede , e e m 
sachas r e p e t i d a s p a r a a f ô f a r a t e r r a , t o r n a n d o - a b e m access ive l ao 
ar e á a g u a . 

O p o r r o h o r t e n s e das h o r t a s n ã o è n a d a m a i s d o q u e o a l h o 
b r a v o m a i o r das t e r r a s ; A c u l t u r a t e m - n ' o a p e r f e i ç o a d o , c r e a n d o d i f 
f e r e n t e s v a r i e d a d e s . A s q u e a c o n s e l h a r e m o s c o m o m e l h o r e s s ã o , o 
amarelho do Poitou, o meio curto de Rouen. P a r a s e m e n t e , esco
l h e m - s e os p é s m a i s v i g o r o s o s , q u e n ã o se a r r a n c a m , e se d e i x a m 
m u i t o e s p a ç a d o s p a r a p r o d u z i r e m m u i t a e boa s e m e n t e . 

MANGERICÃO (Ocymum basilicum, LINN.)—F- DAS LABIADAS. 

O mangericão que, pela fortaleza do seu aroma inebriante, con
q u i s t o u de h a m u i t o , c o m g r a n d e s p r e f e r e n c i a s , a s e n s i b i l i d a d e u m 
t a n t o g r o s s e i r a d o o l f a t o p o p u l a r p o r t u g u e z , n ã o è p l a n t a p a r a se 
c u l t i v a r c o m esse s i m p l e s d e s t i n o ; t a m b é m se p r e s t a á s p r e p a r a ç õ e s 
c u l i n á r i a s , e n t r a n d o c o m o c o n d i m e n t o nos p r a t o s de c a r n e , e p r i n 
c i p a l m e n t e nas omelettes, á s q u a e s d á u m g o s t o d e l i c i o s o . E ' e n -
c a r a n d o - o d e b a i x o d este p o n t o de v i s t a , q u e n ó s d a m o s c a b i m e n t o á 
d e s c r i p ç ã o d a sua c u l t u r a n 'es te l o g a r 

P a r a o b t e r m a n g e r i c ã o b e m d e s e n v o l v i d o n o mez de j u n h o , é 
n e c e s s á r i o s e m e a l - o e m m a r ç o e a b r i l s o b r e c a m a q u e n t e , e m u i t o 
b a s t o . A p e n a s a l c a n ç a a l t u r a de 8 a 10 c e n t i m e t r o s , d i s p õ e - s e a i n d a 
s o b r e c a m a de e g u a l n a t u r e z a , e m l i nhas - e s p a ç a d a s .5 c e n t i m e t r o s 
e m t o d o s os s e n t i d o s . 

E m v o l t a d o d i a 20 de m a i o , q u a n d o j á n ã o ha a t e m e r geadas , 
p l a n t a - s e na t e r r a a 40 c e n t i m e t r o s e m t o d o s os s e n t i d o s , m a s c o m 
p r e f e r e n c i a e m l i n h a s i s o l a d a s , se se de se j a o b t e r e x e m p l a r e s g r a n 
des , v i s t o s o s e b e m f o r m a d o s . 

E s t a l a b i a d a p r e f e r e e x p o s i ç ã o q u e n t e e t e r r a l eve c o p i o s a -
m e n t e a d u b a d a ; d e m a n d a ' s o l o s e m p r e m e c h i d o , e r egas a b u n d a n 
tes na e s t a ç ã o c a l m o s a . Q u a n d o p l a n t a d o e m v a z o , t e m o m a n g e r i 
c ã o g r a n d e t e n d ê n c i a p a r a e s p i g a r e f l o r i r ; t o d o s s a b e m q u e n 'esse 
caso é n e c e s s á r i o t o s q u i a l - o f r e q ü e n t e s vezes c o m t e s o u r a , p a r a se 
n ã o d e s g u a r n e c e r e e n v e l h e c e r . 

A s e m e n t e de m a n g e r i c ã o d e v e ser r e n o v a d a t o d o s os a n n o s . 
Q u e r e n d o f aze r s e m e n t e i r a ao ar l i v r e , é n e c e s s á r i o a g u a r d a r o 

m e z d e m a i o , p a r a q u e a p l a n t a n ã o p e r e ç a c o m o f r i o . 
A l é m d o m a n g e r i c ã o , h a a l g u m a s o u t r a s p l a n t a s a r o m a t i c a s 

c u l t i v a d a s nas nossas h o r t a s , c u j a c u l t u r a p o r m u i t o c o n h e c i d a nos 
d i s p e n s a de o c c u p a r m o s e s p a ç o c o m a sua d e s c r i p ç ã o ; taes s ã o a 
l o s n a , a m a c e l l a g a l l e g a , o h y s o p o , a h o r t e l à , o s e r p ã o , os c o e n -
t r o s , e t c . 

ALCAPARREIRO (Capparis spinosa, LINN.)—F DAS CAPARIDEAS. 

Feita a descripção da cultura das plantas herbaceas principaes 
q u e d e v e m t e r c a b i m e n t o e m u m a h o r t a q u e se p r e s e d e n ã o d e s 
m e r e c e r dos p r o g r e s s o s d a h o r t i c u l t u r a . d o s nossos d i a s , p a r a q u e 
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es ta p a r t e d o Manual, q u e p o r m u i t o r e s u m i d a t a l v e z p a r e ç a i n c o m 
p l e t a a a l g u n s l e i t o r e s , o n ã o se ja p a r a t o d o s ; n ã o l e v a n t a r e m o s m ã o 
d o a s s u m p t o , s e m f a l a r m o s d a c u l t u r a d e a l g u n s , a r b u s t o s , q u e p r o s 
p e r a m a d m i r a v e l m e n t e , ao c o n t r a r i o d o q u e m u i t o s p e n s a m , na r e 
g i ã o m e r i d i o n a l d a E u r o p a , e m q u e se a c h a s i t u a d o P o r t u g a l . E n t r e 
e l l e s f i g u r a e m p r i m e i r o l o g a r o a l c a p a r r e i r o . O q u e v a m o s d i z e r , 
s ã o p o r m e n o r e s ú t e i s d e c o n h e c e r p a r a os q u e i g n o r a m c o m p l e t a 
m e n t e a sua c u l t u r a . 

M u l t i p l i c a - s e es ta c a p a r i d e a d e es taca o u m e r g u l h i a ; m a s é p r e 
f e r í v e l a es taca , m o d o de m u l t i p l i c a ç ã o q u e se e x e c u t a p e l a s e g u i n t e 
f ô r m a : N a p r i m a v e r a , á m e d i d a q u e se v ã o d e s e n v o l v e n d o as has t e s 
n o v a s , n ã o se c o r t a m ; e s g a r ç a m - s e , q u a n d o t ê e m c o m p r i m e n t o d e 
20 c e n t i m e t r o s , t r a z e n d o p e g a d a a base , i s t o é , o p e d a ç o d a h a s t e 
o n d e r e b e n t a r a m . E s p e t a m - s e e m t e r r a l e v e , b e m e s t e r r o a d a , f ô f a 
e m i s t u r a d a c o m a r e i a , e m e x p o s i ç ã o de m e i a s o m b r a . D e i x a m - s e 
as l i n h a s d a p l a n t a ç ã o d i s t a n t e s 20 c e n t i m e t r o s u m a s das o u t r a s , e 
as estacas e s p a ç a d a s 10 c e n t i m e t r o s e n t r e s i , p a r a q u e h a j a t o d a a 
f a c i l i d a d e d e e x p u r g a r a t e r r a de q u a l q u e r h e r v a , e t r a z e l - a s e m p r e 
b e m r e m e c h i d a . A ' s es tacas , a n t e s d e e n t e r r a d a s , c o r t a - s e - l h e s a 
f o l h a c o m u m a t e s o u r a , d e f ô r m a q u e fiquem a d h e r e n t e s ao r a m o 
os p e c i o l o s e u m f r a g m e n t o d ' a q u e l l a s . 

R e g a - s e a t e r r a q u a n d o se e n t e r r a m as es tacas , e s e m p r e q u e 
estas d ê e m d e m o n s t r a ç õ e s de s e d e ; m a s n ã o se r e p e t e m as r egas 
c o m excesso . 

Q u e m d i s p õ e d e c a m a s q u e n t e s e c a i x i l h o s e n v i d r a ç a d o s , p ô d e , 
no fim de a l g u m a s s e m a n a s , u s a n d o d o s p r o c e s s o s c o n h e c i d o s , o b t e r 
estacas e n r a i z a d a s , p r o m p t a s p a r a p l a n t a r ã o a r l i v r e , as q u a e s n u n c a 
f a l h a m , u m a vez q u e se i h e s d ê s o m b r a a p r i n c i p i o , e a g u a a p r o 
p ó s i t o . 

E s t e a r b u s t o g o s t a d e t e r r a c o m m u i t o f u n d o , q u e n t e , s o l t a e 
e m e x p o s i ç ã o a r d e n t e : os t e r r i ç o s s ã o - l h è m u i t o a p r o p r i a d o s , b e m 
c o m o a p r o x i m i d a d e de m u r o s b e m e n t e s t a d o s ao s o l . O s p é s e n 
t e r r a m - s e a u m m e t r o d e d i s t a n c i a u n s d o s o u t r o s ; e a p l a n t a ç ã o 
faz-se e m u m a s ó l i n h a p a r a f a c i l i t a r a c o l h e i t a das a l c a p a r r a s . 

O a l c a p a r r e i r o n ã o d á f r u c t o s e n ã o nos r a m o s d o p r i m e i r o a n n o ; 
p o r i s so , n o fim d e o u t u b r o , c o r t a - s e - l h e t o d a a r a m a , o m a i s r e n t e 
p o s s i v e l á s socas o u t o i ç a s , e c o b r e m - s e estas c o m t e r r a e m m o n t e , 
s o b r e o q u a l se d e i t a u m a f o r t e c a m a d a d e e s t é r e o . E m m a r ç o o u 
a b r i l , d e s c o b r e m - s e os p é s . c a v a - s e - l h e s a t e r r a e m r o d a , e n t e r r a n d o 
o e s t r u m e q u e l h e s s e r v i u de c o b e r t u r a . 

C u l t i v a d o a s s i m este a r b u s t o n o s p r i m e i r o s a n n o s , d u r a m a i s 
de c i n c o e n t a , se e x p o s i ç ã o e s o l o l h e f o r e m v e r d a d e i r a m e n t e a p r o 
p r i a d o s . 

C o l h e m - s e , a n t e s q u e a b r a m as f l o r e s , os f r u c t o s c h a m a d o s al
caparras, q u e na r e a l i d a d e n ã o s ã o m a i s d o q u e b o t õ e s d e f l o r e s q u e 
s e r v e m p a r a f a z e r c o n s e r v a c u r t i d a e m v i n a g r e . 

- C o m o p l a n t a d e o r n a t o , o a l c a p a r r e i r o , pe l a s suas f l o r e s , d e 
n u m e r o s o s e s t a m e s , é c u r i o s i s s i m o e m u i t o v i s t o s o . 
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UVA ESPIM ou GROSSELHEIRA (Ribes rubrum, L I N I Í . ) — F - DAS GROSSULAREAS. 

Este arbusto é victima, entre nós, do quasi geral preconceito 
d e se n ã o d a r b e m n o nosso c l i m a . A p a r t e v e r d a d e i r a q u e h a n este 
c o n c e i t o , é p r e f e r i r a u v a e s p i m , c o m o a c o n t e c e a m u i t a s o u t r a s 
p l a n t a s c u l t i v a d a s e m P o r t u g a l , e x p o s i ç ã o n o r t e , s i t u a ç ã o e m q u e 
v e g e t a t ã o b e m e d á p r o d u c t o s n o pa iz a i n d a m a i s b e m sazonados e 
m e n o s á c i d o s d o q u e nas r e g i õ e s m a i s c e n t r a e s cia E u r o p a . E m e x 
p o s i ç ã o s o a l h e i r a , p e l o c o n t r a r i o , o f r u c t o q u e i m a - s e s e m a m a d u -

À groselheira multiplica-se geralmente de estaca. Na oçcasiao 
d e t o s q u e a r o a r b u s t o , a p r o v e i t a m - s e os m e l h o r e s r a m o s d o a n n o , 
q u e se e n t e r r a m s e m d e m o r a e m so lo f r e s c o e s o l t o , d e i x a n d o e n t r e 

Grav i 3 — V n r i o s productos d 'hor tn : Hervilhas, lent i lhas , espinafres, batatas, 
cardo, f e i j ões , tarraxaco, etc. 

cada l i n h a i n t e r v a l l o d e v i n t e c e n t í m e t r o s , e d i s t a n c i a d e dez c e n t i 
m e t r o s de estaca a es taca . N o s e g u i n t e , a r r a n c a m - s e c o m g e i t o , p a r a 
n ã o p r e j u d i c a r as r a i z e s , e p l a n t a m - s e a u m m e t r o d e d i s t a n c i a e m 
t o d o s os s e n t i d o s , e m q u a d r a d o s o ü e m l i n h a s s e p a r a d a s , s e g u n d o 
m a i s c o n v i e r á d i s p o s i ç ã o g e r a l da h o r t a . 

A t e r r a q u e m a i s c o n v é m a esta p l a n t a , é s o l o l e v e , f r e s c o e, 
c o m o a c a b a m o s de d i z e r , e x p o s t o ao n o r t e . E ' n e c e s s á r i o m u d a l - a 
d e l o g a r d é dez e m dez a n n o s , se o t e r r e n o n ã o f ô r b o m e se l h e 
t i v e r e m f a l t a d o e s t r u m a ç õ e s r e g u l a r e s , o q u e n ã o é a d m i s s i v e l e m 
h o r t a b e m a m a n h a d a . 

A u v a e s p i m , p a r a p r o d u z i r , p r e c i s a d e se r p o d a d a r e g u l a r -
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m e n t e . A l g u n s c u r i o s o s c u l t i v a m - n a e n t r e n ó s e m l a t a d a ; m a s a 
f ô r m a m a i s a p r o p r i a d a ao n o s s o c l i m a é a de j a r r a o u v a s o ; e c o m 
este i n t e n t o p r o c e d e r - s e - h a p e l a s e g u i n t e f o r m a : 

i . a poda.—No p r i m e i r o a n n o d e p o i s d a p l a n t a ç ã o , c o r t a m - s e t o 
das as h a s t e s a dez c e n t i m e t r o s a c i m a d o n i v e l d a t e r r a ; 

2 . a poda.—Todos os r e b e n t o s s ã o p o d a d o s n o v a m e n t e , d a n d o -
l h e s o c o m p r i m e n t o d e v i n t e a v i n t e e c i n c o c e n t i m e t r o s , p a r a o b r i 
g a r a d e s e n v o l v e r s o b r e c a d a u m u m a o u d u a s b i f u r c a ç õ e s , p o r 
f ô r m a a g u a r n e c e r l o g o a base d o v a s o . T o d o s os l a n ç a m e n t o s d e s e n 
v o l v i d o s n o p r i m e i r o a n n o t ê e m es te d e s t i n o ; 

3." poda. — T o d o s os n o v o s r e b e n t o s s ã o p o d a d o s , s e g u n d o o 
v i g o r d o p é , p o r m e t a d e o u a t e r ç a p a r t e d o s eu c o m p r i m e n t o . R e 
g u l a m a p o d a , g e r a l m e n t e , as b i f u r c a ç õ e s m a i s f r a c a s , s e n d o p o 
d a d a s s e g u n d o o m a i o r o u m e n o r v i g o r d o r a m o ; a s s i m se o b r i g a m 
t o d a s as par tes , d a p l a n t a a e q u i l i b r a r e m - s e na s u a v e g e t a ç ã o ; 

4. poda.— A c h a n d o - s e o v a s o a s s i m f o r m a d o e q u a s i c o m p l e t a 
m e n t e v e s t i d o , t r a t a - s e d e f o r ç a r a p l a n t a a f r u c t i f i c a r . A g r o s e -
I h e i r a p e r t e n c e ao g r u p o d e v e g e t a e s q u e s ó d ã o f r u c t o n o r a m o 
d o a n n o a n t e c e d e n t e . S e g u e - s e , p o r t a n t o , d u r a n t e u m o u d o i s a n 
nos , o s y s t e m a d e p o d a d e v a r a c o m p r i d a , i s t o é , s u p p r i m i n d o - s e , 
q u a n d o m u i t o , a t e r ç a p a r t e , d o s eu c o m p r i m e n t o , p a r a f a z e r t r a n s 
f o r m a r e m p r o d u c ç ã o . f r u c t . i f e r a t o d o s os o l h o s r e s t a n t e s d a p a r t e 
p o u p a d a ; 

t ; . a , 6 . a e j.* poda.—Consistem es tas , u m a vez p o s t a a p l a n t a a 
d a r f r u c t o , e m p o d a r c o n s t a n t e m e n t e , s e g u n d o o s eu m a i o r o u m e 
n o r v i g o r , á s v a r a s d e a n n o , ' d e i x a n d o - l h e s m e t a d e o u a t e r ç a p a r t e 
d o c o m p Y i m e n t o , e e m n ã o c o n s e n t i r q u e q u a l q u e r v e g e t a ç ã o , p o n 
tas , r a m o s o u r a m u s c u l o s m e d r e m n o i n t e r i o r d a a r m a ç ã o . 

Q u a n d o a c è p a m ã e e s t á c a n ç a d a , r e b a i x a - s e c o m o a v i n h a , p o 
d a n d o e m t a l ã o u m a v a r a n a s c i d a na p r o x i m i d a d e d a base d ' a q u e l l a . 

A s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s m a i s e m v o g a s ã o : a groselha hollan-
deza, d e f r u c t o t i n t o e a d e f r u c t o b r a n c o , e a-groselha cereja. 

A groselha espinhosa (ribes uva crispa) é m u i t o . d ive r sa d a p r e 
c e d e n t e . C o n s t i t u e u m a r b u s t o r a s t e i r o m u i t o e s p i n h o s o ; m a s p r o 
d u z f r u c t o s a b o r o s o , e é m u i t o m e n o s d i f f i c i l na q u a l i d a d e d o t e r 
r e n o . A l é m d ' i s t o , m e s m o n o c l i m a de P o r t u g a l , n ã o faz s e l e c ç ã o de 
e x p o s i ç ã o , d a n d o - s e p e r f e i t a m e n t e e m t o d a a p a r t e . P l a n t a m - s e e m 
c a n t e i r o á p a r t e , a u m m e t r o d e d i s t a n c i a os p é s u n s d o s o u t r o s . 

M u l t i p l i c a - s e d e es taca , e t r a n s p l a n t a - s e n o m e z de f e v e r e i r o e 
m a r ç o , an t e s d e r e b e n t a r . A p o d a é a m e s m a d a o u t r a e s p é c i e , d e 
v i n d o ser m a i s r i g o r o s a e m v i s t a das f r a c a s d i m e n s õ e s das va ras 
q u e d e i t a . D á - s e - l h e m u i t a s vezes a f ô r m a d e v a s o , c o n s e r v a n d o e m 
u m m e s m o p é dez o u d o z e v a r a s m e s t r a s d i s p o s t a s c i r c u l a r m e n t e . 
E ' a m e l h o r d i s p o s i ç ã o p a r a a p a n h a r o f r u c t o s e m p e r i g o d e se e s p i 
n h a r q u e m o c o l h e . D á f r u c t o d u r a n t e c i n c o a n n o s , n o fim d o s q u a e s 
se e x g o t a , s e n d o e n t ã o s u b s t i t u í d a p o r o u t r o s p é s . 

C o m q u a n t o o n o m e d e groselha verde, q u e t a m b é m se d á a 
este a r b u s t o , p a r e ç a í n c u l c a r a c ô r n a t u r a l d o f r u c t o q u a n d o m a 
d u r o , n e m t o d a s as v a r i e d a d e s q u e c o n t a p o s s u e m a q u e l l e c a r a c t e -
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r i s t i c o . N a d e f r u c t o l i s o , as m e l h o r e s s u b - v a r i e d a d e s s ã o : a ama
rella grada, a roxa grande e a grande verde, comprida e redonda. 
N a s u b - v a r i e d a d e de f r u c t o á s p e r o , s ã o p r e f e r í v e i s a verde branca, a 
côr de carne comprida e a amarella redonda. 

T e m o s a i n d a d e f a l a r d e o u t r a e s p é c i e , o cassis o u grosselheira 
preta (ribis nigrum) d e q u e se f az u m e x c e l l e n t e l i c ô r c o m o m e s m o 
n o m e , e q u e se p r e s t a , o m e l h o r p o s s i v e l , á c u l t u r a n o nosso c l i m a . 
E ' m a i s v i g o r o s a d o q u e as d u a s p r e c e d e n t e s , e d á u m a e n o r m e 
q u a n t i d a d e de cachos , o u m e l h o r esga lhas d e b a g o s n e g r o s l u s i d i o s 
m u i t o v i s t o s o s e d e u m g o s t o a c i d u l o a g r a d á v e l . N ã o d i f f e r e e m 
co i sa n e n h u m a d a c u l t u r a d a p r e c e d e n t e : a m e s m a e x p o s i ç ã o , a 
m ê s m a m u l t i p l i c a ç ã o , os m e s m o s c u i d a d o s . A s v a r i e d a d e s m a i s r e -
c o m m e n d a v e i s p a r a P o r t u g a l s ã o o cassis real de Nápoles e o cassis 
ructo preto. 

SYLVA FRAMBOESA ou SARÇA IDÉA (Rubits idaeus.)— F. DAS ROJSACEAS 

Nada justifica o desmazelo que leva a desprezar a cultura d'este 
f r u c t o e m P o r t u g a l . Se o nosso p a l a d a r , g e r a l m e n t e a c o s t u m a d o ao 
s a b o r a d o c i c a d o da f r u c t a a m a d u r e c i d a p e l o s o l d o nosso c l i m a , m a l 
se p ô d e c o n f o r m a r c o m o g o s t o a c i d u l o da u v a e s p i m ; de o u t r o 
t a n t o n ã o p ô d e ser accusada a s y l v a f r a m b o e s a , c u j a s q u a l i d a d e s 
a c i d u l a s e s a c c h a r i n a s e s t ã o g e r a l m e n t e t ã o b e m e q u i l i b r a d a s c o m o 
e m a l g u n s d o s nossos b o n s f r u c t o s . A l é m d ' i s t o , o nosso c l i m a p r e s 
ta-se d o m e l h o r m o d o á c u l t u r a d ' e s ta rosacea , e a sua c u l t u r a e 
p ô d a s ã o das m a i s f á c e i s , e p o r t a n t o e s t ã o ao a l c a n c e d e q u a l q u e r 
as p ô r e m p r a t i c a . i r v 

A m u l t i p l i c a ç ã o d 'es te a r b u s t o faz-se p o r m e i o d o s r e b e n t õ e s q u e 
a p l a n t a m ã e d e i t a d o p é : e s c o l h e m - s e p a r a esse fim os d e m e l h o r 
a p p a r e n c i a e m a i s v i g o r o s o s . N ã o é a e x p o s i ç ã o d o n o r t e , m a s s i m 
a d o nascen te , o u a i n d a m e l h o r a d o s u l , q u e es ta p l a n t a p r e f e r e . 
O t e r r e n o q u e l h e é d e s t i n a d o t e m de ser s o l t o , m u i t o p r o f u n d o e 
b e m s u r r i b a d o . N ã o ha o u t r o m e i o d e c o n s e g u i r f r a m b o e s a s boas e 
de b o m t a m a n h o . 

Faz-se a p l a n t a ç ã o q u e r e m q u a d r a d o , q u e r e m l i n h a s * á d i s 
t a n c i a de u m m e t r o . O s c u i d a d o s q u e esta c u l t u r a r e c l a m a s ã o os 
s e g u i n t e s : p e l a t e n d ê n c i a q u e esta p l a n t a t e m , d e d e i t a r e n o r m e 
q u a n t i d a d e d e r e b e n t õ e s d o p é , f a c i l m e n t e se e x g o t a r i a , n ã o h a v e n d o 
o c u i d a d o d e f a z e r l i m p e z a r i g o r o s a t o d o s os a n n o s , a r r a n c a n d o a r a 
m i f i c a ç ã o s u p e r a b u n d a n t e , d e i x a n d o - l h e apenas a s u f f i c i e n t e p a r a 
p o d e r f r u c t i f i c a r , B a s t a m , g e r a l m e n t e , q u a t r o a c i n c o v a r a s das m a i s 
f o r t e s d o a n n o a n t e c e d e n t e , e m c a d a p é . E m t o d o o caso , o v i g o r 
q u e a p r e s e n t a o a r b u s t o é o r e g u l a d o r d a p ô d a m a i s o u m e n o s r i 
g o r o s a q u e h a a f a z e r . O s r a m o s f r a c o s e l i m i n a m - s e t o d o s . D á - s e 
u m a b o a e s t r u m a ç ã o n o v e r ã o e n o o u t o n o ; e c o r r e - s e a t e r r a c o m 
a e n x a d a de vez e m q u a n d o , p a r a a c o n s e r v a r l i m p a e m e c h i d a . 

E m q u a n t o á p ô d a , p a r t i n d o d o p r i n c i p i o , d e q u e o f r a m b o e -
s e i r o s ó p r o d u z na v e r g o n t e a d o a n n o , e q u e t o d a a q u e t i v e r d a d o 
f r u c t o s é c c a c o m p l e t a m e n t e n o i n v e r n o , d e v e r á p o r t a n t o se r e l i m i -
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n a d a t a l v e r g o n t e a , c o r t a n d o - a o m a i s r e n t e p o s s i v e l d a v a r a q u e a 
p r o d u z i u . E m q u a n t o á s v a r a s n o v a s , d e s t i n a d a s a f r u c t i f i c a r e m , 
d e v e r ã o ficar c o m 8o c e n t i m e t r o s a u m m e t r o e m a i s d e c o m p r i 
m e n t o , s e g u n d o a f o r ç a q u e a p r e s e n t a r e m . A o d e p o i s , o u se a r m a m 
e m l a t a d a o u se a t a m a c a n n a s . 

A s m e l h o r e s v a r i e d a d e s d e s y l v a f r a m b o e s a s ã o : maravilha das 
quatro estações, d e f r u c t o r o x o e d e f r u c t o b r a n c o ; F a l s l o l f f , Bella de 
Fontenay, e a Chili d e f l o r e s a m a r e l l a s . 

OUTROS ARBUSTOS CULTIVADOS EM HORTA 

Não concluiremos o que tinhamos a dizer sobre a cultura hor
t i c o l a , s e m f a z e r l e v e . r e f e r e n c i a a a l g u m a s o u t r a s p l a n t a s a r b u s t i v a s 
q u e l h e a n d a m o r d i n a r i a m e n t e a n n e x a s ; e c o m esse i n t u i t o c o m e 
ç a r e m o s p e l a m a i s c l á s s i c a d e t o d a s . 

ALFAZEMA (Lavandula spica, LINN.)—F DAS LABIADAS 

Não podemos dizer novidade sobre este arbusto, que não seja 
c o n h e c i d a d e t o d o s os nossos h o r t e l õ e s , s o b r e t u d o os das p r o v í n c i a s 
m e r i d i o n a e s d e P o r t u g a l . A s s e r v e n t i a s p r i n c i p a e s d a s h o r t a s e 
m e s m o as r u a s d e m u i t a s q u i n t a s s ã o f r e q ü e n t e s vezes g u a r n e c i d a s 
d e d u a s c a r r e i r a s d e a l f a z e m a ; e b o m s e r á q u e , n ã o c e d e n d o a m o -
d e r n i s m o s m a l i n t e r p r e t a d o s , se n ã o e s q u e ç a m n u n c a os c u l t i v a d o 
res p o r t u g u e z e s d e s t a p l a n t a t ã o n a c i o n a l e t ã o u t i l . T e m a f l o r de 
a l f a z e m a a í r t d a h o j e u m e l e v a d o p r e ç o : as f l o r e s f r e s c a s s e r v e m p a r a 
c o m p o r * a l g u m a s m e d i c i n a s : a agua vulneraria, o vinagre de quatro 
ladrões, e t c . E n c e r r a , a l é m d ' i s s o , u m o l e o e s s e n c i a l m u i t o u s a d o 
e m p e r f u m a r i a : é es te o l e o q u e , e v a p o r a n d o - s e á s u p e r f í c i e da s p é 
ta las d a f l o r , p r o d u z o c h e i r o f o r t e q u e d e i t a a a l f a z e m a e q u e a f u 
g e n t a os i n s e c t o s , e p o r i s so é m e t t i d a nas g a v e t a s c o m o p r e s e r v a 
t i v o , q u a s i s e m p r e e f f i c a z , c o n t r a a t r a ç a . A v e r d a d e i r a a g u a de C o 
l ô n i a d e v e o s e u a r o m a e x c l u s i v a m e n t e á e s s ê n c i a d es ta f l o r 

A a l f a z e m a d á - s e b e m a t o d a s as e x p o s i ç õ e s , c o m t a n t o q u e o 
so lo n ã o se ja . h u m i d o d e m a i s , p o r q u e n 'esse caso g e l a n o i n v e r n o . 
M u l t i p l i c a - s e d e es taca . T o d o s os r a m o s q u e d u r a n t e a l g u m t e m p o 
t p c a r e m n o c h ã o s ã o p r ó p r i o s p a r a e s p e t a r n a t e r r a o n d e d e v e m f i 
car , o u e m v i v e i r o . P a r a se n ã o d e s g u a r n e c e r d e m a i s p o r b a i x o , é 
uso t ò s q u e a l - a e m f e v e r e i r o , a n t e s d e c o m e ç a r a r e b e n t a r . M a s a f i 
n a l s e m p r e se f a z v e l h a c o m os a n n o s ; p o r i s s o , p a s s a d o s c i n c o o u 
seis a n n o s , n ã o é f ó r a d e r a z ã o m u d a l - a d e l o g a r 

HERVA SERRA ou SERPÃO (Thymus vulgaris, L INN.)—F- DAS LABIADAS 

O serpào é um dos cheiros mais usados para panella nas pro
v í n c i a s d o n o r t e d e P o r t u g a l . E s t e a r b u s t o s i n h o c u l t i v a - s e e m ce r 
c a d u r a s , e m u l t i p l i c a - s e , c o m o a a l f a z e m a , c o m r a m o s l a s c a d o s . P a r a 
esse fim, ab re - se u m r e g o d e 15 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , e d e i 
t a m - s e os r a m o s d e m a n e i r a q u e os p é s fiquem v i r a d o s p a r a o ca -
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m i n h o p a r a n ã o c o m e r e m na t e r r a d o s c a n t e i r o s , e as p o n t a s a f l o r e m 
p r e c i s a m e n t e o n i v e l d o s o l o . D e p o i s de c o b e r t o s d e t e r r a , . c a l c a - s e 
esta o m a i s p o s s i v e l c o m os p é s . E ' q u a n t o bas ta p a r a q u e e n r a i z e m 
p o u c o t e m p o d e p o i s n o s o l o r e m o l h a d o d e p o i s d a p o s t u r a . D e seis 
e m seis a n n o s m u d a - s e de l o g a r p a r a n ã o se d e s g u a r n e c e r d e t o d o , 
o q u e é s e m p r e f e i t o no f i m d e f e v e r e i r o . A t o s q u i a é r i g o r o s a m e n t e 
n e c e s s á r i a p a r a o t o m i l h o . Faz-se c o m o a da a l f a z e m a , c o m t e s o u r a s 
p r ó p r i a s , d e i x a n d o o a r b u s t o c o m 2 0 c e n t i m e t r o s de a l t u r a . 

HERVA CIDREIRA (Melissa officinalis, LINN.)—F- DAS LABIADAS 

Empregam-se as folhas agradavelmente cheirosas d'este arbusto 
c o m o c o n d i m e n t o nas p r e p a r a ç õ e s c u l i n á r i a s . 

C u l t i v a - s e este a r b u s t o s i n h o e m c e r c a d u r a s n o s i t i o m a i s b e m 
e x p o s t o da h o r t a . R e q u e r t e r r a s o l t a e p r o f u n d a , e u m a b o a s u r r i b a . 
M u l t i p l i c a - s e c o m a m a i o r f a c i l i d a d e de r a m o s l a scados q u e r e b e n 
t a m e m a b u n d â n c i a d a base d o p é . 

CULTURAS HORTICOLAS MENOS CONHECIDAS 

ANANAZ (Bromelia Anana^, L . ) — F BROMELIACEAS (') 

O ananaz é indubitavelmente um dos fructos mais deliciosos 
q u e e x i s t e m , ambrosia vegetal, como. j á a l g u é m l h e c h a m o u ; p o r 
i sso , e m b o r a o r i g i n á r i o das r e g i õ e s m a i s q u e n t e s d o g l o b o , a h o r t i 
c u l t u r a e x e c u t a d a e m l o c a l i d a d e s m e n o s b e m p a r t i l h a d a s e m r e l a 
ç ã o á s m í n i m a s d o g r á o t h e r m o m e t r i c o q u e es ta p l a n t a r e c l a m a , 
t e m c o n s e g u i d o , c o m m a i s o u m e n o s b o m ê x i t o , o b t e r a r t i f i c i a l m e n t e 
o q u e os paizes t r o p i c a e s p r o d u z e m n a t u r a l m e n t e . E ' i n n e g a v e l , p o 
r é m , q u e a s u c u l e n c i a , a r o m a , t e n r u r a e d e l i c a d e z a d o f r u c t o d i f f e -
r e m m u i t í s s i m o e n t r e os c r i a d o s d e u m e o u t r o m o d o , se u m c l i m a 
h u m i d o e t e p i d o , c o m o o d o a r c h i p e l a g o a ç o r i a n o , n ã o c o n t r i b u e 
c o m u m b o m q u i n h ã o p a r a o ê x i t o c o m p l e t o d 'es ta c u l t u r a . O ana 
naz , c resce , n o e s t ado n a t u r a l , nos s i t i o s h u m i d o s e f r e s c o s d o seu 
paiz n a t a l . E s t e p o n t o n u n c a d e v e ser p e r d i d o de v i s t a na c u l t u r a 
e u r o p e a d 'es ta b r o m e l i a c e a . V e j a m o s , nos t e r m o s m a i s s i m p l e s , c o m o 
a q u e l l a c o s t u m a p r o c e d e r p a r a a l c a n ç a r b o m r e s u l t a d o . 

A c u l t u r a d o a n a n a z é e x e r c i t a d a e m P o r t u g a l c o m g r a n d e m e s -
t r í a p o r a l g u n s a m a d o r e s i n t e l l i g e n t e s , s e m n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r 
a o u t r o s m e i o s de o b t e r t e m p e r a t u r a c o n v e n i e n t e q u e n ã o se ja a f o r 
n e c i d a p o r c a m a s q u e n t e s c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a r a d a s , o u p e q u e 
nas e s t u f a s o u a b r i g o s fixos e n v i d r a ç a d o s , t a m b é m a q u e c i d o s s i m 
p l e s m e n t e p e l o s r a i o s so la res e a j u d a d o s p o r r e s c a l d o s . A d e s c r i p ç ã o 
s e g u i n t e d a c u l t u r a d o a n a n a z é f e i t a n ã o c o n t a n d o c o m r e c u r s o s 

(!) Uma das reclamações a que entedemos dever annuir, é a que nos foi dirigida 
por um leitor nosso, sobre a conveniência de não omit t i r a descripção da cultura das 
duas plantas com que terminamos a presente revista das plantas horticolas. 

» 
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s u p e r i o r e s ao d e q u e p ô d e d i s p o r o h o r t i c u l t o r d e p r o f i s s ã o ó u a m a 
d o r m a i s m o d e s t o , e p o r t a n t o s e m n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r a s y s t e -
m a s d e a q u e c i m e n t o d i s p e n d i o s o s . A d v e r t i r e m o s t a m b é m q u e , e m 
b o r a nos r e f i r a m o s s o m e n t e á c u l t u r a e m e s t u f i n s v o l a n t e s , o q u e 
v a m o s d i z e r t e m q u a s i e g u a l a p p l i c a ç ã o á c u l t u r a d o a n a n a z f e i t a 
e m a b r i g o s f i x o s e n v i d r a ç a d o s , o n d e a l i á s é m a i s s i m p l e s e m e n o s 
t r a b a l h o s a . A c u l t u r a d ' e s t e e x c e l l e n t e f r u c t o n ã o t e m n a d a de d i f f i 
c i l ; r e c l a m a a p e n a s m u i t a a t t e n ç ã o e, p o r t a n t o , o b s e r v â n c i a i n c e s 
san te d o s p r e c e i t o s q u e v a m o s e x p ô r 

H a m u i t a s v a r i e d a d e s d e a n a n a z e s c u l t i v a d a s , m a s as q u e r e 
ú n e m o m a i o r n u m e r o d e q u a l i d a d e s i n t r í n s e c a s e e x t r i n s e c a s p a r a 
a c u l t u r a f o r ç a d a s ã o o Antigoa e o Jamaica: s ã o estes os q u e r e -
c o m m e n d a r e m o s c o m q u a s i e x c l u s ã o d o s o u t r o s . 

Multiplicação.—A r e p r o d u ç ã o d o a n a n a z , n a E u r o p a , faz-se e x 
c l u s i v a m e n t e , a p r o v e i t a n d o q u e r a c o r ô a d e f o l h a s q u e r e m a t a o f r u 
c t o , q u e r os o l h o s q u e n a s c e m na base d a p l a n t a d e s e n v o l v i d a . E s 
tes s ã o p r e f e r í v e i s á q u e l l e s , p o r q u e d ã o i n d i v í d u o s m a i s f o r t e s e 
p o r c o n s e g u i n t e f r u c t o s m a i s p e r f e i t o s . U s a n d o das p r i m e i r a s , c o m o , 
ao d e s p e g a l - a s d o f r u c t o , t r a z e m s e m p r e a d h e r e n t e a l g u m a p o l p a 
s u c c u l e n t a d ' e s t e , a base , d e p o i s d e b e m a p a r a d a , d e v e d e i x a r - s e c i -
c a t r i s a r ao a r d u r a n t e o i t o d i a s , p a r a q u e a h u m i d a d e d e v i d a á q u e l l a 
c i r c u m s t a n c i a n ã o a p o d r e ç a a p l a n t a . U s a n d o d o s o l h o s , a p r o v e i 
t a m - s e os m e l h o r e s p a r a este f i m , q u e s ã o os q u e e s t i v e r e m m a i s 
a p a r t a d o s d a t e r r a , c o r t a n d o - o s c o m l a m i n a b e m a f i a d a , e l i m p a n -
d o - o s , n o m o m e n t o d e os p l a n t a r , das f o l h a s d a base a t é o n d e se 
e n c o n t r a r e m u n s r u d í m e n t o s . d e r a i z e s , q u e g e r a l m e n t e t o d a s as 
b r o m e l i a c e a s u s a m d e i t a r i n d e p e n d e n t e m e n t e d o c o n t a c t o d a t e r r a . 
D e p o i s , , c o m - u m a n a v a L h a , . p r a t i c a - s e , i m m e d i a t a m e n t e p o r b a i x o d o 
q u e n ' e s te c a s o se p ô d e c h a m a r collo d a e s taca , u m g o l p e b e m a p u 
r a d o e m f ô r m a d e c h a n f r o . 

V Terra e envasamento.— E ' e r r o f r e q ü e n t e p r a t i c a d o p e l o s c u l t i 
v a d o r e s d e ananazes , p a r t i n d o d o p r i n c i p i o a l i á s m u i t o v e r d a d e i r o 
d e q u e es ta p l a n t a r e q u e r t e r r a l e v e e m u i t o p e r m e á v e l ao excesso 
d e h u m i d a d e , e m p r e g a r e m t e r r a s o l t a d e s t i t u í d a d e s u b s t a n c i a ; d o 
q u e r e s u l t a , o b t e r e m f r u c t i f i c a ç ã o r á p i d a m a s m e s q u i n h a e m t o d o s 
os s e n t i d o s . Q u a l q u e r , p o i s , q u e se ja a t e r r a q u e se e m p r e g u e , d e 
v e r á ser p e r m e á v e l o m a i s p o s s i v e l , m a s p o s s u i r t a m b é m s u b s t a n c i a , 
a d d i c i o n a n d o - s e - l h e d e t r i c t o s v e g e t a e s a p o d r e c i d o s , a d u b o s m u i t o 
v e l h o s e c u r t i d o s , t e r r a d e h o r t a d a m a i s r i c a , t u d o m i s t u r a d o e e n -
c o r p o r a d o c o m mezes d e a n t e c e d ê n c i a . 

P o s t o i s t o , p e g a - s e e m v a s o s d e 10 c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o , 
p o u c o m a i s o u m e n o s , d e i t a - s e - l h e s u n s cacos n o f u n d o , e ao d e p o i s 
u m a p o u c a d e t e r r a a t é m e i a a l t u r a d o v a s o , a q u a l se c a l c a b e m . 
E ' s o b r e es ta q u e se a s s en t a a base d a g o m e l e i r a o u r e b e n t ã o e x a c t a -
m e n t e n o . e i x o d o v a s o , e b a s t a n t e e n t e r r a d o p a r a q u e os r u d í m e n 
tos das r a i zes fiquem e m c o n t a c t o c o m a t e r r a . A c a b a - s e d e e n c h e r 
o vaso a t é i c e n t í m e t r o d a s b o r d a s , p o u p a n d o s e m p r e as r a i z e s n o 
c o n c K e g a m e n t o d a t e r r a . 

Cultura do primeiro anno.—Executado o e n v a s a m e n t o , p r e p a -
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ra-se u m a c a m a q u e n t e de e s t é r e o de c a v a l l o , q u e b a s t a r á t e r 30 c e n 
t i m e t r o s d e e spessu ra : sobrfe esta a l i n h a m - s e os vazos , p o n d o as 
p l a n t a s m a i s f o r t e s d o l a d o de t r a z e as m a i s f r a c a s á f r e n t e , t u d o 
de m a n e i r a q u e , n este p r i m e i r o a n n o , t o d a s se a c h e m , o m a i s p r ó 
x i m a s dos v i d r o s s e m c o m t u d o t o c a r e m n ' e l l e s . F e i t o i s t o , d á - s e 
u m a r e g a de c r i v o t a n t a q u a n t o bas t e p a r a q u e a agua p e n e t r e a t é 
o f u n d o d o v a s o ; f e c h a m se as v i d r a ç a s c o m p l e t a m e n t e ; d á - s e - l h e s 
s o m b r a ; e d e i x a m - s e e m d e s c a n ç o c o m p l e t o a t é d e m o n s t r a r e m p e l o 
d e s e n v o l v i m e n t o das f o l h a s q u e d e i t a r a m ra i zes . D u r a n t e t o d o o v e 
r ã o , c o n s e r v a m - s e l e v e m e n t e m a s c o n s t a n t e m e n t e a s s o m b r e a d a s p a r a 
n ã o e x p ô r as p l a n t a s , p o r e s q u e c i m e n t o , a s e r e m q u e i m a d a s i n s t a n 
t a n e a m e n t e p o r q u a l q u e r r a i o d e s o l m a i s f o r t e . N ã o é d e r i g o r , q u e 
n o p r i m e i r o a n n o se p o n h a m as p l a n t a s e m vazo ; p ò d e m p e r f e i t a 
m e n t e passar essa p r i m e i r a e p o c h a e n t e r r a d a s na c a m a d a d e t e r r i ç o 
da c a m a q u e n t e . E m q u a l q u e r d o s casos, a c a m a , , p o r m u i t o f o g o 
q u e d e i t e , n u n c a é q u e n t e de m a i s p a r a este v e g e t a l , ao q u a l a t e m 
p e r a t u r a m a i s c o n v e n i e n t e é d e 2 4 o p a r a c i m a . 

L o g o q u e a p l a n t a e s t á b e m p e g a d a , se as ra izes e n c h e m de 
m a i s o vazo , p ó d e - s e m u d a r p a r a o u t r o m a i o r s i n h o ; n ã o h a v e n d o 
e m t ó d o o caso e s q u e c i m e n t o , d e c o l l o c a r os vazos a d i s t a n c i a s u f f i 
c i e n t e u n s dos o u t r o s , p a r a q u e as p l a n t a s d i s f r u e t e m a r b a s t a a t e , e 
p o s s a m ser r e m o v i d a s c o m f a c i l i d a d e . P e l o v e r ã o a d e a n t e , d á - s e o 
a r q u e a v e g e t a ç ã o r e c l a m a q u o t i d i a n a m e n t e , b a s e a n d o essa o p e r a 
ç ã o s o b r e o g r á o da t e m p e r a t u r a e x t e r i o r D u r a n t e o v e r ã o , d ã o - s e 
t a m b é m f r e q ü e n t e s b o r r i f o s l i g e i r o s c o m o c r i v o , a m o l h a r sò . as 
s u p e r f í c i e s , u m , das 7 á s 8 h o r a s d a m a n h ã , o u t r o , das 4 á s •$ d a 
t a r d e , e m e s m o t r e s vezes ao d i a se o t e m p o c o r r e r m u i t o secco ; 
n ã o r e c o r r e n d o á s r egas c o m p l e t a s s e n ã o de 15 e m 15 d i a s p o u c o 
m a i s o u m e n o s . 

E m o u t u b r o , faz-se n o v a c a m a q u e n t e d e 6 0 a 70 c e n t i m e t r o s 
de a l t u r a c o m f o l h a s seccas c o l h i d a s an te s d e e n t r a r e m e m q u a l q u e r 
p r i n c i p i o de d e c o m p o s i ç ã o , p o r ser n 'essas q u e se d e s e n v o l v e c a l o r 
m a i s i n t e n s o e d u r a d o u r o . A ' f a l ça d 'es tas , e m p r e g a - s e e s t é r e o f r e s c o 
d e c a v a l l o o u , a i n d a m e l h o r , e n t r e - c a s c o de c a r v a l h o d e p o i s de Usa
d o , n o q u a l se e n t e r r a m os vasos , ficando c o m d i s t a n c i a b e m f o l g a d a , 
d e u n s aos o u t r o s . A p e n a s as geadas d ã o s i g n a l de s i , e s t a b e l e c e m - s e 
r e s c a l d o s e m t o r n o d o s e s t u f i n s . 

O s p r i n c i p a e s c u i d a d o s d u r a n t e a e s t a ç ã o f r i a s ã o a r e n o v a ç ã o 
f r e q ü e n t e dos r e s c a l d o s , e a c o b e r t u r a c o m p a l h o ç a s o u e s t e i r a s d u 
r a n t e as geadas , p a r a q u e o f r i o n ã o p r e j u d i q u e as p l a n t a s . H u m e -
decem-se de vez e m q u a n d o as s u p e r f í c i e s c o m c h u v a de c r i v o fino; 
e d á - s e m e s m o a l g u m a r e g a se a n e c e s s i d a d e a a c o n s e l h a , m a s s e m 
p r e c o m m u i t a p r e c a u ç ã o , i s t o é , d a n d o m a i s o u m e n o s a g u a a cada 
p é s e g u n d o o d i v e r s o e s t a d o d e cada u m . A d v i r t a - s e , q u e , e m q u a l 
q u e r e p o c h a d o a n n o , as r egas d e v e m ser f e i t a s m u i t o a p r o p ó s i t o ; 
e m a i s va l e r e p e t i r f r e q ü e n t e s vezes os r e f r e s c o s s o b r e as s u p e r f í c i e s 
d o q u e d a r regas r e p e t i d a s : a p r i n c i p a l n e c e s s i d a d e d ' e s t á p l a n t a 
c o n s i s t e e m p r o p o r c i o n a r - l h e u m a m b i e n t e h u m i d o e q u e n t e , c o n d i 
ç ã o e s senc i a l p a r a a sua v e g e t a ç ã o n a t u r a l . E m t o d o o ca so , d e s d e 
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q u e a v e g e t a ç ã o e s t a c i o n a , d e v e m , e m r e g r a g e r a l , ce s sa r as r e g a s 
ao p é ; e q u a n d o n a p r i m a v e r a a. v e g e t a ç ã o d i s p e r t a , as p r i m e i r a s 
r e g a s p o d e m se r a c o m p a n h a d a s d e e s c r e t o s d e o v e l h a o u d e c a b r a 
o u c o l o m b i n a d e s f e i t o s e m a g u a . 

Segundo anno.—Não d i f f e r e a c u l t u r a d o s e g u n d o a n n o d a d o 
p r i m e i r o . E n v a s a m e n t o r e p e t i d o ; a u g m e n t a r a d i s t a n c i a e n t r e as l i 
n h a s ; r e f r e s c o c o n s t a n t e d a s s u p e r f í c i e s : r e g a r u m a o u d u a s vezes 
p o r s e m a n a , se as c i r c u m s t a n c i a s o a c o n s e l h a m ; m a s c o n s e r v a r as 
d o b r a d i ç a s u m p o u c o m a i s f e c h a d a s . 

N o a c t o d e se m u d a r d e v a s o , c o n v é m t e r e m v i s t a o s e g u i n t e : 
A s r a i zes d a p l a n t a d ' a n a n a z p e r e c e m e m p a r t e , e o m o a c o n t e c e a 
o u t r o s v e g e t a e s , d e u m p a r a o o u t r o a n n o , p a r a s e r e m s u b s t i t u í d a s 
p o r o u t r a s n o v a s ; p o r t a n t o , n o m o m e n t o d o e n v a s a m e n t o , as r a i z e s 
v e l h a s d e v e m ser e l i m i n a d a s c o m p l e t a m e n t e s e m e n t e n d e r c o m as 
s ã s ; as q u a e s , q u a n d o h a j a c o n v e n i ê n c i a e m p r e s c i n d i r d e a l g u m a s , 
d e v e r ã o se r e l i m i n a d a s e m t o d o o s e u c o m p r i m e n t o , e n ã o n ' u m a 
f r a c ç ã o a p e n a s ; p o r q u e es ta m u t i l a ç ã o p a r c i a l n ã o é c o n v e n i e n t e ao 
b e m e s t a r d a p l a n t a , v i s t o q u e a d i t a r a i z , u m a vez g o l p e a d a , m o r r e 
i n f a l l i v e l m e n t e . * 

A i n d a m a i s : a e l i m i n a ç ã o c o m p l e t a d e t o d a s as r a i z e s é a b s o 
l u t a m e n t e i n d i p e n s a v e l ao a n a n a z , q u a n d o es te p a s s o u p a r t e d o se
g u n d o a n n o n o c h ã o , q u e r n ã c a m a d a v e g e t a l d a c a m a q u e n t e , q u e r 
e m c a n t e i r o d a h o r t a , d e b a i x o d e v i d r o , ao p é de u m m u r o e x p o s t o 
ao s o l ' N ' e s t e caso , a m u t i l a ç ã o s ó p a r c i a l da s r a i zes s e r i a d a m n o s a 
á p l a n t a ; ao passo q u e , f e i t a u m a a m p u t a ç ã o c o m p l e t a , a f o r ç a v e 
g e t a t i v a d o a n a n a z é t ã o p o t e n t e , q u e o b r i g a a p l a n t a s e m d e m o r a 
a l a n ç a r n o v a s e v i g o r o s a s r a i z e s . A p l a n t a c r e a d a s e m ser e m v a s o , 
q u a n d o h a e s p a ç o b a s t a n t e p a r a i s s o , d á f r u c t o m u i t o m a i s b e l l o e 
s u c c u l e n t o . 

P o s t o i s t o , c h e g a d a a p l a n t a ao o u t o n o d o s e g u n d o a n n o , r e n o -
vamr-se as c a m a s p a r a e l l a p a s s a r o i n v e r n o , m a s f a z e n d o - a s m a i s 
v a l e n t e s d o q u e as d o p r i m e i r o ; e d á - s e ao a n a n a z v a s o m a i o r se r i 
g o r o s a m e n t e o r e q u e r , 

Terceiro anno.—O a n a n a z é p l a n t a t r i e n n a l ; s ó d á f r u c t o n o t e r 
c e i r o a n n o ; m a s n ã o g a s t a t r e s a n n o s a p r o d u z i r : a s u a c u l t u r a 
d u r a , - s e i s mezes d o p r i m e i r o , d o z e m e z e s d o s e g u n d o , seis m e z e s 
d o t e r c e i r o . A s t r e s e p o c h a s d e c r e s c i m e n t o d o a n a n a z o b r i g a m a 
d i s p o r d e t r e s c o m p a r t i m e n t o s , o u a t e r t r e s e s t u f i n s o u c a i x i l h o s 
d i v e r s o s , c o m o a l o j a m e n t o c o n s a g r a d o a es ta c u l t u r a . N o p r i m e i r o 
s ã o pos t a s as p l a n t a s co,mo e m v i v e i r o ; n a s e g u n d a d i v i s ã o p a s s a m 
os-ananazes a m a i o r p a r t e d o s e g u n d o a n n o , e s ó s ã o t r a n s f e r i d o s 
p a r a a t e r c e i r a q u a n d o a p o n t a o - f r u c t o . 

N ' e s t e t e r c e i r o a n n o o t r a t a m e n t o é o m e s m o , r e d o b r a n d o - s e 
d e s o l i c i t u d e p a r a n a d a o c c o r r e r q u e pos sa f a z e r s o f f r e r as p l a n t a s ; e 
t ê n d o s e m p r e e m v i s t a , n ã o m o l h a r o f r u c t o , q u e d e o u t r a s o r t e p e r 
d e r i a c o m p l e t a m e n t e o g o s t o . 

M u i t o s a m a d o r e s , e m e s m o t r a t a d o r e s d e p r o f i s s ã o , q u a n d o os 
p é s d e a n a n a z p a s s a m s e m n o v i d a d e o i n v e r n o d o s e g u n d o a n n o , 
c h e g a d a a p r i m a v e r a , e p o c h a d a f r u c t i f i c a ç ã o , r e f a z e m as c a m á s c o m o 
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de o r d i n á r i o , e, e m vez d e d e i x a r e m as p l a n t a s nos vasos , m u 
d a m - n a s p a r a a c a m a d a v e g e t a l d o e s t u f i m , q u e deve ser c o m p o s t a 
d e t e r r a d a n a t u r e z a d e q u e f a l á m o s a p a g . 447 e c o m e spes su ra de 
25 a 30 c e n t i m e t r o s . A b r e m - s e covas p r o p o r c i o n a d a s ao t a m a n h o 
d o s vasos , s e p a r a d a s 20 c e n t i m e t r o s das b o r d a s d a c a i x a d o e s t u 
fim, e p l a n t a m - s e os p é s a 40 c e n t i m e t r o s de d i s t a n c i a u'ns d o s o u 
t r o s e m t o d o s os s e n t i d o s . N ' e s t e caso , es fa re la - se a t e r r a a d h e r e n t e 
á s ra izes s e m p r e j u d i c a r estas , e c o b r e m - s e as p l a n t a s de t e r r a a t é 
á s p r i m e i r a s f o l h a s , d e i x a n d o u m a c o v a s i n h a e m r o d a de cada p é 
p a r a f a c i l i t a r a r e g a . F e i t o i s t o , d á - s e u m a b o a l a v a g e m d e r e g a d o r 
c o m c r i v o p a r a d e s e n x o v a l h a r as f o l h a s e c h e g a r a g u a á s r a i z e s ; e 
r e p õ e - s e o c a i x i l h o , ficando este e n t e r r a d o p o r f ô r m a q u e as p l a n 
tas d i s t e m o m e n o s p o s s i v e l das v i d r a ç a s . 

E m c u l t u r a d e c a i x i l h o o u e s t u f i m , c o n v é m q u e este se ja c o m 
p o s t o de d u a s v i d r a ç a s , t e n d o c a d a u m a e scoan te p a r a o l a d o o p -
p o s t o . P o r u m a t a l f ô r m a o d e s l o c a m e n t o é m a i s f á c i l n a o c e a s i ã o 
de r e n o v a r as c a m a s . P a r a os ananazes p o d e r e m d e s e n v o l v e r - s e 
á v o n t a d e a t é c o m p l e t a m a d u r a ç ã o , d á - s e aos e s t u f i n s , d o l a d o d ó 
n o r t e , 1 m e t r o d e a l t u r a , e d o l a d o d o s u l u m a a l t u r a d e 90 c e n t í 
m e t r o s . E s t a l eve i n c l i n a ç ã o , s e n d o b a s t a n t e pa ra d a r e s c o a m e n t o á s 
á g u a s , è a m a i s f a v o r á v e l p a r a t o r n a r m a i s d i r e c t a a a c ç ã o dos r a i o s 
so la res s o b r e t o d a a s u p e r f í c i e da c a m a . 

C o l h i d o o f r u c t o , se se p r e t e n d e o b t e r p l a n t a s d e b o a q u a l i 
d a d e , l i m p a - s e o p é de t o d o s os o l h o s , á e x c e p ç ã o d è d o i s o u t r e s , 
cor ta - se a p l a n t a p o r c i m a d o u l t i m o o l h o , e d á - s e - l h e a l g u m a s r e 
gas . P a s s a d o p o u c o t e m p o , o p é e s t á p r o m p t o p a r a s e r v i r . U s a n d o 
d 'es te p r o c e s s o g a n h a - s e mezes n a f r u c t i f i c a ç ã o d o a n a n a z . 

COGUMELO CULTIVADO (Agaricus campestris, LINN.) 

GRUPO DAS PLANTAS CRVPTOGAMICAS 

E' na verdade contradictorio, que esta gulodice tão apreciacla 
p e l o p o v o p o r t u g u e z , a p o n t o d e , nos c a m p o s , d a r f r e q ü e n t e s vezes 
l o g a r a a c c i d e n t e s f a t aes p o r e r r o d a e s c o l h a , n ã o se ja ao m e s m o 
t e m p o a s s u m p t o d e c u l t u r a g e n e r a l i s a d a e n t r e os nossos h o r t i c u l t o 
r e s . Q u a n d o m u i t o , ha u m o u o u t r o a m a d o r q u e d e vez e m q u a n d o 
faz u m a t e n t a t i v a , m a s á q u a l n ã o d á s e g u i m e n t o , n ã o s a b e m o s b e m 
p o r q u e . E , c o m t u d o , é b e m de c r e r , q u e se os p r o d u c t o s ' d e c u l t u r a 
d o t u r t u l h o se o f f e r e c e s s e m r e g u l a r m e n t e á v e n d a , h a v i a m d e o b t e r 
c o n s t a n t e e l u c r a t i v a s a h i d a ; t a n t o m a i s q u e os h á b i t o s d a c o z i n h a 
f r a n c e z a t o d o s os d i a s g a n h a m n o v o s p r o s e l y t o s e n t r e n ó s ; e p a r a 
a p r e c i a r q u a n t o esta c o n s o m e n 'es te a r t i g o , ba s t a l e m b r a r q u e , s ó 
na c i d a d e de P a r i s , o v a l o r a n n u a l d o s c o g u m e l o s v e n d i d o s a scende 

á q u a s i i n a c r e d i t á v e l s o m m a de mil seiscentos e vinte contos de r é i s , 
e m m é d i a . 

T o d o e s t é r e o de cav*allo e a i n d a m e l h o r d e j u m e n t o , r e p a s s a d o 
de u r i n a s , c h e g a d o ao g r á u de d e c o m p o s i ç ã o e m q u e c r i a b o l o r 
b r a n c o , e d i s p o s t o e m m o n t e á s e s cu ra s , p r o d u z e s p o n t a n e a m e n t e 
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c o g u m e l o s . D ' e s t e f a c t o r e s u l t a v a q u e , n o u t r o s t e m p o s , n a o u s a v a m 
ps c u l t i v a d o r e s d e t u r t u l h o s f a z e r s e m e n t e i r a d ' e s t e s . M a s c o m o a 
p r o d u c ç ã o e s p o n t â n e a f a l h a á s vezes , h o j e t o d o s s e m ê a m c o g u m e l o s 
e m c a m a s p r e p a r a d a s p a r a a p r o d u c ç ã o d ' e s t a p l a n t a c r y p t o g a m i c a . 

N ' e s t a e s p é c i e , c o m o n a m a i o r p a r t e d o s c o g u m e l o s o u f u n g o s , 
t o m a - s e h a b i t u a l m e n t e p e l a p l a n t a i n t e i r a , o q u e e m r e a l i d a d e n ã o 
r e p r e s e n t a m a i s d o q u e os ó r g ã o s d a f r u c t i f i c a ç ã o . A v e r d a d e i r a p l a n 
t a , a q u e se a l i m e n t a , c r e s c e e finalmente d e v e p e r p e t u a r - s e , é a r e d e 
r a s t e i r a d e filamentos e s b r a n q u i ç a d o s , q u e , e m l i n g u a g e m b o t â n i c a , 
se c h a m a mycelio. A v e g e t a ç ã o d ' e s t e m y c e l i o , s u s p e n s a p e l a sec
c u r a , r e a d q u i r e t o d a a s u a a c t i v i d a d e s o b a i n f l u e n c i a de h u m i d a 
d e , a c o m p a n h a d a d e s u f f i c i e n t e c a l o r , e é p a r t i c u l a r m e n t e v i g o r o s a 
q u a n d o d i s s e m i n a d o o m y c e l i o e m e s t é r e o de c a v a l l o . 

Q u a n d o 9 c o g u m e l o c h e g a ao p o n t o d e se r e p r o d u z i r , e n t u m e c e , 
e p r o d u z p e q u e n a s e x c r e s c e n c i a s e s b r a n q u i ç a d a s , q u e a d q u i r e m p o u 
co d e p o i s a f ô r m a d e u m p e q u e n o c h a p é u d e s o l , o r d i n a r i a m e n t e 
b r a n c o na p a r t e s u p e r i o r , g u a r n e c i d o n a f a c e i n f e r i o r d e l a m e l l a s 
m u i t o d e l g a d a s , r a d i a n t e s , a p r i n c i p i o c ô r d e r o s a d e s c o r a d a , q u e 
g r a d u a l m e n t e se t o r n a p a r d a c e n t a . E s s e c h a p é u é s u p p o r t a d o p o r 
u m p é c y l i n d r i c o , c a r n u d o , d e c ô r b r a n c a . 

A o c o g u m e l o , d e q u e e s t a m o s f a l a n d o , c h a m a m os n o s s o s c a m -
ponezes d e a l g u m a s l o c a l i d a d e s frades o u miscaros de comer. P a r a 
os r e p r o d u z i r b a s t a s e m e a r s o b r e e s t é r e o de e q u i d e o s , p e l a f ô r m a 
q u e v a m o s d i z e r , os taes f i l a m e n t o s e s b r a n q u i ç a d o s , a q u e acaba 
m o s d e n o s r e f e r i r , e q u e os f r a n c e z e s v e n d e m s o b o n o m e blanc 
de champignon. Q u a e s q u e r I $ Q O O r é i s e m p r e g a d o s p o r u m a s ó vez 
é q u a n t o b a s t a p a r a n u n c a m a i s f a l t a r m e i o s d e os r e p r o d u z i r 

C o m o a c a b a m o s d e l e m b r a r , o e s t é r e o d e j u m e n t o e d e p o i s d ' e s t e 
o d e c a v a l l o s ã o os m e l h o r e s p a r a c o m e l l e s a r m a r c a m a s p a r a c o 
g u m e l o s . D e i x a m - s e r e p a s s a r d e u r i n a s , e n 'esse e s t a d o v ã o - s e a r r e 
c a d a n d o d e b a i x o d e c o b e r t o , a t é h a v e r q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e p a r a 
o i n t e n t o . A s c a m a d a s p o s t e r i o r e s t r a ç a m - s e c o m as p r i m e i r a s a r 
r ecadadas , d e m o d o a f o r m a r e m u m t o d o h o m o g ê n e o ; p a r a o q u e 
m u i t o c o n t r i b u e o c u i d a d o d e , n a s d i v e r s a s m a n i p u l a ç õ e s , p a s s a r 
p a r a o c e n t r o d a m e d a as p a r t e s m e n o s c u r t i d a s d a m a s s a . Q u a n d o 
esta t i v e r o a s p e c t o u n e t u o s o d e p a s t a e g u a l , q u e é b e m c o n h e c i d o 
dos p r á t i c o s , e s t á nas c o n d i ç õ e s r e q u e r i d a s p a r a o i n t e n t o . 

T r a t a n d o d e a r m a r as c a m a s , p r o c u r a - s e a r m a z é m , s u b t e r r â n e o , 
l o j a o u u m s i t i o q u a l q u e r v e d a d o á l u z d o d i a e á s c o r r e n t e s d o a r , 
e e s t a b e l e c e m - s e as camas,, d a n d ó - l h e s c u m p r i m e n t o c o m p a t í v e l c o m 
as l a r g u e z a s d e q u e se d i s p õ e , l a r g u r a d e 6 0 a 70 c e n t í m e t r o s na 
base e a l t u r a d e 50 c e n t í m e t r o s ; » a sua f ô r m a g e r a l é a d e t e l h a d o 
de d u a s á g u a s , o u a de u m p r i s m a t r i a n g u l a r q u e p o u s a s s e n a t e r r a 
p o r u m a das suas f ace s l a t e r a e s . A ' p r o p o r ç ã o q u e se v a e a r m a n d o 
a c a m a , e s m i u ç a - s e c o m o f a r p ã o t o d o o e s t é r e o p o r e g u a l , c a l c a n d o - o 
ao m e s m o t e m p o o m a i s p o s s i v e l . A o d e p o i s , r i p a - s e a s u p e r f í c i e 
e g u a l a n d o - a o m a i s p o s s i v e l , e, r e f r e s c a n d o - a l o g o c o m r e g a d o r d e 
c r i v o , assenta-se e ca lca -se c o m a p á d a e n x a d a m u i t o a e i t o , d e m a 
n e i r a a . ficar b e m u n i d a . E m final, e spe ta - se n o c e n t r o d a c a m a 
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u m a v a r a , q u e s e r v i r á d e , p e l a s e n s a ç ã o n a m ã o , d a r a c o n h e c e r se 
a q u e l l a e s t á e m t e m p e r a t u r a c o n v e n i e n t e p a r a se p r o c e d e r á s e m e n 
t e i r a : 

Sementeira.—A s e m e n t e i r a s ó deve ser f e i t a d ò i s o u t r e s d i a s de 
p o i s d e a r m a d a s as c a m a s . O s e s p o r o s c o m p r a d o s r e m o l h a m - s e de 
vez e m q u a n d o nos 3 o u 4 d i a s q u e a n t e c e d e m a s e m e n t e i r a : a s s i m 
se r e j u v e n e s c e m e s a h e m d o e s t a d o d e a p a t h i a o u i n é r c i a d e v i d a ao 
seu e s t a d o de d i s s e c c a ç ã o . 

Q u a n d o , p e l o c o n t a c t o d a v e r g a s t a e n t e r r a d a , se v e m n o c o n h e 
c i m e n t o de q u e a c a m a c h e g o u ao e s t ado d e t e m p e r a t u r a conve 
n i e n t e , 10 a 15 g r á u s , a b r e m - s e c o m a m ã o , l e v a n t a n d o c o m g e i t o 
o a d u b o d e s l o c a d o , a 20 c e n t i m e t r o s e m t o d o s os s e n t i d o s e e m e q u i -
c o n c i o , p e q u e n a s covas de 5 a 6 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e nas 
quaes c a i b a apenas o p u n h o f e c h a d o , e n ' e l l a s se vae d i s t r i b u i n d o a 
s e m e n t e . 

A s s i m r e p a r t i d a a s e m e n t e u n i f o r m e m e n t e , d á - s e u m a ca lca-
d e l a g e r a l c o m a p á da e n x a d a p a r a q u e a q u e l l a a d h i r â f o r t e m e n t e 

Grav. i35.a —Miscaros de comer 

ao e s t é r e o . E m final, cob re - s e a c a m a c o m u m a c a m a d a d e t e r r i ç o 
d e c a m a s v e l h a s , t e n d o de e s p e s s u r a 5 a 6 c e n t i m e t r o s , o u a i n d a 
m e l h o r d e c a l i ç a e m p ó q u e e s t á m u i t o n o g o s t o d ' es te g ê n e r o de 
c u l t u r a . 

Camisa.—Feito i s t o , ves te -se c a m i s a á s e m e n t e i r a , o q u e q u e r 
d i z e r , q u e se c o b r e m as c a m a s o u d e u m a c o b e r t u r a d e m u s g o se 
o h a á m ã o , o u d e e s t é r e o m e i o c u r t i d o . T e m p o r fim es ta o p e r a ç ã o , 
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e v i t a r r e s f r i a m e n t o r e p e n t i n o d o e s t é r e o , e m e l h o r c o n s e r v a r a f r e s -
q u i d . ã o das r e g a s . A c a b a d a esta p r e p a r a ç ã o , d á - s e u m a b o a r e g a 
c o m r e g a d o r d e c r i v o , e d e i x a - s e t u d o e m s o c e g o a t é a p p a r e c i m e n t o 
d o s p r i m e i r o s c o g u m e l o s . 

N ã o se r e t i r a n u n c a a v e r g a s t a , p a r a p o r e l l a se c o n h e c e r d a 
h u m i d a d e e c a l o r das c a m a s . P a s s a d o u m m e z , e x a m i n a - s e se os es
p o r o s d ã o s i g n a l d e v i d a : se, c o m e f f e i t o , c o m e ç a r e m a d e s p e r t a r , 
e a c a m a e s t i v e r c o m p o u c a h u m i d a d e , r e g a - s e c o m a g u a p r e p a r a d a 
c o m o a t r a z d i s s é m ó s , p a r a a c t i v a r o r á p i d o d e s e n v o l v i m e n t o d o s . t o r -
t u l h o s . 

Colheita—A m e l h o r c a m a d e c o g u m e l o s e x g o t a r - s e - h i a e m p o u c o 
t e m p o , se, c o l h e n d o - o s , n ã o h o u v e s s e t o d o o c u i d a d o d e n ã o p u x a r 
p o r e l l e s , m a s s i m t o r c e l - o s , s e g u r a n d o c o m os d e d o s os p e d i c u l o s 
p e l a b a s e ; d e s p e g a n d o a s s i m a p a r t e a p r o v e i t á v e l s e m e n t e n d e r c o m 
a t o r t u l h e i r a d e s t i n a d a a d a r n o v a p r o d u c ç ã o . 

M u i t a s vezes a c o n t e c e q u e , e m vez d e u m p é , n a s c e m m u i t o s 
a c a v a l l a d o s u n s s o b r e os o u t r o s n o m e s m o s i t i o . A essa a g g l o m e r a -
ç ã o d e t o r t u l h o s c h a m a - s e pinhas O t o r t u l h o e m g e r a l d e v e ser 
s e m p r e a p a n h a d o a n t e s d e a b r i r d e t o d o , i s t o é , c o n v é m e f f e c t u a r - s e 
a c o l h e i t a n o m o m e n t o e m q u e os b o r d o s d o c a p a c e t e c o m e ç a m a 
d e s p r e g a r - s e d o p e d i c u l o ; m a s o t o r t u l h o das p i n h a s esse d e v e ser 
a p a n h a d o d e c a p u z f e c h a d o , a i n d a q u a n d o e m b o l a s d o t a m a n h o d e 
nozes , c o m e ç a n d o a c o l h e i t a p e l ó s m a i s a d e a n t a d o s . A s p i n h a s e x -
g o t a m m u i t o o s i t i o e m q u e a p p a r e c e m , r e q u i s i t a n d o p o r t a l m o t i v o 
u m a d ó s e d o b r a d a d e a d u b o l i q u i d o . 

P a r a o b t e r p r o d u c ç ã o n ã o i n t e r r o m p i d a d e c o g u m e l o s , é n e c e s 
s á r i o f o r m a r m é d a n o v a d e d o i s e m d o i s m e z e s . A e p o c h a m a i s c o n 
v e n i e n t e p a r a a f o r m a ç ã o d a s c a m a s e s t á s u b o r d i n a d a á s n e c e s s i d a 
des d o s m e r c a d o s ó u f i m p a r t i c u l a r a q u e ê d e s t i n a d o es te l e g u m e . 

29 
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I n d i c a n d o n este l o g a r , pa ra g u i a dos p r i n c i p i a n t e s , os t r a b a l h o s 
a e x e c u t a r e m cada m e z d o a n n o , a s p i r a m o s a d i z e r a l g u m a c o u s a 
m a i s d o q u e a l a d a i n h a h o r t i c o l a r e p e t i d a s u c c e s s i v a m e n t e nas f o 
l h i n h a s de a l g i b e i r a ; a u c t o r i d a d e s q u e a i n d a h o j e m o n o p o l i s a m q u a s i 
e x c l u s i v a m e n t e a c o n f i a n ç a d o h o r t e l ã o p o r t u g u e z d e - l e t r a s g o r d a s . 
O d e s e n v o l v i m e n t o q u e d ê m o s á d e s c r i p ç ã o da c u l t u r a h o r t i c o l a 
r e c l a m a , q u e f a ç a m o s a g o r a u m r e s u m o dos p r i n c i p i o s q u e d e v e m 
g u i a r o h o r t i c u l t o r d e b a i x o d o p o n t o de v i s t a d a e p o c h a d o s t r a b a 
l h o s r e f e r e n t e s a cada m e z . E v i d e n t e m e n t e , a d i v e r s i d a d e d e c l i m a s , 
m e s m o e m u m pa iz t ã o p e q u e n o c o m o o nos so , c o n t r a r i a a c o m 
p l e t a e x a c t i d à o das i n d i c a ç õ e s de u m c a l e n d á r i o a g r i c o l a , q u a n d o 
se p r e t e n d e q u e e l l e a b r a n j a á r e a d e u m a c e r t a e x t e n s ã o . E ' este o 
d e f e i t o d e t o d o s os a l m a n a c h s l e g i s l a n d o pa ra l o c a l i d a d e s d i v e r s a s . 
M a s , este i n c o n v e n i e n t e , i n e v i t á v e l p a r a q u e m esc reve , p ô d e ser , a t é 
c e r t o p o n t o , a n n u l l a d o pe la p e r s p i c á c i a e a p t i d ã o d o h o r t i c u l t o r , 
q u a n d o este sabe a d a p t a r o q u e l ê á s c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s d o 
c l i m a , so lo e e x p o s i ç ã o e m q u e se acha c o l l o ç a d o . A p r a t i c a h o r t i 
c o l a r a c i o n a l s ó p ô d e p r o g r e d i r r e c o r r e n d o a i n c e s s a n t e s ensa ios e 
e x p e r i ê n c i a s : a e p o c h a p r ó p r i a dos d i v e r s o s t r a b a l h o s , e m r è l a ç ã o . a 
c u l t u r a s n o v a s , e n t r a n o n u m e r o d'esses e x e r c í c i o s , c u j a neces s idade 
se r e c o m m e n d a de m a i s a m a i s pe las v a r i a d i s s i m a s r a z õ e s t h e o r i -
cas q u e t a n t a s vezes t e m o s e x p o s t o n ' e s t a o b r a , f a l a n d o d o s c l i m a s , 
d o so lo e das c o n d i ç õ e s v e g e t a t i v a s das p l a n t a s e m g e r a l . O q u e 
v a m o s , p o i s , d i z e r , se é d e u m a e x a c t i d ã o a b s o l u t a ( q u a n t o a p e r -
m i t t e a i n c o n s t â n c i a n a t u r a l das e s t a ç õ e s ) e m r e l a ç ã o á r e g i ã o e m 
q u e p r a t i c á m o s , p ô d e a i n d a a s s i m s e r v i r m u i t a s vezes de g u i a se
g u r o p a r a m u i t a s zonas d e P o r t u g a l , e m b o r a r e c l a m e a l g u m a s va 
r i a n t e s . . 

JANEIRO 

Janeiro, longe de ser um mez morto para o cultivador de plan
tas h o r t i c o l a s , é , p e l o c o n t r a r i o , u m a das e p o c h a s d o a n n o q u e r e 
c l a m a da p a r t e d a q u e l l e u m a g r a n d e s o m m a de a c t i v i d a d e e de 
c u i d a d o s a s s í d u o s n o e x e r c í c i o da sua a r t e , , se es ta , nas suas m ã o s , 
é a l g u m a cousa m a i s d o q u e u m e x e r c í c i o l i m i t a d o a a l g u n s m a g r o s 
c a n t e i r o s de h o r t a l i ç a e n f e z a d a d e s t i n a d a ao c o n s u m m o de c e n t r o s 
p o u c o p o p u l o s o s , q u e n ã o c o n v i d a m á p r o d u c ç ã o v a r i a d a e a p r i m o 
r a d a das boas h o r t a l i ç a s . A p r i m e i r a s a z ã o d o s f r u c t o s o u l e g u m e s 
p ó d e - s e o b t e r a r t i f i c i a l m e n t e m e d i a n t e as camas o u alfobres quentes, 
de q u e ba s t an t e s vezes t e m o s f a l a d o . S ã o os f r u c t o s o u l e g u m e s d e 
t e m p o r a ç ã o os q u e m e l h o r se p a g a m n o s m e r c a d o s . N ã o d e i x a r e 
m o s , p o i s , d e i n s t a r a i n d a m a i s u m a vez , c o m os h o r t i c u l t o r e s m a i s 
a c t i v o s , p a r a q u e se a m e s t r e m n o e x e r c í c i o das c u l t u r a s f o r ç a d a s , 
q u e , e s t a m o s p e r s u a d i d o s , n ã o t a r d a r ã o a g e n e r a l i s a r - s e e n t r e n ó s 
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d e n t r o d e b r e v e t e m p o , a j u l g a r m o s p e l o q u e v a m o s p r e s e n c e a n d o 
d e s d e j á . C o m es te fim, c o n s a g r a r e m o s u m p a r a g r a p h o e s p e c i a l a 
taes c u l t u r a s , n o s mezes e m q u e e l l a s d e v e m t e r l o g a r ; e p o r e l l a s 
c o m e ç a r e m o s n o m e z d e j a n e i r o . 

Sementeiras em camas. — E ' j u n t o d o s a l f o b r e s q u e n t e s q u e o 
h o r t e l ã o i l l u s t r a d o e d i l i g e n t e e n c o n t r a n ' e s t e m e z o m a i o r n u m e r o 
das suas o c c u p a ç õ e s , q u e r t r a t a n d o d e c e r c a r d e r e s c a l d o s n o v o s as 
c a m a s a n t e r i o r m e n t e c o n s t r u í d a s , q u e r a r m a n d o o u t r a s n o v a s , o u 
v e l a n d o p e l o b o m a n d a m e n t o d e u m a v e g e t a ç ã o c o n t r á r i a a m a r c h a 
o r d i n á r i a d a n a t u r e z a . N a s c a m a s o u a l f o b r e s n o v o s , faz-se a p r i 
m e i r a s e m e n t e i r a d e t o m a t e s , m e l ã o e b r i n g e l i a s . A cas ta d e m e l ã o 
q u e m e l h o r se p r e s t a á c u l t u r a f o r ç a d a é o c h a m a d o Prescott tem
porão. 

T a m b é m se p o d è m s e m e a r e m a l f o b r e q u e n t e h e r v i l h a s , f e i j ã o 
e p e p i n o s , q u e r e n d o o b t e l - o s c o m o l e g u m e s d e t e m p o r a ç ã o . 

Sementeiras nos canteiros. — S e m ê a - s e a b o a e x p o s i ç ã o t o d a a 
cas ta d e h e r v i l h a s . O s l e g u m e s , p r o c e d e n t e s d ' e s t a s e m e n t e i r a s ã o 
a i n d a b a s t a n t e t e m p o r õ e s , a p e s a r d e o n ã o s e r e m t a n t o c o m o os 
p r o c e d e n t e s das s e m e n t e i r a s d e o u t u b r o , n o v e m b r o e d e z e m b r o . E m 
t o d o o ca so , é d a m a i o r c o n v e n i ê n c i a a c t i v a r - l h e s a v e g e t a ç ã o , e n -
c o r p o r a n d o n a t e r r a c i n z a s d e l e n h a o u d e b a r r e l l a . 

E s t a n d o o t e m p o d e f e i ç ã o , s e m ê a m - s e e m t e r r a l e v e e secca , 
c e n o u r a s , r a b a n e t e s , a l f a c e r o m a n a , c e b o l a , e c o u v e s e m p e q u e n a 
q u a n t i d a d e . C o b r e m - s e as s e m e n t e i r a s c o m u m a l e v e c a m a d a d e p a 
l h u ç o d e e s t é r e o p a r a as a b r i g a r d a s g e a d a s . E q u a n d o as s e m e n 
t e i r a s d o s r a b a n e t e s e c e n o u r a s e s t ã o t o d a s na sc ida s , , a b r i g a m - s e d e 
n o i t e c o m e s t e i r a s , c o l m o o u p a n a e s v e l h o s . 

Trabalhos nos canteiros. — O s t r a b a l h o s m a i s f o r t e s s ã o f e i t o s 
n este m e z e n o a n t e c e d e n t e , e c o n s i s t e m e m m a n t e a r t e r r a p a r a 
p l a n t a ç ã o d ' a r v o r e s f r u c t i f e r a s , e s p a r g o s , a l c a c h o f r a s , b e t a r r a b a s e 
b a t a t a s . T a m b é m se c a v a m a m o n t e os c a n t e i r o s v a s i o s , e s t e r c a n -
d o - o s ao m e s m o t e m p o ; d a n d o - l h e s a s s i m o c e a s i ã o d e r e c e b e r e m a 
b e n é f i c a i n f l u e n c i a d o s a g e n t e s a t m o s p h e r i c o s q u e os f e r t i l i s a m . 

Outras occupações. — A p e s a r d e s e r es ta g e r a l m e n t e a e p o c h a 
m a i s i n v e r n o s a d o a n n o , e m e s m o p o r essa c a u s a , o m a i o r a c e i o e 
l i m p e z a n u n c a s ã o d e m a i s e m v o l t a d a h a b i t a ç ã o : d e v e n d o - s e ao 
m e s m o t e m p o p o r e s ta o c e a s i ã o r e f a z e r as s e r v e n t i a s o u m u d a l - a s , 
e r e p a r a r , e m p r e g a n d o s a i b r o o u a r e i a , as d e t e r i o r a d a s . O s m e s m o s 
d i a s m a i s c h u v o s o s n ã o s ã o m o t i v o p a r a o c i o s i d a d e d a p a r t e d o h o r 
t i c u l t o r a c t i v o e q u e t e n h a p r e s t i m o ; p o r q u e c u m p r e , e m taes c i r 
c u m s t a n c i a s , c o n c e r t a r os u t e n s í l i o s , c o n s t r u i r o u t r o s n o v o s , f a b r i 
c a r p a l h o ç a s p a r a a b r i g o s , p a s s a r r e v i s t a aos e s t u f i n s o u c a i x i l h o s 
d o s á l f o b r e s q u e n t e s , e p r o v e r a m u i t a s o u t r a s o c c u p a ç õ e s p a r t i c u 
l a r e s a c a d a l o c a l i d a d e e ao m o d o e s p e c i a l de p r o c e d e r d e c a d a 
q u a l , as q u a e s , p o r i s so m e s m o , n ã o p o d e m se r a s s u m p t o d e i n d i 
c a ç õ e s g e r a e s c o m o es tas . 

Observação.—N'esta breve^ r e s e n h a q u e a q u i v a m o s f a z e n d o d a 
e p o c h a das s e m e n t e i r a s , p a r a n ã o e x o r b i t a r os d e v i d o s l i m i t e s e e v i 
t a r m a i o r e s r e p e t i ç õ e s , f a z e m o s m e n ç ã o a p e n a s das h o r t a l i ç a s m a i s 
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i m p o r t a n t e s . Das o u t r a s q u e m e n c i o n á m o s q u a n d o fizemos a des 
c r i p ç ã o das c u l t u r a s , p a s s a n d o os o l h o s pe las b r eves c o n s i d e r a ç õ e s 
q u e e n t ã o e x p o z é m o s a p r o p ó s i t o de c a d a u m a d ' e l l a s , e n c o n t r a r á o 
h o r t i c u l t o r a i n d i c a ç ã o d a e p o c h a u s u a l e m q u e e l l e t e r á d e se o c c u -
p a r d a c u l t u r a r e s p e c t i v a a c a d a u m a d ' e l l a s . 

/ 
F E V E R E I R O 

Este mez é, em quasi todo o Portugal, o que abre as portas á 
p r i m a v e r a . O h o r t i c u l t o r t e m j á p o r es ta o c e a s i ã o q u a s i p r o m p t o s 
t o d o s os t r a b a l h o s d e s u r r i b a e cavas a m o n t e d e s t i n a d a s a t o d a s as 
c u l t u r a s ; e se os t e m a t r a z a d o s , deve-se d a r p re s sa e m os c o n c l u i r 
T a m b é m l h e n ã o deve f a l t a r f a r t a p r o v i s ã o de a d u b o s de v a r i a s 
c a s t a s ; a s s i m c o m o n ã o l h e e s q u e c e r á passar r e v i s t a á s s e m e n t e s de 
q u e p ô d e d i s p o r ; t r a t a n d o de se f o r n e c e r a t e m p o das q u e n e c e s s i 
t a r , c o m p r a n d o - a s a q u e m l h e m e r e ç a a m a i o r c o n f i a n ç a ; p o r q u e d a 
b o a s e m e n t e d e p e n d e e m g r a n d e p a r t e o b o m ê x i t o das c u l t u r a s 
h o r t i c o l a s . 

Se o t e m p o c o r r e h u m i d o , a p r o v e i t a - o p a r a l i m p a r e b a r b e a r 
as va l a s d ' e x g o t o das t e r r a s , a p a r a r o u t o s q u i a r os b a r d o s d e v e d a 
ç ã o , a r r a n c a l - o s o u r e f o r m a l - o s ; e, se o t e m p o r u i m n ã o c o n s e n t e 
o c c u p a ç õ e s ao a r l i v r e , c o n t i n u a - s e c o m os t r a b a l h o s de i n t e r i o r a 
q u e nos r e f e r i m o s n o m e z p r e c e d e n t e . 

Sementeiras. — S ã o q u a s i as m e s m a s d e j a n e i r o , j u n t a n d o - s e 
m a i s as d e e s p i n a f r e s , à l f a c e , sa lsa , p o r r o s h o r t e n s e s e e s c o r c i o 
n e i r a . 

Plantações.—Enterram-se b a t a t a s e p l a n t a m - s e e s p a r g o s , c e b o 
las , a l c a c h o f r a s , c o u v e s , m o r a n g o s , e c h a l o t a s , c e b o l i n h a s e m a i s h o r 
t a l i ç a s q u e n ã o t e m e m geadas . 

Alfobres quentes. — F a z e m - s e s e m e n t e i r a s nos e s t u f i n s c o m o as 
d e j a n e i r o , r e p e t i n d o - a s n ' e s t e , p a r a h a v e r q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e de 
c e r t a s e s p é c i e s . A s s i m q u e a p p a r e ç a d i a c l a r o , d á - s e u m p o u c o de 
a r á s p e q u e n a s p l a n t a s n a s c i d a s , p a r a se n ã o e s t i o l a r e m . Faz - se 
t a m b é m a p r i m e i r a t r a n s p l a n t a ç ã o d e m e l õ e s . E s t a o p e r a ç ã o è s e m 
p r e m e l i n d r o s a ; p o r i s so , a l g u n s u s a m s e m e a r u m a o u d u a s p e v i -
des s e p a r a d a m e n t e e m p e q u e n o s vasos , q u e e n t e r r a m nas c a m a s . 
Q u a n d o a p l a n t a e s t á e m e s t ado de ser t r a n s p l a n t a d a , m u d a m - n ' a 
c o m o t o r r ã o , n ã o s o f f r e n d o a s s i m t r a n s t o r n o n a v e g e t a ç ã o . M a s , 
s e m e a n d o r a r o n a p r ó p r i a c a m a , d a n d o - l h e u m a m e i a h u m i d a d e q u e 
f a c i l i t e a r r a n c a r a p l a n t a c o m t o r r ã o , e p l a n t a n d o esta i m m e d i a t a 
m e n t e a c o m p a n h a d a de u m a l e v e r e g a , os p é s d e m e l ã o p o u c o o u 
n a d a s o f f r e m , e a v e g e t a ç ã o n ã o se a t r a z a . 

MARÇO 

O horticultor, chegado o mez de março, tem de desenvolver 
t o d a a sua a c t i v i d a d e ; q u a s i q u e n ã o h a n e m u m a s ó h o r t a l i ç a q u e 
n ã o r e c l a m e os seus c u i d a d o s , q u e r p a r a se r s e m e a d a , q u e r p a r a 
se r t r a n s p l a n t a d a o u d i s p o s t a . U m a das o p e r a ç õ e s m a i s i m p o r t a n t e s 
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d ' e s t e m e z , c o n s i s t e n a e s c o l h a e c o l l o c a ç ã o , n a t e r r a , d e p é s d e t o 
d a s as e s p é c i e s d e l e g u m e s d e s t i n a d o s a d a r s e m e n t e . C u m p r e e v i 
t a r c o m o m a i o r c u i d a d o p l a n t a r , p e r t o u m a s das o u t r a s , p l a n t a s 
q u e , d e s t i n a d a s a d a r flor ao m e s m o t e m p o , p o s s a m a l t e r a r r e c i p r o 
c a m e n t e a p u r e z a d a s suas v a r i e d a d e s . A s s i m , c o n s e r v a r - s e - h a a 
c o u v e - f l o r a f a s t a d a das o u t r a s c o u v e s , as d i v e r s a s a l f a c e s b a s t a n t e 
d i s t a n t e s u m a s d a s o u t r a s , e t o d a s as q u a l i d a d e s d e c e b o l a s e g u a l -
m e n t e , e t c , p a r a q u e o p ó f e c u n d a n t e ( p o l l e n ) n ã o o p e r e c r u z a m e n 
t o s q u e p o s s a m f a z e r d e g e n e r a r a q u a l i d a d e d o s p r o d u c t o s . 

A c a b a d a j á d e c a v a r , e e s t r u m a d a a t e r r a n o m e z a n t e c e d e n t e , 
s ò se p e n s a r á n ' e s t e m o m e n t o e m f a z e r s e m e n t e i r a s e p l a n t a ç õ e s : 
t o d o o t e m p o d i s p o n í v e l n ã o è a g o r a d e m a i s p a r a esse fim. 

D e s c a l ç a m - s e as a l c a c h o f r a s d o e s t é r e o e t e r r a c o m q u e f o r a m 
c o n c h e g a d a s n o fim d o o u t o n o , e e x t r a h e m - s e - l h e s os o l h o s n o c i v o s , 
d e i x a n d o - l h e s a p e n a s d o i s d o s m e l h o r e s . S a c h a m - s e , l o g o n o p r i n 
c i p i o d o m e z , os e s p a r g o s , a n t e s q u e c o m e c e m a p u c h a r . D ã o - s e á s 
s e m e n t e s d o s d o i s mezes p r e c e d e n t e s os c u i d a d o s q u e r e c l a m a r e m . 
S a c h a m - s e os a l h o s , e c h a t o l a s , d i v e r s a s a l f a c e s ; e r e g a m - s e as p r i 
m e i r a s s e m e n t e i r a s d o o u t o n o se o t e m p o c o r r e s ecco , d a n d o - l h e s 
a g u a a n t e s d o m e i o d i a . P l a n t a - s e t o d a a cas t a d e b o r d a d u r a s , aze
das , e d i v e r s o s c h e i r o s . 

Sementeiras.— S e m ê a - s e e m a l f o b r e s ao a r l i v r e u m a c o l l e c ç ã o 
d e t o d a a s o r t e d e h o r t a l i ç a s : c e n o u r a s , b e t a r r a b a s , r a b a n o s e r a b a 
ne t e s , p o r r o h o r t e n s e , p a s t i n a c a o u c h i r i v i a , c e b o l a , c o u v e s , h e r v i 
lhas,, a l f a c e , n a b o s ; e s c o r c i o n e i r a , e s p a r g o s , c o e n t r o s , sa l sa , c e r e f o 
l i o , p i m p i n e l l a , azedas , e t c , n ã o e s q u e c e n d o , q u e a s e m e n t e d e es
p a r g o d e v e se r s e m e a d a r a r a e l e v e m e n t e c o b e r t a . 

Plantações.— D i s p õ e m - s e nos. c a n t e i r o s as a l c a c h o f r a s q u e se 
c o n s e r v a r a m e m a l f o b r e d e s d e o o u t o n o , h a v e n d o o c u i d a d o d e m o 
l h a r a b u n d a n t e m e n t e d u a s vezes p o r d i a as p l a n t a ç õ e s n o v a s . T r a n s 
p l a n t a m - s e os e s p a r g o s d o v i v e i r o . S e m ê a - s e b a t a t a . C o m e ç a m - s e 
e g u a l m e n t e as g r a n d e s p l a n t a ç õ e s d e c o u v e e a l f a c e . P õ e - s e d e r e 
se rva o e s t é r e o q u e se d e s t i n a a e n t r e t e r as c a m a s q u e n t e s . 

Camas o u alfobres quentes.— C o n t i n u a m as s e m e n t e i r a s d e m e 
l ã o , b e r i n g e l l a , t o m a t e s , p i m e n t õ e s . P õ e m - s e a g r e l a r n o s e s t u f i n s 
b a t a t a s d o c e s . P r e p a r a m - s e as c a m a s e m q u e os p é s d e m e l ã o se 
h ã o de c r e a r a t é á m a d u r a ç ã o d o f r u c t o . S e f a l t a c a l o r á q u e l l a s , a p -
p l i c a - s e - l h e s b o n s r e s c a l d o s ; m a s , n a o c e a s i ã o d e a r m a r es tes , f e 
c h a m - s e os c a i x i l h o s h e r m e t i c a m e n t e , p a r a q u e o c a r b o n a t o d o a m 

m o n i a c o n ã o a s p h i x i e i n e v i t a v e l m e n t e os p é s d e m e l ã o a i n d a t e n 
r o s . V ã o - s e c a p a n d o d e p o i s da q u a r t a f o l h a os p é s d e m e l ã o , á m e 
d i d a q u e se d e s e n v o l v e m e q u a n d o os f r u c t o s e s t i v e r e m v i n g a d o s . 

D i s p õ e m - s e a l g u n s p é s d e t o m a t e s o b r e c a m a q u e n t e p a r a o b t e r 
f r u c t o t e m p o r ã o . 

A B R I L 

Trabalhos nos canteiros.— Se se prefere este mez, em vez de 
m a r ç o , p a r a c o l l o c a r n a t e r r a os p é s p a r a s e m e n t e g u a r d a d o s c o m 
esse f i m , d i s p õ e m - s e a g o r a e m s i t i o a p r o p r i a d o n a b o s , b e t a r r a b a s , 
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r u t a b a g a s , c e n o u r a s , a i p o , e c o u v e n a b o . Faz - se s e m e n t e i r a e p l a n 
t a ç ã o d é p e p i n o , m e l ã o e a b ó b o r a , e, g e r a l m e n t e , m u d a m - s e p a r a a 
t e r r a p l a n t a s s e m e a d a s e m a l f o b r e s q u e n t e s . T r a n s p l a n t a - s e e m a l f o r 
b r e de espera t o d a a p l a n t a de q u e se c a r e c e r p a r a m a i s t a r d e . C o 
l h e m - s e - de d o i s e m d o i s d i a s e s p a r g o s e a l c a c h o f r a s , q u e d u r a n t e 
t o d o este m e z p r o d u z e m a b u n d a n t e m e n t e . 

A c t i v a m - s e as s e m e n t e i r a s d o s mezes a n t e c e d e n t e s , s a c h a n d o - a s , 
e u s a n d o m e s m o de s u g o d a m o n t u r e i r a , a d u b o s c o n c e n t r a d o s o u 
l i m p e z a s d e p o m b a l d i l u i d a s e m a g u a p a r a r egas das p l a n t a s i n f e -
zadas . Se o t e m p o c o r r e secco, a p p l i c a m - s e boas regas d a d a s de m a 
n h ã , s o b r e t u d o á c e b o l a ; p a r a q u e , c h e g a d a n o m a i s b r e v e e s p a ç o 
d e t e m p o a m e t a d e d o seu t a m a n h o o r d i n á r i o , e l l a possa ser a p r e 
s e n t a d a m u i t o t e m p o r ã n o m e r c a d o , c o m as p r i m e i r a s h e r v i l h a s . 

Sementeiras.— A s e m e n t e i r a de t o d a a e s p é c i e d e h o r t a l i ç a s c o n 
t i n u a a i n d a n 'es te mez na m e s m a f o r ç a d o a n t e c e d e n t e , c o m p l e t a n d o 
as q u e se n ã o fizeram e n t ã o ; e n t r a n d o n ' e s t a c o n t a , c o u v e f l o r , c o u v e 
r a b a n o , r u t a b a g a , c o u v e de B r u x e l i a s , b e l d r o e g a s , ace lgas , c a r d o 
e m c a n t e i r o o u e m a l f o b r e s . Faz-se s e m e n t e i r a d e r a b a n e t e d e q u i n z e 
e m q u i n z e d i a s ; e d o m e a d o d o m e z p o r d e a n t e s e m ê a - s e f e i j ã o . 

Camas o u alfobres quentes.—Semêam-se o u t r a n s p l a n t a m - s e s o 
b r e c a m a q u e n t e , m e l õ e s , p e p i n o s , a b ó b o r a s , t o m a t e s , b e r i n g e l . l a s , 
pa ra d i s p o r na t e r r a e m m a i o . T e m - s e o m a i o r c u i d a d o c o m as se
m e n t e i r a s , r e g a n d o m o d e r a d a m e n t e , e d a n d o t o d o o a r i n d i s p e n s á 
v e l á s p l a n t a s n a s c i d a s . Q u a n d o as c a m a s e s t ã o d e s o c c u p a d a s , a p r o 
v e i t a m - s e p a r a p r o d u z i r u m a p o r ç ã o d e a l f a c e e m p o u c o s d i a s . 

MAIO 

Se este é com justa razão chamado o mez das flores, também 
l h e q u a d r a b e m o n o m e de mez da h o r t a l i ç a . M a s , p a r a q u e a s s i m 
se ja , é n e c e s s á r i o q u e o h o r t i c u l t o r n ã o t e n h a u m m o m e n t o d e so-
c e g o , a fim d e p o d e r a c t i v a r p o r t o d q s os m o d o s p o s s i v e i s a v e g e t a 
ç ã o d e cada l e g u m e . A n e n h u m a f a d i g a se d e v e p o u p a r , p a r a a p r e -
s e n t á r n 'es te m e z a sua h o r t a r e c h e a d a d a c o l l e c ç ã o m a i s v a r i a d a e 
m a i s c o m p l e t a de t o d a s as h o r t a l i ç a s r e f e r e n t e s a esta e s t a ç ã o . 

Sementeiras.— A s e m e n t e i r a d e f e i j ã o , j á e n s e j a d a n o m e z de 
a b r i l , t o m a a g o r a d e s e n v o l v i m e n t o r a s g a d o p a r a t o d a s as e s p é c i e s . 
d ' es te l e g u m e , q u e d e v e ser s e m e a d o d e q u i n z e e m q u i n z e d i a s a t é 
p e r t o d o o u t o n o . Faz-se t a m b é m a u l t i m a p l a n t a ç ã o d e b a t a t a s ; e 
s e m ê a - s e , e m l a r g a esca la , c o u v e f l o r , b r ó c u l o s , c h i c o r e a , p e p i n o s , 
a b ó b o r a s , m e l a n c i a , m e l ã o e c a r d o ; c o n t i n u a n d o as c o m e ç a d a s e m 
a b r i l , c o m b e r i n g e l l a s , p i m e n t õ e s , b a t a t a d o c e , c o u v e s , a l f a c e e azedas . 
E ' este o v e r d a d e i r o t e m p o , p a r a o nosso c l i m a , d e s e m e a r a c o u v e 
l o m b a r d a t ã o l u c r a t i v a p a r a a v e n d a . P a r a o b t e r p l a n t a d e c o u v e flor 
m u i t o v i g o r o s a , e de b r ó c u l o s t a m b é m , faz-se s e m e n t e i r a s d ' es tas 
c r u c i f e r a s e m t e r r i ç o m i s t u r a d o e m p a r t e s eguaes c o m b o s t a d e v a c c a 
f r e s c a , e d á - s e p o u c a a g u a á p l a n t a a t é e l l a a d q u i r i r 12 a 15 c e n t i 
m e t r o s de a l t u r a . 

Plantações.—Mudam-se d o s a l f o b r e s p a r a a t e r r a m e l õ e s , p e p i -
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n o s , b e r i n g e l l a , t o m a t e s , e faz-se p l a n t a ç ã o e m g r a n d e d e c e b o l a d o 
t a r d e . A p l a n t a d e m e l ã o , s o b r e t u d o , d e v e c o b r i r - s e c o m c a m p a n u -
las d e v i d r o o u - e n c e r a d o , a t é q u e se r e c o n h e ç a q u e e s t á b e m a g a r 
r a d a á t e r r a , s e n d o - s e a l i á s p a r c o nas r e g a s . 

Alfobres quentes.—Este m e z é o p r i m e i r o d o a n n o q u e d i s p e n s a 
as c a m a s q u e n t e s e m u m a h o r t á b e m d i r i g i d a . M a s as s e m e n t e i r a s 
q u e v ê m d ê t r a z f e i t a s n ' a q u e l l a s , r e c l a m a m c u i d a d o s c o n s t a n t e s , 
p a r a se n ã o í n u t i l i s a r e m as c u l t u r a s d e t e m p o r a ç ã o . T o d o o c u i d a d o 
s e r á p o u c o c o m os m e l õ e s p r e s t e s a a m a d u r e c e r e m ; n ã o e s q u e c e n d o , 
e n t r e o u t r a s c a u t e l l a s , l e v a n t a r .os c o f r e s , p o r p o u c o q u e e s t o r v e m 
a v e g e t a ç ã o . P o d e r - s e - h i a m e s m o t i r a r d e t o d o ds c a i x i l h o s , n o caso 
d e se f u t u r a r c o m s e g u r a n ç a u m a t e m p e r a t u r a b e n i g n a . E n t r e t a n t o , 
o m e z d e m a i o é m u i t a s vezes b o r r a s c o s o ( a s a r a i v a é m o r t a l p a r a o 
m e l ã o ) ; p o r i s s o , p a r a e v i t a r a c c i d e n t e s d e s a g r a d á v e i s , e t e n d o e m 
v i s t a o b t e r c u l t u r a m u i t o t e m p o r ã , m e l h o r é n ã o r e t i r a r os e s t u f i n s 
-antes d o f i m d e j u n h o . E q u a n d o h a j a a t e m e r a a c ç ã o d e s a s t r o s a 
d o s r a i o s d o s o l s o b r e o f r u c t o , c a i a m - s e os v i d r o s c o m u m a m i s 
t u r a de a l v a i a d e e l e i t e , d e p o i s d e a f a z e r p a s s a r p o r u m a f e r v u r a . 

E ' d u r a n t e es te m e z q u e se g u a r d a p a r a s e m e n t e u m a p o r ç ã o 
d a m a i o r p a r t e d a s d i v e r s a s e s p é c i e s d e p l a n t a s a n n u a e s h o r t i c o l a s . 

JUNHO 

Òs dias de junho são grandes; mas os trabalhos que este mez 
r e c l a m a d o h o r t i c u l t o r n ã o s ã o m e n o r e s ; t e m este d e r e g a r a t e r r a 
m u i t a s vezes c o m o suor* d o s e u r o s t o , se q u i z e r c o n s e g u i r ê x i t o 
c o m p l e t o n o q u e e m p r e h e n d e r : p o r q u e , n ã o h a f a d i g a s e m a g r i c u l 
t u r a q u e se p o s s a m c o m p a r a r c o m as d o q u e l a b u t a n a c u l t u r a h o r 
t i c o l a , p e l o n u m e r o e d i v e r s i d a d e d e o c c u p a ç õ e s , s o b r e t u d o n o s m e 
zes a r d e n t e s d o a n n o . 

Regas. — P a r a q u e as p l a n t a s n ã o s u s p e n d a m a sua v e g e t a ç ã o , 
p e r d e n d o p o r t a l f ô r m a a m e l h o r i a d o s e u p r e s t i m o e q u a l i d a d e s , é 
n e c e s s á r i o , e m u m c l i m a t a l c o m o o n o s s o , p r i m e i r o d o q u e t u d o , 
n ã o p o u p a r n ' e s t e m e z , a g u a á s h o r t a l i ç a s , r e g a n d o - a s a b u n d a n t e 
m e n t e d e m a n h ã e á t a r d e . 

Amanhos.— A c o m p a n h a m as r e g a s s achas a m i u d a d a s ; t o r n a n d o 
a i n d a m a i s n e c e s s á r i a s es tas a f a l t a d ' a g u a e m a b u n d â n c i a : essas 
sachas , c o m o é s a b i d o , t ê e m p o r f i m e s t a b e l e c e r s o l u ç ã o d e c o n t i 
n u i d a d e e n t r e a c a m a d a s u p e r f i c i a l d o s o l o e o s u b - s o l o h u m i d o , 
p a r a q u e es te n ã o p e r c a a f r e s q u i d ã o t ã o d e p r e s s a : t o d a a m a t é r i a 
p u l v e r u l e n t a c o n d u z m a P o c a l o r ; se a t e r r a e s t á b e m d i v i d i d a e 
p u l v e r i s a d a , o p p õ e - s e , e m r a z ã o m e s m o d a s u a e x t r e m a d i v i s ã o , á 
p e n e t r a ç ã o d o c a l o r s o l a r , e, p o r c o n s e g u i n t e , á e v a p o r i s a ç ã o r á p i d a 
d a a g u a q u e i m p r e g n a as c a m a d a s s u b j a c e n t e s . A m e n o r a d h e s ã o 
da c ã m a d a a r a v e l d o s o l o o p p õ e - s e , e g u a l m e n t e , aos e f f e i t o s m a i s 
p r o n u n c i a d o s d a c a p i l a r i d a d e , i n t e r r o m p e n d o a c o m m u n i c a ç ã o m a i s 
d i r e c t a d o s u b - s o l o c o m o a m b i e n t e a t m o s p h e r i c o . 

E ' t a m b é m es te o m e z p r ó p r i o d e a t a r a c h i c o r e a e a e n d i v i a 
p a r a v e n d a e g a s t o c a s e i r o ; c a p a r o m e l o a l , o a b o b o r a l , o t o m a t a l , 
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e t c ; d i s p o r nos c a n t e i r o s n o v a p l a n t a d e c h i c o r e a , e n d i v i a , a i p o : 
o p e r a ç ã o q u e deve ser f e i t a ao e n t a r d e c e r , c o b r i n d o as p l a n t a s n o 
d i a s e g u i n t e , p a r a as a c a u t e l a r dos r a i o s a r d e n t e s d o s o l . 

C o l h e - s e n ' es te t e m p o a b u n d â n c i a d e l e g u m e s : m e l õ e s , espar
g o s , a r e a c h o f r a s , m o r a n g o s , b a t a t a , f e i j ã o , a l h o , c e b o l a , a l f a c e , ce
n o u r a , t o m a t e s , e tc . E s c a c ê a a c o u v e : a p r i m e i r a p r o v i s ã o e x g o t o u - s e ; 
a s e r o d i a s ò m a i s t a r d e f e c h a o u f ô r m a r e p o l h o ; m a s n ã o é n o t a d a 
a sua a u s ê n c i a , t a m a n h a é a a b u n d â n c i a das o u t r a s h o r t a l i ç a s . 

Sementeiras.— C o n t i n u a - s e c o m s e m e n t e i r a s p e r i ó d i c a s d e f e i 
j ã o b a ç o u r o e s o b r e t u d o d e f e i j ã o c a r r a p a t o . S e p a r e c e r i n t e r v a l l o 
c u r t o o d e 15 d i a s , c o m o a t r a z d i s s é m ó s , s e m ê a - s e p e l o m e n o s t o 
d o s os mezes . O b o m h o r t i c u l t o r n ã o d e v e d e i x a r d e t e r f e i j ã o v e r d e 
p a r a c o l h e r a t é o u t o n o . Faz-se t a m b é m s e m e n t e i r a d e m a i s c h i c o 
r e a , e n d i v i a , a l f a c e , r a b a n e t e s . 

Plantações.— C o n t i n u a - s e c o m as d o s t o m a t e s , m e l õ e s , b e r i n g e l -
l a s , p i m e n t õ e s , c a r d o , e b a t a t a d o c e ; e p l a n t a - s e e m p o n t o g r a n d e 
t o d a a e s p é c i e d e a l f a c e , c h i c o r e a , e n d i v i a e a i p o ^ p a r a os o b t e r t e m -
p o r õ e s . 

Alfobres quentes e camas. — Q u a s i q u e c e s s a m d e t o d o os t r a b a 
l h o s das c a m a s . Se t a l s e r v i ç o se n ã o e x e c u t o u j á p r e c e d e n t e m e n t e , 
t r a t a - s e a g o r a de , e m m a n h ã o u d i a d e o r v a l h o s o u c h u v a s m i ú d a s , 
t i r a r d e t o d o os c o f r e s de s o b r e as c a m a s , r e s g u a r d a n d o - o s d o t e m p o . 
O s m e l õ e s r e c l a m a m n 'es ta e p o c h a a g u a e m a b u n d â n c i a p a r a se 
c r e a r e m de b e l l a a p p a r e n c i a . C o l h i d o s os d a p r i m e i r a c a m a d a , p r o 
cede-se p o r f ô r m a q u e os da s e g u n d a e s t a ç ã o c h e g u e m a a m a d u r e 
ce r nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s . 

JULHO 

Regas.— Continua sendo n'este mez o maior trabalho do*horti-
c u l t o r , d i l i g e n t e o s e r v i ç o das r egas . D e b a i x o d o s r a i o s a b r a z a d o r e s 
d o s o l de P o r t u g a l , n ã o p ô d e h a v e r h o r t a l i ç a de v e r ã o capaz , pa ra 
q u e m n ã o d i s p o z e r de m u i t a a g u a , e n ã o a s o u b e r e m p r e g a r a t e m p o 
e h o r a s p r ó p r i a s . A c u l t u r a d o t o m a t e e m g r a n d e a r e c l a m a a i n d a 
m a i s d o q u e as o u t r a s . E ' a m e l h o r g a r a n t i a d a sua m á x i m a p r o d u 
c ç ã o , q u e c o m e ç a j á n 'es te mezr a se r i m p o r t a n t e . 

Sementeiras.— C o m e ç a m j á n ' e s t e m e z e m m u i t a s h o r t a s , o u a n 
tes e m d i v e r s o s p o n t o s d o pa i z , as s e m e n t e i r a s , e m a l f o b r e , d e c o u v e 
p o r t u g u e z a , t r o n c h u d a , d o A l g a r v e , e t c , p a r a s e r e m d i s p o s t a s no 

"pó, i s t o é , u m p o u c o an te s das p r i m e i r a s á g u a s . T a m b é m se s e m ê a 
m a i s f e i j ã o d e t r e p a r , r a b a n e t e s e r o d i o , c h i c o r e a e e n d i v i a , p a r a 
d i s p o r n a t e r r a e m t e m p o p r ó p r i o . E s t a u l t i m a s e m e n t e i r a faz-se r e 
g u l a r m e n t e t o d o s os q u i n z e d i a s d e s d e a b r i l a t é f i n s de a g o s t o . 

Plantações.—Havendo a g u a e m a b u n d â n c i a p a r a r e g a s d e p é , 
p ô d e - s e j á n ' es te m e z , s e m e s p e r a r p e l o s e g u i n t e , p l a n t a r c o u v e flor 
e o u t r a s , e t o d a a cas ta d e l e g u m e s . E n ã o s ó n ' e s te m e z c o m o t a m 
b é m n o a n t e r i o r . E m t a l caso , e m e s m o f ó r a d ' e l l e , p a r a o b t e r c a 
b e ç a s m u i t o t e m p o r ã s , excava - se o p é d a c o u v e 15 d i a s d e p o i s d e 
p e g a d a , e de i t a - se na cova u m a m ã o c h e i a d e n e g r o d a r e f i n a ç ã o , 



o u , á f a l t a d ' e s t e , s u j i d a d e d e p o m b o s o u d e o v e l h a m i s t u r a d a c o m 
m o l i ç o , f a v o r e c e n d o a a c ç ã o d ' e s t e s a d u b o s c o m r e g r a s m o d e r a d a s 
m a s f r e q ü e n t e s . C o m e s t é r e o , a g u a , c a l o r e l u z , t o d a a h o r t a l i ç a 
p r o s p e r a ; é a i n f l u e n c i a p r o l o n g a d a d o s t r e s ú l t i m o s q u e , m o d i f i 
c a n d o os e l e m e n t o s m i n e r a e s e n c e r r a d o s n o s o l o , os t o r n a m m a i s 
f a c i l m e n t e a s s i m i l á v e i s p e l a s p l a n t a s . M a s se n ã o h a a g u a c o m f a r 
t u r a , m e l h o r é e s p e r a r , p a r a a p l a n t a ç ã o d a c o u v e , p e l a s n o i t e s m a i o 
re s e m a i s o r v a l h e n t a s d e a g o s t o . 

P l a n t a - s e t a m b é m n ' e s t e m e z c o u v e l o m b a r d a p a r a a o b t e r t e m 
p o r ã , a s s i m c o m o c h i c o r e a , e n d i v i a e a i p o . C o n t i n u a a c a p a ç ã o d o 
t o m a t e i r o , d o m e l ã o , e t c . P r e e n c h e m - s e c o m c u l t u r a s n o v a s os c a n 
t e i r o s e x g o t a d o s , p a r a q u e se n ã o d i v i s e u m ú n i c o c a n t o d a h o ç t a q u e 
n ã o e s t e j a o e c u p a d o . C o l h e - s e s e m e n t e m a d u r a d e c o u v e , r a b ã o , r a 
b a n e t e s , a l f a c e s . 

Camas quente.— N a d a h a a s e m e a r n e l l a s ; m a s h a a v e l a r p e l o 
d e s e n v o l v i m e n t o r e g u l a r d o q u e a h i v e g e t a r , q u e g e r a l m e n t e r e c l a 
m a r e g a s c u p i o s a s . 

AGOSTO 

/Continuam ainda as regas repetidas, para algumas hortaliças, 
d u a s vezes ao d i a , t aes c o m o o a i p o , q u e n ã o d e v e d e i x a r d e s e r 
a m o n t o a d o á p r o p o r ç ã o q u e vae c r e s c e n d o , p a r a b r a n q u e a r . C o m o 
m e s m o f i m a t a m - s e os c a r d o s e a m o n t o a m - s e . C o l h e - s e s e m e n t e 
m a d u r a d e h e r v i l h a , f a v a , c e n o u r a , b e t a r r a b a , e c o u v e s . A s e m e n t e 
m a i s d i f f i c i l d e a c a u t e l a r c o n t r a a v o r a c i d a d e d o s p á s s a r o s é a d a a l 
f a c e . C o m es te fim, u s a m a l g u n s h o r t i c u l t o r e s m a i s d i l i g e n t e s p l a n 
t a r e m r o d a d o s c a n t e i r o s . d ' e s t a h o r t a l i ç a a l g u n s p é s d e g i r a s o l 
(heliantus). E s t e s f o r n e c e m e m g r a n d e a b u n d â n c i a s e m e n t e , a q u a l 
c h a m a os p á s s a r o s ; e c o m o es ta s e m e n t e é m u i t o m a i s n u t r i e n t e 
d o q u e a d a a l f a c e , é r a r o q u e , e m q u a n t o e l l a d u r a , a o u t r a p a d e ç a . 

Sementeiras.—Para s e r e m c o l h i d o s a i n d a a n t e s d o i n v e r n o , p o 
d e m - s e a p e n a s s e m e a r r a b a n e t e s , c e r e f o l i o e a l f a c e s . N o f i m d o m e z , 
s e m ê a - s e e m a l f o b r e c e b o l a , e s p i n a f r e s , b r o c o s , c o u v e s d a p r i m a 
v e r a . S e m ê a - s e t a m b é m r a p u n c i o , r a b ã o s , n a b o s , e a l g u m f e i j ã o 
p a r a v e r d e . E g u a l m e n t e se p ô d e f a z e r s e m e n t e i r a d e a g r i ã o , p e l a 
f ô r m a q u e d i s s é m ó s n o c a p i t u l o c o n s a g r a d o á d e s c r i p ç ã o das c u l 
t u r a s . 

Plantações.—Na u l t i m a q u i n z e n a d o m e z , f a z e m - s e as g r a n d e s 
p l a n t a ç õ e s d e c o u v e l o m b a r d a , e m t e r r a b e m p r e p a r a d a , e n t e r r a n d o 
a s , p l a n t a s a t é á s p r i m e i r a s f o l h a s , e a b i c a n d o - a s d u a s o u t r e s vezes , 
q u e r e s t e j a t e m p o secco , q u e r a l g u m t a n t o h u r n i d o . A d v i r t a - s e , p o 
r é m , q u e t o d a a p l a n t a d e c o u v e d e a l f o b r e d e v e r ã o é m u i t o a t a c a d a 
p e l o g o r g u l h o d a c o u v e (Ceutorynchus sulcicollis, L . ) n o c o l l o ; d e 
v e n d o p o r i s s o h a v e r t o d o o c u i d a d o e m e x t r e m a r a s ã da a t a c a d a ; 
p a r a o q u e se l a v a m os p é s e se e x a m i n a m u m a u m , r e g e i t a n d o t o d o 
o q u e e s t i v e r f u r a d o , q u e e m c e r t a s o c e a s i õ e s é m a i s d e m e t a d e d a 
p l a n t a n a s c i d a . Q u e m a s s i m o n ã o fizer, e s t á s u j e i t o a n ã o v e r m e 
d r a r as p l a n t a ç õ e s , s e m m u i t a s vezes a t i n a r c o m a c a u s a . 
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C o n t i n u a - s e c o m as g r a n d e s p l a n t a ç õ e s d e a i p o , c h i c o r e a s , e n 
d i v i a , a l f a c e r o m a n a e c r e s p a o r d i n á r i a , as quaes t o d a s , ao i n v e r s o 
das c o u v e s , s ã o p l a n t a d a s á f l o r d a t e r r a , p o r f ô r m a q u e o c o l l o 
d a p l a n t a f i q u e l i v r e d ' e s t a . S e m ê a - s e t a m b é m a l g u m a salsa p a r a 
g a s t a r n o i n v e r n o , e e s p i n a f r e s . 

SETEMBRO 

Este mez, é, em alguns annos, em Portugal, ainda mais ardente 
d o q u e o de j u l h o e agos to ; o q u e q u e r d i z e r , q u e n ã o é m e n o s e x i 
g e n t e d e r egas d o q u e a q u e l l e s . P a r a t o d a s as h o r t a l i ç a s , p o i s , s ã o 
a q u e l l a s r e c l a m a d a s e m taes c i r c u m s t a n c i a s , e, s o b r e t o d a s , pe l a 
c o u v e f l o r an tes de a p o n t a r a f l o r : é a c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l p a r a 
q u e esta o b t e n h a o m a i o r v o l u m e e f o r m o s u r a . 

C o n t i n u a a a m o n t o a d o a i p o e d o c a r d o . 
Sementeiras.—Prosegue d o m e z a n t e c e d e n t e a s e m e n t e i r a de ce

b o l a , a l h o e r a b a n e t e p a r a s e m e n t e , a s s i m c o m o t o d a a cas ta d e r e 
p o l h o de v e r ã o . S e m ê a m - s e t a m b é m t o d a s as v a r i e d a d e s de a l faces . 
N a r e g i ã o m a i s m e r i d i o n a l d o r e i n o , s e m ê a - s e a g o r a f a v a e h e r v i l h a 
p a r a as c o l h e r e m m a r ç o e a b r i l . L o g o nos p r i m e i r o s d i a s d o m e z 
s e m ê a - s e a c h i c o r e a d e i n v e r n o . S e , p a r a a l é m d o M o n d e g o , o fim 
de a g o s t o é a e p o c h a m a i s p r ó p r i a p a r a a s e m e n t e i r a d o n a b o de 
i n v e r n o e p r i m a v e r a , nas v i s i n h a n ç a s d e L i s b o a e s u l d o r e i n o , o 
t e m p o m a i s a p r o p r i a d o p a r a este fim é o q u e m e d e i a e n t r e 10 e 30 
de s e t e m b r o . 

Plantações.— C o n t i n u a m as d e c h i c o r e a , a i p o e s a l a d a ; e p l a n 
t a m - s e t o d a s as castas de m o r a n g o s , p a r a a g a r r a r e m b e m an te s das 
g r a n d e s geadas . 

OUTUBRO 

Dando remate por esta epocha as culturas do tomate, abóbora, 
m e l ã o , b a t a t a d o c e , b e r i n g e l l a s e p e p i n o s , e x e c u t a m - s e os t r a b a l h o s 
g e r a e s de m a n t e a ç ã o q u e necess i t a a c u l t u r a da c o u v e , f a v a , a l f aces , 
c e b o l a e a l h o s . E s t e r c a m - s e a p r e c e i t o t o d o s os c a n t e i r o s d e s t i n a 
d o s q u e r a c u l t u r a s i m m e d i a t a s , q u e r a o u t r a s m a i s s e r o d i a s , i n 
c l u i n d o a das c e n o u r a s . C o n t i n u a - s e a d a r ao c a r d o e a i p o os c u i 
d a d o s n e c e s s á r i o s . 

Sementeiras.—Começa a s e m e n t e i r a d a f a v a a s sa r i a , q u e se e n 
t e r r a nos c a n t e i r o s á d i s t a n c i a d e 60 a 70 c e n t i m e t r o s e m t o d o s os 
s e n t i d o s . N a s r e g i õ e s de c l i m a m a i s b e n i g n o c o n t i n u a a s e m e n t e i r a 
d e h e r v i l h a , c h i c o r e a , e t c . 

Plantações.—Plantam-se l e g u m e s s e m e a d o s e m a g o s t o e s e t e m 
b r o , taes c o m o , c o u v e , a l f a c e , a l h o s e e c h a l o t a s . 

E s t e m e z q u e , n o final, a b r e q u a s i s e m p r e as p o r t a s ao i n v e r n o , 
é c h e i o de o c c u p a ç õ e s p a r a o h o r t i c u l t o r d i l i g e n t e . A n t e s das geadas , 
c o n v é m a p a n h a r as r a i zes q u e n ã o p o d e m passa r n a t e r r a d u r a n t e 
a e s t a ç ã o i n c l e m e n t e ; f a z e m - s e p l a n t a ç õ e s d e a r v o r e s f r u c t i f e r a s ; e 
c o n t i n u a - s e c o m as cavas , se o t e m p o se n ã o o p p õ e a i s s o . C o r -
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t a m - s e as h a s t e s d o s e s p a r g o s a 10 c e n t i m e t r o s d o n i v e l d o s o l o , e 
a p r o y é i t a - s e d i a d e f e i ç ã o p a r a os e x c a v a r , a m a n h a r , e e n g o r d a r c o m 
b e m e s c o l h i d o a d u b o . E s t e d e v e se r d e i t a d o o m a i s p r ó x i m o p o s s í 
v e l das t o i ç a s , e n t e r r a n d o - o ao d e p o i s . 

E ' t a m b é m es ta a o c e a s i ã o p r ó p r i a d e c a v a r p r o f u n d a m e n t e as 
a l c a c h o f r a s , e s t e r c a l - a s , e a m o n t o a l - a s , q u a n d o c o r r e t e m p o f a v o r á 
v e l . H a s i t i o s d e c l i m a s a s s á s b e n i g n o p a r a d i s p e n s a r a a m o n t o a 
d 'es tas p l a n t a s : e m t a l caso , c e g a m - s e - l h e s os o l h o s d e s n e c e s s á r i o s , 
e s t e r c a m - s e os p é s e a m a n h a m - s e , p o d e n d o - s e c o n t a r c o m c a b e ç a s 
d e s d e o p r i n c í p i o d e f e v e r e i r o . 

S e m ê a - s e a l g u m a h e r v i l h a , e f a v a t a m b é m . 
C o m e ç a - s e n ' e s t e m e z a m a n t e a ç ã o d a s t e r r a s , e l i m p e z a das v a 

las e s i l v e i r a s . 
E m a l g u n s s i t i o s , f a z e m a p l a n t a ç ã o d ' e s p a r g o n es ta e p o c h a ; 

o u t r o s e s p e r a m o m e z d e f e v e r e i r o e m a r ç o p a r a esse f i m . 

DEZEMBRO 

As occupações do horticultor n este mez, são, em parte, a con
t i n u a ç ã o das d o m e z a n t e r i o r ; a d v e r t i n d o , q u e , m a n t e a ç õ e s e c a v a s 
a m o n t e n ã o d e v e m se r n u n c a e x e c u t a d a s e m t e m p o c h u v o s o . 

E m p l a n t a ç õ e s , d e z e m b r o s ó p e r m i t t e as d e a r v o r e s d e f r u e t a ; 
e essas m e s m a s n u n c a d e v e m ser e x e c u t a d a s e m t e m p o d e f o r t e s 
g e a d a s . 

N a s p r o v í n c i a s d o s u l d e P o r t u g a l , d ã o m u i t a i m p o r t â n c i a á s 
s e m e n t e i r a s d e h e r v i l h a f e i t a s e m v o l t a d o d i a d a C o n c e i ç ã o , 8 d e 
d e z e m b r o . E ' a e p o c h a p r e f e r i d a p a r a a s e m e n t e i r a q u e d e v e d a r os 
p r i m e i r o s p r o d u c t o s d ' e s t e l e g u m e n a p r i m a v e r a . M u i t o s u s a m se
m e a r t a m b é m f a v á p o r a q u e l l a e p o c h a . N a s c a m a s , p ó d e - s e c o m é -
ç a r a s e m e a r a l g u m a c e n o u r a e r a b a n e t e . 



C A P I T U L O I I I 

PLANTAS HOKTICOLAS DOS PAIZES QUENTES 

Os paizes quentes não possuem uma collecção de plantas hor-
t i c o l a s p r ó p r i a s d o seu c l i m a c o m p a r á v e l , e m v a r i e d a d e e e m v a l o r , 
á s d e q u e os e u r o p e u s p o d e m d i s p o r . E ' m e s m o de c r ê r , a i n d a 
e m p r e g a n d o e s f o r ç o s p e r s e r v e r a n t e s d u r a n t e s é c u l o s , q u e o n ã o . v e 
n h a m a c o n s e g u i r : a flora d'esses pa izes n ã o c o m p r e h e n d e n e m c r u 
c i f e r a s n e m t ã o p o u c o u m b e l l i f e r a s e c h i c o r a c e a s . 

P r e s e n t e m e n t e , a p r o d u c ç ã o h o r t i c o l a n o s pa izes q u e n t e s c o m 
p r e h e n d e : 

A l g u m a s p l a n t a s h e r b a c e a s d o s m e s m o s pa i ze s , o u das ba ixas 
m o n t a n h a s d o s d i t o s pa izes , das quaes m u i t a s são_ c u l t i v a d a s na 
E u r o p a m e r i d i o n a l d u r a n t e o v e r ã o : b e r i n g e l l a s , q u i a b o s (Hibiscus 
esCulentus), t o m a t e s , d i v e r s a s a b ó b o r a s , d i v e r s o s f e i j õ e s , d o l i c o s ( f e i 
j õ e s f r a d e s ) e o u t r a s l e g u m i n o s a s de g r ã o f a r i n a c e o , a l g u n s d o s quaes 
p o d e m ser e m p r e g a d o s e m v a g e m v e r d e , c o m o p o r e x e m p l o os 
q u i a b o s e o f e i j ã o f r a d e a l f a n g e (Dolichos sesquipedalis). 

M u i t o s l e g u m e s dos paizes t e m p e r a d o s , c u j a v e g e t a ç ã o se c o n 
f o r m a a t é c e r t o p o n t o c o m o c l i m a d o s paizes q u e n t e s , o u p e l o m e 
n o s dos paizes p r ó x i m o s dós" t r ó p i c o s e das b a i x a s m o n t a n h a s dos 
pa izes q u e n t e s : c o u v e , c e b o l i n h a , r a b a n o , sa ladas . 

D i v e r s a s f r u c t a s v e r d e s o u m a d u r a s , p o d e n d o coze r - se c o m c a r 
n e : b a n a n a s , a r v o r e d o p ã o , g o m o s t e n r o s d e ce r t a s p a l m e i r a s . 

D i v e r s a s f o l h a s t e n r a s e doces , m a s p o u c o s a p i d a s , i m i t a n d o 
m a i s o u m e n o s os nossos e s p i n a f r e s : f o l h a s d e b a t a t a d o c e , de a b ó 
b o r a s , d e b r e d o s (solanum oícraceum), de* a m a r a n t o s , de b a s e l l a . 

D i v e r s a s ra izes f a r i n a c e a s , p e r t e n c e n d o m a i s á g r a n d e c u l t u r a 
d o q u e á c u l t u r a h o r t i c o l a : i n h a m e s , b a t a t a s d o c e s , m a n d i o c a doce . 

T o d a s estas p l a n t a s f a z e m g r a n d í s s i m a s d i f f e r e n ç a s , t a n t o de 
b a i x o d o p o n t o de v i s t a d o seu a g r a d o e d o s eu v a l o r a l i m e n t í c i o , 
c o m o d e b a i x o d o p o n t o de v i s t a das suas e x i g ê n c i a s c u l t u r a e s , . da 
sua p r o d u c ç ã o , g r a n d e e f á c i l o u a r t i f i c i a l e r e s t r i c t a . 

M a s os paizes q u e n t e s , a l é m da p o b r e z a r e l a t i v a d e b o a s p l a n t a s 
h o r t i c o l a s de q u e p o d e m d i s p o r , e n c o n t r a m na q u a s i t o t a l i d a d e dos 
seus h a b i t a n t e s a m a i o r i n d i f f e r e n ç a p e l o a d e a n t a m e n t o n o seu so lo 
d ' e s t e r a m o d a i n d u s t r i a * a g r i c o l a , a p o n t o d e u m a das f a l t a s m a i s 
s e n s í v e i s p o r q u e o c o l o n o o u v i a j a n t e (a q u e o a u c t o r d 'es tas l i n h a s 
n u n c a se p o u d e c o n f o r m a r ) passa q u a n d o a b o r d a á q u e l l a s p a r a g e n s , 
é a a u s ê n c i a d e h o r t a l i ç a s q u a s i a b s o l u t a nas c o m i d a s d i á r i a s . O r a 
é e l e m e n t a r , q u e o uso f r e q u e n t è n a a l i m e n t a ç ã o d e c e r t o s l e g u m e s 
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m u i t o s a p i d o s , c o m o a c o u v e , a c e b o l a , e t c , e m p r e g a d o s e m r a z o á 
v e l q u a n t i d a d e , a j u d a n d o m u i t o a d i g e s t ã o , s ã o d e u m a u t i l i d a d e 
h y g i e n i c a i n c o n t e s t á v e l . 

P o r o u t r o l a d o , l e g u m e s seccos c o m o o f e i j ã o o r d i n á r i o e o f r a d e 
(Dolichos) e t c , q u e t ê e m u m a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a r i c a d e m a t é r i a s 
a zo t adas e p h o s p h a t a d a s , p o d e m , e m dozes q u o t i d i a n a s m i n i m a s , 
a u x i l i a r p o d e r o s a m e n t e a n u t r i ç ã o , q u a n d o a a l i m e n t a ç ã o a s s e n t a 
p r i n c i p a l m e n t e s o b r e s u b s t a n c i a s a m y l a c e a s , p o b r e s d e azo te c o m o 
as ra izes f a r i n h e n t a s , a f a r i n h a d e m a n d i o c a , s a g ú , a r r o z , p o l p a d e 
b a n a n a , e t c 

E s s e r e g i m e n a l i m e n t í c i o p ô d e e d e v e a i n d a c o m p l e t a r - s e c o m 
o u s o m o d e r a d o d e b e b i d a s f e r m e n t a d a s , d e i n f u s õ e s e s t i m u l a n t e s 
e c o n s e r v a s a r o m a t i c a s d o c e s . 

A s c o n d i ç õ e s g e r a e s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a h o r t a n o s 
pa izes q u e n t e s , se, d e b a i x o d e c e r t o s p o n t o s d e v i s t a , s ã o a p p r o x i 
m a d a m e n t e e g u a e s á s q u e e s t a b e l e c e m o s n o c a p i t u l o a n t e c e d e n t e 
c o m r e f e r e n c i a á s c u l t u r a s e u r o p ê a s , d e b a i x o d e o u t r o s p o n t o s d e 
v i s t a , t ê e m n e c e s s a r i a m e n t e d e v a r i a r . P o r e x e m p l o : n ã o d i f f e r e a 
n e c e s s i d a d e d e a h o r t a e s t a r p e r t o d a h a b i t a ç ã o ; t e r a d u b o s e m 
a b u n d â n c i a ; d i s p ô r d e agua d e r e g a s u f f i c i e n t e ; p o s s u i r b o n s c a n 
t e i r o s d e a l f o b r e s p a r a n u n c a f a l t a r p l a n t a p a r a d i s p ô r o u g u a r n e c e r 
a t e r r a v a g a , o u p a r a i n t e r c a l l a r e m c u l t u r a s i m u l t â n e a c o m o u t r o s 
l e g u m e s ; n ã o h a v e r a r v o r e s q u e , c o m d e m a s i a d a s o m b r a p r e j u d i 
q u e m a l u z d e q u e as h o r t a l i ç a s m u i t o c a r e c e m ; e s t a b e l e c e r p l a n t a 
ç õ e s succes s iva s d e m e z a m e z das m e s m a s e s p é c i e s , p a r a q u e a c o 
l h e i t a q u o t i d i a n a n ã o s o f f r a i n t e r r u p ç õ e s ; d r e n a r b e m o t e r r e n o , 
e t c , e t c 

P ô d e , p o r é m , e d e v e d i v e r g i r o o r d e n a m e n t o d a h o r t a n o s p a i 
zes q u e n t e s , e m n ã o d a r i m p o r t â n c i a d e m a s i a d a á s p l a n t a s h o r t i c o -
í a s d a E u r o p a ; e m c e r c a r o t e r r e n o q u e l h e é d e s t i n a d o c o m u m 
t a p u m e e f f i c a z ; n a d e f e z a c o n t r a a i n v a s ã o das f o r m i g a s e d o s m a i s 
i n s e c t o s . N a v i s i n h a n ç a d o s t r ó p i c o s , u m a e s t a ç ã o m a i s f r e s c a , e 
q u a s i s e m p r e a m e n o s h u m i d a , é a m a i s f a v o r á v e l á v e g e t a ç ã o d o s 
l e g u m e s . N a s p r o x i m i d a d e s d o e q u a d o r , a e s t a ç ã o secca é a m a i s 
v a n t a j o s a , l o g o q u e h a j a a g u a p a r a r e g a s ; e, o n d e a n ã o h a , a v o l t a 
das c h u v a s e o p e r i o d o das c h u v a s m o d e r a d a s é a m e l h o r e s t a ç ã o . 
E m p a i z a c c i d e n t a d o , u m a a l t i t u d e m e s m o q u e n ã o se ja g r a n d e , 
p r o p o r c i o n a a m u i t o s l e g u m e s u m a v e g e t a ç ã o f á c i l . 

D i s s é m ó s h a p o u c o , q u e , s e m p ô r d e p a r t e a c u l t u r a das h o r t a 
l i ç a s e u r o p ê a s , n ã o se l h e d e v e d a r e x a g g e r a d a i m p o r t â n c i a . E ' q u e 
c o m e f f e i t o , s e m os a p u r o s e c u i d a d o s q.ue a q u e l l a s r e c l a m a m e m 
u m c l i m a q u e n ã o é o s e u , h a h o r t a l i ç a s i n t e r t r o p i c a e s m u i t o r a z o á 
ve i s q u e as s u b s t i t u e m a t é c e r t o p o n t o ; é , se a l g u m a s d e l l a s p o d e m 
ser o b t i d a s e m a b u n d â n c i a n a g r a n d e c u l t u r a , m u i t a s e x i g e m c u l 
t u r a h o r t i c o l a , o u p e l o m e n o s , m e d i a n t e e s t a , a d q u i r e m q u a l i d a d e s 
m u i t o m a i s d e l i c a d a s , e v a l i o s a f a c i l i d a d e # d e p r o d u c ç ã o e m t o d a s as 
e s t a ç õ e s . N ' e s t e caso , o j á c i t a d o f e i j ã o f r a d e (Dolichos sesquipedalis), 
ó f e i j ã o e s p a d i n h o (Phaseolus lunatus), a b a t a t a d o c e e a m a n d i o c a 
d o c e , c u l t i v a d o s c o m a g u a d e r e g a d u r a n t e a e s t a ç ã o secca , p a r a 
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c h e g a r e m a m a d u r a ç ã o n o c o m e ç o das c h u v a s , e s t a ç ã o e m q u e d e i x a 
de os h a v e r ; o m i l h o c u l t i v a d o e m c a n t e i r o s success ivos , p a r a ser 
c o m i d o n o e s t a d o de m a s s a r o c a e m l e i t e , c r u o u p r e p a r a d o p o r 
q u a l q u e r f ô r m a ; as b a n a n a s , a q u e a c u l t u r a h o r t i c o l a p r e s t a q u a 
l i d a d e s s u p e r i o r e s e u m a g r a n d e f a c u l d a d e p r o d u c t i v a ; t odos ' e s se s 
l e g u m e s p o d e m f i g u r a r c o m v a n t a g e m n u m a h o r t a dos t r ó p i c o s b e m 
o r d e n a d a . 

N a h o r t a apenas d e v e r ã o ser a d m i t t i d a s a r v o r e s de f r u c t o m u i t o 
p r o d u c t i v a s , o u e n t ã o de p e q u e n o c r e s c i m e n t o e d e l i c a d a s . E n t r e 
as p r i m e i r a s , p o d e r ã o f i g u r a r , a a r v o r e d o p ã o e o p e c e g u e i r o ; e n t r e 
as s e g u n d a s , a v i n h a , a f i g u e i r a , as Eugenia, as p a s s i f l o r a s ( m a r a 
c u j á s , e t c ) , a c h i r i m o y a , o c o r r o s s o l , a m a ç ã c a n e l l a , a a m b a -
p a y e i r a . 

A e x p e r i ê n c i a t e m m o s t r a d o o q u e se p ô d e e s p e r a r das p l an t a s 
h o r t i c o l a s e u r o p ê a s e m q u a n t o á sua v e g e t a ç ã o nos pa izes q u e n t e s . 
E ' o s e g u i n t e : 

E s p é c i e s c o n s e r v a n d o s u f f i c i e n t e f o r ç a d e v e g e t a ç ã o p a r a pode 
r e m ser c u l t i v a d a s c o m v a n t a g e m : c o u v e , r a b a n o , s a l a d a s , a b ó b o r a s , 
p e p i n o s , m e l õ e s , m e l a n c i a s , t o m a t e s , b e r i n g e l l a s , f e i j ã o , azedas, g r ã o 
d e b i c o . 

E s p é c i e s c u j a v e g e t a ç ã o é m u i t a s vezes d é b i l e m u i t o i n c e r t a 
p a r a q u e v a l h a a p e n a c u l t i v a l - a s a n ã o ser e m s i t u a ç õ e s excepc io 
n a l m e n t e f a v o r á v e i s : c e n o u r a s , n a b o s , e s p a r g o s , c e b o l a s . 

E s p é c i e s m o s t r a n d o p a r a o c l i m a d o s pa izes q u e n t e s d e c i d i d a 
r e p u g n â n c i a : f avas , l e n t i l h a s , b a t a t a o r d i n á r i a , a l c a c h o f r a s . T o d a v i a 
nas p r o x i m i d a d e s dos t r ó p i c o s , a b a t a t a p ó d e - s e c r e a r e m t e r r a so l ta 
o u nas t e r r a s a l t a s , c o m o p o r e x e m p l o e m A m b a c a , e nas r e g i õ e s de 
M o s s a m e d e s e H u i l l a , o n d e a sua p r o d u c ç ã o è i m p o r t a n t e . 

S e g u n d o assevera , a l é m d ' i s so , u m d o s a u c t o r e s e m q u e m 
m ã i s c o n f i a n ç a d e p o s i t a m o s n e s t a m a t é r i a , a f a v a d ò M a z a g ã o , q[ue 
P o r t u g a l i m p o r t a e m g r a n d e q u a n t i d a d e , t e m t o d a s á s p r o b a b i l i d a 
des d e v e g e t a r b e m nos paizes q u e n t e s . 

A a f f i r m a t i v a de S a g o t de q u e a h e r v i l h a r e p u g n a t o t a l m e n t e 
aos c l i m a s q u e n t e s é e x a g g e r a d a , p o i s q u e esta l e g u m i n o s a è c u l t i 
v a d a e m d i v e r s a s p a r t e s d a p r o v í n c i a d e A n g o l a , a s s i m c o m o o g r ã o 
d e ' b i c o , de u m m o d o t ã o g e r a l , q u e é j á e m a l g u m a s l o c a l i d a d e s 
s u b s p o n t a n e a . O m e s m o a c o n t e c e c o m o chicharo. 

( o u v e . — P a r a o b t e r n o s pa izes q u e n t e s esta h o r t a l i ç a , q u e , 
t e m p e r a d a c o m g o r d u r a s , c o n s t i t u e , p a r a b e m d i z e r , a base d o c a l d o 
d i á r i o d a m a i o r i a da p o p u l a ç ã o e u r o p ê a , s ò se d e v e r e c o r r e r ao v e r 
d a d e i r o m e i o u s a d o na E u r o p a , á s e m e n t e i r a e m a l f o b r e , se n ã o ha 
p o s s i b i l i d a d e , na f u n d a ç ã o d e u m a h o r t a , d e o b t e r r e b e n t o s dos t r o 
ç o s d o s p é s q u e ficam d e p o i s d e se l h e s h a v e r c o r t a d o o r e p o l h o , o u 
m a i s p r o p r i a m e n t e a c o r ò a d e f o l h a s da p a r t e s u p e r i o r ; p o r q u e esta 
c r u c i f e r a f e c h a d i f f i c i l m e n i e e m r e p o l h o o u c a b e ç a n ' a q u e l l e s pa izes . 
M - u l t i p l i c a - s e p o r t a n t o d e es taca , a p r o v e i t a n d o os p e q u e n o s r a m o s 
q u e se d e s e n v o l v e m n o t r o ç o , d e p o i s de a p r o v e i t a d a s as f o l h a s p r i n 
c i p a e s . Es se s r a m o s o u es tacas l a n ç a m ra i zes c o m b r e v i d a d e , è p o 
d e m c o l h e r - s e q u a t r o mezes d e p o i s d e e s p e t a d o s n a t e r r a . D u r a n t e 
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as s é c c a s , r e g a m - s e ; s e m o q u e , p e r e c e r i a m . B e m r e g a d a s , d ã o - s e 
m e l h o r e m t e m p o secco d o q u e d u r a n t e as g r a n d e s c h u v a s . 

V ê - s e p o i s , q u e a c o u v e d e m a n d a m a i o r e s c u i d a d o s n o s p a i z e s 
q u e n t e s d o q u e na E u r o p a ; m a s , n ã o l h e f a l t a n d o c o m e l l e s , d e s 
e n v o l v e - s e b e m n a p r o x i m i d a d e d o s t r ó p i c o s e n o s c a b e ç o s o u m o r 
r o s p o u c o e l e v a d o s . E l l a p ô d e e f F e c t i v a m e n t e o b t e r - s e d e s e m e n t e 
i d a da E u r o p a ; m a s o s e u p r i m e i r o d e s e n v o l v i m e n t o é m u i t o l e n 
t o ; a d v e r t i n d o m a i s , q u e es ta c r u c i f e r a n ã o d á f l o r n o s p a i z e s q u e n 
tes , e é m u i t o a t a c a d a p e l o s i n s e c t o s ; d e p e n d e n d o o ê x i t o d a sua 
c u l t u r a d a a u s ê n c i a d ' e s t e s . 

S ã o p o r v e n t u r a v a r i e d a d e s o u cas tas m a i s r e c o m m e n d a v e i s p a r a 
a q u e l l e fim, as c o n h e c i d a s e m P o r t u g a l p e l o s n o m e s d e horto da 
Beira o u couve serrana (Brassica oleracea, L . v a r , ramosa, D . C ) , 
couve de cortar o u verde ordinária (Brassica oleracea, L . v a r . vulgaris 
D . C ) , couve tronchuda (Brassica oleracea, L . v a r . caulorafia alba.), e 
finalmente a nos sa couve nabiça de grelo (B. rapa, L . v a r . crassa), 
a s s i m c o m o a couve nabo branca ( B . rapa, L . v a r . alba.) S ã o es tas 
as q u e c o m m a i s f a c i l i d a d e l a n ç a m r e b e n t o s l a t e r a e s . 

E s t a h o r t a l i ç a q u e , p e l a s u a g r a n d e s a p i d e z e e x c e p c i o n a l u t i l i 
d a d e c u l i n á r i a , t a n t o se r e c o m m e n d a , c a r e c e a l l i t a m b é m de. b o a 
e s t r u m a ç ã o . N ã o se d e v e r e g a r c o p i o s a m e n t e d u r a n t e a s é c c a , m a s 
s e m p r e e m t e r m o s , s e m c a h i r n o excesso c o n t r a r i o . N a - v o l t a da s 
c h u v a s , se d u r a n t e a a u s ê n c i a d ' e s t a s f o i - a p e n a s r e g a d a a d e s e j o , 
d e s e n v o l v e - s e e n t ã o c o m f o r ç a . O s i n i m i g o s d ' e s t a e d e o u t r a s c r u 
c i f e r a s n o s t r ó p i c o s s ã o os i n s e c t o s ; m a s é d e n o t a r , q u e h a l o c a l i 
d ades c o m p l e t a m e n t e l i v r e s d ' e l l e s , p o r q u e n e m as a l t i c a s n e m as 
l a g a r t a s s ã o p r ó p r i a s d ' a q u e l l e s c l i m a s : a s s i m c o m o h a a i n d a u m 
m e i o d e e v i t a r os e s t r a g o s q u e o u t r o s p o s s a m c a u s a r , o q u a l c o n 
s i s te , e m c e r c a r os p é s das p l a n t a s c o m a g u a c o n t i d a d e n t r o de r e c i 
p i e n t e s a p r o p r i a d o s . 

R è c o m m e n d a m os a u c t o r e s p a r a os c l i m a s q u e n t e s as v a r i e d a 
des d a c o u v e d a C h i n a (Pakchoi), o n d e a p r e c o c i d a n e d ' e s t a l h e s 
p ô d e p r e s t a r b o n s s e r v i ç o s . M u l t i p l i c a m - s e d e s e m e n t e ; e p o d e m 
c o l h e r - s e aos t r e s m e z e s . A s e x p e r i ê n c i a s n a E u r o p a , o n d e es ta 
p l a n t a é c o n h e c i d a h a .já b a s t a n t e t e m p o , n ã o a n i m a m a s u a c u l t u r a 
a q u i . O s c h i n e z e s u s a m t a m b é m , c o m o s u b s t i t u i n d o a c o u v e , d e v a 
r i a s e s p é c i e s d e m o s t a r d e i r a s (Sinapis juncea; S . pequinensis) c u j a s 
f o l h a s , c o l h i d a s aos t r e s m e z e s , s ã o m u i t o a p r o v e i t á v e i s . A s m o s t a r 
d e i r a s d ã o s e m e n t e n o s pa i ze s q u e n t e s . 

R a b a n o . — O r a b a n o , m e l h o r d o q u e o r a b a n e t e , v e g e t a r e g u 
l a r m e n t e n o s p a i z e s q u e n t e s , l o g o q u e se s u j e i t e a c u l t u r a h o r t i c o l a 
e s m e r a d a . N ã o d á s e m e n t e ; s e n d o n e c e s s á r i o i m p o r t a l - a d a E u 
r o p a . N o fim d e u m m e z a m e z e m e i o , d á c a b e ç a s t e n r a s e d e b o m 
g o s t o . 

O u t r a s c r u c i f e r a s de m e n o r i m p o r t â n c i a p o d e m t a m b é m se r c u l 
t i v a d a s . R è c o m m e n d a m , p o r e x e m p l o , os a u c t o r e s , o a g r i ã o (Nas-

1 turtium ojjicinale), o m a s t r u ç o (Lepidium sativum, L . ) , a l g u m a s e s p é 
cies d e m o s t a r d a s , c o m o a c a b a m o s d e l e m b r a r , q u e , s e m e a d a s m u i t o 



468 

bas tas e a m e i a s o m b r a , se e m p r e g a m e m sa lada , p e l o g o s t o p i c a n t e 
e a g r a d á v e l q u e a p r e s e n t a m . E s t a s e o u t r a s p l a n t a s d a m e s m a f a 
m i l i a , m u i t o r i cas e m m a t é r i a s a zo t adas , . m u i t o s ap idas e t e n r a s , 
m a i s r i cas de e n x o f r e d o q u e as d e o u t r o s vege taes , r e p r e s e n t a m na 
a l i m e n t a ç ã o , e s o b r e t u d o na d i g e s t ã o , u m p a p e l m u i t o u t i l e m u i t o 
h y g i e n i c o . 

A l f a c e s . — A a l f a c e c u l t i v a d a e m h o r t a nos paizes q u e n t e s , e m 
b o r a n ã o se f a ç a r e p o l h u d a e d ê f o l h a s m a i s e s t r e i t a s , v e g e t a c o m -
t u d o r e g u l a r m e n t e , e d á s e m e n t e . R e q u e r , p o r é m , nos pa izes q u e n 
tes , q u a n d o h u m i d o s , b a s t a n t e e s t é r e o , e nos paizes q u e n t e s seccos 
r egas a m i u d a d a s . 

C h i c o r e a . — A c h i c o r e a c r ia - se m e l h o r d o q u e a a l f a c e nos 
paizes q u e n t e s . S u p p o r t a m e s m o o c l i m a d o E q u a d o r , p o s t o q u e a 
sua v e g e t a ç ã o a p r e s e n t e m e n o s v i g o r , e d e m a n d e m u i t o m a i s a d u b o 
d o q u e a c u l t i v a d a e m paizes m e n o s a r d e n t e s . U m a f r a c a a l t i t u d e 
n u m a m o n t a n h a g a r a n t e - l h e v e g e t a ç ã o m u i t o m a i s f á c i l . ' . 

C e n o u r a . — A s u m b e l l i f e r a s e n c o n t r a m d e c i d i d a r e p u g n â n c i a 
e m v e g e t a r nos paizes q u e n t e s ; p o r t a n t o a c e n o u r a e s t á n 'esse caso. 
A salsa vae u m p o u c o m e l h o r á s o m b r a , m a s r a r a s vezes f l o r e s c e . 
I s t o é t a n t o m a i s p a r a l a s t i m a r , r e c o n h e c i d a c o m o e s t á a u t i l i d a d e 
p h y s i o l o g i c a d o p r i n c i p i o a r o m a t i c o das u m b e l l i f e r a s . R a z ã o p o r q u e 
a l g u n s , a u c t o r e s r è c o m m e n d a m m e s m o o s i m p l e s e m p r e g o d a r a m a 
da c e n o u r a , d a salsa, d o f u n c h o d ô c e , d a c h e r i v i a o u p a s t i n a c a , e tc . 

A i p o d o P e r u o u b a t a t a d e A r r a c a c h a (Arracacha escu-
lenta, D . C . ) — E ' s e g u r a m e n t e esta u m b e l l i f e r a a q u e i l a d e q u e a l g u m 
p r o v e i t o c u l i n á r i o se p ô d e t i r a r nos pa izes q u e n t e s . C h a m a m - l h e os 
i n g l e z e s cenoura do Peru (Péruvian carott). 

E ' u m a b o a h o r t a l i ç a d o s a l t o s p l a t ó s de V e n e z u e l a , d a N o v a 
G r a n a d a e d o E q u a d o r , a u m a a l t i t u d e d a 1.500 a 2 . 0 0 0 m e t r o s ; e 
c u j a s e m e n t e os v i v e i r i s t a s f r a n c e z e s v e n d e m c o m o n o m e d e Pom-
mes de terre-celeri. C o m e f f e i t o , a p l a n t a parece-se c o m o aipo, a 
p o n t o de os h e s p a n h o e s l h e d a r e m esse n o m e , e q u e n ó s a d o p t á m o s 
s e g u n d o a d e s i g n a ç ã o q u e se rve d e t i t u l o a este a r t i g o . 

A r a i z é u m t u b e r c u l o c o m p r i d o , g r o s s o e c a r n u d o , d a n d o o i t o 
a dez t u b e r c u l o s s e c u n d á r i o s , ú n i c o s q u e s ã o a p r o v e i t a d o s p a r a a l i 
m e n t o , p o r q u e o t u b e r c u l o p r i n c i p a l è d u r o e d e q u a l i d a d e i n f e r i o r . 
N e s t e s t u b e r c u l o s n a s c e m o l h o s q u e , n u m d a d o m o m e n t o , se sepa
r a m d e l les c o m f a c i l i d a d e , e q u e , e n t e r r a d o s , d ã o o r i g e m a n o v a s 
p l a n t a s . 

E s t a s d e s e n v o l v e m - s e e m t o d a a cas ta d e t e r r e n o , p r e f e r i n d o 
t o d a v i a u m a t e r r a f é r t i l e b e m m e x i d a e m o v e i : é n ' e l l a q u e o a i p o 
d o P e r u a d q u i r e t o d o o seu c r e s c i m e n t o . N o fim d e 8 a 10 mezes 
p ô d e c o l h e r - s e . 

E s t a r a i z é b o a e p o u c o d o c e ; t e m g o s t o a r o m a t i c o p a r t i c u l a r , a 
q u e , t o d a v i a , é n e c e s s á r i o e s t a r c o s t u m a d o . M a s c h e g a d o o p a l a d a r 
a h a b i t u a r - s e a e l l a , è d e p o i s t i d a p o r e x c e l l e n t e . 

O s a n i m a e s g o s t a m m u i t o d o s t u b e r c u l o s e d a r a m a d ' e s t a 
p l a n t a . 
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C o n h e c e m - s e t r e s y a r i e d a d e s d e a r r a c a c h a : 
i . a A m a r e l l a . E ' a m a i s r ú s t i c a , a m a i s p r o d u c t i v a , e t a m b é m 

a m a i s s e r o d i a ; 
2." B r a n c a . A m a i s p r o c u r a d a , c o m o m a i s t e m p o r ã e d e m e l h o r 

q u a l i d a d e ; • 
3 » a R o x a . S e m e l h a n t e á p r e c e d e n t e . 
A a r r a c a c h a m a i s r e p u t a d a é a d e L i p a c o n , ao n o r t e d e S a n t a 

F é d e B o g o t á . 
P a r a r e p r o d u z i r a p l a n t a , n ã o se rve o t u b e r c u l o p r i n c i p a l , n e m 

t ã o p o u c o a s e m e n t e , q u e d e m a n d a r i a t r e s vezes m a i s t e m p o p a r a 
d a r r e s u l t a d o , m a s s i m os o l h o s q u e n a s c e m d o s t u b e r c u l o s . 
f l | | F P a r a o b t e r t a l o s t e n r o s , c o b r e m - s e o u a m o n t o a m - s e os r e b e n t õ e s 
n o v o s q u a n d o s a h e m á f l o r d a t e r r a , q u e p o r essa f ô r m a se a s s i m i -
l h a m a ò a i p o , t o r n a n d o - s e a s s i m u m b o m l e g u m e . 

P a r a os p r e p a r a r p a r a a l i m e n t o , c o z e m - s e e m a g u a e s a l . T a m 
b é m se p r e p a r a m c o m a s s u c a r . E g u a l m e n t e se e x t r a h e d ' e l l e s a m i d o . 
E m f i m , m e d i a n t e f e r m e n t a ç ã o , p r e p a r a - s e c o m e l l e s u m a b e b i d a 
c o n h e c i d a p e l o n o m e d e cerveja de arracacha. 

C e b o l i n h a . — A c e b o l i n h a c r i a - s e b e m n o s pa izes q u e n t e s , e 
p ô d e s u b s t i t u i r a c e b o l a , q u e n ã o d á a l i c a b e ç a , i s t o é , n ã o f ô r m a 
b o l b o . M u l t i p l i c a - s e p e l a d i v i s ã o d o s p é s : e n ã o d á f l o r , A ú n i c a c u l 
t u r a q u e r e c l a m a è t e r r a b e m a d u b a d a e r e g a s p e r i ó d i c a s n a e s t a ç ã o 
secca. 

H a q u e m a s s e v e r e , q u e u m a e s p é c i e d e c e b o l a d o A l t o E g y p t o 
l e v a d a p e l o s á r a b e s p a r a o c e n t r o d ' A f r i c a f ô r m a a h i b o l b o d e p e 
q u e n o v o l u m e e s a b o r o s o , j á h o j e c u l t i v a d o n o C o n g o b e l g a . E x i s t e 
t a m b é m a c e b o l a d o J a p ã o , d e n o m e catavissa, v o l u m o s a , t e n d o a l é m 
d ' i s so a v a n t a g e m d e p r o d u z i r m u i t a s e m e n t e . 

E m l e g u m i n o s a s d e g r ã o f a r i n a c e o , r e c o m m e n d a m - s e p a r a os 
paizes q u e n t e s as s e g u i n t e s : 

F e i j ã o . — P a r a b e m d i z e r , t o d a s as v a r i e d a d e s d e f e i j õ e s c u l t i v a 
dos nas h o r t a s d a E u r o p a p o d e m c o m m a i o r o u m e n o r ê x i t o s e r c u l 
t i v a d o s n o s pa izes d o s t r ó p i c o s q u e d i s p o n h a m d e u m a e s t a ç ã o secca 
b e m p r o n u n c i a d a . T o d a v i a , as l e g u m i n o s a s d e g r ã o f a r i n a c e o d e 
o r i g e m v e r d a d e i r a m e n t e i n t e r t r o p i c a l p o s s u e m n o s p a i z e s q u e n t e s 
u m a n a t u r e z a m a i s r ú s t i c a , e s u p p o r t a m m e l h o r t a n t o as g r a n d e s 
c h u v a s c o m o as s é c c a s , s u j e i t a n d o - s e t a m b é m a v e g e t a r e m s o l o s 
m e n o s f e r t é i s . 

E s t a s u l t i m a s l e g u m i n o s a s p e r t e n c e m a g ê n e r o s d i v e r s o s : d o i s 
s ã o d e f e i j õ e s c o m m u n s ; o u t r o s d o s g ê n e r o s dolicos, e lablab ( f e i j õ e s 
f r a d e s ) e t c ; e x i s t i n d o m e s m o a l g u n s d e g ê n e r o s b e m d i v e r s o s , taes 
c o m o os cajanus. O s p r i n c i p a e s s ã o os s e g u i n t e s : 

Feijão espandinho (Phaseojus lunatas, L . ) — B e m v u l g a r n a E u 
r o p a , e m u i f á c i l d e c o n h e c e r , p o r se d i s t i n g u i r d o f e i j ã o e u r o p e u 
p e l a sua v e g e t a ç ã o p e r e n n e , o n d e a á g e a d a s o n ã o q u e i m a m . T e m 
f l o r e s p e q u e n a s b r a n c a s e s v e r d i n h a d a s , a g r u p a d a s e m c a c h o s m u l -
t i f l o r e s , v a g e m c u r t a , a c h a t a d a , u m p o u c o c u r v a , c o n t e n d o a p e n a s 
t r e s s e m e n t e s m a i s o u m e n o s c o m p r i m i d a s . E m q u a l q u e r d a s v a 
r i e d a d e s , q u e s ã o m u i t a s , é u m l e g u m e e x c e l l e n t e q u a n d o u m 
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p o u c o t e n r o , c o m u m a l e v e d o ç u r a m u i t o a g r a d á v e l . A sua v e g e t a 
ç ã o é m u i t o v i g o r o s a , se é s e m e a d o e m t e r r a da m e l h o r q u a l i d a d e 
e b e m m o v i d a . E ' d e p r o d u c ç ã o m e n o r d o q u e a d o f e i j ã o c o m m u m , 
s e r o d i o , e s u b o r d i n a d o ao c u r s o das e s t a ç õ e s . N ã o d á v a g e n s n e m 
d u r a n t e a e s t a ç ã o c h u v o s a , n e m d u r a n t e as g r a n d e s seccas . E ' c u l 
t i v a d o na Á f r i c a p o r t u g u e z a , p r i n c i p a l m e n t e nas t e r r a s d e G o l u n g o 
A l t o , o n d e a t é se e n c o n t r a e s p o n t â n e o . T a m b é m s ã o m u i t o c o n h e 
c i d o s na Á f r i c a o Phaseolus adenanthus, M E Y E R , e o P trilobus, A I T . , 

e o u t r o s q u e a d e a n t e n o m e a m o s . 
Feijão do Cabo (Phaseolus capensis, T H U M B . ) — A l g u n s c h a m a m -

l h e hervilha do Cabo. E ! l e g u m i n o s a p e r e n n e , q u e se c o n t e n t a c o m 
s o l o m u i t o m e d í o c r e . E ' b r a n c o c o m p i n t a s e n c a r n a d a s ; t a m b é m 
os h a t o t a l m e n t e b r a n c o s . 

Feijão do Japão (Ph. radiatus, L . ) — E ' o n o m e q u e l h e t e m o s 
o u v i d o d a r , t a l v e z i m p r o p r i a m e n t e . I g n o r a m o s se é d e c u l t u r a u s u a l 
e m a l g u n s p o n t o s d a E u r o p a . S ó o t e m o s v i s t o e m f r a s c o s nas 
e x p o s i ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s . P a r a o v u l g o e u r o p e u , n ã o é d e aspecto 
c o n v i d a t i v o , p o r m u i t o m i ú d o , ( v o l u m è d e f e i j ã o f r a d e ) , r a z ã o ta lvez 
p o r q u e a q u i n ã o t e m e n t r a d o e m c u l t u r a c o r r e n t e ; p q u e é p a r a , s e n 
t i r pe las suas boas q u a l i d a d e s , s e g u n d o se a f f i r m a . E ' de o r i g e m 
a s i á t i c a , m u i t o c u l t i v a d o n a í n d i a , C o c h i n c h i n a , C h i n a e J a p ã o . 
C o m o a c a b a m o s de d i z e r , o g r ã o é m i ú d o , m a s as v a g e n s s ã o e m 
g r a n d e n u m e r o . T e m f l o r e s a m a r e l l a s , v a g é n s d e l g a d a s , c y l i n d r i c a s , 
d i r e i t a s , escuras q u a n d o m a d u r a s . D e s e n v o l v e - s e m a i s v a g a r o s a m e n t e 
d o q u e o f e i j ã o o r d i n á r i o . T e m n u m e r o s a s v a r i e d a d e s , d e m u i t a s 
c ô r e s , v e r m e l h a , a m a r e l l a , c a r m e z i m , p r e t a ; é d è h a s t e e r e c t a e á s 
vezes t r e p a d o r a . A g r a n d e r e c o m m e n d a ç ã o p a r a es ta e s p é c i e r e s i d e 
na sua r u s t i c i d a d e e m r e g i ã o q u e l h e se ja f a v o r á v e l , na g r a n d e p r o 
d u c ç ã o , e na b o a c o n s e r v a ç ã o e m p é , se a e s t a ç ã o c o r r e q u e n t e e 
secca. 

P e l a a n a l y s e , esta l e g u m i n o s a p o s s u e u m a g r a n d e r i q u e z a e m 
m a t é r i a s azo tadas e a m y l a c e a s ; 22 ,48 das p r i m e i r a s e 62 ,1$ das se
g u n d a s , e m m é d i a . 

Feijoca (Phaseolus multiflorus, L I N N . ) SÓ n o f i m d e d o i s a n n o s è 
q u e c o m e ç a a p r o d u z i r r e g u l a r m e n t e n a z o n a q u e n t e . V e g e t a d u r a n t e 
5 a n n o s d e s e n v o l v e n d o g r a n d e r a m a g e m ; as v a g e n s a l c a n ç a m o c o m 
p r i m e n t o d e 25 c e n t i m e t r o s ; as s e m e n t e s s ã o d o t a m a n h o d e f avas , 
c o m f e c u l a m u i t o gos tosa e d e e x c e l l e n t e q u a l i d a d e . P r o d u z e m t o 
d o s os s o l o s . S e r v e t a m b é m p e l o s eu g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , p a r a 
v e s t i r c a r a m a c h õ e s . 

E , a p r o p ó s i t o d ' es ta l e g u m i n o s a , n ã o v e m f ó r a d e o c e a s i ã o 
l e m b r a r o u t r o v e g e t a l q u e , s e m p e r t e n c e r á m e s m a f a m i l i a , s u b s t i -
t u e e m p e r f e i t a e g u a l d a d e de ç i r ç u m s t a n c i a s , a q u e l l a n a a l i m e n t a ç ã o 
d o s h a b i t a n t e s d a z o n a q u e n t e . P r e t e n d e m o s - n o s r e f e r i r á s s ê m e n - « 
tes d a Trecidia africana, D E N E . , a r v o r e c o n h e c i d a nas i l h a s d a G u i n é 
p o r t u g u e z a p e l o n o m e d e Isaquenle, d a f a m i l i a da s Artocarpeas: as 
d i t a s s e m e n t e s e s t ã o e n c e r r a d a s d e n t r o d o s e n o r m e s f r u c t o s esphe-
r i c o s q u e p r o d u z ; e, s e g u n d o a s s e v e r a m os c o n h e c e d o r e s , e l l a s r i -
v a l i s a m p e r f e i t a m e n t e c o m o f e i j ã o , s e n d o s u s c e p t í v e i s d e e g u a l 
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a p p l i c a ç ã o á a l i m e n t a ç ã o h u m a n a e d o s a n i m a e s d o m é s t i c o s . A es ta 
a r v o r e n o s r e f e r i r e m o s a i n d a n o c a p i t u l o q u e t r a t a d a s a r v o r e s f r u 
c t i f e r a s i n t e r t r o p i c a e s . 

O Mugo (Phaseolus múgo) é t à m b e m u m a e s p é c i e d e f e i j ã o m u i t o 
c u l t i v a d o e m M o ç a m b i q u e , n o d i s t r i c t o d e A n g o c h e ; a s s i m c o m o o 
Urida (Phaseolus monosperna) n a í n d i a p o r t u g u e z a , j u n t a m e n t e c o m 
o Colita (Dolicos uniflorus) o u f e i j ã o f r a d e d e u m a s ó f l o r . 

Feijão cotellinho o u feijão pedra (Lablab vulgaris S A V I ; Do
lichos lablab).— O s l a b l a b s ã o d e o r i g e m a s i á t i c a e t a l v e z a f r i c a n a , 
s e g u n d o l e m o s e m S a g o t . G o z a m d e v e g e t a ç ã o r o b u s t a n o s pa i ze s 
q u e n t e s , e a q u a l i d a d e d o g r ã o é m u i t o b o a , nas v a r i e d a d e s s e l e c t a s . 
E x i s t e m v a r i e d a d e s a n ã s , q u e n ã o t r e p a m e s ã o m a i s t e m p o r ã s ; e 
h a v a r i e d a d e s t r e p a d o r a s , b a s t a n t e a l t a s , e p e r e n n e s e m s o l o e c l i m a 
f a v o r á v e i s . A v a g e m é a c h a t a d a , b a s t a n t e l a r g a e c o n t é m o r d i n a r i a 
m e n t e t r e s s e m e n t e s . E s t a s s ã o ovaes , c o m p r i d a s , a s s i g n a l a d a s p o r 
u m o l h o ( h i l o ) , d e p i n t a b a s t a n t e g r a n d e . E ' d e c ô r b r a n c o - c a n e l l a nas 
boas cas tas , c u j a p e l l e é s e m p r e . d e l g a d a . A s f l o r e s s ã o b r a n c a s o u 
v i o l a c e a s nas cas tas d e p e l l e e s c u r a . N o C a b o e n ' o u t r o s p a i z e s , 
e x i s t e m cas tas m e i a s b r a n c a s d e p e l l e g r o s s a , d e m á q u a l i d a d e . O 
l a b l a b c u l t i v a - s e na Á f r i c a m e r i d i o n a l , na O c e a n i a e nas A n t i l h a s . 

N a í n d i a , s e m ê a - s e es ta e s p é c i e d e f e i j ã o f r a d e d e s d e o m e z d e 
m a r ç o p o r d e a n t e . N o m e z d e n o v e m b r o a p p a r e c e a f l o r . A v a g e m 
d o f e i j ã o e s t á f e i t a n o fim d e d e z e m b r o : é c h a t a , e n ã o c o n t é m n u n c a 
m a i s d e q u a t r o g r ã o s . O p o d e r a l t r i z d ' e s t a l e g u m i n o s a é t a m b é m 
m u i t o e l e v a d o ; d a n d o - l h e as a n a l y s e s 24 ,55 d e m a t é r i a s a z o t a d a s , 
e 6 0 , 8 1 d e m a t é r i a s a m y l a c e a s . 

_ Feijão commum (Phaseolus vulgaris, L . ) — E s t a e s p é c i e , t ã o v u l -
g a r i s a d a e c o n h e c i d a n a E u r o p a , e q u e c o n t a e m P o r t u g a l , p e l o 
m e n o s , 140 v a r i e d a d e s , e m b o r a o r i g i n a r i a , s e g u n d o se s u p p õ e , d a 
A m e r i c a , v e g e t a a i n d a m e l h o r na z o n a t e m p e r a d a q u e n t e , e n o s p l a -
t ó s e l e v a d o s d o s t r ó p i c o s , d o q u e nas t e r r a s b a i x a s d a s r e g i õ e s q u e n 
t e s . S o b o e q u a d o r , e x i g e s o l o m u i t o a d u b a d o e c u l t u r a h o r t i c o l a 
a p u r a d a . A ' p r o p o r ç ã o q u e se v a e a p p r o x i m a n d o d o s t r ó p i c o s , t o r 
na-se m a i s r ú s t i c o , e p ó d e - s e c u l t i v a r e m p l e n o c a m p o . C u l t i v a - s e 
a b u n d a n t e m e n t e n o M é x i c o e n u m a g r a n d e p a r t e , d o B r a z i l , e m 
Á f r i c a e n a í n d i a . E ' , c o m o t o d o s s a b e m p o r e x p e r i ê n c i a , l e g u m e de 
u m a v e g e t a ç ã o r á p i d a , g r a n d e p r o d u c ç ã o , v a l o r n u t r i t i v o m u i t o e l e 
v a d o , e p o u c o a t a c a d o p o r i n s e c t o s . 

m F e i j ã o f r a d e (Dolichos).— E s t e f e i j ã o , q u e p r o d u z e x t r a o r d i 
n a r i a m e n t e nas t e r r a s a s s a l o a d a s e h u m i d a s d e P o r t u g a l , é a b u n 
d a n t e m e n t e c u l t i v a d o n o s pa izes q u e n t e s . P a r e c e ser d e o r i g e m a s i á 
t i c a o u a f r i c a n a . E ' p l a n t a r o b u s t a , q u e d e m a n d a m u i t o c a l o r , p r o 
d u z i n d o m e s m o e m s o l o m e d i a n a m e n t e f é r t i l , e r e s i s t i n d o e g u a l -
m e n t e a a l t e r n a t i v a s d e g r a n d e s s é c c a s e g r a n d e s c h u v a s . T e m v a 
gens c o m p r i d a s , d e l g a d a s , c y l i n d r i c a s , c o n t e n d o u m n u m e r o c o n s i 
d e r á v e l d e s e m e n t e s a r r e d o n d a d a s o u o v o i d e s p e q u e n a s . E s s a s se
m e n t e s t ê e m p e l l e m u i t o fina e s ã o m u i t o t e n r a s . 

As d i v e r s a s e s p é c i e s , D. unguiculatus, D. sfihaerosfiermus, D. 
vextllatus, D. Catiang, D. Lubia, D. sinensis, a s s i m i l h a m - s e m u i t o , 
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e s ó apenas d i f f e r e m pe l a sua v e g e t a ç ã o m a i s o u m e n o s f o r t e , m a i s 
o u m e n o s f r a n z i n a , e p e l a v a g e m m a i s o u m e n o s g r o s s a o u d e l g a d a , 
m a i o r o u m e n o r , e p e l a c ô r d o g r ã o . 

O Dolichos sesquipedalis ( e m P o r t u g a l c o n h e c i d o p e l o n o m e de 
feijão frade alfange) d i f f e r e de t o d o s os o u t r o s p e l a sua v a g e m m u i t o 
c o m p r i d a , a r q u e a d a e m o l l e . T o d o s os paizes q u e n t e s o c u l t i v a m . 
V e g e t a c o m g r a n d e v i g o r e m b o a t e r r a b e m a d u b a d a , e se rve p e r 
f e i t a m e n t e p a r a c o m e r e m v e r d e . P r o d u z m u i t o . E m t r e s mezes de 
c u l t u r a , p ô d e d a r m a i s de u m k i l o g r a m m a d e l e g u m e s p o r m e t r o 
q u a d r a d o ; e p o r essa r a z ã o o f f e r e c e g r a n d e v a n t a g e m p r a t i c a pa ra 
c u l t u r a h o r t i c o l a . A s e m e n t e g e r m i n a e m t r e s a q u a t r o d i a s . A 
p l a n t a nova d e m o r a - s e a l g u m t e m p o a d e s e n v o l v e r as d u a s p r i m e i 
ras f o l h a s . N o fim de u m m e z , d e i t a g u i a s , f l o r e s c e , e d e s e n v o l v e - s e 
c o m g r a n d e f o r ç a . A o s d o i s mezes e m e i o , c o m e ç a a a p a n h a das v a 
g e n s a i n d a v e r d e s , m a s t e n d o j á a l c a n ç a d o t o d o o c o m p r i m e n t o . C o 
l h e m - s e vagens d u r a n t e u m a d o i s mezes , s e g u n d o a f e r t i l i d a d e do 
so lo e a n a t u r e z a d o c l i m a , passado o q u e , a p l a n t a m u r c h a e s é c c a . 
Se a t e r r a n ã o c o n s e r v a l e n t u r a n a t u r a l , deve r e g a r - s e . E m c l i m a 
m u i t o c h u v o s o , d e m a n d a m u i t o a d u b o , d e s e n v o l v e - s e d e p r e s s a , mas 
b r e v e se e x g o t a . 

C o m o g r ã o secco, é i n f e r i o r ao Dolichos unguiculatus (feijão 
frade de olho freto). 

P o d e r í a m o s a i n d a n o m e a r o dolichos fabaeformis, L ' H E R I T , de 
c a u l e a n g u l o s o , r a m i f i c a n d o - s e desde a base , e m a i s r ú s t i c o d o q u e 
os p r e c e d e n t e s . N a í n d i a , e m p r e g a m - n ' o os i n d í g e n a s s i m p l e s m e n t e 
p a r a l h e a p r o v e i t a r as v a g e n s v e r d e s , o u c o m o f o r r a g e m v e r d e a b u n 
d a n t e pa ra o g a d o . A s v a g è n s c h e g a m a t e r o c u m p r i m e n t o de 0 ,07 , 
e d e v e m ser c o l h i d a s m u i t o n o v a s e t e n r a s , q u e r e n d o e m p r e g a l - a s 
c o m o h o r t a l i ç a . 

H e r v i l h a d o C o n g o (Cájunus flavus, D C . ) — E s t a l e g u m i 
nosa vege ta u n s p o u c o s de a n n o s s e g u i d o s n a t e r r a , f o r m a n d o u m 
p e q u e n o a r b u s t o ; d i f f e r e n ç a h d o - s e p o r c o n s e g u i n t e m u i t o das o u 
t r a s l e g u m i n o s a s d o m e s m o g r u p o e d o s m e s m o s u sos d o m é s t i c o s . 
O g r ã o , a p r o v e i t a d o a i n d a t e n r o , é de b o a q u a l i d a d e . E ' p l a n t a r ú s 
t i c a , e f r u c t i f i c a a b u n d a n t e m e n t e ; t e m v a g e n s coreaceas u m p o u c o 
d i f f i c e i s d e a b r i r . A f l o r é a m a r e l l a s ò o u m i s t u r a d a d e v e r m e l h o . 
C o n t a m - s e d u a s v a r i e d a d e s p r i n c i p a e s : a q u e t e m o n o m e d a d o p e l o 
b o t â n i c o a c i m a i n d i c a d o , e a Cajanus bicolor, q u e se d i s t i n g u e p e l o 
e s t a n d a r t e t e n d o o c o l o r i d o t i n g i d o de v e r m e l h o . 

N a í n d i a , o n d e se c u l t i v a q u a s i p o r t o d a a p a r t e e m g r a n d e 
q u a n t i d a d e p o r e n t r a r n a a l i m e n t a ç ã o q u o t i d i a n a d o s i n d í g e n a s , as
soc ia -se m u i t a s vezes á c u l t u r a d a h e r v i l h a d e C o n g o e á d o a l g o d ã o 
c o m o a c c e s s o r i a ; m a s t a m b é m se c u l t i v a i s o l a d a m e n t e . E ' s e m e a d a 
n o p r i n c i p i o da e s t a ç ã o c h u v o s a . A p l a n t a f l o r e s c e p r i n c i p a l m e n t e 
d u r a n t e as c h u v a s m o d e r a d a s o u n o c o m e ç o d a e s t a ç ã o secca . A c o 
l h e i t a t e m l o g a r e m m a r ç o e a b r i l s e g u n d o a l a t i t u d e . V e g e t a b e m 
s e m n e c e s s i d a d e de g r a n d e s a p u r o s . T o d a v i a , o f f e r e c e m e l h o r e s g a 
r a n t i a s d e b o a p r o d u c ç ã o , s e n d o c u l t i v a d a n o c l i m a d e c h u v a s m o 
d e r a d a s , c o m p r e f e r e n c i a á s e q u a t o r i a e s . 
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A f a c i l i d a d e d a v e g e t a ç ã o e a c i r c u m s t a n c i a d e d u r a n t e a l g u n s 
a n n o s d a r p r o d u c t o s e m o u t r a n e c e s s i d a d e m a i s d o q u e c o l h e r a se
m e n t e , t o r n a m es ta p l a n t a a l t a m e n t e r e c o m m e n d a v e l p a r a a z o n a i n 
t e r t r o p i c a l , á i m i t a ç ã o d o q u e u s a m os p o v o s d o I n d o s t ã o . 

G r ã o d e b i c o (Cicer arietinum, L . ) — E s t a l e g u m i n o s a , d e u s o 
t ã o c o m m u m e m P o r t u g a l , v e g e t a r e g u l a r m e n t e e m t o d o s os pa izes 

Grav. i36. a—Amendoim 

q u e n t e s o n d e as c h u v a s s ã o m o d e r a d a s . E ' o g r ã o m a i s u s a d o p a r a 
c a v a l g a d u r a s n o n o r t e e oes te das í n d i a s . C o n t é m a l i 19,32 e m m é 
d i a d e s u b s t a n c i a s a z o t a d a s , e 6 2 . 2 0 d e m a t é r i a s a n y l a c e a s . 

H e r v i l h a d e v a g e m q u a d r a d a (Dolichos tetragonolobus.)— 
E ' u m a g r a n d e l e g u m i n o s a d a A s i a m e r i d i o n a l , c u j a v a g e m q u a -
d r a n g u l a r d e q u a t r o a p p e n d i c e s m e m b r a n o s o s c o n t é m m u i t a s se
m e n t e s c o m e s t í v e i s . T a m b é m se p o d e m c o m e r as v a g e n s v e r d e s c o 
s idas . A s f o l h a s s ã o t r i f o l i a d a s c o m f o l i o l o s o v a e s ; as f l o r e s a x i l l a r e s 
s ã o m u i t o g r a n d e s . O l e g u m e , c o n t e n d o seis a o i t o s e m e n t e s a r r e 
d o n d a d a s , é o b l o n g o , d a g r o s s u r a d e u m d e d o . A v a g e m , a l c a n ç a n d o 
o c o m p r i m e n t o d e o m , i 5 , passa p o r u m e x c e l l e n t e f e i j ã o v e r d e . E ' 
n a í n d i a q u e a h e r v i l h a q u a d r a d a é m a i s c u l t i v a d a . 

A m e n d o i m (Arachis hypegaca, L . ) — O a m e n d o i m ( g r a v . 136.*) , 
de q u e m a i s a d e a n t e nos o c c . u p a r e m o s n o q u e r e s p e i t o á s u a c u l t u r a 
e c o m o p l a n t a o l e o g i n o s a , é t a m b é m u m l e g u m e e x c e l l e n t e e d e u m 
a l t o v a l o r n u t r i t i v o , s e n d o e m p r e g a d o p e l o s i n d i g e n a s d a Á f r i c a c o m o 
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a l i m e n t o de p r i m e i r a q u a l i d a d e o u p e l o m e n o s d e g r a n d e i m p o r t â n 
c i a . E l l e p r o d u z t a m b é m f o r r a g e m p a r a os a n i m a e s m u i t o t e n r a e 
a b u n d a n t e . A a m ê n d o a d o a m e n d o i m l e v e m e n t e t o r r a d a è e x c e l 
l e n t e , e m u i t o r i c a erri m a t é r i a a z o t a d a ; e a s s i m é u s a d a e m P o r t u 
g a l . M a s p i s a d a o u p i l a d a e m i s t u r a d a e m p e q u e n a q u a n t i d a d e a 
o u t r o s a l i m e n t o s , r e a l ç a - l h e s o v a l o r a l i m e n t í c i o , e a c c o m m o d a - s e 
b e m c o m os e s t ô m a g o s r o b u s t o s . O c o s i m e n t o e m a g u a n ã o a m o l l e c e 
a s e m e n t e , c o m o a c o n t e c e c o m as o u t r a s l e g u m i n o s a s h o r t i c o l a s , e 
n ã o l h e d á c o n s i s t ê n c i a f a r i n a c e a ; m a s n e m p o r i sso d e i x a de ser 
u t i l á a l i m e n t a ç ã o e m f ô r m a d e p r e p a r a ç õ e s c u l i n á r i a s d i f f e r e n t e s . 

V o a n d z u (Voandzeia subterrânea, D U P - T H . ) — F a l a m os a u c t o 
res d ' es ta l e g u m i n o s a a f r i c a n a , de q u e n ã o t e m o s c o n h e c i m e n t o , e 
de q u e , d i z e m , os i n d í g e n a s f a z e m uso á i m i t a ç ã o d o a m e n d o i m . A 
v a g e m cr ia - se t a m b é m e n t e r r a d a c o m o suecede c o m este . E ' de f o 
l h a g e m t r i f o l i a d a c o m f o l i o l o s o b l o n g o s . A s e m e n t e , u m p o u c o m a i s 
d u r a d o q u e a d o a m e n d o i m , r e q u e r se r f e r v i d a e m a g u a . 

S o j a (Soja hisftida, M O E N C H . ) — E s t a l e g u m i n o s a , n ã o h a m u i t o 
i n t r o d u z i d a nas c u l t u r a s e u r o p ê a s , é j á h o j e b a s t a n t e d i v u l g a d a , 
p o s t o q u e a i n d a n ã o d e f i n i t i v a m e n t e acce i t e n o u s o c o m m u m e n t r e 
os l e g u m e s e as c u l t u r a s h o f t i c o l a s . 

P a r e c e q u e esta p l a n t a é o r i g i n a r i a d a A s i a c e n t r a l , e q u e a sua 
i n t r o d u c ç ã o n a í n d i a é b a s t a n t e r e c e n t e . A so ja é u m a das l e g u m r -
nosas m a i s r i cas q u e se c o n h e c e m e m m a t é r i a s azo tadas ( g r a v . 137. a ) 
A sua c u l t u r a o e c u p a n o J a p ã o o t e r c e i r o l o g a r c o m o i m p o r t â n c i a , 
s u e c e d e n d o i m m e d i a t a m e n t e ao a r r o z e ao t r i g o ; s e r v i n d o a l l i á f a 
b r i c a ç ã o d e c i n c o q u a l i d a d e s d e a l i m e n t o s m u i t o i m p o r t a n t e s , e n t r e 
os quaes f i g u r a o q u e i j o o b t i d o p e l a c o a g ü l a ç ã o d o sueco p r o v e n i e n t e 
d a s o j a e x p r e m i d a , e u m a e s p é c i e d e massa m u i r i c a e m m a t é r i a s 
azo tadas e e m m a t é r i a s g o r d a s . A s v a r i e d a d e s de s o j a s ã o t ã o n u m e 
rosas na C h i n a c o m o as d o f e i j ã o na E u r o p a . U m d o s seus g r a n d e s 
m é r i t o s é o de n ã o ser a t acada p o r n e n h u m i n s e c t o n e m p a r a s i t a 
v e g e t a l c r y p t o g a m i c o . 

A so ja e x i g e u m s o l o r i c o de c a l , po ta s sa ; m a g n e z i a è á c i d o 
p h o s p h o r i c o . Se o s o l o é d e s p r o v i d o d 'esses e l e m e n t o s , c o n v é m e n -
c o r p o r a r - l h ' o s p e l o e m p r e g o de a d u b o s e p a r t i c u l a r m e n t e d e a d u 
bos p h o s p h a t a d o s ; p o r q u e , p e l o q u e d i z r e s p e i t o a m a t é r i a s a z o t a 
das , é p r i n c i p a l m e n t e ao a r q u e es ta l e g u m i n o s a vae b u s c a r a i m -
m e n s a q u a n t i d a d e d e azote q u e e l l a fixa pe la f ô r m a das o u t r a s l e 
g u m i n o s a s , azote q u e faz d a s o j a u m a s u b s t a n c i a a l i m e n t a r d e p r i 
m e i r a o r d e m p a r a os pa izes q u e n t e s , e u m a d u b o d o s m a i s ú t e i s e 
p r e c i o s o s p a r a as t e r r a s , q u a n d o e n t e r r a d a v e r d e . 

A g e r m i n a ç ã o das s e m e n t e s , m u i t o d e m o r a d a na E u r o p a , é - o 
m e n o s n o s pa izes q u e n t e s ; e esse p h e n o m e n o e s t á e m g r a n d e p a r t e 
d e p e n d e n t e d a q u a l i d a d e da^ t e r r a q u e m a i s l h e c o n v é m , t a l c o m o 
a a r g i l l o - c a l c a r e a e a r g i l l o - s i l i c i o s a . 

A p l a n t a d e v e s e m e a r - s e c o m s e m e n t e m u i t o f r e s c a : d o c o n t r a 
r i o a g e r m i n a ç ã o é m u i t o d e s e g u a l . A p r i n c i p i o f r a n z i n a , l o g o d e p o i s 
a d q u i r e v i g o r , e e l eva - se de 30 a 60 c e n t i m e t r o s . O c a u l e é e r e c t o 
e c o b e r t o d e p e l l o s , as f o l h a s s ã o t r i f o l i a d a s , as f l o r e s p e q u e n a s , e 
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as v a g e n s c h a t a s ; c u r t a s e p e l l u d a s . N o s p a i z e s q u e n t e s a s u a v e g e 
t a ç ã o é d e 5 a 6 m e z e s . 

A f a r i n h a d e s o j a é m a i s r i c a e m azo t e d o q u e o p r ó p r i o t r i g o , 
c o n t e n d o 

Trigo Soja 
Matér ias próteicas 19,90 36,67 
Maté r i as gordas 5,50 17,00 
Matér ias amylaceas e saccharinas. 61,50 6,40 

O pão feito com a sua farinha é muito recommendado para os 
d i a b é t i c o s . ' 

A q u a n t i d a d e d ' o l e o q u e as s e m e n t e s c o n t ê e m (17 a 18 % ) p e r -
m i t t e e x t r a h i r - l h e essa s u b s t a n c i a m u i t o u s a d a n a C h i n a p a r a i l l u m i -
n a ç ã o ; e o b a g a ç o è d o s m e l h o r e s a d u b o s p a r a a c u l t u r a d a c a n n a 
d o a s s u c a r . 

A b ó b o r a s . — N o s d i v e r s o s pa i ze s d a s r e g i õ e s q u e n t e s , a c u l 
t u r a da f a m i l i a das c u c u r b i t a c e a s , a q u e p e r t e n c e m as a b ó b o r a s , é 
d e r e s u l t a d o s m u i t o d e s e g u a e s . E n t r e t a n t o , p ó d e - s e d i z e r , q u e , 
s e n d o p l a n t a s n a t u r a l m e n t e d e pa i ze s q u e n t e s , a s u a c u l t u r a n ã o é 
d i f f i c i l a h i , c o m t a n t o q u e o s o l o se ja f é r t i l e b e m a d u b á d o , e a q u e l l a 
se n ã o a f a s t e d o s p r e c e i t o s q u e i n d i c á m o s a s e u r e s p e i t o , n o c a p i t u l o 
a n t e c e d e n t e , p e l o q u e se r e f e r e á sua c u l t u r a n a z o n a t e m p e r a d a . 
A s g r a n d e s c h u v a s p r o l o n g a d a s d u r a n t e m u i t o s m e z e s s ã o - l h e s p a r 
t i c u l a r m e n t e a d v e r s a s . N o s pa izes d e e s t a ç ã o c h u v o s a c u r t a e s é c c a s 
p r o l o n g a d a s , a a b ó b o r a v e g e t a g a l h a r d a m e n t e e m t e r r a s a r e i e n t a s , 
f é r t e i s e n a t u r a l m e n t e l e n t a s , i s t o é , i m p r e g n a d a s i n t e r i o r m e n t e d e 
c o n s t a n t e h u m i d a d e . E ' o q u e a c o n t e c e nas i n s u a s e l e s i r i a s d e a l 
g u n s r i o s , s o b os r a i o s d e u m s o l a r d e n t e : n 'essas c i r c u m s t a n c i a s , 
c r i a m - s e a b ó b o r a s d e g r a n d e v o l u m e e a t u r a d a c o n s e r v a ç ã o . 

P a r e c e q u e a a b ó b o r a m e l h o r e m a i s c u l t i v a d a n o s pa i ze s q u e n 
tes é a cucurbita moschata, D U C H E S N E . E n t r e t a n t o , p a r a c a d a a g r i c u l t o r 
s abe r a q u e se a t e r , s e r i a c o n v e n i e n t e , q u e e m c a d a l o c a l i d a d e f o s s e 
ensa i ada a c u l t u r a das v a r i e d a d e s e e s p é c i e s u s a d a s n a E u r o p a , 
p o r q u e t o d a s se d e v e m p o d e r c u l t i v a r n o s pa i ze s q u e n t e s . I s t o j á se 
t e m r e a l i s a d o , e m p a r t e , n a Á f r i c a p o r t u g u e s a , o n d e , e m a l g u m a s 
l o c a l i d a d e s , é f r e q ü e n t e o c o n s u m o d e abóbora carneira colombo o u 
abóbora cabaça, (Lagenaria vulgaris, S E R . ) , q u e a l i v e g e t a c o m p e r 
f e i ç ã o , e a q u e os N e g r o s c h a m a m binda; a s s i m c o m o a abóbora 
por queira (Cucurbita máxima, D U C H ) , c o m o o n o m e d e Dinhángoa, e 
v e r d a d e i r a c u l t u r a d o a f r i c a n o . 

O u t r o t a n t o a c o n t e c e a l i c o m o p e p i n o , c o m o m e l ã o , c o m a 
m e l a n c i a , c o m a a b ó b o r a c h i l a (Cucurbita melanosperma, A . B R A U N ) , 

d a C o c h i n c h i n a , c o m a abóbora menina (Cucurbita Pepo L . v a r . su-
brotunda W I L L D ) . 

m e l a n c i a . — E s t a c u c u r b i t a c e a é d i s i g n a d a p e l o n o m e d e N'xi-
bua o u maxibua n a Á f r i c a o c c i d e n t a l p o r t u g u e z a , e e n c o n t r a - s e e s p o n 
t â n e a e c o m m u m e m g r a n d e p a r t e d a Á f r i c a t r o p i c a l e a u s t r a l . N a s 
p l a n t a s e s p o n t â n e a s , os f r u c t o s s ã o p e q u e n o s , e m u i t o a m a r g o s 
q u a s i s e m p r e : è a m e l a n c i a b r a v a , q u e , e m c e r t o s a n n o s , c o b r e g r a n -
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des e x t e n s õ e s d e so los seccos e á r i d o s , f o r n e c e n d o a l i m e n t o a b u n 
d a n t e a a n i m a e s e aos n a t u r a e s . 

A f ô r m a c u l t i v a d a encont ra -s .e nas f azendas dos p ò r t u g u e z e s . 
E m M o ç a m b i q u e , na Z a m b e z i a , t a m b é m se c u l t i v a c o m f r e q ü ê n c i a ; 
e a l i c h a m a m - l h e mavembe e pateca. M á s s ã o a h i q u a s i e x c l u s i v a 
m e n t e c u l t i v a d a s p a r a e x t r a h i r o o l eo d a s e m e n t e . P i z a m as p e v i -
des , m i s t u r a m a massa c o m a g u a q u e n t e , e t i r a m o o l eo q u e so-
b r e n a d a . 

Q u i a b o s o u Q t i i n g o m b o (Hibiscus esculentus, L . ) — O s q u i a 
b o s s ã o u m a das h o r t a l i ç a s m a i s usadas nos pa izes q u e n t e s , e a que 
os e u r o p e u s m a i s dep res sa se a c o s t u m a m , apesa r de p o u c o sap ida , 
p o r d e m a s i a d o m o l l e e v i s cosa . E ' u m a p l a n t a a n n u a l de f o r t e v e 
g e t a ç ã o , o r i g i n a r i a d a Á f r i c a , c u j a s v a g e n s v e r d e s e t e n r a s , de rau-
c i l a g e m a b u n d a n t e , se c o m e m cos idas e m c a l d o d e p à n e l l a d e ca rne , 
o u cos idas s i m p l e s m e n t e e m a g u a , e t e m p r a d a s c o m aze i te , sa l e v i 
n a g r e . 

A c u l t u r a d a p l a n t a é m u i t o s i m p l e s , m a s e x i g e t e r r a m u i t o subs
t a n c i o s a e e s t e r c a d a . P a r a se c o m p l e t a r s ã o - l h e n e c e s s á r i o s 4 a 5 
mezes . M u l t i p l i c a - s e de s e m e n t e , q u e g e r m i n a r a p i d a m e n t e . A p l a n t a 
cresce d e i t a n d o g r a n d e s f o l h a s a r r e d o n d a d a s ; s ã o a x i l l a r e s , e c o m e ç a m 
a á p p a r e c e r aos q u a t r o mezes . A v a g e m , q u e é o b l o n g a ( g r a v . 138.") 
o u o v o i d e , s e g u n d o as v a r i e d a d e s , a g u ç a d a na p o n t a e l i s t r a d a n a s u 
p e r f í c i e , c o l h e - s e t r e s s e m a n a s a u m m e z d e p o i s d e a f l o r d e s a b r o -
c h a r . C h e g a d o o i n s t a n t e d e p r o d u z i r , o g o m b o c o n t i n u a a d a r f l o r 
e v a g e n s d u r a n t e t r e s , q u a t r o o u c i n c o mezes , s e g u n d o a f e r t i l i d a d e 
d o s o l o e o c l i m a ; ao d e p o i s , m u r c h a e s é c c a . A v a g e m m e d e dez 
c e n t i m e t r o s . A s e m e n t e m a d u r a é d o t a m a n h o d a d o c a n h a m o . A 
v a g e m m a d u r a é c o r r i a c e a e ab re - se p o r d i v e r s a s f e n d a s . 

E s t a p l a n t a t e m m a i s a v a n t a g e m d e se c u l t i v a r t a n t o e m c l i 
m a s m u i t o s c h u v o s o s c o m o e m c l i m a s m u i t o seccos . N o s p r i m e i r o s , 
r e c l a m a so lo a d u b a d o ; nos s e g u n d o s , r e g a s , se a t e r r a n ã o possue 
l e n t u r a n a t u r a l , o u se c h u v a s r e g u l a r e s n ã o p r e c e d e r a m d u r a n t e 
q u a t r o mezes a s é c c a . E ' p l a n t a m u i t o c u l t i v a d a n o . B r a z i l c o m o 
n o m e de quiabos, ao passo q u e na Á f r i c a , de q u e é o r i u n d a , l h e d ã o 
o n o m e de quingombo. E m q u a l q u e r d o s pa izes c u l t i v a - s e o u t r a es
p é c i e o H. Abelmoschus, a q u e os b r a z i l e i r o s d ã o o n o m e d e quin
gombo de cheiro. 

M u s a (Hibiscus acetosella, W E L W . ) . — E s t e h i b i s c o é t a m b é m 
c u l t i v a d o e m Á f r i c a , e e n c o n t r a - s e e s p o n t â n e o nas o r l a s d o s bosques 
h u m i d o s . O s p ò r t u g u e z e s a l i r e s i d e n t e s , d ã o - l h e o n o m e de aze
d a s . C o m e f f e i t o , as f o l h a s e c a u l e s t e n r o s s ã o c o m e s t í v e i s , a g r a d á 
v e i s e s a l u b r e s , e m u i t o r e c o m m e n d a v e i s c o m o e x c e l l e n t e d i e t a na 
c o n v a l e s c e n ç a das f e b r e s d o p a i z . 

E s t a p l a n t a t a m b é m se e n c o n t r a n a p r o v í n c i a d e M o ç a m b i q u e , 
o n d e os i n d í g e n a s f a z e m uso d ' e l l a p a r a d a r g o s t o ao c a l d o , a l é m de 
c o n s i d e r a r e m as s e m e n t e s c o m o t e n d o p r o p r i e d a d e s a p h r o d i s i a c a s . 

N ã o d e v e m o s d e i x a r d e a c c r e s c e n t a r , q u e d i v e r s a s u m b e l l i f e r a s 
taes c o m o a salsa, os coentros, as cenouras t ê e m s i d o i n t r o d u z i d a s 
e m A n g o l a , a c h a n d o - s e o funcho, p o r e x e m p l o , p e r f e i t a m e n t e n a -
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t u r a l i s a d o s : d o q u e se d e p r e h e n d e , q u e n e m t o d o s os t e r r i t ó r i o s s u b -
t r o p i c a e s se o p p õ e m a b s o l u t a m e n t e á a c c l i m a ç ã o das u m b e l l i f e r a s . 

l l l i n d o n g o (Chlorocodon .Whittei, H O O K . ) — P l a n t a t r e p a d o r a 
d e g r a n d e s d i m e n s õ e s , f o r n e c e e m Á f r i c a aos c o l o n o s f o l h a s q u e , 
c o s i d a s e t e m p e r a d a s c o m aze i t e o u m a n t e i g a , s u b s t i t u e m p e r f e i t a 
m e n t e os e s p i n a f r e s . 

A z e d a s b r a v a s (Oxygonum acetosella, W E L W . ) — E ' u m a p l a n t a 
a n n u a l d o s t e r r e n o s a r e n o s o s d e M o s s a m e d e s , d e s a b o r a g r a d á v e l , 
c u j a s f o l h a s , s i m i l h a n t e s n o g o s t o á s v e r d a d e i r a s azedas , s ã o m u i t o 
e m p r e g a d a s p e l o s c o l o n o s . 

t f i m b o a (Amaranthus, sp.)—Os bredos, q u e n a p a n e l l a p o r t u 
g u e z a a l g u m a s vezes c o n c o r r e m p a r a t e m p e r o , s ã o d e u r r j g ê n e r o 
q u e c o n t a v a r i a s e s p é c i e s na Á f r i c a e A m e r i c a , a p r o v e i t a d a s c o m o 
h o r t a l i ç a s s a b o r o s a s e a l i m e n t a r e s . N o B r a z i l e m p r e g a m f r e q ü e n t e 
m e n t e o A . tristis; n a Á f r i c a o A . caudatus c o m o n o m e d e jimboa. 

P i m e n t o s , p i m e n t õ e s e m a l a g u e t a s (Capsicum, sp.) — O 
g ê n e r o Capsicum e s t á l a r g a m e n t e r e p r e s e n t a d o n a f l o r a t r o p i c a l , e as 
suas d i v e r s a s e s p é c i e s e n u m e r o s a s v a r i e d a d e s c o n s t i t u e m c o n d i m e n t o 
q u a s i i n s e p a r á v e l d a a l i m e n t a ç ã o d o s h a b i t a n t e s d 'essas r e g i õ e s . O s 
N e g r o s d a Á f r i c a , p a r a o n d e a l i á s f o i a p l a n t a t r a n s p o r t a d a d o c o n 
t i n e n t e a m e r i c a n o , n ã o d i s p e n s a m o jindungu, n o m e q u e l h e p o z e -
r a m . S o b r e a s u a c u l t u r a , c o n s u l t e o l e i t o r o q u e a t r a z e s c r e v e m o s . 

B e l d r o e g a s . — S ã o f r e q ü e n t e s n o s t e r r e n o s a r e n o s o s d e L o a n d a 
e P u n g o A n d o n g o . 

C o u v e p a l m i s t a . — U m d o s m e l h o r e s l e g u m e s d o s pa i ze s q u e n 
tes é s e g u r a m e n t e a c o u v e p a l m i s t a , q u e n ã o é o u t r a c o u s a m a i s d o 
q u e o o l h o o u g o m o t e r m i n a l t e n r o d e c e r t a s p a l m e i r a s d e s p o j a d o d o s 
seus i n v ó l u c r o s e x t e r i o r e s . C o s i d o , é m u i t o a g r a d á v e l , e p ô d e c o m p a 
r a r - s e c o m o s a b o r d a a l c a c h o f r a , s e n d o - l h e t o d a v i a m u i t o s u p e r i o r 
C r u e p a r t i d o e m t i r a s , p ô d e c o m e r - s e c o m o s a l a d a . P a r a o a p r o v e i 
t a r , p o r é m , é n e c e s s á r i o s a c r i f i c a r a a r v o r e q u e o d á , d e r r i b a l - a a m a 
c h a d o n o m o m e n t o m a i s a p r o p r i a d o , d e s c a b e ç a l - a , e d e s e m b a r a ç a r o 
o l h o t e n r o d a s f o l h a s q u e o c i r c u m d a m , e d o s i n v ó l u c r o s d u r o s q u e 
o e n c o b r e m . A s p a l m e i r a s s ã o m u i t a s vezes t ã o c o m m u n s , q u e r nas 
f l o r e s t a s q u e r nas m a r g e n s d o s c u r s o s d ' a g ü a , q u e r m e s m o e m g r u 
pos nos m a t a g a e s , q u e p o d e m f o r n e c e r s e m p r e j u í z o u m c e r t a q u a n 
t i d a d e d ' e s t e e x c e l l e n t e m a n j a r . 

N e m t o d a s as e s p é c i e s f o r n e c e m o l h o s e m e g u a l d a d e d e c i r 
c u m s t a n c i a s ; u n s p o r q u e s ã o p e q u e n o s d e m a i s , o u t r o s p o r q u e , 
a l é m d e a m a r g o s , c o n t ê e m u m p r i n c i p i o n o c i v o e n a r c ó t i c o . E ' a 
p a l m e i r a Oreodoxa oleracea, M A R T . q u e p r o d u z os m e l h o r e s e os 
m a i o r e s g o m o s . E ' u m a p a l m e i r a d e g r a n d e p o r t e , s e m e s p i n h o s , 
de e s p i q u e s i m i l h a n d o u m a e s b e l t a c o l u m n a , e d e g r a n d e s , f r o n d e s 
p a l m a r e s . A p a r t e s u p e r i o r d o t r o n c o é v e r d e n u m a g r a n d e e x t e n 
s ã o , e as- f l o r e s r e b e n t a m a p p a r e n t e m e n t e m u i t o m a i s b a i x a s d o q u e 
as f o l h a s ; p o r q u e estas f o r m a m n a base u m a b a i n h a c o m p r i d a q u e 
e n v o l v e o o l h o t e r m i n a l . P a r e c e q u e é d o s 4 p a r a os 5 a n n o s q u e 
es ta p a l m e i r a c o m e ç a a f o r m a r e s p i q u e o u t r o n c o . 

T a m b é m f o r n e c e m o l h o s a Oenocarpus Bacaba, M A R T . , O C O -
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q u e i r o , e m u i t a s o u t r a s p a l m e i r a s ; o n o m e p o r é m d e c o u v e p a l m i s t a , 
s e g u n d o assevera R a o u l , é e x c l u s i v a m e n t e r e s e r v a d o p a r a d i v e r s o s 
Acanthofihoenix, e n t r e os q u a e s o A . rubra, V E N D L . e o A . alba. A s 
Kentia da N o v a C a l e d o n i a ( q u e v e g e t a m c o m d i f f i c u l d a d e e m P o r 
t u g a l ) t a m b é m f o r n e c e m o l h o s c o m e s t í v e i s . 

B e r i D g e l l a (Solanum' melongena, L . ) — A o q u e j á a t r a z d i s 
s e m o s d 'es ta so l anacea , s ò t e m o s a, a c c r e s c e n t a r , q u e , s e n d o a be 
r i n g e l l a o r i g i n a r i a da A s i a m e r i d i o n a l e d o a r c h i p e l a g o m a l a i ò , . e 
t r a n s p o r t a d a p e l o s á r a b e s p a r a a Á f r i c a , é e v i d e n t e , q u e d e v e v e g e -
t a r b e m , e c o m f a c i l i d a d e , c o m o c o m e f f e i t o a c o n t e c e nos paizes 
q u e n t e s . E m t o d o o caso, r e q u e r s o l o b e m a d u b a d o e c u l t u r a a p u 
r a d a . M u l t i p l i c a - s e t a m b é m a l l i d e s e m e n t e . A p l a n t a , d e p o i s de 
n a s c i d a , c u s t a a d e s e n v o l v e r - s e , e s ó a d q u i r e f o r ç a ao t e r c e i r o o u 

Grav. 137.a—Soja d'E tampes t ê m p o r a 

q u a r t o m e z . D á os p r i m e i r o s f r u c t o s aos c i n c o mezes a p p r o x i m a d a 
m e n t e . N o s paizes q u e n t e s , se a t e r r a f o i b e m e s t r u m a d a e c o n s e r v a 
u m a c e r t a l e n t u r a n a t u r a l , a b e r i n g e l l a c o n t i n u a f r u c t i f i c a n d o d u -
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r a n t e m u i t o s m e z e s . A m e l h o r e s t a ç ã o p a r a a s e m e a r é a secca , n ã o 
f a l t a n d o c o m a g u a á p l a n t a s e m e a d a e m a l f o b r e , o u m e s m o n ' u m 
c ã i x o t e c h e i o d e b o m t e r r i ç o . P o r essa f ô r m a o b t é m - s e p l a n t a n o v a 
j á f o r t e q u a n d o as c h u v a s v o l t a m , e q u e c o m f a c i l i d a d e se t r a n s p l a n t a . 
T a m b é m se p ô d e s e m e a r á c h e g a d a das c h u v a s e d u r a n t e es tas . 

T o m a t e (Solanum lycopersicum, L . ) ' — D i z e n d o - s e q u e o t o m a t e 
é o r i g i n á r i o d a A m e r i c a i n t e r t r o p i c a l , d e m o n s t r a d o f i c a , q u e es ta 
s ó l a n a c e a v e g e t a p e r f e i t a m e n t e n o s p a i z e s q u e n t e s . E ' t o d a v i a d e 
n o t a r , q u e os c u l t i v a d o s nas r e g i õ e s q u e n t e s n e m t ê e m a s a p i d e z 
n e m o t a m a n h o d o s c r e a d o s n a E u r o p a , q u e , p e l a h y p e r t r o p h i a d o 
f r u c t o , se d i s f o r m i s a m e a p r e s e n t a m a s u p e r f í c i e c h e i a d e s u l c o s r e -
v e s a n d o - s e c o m s a l i ê n c i a s . O t o m a t e c u l t i v a - s e p o r t o d a a p a r t e n o s 
pa izes q u e n t e s , e r e q u e r , c o m o n a E u r o p a , t e r r a m u i t o a d u b a d a e 
m e c h i d a , e p r o d u z m a i s a b u n d a n t e m e n t e e n c o s t a d o a p a u s o u e m 
l a t a d a . D á f r u c t o d u r a n t e t o d o o a n n o . S e n d o o r i g i n á r i o d e p a i z e s 
m o n t a n h o s o s ( M é x i c o , A m e r i c a c e n t r a l , P e r u e C h i l i ) n ã o r e c l a m a 
d e u m m o d o a b s o l u t o c a l o r m u i t o e l e v a d o p a r a v e g e t a r . 

O Licofiersicum cerasiforme, D U N . , t o m a t e p e q u e n o , e s p h e r i c o , 
l i s o e v e r m e l h o , é s u b - e s p o n t a n e o n a I l h a d o P r í n c i p e , n a s c e n d o 
nos t e r r e n o s c u l t i v a d o s d e n o v o e s o b r e t u d o n o s r i c o s e m p o t a s s a . 
E \ o r i g i n á r i o d a A m e r i c a , í n d i a e T i m o r . N a d i t a i l h a t a m b é m 
se c u l t i v a o t o m a t e i r o d a s h o r t a s e u r o p ê a s (Lycopersicum esculen-
íum, D U N . ) E s t e r e p r o d u z - s e p o r s e m e n t e a t é á t e r c e i r a vez , e, d e g e 
n e r a n d o g r a d u a l m e n t e , á q u a r t a s e m e n t e i r a j á p r o d u z f r u c t o s p e 
q u e n o s s i m i l h a n t e s aos d o Lycopersicum cerasiforme, D U N . ; o q u e 
se e x p l i c a p e l a s u a h y b r i d a ç ã o c o m esta e s p é c i e q u e n a i l h a é v u l -
g a r i s s i m a . ' 

H a o u t r a s s o l a n a c e a s i n t e r t r o p i c a e s q u e se p o d e m c o m e r c o m o 
l e g u m e s , c o s i d a s e m e s m o c r u a s , p o r e x e m p l o : 

Solanum muricatum, A I T . — A r b u s t o d e 6o á qo c e n t i m e t r o s d e 
a l t u r a , q u e , p a s s a d o m e z e m e i o d e n a s c i d o , m o s t r a o f r u c t o , o 
q u a l , d e c o r r i d o o u t r o t a n t o t e m p o , a m a d u r e c e . E ' u m b o n i t o f r u c t o , 
u m p o u c o m a i o r d o q u e u m o v o ; t e m c ô r d e l i m ã o c o m l i s t a s d i 
r e i t a s o u o n d e a d a s d e c ô r v i o l e t a b r i l h a n t e . A p o l p a i n t e r i o r é d e 
u m a m a r e l l o p a l l i d o , e u m t a n t o c o n s i s t e n t e ; sabe a b o m m e l ã o , 
a c o m p a n h a d o d e u m a c e r t a a c i d e z q u e l h e r e a l ç a o g o s t o . E ' p l a n t a 
q u e t e m e a h u m i d a d e . 

Solanum edule, S C H U M . — F r u c t o a m a r e l l o d o t a m a n h o d e u m a 
m a ç ã , c o m e s t í v e l , o r i g i n á r i o d a c o s t a d e G u i n é . 

Solanum Gilo, R A D D . — S o l a n a c e a d e f r u c t o g r a n d e r e d o n d o , c ô r 
de l a r a n j a , v e g e t a n d o p e r f e i t a m e n t e e m ^ t o d a a e x t e n s ã o d a z o n a i n 
t e r t r o p i c a l . 

Solanum Oporo, D U N . — F r u c t o p r e t o o u v e r m e l h o p o u c o d o c e , 
c o m e s t í v e l . 

Solanum aethiopicum, L . — G r a n d e f r u c t o v e r m e l h o e e s p h e r i c o 
d a c o s t a o r i e n t a l d a Á f r i c a t r o p i c a l . A p l a n t a é a n n u a l . 

Solanum lectaceum, C A V A N . — O f r u c t o d ' e s t a s o l a n a c e a c o m e - s e 
c r u n a c o s t a o c c i d e n t a l d a Á f r i c a . E ' o v a l , c ô r d e d a m a s c o e c o m a 
f ô r m a e t a m a n h o d e u m a a m e i x a g r a n d e ; c o n t é m p o l p a a l a r a n j a d a 
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p o u c o d o c e , na q u a l o g o s t o o r d i n á r i o d o t o m a t e c r u é r e a l ç a d o 
c o m u m a d i m i n u t a ac idez . E s t a p l a n t a d a q u e os i n g l e z e s da í n d i a 
d é r a m o n o m e d e Apricpt tree, d á f r u c t o d u r a n t e dez a n n o s . 

M o r i n g a (Moringa pterygosperma, G A E R T N . ) — A r v o r e c o m dez 
m e t r o s d e a l t u r a , d e c o m p r i d o s cachos d e . f l o r e s b r a n c a s , m u i t o i m 
p o r t a n t e pe l a u t i l i s a ç ã o q u e os i n d í g e n a s d o I n d u s t ã o f a z e m de t odas 
as p a r t e s q u e a c o m p õ e m . C o m e f f e i t o , t o d a a p l a n t a p o s s u e u m sa
b o r ac re e p i c a n t e q u e faz l e m b r a r o dos a g r i õ e s : a s s i m as f o l h a s 
s ã o c o m i d a s na vez d e e s p i n a f r e s , b r e d o s e s a l a d a s ; os f r u c t o s c o 
m e m - s e , a i n d a n o v o s , q u a n d o v e r d e s , t e n r o s e n ã o t r i a n g u l a r e s ; a 
s e m e n t e , apenas f o r m a d a , é p r e p a r a d a c u l i n a r i a m e n t e ; a a m ê n d o a 
b r a n c a e n c e r r a m u i t o o l e o q u e n ã o se s o l i d i f i c a n e m r a n ç a , e é 
b e m c o n h e c i d o p e l o n o m e d e oleo de ben d o s r e l o j o e i r o s ; a casca p r o 
d u z e m a b u n d â n c i a , p o r i n c i s ã o , u m a g o m m a q u e é u t i l i s a d a c o n t r a 
a d i a r r h e a . 

P o r s e m e n t e i r a , o b t e m - s e n o fim d e d o i s a n n o s u m a a r v o r e de 
seis m e t r o s de a l t u r a ; é p o r é m m a i s r e c o m m e n d a d o r e p r o d u z i r a 
p l a n t a de estaca, e s p e t a n d o na t e r r a p e r n a d a s g r o s s a s ; estas e n r a i -
z a m i m m e d i a t a m e n t e . 

C h a y o t a . — Sechium edule, S w . (Chayota edulis, J A C Q . ) — D a f a 
m i l i a das Cucurbitaceas. E ' c o n h e c i d a v u l g a r m e n t e pe lo s n o m e s de 
Chayote, Chayoíli e Chocho. E m S. T h o m é , o n d e esta p l a n t a se c u l 
t i v a , é c o n h e c i d a p e l o n o m e d e P i m p i n e l l a . E ' t a m b é m c u l t i v a d a na 
I l h a da M a d e i r a c o m o n o m e de Kaiota. 

O Sechium edule S w . , é o r i g i n á r i o das A n t i l h a s , e h o j e c u l t i 
v a d o e m m u i t o s p o n t o s d a z o n a i n t e r t r o p i c a l e z o n a t e m p e r a d a 
q u e n t e . E s t a c u c u r b i t a c e a t r e p a d o r a p r o d u z f r u c t o s e t u b e r c u l o s , a l 
g u n s dos quaes t e m o peso d e 8 a o k i l o g r a m m a s , c o n t e n d o 20 °/o 
de f e c u l a . 

O s f r u c t o s d e c ô r e s v e r d i n h a d a o u a m a r e l l a , c o s i d o s e t e m p e r a 
dos s ò c o m sa l , s ã o i n s i p i d o s . S o m e n t e b e m a d u b a d o s c o m c a l d o de 
c a r n e e d e o u t r a s h o r t a l i ç a s é q u e se t o r n a m a g r a d á v e i s ao p a l a d a r . 
S ã o , p o r é m , u m o p t i m o s u s t e n t o p a r a o g a d o , e os p o r c o s e n g o r d a m 
f a c i l m e n t e s e n d o a l i m e n t a d o s c o m e l l e s . 

O s t u b e r c u l o s s ã o nos t r ó p i c o s o seu p r i n c i p a l p r o d u c t o . , O seu 
s a b o r é m u i t o p a r e c i d o ao das Dioscoreas, c u j o s t u b e r c u l o s c o n s t i 
t u e m p a r t e d o a l i m e n t o de a l g u n s p o v o s d a z o n a q u e n t e . 

E m S. T h o m é esta p l a n t a é m u i t o u s a d a , t a n t o na c o s i n h a dos 
e u r o p e u s c o m o dos i n d í g e n a s . O s t u b e r c u l o s s u b s t i t u e m a h i m u i t a s 
vezes as ba t a t a s . 

A c u l t u r a d 'es ta p l a n t a é m u i t o f á c i l . O t e r r e n o q u e m a i s l h e 
a g r a d a é o a r e n o s o . P ò d e - s e r e p r o d u z i r p e l a s e m e n t e o u pe los t u 
b e r c u l o s . Se a t e r r a o n d e se f i z e r a p l a n t a ç ã o f ô r r i c a e m h ú m u s , 
q u a s i q u e n ã o é p r e c i s o e s t r u m a d a . Se o s o l o f ô r d e m a s i a d a m e n t e 
secco é p r e c i s o r e g a r as p l a n t a s d u r a n t e o e s t i o . 

N o p r i m e i r o a n n o j á p r o d u z m u i t o s f r u c t o s , m a s s ò n o s e g u n d o 
é q u e se p r i n c i p i a a c o l h e r os t u b e r c u l o s . 

O s t u b e r c u l o s p o d e m - s e c o l h e r s e m m à t a r a p l a n t a , se es ta o p e 
r a ç ã o f ô r f e i t a c o m c e r t o c u i d a d o . 
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P o d e r r i T s e c o l h e r os t u b e r c u l o s d u r a n t e 6 a 8 a n n o s . F i n d o esse 
t e m p o , é p r e c i s o r e n o v a r as p l a n t a s e n ' o u t r o t e r r e n o . 

E s t a c u c u r b i t a c e a p ó d e - s e c u l t i v a r e m e s p a l d a r a f o r r a r as p a 
r e d e s o u m u r o s , a t r e p a r p o r q u a l q u e r a r v o r e , e m l a t a d a , r a m a d a 
o u c o b r i n d o c a r a m a n c h õ e s . 

E m c i r c u m s t a n c i a s f a v o r á v e i s u m a s ó p l a n t a p ô d e p r o d u z i r 8o 
a i o o f r u c t o s . H a q u e m a p r o v e i t e os t u b e r c u l o s p a r a l h e s e x t r a h i r a 
f e c u l a . N o M é x i c o é o n d e es ta m a i s se e x t r a h e . 

E s t a p l a n t a p r o s p e r a n o nos so p a i z n o s p o n t o s o n d e o i n v e r n o 
n ã o f ô r d e m a s i a d a m e n t e f r i o . A g e a d a m a t a - l h e a r a m a , m a s t o r n a 
a r e b e n t a r na p r i m a v e r a . 

B a s t a , p a r a o e v i t a r , c o b r i r a r a i z c o m a l g u m a p a l h a , f o l h a s o u 
e s t r u m e . S e o o u t o n o f ô r q u e n t e e as g e a d a s v i e r e m t a r d e , f r u c t i f i c a 
a b u n d a n t e m e n t e d u r a n t e o u t u b r o e p a r t e d e n o v e m b r o . N o caso 
c o n t r a r i o , f r u c t i f i c a p o u c o , p o i s s ó n o s fins d e s e t e m b r o a m a d u r e 
c e m os f r u c t o s das p r i m e i r a s f l o r e s . 

P l a n t a s a q u á t i c a s . — T ê e m r e n o m e : as f o l h a s n o v a s s u b m e r 
g i d a s e n ã o as d e s e n v o l v i d a s á s u p e r f í c i e da a g u a , d a Brasenia pèltata, 
P U R S H . ; as f o l h a s n o v a s da sa lsa S e r i Oenanthe stolonifera, C R A N T Z . , 

t a m b é m p l a n t a j a p o n e z a ; e m f l o r e s : as d a Bassia latifolia, seccas ao 
s o l , c o m i d a s c r u a s , o u c o s i d a s c o m a r r o z , c o m s u b s t a n c i a s a m y l a -
ceas, o u c o m l e i t e d e c ô c o , o u f e i t a s d e c a l d a ; as d a m a l v a c e a c h a 
m a d a Hibiscus Sabdariffa, L . (azedas da Guiné) p a r a g e l ê a , t o r t a s , 
c a l d a ; as d o Pyrethrum sinense m u i t o a p p e t e c i d a s d o s j a p o n e z e s , q u e 
as s e c c a m p a s s a n d o - a s p e l o l u m e e e x p o n d o - a s ao s o l : a n t e s d e e m 
p r e g a l - a s , f a z - s e - l h e s r e a b s o r v e r a a g u a q u e p e r d e r a m , p a s s a n d o - a s 
p o r a g u a f e r v e n t e , ao d e p o i s p o r a g u a f r i a , e x g o t a n d o - a s a f i n a l p o r 
c o m p r e s s ã o . 

F e t o s a l i m e n t í c i o s . — L e m b r a r e m o s a p e n a s os n o s s o s t ã o 
c o n h e c i d o s Osmunda regàlis e o Pteris aquilina, L . 

N ã o d e i x a r á d e se r d e g r a n d e n o v i d a d e p a r a os q u e e m P o r t u 
g a l c o n h e c e m d e s d e a i n f â n c i a os f e t o s c o m o. s i m p l e s d e s t i n o das 
suas f r o n d e s p a r a m a c i a c a m a d e g a d o , s a b e r e m , q u e os r h i z o m o s 
d o p r i m e i r o ' d ' a q u e l l e s , e os r h i z o m o s e f r o n d e s d o s e g u n d o s ã o 
m u i t o a p r e c i a d o s p e l o s j a p o n e z e s . 

C o g u m e l o s . — D o Fungus Hirneola Daria, g r a n d e c o g u m e l o 
d o T a h i t i , q u e se c r i a p r i n c i p a l m e n t e n o s v e l h o s t r o n c o s das v a r i e 
dades : Tamanu hiva e. A ti d o Calophillus inophyllum, faz-se g r a n d e 
e x p o r t a ç ã o p a r a a C h i n a , v i a S- F r a n c i s c o e N o v a Z e l â n d i a . C h e 
g a a v a l e r 5 4 0 ^ 0 0 0 r é i s u m a t o n e l a d a . O s c h i n a s c o m e m - n ' o e m 
s o p a . 

A N o v a - Z e l a n d i a e x p o r t a a n n u a l m e n t e m a i s d e 54 c o n t o s d e 
r é i s d e ü m c o g u m e l o s i m i l h a n t e , c o l h i d o , s o b r e o Corynocarpus 
laevigatus, e n o melycitus ramiflorus, e m t r o n c o s v e l h o s o u seccos h a 
p o u c o t e m p o . 

A s p a r g o s . — S u a c u l t u r a n a z o n a i n t e r t r o p i c a l . 
D a m o s e m s e g u i d a a t r a d u c ç ã o t e x t u a l d o m o d o d e c u l t u r a q u e 

C o l o m b i e r , h o r t i c u l t o r a f a m a d o d e S a i g o n , r e c o m m e n d a p a r a es ta 
p l a n t a n o s p a i z e s i n t e r t r o p i c a e s . 
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« E m u m c a n t e i r o , t e n d o i m e t r o d e l a r g o e 20 de c o m p r i m e n t o , 
a f a s t a d o d e t o d a e q u a l q u e r s o m b r a , e spa lha - se u m a c a m a d a de 2 
c e n t i m e t r o s c o n s t a n d o de m o l l i ç o m i s t u r a d o c o m a r e i a ; e n c o r p o -
ra -se c o m a p a r t e m a i s s u p e r f i c i a l da t e r r a v e g e t a l ; i n d i r e i t a r s e , e 
d e p o i s s e m ê a - s e , u m p o u c o an te s d a e s t a ç ã o das c h u v a s , a s p a r g o 
d ' H o l l a n d a , c o b r i n d o a s e m e n t e , p r i m e i r o c o m 0,03 c e n t i m e t r o s de 
t e r r i ç o m i s t u r a d o c o m a r e i a , e d e p o i s c o m p a l h a d e a r r o z ; rega-se 
a t é c h e g a r e m ás- c h u v a s , e sacha-se . E s t e r c a - s e c o m u m c o m p o s t o 
c o n s t a n d o de e s t r u m e de vacca 60 % , c inzas 15 °/o, c a l 5 °/o. 

Preparação das vallas.— E s t e r c a - s e c o m o a d u b o p r e c e d e n t e , na 
r a z ã o d e 3 m e t r o s c ú b i c o s p o r a r e , u m t e r r e n o u m p o u c o s u p e r i o r , 
ao n i v e l g e r a l d o s o l o ; a b r e m - s e n : e l l e , a l g u m t e m p o an tes d a es
t a ç ã o das c h u v a s , r e g o s t e n d o 20 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , e 
40 c e n t i m e t r o s de l a r g u r a , d i s t a n t e s u n s d o s o u t r o s i m , 4 0 . S o b r e as 
m a r g e n s a s s i m f o r m a d a s c o m a t e r r a d o s r e g o s a b e r t o s , a b r e m - s e 
covas de o m , 4 o de d i â m e t r o p o r o m , 2 0 d e f u n d o , e s p a ç a d a s i m , 3 0 . 
E n c h e m - s e os r e g o s e as covas c o m u m a m i s t u r a , f a z e n d o s a l i ê n c i a 
d e o m , o5 a c i m a d o s o l o , f o r m a d a p o r p a r t e s eguaes d e a r e i a e de 
e s t é r e o r e d u z i d o a t e r r i ç o . 

« P o s t o i s t o , co r t a - se a r a m a p o r c i m a d o c o l o das u n h a s d e cada 
p é q u e es te ja m a i s b e m c r e a d o ; c o l l o c a m - s è c o m g e i t o as d i t a s 
u n h a s nas c a m a s de a d u b o - t e r r i ç o f a z e n d o s a l i ê n c i a , a q u e acabo de 
m e r e f e r i r ; e c o b r e m - s e c o m u m a n o v a c a m a d a d e a d u b o - t e r r i ç o , e 
e m s e g u i d a a t e r r a c o m u m a c a m a d a p o u c o espessa d e p a l h a d ' a r r o z . 
Rega - se a t é c h e g a r e m as c h u v a s , e, q u a n d o estas se a p p r o x i m a m , 
a b r e m - s e d e s a g u a d o u r o s p a r a o e x g o t a m e n t o das á g u a s e m v o l t a da 
p l a n t a ç ã o . A sacha s e r á e x e c u t a d a c o m p e r f e i ç ã o . 

« N ã o se m e c h e na t e r r a n o p r i m e i r o a n n o d u r a n t e a e s t a ç ã o das 
c h u v a s . A c a b a d a esta e p o c h a , sacha-se e de i t a - s e nas covas e r egos 
u m a c a m a d a d e o m , 0 2 c e n t i m e t r o s d e a d u b o - t e r r i ç o m i s t u r a d o c o m 
a r e i a ; sacha-se n o v a m e n t e e c o b r e m - s e r e g o s e covas c o m 2 c e n t i m e 
t r o s de t e r r a . E s t a s c a m a d a s a l t e r n a d a s d e m o l l i ç o e d e t e r r a d e v e m 
ser c o n t i n u a d a s a t é q u e o c o n t e ú d o d o s r e g o s e das covas t e n h a m 
cessado d e a b a t e r e es te ja ao n i v e l d o s o l o c i r c u m s t a n t e . 

« 2 . 0 anno.—No s e g u n d o a n n o , n o c o m e ç o das c h u v a s , es terca-se 
c o m b a g a ç o d e a m e n d o e i r a e s p a l h a n d o - o o m e l h o r p o s s i v e l ; d e p o i s , 
u m p o u c o m a i s t a r d e , c o m a m i s t u r a s u p r a d i t a de a d u b o e a re i a , 
c inza e c a l . 

« N o fim da e s t a ç ã o das c h u v a s , ,cobre-se -a t e r r a c o m u m a ca
m a d a d e p a l h a b a s t a n t e espessa. S e a p p a r e c e m h e r v a s r u i n s , sa
cha-se . 

« 3 . 0 anno.—Assim q u e os a s p a r g o s s a h e m d a t e r r a , a m o n t o a m - s e 
de m o d o a o b t e r r e n o v o s d e o" 1,25 d e c o m p r i m e n t o . L o g o q u e as 
p o n t a s a p p a r e ç a m ao c i m o d o s m o n t i c u l o s , d e s p e g a m - s e , t e n d o o 
c u i d a d o de n ã o -lesar os q u e e s t ã o p r ó x i m o s , e e n t u l h a - s e o v á c u o 
q u e se f o r m o u . » 

P o r esta f ô r m a , s e g u n d o assevera C o l o m b i e r , p o u d e e l l e o b t e r 
a s p a r g o s d e o m , o 7 a o m , o 8 d e c i r c u n f e r ê n c i a . 

O s a s p a r g o s p l a n t a d o s e m covas d i s t a n t e s i m , 3 o p r o d u z e m d u -
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r a n t e 4 a n n o s . E 1 n o fim d a e s t a ç ã o d a s c h u v a s q u e os a s p a r g o s 
p r o d u z e m , m a i s n a z o n a e m q u e s t ã o . 

P a r a o b t e r b o n s a s p a r g o s , é m i s t e r d e i x a l - o s d e s q a n ç a r d u r a n t e 
a e s t a ç ã o secca , n ã o os o b r i g a n d o a p r o d u z i r . 

A l c a c h o f r a . — A , a l c a c h o f r a e u r o p ê a n ã o v e g e t a n e m m e s m o 
n a l a t i t u d e d e 2 0 a 2 2 o , a n ã o . se r nas m o n t a n h a s q u e se e n c o n t r a m 
n 'essa l a t i t u d e . E x i s t e , p o r é m , u m a cas t a d e a l c a c h o f r a n a í n d i a , q u e 
v e g e t a b e m nas p l a n í c i e s p a r t i n d o d e 20 g r a u s d e l a t i t u d e s u l , e 
c u j o c a p í t u l o s i t u a d o n a e x t r e m i d a d e d e f o l h a s e s p i n h o s a s é p e 
q u e n o . 

E ' n e c e s s á r i o n ã o a d i s p ô r b a s t a ; o m e l h o r m o d o . d e a c u l t i v a r 
é d i s t r i b u i n d o - a e m v o l t a d o s c a n t e i r o s d a h o r t a n u m a s ò l i n h a . A 
h u m i d a d e e x c e s s i v a f a l - a a p o d r e c e r i m m e d i a t a m e n t e . P a r a a u g m e n -
t a r a g r o s s u r a d a c a b e ç a , f az - se u m a i n c i s ã o a o m , o 5 d a d i t a c a b e ç a , 

Grav. i38.a—Quiabos dc vagens compridas 

e i n t r o d u z - s è - l h e u m p e d a ç o d e p a u . D e p o i s d a c o l h e i t a , c o r t a m - s e 
as has tes ao r e z d o c h ã o , e ç o b r e m - s e os p é s c o m u m a b o a c a m a d a 
d e t e r r a . 

Plantas podendo substituir os espinafres,—Os auctores allemães, hollande-
zes e s o b r e t u d o i n g l e z e s q u e c o m m a i s c o n h e c i m e n t o t ê e m e s c r i p t o 
s o b r e es te a s s u m p t o , c i t a m c e r t a s p l a n t a s c u j a s f o l h a s , e m b o r a m u i t o 
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i n s i p i d a s , s e r v e m , c o s i d a s , n o s pa izes q u e n t e s , p a r a s u b s t i t u í r e m 
os nossos e s p i n a f r e s : taes s ã o , p o r e x e m p l o , as f o l h a s da b a t a t a d ô c e ; 
c a u l e s f o l h u d o s d e tetragona, a q u e os v i v e i r i s t a s e v e n d e d o r e s de se
m e n t e s d a E u r o p a d ã o o n o m e d e e s p i n a f r e da N o v a - H o l l a n d a ; f o 
l h a s t e n r a s d e d i v e r s o s solanum a p p a r e n t a d o s c o m a nossa doce-
amarga; f o l h a s b a s e l l a ; f o l h a s d e d i v e r s a s e s p é c i e s d e b e g o n i a s , 
c u j a ac idez , p o s t o q u e d i m i n u t a , as faz m a i s p a r e c e r c o m o e s p i n a 
f r e , e q u e s ã o c o n h e c i d a s n o B r a z i l p e l o n o m e de herva de sapo; t a 
l o s de f o l h a s t e n r a s d e Gunneras, p l a n t a s h e r b a c e a s , acau les , pe -
r e n n e s de f o l h a s l o b a d a s m u i t o g r a n d e s n o B r a z i l e nos t e r r e n o s 
m o n t u o s o s d e o u t r o s p a i z e s ; f o l h a s d e a l g u n s t a r o s ; f o l h a s de c h r y -
s a n t e m o s , m u i t o u sadas n o J a p ã o ; f o l h a s de b e t a r r a b a s ( q u e ta lvez 
c o n f u n d a m c o m ace lgas ) s e m r a i z ; e x t r e m i d a d e s d e has tes t e n r a s 
d o sechium edule S C H W c o m i d a s e m o m e l e t t a , i m i t a n d o b e m as ca
b e ç a s d ' a s p a r g o s , e t c , e t c 



D I V I S Ã O 

V I T I C U L T U R A , V I N I Í T C A C Ã O E D I S T I L L A C Ã O 

C A P I T U L O I 

CULTURA DA VIAUA 

A viticultura portugueza, victimada por flagellos de todas as or
d e n s n o u l t i m o q u a r t e l d o s é c u l o q u e e s t á p r ó x i m o d o s e u f i m , 
t e m - s e v i s t o o b r i g a d a a s u j e i t a r - s e a m o d i f i c a ç õ e s m u i t o p r o f u n d a s . 
P ô d e d i z e r - s e q u e , e m m u i b r e v e t e m p o , t e m p a s s a d o p o r u m a 
t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l -a c e r t o s r e s p e i t o s , p r i n c i p a l m e n t e c a r a c t e r i -
sada p e l a f ô r m a i n t e n s i v a d a d a a t o d o s os p r o c e s s o s d e q u e t e m 
l a n ç a d o m ã o , e q u e é u m a c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a da i m p e r i o s a 
a l t e r n a t i v a , i m p o s t a ao v i t i c u l t o r , d e a b a n d o n a r p o r c o m p l e t o esse 
r a m o d e c u l t u r a , o u d e o a c o m p a n h a r c o m d i s p e n d i o de g r a n g e i o 
n u n c a a n t e s c o g i t a d o , m a s i n d i s p e n s á v e l , p a r a , p e l o a u g m e n t o d a 
p r o d u c ç ã o e r e d u c ç ã o p o s s i v e l n o t r a b a l h o m a n u a l , c o l h e r r e s u l t a 
dos a t é c e r t o p o n t o v a n t a j o s o s d o s e u e m p r e h e n d i m e n t o . 

A n o s s o v e r , a l g u n s d 'esses n o v o s p r o c e s s o s , e d o s q u e m a i s 
a v u l t a m n o m o m e n t o p r e s e n t e , s ã o d e u m c a r a c t e r m e r a m e n t e t r a n 
s i t ó r i o . E l l e s n ã o t e r ã o r a z ã o d e se r l o g o q u e — q u e s t ã o d e t e m p o 
s i m p l e s m e n t e — c e s s e m , o u p e l o , m e n o s d i m i n u a m d e i n t e n s i d a d e , 
as causas q u e os d e t e r m i n a r a m , o p a r a s i t i s m o d e v a r i a s o r d e n s . 
E n t r e t a n t o , d a l i ç ã o c o l h i d a n o s successos p r e s e n t e s , a l g u m a c o u s a 
h a - d e ficar figurando c o m o c o n q u i s t a p e r m a n e n t e d a v i t i c u l t u r a p r o 
g r e s s i v a . 

A s d o e n ç a s q u e t ê e m a t a c a d o as v i n h a s , as e spec iaes e x i g ê n c i a s 
de v e g e t a ç ã o das cepas a m e r i c a n a s , a c i r c u m s t a n c i a o b r i g a d a d a e n -
x e r t i a d ' e s t a s u l t i m a s , t ê e m s i d o as causas p r i n c i p a e s das a l t e r a ç õ e s 
a q u e a c a b a m o s d e a l l u d i r A l g u m a s das p r a t i c a s a n t i g a s co r r en t e -* 
m e n t e a c c e i t a v e i s f o r a m p o s t a s d e p a r t e p o r n e c e s s i d a d e ; a l g u m a s 
o u t r a s t ê e m i n c o n s i d e r a d a m e n t e s i d o a b a n d o n a d a s c o m m a n i f e s t o 
d a m n o das q u a l i d a d e s d o s p r o d u c t o s ; e, finalmente, a i n d a o u t r a s o 
f o r a m p o r m e r e c i d a r e p r o v a ç ã o . 
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U m t r a t a d o , p o i s , q u e se o c c u p e , e m b o r a e m f ô r m a m u i t o c o n 
d e n s a d a c o m o a d ' e s te , d e v i t i c u l t u r a , t e m d e a c o m p a n h a r o i m p u l s o 
d a d o a este r a m o das a r t e s a g r i c o l a s , a f i m de o f f e r e c e r a l g u m a u t i 
l i d a d e . E ' o q u e nos e s f o r ç a r e m o s p o r f a ze r n o l i m i t a d o e s p a ç o q u e 
p o d e m o s d e s t i n a r a t ã o i m p o r t a n t e a s s u m p t o . A l é m d ' i s so , s a b e m o s 
b e m , q u e d a d o s t h e o r i c o s , p h y s i o l o g i a b o t â n i c a e m d e m a s i a n ã o serve 
s e n ã o p a r a e n f a d a r q u e m p r o c u r a na r á p i d a l e i t u r a d a d o s e s s e n c i a l 
m e n t e p r á t i c o s q u e o e n c a m i n h e m n o e x e r c í c i o d o seu m i s t e r a g r í 
c o l a ; p o r i sso n ã o nos d e m o r a r e m o s e m e x p l i c a ç õ e s e l e m e n t a r e s dos 
p roces sos d i v e r s o s q u e t e r e m o s de e x p ô r s e n ã o e x c e p c i o n a l m e n t e . 
O s l e i t o r e s m a i s c u r i o s o s c o m f a c i l i d a d e p o d e r ã o e n c o n t r a r esses 
d e s e n v o l v i m e n t o s e m p u b l i c a ç õ e s n u m e r o s a s e s c r i p t a s e m l í n g u a 
p o r t u g u e z a e t r a n s l a d a d a s d o f r a n c e z n 'es tes ú l t i m o s a n n o s q u a s i 
t e x t u a l m e n t e . N ' e s t e l o g a r apenas e n c o n t r a r ã o r e g r a s e p r e c e i t o s 
s u c i n c t o s s o b r e a c u l t u r a d a v i n h a e o f a b r i c o d o v i n h o nas c i r c u m 
s t anc i a s m a i s c o r r e n t e s , q u e m a i s nos q u a d r a m e d e q u e p o r e x p e 
r i ê n c i a p r ó p r i a a t é c e r t o p o n t o t e m o s p o d i d o a j u i z a r 

§ 1.°—TERRENOS APROPRIADOS A CULTURA DA VINHA 

O solo, como base fundamental da viticultura assim como de 
t o d a s as o u t r a s c u l t u r a s , é o d e q u e p r i m e i r o l e m b r a f a l a r q u a n d o 
se t r a t a d o p r e s e n t e a s s u m p t o . Essa m a t é r i a e ra q u e s t ã o p e r f e i t a 
m e n t e r e s o l v i d a p a r a os nossos v i t i c u l t o r e s p r á t i c o s , nos t e m p o s e m 
q u e ó s v i d o n h o s se c o m p u n h a m e x c l u s i v a m e n t e d e cepas p o r t u g u e -
zas, p a r a as quaes os t e r r e n o s de t o d a s as f o r m a ç õ e s d o nosso pa iz 
se ' p r e s t a m a d m i r a v e l m e n t e , e p a r a as d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s dos 
quaes t í n h a m o s e t e m o s castas a p r o p r i a d a s a c o n s e l h a d a s p e l a e x p e 
r i ê n c i a l o c a l d e l o n g a d a t a . O s l i v r o s n a d a l h e s p o d i a m e n s i n a r a 
t a l r e s p e i t o q u e e l les n ã o s o u b e s s e m t ã o b e m o u m e l h o r d o q u e o 
e s c r i p t o r . 

M a s a i n v a s ã o p h y l l o x e r i c a v e i u m u d a r os d a d o s 4 o p r o b l e m a : 
a n e c e s s i d a d e de r e c o r r e r á p l a n t a ç ã o d e v i d e i r a s a m e r i c a n a s t o r 
nou - se g e r a l ; e, p o r t a n t o , e m q u a n t o essa n e c e s s i d a d e d u r a r , o de 
q u e se t r a t a é de c o n h e c e r os h á b i t o s e í n d o l e d ' a q u e l l a s , p a r a sa
b e r a d a p t a l - a s á t e r r a q u e m a i s lhes c o n v é m , e ao t e r r e n o d e s t i n a d o 
a novas p l a n t a ç õ e s . E , c o m e f f e i t o , a q u e s t ã o e n t r e n ó s a i n d a n ã o 
pas sou de m e r o s ensa ios , m u i t o s d ' e l l e s f e i t o s a e s m o , e, e m t o d o s 
os casos, . d e s a c o m p a n h a d o s de e x p e r i ê n c i a p r o l o n g a d a s u f f i c i e n t e , 
q u e a u c t o r i s e a f f i r m a ç õ e s c a t e g ó r i c a s . N ' o u t r o s pa izes , a q u e s t ã o 
e s t á m a i s a d s a n t a d a na sua s o l u ç ã o , e m b o r a n ã o d e f i n i t i v a m e n t e ; 
m a s , a h i c o m o a q u i , a i n d o l e s u s c e p t í v e l e * c a p r i c h o s a das cepas 
a m e r i c a n a s , e a i n d a m a i s d o s seus h y b r i d o s — h o j e v a r i a d o s ao i n f i r 
n i t o é t a l , q u e e s t a m o s p e r s u a d i d o s d e q u e , a g o r a e s e m p r e , a ex 
p e r i ê n c i a , os ensa ios p r é v i o s l ocaes , p a r t i c u l a r i s a d o s á s r e s t r i c t a s 
s u p e r f í c i e s e m q u e c a d a a g r i c u l t o r d e s e j a r c u l t i v a r v i n h a , s e r á o 
ú n i c o m e i o s e g u r o d e e l l e se n ã o e x p ô r a r e s u l t a d o s n e g a t i v o s . 

N ã o nos c o n s e n t i n d o o l i m i t a d o e s p a ç o d e q u e a q u i p o d e m o s 
d i s p ô r n e m m e s m o r e s u m i r as d i s c u s s õ e s m a i s i m p o r t a n t e s h a v i d a s 
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s o b r e e s t a m a t é r i a ; e n c o n t r a n d o - s e e l l a s p a r a b e m d i z e r c o n d e n s a 
d a s n a s y n t h e s e d o s t r a b a l h o s d o u l t i m o c o n g r e s s o d e L e ã o , a q u a l 
s i m p l i f i c a a s o l u ç ã o p r a t i c a , q u e r d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a d o n u 
m e r o d e cas t a s a p r e f e r i r , q u e r s o b r e a n a t u r e z a d o s t e r r e n o s q u e 
m a i s l h e s c o n v é m ; e m s e g u i d a a p r e s e n t a m o s as suas c o n c l u s õ e s : 

T e r r e n o s p r o f u n d o s e r i c o s , p o u c o o u n a d a c a l c a r e o s , i s t o é c o m 
10 a 1 8 % d e c a l c a r e o q u a n d o m u i t o , s ã o p e r f e i t a m e n t e 
a p t o s p a r a R i p a r i a s ( R . Gloria de Mohtpellier e R. Grande 
glabra). 

T e r r e n o s p o b r e s , seccos e p e d r e g o s o s : R u p e s t r i s ( R . Martin 
e R. Monticuld; s e n d o a u l t i m a m a i s a d a p t á v e l aos s o l o s 
a r g i l l o - s i l i c i o s o s e a r g i l l o - s c h i s t o s o s ) . 

T e r r e n o s m e d i a n a m e n t e c a l c a r e o s ( p a r a os q u a e s se r e c o m m e n d a 
a Solonis e a Jacquez): R i p a r i a X R u p e s t r i s C o n d e r c 
3 3 0 9 - 3 3 0 6 ; Riparia X Rupestris Millardet 101 ; Rupestris 
monticola. 

T e r r e n o s m u i t o c a l c a r e o s , d e c a l c a r e o s o l ú v e l : V i t i * B e r l a n -
d i e r i , d e r e s u l t a d o i n c e r t o s , s e m p r e d e p e n d e n t e d a m a i o r 
o u m e n o r s o l u b i l i d a d e d o e l e m e n t o c a l c a r e o . 

C o m o se v ò , as c e p a s a m e r i c a n a s , b e m d i v e r s a m e n t e d e m u i t a s 
das nossas cas tas , s ã o q u a s i n a s u a t o t a l i d a d e r e p e l l i d a s p e l o s s o l o s 
c a l c a r e o s , q u e a b u n d a m e p r e p o n d e r a m e m m u i t a s das nossas c o 
m a r c a s v i n h a t e i r a s . A c c r e s c e a essa p a r t i c u l a r i d a d e , s e r e m as m e s 
m o s cas tas m u i t o m a i s d i f f i c e i s d e c o n t e n t a r d o q u e as nos sa s . C o m 
e f f e i t o , é d e t o d a a c o n v e n i ê n c i a , q u e o a g r i c u l t o r i n e x p e r i e n t e n ã o 
n u t r a i l l u s õ e s o u c o n c e b a e s p e r a n ç a s e x a g g e r a d a s s o b r e a c u l t u r a 
c o r r e n t e das cepas a m e r i c a n a s ; i m a g i n a n d o q u e as p ô d e , c o m ê x i t o , 
t r a t a r c o m a m e s m a s e m c e r i m o n i a q u e u s a v a p a r a c o m as cas tas 
n a c i o n a e s . A s t e r r a s f u n d a v e i s , . p e n e t r a v e i s , s u b s t a n c i o s a s , f r e s c a s 
s e m excesso d e h u m i d a d e p r e s t a m - s e á c u l t u r a p r o v e i t o s a d e q u a s i 
t o d a s as v i d e i r a s a m e r i c a n a s . E m t e r r a s d e m a s i a d a m e n t e seccas a 
sua v e g e t a ç ã o é m e s q u i n h a , e a s u a d u r a ç ã o e p h e m e r a ; nas m u i t o 
h u m i d a s o u p o u c o f u n d a s d e s o b - s o l o c r e t á c e o n e n h u m a s v i n g a m . 
A s d i v e r s a s cas tas t ê e m e x i g ê n c i a s d i f f e r e n t e s , c o m o ficou e x p r e s s o 
nas i n d i c a ç õ e s d o c o n g r e s s o d e L e ã o . O s nossos v i t i c u l t o r e s m a i s 

1 e x p e r i m e n t a d o s e s t ã o q u a s i l i m i t a d o s á Riparia e á s Rupestris c o m 
a l g u n s d o s h y b r i d o s o u f ô r m a s s e l e c c i o n a d a s . A s e x i g ê n c i a s p a r t i 
c u l a r e s d e c a d a u m a d a s d u a s c i f r a m - s e r e s u m i d a m e n t e n o se 
g u i n t e : 

Rupestris.— D e m a n d a m t e r r e n o s c o m f r a c a p e r c e n t a g e m d e c a l 
ca reo m o l l e , s o b r e seccos o u c a s c a l h e n t o s o u p e d r e g o s o s , a r e i e n t o s 
o u g r e s i f e r o s , s o l t o s , e s i t u a d o s q u e r e m p l a n í c i e q u e r e m e n c o s t a . 
D i z e m o s m a l , q u a n d o e s c r e v e m o s , q u e e s t a ca s t a d e m a n d a essa 
q u a l i d a d e de s o l o : s u p p o r t a - o q u a n d o m u i t o ; p o r q u e se a p l a n t a 
r e m e m t e r r a s f é r t e i s d o s v a l l e s , f r e s c a s e a r g i l l o - s i l i c i o s a s b a s t a n t e 
d e s a g g r e g a d a s , v e g e t a a h i c o m g r a n d e l o u ç a n i a , se b e m q u e c o m 
d e s v a n t a g e m p a r a a f r u c t i f i c a ç ã o d o e n x e r t o , e m r a z ã o d 'essa m e s m a 
e x u b e r â n c i a d e v e g e t a ç ã o . 

Riparia.— E ' p a r a es ta cas t a q u e , s e m p r e j u í z o d a f r u c t i f i c a ç ã o 
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d o s e n x e r t o s , c o n v é m e s s e n c i a l m e n t e os t e r r e n o s f u n d o s e f é r t e i s 
c o m p e r c e n t a g e m de c a l c a r e o n ã o s u p e r i o r a 10 o u 18, s e m excesso 
d e h u m i d a d e n o i n v e r n o n e m d e m a s i a d a s e c c u r a n o v r ã o . S e r v e m 
p a r a esse f i m , t a n t o os t e r r e n o s p e d r e g o s o s e c a s c a l h e n t o s , c o m o os 
a r g i l l o - c a l c a r e o s , os s i l i c o - a r g i l l o s o s e os a r g i l l o - s i l i c i o s o s . E ' s o b r e 
estes ú l t i m o s q u e m a i s se a v a n t a j a a sua v e g e t a ç ã o . R e g e i t a q u a s i 
a b s o l u t a m e n t e as t e r r a s e x c e s s i v a m e n t e h u m i d a s , as m u i t o s u p e r f i 
c iaes , e as m u i t o c o m p a c t a s , se estas u l t i m a s n ã o s ã o b e m t e m p e r a 
das e m q u a n t o á h u m i d a d e n o i n v e r n o e á s e c c u r a n o v e r ã o . A s f ô r 
m a s s e l e c c i o n a d a s o u h y b r i d o s t o m e n t o s o s d e v e m ser p r e f e r i d o s 
p a r a os so los m a i s f r a c o s , e as g l a b r a s p a r a os m a i s seccos . 

Berlandieri.— E ' u m a cas ta q u e se i n d i c a c o m o o s a l v a t e r i o dos 
t e r r e n o s c a l c a r e o s ; m a s p a r a q u e a s s i m a c o n t e ç a , s ã o r e q u e s i t o s i n -
d i s p e n s a v e i s , q u e o t e r r e n o se ja de b o a q u a l i d a d e , n ã o excess iva 
m e n t e c r e t á c e o , e c o m 30 a 40 c e n t i m e t r o s d e e spes su ra a c i m a d o 
t u f o o u s u b - s o l o c a l c a r e o . A s f ô r m a s s e l e c c i o n a d a s o u h y b r i d o s s ã o 
m e n o s e x i g e n t e s . 

Hybridos. — Antes de passar adeante, cumpre-nos dizer duas pala
v r a s das f ô r m a s s e l e c c i o n a d a s , v u l g a r m e n t e c h a m a d a s cruzamentos 
o u hybridos das v i d e s a m e r i c a n a s . 

N ã o i g n o r a d e c e r t o o l e i t o r q u e , q u a n d o i n t e n c i o n a l m e n t e o u 
p o r acaso o p o l l e n d e u m a p l a n t a f e c u n d a os ó v u l o s d e u m a o u t r a 
e s p é c i e d i v e r s a , se d á a hybridação, c o m o j á n ' o u t r a p a r t e d 'es te t r a 
t a d o fizemos v ê r , e á p l a n t a s a h i d a d a s e m e n t e a s s i m f e c u n d a d a c h a 
m a - s e hybrido. A s v i d e i r a s h y b r i d a s , q u e r as p r o c e d e n t e s d e c r u z a 
m e n t o das e s p é c i e s a m e r i c a n a s e n t r e s i , q u e r d o c r u z a m e n t o d 'estas 
c o m a Vi tis vinifera (castas e u r o p ê a s ) a d q u i r i r a m , d e s d e a i n t r o d u c ç ã o 
das cepas a m e r i c a n a s e x c e p c i o n a l i m p o r t â n c i a c u l t u r a l . N a s h y b r i -
d a ç õ e s e s t á , na o p i n i ã o d e e x p e r i m e n t a d o r e s e s t r a n g e i r o s d e g r a n d e 
n o t a , o v e r d a d e i r o f u t u r o d a v i t i c u l t u r a e u r o p ê a . E n t r a d o s n'esse 
c a m i n h o , os v i v e i r i s t a s t ê e m m u l t i p l i c a d o os h y b r i d o s p o r u m a f ô r m a 
a s s o m b r o s a ; o q u e , v e r d a d e v e r d a d e , v e i u d i f f i c u l t a r a e s c o l h a , h o j e , 
p o r i m p e r i o s a neces s idade , c o n f i a d a á e x p e r i m e n t a ç ã o d e e spec i a l i s 
t a s , e á s a n c ç ã o dos c o n g r e s s o s q u e se v ã o s u c c e d e n d o u n s aos o u 
t r o s . N ã o f a r e m o s e n t r a r a q u i n 'esse l a b y r i n t h o o l e i t o r . G u i e m - s e 
a t é o n d e p o d e r e m pe la s p u b l i c a ç õ e s p e r i ó d i c a s e s p e c i a l i s t a s q u e n ã o 
c e s s a m de a p p a r e c e r , e pe las c o n c l u s õ e s d o c o n g r e s s o a q u e m a i s d e 
u m a vez t e m o s a l l u d i d o : e l l a s c o n d e n s a m a s u m m u l a d o q u e ver* 
d a d e i r a m e n t e h a a p u r a d o a t a l r e s p e i t o ; e s ã o o r e s u l t a d o d e u m a 
g r a n d e s o m m a d e t r a b a l h o , d e u m a i n f i n i d a d e d e p e s q u i s a s e e x 
p e r i ê n c i a s . 

§ 2.°—VIVEIROS 

Viveiros.—Uma pratica que n'outros tempos denotava apenas em 
q u e m d ' e l l a f a z i a u s o u m v i t i c u l t o r p r e v i d e n t e , t o r n o u - s e , d e p o i s d a 
i n t r o d u c ç ã o das cepas a m e r i c a n a s , u m a n e c e s s i d a d e i n d i s p e n s á v e l 
p a r a t o d o e q u a l q u e r a g r i c u l t o r q u e se p r o p o n h a p l a n t a r u m a b a -
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c e l l a d a . C o m e f F e i t o , a n t e s d a i n v a s ã o d a p h y l l o x e r a o e m p r e g o d e 
b a c e l l o s d e r a i z o u b a r b a d o s e r a p u r a m e n t e a c c i d e n t a l , e, q u a n d o 
m u i t o , e m p r e g a d o n a r e t a n c h o a d e b a c e l l o s f a l h a d o s . P r e s e n t e 
m e n t e , p o r é m , as e x i g ê n c i a s d a s v i d e i r a s a m e r i c a n a s , e a e n x e r t i a 
q u e l h e a n d a a n n e x a , f i z e r a m d o e s t a b e l e c i m e n t o d e v i v e i r o s u m a 
c o n d i ç ã o i n s e p a r á v e l da f u n d a ç ã o d e u m a v i n h a q u a l q u e r e m q u e 
n ã o e n t r e a p l a n t a ç ã o d i r e c t a d e b a c e l l o n a c i o n a l . O r a , c o m o é p o r 
d e m a i s s a b i d o , es ta u l t i m a h y p o t h e s e e s t á , p o r e m q u a n t o , r e d u z i d a 
a p r o p o r ç õ e s m u i t o l i m i t a d a s , p o i s q u e essa f ô r m a d e p l a n t a ç ã o á 
a n t i g a s ó h o j e é r e c o m m e n d a d a p a r a os t e r r e n o s f r a n c a m e n t e a r e 
n o s o s , e m q u e n ã o v i n g a a p h y l l o x e r a , p o r q u e , s e g u n d o se p e n s a , 
n a e s t a ç ã o c h u v o s a , o i n s e c t o fica i m m e r g i d o n u m a a t m o s p h e r a l i 
q u i d a q u e l h e t o l h e a r e s p i r a ç ã o e a s s i m o a n n i q u i l a ; e t a m b é m 
p o r q u e as p a r t i c u l a s m u i t o t ê n u e s d a a r e i a o b s t a m á f o r m a ç ã o d e 
i n t e r s t í c i o s q u e d ê e m p a s s a g e m á p h y l l o x e r a a d u l t a . 

E n ã o e s q u e c e r e m o s t a m b é m a o u t r a c i r c u m s t a n c i a , a l i á s m u i t o 
r e s t r i c t a , e m q u e a p l a n t a ç ã o d i r e c t a das cepas e u r o p ê a s p ô d e s e r 
a c o n s e l h a d a : é a q u e l l a e m q u e o a s s e n t o d e u m a v i n h a se e s t a b e 
l e ç a e m t e r r e n o q u e pos sa ser i n u n d a d o . 

Estacas.—Sendo p o i s d e b o m c o n s e l h o , n ã o e m p r e h e n d e r p l a n 
t a ç õ e s d e v i n h a , na a c t u a l i d a d e , s e n ã o r e c o r r e n d o á v i n h a a m e r i c a n a 
d e s t i n a d a a c a v a l l o d e e n x e r t i a , u m a b o a e . p r e v i d e n t e a d m i n i s t r a 
ç ã o e s t á r e c o m m e n d a n d o , q u e , n a m a i o r i a das c i r c u m s t a n c i a s , o es
t a b e l e c i m e n t o d e u m v i d o n h o d e v e s e r p r e c e d i d o p e l o d e u m v i v e i r o , 
n ã o s ò p o r q u e a i n d a p o r e m q u a n t o n ã o se o f l e r e c e f a c i l i d a d e d e 
o b t e r p o r p o u c o c u s t o b a r b a d o s e m a b u n d â n c i a , c o m o p o r q u e a b o a 
f é d o s v i v e i r i s t a s e m f o r n e c e r e m e x a c t a m e n t e o q u e se l h e p e d e e 
nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s é u m a p u r a e x c e p ç ã o . 

N ã o é u m a c o u s a n o v a o u d e s c o n h e c i d a o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
u m v i v e i r o f e i t o e m boas c o n d i ç õ e s p a r a q u a e s q u e r p l a n t a s a r b u s -
t i v a s o u f r u c t i f e r a s . T o d o s os v i v e i r o s e x i g e m t e r r a d e m e i a c o n s i s 
t ê n c i a , d e b o a q u a l i d a d e , m a n t e a d a a t é u m a c e r t a p r o f u n d i d a d e 
(40 a 6 ò c e n t i m e t r o s ) , d e f e r t i l i d a d e a c c u m u l a d a , o u a d u b a d a n a o c 
e a s i ã o c o m m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s b e m c u r t i d a s , a r r a s a d a e a r m a d a 
e m t a b o l e i r o s o u c a n t e i r o s d e p e q u e n a l a r g u r a , s e p a r a d o s p o r s e r 
v e n t i a s e s t r e i t a s , e d e c o m p r i m e n t o p r o p o r c i o n a d o á q u a n t i d a d e d e 
es tacas d e q u e se p ô d e o u se q u e r d i s p ô r . P a r a v i v e i r o d e b a c e l l o , 
as es tacas d e v e m t e r 35 a 50 c e n t i m e t r o s , t i r a d a s , p a r a os p r o d u c t o s 
d i r e c t o s , d e u m a v a r a f r u e t i f e r a , i s t o é , d e m e d i a n a g r o s s u r a , e n -
t r e - n ò s c u r t o s e o l h o s s a l i e n t e s ; e, p a r a e n x e r t o , d e v a r a s t a m b é m 
de m e d i a n a g r o s s u r a , q u e e n r a i z a m m a i s f a c i l m e n t e , e ao m e s m o 
t e m p o s a d i a s , b e m a t e m p a d a s , a p r o v e i t a n d o - a s p r i n c i p a l m e n t e a t é 
t r e s q u a r t o s d o p e g a m e n t o , e r e g e i t a n d o a p o n t a d o s a r m e n t o , q u a n d o 
a escacez n ã o se ja e x t r e m a . 

A s v a r a s c o r t a d a s e l o g o e n t e r r a d a s n o v i v e i r o s ã o as q u e o í f e 
r e c e m m a i o r e s p r o b a b i l i d a d e s d e b o m ê x i t o ; m a s i s so n e m s e m p r e 
se p ô d e r e a l i s a r ; h a v e r á q u a s i s e m p r e i n t e r v a l l o d e u m o ü m a i s d i a s 
an t e s d e p a s s a r e m p a r a o v i v e i r o d e p o i s d e c o r t a d a s . E , n ' esse ca so , 
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t o d o s os c u i d a d o s s ã o poucos p a r a as c o n s e r v a r e m e s t ado n o r m a l ; 
d e v e n d o p a r a t a l fim r e ç o r . r e r - s e ao a b a c e l l a m e n t o ^ b e m f e i t o das 
m e s m a s e m t e r r e n o l e v e e p o u c o h u m i d o , l o g o d e p o i s d e s epa radas 
das m ã e s ; o u e n t ã o e n v o l v e l - a s e m m u s g o h u m i d o ; o u a i n d a e s t r a -
t i f i c a l - a s p o r c a m a d a s e m a r e i a l e v e m e n t e h u m e d e c i d a . 

E ' m u i t o c o n v e n i e n t e c u l t i v a r u m t a l h ã o cie cepas f o r t e s , d i s 
t a n c i a d a s umas" das o u t r a s d o i s m e t r o s o u m a i s , q u e a n n u a l m e n t e 
p o d e m f o r n e c e r f a r t a p r o d u c ç ã o d e s a r m e n t o s d e s t i n a d o s a s e r e m 
d i v i d i d o s e m es t aca r i a p a r a v i v e i r o . 

V i t i c u l t o r e s h a q u e , f u g i n d o ao t r a b a l h o d e v i v e i r o e spec i a l , 
a p r o v e i t a m a t e r r a a i n d a f o f a das s u r r i b a s e m q u e p l a n t a r a m b a c e l -
l a d a s , p a r a , n o i n t e r v a l l o das l i n h a s d 'es tas , e s p e t a r e m p e q u e n a s 
va ra s d e s t i n a d a s a c o l h e r r a i ze s , e q u e n o a n n o o u a n n o s s u b s e 
q u e n t e s e m p r e g a m e m n o v a s p l a n t a ç õ e s d e f i n i t i v a s . A l g u n s , q u a n d o 
d i s p õ e m de a g u a á m ã o , r e g a m essas e s t aca s ; m a s a m a i o r p a r t e 
l i m i t a - s e a c o n s e r v a r e m - l h e s a s u p e r f í c i e d a t e r r a s e m p r e b e m 
s o l t a . 

H a u m a g r a n d e d i f f e r e n ç a , na m a i o r o u m e n o r d i f f i c u l d a d e de 
c r e a r e m c a b e l l a m e , e n t r e as cepas a m e r i c a n a s : a V Berlandieriè 
b a s t a n t e d i f f i c i l n 'esse p a r t i c u l a r ; a m e n o s c u s t o s a é a V. Riparia, 
r a z ã o p r i n c i p a l p o r q u e os nossos v i n h a t e i r o s a p r e f e r e m ; a V Ru
pestris o c c u p a u m l o g a r i n t e r m é d i o e n t r e as d u a s . 

Enxertia. — E' sabido que a enxertia da vinha adquiriu máxima 
i m p o r t â n c i a d e s d e a i n t r o d u c ç ã o das castas a m e r i c a n a s ; p o r q u e , n ã o 
p o d e n d o estas ser c u l t i v a d a s p a r a p r o d u c t o d i r e c t o e m c o n s e q ü ê n 
c ia d a r u i m q u a l i d a d e d ' e s te , p o r m e i o d a e n x e r t i a , se t e m conse
g u i d o q u e as cepas a m e r i c a n a s r e s i s t e n t e s á p h y l l o x e r a p r o d u z a m 
u v a s das nossas m e l h o r e s o u m a i s p r e f e r i d a s cas tas e u r o p ê a s . 

E m r e l a ç ã o á e n x e r t i a , c o n v é m q u e o l e i t o r t e n h a p r e s e n t e o 
q u e e s c r e v e m o s nas p r i m e i r a s p a g i n a s d ' es te t r a t a d o , sob o t i t u l o 
d e Principios geraes, n o p o n t o e m q u e d i s c o r r e m o s s o b r e as p a r t e s 
c o n s t i t u t i v a s d o t r o n c o d e q u a l q u e r v e g e t a l a r b u s t i v o o u a r b ó r e o . 
A h i l h e f a l á m o s d o cambio e suas f u n e ç õ e s ; p e l o q u e se p ô d e d e d u 
z i r , q u e é a z o n a g e r a d o r a d ' e l l e , c o l l o c a d a e n t r e O l i b e r e o l e n h o , 
q u e p r o d u z a s o l d a d u r a d o e n x e r t o . P o r t a n t o , é n e c e s s á r i o q u e o 
c a m b i o d o c a v a l l o e d o g a r f o se a j u s t e m u m ao o u t r o , p a r a q u e , 
m u l t i p l i c a n d o - s e as c e l l u l a s t a n t o n u m c o m o n o o u t r o , e p o n d o - s e 
e m c o n t a c t o , se f ó r m e o r e b o r d o o u a n n e l , n o q u a l se p r o d u z e m 
vazos l e n h o s o s e t u b o s q u e e s t a b e l e c e m c o m m u n i c a ç ã o e n t r e os t u 
bos e vasos d o c a v a l l o c o m os d o e n x e r t o , e p e l o s q u a e s m a i s t a r d e 
c i r c u l a a s e iva . S e m a q u e l l e a j u s t e d e c a m b i o , s e n ã o t o t a l p e l o m e 
n o s p a r c i a l , a e n x e r t i a n ã o v i n g a . O s e n x e r t a d o r e s e x p e r i m e n t a d o s 
s a b e m - n ' o b e m . E ' aos n o v a t o s q u e es ta a d v e r t ê n c i a a p r o v e i t a r á . 

T r e s s ã o os p roces sos d e e n x e r t i a m a i s g e r a l m e n t e s e g u i d o s 
p a r a p l a n t a s f r u c t i f e r a s : — g a r f o , borbulha, encosto. O e m p r e g a d o 
na e n x e r t i a d e v i n h a é q u a s i e x c l u s i v a m e n t e o p r i m e i r o . 

P a r a n o s n ã o r e p e t i r m o s , o l o g a r d e s t i n a d o a es te a s s u m p t o 
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s e r á m a i s a d e a n t e n o c a p i t u l o e m q u e se t r a t a d a c u l t u r a das a r v o 
r e s f r u c t i f e r a s . D ' e l l e , p o p é r n , d e s t a c a r e m o s o q u e se r e f e r e ao e n x e r t o 
d e g a r f o , p e l a i m p o r t â n c i a q u e este a d q u i r i u na c u l t u r a a c t u a l d a 
v i n h a . 

N ã o é c o u s a n o v a n a v i t i c u l t u r a p o r t u g u e z a o p r o c e s s o d a e n 
x e r t i a . S e m p r e se e x e c u t o u e m t o d o s os t e m p o s : c o m a d i f f e r e n ç a , 
p o r é m , d e q u e , s e n d o e n t ã o d e s t i n a d a a r e j u v e n e s c e r cepas c a n g a 
das , o u t r o c a r cas tas d e m á q u a l i d a d e p o r o u t r a s m e l h o r e s , o s e u 
fim p r i n c i p a l , p r e s e n t e m e n t e , é o da r e c o n s t i t u i ç à o das v i n h a s e u r o 
p ê a s p e l a e n x e r t i a s o b r e a m e r i c a n a s r e s i s t e n t e s á p h y l l o x e r a ; e, p a r a 
o c o n s e g u i r , é c o n d i ç ã o e s s e n c i a l , q u e , ao c o n t r a r i o d o p r e c e i t o a n 
t i g o , o d e f a c i l i t a r a e m i s s ã o d e r a i zes ao g a r f o e n x e r t a d o , se d e v e 
a q u i e v i t a l - o c o m p l e t a m e n t e . E ' j á s a b i d o a t é á s a c i e d a d e , q u e a 
p i c a d a d e i n s e c t o nas v i d e i r a s n ã o r e s i s t e n t e s , c o m o s ã o t o d a s as 
nossas , i n t e r e s s a n ã o s ó a casca da r a i z c o m o t a m b é m a c a m a d a g e 
r a d o r a , d e q u e h a p o u c o f a l á m o s , e os r a i o s m e d u l a r e s , d ' o n d e os 
seus e f f e i t o s se p r o p a g a m ao r e s t o d o l e n h o , d e t e r m i n a n d o a d e s o r -
g a n i s a ç ã o d o s y s t e m a r a d i c u l a r e c a u s a n d o p o r essa f ô r m a a m o r t e 
d o . v e g e t a l . N a s r a i z e s das v i d e i r a s a m e r i c a n a s , f o r m a d a s d e t e c i d o s 
m a i s l e n h o s o s , q u a n d o a p h y l l o x e r a e n t e n d e c o m e l l a s , a p i c a d a 
n ã o a f f e c t a m a i s d o q u e a c a m a d a c o r t i c a l , q u e f a c i l m e n t e c i c a t r i s a 
á c u s t a d a s l â m i n a s i s o l a d o r a s d a c o r t i ç a q u e d e f e n d e m o l e n h o d a 
r a i z . 

A e n x e r t i a s o b r e v i d e i r a s a m e r i c a n a s n ã o d á r e s u l t a d o s t ã o 
c o n s t a n t e m e n t e s a t i s f a c t o r i o s , e m r e l a ç ã o ao b o m ê x i t o d a o p e r a ç ã o , 
c o m o a p r a t i c a d a c o m g a r f o d e v i d e e u r o p ê a s o b r e c a v a l l o d a m e s m a 
o r i g e m . O s r e s u l t a d o s n e g a t i v o s , as f a l h a s d a e n x e r t i a s ã o m u i t a s 
vezes e m t ã o g r a n d e n u m e r o , q u e c h e g a m a d e s a n i m a r as v o n t a d e s 
m e n o s p e r s i s t e n t e s . A s d i v e r s a s v i d e i r a s a m e r i c a n a s n à o p e g a m c o m 
a m e s m a f a c i l i d a d e . E n t r e as e s p é c i e s b r a v a s , i s t o é , p u r a s d e c r u 
z a m e n t o s , é a Riparia a q u e , s e n d o e n x e r t a d a a t é os doi-s a n n o s , 
p e l o n u m e r o d o s e n x e r t o s p e g a d o s , m e l h o r c o r r e s p o n d e ao e m p e 
n h o d o v i t i c u l t o r p o r t u g u e z ; é essa m a i s u m a causa da p r e f e r e n c i a 
d ' e l l e p o r es ta q u a l i d a d e d e c e p a . N a Rupestris, a p e r c e n t a g e m d e 
e n x e r t o s p e g a d o s é m u i t o m e n o r N a Berlandieri, é q u a s i d e s a n i m a -
d o r ; e à o p e r a ç ã o s ó p ô d e se r c o n f i a d a a e n x e r t a d o r e s d e p r i m e i r a 
o r d e m . 

S ã o m e n o s d i f f i c e i s p a r a a e n x e r t i a os h y b r i d o s d e q u a l q u e r 
das t r e s cas tas c i t a d a s ; e p o r i s so se e s t á r e c o r r e n d o aos das d u a s 
u l t i m a s , p a r a a s u a p r o p a g a ç ã o . 

A l é m d ' i s t o , a h a r m o n i a e n t r e o c a v a l l o e a c a s t a d o e n x e r t o 
n ã o é i n c o n d i c i o n a l , i s t o é , n ã o p ô d e i n d i f f e r e n t e m e n t e q u a l q u e r v i 
t i c u l t o r e n x e r t a r e m c e p a a m e r i c a n a a cas t a p o r t u g u e z a q u e m a i s 
l h e a g r a d e o u c o n v e n h a . E s t a p a r t i c u l a r i d a d e m u i t o a t t e n d i v e l a c o n 
s e l h a a e x p e r i m e n t a ç ã o p r e v i a e m p o n t o p e q u e n o . A q u e l l a h a r m o 
n i a p ô d e , a t é c e r t o p o n t o , p r e v e r - s e s e g u n d o a n a t u r e z a , a p p a r e n c i a s 
e c o m p l e i ç ã o e n t r e as cas tas q u e se p r e t e n d e ca sa r . 

O e n x e r t o v i n g a t a n t o m e l h o r se o d i â m e t r o d o c a v a l l o p o u c o 
o u n a d a d i f f e r e d o d o e n x e r t o . P o r esse m e i o , a j u x t a p o s i ç à o d o s 
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d o i s c â m b i o s c o n c o r d a , e faz-se n a t u r a l m e n t e , a j u s t a n d o - s e p e l o 
l a d o de f ó r a casca c o m casca. M a s se a g r o s s u r a d o s d o i s v a r i a r , 
p a r a q u e , p e l o m e n o s e m a l g u n s p o n t o s , h a j a c o n t a c t o e n t r e os d o i s 
c â m b i o s , c o n v é m i n c l i n a r ao de l e v e p a r a d e n t r o o g a r f o ; o q u e 
a l i á s e m t o d o s os t e m p o s t e m s i d o p o s t o e m p r a t i c a p o r e n x e r t a d o -
res e x p e r i m e n t a d o s e i n t e l l i g e n t e s . 

Enxertia em barbados no viveiro ou na vinha.— O s m a i s a p e g a d o s 
aos h á b i t o s a n t i g o s p r o p e n d e m p a r a f aze r a e n x e r t i a e m estacas de ba -
c e l l a d a d e f i n i t i v a m e n t e p l a n t a d a ; a n ó s p a r e c e - n o s p r e f e r í v e l , p a r a 
as cepas a m e r i c a n a s , a e n x e r t i a e m b a r b a d o s n o v i v e i r o . Se a p r i m e i r a 
f ô r m a a d e a n t e m a i s u m a n n o a e p o c h a da p r o d u c ç ã o p a r a a e n x e r t i a 
q u e v i n g a , e l l a f a l h a t ã o d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e e m c o m p a r a ç ã o c o m 
esta q u e p ô d e ser o b j e c t o d e v i g i l â n c i a e t r a t a m e n t o s m a i s a s s í d u o s , 
q u e , pos tos na b a l a n ç a as v a n t a g e n s e os i n c o n v e n i e n t e s de ambos . 
os p r o c e s s o s , a e n x e r t i a e m b a r b a d o s g a n h a m u i t o n o c o n f r o n t o . 

A e n x e r t i a t a m b é m se p ô d e e x e c u t a r e m estacas n ã o e n r a i z a d a s 
e á m ã o , f ó r a d a t e r r a , o u nos p r ó p r i o s b a r b a d o s d e v i v e i r o t i r a d o s 
d a t e r r a , e n x e r t a d o s e m s e g u i d a e t o r n a d o s a p l a n t a r . N ó s c o m o aca
b a m o s de d i z e r , r e c o m m e n d â m o s p r i n c i p a l m e n t e a e n x e r t i a e m ba r 
b a d o s n o v i v e i r o , s e m p r e q u e á s c i r c u m s t a n c i a s o p e r m i t t i r e m . 

A m e l h o r e p o c h a d e e n x e r t i a é a d o p r i n c i p i o d a p r i m a v e r a , 
i s t o é , d e f e v e r e i r o a a b r i l , c o m o s e m p r e se t e m f e i t o . 

G o m o é c o n v e n i e n t e , q u e na o c e a s i ã o d o e n x e r t o a v e g e t a ç ã o d o 
g a r f o e s t e j a m a i s a t r a z a d a d o q u e a d o c a v a l l o , h a v a n t a g e m e m se
p a r a r das cepas m ã e s os s a r n e n t o s d e s t i n a d o s a s e r e m a p r o v e i t a d o s 
p a r a g a r f o s , ( q u e d e v e m ser d e boas cas tas e de v a r a s f r u c t i f e r a s 
b e m sad ias ) e a b a c e l l a l - o s c o m e s m e r o , u m a o u d u a s s e m a n a s an te s 
d e c o m e ç a r a e n x e r t i a . N a d a c u s t a d i v i d i l - o s e m p e q u e n o s m o l h o s , 
p o r castas separadas , , e e n t e r r a l - o s e m t r e s q u a r t a s p a r t e s d o seu 
c o m p r i m e n t o a m e i a s o m b r a . Q u a n d o t ê e m d e s e r v i r , d e s e n t e r r a m - s e 
á p r o p o r ç ã o das neces s idades d e c a d a d i a , e o o p e r a d o r , a n t e s d e i r 
p a r a a t e r r a , o u d e c o m e ç a r a e n x e r t a r , p r e p a r a u m a p o r ç ã o d e g a r 
f o s d e d i f f e r e n t e s g r o s s u r a s , q u e s e p a r a e e n v o l v e e m m u s g o m o 
l h a d o , aos l o t e s . 

Processos de enxertia.— H a m u i t o s , m a s . os p o s t o s e m p r a t i c a a c t u a l -
m e n t e p a r a e n x e r t i a de v i d e s a m e r i c a n a s l i m i t a m - s e a t r e s : enxerto 
de fenda simples, enxerto de fenda cheia e enxerto inglez. 

N o i . ° , o g a r f o é m a i s d e l g a d o d o q u e o c a v a l l o , e p o r i s so a 
f e n d a n ã o a b r a n g e t o d o o d i â m e t r o d o u l t i m o m a s s i m u m a s ó f r a -
c ç ã o , c o m o a c o n t e c e c o m a e n x e r t i a das cepas v e l h a s r o l a d a s ao rez 
d o c h ã o , á m a n e i r a a n t i g a : t a m b é m l h e c h a m a m enxerto de racha la
teral. E ' m e n o s u s a d o d o q u e o d e f e n d a c h e i a n a e n x e r t i a d a s ce
pas a m e r i c a n a s . 

O e n x e r t o d e f e n d a c h e i a é o m a i s a p r o p r i a d o p a r a este fim. 
P a r a o e x e c u t a r , exeava-se o c a v a l l o , e, a 3 o u 4 c e n t i m e t r o s a c i m a 
d e u m n ó , r o l a - s e ao n i v e l d a t e r r a c o m a t e s o u r a d e p o d a , o u 
m e s m o c o m u m a n a v a l h a o u p o d ô a ; c o m o c a n i v e t e d e e n x e r t o f e n -
de-se o c a v a l l o o u p a t r ã o a m e i o ; e sco lhe - se u m g a r f o j á p r e p a r a d o 
d a m e s m a g r o s s u r a , q u e se i n t r o d u z n a d i t a f e n d a , a j u s t a n d o b e m 



495 

as d u a s c a m a d a s g e r a d o r a s , e d a n d o u m a p e q u e n a i n c l i n a ç ã o ao 
g a r f o . E s t e t e r á s i d o p r i m e i r a m e n t e a g u ç a d o e m c u n h a , m a s p o r 
f ô r m a q u e a m e d u l a n ã o f i q u e a d e s c o b e r t o . 

U m e n x e r t a d o r d e s e m b a r a ç a d o p ô d e f a z e r m a i s d e 500 e n x e r 
t o s d e f e n d a c h e i a p o r d i a , c o m p r e h e n d e n d o a l i g a d u r a . E s t a é i n 
d i s p e n s á v e l , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a e n x e r t i a de cepas d e l g a d a s : n ' e l l a 
se e m p r e g a m t a n t o a j u n ç a , c o m o a r a p h i a , d e i n t r o d u c ç ã o m a i s m o 
d e r n a , e a m e l h o r d e t o d a s as l i g a d u r a s p e l a s u a d u r a ç ã o , m a s b a s 
t a n t e c a r a . P a r a as e n x e r t i a s f e i t a s á m ã o , é m u i t o g a b a d a a l i g a 
d u r a d e r o l h a d e c o r t i ç a ; p a r a o q u e h a r o l h a s p r e p a r a d a s á m a 
c h i n a , e p i n ç a s a p r o p r i a d a s a e x e c u t a r o l i g a m e n t o c o m f i o d e a r a m e . 

N ã o h a v a n t a g e m e m e m p r e g a r os e m p l a s t r o s c o m p o s t o s d e 
b o s t a e t e r r a b a r r e n t a n ' e s t a e n x e r t i a d e b a c e l l o n o v o . 

O enxerto de fenda inglez n ã o e r a c o n h e c i d o n a p r a t i c a v i t i c o l a 
p o r t u g u e z a a n t e s d a i n t r o d u c ç ã o d a v i n h a a m e r i c a n a . E ' , p a r a q u e m 
o d e s c o n h e c e , m u i t o m a i s f á c i l d e c o m p r e h e n d e r e e x e c u t a r v e n 
d o - o p r a t i c a r u m a s ó vez d o q u e l e n d o e r e l e n d o r e p e t i d a s vezes 
q u a l q u e r d e s c r i p ç ã o . E x e c u t a - s e , d a n d o u m c ó r t e p o u c o i n c l i n a d o 
ao c a v a l l o , e f a z e n d o o u t r o t a n t o ao g a r f o , d e g r o s s u r a e g u a l á 
d ' a q u e l l e , p o r f ô r m a a a j u s t a r e m - s e b e m . A m e n o s d o m e i o d o c a 
v a l l o e d o g a r f o , d e m a n e i r a a n ã o e n t e n d e r c o m a m e d u l a , a b r e - s e 
u m e n t a l h e , d o q u a l r e s u l t a m d u a s p e q u e n a s l i n g u e t a s d e 5 a 6 m i l i -
m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d e s t i n a d a s a f i r m a r o g a r f o e m q u a n t o se 
n ã o d á a s o l d a d u r a , c o m o se p ô d e v ê r r e p r e s e n t a d o e m g r a v u r a n o 
c a p i t u l o d á s á r v o r e s f r u c t i f e r a s . Q u a l q u e r d o s g o l p e s a e x e c u t a r d e v e 
ser f e i t o p o r u m a s ó vez , e p o r f ô r m a q u e as s u p e r f í c i e s d e c o n t a c t o 
b e m p l a n a s se a j u s t e m p e r f e i t a m e n t e . R e q u e r l i g a d u r a e m t o d o ca so . 

E s t a f ô r m a d e - e n x e r t o é m a i s p r ó p r i a p a r a e n x e r t i a n a m ã o , so 
b r e c a v a l l o s d e 6 a 10 m i l í m e t r o s , s e g u n d o a g r o s s u r a d o s g a r f o s . 
F e i t o p o r e n x e r t a d o r a m e s t r a d o , d á b o n s r e s u l t a d o s , m a s , n a g e n e 
r a l i d a d e d o s casos , o e n x e r t o d e f e n d a c h e i a s e r á s e m p r e o p r e f e r i d o . 

Amontoa.— D e s n e c e s s á r i o se t o r n a l e m b r a r , q u e q u a l q u e r d o s 
s y s t e m a s d e e n x e r t i a n ã o d i s p e n s a a a m o n t o a f e i t a c o m t e r r a b e m 
e s m i u ç a d a , e p o r f ô r m a a c o b r i r o u l t i m o o l h o d o g a r f o , a f i m d e 
e v i t a r a s e c c a t u r a d o e n x e r t o d e p o i s d e c o n c l u í d o . 

O s s u b s e q u e n t e s c u i d a d o s c o m os e n x e r t o s c o n s i s t e m n a des -
cava , e m p r i n c í p i o s d e j u l h o , d o s e n x e r t o s v i n g a d o s , p a r a c o r t a r as 
ra izes q u e o g a r f o t i v e r l a n ç a d o , e e m e l i m i n a r os r e b e n t o s d o c a 
v a l l o , t o r n a n d o i m m e d i a t a m e n t e a r e f a z e r a a m o n t o a ; o p e r a ç ã o q u e 
se r e p e t e s e m p r e q u e se j u l g a r c o n v e n i e n t e . T a m b é m se d e v e c o n s e r 
v a r c o n s t a n t e m e n t e b e m l i m p o d e h e r v a s e b e m m o v i d o o t e r r e n o ; 
a s s i m c o m o c o n v é m a p p l i c a r á v e g e t a ç ã o d o s e n x e r t o s os t r a t a m e n 
t o s c o n t r a as d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s q u e p o r v e n t u r a os a t a c a r e m . 

Mergulhia.— Como algumas castas de videiras americanas são dif-
ficeis d e e n r a i z a r , u m d o s m e i o s d e q u e se t e m l a n ç a d o m ã o p a r a 
o a l c a n ç a r , é a m e r g u l h i a l i g e i r a , q u e d i f f e r e m u i t o d a c a m e a ç ã o 
a n t i g a , d e s t i n a d a a fim d i v e r s o . E ' p o s t a e m p r a t i c a p o r d i f f e r e n t e s 
f ô r m a s . 
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E x e c u t a - s e p e l o s y s t e m a d e mergulhia simples, m e d i a n t e o q u a l , 
se a p r o v e i t a u m a o u m a i s va ras d e u m a cepa f o r t e , q u e , s e m as des
p r e n d e r da m ã e , s ã o e s t e n d i d a s ao l o n g o de r e g o s f u n d o s , a b e r t o s 
n o t e r r e n o p r ó x i m o d o p é . A s v a r a s , d e p o i s de cegadas d o s o l h o s 
q u e f i c a r ã o e n t e r r a d o s , s ã o assentes s o b r e t e r r a d o s o l o u c a m a d a 
v e g e t a l , d e b a i x o da q u a l , e n o f u n d o d o r e g o , se d i s t r i b u e p r e v i a 
m e n t e u m a p o r ç ã o de a d u b o c u r t i d o . E m s e g u i d a , de i t a - s e sob re a 
va ra o r e s t o da t e r r a d o s o l ; e acaba-se d e e n t u l h a r a v a l i a , d e i x a n d o 
ao m e r g u l h á o d o i s o l h o s l i v r e s . A d e s m a m m a t e m l o g a r no a n n o se
g u i n t e . 

A mergulhia em arco è o u t r o p r o c e s s o t ã o s i m p l e s q u e n ã o ca
rece d e e x p l i c a ç ã o . S e r v e p e r f e i t a m e n t e p a r a p r e e n c h e r f a l h a s p r ó 
x i m a s da cepa q u e a f o r n e c e . P a r a i s so , e m t e m p o f r e s c o e h u m i d o , 
ab re - se u m a p e q u e n a c o v a á d i s t a n c i a c o n v e n i e n t e , n o f u n d o d a q u a l 
se l a n ç a u m a p o r ç ã o d e e s t é r e o c u r t i d o , e s o b r e este a l g u m a t e r r a 
de s o l ; e, a r q u e a n d o a v a r a d e s t i n a d a á m e r g u l h i a , c r ava - s e a p o n t a 
na c o v a , d e i x a n d o - l h e s ò os d o i s o l h o s m a i s p r ó x i m o s d a t e r r a ; e m 
s e g u i d a espeta-se u m m o i r ã o na m e s m a c o v a , ao q u a l se a ta a p r u 
m a d a a u l t i m a p o r ç ã o da v a r a q u e f i c a f ó r a d a t e r r a . 

Q u a l q u e r d 'es tes d o i s s y s t e m a s era j á c o r r e n t e m e n t e c o n h e c i d o 
e n t r e n ó s , an te s de o c h r i s m a r e m c o m d e s i g n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s . A 
mergulhia chineza e ra-o m e n o s , p o r se r p a r a b e m d i z e r d e s n e c e s s á 
r i a p a r a as nossas v i d e i r a s , c u j o s rujões, s e m m e s m o s e r e m e n t e r r a 
d o s , n ã o p o u c a s vezes l a n ç a m ra izes á s u p e r f í c i e d a t e r r a . O u t r o 
t a n t o , p o r é m , n ã o a c o n t e c e c o m as v i d e s a m e r i c a n a s ; e p o r isso t o r 
n o u - s e e l la p roces so m u i t o p r a t i c o , p a r a o b t e r d e u m a s ó v a r a m u i t o s 
b a r b a d o s ao m e s m o t e m p o . 

N a s suas l i n h a s m a i s ge rae s , esta m e r g u l h i a r e d u z - s e ao se
g u i n t e . E m u m r e g o p o u c o f u n d o , e s t e n d e - s é u m a v a r a h o r i s o n t a l -
m e n t e , c o b r i n d o - a c o m p o u c a t e r r a , s e m e n c h e r o r e g o , e c e g a n d o - l h e 
os o l h o s q u e n ã o p o d e m ficar e n t e r r a d o s . A v a r a segura - se n o f u n d o 
d o r e g o c o m u m o u d o i s g a n c h o s de p á o . C a d a o l h o da v a r a en t e r 
r a d a d e i t a u m p a m p a n o . Q u a n t o os p a m p a n o s t ê e m j á 1.5 a 20 cen 
t i m e t r o s , a c a b a - s é d e e n c h e r o r e g o c ó m t e r r a a d u b a d a c o m e s t é r e o 
b e m c u r t i d o . Q u e r e n d o . d a r e g u a l f o r ç a a t ò d o s os p a m p a n o s , des 
p o n t a m - s e os ú l t i m o s (os d a p o n t a d o r o j ã o ) , q u e s ã o s e m p r e os q u e 
c r e s c e m m a i s , a u m a c e r t a a l t u r a . A cada p a m p a n o c o r r e s p o n d e na 
p a r t e s u b t e r r â n e a u m f e i x e de r a i z e s . N o i n v e r n o s e g u i n t e , faz-se a 
d e s m a m m a , e a s e p a r a ç ã o d o s b a r b a d o s u n s d o s o u t r o s . C o m o a v a r a 
fica m u i t o á s u p e r f í c i e , h a q u a s i s e m p r e n e c e s s i d a d e d e r e g a s espa
ç a d a s d u r a n t e o v e r ã o . A l g u n s f a z e m esta m e r g u l h i a s ò d e p o i s de a 
v i n h a r e b e n t a r , q u a n d o os p a m p a n o s t ê e m j á 2 a 3 c e n t i m e t r o s de 
c o m p r i m e n t o . 

§ 3.°—PLANTAÇÃO DA VINHA 

Preparo da terra.—Nada poderemos dizer sobre o assumpto da pre
sen te e p i g r a p h e q u e n a o e s t e j a d i s c u t i d o a t é á s a c i e d a d e e m q u a n 
t o s e s c r i p t o s se t ê e m o e c u p a d o d e v i t i c u l t u r a . E n t r e t a n t o , e r a t a l a 
c o n f o r m i d a d e da p l a n t a d a v i n h a e u r o p ê a c o m t o d o s q u a n t o s p r o -
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cessos d e c u l t u r a n e g l i g e n t e a q u e a t ê e m s u j e i t a d o , q u e os p r e c e i 
t o s d o s l i v r o s e d o m a i s r u d i m e n t a r b o m senso f o r a m s e m p r e i n n u -
m e r a s vezes p r e t e r i d o s , a p o n t o d e se p r e p a r a r t e r r e n o p a r a v i n h a 
c o m o o q u e é d e s t i n a d o p a r a q u a l q u e r l e g u m e o u t u b e r c u l o d ' h o r t a . 
V e r d a d e é , q u e , de t a n t o , a b u s o , .de t a n t a n e g l i g e n c i a r e s u l t o u e m 
g r a n d e p a r t e o e n f r a q u e c i m e n t o d o p r e c i o s o a r b u s t o , ao p o n t o d e 
p a s s i v a m e n t e se t o r n a r o r e c e p t a c u l o e a v i c t i m a d o s i n n u m e r o s e 
v a r i a d o s g e r m e n s d e t a n t i s s i m o s m a l e s q u e a t ê e m a s s a l t a d o m o d e r 
n a m e n t e , e q u e a m e a ç a m se r os p r e c u r s o r e s d e o u t r o s a i n d a i g n o 
r a d o s . 

S a b e m - n o t o d o s , q u e o a r r o t e a m e n t o o u s u r r i b a d o t e r r e n o d e s -

Grav. i3g.a— T i n h a da M i s s ã o na Costa do Paciflco 

t i n a d o a v i n h a é i n d i s p e n s á v e l e x e c u t a r - s e n a q u a s i t o t a l i d a d e d o s 
casos , m e s m o nas t e r r a s a r e i e n t a s o u nas d e a l l u v i ã o , se e n t e n d e r 
m o s p o r a q u e l l e t e r m o o r e m e c h i m e n t o d e u m a m a i o r o u m e n o r es
p e s s u r a d e t e r r a s u b j a c e n t e á c a m a d a o r d i n á r i a a r a v e l ; e, c o m t u d o , 
p o r u m m a u p r i n c i p i o d e e c o n o m i a , na p l a n t a ç ã o d a v i n h a , t o d o s 
os d i a s se t e m v i s t o esse p r e c e i t o d e s p r e s a d o . A despeza , c o m e f f e i t o , 
é g r a n d e ; m a s , v i v e n d o a v i n h a t a n t o s a n n o s , n ã o se d e v e r e g a t e a r 
c a p i t a l p a r a o b t e r d ' e l l a o m a i o r p r o d u c t o , q u e c o b r i r á l a r g a m e n t e os 
a d e a n t a m e n t o s q u e se l h e fizerem. N o s casos m a i s f r e q ü e n t e s , m a i s 
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v a l e p l a n t a r u m h e c t a r e d e v i n h a , m a n t e a n d o a t e r r a , d o q u e d o i s o u 
t r e s s e m essa o p e r a ç ã o . 

T o d o s os nossos v i t i c u l t o r e s m a i s i l l u s t r a d o s a s s i m o c o m p r e -
h e n d e m h o j e ; e n ã o s ò a r e s p e i t o d ' e s ta o p e r a ç ã o , c o m o de t o d o o 
m a i s g r a n g e i o da v i n h a . E s t a o r i e n t a ç ã o m a i s m o d e r n a da v i t i c u l 
t u r a n a c i o n a l f a c i l i t a m u i t o a m i s s ã o d o e s c r i p t o r v i t i c o l a , p o r m a i s 
d e u m a r a z ã o : é a m e l h o r das l i ç õ e s , p o r ser e s s e n c i a l m e n t e p r a 
t i c a , p a r a os m a i s r e t a r d a t a r i o s ; e d i s p e n s a a q u e l l e de m i n ú c i a s 
d e e s c r i p t a , m a i s p r ó p r i a s de u m a c a r t i l h a p a r a a n a l p h a b e t o s d o 
q u e p a r a h o m e n s q u e , e x p e r i m e n t a l m e n t e , m u i t a s vezes s a b e m m e 
l h o r d a r a r a z ã o das cousas ' d o q u e os p r ó p r i o s e s c r i p t o r e s q u e lh ' a s 
p r e t e n d e m i n c u l c a r . 

Esses ú l t i m o s p r o g r e s s o s s ã o d e v i d o s á phase e m q u e e n t r o u 
este r a m o d a i n d u s t r i a v i t i c o l a d e s d e o m a i o r a l a s t r a m e n t o d a p h y l 
l o x e r a : s ã o e m g r a n d e p a r t e os r e s u l t a d o s d a l u c t a v i c t o r i o s a f e r i d a 
c o n t r a o t e r r í v e l i n s e c t o e c o n t r a o s é q u i t o d e i n i m i g o s , q u a l d ' e i les 
m a i s c r u e l e m a i s p o d e r o s o , q u e p r o s t r a r a m a v i d e e u r o p ê a . A s s i m , 
v ê - s e h o j e , f r e q ü e n t e m e n t e , e m P o r t u g a l , r e u n i d a s , e m u m a s ò ex
p l o r a ç ã o , ã s p r a t i c a s d i v e r s a s q u e n o seu t o d o c o n s t i t u e m a v e r d a 
d e i r a v i t i c u l t u r a p r o g r e s s i v a . 

V ê - s e , p o r e x e m p l o , o e s m e r o c o m q u e , s e g u n d o os fins q u e se 
t e m e m v i s t a , se o l h a á q u a l i d a d e d o t e r r e n o q u e t e m d e ser a r r o -
t e a d o ; l i m i t a n d o - s e h o j e a e sco lha ao d e n a t u r e z a a r e i e n t a f r a n c a 
m e n t e f e f r a c t a r i a á p h y l l o x e r a , e aos p o u q u í s s i m o s d e f á c i l e p r o 
v e i t o s a s u b m e r s ã o , p a r a a p l a n t a ç ã o de cas tas nacionaes-, e aos de 
r a z o á v e l f e r t i l i d a d e , f u n d a v e i s , n ã o e n c h a r c a d i ç o s , e m u i t o p o u c o 
c a l c a r e o s , p a r a as v i d e i r a s a m e r i c a n a s . 

N a e sco lha das cas tas , r e n u n c i o u - s e á m u l t i p l i c i d a d e d 'es tas , 
q u e r nas p l a n t a ç õ e s d i r e c t a s , q u e r n o s g a r f o s d e s t i n a d o s a e n x e r t i a ; 
e, p a r a as p o u c a s a d m i t t i d a s , d e s t i n a r a m - s e - l h e s t a l h õ e s s e p a r a d o s . 
E n 'essa m e s m a s e l e c ç ã o , t e m - s e l e v a d o e m v i s t a , n a e s c o l h a de 
castas p a r a g a r f o , as - e x i g ê n c i a s especiaes o u a d a p t a ç ã o aos cava l lo s 
a m e r i c a n o s a q u e s ã o d e s t i n a d a s , q u e n ã o as a c c e i t a m i n d i f e r e n t e 
m e n t e . 

A s s u r r i b a s , o u p r i m e i r o p r e p a r o d a t e r r a , e s t ã o h o j e s e n d o 
e x e c u t a d a s , p e l a m a i o r p a r t e , á c h a r r u a , d e q u e j á e n t r e r . ó s s ã o 
e m p r e g a d o s e p e r f e i t a m e n t e c o n h e c i d o s os m e l h o r e s m o d e l o s e s t r a n 
g e i r o s , p r e v a l e c e n d o c o m t u d o as charruas de plantação Vernette, p a r a 
t r a c ç ã o a n i m a l , q u e , t i r a d a s p o r 4 j u n t a s d e b o i s r a t i n h o s o u 8 j u n 
tas d e b o i s de r a ç a b r a v a , p r o f u n d a m , d e p o i s da l a v o u r a l e v e s o b r e 
d e s m o i t a , a 50 e 60 c e n t i m e t r o s , f a z e n d o u m a r r o t e a m e n t o d o s m a i s 
s a t i s f a c t o r i o s . 

A c h a r r u a de p l a n t a ç ã o é , p o r é m , p r i n c i p a l m e n t e a p r o p r i a d a 
p a r a as s u p e r f í c i e s de u m a c e r t a e x t e n s ã o p l a n a o u p o u c o e n l a d e i -
r a d a . O s t e r r e n o s m u i t o d e c l i v o s o s e d e r e d u z i d a e x t e n s ã o s ò p o d e m 
ser a t acados c o m a enxada de pontas, e m s o l o n ã o p e d r e g o s o , c o m o 
sachão o u c o m o alvião n este u l t i m o caso . E ' a c h a m a d a surriba à-
manta, e m q u e os nossos b e i r õ e s s ã o g r a n d e s m e s t r e s , t a n t o p e l o 
m o d o d e d e s l o c a ç ã o d a t e r r a d a m a n t a r i s c a d a , c o m o p e l a c a m a d e 
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m a t t o o u r a m a d e p i n h e i r o s e r v i n d o d e l a s t r o , q u e d i s t r i b u e m n o 
f u n d o d a m e s m a m a n t a , l a s t r o q u e c o b r e m c o m a terra do sol, n a 
q u a l é u n h a d o o b a c e l l o e m a c t o c o n t i n u o , o u m a i s t a r d e , se o u n h á -
m e n t o é f e i t o s o b r e t e r r a a r r a s a d a e r i s c a d a e m l i n h a s s i m p l e s o u 
c r u z a d a s . 

Esgraminha. — A l i m p e z a d e h e r v a s r u i n s , s o b r e t u d o g r a m m a 
e e s c a l r a c h o , è o p e r a ç ã o q ü e a n d a q u a s i s e m p r e a n n e x a á s s u r r i 
bas d e s t i n a d a s a v i n h a . E ' e l l a e x e c u t a d a u m a s vezes p e l o t u r n o d e 
h o m e n s ( t r e s ) n a o c e a s i ã o d o rapeio, o p e r a ç ã o q u e c o n s i s t e e m p u 
x a r p a r a o f u n d o d a m a n t a , o u p a r a s o b r e o l a s t r o d e m a t t o , f a z e n d o 
ao m e s m o t e m p o a e s c o l h a d á g r a m m a , a t e r r a d a s u p e r f í c i e d a 
m a n t a r i s c a d a , e i s so a u m a f u n d u r a d e m e i a e n x a d a ; o u , n o m e z 
d e a g o s t o , r o m p e r o t e r r e n o e m p o i s i a d o , c o r t a n d o f u n d o g r a n d e s 
a d ô b o s q u e , e m d i f f e r e n t e s p r i s m a s l e v a n t a d o s , o í f e r e c e m á a c ç ã o 
d o s o l q u a s i t o d o s os seus l a d o s , d a n d o l o g a r á s e c c a t u r a c o m p l e t a d a s 
r a i ze s q u e e l l e s e n c e r r a m e d o s t r o ç o s d o s r h i z o m a s d a g r a m m a . 

Plantação. — O s n o s s o s v i t i c u l t o r e s q u e se a c h a m á t e s t a d o s q ü e 
m e l h o r d e s e j a m a c e r t a r na p l a n t a ç ã o s y m e t r i c a , ú n i c a h o j e a d m i s 
s í v e l , d i s p õ e m as suas p l a n t a ç õ e s p o r q u a l q u e r d a s t r e s f ô r m a s c o 
n h e c i d a s h a m u i t o , linhas, quadrados, equiconcio, e s p a c e j a n d o - a s d e 
i m , 5 o a 2- m e t r o s , e d a n d o e g u a e s d i s t a n c i a s aos b a c e l l o s e n t r e s i . 
A essas d i s t a n c i a s o n u m e r o d e p l a n t a s p o r h e c t a r e é , e m q u a d r a d o 
d e d o i s m e t r o s , 2 . 5 0 0 , e m e q u i c o n c i o 2 :886 . S e n d o as d i s t a n c i a s es
t a b e l e c i d a s i m , $ o , s e r á o n u m e r o d e cepas p a r a * o h e c t a r e d e 4 . 4 4 4 
p a r a o q u a d r a d o , e d e =5.132 p a r a o e q u i c o n c i o . S e t o d a v i a a d i s 
t a n c i a o b s e r v a d a (o q u e t a m b é m é f r e q ü e n t e ) è d e i m , 7 0 , o n u m e r o 
de cepas p a r a o q u a d r a d o é d e 3 .460 e p a r a o e q u i c o n c i o d e 3 . 9 9 6 . 
A s s e r v e n t i a s , p o r é m , i n d i s p e n s á v e i s , e o n u m e r o d e f a l h a s q u e n ã o 
d e i x a m n u n c a d e e x i s t i r m e s m o nas v i n h a s m a i s b e m p o v o a d a s e 
t r a t a d a s , r e d u z e m s e m p r e u m p o u c o os r e s p e c t i v o s n ú m e r o s . A p l a i 
n a d a a t e r r a , m a r c a m - s e os p o n t o s d o u n h a m e n t o , o p e r a ç ã o e m q u e 
se e m p r e g a g e r a l m e n t e u m a c o r d a t e n d o n ó s d e e s p a ç o a e s p a ç o , 
s e g u n d o a d i s t a n c i a a d o p t a d a , e f e r r a n d o u m a es taca n o s i t i o i n d i 
c a d o p o r c a d a n ó , d e p o i s d o q u e se p r o c e d e á p l a n t a ç ã o . 

Unhamento.—O f u t u r o d a p l a n t a ç ã o d e p e n d e m u i t o d a m a n e i r a 
p o r q u e o u n h a m e n t o é e x e c u t a d o . E m p r i m e r o l o g a r , os m e t h o d o s 
m a i s r a c i o n a e s r e g e i t a m c o m p l e t a m e n t e o u n h a m e n t o q u e v a e a l é m 
d e 4 0 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e ; e m s e g u n d o l o g a r , e s t á m a i s d o 
q u e v e r i f i c a d o , q u e n ã o h a n e c e s s i d a d e d e d o b r a r , g e m e r e m c u r v a r 
a p a r t e e n t e r r a d a d o b a c e l l o d e s t i n a d o a d e i t a r r a i z . I s t o s i m p l i f i c a 
m u i t o o u n h a m e n t o f e i t o c o m es taca s e m r a i z ; p o i s , p a r a o i n t r o d u 
z i r n o s i t i o q u e l h e é d e s t i n a d o u s a m os v i t i c u l t o r e s p r á t i c o s , d e u m 
p l a n t a d o r e m f ô r m a d e g a r f o d e f e r r o c o m c a b o d o m e s m o m e t a l , d e 
55 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , c o m os d e n t e s d o q u a l , s e g u r a n d o 
a e s t aca , a i n t r o d u z e m n a t e r r a f o f a á p r o f u n d i d a d e c o n v e n i e n t e , e, 
c o m o m e s m o u t e n s í l i o , a n t e s d e o s a c a r e m f ó r a , c o n c h e g a m a t e r r a 
f o r t e m e n t e ao b a c e l l o , ficando es te p e r f e i t a m e n t e c o n s o l i d a d o . O 
b a c e l l o e s g a l h a d o d e p a u m a i s v e l h o é o q u e m a i s f a c i l m e n t e e n -
r a i z a , n ' e s t e e e m t o d o s os o u t r o s casos d e e s t aca p r i v a d a d e r a i z . 
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P a r a o u n h a m e n t o de b a r b a d o s , o p roces so t e m d e ser o u t r o . 
N 'esse caso , a b r e m - s e cova to s nos p o n t o s m a r c a d o s , e o u n h a m e n t o 
é f e i t o ( d e p o i s de a p a r a d a s as ra izes e sga lhadas , c o n t u n d i d a s , o u p o r 
q u a l q u e r f ô r m a e m m a u e s t ado) c o l l o c a n d o b e m a p r u m a d o o b a c e l l o , 
e d i s t r i b u i n d o e m p o s i ç ã o q u a s i h o r i s o n t a l as ra izes p a r a t o d o s os 
l a d o s , 

D o q u e a t r a z d e i x a m o s d i t o se p ô d e d e p r e h e n d e r a necess i 
d a d e de o b a c e l l o de es taca , q u a n d o d e s t i n a d o a p r o d u c ç ã o d i r e c t a , 
( o u m e s m o p a r a e n x e r t a r ) d e v e r se r e n t r e g u e á e s c o l h a d e h o m e n s , 
p r á t i c o s e i n t e l l i g e n t e s , q u e s a i b a m d i s t i n g u i r e n t r e u m a v a r a de 
v i n h o e u m l a d r ã o o u u m a v a r a e s t é r i l . 

T a m b é m m u i t o d e p e n d e o f u t u r o d a p l a n t a ç ã o d o a r r a n q u e c u i 
d a d o s o , f e i t o e m m a n t a a b e r t a , dos b a r b a d o s c f e a d o s e m v i v e i r o , 
n ã o l h e s o f f e n d e n d o as r a izes , e s a b e n d o c o n s e r v a r estas sem se res-
s e q u i r e m a t é q u e f i q u e m d i s p o s t a s n o seu l o g a r 

Boa pratica.—Os m e l h o r e s p r á t i c o s u s a m a d u b a r as p l a n t a ç õ e s n o 
vas n o a n n o s e g u i n t e á p l a n t a ç ã o , o q u e é m e n o s e m b a r a ç o s o e m a i s 
p r o v e i t o s o d o q u ê s e n d o o a d u b o a p p l i c a d o n o a n n o d a p l a n t a ç ã o . 
M a s esses m e s m o s p r á t i c o s , d a n d o n e n h u m v a l o r á s a f f i r m a t i v a s de 
a l g u n s t r a t a d o s q u e s u s t e n t a m q u e as c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s de ce
reaes , l e l e g u m e s o u h o r t a l i ç a s n ã o d a m n i f i c a m m u i t o as bace ladas , 
s a b e m p o r e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , q u e o c o n t r a r i o a c o n t e c e i n p r e t é r i v e l -
m e n t e , s o b r e t u d o c o m a c u l t u r a das c u c u r b i t a c e a s e das c r u c i f e r a s ; 
e p o r i sso se a b s t ê e m d'essa p r a t i c a c o m p l e t a m e n t e , p o r q u e e n t e n 
d e m , e m u i t o b e m , q u e se se lhes r e c o m m e n d a , - q u e c o n s e r v e m p e r 
m a n e n t e m e n t e as suas p l a n t a ç õ e s l i v r e s de q u a l q u e r h e r v a , p o r m a i s 
r a s t e i r a q u e se ja , se r ia u m v e r d a d e i r o c o n t r a s e n s o d a r - l h e s p o r c o m 
p a n h e i r a s p l a n t a s v o r a z e s , q u e v ã o r o u b a r a s u b s t a n c i a á t e r r a , e 
a n n u l l a r as v a n t a g e n s da e s t r u m a ç ã o e l i m p e z a , q u e , p o r o u t r o l a d o , 
se l h e s r e ç o m m e n d a c o m g r a n d e i n s t â n c i a ! O r a , u m a p l a n t a ç ã o e n 
f r a q u e c i d a p o r q u a l q u e r causa , l o g o na sua m a i s t e n r a e d a d e , nunca 
m a i s s e r á o q u e t e r i a ,de ser se se d é s s e o caso c o n t r a r i o . 

§ A."—GRANGEIOS 

Governo das bacelladas—No inverno do segundo anno da plantação, 
rola-se o b a c e l l o p o r c i m a d o o l h o m a i s p r ó x i m o d a t e r r a . N o p r i n 
c i p i o d o t e r c e i r o , d e i x a - s e , o m a i s b a i x o q u e p o d é r ser , u m t a l ã o , 
o u t r o ç o de v a r a c o m d o i s o l h o s n a v a r a d o s e g u n d o a n n o ; n o q u a r t o , 
se a cepa t e m s u b s t a n c i a , p ô d e j á ficar c o m u m a v a r a de seis a o i t o 
o l h o s h a v a r a d o t e r c e i r o a n n o , d e i x a n d o - a , s e m p r e , n o p o n t o m a i s 
p r ó x i m o d a cepa f o r m a d a , p a r a q u e es ta c o n s e r v e a a l t u r a q u e n ã o 
d e v e e x c e d e r , i s t o é , v i n t e , v i n t e e c i n c o o u t r i n t a c e n t i m e t r o s . E s 
peta-se e n t ã o u m a estaca ( ' ) j u n t o d e cada c e p a , e empa-se a e l l a a -

(*) Em muitas localidades 03 paus para empa importam em custo elevado. 
Para os conservar por mais tempo sem se deteriorarem e para os preserverar do ataque 
dos insectos, usamos viticultores previdentes o seguinte processo: Deita-se n'uma 
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v a r a ; o p e r a ç ã o q u e c o n s i s t e , e m d o b r a r c o m g e i t o a v a r a e m a r c o , 
p o r f ô r m a a c h a m a r a m a i o r f o r ç a d a s e i v a ao s e g u n d o e t e r c e i r o 
o l h o . P a r a o c o n s e g u i r , l i g a - s e , c o m j u n c o o u v i m e , á e s taca , a v a r a 
p o r b a i x o d o s e g u n d o o l h o , e, t o m a n d o a p o n t a d a v a r a geme-se, i s t o 
é , d o b r a - g e c o m g e i t o e m f ô r m a d e a r c o , d e m a n e i r a q u e o t e r c e i r o 
o l h o t o m e a p o s i ç ã o m a i s e l e v a d a ; e s e g u r a - s e a p o n t a d a v a r a c o m 
o u t r o n ó d e v i m e . 

A c e p a d e s t i n a d a á p ô d a c u r t a e d u c a - s e d e o u t r a m a n e i r a . R o l a - s e 
n o s e g u n d o a n n o o b a c e l l o ; ao t e r c e i r o , p ó d a - s e p o r c i m a d ó se
g u n d o o l h o p a r a o b t e r d o i s r e b e n t o s , d e s t i n a d o s a c r e a r u m a b i f u r -
c a ç ã o ; n o q u a r t o a n n o , e s c o l h e m - s e os t r e s r a m o s m a i s v i g o r o s o s 
p a r a f o r m a r a a r m a ç ã o d a v i n h a , d e i x a n d o - o s s ò c o m u m o l h o . 
O b t ê e m - s e p o r es ta f ô r m a t r e s t a l õ e s , d o s q u a e s n a s c e r ã o os s a r m e n 
tos l e n h o s o s e f r u c t i f e r o s . M a i s t a r d e , q u a n d o a v i n h a c o l h e r b a s 
t a n t e s u b s t a n c i a , se o s o l o é f é r t i l , p ó d e - s e p o d a r a d o i s e m e s m o a 
t r e s o l h o s . 

N a s v i n h a s d ^ v á r z e a , e nas v i n h a s v i g o r o s a s , o p r o c e s s o d e v e 
ser o u t r o . N es tas , u m a p ò d a g e n e r o s a , l o g o d e s d e o p r i n c i p i o , é 
m u i t o m a i s f a v o r á v e l á p l a n t a , u m a vez q u e se ja p r o p o r c i o n a d a á 
f o r ç a -d 'es ta . 

Se o s a r m e n t o a l c a n ç o u n o p r i m e i r o a n n o u r a m e t r o d e c o m p r i 
m e n t o , d e v e - s e - l b e d e i x a r u m t a l ã o c o m d o i s o u t r e s o l h o s . U m o l h o 
s ó é i n s u f H c i e n t e . 

Se o s a r m e n t o a t t i n g i r o c o m p r i m e n t o d e m e t r o e m e i o o u d o i s 
m e t r o s , e u r r í d i â m e t r o p r o p o r c i o n a l , p ó d e - s e - l h e d e i x a r d o i s t a l õ e s 
c o m - d o i s o l h o s c a d a u m , o u u m s ó c o m q u a t r o o l h o s . 

N ã o ha p e r i g o e m d e i x a r d e s e n v o l v e r u m n u m e r o d e m a s i a d o d e 
p i m p o l h o s ; p o d ' e n d o - s e , n o rhez de m a i o , e s l a d r o a r os f r a c o s o u m a l 
c o l l o c a d o s , se se j u l g a r o p p o r t u n o . 

C o m u m a p ó d a g e n e r o s a é p o s s i v e l , d e s d e o s e g u n d o a n n o , 
o b t e r c i n c o o u seis b e l l o s s a r m e n t o s ; e esses s a r m e n t o s , e m a l g u 
mas cas tas , p o d e m j á p r o d u z i r u v a s . N o caso e s p e c i a l d e q u e e s t a m o s 
f a l a n d o , n ã o d e v e h a v e r r e c e i o d e e x g o t a r p o r es ta f ô r m a a b a c e l -
l a d a : este p r o c e s s o t o r n a - a a i n d a m a i s v i g o r o s a , d e s e n v o l v e n d o as 
suas ra i zes e m p r o p o r ç ã o d o n u m e r o e d o v i g o r d o s s a r m e n t o s . 

S e g u i r nas b a c e l l a d a s e x t r e m a m e n t e f o r t e s o p r o c e s s o q u e se 
deve e m p r e g a r c o m as b a c e l l a d a s f r a c a s o u d e m e d i a n a f o r ç a , é s u 
j e i t a r - s e a v e l - a s m o r r e r s u f f o c a d a s p e l o exces so d e s e i v a , v e r d a d e i r a 
d o e n ç a q u e as p r e j u d i c a e as e s t e r i l i s a . 

B a c e l l a d a s d ' e s t a o r d e m d e v e m , aos t r e s a n n o s , d a r j á p r o d u 
c tos a b u n d a n t e s , d i r i g i n d o - s e o seu g o v e r n o p o r f ô r m a q u e aos c i n c o 
a n n o s t e n h a m a t t i n g i d o a s u a e d a d e a d u l t a . 

dorna sulfato de cobre ou vi t r io lo azul, que se dissolve em agua na proporção de 4 
kilog. por hectolitro de agua. Rerfíeche-se com um pau até que a disse lução se tenha 
feito completamente. Mettem-se dentro os moirões, e deixam-se mergulhados durante 
48 horas; no fim dos quaes se t i ram para fóra . Depois de enxutos, se a madeira não' 
tomou a côr azulada, que indica que a solução produziu effeito, repete-se a operação. 
Feito isto, correm-se os moirões com uma leve camada de leite de cal, que se pre
para, deitando um kilogramma de cal cáustica n u m balde de agua. 
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O g o v e r n o das vinhas de emforçado u sadas nas p r o v í n c i a s d o 
N o r t e afasta-se c o m p l e t a m e n t e d o s p r e c e i t o s q u e a c a b a m o s de i n d i 
c a r . A t e r r a é o c c u p a d a c o m o u t r a s c u l t u r a s ; s e n d o as cepas , m u i t o 
e s p a ç a d a s , e p l a n t a d a s ao p é d e a r v o r e s pe l a s quaes t r e p a m ( g r a v . 
1 4 0 . ° ) , r e c e b e n d o s ó a p ô d a s u f f i c i e n t e p a r a l h e s d i m i n u i r á f o r ç a d a 
r a m a r i a . N ã o e n t r a r e m o s , n ' es te l o g a r , e m p o r m e n o r e s a t a l r e s p e i t o ; 
p o r q u e os p r á t i c o s das r e g i õ e s e m q u e v i g o r a este s y s t e m a s ã o . m u i t o 
sabedores dos p roces sos q u e m a i s l h e c o n v é m ; e aos i n d i v í d u o s 
q u e os d e s c o n h e c e m , d i f f i c i l s e r i a , m e d i a n t e s i m p l e s g e n e r a l i d a d e s , 
o r i e n t a l - o s n o m o d o p r á t i c o d ' es te g o v e r n o e s p e c i a l d e c u l t u r a das 
v i n h a s . 

Póda, empa, esladroamento, capação, desfolha.—A póda da vinha é.uma ope
r a ç ã o m u i t o i m p o r t a n t e . H a v á r i o s s y s t e m a s d e p o d a r : poda de .vara-
simples, poda de talão, e poda de vara e pollegar. E m g e r a l , consiste* 
es ta o p e r a ç ã o e m s u p p r i m i r c o m u m p o d ã o o u c o m u m a t e s o u r a de 
p o d a r os s a r m e n t o s d o a n n o a n t e r i o r , d e i x a n d o , c o n f o r m e a f o r ç a da 
cepa , u m a o u d u a s v a r a s , u m , d o i s , t r e s o u m a i s t a l õ e s , s e g u n d o se 
s e g u e o m e t h o d o de p ó d a c u r t a o u o m e t h o d o de p ó d a c o m p r i d a , os 
quaes d e p e n d e m das v a r i e d a d e s das cepas e m p r e g a d a s . . , 

A p r á t i c a d ' es ta o p e r a ç ã o s ó se p ô d e o b t e r n o c a m p o . N ã o a b u ò -
d a m os b o n s p o d a d o r e s e a i n d a m e n o s os b o n s e m p a d o r e s , e t o d a 
v i a as p r o d u c ç õ e s a v n t a j a d a s d e p e n d e m g r a n d e m e n t e da p e r i c i a 
d'esses o p e r á r i o s . O r u i m s e r v i ç o p o r e l l e s e x è c u t a d o a n n u l l a á s ve 
zes q u a s i t o t a l m e n t e t o d o s os e s f o r ç o s e i n u t í l i s a m o d i s p e n d i o f e i t o 
c o m a c u l t u r a das v i n h a s . 

E m v i t i c u l t u r a , a q u e s t ã o d a p ó d a é a e m q u e as o p i n i õ e s s ã o 
m a i s d e s e n c o n t r a d a s . E m b o r a p o i s , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , a p r á 
t i c a d 'es ta o p e r a ç ã o s ó n o m e i o das v i n h a s se possa m e l h o r c o m p r e -
h e n d e r e a p r e n d e r , d e v e m o s a c a u t e l a r os m a i s l e i g o s n 'es ta m a t e -
t e r i a , d e q u e se p r e v i n a m c o n t r a os e x c l u s i v i s m o s d o s q u e p e n s a m , 
q u e s ó h a u m s y s t e m a a d m i s s i v e l . D á - s e e x a c t a m e n t e o c o n t r a r i o . 

Se é p r i n c i p i o i n c o n t e s t a d o , q u e , p a r a q u a l q u e r q u e c u l t i v a a 
v i n h a , o fim ú n i c o q u e d e v e t e r e m v i s t a , é a u f e r i r d ' e l l a o r e n d i 
m e n t o m a i s e l e v a d o p o s s i v e l ; e q u e , p o r c o n s e g u i n t e , d e v e m e x i 
g i r - s e d a m e s m a v i n h a os p r o d u c t o s m a i s a b u n d a n t e s , s e m c a n ç a r 
i m p r u d e n t e m e n t e a c e p a o u p r e j u d i c a r a q u a l i d a d e d o v i n h o : é l i 
c i t o a s s e v e r a r , e m v i s t a d o s n u m e r o s o s s y s t e m a s d e p ó d a q u e exis
t e m , q u e a v i n h a a c c e i t a , b e m o u m a l , t o d a s as m u t i l a ç õ e s a q u e a 
q u e i r a m s u j e i t á r , m a s q u e , ao m e s m o t e m p o , a f e c u n d i d a d e v a r i a 
t a m b é m e m eguaes p r o p o r ç õ e s ; e, p o r t a n t o , nos n ã o d e v e m o s e n t r e 
g a r c e g a m e n t e n o s b r a ç o s da r o t i n a , m a s s i m p r o c u r a r u m fio c o n 
d u c t o r q u e n o s g u i e n a d i l i g e n c i a d e i n d a g a r m o s , se o p r o c e s s o q u e 
a p r e n d e m o s é o m e l h o r d e t o d o s e m t o d o s os casos , e m t o d a s as 
c i r c u m s t a n c i a s , e p a r a t o d a s as v a r i e d a d e s d e c e p a s . 

N o p o n t o e m q u e s t ã o , o p r o b l e m a a r e s o l v e r c o n s i s t e , e m saber 
q u a n t o s s a r m e n t o s f e c u n d o s p ô d e a g ü e n t a r u m a c e p a , o c c u p a n d o 
u m a e x t e n s ã o d e t e r r a d a d a . 

O s h o m e n s m a i s e x p e r i m e n t a d o s n 'esse a s s u m p t o , t ê e m , d e p o i s 



m é r i t o s p o r m e t r o q u a d r a d o , e d e os t e r t o d o s f e c u n 
d o s , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s . 

E m q u a l q u e r d o s d o i s s y s t e m a s s e g u i d o s , o d a p ó d a 
c o m p r i d a e o d a p ó d a c u r t a , se p ô d e o b t e r a q u e l l e r e 
s u l t a d o ; s e j a q u a l q u e r q u e f ô r a l i á s o c o m p a s s o das ce
pas e n t r e s i . 

S e n o s r e f e r i r m o s ao s y s t e m a d e p ó d a c u r t a , e c o n 
s i d e r a r m o s a m é d i a d o n u m e r o d e cepas q u e se usa n a p l a n t a ç ã o das nossas 
v i n h a s , i s t o é , q u a t r o m i l e q u a t r o c e n t a s ; t e m o s q u e , o c c u p a n d o a cepa 
m a i s de d o i s m e t r o s q u a d r a d o s , d a n d o - l h e o r d i n a r i a m e n t e seis t a l õ e s a d o i s 
o l h o s , e c o n t a n d o c o m os o l h o s d o b r a d o s , e os d a base q u e m u i t a s vezes r e 
b e n t a m e q ü e n u n c a s ã o l e v a d o s e m l i n h a d e c o n t a , c a d a c e p a p r o d u z i r á 
q u i n z e a d e z o i t o sa rmen tos - , i s t o é , e m m é d i a o i t o s a r m e n t o s p o r m e t r o q u a 
d r a d o . 

N a s v i n h a s e m q u e se e m p r e g a a p ó d a c u r t a , u m m e t r o q u a d r a d o d e t e r r a 
p ô d e p e r f e i t a m e n t e a l i m e n t a r , se se l h e n ã o f a l t a c o m os a d u b o s , d e q u e 
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b r e v e m e n t e t r a c t a r e m o s , d e o i t o a doze s a r m e n t o s f e c u n d o s ; o i t o , 
se a v i n h a d á s a r m e n t o s m u i t o s f o r t e s , e se c a r r e g a m d e cachos 
e n o r m e s , c o m o o . nosso Boal cachudo; doze , se os s a r m e n t o s m a i s 
f r a c o s p r o d u z e m cachos m a i s p e q u e n o s , c o m o o Alvardorão, o Xa
rá, e t c . 

N ' e s t a s c o n d i ç õ e s , a v i n h a c o n s e r v a s e m p r e o s eu v i g o r , e p ô d e , 
s e m n u n c a se e x g o t a r , d a r a b u n d a n t e s c o l h e i t a s . P ó d e - s e p o r esta 
f ô r m a , c o m as cepas das m e l h o r e s cas tas , c h e g a r a o b t e r u m a m é 
d i a de o i t e n t a h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e , e c o m cepas d e castas o r d i 
n á r i a s m a i s de c e m h e c t o l i t r o s . 

M a s , e m c o n d i ç õ e s d i f f e r e n t e s , se a v i n h a , e m vez de dez o u 
doze s a r m e n t o s p o r m e t r o q u a d r a d o , s ó fica c o m c i n c o o u seis , e se 
esses s a r m e n t o s , q u a l q u e r q u e se ja o seu n u m e r o , p e r m a n e c e m i n -
f e c u n d o s , os r e s u l t a d o s m u d a m c o m p l e t a m e n t e . 

T a l é o caso das v i n h a s das t e r r a s p o b r e s o u e s t e r i l i s a d a s , e m 
q u e as cepas se a c o t o v e l a m , d a n d o va ra s p e l a m a i o r p a r t e i n f e c u n -
d a s ; o u a q u e l l a s a q u e , g o s a n d o de m u i t o e s p a ç o e de b o a t e r r a , 
se n ã o d á a e x p o s i ç ã o d e v i d a e u m a p ó d a g e n e r o s a , p r o d u z i n d o s ò 
q u a t r o o u c i n c o v a r a s f e c u n d a s p o r m e t r o q u a d r a d o , e e s p e r d i ç a n -
do-se o r e s t o d a se iva na p r o d u c ç ã o d e l a d r õ e s s e m p r e i n f e c u n d o s , 
o u d a n d o o m e s m o c a r a c t e r aos n a t u r a l m e n t e f é r t e i s , p o r se des 
m a n d a r e m e m c r e s c i m e n t o e x a g e r a d o e r a m a r i a , a l c a n ç a n d o á s v e 
zes o c o m p r i m e n t o d e u n s p o u c o s d e m e t r o s . 

T ê e m s i d o este u m d o s d e f e i t o s p r i n c i p a e s e a causa p r i m o r d i a l 
d a p e q u e n a p r o d u c ç ã o das nossas v i n h a s , q u è g e r a l m e n t e n ã o ex 
cede doze , q u i n z e e r a r a s vezes v i n t e h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e ; f a z e n 
do-se a s s i m m u i t a s vezes d a c u l t u r a d a v i n h a , q u e d e v e r i a se r s e m 
p r e u m a c u l t u r a r i c a , u m a c u l t u r a p o b r e . 

M a s , se n ó s p o s s u í m o s cas tas d e cepas q u e , c o m a p ó d a c u r t a 
de d o i s o l h o s p o r t a l ã o e d e q u a t r o e m a l g u n s , d ã o c o l h e i t a s a b u n 
d a n t e s , t e m o s o u t r a s q u e se t o r n a r i a m d e t o d o e s t é r e i s c o m t a l sys
t e m a . N ' e s t a s , as va ra s s ó c o m e ç a m a se r f e c u n d a s n o q u a r t o o u d o 
s e x t o o l h o p o r d e a n t e ; c o m a e s p e c i a l i d a d e de m a i s a m a i s d e s e r e m 
as castas q u e d ã o os nossos v i n h o s m a i s finos, m a i s d e l i c a d o s e m a i s 
p r o c u r a d o s . P a r a estas s ó é a d m i s s i v e l a p ó d a c o m p r i d a , q u e , s e n d o 
b e m f e i t a , t a m b é m n ã o e x c e d e o n u m e r o d é o i t o a d o z e s a r m e n t o s 
f e c u n d o s p o r m e t r o q u a d r a d o . 

A p ó d a c o m p r i d a p ó d e - s e f a z e r p o r m u i t a s m a n e i r a s , n a cer teza 
d e q u e , s ò e m p a d a a paus é q u e os seus r e s u l t a d o s a l c a n ç a m o m á 
x i m o , i s t o è , a m é d i a de q u a r e n t a h e c t o l i t r o s d e v i n h o fino p o r h e 
c t a r e , e o i t e n t a e m a i s d e v i n h o o r d i n á r i o e m t e r r a s a s sa loadas o u 
m u i t o e s t e r c a d a s . 

E m r e s u m o , p o i s , c a d a v i t i c u l t o r , s e g u n d o o p a i z q u e h a b i t a , a 
n a t u r e z a das suas t e r r a s , e os m e r c a d o s q u e p ô d e f o r n e c e r , a s s i m 
d e v e e s c o l h e r as cas tas q u e m a i s l h e c o n v é m , d i s c e r n i n d o , c o m b o m 
c r i t é r i o , o s y s t e m a d e p ó d a q u e l h e s d e v e a p p l i c a r , p a r a q u e t o d a s 
se c o n s e r v e m e g u a l m e n t e f e c u n d a s . 

Efiocha da pôda.—Em v i d o n h o s de p e q u e n a e x t e n s ã o , e p a r a os 
quaes a b u n d a m os b r a ç o s , a e p o c h a d a p ô d a d e v e ser o m e z d e d e -



z e m b r o e j a n e i r o . P á r a as g r a n d e s v i n h a s , e m q u e é n e c e s s á r i o n ã o 
a c c u m u l a r t r a b a l h o d e s p r o p o r c i o n a d o c o m os b r a ç o s d i s p o n í v e i s , h a 
u m m e i o de c o m e ç a r as p o d a s m u i t o c e d o , s e m d a m n i f i c a r d e m o d o 
a l g u m a v i n h a , d i v i d i n d o a p ó d a e m d u a s o p e r a ç õ e s d i s t i n c t a s . N a 
p r i m e i r a , d e s e m b a r a ç a - s e a c e p a d e t o d o s os s a r m e n t o s q u e n ã o 
s ã o p r e c i s o s p a r a a p o d a d e f i n i t i v a , ao q u e se c h a m a faz^er a espol-
dra. A s v a r a s c o n s e r v a d a s ficam c o m t o d o o c o m p r i m e n t o , p o d e n d o 
os o l h o s a p r o v e i t a r t o d a a s e i v a r e s t a n t e p a r a e n g r o s s a r e m m o 
d e r a d a m e n t e . O s o l h o s d a p o n t a d a v a r a s ã o os ú n i c o s q u e ficam 
e x p o s t o s a p u x a r e m d e m a i s c o m a s e i v a d o o u t o n o : o q u e n ã o a p r e 
sen ta i n c o n v e n i e n t e , p o r q u e m a i s t a r d e d e s a p p a r e c e m n a p ó d a d e 
finitiva. 

D e p o i s d ' e s t a o p e r a ç ã ò , e x e c u t a - s e a s e g u n d a n o fim d o i n 
v e r n o c o m a m a i o r r a p i d e z , s e m h a v e r r e c e i o d e a c a b a r t a r d e d e 
m a i s , o u d e n ã o h a v e r g e n t e p a r a a e x e c u t a r 

P ó d e - s e , p o r e s ta f ô r m a , a p r o v e i t a r , p a s s a d o p o u c o t e m p o d e 
p o i s d a v i n d i m a , t o d o s os b r a ç o s d i s p o n í v e i s , d e m o d o a n ã o h a v e r 
e s t a ç ã o m o r t a nas p r o p r i e d a d e s v i n h a t e i r a s . 

N a s v i d e s a m e r i c a n a s e n x e r t a d a s , a p ó d a d e v e r e g u l a r - s e p e l a s 
t e n d ê n c i a s d o e n x e r t o , d e v e n d o se r e m t o d o o caso m a i s f a r t a , e m 
r a z ã o d a m a i o r v a l e n t i a d 'essas cas tas e d a f o r t e a d u b a ç ã o q u e r e c e 
b e m as e n x e r t i a s . 

P a r a q u a l q u e r d o s s y s t e m a s d e p ô d a s e g u i d o s , e s t á h o j e s e n d o 
r e c o m m e n d a d o , e m vez d o s golpes assentes, d e i x a r u m p e q u e n o c o t o 
á v a r a , p a r a e v i t a r c a r i e o u a l t e r a ç õ e s n o s t e c i d o s das cepas ; o q u e 
e f f e c t i v a m e n t e c o m a q u e l l e g o l p e m u i t a s vezes a c o n t e c e . 

P o s t o q u e n ã o s e j a m a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e i s , s ã o ú t e i s as 
o p e r a ç õ e s d o esladroamento e d a capação das vinhas, s o b r e t u d o 
q u a n d o t ê e m d e se r c u l t i v a d a s c o m i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s . M a s a 
e x e c u ç ã o d ' e s tas o p e r a ç õ e s é s o b r e m o d o m e l i n d r o s a ; e p o r i s so s ó 
p o d e ser e n t r e g u e a m ã o s m u i t o e x p e r i m e n t a d a s e h á b e i s . 

Q u a n d o a c e p a p r o d u z p a m p a n o s e s t é r e i s o u r a m o s q u e a d q u i 
r e m u m d e s e n v o l v i m e n t o d e m a s i a d o , p ô d e , c o m e f f e i t o , s e r c o n v e 
n i e n t e , e m a l g u n s casos , c o n t r a r i a r a sua v e g e t a ç ã o , q u e d e o u t r a 
so r t e a b s o r v e r i a u m a m a i o r p o r ç ã o d e s e iva á c u s t a d o s r a m o s f r u c t i -
f e r o s . A l é m d ' i s t o , p o d e m a q u e l l e s p r i v a r d e l u z e d e s o l os c a c h o s , 
q u e c a r e c e m d e a m b a s as c o u s a s e m a b u n d â n c i a p a r a a m a d u r e c e 
r e m c o m p l e t a m e n t e , e m m u i t a s c i r c u m s t a n c i a s . D e s d e j u n h o , p o i s , 
e m d e a n t e , é q u e d e v e m ser s u p p r i m i d o s a l g u n s d o s r a m o s q u e n ã o 
t ê e m c a c h o s , d e i x a r á s v a r a s q u e ficam o m , 8 5 d e c o m p r i m e n t o t a m -
s ó m e n t e , e c o r t a r c o m a t e s o u r a d e p o d a r a p o n t a d o s s a r m e n t o s q u e 
t ê e m c a c h o s , a q u a t r o o u seis f o l h a s a c i m a d ' e s t e s . E s t a o p e r a ç ã o é 
i n d i s p è q s a v e l n o s v i d o n h o s l a v r a d o s , p o r q u e c o n s e r v a as v a r a s l e 
v a n t a d a s , f a c i l i t a n d o a c i r c u l a ç ã o d o s i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s an t e s e 
d e p o i s d a v i n d i m a . N ã o se d e v e , p o r é m , a b u s a r d ' e s t a o p e r a ç ã o , 
s ü p p r i m i n d o c o m p l e t a m e n t e t o d a a r o u p a i n ú t i l , o q u e p o d e r i a d i m i 
n u i r a a f f l u e n ç i a d a s e i v a a o n d e e l l a é h e c e s s a r i a ; d a m e s m a s o r t e 
q u e a c a p a ç ã o l o g o p o r c i m a d o c a c h o d a r i a e g u a l r e s u l t a d o , p r e 
j u d i c a n d o a c o l h e i t a . P o r i s so l e m b r a r e m o s n o v a m e n t e a n e c e s s i -
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d a d e d e e m p r e g a r o p e r á r i o s h á b e i s e z e l o s o s ; e e m t o d o o caso 
c o m e ç a r p o r ensa ios f e i t o s , p r i m e i r o , e m p o n t o p e q u e n o , e c o m 
m u i t o d i s c e r n i m e n t o , p o r q u e n e m t o d o s .os v i d o n h o s se s u j e i t a m a 
este t r a t a m e n t o , m u i t o p r o v e i t o s o , a l i á s , p a r a a l g u n s . 

A desfolha t e m l o g a r na u l t i m a q u a d r a da m a d u r a ç ã o d o c a c h o , 
e usa-se p r i n c i p a l m e n t e nos t e r r e n o s p i n g u e s e l e n t e i r o s e m q u e a 
v i n h a v i ç a de m a i s . 

Amanhos.— As vinhas carecem de que a terra em que vivem seja 
p e n e t r a d a pe lo s agen te s a t m o s p h e r i c o s q u e a f e r t i l i s a m ; e p r e c i s a m , 
a l é m d ' i s s o , q u e o t e r r e n o a n d e l i m p o de q u a l q u e r v e g e t a ç ã o a l h e i a 
á c epa . Consegue - se este f i m c o m as cavas, c o m as lamas, e c o m 
as arrendas. A s p r i m e i r a s o p e r a ç õ e s f a z e m - s e , nas m u i t o l i m i t a d a s 
s u p e r f í c i e s , c o m a e n x a d a o u a l v i ã o , n o p r i n c i p i o d a p r i m a v e r a , 
q u a n d o n ã o h a geadas a t e m e r , e, nas v i n h a s d e m a i o r e x t e n s ã o , 
c o m a e n x a d a e c o m os i n s t r u m e n t o s o r a t ó r i o s ; a a r r e n d a e x e c u 
ta-se n o m e z de m a i o , an te s das v i n h a s c o b r i r e m d e t o d o a t e r r a 
c o m a r a m a r i a . O p r i m e i r o l a v o r deve ser f u n d o , o s e g u n d o s u p e r 
ficial. N o s s i t i o s d e c u l t u r a m a i s p e r f e i t a , d á - s e m e s m o á v i n h a u m 
t e r c e i r o a m a n h o a i n d a m a i s l eve d o q u e o s e g u n d o . E s t e s a m a n h o s 
n ã o d e v e m n u n c a ser f e i t o s e m t e m p o c h u v o s o . 

Descava e lavouras.—Na m a i o r i a das r e g i õ e s v i n í c o l a s , usa-se, 
m u i t o an te s das cavas e a r r e n d a s , i s t o é , nos p r i n c i p i o s d o o u t o n o , 
e scavar os p é s das cepas , a f i m d e s u p p r i m i r t o d a s as ra izes s u p e r 
ficiaes, d e i x a n d o a s s i m a cepa d e s c a l ç a d a a t é q u e c h e g u e o t e m p o 
da cava . A r a z ã o q u e se d á p a r a a s s i m p r o c e d e r , firma-se na c o n 
v i c ç ã o de q u e essas ra izes s u p e r f i c i a e s seccam-se d u r a n t e a f o r ç a 
d o v e r ã o , r e s u l t a n d o d ' a h i g r a n d e p r e j u í z o p a r a a v i n h a . 

M u i t o s c o n t e s t a m as v a n t a g e n s d 'es ta o p e r a ç ã o , e d e c e r t o c o m 
r a z ã o e m ce r t a s c i r c u m s t a n c i a s . A s ra izes s u p e r f i c i a e s , s o b r e t u d o 
nos t e r r e n o s d e p o u c o f u n d o , o u h u m i d o s , l o n g e de s e r e m p r e j u -
d i c i a e s á v i n h a , s ã o - l h e s o m a i s ú t e i s p o s s i v e l , p o r q u e s ã o e l las q u e 
m a i s g o s a m d a a c ç ã o b e n é f i c a d o s o l e das c h u v a s , c o n t r i b u i n d o 
t a m b é m p r i n c i p a l m e n t e p a r a a f o r m a ç ã o e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 
dos c a c h o s ; e p o r q u e , a l é m d ' i s s o , e m u m a t e r r a b e m c u l t i v a d a , 
essas ra izes n ã o m o r r e m n u n c a n o v e r ã o ; e q u a n d o m o r r e s s e m a l -
g u m a s ^ p e l a a c ç ã o d o c a l o r o u pe la d o s i n s t r u m e n t o s , m e l h o r é 
a p r o v e i t a r - l h e s o p r e s t i m o e m q u a n t o v i v a s , d o q u e s a c r i f i c a l - a s t o 
das de a n t e m ã o . 

M a i s p r o v e i t o s o s e r á q u e o q u e se d i s p e n d e c o m essa o p e r a ç ã o 
d e v a n t a g e n s c o n t e s t a d a s , se a p p l i q u e a d a r á t e r r a u m a m a n h o n o 
o u t o n o , a m a n h o q u e a d i s p õ e a d m i r a v e l m e n t e , a l é m d e d e s t r u i r a 
h e r v a o u t o n i ç a , p a r a a p r o v e i t a r m e l h o r a a g u a das c h u v a s , e a a c ç ã o 
b e n é f i c a d e t o d o s os o u t r o s a g e n t e s a t m o s p h e r i c o s . 

E s t a cava f e i t a n o o u t o n o , nas nossas v i n h a s . e n r e d a d a s e j u n c a -
das de s a r m e n t o s e m d e s o r d e m , e m t o d o s os s e n t i d o s , s ò é p o s s i v e l 
s e n d o f e i t a á m ã o . M a s c o m o estes p r i n c i p i o s s o b r e o g o v e r n o das 
v i n h a s q u e v a m o s e x p o n d o s ã o p r i n c i p a l m e n t e d e s t i n a d o s aos v i t i 
c u l t o r e s q u e d e s e j a m a p e r f e i ç o a r a r o t i n a , p o r i s so a c c r e s c e n t a r e -
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m o s , q u e , p a r a u m a v i n h a p l a n t a d a c o m a i d é a d e s e r c u l t i v a d a p o r 
i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s , o a m a n h o n o o u t o n o s ó é p o s s i v e l , q u a n d o , 
d u r a n t e o v e r ã o , a v i n h a é a l l i v í a d a d a r o u p a d e q u e n ã o p r e c i s a , 
m e d i a n t e o e s l a d r o a m e n t o e a c a p a ç ã o . 

N ' e s t e u l t i m o caso , d e p o i s d a l a v o u r a o u t o n a l , e n t e r r a - s e n o v a 
m e n t e c o m u m a c h a r r u a v i n h a t e i r a a h e r v a n a s c i d a c o m o u t r a l a 
v o u r a e x e c u t a d a na p r i m a v e r a ; . a es te a m a n h o s e g u e - s e , p a s s a d a s a l 
g u m a s s e m a n a s , o u t r a c u l t u r a d a t e r r a ( r e d r a o u a r r e n d a ) c o m u m f o r t e 
e s c a r i f i c a d o r p u x a d o p o r d o i s a n i m a e s ; s e n d o n o s a m a n h o s s u b s e 
q u e n t e s e m p r e g a d a s i m p l e s m e n t e a e n x a d a m e c h a n i c a o u s a c h a d o r -
e s c a r i f i c a d o r , q u e r e m e x e p e r f e i t a m e n t e a t e r r a q u a n d o t r a b a l h a 
c o m o j o g o d e d e n t e s p o n t e a g u d o s , e d e s t r o e c o m p l e t a m e n t e as h e r 
vas r u i n s q u a n d o t r a b a l h a c o m os d e n t e s q u a d r a d o s . E m t o d o s esses 
a m a n h o s h a o t r a b a l h o s u p p l e m e n t a r d a e n x a d a e m t o r n o das c e p a s . 
E os v i t i c u l t o r e s m a i s p e r f e i t o s d ã o à i n d a u m a u l t i m a r a s p a à t e r r a 
c o m e n x a d a d e m ã o . 

Mergulhia e enxertia de vinhas cançadas.— Nos casos mais freqüentes da 
c u l t u r a r o t i n e i r a , o m a i o r r e n d i m e n t o d a v i n h a é e n t r e os c i n c o e 
dez a n n o s d e p l a n t a d a ; n o fim d e q u i n z e o u v i n t e a n n o s e s t á c a n -
ç a d a , n a g e n e r a l i d a d e d o s casos ; ' s e m d e i x a r d e h a v e r a l g u m a s q u e , 
m a i s p o u p a d a s , b e m t r a t a d a s , e e m s i t u a ç ã o e x c e p c i o n a l , d ã o d u 
r a n t e q u a r e n t a a n n o s , p r o d u c t o s a b u n d a n t e s ; e x i s t i n d o o u t r a s q u e 
à t t i n g e m u m a v i d a s e c u l a r s e m p e r d e r e m d e t o d o o v i g o r Q u a n d o 
a cepa c h e g a ao e s t a d o d e c a n ç a ç o , d e q u e r e s u l t a t o r n a r - s e q u a s i 
i m p r o d u c t i v a , è n e c e s s á r i o r e m o ç a l - a . U m d o s m e i o s e m p r e g a d o s 
p a r a o c o n s e g u i r é a mergulhia. 

A m a n e i r a p r a t i c a d e p r o c e d e r na m ê g u l h i a é a s e g u i n t e : 
E m r o d a d a c e p a q u e se p r e t e n d e m e r g u l h a r , a b r e - s e u m a c o v a 

a t é á p r o f u n d i d a d e d a s r a m i f i c a ç õ e s m a i s f o r t e s das r a i z e s : es ta 
t cova v a r i a d e d i m e n s õ e s , s e g u n d o o n u m e r o e o s i t i o o n d e se p r e 

t e n d e r l e v a r os s a r m e n t o s d e s t i n a d o s a f o r m a r e m n o v a s c e p a s . 
D e i t a - s e n o f u n d o d a c o v a a b e r t a a c e p a c o m os seus s a r m e n 

t o s , e d i r i g e - s e c a d a u m d 'es tes p a r a o p o n t o e m q u e d e v e m ficar; 
a t a m se a es tacas e s p e t a d a s na c o v a , n o s p o n t o s o n d e se h ã o d e f o r 
m a r as c e p a s , f a z e n d o s a h i r f ó r a d a t e r r a a p o n t a d e c a d a b a c e l l o , 
o q u a l d e v e s e r r o l a d o a d o i s o l h o s . G o b r e - s e a/) d e p o i s a c e p a c o m 
u m a c a m a d a d e t e r r a e o u t r a d e e s t r u m e , e acaba - se d e a r r a z a r a 
c o v a , f o r m a n d o a t e r r a c o g u l o ao c e n t r o . 

O s s a r m e n t o s e n t e r r a d o s d e i t a m l o g o r a i z e s , e d ã o f r u c t o d e s d e 
o p r i m e i r o a n n o . E m a l g u n s p a i z e s , n ã o m e r g u l h a m t o d a a c e p a ; 
l i m i t a n d o - s e a t o m a r u m a v a r a c o m p r i d a , q u e l e v a m , p r e s a a u m a 
es taca , ao s i t i o , o n d e h a d e se r m e r g u l h a d a , e e n t e r r a m - n ' a n esse 
s i t i o á p r o f u n d i d a d e d e c i n c o e n t a c e n t í m e t r o s . . O t r o ç o d a v a r a p r o 
d u z c a c h o s e m a b u n d â n c i a , n o a n n o d a m e r g u l h i a , ao passo q u e a 
p o n t a g e m i d a e e n t e r r a d a c o l h e r a i z e s , e é d e s m a m a d a n o a n n o se 
g u i n t e . 

V ê - s e p o i s q u e , p e l a m e r g u l h i a , u m a v i n h a p ô d e c o n s e r v a r - s e , 
p o r l a r g o s annos* p r o d u c t i v a e b e m p o v o a d a . 



5 0 6 . 

A m e r g u l h i a deve f aze r - se n o o u t o n o , s e m p r e q u e o t e m p o o 
c o n s e n t i r . A m e r g u l h i a d ' i n v e r n o é q u a s i s e m p r e i m p o s s i v e l n o s 
b a r r o s f o r t e s e h u m i d o s , a m e n o s q u e se q u e i r a c o r r e r o r i s c o de 
v ê r a p o d r e c e r a cepa . O u t r o t a n t o n à o a c o n t e c e nos so los s ã o s , p e 
d r e g o s o s e l eves . E ' u m e r r o p r a t i c a r a m e r g u l h i a s e r o d i a ; p o r q u e 
a v a r a m e r g u l h a d a l a n ç a apenas ra izes f r a c a s q u e m a l s u s t e n t a m a 
a r r e b e n t a ç à o n o v a , ficando s e m p r e e n f e z a d a . E ' f a t i g a r a cepa v e l h a : 

s e m p r o v e i t o . 
A enxertia é o u t r o m e i o u s a d o p a r a r e m o ç a r as v i n h a s , a l é m 

d e s e v i r t a m b é m p a r a m u l t i p l i c a r as d i v e r s a s cas tas , c o m o t a m b é m 
a c a b a m o s d e v e r A n t e r i o r m e n t e ' , d i s s é m ó s j á o s u f f i c i e n t e s o b r e a 
f ô r m a d e p r o c e d e r c o m a e n x e r t i a d e f e n d a s i m p l e s , o u de c o r ô a de 
g a r f o d u p l o , ú n i c a s q u e se a p p l i c a m á s v i n h a s d e ' c e p a g r o s s a . E x -
cava-se a c e p a ; r o l a - s e a b a i x o da s u p e r f í c i e d o s o l o ; e n x e r t a - s e ; f e 
a m o n t ô a - s e o g a r f o de m a n e i r a a ficar s ò c o m u m o l h o de f ò r a . 

Adubos.—Estava geralmente fóra dos hábitos da cultura da vi
n h a , -o e s t r u m a l - a . Pensava - se m e s m o , nos s i t i o s o n d e a v i n h a p r o 
d u z v i n h o s p r e c i o s o s , q u e os a d u b o s p r e j u d i c a v a m a q u a l i d a d e d o 
v i n h o , p o r q u e , s o b r e e x c i t a n d o a v e g e t a ç ã o 'da u v a , a l t e r a r i a m a de 
l i cadeza e o s a b o r d o c a c h o : e p o r isso l i m i t a v a m - s e , q u a n d o m u i t o , 
a b e n e f i c i a l - a c o m t e r r a v e g e t a l t r a n s p o r t a d a de o u t r o s s i t i o s . 

A l g u n s m a i s o u s a d o s s e m e a v a m f a v a s o u t r e m o ç o s nas v i n h a s , 
e e n t e r r a v a m - n ' o s q u a n d o f l o r e s c i a m . 

E s t e p r e c o n c e i t o c o n t r a o e s t r u m e nas v i n h a s é i n a d m i s s í v e l , se 
este f ô r a p p l i c a d o nas c o n d i ç õ e s d e v i d a s , c o m o o a t t e s t a m m u i t o s 
f a c t o s . A v i n h a , p o s t o q u e e m m a i s t e m p o . d o q u e as o u t r a s c u l t u r a s 
e m r a z ã o d o seu v i g o r o s o s y s t e m a r a d i c u l a r , acaba a f i n a l p o r e x g o -
t a r e a b s o r v e r a f e c u n d i d a d e q u e e n c o n t r o u na t e r r a ; e p o r t a n t o , 
d e p a u p e r a d o o t e r r e n o q u e p r o d u z v i n h o , p a r a l h e r e s t i t u i r as f o r 
ç a s , é n e c e s s á r i o f o r n e c e r - l h e a l i m e n t o p o r m e i o das e s t r u m a d a s , 

E s t a s e s t r u m a ç õ e s p r a t i c a m - s e de d i v e r s o s m o d o s : r e g i õ e s v i 
n í c o l a s ha e m q u e as v i n h a s se r e p a r t e m e m t r e s f o l h a s , s e n d o cada 
a n n o a d u b a d a u m a d ' e l l a s . O a d u b o é c o n d u z i d o pa ra a v i n h a d u 
r a n t e o i n v e r n o , e, d e p o i s d e e s p a l h a d o , é e n t e r r a d o n a p r i m e i r a 
cava . E m o u t r o s s i t i o s , escava-se a cepa , de i t a - s e e s t é r e o na cova e 
aba fa - se , o u a b r e m - s e covas e n t r e cada q u a t r o cepas d e i t a n d o n ' e l l a s 
o a d u b o ; e, finalmente, e m a l g u n s v i n h e d o s m a i s b e m a m a n h a d o s , 
ab rem-se_regos f u n d o s e n t r e as c a r r e i r a s de cepas , l a n ç a n d o - s e n ' e l l e s 
as m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s , e c o b r i n d o - a s c o m t e r r a . O a d u b o a n i m a l , 
p a r a q u e n ã o c o m m u n i q u e d e f e i t o s ao v i n h o , d e v e ser s e m p r e b e m 
c u r t i d o . U m k i l o g r a m m a de a d u b o p o r cada k i l o g r a m m a de u v a - q u e 
se dese j a o b t e r , é a r e g r a u s u a l — d e z a q u i n z e m i l k i l o g r a m m a s p o r 
a n n o — r e n d e n d o o i t e n t a a c e n t o e v i n t e h e c t o l i t r o s d e v i n h o p o r 
h e c t a r e . 

P a r e c e es t a r d e m o n s t r a d o q u e , p a r a a p r o d u c ç ã o d a u v a nos 
pa izes m a i s q u e n t e s , o e l e m e n t o d o m i n a n t e d e v e ser o a z o t e ; e nos 
paizes m a i s f r i o s , a po t a s sa t o m a o l o g a r d a q u e l l e . 

P a r a a a d u b a ç ã o da v i n h a n ã o d e v e m s ó c o n t r i b u i r os a d u b o s 



d o s e s t a b u l o s . A s a d u b a ç õ e s a z o t a d a s , s e m p r e m u i t o v a n t a j o s a s á s 
v i n h a s p o d e m se r d a d a s c o m v á r i o s ê l t m t n t o s : o n i t r a t o d e s ó d i o , 
o s u l f a t o d ' a m m o n i a c o , o s a n g u e s ecco , e t c , s e n d o t o d a v i a o n i t r a t o 
d e s ó d i o o m e l h o r e o m a i s b a r a t o , p r o d u z i n d o m a i o r r e n d i m e n t o 
b r u t o e m a i o r p r o d u c t o l i q u i d o . O e l e m e n t o p o t a s s i c o se ( c o m o t a m 
b é m p r e t e n d e m a l g u n s e u n o l o g o s ) n ã o a u g m e n t a a q u a n t i d a d e d o 
p r o d u c t o , m e l h o r a - l h e p e l o m e n o s a q u a l i d a d e : a po t a s sa é a m a t é 
r i a p r i m a d a c r e a ç ã o d o assuca r , O s u p e r p h o s p h a t o d e c a l , se, e m 
p r e g a d o i s o l a d o , é m e n o s e f f i c a z , r e u n i d o aos e s t r u m e s e aos a d u b o s 
a z o t a d o s , p r o d u z r e s u l t a d o s n o t á v e i s . A c a l , e n c o n t r a n d o e l e m e n t o s 
d e f e r t i l i d a d e n a t e r r a , c o m o b o a d i g e s t o r a q u e é , a u g m e n t a m u i t o 
a p r o d u c ç ã o . 

D e t u d o i s t o r e s u l t a se r m u i t o r e c o m m e n d a d o p a r a os v i d o n h o s 
u m a d u b o c h i m i c o e m q u e , p a r a c a d a h e c t a r e , c o n c o r r e m os s e g u i n 
tes e l e m e n t o s , na s p r o p o r ç õ e s i n d i c a d a s : s u p e r p h o s p h a t o d e c a l 
4 0 0 k i l o g r a m m a s ; n i t r a t o d e s o d i ó 3 0 0 k i l o g r a m m a s ; s u l f a t o d e p o 
tassa 2 0 0 k i l o g r a m m a s ; gesso 1.000 k i l o g r a m m a s . 

A s e s t r u m a ç õ e s v e r d e s ( t r e m o ç o s , e t c . ) p r o d u z e m e g u a l m e n t e 
r e s u l t a d o s m u i t o v a n t a j o s o s , s e m p r e q u e a t e r r a c o n t é m n a t u r a l 
m e n t e c a l , o u , n ã o a t e n d o , a d d i c i o n a n d o - l h a n o m o m e n t o d o e n -
t e r r a m e n t o d o a d u b o v e r d e . 

U m a d u b o f r e q ü e n t e m e n t e a p p l i c a d o n o s v i d o n h o s s i t u a d o s nas 
p r o x i m i d a d e s d a n o s s a c o s t a m a r i t i m a , c o m g r a n d e p r o v e i t o e m 
r a z ã o d a g r a n d e q u a n t i d a d e d e p o t a s s a q u e c o n t é m , s ã o os s a r g a -
ç o s o u a l g a s e x p r e s s a m e n t e c o l h i d a s ( g r a v . 141.") p a r a esse fim; 
s e r v i ç o e m q u e se e m p r e g a m h o m e n s e m u l h e r e s ; s e n d o esse a d u b o , 
c o m o j á v i m o s ( p a g . 160) d e s t i n a d o t a m b é m a o u t r a s c u l t u r a s . 

C o m o n o v o e s t a d o d e c o u s a s , t ê e m - s e os v i n i c u l t o r e s v i s t o f o r 
ç a d o s , e m b e m d o s seus i n t e r e s s e s , a f e r t i l i s a r as v i n h a s c o m t o d o s 
os a d u b o s d e q u e p o d e m d i s p ô r . P o r u m l a d o , o e n f r a q u e c i 
m e n t o d o s v i d o n h o s e m r e s u l t a d o das d o e n ç a s q u e os t ê e m a c o m -
m e t t i d o m o d e r n a m e n t e , e, p e l o o u t r o , a i n t r o d u c ç ã o das cepas a m e 
r i c a n a s m u i t o m a i s e x i g e n t e s a t o d o s os r e s p e i t o s ; e, a l é m d ' i s s o , a 
n e c e s s i d a d e de a u g m e n t a r o r e n d i m e n t o b r u t o das v i n h a s , p a r a a c o m 
p a n h a r a m a i o r d e s p e z a q u e e l l a s e s t ã o r e c l a m a n d o , v i e r a m d a r u m 
d e s u s a d o i m p u l s o á a d u b a ç ã o d ' e s t a c u l t u r a . 

A a d u b a ç ã o d a v i n h a c o m m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s e s t r a n h a s aos 
seus p r ó p r i o s p r o d u c t o s s e r i a m u i t o m e n o s r e q u i s i t a d a , se esses 
p r o d u c t o s , c o m e x c e p ç ã o d o v i n h o , l h e f o s s e m d e n o v o r e s t i t u i d o s . 
O v i n h o s ò p o r s i n ã o e x g o t a a t e r r a e m m a i s d a q u i n t a p a r t e d o s 
p r i n c i p i o s f e r t i l i s a n t e s q u e e s t ã o p o s t o s á s u a d i s p o s i ç ã o : os s a r 
m e n t o s , os b a g a ç o s , as f o l h a s , as f u n d a g e n s a b s o r v e m o r e s t o . D ' a q u i 
se v ê a v a n t a g e m d e e n c o r p o r a r á t e r r a essas m a t é r i a s , a q u e , p e l a 
m a i o r p a r t e , se d á a p p l i c a ç ã o d i v e r s a . 

A c a b a m o s d e d i z e r a q u a n t i d a d e d e e s t é r e o d e c u r r a l q u e e m 
m é d i a d e v e se r e m p r e g a d o e m u m h e c t a r e d e v i n h a a n n u a l m e n t e . 
N ' e s t a s c o u s a s , os c á l c u l o s d a e s t r u m a ç ã o n e c e s s á r i a , p r a t i c a m e n t e , 
s ã o s e m p r e u m p o u c o m a i s o u m e n o s , d a d o m e s m o o c a s o , q u e f a l h a 
m u i t a s v e z e s , d e o v i t i c u l t o r d i s p ô r d e s u f f i c i e n t e q u a n t i d a d e d e a d u -
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b o s d e p r o d u c ç ã o p r ó p r i a , o u d e c a p i t a l s u f f i c i e n t e p a r a os a d q u i r i r . 
M a s , v e r i f i c a d o q u e a s s i m se ja , e d e s e j a n d o o a g r i c u l t o r v i n h a -

t e i r o a r m a r - s e d o s c o n h e c i m e n t o s t h e o r i c o s n e c e s s á r i o s p a r a p r o c e 
d e r c o m o r i g o r p o s s i v e l na a d u b a ç ã o das suas v i n h a s , p o d e r á r e - . 
c o r r e r ao q u e expoze rnos e m g e r a l s o b r e a m a g n a q u e s t ã o d o s a d u 
bos n o l o g a r c o m p e t e n t e d 'es te t r a t a d o . E m r e l a ç ã o á v a r i e d a d e 
das m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s q u e c o m v a n t a g e m p o d e m t e r a p p l i c a ç ã o 
p r i v a t i v a á v i t i c u l t u r a , t a m b é m j u l g a m o s ser s u f f i c i e n t e o q u e a l l i 
e s c r e v e m o s a r e s p e i t o de c a d a u m a d ' e l l a s . 

N ã o é i n d i f f e r e n t e a e p o c h a e m q u e se d e v e l a n ç a r á t e r r a o a d u 
b o . O de c u r r a l p ô d e se l -o p e l a f ô r m a q u e acabamos" d e l e m b r a r . A s 
o u t r a s s u b s t a n c i a s f e r t i l i s a n t e s , se s ã o d e m a t é r i a c o n s i s t e n t e , c o m o 
t r a p o s de l ã , q u à e s q u e r m a t é r i a s c o r n e a s , m a t t o p o u c o c u r t i d o , l a m a s , 
p o s p h a t o s m i n e r a e s - e m q u a l q u e r e s t a d o , e t c , t ê e m t a m b é m m e l h o r 
a p p l i c a ç ã o d e p o i s das p r i m e i r a s á g u a s d o o u t o n o , a f i m d e , d e b a i x o 
d a t e r r a , s o f f r e r e m as m o d i f i c a ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r ã se t o r n a r e m as
s i m i l á v e i s . P e l o c o n t r a r i o , os a d u b o s s a l i n o s , os a d u b o s c o n c e n t r a 
dos d e v e m s e m p r e Usar-se n a p r i m a v e r a . O solo , n ã o r e t é m esses 
a d u b o s ; e n t r è g a - o s as c h u v a s , q u e os a r r a s t a m d i s s o l v i d o s . O s q u e 
se i n f i l t r a m nas c a m a d a s m a i s f u n d a s n ã o s ã o t o d a v i a c o m p l e t a 
m e n t e p e r d i d o s , a p r o v e i t a n d o - s e d ' e l l e s e m p a r t e as r a i zes m a i s p r o 
f u n d a s das cepas . 

N ã o é i n d i f f e r e n t e a f u n d ü r a a q u e d e v e m ser e n t e r r a d o s os d i f 
f e r e n t e s a d u b o s . O s p r i m e i r o s a q u e n o s r e f e r i m o s c o n v é m e n t e r -
r a l - o s t ã o f u n d o s q ü a n t o se ja n e c e s s á r i o p a r a q u e os d i f f e r e n t e s 
a m a n h o s de e n x a d a o u de a r a d o n ã o e n t e n d a m c o m e l l e s . O s mes 
m o s a d u b o s c o n c e n t r a d o s , e m b o r a p o s s a m ser e n c o r p o r a d o s na ca
m a d a a r a v e l , é u m e r r o l a n ç a l - o s á s u p e r f í c i e , e c o b r i l - o s apenas 
c o m u m a v o l t a de g r a d e . B o m é q u e fíqúèm p e l o m e n o s a u m a p r o 
f u n d i d a d e de 10 a i ç c e n t i m e t r o s . 

O g r a n d e o b s t á c u l o á p r o p a g a ç ã o d o s a d u b o s s u p p l e m e n t a r e s 
s e r á s e m p r e a sua ca r e s t i a e n t r e n ó s , e m q u a n t o as cousas n ã o u m 
d a r e m . A f r a u d e na s u a c o m p o s i ç ã o n ã o é o b s t á c u l o i n f e r i o r ao 
p r e c e d e n t e . 

| 5.°—CASTAS 

A preoccupaçãó dos males presentes assoberba por tal fôrma 
a l g u n s e s p í r i t o s , q u e os f a z e s q u e c e r d o q u e s e m p r e t e m c o n s t i 
t u í d o o nosso g r a n d e p e c ú l i o v i n í c o l a . A ' f o r ç a d e s ó p e n s a r e m e m 
v i d e i r a s a m e r i c a n a s , e m r e m é d i o s c o n t r a as d o e n ç a s c r y p t o g a m i 
cas, e m m o d i f i c a ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s nos a n t i g o s s y s t e m a s de g r a n -
g e i o , m u i t o s p e n s a m e e s c r e v e m , c o m o se a p r e s e n t e phase essen
c i a l m e n t e t r a n s i t ó r i a da v i t i c u l t u r a p o r t u g u e z a t i ves se d e ser- u m 
f a c t o f a t a l m e n t e p e r m a n e n t e ; c o m o se se t i v e s s e d e r e n u n c i a r p a r a 
t o d o o s e m p r e á c u l t u r a , d e s e m p e d i d a d o s m a l e s p r e s e n t e s , das v a -
r i a d i s s i m a s cas tas d e v i d e i r a s c u l t i v a d a s e m P o r t u g a l . 

N ó s n ã o s o m o s n e m t ã o e x c l u s i v o s , n e m t ã o p e s s i m i s t a s . T u d o . 
é t r a n s i t ó r i o : o b e m e o m a l . T u d o c a n ç a : a f o r t u n a e a d e s f o r t u n a . 
T o d a s as d o e n ç a s d o s v e g e t a e s , q u a n d o a d q u i r e m as p r o p o r ç õ e s d e 
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v e r d a d e i r o s c o n t á g i o s , t ê e m , c o m o as d o r e i n o a n i m a l , o s e u p e r i o d o 
a g u d o e o seu p e r i o d o d e c a d e n t e . O s m a l e s q u e n o m o m e n t o p r e 
sen te e s t ã o p r e j u d i c a n d o a v i n h a h ã o de d e c l i n a r , e t a l v e z cessa r d e 
t o d o . E ' q u e s t ã o de t e m p o . E , q u a n d o i s so s u c c e d e r , c á e s t ã o as 
nossas cas tas d e cepas p a r a r e i v i n d i c a r e m os seus f ó r o s c o m o t e n d o 
s i d o e l l a s a p r i n c i p a l f o n t e d e r i q u e z a d o p a i z , e r e p e l l i r e m p a r a 
l o n g e as h o s t e s e s t r a n g e i r a s , as i n v a s o r a s cepas a m e r i c a n a s , e c o n 
t i n u a r e m a v i v e r á sua v o n t a d e e m s u a casa . F a l e m o s u m p o u c o 
d ' e l l a s , c o m o o e s t ã o r e c l a m a n d o , e é d e j u s t i ç a . 

Grav. 141.*—Uma Maragaccira 

C h a m a m - s e castas as v a r i e d a d e s d e u v a s d e q u e se c o m p õ e u m 
v i n h e d o ; e s ã o e l l a s q u e c o n t r i b u e m e m g r a n d e p a r t e p a r a i m p r i 
m i r e m c a d a v i n h a g o o c u n h o q u e o d i s t i n g u e . 

C a d a v a r i e d a d e d e cepa t e m q u a l i d a d e s e c a r a c t e r e s d i s t i n e t o s , 
q u e c o n s e r v a e m p a r t e , e m t o d o s os t e r r e n o s , e m t o d o s os c l i m a s , 
e e m t o d a s as e x p o s i ç õ e s : o t e r r e n o , e p r i n c i p a l m e n t e o c l i m a , p o 
d e m e n r i q u e c e l - a o u e m p o b r e c e l - a , m a s n ã o a t r a n s f o r m a m c o m p l e 
t a m e n t e . A q u a l i d a d e d a c e p a d e v e se r p e r f e i t a m e n t e a p r o p r i a d a ao 
s o l o . A e s c o l h a d a cepa c o m b i n a d a c o m a d o t e r r e n o , e i s , d e f i n i t i -
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v ã m e n t e , o g r a n d e s e g r e d o p a r a o b t e r v i n h o s n o t á v e i s e m u m c l i m a 
a p r o p r i a d o á v i n h a . 

E ' p o i s i n n e g a v e l m e n t e v a n t a j o s o , q u e os p r o p r i e t á r i o s esco
l h a m , na p l a n t a ç ã o de u m a v i n h a , v a r i e d a d e s de cepas q u e p o s s a m 
d a r p r o d u c t o s e g u a l m e n t e v a n t a j o s o s e m q u a n t i d a d e e e m q u a l i d a d e , 
s e m p r e q u e esses d o i s p r e d i c a d o s se n ã o e x c l u a m . 

T o d o s os nossos d i s t r i c t o s v i n h a t e i r o s t ê e m castas d e u v a s q u e 
os c a r a c t e r i s a m de u m a m a n e i r a e s p e c i a l . A s s i m as castas m a i s r i 
cas p a r a o v i n h o - t y p o d o D o u r o , n o d i s t r i c t o d e V i l l a R e a l , s ã o o 
alvarühão, o bastardo, o tinto cão, a tinta grossa, p a r a o v i n h o t i n t o , 
e os moscateis, b r a n c o e r o x o , a malvasia, o arintho, o terrantez^ e a 
D. Branca, pa r a os v i n h o s b r a n c o s . 

S e m m e n c i o n a r s e n ã o as castas m a i s i m p o r t a n t e s das o u t r a s 
r e g i õ e s v i n h a t e i r a s , t e m o s , n o d i s t r i c t o d e B r a g a n ç a , o bastardo, o 
mourisco prelo, o verdelho tinto, as tintas serrana, molar e a gorda, o 
touriga, o souzão, o mureto, as tintas Francisca e a lameira, p a r a o 
v i n h o t i n t o ; o verdelho branco, a malvasia, o estreito o ü rabo de ove
lha, o Gonçalo Pires, o moscalel, e o posto branco, d e m á q u a l i d a d e 
m a s a b u n d a n t e , p a r a o v i n h o b r a n c o . 

N o M i n h o , as castas p r e f e r i d a s p a r a as uveiras q u e t r e p a m pelas 
a r v o r e s , s ã o , e n t r e as b r a n c a s , a luzidia, o branco lameiro, m u i t o p r o 
d u c t i v a , a esganosa, a trinca dentes, e o espadeiro, t a m b é m m u i t o 
p r o d u c t i v a . N a s castas t i n t a s d i s t i n g u e m - s e o espadeiro de Bastos o u 
vinhão, o azai, o souzão forte, os borracaes, o picapolho, m u i t o f e 
c u n d o , a feijoa, e g u a l m e n t e p r o d u c t i v a , a docal e á s verancelhas. 

N o d i s t r i c t o de A v e i r o ( B a i r r a d a ) p r e d o m i n a m nas castas t i n t a s 
a baga o u poeirinho, de m u i t a c ô r e m u i t o p r o d u c t i v a , o souzão, a 
m e l h o r e m q u a l i d a d e , a xara, o moreto, o bastardo, o castellão, a 
trincadeira, e nas castas b r a n c a s , o boal de Santarém, o rabo de ove
lha, os alvardrões, b r a n c o e p a r d o , o arintho, o escabellado, o boal 
cachudo, o mourisco branco, o esgana cão e o alvar. 

N o d i s t r i c t o de V i z e u o v i n h o t i n t o è p e l a m a i o r p a r t e f e i t o c o m 
a toiriga, q u e r ecebe o n o m e de prelo moríagua e m o u t r a s l o c a l i d a 
des . P a r a as castas b r a n c a s , f i g u r a m p r i n c i p a l m e n t e as malvasias, o 
mourisco, o arintho, o cerceai, o terranie^ e o verdeal. 

N a E x t r e m a d u r a , cada zona v i n h a t e i r a se d i s t i n g u e p o r castas 
q u e l h e s ã o m a i s a p r o p r i a d a s . O t e r m o de S a n t a r é m p r e f e r e , e n t r e 
t o d a s as castas t i n t a s , o tinlureiro, ao d e p o i s s e g u e m - s e o preto Mar-
tinho, o castiço e o castellão francez, c a r r e g a d o de t i n t a ; nos b r a n c o s 
figuram c o m p r i m a z i a , p r i m e i r o o boal carrascanho, nas v á r z e a s , a 
thalia e o almafego, e ao d e p o i s o moleiro, a malvasia, o arintho, o 
alvo da serra, a formosa e o tamarez. 

N a zona v i n í c o l a de T h o m a r , a l é m das cas tas a n t e r i o r e s , a p p a -
r e c e m o Femam Pires, o boal cachudo e o carniceiro. 

N a d o C a r t a x o , a c e r e s c e m á s a n t e c e d e n t e s a u v a promissão, o 
labrusco, o alvar oco, o rabo de lebre e lerrantez, e o debo, p a r a as v i 
n h a s b r a n c a s ; e, p a r a as t i n t a s , o tinto commum, o tinto do Peral, o 
mort'agua, o negrinho e o bastardo. 

N o s t e r r e n o s de T o r r e s V e d r a s s ã o as m e s m a s cas tas das p r o -
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x i m i d a d e s d e L i s b o a , e x c e p t p o ramisco de Collares e o moscatel de 
Setúbal; p r e d o m i n a n d o p o r é m u m a cas t a o r d i n á r i a , p r o d u c t i v a m a s 
p o u c o d u r a d o u r a , a tinta do j>adre Antônio o u tinta miúda. A l é m 
d ' e s t a , c u l t i v a se a l l i o castellão, a trincadeira, a tinta grossa e o bas
tardo; e p a r a o v i n h o b r a n c o t e m a p r i m a z i a jampaulo, s e g u i n d o -
se l h e o arintho, o boal desembargador, o boal Santarém e o Fernã 
Pires. 

T o r r e s - N o v a s n ã o d i f f e r e , e m q u a l i d a d e s d e cepas , d o s t e r m o s 
d o C a r t a x o , S a n t a r é m e T h o m a r . 

N o A l e m t e j o o more to o u bomvedro, p a r a os t e r r e n o s g r a n i t i c o s 
e m q u e é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p r o d u e t i v o , a s s i m c o m o o roupeiro 
q u e o é e g u a l m e n t e n o s t e r r e n o s a r g i l l o s o s h u m i d o s , a c o m p a n h a m 
q u a s i . p o r t o d a a p a r t e o fierrum, e x c e l l e n t e p o s t o e m q u a l i d a d e e 
q u a n t i d a d e . S e g u e m - s e e m o r d e m d e i m p o r t â n c i a a trincadeira, a 
tinta caiada e a negra molle p a r a os v i n h o s t i n t o s , e o alicanle, o boal 
e o arintho p a r a os b r a n c o s . 

N o A l g a r v e , as m e l h o r e s cas tas c u l t i v a d a s n o A l e m t e j o s ã o t a m 
b é m as q u e a l l i p r o d u z e m e x c e l l e n t e s v i n h o s . E n t r e as cas tas d e 
uvas d e m e s a , é a l l i s i n g u l a r a c h a m a d a Cilima, p o r d a r t r e s c a m a 
das d e f r u c t o , s e n d o a p r i m e i r a e m s e t e m b r o , e a u l t i m a e m d e 
z e m b r o . E ' p r ó p r i a p r i n c i p a l m e n t e p a r a l a t a d a e p a r r e i r a s . D á c a 
c h o s m u i t o v o l u m o s o s , b a g o s e s p h e r i c o s , t i n t o s , d e s a b o r u m t a n t o 
a c i d u l o . 

N o m e i o p o r é m d ' e s t a m u l t i p l i c i d a d e d e cas t a s , ha s e m p r e u m a 
o u d u a s p l a n t a s q u e c a r a c t e r i s a m c a d a u m a d a á g r a n d e s d i v i s õ e s 
d o r e i n o . 

N a p r o v í n c i a d e T r a z - o s - M o n t e s , o alvarilhão e o bastardo. 
N o M i n h o , o vinhão e espadeiro. 
N a B e i r a A l t a , a touriga. 
N a B e i r a O c c i d e n t a l , o souzão e a baga o u poeirinho. 
N a E x t r e m a d u r a , os boaes e o moscatel. 
N o A l e m t e j o e A l g a r v e , os moretos, os roupeiros e os perruns. 
Producção em uva. — E ' m u i t o d e s e g u a l á p r o d u c ç ã o das d i v e r s a s 

castas , s e g u n d o a í n d o l e d e c a d a u m a e s e g u n d o o c o r r e r das es ta 
ç õ e s , e os a c c i d e n t e s d e v i d o s á s d o e n ç a s d o m i n a n t e s . M a s , e m c o n 
d i ç õ e s n o r m a e s , a p r o d u c ç ã o m é d i a o r ç a e n t r e 750 g r a m m a s e 3 
k i l o g r a m m a s p o r c e p a . C a d a 100 k i l o s p r o d u z e m e m g e r a l 70 l i t r o s 
de v i n h o . 

Que castas de cepas devem ser preferidas.— A q u e s t ã o das cas tas d e cepas 
q u e se d e v e m p r e f e r i r é c o m p l e x a , e d e p e n d e , p o r t a n t o , d e m a i s d e 
u m q u e s i t o . D e p e n d e , e m p r i m e i r o l o g a r , d a q u a l i d a d e d o s o l o e d o 
c l i m a q u e l h e s s ã o d e s t i n a d o s ; e d e p e n d e , . e m s e g u n d o l o g a r , d a 
q u a l i d a d e d e v i n h o q u e se d e s e j a p r o d u z i r . 

E m q u a n t o ao p r i m e i r o q u e s i t o , r e c o m m e n d a a p r u d ê n c i a m a i s 
e l e m e n t a r , q u e , n a i n t r o d u c ç ã o d e u m a p l a n t a n o v a n a l o c a l i d a d e , 
se p r o c e d a s e m p r e á e x p e r i ê n c i a e m p o n t o p e q u e n o ; e q u e , p a r a as 
g r a n d e s p l a n t a ç õ e s , se u s e s e m p r e d a s cas tas q u e t e n h a m j á d a d o 
l o n g a s p r o v a s d e c o n v e n i ê n c i a p a r a a z o n a v i n h a t e i r a e m q u e a q u e l 
las s ã o f e i t a s . 
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E m q u a n t o ao s e g u n d o q u e s i t o , i s t o é , a q u a l i d a d e d o v i n h o 
q u e se p r e t e n d e p r o d u z i r , se este t e m p o r p r i n c i p a l d e s t i n o a c a l 
d e i r a e a t a b e r n a , é c l a r o q u e se d e v e m p r e f e r i r , s e g u n d o as p r o v i n -
c ias , as castas m u i t o p r o d u c t i v a s , taes c o m o o carrasquenho, a negra 
molle, os boaes, as talias, o bomvedro, o roupeiro, o tintureiro:, o branco 
lameiro, o espadeiro, a baga. V i n h a s taes s ã o u m a r i q u e z a p á r a as 
r e g i õ e s q u e á s p r o d u z e m , e q u e e s c u s a d o é e s p e c i f i c a r n ' es te l o g a r : 
a essas zonas v i n h a t e i r a s s e r i a c o m p l e t a m e n t e a b s u r d o a c o n s e l h a r -
l h e s a p r o d u c ç ã o d e o u t r o t y p o de v i n h o . 

A c i m a d 'es tes v i n h o s p r o d u z i d o s nas v á r z e a s , n o s t e r r e n o s p i n 
g u e s o u m u i t o e s t r u m a d o s , p r o d u c t o s q u e e m g r a n d e p a r t e s ã o d i s -
t i l l a d o s , o c o m m e r c i o r e q u e r o u t r o s v i n h o s , q u e r p a r a c o n s u m o i n 
t e r n o , q u e r p a r a e x p o r t a ç ã o ; v i n h o s de b a s t a n t e c ô r m a s ao m e s m o 
t e m p o a l c o ó l i c o s , s ad ios , h y g i e n i c o s , f o r t i f i c á n t e s , v i n h o s . q ü e m e 
l h o r e m c o m a e d a d e , q u e s u p p o r t e m u m t r a t a m e n t o a p u r a d o e os 
b a l d õ e s das v i a g e n s l o n g i q u a s , e q u e ao m e s m o t e m p o t e n h a m sua
v i d a d e e a r o m a . P a r a os p r o d u z i r , a b u n d a m as cas tas e m P o r t u g a l . 
M e t a d e das q u e a c a b a m o s de c i t á r , se se l h e s t r o c a r a t e r r a u b e r -
tosa pe las encos tas m e n o s f é r t e i s , d a r ã o esse r e s u l t a d o , e m c o m p a -

• n h i a de u m a boa e sco lha de m u i t a s o u t r a s c u l t i v a d a s e m c a d a p r o 
v í n c i a , c u j a n o m e n c l a t u r a a c i m a d e m o s . P l a n t a s f i n a s c u j o m o s t o 
m a r q u é onze a doze e m e i o g r a u s n o g l e u c o m e t r o e s t ã o n 'esse caso. 

A c o n s e l h á m o s p a r a a p r o d u c ç ã o de taes v i n h o s o s y s t e m a da 
p l u r a l i d a d e das castas , c o m o r e s u l t a n d o d ' e l l e m e n o r e s d e s e g u a l d a -
des e n t r e as p r o d u c ç õ e s dos d i v e r s o s a n n o s ; m a s , e m t o d o o caso, 
n ã o d e v e m e x c e d e r o n u m e r o de c i n c o s o u seis , e estas i s o l a d a s e m 
l i n h a s o u t a l h õ e s s e p a r a d o s , q u e r p a r a l h e s d a r a p ó d a e t r a t a m e n t o 
q u e m e l h o r c o n v i e r a cada u m a , q u e r , p a r a f a z e r o l o t e d o s p r o d u 
c tos pe l a f ô r m a q u e m a i s v a n t a g e n s o f f e r e c e r , s e g u n d o os a n n o s . 

Haverá vantagem na introducção de castas estrangeiras?—-E' i n d u b i t a v e l , q u e a 
n a t u r e z a d o t o u P o r t u g a l de u m a g r a n d e v a r i e d a d e d e cas tas d e ce
pas , ap tas p a r a p r o d u z i r e m v i n h o e x c e l l e n t e ; m a s n e m p o r isso de 
v e m o s f e c h a r as nossas f r o n t e i r a s a p l a n t a s e s t r a n g e i r a s q u e , na -
t u r a l i s a n d o - s e n o nosso s o l o , p o s s a m c o n t r i b u i r p a r a a u g m e n t a r o 
nosso p e c ú l i o v i n í c o l a . N ã o é de o u t r a s o r t e q u e , e m t o d o s os t e m 
pos , pe l a p e r m u t a dos vege taes e n t r e as d i v e r s a s p a r t e s d o g l o b o , 
cada n a ç ã o t e m a u g m e n t a d o o n u m e r o das p l a n t a s ú t e i s q u e c u l t i v a . 

E s t e f a c t o t e m - s e d a d o m u i p a r t i c u l a r m e n t e e m t o d o s os pa izes 
v i n h a t e i r o s ; e, sob esse p o n t o d e v i s t a , a i n d a P o r t u g a l n ã o f ez t u d o 
q u a n t o l h e c o m p e t e . 

E ' u m e r r o s u p p ô r , q u e as p l a n t a s o r i u n d a s d e - u m a l a t i t u d e 
m a i s s e p t e n t r i o n a l d o q u e a nossa p o s s a m d e g e n e r a r , q u a n d o se p r e 
t e n d e m n a t u r a l i s a r n o nosso p a i z . A i n v e r s a é p o s s i v e l d a r - s e , m a s 
n ã o a q u e l l a h y p o t h e s e . E x p e r i ê n c i a s (*), d e h a b a s t a n t e s a n n o s a esta 
p a r t e , f e i t a s p e l o a u c t o r d 'es te Manual, c o n f i r m a m , q u e o nosso 

( l ) Estas experiências assentaram sobre uma collecção ampelographica completa 
de que fomos devedores á amabilidade do celebre conde de Odart, e que recebemos de 
Tours. Infelizmente a phylloxera destruiu-a totalmente aos 15 annos de existência. 
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c l i m a m a i s q u e n t e m o d i f i c a a t é c e r t o p o n t o a q u e l l a s q u a l i d a d e s ; m a s 
taes m o d i f i c a ç õ e s s ã o q u a s i s e m p r e e m s e n t i d o f a v o r a l ; p o r q u e n o s 
n ã o f a l t a o c a l o r , q u e n e m t o d o s os a n n o s é c e r t o nos pa izes m a i s 
s e p t e n t r i o n a e s , p a r a a m a d u r a ç ã o c o m p l e t a das ce.pas c r e a d a s n esses 
pa i ze s . 

S e es te p o n t o e s t á d e m o n s t r a d o p l e n a m e n t e pe l a s e x p e r i ê n c i a s 
a q u e n o s a c a b a m o s d e r e f e r i r , n e n h u m a s r a z õ e s m i l i t a m p a r a d e i 
x a r m o s de p r o m o v e r a i n t r o d u c ç ã o das p l a n t a s a f a m a d a s d o s p a i z e s 
v i n h a t e i r o s c u j a s l i n h a s i s o t h e r m i c a s c o r r e s p o n d e m á s nos sa s . E ' 
c e r t o q u e a l g u m a s cas tas d e cepas c u l t i v a d a s n o s u l e c e n t r o d a E u 
r o p a n ã o d i í f e r e m das nossas s e n ã o n o n o m e ; m a s o u t r a s h a , e e x -
c e l l e n t e s , q u e n o s s ã o c o m p l e t a m e n t e e s t r a n h a s . C i t a r e m o s a l g u m a s , 
c u j a i n t r o d u c ç ã o r è c o m m e n d a m as e x p e r i ê n c i a s a q u e a c a b a m o s d e 
nos r e f e r i r . 

E e m p r i m e i r o l o g a r f a l a r e m o s d o Grenache o u Sem-egual, 
o r i u n d o d a H e s p a n h a , q u e p o d e r á , q u a n d o se ja m a i s c o n h e c i d o , 
p o v o a r u m a par-te d a s nossas r e g i õ e s v i n h a t e i r a s . O Grenache, é d e 
u m a p r o d u c t i v i d a d e e x t r a o r d i n á r i a . N a s v á r z e a s n ã o t e m r i v a l q u e 
o v e n ç a e m f e c u n d i d a d e , p r o d u z i n d o a h i v i n h o p r ó p r i o p a r a c a l d e i 
r a ; nas e n c o s t a s é s e m p r e m u i t o p r o d u e t i v o , e d á u m v i n h o d e c ô r 
c a r r e g a d a , m a s m u i t o a l c o ó l i c o e d e q u a l i d a d e s m u i t o s ó l i d a s . R e 
q u e r p ó d a g e n e r o s a , c a r r e g a d a d e v a r a s . E s t a c e p a é m u i t o c u l t i v a d a 
n o s u l d a F r a n ç a , d o n d e , n ã o h a m u i t o s a n n o s , f o i t r a z i d a p a r a P o r 
t u g a l ; p e n a è q u e as d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s d o m i n a n t e s na a c t u a l i 
d a d e l h e se j am- t ã o c o n t r a r i a s . 

D e p o i s d ' e s t a e x c e l l e n t e a c q u i s i ç ã o , t e m , c o m o cas ta b r a n c a , ín-> 
c o n t e s t a v e l m e n t e , o p r i m e i r o l o g a r , a c h r i s m a d a p o r O d a r t c ó m o 
n o m e d e verde da Madeira, m a s q u e n ã o t e m p a r e n t e s c o a l g u m c o m 
o verdelho d ' a q u e l l a i l h a . E ' d e u m a p r o d u c ç ã o e s p a n t o s a , s u j e i t a n 
do -a á p ó d a c o m p r i d a , e p r e f e r e p r i n c i p a l m e n t e os c h i s t o s e os g r a -
n i t o s , e m b o r a s e j a p o u c o e x i g e n t e n a q u a l i d a d e d e t e r r e n o . 

O Pineau branco do Loire, é f e c u n d i s s i m o e m t o d a a q u a l i d a d e 
de t e r r e n o d o n o s s o p a i z . E ' u m a ca s t a r o b u s t a ao u l t i m o p o n t o , e 
r e c o m m e n d a v e l p o r t o d o s os m o t i v o s . 

A petite syra, t i n t a , e a Roussane, b r a n c a , c o m p ó d a c o m p r i d a , 
p r o d u z e m m u i t o v i n h o d e u m a q u a l i d a d e e s p e c i a l i s s i m a . 

A c e p a d a Serine de côte-Rôtie, d a n d o - l h e u m a p ó d a g e n e r o s a , 
é f e c u n d i s s i m a , e e m q u a n t i d a d e , q u e n ã o d e v e d e g e n e r a r e m P o r 
t u g a l ; t e m u m a r e p u t a ç ã o u n i v e r s a l . 

A Claireíte, g o v e r n a d a c o m a m e s m a p ó d a , n ã o d e s d i z , e n t r e 
n ó s , d o s c r é d i t o s d e q u e g o s a n o s u l d a F r a n ç a . 

O u t r o t a n t o a c o n t e c e á Mondeuse t r a t a d a p e l a m e s m a f ô r m a . 
O s Sauvingnon e os Semillon, p a r t i c i p a m d o s nossos arinthos. 
O s Gamays, e m terrenos não calcareos, c o m p ô d a c u r t a , e p l a n 

t a d o s b a s t o s , s ã o m u i t o f e c u n d o s . 
O s Pineau da Burgonha, e m terrenos calcareos, c a r r e g a m d e p e 

q u e n o s c a c h o s , e p r o d u z e m u m l i q u i d o , q u e n e c e s s a r i a m e n t e d e v e 
d a r v i n h o d e s u b i d o q u i l a t e , e m P o r t u g a l . A p e s a r d e se r a p l a n t a 
p r e d i l e c t a d a r e g i ã o v i n í c o l a m a i s s e p t e n t r i o n a l d a F r a n ç a , é e l l a 
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q u e , t r a n s p o r t a d a p a r a o c l i m a c a l i d o d o c a b o da B o a E s p e r a n ç a , 
p r o d u z os v i n h o s m a i s a f a m a d o s d ' e s ta c o l ô n i a i n g l e z a . 

M u i t a s o u t r a s t e n t a t i v a s ha a i n d a a f aze r p a r a se p o d e r a j u i z a r 
p o r e g u a l m o d o , d o Pedro Ximenes, d e A n d a l u z i a ; d ô Furmint, da 
H u n g r i a ; d o Kermisch, d a P é r s i a ; d o Lacryma Christi, de N á p o l e s ; 
d o Marsala, da S i c i l i a ; cepas q u e p r o d u z e m v i n h o s t ã o a f a m a d o s 
nos paizes de q u e s ã o o r i u n d a s . 

E m b o r a , na m a i o r p a r t e das nossas p r o v í n c i a s , o q u e m a i s ' c o n t e 
n h a ao p r o d u c t o r , se ja p r o d u z i r b o n s v i n h o s de c o n s u m o c o m m u m , 
p a r a o q u e t e m o s cepas m u i t o p r o d u c t i v a s p o s t o q u e o r d i n á r i a s ; o u 
t r a s r e g i õ e s ha e n t r e n ó s q u e , p a r a c o m p e t i r e m , e m v i n h o s de ex
p o r t a ç ã o , c o m pa izes q u e s ã o nossos r i v a e s , n ã o d e v e m p e r d e r de 
v i s t a a s e l e c ç ã o das boas cas tas , e a i n t r o d u c ç ã o d e o u t r a s n o v a s , q u e , 
p o r v e n t u r a , as p o s s a m a u x i l i a r p a r a m e l h o r a r as q u a l i d a d e s d o seus 
p r o d u c t o s . D e m a i s , o n d e ha d e s e g u a l d a d e n a f o r ç a p r o d u c t i v a d o 
so lo — e essa e x i s t e s e m p r e e m t o d o s os pa izes v i n h a t e i r o s — o s m a i s 
m a l p a r t i l h a d o s na q u a n t i d a d e , s ã o os m a i s f a v o r e c i d o s na q u a l i d a d e . 
E s t a c o m p e n s a ç ã o n a t u r a l d e v e m - n ' a f a ze r v a l e r , p e l a e s c o l h a d a s 
castas e p e l o e s m e r o no f a b r i c o , as zonas m e n o s f e c u n d a s , p a r a , o ü 
pe los p r e ç o s , o u p e l a m a i o r p r o c u r a , p o d e r e m , a t é c e r t o p o n t o , l u 
t a r c o m a a b u n d â n c i a d o s t e r r e n o s m a i s p i n g u e s . 

Castas de uvas mais próprias para comer.— Se b e m q u e t o d a s as q u a l i d a 
des d e u v a s , d e p o i s de b e m sazonadas , s e j a m a g r a d á v e i s ao p a l à d a r , 
h a c o m e f f e i t o a l g u m a s castas q u e m e r e c e m p r e f e r e n c i a pa ra esse 
fim, q u e r p e l a sua p r e c o c i d a d e , q u e r p e l a s u a f o r m o s u r a e do tes es-
pec iaes . 

A c u l t u r a d a u v a p a r a m e s a , é , nas p r o x i m i d a d e s d o s c e n t r o s 
p o v o a d o s , a i n d a m a i s r e n d o s a d o q u e a d e s t i n a d a ao f a b r i c o d o 
v i n h o , s e m f a l a r na q u e é p r o d u z i d a p a r a e x p o r t a ç ã o ; p o r i sso esta 
c u l t u r a se vae cada vez g e n e r a l i s a n d o m a i s , s o b r e t u d o p a r a as cas
tas t e m p o r ã s ; c o m e ç a n d o a s e r e m i n t r o d u z i d a s e m P o r t u g a l v a 
r i e d a d e s e s t r a n g e i r a s , a l g u m a s j á g e n e r a l i s a d a s , e o u t r a s s ò e x 
p e r i m e n t a d a s a i n d a p o r m u i t o s p o u c o s , m a s c u j a m e n ç ã o a q u i f a z e 
m o s , p o d e n d o g a r a n t i r o seu m é r i t o i n c o n t e s t á v e l p o r e x p e r i ê n c i a 
p r ó p r i a . 

E m P o r t u g a l , u m a p a r t e das v a r i e d a d e s das u v a s q u e p r o d u z i 
m o s c o m e ç a m a a m a d u r e c e r na s e g u n d a q u i n z e n a d e j u l h o . O s 
b a s t a r d o s e os F e r n a m P i r e s s ã o os m a i s p r e c o c e s , s e g u i n d o - s e - l h e s ' 
l o g o d e p o i s a d i a g a l v e s , q u e á p r e c o c i d a d e r e ú n e os p r e d i c a d o s de 
be l l eza e b o n d a d e , e q u e se e x p o r t a e m g r a n d e q u a n t i d a d e . 

L o g o e m s e g u i m e n t o a estas v e m a n u m e r o s a f a m i l i a dos chaS-
selas; p r e c e d e n d o a t o d o s o chasselat de Fontainebleau, q u e cede o 
l o g a r e m be l l eza e finura ao chasselat roxo, e ao chasselat côr de rosa, 
a i n d a m a i s d e l i c a d o d o q u e este u l t i m o . 

E m o r d e m d e m a d u r a ç ã o , e n c o n t r a - s e l o g o o chasselas moscatel, 
flor de laranja, u v a d e l i c i o s a e p e r f u m a d a ; e e m u l t i m o l o g a r o chas
selas commum almiscarado. 

D e p o i s d o s chasse l las a m a d u r e c e m os moscateis, p r i m e i r o o 
miúdo, e ao d e p o i s o de Jesus. 



Q u a n d o a c o l h e i t a das u v a s t ê m p o r a s a c a b a , n ã o se e n c o n t r a m 
u v a s e spec iaes p a r a m e s a , a t é q u e c h e g u e m as u v a s s e r o d i a s . P o r 
essa o c e a s i ã o , m u i t a s cas tas q u e s ã o p r ó p r i a s p a r a f a z e r e m b o m v i 
n h o , s ã o t a m b é m e x c e l l e n t e s p a r a c o m e r H a a fieriquita- o u trinca
deira. a formosa, o ser ceai, o boal de passa, a malvasia, o moscatel de 
Jesus, os boaes, o rabo de ovelha, os alvardrões, branco e pardo, s e n d o 
estes t r e s ú l t i m o s d e g r a n d e d u r a p a r a d e p e n d u r a r A o d e p o i s h a 
u m a u v a m a g n í f i c a d a A s i a M e n o r , o Sultanich, c a c h o e n o r m e , c o m 
bagos s e m g r a i n h a , o s o b e r b o Tokai dos jardins, o a f a m a d o Fran-
hental d'Áustria-, e o Carabournu, d e b a g o s e n o r m e s m a i o r e s d o q u e 
o ferrai, o tamara, o Dronkane, c e p a v i g o r o s a e f e r t i l i s s i m a , m u i t o 
e s t i m a d a e a m a i s c u l t i v a d a n o É g y p t o , a Z)ernaccia, e Colombana 
dei Piccjoli, u v a s i t a l i a n a s p r e c i o s í s s i m a s . 

§ 6.°—PRODUCÇÃO E LUCROS 

De estudos seguidos durante muitos annos, e dispondo de to
d o s o s e l e m e n t o s e d a d o s p r e c i s o s , p o d e m o s c o n c l u i r , q u e as p r o -
d u c ç õ e s e r e n d i m e n t o l i q u i d o d a v i n h a nas d i v e r s a s zonas p r o d u e t o -
ras de P o r t u g a l p ó d e m e m m é d i a s e r e m C a l c u l a d a s p e l a s e g u i n t e 
f ô r m a , d a n d o ao h e c t o l i t r o o v a l o r m é d i o de 4 ^ 2 0 0 r é i s . 

Classe dos 
terrenos Constituição mineralogica 

Producção 
por 

milheiro 
Litros 

Saldo 
positivo por 

milheiro 
Réis 

i . a classe.. Várzeas silico-argillosas anateiradas. 1:800 37$6Q=; 
2." classe.. Solo argillo-calcareo fundavel, granitos ou 

37$6Q=; 

schistos lousinhos 750 15 $900 
3." classe.. Solo argillo-siiicioso participando de varias for

750 15 $900 

mações . . . . . 425 4^900 
4 . a classe.. Solo silicioso terciario lacustre 318 i $ 9 7 o 

Q o n v é m o b s e r v a r , q u e estes c á l c u l o s s ã o m é d i a s a p p l í c a d a s t ã o 
s o m e n t e a v i n h a s e m b o a e d a d e e s u j e i t a s a u m b o m t r a t a m e n t o , e 
n ã o a v i d o n h o s e m g r a n d e d e c a d ê n c i a o u f a l t o s d o m e l h o r g r a n g e i o . 

T a m b é m n ã o é m e n o s o p p o r t u n o a c e r e s c e n t a r , q u e , se p o s s u i -
m o s p l a n t a ç õ e s q u e , ' p o r d i f f e r e n t e s r a z õ e s , p r o d u z e m a p e n a s u m o u 
d o i s h e c t o l i t r o s d e v i n h o , e x i s t e m o u t r a s , p o s t o q u e p o u c o c o m m u n s , 
q u e a t t i n g e m u m a p r o d u c ç ã o d e 200 a 250 h e c t o l i t r o s p o r h e c t a r e . 

§ 7.°— VINHAS DE EMFORCADO E EM LATADAS 

Sendo approximadamente um terço da producção vinicola actual 
de P o r t u g a l d e v i d a á c u l t u r a d a v i n h a e m u v e i r a s , s e r i a m e r e c e d o r a 
d e r e p a r o a f a l t a d e m e n ç ã o , d ' e s t e p r o c e s s o d e c u l t u r a n u m a o b r a 
d a n a t u r e z a £ d ' e s t a . 
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C o m o é b e m s a b i d o , p a r a a p l a n t a ç ã o das u v e i r a s a c o m p a n h a n d o 
o p e r í m e t r o d o s c a m p o s d e c u l t u r a c o n c o r r e m t r e s c i r c u m s t a n c i a s : 
o a b r i m e n t o das covas a 4 m e t r o s de d i s t a n c i a , g e r a l m e n t e , u m a s 
das o u t r a s ; a a c q u i s i ç ã o d e b a r b a d o s ; e a p l a n t a ç ã o d 'es tes e m n u 
m e r o d e c i n c o e m t o r n o d e c a d a a r v o r e . 

A s despezas de p l a n t a ç ã o , e m r e l a ç ã o a 1,000 u v e i r a s o u 5.000 
cepas r e d u z e m - s e ao s e g u i n t e : 

Custo de 1.000 arvores iooí#>ooo 
Custo de 5.000 barbados ' • ioo3£>ooo 
Abertura das covas, e es t rumação 3o$ooo 

230Í#!000 

M a s , c o m o a m a i o r d o s p r o p r i e t á r i o s d i s p õ e m d é v i v e i r o s de 
a r v o r e s e de b a r b a d o s nas suas f a z e n d a s d e s t i n a d o s a r e n o v a ç ã o o u 
a novas p l a n t a ç õ e s , a despeza de f u n d a ç ã o p o u c a s vezes excede 
3 0 $ o o o r é i s p a r a 1.000 covas g u a r n e c i d a s d e 5 b a r b a d o s cada u m a . 

N ' e s t e g ê n e r o de v i t i c u l t u r a n ã o ha p r i m e i r o s a n n o s d e r e n d i 
m e n t o n u l l o n e m de despezas a c c u m u l a d a s . O s b a r b a d o s , j á fo r 
tes n o m o m e n t o d a p l a n t a ç ã o , c o m e ç a m l o g o a p r o d u z i r , s e b e m 
q u e c a r e ç a m d e m a i s d o i s a n n o s p a r a a l c a n ç a r e m o seu r e n d i m e n t o 
n o r m a l . 

O s a d u b o s a p p l i c a d o s s ã o d e f á c i l a c q u i s i ç ã o e d e m u i t o m ó 
d i c o d i s p e n d i o , c o n s i s t i n d o apenas e m a g u l h a s de p i n h e i r o e m a t t o s 
r o ç a d c s , q u e as f a z e n d a s f o r n e c e m . 

A s u p e r f í c i e de q u e se a p o d e r a c a d a u v e i r á p ó d e - s e c a l c u l a r e m 
16 m e t r o s q u a d r a d o s ; d o q u e se c o n c l u e , q u e 1.000 u v e i r a s r e q u e -
s i t a m u m h e c t a r e e 60 a re s . 

A s o p e r a ç õ e s a n n u a e s d e c u l t u r a s ã o p a r a 1.000 u v e i r a s : 
P ó d a , 60 j o r n a e s ; a p a n h a das v i d e s , 20 j o r n a e s ; e n x o f r a ; s u l f a -

t a g e m ; v i n d i m a , 20 j o r n a e s de m u l h e r . 
N a s zonas m e n o s p r o d u c t i v a s , o p r o d u c t o m é d i o das 1.000 u v e i 

r a s é de 500 d e c a l i t r o s ; nas m a i s p r o d u c t i v a s ( é d e 1.000 d e c a l i t r o s . 
O s a l d o m é d i o p o s i t i v o n o i . ° caso é d e 4 8 ^ 5 0 0 r é i s p o r i . 0 0 0 

u v e i r a s n o 2 . 0 caso, d o b r a . 
N o d i s t r i c t o d e V i a n n a , (*) a m a i o r p a r t e d o vinho verde p r o c e d e 

(*) Do relatório elaborado pelo auctor d'este Manual sobre estatística viticola e 
vinícola de Portugal, ext ra íamos os seguintes dados, por nos parecerem que serão no
vidade para a maioria dos leitores d'este tratado. Damos a nota desenvolvida, para 
o leitor ajuizar da nossa forma de proceder na avaliação do .producto liquido. 

Capital empregado na plantação e armação das latadas, por milheiro de cepas: 

Despejas: 

Esteios de pedra, 200 a 150 réis çjoíítáoo 4 
Bafrotes, 300 a 50 réis i5«J?>ooo 
Videiras, 1:000.... 20«lí>oOo 
Paus ou madeira, pregos, junco e vimes 6$ooo 
Formação de latadas, 15 pessoas a 240 réis . . . 3^000 
Plantação, 25 pessoas, a 240 réis 6íff)ooo 
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d e u v a s d e c e p a s c r e a d a s e m l a t a d a s b a i x a s c e r c a n d o o p e r í m e t r o 
d o s c a m p o s o u l e i r a s c u l t i v a d a s , e a l g u m a s vezes a t r a v e s s a n d o - a s . 
N ' e s s a s c i r c u m s t a n c i a s , o s a l d o m é d i o p o s i t i v o p o r m i l h e i r o é d e 
2 0 * 1 5 0 r é i s . 

Es t rumação 5*000 
Despezas dos annos anteriores á producção •• •• 25*000 

Custeio ou gastos annuaes •• 110*600 

Póda , 6 jornaes, a 240 réis • 1*440 
Armar (metter madeira e atar), 8 jornaes, a 240 réis . . . . 1*900 
Barrotes e paus para reformar latadas, prégo, junco e vimes 3*000 
Cava, 6 jornaes, a 240 réis 1*440 
Tratamento do oidium e mildew, 3 jornaes, a 300 réis • • $900 
Enxofre, sulfato e cal 1*500 
Es t rumação 2*000 
Vindima, 6 jornaes, a 240 réis 1*440 
Transporte da uva, 3 jornaes, a 160 réis $480 
Fabrico do vinho, 3 jornaes, a 240 réis . . . $720 
Renda da terra . • 3 $ 5 ° ° 
Renda da adega, juro e amort i sação do material • • • 1*000 
Juro e amort isação de 110*600 réis 5 $ 5 3 ° 
Contr ibuições 3*000 

27*850 

'Producção: 

160 decalitros, a 300 ré is 48*000 

Saldo positivo por milheiro 20*150 

33 



C A P I T U L O I I 

PRINCIPAES PARASITAS ANIMAES E VEGETAES DA VINHA. 
ACCIDENTES DE VEGETAÇÃO 

§ 1.°—PARASITAS ANIMAES 

N ' e s t e u l t i m o p e r i o d o de e l a b o r a ç ã o e m q u e e n t r o u a v i t i c u l 
t u r a a s sa l t ada p e l o s m a i s r e c e n t e s f l a g e l l o s v e g e t a e s e a n i m a e s , 
m u i t o se t e m e s c r i p t o s o b r e o a s s u m p t o d o p r e s e n t e c a p i t u l o ; e 
m u i t o se deve a n a t u r a l i s t a s q u e n ' o u t r o s paizes o t o m a r a m á s ú a 
c o n t a . O s e s c r i p t o r e s d i v u l g a d o r e s , c o m o e s p e c i a l i n t u i t o de p r o p a 
g a n d a , v ã o - s e l i m i t a n d o a a p r o v e i t a r a i n i c i a t i v a d ' a q u e l l e s ; os v i t i 
c u l t o r e s s e g u e m - l h e s p e l a m e s m a f ô r m a as p i s a d a s . N a i m p r e n s a , 
c o p i a m - s e u n s aos o u t r o s ; nos c a m p o s , faz-se o u t r o t a n t o , e v i t a n d o 
q u a n t o p o s s i v e l o d e s a c e r t o . E s t e , p o r é m , n e m s e m p r e é e v i t a v e l ; 
n ã o s ó p o r q u e c o n d i ç õ e s m u i c o m p l e x a s v a r i a m d e p o n t o p a r a p o n t o , 
m a s t a m b é m p o r q u e , s e m e m b a r g o d o m u i t o q u e se t e m f e i t o , 
m u i t o e s t á a i n d a e m i n c o m p l e t a e l a b o r a ç ã o . T o d a v i a a v e r d a d e é , 
q u e , se n ã o fosse a s c i e n c i a , se n ã o f o s s e m os t h e o r i c o s , d e q u e m 
t ã o i n j u s t a m e n t e d e s d e n h a m os q u e se v a n g l o r i a m d e p r á t i c o s e x p e 
r i m e n t a d o s , n ã o e x i s t i r i a h o j e e m t o d a a E u r o p a u m a c e p a d e v i -
d e i r a , a n ã o ser c o m o c u r i o s i d a d e b o t â n i c a . 

M a s , e m m a t é r i a d e e s c r i p t a , o d i f f i c i l é s a b e r s a t i s f a z e r a c u 
r i o s i d a d e d o l e i t o r r u r a l s e m o c a n ç a r , s e m l h e r o u b a r t e m p o i n d i s 
p e n s á v e l a o u t r o s m i s t e r e s ; e s t a b e l e c e n d o s i m p l e s m e n t e as ba l izas 
d o c a m i n h o q u e a q u e l l e deve t r i l h a r , e c o n f i a n d o á sua i n i c i a t i v a e 
i n t e l l i g e n c i a as m i n ú c i a s d a p r a t i c a , q u e , d e m a i s a m a i s , p e l a o r 
d e m n a t u r a l das cousas , e s t ã o a v a r i a r d e d i a p a r a d i a ; p o r q u e , 
m e r c ê d e u m e s t u d o p e r s e v e r a n t e e i n c a n s á v e l d o s e s p í r i t o s d i r i 
g e n t e s , n ã o c e s s a m d e s u c c e d e r - s o as n o v i d a d e s e as d e s c o b e r t a s , 
q u e s ó a i m p r e n s a d i á r i a e s t á n o caso d e r e g i s t r a r , e l e v a r ao c o 
n h e c i m e n t o d o s i n t e r e s s a d o s . N ' e s t e c a p i t u l o , p r o p o m o - n o s p o i s f a l a r , 
p e r f u n c t o r i a m e n t e , e m p r i m e i r o l o g a r d o s a n i m a e s p a r a s i t a s d a v i 
n h a , e e m s e g u i d a d o s p a r a s i t a s vege taes , f a z e n d o s i m p l e s m e n t e r e 
f e r e n c i a aos m a i s i m p o r t a n t e s d e q u a l q u e r das d u a s c a t h e g o r i a s . 

Phylloxera*—Começaremos pelo insecto que obteve o triste 
p r i v i l e g i o d e figurar n o p r i m e i r o l o g a r e n t r e t o d o s os p a r a s i t a s a n i 
m a e s q u e d e s d e as e p o c h a s m a i s r e m o t a s a n a t u r e z a e n c a r r e g o u de 
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p r e j u d i c a r a v e g e t a ç ã o d a v i n h a . 
c u l t o r as p a r t i c u l a r i d a d e s m u i t o 
t a l m e n t e b e m v e r i f i c a d a s d a v i d a 
t e m p o o l e i t o r a d e s c r i p ç õ e s 
e m m a r a n h a d a s , d i f f u s a s e c o n 
f u s a s , l i m i t a r - n o s - h e m o s a e x -
t r a c t a r l i v r e m e n t e o q u e a t a l 
r e s p e i t o e s c r e v e e m p o u c a s l i 
n h a s o d r . H u b e r t - L u d w i g (*) 
a t a l r e s p e i t o . 

A p h y l l o x e r a é u m i n s e -
c t o d a o r d e m d o s H e m i p t e r o s , 
o r i g i n á r i o d a A m e r i c a d o N o r 
t e , i n t r o d u z i d o p o r i m p o r t a ç ã o 
nas v i n h a s e u r o p ê a s , o r í d e , p e l a 
f ô r m a m a i s a s s o m b r o s a e r a -

Grav. 142.a — Raiz velha dc vinha 
coberta de phyl ioxeras , cm h i 
b e r n a ç ã o , do tamanho natural. 

P a r a f a z e r m o s c o n h e c i d a s d o a g r i -
c o m p l e x a s e p o r ' o r a a i n d a n ã o t o -
d ' e s t e i n s e c t o , p o u p a n d o ao m e s m o 

Grav. 143 a —Radicula coberta dc 
phyl ioxeras , vista com lente de au-
gmento. 

p i d a se p r o p a g o u , d e s t r u i n d o r i q u e z a s i n c a l c u l á v e i s , q u e s ó p a r a a 
F r a n ç a s ã o r e p u t a d a s v a g a m e n t e e m u m m i l h ã o d e c o n t o s , e e m 
P o r t u g a l e m p a r a m a i s d e 50 :000 c o n t o s . 

E s t e i n s e c t o a p r e s e n t a , s e g u n d o a l g u n s e s c r i p t o r e s , q u a t r o f ô r 
m a s d i s t i n c t a s , e, s e g u n d o o u t r o s , p e r c o r r e u m c y c l o q u e esses b i o -
l o g i s t a s c o s t u m a m r e p a r t i r e m c i n c o p h a s e s . A f ê m e a , d e p o i s d e f e 
c u n d a d a p e l o m a c h o , p õ e u m o v o ú n i c o , a q u e d e r a m o n o m e d e 
ovo de inverno ( g r a v . 149.") 

(!) Dr. Johannes Leunis Synopsis der drei Naturreiche. 
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D a p o s t u r a c T i n v e r n o da p h y l l o x e r a , a q u a l t e m s e m p r e l o g a r 
d e b a i x o d a casca de d o i s a n n o s d o t r o n c o e das v a r a s m a i s g rossas 
e c u j o s ovos se e n c o n t r a m d e s e t e m b r o a m a i o s e g u i n t e , n a s c e m , de 
m e a d o s d e a b r i l a p r i n c i p i o s de m a i o , os i n s e c t o s p e r t e n c e n t e s a 

Grav. 144.a—Phylloxera em a c ç ã o Grav. 145.*—Peças per
de sugar a seiva, vista de perfil furautes separadas 

esta p h a s e ; os quaes s ã o d e c ô r â m a r e l l a d a e s c u r a ; t ê e m de v i n t e 
e c i n c o a q u a r e n t a e c i n c o c e n t é s i m o s d e m i l l i m e t r o ; e d e p o i s de 
t r e s m u d a s , q u e d u r a m v i n t e d i a s , o seu c o r p o l i s o a d q u i r e f ô r m a 
q u a s i e s p h e r i c a . 

A p e n a s n a s c i d o s , a l g u n s p r o c u r a m l o g o as f o l h a s das p o n t a s 
d o s s a r m e n t o s ; a l g u n s d ' e l l e s fixam-se n a p a g i n a i n f e r i o r das m e s -

Grav. 140 a Phylloxera vista pelo lado d é c i m a , muito augmenfada.—Grav. 
147- Phyl loxera vista por baixo, muito augmentada.—Grav. 148.* Phyl 
loxera vista por baixo para most rar o rosto (lábio inferior) e as pe
ç a s bocaes pe r fu ra ntes (mandibulas e maxilas) na sua posição normal. 

m a s , e p i c a m - n a s c o m o f e r r ã o ; d e q u e r e s u l t a n a q u e í l a s u m a a u -
r e o l a d e c ô r e s c u r a , a p p a r e c e n d o e m s e g u i d a u m a s a l i ê n c i a p e l a 
p a r t e i n f e r i o r das f o l h a s , a q u a l a u g m e n t a s u e c e s s i v a m e n t e , f o r -
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m a n d o u m a p e q u e n a b o l s a , o u galha c o 
m o l h e c o s t u m a m c h a m a r , c o m a b e r t u r a 
p a r a a p a r t e s u p e r i o r ( g r a v . 1 5 1 . * , 1 5 2 . a e 
153.*) O i n s e c t o i n t r o d u z - s e n ' e s t a , e a h i 
d e p o s i t a d u z e n t o s a s e i s c e n t o s Ovos a m a -
r e l l a d o s . A m a i o r p a r t e p o r é m d ' a q u e l l a 
g e r a ç ã o desce p a r a as r a i ze s e n ' e l l a s d e 
p o s i t a os o v o s . 

T o d o s es tes i n s e c t o s , a s s i m c o m o os 
d a s e g u n d a , t e r c e i r a e q u a r t a g e r a ç ã o , 

Grav. i5o.a — Ramo dc v inha coberto de galhas 
sobre as fo lhas a, sobre os argancis b, so
b re as varas c, do tamanho natural. 

Grav. 149.*—Cadáver resse
quido de uma f ê m e a se
xuada e o ovo <S'inver
no que poz dcbnixo da 
casca da viaha. 

s ã o f ê m e a s , q u e n ã o c a 
r e c e m d e s e r f e c u n d a d a s 
p a r a f a z e r e m a s u a p o s 
t u r a . R e p r o d u z e m - s e p o r 
p a r t h o g e n e s i s . 

D ' e s t e s o v o s g e r a d o s 
p e l a p r i m e i r a c a m a d a d e 
p h y l i o x e r a s , n a s c e m , pas
sados o i t o d i a s , os d a se
g u n d a , q u e , p a r a f a z e r e m 
a sua p o s t u r a , p r o c e d e m 
p e l a m e s m a f ô r m a d o s p r i 
m e i r o s S ã o u m p o u c o 
m a i s p e q u e n o s d o q u e 
a q u e l l e s . A s m u d a s p o r 
q u e p a s s a m s ã o as m e s 
m a s . 

D e c o r r i d o s d e z d i a s , 
na sce a t e r c e i r a c a m a d a 
g e r a d a d o s o v o s d a s e g u n 
d a . O s i n s e c t o s q u e a c o m 
p õ e m v i v e m e x c l u s i v a m e n 
t e s o b r e as r a i ze s . E s t e s 
t ê e m as a n t e n n a s c h a n f r a -
d a s nas e x t r e m i d a d e s , e 
o c o r p o p o u c o l i s o e u m 
t a n t o a g u ç a d o ( g r a v . 1 4 6 . a , 
147. e 1 4 8 . a ) P a s s a m p e 
l a s m e s m a s t r e s m u d a s 
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d o s a n t e r i o r e s ; e, s e m a u x i l i o de f e c u n d a ç ã o , r e p r o d u z e m - s e nas r a í 
zes e m success ivas g e r a ç õ e s , p o n d o d e c a d a vez 25 a 100 o v o s , s e m 
r e t i r a r o c h u p a d o i r o d a r a i z ( g r a v . 1 4 4 . ° e 1 4 5 . a ) 

C h e g á m o s á q u a r t a p h a s e . D o s ovos da p r e c e d e n t e , n a s c e m na 

Grav. 15i. a—Abertura de nina ga- Grav. i52.a— Galha na pagina 
lha na face superior de uma in fe r io r de uma fo lha , mui-
folha, muito augmentada. to augmentada. 

u i t i m a q u i n z e n a d e a g o s t o , a l g u m a s p h y l i o x e r a s q u e a p r e s e n t a m r u -
d i m e n t o s de azas; e n ' e s ta q u a r t a c a m a d a a p p a r e c e m i n s e c t o s c o m 
azas j á c o m p l e t a s , q u e e x c e d e m m u i t o o c o m p r i m e n t o d o c o r p o , 

Grav. i53.a — Galha aberta para mostrar os ovos, os 
Insectos r e c é m - n a s c i d o s e uma m ã e parthenoge-
sica no acto de postura, muito augmentada. 

a d q u i r i n d o t o d o o i n s e c t o a e x t e n s ã o d e u m m i l l i m e t r o ( g r a v . 156.*) 
E s t e s i n s e c t o s a l a d o s t ê e m o l h o s p r e t o s e a n t e n n a s m a i s c o m p r i d a s 
d o q u e as d o s i n s e c t o s s e m azas. 



A s l a r v a s d o s i n s e c t o s a l a d o s t ê e m as p e r n a s m a i s c o m p r i d a s 
d o q u e as d o s o u t r o s ; s ã o m u i t o á g e i s ; f a z e m d u a s m u d a s d e b a i x o 
d a t e r r a , e a t e r c e i r a ao a r l i v r e . O i n s e c t o a l a d o , s e m p r e d i f f i c i l 
d e e n c o n t r a r , v o a n d o d e u m p a r a o u t r o p o n t o , d e p o s i t a n a s f o l h a s 
o u n o s g o m m o s t r e s o u q u a t r o o v o s , d e q u e s a h e m p h y l i o x e r a s m a 
c h o s e f ê m e a s . O s o v o s q u e p r o d u z e m m a c h o s t ê e m v i n t e e o i t o 
c e n t é s i m o s d e m i l l i m e t r o e ò s d a s f ê m e a s t r i n t a e d o i s . 

O s i n s e c t o s s e x u a d o s , o u d e q u i n t a c a m a d a , l e v a m c i n c o a se is 
d i a s p a r a s a h i r e m d o s o v o s . N ã o t ê e m azas, n e m ó r g ã o s p r ó p r i o s 
p a r a a a l i m e n t a ç ã o . O s m a c h o s s ã o a p t o s p a r a f e c u n d a r g r a n d e n u 
m e r o de f ê m e a s ; e p o s s u e m n a e x t r e m i d a d e d o a b d ô m e n u m a p p e n -

Grav. i54-a — M ã e par theno- Grav. i55.a — M ã e par theno-
genesfca poedeira , vista genesica pocdci ra , vista 
por cima, augmentada. por baixo, augmentada. 

d i c e q u e r e p r e s e n t a os ó r g ã o s d a r e p r o d u c ç ã o . A s f ê m e a s d e i x a m 
v e r p o r t r a n s p a r ê n c i a u m o v o v o l u m o s o , q u e o r d i n a r i a m e n t e p õ e m 
e m fins d e a g o s t o e n o m e z d e s e t e m b r o . E ' o o v o d e i n v e r n o , d e c ô r 
a m a r e l l o - e s c u r o , q u e t o m á m o s p o r p o n t o d e p a r t i d a . E ' d i f f i c i l d e 
e n c o n t r a r : e s t á p r e s o p o r u m p e d i c u l o e m f ô r m a d e g a n c h o , se
g u n d o a f f i r m a m a u c t o r e s e s t r a n g e i r o s ; p o r q u e , e n t r e n ó s , t a l v e z 
p o r f a l t a d e p e r s e v e r a n ç a , a i n d a n ã o f o i e n c o n t r a d o . E ' p e q u e n í s 
s i m o : v i n t e e d o i s c e n t e s s i m o s d e m i l l i m e t r o d e c o m p r i m e n t o . 

P a r a d i s t i n g u i r os i n s e c t o s das d i v e r s a s g e r a ç õ e s , d ã o a l g u n s 
n a t u r a l i s t a s aos d a p r i m e i r a o n o m e d e fundadores; aos d a s e g u n d a , 
emigrantes; aos d a t e r c e i r a , radicicolas; aos d a q u a r t a , pupiferos; 
aos d a q u i n t a , sexuados. O u t r o s d i s t i n g u e m s i m p l e s m e n t e a f ô r m a 
gallicola, a f ô r m a radicicola, a f ô r m a alada, a f ô r m a sexuada. A s f ê 
m e a s d a s t r e s p r i m e i r a s p h a s e s , d e p o i s d e p a s s a r e m p o r t r e s m u 
das , c h a m a m poedeiras ( g r a v . 1 5 4 . ° e i ^ . 8 ) 

O s i n s e c t o s radicicolas d e i x a m d e r e p r o d u z i r - s e n o o u t o n o , fi
c a n d o i m m o v e i s , e n t o r p e c i d o s s o b r e as r a i zes m a i s a f a s t a d a s d a s u 
p e r f í c i e , d u r a n t e t o d o o i n v e r n o . N o s pa i ze s m a i s f r i o s d o q u e o nosso 
m o r r e m e m g r a n d e p a r t e c o m a i n c l e m e n c i a d o i n v e r n o . E m o n o s s o 
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e s c a p a m q u a s i t o d o s e a l e t h a r g i a da h i b e r n a ç ã o é p a s s a g e i r a . C o m o 
é b e m s a b i d o , a f ô r m a radicicola é a q u e p r o d u z os g r a n d e s e s t r a 
g o s ; e i n f e l i z m e n t e essa f ô r m a p ô d e m u l t i p l i c a r - s e p o r p a r t h o g e n e -
sis d u r a n t e q u a t r o a n n o s s e m n e c e s s i d a d e d a f ô r m a s e x u a d a . 

E ' i s t o , p o u c o m a i s o u m e n o s o q u e se sabe d o c y c l o b i o l ó g i c o 
d o t e r r í v e l i n s e c t o . E s s e e s t u d o , p o r é m , n ã o è a i n d a d a d o p o r c o m 
p l e t o ; e, e m q u a n t o e l l e p r o s e g u e c o m o f i m d e e s c l a r e c e r a p r a t i c a , 
t r a t a - s e d e a p e r f e i ç o a r os m e i o s c o n h e c i d o s de d e b e l l a r o m a l ; t a n t o 
m a i s p a r a t e m e r , p o r q u e , p r i m e i r o q u e se d e n u n c i e e x t e r i o r m e n t e 
n o s o f í r i m e n t o o u e n f r a q u e c i m e n t o d a p l a n t a , t e m , t r a i ç o e i r o , j á 
l a v r a d o s u b t e r r a n e a m e n t e , e, q u a n d o o e s t ado m ó r b i d o a p p a r e n t e 
d a cepa d á o a l a m i r é , j á os e s t r a g o s se t ê e m t o r n a d o i m p o s s í v e i s de 
r e s t a u r a ç ã o c o m p l e t a das cepas a í f e c t a d a s . 

Grav. i56.a — A phyl loxera das raizes, f ô r m a 
parthenogencsica alada 

Processos curativos e processos preventivos do tratamento ant l -phyl loxerico.—Não 
nos d e m o r a r e m o s e m c o n s i d e r a ç õ e s á c e r c a d o m o d o p o r q u e a p h y l 
l o x e r a d e s t r o e a v i d a d a c e p a , a t a c a n d o as r a i zes d a p l a n t a ( g r a v . 142.% 
1 4 3 . a e i 5 7 - a ) : n i n g u é m h a q u e h o j e o i g n o r e . E m q u a n t o aos t r a t a 
m e n t o s , t ê e m e l les p o r f i m , o u a s s e g u r a r a c o n s e r v a ç ã o das r a i zes 
s ã s p e l a d e s t r u i ç ã o d o i n s e c t o , e é esse o c h a m a d o processo curati-



vo; o u r e c o r r e r a cas tas d e v i d e i r a s q u e , 
p e l a d u r e z a d o s seus t e c i d o s s u b t e r r â 
n e o s , e s p e s s u r a d a sua c a m a d a c o r t i c a l , 
e l e n h i f i c a ç ã o r á p i d a das r a d i c u l a s , n ã o 
s e j a m a t a c a d a s p o r u m a f ô r m a m o r t a l ; 
a u x i l i a n d o - s e esse r e s u l t a d o p o r m e i o 
d e u m a e s t r u m a ç ã o r a c i o n a l , q u e a j u d e 
a r e s t a u r a r o u s u b s t i t u i r a l g u m ó r g ã o 
l e z a d o , e a p r o p o r c i o n a r a l i m e n t o f a r t o 
á v i n h a . E ' esse o p r o c e s s o c h a m a d o 
preventivo. 

S e m a q u i r e c o r d a r u m s e m n u m e r o 
d e e s p e c í f i c o s p r o p o s t o s p o r i n v e n t o r e s 
s i n c e r o s o u c h a r l a t ã e s , e q u e e s t ã o c o m 
p l e t a m e n t e p o s t o s d e p a r t e , os t r a t a 
m e n t o s c u r a t i v o s , s o b o p o n t o d e v i s t a 
p r a t i c o , e s t ã o h o j e r e d u z i d o s á s u b m e r 
s ã o d a v i n h a , e á a p p l i c a ç ã o d e s u l f u r e -
t o d e c a r b o n i o . 

Submersão.— C o m o é n a t u r a l , es te 
p r o c e s s o s ò p ô d e t e r l o g a r s e n d o a v i 
n h a p l a n t a d a e m t e r r e n o p l a n o e h a v e n d o a b u n d â n c i a d e a g u a . 
P o s t o e m p r a t i c a e m b o a s c o n d i ç õ e s , d á s e m p r e r e s u l t a d o s c o m p l e 
t o s . I n f e l i z m e n t e essas c o n d i ç õ e s a p r e s e n t a m - s e r a r a s vezes , c o m e 
ç a n d o p e l a a b u n d â n c i a d ' a g u a . H a v á r i o s e x e m p l o s e m P o r t u g a l 

Grav. i58.a Grav. i5g.a Grav. i6o.a Grav. i6 i . a 

Grav. i58.a Ovo augmentndo. — Grav. i5g.a Ovo com embryão des
envolvido, augmentado. — Grav. 160 a Phy l loxe ra nova correspon
dente ao i n d i v í d u o radic icola , vista por cima.— Grav. I6I . " Phyl lo
xera nova correspondente ao i nd iv íduo rad ic ico la , vista por cima. 

( E x t r e m a d u r a ) d e t r a t o s d e t r i n t a h e c t a r e s p r o d u z i r e m 6 . 0 0 0 h e c t o 
l i t r o s o u 1.200 p i p a s , q u a n d o s u b m e t t i d o s á s u b m e r s ã o e m c i r c u m 
s t a n c i a s f a v o r á v e i s . 

A s u b m e r s ã o r e a l i s a - s e d u r a n t e o r e p o u s o d a v e g e t a ç ã o d e s d e 
os fins d o o u t o n o a t é p r i n c i p i o s d e f e v e r e i r o . D u r a n t e 50 a 60 d i a s 
d e v e p e r m a n e c e r s o b r e o s o l o u m a c a m a d a l i q u i d a d e 20 a 25 c e n 
t i m e t r o s d e e s p e s s u r a , m e d i d o s p o r m e i o d e r e g u a s g r a d u a d a s e es
p e t a d a s n o t e r r e n o d e c a d a u m d o s t a b o l e i r o s s u b m e r g i d o s . 

i 

é 

Grav. 157." — I n c h a ç o s das 
raizes: nodosidades 



526 

C o m o é p e l a a s p h y x i a q u e o i n s e c t o m o r r e , o s o l o d i f f i c i l m e n t e 
p e r m e á v e l á a g u a é i m p r ó p r i o p a r a a s u b m e r s ã o . O s t e r r e n o s d e m a 
s i a d a m e n t e p e r m e á v e i s t a m b é m o s ã o ; p o r q u e q u a s i n ã o h a a g u a q u e 
c h e g u e p a r a os c o n s e r v a r c o n s t a n t e m e n t e s u b m e r g i d o s á a l t u r a c o n 
v e n i e n t e , e a i n f i l t r a ç ã o r á p i d a l e v a de e n v o l t a m u i t a b o l h a d ' a r q u e 
f a c u l t a a r e s p i r a ç ã o ao i n s e c t o . O s t e r r e n o s de c o n s i s t ê n c i a m e d i a n a , 
c o m o os a r g i l l o - s i l i c i o s o s , a r g i l l o - c a l c a r e o s , o u c a l c a r e o - a r g i l l o s o s s ã o 
os m a i s a d e q u a d o s á o p e r a ç ã o e m q u e s t ã o . E s t e s t e r r e n o s n ã o p e r 
d e m p o r d i a m a i s d e 5 c e n t i m e t r o s d e e spes su ra d a a g u a i n t r o d u z i 
d a . P a r a e l les e s t á c a l c u l a d o s e r e m n e c e s s á r i o s 10 .000 m e t r o s c ú b i c o s 
d e a g u a p o r h e c t a r e d u r a n t e t o d a a t e m p o r a d a . N o s q u e p e r d e m 7 a 
8 c e n t i m e t r o s , a s u b m e r s ã o é j á m u i p a r c i a l m e n t e e f f i c a z . 

P r e t e n d e n d o - s e s u b m e r g i r u m a v i n h a d e c e r t a e x t e n s ã o , c o n 
v é m a p l a n a r o t e r r e n o , e d i v i d i l - o e m t a l h õ e s o u t a b o l e i r o s de o 
m á x i m o 5 h e c t a r e s , e m v i n h a s d e m e d i a n a e x t e n s ã o , c e r c a n d o - o s 
d e m o t t a s b e m ca lcadas p a r a r e t e r e m a a g u a n o n i v e l i n d i s p e n s á v e l . 
N a s g r a n d e s s u p e r f í c i e s b e m p l a n a s , as d i m e n s õ e s d o s t a l h õ e s p o 
d e m a b r a n g e r 15 e m e s m o 20 h e c t a r e s . U m a i n c l i n a ç ã o s u p e r i o r a 
3 c e n t i m e t r o s p o r m e t r o é- de t o d o o p o n t o c o n t r a r i a á s u b m e r s ã o . 
O s t a l h õ e s o u t a b o l e i r o s d e v e m r e c e b e r a a g u a s u f f i c i e n t e p a r a a 
s u b m e r s ã o e m m e n o s d e 5 a 6 h o r a s ; e a s a h i d a p a r a a m e s m a deve 
ser p r o v i d e n c i a d a a t e m p o , p a r a se l i b e r t a r o t e r r e n o d o excesso de 
h u m i d a d e d e n t r o e m b r e v e p r a s o . 

S e n d o o caso de o t e r r e n o ser d e s t i n a d o a u m a p l a n t a ç ã o n o v a , 
t o d o s os t r a b a l h o s p r e c e d e n t e s s e r ã o e x e c u t a d o s c o m a a n t e c i p a ç ã o 
n e c e s s á r i a . N a p l a n t a ç ã o , e s c o l h e r - s e - h à o castas q u e , a l é m de v i g o r 
n a t u r a l , s e j a m m a i s s e r o d i a s na a r r e b e n t a ç ã o o u a b r o l h a m e n t o e 
m a i s r e f r a c t a r i a s á s d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s , c o m o a periquita, o mo-
rêlo, e t c . ; p o r q u e a excess iva h u m i d a d e d o s o l o , q u e é i m p o s s i v e l 
e v i t a r de t o d o e m p r e g a n d o a s u b m e r s ã o , p r e d i s p õ e m u i t o as p l a n 
tas p a r a a q u e l l e s m a l e s . 

E ' u m e n c a r g o o n e r o s o a s u b m e r s ã o das v i n h a s ; m a s l a r g a 
m e n t e c o m p e n s a d o , u m a vez q u e n ã o se r e g a t e i e boas a d u b a ç õ e s á 
t e r r a , se a a g u a n ã o t r o u x e r m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s , c o m o acon tece , 
p o r f e l i c i d a d e , e m a l g u n s t r a t o s de v i d o n h o s q u e t ê e m s i d o s u j e i t o s 
á s u b m e r s ã o e n t r e n ó s . D o c o n t r a r i o , a v i n h a , c o m as s u b m e r s õ e s , 
q u e a n n u a l m e n t e s ã o i n d i s p e n s á v e i s , e n f r a q u e c e f o r t e m e n t e p e l a l a 
v a g e m d o s p r i n c i p i o s s o l ú v e i s q u e s e r v e m de a l i m e n t o á m e s m a v i 
n h a . E e scusado é l e m b r a r , q u e as p ó d a s n 'esse caso d e v e m ser se
r o d i a s , p a r a o a b r o l h a m e n t o p r i m a v e r a l e s c a p a r t a n t o q u a n t o p o s 
s i v e l á s geadas de a b r i l e m a i o . 

P a r a s u r t i r c o m p l e t o e f f e i t o , o u , p a r a m e l h o r d i z e r , p a r a a p r o 
v e i t a r o m a i s q u e se r possa , a s u b m e r s ã o d e v e ser p o s t a e m p r a t i c a , 
se p o s s i v e l f ô r , c o m o m e i o p r e v e n t i v o , o u , q u a n d o a s s i m n ã o se ja , 
apenas se n o t a o m a i s l e v e s y m p t o m a - d a e x i s t ê n c i a d o i n s e c t o d e 
v a s t a d o r . 

Sulfureto de carbonio.— O s u l f u r e t o d e c a r b o n i o é a ú n i c a s u b 
s t a n c i a i n s e c t i c i d a d e r e c o n h e c i d a s v a n t a g e n s p r a t i c a s e m c e r t a s c i r 
c u m s t a n c i a s , q u e , i n f e l i z m e n t e , n ã o s ã o n u m e r o s a s . E ' e f f e c t i v a m e n t e 
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e f f i c a z n o s t e r r e n o s p o r o s o s , e m q u e a d i f f u s ã o t ó x i c a se o p e r a c o m 
f a c i l i d a d e ; m a s , m e s m o n 'esse caso , s o b o p o n t o d e v i s t a e c o n ô m i c o 
é m u i t o e x c e p c i o n a l m e n t e a c o n s e l h á v e l , n ã o c o n c o r r e n d o a u x i l i o d o 
E s t a d o . D e m a i s , o seu e f f e i t o d e p e n d e e s s e n c i a l m e n t e d a n a t u r e z a e 
f u n d u r a d o s o l o , e d o m o m e n t o p r o p i c i o da s u a p r i m e i r a a p p l i c a ç ã o , 
q u e n u n c a d e v e pa s sa r d o p r i n c i p i o d a i n v a s ã o : h a v e n d o q u a l q u e r 
n e g l i g e n c i a n 'esse s e n t i d o , a m e s m a i n s i s t ê n c i a n a s u a a p p p l i c a ç ã o d á 
r e s u l t a d o s p a r a b e m d i z e r n u l l o s . T a l é a r a z ã o p o r q u e o s e u e m p r e g o 

Grav. i62. a—Applicação mechanica do sulfo-carbonato de potnssio 
no t ra tamento das vinhas phylloxeradas 

vae d e d i a p a r a d i a p e r d e n d o t e r r e n o ; e n ã o t a r d a r á q u e s e j a s i m 
p l e s m e n t e u t i l i s a d o c o m o r a r a e x c e p ç ã o . 

O s u l f u r e t o d e c a r b o n i o n ã o s e r v e , o u , p a r a m e l h o r d i z e r , é d e 
e f f e i t o s d e s v a n t a j o s o s n o s s o l o s h u m i d o s , n o s m u i t o c o m p a c t o s , n o s 
s u p e r f i c i a e s , e n o s e x t r e m a m e n t e p o r o s o s . N a q u e l l e s e m q u e é e f f i 
caz, a s u a i n t r o d u c ç ã o n a t e r r a faz -se p o r i n j e c t o r e s , h o j e l a r g a m e n t e 
c o n h e c i d o s n o p a i z , q u e r p e l o q u e r e s p e i t a á s u à c o n s t r u c ç ã o , q u e r 
p e l o q u e t o c a ao s e u f u n c c i o n a m e n t o e m a n e i r a d e os e m p r e g a r . O 
t r a t a m e n t o é f e i t o a n n u a l m e n t e p o r u m a s ó vez , o u e m d u a s c o m i n -
t e r v a l l o s d e 15 a 20 d i a s . A d ó s e e m p r e g a d a é d e 2 0 0 a 250 k i l o g r a m 
m a s p o r h e c t a r e , s e g u n d o a f u n d u r a d o t e r r e n o , q u e r e q u e r s e r e m as 
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d ó s e s m a i s f o r t e s na p r o p o r ç ã o d'essa f u n d u r a . C o m e x c e p ç ã o da 
p r o x i m i d a d e das cepas , e m q u e os f u r o s n ã o d e v e m p r o f u n d a r m a i s 
d e 8 a g c e n t i m e t r o s , n o r e s t o d o s 4 f u r o s a c o n s e l h a d o s p o r m e t r o 
q u a d r a d o , e l les d e v e m p r o f u n d a r d e 20 a 30 c e n t i m e t r o s . A a p p l i 
c a ç ã o p ô d e ser f e i t a e m q u a l q u e r e p o c h a , c o m e x c e p ç ã o d o m o 
m e n t o d e f l o r e s c ê n c i a , e na p r o x i m i d a d e d a c o l h e i t a . M a s , e m q u a l 
q u e r e p o c h a e m q u e se f a ç a o t r a t a m e n t o , o t e m p e r o d a t e r r a d e 
v e r á ser o d e m e i a l e n t u r a , i s t o é , n e m m u i t o h u m i d o , n e m m u i t o 
secco . 

O s u l f u r e t o de c a r b o n i o p ô d e a l g u m a s vezes ser a p p l i c a d o c o m 
m a n i f e s t a v a n t a g e m n o s tratamentos de extincção. E s t e s e x e c u t a m - s e 
q u a n d o , p e l a p r i m e i r a vez, a p p a r e c e n u m a z o n a q u a l q u e r d e c u l 
t u r a , f o c o s i s o l a d o s m u i t o l i m i t a d o s , d e n u n c i a n d o r e c e n t e i n v a s ã o . 
N ' e s s e caso , i n j e c t a - s e u m a f o r t e d ó s e d e s u l f u r e t o (200 a 300 g r à m -
m a s p o r m e t r o q u a d r a d o ) n ã o s ó e m a n o d o a a p p a r e n t e c o m o t a m 
b é m n u m r a i o de m a i s d e 25 m e t r o s . E s s a a p p l i c a ç ã o d e s t r o e t a m 
b é m as c e p a s ; as quaes d e v e m e m s e g u i d a se r a r r a n c a d a s e q u e i m a 
d a s . Passadas d u a s s e m a n a s , r e p e t e - s e n o m e s m o t e r r e n o a a p p l i c a 
ç ã o d e s u l f u r e t o n a r a z ã o d e 120 a 140 g r a m m a s p o r m e t r o q u a 
d r a d o ; e, nos a n n o s s u b s e q u e n t e s , a v i n h a m a i s p r ó x i m a d o foco 
i n j e c t a - s e n a r a z ã o de 20 a 25 g r a m m a s p o r m e t r o q u a d r a d o . 

Sulfo-carbonato de fotassio. — O e m p r e g o d ' es te i n s e c t i c i d a é 
a i n d a m u i t o m a i s c a ro d o q u e o d o s u l f u r e t o d e c a r b o n i o . P o r isso, 
apesa r d e m u i t o e f f i c a z , e s t á p a r a b e m d i z e r l i m i t a d o a v i n h a s c o l -
l o c a d a s e m s i t u a ç õ e s v e r d a d e i r a m e n t e e x c e p c i o n a e s ( g r a v . 162 . a ) 0 
s u l f o - c a r b o n a t o de p o t á s s i o , sob a a c ç ã o d o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o do 
s o l o , d e c o m p õ e - s e e m c a r b o n a t o d e p o t á s s i o e s u l f u r e t o d e car
b o n i o ; o p r i m e i r o exe rce o l o g a r d e a d u b o , o s e g u n d o de i n s e c t i 
c i d a . E m p r e g a - s e d i s s o l v i d o e m m u i t a a g u a , e d ' a h i a c a r e s t i a m a i o r 
da sua a p p l i c a ç ã o . A b r e m - s e c a l d e i r a s e m t o r n o das cepas , nas quaes 
é d e i t a d o o l i q u i d o i n s e c t i c i d a . A d i s s o l u ç ã o faz-se e m t i n a s o u d o r 
nas c o l l o c a d a s e m d i v e r s o s p o n t o s das v i n h a s ; o l i q u i d o i n s e c t i c i d a 
è t i r a d o d'essas t i n a s e c o n d u z i d o a r e g a d o r p a r a as c a l d e i r a s . Cada 
m e t r o q u a d r a d o r e q u e r 40 a 50 g r a m m a s d e s u l f o - c a r b o n a t o , c o m 
a a g u a n e c e s s á r i a p a r a e m b e b e r c o m p l e t a m e n t e a t e r r a e m q u e se 
e n c o n t r a m as ra izes de c a d a cepa , e q u e n ã o p ô d e ser m e n o s de 15 
a 20 l i t r o s . T e m o s p o r t a n t o p o r h e c t a r e 4 0 0 a 500 k i l o g r a m m a s de 
s u l f o - c a r b o n a t o e 150 a 200 m e t r o s c ú b i c o s d e a g u a . F e i t a a a p p l i 
c a ç ã o , e n t u l h a m - s e as covas i m m e d i a t a m e n t e . T a l c o m o o s u l f u r e t o 
d e c a r b o n i o , a s s i m o s u l f o - c a r b o n a t o , p o r f a l t a d e f á c i l d i f f u s à o , n ã o 
p r o d u z r e s u l t a d o s s a t i s f a c t o r i o s e m t e r r e n o s a r g i l l o s o s . 

Pyrale 011 lagarta da Tinha (Pyralis vitana).—Esta lagarta é 
u m f l a g e l l o t e r r í v e l p a r a as v i n h a s . A p y r a l e , n o seu e s t a d o d e i n 
sec to p e r f e i t o , é u m a p e q u e n a b o r b o l e t a t e n d o , p a r a d a , q u i n z e m i l -
l i m e t r o s a p p r o x i m a d a m e n t e d e c o m p r i m e n t o e d o i s c e n t i m e t r o s de 
l a r g u r a c o m as azas a b e r t a s . T e m q u a t r o azas : as s u p e r i o r e s s ã o 
a m a r e l l a s e s v e r d e a d a s c o m u m a m a l h a e s c u r a e l i n h a s t r a n s v e r -
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saes t a m b é m e s c u r a s : as i n f e r i o r e s s ã o c a s t a n h a s c o m r e f l e x o s se-
d o s o s . 

A l a g a r t a é v e r d e c o m l i n h a s v e r d e - a m a r e l l a d a s , e m a l h a s l i s a s 
e s b r a n q u i ç a d a s e p e l l u d a s . A c a b e ç a é p r e t a , o p r i m e i r o a n n e l p a r d o 
e e s c u r o . 

E ' d u r a n t e a s e g u n d a q u i n z e n a d e j u l h o e e m p r i n c i p i o s d e 
a g o s t o q u e a p p a r e c e a p y r a l e . E s t a b o r b o l e t a n ã o se e l e v a m u i t o 
a c i m a d a t e r r a n e m a t r a v e s s a c o r r e n t e s s e n ã o r a r a s v e z e s . E n c o n 
t r a - s e p r i n c i p a l m e n t e e m s i t i o s q u e n t e s e e n c o s t a s a b r i g a d a s d o s 
v e n t o s f o r t e s . T e m e o f r i o , c h u v a e v e n t o s v i o l e n t o s . V i v e dez a d o z e 
d i a s . 

D e p o i s d e c a s t i ç a r e m , o m a c h o m o r r e , e a f ê m e a f a z p o s t u r a 
d e o v o s , q u e t ê e m a p e n a s m e i o m i l l i m e t r o d e d i â m e t r o , s o b r e a 
p a g i n a s u p e r i o r e l i s a d a p a r r a d a v i n h a . E s t e s o v o s s ã o d i s p o s t o s 
m u i t o r e g u l a r m e n t e u n s j u n t o s aos o u t r o s . A p r i n c i p i o s ã o v e r d o e n -
gos,- ao d e p o i s y e r d e - a m a r e l l a d o s , p a s s a n d o m a i s t a r d e p a r a a m a -
r e l l o - c i n z e n t o . S ã o c o b e r t o s p o r u m v e r n i z i n s o l u v e l q u e os p r o t e g e 
c o n t r a os a g e n t e s a t m o s p h e r i c o s ; e o s e u c o n j u n c t o f ô r m a p e q u e n a s 
m a n c h a s i r r e g u l a r e s u m p o u c o m a i o r e s d o q u e u m a l e n t i l h a . C a d a 
m a l h a c o m p r e h e n d e c i n c o e n t a a s e s sen ta o v o s , t e r m o m é d i o . U m a 
f ê m e a p õ e t r e z e n t o s a q u a t r o c e n t o s o v o s d i s t r i b u i d o s e m c i n c o o u 
seis p o n t o s d i v e r s o s . 

D o s o v o s n a s c e m as l a r v a s , p a s s a d o s dez o u q u i n z e d i a s . S e n d o 
success ivas as p o s t u r a s das f ê m e a s , o n a s c i m e n t o t e m l o g a r d o m e a d o 
de j u l h o a t é 15 d ' a g o s t o . A s l a r v a s , q u a n d o n a s c e m , s ã o m u i t o p e 
q u e n a s e a p e n a s v i s i v e i s , S ã o e s c u r a s , e d i s p e r s a m - s e p e l a s f o l h a s 
v i v e n d o á c u s t a d a m a t é r i a q u e as c o n s t i t u e . 

L o g o q u e estes p e q u e n í s s i m o s i n s e c t o s t ê e m v i v i d o q u i n z e d i a s , 
b u s c a m a b r i g o p a r a i n v e r n a r e m , p a s s a n d o das f o l h a s p a r a os s a r 
m e n t o s e d ' e s tes p a r a as cepas e m o i r õ e s , o r a d e i x a n d o - s e c a h i r , 
o r a d e s c e n d o p o r u m f i o s e d o s o q u e l a n ç a m . C h e g a d o esse m o 
m e n t o , r e f u g i a m - s e nas f e n d a s das c e p a s , p o r d e b a i x o da casca , o u 
nas r a c h a s o u f e n d a s d o s m o i r õ e s . F i a m e n t ã o u m p e q u e n o c a s u l o 
d e n t r o d o q u a l se a m o r t a l h a m ; f i c a n d o a s s i m e n t o r p e c i d o s e i m -
m o v e i s s e m q u e se d e s e n v o l v a m . N ' e s t e estado. , a p y r a l e t e m e a i n d a 
os f r i o s m u i t o i n t e n s o s e u m a g r a n d e h u m i d a d e . 

N a p r i m a v e r a s e g u i n t e , as l a r v a s s a h e m d a sua i m m o b i l i a d e e 
d o seu l o n g o s o m n o , q u a n d o , e í e v a n d o - s e a t e m p e r a t u r a , os p r i m e i 
ros g o m m o s d a v i n h a c o m e ç a m a d e s a b r o c h a r E ' e n t ã o q u e r o m p e m 
o c a s u l o d i r i g i n d o - s e l o g o p a r a os r e b e n t o s n o v o s . V i n t e a v i n t e 
c i n c o d i a s é o t e m p o q u e l e v a t o d o o e x e r c i t o d ' i n v a s ã o a p ô r - s e e m 
m a r c h a . P o r essa o c e a s i ã o , os i n s e c t o s s ã o a g i l i s s i m o s e p o s s u e m a p 
p e t i t e d e v o r a d o r ; i n t r o d u z e m - s e n o s g o m m o s m e i o s a b e r t o s , v i v e m 
á c u s t a d a s f o l h a s t e n r a s , e c r e s c e m a o l h o s v i s t o s . Se s o b r e v é m 
geadas s e r o d i a s q u e d e s t r o e m os p a m p a n o s n o v o s , m o r r e m u i t a 
l a r v a . 

Q u a n d o os a g e n t e s a t m o s p h e r i c o s n ã o d e s t r o e m as l a r v a s o u 
lagartas, e s t as , q u e e n t ã o s ã o v e r d e s , c o n t i n u a m os seus d e s t r o ç o s , 
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e n ã o t a r d a m a a p p r o x i m a r e m - s e u m a s das o u t r a s ; ao d e p o i s l a n ç a m 
i n n u m e r a v e i s fios sedosos n o m e i o d o s cachos o u d o s p a m p a n o s , e 
é n'esses i n v ó l u c r o s q u e e l l a s p a s s a m pe l a p r i m e i r a m u d a . D e p o i s 
d ' e s t a e s p é c i e d e r e g e n e r a ç ã o , d i s f r u c t a m m a i o r v i g o r , e s p a l h a m - s e 
pe l a s cepas , e c o m e ç a m o g r a n d e t r a b a l h o d e s t r u i d o r , a t a c a n d o os 
p e d i c u l o s dos c a c h o s , os ó r g ã o s d a f r u c t i f i c a ç ã o , os p e d u n c u l o s das 
f o l h a s , e tc . E m f i m , e n r o l a n d o as f o l h a s c o m o a u x i l i o d o s fios q u e 
p r o d u z e m , as l a r g a t a s c o n s t r u e m v e r d a d e i r o s e s t o j o s , nos quaes se 
r e f u g i a m d e d i a , e d ' o n d e s a h e m d e n o i t e p a r a c o m m e t t e r e m n o 
v o s d e s t r o ç o s . E ' n estes i n v ó l u c r o s q u e e l las p a s s a m p e l a s e g u n d a 
m u d a . 

T e r m i n a d o este a c t o , n o q u a l a d q u i r e m a sua m a i o r g r a n d e z a , 
as l a g a r t a s p e r d e m p a r t e d o seu a p p e t i t e : m e d e m e n t ã o d o i s c e n t i 
m e t r o s e m e i o d e c o m p r i m e n t o c o m doze a n n e i s e dezeseis p a t a s ; 
t ê e m c o r p o v e r d e d e s b o t a d o e c a b e ç a p r e t a ; e m o v e m - s e c o m g r a n d e 
a g i l i d a d e . 

A p y r a l e n o e s t a d o d e l a g a r t a fica s e m p r e s o b r e as cepas e m 
q u e i n v e r n o u . E ' de 15 a 30 d e j u n h o q u e a l a g a r t a se t r a n s f o r m a 
e m c h r y s a l i d a . C h e g a d a a este e s t a d o , a sua c ô r é p a l l i d a ; m a s , ao 
fim d e a l g u n s d i a s , m u d a p a r a ç ô r e s c u r a , q u e p e r s i s t e q u a n d o se 
t r a n s f o r m a e m b o r b o l e t a n o c t u r n a . E s t a m e t a m o r p h o s e e f f ec tua - se 
n o e s p a ç o de q u a t o r z e , q u i n z e , e, a l g u m a s vezes , v i n t e d i a s . 

A b o r b o l e t a é o i n s e c t o p e r f e i t o . A p p a r e c e d e 15 de j u l h o a t é 
p r i n c í p i o s de a g o s t o , s e g u n d o os pa izes . S e i s d i a s d e p o i s d e nascer 
t e m l o g a r o a j u n t a m e n t o d o m a c h o c o m a f ê m e a , e m a i s t a r d e a 
p o s t u r a . 

P e l o q u e fica d i t o se v ê , q u e a p y r a l e t e m q u a t r o phases de 
e x i s t ê n c i a : o v o s , l a g a r t a , c h r y s a l i d a , b o r b o l e t a ; m o s t r a n d o - s e p r i 
m e i r o n o es t ado de l a g a r t a m u i t o p e q u e n a q u e passa o i n v e r n o ao 
a b r i g o d o f r i o e m i m m o b i l i d a d e c o m p l e t a ; d e s p e r t a n a p r i m a v e r a ; 
c resce ; t o r n a - s e c h r y s a l i d a ; e t r a n s f o r m a - s e e m b o r b o l e t a d e p o i s de 
h a v e r a s s e g u r a d o a sua p r o p a g a ç ã o . 

V e j a m o s quaes s e j a m os m e i o s p o s t o s u s u a l m e n t e e m p r a t i c a , 
d e u m m o d o m a i s r a c i o n a l , p a r a c o m b a t e r esta p r a g a . 

O escaldão das cepas e d o s m o i r õ e s é h o j e ^ c o n s i d e r a d o , p e l o s v i 
t i c u l t o r e s m a i s a d e a n t a d o s , c o m o o p r o c e s s o m a i s e f f i c a z e m a i s 
e c o n ô m i c o c o n t r a a p y r a l e . E m t o d a s as r e g i õ e s e m q u e t e m s ido 
e m p r e g a d o t ê e m _ p e r m i t t i d o t r i u m p h a r f a c i l m e n t e d ' e s t e i n s e c t o . 
C o n s i s t e n o s e g u i n t e : 

C o m o a u x i l i o d e u m t a c h o o u p a n e l l a c o m t a m p a e t o r n e i r a , 
e assente s o b r e u m a f o r n a l h a p o r t á t i l , a q u e c e - s e a g u a a t é f e r v e r , a 
q u a l passa s u c c e s s i v a m e n t e p a r a u m r e g a d o r de l a t a de u m l i t r o de 
c a p a c i d a d e , e m u n i d o d e u m b i c o d e l g a d o e c o m p r i d o . A . a g u a q u e n t e 
é i m m e d i a t a m e n t e d e r r a m a d a s o b r e t o d a a e x t e n s ã o d o p é d a cepa , 
c o m e ç a n d o d e b a i x o p a r a c i m a , e ao d e p o i s nas d i v e r s a s p e r n a 
das : e v i t a n d o s e m p r e c h e g a r c o m a a g u a aos o l h o s d a s v a r a s . A c a 
ba-se c o m a o p e r a ç ã o l o g o q u e t o d a a cepa t e n h a r e c e b i d o b a n h o 
c o m p l e t o . B a s t a d è o r d i n á r i o u m l i t r o p o r c e p a . A a g u a e m t e m p e -
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r a t u r a d e e s c a l d a r m a t a t o d a s as l a g a r t a s e m q u e t o c a m e s m o n o s 
r e t i r o s m a i s o c c u l t o s , s e m f a z e r m a l a l g u m á v i d e i r a , 

D e v e - s e o p e r a r s e m p r e c o m t e m p o b o m e m a c i o , n ã o g e a n d o . 
0 r e g a d o r d e v e e s t a r e n v o l v i d o e m u m a c a p a d e t e c i d o d e l ã p a r a 
q u e a a g u a n ã o e s f r i e r e p e n t i n a m e n t e . B a s t a m d o i s t r a b a l h a d o r e s 
p a r a . t r a t a r e m m i l q u i n h e n t a s a d u a s m i l c epas p o r d i a : u m p a r a 
f aze r l u m e , e r e n o v a r a a g u a , o o u t r o p a r a e s c a l d a r , O p r i m e i r o 
d e v e c o n s t a n t e m e n t e d e i t a r t a n t a a g u a n a c a l d e i r a q u a n t a a q u e s a h e 
p e l a t o r n e i r a . O p e r a n d o a s s i m , a a g u a f e r v e c o n s t a n t e m e n t e , e o 
o u t r o o p e r á r i o n ã o t e m n u n c a d e e s p e r a r p o r a g u a q u e n t e . O g a s t o 
de c a r v ã o é d e v i n t e c i n c o k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e . O c a l d e i r ã o é 
m u n i d o d e d u a s azas p a r a p o d e r se r t r a n s p o r t a d o d e u m p a r a o u t r o 
s i t i o ; e d e v e ser a c o m p a n h a d o p o r u m a ces t a o u p o c e i r o p a r a l e n h a 
o u c a r v ã o , u m a t e n a z , e u m a q ü a r t o l a p a r a a g u a . A d e s p e z a d ' e s t a 
o p e r a ç ã o r e g u l a p o r 9 * 0 0 0 r é i s p o r h e c t a r e , s e n d o f e i t a p o r h o m e n s 
d e s e m b a r a ç a d o s . 

O s m o i r õ e s o u se e s c a l d a m c o m o as cepas , o u , o q u e é m e l h o r , 
m e r g u l h a m - s e p e l o s d o i s l a d o s e m u m p a n e l l ã o c o m a g u a a f e r v e r . 
P ó d e - s e s u b s t i t u i r es ta e s c a l d a d e l l a d o s m o i r õ e s , s u j e i t a n d o - o s a 
u m a e n x o f r a ç ã o : m e t t e m - s e d e b a i x o d e u m a t i n a v i r a d a c o m o f u n d o 
p a r a o a r , e q u e i m a - s e d e n t r o d es ta u m a m ã o c h e i a d e e n x o f r e . 

E ' f ó r a d e d u v i d a , q u e o e s c a l d ã o n ã o acaba a b s o l u t a m e n t e c o m 
t o d o s os i n s e c t o s ; e, p o r i s s o , c o m o c o m p l e m e n t o d ' a q u e l l a o p e r a 
ç ã o , deve-se p r o c e d e r á e s l a g a r t a g e m , e m m a i o e j u n h o , c o l h e n d o 
a l g u m a s das f o l h a s q u e c e r c a m os c a c h o s nas q u a e s se a c h a o i n s e 
c t o . M a s es ta o p e r a ç ã o é d e l i c a d a , m i n u c i o s a , e, f e i t a c o m a b r u t a 
l i d a d e q u e e m p r e g a g e r a l m e n t e a nossa g e n t e d o c a m p o , é m a i s 
p r e j u d i c i a l d o q u e u t i l . E m t o d o o caso , d e v e m - s e q u e i m a r t o d a s as 
f o l h a s i n u t i l i s a d a s , e n ã o l a n ç a l - a s i r r e f l e c t i d a m e n t e nas e x t r e m i d a 
des das v i n h a s , p a r a q u e g r a n d e p a r t e d o s i n s e c t o s n ã o v o l t e m a f a 
zer n o v o s e s t r a g o s . 

O u t r a o p e r a ç ã o , m u i t o r e c o m m e n d a v e l t a m b é m , c o n s i s t e e m , 
d u r a n t è t o d o o m e z d e j u l h o e p r i m e i r a q u i n z e n a d ' a g o s t o , f a z e r 
p e r c o r r e r as v i n h a s p o r t r a b a l h a d o r e s , q u e d e v e m a p a n h a r t o d a s as 
f o l h a s e m q u e v i r e m m a n c h a s c o b e r t a s d ' o v o s , d e i t a n d o - a s d e n t r o 
de saccos , e q u e i m a n d o - a s f ó r a da s v i n h a s . G o m o as p o s t u r a s d e 
d u a s g e r a ç õ e s n u m b r e v e e s p a ç o d e t e m p o s ã o s u c c e s s i v a s , as v i 
s i tas e l e v e m ser r e p e t i d a s t o d o s os o i t o d i a s , d u r a n t e t r e s s e m a n a s , 
e n t r e g a n d o a e x e c u ç ã o d ' e s t a o p e r a ç ã o a o p e r á r i o s d e s t r o s e z e l o s o s . 

A l a r v a d ' e s t a b o r b o l e t a é n o s c a m p o s c o n h e c i d a p e l o n o m e v u l 
g a r d e lagarta da videira, q u e d i v e r s i f i c a d a lagarta do cacho. (Co-
chylis roserana), t a m b é m m u i t o c o n h e c i d a n o p a i z , p e l a t e i a d e f i o s 
c o m q u e e n v o l v e os b a g o s , m a s q u e , p e l o s p r e j u i z o s i n s i g n i f i c a n t e s 
q u e c a u s a , n o s d i s p e n s a m o s d ' e l l a a q u i f a l a r c o m m a i s d e s e n v o l v i 
m e n t o . 

Palgão (Haltica ampelophaga).—Existem dois chrysomelidios 
q u a l d ' e l l e s m a i s n o c i v o á v i n h a s e g u n d o as l a t i t u d e s e m q u e e l l a se 
e n c o n t r a , o eumolpe (Eumolpus vitis) e a altica (Haltica ampelo-
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•phaga). O e u m o l p e f r e q ü e n t a as zonas m a i s s e p t e n t r í o n a e s d a v i 
n h a , e m q u e f a z d e s t r o ç o s eguaes aos q u e p r a t i c a a a l t i c a nas zonas 
m e r i d i o n a e s . A m b o s e l l e s p a r t i l h a m d o m e s m o n o m e v u l g a r d e pul-
gão, n o m e a l i á s e x t e n s i v o a u m g r a n d e n u m e r o d e c h r y s o m e l i d i o s 
s a l t a d o r e s . E m P o r t u g a l , nas v i n h a s das zonas m a i s q u e n t e s , é a a l 
t i c a q u e e x e r c e , e m c e r t o s a n n o s e e m c e r t a s l o c a l i d a d e s m a i s p r o 
p i c i a s ao seu d e s e n v o l v i m e n t o , a sua a c ç ã o d e s t r u i d o r a . 

N ã o h a v i n h a t e i r o d o s u l q u e n ã o c o n h e ç a o p u l g ã o d"a v i n h a , 
d e 4 Va a 5 m i l l i m e t r o s de c o m p r i m e n t o , d e c o r p o o v a l é c o n v e x o , de 
c ô r a z u l v e r d e t e , c a b e ç a p e q u e n i n a , a n t e n n a s f i l i f o r m e s , e coxas das 
pa tas p o s t e r i o r e s m u i t o d e s e n v o l v i d a s e v i g o r o s a s , a p r o p r i a d a s ao 
s a l t o , c o m o as de q u a s i t o d o s os c h r y s o m e l i d i o s . 

A ' s i m i l h a n ç a dos d a sua f a m i l i a , q u e se n u t r e m das p a r t e s m a i s 
t e n r a s das p l a n t a s p h a n e r o g a m i c a s , o p u l g ã o , n o e s t ado p e r f e i t o e 
n o d e l a g a r t a , r o e as f o l h a s t e n r a s d a v i d e i r a , p e l a p a r t e i n f e r i o r , 
d e i x a n d o - a s á s vezes s ò q u a s i c o m as n e r v u r a s ; e, se s ã o e m g r a n d e 
q u a n t i d a d e c o m o s e m p r e suecede q u a n d o o c a l i b r e d o a n n o c o n v i d a á 
p r o p a g a ç ã o , r o e m t a m b é m a casca d o s p e c i o l o s , d o s p e d u n c u l o s , e 
d o s m e s m o s p a m p a n o s , e m q u a n t o q u a l q u e r d 'essas p a r t e s d o vege
t a l se c o n s e r v a t e n r a . 

O p u l g ã o passa o i n v e r n o n o e s t ado p e r f e i t o , e n t o r p e c i d o d e 
b a i x o d e h e r v a s seccas, f o l h a s , o u p e d r a s , a t é o p r i n c i p i o d a p r i 
m a v e r a . L o g o q u e se l h e d e p a r e c o m i d a , a b a n d o n a o esconde
r i j o , e d i r i g e - s e p a r a as cepas , pe l a s q u a e s t r e p a , a t a c a n d o e m 
a c t o i m m e d i a t o as f o l h a s p e l a p a g i n a i n f e r i o r ; c a s t i ç a m - s e ; e a f ê 
m e a d e s o v a t a m b é m n a p a g i n a i n f e r i o r da f o l h a . A s l a r v a s nas 
c e m passados o i t o o u dez d i a s ; e, á s i m i l h a n ç a das l a r v a s dos 
i n s e c t o s d a m e s m a f a m i l i a , s ã o a p r i n c i p i o a m a r e l l a d a s e d e p o i s ne 
g r a s , c y l i n d r i c a s , m o l l e s , e n r u g a d a s , t e n d o e m c a d a a n n e l p e q u e 
n o s t u b e r c u l o s e s c u r o s : as pa tas s ã o v i g o r o s a s . N ã o v i v e m m a i s de 
d u a s s e m a n a s ; n o f i m das quaes d e s c e m p a r a a t e r r a , o n d e se m e -
t a m o r p h o s e a m e m c r y s a l i d a s , q u e , p a s s a d o o u t r o t a n t o t e m p o , d ã o 
o r i g e m a i n s e c t o s p e r f e i t o s . E a s s i m se s u e c e d e m 3 a 4 g e r a ç õ e s , 
d u r a n t e a e s t a ç ã o q u e n t e ; s e n d o t o d a v i a á s m a i s p r e j u d i c i a e s as q u e 
a p p a r e c e m n a p r i m a v e r a . 

N a d e s t r u i ç ã o d ' e s ta p r a g a , h a a d i s t i n g u i r e n t r e a c a ç a d a d a ao 
p u l g ã o e os m e i o s d e m a t a r a l a g a r t a . P a r a a p r i m e i r a , usa-se d i s 
t r i b u i r pe las v i n h a s m o l h o s de p a l h u ç o d e b a i x o dos q u a e s se r e f u 
g i a m os i n s e c t o s , e o n d e s ã o a p a n h a d o s ao r o m p e r d o d i a , d e i t a n d o -
se f o g o aos m o l h o s , o u s a e c u d i n d o - o s * s o b r e q u a l q u e r r e c i p i e n t e q u e 
c o n t e n h a a g u a m i s t u r a d a c o m a l g u m p e t r ó l e o o u b o r r a s d e azei te . 
P a r a a m e s m a c a ç a , d u r a n t e o d i a , t a m b é m e m a l g u m a s p a r t e s se 
s e r v e m de u m f u n i l d e l a t a c o m u m a p e q u e n a p o r ç ã o d e p e t r ó l e o 
o u a g u a d e s a b ã o , s o b r e o q u a l s a c ç o d e m a r a m a d a v i n h a , c r i v a d a de 
b i c h o s . E s s e f u n i l f o i m o d e r n a m e n t e s u b s t i t u i d o p o r u m t a b o l e i r o 
d o m e s m o m e t a l , c o m u m a c a v i d a d e n o . l ado f r o n t e i r o ao c a b o de 
q u e é m u n i d o , o q u e s e rve p a r a m e l h o r f a c i l i t a r a a p a n h a , d o i n s e 
c t o . O t a b o l e i r o d e v e c o n t e r u m a p e q u e n a p o r ç ã o d e b o r r a s de 
aze i te o u p e t r ó l e o . 
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T e m - s e n o t a d o n o s ú l t i m o s a n n o s , q u e os r e m é d i o s e m p r e g a d o s 
c o n t r a os p a r a s i t a s c r y p t o g a m i c o s t ê e m f e i t o d e s a p p a r e c e r o p u l g ã o . 

Outros parasitas animaes da Vinha.— A planta da vinha é um dos vegetaes 
q u e e n c o n t r a m a i o r n u m e r o d e i n i m i g o s n a n a t u r e z a . E n ã o s ã o s ó 
os q u e p r o c e d e m d a o r d e m d o s i n s e c t o s : t a m b é m os e n c o n t r a e n t r e 
os m o l l u s c o s , os a r a c h n i d i o s e os v e r m e s . P o d e r í a m o s n o m e a r n ' e s t e 
l o g a r , a l é m d o s i n s e c t o s j á m e n c i o n a d o s , u m n u m e r o s u p e r i o r a 6 o , 
q u e m a i s o u m e n o s e n t e n d e m c o m a v e g e t a ç ã o d a v i n h a . S e u m a 
p a r t e d ' e l l e s n ã o c a u s a p r e j u i z o s d e m a i o r , m o n t a , n ã o s u e c e d e o u t r o 
t a n t o c o m a o u t r a p a r t e , c o m o é i n f e l i z m e n t e b e m n o t ó r i o . N ã o n o s 
cabe n o e s p a ç o f a l a r d e t o d o s . D i r e m o s a p e n a s d u a s p a l a v r a s a p r o 
p ó s i t o d e a l g u n s . M a s , a n t e s d e o f a z e r m o s , o b s e r v a r e m o s , q u e n ã o 
s o f f r e d u v i d a , q u e a m u l t i p l i c a ç ã o e a n o c i v i d a d e d o m a i o r n u m e r o 
d e i n s e c t o s a m p e l o p h a g o s s ã o f a v o r e c i d a s o u c o n t r a r i a d a s d e m o d o 
d e c i s i v o p e l a s c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s e g e o l ó g i c a s d o s d i v e r s o s p a i 
zes o u r e g i õ e s p r o d u e t o r a s d e v i n h o . Q u e r i s t o d i z e r , q u e p a r a s i t a s 
a n i m a e s ( c o m o os d o i s p r i m e i r o s q u e a b a i x o n o m e a m o s ) h a c u 
jos e s t r agos s ã o m a i s s e n s í v e i s n o s pa i ze s c e n t r a e s d a E u r o p a , ao 
passo q u e , n o s m e r í d i o n a e s , o u n ã o s ã o c o n h e c i d o s , o u o d a m n o p o r 
e l les c a u s a d o é q u a s i n u l l o : s u e c e d e n d o t a m b é m o i n v e r s o . I n s e c t o s , 
p o r é m , e x i s t e m , q u e s ã o p o r e g u a l f a t a e s a t o d a s as v i n h a s n a s u a 
u n i v e r s a l i d a d e , c o m o o a t t e s t a o p r i m e i r o , d e q u e a q u i n o s o e c u p á -
m o s , p r e d i c a d o q u e , p o r i s s o m e s m o o t o r n o u o m a i s d e v a s t a d o r d e 
t o d o s . 

N ' o u t r o l o g a r d ' e s t e t r a t a d o (Parte Segunda) e m q u e se f a z r e 
f e r e n c i a aos i n s e c t o s m a i s n o c i v o s á a g r i c u l t u r a , s ã o l e m b r a d o s os 
n o m e s d e m u i t o s q u e e n t e n d e m c o m a v e g e t a ç ã o d a v i n h a ; p o r i s so 
nos a b s t e m o s d e l h e s f a z e r r e f e r e n c i a e s p e c i a l n ' e s t e l o g a r . B a s t a 
q u e d e u m m o d o g e r a l a l l u d a m o s a a l g u n s d ' e l l e s . A s s i m , u m a g r a n d e 
p a r t e d o s e s c a r a b i d i o s ( f a m i l i a a q u e p e r t e n c e o b e z o u r o ) , c u j o s i n 
sectos p e r f e i t o s s ã o phyllophagos ( v i v e m d e f o l h a s v e r d e s ) , c o m o o 
A n ô m a l a v i t i s e o A . a e n e a , c o m e m as f o l h a s d a v i n h a . M a s o seu 
p r i n c i p a l d a m n o p r o v é m d a s suas l a r v a s , s i m i l h a n t e s á s c h a m a d a s 
v u l g a r m e n t e roscas o u pão de gallinha, q u e r o e m as r a i ze s d a s e s t a 
cas n o v a s o u b a r b a d o s , a p o n t o d e os f a z e r e m p e r e c e r . E n 'esse 
d e s t r o ç o a c o m p a n h a m - n os ó s g ê n e r o s o u e s p é c i e s d a m e s m a f a m i l i a 
dos e s c a r a b i d i o s c o n h e c i d o s p e l o s n o m e s d e L e t h r u * c e p h a l o -
t e s , P o l y p h y l l a f u l l o . P e n t o n d o n p u n c t a t ü s , T r o p i n o t a 
h i r t a , O x y t h y r a e a s t r i c t a , e q u a t r o R h y z o t r o g u s . 

D o i s chrysomelidios s ã o i n c u l c a d o s , m a i s , a l é m d a haltica e d o 
eumolpo, c o m o n o c i v o s á v i n h a , os C l y t h e r a t a x i c o r n i s e o M e -
l a c o s o m a l u s i t a n i c u s . O p r i m e i r o t e m e l y t r o s a m a r e l l o - t o r r a -
d o s , c o r s e l e t e b r o n z e a d o , c o m p r i m e n t o 10 m i l l i m e t r o s ; o s e g u n d o é 
t o d o d e c ô r e g u a l á d o s e l y t r o f c d o p r e c e d e n t e , e t e m a p e n a s 5 m i l 
l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . D e v e se r b e m c o n h e c i d o d o s nossos es 
p e c i a l i s t a s e m e n t o m o l o g i a , p o r q u e é d e o r i g e m n a c i o n a l . ( l ) 

(*) Existe u m exemplar no Museu agricola e florestal de Lisboa. 
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N o s cucurlionideos, d e v e r e m o s e s p e c i a l i s a r e m p r i m e i r o l o g a r o 
R h y c h i t e s b e t u l e t i , q u e n ã o s ó é p r e j u d i c i a l á s a r v o r e s d e f r u c t o 
c o m o á v i n h a . E ' d e c ô r v e r d e - b r i l h a n t e , a n t e n n a s p r e t a s , r o s t r o 
c o m p r i d o e a r q u e a d o ; c o m p r i m e n t o 5 a 7 m i l l i m e t r o s . E n r o l a as 
f o l h a s d a e x t r e m i d a d e dos g o m m o s e m F ô r m a de c y l i n d r o ; f u r a estes 
e m t r e s o u q u a t r o p a r t e s c o m o ros t ro . , e l a r g a u m o v o e m cada 
c a v i d a d e ; ao d e p o i s c ó r t a a m e i o o p e c i o l o das f o l h a s , p á r a q u e 
estas m u r c h e m e a sua s e iva a f f l u a m e n o s a b u n d a n t e m e n t e . Esses 
p e q u e n o s r o l o s a c a b a m p o r se d e s p e g a r e c a h i r n a t e r r a . A s l a r v a s , 
d e p o i s d e a t t i n g i r e m t o d o o seu c r e s c i m e n t o , e n t e r r a m - s e n o s o l o , 
e o i n s e c t o p e r f e i t o a p p a r e c e n o s fins d e s e t e m b r o . 

P a r a c o n t r a r i a r a p r o p a g a ç ã o d ' es te g o r g u l h o , c o n v é m p r o c u r a r 
as f o l h a s e n r o l a d a s n o p r i n c i p i o d o v e r ã o e q u e i m a l - a s . 

O u t r o s g o r g u l h o s s ã o t a m b é m p r e j u d i c í a e s á v i n h a , e n o m e a 
d a m e n t e os O t i o r r h i n c h i i s l i g u s t i c i , L . ; O . p o p i i l e t i , B O H N . ; 

O . s i n g u l a r i s , L . ; O . r a u c u s , L . E s t e s c o l e o p t e r o s p r e j u d i c a m 
a v i n h a r o e n d o - l h e os b o t õ e s o u g o m m o s e os p a m p a n o s n o v o s . 
H a b i t a m p r i n c i p a l m e n t e os t e r r e n o s e n l a d e i r a d o s e seccos. S e g u n d o 
as e s p é c i e s , t ê e m de c o m p r i m e n t o e n t r e 4 e 12 m i l l i m e t r o s . . P a r a 
a l g u n s o e s c o n d e r i j o p r i n c i p a l s ã o as p e d r a s . 

I n s e c t o s d o s paizes m e r i d i o n a e s p r i n c i p a l m e n t e , os cicadidios 
(Stridulantia) o u c i g a r r a s s ã o b e m c o n h e c i d a s d o l e i t o r . E s t e s h e m i -
p t e r o s f u r a m os r a m o s d o s vege taes ( o m a c h o c o m o f e r r ã o , a f ê m e a 
c o m o t r a d o ) e s u g a m a s e iva , q u e t a m b é m e x t r a v a s a p e l o s f u r o s 
a b e r t o s , c o n d e n s a n d o - s e ao. a r , e s e n d o c o l h i d a c o m o n o m e de 
maná. A s l a r v a s , r a s t e j a n t e s , s u g a m a se iva das r a i z e s . I m p l i c a m 
c o m a v i n h a a C i c a d a a t r a , a C . h a e m a t o i d e s , a c . p l e b e j a , 
e a C . o r u i . 

O E u r y d e m a o l e r a c e u m (Strachia, I L H N . ) e o P y r r h o c h o -
r i s a p t e r u s , L . , h e m i p t e r o s c o n h e c i d o s p e l o n o m e de percevejos 
da hortaliça, n u t r e m - s e d o sueco das f o l h a s d ' e s t a , e e n c o n t r a m - s e 
t a m b é m nas v i n h a s . 

A s d i v e r s a s e s p é c i e s de g a f a n h o t o s , p r i n c i p a l m e n t e o S t a u -
r o n o t u s m a r r o c a n u s , T H U M B . , O A c r i d i m m m i g r a t o r i i m , L . , 
e o C a l o p t e r t i s i t a l i c i i s , L . , de q u e d e s e n v o l v i d a m e n t e f a l a r e m o s 
m a i s a d e a n t e , c a u s a m e m ce r t a s r e g i õ e s a r u i n a c o m p l e t a d a v e g e t a 
ç ã o d a v i n h a , q u a n d o a p r o p a g a ç ã o d ' e l l e s a t t i n g e p r o p o r ç õ e s i n f i 
n i t a s . 

U m h e m i p t e r o q u e e m c e r t a s c i r c u m s t a n c i a s p r e j u d i c a s ens i 
v e l m e n t e a v i n h a . é o S e h i r u s b i c o l o r , L . (Cydnus, F A B R . ) E ' 
p r e t o l u s t r o s o c o m p i n t a s e m a l h a s b r a n c a s e m d i v e r s a s p a r t e s d o 
c o r p o . T e m d e c o m p r i m e n t o 5 3 7 m i l l i m e t r o s . A l i m e n t a - s e d a se iva 
d a h o r t a l i ç a e d a d o s r e b e n t o s n o v o s d a v i n h a e d e o u t r o s a r b u s t o s . 

O A g r i l u s v i r i d i s é u m c o l e o p t e r o b u p r e s t i d i o p e r t e n c e n t e 
a u m g ê n e r o q u e c o n t a 50 e s p é c i e s e u r o p ê a s . T e m , s e g u n d o a des 
c r i p ç ã o q u e d ' e l l e faz L e u n i s , f ô r m a e s g u i a e a c h a t a d a , a n t e n n a s 
a f a s t a d a s d o s o l h o s e e n c r a v a d a s n u m a d e p r e s s ã o d a c a b e ç a ; os 
p a l p o s m a x i l l a r e s t ê e m a r t í c u l o s o v a e s ; o e s c u d o é m u i t o m a i s l a r g o 
d o q u e c o m p r i d o ; os e l y t r o s s ã o a g u ç a d o s p a r a a p o n t a e c o m p r i -
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d o s ; o c o m p r i m e n t o d o i n s e c t o é d e 5 a 7 m i l l i m e t r o s . V i v e d o i s 
a n n o s d e b a i x o d a casca das p l a n t a s l e n h o s a s , a l i m e n t a n d o - s e d o e n -
t r e - c a s c o e l i b e r das m e s m a s ; e é p o r essa f ô r m a q u e se t o r n a p r e 
j u d i c i a l á v i n h a , a s s i m c o m o o S i n o x y l o n s e x d e n t a t u s , O B . 

A i n d a n ã o a l l u d i m o s aos hemifiteros apidios, c o m o a V e s p a 
c r a b r o , a V g e r m â n i c a , f r e q ü e n t a n d o es ta u l t i m a as v i n h a s d o 
D o u r o p r i n c i p a l m e n t e . D ' e l l a s t r a t a m o s n ' o u t r o l o g a r ; p o r i s so l i m i -
t a r - n o s - h e m o s a m e n c i o n a r a q u i s i m p l e s m e n t e os A p a t h u s , t a n t o 
o bimaculata, c o m o o rupestris, s i m i l h a n t e s aos z a n g õ e s . 

O C l y u s v c r b a s c i , L . , é u m cerambycidio, q u e , c o m o t o d o s 
os i n s e c t o s d ' e s t a o r d e m , a b r e m g a l e r i a s n o s c a u l e s l e n h o s o s d o s 
vege taes , e n o d a v i n h a a e s p é c i e c i t a d a (*). 

A s tortricidas o u t o r c e d e i r a s , d a s q u a e s , c o m o j á n o t á m o s a r e s 
p e i t o d a l a g a r t a d a v i n h a , a l g u m a s h a q u e p o u c o p r e j u d i c a m a v i 
n h a , q u a n d o n ã o s ã o e m g r a n d e q u a n t i d a d e c o m o a c o n t e c e c o m a 
T o r t r i x P i l l e r i a n a S C H I F F . ; e a T . B o t r a n a S C H I F F , e n c o n t r a m , 
c o m o t o d a s as t o r c e d e i r a s , m e i o s i n d i r e c t o s d e d e s t r u i ç ã o n o s p á s s a 
r o s q u e c o n s o m e m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d ' é l l a s . O m e i o d i r e c t o 
c o n s i s t e , e m c a t a r as f o l h a s e n r o l a d a s , e e s m a g a r as l a r v a s o u l a 
g a r t a s q u e se a c h a m d e n t r o d o s c a z u l o s . 

F a r e m o s a i n d a r e f e r e n c i a s á s A g r o s t i s . A s a g r o s t i s , d e q u e 
s ã o c o n h e c i d a s 110 e s p é c i e s e u r o p ê a s , s ã o m u i t o d a m n i n h a s n ã o s ó 
á s cea ras e á s b e t a r r a b a s , c o m o a m u i t o s v e g e t a e s s u b l e n h o s o s . A 
l a g a r t a d a A . s e g e t u m p ô d e a t t i n g i r c o m p r i m e n t o d e m a i s d e 52 
m i l l i m e t r o s : é d e c ô r d e t e r r a c o m m a l h a s m a i s e s c u r a s , v e r r u g a s 
e m t o d o s os a n n e i s , t e n d o u m p e l l o e m c a d a u m d ' es tes , e d u a s 
l i n h a s a m a r e l l a d a s , u m a d e c a d a l a d o d o c o r p o . A b o r b o l e t a t e m as 
azas s u p e r i o r e s a r r o x a d o - e s c u r a s c o m d u a s l i s t r a s t r a n s v e r s a e s e 
u m a m a l h a d e c ô r m a i s c a r r e g a d a : as azas i n f e r i o r e s s ã o b r a n c a s c o m 
n e r v u r a s e u m a l i n h a " m a r g i n a l e s c u r a . A s a n t e n n a s d o m a c h o s ã o 
p e c t i n a d a s . A e n v e r g a d u r a é d e 4 c e n t i m e t r o s . O i n s e c t o p e r f e i t o 
a p p a r e c e n o fim d a p r i m a v e r a . A f ê m e a d e s o v a n a t e r r a n o v e r ã o . 
A s l a r v a s n ã o t a r d a m a n a s c e r , e p a s s a m o i n v e r n o o c c u l t a s n o 
s o l o . C h e g a n d o a p r i m a v e r a , r e c o m e ç a m na s u a f a i n a d e v o r a d o r a 
a t é fins d e m a i o , e p o c h a e m q u e se t r a n s f o r m a m e m c h r y s a l i d a s e 
d e p o i s e m i n s e c t o s p e r f e i t o s . 

Q u a n d o e m c e r t o s pa i ze s se m u l t i p l i c a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
as agrostis s ã o u m v e r d a d e i r o f l a g e l l o p a r a a l g u m a s c u l t u r a s , , e, i n 
f e l i z m e n t e , n ã o h a m e i o s e f f i c a z e s d e as e x t i n g u i r . T ê e m e m c e r t o s 
paizes p a r t i c u l a r a f f e i ç ã o p e l a v i n h a a A g r o s t i s s e g e t u m , a q u e 
a c a b a m o s d e n o s r e f e r i r , a A . p r o n u b a , L . , a A . e x c l a i n a t i o n i s , 
e a A . t r i t i c i . S e a s e g u n d a e a t e r c e i r a n ã o s ã o t a n t o p a r a t e m e r , 
n ã o a c o n t e c e o u t r o t a n t o c o m a s e g u i n t e : 

A g r o s t i s t r i t i c i , L . A l a g a r t a d ' e s t e l e p i d o p t e r o a t a c a o t r i g o 

(*) Para estudo directo dos insectos nocivos á vinha, pode o leitor.recorrer ás 
excellentes collecções existentes no Museu agricola e florestal de Lisboa. D elles dare
mos, em grande parte, copia em pho tog rávu ra , na Parte Segunda d'este tratado. 
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e m p é , n o m o m e n t o d a f l o r a ç ã o , e c o n t i n u a a d e v o r a l - o n ã o s ó e m 
q u a n t o n ã o é c e i f a d o , m a s a t é d e n t r o d o c e l l e i r o d e p o i s d e d e b u -
l h a d o . A m e s m a l a g a r t a e n t e n d e c o m as f o l h a s e p a m p a n o s d a v i 
n h a . E s s a l a r v a , a p r i n c i p i o , é b r a n c a c o m t r e s l i n h a s d o r s a e s l o h -
g i t u d i n a e s a m a r e l l a d a s e t r e s l i n h a s b r a n c a s . D e p o i s d e c r e s c i d a , as 
l i n h a s a m a r e l l a s t o r n a m - s e e s c u r a s . P a r a se m e t a m o r p h o s i a r , e n 
t e r r a - s e n o s o l o . N ã o h a m a n e i r a d e d e s t r u i r este i n s e c t o , p o r u m 
m o d o s a t i s f a c t o r i o . 

S ã o t a m b é m m e n c i o n a d a s c o m o p r e j u d i c i a e s á v i n h a as q u a t r o 
e s p é c i e s d e A r e i i a . mendtca, vilosa, lineata, lubricifieda. E s t e s l e -
p i d o p t e r o s , a q u e O c k s k a y p o z o n o m e d e Euprepia (be l l eza ) f r e 
q ü e n t a m p r i n c i p a l m e n t e as h e r v a s r a s t e i r a s , e s ó a c c i d e n t a l m e n t e as 
p l a n t a s a r b u s t i v a s . A e n v e r g a d u r a d 'es tas b o r b o l e t a s r e g u l a e n t r e 
44 a 8 o r a m ; as l a g a r t a s s ã o m u i t o g r a n d e s , g r o s s a s , p e l l u d a s , e q u a s i 
s e m p r e p r e t a s . C o n h e c e m - s e 30 e s p é c i e s e u r o p ê a s d e s t e s l e p i d o -
p t e r o s . 

Outros insectos poderiamos ainda indicar como contrários á 
v i n h a , taes c o m o a f o r m i g a b r a n c a (termes lucifugus) o kermes^la v i 
n h a , a povoarinha (Cecidomya), e t c . ; m a s os seus e s t r a g o s s ã o de 
p o u c a m o n t a . N ã o a s s i m os p r o d u z i d o s p o r a l g u n s m o l l u s c o s e 
a r a c h n i d i o s , de q u e d i r e m o s apenas d u a s p a l a v r a s . 

A erinose, d o e n ç a q u e os nossos p r á t i c o s t ê e m e n c o n t r a d o nos 
ú l t i m o s a n n o s , é d e v i d a a u m a r a c h n i d i o , o P h y t o p t l l S v i t i s . q u e 
f ô r m a ê m p o l a s nas p a g i n a s i n f e r i o r e s u p e r i o r das f o l h a s . 

A s d o e n ç a s q u e u l t i m a m e n t e t ê e m a t a c a d o a v i n h a c o m g r a n d e 
í m p e t o d e r a m l o g a r a ü m e s t u d o m a i s m i n u c i o s o das a l t e r a ç õ e s m ó r 
b i d a s causadas p o r d i f f e r e n t e s m o t i v o s n ' e s t a p l a n t a ; e p o r isso 
m u i t o d o q u e e r a j á m a l a n t i g o d e p o u c a m o n t a s ó a g o r a t e m s i d o 
p o s t o e m e v i d e n c i a . A e r i n o s e e s t á n ' es te c a s o ; e h o j e t o r n o u - s e 
m a i s s a l i e n t e , p o r q u e , p r e s e n t e m e n t e , a cepa e n f r a q u e c i d a se p r e s t a 
p a s s i v a m e n t e ao a g g r a v a m e n t o d e t o d o s os m o r b o s . A s empolas . d á 
e r i n o s e s ã o r e v e s t i d a s d o l a d o d a p a g i n a i n f e r i o r p o r u m a e s p é c i e 
d e f e l p a , p r i m e i r o b r a n c a e d e p o i s a c a s t a n h a d a : n a p a r t e s u p e r i o r 
s ã o v e r d e s . E m t o d o o caso , este b i c h i n h o , q u e , d u r a n t e q u a s i a v i d a 
i n t e i r a , n a sua f ô r m a m i c r o s c ó p i c a , se c o n s e r v a n o e s t a d o d e l a r v a , 
o r a nas f o l h a s , d u r a n t e a v e g e t a ç ã o , o r a , d u r a n t e o i n v e r n o , nas es
c a m a s d ó s g o m m o s o u d e b a i x o d a casca, n ã o é d e a s s u s t a r p e l o s seus 
d a m n o s , q u e , p e l o q u e d i z e m os a u c t o r e s , s ã o m a i s i n t e n s o s nos 
pa izes d a E u r o p a . 

A n g u i l l u l a d a T i n h a . — A a n g u i l l u l a é u m m u i t o p e q u e n o 
v e r m e p e r t e n c e n t e a u m g ê n e r o d a f a m i l i a d o s anguillultdws, d a o r 
d e m d o s Nematodos ( v e r m e s f i l i f o r m e s ) . T e m d e u m 1 a 3 m m , c o m 
e x t r e m i d a d e s o b t u s a s , c u t i c u l a l i s a , o r i f í c i o b o c c a l m u i t o p e q u e n o , 
s e m p a p i l l a s , c a b e ç a d e s p r o v i d a d e o l h o s , e s o p h a g o c o m d o i s e n -
t u m e c i m e n t o s , g l â n d u l a s a b d o m i n a e s , e o r i f í c i o s e x u a l ( d o m a c h o ) à 
m e i o d o c o r p o . 

O s a n g u i l l u d i d o s , s e g u n d o as e s p é c i e s , o r a v i v e m n o e s t a d o l i 
v r e o r a c o m o p a r a s i t a s . A a n g u i l l u l a d a v i n h a a t a c a - l h e as r a i zes , 



e n k i s t a n d o - s e n e l l a s , f o r m a n d o potras, q u e p o r fim a p o d r e c e m , d e 
t e r m i n a n d o p o r essa f ô r m a a i n u t i l i s a ç ã o d o s y s t e m a r a d i c u l a r , p e l o 
q u e a v i n h a m o r r e á f a l t a d e p o d e r a b s o r v e r a l i m e n t o da t e r r a . 

C o m o es te v e r m e s ó p e r s i s t e p a r a b e m d i z e r e m v i n h a s p l a n 
t a d a s e m t e r r e n o s d e s u b - s o l o m u i t o h u m i d o , t ã o c o n t r a r i o á s u a 
v e g e t a ç ã o , n u n c a é d e t e m e r q u e os seus e s t r a g o s se a l a s t r e m m u i t o ; 
e, p a r a as v i n h a s q u e se a c h a m n ' a q u e l l a s c o n d i ç õ e s , q u a n d o a t a c a 
das d e v e r a s , n ã o h a m e i o s p r á t i c o s d e c o m b a t e r o m a l a n ã o s e r , 
c o m o a s s e v e r a m os a u c t o r e s , p e l a a p p l i c a ç ã o d o s u l f o - c a r b o n a t o d e 
p o t á s s i o , n a d ó s e d e 6 o a 70 g r a m m a s p o r p l a n t a . 

§ 2.-—PARASITAS VEGETAES 

Quasi todos os parasitas vegetaes que atacam a vinha são plan
tas p e r t e n c e n t e s á c l a s se d o s Cogumelos o u Fungos. J á n ' o u t r o l o 
g a r d ' e s t e t r a t a d o fizemos r e f e r e n c i a a es ta c lasse d e v e g e t a e s , e a l l u -
d i m o s á s u a o r g a n i s a ç ã o e m e i o s d e m u l t i p l i c a ç ã o . A s u a p a r t e v e 
g e t a t i v a , a q u e se d á o n o m e d e mycelio, e a q u e é d e v i d a a r u i n a 
q u e é l l e s c a u s a m , o r a é e x t e r i o r , i s t o é , v i v e á s u p e r f í c i e d o s ó r g ã o s 
d a v i n h a , d e c u j a s e i v a se n u t r e i n t r o d u z i n d o n ' e l l e s i n f i n i d a d e 
d e a u s t o r i o s o u s u g a d o r e s ; o r a é i n t e r n o , i s t o é , v i v e t o t a l m e n t e 
d e n t r o d o s ó r g ã o s a t a c a d o s ; n ' e s t e u l t i m o caso e s t ã o a anthracnose 
( p e r n e i r a ) e o mildiú^no p r i m e i r o caso o oídio. U m a p a r t e d o s p a 
r a s i t a s v e g e t a e s a t a c a as p a r t e s d a v i d e i r a q u e e s t ã o f ó r a d a t e r r a , 
o u t r a p a r t e á s r a i z e s . 

O í d i o . — C o m e ç a r e m o s p o r este p a r a s i t a , p o r se r o p r i m e i r o q u e se 
a s s i g n a l o u c o m o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e v a s t a d o r d a v i n h a e u r o p ê a 
h a p e r t o d e m e i o s é c u l o . 

C o m o n ' o u t r a p a r t e d i s s e m o s , os f u n g o s o u c o g u m e l o s m u l t i 
p l i c a m - s e , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s , m e d i a n t e esporos, q u e s ã o s e m e n 
tes n ã o p r o v e n i e n t e s . d e p r é v i a f e c u n d a ç ã o , e q u e se d e s t a c a m d a 
p l a n t a m ã e . O oídio é u m a m u c e d i n i a o u c o g u m e l o m i c r o s c ó p i c o , 
q u e se i m p l a n t a s o b r e as f o l h a s , s o b r e os s a r m e n t o s e s o b r e os b a -
g:os. M y r i a d e s d e s e m i n u c u l a s ( p e r m i t t a - s e - n o s o t e r m o ) o u e s p o r o s 
i m p e r c e p t í v e i s s ã o t r a n s p o r t a d o s p e l o s v e n t o s e p e l o s i n s e c t o s ; g e r 
m i n a m s o b r e as p a r t e s v e r d e s d a v i d e ; e p e n e t r a m n ' e l l a s c o m os 
seus s u g a d o r e s , c o b r i n d o - a s c o m u m a r e d e i n e x t r i c a v e l . A ' v i s t a s i m 
p l e s , a p e n a s se d i s t i n g u e u m a n o d o a e s b r a n q u i ç a d a 5 m a s o m i c r o s 
c ó p i o p e r m i t t e v e r n ' e s sa n o d o a t o d o s os c a r a c t e r e s d e u m v e g e t a l , 
q u e se r a m i f i c a , f r u c t i f i c a , e d e i x a e s c a p a r das suas c á p s u l a s q u e se 
a b r e m u m a q u a n t i d a d e i n n u m e r a v e l d e e s p o r o s . I n v a d i d a s e a s p h y -
x i a d a s p e l a s r a i z e s s u g a d o r a s e p e l a s h a s t e s d o oídio, as p a r t e s v e r 
des d a v i n h a e n c o l h e m , e n c r e s p a m - s e , e c e s s a m d e c r e s c e r e m e s m o 
de v e g e t a r ; o s b a g o s r a c h a m a n t e s d e a m a d u r e c e r e m ; e a c o l h e i t a 
p e r d e - s e , p e r e c e n d o a l g u m a s vezes t a m b é m a p r ó p r i a c e p a . 

O p ó d e e n x o f r e b e m a p p l i c a d o , e a t e m p o , m a t a c o m p l e t a 
m e n t e essa v e g e t a ç ã o c r y p t o g a m i c a . 

O m o d o d e o . a p p l i c a r c o n s i s t e e m , l o g o q u e a p p a r e ç a m os p r i 
m e i r o s i n d í c i o s d o m a l , s a c c u d i r o e n x o f r e e m p ó s o b r e a p l a n t a 
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c o m u m dos m u i t o s i n s t r u m e n t o s i n v e n t a d o s p a r a esse fim, e q u e 
n ã o e s p e c i a l i s a m o s p o r s e r e m m u i t o c o n h e c i d o s d o s p r á t i c o s . E s t a 
o p e r a ç ã o é r e p e t i d a t a n t a s vezes q u a n t a s o m a l t e i m a r e m a p p a r e -
c e r , u m a , d u a s , t r e s e m a i s vezes, s e g u n d o a i n s i s t ê n c i a d o c i n z e i r o . 

O e n x o f r a m e n t o c u r a t i v o é m a i s d o q u e s u f f i c i e n t e l o g o q u e 
h a j a t o d o o c u i d a d o e m e s p r e i t a r os p r i m e i r o s s y m p t o m a s d o a p p a -
r e c i m e n t o d o m a l . E n t r e t a n t o a e n x o f r a ç ã o p r e v e n t i v a n ã o d e i x a a l 
g u m a s vezes de t r a z e r v a n t a g e n s : q u a n d o , p o r e x e m p l o , n o m o 
m e n t o e m q u e a e n x o f r a ç ã o é n e c e s s á r i a , de sa t a a c h o v e r p o r f ô r m a 
a t o r n a r a o p e r a ç ã o i m p o s s i v e l , a d o e n ç a g a n h a t e m p o p a r a se a las
t r a r c o m g r a n d e p r e j u í z o . N a s l o c a l i d a d e s , p o i s , e m q u e o o í d i o é 
c e r t o t o d o os a n n o s , ha v a n t a g e m e m u s a r d a e n x o f r a ç ã o p r e v e n 
t i v a , l o g o q u e os p a m p a n o s t e n h a m o i t o a dez c e n t i m e t r o s de c o m 
p r i m e n t o . M u i t a s vezes, s e m q u e o v i t i c u l t o r o p r e s i n t a , esse t r a t a 
m e n t o , l o n g e de ser p r e v e n t i v o , é j á c u r a t i v o e m s u b i d o g r á u , p o r 
t e r e m m y r i a d e s de e s p o r o s p o u s a d o s na v i n h a , e g e r m i n a d o s e m ser 
p o s s i v e l d i s t i n g u i r a i n d a a m u c e d i n i a . 

llildili.— O fungo ou cogumelo causador d'esta doença' tor
nou - se nos ú l t i m o s a n n o s u m d o s f l a g e l l o s m a i s d e s t r u i d o r e s da 
nossa p r o d u c ç ã o v i n í c o l a ; a p o n t o de q u a s i p ô r e m s e g u n d o l o g a r 
na m e n t e d o v i t i c u l t o r a p h y l l o x e r a . C o m e f f e i t o , p e l a m a n e i r a as
s o m b r o s a m e n t e r á p i d a c o m o se a l a s t r a p o r t o d o s os v i n h e d o s do 
n o r t e ao s u l , d o na scen t e ao p o e n t e , a t a c a n d o t o d a s as p a r t e s v e r 
des d a v i d e i r a , m a s c o m e s p e c i a l i d a d e as f o l h a s e os c a c h o s , c o m 
i n t e n s i d a d e q u e a n n i q u i l l a c o m p l e t a m e n t e o u p e l o m e n o s e m g r a n d e 
p a r t e q u a s i s e m p r e a p r o d u c ç ã o , e o c c a s i o n a p o r vezes a m o r t e da 
cepa , n ã o ha d o e n ç a c r y p t o g a m i c a da v i n h a q u e m a i s t e n h a a l a r 
m a d o o v i t i c u l t o r n a c i o n a l . 

E m l i n g u a g e m t e c h n i c a , é este f u n g o c o n h e c i d o p e l o n o m e de 
Plasmopara viticola. C o m o j á d i s s e m o s , o seu m y c e l i o , q u e ataca e 
m a t a as c e l l u l a s vege taes , v i v e d e n t r o d o s ó r g ã o s v e r d e s d a cepa, 
e n t r e as c e l l u l a s , de c u j a se iva se a l i m e n t a p o r i n t e r m é d i o d e suga
d o r e s . S e g u n d o o e s t u d o d e m i c r o b i o l o g i s t a s e s t r a n g e i r o s , o m y c e l i o 
p r o d u z r a m o s f r u c t i f e r o s q u e s a h e m p e l o s p o r o s d a v i d e i r a e f o r m a m 
s e m i n a c u l o s o u e spo ros na e x t r e m i d a d e da suas u l t i m a s r a m i f i c a 
ç õ e s ; e é o c o n j u n c t o das r a m i f i c a ç õ e s f r u c t i f e r a s d o c o g u m e l o que 
o r i g i n a as m a n c h a s b r a n c a s b r i l h a n t e s e f a r i n h o s o s q u e o ca rac t e -
r i s a m (*). 

N a s f o l h a s d a v i n h a , o mildiú o f f e r e c e - s e , n o p r i n c i p i o , sob a 
f ô r m a d e m á c u l a s d e s b o t a d a s o u a m á r e l l a d a s na p a g i n a s u p e r i o r , e 
de m á c u l a s f a r i n h e n t a s e b r i l h a n t e s na p a g i n a i n f e r i o r , s i m u l a n d o 
g r ã o s de sa l m u i t o p u l v e r i s a d o . A s m á c u l a s d a p a g i n a s u p e r i o r ama-
r e l l e c e m ao d e p o i s , e, c o m a e d a d e , t o r n a m - s e a t i j o l a d a s o u p a r d a s . 

(*) Na ultima divisão d'esta Parte Primeira, que trata das doenças das plan
tas, daremos pormenores mais desenvolvidos a respeito d'este e de outros fungos pa
rasitas. 
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A f o l h a p e r e c e d e t o d o , q u á n d o o a t a q u e c h e g a á s u a u l t i m a p h a s e , 
e c a h e p r e m a t u r a m e n t e . 

E s t a s m a n c h a s d o mildiú n ã o s ã o f á c e i s d e c o n f u n d i r c o m as 
das o u t r a s d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s , oídio o u anthracnose, p o r q u e as 
m a n c h a s b r a n c a s da p a g i n a i n f e r i o r s e m p r e p u l v e r u l e n t a s e brilhan
tes c o m o o a s s u c a r d e c a i x a o d ã o . l o g o a c o n h e c e r . 

O mildiú p r o p a g a - s e , p r i n c i p a l m e n t e , n a p r e s e n ç a d e c a l o r h u 
m i d o , c o m t e m p e r a t u r a s u p e r i o r a 20 g r á u s c e n t e s i m a e s , n o m e z 
d e a b r i l e m a i o , q u a n d o a b u n d a m as o r v a l h a d a s o u os a g u a c e i r o s 
r e p e t i d o s q u e f a v o r e c e m a c o n j u g a ç ã o s e x u a l d a s d u a s c e l l u l a s q u e 
f a v o r e c e m o u d e t e r m i n a m a p r o p a g a ç ã o d o f u n g o . 

O t r a t a m e n t o d ' e s t a d o e n ç a d e v e se r p r i n c i p a l m e n t e p r e v e n t i v o 
an te s d o a p p a r e c i m e n t o d a s p r i m e i r a s l e s õ e s , c o m o fim d e i m p e d i r 
a f o r m a ç ã o o u g e r m i n a ç ã o d o m y c e l i o q u e a p r o p a g a , q u e v i v e n o 
i n t e r i o r d o s ó r g ã o s a t a c a d o s , e o n d e n ã o -é p o s s i v e l i r s e m a d e s 
t r u i ç ã o d o s p r ó p r i o s ó r g ã o s q u e se p r e t e n d e s a l v a r 

O s p r o c e s s o s d e t r a t a m e n t o , s e m e m b a r g o das suas n u m e r o s a s 
v a r i a n t e s , r e d u z e m - s e t o d o s a d e p o s i t a r n a s u p e r f í c i e d o s ó r g ã o s 
v e r d e s d a v i d e i r a u m a s u b s t a n c i a q u e e n v e n e n a a a g u a , s e m a q u a l 
se. n ã o p ô d e m u l t i p l i c a r o m y c e l i o . A s u b s t a n c i a p r e f e r i d a s ã o os 
saes d e c o b r e : o sulfato de cobre, capa rosa azul o u pedra lipes; q u e 
nada # t ê e m d e p r e j u d i c i a e s á s a ú d e d e q u e m b e b e v i n h o , p o r q u e o 
t a n n i n o d ' e s t e p r e c i p i t a - o s t o d o s n a l i a o u b o r r a s ; as q u a e s p o r i s so 
se n ã o d e v e m e m p r e g a r na f a b r i c a ç ã o d e v i n a g r e . 

N ã o n o s f a z e m o s c a r g o d e a q u i a p o n t a r as n u m e r o s í s s i m a s f ó r 
m u l a s l e m b r a d a s p a r a a p p l i c a r o s u l f a t o d e c o b r e , f ó r m u l a s q u e d e 
d i a p a r a d i a e s t ã o v a r i a n d o , n a r a z ã o d o a p e r f e i ç o a m e n t o c o n s t a n t e 
dos d i v e r s o s p r o c e s s o s . A s d u a s m a i s u s u a e s s ã o as s e g u i n t e s : 

i.a fórmula 2.a fórmula 
Sulfato de cobre 2 k . 3 k . 
Cal gorda em pedra 1 k , 1,5 
Agua . . 100 1. 100 l . 

A primeira fórmula é a mais seguida. Para a preparação de 
q u a l q u e r d a s d u a s c a l d a s , d i s s o l v e - s e o s u l f a t o d è c o b r e e m 90 a 
95 l i t r o s d e a g u a , d e n t r o d e u m a d o r n a o u d e q u a l q u e r o u t r o r e c i 
p i e n t e d e m a d e i r a . O s u l f a t o m e t t e - s e d e n t r o d e u m sacco q u e se 
s u s p e n d e a u m p a u a t r a v e s s a d o n a b o c c a d a d o r n a . N ' o u t r o va so , 
f ó r m a - s e , c o m o r e s t o d a a g u a q u e s o b r a d o s 100 l i t r o s , u m l e i t e d e 
c a l b e m d e s f e i t o , q u e , q u a n d o b e m f r i o s os d o i s l i q u i d o s , se v a e 
d e i t a n d o pou-co a p o u c o na s o l u ç ã o d o s u l f a t o , e a g i t a n d o b a s t a n t e 
t o d o o l i q u i d o . O s n o s s o s v i t i c u l t o r e s , p r e f e r e m , p a r a m a i o r b r e v i 
d a d e , d i s s o l v e r o s u l f a t o d e c o b r e a q u e n t e , e m m e n o s a g u a , c o m 
p l e t a n d o d e p o i s c o m a g u a f r i a o t o t a l p r e s c r i p t o ; o b s e r v a n d o t o d a 
v i a o p r e c e i t o , d e n ã o f a z e r a m i s t u r a d o s d o i s l i q u i d o s s e m h a v e 
r e m e s f r i a d o d e t o d o , e s e n d o s e m p r e a m i s t u r a f e i t a d e i t a n d o o 
l e i t e d e c a l n o s u l f a t o e nunca es te n ' a q u e l l e . 

A c a l d a p ô d e p r e p a r a r - s e c o m a n t e c i p a ç ã o d e a l g u n s d i a s ; s e n d o 
esse p r o c e s s o m e s m o o m e l h o r p a r a se o b t e r a m a i s c o m p l e t a d i s -
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s o l u ç ã o dos m a t e r i a e s . S ó s i m é s e m p r e i n d i s p e n s á v e l a g i t a l - a b e m 
n a o c e a s i ã o d e se e m p r e g a r . 

O s l i q u i d o s t ó x i c o s s ã o d i s t r i b u i d o s p o r m e i o de p u l v e r i s a d o -
res , h o j e t ã o c o n h e c i d o s dos nossos v i t i c u l t o r e s q u e nos d i s p e n s a 
m o s d e e n t r a r e m p a r t i c u l a r i d a d e s a t a l r e s p e i t o . 

T a m b é m se usa de t r a t a m e n t o f e i t o c o m p ó c o n t r a o m i l d i ú , 
c o n s t a n d o d e e n x o f r e m i s t u r a d o c o m s u l f a t o d e c o b r e , a p p l i c a d o á 
v i n h a c o m o se p r o c e d e c o m o e n x o f r e c o n t r a o oídio. E ' t i d o c o m o 
m a i s e c o n ô m i c o este p r o c e s s o , m a s m e n o s e f f i c a z d o q u e o d a c a l d a 
b o r d e l e z a . A l g u n s v i t i c u l t o r e s a c o n s e l h a m - n ' o c o m o v a n t a j o s o p a r a 
a p r i m e i r a a p p l i c a ç ã o , d e v e n d o s e g u i r - s e , p a r a s e g u n d o e t e r c e i r o 
t r a t a m e n t o , o da c a l d a b o r d e l e z a . 

Solução de verdete.—- C o m v a n t a g e m d e m a i o r a d h e r e n c i a , e d e r e 
s u l t a d o s c o m p l e t a m e n t e e f f i cazes , c o m e ç o u h a p o u c o a se r s u b s t i -
t u i d a a c a l d a b o r d e l e z a pe l a solução de verdete cinzento. E s t a p r e p a 
ra-se , d e i t a n d o 24 o u 48 h o r a s an t e s d o seu e m p r e g o e m 10 l i t r o s 
d e a g u a , a q u a n t i d a d e d e v e r d e t e q u e se p r e t e n d e r e m p r e g a r p o r 
h e c t o l i t r o , e q u e , r i g o r o s a m e n t e , n ã o s e r á n e c e s s á r i o e x c e d e r 1.000 
g r a m m a s ; o b t e n d o - s e p o r esta f ô r m a u m a s o l u ç ã o m ã e n ' a q u e l l a s 
p r o p o r ç õ e s , e e m m a i o r o u m e n o r q u a n t i d a d e , c o n f o r m e a i m p o r 
t â n c i a d o t r a t a m e n t o q u e h o u v e r a f a z e r . 

Passadas 24 o u 48 h o r a s , ag i t a - se a s o l u ç ã o , e e m s e g u i d a p r o ^ 
cede-se ao t r a t a m e n t o , d e i t a n d o s o b r e cada 10 l i t r o s d e s o l u ç ã o m ã e 
qo l i t r o s d ' a g u a , p a r a a p r e p a r a ç ã o de u m h e c t o l i t r o d e s o l u ç ã o de 
v e r d e t e a e m p r e g a r na v i n h a . 

C o m o t a n t o o v e r d e t e n e u t r o c o m o o c i n z e n t o , d e i x a m poucos 
v e s t í g i o s s o b r e as p a r r a s , c o n v é m d e i t a r e m c a d a h e c t o l i t r o d a s o l u 
ç ã o u m a s o m b r a de a n i l i n a a z u l e m p ó . A m a i s l eve p a r c e l l a d ' es ta 
m a t é r i a c o r a n t e , c ó r a u m h e c t o l i t r o da s o l u ç ã o , q u e r i s t o d i z e r q u e 
m e i o k i l o g r a m m a de a n i l i n a d á p a r a t i n g i r c e n t e n a s d e h e c t o l i t r o s 
d e s o l u ç ã o d e v e r d e t e . 

Anthracnose, Perneira ou Tabardilho.—E' a perneira 
m a i s u m a d o e n ç a da v i n h a d e v i d a a u m f u n g o o u c o g u m e l o q u e , p o r 
n ã o se p r o p a g a r t ã o r a p i d a m e n t e c o m o o mildiú e o oídio, n e m p o r 
i sso d e i x a d e ser m u i t o g r a v e p a r a as cepas q u e e l l a p a r t i c u l a r m e n t e 
a í f e c c i o n a . C o n h e c e m - s e a l g u m a s f ô r m a s d i v e r s a s d e a n t h r a c n o s e , e 
d e s i g n a d a m e n t e a A . maculada, a A . pontuada, e a A . deformante, 
s e n d o a p r i m e i r a a m a i s n o c i v a , e c a u s a d a p o r u m f u n g o d e n o m i 
n a d o Sphaceloma ampelinum. M a n i f e s t a - s e s o b r e os s a r m e n t o s c o m 
a f ô r m a d e p e q u e n a s m a n c h a s a c a s t a n h a d a s , q u e m a i s t a r d e a d q u i 
r e m c ô r a r r u i v a d a e s c u r a . A s m a n c h a s t ê e m os b o r d o s o r l a d o s de 
p r e t o . A s l e s õ e s , se o t e m p o h u m i d o e q u e n t e f a v o r e c e a p r o p a g a 
ç ã o d o m a l , c h e g a m a i n v a d i r t o d o o e n t r e - n ó . A s f o l h a s d o s s a r 
m e n t o s a t a c a d o s e m p a l l i d e c e m , e a cepa a p r e s e n t a a s p e c t o e m a n g e -
r i c a d o . T a m b é m a taca m e n o s f r e q ü e n t e m e n t e a p a r r a e o c a c h o , 
c o m m a n c h a s e scu ras o r l a d a s d e p r e t o ! Q u a n d o a taca o p e d u n c u l o 
d o c a c h o , este j u l g a - s e c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o . 

A anthracnose pontuada é a m a i s v u l g a r e a s s i m c h a m a d a p o r -
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q u e se m a n i f e s t a n o s s a r m e n t o s e m p e q u e n o s p o n t o s n e g r o s , e r a r a s 
vezes nas f o l h a s , ao passo q u e o c a c h o n e m s e m p r e l h e e s capa . 

A anthracnose deformante, a i n d a m a i s r a r a d o q u e a p r e c e d e n t e , 
r e c e b e u esse n o m e , e m r a z ã o d e as m a n c h a s c a s t a n h o - c l a r a s q u e 
e l l a p r o d u z nas n e r v u r a s d a p a g i n a i n f e r i o r da f o l h a n ã o p e r m i t t i -
r e m q u e o l i m b o d ' e s t a se d e s e n v o l v a n o r m a l m e n t e , t o r n a n d o - o e m 
p o l a d o e e n c a r q u i l h a d o , e p o r i s so d i s f o r m i s a n d o - o . 

J á d i s s e m o s , q u e o m y c e l i o d ' e s t e f u n g o , q u e é d e u m a t a l t e -
n u i d a d e q u e s ó p ô d e se r o b s e r v a d o r e c o r r e n d o ao m a i o r g r á u d e 
f o r ç a d o m i c r o s c ó p i o , v i v e n o i n t e r i o r d o s ó r g ã o s d a v i d e i r a . D u 
r a n t e a e s t a ç ã o c a l m o s a p r o d u z e e m i t t e p a r a o e x t e r i o r e s p o r o s q u e 
o p r o p a g a m . N o o u t o n o , os e s p o r o s q u e " p r o d u z p e r m a n e c e m e n c e r 
r a d o s d e n t r o d e b o l s i n h a s o u c o n c e p t a c u l o s , e s ó s ã o e x p u l s o s p a r a 
o e x t e r i o r n a p r i m a v e r a s e g u i n t e , q u a n d o o c a l o r e a h u m i d a d e 
p r o v o c a m o u f a v o r e c e m a s u a g e r m i n a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o . 

O s t r a t a m e n t o s p o d e m * ser p r e v e n t i v o s e c u r a t i v o s . O s p r e v e n 
t i v o s p õ e m - s e e m p r a t i c a q u i n z e d i a s a n t e s d o a b r o l h a m e n t o . O s 
l i q u i d o s u s a d o s s ã o d i v e r s o s ; r e c o m m e n d a r e m o s a p e n a s os d o i s s e 
g u i n t e s : 

Solução de ácido sulfurico.—E' o m a i s u s a d o na S u i s s a c o m m a n i 
f e s t a v a n t a g e m h a m u i t o s a n n o s . P r e p a r a - s e na p r o p o r ç ã o d e 10 k i 
l o g r a m m a s d e á c i d o s u l f u r i c o p o r i o o l i t r o s d e a g u a . O á c i d o d e i 
ta-se n a a g u a a p o u c o e p o u c o , e n u n c a a a g u a d e n t r o d o á c i d o , o 
q ü e d e t e r m i n a r i a e x p l o s ã o . C o m o é s a b i d o , d e v e s e m p r e h a v e r 
m u i t a c a u t e l l a c o m p r e p a r a ç õ e s e m q u e e n t r e o á c i d o s u l f u r i c o , 
e m r a z ã o d a s u a a c ç ã o c o r r o s i v a . A m i s t u r a t r a n s p o r t a - s e e m vasos 
de g r é s . E s t a d i s s o l u ç ã o d e v e s e r a p p l i c a d a c o m c e r t o c u i d a d o ; p o r 
q u e , a p p l i c a d a e m exces so , p ô d e q u e i m a r os b o t õ e s d a v i d e i r a . 

Solução de sulfato de ferro.—Prepara-se n a p r o p o r ç ã o d e 30 a 
50 k i l o g r a m m a s d e s u l f a t o d e f e r r o p a r a 100 l i t r o s d e a g u a . D i s s o l 
ve-se o s u l f a t o a q u e n t e , e e m p r e g a - s e o l i q u i d o a n t e s d e e s f r i a r d e 
t o d o . S ã o n e c e s s á r i o s 8 a 10 l i t r o s d e q u a l q u e r d o s l i q u i d o s p a r a 
t r a t a r u m m i l h e i r o . A p p l i c a m - s e c o m u m p i n c e l o u c o m u m a b o 
neca d e t r a p o . 

N o s t r a t a m e n t o s c u r a t i v o s e n t r a m o e n x o f r e e a c a l , e f a z e m - s e 
d e p o i s d e a v i n h a r e b e n t a r , a p p l i c a n d o o p r i m e i r o q u a n d o os p a m 
p a n o s t ê e m 8 a 10 c e n t i m e t r o s , e r e p e t i n d o - o s d e p o i s , d e q u i n z e e m 
q u i n z e d i a s , i n d o s e m p r e e m a u g m e n t o a c a l r e l a t i v a m e n t e ao e n x o 
f r e . O s r e c e i t u a r i o s e n s i n a m o s e g u i n t e : 

i.a applicação 2.a applicação 3.a applicação 
Enxofre 4 partes 3 partes 3 partes 
Cal gorda <, partes 2 partes 2 partes 

Distribue-se a mistura com os mesmos utensílios empregados 
c o m o oídio. 

O u t r o s r è c o m m e n d a m : 

No começo da manifes tação : 
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Enxofre 
Cal 
Sulfato de ferro 

6o kilogrammas 
35 

5 

No estado mais adeantado da doença: 

Enxofre 
Cal 
Sulfato de ferro 

50 kilogrammas 
40 » 
10 » 

P o d r i d ã o n e g r a . — M a i s u m a d o e n ç a i m p o r t a d a p a r a a E u 
r o p a , e p r o c e d e n t e d o s E s t a d o s - U n i d o s d o N o r t e d a A m e r i c a , c o m o 
o mildiú, o n d e r e c e b e u o n o m e V u l g a r de black-rot ( d e q u e é t r a -
d u c ç ã o o n o m e p o r t u g u e z ) c o m o á q u e l l e , q u e a p o r t u g u e z a m o s , de
r a m o n o m e d e a c c e n t u a ç ã o g r ave , final, mildew. A i n d a h o j e é pos ta 
e m d u v i d a a sua e x i s t ê n c i a e m P o r t u g a l , o - q u e n ã o acon tece e m 
F r a n ç a . D i z e m os a u c t o r e s f r a n c e z e s , q u e essa d o e n ç a a taca o bago 
q u a n d o c o m e ç a a p i n t a r , d e s t r u i n d o a l l i a c o l h e i t a n o t o d o o u e m 
p a r t e . A p p a r e c e nas f o l h a s d a v i d e , s a l p i c a n d o - a s de m a l h a s o u p ú s 
t u l a s n e g r a s , s e n d o a q u e l l a s p r i m e i r o i n v a d i d a s d e p e q u e n a s m a n 
c h a s q u e d ã o i m m e d i a t a m e n t e o a spec to d e seccos aos t e c i d o s q u e 
e l l a s i n t e r e s s a m . O s bagos a t acados ficam n o s p r i m e i r o s d i a s c o m o 
q u e i m a d o s d o s o l , m a s d e p o i s p a s s a m ao e s t ado de d e n e g r i d o s e 
e n r u g a d o s . 

C h a m a m os m i c r o b i o l o g i s t a s Laestadia Bidwelli a o , f u n g o q u e 
p r o d u z esta d o e n ç a . O seu m y c e l i o v i v e , á m a n e i r a d o d o mildiú, 
e n t r e as c e l l u l a s dos t e c i d o s d a v i d e i r a , n o i n t e r i o r d o s ó r g ã o s v e r 
des . T a m b é m c o m o o d o mildiú- e x i g e p a r a o seu d e s e n v o l v i m e n t o 
c a l o r e h u m i d a d e . 

O s t r a t a m e n t o s q u e t ê e m s i d o a c o n s e l h a d o s n e m s e m p r e s u r 
t e m e f f e i t o s a t i s f a c t o r i o . E m p r e g a - s e a c a l d a b o r d e l e z a c o m 5 a 6 k i 
l o g r a m m a s de s u l f a t o de c o b r e , e p o u c o m a i s d e m e t a d e d e c a l . O 
p roces so D e g r u l l y , t i d o p e l o m a i s e f f i c a z , r e q u e r n o v e (!) a p p l i c a ç õ e s 
de d i v e r s o s p r e p a r a d o s e m q u e a p o l v i l h a g e m p a r a as u v a s e a s u l -
f a t a g e m p a r a as f o l h a s se r e v e s a m n u m r e d o p i o c o n s t a n t e , e n t r a n d o 
n a p o l v i l h a g e m o e n x o f r e s u b l i m a d o e o gesso c o s i d o o u a c a l ex-
t i n c t a p o r p a r t e s eguaes . 

A p a r d o rot preto, con t a - s e t a m b é m o rot branco (white-rot). E ' , 
nos paizes e m q u e t e m f e i t o a sua a p p a r i ç ã o , m e n o s p e r i g o s o d o 
q u e o a n t e r i o r . A s p ú s t u l a s , e m vez d e n e g r a s , s ã o e s b r a n q u i ç a d a s ; 
•sendo essa a ú n i c a d i s t i n c ç ã o e n t r e as d u a s e s p é c i e s . C h a m a m os es
p e c i a l i s t a s ao f u n g o q u e a p r o d u z Coniothyrium diplodiella. O seu 
m y c e l i o v i v e , c o m o o d o p r e c e d e n t e , n o i n t e r i o r d o s ó r g ã o s da v i d e i 
r a . T a m b é m se p r e s u m e q u e o s u l f a t o d e c o b r e o p o d e r á d e b e l a r . 

G o m m o s e b a c i l l a r , M a r o m b a , M a l n e g r o o u C a n c r o 
d a T i n h a . — S ã o n o m e s d i f f e r e n t e s d e u m m a l a i n d a n ã o t o t a l 
m e n t e e s t u d a d o , m a s q u e t e m c a u s a d o g r a n d í s s i m o s p r e j u í z o s e m 
a l g u m a s v i n h a s de P o r t u g a l . 

A r e s p e i t o d ' e s ta d o e n ç a d a v i n h a , t ã o d i s c u t i d a na i m p r e n s a 
a g r i c o l a n a c i o n a l c o m o n o m e v u l g a r d e maromba, e s c r e v e u o n o -
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t a v e l a g r ô n o m o E d . P r i l l i e u x o s e g u i n t e , e m 1894 , q u e r e s u m e p e r 
f e i t a m e n t e o e s t a d o d a q u e s t ã o : 

« H a m u i t o t e m p o q u e f o i a s s i g n a l a d a e m I t á l i a , c o m o n o m e d e 
mal nero, u m a d o e n ç a q u e t e m a l l i c a u s a d o p r e j u í z o s c o n s i d e r á v e i s . 
D e s d e 1879, S a n t o s G r e g o r i o h a v i a p e n s a d o q u e a a l t e r a ç ã o d o l e n h o 
das cepas a t a c a d o p e l o m a l n e r o d e v i a s e r a t t r i b u i d o á p e n e t r a ç ã o 
de b a c t é r i a s n o s t e c i d o s . 

« E s t a o p i n i ã o e s t á h o j e a d m i t t i d a p o r m u i t o s a u c t o r e s i t a l i a n o s , 
C o m e s , B a c c a r i n i , C u j i n i , e t c . 

« E s t a d o e n ç a t e m - s e t a m b é m p r o p a g a d o e m F r a n ç a , m a s n u n c a 
f o i c l a r a m e n t e d e t e r m i n a d a , s e n d o a h i d e s i g n a d a p o r d i v e r s o s n o m e s 
taes c o m o Aubernage, Roncel, Gélivure, e t c . 

« E m t o d a s essas v i n h a s d o e n t e s , a cepa d e f i n h a , n ã o m e d r a ; os 
r a m o s n o v o s n ã o a d q u i r e m o s e u d e s e n v o l v i m e n t o n o r m a l ; as f o l h a s 
d i s f o r m i s & m - s e m u i t a s vezes a p r e s e n t a n d o i n c i s õ e s p r o f u n d a s : á s 
vezes a i n d a b e m v e r d e s , s è c c a m p r e m a t u r a m e n t e , p o r u m a f ô r m a 
s ú b i t a . 

« C o r t a n d o t r a n s v e r s a l m e n t e a c e p a d e u m a v i n h a a t a c a d a d ' e s t a 
m o l é s t i a , v ê - s e o l e n h o s a l p i c a d o d e p i n t a s p r e t a s . E s s a s p i n t a s t o r 
n a m - s e s u c c e s s i v a m e n t e m a i s n u m é r o s a s , a l a r g a n d o ao m e s m o t e m p o 
e c o n f u n d i n d o - s e e m m a n c h a s m a i o r e s . A p o r ç ã o a t a c a d a a c a b a p o r 
t o m a r u m a c ô r s i m i l h a n t e á d e m a d e i r a c a r i a d a . 

« O m a l p r o g r i d e p r i n c i p a l m e n t e d e c i m a p a r a b a i x o : d e b u t a 
o r d i n a r i a m e n t e nas f e r i d a s d a p ó d a e desce p a r a as r a i z e s . A o m e s m o 
t e m p o a casca r a c h a n o s r e b e n t o s , e s o b r e os r a m o s d o a n n o d e s e 
n h a m - s e f e r i d a s r a d i a e s d e v i d a s a u m a a l t e r a ç ã o p r o f u n d a d a casca 
e m c e r t o s p o n t o s . 

« Q u a n d o a casca a p r e s e n t a s i m p l e s m e n t e p e q u e n a s r a c h a d u r a s 
e as suas c a m a d a s s u p e r f i c i a e s a p e n a s se e s f o l i a m e m p e q u e n a s l â 
m i n a s , a d o e n ç a t o m a o n o m e d e dartrose, s e g u n d o M . C o u d e r c . 
Q u a n d o a d o e n ç a é m a i s i n t e n s a e m a i s p r o f u n d a , M . M . F o è x e 
V i a l a , d e s c r e v e m - n ' a c o m o n o m e d e gélivure. 

« O r d i n a r i a m e n t e , a p r e s e n t a m - s e e m a b u n d â n c i a l e n t i c u l a s nos 
r e b e n t o s d o e n t e s . E ' o q u e d e p o i s d e D u n a l t e m s i d o d e s c r i p t o c o m 
o n o m e d e anthracnose fionctuada. 

A a l t e r a ç ã o d o s t e c i d o s d o l e n h o , q u e se m a n i f e s t a á v i s t a p o r 
p i n t a s p r e t a s , c o n s i s t e n u m a p r o d u c ç ã o d e m a t é r i a g o m m o s a n o i n 
t e r i o r d o m e s m o l e n h o . O e x a m e m i c r o s c ó p i c o a t t e s t a , q u e t o d o s os 
e l e m e n t o s , os v a s o s e as c e l l u l a s d o p a r e n c h y m a l e n h o s o p r i n c i p a l 
m e n t e , se e n c h e m d e u m a m a t é r i a e s c u r a d e a p p a r e n c i a g o m m o s a , 
n a q u a l se e n c o n t r a g r a n d e q u a n t i d a d e d e b a c t é r i a s . N o s n u m e r o 
sos t h y l l o s q u e o b s t r u e m a l u z d o s vasos d o l e n h o d o e n t e , p ó d e - s e 
d i s t i n g u i r m u i t a s vezes n u v e n s d e b a c t é r i a s m u i t o c u r t a s e m o v e i s . 

« E s s a s b a c t é r i a s t ê e m s i d o c u l t i v a d a s e m c a l d o s d e v a c c a e e m 
g e l a t i n a a d d i c i o n a d a d e s u m o d e a m e i x a p a s s a d a . A s c u l t u r a s n o 
c a l d o p r o d u z e m filamentos c o m a f ô r m a L e p t o t h r i x , c u j o s a r t í c u l o s , 
d e p o i s d a s e p a r a ç ã o c o n s t i t u e m b a c t é r i a s m o v e i s d e u m c o m p r i 
m e n t o d e 0 ,7$ a 1,25 /x. . 

« F e z - s e u m a e x p e r i ê n c i a d e i n f e c ç ã o n u m a v i n h a c u l t i v a d a e m 
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vaso m e d i a n t e u m a c u l t u r a d e b a c t é r i a s p r o v e n i e n t e s d e v i n h a s 
d o e n t e s , a q u a l t e v e ê x i t o c o m p l e t o . N o a n n o q u e s u c c e d e u á i n f e -
c ç ã o , o p é d a v i n h a e m e x p e r i ê n c i a a p r e s e n t o u a a l t e r a ç ã o das f o l h a s 
q u e c a r a c t e r i s a o roncet, e o seu l e n h o c r i v o u - s e de p i n t a s n e g r a s . 

« E n x e r t o s n o v o s d o a n n o p o d e m , c o m o as cepas ve lhasy a p r e 
s e n t a r os c a r a c t e r e s d ' e s t a d o e n ç a , q u e i n d u b i t a v e l m e n t e p e n e t r a 
n o l e n h o pe la s f e r i d a s casuaes o u f e i t a s p e l o p o d a d o r ; m a s p o d e m , 
t a m b é m p r o v i r , d e se h a v e r e m p r e g a d o , na r e c o n s t i t u i ç ã o das v i n h a s 
d e s t r u í d a s pe la p h y l l o x e r a , c a v a l l o s o u g a r f o s i n f e c c i o n a d o s . 

« D e v e - s e a c o n s e l h a r c o m o t r a t a m e n t o , a e l i m i n a ç ã o e d e s t r u i 
ç ã o de t o d a s as p a r t e s d o e n t e s , e l a v a r as f e r i d a s c o m s u l f a t o , m u i t o 
á c i d o de f e r r o o u de c o b r e a c o m p a n h a d o d e u m a a p p l i c a ç ã o de 
c o a l t a r . M a s , e m g e r a l , o m e l h o r s e r á d e c i d i r - s e o v i n h a t e i r o s e m 
d e m o r a a a r r a n c a r e d e s t r u i r as cepas c o n t a m i n a d a s . D e v e r - s e - h a 
t a m b é m , a l é m d ' i s so e v i t a r , na r e c o n s t i t u i ç ã o das v i n h a s , o e m p r e g o 
d e g a r f o s e estacas p r o v e n i e n t e s d e v i v e i r o s e m q u e a m o l é s t i a t i v e r 
s i d o r e c o n h e c i d a . » 

C o m o se v ê , este m a l c a r a c t e r i s a - s e p r i n c i p a l m e n t e p o r l e s õ e s 
c ance rosa s n o t r o n c o , nas p e r n a d a s e nas va ra s das cepas , e scapando 
a p o r ç ã o s u b t e r r â n e a d o v e g e t a l . A d e g e n e r a ç ã o e d e s o r g a n í s a ç ã o 
d o l e n h o é c o m p l e t a na m a i o r i a d o s c a s o s ; os vasos e n n e g r e c e m de 
t o d o d e p o i s de a t a c a d o s . A p l a n t a Diagalves f o i a p r i m e i r a a tacada 
n a p r o v í n c i a da E x t r e m a d u r a ; d e p o i s p a s s o u o m a l p a r a o D o u r o , o n d e 
os seus e s t r a g o s s ã o v e r d a d e i r a m e n t e a s s u s t a d o r e s . T a m b é m e n t r e n ó s 
e s t á r e c o n h e c i d o q u e as a l t e r a ç õ e s p a r t e m d o s g o l p e s da p ô d a , e d ' a h i 
s e g u e m p a r a as o u t r a s p a r t e s d a p l a n t a . O t r a t a m e n t o q u e p a r e c e o í f e -
r e c e r g a r a n t i a s d e m e l h o r ê x i t o , c o n s i s t e , an t e s d a m a i o r i n v a s ã o do 
m a l , e m e x t i r p a r t o d a a p a r t e c a r i a d a , e a p p l i c a r á f e r i d a o u n g u e n t o 
d a p ó d a , bos ta amassada c o m b a r r o , c o m o se f az , c o m m a n i f e s t o 
r e s u l t a d o , c o m a l a g r i m a da l a r a n g e i r a . E s s a a m p u t a ç ã o d e v e r á ser 
f e i t a n o i n v e r n o ; e d u r a n t e o v e r ã o d e v e r ã o t a m b é m ser e l i m i n a d o s 
t o d o s os r a m o s e r a m u s c u l o s e m q u e a d o e n ç a se m a n i f e s t e . Se a 
n e c r o s e e s t i v e r m u i t o a d e a n t a d a , d e c o t a - s e ' a cepa r e n t e ao so lo e 
e n x e r t a - s e , a c o m p a n h a n d o essas o p e r a ç õ e s c o m a d u b a ç õ e s e c u l t u 
ras e s m e r a d a s . 

Accidentes de vegetação.—Dos accidentes de vegetação diremos ape
nas duas p a l a v r a s . 

O s a c c i d e n t e s de v e g e t a ç ã o d a v i n h a s ã o o c c a s i o n a d o s t a n t o p o r 
a l t e r a ç õ e s o r g â n i c a s d á cepa c o m o p o r i r r e g u l a r i d a d e s das e s t a ç õ e s . 
L e m b r a r e m o s apenas a l g u m a s das p r i n c i p a e s , taes c o m o o desavinho, 
a chlorose e a podridão. 

O d e s a l i n h o t a n t o se p ô d e d a r p o r excesso d e v i d a na p l a n t a 
c o m o p e l o d e f e i t o c o n t r a r i o . P ô d e t a m b é m se r d e v i d o ao a t a q u e 
das d i v e r s a s p l a n t a s c r y p t o g a m i c a s de q u e a c a b a m o s d e f a l a r ; e 
a t é m e s m o p ô d e t e r p o r causa a m á c o n f o r m a ç ã o das f l o r e s , a q u e 
s ã o a t r e i t a s e m p a r t i c u l a r a l g u m a s cas tas d e v i d e i r a s . 

A s causas d o d e s a v i n h o m a i s f á c e i s d e d e b e l a r s ã o as d u a s p r i 
m e i r a s , c a r r e g a n d o d e v a r a s as cepas e m e x t r e m o v i g o r o s a s , o u a l l i -
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v i a n d o a r o u p a das cepas d é b e i s . E ' u m a q u e s t ã o d e p ó d a m a i s o u 
m e n o s i n t e l l i g e n t e m e n t e p r a t i c a d a . 

C o n t r a as c o n d i ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s , o caso é d i f f e r e n t e : os 
r e s f r i a m e n t o s d e t e m p e r a t u r a , os n e v o e i r o s , as c h u v a s p e r s i s t e n t e s 
na e p o c h a d a f l o r e s c ê n c i a , q u e t a n t o d i f f i c u l t a m a f e c u n d a ç ã o , n ã o 
e n c o n t r a m n o s p a l i a t i v o s l e m b r a d o s e s t o r v o s e r i o ao m a l q u e p r o 
d u z e m . 

O d e s a v i n h o r e s u l t a n t e d a s d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s q u e n o s ú l 
t i m o s a n n o s t e m p r e j u d i c a d o a v i n h a e n c o n t r a m e i o s q u e o c o n t r a 
r i a m a t é c e r t o p o n t o n o t r a t a m e n t o t e m p o r ã o das m e s m a s d o e n ç a s . 

T a m b é m se d e v e m s u s p e n d e r os a m a n h o s d a v i n h a na o c e a s i ã o 
d a f l o r e s c ê n c i a , p a r a p ã o d a r l o g a r a s a c u d i m e n t o s q u e p r e j u d i c a m 
a f e c u n d a ç ã o . A s v i n h a s m a l a m a n h a d a s i n ç a d a s d e h e r v a s d e s a v i -
n h a m c o m g r a n d e f a c i l i d a d e . 

A chlorose não é só devida, como muitos pensam, ao excesso 
de h u m i d a d e d o s o l o e á e x t r e m a p o b r e z a d ' e s t e . O u t r a s causas a 
p o d e m m o t i v a r : p o r e x e m p l o , o excesso d e c a l n a t e r r a p a r a as v i 
des a m e r i c a n a s , as d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s q u e c a d a vez m a i s f l a g e l -
l a m a v i d e i r a , a f a l t a d e l u z e m e s m o d e a g u a n o s o l o . D ' a h i o des -
b o t a m e n t o d a c ô r q u e c a r a c t e r i s t i c a m e n t e se t o r n a a m a r e l l o - p a l -
l i d a , a a u s ê n c i a d a m a t é r i a v e r d e o u c h l o r o p h y l l a , s e m a q u a l se n ã o 
p o d e m o r g a n i s a r os p r i n c i p i o s c o m p o n e n t e s d a c e l l u l a v e g e t a l , e q u e , 
p o r t a n t o , c o m o a n d a r d o s t e m p o s , f o r ç o s a m e n t e d e t e r m i n a a m o r t e d o 
v e g e t a l . M a s i s t o n e m s e m p r e a c o n t e c e ; p o r q u e m u i t a s vezes a c a u 
sas r e m e d i a v e i s s u e c e d e o r e s t a b e l e c i m e n t o d a p l a n t a , t a l c o m o a c o n 
tece c o m a l g u m a s d a s nossas a r v o r e s f r u c t i f e r a s . A i n d a m a i s : a a m a -
r e l l i d ã o das f o l h a s d e s a p p a r e c e á s vezes s e m m e s m o q u a l q u e r e s p é 
c i e d e t r a t a m e n t o . 

C o m as cepas a m e r i c a n a s , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , a causa 
p r i n c i p a l d a c h l o r o s e r e s i d e n o excesso d e c a r b o n a t o c a l c a r e o d a 
t e r r a . C o m o j á d e i x a m o s i n d i c a d o m a i s a t r a z , a q u a s i t o t a l i d a d e d e s 
sas cepas é a b s o l u t a m e n t e c o n t r a r i a a esse e l e m e n t o d e s o l o : a p e 
nas se a p o n t a u m a c a s t a q u e o s u p p o r t a c o m m e n o s r e p u g n â n c i a . 

O s u l f a t o d e f e r r o , q u e c o m t a n t a i n s i s t ê n c i a é r e c o m m e n d a d o 
p o r a l g u n s a u c t o r e s c o n t r a a c h l o r o s e , n ã o p a r e c e q u e m e r e ç a ac-
ç e i t a ç à o n a m a i o r i a d o s casos . P e l o m e n o s é o q u e , n ã o s ò c o m a 
v i n h a c o m o c o m a r v o r e s f r u c t i f e r a s , t e m p o d i d o v e r i f i c a r o a u e t o r 
d 'es tas l i n h a s . 

Podridão.—A podridão das raizes não é simplesmente um ac-
c i d e n t e d e v i d o a q u a l q u e r a l t e r a ç ã o o r g â n i c a da p l a n t a , m a s s i m a 
u m o u m a i s f u n g o s o u c o g u m e l o s , q u e , f a v o r e c i d o s p e l a h u m i d a d e 
exces s iva d o s u b - s o l o , se m u l t i p l i c a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , d e t e r m i 
n a n d o , a d e s o r g a n i s a ç ã o c o m p l e t a d o s y s t e m a r a d i c u l a r d a v i n h a , e 
p o r t a n t o a m o r t e d ' e s t a . O s a u c t o r e s e s t r a n g e i r o s a t t r i b u e m - n ] a a 
d u a s e s p é c i e s , o Dematophora glomerata, p r ó p r i o d o s so lo s a r e i e n 
t o s , e o Dematophora necatrix, p r ó p r i o s d o s ' t e r r e n o s a r g i l l o s o s . 
A l é m d ' e s t e s , h a a i n d a o Agaricus melleus, m u i t o c o n h e c i d o d o s 
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n o s s o s m a t e i r o s , e q u e se e n c o n t r a f r e q ü e n t e m e n t e nas r a i zes d e v a 
r i a s a r v o r e s f l o r e s t a e s . E ' f á c i l de r e c o n h e c e r es ta d o e n ç a p e l o p r ó 
p r i o c h e i r o e s p e c i a l q u e e x h a l a m as ra izes a t acadas , n ã o s ó d a v i n h a 
c o m o p r i n c i p a l m e n t e da l a r a n g e i r a . P l a n t a a t acada p o r este m o r b o 
d i f E c i l m e n t e r e s i s t e ; e o r e m é d i o q u e se l h e p ô d e o p p ô r d e p o i s d o 
a t a q u e v e m j á t a r d e p a r a l h e p o d e r v a l e r . R e g a s e m excesso o u s u b 
s o l o n a t u r a l m e n t e e n c h a r c a d i ç o s ã o as d e t e r m i n a n t e s d o " a p p a r e c i -
m e n t o e p r o p a g a ç ã o d o s f u n g o s e m q u e s t ã o . O a r r a n q u e das a r v o 
res d o e n t e s , a q u e i m a das r a i ze s , o s a n e a m e n t o d o s o l o , a a b s t e n 
ç ã o de c u l t u r a s d u r a n t e a n n o s n 'esse m e s m o s o l o , s ã o os a l v i t r e s 
g e r a l m e n t e r e c o m m e n d a d o s p a r a d e p o i s da v e r i f i c a ç ã o d o c o n t a g i o , 
q u e f a c i l m e n t e se c o m m u n i c a á s p l a n t a s s ã s , n ã o h a v e n d o o c u i d a d o 
d e as i s o l a r . C o m o m e i o p r e v e n t i v o , é c l a r o , q u e se d e v e f u g i r de 
p l a n t a r v i n h a s e m t e r r e n o s d 'essa n a t u r e z a , s e m p r i m e i r o os d r e n a r 
a v a l e r . P a r a as a r v o r e s f r u c t i f e r a s , usa-se m e s m o , a l é m d e o u t r o s 
p roces sos de e x g o t o d o t e r r e n o , a b r i r covas b a s t a n t e f u n d a s nos s i 
t i o s d e s t i n a d o s a cada a r v o r e , e l a n ç a r e m c a d a c o v a u m a boa ca
mada - de p e d r a m i ú d a o u de c a l h á o s , s o b r e a q u a l se d e i t a a t e r r a 
e m q u e h a - d e a s s en t a r a p l a n t a ç ã o . E s t e p r o c e s s o , p o r é m , n ã o p ô d e 
t e r a p p l i c a ç ã o na p l a n t a ç ã o d a v i n h a . 



C A P I T U L O I I I 

F I N I i I V A t ; Ã O OU FABRICAÇÃO DO VINHO 

§ 1.°—VINDIMA 

A v i n d i m a faz-se e m P o r t u g a l d o m e a d o d e s e t e m b r o a t é q u a s i 
o f i m d e o u t u b r o , s e g u n d o os a n n o s e c o n f o r m e as l o c a l i d a d e s . S ó se 
deve v i n d i m a r q u a n d o a u v a e s t i v e r m a d u r a : é a ú n i c a m a n e i r a d e 
o b t e r b o m v i n h o . A p e n a s e m casos e x c e p c i o n a e s , q u a n d o a u v a , 
a m a d u r e c e n d o e x a g g e r a d a m e n t e , c o r r e r o r i s c o d e d a r v i n h o s a d o 
c i c a d o s d e m a i s , q u e m a i s t a r d e d e g e n e r a m e m a g r i d o c e s , é q u e se 
deve a c o n s e l h a r a c o l h e i t a , n ã o v e r d e , m a s r e g u l a r m e n t e s a z o n a d a . 
O s m e l h o r e s v i n h o s d e p a s t o p r o d u z i d o s p e l a s nossas cepas s e^ 
r ã o s e m p r e os q u e p r o v i e r e m d e m o s t o s m a r c a n d o n o g l e u c o m e t r o V 
u m a p e r c e n t a g e m d e a s s u c a r c o r r e s p o n d e n t e a o n z e e d o z e e m e i o ) 
g r a u s d e a c o o l a b s o l u t o . 

A b o n d a d e d o v i n h o d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e d a c e p a , c o m o j á 
n o t á p o s : o s o l o , o c l i m a , a e x p o s i ç ã o e o a n n o p o d e m m o d i f i c a r 
s e n s i v e l m e n t e a . f o r ç a , o g o s t o , o a r o m a ; n ã o p o d e m , p o r é m , m u d a r 
o c a r a c t e r p r ó p r i o d a c e p a . A q u a l i d a d e d e p e n d e q u a s i s e m p r e d a 
r i q u e z a d o m o s t o , m a s n ã o d e u m m o d o e x c l u s i v o : os v i n h o s , p o r 
e x e m p l o , d o R i b a t e j o a p r e s e n t a m , q u a s i s e m p r e , u m a p e r c e n t a g e m 
a l c o ó l i c a s u p e r i o r aos d a B a i r r a d a , q u e a l i á s l h e s s ã o s u p e r i o r e s e m 
q u a l i d a d e . 

Composição dos mostos.— O m o s t o d a u v a , p o s t o q u e d e c o m p o s i ç ã o 
v a r i á v e l , c o n t é m e m m é d i a : 

1^4-Álcool, glucose ou assucar d'uva 
Ácidos livres (tartrico e tannico) 
Matér ia córan te 

, Saes orgânicos (bitartrato) 
Saes mineraes 
Matér ias azotadas (fermentos) óleos essenciaes substancias muci-

laginosas e amilaceas 
Agua 

12 a 1? 
o,6o a 1,50 
1,00 a 0,40 
0,40 a 1,20 
0,50 a 1,14 

1,10 a 0,04 
83,72 85,40 a 
0,04 

83,72 

100,00 100,00 

D e s d o b r a n d o a i n d a m a i s es ta c o m p o s i ç ã o , a a n a l y s e c h i m i c a 
e n c o n t r a n a d a m e n o s d e n o v e j d c o o e s , d o s q u a e s o e t y l i c o é o m a i s 
v a l i o s o , d o i s a l d e h y d e s , o i t o ó l e o s e s senc iaes , q u a t o r z e e t h e r s , p e r t o 
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d e t r i n t a á c i d o s l i v r e s o u c o m b i n a d o s c o m as bases , e t c , e t c ; o 
q u e d e m o n s t r a a e x i s t ê n c i a d e u m a v a r i a d i s s i m a q u a n t i d a d e d e e le-
m e n t o s e m es tados de n ã o m e n o s v a r i a d a c o m b i n a ç ã o . 

O s d i v e r s o s e l e m e n t o s d o m o s t o v a r i a m s e g u n d o as cepas , a 
m a d u r a ç ã o da u v a , o t e r r e n o , o c l i m a e o a n n o . A s c i e n c i a , apesar 

' d e p o d e r assevera r q u e os e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s d e u m m o s t o s ã o , 
Jpouco m a i s o u m e n o s , os q u e a c a b a m o s d e i n d i c a r , n e m p o r isso 
' e s t á n o caso d e , . l a n ç a n d o m ã o d ' a q u e l l e s , i s o l a d o s , e m i s t u r a n -
| d o - o s i n t i m a m e n t e , p o d e r f a z e r v i n h o c o m o o q u e r e s u l t a d a f e r -
[ m e n t a ç ã o d o m o s t o d a u v a . O s c o r p o s , e m f u n c ç ã o v e g e t a l o u a n i -
i m a l , t ê e m p r o p r i e d a d e s q u e a s c i e n c i a n ã o c o n h e c e , o q u e se revela 
a c a d a passo p o r f a c t o s i n c o n t e s t á v e i s . A a g u a d o v i n h o e m nada 
se a s s i m i l h a á agua o r d i n á r i a m e s m o c h i m i c a m e n t e p u r a : é u m s u m o 
q u e è p a r t i c u l a r a c a d a e s p é c i e , e t ã o d i s s i m i l h a n t e e n t r e s i , c o m o 
o l e i t e d e vacca , de c a b r a , d e o v e l h a o u d e j u m e n t a o s ã o m u t u a - .. 
m e n t e . E s t a é a r a s ã o p o r q u e as d i v e r s a s q u a l i d a d e s de v i n h o s p o -
d e m ser a r r e m e d a d o s m a s n u n c a i m i t a d o s o u c o p i a d o s taes quaes . 

P a r a v i n d i m a r é n e c e s s á r i o , s e n d o p o s s i v e l , e s c o l h e r d i a c l a r o 
e m q u e n ã o c h o v a . 

A s u v â s s ã o c o r t a d a s e l a n ç a d a s e m ces tos v i n d i m o s , nos quaes 
s ã o t r a n s p o r t a d a s p a r a as d o r n a s , q u e as c o n d u z e m ao l a g a r o u 
aos b a l s e i r o s . C h e g a d a s ao l a g a r , u m a s vezes s ã o d e s e n g a ç a d a s , e 
o u t r a s n ã o . D e v é m - n ' o ser , se a u v a é p o u c o d o c e , e o e n g a ç o e s t á 
m u i t o v e r d e ; n ã o e s q u e c e n d o , p o r é m , q u e o e n g a ç o , p e l o t a n n i a o 

I q u e , c o n t é m , a c j i v a a fexr f i e j i f ca jção , e c o n t r i b ú e p a r a a d u r a ç ã o dos 
v i n h o s ; p o r i s so , q u a n d o ' e s t e s f o r e m p o r n a t u r e z a l eves de m a i s , de 
f r a c a d u r a ç ã o , e de u m a m o l l e z a s e n s í v e l , deve - se - lhes c o n s e r v a r o 
e n g a ç o . 

§ 2 . ° — MATERIAL NECESSÁRIO PARA A VINIFICAÇÃO 

I Balseiros.—Entre nós não se usa — e ainda bem — recipientes fei-
í t o s d e a l v e n a r i a p a r a f a z e r as c u r t i m e n t a s . ' A sua s o l i d e z , a sua d u 

r a ç ã o , o p o u c o e s p a ç o q u e o c c u p a m , a e c o n o m i a q u e r e p r e s e n t a m , 
s ã o as c o n d i ç õ e s q u e , o n d e e x i s t e m , os r è c o m m e n d a m . M a s os m u 
r o s d ' a l v e n a r i a s ã o b o n s c o n d u c t o r e s de c a l o r i c o , e p o r isso u m a 
p a r t e d o c a l o r d e s e n v o l v i d o p e l a f e r m e n t a ç ã o d o v i n h o nas cubas 
de a l v e n a r i a e v a p o r a - s e e p e r d e - s e . A l é m d ' i s so a sua g r a n d e capa
c i d a d e , nos g r a n d e s v i n h e d o s p a r a q u e e l l a s s ã o g e r a l m e n t e d e s t i 
n a d a s , d á l o g a r , a q u e l e v a m d i a s a e n c h e r , o q u e é a l t a m e n t e n o 
c i v o á r e g u l a r i d a d e da f e r m e n t a ç ã o . 

O s nossos b a l s e i r o s de p a u s ã o p r e f e r í v e i s , n ã o d e v e n d o ser d e * 
exces s iva c a p a c i d a d e , p a r a , e m b e n e f i c i o q u a s i i n v a r i á v e l d o v i n h o , 
p o d e r e m ser c h e i o s e m u m s ó d i a . . S ã o f e i t o s d e a d u e l l a d e p i n h o , 

r d e c a s t a n h o o u de c a r v a l h o , e t ê e m a b o c c á m à í a e s t r e i t a d ó q u e o 
. f u n d o , c o m t o r n o p a r a t o r n e i r a , e u m a t a m p a p o s t i ç a . 

T a m b é m p o d e m s e r v i r p a r a o m e s m o r i m das c u r t i m e n t a s , os 
t o n e i s d e g r a n d e c a p a c i d a d e e m q u e se c o s t u m a e n v a s i l h a r o v i n h o 
d e p o i s d e f e i t o , a b r i n d o - l h e s d o l a d o d o b a t o q u e u m a e s c o t i l h a c o m 
v i n t e c e n t i m e t r o s d e l a r g o , p e l a q u a l se i n t r o d u z a m a s s a e a c a l e i r a 
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d o f u n i l e m q u e se l a n ç a o v i n h o . A f e r m e n t a ç ã o o p e r a - s e n e l les 
c o m p l e t a m e n t e , p o s t o q u e d e m a n d e m a i s t e m p o p a r a se c o m p l e t a r ; 
e as v a s i l h a s ficam a s s i m o p t i m a m e n t e d i s p o s t a s e p r e p a r a d a s p a r a 
a c o n d i c i o n a r e m o v i n h o f e i t o . 

Pisadores ou esmagadores e d e s e n g a ç a d o r e s . — E n t r e n ó s a p i s a d o v i n h o é 
a i n d a m u i t o g e r a l m e n t e f e i t a a p é s d ' h o m e m . N o s pa izes m a i s a d e a n -
t a d o s , e m vez d 'es te p r o c e s s o i m m u n d o , u s a m - s e e x c l u s i v a m e n t e os 
p i s a d o r e s m e c h a n i c o s , q u e c o n s t a m de d o i s c y l i n d r o s d e p a u o u de 
f e r r o f u n d i d o , c o l l o c a d o s s o b r e u m a t r e m o n h a , e g i r a n d o e m s e n t i d o 
c o n t r a r i o , s e n d o p o s t o s e m m o v i m e n t o p o r u m a e n g r e n a g e m q u e 
r e c e b e o i m p u l s o d e u m v o l a n t e assente n a e x t r e m i d a d e d o e i x o , 
U m a s ó d 'es tas m a c h i n a s d á v a s ã o ao t r a s f e g o d e u m a v i n d i m a e m 
p o n t o g r a n d e . O s b á g o s s ã o a s s i m a p a n h a d o s e e s m a g a d o s c o m 
r a p i d e z e e c o n o m i a ; e, nos p i s a d o r e s a p e r f e i ç o a d o s e m q u e o a fas 
t a m e n t o d o s c y l i n d r o s é m e d i a n t e u m p a r a f u s o r e g u l a d o á v o n t a d e 
s e g u n d o o t a m a n h o d o s b a g o s , o t r a b a l h o é e x c e l l e n t e , s e n d o esma
g a d o s os bagos s e m g u e n e m a g r a i n h a n e m o e n g a ç o s e j a m t r i t u 
r a d o s ; d o q u e p o d e r i a r e s u l t a r p r e j u i z o p a r a a q u a l i d a p l e d o m o s t o . 

T e m g r a n d e s v a n t a g e n s este p r o c e s s o : é , c o m o d i s s é m ó s , m a i s 
a s se i ado , e p o r t a n t o m a i s u t i l á h y g i e n e d o s v i n h o s ; é m a i s r á p i d o 
d o q u e o o r d i n á r i o ; a c u r t i m e n t a ' o p e r a - s e e m m e l h o r e s c o n d i ç õ e s 
a c t u a n d o s o b r e u m a massa h o m o g ê n e a , t r i t u r a d a c o m e g u a l d a d e ; e, 
se é d e v a n t a g e m e v i d e n t e p a r a os v i n h o s f a b r i c a d o s e m b a l s e i r o s , 
n ã o o é m e n o s p a r a os d e s t i n a d o s a f e i t o r i a , f a z e n d o c o m g r a n d e 
p e r f e i ç ã o , r e g u l a r i d a d e e p r o m p t i d ã o , o p r i m e i r o desbas t e an tes da 
e n t r a d á d o s h o m e n s n o l a g a r . 

E s t a s v a n t a g e n s dos e s m a g a d o r e s m e c h a n i c o s t ê e m f e i t o c o m 
q u e , de a n n o p a r a a n n o , os nossos v i t i c u l t o r e s m a i s i l l u s t r a d o s os 
t e n h a m f e i t o e n t r a r m a i s e m a i s nos seus p roces sos d e v i n i f i c a ç ã o . 

O s d e s e n g a ç a d o r e s s ã o m u i t o c o n h e c i d o s p a r a q u e p r e c i s e m o s 
d e n o s o c c u p a r m o s d ' e l l e s c o m g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

O s m e l h o r e s d e s e n g a ç a d o r e s s ã o os q u e a c c u m u l a m as f u n e ç õ e s 
d e e s m a g a d o r c o m as q u e p e r t e n c e m e m e s p e c i a l ao d e s e n g a ç a d o r ; 

j c o m o suecede c o m o d e s e n g a ç a d o r d e i n v e n ç ã o p o r t u g u e z a u s a d o 
j n o R i b a t e j o . E s s e e s m a g a d o r — d e s e n g a ç a d o r d á e x p e d i ç ã o a t r e s o u 
q u a t r o a r r o b a s de u v a p o r m i n u t o , r e q u i s i t a n d o a p e n a s u m h o m e m . 
C o n s t a de d u a s p a r t e s d i s t i n c t a s : u m e s m a g a d o r c o l l o c a d o s u p e r i o r -

1 m e n t e , e c o m m u n i c a n d o c o m u m a c a i x a , n o c e n t r o d a q u a l g i r a u m 
j e i x o g u a r n e c i d o d e p a l h e t a s d i s p o s t a s e m h e l i c e . M e d i a n t e essa d i s -
i p o s i ç ã o , a u v a é p r i m e i r o e m a g a d a p e l o s c y l i n d r o s , e d e p o i s s a c u 

d i d a pe l a s p a l h e t a s q u e a s e p a r a m d o e n g a ç o , o q u a l é p o r e l l a s i m -
p e l l i d o p a r a u m a a b e r t u r a e x i s t e n t e n a e x t r e m i d a d e d a c a i x a , e p e l a 
q u a l sahe p a r a f ó r a . 

O s d e i n v e n ç ã o e s t r a n g e i r a , a c c u m u l a n d o t a m b é m as d u a s f u n 
e ç õ e s , s ã o e x c e s s i v a m e n t e " c a r o s : i o o $ o o o r é i s e m m é d i a . 

Bombas.— Q u a n d o os l a g a r e s e o a r m a z é m d o s b a l s e i r o s n ã o es
t ã o e d i f i c a d o s a u m a d i f f e r e n ç a d e n i v e l s u f f i c i e n t e p a r a q u e o v i 
n h o possa d ' e l l e s c o r r e r n a t u r a l m e n t e p a r a os t o n e i s , o t r a n s p o r t e 
d ' e s t e é g e r a l m e n t e f e i t o á s cos t a s d e h o m e n s , o q u e se t o r n a u m a 
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o p e r a ç ã o l o n g a , f a t i g a n t e e d i s p e n d i o s a . A c t u a l m e n t e , q u a n d o l a g a -
r e s , b a l s e i r o s e t o n e i s se a c h a m n o m e s m o n i v e l , e m p r e g a m - s e as 
b o m b a s t a n t o p a r a e n v a s i l h a r os v i n h o s n o v o s , c o m o p a r a f a z e r as 
t r a s f e g a s . A s b o m b a s m a i s p e r f e i t a s p a r a es te f i m s ã o as m u n i d a s 
d e u m v o l a n t e , as q u a e s e x e c u t a m o t r a b a l h o c o m u m a r a p i d e z a d m i 
r á v e l , p o d e n d o u m s ó h o m e m t r a s f e g a r d e c e n t o e v i n t e a c e n t o 
c i n c o e n t a h e c t o l i t r o s p o r d i a , e, r e v e s a n d o - s e , 8 e m a i s p i p a s p o r 
h o r a . 

Prensas e lagares.— S ã o b e m c o n h e c i d o s os n o s s o s l a g a r e s , c o m l a -
g a r i ç a s d e l a g e d o e a l v e n a r i a , f u s o , e t c . O p r o c e s s o d e p r e s s ã o d a s f 
massas p o r esse s y s t e m a t e n d e , p o r é m , a d e s a p p a r e c e r d e t o d o nas 
d i f f e r e n t e s c o m a r c a s v i n h a t e i r a s , s e n d o s u b s t i t u í d o p e l a s p r e n s a s 

Grav.[i64. a—Prensa P ique t montada em zor ra de 4 rodas 

m o d e r n a s . E s t a s s ã o d e m a i s o u m e n o s f o r ç a . A p r e s s ã o p ó d e - s e 
e x e r c e r p o r d i v e r s o s m o d o s , p o r m e i o d e a l a v a n c a , e n g r e n a g e m o u 
c a b r e s t a n t e . E s t a s p r e n s a s m o d e r n a s s ã o , a l g u m a s , d e g r a n d e f o r ç a , 
c h e g a n d o a e s p r e m e r o b a g a ç o d e s e s sen t a p i p a s , o u t r e s e n t o s h e 
c t o l i t r o s . A s d e Benoit s ã o as m a i s p o s s a n t e s ; p o r é m as m a i s g e n e -
r a l i s a d a s s ã o as d e Mabille e d e Piquet ( g r a v . 164.") 
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A Prensa Mabille, d e s t i n a d a á e s p r e m a d u r a d o s p é s , r í v a l i s a e m 
v a n t a g e n s c o m t o d a s as i n v e n t a d a s a t é h o j e ; e é j á b a s t a n t e c o n h e 
c i d a e m P o r t u g a l . T e m u m m a c h i n i s m o m u i s o l i d o e s i m p l e s ; m a 
ne ja - se c o m e x t r e m a f a c i l i d a d e ; e s p r e m e a massa p e r f e i t a m n n t e ; e 
o c c u p a l i m i t a d o e s p a ç o ; p o d e n d o , s e g u n d o as d i m e n s õ e s , e s p r e m e r 
o b a g a ç o de d u a s a q u a r e n t a p i p a s . O p a r a f u s o é f i x o no p r a t o d o 
l a g a r , o c i n c h o é p r o p o r c i o n a d o á f o r ç a d o p a r a f u s o ; a p o r c a é 
f i x a ; a p r e s s ã o é e x e r c i d a c o m o a u x i l i o de u m a a l a v a n c a , q u e t e m 
o m o v i m e n t o de v a e - v e m , f azendo - se o t r a b a l h o s e m q u e o o p e r a d o r 
m u d e de l o g a r e m q u a n t o a q u e l l e d u r a . 0 p r o c e s s o é, e g u a l t an to , 
p a r a a p e r t a r c o m o p a r a a l l i v i a r , h a v e n d o s ó a m u d a r u m a s c a v i l h a s . 
P a r a f a c i l i t a r a e s p r e m a d u r a c o m p l e t a , os c i n c h o s p o d e m a u g m e n -
t a r o u d i m i n u i r d e d i â m e t r o , m u d a n d o p a r a b u r a c o s d i v e r s o s as 
chave tas d o s .arcos de f e r r o q u e c i n g e m o c i n c h o . (*) 

Adegas.— P a r a q u e os v i n h o s se p o s s a m c o n s e r v a r , é n e c e s s á r i o . 
t e r boas adegas nas quaes as v a r i a ç õ e s d e t e m p e r a t u r a s e j a m p o u c o 
s e n s í v e i s ; e, para o o b t e r , è n e c e s s á r i o q u e t e n h a m a c c o m m o d a ç õ e s 
s i t u a d a s a b a i x o d o n i v e l d o s o l o ( g r a v . 1 6 5 / ) p a r a r e c e b e r e m os v i 
n h o s d e p o i s de c o s i d o s , o q u e t e m l o g a r o r d i n a r i a m e n t e no p r i n 
c i p i o d o v e r ã o d o p r i m e i r o a n n o . Se o l o g a r é m q u e se p r e t e n d e r 
e s t abe l ece r u m a adega f ô r e m u m p l a n o i n c l i n a d o , n ã o h a d i f f i c u l 
d a d e e m c o n s e g u i r esse r e s u l t a d o ; m a s , s e n d o e m p l a n í c i e , n ã o é 
p o s s i v e l , na e x c a v a ç ã o , e x c e d e r o p o n t o a b a i x o d o q u a l as á g u a s n ã o 
t e r i a m v a s a n t e . N'e 's te caso, e m vez de adegas e n t e r r a d a s , p o d e m 
c o n s t r u i r - s e a r m a z é n s o u ao n i v e l da t e r r a , o u e n t e r r a d o s apenas u m 
o u d o i s m e t r o s , c e r c a n d o - o s co rn a t e r r a q u e se e x t r a h i u das ex-
c a v a ç õ e s , e a b r i g a n d o - o s p r i n c i p a l m e n t e d o l a d o d o s u l c o m o u t r a s 
c o n s t r u c ç õ e s , e t e n d o s ó f r e s t a s d o l a d o d o n o r t e . U m a boa a d e g à 
d e v e ser f r e s c a , e n x u t a , g r o s s a d e p a r e d e s , l i v r e d e a b a l o s , s e m so l 
e c o m p o u c a l u z ; r e q u e r , a l é m d ' i s s o , a t t e n ç ã o c o n t í n u a e o m a i o r 
a p u r o n o asseio . 

Toneis.—O r e c i p i e n t e e m q u e o v i n h o t e m de ser a l o j a d o , i m p o r t a 

(*) Nas prensas modernas, de que a intitulada Mabille é o typo, encontram-se 
as seguintas peças. 

i . J Um prato ou lagariça quadrada ou circular sobre a qual se deita o bagaço 
não espremido ou balsa. O dito prato pôde ser construído de ferro fundido, madeira, 
cimento ou lagedo. Se bem que o ferro seja muito empregado para esse fim, a ma
deira *é tida pelo melhor material. 

2. a Um parafuso ou fuso, quasi sempre fixo ao prato, e destinado á pressão. 
3." Um cincho formado de duas peças compostas de reguas, seguras por arcos 

de ferro, o qual recebe a massa envolvendo-a. 
4." Uma adufa circular que, posta sobre a massa, actúa pela pressão sobre ella, 

recebendo a pressão por intermédio de travessões (malhaes ou cargas) de madeira, so
brepostos e encruzados. 

5.1 Uma sub-porca, que é atravessada pelo parafuso, e que está collocada entre 
as cargas e a porca. 

6." Uma porca que se desloca sobre o parafuso e communica a pressão. 
7." Peças destinadas a augmentar a força e a transmittil-a á porca; taes como 

uma alavanca, uma ou mais biellas com chavetas ou linguetas especiaes para trans
formar o movimento circular em movimento cont ínuo. 
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t a n t o o u m a i s d o q u e a a d e g a p a r a a c o n s e r v a ç ã o d o s v i n h o s . H a 
t o n e i s d e d u a s a sessen ta p i p a s , o u t r e z e n t o s h e c t o l i t r o s . E ' n ece s 
s á r i o s a b e l - o s c o n s e r v a r s ã o s , p a r a q u e n ã o d e t e r i o r e m o v i n h o . P a r a 
o c o n s e g u i r , se o v i n i c u l t o r n ã o d i s p o s e r d o s m e i o s d e q u e a d e a n t e 

Grav. i65.a— Uma adega abobadada dest inada á c o n s e r v a ç ã o de vinhos espumantes c outros 

f a l a r e m o s p a r a os s u a d o i r p s a v a p o r , b a s t a r á q u e e m a c t o i m m e -
d i a t o a s e r e m d e s p e j a d o s os t o n e i s , es tes s e j a m l a v a d o s c o m v i n h o , 
e ao d e p o i s e n x u t o s c o m u m p a n n o , q u e i m a n d o - l h e d e n t r o , doze 
h o r a s d e p o i s d e l a v a d o s e a r e j a d o s , u m a p o r ç ã o d e e n x o f r e . E s t a 
e n x o f r a ç ã o d e v e ser r e p e t i d a - t o d o s os m e z e s , a t é q u e os t o n e i s t o r 
n e m o u t r a v e z a s e r v i r ; d e v e n d o , n a o c e a s i ã o d e r e c e b e r e m n o v a 
m e n t e v i n h o , s e r o u t r a vez a r e j a d o s , e s f r e g a d o s c o m v a s s o u r a d e 
p i a s s a b a , e c o r r i d o s e m s e g u i d a c o m u m a e s p o n j a g r o s s a e m b e b i d a 
e m a g u a r d e n t e . O v i n h o d a l a v a g e m é d e s t i n a d o á c a l d e i r a . O s s u a -
d o i r ò s a v a p o r r e p r e s e n t a m u m a o p e r a ç ã o m a i s s i m p l e s e m u i t o m a i s 
p e r f e i t a , c o m o a d e a n t e v e r e m o s . 

O s t o n e i s f e i t o s d e c a r v a l h o s ã o p r e f e r í v e i s aos f e i t o s d e cas t a 
n h o . E s t e s , c o m o m u i t o p o r o s o s , d e i x a m e v a p o r a r m u i t o v i n h o ; e, 
a l é m d ' i s s o , n ã o c e d e m t a n n i n o ao v i n h o c o m o a c o n t e c e c o m o c a r v a 
l h o , q u e p o r essa f ô r m a m u i t o c o n t r i b u e p a r a a c o n s e r v a ç ã o d o s v i 
n h o s f r a c o s . 

O s t o n e i s n o v o s o u o u t r a s q u a e s q u e r v a s i l h a s p r e p a r a m - s e p a r a 
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r e c e b e r e m v i n h o , d a n d o - l h e s s u a d o i r o s de a g u a s a l g a d a a f e r v e r , 
o u a g u a a f e r v e r c o m po tassa , passando-as d e p o i s c o m v i n h o q u e n t e 
o u á l c o o l . 

Diversos utensílios.— N o m e a l - o s - h e m o s a p e n a s , t ã o c o n h e c i d a s s ã o 
as t i n a s , d o r n a s , c e l h a s , g a m e l l a s , f o r q u i l h a s o u an t e s f a r p õ e s d e 
f e r r o , ces tos , t e s o u r a s , c a l d e i r õ e s ( g r a v . i 6 6 . a ) , e t c . 

§ 3.°—CURTIMENTA 

Pisada a uva, com mais ou menos demora, afim de pôr o li
q u i d o q u e e l l a c o n t é m e m c o n t a c t o c o m o a r , q u e r nos b a l s e i r o s , 
q u e r n o s l a g a r e s , eis o q u e se p a s s a : o m o s t o e n c e r r a , c o m o acaba-

Grav. i66. a—Caldeirão de na lo iço c fo rna lha 
para serviço dos armazéns de vinhos e adegas 

m o s d e v e r , e n t r e o u t r a s s u b s t a n c i a s , d i l u í d o s e m m u i t a a g u a , 
f e r m e n t o s , a s s u c a r e m a t é r i a s a z o t a d a s . E s s e s f e r m e n t o s , d e b a i x o 
d a i n f l u e n c i a d o o x y e n i o -do a r , a t a c a m o a s s u c a r e d e c o m p õ e m - n ' o 
e m e s p i r i t o o u á l c o o l , e e m a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . O a n h y d r i d o ca r -
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b o n i c o , d i s s i p a n d o - s e n o a r e m f ô r m a d e g a z , p r o d u z b o l h a s e u m a 
e f f é r v e s c ç n c i a q u e se n o t a m n a s u p e r f í c i e d o l i q u i d o , f a z e n d o , ao 
m e s m o t e m p o , s u b i r á s u p e r f í c i e as p e l l i c u l a s e o e n g a ç o , a q u e se 
d á o n o m e d e chafieu, cango o u bagaço. E s t a s a c ç õ e s c h i m i c a s p r o 
d u z e m u m c a l o r q u e f a z e l e v a r a t e m p e r a t u r a d a m a s s a . A es ta f e r 
m e n t a ç ã o c o s t u m a - s e d a r o n o m e d e fermentação tumultuosa. 

O s f e r m e n t o s s ã o os c h a m a d o s Saccharomyces ( f ) , v e g e t a e s m i c r o s 
c ó p i c o s d o s q u a e s os m a i s i n f l u e n t e s n a f e r m e n t a ç ã o s ã o o S . afiicu-
latus, o S . ellyfiticus, o v e r d a d e i r o p r o d u C t o r d o á l c o o l v i n i c o , a l é m 
de m u i t o s m y c ó d e r m a s e b a c t é r i a s , s e m p r e d i s p o s t o s a p r o m o v e r e m 
f e r m e n t a ç õ e s d a m n o s a s l o g o q u e as c i r c u m s t a n c i a s as f a v o r e ç a m . O , 
S . afiiculatus d e s e n v o l v e - s e a t é q u e o m o s t o c h e g u e a c o n t e r 6 o d e / 
á l c o o l ; d ' a h i e m d e a n t e d e s e n v o l v e m - s e o u t r o s m y c ó d e r m a s ; m a s é ' 
o S . ellypticus, c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , q u e p r i n c i p a l m e n t e i n t e r 
v é m p a r a r e d u z i r o r e s t o d o a s s u c a r . E ' es te o e l e m e n t o q u e s u p -
p o r t a t e m p e r a t u r a s m a i s e l e v a d a s e e v i t a o d e s e n v o l v i m e n t o d e o u 
t r o s g e r m e n s p e r n i c i o s o s . P o r essa r a z ã o , é d e t o d a a c o n v e n i ê n c i a 
v i t a l i z a r o d i t o f e r m e n t o c o m e l e m e n t o s p h o s p h o - a z o t a d o s , c o m u m a 
t e m p e r a t u r a d e 24 a 25 g r a u s , e c o m os a r e j a m e n t o s . E i s m a i s u m ; 

(*) Todo ser vivo está durante a sua existência sujeito a uma lucta con
stante com os seus similhantes, com plantas, com animaes, e com as forças do mundo 
inorgânico. Do resultado d'essa lucta depende o bom ou mau êxito de cada ind iv íduo . 
Uma infinidade de determinados organismos constitue constantemente um perigo emi
nente para todos os mais: são os parasitas que se alojam em corpos anteriormente sãos, 
e que os damnificam parcial ou totalmente. Uma ciasse inteira de plantas—os cogu
melos ou fungos, constam quasi totalmente de parasitas, dando-se ne l la uma escala 
muito extensa em que o parasitismo se manifesta por differentes f ô r m a s : ora a sua 
,acção perniciosa é local, ora invade de súbi to ou lentamente todas as partes das suas 
victimas. Cogumelos ou fungos ha que atacam as plantas vivas e animaes vivos ma-
tando*os, podendo depois vegetar egualmente sobre os organismos mortos durante 
algum tempo. Finalmente, outros fungos ha sem caracterís t ico de parasitismo, depa-
rando-se-lhes na maté r ia dos organismos mortos meios suficientes de subsis tência .— 
Estesultimos fungos não produzem damno: pelo contrario, muitos são benéf icos; al
guns mesmo sãó cultivados em ponto grande, e outros representam uma espécie de 
policia san i tá r ia na natureza, destruindo e pulverisando todos os c a d á v e r e s ; redu
zindo-os, convertendo-os em elementos mais simples e totalmente aptos para a al i
mentação e desenvolvimento do reino vegetal. 

\Já desde toda a. a n t i g ü i d a d e os povos se aproveitaram sempre de pequenos f u n 
gos para promover certas fermentações , extrahindo, por exemplo, vinho e outras be
bidas fermentadas de determinados liquidos. Os cogumelos ou fungos da fermentação 
—Saccha romyces—são plantas cryptogamicas que constituem esse grupo, e constam 
de cellulas microscópicas que, pelo seu crescimento e mult ipl icação, determinam em 
acto cont ínuo a inversão do assucar em dois productos principaes, o álcool e o anhy
drido carbônico . Estes agentes da fermentação constam de varias espécies, cada uma 
das quaes dá logar a uma fô rma differente de fe rmentação . Vivem á superfície dos 
liquidos que contéem assucar e sobre um grande numero de outras substancias or
gân icas . Como as suas cellulas e sobre tudo os esporos podem permanecer ressequi
dos durante u m espaço de tempo mais ou menos longo sem perderem a sua v i ta l i 
dade, é fácil de comprehender, que os saccharomyces podem ser encontrados na su
perfície de um grande numero de corpos, taes como fructos, folhas de vegetaes, e t c , 
e t a m b é m transportados quer pelos ventos, quer por outro qualquer meio, para l íqu i 
dos capazes de lhes fornecerem alimento. 

Os saccharomyces interessam-nos particularmente, porque, como acabamos de 
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m o t i v o q u e a c o n s e l h a a v i n d i m a d e uvas m a d u r a s , p o r q u e nas e m 
q u e se n ã o d á essa c o n d i ç ã o f a l t a o f e r m e n t o p o r e x c e l l e n c i a , o fer
mento ellyfitico. 

D u r a n t e o t r a b a l h o da f e r m e n t a ç ã o o l i q u i d o p e r d e a d o ç u r a , e 
d i m i n u e g r a d u a l m e n t e d e c a l o r ; o c h a p é u o u capace te m e r g u l h a ; o 
l i q u i d o a d q u i r e u m s a b o r y i n o s o , i n d i c a n d o a s s i m o m o m e n t o d e o 
e n v a s i l h a r ; e as m u c i l a g e n s e m a t é r i a s g o r d a s t r a n s f o r m a m - s e : i . ° 
e m e t h e r c e n a n t h i c o , q u e d á ao v i n h o o c h e i r o d e s a g r a d á v e l q u e se 
sen te nas t a b e r n a s ; 2 . 0 em' e s s ê n c i a s a r o m a t i c a s d e c h e i r o e d e g o s t o 
a g r a d á v e i s , q u e d ã o aos v i n h o s o bouquet, d e p e n d e n d o esses a r o 
m a s dos t e r r e n o s , d o c l i m a e d a v a r i e d a d e das cepas c u l t i v a d a s ; 3 . 0 

e m f i m a m a t é r i a c o r a n t e a z u l d o b a g o , f e r m e n t a e a d q u i r e u m a b e l l a 
zôr r o x a . ^ 

E ' c o n v e n i e n t e q u e , n o ac to d e d e i t a r a u v a p i s a d a nos b a l s e i r o s , 
a q u i n t a p a r t e d 'es tes f i q u e e m v a s i o , se a u v a n ã o f o i d e s e n g a ç a d a , 
o u a s ex t a p a r t e se h o u v e desengace . P o r este m e i o , consegue-se , 
n ã o s ó e v i t a r o d e r r a m a m e n t o d o l i q u i d o , q u a n d o a u g m e n t a de v o 
l u m e p e l a f e r m e n t a ç ã o ; m a s t a m b é m se p r e s e r v a o c a n g o d o c o n -

dizer, são os agentes d'essas espécies de decomposições chimicas que receberam o 
nome de fermentações. Não falando já do fermento ou levedura da cerveja (SacchWro-
nyces Çerevisiae, M E Y E R ) , lembraremos o S. Mycoderma, REESS, (Mycoderntavini, 
D E S M . ) , espécie geralmente conhecida pelo nome de flor do vinho, e cujas cellulas abro-
Ihantes são ovaes, ellipticas ou cyllindricas, de um diâmetro médio de 5 millessimos 
de millimetro, formando, unidas, colônias ramificadas; fungo ou cogumelo que vive 
á superfície do liquido com aecção proficientemente determinada por Pasteur. 

Digno de muito especial menção é o S. ellipsoideus, REESS., espécie que se en
contra f reqüentemente na superfície dos fructos e particularmente das uvas, e que é 
tido pelo agente mais commum da fermentação alcoólica do sumo ou mosto da uva. 

,As cellulas abrolhantes são ellipsoides, tendo approximadamente 6 millessimos de mil
limetro de comprimento e 4 millessimos de millimetro de largura. Como acabamos de 
dizer, é esta espécie que constitue um dos fermentos habituaes da fermentação, al
coólica espontânea. 

O S. conglomeratus REESS. encontra-se na superfície dos bagos da uva em via 
de putrefacção e no mosto da uva em principio de fe rmentação : é relativamente raro. 

O S. Pastorianus REESS. encontra-se misturado com a levedura do vinho no 
momento da fermentação final dos vinhos, do sueco dos fructos e da cerveja. Nesse 
fungo, quando a vegetação é rápida, as cellulas primarias são muito grandes, claví-
formes, arredondadas ou ovaes, com o comprimento de 18 a 22 millessimos de millimé-
tro. Esta espécie encontra-sé algumas vezes nas superfícies dos fructos. 

O S. apiculatus REESS. encontra-se muito f reqüen temente no vinho em via dg 
fermentação; mas desapparece no fim d'esta. E ' muito f reqüente na superfície dos f ru 
ctos e no sumo d'estes em fermentação. A espécie deve o nome a serem as cellulas 
abrolhantes ellipticas e munidas em cada uma das extremidades de uma pequena ponta 
saliente. Não são conhecidas as suas cellulas-embryonarias. 

O modo de acção dos fermentos está ainda hoje em discussão. O que se sabe de 
um modo indiscutivel é que, collacados n'uma solução de assucar, ao abrigo do oxy
genio do ar ou em contacto com este gaz, determinam a decomposição do assucar em 
álcool, anhydrido carbônico, etc., phenomeno que recebeu o nome de fermentação. Sa
be-se t a m b é m que as cryptogamicas em questão t iram da solução, e particularmente 
do assucar, os- materiaes necessários á sua al imentação e multiplicação. ,0 modo, po
rém, porque se produz esse phenomeno,' e qual seja a sua natureza int ima é ainda um 
mysterio na opinião de muitos professos altamente graduados. 

O leitor encont ra rá no Vocabulário nas designações Fermentos e Fermentações 
outros pormenores sobre este assumpto. 
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t a c t o d o a r , e p o r t a n t o d a a z e d i a , p e l a c a m a d a d e a n h y d r i d o c a r 
b ô n i c o q u e p e r s i s t e s o b r e o b a g a ç o e l h e s e r v e c o m o d e c o b e r t u r a . ( 

A r a p i d e z d a f e r m e n t a ç ã o d e p e n d e d e t r e s c i r c u m s t a n c i a s : m a - ) 
d u r a ç ã o d a u v a , t e m p e r a t u r a d a a t m o s p h e r a , e e x t e n s ã o m a i s o u ' 
m e n o s c o n s i d e r á v e l d a s u p e r f í c i e d a c u b a p o s t a e m c o n t a c t o c o m o a r . 

Se a u v a e s t á b e m m a d u r a , se a t e m p e r a t u r a é de d e z o i t o a 
v i n t e g r a u s , a f e r m e n t a ç ã o c o m e ç a nas p r i m e i r a s v i n t e e q u a t r o h o 
ra s , e p ô d e c o m p l e t a r - s e e m t r e s a q u a t r o d i a s n o s l a g a r e s , e e m 
seis o u o i t o d i a s n o s b a l s e i r o s . O n d e a f e r m e n t a ç ã o é r e t a r d a d a p e l o 
r e s f r i a m e n t o d a a t m o s p h e r a , o u q u a n d o a u v a n ã o a d q u i r i u u m a 
m a d u r a ç ã o s u f f i c i e n t e , c o n v é m a q u e c e r u m p o u c o d e m o s t o , e d e i -
t a l - o ha m a s s a f r i a , p a r a d e s p e r t a r a f e r m e n t a ç ã o . E s t a c i r c u m s t a n 
c ia j u s t i f i c a os c h a m a d o s escaldões, u s a d o s e m a l g u n s p o n t o s d o 
nosso p a i z ; m a s q u e , p o r s e r e m q u a s i s e m p r e m a l f e i t o s , d ã o o sa
b o r de e s t u r r o ao v i n h o , o q u e m u i t o p r e j u d i c a a s u a q u a l i d a d e . A 
t e m p è r a t u r a d o m o s t o m a i s p r ó p r i a e a u x i l i a d o r a d a v i t a l i d a d e d o s 
b o n s f e r m e n t o s é a d e 2 6 o a 3 0 o , e m e s m o 33 o ; a q u e vae a l é m f a v o 
rece p e l o c o n t r a r i o o d e s e n v o l v i m e n t o d o s f e r m e n t o s d e m á n a t u 
reza . E ' essa a c a u s a q u a s i i n e v i t á v e l d a r u i n d a d e d o s v i n h o s d e t o 
das à s z o n a s e m q u e a v i n d i m a se t e m d e f a z e r d u r a n t e u m a t e m -
p e r á t u r a m u i t o e l e v a d a , c o m o a c o n t e c e b o m b a s t a n t e f r e q ü ê n c i a e m 
a nossa p e n i n s u l a . I n f e l i z m e n t e t o d o s os e x p e d i e n t e s l e m b r a d o s p a r a } 
d u r a n t e a c u r t i m e n t a , t r a z e r a t e m p e r a t u r a exces s iva a u m a g r a 
d u a ç ã o m e n o r s ã o t o t a l m e n t e i n e x e q u i v e i s l o g o q u e a c o l h e i t a e x c e d a 
p r o p o r ç õ e s e x i g u à s . 

) N a c u r t i m e n t a d o s v i n h o s t i n t o s h a f e r m e n t a ç ã o de d u a s o r d e n s , 
a do l i q u i d o e a d o b a g a ç o ; a p r i m e i r a é b a i x a e l e n t a , a s e g u n d a 
e l e v a d a e r á p i d a , r e a g i n d o u m a s o b r e a o u t r a p e l a s u b m e r s ã o o b r i 
g a d a d o c a n g o , q u e t e m p o r fim r e f r e s c a l - o , p o r a q u e c e r d e m a i s , 
e p a r a a q u e c e r o l i q u i d o q u e p e r m a n e c e r i a m e n o s q u e n t e ; a l é m d e 
e v i t a r a a z e d i a , e e s t a b e l e c e r u m a u n i ã o m a i s i n t i m a e n t r e t o d o s os 
e l e m e n t o s d o v i n h o . N o s d o i s p r i m e i r o s d i a s b a s t a m e r g u l h a r o e n 
g a ç o , s e m o d i v i d i r c o m p l e t e m e n t e ; n o t e r c e i r o e q u a r t o d e v e se r 
l e v a d o a t é o f u n d o , f a z e n d o u m a m i s t u r a c o m p l e t a das p a r t e s l í 
q u i d a s e das p a r t e s s ó l i d a s , e c o n t i n u a n d o es ta o p e r a ç ã o e m q u a n t o 
a f e r m e n t a ç ã o se c o n s e r v a r i n t e n s a . L o g o q u e es ta cesse, m e r g u -
í h a - s e o b a g a ç o c o m p r e c a u ç ã o t a n t o q u a n t o se ja n e c e s s á r i o p a r a o 
í " e m o l h a r e n a d a m a i s . 

A c u r t i m e n t a t a m b é m - se p ô d e r e a l i s a r d e n t r o d e t o n e i s c o m 
a l ç a p ã o e m f ô r m a d e p o s t i g o n o s i t i o d a b a t o q u e i r a . N ' e s t e caso , 
u s a n d o d e e s m a g a d o r m e c h a n i c o , e s t e v a s s en t a s o b r e o b o j o s u p e 
r i o r d o t o n e i p o r c i m a d a b a t o q u e i r a , e a u v a , e m a c t o c o n t í n u o ao 
e s m a g a m e n t o , é i m p e l l i d a p a r a d e n t r o d a v a s i l h a . N ' e s t e s y s t e m a o 
m o s t o . d e m o r a m a i s a d a r p r o v a , e r e q u e r m u i t o t r a b a l h o c o m o 
r ô d o p a r a o a r e j a r o m a i s p o s s i v e l . 

L o g o q u e o l i q u i d o se c o n v e r t a e m v i n h o , o q u e se c o n h e c e 
p r i n c i p a l m e n t e p e l a p r o v a d e pe s soa e x p e r i m e n t a d a , t r a t a - s e d e o 
e n v a s i l h a r D i z e m o s principalmente, p o r q u e as i n d i c a ç õ e s d o g l e u c o -
m e t r o s ã o m u i t a s vezes f a l l i v e i s . 
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O v i n h o faz-se m a i s d e p r e s s a nas v a s i l h a s m e n o r e s ; m a s c o n 
se rva-se n ' e l l a s m e n o s t e m p o , e m b o m e s t a d o . A o e n v a s i l h a r , d e 
ve-se d e i x a r e m c a d a t o n e i u m e s p a ç o v a s i o , c o n t a n d o c o m a d i s t r i 
b u i ç ã o d o v i n h o d a p r e n s a . 

P a r a f a z e r v i n h o , os m e i o s m a i s s i m p l e s s ã o os m e l h o r e s . C o m 
a m e s m a q u a l i d a d e d e u v a s se p o d e m f a z e r b o n s o u m a u s v i n h o s . 

O v i n h o q u e o l a v r a d o r f az , p ô d e t e r d o i s d e s t i n o s : o u é p a r a 
c o n s u m o p r ó p r i o , o u p a r a o v e n d e r ao c o m m e r c i a n t e . S e o d e s t i n a 
p a r a seu p r ó p r i o u s o , o q u e t i v e r u m a c ô r d e c r a v o o u r u b i d e v e r á 
se r o p r e f e r i d o ; e n 'esse caso c o n v é m a c c r e s c e n t a r á u v a t i n t a a 
t e r ç a p a r t e d e u v a b r a n c a , q u e d á e m r e s u l t a d o u m v i n h o n a t u r a l 
m e n t e m a i s e s p i r i t u o s o , m a i s a l e g r e , m a i s t ô n i c o e m e n o s pe 
s a d o . 

M a s o c o m m e r c i o n ã o q u e r g e r a l m e n t e v i n h o s t aes , p a r a o c o n 
s u m o d e t a b e r n a . E x i g e v i n h o s r e t i n t o s e e n c o r p a d o s , e estes Só se 
p o d e m o b t e r c o m u v a t i n t a e x c l u s i v a m e n t e , d e q u a l i d a d e q u e n e m 
s e m p r e é a m e l h o r . 

E s t e s v i n h o s p r e c i s a m d e m a i s c u r t i m e n t a d o q u e a q u e l l e s . Se 
| o s p r i m e i r o s se c o n t e n t a m c o m c i n c o a seis d i a s d e b a l s e i r o e de 
1 n e n h u m a r e p i s a nos l a g a r e s , os s e g u n d o s c a r e c e m d e f e i t o r i a no l a -
s g a r , e d e u m a c u r t i m e n t a m a i s d e m o r a d a , i s t o é , o i t o a n o v e d ias 
! n o b a l s e i r o . 

M a i o r c o s e d u r a d o q u e esta é d e s n e c e s s á r i a e m e s m o p r e j u d i 
c i a l . O q u e d á a c ô r ao v i n h o , é a p a r t e c o r a n t e q u e se acha na 
p e l l i c u l a d o b a g o , e q u e o á l c o o l f o r m a d o d i s s o l v e . E s t a m a t é r i a 
c o r a n t e e s t á s e m p r e na p r o p o r ç ã o d a m a d u r e z a d a u v a , e c ede toda 
á a c ç ã o d o e s p i r i t o d o v i n h o , n o p r a s o e m q u e o assucar d o m o s t o 
se d e s d o b r a e m á l c o o l . Se se r e t a r d a , a l é m d o q u e d e v e ser , o e n -
v a s i l h a m e n t o d o v i n h o , o r e s u l t a d o q u e se t i r a de u m a m a i o r per
m a n ê n c i a d o l i q u i d o e m c o n t a c t o c o m a massa n o b a l s e i r o , é u m a 
m a c e r a ç ã o n o c i v a , d u r a n t e a q u a l o a l c o o l se c o n c e n t r a n o b a g a ç o , 
e n f r a q u e c e n d o p o r t a n t o o v i n h o . 

| 4.°—LA6ARAGEM E OPERAÇÕES COMPLEMENTARES 
x 

O p r i m e i r o v i n h o e n y a s i l h a d o é o l i q u i d o q u e sahe d o s r e c i p i e n 
tes e m q u e se faz a c u r t i m e n t a s e m ser e s p r e m i d o . F i c a p o i s a i n d a 
p o r e x t r a h i r d o b a g a ç o o v i n h o d e q u e e s t á e n s o p a d o , e q u e pa rece 
ser o q u e c o n t é m m a i s e s p i r i t o . C o n s e g u e - s e este f i m p o r m e i o d o 
peso d a v a r a nos l aga res , a n t i g o s , o u p o r m e i o d a p r e n s a n o s l a g a 
res m o d e r n o s . 

N o s l a g a r e s , d o b a g a ç o faz-se um pé, q u e c o n s i s t e e m j u n t a l - o 
d e b a i x o d a v a r a , e m f ô r m a c i r c u l a r , c o m u m a a l t u r a e u m d i â m e t r o 
p r o p o r c i o n a d o á q u a n t i d a d e d a massa , ao p o d e r d a v a r a e á» capa 
c i d a d e d o l a g a r . A ' p r o p o r ç ã o q u e se a c c u m u l a a mas sa , vae-se c a l 
c a n d o s u c c e s s i v a m e n t e , e, c h e g a n d o a a l t u r a c o n v e n i e n t e , assenta-se * 
e m c i m a a qdufa, e s o b r e esta a l g u n s m a l h a e s , p a r a f a z e r e m a l t u r a , 
e r e c e b e r e m d i r e c t a m e n t e a p r e s s ã o d a v a r a . O v i n h o d ' e s t a p r i -

i m e i r a p r e s s ã o m i s t u r a - s e c o m o d o s t o n e i s . 
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A o d e p o i s , a l l i v i a - s e a v a r a , r e t i r a - s e a m a d e i r a , d á - s e , c o m 
u m a e n x a d a r a sa o u c o m u m m a c h a d o , u m c ó r t e d e q u i n z e a v i n t e 
c e n t i m e t r o s d e . l a r g u r a e m t o d a a c i r c u m f e r e n c i a d o m o n t e , a c c r e s -
c e n t a n d o e m a l t u r a o p é c o m a m a s s a q u e sahe d o s l a d o s , e t o r n a n 
d o - o a e s p r e m e r . C h a m a - s e a es ta o p e r a ç ã o o p r i m e i r o c ó r t e . D á - s e 
s e g u n d o , e m e s m o t e r c e i r o c ó r t e , a t é q u e a m a s s a fique d e t o d o e s 
p r e m i d a . N a s p r e n s a s d e p a r a f u s o , o p r o c e s s o é m a i s s i m p l e s , p o r 
q u e o b a g a ç o é e s p r e m i d o d e n t r o d o s c i n c h o s . 

O p r i m e i r o v i n h o e s p r e m i d o , ao c o m e ç a r a p r e n s a a t r a b a l h a r , 
é o v i n h o m a i s b e m c o n s t i t u i d o d e t o d a a c u r t i m e n t a ; o v i n h o q u e 
e s c o r r e , d e p o i s d e a p e r t a d o o p é , é s e m p r e m a i s o u m e n o s a c e r b o e 
d e s a g r a d á v e l ao g o s t o . N a s a d e g a s d e r e j p u t a ç ã o u s a m s e p a r a l - o d o 
o u t r o v i n h o . Q u a n d o se t e n h a , p o r é m , e m v i s t a f a b r i c a r v i n h o 
q u a n t o p o s s i v e l e g u a l , d e v e r á o v i n h o d a p r e n s a se r d i s t r i b u í d o 
e m e g u a l p r o p o r ç ã o p o r t o d a s as v a s i l h a s q u e r e c e b e r a m o v i n h o 
d a b i c a . 

O v i n h o , d e p o i s d e se r e n v a s i l h a d o , passa p o r u m a s e g u n d a f e r 
m e n t a ç ã o , q u e .é o c o m p l e m e n t o d a s u a f o r m a ç ã o , e p e l a q u a l e l l e 
se d e p u r a , p r e c i p i t a n d o , ao m e s m o t e m p o , n o f u n d o d o v a s o , o t a r -
t a r o , q u e d á aos v i n h o s n o v o s a a spe reza q u e c o m a e d a d e v ã o p e r 
d e n d o . D u r a n t e es ta f e r m e n t a ç ã o l e n t a , q u e d u r a s e m a n a s , é n e c e s ^ 
s a r i o n ã o a r r o l h a r as v a s i l h a s , o u a p e r t a r os b a t o q u e s . 

Assucaragem dos vinhos.— N a z o n a s e p t e n t r i o n a l da v i n h a , q u a n d o o 
v e r ã o c o r r e f r e s c o d e m a i s p a r a c o n c l u i r a m a d u r e z a d a u v a , o p r i n 
c i p i o s a c c h a r i n o n ã o se d e s e n v o l v e b a s t a n t e ; a a c i d e z é e x c e s s i v a ; d o 
m i n a o t a r t a r o . P ó d e - s e m e l h o r a r o u r e m e d i a r esse i n c o n v e n i e n t e , 
j u n t a n d o á s u v a s 2 a 4 k i l o g r a m m a s d e a s s u c a r r e f i n a d o e fino p o r 
cada h e c t o l i t r o q u e o b a l s e i r o o u c u b a d e v e r á r e n d e r . E s s a a d d i ç ã o 
deve ser f e i t a n a c u b a n o c o m e ç o d a f e r m e n t a ç ã o . D e s f a z - s e o a s s u 
car n u m a p o u c a d ' a g u a , d e i t a n d o - o d e p o i s n o m o s t o e r e m e c h e n d o 
t u d o . O a s suca r , a l é m d e a u g m e n t a r a f o r ç a a l c o ó l i c a d o v i n h o , v a e 
c o n s u m i r o excesso d e f e r m e n t o s , e m s e u b e n e f i c i o , q u e o l i q u i d o 
c o n t é m ; e, p o r i s s o , é a i n d a m a i s v a n t a j o s o d o q u e a a l c o o l i s a ç ã o 
d i r e c t a . 

T a m b é m se p ô d e r e c o r r e r a o u t r o p r o c e s s o , q u e c o n s i s t e e m sa
t u r a r , p o r m e i o d e c r é , o á c i d o t a r t a r i c o s u p e r a b u n d a n t e , e v i t a n d o , 
t o d a v i a , n e u t r a l i s a r c o m p l e t a m e n t e esse á c i d o , q u e p r e s t a ao v i n h o 
u m a p a r t e d o s e u s a b o r . P a r a esse fim, t i r a - s e a q u a r t a o u q u i n t a 
p a r t e d o m o s t o c o n t i d o n a c u b a , e d e i t a - s e n a d o r n a p a r a q u e f o i 
pas sado , e p o r v a r i a s vezes , c r é e m p ó , a t é q u e a e f f e r v e s c e n c i a t e 
n h a ces sado . D e i x a - s e d e p o i s a s s e n t a r o c r é ; t i r a - s e o m o s t o d e c i m a 
d 'es te , e passa-se p a r a o b a l s e i r o e m q u e v a e f e r m e n t a r c o m a o u t r a 
p a r t e d o m o s t o q u e n ã o r e c e b e u c r é . 

N o s a n n o s e m q u e a u v a n ã o a d q u i r i u , p o r f a l t a d e c a l o r , s u f - i 
ficientè m a d u r e z a , t a m b é m se p ô d e c o m v a n t a g e m m e t t e r n a p r e n s a 
as u v a s a p e n a s c h e g a m das v i n h a s , e x t r a h i r m e t a d e o u a t e r ç a p a r t e l 
d o l i q u i d o q u e p o d e r ã o p r o d u z i r , p a r a f a z e r v i n h o b r a n c o , e j u n t a r 
d e p o i s a g u a e m a t é r i a a s s u c a r a d a n u m b a l s e i r o c o m a u v a m e i a e x -



$6o > 

/ . p r e m i d a . O b t é m - s e á s vezes , n esse caso , u m a b e b i d a s u p e r i o r á q u e 
({se p o d e r i a f a b r i c a r p e l a f e r m e n t a ç ã o d i r e c t a d e t o d a a u v a . M a s c o m o 

o a s suca r d e c a n n a o u o u t r o q u a l q u e r n ã o é c h i m i c a m e n t e e g u a l ao 
da u v a , d e v e , an te s d a m i s t u r a , passa r p o r u m a m o d i f i c a ç ã o e s p e c i a l , 
p a r a m e l h o r se t r a n s f o r m a r n o s p r i n c i p i o s e m q u e se d e s d o b r a 
p e l a f e r m e n t a ç ã o . P a r a o q u e , d i s so lve - se e m a g u a a f e r v e r d u r a n t e 
u m a h o r a , t e n d o - s e an te s a d d i c i o n a d o á a g u a u m c e n t é s i m o d e á c i d o 
t a r t a r i c o , o u , n ' o u t r o s t e r m o s , e m cada 18 k i l o s d e a s suca r 180 g r a m 
m a s d e á c i d o t a r t a r i c o . A a g u a e m q u e f ô r d i s s o l v i d o o a s suca r s e r á 
n a r a z ã o d e 5 l i t r o s de agua p o r c a d a k i l o d e assucar , E s t a agua 
a c i d u l a d a s ó se a d d i c i o n a ao m o s t o d e p o i s d e b a i x a r á t e m p e r a t u r a 
d e 30 g r a u s . A i s t o se c h a m a interversão do assucar. 

Gessagem dos vinhos.— P a r a o b s t a r a q u e os v i n h o s a z e d e m e m v i a g e m 
d e l o n g o c u r s o , de sde t e m p o s i m m e m o r i a e s , e m c e r t o s paizes m e -
r i d i o n a e s , a d o p t o u - s e o c o s t u m e d e os gessar. J u n t a - s e n o m o m e n t o 
d a p i s a e n t r e m e i o k i l o g r a m m a e u m k i l o g r a m m a d e gesso cos ido 
e m p ó a cada 100 k i l o g r a m m a s de u v a s . O r e s u l t a d o c o m m e r c i a l da 
o p e r a ç ã o e s t á , e m f o r m a r u m l i q u i d o de u m a c ô r u m p o u c o m a i s b r i 
l h a n t e , e m a i s r a p i d a m e n t e p r o m p t o p a r a ser o f f e r e c i d o ao c o n s u m o , 
c o n t e n d o m e n o r n u m e r o de m a t é r i a s a l t e r a v e i s . U m d o s p r i n c i p a e s 
r e s u l t a d o s c h i m i c o s c o n s i s t e e m s u b s t i t u i r n o v i n h o o t a r t a r o o r d i 
n á r i o ( b i t a r t a r a t o d e po ta s sa ) p o r s u l f a t o d e po ta s sa , a l é m d o á c i d o 
t a r t a r i c o l i v r e . O s u l f a t o de po tassa é u m sa l a m a r g o , e p u r g a t i v o , 
ao passo q u e o b i t a r t a r a t o , p o s t o q u e t a m b é m u m p o u c o p u r g a t i v o , 
t e m u m s a b o r a c i d u l o a g r a d á v e l . N ã o se p ô d e p o i s d i z e r q u e u m 
v i n h o gessado seja u m v i n h o n a t u r a l ; e t a l é a r a z ã o p o r q u e n ' a q u e l -
les paizes é h o j e c o n s i d e r a d a f a l s i f i c a ç ã o p u n i d a p o r l e i a p e r c e n 
t a g e m d e s u l f a t o q u e e x c e d a u m a c e r t a t o l e r â n c i a . 

P a r a o s u b s t i t u i r , t e m - s e m o d e r n a m e n t e p r o p o s t o a p h o s p h a t a -
g e m ( p h o s p h a t o b i - c a l c i c o p u r i f i c a d o ) ; p o r n ã o i n t r o d u z i r n o v i n h o 
n e n h u m p r i n c i p i o n o c i v o , p r o m o v e n d o ao m e s m o t e m p o u m a f e r 
m e n t a ç ã o a l c o ó l i c a m a i s r á p i d a e c o m p l e t a , , a v i v a n d o a c ô r ao v i 
n h o , e l i b e r t a n d o - o p ó r e g u a l f ô r m a d e t o d o s os p r i n c i p i o s c o n t r a ^ 
r i o s á sua c o n s e r v a ç ã o , s e m l h e c o m m u n i c a r o s a b o r e s t i p t i c o e 
c á u s t i c o d o gesso . 

O u t r o s ceno logos m a i s p u r i t a n o s p r e f e r e m aos p r o c e s s o s p r e -
' I c e d e n t e s a t a r t a r a g e m d o m o s t o . E s t e p a r e c e r p ô d e ser acce i te a p -
' p r o v a t i v a m e n t e q u a n d o se t r a t a r d e d a r á u v a d e s e n x a b i d a os á c i 

d o s q u e l h e f a l t a m ; m a s e m q u a n t o aos o u t r o s e f f e i t o s o b t i d o s p o r 
a q u e l l ' o u t r o s i n g r e d i e n t e s , e s t á o á c i d o t a r t a r i c o m u i t o l o n g e d e os 
c o n s e g u i r . A d ó s e a e m p r e g a r s e r á d e 250 a 500 g r a m m a s de á c i d o 
t a r t a r i c o p o r 500 l i t r o s d e m o s t o o u p o r 750 k i l o g r a m m a s d e uvas , 
q u e é o m e s m o . , 

Excesso de assucar nas uvas. — S e os m o s t o s m a r c a m m a i s d e v i n t e e 
q u a t r o g r a u s d e a s suca r — o q u e é p h e n o m e n o s e m p r e e x c e p c i o n a l 
n o s p r o d u c t o s das v i n h a s p o r t u g u e z á s — n o g l e u c o m e t r o d e G u y o t , 
e d ' e l l e s se p r e t e n d e f a z e r u m v i n h o secco , c o m o e m taes casos se 
e s t abe l ece u m d e s e q u i l í b r i o e n t r e o assucar d e m a s i a d o e os f e r m e n -
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t o s i n s u f f i c i e n t e s ( p o r q u e o a s s u c a r a u g m e n t a á c u s t a d e s t e s q u e o 
f o r n e c e m p o r t r a n s f o r m a ç ã o ) p a r a o d e s d o b r a r c o m p l e t a m e n t e e m 
á l c o o l , é c o n v e n i e n t e , r e f r e s c a n d o a u v a a n t e s d e p i s a d a , a d d i c i o n a r 
u m a p o r ç ã o d i m i n u t a ( 1 0 p o r i o o ) d e a g u a ao m o s t o d a c u r t i m e n t a , 
p a r a e v i t a r q u e - o v i n h o , ficando e m m o s t a d o , n ã o d e g e n e r e e m a g r i -
d o c e : a a g u a d e v e r á se r d e m u i t o boa q u a l i d a d e , a q u e c i d a e n t r e 
3 5 o a 4 0 o , # e a d d i c i o n a d a d e 50 g r a m m a s d e á c i d o t a r t a r i c o p o r h e 
c t o l i t r o . 

M a s , m u i t a s vezes , u m b o m a r e j a m e n t o d a l a g a r a d a , c o n s e g u e 
s u p p r i r r a s o a v e l m e n t e este b a p t i s m o , q u e , p a r a f a b r i c a n t e s d e v i n h o 
p o u c o e s c r u p u l o s o s , p ô d e s e r v i r d e t e n t a ç ã o p a r a a b u s a r . P a r a o 
m e s m o fim t a m b é m é muito efficaz^ a d d i c i o n a r á u v a , a n t e s d e c o m e 
ç a r a f e r m e n t a r , b o m s a r r o d e v i n h o , na r a z ã o d e u m k i l o g r a m m a 
p o r p i p a d e 500 l i t r o s ; o u d e i t a r n o m o s t o e m p r i n c i p i o d e f e r m e n 
t a ç ã o u m a p o r ç ã o d e m o s t o q u a s i c o s i d o p r o v e n i e n t e d e o u t r a l a g a 
r a d a o u b a l s e i r o , q u e l h e s e r v i r á d e f e r m e n t o . O f o l h e l h o de b a g a ç o 
c u r t i d o l a n ç a d o n o v i n h o e p e r m a n e c e n d o n ' e s t e a l g u m a s s e m a n a s 
e m e s m o m e z e s p r o d u z e g u a l e f f e i t o . 

Arejamento dos mostos.— N o p a r a g r a p h o 8.° a l l u d i r e m o s ao p a p e l q u e 
r e p r e s e n t a o o x y g e n i o n o a p e r f e i ç o a m e n t o d o s v i n h o s f e i t o s ; n ' e s t e , 
c u m p r e - n o s a p e n a s l e m b r a r o q u e n e n h u m b o m c o l h e i t e i r o i g n o r a , a 
v a n t a g e m d o a r e j a m e n t o d o s m o s t o s ; n e c e s s i d a d e q u e j u s t i f i c a os 
p roces sos d e f e i t o r i a u s a d o s n o f a b r i c o d o s nossos v i n h o s m a i s g e n e 
r o s o s . A e x p e r i ê n c i a , a n t e s q u e a s c i e n c i a p o d é s s e e x p l i c a r q u e o 
o x y g e n i o a t a c a n d o as m a t é r i a s a l b u m i n o i d e s as t o r n a m a i s a c c e s s i v e i s 
á a c ç ã o d o s f e r m e n t o s q u e as i n u t i l i s a m ; o u q u e ,o m e s m o a g e n t e , 
i m p r i m i n d o n a l e v e d u r a e x i s t e n t e g r a n d e a c t i v i d a d e , f a v o r e c e a m u l 
t i p l i c a ç ã o d e n o v o s f e r m e n t o s , e r e a n i m a os e x i s t e n t e s ; a e x p e r i ê n c i a , 
r e p e t i m o s , d e h a m u i t o e n s i n o u a a r e j a r os m o s t o s p a r a q u e estes p r o 
d u z a m v i n h o s b e m c o n s t i t u í d o s . S i m p l e s m e n t e , o a b u s o d e u m a b o a 
p r a t i c a i m p i r i c a , e p o r t a n t o i n e x p l i c a d a p a r a o m a i o r n u m e r o , d á 
causa n ã o poucas vezes a q u e se e x a g g e r e o a r e j a m e n t o , e p o r t a n t o 
seja p r e j u d i c a d a a p e r f e i ç ã o d o f a b r i c o . 

P o r d i f f e r e n t e s m o d o s se p ô d e c o n s e g u i r o a r e j a m e n t o d o s m o s 
t o s . J á l e m b r á m o s o da f e i t o r i a n o s l a g a r e s . M a s s a t i s f a z e m t a m b é m a 
esse fim r e s t r i c t a m e n t e a p i z a m e n o s d e m o r a d a e m c e l h a s , d o r n a s , 
t i n a s o u m e s m o e m l a g a r e s a n t e s d e á m a s s a se r l a n ç a d a n o s b a l s e i r o s 
ou nas c u b a s , e o r e m e c h i m e n t o e s p a ç a d o , m a s a t u r a d o , d o c a n g o e m 
t o d o o t e m p o d a f e r m e n t a ç ã o t u m u l t u o s a ; s e m f a l a r d o s p r o c e s s o s 
m a i s m o d e r n o s , d a i n t r o d u c ç ã o d o a r nas c u r t i m e n t a s p o r m e i o d a 
a c ç ã o d e f o r t e s b o m b a s a s p i r a n t e s e p r e m e n t e s m o v i d a s a v a p o r M a s 
casos h a e m q u e n e n h u m d'esses p r o c e s s o s e s t á ao a l c a n c e d o v i n i -
c u l t o r , c o m o , p o r e x e m p l o , q u a n d o , s e m d i s p ô r d o u l t i m o p r o c e s s o 
m e n c i o n a d o , t i v e r d e l a n ç a r m ã o , d u r a n t e a v i n d i m a , p a r a a c u r t i 
m e n t a , d e t o n e i s d e b a t o q u e i r a l a r g a , n o s q u a e s se d e v e r á r e a l i s a r a 
f e r m e n t a ç ã o d o m o s t o . T a m b é m os n o s s o s c o l h e i t e i r o s d o c e n t r o d o 
pa i z s a b e m p r o v e r d e r e m é d i o a essa h y p o t h e s e . C o n s i s t e e l l e , c o n 
f o r m e a m a i o r o u m e n o r d o ç u r a d o m o s t o , e m s a n g r a r d u a s vezes e 
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m a i s n o p r i m e i r o d i a da" f e r m e n t a ç ã o os t o n e i s , t o r n a n d o a d e i t a r o 
v i n h o p e l a b a t o q u e i r a ; r e p e t i n d o essa o p e r a ç ã o n o s e g u n d o d i a , se 
a d o ç u r a d o m o s t o era excess iva na o c e a s i ã o d o e s m a g a m e n t o d a u v a . 
N o s t o n e i s de g r a n d e c a p a c i d a d e , essa o p e r a ç ã o p ó d e - s e e x e c u t a r , 
s a n g r a n d o a v a s i l h a p a r a c e l h a s , e t o r n a n d o a passar p o r m a n g u e i r a 
d e u m a b o m b a o v i n h o p a r a o m e s m o t o n e i . 

P a r a a r e j a m e n t o d o m o s t o t ê e m - s e a n n u n c i a d o , u l t i m a m e n t e , 
os a r e j a d o r e s a u t o m á t i c o s de C a m b o n e R o o z , c u j a e f f i c a c i a d e s c o 
n h e c e m o s . 

V~ Desengace.—E' c o m p l e x a a q u e s t ã o d o desengace da uva an te s da 
c u r t i m e n t a ; e carece d e u m g r a n d e c r i t é r i o da p a r t e d o v i n i c u i t o r 
p a r a s abe r q u a n d o o deve e x e c u t a r o u ' q u a n d o n ã o . Q u e e l l e n ã o 
d e i x a de ser n e c e s s á r i o e m g r a n d e p a r t e q u a n d o o e n g a ç o e s t á v e r d e 
e a u v a m a l s azonada , n i n g u é m o deve p ô r e m d u v i d a . M a s , e s t ando 
a u v a m a d u r a e o e n g a ç o b e m v i n g a d o n u n c a 9 p o d e r e m o s aconse
l h a r , s e n ã o q u a n d o se p r e t e n d e f a b r i c a r c e r t o s v i n h o s d e u m t y p o 
e s p e c i a l e d i v e r s o d o q u e o c o m m u m d e p a s t o r e p r e s e n t a . C o m o se 
v ê , o desengace e s t á p o i s d e p e n d e n t e d a p e r í c i a e t a c t o d o v i t i c u l 
t o r , e dos fins c o m m e r c i a e s q u e este t i v e r e m v i s t a e e m h a r m o n i a 
c o m o g o s t o dos c o n s u m i d o r e s , q u e , e m b o r a g e r a l m e n t e n a d a e n 
t e n d e m d o q u e é b o m o u m a u v i n h o , se d e c i d e m s ó p e l o q u e m a i s 
l h e s a g r a d a ao p a l a d a r , q u e n ã o p o u c a s vezes a n d a p r e v e r t i d o o u 
e s t r a g a d o . 

Applicação de leveduras cu l t i vadas .—Es tá h o j e a d m i t t i d o s e m c o n t e s t a 
ç ã o , q u e a f e r m e n t a ç ã o d o v i n h o é d e v i d a , c o m o p o r m a i s d e u m a 
vez t e m o s d i t o , as a lgas o u p e q u e n o s vege taes c r y p t o g a m i c o s , s ó 
v i s í v e i s ao m i c r o s c ó p i o , q u e se e n c o n t r a m s u s p e n s o s n o a r e m 
f ô r m a d e p o e i r a t e n u i s s i m a , e q u e , d e p o s i t a n d o - s e n o s c a x o s , os 
a c o m p a n h a m a t é estes s e r e m c o n v e r t i d o s e m m o s t o , n o q u a l e n 
c o n t r a m t o d o s os e l e m e n t o s m a i s i n d i s p e n s á v e i s ao seu d e s e n v o l v i 
m e n t o : m a t é r i a s n u t r i t i v a s azo tadas e p h o s p h a t a d a s , h y d r a t o s de 
c a r b o n i o , a s suca r , á c i d o s , u m m e i o t e p i d o , e t c . M a s , p o r o u t r o l a d o , 
esses vege taes i n v i s í v e i s n ã o se e n c o n t r a m i s o l a d o s n a a t m o s p h e r a ; 
h a m u i t o s o u t r o s de eguaes e x i g ê n c i a s , q u e i n v a d e m os m o s t o s , e 
q u e , de posse d o s e l e m e n t o s d 'es tes , s ò s e r v e m p a r a os d a m n i f i c a r 
t r o c a n d o - l h e s os b o n s á c i d o s , t r a n s f o r m a n d o o a s suca r e m á c i d o s 
b u t i r i c o , l a c t i c o , e t c . P o r t a n t o , as c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s aos b o n s 
f e r m e n t o s p o d e m ser c o n t r a r i a d a s j á p e l o excesso d e c a l o r , j á p o r 
f a l t a d e o x y g e n i o , e j á , finalmente, p o r a q u e l l a s b a c t é r i a s suas c o n 
c o r r e n t e s . 

A s a r tes o e n o l o g i c a s t ê e m u l t i m a m e n t e d i l i g e n c i a d o o b t e r pe l a 
c u l t u r a leveduras d e b o a n a t u r e z a , o u seleccionadas, c o m o se j u l g o u 
d e v e r c h a m a l - a s , f e r m e n t o s d e m e l h o r q u a l i d a d e d o t a d o s d e g r a n d e 
f o r ç a e e n e r g i a , capazes de a n n u l l a r c o m p l e t a m e n t e a a c ç ã o n o c i v a 
d o s f e r m e n t o s m á u s , i n t r o d u z i n d o ao m e s m o t e m p o n o s v i n h o s e le 
m e n t o s m a i s s e l ec to s . 

P e l o s r e s u l t a d o s o b t i d o s , p a r e c e q u e e l l e s s ã o a n i m a d o r e s . S e m 
d e v e r m o s e x a g g e r a r o s e u a l c a n c e , c o m o p r e t e n d e m os e n t h u s i a s t a s 



d e t o d a s as i n n o v a ç õ e s , n a d a , e m a b s o l u t o , se o f f e r e c e q u e a c o n s e l h e 
a n ã o p r o s e g u i r n o n o v o c a m i n h o e m q u e e n t r a r a m os e s t u d o s 
c e n o l o g i c o s . S e n d o i n q u e s t i o n á v e l , p o r é m , q u e a c u l t u r a d o s f e r m e n 
tos e x i g e a p p a r e l h o s c o m p l i c a d o s , m u i t a s c i e n c i a , e m u i t a p r á t i c a 
d e m a n i p u l a ç õ e s b a c t e r e o l o g i c a s , a i n d u s t r i a d o s f e r m e n t o s s e l e c -
c i o n a d o s e s t á t o t a l m e n t e f ó r a d o s d o m i n i o s d a p r á t i c a d i r e c t a d o s 
v i t i c u l t o r e s : o r a , a t t e n d e n d o ao m e r c a n t i l i s m o i n f r e n e e s e m e s c r ú 
p u l o s q u e "hoje se a p o d e r o u d e t o d a s as m a n i f e s t a ç õ e s d a a c t i v i d a d e 
h u m a n a , é c e r t í s s i m o , q u e a n o v a t e n t a t i v a s e r á m a i s u m a o r i g e m 
d e l o g r o s e d e desas t r e s p a r a o a g r i c u l t o r , c o m o n ã o p o u c a s vezes 
o t e m s i d o , p e l o s m e s m o s m o t i v o s , a i n d u s t r i a d o s a d u b o s c o n c e n 
t r a d o s , e t c . 

S e g u n d o o q u e s u m m a r i a m e n t e se p ô d e i n f e r i r d o m u i t o q u e 
s o b r e o a s s u m p t o se t e m j á e s c r i p t o , a l e v e d u r a r e c e b i d a das m ã o s 
d o s p r e p a r a d o r e s , é m i s t u r a d a c o m u m a p o r ç ã o d e m o s t o e x t r a h i d o 
d e u v a p r é v i a m e n t e m u i t o l a v a d a e m a g u a , e m q u e se d i s s o l v e u 5 % 
de b i s u l f i t o d e s o d a . V i n t e e d o i s k i l o g r a m m a s , e m m é d i a , d e u v a , d ã o 
s u m o p a r a u m k i l o g r a m m a d e l e v e d u r a , o q u a l p ô d e b e n e f i c i a r d u a s 
p i p a s de m o s t o , o u 8 a 10 h e c t o l i t r o s . D e i x a - s e f e r m e n t a r d u r a n t e 48 
h o r a s a m i s t u r a , pa s sadas as q u a e s se a d d i c i o n a p o r c a m a d a s á u v a 
das c u r t i m e n t a s q u e v ã o f e r m e n t a r , A d i s t r i b u i ç ã o d a l e v e d u r a c o 
m e ç a n á p r ó p r i a v i n h a , d e s t i n a n d o - s e a 3.* p a r t e p a r a as d o r n a s q u e 
t r a n s p o r t a m a u v a p a r a os b a l s e i r o s . O r e s t o é d i s t r i b u í d o p o r es
t e s : Vs n o f u n d o a n t e s d e r e c e b e r e m u v a s , e o r e s t o p o r c a m a d a s . 

N a f e i t o r i a d o s v i n h o s b r a n c o s , u m t e r ç o d a l e v e d u r a p r e p a 
r a d a é a p p l i c a d a a u v a m u i t o s ã e o r e s t o ao l i q u i d o e x p r e m i d o n a 
p r e n s a . (*) 

(*) Entre outros receituarios e modos de proceder, encontramos mais a se
guinte variante que pouco discrepa do processo exposto. 

Escolhem-se uns 20 a 25 kilogrammas de uvas bem frescas; esmagam-se rapi
damente n u m esmagador mechanico ; ao l iquido deitado em vasilha muito l impa 
junta-se um kilogramma de levedura ou fermento puro; havendo o cuidado de agitar 
antes fortemente o recipiente que o contém, para que aquelle se distribua por egual 
em todo o l iquido nu t r i t ivo que lhe serve de vehiculo. Depois, deixa-se fermentar 
livremente o mosto. 

Chegado o momento de fabricar o vinho, deita-se a dita dóse de mosto fermen
tado em 10 hectolitros de mosto ord inár io ; augmentando proporcionalmente as dóses, 
segundo a quantidade de mosto ord inár io que se pretende vinificar. O que, tornare
mos a r.epetir, é absolutamente indispensável , será deitar o mosto preparado com a 
levedura logo depois da pisa da uva, para que os fermentos naturaes d'esta não te
nham tempo de entrar em acção. 

Ha mesmo quem, segundo o acima exposto, com uma porção de mosto fermen
tado borrife as uvas, os cestos e as dornas que transportam a uva na oceasião da v in
dima, ou as mesmas uvas á proporção que vão entrando no lagar ou nos balseiros. E 
também, para melhor regularisar a fe rmentação , é aconselhado deitar uma porção 
d aquelle mosto fermentado dentro dos balseiros, lagares, pipas ou toneis. 

Como acabamos de dizer, é necessário não exaggerar o alcance deste novo pro
cesso. E ' inques t ionável , que a applicação das leveduras seleccionadas conduz excel
entemente as fermentações preguiçosas , tão f r eqüen tes em as nossas vindimas 
quando os mostos são de m á qualidade; a lém d'isso, equil ibram e temperam bem os 
vinhos. Mas d'ahi ao que se tem apregoado, principalmente os interessados na venda 
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§ 5.° — TRATAMENTO DO VINHO NA ADEGA 

Trasíegas. — Trasfegar é mudar o vinho de uma vasilha para ou
t r a , s e p a r a n d o - a d a b o r r a o u l i a . A s t r a s f e g a s f azem-se e m d i a s c l a 
r o s nos mezes de d e z e m b r o o u j a n e i r o , m a r ç o e s e t e m b r o p a r a os 
v i n h o s t i n t o s . E x e c u t a m - s e de o r d i n á r i o m e t t e n d o u m a t o r n e i r a no 
t o n e i , e p a s s a n d o o v i n h o p a r a canecos d e p a u , e m q u a n t o sahe l í m 
p i d o . A p e n a s a p p a r e c e t u r v o cessa a o p e r a ç ã o , e os r e s tos s e r v e m 
p a r a m i s t u r a r c o m o u t r o s d e e g u a l n a t u r e z a , p a r a s e r e m e n g o m m a -
d o s , o u p a s s a r e m á c a l d e i r a de d i s t i l l a ç ã o . s 

H a m a i s d o i s m e i o s d e t r a s f e g a r o v i n h o : o p r i m e i r o é u s a n d o 
de u m s i p h ã o d c b o r r a c h a o u de f o l h a de P l a n d r e s , c o m d o i s r a m o s 
p r i n c i p a e s , s e r v i n d o u m p a r a m e r g u l h a r n o l i q ü i d o , e o o u t r o para 
ser i n t r o d u z i d o na b a t o q u e i r a d o r e c i p i e n t e q u e d e v e r e c e b e r o v i 
n h o . C o n s i s t e o o u t r o , e m u s a r da b o m b a a q u e j á n o s r e f e r i m o s , 
q u e r e c e b e o v i n h o , q u e r dos cascos d i r e c t a m e n t e , q u e r da c e l h a de 
d e s p e j o , e o l e v a , p o r v i a de m a n g u e i r a s de d i f f e r e n t e s c o m p r i m e n t o s , 
á s p i p a s o u t o n e i s p a r a o n d e se faz a t r a s f e g a . E s t a o p e r a ç ã o , a l é m 
d e ser m a i s r á p i d a , t e m a v a n t a g e m d e e x p ô r m e n o s o v i n h o ao 
c o n t a c t o d o a r , q u a n d o este se n ã o t o r n a n e c e s s á r i o ; p a r a o que 
d e v e m o s t e r s e m p r e p r e s e n t e o q u e h a p o u c o , l e m b r á m o s ; e é , que 
m u i t a s das d o e n ç a s e a l t e r a ç õ e s r u i n o s a s d o s v i n h o s r e s u l t a m de 
v á r i o s f e r m e n t o s o u v e g e t a ç õ e s p a r a s i t a s , q u e se g e r a m nos v i n h o s , 
e se d e s e n v o l v e m d e u m m o d o e s p a n t o s o . A s s e m e n t e s d 'es tas ve 
g e t a ç õ e s s ã o p r o v e n i e n t e s d e s e m i n i c u l a s d e vege taes m i c r o s c ó p i c o s 
e r u d i m e n t a r e s , q u e a n d a m n o a r s e m q u e as v e j a m o s , e q u e p r o 
c u r a m n o v i n h o a l i m e n t o p a r a se d e s e n v o l v e r e m . O a r a t m o s p h e r i c o 
n ã o é n o c i v o ao v i n h o , a m a i o r p a r t e das vezes , p e l o o x y g e n i o q u e 
e n t r a na sua c o m p o s i ç ã o ; m a s s i m pe lo s g e r m e n s d e f e r m e n t o s q ü é 
e l l e c o n t é m , e q u e s ã o a o r i g e m da m a i o r p a r t e das e n f e r m i d a d e s 
d ' es te l i q u i d o . 

Sulfuração.—Um d o s m e i o s m a i s p o d e r o s o s p a r a c o n s e r v a r o v i n h o 
é a s u l f u r a ç ã o , q u e t e m p o r fim i m p e d i r o u r e t a r d a r a f e r m e n t a ç ã o . 
S u l f u r a - s e a v a s i l h a u s a n d o de i n s t r u m e n t o s d e s t i n a d o s a esse fim, 
o u e m p r e g a n d o t i r a s de t r a p o e n v o l v i d a s e m e n x o f r e , acesas e m e t -
t i d a s e m c a n u d o s d e f o l h a c r i v a d o s de b u r a c o s , as q u a e s se d e i x a m 
a r d e r a t é se a p a g a r e m p o r s i . C h e i o p o r es ta f ô r m a o t o n e i de 
á c i d o s u l f u r o s o , t r a s f e g a - s e l o g o o v i n h o , c o m o q u a l se e n c o r p o r a 
o p r o d u c t o d a c o m b u s t ã o . E s t e t i r a ao l i q u i d o o o x y g e n i o de q u e 
se h a v i a a p o d e r a d o , e s t a n d o e m c o n t a c t o c o m o a r ; e a c t á a t a m 
b é m s o b r e os f e r m e n t o s , t o r n a n d o - o s i n a c t i v o s e p o r t a n t o i m p o 
t e n t e s p a r a p r o m o v e r e m q u a l q u e r f e r m e n t a ç ã o ; a q u a l t a m b é m se 

dos ditos fermentos, vae uma enorme differença. Está muito longe de se ter verificado 
que aquelles augmentem a graduação alcoólica; que dêem ao vinho o gosto e quali
dade fina das castas de que procedem; ou que lhes t ransmit iam, pelo menos, pro
priedades que o tornem muito melhor. 

Tudo isto está dizendo, que o processo é recente de mais para se lhe poder me
dir o verdadeiro alcance. 



^ 5 

n ã o p ô d e d a r n a a u s ê n c i a d o o x y g e n i o . M a s c o n v é m n ã o e x a g g e -
r a r o e m p r e g o d o á c i d o s u l f u r o s o n o s v i n h o s t i n t o s , p o r q u e d ' a h i 
p ô d e d e r i v a r o a u g m e n t o d e a c i d u l o na b e b i d a e o d e s c ó r a m e n t o 
d ' e s t a e m g r a u i n c o n v e n i e n t e . C o m os v i n h o s b r a n c o s , o e m p r e g o 
d o á c i d o s u l f u r o s o p ó d e - s e f a z e r m a i s d e s a f o g a d a m e n t e . O s c o l h e i -
t e i r o s e n t e n d i d o s f a z e m os p r i m e i r o s d e s b a s t e s d 'esses v i n h o s p e r 
m e i o d a s u l f u r a ç ã o . 

Aguardentação,—As p r i m e i r a s a g u a r d e n t a ç õ e s a p p l i c a d a s ao v i n h o 
t ê e m p o r f i m p r e c i p i t a r as s u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s d o f e r m e n t o 
s o l ú v e l , e m o d e r a r os e í T e i t o s d a f e r m e n t a ç ã o i n s e n s i v e l . A a g u a r 
d e n t a ç ã o , a l é m d e r e s t i t u i r ao v i n h o a f o r ç a q u e p e r d e g r a d u a l m e n t e 
p e l a e v a p o r a ç ã o d o á l c o o l n a t u r a l , c o n s e g u e p o r a q u e l l a f ô r m a s u s -

Grav. 167.*— Apparelho de suadolros a vapor, modelo pequeno n.° 1, 
sobre rodas 

V 

pender as fermentações nocivas; porque, não podendo a aguardente 
d i s s o l v e r , c o m o a a g u a , as m a t é r i a s a z o t a d a s e a l b u m i n o i d e s q u e 
t r a n s f o r m a m p r i n c i p a l m e n t e os f e r m e n t o s , p r e c i p i t a - a s , o u c o a g u 
la -as , a b a f a - a s o u c o n s e r v a - a s i n a c t i v a s , e s u s p e n d e - l h e s a s s i m o d e s 
e n v o l v i m e n t o d a f e r m e n t a ç ã o , o u o s e u s e g u i m e n t o . A sua a p p l i c a 
ç ã o d e v e , p o r é m , se r f e i t a e m p e q u e n a s d ó s e s n o s v i n h o s d e p a s t o , 
p a r a n ã o p r e j u d i c a r o fim a q u e é d e s t i n a d o esse v i n h o , a a l i m e n -

36 
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t a ç ã o d o h o m e m . A s d ó s e s e m c a d a t r a s f e g a n ã o d e v e r ã o e x c e d e r 
d o i s a t r e s l i t r o s p o r c a d a 500 l i t r o s . E ' i s so o b a s t a n t e p a r a c o n 
s e r v a r o v i n h o d e pas to n a sua p r i m i t i v a g r a d u a ç ã o ; q u e , se n ã o 
d e v e ser a u g m e n t a d a , t a m b é m c o n v é m q u e n ã o d i m i n u a , o l h a n d o á 
b o a c o n s e r v a ç ã o d o p r o d u c t o . 

Collagem ou gommagem — A g o m m a g e m t e m p o r fim a c l a r i f i c a ç ã o 
d o s v i n h o s : q u a n d o e s t ã o t u r v o s , o u q u a n d o se p r e t e n d e e n g a r r a -
f a l - o s , d e v e m e n g o m m a r - s e . E m p r e g a - s e o r d i n a r i a m e n t e c o l l a d e 
p e i x e n a d ó s e de dez a d o z e g r a m m a s p o r h e c t o l i t r o , o u d u a s g e m 
m a s d ' o v o s d i l u í d a s e m u m l i t r o d e v i n h o , n o q u a l p r i m e i r o se d e r 
r e t e dez a q u i n z e g r a m m a s de sa l d e c o s i n h a . , A c o l l a p ô d e t a m b é m 
d i s s o l v e r - s e e m u m a q u a n t i d a d e de a g u a q u e n t e m a s n u n c a f e r v e n d o : 
d e i x a - s e e s f r i a r , m i s t u r a - s e c o m a l g u m v i n h o , b a t e - s e , e l o g o se i n 
t r o d u z p o r d u a s o u t r e s vezes pe l a b a t o q u e i r a d a v a s i l h a , a g i t a n d o 
c o m u m b a t e d o r o v i n h o q u e a r e c e b e . Se se usa d e c l a r a s d ' o v o s , 
estas t a m b é m d e v e m ser b a t i d a s m a s s e m f o r m a r e s p u m a , e ao d e 
p o i s d i l u e m - s e e m u m a p o u c a d e a g u a r d e n t e o u e m v i n h o , e p r o 
cede-se c o m o c o m a c o l l a . A m e l h o r c o l l a d e p e i x e é a - q u e se v e n d e 
e m fios. P a r a a e m p r e g a r de i t a - s e d e i n f u s ã o e m a g u a d u r a n t e 24 h o 
r a s . N ã o se l h e a d d i c i o n a m a i s a g u a d o q u e a n e c e s s á r i a p a r a a c o 
b r i r ; n ã o se l h e d e i t a a a^ua p o r u m a s ó vez , m a s á p r o p o r ç ã o q u e 
o l i q u i d o se i m b e b e n a c o l l a . 

A a l b u m i n a d a c o l l a o u d o s ovos c o a g ú l a - s e , e f ô r m a u m a s u b 
s t a n c i a espessa e p e g a j o s a , q u e desce p o u c o a p o u c o a t é a b o r r a , a r 
r a s t a n d o c o m s i g o as m a t é r i a s q u e o l i q u i d o c o n s e r v a v a suspensas 
p o r - t o d o e l l e . 

Usa-se t a m b é m de b a r r o h e s p a n h o l , n a p r o p o r ç ã o d e d o i s k i l o 
g r a m m a s p o r c a d a s e t ecen tos l i t r o s . D e i t a - s e a r e m o l h a r e m a g u a 
v i n t e q u a t r o h o r a s an t e s d e e n g o m m a r o v i n h o . N o d i a s e g u i n t e , 
an tes de o e m p r e g a r , t i r a - s e a e s p u m a q u e s o b r e n a d a n a a g u a , e x -
g o t a - s e esta ao d e p o i s , e t o r n a - s e a l a v a r o b a r r o c o m o u t r a a g u a . 
P o s t o n o v a m e n t e a secco, p i sa-se b e m p i s a d o , e, l a n ç a n d o a p o r ç ã o 
d e s t i n a d a p a r a c a d a casco o u t o n e i e m q u i n z e a v i n t e l i t r o s d e v t -
n h o , de i t a - se a m i s t u r a p o r d u a s o u t r e s vezes n o v i n h o a e n g o m 
m a r , t r a b a l h a n d o s e m p r e o b a t e d o r , P a r a os v i n h o s d e c o n s u m o 
o r d i n á r i o é es ta a g o m m a m a i s u s a d a , e a m a i s r e c o m m e n d a v e l ; 
p o r q u e os c l a r i f i c a m u i t o b e m , e a m u i t o s c u r a d e u m p r i n c i p i o de 
a z e d i a . O v i n h o p ô d e ficar s o b r e es ta g o m m a v i n t e d i a s o u u m m e z . 
s e m i n c o n v e n i e n t e . Usa-se n a d ó s e d e 250 a 500 g r a m m a s p o r he 
c t o l i t r o . 

T a m b é m d e v e m o s l e m b r a r a g o m m a v e r d e , o u g o m m a d e s a n - ' 
g u e , q u e os i g n o r a n t e s a b o m i n a m , p o r q u e n ã o s a b e m q u e è a 
a l b u m i n a d o s a n g u e a base d a m a i o r p a r t e das g o m m a s d o c o m 
m e r c i o . 

N ã o h a g o m m a m a i s e n é r g i c a e a p r o p r i a d a p a r a l i m p a r os v i 
n h o s t u r v o s , r e b e l d e s á s c l a r i f i c a ç õ e s , c a r r e g a d o s d e l i a e o u t r a s 
m a t é r i a s e m s u s p e n s ã o . M a s r a p a m u i t o os v i n h o s : e p o r isso 
d e v e sabe r - se a p p l i c a r : p a r a o c o n s e g u i r p r o c e d e - s e p e l a f ô r m a se
g u i n t e : 
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T o m a - s e s a n g u e ( d e c a r n e i r o é o m e l h o r ) m i n t o f r e s c o , passa-se 
p o r u m p a s s a d o r , e j u n t a - s e a t r e s vezes o s e u v o l u m e d e v i n h o . 
B a t e - s e b e m c o m u m a v a s s o ú r a d e u r z e s g r o s s a s , o u c o m as p r ó 
p r i a s v a r a s d e c l a r i f i c a ç ã o ; d e i t a - s e es ta m i s t u r a e m d o i s a l m u d e s 
d e v i n h o se é d e s t i n a d o p a r a casco d e q u a r e n t a ( se te h e c t o l i t r o s ) , 
o u e m t r e s , se é p a r a t o n e i ( q u a t o r z e a v i n t e h e c t o l i t r o s ) . 

I n t r o d u z - s e , p o r u m a s p o u c a s d e vezes , n o r e c i p i e n t e q u e c o n 
t é m o v i n h o d e s t i n a d o a ser e n g o m m a d o ; e, ao c o n t r a r i o d a g o m m a 
de b a r r o q u e d e v e se r m u i t o b a t i d a , batesse a g o m m a v e r d e c o m 
m o d e r a ç ã o , e v a g a r o s a m e n t e , a f i m d e n ã o e s q u e n t a r o v i n h o . 

S e o v i n h o c o n t é m m u i t a l i a e m s u s p e n s ã o , c a l c u l a - s e u m l i t r o 
d e s a n g u e p a r a s e i s c e n t o s d e v i n h o ; se p e l o c o n t r a r i o , o v i n h o , s ó 
ca rece d e ser a f i n a d o , b a s t a - l h e t r e s a c i n c o d e c i l i t r o s . 

N o fim d e q u a r e n t a e o i t o h o r a s d e v e r ã o , e d e c i n c o d i a s n o 
i n v e r n o , a g o m m a e s t á d e o r d i n á r i o d e t o d o c a h i d a . T r a s f e g a - s e e n 
t ã o i m m e d i a t a m e n t e , p a r a q u e , p o r q u a l q u e r t r a n s t o r n o a t m o s p h e 
r i c o , o v i n h o se n ã o d e s a s s o c e g u e , e, l e v a n t a n d o a g o m m a , es ta se n ã o 
e s p a l h e n o v i n h o , a l e i t a n d o - o , e d a n d o - l h e u m m a u s a b o r . 

E s t a s g o m m a s , a s s i m c o m ò as g e l a t i n a s d e A p p e r t , C o i g n e t , J u -
l i e n , L a i n é , e t c , h o j e m u i t o u s a d a s na r a z ã o d e sessen ta g r a m m a s 
d 'es tas s u b s t a n c i a s o u seis c l a r a s d ' o v o s p o r p i p a d e q u i n h e n t o s e 
c i n c o e n t a l i t r o s , s ó se p o d e m e m p r e g a r e m v i n h o s t i n t o s , o u b r a n 
cos e m q u e n ã o h a j a f e r m e n t a ç ã o m o t i v a d a p o r q u a l q u e r r a z ã o ; 
p o r q u e e m t a l caso n ã o s ó n ã o p r o d u z e m e f f e i t o , m a s m e s m o d a m -
n i f i c a m o v i n h o , e n c o r p o r a n d o - s e c o m e l l e , e d a n d o - l h e o g o s t o c o r 
r e s p o n d e n t e á s u b s t a n c i a d e q u e é f e i t a a g o m m a . 

C o m o u l t i m a o b s e r v a ç ã o , d e v e m o s a d v e r t i r , q u e n ã o é i n d i f f e 
r e n t e p a r a o r e s u l t a d o da l i m p e z a a e s p é c i e d e c o l l a q u e se e sco
l h e r : c a d a q u a l i d a d e d e v i n h o t e m su,as e x i g ê n c i a s p a r t i c u l a r e s : o 
v i n h o fino, b e m f e i t o e b e m e q u i l i b r a d o e j á e m g r a n d e p a r t e a p u 
r a d o , r e q u e r a p e n a s a c o l l a l e v e e m a i s p e r f e i t a , t a l c o m o a c o l l a d e 
p e i x e e m fio, o u a c l a r a d ' o v o ; c o m os v i n h o s g r o s s o s p o r d é s b a s t a r , 
p a r a q u e ha p r e s s a e m l h e s d a r m e l h o r a p p a r e n c i a , n a d a se c o n s e g u e 
c o m as c o l l a g e n s l e v e s , r e q u i s i t a n d o , p o r e x e m p l o , p o r s e r e m m a i s 
f o r t e s , o b a r r o h e s p a n h o l o u a g o m m a v e r d e . O s v i n h o s t i n t o s d e s t i 
n a d o s a e n g a r r a f a m e n t o , e os v i n h o s b r a n c o s p r i n c i p a l m e n t e , n ã o p o 
d e m p r e s c i n d i r os p r i m e i r o s d e u m a c o l l a g e m , e os s e g u n d o s de d u a s 
p e l o m e n o s . M a s i s so s ó n ã o b a s t a . T o d o v i n h o c u j o m o s t o n ã o t i v e r 
f e r m e n t a d o c o m o e n g a ç o , o u p e l o m e n o s c o m o b a g u l h o , c a r e c e , a 
m a i o r p a r t e das vezes , d e se l h e a d d i c i o n a r t a n n i n o , a f i m d e q u e a 
c o l l a p r o d u z a e f f e i t o ; d o c o n t r a r i o , fica s u s p e n s a n o l i q u i d o , e, l o n g e 
d e l h e f a z e r b e m , d a m n i f i c a - o , c o m m u n i c a n d o - l h e o s eu s a b o r e 
d e i x a n d o - o a i n d a m a i s t u r v o o u l e i t o s o . P a r a esse caso , e s t á e m u s o 
a c o m p a n h a r a c o l l a c o m a q u e l l e n a r a z ã o d e o § r , 0 2 0 d e t a n n i n o p o r 
o%r,o2<$ d e c o l l a ; o u , n ' o u t r o s t e r m o s , 10 g r a m m a s d e t a n n i n o d e 
u v a ( c e n o t a n i n o ) p o r h e c t o l i t r o d e v i n h o . E s s a a d d i ç ã o d e t a n n i n o 
faz-se 24 h o r a s a n t e s d e c l a r i f i c a r o v i n h o . S e o t a n n i n o é p r o v e 
n i e n t e d e n o z d e g a l h a , a d ó s e r e d u z i r - s e - h a á t e r ç a p a r t e . N o s v i -

j i h o s m a d u r o s , q u e t a m b é m á s vezes r e s i s t e m á a c ç ã o d a c o l l a , é 
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a c o n s e l h a d a a a d d i ç ã o d e 10 g r a m m a s a 20 g r a m m a s d e á c i d o t a r 
t a r i c o p o r h e c t o l i t r o d o v i n h o . 

-\ A s c o l l a g e n s d e v e m ser a p p l i c a d a s p o r t e m p o f r e s c o aos v i n h o s 
m a i s l e v e s ; ao passo q u e os m a i s e n c o r p a d o s e f o r t e s n ã o p e r d e m 
e m e s p e r a r p e l o t e m p o m a i s q u e n t e . E , p a r a q u a l q u e r e s p é c i e d e v i 
n h o , a c o l l a g e m s ó p ô d e se r p r e j u d i c i a l , se f ô r a p p l i c a d a an t e s d e a 
esses v i n h o s se t e r d a d o o t e m p o s u f f i c i e n t e p a r a se c o n s t i t u í r e m e 
a d q u i r i r e m as q u a l i d a d e s q u e l h e s s ã o p r ó p r i a s . 

V ê - s e p o i s , q u e a a p p l i c a ç ã o das g o m m a s aos v i n h o s carece de 
b a s t a n t e c r i t é r i o e e x p e r i ê n c i a p a r a se r b e m s u c c e d i d a . 

Grav. 168.a—Apparelho de snadoiros, modelo pequeno n.° 2 

F i l t r a ç ã o . — L e m b r a r e m o s apenas o n o m e d ' e s t e p r o c e s s o d e l i m 
peza d o v i n h o , q u e t e m c o n t r a s i m a i o r n u m e r o d e r a z õ e s c o n t r a d o 
q u e a f a v o r ; p e l o q u e l h e s o m o s d e t o d o c o n t r á r i o s . 

Atteste.—E' n e c e s s á r i o i m p e d i r a i n t r o d u c ç ã o d o a r a t m o s p h e r i c o 
e m g r a n d e q u a n t i d a d e n o v i n h o ; p o r q u e , a l é m d e o u t r o s m o t i v o s h a 
p o u c o l e m b r a d o s , o o x y g e n i o , q u e é p a r t e i n t e g r a n t e d a q u e l l e , p o 
d e r i a d e t e r m i n a r a f e r m e n t a ç ã o á c i d a . P a r a o c o n s e g u i r , é neces
s á r i o a t t e s t a r f r e q ü e n t e s vezes as v a s i l h a s , a f i m d e q u e h a j a c o n s 
t a n t e m e n t e m u i t o p o u c o v á c u o d o l a d o - d o b a t o q u e , e p a r a q u e esse 
v á c u o possa e s t a r s e m p r e r e p l e t o d e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o p r o d u z i d o 
p e l a f e r m e n t a ç ã o a l c o ó l i c a l e n t a , e q u e s e r v e c o m o d e o b s t á c u l o 
a i n t r o d u c ç ã o d o a r , c o m o j á fica n o t a d o . A l g u n s v i n i c u l t o r e s u s a m 
f a z e r o a t t e s t e a secco p o r ser m a i s s i m p l e s : d e i t a n d o p e l o b a t o q u e 
c a l h a u s r o l a d o s t r i t u r a d o s o u p e d a c i t o s d e p e d r a s i l i c i o s a n ã o c a l c a 
r e a , c o n s e g u e m t e r as suas v a s i l h a s c o n s t a n t e m e n t e a t t e s t a d a s . 
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Tratamento do vasilhame.—A v a s i l h a d e s t i n a d a a r e c e b e r v i n h o b r a n c o 
d e v e s e r n o v a , o u n ã o t e r s e r v i d o s e n ã o a v i n h o b r a n c o . 

Q u a n d o n o s q u e i r a m o s s e r v i r d e v a s i l h a m e q u e j á t e n h a s e r 
v i d o , é n e c e s s á r i o e x a m i n a l - o , a p e r t a r - l h e o s ' a r c o s , d a r - l h e s u a d o i -
r o s c o m a g u a a f e r v e r , e l a v a l - o d e p o i s c o m a g u a f r i a , o u a p p l i c a r -
l h e u m s u a d o i r o d e v a p o r c o m o a d e a n t e d i r e m o s ( g r a v . 167.*) 

Q u a n d o se e m p r e g a m v a s i l h a s n o v a s , é n e c e s s á r i o e x t r a h i r - l h e s 
a p a r t e c o r a n t e d a m a d e i r a . C o m es te fim, f a z e m - s e f e r v e r dez a 
d o z e l i t r o s d ' a g u a aos q u a e s se a c c r e s c e n t a q u i n h e n t a s o u s e i s c e n -
tas g r a m m a s d e s a l d e c o s i n h a , e i n t r o d u z - s e a a g u a n a v á s i l h a . O 
l i q u i d o d e v e c o n s e r v a r - s e p o r a l g u m t e m p o , e m a m b o s os f u n d o s : 
ao d e p o i s a g i t a - s e a v a s i l h a , e d e s p e j a - s e a a g u a a n t e s d e e s f r i a r . 
D á - s e - l h e n o v o s u a d o i r o c o m a g u a a f e r v e r , e ao d e p o i s passa-se 
c o m a g u a f r i a ; e s c o r r e - s e e m é c h a - s e c o m e n x o f r e p a r a v i n h o b r n c o , 
o u c o m á l c o o l p a r â v i n h o t i n t o . 

P a r a m é c h a r c o m á l c o o l , m o l h a - s e e s t o p a e m á l c o o l , d e i t a - s e -
l h e f o g o , e i n t r o d u z - s e n a v a s i l h a p e l o b a t o q u e . 

A m é c h a g e m q u e t e m p o r fim c o n s e r v a r a v a s i l h a e m b o m es
t a d o , q u a n d o v a s i a , d e v e s e r f e i t a d e p o i s d e d e s p e j a d a e s t a , l a v a d a , 
e a r e j a d a d u r a n t e u m d i a . A d e s t i n a d a a b e n e f i c i a r os v i n h o s t e r á 
l o g a r n o p r ó p r i o m o m e n t o d e os e n v a s i l h a r . 

§ 6.°—VINHOS BRANCOS 

Os vinhos brancos fazem-se, em Portugal, por dois systemas : de 
b i c a a b e r t a , o u d e c u r t i m e n t a . O p r i m e i r o c o n s i s t e e m p i s a r as u v a s 
b r a n c a s l o g o q u e s ã o t r a n s p o r t a d a s p a r a o l a g a r , e n v a s i l h a n d o o 
m o s t o i m m e d i a t a m e n t e . N o s e g u n d o m e t h o d o , p i s a - se a u v a , e d e i 
xa-se e m c o n t a c t o c o m o e n g a ç o e p e l l i c u l a p o r v i n t e q u a t r o o u q u a 
r e n t a e - o i t o h o r a s , e s ò d e p o i s d e l e v a n t a r f e r m e n t a ç ã o é q u e se t r a s -
f e g a p a r a os t o n e i s . A l g u n s v i n h o s b r a n c o s p ò r t u g u e z e s h a q u e p r e 
c i s a m d e t a n t a c u r t i m e n t a c o m o os t i n t o s , p a r a l i m p a r e m b e m , taes 
c o m o os d a B a i r r a d a . 

S e se t e m e m v i s t a o b t e r v i n h o s b r a n c o s d e u m a c e r t a d o ç u r a , 
usa-se t a m b é m d o p r i m e i r o m e t h o d o , q u e i m a n d o , a l é m d ' i s s o , a l 
g u m a s m é c h a s c a r r e g a d a s d e e n x o f r e d e n t r o d a v a s i l h a q u e o h a d e 
r e c e b e r , n o m o m e n t o d ê a e n c h e r , e m u d a n d o o m o s t o s e m as b o r 
r a s , pa s sadas q u a r e n t a e o i t o h o r a s , p a r a o u t r a v a s i l h a e g u a l m e n t e 
e n x o f r a d a , e finalmente p a s s a n d o - o u m a t e r c e i r a vez n o fim d e 48 h o 
ra s , p a r a casco n ã o e n x o f r a d o . A h i o m o s t o e n t r a p o u c o d e p o i s e m 
u m a f e r m e n t a ç ã o m o d e r a d a e a p e n a s s e n s í v e l , q u e p e r m i t t e ao v i 
n h o c o n s e r v a r p a r t e d a s u a d o ç u r a e o u t r o s p r i n c i p i o s f o r m a d o s e m 
r e s u l t a d o d 'essa m e s m a f e r m e n t a ç ã o . 

Q u e r n u m q u e r n ' o u t r o ca so , os v i n h o s ficam nas v a s i l h a s o n d e 
f e r m e n t a r a m , a t é a p r i m e i r a t r a s f e g a , q u e se d e v e f a z e r na u l t i m a 
q u i n z e n a d e d e z e m b r o . D ã o - s e - l h e s m a i s d u a s o u t r e s t r a s f e g a s n o 
d e c u r s o d o p r i m e i r o a n n o , a f i m d e q u e os v i n h o s d e l i c a d o s e p o s 
s u i n d o p o u c o t a n n i n o a d q u i r a m o v i g o r n e c e s s á r i o p a r a n ã o e n g o r 
d a r e m . Q u a n d o l h e s s o b r e v e n h a es ta d o e n ç a , t r a s f e g a m - s e m a i s v e -
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zes, b a t e n d o o v i n h o c o m u m a v a s s o u r a ao s a h i r d a t o r n e i r a , e d e i -
t a n d o - l h e u m a l e v e d ó s e d e a g u a r d e n t e t a n n i s a d a , o u p r o c e d e - s e 
c o m o vae d i t o n ' o u t r o l o g a r d ' es te c a p i t u l o . 

O v i n h o b r a n c o faz-se a m a i o r p a r t e das vezes c o m uvas b r a n 
c a s ; m a s p ô d e t a m b é m f a b r i c a r - s e c o m u v a s t i n t a s : a c ô r p r o v é m 
d a d i s s o l u ç ã o d o p r i n c i p i o c o r a n t e q u e e x i s t e na p e l l i c u l a e na e x 
t r e m i d a d e d o g r ã o , p e l o á l c o o l d e s e n v o l v i d o d u r a n t e a f e r m e n t a ç ã o . 
O v i n h o c h a m p a g n e é b e m c l a r o , e o m e l h o r d e l l e é f e i t o d e uvas 
t i n t a s . O caso e s t á e m p a r a esse fim u s a r d e u v a s m u i t o f r e s c a s , c o r 
t a d a s n o d i a da p i s a , e e s m a g a d a s e m a c t o c o n t i n u o , d e b i c a a b e r t a . 
N ã o é p o r t a n t o a c ô r da u v a m a s s i m a m a d u r e z a c o m p l e t a q u e se 

Grav. 169."—Apparelho dc s u a d o i r o » Egrot , a vapor, 
modelo pequeno n.° 3, com rodas 

d e v e p r o c u r a r p a r a o b t e r u m b o m v i n h o b r a n c o ; e v i t a n d o , t o d a v i a , 
p a r a esse fim, a l g u m a s castas d e u v a t i n t a , q u e l a r g a m c ô r m e s m o 
s e m f e r m e n t a r e m , taes c o m o o tintureiro e o u t r a s . E s c o l h e - s e c o m 
o m a i o r c u i d a d o a u v a d e s t i n a d a ao f a b r i c o d o v i n h o b r a n c o , e 
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p õ e m - s e d e p a r t e t o d a a q u e n ã o e s t á p e r f e i t a m e n t e m a d u r a o u q ü e 
t e m b a g o s m a l s a z o n a d o s . L e v a - s e i m m e d i a t a m e n t e a c o l h e i t a á 
p r e n s a , e x p r e m e n d o a u v a n o s c i n c h o s e m a c t o c o n t í n u o ; d e s f a z e n d o 
d e p o i s o p é p a r a o r e p i s a r n a l a g a r i ç a ; l e v a n d o - o l o g o e m s e g u i d a 
o u t r a vez á p r e n s a , e j u n t a n d o o l i q u i d o das d u a s e x p r e m e d u r a s n o 
casco d e s t i n a d o a r e c e b e l - o . E s s e s cascos n ã o d e v e m t e r e n v a s i l h a d o 
n u n c a v i n h o t i n t o . A s p i p a s q u e s e r v i r a m a a g u a r d e n t e s ã o as m e 
l h o r e s p a r a esse fim. C o n s e r v a m - s e s e m p r e a t t e s t a d a s a t é o b a t o 
q u e , p a r a o q u e se d e v e p r o c e d e r a essa o p e r a ç ã o d u a s vezes d u r a n t e 
o d i a e m q u a n t o d u r a a f e r m e n t a ç ã o , a f i m d e q u e a e s p u m a , e x p e l -
l i d a p e l o b a t o q u e possa s a h i r s e m o b s t á c u l o . A p e n a s cessa a f e r m e n 
t a ç ã o , a l i a c a h e e d e p o s i t a - s e n o f u n d o d a v a s i l h a , d e v e n d o - s e 
l o g o t r a s f e g a r o v i n h o p a r a o u t r a v a s i l h a . P o r es te p r o c e s s o o b t é m - s e 
u m v i n h o b r a n c o secco , d e c ô r p a l l i d a o u c i t r i n a , m u i t o a g r a d á v e l . 
M u i t o s c o l h e i t e i r o s , n o i n t u i t o d e u m a f e r m e n t a ç ã o m a i s d e s a f o g a d a 
e c o m p l e t a , n ã o s e g u e m o p r e c e i t o d o a t t e s t e das v a s i l h a s e m q u a n t o 
o v i n h o f e r m e n t a , m a s t r a n s f e g a m l o g o q u e a f e r m e n t a ç ã o cessa , i s t o 
é passadas , p o u c o m a i s o u m e n o s , se is s e m a n a s , p a r a s ó e n t ã o o l i 
b e r t a r d o s f e r m e n t o s e m a t é r i a s a l b u m i n ò s a s q u e o p o d e r i a m d e s -
a s s o c e g a r , d a r c ô r d e m a i s ao v i n h o , e l h e r o u b a r i a m a c i d e z e a r o m a . 

§ 7.°—VINHOS PASTORISADOS E VINHOS ESTUFADOS 

Todos sabem hoje o que significa a operação da pastorisação. 
T e m e l l a p o r fim p r i n c i p a l , p r e v e n i r u m a g r a n d e p a r t e das e n f e r 
m i d a d e s o u a l t e r a ç õ e s d o v i n h o , d e s t r u i n d o os f e r m e n t o s d 'essas 
d o e n ç a s p o r m e i o d o a q u e c i m e n t o d o l i q u i d o a u m a t e m p e r a t u r a 
e n t r e 6 2 o e 6 5 o 

T e m este p r o c e s s o d e f e n s o r e s e i m p u g n a d o r e s . A s r a z õ e s e m 
q u e es tes ú l t i m o s se t ê e m f u n d a d o r e s u l t a r a m p r i n c i p a l m e n t e d o 
m o d ó p o u c o s a t i s f a c t o r i o p o r q u e f u n c c i o n a v a m os a p p a r e l h o s d e s t i 
n a d o s á d i t a o p e r a ç ã o . P r e s e n t e m e n t e , se a i n d a s u b s i s t e m h e s i t a 
ç õ e s d a p a r t e d e a l g u n s r i g o r i s t a s , é f ó r a d e d u v i d a q u e , e m m u i t o s 
casos , d e s d e o p r o g r e s s i v o e c o n s t a n t e m e l h o r a m e n t o q u e se t e m 
d a d o n o s a p p a r e l h o s m a i s p e r f e i t o s , a p a s t o r i s a ç ã o d o s v i n h o s se 
t o r n o u u m a n e c e s s i d a d e , p a r a as g r a n d e s m a s s a s d e v i n h o s p o u c o 
s ó l i d o s , q u e n ã o p o d e m o b t e r c o n s u m o i m m e d i a t o , e q u e p o r 
c o n s e g u i n t e c o r r e m o r i s c o d e se p e r d e r e m , v i c t i m a s d e u m s e m 
n u m e r o d e a l t e r a ç õ e s , d e v i d a s a f e r m e n t a ç õ e s s e c u n d a r i a s a q u e e s t á 
s u j e i t o es te p r o d u c t o a g r i c o l a d e t ã o d i f f i c i l c o n s e r v a ç ã o . 

A o a p p a r e l h o d e s t i n a d o á o p e r a ç ã o d a p a s t o r i s a ç ã o d e u - s e o 
n o m e d e cenothermo, e o m a i s p e r f e i t o h o j e e m p r e g a d o é o d e H o u -
d a r d , f a b r i c a d o p e l a casa E g r o t d e P a r i s . 

S e g u n d o a p r ó p r i a a f f i r m a t i v a d o g r a n d e s á b i o , P a s t e u r , os a p 
p a r e l h o s d e H o u d a r d c o n s t i t u e m u m a p p a r e l h o a p e r f e i ç o a d o q u e 
p r e s t a r á s e r v i ç o s a s s i g n a l a d o s p o r q u e : 

i . ° A q u e c e o v i n h o ao a b r i g o d o c o n t a c t o d o a r ; 
2 . 0 A q u e c e - o a b a n h o - m a r i a m e d i a n t e u m a q u e c i m e n t o r e g u l a r 

e a u t o m á t i c o ; 
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3-° E s f r i a - o q u a s i c o m p l e t a m e n t e an te s d e s a h i r d o a p p a r e l h o , 
p a r a q u e o a r o n ã o a l t e r e ; 

A Reservatório cTentrada do vinho, de nivel constante. — B Refrigerante.— C Aquecedor de vi
nho.—D Caldeira thermo-siphão—E Reservatório d'agua do lhermo-siphão. — F Regulador automático 
da temperatura. — G Serpentina sensibilisadora do regulador automático. — H Tubo de conduzir o vi
nho ao refrigerante.—/ Torneira com volante dividido c com indicador, regulando a sahida do vinho. 
—./Tubo de passar o vinho do refrigerante para o esquentador de vinho.—K Tubo conduzindo o vinho 
do esquenta-vinho ao rifregerante.—L Tubo de sahida do vinho.—M Tubo de levar a agua da caldeira 
ao aquecedor de vinho.— Aí Tubo de regresso do aquecedor de vinho á caldeira. — O Tubo que recebe 
os gazes e os aromas que se desprendem durante a operação do aquecimento.—P Thermometros. 

4 . 0 C o n s e r v a - l h e os gazes e a r o m a s q u e o v i n h o t e m e m d i s s o l u 
ç ã o an tes d o a q u e c i m e n t o . 
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/ 
E r a e x a c t a m e n t e este 4 . 0 q u e s i t o q u e se n ã o d a v a a n t e s d o s ú l 

t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s d o s a p p a r e l h o s e m q u e s t ã o , e u m a d a s p r i n 
c ipaes causas d e d e s a p p r o v a ç ã o d o s y s t e m a p r o p o s t o . 

C o n f o r m e a f o r ç a d o s a p p a r e l h o s , a q u a n t i d a d e d o v i n h o a q u e 
c i d o n u m a h o r a , a v a p o r o u a gaz , é d e 1 a 5 p i p a s ( 5 0 0 a 2 . 5 0 0 
l i t r o s ) . 

O a p p a r e l h o H o u d a r d c o m p õ e - s e e s s e n c i a l m e n t e d e t r e s p a r t e s 
d i s t i n c t a s : 

i . ° Caldeira thermo-sifihão D , ( g r a v . 1 7 0 . a ) e m q u e se o p e r a o 
a q u e c i m e n t o d a a g u a d e s t i n a d a a t r a n s m i t t i r o c a l o r ao v i n h o . E s s e 
a q u e c i m e n t o f az - se m e d i a n t e g a z o u v a p o r , e n u n c a p o r f o g o d i r e 
c t o , q u e n ã o p e r m i t t e o b t e r a r e g u l a r i d a d e n e c e s s á r i a a u m a b o a 
o p e r a ç ã o . A g r a v u r a 1 7 o . 3 m o s t r a o a p p a r e l h o d e a q u e c i m e n t o p o r 
m e i o d e g a z . A g r a v u r a 1 7 1 . * r e p r e s e n t a o a p p a r e l h o a q u e c i d o p o r 
m e i o d e v a p o r e m u n i d o d o s e u r e g u l a d o r a u t o m á t i c o d e c a l o r ; 

2 . 0 Aquecedor de vinho C , n o q u a l o v i n h o é a q u e c i d o p e l o c o n 
t a c t o c o m a g u a q u e n t e a t r a v e z d e u m f a c h o t u b u l a r c o m p o s t o d e 
u m a q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l d e t u b o s d e m u i t o p e q u e n o d i â m e t r o 
e b a s t a n t e c o m p r i d o s , e m q u e o v i n h o m u i t o d i v i d i d o c i r c u l a l e n t a 
m e n t e , d e m a n e i r a q u e c a d a u m a das suas m o l é c u l a s se e n c o n t r a 
b ^ s t a n t é t e m p o e m c o n t a c t o c o m u m a p a r e d e a q u e c i d a e x t e r i o r m e n t e 
á t e m p e r a t u r a r e q u e r i d a ( 6 2 o a 6 5 o ) ; 

3 . 0 Refrigerante B , e m q u e o v i n h o , s a h i n d o q u e n t e d o a p p a 
r e l h o , se e s f r i a p e l o c o n t a ç t o d o v i n h o f r i o q u e e n t r a p o r m e i o d e 
u m fa^cho t u b u l a r e s t a b e l e c i d o n o s m e s m o s d a d o s d o d o a q u e c e d o r 
d e v i n h o . 

O r e f r i g e r a n t e t e m n a p a r t e s u p e r i o r u m r e s e r v a t ó r i o A p a r a o 
q u a l o v i n h o é v a z a d o m e d i a n t e u m a t o r n e i r a c o m f l u c t u a d o r , q u e 
m a n t é m c o n s t a n t e m e n t e o n i v e l d o v i n h o , a f i m d e a s s e g u r a r ao a p 
p a r e l h o u m a s a h i d a m u i t o u n i f o r m e , q u e se r e g u l a p o r m e i o d a t o r 
n e i r a c o m m o s t r a d o r / . 

E s t e s a p p a r e l h o s s ã o a q u e c i d o s a gaz o u a v a p o r . N ' e s t e u l t i m o 
caso, a r e g u l a ç ã o a u t o m á t i c a d a t e m p e r a t u r a e f f e c t u a - s e p e l o r e g u 
l a d o r L e g a s . 

O s a p p a r e l h o s d e p a s t o r i s a ç ã o a v a p o r s ã o c o m b i n a d o s d e 
f ô r m a a p o d e r e m se r e m p r e g a d o s e m a d e g a s i s o l a d a s o u n a s o f f i c i -
nas d o s p r o d u c t o r e s . 

M a s o c o r o l l a r i o i n d i s p e n s á v e l d a p a s t o r i s a ç ã o é a p r e p a r a ç ã o 
das v a s i l h a s p a r a r e c e b e r o v i n h o , p o r m e i o d e u m j a c t o d e v a p o r 
d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s ; s e m o q u e h a v e r i a o p e r i g o d e o v i n h o 
p a s t o r i s a d o e n c o n t r a r n o v o s f e r m e n t o s n o r e c i p i e n t e q u e l h e fo s se 
d e s t i n a d o . D ' a h i a n e c e s s i d a d e d e u m gerador d e vapor q u e a c o m 
p a n h a os p a s t o r i s a ç j o r e s H o u d a r d . 

E m q u a e s q u e r c i r c u m s t a n c i a s os s u a d o i r o s d a s v a s i l h a s p e l o 
v a p o r s u b s t i t u e c o m d e c i d i d a v a n t a g e m os s u a d o i r o s d e a g u a a 
f e r v e r p r a t i c a d o s . . a t é h o j e p e l o s p r o p r i e t á r i o s e n e g o c i a n t e s . E se 
essa v a n t a g e m é g r a n d e p a r a as v a s i l h a s p e q u e n a s , é i n s u b s t i t u í v e l 
p a r a os t o n e i s e b a l s e i r o s d e g r a n d e c a p a c i d a d e , p a r a os q u a e s 
n ã o h a p r o c e s s o d e l i m p e z a se n ã o m u i t o i m p e r f e i t o n o s m e i o s u s u a e s 



v u r a s 1 6 7 . a , 1 6 8 . a , 1 7 1 . 8 e 1 7 2 . a r e p r e s e n t a m os a p p a r e l h o s p a r a sua 
d o i r o s d e v a s i l h a m e , d e m e n o r e d e m a i o r f o r ç a . 
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E ' d e s n e c e s s á r i o a c c r e s c e n t a r , q u e es tas i n s t a l l a ç õ e s d e q u e aca 
b a m o s d e f a l a r s ã o q u a s i e x c l u s i v a m e n t e d e s t i n a d a s á s g r a n d e s a d e -

—gas e aos g r a n d e s a r m a z é n s , q u e c o m p o r t a m as d e s p e z a s a v u l t a d a s 
(6oo#>ooo r é i s a 2 : o o o $ o o o r é i s ) q u e r e c l a m a m . 

• R e s t a - n o s s i m p l e s m e n t e a c c r e s c e n t a r u m a o b s e r v a ç ã o m u i t o i m 

p o r t a n t e e e s s e n c i a l ao r e s u l t a d o s a t i s f a t ó r i o d a o p e r a ç ã o d a p a s t o 
r i s a ç ã o d o s v i n h o s ; e v e m a s e r , q u e se n ã o d e v e m s u b m e t t e r a e l l a 
s e n ã o v i n h o s perfeitamente límpidos e depurados por mais de uma 
trasfega e mesmo collagem. D o c o n t r a r i o , as m a t é r i a s a l b u m i n o i d e s , 
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s a l i n a s , e s a c c h a r i n a s e m s u s p e n s ã o q u e i m a m - s e c o m o a q u e c i m e n t o , 
e cTahi r e s u l t a u m s a b o r e s t r a n h o e d e s a g r a d á v e l n o v i n h o . E ' d 'es te 
f a c t o q u e p r o v é m a m á v o n t a d e c o m q u e m u i t o s a c c e i t a m esta i n n o -
v a ç ã o . M a s é e v i d e n t e , q u e a q u e l l e a c c i d e n t e n ã o d e p õ e c o n t r a o 
p r o c e s s o e p e r f e i ç ã o d o s a p p a r e l h o s , m a s s i m c o n t r a t> m o d o d o t r a 
t a m e n t o i m p e r f e i t o d o s v i n h o s s u b m e t t i d o s ao a q u e c i m e n t o ; e, e m 
t o d o o caso , m a i s v a l e u m v i n h o s ã o , e m b o r a c o m g o s t o i m p e r f e i t o , 
d o q u e u m v i n h o v o l t a d o o u a c e t i f i c a d o , c o m o i n f a l l i v e l m e n t e r e 
s u l t a d o a b a n d o n o d e p r o d u c t o s f r a c o s á a c ç ã o d o t e m p o , 6 o u 8 
mezes d e p o i s d e f a b r i c a d o s . (*) 

Vinhos estufados.—A qualquer simples mortal, sendo lavrador 
m o d e s t o m a s a n i m a d o d o d e s e j o d e p o s s u i r p a r a seu u s o v i n h o s 
de t y p o g e n e r o s o f e i t o s d a p r ó p r i a l a v r a p a r a os n ã o p a g a r a peso 
d ' o u r o , é b e m f á c i l c o n s e g u i l - o , c o m m e i o s d e p o u c o c u s t o , e s e m 
p r e á sua d i s p o s i ç ã o . P a r a t a l fim u s a r á d o p r o c e s s o s e g u i n t e : 

E m g a r r a f õ e s de v i d r o escuro e s e m c a p a d e v e r g a , de i t a - se u m a 
p o r ç ã o d e b o m v i n h o t i n t o o u b r a n c o , c o m a g r a d u a ç ã o d e q u i n z e 
a d e z o i t o g r a u s , e e m q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e p a r a q u e a q u e l l e s f i 
q u e m m e i o c h e i o s ; r o l h a m - s e , l a c r a m - s e , e e x p õ e m - s e e m s i t i o e m q u e 
o s o l l he s d ê d e c h a p a . O c a l o r d o s r a i o s o b s c u r o s a c c u m u l a - s e r a 
p i d a m e n t e d e n t r o d o s r e c i p i e n t e s , e l e v a n d o a t e m p e r a t u r a a m a i s 
de c i n c o e n t a g r a u s . D ' a q u i r e s u l t a m d o i s p h e n o m e n o s e g u a l m e n t e 
f a v o r á v e i s p a r a a c o n s e r v a ç ã o d o s v i n h o s , e p a r a o r á p i d o d e s e n 
v o l v i m e n t o das suas q u a l i d a d e s l a t e n t e s : o a q u e c i m e n t o p r o d u z n a 
t u r a l m e n t e a m o r t e das v e g e t a ç õ e s p a r a s i t a s c a u s a d o r a s d a m a i o r 
p a r t e das d o e n ç a s d o s v i n h o s , t o r n a n d o a s s i m i n a l t e r á v e l a b e b i d a ; 
e e m s e g u n d o l o g a r , d e n t r o d e m u i p o u c a s s e m a n a s , o v i n h o abso rve 
t o d o o o x y g e n i o c o n t i d o na p a r t e vas i a d o s g a r r a f õ e s , e, d ' e s ta a b s o r 
p ç ã o e m g r a n d e d ó s e d o gaz q u e r e p r e s e n t a o p a p e l m a i s i m p o r 
t a n t e n o e n v e l h e c i m e n t o d o s v i n h o s , r e s u l t a a a c ç ã o c h i m i c a q u e , 
a c t u a n d o s o b r e e l les i n t e n s i v a m e n t e , l i b e r t a a b e b i d a d e t o d a s as 
m a t é r i a s d i s p e n s á v e i s á sua e x i s t ê n c i a , d e p o s i t a n d o - a s , e o r i g i n a 
o u t r o s p r o d u c t o s , q u e d ã o o c u n h o ao v i n h o q u e a t t i n g e a e p o c h a 
d a sua v i r i l i d a d e . 

E ' c o n v e n i e n t e n ã o i g n o r a r , n es te caso , o q u e j á se p ô d e d e d u 
z i r d o q u e a t r a z d e i x a m o s d i t o : o c a l o r o b r a c o m o m e i o i n d i r e c t o de 
o x y d a ç ã o l e n t a d o s v i n h o s : n ã o é o c a l o r q u e t i r a a c ô r aos v i n h o s ; é 
o o x y g e n i o q u e e l l e faz a b s o r v e r e m m a i s l a r g a esca la , i s t o é , o ca
l o r faz a c t i v a r a o x y d a ç ã o , c o m o e l l e a c t i v a e m g e r a l t o d a s as a c ç õ e s 
c h i m i c a s . Se n o r e c i p i e n t e d e v i d r o q u e l e m b r a m o s , o excesso de 
o x y g e n i o d i s p o n í v e l se a c h a n a p o r ç ã o de a r c o n t i d o n o i n t e r i o r 
va s io d o g a r r a f ã o ; nas v a s i l h a s d e m a d e i r a m e t t i d a s e m e s t u f a , 
h a v e n d o u m a m a i o r e v a p o r a ç ã o p e l o s p ò r o s d a m a d e i r a d o q u e se 

( l ) Em abono d'este processo, existe em Portugal o emprego em larga escala 
que d'elle está fazendo para os vinhos exportados para a America e África a Real 
Companhia vincola do Norte. Todo esse vinho é pastorisado; e se também é mode
radamente aguardentado é porque assim o exigem as praças importadoras. 
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e s t i v e s s e m n a a d e g a , á q u e l l a c o r r e s p o n d e a i n t r o d u c ç ã o p e l o s m e s 
m o s p ó r o s d e e g u a l d ó s e d e a r a t m o s p h e r i c o ; d e q u e r e s u l t a m u i t o 
m a i o r q u a n t i d a d e d e . o x y g e n i o i n t r o d u z i d o . 

§ 8.°— CONSIDERAÇÕES THEORICAS 

Explicações theoricas de algumas práticas no tratamento dos vinhos.—- Se ha con
s i d e r a ç ã o q u e d e v a t e r s e m p r e p r e s e n t e q u e m e s t u d a os m e i o s d e 

' a c e r t a r n o e x e r c í c i o d a s a r t e s a g r i c o l a s , é a q u e r e c o r d a , c o m o p r e 
c e i t o i n v a r i a v e l m e n t e s a l u t a r , q u e n ã o h a p r á t i c a , se é g e r a l m e n t e 
s e g u i d a , q u e n ã o s e j a o f r u c t o d e u m a e x p e r i ê n c i a r a c i o c i n a d a ; e 
q u e p o r t a n t o h a s e m p r e u t i l i d a d e e m n ã o a a b a n d o n a r , s e m d e t i d o 
e x a m e d o s p h e n o m e n o s n a t u r a e s q u e t ê e m r e l a ç ã o c o m e l l a , e n o 
q u a l se e n c o n t r a m u i t a vez a e x p l i c a ç ã o s c i e n t i f i c a d 'esses u s o s t e -
c h n o l o g i c o s m a i s g e n e r a l i s a d o s . t 

E ' es ta a r a z ã o p o r q u e , o l h a n d o ao f i m p a r a q u e é e s c r i p t o es te 
Manual, e m b o r a s e j a . a i n d a m u i t o p ò u c o c o n h e c i d a a c o m p o s i ç ã o d o 
v i n h o a p e s a r d o q u e se t e m e s c r i p t o a t a l r e s p e i t o , n ã o d e v e m o s 
a q u i o m i t t i r as r a z õ e s p l a u s í v e i s q u e a s c i e n c i a d á d e c e r t a s p r á t i 
cas n o f a b r i c o d o s v i n h o s , e q u e p o r vezes se a f i g u r a m c o n t r a d i -
c t o r i a s . 

A q u e d á m a i s n a v i s t a , é c e r t a m e n t e a q u e d i z r e s p e i t o á s p r e 
c a u ç õ e s g e r a l m e n t e a d o p t a d a s p a r a a f a s t a r d o c o n t a c t o d o a r os v i 
n h o s , e p o r o u t r o l a d o a p r á t i c a s e g u i d a e m c e r t o s p o n t o s d e p r o 
m o v e r esse c o n t a c t o p o r d i v e r s o s p r o c e s s o s . 

Acção do oxygenio sobre o v i n h o . — E s t á h o j e m a i s d o q u e d e m o n s t r a d o , 
que é o a r , o u p a r a f a l a r c o m m a i o r r i g o r s c i e n t i f i c o , é o o x y g e n i o 
q u e f az o v i n h o . E ' p e l a i n f l u e n c i a d ' e s t e gaz q u e o v i n h o m e l h o r a ; 
é e l l e q u e m o d i f i c a os p r i n c í p i o s a c e r b o s d o v i n h o n o v o e l h e t i r a 
o m a u g o s t o ; é e l l e t a m b é m q u e p r o v o c a os d e p ó s i t o s d e b o a n a t u 
reza nas v a s i l h a s e nas g a r r a f a s : p o r t a n t o , a a b s o r p ç ã o de a l g u n s c e n 
t i m e t r o s c ú b i c o s d e gaz o x y g e n i o p o r l i t r o d e v i n h o , l o n g e d e l h e 
t i r a r o a r o m a , d e o e n f r a q u e c e r o u d e t e r i o r a r , d á - l h e , p e l o c o n t r a 
r i o , q u a l i d a d e s q u e e l l e n ã o p o s s u í a ; o q u e , a l é m d e t u d o , e s t á d e 
m o n s t r a d o , e m g r a n d e p a r t e , p e l a n e c e s s i d a d e q u e h a d e o d e i x a r 
e n c o r p o r a r e m ' s i q u a n t i d a d e b e m s u p e r i o r á q u e l l a , d u r a n t e u m 
p e r i o d o m a i s o u m e n o s l o n g o , a n t e s d e o e n g a r r a f a r . 

P a r e c e c o n t r a d i z e r e s ta a f f i r m a t i v a o c u i d a d o c o m q u e g e r a l 
m e n t e se s e g r e g a es ta b e b i d a d o c o n t a c t o d o a r , d u r a n t e o s eu t r a t a 
m e n t o . N ã o c o n t r a d i z , se n o t a r m o s , q u e s ã o m u i d i v e r s o s os e f f e i 
t o s s o b r e o v i n h o , d a a c ç ã o b r u s c a o u d a a c ç ã o l e n t a d o o x y g e n i o . 
Se n ã o h o u v e s s e a n e c e s s i d a d e d e n o s p r e c a v e r m o s c o n t r a m u i t a s 
d o e n ç a s a q u e es ta b e b i d a e s t á s u j e i t a , e q u e a q u e l l e gaz p ô d e a u x i 
l i a r c o m a s u a p r e s e n ç a , h a v e r i a a b a n i r m u i t a s p r á t i c a s u sadas n o 
seu f a b r i c o , taes c o m o o a t t e s t a c o n s t a n t e , a e n x o f r a ç ã o , e t c , q u e , 
o p p o n d o - s e á a b s o r p ç ã o d o o x y g e n i o , o b s t a m a q u e n o s v i n h o s se 
d e s e n v o l v a m c e r t o s p a r a s i t a s ; o q u e n ã o t i r a q u e a a c ç ã o d o o x y 
g e n i o s e j a b e n é f i c a e i n d i s p e n s á v e l p a r a q u e o v i n h o se a p e r f e i ç o e 
n o g o s t o , n a c ô r e n o a r o m a . 0 v i n h o , é p o i s , p o r n a t u r e z a , m u i t o 
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á v i d o d e o x y g e n i o , p o r q u e c o n t é m s u b s t a n c i a s o x y d a v e i s de d i v e r 
sas n a t u r e z a s ; p o r i s so t o d a s as c i r c u m s t a n c i a s q u e f o r e m p r ó p r i a s 
p a r a p r i v a r e m o v i n h o d o c o n t a c t o d o a r , o u q u e , p e l o c o n t r a r i o o 
p o n h a m e m r e l a ç ã o c o m e l l e d e v e m m e r e c e r a m a i o r a t t e n ç ã o ; e s ó 
a p r á t i c a d o v i n i c u l t o r e s c l a r e c i d o p o d e r á a j u i z a r d a o c e a s i ã o o p p o r -
t u n a e m q u e o d e v e r á s u j e i t a r a q u a l q u e r d 'es tas a l t e r n a t i v a s . 

Aperfeiçoamento e envelhecimento dos vinhos segundo a natureza dos recipientes. — 
Se é p o i s i n d u b i t a v e l q u e se deve a t t r i b u i r á a b s o r p ç ã o d o o x y g e 
n i o d o a r p e l o v i n h o , e á e v a p o r a ç ã o d a m a i o r p a r t e d o a n h y d r i d o 
c a r b ô n i c o q u e os v i n h o s c o n t ê e m an te s das p r i m e i r a s t r a s f e g a s , as 
causas d o e n v e l h e c i m e n t o d o s v i n h o s ; é e v i d e n t e q u e o u s o de v a 
s i l h a m e d e m a d e i r a , q u e , e m r a z ã o d a sua n a t u r e z a p o r o s a , d á l o g a r 
a u m a r e j a m e n t o l e n t o e s e n s í v e l d o v i n h o , é r e c l a m a d o m u i t o m a i s 
pe las e x i g ê n c i a s da p e r f e c t i b i l i d a d e suecess iva dos v i n h o s , d o q u e 
p e l a c o m m o d i d a d e q u e a p r e s e n t a essa n a t u r e z a de r e c i p i e n t e s . V a 
sos i m p e r m e á v e i s de b a r r o apenas p o d e m c o n v i r á s p r i m e i r a s eda-
des d ' e s ta b e b i d a , s u j e i t a n d o - a a t r a s f e g a s f r e q ü e n t e s , o q u e p ô d e 
o f f e r e c e r i n c o n v e n i e n t e s d e o u t r a o r d e m . 

E ' q u a n t o bas ta s abe r p a r a c a l c u l a r a i m p o r t â n c i a q u e t e m a 
e s c o l h a das v a s i l h a s , a sua c a p a c i d a d e , a e spessura e q u a l i d a d e ma i s 
o u m e n o s p o r o s a da m a d e i r a , a sua i n c r u s t a ç ã o p e l o t a r t a r o , a sua 
p o s i ç ã o na adega , a sua e x p o s i ç ã o á s c o r r e n t e s d o a r e á t e m p e r a 
t u r a d ' e s t e . 

U s a m a l g u n s v i n h a t e i r o s p i n t a r a o l e o o v a s i l h a m e . P e l o q u e aca
b a m o s d e d i z e r , é o b v i o , q u e esse u s o d á e m r e s u l t a d o c o n s e r v a r ao 
v i n h o m a i o r v i v a c i d a d e e v e r d u r a . N o s s i t i o s e m q u e se d á p r e f e r e n c i a 
aos v i n h o s c o m m a i s a g u l h a e v e r d u r a , s a b e n d o m a i s ao n o v o , a p r á 
t i ca a q u e nos a c a b a m o s de r e f e r i r n ã o é c o n d e m n a v e l ; e é m e s m o 
r a s o a v e l a u x i l i â l - a p o u p a n d o o v i n h o ao a r e j a m e n t o d e f r e q ü e n t e s 
t r a s f e g a s , e c o n s e r v a n d o - o e m v a s i l h a s d e m a i o r c a p a c i d a d e . Se p o 
r é m se p r e t e n d e e n v e l h e c e r o v i n h o e m b r e v e p r a s o , o e m p r e g o de 
v a s i l h a m e g r a n d e , e a l é m d ' i s so p i n t a d o , é c o n t r a p r o d u c e n t e . 

Q u a n d o o v i n h o se p õ e e m c o n t a c t o c o m o o x y g e n i o a t m o s p h e 
r i c o , a c o n t e c e , q u a s i s e m p r e , q u e a b e b i d a se t o r n a d e s a g r a d á v e l ; 
p o r q u e nos p r i m e i r o s m o m e n t o s , f i c a i m p r e g n a d a d e a r e n a d a m a i s . 
E m c i r c u m s t a n c i a s taes , o v i n h o p e r d e o a r o m a , t o r n a - s e a m a r g o á s 
vezes, e de c ô r e n n e g r e c i d a . E s t e s e f f e i t o s , p o r é m , s ã o p a s s a g e i r o s , se 
o v i n h o se c o n s e r v a p o r a l g u m t e m p o ao a b r i g o d e n o v a o x y d a ç ã o ; 
o p e r a n d o - s e d u r a n t e esse t e m p o m u d a n ç a s c o n s i d e r á v e i s , f a v o r á v e i s 
e m g e r a l á q u a l i d a d e d o v i n h o , se este é b e m c o n s t i t u í d o . 

I s t o e x p l i c a a n e c e s s i d a d e d e c o n s e r v a r o v i n h o e m g a r r a f a s p o r 
a l g u m t e m p o , an tes d e se p r e t e n d e r a v a l i a r a s u a q u a l i d a d e . O v i 
n h o q u e a b s o r v e o x y g e n i o , q u e o t e m e m d i s s o l u ç ã o , e q u e se acha 
a r e j a d o , n ã o o e s t á n o m e s m o g r a u , q u a n d o o o x y g e n i o , l i v r e n o p r i 
m e i r o m o m e n t o n o v i n h o , se c o m b i n a c h i m i c a m e n t e c o m ã q u e l l e s 
p r i n c i p i o s q u e se a c h a m e m e s t ado d e o r e t e r ao d e p o i s i n d e f i n i d a 
m e n t e , e q u a n d o o d e p o s i t o na g a r r a f a , d e v i d o á o x y d a ç ã o , se e f f e -
c t u a . 

Força do vinho. — A v i n o s i d a d e , o u , p a r a f a l a r m a i s c l a r o , a f o r ç a 
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d o v i n h o , n ã o é s i m p l e s m e n t e d e v i d a ao p r i n c i p i o a l c o ó l i c o . H a n o 
v i n h o u m a o u m a i s s u b s t a n c i a s , m a l d e t e r m i n a d a s a i n d a , q u e l h e 
d ã o v i g o r , e q u e n ã o s ã o o p r o d u c t o d a f e r m e n t a ç ã o n e m d a v i n i f i -
c a ç ã o . S ã o e l l a s p r i n c i p a l m e n t e f o r m a d a s n o b a g o d a u v a , n ã o s e n d o 
d i f f i c i l d i s t i n g u i r as u v a s f o r t e s das u v a s f r a c a s , a s s i m c o m o se c o 
n h e c e m os v i n h o s f r a c o s e os v i n h o s f o r t e s . E s t a c i r c u m s t a n c i a i m 
p o r t a n t í s s i m a n ã o d e v e ser p e r d i d a d e v i s t a n a e s c o l h a d a s c e p a s . 

Força e corpo dos mostos .—No e s t u d o d o s m o s t o s , c o n v é m p o n d e r a r , 
c o m o m u i t o i m p o r t a n t e , a a c i d e z e a p r o p o r ç ã o d o a s s u c a r ; m a s i s t o 
s ó n ã o b a s t a p a r a a j u i z a r d a s u a q u a l i d a d e ; p o r q u e d e v e m t c u r i b e m 
ser m e t t i d o s e m l i n h a d e c o n t a a força e o corpo d o m o s t o , p e l a s 
r a z õ e s q u e e x p e n d e m o s q u a n d o t r a t á m o s d a e s c o l h a d a c e p a . E s s a s 
r a z õ e s s ã o t o d a s p r á t i c a s o u e x p e r i m e n t a e s e n ã o t h e o r i c a s , p o r q u e 
a s c i e n c i a n ã o e s t á a i n d a n o caso d e d i z e r q u a e s s e j a m os p r i n c i p i o s 
—e s u a d e t e r m i n a d a i n f l u e n c i a — q u e c o n t r i b u e m p a r a q u e n ã o s e j a 
s ó o á l c o o l q u e d ê a s o l i d e z ao v i n h o . O q u e é c e r t o é , q u e h a c e p a s 
c u j o s p r o d u c t o s m a i s á c i d o s e m e n o s s a c c h a r i n o s e m r e a l i d a d e d o 
q u e o u t r o s , d ã o , n a p r o v a , s e n s a ç ã o c o m p l e t a m e n t e c o n t r a r i a . A 
f o r ç a , p o r e x e m p l o , d a toiriga o u preto mortagua é m u i t o s u p e r i o r 
á d a negra molle: e s ta , p o r é m , é m a i s a d o c i c a d a , e q u a s i s e m p r e a 
sua a n a l y s e d e n u n c i a m a i o r p o r ç ã o d e a s s u c a r e d e á c i d o s d o q u e 
a d a t o u r i g a ; e n o - e n t r e t a n t o o v i n h o d ' a q u e l l a n ã o t e r á n u n c a n e m 
a s o l i d e z , n e m a f o r ç a , n e m as q u a l i d a d e s d a u l t i m a . 

Extracto secco. — O e x t r a c t o secco c o n s t a d e t o d a s as p a r t e s d o v i 
n h o d e p o i s d e e v a p o r a d o s os seus p r i n c i p i o s v o l á t e i s : p e l a s u a d o 
s a g e m se a v a l i a a t é c e r t o p o n t o a q u a l i d a d e d o s v i n h o s ; e n ã o h a 
h o j e c o m p r a d o r q u e n ã o r e c o r r a ao cenobarometro p a r a p e z a r o e x 
t r a c t o secco . O s v i n h o s d e p a s t o d ã o d e e x t r a c t o secco , á p r o v a , 
e n t r e 18 g r , e 30 g r p o r l i t r o . O i n s t r u m e n t o q u e a c a b a m o s d e n o 
m e a r d e t e r m i n a - o c o m e x a c t i d ã o 

Mdez dos Vinhos. — N i n g u é m i g n o r a q u e é a a c i d e z e m d ó s e b e m 
e q u i l i b r a d a q u e d á aos v i n h o s d e p a s t o a v i v . a c i d a d e , o e s p e c i a l 
a g r a d o , a agulha e m fim, e x p r e s s ã o q u e t ã o p e r f e i t a m e n t e c a r a c t e -
r i sa a i m p r e s s ã o a p p e t i t o s a e e x c i t a n t e q u e o v i n h o d o t a d o d ' a q u e l l a 
q u a l i d a d e p r o d u z n o s ó r g ã o s g u s t a t i v o s . A p e r c e n t a g e m de á c i d o 
t o t a l p o r l i t r o d e v i n h o c o n s i d e r a d a c o m o m é d i a r e g u l a r é e q u i v a 
l e n t e a 4 g r . P a r a a d o s a g e m d o s á c i d o s s e rve m u i t o b e m o l i c o r a l -
c a l i n o e u t e n s i l i o s d e S a l e r o n , q u e se v e n d e m p a r a esse fim. 

Aroma dos vinhos.— H a n o s v i n h o s a r o m a s a d q u i r i d o s e a r o m a s n a 
t u r a e s . O a r o m a d o v i n h o d a u v a periquita e x i s t e s e m d u v i d a n a u v a : 
e l l e passa d i r e c t a m e n t e ao v i n h o , p r o v a v e l m e n t e m e s m o s e m m o d i 
ficação p e l a f e r m e n t a ç ã o . M a s h a a r o m a s i n t r o d u z i d o s p e l o s p r o c e s 
sos d i v e r s o s ' d e v i n i f i c a ç ã o , e f f e i t o s d e o x y d a ç õ e s d e p e n d e n t e s d o 
m o d o p a r t i c u l a r d o s e u f a b r i c o ( P a s t e u r ) . 

Influencia protectora do anhydrido carbônico.— A s p r i m e i r a s t r a s f e g a s d o s v i 
n h o s n ã o s ó d ã o l o g a r á a b s o r p ç ã o d o o x y g e n i o d e q u e a c a b a m o s d e 
f a l a r e p o r c o n s e g u i n t e á o x y d a ç ã o s u b s e q u e n t e d o s d i v e r s o s p r i n 
c í p i o s que^e l l e s c o n t é e m , m a s t a m b é m f a c u l t a m a e v a p o r a ç ã o d o a n h y 
d r i d o c a r b ô n i c o q u e os v i n h o s n o v o s c o n s e r v a m e m s i . E s t e g a z — 
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n o t e - s e b e m — p e r m a n e c e n d o n o v i n h o , p ô d e o p p ò r - s e á i n t r o d u 
c ç ã o d o a r p e l o s p o r o s d a m a d e i r a o u p e l o b a t o q u e ; p o r q u e a sua 
f o r ç a e l á s t i c a , m u i t o s u p e r i o r á d a a t m o s p h e r a , e x e r c e n d o p r e s s ã o de 
d e n t r o p a r a f ó r a , n ã o p e r m i t t e q u e o a r p e n e t r e n o v á c u o das vas i lhas 
f o r m a d o p e l a e v a p o r a ç ã o e p e l o h u m e d e c i m e n t o d a m a d e i r a . N'essas 
c i r c u m s t a n c i a s , o a n h y d r i d o c a b o n i c o é u m p r o t e c t o r d a f r e s c u r a o u 
a g u l h a d o s v i n h o s e d a sua m o c i d a d e ; e q u a n d o f a l t a m aos v i n h o s 
q u a l i d a d e s s ó l i d a s , é e l l e a m e l h o r g a r a n t i a d a sua c o n s e r v a ç ã o E m 
taes casos , f o g e m os p r á t i c o s , e c o m r a z ã o , á s t r a s f e g a s . r e p e t i d a s , 
q u e l he s e n f r a q u e c e m os v i n h o s , d e s p o j a n d o - o s ao m e s m o t e m p o do 
seu p r o t e c t o r n a t u r a l . E i s a q u i u m a das a l t e r n a t i v a s e m q u e é n e 
c e s s á r i o n ã o abusaV d o a r e j a m e n t o d o v i n h o . 

C o m os v i n h o s f o r t e s e a g u a r d e n t a d o s d á - s e e x a c t a m e n t e a n e 
c e s s i d a d e c o n t r a r i a ; e i s so j u s t i f i c a as p r á t i c a s u sadas e m a l g u n s 
d o s nossos c e n t r o s c o m m e r c i a e s , as q u a e s t e n d e m a o x y d a r esses 
p r o d u c t o s c o n s t a n t e m e n t e p o r m e i o d e r e p e t i d a s t r a s f e g a s . 

A lira nos vinhos.— E m g e r a l , o v i n h o q u e e s t á e m vas io d e n t r o dos 
r e c i p i e n t e s , n ã o s e n d o d e e l e v a d a f o r ç a a l c o ó l i c a , c o l h e l i r a . A l i r a è 
xle d u a s n a t u r e z a s : h a a l i r a d o v i n a g r e , a r r o x a d a ; e a l i r a do v i 
n h o q u e é b r a n c a . A p r i m e i r a d e v e e v i t a r - s e o m a i s p o s s i v e l n o v i 
n h o , p o r q u e o c o n v e r t e e m v i n a g r e , a s e g u n d a , e m b o r a d e b i l i t e o 
v inho" , n ã o o e n v i n a g r a . T a n t o u m a c o m o a o u t r a se a p o d e r a m do 
o x y g e n i o d o a r e o t r a n s m i t t e m á o á l c o o l : m a s e m q u a n t o a q u e l l a 
p r o d u z a g u a e á c i d o a c e t i c o , es ta t r a n s f o r m a o á l c o o l e m agua e 
a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . D e m a i s a c a m a d a d e l i r a b r a n c a é p a r a a lguns 
v i n h o s u m r e s g u a r d o c o n t r a as i n f l u e n c i a s d o a r a t m o s p h e r i c o ; p o r 
q u e t o d o o o x y g e n i o q u e p e n e t r a l e n t a m e n t e na v a s i l h a é u t i l i s a d o 
p a r a a v i d a da p l a n t a , q u e n ã o p ô d e se r p r i v a d a d ' e l l e ; a p o n t o de 
n ã o ser p o s s i v e l e n c o n t r a r a q u e l l e gaz e m d i s s o l u ç ã o n o v i n h o c u j a 
s u p e r f í c i e c o n t é m m a l h a s d a p l a n t a p a r a s i t a , a i n d a m e s m o n ã o f o r 
m a n d o r e d e c o m p l e t a . 

E m h a r m o n i a c o m estas d e d u c ç õ e s t h e o r i c a s , e s t á a p r á t i c a de a l 
g u m a s r e g i õ e s v i n í c o l a s , o n d e s y s t e m a t i c a m e n t e s ã o d e i x a d o s , e m 
v a s i o os r e c i p i e n t e s d o s v i n h o s , e o p h e n o m e n o m u i t a s vezes n o t a d o , 
e s e m e x p l i c a ç ã o p a r a m u i t o s , d a e x i s t ê n c i a d e v i n h o s e m p e r f e i t o 
e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o , c o b e r t o s a l i ã s d e g r o s s a c a m a d a de l i r a . xMas, 
t o r n a r e m o s a r e p e t i r , t ã o i n d i f f e r e n t e é a l i r a b r a n c a , c o m o p r e j u d i 
c i a l é a a r r o x a d a , q u e m u i t a s vezes a n d a d e e n v o l t a c o m a q u e l l a , 
o u n ' e l l a se c o n v e r t e ; e p o r i s so , o m a i s p r u d e n t e p a r a e v i t a r u m a 
e o u t r a é t e r os cascos s e m p r e a t t e s t a d o s a t é o b a t o q u e . 

§ 9.°— ENFERMIDADES Oü ALTERAÇÕES DO VINHO 

De estudos feitos nos últimos annos, pode-se deduzir com 
a c e r t o , q u e a m a i o r p a r t e das d o e n ç a s d o s v i n h o s s ã o , c o m o m a i s 
d e u m a vez t e m o s d i t o , d e v i d a s a g e r m e n s d e d i v e r s a s n a t u r e z a s 
i n t r o d u z i d o s n ' a q u e l l e s d e s d e os p r i m e i r o s m o m e n t o s d o seu f a 
b r i c o , e á s vezes a i n d a q u a n d o a u v a e s t á p e g a d a á c e p a . H a m i l 
causas d e a l t e r a ç õ e s d i v e r s a s , c u j a s é d e r e s i d e nas p r ó p r i a s f o l h a s 
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d a v i n h a e n o s b a g o s , e q u e s ã o a o r i g e m d e f e r m e n t a ç õ e s e p u t r e -
f a c ç õ e s v a r i a d a s . O a r t a m b é m t e m e m s u s p e n s ã o u m n u m e r o es
p a n t o s o d 'esses g e r m e n s , a f ó r a os q u e a d h e r e m á c a m a d a s e r o s a d a 
s u p e r f í c i e e x t e r i o r d o c a c h o . B a s t a q u e o v i n h o , p e l a s u a c o m p o s i 
ç ã o , s e j a d e n a t u r e z a a p e r m i t t i r o d e s e n v o l v i m e n t o d e a l g u m d 'esses 
g e r m e n s , p a r a q u e estes n ã o d e i x e m d e d e s e n v o l v e r - s e n ' u m o u n e u 
t r o m o m e n t o , s e g u n d o as c i r c u m s t a n c i a s d a t e m p e r a t u r a e d o a r e 
j a m e n t o d o l i q u i d o . 

E ' f á c i l d e c o m p r e h e n d e r , q u e as d o e n ç a s e p i d ê m i c a s d o s v i 
n h o s a t a c a m c o m p r e f e r e n c i a a q u e l l e s q u e m a i s d i s p o s t o s se a c h a m 
p a r a as c o n t r a h i r p e l a s u a c o n s t i t u i ç ã o e p e l o s eu t e m p e r a m e n t o . 

O s p r o c e s s o s g e r a e s d o t r a t a m e n t o d o s v i n h o s j á i n d i c a d o s 
c o n s t i t u e m a base das m e l h o r e s p r á t i c a s e m u s o p a r a p r e v e n i r o u 
c u r a r as e n f e r m i d a d e s q u e os a t a c a m o r d i n a r i a m e n t e . O a d d i t a m e n t o 
q u e se s e g u e t e m a p e n a s p o r f i m n o t a r a l g u m a s a l t e r a ç õ e s m a i s 
c o m m u n s , e os m e i o s d e as r e m e d i a r o u a t a l h a r a t é c e r t o p o n t o , 

Yinho voltado.— S ã o b e m c o n h e c i d o s d o s p r á t i c o s os c a r a c t e r e s p h y -
s icos d o v i n h o v o l t a d o , a s s i m c o m o o s ã o d o s t e c h n i c o s os c a r a c t e r e s 
de o r d e m o r g a n o l e p t i c a e c h i m i c a . E s t a d o e n ç a é d e v i d a a u m f e r 
m e n t o p a r a s i t a e s p e c i a l , f o r m a d o d e filamentos t e n u i s s i m o s e p e r f e i t a 
m e n t e d i s t i n c t o s , q u e d e s t r o e s u c c e s s i v a m e n t e os b i t a r t r a t o s n e u t r o s . 
A p e r c e n t a g e m a l c o ó l i c a n ã o d i m i n u e ; m a s o u t r o t a n t o n ã o s u e c e d e 
ao e x t r a c t o secco e á g o m m a ; o a s s u c a r e o u t r a s s u b s t a n c i a s a c t i -
vas d e s a p p a r e c e m ; a g l y c e r i n a d i m i n u e p o r u m a f ô r m a n o t á v e l ; e 
n o final o á c i d o t a r t a r i c o l i v r e d e i x a d e e x i s t i r ; o c r e m o r d e t a r t a r o 
c r y s t a l l i s a v e l e l i m i n a - s e g r a d u a l m e n t e . E m q u a n t o ao t a n n i n o , t r a n s 
f o r m a - s e l e n t a m e n t e e m p r o d u c t o s u l m i c o s . P e l o c o n t r a r i o , u m a 
ú n i c a s u b s t a n c i a a u g m e n t a e m p r o p o r ç ã o s e n s í v e l , a p o t a s s a ; p o r 
q u e o v i n h o e n r i q u e c e - s e d e t o d a a q u e , d e s d e o p r i n c i p i o , se h a v i a 
d e p o s i t a d o n a l i a n o e s t a d o d e b i t a r t a t o ; e é ao d i t o excesso d e 
po t a s sa q u e é d e v i d a a c ô r a z u l o í a d o v i n h o v i r a d o o u v o l t a d o . 

Q u a n d o o v i n h o s o f f r e u a i n d a a p e n a s o p r i m e i r o a t a q u e d o f e r 
m e n t o , o m a l p ô d e se r s u s t a d o , e ó v i n h o r e s t a b e l e c i d o . P a r a o 
c o n s e g u i r , f o r n e c e r - s e - l h e - h ã o os e l e m e n t o s e m p a r t e d e s t r u í d o s , e 
p a r a l i s a r - s e - h a o f e r m e n t o . A c i d i f i c a - s e p o r t a n t o o v i n h o m e d i a n t e 
á c i d o t a r t a r i c o , e n g o m m a - s e , e t r a s f e g a - s e p a r a v a s i l h a s u l f u r a d a . 
M a s , c o m o o t a n n i n o d i m i n u i u l e n t a m e n t e , v a l e m a i s l o t a r o v i n h o 
d o e n t e c o m o u t r o s m u i t o e n c o r p a d o s e verdes- i s t o é , r i c o s e m b i 
t a r t a t o e á c i d o t a r t a r i c o l i v r e , a g u a r d e n t a l - o l e v e m e n t e , d e p o i s e n -
g o m m a l - o , e t r a s f e g a l - o f r e q ü e n t e m e n t e . P o r e s t a f ô r m a o b t é m - s e 
u m l o t e d e v i n h o m u i t o p o t á v e l e s a d i o . 

O t r a t a m e n t o q u e c o n s i s t e e m f a z e r m a c e r a r esse v i n h o e m b a 
g a ç o f r e s c o d a r á r e s u l t a d o s a n á l o g o s . 

M a s , se a d o e n ç a f ez g r a n d e s p r o g r e s s o s , o v i n h o m o d i f i c o u - s e 
p o r t a l f ô r m a n a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a q u e j á n ã o h a v e r á r e m é 
d i o q u e o s a l v e . O á l c o o l q u e e l l e d a r i a d i s t i l l a d o t e r i a u m g o s t o 
d e t e s t á v e l , e a t r a n s f o r m a ç ã o d o v i n h o e m v i n a g r e , q u a n d o v i n g a s s e , 
d a r i a u m p r o d u c t o m u i t o i n f e r i o r 

Fermentação viscosa ou m u c o s l — E s t a a l t e r a ç ã o a t a c a os v i n h o s b r a n -
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cos , t o r n a n d o - o s u n t u o s o s c o m o a z e i t e ; e r e s u l t a d a f a l t a de t a n 
n i n o , o c c a s i o n a d a , m u i t a s vezes, p e l o p r o c e s s o c h a m a d o d e bica 
aberta, e m p r e g a d o n o f a b r i c o d 'es tes v i n h o s ; p r o c e s s o q u e n ã o p e r -
m i t t e aos v i n h o s a p o d e r a r e m - s e d o p r i n c i p i o t a n n i n o s o c o n t i d o n o 
f o l h e l h o e n o e n g a ç o . 

R e m e d e i a - s e esta e n f e r m i d a d e j u n t a n d o u m p o u c o . d e t a n n i n o 
ao l i q u i d o , e c l a r i f i c a n d o - o c o m c o l l a de p e i x e . 

O t a n n i n o o b t é m - s e d a g r a i n h a d a m e s m a u v a , d e i t a n d o esta 
e m a g u a a f e r v e r , na q u a l se d e v e c o n s e r v a r d u r a n t e v i n t e e q u a t r o 
h o r a s . P a s s a d o este t e m p o , p õ e - s e ao l u m e , e m f o g o l e n t o , f a z e n 
d o - a f e r v e r d u r a n t e duas h o r a s ; f i l t r a - s e p o r u m p a n n o ; m i s t u r a - s e 
o c o s i m e n t o c o m v o l u m e e g u a l d e a g u a r d e n t e ; e c o n s e r v a - s e e m 
u m a g a r r a f a b e m a r r o l h a d a , m a s n ã o c h e i ã d e t o d o . U m l i t r o d 'es te 
l i q u i d o é o s u f f i c i e n t e p a r a m é s i n h a r q u i n h e n t o s l i t r o s . 

T a m b é m se p r e v i n e esta d o e n ç a d o s v i n h o s b r a n c o s , m e r g u 
l h a n d o u m a saco la c h e i a d e g r a i n h a nos t o n e i s e m q u e a q u e l l e s pas
s a m p e l a f e r m e n t a ç ã o t u m u l t u o s a . 

F i n a l m e n t e , t a m b é m se c u r a f a c i l m e n t e es ta d o e n ç a , c o l h e n d o 
f r u c t o s d e s o r v e i r a an te s d e c o m p l e t a m e n t e m a d u r o s , e s m a g a n d o - o s 
n u m a l m o f a r i z , e i n t r o d u z i n d o - o s n a p r o p o r ç ã o d e 200 a 300 g r a m 
m a s p o r h e c t o l i t r o d e v i n h o n u m a v a s i l h a q u e t e n h a u m a q u a r t a 
p a r t e e m v a s i o , e a g i t a n d o o l i q u i d o . R e n o v a - s e essa m e c h i d e l l a u m a s 
p o u c a s d e vezes n o d i a d a m i s t u r a ; e, e m s e g u i d a , c o l l a - s e e d á - s e 
d e s c a n ç o ao v i n h o d u r a n t e 8 d i a s . N o fim d'esse t e m p o e n g a r r a f a - s e ; 
n ã o a p p a r e c e n d o m a i s a m o l é s t i a . 

Acidez dos vinhos.—As causas d a ac idez dos v i n h o s s ã o , o accesso 
d o a r e m g r á u excess ivo , a t e m p e r a t u r a e l e v a d a e m d e m a s i a , os 
aba lo s e a f r a q u e z a n a t i v a d ' es ta b e b i d a . Q u a n d o o v i n h o a p r e s e n t a 
p i q u e a c e t i c o , e m vez de se r e c o r r e r ao c a r b o n a t o d e po ta s sa , ao 
t a r t a r a t o n e u t r o de po tassa , á s c inzas , ao gesso , á po t a s sa c á u s t i c a 
p u r a , a t o d o s esses i n g r e d i e n t e s q u e n e u t r a l i s a n d o os á c i d o s f a z e m 
e m t o d o o caso d o v i n h o m e d i c a d o u m a p é s s i m a t r i a g a , o m e l h o r é 
f a v o r e c e r a a c i d e z ; p o r q u e d ' a h i r e s u l t a ao m e n o s o b t e r m u i t a s v e 
zes u m b o m v i n a g r e . 

E s t e d e f e i t o , q u a n d o n ã o é e x c e s s i v o , cede , a m a i o r p a r t e das 
vezes , a u m a o u d u a s a p p l i c a ç õ e s e n é r g i c a s d e á c i d o s u l f u r o s o . 

Gosto a mofo ou a ba i lo .—Quando a v a s i l h a t e m g o s t o d e p ó o u b o l o r , 
l ava - se c o m a g u a d e c a l , o u c o m u m a f o r t e l e s s i v i a d e c i n z a s . T a m -
b e m é e f f i c a z o s e g u i n t e p r o c e s s o : c o m a u v a d e d o i s o u t r e s cestos 
v i n d i m o s , e s f r ega - se f o r t e m e n t e p o r d e n t r o t o d a a v a s i l h a ; t apa-se 
e m s e g u i d a p o r q u a r e n t a e o i t o h o r a s ; e , "no fim d 'es te t e m p o , l i m 
pa-se d o b a g u l h o e d o e n g a ç o , e c o r r e - s e c o m u m a e s p o n j a m o l h a d a 
e m á l c o o l . 

C o m o m e i o n ã o m e n o s e f f i c a z , m u i t o s u s a m a g u a m i s t u r a d a 
c o m 10 % de á c i d o s u l f u r i c o , s e n d o a d ó s e a a p p l i c a r 5 l i t r o s d a m i s 
t u r a p o r cada h e c t o l i t r o d e c a p a c i d a d e . D e p o i s d e b e m c o r r i d a a v a 
s i l h a c o m a d i t a a g u a , c o n s e r v a - s e - l h e es ta d e n t r o d u r a n t e a l g u n s 
d i a s ; d e p o i s - d e s p e j a - s e e l ava - se c o m a g u a f r i a . 

Se a v a s i l h a a d q u i r e c h e i r o a c e t i c o , c u r a - s e e m p r e g a n d o l e i t e 
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de c a l , n a r a z ã o d e i k i l o g r a m m a d e c a l p o r 10 l i t r o s d e a g u a , a 
q u a l se c o n s e r v a a l g u n s d i a s d e n t r o d a v a s i l h a . D e s p e j a - s e d e p o i s , 
l ava - se e s t a c o m a g u a s i m p l e s , e e m s e g u i d a c o m a g u a a c i d u l a d a 
a-5 °/o d e á c i d o s u l f u r i c o . S e o d e f e i t o é m u i t o g r a n d e , c o n c l u e - s e 
c o m u m s u a d o i r o d e c a r b o n a t o d e s o d a ( 1 0 g r a m m a s d e c a r b o n a t o 
p o r c a d a l i t r o d e a g u a ) e t o r n a - s e a l a v a r * c o m a g u a f r i a . 

PAPEL QÜE 0 VINHO REPRESENTA NA ALIMENTAÇÃO 

O vinho obra pelos seus differentes principios: 
i . ° A agua f ô r m a m a i s d e o i t o d é c i m o s d a m a s s a d o v i n h o . E s t a 

p r o p o r ç ã o f a z d o v i n h o u m a v e r d a d e i r a b e b i d a p r ó p r i a p a r a d i l u i r os 
a l i m e n t o s , e d i s s o l v e r os p r o d u c t o s d a d i g e s t ã o ; 

2 . ° O s v i n h o s n a t u r a e s c o n t ê e m g e r a l m e n t e d e o i t o a doze p o r 
c e n t o d'alcool. N ' e s t a s p r o p o r ç õ e s , o á l c o o l o b r a f a v o r a v e l m e n t e so 
b r e o s y s t e m a n e r v o s o ; o v i n h o e x c i t a e s u s t e n t a o a p p e t i t e ; 

3 . 0 O tannino d o s v i n h o s é t ô n i c o ; f o r t i f i c a o e s t ô m a g o e os o u 
t r o s ó r g ã o s d i g e s t i v o s . E ' , d e p o i s d o á l c o o l , o p r i n c i p i o m a i s i m p o r 
t a n t e ; é p o r " isso q u e os v i n h o s b r a n c o s , e m q u e o t a n n i n o e n t r a 
e m p e q u e n a p r o p o r ç ã o , n ã o s ã o t ã o f a v o r á v e i s á s a ú d e c o m o os v i 
n h o s t i n t o s q u e o c o n t é m e m m a i o r d ó s e ; 

4 . 0 O s saes mineraes, p r i n c i p a l m e n t e os saes d e f e r r o , s ã o e g u a l 
m e n t e t ô n i c o s , e e n r i q u e c e m o s a n g u e d e m a i s a m a i s c o m saes n e 
c e s s á r i o s á n u t r i ç ã o d o c o r p o ; 

$.° O s ácidos livres, m a l i c o e t a r t a r i c o , s ã o , p e l o c o n t r a r i o , d e b i -
l i t a n t e s . S ã o e l l e s q u e d ã o aos v i n h o s n o v o s g o s t o s a c e r b o e p r o 
p r i e d a d e s l e v e m e n t e l a x a t i v a s ; 

6 . ° O s tartaratos s ã o os p r i n c i p i o s a m a r g o s d o v i n h o ; d ã o aos 
v i n h o s n o v o s a verdura, m a s d e p r e s s a se d e p o s i t a m a r r a s t a n d o c o m -
s i g o os á c i d o s e f o r m a n d o a l i a . Q u a n d o e n v e l h e c e , o v i n h o d e s 
p o j a - s e d o s p r i n c i p i o s a m a r g o s e á c i d o s , e t o r n a - s e m a i s g e n e r o s o 
e a g r a d á v e l ; 

7 . 0 A s essências aromaticas l i s o n g e i a m o g o s t o e o o l f a t o ; o s e u 
s a b o r a g r a d á v e l , d i s f a r ç a d o p e l o s á c i d o s n o s v i n h o s n o v o s , d o m i n a 
nos v i n h o s v e l h o s ; 

8.° A côr d o v i n h o a g r a d a aos o l h o s e c a r a c t e r i s a o s e u e s t a d o : 
é a u t i l i d a d e q u e t e m . 

E m r e s u m o , o v i n h o é u m a b e b i d a m u i t o u t i l : s ó o a b u s o d ' e l l a 
é c o n d e m n a v e l . 
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F A B R I C A Ç Ã O D A C I D B A (<) 

A cidra é uma bebida excellente para as necessidades das fa
zendas q u e d i s p õ e m d e t e r r e n o s s u f f i c i e n t e m e n t e f r e s c o s , e g e r a l 
m e n t e m e l h o r d o q u e a a g u a - p é q u e é c o s t u m e f o r n e c e r aos o p e r á 
r i o s a g r i c o l a s e aos c r i a d o s d e l a v o u r a e m as nossas e x p l o r a ç õ e s 
r u r a e s . 

E ' nos mezes d e a g o s t o a n o v e m b r o q u e a m a d u r e c e m as m a ç ã s 
e as pe ras p r ó p r i a s p a r a esse f a b r i c o ; m a s a m a i o r p a r t e co lhe-se 
e m o u t u b r o . 

O l i q u i d o f e r m e n t a d o p r o v e n i e n t e das p e r a s r e c e b e g e r a l m e t e o 
n o m e d e poiré, q u e nos n ã o a t r e v e m o s a a p o r t u g u e z a r , r e s e r v a n -
do-se o n o m e d e cidra e x c l u s i v a m e n t e p a r a a b e b i d a f e i t a c o m s u m o 
d e m a ç ã s . M a s os p rocessos d e p r e p a r a ç ã o p a r a q u a l q u e r d o s do i s , 
l i q u i d o s s ã o i d ê n t i c o s . 

M u i t a s vezes , m i s t u r a m - s e os d o i s f r u c t o s p a r a f a b r i c a r u m a s ò 
b e b i d a . 

A p e r e i r a p r e f e r e as t e r r a s c a l c a r e a s , e n ã o e x i g e t a n t a h u m i 
d a d e c o m o a m a ç a n s e i r a ; d á m a i s f r u c t o s d o q u e es ta u l t i m a , e, 
a l é m d ' i s so , f o r n e c e , c o m o m e s m o p e s o , u m a q u a n t i d a d e d e l i q u i d o 
u m p o u c o m a i s c o n s i d e r á v e l . 

P a r a e f f e c t u a r a c o l h e i t a , espera-se a t é q u e o f r u c t o e s t e j a q u a s i 
t o d o m a d u r o . C h e g a d o esse m o m e n t o , sobe-se á s a r v o r e s e sacco-
d e m - s e v i o l e n t a m e n t e os r a m o s : o f r u c t o q u e r e s i s t e ao s a c c u d i m e n t o 
d e i t a - s e a b a i x o c o m v a r a s o u g a n c h o s . 

D e i x a - s e a f r u c t a e m m o n t e s m a i o r e s o u m e n o r e s d e p o i s d o v a 
r e j o , u m a s vezes s o b r e o p r ó p r i o t e r r e n o , e o u t r a s d e b a i x o de c o 
b e r t o , o q u e é m u i t o m a i s r a c i o n a l . O s m o n t e s n ã o d e v e m ser m u i t o 
g r a n d e s , e d e v e m c o n s t a r d e f r u c t o s d e q u a l i d a d e d o c e e d e o u t r o s 
d e q u a l i d a d e m e n o s d o c e , m a s c o m e x c l u s ã o d e m a ç ã s d e q u a l i d a d e 
á c i d a . F a z e m - s e m o n t e s d e t r e s cas tas , c o r r e s p o n d e n d o a cada es-

(*) Tendo-nos alguns propr ie tár ios ruraes interrogado sobre este assumpto, 
visto que se trata de um producto fermentado, seja-nos permittido expormos n'este 
logar as informações que obtivemos a tal respeito. A fabricação da cidra é para bem 
dizer desconhecida em Portugal; não já assim no visinho reino, onde, em algumas 
províncias mais septentrionaes, ella se fabrica em grande escala. 
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t a d o d e m a d u r e z a : m a ç ã s d ' a g o s t o , m a ç ã s d o fim d e s e t e m b r o , - e 
m a ç ã s d e o u t u b r o a t é n o v e m b r o . 

A s a r v o r e s c o m e ç a m a d a r f r u c t o ao 6 . ° a n n o d a p l a n t a ç ã o ; 
m a s n ã o e s t ã o e m p l e n o r e n d i m e n t o s e n ã o d o s 25 aos 30 a n n o s ; 
c h e g a n d o a essa e p o c h a , o b t é m - s e , n o s b o n s a n n o s , 12 h e c t o l i t r o s 
d e m a ç ã s p o r h e c t a r e , d a n d o a t e r ç a p a r t e e m c i d r a , i s t o é , 3 a 4 
h e c t o l i t r o s . 

D o i s m e z e s e m e i o d e p o i s d e p o s t o s e m m o n t e os f r u c t o s , p r o 
cede-se ao f a b r i c o d a c i d r a . C o m e ç a - s e p e l a p i s a o u e s m a g a m e n t o , 
q u e se e í f e c t u a c o m p i l õ e s , c o m m ó s , o u c o m m o i n h o s d e c y l i n d r o . 

N o p r i m e i r o p r o c e s s o , u t i l i s a - s e u m a d o r n a o u u m a p i a d e p e 
d r a , c u j o s b o r d o s t e n h a m o m , i o a o m , i 2 d e g r o s s u r a , e nas q u a e s , 
t r a b a l h a d o r e s , m u n i d o s d e m a l h o s c o m o os d e b a t e r c a l ç a d a , e s m a 
g a m as m a ç ã s o u as p e r a s . 

O e m p r e g o das m ó s c o n s i s t e e m a p p a r e l h o s s i m i l h a n t e s aos q u e 
nos nos sos l a g a r e s d e aze i t e s e r v e m p a r a m o e r a z e i t o n a ; t ê e m o i n 
c o n v e n i e n t e d e , se s ã o f e i t o s d e p e d r a , e s m a g a r e m as p e v i d e s , e p ô r 
e m l i b e r d a d e u m o l e o o d o r i f e r o q u e se m i s t u r a c o m a c i d r a , e l h e 
d á u m g o s t o a c r e e d e s a g r a d á v e l . 

O s m o i n h o s c o n s i s t e m e m t r e m o n h a s e m q u e se d e i t a m as p e 
ras e as m a ç ã s . P o r b a i x o , u m c y l i n d r o a r m a d o d e n a v a l h a s , p o s t o 
e m m o v i m e n t o p o r u m a m a n i v e l l a , e c u j a e n g r e n a g e m f a z m o v e r 
d o i s c y l i n d r o s c o l l o c a d o s h o r i s o n t a l m e n t e p o r b a i x o ao l a d o u m d o 
o u t r o , c o m e ç a a d i v i d i r os f r u c t o s q u e c a h e m s o b r e c y l i n d r o s i n f e 
r i o r e s g i r a n d o e m s e n t i d o c o n t r a r i o , e e n t r e os q u a e s s ã o e s m a g a 
d o s . N a vez d 'esse m o i n h o d e c y l i n d r o s e n a v a l h a s , q u e t ê e m t a m b é m 
o i n c o n v e n i e n t e d e e s m a g a r e m u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e p e v i d e s , p ó 
de-se e m p r e g a r u m m o i n h o c o m p o s t o d e d o i s c y l i n d r o s c a n n e l a d o s , 
c u j a s c a n n e l u r a s e n g r e n a m u m a s nas o u t r a s , c o m o n o s e s m a g a d o 
res d ' u v a s , a p a n h a m o f r u c t o ao s a h i r d a t r e m o n h a , e e s m a g a m - n ' o , 
d e i x a n d o c a h i r a p o l p a p a r a b a i x o . 

D e p o i s d o e s m a g a m e n t o , d e i x a - s e a p o l p a e m m a c e r a ç ã o nas 
c u b a s o u b a l s e i r o s d u r a n t e 12 a 15 h o r a s , e l e v a m - s e e m s e g u i d a á 
p r e n s a . O s u m o d a p r i m e i r a p r e s s ã o c o n s t i t u e a c i d r a d e i . a q u a l i 
d a d e . Q u a n d o o b a g a ç o j á n ã o d e i t a m a i s s u m o , t r i t u r a - s e d e n o v o 
a c c r e s c e n t a n d o - l h e 25 l i t r o s d e a g u a p o r h e c t o l i t r o d e b a g a ç o , e s u b -
m e t t e - s e á p r e n s a : é a c i d r a d e 2." q u a l i d a d e . E m f i m , u m a t e r c e i r a 
t r i t u r a ç ã o , á q u a l se a d d i c i o n a 3$ l i t r o s d e a g u a , s e g u i d a d e u m a 
t e r c e i r a e s p r e m i d e l l a , f o r n e c e u m a c i d r a l e v e . 

Faz - se m u i t a s vezes u m a c i d r a m e d i a n a , c o r t a n d o a i . a c o m a 
2 . a e x p r e m e d u r a ; c o r t a n d o a i . a c o m a g u a , d e p o i s d a f e r m e n t a ç ã o ; 
o u finalmente p i s a n d o l o g o os f r u c t o s c o m o s e u p e s o d e a g u a . 

O m o s t o é d e i t a d o , l o g o d e p o i s d a s a h i d a d a p r e n s a , e m cascos 
de b a t o q u e i r a l a r g a , c o m 6 a 7 h e c t o l i t r o s d e c a p a c i d a d e . S e a a d e g a 
t i v e r u m a t e m p e r a t u r a d e 1 3 o a 1 4 o , a f e r m e n t a ç ã o d e c l a r a - s e n o fim 
d e 5 a 6 d i a s , e p r o l o n g a - s e d u r a n t e u m m e z . N o fim d 'esse t e m p o , 
t r a s f e g a - s e p a r a v a s i l h a s , e m q u e p e r m a n e c e a t é se r g a s t a . 

Q u a n d o c o m e ç a a d e s p e j a r - s e a v a s i l h a p a r a c o n s u m o , a c o n t e c e 
q u e , c o m o c o n t a c t o d o a r , a c i d r a a d q u i r e p i q u e a c e t i c o , a q u e se se-
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g u i r á c o n v e r t e r - s e e m v i n a g r e t o d a a b e b i d a e m p o u c o t e m p o . P a r a 
e v i t a r esse g r a v e i n c o n v e n i e n t e , u s a m os c o l h e i t e i r o s f r a n c e z e s o 
m e s m o p r o c e s s o e m p r e g a d o p o r a l g u n s v i t i c u l t o r e s a l e m t e j a n o s 
( a l i á s t ã o c e n s u r a d o s p o r i s so ) : d e i t a m u m a c a m a d a d e aze i te s o b r e 
a c i d r a : i a 2 m i l l i m e t r o s d e e s p e s s u r a d 'es te l i q u i d o é q u a n t o bas t a 
p a r a o b s t a r a q u e a c i d r a azede , conservando nesse estado todas as 
suas qualidades, c o m o nos assevera u m d o s a g r ô n o m o s m a i s d i s t i n -
c to s d a m o d e r n a F r a n ç a . 

A s c i d r a s e s t ã o s u j e i t a s a a c c i d e n t e s a n á l o g o s aos p o r q u e pas
s a m os v i n h o s . P r e v i n e m - s e p e l o s m e s m o s p r o c e s s o s ; i s t o é , p o r 
u m a a d d i ç ã o d e a s suca r , p e l a d e u m a s u b s t a n c i a t a n n i n o s a , e tc . 
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ALCOOES, AGUARDENTES E SUA FABRICAÇÃO 

§ 1.°—CLASSIFICAÇÃO 

Os vinhos e os bagaços contêem álcool misturado com uma 
m a i o r o u m e n o r q u a n t i d a d e d ' a g u a : es te á l c o o l e x t r a h e - s e p e l a d i s 
t i l l a ç ã o . Q u a n d o o p r o d u c t o o b t i d o c o n t é m a p p r o x i m a d a m e n t e c i n 
c o e n t a p o r c e m d ' a l c o o l p u r o á t e m p e r a t u r a d e q u i n z e g r a u s , d á - s e -
l h e n o c o m m e r c i o o n o m e d e a g u a r d e n t e ; se c o n t é m 66 a 7 0 p o r 
c e m , t o m a o n o m e d e e s p i r i t o d e v i n h o o u á l c o o l . 

Álcool absoluto.—O a c o o l p u r o o u a b s o l u t o , t a m b é m c h a m a d o a n h y -
d r o , c o n t é m s ó t r e s - c o r p o s s i m p l e s : h y ç j , r o g e n i o , o x y g e n i o , e c a r b o 
n i o , c o m b i n a d o s n a p r o p o r ç ã o d e 3 d e h y d r o g e n i o , 8 d e o x y g e n i o e 
12 de c a r b o n i o , f o r m a n d o u m t o t a l d e 23 p a r t e s e m p e s o . E ' u m l i -

- q u i d o m u i t o m o b i l , m a i s l e v e d o q u e a a g u a , t e n d o 0 ,792 d e d e n s i 
d a d e , f e r v e n d o á t e m p e r a t u r a d e 7 8 o , 3 , n ã o t e n d o s i d o p o s s i v e l a i n d a 
s o l i d i f i c a l - o , m u i t o i n f l a m m a v e l , á v i d o d e a g u a , e, p o r essa r a z ã o , a l 
t e r a n d o os t e c i d o s c o m q u e o p õ e m e m c o n t a c t o . Q u a n d o e s t á c o m 
b i n a d o c o m a a g u a , r e t e m - n ' a p o r t a l f ô r m a , q u e n ã o é p o s s i v e l se-
p a r a l - o d ' e l l a p e l a s i m p l e s d i s t i l l a ç ã o , s e n d o n e c e s s á r i o r e c o r r e r ao 
e m p r e g o d e c o r p o s a i n d a m a i s á v i d o s d e a g u a d o q u e e l l e , t aes 
c o m o a c a l , o c h l o r e t o d e c á l c i o , o c a r b o n a t o d e p o t a s s a , e t c , c o m 
os q u a e s se p õ e e m c o n t a c t o p r o l o n g a d o o l i q u i d o a l c o ó l i c o p a r a 
o p e r a r a d i s t i l l a ç ã o . 

Alcooes de diversa natureza.—As d i v e r s a s m i s t u r a s n a t u r a e s d e á l c o o l 
e d e a g u a f o r m a m os e s p í r i t o s p u r o s o u os a l c o o e s h y d r a t a d o s m a i s 
o u m e n o s f r a c o s d o c o m m e r c i o . O s h y d r a t o s d e a l c o o e s n a t u r a e s 
c o n t ê e m a l é m d ' i s s o a l g u n s p r i n c i p i o s p a r t i c u l a r e s p r o v e n i e n t e s d e 
m a t é r i a s s u b m e t t i d a s á d i s t i l l a ç ã o . 

O n o m e d e esfiiritp de vinho é r e s e r v a d o m a i s e s p e c i a l m e n t e aos 
d i v e r s o s a l c o o e s e x t r a h i d o s d o s u m o d a u v a f e r m e n t a d a . O rhum é 
o á l c o o l e x t r a h i d o d a d i s t i l l a ç ã o d e m e l a ç o d e c a n n a s f e r m e n t a d o . 
O tafia o b t é m - s e c o m o s u m o d c c a n n a : o kirschwasser o u s i m p l e s 
m e n t e kirsch, c o m c e r e j a s p r e t a s ; o marrasquino c o m a m e i x a s e p e -
c e g o s ; o rack, c o m a r r o z f e r m e n t a d o e u m p o u c o d e c a c h ú ; a gene
bra c o m a g u a r d e n t e d e g r ã o s ( c e n t e i o p r i n c i p a l m e n t e ) d i s t i l l a d a j u n 
t a m e n t e c o m g a l b o l a s ( m a ç ã s ) d e z i m b . r o ; o whisky c o m a d r e c h e 
de c e r v e j a r i a ; o absintho, c o m á l c o o l m a i s o u m e n o s f o r t e d i s t i l l a d o 
c o m u m a m i s t u r a d e p l a n t a s a r o m a t i c a s , e n t r e as q u a e s se e n c o n -
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t r a m p r i n c i p a l m e n t e o a b s i r i t h o , a a n g é l i c a , a h e r v a d o c e . A s b e t a r r a 
bas , os l i q u i d o s p r o v e n i e n t e s d a e x t r a c ç ã o d a m a t é r i a c o r a n t e d a r a i z 
d e r u i v a , os t o p i n a m b a s , s e m e n t e s d e g r ã o s , c a u l e s d e m i l h o e d e s o r 
g h o , f o r n e c e m t a m b é m d i v e r s o s a l cooes o u e s p i r i t o s q u e se e n c o n 
t r a m n o c o m m e r c i o . 

Classificação das aguardentes segundo a sua riqueza alcoólica.— A s a g u a r d e n t e s 
d i v i d e m - s e e m v a r i a s q u a l i d a d e s , q u e s ã o c o n h e c i d a s n o c o m m e r c i o 
p o r n o m e s d i v e r s o s , c o r r e s p o n d e n t e s a p e r c e n t a g e n s e a d e n s i d a d e s 
c o n h e c i d a s , q u e s ã o : 

Aguardente fraca, de cabeça, de prova, q u e m a r c a d e 16 o a 18 o 

n o a r e o m e t r o d e C a r t i e r e d e 3 7 o , 9 a 46 o , 5 d o a l c o o m e t r o de G a y -
L u s s a c : a s u a d e n s i d a d e v a r i a d e 0 ,957 a 0 , 9 4 9 ; 

Aguardente prova d'Hollanda, q u e p ô d e e s p u m a r . ( D e i t a n d o - a 
d e v a g a r e m a g u a , as g o t t a s s e g u e m u m a s á s o u t r a s f o r m a n d o u m 
c o m o r o s á r i o d e p é r o l a s , c a d a u m a das q u a e s se c o n s e r v a u m i n 
s t a n t e n a s u p e r f í c i e d o l i q u i d o s e m se m i s t u r a r ) . E s s a a g u a r d e n t e 
t e m 19 o a 2 0 o C a r t i e r , c o r r e s p o n d e n d o a 5o°5 o u 53 o , 4 c e n t e s i m a e s , 
e a u m a d e n s i d a d e r e p r e s e n t a d a p o r 0 ,936 o u 0 , 9 3 0 ; 

Aguardente duplo cognac, c o n t e n d o 59 p o r 100 d e á l c o o l , m a r 
c a n d o 2 2 o C a r t i e r , o u 59 o c e n t e s i m a e s , e t e n d o p o r d e n s i d a d e 0 , 9 1 8 ; 

Aguardente prova de Londres, c o m 61 p o r 100 d e á l c o o l e 2 3 o 

C a r t i e r . E s t a q u a l i d a d e es tabe lece a t r a n s i ç ã o e n t r e as a g u a r d e n 
tes f o r t e s m a s a i n d a p o t á v e i s e os e s p i r i t o s d e v i n h o p r o p r i a m e n t e 
d i t o s . 

Classificação dos espiritos de vinho segundo a sua riqueza alcoólica.— A d e n o m i 
n a ç ã o de e s p i r i t o a p p l i c a - s e , c o m o a t r a z d i s s e m o s , aos l i q u i d o s a l 
c o ó l i c o s l o g o q u e a p r o p o r ç ã o d e á l c o o l a t t i n g e a f o r ç a d e 6 6 ° a 7 0 o 

p o r 100, p r o p o r ç ã o i n d i c a d a p o r 2 4 o o u 2 6 o C a r t i e r . E s t e p r i m e i r o 
l o t e r ecebe o n o m e d e espirito o u álcool rectificado. 

O s e s p i r i t o s de v i n h o n ã o c o n s e r v a m o p e r f u m e da a g u a r d e n t e 
d e q u e p r o v ê e m ; e, c o m o n ã o s ã o o r d i n a r i a m e n t e gas to s c o m o be
b i d a , n ã o t ê e m o u t r o v a l o r q u e " n ã o se ja o i n d i c a d o p e l a sua f o r ç a 
a l c o ó l i c a . 

§ 2.°—PREPARAÇÃO DOS VINHOS DESTINADOS A DISTILLAÇÃO 

A uva é o productor do álcool por excellencia; não tendo tido 
d u r a n t e l o n g o s a n n o s o u t r o c o n c o r r e n t e p a r a esse f i m . P o r i s so , o 
v i n h o d e s t i n a d o á d i s t i l l a ç ã o d e v e r á se r o m a i s a l c o ó l i c o p o s s i v e l , 
e p r e p a r a d o r a p i d a m e n t e p a r a r e n d e r m u i t a e b o a a g u a r d e n t e ' . O 
c h a m a d o bouquet, q u e nos v i n h o s d e m e s a se d e s e n v o l v e c o m o 
t e m p o , n ã o t e m n 'es te caso s e n ã o u m a i m p o r t â n c i a s e c u n d a r i a ; 
s e n d o p r i n c i p a l m e n t e n o l a m b i q u e , c u j a d i s p o s i ç ã o d e v e r á c o r r e s 
p o n d e r a essa ne c e s s ida de , q u e e l l e se d e v e r á f o r m a r . 

P ó d e - s e — caso m u i t o f r e q ü e n t e — c o s e r o m o s t o c o m o e n g a ç o , 
f o l h e l h o e g r a i n h a , o u p ô r s ó a f e r m e n t a r u m l i q u i d o c l a r o , o b t i d o 
e s m a g a n d o e e n v a s i l h a n d o o m o s t o d e b i c a a b e r t a an t e s d e f e r 
m e n t a r , 

O v i n h o d o p r i m e i r o m e t h o d o f o r n e c e p e l a d i s t i l l a ç ã o u m a 
a g u a r d e n t e m e n o s fina; e é p o r esse m o t i v o q u e os d i s t i l l a d o r e s d e 
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c e r t a s z o n a s p r i v i l e g i a d a s e m p r e g a m o s e g u n d o m e t h o d o q u e d á ao 
c o g n a c a a p r e c i a d a finura q u e p o s s u e . 

A d i f f e r e n ç a d a q u a l i d a d e r e s u l t a d a p r e s e n ç a n o f o l h e l h o d e 
u m o l e o e s s e n c i a l i n f e c t o , q u e se d i s s o l v e e m p a r t e n o v i n h o e p a s s a 
á a g u a r d e n t e p e l a d i s t i l l a ç ã o . 

O v i n h o d e s t i n a d o a c a l d e i r a p ô d e s e r d i s t i l l a d o ao s a h i r d a 
c u b a o u b a l s e i r o ; e a f e r m e n t a ç ã o c o m p l e t a d e v e r e a l i s a r - s e o m a i s 
r a p i d a m e n t e p o s s i v e l , p a r a e v i t a r a f o r m a ç ã o d o á c i d o a c e t i c o q u e 
se f ô r m a á c u s t a d o á l c o o l . P a r a q u e as u v a s d e m a s i a d a m e n t e sac-
c h a r i n a s n ã o d e m o r e m a f e r m e n t a ç ã o r á p i d a e c o m p l e t a , é p o i s c o n 
v e n i e n t e , a d d i c i o n a r - l h e s s e m p r e a g u a e m q u a n t i d a d e e n a p r o p o r 
ç ã o d a r i q u e z a d o a s s u c a r 

P a r a os b a g a ç o s , e m p r e g a - s e d i r e c t a m e n t e a d i s t i l l a ç ã o d a s 
massas , o u e n t ã o l e x i v i a n d o es tas , c o m o d i r e m o s a d e a n t e . 

§ 3/—FERMENTAÇÃO 

_ Pelo que já temos exposto, fácil é de concluir, que, sob o titulo 
g e r a l d e fermentação, se d e s i g n a a causa d e t o d a e q u a l q u e r t r a n s 
f o r m a ç ã o c h i m i c a q u e se p r o d u z s o b a a c ç ã o d e u m o r g a n i s m o v e 
g e t a l a q u e se d e u o n o m e d e fermento. 

O f e r m e n t o d e s e n v o l v e - s e á c u s t a d o l i q u i d o n o q u a l se e n c o n 
t r a , e d o q u a l r e t i r a os e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s á sua e x i s t ê n c i a . D o 
q u e r e s u l t a p a r a o l i q u i d o q u e n u t r e o f e r m e n t o u m a m o d i f i c a -
ç ã ó m o l e c u l a r p r o f u n d a , q u e c o r r e s p o n d e á f o r m a ç ã o d e n o v o s 
c o r p o s . 

E ' a s s i m q u e , n a f e r m e n t a ç ã o a l c o ó l i c a , a glucose o u assucar d o 
f r u c t o se d e c o m p õ e " s o b a s i m p l e s i n f l u e n c i a d o f e r m e n t o e m á l c o o l 
de v i n h o e e m anhydrido carbônico. A c r e d i t o u - s e d u r a n t e m u i t o t e m p o 
q u e a g l u c o s e se d e s d o b r a v a i n t e g r a l m e n t e e m á l c o o l e a n h y d r i d o 
c a r b ô n i c o ; e a d m i t t i a - s e , q u e o f e r m e n t o e x e r c i a u m s i m p l e s a c t o 
de p r e s e n ç a . P a s t e u r d e m o n s t r o u , q u e a t r a n s f o r m a ç ã o e m á l c o o l 
e e m a n h y d r i d o c a r b ô n i c o n ã o era i n t e g r a l , m a s q u e u m a p a r t e 
p o u c o i m p o r t a n t e d a g l u c o s e d a v a o r i g e m a p r o d u c t o s i n d i s p e n s á v e i s 
á a l i m e n t a ç ã o d o f e r m e n t o ; e q u e esse d e s e n v o l v i m e n t o d o f e r m e n 
t o e r a , n u m d a d o t e m p o , p r o p o r c i o n a l á f o r m a ç ã o d 'esses p r o d u 
c tos . 

E ' i n v a r i a v e l m e n t e a g l u c o s e q u e p r o d u z o á l c o o l d e v i n h o . 
Q u a n d o e l l a n ã o e x i s t e f o r m a d a , é p r o d u z i d a n a s u a t o t a l i d a d e m e 
d i a n t e r e a c ç õ e s c h i m i c a s . A s s i m , o r h u m t e m a s u a o r i g e m n o as 
s u c a r ; m a s - o a s s u c a r d e c a n n a n ã o é f e r m e n t e s c i v e l : é n e c e s s á r i o , 
e m p r i m e i r o l o g a r t r a n s f o r m a l - o e m g l u c o s e p o r m e i o d e u m á c i d o 
o r g â n i c o o u m i n e r a l , p a r a q u e a f e r m e n t a ç ã o se d e c l a r e . 

P e l a m e s m a f ô r m a , a fecula ( d e g r ã o s o u b ã t a t a s ) s e r v e p a r a a 
f a b r i c a ç ã o d o á l c o o l ; m a s é n e c e s s á r i o , p o r m e i o d e t r a n s f o r m a ç õ e s 
c h i m i c a s s u c c e s s i v a s , c o n v e r t e l - a s n o e s t a d o d e g l u c o s e , q u e r p e l a 
a c ç ã o d o s á c i d o s m i n e r a e s , q u e r p e l a a c ç ã o d a diastase c o n t i d a n a 
cevada germinada o u malt, c o m o m a i s d e s e n v o l v i d a m e n t e e x p o r e m o s 
n o c a p i t u l o s e g u i n t e . 
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E m c e r t o s casos , a f e r m e n t a ç ã o d e s e n v o l v e - s e e s p o n t a n e a m e n t e , 
t a l c o m o a c o n t e c e c o m o m o s t o d ' u v a s . 

N ' o u t r o s casos , c o m o a c a b a m o s de d i z e r , a f e r m e n t a ç ã o deve 
p o i s ser p r o v o c a d a p e l a a d d i ç ã o ao m o s t o s a c c h a r i n o de u m f e r m e n t o 
o u levedura. 

A esco lha d'essas l e v e d u r a s o f f e r e c e u m i n t e r e s s e c a p i t a l . O f e r 
m e n t o é c o m e f f e i t o u m ser o r g a n i s a d o , c u j a e v o l u ç ã o v i t a l t e m u m a 
e x t e n s ã o d e t e r m i n a d a . N o d e c o r r e r d 'essa e v o l u ç ã o , h a u m p e r i o d o 
n o q u a l o f e r m e n t o , c h e g a d o ao seu p e r f e i t o d e s e n v o l v i m e n t o , é d o 
t a d o de t o d o o seu v i g o r e se e n c o n t r a p a r t i c u l a r m e n t e a p t o p a r a se 
r e p r o d u z i r . E ' e n t ã o q u e o d i s t i l l a d o r d e v e a p r o v e i t a r a sua a c t i v i 
d a d e r e p r o d u c t o r a p a r a o i n t r o d u z i r n o se io d o s m o s t o s s a c c h a r i n o s 
d e s t i n a d o s á f e r m e n t a ç ã o . 

M a s o f e r m e n t o d o álcool ethylico, ú n i c o q u e p r o d u z o á l c o o l 
p u r o , a n d a a c o m p a n h a d o de o u t r o s o r g a n i s m o s e m n u m e r o v a r i á v e l 
q u e e m b a r a ç a m o seu d e s e n v o l v i m e n t o , e n g e n d r a n d o p o r s i p r o d u 
c tos p a r t i c u l a r e s , d e r i v a d o s d a g l u c o s e , q u e n ã o s ó d i m i n u e m o 
r e n d i m e n t o e m á l c o o l p u r o m a s d i f f i c u l t a m a l é m d ' i s so a r e c t i f i -
c a ç ã o . 

B a s t a r á o q u e a c a b a m o s d e d i z e r p a r a f aze r c o m p r e h e n d e r os 
c u i d a d o s q u e o d i s t i l l a d o r d e v e a p p l i c a r á f e r m e n t a ç ã o ; p o r q u e d ' e l -
les d e p e n d e o r e n d i m e n t o e m á l c o o l e a q u a l i d a d e d'esse á l c o o l . O 
a l a m b i q u e n ã o faz m a i s d o q u e f r a c c i o n a r e i s o l a r as d i v e r s a s v a r i e 
dades de a lcooes c o n t i d a s n o sueco f e r m e n t a d o . O m e l h o r a l a m b i 
q u e s e r á a q u e l l e q u e p e r m i t t e f r a c c i o n a r os p r o d u c t o s c o m a m a i o r 
p e r f e i ç ã o ; m a s n ã o é m e n o r v e r d a d e , q u e os m á u s g o s t o s q u e o 
a l a m b i q u e i s o l o u c o n s t i t u e m u m a p e r d a , e é a f e r m e n t a ç ã o a causa 
d e l i a . 

§ 4.u—DETERMINAÇÃO DA RIQUEZA EM ASSUCAR DO SUCCO D'OVAS E DE FRUCTOS 

Para em assumpto de distillação operar por uma fôrma racio
n a l , é i n d i s p e n s á v e l c o n h e c e r a r i q u e z a e m a s s u c a r d o s u m o s u b -
m e t t i d o á f e r m e n t a ç ã o . E ' essa a ú n i c a m a n e i r a de a c o m p a n h a r o 
a n d a m e n t o da d i s t i l l a ç ã o c o m s e g u r a n ç a , e d e t e r a ce r t eza d e q u e 
a t o t a l i d a d e d o a s suca r f o i c o m e f f e i t o c o n v e r t i d a e m á l c o o l . 

P a r a esse f i m , o areometro d e B a u m è , a i n d a h o j e m u i t o u sado , 
n ã o d á i n d i c a ç õ e s s u f E c i e n t e m e n t e e x a c t a s ; p o r isso e s t á a d o p t a d o 
o u t r o a p p a r e l h o , o mustimetro, d e n s i m e t r o e s p e c i a l n o q u a l a g r a 
d u a ç ã o d e G a y - L u s s a c f o i s u b s t i t u í d a á d e B a u m é . S ó esse a p p a r e 
l h o i n d i c a e x a c t a m e n t e o c o n t é u d o s a c c h a r i n o d o s u m o e x a m i n a d o . 
A d i v i s ã o c o l l o c a d a n o m e i o d a escala d 'esse i n s t r u m e n t o c o r r e s 
p o n d e ao peso de a g u a d i s t i l l a d a , i s t o é , i o o g r a m m a s p o r l i t r o . 
A c i m a d 'essa d i v i s ã o , a g r a d u a ç ã o i n d i c a as d e n s i d a d e s i n f e r i o r e s , 
e a b a i x a as d e n s i d a d e s s u p e r i o r e s á s d e a g u a , i s t o é , o peso e m 
g r a m m a s d e u m l i t r o de l i q u i d o q u e é s u b m e t t i d o a e n s a i o . 

P a r a e n s a i a r u m sueco d o c e p o r m e i o d 'esse i n s t r u m e n t o , fil
t r a - s e e m p r i m e i r o l o g a r o sueco p o r u m p a n n o b e m l i m p o e secco, 
d e i t a - s e o l i q u i d o n u m p r o v e t e , e m e t t e - s e n ' e s t e c o m / p r e c a u ç ã o 
u m m u s t i m e t r o . 
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A l e i t u r a d a esca la d o m u s t i m e t r o n e c e s s i t a d e a l g u m a s p r e 
c a u ç õ e s . O m u s t i m e t r o d e v e e s t a r o m a i s l i m p o p o s s i v e l , e n ã o se 
l h e p e g a r c o m m ã o s s u j a s ; q u a l q u e r c o r p o e s t r a n h o q u e a d h i r a á 
s u p e r f í c i e d o a p p a r e l h o a u g m e n t a - l h e o p e s o e f a l s ê a p o r c o n s e 
g u i n t e as suas i n d i c a ç õ e s . 

P a r a l e r a g r a d u a ç ã o , p e g a - s e n o p r o v e t e e m q u e m e r g u l h a o 
m u s t i m e t r o , l e v a n t a - s e á a l t u r a d o s o l h o s , e no ta - se o g r á u m a r c a d o 
n o p o n t o d e a f f l o r a m e n t o d o m u s t i m e t r o n o l i q u i d o . 

D a m o s e m s e g u i d a a t a b e l i ã d e I . S a l l e r o n , q u e p e r m i t t e c o 
n h e c e r i m m e d i a t a m e n t e , c o m o a u x i l i o d o mustimetro, a r i q u e z a e m 
a s s u c a r d e t o d o e q u a l q u e r s u m o , e a q u a n t i d a d e d e á l c o o l q u e l h e 
c o r r e s p o n d e d e p o i s d a f e r m e n t a ç ã o . 

P o s t o q u e a t a b e l i ã n ã o se a p p l i c a e m p r i n c i p i o s e n ã o ao s u m o 
da u v a , o d i s t i l l a d o r p o d e r á e m p r e g a l - a e g u a l m e n t e p a r a os s u e c o s 
d e f r u c t o s , e n ' e l l a e n c o n t r a r á i n d i c a ç õ e s s u f E c i e n t e s p a r a as s u a s 
o p e r a ç õ e s . 

C o n h e c e n d o a r i q u e z a e m a s s u c a r d e u m s u e c o , d e d u z - s e d ' e l l e 
a r i q u e z a a l c o ó l i c a d e p o i s d a f e r m e n t a ç ã o , a d m i t t i n d o u m a t r a n s 
f o r m a ç ã o c o m p l e t a d e a s s u c a r e m á l c o o l e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

Sabe-se c o m e f f e i t o q u e um kilogramma de glucose (assucar aVuva) 
produz pela fermentação 0^,64 d'álcool puro. O a s s u c a r c r i s t a l l i s a v e l 
d e c a n n a o u d e b e t a r r a b a p r o d u z u m p o u c o m a i s d e á l c o o l , o 1 ,673 
p o r k i l o g r a m m a , e, r e c i p r o c a m e n t e , o b t é m - s e 1 l i t r o d ' a l c o o l t r a 
t a n d o i k l , 5 Ó 2 d e a s s u c a r d ' u v a o u 1^,484 d e a s s u c a r c r i s t a l l i s a v e l . 
M a s estas q u a n t i d a d e s s ã o p u r a m e n t e t h e o r i c a s ; a p r á t i c a n ã o p e r 
m i t t e o b t e l - a s , n ã o s e n d o a f e r m e n t a ç ã o e m caso n e n h u m c o m p l e t a 
e m r a z ã o d a g r a n d e r e s i s t ê n c i a q u e o f f e r e c e m á f e r m e n t a ç ã o os ú l t i 
m o s r e s i d u o s d o a s s u c a r . 

O s produetores c a l c u l a m e m i k l , 6 o o a q u a n t i d a d e d e a s s u c a r c r i s 
t a l l i s a v e l n e c e s s á r i o á f e r m e n t a ç ã o d e 1 l i t r o d ' a l c o o l a 100 o , 
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TABELLA. INDICANDO A RIQUEZA D O ASSUCAR DO SUMO DA UVA E A 
RIQUEZA ALCOÓLICA DO VINHO DEPOIS DA FERMENTAÇÃO 

§ 3.°—DETERMINAÇÃO DA RIQUEZA ALCOÓLICA DAS AGUARDENTES 
E ESPÍRITOS 

Os alcooes recolhidos na distillação não são mais do que mis
t u r a s d ' a l c o o l , d e a g u a , e de m a t é r i a s a r o m a t i c a s q u e p r o d u z e m o 
bouquet. O seu v a l o r d e p e n d e d e u m m o d o g e r a l d a s u a r i q u e z a a l 
c o ó l i c a . 

P a r a d e t e r m i n a r essa p r o p o r ç ã o , t o m a - s e , c o m o p o n t o d e c o m 
p a r a ç ã o , o v o l u m e d e á l c o o l p u r o á t e m p e r a t u r a d e 1 5 0 c e n t í g r a d o s . ' 

E s s a f o r ç a a l c o ó l i c a r e p r e s e n t a - s e p o r 1 0 0 o : é a u n i d a d e . P o r 
c o n s e g u i n t e , a f o r ç a d e u m e s p i r i t o m e d e - s e p e l o n u m e r o d e g r á u s 
c e n t e s i m a e s q u e esse l i q u i d o c o n t é m e m á l c o o l p u r o á t e m p e r a 
t u r a de 1 5 o . 

D e t e r m i n a - s e essa f o r ç a p o r m e i o d e u m a p p a r e l h o c h a m a d o al-
coometro. A escala d 'es te é d i v i d i d a e m 100 p a r t e s o u g r á u s , r e p r e -
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s e n t a n d o c a d a u m u m c e n t é s i m o d e á l c o o l . A d i v i s ã o z e r o c o r r e s 
p o n d e a a g u a p u r a , e a d i v i s ã o i o o a á l c o o l a b s o l u t o . M e t t i d o o i n s 
t r u m e n t o n u m l i q u i d o a l c o ó l i c o á t e m p e r a t u r a d e 1 5 o c e n t í g r a d o s , 
e l l e i n d i c a i m m e d i a t a m e n t e a r i q u e z a o u o p o r c e n t o d ' a l c o o l e x i s 
t e n t e n o l i q u i d o . 

A s m u d a n ç a s d a t e m p e r a t u r a i n f l u e m n a d e n s i d a d e d o s l i q u i -
q u i d o s a s s i m c o m o n a d e t o d o s os c o r p o s : u m a b a i x a m e n t o d e 
t e m p e r a t u r a a u g m e n t a a d e n s i d a d e d e u m á l c o o l e p ô d e f a z e r c r e r 
q u e e l l e é m e n o s r i c o ; a s s i m c o m o u m a e l e v a ç ã o d e t e m p e r a t u r a 
d i m i n u e a d e n s i d a d e e p ô d e a c c u s a r u m a r i q u e z a e x c e s s i v a . A t a 
b e l i ã d e c o r r e c ç ã o s e g u i n t e p e r m i t t e r e d u z i r f i c t i c i a m e n t e o e s p i r i t o 
á t e m p e r a t u r a d e 1 5 o , r e g u l a d o r a d o a p p a r e l h o , p o r u m a a d d i ç ã o 
o u p o r u m a s u b t r a ç ã o d a f o r ç a a l c o ó l i c a i n d i c a d a p e l o a l c o o m e t r o . 
D e v e - s e p o r essa r a z ã o m e r g u l h a r n o l i q u i d o e s p i r i t u o s o c o n t i d o n o 
p r o v e t e d e s a h i d a u m t h e r m o m e t r o ao m e s m o t e m p o q u e n ' e l l e se 
m e t t e o a l c o o m e t r o . 

A s t a b e l l a s d e c o r r e c ç ã o s e g u i n t e s , s ã o f á c e i s d e c o m p r e h e n d e r : 
ba s t a d e s c e r v e r t i c a l m e n t e n a c o l u m n a q u e e s t á p o r b a i x o d a t e m 
p e r a t u r a a t é á l i n h a h o r i s o n t a l e m q u e se e n c o n t r a o g r á u f o r n e c i d o 
p e l o a l c o o m e t r o , p a r a e n c o n t r a r o n u m e r o q u e , d i m i n u í d o o u a d d i -
c i o n a d o ao a l g a r i s m o i n d i c a d o p e l o a l c o o m e t r o , i n c u l c a a v e r d a d e i r a 
r i q u e z a a l c o ó l i c a . 

Gráus centesimaes indicados pelo 
alcoometro 

3i 
35 
36 
40 
45 
47 
54 
57 
70 
72 
79 
SJ 
85 
86 

a 34 

a 39 
á 44 

, 46 • 
á 53 
á 56 
á 69 
á 71 
á 78 
á 83 

a 90 

DIFFERENCAS A ADDICIONAR AOS GRAUS INDICADOS PELO ALCOOMETRO 
PARA OBTER OS GRAUS REAES 

Gráus do thermometro centígrado 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 11 IO 
12 
l5 

14 
15 

7 6 6 5 5 4 4 3 3 2 2 2 1 0 
6 6 6 5 5 4 4 3 3 2 2 2 1 0 
6 6 6 5 5 4 4 3 3 2 2 2 1 0 
6 6 6 5 5 4 4 3 3 2 2 2 1 0 
6 6 5 5 5 4 4 3 3 2 2 2 1 0 
6 6 5 5 4 4 4 3 3 2 2 2 1 0 
6 6 5 5 4 4 3 3 3 2 2 2 1 0 
6 5 5 5 4 4 3 3 3 2 2 2 1 0 
6 5 '5 4 4 4 3 3 3 2 2 2 1 0 
6 5 5 4 4 4 3 3 3 2 1 1 0 
5 5 5 4 4 4 3 3 3 2 7 7 1 0 
5 5 5 4 4 4 3 3 2 2 1 1 1 0 
5 4 5 4 4 3 3 3 2 2 1 1 1 0 
5 5 4 4 4 3 3 3 2 2 1 , 1 1 0 

Q u a n d o a t e m p e r a t u r a é 
c ç õ e s p e l a t a b e l i ã s e g u i n t e : 

s u p e r i o r a + 1 5 0 , f a z e m - s e as c o r r e -
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Gráus centesimaes indicados pelo 
alcoometro 

31, 32 . 
33, 34-
35. 36. 
37 á 40 
41 á 43 
44 á 46 
47 à 59 
60 á 70 
71 á 72 
73 á 82 
83 á 85 
86, 87 . 
88, 89 . 
90 . . . 

DIFFERENCAS A DEDUZIR DOS GRAUS INDICADOS PELO ALCOOMETRO 
PARA OBTER OS GRAUS REAES 

Gráus do thermometro centígrado 

16 17 
18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

0 0 2 2 .3 3 3 4 4 5 5 . 5 6 6 
I 1 2 2 3 3 3 4 4 5 5 5 6 6 
I 1 2 2 3 3 3 4 4 5 5 5 6 6 
I 1 2 2 3 3 3 4 4 5 5 5 6 6 
0 0 2 2 3 3 3 4 4 5 5 5 6 6 
9 9 2 2 3 3 3 4 4 5 5 5 6 6 
0 0 2 2 2 3 3 4 4 5 5 5 6 6 
0 0 2 2 2 3 3 4 4 4 5 5 6 6 
0 0 2 2 2 3 3 4 4 4 5 5 5 6 
0 0 2 2 3 3 4 4 4 5 5 5 6 
0 0 1 2 2 3 3 4 4 4 5 5 5 6 
0 0 1 2 2 3 3 4 4 4 4 5 5 6 
0 0 1 2 2 3 3 4 4 4 4 5 5 5 
0 0 1 2 2 3 3 4 4 4 4 5 5 5 

CONVERSÃO DOS GRÁUS DO ALCOOMETRO CARTIER EM GRÁUS CENTESIMAES 
OU GAY-LUSSAC 

•a 
co cs 
3 
•CO 
I-
o 
IO 
10.5 
11 
11.5 
12 
12.5 
i3 
i3.5 
14 
14.5 
i5 
i5.5 
16 
i6.5 
17 K 
J § 
i8.5 

e 
0 to 
c/> a> 
3 cs 
"2 E 
Ü 0.0 

2.6 
5.3 
8.3 

11.6 
i5.o 
18.8 
22.5 
26.I 
2Q.5 
32.6 
35.4 
^7-9 
40.3 
42.5 
44.5 
46.5 
48.3 

u 
<u 4-» 

3 
'cfl © 
+-» _ 

Í-. 
aí 0 

<U CS 
u ,„ 

-a 
CO * 

co 
to <u 
3 cs 

•a " 
CO « 3 

-cs 
3 
•CS O O u 
0 

5o. 1 2 7.5 
19.5 5i.8 28 
20 53.4 28.5 
20.5 55.o 2 9 
21 56.5 20.5 
21.5 58.0 3o 
22 5g.5 3o.5 
22.5 60.9 3i 
23 62.3 3i.5 
23.5 63. 7 32 
24 65.o 32.5 
24.5 66.3 33 
25 6 7 . 7 33.5 
25.5 68.9 3 4 

26 70.2 34.5 
26 5 71.4 35 
27 72.6 35.5 72.6 

36 ' 

1* cd 
3 a; 
•2 6 

73.7 
74.8 
75-9 
77.0 
78.0 
79.1 
80.1 
81.2 
82.2 
83.2 
84.1 
85.i 
86.0 
86.9 
87.7 
88.6 
89.4 
90.2 

CS 
« 2 
T3 
3 
-cs 
O 36.5 
3 7 

37.5 
38 
38.5 
39 
39.5 
40 
40.5 
4 i 
41.5 
42 
42.5 
4.3 
43.5 
44 
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§ 4.°—DETERMINAÇÃO DA RIQUEZA ALCOÓLICA DOS VINHOS 
OU DE QUALQUER LIQUIDO FERMENTESCIVEL. ALAMBIQUES DE PROVA 

A determinação da riqueza alcoólica por meio do alcoometro 
p ô d e e f f e c t u a r - s e c o m e x a c t i d ã o q u a n d o a m i s t u r a a l c o ó l i c a s ó c o n 
t é m a g u a e á l c o o l . M a s os v i n h o s o u suecos f e r m e n t a d o s c o n t ê e m , 
a l é m d 'esses e l e m e n t o s , q u e r e m s u s p e n s ã o , q u e r e m d i s s o l u ç ã o , d i 
ve r sa s m a t é r i a s e s t r a n h a s s a l i n a s , s a e c h a r i n a s o u a l b u m i n o i d e s , c u j a 
p r e s e n ç a i n f l u e c o n s i d e r a v e l m e n t e n a d e n s i d a d e d o l i q u i d o , e p o r 
c o n s e g u i n t e nas i n d i c a ç õ e s d o a l c o o m e t r o . N ' e s sa s c o n d i ç õ e s , é n e 
c e s s á r i o r e c o r r e r á d i s t i l l a ç ã o , ú n i c a q u e p ô d e a p r e s e n t a r u m a e x a 
c t i d ã o a b s o l u t a i s o l a n d o as m a t é r i a s q u e n ã o c o n s t a m d e a g u a e d e 
á l c o o l . C o m esse fim e m p r e g a - s e u m alambique c h a m a d o de -prova. 

E s t á a d m i t t i d o q u e , d a d o u m v i n h o d e r i q u e z a a l c o ó l i c a m á 
x i m a d e 1 5 o G a y - L u s s a c , a totalidade d o á l c o o l c o n t i d o n o v i n h o 
passa n a d i s t i l l a ç ã o , q u a n d o se t i v e r r e c o l h i d o á s a h i d a d a s e r p e n 
t i n a d o r e f r i g e r a n t e m e t a d e d o v o l u m e s u b m e t t i d o á d i s t i l l a ç ã o . P o r 
c o n s e q ü ê n c i a , d e p o i s d e se r d i s t i l l a d o m e t a d e d o v o l u m e d o v i n h o 
s u b m e t t i d o a e n s a i o , m e r g u l h a - s e o a l c o o m e t r o n a m i s t u r a d e á l 
c o o l e a g u a d i s t i l l a d a , e d i v i d e - s e p o r 2 o n u m e r o l i d o na c o l u m n a 
d o a l c o o m e t r o Faz - se a c o r r e c ç ã o c o r r e s p o n d e n t e á t e m p e r a t u r a , e 
o n u m e r o a s s i m o b t i d o e x p r i m e a r i q u e z a d o v i n h o e m á l c o o l . 

P a r a essa d i s t i l l a ç ã o e m p r e g o u - s e d u r a n t e m u i t o s a n n o s , e a i n d a 
se e m p r e g a , o a l a m b i q u e d e S a l e r o n , q u e t o d o s os e s p e c i a l i s t a s c o 
n h e c e m . A casa E g r o t d e P a r i s c r e o u u m n o v o m o d e l o d e g r a n d e 
s i m p l i c i d a d e , q u e p e r m i t t e o p e r a r s o b r e q u a n t i d a d e s m a i o r e s ( d e 
m e i o l i t r o a 4 l i t r o s ) ; o q u e d i m i n u e , se n ã o s u p p r i m e t o t a l m e n t e , a 
p o s s i b i l i d a d e d e u m a a p r e c i a ç ã o e r r ô n e a . 

N a d a d i r e m o s d o s ebullioscopios e d o s capillarimetros, q u e n ã o 
s ã o t ã o e x a c t o s q u e m e r e ç a m a c c e i t a ç ã o i n c o n d i c i o n a l , 

§ 5.°—ESCOLHA DOS APPARELHOS EMPREGADOS PARA DISTILLAR VINHOS 

Não é novidade para ninguém, que existe uma grande varie
d a d e de a p p a r e l h o s d e d i s t i l l a ç ã o , d e s d e o c l á s s i c o a l a m b i q u e s i m 
p les , c o m p o s t o d e c a l d e i r a , c a p a c e t e e s e r p e n t i n a , a t é o a p p a r e l h o 
c o n t í n u o . N ã o t e m o s q u e f a l a r d o s p r i m e i r o s , t ã o v u l g a r i s a d o s p o r 
t odas as p o v o a ç õ e s r u r a e s e e x p l o r a ç õ e s a g r i c o l a s . F a r e m o s , p o i s , 
s i m p l e s m e n t e m e n ç ã o d o s m e n o s c o n h e c i d o s e m a i s r e c o m m e n d a -
ve i s , d e s t i n a d o s a s u b s t i t u i r c o m p l e t a m e n t e a q u e l l e s a p p a r e l h o s v e r 
d a d e i r a m e n t e p r i m i t i v o s . 

E o d e q u e o c e o r r e f a z e r m e n ç ã o e m p r i m e i r o l o g a r é das m a 
c h i n a s d e a g u a r d e n t e c o n t í n u a s d e s t i n a d a s á d i s t i l l a ç ã o d e g r a n d e s 
massas d e v i n h o s o r d i n á r i o s , e q u e e m P o r t u g a l f u n e c i o n a m p r i n c i 
p a l m e n t e nas p r o v í n c i a s d e T r a s - o s - M o n t e s , B e i r a , e E s t r e m a d u r a . 

C o m o é s a b i d o , p a r a esse f i m , c o m e ç o u - s e p o r e m p r e g a r a l a m -
b i q u e s c o m t r e s e q u a t r o c a l d e i r a s s o b r e p o s t a s . A c a l d e i r a i n f e r i o r 
s u b m e t t i d a á a c ç ã o d i r e c t a d o f o g o , e n c e r r a v a a v i n h a ç a a e x g o t a r -
e os v a p o r e s p r o d u z i d o s c i r c u l a v a m i n c e s s a n t e m e n t e a t r a v e z das o u , 
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t r a s c a l d e i r a s . A v i n h a ç a e x g o t a d a e ra d e s p e j a d a , e o v i n h o d a c a l 
d e i r a s u p e r i o r passava p a r a a c a l d e i r a i n f e r i o r , e tc . 

A o p e r a ç ã o t o r n o u - s e c o n t í n u a , d e s d e q u e o v i n h o , e m vez de 
p e r m a n e c e r nas c a l d e i r a s , n ã o f az m a i s d o q u e a t r a v e s s a l - a s ; mas 
e n t ã o f o i n e c e s s á r i o a d o p t a r d i s p o s i ç õ e s especiaes p a r a q u e o p r e -
c u r s o d o v i n h o a t r a v e z das c a l d e i r a s fosse b a s t a n t e g r a n d e pa ra p e r -
m i t t i r u m e x g o t a m e n t o c o m p l e t o d o l i q u i d o a d i s t i l l a r . A s c a l d e i 
ras s o b r e p o s t a s f o r a m s u b s t i t u í d a s p e l o s platós o u bandejas de dis
tillação, q u e j á h a m u i t o s a n n o s o b t i v e r a m a c o n s a g r a ç ã o d a p r á 
t i c a . 

O s apparelhos de distillação continua ( g r a v . 173.") f u n c c i o n a m 
h o j e e m t o d o s os paizes c i v i l i s a d o s , p r o d u z i n d o d o primeiro jacto, e 
á v o n t a d e , m e d i a n t e u m a c o n v e n i e n t e r e g u l a ç ã o , á l c o o l d e 7 0 ° - 9 o ° , 
e m e s m o a 9 5 o c e n t e s i m a e s , e c o m despeza m i n i m a d e c o m b u s t í v e l . 

O systema Egrót é u m d o s m a i s j u s t a m e n t e g e n e r a l i s d o s . O s appa 
r e l h o s c o n t í n u o s m a i s p e q u e n o s d i s t i l l a m 4 0 0 l i t r o s e m 24 h o r a s ; 
os m a i o r e s 1 2 0 . 0 0 0 l i t r o s o u 240 p i p a s d e 500 l i t r o s n o m e s m o es
p a ç o d e t e m p o . 

A m a n o b r a das m a c h i n a s d e d i s t i l l a ç ã o e s t á h o j e ao a l c a n c e de 
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u m s e m n u m e r o d e p r á t i c o s , e p o r i s s o n o s d i s p e n s a m o s d e a d e 
t a l h a r n ' e s t e l o g a r ; m e s m o p o r q u e s ó e s t u d a n d o - a n a p r e s e n ç a d o s 
a p p a r e l h o s é q u e q u a l q u e r i n d i v í d u o t o t a l m e n t e e s t r a n h o a es tes 
a s s u m p t o s p o d e r á f a z e r d ' e l l a i d é i a c o m p l e t a . N o s seus t r a ç o s g e r a e s , 
essa m a n o b r a c o n s i s t e n o s e g u i n t e : 

P a r a c o m e ç a r a d i s t i l l a ç ã o , q u a n d o o a p p a r e l h o e s t á v a s i o , o 
p r i m e i r o t r a b a l h o c o n s i s t e . e m e n c h e r o e s q u e n t a d o r d e v i n h o e a 
c a l d e i r a , b e m c o m o e m c a r r e g a r os p l a t ó s d a c o l u m n a d e d i s t i l l a 
ç ã o . E s s e e n c h i m e n t o faz -se s i m p l e s m e n t e p e l a a b e r t u r a d a t o r n e i r a 
d e e n c h i m e n t o c o l l o c a d a n a t i n e t a r e g u l a d o r a . O v i n h o , d e p o i s d e 
t e r e n c h i d o o e s q u e n t a d o r , passa ao p l a t ó s u p e r i o r d a c o l u m n a d e 
d i s t i l l a ç ã o , e e m s e g u i d a p a r a os o u t r o s t r e s s i t u a d o s p o r b a i x o . 
L o g o q u e o v i n h o c o m e ç a a c o r r e r p e l a t o r n e i r a d o p l a t ó i n f e r i o r , 
f echa-se a t o r n e i r a d e e n c h i m e n t o d a t i n e t a r e g u l a d o r a . 

E m q u a n t o o v i n h o e n c h e as p e ç a s d a m a c h i n a , de i t a s se a g u a n a 
c a l d e i r a a t é s a h i r p e l o s i p h ã o d e d e s c a r g a , p a r a h a v e r c e r t e z a d e 
q u e a c a l d e i r a t e m a g u a s u f f i c i e n t e . 

A c e n d e - s e e n t ã o a f o r n a l h a , se o a q u e c i m e n t o é f e i t o a f o g o n ú ; 
o u ab re - se a t o r n e i r a d e i n t r o d u c ç ã o d o v a p o r , q u a n d o o a p p a r e l h o 
é a q u e c i d o p o r es te m e i o . 

O l i q u i d o c o n t i d o n a c a l d e i r a e n t r a e m e b u l l i ç ã o , e os p l a t ó s d e 
d i s t i l l a ç ã o a q u e c e m - s e p e l a c o n d e n s a ç ã o d o s v a p o r e s s a h i d o s d a c a l 
d e i r a . Q u a n d o o v i n h o d o s p l a t ó s e s t á e m e b u l l i ç ã o , o v a p o r d ' a g u a 
d a c a l d e i r a , a t r a v e s s a n d o s u c c e s s i v a m e n t e ó s q u a t r o p l a t ó s , t o r n a - s e 
cada vez m a i s a l c o ó l i c o , p o r q u e se c a r r e g a d o á l c o o l c o n t i d o n o v i 
n h o . Pa s sa e n t ã o p a r a a c o l u m n a d e r e c t i f i c a ç ã o , e m q u e se e n r i 
quece e p u r i f i c a , s e g u i n d o d e p o i s p e l o c o l o d e c y s n e p a r a a s e r p e n 
t i n a q u e m e r g u l h a n o e s q u e n t a d o r d e v i n h o ; c o n d e n s a - s e a h i e a r 
r e fece , p a r a s a h i r n o e s t a d o d e a g u a r d e n t e p e l a p r o v e t a . A p a r t e 
s u p e r i o r d 'essa s e r p e n t i n a e s t á d i s p o s t a p o r f ô r m a a p o d e r e f f e c t u a r 
a s e p a r a ç ã o d o s p r o d u c t o s . P e l a a b e r t u r a d e u m a t o r n e i r a c o l l o c a d a 
s o b r e as e s p i r a s s u p e r i o r e s , p ó d e - s e f a z e r r e t r o g r a d a r á c o l u m n a os 
l i q u i d o s p o b r e s q u e p r i m e i r o se c o n d e n s a m , p a r a s ò d e i x a r s a h i r a 
a g u a r d e n t e f i n a . 

E ' e v i d e n t e q u e a r e g u l a ç ã o d a t o r n e i r a d e r e g r e s s o s ó se f a z 
u m a vez , n ã o h a v e n d o m a i s a p e n s a r n ' i s s o . U m p o u c o d e p o i s d e 
t e r c o m e ç a d o a c o r r e r a a g u a r d e n t e , a b r e - s e a l g u m a c o u s a a t o r 
n e i r a d e e n c h e r d o v i n h o , p a r a l h e d a r o d e s p e j o n o r m a l i n d i c a d o 
p e l o m o s t r a d o r q u e a c o m p a n h a a d i t a t o r n e i r a . 

A p a r t i r d ' esse m o m e n t o , s ó h a a v i g i ã r o l u m e , q u e d e v e s e r 
r e g u l a r ; e, n o caso d e a q u e c i m e n t o a v a p o r , s ó r e s t a o b s e r v a r se 
se n ã o p r o d u z q u a l q u e r v a r i a ç ã o . 

O v i n h o e x g o t a d o sahe p e l o s i p h ã o d e d e s c a r g a . 
Q u a n d o , ao a n o i t e c e r , se q u e r s u s p e n d e r o t r a b a l h o d a d i s t i l l a 

ç ã o , b a s t a f e c h a r a t o r n e i r a q u e f o r n e c e o v i n h o e s u p p r i m i r o a q u e 
c i m e n t o : a a g u a r d e n t e cessa d e c o r r e r . P ó d e - s e a p r o v e i t a r essa 
s u s p e n s ã o , p a r a p r o c e d e r á l i m p e z a d a c a l d e i r a , q u e é d e s p e j a d a 
c o m p l e t a m e n t e p e l a t o r n e i r a d e d e s p e j o , e q u e se e n c h e d e a g u a 
f r e s c a i m m e d i a t a m e n t e . E s t a p r e c a u ç ã o d á e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s . 

38 
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No d i a s e g u i n t e , b a s t a a c c e n d e r a f o r n a l h a , o u a b r i r a t o r n e i r a 
d o v a p o r , e e s p e r a r , p a r a a b r i r a t o r n e i r a d o v i n h o , q u e a a g u a r 
d e n t e c o m e c e a c o r r e r . 

V ê - s e , p o i s , q u e o a p p a r e l h o e x e c u t a p o r s i m e s m o t o d o o t r a 
b a l h o . 

P a r a p r o d u z i r á l c o o l de 8 5 o a 9 2 o , estes a p p a r e l h o s s ã o m u n i d o s 

Grav. 174.* — Alambique de b a l o i ç o , systema EGROT 

d e capacete rectificador, c o l l o c a d o d i r e c t a m e n t e p o r c i m a d a c o l u m n a 
d e r e c t i f i c a ç ã o . E s t e c apace t e é b a n h a d o , p o r u m a c o r r e n t e d ' a g u a , 
q u e p r o v o c a a c o n d e n s a ç ã o i m m e d i a t a d o s v a p o r e s d e f r a c o g r á u . 
C o m este a p p e n d i c e os a p p a r e l h o s p o d e m f a b r i c a r d o p r i m e i r o jacto* 
á l c o o l de 9 0 o a 9 2 o , a b r i n d o - s e as t r e s r e t r o g r a d a ç õ e s d o e s q u e n t a 
d o r d o v i n h o . 

Passaremos agora a falar de outros apparelhos aperfeiçoados 
d e s t i n a d o s a s u b s t i t u i r c o m p l e t a m e n t e os c l á s s i c o s a l a m b i q u e s de 
v e l h a d a t a t ã o c o n h e c i d o s e m t o d o o r e i n o . 

U m d o s t y p o s m a i s e m v o g a , é h o j e o a l a m b i q u e d e c a l d e i r a de 
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b a l o i ç o , r e p r e s e n t a d o nas g r a v 
j a c t o , s e m s e g u n d a d i s 
t i l l a ç ã o , a g u a r d e n t e d e 
6 o ° a 7 0 o , e c o n o m i s a n d o 
t e m p o , d i n h e i r o , e c o m 
b u s t í v e l , e, n o m e s m o 
t e m p o d ' a q u e l l e s , d i s t i l -
l a n d o o d o b r o da q u a n t i 
d a d e d e l i q u i d o . 

A c a l d e i r a d o s a l a m b i -
q u e s é m u n i d a d e u m b a -
l o i ç a m e n t o m u i t o s i m p l e s , 
e c u j a u t i l i d a d e è p r i n c i 
p a l m e n t e a p r e c i a d a q u a n 
d o se d i s t i l l a m b a g a ç o s e 
f r u c t o s . 

O b a l o i ç o c o n s i s t e n o 
s e g u i n t e : 

U m a p a r t e d a c h a p a d o 
f o r n o faz c o r p o c o m a c a l 
d e i r a . A essa p a r t e d à 
c h a p a e s t ã o f i x a d a s d u a s 
l â m i n a s s a l i e n t e s q u e g i -

1 7 4 / e 1 7 5 . a , q u e d á e m p r i m e i r o 

Grav. 

Grav. 176.* — Rect i f lcador espherico, 
systema EGROT (vista exterior 

175.* — Caldeira «Io a lambique em acto 
«le despejo 

ram sobre modilhões aparafusados 
na p a r t e f i x a da f o r n a l h a . Q u a n d o 
se d á b a l a n ç o á c a l d e i r a , a c h a p a 
f i x a e a c h a p a m o v e i da f o r n a l h a 
s e p a r a m - s e s e g u n d o u m d e t e r m i 
n a d o c ò r t e , e a c a l d e i r a r e v i r a 
a v a n ç a n d o . 

A m a n o b r a é m u i t o s u a v e ; u m 
s ó h o m e m p ô d e d a r b a l o i ç o a u m a 
c a l d e i r a d e 8 0 0 l i t r o s e a i n d a m a i s . 

A l i m p e z a t o r n a - s e a s s i m m u i t o 
f á c i l na p o s i ç ã o b a l o i ç a d a ; e e m 
a c t o c o n t í n u o p ô d e s e g u i r o u t r a 
o p e r a ç ã o s e m n e n h u m a p e r d a d e 
t e m p o . O s v a p o r e s a l c o ó l i c o s p r o 
d u z i d o s na c a l d e i r a s ã o c o n d u z i d o s 
p a r a o r e c t i f l c a d o r p e l o c o l o d e c y s -
n e , r e u n i d o ao c a p a c e t e p o r f ô r m a 
a n ã o d a r l o g a r á m a i s l e v e p e r d a 
de á l c o o l . 

O r e c t i f l c a d o r c o m p õ e - s e d e d u a s 
e s p h e r a s c o n c e n t r i c a s ( g r a v . 176. 1 

e 1 7 7 . a ) A e s p h e r a i n t e r i o r é b a 
n h a d a p o r u m a c o r r e n t e d e a g u a 
q u e c h e g a p e l o f u n i l e sahe p o r 
u m t u b o f l e x í v e l f e i t o d e e s t a n h o . 
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A a g u a d e r r a m a - s e s o b r e a e s p h e r a e x t e r i o r , c o b e r t a p o r u m a 
t e l a g r o s s e i r a q u e f a c i l i t a a r e p a r t i ç ã o u n i f o r m e da a g u a . O t u b o de 
e s t a n h o f l e x í v e l p e r m i t t e l e v a r a c o r r e n t e d ' a g u a e x a c t a m e n t e ao 
a l t o d a e s p h e r a , m e s m o a d m i t t i n d o q u e o r e f r i g e r a n t e n ã o seja de 
c h u m b o . R e g u l a - s e a c o r r e n t e de a g u a p o r f ô r m a q u e a e s p h e r a 
e x t e r i o r se ja b e m e m b e b i d a , m a s d e m a n e i r a q u e s ò u m a p e q u e n a 
q u a n t i d a d e d á g u a ca ia d a e s p h e r a n a c a i x a da s e r p e n t i n a . 

P o r esta d i s p o s i ç ã o , - os v a p o r e s a l c o ó l i c o s q u e c h e g a m p e l o co lo 
d e c y s n e á p a r t e i n f e r i o r d o r e c t i f l c a d o r , e s p a l h a m - s e p e l o i n t e r v a l l o 
c o m p r e h e n d i d o e n t r e as d u a s e s p h e r a s c o n c e n t r i c a s , e e l evam-se 
a t é á p a r t e s u p e r i o r . O s v a p o r e s a q u o s o s c o n d e n s a m - s e e m c o n t a c t o 
c o m as p a r e d e s r e s f r i a d a s , e as c o n d e n s a ç õ e s r e t r o g r a d a m n a t u r a l 
m e n t e p a r a a c a l d e i r a . O s v a p o r e s a l c o ó l i c o s q u e . r e s i s t i r a m á c o n 
d e n s a ç ã o , p e n e t r a m n o t u b o d a s e r p e n t i n a q u e se e l e v a a t é á par te 
s u p e r i o r d o r e c t i f l c a d o r . 

O r e c t i f i c a d o r E g r o t , q u e d a m o s e m e s t a m p a , e d e g r a n d e p o d e r , 
p e r m i t t i n d o o b t e r , m e s m o c o m b a g a ç o s , o u c o m a g u a - p é e m i s t u r a s , < 

a g u a r d e n t e s r e c t i f i c a d a s ao p r i m e i 
r o j a c t o q u e m a r c a m 6 o ° a 7 0 o Gay-
L u s s a c . P e l o seu e s f r i a m e n t o e n é r 
g i c o , c o n d e n s a os ó l e o s e m p y r e u -
m a t i c o s , s u s p e n d e - l h e s o a n d a m e n 
t o , e o b s t a a q u e e l les m a c u l e í n o 
á l c o o l q u e sahe p e l a t o r n e i r a . 

A s p r i m e i r a s p o r ç õ e s d ' a l coo l 
q u e s a h e m m a r c a m 8 0 o a 8 2 o , mes
m o c o m l i q u i d o s d e p o u c a f o r ç a ; 
f o r ç a - s e a d i s t i l l a ç ã o a t é o alcoo
m e t r o m a r c a r 4 0 o e m e s m o 3 5 o : a 
m é d i a d á p o r t a n t o u m a a g u a r d e n 
t e d e 6 0 o a j o \ O q u e o a l a m b i 
q u e d i s t i l l a e n t r e 4 0 o e 12 o c o n s t i 
t u e a a g u a r d e n t e d e p e q u e n a gra
d u a ç ã o , d e s t i n a d a a se r r e f i n a d a 
n a o p e r a ç ã o s e g u i n t e . 

P a r a a c c e l e r a r o fim da opera 
ç ã o , s u p p r i m e - s e a a g u a ao r e c t i 
ficador, q u e , n 'esse caso , d e i x a de 
p r o d u z i r e f f e i t o ; p o d e n d o e n t ã o 
e n c o r p o r a r - s e n o u l t i m o l i q u i d o 

d i s t i l l a d o u m a p a r t e d o s ó l e o s , s e m d a m n o , p o r se r d e s t i n a d o a ser 
r e f i n a d o . 

Q u a n d o a o p e r a ç ã o e s t á t e r m i n a d a , d e s c o n j ü n c t a ^ s e o c o l o de 
c y s n e q u e se d e i x a p e n d e r , e d e s a n d a m - s e as a l d r a v a s d o capacete , 
q u e se t i r a p a r a f ò r a . O d e s p e j o d a v i n h a ç a e f f e c t u a - s e i n s t a n t a n e a 
m e n t e n u m a c e l h a , d e p o i s d e se t e r , c o m a m ã o e s q u e r d a , a b e r t o 
o f e r r o l h o d e s e g u r a n ç a das m o l a s . A c a l d e i r a g i r a s o b r e os e ixos e 
o v i n h o e x g o t a d o d e s p e j a r a p i d a m e n t e . C o n c l u í d o o d e s p e j o , e n 
che-se n o v a m e n t e a c a l d e i r a c o m v i n h o f r e s c o p a r a a o p e r a ç ã o se-

Grav. 177.*—Corte do rectif lcador 
espherico 

7 
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g u i n t e . E m c e r t o s casos , o d e s p e j o t a m b é m se p ô d e f a z e r s e m b a 
l o i ç o d e c a l d e i r a , m e d i a n t e u m a t o r n e i r a c o l l o c a d a n a f r e n t e d ' a q u e l -
l a ; m a s o p r i m e i r o p r o c e s s o é m a i s r á p i d o . 

F i n a l m e n t e , p a r a as i n s t a l l a ç õ e s f i x a s d e u m a c e r t a i m p o r t â n 
c i a , q u e se a p p l i c a m á d i s t i l l a ç ã o d o s v i n h o s e suecos f e r m e n t a d o s 
de f r u e t a s , os a l a m b i q u e s c o m e s q u e n t a d o r e s d e v i n h o ( g r a v . 178.*) 

Grav. 178.*— Alambique de b a l o i ç o com esquentador de vinho 

a p r e s e n t a m u m a e c o n o m i a m u i t o i m p o r t a n t e , n o s e n t i d o d e o l i q u i d o 
a d i s t i l l a r s e r v i r a r e s f r i a r p a r c i a l m e n t e o á l c o o l , e l e v a n d o - s e ao 
m e s m o t e m p o a s u a t e m p e r a t u r a . 0 v i n h o , n o m o m e n t o d e se r i n 
t r o d u z i d o n a c a l d e i r a , p ô d e j á t e r u m a t e m p e r a t u r a d e 5 0 o 

» A c a l d e i r a n ã o a p r e s e n t a n a d a d e p a r t i c u l a r , O s v a p o r e s a l 
c o ó l i c o s a t r a v e s s a m o r e c t i f i c a d o r a n t e s d e e n t r a r e m n a s e r p e n t i n a 
d o e s q u e n t a d o r d e v i n h o , c u j a c a p a c i d a d e é e g u a l á d a c a l d e i r a . U m 
t u b o f l e x í v e l p e r m i t t e d e s p e j a r o e s q u e n t a d o r n a c a l d e i r a p e l o c o l o 
de c y s n e . 

O s v a p o r e s a l c o ó l i c o s q u e p o d e m d e s p r e n d e r - s e n o e s q u e n t a d o r 
de v i n h o s ã o c o n d u z i d o s p o r u m t u b o e s p e c i a l á c a i x a d o r e f r i g e -
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r a n t e c o l l o c a d a p o r b a i x o , e o l i q u i d o d e c a b e ç a - a s s i m o b t i d o s a h e m 
p o r u m p r o v e t e e s p e c i a l . 

O r e f r i g e r a n t e c o l l o c a d o p o r b a i x o d o e s q u e n t a d o r a r r e f e c e c o m 
p l e t a m e n t e o á l c o o l c o n d e n s a d o . 

§ 6.°—DISTILLAÇÃO DE BAGAÇOS, VINHAÇAS, VINHOS E BORRAS DE VINHO 

Fermentação dos bagaços saccharinos.—Os bagaços provenientes de curti
m e n t a c o m e n g a ç o e f o l h e l h o c o n t ê e m u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e v i n h o , 
q u e , d i s t i l l a d o , d á a g u a r d e n t e ; e os q u e f o r a m p r e n s a d o s an tes d a f e r 
m e n t a ç ã o , r e t ê e m s u m o a s s u c a r a d o q u e p r o d u z i r á á l c o o l . P a r a i sso , 
b a s t a r á d e i t a l - o s b e m d e s f e i t o s n u m b a l s e i r o o u c u b a e a d d i c i o n a r - | 

l h e a g u a f r i a , o u , a i n d a m e l h o r , q u e n t e , p a r a o s i m m e r g i r c o m p l e t a 
m e n t e ; a f e r m e n t a ç ã o , q u e se d e c l a r a e s p o n t a n e a m e n t e , t r a n s f o r 
m a r á n o e s p a ç o de 6 a 8 d i a s o a s suca r e m á l c o o l , e d a r á u m v i n h o 
f r a c o c h a m a d o mistura o u agua-pé. 

N'es sa o p e r a ç ã o , é m i s t e r t e r o c u i d a d o de c o b r i r a c u b a , para 
e v i t a r o c o n t a c t o d o a r q u e a c i d i f i c a r i a o l i q u i d o ; e, p e l a m e s m a r a 
z ã o , c o l l o c a r u m a g r a d e d e f a s q u i a s o b r e o b a g a ç o , p a r a o conse r 
v a r s u b m e r g i d o c o n s t a n t e m e n t e . 

A l g u n s d i s t i l l a d o r e s .(*) t ê e m p o r c o s t u m e d e i t a r e m saccos, 
d e p o i s de os e s m i u ç a r e m , os b a g a ç o s ao s a h i r das d o r n a s o u ba l s e i 
r o s e m q u e f o r a m c o n s e r v a d o s . E s t a o p e r a ç ã o t e m p o r f i m r e a n i m a r 
a f e r m e n t a ç ã o q u e t e r i a s i d o i m c o m p l e t a ; e, c o m e f f e i t o , v e r i f i c a - s e , 
q u e a t e m p e r a t u r a d o s saccos de b a g a ç o a s s i m p r e p a r a d o s , eleva-se 
de u m m o d o s e n s í v e l , p o d e n d o a t t i n g i r 4 0 o ; o q u e p r o v a , q u e a f e r 
m e n t a ç ã o se c o m p l e t a p o r essa f ô r m a . V e r i f i c a - s e ao m e s m o t e m p o 
u m a u g m e n t o de r e n d i m e n t o e m á l c o o l m u i t o n o t á v e l ; p e l o q u e r e -
c o m m e n d a m o s aos i n t e r e s s a d o s a e x p e r i ê n c i a , q u e , p a r a a c o m p a r a 
ç ã o , é f á c i l f a z e r c o m b a g a ç o d a m e s m a p r o v e n i e n c i a . 

E ' n e c e s s á r i o n ã o p r o l o n g a r a d u r a ç ã o da f e r m e n t a ç ã o p o r de
m a s i a d o t e m p o , p o r q u e a ac idez p o d e r i a d e s e n v o l v e r - s e á c u s t a do 
á l c o o l . r 

R e c o n h e c e - s e q u e a b o a f e r m e n t a ç ã o a c a b o u q u a n d o a t e m p e 
r a t u r a d o s s a c ç o s cessa de a u g m e n t a r . 

Conservação dos bagaços. — G e r a l m e n t e , os b a g a ç o s n ã o s ã o d i s t i l l a d o s 
s e n ã o passados a l g u n s mezes d e p o i s da v i n d i m a : c o n s e r v a m - s e t e n 
d o - o s ao a b r i g o d o ar , e m t o n e i s o u b a l s e i r o s c o m t a m p a , o u a i n d a 
e m c i s t e r n a s m u i t o e n x u t a s , c o n s t r u í d a s d e p e d r a e c a l o u s i m p l e s 
m e n t e de b a r r o . A ' p r o p o r ç ã o q u e se v ã o e n c h e n d o , é o b a g a ç o m u i t o 
c a l c a d o ; e as c u b a s e t o n e i s s ã o f e c h a d o s t ã o h e r m e t i c a m e n t e q u a n t o 
p o s s i v e l c o m u m a t a m p a , s o b r e a q u a l se d e i t a u m a c a m a d a de 
a r g i l l a . 

Se f o r e m t o m a d a s t o d a s as p r e c a u ç õ e s p a r a i m p e d i r o accesso 
d o a r , os b a g a ç o s , d e i t a d o s e m c u b a s , ao s a n i r e m das p r e n s a s , p o 
d e m c o n s e r v a r - s e d u r a n t e u m a n n o s e m a l t e r a ç ã o . 

(*) Veja-se Traité des vins, cidres, spiritueux, etc. de P A U L L E SOURD, e Traité 
de la fabrication des liqueurs, de FRITSCH. 
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E ' c l a r o q u e , p a r a o s . b a g a ç o s s a c c h a r i n o s , a f e r m e n t a ç ã o s ó 
d e v e r á r e a l i s a r - s e n a e p o c h a d a d i s t i l l a ç ã o . 

E m c e r t o s p a i z e s , t ê e m p o r h a b i t o , p a r a a s s e g u r a r a c o n s e r v a 
ç ã o p e r f e i t a , e n c h e r c o m a g u a as c u b a s c o n t e n d o o b a g a ç o c a l c a d o , 

Grav. 179 a —Alambique dc b a l o i ç o e banho-maria , 
systema EGROT" 

p a r a e x p e l i r o a r c o n t i d o n o s v á c u o s ; es ta p r e c a u ç ã o , p o s t o q u e e x 
c e l l e n t e , n ã o é i n d i s p e n s á v e l . 

Methodos de distillação dos b a g a ç o s . — S ã o d o i s os m e t h o d o s e m p r e g a d o s 
na d i s t i l l a ç ã o d o s b a g a ç o s : o i . ° c o n s i s t e n a d i s t i l l a ç ã o c o m as m a s 
sas ; 0 2 . 0 e m s ò l e v a r a c a l d e i r a o l i q u i d o e s p i r i t u o s o o b t i d o p e l a 
m a c e r a ç ã o d a s m a s s a s e m a g u a . 

- O primeiro methodo f o r n e c e u m a a g u a r d e n t e c o m c h e i r o c a r a 
c t e r í s t i c o m u i t o p e n e t r a n t e , d e v i d o ao o l e o e s s e n c i a l d i s s o l v i d o : é a 
c h a m a d a a g u a r d e n t e d e b a g a ç o : 

C o m o segundo methodo o b t é m - s e u m a a g u a r d e n t e c o m p a r á v e l 
á d o v i n h o e n ã o t e n d o g o s t o ao b a g a ç o ; o q u e é d e v i d o a se r o 
o l e o e s s e n c i a l c o n t i d o n a p e l l e e g r a i n h a d a u v a p o u c o s o l ú v e l e m 
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Grav. 180.8—Caldeira do alambique de banho-
mar ia em acto dc despejo 

a g u a f r i a o u t e p i d a . A a g u a r d e n t e o b t i d a p o r este m e t h o d o , sendo 
m u i t o fina, t e m n a t u r a l m e n t e u m v a l o r c o m m e r c i a l m a i o r d o q u e a 

f o r n e c i d a p e l o p r i m e i r o m e 
t h o d o . 

Distillação dos bagaços a fogo nú.— 
A d i s t i l l a ç ã o d o s b a g a ç o s e m 
p r e g a n d o as massas p ô d e f a 
zer -se a f o g o n ú , e m b a n h o -
m a r i a o u a v a p o r . 

G a l a m b i q u e r e p r e s e n t a d o 
na g r a v . 174." p ô d e s e r v i r 
p a r a a d i s t i l l a ç ã o a f o g o n ú , 
h a v e n d o c o m t u d o o c u i d a d o 
d e c o l l o c a r u m a g r a d e de c o 
b r e , de v i m e , o u u m a c a m a d a 
d e f o l h a s n o f u n d o da c a l d e i 
r a , p a r a o b s t a r a q u e as m a 
t é r i a s s ó l i d a s fiquem e m c o n 
t a c t o c o m o f u n d o , p o d e n d o 
q u e i m a r - s e , e d a r p o r t a n t o 
g o s t o d e e s t u r r o ao l i q u i d o 
d i s t i l l a d o . 

O b a g a ç o é d e i t a d o na c a l d e i r a c o m a p p r o x i m a d a m e n t e u m t e r ç o " 
d o seu v o l u m e d 'agua^ e a d i s t i l l a ç ã o o p e r a - s e c o m o c o m o v i n h o . 
E ' p r e f e r í v e l d e i t a r p r i m e i r o a q u a n t i d a d e t o t a l d e a g u a accrescen-
t a n d o ao d e p o i s o b a g a ç o finamente e s m i u ç a d o . 

O a l a m b i q u e a p e r f e i ç o a d o p e r m i t t e , á v o n t a d e d o d i s t i l l a d o r , e 
s e g u n d o a q u a l i d a d e d o b a g a ç o , o p e r a r p o r d u a s vezes p e l a r e c t i í i -
c a ç ã o o u r e f i n a ç ã o d a p r i m e i r a a g u a r d e n t e f r a c a , o u o b t e r agua r 
d e n t e d e p r i m e i r o j a c t o . 

Q u a n d o os b a g a ç o s e m p r e g a d o s c o n t ê e m u m a f o r t e p r o p o r ç ã o 
de ó l e o s essenciaes e a r o m a s , a a g u a r d e n t e o b t i d a p o r r e f i n a ç ã o dos 
p r i m e i r o s p r o d u c t o s é m a i s fina d o q u e a q u e sahe d o p r i m e i r o 
j a c t o . 

P a r a os b a g a ç o s o r d i n á r i o s , a a g u a r d e n t e p r o d u z i d a s e m r e f i 
n a ç ã o è e x c e l l e n t e . 

Q u e r e n d o f a b r i c a r e s p e c i a l m e n t e a g u a r d e n t e s m u i t o a r o m a t i c a s , 
d e s t i n a d a s a s e r e i n l o t a d a s c o m a l cooes i n d u s t r i a e s , a m e l h o r m a 
n e i r a d e p r o c e d e r c o n s i s t e , q u a n d o os b a g a ç o s s ã o p o u c o a r o m a t i 
cos , e m o p e r a r p o r d u a s vezes, p r o d u z i n d o p r i m e i r o p r o d u c t o s f r a c o s , 
e r e f i n a n d o s o b r e b a g a ç o f r e s c o , d e i t a n d o os d i t o s p r o d u c t o s n a c a l 
d e i r a e m vez d e agua c o m m u m . D i s s o l v e n d o - s e os ó l e o s essenciaes 
e m p r o p o r ç õ e s t a n t o m a i s f u r t e s q u a n t o m a i s a l c o ó l i c o s s ã o os v a -
pores^ a a g u a r d e n t e sahe a r o m a t i c a o m a i s q u e p ô d e se r . 

Distillação dos bagaços em cesto. — E s t e p r o c e s s o c o n s i s t e e m i s o l a r o 
b a g a ç o d a c a l d e i r a q u e c o n t é m a a g u a d e d i s t i l l a ç ã o d e i t a n d o - o n u m 
c e s t o . 

E s t a d i s t i l l a ç ã o é a q u e p e r m i t t e u m a d i s t r i b u i ç ã o m a i s r e g u l a r 
d o s v a p o r e s a t r a v e z d o b a g a ç o ; o ce s to , a f f e c t a n d o a f ô r m a d e u m 
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os v a p o r e s a a t r a v e s s a r e m a m a s s a . U m t u b o l a r g o t a m b é m c r i v a d o 
d e b u r a c o s fixado n o f u n d o d o ces to , p e n e t r a n d o n o b a g a ç o , d i v i 
d e - o , e f a v o r e c e a r e p a r t i ç ã o e g u a l dos v a p o r e s . 

N ã o t o c a n d o os b a g a ç o s e m p o n t o n e n h u m das p a r e d e s exces 
s i v a m e n t e a q u e c i d a s d a c a l d e i r a , os ó l e o s essenciaes , q u e s ó d i s t i l -
l a m a a l t a t e m p e r a t u r a , ficam n a massa , e n ã o v é e r n p r e j u d i c a r a 
a g u a r d e n t e , c o m o a c o n t e c e q u a n d o se e m p r e g a u m a s i m p l e s g r e l h a 
n o f u n d o d a c a l d e i r a . 

Esse cesto é fixado n o a l a m b i q u e de b a l o i ç o , de_ m o d o ' a p e r -
m i t t i r o d e s p e j o p o r r e v i r a m e n t o . A a g u a sahe p r i m e i r o ; ao d e p o i s 
t i r a - s e a t a m p a e s b u r a c a d a d o ce s to , e o b a g a ç o é e x t r a h i d o c o m f a 
c i l i d a d e . T a m b é m se p ô d e d e s p e j a r a a g u a p o r u m a t o r n e i r a , antes 
de d a r b a l o i ç o . ao a l a m b i q u e p a r a t i r a r a m a s s a . 

A d i s t i l l a ç ã o p ó d e - s e f a z e r c o m o u s e m r e f i n a ç ã o . R e f i n a n d o , o 
ces to é d e s n e c e s s á r i o . 

E s t e m o d o d e d i s t i l l a ç ã o c o m ces to d á p r o d u c t o s t ã o finos c o m o 
a d i s t i l l a ç ã o a b a n h o - m a r i a ( g r a v . 179.* e 1 8 0 . a ) c o m a v a n t a g e m de 
ser m u i t o m a i s r á p i d o . C o n v é m m u i t o b e m á d i s t i l l a ç ã o d e f r u c t a s 
de t o d a s as e s p é c i e s , d e s e m e n t e s e de g r ã o s . 

Distillação dos bagaços a vapor.— E ! b e m s a b i d o q u e a a g u a r d e n t e r e 
s u l t a n t e d o a q u e c i m e n t o a v a p o r c o n t é m m a i o r q u a n t i d a d e de ó l e o s 
e s senc iaes . F a b r i c a m - s e h o j e a p p a r e l h o s m u i t o p e r f e i t o s c o m 3 re 
c i p i e n t e s o u c a l d e i r õ e s p a r a b a g a ç o s , q u e r e c e b e m o j a c t o de v a p o r 
p e l o f u n d o , t r a n s i t a n d o os v a p o r e s a l c o ó l i c o s d e v a s o p a r a vaso, 
p a s s a n d o e m s e g u i d a á c o l u m n a d e d e p u r a ç ã o , e finalmente ao r e 
c t i f i c a d o r , o n d é os p r o d u c t o s f r a c o s s ã o c o n d e n s a d o s , r e t r o g r a d a n d o 
d e p o i s a u m d o s vasos , e - indo s a h i r p e l o p r o v e t e a a g u a r d e n t e de 
e x c e l l e n t e q u a l i d a d e , ( g r a v . i 8 i . a ) 

Tratamento dos bagaços por maceração.— J á d i s s é m ó s q u e , p o r este p r o 
cesso, os p r o d u c t o s d i s t i l l a d o s d o s b a g a ç o s d ã o a g u a r d e n t e s s i m i 
l h a n t e s á s d o v i n h o p u r o , o u p r o v e n t u r a a i n d a m e l h o r e s . 

A e x t r a c ç ã o d o s u m o d o b a g a ç o faz-se n 'esse caso a d d i c i o n a n -
d o - l h e a g u a , q u e , p a r a d a r r e s u l t a d o m a i s b r e v e e c o m p l e t o , deve 
t e r a t e m p e r a t u r a de 3 0 o , e n ã o e x c e d e r 1 V2 a 2 vezes o v o l u m e da 
m a s s a . Q u a n d o o b a g a ç o , p o s t o p o r essa f ô r m a a m a c e r a r , i n c h a , o 
q u e t e m l o g a r passadas 12 h o r a s , l e v a - s e á p r e n s a o u se ja p r o v e 
n i e n t e d e u v a s f e r m e n t a d a s , o u d e b a g a ç o s s i m p l e s m e n t e s a c ç h a r i -
n o s . Q u a n d o se n ã o q u e r f a ze r u s o d a p r e n s a , t i r a - s e o l i q u i d o de 
m a c e r a ç ã o p e l a t o r n e i r a , e leva-se á c a l d e i r a se è a g u a - p é , o u se faz 
f e r m e n t a r se é sueco d o c e . 

O l i q u i d o t i r a d o d e p o i s das 12 h o r a s d a p r i m e i r a m a c e r a ç ã o 
p ô d e c o m v a n t a g e m ser e m p r e g a d o na o p e r a ç ã o s e g u i n t e c o m b a g a 
ç o , s u b s t i t u i n d o a a g u a p u r a . 

N a s g r a n d e s e x p l o r a ç õ e s e m q u e o b a g a ç o p a r a d i s t i l l a r é e m 
g r a n d e q u a n t i d a d e , o p e r á - s e c o m u m a s p o u c a s d e c u b a s d e m a c e r a 
ç ã o , q u e c o n s t i t u e m u m a b a t e r i a ( g r a v . 1 8 2 / ) E m p r e g a m - s e q u a t r o 
a seis c u b a s s e g u n d o a r i q u e z a , d o s b a g a ç o s : c a d a u m a d ' e l l a s t e m 
u m f u n d o f a l s o c h e i o d e f u r o s , e c o l l o c a d o dez c e n t i m e t r o s a c i m a d o 
f u n d o v e r d a d e i r o . E ' s o b r e o f u n d o f a l s o q u e se d e i t a o b a g a ç o . U m 
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t u b o l a r g o f a z c o m m u n i c a r o a l t o d e u m a c u b a c o m o e s p a ç o v a z i o 
s o b o f u n d o f a l s o d a c u b a s e g u i n t e . E s s e t u b o é a l é m d ' i s s o a b e r t o 
n o c i m o p a r a p e r m i t t i r u m a i n t r o d u c ç ã o d i r e c t a d e a g u a . 

O l i q u i d o d e m a c e r a ç ã o passa s u c c e s s i v a m e n t e e m t o d a s as c u 
bas , na s q u a e s p e r m a n e c e a l g u m a s h o r a s e s ahe d a u l t i m a s o b a 
f ô r m a d e a g u a - p é . 

O d e s l o c a m e n t o o u m u d a n ç a d o l i q u i d o d e u m a c u b a p a r a a 
o u t r a f az - se , i n t r o d u z i n d o a g u a s o b o f a l s o f u n d o d a p r i m e i r a c u b a 

Grav. i82. a —Instal lação de uma d i s t i l l a ç ã o de vinhos c de b a g a ç o s , sendo 
os ú l t i m o s t ra tados por m a c e r a ç ã o ou l ex iv i ação 

p e l o a l t o d o c a n u d o d e c o m m u n i c a ç ã o c o m a p r e c e d e n t e . O l i q u i d o 
de m a c e r a ç ã o , i m p e l l i d o d e b a i x o p a r a c i m a , sahe n a p a r t e s u p e r i o r 
da c u b a e v e m s o b o f u n d o f a l s o d a c u b a s e g u i n t e e m p u r r a r o l i 
q u i d o q u e se e n c o n t r a a h i , o q u a l se t r a n s f e r e p a r a a c u b a n . ° 3, e 
a s s i m p o r d e a n t e a t é a u l t i m a . 

D e p o i s d e u m n u m e r o d e m a c e r a ç õ e s e g u a l ao n u m e r o d e c u 
bas , o b a g a ç o e x g o t a d o d a p r i m e i r a c u b a é t i r a d o e s u b s t i t u í d o p o r 
b a g a ç o f r e s c o . E s t a c u b a t o r n a - s e e n t ã o a u l t i m a d a s e r i e d e q u e 
se d e s p e j a a a g u a - p é , e a c u b a n . ° 2, t o r n a - s e a p r i m e i r a . A o d e p o i s , 
s e r á a c u b a n . ° 2 q u e s e r á a u l t i m a e a n . ° 3 a p r i m e i r a , e a s s i m p o r 
d e a n t e . 

E s t a m a c e r a ç ã o , c h a m a d a ríxethodica, d á os m e l h o r e s r e s u l t a d o s , 
e acha-se j á i m p l a n t a d a e m P o r t u g a l e m p o n t o m u i t o g r a n d e nas 
adegas d o a b a s t a d o v i n i c u l t o r e x t r e m e n h o , s r . J o s é M a r i a d o s 
S a n t o s . 

Rendimento dos bagaços em aguardente.— O s b a g a ç o s t é e m e m a g u a r d e n t e 
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u m r e n d i m e n t o m u i t o v a r i á v e l , q u e d e p e n d e d a n a t u r e z a da u v a , 
e t c . O s p r o v e n i e n t e s d e u v a m u i t o s a c c h a r i n a e m a i s i m p r e g n a d o s 
d e v i n h o c h e g a m a r e n d e r 14 l i t r o s de a g u a r d e n t e a 7 0 o p o r 100 
k i l o g r a m m a s ; ao passo q u e o u t r o s n ã o f o r n e c e m m a i s d o q u e p o u 
cos l i t r o s : a m é d i a o s c i l l a e n t r e 6 e 8 l i t r o s . 

Aguardente de vinhaça.— Querendo fazer fermentar novamente as ví-
n h a ç a s , o m a i s s i m p l e s é a d d i c i o n a r - l h e s á l c o o l p u r o na p r o p o r ç ã o 
de 8 a 10 l i t r o s p o r h e c t o l i t r o , e d i s t i l l a l - a s passados d o i s d i a s de 
d e s c a n ç o . 

A a g u a r d e n t e q u e se o b t é m é c o m p a r á v e l á d o v i n h o . 

Distillação dos vinhos com pique.—Os vinhos com pique dão na distil
l a ç ã o u m a a g u a r d e n t e á c i d a p o u c o a g r a d á v e l . Q u a n d o a ac idez n ã o 
é m u i t o p r o n u n c i a d a , p o d e m - s e d i s t i l l a r s e m p r e p a r a ç ã o ; d o c o n 
t r a r i o , é m i s t e r n a t u r a l i s a r o excesso d ' a c i d o p e l a a d d i ç ã o de p o 
tassa , d e s o d a , - o u d e c a l . 

A a g u a r d e n t e d e v e o b t e r - s e d o p r i m e i r o j a c t o ; os p r o d u c t o s d o 
c o m e ç o e d o fim d a d i s t i l l a ç ã o s ã o c o n s e r v a d o s . A q u e l l e s s ã o d i 
l u í d o s e m agua r e d u z i n d o - o s á f o r ç a d e 1 0 o e n o v a m e n t e d i s t í l l a d o s : 
m e d i a n t e esta r e f i n a ç ã o , s a h e m de b o a q u a l i d a d e . 

Se o g o s t o d a a g u a r d e n t e o b t i d a n ã o f ô r b o m , aba ixa - se - lhe a 
f o r ç a a l c o ó l i c a a 3 0 o a d d i c i o n a n d o - l h e a g u a , e p õ e - s e n o v a m e n t e de 
l a d o o p r i n c i p i o e o fim d a r e f i n a ç ã o , q u e t o r n a m a v o l t a r pa ra a 
c a l d e i r a . P e l o a b a i x a m e n t o d o g r á u , u m a p a r t e d o s ó l e o s essenciaes, 
i n s o l u v e i s na a g u a , s ã o pos tos e m l i b e r d a d e e ficam na c a l d e i r a , ao 
passo q u e , o p e r a n d o c o m a g u a r d e n t e s d e g r á u f o r t e , d i s s o l v e m - s e e 
p a s s a m pa ra o r e f r i g e r a n t e . 

Distillação das borras de vinho.—As borras de vinho muito grossas, para 
se t o r n a r e m f l u i d a s , s ã o m i s t u r a d a s c o m a g u a , e d e p o i s d i s t i l l a d a s 
n o a l a m b i q u e e m p r e g a d o p a r a v i n h o . C o m o as m a t é r i a s s ó l i d a s e m 
s u s p e n s ã o p o d e r i a m c o l l a r - s e ao f u n d o d a c a l d e i r a , e q u e i m a r e m - s e , 
deve h a v e r t o d o o c u i d a d o e m c o n s e r v a r a m a s s a c o n s t a n t e m e n t e 
e m m o v i m e n t o a t é o m o m e n t o d a e b u l i ç ã o . P a r a esse f i m , nos a l a m -
b i q u e s a p e r f e i ç o a d o s , .adapta-se á c a l d e i r a u m a g i t a d o r m o v i d o ex
t e r i o r m e n t e p o r u m a m a n i v e l l a , e c u j a s p a l h e t a s b a r r e m o f u n d o 
c o n s t a n t e m e n t e . L o g o q u e a f e r v u r a c o m e ç a , a a g i t a ç ã o t o r n a - s e d e s 
n e c e s s á r i a . 

A s b o r r a s t ê e m g r a n d e d i s p o s i ç ã o p a r a l e v a n t a r e s p u m a ; p o r 
essa r a z ã o é p r u d e n t e d e i x a r u m v a s i o i m p o r t a n t e na c a l d e i r a , e 
a q u e c e r c o m m o d e r a ç ã o . 

P r e p a r a d a c o m c u i d a d o , a a g u a r d e n t e d e b o r r a s , p o s t o q u e 
pos sua u m g o s t o p a r t i c u l a r d e v i d o á sua o r i g e m , é fina e e s t i m a d a . 

§ 7.0-AS AGUARDENTES DE VINHO 

Envelhecimento natural da aguardente.—Todas as aguardentes, quer se
j a m o b t i d a s d e p r i m e i r o j a c t o q u e r r e f i n a d a s , s ã o , ao s a h i r d a m a -
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c h i n a , i n c o l o r e s e d e u m a p e r f e i t a l i m p i d e z ; a c ô r g a n h a m - n a m a i s 
t a r d e p o r u m a p e r m a n ê n c i a p r o l o n g a d a e m v a s i l h a s d e c a r v a l h o . 

E ' c o m os a n n o s q u e o c o g n a c a d q u i r e a m a c i e z e f i n u r a p e l a 
e t h e r i s a ç a o d o s á c i d o s q u e e l l e c o n t é m á s a h i d a d a m a c h i n a e q u e 
l h e c o m m u n i c a m u m a p e q u e n a a s p e r e z a . E s t e é o m o t i v o p o r q u e c e r 
tos c o g n a c s p e r m a n e c e m e n v a s i l h a d o s e m cascos v i n t e a n n o s e m a i s . 
E n t r e t a n t o , e s t á v e r i f i c a d o , q u e d e p o i s d e t r i n t a a n n o s o m e l h o r a 
m e n t o é n u l i o . D u r a n t e essa l o n g a p e r m a n ê n c i a e m v a s i l h a s d e m a 
d e i r a t e m l o g a r u m a e v a p o r a ç ã o l e n t a a t r a v e z d o s p o r o s d a m a d e i r a , 
q u e d i m i n u e a u m f e m p o a q u a n t i d a d e d o l í q u i d o e a s u a f o r ç a a l 
c o ó l i c a : p o r i s s o , s e g u n d o a d u r a ç ã o p r o v á v e l d e c o n s e r v a ç ã o , o c o 
g n a c é d i s t i l l a d o d e 6 o ° 6 8 ° p a r a n o m o m e n t o d e c o n s u m o n ã o t e r 
m a i s d e 4 8 o a 5 0 o 

T e n d o i n f l u e n c i a p r e j u d i c i a l á q u a l i d a d e d o p r o d u c t o o e s p a ç o 
v a s i o d e i x a d o p e l a e v a p o r a ç ã o , é i n d i s p e n s á v e l q u e as v a s i l h a s e s t e 
j a m s e m p r e c o m p l e t a m e n t e a t t e s t a d a s , f a z e n d o - s e o a t t e s t e c o m 
a g u a r d e n t e - d a m e s m a e d a d e . 

. O c o g n a c n ã o d e v e e n v e l h e c e r e m cascos n o v o s , p o r q u e n esse 
caso a d q u i r i r i a c ô r e g o s t o m u i t o p r o n u n c i a d o s ; p a s s a d o s 6 m e z e s , 
d e v e ser p a s s a d o p a r a ç a s c o s v e l h o s , e m q u e acaba d e se b e n e f i c i a r . 
E n g a r r a f a d o , cessa d e m e l h o r a r 

Côr artificial do cognac.—Os c u i d a d o s q u e r e q u e r a f a b r i c a ç ã o d o v e r 
d a d e i r o c o g n a c , a c c r e s c i d o s d o j u r o d o c a p i t a l n e c e s s á r i o q u e esses 
m e s m o s c u i d a d o s e x i g e m , f a z e m c o m q u e o s e u p r e ç o s e j a m u i t o 
e l e v a d o : e t a l é a r a z ã o p o r q u e se t e m p r o c u r a d o c r e a r q u a l i d a d e s 
c o r r e n t e s d e p r e ç o m a i s r e d u z i d o . C o m esse fim, f a z e m - s e l o t e s d e 
a g u a r d e n t e s n o v a s e v e l h a s , e a m a i o r p a r t e das vezes c o n t e n t a m - s e 
os f a b r i c a n t e s e m d a r a r t i f i c i a l m e n t e á s a g u a r d e n t e s n o v a s a c ô r e o 
gosto d e rancio c a r a c t e r í s t i c a s da s a g u a r d e n t e s v e l h a s . 

A côr o b t é m - s e , p a r a as a g u a r d e n t e s o r d i n á r i a s , p e l a a d d i ç ã o d e 
m e l a ç o b r u t o o u c a r a m e l i s a d o ; p a r a à s q u a l i d a d e s s u p e r i o r e s , e m 
p r e g a n d o o a r r o b e d e a s s u c a r e a d d i ç ã o d e a g u a d i s t i l l a d a a l -
c o o l i s á d a a 1 0 o , n a q u a l se d e i x a m m a c e r a r d u r a n t e a l g u n s m e z e s l a s 
cas d e c a r v a l h o , q u e , c o m p r e c e d ê n c i a , se r e m o l h a m e m a g u a c o m 
m u m d u r a n t e o i t o d i a s p a r a l a r g a r e m os p r i m e i r o s p r o d u c t o s , q u e 
d e v e m se r r e j e i t a d o s . 

E ' p r e f e r í v e l f a b r i c a r c a d a p r o d u c t o r o a r r o b e q u e s e r v e p a r a 
d a r c ô r , p o r q u e a s u a p r e p a r a ç ã o e x e r c e u m a i n f l u e n c i a s e n s í v e l n a 
q u a l i d a d e . 

Fabricação do arrobe. — P o n d o d e p a r t e o m o d o d e p r o c e d e r c o m 
o melaço de assucar de canna e c o m a g l u c o s e , f a l a r e m o s s i m p l e s 
m e n t e d o arrobe o u caramelo de assucar. P r e p a r a - s e p e l a f ô r m a se
g u i n t e : 

D e i t a - s e o a s s u c a r n u m t a c h o c o m a p p r o x i m a d a m e n t e u m d é 
c i m o d o s e u p e s o d ' a g u a ; f a z - s e a p r i n c í p i o u m l u m e b r a n d o , e d e 
p o i s m a i s f o r t e , t e n d o o c u i d a d o d e a g i t a r c o m u m a e s p á t u l a d e 
p a u . O a s s u c a r d e r r e t e - s e , e d e p o i s t o m a c ô r c a r a m e l i s a n d o - s e . 
Q u a n d o a c ô r e s t á s u f f i c i e n t e m e n t e a c c e n t u a d a , s u s p e n d e - s e a c a r a -
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m e l i s a ç ã o ; t i r a - s e o t a c h o d o l u m e p a r a o d e i x a r e s f r i a r u m p o u c o , 
e j u n t a - s e - l h e p r o g r e s s i v a m e n t e a g u a a f e r v e r p a r a d i s s o l v e r o ca-
r a m e l o . 

T o r n a - s e a p ô r o t a c h o n o l u m e e ag i ta -se a mas sa p a r a q u e 
f i q u e b e m h o m o g ê n e a ; f i l t r a - s e s o b r e filtro fino de c l i n a , e de i t a - s e . 
e m g a r r a f a s o l i c ô r a r r e f e c i d o , ao q u a l se j u n t a u m p o u c o de á l c o o l 
q u e o p r e s e r v a de t o d a e q u a l q q e r o p e r a ç ã o . 

Preparações empregadas para a imitação do cognac.—A c ô r é q u a s i s e m p r e 
a c o m p a n h a d a d a i n t r o d u c ç ã o d e s u b s t a n c i a s d i v e r s a s , cu j a s p r o p o r 
ç õ e s v a r i a m ao i n f i n i t o , e q u e t ê e m p o r fim f o r m a r c e r t o s p r o d u c t o s 
e t h e r e o s f a z e n d o l e m b r a r o g o s t o e o a r o m a d e l i c a d o d o : cognac 
v e l h o . Essas p r e p a r a ç õ e s s ã o c o n h e c i d a s e m F r a n ç a p e l o n o m e de 
sauces. E n c o n t r a m - s e n o c o m m e r c i o p r e p a r a ç õ e s f e i t a s c o m o n o m e 
de essence de cognac. 

T a m b é m a b u n d a m as r ece i t a s d i v e r s a s nos l i v r o s d a espec ia l i 
d a d e taes c o m o os q u e j á a t r az c i t á m o s . 

P o r e x e m p l o : 

Balsamo de tolú pulverisado • • • 10 gram. 
Catecu (terra japonica) iqo » 

J Essência de amêndoa amarga . i » 
vara 1 nectontro ae aguardente. < j B a u n i l h a d o México 5 » 

Alcali volátil 2 cent. 
Álcool de 85 o, bom gosto' 50 » 

Faz-se macerar estes ingredientes durante oito dias, passados 
os quaes se m u d a m d e vaso c o m c a u t e l l a an t e s d e os a d d i c i o n a r á 
a g u a r d e n t e q u e se p r e t e n d e m e l h o r a r . 

O r h u m , o c h á , a i n f u s ã o da casca v e r d e d e n o z , o á c i d o b o r i c o , 
o c r e m o r t a r t a r o , e t c , , e tc . , e n t r a m n ' o u t r a s p r e p a r a ç õ e s 1 . 

Envelhecimento rápido do cognac. — O e n v e l h e c i m e n t o o b t é m - s e q u a s i 
i n s t a n t a n e a m e n t e pe l a a d d i ç ã o de a l g u m a s g o t t a s d e a m m o n i a c o , 
c u j o e f f e i t o c o n s i s t e e m n e u t r a l i s a r o excesso d ' a c i d o s , e d a r v a l o r 
aos p r o d u c t o s e t h e r e o s . 

Lotação das aguardentes a Mo e por d is t i l lação—A l o t a ç ã o das a g u a r d e n t e s 
finas faz-se *com a lcooes i n d u s t r i a e s r e c t i f i c a d o s , e s c o l h e n d o - o s a l 
cooes m a i s n e u t r o s p a r a n ã o i n t r o d u z i r m a u g o s t o n a massa . 

O l o t e p ô d e f aze r - se a f r i o c o m a d d i ç ã o d e a g u a p a r a r e d u z i r a 
massa a $o° ; m a s o r e s u l t a d o é m a u ; a a g u a r d e n t e o b t i d a p o r essa 
f ô r m a n ã o t e m h o m o g e n e i d a d e e o f f e r e c e m u i t o m e n o s m a c i e z . 

E ' p r e f e r í v e l o p e r a r p o r d i s t i l l a ç ã o , d e i t a n d o n a c a l d e i r a a m i s 
t u r a a d d i c i o n a d a d á g u a p a r a l h e d a r a f o r ç a a l c o ó l i c a d e 1 5 o t e r m o 
m é d i o . O m e l h o r p r o c e s s o e o m a i s s e g u i d o c o n s i s t e , e m j u n t a r á l 
c o o l ao v i n h o d e s t i n a d o a p r o d u z i r a a g u a r d e n t e ; a q u e l l e apode ra - se 
dos p r o d u c t o s e t h e r e o s e d o s a r o m a s c o n t i d o s e m e x c e s s o - n o v i n h o , 
e d á u m a a g u a r d e n t e p o r t a l f ô r m a s i m i l h a n t e ao c o g n a c n a t u r a l , 
q u e é i m p o s s i v e l p e l a d e g u s t a ç ã o r e c o n h e c e r - l h e a o r i g e m , c o m t a n t o 
q u e o á l c o o l a d d i c i o n a d o t e n h a s i d o n e u t r o e e m q u a n t i d a d e r a z o á 
v e l . E s s a q u a n t i d a d e p ô d e i r a t é e g u a l a r a d a a g u a r d e n t e n a t u r a l . 
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Alterações das aguardentes e meios de as remediar.— O g o s t o das a g u a r d e n 
tes p ô d e s e r a l t e r a d o , q u e r p o r a c c i d e n t e s d e f a b r i c a ç ã o , q u e r p o r 
c o n t a c t o s p e r n i c i o s o s : a s u a p r ó p r i a c ô r p ô d e se r m o d i f i c a d a . 

E s s e s d e f e i t o s r e m e d e i a m - s e g e r a l m e n t e p e l o s s e g u i n t e s p r o 
cessos : 

Aguardente azulada.—A c ô r a z u l a d a d e c e r t a s a g u a r d e n t e s p r o 
cede g e r a l m e n t e d a r e a c ç ã o s o b r e o c o b r e d o s v a p o r e s a m m o n i a c a e s 
q u e se d e s p r e n d e m d u r a n t e a d i s t i l l a ç ã o . E s s e s v a p o r e s a m m o n i a 
caes s ã o p r o d u z i d o s p o r c e r t a s r e a c ç õ e s q u e p r o v é m d e m á s f e r m e n 
t a ç õ e s ; e n c o n t r a m - s e m u i t a s vezes n a d i s t i l l a ç ã o d e f r u c t o s q u e f o 
r a m a b a n d o n a d o s á f e r m e n t a ç ã o d u r a n t e t e m p o d e m a s i a d o , e e m 
q u e se d e s e n v o l v e r a m f e r m e n t a ç õ e s p ú t r i d a s . 

A d i t a c ô r a z u l p ô d e d e s a p p a r e c e r c o m o t e m p o ; g e r a l m e n t e 
n ã o é n e c e s s á r i o m a i s d o q u e d e i x a r d e s c a n ç a r a a g u a r d e n t e e t r a s -
f e g a l - a , p a r a v e r d e s a p p a r e c e r o d e f e i t o . P ó d e - s e t a m b é m c l a r i f i 
c a r q u e r c o m g e l a t i n a , na r a z ã o d e 10 g r a m m a s p o r h e c t o l i t r o , q u e r 
c o m b a r r o d ' H e s p a n h a , na r a z ã o d e i o o g r a m m a s p o r h e c t o l i t r o , e 
t r a s f e g a r o u filtrar, 

Aguardente com gosto de caldeira.— E s t e a c c i d e n t e p r o v é m ge 
r a l m e n t e d a f o r ç a d o l u m e d a d o ao a l a m b i q u e . P a r a f a z e r d e s a p 
p a r e c e r o c h e i r o d e s a g r a d á v e l q u e d ' a h i r e s u l t a , é m i s t e r t o r n a r a 
d i s t i l l a r a a g u a r d e n t e r e d u z i d a a 2 0 o p o u c o m a i s o u m e n o s m e d i a n t e 
a d d i ç ã o c o m a g u a . 

Se o c h e i r o é p o u c o i n t e n s o , p ô d e d e s a p p a r e c e r p o r s i n o fim 
de a l g u n s d i a s , e x p o n d o a a g u a r d e n t e ao a r e a g i t a n d o - a u m p o u c o . 

'Aguardente com cheiro de enxofre.— A e n x o f r a ç ã o d a u v a d á a l 
g u m a s vezes á a g u a r d e n t e g o s t o d e e n x o f r e , q u e se f az d e s a p p a r e c e r 
p e l o a r e j a m e n t o e p e l o t r a t a m e n t o c o m c a r v ã o v e g e t a l . 

U m k i l o g r a m m a d e c a r v ã o d e l e n h a r e d u z i d o a p ó , p o r h e c t o l i 
t r o , a g i t a d o c o m ã a g u a r d e n t e a d e s i n f e c t a r , p r o d u z u m r e s u l t a d o 
e x c e l l e n t e . R e n o v a - s e a a g i t a ç ã o d u a s o u t r e s vezes e m 24 h o r a s d u 
r a n t e a l g u n s d i a s , d e p o i s d á - s e d e s c a n ç o ao l i q u i d o e filtra-se. 

S e as a g u a r d e n t e s a t r a t a r s ã o m u i t o finas, é n e c e s s á r i o e m p r e 
g a r o c a r v ã o c o m m o d e r a ç ã o , p o r q u e , se t i r a os m a u s c h e i r o s , t a m 
b é m r o u b a os b o n s . 

Aguardente com cheiro a pobre ou a bolor.— O m e s m o t r a t a m e n t o 
c o m c a r v ã o p e l a f ô r m a d i t a . 

Aguardente com gosto a madeira muito pronunciado.— E s t e i n c o n 
v e n i e n t e d e s a p p a r e c e m e d i a n t e u m a c l a r i f i c a ç ã o c o m c o l l a d e p e i x e 
o u g e l a t i n a . T a m b é m se e m p r e g a o aze i t e d e o l i v e i r a f r e s c o , n a r a 
z ã o d e 100 g r a m m a s p o r h e c t o l i t r o . O aze i t e é a g i t a d o o u b a t i d o 
c o m a a g u a r d e n t e , c o m o p a r a a c o l l a g e m ; d e i x a - s e d e p o i s d e s c a n 
ç a r e t i r a - s e o aze i t e ao d e c i m a . 

Não se deve alojar aguardente em recipientes de f e r r o . — R e s u l t a r i a d a h i c o m -
m u n i c a r - l h e o m e t a l c ô r d e f e r r u g e m , e e s c u r e c e l - a . S ó os a l c o o e s 
a 8 $ ° p e l o m e n o s p o d e m se r e n v a s i l h a d o s e m r e c i p i e n t e s d e c h a p a 
d e f e r r o b a t i d o . — T e m - s e f e i t o t e n t a t i v a s p a r a f o r r a r o i n t e r i o r d 'esses 
r e s e r v a t ó r i o s c o m u m a c a m a d a d e g e l a t i n a ; m a s essa p r e p a r a ç ã o s ó 
s e rve p a r a a l c o o e s d e g r á u m u i t o a l t o e n ã o p a r a a g u a r d e n t e s . 
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O s r e s e r v a t ó r i o s f e i t o s de c h a p a de f e r r o g a l v a n i s a d o t a m b é m 
d e v e m ser r e g e i t a d o s p a r a a l o j a m e n t o d e a g u a r d e n t e , e m e s m o de 
á l c o o l , p o r q u e o z i n c o q u e os r e v e s t e t r a n s f o r m a - s e f a c i l m e n t e e m 
o x y d o d e z i n c o , q u e é t ó x i c o . (*) 

(*) Ao leitor que desejar consultar guias seguros sobre a disti l lação dos l iqui
dos fermentados, recommendaremos, além dos dois auctores já citados, D U P L A I S 
(Traité des liqueurs et de la distillation des alcools.) Manuel du distilateur (collecipn 
D E L A R U E . ) — R é s o l u t i o n de tous les problèmes sur les alcools, sirops, liqueurs, par 
GEORGJE DRIANCOURT.—Manuel du distillateur liquqriste (collecion R O R E T . ) 
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C A P I T U L O V I 

ESTABELECIMENTO DE UMA DISTILLAÇÃO AUKICOLA 

Entre todos os estabelecimentos fabris que podem ser annexa-
dos a u m a e x p l o r a ç ã o r u r a l , p o u c o s h a q u e , e m c e r t a s c i r c u m s t a n 
c ias , p o s s a m se r m a i s a p r o p r i a d o s d o q u e u m a d i s t i l l a ç ã o d e g r ã o s , 
de^ b e t a r r a b a s , d e b a t a t a s , d e f r u c t o s , e t c , e m q u a n t o se n ã o d e s c o 
b r i r u m p r o c e s s o q u e p e r m i t t a f a b r i c a r a s s u c a r nas p r ó p r i a s p r o 
p r i e d a d e s r u r a e s . 

M a s d e v e m o s p r i m e i r o d o q u e t u d o d e c l a r a r , q u e e n t e n d e m o s 
p o r d i s t i l l a ç ã o a g r i c o l a , u m a p e q u e n a i n s t a l l a ç ã o q u e e m p r e g a r á 
c o m o m a t é r i a s p r i m a s os p r ó p r i o s p r o d u c t o s d a f a z e n d a o u p r o 
p r i e d a d e , e n ã o u m e s t a b e l e c i m e n t o i n d u s t r i a l q u e se p r o p o z e s s e 
c o m p r a r f ó r a u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e p r o d u c t o s p a r a m a n i p u l a r 
e e n t r e g a r ao c o m m e r c i o c o m o o b j e c t o d e t r a n s a c ç õ e s e m p o n t o 
g r a n d e e s u c c e s s i v a s . P a r a esses casos , t o r n a m - s e n e c e s s á r i a s a p t i 
d õ e s e spec iaes c o m o d i r e c t o r , r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s , c a p i t ã e s , c r e d i t o 
q u e o f a z e n d e i r o a j u i z a d o n ã o d e v e a m b i c i o n a r . C e r t a m e n t e q u e a 
c r e a ç ã o d e g r a n d e s o f E c i n a s n o m e i o d o s c a m p o s p ô d e p e r f e i t a m e n t e 
j u s t i f i c a r - s e ; d e v e r ã o , p o r é m , s e r c o m p l e t a m e n t e d i s t i n c t a s d a e x 
p l o r a ç ã o r u r a l p r o p r i a m e n t e d i t a . 

B a s t a r á p o r t a n t o , s i m p l e s m e n t e , n o i n t e r e s s e b e m e n t e n d i d o d o 
p r o g r e s s o a g r i c o l a , u m a o f f i c i n a f o r n e c e n d o , p o r u m l a d o , p r o d u c t o s 
q u e , q u a n d o t e n h a m d e ser s u b i t a m e n t e d e p r e c i a d o s p o r u m a c r i s e 
c o m m e r c i a l , d ê e m s e m p r e a l g u m g a n h o , p o r s e r e m u m a s i m p l e s 
t r a n s f o r m a ç ã o v a n t a j o s a d e p r o d u c t o s f o r n e c i d o s p e l a e x p l o r a ç ã o ; 
e, p o r o u t r a p a r t e , r e s í d u o s q u e p o d e m se r c o m p l e t a m e n t e c o n s u 
m i d o s p e l o s a n i m a e s a h i e x i s t e n t e s . P o r essa f ô r m a , n ã o se p o d e r ã o 
c o r r e r g r a n d e s r i s c o s : n ã o h a n e c e s s i d a d e d e v i g i l â n c i a d e t o d a s as 
h o r a s ; e n ã o se p o d e m d a r c i r c u m s t a n c i a s c o m p l i c a d a s q u e , s o b 
p r o m e s s a d e b e n e f í c i o s a l e a t ó r i o s , a f a s t a r i a m o f a z e n d e i r o d o seu 
v e r d a d e i r o o f f i c i o , a c u l t u r a das suas t e r r a s . 

§ 1.° — DISTILLAÇÃO DE GRÃOS — FABRICAÇÃO DO MALTE 

Os grãos que uma distillação agricola pôde empregar são : ce
v a d a , c e n t e i o , a l g u m t r i g o d e m á q u a l i d a d e , m i l h o , a v e i a , e m e s m o 
h e r v i l h a , f e i j ã o e f a v a . A t r a n s f o r m a ç ã o d a m a t é r i a f e c u l e n t a e m 
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a s suca r n ã o d e v e r á se r n u n c a f e i t a p e l o á c i d o s u l f u r i c o , - q u e o b s t a -
r i a a q u e os r e s í d u o s f o s s e m e m p r e g a d o s e m a l i m e n t a ç ã o d o g a d o . 
E m p r e g a r - s e - h a o m a l t e , c o m p r a d o o u f a b r i c a d o na e x p l o r a ç ã o , a f i m 
de o b t e r a t r a n s f o r m a ç ã o das m a t é r i a s a m i l a c e a s e m assucar f e r -
m e n t e s c i v e l . 

O m a l t e c e v a d a g e r m i n a d a , e n x u t a e d e s e m b a r a ç a d a das ra
d i c u l a s . 

P a r a f aze r m a l t e , c o m e ç a - s e p o r v e r i f i c a r as boas q u a l i d a d e s 
g e r m i n a t i v a s d a cevada q u e se p r e t e n d e e m p r e g a r ; o q u e se exe
c u t a , d e i t a n d o n u m p r a t o u m a c a m a d a d e a g u a de o m , o o 4 a o m , o o 6 
de e spes su ra , j u n t a n d o - l h e c e v a d a s u f f i c i e n t e p a r a c o b r i r o f u n d o 
d o p r a t o , c o b r i n d o - o c o m o u t r o p r a t o v i r a d o á s a v e s s à s , e c o l l o -
c a n d o . t u d o e m s i t i o e m q u e a t e m p e r a t u r a r e g u l e e n t r e 15 o e 20 o , 
N a fim de 36 a 48 h o r a s , d iv i s a - se n u m a das p o n t a s d o g r ã o u m a 
p r o t u b e r a n c i a a z u l a d a , q u e a u g m e n t a e m c o m p r i m e n t o e depo i s 
se s u b d i v i d e e m v a r i a s r a d i c u l a s , c u j o c o m p r i m e n t o excede mais 
de o m , o i , ao passo q u e a g e m m u l a , q u e nasce n o s e n t i d o c o n t r a r i o , 
a i n d a n ã o t e m a v a n ç a d o n o e n v o l u c r o da a m ê n d o a s e n ã o a t é m e 
t a d e o u d o i s t e r ç o s d o g r ã o . Se t o d a a cevada e x p e r i m e n t a d a n ã o 
m a n i f e s t a r estes p h e n o m e n o s p o u c o m a i s ' o u m e n o s ao m e s m o t e m p o 
e r e g u l a r m e n t e , n ã o d e v e ser e m p r e g a d a n o f a b r i c o d e m a l t e . 

A f a b r i c a ç ã o d o m a l t e c o m p r e h e n d e as c i n c o o p e r a ç õ e s s e g u i n 
t e s : r e m o l h a g e m d o g r ã o , g e r m i n a ç ã o , d e s s e c c a ç ã o , s e p a r a ç ã o das 
r a d i c u l a s , m o a g e m . 

Faz-se a r e m o l h a e m d o r n a s c o m 1 m e t r o a i m , 2 5 jde f u n d o , e 
m u n i d a s d e t o r n e i r a d e d e s p e j o , p o r t r a z da q u a l e s t á c o l l o c a d a no 
i n t e r i o r d a d o r n a u m a t e l l a m e t á l i c a d e s t i n a d a a r e t e r os g r ã o s . D e i 
ta-se d e n t r o u m a a l t u r a d e a g u a d e om,7<$, e j u n t a - s e - l h e cevada , 
a g i t a n d o c o m u m a e s p á t u l a d e p a u . O g r ã o b o m vae ao f u n d o ; o 
g r ã o c h o c h o s o b r e n a d a , e t i r a - s e p a r a f ó r a c o m u m a e s p u m a d e i r a , 
p a r a o d a r ao g a d o . D e s p e j a - s e e m c o n t i n e n t e a .agua t u r v a , e renova-se 
c o m o u t r a a g u a d u a s o u t r e s vezes d u r a n t e a r e m o l h a , q u e d u r a 12 
a 24 h o r a s n o v e r ã o , e 25 a 30 n o i n v e r n o . R e c o n h e c e - s e q u e ha 
agua s u f f i c i e n t e a b s o r v i d a , q u a n d o o g r ã o se e s m a g a f a c i l m e n t e en
t r e os d e d o s , o u cede á p r e s s ã o d a u n h a . T i r a - s e e n t ã o p e l a t o r n e i r a 
a a g u a , d e i x a - s e e x g o t a r b e m o g r ã o , e l eva-se p a r a o g e r m i n a d o u r o . 

O g e r m i n a d o u r o é u m c e l e i r o o u u m p a v i m e n t o n o sub - so lo 
c u j a t e m p e r a t u r a possa ser f a c i l m e n t e m a n t i d a e n t r e 14 o e 17 o , sem 
q u e d e i x e d e h a v e r u m a r e n o v a ç ã o d e a r l e n t a . E ' n a p r i m a v e r a e 
n o o u t o n o q u e essa c o n d i ç ã o m a i s f a c i l m e n t e se o b t é m . A cevada 
m o l h a d a é e m p r i m e i r o l o g a r p o s t a e m m o n t e de o m , 6 o d e espes
s u r a , q u e se r e m e c h e á p á d e t e m p o s a t e m p o s , e q u e se vae p o u c o 
a p o u c o r e d u z i n d o d e e spessu ra a t é s i m p l e s m e n t e o m , i o , á p r o p o r 
ç ã o q u e as r a d i c u l a s se d e s e n v o l v e m . A o p e r a ç ã o d á - s e p o r t e r m i 
n a d a q u a n d o as r a d i c u l a s t ê e m u n s p o u c o s d e c e n t i m e t r o s , e a 
g e m m u l a t e m a v a n ç a d o s o b o e n v o l u c r o a t é á e x t r e m i d a d e o p p o s t a 
d o g r ã o d e q u e s a h i u . E s s e m o m e n t o c h e g a n o fim d e 8 a 10 dias 
n o v e r ã o , e 10 a 15 d i a s na e s t a ç ã o f r i a , d e n o v e m b r o a d e z e m b r o . 

Q u a n d o a g e r m i n a ç ã o c h e g a ao s eu t e r m o , fez-se a d e s s e c c a ç ã o , 



e s t e n d e n d o , a c e v a d a e m c a m a d a s d e l g a d a s n o s o l h o d e ü m c e l l e i r o ; 
e, f a z e n d o - à d e p o i s p a s s a r p o r u m t o r r a d o r o u p o r u m a c o r r e n t e d e 
a r q u e n t e , t i r a - s e - l h e t o d a a h u m i d a d e . U m t o r r a d o r é u m a p e ç a n a 
q u a l se e n c o n t r a , e m b a i x o , ' u m a f o r n a l h a e n c i m a d a p o r u m a p e 
q u e n a a b o b a d a r e v e s t i d a d e u m t e c t o i n c l i n a d o d a d i r e i t a p a r a a es
q u e r d a ; d ' a h i , os gazes d a c o m b u s t ã o , m i s t u r a d o s c o m a r e x t e r i o r 
a q u e c i d o , e l e v a m - s e , p a r a a t r a v e s s a r d u a s p l a t a f o r m a s s u c c e s s i v a s , 
e a f i n a l a l c a n ç a r e m u m a c h a m i n é . E s s a s p l a t a f o r m a s d e c h a p a d e 
f e r r o b a t i d o s ã o a t r a v e s s a d a s d e p e q u e n o s b u r a c o s a t r a v e z d o s q u a e s 
c a h e m as r a d i c u l a s . D e i t a - s e a c e v a d a p r i m e i r o na p l a t a f o r m a s u p e 
r i o r , e e m s e g u i d a n a p l a t a f ó r m a i n f e r i o r A o ser t i r a d a d a t o r r a 
d e i r a , passa-se a c e v a d a g e r m i n a d a p o r u m p e n e i r o d e e scovas , q u e 
s e p a r a as r a d i c u l a s . T a n t o es tas c o m o as q u e c a h i r a m n o p e q u e n o 
t e c t õ d a f o r n a l h a , s e r v e m d e a d u b o , d e p o i s d e t e r e m s i d o i m p r e 
g n a d a s d e e n x u r r o d ó s e s t a b u l o s o u d a m o n t u r e i r a . 

N ã o se r e d u z a f a r i n h a a c e v a d a g e r m i n a d a s e n ã o n o m o m e n t o 
de a e n t r e g a r á v e n d a o u d e a e m p r e g a r . O p r o c e s s o de . m o a g e m 
m a i s c o n v e n i e n t e c o n s i s t e e m e s m a g a r l e v e m e n t e o m a l t e e n t r e d o i s 
c y h n d r o s , e d e p o i s f a z e l - o p a s s a r e n t r e m ó s h o r i s o n t a e s , m a c i a s e 
b a s t a n t e a f a s t a d a s . 

T a m b é m se f a z m a l t e c o m c e n t e i o o u t r i g o g e r m i n a d o , m a s o 
de c e v a d a é p r e f e r í v e l . 

T o d a s as o p e r a ç õ e s q u e a c a b a m o s d e m e n c i o n a r , t ê e m p o r fim,' 
d e s e n v o l v e r p e l a g e r m i n a ç ã o o p r i n c i p i o p a r t i c u l a r c h a m a d o dias-
tase, q u e t r a n s f o r m a a f e c u l a e m a s s u c a r , e d e p o i s e m c o n s e r v a l - a . 
T a m b é m se p ô d e f a z e r u s o d e m a l t e n ã o e n x u t o o u secco , c o n h e 
c i d o e m a l g u m a s d i s t i l l a ç õ e s p e l o n o m e d e malte verde. 

E x p l i c a d a a f a b r i c a ç ã o d o m a l t e , r e s t a - n o s e x p ô r s u c c i n t a m e n t e 
c o m o se o p é r a a d i s t i l l a ç ã o d o s g r ã o s . 

C o m e ç a - s e p e l a m o a g e m , q u e se f a z t ã o fina p a r a o c e n t e i o , 
t r i g o , m i l h o , e c e v a d a , c o m o se f o s s e d e s t i n a d a p a r a p ã o : o m a l t e e 
a ave i a m o e m - s e m a i s g r o s s o s . N ã o se p e n e i r a . D e p o i s d a m o a g e m , 
segue-se a r e m o l h a , q u e c o n s i s t e e m i n t r o d u z i r n u n i a c u b a d ' a g u a , 
a u m a t e m p e r a t u r a v a r i á v e l , s e g u n d o os p a i z e s , m a s i n f e r i o r , e m 
t o d o s os casos , a 6 o ° , a f a r i n h a n a r a z ã o d e 8o k i l o g r a m m a s p o r 
8 h e c t o l i t r o s d e a g u a . B a t e - s e d e p o i s c o m u m r o d o a t é q u e t o d o 
o a m i d o e s t e j a b e m d i s s o l v i d o , e faz -se c h e g a r á c u b a v a p o r d ' a g u a 
a f e r v e r , .de m o d o a e l e v a r a t e m p e r a t u r a a 7 0 o N ' e s s e m o m e n t o , 
j u n t a - s e 20 k i l o g r a m m a s d e m a l t e e m p ó , q u e se r e p a r t e o m e l h o r 
p o s s i v e l p o r t o d a a m a s s a c o m o a u x i l i o d o r o d o . D e i x a - s e d e p o i s a 
s a c c h a r i f i c a ç ã o p p e r a r - s e e m d e s c a n ç o , e t r a s f e g a - s e n o fim d e 4 a 5 
h o r a s o l i q u i d o c l a r o q u e c o n s t i t u e o m o s t o . O r e s í d u o é e m p r e 
g a d o n a a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s . A l g u m a s vezes n ã o se s e p a r a m as 
p a r t e s s ó l i d a s d a s l i q u i d a s , e n t r e g a n d o t u d o á f e r m e n t a ç ã o e á d i s 
t i l l a ç ã o . 

E m t o d o s os casos , é n e c e s s á r i o d e i x a r a r r e f e c e r o l i q u i d o a t é a 
t e m p e r a t u r a d e 2 2 o a 2 3 o , p a s s a l - o p a r a c u b a s g r a n d e s d e f e r m e n t a 
ç ã o , e a d d i c i o n a r - l h e e n t ã o l e v e d u r a d e c e r v e j a n a r a z ã o d e 5 a 6 l i 
t r o s se é l i q u i d a , 2 k , 5 o a 3 k i l o g r a m m a s se o n ã o é , p o r 100 k i l o -
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g r a m m a s d e f a r i n h a e m p r e g a d a . A f e r m e n t a ç ã o c o m e ç a l o g o . e c o n 
c i l i e e m 24 a 48 h o r a s , se a t e m p e r a t u r a é c o n v e n i e n t e . P a r a i s so , 
d e v e m as c u b a s q u e c o n t ê e m o m o s t o ser t a p a d a s c o m u m a t a m p a 
d e m a d e i r a , e d i s p o s t a s u m a s a p a r das o u t r a s e m a l o j a m e n t o f e 
c h a d o . 

A s p r o p o r ç õ e s d o m a l t e e d a f a r i n h a s u p r a d i t a s s ã o o t e r m o m é 
d i o : u s a m , p o r é m , v a r i a r f o r t e m e n t e . A s s i m , e m I n g l a t e r r a , o n d e se 
d i s t i l l a m os m o s t o s c l a r o s , e m p r e g a - s e : m a l t e , 10 ; cevada d e i n v e r n o 
c r u a , i s t o é , m o i d a n o e s t a d o n o r m a l , 8 0 ; ave ia , 10. O r e n d i m e n t o é 
de 25^50 de á l c o o l a 95 g r á u s c e n t e s i m a e s . N a B é l g i c a , o n d e se d i s 
t i l l a m o r d i n a r i a m e n t e m a t é r i a s pas tosas , e m p r e g a m - s e 24 a 30 k i l o 
g r a m m a s de m a l t e p a r a 76 a 80 d e c e n t e i o ; a c c i d e n t a l m e n t e s u b s t i -
tue-se u m a p a r t e d o c e n t e i o p o r t r i g o e spe l t a , c e v a d a \ ; r ú a o u t r i g o . 
O r e n d i m e n t o m é d i o é de 25 a 26 l i t r o s d e á l c o o l a 9 5 o N a s d i s t i l -
l a ç õ e s a l l e m ã s , e m q u e se d i r i g e a f e r m e n t a ç ã o d e m o d o a o b t e r 
ao m e s m o t e m p o l e v e d u r a , e m p r e g a m - s e p o r p a r t e s eguaes o m a l t e 
d e cevada , o c e n t e i o e o t r i g o , q u e s ã o m o i d o s j u n t o s . 

C o n c l u í d a a f e r m e n t a ç ã o , p r o c e d e - s e á d i s t i l l a ç ã o . O a l a m b i q u e 
s i m p l e s de D e r o y F i l s A i n é m u n i d o d e c a p i t e i l e n t i c u l a r é d o s m a i s 
e m uso p r e s e n t e m e n t e . 

U m a l a m b i q u e t a m b é m m u i t o r e c o m m e n d a d o p o s t o q u e m a i s 
a n t i g o é o de C e l l i e r - B l u m e n t h a l , a p e r f e i ç o a d o p o r D e r o s m e : o m a i s 
c o n v e n i e n t e p a r a o p e r a ç õ e s a g r i c o l a s é o n . ° 3, c u j a c a l d e i r a t e m 
o m , 8 5 e a c o l u m n a o m , 2 5 de d i â m e t r o ; d i s t i l l a 20 a 25 h e c t o l i t r o s d e 
v i n h o e m 12 h o r a s e o d u p l o e m 24 h o r a s , - t r a b a l h a n d o n o i t e e d i a , 
o q u e se n ã o usa nas e x p l o r a ç õ e s a g r i c o l a s . 

P ó d e - s e r e g u l a r a d i s t i l l a ç ã o de m o d o a o b t e r q u e r a g u a r d e n t e 
m a r c a n d o de 50 a 55 o ( a p p r o x i m a d a m e n t e 2 0 o C a r t i e r ) q u e r m a r 
c a n d o 85 a 9 0 o ( 3 6 o C a r t i e r ) . P a r a as m a t é r i a s pas tosas , usa-se do 
a p p a r e l h o E g r o t de q u e a n t e r i o r m e n t e f a l á m o s , d e s t i n a d o a i m p e 
d i r os d e p ó s i t o s e os e n g o r g i t a m e n t o s . A d i s t i l l a ç ã o sob a f ô r m a 
pas to sa é a q u e d á r e s í d u o s m a i s n u t r i t i v o s p a r a o g a d o . O s l i q u i 
dos q u e ficam nos a l a m b i q u e s d e p o i s d a d i s t i l l a ç ã o dos m o s t o s cla
r o s f e r m e n t a d o s s ã o o q u e c o n s t i t u e a c h a m a d a vinhaça. N ã o p o d e m 
ser e m p r e g a d o s na i r r i g a ç ã o . 

A s a g u a r d e n t e s p o d e m se r s u b m e t t i d a s á r e c t i f i c a ç ã o , o u r e f i 
n a ç ã o nos a p p a r e l h o s e p e l a f ô r m a q u e d e i x á m o s d i t o n o c a p i t u l o 
a n t e r i o r . 

§ 2—DISTILLAÇÃO DE BATATAS 

Uma distillação de batatas requer em primeiro logar um lava
d o r d e t u b e r c u l o s , e d e p o i s u m a p p a r e l h o p a r a e f f e c t u a r o c o s i m e n t o . 
O l a v a d o r é u m c y l i n d r o de f a s q u i a s e s p a ç a d a s n o q u a l se d e i t a m as 
b a t a t a s e q u e g i r a d e n t r o d e a g u a . O a p p a r e l h o p a r a coser p ô d e ser 
u m s i m p l e s t o n e i o u b a l s e i r o , m u n i d o d e duas a b e r t u r a s e s p a ç o s a s , 
u m a l a t e r a l ( p o s t i g o ) n a p a r t e i n f e r i o r , e u m a l ç a p ã o e m f ô r m a de 
p o s t i g o n o s i t i o d a b a t o q u e i r a , t e n d o u m e o u t r o t a m p a s d e f e c h a r . 
A a b e r t u r a s u p e r i o r s e r v e p a r a d e i t a r os t u b e r c u l o s , e a i n f e r i o r p a r a 
os t i r a r p a r a f ó r a d e p o i s d e c o s i d o s . O f u n d o i n f e r i o r , c r i v a d o de 



6 1 7 

f u r o s , é a s s e n t e s i m p l e s m e n t e s o b r e u m a c a l d e i r a q u e f o r n e c e o v a 
p o r , o u e n t ã o c o n s t a d e u m f a l s o f u n d o c r i v a d o d e b u r a c o s , o q u a l 
c o m m u n i c a p o r u m t u b o e t o r n e i r a c o m a c a l d e i r a . A c o s e d u r a e f f e -
c tua - se e m u m a h o r a o u e m h o r a e m e i a s e g u n d o o v o l u m e d o s 
t u b e r c u l o s . A p e n a s os t u b e r c u l o s se t o r n a m f r i a v e i s , t i r a m - s e p e l o 
p o s t i g o , e e s m a g a m - s e n u m m o i n h o f o r m a d o d e u m a t r e m o n h a c o l 
l o c a d a p o r c i m a d e d o i s c y l i n d r o s h o r i s o n t a e s g i r a n d o e m s e n t i d o 
c o n t r a r i o . J u n t a - s e u m v o l u m e d ' a g u a a p p r o x i m a d a m e n t e e g u a l ao 
dos t u b e r c u l o s , e e leva-se a t e m p e r a t u r a d a c a l d a a 70 g r á u s . C h e 
g a d o esse m o m e n t o , a d d i c i o n a - s e m a l t e e m p ó d e s f e i t o e m t r e s v e 
zes o s e u p e s o d e a g u a a 6 0 o , n a r a z ã o d e 6 d e m a l t e s u e c o p o r 100 
k i l o g r a m m a s d e b a t a t a s . A m i s t u r a é a b a n d o n a d a d u r a n t e t r e s h o r a s 
n u m a c u b a e m q u e é a g i t a d a d e vez e m q u a n d o ; d i l u e - s e ao d e p o i s 
e m m e t a d e d o s e u v o l u m e d e v i n h a ç a f r i a ; e d e i x a - s e r e s f r i a r a t é 
2 0 o o u 2 2 o , p a r a d e p o i s s e r p a s s a d a p a r a as c u b a s d e f e r m e n t a ç ã o . 

E m p r e g a - s e , p a r a d e s e n v o l v e r a f e r m e n t a ç ã o , k i l o g r a m 
m a s d e l e v e d u r a p o r 1 ,000 k i l o g r a m m a s d e b a t a t a s . Q u a n d o t o d a a 
m a t é r i a s a e c h a r i n á e s t á c o n v e r t i d a e m á l c o o l , d i s t i l l a - s e n o a p p a r e 
l h o d e m a t é r i a s p a s t o s a s . 

A q u a n t i d a d e d a a g u a a d d i c i o n a d a aos t u b e r c u l o s v a r i a d e u n s 
paizes p a r a os o u t r o s ; n a H o l l a n d a e n a B é l g i c a é s ó d e 130 p o r 
100 d e b a t a t a s ; e m F r a n ç a e I n g l a t e r r a e l e v a - s e a 200 p o r 1 0 0 . (*) 

S u b s t i t u i n d o o p r o c e s s o p r e c e d e n t e , q u e t e m s i d o o m a i s u s a d o , 
e m p r e g a - s e t a m b é m o m e t h o d o d e r a l a g e m , q u e c o n s i s t e , e m r a l a r 
os t u b e r c u l o s c o s i d o s c o m o p a r a e x t r a h i r a f e c u l a ; d i l u i r a p o l p a 
e m m e t a d e d o s e u p e s o d ' a g u a à f e r v e r ; p a s s a n d o d e p o i s p o r e l l a 
o v a p o r d u r a n t e 30 a 45 m i n u t o s p a r a a c a b a r a c o s e d u r a ; e j u n t a n d o 
e n t ã o o m a l t e e m p ó d e s f e i t o e m a g u a f r i a , f o r m a n d o es te l i q u i d o 
m e t a d e d o peso d o s t u b e r c u l o s . A m i s t u r a , f o r t e m e n t e r e m e c h i d a , 
é a b a n d o n a d a t r e s o u q u a t r o h o r a s p a r a q u e a s a e c h a r i f i c a ç ã o se 
c o m p l e t e , p r o c e d e n d o - s e e m s e g u i d a á o p e r a ç ã o d a f e r m e n t a ç ã o . 

O s r e s í d u o s d a d i s t i l l a ç ã o d e b a t a t a s c o n s t i t u e m a l i m e n t o q u e 
se p ô d e d a r aos a n i m a e s . 

§ 3.°—DISTILLAÇÃO DE BETARRABAS 

Em situações normaes, quando o álcool não obtém preços muito 
a l t o s , n ã o p ô d e e l l e c o n s t i t u i r s ó p o r s i , e c o n o m i c a m e n t e , o ú n i c o 
p r o d u c t o d a b e t a r r a b a ; m a s s i m q u a n d o a p a r t e a l i m e n t a r , q u e é 
p r e c i o s a , p ô d e e n t r a r , d i a r i a m e n t e , c o m a p o r ç ã o d e r e s í d u o s p r o 
d u z i d o s , n a r a ç ã o d o g a d o d e u m a e x p l o r a ç ã o . 

O s p r o c e s s o s e m p r e g a d o s n a d i s t i l l a ç ã o das b e t a r r a b a s s ã o m u i t o 
n u m e r o s o s . 

P ó d e - s e o p e r a r o c o s i m e n t o c o m o se p r a t i c a c o m as b a t a t a s . 

(!) O rendimento médio das diversas maté r ias feculentas é de 8 litros de álcool 
a 95 o por 100 kilogrammas de batatas; fecula 50 %•, t r igo 33 % ; centeio 33 % ; aveia 
30 %; arroz 45 % ; milho 34 % , painço 34 % : bolòta 10 % . 



6 i 8 

E s m a g a m - s e ao d e p o i s as r a i z e s ; j u n t a - s e - l h e s e m s e g u i d a u m v o 
l u m e d e a g u a f r i a e g u a l ao s eu , e c o n t e n d o á c i d o s u l f u r i c o na r a 
z ã o de i a 2 k i l o g r a m a s p o r i . o o o k i l o g r a m m a s de b e t a r r a b a s . De i t a - se 
t u d o n ' u m a c u b a de f e r m e n t a ç ã o ; e, b a i x a n d o a t e m p e r a t u r a a 25 
o u 30 g r á u s , a d d i c i o n a - s e , e m a l g u n s l i t r o s de a g u a m o r n a , l e v e 
d u r a na d ó s e d e 250 g r a m m a s p o r 1.000 k i l o g r a m m a s d e r a i ze s . 

A f e r m e n t a ç ã o m a n i f e s t a - s e n o f i m d e 3 a 4 h o r a s , e c a m i n h a 
c o m g r a n d e r a p i d e z . N o f i m de 24 h o r a s e s t á c o n c l u i d a . P r o c e d e - s e 
e n t ã o á d i s t i l l a ç ã o n ' u m a p p a r e l h o de m a t é r i a s pas tosas . O b t é m - s e 
u m r e s í d u o m u i t o a q u o s o , m a s q u e p ô d e s e r v i r d e base a u m a boa 
a l i m e n t a ç ã o de g a d o . 

P ó d e - s e s u p p r i m i r a c o s e d u r a ; s u b s t i t u i l - a p o r u m a s i m p l e s r a -
l a g e m ; e e m t u d o o m a i s o p e r a r c o m o n o p r i m e i r o m e t h o d o ; i s to 
é , d i l u e - s e a p o l p a n u m a v o l u m e d ' a g u a q u e n t e a c i d u l a d a , de m a 
n e i r a a e s t abe l ece r u m a t e m p e r a t u r a e n t r e 25 e 30 g r á u s , p a r a p r o 
c e d e r á f e r m e n t a ç ã o . 

U m t e r c e i r o m e t h o d o c o n s i s t e e m r a l a r as r a i z e s , a c i d u l á n d o a 
p o l p a c o m u m a p o u c a d e a g u a c o n t e n d o 1 a 2 d e á c i d o s u l f u r i c o 
p o r 1.000 de b e t a r r a b a s : s u b m e t t e r a p o l p a á p r e s s ã o ; e l e v a r a 
t e m p e r a t u r a d o s u m o a 25 o u 30 g r á u s p o r u m p o u c o d e v a p o r ; e 
f a z e r f e r m e n t a r c o m l e v e d u r a ; d i s t i l l a n d o ao d e p o i s n ' u m a p p a r e l h o 
de m o s t o c l a r o . O b t é m - s e p o r essa f ô r m a u m a p o l p a m e n o s a q u o s a ; 
e, c o m o r e s í d u o de d i s t i l l a ç ã o , u m a v i n h a ç a q u e se p ô d e d a r e m 
p a r t e c o m o b e b i d a aos a n i m a e s , p o d e n d o as s o b r a s s e r v i r pa ra i r r i 
g a ç ã o . 

§ 4 .°-PREPARAÇÃO DOS ALIMENTOS MISTURADOS E FERMENTADOS 

O emprego dos resíduos de pequenas fabricas annexas ás ex
p l o r a ç õ e s r u r a e s p e r m i t t e p r e p a r a r , p a r a os a n i m a e s , a l i m e n t o s de 
e x c e l l e n t e q u a l i d a d e , nos quaes se faz e n t r a r u m c e r t o n u m e r o de 
m a t é r i a s d e q u e p o r o u t r a f ô r m a p o u c o p r o v e i t o se p o d e r i a t i r a r . 
Essas m a t é r i a s s ã o as p a l h a s m i ú d a s o u f a g u l h a g e m das d e b u l h a s 
d e t r i g o , c e n t e i o e ave ia , c á p s u l a s de s e m e n t e s , e t c . A s f o l h a s sar-
r o t a d a s , e t o d a s as f o r r a g e n s seccas r e d u z i d a s a u m es t ado conve 
n i e n t e de d i v i s ã o s ã o t a m b é m m i s t u r a d a s c o m os r e s í d u o s das d i s -
t i l l a ç õ e s das f a b r i c a s de c e r v e j a e da e x t r a c ç ã o d e f e c u l a . 

Q u a n d o , p o r e x e m p l o , se t r a t a de d i s t i l l a ç ã o d e be t a r r abas , 
m i s t u r a - s e c a d a c a r g a de 200 k i l o g r a m m a s d e p o l p a c o m ^ a 4 vezes 
o seu v o l u m e das d i v e r s a s f o r r a g e n s seccas a c i m a i n d i c a d a s e s a r r o -
t adas n o c o r t a - p a l h a , o u , o q u e é o m e s m o , 6 a 9 h e c t o l i t r o s o u 46-a 
69 k i l o g r a m m a s . T o d a a agua da p o l p a é a b s o r v i d a pe l a f o r r a g e m 
secca. A m i s t u r a r e p r e s e n t a n o f i m d o d i a u m v o l u m e t o t a l de 70 a 
80 h e c t o l i t r o s . E ' d e i t a d a n u m a g r a n d e c u b a d e m a d e i r a o u n u m a 
p i a d e p e d r a o u d e a l v e n a r i a . A f e r m e n t a ç ã o es tabe lece-se i m m e d i a 
t a m e n t e na m a s s a ; t o d a a f o r r a g e m secca h y d r a t a - s e e a m a c i a ; a 
t e m p e r a t u r a e leva-se ; a m a t é r i a a d q u i r e u m g o s t o v i n o s o a g r a d á v e l , 
u m c h e i r o a r o m a t i c o l e v e m e n t e a l c o o l i s a d o . N o f i m d e 24 a 36 h o 
r a s , nos c l i m a s f r i o s , e, e n t r e n ó s , n o f i m d e 24 a 36 h o r a s , as reac-
ç õ e s e s p o n t â n e a s q u e se p r o d u z i r a m t ê e m l e v a d o a m i s t u r a ao g r á u 
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m a i s c o n v e n i e n t e p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o s b o i s á c e v a , da s v a c c a s , 
d o s c a r n e i r o s , e t c . E ' c o n v e n i e n t e q u e c a d a c a b e ç a d e g a d o g r o s s o 
r e c e b a , a l é m d a r a ç ã o d a p o l p a m i s t u r a d a , u m a c e r t a p o r ç ã o d e 
f e n o , d e c e r e a e s o u g r ã o s d i v e r s o s , a f i m d e e v i t a r o i n c o n v e n i e n t e d e 
r e l a x a r os a n i m a e s . 

A s d ó s e s e l e v a m - s e p a r a os b o i s a t é i o o k i l o g r a m m a d e p o l p a ; 
p a r a o g a d o s u i n o a 1 5 ; p a r a os c a r n e i r o s a 12 . B e m e n t e n d i d o f i c a , 
q u e e n t r a m a l é m d ' i s s o nas r a ç õ e s as f o r r a g e n s seccas a c i m a i n d i 
cadas , e c u j o p e s o d e v e s e r a o i t a v a p a r t e d o d a p o l p a . 

P a r a os c a r n e i r o s d e v e - s e a u g m e n t a r u m p o u c o a p r o p o r ç ã o d a s 
f o r r a g e n s seccas . 

A p o l p a d a e x t r a c ç ã o d e f e c u l a d e v e s e r t r a t a d a p e l a m e s m a 
f ô r m a a n t e c e d e n t e . 

O s r e s í d u o s d a d i s t i l l a ç ã o d e g r ã o s nas d i s t i l l a ç õ e s d e m a t é r i a s 
pas tosas s ã o d a d o s e m g e r a l taes q u a e s á s v a c c a s l e i t e i r a s , n a r a 
z ã o d e 80 a 9 0 l i t r o s p o r d i a . J u n t a - s e u m p o u c o d e s a l , e d á - s e á 
p a r t e u m a c e r t a p o r ç ã o d e f o r r a g e m secca . 

E ' c o n v e n i e n t e f a z e r c o n s u m i r os r e s í d u o s d a d i s t i l l a ç ã o das b a 
t a tas q u a n d o a i n d a e s t ã o q u e n t e s . 

O s r e s i d u o s das c e r v e j a r i a s p ó d e m c o n s e r v a r - s e d e i t a n d o - o s e m 
g r a n d e s c i s t e r n a s d e b o a a l v e n a r i a , e m q u e se a c a m a m p o r c a m a d a s 
de 15 c e n t i m e t r o s d e e s p e s s u r a . Q u a n d o a c i s t e r n a e s t á c h e i a , 
i n u n d a - s e c o m a g u a s a l g a d a , p a r a i m p e d i r q u a l q u e r f e r m e n t a ç ã o u l -
t e r i o r e o c o n t a c t o d o a r . T a m b é m se p ô d e c o n s e r v a r a p o l p a d a b e 
t a r r a b a m i s t u r a d a c o m f o r r a g e m secca e m s i l o s c o b e r t o s c o m u m a 
f o r t e c a m a d a d e a r g i l l a . 

D i r e m o s i n c i d e n t e m e n t e q u e , s e m h a v e r r e s i d u o s d e d i s t i l l a 
ç õ e s a g r i c o l a s , t a m b é m se p o d e m p r e p a r a r a l i m e n t o s m i s t u r a d o s e 
f e r m e n t a d o s ; d e q u e , p o d e m o s d i z e r p o r e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , se t i 
r a m r e s u l t a d o s os m a i s l i s o n g e i r o s . D i v i d i n d o r a i zes n o c o r t a - r a i z e s , 
e j u n t a n d o - s e - l h e s 3 3 4 vezes o seu v o l u m e d e f a g u l h a g e m , p a l h a s 
e f o r r a g e n s d i v e r s a s s a r r o t a d a s , o b t é m - s e u m a m i s t u r a q u e f e r 
m e n t a p e r f e i t a m e n t e d e n t r o d e 12 a 24 h o r a s . S e se p ó d e m o b t e r 
r e s i d u o s d e f a b r i c a d e c e r v e j a , a f e r m e n t a ç ã o é a i n d a m a i s r á p i d a . 
A m i s t u r a f az - se p o r c a m a d a s d e r a i zes c o r t a d a s e m u i t o l e v e m e n t e 
s a lgadas c o m o u t r a s d ê f o r r a g e m secca . O s a l é d e i t a d o n a p a r t e 
s u p e r i o r , e d i s s o l v e - s e , r e p a s s a n d o p a r a b a i x o . P õ e - s e u m a t a m p a 
nos r e c i p i e n t e s d e p o i s d e c h e i o s e c a r r e g a - s e c o m pesos . Q u a l q u e r 
r e c i p i e n t e ( c a i x o t e s , p i a s , t i n a s , e t c . ) s e r v e p a r a esse e f f e i t o . N o f i m 
de 24 h o r a s , e a n t e s m e s m o , se o t e m p o c o r r e t e p i d o , a m i s t u r a 
e s t á b o a p a r a s e r d a d a ao g a d o . 

A s p r e p a r a ç õ e s u s a d a s s ã o : 

Forragens sarrotadas... 
Nabos 
Beterrabas ou cenouras 
Agua . . 
Sal 

200 
400 
300 

97 

1.000 
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§ 5.°—DISTILLAÇÃO DOS FRUCTOS 

Diremos apenas duas palavras sobre a distillação dos fructos. 
Distillação dos fructos de caroço. — O s p r i n c i p a e s f r u c t o s d e c a r o ç o s u 

j e i t o s a d i s t i l l a ç ã o s ã o as c e r e j a s e as a m e i x a s . Esses f r u c t o s , a s s i m 
c o m o t o d o s os f r u c t o s g e r a l m e n t e , n ã o r e q u e r e m o u t r a p r e p a r a ç ã o 
a l é m de s e r e m e s m a g a d o s , p o n d o o s u m o e m l i b e r d a d e p a r a p o d e r 
f e r m e n t a r e ser d i s t i l l a d o . 

G e r a l m e n t e , d e p o i s da p i s a , faz-se f e r m e n t a r t u d o e m massa , 
s a n g r a n d o d e p o i s a v a s i l h a q u e a c o n t é m , e d i s t i l l a n d o o l i q u i d o s ó 
p o r s i : o b a g a ç o q u e fica d á u m a a g u a r d e n t e m e n o s fina. 

A f r u c t a d e v e ser c o l h i d a b e m m a d u r a , e e s m a g a d a s e m o p é , 
q u e d á a m a r g o ao l i q u i d o . F e r m e n t a d e n t r o d e u m a d o r n a o u b a l s e i r o 
c o m t a m p a t e n d o r e s p i r a d o u r o . N o fim de 12 a 15 d i a s p a r a as ce
r e j a s , e de u m m e z a seis s e m a n a s p a r a as a m e i x a s , q u e s ã o de 
f e r m e n t a ç ã o m a i s l e n t a , t o d o o a s suca r se acha t r a n s f o r m a d o e m 
á l c o o l , e o l i q u i d o p ô d e passar p a r a a c a l d e i r a . 

A a g u a r d e n t e c h a m a d a Kirsch p r o v e n i e n t e de ce re jas deve o 
g o s t o q u e t e m a s s i m c o m o o a r o m a q u e a c a r a c t e r i s a aos c a r o ç o s 
d o f r u c t o , q u e n ã o p r e c i s a m , p a r a esse e f f e i t o , d e ser e s m a g a d o s . 

O l i q u i d o f e r m e n t a d o d i s t i l l a - s e nos m e s m o s l a m b i q u e s e c o m 
as m e s m a s p r e c a u ç õ e s d o v i n h o d ' u v a . Q u a n d o se d i s t i l l a e m duas 
o p e r a ç õ e s , v a l e m a i s r e c t i f i c a r o u r e f i n a r os p r o d u c t o s e m b a n h o -
m a r i a p a r a o b t e r u m a a g u a r d e n t e m a i s fina e m a i s m a c i a . 

O s b a g a ç o s f e r m e n t a d o s t r a t a m - s e p e l a m e s m a f ô r m a d o b a g a ç o 
d ' u v a . Se a d i s t i l l a ç ã o t e m l o g a r i n d o d e c o m p a n h i a l i q u i d o f e r m e n 
t a d o e massas , o u se d i s t i l l a c o m g r a d e d e c o b r e n o f u n d o d a c a l 
d e i r a , o u a b a n h o - m a r i a q u e a d i s p e n s a . 

Rendimento em aguardente. — O s f r u c t o s n ã o r e n d e m t o d o s a m e s m a 
q u a n t i d a d e p r o p o r c i o n a l de a g u a r d e n t e . S e g u n d o s ã o m a i s o u m e 
n o s doces , a p r o p o r ç ã o de a g u a r d e n t e é m a i s o u m e n o s f o r t e . 

A t a b e l i ã s e g u i n t e i n d i c a as q u a n t i d a d e s m é d i a s d e a g u a r d e n t e 
a 5 5 o c e n t e s i m a e s q u e p o d e m ser o b t i d o s p e l a d i s t i l l a ç ã o d e 100 k i 
l o g r a m m a s de f r u c t o s : 

Ameixas ordinár ias 8 litros 
Ameixa rainha-claudia 10 » 
Peras 5 » 
Baga de sabugueiro 6 
Maçãs 6 » 
Figos frescos I O » 
Cerejas ácidas 8 » 
Cerejas doces 10 » 
Bagaço d uva depois da fabricação do vinho 7 » 
Abóboras das espécies saccharinas . . . 8 » 
Melões I 0 » 
Figos seccos 40 » 

§ 6—CONSIDERAÇÕES GERAES 

Da rápida exposição que acabamos de fazer, resulta, que, em 
ce r t a s c i r c u m s t a n c i a s , o a g r i c u l t o r d e v e ser t a m b é m industrial na 
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a c c e p ç ã o p a r t i c u l a r d a p a l a v r a , se q u i z e r f u g i r a g r a n d e s e m b a r a 
ç o s . A d e s p e z a q u e fizer c o m esse fim n ã o i n t e r e s s a s i m p l e s m e n t e 
a d i s t i l l a ç ã o ; c o n c o r r e t a m b é m p a r a o m e l h o r a m e n t o g e r a l d o s d i 
v e r s o s s e r v i ç o s d a e x p l o r a ç ã o , i n t r o d u z i n d o a f o r ç a m o t r i z s e m p r e 
d i s p o n i v e l e g r a t u i t a , p o i s q u e é p a g a p e l o p r o d u c t o d a d i s t i l l a ç ã o . 

P o r essa f ô r m a , t o r n a - s e p o s s i v e l t e r c o n s t a n t e m e n t e á sua d i s 
p o s i ç ã o e s e m despezas g r a n d e s v o l u m e s d e a g u a n o s r e s e r v a t ó r i o s , 
e d i s t r i b u i n d o - a p o r t o d a s as p a r t e s d a f a z e n d a ; d o q u e r e s u l t a 
g r a n d e e c o n o m i a d e m ã o d ' o b r a , e g r a n d e l i m p e z a , p o d e n d o a a g u a 
ser e m p r e g a d a c o m p r o f u s ã o . 

A m a c h i n a ' d e d e b u l h a r e m vez d e s e r a c c i o n a d a p o r u m e n g e 
n h o m o v i d o a a n i m a e s , c u j o m o v i m e n t o é s e m p r e i r r e g u l a r , p ô d e 
ser a c c i o n a d a p e l a m a c h i n a d e v a p o r q u e se rve p a r a a d i s t i l l a ç ã o , e 
p r o d u z i r u m t r a b a l h o m u i t o m a i s p e r f e i t o , e v i t a n d o ao m e s m o t e m p o 
os r i s c o s d e r o t u r a s q u e os s o b r e s a l t o s e s o l a v a n c o s d e e n g e n h o o c -
c a s i o n a m . 

A o l a d o d a casa d a m a c h i n a , u m a l p e n d r e p ô d e t r a n s f o r m a r - s e 
e m o f f i c i n a s e r v i d a p e l o m o t o r a v a p o r , q u e f u n c c i o n a r á , c o m o v e 
r e m o s q u a n d o t r a t a r m o s d o a r r e ç o a m e n t o d o s g a d o s , a c c i o n a n d o 
u m c o r t a - r a i z e s , u m c o r t a - p a l h a , u m e s m a g a d o r d e g r ã o , f o r n e c e n d o 
c a l o r a c a l d e i r õ e s d e c o s e d u r a d a b a t a t a e o u t r o s a l i m e n t o s ; e m f i m , 
p r e s t a r á v á r i o s o u t r o s s e r v i ç o s a c c e s s o r i o s d o q u e o a g r i c u l t o r se 
p r i v a p r e s e n t e m e n t e p a r a n ã o c o m p l i c a r a s u a m ã o d ' o b r a . 

M a s , n ã o c e s s a r e m o s d e i n s i s t i r , e m q u e a dislillação agricola 
não será lucrativa se não f ô r proporcionada á importância da fazenda. 

O d i s t i l l a d o r a g r i c o l a n ã o d e v e t e r u n i c a m e n t e e m v i s t a a p r o 
d u c ç ã o d e á l c o o l , m a s a n t e s d e t u d o o d e s e n v o l v i m e n t o e a b o a h a r 
m o n i a d a s u a p r o p r i e d a d e . 

N ã o d i s p o n d o d o s m e s m o s m e i o s q u e o i n d u s t r i a l e o n e g o 
c i a n t e , e l l e p ô d e , se p r o d u z d e m a i s , e n c o n t r a r d i f f i c u l d a d e s n a e x -
t r a c ç ã o d o á l c o o l e d o s b a g a ç o s . S e a s u a d i s t i l l a ç ã o é i m p o r t a n t e e m 
d e m a s i a , e x i g i r á u m p e s s o a l n u m e r o s o , q u e se t o r n a r á u m e m b a 
r a ç o n o d i a e m q u e u m a s u s p e n s ã o se t o r n a r n e c e s s á r i a , q u e r p o r 
f a l t a d e m a t é r i a p r i m a , q u e r p o r m á v e n d a d o s p r o d u c t o s . 

E x i s t e m p o r t a n t o c o n s i d e r a ç õ e s e c o n ô m i c a s q u e d e v e r ã o se r 
p o n d e r a d a s e m c a d a caso p a r t i c u l a r , e v i t a n d o o a g r i c u l o r e m t o d o 
o caso m o n t a r a p p a r e l h o s e m p o n t o g r a n d e d e m a i s . 

E ' s e m p r e f á c i l a c c r e s c e n t a r ; e t a n t o m a i s , p o r p o d e r e m se r 
p r e v i s t o s os a c c r e s c e n t a m e n t o s p o s s i v e i s n o e s t a b e l e c i m e n t o d o p l a n o 
p r i m i t i v o ; ao pa s so q u e , p e l o c o n t r a r i o , é s e m p r e o n e r o s o f a z e r 
f u n c c i o n a r u m a i n s t a l l a ç ã o s ó n a t e r ç a o u q u a r t a p a r t e d a s u a f o r ç a . 

S o b o p o n t o d e v i s t a p a r t i c u l a r das d i s t i l l a ç õ e s a g r i c o l a s , n ã o 
se p ô d e a c o n s e l h a r aos a g r i c u l t o r e s o e m p r e g o d o s a p p a r e l h o s c o n 
t í n u o s p a r a d i s t i l l a r o l i q u i d o f e r m e n t a d o d e q u a l q u e r c e r e a l p r e v e -
n i e n t e d e q u a n t i d a d e s r e d u z i d a s . 

O a p p a r e l h o c o n t í n u o s ó é v a n t a j o s o q u a n d o se a p p l i c a a u m 
t r a b a l h o b a s t a n t e i m p o r t a n t e ; e, m e s m o n 'esse caso , p e r d e u m a p a r t e 
das suas v a n t a g e n s e c o n ô m i c a s , q u a n d o h a n e c e s s i d a d e d e t o d a s as 
n o i t e s o f a z e r p a r a r , p a r a n o d i a s e g u i n t e c o n t i n u a r c o m o t r a b a l h o . 
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A d i s t i l l a ç ã o a g r i c o l a n ã o d e v e m o d i f i c a r o r e g i m e n das e x p l o 
r a ç õ e s r u r a e s : g e r a l m e n t e , " d e v e a h i q u a s i i n v a r i a v e l m e n t e ser p r e s -
c r i p t o o t r a b a l h o n o c t u r n o . 

E m f i m , o a p p a r e l h o c o n t í n u o n ã o d á n u n c a u m a q u a l i d a d e c o m 
p a r á v e l á q u e se o b t é m c o m o a l a m b i q u e s i m p l e s : p o r q u e o f r a c c i o -
n a m e n t o , o u se n ã o faz n ' a q u e l l e , o u , se se o b t é m e m a p p a r e l h o s 
c o n t í n u o s a p e r f e i ç o a d o s , e x i g e u m a r e g u l a ç ã o e x c e s s i v a m e n t e m i 
n u c i o s a p a r a u m s i m p l e s o p e r á r i o r u r a l . 

N ã o é p o r t a n t o , s e g u n d o p e n s á m o s , s e n ã o o a l a m b i q u e s i m p l e s 
( g r a v . 179.") q u e d e v e ser r e c o m m e n d a d o ; p o r q u e f o r n e c e u m a q u a 
l i d a d e s u p e r i o r , s e m e x i g i r d o d i s t i l l a d o r q u a l q u e r h a b i l i t a ç ã o es
p e c i a l . 

U m a d i s t i l l a ç ã o , n o s t e r m o s e m q u e a p r o p o m o s , d e v e ser c o n 
fiada a um único ofierario; e p o r i s so deve se r p r o v i d a d e t o d o s os 
m e i o s m e c h a n i c o s n e c e s s á r i o s p a r a s u s b t i t u i r t o d o o t r a b a l h o d o 
h o m e m , c u j a a c ç ã o se d e v e r á r e d u z i r a u m a s i m p l e s v i g i l â n c i a . 

U m a m a c h i n a d e d i s t i l l a r , d a n d o v a s ã o e m 12 h o r a s e n t r e 400 
a 500 k i l o g r a m m a s d e g r ã o , m u n i d a d e u m m a t e r i a l a p e r f e i ç o a d o , e 
e s t a b e l e c i d a p a r a ser d i r i g i d a p o r u m s ó h o m e m , p ô d e h o j e cus t a r , 
a q u e c i d a a v a p o r , e n t r e 2 : 4 0 0 ^ 0 0 0 a 3:000(8)000 de r é i s . 

E s s a d i s t i l l a ç ã o p e r m i t t e a l i m e n t a r de 30 a 4 0 c a b e ç a s de gado 
g r a u d o , e m e s m o m a i s , e m p r e g a n d o as massas m i s t u r a d a s c o m 
m u i n h a o u f o l h a s m i ú d a s . 

J á se v ê q u e o c u s t o s e r á m u i t o m e n o s , r e d u z i n d o as p r o p o r 
ç õ e s , e p r e s c i n d i n d o d o a q u e c i m e n t o a v a p o r . 

O m e s m o a l a m b i q u e p ô d e i n d i í f e r e n t e m e n t e d i s t i l l a r p r o d u c t o s 
de cereaes a s s i m c o m o de b a t a t a s : o t r a b a l h o é o m e s m ó . C o m as 
ba t a t a s , c o m o j á n o t á m o s , o r e n d i m e n t o , p ó d e - s e e l e v a r d e 10 a n 
e m vez de 33 c o m o acon tece c o m os cereaes . O p r o d u c t o é d e q u a l i 
d a d e m u i t o i n f e r i o r , e p r e c i s a a b s o l u t a m e t e d e se r r e c t i f i c a d o e m 
a p p a r e l h o s a p r o p r i a d o s . O s r e s i d u o s das b a t a t a s n ã o s ã o t ã o bons 
p a r a os a n i m a e s c o m o os d e c e r eae s ; c o n s t i t u e m u m a l i m e n t o m u i t o 
a q u o s o , q u e á s vezes p r o v o c a d i a r r h e a s a b u n d a n t e s . L i s o n g e a m m e 
nos o g o s t o d o s a n i m a e s e e n g o r d a m t a m b é m m e n o s . 
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P L A N T A Ç Õ E S D O S P A I Z E S Q U E N T E S 

C A P I T U L O I 

A PLANTA DO CAFÉ — (Coffea oArabica, LINN.) 

Descripção.— A planta do café deriva o seu nome de Caffa, pro
v í n c i a d a A b y s s i n i a d e q u e é i n d i g e n a . P e r t e n c e á f a m i l i a b o t â n i c a 
das Rubiaceas. E ' u m g r a n d e a r b u s t o o u a r v o r e t a d e f o l h a s p e r e n -
nes , a t t i n g i n d o u m a a l t u r a d e 5 a 7 m e t r o s , e l e v a n d o - s e m e s m o a 
10 m e t r o s na A r á b i a . P o s s u e c a u l e e r e c t o , casca e s c u r a e r a m o s o p -
pos tos u m t a n t o p e n d e n t e s , q u e p r e s t a m ao a r b u s t o f ô r m a p y r a m i -
d a l e l e g a n t e . O l e n h o é d e c ô r a m a r e l l a d a , e d e t ã o r i j a u r d i d u r a 
q u e é a p r o v e i t a d o p e l a a r t e d a g r a v u r a . A s f l o r e s , u m p o u c o p a r e c i 
das c o m as d o j à s m i m b r a n c o , n a s c e m e m c a c h o s na a x i l l a das f o 
l h a s . A s f l o r e s s ã o v i s í v e i s d u r a n t e q u a s i t o d o o a n n o ; m a s é s ó n a 
p r i m a v e r a e n o o u t o n o q u e se a p r e s e n t a m e m m a i o r n u m e r o . A ' s 
f l o r e s s u c c e d e m b a g a s v e r d e s e o v a e s , q u e se a g g r e g a m u m a s á s o u 
t r a s ( g r a v . 1 8 3 / ) p o r f ô r m a a o b s t a r e m á m a d u r a ç ã o s i m u l t â n e a . 
Q u a n d o a m a d u r e c e m , t o m a m u m a c ô r v i v a e s c a r l a t e - c e r e j a , q u e o f -
f e r e c e u m b e l l o c o n t r a s t e c o m a v e r d e c ô r i n t e n s a e l u s t r o s a das f o 
l h a s . O f r u c t o m a d u r o c o n s i s t e o u r a t e g u m e n t o « o u p e l l e e x t e r n a 
m a c i a , e n c e r r a n d o u m a p o l p a m o l l e a d o c i c a d a , i n s i p i d a e u m t a n t o 
g l u t i n o s a , e n v o l v e n d o d u a s s e m e n t e s ovaes e d u r a s , p o u c o m a i s o u 
m e n o s d o t a m a n h o d e u m a h e r v i l h a o r d i n á r i a . U m d o s l a d o s d a se 
m e n t e é c o n v e x o , o o u t r o , c h a t o c o m u m s u l c o l o n g i t u d i n a l e c e n 
t r a l . O s l a d o s p l a n o s das d u a s s e m e n t e s e n c o s t a m - s e u m ao o u t r o , 
e as s e m e n t e s s ã o c o b e r t a s p o r u m a p e l l i c u l a o u m e m b r a n a d u r a . 
O c a f é d e s c a s c a d o d o c o m m e r c i o c o n s i s t e n 'essas d u a s s e m e n t e s 
p r i v a d a s d e p o l p a e c o m p l e t a m e n t e seccas . 

Cultura do café: razão dos diversos processos de cultura, altitude, exposição.—Se
r i a i m p o s s í v e l e n t r a r e m p o r m e n o r e s s o b r e a c u l t u r a d o c a f é q u e 
p o s s a m t e r a p p l i c a ç ã o i n c o n d i c i o n a l á s d i v e r s í s s i m a s r e g i õ e s e m q u e 
es ta p l a n t a t ã o i m p o r t a n t e é c u l t i v a d a . A s c o n d i ç õ e s e m e t h o d o s 
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de c u l t u r a t ê e m n a t u r a l m e n t e d e s o f f r e r g r a n d e s m o d i f i c a ç õ e s p a r a 
se h a r m o n i s a r e m c o m o c l i m a e h á b i t o s n a c i o n a e s d'esses d i v e r s o s 
p a i z e s ; e, p o r t a n t o , nas l i n h a s q u e se s e g u e m , apenas d a r e m o s u m a 
m u i s u c c i n t a i d é i a d o s p r i n c i p i o s ge raes q u e g o v e r n a m a c u l t u r a 
m a i s a p e r f e i ç o a d a e 'a p r e p a r a ç ã o p a r a o m e r c a d o d 'es te p r o d u c t o , 
h o j e , u m d o s p r i m e i r o s n o c o n s u m o e n t r e as n a ç õ e s c i v i l i s a d a s . 

E ' e v i d e n t e , q u e u m d e v e r á ser o s y s t e m a d e c u l t u r a nos p a i 
zes m a i s p r ó x i m o s d o e q u a d o r , e o ü t r o o d o s t e r r i t ó r i o s i n t e r t r o p i 
caes, e a i n d a dos q u e e s t ã o i n c l u í d o s na p o r ç ã o m a i s q u e n t e da 
z o n a t e m p e r a d a . P e l a m e s m a r a z ã o , as a l t i t u d e s a q u e p ô d e ser 
a c o n s e l h a d a a c u l t u r a d o c a f é v a r i a m u i t o , s e g u n d o se t r a t a d e q u a l 
q u e r d ' a q u e l l a s l a t i t u d e s . S e , p o r e x e m p l o , nas i l h a s de S . T h o m é 
e P r i n c i p e , o c a f é d e p r i m e i r a q u a l i d a d e é p r o d u z i d o a u m a a l t i t u d e 
de 1.000 a 1.100 m e t r o s ; e m J a v a , esse c a f é o b t é m - s e e n t r e 800 a 

Grav. i83.a—A plauta do c a f é 

1.500 m e t r o s ; n a z o n a c a f e s e i r a d e S a n t o s , n o B r a z i l , d e 6 0 0 a 850 
m e t r o s ; n o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , e n t r e 200 a 550 m e t r o s . S e , na 
z o n a i n f e r i o r e m é d i a e q u a t o r i a l e n a z o n a b a i x a s u b t r o p i c a l , o a s s o m -
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b r e a m e n t o d a s p l a n t a ç õ e s é d e r i g o r ; n a z o n a s u p e r i o r e q u a t o r i a l 
e n a m é d i a i n t e r t r o p i c a l , a q u e l l e p ô d e a t é se r p r e j u d i c i a l . N ' e s t a s u l t i 
m a s , n i n g u é m i m a g i n o u n u n c a i r r i g a r os ca fezaes ; n o c l i m a a r d e n t e e 
e x c e s s i v a m e n t e secco d o M é x i c o e d a A r á b i a , é a i r r i g a ç ã o i n d i s p e n 
s á v e l p a r a a n i m a r e s u s t e n t a r a v e g e t a ç ã o d o c a f e z e i r o 

V ê - s e , p o r t a n t o , q u e a p l a n t a d o c a f é n ã o p ô d e se r t r a t a d a se
g u n d o q u a l q u e r r e g r a fixa e p o r e g u a l f ô r m a e m t o d o s os c l i m a s . 
O n d e as c h u v a s se d i s t r i b u e m c o m g r a n d e u n i f o r m i d a d e , as s o m 
b r a s s ã o s e m p r e d i s p e n s á v e i s p a r a b e m d i z e r . E m c l i m a s , p o r é m , 
s u j e i t o s a l o n g o s p e r i o d o s d e s é c c a , n ã o se p ô d e p r e s c i n d i r d ' a q u e l l a 
e m m a i o r o u m e n o r g r á u . A l é m d ' i s s o , a d o m i n a n t e d o s v e n t o s , os 
a b r i g o s c o n t r a es tes , e a e x p o s i ç ã o , t ê e m t a l i m p o r t â n c i a , q u e , a i n d a 
a esse r e s p e i t o , n ã o h a r e g r a s fixas, e s ó a e x p e r i ê n c i a p o d e r á e n s i 
n a r o c a m i n h o q u e se d e v e s e g u i r . 

Plantas de sombra.—Como p l a n t a s d e s o m b r a , a l é m d o I n g a z e i r o 
e d o C a j u e i r o , s ã o m u i t o e m p r e g a d a s a M a m o n e i r a (Ricinus 
communis, L I N N ) , a « f a c a (Artocarpus integrifolia; Artocarpus Tsja-
cka, R A O U L ) , a A r v o r e d o c o r a l (Erythrinia s p . ) , a B e l l a s o m 
b r a (Phytolaca dioica), e a B a n a n e i r a (Musa paradisíaca). E s t a u l 
t i m a è u m a d a s m a i s p r e f e r i d a s , p o r t e r a v a n t a g e m de c r e s c e r r a 
p i d a m e n t e , e d e s e r e l i m i n a d a c o r r u f a c i l i d a d e q u a n d o se t o r n a d e s 
n e c e s s á r i a , o u m e s m o p r e j u d i c i a l , p o r a t a c a r d e m a i s a p l a n t a ç ã o . 
E m p r e g a n d o a j á c a , é m i s t e r s e m e a l - a n o l o g a r e m q u e t e m d e v e -
g e t a r . 

Climas, terras próprias para a cultura do café. Arvores typicas ou padrões das boas 
e más terras.—O c a f e z e i r o n ã o g o s t a d e c l i m a e x c e s s i v a m e n t e c h u v o s o ; 
p r e f e r e a q u e l l e e m q u e as á g u a s m e t e o r i c a s se s u c c e d e m d e 6 e m 6 
s e m a n a s . N a s l o c a l i d a d e s e m q u e as c h u v a s se r e p e t e m c o m m e n o 
res i n t e r v a l l o s e a b u n d a n t e s , as c o l h e i t a s s ã o m e n o s p r o d u c t i v a s . 

E s t a p l a n t a v e g e t a m e l h o r e m s o l o p r o f u n d o n o q u a l a s u a r a i z 
m e s t r a p o s s a p e n e t r a r c o m f a c i l i d a d e s e m e n c o n t r a r a r g i l l a e x t r e 
m a m e n t e c o m p a c t a , t u f o p u p i s s a r r a , r o c h a n ã o d e s a g g r e g a d a , e 
h u m i d a d e e s t a g n a n t e . A f f e c c i o n a p a r t i c u l a r m e n t e s o l o d e b o a q u a l i 
d a d e e p r o f u n d o , n ã o l h e e m b a r a ç a n d o a v e g e t a ç ã o , a n t e s p r o t e -
g e n d o - a , e m l o c a l i d a d e s s u j e i t a s a c h u v a s t o r r e n c i a e s , b l o c o s d e 
r o c h a a a f l o r a r o s o l o , q u e o b s t a m d e a l g u m m o d o ao d e s n u d a m e n t o 
d 'es te p e l a s á g u a s das c h u v a s . E m s u m m a , m e l h o r e s r e s u l t a d o s se 
o b t é m d e u m a t e r r a f r i a v e l , b e m e x g o t a d a e p r o f u n d a , d o q u e d e u m 
t e r r e n o , a l i á s m u i t o s u b s t a n c i o s o , e m q u e a r a i z p r o f u n d a n t e p r i n 
c i p a l e n c o n t r a e s t o r v o á s u a p e n e t r a ç ã o ; caso e m q u e o p r e c i o s o 
a r b u s t o n ã o p o d e r á d i s p ô r d e l o n g a e x i s t ê n c i a . 

S o b o p o n t o d e v i s t a d a b o n d a d e , e a i n d a m a i s d a p r o f u n d i d a d e 
da r o c h a d e s a g g r e g a d a d o s u b - s o l o , n ã o h a p a i z n o m u n d o q u e , p a r a 
a c u l t u r a e m q u e s t ã o , a p r e s e n t e , e m s u p e r f í c i e s i l l i m i t a d a s , c o n 
d i ç õ e s m a i s e x c e p c i o n a l m e n t e v a n t a j o s a s q u e o B r a z i l . O s s o l o s 
p r o d u c t o r e s d e c a f é d ' e s t e p a i z v a r i a m m u i t o d e c o m p o s i ç ã o , se 
g u n d o o e s t u d o p r o f e s s o d o s g e ó l o g o s q u e d ' e l l e se t ê e m o c c u p a d o ; 
t r a b a l h o q u e i n f e l i z m e n t e a i n d a se n ã o a c h a e x e c u t a d o c o m res
p e i t o á s nos sa s c o l ô n i a s . 
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O c o l o n o o u e m i g r a n t e , s e m d i s p ô r de r e c u r s o s f o r n e c i d o s p o r 
esse e s t u d o , deve s i m p l e s m e n t e , o r i e n t a r - s e pe l a i n f o r m a ç ã o d o s p r á 
t i c o s , e pe los n o m e s v u l g a r e s c o m q u e os n a t u r a e s d e s i g n a m as d i 
versas q u a l i d a d e s de t e r r e n o s g u i a n d o - s e p r i n c i p a l m e n t e p e l a c ô r 
de cada u m d ' e l l e s . 

N o B r a z i l , q u a l q u e r s o l o d o t a d o f a r t a m e n t e de p a r t i c u l a s f é r r e a s , 
c o m o a terra roxa (*), e m b o r a a sua c o m p o s i ç ã o m i n e r a l o g i c a d i f f i r a 
n o r e s t o , é c o n s i d e r a d o c o m o a t e r r a p o r e x c e l l e n c i a p a r a a c u l t u r a 
d o c a f é . A terra vermelha e a terra massafté s ã o as q u e p r i m a m pelas 
suas q u a l i d a d e s de p r i m e i r a o r d e m . A p r i m e i r a , c o m a a p p a r e n c i a 
c a r a c t e r í s t i c a d e t i j o l o e s f a r e l a d o , é i n t e n s a m e n t e v e r m e l h a ; a se
g u n d a , é d e u m t o m a c o b r e a d o o u v e r m e l h o - t o r r a d o , e c o n t é m m e 
nos f e r r o , p o r é m m a i s a r g i l l a , m a i s po tassa e q u a r t z o . a r e n a c e o . 
U m a e o u t r a s ã o l e v i s s i m a m e n t e c a l c a r e a s ; o q u e c o n t r i b u e t a m b é m 
p a r a a l o n g a d u r a ç ã o da p l a n t a d o c a f é . 

iWas, a l é m d 'es tas , ha a i n d a c o n s i d e r a d a s c o m o m u i t o boas as 
terras areias, q u e v a r i a m d e c ô r , p o d e n d o ser v e r m e l h a s , p r e t a s , e 
e s b r a n q u i ç a d a s , e q u e , q u a n d o f o r t e m e n t e i n j e c t a d a s de d i o r i t e , s ã o 
m e n o s f é r t e i s d o q u e o m a s s a p é , a t e r r a r o x a , m a s s ã o m u i t o apre
c i adas p a r a a c u l t u r a d o c a f e z e i r o . 

A l é m , p o r é m , d 'es tas i n d i c a ç õ e s , h a o u t r a p e l a q u a l os p r á t i c o s 
se r e g u l a m n a e sco lha das t e r r a s m a i s a p r o p r i a d a s p a r a a c u l t u r a 
d o c a f é : é a da v e g e t a ç ã o e s p o n t â n e a q u e n ' e l l a s a p p a r e c e . 

N a s terras boas, as a r v o r e s t y p i c a s t o m a d a s p o r p a d r õ e s p o r 
a q u e l l e s , s ã o : o P a u c T a l h o (Segueira americana, L . ) q u e é o m e s m o 
q u e a Y b i r a r e m a d o B r a z i l : a « I a n g a d a b r a v a (Ficus doliaria, 
M A R T . ) ; O C e d r o r o z a (Cedrela brasiliensis, A D R . J U S S . E T S . H I L . ) ; 

a U m b a u b a v e r d e (Cecrofiia fieltata, W I L L D . ) ; a F o l h a l a r g a 
(Elacococea macrophyllà). 

E ' a i n d a e x c e l l e n t e i n d i c i o de so lo a p t o p a r a a c u l t u r a d o c a f é , 
q u a n d o n ' e l l e v e g e t a m e s p o n t a n e a m e n t e a B o u g a n v i l l e a (Bcugan-
villea glabra, C H O I S Y . ) ; O « T a c a r a n d ã (Bignonia jacanràda, L . ) ; a 
S a p u c a i a (Lecytis grandiflora, A U B L . ) ; a U n h a d e b o i (Bauhinia 
aculeata, L . ) ; a C a n e l l a p r e t a (Agathofihyllum aromalicum, L . ) 

P e l o c o n t r a r i o , nas t e r r a s f r i a s , avessas a esta c u l t u r a , appa re -
c e m a cada passo : a P i m e n t a d o c e r t ã o (Xylopia ser.icea, S T . H I L . ) ; 

a M a l e i t e i r a (Euphorbia papilosa, S T . H I L . ) ; O M u r i c i (Byrsonina 
chrysophylla, H U M B . e B O M P . ) ; a U m b a i l b a b r a n c a (Cecropia conco-
lor, W I L L D . ) 

A s t e r r a s á r i d a s e seccas e m d e m a s i a s ã o c o n t r a r i a s á vege ta 
ç ã o d o c a f e z e i r o ; e d e n u n c i a m - s e f a c i l m e n t e p e l a g r a n d e p r o p a g a ç ã o 
d a C« l i a r a u n a o u B a r a h u n a p r e t a (Melanoxilon brauna)\ p o r t o 
das as e s p é c i e s de C a n e l l a s c o m e x c e p ç ã o d a p r e t a , e p e l a T a 
q u a r a l i x a , e s p é c i e de b a m b u . 

(*) Sabem muito bem os especialistas, que a diorite, rica em feldspatho e ara-
phibole, encerra, no primeiro elemento, grande somma de potassa, e, no segundo, 
muito ferro; d a h i resulta, pela decomposição do amphibolo, a producção de uma terra 
de côr avermelhada-carregada, a chamada terra roxa. 
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Ãrroteas de solos virgens. Savanas ou capoeiras e c a p o e l r õ e s . — A s a r r o t e a s d e 
so lo s v i r g e n s f o r a m , p o r t o d a a p a r t e , o p o n t o d e p a r t i d a d a s p l a n 
t a ç õ e s e m p o n t o g r a n d e d a p l a n t a d o c a f é . E s s e s t e r r e n o s , c o r r e s -
p o n d e n d o - l h e s c l i m a i d ô n e o , p r o p o r c i o n a m aos cafezaes u m a v e g e 
t a ç ã o v i g o r o s a d u r a n t e 25 a 30 a n n o s , e m a i s , e m a l g u n s c a s o s . M a s 
esses m e s m o s t e r r e n o s , s e n d o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , e d e s c a n ç a n d o 
10 a 25 a n n o s , e n t r e g u e s á v e g e t a ç ã o e s p o n t â n e a , n ã o s ã o m e n o s 
p r ó p r i o s p a r a t o r n a r e m a p r o d u z i r o m e s m o a r b u s t o , c o m g r a n d e 
l o u ç a n i a . S ã o as s a v a n a s , c h a m a d a s c a p o e i r a s o u c ã p o e i r õ e s n o 
B r a z i l , n o m e s q u e d e s i g n a m n 'esse p a i z q u a l q u e r s u p e r f í c i e e m 
p o u s i o d e p o i s d e , d u r a n t e u m a s é r i e d e a n n o s , t e r s i d o a p p l i c a d a a 
a l g u m a das p r i n c i p a e s c u l t u r a s i n t e r t r o p i c a e s . E s s e s t e r r e n o s e m p o i -
s iados c o b r e m - s e o r d i n a r i a m e n t e c o m a v e g e t a ç ã o d o P i n h ã o d e 

' p u r g a o u p i n h ã o m a n s o (Jatropha curcas, L . ) , a A s s a p e i x e 
(Bohemeria caudata), e t c . 

Q u a n d o n 'esses t e r r e n o s c a n ç a d o s se e n c o n t r a o S a p é (Ana-
therum bicorne), a H a s s a m b a r a (Trachypayon avenaceus, M A R T . ) e a 
S a m a m b a i a (Pteris caudata, L . ) d e v e m ser l i m p o s c o m f r e q ü ê n c i a , 
r e d u z i n d o a c i n z a s as p l a n t a s a r r a n c a d a s o u d e s m o i t a d a s ( r o s s a d a s ) ; 
p o r q u e essa v e g e t a ç ã o o b s t a á p r o p a g a ç ã o d a v e g e t a ç ã o a r b ó r e a e 
a r b u s t i v a . 

S e m ê a - s e e n t ã o n essas t e r r a s o c a p i m g o r d u r a e o c a p i m 
d ' A n g o l a , g r a m i n e a s f o r r a g i n o s a s d e q u e j á f a l á m o s n o c a p i t u l o 
c o n s a g r a d o á s p l a n t a s f o r r a g i n o s a s d o s pa i ze s q u e n t e s . 

T a l é o p r o c e s s o , se n ã o s e m p r e , p e l o m e n o s m u i t a s vezes se
g u i d o n a e s c o l h a d o t e r r e n o e p r i m e i r o s t r a b a l h o s e x e c u t a d o s p a r a 
o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m c a f e z a l . 

Gastos de desmonte e de arroteamento em diversos paizes intertro
picaes.—Offerece-se-nos a q u i f a l a r d e u n i a s s u m p t o q u e m u i t o i n t e 
ressa ao p l a n t a d o r n o v a t o c o n h e c e r a f u n d o , q u a l é o d o s g a s t o s 
q u e r e c l a m a u m a r r o t e a m e n t o e u m d e s m o n t e . 

N a A m e r i c a d o S u l , esse t r a b a l h o é , d e o r d i n á r i o , d a d o de e m 
p r e i t a d a aos n a t u r a e s : c u s t a a d e s m o i t a o u r o ç a d a d e u m a s u p e r f í 
cie de 2 7/*o h e c t a r e s d e m a t t a 1 5 ^ 0 0 0 r é i s , m o e d a p o r t u g u e z a . A 
d e r r u b a d e u m a e g u a l s u p e r f í c i e , 3 7 ^ 5 0 0 r é i s . A d e r r u b a d e u m a 
e g u a l s u p e r f í c i e d e s a v a n a o u c a p o e i r ã o 21 $ 2 5 0 r é i s . A r o ç a d a , d e r 
r u b a e e n c i n e r a ç ã o d e e g u a l s u p e r f í c i e 6 8 ^ 5 0 0 r é i s ; o q u e d á p a r a 
u m h e c t a r e 21 $ 9 6 0 r é i s ; d o i s t e r ç o s a p e n a s d a d e s p e z a q u e e m 
P o r t u g a l se f a z c o m a d e s m o i t a e a r r o t e a m e n t o d o s c h a p a r r a e s d e 
s o b r o . 

D 'a«qu i se v ê , q u e o c u s t o d o d e s m o n t e d a s m a t t a s v i r g e n s d o 
n o v o m u n d o é m u i t o i n f e r i o r ao q u e g e r a l m e n t e se p e n s a na E u r o p a . 

Justificação dos processos empregados nos desmontes.—Os p r o 
cessos e m p r e g a d o s n o s d e s m o n t e s , e m b o r a p a r e ç a m g r o s s e i r o s e 
b á r b a r o s á p r i m e i r a v i s t a , t ê e m u m a g r a n d e r a z ã o d e se r . E m m u i 
tas c i r c u m s t a n c i a s , n a d a h a m a i s e c o n ô m i c o e m a i s r a c i o n a l , m a i s 
e m r e l a ç ã o c o m a n a t u r e z a d o s s i t i o s . A r a r i d a d e d o s b r a ç o s , a f a l t a 
de e s t r a d a s , a i m p o s s i b i l i d a d e d e d a r s a h i d a á s m a d e i r a s , t o r n a m 
q u a s i s e m p r e i m p o s s i v e l a u t i l i s a ç ã o d o a r v o r e d o , O i n c ê n d i o e c o -
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n o m í s a u m a m ã o d ' o b r a e n o r m e , e t e m a p r e c i o s a v a n t a g e m de e x 
t i n g u i r os i n s e c t o s . A h u m i d a d e j u n t a ao c a l o r enca r rega - se d a des 
t r u i ç ã o d o s d e s p o j o s l e n h o s o s q u e ficaram n o s o l o . E s t e é p o r n a 
t u r e z a p o u c o c o m p a c t o , e as c i n z a s v ê e m f o r n e c e r - l h e u m a d u b o 
p r e c i o s o . 

O s p r e t o s e os i n d i o s d a A m e r i c a a s s i m c o m o os h i n d u s da 
A s i a h a b i t u a d o s a estes t r a b a l h o s e x e c u t a m - n ' o s c o m a l e g r i a c o m -
m u n i c a t i v a e s u m m a d e s t r e z a . N a G u y a n a , t e r r i t ó r i o o n d e os a r r o -
t e a m e n t o s d e m a t t o s v i r g e n s s ã o a i n d a h o j e m u i t o f r e q ü e n t e s , u m a 
l o n g a e x p e r i ê n c i a t e m e n s i n a d o , q u e s ã o n e c e s s á r i o s 12 a 15 j o r n a e s 
d e o p e r á r i o s p a r a a r o ç a o u d e s m o i t a d e u m h e c t a r e d e f l o r e s t a , é 
a, a 20 p a r a a d e r r u b a ; m e t t e n d o ao t r a b a l h o t o d o s os t r a b a l h a 
d o r e s ao m e s m o t e m p o , e m cada u m a d'essas o p e r a ç õ e s , p a r a se 
a u x i l i a r e m u n s aos o u t r o s , e se a n i m a r e m . 

P a r a l i m p a r s u f f i c i e n t e m e n t e o so lo i n c e n d i a d o , s ã o n e c e s s á r i o s 
g e r a l m e n t e 30 j o r n a e s . A ' s vezes n e m t a n t o s s ã o p r e c i s o s ; mas e m 
c o m p e n s a ç ã o , se as a r v o r e s d e r r u b a d a s n ã o a r d e r a m c o m p l e t a m e n t e , 
é , p e l o c o n t r a r i o , r e q u i s i t a d o u m m a i o r n u m e r o de b r a ç o s . 

O d e s m o n t e s u m m a r i o d e u m h e c t a r e d e f l o r e s t a i m p o r t a pois 
e m a p p r o x i m a d a m e n t e sessenta d i a s de t r a b a l h o . 

E ' m u i t o d i f f i c i l d i z e r n o q u e p ô d e v a r i a r esta o p e r a ç ã o , de u m 
p o n t o p a r a o u t r o , nos paizes q u e n t e s . E l l a e x i g i r á u m t r a b a l h o ma i s 
c o n s i d e r á v e l nas zonas d e c l i m a m o d e r a d a m e n t e h u m i d o , e m q u e as 
a r v o r e s d e t e c i d o m o l l e s ã o m a i s r a r a s , e o n d e , p o r m a i s annosas , 
s ã o de f u s t e o u t r o n c o m a i s g r o s s o . N o s t e r r e n o s de s o l o h u m i d o e 
p a n t a n o s o , p e l o c o n t r a r i o , q u a s i t o d a s as a r v o r e s s ã o d e f e b r a es-
p o n j o s a . 

N o s pa izes e m q u e a e s t a ç ã o secca se p r o l o n g a e é b e m p r o 
n u n c i a d a , o t r a b a l h o é m a i s f á c i l ; p o r q u e se d i s p õ e d e u m m a i o r 
n u m e r o de d i a s f a v o r á v e i s á o p e r a ç ã o ; e p o r q u e as a r v o r e s d e r r u 
badas t ê e m m a i s t e m p o p a r seccar a n t e s d e se l h e s d e i t a r f o g o ; e 
p o r c o n s e g u i n t e a r d e m m e l h o r 

O n d e a e s t a ç ã o secca é de p e q u e n a d u r a ç ã o , t ê e m - s e a l g u m a s 
vezes t e n t a d o c o n s u m i r o a r v o r e d o m e s m o d u r a n t e as c h u v a s . Pa ra 
o q u e , t r a ç a m - s e os r a m o s f o l h u d o s das a r v o r e s d e r r u b a d a s , q u e s ã o 
l a n ç a d o s s o b r e u m f o g o v a l e n t e . O l e n h o v e r d e a r d e c o m e f f e i t o n e s 
sas c i r c u m s t a n c i a s ; m a s o t r a b a l h o m a n u a l a u g m e n t a e x t r a o r d i n a r i a 
m e n t e , e o s o l o , m a l l i m p o , c o n s e r v a u m a e n o r m e q u a n t i d a d e de 
i n s e c t o s . 

N o s paizes e m q u e se p ô d e t i r a r p r o v e i t o d a m a d e i r a , an tes de 
e x e c u t a r o d e s m o n t e g e r a l , é u s o d e r r u b a r e a p p a r e l h a r a m a d e i r a 
d e m e l h o r q u a l i d a d e e d e d i m e n s õ e s m a i o r e s . 

Q u a n d o n ã o h a u r g ê n c i a de p l a n t a r o t e r r e n o d e s m o n t a d o , e 
q u e se d e r r u b a m f l o r e s t a s d e m a d e i r a m o l l e e m t e r r e n o s h u m i d o s ^ 
e p a n t a n o s o s , a l g u m a s vezes é a c o n s e l h a d o , a f i m de d a r l o g a r á f o r 
m a ç ã o de u m a c a m a d a d e m o l i ç o o u t e r r i ç o v e g e t a l , d e i x a r a p o d r e 
ce r s o b r e a t e r r a as a r v o r e s d e r r u b a d a s , e m vez d e l h e d e i t a r f o g o . 

O d e s m o n t e , c o m o a c a b a m o s d e v e r , a b r a n g e , m u i t a s v e z e s , - n ã o 
m a t t a s s e c u l a r e s , m a s s u p e r f í c i e s o c c u p a d a s p o r v e g e t a ç ã o a r b u s -
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t í v a e a r b ó r e a r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e , e p o r r e b e n t õ e s d e a r v o r e s d e s 
t r u í d a s , e q u e f o r a m a s s e n t o d e a n t i g a s c u l t u r a s a b a n d o n a d a s . E ' o 
caso d o d e s m o n t e o u d e s m o i t a d a s s a v a n a s o u c a p o e i r a s e c a p o e i -
r õ e s . E ' c l a r o q u e , n e s s e s casos , o t r a b a l h o é m u i t o m e n o r ; e p ó 
d e - s e e x e c u t a r n ã o s ó d u r a n t e a e s t a ç ã o secca , m a s a t é e m t e m p o 
e m q u e a d i a s c l a r o s s u c c e d e m i n t e r p o l a d a m e n t e d i a s c h u v o s o s , 
e o m o a c o n t e c e a n t e s e d e p o i s d a e s t a ç ã o d a s g r a n d e s c h u v a s . 

A l g u m a s c a p o e i r a s o u s a v a n a s s ã o d e f á c i l d e s m o n t e , e c o m p o r 
t a m , p e l o s m e n o s d e p o i s d e i n c ê n d i o p r é v i o d o s h e r v a n ç o s r e s e q u i -
dos r e a l i s a d o n o f i m d a e s t a ç ã o secca , o t r a b a l h o i m m e d i a t o d e u m a 
c h a r r u a a r r o t e a d o r a . O u t r a s , p o r é m , e m r a z ã o d e u m a v e g e t a ç ã o r e -
f r a c t a r i a ao i n c ê n d i o e á d e s t r u i ç ã o r á p i d a d a v i t a l i d a d e s u b t e r r â n e a 
d a v e g e t a ç ã o , r e c l a m a m a l g u n s t r a b a l h o s p r é v i o s e s p e c i á e s . P a r a o 
p r i m e i r o ca so , é n e c e s s á r i o e x e c u t a r t r a b a l h o s d e d e s s e c c a m e n t o , e 
a l g u m a s vezes d e e n d i g a m e n t o . P a r a o s e g u n d o , è m i s t e r , e m p r i 
m e i r o l o g a r , r o ç a r os h e r v a n ç o s , m i s t u r a d e p l a n t a s r e p l e t a s d e s e i v a 
da f a m i l i a d a s scitamineas, d e palmeiras anãs espinhosas, e t c . ; ao d e 
p o i s , d e i t a r - l h e f o g o , q u a n d o o s o l t i v e r m u r c h a d o as p l a n t a s r o ç a 
das . Se as soccas a n d a m f u n d a s e s ã o d e u m a v i t a l i d a d e p e r s i s t e n t e , 
c o n v i r á l a v r a r r e p e t i d a s vezes a t e r r a d u r a n t e a e s t a ç ã o secca , e 
q u e i m a r , n o caso d e n e c e s s i d a d e , as soccas p o s t a s e m m o n t e s . 

V o l t a n d o a i n d a ao d e s m o n t e d o s m a t t o s s e c u l a r e s , a c c r e s c e n t a -
r e m o s q u e o t r a b a l h o c o m e ç a s e m p r e e m p r e g a n d o os o p e r á r i o s d e 
m a c h a d a e d e f o u c e r o ç a d o u r a , i n s t r u m e n t o s q u e t o m a m d i v e r s o s n o 
m e s , s e g u n d o os s i t i o s . C o m esses u t e n s í l i o s f a z e m o d e s b a s t e d o s 
a r b u s t o s e a r v o r e s n o v a s , s e g u i n d o - s e a d e r r u b a p a r c i a l da s a r v o r e s 
annosas ( f a z e r picaria, c o m o se d i z n o B r a z i l ) , c o m e ç a n d o g e r a l 
m e n t e p e l a s d e l e n h o m o l l e o u e s p o n j o s o . O s t r o n c o s o f f e r e c e n d o 
m a i s d e 15 c e n t i m e t r o s d e e s p e s s u r a s ó p o d e m se r a b a t i d a s a m a 
c h a d o . O c ó r t e é f e i t o n ã o ao rez d o c h ã o m a s a a l t u r a c o m m o d a . 

N a m e d i d a d o p o s s i v e l , e s p a ç a m - s e os t r o n c o s p o r f ô r m a a p o -
d e r - s c c i r c u l a r m a i s t a r d e e n t r e os i n t e r v a l l o s d o s t r o n c o s g r o s s o s 
d e r r u b a d o s . E á t e u l t i m o s e r v i ç o d e m a n d a h o m e n s m u i t o p o s s a n t e s , 
e e x i g e m u i t a c a u t e l l a , p a r a q u e a q u é d a das a r v o r e s , e a l g u m a s v e 
zes o s eu e s c o r r e g a m e n t o p e l a s r i b a n c e i r a s o u d e c l i v e s d a s e n c o s t a s 
n ã o d ê e m l o g a r a a c c i d e n t e s . S ã o r e s e r v a d a s p a r a a d e r r u b a final 
as a r v o r e s d e m a i o r a r c a b o u ç o , a q u e n o B r a z i l c h a m a m matadores; 
o seu g r a n d e p e s o a c a m a f o r t e m e n t e as m a i s n o v a s , d i s p o n d o - a s 
p o r essa f ô r m a a m e l h o r a r d e r e m n o i n c ê n d i o final. 

O s t r a b a l h a d o r e s p õ e m - s e e m l i n h a p a r a e x e c u t a r o t r a b a l h o , 
e x c i t a n d o - s e e a j u d a n d o - s e u n s aos o u t r o s , p r e v e n i n d o - s e p o r g r i t o s 
no m o m e n t o d a q u é d a das g r a n d e s a r v o r e s . 

A d e r r u b a f az - s e n a e s t a ç ã o secca . N o f i m d e d o i s m e z e s , os r a 
m o s f o l h u d o s a c h a m - s e b a s t a n t e seccos p a r a q u e o f o g o p e g u e e l a 
v r e c o m f a c i l i d a d e , d a n d o f o r ç a ao i n c ê n d i o a p o n t o d e , j u n t a m e n t e 
c o m as p e r n a d a s m a i o r e s , a m a i o r p a r t e d o t r o n c o ficar c o n s u m i d a . 

Plantação do cafezeiro.— Realisada a derruba do arvoredo, e incen
d i a d o e s t e n a s p r o x i m i d a d e s d a m o n ç ã o d a s c h u v a s , p a r a l l e l a ao 
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n o s s o e q u i n o x i o d ' o u t o n o , c o m e ç a a s emear - se o m i l h o e m s e t e m b r o 
e o u t u b r o , nas t e r r a s d e s t i n a d a s e m s e g u i d a á p l a n t a ç ã o d o ca fe 
z e i r o . N ' u n s pa izes , c o m o J a v a e C e y l ã o , r e p a r t e - s e o t e r r e n o e m 
t a l h õ e s e x t r e m a d o s p o r s e r v e n t i a s e s p a ç o s a s d e s t i n a d a s ao s e r v i ç o 
das c a r r o ç a s . N o B r a z i l C e n t r a l , n ã o é s e g u i d o o s y s t e m a d e d i v i 
s ã o e m t a l h õ e s . O s cafezaes s ã o c o n h e c i d o s , nas d i v e r s a s p o r ç õ e s da 
sua s u p e r f í c i e , p e l o s n o m e s d o s m o r r o s o u c o l i n a s e m q u e e s t ã o es
t a b e l e c i d o s , o u d o p o v o a d o q u e os a v i s i n h a . O s c a m i n h o s de s e r 
v i ç o , a b e r t o s o u nas v e r t e n t e s das c o l l i n a s o u e m v o l t a dos cafezaes, 
s ã o e s p a ç o s o s , i m p o r t a n d o a sua c o n s t r u c ç ã o , á s vezes, e m g r o s 
sas s o m m a s . 

N a M a l e s i a , ã p l a n t a é s e m p r e o b t i d a de v i v e i r o . No" B r a z i l , se
g u e - s e g e r a l m e n t e o a n t i g o , c o s t u m e , d e t r a n s p l a n t a r m u d a s ( p l a n 
tas e s p o n t â n e a s d e 2 a 4 a n n o s ) . 1 

A s m e l h o r e s p l a n t a s , n a p r i m e i r a r e g i ã o c i t a d a , o b t ê e m - s e e m 
v i v e i r o s c o n v e n i e n t e m e n t e t r a ç a d o s e e s t a b e l e c i d o s e m t e r r e n o s de 
b o a q u a l i d a d e e b e m e x g o t a d o s , p r ó x i m o s de a g u a de r e g a . Se r 
v e n t i a s e s t r e i t a s e n t r e os c a n t e i r o s s e r v e m p a r a as v a r i a s o p e r a ç õ e s 
d e r e g a r , a s s o m b r e a r , s a c h a r e m o n d a r as s e m e n t e i r a s . A s regas p o r 
e m b i b i ç ã o m e d i a n t e r e g a d e i r a s f u n d a s s ã o p r e f e r í v e i s á s r e g á s p o r 
a s p e r s ã o . P r e p a r a d o s os c a n t e i r o s , a b r e m - s e r e g o s i n t e r v a l l a d o s a 6 
p o l l e g a d a s , e c o m f u n d u r a d e 1 '/a p o l l e g a d a s , n o s quaes se d i s t r i 
b u e m as s e m e n t e s á d i s t a n c i a d e u m a p o l l e g a d a u m a s das o u t r a s , e 
p o u c o an tes l i b e r t a d a s da p o l p a , l e v a n d o c o m t u d o a p e l l i c u l a adhe -
r e n t e . D e t o d o s os m e t h o d o s s e g u i d o s , é este o m a i s s y s t e m a t i c o , e o 
q u e d á r e s u l t a d o s m a i s s e g u r o s . N o fim d e u m o u d o i s mezes , as 
p l a n t a s nasc idas e s t ã o capazes d e ser t r a n s p l a n t a d a s p a r a o u t r o s i 
t i o d o v i v e i r o , ficando a h i a o i t o p o l l e g a d a s u m a s das o u t r a s . N o fim 
d e m a i s 6 mezes , as m e s m a s p l a n t a s t e r ã o a t t i n g i d o 1 2 p o l l e g a d a s de 
a l t u r a p o u c o m a i s o u m e n o s , e s t a n d o e n t ã o capazes p a r a a p l a n t a 
ç ã o d e f i n i t i v a . A q u a n t i d a d e d e a g u a e d e s o m b r a a d ã r - l h e s deve 
ficar e n t r e g u e ao d i s c e r n i m e n t o e p r á t i c a d o p l a n t a d o r . ' N 

E m q u a n t o as p l a n t a s se v ã o d e s e n v o l v e n d o nos v f v e i r o s , t ra ta-se 
de p r e p a r a r o t e r r e n o p a r a a p l a n t a ç ã o , s e n d o o m e l h o r assento 
p a r a o c a f e z a l as encos tas das c o l l i n a s , a m a i o r o u m e n o r a l t i t u d e , 
c o n f o r m e a e x p o s i ç ã o . N a M a l e s i a , c o m o j á p r e c e d e n t e m e n t e n o t á m o s , 
p r e f e r e - s e o s o l o e n t r e m e i a d o d e b l o c o s de r o c h a , q u e o s u s t e n t a m 
m e l h o r e a c a u t e l l a m das e r r o s õ e s causadas pe las c h u v a s , e q u e n u n c a 
d e v e ser m o b i l i s a d o c o m i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s . O t e r r e n o é l i m p o 
d a v e g e t a ç ã o e s p o n t â n e a n o t o d o o u e m p a r t e , c o n f o r m e o f a z e n 
d e i r o p r e t e n d e a p r o v e i t a r - s e d e a l g u m a d ' e l l a p a r a a s s o m b r e a m e n t o 
d a p l a n t a ç ã o . M u i t o s d e i x a m a p o d r e c e r e m vez d e q u e i m a r as p l a n 
tas r o ç a d a s o u d e r r u b a d a s , p a r a , c o m o - h a p o u c o e s c r e v e m o s , c o m 
os d e t r i t o s o u d e s p o j o s f e c u n d a r e m o s o l o , s e m l h e s a l t e r a r a cons 
t i t u i ç ã o u s a n d o d e q u e i m a d a s . O n u m e r o d e a r v o r e s a p o u p a r , para 
p r o p o r c i o n a r e m s o m b r a aos p e q u e n o s c a f e z e i r o s , d e p e n d e d a e x p o 
s i ç ã o . E ' , p o r é m , p r e f e r í v e l , l i m p a r t o t a l m e n t e o t e r r e n o an t e s d e f a 
ze r a p l a n t a ç ã o ; p o r q u e , d e p o i s , r e a p p a r e c e s e m p r e n o v a v e g e t a ç ã o 
e s p o n t â n e a q u e p ô d e ser s u f f i c i e n t e p a r a a q u e l l e fim. 
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N o s p a i z e s e q u a t o r i a e s , d e q u e m e e s t o u o c c u p a n d o , d e p o i s d e 
p r e p a r a d o o t e r r e n o , a b r e m - s e covas e m l i n h a s e g u a l m e n t e d i s t a n 
c i a d a s , c o m 9 a 12 p o l l e g a d a s d e l a r g o e 15 a 18 d e f u n d o . A d i s t a n 
c i a e n t r e as a r v o r e s d e p e n d e m u i t o d a q u a l i d a d e d o s o l o , e v a r i a m 
d e 5 p o r 5 p é s , 6 p o r 5 e 6 p o r 6 p é s i n g l e z e s ; o q u e d á a p p r o x i 
m a d a m e n t e 3 . 4 8 0 , 2 . 9 0 4 e 2 . 4 2 0 p l a n t a s p o r o h , 8 o , i s t o é , d o i s a c r e s 
o u 80 a r e s , s e g u n d o i n f o r m a B e r n a y s . 

N a m u d a n ç a d a s p l a n t a s p a r a a t e r r a , e sco lhe - se o t e m p o m a i s 
a p r o p r i a d o , h a v e n d o t o d o o c u i d a d o e m q u e as p l a n t a s i n h a s se r e -
s i n t a m o m e n o s p o s s i v e l . 

A t e r r a d e v e r á e s t a r d e t o d o p r e p a r a d a n o s p r i m e i r o s d i a s d a 
p r i m a v e r a , p a r a q u e a p l a n t a ç ã o se f a ç a a t e m p o d e p o d e r e n r a i z a r 
b e m a n t e s d o s f o r t e s c a l o r e s . 

H a s e m p r e , n a p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a , p l a n t a s q u e f a l h a m . E s s a s 
vagas o u f a l h a s p r e e n c h e m - s e q u a n d o as c i r c u m s t a n c i a s f a v o r á v e i s 
o p e r m i t t e m . T a n t o n ' essa r e t a n c h o a c o m o n a o c e a s i ã o d a g r a n d e 
p l a n t a ç ã o , e m p r e g a - s e t o d a a v d i l i g e n c i ' a e m , n o m o m e n t o d e pas sa r 
a p l a n t a o u m u d a p a r a a t e r r a , n ã o d o b r a r a r a i z m e s t r a o u q u e -
b r a l - a . 

T a m b é m a l l i se e d u c a m cafezaes s e m e a d o s n o p r ó p r i o l o g a r e m 
q u e se h ã o - d e c r i a r . A s p l a n t a s a s s i m e d u c a d a s , d e s e n v o l v e m - s e 
m a i s d e p r e s s a , e a p o s s a m - s e m e l h o r d o t e r r e n o . S e m e i a m - s e a l g u 
m a s s e m e n t e s n a m e s m a c o v a ; e q u a n d o as p l a n t a s t ê e m d e a l t u r a 
a l g u m a s p o l l e g a d a s , a r r a n c a m - s e t o d a s c o m e x c e p ç ã o da q u e m a i s 
p r o m e t t e . 

G o m o se v ê , a c u l t u r a o u p l a n t a ç ã o a s s i m d i r i g i d a , e a c o m p a 
n h a d a d o s p r o c e s s o s q u e j á v a m o s e x p o r , é u m a v e r d a d e i r a j a r d i n a -
g e m , e j a r d i m l h e c h a m a m os n a t u r a e s ( g r a v . 1 8 3 . a ) E ' a p r o p r i a d a á 
s i t u a ç ã o g e o g r a p h i c a d a s r e g i õ e s e q u a t o r i a e s a 6 o o u 8 o d e l a t i t u d e ; 
c u l t u r a q u e t e m d e d i f f é r e n ç a r - s e d a e x e r c i d a e m t e r r i t ó r i o s s i t u a 
d o s , p o r e x e m p l o , n o p a r a l l e l o d o s t r ó p i c o s , e n t r e 2 3 o , 2 5 o d e l a t i 
t u d e , c o m o a c o n t e c e n o B r a z i l C e n t r a l . 

N ' a q u e l l e s c l i m a s , p o i s , ( d r R o b e r t o T h o m p s o n ) , q u e a m a i o r 
p a r t e d a s vezes n ã o d i s p e n s a m s o m b r a s p a r a as p l a n t a ç õ e s d e c a f é , 
l o g o d e p o i s d ' e s t a s , e n t r a - s e n o p e r i o d o d a c u l t u r a , p r o c e d e n d o a 
sachas , r a p a s o u l i m p a s , d e s t r u i n d o as h e r v a s r u i n s , s e c c a n d o - a s e 
e n t e r r a n d o - a s . A p l a n t a d o c a f é , a l l i c o m o e m t o d a a p a r t e , a g r a d e c e 
m u i t o os b o n s a m a n h o s , s e n d o a l i á s a c o m p a n h a d a d e r e s g u a r d o b e m 
r e g u l a d o c o n t r a a a c ç ã o d i r e c t a d o s r a i o s s o l a r e s . N ' e s sa s c i r c u m s 
t a n c i a s , a d q u i r e p r o m p t o e v i g o r o s o d e s e n v o l v i m e n t o , e j á ao t e r 
c e i r o a n n o p ô d e — a b s t e n d o - s e o f a z e n d e i r o d e c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s 
— d a r u m a p r o d u c ç ã o m e d i a n a , m a i s p r e c o z d o q u e n a r e g i ã o s u b -
t r o p i c a l . 

O s c u l t i v a d o r e s m a i s p u r i t a n o s e e s c r u p u l o s o s r e p r o v a m as c u l 
t u r a s i n t e r c a l a r e s , q u a n d o m e s m o essas c u l t u r a s s e j a m as d o m i l h o , 
d o f e i j ã o e d a a b ó b o r a , q u e , se casos h a e m q u e , p o r n e c e s s i d a d e s 
de d i v e r s a o r d e m , n ã o p o d e m d e i x a r d e se r p e r m i t t i d a s , e m a b s o 
l u t o , s ã o s e m p r e r e p r o v á v e i s , s o b o p o n t o d e v i s t a d o p r o d u c t o m á 
x i m o d a c u l t u r a p r i n c i p a l . É ' o caso d a e r r ô n e a p r á t i c a s i m i l h a n t e 



6^2 

nos v i n h e d o s d e P o r t u g a l . P a r a q u e se u s a m as m o n d a s , as sachas, 
as r aspas o u l i m p a s ? P r i n c i p a l m e n t e p a r a l i b e r t a r o p é da p l a n t a 
c u l t i v a d a d e u m m a u v i s i n h o q u e a a f r o n t a e l h e r o u b a a s u b s t a n c i a . 
O r a se i s t o suecede m e s m o c o m a h u m i l d e h e r v a r a s t e i r a , c o m o se 

Grav. i83-a— Unia p l a n t a ç ã o dc cale na Malesia 

p ô d e r a c i o n a l m e n t e d e f e n d e r a e x i s t ê n c i a s i m u l t â n e a na t e r r a de 
p r o d u c ç õ e s de c o r p u l e n t a v e g e t a ç ã o e e x i g e n t e s n o m á x i m o g r á u , 
q u e se d i s p u t a m a posse d o m e l h o r q u i n h ã o de s u b s t a n c i a s q u e 
a q u e l l a e n c e r r a ? 

A p e r f e i ç ã o de c u l t u r a d a p l a n t a d o c a f é nas i l h a s d o P a c i f i c o 
é t a l , q u e se l h e n ã o nega a d r e n a g e m p e l o s p r o c e s s o s m a i s m o d e r 
n o s , q u a n d o a h u m i d a d e d e m a s i a d a d o s u b - s o l o a e x i g e . 

A p ó d a é t a m b é m de r i g o r e m c e r t o s pa izes , e m q u e o e l e m e n t o 
o p e r á r i o h a b i l i t a d o e a b u n d a n t e se n ã o o p p õ e á a d o p ç à o d 'essa p r á 
t i c a , d e q u e a e x p e r i ê n c i a é a m e l h o r m e s t r a . N ' e l l a h a a o b s e r v a r 
os p r e c e i t o s ge raes q u e g u i a m o g o v e r n o das a r v o r e s f r u c t i f e r a s . 

H a a a t t e n d e r á f ô r m a n a t u r a l d a a r v o r e t a , ao seu m o d o espe
c i a l de c r e s c e r , á e p o c h a d a f r u c t i f i c a ç ã o , á e d a d e d o s r a m o s q u e a 
p r o d u z e m . D u r a n t e a e p o c h a d o s e u d e s e n v o l v i m e n t o f i n a l , f a c u l 
ta-se ao a r b u s t o l u z e a r e m a b u n d â n c i a , a b r i n d o - o p o r d e t í t r o ; d á -
se - lhe u m a f ô r m a g e o m é t r i c a , a p a r a n d o o u e l i m i n a n d o a r a m a g e m 
i n ú t i l . B a s t a u m a p e q u e n a e x p e r i ê n c i a p a r a e n s i n a r ao p o d a d o r quaes 
os r a m o s o u v e r g o n t e a s d e n a t u r e z a f r u e t i f e r a e os q u e - s ò p r o d u z e m 
l e n h o . A p ó d a c o m e ç a l o g o n o p r i m e i r o a n n o ; p o r q u e , e m a r b u s t o s 
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p r i v a d o s d 'esse p r e p a r o d e s d e o p r i n c i p i o , é m u i d i f f i c i l m a i s t a r d e 
f a z e l - o s e n t r a r e m c o m p l e t a r e g u l a r i d a d e . 

O d e c ò t e d a s p l a n t a s é f e i t o p o r fôrma q u e o c o l h e i t e i r o pos sa 
r i p a r á m ã o o f r u c t o c o m f a c i l i d a d e ; m a s , a r e s p e i t o d ' e s t e p a r t i c u 
l a r , e s t ã o t a m b é m d i v i d i d a s as o p i n i õ e s . E m C e y l ã o , p o r e x e m p l o , 
a a l t u r a m é d i a d a d a ao a r b u s t o é d e t r e s p é s i n g l e z e s ( u m m e t r o ) , 
s e n d o o m i n i m o i */2 p é s , n o s t e r r e n o s p o b r e s , e o m á x i m o 3 7 2 
p é s , nas c o n d i ç õ e s m a i s f a v o r á v e i s . N a J a m a i c a , as l i n h a s m a i s e l e 
vadas a l c a n ç a m u m a a l t u r a d e 4 a 6 p é s , p e r m i t t i n d o - s e m e s m o , e m 
a l g u n s casos , a l t u r a s m a i o r e s . E m M y s o r e , a a l t u r a v a r i a d e 4 a 6 
p é s . 0 d e c ò t e é s e m p r e f e i t o e m r a m o s a t e m p a d o s , i s t o é , d e p o i s d e 
a d q u i r i r e m c ô r e s c u r a : n o s a i n d a v e r d e s , a p ô d a d e t e r m i n a - l h e s a 
m o r t e c o m f a c i l i d a d e . 

N a g r a n d e r e g i ã o c a f e z e i r a d o B r a z i l , as c o u s a s p a s s a m - s e d e 
o u t r o m o d o . C o m o j á d i s s é m ó s , f az - se a p l a n t a ç ã o c o m m u d a s d e 2 
a 4 a n n o s , q u e s ã o p l a n t a s e s p o n t â n e a s n a s c i d a s n o s ca fezaes . P a r a 
as a r r a n c a r d o s i t i o e m q u e n a s c e r a m , excava - se a t e r r a e m t o r n o 
d ' e l l a s , e ao d e p o i s l e v a n t a - s e d a t e r r a á m ã o . Q u a n d o a r a i z m e s 
t r a se n ã o q u e b r a l o g o , é m a i s o u m e n o s d e c e p a d a , p o u p a n d o - s e o 
m a i s p o s s i v e l as r a d i c u l a s q u e t ê e m a d h e r e n t e s os e s p o n g i o l o s o u 
p e l l o s s u g a d o r e s . 

A r a m a d a p l a n t a é p o d a d a o u e l i m i n a d a , ficando esta c o m o 
c o m p r i m e n t o d e 1 a 1 l/% p a l m o s o u 22 a 25 c e n t i m e t r o s . A s s i m d e -
c o t a d a , é a p l a n t a t r a n s p o r t a d a p a r a o l o g a r da: p l a n t a ç ã o e m ces tos 
o u cabazes c o b e r t o s c o m f o l h a s , p e l o s e m p r e i t e i r o s e n c a r r e g a d o s d a 
t r a n s p l a n t a ç ã o , q u e , d e o r d i n á r i o f a z e m ( o u f a z i a m ) o s e r v i ç o d o 
a r r a n q u e e d o t r a n s p o r t e p o r u m p r e ç o fixo, c o r r e s p o n d e n t e a dez 
l i b r a s s t e r l i n a s p o r 1.000 p l a n t a s . 

N o s t e r r e n o s a c c i d e n t a d o s , p l a n t a - s e p e l a f ô r m a s e g u i n t e : C o m 
u m a e n x a d a , m u n i d a d e g r a n d e c a b o e l a r g a p á , o o p e r á r i o f az u m 
c ó r t e c o n t r a a e n c o s t a n o s i t i o e m q u e o a r b u s t o d e v e r á se r p l a n 
t a d o . F ó r m a - s e a s s i m u m p e q u e n o t e r r a ç o e m q u e as m u d a s e m 
n u m e r o d e t r e s s ã o p l a n t a d a s nos l a d o s o u e m t r i â n g u l o . A t e r r a d o 
c ô r t e é a m o n t o a d a e c a l c a d a p e l o l a d o d e c i m a d o t e r r a ç o , s e r v i n d o 
de d i q u e p a r a p r o t e g e r as m u d a s c o n t r a as á g u a s d e s e n c a m i n h a d a s . 
M a i s t a r d e , essas c o v a s s ã o e n t u l h a d a s c o m a t e r r a d o s c o n t r a f o r t e s . 
P a r a p r o t e g e r q u a n t o p o s s i v e l as p l a n t a s c o n t r a o a r d o r d o s o l , 
c e r c a m - s e d e m o l h o s d e r a m o s seccos o u d e c a u l e s f o l h u d o s . 

C o m o j á d i s s é m ó s , os v i v e i r o s d e p l a n t a s de c a f é f o r a m s e m p r e 
m e n o s u s a d o s n o B r a z i l , p o r f a l t a d e t e m p o e d e b r a ç o s d i s p o n í 
ve i s nas e p o c h a s e m q u e t o d o o p e s s o a l e r a p o u c o p a r a e m p r e h e n -
d e r n o v a s e v a s t í s s i m a s p l a n t a ç õ e s . M e s m o os v i v e i r o s q u e se f o r 
m a v a m c o n s t a v a m m e n o s d e s e m e n t e i r a d e b a g a d o q u e d e m u d a s 
de 10 a 12 mezes d e e d a d e q u e se a p r o v e i t a v a m d a s e n c o n t r a d a s 
p e l o m e i o das p l a n t a ç õ e s . O s f a z e n d e i r o s , p o r é m , m a i s a p u r a d o s 
u s a m e s c o l h e r , n o m e i o d e u m c a p o e i r á o , u m l o c a l o n d e s e m ê a m o 
c a f é e m l i n h a s a c a n t e i r a d a s d e 1 ^ a 2 p a l m o s d e l a r g u r a . M a i s 
t a r d e , d e s b a s t a m as p l a n t a s nas l i n h a s . C h e g a d o o m o m e n t o d e f a z e r 
a p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a , l e v a n t a m t o r r õ e s , c o n t e n d o , p o u c o m a i s o u 
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m e n o s , u m a d ú z i a d e p é s . E s t e s t o r r õ e s s ã o d i s p o s t o s e m ce lhas , e 
t r a n s p o r t a d o s e m c a r r o ç a s p a r a o t e r r e n o d e s t i n a d o á p l a n t a ç ã o . 
C h e g a d o s a h i , s ã o os p é s s e p a r a d o s u m a u m , e d i s p o s t o s n o so lo 
p e l a f ô r m a d i t a . 

T a m b é m e x i s t e m v i v e i r o s , n o m e i o dos cafezaes , q u e c h e g a m a 
c o n t e r de 25 a 50 :000 m u d a s . 

N a zona d e S a n t o s , e m a l g u n s p o n t o s , t r a n s p o r t a m p a r a os v i 
v e i r o s p l a n t a s nasc idas dos cafezaes , d e m o d o q u e 6 m u d a s f o r m a m 
u m g r u p o d i s t a n t e d o g r u p o m a i s p r ó x i m o 1 4/s a 2 p a l m o s . P a r a 
r e t a n c h o a r u m ca feza l j á f e i t o ( s u p p r i r as f a l h a s ) , o u p o v o a r u m a 
t e r r a n o v a , l e v a n t a m as m u d a s d o v i v e i r o , n ã o p o r p é s i s o l a d o s , mas 
a g r u p a d o s e m t o r r ã o p o r a q u e l l a f ô r m a ; e s ã o esses t o r r õ e s q u e v ã o 
ser d i s p o s t o s e m g r a n d e s c o v a t o s d e 3 p a l m o s d e l a r g u r a e o u t r o s 
t a n t o s d e f u n d u r a , a b e r t o s c o m 6 a 8 mezes d e p r e c e d ê n c i a . Essas 
covas n ã o s ã o l o g o e n t u l h a d a s t o t a l m e n t e . A s s e v e r a m os p r á t i c o s , 
q u e p o r esse s y s t e m a o a r b u s t o f r u c t i f i c a m a i s d e p r e s s a . 

E ' u m a v a r i a n t e d o s s y s t e m a s de p l a n t a ç ã o , a de c o v a t o s a b e r -
t o s á p r o f u n d i d a d e de 2 a 2 */a p a l m o s , q u e era s e g u i d a s ã o e n t u 
l h a d o s p o r m e t a d e c o m t e r r a d o s o l (a p r i m e i r a c a m a d a d a t e r r a 
e x t r a h i d a ) e c a l c a d a , c o l l o c a n d o a cada u m d o s q u a t r o c a n t o s d o c o -
v a t o u m a p l a n t a de v i v e i r o . A c o v a r e c e b e a i n d a u m a s pazadas de 
t e r r a , ficando u m a p a r t e p o r e n t u l h a r , a c a b a n d o d e ser c h e i a c o m 
h e r v a s o u f o l h a s seccas, p a r a o b s t a r á a c ç ã o d o s o l . Q u a n d o a t e r r a 
é s u f f i c i e n t e m e n t e p o r o s a , n ã o p ô d e h a v e r r e c e i o d e q u e as raizes 
a p o d r e ç a m c o m a agua das c h u v a s e m c a l d e i r a d a . 

Q u a n d o n ã o ha m u d a s , faz-se s e m e n t e i r a de 5 a 8 f avas d e c a f é 
e m cova to s o u m o n t i c u l o s c o n f o r m e a q u a l i d a d e d a t e r r a . Se as p l a n 
tas n a s c e m t o d a s , a r r ancam-se" as q u e e x c e d e m o n u m e r o d e 3 a 4 
p é s d o s m a i s f o r t e s , s e r v i n d o o r e s t o p a r a p r e e n c h e r as f a l h a s . 

P l a n t a - s e g e r a l m e n t e n o s mezes de s e t e m b r o , o u t u b r o e n o v e m 
b r o ; d a n d o - s e casos t a m b é m d e se f a z e r e m p l a n t a ç õ e s e m j a n e i r o 
e f e v e r e i r o . 

P e l a f ô r m a e s p e c i a l d e p l a n t a r n o B r a z i l , o c a f e z e i r o , na g e n e 
r a l i d a d e dos casos, n ã o a p r e s e n t a u m t r o n c o p r i n c i p a l , u m t r o n c o 
ú n i c o ; t e m m a i s o a spec to d e u m a m o i t a r a m a l h u d a , e m q u e o a r 
b u s t o se c o m p õ e d e 8, 10 a 20 has tes s a h i d a s das m u d a s decepadas 
o u e n c u r t a d a s n a o c e a s i ã o d a p l a n t a ç ã o , e q u e c o m os a n n o s a d q u i r i 
r e m a espessura d e p e q u e n o s t r o n c o s . Esses a r b u s t o s q u a n t o m a i s 
c h e i o s e g u a r n e c i d o s m e l h o r p r o v a m . 

N o B r a z i l C e n t r a l , as d i s t a n c i a s e s t a b e l e c i d a s p a r a as p l a n t a s 
n o s cafezaes v a r i a m s e g u n d o a d i s p o s i ç ã o d o t e r r e n o e a sua e leva
ç ã o . A r e g r a g e r a l é , p a r a a z o n a d o R i o , 12 p o r 14 p a l m o s ( 2 m , 3 0 
p o r 3 m , o 8 ) ; p a r a a d e S a n t o s , 15 p o r 15 ( 3 m , 3 0 p o r 3 m , 3 o ) . N ' e s t a u l 
t i m a z o n a , h a e x e m p l o s de 18 p o r 18 p a l m o s a t é 20 p o r 20 . 

O v i g o r das a r v o r e t a s é t a l p o r m u i t a s p a r t e s , q u e estas u l t i m a s 
d i s t a n c i a s n ã o s ã o j u l g a d a s d e m a s i a d a s p e l o s m a i s e n t e n d i d o s ; e se
r i a i n d i s p e n s á v e l a u g m e n t a l - a s se os a m a n h o s m e c h a n i c o s p o d é s s e m 
e n t r a r n a p r á t i c a c u l t u r a l d o c a f é . 

A s a r v o r e s d e s o m b r a n ã o s ã o u s a d a s n o B r a z i l C e n t r a l . A p e -
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nas , c o m o e x p e r i ê n c i a q u e n ã o p r o s e g u i u , se e x p e r i m e n t o u o A n 
g i c o (Acácia virginalis, P O H L . ) n a S e r r a A b a i x o , e m p l a n t a ç õ e s f e i 
t a s a a l t i t u d e i n f e r i o r a i o o m e t r o s d o n i v e l d o m a r . ( i ) 

Amanhos dos cafezaes, — O c a f e z e i r o a g r a d e c e s o b r e m o d o a m a n h o s 

í 1 ) Clima in te r t rop ica l . Suas variantes e effeitos sobre a v e g e t a ç ã o . — P a r t i c u -
larisando o que escrevemos sobre climatologia no Capitulo I I I da Primeira Div i são , 
para melhor intelligencia do que acabamos de dizer, e de tudo quanto nos resta ainda 
expôr a propósi to da agricultura prát ica dos paizes quentes, julgamos ind ispensáve l , 
guiando-nos pelos conhecedores mais prát icos e pelo que pessoalmente ver i f icámos , 
tocar em certos pontos de climatologia intertropical, que nuca deverão ser perdidos de 
vista pelos que quizerem ajuizar com justeza da agricultura d'aquellas r e g i õ s ; das 
suas verdadeiras necessidades; de quanto se distanceia imperiosamente dos metho
dos adoptados pela agricultura da zona temperada ; e dos melhores processos a em
pregar para o cultivador a lcançar o maior êxito dos seus emprehendimentos. 

Os caracterís t icos geraes que mais accentuam o clima intertropical s ã o : i .° u m 
calor elevado, constante, mui to uniforme, com um ar carregado em todas as estações 
de muito mais humidade latente de que a que se observa nos paizes temperados; 2 . 0 

chuvas abundantes e geralmente quotidianas n u m a estação do anno. 
O anno não se divide ahi em estação f r i a e em estação quente; mas sim em es

tação secca relativamente e em estação chuvosa. A média annual da temperatura va
ria de - f - 27 o C. perto do equador a - f - 24 o sob os trópicos. As differenças da tempe
ratura são ahi mu i leves, quer do dia para a noite, quer entre um dia de sol claro e 
um dia de sol encoberto ou mesmo de grande chuva prolongada ou aturada; e, emfim, 
entre uma e outra estação. 

O thermometro conserva-se ordinariamente entre 24 o e 30 o. E ' só mu i raras ve
zes, em localidades particulares, em certas estações, em certas horas, sob a influencia 
de certas correntes aerias, ou n 'um clima muito especial, como é o do continente asiá
tico, que se vê descer a temperatura a 18o, 14o, 12o e mesmo 6 o , ou subir a 36 o. 

A uniformidade de temperatura accusa-se mais pronunciadamente á proporção 
da menor distancia do equador, em razão do excesso d á g u a contido na atmosphera, 
.que enfraquece a t ransmissão do calorico solar. A média oscilla em volta de 27 o, e a 
variação pouco vae além dos limites de 22 o a 23" C. 

Quanto maior é a approx imação dos trópicos, mais sensíveis são os extremos, 
indicadores sempre de uma estação mais fresca. Os dias são eguaes ás noites no equa
dor; nos trópicos, dos dias maiores aos mais pequenos, a differença é ainda mín ima . 

De tudo isto resulta, que a vegetação conserva a sua actividade durante todo o 
anno, em toda a parte em que o solo conserva lentura. Só a sécca a pôde suspender 
momentaneamente. A volta das chuvas corresponde, em agricultura intertropical, á 
primavera na Europa, por ser a epocha da nova rebentação das plantas. E ' o momento 
em que o solo é mais fért i l e mais f o f o ; em que as sementeiras e plantações melhor 
vingam; e em que o céu apresenta as mais favoráveis alternativas de sol brilhante e 
chuvas sufficientes. 

Por essa fô rma , a estação secca é propícia aos trabalhos de desmonte e de en
xugo; a chuvosa, quando no seu auge, é incommoda pelas inundações e errusões , pela 
difficuldade das limpas e das colheitas, pela podr idão dos productos nas terras ou ar
mazenados, pelas doenças, e pelas difficuldades do trabalho. 

Entre as diversidades locaes, não devem esquecer as que derivam do predomínio 
de certos ventos, taes como os seccos e quentes, e os um tanto frescos, que fazem ca-
h i r as flores, e as impedem de ennodar. Taes são t ambém os cyclones ou borrascas 
que derrubam o arvoredo, (grav. .184.") levando tudo deante de si, e dão logar a chu
vas torrenciaes que abrem cór regos e barrancos, arrastando ao mesmo tempo o polmo 
mais fino e melhor da camada vegetal. 

Accrescentaremos ainda, que, tanto debaixo do ponto de vista agricola como 
clima*tologico, os t rópicos não constituem uma demarcação absolutamente precisa. Se
gundo as circumstancias locaes, a orographia, e t c , vê-se o regimen dos paizes quentes 
persistir mais tempo, ou mais rapidamente enfraquecer, para além dos seus limites 
naturaes. 
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r e p e t i d o s e b e m f e i t o s . N ã o s ã o d e m a i s q u a t r o ; d u r a n t e o a n n o ; m a s 
o n d e a m ã o d ' o b r a é r a r a , a q u e l l e s s ã o s u b s t i t u í d o s p e l a o p e r a ç ã o 
d e capinar o u c o r t a r r azo a h e r v a r a s t e i r a , u m a o u d u a s vezes , e p o r 
u m a sacha o u c a r p a g e r a l n o m e z d e m a i o , e m p r e g a n d o - s e n o . p r i 
m e i r o caso a f o i c e e n o s e g u n d o a e n x a d a . 

O calibre mais ou menos chuvoso ou secco do clima exerce uma influencia con
siderável, tanto sobre a natureza da vegetação espontânea do paiz, como sobre a Ín
dole da sua agricultura. Quando as chuvas são sufficientes sem serem excessivas, e 
quando a estação secca não é demasiada e longa, nem absolutamente desprovida de 
algumas chuvas accidentaes, o clima .offerece as melhores condições, para a agricul
tura. Com effeito, n'essas condições, a estação chuvosa apresenta dias de bom sol en
tre bategas d'agua, e a estação secca ainda proporciona algumas chuvas. 

Uma quéda annual de chuva de um a dois metros nada tem de excessivo para 
os paizes de calor elevado e constante em que a evaporação é por isso mesmo muito. 
activa. A intervenção da irrigação nessas condições pôde até ser reclamada e prevista. 

A vegetação natural d'essas regiões de chuvas moderadas offerece um mixto de 
altas florestas, de mattas rareadas pouco elevadas, de silveirões e savanas ou capoei-
rões ; e as terras, sem talvez conservarem por tanto tempo como na zona temperada 
a fertilidade, não se exgotam repentinamente. 

Por outro lado, os animaes domésticos, sem todavia dispôrem de tanto vigor 
como os dos paizes temperados, conservam-se ainda assim muito regularmente. _ 

O trabalho ou amanhos da terra por meio de instrumentos aratorios é quasi sem
pre fácil n'aquellas condições. 

Os paizes excessivamente chuvosos, sobre tudo aquelles em que as chuvas se 
precipitam de um modo contínuo durante muitos dias, sem intervallos de dias ou 
meios dias de sol claro, são pouco vantajosos para a agricul tura; porque: 

O solo, lavado por essas chuvas enormes cuja quéda annual excede y&t\ metros, 
exgota-se com uma rapidez i n c r í v e l ; 

Os alluviões dos valles e da base ou faldas dos morros são pantanosos; 
As terras inclinadas sulcam-se de córregos e são rapadas; 
As sachas ou limpas são difficeis de executar, e é mister repetil-as vezes a 

m i ú d o ; 
As arvores e arbustos produzem mais ramos e folhas do que flores e fructos; 
Os cereaes e as leguminosas de grãos farinaceos dão fracas producções, e não ve

getam menos mal senão n'uma só estação e em solo fértil ; 
As colheitas fazem-se com difficuldade ; 
Os productos armazenados conservam-se mal ; 
Os insectos pullulam e causam grandes p re ju ízos ; 
Os animaes domésticos dispõem de- pouca saúde . 
Os paizes sensivelmente seccos, de chuvas de muito pouca duração, insuficien

tes, muitas vezes incertas, apresentam outros inconvenientes: 
As arvores e arbustos crescem com difficuldade; 
As plantas herbaceas annuaes vegetam bem e dão semente em a b u n d â n c i a ; mas 

certas plantas perennes e mesmo sub-arbustivas n ã o d i s f r u c t a m ahi uma vegetação fá
cil e segura; 

O solo conserva bem a sua fertilidade ; 
A vegetação espontânea consta mais de matagaes, silveirões, hervas grossas ou 

hervanços do que de matas. A actividade da vegetação não se conserva mais do que 
n'uma parte do anno. 

N'esses paizes excessivamente sccc >s, a cultura não pôde praticar-se senão me
diante irrigações. Florestas e boas hervas não existem. Os animaes domésticos correm 
o risco de morrerem de sede em certa epocha do anno. O homem carece de recorrer 
a processos laboriosos para alcançar agua potável durante todo o anno, e a maior parte 
das vezes essa agua é medíocre ou mesmo má. A terra cobre-se em certos sitios de in -
florescencias salinas que esterilisam. A vegetação brava, rasteira e rara, é formada de 
espécies cuja organisação a torna apta para supportar periodos de seccas longas e v i 
gorosas; mas essas espécies não têem, a maior parte das vezes, utilidade agricola. 
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A p e s a r d o s i n c o n v e n i e n t e s reaes q u e p o s s u e p a r a a c u l t u r a p r i n 
c i p a l a p r á t i c a das c u l t u r a s s i m u l t â n e a s , e s t á e l l a e m u s o p o r t o d a 
a p a r t e ; p o r q u e a a c o n s e l h a m n e c e s s i d a d e s a t t e n d i v e i s q u e se n ã o 
p o d e m n e m d e v e m p r e t e r i r , S e m e i a - s e o m i l h o n o s ca fezaes p e l o s 
mezes d e s e t e m b r o , o u t u b r o e n o v e m b r o ; o f e i j ã o n o s m e z e s d e f e -

Quasl que em todos os pontos dos paizes quentes, com m u i poucas excepções, a 
agricultura deixa de se occupar tle cereaes, da maior parte das plantas forraginosas 
das regiões temperadas, das suas arvores fruct iferas s e de muitos dos seus legumes e 
hor ta l iças . 

Em vez d'esses vegetaes, tèem outras plantas p rópr ias da região, muitas vezes de 
maior crescimento e mais productivas, mas ordinariamente de um valor alimentar 
menor. 

Os cereaes, para bem dizer, são, como já n'outro logar d i s sémós , apenas repre
sentados pelo arroz, milhos e alguns sorghos e painços. 

A batata ord inár ia não prospera, sendo subs t i tu ída pela batata doce, pelo inhame, 
taro e mandioca. 

As favas, os feijões e as hervilhas são trocadas por diversos dolicos (feijões f r a 
des) legume de inferior qualidade á daquelles, e de cultura menos exigente. 

A herva não é nunca tão tenra e tão nu t r i t iva para os animaes como a dos pai
zes temperados, e a s aúde dos animaes nunca é tão boa. 

Modificações dos climas por influencias locaes.—A modificação do clima por 
influencias locaes nos paizes intertropicaes apresenta phenomenos mui dignos de nota. 

As montanhas e os platós elevados constituem, nos pàizes quentes, diversidades 
locaes de clima muito consideráveis . 

A altitude importa um resfriamento muito accentuado da temperatura; a tal 
ponto que, debaixo mesmo do equador, em altitudes de 1.500 a 2.500 metros, se en
contra um clima temperado, e, em altitudes de 4.000 a 5.000 metros, um f r i o glacial, 
e, d'ahi para cima, neves eternas. 

Alti tudes muito mais fracas occasionam já diversidades notáveis na tempera
tura, no regimen das chuvas e dos ventos, nas di f ferenças da temperatura e nas va
riações da hygrometria. 

A 500 metros, o calor e a humidade diminuem sensivelmente, e o ar apresenta 
mais pureza, e adquire qualidades mais vivificantes. 

Uma altitude de 1.500 a 2.500 metros occasiona uma tal a t t enuação de calor, que 
o clima torna-se em realidade temperado, e muitas plantas da Europa podem com elle 
prosperar, ao passo que a diversas plantas dos paizes quentes acontece o contrario. 

Advirta-se, porém, que a analogia com os paizes temperados é sempre imperfeita ; 
visto que não existe nem o seguimento das estações, nem a grande desegualdade da 
duração do dia e da noite nas diversas estações. 

E ' evidente, que quanto maior é a proximidade do equador, maior deve ser a 
elevação para se encontrar uma m u d a n ç a de c l ima; e que, quanto mais perto se está 
dos trópicos, mais depressa uma fraca altitude e o afastamento do mar bastam para 
determinar uma modificação de clima. 

Regimen das chuvas.—-O regimen das chuvas apresenta nas montanhas dos pai
zes quentes grandes d i f ferenças . 

As primeiras encostas expostas directamente ao-sopro dos ventos do mar são em 
geral muito chuvosas, e as chuvas podem n ellas ser causa de graves obstáculos para a 
cultura, abrindo córregos e desnudando as terras inclinadas que foram desarborisadas, 
e inundando momentaneamente os valles e as depressões . E ' nessas localidades que 
se tem constatado o máx imo de águas meteoricas—5, 6 e 8 metros, e mesmo muito mais. 

As montanhas de mediocre elevação situadas no centro dc um continente, e 
principalmente collocadas sob a influencia do vento de uma cadeia egual ou mais ele
vada, podem, pelo contrario, d i spôr apenas de chuvas moderadas; e a té ser muito 
faltas de chuvas. 

Nos paizes quentes e seccos, as montanhas recebem ordinariamente mais chuvas 
do que as planícies , e por esse motivo são mais vantajosas para a cultura. 

P ô d e todavia asseverar-se, que, nessas regiões, as montanhas têem mais impor-
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v e r e i r o e m a r ç o ; a m a n d i o c a ao m e s m o t e m p o . A l g u m a s vezes m e s 
m o , se p l a n t a a q u i e a l l i a c a n n a d o c e ; m a s s ò c o m o e x c e p ç ã o ; p o r 
q u e t a n t o a c a n n a c o m o o a r r o z d e s e q u e i r o , a b a t a t a d o c e e o u t r o s 

tancia como origem de nascentes, de rios e ribeiros, e como meio de convalescença 
para enfermos, do que como sitios de cultura. 

As mattas d'essas montanhas devem ser conservadas com cuidado, para assegu
rar a regularidade das chuvas, e proporcionar-lhes uma descarga mais lenta e mais 
regular. Esta recommendação é principalmente u t i l para as ilhas. 

Muitas cadeias de montanhas téem encostas escarpadas e cristas arestadas. So
mente algumas offerecem platós extensos e valles férteis. 

A'beira-mar, os paizes quentes e muito chuvosos têem ordinariamente uma 
bella e rica vegetação, terras alluviaes muito férteis, boas pastagens, e um ar mais 
salubre, onde não ha pegos pestilenciaes que o contrariem. 

Nos paizes quentes e seccos, o solo é, pelo contrario, a maior parte das vezes, 
árido e desprovido de vegetação, e, além d'isso, impregnado de excessiva salmoeira. 

Os valles, nos paizes quentes, são geralmente propícios á agricultura, e apre
sentam grandes superfícies de boas terras de alluvião, com preciosas vantagens de 
irrigação possivel, e de communicações fáceis. Certas condições locaes especiaes po
dem todavia ahi constituir graves defeitos. Taes são a abundância exaggerada de nas
centes e o caracter pantanoso do solo, a submersão temporária pelas cheias dos rios, o 
desnudamento do solo por effeito das trovoadas, sobre tudo nos terr i tórios expostos á 
eventualidade dos cyclones. 

Em parte alguma dos paizes quentes, a salubridade é egual á dos paizes tempe
rados, principalmente para ós homens de raça branca; e é impossivel, falando da 
agricultura d'essas regiões, não levar em grande linha de conta este facto incontes
tável. 

Ha todavia a fazer, a este respeito, differenças entre localidades absolutamente 
insalubres, e vastas regiões de uma salubridade pelo menos tolerável. 

Na primeira cathegoria, ha a incluir os alluviões pántanosos da embocadura 
dos grandes rios; as planícies baixas de grandes superfícies encharcadiças ; as visi-
nhanças de lagoas ou vastos charcos, invadidos ora pela agua do mar ora pelas águas 
das chuvas, ou sujeitas a seccarem-se totalmente na estação secca; as regiões cober
tas de mattas altas e vastas, de clima chuvoso e solo argilloso, não dando vazão ás 
águas pluviaes, e de ar abafadiço, perpetuamente humido e quente. 

Na segunda cathegoria, comprehendem-se as planícies e platós do interior dos 
continentes dando fácil vazão ás águas , as plagas não pantanosas varridas pelas bri
sas mar í t imas , e os montes de pequena elevação. 

Em egualdade de circumstancias, as regiões bem ventiladas e sujeitas á influen
cia das correntes geraes da atmosphera são infinitamente mais salubres, e offerecem 
ás emprezas de colonisação terreno muito mais favorável , do que às que não são bafe
jadas pelas brisas mar í t imas , e principalmente d'aquellas cuja atmosphera se acha 
mais próxima do ponto de saturação pelo vapor aquoso; sendo quasi sempre um es
tado hygrometrico elevado, nas terras baixas, característico da insalubridade de uma 
região. 

Na apreciação geral do valor agricola de um paiz, ha t ambém a tomar em grande 
linha de conta as raças humanas que o habitam, a densidade da população, seus cos
tumes, e o seu ponto de bem estar. As populações indígenas dos paizes quentes per
tencem quasi todas a raças differentes da raça branca; e não haveria ernxmais desas
troso do que não apreciar pelo seu justo valor as gradações muito fixas de diversi
dade physiologica e moral que ellas apresentam. 

Essas raças têem de commum, possuirem um temperamento adaptado ao clima; 
arrostarem ahi com as ardencias do sol quasi impunemente, e também com as chuvas 
e as fadigas do trabalho ru ra l ; acceitarem naturalmente por alimento raizes farinaceas, 
fructos e grãos nem sempre finos que o solo produz em abundânc ia , e a que addicio-
nam uma certa porção de peixe, de carne secca, e outras matér ias animaes. De resto, 
ellas apresentam característicos de diversidade muito salientes, e não possuem nem 
o mesmo vigor physico, nem o mesmo gên io agricola e social, nem tão pouco as mes
mas immunidades e propensões mórb idas . 
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t u b e r c u l o s p a r a o g a d o s u í n o , s ã o s e m e a d o s n o s v a l l e s e n t r e os 
m o r r o s , o u n a s p r o x i m i d a d e s d o s ca fezaes nas p l a n í c i e s . M e s m o , 
p a r a a b a n a n e i r a , o s e u l o g a r é b o r d a n d o as p l a n t a ç õ e s . 

A falta mais ou menos accentuada de salubridade de clima dos paizes quentes 
affecta mais ou menos sensivelmente a maior parte dos animaes domést icos . 

Não é este o logar apropriado de dar mesmo simples indicações geraes sobre a 
theoria da climatologia dos paizes quentes, e o quadro comparado do regimen das 
chuvas nos diversos paizes. Basta que digamos, que as grandes chuvas se precipitam 
ahi na proximidade da passagem do sol no zenith. 

Assim, para o hemispnerio norte, é de maio a junho, agosto e setembro, que 
aquellas sobrevêem; e, pará a lati tude do sul, dá-se esse phenomeno de novembro a 
fevereiro. Occorrem todavia excepções locaes mais ou menos accentuadas, motivadas 
pela proximidade de cadeias de montanhas elevadas, ou de grandes surperficies conti-
nentaes seccas; e, t a m b é m , pela proximidade ou afastamento do mar, e de certas cor 
rentes mar i t imás de grande volume e força. 

A queda das grandes chuvas é acompanha de trovoadas, que, segundo os loga
res, são mais ou menos fortes, de pequena duração , ou muito prolongadas. Chuvas 
menores e mais espaçadas precedem sempre e succedem ás grande chuvas. 

Sempre que ha o propósi to de introduzir n 'um paiz uma planta originaria de 
outro ter r i tór io , ou um processo agricola local, é necessário comparar de an temão , com 
grande cuidado, os climas das duas localidades. 

Resumindo pois as conclusões que se podem tirar , em relação ao cl ima, da quan
tidade d'agua precipitada, nas suas relações com a vegetação intertropical, d i s t ingui -
remos: 

Paires muito chuvosos, comprehendendo particularmente a região visinha do 
equador, e as encostas das montanhas expostas á acção dos ventos do mar; 

Paires providos de águas sufficientes mas não excessivas, em que as chuvas 
cahem com abundânc ia e com grande f reqüência durante uma estação. F ó r a d'essa 
estação sobrevém raras vezes e moderadamente, não faltando de todo senão na estação 
secca. A mór parte dos paizes quentes pertence a esse typo de clima provido de chu
vas regulares e abundantes, mas não excessivas; 

Paires sensivelmente seccos, em que as chuvas só se dão em dóses moderadas e 
durante uma curta estação (Arábia , Senegal, e t c ) ; 

Paires completamente seccos, em que as chuvas fal tam absolutamente, e se re
duzem a simples orvalhos incompletamente condensados, como no Al to Egypto, costa 
do Peru, etc. 

Particularisando estes dados geraes climatericos sobre a zona intertropical ás 
culturas de uma das nossas possessões africanas; concluiremos esta assás longa nota, 
reproduzindo as considerações escriptas por um inteliigente agricultor prát ico da pro
víncia de Angola, em que consigna as epochas dos differentes trabalhos em harmo
nia com as condições climatericas d'aquella colônia portugueza. 

«O anno agricola começa era julho para os proprietários do littoral da província, 
em agosto para os da zona média , e em setembro e outubro para os do planalto. 

«A zona do l i t to ra l e a média é onde se centralizam as verdadeiras explorações; 
e por isso é principalmente ás epochas dos principaes trabalhos nestas duas zonas que 
me refiro muito summariamente. 

«Epocha das derrubas e córtes de madeira.— Começam em agosto as derrubas 
ás pequenas charnecas em p o u s í o ; em dezembro, janeiro e fevereiro a todos os solos 
para a cultura e madeiras brancas sem valor; escolhem-se os mezes de maio a julho 
para os córtes das diversas essências florestaes de reconhecida uti l idade para carpin-
taria, construcções, etc. 

«Epocha das queimadas.—Faz-se este trabalho nos mezes de julho e agosto; po-
dendo-se t ambém l impar , por este meio, em janeiro, os solos destinados ás segundas 
sementeiras do anno agricola. 

«Epocha dos arroteamentos ou alqueives.—Principia em agosto a preparação das 
terras já cultivadas, e em setembro o arroteamento dos solos virgens, que se prolonga 
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Descalçamento dos cafezeiros. Duração, altura, e v a l o r — Q u a n d o as p l a n t a ç õ e s 
d e cafezaes n ã o s ã o e s t a b e l e c i d a s e m t e r r e n o d e s i p l a n o , o u e m s u -
ca lcos c o r t a d o s nas a r r i b a s d o s m o n t e s , m a s s i m nos d e c l i v e s de e n 
cos tas m a i s o u m e n o s a p r u m a d a s , s u j e i t a s á d e s n u d a ç ã o pe las á g u a s , 
a con t ece q u e , pas sados 15 o u 18 a n n o s , os p é s d o s ca feze i ros se en-

até abri l . As hortas amanham-se até o mez de fevereiro para os productos alimenta-
res da Europa. 

«Epocha das sementeiras.—A epocha de semear todas as arvores que dão os pro
ductos commerciaes é por todo o mez de julho até agosto. N'este mez seméam-se em 
alfobre estas plantas, e continuam-se as sementeiras até outubro. O algodoeiro se
mêa-se em a g o s t o a t é setembro, mez este em que também se fazem as sementeiras de 
tabaco, ricino, indigo, etc. Para as sementeiras dos productos alimentares, vulgar
mente chamados mantimentos, o mez de setembro é aquelle em que se fazem em larga 
escala estes trabalhos, com quanto já em julho e agosto se comecem a fazer, em me
nor area, de milho baixo e feijão rasteiro. As abóboras, as batatas, as cenouras e inha-
mes vem bem, semeados em agosto. O arroz começa-se também a semear n'este mez, 
sendo a única cultura em que se pode continuar a sementeira, sem grande risco, nos 
mezes de outubro, novembro, dezembro e janeiro. A epocha das sementeiras do anno 
começa em.fevereiro, em que se semêam, além dos campos de feijão temporão, as di
versas hortal iças do tempo secco, especialmente os nabos e as couves. O mez de março 
continúa bastante prQpicio para estes trabalhos; a couve flor, os cereaes, o mendobi e 
feijão são tudo novidades que se criam bem, semeadas n'este mez até os primeiros 
dias do mez de abril . Em maio só nas hortas se fazem algumas sementeiras de linho, 
abóboras, melancias, pepinos, hervilhas, e tc , e em junho não ha sementeiras n'estas 
duas zonas. 

((Epocha das plantações.— Nos mezes de julho e agosto planta-se em pequena es
cala o café, o cacau, etc, e fazem-se algumas plantações de mandioca, sobretudo em 
agosto, acompanhadas d'outras própr ias dV.ste mez, como são as plantações de canna, 
de batatas e de bananeiras. Em setembro alargam-se sem risco todas estas plantações 
que têem de terminar em outubro; só a plantação de mandioca se prolonga até no
vembro. O mez de dezembro é um dos melhores para as plantações de canna, quer 
seja com os troços quer com as extremidades herbaceas; e ha toda a conveniência em 
que este trabalho se execute á machina. O mez de janeiro não é próprio para planta
ções, e no de fevereiro pouco ou nada se planta, a não ser. algumas replantações nas 
faltas das culturas de algodão. Em março vem uma nova epocha de píantár a canna 
ou de completar as plantações de café, cacau, etc. Dêsde este mez até a f im do anno 
agricola só as plantações horticolas se fazem dos alfobres para os canteiros. 

«Epocha das colheitas.— A colheita é uma das operações mais importantes na 
agricultura colonial, sobretudo a colheita do café, que começa em março para as plan
tações d'uma exposição mais quente, sendo em maio a maior força da colheita. No mez 
de junho ainda se colhe café nas fazendas mais para o interior. O cacau colhe-se 
d'agosto a outubro; o algodão de' junho até outubro, e os córtes da canna saccharina 
começam em agosto e prolongam-se até novembro. A mandioca deve ser colhida de j u 
lho até outubro, bem como todas as differentes colheitas dos productos commerciaes. 
Começa a colheita do arroz em novembro até dezembro, e em janeiro as colheitas de 
mendobi, feijão, milho e outros mantimentos. No mez de junho completam-se as co
lheitas do anno, de cereaes e outros productos alimentares, e só nas hortas se continúa 
colhendo. ' 

«Cuidados culturaes.— Do preparar da terra á sementeira e desta á colheita ha, 
como na Europa, muito a fazer. 

«A primeira attenção do agricultor nos mezes de julho e agosto é com. os cafezei
ros e outras culturas arbóreas que precisam de ser limpas ou podadas. Èm setembro 
tem de, por qualquer modo, afugentar os pássaros , as formigas, dos campos semea
dos ou em cultura. O mez de outubro é n'este ponto um verdadeiro flagello não só 
para os campos como para o gado. As águas provenientes das chuvas começam em 
novembro a causar estragos a que se tem de obviar. Começam n'este mez também os 
trabalhos de monda, amontoa e sacha aos cannaviaes, cafezaes, e tc , que não têem 



Grav.1184.a—Kireitos dc um cyclonc n'1111111 üorcNtu 
das r e g i õ e s inter t ropicaes . (Vid. nola pag. 635.) 

f e r i o r d o s t r o n c o s , n u m a e x t e n s ã o d e 20 a 35 c e n t i m e t r o s . 
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I s t o p r e j u d i c a m u i t o a v e g e t a ç ã o n o r m a l d a p l a n t a , passados 
a l g u n s a n n o s , n ã o s ó e m q u a n t o á sua f o r ç a , e p l e n i t u d e d e v i d a , 
c o m o e m q u a n t o á sua f ô r m a , a q u e a l i n g u a g e m d o s n a t u r a e s d o 
B r a z i l a p p l i c a as d e n o m i n a ç õ e s de saias, fiernudas, e vassouras. C h e 
g a d o s a esse p o n t o , s ã o r o l a d o s o u d e s p o n t a d o s ; e s ó d ã o s a f r a , e 
a i n d a a s s i m m e d i o c r e , d e 2 e m 2 o u d e 3 e m 3 a n n o s . 

O c a f e z e i r o v i v e m a i s o u m e n o s a n n o s , s e g u n d o o g ê n e r o de 
c u l t u r a a q u e o s u j e i t a m , t e r r a , e s i t u a ç ã o e m q u e se acha . E m m é 
d i a , o p e r i o d o r e g u l a d o r d a sua e x i s t ê n c i a é d e 20 a n n o s nas c o n d i 
ç õ e s m e n o s f a v o r á v e i s , a t é 35 nas m e l h o r e s . H a e x e m p l o s , m a s r a 
r o s , d e a t u r a r e m 50 a 60 a n n o s ; m a s o f a z e n d e i r o p r á t i c o n ã o m e t t e 
e m l i n h a d e c o n t a de e x p l o r a ç ã o a r b u s t o -que exceda o l i m i t e de 30 
a 35 a n n o s . 

A a l t u r a das a r v o r e t a s o s c i l l a , s e g u n d o as c o n v e n i ê n c i a s c o m 
p l e x a s d a c u l t u r a , e n t r e a f ô r m a q u a s i a n ã de 1 72 p é s i n g l e z e s e m 
c e r t o s paizes das í n d i a s O c c i d e n t a e s ( g r a v . 1 8 3 . a ) e 8 a 16 p a l m o s no 
B r a z i l . 

P a r a a v a l i a ç ã o d o v a l o r das p l a n t a ç õ e s , o m e n o r é , n o B r a z i l 
C e n t r a l , de 30 r é i s f o r t e s n o p r i m e i r o a n n o p o r c a d a p é o u m o i t a 
de p é s , e o m a i o r d e 140 r é i s , d e 8 a 16 annos* A o d e p o i s de -
cahe , o b t e n d o o v a l o r d o p r i m e i r o a n n o , q u a n d o e x c e d e 25 a n n o s de 
e d a d e . 

Adubos.—A adubação é geralmente applicada por muitas partes 
aos cafezaes c u j o s o l o se acha e x h a u s t o d e p r o d u z i r c a f é e q u a n t a s 
p l a n t a s e x g o t a d o r a s l h e s q u e r e m as soc i a r . ( 2 ) 

cultura intercalar, e continuam todos estes cuidados em de.zerabro. O mez de janeiro, 
um dos mais quentes, obriga a proteger as arvores pelo pé, conchegando-lhes uma 
camada verde, feno ou palha. No mez de fevereiro já é preciso i r colhendo o café que 
amadurece em algumas situações mais quentes. 

«A cultura do algodão carece de podas, que se fazem em novembro e fevereiro, e 
cada touceira tem neste ul t imo mez de ser cortada de todos os seus rebentos, menos 
tres dos mais vigorosos, que se deixam ficar. 

«A canna começa-se a desfolhar em fevereiro até maio, epocha em que cada haste 
deve ser limpa das suas folhas, da melhor fôrma possivel, para apresentar uma me
lhor exposição l ivre á acção dos raios solares. As toüceiras devem ser também ^este 
mez muito bem amontoadas. E m março, assim como em novembro e dezembro, mon
dam-se e sacham-se osféi joaes e outras culturas alimentares, e trata-se do meloal em 
novembro, podando-o e livrando os fructos da humidade do solo. No mez de junho, 
além da limpeza ou póda dos cafezeiros, dos cuidados inherentes ás plantações de 
canna e ás culturas horticolas, pouco mais ha a fazer debaixo d'este ponto de vista, e 
o tempo que sobra destina-se geralmente para levantar alguma cònstrucção, fazer a 
serragem d'algumas madeiras, etc.» 

(2) Visto que temos de falar de adubação em paizes intertropicaes tomare
mos a questão de um ponto mais geral, dando n'esta nota maior desenvolvimento ao 
assumpto. 

No exercício das prát icas agricolas, o fazendeiro, para, se não expôr a grandes 
contrariedades, não pôde guiar-se absolutamente pelo que ler nos livros dos agrôno
mos que legislam para a zona temperada. Ha enormes differenças entre esta e a zona 
quente; e são essas complexas e variadas condições que têem de obrigar aquelle a se
guir muitas vezes rumo diverso, quando se trata de optar pelo que mais lhe convém. 
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P a r a a p l a n t a d o - c a f é n a d a c h e g a ao e s t é r e o d e a n i m a e s d o m é s 
t i c o s ; m a s e s t e , a l é m d e p r o d u z i d o e m q u a n t i d a d e i n s u f f i c i e n t e , é , 
p e l o s e u v o l u m e e x c e s s i v o , d e d i f f i c i l t r a n s p o r t e e d i s t r i b u i ç ã o n o s 
t e r r e n o s e m l a d e i r a d o s ; p o r i s s o , n o s pa i ze s e m q u e n a d a se p o u p a 

O clima dos paizes quente, por exemplo, principalmente das regiões muito chu
vosas, modifica consideravelmente a prá t ica da adubação , o beneficio e duração da ac
ção das matér ias fertilisantes. Os processos empregados na Europa no fabrico e em
prego dos estrumes andam intimamente ligados a uma longa duração de fertilidade, 
isto é, pe rmanênc ia duradoura dos effeitos da adubação (predicado inseparável dos pa i 
zes temperados e em-menor g r á u das regiões quentes um pouco seccas ou moderada
mente chuvosas); ás vastas e desenvolvidas culturas á charrua de cereaes e hervas for
raginosas; á boa saúde do gado de trabalho, e seu bom tratamento por auxiliares agri
colas adentrados e zelosos. 

A economia d'essa bella organisação desapparece onde o solo é lavado por chu
vas^ enormes, e perde, em poucos annos, por esse facto, o seu h ú m u s , a sua fertilidade 
nativa, sendo as maté r ias fertilisantes solúveis filtradas para as entranhas da terra pelo 
elemento aquoso ; onde a insalubridade do clima faz temer, como causa possivel de 
miasmas deletér ios, a accumulação dos dejectos anima,es perto das hab i t ações ; onde 
esses adubos, sob a influencia de um calor humido constante fermentam com demasiada 
prompt idão e se conservam pouco; onde os carretos são difficeis, a charrua de em
prego limitado e embaraçoso ; e onde, finalmente, as condições de boa e fácil alimen
tação dos animaes escacêam ou não existem em grande parte. 

Portanto, as fó rmulas geraes dos economistas ruraes sobre a relação da densi
dade da população e sua ins t rucção com os progressos de agricultura, e os parallelos 
por elles feitos entre a agricultura extensiva e intensiva, se são geralmente justos, não 
devem fazer perder de vista as verdades, physicas tão certas e verdadeiras, e bem mais 
inelutaveis. I ndub i t àve lmen te ha muitos casos na agricultura intertropical em que a 
regular applicação de matér ias fertilisantes aos terrenos exhaustos ou cançados é de bom 
conselho, como nos esforçámos por demonstrar n'ouüro logar; mas isso não t i ra que, 
onde o solo disponível é vast íss imo, a população escassa e ignorante, o agricultor faz 
o que deve, não utilisando senão terras de primeira qualidade ; recorrendo aos pousios 
de folga; e pondo em prát ica todos os meios de f u g i r aos grandes encargos que traz 
comsigo a acquisição de adubos em proporção com a área da exploração, quando esta 
entra na classe da grande lavoura. 

Admi t t ido este principio como de grande conveniência para pôr a ques tão nos 
seus devidos termos, não ha duvida, que, nos paizes quentes moderadamente chuvo
sos, se pôde quasi sempre fazer a adubação da terra n u m a escala importante. Tam
bém, dadas essas circumstancias, se pôde ahi proceder ao fàbríco dos adubos, pelas 
fôrmas e processos que se empregam na Europa, modificando-os. 

Essas modificações no que têem. de mais fáci l , de mais execuivel e natural , re
duzem-se ao seguinte:—o prompto emprego do.adubo apenas tiver passado pela fer
mentação ind ispensáve l , para que não perca os elementos fertilisadores por uma de
masiada exposição á acção do calor e das chuvas fortes; o largo emprego, para camas 
de gados, de palhas, ou, quando estas escaceiem, de caniços e pa lhuço de hervas 
grosseiras; as dormidas dos animaes a uma certa distancia da habi tação ao ar l ivre 
sobre cama de grandes hervas,, de folhas seccas e de caniços, em camadas suecessi-
vamente sobrepostas. 

Lêmos n 'um .auctor que exerceu a industria agricola por longos annos na 
Guyana, que o adubo mais Conveniente para os paizes quentes seria o que, no seu 
fabrico, tem s imi lhança com o que n'outro logar d'este mesmo Manual descrevemos 
sob o t i tu lo de Nitreiras agricolas, tanto pela abundânc ia da maté r i a pr ima que con
corre para a preparação d'estas, e acção do adubo sobre a terra e sobre as plantas, 
como pela ausência de exhalações de miásmas suspeitos. Seria elle const i tu ído pelo 
amálgama de uma quantidade minima de maté r ias azotadas e phosphatadas animaes 
ou vegetaes mui to putresciveis, e a addição possivel de algum mineral phosphatado 
reduzido a pó, e uma grande quantidade de matér ia vegetal verde ou secca (mattos, 
hervanços , folhas e ramos seccos), e pela sua fermentação debaixo da terra, cm pe-
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para augmentar o rendimento d'esta planta, applicam-se com vanta
g e m ossos g r o s s e i r a m e n t e t r i t u r a d o s e d i s s o l v i d o s , s u p e r p h o s p h a t o s , 
c a l , c inzas d e l e n h a , b o r r a l h u r a s d e a r g i l l a , p o l p a d e c a f é , ossos 
d e s e n t e g r a d o s m i s t u r a d o s c o m a d i t a p o l p a , esc re tos de g a d o m i ú d o , 
n i t r a t o s de po tassa e a l g u n s g u a n o s a r t i f i c i e s . ( 3 ) A e s c o l h a , p o r é m , 

quenas quantidades, junto do pé da planta a que se pretende applicar a adubação. A 
humidade e calor cont ínuos dão a essa fermentação subterrânea um andamento rá
pido, sendo de mais a mais freqüentes os casos de nos paizes quentes serem as plan
tas cultivadas bastante grandes para que possam ser adubadas por pés separados. 

Como se vê, nas verdadeiras nitreiras agricolas, a fermentação tem logar na 
meda ou montureira, ao passo que, no caso sujeito, a fermentação passa-se debaixo 
da terra, ao alcance das raizes das plantas a que a adubação aproveita, sem, além 
d isso, o perigo de emanações desagradáveis e nocivas. Se a planta é annual e de ve
getação herbacea como a bananeira, o adubo pode ser distribuido em mistura com a 
torra da cova cm que aquella é plantada. Se é applicado a uma planta lenhosa pe
renne arborescente ou arbustiva, é enterrado, não junto mesmo do pé da planta, mas 
sobre o limite peripherico das suas raizes, indicado approximadamente pelas extremi
dades dos seus ramos mais divergentes e compridos. 

Recommenda o mesmo auctor que, para uma planta lenhosa, convém que o 
adubo seja administrado em quantidade muito moderada, não contendo, além disso, 
senão pequena porção de matéria azotada em comparação com as matérias yegetaes. 
De outra sorte, a planta poderia perecer depois de uma fructif icação exaggerada. 

E' facto verificado por bons experímentadores, que, n'esses paizes, nem as covas 
fundas e amanhos fundos á enxada dão resultados fertilisadores comparáveis com as 
que essas operações produzem na zona temperada; nem as grandes hervas seccas en
terradas melhoram sensivelmente o solo; ao passo que essas mesmas hervas addicio-
nadas de uma fraca dóse de matérias animaes putresciveis, produzem, pelo contrario, 
immediatamente, uma extraordinár ia fertilidade. 

Por outro lado, também está verificado, que a distr ibuição á superfície do solo, 
sem amanho de mobilisação, ou o enterramento de matérias vegetaes não addicionadas, 
como acabamos de dizer, de alguma matéria animal, só produzem um effeito mui fra
co, incerto, e pouco duradouro. O emprego de guanos ou de quaesquer adubos con
centrados sem revesamento com a applicação de adubos orgânicos é de effeitos esteri-
lisadores, como desenvolvidamente demonstrámos na Primeira Divisão d'esta obra. 

Os correctivos, próximos parentes dos adubos, nem sempre é fácil distinguil-os 
d estes. As matérias tidas por taes nos paizes temperados podem egualmente ter appli
cações ncs paizes quentes. Não é muito fácil formular apreciações geraes sobre a in
fluencia u t i l ou contraria que o clima pôde exercer no emprego dos correctivos. Em 
geral, as chuvas copiosas e a abundância natural do h ú m u s no solo são favoráveis á 
efficacia dos adubos. Por outro lado, a acção menos enérgica e mais duradoura dos 
correctivos dá- lhes menos valor nos pontos em que se não possa fazer lavoura em 
larga escala, nem elevar, pelo emprego delles, a producção das terras mediocres mas 
vastas e fáceis de amanhar. 

A cal pôde empregar-se com vantagem em terras faltas d'esse elemento. As mar-
gas, os tufos calcareos esboroadiços, os bancos calcareos formados de depósitos de con
chas são muitas vezes de u t i l applicação; e obram não só pelo carbonato de cal, como 
pelos principios azotados e phosphatados e pelos vestígios de matér ias orgânicas que 
contêem. Os feldspatos em decomposição, certos schistos muito alteraveis, os tufos e 
areias vulcânicas são algumas vezes proveitosos, principalmente para as culturas ar-
borescentes e arbustivas. 

(3) Julie aconselha para cada pé de cafezeiro, em solo inerte, a fórmula se
guinte, na dóse de 400 grammas: 

Ácido phosphorico immediatamente assimilável 20 grammas 
Ácido phosphorico lentamente assimilável 6 » 
Potassa lentamente assimilável 56 » 
Cal -76 » 
Azote 16 » 
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d e q u a l q u e r a d u b o d e p e n d e e m g r a n d e p a r t e d a s f a c i l i d a d e s d e o 
o b t e r e d e o a p p l i c a r , e t a m b é m d o s e u c u s t o . E é s o b r e t u d o i n d i s 
p e n s á v e l , q u e essa o p e r a ç ã o s e j a e x e c u t a d a s e g u n d o as r e g r a s , e p o r 
g e n t e q u e t e n h a p r á t i c a d o o f r i c i o ; p a r a q u e a m a t é r i a f e r t i l i s a n t e 
n ã o s o f f r a d e s c r é d i t o p o r d e f e i t u o s a a p p l i c a ç ã o . 

Inimigos animaes e vegetaes do cafezeiro.—Os principaes inimigos-animaes 
da p l a n t a d o c a f é s ã o as f o r m i g a s , c o m e s p e c i a l i d a d e a tana-jura o u 
saúva e a cupim. A p r i m e i r a m i n a a t e r r a e e n c h e - à d e g a l e r i a s , 
p r e j u d i c a n d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o r a d i c u l a r d ' e s t a 
r u b i a c è a e d e o u t r a s a r v o r e s f r u c t i f e r a s . O s n a t u r a e s d o B r a z i l d e s -
t r o e m - n ' a , d a n d o c a ç a aos f o r m i g u e i r o s , e d e i t a n d o - l h e s f o g o , d e 
p o i s de os a s p e r g í r e m e i n j e c t a r e m c o m u m l i q u i d o c o m b u s t í v e l c o m 
p o s t o e s s e n c i a l m e n t e d e s u l f u r e t o d e c a r b o n i o , c o m q u e na E u r o p a 
v i n í c o l a se c o m b a t e a p h y l l o x e r a . 

A c u p i m a l ú e a t e r r a d o s ca fezaes , t r a z e n d o á s u p e r f í c i e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e p a r t i c u l a s d e t e r r a c o m q u e f ô r m a m o n t i c u l o s d e 
2 a 3 p a l m o s d e a l t u r a e m t u r n o d o s c a f e z e i r o s . 

N a s i l h a s d e S . T h o m é e P r í n c i p e , o p r i n c i p a l i n i m i g o d o c a 
f e z e i r o é a r a t a z a n a , á q u a l os f a z e n d e i r o s f a z e m c r ú a g u e r r a . 

N o B r a z i l , a l é m d a f o r m i g a , c o n t r a a q u a l se e m p r e g a o f o r -
m i c i d a e s p e c i a l a q u e a c a b a m o s d e a l l u d i r ^ e x i s t e t a m b é m a l a g a r t a 
de u m a b o r b u l e t a n o c t u r n a , d e d o i s m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 
q u e d e s o v a nas f o l h a s d o c a f e z e i r o . O s p r e j u í z o s s ã o p o r vezes asso-
l a d o r e s , a p o n t o d e ' p l a n t a ç õ e s i n t e i r a s s^erem d e v a s t a d a s p o r f ô r m a 
a n ã o f r ü c t i f i c a r e m . A f o l h a d o a r b u s t o , n 'essas c i r c u m s t a n c i a s , o f f e 
rece a a p p a r e n c i a d e t o r r a d a , t i s n a d a , a b r a z a d a . N ã o se e n c o n t r a 
r e m é d i o p a r a t ã o g r a n d e m a l . P a r a f a z e r e m a l g u m a c o u s a , os f a z e n 
d e i r o s m a n d a m d e f u m a r d e vez e m q u a n d o os ca f ezaes . 

T a m b é m , e m a l g u n s t e r r i t ó r i o s da s í n d i a s O c c i d e n t a e s , os c a f e 
zaes s ã o f l a g e l l a d o s p e l o djampang, v e r m e q u e a t aca as r a i ze s d a 
p l a n t a , p e l o escravelho do café, p e l o borer ceylanez, q u e f u r a o t r o n c o 
a t é á m e d u l a , e e s t abe l ece - s e n ' e s t a , a b r e v i a n d o p o r t a l f ô r m a a v i d a 
da p l a n t a . 

O s p a r a s i t a s t r e p a d o r e s e h e r v a s r u i n s s ã o t a m b é m m u i t o c o n 
t r á r i o s ao c a f e z e i r o . 

N o s f u n g o s p a r a s i t a s , e n c o n t r a - s e u m g r a n d e d e s t r u i d o r , a i n d a 
n ã o c o n h e c i d o é m v á r i o s p a i z e s p r o d u c t o r e s , mas . q u e é f a t a l p a r a 
os. ca fezaes d e J a v a e C e y l á o . E ' a Hemilea vastratix, o u d o e n ç a d a 
f o l h a , q u e , p e l a s r u i n a s q u e p r o d u z , s ò t e m d e c o m p a r á v e l , a t é c e r t o 
p o n t o , esse o u t r o mal da folha, q u e t a m b é m , s e g u n d o c r e m o s , n ã o 
e s t á e s t u d a d o a i n d a c o m p l e t a m e n t e , e q u e se d e l a r o u e m c e r t o s d i s -
t r i c t o s d a z o n a c a f e z e i r a d o B r a z i l C e n t r a l . 

A hemilea vastratix, s e g u n d o a d e s c r e v e o d r . D y e r , m a n i f e s t a - s e 
p o r u m a l i g e i r a t r a n s p a r ê n c i a o u p a l l i d e z q u e n o p r i n c i p i o d a s u a 
i n v a s ã o se d e n u n c i a nas f o l h a s , e q u e f a c i l m e n t e se r e c o n h e c e p o n d o 
estas c o n t r a a l u z . E s s a s m á c u l a s t r a n s p a r e n t e s d e n u n c i a m o p o n t o 
p o r o n d e c o m e ç a a i n f e c ç ã o . A ' p r o p o r ç ã o q u e a m a l h a a l a s t r a e 
a d q u i r e m a i s e d a d e , a s s u m e c ô r a m a r e l l a d a , q u e m a i s t a r d e se t o r n a 
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a l a r a n j a d a . A s m a n c h a s d e s c o r a d a s s ã o de f ô r m a i r r e g u l a r , o í f e r e -
c e n d o , t o d a v i a , s e m p r e , u m c i r c u i t o b e m d e l i m i t a d o . A s m a n c h a s 
s ã o n u m e r o s a s d o l a d o d o á p i c e d a f o l h a , q u e , p o r m a i s t e n r a e suc -
c u l e n t a , è m a i s f a c i l m e n t e a t a c a v e l . 

E ' c e r t o q u e a h e m i l e a é a l g u m a s vezes a t acada p o r o u t r o s f u n 
g o s , e t a m b é m p e l a l a r v a de u m p e q u e n o i n s e c t o ; m a s i sso n ã o 
o b s t a ao seu d e s e n v o l v i m e n t o . C o m o a c o n t e c e c o m as d o e n ç a s v e 
ge taes d e e g u a l n a t u r e z a , os e s p o r o s s ã o t r a n s p o r t a d o s pe los v e n t o s , 
e o c o n t a g i o d e s e n v o l v e - s e c o m m a i o r i n t e n s i d a d e d u r a n t e os c a l o 
res m a i s f o r t e s a c o m p a n h a d o s d e h u m i d a d e . 

T a m b é m suecede c o m a h e m i l e a o m e s m o q u e se d á c o m o u 
t r a s d o e n ç a s c o r r e s p o n d e n t e s d o s v e g e t a e s : as p l a n t a s m a i s b e m 
c u l t i v a d a s , e sob a i n f l u e n c i a d e c o n d i ç õ e s de so lo e de c l i m a m a i s 
f a v o r á v e i s s ã o as q u e g o z a m d e m a i s i m m u n i d a d e c o n t r a a i n v a s ã o . 

V á r i o s r e m é d i o s t ê e m s i d o a p p l i c a d o s ; m a s o m e l h o r e m a i s 
e f f i c a z é a c a l d a b o r d e l e z a , e m p r e g a d a c o m t ã o g r a n d e ê x i t o , na E u 
r o p a , c o n t r a a d o e n ç a d a v i n h a i n t i t u l a d a mildiú, e c u j a c o m p o s i ç ã o 
e m o d o d e a p p l i c a ç ã o o f a z e n d e i r o e n c o n t r a r á d e s c r i p t o s n o c a p i t u l o 
d v es t a o b r a q u e t r a t a da c u l t u r a d a v i n h a . 

A l é m d a h e m i l e a , e m M y s o r e , ( í n d i a m e r i d i o n a l ) u m a o u t r a 
c r y p t o g a m i c a e s t á a t a c a n d o o c a f e z e i r o : a Pellicularia Koleroga, 
C O O K E , a q u e os i n g l e z e s d ã o o n o m e d e Leafrot. 

N o B r a z i l , as h e r v a s o u p l a n t a s q u e a f f r o n t a m o c a f e z e i r o ma i s 
t e m i d a s s ã o a H e r v a p a s s a r i n h o (Loranthus, brasiliensis, L A M K . ) 

e a H e r v a d e m a t a p ã o < (Clusia insignis.) E m h e r v a s t r e p a d e i r a s , 
e s t ã o e m p r i m e i r o l o g a r , a A b ó b o r a d o i n a t o (Wilbrandia drás
tica, M A R T . ) e o M e l ã o d e S . C a e t a n o (Momordiaca charantia, L . ) 
E e n t r e as h e r v a s q u e m a i s i n ç a m os cafezaes , a p o n t a - s e a S a p é 
(Anaterum bicorne), a S a m a m b a i a (Polypodium lépidofiteris),. a 
M a s s a u i b a r á (Trachypoyon avenaceus), a M o s t a r d a (Sinapis ni-
gra, L . ) o P i c â o (Bedens bullatus), o P é d e g a l l i n h a o u C o l c h ã o 
(Panicum dactylon, P I S O N ) , a T r a p i i e r a b a (Tradiscancia diúretica, 
M A R T . ) , a G r a m m a d a t e r r a o u T a b o q u i n h a (Penounea nemo-
rosea, s eu Commelina communis, L . ) a S e r r a i l i a b r a v a (Sonchus 
oleraceus; L . ) , o C u c u r i - m i r i m (Echites cucurú, M A R T . ) e d i v e r 
sas B a t a t i n h a s , e s p é c i e de t u b e r c u l o s o r i g i n á r i o s d e D e m e r a r a 
( G u y a n a i n g l e z a ) i m p o r t a d o s p e l o s c o l o n o s , e q u e se t o r n a r a m u m a 
v e r d a d e i r a p r a g a m u i t o d i f f i c i l de e x t i n g u i r , p o d è n d o s ó ser d i z i 
m a d a p e l a p a s t o r e a ç ã o d o g a d o s u i n o , q u a n d o d ' a h i n ã o r e s u l t a s -
s e m i n c o n v e n i e n t e s d e o u t r a o r d e m . 

Colheita: Processos empregados—A baga ou cereja do café requer ap
p r o x i m a d a m e n t e sete meZes , a d a t a r da f l o r , p a r a a m a d u r e c e r . A 
m a d u r a ç ã o , p o r é m , n ã o é s i m u l t â n e a , c o m o j á o b s e r v á m o s . 

D ' a h i r e s u l t a m u m a s c e r t a s v a n t a g e n s p a r a os pa izes p r o d u e t o -
res e m q u e a c o l h e i t a , p a r a m a i o r e s m e r o , é f e i t a g r a d u a l m e n t e , 
p a r a d a r l o g a r a q u e a m e r c a d o r i a seja p r e p a r a d a e m m e l h o r e s c o n 
d i ç õ e s . N ' e s se caso , a p r i m e i r a e s c o l h a é s e m p r e m u i t o l i m i t a d a , p o r 
q u e p e q u e n o é o n u m e r o d e bagas q u e p r i m e i r o a m a d u r e c e m . E s t a 
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p r i m e i r a o p e r a ç ã o f a c u l t a m a i s l u z , a r e e s p a ç o aos f r u c t o s q u e f i 
c a m e q u e c o n s t i t u e m a g r a n d e m a s s a d a c o l h e i t a , p a r a m e l h o r e 
m a i s r a p i d a m e n t e a m a d u r e c e r e m . D e p o i s d 'essa e s c o l h a , a i n d a r e s t a 
u m g r a n d e n u m e r o d e b a g a s n ã o s a z o n a d a s , q u e s ã o c o l h i d a s p a s 
sadas a l g u m a s s e m a n a s , s e g u n d o o t e m p o q u e c o r r e . 

N o B r a z i l , a f a l t a d e b r a ç o s n ã o p e r m i t t e esses a p u r o s n a c o 
l h e i t a . E ' c e r t o q u e es ta l e v a m e z e s a c o n c l u i r , ( d e m a i o a s e t e m b r o 
q u a n d o as s a f r a s s ã o m u i t o a b u n d a n t e s ) ; m a s a c o l h e i t a é f e i t a a 
e i t o ; e c o m o o c a f é , t a l c o m o nas m a i s p a r t e s , d e i t a f l o r 2 e 3 vezes 
n o a n n o , q u a n d o a d e r r i ç a c o m e ç a e m m a i o , o c o l h e i t e i r o r i p a t u d o , 
o f r u c t o s ecco , o m a d u r o , o m e i o s a z o n a d o e o v e r d e . 

O s f r u c t o s o u b a g a s n ã o s ã o c o l h i d a s s i n g u l a r m e n t e , c o m o 
n o u t r a s p a r t e s . O o p e r á r i o c h a m a a s i os r a m o s , e r i p a - o s t o t a l 
m e n t e d e b a i x o p a r a c i m a , i n d o d e e n v o l t a b a g a s , f o l h a s e r a m u s c u -
l o s , q u e s ã o a p a n h a d o s e m p a n a e s ( l e n ç o e s ) , o u v ã o p a r a a t e r r a , -
d ' o n d e d e p o i s t u d o è l e v a n t a d o p a r a p e n e i r a s d e a r a m e o u c i r a n d a s . 

R e a l i s a d a essa l i m p e z a s u p e r f i c i a l , t u d o v a e p a r a d e n t r o d e ces
to s , s e m se h a v e r e x t r e m a d o d e vez a f a v a das f o l h a s , d o s f r a g m e n 
tos de r a m o s e das p a r t i c u l a s d e t e r r a . E ' u m p o u c o o f e i t i o d a 
nossa c o l h e i t a d a a z e i t o n a , m a s a i n d a m e n o s c e r i m o n i o s a . O c o n 
t e ú d o d o s ce s to s pas sa p a r a c a r r e t a s o u c a r r o ç a s , q u e o l e v a m á s 
o f f i c i n a s o u e n g e n h o s . 

E s t e é o p r o c e s s o m a i s g e r a l . H a t o d a v i a e x p l o r a ç õ e s e m q u e , 
p a r a m a i s a p u r o , a c o l h e i t a d a b a g a é f e i t a á m ã o d i r e c t a m e n t e p a r a 
b a l a i o s o u c e s t o s a p r o p r i a d o s q u e os o p e r á r i o s t r a z e m s u s p e n s o s p o r 
d e a n t e d o c o r p o . 

O n d e , p o r f a l t a d á g u a , a e s c o l h a n ã o p ô d e se r f e i t a p o r c a l e i 
ras , faz-se e l l a n o m e i o d o s ca fezaes , l e v a n d o m a i s t e m p o a o p e r a ç ã o 
de e x t r e m a r as f o l h a s , os r a m u s c u l o s e a t e r r a . 

A c o l h e i t a é f e i t a a j o r n a l p o r p r e ç o f i x o , d e e m p r e i t a d a , o u e m 
c o n t r a ç t o e s p e c i a l c o m o c o l o n o . E ' c l a r o q u e a q u a n t i d a d e d e c a f é 
c o l h i d o p o r i n d i v í d u o d e v e v a r i a r s e g u n d o é a d o p t a d o q u a l q u e r 
d ' a q u e l l e s t r e s p r o c e s s o s . E ' p o r t a n t o d i f f i c i l c a l c u l a r q u a n t o s k i 
l o g r a m m a s d e c a f é p r e p a r a d o u m c o l h e i t e i r o p ô d e a p r o m p t a r e m 
cada d i a : t a l v e z , e m m é d i a , 45 a 54 k i l o g r a m m a s p a r a os m a i s d i l i 
g e n t e s , e 37 a 4 0 p a r a o g e r a l . T a l v e z m e s m o q u e , n u m total d e 

c o l h e i t a , se n ã o d e v a c a l c u l a r e m m é d i a m a i s d o q u e \ a ~ d e sacco 

de c a f é p r e p a r a d o , e m a n n o s d e m e d i a n a e g r a n d e p r o d u c ç ã o . 

Producção média.— Por motivos que são óbvios, é quasi impossivel 
d e t e r m i n a r u m a m é d i a d e p r o d u c ç ã o p o r a r v o r e o u p o r g r u p o s d e 
a r v o r e s . A s c o n d i ç õ e s d o s o l o e d o c l i m a , o c a l i b r e d a s e s t a ç õ e s e 
os c u i d a d o s e m p r e g a d o s n u m a e s c o l h a m a i s o u m e n o s a p u r a d a , 
s ã o o u t r a s t a n t a s r a z õ e s q u e i n f l u e m n o r e s u l t a d o final. E m C e y l ã o , 
o m i n i m o p a r e c e q u e r e g u l a p o r 2 0 0 k i l o g r a m m a s e o m á x i m o p o r 
600 k i l o g r a m m a s p o r 2 a c r e s ( o i t e n t a a r e s a p p r o x i m a d a m e n t e ) . N a 
J a m a i c a a m é d i a v e r i f i c a d a é d e 2 5 0 a 4 0 0 k i l o g r a m m a s , s e g u n d o 
r e f e r e o d r . R o b e r t T h o m p s o n , a u c t o r i d a d e m e r e c e d o r a d e t o d o o 
c r e d i t o e a q u e m a i s d e u m a v e z t e m o s r e c o r r i d o . N o B r a z i l , o c a l -
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c u l o é f e i t o p o r 1.000 a r v o r e s , e d i f f i c i l é a i n d a m a i s d e s t r i n ç a r a 
m é d i a d a p r o d u c ç ã o , n ã o sò p o r q u e a z o n a de S a n t o s p r o d u z , g e r a l 
m e n t e , p o r s u p e r f í c i e e g u a l , o d o b r o d a d o R i o , c o m o p o r q u e as 
v a r i a n t e s nos c á l c u l o s d o s f a z e n d e i r o s c o n f u n d e m a n ã o p o d e r ser 
m a i s a i d é i a q u e o e c o n o m i s t a q u e i r a f o r m a r s o b r e o a s s u m p t o . E m 
t o d o o caso, t a l v e z n ã o a n d e l o n g e da v e r d a d e o c a l c u l o q u e d è , se
g u n d o a e x p o r t a ç ã o das f a z e n d a s , c o m e x c l u s ã o d o c o n s u m o i n t e r i o r , 
333 g r a m m a s p o r a r v o r e , 6 saccos p o r h e c t a r e , na zona d o R i o ; 8 o ç 
g r a m m a s p o r a r v o r e (as d i s t a n c i a s s ã o m a i o r e s e o n u m e r o de a r 
v o r e s m e n o r p o r h e c t a r e ) o u 10 l / t saccos p o r h e c t a r e , na zona de 
S a n t o s . 

P o r estes c á l c u l o s , as m é d i a s d e C e y l ã o , J a m a i c a e B r a z i l q u a s i 
se p o d e r i a m e q u i l i b r a r , a m e u v e r . 

E s c u s a d o é r e p e t i r , q u e as m é d i a s , e m b o r a t i r a d a s d e dados 
p r á t i c o s , s ã o s e m p r e t h e o r i c a s : h a c a f e z e i r o s q u e p r o d u z e m o d o 
b r o e o t r i p l o das q u a n t i d a d e s m é d i a s i n d i c a d a s ; a s s i m c o m o ha 
a b o r t o s de p r o d u c ç ã o e m q u e u m h e c t a r e r e n d e d u a s vezes e m a i s 
o n u m e r o d e saccos a s s i g n a l a d o s á m é d i a g e r a l ; e x c e p ç õ e s q u e e m 
n a d a d e v e m a l t e r a r a r e g r a g e r a l . (*) 

Preparação.—No particular da preparação, referir-nos-hemos tão 
s o m e n t e aos p roces sos e m p r e g a d o s n o B r a z i l . 

A p a n h a d o o c a f é a e i t o , l e v a n d o m i s t u r a d o v e r d e , secco e m a d u 
r o , ç o m o a t r a z d i s s é m ó s , é t r a n s p o r t a d o nos v e h i c u l o s de s e r v i ç o r u r a l 
p a r a as o f f i c i n a s o u e n g e n h o s , o n d e é d e i t a d o e m d e p ó s i t o s o u t a n 
q u e s c o m c a p a c i d a d e de 2 . 0 0 0 a 5 .000 l i t r o s . P a r a esses t a n q u e s é 
d i r i g i d a u m a c o r r e n t e d ' a g u a , de m a i o r o u m e n o r f o r ç a e v e l o c i 
d a d e s e g u n d o a f o r ç a d a b o m b a o u s e g u n d o a c o m p o r t a é m a i s o u m e 
nos a b e r t a . A g i t a - s e a mas sa n a a g u a c o m varas o u r o d o s . A are ia , 
as f avas pesadas v e r m e l h a s e v e r d e s v ã o ao f u n d o ; as f o l h a s , r a m u s -
c u l o s , bagas seccas e os c h o c h o s ( f r u c t o s s e m f a v a ) s o b r e n a d a m . 

(*) Von Delden Laerne apresenta os seguintes dados em relação ao Brazi l : 

Estado do Rio Estado de Santos 
Rendimento por anno 333 gr. 800 
Rendimento por hectare ." 6 saccos de 60 k . 10 saccos 
Rendimento por escravo (quando os havia) 18 saccos 27 
Numero de arvores por hectare . . . . 1.200 1.000 
Numero de plantas por escravo 3.700 2.700 
Café colhido por escravo 40 k . 45 k . 
U m escravo bastava para 3 hectares 2 3/4 h e c t -

Também informa que 4.000 kilogrammas de bagas rendem 600 kilogrammas de 
café commum. 

Raul calcula, para a Caledonia, que, depois de amortisadas as despezas de fun
dação, o producto liquido médio por pé de cafezeieo pôde ser de 0^,50. 

N'outros auctores (Tschirch, dr. Thwaites, Preston, Hiern) encontram-se cál
culos de médias de producção por arvore de 684,4 grammas a 907, e de 226,8 gram
mas a 2k,442. 

Em Java, um arbusto bem adubado e tratado dá entre 2^,721 a 5 M 4 2 . 
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E n t ã o , d e i x a - s e c r e s c e r a a g u a n o s d e p ó s i t o s a t é t r a n s b o r d a r , p o r 
f ô r m a q u e o q u e b o i a á s u p e r f í c i e d o l i q u i d o d e s c a r r e g a j u n t a m e n t e 
c o m a a g u a p a r a u m a c a l e i r a l a r g a r e v e s t i d a d e c i m e n t o . A t e r r a 
a d h e r e n t e á s f a v a s v a e p a r a o f u n d o , e as f o l h a s e os r a m o s s ã o , p o r 
essa f ô r m a , s e p a r a d o s d a m a s s a . 

A s b a g a s seccas s ã o d e p o i s l e v a d a s p e l a a g u a e m c a n o d e s c o 
b e r t o , f e i t o d e m a d e i r a e d e p e d r a , na d i r e c ç ã o d o s t e r r e i r o s o n d e 
e n x u g a m e s e c c a m . 

D e p o i s d ' a q u e l l a p r i m e i r a l i m p e z a p a r c i a l , o c a f é v e r m e l h o e 
secco q u e ficou n o r e s e r v a t ó r i o é c o n d u z i d o p o r u m a c a l e i r a c i m e n 
t a d a e p r o j e c t a d a e m c u r v a s , p a r a u m a d o r n a i n f e r i o r d e f u n d o c r i 
v a d o , p e l o q u a l passa a a g u a e a a r e i a . R e u n i d o o c a f é n ' e s t e r e c i 
p i e n t e , s u s p e n d e - s e a c o r r e n t e d ' a g u a , p a r a e l l e s e r l i m p o d a t e r r a 
e d a a r e i a . E m s e g u i d a , f u n c c i o n a n o v a m e n t e a b o m b a o u c o m p o r t a , 
e a a g u a l e v a o c a f é p a r a u m t i n o t e m a i s p e q u e n o , t e n d o i m , 2 0 d e 
f u n d o e o m , 6 o d e l a r g o . A c a l e i r a , q u e t e m d e c o n d u z i r m a i s a d e a n t e 
o c a f é , é m a i s b a i x a d o q u e a p r e c e d e n t e ; n ã o t e m m a i s d e 55 c e n 
t i m e t r o s a c i m a d o f u n d o d a d o r n a . S e n d o o c a f é m a i s l e v e d o q u e 
as p e d r a s , e s tas , m i t i g a d a s j á p o r u m a q u é d a d e i m , i o , p a r a m , e a 
agua c o n d u z o c a f é p a r a os t e r r e i r o s , o u p a r a os d e s p o l p a d o r e s , se
g u n d o q u e a m a n i p u l a ç ã o é p r a t i c a d a á m a n e i r a a n t i g a d o B r a z i l , 
o u s e g u n d o os p r o c e s s o s das í n d i a s o c c i d e n t a e s . E s t e s ú l t i m o s s ã o 
p r e f e r í v e i s ; p o r q u e o a q u e c i m e n t o e m p i l h a d o c a f é v e r m e l h o é 
m u i t o n o c i v o á s u a q u a l i d a d e , n ã o d e v e n d o f e r m e n t a r m a i s d e 24 
h o r a s n ' a q u e l l e e s t a d o , p a r a m e l h o r s e r s e p a r a d o d a p o l p a e d a 
m e m b r a n a o u t e g u m e n t o . 

S u b m e t t i d o o c a f é ao d e s p o l p a d o r , e r e c e b i d o n u m c r i v o d e 
a r a m e p a r a o s e p a r a r a i n d a d e a l g u m a s b a g a s v e r d e s , d e i x a - s e f e r 
m e n t a r o c a f é d e s p o l p a d o 10 , 15 e 24 h o r a s , s e g u n d o a o p i n i ã o d o s 
f a z e n d e i r o s ; d e p o i s d o q u e , é l e v a d o p e l a a g u a a u m a d o r n a q u e 
t a m b é m a c o n t é m , o n d e se d e s p e g a m as p a r t e s m u c o s a s , m e d i a n t e 
a a c ç ã o e n é r g i c a d e u m b a t e d o r , e i x o d e f e r r o m u n i d o d e p á s q u e 
a g i t a m a m a s s a . A a g u a r e n o v a - s e p o r vezes s u c c e s s i v a m e n t e ; e o 
c a f é , t o r n a d o á s p e r o , é l e v a d o p e l a a g u a aos t e r r e i r o s . 

A s é c c a faz -se ao s o l , e m t e r r e i r o s , u n s c i m e n t a d o s , e a m a i o r 
p a r t e t e n d o a s s e n t o d e l a g e s . C a d a f a z e n d a t e m e n t r e 4 e 8 t e r r e i 
ros , c o m c a p a c i d a d e s v a r i á v e i s d e 500 a 2 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s . 

G e r a l m e n t e , d e i x a - s e o c a f é d u r a n t e a l g u n s d i a s c o n s e c u t i v o s 
e x p o s t o ao s o l e á c h u v a , a n t e s d e o v o l t a r . L o g o q u e o f r u c t o a d 
q u i r e u m a c ô r m a i s o u m e n o s c a r r e g a d a , a m a s s a é p o s t a e m c a r 
r e i r a s o u s e r r a s s e p a r a d a s p o r i n t e r v a l l o s ; m e x e - s e d u a s o u t r e s 
vezes, e m p r e g a n d o r o d o s , e m u d a n d o - ^ o p a r a os i n t e r v a l l o s v a z i o s . 
Q u a n d o o c a f é e s t á m e i o secco , p r o c e d e - s e c o m o e n t r e n ó s p a r a a 
s é c c a d o s m i l h o s n a s e i r a s : p õ e - s e e m m o n t e s , p a r a q u e a h u m i d a d e 
o n ã o d a m n i f i q u e ; e c o b r e m - s e os m o n t e s c o m c o b e r t u r a a p r o p r i a d a , 
f e i t a d e h e r v a s seccas a t a d a s e m m o l h o s á m a n e i r a d o s n o s s o s m a 
r o c h o s d e p a l h a d e m i l h o . 

A s s i m c o m o se p r a t i c a c o m es te u l t i m o c e r e a l , q u a n d o o c a f é 
e s t á q u a s i s ecco n ã o se e s t e n d e ao l a r g o ; r e m e c h e - s e c o m o m e x e -



650 

d o r o u r o d o e m c a m a d a espessa. Se o t e m p o a m e a ç a c h u v a r e p e n 
t i n a , t o d o s c o r r e m á e i r a , i s t o é , ao t e r r e i r o , p a r a j u n t a r e m o c a f é 
c o m o r o d o g r a n d e , q u e d á m a i o r a v i a m e n t o . 

C o n h e c e - s e q u e o c a f é e s t á secco, q u a n d o es ta la e n t r e os d e n 
tes , o ú se s e n t e m as f avas c a n t a r d e n t r o d o e n v o l u c r o , s a c u d i n d o o 
f r u c t o secco. C h e g a d o a esse p o n t o , r e c o l h e - s e ao a r m a z é m a té - q u e 
a c o l h e i t a e s t e j a u l t i m a d a . 

Machinas.—Differentes s ã o as m a c h i n a s e m p r e g a d a s nos ú l t i m o s 
p r e p a r o s d o c a f é . A m e c h a n i c a m o d e r n a t e m c o m g r a n d e s v a n t a g e n s 
s u s b s t i t u i d o os a n t i g o s p i l õ e s e c a r r e t õ e s . 

A s d i f f e r e n t e s phases d a p r e p a r a ç ã o t y p i c a d o c a f é , e m p r e g a n -
do-se o m a c h i n i s m o m o d e r n o , s ã o d e s c r i p t a s p e l a f ô r m a s e g u i n t e 
p o r u m t e c h n i c o : 

«O café secco, transportado ao engenho, é ali lançado numa 
g r a n d e d o r n a , p a r a passar p o r m e i o de u m e l e v a d o r de c a ç a m b a s 
p a r a o u t r a s i t u a d a n o p r i m e i r o p a v i m e n t o . E ' a q u i q u e o c a f é passa 
p a r a u m p r i m e i r o v e n t i l a d o r . E s t a n d o a c o r r e n t e d ' a r n 'esse a v e n -
t a d o r o u v e n t i l a d o r e s t a b e l e c i d a d e b a i x o p a r a c i m a , o c a f é pesado 
desce l e n t a m e n t e , e o p ò , a s s i m c o m o os c h ô c h o s , s ã o a r r e m e s s a d o s 
p a r a o a r , e d e p o i s r e s v a l a m p o r u m p l a n o i n c l i n a d o . O c a f é pesado 
cahe , c o m as p e d r i n h a s e os g r ã o s de a r e i a , n u m p e n e i r o d u p l o . 0 
p e n e i r o s u p e r i o r , f o l h a de c o b r e o u de z i n c o d e o r i f í c i o s r e d o n d o s 

de -§- a -g- d e p o l l e g a d a i n g l e z a d e d i a m e n t r o . t e m u m a i n c l i n a ç ã o p a r a 

o l a d o t r a z e i r o ; o o u t r o , p e l o c o n t r a r i o , c o m o r i f í c i o s d e de p o l 

l e g a d a d e d i â m e t r o s o m e n t e , i n c l i n a p a r a d e a n t e . O p r i m e i r o d e i x a 
passar as f a v a s , p e d r a e a r e i a , e m b a r g a n d o a p a s s a g e m á s p e d r a s 
m a i o r e s e aos r a m o s . O o u t r o r e c e b e as f avas e d e i x a passa r a a re i a 
e os g r ã o s de q u a r t z o q u e p o d e m t e r ficado d e p o i s d a p r i m e i r a v e n 
t i l a ç ã o . 

« O c a f é cahe d e a n t e d a m a c h i n a n u m a c e l h a , d ' o n d e t o r n a a s u 
b i r p e l o e l e v a d o r ao p r i m e i r o p a v i m e n t o . A h i , é l i b e r t a d o , n o p r i m e i r o 
de sca scado r , da p e l l i c u l a e x t e r i o r o u casca, p o r m e i o de d u a s rodas 
d e p e d r a o u f e r r o . U m a d 'es tas é fixa; a o u t r a g i r a e m t o r n o de u m 
e i x o h o r i s o n t a l . E s t e e i x o t e m , de u m l a d o , u m p a r a f u s o , e d o o u 
t r o u m a p o r c a , p a r a f a z e r a p p r o x i m a r o u a f a s t a r a r o d a m o b i l d a 
fixa. O c a f é e n t r a p o r u m a a b e r t u r a ao m e i o d a r o d a fixa. A s duas 
r o d a s s ã o e n c e r r a d a s n u m a c a i x a r e d o n d a d e m a d e i r a o u de f e r r o . 

« O c a f é f r i c c i o n a d o cahe n u m a d o r n a , d ' o n d e passa v a g a r o s a 
m e n t e e c o m r e g u l a r i d a d e p a r a u m s e g u n d o a v e n t a d o r , o r d i n a r i a 
m e n t e d o s y s t e m a V a n E i v c n . 

« E s t a m a c h i n a è m u i t o p r á t i c a . C o m p õ e se, c o m o t o d o s os a v e n -
t a d o r e s , de u m c e r t o n u m e r o d e p á s q u e , g i r a n d o , p r o d u z e m u m a 
c o r r e n t e d ' a r v e r t i c a l d e b a i x o p a r a c i m a . 

« O c a f é , v i n d o d e c i m a , cahe n u m a c a l e i r a q u a d r a d a d e i m , 2 0 
d e c o m p r i m e n t o , e a t ravessa a c o r r e n t e de a r o p p o s t a . 

« A e s c o l h a , c a f é l eve e m á u , é r e j e i t a d a p a r a u m a c e l h a s u p e - -
r i o r , d o n d e a p o e i r a e as p e l l i c u l a s s e g u e m o c a m i n h o d e u m a a b e r t a 



6 5 i 

f e i t a n a p a r e d e ; as f a v a s c a h e m p o r u r a p l a n o i n c l i n a d o n u m a se 
g u n d a d o r n a q u a d r a d a o u c a i x ã o , o n d e o u t r a c o r r e n t e d ' a r as s e p a r a 
e m c a f é p e s a d o e c a f é l e v e . 

« O c a f é c o m peso s u f f i c i e n t e p a r a d e s c e r n o p r i m e i r o c o n d u c t o 
q u a d r a d o é r e c e b i d o n u m t i n o t e , d ' o n d e é l e v a n t a d o p e l a t e r c e i r a 
vez p o r u m e l e v a d o r p a r a o p r i m e i r o p a v i m e n t o n a d i r e c ç ã o d a m a 
c h i n a d e d e s c a s c a r p r o p r i a m e n t e d i t a o u d e s c a s c a d o r . 

« N o B r a z i l , u sa - se g e r a l m e n t e d a m a c h i n a Andrade o u d a d e 
Macedo u m t a n t o m o d i f i c a d a . A p r i m e i r a c o m p õ e - s e d e u m a r o d a 
de m a d e i r a d e u m a e s p e s s u r a d e 8 p o l l e g a d a s i n g l e z a s , f i x a a u m 
e i x o m o b i l , g i r a n d o p o r m e i o d e r o d a s d e n t a d a s d o o u t r o l a d o . A 
p a r t e c h a t a d a r o d a , d e 4 0 p o l e g a d a s i n g l e z a s d e d i â m e t r o , é r e v e s 

t i d a d e c a u t c h u c d e - | - d e p o l l e g a d a i n g l e z a d e e s p e s s u r a . E m f a c e 

d ' es ta r o d a e x i s t e o u t r a , m o v i d a p o r u m p a r a f u s o , e p o d e n d o a p p r o -
x i m a r - s e o u a p a r t a r - s e d a o u t r a r o d a . A q u e l l a e s t á c o l l o c a d a e m r e 
l a ç ã o a e s t a , d e m a n e i r a q u e o s e u c r e s c e n t e f ô r m a c o m e l l a u m a n 
g u l o a g u d o d o l a d o d e b a i x o , p o r q u e o c a f é v i n d o d e c i m a p e l a c a 
l e i r a é m a i s v o l u m o s o d o q u e o c a f é d e s c a s c a d o q u e s a h e . 

« O p r a t o d a s e g u n d a r ó d a é , n u m a t e r c e i r a ' p a r t e , r e v e s t i d o d e 
u m e n t r e l a ç a d o d e f e r r o o u a ç o . E ' p e l a f r i c ç ã o d ' e s t e e n t r e l a ç a d o 
s o b r e o c a u t c h u c q u e se o p e r a o d e s c a s c a m e n t o d o c a f é . 

« E s t a m a c h i n a d á d e 100 a~ i2o v o l t a s p o r m i n u t o , e p ô d e a p r o m -
p t a r 500 a 6 0 0 a r r o b a s ( 7 . 3 4 4 a 8 .8J3 k i l o g r a m m a s ) p o r d i a . E ' m e 
l h o r d o q u e a d e L i d g e r w o o d , r e q u i s i t a n d o a l é m d ' i s s o m e n o s f o r ç a 
m o t r i z p a r a a m e s m a q u a n t i d a d e d e t r a b a l h o . A m a c h i n a i n t e i r a 
e s t á e n c e r r a d a d e n t r o d e u m a c a i x a d e f e r r o o u d e m a d e i r a . 

« A l é m d o d e s c a s c a d o r p r e c i t a d o , e n c o n t r a - s e u m t e r c e i r o a v e n -
t a d o r O c a f é , d e p o i s d e t e r p a s s a d o p e l a u l t i m a o p e r a ç ã o , p ô d e se r 
d i v i d i d o e m s o r t e s , o q u e e g u a l m e n t e se e x e c u t a p o r m a c h i n a . 

« S a h i n d o d o t e r c e i r o v e n t i l a d o r , o c a f é c ahe n u m t i n o t e , d ' o n d e 
u m e l e v a d o r o t r a n s p o r t a p a r a u m a m a c h i n a L i d g e r w o o d s e p a r a d o r a , 
c o n s i s t i n d o n ' u m c y l i n d r o d e c o b r e , c r i v a d o d e b u r a c o s o u a b e r t u 
ras , e r e p a r t i d o e m t r e s d i v i s õ e s e g u a e s , nas quaes as a b e r t u r a s d i 
v e r g e m d e g r a n d e z a e d e f ô r m a . A s d u a s p r i m e i r a s t ê e m a b e r t u r a s 
h ó r i s o n t a e s c u r t a s e c o m p r i d a s , p e l a s q u a e s t e r á d e p a s s a r o c a f é 
c h a t o d e f a v a s p e q u e n a s e g r a n d e s ; a t e r c e i r a t e m b u r a c o s r e d o n d o s , 
d a n d o p a s s a g e m ao c a f é r e d o n d o o u m ó c a . » 

Concluidas todas estas operações, o café é geralmente lustrado 
o u b r u n i d o t a m b é m e m u m a m a c h i n a , a q u e se d á o n o m e d e bru-
nidor, c y l i n d r o m u n i d o d e r e g u a s o u s a r r a f o s i n h o s , e t e n d o u m d i â 
m e t r o d e o m , 8 8 , n ã o c o m p r e b e n d e n d o as r e g u a s , q u e t e e m u m a es
p e s s u r a d e 2 c e n t i m e t r o s e u m a l a r g u r a d e 3 c e n t i m e t r o s . O c y l i n d r o 
é d i v i d i d o n o s e n t i d o d o c o m p r i m e n t o e m t r e s r e p a r t i m e n t o s d e 70 
a 76 c e n t i m e t r o s . D á 55 v o l t a s p o r m i n u t o . 

M e t t e - s e u m sacco d e c a f é d e 44 k i l o g r a m m a s , o r d i n a r i a m e n t e , 
e m c a d a r e p a r t i m e n t o . O sacco n ã o d e v e e s t a r c h e i o p a r a q u e o c a f é 
se ja b e m b r u n i d o . N ã o é e m r e g r a n e c e s s á r i o m a i s d e u m a h o r a 
p a r a b r u n i r u m s a c c o . N o s b r u n i d o r e s f e c h a d o s , o c a f é é b r u n i d o 
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s e m es ta r e n s a c c a d o ; a d q u i r e , p o r é m , u m a c ô r m a i s c a r r e g a d a e m 
r a z ã o d o a q u e c i m e n t o e x c e s s i v o . 

A n t e s o u d e p o i s d ' e s t a o p e r a ç ã o , o c a f é é s e m p r e s u j e i t o a u m a 
e s c o l h a f e i t a n o c h ã o o u s o b r e m e z a s , p o r m ã o de m u l h e r e s . 

Espécies de cafés cultivados.—São muitas as espécies de cafés cultiva
d o s d e s c r i p t o s b o t a n i c a m e n t e . (*) C a d a pa i z p r o d u c t o r c u l t i v a as 
suas e s p é c i e s p r e f e r i d a s p o r m e l h o r se a d a p t a r e m á s suas c o n d i ç õ e s 
p a r t i c u l a r e s . A s e s p é c i e s m a i s e m u s o s ã o — o café-Brazil,. café-Java, 
café-Bourbon. O Maragogife, Amarello, Goyaz e Libéria, s ã o espe
c i a l i d a d e s p o u c o v u l g a r i s a d a s . 

O c a f é - B o u r b o n é i n q u e s t i o n a v e l m e n t e u m a das e s p é c i e s m a i s 
d i s t i n c t a s sob t o d o s os p o n t o s de v i s t a . O c a f é - B r a z i l é d e g r a n d e 
v a l o r p e l o g r a n d e a p e g o d o b a g o ao a r b u s t o m e s m o d e p o i s de secco. 
O J a v a d i z e m q u e é p r i n c i p a l m e n t e r e c o m m e n d a v e l p a r a t e r r a s q u e , 
c a n ç a d a s , t o r n a m a v o l t a r á c u l t u r a d o c a f é , d e p o i s d e t e r e m es tado 
d e p o u s i o l a r g o s a n n o s . V e g e t a a h i b e m , p o r m e n o s e x i g e n t e ; mas 
n ã o é t ã o p r o d u e t i v o n e m t ã o c e r t o c o m o as e s p é c i e s p r e c e d e n t e s , 

O c a f é L i b é r i a , de q u e p a r e c e f a z e r e m b a s t a n t e caso nas p o s 
s e s s õ e s p o r t u g u e z a s de S . T h o m é e P r i n c i p e p o r m u i t o a d h e r e n t e a 
b a g a ao a r b u s t o , n ã o é t o d a v i a g r a n d e m e n t e a p r e c i a d o , n ' o u t r o s p a i 
zes p r o d u e t o r e s , e m r a z ã o de p r o d u z i r p o u c o e i r r e g u l a r m e n t e ; e, 
a l é m d ' i s so , p o r t e r a casca t ã o g rossa q u e r e q u e r m a c h i n a s espe-
ciaes p a r a a sua e x t r a c ç ã o . O c a f é M a r a g o g i p e é de o r i g e m b a h i a n a 
d e s c o b e r t o p o r u m f a z e n d e i r o , e f i l h o de v e g e t a ç ã o e s p o n t â n e a . E ' 
p l a n t a m a i s r o b u s t a d o q u e o c a f e z e i r o c o m m u m , de r a m o s e rec tos , 
f o l h a g e m l a r g a , e p o r t e m a n i f e s t a m e n t e v i g o r o s o . D i z - s e , p o r é m , 
q u e é de p r o d u c ç ã o i r r e g u l a r , c o m t e n d ê n c i a p a r a se d e s e n t r a n h a r 
m a i s e m r a m a r i a v e r t i c a l d o q u e e m f r u c t i f i c a ç ã o . 

A e s p é c i e o u v a r i e d a d e amarella, a s s i m d e n o m i n a d a p o r a p r e 
s e n t a r a b a g a de c ô r a m a r e l l a e m vez d e e n c a r n a d a , é t a m b é m de 
o r i g e m m o d e r n a d e s c o b e r t a na z o n a de S a n t o s , n o B r a z i l . P o r o ra 
a sua d i v u l g a ç ã o é m u i t o l i m i t a d a . D i z e m q u e a a n a l y s e c h i m i c a l h e 
d á m a i o r p e r c e n t a g e m de c a f e í n a . 

O c a f é G o y a z é u m a e s p é c i e b r a v a , d e s c o b e r t a h a a n n o s na p r o 
v í n c i a de G o y a z . T a m b é m n ã o t e m i m p o r t â n c i a . 

0 café nas colônias portuguezas. — O cafezeiro é tão perfeitamente indí
g e n a e m A n g o l a nas m a t a s de G o l u n g o e C a z e n g o c o m o o é na 
A b y s s i n i a . E ' e g u a l m e n t e e s p o n t â n e o e b r a v o n a p r o v í n c i a de M o 
ç a m b i q u e . O s n e g r o s d ã o - l h e o n o m e de muriambamba. N a s posses-

(*) Os botânicos enumeram mais de sessenta espécies ou variedades do gênero 
Coffea. O celebrado botânico P. L . Simmonds dá 17 ao Brazil, 4 a Guyana, 3 ao 
México, 1 a Nova Granada, 9 ao Peru, 3 á índia , 2 a Java, 1 ás Molucas, 2 ás Ilhas . 
Sandwich, 1 á Arábia , 1 á Abyssinia 2 á Serra Leoa, 1 a Libér ia , 1 a Moçambique, 
e um a Zanzibar.—Hiern acerescenta á lista do Simmonds mais 1 a Serra Leoa, 1 a 
Camarões , 3 a Angola, 2 ás Ilhas de Bourbon e Mauricia, 1 a Senegambia, 1 a Moçam
bique.—Algumas das espécies mencionadas possuem, além d'isso, algumas variedades. 
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s õ e s p o r t u g u e z a s d a Á f r i c a o c c i d e n t a l a d q u i r e á s vezes a a l t u r a d e 
7 m e t r o s . E ' h o j e a c u l t u r a m a i s i m p o r t a n t e d a s t e r r a s d e A n g o l a , 
C a b o V e r d e , S . T h o m é e P r í n c i p e . A s t e r r a s m o n t a n h o s a s , a c c i d e n -
t a d a s e r e l a t i v a m e n t e ; f r e s c a s s ã o as q u e o p r e c i o s o a r b u s t o a l l i , 

. c o m o e m t o d a a r e g i ã o t r o p i c a l , p r e f e r e p a r a se d e s e n v o l v e r , 
O c a f é e x p o r t a d o d o c o n t i n e n t e a f r i c a n o p o r t u g u e z n ã o p r o c e d e 

s i m p l e s m e n t e d a c u l t u r a d ' e s t a r u b i a c e a : m u i t o d ' e l l e é c o l h i d o e m 
p l a n t a s b r a v i a s o c c u p a n d o v a s t í s s i m a s e x t e n s õ e s . E o u t r a n ã o e ra a 
sua t o t a l p r o c e d ê n c i a a n t e s d e os c o l o n o s t e r e m c o m e ç a d o a f a z e r 
p l a n t a ç õ e s nas suas f a z e n d a s , o u a d e s m o i t a r os t e r r e n o s e m q u e a 
p l a n t a n a s c i a e s p o n t â n e a , ao pas so q u e os i n d í g e n a s se e m p r e g a v a m 
n o a p r o v e i t a m e n t o d a b a g a d o s c a f e z e i r o s b r a v o s q u e se e n c o n t r a m 
pe la s m a t a s , i n d o v e n d e l - a aos n e g o c i a n t e s d a c o s t a . 

N e n h u m a d a s a l l u d i d a s p l a n t a ç õ e s é r e l a t i v a m e n t e a n t i g a , n e m 
m e s m o se p ô d e c o n s i d e r a r t a l o a p r o v e i t a m e n t o d o c a f é b r a v o . O 
g r a n d e i n c r e m e n t o e i m p o r t â n c i a a d q u i r i d a p o r es te r a m o d e c o m 
m e r c i o d a s c o l ô n i a s p o r t u g u e z a s d a t a p a r a b e m d i z e r d o u l t i m o 
q u a r t e l d o p r e s e n t e s é c u l o . 

Ã producção do café. — A producção do café está hoje calculada em 
7 2 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s i n g l e z a s (907 k i l o g r a m m a s c a d a ) . A p r o d u c ç ã o d o 
B r a z i l r e p r e s e n t a q u a s i m e t a d e d a t o t a l i d a d e . S e g u e m - S e e m i m p o r 
t â n c i a J a v a , S u m a t r a e C e y l ã o , e d e p o i s ( s e g u n d o P L . S i m m o n d s ) 
a í n d i a , A m e r i c a C e n t r a l e M é x i c o , H a i t i e S . D o m i n g o s , Á f r i c a 
o r i e n t a l e Á f r i c a o c c i d e n t a l , figurando n ' e s t a u l t i m a as n o s s a s ' p o s 
s e s s õ e s p o r t u g u e z a s c o m u m a s o m m a d e 14 .500 t o n e l a d a s n o v a l o r 
de a p p r o x i m a d a m e n t e 2 . 0 0 0 c o n t o s , c a b e n d o a S . T h o m é p o u c o m e 
n o s d e m e t a d e . 

O u s o d o c a f é , m e s m o n a A r á b i a , n ã o é e x t r e m a m e n t e a n t i g o . 
N 'esse p a i z d a - Á f r i c a o r i e n t a l , q u e t e m f a m a d e p r o d u z i r o m e l h o r 
c a f é d o m u n d o , s ò n o fim d o 1 5 . 0 s é c u l o é q u e c o m e ç o u a e n t r a r 
nos h á b i t o s d i á r i o s d a p o p u l a ç ã o . A s p r i m e i r a s casas d e c a f é na E u 
r o p a f o r a m as d e C o n s t a n t i n o p l a e m 1 6 5 2 ; e m P a r i s e L o n d r e s e m 
1 6 5 7 ; e m L i s b o a , p o r esse m e s m o t e m p o , p r o v a v e l m e n t e . H o j e o 
c a f é t o r n o u - s e u m a n e c e s s i d a d e i m p r e s c i n d i v e l e u m a das m e r c a d o 
r i a s m a i s i m p o r t a n t e s d o c o m m e r c i o . O c a f é c o n t é m u m a l c a l ó i d e : 
a cafeína, e u m p r i n c i p i o t a n i n o s o . O u s o m o d e r a d o d o c a f é d á 
e n e r g i a aos ó r g ã o s d i g e s t i v o s e ao s y s t e m a n e r v o s o ; u s a d o , p o r é m , 
c o m e x c e s s o , p r o v o c a c o n g e s t õ e s e t o d a a cas ta d e d o e n ç a s n e r v o s a s . 
O s d i v e r s o s s u c c e d a n e o s d o c a f é , c o m o o c e n t e i o o u q u a l q u e r o u t r o 
c e r e a l t o r r a d o , a c h i c ó r i a , d i v e r s a s l e g u m i n o s a s , e t c , n ã o s u b s t i 
t u e m d e m o d o n e n h u m o c a f é l e g i t i m o , p o r q u e l h e s f a l t a o p r i n c i 
p i o e s s e n c i a l d ' e s t e , a c a f e í n a . < 
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A planta do chá (Thea Sinensis, SIMS.; T Bohea, LINN.) è uma 
t e r n s t r o m e a c e a , " o r i g i n a r i a d o A s s a m , d o J a p ã o e d a C h i n a , q u e n ã o 
s ó v e g e t a p e r f e i t a m e n t e e m a l g u n s pa izes i n t e r t r o p i c a e s , c o m o , e g u a l 
m e n t e , f ó r a d o s l i m i t e s d 'es tes , n a f a x a m a i s q u e n t e d a z o n a t e m 
p e r a d a , n o a r c h i p e l a g o d o s A ç o r e s , p o r e x e m p l o , a s s i m c o m o e m 
a l g u m a s l o c a l i d a d e s d o c o n t i n e n t e p o r t u g u e z o n d e t e m s i d o e x p e 
r i m e n t a d a a sua c u l t u r a . N o B r a z i l , é . n o t ó r i o q u e es ta p l a n t a e n 
c o n t r a zonas d e m u i f á c i l e l u c r a t i v a c u l t u r a , s e m t o d a v i a t e r a d q u i 
r i d o a h i o d e s e n v o l v i m e n t o q u e p o d e r i a e d e v e r i a t e r a l c a n ç a d o . 0 
c o n t r a r i o s u c c e d e u na í n d i a i n g l e z a , o n d e , c o m o é b e m s a b i d o , a 
c u l t u r a d ' e s ta p l a n t a a l c a n ç o u t a l d e s e n v o l v i m e n t o q u e a m a i o r p a r t e 
d o c h á c o n s u m i d o p r e s e n t e m e n t e na E u r o p a t e m essa p r o c e d ê n c i a . 

F o i á i m p o r t a ç ã o d e t r a b a l h a d o r e s c h i n e z e s q u e a í n d i a i n g l e z a 
d e v e e m g r a d e p a r t e o p a s m o s o d e s e n v o l v i m e n t o q u e a h i a d q u i r i u 
a c u l t u r a d o c h á ; d e s e n v o l v i m e n t o d e q u e r e s u l t o u u m e n o r m e 
a c r é s c i m o d e r i q u e z a p a r a a q u e l l e p a i z . 

N ã o t e m s i d o os e m b a r a ç o s p r o v e n i e n t e s d a c u l t u r a q u e t ê e m 
o b s t a d o a q u e a p l a n t a d o c h á se ache g e n e r a l i s a d a p o r m u i t a p a r t e . 
E s t a c i r c u m s t a n c i a p a r t i c u l a r è d e v i d a aos i n c o m p l e t o s c o n h e c i m e n 
tos d a sua m e l h o r m a n i p u l a ç ã o , os quaes d e p e n d e m , p a r a b e m d i 
ze r , t o t a l m e n t e d o e n s i n o p r á t i c o f o r n e c i d o p o r h o m e n s a m e s t r a d o s 
n ' a q u e l l e p a r t i c u l a r , e q u e n ã o t e m s i d o p o s s i v e l c o n t r a c t a r nos t e r 
m o s m a i s s a t i s f a c t o r i o s , n ã o s ó p o r q u e os m a i s a d e s t r a d o s n ã o a b a n 
d o n a m os pa izes p r o d u c t o r e s , c o m o p o r v i c i o s d ' i n d o l e d a g e n t e 
a s i á t i c a , p a r a a n n i q u i l a r os quaes n ã o e x i s t e m m e i o s d e q u a l q u e r 
n a t u r e z a . 

P o r t a n t o , as b r e v e s l i n h a s q u e v a m o s e s c r e v e r a r e s p e i t o da 
p l a n t a d o c h á a s p i r a m s i m p l e s m e n t e a f o r n e c e r ao p r o p r i e t á r i o a g r i 
c u l t o r u m a s b a l i s a s , q u e o h a b i l i t e m a a j u i z a r c o m a l g u m c r i t é r i o 
dos p r o c e s s o s d e c u l t u r a e d e m a n i p u l a ç ã o , q u a n d o se d i s p o n h a a 
e m p r e h e n d e r , c o m p e s s o a l m a i s o u m e n o s h a b i l i t a d o , essa p r o m e t -
t e d o r a e r e n d o s a c u l t u r a ; p o r q u e , t o r n a r e m o s a r e p e t i r , t u d o q u a n t o 
d e m a i s c l a r o se e sc reva s o b r e o' a s s u m p t o , d e m o d o a l g u m p o d e r i a 
s u p p r i r a l i ç ã o e x p e r i m e n t a l a d q u i r i d a d e b a i x o das v i s t a s e e x e m p l i -
ficaçào m a t e r i a l d e u m b o m m e s t r e . 
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A p l a n t a d o c h á , c o m o q u a l q u e r o u t r a , r e q u e r c o n d i ç õ e s e s p e -
c iaes d e c l i m a e d e s o l o p a r a p o d e r p r o s p e r a r . S e , e m r e l a ç ã o ao 
p r i m e i r o , n ã o p r e s c i n d e d e u m c l i m a brando e temperado; e m r e l a 
ç ã o ao s e g u n d o , n ã o a c c e i t a t o d o e q u a l q u e r s o l o q u e n ã o s e j a d e 
n a t u r e z a leve, d e s u b - s o l o b e m d r e n a d o , f u n d a v e l ; d a n d o os seus 

d B c 

Grav. 185.?—Planta do c h á (Thea chinensis, L.) 
A Com folhas ovaes-lanceoladas. 
B Com folhas longamente ellipticas. Flores de cálice 

diminuto e corolla branca de cinco pétalas, soli
tárias ou duas a duas. 

c Ovario cortado transversalmente, mostrando tres lo-
culos. 

d Estylete de pistilo trifendido e uma anthera ao lado 
(estando as restantes eliminadas). 

p r o d u c t o s m a i s d i s t i n c t o s n o s t e r r e n o s q u e á c i r c u m s t a n c i a d e s i l i 
c iosos r e u n i r e m as q u a l i d a d e s d e ferruginosos, f r e s c o s e h u m o s o s . 

T a m b é m l h e ê c o n t r a r i a a e x p o s i ç ã o n o r t e . A s e n c o s t a s das c o 
l i n a s e x p o s t a s ao n a s c e n t e a f a s t a d a s d a a c ç ã o m a r í t i m a e i m m e d i a t a , 
os v a l l e s , as a r r i b a s das v i a s f l u v i a e s s ã o - l h e p a r t i c u l a r m e n t e p r o 
p i c i a s . 

S e n d o a p l a n t a d o c h á , p a r a q u e v e g e t e c o m l o u ç a n í a , p r i n c i 
p a l m e n t e d e s e j o s a d e u m a a t m o s p h e r a p e r m a n e n t e m e n t e h u m i d a e 
t e p i d a , é d e o p i n i ã o o c o r o n e l M o n e y , q u e u m b o m c l i m a p a r a o 
h o m e m n ã o é c o m p a t í v e l c o m es te v e g e t a l . E n t r e t a n t o , a a j u i z a r 
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p e l o q u e suecede nos A ç o r e s , e m q u e o a r b u s t o se d e s e n v o l v e c o m 
p e r f e i ç ã o , e c u j a s r a z o á v e i s c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s n ã o s o f f r e m c o n 
t e s t a ç ã o , n ã o é r i g o r o s a m e n t e a c c e i t a v e l a a f f i r m a t i v a d o e s c r i p t o f 
i n g l e z . 

A p l a n t a d o c h á é u m a r b u s t o de i m , 5 o a 2 m , de f o l h a s p e r s i s t e n 
tes , ovaes o u l a n c e o l a d a s , d e n t a d a s ( g r a v . 185.*), florescendo a b u n d a n 
t e m e n t e n o m e z de s e t e m b r o , d a n d o f l o r e s b r a n c a s . O s f r u c t o s cons
t a m de t r e s l o c u l o s , q u e a b r e m e m t r e s v á l v u l a s e c o n t ê e m t r e s se
m e n t e s r e d o n d a s . A p l a n t a m u l t i p l i c a - s e d e s e m e n t e a s s i m q u e a m a 
d u r e c e . T a m b é m se r e p r o d u z d e es taca o u p o r m e r g u l h i a . A s e m e n 
t e i r a è s e m p r e p r e f e r í v e l . 

A q u a l i d a d e da s e m e n t e t e m m u i t a i n f l u e n c i a n o f u t u r o d a p l a n 
t a ç ã o . A s s e v e r a m a u e t o r i s a d o s a u c t o r e s i n g l e z e s q u e c o n s u l t á m o s 
a r e s p e i t o d 'es ta c u l t u r a , q u e a m e l h o r s e m e n t e , o u an tes a d e m e l h o r 
cas ta , é a o r i g i n a r i a d e A s s a m , e m q u a l q u e r das suas v a r i e d a d e s . A 
m a i o r d i f f i c u l d a d e e m o b t e r b o a s e m e n t e d e p e n d e m e n o s da p r ó p r i a 
s e m e n t e , d o q u e de a a l c a n ç a r s e m d e t e r i o r a ç ã o da sua f o r ç a g e f m i -
n a t i v a , q u e é d e, m u i p o u c a d u r a ç ã o . O m e l h o r m e t h o d o p a r a o c o n 
s e g u i r é o s e g u i n t e : — E x p õ e - s e ao s o l p o r t r e s d i a s , d u r a n t e m e i a 
h o r a , s e m e n t e c o l h i d a d e f r e s c o , p a r a q u e as c á p s u l a s a b r a m pela 
m a i o r p a r t e . E s s a s e m e n t e , d e p o i s d e l i m p a , q u a n t o m a i s b r e v e 
m e n t e f ô r s e m e a d a , m e l h o r s e r á . M a s , se f ô r n e c e s s á r i o t r a n s p o r t á l - a , 
a c o n d i c i o n a r - s e - h a pe l a s e g u i n t e f ô r m a : — E n c e r r a - s e e m ca ixas h e r -
m e t i c a m e n t e f e c h a d a s , m i s t u r a n d o - a c o m t e r r a f o r t e b e m e s m i u 
ç a d a e p e n e i r a d a , p o r c a m a d a s s e p a r a d a s c o m f o l h a s d e p a p e l . S e 
m e n t e s e m p a c ó t a d a s c o m estas c a u t e l l a s g e r m i n a m n a r a z ã o d e 80 
p o r 100. 

A s e m e n t e i r a c o n v é m faze l - a n ã o l o n g e da l o c a l i d a d e o n d e o a r 
b u s t o t e m de f u t u r o v e g e t a r P a r a esse fim, p r e p a r a m - s e c a n t e i r o s 
b e m d i s p o s t o s , nos quaes se d i s t r i b u e a s e m e n t e , q u e s e r á c o b e r t a 
c o m u m a c a m a d a de t e r r a de d o i s c e n t i n a e t r o s d e e spes su ra . P o u c o 
d e p o i s de nasc idas as p l a n t a s , s e m p r e q u e se t o r n a r n e c e s s á r i o , l i m 
pam-se das h e r v a s r u i n s , e, se a e s t i a g e m se p r o l o n g a , h u m e d e c e - s e 
a t e r r a m o d e r a d a m e n t e . 

D o s c a n t e i r o s , passam-se as p l a n t a s p a r a o u t r o s n o v o s , o n d e s ã o 
d i s p o s t a s á d i s t a n c i a de o m , 5 o u m a s das o u t r a s , a fim d e a d q u i r i 
r e m d e s e n v o l v i m e n t o e r e b u s t e z b a s t a n t e p a r a , n o fim de u m a n n o 
de n a s c i d a s , i r e m p o v o a r o ' t e r r e n o e m q u e d e v e r ã o v e g e t a r d e f i 
n i t i v a m e n t e . N 'essa s e g u n d a i n s t â n c i a , p o r e g u a l m o d o se n ã o d e 
v e r á p e r m i t t i r a v e g e t a ç ã o d e h e r v a s r u i n s , n e m t ã o p o u c o h u m i 
d a d e excess iva . 

A p r o p ó s i t o d a s e m e n t e i r a , o p e r a ç ã o de q u e t a n t o d e p e n d e o 
f u t u r o das p l a n t a ç õ e s , h a u m a c e r t a d i v e r g ê n c i a e n t r e os a u c t o r e s . 
R o b e r t s o h , e o c o r o n e l M o n e y , c u j a Memória s o b r e o a s s u m p t o é t i d a 
p e l o q u e de m e l h o r se h a e s c r i p t o a r e s p e i t o d a c u l t u r a d o c h á , n ã o 
r è c o m m e n d a m o s e g u n d o v i v e i r o , e n t e n d e n d o , q u e as p l a n t a s p o 
d e m passa r d o a l f o b r e d a s e m e n t e i r a d i r e c t a m e n t e p a r a o t e r r e n o 
d á p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a . E , a p r o p ó s i t o d o s v i v e i r o s , r è c o m m e n d a m , 
q u e estes s e j a m de n i v e l c o m o r e s t o d o t e r r e n o , , d e m a n e i r a a p o -
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d e r e m se r i r r i g a d o s c o m a g u a d e p é . O s o l o s e r á d a m e s m a n a t u 
r eza d a t e r r a d e s t i n a d a á p l a n t a ç ã o , e a n t e s d e m a i s i n f e r i o r q u a l i 
d a d e d o q u e s u p e r i o r . D á - s e s o m b r a á s e m e n t e i r a , r e t i r a d o - a a p e n a s 
as p l a n t a s a l c a n ç a r e m d u a s a t r e s p o l l e g a d a s d e a l t u r a . A t e r r a d o 
v i v e i r o n ã o c o n v é m se r c a v a d a f u n d a , p a r a n ã o f a v o r e c e r a p r o f u n -
d a ç ã o d a r a i z m e s t r a , o q u e p r e j u d i c a a f a c i l i d a d e d a t r a n s p l a n t a 
ç ã o . 

A i n d a s e g u n d o os m e s m o s a u c t o r e s p r á t i c o s , os c a n t e i r o s d e v e 
r ã o e s t a r a n t e s a b a i x o d'o n i v e l d a s s e r v e n t i a s d o q u e a c i m a d ' e l l a s , 
s e n d o d e c o m p r i m e n t o i n d e t e r m i n a d o , m a s n ã o t e n d o m a i s d o q u e 
i m , 6 o d e l a r g o , a f i m d e f a c i l i t a r os a m a n h o s . S e r á m e l h o r s e m e a r 
e m l i n h a s d e c o v a t a s d i s t a n c i a d a s 6 p o l l e g a d a s u m a s d a s o u t r a s e os 
c o v a t o s 3 p o l l e g a d a s e n t r e s i . S e se d e s c o n f i a d a s e m e n t e , c a r r e g a -
se - lhe m a i s a m ã o ; m a s o m e l h o r è s e m p r e e x p e r i m e n t a l - a a n t e s d e 
f a z e r v i v e i r o e m p o n t o g r a n d e . 

E m n ã o s e m e a r b a s t o , g a n h a - s e p o d e r f a z e r a t r a n s p l a n t a ç ã o 
c o m m e l h o r ê x i t o e m a i s á v o n t a d e . 

D á - s e s o m b r a á s e m e n t e i r a , l e v a n t a n d o p o r c i m a d ' e l l a u m a a r 
m a ç ã o , e c o b r i n d p ^ a p o r q u a l q u e r f ô r m a , c o m t a n t o q u e f i q u e s u 
p e r i o r á t e r r a 18 p o l l e g a d a s e c o m l i v r e c o r r e n t e d e a r p o r b a i x o . 

N ã o c h o v e n d o , r e g a - s e p e r i o d i c a m e n t e , e c o n s e r v a - s e a t e r r a 
l i m p a d e h e r v a s . Q u a n d o as p l a n t a s t ê e m q u a t r o f o l h a s , r e t i r a - s e á 
s o m b r a g r a d u a l m e n t e . N o a s s o m b r e a m e n t o e na r e g a , d e v e t e r - s e 
p r e s e n t e , q u e o n e c e s s á r i o n a p l a n t a n o v a é q u e se ja f o r t e e r e s i s 
t e n t e , e n ã o f r a n z i n a e a g u ç a d a . A d i f f e r e n ç a f a r - s e - h a s e n t i r p a r a 
t o d o o s e m p r e n a f u t u r a p l a n t a ç ã o . 

A o pas so q u e as p l a n t a s i n h a s se v ã o d e s e n v o l v e n d o , p r e p a r a - s e 
a t e r r a p a r a a p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a . C o m esse fim, e s p e t a m - s e e s t a 
cas n o s p o n t o s e m q u e h ã o - d e ficar as p l a n t a s , e a b r e m - s e d e p o i s 
covas p a r a as r e c e b e r . E s t a s d e v e m t e r p e l o m e n o s 9 p o l l e g a d a s d e 
l a r g u r a e 12 d e f u n d o . A t e r r a r e t i r a d a ficará d o l a d o m a i s b a i x o d o 
c a m p o , se o t e r r e n o f ô r i n c l i n a d o , o q u e n ã o é c o n d i ç ã o i n d i s p e n 
s á v e l c o m o m u i t o s p e n s a m . O q u e é n e c e s s á r i o é q u e o t e r r e n o t e 
n h a b o m e s c o a n t e e s u b - s o l o p e r m e á v e l . N a p r ó p r i a o c e a s i ã o d e 
p l a n t a r , e n c h e m - s e as covas c o m a t e r r a m a i s p r ó x i m a , á q u a l se 
a d d i c i o n a a l g u m a d u b o , se o t e r r e n o n ã o é n o v o e e s t á d e p a u p e 
r a d o . Q u i n z e d i a s a n t e s da t r a n s p l a n t a ç ã o , d e c o t a m - s e l e v e m e n t e á s 
p o n t a s d a s p l a n t a s d o v i v e i r o , p a r a l h e s d a r v i g o r e m e l h o r r e s i s t i 
r e m á m u d a n ç a . D e v e - s e r e m o l h a r a t e r r a d o a l f o b r e a n t e s d e c o 
m e ç a r o a r r a n q u e , p a r a q u e o o p e r á r i o pos sa l e v a n t a r a p l a n t a c o m 
t o r r ã o , o q u e é d e m u i t a v a n t a g e m . E s s a s p l a n t a s p a s s a m - s e p a r a 
ces tos , d o s q u a e s , d e p o i s d e c h e g a r e m ao c a m p o d a p l a n t a ç ã o , 
a q u e l l e v a e t i r a n d o c a d a p é , q u e c o l l o c a e m c o v a t o s , q u e vae a b r i n d o 
á m ã o n a t e r r a d a s c o v a s a n t e c e d e n t e m e n t e e n t u l h a d a s . T e r á o o p e 
r a d o r t o d o o c u i d a d o e m n ã o d o b r a r a r a i z m e s t r a , e d i s t r i b u i r á as 
ra izes l a t e r a e s n o s e n t i d o e m q u e se a c h a v a m n o v i v e i r o . O c o l o d a 
p l a n t a , d e p o i s d e a r r a z a d a a c o v a , d e v e r á ficar 1 Vá p o l l e g a d a s m a i s 
a l t o d o q u e a s u p e r f í c i e d o t e r r e n o , e o s o l o b e m a s s e n t e p a r a d i 
m i n u i r o a b a t i m e n t o . 
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V a r i a m as o p i n i õ e s s o b r e as d i s t a n c i a s a q u e d e v e m ficar as 
p l a n t a s . E m b o m t e r r e n o , b a s t a r á i m , ^ o e n t r e cada l i n h a ; e m so lo 
p o b r e , i m , 5 o a, i m , j o . N a s l i n h a s , as d i s t a n c i a s e n t r e as p l a n t a s p o 
d e r ã o se r de i m a i m , 2 0 . S e o t e r r e n o é e n c o s t e i r a d o , q u a n t o m a i s 
p r ó x i m o s p o d e r e m ficar os p é s m e l h o r se e v i t a m as e r r u s õ e s causa 
das pe las á g u a s . P o r v a r i a s r a z õ e s , as p l a n t a s n ã o p o d e m ser c o l l o -
cadas c o m p r e c i s ã o m u i t o g e o m é t r i c a ; d e v e n d o e m t o d o o caso, se 
o t e r r e n o é i n c l i n a d o , a p l a n t a ç ã o ser d i s p o s t a e m l i n h a s d i a g o n a e s 
ao t r a v e z d a i n c l i n a ç ã o . 

C o m a p l a n t a ç ã o d ã o - s e s e m p r e f a l h a s q u e é m i s t e r p r e e n c h e r 
e m o c e a s i ã o o p p o r t u n a . 

D e s d e o m o m e n t o e m q u e se e x e c u t a a p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a , 
t o d o o t r a t a m e n t o d e v e t e r e m m i r a o c o n v e n i e n t e r e m e c h i m e n t o e 
d i v i s ã o d o s o l o , a s s i m c o m o a sua p e r f e i t a l i m p e z a , e, p a r a l h e c o n 
s e r v a r a f e r t i l i d a d e , a i n d i s p e n s á v e l a d u b a ç ã o , q u e n ã o d e v e cons i s 
t i r e m a d u b o s f o r t e s p o u c o c u r t i d o s , n e m t ã o p o u c o m u i t o c o n c e n 
t r a d o s , m a s s i m e m a d u b o s a n i m a e s b e m c u r t i d o s se f o r e m d e e q u i 
d e o s , , de c o m p o s t o s vege taes , de m u l i ç o s d e n i t r e i r a s b e m p r e p a r a 
d o s , d e d e s p o j o s da p r ó p r i a p l a n t a , e d e r e s i d u o s d e s e m e n t e s o lea
g i n o s a s . 

S e m a d u b a ç ã o p e r i ó d i c a , n ã o se p ô d e c o n t a r c o m c u l t u r a r e m u -
n e r a d o r a d 'es ta p l a n t a . 

Não basta o decote das plantas, pela eliminação das extremida
des dos r a m o s na o c e a s i ã o da p l a n t a ç ã o , p a r a d a r ao a r b u s t o a f ô r m a 
e s p h e r i c a t i d a p e l a m a i s c o n v e n i e n t e . A póda é u m a o p e r a ç ã o q u e 
a c o m p a n h a este u t i l a r b u s t o d u r a n t e t o d o o t e m p o d a s u a e x i s t ê n 
c ia e m q u a n t o c u l t i v a d o . A s s i m e d u c a d o , c o m e ç a a p r o d u z i r j á ao 
t e r c e i r o a n n o — e p o c h a e m q u e t e m l o g a r a p r i m e i r a c o l h e i t a — f o 
l h a s m a i s a b u n d a n t e s e d e m e l h o r q u a l i d a d e . E s s a o p e r a ç ã o c o n 
s is te na e l i m i n a ç ã o dos r a m o s seccos e n o e n c u r t a m e n t o dos r a m o s 
v e r d e s q u e acaso p r e j u d i q u e m a a l l u d i d a f ô r m a . A p r o v e i t a - s e t a m 
b é m essa o c e a s i ã o ( m e z de j a n e i r o ) p a r a l i m p a r o a r b u s t o das f o l h a s 
seccas, d o s r a m u s c u l o s r e n t e s ao c h ã o , e d o s i n s e c t o s q u e n ' e l l e se 
e n c o n t r a m . 

A o p e r a ç ã o da p ô d a r e q u e r e s m e r o e p e r í c i a d a p a r t e d o ope 
r a d o r ; p o r q u e d ' e l l a d e p e n d e e m g r a n d e p a r t e a m a i s a v a n t a j a d a 
p r o d u c ç ã o d a f o l h a . E ' t a m b é m p o r essa o c e a s i ã o q u e se a p r o v e i 
t a m os r a m o s c o r t a d o s c o m d e s t i n o a v i v e i r o d e e s t a c a i . 

B e r n a y s , t r a t a n d o d ' e s te a s s u m p t o , o b s e r v a , q u e n ã o t ê e m f a l 
t a d o t h e o r i a s á c e r c a d a p ó d a d a p l a n t a d o c h á ; e p e n s a , d e a c c o r d o 
c o m as m e l h o r e s a u e t o r i d a d e s p r á t i c a s , q u e essas t h e o r i a s p o u c o 
v a l e m praticamente, p e l a s i m p l e s r a z ã o , d e q u e é i m p o s s i v e l p o d a r 
2 5 0 , 0 0 0 p l a n t a s - — q u e t a n t a s s ã o as q u e se c u l t i v a m e m q u a r e n t a 
h e c t a r e s a p p r o x i m a d a m e n t e — c o m os m e s m o s p r e c e i t o s e s y s t e m a 
a p p l i c a d o s p o r u m h o r t e l ã o a m e i a d ú z i a d e a r v o r e s f r u c t i f e r a s . P a r a 
a g r a n d e c u l t u r a d o c h á , b a s t a r á q u e o p o d a d o r , s e r v i n d o - s e d e u m a 
p o d ô a o r d i n á r i a b e m a f i a d a , c ó r t e os r a m o s m a i s b a s t o & c o m u m 
g o l p e o b l í q u o l o g o a c i m a d e c a d a o l h o o u g o m m o , s e m t o d a v i a ser 

i 
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d e m a s i a d o c h e g a d o a e s t e . O m e s m o se e x e c u t a c o m os r a m u s c u -
los p o d e n d o s e r . 

A p ô d a d e v e t e r e m v i s t a p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o l a t e r a l 
d o a r b u s t o . U m a p l a n t a d e c h á n ã o c a r e c e d e t e r m a i s d e i m , 3 0 d e 
a l t u r a , m a s q u a n t o m a i s l a r g a f ô r , n ã o p e r d e n d o a s y m e t r i a , t a n t o 
m e l h o r . O t r o n c o s e r á l i m p o d e r a m i f i c a ç õ e s a t é 6 p o l e g a d a s d e a l 
t u r a ; e o c e n t r o d o a r b u s t o d e v e r á s e r a b e r t o p o r d e n t r o , p a r a p r o 
m o v e r a f o r m a ç ã o d e l e n h o n o v o , q u e é o ú n i c o q u e p r o d u z f o l h a s . 
N a p ó d a d ' e s t e a r b u s t o , e n t r e o m a i s e o m e n o s , o p r i m e i r o p r o 
cesso m e r e c e a p r e f e r e n c i a , l o g o q u e se n ã o c a i a e m excessos i n a d 
m i s s í v e i s . 

C o m o o b s e r v a ç ã o i m p o r t a n t e , d e i x a r e m o s a q u i c o n s i g n a d o , q u e 
os r e s i d u o s d a p ó d a , se, e n t e r r a d o s a p e n a s as f o l h a s h a j a m m u r 
c h a d o , s ã o a d u b o m u i t o a p r o p r i a d o e e f f i c a z p a r a es ta c u l t u r a , d e i 
x a n d o - o s s ecca r , n a d a v a l e m c o m o m a t é r i a f e r t i l i s a n t é . 

A p r o p ó s i t o d a colheita, c o m e ç a r e m o s p o r r e p r o d u z i r as p a l a 
v r a s t e x t u a e s d e u m n o s s o c o m p a t r i o t a , G a b r i e l d ' A l m e i d a , q u e m a i s 
d e s e n v o l v i d a m e n t e t e m e s c r i p t o s o b r e es ta m a t é r i a : 

«•A epocha da colheita da folha varia segundo os paizes onde se 
c u l t i v a es te a r b u s t o . 

« A p r i m e i r a c o l h e i t a , q u e é a q u e p r o d u z m e l h o r c h á , d e v e c o 
m e ç a r e m fins d e m a r ç o ; a 2 . a , d e u m d e j u n h o a t é m e i a d o d e j u 
l h o ; e a 3 . a , d ' e s t a e p o c h a e m d e a n t e . E s t a u l t i m a d á s e m p r e u m 
c h á i n f e r i o r . 

« E ' p r e c i s o e s c o l h e r u m b o m d i a d e s o l p a r a a a p a n h a , e n ã o 
c o l h e r a f o l h a s e n ã o q u a n d o - e s t i v e r e n x u t a , se p o r v e n t u r a t i v e r h a 
v i d o a l g u m s e r e n o d u r a n t e a n o i t e . 

« A c h u v a n e s t a o c e a s i ã o ' é m u i t o c o n t r a r i a á b o a q u a l i d a d e d o 
p r o d u c t o . 

« A a p a n h a d a m e l h o r q u a l i d a d e d e c h á , n a C h i n a , c h a m a d o 
Pekoe ( p o n t a b r a n c a ) , c o l h e - s e e m a b r i l , e é f e i t o d a f o l h a q u e a i n d a 
n ã o a b r i u . 

« A c o l h e i t a d o o u t o n o ( a g o s t o e s e t e m b r o ) é a q u e d á o p e i o r c h á . 
« E m t o d a s as e p o c h a s d a a p a n h a , d e v e m c o l h e r - s e as f o l h a s a n 

tes d o s e u c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o , p o r q u e , se as d e i x a r e m a l 
c a n ç a r t o d o o s eu d e s e n v o l v i m e n t o , t o r n a m - s e d u r a s , fibrosas, p e r 
d e n d o ' g r a n d e p a r t e d o s e u a r o m a , e n ã o se p r e s t a n d o ao p r o c e s s o 
d o e n r o l a m e n t o . 

x A s f o l h a s g r a n d e s , m i m o s a s e s u c e u l e n t a s s ã o as m e l h o r e s . 
« O m a i s e x c e l l e n t e c h á é o q u e se f a z das f o l h a s c o l h i d a s n a 

p r i m a v e r a q u e f o i p r e c e d i d a d e i n v e r n o e n x u t o . A s p l a n t a s , n o s i n 
v e r n o s seccos , c o n s e r v a m u m a s e i v a m a i s v i g o r o s a , e d e s e n v o l v e m 
c o m r a p i d e z f o l h a s r o b u s t a s e a r o m a t i c a s . 

« A o p e r a ç ã o d a c o l h e i t a p ô d e s e r f e i t a p o r m u l h e r e s e r a p a z e s . 
« A a p a n h a é f e i t a á m ã o , c o l h e n d o - s e as f o l h a s i n t e i r a s u m a a 

u m a , e a l g u n s t e n r o s g r e l o s q u e e s t i v e r a m m u n i d o s d e f o l h a s t e n 
r a s . D i s s é m ó s a l g u n s , p o r q u e é p r e c i s o h a v e r c u i d a d o e m d e i x a r u m 
c e r t o n u m e r o , q u e p e l o s e u c r e s c i m e n t o f o r m a r ã o v a r a s . 
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« E s t e n u m e r o d e v e ser a c c o m m o d a d o ao v i g o r da p l a n t a . 
« A s f o l h a s c o l h i d a s s e r ã o l a n ç a d a s e m u m ces to q u e p a r a isso 

deve t r a z e r cada pessoa . 
« D ' e s t e ces to p a s s a m as f o l h a s p a r a u m o u t r o m a i o r , q u e se rve 

d e d e p o s i t o c o m m u m , e q u e , p o r sua vez , q u a n d o c h e i o , é t r a n s 
p o r t a d o p a r a a casa d a f a b r i c a ç ã o . 

« A l l i , e s t e n d e m - s e as f o l h a s n u m a g r a n d e ces ta o u t a b o l e i r o , 
a fim de q u e e l las n ã o a q u e ç a m e s t a n d o m u i t o a m o n t o a d a s . O l o c a l 
e m q u e estas f o l h a s d e v e m p e r m a n e c e r a s s i m , é m u i t o c o n v e n i e n t e 
q u e seja f r e s c o e a r e j a d o . » 

Seguindo-se falarmos da preparação do chá, é n este ponto que 
c o m e ç a a d i f f i c u l d a d e d e e sc r eve r a l g u m a c o u s a c o m o u t r o p r e s t i m o 
q u e n ã o seja p r i n c i p a l m e n t e s a t i s f aze r a c u r i o s i d a d e d o l e i t o r . J á o 
d i s s é m ó s : o c o n h e c i m e n t o p r á t i c o das o p e r a ç õ e s n e c e s s á r i a s á p r e 
p a r a ç ã o d o c h á d e p e n d e e s s e n c i a l m e n t e d o e n s i n o e x p e r i m e n t a l , e a 
e x p e r i ê n c i a d o o p e r á r i o , q u e é o p o n t o ' c a p i t a l nas d i v e r s a s m a n i p u 
l a ç õ e s d a f o l h a , s ó se p ô d e a d q u i r i r sob a d i r e c ç ã o d e b o n s m e s t r e s . 

M u i t o s s ã o os p r o c e s s o s p o s t o s e m p r á t i c a p a r a a p r e p a r a ç ã o 
d o c h á ; t o d o s e l les o b e d e c e m á q u a l i d a d e d a f o l h a e á v a r i e d a d e d o 
p r o d u c t o q u e se p r e t e n d e o b t e r . T o d a v i a esses p r o d u c t o s e s t ã o t o 
dos i n c l u í d o s nos d o i s g r u p o s de chá prelo e chá verde. 

R e s u m i n d o os p o n t o s essenciaes r e l a t i v o s a cada u m d ' a q u e l l e s 
g r u p o s , d i r e m o s q u e p a r a q u a l q u e r dos d o i s , h a q u a t r o o p e r a ç õ e s 
p r i n c i p a e s c o m m u n s a a m b o s . 

i . a M u r c h a r a f o l h a ; 
2 . a E n r o l a r ; 
3- a F e r m e n t a r e m b o l a s ; 
4 ." S e c c a r n o t u b o s e c c a d o r . 

CHÁ PRETO.—Para murchar a folha depois de recolhida ao 
a r m a z é m , è esta d i s p o s t a e m t a b o l e i r o s o u p e n e i r o s e m leves c a m a d a s 
e m u r c h a d a á s o m b r a , e a i n d a m e l h o r ao s o l , s e n d o r e m e c h i d a f r e 
q ü e n t e s vezes ; d u r a n d o esta o p e r a ç ã o m a i s o u m e n o s t e m p o s e g u n d o 
o e s t ado e q u a l i d a d e d a f o l h a , e ce s sando q u a n d o es ta e s t e j a m u r 
c h a , e p o r t a n t o f l e x í v e l e a s s i m a p t a p a r a o e n r o l a m e n t o . 

O b t i d o esse r e s u l t a d o , r e c o l h e m - s e as f o l h a s e d e p o s i t a m - s e 
n u m a m e z a , j u n t o á q u a l u m o p e r á r i o as r e v o l v e , j u n t a n d o - a s e n 
t r e as m ã o s , l e v a n t a n d o - a s a u m a c e r t a a l t u r a e s a c u d i n d o - a s f r e 
q ü e n t e s vezes ( g r a v . 186.") E m s e g u i d a t r a t a d e as e n r o l a r , o q u e 
e x e c u t a c o m a m b a s as m ã o s , m o v e n d o estas c i r c u l a r m e n t e ( g r a v . 
1 8 7 / ) O a u c t o r c i t a d o , q u e r e s u m i d a m e n t e s e g u i m o s n ' e s t e p o n t o , 
f a l a n d o d o e n r o l a m e n t o das f o l h a s d i z o s e g u i n t e : « O o p e r á r i o t o m a 
t a n t a s f o l h a s q u a n t o as d u a s m ã o s e m p o s i ç ã o c o n c a v a p o d e m co
b r i r , e a s s i m as e n r o l a d a e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a , u s a n d o d e u m a 
p e q u e n a p r e s s ã o , e d a n d o - l h e s a f ô r m a de u m a b o l a . A s f o l h a s d e 
v e m s e m p r e e s t a r j u n t a s d e b a i x o das m ã o s . E s t a o p e r a ç ã o é i m p o r 
t a n t í s s i m a , p o r q u e d ' e l l a d e p e n d e f i c a r e m as f o l h a s b e m t o r c i d a s , e 
d ' a h i a f u t u r a boa a p r e s e n t a ç ã o d o p r o d u c t o . » 
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Grav iS6.a— P o s i ç ã o d a « m ã o s para 
dcsprgar a> folhas 

_ R e c ° n h e c e n d o - s e q u e as f o l h a s es- — 
t ã o p e r f e i t a m e n t e e n r o l a d a s , c o l l o -
c a m - s e e m f ô r m a d e b o l a n u m a p e 
n e i r a c o b e r t a c o m o u t r a , a t é q u e c o 
m e c e m a e x h a l a r u m c e r t o a r o m a , e 
a m o s t r a r m a n c h a s v e r m e l h a s . 

C h e g a d a s a esse p o n t o , d i s t r i b u e m -
se as f o l h a s p o r j o e i r a s , q u e se e x 
p õ e m ao s o l , m e c h e n d o - a s e r e v í r a n -
do -as a t é q u e se e f f e c t u e a s e c c a g e m 
final, a q u a l se r e a l i s a n u m t u b o sec-
c a d o r , c o n s t r u í d o d e b a m b u , t e n d o a 
p a r t e m é d i a o u c e n t r o d e p r e m i d o . 
( g r a v . i 8 8 . a ) U m p o u c o a c i m a d o c e n 
t r o , c r u z a m - s e d u a s v a q u e t a s , s o b r e 
as q u a e s se c o l l o c a a p e n e i r a q u e c o n 
t é m a f o l h a . E s t e u t e n s í l i o p õ e - s e s o 
b r e u m a p e q u e n a f o r n a l h a , f e i t a e m 
p r o p o r ç ã o c o m o t u b o s e c c a d o r , e 
s i t u a d a q u a s i r a s t e i r a ao c h ã o , e c o n 
t e n d o u m a p e q u e n a p o r ç ã o d e c a r 
v ã o a cce so . S o b r e as v e r g a s a t r a v e s 
sadas n o c e n t r o d o t u b o a s s e n t a - s e a j o e i r a d e c r i v o m i ú d o , p a r a a 
q u a l o m a n i p u l a d o r pa s sa u m a p o r ç ã o d e f o l h a , d e p o i s d e b e m a 
j o e i r a r , p a r a a l i m p a r d o p ó e d a s f o l h a s m i ú d a s . 

P a s s a d a m e i a h o r a , t i r a - s e o t u b o d o l u m e , e d ' e s t e a j o e i r a , s o 
b r e a q u a l se a j u s t a o u t r a d e e g u a l d i â 
m e t r o , v i r a d a d e b o c c a p a r a b a i x o , e p a r a 
a q u a l se pas sa o c h á p o r u m m o v i m e n t o 
e m q u e as p e n e i r a s ficam i n v e r t i d a s . E s 
t a s e g u n d a p e n e i r a c o l l o c a - s e p o r a l g u m 
t e m p o s o b r e o t u b o s e c c a d o r , . a t é q u e 
se r e c o n h e ç a , q u e o c a l o r t e m o p e r a d o 
g r a n d e m u d a n ç a n a c ô r d a f o l h a . E n t ã o , 
t i r a - s e a p e n e i r a , e s f r e g a m - s e as f o l h a s 
n a s m ã o s , e n r o l a n d o - a s l i g e i r a m e t e . 

V o l t a n o v a m e n t e ao l u m e o t u b o sec
c a d o r p a r a se p r o c e d e r á s e c c a g e m d e f i 
n i t i v a . E s t a r e a l i s a - s e a f o g o b r a n d o , r e 
t i r a n d o d o l u m e o s e c c a d o r d e 5 e m 5 o u 
d e 10 e m 10 m i n u t o s , t a n t a s vezes q u a n 
t a s s e j a m n e c e s s á r i a s p a r a e n r o l a r e r e 
v o l v e r as f o l h a s , q u e a f i n a l se t o r n a m 
m u i t o p r e t a s , c r e s p a s e b a s t a n t e sec
cas . 

A s o p e r a ç õ e s , q u e e m b r e v e s t e r m o s a c a b a m o s d e e x p ô r , re
q u e r e m e m m é d i a : 

\ i 

l i 

l | 

m 
Cr 

Grav. 187. 8—Posição das m ã o s 
para f o r m a r bolo com as 

fo lhas 

Murchamento da folha 
Enrolamento • 

18 horas 
V i » 

42 
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Fermentação em bolas 2 horas 
Seccamento no tubo 1 » 

CH4 VERDE.— 0 chá verde procede de folha egual á que 
c o n t r i b u e p a r a o f a b r i c o d o c h á p r e t o . S i m p l e s m e n t e , os p rocessos de 
m a n i p u l a ç ã o d i v e r s i f i c a m . P a r a a s e c c a g e m d 'es te u l t i m o , usa-se de 
j o e i r a s s o b r e f o g o d e c a r v ã o : p a r a o c h á v e r d e , e m p r e g a m - s e t a c h o s 
d e f e r r o d e l g a d o e f u n d i d o a q u e c i d o s q u a s i ao r u b r o . N ' e s t e e s t a d o , 
d e i t a m - s e n ' e l l e s as f o l h a s l o g o q u e c h e g a m á o f f i c i n a , s e n d o p r e v i a 
m e n t e e s c o l h i d a s ; m e c h e m - s e a l t e r n a d a m e n t e o r a c o m a m ã o d i 
r e i t a o ra c o m a e s q u e r d a ; l e v a n t a m - s e a c i m a d o l u m e ; n ã o se d e i 
x a m d e m o r a r n o f u n d o d o t a c h o p a r a se n ã o q u e i m a r e m ; a t é q u e , 
c h e g a d a s a p o n t o c o n v e n i e n t e , q u a n d o e x h a l a m a r o m a e e s t ã o b e m 
b r a n d a s e f l e x i v e i s , se p a s s a m p a r a u m a p e n e i r a de b a m b u , e d ' a h i 
p a r a c i m a d e u m a meza , o n d e se p r o c e d e ao e n r o l a m e n t o ' , q u e n ã o 
d i f f e r e d o q u e se p r a t i c a c o m o c h á p r e t o . 

N a s e g u n d a t o r r e f a c ç ã o , d i m i n u e - s e o c a l o r , e s u b s t i t u e - s e a l e 
n h a p o r c a r v ã o . A t ò r r a deve ser d e m o r a d a e a f o g o b r a n d o . 0 
o p e r á r i o t o r r a d o r é a u x i l i a d o p o r u m a j u d a n t e , q u e v e l a p e l o l u m e 
p a r a q u e o c a l o r seja s e m p r e o m e s m o , e p o r u m r a p a z q u e , aba
n a n d o c o n t i n u a m e n t e as f o l h a s , p r o m o v e o s eu m a i s b r e v e e s f r i a 
m e n t o . O m a n i p u l a d o r , s e g u n d o o a u c t o r c i t a d o « a p a n h a n d o as f o -

Grav: i88. a—Poy-Iong 

l h a s d o f u n d o d o t a c h o c o m a m b a s as m ã o s , as passa p e l o s l a d o s d o 
m e s m o c o m l e v e p r e s s ã o , l e v a n t a n d o - a s e s a c c u d i n d o - a s . E s s a o p e r a 
ç ã o t e m p o r fim e s f r i a r e s e p a r a r o u d e s a p e g a r as f o l h a s u m a s das 
o u t r a s . 

« A m a n e i r a q u e a e v a p o r a ç ã o d i m i n u e , o o p e r á r i o t o r r a d o r vae 
e n r o l a n d o e n t r e as p a l m a s das m ã o s as f o l h a s ; a t é q u e estas, pe r 
d e n d o as suas p a r t e s v i s cosa s , se a p r e s e n t a m c o m d i s p o s i ç õ e s a 
c o m p l e t a r e m o s eu e n r o l a m e n t o s ó p e l o c a l o r d o t a c h o . 

« O e n r o l a d o r passa l o g o a r e m e c h e l - a s e m r o d a d o t a c h o , 
t r a b a l h o q u e n ã o a b a n d o n a a t é v e r i f i c a r q u e e s t ã o seccas . 



663 

« E n t ã o , t i r a m - s e d o t a c h o è p e n e i r a m - s e , c o m o se f a z c o m o c h á 
p r e t o , c o n c l u i n d o p e l a t ó r r a final. 

« E s t a é o s e g u i m e n t o a p e n a s d a s e g u n d a t ó r r a , e t e m p o r fim 
c o m p l e t a r a s e c c a g e m d a f o l h a . O c a l o r é m u i t o d i m i n u í d o , e a b a 
na-se a f o l h a s e m ces sa r p a r a f a v o r e c e r a p r o m p t a s a h i d a d e v a p o r 
a t é á s e c c a g e m final. 

« A c ô r m u d a e n t ã o e m a z u l a d a . » 
A d v e r t i r e m o s q u e , d i s t i l l a n d o a f o l h a u m a s u b s t a n c i a a m a r e l l a 

e v i s c o s a d u r a n t e o p r o c e s s o d o e n r o l a m e n t o , t o r n a - s e n e c e s s á r i o 
l i m p a r o t a c h o d u r a n t e as d i v e r s a s phase s d a m a n i p u l a ç ã o , a s s i m 
c o m o l a v a r as m ã o s . 

A i n d a , c o m o f e i ç ã o e c o n ô m i c a d a e x p l o r a ç ã o , a f i m d e o l e i t o r 
f a z e r u m a i d é i a d o t e m p o q u e p o d e m r e q u i s i t a r as d i v e r s a s m a n i 
p u l a ç õ e s d o c h á v e r d e , d i r e m o s q u e , p o r u m d o s d i v e r s o s p r o c e s s o s 
p o s t o s e m p r á t i c a , a m é d i a r e g u l a p e l o s e g u i n t e : 

Tostar 8 minutos 
Enrolar 25 
Enxugar 18 
Torrar . 28 
Enrolar '. 15 
Torrar e seccar 45 

» 
» 
» 

O s p r o c e s s o s a q u e t e m o s f e i t o r e f e r e n c i a s ã o os h a b i t u a e s se
g u i d o s n a C h i n a . N a í n d i a i n g l e z a , as 12 o p e r a ç õ e s p o r q u e c o m e ç a 
r a m os p r i m e i r o s p l a n t a d o r e s , s e g u n d o as t r a d i ç õ e s m a i s p o s i t i v a s 
d o i m p é r i o c h i n e z , e s t ã o a c t u a l m e n t e r e d u z i d o s a 5 : 

— M u r c h a r ; 
— E n r o l a r ; 
— F e r m e n t a r ; 
— A s s o a l h a r ; 
— T o r r a r . 
« A o p e r a ç ã o d e murchar a f o l h a , e s c r e v e u m a u c t o r i n g l e z d e 

g r a n d e a u c t o r i d a d e n ' e s t e a s s u m p t o , n o p o n t o d e v i d o , e q u e s ó a 
e x p e r i ê n c i a p ô d e e n s i n a r , p r e p a r a a f o l h a p a r a o e n r o l a m e n t o , e 
a j u d a - a a r e t e r os s u e c o s . O s f a c t o r e s d ' e s t e p r o c e s s o s ã o o s o l , a 
l u z , o c a l o r e o a r . O s o l , q u a n d o d e f e i ç ã o , s u b s t i t u e t o d o s os o u 
t r o s . N a s u a a u s ê n c i a , u m a v a r a n d a c o m b a s t a n t e l u z é p r e f e r i v e l a 
u m a casa o u a u m a r m a z é m c o m a l u z o r d i n á r i a . P a r a o t e m p o c h u 
v o s o , u m a r m a z é m o u casa c o n s t r u í d a c o m o i n t u i t o d e r e c e b e r a 
m á x i m a c l a r i d a d e t o r n a m - s e n e c e s s á r i o s , d e v e n d o f o r n e c e r - s e - l h e s 
c a l o r a r t i f i c i a l m e n t e . A f o l h a é e s p a l h a d a e m c a m a d a s d e l g a d a s so 
b r e t a b o l e i r o s f e i t o s e x p r e s s a m e n t e p a r a esse fim; e, e s t a n d o t e m p o 
secco , b a s t a r á s e r r e v i r a d a u m a s ó v e z , p a r a n a m a n h ã s e g u i n t e es
t a r p r o m p t a p a r a e n r o l a r . E s s a c o n d i ç ã o e s t á e m t o d o o caso d e 
p e n d e n t e d o e s t a d o d o t e m p o e d o s m e i o s e m p r e g a d o s , q u e p o d e m 
r e q u i s i t a r m a i s o u m e n o s t e m p o . 

« A o p e r a ç ã o d e e n r o l a r é e x e c u t a d a s o b r e u m a m e z a b e m l i s a , 
a l g u m a s vezes c o b e r t a c o m u m a e s t e i r a m u i t o fina, e c o m b o r d o s 
a l t o s p a r a e v i t a r q u e a f o l h a c á i a n o c h ã o . A l g u n s a d v o g a m o m o -
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v i m e n t o c i r c u l a r n o ac to d e e n r o l a r . O u t r o s , p e l o c o n t r a r i o , p r e f e 
r e m o m o v i m e n t o das m ã o s p a r a d e a n t e e r e c u a n d o . A d i f f e r e n ç a 
nos r e s u l t a d o s é n u l l a ; o p r o c e s s o m a i s e x p e d i t o é o s e g u n d o . 

« Q u i n z e k i l o g r a m m a s p o r h o m e m e p o r d i a , é c o n s i d e r a d o t r a 
b a l h o e x c e l l e n t e . 

« O s j o r n a l e i r o s p o s t a m - s e e m l i n h a de c a d a u m dos l a d o s da 
m e z a , p a s s a n d o a f o l h a e n r o l a d a de m ã o p a r a m ã o ; e u m d ' e l l e s , c o l -
l o c a d o q u a s i n a e x t r e m i d a d e d a m e z a , de s f az as b o l a s u m a a u m a 
á p r o p o r ç ã o q u e l h e v ã o c h e g a n d o á m ã o , e l i m p a - a s das f o l h a s 
a v e r m e l h a d a s o u g r o s s e i r a s . 

« A f e r m e n t a ç ã o é u m a p h a s e m u i t o i m p o r t a n t e d a m a n u f a c t u r a , 
d e p e n d e n d o m u i t o a b o a q u a l i d a d e d o d i a d e essa o p e r a ç ã o n ã o 
c a h i r e m excesso . A l g u n s p l a n t a d o r e s d e i x a m as b o l a s a c c u m u l a d a s 
e m q u a n t o f e r m e n t a m ; ao passo q u e o u t r o s d e i t a m a massa d o c h á 
e m b o l a d o e m ces tos d e s t i n a d o s á q u e l l e f i m . O p r i m e i r o s y s t e m a pa 
rece o f f e r e c e r m a i o r e s v a n t a g e n s . O t e m p o c o n c e d i d o á f e r m e n t a ç ã o 
é c l a r o q u e d e p e n d e das c i r c u m s t a n c i a s d o m o m e n t o , c o m o e m t o 
das as f e r m e n t a ç õ e s , e s ò p ô d e se r d e t e r m i n a d o p e l a e x p e r i ê n c i a . 
P o r t a n t o , n ã o se l h e p ô d e a s s i g n a r l i m i t e s o u h o r a s c e r t a s ; e n e m 
m e s m o se p ô d e i n d i c a r s ignaes e x t e r i o r e s q u e o i n c u l q u e m : s ó a 
p r á t i c a é capaz de f aze r c o n h e c e r ao o p e r á r i o o t e m p o e x a c t o e m q ü e 
a f e r m e n t a ç ã o d e v e ser s u s t a d a . C h e g a d o esse m o m e n t o , des fazem-se 
as b o l a s , e spa lha -se n o v a m e n t e o c h á e n r o l a d o e m c a m a d a s m u i t o 
d e l g a d a s , e l i m p a - s e de a l g u m a f o l h a o r d i n á r i a q u e e s c a p o u . 

« A f o l h a e n r o l a d a é e n t ã o immediatamente p o s t a ao s o l e m ca 
m a d a s m u i t o d e l g a d a s s o b r e e s t e i r a s : é a o p e r a ç ã o c h a m a d a « a s s o a -
l h a m e n t o » . Q u a n d o a s i i p e r f i c i e d a c a m a d a e n n e g r e c e , j u n t a - s e t u d o 
e t o r n a - s e a e s t e n d e r . C o m s o l c l a r o , b a s t a u m a h o r a p a r a es ta o p e 
r a ç ã o . Se o t e m p o c o r r e e n c o b e r t o , o c h á é p o s t o p e l a m e s m a f ô r m a 
ao ar , p a r a seccar p e l a a c ç ã o d a l u z e d a a r a g e m . S e c o r r e c h u 
voso , é s u b m e t t i d o á t ó r r a ao l u m e a s s i m q u e a f e r m e n t a ç ã o t e r 
m i n a . 

« O s a p p a r e l h o s p a r a t ó r r a n ã o p a s s a m de u m a s p a n e l l a s de 
f e r r o c o m u m a f o r n a l h a p o r b a i x o p r ó p r i a p a r a c a r v ã o d e l e n h a , o u 
c o n s t r u i d a c o m d e s t i n o a q u e i m a r l e n h a . 
• « O c h á m a n u f a c t u r a d o , p a r a se a p r e s e n t a r p e r f e i t o á v e n d a , 

d e v e ser pas sado p o r p e n e i r o s a p r o p r i a d o s , r e p a r t i d o e m q u a l i d a d e s 
e c l a s s i f i c a d o . Es se t r a b a l h o faz-se c o m p e n e i r o s d e m ã o o u m e 
c h a n i c o s , e r e q u e r u m a c e r t a e x p e r i ê n c i a e c r i t é r i o . D 'essa o p e r a ç ã o 
r e s u l t a m a p p r o x i m a d a m e n t e q u a t o r z e q u a l i d a d e s , q u e c o m e ç a m p e l o 
Pekoe e a c a b a m n o Pó. 

« O c h á v e r d e faz-se, c o m o a t raz d i s s é m ó s , c o m as f o l h a s d o a r 
b u s t o q u e s e r v e m p a r a p r e p a r a r o c h á p r e t o , m a s s ã o t r a t a d a s d i f -
f e r e n t e m e n t e . O Pekoe ponta branca é f e i t o c o m as e x t r e m i d a d e s 
m a i s p e q u e n a s e m a i s d e l i c a d a s d o s r a m i n h o s , e s u j e i t a s a e s p e c i a l 
t r a t a m e n t o c o m o n o caso d o c h á v e r d e , p a r a a d q u i r i r o a r o m a es
p e c i a l d 'essa c lasse d o c h á . » 

E s s e t r a t a m e n t o a q u e se r e f e r e o a u c t o r i n g l e z é a p p r o x i m a 
d a m e n t e o q u e j á a t r a z f i c a r e f e r i d o . 
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O r e s u l t a d o e c o n ô m i c o d e u m a p l a n t a ç ã o , o u , m a i s p r o p r i a 
m e n t e f a l a n d o , a p r o d u c ç ã o e m f o l h a d e u m a p l a n t a ç ã o d e c h á e s t á 
d e p e n d e n t e d a f r e q ü ê n c i a e a b u n d â n c i a d e v e r g o n t e a s c o m f o l h a 
n o v a , d e q u e u n i c a m e n t e é f e i t o o c h á ; e a a b u n d â n c i a d o s r e b e n t o s 
v e s t i d o s d e b o a f o l h a v a r i a e n o r m e m e n t e s e g u n d o o c l i m a , s o l o , 
p ó d a , a m a n h o s e a d u b a ç ã o . E m p l a n t a ç õ e s f e i t a s a u m a c e r t a a l t i 
t u d e , se i s m e z e s s ã o c o n s i d e r a d o s c o m o b o a m é d i a d o p e r i o d o p r o 
d u e t i v o , o q u a l , c o m o a c a b a m o s d e d i z e r , n o s c l i m a s m a i s p r o p í c i o s 
a es ta p l a n t a se e x t e n d e a t é n o v e m e z e s . N o p r i m e i r o c a s o , p ó d e - s e 
o b t e r u m a c o l h e i t a d e f o l h a d e 10 a 12 v e r g o n t e a s , e, e m c u l t u r a 
m u i t o a p u r a d a , 15 . N o s m e l h o r e s c l i m a s p a r a a p l a n t a d o c h á , q u a n d o 
u m a a d u b a ç ã o a b u n d a n t e a c o m p a n h a u m a c u l t u r a e s m e r a d a , p ô d e 
c o n s e g u i r - s e c o l h e i t a d e 25 v e r g o n t e a s . 

P a r a m e l h o r m e t h o d o nas r e p e t i ç õ e s d a a p a n h a , os c o l h e i t e i r o s 
m a i s e n t e n d i d o s r e p a r t e m as p l a n t a ç õ e s e m t a l h õ e s b e m d e l i m i t a d o s 
e n u m e r a d o s , e e m q u e as d i v e r s a s o p e r a ç õ e s se f a z e m s y s t e m a t i -
c a m e n t e . 

E ' s ó a e x p e r i ê n c i a q u e e n s i n a a t é q u e p o n t o se d e v e r á l e v a r a 
c o l h e i t a d a f o l h a s e m d a m n i f i c a r a c o n s t i t u i ç ã o d o a r b u s t o . P e l a 
m e s m a f ô r m a , a p r o v e i t a n d o a l i á s o m u i t o q u e se h a e s c r i p t o s o b r e 
o a s s u m p t o , t a m b é m s ò a e x p e r i ê n c i a p ô d e v e r d a d e i r a m e n t e e n s i n a r 
a m a n e i r a d e p r o c e d e r e o v a l o r d a f o l h a s e g u n d o as suas d i f f e r e n 
tes e d a d e s e a s u a s i t u a ç ã o n o s r a m o s . 

S e m s e r v i r p a r a m a i s d o q u e d e s a t i s f a ç ã o á c u r i o s i d a d e d o 
l e i t o r , t ã o d e p e n d e n t e e s t á o c u s t e a m e n t o d e u m a e x p l o r a ç ã o d ' e s t a 
o r d e m d e c i r c u m s t a n c i a s l o c a e s v a r i a d i s s i m a s , d i r e m o s q u e , nas í n 
d i a s i n g l e z a s , p o r e x e m p l o , E l l i o t ( ' ) a f f i r m a q u e , na s N e i l g h e r r i e s , 
u m a p l a n t a ç ã o o e c u p a n d o 100 ac res ( 4 0 */a h e c t a r e s ) p ô d e l e v a r - s e 
a p l e n a p r o d u c ç ã o , c o m u m d i s p e n d i o d e d u a s a t r e s m i l l i b r a s 
s t e r l i n a s ; e a p r e s e n t a e x e m p l o s d e p l a n t a ç õ e s b e m t r a t a d a s d a n d o 
ao t e r c e i r o a n n o 73 k i l o g r a m m a s , n o q u a r t o a n n o 117, e, d o q u i n t o 
e m d e a n t e , u m a m é d i a d e 130 k i l o g r a m m a s d e c h á secco p o r a c r e , 
v a l e n d o 8 8 0 r é i s c a d a k i l o g r a m m a n o s l o g a r e s d e p r o d u c ç ã o , e d a n d o 
ao c a p i t a l e m p r e g a d o u m r e n d i m e n t o , s e g u n d o R o b e r t s o n , d e 22 4/2 
p o r c e n t o . 

U m a t e r r a d e c a f é da s m a i s b e m t r a t a d a s e e m p l e n a p r o d u c ç ã o 
d á e m m é d i a 3 0 0 a r r a t e i s p o r ac re ( 4 0 a r e s 47 c e n t i a r e s ) q u e , ven-<= 
d i d o á r a z ã o d e £ 4 os 100 a r r a t e i s , r e n d e r á ao f a z e n d e i r o q u e o p r o 
d u z i u 5 4 $ o o o r é i s f o r t e s . U m a s u p e r f í c i e e g u a l d e p l a n t a ç ã o d e c h á 
d a n d o 2 5 0 l i b r a s ( a r r a t e i s ) , n ' a q u e l l a s c o n d i ç õ e s , v e n d i d o á r a z ã o d e 
440 r é i s , r e n d e r á ao p l a n t a d o r i i o S b o o o r é i s , s e n d o es ta u l t i m a c u l 
t u r a m u i t o m e n o s c o n t i n g e n t e d o q u e a p r i m e i r a , c u s t a n d o m e n o s 
d i n h e i r o , s e n d o m e n o s s u j e i t a a d o e n ç a s e i n s e c t o s , m e n o s d i s p e n 
d i o s a e m u t e n s í l i o s , e d e t r a b a l h o m a i s e g u a l m e n t e d i s t r i b u í d o d u 
r a n t e o a n n o . 

R o b e r t s o n o p i n a q u e , p a r a c o l l o c a r a p l a n t a ç ã o d o c h á nas m e -

(i) Experiences 0/ a Planter in Mysore. 
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l h o r e s c o n d i ç õ e s , deve este r a m o d a i n d u s t r i a r u r a l s e r c o m b i n a d o 
c o m a p r á t i c a d a a g r i c u l t u r a g e r a l . A q u e l l a r e c l a m a l a r g u e z a s de 
e s t r u m a ç ã o , e o m e l h o r a d u b o , p a r a o caso é o p r o d u z i d o p o r a n i 
m a e s d o m é s t i c o s . A l é m d ' i s s o , c o m b i n a d o s os d i v e r s o s s e r v i ç o s , o 
f a z e n d e i r o t e r á s e m p r e á m ã o g e n t e d i s p o n i v e l p a r a c o l h e r a f o l h a , 
s e m p r e q u e se o f í e r e ç a n e c e s s i d a d e de o f a z e r . 

As principaes qualidades de chá verde são: Hyson, Imberial, 
Poudre à Canon, Songlo, Hayswin, Chuldn e Tivankay. A s d o c h á 
p r e t o s ã o : Souchong, Peko, Cafier, Camboui, Congou e Pelong. 

A s q u a l i d a d e s m a i s ca ra s c u s t a m ce rca de 3 0 ^ 0 0 0 r é i s o k i l o 
g r a m m a , e s ã o c o n s u m i d a s n a R ú s s i a : o r d i n a r i a m e n t e n ã o c h e g a m 
a i r p a r a I n g l a t e r r a e F r a n ç a . 

O p e r f u m e d o c h á d á - s e - l h e a d d i c i o n a n d o - l h e f l ò r e s d e o u t r a s 
p l a n t a s , c o m o Jasminium Sambac, A I T . , Olea fragrans, T H U M B . , Thea 
Sassanqua, N o i s , e t c , e t c . 

A m a i o r p r o d u c ç ã o d o c h á a t é 1884 t i n h a l o g a r na C h i n a , o n d e 
d o i s m i l h õ e s d e h e c t a r e s e r a m c o n s a g r a d o s á c u l t u r a d ' es ta p l a n t a , 
p r o d u z i n d o a n n u a l m e n t e c e r c a d e 7 a 8 b i l h õ e s d e k i l o g r a m m a s . A 
í n d i a e x p o r t a v a n ' a q u e l l a e p o c h a a n n u a l m e n t e a c i m a d e q u a t r o m i 
l h õ e s de k i l o g r a m m a s . P r e s e n t e m e n t e , e x p o r t a o d o b r o p e l o m e n o s . 
A I n g l a t e r r a , s ó p o r s i , c o n s o m e a n n u a l m e n t e c e r c a d e 70 m i l h õ e s 
d e k i l o g r a m m a s . 

P a r e c e - n o s t e r d i t o o s u f f i c i e n t e p a r a , e m q u a l q u e r pa i z e m q u e 
a c u l t u r a d a p l a n t a d o c h á n ã o se ja u m a n o v i d a d e , d e s p e r t a r a c u 
r i o s i d a d e e i n i c i a t i v a d e o u t r o s f a z e n d e i r o s , a q u e m c i r c u m s t a n c i a s 
f a v o r á v e i s p o s s a m a c o n s e l h a r u m a t e n t a t i v a , q u e i n d u b i t a v e l m e n t e 
s e r á c o r o a d a d e r e s u l t a d o s f e l i z e s , q u a n d o u m b o m c r i t é r i o l h e s i r v a 
d e b ü s s u l a . 
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A CANINA. SACC MARINA (Saccharwn officinarum LINN.) 

Paizes de origem. — A canna doce (Saccharum sfiontaneum, FORST., 

v a r . : officinarum, N O B . ; Saccharum officinarum, L I N N . ) e n c o n t r a - s e es
p o n t â n e a n a í n d i a , e s u p p õ e - s e se r t a m b é m o r i g i n a r i a das m o n t a 
n h a s d a s I l h a s P o l y n e s i a s , p r ó x i m a s d o E q u a d o r , d a s t e r r a s b a i x a s 
das m e s m a s i l h a s p r ó x i m a s d o s t r ó p i c o s , e a i n d a d a s I l h a s M a l e s i a s . 

Descripção botânica. — A p l a n t a d a c a n n a m e l é t ã o c o n h e c i d a q u e 
q u a s i se t o r n a s u p é r f l u o e n t r a r e m m i n u d e n c i a s d e s c r i p t i v a s a t a l 
r e s p e i t o . T o d o s s a b e m q u e es ta g r a m i n e a e u m a g r a n d e h e r v a p e r e n 
n e a l c a n ç a n d o u m a a l t u r a d e 2 a 5 m e t r o s ( g r a v . 1 8 9 . " ) ; q u e os seus 
r a m o s á e r e o s s a h i d o s d o r h i z o m o o u socca s ã o c y l i n d r i c o s , d e c ô r 
a m a r e l l a , r o x a , v i o l a c e a , o u m a l h a d a s e g u n d o as v a r i e d a d e s ; q u e os 
n ó s i n f e r i o r e s , p r ó x i m o s u n s d o s o u t r o s , c o n t ê e m c a d a u m d e p e r s i 
u m g o m m o o u o l h o a x i l l a r v o l u m o s o ; q u e , ao n i v e l d 'esses g o m m o s , 
t o d a a c i r c u m f e r e n c i a d o . e n t r e - n ó a p r e s e n t a u m a z o n a s a l i e n t e s a l 
p i c a d a d e p e q u e n a s s a l i ê n c i a s p r o e m i n e n t e s , i r r e g u l a r m e n t e 2 a 3 
s é r i e s ( z o n a d a s r a i z e s a d v e n t i c i a s ) ; q u e as f o l h a s s ã o d í s t i c a s , e f o r 
m a d a s d e u m a c o m p r i d a b a i n h a e e x t e n s o l i m b o s u l c a d o d e u m 
g r a n d e n u m e r o d e finas n e r v u r a s l o n g i t u d i n a e s , e q u e essas f o l h a s 
s ã o d e v i d a c u x í â , p a r t i n d o d e b a i x o p a r a c i m a . A s i n f l o r e s c e n c i a s 
c o n s i s t e m e m g r a n d e s c a c h o s c o m p o s t o s , t e r m i n a e s , p y r a m i d a e s , 
e s b r a n q u i ç a d o s o u c i n z e n t o s , p r o v i d o s d e v e r t i c i l l o s i r r e g u l a r e s d e 
6 a 8 e i x o s s e c u n d á r i o s t a m b é m r a m i f i c a d o s . A s d i v i s õ e s d a s es 
p i g u e t a s , p r ó p r i a s d e t o d a s as p l a n t a s p e r t e n c e n t e s á f a m i l i a das 
g r a m i n e a s , s ã o a l o n g a d a s , f l e x i v e i s , d e o r d i n á r i o g e m i n a d a s s o b r e 
os seus e i x o s ; t ê e m a ba se g u a r n e c i d a d e c o r ô a espessa d e p e l l o s 
c o m p r i d o s e s e d o s o s ; p o s s u e m d u a s g l u m a s s i m i l h a n t e s a g u d a s e 
m e m b r a n o s a s , u m a g l u m e l l a ú n i c a p o u c o m a i s c u r t a d o q u e a g l u -
m a q u e a e n v o l v e . O s e s t a m e s t ê e m a n t h e r a s s i m i l h a n t e s á s d a s 
g r a m i n e a s e u r o p ê a s : s ã o a m a r e l l a s , p e n d e n t e s d a s u m m i d a d e d e 
filetes p a r a f ó r a das f l o r e s . O o v a r i o é o v o i d e , l i s o , a t t e n u a d o s u 
p e r i o r m e n t e e c o r o a d o p o r d u a s r a m i f i c a ç õ e s e s t y l a r e s d e c ô r v e r 
m e l h a , p r o v i d a s d e n u m e r o s o s p e l l o s e s t i g m a t i c o s . O l o c u l o d o 
o v a r i o e n c e r r a u m a ú n i c a s e m e n t e i n s e r i d a n o a n g u l o i n t e r i o r . O 
f r u c t o c o n s t a d e u m c a r y o p s e l i s o c o n t e n d o u m a s e m e n t e d e a l b u 
m e n f e c u l e n t o c o m e m b r y ã o l a t e r a l . — T a l é r e s u m i d a m e n t e a d e s c r i 
p ç ã o q u e u m d i s t i n c t o b o t â n i c o f a z d ' e s t a g r a m i n e a . 
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Espécies e variedades. Escolha de castas.—Em r a z ã o das s y n o n i m i a s , r e i n a 
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q u e , s e g u n d o u m a c l a s s i f i c a ç ã o a r t i f i c i a l , e s t á e m u s o b a s e a r n o ca 
r a c t e r m a i s a p p a r e n t e p a r a o o b s e r v a d o r s u p e r f i c i a l , a c ò r A s s i m , 
e s t á a d o p t a d a a s e g u i n t e d i v i s ã o e m t r e s g r u p o s : 

i . ° Cannas brancas, amarellas, ou esverdinhadas; 
2 . 0 Cannas raiadas; 
3 . 0 Cannas roxas ou vermelhas de côr mais ou menos carregada. 
N o p r i m e i r o g r u p o r e c o m m e n d a m - s e : — a canna amarella d e 

Tahili, c o m as s u b - v a r i e d a d e s : canna de Cayenna ( B r a z i l ) , t e n d o d e 
c o m p r i m e n t o m é d i o 3 m , 5 o , c a n u d o s d e 15 a 22 c e n t i m e t r o s , e s t a d o 
d e m a d u r e z a d o s 10 aos 12 m e z e s ; e x i g e m u i t o c a l o r e m u i t o b o m 
s o l o , e p o s s u e g r a n d e r i q u e z a e m a s s u c a r . A o u t r a s u b - v a r i e d a d e é 
a canna de Bourbon o u de Otaiti ( d a s A n t i l h a s e í n d i a s ) . 

^ Canna branca do Tahili, m u i t o s i m i l h a n t e á a n t e r i o r E s t a c a n n a 
passa p o r se r a m a i s r i c a e m a s s u c a r c r y s t a l l i s a v e l d e t o d a s as v a 
r i e d a d e s c o n h e c i d a s . 

Canna de Salangore, ( d e L . A V r a y ) . — E ' a q u e os c h i n e z e s p r e 
f e r e m n a s suas c u l t u r a s : c a u l e d e 3 a 4 m , 5 o ; casca d e l g a d a , f r e q ü e n 
t e m e n t e v e r d e m a s d e c ô r v a r i a d a . D á m u i t o b o n s r e s u l t a d o s n a 
z o n a e q u a t o r i a l ; n ã o a s s i m na p r o x i m i d a d e d o s t r ó p i c o s . 

Canna da China o u Mia-lan ( C o c h i n c h i n a ) . — C a u l e p o u c o f o r t e , 
de c ô r b r a n c a o u p a l h a ; c a n u d o s c o m p r i d o s ; casca m u i t o d u r a : 
r ú s t i c a , t e m p o r ã , r e s i s t i n d o b e m á secca e á, f o r m i g a b r a n c a ; a l c a n 
ç a n d o e m B e n g a l a 3™,60 d e a l t u r a , m a i s d e 7 c e n t i m e t r o s d e c i r 
c u m f e r e n c i a , c o m c a n u d o s , e m casos m e n o s c o m m u n s , d e 20 c e n t i 
m e t r o s . 

E s t a v a r i e d a d e a f i l h a m u i t o ; m a s e x i g e u m a p r e s s ã o m u i t o f o r t e 
p a r a l a r g a r o s u e c o . R e s i s t e b e m ao f r i o , p o d e n d o ser c u l t i v a d a na 
zona s u b t r o p i c a l . 

D o s e g u n d o g r u p o , a p e n a s d e s t a c a r e m o s a Canna raiada d'Otahiti 
( A n t i l h a s i n g l e z a s , L u i s i a n i a , W R A Y . ) SÓ p r ó p r i a p a r a c l i m a s m u i t o 
q u e n t e s e s o l o m u i t o h u m i d o . E ' u m a c a n n a m u i t o c o m p r i d a e m u i t o 
g r o s s a , d e l i s t r a s l o n g i t u d i n a e s d e u m b o n i t o a m a r e l l o , r e g u l a r m e n t e 
e s p a ç a d a s ; n ó s m a i s d i s t a n t e s d o q u e os d a c a n n a a m a r e l l a ; f o l h a s 
m a i s e s c u r a s , p o u c o p e n d e n t e s , d e m a r g e n s l e v e m e n t e d e n t a d a ; c a u l e 
t e n r o , s u m a r e n t o e d e p o l p a b r a n c a . 

P a r a c l i m a s m e n o s q u e n t e s , e x i s t e a Canna Diard raiada ( M a s -
c a r e n h a s ) , m u i t o m a i s p e q u e n a d o q u e a a n t e r i o r , c o m l i s t r a s l o n g i 
t u d i n a e s s a n g u e d e b o i , d e 6 m i l l i m e t r o s a 2 c e n t i m e t r o s e m e i o so 
b r e f u n d o a m a r e l l o t r a n s p a r e n t e , l u s t r o s o ; f o l h a s v e r d e - n e g r a s ; es
t a t u r a d e i m , 8 o a 2 m ,<;o , p o d e n d o m e s m o a t t i n g i r 3 m e t r o s ; c a n u d o s 
d e 10 a 20 c e n t i m e t r o s p o r 10 c e n t i m e t r o s d e c i r c u m f e r e n c i a . E s t a 
c a n n a r e s i s t e a f r i o s d e 2 0 a 3 0 P o s t o q u e r i j a , d á s u e c o a b u n d a n t e 
m a s n ã o m u i t o s a c c h a r i n o . C o n t e n t a - s e c o m s o l o s l i g e i r o s , e m q u e 
m u i t a s o u t r a s v a r i e d a d e s n ã o v i n g a r i a m . 

N o t e r c e i r o g r u p o , cannas vermelhas, r e c o m m e n d a m - s e a Canna 
vermelha de Batavia (Purple violet cane, í n d i a s o r i e n t a e s e L u i s i a 
n i a ) , o r i g i n a r i a d a M a l e s i a . E ' u m a c a n n a m u i t o g r a n d e , m u i t o 
g r o s s a , d e n ó s d i s t a n t e s , t i n g i d a d e u m a b e l l a c ô r v i o l e t a f e r r e t e , e 
c o b e r t a d e u m a c a m a d a a b u n d a n t e e p o r vezes espessa d e c e r o s i a . 
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P o l p a v i o l e t a , f o l h a s n u m e r o s a s v e r d e - e s c u r a s . P o s s u e g r a n d e v i g o r 
e u m a r o b u s t e z e x t r a o r d i n á r i a , a p o n t o m e s m o d e s u p p o r t a r t e m 
p e r a t u r a s b a i x a s . C u l t i v a d a na L u i s i n i a . M u i t o t e m p o r ã ( s o f f r e n d o 
c ó r t e dos 12 aos 14 me z e s ) . M u i t o succosa e d e r i q u e z a m é d i a e m as
s u c a r . 

E s t a v a r i e d a d e f o i a o r i g e m d e g r a n d e p r o s p e r i d a d e p a r a as 
i l h a s M a u r i c i a s e d e B o u r b o n , o n d e o u t r o r a era c u l t i v a d a c o m e x c l u 
s ã o d e t o d a s as o u t r a s . 

A Japparah bima p e r t e n c e a este g r u p o ; é a m e l h o r c a n n a de 
J ava p a r a a e x t r a c ç ã o d o a s suca r . 

N ã o l e v a r e m o s m a i s l o n g e a n o m e n c l a t u r a das v a r i e d a d e s r e -
c o m m e n d a v e i s , e s c o l h i d a s e n t r e as m á s e boas cas tas , q u e , s ó p e l o 
q u e t o c a á N o v a - C e l e d o n i a , G r e s l a n e leva a m a i s d e 6 0 . A esco lha 
da v a r i e d a d e e s t á d e p e n d e n t e d e m u i t a s c i r c u m s t a n c i a s , c o m o m a i s 
a d e a n t e v e r e m o s ; essa e s c o l h a n ã o d e p e n d e t a n t o d o m é r i t o a b s o l u t o 
d a v a r i e d a d e c o m o d a sua a d a p t a ç ã o ao so lo e ao c l i m a . P a r a o f a 
z e n d e i r o se p o d e r p r o n u n c i a r d e u m a m a n e i r a d e f i n i t i v a e m f a v o r 
d a a d o p ç ã o de u m a v a r i e d a d e p a r t i c u l a r d e c a n n a , d e v e m as expe
r i ê n c i a s p r o l o n g a r - s e a t é o t e r c e i r o c ó r t e . E ' s ó pe la s o m m a de p r o 
d u c t o s o b t i d o s d u r a n t e t r e s a n n o s c o n s e c u t i v o s , q u e se p o d e r á a p r e 
c i a r as v a n t a g e n s q u e p ô d e o f f e r e c e r u m a e s p é c i e c o m p a r a t i v a m e n t e 
a o u t r a s e x p e r i m e n t a d a s ao m e s m o t e m p o . 

A este p r o p ó s i t o , n ã o deve ser p r e t e r i d a u m a q u e s t ã o , q u e 
e x e r c e u m a i n f l u e n c i a c o n s i d e r á v e l n a e c o n o m i a d a f a b r i c a ç ã o d o 
a s s u c a r : p r e t e n d e m o s r e f e r i r - n o s á m a i o r o u m e n o r q u a n t i d a d e de 
a g u a q u e ha a e v ã p o r a r s e g u n d o se m a n i p u l a es ta o u a q u e l l a q u a 
l i d a d e d e c a n n a . P e l a s i n d i c a ç õ e s d a s e g u i n t e t a b e l i ã , v ê - s e , q u e 
c a d a k i l o g r a m m a d e assucar c o n t i d o nas d i v e r s a s c a n n a s e x p e r i m e n 
t adas c o r r e s p o n d e a u m peso d e a g u a d e s e g u a l . C o m p r e h e n d e - s e 
t o d o o i n t e r e s s e q,ue h a e m ser i n f o r m a d o a t a l r e s p e i t o , v i s t o q u e 
d a h i d e p e n d e a m a i o r o u m e n o r despeza a f a z e r e m c o m b u s t í v e l . 
E s s a c i r c u m s t a n c i a é d e g r a n d e m o n t a nas l o c a l i d a d e s e m q u e o 
c o m b u s t í v e l é c a r o e d i f f i c i l d e o b t e r , o u e m q u e a m e a ç a t o r n a r - s e 
r a r o . A s e g u i n t e t a b e l i ã r e s u m e os e l e m e n t o s d e a p r e c i a ç ã o d o t r a 
t a m e n t o da c a n n a s o b o p o n t o d e v i s t a d a a g u a a e v a p o r a r , o b t i d o s 
e m J a v a . 
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Espécies de cannas 
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via 

2 Itam , 
3 Branca 

14 Assep 
5 Nejamplong 

16 Soerat 
J7 Orah i t i . 
, 8 Awoe Pass 
9 AwoeTelock-Djam 

ble 

0 litros litros kilog. kilog. kilog. kilog. ))) 

8.6. 0.8986 1805 1618 238 6.80 38.760 jy 
10.7 0.8715 1027 897 187 4-74 21.519 
10.7 0.8715 1222 1062 229 6.64 30.451 j 
10.8 0.8702 1166 1018 23 1 4.41 24.43I 
11.3 0.8636 777 671 148 4-53 16.126 1 
11.0 O.8676 98Ó 855 180 4-75 20.472 | 
10.2 0.8780 97 1 852 1=53 5-57 20.386 | 
8.2 0.9036 1416 1283 172 7.46 30.735 J 

8.5 0.8999 1527 r374 199 7.23 32.896 1 

A i n d a a p r o p ó s i t o d a e s c o l h a d e cas tas d e c a n n a s s a c c h a r i n a s , 
é d i g n a d e m e n ç ã o u m a o b s e r v a ç ã o d e R o s t v a n T o n n i n g e n q u e , d e 
e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , a s s e v e r a , q u e u m a b o a e s p é c i e d e c a n n a , t r a n s 
p o r t a d a p a r a s i t i o e m q u e e n c o n t r e c o n d i ç õ e s d i f f e r e n t e s d e s o l o , 
d e c l i m a e d e c u l t u r a , d i m i n u e e m p r o d u c ç ã o n o s p r i m e i r o s t e m p o s , 
m a s q u e se p ô d e e s p e r a r v ê l - a r e a d q u i r i r as q u a l i d a d e s q u e a d i s 
t i n g u e m , q u a n d o se t i v e r a g e i t a d o ao n o v o m e i o q u e l h e d e s t i n a 
r a m (*) . 

T e n d o a e x p l o r a ç ã o a g r i c o l a e i n d u s t r i a l d a c a n n a d o c e p o r f i m 
o b t e r a m a i o r q u a n t i d a d e d e a s s u c a r , esse f i m é f u n c ç ã o d e t r e s f a -

(*) Rost van Tonnigen, na sua Memória sobre a degeneração e melhoramento 
das variedades da canna doce em Java, dá como conclusões íinaes do seu estudo as 
quatro seguintes: 

i .° Que cada região possue por uma ou por outra variedade de cannas saccha
rinas uma disposição particularmente favoráve l , cujas causas não podem ser comple
tamente determinadas pela sciencia; 

2.0 Que qualquer seria levado a t i rar conseqüências completamente falsas, se 
pretendesse ajuizar das qualidades de uma variedade de canna, própr ia a uma certa 
localidade, pelas que a mesma canna apresenta quando a transplantam para o meio 
de condições de cultura in fe r io r ; 

3. 0 Que a canna do assucar, pela mesma fô rma que acontece com um grande nu
mero de vegetaes, melhora de qualidade mediante uma cultura aperfeiçoada e con
stante ; 

4.* Que não é sempre vantajoso, e que seria mesmo imprudente muitas vezes, 
substituir em grande escala uma boa variedade particular a uma certa localidade, por 
outra variedade, que, n'uma região afastada, ofíereça melhores resultados. 

Estas quatro conclusões do homem de sciencia hollandez têem adequada appli
cação á totalidade das plantas cultivadas. 
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c t o r e s : i . ° o r e n d i m e n t o e m peso d a c a n n a s o b r e u m a d a d a s u p e r 
ficie; 2 . 0 a q u a n t i d a d e p r o p o r c i o n a l d o sueco o b t i d o da c a n n a : 3 . ° a 
q u a n t i d a d e d e sueco c r y s t a l l i s a v e l . O p r o d u c t o s e r á t a n t o m a i s e le 
v a d o q u a n t o m a i o r f ô r o v a l o r q u e os t r e s f a c t o r e s a t t i n g i r e m . 

A p r o p o r ç ã o d o a s suca r c r y s t a l l i s a v e l das boas v a r i e d a d e s e s t á 
c o m p r e h e n d i d o e n t r e 1 3 0 2 1 °/o, e a d o a s suca r i n c r y s t a l l i s a v e l e n t r e 
0 , 0 , 7 e 1,48. 

E m r e l a ç ã o , p o r é m , aos t r e s f a c t o r e s , c u m p r e o b s e r v a r , q u e o 
p r o d u c t o p ô d e b a i x a r á sua e x p r e s s ã o m i n i m a , se s o m e n t e u m dos 
f a c t o r e s f ô r m u i p e q u e n o ; ao passo q u e p ô d e c h e g a r ao s eu m á 
x i m o , a i n d a q u e d o i s dos f a c t o r e s e s t e j a m m u i t o b a i x o s , q u a n d o o 
t e r c e i r o se t o r n a c o n s i d e r á v e l . 

A s e g u i n t e t a b e l i ã a p r e s e n t a d a p o r J . A . K r a j e n b r i n g , r e s u l t a d o 
d e e x p e r i ê n c i a s f e i t a s e m J a v a , m o s t r a c o m c la reza a s u p r a d i t a r e 
l a ç ã o . A s l e t r a s X , Y , Z , r e p r e s e n t a m os t r e s f a c t o r e s , a l e t r a P , o 
p r o d u c t o : 

Variedades Rendimento Quantidade média de Assucar crystallisa Producto em assucar 
de em sueco pòr canna vel por crystallisavel 

cannas cannas por hectare espremida litro de sueco por hectare 

X 'Y z P 
Numero Litro Grammas Kilogrammas 

51,300 0,842 131.82 5,700 
2: 41,000 0,6oi 184.47 4,54° 
3- 43,200 0,679 187.32 5.49° 
4-' 48,700 OÓ75 198.14 5,54° 
5-' 53,500 0,348 190.89 3,560 
6, 8 43,600 0,-542 182.33 4,310 
1- 30,200 0-771 158.28 3,660 
8. 52,300 0,650 121.28 4,120 
O-' 53,300 0,688 124.19 4,55o 

Percentagem do assucar crystallisavel.— O s p l a n t a d o r e s a d m i t t e m , q u e , 
q u a n d o a c a n n a t e m a t t i n g i d o a p e r f e i t a m a d u r e z a d o c a u l e s e m ha
v e r d e i t a d o b a n d e i r a , t p o s s u e o seu m á x i m o d e r i q u e z a s aecha r ina 
c r y s t a l l i s a v e l e o seu m i n i m o de r i q u e z a e m g l u c o s e . 

A m a d u r e z a e f f e c t u a - s e c o m e ç a n d o p e l o s n ó s i n f e r i o r e s ; q u a n d o 
n ã o é c o m p l e t a , e n c o n t r a - s e nos n ó s d a p o n t a m e n o s a s suca r c r y s t a l l i 
save l e m a i s g l u c o s e ; q u a n d o e s t á c o m p l e t a , a r i q u e z a é u n i f o r m e . O s 
n ó s c o n t ê e m m a i s d o d o b r o de saes q u e os e n t r e - n ó s , m a s c o n t ê e m 
m u i t o m e n o s a s suca r . A c a n n a i d e a l é p o i s u m a c a n n a d e n ó s m u i t o 
a f a s t a d o s , o u de c a n u d o s m u i t o c o m p r i d o s , o q u e v e m a d a r n o 
m e s m o . S e g u n d o a a n a l y s e das d i v e r s a s p a r t e s d a c a n n a e m d i f f e 
r e n t e s e s t ados d e m a d u r e z a , as p o n t a s c o n t e r i a m e m m é d i a 10.58 
d e m a t é r i a s s a e c h a r i n a s , e as p a r t e s i n f e r i o r e s 15 .52 . 

(') O numero i.° refere-se á Vermelha de Batavia; os seguintes a variedades menos notórias: São as 
designadas na tabeliã antecedente. 
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O teor em assucar crystallisavel augmenta consideravelmente 
n a c a n n a á p r o p o r ç ã o q u e es ta vae a m a d u r e c e n d o , e m q u a n t o q u e a 
q u a n t i d a d e d e a s s u c a r i n c r y s t a l l i s a v e l d i m i n u e . A t a b e l i ã s e g u i n t e 
d e v i d a a D e l t e i l o c o m p r o v a : 

ANALYSE DA CANNA VERMELHA DE BATAVIA EM PHASES DIVERSAS DE VEGETAÇÃO 

Edade Assucar Assucar 
crystallisavel incrystallisavel 

1 0 m e z e s n.21 3,01 
\l 1 I 2 ' 4 4 2,55 

16,25 0,36 
••• 20,65 0,22 
••• 21,03 0,07 

ANALYSE DE UMA CANNA EM PLENA MADURAÇÃO E LIMPA DE FOLHAS (PAYEN) 

A£ua

 7r.o4 

Assucar crystallisavel. 18,02 
L e n h o s o . . . . 
Albumina e outras maté r ias azotadas 0,55 
Maté r i a s resinosas, gordas e corantes 0,48 

COMPOSIÇÃO MÉDIA DAS CANNAS DAS MAURICIAS (ICERY) 

ASua • 69,73 
Assucar 19,11 
Lenhoso 10,54 

A distancia das terras ás officinas dá logar a que as cannas não 
s e j a m m a n i p u l a d a s e m a c t o c o n t í n u o ao c ó r t e ; d o q u e r e s u l t a s e m 
p r e p r e j u í z o ; p o r q u e o a s s u c a r c r y s t a l l i s a v e l se t r a n s f o r m a r a p i d a 
m e n t e e m g l u c o s e . N a s c a n n a s c o r t a d a s , passadas 6 h o r a s , 0 , 3 0 % 
d o s eu p e s o e m a s s u c a r t r a n s f o r m a - s e e m g l u c o s e ; m a s essa t r a n s 
f o r m a ç ã o a u g m e n t a c o n s i d e r a v e l m e n t e n o f i m d e 36 h o r a s . 

N o f i m d e a l g u n s d i a s o s u e c o d a c a n n a t o r n a - s e a b s o l u t a m e n t e 
i m p r ó p r i a p a r a a e x t r a c ç ã o d o a s s u c a r . 

Clima ideal da canna mel.—Nota sensatamente um dos auctores já 
a q u i c i t a d o s , q u e o c l i m a i d e a l d a c a n n a , c o m o f o n t e d e a s suca r 
c r y s t a l l i s a v è l , é o c l i m a i n s u l a r o u m a r í t i m o d a p a r t e d a z o n a i n t e r 
t r o p i c a l s i t u a d a e n t r e 1 2 o e 2 3 o d e l a t i t u d e , o n d e a e x i s t ê n c i a d e u m a 
e s t a ç ã o secca o c e a s i o n a u m a d i m i n u i ç ã o d e a c t i v i d a d e na v e g e t a ç ã o . 
T o d a v i a , p ó d e - s e o b t e r c a n n a s v o l u m o s a s , p o s t o q u e a q u o s a s , m e s m o 
s o b o e q u a d o r , e c a n n a s m e n o s g r o s s a s a t é o 3 6 o o u 3 7 o ( M a l a g a , 
A l m e r i a ) . 

A s v a r i e d a d e s d a c a n n a c u l t i v a d a s c a r e c e m d e u m a a t m o s p h e r a 
h u m i d a , e, d u r a n t e a e p o c h a d a s é c c a r e l a t i v a d o a r , d e u m a l u z 
m a i s f r a c a d o q u e a q u e se p ô d e e n c o n t r a r nas vas tas p l a n í c i e s d o 
l i t t o r a l . O s v a l l e s , as p e q u e n a s p l a n í c i e s e os p l a n a l t o s d e u m a f r a c a 
a l t i t u d e e n c o s t a d o s a m o n t a n h a s s ã o os m e l h o r e s s i t i o s d e c u l t u r a ; 
n ã o se d e v e n d o t o d a v i a p e r d e r d e v i s t a q u e , se p a r a o b t e r u m b o m 
r e n d i m e n t o n ã o é i n d i s p e n s á v e l u m a t e r r a r i c a e m h ú m u s , a e x i s -
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t e n d a d 'es te é i n d i s p e n s á v e l p a r a a p e r s i s t ê n c i a d o e s t ado s a d i o d a 
p l a n t a . 

Cultura. Preparação do solo.—Já n'outro logar, a propósito da cul
t u r a d a p l a n t a d o c a f é , f a l á m o s d o d e s m o n t e d o s t e r r e n o s i n c u l t o s 
o u f l o r e s t a s v i r g e n s , m e d i a n t e a d e r r u b a d e a r v o r e s a m a c h a d o , e d o 
i n c ê n d i o d o a r v o r e d o a b a t i d o n o m e s m o l o g a r d e p o i s d e r e s e q u i d o 
p e l a a c ç ã o d o s o l d u r a n t e d o i s a t r e s m e z e s ; e t a m h e m nos r e f e r i 
m o s á d e s t r u i ç ã o s u m m a r i a , p o r u m p r o c e s s o a n á l o g o , d e m a t t a g a e s 
e s p o n t â n e o s ( c a p o e i r a s e c a p o e i r õ e s ) e d e p a ú e s m a t t a g o s o s , e de 
g r a n d e s h e r v a s d e t o u ç a p e r e n n e e p r o f u n d a . A s roças s ã o u m dos 
t r a b a l h o s m a i s i m p o r t a n t e s d a a g r i c u l t u r a a m e r i c a n a ' . 

N 'essas c i r c u m s t a n c i a s , a c h a n d o - s e o s o l o i n ç a d o d e t o u ç a s sa
l i e n t e s , m a l n i v e l a d o , e c o b e r t o d e u m r e d e n h o de r a i z è s s u p e r f i 

c iaes , o a spec to d o c a m p o n ã o é a g r a d á v e l ; o t r a b a l h o d a c h a r r u a é 
i m p o s s í v e l ; e a p l a n t a ç ã o s ò p ô d e se r f e i t a e m t e r r e n o c r u ; m a s a 
i m p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o é l a r g a m e n t e c o m p e n s a d a p e l a f e r t i l i d a d e 
d a t e r r a , e t u d o o q u e n e l l a se p l a n t a o u s e m e i a v e g e t a a d m í r a v e l -
m e n t e . 

N o s casos , p o r é m , e m q ü e a c h a r r u a é a d m i s s í v e l , d e p o i s d e 
l i m p a a t e r r a , d e v e d a r - s e d u a s l a v o u r a s c o m l a r g o s i n t e r v a l l o s de 
u m a á o u t r a , e a u m a p r o f u n d i d a d e d e 25 a 30 c e n t i m e t r o s , e m p r e 
g a n d o c o m p r e f e r e n c i a a brabant-dupla. 



6 7 5 

Regadeiras.—Se é d e r i g o r o s a n e c e s s i d a d e d a r b o m e s c o a n t e á s 
t e r r a s p a r a d e s c a r r e g a r o excesso d e h u m i d a d e , q u e é s e m p r e m u i t o 
p r e j u d i c i a l á c a n n a ; é , p o r o u t r o l a d o , n a p r e p a r a ç ã o d a t e r r a , n e 
c e s s á r i o , n ã o e s q u e c e r , d i s p o l - a a r e c e b e r o b e n e f i c i o d a i r r i g a ç ã o , 
o n d e as c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s a a c o n s e l h a m , e se o f a z e n d e i r o d i s 
p õ e d e m e i o s p a r a a r e a l i s a r , A a g u a e n t r a p o r 2/3 n a c o m p o s i ç ã o 
d a c a n n a ; o q u e e q ü i v a l e a d i z e r , q u e , p a r a u m a c o l h e i t a d e 1 5 0 . 0 0 0 
k ü o g r a m m a s , a q u e l l e é r e p r e s e n t a d o p o r 1 0 0 . 0 0 0 l i t r o s . N o caso s u 
j e i t o , p o i s , a c a n n a c a r e c e d e i r r i g a ç ã o c o m i n t e r v a l l o s r e g u l a r e s , 
m a s s ò e m q u a n t o n ã o c o m e ç a a m a d u r a ç ã o . 

Abertura dos regos.—Dois m e z e s a n t e s d a p l a n t a ç ã o , a b r e m - s e 
r e g o s d e 30 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , e e s p a ç a d o s i m , 5 o o u 2 m e 
t r o s o m á x i m o u n s d o s o u t r o s , e m p r e g a n d o a c h a r r u a o r d i n á r i a , o u 
u m a r a d o d e d u a s a i v e c a s . N a s e n c o s t a s o u t e r r e n o s i n c l i n a d o s , os r e 
g o s d e v e m ser p e r p e n d i c u l a r e s á l i n h a d e i n c l i n a ç ã o d e e x g o t o d a s 
á g u a s , i m , 3 o à i m , 5 o d i s t a n t e s u n s d o s o u t r o s , e as p l a n t a s d i s t a n c i a d a s 
nas l i n h a s d e 9 0 c e n t i m e t r o s a 1 m e t r o , o b t e n d o - s e p o r es ta f ô r m a 7 
a 8 . 0 0 0 t o u ç a s p o r h e c t a r e . A d i s p o s i ç ã o d a p l a n t a ç ã o m e l h o r é q u e 
se ja e m q u i c o n c i o , p a r a f a c i l i t a r o t r a b a l h o d o s i n s t r u m e n t o s a r a t o 
r i o s e m t o d o s o s " s e n t i d o s . T a m b é m é a c o n s e l h a d o , d e i x a r u m i n t e r -
v a l l o d e 3 m e t r o s v a s i o e n t r e os t a l h õ e s k p l a n t a d o s , p a r a s e r v e n t i a s 
nas o c c a s i õ e s n e c e s s á r i a s , a f i m de e v i t a r , q u e as c a r r e t a s e n t r e m n o 
c a n n a v i a l ; i n c o n v e n i e n t e q u e d a m n i f i c a b a s t a n t e as c e p a s . 

Escolha da planta.— E ' r e g r a g e r a l e m q u a s i t o d o s .Os p a i z e s 
p l a n t a d o r e s , s e r v i r e m - s e os f a z e n d e i r o s das e x t r e m i d a d e s o u p o n 
tas das c a n n a s n ã o e m p r e g a d à s na f a b r i c a ç ã o d o a s s u c a r , p a r a as 
n o v a s p l a n t a ç õ e s . E ' esse m e i o t i d o c o m o c o n v e n i e n t e , p a r a e m 
t u d o s e r a p r o v e i t a d a es ta u t i l g r a m i n e a . E n t r e t a n t o , os p l a n t a d o r e s 
m a i s s e n s a t o s , j u l g a n d o c o m r a z ã o q u e as es tacas d e c a b e ç a l e v a m 
á d e g e n e r a ç ã o d a c a n n a , s e g u e m d i v e r s o r u m o , r e g e i t a n d o - a s , p o r 
s e r e m essas e x t r e m i d a d e s a p a r t e m a i s m a l c o n s t i t u í d a d o i n d i v í d u o , 
e a m e n ò s r i c a e m suecos b e m e l a b o r a d o s , e p o r t a n t o m a l o r g a n i -
s a d a p a r a p o d e r d a r o r i g e m a p l a n t a s r o b u s t a s e p l a n t a ç õ e s p r o m e t -
t e d o r a s . 

N a s A n t i l h a s , s e g u n d o r e f e r e Á l v a r o R e y n o s o , u m d o s e s c r i p t o -
re s m a i s c o m p e t e n t e s q u e p o d e m se r c o n s u l t a d o s s o b r e es te a s 
s u m p t o , os e s p e c i a l i s t a s t ê e m p o r m a i s r e c o m m e n d a v e i s 1 os p r e c e i 
t o s s e g u i n t e s n a e s c o l h a d a p l a n t a p a r a p r o p a g a ç ã o : 

i . ° D e v e m a p ' a r t a r - s e p a r a p l a n t a r os c a n u d o s d a p a r t e m é d i a 
c o n t e n d o c a d a t r o ç o 8 a 10 o l h o s , e r e g e i t a r os d a s suas e x t r e m i 
d a d e s . 

2 . 0 S e as c a n n a s f o r e m d e q u a l i d a d e d e p u x a r e m b a n d e i r a , n ã o 
se d e v e m a p r o v e i t a r p a r a s e m e n t e as q u e j á a t i v e r e m ; 

3 . 0 A p l a n t a s ó d e v e ser c o r t a d a e m c a n n a v i a e s q u e n ã o t e n h a m 
m e n o s d e d o i s a n n o s , o u q u e n ã o s e j a m v e l h o s o u e s t e j a m e m es
t a d o d e c a d e n t e . 

Á l v a r o R e y n o s o vae a i n d a m a i s l o n g e , a c o n s e l h a n d o , q u e , se o 
s o l o f ô r b a i x o , d e d i f f i c i l e x g o t o , o u a p a u l a d o , se d e v e m p l a n t a r 
c a n n a s i n t e i r a s e p o u c o m a d u r a s , e m t r o ç o s d e u m m e t r o p e l o m e -
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n o s ; se o s o l o f ô r a r g i l l o s o e h u m i d o , p l a n t a r c a n n a s i n t e i r a s ; e, se 
o f a z e n d e i r o se v i r o b r i g a d o a p l a n t a r c a n n a s t e n r a s n ã o s u f f i c i e n t e -
m e n t e m a d u r a s , d e v e p l a n t a r c a n n a s i n t e i r a s , q u a l q u e r q u e se ja a 
n a t u r e z a d o t e r r e n o . 

E m t o d o o caso, n ã o q u e r e n d o a b a n d o n a r os a n t i g o s usos , os f a 
z e n d e i r o s d e v e m p e l o m e n o s , ao d e c a p i t a r a c a n n a q u e vae p a r a o 
e n g e n h o , c o n s e r v a r na p a r t e d e s t i n a d a a s e m e n t e p e l o m e n o s u m 
n ó b e m c o n s t i t u í d o ; p o r i s so q u e , se s o b r e v è m s é c c a , os g o m m o s da 
p a r t e i n f e r i o r seccam-se , e se c h u v a s t o r r e n c i a e s , a p o d r e c e m . A ' es
taca d e v e r á t a m b é m ser e l i m i n a d o o o l h o s u p e r i o r , p o r q u e este 
passa p o r p r o d u z i r c a n n a s f r a n z i n a s . 

Conservação das estacas.—As estacas c o n s e r v a m - s e d u r a n t e a l g u m 
t e m p o s e m se d e t e r i o r a r e m ; e n t r e t a n t o , q u a n d o n ã o é p o s s i v e l fazer 
a p l a n t a ç ã o e m s e g u i m e n t o ao c ó r t e , é m i s t e r c u b r i r as estacas c o m 
c a m a d e f o l h a s , p a r a o b s t a r á e v a p o r a ç ã o . 

Plantação.— E m t e r r a s r i c a s e p o u c o a r g i l l o s a s , n o r e g o p r e c e 
d e n t e m e n t e a b e r t o , faz-se u m f u r o c o m u m a p e q u e n a a l a v a n c a , i m 
p r i m i n d o a esta u m m o v i m e n t o d e r o t a ç ã o . N o f u r o de 20 c e n t i m e 
t r o s a s s i m p r a t i c a d o , c o l l o c a - s e a es taca s o b r e a q u a l se c o n c h e g a 
s i m p l e s m e n t e a t e r r a n e c e s s á r i a p a r a o b s t a r á d e s s e c c a ç ã o . M a i s t a r d e 
e n t u l h a - s e o r e g o . 

N a s t e r r a s c o m p a c t a s e a r g i l l o s a s , é n e c e s s á r i o a b r i r a cova á 
e n x a d a . , 

E . R a u l a c o n s e l h a o q u e n ó s e u r o p e u s p r a t i c á m o s n o u n h a m e n t o 
da v i n h a : d e i t a r n o f u n d o d o r e g o o u m a n t a a b e r t a u m p o u c o m a i s 
f u n d a , u m a c a m a de a d u b o , ( q u e p a r a a c a n n a d e v e ser b e m c u r 
t i d o ) , c o b r i r este c o m u m a l e v e c a m a d a de t e r r a , a s s en t a r s o b r e 
esta a estaca, e e n t u l h a r l o g o o r e g o . 

T a m b é m se faz a p l a n t a ç ã o ao c o v a c h o o u c o v a t o , o u e m f u r o s 
c o m o a t r a z d i s s e m o s , q u a n d o n ã o h a c a m p o d e s i m p e d i d o q u e p e r 
m i t i a o e m p r e g o d a c h a r r u a , e m r a z ã o d e r o c h e d o s d i s s e m i n a d o s e 
a f l o r a n d o a t e r r a ; o u q u a n d o n ã o c o n v é m t r a z e r o s u b - s o l o á s u p e r 
fície. N 'esse caso, a b r e m - s e c o v a t o s ao e n x a d ã o c o m 30 c e n t i m e 
t r o s d e f u n d u r a e 40 c e n t i m e t r o s d e l a r g u r a ; d e i t a m - s e n ' e l l e s 6 a 8 
k i l o g r a m m a s d e e s t é r e o (5*0.000 k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e ) , q u e se 
m i s t u r a e c a l d ê a c o m t e r r a l i b e r t a de p e d r a s ; e p l a n t a m - s e n o c e n 
t r o d u a s estacas , c o m as bases d i v e r g e n t e s . 

Adubação da canna saecharina.— E' fóra de duvida, que a questão dos 
a d u b o s é u m a d ' a q u e l l a s q u e m a i s c e d o o u m a i s t a r d e se h a d e r e 
v e s t i r d e g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a as c o l ô n i a s p o r t u g u e z a s , a s s i m 
c o m o j á h o j e o é p a r a as I l h a s a d j a c e n t e s . - P a r a o t e r r i t ó r i o m a i s acces-
s i v e l á e s p e c u l a ç ã o p r o v e i t o s a , e m m u i t o d ' e l l e o p e r i o d o á u r e o da 
sua e x p l o r a ç ã o t e m d e c l i n a d o s e n s i v e l m e n t e . N e m p o d i a d e i x a r d e 
a s s i m a c o n t e c e r . N o s p r i m e i r o s t e m p o s das d e s c o b e r t a s , o f a z e n 
d e i r o , p a r a l u c r a r e n o r m e m e n t e , b a s t a v a d e c i d i r - s e , ao acaso e i n -
d i f f e r e n t e m e n t e , p o r este o u p o r a q u e l l e p o n t o d o t e r r i t ó r i o p a r a 
a s sen to da s u a e x p l o r a ç ã o , c e r t o d e q u e e n c o n t r a r i a p o r t o d a a p a r t e 
s o l o v i r g e m f e c u n d i s s i m o q u e l h e r e t r i b u i r i a c o m l a r g u r a o e m p r e g o 
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d á s u a a c t i v i d a d e . P o r m u i t o t e m p o se u s o u e a b u s o u d o s d o n s da 
p r ó d i g a n a t u r e z a , n o s t e r r i t ó r i o s m a i s a cce s s ive i s aos p o r t o s d e e m 
b a r q u e ; a t é q u e e m fim, e x g o t a d a a t e r r a d a sua r i q u e z a a c c u m u l a d a 
p o r c e n t e n a s d e s é c u l o s , c o m e ç o u r e c u s a n d o - s e a p r o d u z i r s a t i s f a 
t o r i a m e n t e , a m e n o s q u e l h e n ã o r e s t i t u a m e m p a r t e os t h e s o u r o s 
q u e l h e r o u b a r a m . M u i t o s t e r r e n o s c a n ç a d o s , e, p o r t a n t o d e c a d e n 
t e s , e n t r a r a m p o i s n a c lasse d o s q u e p o r t o d a a p a r t e n ã o s a b e m 
o f f e r e c e r p r o d u c t o s r e m u n e r a d o s s e m o a u x i l i o d e m a t é r i a s f e r t i l i 
s a n t e s . 

N ' e s t e s d e r m o s , esse d e p a u p e r a m e n t o d e u m s o l o q u e , d u r a n t e 
s é c u l o s , t e m d a d o m a i s d o q u e r e c e b i d o , c o n v i r á e m m u i t o s casos 
r e p a r a l - o d e n t r o d o s p o s s í v e i s l i m i t e s . A ' s f o r ç a s d e c a d e n t e s d a p r o 
d u c ç ã o n a t u r a l u r g e c o r r e s p o n d e r , n o s casos p o s s í v e i s , c o m o s y s 
t e m a d e c u l t u r a i n t e n s i v o , d a p a r t e d o p r o p r i e t á r i o o u f a z e n d e i r o ; 
p a r a q u e a c u l t u r a d o s p r o d u c t o s s i m i l a r e s o b t i d o s m e d i a n t e p r o 
cessos m a i s a p e r f e i ç o a d o s n o u t r o s pa izes n ã o v e n h a f a z e r d e s a s t r o s a 
c o n c o r r ê n c i a á s p r o d u c ç õ e s a g r i c o l a s d o s t e r r i t ó r i o s n ' a q u e l l a s c o n 
d i ç õ e s . 

I n f e l i z m e n t e , a q u e s t ã o d o s a d u b o s , e m t o d a a p a r t e o n d e e l l a 
se a p r e s e n t a , é s e m p r e u m a d a s m a i s d i f f i c e i s d e r e s o l v e r ; e essas 
d i f f i c u l d a d e s d e v e m s u b i r d e p o n t o o n d e a c o n f i a n ç a n o s d o n s g r a 
t u i t o s e i l l i m i t a d o s d a n a t u r e z a a d o r m e c e u p o r l o n g o s a n n o s o i n s -
t i n c t o d e c e r t a s n e c e s s i d a d e s . N ã o s e r á a c e r t o g r a t u i t o a v a n ç a r , q u e , 
n o s casos m e s m o e m q u e l h e s e r i a p o s s i v e l f a z e l - o , o a g r i c u l t o r d o s 
pa izes q u e n t e s , m a i s a i n d a p o r i n d o l ê n c i a d o q u e p o r i g n o r â n c i a , 
r a r o t r a t a r á d e a u g m e n t a r as suas p r o d u c ç õ e s e m p r e g a n d o a q u e l l e 
m e i o , e p o r u m a f ô r m a c o n v e n i e n t e . C a s o s h a v e r á e m q u e essa i n 
d o l ê n c i a s e r á b o a c o n s e l h e i r a . 

« A s c i e n c i a , » e s c r e v e u h a 70 a n n o s D o m b a s l e , o f u n d a d o r d a 
a g r o n o m i a m o d e r n a e m F Y a n ç a , « n ã o c h e g o u a i n d a ao p o n t o d e p o 
d e r e x i g i r s e m p r e q u e a p r á t i c a se h u m i l h e d e a n t e d ' e l l a . N i n 
g u é m c o n s e g u i r á q u e a t e r r a d ' i s s o se c a p a c i t e ; e o m a i s b e l l o p r i n 
c i p i o fica o f f u s c a d o p e r a n t e u m a c o l h e i t a s e m l u c r o . » 

A p e s a r d o s e x t r a o r d i n á r i o s p r o g r e s s o s d a s s c i e n c i a s a u x i l i a r e s 
d a a g r i c u l t u r a r e a l i s a d o s d e s d e a e p o c h à e m q u e o i m m o r t a l a g r ô 
n o m o e s c r e v e u a q u e l l a s e n t e n ç a , es ta p e r m a n e c e a i n d a d e p é ; d e 
m o n s t r a n d o - s e a c a d a p a s s o , q u e , h o j e c o m o s e m p r e , a a g r i c u l t u r a 
d e g a b i n e t e , p a r a t e r j u s á f é d o s i n t e r e s s a d o s , n ã o p ô d e p r e s c i n d i r 
da c o n f i r m a ç ã o d o s c a m p o s , l e v a d a a e f f e i t o e m l a r g a s e r e p e t i d a s 
e x p e r i ê n c i a s . E ' p o r i s s o q u e , a c t u a l m e n t e , os t h e o r i c o s m a i s e m i 
n e n t e s s ã o os p r i m e i r o s a r e c o n h e c e r , q u e p a r a p r o d u z i r f r u c t o s 
s a z o n a d o s , o e n s i n o , e m t o d a s as c a t h e g o r i a s , se d e v e r e v e s t i r d e u m a 
f e i ç ã o p r á t i c a , e m b r a c a d a u m a d 'essas c a t h e g o r i a s n ã o a b a n d o n e 
a f e i ç ã o q u e l h e é p r ó p r i a . 

A p r o p ó s i t o d o n o s s o a s s u m p t o , l e m b r a r e m o s o n o m e d e u m 
d ' a q u e l l e s s á b i o s b e n e m é r i t o s : L . G r a n d e a u . S ã o d e s o b r a c o n h e c i 
d o s os m é r i t o s d ' e s t e t r a b a l h a d o r i n c a n ç a v e l ; e os r e s u l t a d o s das 
suas l o c u b r a ç õ e s c o n s t i t u e m h o j e a m e l h o r e a m a i o r p a r t e d o p r e -
c u l i o d e c o n h e c i m e n t o s d e t o d o s os q u e se d e d i c a m ao e s t u d o d a 
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v a s t a s c i e n c i a d á a g r o n o m i a . E s t e m e s t r e o f f é r e c e - n o s a i m a g e m d o 
v e r d a d e i r o s á b i o . S e m d e i x a r d e se r u m d e s t e m i d o r e v o l u c i o n á r i o 
e m s c i e n c i a , s e m se a r r e c e a r a r c a r , c o n t e s t a n d o - a s , c o m as o p i n i õ e s 
c o r r e n t e s a i n d a h a p o u c o a r e s p e i t o d o q u e ha de m a i s d i f f i c i l m e n t e 
p e n e t r a v e l n o s a r c a n o s da n a t u r e z a ; na sua m a n e i r a de e x p o r , es-
c r i p t a o u o r a l , t e n d o s e m p r e p r e s e n t e a s e n t e n ç a d e D o m b a s l e , n ã o 
usa n u n c a d o t o m d o g m á t i c o d o s h o m e n s d e m e i o s a b e r ; e, m e s m o 
p a r a o q u e a f f i r m a p o s s u í d o de p r o f u n d a c o n v i c ç ã o , r e q u e s i t a a c o n 
f i r m a ç ã o p r á t i c a , i n v e s t i g a ç õ e s o u e x p e r i ê n c i a s s u b s e q u e n t e s e suc -
cess ivas . E s t a l i ç ã o m o r a l n ã o è â m e n o s p r o f í c u a das q u e d e v e m 
a p r o v e i t a r aos q u e se c o n s i d e r a m seus d i s c í p u l o s . 

E s t e h o m e m d e s c i e n c i a , f a l a n d o da m a g n a q u e s t ã o d o s a d u b o s , 
p õ e s e m p r e a q u e s t ã o a g r i c o l a e a q u e s t ã o e c o n ô m i c a ao m e s m o 
t e m p o . E s c r e v e m o s n ó s , ha p o u c o , q u e a q u e s t ã o dos a d u b o s é , e m 
t o d a a p a r t e o n d e e l l a se a p r e s e n t a , u m a das m a i s d i f f i c e i s d e r e 
s o l v e r . C o m e f f e i t o , n ã o se c i f r a a s o l u ç ã o c o m p l e t a d o p r o b l e m a 
s i m p l e s m e n t e e m a c c e i t a r i n c o n d i c i o n a l m e n t e o a u x i l i o i n a p r e c i a v e l 
das m o d e r n a s c o n q u i s t a s da s c i e n c i a : a q u e s t ã o da m a i o r p r o d u c t i -
v i d a d e d a t e r r a l u c r a t i v a m e n t e e s t á p r i n c i p a l m e n t e e m p o d e r o b t e r 
esse a u g m e n t o p o r u m a f ô r m a t a l , q u e o excesso d a p r o d u c ç ã o c u 
b r a c o m l u c r o a despeza f e i t a a m a i s c o m as m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s . 
L . G r a n d e a u , c o m t o d a a f r a n q u e z a , filha da m a i o r p r o b i d a d e s c i e n -
t i f i c a , assevera , q u e , p o r e x e m p l o , e m r e l a ç ã o á c u l t u r a d o t r i g o e m 
P o r t u g a l , c u s t a n d o a q u i u m q u i n t a l de n i t r a t o de soda t a n t o q u a n t o 
è o p r e ç o de u m a t o n e l a d a d o m e s m o a d u b o nos pa izes e m q u e é 
f a b r i c a d o e m p o n t o g r a n d e , o a g r i c u l t o r n a d a l u c r a r i a , m a s s i m a r -
r i s c a r - s e - h i a a u m g r a n d e s a l d o n e g a t i v o r e c o r r e n d o á q u e l l e . 

A c o m p l e x i d a d e d o p r o b l e m a vae , p o r é m , m a i s l o n g e . O s c á l c u 
los de g a b i n e t e f a l h a m a i n d a m e s m o m u i t a s vezes e m c o n d i ç õ e s f a v o 
r á v e i s , p e l o f a c t o das i n c e r t e z a s , da v a r i a b i l i d a d e , d a i n c o n s t â n c i a 
d o s p h e n o m e n o s m e t e o r o l ó g i c o s , q u e c o n t r a r i a m a m i ú d o os r e s u l 
t a d o s e spe rados dos a d u b o s s u p p l e m e n t a r e s . 

E s c r e v e m o s i s t o t ã o s o m e n t e , n ã o p a r a d e s a c o n s e l h a r o a p p e l l o 
p a r a estes a u x i l i a r e s m u i t a s vezes t ã o p r o f í c u o s c o m o i n s u b s t i t u í v e i s , 
m a s p a r a p ô r be,m e m e v i d e n c i a , q u e o b o m senso é i n s e p a r á v e l da 
b o a s c i e n c i a , c o m o , a i n d a p o r o u t r a f ô r m a , o m e s m o h o m e m d e sa
b e r de q u e nos t e m o s o c c u p a d o a t t e s t o u , a c o n s e l h a n d o a s u b s t i t u i 
ç ã o d o s m e i o s f e r t i l i s a n t e s d e s p r o p o s i t a d a m e n t e c a r o s , p e l o r e c u r s o 
á s e m e n t e i r a d e l e g u m i n o s a s c o m o fim d e s e r e m e n t ê r r r a d a s e m 
v e r d e ; m e i o a l i á s , c o m o s a b e m d e s o b r a os nossos l e i t o r e s , m u i t o 
u s a d o c o m o fim de r e s t i t u í r as f o r ç a s ao s o l o d e p a u p e r a d o . 

O r a se esse r e c u r s o é d e g r a n d e v a n t a g e m n a z o n a t e m p e r a d a , 
a i n d a m a i s o p ô d e se r nas r e g i õ e s q u e n t e s c o m o a d e a n t e v e r e m o s . 

Posta a questão n'estes termos diremos, que o estudo da com
p o s i ç ã o d a c a n n a é c o m r a z ã o t i d o p o r i n d i s p e n s á v e l , p a r a se p o d e r 
c a l c u l a r c o m v e r d a d e i r o c o n h e c i m e n t o d e causa , o q u e s e r á , n e c e s s á 
r i o r e s t i t u í r ao s o l o p a r a q u e a c a n n a pos sa se r c u l t i v a d a p o r u m a 
f ô r m a r e m u n e r á d o r a . 
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D ' e s t a c o m p o s i ç ã o m é d i a d a c a n n a d o c e , p ô d e d e d u z i r - s e ( m e t -
t e n d o e m l i n h a d e c o n t a a p a r t e d o e x g o t a m e n t o d o s o l o d e v i d o á s 
f o l h a s seccas) , q u e u m a c o l h e i t a d e 50 .000 k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e 
r o u b a á t e r r a 55 k i l o g r a m m a s d e á c i d o p h o s p h o r i c o , 114 d e po t a s sa 
e 60 d e a z ò t e , s e m f a l a r d o s o u t r o s e l e m e n t o s . 

S o b p e n a de v e r d i m i n u i r as c o l h e i t a s , é p o r t a n t o m i s t e r r e s t i 
t u í r á c a m a d a a r a v e l o q u e l h e f o i s u b t r a h i d o ; o q u e se o b t é m , e n t e r 
r a n d o , p o r u m l a d o , os r e s i d u o s d o t r a t a m e n t o d a c a n n a , e, p e l o 
o u t r o , r e s t i t u i n d o ao s o l o os p r i n c i p i o s c o n t i d o s n o a s suca r e n o 
sueco e q u e f o r a m d e s t r u í d o s na i n c í n e r a ç ã o d a c a n n a , s e m p r e q u e 
os r e s u l t a d o s e c o n ô m i c o s p r o v á v e i s — e s ô a s s i m — j u s t i f i q u e m essa 
r e s t i t u i ç ã o . 

Adubos orgânicos.—A m a t é r i a p r i m a p r i n c i p a l d o s a d u b o s o r g â 
n i c o s a p p l i c a d o s á c u l t u r a d a c a n n a c o n s i s t e na f o l h a d 'es ta e m p r e g a d a 
c o m o a l i m e n t o o u c o m o c a m a d o s a n i m a e s - O s a d u b o s c h i m i c o s d e 
v e m ser e m p r e g a d o s simplesmente como complemento d ' a q u e l l e s . P a r a 
fixar os c p m p ó s t o s a m m o n i a c a e s d o s a d u b o s o r g â n i c o s v o l á t e i s q u e se 
e n v o l v e m d u r a n t e a f e r m e n t a ç ã o , d e v e r á e m p r e g a r - s e o p h o s p h a t o 
d e c a l , q u e , i n s o l u v e l , se t o r n a s o l ú v e l e a s s i m i l á v e l p e l a sua m i s 
t u r a c o m o e s t é r e o . 

E m c e r t a s zonas d e c u l t u r a ( R e u n i ã o e M a u r i c i a ) , es terca-se 
n a r a z ã o d e 4 a 6 k i l o g r a m m a s p o r c e p a ; m a s e s t á g e r a l m e n t e a d m i t -
t i d o , q u e a q u a n t i d a d e d e a d u b o n e c e s s á r i o se deve d e t e r m i n a r pe lo 
d a c o l h e i t a p r o v á v e l , e x i g i n d o , p o r e x e m p l o , u m a c o l h e i t a d e 50 .000 
k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e , 5 0 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e e s t é r e o . 

Compostos.—Para n ã o a l a r g a r e m d e m a s i a es ta e s c r i p t a , e n v i a 
m o s o l e i t o r p a r a o q u e j á d e s e n v o l v i d a m e n t e e s c r e v e m o s a t a l r e s 
p e i t o n a P r i m e i r a D i v i s ã o , o n d e fizemos v e r e m q u e estes c o n s i s t i a m , 
e as d i v e r s a s m a t é r i a s q u e n ' e l l e s e n t r a m : m a t é r i a s fecaes , p e i x e ava
r i a d o , s o b e j o s d e c o s i n h a , s a n g u e , u r i n a s , b o r r a s d e d i s t i l l a ç ã o , ne 
g r o a n i m a l e x g o t a d o , ossos p u l v e r i s a d o s , e t c , m i s t u r a d o s c o m r e s i 
d u o s vege t ae s , e p a s s a n d o p e l a f e r m e n t a ç ã o n e c e s s á r i a p a r a os r e 
d u z i r ao p o n t o c o n v e n i e n t e . 

Adubos chimicos.—Emquanto aos a d u b o s c h i m i c o s , l e m b r a r e m o s 
e m p r i m e i r o l o g a r aos f a z e n d e i r o s , q u e n ã o p e r c a m n u n c a d a m e 
m ó r i a o q u e n o p r e s e n t e Manual e s t a b e l e c e m o s a r e s p e i t o da indis-
pensabilidade d e os r e v e s a r o u a c o m p a n h a r c o m os a d u b o s o r g â n i c o s , 
p e l a s r a z õ e s q u e a l l i e x p e n d e m o s , a fim de q u e n ã o e s t e r i l i s e m a t e r r a , 
c o m p r e j u í z o q u a s i i r r e m e d i á v e l p a r a o c u l t i v a d o r . P e l o q u e , esses 
a d u b o s c o m r a z ã o r e c e b e r a m o t i t u l o d e C O M P L E M E N T A R E S . O estrume 
animal é insubstituível; é elle que, na maioria dos casos, tem de prepa
rar o terreno para que o adubo chimico produza os devidos effeitos. 

D e l t e i l é o c h i m i c o q u e m e l h o r t e m t r a t a d o d o s a d u b o s c h i m i 
cos a e m p r e g a r n a c u l t u r a d a c a n n a d e a s suca r , e o q u e c i t a r e m o s , 
u s a n d o das suas e x p r e s s õ e s t e x t u a e s a este p r o p ó s i t o . 

« O a d u b o t y p o p a r a a c a n n a d o a s suca r deve c o n t e r azote, po
tassa, ácido phosphorico, cal e magnesia a s s o c i a d o s á matéria orgâ
nica, i s t o é , a r e s i d u o s de vege taes b e m c u r t i d o s : m a t t o s , f o l h a s 
v e r d e s e seccas , r a m u s c u l o s , e t c , e t c . 
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« O a z o t e , c u j a d ó s e n ã o d e v e ser i n f e r i o r a 50 k i l o g r a m m a s p o r 
h e c t a r e n e m s u p e r i o r a 8 0 , d e v e s e r d a d o s o b t r e s f ô r m a s : 

« S o b a d e azote ammoniacal, 30 a 4 0 k i l o s r e p r e s e n t a d o s p o r 150 
a 2 0 0 k i l o s d e s u l f a t o d e a m m o n i a c o ; 

« S o b a d e azote nitrico, 13 a 26 k i l o g . , r e p r e s e n t a d o s p o r 100 a 
200 k i l o s d e n i t r a t o d e p o t a s s a o u d e s o d a ; 

« S o b a d e azote orgânico, 10 a 15 k i l o g . p r o v e n i e n t e s d e c a r n e 
t u r r e f e i t a , o u d e ossos d i s s o l v i d o s 2 0 0 a 2 5 0 k i l o s . 

« C a d a u m d ' e s t e s e l e m e n t o s r e p r e s e n t a u m d e s t i n o d i f f e r e n t e n o 
a d u b o . 

« O s u l f a t o d e a m m o n i a c o t e m p o r f i m f a v o r e c e r o c o m e ç o d a v e 
g e t a ç ã o e d a r i m p u l s o ao c r e s c i m e n t o . 

« O n i t r a t o d e p o t a s s a o u d e s o d a , q u e p e n e t r a f a c i l m e n t e n o 
s o l o , t o r n a - s e o a l i m e n t o d o s e g u n d o p e r i o d o d a p l a n t a . 

« E m f i m o azo te o r g â n i c o , q u e se d e c o m p õ e m a i s l e n t a m e n t e , 
p r o d u z os s eus e f f e i t o s n o u l t i m o p e r i o d o d a v e g e t a ç ã o e a c o m p a 
n h a a c a n n a a t é s u a c o m p l e t a m a d u r e z a . 

« O ácido phosphorico d e v e e n t r a r n o a d u b o n u m a p r o p o r ç ã o 
u m p o u c o s u p e r i o r á d o a z o t e , a fim d e i m p e d i r q u e este c o n t r i b u a 
e m d e m a s i a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o das f o l h a s . A d o s e d e v e se r , p o r 
h e c t a r e , d e 8 0 a 100 k i l o g r a m m a s s o b - f ô r m a s o l ú v e l e a s s i m i l á v e l . E ' 
n o e s t a d o d o superphosphato d'osos o u d e ossos dissolvidos q u e p r o 
d u z m a i s e f f e i t o . , 

«A potassa d e v e se r a p p l i c a d a na d ó s e d e 4 0 a 80 k i l o g r a m m a s 
p o r h e c t a r e . N a s t e r r a s l eves e filtrantes, 44 a 50 k i l o g r a m m a s , r e 
p r e s e n t a d o s p o r 100 a 2 0 0 k i l o g r a m m a s d e n i t r a t o d e p o t a s s a , s ã o 
s u f f i c i e n t e s ; c o m t a n t o q u e a p r o p o r ç ã o d e azo te e d e á c i d o p h o s p h o 
r i c o a t t i n j a as p r o p o r ç õ e s a c i m a i n d i c a d a s . N a s t e r r a s e x g o t a d a s , é 
m i s t e r e l e v a r a p r o p o r ç ã o d o azo te u m t e r ç o o u m e s m o m e t a d e m a i s . 

« A soda d o n i t r a t o d e s o d a p a r e c e s u b s t i t u i r a p o t a s s a ; t o 
d a v i a , c o m o esse e l e m e n t o é i n d i s p e n s á v e l a t o d a s as p l a n t a s q u e 
o r g a n i s a m a s s u c a r , é n e c e s s á r i o n ã o a b u s a r d 'essa s u b s t i t u i ç ã o . 
A c o n s e l h a m o s u m a m i s t u r a , p o r p a r t e s e g u a e s , d o s d o i s saes. 

« Q u a n t o á cal e á magnesia, q u e t a m b é m d e v e m f a z e r p a r t e d o 
a d u b o d e s t i n a d o á c a n n a , e n c o n t r a m - s e n a t u r a l m e n t e c o m b i n a d o s ao 
á c i d o p h o s p h o r i c o e ao á c i d o s u l f u r i c o d o s s u p e r p h o s p h a t o s . 

« E m r e s u m o , c o m o f ó r m u l a s t y p i c a s d e a d u b o s c h i m i c o s p a r a a 
c a n n a , o b o m a d u b o d e v e r á c o n t e r os e l e m e n t o s s e g u i n t e s : 

25 a 30 % de matérias orgânicas azotadas. 
7 a 7.5 d'azote, do qual 3 a 3.5 % de azote ammoniacal. 
7 a 7.5 d'azote, do qual 1 a 1.5 % de azote ni t r ico. 
7 a 7.5 d'azote, do qual 2 a 2.5 % de azote orgânico . 
8 a 10 de ácido phosphorico d'ossos sob fô rma solúvel e assimilvael. 
5 a 10 de potassa. 

«As fórmulas que correspondem ás regas que acabamos de es
t a b e l e c e r , p o d e m se r o b t i d a s , e m p r e g a n d o s u p e r p h o s p h a t o d 'ossos 
v e r d e s c o m o base , o u g u a n o d i s s o l v i d o . 

i." fórmula: > 
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Superphosphato dossos azotados ou ossos dissolvidos ( l ) . . 730 kilogrammas 
Nitrato de potassa • • • 1 2 0 

Sulfato de ammoniaco '-, r 5 ° 

2: fórmula : 

Guano dissolvido • '• • • •• 7°° 
Nitrato de potassa • lS° 
Sulfato de ammoniaco T 5 ° " 

«.Dóse a applicar dos adubos chimicos.— A dóse dos adubos con
c e n t r a d o s é o r d i n a r i a m e n t e de 6 o n ç a s p o r c o v a , o u 8 0 0 k i l o g r a m 
m a s a 1.000 p o r h e c t a r e . Q u a n d o as c a n n a s t ê e m s i d o p l a n t a d a s s o 
b r e e s t é r e o , a p p l i c a - s e o a d u b o c o n c e n t r a d o e m m a r ç o o u a b r i l , d e 
p o i s d e a c a n n a t e r r e b e n t a d o b e m . 

« P a r a o r e n o v o o u r e v o l t a , q u e o e c u p a r á a t e r r a apenas u m 
a n n o , a b r e - s e u m r e g o e m t o r n o d a soeca, e d i s t r i b u e - s e n ' e l l e a d ó s e 
d e a d u b o s , m i s t u r a d o c o m t e r r a , i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s d e c a d a 
c ó r t e . 

« Q u a n d o as t e r r a s s ã o l a v r a d a s e as c a n n a s p l a n t a d a s á c h a r 
r u a , os a d u b o s c o n c e n t r a d o s e o e s t é r e o o r a s ã o d i s t r i b u í d o s a l a n ç o 
p e l a t e r r a ; o r a , a b r i n d o r e g o s c o m i n s t r u m e n t o a r a t o r i o , u n s e o u 
t r o s s ã o d i s t r i b u í d o s p e l o f u n d o d ' e s t e s . » 

Adubos verdes.—A a d u b a ç ã o c o m l e g u m i n o s a s a p p l i c a d a á c a n n a 
d o c e é de u m a e f f i c a c i a , q u e e s t á p l e n a m e n t e c o m p r o v a d a p o r ex
p e r i ê n c i a s suecessivas: p o r q u e , na p r á t i c a a g r i c o l a , s ó essas t ê e m v a 
l o r p r o v a t i v o . H a m e s m o q u e m assevere , q u e a a d u b a ç ã o m a i s f á c i l 
e m a i s e c o n ô m i c a p a r a a c a n n a s e r á s e m e a r u m a l e g u m i n o s a o u 
p l a n t a m e l h o r a d o r a . 

Es sa l e g u m i n o s a , p a r a b e m r e p r e s e n t a r o p a p e l d e fixadora d o 
azo te a t m o s p h e r i c o , d e v e r á s a t i s f a z e r a q u a t r o c o n d i ç õ e s p r i n c i p a e s : 

i . a S e r r ú s t i c a na z o n a t r o p i c a l ; 
2 . a C o b r i r o s o l o c o m p l e t a m e n t e , a f i m d e a b a f a r t o d a s as h e r 

vas r u i n s , e i m p e d i r , p o r u m r e v e s t i m e n t o espesso , q u e o h ú m u s 
se ja a f o g u e a d o p e l a a c ç ã o c o n t í n u a d o s o l ; 

3.* S e r f á c i l d e e n t e r r a r p o r m e i o d e i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s ; 
4.* S e r f o r r a g i n o s a , p a r a o caso e m q u e se t o r n e i m p o s s i v e l o 

e n t e r r a m e n t o , n o a n n o , p o r m o t i v o s e x c e p c i o n a e s . A hervilha mas-
cente e s t á n 'esse c a s o : é a hervilha preta (Mucuna atropurpurea, D E C . ) 
d o s pa izes q u e n t e s . 

O u t r a q u a l q u e r l e g u m i n o s a p r ó p r i a d a z o n a q u e n t e e q u e c o r 
r e s p o n d a á q u e l l e s q u e s i t o s p o d e r á ser e m p r e g a d a p o r e g u a l f ô r m a . 

Racional applicação dos adubos.—A insistência sobre certas matérias 
q u e s ã o c a p i t ã e s n u n c a é d e m a i s , q u a n d o d ' e s tas d e p e n d e e s s e n c i a l 
m e n t e o p r o g r e s s o d e q u a l q u e r i n d u s t r i a . T a l é o caso c o m a q u e s 
t ã o d a ^ a d u b a ç ã o das t e r r a s , q u a n d o se t r a t a d a i n d u s t r i a a g r i c o l a ; 

(') O superphosphato d'ossos azotado obtém-se tratando ossos verdes ou crus em pó, que encerram 
4 a 5 % d'azote e 45 "/„ de ácido phosphorico, por meio de 65 a 70 % de ácido sulfurico a 52°. 
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q u e s t ã o d e u m a d i f f i c u l d a d e e d e u m a c o m p l e x i d a d e t ã o g r a n d e s , 
q u e , p a r a o a g r ô n o m o , é s e m p r e v e r d a d e i r a m e n t e i n e x g o t a v e l . 

P o r e x e m p l o : o e m p r e g o d o s a d u b o s c h i m i c o s n o s pa izes q u e n 
t e s , p a r e c e a firiori o m a i s r a c i o n a l d e t o d o s , e m r a z ã o d a s c h u v a s 
a b u n d a n t e s e r e p e t i d a s q u e esses p a i z e s o f f e r e c e m q u a s i s e m p r e d u 
r a n t e u m a e s t a ç ã o i n t e i r a . O s e u t r a n s p o r t e é f á c i l , e ò s e u e m p r e g o 
a n d a i s e n t o d e e x h a l a ç õ e s m i a s m a t i c a s , e n ã o é r e p u g n a n t e . A l é m 
d ' i s s o , a p o u c a f r e q ü ê n c i a n o s o l o d o e l e m e n t o c a l c a r e o e d e p h o s 
p h a t o s t o r n a o s e u u s o m a i s e f f i c a z e m a i s o p p o r t u n o . C o m p r o -
v a m - n o as e x p e r i ê n c i a s e m l a r g a esca la f e i t a s n a G u y a n a f r a n c e z a 
p o r h o m e n s m u i t o c o m p e t e n t e s , a q u e m f o i p o s s i v e l a c u l t u r a p e r 
m a n e n t e d e c a n n a e m t e r r a s a l t a s m u i f á c e i s d e c a n ç a r , e q u e , s e m 
os a d u b o s c h i m i c o s n ã o a t e r i a m c o m p o r t a d o p o r f ô r m a a l g u m a , 

M a s , se é i n n e g a v e l q u e o e m p r e g o i n t e l l i g e n t e d 'esses a d u b o s 
p ô d e ser m u i t o p r o v e i t o s o , c o n v é m a d v e r t i r , q u e p o d e m r e s u l t a r 
g r a n d e s p r e j u í z o s d o s e u e m p r e g o e x a g g e r a d o , e s o b r e t u d o — a i n d a 
m a i s u m a vez o r e p e t i m o s — e x c l u s i v o . E s s e d a m n o c o n s i s t e p r i n c i 
p a l m e n t e n a m a i s r á p i d a d e s t r u i ç ã o d o h ú m u s , n o d e s s e c c a m e n t o 
d o s o l o , n a t e n d ê n c i a q u e es te a d q u i r e e m f o r m a r u m c r o s t a s u p e r 
ficial c o m p a c t a , e n a d i s p o s i ç ã o p a r a o e s t a d o d o e n t i o d e c e r t a s 
p l a n t a s . 

E s s e s m a u s r e s u l t a d o s d a r - s e - h i a m m a i s f a c i l m e n t e n u m c l i m a 
u m t a n t o s ecco . 

E ' p r i n c i p a l m e n t e c o m as . p l a n t a s a r b u s t i v a s e a r b ó r e a s q u e 
m a i s h a a t e m e r a m á i n f l u e n c i a p o s s i v e l d a e r r a d a o u i n o p p o r t u n a 
a p p l i c a ç ã o d o s a d u b o s c h i m i c o s . 

A d i v e r s i d a d e d e c l i m a i n f l u e p r e p o n d e r a n t e m e n t e n a e f f i c a c i a 
d o s a d u b o s e n a f ô r m a p o r q u e d e v a m ser e m p r e g a d o s nas d i f f e r e n t e s 
r e g i õ e s d o g l o b o ; p o r q u e e l l e t e m u m a g r a n d e i n f l u e n c i a na f e r t i 
l i d a d e d o s o l o , n a d u r a ç ã o d 'essa f e r t i l i d a d e , e na a p t i d ã o o u n ã o 
a p t i d ã o d e u m s o l o m e d í o c r e p a r a p r o d u z i r c o l h e i t a s a s s á s s a t i s f a -
c t o r i a s . I s t o é f á c i l d e e x p l i c a r e m p r e s e n ç a d e a l g u n s f a c t o s b e m 
s i m p l e s d e p h y s i c a e d e p h y s i o l o g i a v e g e t a l . N u m c l i m a m o d e r a d a 
m e n t e c h u v o s o , a m a i o r p a r t e d a a g u a das c h u v a s , s o b r e t u d o q u a n d o 
estas se p r e c i p i t a m m i ú d a s e n ã o t o r r e n c i a e s , e m b e b e o s o l o , s e m 
se e n c a m i n h a r p a r a o m a r e m g r a n d e s q u a n t i d a d e s . A s s é c c a s q u e 
s u c c e d e m á s c h u v a s t r a z e m i n c e s s a n t e m e n t e á s u p e r f í c i e d o s o l o a 
f r á c ç ã o d e saes m i n e r a e s s o l ú v e i s q u e h a v i a m p e n e t r a d o m u i t o f u n d o 
p o r e f f e i t o d ' a q u e l l a s . P e l o c o n t r a r i o , c o m u m c l i m a m u i t o c h u v o s o , 
n u m p a i z d e r i o s n u m e r o s o s e c a u d a l o s o s , esses saes v ã o e m f o r t e 
p r o p o r ç ã o p e r d e r - s e n o s m a r e s o u nas t o a l h a s d ' a g u a s u b t e r r â n e a s . 
P o r o u t r o l a d o , n u m c l i m a m o d e r a d a m e n t e h u m i d o e p r o v i d o d e 
u m a i r r a d i a ç ã o s o l a r p o d e r o s a , a e x h a l a ç ã o d a a g u a p e l a s f o l h a s s o b 
a f ô r m a d e v a p o r i n v i s í v e l é m u i t o m a i s a c t i v a , e a m e s m a p l a n t a 
e v a p o r a p e l a s u a f o l h a g e m m u i t o m a i o r q u a n t i d a d e d ' a g u a t i r a d a d o 
s o l o , d o q u e n u m c l i m a m u i t o c h u v o s o , d e c e u n u b l a d o e e n c o b e r 
t o ; p e l o q u e a p l a n t a p ô d e , n a q u e l l a s c o n d i ç õ e s , e n c o n t r a r u m a a l i 
m e n t a ç ã o s u f f i c i e n t e , m e s m o n ' u m t e r r e n o m e d i o c r e . 

P a r a a r a c i o n a l a p p l i c a ç ã o d o s a d u b o s , d e v e - s e p o i s , a l é m d o 
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m a i s , t e r p r e s e n t e , q u e o s o l o exe rce a sua i n f l u e n c i a , q u e r s o b r e 
a p e r d a f á c i l d o s p r i n c i p i o s f é r t e i s , p e l a l a v a g e m das c h u v a s , q u e r 
p e l a f á c i l a s c e n s ã o d a h u m i d a d e d o s u b - s o l o á s u p e r f í c i e d a t e r r a . 
C e r t a s a r g i l l a s p o s s u e m m a i o r f o r ç a a d h e s i v a ; c e r t a s a r e i a s m a i o r 
p o r o s i d a d e c a p i l l a r . 

N ã o se deve e g u a l m e n t e p e r d e r de v i s t a q u e , pa ra a sua a l i m e n 
t a ç ã o , as d i v e r s a s p l a n t a s n ã o r e c l a m a m os m e s m o s e l e m e n t o s m i 
n e r a e s ; e q u e , n u m c l i m a u m p o u c o c h u v o s o , p o d e m v e g e t a r c o m 
g r a n d e v i g o r massas de f l o r e s t a s i m p e n e t r á v e i s e m t e r r e n o s q u e n ã o 
g a r a n t i r i a m boa v e g e t a ç ã o a p l a n t a s a l i m e n t í c i a s o u i n d u s t r i a e s á v i 
das de azote e d e p h o s p h o r o . 

Caldeagem.—Todos os auctores que têem escripto sobre este as
s u m p t o r è c o m m e n d a m a c a l d e a g e m nos t e r r e n o s c o n s a g r a d o s á 
c u l t u r a d 'es ta g r a m i n e a f a l h o s d ' a q u e l l e e l e m e n t o , pelas v a n t a g e n s 
q u e o f f e r e c e essa o p e r a ç ã o , f o r n e c e n d o pe la sua a c ç ã o m a t é r i a s o r 
g â n i c a s a s s i m i l á v e i s d e d e c o m p o s i ç ã o l e n t a , e a c t i v a n d o , nos so los 
a r g i l l o s o s e v u l c â n i c o s , a d e s a s s o c i a ç ã o d o s s i l i c a t o s i n s o l u v e i s , de 
q u e r e s u l t a a l i b e r t a ç ã o da s i l i c a e das s u b s t a n c i a s a l c a l i n a s c o m p o 
n e n t e s d e q u e a c a n n a faz g r a n d e c o n s u m o . 

O m e l h o r s y s t e m a d e c a l d e a g e m é , c o m o j á n o u t r o l o g a r escre
v e m o s , o d e p r e p a r a r o a d u b o c a l c a r e o e m covas e m q u e se r e v e s e m 
c a m a d a s d e h e r v a s e m a t t o s c o m o u t r a s d e c a l . 

Colheita.—-Uma vez chegada a estado de madureza, a canna nada 
g a n h a e m r i q u e z a s a c c h a r i n a c o n s e r v a n d o - s e na t e r r a ; p e l o c o n t r a 
r i o , o sueco s a c c h a r i n o p ô d e a l t e r a r - s e . D ' a h i v e m a neces s idade de 
a c o r t a r ao 18 o u 20 mezes , e d e p l a n t a r de m o d o a f aze r c o i n c i d i r 
o c ó r t e c o m a e s t a ç ã o secca. C o m o , p o r é m , e m c e r t o s paizes os i n 
v e r n o s s ã o p e r i g o s o s p a r a a c a n n a , a f i m d e es ta n ã o passar d o i s i n 
v e r n o s na t e r r a , c o r t a m - n ' a aos 12, 13 e 14 mezes . 

N o c ó r t e d a c a n n a , d o i s p r e c e i t o s se d e v e m o b s e r v a r c o m o 
m a i o r r i g o r : d a r o c ó r t e o m a i s h o r i s o n t a l p o s s i v e l , c e x e c u t a l - o á 
f l ô r da t e r r a q u a n t o ser possa , p a r a p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o s o l h o s s u b t e r r â n e o s . N ã o s e n d o a s s i m , os c o u t o s q u e f i c a m a c i m a 
d a t e r r a e m i t t e m g o m m o s , q u e , n ã o p o d e n d o d e i t a r ra izes p r ó p r i a s , 
v i v e r ã o á c u s t a e c o m d e t r i m e n t o d a soeca e d o s seus o l h o s , e p r o 
d u z i r ã o c a n n a s m u i t o i n f e r i o r e s á s d o s o l h o s á f l o r d a t e r r a , os quaes 
se a l i m e n t a m d i r e c t a m e n t e d o s o l o , s e r v i n d o - s e das n o v a s raizes q u e 
l h e s s ã o p r ó p r i a s . 

Á l v a r o R e y n o s o , i n s i s t i n d o , s o b r e este p o n t o , l e m b r a q u e , . « p a r a 
e x e c u t a r essa o p e r a ç ã o , c o n v é m e m p r e g a r o b r e i r o s i n t e l l i g e n t e s , 
a d e s t r a d o s e b e m v i g i a d o s . A n t e s de p r o c e d e r ao c ó r t e , é m i s t e r 
d e s c o b r i r b e m a soeca, a f a s t a n d o t o t a l m e n t e as f o l h a s seccas q u e a 
p o s s a m e n c o b r i r O c o r t e d e v e ser l i m p o e b e m as sen t e . Q u a n d o 
a c a n n a t i v e r a c a m a d o , è i m p o s s i v e l p e n e t r a r n o s c a n n a v i a e s , n e m 
d i s t i n g u i r se p ô d e a q u e soccas p e r t e n c e m as c a n n a s . N ' e s se caso , 
o t r a b a l h a d o r c o r t a p r i m e i r o u m t r o ç o d e c a n n a d a p a r t e s u p e r i o r ; 
e m s e g u i d a l i m p a a p a r t e a d h e r e n t e á s o e c a ; e ao d e p o i s c o r t a a 
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c a n n a d e . n i v e l c o m a s u p e r f í c i e d a t e r r a o u m a i s a b a i x o a i n d a s e 
p o s s í v e l f ô r . 

« E s t e r e q u e s í t o , t ã o r e c o m m e n d a d o p e l o s f a z e n d e i r o s m a i s i l -
l u s t r a d o s , t e m à m á x i m a i m p o r t â n c i a n o f u t u r o d a c o l h e i t a . E ' n e 
c e s s á r i o p o r t o d a s as f ô r m a s e v i t a r r e b e n t o s a é r e o s , q u e s ã o v e r d a 
d e i r o s l a d r õ e s q u e r o u b a m o a l i m e n t o aos o l h o s o u g o m m o s s i t u a 
d o s n a p a r t e s u b t e r r â n e a d a s soccas , ú n i c o s q u e d ã o o r i g e m a t a l o s 
b e m c o n s t i t u í d o s e p r o d u c t i v o s . » 

E m m u i t o s p a i z e s , p a r a q u e s e j a f a c i l m e n t e t r a n s p o r t a v e l , os 
t r a b a l h a d o r e s d i v i d e m a c a n n a e m t r e s t r o ç o s , q u e m u l h e r e s q u e 
os s e g u e m v ã o j u n t a n d o e l e v a n d o á s c a r r e t a s . E s t a s n ã o d e v e m 
n u n c a passa r p o r c i m a d a s soccas . S e as t e r r a s c o m g r a n d e d e c l i v e 
n ã o p e r m i t t e m o i n g r e s s o d a s c a r r e t a s , f a z e m - s e t r a n s p o r t a r as c a n 
nas s o b r e c o r r e d i ç a s d e m a d e i r a q u e v ã o d a r aos p o n t o s a c c e s s i v e i s , 
N o s t e r r e n o s m a i s p l a n o s , t e m - s e a d o p t a d o n o s ú l t i m o s a n n o s o 
t r a n s p o r t e s o b r e v a g o n e t e s d e s l i s a n d o s o b r e c a r r í s o u t r i l h o s c o m o 
e s t á r e p r e s e n t a d o n a g r a v . 190 . 

N a s A n t i l h a s , u m o p e r á r i o c o r t a e m m é d i a 2 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s 
d e c a n n a p o r d i a ; h a e x e m p l o s , p o r é m , d o d o b r o e m a i s , m a s s ó e m 
r o ç a s d e g r a n d e p r o d u c ç ã o . 

Cultura do cannavial depois da colheita.—Cortada a canna, a soeca emitte 
r e b e n t õ e s q u e e n r a i z a m e l a n ç a m n o v o s c a u l e s , os q u a e s a p e n a s c o r 
t a d o s d e t e r m i n a r ã o a a p p a r i ç ã o d e n o v o s g o m m o s e n o v o s c a u l e s , 
c o m a u g m e n t o c o n t í n u o d e g r o s s u r a d a soeca , e d e e m i s s õ e s d e g o m 
m o s c a d a vez m a i s p r . o x i m o s - d a s u p e r f í c i e d o s o l o . E s s a v e g e t a ç ã o 
c o n t i n u a r á , a t é q u e o e m p o b r e c i m e n t o d o s o l o e m t o r n o d a soeca , 
o v o l u m e d ' e s t a c a d a vez m a i o r , e a d i f f i c u l d a d e s e m p r e c r e s c e n t e 
p a r a os r e b e n t õ e s s u p e r f i c i a e s d e l e v a r e m suas r a i z e s a a b s o r v e r e m a 
n u t r i ç ã o q u e l h e s é n e c e s s á r i a , v ê e m a o c e a s i o n a r a a p p a r i ç ã o d e c a n 
nas p o r t a l f ô r m a f r a n z i n a s , q u e é i n d i s p e n s á v e l a c a b a r c o m a c u l 
t u r a d o s r e b e n t õ e s , p a r a p r o c e d e r a u m a n o v a p l a n t a ç ã o . 

P a r a r e t a r d a r esse m o m e n t o e p a r a o b t e r b o n s r e n o v o s , r e c o r 
r e - se a d i v e r s o s p r o c e s s o s c u l t u r a e s . 

i . ° E ' m i s t e r a j u n t a r b e m a p r e c e i t o as f o l h a s c a h i d a s q u e e n c o 
b r e m as soccas , e i m p e d e m o a r e a l u z d e as b a n h a r e m , o u se o p -
p õ e m á e m i s s ã o d e o l h o s . A l g u n s p l a n t a d o r e s e n t e r r a m - n as n u m 
r e g o a b e r t o á c h a r r u a , e q u e t o r n a m a e n t u l h a r s e r v i n d o - s e d e 
a r a d o o u e n x a d a . Q u a n d o o t e m p o f a l t a p a r a a s s i m p r o c e d e r , n ã o 
se d e v e h e s i t a r e m as q u e i m a r n a t e r r a ; o p e r a ç ã o q u e t e m a v a n t a 
g e m d e d e s t r u i r g r a n d e q u a n t i d a d e d e i n s e c t o s , e n ã o o f f e r e c e p e r i g o 
p a r a as soccas q u e n ã o s ã o v e l h a s d e m a i s ; 

2 . 0 P e l a m e s m a f ô r m a q u e se d e s e m b a r a ç a m a s s i m as r o ç a s das 
f o l h a s seccas , t r a t a - s e d e e m q u a n t o a n t e s d a r u m a s acha o u l i m p a 
p a r a l i b e r t a r a p l a n t a ç ã o d a s h e r v a s r u i n s , q u e m e d r a m c o m f o r ç a 
e m q u a n t o a s o m b r a das c a n n a s as n ã o a b a f a m ; 

3 . 0 A n t e s d e os r e b e n t õ e s e m i t t í r e m r a i z e s , d á - s e u m a l a v o u r a , 
e m p r e g a n d o u m a c h a r r u a l e v e p a s s a n d o m u i t o c h e g a d a d e c a d a l a d o 
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das l i n h a s d e soccas . N ' e s se r e g o a b e r t o p e l a c h a r r u a , d i s t r i b u e - s e 
e s t é r e o , e e n t u l h a - s e o r e g o f a z e n d o - s e passar o m e s m o i n s t r u m e n t o 
a m a i o r d i s t a n c i a , o q u e b e n e f i c i a a l é m d ' i s so a c a n n a , a m o n t o a n d o - a ; 

4 . 0 P a r a q u e o a d u b o p r o d u z a t o d o o s eu e f f e i t o , c o n v é m e n -
t e r r a l - o a u m a c e r t a p r o f u n d i d a d e , e c o b r i l - o e m a c t o c o n t í n u o , p a r a 
q u e n ã o p e r c a p r i n c i p i o s f e r t i l i s a n t e s . 

E m a l g u m a s p l a n t a ç õ e s , d e p o i s de c o m e ç a r p e l a c h a r r u a , c o n -
c lue - se esse t r a b a l h o c o m p á o u e n x a d a , S e se n ã o p ô d e c o n s e g u i r 
essa d i s t r i b u i ç ã o f u n d a e q u a n t o p o s s i v e l c i r c u m d a n t e d o a d u b o e m 
t o r n o d a soeca, é m e l h o r a p p l i c a r a es ta u m a d u b o c o n t e n d o p r i n 
c i p a l m e n t e azote e p o t a s s a ; p o r q u e a d i f f u s ã o d o á c i d o p h o s p h o r i c o 
n a t e r r a é m u i t o l e n t a ; 

5 . 0 A l a v o u r a a s s i m c o m o o e n t e r r a m e n t o d o a d u b o d e v e m ser 
f e i t o s l o g o d e p o i s d o c ó r t e . Se se d e m o r a m essas o p e r a ç õ e s , r e s u l 
t a m d ' e l l a s d o i s i n c o n v e n i e n t e s ; 

a) O s g o m m o s n ã o p o d e m d e i t a r r a i ze s e m s o l o m u i t o d u r o . 
b) A a d u b a ç ã o e m vez d e p r o m o v e r o c r e s c i m e n t o d o s r e b e n 

t õ e s , p r o m o v e o a p p a r e c i m e n t o d e l a d r õ e s c h a m a d o s c a n n a s c r e o l a s . 

Duração e renovação da plantação. Afolhamento.— As condições econômicas 
d o m e r c a d o m o d e r n o i m p õ e m á c u l t u r a d a c a n n a a n e c e s s i d a d e d o s 
g r a n d e s r e n d i m e n t o s p o r h e c t a r e : se ov p r o d u c t o p o r h e c t a r e n ã o 
f ô r c o n s i d e r á v e l , o c u s t e i o a b s o r v e r á o r e n d i m e n t o . D ' a h i a necess i 
d a d e f a t a l da r e n o v a ç ã o das p l a n t a ç õ e s e m c u r t o p r a s o . 

N a p r á t i c a , c o n t e n t a m - s e os f a z e n d e i r o s e m p l a n t a r d e q u a t r o 
e m q u a t r o a n n o s , e m e s m o d e c i n c o e m c i n c o a t é seis a n n o s , nas 
t e r r a s d e m e d i a n a q u a l i d a d e . N a s m u i t o b o a s t e r r a s , chega-se a 10 
e 12 a n n o s . S ó nas t e r r a s v i r g e n s ( t e r r a s de f l o r e s t a s ) h a p o s s i b i l i 
d a d e d e l e v a r m a i s l o n g e a d u r a ç ã o d e u m a p l a n t a ç ã o . 

M a s h a m a i s . P a r a b a s t a n t e s t e r r e n o s c o m v a n t a g e n s , e p a r a a 
m a i o r p a r t e p o r r i g o r o s a n e c e s s i d a d e , é c o n v e n i e n t e o a f o l h á m e n t o 
o u - r o t a ç ã o d e c u l t u r a s , o u e m p o i s i a m e n t o na i m p o s s i b i l i d a d e d e s 
t a s . N ' e s t e p o n t o , a c a n n a s a e c h a r i n a c o m p o r t a - s e c o m o . todas as 
p l a n t a s c u l t i v a d a s : r e q u e r q u e se d ê d e s c a n ç õ á t e r r a q u e a p r o d u 
z i u , p a r a q u e esta r e c u p e r e os p r i n c i p i o s a b s o r v i d o s pe l a a n t e r i o r 
c u l t u r a de e g u a l n a t u r e z a . P o r t a n t o , q u a n d o possa se r , a f a z e n d a 
r e p a r t i r - s e - h a e m f o l h a s , s e n d o u m a d e l l a s c o n s a g r a d a á c u l t u r a d a 
i m p o r t a n t e g r a m i n e a , e a o u t r a , a d u b a d a a v a l e r e t e m p o r a r i a m e n t e 
a p p l i c a d a a p r o d u c ç ã o de t u b e r c u l o s , r a i zes , o u m e s m o m i l h o , p a r a 
q u e , a l é m d a r a z ã o a p o n t a d a , b e m se m e t e o r i s e c o m a m a n h o s p r o 
f u n d o s e e s m e r a d o s . 

N ã o é a s s i m , i n f e l i z m e n t e , q u e suecede e m a l g u m a s das posses
s õ e s p o r t u g u e z a s o n d e a c u l t u r a d a c a n n a e s t á e s t a b e l e c i d a . N ã o s ò 
se p r o l o n g a n'esses p o n t o s a c u l t u r a p o r u m n u m e r o d e a n n o s 
a b s u r d o , m a s m e s m o se assoc ia á c u l t u r a p r i n c i p a l c o m a d e o u t r a s 
p l a n t a s a l i m e n t i c i a s e a t é c o m a v i n h a ! E l a s t i m a m q u e a c a n n a d e 
g e n e r e , e q u e t e n h a m de r e c o r r e r á r e n o v a ç ã o d a p l a n t a m a n d a n d o - a 
v i r d e o u t r a s r e g i õ e s , p r e c e i t o á l i á s p r o v e i t o s o e m t o d a e q u a l q u e r 
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c i r c u m s t a n c i a ! O r a , n ã o se d e v e p e r d e r d e v i s t a , q u e a f a b r i c a ç ã o d o 
a s s u c a r e a s u a p r o d u c ç ã o h a m u i t o c o m e ç a r a m a a p e r f e i ç o a r - s è 
p e l a a p p l i c a ç ã o d e n o v a s d e s c o b e r t a s e d e n o v o s p r o c e s s o s q u e se 
e s t ã o r e a l i s a n d o d i a a d i a . S e g u i r esses p r o g r e s s o s é d e r i g o r o s a 
n e c e s s i d a d e e m t o d a a p a r t e o n d e se c u l t i v a a c a n n a d o a s s u c a r 
N a s r e g i õ e s t r o p i c a e s , a c u l t u r a i n d u s t r i a l p o r e x c e l l e n c i a , a q u e 
d a v a os g r a n d e s r e n d i m e n t o s , os~ á v u l t a d o s l u c r o s e r a e s t a ; e a h i 
m e s m o e l l a e s t á s é r i a m e n t e c o m p r o m e t t i d a , nas z o n a s e m q u e 
a i n d a h a p o u c o a c a n n a s a c c h a r i n a c o n s t i t u í a a base d a r i q u e z a 
c o l o n i a l . D e t o d o s os l a d o s se v ê a s s a l t a d a , e q u a s i s u c c u m b e . A 
c o n c o r r ê n c i a d a b e t a r r a b a , as d i v e r s a s d o e n ç a s q u e e m d i f f e r e n 
tes r e g i õ e s t ê e m a s s a l t a d o a p r e c i o s a g r a m i n e a d i m i n u í r a m d e m a i s 
e m m a i s os l u c r o s : as i r h m e n s a s s u p e r f í c i e s q u e o c c u p a v a v ã o - s e 
r e s t r i n g i n d o t o d o s os d i a s ; p o r q u e os f a z e n d e i r o s , c a n ç a d o s d e l u -
c t a r , e a p e g a d o s á r o t i n a , d e s a n i m a r a m d e t o d o . M a i s a v i s a d o s , t e 
r i a m e v i t a d o t a l v e z a r u i n a , se, a n t e s de ' a b a n d o n a r e m a p a r t i d a , e n 
t r a s s e m d è s a s s o m b r a d a m e n t e n o c a m i n h o d e n o v a s t e n t a t i v a s , r a 
c i o n a l m e n t e c o n c e b i d a s e p r u d e n t e m e n t e p o s t a s e m p r á t i c a . 

Methodos de cultura em vários paizes.— Diversificam muito os methodos 
de c u l t u r a d a c a n n a d o c e n o s d i f f e r e n t e s pa i ze s d o m u n d o . E ' c u 
r i o s a e i n s t r u c t i v a a f e i ç ã o c a r a c t e r í s t i c a d a p l a n t a ç ã o e m c a d a u m 
d ' e l l e s . D o s s e g u i n t e s d a d o s r e f e r e n t e s a a l g u n s d o s p r i n c i p a e s , o 
l e i t o r p o d e r á t i r a r i l l a ç õ e s s o b r e a s u a m a i o r o u m e n o r p l a u s i b i l i -
d a d e , e s o b r e a s u a r e l a ç ã o p r ó x i m a , o u r e m o t a c o m os p r o c e s s o s 
m a i s r a c i o n a e s . 

E G Y P T O . — E ' d i g n a d e se r m e n c i o n a d a e m p r i m e i r o l o g a r es ta 
t e r r a d o s P h a r a ó s , p e l o q u e se e s t á d a n d o a h i c o m a c u l t u r a d a 
c a n n a s a c c h a r i n a . E m m e n o s d e c i n c o e n t a a n n o s , os p r o g r e s s o s a l l i 
r e a l i s a d o s f o r a m a l é m d e t o d a a e s p e c t a t i v a . O s a n t i g o s moinhos 
c o m p o s t o s d e d o i s c y l i n d r o s d e m a d e i r a p o s t o s e m j o g o p o r u m a 
e s p é c i e d e n o r a m o v i d a a b o i s ( g r a v . 192 . ) e q u e a b a n d o n a v a m n a 
c a n n a 4 0 a 50 °/o d e s u e c o , f o r a m g r a d u a l m e n t e s u b s t i t u í d o s p o r 
e n g e n h o s d e m a c h i n i s m o t ã o p e r f e i t o , q u e os dez e s t a b e l e c i m e n t o s 
m a g n í f i c o s q u e a c t u a l m e n t e p o s s u e o D a i r a p o d e m r i v a l i s a r c o m as 
m a i s b e l l a s f a b r i c a s c o n h e c i d a s , d a n d o v a z ã o , e m m é d i a , a 586 .507 
t o n e l a d a s d e c a n n a s , e o í f e r e c e n d o u m l u c r o l i q u i d o , p o r k a n t a r d e 
t e r r a , d e 143 p i a s t r a s e g y p c i a s a n n u a l m e n t e . 

A canna mais cultivada é a d e O t a h i t í l i s t r a d a d e V e r m e l h o . A 
r e g i ã o d a c u l t u r a é o M é d i o E g y p t o , ( z o n a t e m p e r a d a q u e n t e ) ao 
l o n g o d o c a n a l d e I b r a h i m i e h . O modo de plantação c o n s i s t e e m q u a 
t r o l a v o u r a s f u n d a s , s e g u i d a s d a p l a n t a ç ã o e m a b r i l d e c a n n a s 
i n t e i r a s o u es tacas m u i t o c o m p r i d a s , e m l i n h a s s e p a r a d a s p o r i n t e r 
v a l l o s d e 1 m e t r o e i m , i o . — I r r i g a ç ã o : 18 r e g a s d u r a n t e os 6 p r i m e i 
r o s m e z e s d e c r e s c i m e n t o . — R e n d i m e n t o médio de um feddan: O r e n 
d i m e n t o d e d o i s a n n o s é d e q u i n h e n t o s k a n t a r e s ( 4 4 ^ 9 2 0 p o r k a n t a r ) 
de c a n n a , d o s q u a e s h a a d e d u z i r 6 0 a 7 0 k a n t a r s , o u 12 a 14 7o d e 
p l a n t a s p a r a a p l a n t a ç ã o s e g u i n t e . — P r e ç o da canna: E ' p a g a aos 
p a r t i c u l a r e s , q u e a q u e r e m v e n d e r aos e n g e n h o s d e D a i r a s a n i e h , á 
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d u o s d o f a b r i c o e c inzas d o b a g a ç o . F ó h a m e n _ 
A L M E R I A . — N a r e g i ã o t e m p e r a d a q u e n t e da b u r o p a , so n a 

Grav. 191."-Colheita «Ia eaiuia doce no Egypto 

cionar esta localidade meridional da Hespanha que defronta com o 

Sr^eo. O valle de Motril é o emende 
s u c a r e i r a , q u e a b r a n g e u m a s u p e r f í c i e de 7 -800 h e c t a r e s , e se e x t e n u e 

até os arrabaldes de Almeria. 

(i) N i l , Soudan, Egypte, par Ché lu . Paris, 1891, Chaix, rue Bergère , 20 
nier éditeur, rue des Saints-Péres, 3. 

Gar-
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A f e i ç ã o c a r a c t e r í s t i c a d a p l a n t a ç ã o n e ' s t e c e n t r o d e c u l t u r a r e 
s u m e - s e rio s e g u i n t e . D i s p o s i ç ã o d a t e r r a d e s t i n a d a á p l a n t a ç ã o p o r 
f ô r m a a p o d e r s e r i r r i g a d a d e 15 e m 15 d i a s d u r a n t e os c a l o r e s f o r 
t e s . T r a b a l h o s e x e c u t a d o s c o m i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s . E m p r e g o d e 
a d u b o s . A b e r t u r a s d e p e q u e n o s f o s s o s o u r e g a d e i r a s s e p a r a d a s u m a s 
das o u t r a s 80 c e n t i m e t r o s , e p l a n t a ç ã o h o r i s o n t a l d e d u a s c a r r e i r a s 
c o n t í n u a s d e ^ c a n n a s n o a b a h u l a m e n t o d o t e r r e n o i n t e r m é d i o . S e t e 
a d e z c o l h e i t a s , s e m r e n o v a ç ã o d e p l a n t a ç ã o . P r e p a r a ç ã o d o a s s u c a r 
p o r d i f f u s ã o . 

J A V A . — C u l t u r a e m s a w a h ( t e r r e n o d u r a n t e m u i t o t e m p o i n u n 
d a d o p e l a c u l t u r a a r r o z e i r a ) . D i v i s ã o d o s a w a h e m t a l h õ e s d e 2 h e 
c t a r e s , 61 d e s u p e r f í c i e , c e r c a d o s d e v a l l a s o u f o s s o s p r o f u n d o s d e 
e s g o t o . L a v o u r a s á c h a r r u a . P l a n t a ç ã o c o m a l a v a n c a , o u e m s u l c o s 
d e 43 c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , 65 c e n t i m e t r o s d e l a r g u r a , d i s 
t a n d o u n s d o s o u t r o s i m , 4 o . N o fim d e u m m e z d e e x p o s i ç ã o ao a r , 
a l a r g a m e n t o d o s s u l c o s d e m o d o a a l c a n ç a r u m m e t r o . 

E m p r e g o f r e q ü e n t e , c o m o a d u b o , d e t o r r e s m o s o u b a g a ç o s o l e a 
g i n o s o s , (1 k i l o g r a m m a p o r a r e o u 100 m e t r o s q u a d r a d o s ) , b a g a ç o s 
d e l e g u m i n o s a s , . e e s t é r e o d e b u f f a l o . 

P E R U . — D i s p o s i ç ã o d o t e r r e n o e m t a l h õ e s d e 100 m e t r o s d e l a d o 
s e p a r a d o s p o r c a m i n h o s d e 8 a 12 m e t r o s d e l a r g o . 

E s t a b e l e c i m e n t o d e s u l c o s d e o m , 2 5 d e p r o f u n d i d a d e , d i s t a n t e s 
1 m e t r o a i m , 5 o . 

D e n o v e m b r o a a b r i l , r o m p i m e n t o d a t e r r a á c h a r r u a , s e g u i d a 
d e o u t r a d e s u b - s o l o , c o l l o c a n d o n o f u n d o d o r e g o , n ' u r r i a n g u l o d e 
20 c e n t i m e t r o s p o u c o m a i s ò u m e n o s , t r o ç o s d e c a n n a s d e om,<,o d e 
c o m p r i m e n t o , q u e se c o b r e m á m ã o c o m u m a b o a c a m a d a d e t e r r a . 

I r r i g a ç ã o i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s , c o n t i n u a n d o as i r r i g a ç õ e s 
d u a s vezes p o r m e z . S u s p e n s ã o d a s r e g a s t r e s m e z e s p e l o m e n o s 
an t e s d o c ó r t e . 

P H I L I P P I N A S . — C u l t u r a e m g r a n d e s q u a d r a d o s d e 100 m e t r o s , 
s e p a r a d o s p o r s e r v e n t i a s d e 3 m e t r o s , d e l a r g u r a p e l o m e n o s . 

P l a n t a ç ã o e m l i n h a s d i s t a n t e s 1^,50, e m c o v a s d e o r a , 45 d e c o m 
p r i d o p o r o m , i - 5 d e l a r g o , e o m , i 5 d e p r o f u n d i d a d e . 

D i s t a n c i a d e u m a c o v a á o u t r a n a m e s m a l i n h a o m , 9 0 . 
P l a n t a ç ã o c o m p o n t a s d e c a n n a s d e o m , 2 $ d e c o m p r i m e n t o p o s 

tas d e r e m o l h o t res ' d i a s e m a g u a p u r a . D u a s es tacas d e i t a d a s e m 
c a d a c o v a . T r e s s achas e u m a r a s p a d u r a n t e o a n n o . 

I n c i n e r a ç ã o d a s f o l h a s n o c â m p o a p e n a s c o n c l u í d a a c o l h e i t a ; 
e l o g o e m s e g u i d a p a s s a g e m d a c h a r r u a e n t r e c a d a c a r r e i r a d e soc
cas, v i r a n d o a t e r r a p a r a o c e n t r o . 

E s t a b e l e c i m e n t o d e a l f o b r e s d e es tacas , p a r a o caso e m q u e a 
c o l h e i t a d a c a n n a q u e d e v e r i a d a r p o n t a s v e n h a a c o i n c i d i r c o m o 
t e m p o d a s g r a n d e s s é c c a s . S e e n t r e t a n t o se e f f e c t u a r a p l a n t a ç ã o 
c o m c a b e ç a s d e c a n n a s , a r e g a é i n d i s p e n s á v e l . 

O b t e n ç ã o d e t r e s c o l h e i t a s . C o l h e i t a d e j a n e i r o a fins d e m a i o . 
R E U N I Ã O e I V I A U R I C I A . — P l a n t a ç ã o e m covas d e 65 c e n t i m e t r o s d e 

c o m p r i m e n t o , 25 d e f u n d u r a e 16 d e l a r g u r a , c o l l o c a d a s a i m , 3 0 e n t r e 
c a d a l i n h a . E s t a c a s e m p r e g a n d o as c a b e ç a s , b a n d e i r a s , p e n a c h o s , 
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p o n t a s , o u c o m o l h e q u i z e r e m c h a m a r C u l t u r a d e c a n n a s d e t o d a s as 
cas tas c o n h e c i d a s . M u i t o p o u c o u s o d a c h a r r u a , p a r a n ã o t r a z e r á s u 
p e r f í c i e o s u b - s o l o r u i m . E m p r e g o d e e s t é r e o e d e g r a n d e n u m e r o 
d e a d u b o s . E x i s t ê n c i a d e f a b r i c a s especiaes p a r a f a b r i c o d e a d u b o s . 

A N T I L H A S . — G r a n d e c u l t u r a e m o u t u b r o , n o v e m b r o , d e z e m b r o e 
j a n e i r o . P e q u e n a c u l t u r a a t é a b r i l e m a i o . 

L a v o u r a s e m a g o s t o c o m c h a r r u a s d e a i v e c a f i x a e d e a i v e c a 
m o v e i . G r a d e a g e n s c o m a g r a d e , t r i a n g u l a r e c o m a d e D o m b a s l e . 
A b e r t u r a d o s s u l c o s c o m a g r a n d e c h a r r u a D o m b a s l e . L i n h a s d i s 
t a n c i a d a s a i m , 5 o p e r m i t t í n d o o t r a b a l h o d e s a c h a d e i r a s m e c h a n i c a s . 
A d u b a r ã o m u i t o e s m e r a d a d o s r e b e n t õ e s p o r m e i o d e su l cos p a r a o 
e s t é r e o o u a d u b o , a b e r t o s á c h a r r u a de cada l a d o das soccas , e ao 
d e p o i s e n t u l h a d o s . 

C a n n a d e O t a h i t i g e r a l m e n t e c u l t i v a d a . 
C U B A . — N ã o se e m p r e g a m a d u b o s . C a n n a i n t e i r a v p a r a p l a n t a ç ã o 

d e e s t a c a : c a n n a d e p l a n t a ç ã o p r e f e r i d a a r e b e n t õ e s . E m p r e g o d e es
t aca c o m a c a b e ç a i n t e i r a ( c a n n a d é 14 a 18 mezes ) c o m o g o m m o t e r 
m i n a l , nas t e r r a s b a i x a s e p a n t a n o s a s . P l a n t a ç ã o a e s t a ç ã o p r a t i c a d a 
n ' u m â n g u l o d e 3 0 o , e m t e r r e n o a r r o t e a d o d e n o v o . 

S e g u n d o Á l v a r o R e y n o s o , c o m u m a ú n i c a c a n n a p l a n t a d a e m 
s u l c o s d i s t a n c i a d o s i m , 7 0 , s ã o n e c e s s á r i o s 8 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s de 
c a n n a s p o r h e c t a r e . — D u r a ç ã o d a p l a n t a ç ã o : 3 V2 a 10 a n n o s . C ó r t e 
aos 18 m e z e s . - - E p o c h a d a p l a n t a ç ã o : frio, d e s e t e m b r o a f i n s de 
d e z e m b r o ; meio frio, d e d e z e m b r o a m e i o d e a b r i l ; -primavera, de 
m e i o d e a b r i l a m e i o d e j u n h o . 

B R A Z I L . — O m a l o g r a d o a g r ô n o m o b r a z i l e i r o C a m i n h o á r e s u m e 
nas s e g u i n t e s b r e v e s l i n h a s a c u l t u r a d a c a n n a e o f a b r i c o d o assu
c a r n u m a das p r i n c i p a e s f a z e n d a s d o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , na 
q u a l o p r o p r i e t á r i o s e g u i a o s y s t e m a d e p l a n t a ç ã o a n n u a l aconse
l h a d o p o r R e y n o s o . E s s a d e s c r i p ç ã o , c o m o se v e r á , n ã o p ô d e r e p r e 
s e n t a r a f e i ç ã o c a r a c t e r í s t i c a d a c u l t u r a u s u a l n o B r a z i l . 

« A n t e s d a p l a n t a ç ã o , n o m e z d e j u l h o , f a z e m - s e c o m o a r a d o 
a m a n h o s d e o m , 3 0 d e p r o f u n d i d a d e , s e g u i n d o a c a d a u m d ' e l l e s a 
g r a d e . E s c o l h e m - s e p a r a as s e m e n t e i r a s , q u e se p r a t i c a m n o s m e 
zes d e j a n e i r o a m a r ç o , as p l a n t a s m a i s d e s e n v o l v i d a s e v i g o r o s a s . 

« D e p o i s d e p r e p a r a d o o t e r r e n o , f a z e m - s e s u l c o s d e 20 a 30 c e n 
t í m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , n o s q u a e s s ã o p o s t o s p e d a ç o s d e c a n n a 
d e 20 a 25 c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , s e p a r a d o s u n s d o s o u t r o s 
30 c e n t i m e t r o s , e 2 m , 5 o e n t r e c a d a l i n h a . 

« E s t á c a l c u l a d o p o r h e c t a r e 3 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e c a n n a p a r a 
p l a n t a ç ã o . — A e s p é c i e d e c ã n n a c u l t i v a d a é a salangore, v i s t o t e r 
s i d o a c a y a n n a a t a c a d a p e l o m a l . 

« D u r a n t e a c u l t u r a , d ã o - s e t r e s l i m p a s , a p r i m e i r a c o m e n x a d a , 
p a r a e v i t a r q u e s e j a m a r r a n c a d a s as p l a n t a s a i n d a t e n r a s ; a s e g u n d a 

^ . c o m - p "-arcado; e a t e r c e i r a g e r a l m e n t e c o m a e n x a d a , e m v i s t a d o 
d e s e n v o l v i m e n t o q ü e a d q u i r i u a p l a n t a , i m p e d i n d o a s s i m , m u i t a s 
vezes , a p e n e t r a ç ã o " d o a r a d o e n t r e as l i n h a s . 

« N o m e z d e j u l h o , faz-se o d e s f o l h a m e n t o p a r a a c t i v a r a m a t u r a ç ã o * ;! 
« A c o l h e i t a r ea l i s a - s e d o s mezes d e m a i o a n o v e m b r o : d ' e s t a 
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e p o c h a e m d e a n t e , a c a n n a s e r v e a p e n a s p a r a a p r e p a r a ç ã o d o a l d o o l . 
« A p r o d u c ç ã o na f a z e n d a d e S a n t A n n a r e g u l a , p o r h e c t a r e , 50 
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w a g o n s d e 1.500 k i l o g r a m m a s cada . u m , o u 7 5 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s n o 
t o t a l . 
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« T r a n s p o r t a d a a c o l h e i t a p a r a o e n g e n h o , é p e s a d a e m u m a 
b a l a n ç a a p r o p r i a d a , t e n d o an te s t a r a d o os w a g õ e s , a fim d e q u e n ã o 
a p r e s e n t e a m e n o r d u v i d a s o b r e o p r o d u c t o o b t i d o -

« A s soccas n ã o s ã o c o n s e r v a d a s , p o r q u e o b s e r v a r a m os p r o p r i e 
t á r i o s , se r u m a das causas na d i m i n u i ç ã o d o a s s u c a r , a l é m d e ser o 
t r a b a l h o q u a s i o m e s m o ; p o r i s so p r e f e r e m r e n o v a r a n n u a l m e n t e a 
p l a n t a ç ã o . 

« F a b r i c a ç ã o . — A s - m a c h i n a s e m p r e g a d a s s ã o as d o s y s t e m a 
m i x t o . O s d e f e c a d o r e s e c o n c e n t r a d o r e s s ã o a d u p l o f u n d o e de se r 
p e n t i n a , a l é m d e u m a m a c h i n a W e t z e l p a r a o s e g u n d o c o z i m e n t o . 
A c a l é o ú n i c o i n g r e d i e n t e q u e a l l i s e rve p a r a d e f e c a ç ã o d o c a l d o 
e c l a r i f i c a ç ã o d o m e l a ç o . 

« T e r m i n a d o o c o z i m e n t o , é es te l e v a d o p a r a os r e s f r i a d o r e s e 
c r y s t a l l i s a d o r e s , i n d o d a h i p a r a as c e n t r i f u g a s . 

« N ' e s t e e n g e n h o , o m e l a ç o s a h i d o d 'esses a p p a r e l h o s s o f f r e m a i s 
d o i s c o z i m e n t o s , s e n d o o m e l q u e fica e m p r e g a d o p a r a a p r e p a r a ç ã o 
d o á l c o o l . 

« C a d a c y l i n d r o m o e d i a r i a m e n t e 2 . 5 0 0 a 3 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s d e 
c a n n a , p r o d u z i n d o 5 °/o d e c a l d o e m r e l a ç ã o á c a n n a m o i d a . A m é 
d i a d a d e n s i d a d e d o c a l d o é de 9 0 B a u m é , d a n d o este 6 °/o d e assu
c a r c r y s t a l l i s a d o . 

« N o a l a m b i q u e , consegue - se p o r c a d a 4 8 0 l i t r o s d e m e l a ç o 32 
d e a g u a r d e n t e , t e n d o o m e l , de d e n s i d a d e , 4 0 o B e a u m é , p r o d u z i n d o 
á l c o o l a 2 1 " C a r t i e r . » 

P e l o q u e a c a b a m o s de t r a n s c r e v e r se v ê , q u e nos t e r r i t ó r i o s d a 
U n i ã o ha f a z e n d e i r o s q u e se e s f o r ç a m p ó r a c o m p a n h a r os p rocessos 
m a i s m o d e r n o s na c u l t u r a e p r e p a r a ç ã o dos p r o d u c t o s a g r i c o l a s . 
E n t r e t a n t o n ã o é essa a r e g r a g e r a l . N ã o h a pa i z i n t e r t r o p i c a l e m 
q u e a c u l t u r a d a c a n n a m a i s s o í f r a pe l a i g n o r â n c i a e i n d o l ê n c i a d o s 
f a z e n d e i r o s . 

Animaes inimigos da canna saccharina.— Em algumas das possessões por-i 
t u g u e z a s , a s s i m c o m o e m t o d o s os pa izes q u e n t e s e m q u e se c u l t i v a 
a c a n n a s a c c h a r i n a p e l o f a c t o de se n ã o d a r t e m p e r a t u r a t ã o b a i x a 
q u e i n t e r r o m p a o a n d a m e n t o d a v e g e t a ç ã o , a p r a g a d o s r a t o s , 
q u a n d o d e s a c o m p a n h a d a d o s seus i n i m i g o s n a t u r a e s m a i s e f f i cazes , 
c h e g a a c o n s t i t u i r u m v e r d a d e i r o p e r i g o e u m d o s m a i o r e s f l a g e l l o s , 
s e n d o os p r e j u í z o s q u e e l l e s c a u s a m a n n u a l m e n t e a v a l i a d o s e m c e n 
t o s d e c o n t o s . A p r e c i o s a g r a m i n e a é e m p r i m e i r a m e n ç ã o a t acada 
p e l o 

Mus saccharivorus, q u e a c o m e ç a a r o e r q u a n d o esta g r a m i n e a 
a l c a n ç a o d e s e n v o l v i m e n t o d e t r e s n ó s . M a i s t a r d e , q u a n d o a c a n n a , 
e m a d e a n t a d a m a d u r e z a , a c a m a , é n o s c a n u d o s d o m e i o q u e o r o e -
d o r p r o c u r a s ac i a r - s e . 

Q u a l q u e r q u e se ja o p o n t o a t a c a d o , o sueco s a c c h a r i n o f e r m e n t a , 
e a c a n n a i n u t i l i s a - s e . V e n e n o , r a t o e i r a s , c ã e s r a t e i r o s , g a t o s , n a d a 
d ' i s so v a l e , q u a n d o a m u l t i p l i c a ç ã o d o s r o e d o r e s se d e s e n v o l v e e x 
t r a o r d i n a r i a m e n t e . O s ú n i c o s d o i s a u x i l i a r e s e f f i c azes c o m q u e o f a 
z e n d e i r o p ô d e c o n t a r s ã o os mangustos e as boas, a n i m a e s p e r f e i t a -
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m e n t e i n o f f e n s i v o s , e c u j o s p r e j u í z o s n ã o p a s s a m d a d e s t r u i ç ã o d e 
a l g u n s g a l l i n a c e o s e o u t r a s a v e s ; p r e j u í z o s a l i á s i n s i g n i f i c a n t e s 
q u a n d o se c o m p a r a m c o m os s e r v i ç o s p o r e l l e s p r e s t â d o s c o m a e x -
t i n c ç ã o c o m p l e t a d o s r a t o s . 

O m a n g ü s t o é o Ichneumon, Rato de ^Pharaó d o s e g y p c i o s . 
P e l a f ô r m a , t e m m u i t o d a d o n i n h a , q u e , c o m o é s a b i d o , t a m b é m d á 
c a ç a aos r a t o s . O m a n g u s t o é p o s s u í d o d e t a l o d i o p a r a a q u e l l e s 
r o e d o r e s , q u e , m e s m o f a r t o , n ã o os p o u p a . A l é m d ' i s s o r e p r o d u z - s e 
c o m g r a n d e f a c i l i d a d e ; e, p o r t a l m o t i v o , os r a t o s d e s a p p a r e c e m 
o n d e o m a n g u s t o se a p r e s e n t a , a s s i m c o m o t a m b é m d i m i n u e o n u 
m e r o d a s s e r p e n t e s . P o r i s s o , os e g y p c i o s o d i v i n i s a r a m . E s e r i a m e 
r e c e d o r d e a b s o l u t a e s t i m a d o s h o m e n s , se n ã o f o s s e m os s e u s i n s -
t i n c t o s r a p a c e s , q u e l h e n ã o c o n s e n t e m p o u p a r , c o b r a s , p e q u e n o s 
s a u r i a n o s , aves , p á s s a r o s , e p r i n c i p a l m e n t e o v o s d e p á s s a r o s e d e 
r e p t i s ú t e i s á a g r i c u l t u r a . 

• A p e s a r d e t u d o i s s o , as c o l ô n i a s i n g l e z a s n ã o h e s i t a r a m e m se 
c o n f o r m a r c o m os c o n s e l h o s d e pessoas q u e , t e n d o v i v i d o n a í n d i a , 
p r e c o n i s a r a m a i n t r o d u c ç ã o d o m a n g u s t o nas o u t r a s c o l ô n i a s e p o s 
s e s s õ e s i n g l e z a s . A l é m d ' i s s o , h a u m â s o l u ç ã o , j á h o j e p o s t a e m p r á 
t i c a , q u e p e r m i t t e u t i l i s a r esse a n i m a l p r e c i o s o , s u p p r i m i n d o os 
seus i n c o n v e n i e n t e s ; a q u a l c o n s i s t e , e m f a z e l - o d e s a p p a r e c e r q u a n d o 
e l l e t i v e r p r e s t a d o os s e r v i ç o s q u e p ô d e d a r , p r a t i c a n d o a c r e a ç à o 
d ' e l l e s e m q u a l q u e r i l h é u v i s i n h o , e n ã o i n t r o d u z i n d o n a c o l ô n i a 
se n ã o m a n g u s t o s m a c h o s . 

P a r a a d e s t r u i ç ã o d o s r a t o s nas c i d a d e s e n o i n t e r i o r d a s casas 
é a c o n s e l h a d o c o m p r e f e r e n c i a o Herpestes griseus, m e n o s b r a v o , e 
q u e se p r e s t a u m t a n t o á d o m e s t i c a ç ã o c o m o o g a t o . 

O u t r o s d e s t r u i d o r e s d o s r a t o s , t a m b é m i n s u b s t i t u í v e i s , s ã o c e r 
tas c o b r a s e s e r p e n t e s , c o n t r a as q u a e s , f e l i z m e n t e , n ã o e x i s t e m , n a 
m a i o r p a r t e d o s pa i ze s i n t e r t r o p i c a e s , os p r e j u í z o s d a m a i o r i a d o s 
p o v o s e u r o p e u s , s a b e n d o - s e a l l i d i s t i n g u i r e n t r e as s e r p e n t e s d a m n i -
n h a s e p e r i g o s a s e m r a z ã o d o s e u v e n e n o e os r e p e t i s b e m f a z e j ó s e 
ú t e i s c o n f u n d i d o s e r r a d a m e n t e n a d e n o m i n a ç ã o g e n é r i c a d e s e r p e n 
tes . E s t e s ú l t i m o s s ã o r e a l m e n t e d e g r a n d e p r e s t i m o e m m u i t o s p a i 
zes, e, a r e s p e i t o d o s r o e d o r e s e m q u e s t ã o , as boas d e p e q u e n o p o r t e 
e s t ã o , e m u t i l i d a d e , q u a s i a p a r d o s m a n g u s t o s . H a e m C u b a , e e m 
M a d a g a s c a r , p o r e x e m p l o , a maja (Epicrater anguliferje a boa preta 
q u e d e s t r o e m e n o r m e q u a n t i d a d e d e r a t a s , e q u e s ã o p r o t e g i d a s p e 
los c à m p o n e z e s . O s h a b i t a n t e s i n t r o d u z e m u m c a z a l d 'esses ú t e i s 
a n i m a e s n o s a r m a z é n s e m q u e g u a r d a m s u b s t a n c i a s a p p e t e c i d a s p o r 
a q u e l l e s . T o d a s as boas d e p e q u e n o p o r t e , a l é m das i n d i c a d a s , s e r 
v e m p a r a es te e f f e i t o . O ú n i c o i n c o n v e n i e n t e d ' e s t e s r e p t i s é e n 
t e n d e r e m a l g u m a vezes c o m os p i n t a i n h o s , a p p e t i t e q u e a l i á s n ã o é 
e s t r a n h o á s p r ó p r i a s r a t a z a n a s o u a r g a n a z e s . 

A s boas d e g r a n d e p o r t e , p e r i g o s a s p a r a os p e q u e n o s a n i m a e s 
d o m é s t i c o s , a p r e s e n t a m , a l é m cTisso , o i n c o n v e n i e n t e d e se n ã o p o 
d e r e m i n t r o d u z i r n o s b u r a c o s d o s r a t o s ; e n t r e t a n t o n o s c a m p o s l i 
v r e s p r e s t a m b o n s s e r v i ç o s . 

Afoeta o u toirão, a doninha, etc, d e q u e f a l a r e m o s n o u t r o l o -
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g a r , t a m b é m s ã o d e s t r u i d o r e s de r a t o s , m a s s ã o d e p r o p a g a ç ã o p o u c o 
p r o l í f i c a . 

N ã o f a l a r e m o s de o u t r o s m e i o s de d e s t r u i ç ã o u s a d o s , p o r q u e , 
a l é m d e m u i t o c o n h e c i d o s , o s eu a l cance é s e m p r e l i m i t a d o . 

O s c r u s t á c e o s c o n h e c i d o s p e l o n o m e de caranguejos terrestres, 
pe las g a l e r i a s q u e a b r e m n a t e r r a , c o r t a m ã s r a i zes d a c a n n a d o c e , 
e, s e m a m a t a r , p e l o m e n o s f a z e m - n ' a d e f i n h a r . A s l a v o u r a s f r e q ü e n 
tes s ã o o m e l h o r m e i o d e os a f u g e n t a r . A l g u n s e m p r e g a m a r m a d i 
l h a s c o m isca p a r a os a p a n h a r . 

A s formigas, c o m o é m a i s d o q u e s a b i d o , s ã o u m a das m a i o r e s 
p r a g a s d e ce r to s pa izes i n t e r t r o p i c a e s . N ' e l l e s o r e m é d i o m a i s e f f i 
caz n ã o s ó c o n t r a as f o r m i g a s d e t o d a s as cas tas c o m o c o n t r a os b o -
r e r s s ã o as l a g a r t i x a s , e os l a g a r t o s d e p e q u e n a s d i m e n s õ e s . O Ga-
leote versicolor, q u e a b u n d a e m J a v a e na R e u n i ã o , é u m dos r e 
p t i s m a i s ú t e i s p a r a o caso e m q u e s t ã o . E v i t a r , p o r é m , ó s l a g a r t o s 
d e g r a n d e s d i m e n s õ e s , c u j a s l a r g a s g o e l l a s e n g o l e m q u a n t o s ovos 
de p á s s a r o s l h e s a p p a r e ç a m . 

D o s safios e seus p r e s t i m o s f a l a r e m o s n o u t r o l o g a r , e a h i t e r e 
m o s o c e a s i ã o d e nos c o n s p i r a r c o n t r a a m á v o n t a d e d a m a i o r p a r t e 
d a g e n t e c o n t r a esses b i c h o s f e io s m a s u t i l i s s í m o s á i n d u s t r i a a g r i 
c o l a , p e l a d e s t r u i ç ã o q u e f a z e m nas f o r m i g a s e n ' o u t r o s i n s e c t o s . Se 
d i s s e r m o s ao l e i t o r e r r a d a m e n t e p r e v e n i d o , q u e a c r e a ç ã o d o s sapos é 
p r a t i c a d a e m a l g u n s t e r r i t ó r i o s dos paizes q u e n t e s p a r à os p r o p a 
g a r , m a i s c o n v e n c i d o ficará, de q u e a sua a n t i p a t h i a n ã o t e m r a z ã o 
d e ser . P o i s é u m f a c t o ; e, p a r a q u e n o s p e q u e n o s c h a r c o s o n d e 
t e m l o g a r a p o s t u r a d o s sapos e a n a s c e n ç a dos e m b r y õ e s estes e n 
c o n t r e m a l i m e n t o , u s a m os c r i a d o r e s d e i t a r p e q u e n o s f r a g m e n t o s 
d e c a r n e . T e m i s t o p o r fim, e v i t a r q u e os e m b r y õ e s se n ã o d e v o r e m 
u n s aos o u t r o s i n s t i g a d o s p e l a f o m e . 

O s ga fanhotos e os a c r i d i o s s ã o o r t h o p t e r o s t ã o n o c i v o s á c a n n a 
c o m o g e r a l m e n t e a t o d o s os vege taes a c c o m m e t t i d o s pe l a s suas l e 
g i õ e s . E l l e s t ê e m t o r n a d o i m p o s s i v e l a c u l t u r a d a c a n n a e m a l g u n s 
paizes i n t e r t r o p i c a e s . 

O s m e i o s d e d e s t r u i ç ã o q u e c o n t r a e l l e s t ê e m s i d o m a i s e f f i c a z -
m e n t e e m p r e g a d o s s ã o os s e g u i n t e s : 

^Prêmios aos camponezes por kilogramma de gafanhotos. 
Destruição pelo fogo: l a n ç a n d o p a l h a , a q u e se d e i t a f o g o , s o b r e 

os g a f a n h o t o s q u e a c a b a m de nasce r , e q u e n essa o c e a s i ã o se r e 
ú n e m e m g r a n d e s m o n t e s n u m p e q u e n o e s p a ç o . 

Destruição por esmagamento: u s a n d o d e m a n g u a e s c o m o os q u e 
se e m p r e g a m nas nossas d e b u l h a s d e ce reaes e l e g u m i n o s a s . E s t e 
m e i o d á g r a n d e r e s u l t a d o a s s i m c o m o o a n t e r i o r , 

Destruição por animaes acridophagos.— O s p o r c o s f a z e m u m c o n 
s u m o e n o r m e d e a c r i d i o s e m o c e a s i ã o d e i n v a s ã o ; os g a l l i n a c e o s 
t a m b é m s ã o m u i t o a m a n t e s d 'esse p e t i s c o , p o s t o q u e , c o m a c o n t i 
n u a ç ã o d ' e l l e , a d o e ç a m . 

Pelos pássaros.—Cita-se a este p r o p ó s i t o o c e l e b r e m e l r o das 
M o l u c a s (Acridotheres tristis, V E I L L . ) O m e l r o das P h i l i p p i n a s e o u -
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t r o s h a b i t a n t e s p l u m o s o s d a r e g i ã o i n t e r t r o p i c a l c o m o os m e l h o r e s 
a c r i d o p h a g o s c o n h e c i d o s . 

Pelos insectos.—A l a r v a d o b o m b y c i d i o Systaechus nitidulus, 
F A B R . , c o m m u m n a R ú s s i a m e r i d i o n a l , d e s e n v o l v e - s e n o r e c e p t a -
c u l o o v i g e r o d o s g a f a n h o t o s m a r r o q u i n o s e d e v o r a - l h e s os o v o s . P a 
r ece q u e e g u a l s e r v i ç o p r e s t a a l a r v a d a Mylabris Schrebersi, R E I C H E . , 

e as d e u m c l e r i d i o d o g ê n e r o Tricodes. 
Pelos sapos.— D e s t r u i d o r e s e f f i c a z e s d o s a c r i d i o s e m g e r a l n a r e 

g i ã o a r g e l i n a . 
O u t r o s p a r a s i t a s ha d a c a n n a d o c e m u i t o m e n o s p a r a t e m e r n o s 

c o n t i n e n t e s d o q u e nas i l h a s , e q u e f u r a m a c a n n a , c o m o o Diatrea 
Sacchari, W E S T W O O D . , o Borer saccharellus, G U É N É E . , e t c , e t c . 

D o s acaridios, h a a m e n c i o n a r o Histrotoma rostratus, q u e , se 
g u n d o B o w e l , a t aca a c a n n a nas B a r b a d a s a p o n t o d e r e d u z i r a u m 
t e r ç o o r e n d i m e n t o d o s c a n n a v i a e s ; o Tarronymus Bancroti, M I C H A E L . , 

p o r t a l f ô r m a p e q u e n o , q u e s ó se p ô d e r e c o n h e c e r c o m o a u x i l i o d o 
m i c r o s c ó p i o ; o Diatrea sacchari, A N G L . , (yellow Blast), c u j a l a r v a f a z 
nas A n t i l h a s d e s t r o ç o s s i m i l h a n t e s aos d o t e r r i v e l borer 'Portrix sac-
charifaga, P E T I T . 

E s t e u l t i m o é u m l e p i d o p t e r o n o c t u r n o c i n z e n t o , e t e m p o r 
t r i s t e p r i v i l e g i o s e r c o n s i d e r a d o c o m o o m a i o r f l a g e l l o d a c a n n a sac
c h a r i n a , j u n t a m e n t e c o m o Tylenchus sacchari, S O L T I V E D E L . 

E i s a d e s c r i p ç ã o d a tortrix s e g u n d o o n a t u r a l i s t a D e l t e i l . 
«Insecto perfeito ou borboleta. — N o e s t a d o p e r f e i t o , o b o r e r é 

u m a b o r b o l e t a peq-uena , d e c ô r c i n z e n t a ; o a b d ô m e n , q u e n ã o v a e 
a l é m das azas e m e s t a d o d e r e p o u s o , é t e r m i n a d o p o r u m t u f o d e 
p e l l o s . A f ê m e a é m a i s p e q u e n a d o q u e o m a c h o ; t e m as azas m a i s 
l a r g a s e o a b d ô m e n p r i v a d o d e p e l l o s . A l é m d ' i s s o , n ã o p ô d e v o a r ; 
s a l t a . 

« E s t a s d u a s b o r b o l e t a s s ã o e s s e n c i a l m e n t e n o c t u r n a s . D u r a n t e 
o d i a p e r m a n e c e m e s c o n d i d a s nas h e r v a s e n o m a t t o ; s ó s a h e m ao 
a n o i t e c e r p a r a se c a s t i ç a r e m . 

« O l e p i d o p t e r o f ê m e a e s c o l h e a p a r t e i n f e r i o r d a s p l a n t a s t e n 
ras p a r a d e s o v a r . 

«.Larva.—A p e q u e n a l a r v a s a h i d a d o o v o c o m e ç a p o r a b r i r u m a 
c e l l u l a n o p l a n o h o r i s o n t a l d a f o l h a ; m a i s t a r d e a b r i r á u m e s c o n d e 
r i j o n o c a n a l m e d u l a r f u r a n d o - o d e b a i x o p a r a c i m a . 

« A l a g a r t a d o b o r e r c h e g a d a ao s eu d e s e n v o l v i m e n t o c o m p l e t o 
(e é n 'esse e s t a d o q u e é g r a n d e m e n t e d e s t r u i d o r a ) é s i m i l h a n t e a 
u m v e r m e d e g r a n d e c o l e o p t e r o . C h e g a a a d q u i r i r o t a m a n h o d e 
o m , 0 2 5 d e c o m p r i m e n t o . E ' d e f ô r m a c y l i n d r i c a e a l o n g a d a , m u n i d a 
de 16 p a t a s e c a b e ç a p r e t a , f o r t e , r e s i s t e n t e , f o r m a d a d e d u a s l â m i 
nas e s c a m o s a s , n o s l a d o s das q u a e s se e n c o n t r a m os o l h o s . A b o c c a 
c o m p õ e - s e d e d u a s f o r t e s m a n d i b u l a s c o r n e a s b e m a f i a d a s , d u a s 
m a x i l l a s l a t e r a e s , e u m l á b i o i n f e r i o r d e l g a d o e c o r t a n t e . T e m c ô r 
b r a n c a p a l l i d a c o m a l g u m a s p i n t a s p r e t a s n o s s e g m e n t o s , e t r e s l i 
n h a s l o n g i t u d i n a e s p a r a l l e l a s d e c ô r r o s a d a p a l l i d a d e s e n h a n d o - s e 
n o c a n a l d o r s a l d e c a d a l a d o . 

«.Chrysalida.— A l a r v a p a s s a p o r m u d a s a n t e s d e se t r a n s f o r -
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m a r ' e m c h r y s a l i d a . O b o r e r v i v e n esse e s t a d o d u r a n t e 16 d i a s . A 
c h r y s a l i d a é m o l l e , a c o b r e a d a , de r e f l e x o s m e t a l l i c o s , c o m os a n n e i s 
b e m d e s e n h a d o s p o r c i m a e as a z a s ^ e l o l a d o d e b a i x o . 

« E n c o n t r a - s e na a x i l l a das f o l h a s seccas o u n o f u n d o d a s covas 
das c a n n a s . » 

Os seus destroços na canna.— A p e n a s s a h i d a d o o v o , a p e q u e n a 
l a g a r t a c o m e ç a l o g o a r o e r a c a n n a . M a n c h a s , escaras , c h a n f r a d u -
ras d o t e c i d o v e g e t a l r e v e l a m a sua p r e s e n ç a . O m o v i m e n t o d a ca
b e ç a , q u e r o d a s o b r e os p r i m e i r o s a n n e i s , d á causa a q u e as c h a n -
f r a d u r a s s e j a m s e m p r e t a l h a d a s c o m o m e s m o c ó r t e nas suas d i v e r 
sas c u r v a s . 

Q u a n d o o b o r e r a taca u m a c a n n a j á f o r t e , es ta p ô d e r i g o r o s a 
m e n t e r e s i s t i r - l h e á s i n v e s t i d a s , p o s t o q u e a p a r t e r o i d a se ja s e m 
p r e a s é d e d e u m a f e r m e n t a ç ã o , e se t o r n e m u i t o f r á g i l e s u s c e p t í v e l 
d e q u e b r a r p e l o i m p u l s o de v e n t a n i a s r i j a s v M a s q u a n d o a l a r v a , 
c o m o d e s g r a ç a d a m e n t e q u a s i s e m p r e a c o n t e c e , se l a n ç a s o b r e os 
cau le s t e n r o s h a p o u c o s a h i d o s dos g o m m o s , o m a l é s e m r é m e d i o , 
e a d e v a s t a ç ã o s e m l i m i t e s . 

M u i t a s vezes o p l a n t a d o r é o b r i g a d o a r e p l a n t a r as t e r r a s de 
c a n n a v i a e s c o m p l e t a m e n t e d e v o r a d o s p e l o borer, a f i m de p o d e r o b t e r 
c o l h e i t a de a l g u m m o d o . 

E s t e i n s e c t o f o i i m p o r t a d o d e J a v a p a r a o u t r o s pa izes , p o r p l a n 
t a d o r e s q u e a l l i f o r a m b u s c a r e s p é c i e s o u v a r i e d a d e s n o v a s d e c a n n a 
d o c e . N ' a q u e l l e pa iz e l l e e x i s t e p a r a b e m d i z e r e m e s t a d o e n d ê m i c o 
e j á p o u c o s e s t r a g o s faz e m c o m p a r a ç ã o d o p a s s a d o . N a C o c h i n c h i n a , 
a con tece o u t r o t a n t o . E ' nas M a u r i c i a s e na R e u n i ã o q u e e l l e c o n 
t i n ú a a s s o l a n d o os c a n n a v i a e s p e l a f ô r m a m a i s d e s a s t r o s a ; a t é q u e 
c o m o c o r r e r d o s t e m p o s a f ú r i a e n f r a q u e ç a , t o r n a n d o - s e o i n s e c t o 
m a i s t o l e r á v e l . 

Meios de o combater.—Empregam-se d i f f e r e n t e s . 
E m p r i m e i r o l o g a r , q u e i m a n d o os m o n t e s de h e r v a s seccas e de 

f o l h a s e m q u e as c h r y s a l i d a s e as b o r b o l e t a s se r e f u g i a m d u r a n t e o 
d i a . A o d e p o i s , c o n s e r v a n d o as t e r r a s m u i t o l i m p a s , e m a n d a n d o p a r a 
os c a n n a v i a e s e s q u a d r a s d e p r e t i n h o s , os q u a e s , m u n i d o s d e u m a 
n a v a l h a e d e u m a g a r r a f a , f e n d e m t o d o s os cau le s t e n r o s r e c e n t e 
m e n t e a t acados p e l a l a g a r t a , r e t i r a n d o e m s e g u i d a a l a r v a , e m e t -
t e n d o - a d e n t r o d o r e c i p i e n t e q u e l h e t r a z e m . d e s t i n a d o . E s t e m e i o , 
p o s t o q u e g r o s s e i r o , é a i n d a a s s i m o q u e d á m e l h o r r e s u l t a d o d o 
q u e t o d o s os o u t r o s q u e se t ê e m p o s t o e m p r á t i c a , taes c o m o os 
i n s e c t i c i d a s , b a r r i c a s c o m a g u a t e n d o n o c e n t r o u m f a c h o acceso 
p a r a a t t r a h i r as b o r b o l e t a s e estas c a h i r e m n a a g u a , e t c , e t c 

Doença do sereh. — E s t e m a l d e v a s t a a c t u a l m e n t e u m a g r a n d e p a r t e 
d o s c a n n a v i a e s d a i l h a de J a v a , s e m q u e p o r o r a e s t e j a c o m p l e t a 
m e n t e e s t u d a d a . O d o u t o r S o l t i v e d e l a t t r i b u e - a a u m a e s p é c i e d e 
T y l e n c u s , q u e p o r isso r e c e b e u o n o m e d e Tilenchus sacchari, S O L -
T I D E V E L . 

E n c o n t r a - s e e m g r a n d e n u m e r o este i n s e c t o nas r a i zes das p l a n 
tas q u a n d o , n o c o m e ç o da e s t a ç ã o das c h u v a s , se a p r e s e n t a m os 
p r i m e i r o s s y m p t o m a s d o s e r e h . A o r i g e m d 'es te n o m e é d e v i d a ao 
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a s p e c t o q u e a c a n n a o f f e r e c e , q u a n d o a t a c a d a d ' e s t e m a l , a p r e s e n 
t a n d o s i m i l h a n ç a s c o m a h e r v a andropogon, q u e n a l i n g u a g e m i n d í 
g e n a d a i l h a t e m o n o m e d e sereh. O s c a u l e s d a c a n n a d o e n t e n ã o 
c r e s c e m n o r m a l m e n t e ; n ã o se d e s e n v o l v e m c o m o os o u t r o s s ã o s . D a s 
soccas r e b e n t a m m u i t o s filhos q u e a p p a r e n t a m n o s e u c o n j u n c t o a 
f ô r m a d e l e q u e o u e n t ã o , d e r e p u x o . 

C h e g o u - s e j á a r e c o n h e c e r , q u e a d o e n ç a é c o n t a g i o s a , e, a l é m 
d ' i s s o , q u e o s e r e h n ã o é d e v i d o a u m a d e g e n e r a ç ã o c a u s a d a p o r 
u m a c u l t u r a p r o l o n g a d a o u p o r q u a l q u e r o u t r a f ô r m a i r r a c i o n a l , 
p o r q u e a t aca m e s m o as p l a n t a ç õ e s n o v a s f e i t a s e m t e r r e n o s v i r g e n s . 
E n t r o u - s e m a i s n o c o n h e c i m e n t o , d e q u e u m t r o ç o q u a l q u e r d e 
c a n n a >eivada d o m a l e r e p l a n t a d a d á q u a s i i n v a r i a v e l m e n t e o se
r e h . 

A o s p r i m e i r o s s y m p t o m a s d o s e r e h , a m a i o r p a r t e das r a i z e s 
s u p e r i o r e s q u e se f o r m a m d e p o i s d a p r i m e i r a a m o n t o a é i n t e i r a 
m e n t e d e s t r u i d a , s e m q u e a l g u m a s vezes se l h e p o s s a m e n c o n t r a r 
v e s t í g i o s s e q u e r . A o m e s m o t e m p o , os b o t õ e s s u b t e r r â n e o s d e s e n 
v o l v e m - s e , e d ã o o r i g e m a h a s t e s c u j a s r a i z e s m a i s f o r t e s é m a i s s u c -
c u l e n t a s s ã o l o g o a t a c a d a s p e l o p a r a s i t a . E s s a s r a i z e s , q u e , nas p l a n 
tas s ad i a s , s ã o d e u m a b r a n c u r a d e n e v e , t i n g e m - s e l o g o d e r o x o , 
t o r n a m - s e u m t a n t o t r a n s p a r e n t e s , e i n ç a m - s e d e o v o s e m t o d o s os 
p e r i o d o s d e d e s e n v o l v i m e n t o . S e n d o d e m a s i a d o r i j a s as p a r t e s m a i s 
v e l h a s das r a i z e s , o i n s e c t o a t a c a s o m e n t e as p o n t a s d 'essas r a i z e s : 
d o q u e r e s u l t a n a s c e r e m ao l o n g o d ' e s tas u m c e r t o n u m e r o d e fibri-
l h a s q u e l o g o s e r v e m d e p a s t o ao d e v o r a d o r i n s e c t o . 

O tylenchus p e r m a n e c e c o n s t a n t e m e n t e d e b a i x o d a t e r r a , n ã o 
a p p a r e c e n d o n u n c a n e m ao d e c i m a d ' e s t a n e m s o b r e p a r t e a l g u m a 
á e r e a d a p l a n t a . D e s e n v o l v e - s e nas r a i z e s , e a h i p e r m a n e c e e m q u a n t o 
v i v e , e s ó se d e s l o c a q u a n d o pa s sa d e u m a r a i z m o r t a p a r a o u t r a 
v i v a . 

O s d o i s s exos d o p a r a s i t a c o n c o r r e m e m e g u a l e t ê e m q u a s i as 
m e s m a s d i m e n s õ e s . O c o m p r i m e n t o d o m a c h o é d e o m m , 7 i , o d a 
f ê m e a o m m , j j , o aesophago */6 e a c a u d a i/iz d o c o m p r i m e n t o d o c o r 
p o . A l a r g u r a d o m a c h o é d e o m m , i j e o d o c o r p o d a f ê m e a o m m , 2 Ó . 

O e s t y l e t e d e t r e s m a m i l l o s m u i t o c a r a c t e r í s t i c o s é b e m v i s í 
v e l ; m a s , d u r a n t e a m u d a n ç a d a p e l l e , os m a m i l l o s d e s a p p a r e c e m , e 
o e s t y l e t e s ò . é p a r c i a l m e n t e v i s í v e l . 

C o m o a c a b a m o s d e d i z e r , a d o e n ç a r e c o n h e c e - s e p e l o c r e s c i 
m e n t o m o r o s o d o v e g e t a l e m c o m p a r a ç ã o d o das p l a n t a s p r ó x i m a s , 
p e l a f o r m a ç ã o p r e c o z d e h a s t e s s e c u n d a r i a s e t e r c i a r i a s , e p e l a d i s 
p o s i ç ã o d a s f o l h a s e m f ô r m a d e l e q u e o u d e r e p u x o . A s f o l h a s t o r 
n a m - s e m o l l e s , p e q u e n a s , e s t r e i t a s ; m u r c h a m m e s m o d e p r e s s a . A o 
m e s m o t e m p o , a c a n n a b u r b u l h a e d e i t a r a m o s l a t e r a e s , ao pa s so 
q u e se f o r m a m r a i z e s á e r e a s e m a b u n d â n c i a . 

C o r t a n d o a c a n n a , o c ó r t e n ã o a p r e s e n t a b r i l h o e á s vezes é 
ô c c o , c o m os v a s o s c ó r a d o s d e v e r m e l h o , o q u e p r o v é m d o p r o t o 
p l a s m a m o r t o ; as p a r e d e s d a s c e l l u l a s e s t ã o m u i t o i n c h a d a s , e e m 
p a r t e t o t a l m e n t e d e s o r g a n i s a d a s , ao p a s s o q u e se e n c o n t r a m g r ã o s 
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d e f e c u l a n o p a r e n c h y m a q u e e n v o l v e os va sos . E s t e u l t i m o p h e n o 
m e n o p h y s i o l o g i c o é e x t r e m a m e n t e s i n g u l a r . 

M a s , p a r a c o n f i r m a ç ã o c e r t a de q u e a p l a n t a s o f f r e d e s e r e h , o 
d r . S o l t i v e d e l , d e c l a r a , q u e a p a r d o s s y m p t o m a s q u e d e i x a m o s 
a p o n t a d o s , se d e v e m e n c o n t r a r l e s õ e s nas r a i zes c a u s a d a s p o r n e -
m a t o d e s . 

O s e r e h n e m s e m p r e se a p r e s e n t a c o m a n d a m e n t o t ã o p e r i g o s o 
c o m o acaba d e ser d i t o , s e g u n d o q u e a p l a n t a é n o v a e d é b i l o u 
p e l o c o n t r a r i o f o r t e . T a m b é m n ã o se m o s t r a d e r e p e n t e c o m t o d a a 
v e h e m e n c i a . A s s i m , l o g o q u e se d i v i s a m as p r i m e i r a s p e r t u r b a ç õ e s 
n a c a n n a , deve-se e s t a r p r e v e n i d o . O s e r e h , n a p r i m e i r a g e r a ç ã o 
d a c a n n a , n ã o se o f f e r e c e n d o e m t o d o o s e u v i g o r , passa de sape rce 
b i d o , e c o m o o p l a n t a d o r se s e rve , p o r i g n o r â n c i a , das p o n t a s das 
c a n n a s q u e p a r a o l h o s m a i s e x p e r i m e n t a d o s a p r e s e n t a m j á s y m p t o 
m a s d a d o e n ç a , p ó d e - s e a v a l i a r q u a e s d e v a m se r as c o n s e q ü ê n c i a s 
f a t aes q u e d ' a h i r e s u l t a m p a r a a c u l t u r a . 

O s t e c h n i c o s q u e t ê e m e s t u d a d o o s e r e h nas p r ó p r i a s l o c a l i d a 
des i n v a d i d a s , r è c o m m e n d a m , c o m o m e i o d e d e s t r u i ç ã o , r e m o l h a r 
as estacas d e s t i n a d a s a p l a n t a ç ã o , d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s , n u m a 
s o l u ç ã o d e s u b l i m a d o c o r r o s i v o a Viooo, l a v a n d o - a s d e p o i s e m agua 
p u r a . T a m b é m se p r e c o n i s a o p e t r ó l e o b r u t o e a c r e o l i n a , a c o m p a 
n h a d o s d e a d u b o s a n i m a e s e d e t r i t o s v e g e t a e s . 

P ó d e - s e d i a g n o s t i c a r q u e as c a n n a s e s t ã o a t acadas de s e r e h pe
los s e g u i n t e s i n d í c i o s : i . ° a c a n n a c o r t a d a d e i x a e v a p o r a r u m gaz 
c o m c h e i r o a m m o n i a c a l ; 2° a c a n n a a p r e s e n t a v e i o s v e r m e l h o s . 

T o d o s os m e i o s e m p r e g a d o s p a r a d e b e l a r o s e r e h n ã o s ã o m a i s 
d o q u e p a l l i a t i v o s de m a i s o u m e n o s e f f i c a c i a ; p o r q u e a v e r d a d e é , 
q u e a i n d a se e s t á a m e i o d o c a m i n h o q u e s e r á n e c e s s á r i o p e r c o r 
r e r p a r a a c e r t a r c o m t o d a s as causas d o s e r e h e m e i o s d e o de 
b e l a r . 

O d o u t o r P e c l e n a t t r i b u e a d o e n ç a d o s e r e h ao e m p r e g o dos 
a d u b o s o r g â n i c o s , f a z e n d o n o t a r , q u e a d o e n ç a fez a sua a p p a r i ç ã o 
na p a r t e o r i e n t a l d e J a v a , i s t o é , na s r e g i õ e s m e n o s f é r t e i s . P o r 
i s so , K u n n e m a n p r e s c r e v e o e m p r e g o d e e s t é r e o e d e d e t r i t o s v e 
ge t ae s . 

F a c t o m u i d i g n o d e n o t a : a c a n n a b r a n c a t e m - s e c o n s e r v a d o 
i n d e m n e . I s t o é d e v i d o a q u e f o i p e l a m a i o r p a r t e a b a n d o n a d a , e 
s u b s t i t u i d a p e l a c a n n a p r e t a e m r a z ã o d e ser es ta m a i s r e n d o s a . 

C o n c l u i r e m o s a m e n ç ã o dos p a r a s i t a s m a i s d e v a s t a d o r e s dos 
c a n n a v i a e s doces , c i t a n d o o Xileborus fierforans, W O L L . , q u e é o 
m e s m o q u e o Xileborus pubescens, Z I M M . 

E s t e i n s e c t o é t r o p i c a l e s u b t r o p i c a l , e e x e r c e a s u a p r i n c i p a l 
d e v a s t a ç ã o nas A n t i l h a s e n a A m e r i c a . N a T r i n d a d e t e m d a d o c a b o 
d e 30 a 50 % d a c o l h e i t a d a c a i m a . 

A f ê m e a d e p o s i t a 60 a 80 o v o s na canna" q u e f u r a p o u c o m a i s 
o u m e n o s a m e i o c o m p r i m e n t o , p r a t i c a n d o a b e r t u r a s d e e n t r a d a d e 
6 m i l l i m e t r o s d e d i â m e t r o . 

D a p o s t u r a d o s o v o s a t é o d e s e n v o l v i m e n t o d o i n s e c t o p e r f e i t o . 
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p a s s a m - s e se is s e m a n a s . O i n s e c t o n o e s t a d o p e r f e i t o è p r i m e i r o 
b r a n c o , m a s r a p i d a m e n t e se t o r n a c a s t a n h o . 

A i n d a n ã o se e n c o n t r o u r e m é d i o c o n t r a e l l e . E ' a p e n a s a c o n s e 
l h a d o , c o r t a r e q u e i m a r as c a n n a s e m q u e se m a n i f e s t a , a s s i m c o m o 
os b a g a ç o s . 

E s t e xyleborus, a q u e os i n g l e z e s d ã o o n o m e d e shot borer, e n 
c o n t r a - s e n a a r v o r e d o c a c á o ; f u r a os b a r r i s e as r o l h a s d a s g a r r a 
f a s o u b o t i j a s c o n t e n d o v i n h o , c e r v e j a , r h u m , e e m g e r a l a m a d e i r a 
s ê c c a h u m i d a : n ã o c o n t e n d e p o r é m c o m a m a d e i r a secca s e m h u 
m i d a d e . 
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C A P I T U L O I V 

OUTRAS P I Í A W T A S INTERTROPICAES QUE DÃO ASSUCAR 

Entre as grandes utilidades e variados productos que as pal
m e i r a s f o r n e c e m aos h a b i t a n t e s das r e g i õ e s i n t e r t r o p i c a e s , é c o n t a d o 
c o m o m u i t o i m p o r t a n t e e de g r a n d e v a l i a o a s suca r . E x i s t e m u m a s 
seis o u sete e s p é c i e s d 'estes vege taes , d e c u j a s e iva se f a b r i c a a q u e l l e 
p r o d u c t o , que, ' de t a l p r o c e d ê n c i a , e s t á a v a l i a d o e m c e r c a d e 150 .000 
t o n e l a d a s a n n u a e s . R a z ã o d e s o b r a h a p o i s p a r a g e n e r a l i s a r n'e'ssas 
r e g i õ e s a c u l t u r a de t ã o p r e c i o s a s p l a n t a s , c u j o s n o m e s p a s s a m o s a 
i n d i c a r . 

P a l m e i r a d e C h i l i . — Jubaea spectabilis, H U M B O L D T . Microco-
cus chüensis, P H . — L e m b r a r e m o s e m p r i m e i r o l o g a r es ta p l a n t a , p o r 
se r u m a das q u e p r o d u z s e m e n t e s f é r t e i s e m P o r t u g a l ( P a r q u e R e a l 
das N e c e s s i d a d e s , e t c . ) E s t a p a l m e i r a a v a n ç a n a r e g i ã o t e m p e r a d a 
q u e n t e a t é o l i m i t e e x t r e m o d a r e g i ã o d a o l i v e i r a . P ô d e r e s i s t i r a 
f r i o s de 6 o , se esses f r i o s , n ã o p e r s i s t e m . E ; c o n t a d a e n t r e o p e q u e n o 
n u m e r o d e p a l m e i r a s q u e p r e f e r e m u m c l i m a secco a u m c l i m a , h u 
m i d o , s e n d o - l h e b e n é f i c a a f a l t a d e r egas d u r a n t e a e s t a ç ã o secca. 

E s t a p a l m e i r a , q u e a t t i n g e a a l t u r a de 20 m e t r o s , é e x p l o r a d a 
n o C h i l i e n o P e r u p e l o a s suca r c r y s t a l l i s a v e l e m e l a ç o q u e f o r n e c e 
a sua s e i v a . F u r a - s e o e s p i q u e o u t r o n c o p a r a f a z e r c o r r e r essa se iva . 
U m a a r v o r e a d u l t a p ô d e f o r n e c e r e m m é d i a n a d a m e n o s d e 3 h e c t o 
l i t r o s de l i q u i d o . D 'esse l i q u i d o e x t r a h e - s e a s suca r c r y s t a l l i s a v e l e 
m e l a ç o , e, p o r f e r m e n t a ç ã o , u m l i q u i d o a l c o ó l i c o . 

Q u a n d o n ã o s u j e i t a a e x p l o r a ç ã o , a p a l m e i r a d o C h i l i d á u m 
g r a n d e c a c h o c o m f r u c t o s d e p o l p a d o c e c o m e s t i v e l ; é p r i n c i p a l 
m e n t e a a m ê n d o a q u e se c o m e e se e x p o r t a p a r a d i v e r s a s p r o v i n c i a s 
d o P e r u . 

A r r e n g a . Arenga sacchari fera, L A B I L L . Palmeira Gemuli.—De
p o i s d a c a n n a d o c e , é esta p a l m e i r a a v e r d a d e i r a p l a n t a c u j a c u l t u r a 
m a i s se r e c o m m e n d a nos pa izes i n t e r t r o p i c a e s p a r a a e x t r a c ç ã o d e 
a s suca r . E ' o r i g i n a r i a das O e s t e i n d i a s e Á f r i c a , d e p o r t e s o b e r b o , 
e l e v a n d o - s e a m a i s d e 20 m e t r o s , c o m f r o n d e s m e d i n d o 6 m e t r o s d e 
c o m p r i m e n t o . , 

D o s 7 aos 10 a n n o s , s e g u n d o a l a t i t u d e , p ô d e - s e s a n g r a r os es-
p a d i c e s f e m e n i n o s q u e n a s c e m n a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d o t r o n c o , 
d e p o i s d e l h e s t e r f e i t o a l g u m a s c o n t u s õ e s a f i m d e f a z e r a f f l u i r a 
s e i v a p a r a os p o n t o s c o n t u n d i d o s . A d a p t a - s e á i n c i s ã o u m r e c i p i e n t e 
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q u e se v a z a d u a s vezes p o r d i a . D u r a n t e 3 a 5 m e z e s , p ó d e - s e o b t e r 
3 l i t r o s d e s e i v a p o r d i a . A n t e s d o e s p a d i c e s u p e r i o r e s t a r e x g o t a d o , 
a p p a r e c e u m s e g u n d o e s p a d i c e u m p o u c o m a i s a b a i x o . O u l t i m o 

e s p a d i c e , c u j o a p p a r e c i m e n t o i n 
d i c a r á o fim d a e x i s t ê n c i a d a 
a r v o r e , nasce m u i t o a b a i x o n o 
t r o n c o . 

A s e i v a f r e s c a , c o m p a r á v e l f m 
c ô r e g o s t o ao m o s t o d e v i n h o , 
passa , e m r a z ã o d o a s s u c a r q u e 
c o n t é m , p o r f e r m e n t a ç ã o a l c o ó 
l i c a , d a n d o o v i n h o c o n h e c i d o 
d o s h e s p a n h o e s p e l o n o m e d a 
hiíu, e d o s i n d í g e n a s p e l o n o m e 
d e saguer D e i t a n d o - l h e r a i z e s 
a m a r g a s e u m t a n t o a d s t r i n g e n 
t e s , p ô d e c o n s e r v a r - s e e m b o t i 
j a s o u g a r r a f a s , s i m u l a n d o c e r 
v e j a e s p u m o s a . 

O m e l h o r p r o d u c t o a l i m e n t a r 
p o r e m d a a r e n g a é o a s s u c a r ( a s 
s u c a r s a g u e r ) : t e m g o s t o a g r a 
d á v e l ; e o b t é m - s e p o r e v a p o r a 
ç ã o . 

E s t e a s s u c a r t e m c ô r m a s c a v a 
d a ; e p o r t a n t o é d e f r a c a a p p a r e n -
c i a ; é u m p o u c o p e g a j o s o , a s s i -
m i l h a n d o - s e ao a s s u c a r d o ace r 
s a c c h a r i n o d a A m e r i c a d o N o r 
t e , q u e a l g u n s a c h a m s u p e r i o r 
ao d a c a n n a . 

A a r e n g a c o n t e n t a - s e c o m t e r 
r e n o q u e a c a n n a s a c c h a r i n a r e 
g e r i a ; p o r i s so é d i g n a d e se r 
a c o n s e l h a d a c o m e m p e n h o a t o 
d o o a g r i c u l t o r d o s p a i z e s q u e n 
tes q u e p o s s a e s p e r a r p o r u m a 
r e m u n e r a ç ã o d e m o r a d a m a s d e 
r e s u l t a d o s c e r t o s e t a n g í v e i s . 

U m a p l a n t a ç ã o d e 30 a c r e s p r o 
d u z 2 . 4 0 0 k i l o g r a m m a s d e a s s u 
c a r . 

O sagú d'arenga, c o n h e c i d o p e l o n o m e d e sagú de Java, é u m 
p r o d u c t o d a a r e n g a . E s t a p a l m e i r a , d e p o i s d e e x g o t a d a p e l a s s a n 
g r i a s r e p e t i d a s , é c o r t a d a p a r a l h e e x t r a h i r o sagú. 

E s t a e x t r a c ç ã o é m a i s d i f f i c i l d o q u e a d o p r o d u c t o d o v e r d a 
d e i r o s a g u e i r o , p o r causa d a s t r a c h e a s fibrosas q u e a n d a m m i s t u r a 
das c o m a q u e l l e . U m a a r v o r e n ã o d á m a i s d e 70 a 80 k i l o g r a m m a s , 
s e g u n d o a e d a d e . 

Grav. .ig3.a — P a l m e i r a de leque (Borassus 
flabelliformis, MURR.) 

a, palmeira inteira; b, uma florescência masculina 
cônstando de vários espadices com os grandes es-
tojos floriferos, em ponto menos reduzido; c, fra
gmento dos mesmos, ainda menos reduzido para 
mostrar as flores sahindo pelas bractéas; d, um 
espadice com flores femeninas. 
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D e p o i s de e x t r a h i d o o s a g ú , a m a d e i r a o u l e n h o d a a r e n g a p ô d e 
s e r v i r p a r a f a z e r c a l e i r a s p a r a c o n d u z i r a g u a . 

O u t r o p r e s t i m o d a a r e n g a é t a m b é m o das suas fibras t e x t i s : 
s ã o p r e t a s e p a r e c e m - s e c o m a c r i n a , d a n d o e x c e l l e n t e s cabos p a r a 
m a r i n a g e m c o s t e i r a ; s e n d o m e s m o m a i s f o r t e s d o q u e as d e c o c o . 
U m a a r e n g a d á d u r a n t e t o d o o t e m p o d a sua v e g e t a ç ã o d u a s c o l h e i 
tas) de fibras de 4 l / z k i l o g r a m m a s cada u m a . 

E m assucar , fibras e s a g ú , u m h e c t a r e de a r e n g u e i r a p ô d e p r o r 
d u z i r u m r e n d i m e n t o l i q u i d o , e m m é d i a , passados 8 a n n o s , de 
3 3 2 ^ 3 0 0 r é i s , s e g u n d o os c á l c u l o s d e M a d i n i e r . 

T a m b é m p r o d u z e m assuca r as s e g u i n t e s p a l m e i r a s : 
C a r y o í a u r e n s , L I N . Palmeira de Sagu bastarda.—Indígena 

d a r e g i ã o m o n t a n h o s a da í n d i a , e s p e c i a l m e n t e das cos tas d e C o r o -
m a n d e l e M a l a b a r , a s s i m c o m o d e T r a v a n c o r e , M y s o r e e C e y l ã o . 
N o C e y l ã o d i z e m e s t a r e m u n s 3 0 . 0 0 0 acres p o v o a d o s c o m esta p a l 
m e i r a . P r o d u z a s suca r , v i n h o d e p a l m a , sagu e fibras. 

C o p e r n f c a e e r i f e r a M A R T . Palmeira de Cornaúba ou Car
naubeira.— O r i u n d a d o B r a z i l , B o l i v i a e R e p u b l i c a A r g e n t i n a . E s t a 
p a l m e i r a r e p r e s e n t a n o n o r t e d o B r a z i l o p a p e l d o Coqueiro na í n 
d i a e o d a Tamareira na Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l e n a A r á b i a . P r o d u z a 
ce ra v e g e t a l , fibras, e das f o l h a s f a b r i c a - s e . p a p e l e f a z e m - s e c h a p é u s 
e o u t r o s t e c i d o s ; t a m b é m se e m p r e g a m c o m o f o r r a g e m e p a r a c o 
b r i r casas r ú s t i c a s . O t r o n c o d á g o m m a , e d a se iva p o d e - s e - f a b r i c a r 
assucar . 

P h o e n i x s y l v e s t r i s , R O X B G . — O r i g i n a r i a d a í n d i a . P r o d u z 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e assucar , q u e se o b t é m , c o m o e m o u t r a s p a l 
m e i r a s , p e l a e v a p o r a ç ã o d a s e i v a , e x t r a h i d a p o r i n c i s õ e s f e i t a s na 
p a r t e s u p e r i o r d o t r o n c o . 

A q u a l i d a d e d 'es te a s s u c a r é q u a s i e g u a l á d o o b t i d o d a canna 
saccharina. 

O assuca r d ' es ta p a l m e i r a , f e i t o e m C a l c u t t á , t e m a s e g u i n t e 
c o m p o s i ç ã o : 

Assucar de canna 87.97 P o r cento 
Assucar reduzido 1.71 » » 
Gomma 4.88 » » 
Agua e matér ias volatéis 1.88 » » 
Cinzas 0.5Õ » » 
Mannite, matér ias gordas, indeterminadas e perdas 3.06 » » 

100:00 

Cada palmeira pôde dar 4 kilogrammas de assucar por anno e 
á s vezes m a i s . 

U m a b e b i d a m u i t o s i m i l h a n t e ao Arrack p ô d e ser f a b r i c a d a da 
sua s e i v a p e l a f e r m e n t a ç ã o e d i s t i l l a ç ã o . 

A s f o l h a s s ã o boas p a r a e s t e i r a s . 
R a p h i a v i n i f e r a , B E A U V . Palmeira Bamboo. — I n d í g e n a d a 

Á f r i c a o c c i d e n t a l ao l o n g o d o s d e l t a s e e m b o c c a d u r a s d o s r i o s . D a 
se iva faz-se o v i n h o d e p a l m a c h a m a d o Bourdon, e t a m b é m p r o d u z 
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a s s u c a r . E m a l g u n s p o n t o s d o c o n t i n e n t e n e g r o , c o m o p o r e x e m p l o 
e m K u p a , e x t r a h e m - l h e u m o l e o d o s f r u c t o s . 

« A s f o l h a s s e r v e m p a r a f a b r i c a r c e s t o s , e s t e i r a s , c h a p é u s , c o r 
d a s , e t c . 

« E m B e n i n e Y ò r u b a faz-se u m t e c i d o c o m as f i b r a s d ' e s t a p a l 
m e i r a e n c o r p o r a n d o - l h e a l g o d ã o . 

P a l m a a b a n i c o , L O N T A R , o u P a l m a d o v i n h o . Borassus fla-
belliformis, L . — O r i g i n a r i a d a A s i a M e r i d i o n a l , o n d e s u b s t i t u e o c o -

Grav. 194."— Pa lme i r a abanico 
v 

q u e i r o ; e é d e p o i s d ' e s t e a m a i s u t i l d e t o d a s as p a l m e i r a s . O f r u c t o , 
m u i t o g r a n d e , d e c ô r a l a r a n j a d a , c o n t e n d o d u a s o u t r e s a m ê n d o a s 
c o m a casca m a i s c o n s i s t e n t e d o q u e a d o c o c o , é a p r o v e i t a d o p a r a 
c o m e r , e d ' e l l e se e x t r a h e u m o l e o m u i t o fino; d a s a n g r i a d o e s p a 
d i c e f e m e n i n o ( g r a v . 1 9 3 . a ) f az - se v i n h o d e p a l m a , a s s i m c o m o a s s u 
c a r j a g a r á ; os r e b e n t o s n o v o s s ã o a p r o v e i t a d o s c o m o h o r t a l i ç a o u l e -
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g u m e s ; d o m i o l o faz-se s a g ú ; das f o l h a s , t e c i d o s ; d a m a d e i r a , o b r a 
d e t o r n e i r o e d e m a r c e n e i r o . 

E l e v a - s e d e 8 a 16 m e t r o s ; as f r o n d e s , c o m d i s c o d i g i t a d o e es
p a l m a d o , t ê e m 2 */a m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . 

E s t a p a l m e i r a é m u i t o c u l t i v a d a na í n d i a . E m C e y l ã o e x i s t e m 
p e r t o d e 4 0 . 0 0 0 ac res p o v o a d o s c o m esta e s p é c i e , e na p r o v í n c i a de 
I a í f n a c o n t a m - s e m a i s d e 8 . 0 0 0 : 0 0 0 d 'es tas p l a n t a s , q u e p r o d u z e m 
e m v o l t a d e 7 0 . 0 0 0 : 0 0 0 de f r u c t o s e 2 0 . 0 0 0 q u i n t a e s d e assucar . 

O s i n g l e z e s d ã o a esta p a l m e i r a o n o m e d e Palmeira de Palmyra. 
O s h a b i t a n t e s d e S . T h o m é c h a m a m - l h e Uluá Creôlo o u Palmeira 
de legue. E ' a r v o r e d i o i c a , e p o r t a n t o r e q u e r a p r o x i m i d a d e de o u t r a 
q u e c o n t e n h a o ó r g ã o m a s c u l i n o o u f e m e n i n o q u e l h e f a l t a p a r a 
r e a l i s a r a f e c u n d a ç ã o . E s t a u t i l i s s i m a p a l m e i r a e s t á r e p r e s e n t a d a nas 
nossas g r a v u r a s 1 9 3 . a e 194.* 



S E X T A D I V I S Ã O 

ARVORES FRUCTIFERAS 

C A P I T U L O I 

MULTIPLICAÇÃO, E N X E R T I A , EDUCAÇÃO, PLANTAÇÃO, PODA 
E CONSERVAÇÃO DAS ARVORES FRUCTIFERAS 

A s a r v o r e s r e p r o d u z e m - s e e m u l t i p l i c a m - s e p o r m e i o d e s e m e n 
t e i r a , p o r e s tacas , p o r m e r g u l h i a e p o r m e i o d e r e b e n t õ e s . 

Reproducção por sementeira. — A r e p r o d u c ç ã o p o r s e m e n t e i r a , se se 
t r a t a d e a r v o r e s f r u c t i f e r a s , é p o u c o l u c r a t i v a ; r a r a s vezes d á a r v o 
r e s d e b o a q u a l i d a d e ; u s a - s e d ' e l l a p r i n c i p a l m e n t e p a r a c o n q u i s t a r 
v a r i e d a d e s n o v a s , o u p a r a o b t e r c a v a l l o s p a r a e n x e r t a r H a n o e m 
t a n t o e x c e p ç õ e s a e s t a r e g r a . 

A s s e m e n t e i r a s d ' e s t a n a t u r e z a f a z e m - s e e m a l f o b r e s o u e m t e r -
r i n a s . O s a l f o b r e s d e v e m f o r m a r - s e e m t e r r e n o s p r o f u n d o s e d e m e 
d i a n a q u a l i d a d e : os m u i t o f e c u n d o s s ã o i m p r ó p r i o s p a r a es te fim, 
p o r q u e as p l a n t a s , a d q u i r i n d o n ' e l l e s m u i t o v i ç o , s o f f r e m m a i s n o 
a c t o d a t r a n s p l a n t a ç ã o . D e p o i s d e h a v e r m a n t e a d o a t e r r a p r e c e d e n 
t e m e n t e e s t e r c a d a , e n t e r r a m - s e as s e m e n t e s a o m , 0 4 o u o m , o 5 d e 
p r o f u n d i d a d e , c o b r i n d o - a s , e a s s e n t a n d o a t e r r a l e v e m e n t e c o m a p á 
d a e n x a d a . N a p r i m a v e r a de sbas t a - s e a s e m e n t e i r a e s acha - se . N o 
m e z d e a g o s t o d o s e g u n d o a n n o d a s e m e n t e i r a , p o d e m j á s e r e n x e r -
t a d o s d e b o r b u l h a os p é s m a i s f o r t e s . S e a e n x e r t i a p e g o u , p ò d a - s e 
a h a s t e a o m , o 5 a c i m a d a b o r b u l h a ; e e s l a d r o a m - s e os p é s d o s r e 
b e n t o s q u e n a s c e r e m p o r b a i x o da e n x e r t i a , p a r a q u e n ã o r o u b e m 
a es ta a f o r ç a d e q u e c a r e c e p a r a se d e s e n v o l v e r , N o m e z d e n o v e m 
b r o d o m e s m o a n n o , a a r v o r e p ô d e s e r a r r a n c a d a d o v i v e i r o p a r a 
se r p l a n t a d a n o l o g a r q u e l h e f ô r d e s t i n a d o n o p o m a r . 

A l g u n s u s a m m u d a r p a r a v i v e i r o s , d e p o i s d e u m a n n o , as p l a n 
tas n a s c i d a s e m a l f o b r e s , a f i m d e , c o l l o c a d a s á d i s t a n c i a d e o i t e n t a 
a n o v e n t a c e n t i m e t r o s , s e r e m a h i e n x e r t a d a s , e a d q u i r i r e m a c o n v e 
n i e n t e r o b u s t e z a n t e s d e t r a n s p l a n t a d a s p a r a o l o g a r e m q u e se h ã o 
d e d e s e n v o l v e r . 
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A s e m e n t e i r a faz-se n o o u t o n o o u na p r i m a v e r a , e m l i n h a s d i s 
t a n t e s u m a s das o u t r a s t r i n t a a q u a r e n t a c e n t i m e t r o s . N a s e m e n t e i r a 
de p e v i d e d e v e m as d i s t a n c i a s ser m a i o r e s d o q u e na de c a r o ç o . 
P a r a o b t e r a r v o r e s de c a r o ç o , é c o n v e n i e n t e e n t e r r a r , c o m p r e c e 
d ê n c i a , e m a r e i a f r e s c a , os c a r o ç o s , a f i m d e p r e p a r a r , p o r u m a es
p é c i e de a m o l l e c i m e n t o , o r o m p i m e n t o d o e n d o c a r p o l e n h o s o . 

Mergulhia.—'A mergulhia consiste em enterrar um ramo sem o se
p a r a r d a p l a n t a a q u e p e r t e n c e , a f i m d e c o l h e r ra izes q u e o h a b i l i 
t e m a v i v e r p o r s i , d e s u n i n d o - o o p o m a r e i r o o u desmanando-o m a i s 
t a r d e d o p é p r i n c i p a l a q u e p e r t e n c i a . O n a s c i m e n t o das ra izes na 
m e r g u l h i a f a c i l i t a - s e p o r d i v e r s o s m e i o s , nas p l a n t a s d e t e c i d o s m a i s 
d u r o s q u e r e s i s t e m ao d e s e n v o l v i m e n t o das g e m m a s l a t e n t e s . 

A s s i m , a m e r g u l h i a p ô d e se r simples, p o r estrangulação, p o r tor
ção, p o r circumcisão, e p o r amputação. 

A mergulhia simples f az -se , c u r v a n d o d e c i m a p a r a b a i x o u m 
r a m o q u e es te ja p r ó x i m o d a t e r r a , a b r i n d o an tes u m a c o v a , n o f u n d o 
d a q u a l é a q u e l l e firmado c o m u m g a n c h o d e p á u , f a z e n d o s a h i r da 
t e r r a a p o n t a d o r a m o , e e n t u l h a n d o ao d e p o i s a c o v a . Q u a n d o n ã o 
é p o s s i v e l e n t e r r a r os r a m o s , p o r e s t a r e m m u i t o d i s t a n t e s d a t e r r a , 
c e r c a m - s e de t e r r a e m vazos o u c o r t i ç o s q u e se a p p r o x i m a m d o p é 
p r i n c i p a l ; o u r o l a - s e este á s u p e r f í c i e d o s o l o , a m o n t ô a - s e s o b r e o 
c e p o u m a p o r ç ã o de t e r r a , e os r e b e n t õ e s q u e d ' e l l e n a s c e m , e n r a i -
z a m , p o d e n d o ser s e p a r a d o s n o fim de u m á d o i s a n n o s . 

A mergulhia por estrangulação c o n s i s t e e m l i g a r m o s f o r t e m e n t e 
o r a m o q u e se i n t r o d u z na t e r r a c o m u m fio e n c e r a d o p o r b a i x o d e 
u m n ó . O r a m o e n g r o s s a , e d ' a h i r e s u l t a u m a e s p é c i e d e e s t r a n g u l a 
ç ã o n o s i t i o d a l i g a d u r a , d a n d o o r i g e m a u m a e x c r e s c e n c i a , d a q u a l 
n a s c e m b a s t a n t e s r a i z e s ; a c c e l e r a n d o - s e a s s i m o p h e n o m e n o p h y s i o -
l o g i c o q u e se p r e t e n d e c o n s e g u i r , 

N a mergulhia por torção t o r ce - s e o r a m o n o s i t i o o n d e p r e t e n 
d e m o s q u e n a s ç a m r a i ze s . 

N a mergulhia por circumcisão, e m vez d a l i g a d u r a q u e se usa na 
m e r g u l h i a p o r e s t r a n g u l a ç ã o , c o r t a - s e u m a n n e l na casca . 

N a mergulhia por amputação d á - s e u m g o l p e a t é o m e i o d a 
g r o s s u r a d o r a m o , p r o l o n g a n d o o g o l p e d o i s c e n t i m e t r o s n o s e n t i d o 
d o c o m p r i m e n t o d a v a r a ; c o r t a n d o - s e a s s i m a p a s s a g e m á se iva , 
p a r a se d e s e n v o l v e r e m ra izes n o p o n t o o n d e e l l a se a c c u m u l a . 

N a c u l t u r a das a r v o r e s f r u c t i f e r a s s ó se m e r g u l h a m os r a m o s 
d e s t i n a d o s a s e r e m e n x e r t a d o s . E s t e p r o c e s s o d e m u l t i p l i c a ç ã o é 
p r i n c i p a l m e n t e u s a d o n a c u l t u r a d a v i n h a e d e a r b u s t o s q u e d ã o 
f l o r e s 

Estaca.— As gemmas aerias ou subterrâneas de muitos vegetaes 
d ã o l o g a r , s e n d o e n t e r r a d a s , ao d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a n o v a p l a n t a . 
N o b a c e l l o , p o r e x e m p l o , sahe d a p r o x i m i d a d e d e u m n ó u m a r a i z , 
d e p o i s d ' a q u e l l e h a v e r p r o d u z i d o u m a o u d u a s f o l h a s na p a r t e d o 
s a r m e n t o q u e ficou f ó r a d a t e r r a . A s f o l h a s a p p a r e c e m s e m p r e an te s 
das r a i z e s ; e r c t a m e n t e o c o n t r a r i o d o q u e suecede n a g e r m i n a ç ã o 
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d a s s e m e n t e s . Q u e r i s t o d i z e r q u e , se a g e r m i n a ç ã o d á o r i g e m a u m 
n o v o i n d i v í d u o , n a r e p r o d u c ç ã o p o r e s t aca c o n s e g u e - s e s i m p l e s 
m e n t e a c o n t i n u a ç ã o d a v i d a e m u m a p a r t e v e g e t a l , q u e s ó p r e c i s a 
c o m p l e t a r - s e p a r a c o n s t i t u i r u m i n d i v í d u o s e p a r a d o . E ' p o r i s s o q u e 

Grav. ig5.a— 1 ' iue íos da Europa: Cerejas, Groscluas verdes, Groselhas pretas, 
Uvas, Ameixas, Peras, Morangos, M a ç ã s 

por este meio se podem conservar integralmente os caracteres e 
q u a l i d a d e s d e u m a v a r i e d a d e v e g e t a l , e m q u a n t o q u e p e l a g e r m i n a 
ç ã o das s e m e n t e s s ó se c o n s e r v a o t y p o e s p e c i f i c o , d a n d o l o g a r a 
novas v a r i e d a d e s . 

E s t a r e p r o d u c ç ã o d o i n d i v í d u o p o r u m a f r a c ç ã o d e s i m e s m o , 
é a i n d a m a i s n o t á v e l n o g r u p o das p l a n t a s s u c e u l e n t a s . C i t a r e m o s 
apenas as begonias: u m a f o l h a o u fracção d e f o l h á d e u m a d 'essas 
p l a n t a s , e n t e r r a d a e m u m v a z o a u m a t e m p e r a t u r a a p r o p r i a d a , r e 
p r o d u z u m a n o v a b e g o n i a ; p o d e n d o a s s i m u m a s ó f o l h a o r i g i n a r 
m u i t o s p é s d a m e s m a p l a n t a . 

P r e t e n d e - s e e x p l i c a r e s ta s i n g u l a r p r o p r i e d a d e p e l a polaridade 
dos e l e m e n t o s o r g â n i c o s ; d e v e n d o - s e e n t e n d e r p o r es ta e x p r e s s ã o , 
a c ausa p r ó x i m a d a a p t i d ã o m a n i f e s t a d a p e l o s o r g a n i s m o s d e r e p r o 
d u z i r e m as p a r t e s p e r d i d a s . A s c i e n c i a ( T y n d a l l , S p e n c e r , S a l t e r ) , 
f a l a n d o a s s i m , n ã o f a z m a i s d o q u e d a r u m n o m e a u m a cousa q u e 
d e s c o n h e c e ; e e m e g u a l i g n o r â n c i a se e n c o n t r a , q u a n d o p r e t e n d e 
i n q u i r i r q u a e s s e j a m os e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s das p l a n t a s q u e p o s 
s u e m a p r o p r i e d a d e d e se c o m b i n a r e m n a e s t r u e t u r a e s p e c i a l d o s 
o r g a n i s m o s a q u e e l l e s p e r t e n c e m . 
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E m a g r i c u l t u r a c h a m a - s e p o i s es taca a u m r a m o s e p a r a d o d e 
q u a l q u e r p l a n t a e q u e e n t e r r a m o s n o c h ã o p a r a c o n s e g u i r m o s q u e 
e n r a i z e . P a r a esse fim, é c o n v e n i e n t e n ã o d e m o r a r m u i t o a o p e r a ç ã o 
d e p o i s d e c o r t a d o o r a m o , q u e d e v e r á ficar c o m t r e s a q u a t r o o l h o s 
e n t e r r a d o s e d o i s á s u p e r f í c i e d a t e r r a . 

P a r a q u e a p l a n t a ç ã o p o r estaca d ê o r e s u l t a d o q u e se dese j a , 
c o n v é m m a n t e r e m t o r n o d ' e l l a o g r á u d e t e m p e r a t u r a e d e h u m i 
d a d e m a i s f a v o r á v e i s á n a t u r e z a d a p l a n t a , e o b s t a r á e v a p o r a ç ã o 
d o s seus t e c i d o s p e l a m e l h o r f ô r m a , e m q u a n t o se n ã o d e s e n v o l v e m 
as r a i zes . 

O s r e b e n t õ e s s ã o t a m b é m m u i t a s vezes u t i l i s a d o s p a r a a r e p r o 
d u c ç ã o das a r v o r e s . Q u a n d o se p r e t e n d e o b t e r u m g r a n d e n u m e r o 
d ' e l l e s , r o l a - s e o t r o n c o d a a r v o r e ao r ez d o c h ã o , e a c c u m u l à - s e -
l h e t e r r a e m r o d a . 

Enxertia.—A enxertia consiste no transporte de um fragmento de 
u m a p l a n t a p a r a o u t r a p l a n t a c o m a q u a l se s o l d a , e s o b r e a q u a l 
c o n t i n ú a a d e s e n v o l v e r - s e c o m o se p e r m a n e c e s s e p e g a d o á p l a n t a m ã e . 

P o r m e i o d a e n x e r t i a o b r i g á m o s p o i s u m a p l a n t a a a d o p t a r e 
a l i m e n t a r u m r a m o d e o u t r a c o m a q u a l se i d è n t i f i c a . 

D á - s e o n o m e d e garfo o u d e enxerto ao r a m o d a p l a n t a q u e se 
e n x e r t a , e d e cavallo o u patrão a q u e l l e q u e o a d o p t a , 

A s s i m , a a r v o r e e n x e r t a d a p r o d u z i r á f l o r e s , f o l h a s , e f r u c t o s s i 
m i l h a n t e s aos d a p l a n t a q u e f o r p e c e u o e n x e r t o . O m é r i t o p r i n 
c i p a l d o e n x e r t o é , c o m o se v ê , c o n s e r v a r v a r i e d a d e s d e f l o r e s . e 
d e f r u c t o s , q u e m u i t a s vezes s e r i a d i f f i c i l , q u a n d o n ã o i m p o s s i v e l , 
m u l t i p l i c a r p o r o u t r a f ô r m a . 

P a r a q u e o e n x e r t o p e g u e , é n e c e s s á r i o q u e h a j a g r a n d e a n a 
l o g i a e n t r e o v e g e t a l q u e f o r n e c e o e n x e r t o e o q u e s e rve d e c a v a l l o . 
A s s i m , se o e n x e r t o f o i b e m f e i t o , v i n g a , se se o p e r o u s o b r e a r v o r e s 
d a m e s m a v a r i e d a d e ; é q u a s i c e r t o e n t r e v a r i e d a d e s d a m e s m a es
p é c i e ; é p r o v á v e l e n t r e e s p é c i e s d o n f e s m o g ê n e r o ; è i m p o s s i v e l e n 
t r e f a m i l i a s d i f f e r e n t e s . 

E ' t a m b é m n e c e s s á r i o , q u e os t e c i d o s na scen t e s , q u e se f o r m a m 
na r e u n i ã o d o l e n h o e d a casca n o g a r f o , e s t e j a m e m c o n t a c t o i m -
m é d i a t o c o m os m e s m o s t e c i d o s d o p a t r ã o . 

N a m a i o r p a r t e dos casos , deve-se e n x e r t a r q u a n d o a se iva d o 
g a r f o c o m e ç a a d a r s i g n a l d e s i ; e a p r o v e i t a r - s e - h a s e m p r e p a r a e n 
x e r t o a p a r t e m é d i a d o r a m o q u e t i v e r o l h o s m a i s v i g o r o s o s . 

P o d e m c l a s s i f i c a r - s e os e n x e r t o s e m t r e s g r u p o s p r i n c i p a e s : en
xertos de encosto, enxertos de garfo e enxertos de borbulha. P a r a cada 
u m d 'es tes h a p roces sos v a r i a d o s ; f a l a r e m o s s ó d o s p r i n c i p a e s ; p o r 
q u e a l g u n s h a de p u r a p h a n t a s i a q u e n ã o s ã o d i g n o s d e m e n ç ã o . 

Enxerto de encosto.—Para se f a z e r o e n x e r t o d e e n c o s t o , d e c o -
ta-se e m p r i m e i r o l o g a r a c o p a d a a r v o r e , p a r a o b r i g a r a s e iva a n u 
t r i r c o m m a i s f o r ç a o r a m o q u e se l h e h a - d e s o l d a r . N a p r i m a v e r a , 
q u a n d o a s e i v a c o m e ç a a m o v e r - s e , e m e s m o n o d e c u r s o d a v e g e t a 
ç ã o , c r u z a m - s e os r a m o s q u e t ê e m d e se casar , m a r c a m - s e os p o n 
t o s e m q u e se u n e m , e n 'esse s i t i o A , B, C, D ( g r a v . 196 . ° ) c o r t a - s e 
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u m a t i r a d e l e n h o j u n t a m e n t e c o m a casca , p r o p o r c i o n a l á g r o s s u r a 
d o s r a m o s e d o m e s m o c o m p r i m e n t o e l a r g u r a e m c a d a u m d ' e l l e s . 
L i g a m - s e ao d e p o i s estas p a r t e s p o r m e i o d e l i g a d u r a s d e v i m e o u 
o u r e l o , c o b r i n d o - a s c o m u m e m p l a s t o c o m p o s t o d e b o s t a d e b o i , 
b a r r o e a g u a ; e, n o a n n o s e g u i n t e , 
v e r i f i c a d a c o m c u i d a d o a s o l d a d u -
r a , d e s m a m m a - s e o e n x e r t o , c o r -
t a n d o - o p e l a p a r t e d e b a i x o d o j o 
g a r d a e n x e r t i a . 

Q u e r e n d o u s a r d e u m e m p l a s t o 
m a i s p e r f e i t o , t o m a m - s e t r i n t a p a r 
tes d e p e z n e g r o , t r i n t a d e r e s i n a , 
v i n t e d e c e r a a m a r e l l a , o i t o d e s e b o , 
d o z e d e c i n z a , o u t i j o l o p u l v e r i s a -
d o , e e m p r e g a - s e d e r r e t i d o e m c o n 
s i s t ê n c i a x a r o p o s a , n e m q u e n t e , n e m 
m u i t o l i q u i d o . N o t e - s e , p o r é m , q u e 
s ó se e m p r e g a o e n g u e n t o q u a n d o 
a e n x e r t i a é f e i t a c o m a s e i v a e m 
d e s c a n ç o . 

Enxerto de fenda simples.— E x e 
c u t a - s e es ta e n x e r t i a c o m r a m o s se
p a r a d o s d a a r v o r e q u e os p r o d u z . 
O s p r e c e i t o s a o b s e r v a r s ã o os se
g u i n t e s . 

E s c o l h e r p a r a g a r f o s r a m o s d o 
a n n o p r e c e d e n t e ; c o m b i n a r a e n 
x e r t i a p o r f ô r m a q u e a s e i v a d o ca
v a l l o e s t e j a m a i s a d e a n t a d a d o q u e 
a d o g a r f o ; a b r i g a r a e n x e r t i a c o n t r a a a c ç ã o d a a g u a e d o s o l p o r 
m e i o d o e m p l a s t o . 

P r a t i c a - s e es te m o d o d e e n x e r t a r , c o m e ç a n 
d o p o r c o r t a r n a p r i m a v e r a , q u a n d o os o l h o s 
c o m e ç a m a e s p e r t a r , o r a m o d e s t i n a d o a s e r 
e n x e r t a d o . D e p o i s d e c e r r a d o e m c ó r t e h o r i 
s o n t a l e a l i s a d o e m C ( g r a v . 1 9 7 . ° ) , d á - s e o u 
t r o c ó r t e o b l í q u o e m B; e m s e g u i d a ab re - se 
u m a f e n d a ao m e i o d o t r o n c o d a n d o - l h e a p r o 
f u n d i d a d e d e se is c e n t i m e t r o s D; c o n s e r v a - s e 
a b e r t a a r a c h a c o m u m a c u n h a e m q u a n t o se 
p r e p a r a o g a r f o r e p r e s e n t a d o e m E, F , q u e t a 

c h a m o s c o m a f ô r m a d e n a v a l h a , n a p a r t e i n 
f e r i o r , c o r t a n d o - o ao m e s m o t e m p o p e l a p a r t e 
s u p e r i o r d e m a n e i r a q u e n ã o fique c o m m a i s 
d e d o i s a t r e s o l h o s . I n t r o d u z - s e ao d e p o i s n a 
r a c h a , c o l l o c a n d o - o d e m o d o q u e os t e c i d o s 

n o v o s d o g a r f o c o r r e s p o n d a m aos t e c i d o s g e r a d o r e s d o c a v a l l o , G. 
C o n s e g u i r - s e - h a m e l h o r es te c o n t a c t o , i n c l i n a n d o u m p o u c o o g a r f o 
p a r a d e n t r o . L i g a - s e e m a c t o c o n t í n u o , e a p p l i c a - s e - l h e o e m p l a s t o 

Grav. i9Õ.a — K n x r r t o dc encosto 

Grav. 197." — Enxer to 
de fenda simples 
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d e q u e j á f a l á m o s . E s t e e n x e r t o é o c h a m a d o de fenda simples. N o s 
c a v a l l o s m a i s f o r t e s e m p r e g a m - s e d o i s g a r f o s d e c a d a l a d o , e e n t ã o 
d i z - se enxerto de fenda dupla. 

P r a t i c a - s e t a m b é m o enxerto defenda cheia, e o enxerto inglez. 
N o enxerto d e fenda cheia, e sco lhe -se u m g a r f o d a m e s m a g r o s 

s u r a d o c a v a l l o , t e n d o d o i s o l h o s , e apara-se na e x t r e m i d a d e e m c u 
n h a d o s d o i s l a d o s ( g r a v . 198.* A . g . ) , d e m o d o q u e os b i s e i s fiquem 
c o m i n c l i n a ç ã o d e s e g u a l , p a r a a m e d u l l a n ã o ficar a d e s c o b e r t o . I n 
t r o d u z - s e l o g o este a p a r o d o g a r f o n a f e n d a d o c a v a l l o ( g r a v . iqq? B ) , 
p o r f ô r m a q u e c o i n c i d a m as c a m a d a s g e r a d o r a s de u m e o u t r o . E ' 
c o n v e n i e n t e i n t r o d u z i r o g a r f o , c o m o h a p o u ç o d i s s é m ó s , u m p o u c o 
i n c l i n a d o p a r a d e n t r o , p a r a q u e p e l o m e n o s e m d o i s p o n t o s o p p o s -
t o s se d ê p e r f e i t o a j u s t e dos câmbios. E ' c o n v e n i e n t e q u e a f e n d a 
se ja m a i s f u n d a d o q u e a p a r t e d o g a r f o j u x t a p o s t a , a f i m de d a r 

Grav. 198." Grav 199.* Grav. 200. 

A, Enxerto de fenda 
cheia 

(c, Cavallo ; g, extremida-
dade do garfo 

\ _ 

melhor sahida ao excesso da seiva de cavallo; e também porque a 
s o l d a d u r a se f az m a i s r a p i d a m e n t e se c o m e ç a r p e l p s t e c i d o s d o 
m e s m o c a v a l l o . 

O enxerto inglez o u á ingleza, m u i t o v u l g a r i s a d o h o j e na e n x e r 
t i a da v i n h a , p r a t i c a - s e , c o r t a n d o o c a v a l l o i n c l i n a d o e m b i s e l ( g r a v . 
1 9 8 . ° *A) e c o r t a n d o o g a r f o g, q u e d e v e t e r d i â m e t r o e g u a l ao d o 
c a v a l l o , c o m a m e s m a i n c l i n a ç ã o c o m q u e este f o i c o r t a d o ; f e n -
d e m - s e l i g e i r a m e n t e o c a v a l l o e o g a r f o , d a n d o os g o l p e s f ó x a d a 
m e d u l l a , e c o m estas f e n d a s se c o n s t i t u e m , t a n t o n o g a r f o c o m o n o 
c a v a l l o , d u a s p e q u e n a s l i n g u e t a s , d e u n s seis m i l l i m e t r o s d e c o m 
p r i m e n t o , q u e s e r v e m p a r a c o n s o l i d a r o g a r f o e m q u a n t o se n ã o 
r e a l i s a a s o l d a d u r a . 



E s t e p r o c e s s o d e e n x e r t a r , q u e , s e n d o b e m f e i t o , d á e x c e l l e n t e s 
r e s u l t a d o s , é m a i s d i f f i c i l d e e x e c u t a r d o q u e o d e f e n d a c h e i a ; e 
p o r i s s o , n a p r á t i c a g e r a l , es te u l t i m o e s t á m a i s e m u s o . U m b o m 
o p e r a d o r , p r a t i c a n d o a q u e l l e , d á a p e n a s q u a t r o g o l p e s , d o i s n o ca 
v a l l o e d o i s n o g a r f o ; u m g o l p e p a r a b i s e l a r o c a v a l l o , e o u t r o 
g o l p e p a r a b i s e l a r o g a r f o ; u m g o l p e p a r a f e n d e r o c a v a l l o e o u t r o 
p a r a f e n d e r o g a r f o . E esses g o l p e s 
d e v e m se r t ã o p e r f e i t o s q u e as s u p e r 
fícies d e c o n t a c t o fiquem b e m p l a n a s . 

E s t a e n x e r t i a d e f e n d a i n g l e z a p ô d e 
e x e c u t a r - s e c o m c a v a l l o s c u j o d i â m e 
t r o m i n i m o se j a d e 6 a 7 m i l l i m e t r o s , 
e, q u a n t o ao d i â m e t r o m á x i m o , s ò è 
l i m i t a d o p e l a g r o s s u r a d o s g a r f o s d e 
q u e se d i s p o z e r . 

A - e n x e r t i a d e g a r f o , q u a l q u e r q u e 
seja o p r o c e s s o e m p r e g a d o , t e m , p a r a 
as a r v o r e s d e - c a r o ç o , o i n c o n v e n i e n t e 
d e d a r c a u s a a d e r r a m a m e n t o d e g o m 
m a ; d o q u e r e s u l t a e n f r a q u e c i m e n t o 
p a r a a p l a n t a : n ã o c o n v é m p o i s p á r a 
o p e c e g u e i r o , d a m a s q u e i r o , e t c , m a s 
s i m p a r a a p e r e i r a , m a c i e i r a , v i d e i 
r a , e t c 

Enxerto de borbulha e de flauta—A 
e n x e r t i a d e e s c u d o o u d e b o r b u l h a 
c o n s i s t e e m u m a p l a c a d e casca e x t r a -
h i d a d e u m a a r v o r e o u a r b u s t o a p r e s e n t a n d o a f ô r m a d e u m e s c u d o 
e t e n d o n o m e i o u m g o m m o o q u a l se i n t r o d u z n o t r o n c o d e o u t r a 
a r v o r e p e l a f ô r m a s e g u i n t e : , 

D e s t a c a - s e d a a r v o r e u m g o m m o b e m f o r m a d o , d e i x a n d o - l h e 
apenas o c o m p r i m e n t o d e u m c e n t í m e t r o d e c a s c a ; faz -se n o c a v a l l o 
u m a i n c i s ã o e m f ô r m a d e T ( g r a v . 2 0 3 / ) , l e v a n t a n d o c o m g e i t o a 
casca c o m a f o l h a d e m a r f i m d a n a v a l h a d e e x c e r t o , e i n t r o d u z i n d o 
l o g o p o r b a i x o d ' e l l a o e s c u d o c o m o g o m m o ; l i g a - s e ao d e p o i s c o m 
u m fio d e lã, o q u a l d e v e a b r a n g e r e u l t r a p a s s a r m e s m o o e s p a ç o 
c o r r e s p o n d e n t e ao e s c u d o . E m O r e p r e s e n t a - s e a p r e p a r a ç ã o d o c a 
v a l l o c o m o c ó r t e K; e m L n o t a - s e o e s c u d o c o l l o c a d o ; e e m M o 
e n x e r t o l i g a d o . 

E s t a e n x e r t i a é a m a i s g e r a l m e n t e u s a d a p a r a a r v o r e s f r u c t i f e 
ras , a m a i s f á c i l d e t o d a s , e a q u e se p ô d e r e n o v a r n o caso d e f a 
l h a r . F a z - s e e m d u a s e p o c h a s : n a p r i m a v e r a , e p o c h a e m q u e r e 
b e n t a l o g o , t o m a n d o o n o m e d e enxertia de olho vivo; o u e m a g o s 
t o , r e c e b e n d o e n t ã o o n o m e d e enxertia de olho dormente, p o r q u e s ò 
r e b e n t a na p r i m a v e r a d o a n n o s e g u i n t e . 

Se a o p e r a ç ã o se f a z n a p r i m a v e r a , c o r t a - s e a r a m a d o c a v a l l o 
a o j t o o u d e z c e n t i m e t r o s a c i m a d o e n x e r t o , d e i x a n d o a p e n a s p o r 
c i m a u m p e q u e n o r a m o p a r a c h a m a r a s e i v a , e c e g a m - s e os r e b e n -
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Grav. 2o3.a—Enxerto de bor
bulha 011 de escudo 

t o s q u e n a s c e m p o r b a i x o . S e se faz n o m e z de a g o s t o , s u p p r i m e - s e i 
a r a m a s ò n a p r i m a v e r a s e g u i n t e . 

A e n x e r t i a de b o r b u l h a , é , c o m o j á d i s s é m ó s , a q u e m a i s c o n 
v é m á s a r v o r e s de c a r o ç o . 

Enxerto de flauta.—Na e p o c h a e m q u e a se iva é m a i s a b u n 
d a n t e , e x t r a h e - s e d o r a m o d e s t i n a d o 
p a r a e n x e r t o , n o c o m p r i m e n t o d e a l g u n s 
c e n t i m e t r o s , u m a n n e l d a casca , e s u b -
s t i t u e - s e p o r o u t r o a n n e l t i r a d o d e u m 
r a m o d e e g u a l g r o s s u r a m u n i d o d e u m 
o u d o i s o l h o s : l i g a - s e ao d e p o i s c o m 
e s t o p a o u l ã , e cob re - s e c o m e m p l a s t o . 
E ' este u m d o s s y s t e m a s m a i s p r ó p r i o s 
p a r a m u l t i p l i c a r m u i t a s a r v o r e s , e n o 
m e a d a m e n t e a o l i v e i r a . E ' d e o l h o v i 
v o , q u a n d o se p r a t i c a nos mezes d e j u 
n h o e j u l h o , caso e m q u e se d e v e c o r 
t a r i m m e d i a t a m e n t e o c a v a l l o a uns 
o m , o $ a o m , ó ó a c i m a d o e n x e r t o . E ' de 
o l h o d o r m e n t e , q u a n d o é f e i t o e m agos
t o e s e t e m b r o ; n*este caso d e i x a - s e u m a 
g u i a ao c a v a l l o , p o d e n d o fazer -se dois 

o u t r e s e n x e r t o s n o m e s m o r a m o , e m a l t u r a s d i f f e r e n t e s . S e o t e m p o 
e s t á q u e n t e , c o n v é m e n y o l v e r o e n x e r t o c o m u m a f o l h a d e pape l 
b r a n c o , a f i m de a m o r t e c e r a i n f l u e n c i a d a l u z s o l a r . 

Enxertos de corôa e herbaceo.— A e n x e r 
t i a d e c o r ô a s ó se usa nas a r v o r e s g r a n 
des , de casca g r o s s a e e l á s t i c a c o m o a 
m a c i e i r a e a o l i v e i r a . 

E s p e r a - s e q u e a a r v o r e e s t e j a n a f o r ç a 
d a se iva , e, d e p o i s de t e r c o r t a d o h o r i s o n -

O e n x e r t o h e r b a c e o p ó d e - s e f a z e r de d i -
t a l m e n t e o t r o n c o d o c a v a l l o B ( g r a v . 204!*) , 
separa -se , c o m u m a e s p á t u l a d e m a d e i r a , a 
casca, d o l e n h o d a p l a n t a , e m u m c o m p r i 
m e n t o de o i t o c e n t i m e t r o s a p p r o x i m a d a 
m e n t e , e i n t r o d u z e m - s e , nas c a v i d a d e s 
abe r t a s p e l a c u n h a , g a r f o s a g u ç a d o s c, c , 
c", t a l h a d o s e m f ô r m a d e c u n h a , m a s d e 
u m s ó l a d o , e d i s t a n c i a d o s d o j s a t r e s c e n 
t i m e t r o s u n s d o s o u t r o s ; l i g a m - s e s e m 
a p e r t o D, e p õ e - s e - l h e s u m a b o a c a m a d a 
d e e m p l a s t o . M a i s t a r d e e g r a d u a l m e n t e 
s u p p r i m e - s é u m a p a r t e d o s e n x e r t o s . 
v e r s o s m o d o s : p o r s o l d a d u r a l a t e r a l , q u e é o m a i s u s a d o , o u e m 
c u n h a . E ' m u i t o u s a d o n a e n x e r t i a das a r v o r e s r e s i n o s a s ; e a s s i m 
se e n x e r t a m t a m b é m a c o u v e - f l ô r s o b r e b r ó c u l o s e c o u v e p o r t u 
g u e z a , o m e l ã o s o b r e a b ó b o r a , e o t o m a t e s o b r e b a t a t a s . P o r esta 
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m e s m a f ô r m a se e n x e r t a m os r a m o s t e n r o s d e d h a l i a s s o b r e u m a 
r a i z r o b u s t a d o m e s m o v e g e t a l . 

Escolha dos garfos para enxerto e epocha da enxertia.—E' em fins de janeiro 
e p o r t o d o o m e z d e f e v e r e i r o , q u a n d o se p ó d a m as a r v o r e s , q u e se 
d e v e f a z e r p r o v i s ã o d e g a r f o s p a r a e n x e r t o s . E s c o l h e m - s e e m a r v o 
r e s s a d i a s , d e e d a d e a d u l t a e b e m e x p o s t a s . S e se a p r o v e i t a m d e 
a r v o r e s m u i t o n o v a s , l e v a m t e m p o a d a r f r u c t o ; se d e a r v o r e s v e 
l h a s , f r u c t i f i c a m m u i t o d e p r e s s a m a s t ê e m p o u c a d u r a ç ã o . 

Enxertia segundo as espécies fructiferas.—A cerejeira e a ginjeira enxer-
t a m - s e d e g a r f o n o o u t o n o ; d e c o r ô a , n a p r i m a v e r a ; d e e s c u d o d u 
r a n t e o v e r ã o . 

O castanheiro e n x e r t a - s e d e g a r f o p o r t o d o o m e z d e m a r ç o ; d e 
c o r ô a e f l a u t a n o m e z d e a b r i l . 

A avelãseira e n x e r t a - s e d e g a r f o n o m e z d e m a r ç o ; e d e e s c u d o 
n o m e z d e j u n h o . 

A nogueira e n x e r t a - s e d e g a r f o , n o c o l l o , d e f e v e r e i r o a m a r ç o ; 
de f l a u t a , ; d e m a r ç o a a b r i l ; p o r a p p r o x i m a ç ã o d ' a b r i l a j u n h o . 

A oliveira e n x e r t a - s e d e g a r f o e m f e v e r e i r o e m a r ç o ; d e c o r ô a , 
e m m a r ç o e a b r i l ; d e e s c u d o , d e m a i o a s e t e m b r o . 

O pecegueiro e n x e r t a - s e d e e s c u d o s o b r e a m e i x i e i r a , a o l h o 
d o r m e n t e , e m j u l h o ; e a o l h o v i v o s o b r e a m e n d o e i r a n o m e z d e 
m a r ç o . 

A pereira e n x e r t a - s e d e g a r f o , d e f e v e r e i r o a m a r ç o ; e d e c o r ô a , 
d e m a r ç o a a b r i l . 

A macieira e n x e r t a - s e d e c o r ô a e d e g a r f o a l g u n s d i a s d e p o i s 
d a p e r e i r a ; e d ' e s c u d o é m a g o s t o . 

A ameixieira e n x e r t a - s e d e g a r f o , d e f e v e r e i r o a m a r ç o e e m 
s e t e m b r o , e d e e s c u d o d e j u l h o a a g o s t o . 

Plantação. Escolha das arvores. — Embora seja possivel crear arvo
res d i r e c t a m e n t e n o s s i t i o s e m q u e t ê e m d e f r u c t i f i c a r , d e s e j a n d o o 
a r b o r i c u l t o r g o z a r s e m m a i o r d e m o r a d o s e u t r a b a l h o , o m e l h o r é 
p l a n t a r e n x e r t o s c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d o s . 

S e r ã o e s c o l h i d o s b e m c o n s t i t u í d o s , b e m p r o p o r c i o n a d o s , n o v o s , 
r o b u s t o s , d e b o a a p p a r e n c i a , d e casca s ã , r e f o r ç a d o s n o c o l l o , p r o 
v i d o s d e r a i z e s c o m a b u n d a n t e c a b e l u m e , c o m t r o n c o s u f f i c i e n t e -
m e n t e a l t o p a r a f a c i l i t a r a p a s s a g e m d a g e n t e e d a s c a r r o ç a s t i r a .das 
p o r a n i m a e s ; a c o p a c o n s t a r á d e a l g u n s r a m o s v i g o r o s o s e c o n v e 
n i e n t e m e n t e d i s p o s t o s . 

A s a r v o r e s s e r ã o e n x e r t a d a s a u m a c e r t a a l t u r a o u p e r t o d a 
t e r r a ; i s so é i n d i f f e r e n t e ; o p o n t o e s s e n c i a l è , q u e o t r o n c o s e j a 
f o r t e , d i r e i t o , s ã o e v i g o r o s o , e q u e o r e b o r d o d o e n x e r t o s e j a p o u c o 
o u n a d a s a l i e n t e . 

Distancia das arvores.—A d i s t a n c i a m é d i a das a r v o r e s d e t r o n c o 
a l t o e x p o s t a s a t o d o s os v e n t o s é c a l c u l a d a s e g u n d o o d e s e n v o l v i 
m e n t o p r o v á v e l d o s r a m o s . A s s i m , e s t ã o a d m i t t i d o s 5 a 8 m e t r o s 
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p a r a o a l p e r c e i r o , c e r e j e i r a , a m e i x i e i r a ; 6 a 10 m e t r o s p a r a a p e r e i r a 
e m a c i e i r a ; 3 a 4 m e t r o s p a r a o p e c e g u e i r o . 

A u g m e n t a m - s e esses i n t e r v a l l o s , se a p l a n t a ç ã o é f e i t a n u m 
s o l o m u i t o f e c u n d o , o u n u m p o m a r m i s t o ( p o m a r - p r a d o , e t c ) , o u 
q u a n d o as a r v o r e s f o r e m p l a n t a d a s e m m a s s i ç o s e n ã o e m l i n h a 
i s o l a d a . 

Q u a n d o h a m u i t a s l i n h a s p a r a l l e l a s , d i s p õ e - s e a p l a n t a ç ã o e m 
e q u i c o n c i o . 

Preparação do solo. — P a r a u m a p l a n t a ç ã o d e a r v o r e s d i s p o s t a s 
p o u c o d i s t a n t e s u m a s das o u t r a s , h a v e r i a n e c e s s i d a d e de a r r o t e a r e 
m a n t e a r a t e r r a a e i t o ; m a s nos p o m a r e s de a r v o r e d o a t o d o s os 
v e n t o s , s e n d o as a r v o r e s b a s t a n t e e s p a ç a d a s , b a s t a r á a b r i r covas á s 
d i s t a n c i a s c o n v e n i e n t e s , t e n d o d e l a r g u r a 2 m e t r o s , e d e f u n d u r a 
o m , 7 5 o m i n i m o . 

Q u a n t o m a i s d e s e n v o l v i d a s s ã o as ra izes das a r v o r e s , m a i o r e s 
d e v e r ã o ser as covas A b r e m - s e c o m u m a p á o u c o m u m a e n x a d a ; 
e s b a r b e a m - s e as p a r e d e s l a t e r a e s ; e a l i v i a - s e a t e r r a d o f u n d o , p a r a 
q u e o d e s e n v o l v i m e n t o das ra izes n ã o e n c o n t r e l o g o n o p r i n c i p i o 
t e r r e n o d u r o q u e o d i f E c u l t e . Ê ' p r e f e r í v e l f o r ç a r e m l a r g u r a a d i 
m e n s ã o da c o v a , pa ra c o n v i d a r as r a i zes da a r v o r e a p e n e t r a r e m nas 
c a m a d a s s u p e r i o r e s d o s o l o . 

Q u a n d o o s u b - s o l o é de m á q u a l i d a d e , p õ e - s e de p a r t e ; mas 
se, p e l a n a t u r e z a e d i m e n s õ e s d o s u b - s o l o , a sua e x t r a c ç ã o a p r e 
s e n t a d i f f i c u l d a d e s , d e i x a - s e ficar, e r e f o r ç a - s e a* c a m a d a a r a v e l c o m 
u m c o n t i n g e n t e d e t e r r a de b o a q u a l i d a d e e d e c o r r e c t i v o s a p r o 
p r i a d o s . 

O s m e l h o r e s c o r r e c t i v o s s ã o as t e r r a s vege t ae s , as a re ias de 
a l l u v i ã o , as r e l v a s , l i m p e z a s d e v a l l a s e d e r i b e i r o s , r a s p a d u r a s de pa 
teos e de e s t a b u l o s , f o l h i ç o de m a t t a s , c i n z a s , c a l i ç a s , p h o s p h a t o s , 
m a r g a s , e n t e r r a m e n t o p r é v i o d e h e r v a n ç o s , m a t é r i a s fecaes m i s t u 
r adas c o m c a l , d e t r i t o s a n i m a e s e v e g e t a e s , e t c , m i s t u r a d o s , m a n i 
p u l a d o s , c o r t a d o s , r e g a d o s e m m o n t e c o m e n x u r r o s "de c o r r a l o u 
c o m á g u a s s u j a s de c o s i n h a . 

P ó d e - s e r e c o m m e n d a r o e s t é r e o d e c u r r a l s o m e n t e a t i t u l o de 
a d u b o p r e p a r a t ó r i o , q u e se e n t e r r a q u a n d o se l a v r a o t e r r e n o , o u 
d e a d u b o c o m b i n a d o ' , e s t r a t i f i c a n d o - o c o m c a m a d a s d e t e r r a e das 
s u b s t a n c i a s , s u p r a m e n c i o n a d a s . O e s t é r e o p u r o é p e r n i c i o s o á s r a i 
zes das a r v o r e s . 

O s a d u b o s s ã o m i s t u r a d o s c o m a t e r r a c e r c a d e u m m e z antes 
d a p l a n t a ç ã o , n a o c e a s i ã o d e se a b r i r e m as covas c o m essa p r e c e 
d ê n c i a p a r a q u e a a c ç ã o d o s agen te s a t m o s p h e r i c o s b e n e f i c i e o s o l o . 

Se o t e r r e n o é h u m i d o d e m a i s , m e l h o r a - s e p e l a d r e n a g e m o u 
p o r a b e r t u r a d e v a l l a s q u e f o r n e c e r ã o t e r r a p a r a a l t e a r o c h ã o . T a m 
b é m se p ô d e e m p r e g a r f a c h i n a , c a l h á o s , e s c o r i a s , n o f u n d o das covas 
o u de v a l l a s s e g u i d a s , e c o b r i l - a s d e p l acas d e r e l v a , d e s e n v o l v e n 
do - se n e s s e caso as ra izes das a r v o r e s s e m o b s t r u í r e m essa e s p é c i e 
d e c a n a l i s a ç ã o s u b t e r r â n e a . 

Plantação.—A p l a n t a ç ã o e í f e c t u a - s e d u r a n t e o r e p o u s o d a s e i v a ; 



a e p o c h a m a i s f a v o r á v e l é o o u t o n o , i s t o è , o p e r i o d o c o m p r e h e n -
d i d o e n t r e a q u é d a das f o l h a s e as g r a n d e s g e a d a s . Q u a n t o m a i s 
secco f ô r n a t u r a l m e n t e o t e r r e n o , m a i s c e d o se d e v e r á f a z e r a p l a n 
t a ç ã o . S e h o u v e r a i n d a f o l h a s nas a r v o r e s p o r essa o c e a s i ã o , s e r ã o 
a r r a n c a d a s . 

E v i t a r - s e - h a a r r a n c a r e p l a n t a r a r v o r e s e m t e m p o d e g e a d a , 
d e g r a n d e s c a l o r e s , d e d e r r e t i m e n t o d o g e l o e d e s o l o e n c h a r c a d o . 

T i r a d o s os e n x e r t o s d o v i v e i r o c o m c u i d a d o , s e r ã o l o g o a b a c e -
l a d o s p e r t o d o l o g a r d a p l a n t a ç ã o , se n ã o f o r e m i m m e d i a t a m e n t e 
p a r a o s e u l o g a r , S e s o f f r e r a m e m c a m i n h o , r e m o l h a r - s e - h ã o as r a i 
zes n u m a m i s t u r a c o m p o s t a d e a g u a s u j a , a r g i l l a , e b o s t a d e v a c c a . 
N ã o h a n u n c a i n c o n v e n i e n t e e m b e n e f i c i a r as r a i z e s p o r e s ta f ô r m a , 
q u a n d o a t e m p o r a d a c o r r e secca , p r i n c i p a l m e n t e n o c o m e ç o d a p r i 
m a v e r a , o u q u a n d o a p l a n t a ç ã o é f e i t a n u m t e r r e n o c o m p o u c a h u 
m i d a d e . 

A n t e s d e p ô r a a r v o r e n a c o v a , c o r t a m - s e - l h e - as r a i ze s m u t i l a 
das a s s i m c o m o o c a b e l u m e c a n ç a d o ; ao m e s m o t e m p o , d i m i n u e -
se - lhe a c o p a , p o d a n d o a c e r t a a l t u r a os r a m o s m a i s v i g o r o s o s , e 
s u p p r i m i n d o os i n ú t e i s Ou m a l c o l l o c a d o s . 

G o l l o c a n d o o e n x e r t o na c o v a , é m i s t e r a l i n h a l - o e m p r i m e i r o 
l o g a r , e d e p o i s l e v a r e m c o n t a o a b a t i m e n t o p r o v á v e l d a t e r r a . D e i 
x a r f i c a r o c ò l l o das r a i z e s a c i m a d o n i v e l d o s o l o , e q ü i v a l e a asse
g u r a r a q u a l q u e r a r v o r e f r u e t i f e r a u m a f e c u n d i d a d e c e r t a e c o n s 
t a n t e . E s s a p r e c a u ç ã o é p r i n c i p a l m e n t e i n d i s p e n s á v e l n u m t e r r e n o 
h u m i d o ; e l e v a - s e a t e r r a n o c e n t r o d a c o v a , p o r f ô r m a q u e a a r v o r e 

„ ficando p l a n t a d a p a r e ç a e s t a r s o b r e u m m o n t i c u l o . A s e s p é c i e s f r u 
c t i f e r a s d e c a r o ç o - v e g e t a m e m q u a l q u e r t e r r e n o , se as a r v o r e s e n -
x e r t a d a s f o r a m p l a n t a d a s d e m o d o a n ã o ficarem m u i t o e n t e r r a d a s . 

N o a c t o d a p l a n t a ç ã o as r a i z e s m a i s f o r t e s d e v e m ser d i r i g i d a s 
p a r a o l a d o d o n o r t e , e a v a r a o u m o i r ã o d e s t i n a d o a a m p a r a r a a r 
v o r e s e r á e s p e t a d o p o r essa o c e a s i ã o , e n t r e as r a i z e s , n a d i r e c ç ã o 
o p p o s t a aos v e n t o s d o m i n a n t e s . E n d i r e i t a d a a a r v o r e , u m t r a b a l h a 
d o r vae d e i t a n d o t e r r a d a m e l h o r e b e m e s m i u ç a d a e n t r e as r a i z e s , 
ficando es tas e m p o s i ç ã o q u a s i h o r i s o n t a l . Q u a n d o o t e r r e n o é secco 
d e i t a m - s e p l a ç a s d e r e l v ã o n o f u n d o d a c o v a , a n t e s d e f a z e r a p l a n 
t a ç ã o . 

Tratamento dos pomares novos. — Com as arvores de fructo podem cul
t i v a r - s e t a m b é m o u t r o s v e g e t a e s . A c u l t u r a d e d i v e r s a s p l a n t a s n o 
t e r r e n o e m q u e a q u e l l a s se a c h a m p l a n t a d a s p e r m i t t e q u e os a g e n 
tes a t m o s p h e r i c o s b e n e f i c i e m a t e r r a , l i m p a - a ao m e s m o t e m p o d e 
h e r v a s r u i n s , e p r o p o r c i o n a n d o - l h e a d u b o s d e q u e as a r v o r e s c a r e 
c e m t o d o s os a n n o s a t é q u e e s t e j a m p e r f e i t a m e n t e e n f o r m a d a s . 

N o s p r i m e i r o s a n n o s d a p l a n t a ç ã o , d e v e m - s e a c a u t e l a r as a r v o 
res d a s g e a d a s t a r d i a s d a p r i m a v e r a e d o s c a l o r e s a r d e n t e s d o e s t i o . 
C o m esse f i m , q u a n d o estes se a p p r o x i m a m , d e v e r á o p é d e c a d a 
a r v o r e s e r r e s g u a r d a d o c o m u m p a l h u ç o c o n s t a n d o d e h e r v a n ç o s , 
f e t o s , e s t é r e o , m u s g o , e n t r e c a s c o d e c u r t u m e o u p e d r a m i ú d a , c o m 
o fim d e c o n s e r v a r a f r e s q u i d ã o d o s o l o . S e o t e r r e n o é a l g u m 
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t a n t o i n c l i n a d o , n i v e l l a - s e o a s sen to das a r v o r e s c o m p á l h u ç o , r e l -
v a d o , o u c o m t e r r a e p e d r a s . 

N a s s i t u a ç õ e s q u e n t e s , b a r r a - s e o t r o n c o d o e n x e r t o c o m u m a 
m i s t u r a d e b a r r o , b o s t a , c a l e e n x u r r o d e c u r r a l . 

Se o p o m a r e s t á e x p o s t o á p a s s a g e m d e a n i m a e s d o m é s t i c o s 
c o n v é m c e r c a r cada a r v o r e C o m t r e s m o i r õ e s e n s a r i l h a d o s , e g u a r -
n e c e r o t r o n c o c o m e s p i n h o s . 

D u r a n t e os p r i m e i r o s a n n o s , se n ã o é c u l t i v a d o d e h o r t a o p o 
m a r , l a v r a - s e o u cava-se s u p e r f i c i a l m e n t e a t e r r a e m v o l t a das a r v o 
r e s . A n t e s d o i n v e r n o , n ã o se t e m e n d o g r a n d e s f r i o s , p ó d e - s e e n 
t e r r a r o p a l h u ç o v e l h o , q u e na s e g u i n t e p r i m a v e r a s e r á r e n o v a d o . 
C h e g a d a a a r v o r e a b o m d e s e n v o l v i m e n t o , o p a l h u ç o é i n ú t i l ; a e n -
r e l v a ç ã o d o s o l o n ã o a p r e s e n t a i n c o n v e n i e n t e s ; e n t r e t a n t o , j u l g a n 
do-se v a n t a j o s o c u l t i v a l - o , a e n x a d a d e v e r á e n t r a r na t e r r a a p e q u e n a 
p r o f u n d i d a d e . 

R a s p a r - s e - h a t a m b é m a casca das a r v o r e s t a n t o d o t r o n c o c o m o 
d o s r a m o s , p o r q u e é n e l l a q u e se e s c o n d e m q u a s i s e m p r e os i n s e 
c t o e as l a r v a s d ' e s t e s ; l i m p a m - s e d o m u s g o , d o s l i c h e n s , d o v i s c o , 
e d a m a d e i r a secca ; c a t a m - s e as l a g a r t a s e m t o d a s as e s t a ç õ e s ; e m 
fim, h a v e r á o c u i d a d o de d a r c a ç a aos a n i m a e s n o c i v o s . 

D e a n n o s a a n n o s deve-se e s t e r c a r o p o m a r , 
E m s o l o a r g i l l o s o e m p r e g a - s e o e s t é r e o de c a v a l l o ; nos so los 

l eves o d e c o r r a l . T a n t o u m c o m o o o u t r o d e v e ser a p p l i c a d o e m 
leves d ó s e s de c a d a vez, c o m t a n t o q u e s e j a m r e p e t i d a s . 

A s r egas d e v e m ser apenas as s u f f i c i e n t e s p a r a q u e as a r v o r e s 
n ã o p a d e ç a m s ê d e , e s ó d e v e m ser f e i t a s p a s s a d o o m a i o r c a l ò r 
d o d i a . 

Póda. — Podando as arvores fructiferas cònseguem-sê tres fins 
p r i n c i p a e s : i . ° d á - s e á a r v o r e a f ô r m a m â i s e m h a r m o n i a c o m o l o 
g a r q u e o e c u p a ; 2 . 0 t o r n a - s e m a i s f é r t i l , p e r m i t t i n d o aos b o t õ e s d o 
a n n o s e g u i n t e d e se f o r m a r e m , a u x i l i a d o s p e l a s e i v a q u e se e s p e r -
d i ç a r i a a l i m e n t a n d o os r a m o s c o r t a d o s ; 3 . 0 o b t ê e m - s e f r u c t o s m a i s 
v o l u m o s o s . 

N ã o c o n v é m a t o d a s as a r v o r e s o m e s m o g ê n e r o d e p ó d a : d e v e 
esta s u b o r d i n a r - s e á n a t u r e z a das a r v o r e s q u e t e m o s d e s u j e i t a r a 
esta o p e r a ç ã o . H a a r v o r e s f r u c t i f e r a s q u e n ã o d e v e m ser p o d a d a s , 
e apenas l i m p a s de a l g u n s r a m o s seccos o u d o e n t e s : taes s ã o a n o 
g u e i r a , a a m e n d o e i r a e a c e r e j e i r a ; o u t r a s h a q u e q u e r e m u m a p ó d a 
m u i t o l i m i t a d a , taes c o m o a p e r e i r a e a m a c i e i r a ; finalmente h a o u 
t r a s q u e d e m a n d a m t o d o s os a n n o s u m a p ó d a r i g o r o s a , p o r q u e , 
a l é m d e d e i t a r e m u m g r a n d e n u m e r o d e l a n ç a m e n t o s , n u n c a os seus 
f r u c t o s v e m d u a s vezes n o m e s m o r a m o , c o m o a c o n t e c e c o m o pe 
c e g u e i r o , c o m a o l i v e i r a e c o m a v i d e i r a . 

P a r a p o d a r q u a l q u e r a r v o r e , é n e c e s s á r i o c o n h e c e r a i n d o l e v e 
g e t a t i v a d o s seus r a m o s e l a n ç a m e n t o s , e t a m b é m a n a t u r e z a d o s 
seus g o m m o s . 

O s r a m o s s ã o o u d e lenho o u d e fructo. O s p r i m e i r o s s ã o l i s o s , 
l u s t r o s o s , t ê e m os o l h o s p e q u e n o s e a f a s t a d o s , e c r e s c e m m u i t o . O s 
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s e g u n d o s s ã o r a m i n h o s c u r t o s c h a m a d o s caftillares, d e d o z e a q u i n z e 
c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o : t ê e m a f ô r m a b o j u d a , e r u g a s n a sua 
base , e r e m a t a m c o m g r a n d e n u m e r o d e g o m m o s , a q u e se d á o 
n o m e d e pinhas o u bolsas. N a p e r e i r a e n a m a c i e i r a s ã o f á c e i s d e 
d i s t i n g u i r q u e r u n s q u e r o u t r o s . 

A s a r v o r e s d e c a r o ç o d ã o t o d o o s e u f r u c t o n o s r a m o s n o v o s , 
i s t o é , n o s d o a n n o e m q u e n a s c e m : es tes r a m o s n ã o d ã o f r u c t o n o 
a n n o s e g u i n t e . 

O h o r t i c u l t o r c o n s e r v a r á p o i s os r a m o s c a p i l l a r e s e as b o l s a s 
nas a r v o r e s d e p e v i d e , f a v o r e c e n d o a s u a n a s c e n ç a e o s e u d e s e n v o l 
v i m e n t o ; e p r o v o c a r á n o s p e c e g u e i r o s os r a m o s d e s u b s t i t u i ç ã o , p o 
d a n d o os q u e j á d e r a m f r u c t o . 

N a p ó d a d a s a r v o r e s d e v e m ser s u p p r i m i d o s t o d o s os r a m o s 
doidos, a s s i m c o m o os r a m o s ladrões. E ' l o g o n a i n f â n c i a d a p l a n t a 
q u e d e v e m o s c o m e ç a r a s u a e d u c a ç ã o . C o r t a - s e o t r o n c o d a a r v o r e 
d o i s o u q u a t r o o l h o s , a c i m a d a e n x e r t i a , os r e b e n t o s q u e n a s c e m 
d 'es tes o l h o s c o n s t i t u e m as p e r n a d a s ; e s c o l h e m - s e d ' e s t a s as n e c e s 
s á r i a s p a r a f o r m a r e m os r a m o s p r i n c i p a e s d a a r v o r e ; n o i n v e r n o 
p o d a m - s e es tes r a m o s , d e i x a n d o - l h e s q u a t r o a seis o l h o s ; s u p p r i -
m e m - s e ao d e p o i s os g o m m o s i n t e r n o s ; l i m p a - s e m a i s t a r d e a a r 
v o r e p a r a q u e o a r e a l u z l h e s n ã o f a l t e , e c o b r e m - s e t o d a s as f e r i 
da s c o m e m p l a s t o . 

D e v e m o s a c c r e s c e n t a r , q u e q u e m n ã o t e m p r á t i c a d a o p e r a ç ã o 
d a p ó d a n ã o a d e v e f a z e r s e m e n s i n o , q u e n ã o è d o s m a i s f á c e i s d e 
a l c a n ç a r s e m b o m m e s t r e . M a i s v a l e n ã o p o d a r , d o q u e m u t i l a r as 
a r v o r e s b a r b a r a m e n t e , p o d e n d o d a r e m r e s u l t a d o o d e f i n h a m e n t o , 
e m e s m o a m o r t e d a p l a n t a . 

Restauração das arvores velhas.— Quando, passada uma porção de annos, 
u m a a r v o r e se e x g o t a , c o n s e g u e - s e m u i t a s vezes r e j u v e n e c e l - a s e m a 
a r r a n c a r n e m a s u b s t i t u i r . 

S ã o c o n h e c i d a s d u a s m a n e i r a s d e r e j u v e n e c e r as a r v o r e s f r u 
c t i f e r a s : 

A p r i m e i r a c o n s i s t e e m r e b a i x a l - a s , c o r t a n d o - a s p e l a m a d e i r a 
v e l h a , p a r a p r o d u z i r e m n o v o s l a n ç a m e n t o s , e s c o l h e n d o d ' e s t e s os 
n e c e s s á r i o s p a r a f o r m a r e m a n o v a c o p a , e s u p p r i m i n d o os o u t r o s . 

S e a a r v o r e d e c e p a d a n ã o c o n s e r v a b a s t a n t e v i g o r p a r a p r o d u 
z i r es tes r e b e n t o s , e m p r e g a - s e a e n x e r t i a d e c o r ô a : os g a r f o s c o l l o -
c a d o s e m t o r n o d a s u p e r f í c i e c o r t a d a d e c a d a r a m o , a t t r a h e m p a r a 
a l l i a s e i v a , q u e n ã o t a r d a r á a d a r aos r a m o s n o v o s f o r ç a b a s t a n t e 
p a r a f o r m a r e m a n o v a c o p a . 

Q u a n d o as a r v o r e s s ã o m u i t o v e l h a s o u m u i t o d e f e i t u o s a s , a r 
r a n c a m - s e c o m as r a i z e s , e, a n t e s d e p l a n t a r o u t r a a r v o r e n o m e s m o 
l o g a r , h a v e r á o c u i d a d o d e r e s t a u r a r o s o l o , t r a n s p o r t a n d o p a r a a 
c o v a b o a t e r r a v e g e t a l n o v a . 

Governo dos pomares e das plantações de arvores fructiferas.— A s a r v o r e s f r u c t i 
f e r a s e x i g e m u m t r a t a m e n t o e s p e c i a l na s d i v e r s a s e p o c h a s d a s u a 
e x i s t ê n c i a . 

C o m r i s c o d e r e p e t i r m o s u m a p a r t e d o q u e a c a b a m o s d e d i z e r 
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a r e s p e i t o d a p l a n t a ç ã o e o u t r a s o p e r a ç õ e s r e l a t i v a s aos p o m a r e s , 
l e m b r a r e m o s q u e , na c u l t u r a u l t e r i o r dos t e r r e n o s p l a n t a d o s , é d e 
r i g o r o b s e r v a r os p r e c e i t o s s e g u i n t e s : 

— C u l t u r a d o s o l o d u r a n t e a l g u n s a n n o s pe lo m e n o s ; e p a r a 
c e r t a s e s p é c i e s , v i n h a s , a m o r e i r a s , o l i v e i r a s , l a r a n j e i r a s , e t c , c u l 
t u r a c o n s t a n t e . 

— E x g o t a m e n t o c o m p l e t o de t o d a a a g u a e x t a g n a d a . 
— N o s c l i m a s á r i d o s , r egas n o e s t i o , s e n d o p o s s i v e l . 
— L i m p e z a d a casca secca, d a l e n h a n o m e s m o e s t a d o , d o m u s g o , 

e de q u a l q u e r o u t r a v e g e t a ç ã o p a r a s i t a . 
— P a r a c o n s e g u i r a d e s t r u i ç ã o d e u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de 

i n s e c t o s , p r e s e r v a r a f r u c t a de q u e l h e d ê o b i c h o , e d a r ao m e s m o 
t e m p o u m g r a n d e v i g o r á s a r v o r e s d o e n t e s ; n o o u t o n o , e m t e m p o 
h u m i d o , l i m p a r d o m u s g o as a r v o r e s f r u c t i f e r a s , e ca ia l -as c o m a 
s e g u i n t e m i s t u r a : — C a l v i r g e m e m p ò , d o i s t e r ç o s ; a r g i l l a , u m 
t e r ç o , d i l u í d a s e m a g u a , f i c a n d o e m c a l d a g r o s s a , e ao d e p o i s j u n -
t a n d o - l h e f l o r de e n x o f r e n a p r o p o r ç ã o de u m d é c i m o d a c a l d a . 

— M a t a r de v e r ã o os p i o l h o s s e r i n g a n d o as a r v o r e s f r u c t i f e r a s 
c o m a g u a de s a b ã o p r e t o . 

— P ó d a r e n t e d o s r a m o s e a p l i c a ç ã o d e u m a s u b s t a n c i a u n t u o s a 
s o b r e a f e r i d a . 

E m o c e a s i ã o a l g u m a , g a d o s o l t o nas p l a n t a ç õ e s , a m e n o s q u e 
as a r v o r e s n ã o se a c h e m j á m u i t o g ros sa s e firmes. 

— L o g o q u e as a r v o r e s f r u c t i f e r a s d ã o f r u c t o , s u s t e n t a r - l h e s a 
f e c u n d i d a d e pe l a a p p l i c a ç ã o a n n u a l d e a l g u m a d u b o d e d e c o m p o s i ç ã o 
l e n t a ; n ã o e n t e r r a r n u n c a e s t r u m e f r e s c o , m a s s i m e s t r u m e m u i t o 
c u r t i d o , ossos m o i d o s , n e g a l h o s de l ã , e d e s p o j o s d e c h i f r e s , de 
c r i n a , e t c . 

— P a r a o b r i g a r a f r u c t i f i c a r as a r v o r e s d o t a d a s d e e x c e s s i v o v i 
g o r , p r a t i c a r i n c i s õ e s n o t r o n c o d o s l a d o s d o n o r t e e n a s c e n t e , p a r a 
q u e as c i c a t r i z e s l e v e m m a i s t e m p o a s o l d a r . 

— P a r a c o n s e r v a r a f r e s q u i d ã o d o s o l o , c o b r i r os p é s das a r v o 
res c o m p a l h u ç o d e e s t é r e o . N o v e r ã o , nas a r v o r e s q u e a c e u s a m sof -
f r i m e n t o , d e i t a r p o r d u a s o u t r e s vezes a d u b o l i q u i d o , e n x u r r o , es-
c r e t o s h u m a n o s e u r i n a s d i l u í d a s e m a g u a , e t c 

— D u r a n t e a m e s m a e s t a ç ã o , ao e n t a r d e c e r , a s p e r g i r c o m a g u a 
c o n t e n d o u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d e s u l f a t o d e f e r r o , as f o l h a s das 
a r v o r e s , p a r a a u g m e n t a r o v o l u m e d o f r u c t o e b e n e f i c i a r á v e g e t a ç ã o , 
e x c e p t u a n d o p o r é m a f r u c t a d e i n v e r n o , c u j o d e s e n v o l v i m e n t o c o n 
v é m r e t a r d a r . 

— C o n s e r v a r s e m p r e a t e r r a d o p o m a r l i m p a e m e c h i d a , s e m 
q u e a c u l t u r a p e n e t r e a u m a p r o f u n d i d a d e q u e o f f e n d a as r a i z e s . 

— P r a t i c a r o p p o r t u n a m e n t e f e n d a s l o n g i t u d i n a e s n a casca d o 
t r o n c o e dos r a m o s p r i n c i p a e s , p a r a f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o i n 
t e r i o r d a casca n o v a e d o l e n h o n o v o , o q u e a u g m e n t a s i n g u l a r 
m e n t e o v i g o r d a a r v o r e . 

P a r a q u e u m a a r v o r e se d i s p o n h a a f r u c t i f i c a r , é n e c e s s á r i o q u e 
a s e iva c i r c u l e c o m u m a c e r t a l e n t i d ã o : m a i s d e u m a c a u s a a c c e l e r a 
o u d e m o r a esse m o v i m e n t o : 
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i . a Q u a n t o m a i s n o v o é o i n d i v í d u o , m e n o r é o c a m i n h o q u e a 
s e i v a t e m d e p e r c o r r e r nas d i v e r s a s d i r e ç õ e s ; e p o r t a n t o m a i s p r o m 
p t a é a c i r c u l a ç ã o ; p o r i s so h a , e m c a d a e s p é c i e , u m a e d a d e a n t e s 
d a q u a l n ã o ha a c o n t a r c o m f r u c t o ; 

2 . a A t r a v é s d o s r a m o s d i r e i t o s e d i r i g i d o s n o s e n t i d o v e r t i c a l , 
a s e i v a c o r r e m a i s v e l o z d o q u e n o s r a m o s a n g u l o s o s , t o r t o s o u i n 
c l i n a d o s . S o b r e es te p r i n c i p i o se b a s e i a u m g r a n d e n u m e r o d e o p e 
r a ç õ e s d a a r b o r i c u l t u r a f r u c t í f e r a ; 

3 . a Q u a n t o m a i s h u m i d a é a t e r r a e o c l i m a , m a i s a q u o s a é a 
s e i v a , e p o r c o n s e g u i n t e m a i s r á p i d o é o s e u a n d a m e n t o ; o q u e e x 
p l i c a a p o u c a d i s p o s i ç ã o d a s a r v o r e s p a r a f r u c t i f i c a r e m n o s s i t i o s 
b r e j o s o s ; 

4 . a A s e i v a t o r n a - s e m a i s espessa nas f o l h a s , n ã o s o m e n t e p e l a 
e v a p o r a ç ã o d e u m a p a r t e d o s e u p r i n c i p i o a q u o s o , m a s t a m b é m p e l a 
a b s o r p ç ã o d o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o d o a r . O r a , c o m o t a l a b s o r p ç ã o t e m 
l o g a r d u r a n t e a i n f l u e n c i a d o d i a , u m a l u z v i v a r e t a r d a o a n d a m e n t o 
d a s e i v a , e f a v o r e c e a f r u c t i f i c a ç ã o ; c o m o se n o t a e m t o d o s os p a i 
zes e m q u e o a r e s t a n d o h a b i t u a l m e n t e p u r o o s o l b r i l h a c o m t o d o 
o seu f u l g o r . 

S e u m c e r t o g r á u d e l e n t i d ã o n o m o v i m e n t o d a s e i v a é nece s 
s á r i o p a r a a f r u c t i f i c a ç ã o , u m a e s t a g n a ç ã o q u a s i c o m p l e t a d ' e s t e a n 
d a m e n t o t o r n a - s e - l h e , p e l o c o n t r a r i o , p r e j u d i c i a l , erA c o n s e q ü ê n c i a 
d o d e f i n h a m e n t o q u e cVah i r e s u l t a . P o r es tas r a z õ e s p o d e m o s d i s 
t i n g u i r nas a r v o r e s t r e s m o d o s d e v e g e t a ç ã o : 

i . ° S e i v a c i r c u l a n t e m u i t o r á p i d a ( v e g e t a ç ã o l e n h o s a ) : p o u c a s 
f l o r e s e p o u c o s b o t õ e s f r u c t i f e r o s , o l h o s s a h i d o s , m u i t a f o l h a ; 

2 . 0 S e i v a c i r c u l a n d o c o m l e n t i d ã o m o d e r a d a ( v e g e t a ç ã o f r u c t í 
f e r a ) : g o m m o s l e n h o s o s d e t a m a n h o m e d i a n o ; f l o r e s e m c e r t o n u 
m e r o ; m u i t o f r u c t o , p e l o s m e n o s se a t e m p e r a t u r a é f a v o r á v e l ; 

3 . 0 S e i v a c i r c u l a n d o c o m g r a n d e l e n t i d ã o ( v e g e t a ç ã o p r e g u i ç o s a , 
f r u c t i f i c a ç ã o a b o r t a d a ) : p o u c o s o l h o s l e n h o s o s ; f o l h a s r a r a s ; a b u n 
d â n c i a d e r a m o s f r u c t i f e r o s s e m p r o d u c ç ã o . 

A f i m d e m a n t e r a c i r c u l a ç ã o d a s e iva e m u m g r á u q u e m e l h o r 
f a v o r e ç a a f r u c t i f i c a ç ã o , u s a m - s e v á r i o s m e i o s . 

P a r a m o d e r a r o m o v i m e n t o d a s e iva e m u r a r a m o v i g o r o s o d e 
m a i s , p ó d e - s e : 

— I n c l i n a l - o , c u r v a l - o o u a r q u e a l - o . 
— E s p e r a r p a r a o p o d a r q u e as f o l h a s a p p a r e ç a m . 
— T e l - o á s o m b r a p o r a l g u m t e m p o , c o b r i n d o - o c o m u m a p a 

l h o ç a . 
— T i r a r - l h e u m a n n e l d e casca n a b a s e . 
— S e a a r v o r e é e x c e s s i v a m e n t e v i g o r o s a , c o r t a r - l h e a l g u m a s 

r a i z e s ; p o d a l - a d e t o d o s os l a d o s d e p o i s d e r e b e n t a d a ; p r a t i c a r a 
i n c i s ã o a n n u l a r i m m e d i a t a m e n t e p o r c i m a d o c o l l o . 

P a r a a c t i v a r o c u r s o d a s e i v a e m r a m o q u e m o s t r e f r a q u e z a , 
p ó d e - s e , se e s t á i n c l i n a d o , a p p r o x i m a l - o d a p o s i ç ã o v e r t i c a l ; d e s l i -
g a l - o , se e s t á p r e s o , d e i x a n d o - o e m l i b e r d a d e p o r a l g u m t e m p o , e 
f a z e r i n c i s ã o n o t r o n c o i m m e d i a t a m e n t e p o r c i m a d o p o n t o d e i n -
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s e r ç ã o d o r a m o , r e f l u i n d o a s s i m p a r a este a se iva a s c e n d e n t e e m 
m a i o r p o r ç ã o . 

A s r e g r a s a s e g u i r n a p ó d a e e d u c a ç ã o das a r v o r e s d e s t i n a d a s 
a f o r m a r e m c o p a r e s u m e m - s e n o s e g u i n t e : 

— A u m o u d o i s m e t r o s d e t e r r a , e l i m i n a ç ã o n o r a m o c e n t r a l , 
a f i m d e q u e a p l a n t a a u g m e n t e m a i s e m l a r g u r a d o q u e e m a l t u r a . 

— L i m p e z a dos r a m o s p o r d e n t r o , p a r a q u e n ã o t i r e m l u z e a r 
u n s aos o u t r o s . 

— D e s p o n t a d o s r a m o s q u e se d i s t a n c e i a m d e m a s i a d a m e n t e d o 
c e n t r o . 

— Q u a n d o a a r v o r e se faz v e l h a , p ó d a q u a s i r a sa das p e r n a d a s , 
p a r a o b r i g a l - a s a r e b e n t á r e m , e c o m os r e b e n t o s f o r m a r e m n o v a 
c a b e ç a ; ao m e s m o t e m p o e x c a v a ç ã o d a t e r r a e m v o l t a d o t r o n c o , e 
a p p l i c a ç ã o i m m e d i a t a d e b o a t e r r a o,u d e b o m m o l i ç o d e e s t é r e o . 

— S e a a r v o r e a p r e s e n t a r a m o s v e r t i c a e s , c o m o d e m o n s t r a ç ã o 
d e p o u c a d i s p o s i ç ã o p a r a f r u e t i f i c a r e m , c o r t a r e e n x e r t a r esses r a m o s . 

— D e t r e s é m t r e s a n n o s d e s c a l ç a r o t r o n c o d a a r v o r e an tes d o 
i n v e r n o ; d e i t a r e s t r u m e m u i t o c u r t i d o s o b r e as r a i zes , e l i m p a r e 
c a i a r o t r o n c o c o m l e i t e d e c a l p r e p a r a d o p e l a f ô r m a a c i m a d i t a . 



C A P I T U L O I I 

ARVORES FRUCTIFERAS CULTIVADAS E M PORTUGAL 

A cultura das arvores fructiferas pôde ser emprehendida levando 
e m v i s t a u m d e d o i s p r o p ó s i t o s ; o d e s a t i s f a z e r p r i n c i p a l m e n t e 
as n e c e s s i d a d e s d e f a m i l i a a g r i c o l a ; 2 . 0 , o d a g r a n d e p r o d u c ç ã o p a r a 
a v e n d a . P a r a o p r i m e i r o caso , a s p i r a n d o o p r o p r i e t á r i o i l l u s t r a d o 
a p o s s u i r u m p o m a r e d u c a d o s e g u n d o t o d o s os p r e c e i t o s d a a r t e 
p o m o l o g i c a , n ã o l h e f a l t a m l i v r o s a q u e r e c o r r e r p a r a se o r i e n t a r 
s o b r e os m e i o s d e m e l h o r c o n s e g u i r d s e u f i m . E s s a p e r f e i ç ã o t e m 
m e s m o s i d o l e v a d a ao e x a g g e r o n o s t e m p o s m a i s m o d e r n o s , d i r i g i n 
do - se as t e n d ê n c i a s d o s a r b o r i c u l t o r e s e m d e m a s i a p a r a a b e l l e z a o u 
r e g u l a r i d a d e d a f ô r m a das a r v o r e s f r u c t i f e r a s . P r e t e n d e - s e f o r m a r 
u m a b o n i t a a r v o r e , s y m e t r i c a m e n t e a r m a d a , s e m se a t t e n d e r p r i n c i 
p a l m e n t e á s u a p r o d u c ç ã o . S e o e x e m p l a r n ã o c o r r e s p o n d e á s i n d i 
c a ç õ e s d o s m e s t r e s , v o t a m - s e as a r v o r e s a s u c c e s s i v a s m u t i l a ç õ e s , a 
v e r d a d e i r a s t o r t u r a s , m e s m o á s u a s u b s t i t u i ç ã o , f a z e n d o - s e p o u c o 
c a b e d a l d o ú n i c o fim s é r i o e u t i l d e t o d a e q u a l q u e r e s p e c u l a ç ã o , a 
b o a c o l h e i t a d o f r ü c t o . E p o r colheita d e fructos e n t e n d e m o s n ó s 
u m a p r o d u c ç ã o a b u n d a n t e e c o n s t a n t e s o b r e a r v o r e s r o b u s t a s , q u e 
t a l v e z n ã o s e j a m d e s y m e t r i a i r r e p r e h e n s i v e l , d e r e g u l a r i d a d e i m p e c -
c a v e l d e f ô r m a s , m a s q u e , e m r e s u m o , v i v e m , b r a c e j a m n o e s p a ç o 
r a m o s v i g o r o s o s e c o p a l a r g a , e v e r g a m c o m o p e z o d a p r o d u c ç ã o . 

F e l i z m e n t e , a póda scientifica n ã o t e m e n c o n t r a d ó e m P o r t u g a l 
n u m e r o s o s a d e p t o s , n ã o s ó p o r q u e as f ô r m a s v a r i a d a s q u e e l l a d á 
á s a r v o r e s e x i g e m c o n h e c i m e n t o s p r á t i c o s q u e s ã o a q u i q u a s i d e s 
c o n h e c i d o s ; c o m o p o r q u e - a s , p a r a b e m d i z e r , r a r a s t e n t a t i v a s p o s 
tas e m p r á t i c a t ê e m d e m o n s t r a d o , q u e o n o s s o c l i m a se n ã o p r e s t a 
a m u i t a s das f ô r m a s d a a r c h i t e c t u r a f r u c t i f e r a , p o r c o n t r a r i a r e m as 
t e n d ê n c i a s n a t u r a e s d a v e g e t a ç ã o , d o q u e r e s u l t a o d e f i n h a m e n t o 
das a r v o r e s o u a s u a p a r c i a l e s t e r i l i d a d e . 

C o m o q u e a c a b a m o s d e d i z e r , n ã o p r e t e n d e m o s t e r e m m e n o s 
c o n t a os p r o g r e s s o s . d a a r b o r i c u l t u r a m o d e r n a ; s i m p l e s m e n t e j u l g a 
m o s d e v e r n o s s o , p r e v e n i r os m e n o s e x p e r i e n t e s c o n t r a a e x a g g e r a ç ã o 
d o s s y s t e m a s , q u e p o d e m d a r e m r e s u l t a d o , o u p o m a r e s d e s m a z e -
l a d o s , q u a s i a b a n d o n a d o s á n a t u r e z a , o u v e r d a d e i r o s j a r d i n s f r u c t i 
f e r o s t r a t a d o s c o m e x c e s s i v a m i n u c i o s i d a d e . 
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A s nece s s idades d o c o n s u m o v ã o a u g m e n t a n d o d e d i a p a r a d i a ' 
p e i a f a c i l i d a d e m a i o r das v ias de c o m m u n i c a ç ã o ; p o r i s so , p r e s e n 
t e m e n t e , o p o n t o c a p i t a l c o n s i s t e e m o r g a n i s a r v e r d a d e i r a s p l a n t a 
ç õ e s f r u c t i f e r a s . Es sa s p l a n t a ç õ e s n ã o se d e v e m s ó l i m i t a r ao es tabe
l e c i m e n t o d e p o m a r e s p r o p r i a m e n t e d i t o s . E m t o d a s as p a r t e s de 
u m a p r o p r i e d a d e r ú s t i c a q u e c o m p o r t e m a r v o r e s d e f r u c t o , a l é m 
das h o r t a s e p o m a r e s , taes c o m o as t e r r a s d e s e m e a d u r a , as b o r d a s 
d o s c a m i n h o s , as e x t r e m a s das f a z e n d a s , as l i n h a s das t o r r e n t e s , as 
encos t a s , t o d o s os p o n t o s e m f i m e m q u e a n a t u r e z a d o so lo e d o 
c l i m a se p r e s t e m á v e g e t a ç ã o n o r m a l e á p r o d u c ç ã o r a c i o n a l das a r 
v o r e s e a r b u s t o s f r u c t i f e r o s , n ã o d e v e m ser d e s a c o m p a n h a d o s da sua 
p r e s e n ç a . 

S o b o p o n t o d e v i s t a l u c r a t i v o , a p l a n t a ç ã o d e v e s e m p r e c o n s 
t a r d e e s p é c i e s f r u c t i f e r a s p a r a c u j o p r o d u c t o h a j a a c e r t e z a d e o b t e r 
p r o m p t a v e n d a . 

N ã o a c o n s e l h a m o s p l a n t a ç ã o e m t e r r e n o q u e c a r e ç a d e g r a n d e s 
p r e p a r a ç õ e s p a r a a r e c e b e r : s ã o despezas q u e r a r a s vezes t ê e m c o m 
p e n s a ç õ e s . M e l h o r é a p r o p r i a r as e s s ê n c i a s vege taes ao s o l o , d o q u e 
t r a n s f o r m a r a n a t u r e z a d ' es te p a r a o a g e i t a r á s a r v o r e s q u e se dese ja 
p l a n t a r . R e f e r i m o - n o s , b e m e n t e n d i d o , a u m a m o d i f i c a ç ã o r a d i c a l 
e n ã o s u p e r f i c i a l ; p o r q u e esta é s e m p r e i n d i s p e n s á v e l n u m a p l a n 
t a ç ã o q u a l q u e r . 

E m q u a n t o ao c l i m a , é e r r o e x i g i r d ' e l l e o q u e o m e s m o n ã o -
c o m p o r t a ; s o b r e t u d o q u a n d o se t r a t a d e c u l t u r a e m p o n t o g r a n d e 
f e i t a c o m p o u c a despeza , e a s p i r a n d o a g r a n d e l u c r o . 

C o m o n a d a h a q u e m a t e m a i s d e p r e s s a u m a e s p e c u l a ç ã o p o m o -
l o g i c a d o q u e a c o n t e c e r m o r r e r a a r v o r e q u a n d o c h e g a d a á edade 
a d u l t a , o a r b o r i c u l t o r d e v e a c a u t e l a r - s e p r e v i a m e n t e á p l a n t a ç ã o , 
a n a l y s a n d o c o m o l h o s d e q u e m sabe v e r o s o l o v e g e t a l e o s u b - s o l o , 
e s t u d a n d o a v e g e t a ç ã o das p l a n t a s h e r b a c e á s e l e n h o s a s q u e c r e s 
c e m n o t e r r e n o o u nas p r o p r i e d a d e s v i s i n h a s . D e v e r á c o n s u l t a r os 
a g r i c u l t o r e s v i s i n h o s , os a r b o r i c u l t o r e s q u e s a b e m v e r , os b o n s p r á 
t i c o s , n u m a p a l a v r a . P o r m u i t o e x a c t o s q u e s e j a m os d a d o s s c i e n -
t i f i c o s , ha casos i m p r e v i s t o s , i n c i d e n t e s q u e e s c a p a m ao l a b o r a t ó r i o 
d o h o m e m d e sabe r , q u e , n e m p o r i s so , d e i x a m de i n f l u i r p o d e r o 
s a m e n t e n o f u t u r o da e x p l o r a ç ã o , e q u e o h o m e m p r á t i c o s o u b e p r e 
v e r o u a d i v i n h a r . 

F e i t a a e sco lha d a e s s ê n c i a f r u c t i f e r a , t r a t a - s e d e d e t e r m i n a r as 
v a r i e d a d e s q u e m a i s c o n v ê e m . N ' e s t e p o n t o , o a r b o r i c u l t o r d e v e r -
se-ha c o m p e n e t r a r d o fim q u e t e m e m v i s t a na e x p l o r a ç ã o . A n t e s 
de t u d o , d e v e m p r e f e r i r - s e a r v o r e s d e n a t u r e z a r o b u s t a , e f e c u n d a , 
q u e a m a d u r e ç a m o f r u c t o an te s d e o m e r c a d o e s t a r s a t u r a d o ; e esse 
é o caso das v a r i e d a d e s p r e c o c e s o u das v a r i e d a d e s s e r o d i a s . 

C o m ã r u s t i c i d a d e d a a r v o r e t o r n a - s e t a m b é m n e c e s s á r i a a r u s -
t i c i d a d e d o f r u c t o , i s t o é , q u e se p r e s t e a s o f f r e r s e m m a i o r d a m n o 
t o d a s as v o l t a s q u e l eva a t é c h e g a r ao m e r c a d o , nas d i v e r s a s f ô r 
m a s d e e m p a c o t a m e n t o e de t r a n s p o r t e , b e m p o u c o c a u t e l o s a s m u i 
tas vezes . 
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E m vez d e m u l t i p l i c a r a n o m e n c l a t u r a das cas tas a c u l t i v a r , 
a c o n s e l h a r e m o s q u e s e j a l i m i t a d a ; a m e n o s q u e se n ã o t e n h a e m 
v i s t a o f o r n e c i m e n t o d a f a m i l i a ; p o r q u e , n 'esse ca so , d á - s e m a i o r 
a m p l i t u d e ao n u m e r o das v a r i e d a d e s , a f i m d e q u e u m a s se s u c c e -
d a m á s o u t r a s d u r a n t e s e m a n a s o u m e z e s s e m i n t e r r u p ç ã o . 

N o s e n t i d o d a g r a n d e c u l t u r a , é q u e n ó s v a m o s p o i s e s t u d a r 
p r i n c i p a l m e n t e os p r i n c i p a e s g ê n e r o s d e a r v o r e s f r u c t i f e r a s a c l i m a -
das o u a c l i m a v e i s e m P o r t u g a l . 

PEREIRA (Pirus communis, LINN.) 

A pereira gosta de um terreno fundavel argillo-siiicioso, expo
s i ç ã o ao n a s c e n t e , e s i t i o f r e s c o s e m h u m i d a d e e x c e s s i v a . Q u e r i s t o 
d i z e r , q u e es ta a r v o r e r e q u e r u m b o m s o l o , s u b s t a n c i a l e p r o f u n d o . 
A s t e r r a s á r i d a s s ã o c o n t r a r i a s á sua v e g e t a ç ã o ; e as d e m a s i a d o h u -
m i d a s p r e j u d i c a m a q u a l i d a d e e a q u a n t i d a d e d o f r u c t o . 

A s t e r r a s f r a n c a s , as a r e i a s g o r d a s , f e r r u g i n o s a s , os t e r r e n o s 
l e v e s , u m p o u c o f r e s c o s , q u a n d o o h ú m u s t u r b o s o d o m i n a o c a l c a 
r e o , s ã o t e r r e n o s q u e c o n v ê e m á p e r e i r a , c o n t a n t o q u e a c a m a d a 
a r a v e l t e n h a e s p e s s u r a e o s u b - s o l o s e j a p e r m e á v e l . 

Q u a n d o o s u b - s o l o è c o n t r a r i o á v e g e t a ç ã o e d e d i f f i c i l s u b s t i 
t u i ç ã o e v i t a r - s e - h a t o c a r - l h e : b a s t a r á m e l h o r a r a c a m a d a s u p e r f i c i a l , 
c o r r i g i n d o - a , e a u g m e n t a r q u a n t o p o s s i v e l a s u a e s p e s s u r a . S e n d o 
i m p o s s i v e l c o n s e g u i l - o , m e l h o r é r e n u n c i á r a p l a n t a r p e r e i r a s . 

A p e r e i r a v i v e d i f f i c i l m e n t e s o b a i n f l u e n c i a d e u m a l a t i t u d e 
m a i s q u e n t e d o q u e a d e P o r t u g à l . E ' p o r t a n t o n e c e s s á r i o , n o s p a i 
zes q u e n t e s , p l a n t a r e s ta a r v o r e n a v e r t e n t e n o r t e das c o l i n a s e s o 
b r e os p l a n a l t o s e m q u e o v e n t o c i r c u l a l i v r e m e n t e ; ao passo q u e , 
nas l o c a l i d a d e s f r i a s , p l a n t a r - s e - h a n o s o u t e i r o s s o a l h e i r o s , n o s s i 
t i o s a b r i g a d o s e m q u e o c a l o r se c o n c e n t r a , e m p l a n i c i e s b a s t a n t e 
a l t a s q u e n ã o t e n h a m a t e m e r u m a h u m i d a d e e s t a g n a n t e , m a s 
t a m b é m q u e n ã o e s t e j a m t ã o a l t a s q u e h a j a a r e c e a r c o r r e n t e s d e a r 
f r i o . 

A r e s p e i t o d a p e r e i r a , c o m o d e o u t r a s e s p é c i e s f r u c t i f e r a s , a v i -
s i n h a n ç a d e u m r i o , d e u m a c o r r e n t e d e a g u a f a v o r e c e a f e c u n d a ç ã o 
d a flor, a s s i m c o m o a f r e q ü ê n c i a das b o r r a s c a s é u m o b s t á c u l o a 
c o l h e i t a n o r m a l d o f r u c t o . 

E s t a a r v o r e e n x e r t a - s e e m p e r e i r a b r a v a , — catapereiro, o u e m 
m a r m e l e i r o . O p r i m e i r o m o d o p r o d u z a r v o r e s m a i s v i g o r o s a s e d e 
m a i s d u r a ç ã o , o s e g u n d o d á f r u c t o m a i s t e m p o r ã o , e a l g u m a s vezes 
m a s s a b o r o s o . 

P a r a o b t e r b o n s c a v a l l o s d e c a t a p e r e i r o , s e m e i a m - s e , e m a l f o 
b r e , p e v i d e s d e v a r i e d a d e s r o b u s t a s d e p e r e i r a : d e p o i s d e n a s c i d a s 
as p l a n t a s , l i m p a - s e d a b e r v a o t e r r e n o , e c o r t a m - s e á s p l a n t a s os 
r a m o s l a t e r a e s ; p a s s a m - s e p a r a o v i v e i r o n o s e g u n d o a n n o , d i s p o n -
d o - a s a u m m e t r o d e d i s t a n c i a u m a s das o u t r a s : aos t r e s a n n o s d e 
e d a d e , e n x e r t a m - s e d e f e n d a ; p a s s a d o u m a n n o , m u d a m - s e p a r a o 
p o m a r , p l a n t a n d o - a s a se te m e t r o s d e d i s t a n c i a u m a s das o u t r a s . 

O s g o m m o s f r u c t i f e r o s das p e r e i r a s s ó n o f i m d e q u a t r o a n n o s 
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t e r m i n a m o seu d e s e n v o l v i m e n t o , ficando e m e s t a d o d e d a r e m f r u 
c t o . N ' e s t a a r v o r e h a , ao l a d o de cada o l h o , u m o u t r o q u a s i i m p e r -

Grav. 2o5.s— Pera Wouvelle Fnlvle 

c e p t i v e l d e s t i n a d o a s u b s t i t u i r o p r i n c i p a l , se p o r acaso é d e s t r u í d o . 
H a m u i t a s v a r i e d a d e s d e p e r a s e n t r e j n ò s , j á h a m u i t o c o n h e c i -
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d a s , a l é m d a s q u e u l t i m a m e n t e t ê e m s i d o i n t r o d u z i d a s d e F r a n ç a ; 
s ã o m u i t o a p r e c i a d a s as p e r a s s e g u i n t e s : 

T o d a s es tas v a r i e d a d e s p r e s t a m - s e á f ô r m a d e t r o n c o a l t o q u e n ó s 
t e m o s p r i n c i p a l m e n t e e m v i s t a n ' e s t e e s t u d o . O u t r o t a n t o n ã o a c o n 
t ece c o m m u i t a s cas t a s f r a n c e z a s q u e u l t i m a m e n t e t ê e m s i d o i n t r o 
d u z i d a s n o s n o s s o s p o m a r e s , e e n t r e as q u a e s h a r e a l m e n t e a l g u m a s 
d i g n a s d e c o n c o r r e r e m c o m as m e l h o r e s nos sa s . D 'essas ca s t a s , u m a s 
t ê e m o f r u c t o g r a n d e d e m a i s o u m a l p e g a d o á a r v o r e , o u t r a s e x i 
g e m u m a p ó d a a n n u a l q u e é i m p o s s i v e l a p p l i c a r á s a r v o r e s d e t r o n c o 
a l t o ; e n t r e as v a r i e d a d e s p r e c o z e s , e n c o n t r a m - s e a l g u m a s q u e t ê e m 
o d e f e i t o d e d e i x a r c a h i r e d e a m a d u r e c e r o f r u c t o r e p e n t i n a m e n t e , 
s e m i n t e r m i t t e n c i a , ao p a s s o q u e o u t r a s r e t é e m o f r u c t o t ã o i n t i m a 
m e n t e q u e a m a d u r a ç ã o c o m p l e t a t e m d e r e a l i s a r - s e na a r v o r e . 

P o r t o d a s es tas r a z õ e s , n ó s v a m o s r e c o m m e n d a r , e n t r e c e n t o s 
d e v a r i e d a d e , c u j a c u l t u r a t e m s i d o t e n t a d a e m P o r t u g a l , h a p e r t o 
de 4 0 a n n o s a e s ta p a r t e , a p e n a s u m p e q u e n o n u m e r o , q u e c o r r e s 
p o n d e r e a l m e n t e ao fim q u e se d e v e t e r e m v i s t a n a i n t r o d u c ç ã o d e 
n o v a s v a r i e d a d e s , e d a b o a q u a l i d a d e , c o r r e s p o n d e n t e a t o d o s os r e -
q u e s i t o s n e c e s s á r i o s e i n s e p a r á v e i s d a f r u c t a d e p r i m e i r a o r d e m . A 
nossa e x p e r i ê n c i a p e s s o a l h a b i l i t a - n o s , p o i s , a r e c c o m m e n d a r as se 
g u i n t e s v a r i e d a d e s , q u e c l a s s i f i c a r e m o s d e i . a , 2 / e 3." e p o c h a s d e 
m a d u r e z a , q u e n ã o c o r r e s p o n d e m e m P o r t u g a l á s e p o c h a s e m q u e 
os f r u c t o s a m a d u r e c e m n o s seus p a i z e s d e o r i g e m , o n d e essa m a d u 
r a ç ã o é m a i s s e r o d i a ; a p o n t o d e f r u c t o s a l l i c o n s i d e r a d o s d e o u 
t o n o s e r e m e n t r e n ó s d e p l e n o v e r ã o . 

R A I N H A . 
C A R V A L H A L D'AGOSTO. 
FORMOSA DE BESTEIROS. 
A N G É L I C A . 
D E CHRISTO D ' INVERNO. 
FORMOSA. 
P A R D A DE BESTEIROS. 
CASTRO PORTUGAL. 
R A B O T A . 
PERA D AGUA. 
M A R M E L A . 
J A C I N T H A . 
P E R A DE ROLA. 
S A P A . 
S. G E R A L D O . 
C A T A L Ã O . 
TORRÃO D'ASSUCAR. 
V E R D E A L . 
C A R P I N H E I R A . 
F U N D Ã O . 
C A R V A L H A L I N G L E Z . 
PlGAÇA D'lNVERNO. 
PÍGAÇA DO M I N H O . 
R A N G E L . 

A N A N A Z . P É DE PERDIZ. 
C A R R I L . D E L I B R A . 
B A N D E I R A . P E R A R E I M Ã O . 
A T É A Q U I (pera de coser). P E R A D O U R A D A . 
L A R A N J A . R I S C A D I N H A . 
PLGAÇA DE VERÃO. M A R Q U E Z A . 
CONSTANTINO. T H O M A R . 
D . L U I Z A . SEROMENIIA. 
BRONZEADO. CORNICABRA. 
M A N T E I G A . PRECIOSA DE R O M A . 
COTOVELOSA. P É CURTO. 
Do CONDE. C A R V A L H A L DE L I S B O A . 
A M O R I M . BOJARDA. 
P R A T A . D E REFEGO. 
N A T A . CORCOVADA. 
V I R G U L O S A . D E S A N T O A N T Ô N I O . 
G E R V A S I A : D O R E I . 
ROSA. CODORNO. 
F L A M E N G A . L A M B E - L H E - O S DEDOS. 
D E ENGONXO. PEDRO V . 
C A B A Ç A . D E - C H R I S T O . 
D E CHEIRO. OVOS D'ABESTRUZ. 
D E S. B E N T O . C O R R E I A . 
T R E S E M PRATO. 

46 



726 

PRIMEIRA. EPOCHA 

DOYENNE DE JUILLET ou ANDRÉ DESPORTES, a melhor das peras mais têmporas. 
EPARGNE, bonita pera sobre o comprido e muito córada. 
BEURRÉ G I F F A R D , bom e bello fructo; muito exigente de bom terreno. . 
DOÇTEUR JULES GUVOT, arvore vigorosa muito fé r t i l ; fructo saborosíssimo, des-

iazendo-se em sumo. 
B E U R R É D ' A M A N L I S , arvore robusta e muito productiva; bello fructo de casca 

grossa, resistindo bem ao vento. 
M A D A M E T R E Y N E , arvore fecunda; fructo sumarento, muito doce e resistente. 
DOYENNE DE MÉRODE, bello f ruc to ; exige abrigo contra o vento. 

SEGUNDA EPOCHA 

BEURRÉ ILARDY, arvores robustas; fructo pardo, excellente, muito grande. 
BEURRÉ SUPERFIN, fructo superiorissimo; um pouco propenso a cahir com o 

vento. 
BEURRÉ D'ANGLETERRE, bella arvore pyramidal e muito productiva. 
L O U I S E BONNE D'AVANCHES, variedade das mais recommendaveis pela qualidade 

do fructo e da arvore. 
BEURRÉ CAPIAUMONT, fructo abundante, e robusto, servindo tanto para comer 

crú como cosido. 
BEURRÉ DUMONT, pera deliciosa, amadurecida vagarosamente. 
M A R I E L O U I S E , arvore de armação muito aberta; pèra muito fina. 
D O Y E N N E DU COMICE, pera notável pelo excellente gosto, fino e assucarado. 
D E TONGRE, pera vantajosa pela belleza e qualidade. 
B E U R R É D'APRÉMONT, boa pera para negocio. 
BEURRÉ BACHELIER, arvore valente, pera grande e de gosto perfeito. 
M A D A M E BONNEFOND, arvore muito vigorosa, boá pera sumarenta. 
TRIOMPHE DE JODOIGNE, arvorè rústica, bella pera e bem agarrada á arvore. 
B E U R R É D I E L , como a precedente, produzindo bellas e boas peras. 
FONDANTE DE PANNISEL, pera robusta parecendo-se com a D O Y E N N E . 

TERCEIRA EPOCHA 

BEURRÉ D'HARDENPONT, esta pera deliciosa gosta de abrigo. 
PASSE C O L M A R , pera deliciosa, a mais vulgarisada das estrangeiras em Portugal ; 

teme os ventos fortes. 
C U R É , produz muito, qualidade variável . 
SOEUR GRÉGOIRE, bella e boa pera, arvore muito productiva. 
N O U V E L L E F U L V I E , pera firme e delicada, (grav. 205.") 
M A R I E B E N O I T , bella e boa pera. 
PASSE CRASSANE, pera de primeira qualidade entrando pelo inverno dentro. 
ROYALE V E N D É E , arvore valente, pera pequena gostosissima. 
JOSÉPHENE DE M A L I N E S , deliciosa pequena pera de sabor perfumado. 
O L I V I E R DE SERRES, excellente pera, chata, muito adherente á arvore. 
BERGAMOTTE ESPEREN, muito boa pera, de maduração vagarosa, a arvore requer 

terreno de i . " qualidade. 

PERAS DE COSER 

MARTINS SEC, deliciosa quando cosida. 
C A T I L L A C , arvore valente, pera muito volumosa, digna a todos os respeitos de 

figurar n 'um pomar. 
SARRASIN, de longa conservação. 

Salvas talvez muito poucas excepções, eis o que a experiência de 
a m a d o r e s e n t e n d i d o s t e m a p u r a d o c o m o m a i s r e c o m m e n d a v e l p a r a 
a g r a n d e c u l t u r a e m P o r t u g a l . E m a b s o l u t o p ô d e h a v e r m e l h o r ; 
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m a s i s s o é , c o m o r e g a l o d o p a l a d a r , d o d o m í n i o d o s v e r d a d e i r o s 
jardins f r u c t i f e r o s d o s a m a d o r e s e m é r i t o s . (*) 

MACIEIRA (Pyrus Malus, LINN.) 

Os terrenos compostos de diversos elementos convêem á ma
c i e i r a ; p o r i s s o p r o s p e r a nas t e r r a s d e a l l u v i ã o q u a n d o a a r e i a a n d a 
a s s o c i a d a á s i l i c a e á a r g i l l a , e n o s t e r r e n o s d e base g r a n i t i c a , a s s i m 
c o m o n o s s o l o s e m q u e o h ú m u s t u r b o s o c o r r i g e a a c i d e z d o c a l c a 
r e o . E ' - l h e f a v o r á v e l u m a f r e s c u r a m o d e r a d a c o m u m s u b - s o l o s u f f i -
c i e n t e m e n t e p o r o s o o u p e r m e á v e l . O f r u c t o , g e r a l m e n t e , é m a i s sa
b o r o s o n a s c o l l i n a s e nas p l a n í c i e s n ã o s u b m e r g i d a s . O excesso d e 
h u m i d a d e a s s i m c o m o a f a l t a d ' a r e n g e n d r a m o c a n c r o e o p u l g ã o . 
O exces so d e s e c c u r a f a z a m a r e l l e c e r a a r v o r e . 

A t e r r a p r ó p r i a p a r a t r i g o é e m g e r a l a b o a t e r r a d e m a c i e i r a . 
E s t a a r v o r e t e m e m P o r t u g a l s í t i o s p r i v i l e g i a d o s p a r a a s u a c u l 
t u r a , t aes c o m o C o l l a r e s , L e i r i a , R e g u e n g o , A l c o b a ç a , e t c . E m c e r 
t o s p o n t o s , a m a ç ã e o p e r o e n t r a e m p a r t e n a a l i m e n t a ç ã o p u b l i c a ; 
p ò d e - s e _ d i z e r q u e o p e r o , o figo e a u v a s ã o , c o m o a l i m e n t o , as f r u -
c tas m a i s d o g o s t o d o p o v o p o r t u g u e z . 

A c u l t u r a d a m a c i e i r a é e g u a l á d a p e r e i r a . O s e n x e r t o s f a 
z e m - s e e m p l a n t a s n a s c i d a s d e pe^vide. O s a m a n h o s n o p o m a r d e 
v e m se r s u p e r f i c i a e s , p o r q u e es ta a r v o r e t r a z as r a i ze s á s u p e r f í c i e 
da t e r r a . O s r a m o s c o m t e n d ê n c i a a c u r v a r e m - s e m u i t o s o b r e o s o l o 
d e v e m s e r s u p p r i m i d o s . 

E x i s t e u m g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s d e m a c i e i r a s e m P o r 
t u g a l ; as p r i n c i p a e s s ã o : 

R E I N E T A DELICIOSA. 
BEMPOSTA. 
CAMOEZA DE ROZA. 
CAMOEZA DE C O U R A . 
REINETA DE B R E T A N H A . 
R E I N E T A D E C A N A D A . 
M A Ç Ã PORTUGUEZA. 
PERO DO R E I . 
PERO R E I V E R D E A L . 
G I G A N T E . 
ROZA. 
CAMOEZA F I N A . 
GRONHO REDONDO. 

L I X A . 
COROADA. 
G I G A N T E AZEDO. 
GRONHO BICUDO. 
G I G A N T E DOCE. 
M A L A P I O . 
U N H Ã O . 
CAMOEZÃO. 
S A N T A M A R T H A . 
P É DE BOI . 
M A R T I M G I L ROZA. 
POUSADA. 
G O N D A R E M . 

CAAIOEZA DE QUINA. 
V I C T O R I A . 
ESPRIEGE DE H E S P A N H A . 
MOSQUEADA. 
MORANGO. 
P É COMPRIDO. 
L E I R O A . 
REGUENGA. 
BARONEZA. 
V E R D E A L . 
D E ESPELHO. 
M A R T I N G I R E S . 
M A Ç Ã DE E S P E L H O . ( 2 ) 

(*) Do que se n ã o faz idéia em Portugal é da producção ex t raord inár ia e dos 
lucros excepcionaes a que a pereira se presta em certos paizes. Basta-nos citar uma 
d'estas arvores na Saboia (em Publier) que dá mais de 150.000 peras por anno; perto 
de Meaux (F rança ) uma pereira Carriére que rende em média 30^000 por anno; 
em Brie pereiras Rigault cuja colheita anda calculada em 26 contos de reis; perto 
dos Alpes, a Royale cThiver, rendendo i6o$ooo réis duas arvores; em Troyes a 
Petite Bellissime d?été, e t c , rendendo em média annual, tres arvores desta variedade 
100 $000 ré i s . 

(*) Além d'estas, differentes variedades de reinelas aqui não especificadas, não esquecendo a reineta 
parda, donominada Reinette de Portugal, pelos viveiristas estrangeiros, e muito estimada como sendo nada 
atacada pelo pulgão lanzudo. 
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D a s e s t r a n g e i r a s , as q u e m e r e c e m m a i o r a c c e i t a ç ã o , c o m o j á 
p o r n ó s e x p e r i m e n t a d a s , s ã o '• 

MAÇÃS DE VERÃO-

ASTRAKAN ROUGE, arvore robusta de muito bom e bello fructo. 
BOROVITSKY, arvore muito fértil , bella maçã estriada, de gosto acidulo. 
TRANSPARENTE DE CRONCELS, talvez a mais vigorosa de todas as macieiras,' 

muito bonita maçã. 
RAMBOUR D ' É T É , malhada, muito grande, boa para coser como a nossa maçã 

d'espelho. 
M A Ç Ã S D ' O U T O N O 

GAVENSTEIN, variedade allemã, vistosa. 
B E L L E - F L E U R , maçã corada que atura mui to . 
R E I N E DES REINETTES, arvore muito productiva. bello e bom fructo, eqüivale ás 

nossas melhores. 
R O Y A L E D 'ANGLETERRE, arvore vigorosa, boa maçã oblonga e estriada. 

MAÇÃS DTNVERNO 

Doux D'ARGENT, gosto agradável. 
B E L L E - F L E U R J A U N E , qualidade de maça excellente. 
P I P P I N G R I S DE P A R K E R , arvore muito fértil , boa maçã. 
R E I N E T T E DE C U Z Y , bella e boa maçã. ; • 
R E I N E T T E DU C A N A D A , grande e excellente maçã, verdadeiramente recommen-

davel. 
REINETTE DORÉE, das melhores. 
R E I N E T T E FRANCHE, t ambém uma dás melhores, arvore delicada. 
C A L V I L L E B L A N C , é a maçã sem rival , mas muito delicada em tronco alto, sujeita 

ao cancro. 
A P I ROSA, engraçada maçãsinha para dessert. 
R E I N E T T E DES CARMES, excellente maçã do tarde. 
REINETTE DE C A U X , bello e bom fructo seródio. 
AZEROLY A N I S É , sabor a funcho, arvore muito fecunda. 
R E I N E T T E B A U M A N , maçã corada e muito conservadiça. 
R E I N E T T E T A R D I V E , arvore valente, maçã acidulada. 
JACQUIN, de grande fertilidade, maçã conservando-se de um anno ao outro. 

Para a cultura especulativa da maçã, não é admissível senão a 
a r v o r e d é t r o n c o a l t o e n x e r t a d a e m m a c i e i r a b r a v á o u d e p e v i d e 
c r e a d a n o l o g a r e m q u e t e m d e v i v e r o u e m v i v e i r o . D e i x a n d o - l h e -
d e s e n v o l v e r a r a m a r í a á v o n t a d e , a a r v o r e a d q u i r i r á o s e u d e s e n 
v o l v i m e n t o n a t u r a l . B a s t a r á e q u i l i b r a r a f o r ç a d o s r a m o s e m q u a n t o 
a a r v o r e é n o v a , e p o d a r o u e l i m i n a r n o i n v e r n o os r a m o s e x g o t a - '-f 

d o s o u b a r a l h a d o s , e v i t a n d o g r a n d e s f e r i d a s . 
E m q u a n t o á s q u a l i d a d e s das m a c i e i r a s , s o b o p o n t o d e v i s t a 

e s p e c u l a t i v o , é d e s n e c e s s á r i o a p o n t a r as cas tas p o r t u g u e z a s : t o d o s 
s a b e m q u e n esse p o n t o se a v a n t a j a m , a maçã d'espelho, as leirôas, 
as reinetas, e s p e c i a l m e n t e a parda e á bemf>osta, os malafiios, baune-
zas, reguengas, verdeaes, martingires, gronhos, gigantes, e t c . D a s es
t r a n g e i r a s , a h i d e i x a m o s n o m e a d a s as q u e p o r e x p e r i ê n c i a s a b e m o s 
p o d e r e m e n r i q u e c e r a c o l l e c ç ã o p o m o l o g i c a d e P o r t u g a l . 

CEREJEIRA (Cerasus avium, D C.) — GINJEIRA (Cerasus vulgaris, C. e G.) 

Estas arvores acceitam todos os terrenos, com excepção dos frios, 
p a n t a n o s o s o u d e m a s i a d o a r g i l l o s o s . U m a b o a t e r r a d e l a r a n j e i r a 
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é - l h e s m a i s s a l u t a r d o q u e q u a l q u e r a d u b o ; á f a l t a d ' e s t a , p r o s p e r a m 
n o s t e r r e n o s l e v e s , s i l i c i o s o s , m e s m o u m p o u c o c a l c a r e o s . T e m e m 
m a i s a h u m i d a d e e x c e s s i v a d o q u e a s e c c u r a , c o m t a n t o q u e es ta 
n ã o s e j a d e m a s i a d a . D ã o - s e m e l h o r e m e x p o s i ç ã o ao n o r t e . A s s i t u a 
ç õ e s q u e l h e s s ã o m a i s a p r o p r i a d a s s ã o as a l t u r a s , as e n c o s t a s , as 
p l a n í c i e s e m q u e a l u z e o a r c i r c u l a m l i v r e m e n t e . P e r t o d e u m 
t e r r e n o a r b o r i s a d o o u c e r c a d o d e a r v o r e s , es tas p l a n t a s c r e s c e m es-
g a i v o t a d a s p a r a o a r , e d ã o p o u c o , e o p o u c o f r u c t o q u e p r o d u z e m 
n ã o c h e g a p a r a os p á s s a r o s . 

A s r a i z e s d ' e s t a s a r v o r e s n ã o t ê e m d i s p o s i ç ã o p a r a p r o f u n d a r 
n a t e r r a ; p o r i s so a e s p e s s u r a d a c a m a d a v e g e t a l é - l h e s q u a s i i n 
d i f f e r e n t e . 

O s s i t i o s f r i o s , s u j e i t o s a n e v o e i r o s c o n t r a r i a m a s u a f l o r e s c ê n 
c i a ; as e x p o s i ç õ e s a b r a z a d o r a s f a t i j g a m - n ' a s . T e m o s , p r i n c i p a l m e n t e 
n a B e i r a A l t a , d i s t r i c t o d e C o i m b r a , s i t i o s p r i v i l e g i a d o s p a r a a s u a 
c u l t u r a , q u e , n o t e m p o d a c o l h e i t a , c a r r e g a m * w a g o n s d e g i n j a e c e 
r e j a c o m d e s t i n o á c a p i t a l . N a s l o c a l i d a d e s e m q u e es tas a r v o r e s 
f r u c t i f e r a s p r o s p e r a m , t o d a s as d e p e n d ê n c i a s d a s f a z e n d a s l h e s s e r 
v e m : h o r t a s , p o m a r e s , v i n h a s , e x t r e m a s d a s p r o p r i e d a d e s , b e i r a d a s 
e s t r a d a s e s e r v e n t i a s r u r a e s , t e r r a s i n c u l t a s , t a l u d e s d o s c a m i n h o s 
d e f e r r o , e t c . 

M u l t i p l i c a m - s e d e e n x e r t i a , d e b o r b u l h a p r i n c i p a l m e n t e , e m 
c e r e j e i r a d e q u a t r o a n n o s n a s c i d a d e c a r o ç o , f e i t a a m e t r o e m e i o o u 
d o i s m e t r o s a c i m a d a s u p e r f í c i e d a t e r r a . N ã o se d e v e m p o d a r , m a s 
s i m d e i x a l - a s v e g e t a r l i v r e m e n t e . 

P o s s u í m o s v a r i e d a d e s m u i t o a p r e c i a d a s : a cereja de sacco, a or
dinária, a preta, a d e agosto, a ginja gallega, garrafal, e t c . S ã o 
e g u a l m e n t e r e c o m m e n d a v e i s as q u a l i d a d e s e s t r a n g e i r a s : cereja in
glesa temporã, o u Real de Inglaterra, q u e é a m a i s i m p o r t a n t e p e l a 
q u a n t i d a d e e p e l a q u a l i d a d e , e a Imperatriz Eugenia, b e l l a c e r e j a 
t e m p o r ã . T o d a s as m a i s n ã o v a l e m as nossas c e r e j a s , e m u i t o m e 
nos as nossas g i n j a s g a r r a f a e s . 

A c e r e j a é d e t o d o s os f r u c t o s o q u e c o n t é m m a i o r p o r ç ã o d e 
a g u a ; e m p l e n a m a d u r a ç ã o a p r o p o r ç ã o d a a g u a é d e n o v e n t a p o r 
c e n t o . 

DAMASQUEIRO (Amygdalus Pérsica, L . ) 

Esta arvore de fructo requer terreno silico-argilloso, bem fabri
c a d o , u m p o u c o s ecco , e s t r u m e s b e m c u r t i d o s , e e x p o s i ç ã o q u e n t e 
e a b r i g a d a . A t e r r a d ' h o r t a é - l h e p a r t i c u l a r m e n t e f a v o r á v e l . 

A f r a g i l i d a d e d o s s eus o v a r i o s e a p r e c o c i d a d e da s u a f l o r e s c ê n 
c i a f a z e m - l h e t e m e r n a p r i m a v e r a o a b a i x a m e n t o d a t e m p e r a t u r a e 
a p a s s a g e m s ú b i t a d o f r i o p a r a o c a l o r ; a essa c a u s a é p r i n c i p a l 
m e n t e d e v i d a a i r r e g u l a r i d a d e d a s u a p r o d u c ç ã o a n n u a l . A v i s i -
n h a n ç a d e c o n s t r u c ç õ e s e d e o u t e i r o s é f a v o r á v e l ao d a m a s q u e i r o . 
P e l o c o n t r a r i o , s o f f r e c o m a* v i s i n h a n ç a d e u m g r a n d e n u m e r o d e 
a r v o r e s . O s o l o g r a n i t i c o , c o m o o d o a p r a s i y e l s i t i o d e C o l l a r e s , p e r t o 
d e C i n t r a , a u x i l i a o s e u v i g o r ; a c o n c e n t r a ç ã o d o c a l o r e o a b r i g o 
a s s e g u r a m a s u a f r u c t i f i c a ç ã o . 
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R e p r o d u z - s e p o r s e m e n t e i r a , s e m e a n d o - o n o s i t i o e m q u e d e v e 
f i c a r , o u e m v i v e i r o . E n x e r t a - s e s o b r e s i m e s m o , o u e m a b r u n h e i r o 
e a m e n d o e i r a . O a l p e r c e r e p r o d u z - s e t a m b é m p o r s e m e n t e i r a . 

O d a m a s q u e i r o c u l t i v a d o á v o n t a d e c o m e ç a a d a r f r u c t o aos 
t r e s a n n o s , p e r d e n d o a f e c u n d i d a d e aos q u i n z e o u v i n t e a n n o s . O s 
r a m o s s u p e r i o r e s d ' e s ta a r v o r e seccam-se c o m f a c i l i d a d e , d e s e n v o l 
v e n d o - s e s e m p r e m e l h o r os i n f e r i o r e s . A sua p ó d a c o n s i s t e e m l i m -
pa l - a d o s r a m o s seccos , n ã o t o c a n d o c o m i n s t r u m e n t o d e c ó r t e nos 
r a m o s g r o s s o s s e n ã o n o u l t i m o e x t r e m o , p o r c ausa d o e n f r a q u e c i 
m e n t o q u e d ' a h i r e s u l t a p e l o d e r r a m a m e n t o da s e i v a . 

T e m o s v a r i a s castas de d a m a s q u e i r o s : o c o m m u m d e f r u c t o p e 
q u e n o , o m e d i a n o e o a l p e r c e , q u e é o d e m e l h o r q u a l i d a d e e de 
m a i s b e l l a a p p a r e n c i a . A v a r i e d a d e d ' e s t a a r v o r e f r u c t i f e r a m a i s c u 
r i o s a é a c h a m a d a alperce de Toledo, q u e t e m a a m ê n d o a d o c e . O 
alperce de Nancy é u m b o m e b e l l o f r u c t o , m a s n ã o v a l e os nossos 
m e l h o r e s . 

AMEIXIEIRA (Prunus domestica, L.) 

A ameixieira, posto que não seja difficil na escolha do terreno, 
p r e f e r e u m s o l o a r g i l l o - c a l c a r e o , u m p o u c o f r e s c o ; as. suas ra izes , 
p o u c o p r o f u n d a s , c o n t e n t a m - s e c o m u m a l e v e c a m a d a d e t e r r a ve 

g e t a l : t e m e a h u m i d a d e excess iva , 
e n ã o se d á b e m e m so los a r e e n -
tos a r d e n t e s , o u nas a r g i l l a s m u i t o 
c o m p a c t a s . O c l i m a d a a m e i x i e i r a 
é o da v i n h a ; a s u a f l o r t e m e gea
das t a r d i a s e n e v o e i r o s . 

P l a n t a - s e a a m e i x i e i r a e n x e r t a d a 
e m c a v a l l o s o b t i d o s d e c a r o ç o s 
c o l h i d o s e n t r e as e s p é c i e s m a i s v i 
g o r o s a s : a e n x e r t i a d e b o r b u l h a 
n o e s t i o è p r e f e r í v e l . 

A a m e i x i e i r a , d e p o i s d e t r a n s 
p l a n t a d a p a r a o p o m a r , d e v e r e 
b a i x a r - s e p o r c i m a d o q u a r t o o u 
s e x t o o l h o . D e r e s t o , n ã o r e q u e r 
p ó d a a l g u m a , a n ã o ser a de a l 
g u m r a m o m a l c o l l o c a d o , e a l i m p e 
za d o s q u e s e c c a m . C a r r e g a m u i t o 
d e f r u c t o , u s a n d o a l g u n s c u l t i v a d o 
res s u p p r i m í r p a r t e d ' e l l e pa ra 
q u e o r e s t o se c r i e b e m . 

A s p r i n c i p a e s v a r i e d a d e s p o r 
t u g u e z a s s ã o as saragoçanas, rai

nhas claudias, abrunho de França, d o rio, d o duque e as reinóes. A s 
v a r i e d a d e s e s t r a n g e i r a s m a i s d i v u l g a d a s e m P o r t u g a l m o d e r n a m e n t e 
s ã o : Falembergue, T>unmore Conestche dTtalia, Reine Claude tardive, 
Reine Claude violette, T>'Agen, Co's golden drop. 
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Na Hungria cultiva-se a ameixa geralmente para a extracção de 
a g u a r d e n t e o u raky, v e n d i d a c o m o n o m e v u l g a r d e kirsch. 

PECEGUEIRO (Pérsica vulgaris, DC. ) 

O pecegueiro. requer solo profundo, permeável, contendo cal
c a r e o , e i s e n t o d e h u m i d a d e . E s t a a r v o r e f r u c t i f e r a é m a i s s e n s i v e l 
ao c l i m a d o q u e á n a t u r e z a d a t e r 
r a . O s c l i m a s t e m p e r a d o s e q u e n t e s 
m a s a s s á s r e g u l a r e s c o n v é e m - l h e es
p e c i a l m e n t e - A s c o r r e n t e s d e a r f r i o , 
o a b a i x a m e n t o e a i n s t a b i l i d a d e d a 
t e m p e r a t u r a n a p r i m a v e r a , os n e 
v o e i r o s f r e q ü e n t e s s ã o c o n t r á r i o s á 
s u a f l o r e s c ê n c i a e v e g e t a ç ã o f o l i a r . 
A s e n c o s t a s b e m e x p o s t a s , os v a l l e s 
e m q u e as v a r i a ç õ e s a t m o s p h e r i c a s 
p o u c o se f a z e m s e n t i r , s ã o as s i t u a 
ç õ e s q u e m e l h o r se l h e a d a p t a m . 

S e m e i a - s e e c u l t i v a - s e o p e c e g u e i 
r o p e l o m o d o p o r q u e f i c a d i t o a r e s 
p e i t o d o d a m a s q u e i r o . A p ó d a , p o 
r é m , e m r a z ã o d a sua v e g e t a ç ã o , é 
t o d a e s p e c i a l . 

A s u a m a n e i r a d e v e g e t a r d i v e r s i 
f i c a d a das o u t r a s a r v o r e s : a s e i v a 
d i r i g e - s e c o m i m p e t u o s i d a d e p a r a os 
r a m o s . s u p e r i o r e s d a a r v o f e , c o m 
p r e j u í z o d o s o u t r o s . T o d o s os ,pe-

, q u e n o s r a m o s d o p e c e g u e i r o q u e j á 
t i v e r e m d a d o f l o r o u f r u c t o , n ã o p o d e m t o r n a l - ò a d a r , d e v e n d o p o r 
i s so s e r s u p p r i m i d o s . O s g o m m o s d e s t i n a d o s a p r o d u z i r r a m o s o u 
f r u c t o d e s e n v o l v e m - s e t o d o s ao m e s m o t e m p o q u a n d o a a r v o r e c o 
m e ç a a v e g e t a r . 

A s s i m , é n e c e s s á r i o s u p p r i m i r os r a m o s q u e p r o d u z i r a m f r u c t o , 
e m e s m o f l o r , p r o v o c a n d o a f o r m a ç ã o a n n u a l d e r a m o s f r u c t i f e r o s , 
e ao d e p o i s c o m b a t e r a s u a t e n d ê n c i a a d e i x a r c o r r e r t o d a a s e i v a 
p a r a os r a m o s s u p e r i o r e s , e m d e t r i m e n t o d o s o u t r o s . 

A o c e a s i ã o p r ó p r i a d ' e s t a p ó d a é a e m q u e a s e i v a e n t r a e m m o 
v i m e n t o , e e m q u e p o d e m o s b e m d i s t i n g u i r os g o m m o s f r u c t i f e r o s d o s 
q u e e s t ã o d e s t i n a d o s a p r o d u z i r r a m o s . E ' es ta a o p i n i ã o d o s p o m o -
l o g i s t a s e s t r a n g e i r o s . A n o s s a é d i a m e t r a l m e n t e o p p o s t a , c o n s i d e 
r a n d o o a s s u m p t o e m r e l a ç ã o ao n o s s o c l i m a , q u e n ã o a d m i t t e p ó d a 
d e a r v o r e s o u a r b u s t o s n a p r i m a v e r a s e m p r e j u i z o d a s p r o d u c ç õ e s 
f r u c t i f e r a s . 

O s m e l h o r e s c a v a l l o s p a r a e n x e r t o d o p e c e g u e i r o s ã o o p r ó p r i o 
p e c e g u e i r o o u a a m e n d o e i r a . 

A l g u m a s q u a l i d a d e s d e p e c e g u e i r o s c o m e ç a m a p r o d u z i r n a 
p r i m e i r a q u i n z e n a d e j u l h o ; m a s é n o fim d ' e s t e m e z e e m p r i n c i 
p i o s d e a g o s t o . q u e a c o l h e i t a d o s p e c e g o s é m a i s a b u n d a n t e ; ao d e -

Grav. 207.* — Ramo de pecegueiro 
n f rue tado 



(') E' muito commum, sobretudo em Inglaterra, cultivar em vasos de porcelana, e, ainda melhor para 
a planta, em vasos ordinários de argilla porosa, macieiras, pecegueiros, ginjeiras, que se não elevam a mais 
de 40 a 60 centimetros de altura, carregando de fructos na estação própria. E' a arte da pomicultura levada ao 
ultimo apuro, em que a poda intelligente dos ramos e das raizes e a adubação concentrada representam o 
papel mais importante. Esses vasos contribuem graciosamente para o adorno das mezas de jantar e dos apo
sentos. 
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p o i s p r o l o n g a - s e a t é fins d e s e t e m b r o , e n t r a n d o m e s m o p o r o u t u b r o 
d e n t r o . * 

P a r a es tes ú l t i m o s , a r e g a é m u i t a s vezes i n d i s p e n s á v e l , p a r a 
q u e a d q u i r a m t o d o o t a m a n h o e b e l l e z a d e q u e s ã o capazes . 

G o m o t o d a s as o u t r a s a r v o r e s f r u c t i f e r a s , o p e c e g u e i r o t e m u m 
g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s ; m a s d i s t i n g u e m - s e p r i n c i p a l m e n t e 
d u a s , p o r s e r e m m u i d i f f e r e n t e s u m a d a o u t r a , o p e c e g o a m a r e l l o 
o u b r a n c o d e c a r o ç o a d h e r e n t e , e o p e c e g o t a m b é m b r a n c o o u a m a 
r e l l o , m o l a r , c u j o c a r o ç o se d e s p e g a d a m a s s a d o f r u c t o . 

O p e c e g o a m a r e l l o r i j o é d e g r a n d e v a l o r ; e s a b e n d o - o c o l h e r a 
t e m p o , i s t o é , q u a n d o m u d a c o m p l e t a m e n t e d e c ô r , e se g u a r d a n a 
f r u c t e i r a p a r a d e p o i s d e o i t o o u q u i n z e d i a s d e c o l h i d o ser c o m i d o , 
é m a g n í f i c o , p o r q u e a m a s s a se d e s f a z t o d a e m s u m o d e u m p e r 
f u m e d e l i c i o s o . O p e c e g o m o l a r d e v e , ao c o n t r a r i o d o r i j o , s e r a p a 
n h a d o , q u a s i c o m p l e t a m e n t e m a d u r o . 

A c u l t u r a d o p o c e g u e í r o c o n s t i t u e u m r a m o d o s m a i s r i c o s n a 
c u l t u r a d o s p o m a r e s ; m a s é n e c e s s á r i o h a v e r o m a i o r c u i d a d o n a 
e s c o l h a d o s e n x e r t o s ; e m u l t i p l i c a r s ô as v a r i e d a d e s d e p r i m e i r a 
o r d e m . 

O p e c e g u e i r o t e m a v a n t a g e m d e d a r f r u c t o d u r a n t e t r e s m e 
zes, s e g u n d o as v a r i e d a d e s . C u l t i v a d o á v o n t a d e , d e s e n v o l v e - s e r a 
p i d a m e n t e ; m a s v i v e p o u c o t e m p o , q u i n z e a v i n t e a n n o s q u a n d o 
m u i t o e m t e r r a q u e n u n c a o p r o d u z i u , e m u i t o m e n o s e m s o l o o n d e 
se c r e o u j á o u t r a g e r a ç ã o d a m e s m a a r v o r e . P a r a t o d a s as a r v o 
res f r u c t i f e r a s , e s o b r e t u d o p a r a o p e c e g u e i r o , é i n d i s p e n s á v e l o s y s 
t e m a d e a f o l h a m e n t o r i g o r o s o . 

O m a i o r i n i m i g o d o p e ç e g u i r o é u m p a r a s i t a c r y p t o g a m i c o , u m 
c o g u m e l o (ascomyces deformans) q u e e n r u g a e e n c a r q u i l h a a f o l h a 
d a a r v o r e . A s s i m q u e a d o e n ç a se m a n i f e s t a , d e v e m c o r t a r - s e e q u e i 
m a r - s e os r e n o v o s a t a c a d o s ; p o r q u e a casca a i n d a n o v a d o s r a m u s -
c u l o s a t a c a d o s e s t á e r i ç a d a d e filamentos d ' e s t e p a r a s i t a , p r o m p t o s 
a i n v a d i r t o d a a a r v o r e . 

S ã o b e m c o n h e c i d o s e n t r e n ó s os pecegos de S . Thiago, os pel-
lados-calvos de agosto, os pecegos d'Abrantes, os d e outubro o u d a 
vindima, e t c , e t c ; c o m e ç a n d o j á a s e r e m v u l g a r e s os" e s t r a n g e i r o s : 
royale e teta de Venus, o stanwich nectarine, o pavie de pomponne, o 
purpré serodio e o brugnon branco. 

LARANJEIRA (Ciírus orantium, Risso.) 

As espécies d'este admirável vegetal mais geralmente cultivadas 
e m P o r t u g a l s ã o a laranjeira franca da China, a tanjarineira, e a la
ranjeira azeda, (citrus vulgaris, R i s s o ) . 

A l a r a n j e i r a r e q u e r u m s o l o s u b s t a n c i a l , s o l t o , b e m e x g o t a d o , 
f u n d a v e l , e u m t a n t o f r e s c o : t a m b é m p r o s p e r a n o s t e r r e n o s seccos , 
n ã o se l h e f a l t a n d o c o m as r e g a s n e c e s s á r i a s . 

D a e x p o s i ç ã o a b r i g a d a d e p e n d e m u i t o o d e s e n v o l v i m e n t o r e 
g u l a r d ' e s t a a r v o r e . O s a b r i g o s p o d e m se r n a t u r a e s o u a r t i f i c i a e s . 
Q u a n d o f a l t a m os p r i m e i r o s , d i v i d e - s e o t e r r e n o e m t a l h õ e s , e o r -
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l a m - s e c o m p l a n t a ç õ e s d e cannaviaes, loureiros, thuias, cyfirestes o u 
pytocercios, a f i m d e n ' e l l e s se q u e b r a r a* v i o l ê n c i a d o v e n t o , e r e s 
g u a r d a r e m e m p a r t e as a r v o r e s c o n t r a as geadas . 

A m u l t i p l i c a ç ã o d a l a r a n j e i r a faz-se p o r s e m e n t e i r a , m e r g u l h i a 
o u es taca . O p r i m e i r o m e t h o d o é o ú n i c o r e c o m m e n d a v e l n a g e n e r a 
l i d a d e d o s casos . A a r v o r e p r o v e n i e n t e de s e m e n t e d e s e n v o l v e - s e 
c o m m a i s m o r o s i d a d e , m a s a d q u i r e a f i n a l m a i o r e s p r o p o r ç õ e s , d a n d o 
m a i s f r u c t o , e v i v e n d o m a i s t e m p o . H o j e e s t ã o q u a s i b a n i d a s d e t o d o 
as l a r a n j e i r a s e n x e r t a d a s . A s n a s c i d a s de p e v i d e , e m v i v e i r o , e t r a n s 
p l a n t a d a s p a r a t e r r e n o s p e r f e i t a m e n t e a p r o p r i a d o s , n o fim d e o i t o 
a n n o s d ã o j á p r o d u c t o q u e e x c e d e as despezas . 

A s l a r a n g e i r a s filhas d e s e m e n t e e levem p l a n t a r - s e a sete m e t r o s 
d e d i s t a n c i a u m a s das o u t r a s , e m e s m o m a i s n o s t e r r e n o s p i n g u e s ; 
os seus r a m o s n ã o d e v e m n u n c a t o c a r - s e , m e s m o d e p o i s d e t e r e m 
a d q u i r i d o o seu m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o . E s t e p r e c e i t o , d e s a t t e n d i d o 
m u i t a s vezes , p r e j u d i c a e n o r m e m e n t e a s a ú d e d a a r v o r e e a q u a l i 
d a d e e q u a n t i d a d e d o f r u c t o . 

P l a n t a d o o p o m a r , deve t o d o s os a n n o s ser a d u b a d o , p a r a se 
o b t e r o d e s e n v o l v i m e n t o r á p i d o das a r v o r a s , e c u i d a d o s a m e n t e ca
v a d o , n ã o m u i t o p r o f u n d a m e n t e , p o r q u e as ra izes d este v e g e t a l 
c r i a m - s e p r i n c i p a l m e n t e n a c a m a d a s u p e r i o r d o s o l o . N o s p r i m e i r o s 
a n n o s p ô d e , c o m v a n t a g e m m e s m o d o p o m a r , se r a p r o v e i t a d o o t e r 
r e n o n a c u l t u r a d e a l g u m a s p l a n t a s h o r t e n s e s : estas c u l t u r a s d e v e m 
p o r é m s u p p r i m i r - s e passados os p r i m e i r o s c i n c o s a n n o s . 

A p ó d a d 'es ta a r v o r e d e v e ser o m a i s p a r c i m o n i o s a p o s s i v e l , l i 
m i t a n d o - s e á l i m p e z a d o s r a m o s seccos , e ao e s l a d r o a m e n t o d o s r e 
b e n t o s q u e p o n h a m o b s t á c u l o a q u e a l u z e o a r se i n t r o d u z a m no 
i n t e r i o r d a r a m a g e m d a l a r a n j e i r a . 

A e n x e r t i a s ò d e v e ser e m p r e g a d a p a r a m u l t i p l i c a r c e r t a s va 
r i e d a d e s m e n o s c o m m u n s e d e v e r d a d e i r o v a l o r , o u p a r a a p r o v e i t a r 
c e r t a s a r v o r e s p o u c o p r o d u e t i v a s , taes c o m o a c i d r e i r a e a l a r a n j e i r a 
azeda , q u e s ã o b o n s c a v a l l o s p a r a l a r a n j e i r a s . 

A c o l h e i t a d a l a r a n j a d e v e ser f e i t a c e d o , p a r a q u e a p r o d u c ç ã o 
d o a n n o s e g u i n t e n ã o se ja d i m i n u t a , e p a r a q u e o f r u c t o n ã o p e r c a 
a sua s u c e u l e n c i a n a t u r a l . A c o l h e i t a p a r a e m b a r q u e c o m e ç a nos 
mezes d e d e z e m b r o e j a n e i r o , e é e n c a i x o t a d a e m c a i x a s , e m q u e se 
c o l l o c a m as l a r a n j a s e n v o l v i d a s e m p a p e l o u p a l h a d e m i l h o , c o n -
c h e g a n d o - a s apenas s e m as a p e r t a r . 

S ã o d u a s as m o l é s t i a s p r i n c i p a e s q u e a c c o m m e t t e m a l a r a n j e i r a : 
o bicho e a gomma. 

O b i c h o é u m a e s p é c i e d e cochonilha, q u e se fixa s o b r e as f o 
l h a s d a l a r a n j e i r a e nas p o n t a s d o s r a m o s , n u t r i n d o - s e d a se iva a 
p o n t o d e os m a t a r . N ã o é c o n h e c i d o t r a t a m e n t o r a d i c a l p a r a esta 
e n f e r m i d a d e : h a q u e m d i g a q u e u n t a n d o os r a m o s p r i n c i p a e s da 
a r v o r e c o m p e t r ó l e o , n ã o s ó o b i c h o d e s a p p a r e c e , m a s t a m b é m se 
n e u t r a l i s a m , a t é "certo p o n t o , os e f f e i t o s d a g o m m a . T a m b é m d á 
b o m r e s u l t a d o a a g u a de c a l . 

A gomma é a m o l é s t i a q u e m a i s t e m p r e j u d i c a d o os p o m a r e s , 
•quer e m P o r t u g a l , q u e r n o s A ç o r e s , o n d e es ta a r v o r e p r o s p e r a 
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a d m i r a v e l m e n t e , c o n s t i t u i n d o a p r i n c i p a l r i q u e z a a g r i c o l a d ' a q u e l l e 
a b e n ç o a d o e o p u l e n t o t o r r ã o . E s t a d o e n ç a a c c o m m e t t e as r a i zes d a 
l a r a n j e i r a , e d e n u n c i a - s e p o r m a n c h a s a m a r e l l a d a s , q u e p r i m e i r o 
i n v a d e m a casca , e ao d e p o i s o l e n h o , a c a b a n d o p e l o a p o d r e c i m e n t o 
d o s t e c i d o s . E m s e g u i m e n t o ao a p p a r e c i m e n t o d a s m a n c h a s , s e n 
te-se u m c h e i r o e n j o a t i v o q u a n d o se p õ e m as r a i z e s a d e s c o b e r t o ; 
as f o l h a s d a a r v o r e a m a r e l l e c e m e c a h e m ; s e c c a m - s e os r a m o s e a 
a r v o r e m o r r e . 

P a r a e v i t a r c o m p l e t o d e s a s t r e , é n t c e s s a r i o e s p r e i t a r c o n s t a n t e 
m e n t e o e s t a d o -das a r v o r e s d o p o m a r , p a r a l h e s a c u d i r a t e m p o . 
O s p r i m e i r o s s y m p t o m a s d a g o m m a a p p a r e c e m l o g o a c i m a d a s p r i 
m e i r a s c a m a d a s d e r a i z e s , n o c o l l o d a a r v o r e , s e g r e g a n d o es te a l g u 
m a s l a g r i m a s g o m m o s a s . E ' n 'esse m o m e n t o , a n t e s q u e o m a l se 
d e c l a r a n a r a m a , q u e é n e c e s s á r i o f a z e r a a m p u t a ç ã o d a p a r t e o n d e 
se d e n u n c i a a d o e n ç a , c o b r i n d o l o g o a f e r i d a c o m e m p l a s t o . C o n 
v é m p o i s t e r e s ta p a r t e d o t r o n c o s e m p r e a d e s c o b e r t o , e x c a v a n d o - o 
e m t o d a a v o l t a . A o d e p o i s e m p r e g a m - s e as c i n z a s , e m e s m o a c a l 
n o s t e r r e n o s q u e s ã o escassos d ' e l l a , e a s s i m se e v i t a h o j e , p e l a m a i o r 
p a r t e , o d a m n o q u e a n t i g a m e n t e e r a i r r e m e d i á v e l . ( ' ) 

(*) Como esolareeimento prát ico e econômico sobre a cultura da laranjeira, j u l 
gamos oppor t i íno aqui reproduzir um extracto do que a ta l respeito escrevemos 
nou t ro logar. 

Os pomares em S e t ú b a l são de laranjeira associada por alguns annos ao damas-
queiro, pecegueiro, ginjeira, macieira e pereira. O compasso a que são plantadas as 
laranjeiras é, era média, de 5 metros, admitt indo cada hectare 320 pés simplesmente, 
por serem destinadas 4 carreiras para as bordas das ruas, onde são plantadas diffe
rentes arvores fructiferas. 

A p lantação de 1 hectare de laranjal importa, salvo leves variantes, na seguinte 
despeza: 

Rompição e escolha de terreno ... 170^000 
Estrume, 24 carradas. 36$ooo 
Plan tação e a rmação 50^000 
Custo das arvores, a 300 réis góí&ooo 

Somma.. 35^<#>ooo 

Dado como perfeitamente averiguado, que as culturas annuaes estabelecidas nos 
pomares novos e o fructo. dos mesmos durante os primeiros quinze annos, depois dos 
quaes aquellas não podem ter logar, dão para as despezas de cultura, juro do capital 
de estabelecimento e renda da terra, os encargos annuaes d'ahi em deante são os se
guintes : 

Juro do primeiro capital despendido. .. ... 16Í&600 
Renda da terra ; . . . . . . . . i2í£>ooo 
Cava , . . 2o$ooo 
E s t r u m a ç ã o . • , • i83í>ooo 
Enca lde i r a r . . . ' . . 6$ooo 
Limpezas • ... • 8$ooo 
Quinteiro . • • • • 28^000 
Rega, comprehendendo despeza de engenho e tiragem de agua a sangue.. ioo#>ooo 

•fâi/ Somma 2o8$6oo 
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TANGERINEIRA (Citrus deliciosa, T-ENORE; C. chinensis, Risso.) 
LARANJEIRA AZEDA (Citrus vulgaris, Risso.) 

Todos conhecem a laranjeira, o delicioso fructo e a arvoreta que 
o p r o d u z , q u e m u i t a s vezes n ã o e x c e d e as p r o p o r ç õ e s d e u m a r 
b u s t o . A p e l l e m u i t o l i s a d á t a n g e r i n a despega-se f a c i l m e n t e ; e m u i 
tas vezes m e s m o , n o m o m e n t o d a m a d u r a ç ã o , e s t á s e p a r a d a t o t a l 
m e n t e d a p o l p a , c o m e x c e p ç ã o das d u a s e x t r e m i d a d e s . E s t e f r u c t o 
t e m f ô r m a e s p h e r i c a , m u i t o a c h a t a d a p o r é m nas e x t r e m i d a d e s e n o 
p o n t o d ' i n s e r ç ã o ; é d e c ô r f r a n c a m e n t e a l a r a n j a d a q u a n d o m a d u r o : 
d o t a d o d e u m c h e i r o e s p e c i a l , e d e p o l p a d e l i c i o s a m e n t e p e r f u m a d a 
e d o c e , o seu sueco é m e n o s a b u n d a n t e d o q u e na l a r a n j e i r a c o m 
m u m ; as s e m e n t e s s ã o p o u c o c o n s i s t e n t e s . 

A t a n g e r i n a é m u i t o m e l h o r n a z o n a t e m p e r a d a q u e n t e d o q u e 
n a zona i n t e r t r o p i c a l . A sua c u l t u r a e m n a d a d i v e r s i f i c a d a d a l a r a n 
j e i r a . S e m e i a - s e n o i n v e r n o , é n o f i m d e d o i s o u t r e s a n n o s t r a n s p l a n 
ta-se p a r a o p o m a r , o n d e , d e p o i s de t r e s o u q u a t r o a n n o s , c o m e ç a a 
d a r f r u c t o . C o m o a r v o r e d e m e d i a n a g r a n d e z a , d e v e ser p l a n t a d a á 
d i s t a n c i a s m e n o r e s d o q u e a l a r a n j e i r a . 

A producção média por hectare é de 320 caixas francezas com o valor de 320íJ>ooo 
réis annuaes, dos quaes, deduzindo a despeza supra, ficam, sem desconto das con
tr ibuições, como producto da exploração por hectare iiiíS>40o réis, além do juro pago 
annualmente pelo mesmo pomar da somma desembolsada na plantação, e a renda, o 
que tudo constitue lucro para o proprietário. 

O actual valor venal de 1 hectare de pomar de laranja, situado a alguma dis
tancia d'aquella cidade, é de i:i2oíí>ooo réis, arbitrando-se a um pé de laranjeira bem 
copado 3^500 réis. Junto ou dentro de Setúbal , a arvore vale 4Í&000 réis, e o valor 
venal sobe a i:6oo3í>ooo réis por hectare. 

N'aquelle concelho, não se destina terreno exclusivamente para as demais arvo
res fructiferas: as que não vegetam de parceria com a laranjeira andam associadas á 
vinha e á oliveira, havendo sitios em que se contam mais de 150 n 'um hectare. A sua 
despeza de cultura é hulla, sendo a do amanho da terra attribuido á principal cul
tura. 

O valor a l l i arbitrado a cada arvore das differentes espécies é o seguinte: da-
masqueiro 700 réis, pecegueiro 800 réis, ginjeira 600 réis , macieira 500 réis, pereira 
400 réis . 

Em nenhuma espécie de pomares .do concelho se segue um compasso egual e 
uniforme na plantação. Pôde todavia calcular-se, por hectare, em 1:000 o numero de 
limoeiros e laranjeiras, cujas dimensões não excedem as proporções de grandes ar
bustos ou arvoretas. Com a invasão da conhecida moléstia dás laranjeiras, estas têem 
cedido, nos pomares de Cintra e Collares, o logar ao-limoeiro em grande parte, e em 
menor escala á tangerina. 

A producção por hectare de pomar mixto de l imão e laranja, calculando sete 
partes do primeiro e uma da segunda, e admittindo que o fructo de uma laranjeira 
valha 150 réis e o do limoeiro 300 réis , é, termo médio , de 270^000 réis . O valor 
venal de 1 hectare de pomar mixto, baseado no calculo dc dez vezes o seu rendimento 
liquido, ou de 135)356 réis por arvore, é dé i:3565?>ooo réis . 

O rendimento liquido médio por nós adoptado assenta sobre os seguintes dados 
de estabelecimento e culturas subsequentes: 

PLANTAÇÃO: 

Rompição, escolha e nivelamento. 
40 carradas de estrume 

150^000 
6o#>ooo 
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A l a r a n j e i r a azeda c u l t i v a - s e p e l a flor, q u e é m a i s a b u n d a n t e 
d o q u e a d a l a r a n j e i r a d o c e , e t a m b é m p e l o . f r u c t o , q u e t e m d i v e r 
sas a p p l i c a ç õ e s . E ' m a i s r ú s t i c a e m a i s r o b u s t a d o q u e a l a r a n j e i r a 
d o c e , d e q u e n ã o d i v e r s i f i c a n a c u l t u r a . 

LIMOEIRO (Citrus Limonium, Risso.) — LIMA (Citrus Limetta, Risso.) 
CIDRA ou CIDRÃO (Citrus medica, Risso.) 

O limoeiro pouco differe, no tratamento, da laranjeira. Requer o 
m e s m o t e r r e n o , e a i n d a m a i o r a b r i g o , m a i s a d u b o , e m u i t a a g u a n o 
v e r ã o . S u j e i t a - s e c o m f a c i l i d a d e a s e r a r m a d o e m l a t a d a s , e n c o s t a d o 
a m u r o s , e m e x p o s i ç ã o s o a l h e i r a . 

A s c i t í z a s , e os m o l l i ç o s c o m p o s t o s d e t e r r a e r a p i l h o d o m a r 
s ã o - l h e m u i t o c o n v e n i e n t e s . 

A s u a floração é s u c c e s s i v a e m t o d a s as e s t a ç õ e s , h a v e n d o s e m 
p r e n a m e s m a a r v o r e f r u c t o s c r i a d o s , e m m e i a c r i a ç ã o e e m flor. 
P o r t a l m o t i v o d á u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e f r u c t o q u a n d o as c i r 
c u m s t a n c i a s f a v o r e c e m a s u a v e g e t a ç ã o . 

E ' d e p o r t e m a i s p e q u e n o d o q u e a l a r a n j e i r a ; e p o r i s s o d e v e 
se r p l a n t a d o m a i s b a s t o n o s p o m a r e s . 

P lan tação e a rmação da terra 3 0 $ o ò o 
Custo das arvores, a 200 réis 200$000 

Somma. 440^000, 

Os encargos annuaes, pois, quando o estado de desenvolvimento das arvores 
não consentem mais a cultura horticola, que até en tão deu para as despezas, se rão : 

Juro do capital de primeiro estabelecimento. • • • 22^000 
Renda da terra i ^ o o o 
E s t r u m a ç ã o de tres em tres annos na razão de 40 carradas, a 1^500 ré is , 

terceira parte-• • 20#>ooo 
Serviço de es t rumação , 20 jornaes.. 8$ooo 
Cava, 40 jornaes . . i6$>ooo 
Encaldeirar, 15 jornaes . . . . . : . óíí&ooo 
Limpezas, quinteiro .. 24^000 

Somma - .. in$ooo 

Addicionahdo a esta somma a verba de 23^*371 réis, importância das contribui
ções, teremos como encargos totaes 134ÍJ5371 réis . Deduzindo esta quantia do producto 
bruto 270^000 réis , r e su l t a rá um lucro de 13^^630 ré is por hectare, a lém da renda 
e do juro do capital de fundação pago annualmente ao p ropr i e t á r io pelo mesmo 
pomar. 

Em relação aos outros pomares de pevide e aos de caroço, devo dizer que as 
arvores da mesma espécie não occupam exclusivamente a mesma terra senão em pe
quenos ta lhões de alguns ares; e ainda n'esse caso estão só o pecegueiro e o alper-
cheiro. As outras espécies pomiferas, taes como a pereira, o damasqueiro, o abru-
nheiro, a macieira, o pero, vegetam desordenada e promiscuamente, tendo por asso
ciadas ainda as duas primeiras citadas. 

Attendendo ás irregularidades dos intervallos que medeiam entrei cada arvore, 
o numero d'estas por hectare deverá regular entre 800 e 1:100 pés , sendo a sua pro
ducção média de 150^000 ré is , nos pomares mixtos. 
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A s m o l é s t i a s q u e o a t a c a m s ã o as m e s m a s d a l a r a n j e i r a , e o s e u 
t r a t a m e n t o n ã o d i f f e r e . 

M e n c i o n á m o s t a m b é m o limão doce, a lima e, o cidrão, o q u a l , 
e m r a z ã o da sua p o l p a m a i s espessa, é p r e f e r i d o p e l o s d o c e i r o s . 

FIGUEIRA (Fiou carica, L.) 

Ha um numero considerável de espécies e de variedades de fi
g u e i r a s . E s t a a r v o r e n ã o é m u i t o e x i g e n t e n a e s c o l h a d o t e r r e n o , 
l o g o q u e seja c o n s t a n t e m e n t e f e r t i l i s a d o , e t e n h a b a s t a n t e f r e s q u i d ã o 
q u e r á s u p e r f í c i e d o s o l o , q u e r a u m a c e r t a p r o f u n d i d a d e . H a v a r i e 
d a d e s d e s e q u e i r o , q u e d ã o f r u c t o m a i s p e q u e n o e e m m e n o r quan-> 
t i d a d e , m a s m a i s s a b o r o s o d o q u e o das t e r r a s h u m i d a s . 

O p r i n c i p a l m e i o d e m u l t i p l i c a ç ã o d a figueira é a es taca . E s t a 
deve se r d i r e i t a , v i g o r o s a , e t e r á d o i s c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o . D e 
p o i s de abe r t a s l a r g a s c o v a s , q u e d e v e m ser a r e j a d a s p o r a l g u m 
t e m p o , t r a t a - se de as a d u b a r e e n t u l h a r , é s p e t a n d o - s e ao d e p o i s a 

Se os pomares fossem compostos de espécies cultivadas isoladamente, dever 
se-hia assegurar-lhes o rendimento por hectare, da seguinte f ô r m a : 
Limão, 200 caixas 300$ooo -

Laranja, 80 caixas 8o<#)ooo 
Alperche e pecego, 130 gigas 2Óo$oò6 
Damasco e abrunho, 60 gigas ~L 6o$£ooo 
Maçã e pera, 200 caixas . 140^000 

O tempo em que essas diversas espécies entram em producção apreciável é o de: 
Para o limão 4 annos 
Para a laranja * 10 » 
Para o alperche e pecego 4 a 
Para o damasco e abrunho 4 » 
Para a maçã e pera 5 » 

As despezas de plantação de qualquer das ultimas seis espécies é a seguinte: 
Rompição e preparo da terra, 100 jornaes 40^000 
Estrume, 40 carradas 6oíí>ooo 
Plantação,"45 jornaes ; i8$coo 
Custo das arvores, a 80 réis 8o«#>ooo 

Total IQ8ÍÍ>OOO 

Os encargos annuaes são os seguintes: 

Juro do capital empregado na plantação n # 8 8 o 
Renda da terra 153&000 
Cava, 40 jornaes i6$ooo 
Limpeza, 10 jornaes , 4$ooo 
Quinteiro e despezas miúdas 20#>ooo 

Somma 66$88o 
Producção 150^000 

83^120 
Se descontarmos a totalidade das contribuições 12^230 

Teremos como rendimento liquido, propriamente de-exploração 70$8oo 
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estaca até ficar apenas com o olho terminal de fóra. As figueiras de 
m á c a s t a e n x e r t a m - s e d e f e n d a o u d e f l a u t a . 

A s figueiras n o v a s v i v e m b e m d e p a r c e r i a c o m o u t r a s a r v o r e s 
f r u c t i f e r a s , t aes c o m o a a m e n d o e i r a e a o l i v e i r a ; n ã o a s s i m c o m o a 
v i n h a . A p ó d a d a figueira é m u i t o s i m p l e s , d e v e n d o - s e a p e n a s s u p -
p r i m i r a l g u m l a d r ã o . P a r a q u e a b r i g u e a t e r r a c o m a s u a p r ó p r i a 
s o m b r a , a f i m d e o b s t a r á e v a p o r a ç ã o d a h u m i d a d e d o s o l o , n ã o se 
l h e d e v e c o r t a r os r a m o s i n f e r i o r e s . 

A d i s t a n c i a e m q u e d e v e m ficar u m a s das o u t r a s s e r á t a l q u e 
as a r v o r e s n ã o t o q u e m u m a s nas o u t r a s . U m a figueira e m t e r r e n o 
b e m a m a n h a d o t o d o s os a n n o s , e e m b o a s c o n d i ç õ e s , d e v e e s t a r f o r 
m a d a aos dez a n n o s . L o g o aos t r e s a n n o s d á f r u c t o . 

A figueira e a a m e n d o e i r a s ã o v e r d a d e i r a s a r v o r e s d a z o n a d a 
o l i v e i r a , n ã o c a r e c e n d o t a l v e z a s e g u n d a d e t a n t o c a l o r c o m o a p r i 
m e i r a , p o r q u e . s e a p p r o x i m a m a i s d a z o n a d a a m o r e i r a . 

E n t r e o g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s c o n h e c i d a s d e figueiras, 
c o n v é m d i s t i n g u i r d u a s c lasses p e r f e i t a m e n t e d i s t i n c t a s : a figueira 
d e figo l a m p o q u e d á d u a s c a m a d a s d e f r u c t o c o m o i n t e r v a l l o d e 
q u a r e n t a a c i n c o e n t a d i a s , e as figueiras q u e d ã o u m a s ó c a m a d a 
d e f r u c t o . 

N a p r i m e i r a c lasse é c o n s i d e r a d o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e o figo 
lampo de capa parda, b e l l a v a r i e d a d e d e casca e n t r e r o x o e c i n z e n t o , 
q u e a m a d u r e c e q u a n d o o t r i g o c o m e ç a a a l o u r a r , e c u j a c o l h e i t a se 
p r o l o n g a p o r m a i s d e t r e s s e m a n a s . S e g u e - s é - l h e ao d e p o i s o figo 
branco, e m s e g u i d a o douradinho, e à f i n a l o g r a n d e figo de capa preta, 
o u d e S . J o ã o , q u e e m q u a l i d a d e s , é o m a i s i n f e r i o r d e t o d o s . 

O s figos d a s e g u n d a c lasse c o m e ç a m a a m a d u r e c e r p o r m e a d o s 
d e a g o s t o , d e p o i s d e u m i n t e r v a l l o d e u m m e z a p p r o x i m a d a m e n t e , 
e m q u e es te f r u c t o d e s a p p a r e c e c o m p l e t a m e n t e d o c o n s u m o . A a b u n 
d â n c i a e n t ã o é e x t r a o r d i n á r i a d o s bacorinhos, olho de perdiz^, lofi-
nhos, castanhaes, de passa, b r a n c o s e p r e t o s , e t c : e os q u e se n ã o 
c o m e m f r e s c o s , s eccam-se ao s o l , s e n d o os m a i s e spec i aes p a r a e s t e 
fim os regaes, o u figo comadre, d o A l g a r v e . 

M a i s t a r d e a p p a r e c e m os figos da vindima e os martinhos, b e l -
los e e x c e l l e n t e s , p a r a c o n s u m o i m m e d i a t ò ; p o r q u e o s o l d o e q u i -
n o x i o n ã o é j á b a s t a n t e q u e n t e , n e m o a r s u f f i c i e n t e m e n t e secco 
p a r a os seccar , 

D e v e n o t a r - s e , c o m o f a c t o s i n g u l a r , q u e o figo d e v e r ã o é p r o 
d u z i d o e m r a m o d o m e s m o a n n o . A ' p r o p o r ç ã o q u e os r a m o s c r e s 
c e m v ã o a p p a r e c e n d o figos n a a s s i l a d e c a d a f o l h a ; e i s t o e x p l i c a a 
r a z ã o p o r q u e a m a d u r a ç ã o d 'esses f r u c t o s é s u c c e s s i v a , e c o m o nas 
v a r i e d a d e s s e r o d i a s , os figos das e x t r e m i d a d e s d o s r a m o s n ã o t ê e m 
t e m p o d e a m a d u r e c e r a n t e s d o s p r i m e i r o s f r i o s . 

M a s os figos t e m p o r õ e s , q u e a m a d u r e c e m e m j u n h o e j u l h o , e n 
c o n t r a m - s e s e m p r e n o s r a m o s d o a n n o a n t e r i o r . S ã o f r u c t o s q u e 
n ã o t i v e r a m t e m p o d e se d e s e n v o l v e r , e q u e s ó a p p a r e c e m n o a n n o 
s e g u i n t e s e m s e r e m a c o m p a n h a d o s d e f o l h a s , e m q u a n t o q u e os fi
g o s s e r o d i o s v ê e m s e m p r e n a a s s i l a d e u m a f o l h a , c o m o h a p o u c o 
d i s s é m ó s . 

http://porque.se
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Não devemos, tratando da figueira, deixar de nos referir a um 
p r o c e s s o e m p r e g a d o n a sua f r u c t i f i c a ç ã o , a c a p r i f i c a ç ã o . 

A caprificação é u m a o p e r a ç ã o q u e c o n s i s t e e m e m p r e g a r os i n 
sec tos q u e t ê e m v i v i d o nos figos b r a v o s (a figueira m o c h a e r a c h a 
m a d a p e l o s a n t i g o s , q u e j á c o n h e c i a m este p r o c e s s o , ficus caprificus), 
p a r a a p r e s s a r a m a d u r e z a d o figo c u l t i v a d o ; t e n d o d e h a m u i t o s i d o 
n o t a d o , q u e , i n t r o d u z i n d o esses i n s e c t o s n ' e s t e figo, e l l e s a c c e l a r a m -
l h e a m a d u r a ç ã o e m e l h o r a m a q u a l i d a d e d o f r u c t o . 

C o m esse fim, c o l h e - s e u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e figos b r a v o s , 
q u e se e n f i a m n u m c o r d e l e m f ô r m a d e r o s á r i o , s u s p e n d e n d o - o s aos 
r a m o s das figueiras f ê m e a s . O s i n s e c t o s a b a n d o n a m o figo b r a v o e 
i n t r o d u z e m - s e n o s m a n s o s o u figos f ê m e a s , e p a r a e l les t r a n s p o r 
t a m o p o l l e n . E p o r essa f ô r m a p r o d u z e m d u p l o e f f e i t o : n ã o s ò c o m 
as suas p i c a d a s a p r e s s a m a m a d u r e z a d o s f r u c o s , m a s t a m b é m f a 
v o r e c e m a f e c u n d a ç ã o . 

H a d i v e r s a s e s p é c i e s d e h y m e n o p t e r o s q u e p a r e c e m c o n c o r r e r 
p a r a a c a p r i f i c a ç ã o . O m a i s c o n h e c i d o é o Cynips psenes. E ' u m pe
q u e n o i n s e c t o d e 2 m i l l i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , d e c ê r p r e t a l u z i -
d i a e a n t e n n a s d e 11 a r t í c u l o s ; t e m as pa t a s m u i t o e scu ra s , e as 
azas s u p e r i o r e s t ã o c o m p r i d a s c o m o as i n f e r i o r e s . A f ê m e a t e m o 
a b d ô m e n t e r m i n a d o p o r u m t r a d o , q u e se rve p a r a p i c a r a s e m e n t e 
e m q u e o o v o d e v e ser p o s t o . A l a r v a é b r a n c a , a p o d a ; r o e o i n t e 
r i o r d a s e m e n t e . O i n s e c t o p e r f e i t o sahe d o figo p e l a a b u r t u r a q u e 
segue o p i s t i l o . (*) 

(*) Onde, afora o Algarve, a cultura da figueira tem adquirido importância de 
primeira ordem é no concelho de Torres JNovas, e secundariamente no de Thomar. 
Esta arvore fructifera e a do castanheiro são as únicas em que se torna saliente o dis
tricto de San ta rém, além dos làranjaes .da Gollegã. 

Em Torres Novas cultiva-se a figueira em larga escala em todo o concelho. Essa 
cultura anda quasi sempre associada á da vinha ou da ol ivei ra ; só n'uma fracção 
muito menos importante occupa a terra com exclusão de outra cultura permanente. 
A figueira vegeta perfeitamente em companhia da ol iveira; a v i s i n h a n ç à d a vinha po
rém é-lhe de ponto adversa, fazendo-a perecer em poucos annos, e cerceando notavel
mente a sua producção. Este phenomeno está-se evidenciando presentemente nos v i 
nhedos derrotados pela phylloxera, pelo modo extraordinár io por que a figueira, l i 
bertada da incommoda companheira, se tem desenvolvido e prosperado. 

As arvores d is t r ibuídas pelas vinhas não se acham a distancias regulares; mas 
nos figueiraes propriamente ditos a distancia entre cada pé regula por 6 metros, o 
que corresponde a 256 figueiras por hectare. 

A plantação é feita em maio e junho em covas de 1 metro de fundo por outrc-de 
largo, sendo a despeza da p lan tação : 

Abertura da cova e plantação $050 
Estrume, 1 cesto $080 
Regas, 2 íS&oço 

Somma ... $180 

No anno seguinte a terra é surribada ou arrofeada, importando essa despeza por 
cada 40 estacas em 36 jornaes, a 300 réis , cabendo a cada uma 270 réis . Cada hectare 
portanto com 256 estacas importa 115^200 réis , tudo comprehendido. 

A figueira começa a dar fructo aos cinco annos, mas só dos dez annos em deante 
entra em producção normal. Esta é calculada em 3 alqueires de figo, que valem 900 
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AMENDOEIRA (Amygdalus communis, L . ) : 

A amendoeira carece de menos calor do que a figueira, e serve 
p a r a d a r v a l o r a t e r r e n o s c a l c a r e o s , seccos e á r i d o s , c o m t a n t o q u e 
s e j a m f u n d a v e i s e a b r i g a d o s . E m c l i m a m u i t o q u e n t e , á b o r d a d o 
m a r , a a m e n d o e i r a f l o r e c e c e d o d e m a i s , — fins d e d e z e m b r o , p r i n 
c i p i o s d e j a n e i r o , — d e q u e r e s u l t a , q u e a m e n o r g e a d a l h e c o m p r o -
m e t t e a f r u c t i f i c a ç ã o . E m c l i m a u m p o u c o m a i s f r i o , s o b r e t u d o h a 
v e n d o c u i d a d o d e e s c o l h e r as v a r i e d a d e s m a i s s e r o d i a s , a f l o r e c e n c i a 
d e s p e r t a e m fins d e f e v e r e i r o a t é m e a d o s d e m a r ç o , e p o r esse m o 
t i v o as c o l h e i t a s t o r n a m - s e m a i s r e g u l a r e s . E n x e r t a d a e m a m e i x i e i 
r a , a a m e n d o e i r a t o r n a - s e t a m b é m u m p o u c o m a i s s e r o d i a . 

H a u m a g r a n d e v a r i e d a d e d e a m e n d o e i r a s , m a s d i s t i n g u e m - s e 

réis . Para sustentar esta producção a arvore requer adubações e amanhos periódicos 
bem executados, A adubação faz-se de trez em trez annos, na rasão de 32 carradas es
palhadas a gran,el por toda a terra, e cujo custo é de 64^000 réis . Adubos e amanhos 
são egualmente aproveitados para sementeiras de fava, de milho, hervilha ou forra
gens, que pagam as despezas dos amanhos, ficando a cargo da figueira a e s t rumação . 
As culturas feitas nos primeiros dez annos improductivos dão t ambém para si. O cus
teio, pois, de 1 hectare de figueiral reduz-se simplesmente ao importe do estrume por 
anno, isto é, 213&333 réis ou 83 réis por arvore. 

Cada hectare cultivado pela fôrma dita produz termo médio 768 alqueires 
de figo, valendo .'. 230^000 

As despezas da colheita e secca regulam por um terço do valor 
da producção . . . . . 76Í&800 

Custeio, ou antes, e s t rumação 21ÍÍ333 
Limpeza annual das arvores a 40 réis • • . • 1055240 
Renda da terra Q$OOO 
Juro do capital empregado na p l a n t a ç ã o . . $$760 
Contr ibuições totaes . 24351873 

148^006 

Saldo pos i t ivo . . 823&3Q4 

O valor da p roducção total do figo n'este concelho está calculado ém 40:000^000 
a ço:ooo3í>ooo réis . Isto corresponderia a uma area de 195,6 hectares na razão de 
230$ooo ré is . A maior parte porém das figueiras, como acabo de dizer, es tão , ou para 
melhor dizer, téem estado em cultura mixta com a vinha. N'essas condições a pro
ducção de cada f igueira regula por metade da indicada. Os figueiraes isolados de 
outras c u l t u r a s — a r b ó r e a ou arbust iva— não excederão a 25 hectares em todo o 
concelho. 

A figueira, cultivada com esmero em Torres Novas, é l impa todos os annos. Essa 
limpeza consiste em amputar alguns ramos ou propriamente gommeiras ou rebentos 
infructiferos, e eliminar nos l ançamentos novos alguns olhos, para o fructo vingar e 
crear-se melhor. Estas limpezas fazem-se d'esde janeiro a té fins de fevereiro. 

O figo, é, pela maior parte, destinado ao fabrico da aguardente, sendo pequena 
a porção do consumido como f ructa secca. Quatro alqueires de figo dão 1 almude de 
aguardente de 20 l i t ros , que tem o valor de 1^400 ré is . A despeza da disti l lação re
gula, para 4 alqueires, por 200 réis . Esta despeza comprehende o jornal do homem que 
trabalha com a caldeira. Os residuos aproveitados para sustento de gado suino è bo
vino pagam o despendio com o combust ível . 

(Estudo Geral da Economia Agricola da Extremadura portuguesa 
(7.* região agronômica), por P. DE MORAES. 
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t r e s p r i n c i p a e s : a a m e n d o e i r a d u r a z i a de f r u c t o a m a r g o , a d u r a z i a 
d e f r u c t o d o c e , e a m o l l a r , s e n d o esta u l t i m a a p r e f e r i d a p a r a c o 
m e r . E s t a s v a r i e d a d e s s u b d i v i d e m - s e e m d i v e r s a s s u b - v a r i e d a d e s : 
amêndoa bico de papagaio, amêndoa coca grossa, amêndoa coca ordiná
ria, amêndoa coca fina,^ amêndoa unha de vacca, amêndoa unha de 
vacca mollar, amêndoa mollar dè segunda, amêndoa mollar de terceira, 
amêndoa dura miudinha, amêndoa convento, amêndoa dura redonda, 
amêndoa boa casta, amêndoa corno de cabra, e t c . 

A f l o r d a a m e n d o e i r a , a s s i m c o m o o f r u c t o , s ò a p p a r e c e m e m r a 
m o s d e d o i s a n n o s . E s t a a r v o r e p r o p a g a - s e p o r s e m e n t e i r a , e deve , 
p a r a se n ã o t o r n a r b r a v a , se r e n x e r t a d a s o b r e s i m e s m a . E m t e r r a s 
seccas, a a m e n d o e i r a é c a v a l l o e x c e l l e n t e p a r a a e n x e r t i a d o pece
g u e i r o . 

ROMANZEIRA (Punica granatum, L.)—MARMELEIRO {Cydonia vulgaris, PERS.) 

A romanzeira acommoda-se com todos os,terrenos; mas prefere 
os s o l t o s , s u b s t a n c i a e s e m e d i a n a m e n t e h u m i d o s , c o m e x p o s i ç ã o 
ao s u l . 

M u l t i p l i c a - s e p o r t o d o s os m e i o s u s a d o s c o m as a r v o r e s f r u c t i 
f e r a s ; m a s o m a i s e m p r e g a d o é a es taca m e t t i d a e m t e r r a b e m p r e 
p a r a d a , na e s t a ç ã o m a i s q u e n t e , e d a n d o ao t e r r e n o a h u m i d a í d e i n 
d i s p e n s á v e l . P ò d e - s e m e l h o r a r a q u a l i d a d e d o f r u c t o , u s a n d o d a e n 

x e r t i a de c o r ô a , q u e l h e é a 
m a i s a p r o p r i a d a . U m a p ó d a 
b e m f e i t a f ó r ç a esta a r v o r e a 
p r o d u z i r f r u c t o e m a b u n d â n 
c i a ; m a s deve ser e x e c u t a d a 
q u a n d o t e n h a m passado os f r i o s 
r i g o r o s o s . 

N o s t e r r e n o s seccos d o s c l i 
m a s á r i d o s , a r o m a n z e i r a é u m a 
das m e l h o r e s p l a n t a s p a r a f o r 
m a r b a r d o s i m p e n e t r á v e i s a h o 
m e n s e a n i m a e s . 

A r o m ã de cas ta g r a n d e é 
u m f r u c t o d o c e e r e f r i g e r a n t e . 
N a s a r t e s a p r o v e i t a m a casca da 
a r v o r e , e nas p h a r m a c i a s a d o 
f r u c t o e d a r a i z c o m o e x c e l l e n t e 
v e r m i f u g o c o n t r a as l o m b r i g a s 
e a t e n i a . 

Cultiva-se o marmeleiro, nos 
c l i m a s t e m p e r a d o s , p e l o f r u c t o ^ 
d o q u a l se f az doces m u i s a u d á 

v e i s e s a b o r o s o s , taes c o m o a m a r m e l a d a , a g e l ê a d e m a r m e l o , e t c , 
m u i t o h y g i e n i c o s . A s p e v i d e s d e m a r m e l o t ê e m d i v e r s a s a p p l i c a ç õ e s , 
e m r a z ã o d a a b u n d a n t e m u c i l a g e m q u e c o n t ê e m n a sua p a r t e e x 
t e r n a . 

Grav. 2og.a — Kumo de marmele i ro 
com f ruc to 
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E m p r e g a - s e es ta a r v o r e p a r a c a v a l l o u n i v e r s a l d e t o d a s as a r v o 
r e s d e p e v i d e , s o b r e t u d o a p e r e i r a , c u j o f r u c t o se t o r n a m a i s s a b o 
r o s o n ' e s se ca so . P r e f e r e t e r r a d e c o n s i s t ê n c i a m e d i a n a , s u b s t a n c i o s a 
e u m t a n t o f r e s c a . M u l t i p l i c a - s e p o r es taca p r i n c i p a l m e n t e , e p r o d u z 
e x c e l l e n t e f r u c t o s e m c a r e c e r d e se r p o d a d a . 

OLIVEIRA (Olea europea, L. var. sativa, DC.) 

Organisação e condições vegetativas da oliveira.—A oliveira não excede ge
r a l m e n t e d o z e m e t r o s d e a l t u r a , e a g r o s s u r a d o seu t r o n c o r e g u l a 
p o r o m , 4 0 d e d i â m e t r o , q u a n d o a d u l t a ; h a v e n d o , n o e n t a n t o , a r v o 
res v e l h a s q u e m e d e m d o z e m e t r o s d e c i r c u m f e r e n c i a na s u a b a s e . 
T o d a s as r a m i f i c a ç õ e s d a o l i v e i r a t e n d e m a e l e v a r - s e e m f ô r m a p y -
r a m i d a l , t e n d ê n c i a q u e é n e c e s s á r i o c o n t r a r i a r p o r c a u s a d a f r u c t i 
f i c a ç ã o . A s v e r g o n t e a s t e n r a s , d e c ô r v e r d e - g l a u c a , v e s t e m - s e d e f o 
l h a s a l t e r n a s , p e r s i s t e n t e s , as q u a e s d u r a m t r e s a n n o s , s e n d o v e r d e s 
d o l a d o d a p a g i n a s u p e r i o r e b r a n c a s - p r a t e a d a s p e l o i n v e r s o . N a p r i 
m a v e r a , n a r a m a d o a n n o a n t e r i o r b r o t a m u n s r a m u s c u l o s e s v e r d e a -
d o s , q u e c r e s c e m l e n t a m e n t e , a t é a p r e s e n t a r e m f l o r e s d o i s m e z e s 
d e p o i s d e n a s c e r e m . Q u a n d o a t e m p e r a t u r a se e l e v a d e d e z o i t o a 
d e z e n o v e g r á u s , a b r e m - s e as flores b r a n c a s , c u j a d u r a ç ã o n ã o passa 
n u n c a d e u m a s e m a n a , p o s t o q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d e flores s u c -
cess ivas f a ç a p a r e c e r m a i s p r o l o n g a d o es te p e r i o d o . L o g o q u e a f e 
c u n d a ç ã o t e m l o g a r , e se d e s p r e n d e m os t e g u m e n t o s floraes, os o v a -
r i o s c o m e ç a m a e n g r o s s a r , p r i m e i r o o c a r o ç o e ao d e p o i s a p o l p a , 
l e v a n d o se is a se te mezes a a m a d u r e c e r a a z e i t o n a . O f r u c t o é c a 
d u c o p o r t o d o o t e m p o q u e d u r a a f r u c t i f i c a ç ã o ; f i c a n d o , o r d i n a r i a 
m e n t e , e m c a d a r a m u s c i í l o , a p e n a s d o i s d e u m m a i o r n u m e r o d e 
o v a r i o s f e c u n d a d o s . 

A r v o r e r o b u s t a e l e n t a n o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , a o l i v e i r a se
m e a d a l a n ç a u m c o m p r i d o e s p i g ã o , q u e s ó m u i t a r d e se r a m i f i c a . A s 
ra izes l a t e r a e s p r o c u r a m e n t ã o v i v e r á s u p e r f í c i e d a t e r r a : e v i t a n 
d o - s e c o m b o a s l a v o u r a s es ta t e n d ê n c i a , q u e c o n t r a r i a a l o n g e v i d a d e 
d a o l i v e i r a * e a s u a m a i o r p r o d u c t i v i d a d e . O s r a m o s a e r i o s q u e n a s 
c e m nas e s tacas p l a n t a d a s , f a v o r e c e m a m u l t i p l i c a ç ã o d o r a i z a m e ; 
r a z ã o p o r q u e es tas n u n c a se d e v e m l i m p á r n o s p r i m e i r o s a n n o s d e 
p o i s d e p o s t a s . 

Variedades de oliveiras.— H a u m g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s d e o l i 
v e i r a s e m P o r t u g a l , s e g u n d o as d i v e r s a s z o n a s e m q u e s ã o c u l t i v a 
das . N a p r o v í n c i a d e T r a z - o s - M o n t e s p r e d o m i n a m , na o r d e m d a s u a 
f e c u n d i d a d e , a carrascanha, a castainça, a bicai, a madurai, a verdeal 
e a cordovil. N a E x t r e m a d u r a a gallega e a verdeal. N a B e i r a a ver
deal. N o A l e m t e j o , á q u e m d o G u a d i a n a , o gallego miúdo; e a l é m 
d ' es te r i o , n a o r d e m d a s u a p r o d u c t i v i d a d e , o coração de gama ( cas 
t a i n ç a ) , gallego de Borba, cordovil, verdeal, carrascanha, mançanilha 
ocál ejudiaga; s e n d o a o c a l a m a i s g r a d a (aceitona gordaz, e m H e s 
p a n h a ) e a f r u c t a n d o m u i t o p o u c o , o q u e t a m b é m a c o n t e c e á m a n ç a 
n i l h a e á j u d i a g a . 

Solo e exposição.—7- A o l i v e i r a , m e s m o n o s t e r r e n o s q u e m a i s l h e c o n -
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v é m , n ã o g o s t a d e s o l o h u m i d o e p l a n o ; e m t o d o o m a i s p r o s p e r a , 
q u e r nas c o l l i n a s q u e r nas encos t a s , e a t é n o m e i o d o s r o c h e d o s , 

l o g o q u e n ' e l l e s h a j a a l g u m a t e r r a v e 
g e t a l . E ' nos t e r r e n o s p o u c o tenazes q u e 
e l l a p r o d u z o aze i te m u i t o fino; nos t e r 
r e n o s d e g r é s o . p r o d u c t o é d e q u a l i d a 
de m e d i a n a ; nos t e r r e n o s s ch i s to sos e 
g r a n i t i c o s é i n f e r i o r . P r e f e r e a e x p o s i ç ã o 
m e r i d i o n a l e a b r i g a d a . 

E s t á a r v o r e g o s a d e i n c r í v e l l o n g e v i 
d a d e . A a c r e d i t a r a t r a d i ç ã o , , e x i s t e m 
a i n d a e m J e r u s a l é m o l i v e i r a s q u e j á 
v i v i a m nos t e m p o s b í b l i c o s . E s t e f a c t o 
p ô d e ser v e r d a d e i r o a t é c e r t o p o n t o , 
p o r q u e c o r t a r a m - s e o l i v e i r a s , s o b r e as 
quaes f o i f á c i l c o n t a r m a i s d e t r e s m i l 
c a m a d a s c o n c e n t r i c a s , c o m o se t e m 
o b s e r v a d o nos boabds (Imbondeiro) da 
Á f r i c a e n o s eucalyptus d a A u s t r á l i a . 
D i z e m o s até certo ponto, p o r q u e m a i s 
de u m a c a m a d a c o n c e n t r i c a se p ô d e 
f o r m a r n a e d a d e d e m a i o r d e s e n v o l v i 
m e n t o das p l a n t a s d i c o t y l e d o o e a s , etc . 

Multiplicação.—Ha v á r i o s m e i o s d e m u l 
t i p l i c a r a o l i v e i r a . O m a i s n a t u r a l , pos 
t o q u e p o u c o u s a d o , é o d e s e m e n t e i r a . 
P a r a esse fim, e sco lhe -se o f r u c t o de 
a z a m b u j e i r o , q u e t e m a a m ê n d o a m a i s 

v o l u m o s a e m a i s v i g o r o s a d o q u e a d a a z e i t o n a ; t i r a - s e - l h e a p o l p a , e 
m e t t e - s e o c a r o ç o d e i n f u s ã o e m u m a l e s s i v i a p r e p a r a d a c o m po tassa 
e c a l , q u e o d e s e m b a r a ç a d a c a m a d a o l e o s a e m q u e e s t á e n v o l v i d o , 
e o t o r n a p r ó p r i o p a r a se r s e m e a d o . S e m esta p r e p a r a ç ã o , o c a r o ç o 
d e a z e i t o n a , e m c o n t a c t o c o m a q u e l l a s u b s t a n c i a q u e e s t o r v a a c o m -
m u n i c a ç ã o d o a r a t m o s p h e r i c o e d a h u m i d a d e c o m a a m ê n d o a , ç o n -
se rva r - se -h i a i n d e f i n i d a m e n t e na t e r r a , s e m nasce r . A s e m e n t e i r a 
faz-se e m f e v e r e i r o e m a r ç o . 

P ó d e - s e e g u a l m e n t e , c o m i n s t r u m e n t o a p r o p r i a d o , q u e b r a r o 
c a r o ç o s e m o f f e n d e r a a m ê n d o a , e s e m e a r es ta . T a m b é m se usa 
c o r t a r a e x t r e m i d a d e d o c a r o ç o , p o d e n d o , p e l a a b e r t u r a a s s i m f e i t a , 
i n t r o d u z i r - s e a h u m i d a d e , e a a m ê n d o a g e r m i n a r . 

A o l i v e i r a p r o c e d e n t e d e s e m e n t e i r a d e i t a s e m p r e , c o m o acaba 
m o s d e d i z e r , u m e s p i g ã o c o m p r i d o , q u e c o n s t i t u e a s u a p r i n c i p a l , 
e m u i t a s vezes , a s u a ú n i c a r a i z . C o m o a a r v o r e é d e s t i n a d a a ser 
a r r a n c a d a d e p o i s d e t e r q u a t r o o u c i n c o a n n o s , e s e n d o n 'essa oc
e a s i ã o a s u p p r e s s ã o d o e s p i g ã o m u i t o p r e j u d i c i a l , a p e s a r d e i n d i s 
p e n s á v e l , deve-se i m p e d i r q u e o e s p i g ã o e n f o r m e . P a r a este fim, o u 
se a r r a n c a a p l a n t a ao a n n o e s u p p r i m e - s e p a r t e d o e s p i g ã o , o u 
abre-se u m p e q u e n o r e g o ao l a d o d a l i n h a d a p l a n t a ç ã o , e c o m u m a 
e n x a d a b e m a f i a d a g o l p e i a - s e o e s p i g ã o a u m a c e r t a a l t u r a , s epa -
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r a n d o - o d o r e s t o d a r a i z . E x e c u t a d a a o p e r a ç ã o p o r q u a l q u e r d ' e s tas 
f ô r m a s , n ã o h a n e c e s s i d a d e d e d e s c a b e ç a r a p l a n t a q u a n d o se m u d a 
d o v i v e i r o , g a n h a n d o - s e a s s i m u n s p o u c o s d e a n n o s . 

O v i v e i r o d e v e s e r s e m p r e e s t a b e l e c i d o e m t e r r a secca , p a r a 
q u e , q u a n d o se t r a n s p l a n t e m , as a r v o r e s , p o r m i m o s a s d e m a i s , n ã o 
s i n t a m a p o n t o d e s e c c a r e m . U m a o l i v e i r a m a i s f r a c a , c r i a d a e m 
t e r r a secca , d e s e n v o l v e - s e s e m p r e c o m m a i s v i g o r , d o q u e u m a o l i 
v e i r a m a i s f o r t e s a h i d a d e t e r r a f e c u n d a e r e g a d í a . E ' p o i s i n d i s p e n 
s á v e l c o n d e m n a r a b s o l u t a m e n t e os v i v e i r o s d e o l i v e i r a s m a n t i d o s e m 
t e r r a d e h o r t a ; e o b s e r v a r o p r e c e i t o d e , e m vez d e r e g a s , r e p e t i r 
as s achas n o s c a n t e i r o s o c c u p a d o s p o r p l a n t a s n o v a s . 

A s o l i v e i r a s n a s c i d a s d e s e m e n t e e n x e r t a m - s e d e b o r b u l h a , c o m 
a m a i o r f a c i l i d a d e , n a p r i m a v e r a . A e n x e r t i a e m t r o n c o s m a i s g r o s 
sos d e v e s e r f e i t a p e l o m e t h o d o d e c ó f ô a . 

T a m b é m se u s a c o m a o l i v e i r a o p r o c e s s o d e m e r g u l h i a : d e c e -
p a m - s e ao r e z d o c h ã o as a r v o r e s m u i t o v e l h a s , q u e n ã o m e r e 
c e m se r c o n s e r v a d a s ; c o b r e - s e o c e p o c o m t e r r a , e as v a r a s q u e 
d ' e l l e r e b e n t a m , e q u e l o g o e n r a i z a m , a p r o v e i t a m - s e p a r a p l a n t a ç ã o 
n o v a . 

O p r o c e s s o d e p l a n t a ç ã o d e es taca é o m a i s u s a d o , p o r se r m a i s 
e c o n ô m i c o . E x e c u t a - s e d e d u a s m a n e i r a s : f o r m a n d o v i v e i r o , o u 
p l a n t a n d o tanchoeiras n o l o g a r e m q u e se h a d e c r i a r a o l i v e i r a . 

P a r a e s t a b e l e c e r v i v e i r o , e s co lhe - se u m s i t i o a b r i g a d o , e m c h ã o 
d a n a t u r e z a d e q u e j á f a l á m o s ; a b r e m - s e á e n x a d a , r e g o s d e q u a 
r e n t a c e n t i m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e , e d i s t r i b u e m - s e p o r c a d a u m 
d ' e l l e s , u m p o u c o i n c l i n a d o s , e a d i s t a n c i a d e q u a r e n t a c e n t i m e t r o s , 
t r o ç o s d e r a m o s , r e b e n t o s d a s r a i z e s , o u d o t r o n c o , f r a c ç õ e s d o l e 
n h o , o u p e q u e n a s es tacas d e d o i s a q u a t r o c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o 
e d e t r i n t a a q u a r e n t a c e n t i m e t r o s d e c o m p r i m e n t o . E n t e r r a m - s e d e 
m ò d o q u e f i q u e d e f ó r a u m a g e m m a , e c o n c h e g a - s e - l h e s b e m a 
t e r r a . E s t a p l a n t a ç ã o c o m e ç a e m o u t u b r o e e s t e n d e - s e a t é a b r i l . 
C o m o d e c o r r e r d a v e g e t a ç ã o d e v e a n d a r s e m p r e l i m p a a t e r r a , b e m 
s a c h a d a , r e g a d a s ó e m u l t i m o ca so , e c o n s e r v a n d o a c a d a es taca u m a 
s ò h a s t e . 

P a r a a p l a n t a ç ã o d a s es tacas g r o s s a s o u t a n c h o e i r a s , p r e p a r a - s e 
o t e r r e n o c o m u m a b o a l a v o u r a , a b r e n r - s e as covas c o m a n t e c i p a 
ç ã o , p a r a s e r e m b e n e f i c i a d a s p e l o s a g e n t e s a t m o s p h e r i c o s , e p r o c e 
de-se á p l a n t a ç ã o , e s c o l h e n d o es tacas b e m d i r e i t a s , e p l a n t a n d o - a s 
b e m a p r u m a d a s n o m e i o d a c o v a , ficando a p a r t e m a i s g r o s s a p a r a 
b a i x o . A n t e s d e p l a n t a r a e s t aca , f a z - s e - l h e u m a c a m a c o m p o s t a d a 
m e l h o r t e r r a s a h i d a d a c o v a e d e e s t r u m e b e m c o r t i d o . P l a n t a d a a 
estaca, , e n t u l h a - s e a c o v a , c a l c a n d o b e m a t e r r a , á p r o p o r ç ã o q u e se 
vae d e i t a n d o . A o d e p o i s , a m o n t o a - s e a es taca a t é á a l t u r a d e ses
s e n t a c e n t i m e t r o s , e ves te -se c o m u m a c a m i s a d e p a l h a d e c e n t e i o , 
a f i m d e e v i t a r a e v a p o r a ç ã o e a a c ç ã o d i r e c t a d o s r a i o s s o l a r e s . N a 
B e i r a B a i x a , z o n a p r i v i l e g i a d a p a r a a v e g e t a ç ã o d a o l i v e i r a , f e i t a a 
p l a n t a ç ã o , e r g u e - s e e m v o l t a d e c a d a es taca , c o m p e d r a s s o l t a s , u m 
p e q u e n o m u r o c i r c u l a r , c o n h e c i d o p e l o n o m e d e cabanüho, c u j o . d e s 
t i n o p r i n c i p a l é o d e e v i t a r o d e n t e d a s c a b r a s , m u i t o á v i d a s d ' e s t a 
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v e r d u r a . H a v e n d o p e d r a c o m f a c i l i d a d e , é p r e f e r í v e l este s y s t e m a ao 
d e e n v o l v e r os t r o n c o s das t a n c h o a s c o m m a t t o e s p i n h o s o . 

N a p l a n t a ç ã o das o l i v e i r a s de v i v e i r o segue-se 0 s e g u i n t e p r o 
c e s s o : — a b r e m - s e covas d e m e t r o de l a r g u r a p o r m e t r o d e p r o f u n 
d i d a d e , c o m u m a n n o d e p r e c e d ê n c i a , p a r a q u e os a g e n t e s a t m o s 
p h e r i c o s m e l h o r e m a t e r r a , e, nos fins d o o u t o n o o u p r i n c i p i o s d a 
p r i m a v e r a , e x g o t a d a a a g u a d a c o v a , se p o r v e n t u r a a c o n t é m , e a r 
r a n c a d a s d o v i v e i r o c o m t o d o o c u i d a d o as p e q u e n a s o l i v e i r a s , t r a n s 
p o r t a m - s e e m ac to c o n t í n u o p a r a as covas , o n d e se p l a n t a m b e m 
a p r u m a d a s , p o n d o a m e l h o r t e r r a e m c o n t a c t o c o m as r a i ze s , e es
p e t a n d o j u n t o de c a d a p l a n t a u m es te io f o r t e , p a r a a a m p a r a r m o s 
p r i m e i r o s t e m p o s . E m t e r r e n o m a g r o , o n d e h a j a a e s p e r a r m e d i a n o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a a r v o r e e c u l t u r a s a r v e n s e s d e i n f e r i o r r e n d i 
m e n t o , a p l a n t a ç ã o p ô d e ser b a s t a , n ã o d e v e n d o c o m t u d o a d i s t a n 
c ia de a r v o r e a a r v o r e se r i n f e r i o r d e o i t o a dez m e t r o s . N o s t e r r e 
n o s f e c u n d o s q u e se p o d e m a p r o v e i t a r c o m v a n t a g e m p a r a p r o d u z i r 
boas searas , a d i s t a n c i a d e v e ser d e q u i n z e a doze m e t r o s . 

N o s c i n c o a n n o s q u e s e g u e m á p l a n t a ç ã o , l a v r a - s e a t e r r a , e 
c a v a m - s e os p é s das n o r ç a s , s e m os e s l a d r o a r p a r a q u e se m u l t i p l i 
q u e m as ra izes na p r o p o r ç ã o d a r a m a g e m . P a s s a d a essa e p o c h a f ò r -
m a - s e c a b e ç a á a r v o r e ; e s t r u m a m - s e d e d o i s e m d o i s a n n o s os p é s , 
e r e g a m - s e , se as c i r c u m s t a n c i a s o e x i g e m . C o m t a l t r a t a m e n t o a 
o l i v e i r a d e s e n v o l v e - s e de u m m o d o r e g u l a r e a n i m a d o r , p a r a , e m 
b r e v e , c o m e ç a r a d a r p r o d u c t o a p r e c i á v e l . 

O g o v e r n o d a o l i v e i r a , c h e g a d a á e d a d e de d a r f r u c t o , cons i s t e 
nas e s t r u m a ç õ e s f r e q ü e n t e s , nos b o n s a m a n h o s e n a p ó d a . 

Estrumação. — A o l i v e i r a c a r ece , c o m o t o d o s os vege taes , de m a t é 
r i a s f e r t i l i s a n t e s q u e l h e r e s t i t u a m as f o r ç a s e x g o t a d a s e m success i -
vas c o l h e i t a s ; e c o m m a i s r a z ã o a i n d a , p o r causa d a s u a l o n g e v i d a d e 
q u e , o b r i g a n d o - a a v i v e r na m e s m a t e r r a d u r a n t e s é c u l o s , é bas
t a n t e p a r a d e p a u p e r a r c o m p l e t a m e n t e o s o l o . 

I g n o r a - s e q u a s i g e r a l m e n t e o p o d e r f e c u n d a n t e p a r a a o l i v e i r a 
das á g u a s s u j a s q u e s a h e m d o s l a g a r e s , q u a n d o se l h e s m i s t u r a u m a 
q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e d e a g u a p u r a . Se estas á g u a s d e s t r o e m o u t r a 
q u a l q u e r v e ' g e t a ç ã o , s ã o , p e l o c o n t r a r i o , p a r a a o l i v e i r a , d e u m p o - » 
d e r f e r t i l i s a d o r e x t r a o r d i n á r i o , c o m t a n t o q u e n ã o s e j a m c o n c e n t r a 
das d e m a i s . E ' o q u e suecede c o m a b a t a t a r e g a d a c o m as á g u a s 
das p f f i c i n a s e m q u e se l h e e x t r a h e a f e c u l a ; e c o m as t e r r a s o n d e 
se p r e t e n d e c u l t i v a r o l i n h o , r e g a n d o - a s c o m as á g u a s e m q u e este 
é a m o l l e c i d o ; o u c o m o p o d e r d o s e s t r u m e s d e c u r r a l , p r o v e n i e n t e s 
d a a l i m e n t a ç ã o d a b e t a r r a b a , p a r a a c u l t u r a d ' e s ta m e s m a r a i z . 

O s b a g a ç o s q u e n ã o f o r e m a p r o v e i t a d o s p a r a a l i m e n t a ç ã o a n i 
m a l , s ã o t a m b é m u m d o s m e l h o r e s a d u b o s p a r a a o l i v e i r a . S ã o u t i -
l i s a d o s e g u a l m e n t e , c o m e v i d e n t e p r o v e i t o , os a d u b o s v e r d e s e n t e r 
r a d o s , p r o v e n i e n t e s d e t r e m o ç o s , f a v a s , h e r v i l h a c a o u t r e v o enca r 
n a d o . H a , a l é m d 'es tes , o a d u b o p o r e x c e l l e n c i a , o e s t r u m e d e c u r 
r a l , q u e c o n t é m , ao m e s m o t e m p o , t o d o s os e l e m e n t o s d e q u e a 
o l i v e i r a ca rece p a r a q u e a s u a c u l t u r a s e j a v e r d a d e i r a m e n t e l u 
c r a t i v a . 
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P ó d e - s e t a m b é m r e c o r r e r a o u t r o s e l e m e n t o s d e f e r t i l i s a ç ã o , 
t aes c o m o os g u a n o s n a t u r a e s e a r t i f i c i a e s , a c a l i ç a , os n e g a l h o s d e 
l ã , os d e s p o j o s d e c o u r a m a , os ossos t r i t u r a d o s . E s t e s t r e s ú l t i m o s 
a d u b o s d e c o m p õ e m - s e l e n t a m e n t e , ficando n a t e r r a q u a t r o , c i n c o e 
seis a n n o s c o m g r a n d e v a n t a g e m p a r a a o l i v e i r a . P a r a a p r o v e i t a r á 
p r o d u c ç ã o e á m a d u r a ç ã o d o f r u c t o é s e m p r e m a i s v a n t a j o s o e s t r u 
m a r n o o u t o n o . 

A o l i v e i r a q u e n ã o é e s t e r c a d a p ô d e v i v e r m u i t o s a n n o s , e d a r 
m e s m o , e m casos e x c e p c i o n a e s , u m g r a n d e p r o d u c t o , m a s s e m p r e 
i r r e g u l a r e c o m l o n g o s i n t e r v a l l o s . E ' es ta u m a d a s r a z õ e s p o r q u e 
a c u l t u r a d a o l i v e i r a d á , t e r m o m é d i o , e n t r e n ó s , u m r e n d i m e n t o 
a n n u a l q u e m u i t a s vezes n ã o p a g a as de spezas d a c u l t u r a . 

Lavouras. — N ã o h a a r v o r e q u e m a i s a g r a d e ç a os a m a n h o s . O s 
a n t i g o s u s a v a m d a r - l h e q u a t r o l a v o u r a s : a i . a l o g o q u e a c o l h e i t a 
a c a b a v a ; a 2 . a d e s d e p r i n c i p i o s d e j a n e i r o a t é m e i a d o s d e f e v e r e i r o ; 
a 3.* l o g o d e p o i s d a f l ô r ; e a 4 . e m a g o s t o . 

Especialisação da c u l t u r a . — E m P o r t u g a l e n c o n t r a - s e q u a s i p o r t o d a 
a p a r t e , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s , a p r o m i s c u i d a d e das c u l t u r a s n a 
c r i ã ç ã o d a o l i v e i r a . O o l i v a l é q u a s i s e m p r e , ao m e s m o t e m p o , t e r r a 
d e c e r e a l , d e l e g u m e s , d e a r v o r e s d i v e r s a s , e m u i t a s vezes v i n h a . 

E s t a m u l t i p l i c i d a d e d e c u l t u r a s , q u e p a r e c e á p r i m e i r a v i s t a 
u m a r i q u e z a , u m s i g n a l d e p r o s p e r i d a é e o u d e a b u n d â n c i a , é p e l o 
c o n t r a r i o u m a c a u s a d e i n f e r i o r i d a d e e d e m i s é r i a . S e a v a r i e d a d e 
d o s p r o d u c t o s a v u l t a , c a d a u m d e s t e s p r o d u c t o s é d e u m a e x i g u i -
d a d e i n c r i v e l , p o r s e r e m m u i t o s a d i s p u t a r e m os m e s m o s a l i m e n t o s 
n o m e s m o t e r r e n o . 

P o r es ta f ô r m a , a o l i v e i r a a s s o c i a d a á v i n h a é s e m p r e m u i t o n o 
c i v a a e s t a , p e l a e s t e r i l i d a d e c o m q u e f e r e a q u e d ' e l l a e s t á m a i s 
p r ó x i m a , e p e l a s o m b r a p r o j e c t a d a s o b r e a q u e d ' é l l a . fica m a i s a r -
r e d a d a . A o l i v e i r a s o f f r e e g u a l m e n t e : e m b o r a g o s e b a s t a n t e l u z e 
a m a n h o s , as suas r a i z e s e s t ã o c o n d e m n a d a s a l u c t a r c o m as d a v i 
n h a , e p o r t a n t o d e b i l i t a - s e , t o r n a n d o - s e p o r t a l m o t i v o q u a s i i n f e -
c u n d a . 

O q u e p o r é m é a i n d a m a i s n o c i v o á o l i v e i r a é a c u l t u r a d o s ce 
reaes . Q u a n d o as c h u v a s e s c a s s e i a m na p r i m a v e r a , os c e r e a e s , p o r 
suas n u m e r o s a s r a i z e s , a b s o r v e m t o d a a h u m i d a d e q u e a t e r r a p ô d e 
a i n d a c o n t e r , e m a i s t a r d e , c h e g a d a a c e i f a n o m e z d e j u n h o , a t e r r a 
a p e r t a a p o n t o d e n ã o p o d e r e n t r a r f e r r o c o m e l l a . A a c ç ã o d o v e n t o 
e d o c a l o r a g g r a v a , m a i s e m a i s , d e d i a p a r a d i a este i n c o n v e n i e n t e ; 
a t e r r a g r e t a ; o v e n t o e o s o l . p e n e t r a m a t é u m a g r a n d e p r o f u n d i 
d a d e ; e as r a i z e s , c o n d e m n a d a s a v i v e r e m e m u m s o l o d u r o e c o m 
p a c t o c o m o r o c h a , e n c o n t r a m - s e n a m a i s d e p l o r á v e l s i t u a ç ã o . S e a 
o l i v e i r a t e m a z e i t o n a , e s ta secca-se e c a h e a n t e s d o fim d o v e r ã o , o u 
e n t ã o fica m i r r a d a a p o n t o q u e a s u a f u n d a é d i m i n u t i s s i m a . S e 
acaso a a r v o r e n ã o t e m f r u c t o , o p r e j u í z o n ã o é i n f e r i o r , p o r q u e , 
c e s s a n d o d e t o d o a v e g e t a ç ã o , n ã o a p p a r e c e m o u n ã o se d e s e n v o l 
v e m os r a m o s q u e n o a n n o s e g u i n t e d e v e r i a m p r o d u z i r a f l o r e o 
f r u c t o . 

D ' a q u i se c o n c l u e , q u e a e s p e c i a l i s a ç ã o das c u l t u r a s q u e , e m a g r i -
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c u l t u r a , é o q u e h a d e m a i s r a c i o n a l , na m a i o r p a r t e d o s casos , d e 
v e r i a se r r i g o r o s a m e n t e a p p l i c a d a á o l i v e i r a . M a s q u a n d o o n u m e r o 
das o l i v e i r a s n ã o é s u f f i c i e n t e p a r a u t i l i s a r t o d a a t e r r a , d e v e r - s e - h a 
a d o p t a r u m a e s p e c i a l i s a ç ã o r e l a t i v a , s e m s a h i r d e c u l t u r a a r b u s t i v a , 
a s s o c i a n d o á o l i v e i r a a r v o r e s f r u c t i f é r a s q u e e x i g e m os m e s m o s c u i 
d a d o s e as m e s m a s c u l t u r a s . P ô d e m e s m o a s s o c i a r - l h e s a v i n h a e m 
a l g u n s casos , c o l l o c a n d o a o l i v e i r a e m s i t u a ç ã o e a d i s t a n c i a b a s t a n t e 
p a r a q u e as ra izes d e a m b o s os v e g e t a e s se p o s s a m n u t r i r s e m se 
p r e j u d i c a r e m a t é c e r t o p o n t o , e f a z e n d o a p l a n t a ç ã o d a o l i v e i r a a n 
n o s d e p o i s d a p l a n t a ç ã o d a v i n h a . 

E m q u a n t o á c u l t u r a das p l a n t a s a n n u a e s , n ã o d e v e , q u e m da 
o l i v e i r a q u i z e r f a z e r u m a c u l t u r a r i c a , h e s i t a r e m p r o s c r e v e r , d e u m 
m o d o a b s o l u t o , a c u l t u r a d o s cereaes . O s l e g u m e s d e i n v e r n o : h e r 
v i l h a s , f a v a s , b a t a t a d o c e d o , s e n d o c u l t u r a s d e m a d u r a ç ã o m a i s t e m 
p o r ã , n ã o se a c h a m n'esse caso , u m a vez q u e s e j a m a b u n d a n t e m e n t e 
e s t r u m a d a s , e q u e d e p o i s d e c o l h i d a s , a t e r r a r e c e b a as d e v i d a s l a 
v o u r a s ; a l g u m a s c u l t u r a s s achadas da e s t a ç ã o q u e n t e t a m b é m l h e 
n ã o p o d e m ser p r e j u d i c i a e s se s ã o a c o m p a n h a d a s das c o m p e t e n t e s 
a d u b a ç õ e s . 

A o l i v e i r a é p o u c o p r o d u c t i v a nas t e r r a s h u m i d a s ; s ã o as t e r r a s 
seccas q u e l h e c o n v ê e m e s p e c i a l m e n t e c o m o j á d i s s e m o s ; m a s carece 
d e agua d a c h u v a e m a b u n d â n c i a ; p o r i s so , n o s t e r r e n o s i n c l i n a d o s , 
d e v e ser e n c a l d e i r a d a , p a r a q u e as á g u a s m e t e o r i c a s , d i r i g i d a s p a r a 
cada p é p o r m e i o de r e g o s t r a n s v e r s a e s , p e n e t r e m n o s o l o . N o v e 
r ã o , consegue- se c o n s e r v a r a f r e s q u i d ã o na t e r r a p o r m e i o d e a m a 
n h o s r e p e t i d o s : a c a m a d a d e t e r r a r e m e x i d a n ã o d e i x a c h e g a r ao 
n i v e l d o s o l o , p e l a a t t r a c ç ã o c a p i l i a r , a h u m i d a d e d o s u b - s o l o . 

A s l a v o u r a s d e v e r ã o e m vez d e s e r e m f e i t a s e m p r e g a n d o a r a d o , 
q u e d á p o u c a e x p e d i ç ã o , p o d e m ser e x e c u t a d a s p o r u m a e n x a d a 
m e c h a n i c a , q u e a b r a n g e u m a l a r g u r a d e t e r r a d e o i t e n t a c e n t i m e 
t r o s c o m u m a p r o f u n d i d a d e d e dez a doze c e n t i m e t r o s , p o d e n d o as
s i m s a c h a r m a i s de u m h e c t a r e p o r d i a , d o q u e r e s u l t a m u i t o m e 
n o r despeza . 

C o m estes a m a n h o s r e p e t i d o s r e s o l v e - s e o p r i m e i r o d e t o d o s os 
p r o b l e m a s na c u l t u r a da o l i v e i r a , o p e r i g o g r a n d í s s i m o d a secca n o 
v e r ã o . 

P ó d a . — D i v e r s i f i c a m os h á b i t o s e as p r á t i c a s a g r i c o l a s e m q u a n t o 
á p ô d a d a o l i v e i r a . H a p o n t p s e m P o r t u g a l o n d e n u n c a é p o d a d a 
es ta a r v o r e . N ' e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , a o l i v e i r a a p r e s e n t a u m a r a m a r i a 
t ã o bas ta e e m m a r a n h a d a q u e u m h o m e m n ã o p ô d e p e n e t r a r n ' e l l a , e 
m u i t o s r a m o s n ã o r e c e b e m a a c ç ã o b e n é f i c a d o s o l e d o a r . S e c c a m - s e 
os r a m u s c u l o s , e os i n s e c t o s e as v e g e t a ç õ e s p a r a s i t a s m u l t i p l i c a m - s e 
r a p i d a m e n t e , N 'esses s i t i o s a o l i v e i r a n ã o d á s a f r a s e n ã o d e r a r o e m 
r a r o , e m b o r a n 'esse caso possa se r m u i t o a b u n d a n t e . U m a t a l a g r i 
c u l t u r a , v e r d a d e i r a m e n t e p r i m i t i v a , é m i s e r á v e l e i r r a c i o n a l . 

E m o u t r o s p o n t o s pecca-se p e l o d e f e i t o c o n t r a r i o , u s a n d o d a 
p ó d a c h a m a d a c a s t e l h a n a , p r o c e s s o r a d i c a l p e l o q u a l se d e c o t a s e m 
p i e d a d e a a r v o r e p e l o s r a m o s m a i s g r o s s o s , d e i x a n d o a u m t r o n c o 
e n o r m e , q u e c o n s e r v a t o d a s as r a i z e s , a p e n a s a l g u n s r a m o s d o s m a i s 
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d e l g a d o s . E s t a p ó d a v e r d a d e i r a m e n t e e x a g g e r a d a f az c o m q u e a o l i 
v e i r a n ã o t o r n e m a i s a s e r o q u e e r a . D e s t r u í d o o e q u i l i b r i o e n t r e 
os r a m o s e as r a i z e s , a b e r t a s g r a n d e s f e r i d a s q u e n ã o p o d e m m a i s 
se r e n c a s c a d a s , n ã o c o n s e g u e a a r v o r e m u t i l a d a a d q u i r i r o s e u a n 
t i g o v i g o r :̂  t a l o p e r a ç ã o s ó p ô d e e n c o n t r a r d e s c u l p a n a i g n o r â n c i a 
e na m i s é r i a d o c u l t i v a d o r . 

E ' e n t r e es tes d o i s s y s t e m a s e x a g g e r a d o s q u e se e n c o n t r a a p ó d a 
r a c i o n a l , f u n d a d a n o m o d o d e v e g e t a ç ã o d a o l i v e i r a . 

A o l i v e i r a v e g e t a e x a c t a m e n t e c o m o o p e c e g u e i r o , c o m a ú n i c a 
d i f f e r e n ç a d e q u e d o l e n h o v e l h o d ' a q u e l l a r e b e n t a m c o m f a c i l i d a d e 
r a m o s n o v o s : o q u e é s u f f i c i e n t e p a r a e x p l i c a r a r a z ã o p o r q u e o p e 
c e g u e i r o a b a n d o n a d o a s i p o u c o d u r a , e m q u a n t o q u e a o l i v e i r a é d e 
u m a r a r a d u r a ç ã o . 

D e v e p o i s p a r t i r - s e d o s p r i n c i p i o s s e g u i n t e s : a o l i v e i r a n ã o f l o r e c e 
s e n ã o n o s r a m o s d e d o i s a n n o s , p o d e n d o c o m t u d o l a n ç a r d e t o d a s as 
p a r t e s d o s t r o n c o s r a m o s n o v o s . A s s i n a , d e p o i s d e a p p l i c a r á o l i v e i r a 
os p r i n c í p i o s g e r a e s d a p ó d a , e l i m i n a n d o os r a m o s q u e se e l e v a m 
v e r t i c a l m e n t e , a q u e se d á o n o m e d e l a d r õ e s ; c o r t a n d o os r a m o s 
m o r t o s , e os r a m o s l a t e r a e s q u e e x c e d e m os o u t r o s e m c o m p r i m e n t o ; 
s u p p r i m i n d o s o b r e os r a m o s a n n u a e s os m a i s i n t e r i o r e s ; p o u p a n d o 
os t e r m i n a e s e os q u e e s t ã o p r ó x i m o s d ' e s t e s c o m f o r ç a b a s t a n t e 
p a r a f r u c t i f i c a r e m ; r a r a s vezes h a v e r á n e c e s s i d a d e d e a m p u t a r u m a 
p e r n a d a g r o s s a . 

P o d e r - s e - h a p o i s e m p r e g a r d u a s e s p é c i e s d e p ó d a s , a m b a s n o 
i n v e r n o , a p ô d a a n n u a l , q u e c o n s i s t e n a l i m p e z a d o s r a m o s s e ç c o s , 
q u e b r a d o s o u i n ú t e i s , p o u p a n d o s e m p r e os g r o s s o s q u a n t o p o s s i v e l , 
e a p ó d a d e d o i s e m d o i s a n n o s , q u e d e v e se r f e i t a p o r m ã o s m u i t o 
e x p e r i m e n t a d a s e c o m c o n h e c i m e n t o d o s p r e c e i t o s g e r a e s q u e j á e x -
p o z e m o s . 

Enfermidades da oliveira. — A s p r i n c i p a e s e n f e r m i d a d e s d a o l i v e i r a s ã o 
a g a f a , o arejo, e o u t r o s e s t r a g o s i m p o r t a n t e s d e v i d o s á a c ç ã o d e 
a l g u n s i n s e c t o s . 

A g a f a é m u i t o f r e q ü e n t e e m P o r t u g a l , n o s a n n o s d e c o l h e i t a 
a b u n d a n t e : m a n i f e s t a - s e n o f r u c t o , q u a n d o a m a d u r e c e , p e r d e n d o a 
sua c o n s i s t ê n c i a , e d e s f a z e n d o - s e q u a n d o se l h e t o c a . E v i t a - s e a 
p e r d a c o m p l e t a d a n o v i d a d e , c o l h e n d o a a z e i t o n a l o g o q u e a m o l é s 
t i a d á s i g n a l d e s i . 

O arejo d e n u n c i a - s e p e l o e n g e l h a m e n t o d o f r u c t o , c a h i n d o es te 
á p r o p o r ç ã o q u e v a e s e n d o a t a c a d o , *seccando-se ao m e s m o t e m p o 
p a r t e d a s f o l h a s e d o s r a m o s d a o l i v e i r a . D á - s e p r i n c i p a l m e n t e n o s 
o l i v a e s m a l a m a n h a d o s , q u e n ã o s ã o p o d a d o s n e m l a v r a d a s c o n v e 
n i e n t e m e n t e . 

E n t r e Os i n s e c t o s i n i m i g o s d a o l i v e i r a c o n t a - s e c o m o u m d o s 
m a i s n o t á v e i s o coccus o u Kermes roxo. E ' u m a c o c h o n i l h a q u e a t aca 
q u a s i t o d a s as a r v o r e s e spec i ae s d o s c l i m a s m e d i t e r r â n e o s , l a r a n j e i 
r a s , f i g u e i r a s e o l i v e i r a s . M u l t i p l i c a - s e d e u m m o d o e x t r a o r d i n á r i o . 
A f ê m e a p a r e c e - s e c o m u m g r ã o d e p i m e n t a c o r t a d o ao m e i o . A 
p r i n c i p i o t e m c ô r a v e r m e l h a d a ; ao d e p o i s , e n g r o s s a , a c h a t a - s e , e 
pega - se aos r e n o v o s m a i s v i ç o s o s d a p l a n t a . N ' e s t a p o s i ç ã o f a z u m a 



750 

p o s t u r a d e g r a n d e q u a n t i d a d e de ovos , os q u a e s , d e p o i s d e i n c u b a d o s 
p e l o p r ó p r i o i n s e c t o , d ã o o r i g e m a o u t r o s t a n t o s i n s e c t o s , q u e , a p e 
nas n a s c i d o s , p e r c o r r e m as f o l h a s , s u g a n d o a s e i v a , p a r t e da q u a l se 
e x t r a v a s a , f o r m a n d o c o m as s e c r e ç õ e s d o b i c h o u m p ò n e g r o e p e 
g a j o s o q u e c o b r e as f o l h a s , e o b s t a a q u e estas e x e r ç a m as f u n e ç õ e s 
p a r a q u e f o r a m c r i a d a s . 

H a q u e m , p a r a d e s t r u i r o Kermes roxo, e s m a g u e a c o n c h o n i l h a 
q u a n d o t e m a i n d a d e b a i x o de s i os o v o s , o u e s f r e g u e o r a m o s c o m 
u m a escova e n s o p a d a e m v i n a g r e o u p e t r ó l e o . U s a m o u t r o s d a l a 
v a g e m c o m a g u a de c a l ; s e n d o t a m b é m r e c o m m e n d a d o , o q u e n ó s 
r e p r o v a m o s , o d e c o t e da a r v o r e e a p o d a c u r t a . O m e l h o r a l v i t r e 
n ' e s t e caso é a p r á t i c a dos a m a n h o s r e p e t i d o s . 

H a t a m b é m o Kermes fisyllo da oliveira, q u e p r o d u z a t ê a o u c o -
t ã o , q u e obs ta ao d e s e n v o l m e n t o da f l ô r . E ' a i n d a d e s c o n h e c i d o r e 
m é d i o q u e o d e s t r u a . 

F a z t a m b é m m u i t o s es t ragos a t r a ç a o u lagarta mineira, q u e se 
d e s e n v o l v e na base d a a z e i t o n a f u r a n d o a p o l p a , e i n t r o d u z i n d o - s e 
d e n t r o d o c a r o ç o , de c u j a a m ê n d o a se n u t r e , o p e r a n d o a l i a sua 
t r a n f o r m a ç ã o o u m e t a m o r p h o s e . A a z e i t o n a , a s s i m c o m b a l i d a , cahe 
an tes d e m a d u r a . 

U m d o á i n i m i g o s m a i s f a t ae s á c o l h e i t a d a o l i v e i r a é o daucus olcea 
o u m o s c a da o l i v e i r a ( g r a v . 2 i i . a ) , q u e , f u r a n d o o f r u c t o , d e p o s i t a u m 
o v o e m cada a z e i t o n a , d o q u a l se g e r a u m a l a g a r t a q u e se n u t r e da 
p o l p a . Q u a n d o é u m a s ó m o s c a que f u r a o f r u c t o , n à o se p e r d e de 
t o d o a a z e i t o n a ; m a s acon tece q u e m u i t a s m o s c a s d e p o s i t a m cada 

u m a o s eu o v o na m e s m a a z e i t o n a , e e n 
t ã o a p o l p a d e s a p p a r e c e c o m p l e t a m e n t e 
ficando s ó a p e l l e e o c a r o ç o . C o m o a 
m o s c a n ã o a taca n e n h u m a das p a r t e s v i -
taes da a z e i t o n a , es ta a m a d u r e c e s e m ca-
h i r da a r v o r e , m a s s e m c o n t e r o l e o a l g u m . 
A m o s c a i n t r o d u z os o v o s nas aze i tonas 
q u e ficarem p o r c o l h e r , o u nas q u e , ca-
h i n d o , s é s u m i r a m nas a n f r a c t u o s i d a d e s 
d o s o l o . O s ovos p e r m a n e c e m e s t a c i o n a -
n o s d u r a n t e o i n v e r n o , t e n d o a e c l o s ã o l o 
g a r s ó m e n t e na p r i m a v e r a , e d ' e l l e s sahe 
o u t r a g e r a ç ã o de m o s c a s q u a n d o se f ô r 
m a a n o v a c a m a d a d e a z e i t o n a s . 

B a s t a r i a a m o s c a pa ra t o r n a r q u a s i i m 
p o s s í v e l a c u l t u r a da o l i v e i r a , se a n a t u r a 
p r o v i d e n t e n ã o l h e pozesse ao p é , p o r i n i 
m i g o , u m i n s e c t o m a i s p e q u e n o d o q u e 
a l a r v a d a m o s c a . 

L o g o q u e a m o s c a d e p o s i t a o o v o , a p p a r e c e u m cynips, q u e r e 
c o n h e c e c o m e x a c t i d ã o o p o n t o o n d e a q u e l l e se a c h a , e p õ e o s eu 
o v o j u n t o d ' e l l e . A l a r v a d 'es te cynips, n ã o p r e j u d i c a a a z e i t o n a , 
p o r q u e n ã o é h e r v i b o r a , m a s c a r n í v o r a . N u t r e - s e c o m a l a r v a d o 
daucus. D e v o r a - a p o u c o a p o u c o s e m a m a t a r , a d q u i r i n d o t o d o o s eu 

Grav. 21 i.a—Mosca <la o l i 
veira 
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d e s e n v o l v i m e n t o a t é se m e t a m o r p h o s e a r . O cynips é u m i n s e c t o 
e m i n e n t e m e n t e u t i l . 

O estorninho t a m b é m é u m d e s t r u i d o r e f f i c a c i s s i m o d a m o s c a 
d a o l i v e i r a . 

Colheita.— S ã o t r e s os m e t h o d o s e m p r e g a d o s p a r a a c o l h e i t a d a 
a z e i t o n a : i . ° e s p e r a r q u e a a z e i t o n a c á i a , e ao d e p o i s c o l h e l - a d e b a i x o 
d a a r v o r e , á p r o p o r ç ã o q u e e l l a se d e s p e g a d a o l i v e i r a ; 2 . 0 v a r e j a r 
o f r u c t o q u a n d o c o m e ç a a a m a d u r e c e r ; 3 . 0 r i p a l - o á m ã o , o u , o q u e 
é m a i s v a n t a j o s o , d e s p r e n d e l - o d a a r v o r e c o m a m ã o , d e i x a n d o - o c a h i r 
s o b r e g r a n d e s p a n a e s e s t e n d i d o s d e b a i x o d a a r v o r e . 

O p r i m e i r o m e t h o d o " é o m a i s s i m p l e s e ò m a i s e c o n ô m i c o : a 
a z e i t o n a m a d u r a s a c u d i d a p o r u m v e n t o r i j o o u p o r c h u v a c o p i o s a 
cahe n o c h ã o j u n c a n d o os t e r r e i r o s p r e p a r a d o s p a r a esse fim; j u n 
ta-se c o m u m a v a s s o u r a , e s i r a n d a - s e ; o q u e t u d o se f a z e o m d e s 
peza r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a . E s t e s y s t e m a a p r e s e n t a , p o r é m , g r a n 
des i n c o n v e n i e a t e s , ficando m u i t a s vezes a a z e i t o n a s o b r e a t e r r a se
m a n a s s e g u i d a s , p e r d e n d o - s e m u i t a c o m as e n x u r r a d a s , e n l a m e a n -
do-se o u a p o d r e c e n d o ; d o q u e r e s u l t a d a m n o p a r a a q u a l i d a d e e 
q u a n t i d a d e d o a z e i t e . 

N o s e g u n d o s y s t e m a usa-se d a v a r a o u d o v a r e j ã o , c o m q u e é 
s a c u d i d a e d e s p e g a d a , da o l i v e i r a a a z e i t o n a . E s t e s y s t e m a , a l é m d e 
d i s p e n d i o s o , m o l e s t a m u i t o a o l i v e i r a q u a n d o e x e c u t a d o s e m c u i 
d a d o , m a l t r a t a n d o e m u t i l a n d o a a r v o r e , q u e m u i t a s vezes fica as
s i m p r i v a d a d e u m a p r ó x i m a f r u c t i f i c a ç ã o . N o e n t r e t a n t o , q u a n d o as 
a r v o r e s s ã o d e g r a n d e c o r p u l e n c i a , e e s t ã o f a l t a s d e l i m p e z a , c o m o 

v suecede m u i t a s vezes e m P o r t u g a l , h a n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r a es te 
m e i o ; e e m t a l caso o q u e se d e v e f a z e r , é u s a r d e v a r a s l e v e s , q u e , 
f u s t i g a n d o o f r u c t o n ã o d e t r a v é s m a s d e c i m a p a r a b a i x o , o d e s 
p r e n d a m d a a r v o r e s e m g r a n d e p r e j u í z o d ' e s t a . 

O t e r c e i r o s y s t e m a é d e c e r t o o q u e d e v e r i a se r s e m p r e p r e f e 
r i d o p a r a a r v o r e s d e p e q u e n a s d i m e n s õ e s ; p r o p o r c i o n a n d o a es tas 
e n s e j o d e d a r e m c o l h e i t a n o a n n o s e g u i n t e . D ' e s t e m o d o p ô d e c o -
l h é r - s e a a z e i t o n a , q u e r a n t e s d e m a d u r a c o m p l e t a m e n t e p á r a o b t e r 
aze i tes a r o m a t i c o s e c o n s e r v a n d o o g o s t o d o f r u c t o , q u e m u i t a g e n t e 
a p r e c i a , q u e r m a i s t a r d e , f a b r i c a n d o n 'esse caso aze i t e d o c e s e m 
g o s t o , c o m o o u t r o s a p p e t e c e m . O s q u e p r e t e n d e r e m s e g u i i - o , d e v e m 
b a n i r das suas p l a n t a ç õ e s a o l i v e i r a v e r d e a l , t ã o g e n e r a l i s a d a n a 
B e i r a s u p e r i o r , e q u e p e l o s e u e x t r a o r d i n á r i o d e s e n v o l v i m e n t o m e 
n o s se a g e i t a a es te p r o c e s s o d e c o l h e i t a . 

Producto. — V a r i a m u i t o , s e g u n d o as cas t a s , o c l i m a , os t e r r e n o s , 
o m o d o d e c u l t u r a , e t c . N o A l e m t e j o , n a B e i r a B a i x a e E x t r e m a d u r a , 
e m q u e as s a f r a s s á o m a i s r e g u l a r e s , e e m a l g u m a s z o n a s d e T r a z - o s -
M o n t e s , e m o l i v a e s d e n o v e n t a a c e n t o e v i n t e a r v o r e s p o r h e 
c t a r e , es te p r o d u z , e m s a f r a r e g u l a r d o i s m i l e q u a t r o c e n t o s k i l o 
g r a m m a s d e a z e i t o n a , o u q u i n z e a v i n t e k i l o g r a m m a s p o r a r v o r e , 
q u e p o d e m r e n d e r t r e s a q u a t r o k i l o g r a m m a s d ' a z e i t e . H a o l i v e i r a s 
q u e d ã o o d o b r o , o q u á d r u p l o e a i n d a m a i s ; m a s s ã o r e n d i m e n t o s 
s e m p r e f ó r a d o c o m m u m . C o m r e l a ç ã o a c e m e m p e s o d e a z e i t o n a s 
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p ô d e c a l c u l a r - s e d e z o i t o a v i n t e e d o i s de aze i t e , p o s t o q u e h a j a d i f 
f e r e n ç a s p a r a m u i t o m a i s e p a r a m u i t o m e n o s . 

M a s i s t o s ã o m é d i a s e as m é d i a s , n ã o c e s s a r e m o s de o r e p e t i r , 
e m b o r a t i r a d a s d e d a d o s p r á t i c o s , s ã o s e m p r e t h e o r i c a s ; e se e l las 
n ã o f o r e m a p r e c i a d a s c o m c r i t é r i o s e g u r o d a r ã o l o g a r a c o n c l u s õ e s 
as m a i s a b s u r d a s : se as m é d i a s e s t a b e l e c i d a s se a p p l i c a s s e m i n d i s -
t i n c t a m e n t e a t o d o s os o l i v a e s de c a d a c o n c e l h o d o r e i n o , h a v e r i a 
g r a n d e e x a g g e r a ç ã o ; se, p e l o c o n t r á r i o , f o s s e m o s b u s c a r essas m é 
d i a s i n d i s t i n c t a m e n t e a t o d a a mas sa d e a r v o r e d o o l i v i c o l a d é P o r 
t u g a l , a c o n s e q ü ê n c i a l ó g i c a s e r i a , deve r - s e , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s , 
a c o n s e l h a r aos p o s s u i d o r e s d ' es te u t i l v e g e t a l a sua e x t i n c ç ã o c o m 
p l e t a , c o m o i m p r o d u c t i v o , o u m e s m o d e o n e r o s a c o n s e r v a ç ã o . M a s 
a r e a l i d a d e é o u t r a ; os o l i v a e s , pe las m u i v a r i a d a s c o n d i ç õ e s e m q u e 
se a c h a m d i s s e m i n a d o s p o r t o d a a p a r t e , n ã ó e s t ã o n o caso d e s e r e m 
s u b m e t t i d o s aos m e s m o s c á l c u l o s de despeza e d e p r o d u c ç ã o . S u b s i s 
t e m os o l i v a e s , — n ã o d i r e m o s na sua g r a n d e m a i o r i a — b e m t r a t a d o s e 
c o n v e n i e n t e m e n t e e x p l o r a d o s , a s s i m c o m ò h a m u i t o s e m u i t o s , t a m 
b é m , a b a n d o n a d o s ao m e d r i o e s p o n t â n e o q u a s i c o m o a r v o r e s s i lves 
t r e s ; u n s d i s f r u c t a m s o l o s u b s t a n c i o s o , o u t r o s t e r r e n o s s a f a r o s ; p a r a 
a l g u n s d ' a q u e l l e s a a d u b a ç ã o n ã o - é u m a n o v i d a d e , p a r a m u i t o s o u 
t r o s n e m d e l o n g e a c o n h e c e r a m j á m a i s . N ' u m a s l o c a l i d a d e s o a r v o 
r e d o é t ã o b a s t o , q u e n ã o d i s p õ e d e e s p a ç o p a r a a l c a n ç a r m a i o r e s 
d i m e n s õ e s d o q u e as d e g r a n d e s a r b u s t o s o u a r v o r e t a s ; n ' o u t r a s 
e s t á t ã ò d i s t a n c i a d o q u e , a p r o v e i t a n d o d 'essa c i r c u m s t a n c i a , f ô r m a 
a r v o r e s c o p a d a s d e g r a n d e s d i m e n s õ e s , s e m c o m t u d o o t e r r e n o c o n 
t e r as q u e p o d e r i a a l i m e n t a r . A q u i , as c u l t u r a s a r b ó r e a s e a r b u s t i -
vas assoc iadas á da o l i v e i r a d i s p u t a m - l h e a posse da t e r r a ; m a i s 
a l é m , a c u l t u r a a rvese c o m o i n t u i t o p r i n c i p a l de b e n e f i c i a r o o l i -
v e d o , o c c u p a , a t e r r a p e r i o d i c a m e n t e . P e n a l m e n t e , a d i v e r s i d a d e das 
castas p r e d o m i n a n t e s , e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e o e m p r e g o d e h o m e n s 
o u de m u l h e r e s nos d i v e r s o s s e r v i ç o s , e a t a x a d o s j o r n a e s , q u e v a 
r i a d e s i m p l e s ao d u p l o de c o n c e l h o p a r a c o n c e l h o , t ê e m u m a i n 
f l u e n c i a d e c i s i v a nos r e s u l t a d o s e c o n ô m i c o s d ' e s t a c u l t u r a . 

E m t o d o o caso, s ã o r e a l m e n t e p a r a p r o d u z i r s i n g u l a r e s t r a 
n h e z a , as c o n c l u s õ e s a q u e t e m d e se c h e g a r e s t u d a n d o o a s s u m p t o 
d e p e r t o , i s t o é , d e q u e , a c t u a l m e n t e , s e n ã o e m t o d o s , p e l o m e n o s 
e m a l g u n s c o n c e l h o s , u m p é d è o l i v e i r a — c o m e x c l u s ã o das p r o 
d u c ç õ e s e x ç e p c i o n a e s q u e s ã o casos r a r o s o u das p l a n t a ç õ e s q u a s i 
e s t é r e i s q u e n ã o m e t t e m o s e m l i n h a d e c o n t a — n ã o d á ao s eu p r o p r i e 
t á r i o m a i o r p r o d u c t o l i q u i d o , d o q u e u m p é d e t o m a t a t e i r o nas h o r 
tas da O u f r a - B a n d a , o u u m c o v a t o d e m e l o a l nas t e r r a s d o R i b a 
t e j o : 26 ,6 r é i s e 35 ,4 r é i s . E , p a r a os c o n c e l h o s m a i s f e l i z e s , q u e t ê e m 
b o n s o l i v a e s e os c u l t i v a m c o n v e n i e n t e m e n t e , a m é d i a n ã o excede 
e n t r e 46 r é i s d e p r o d u c t o l i q u i d o p o r a r v o r e s ; s e n d o u m a v e r d a 
d e i r a e x c e p ç ã o e n t r e as e x c e p ç õ e s os o l i v a e s q u e d ã o de r e n d i m e n t o 
l i q u i d o p o r a r v o r e 100 'a 150 r é i s . E , a s s i m m e s m o , p a r a c h e g a r a 
c o n c l u s õ e s m a i s s e g u r a s , h a v e r i a n e c e s s i d a d e d e , a p a r d a m é d i a 
p r o d u c t i v a d e 6,7 d e c i l i t r o s d e aze i t e p o r p é d e o l i v e i r a q u e se e n -
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c o n t r a p a r a u m g r a n d e n u m e r o d e o l i v a e s d e 3." o r d e m , d e c o n t a r 
c o m a d e 9 d e c i l i t r o s , 1 l i t r o , 1^2; i ^ o ; 1^50 e i ^ S o a t é 3 e 4 1 p a r a 
os d e 1. ' e 2 / c l a s se . E x i s t e t a m b é m m u i t o o l i v e d o q u a s i e s t é r i l , v a 
l e n d o c a d a a r v o r e o p r e ç o d a l e n h a n a l o c a l i d a d e , q u e , se n a d a p r o 
d u z , n a d a c u s t a ao p r o p r i e t á r i o ; e u m a c e r t a s u p e r f í c i e d e es tacaes , 
o u t a n c h o a e s e m c r e a ç ã o q u e , e g u a l m e n t e i m p r o d u c t i v o s , t ê e m , 
c o m o a q u e l l e s , d e s e r i n c l u í d o s na a r e a o c c u p a d a p o r e s ta e s p é c i e 
d e a r v o r e d o , e a b r a n g i d a n a m é d i a d e p r o d u c ç ã o t o t a l . 

O q u e , e n t r e t a n t o , é f a c t o i n c o n t e s t á v e l é , q u e , d o s pa izes c o l -
l o c a d o s n a z o n a p r ó p r i a d a o l i v e i r a s e g u n d o a g e o g r a p h i a a g r i 
co l a a d o p t a d a , n e n h u m p r o d u z , p o r h e c t a r e , t ã o p o u c o c o m o o 
n o s s o . N a v i s i n h a H e s p a n h a , a p r o d u c ç ã o e m g l o b o d a r e g i ã o d e 
S u d u e s t e , c o m o a s s e v e r a a u c t o r i s a d a m e n t e E . A b e l a , é d e 4 0 0 l i t r o s 
d e a z e i t e p o r h e c t a r e ; s e g u e e m i m p o r t â n c i a p r o d u c t i v a a p a r t e das 
I l h a s B a l e a r e s , q u e d á 350 l i t r o s ; as r e g i õ e s O r i e n t a l e d o S u e s t e 
r e n d e m 3 0 0 l i t r o s ; as d o C e n t r o - S u l e C e n t r o - E s t e 2 0 0 l i t r o s , e 
o C e n t r o - N o r t e 150 l i t r o s . M a s s e g u n d o õ m e s m o a b a l i s a d o a g r ô n o m o , 
a o l i v e i r a n a p r o v í n c i a d e S e v i l h a , C o n t e n d o u m h e c t a r e 100 a r v o 
r e s , r e n d e 8 0 0 k i l o g r a m m a s d e aze i t e , i s t o é , m a i s d e 734 l i t r o s . V e r 
d a d e é q u e o t e r r e n o é f a r t a m e n t e a d u b a d o , ( 3 2 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s 
d e e s t é r e o p o r h e c t a r e ) c o m o q u e a p r o v e i t a a o l i v e i r a e as c u l t u r a s . 
a c c e s s o r i a s : f e i j ã o , f a v a s , t o m a t e s , h e r v i l h a s , a b ó b o r a s e o u t r o s f r u 
c t o s . N a I t á l i a , os r e n d i m e n t o s s ã o a i n d a m a i s a v a n t a j a d o s , e os p r o 
cessos d o f a b r i c o d o aze i t e e x c e d e m e m p e r f e i ç ã o os d a s m a i s n a 
ç õ e s . (*) 

(*) Não fal tam em Itália escriptores abalisados e grandes mestres sobre este as
sumpto. Entre outros, recommendamos ao leitor o Mamiale pratico de Oleificio ào 
dr. Eus t àch io M i n g i o l i de uma parte do qual o agrônomo hespanhol A . Faria fez o 
seguinte resumo : 

Classificação da azeitona.—Este fructo communica ao oleo d'ellc extrahido todas 
as qualidades que possue no momento de ser submettido á prensa. Portanto : 

i .° A azeitona que não está madura dá um azeite acre e estyptico, como acres e 
estypticos são os fructos submettidos á e laboração. 

2 . 0 A azeitona produz no seu justo g r á u de maduração azeite' doce. e fácil de 
conservar. 

•3 . 0 A azeitona muito madura dá um azeite fácil de rançar em curto periodo. 
4 . 0 A azeitona bichosa ou atacada de insectos dá um azeite nauseabundo. 
5. 0 A azeitona fermentada e bolorenta produz azeite de máu cheiro e repugnante. 
Quando a colheita é geral, especialmente se é feita por uma só vez, encontram-se 

confundidas na grande massa de azeitonas todas as qualidades de que acabamos de 
falar. 

O azeite resultante da extracção de uma mistura tão confusa não poderá certa
mente ser bom: ha de offerecer um conjuncto de má qualidade, prejudicando não só o 
bom azeite da azeitona sã, mas fazendo também com que elle se altere. 

Não deve extrahir-se azeite de uma tal mistura de azeitonas, porque ha de apre
sentar os defeitos do fructo excessivamente maduro e os d'aquelle que ainda não está 
bem sazonado. 
s, Indiscut íve l como é este ponto, torna-se indispensável escolher e classificar as 
azeitonas antes de submettel-as ao moinho, devendo verificar-se esta classificação ao 
destinal-as aos sitios em que têem de conservar-se a té lhes chegar a vez. 

Devem ser postas de parte as azeitonas deterioradas, separando-as não só das 
reseqüidaS; como t a m b é m das que se acham mais ou menos esmagadas, tocadas ou 
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Partes constitutivas e composição da azeitona. — E x a m i n a n d o a a z e i t o n a 
desde a p e r i p h e r i a a t é á s p a r t e s m a i s i n t e r n a s q u e a f o r m a m , e n 
c o n t r a - s e o s e g u i n t e : 

i . ° U m a c u t i c u l a o u e p i d e r m e m u i d e l g a d a e t r a n s p a r e n t e (epi-
carfio) f o r t e m e n t e a d h e r e n t e á p o l p a ; * 

2° A p o l p a c a r n o s a (sarcocarpo o u mesocarpo) p o n s t i t u i d a , e m 
q u a n t o v e r d e , p o r u m t e c i d o h e r b a c e o e m u i t o u n i d o , c u j a s c e l l u l a s 
c o n t ê e m u m sueco a c r e . A a c ç ã o r e d u e t i v a d a c h l o r o p h y l l a , o b r a n d o 
s o b r e a a g u a e s o b r e o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , pa rece q u e p r o d u z a c o n 
d e n s a ç ã o d o h y d r o g e n i o c a r b o n a d o r e s u l t a n t e , d a n d o l o g a r á c o n 
v e r s ã o d o sueco ac re e m á c i d o s g o r d o s , f o r m a n d o o aze i t e . A o e f f e -
c t u a r - s e essa t r a n s f o r m a ç ã o , a p o l p a a m o l í e c e e m u d a d e c ô r , t o r 
n a n d o - s e os seus t e c i d o s m e n o s a d h e r e n t e s e n t r e s i . A l é m d ' i s t o a 
p o l p a c o n t é m m a t é r i a s a l b u m i n o s a s , a d s t r i n g e n t e s , c ó r a n t e s , e t c ; 

3 . 0 O c a r o ç o {endocarpo) l e n h o s o , d u r o , e t ã o espesso q u e ape
nas d e i x a u m p e q u e n o e s p a ç o p a r a a a m ê n d o a ; 

4 . 0 A a m ê n d o a (semente albuminosa) c o n t e n d o o embryão, e e n 
v o l t a n u m a p e l l e o u espermoderme c o r i a c e o , a c o m p a n h a d a á s vezes 
de o u t r a p e l l i c u l a secca e a c h a t a d a , q u e é o e s p e r m o d e r m e de o u 
t r a s e m e n t e q u e a b o r t a q u a s i s e m p r e . 

Princípios oleosos.— A a z e i t o n a c o n t é m azei te na p o l p a , n o c a r o ç o e na 

contusas: o azeite proveniente de azeitonas deterioradas é péssimo, e não convém 
mistural-as com as seccas e geladas, que devem ser sujeitas a um tratamento especial 
para extrahir-lhes o azeite que é sempre menos máu . 

De mais, se a azeitona esmagada e contusa não dá azeite da mesma qualidade 
que a boa, é certo que elle será superior ao produzido pela azeitona alterada ou secca. 
Portanto, separando a azeitona segundo as suas qualidades, lucrar-se-ha na qualidade 
e quantidade do azeite mais fino. Com quanto a classificação da azeitona seja sempre 
uma das práticas mais racionaes, recorre-se a ella raras vezes e com pouco cuidado, 
principalmente quando essa classificação é feita depois da colheita. 

O trabalho da classificação no lagar deve ser precedido de um outro por ocea
sião da colheita, a f i m de simplificar as operações e tornal-as mais fáceis. 

Na classificação convém apartar os fructos segundo a qualidade d'elles e tirar 
todos os corpos estranhos que se encontrem misturados com a azeitona. Para livral-a 
d'esses corpos offerece a classificação todas as vantagens desejáveis ; o processo de 
despejar os cestos desde certa altura, segundo a lguém aconselha, para que a acção do 
vento possa separar os corpos estranhos, como se faz ao ventilar os cereaes, apresenta 
dois inconvenientes: 

r.' As azeitonas soffrem algumas contusões ; 
2 . 0 Os corpos misturados com o fructo nem sempre são tão leves como as folhas 

e as palhas, mas pesados, cahindo por isso ao mesmo tempo que as azeitonas no 
mesmo sitio e sem separar-se. E' preciso além d'isso que haja vento. 

A azeitona reunida em pannos e transportada nos cestos deve ser lançada imme
diatamente nas mesas em que se faz a escolha para classifical-as definitivamente, se
parando não só os corpos estranhos como também os fructos deteriorados e contusos. 
Depois d'esta classificação, as azeitonas inteiras e sãs podem conservar-se sobre can-
niços. 

N'esta selecção ficarão separadas as azeitonas seccas e os pedunculos, folhas, etc, 
ellas venham de mistura. 

O engenheiro Bianchedi tem colhido excellentes resultados do apparelho de se
lecção a que chama mondatoio, o qual consiste n u m bastidor de madeira de rebordo 
levantado á altura de dez a doze centimetros. 

E ' um rectangulo de dois metros de comprido por um de largo, com estreitas 
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a m ê n d o a . A p a r t e c a r n o s a é c o n s t i t u í d a p o r c e l l u l a s q u e c o n t ê e m 
a z e i t e e m a b u n d â n c i a . Q u a n d o a a z e i t o n a n ã o e s t á a i n d a m a d u r a 
es tas c e l l u l a s a c h a m - s e v a s i a s , e s ó e x i s t e m os p r i n c i p i o s o r i g i n á r i o s 
d o l i q u i d o , q u e v a e a u g m e n t a n d o c o m a m a d u r a ç ã o . O aze i t e da 
p o l p a é g o r d o , i n s i p i d o , t r a n s p a r e n t e , l i g e i r a m e n t e c ó r a d o , d i s p o s t o 
a c o a g u l a r - s e c o m a m a i s l e v e d e s c i d a b a r o m e t r i c a , e m e n o s p r o 
p e n s o a o x y d a r - s e d o q u e o d a a m ê n d o a . N a p a r t e l e n h o s a d o c a 
r o ç o h a t a m b é m a z e i t e , m a s é a c r e , a m a r g o , a n á l o g o e m p a r t e ao 
das n o z e s , e m p i r e u m a t i c o , d e c h e i r o n a u s e a b u n d o , p r o p e n s o ao 
r a n ç o , e c o m t o d o s os c a r a c t e r e s d o s ó l e o s e s senc i aes . A a m ê n d o a 
c o n t é m u m aze i t e c l a r o e t r a n s p a r e n t e ao s a h i r d a p r e n s a , s e m m u -
c i l a g e m p a r a d e p o s i t a r , c o m u m s a b o r p a r e c i d o c o m o d o f r u c t o d a s 
a m e n d o e i r a s , e c o m c h e i r o a r o m a t i c o , a g r a d á v e l e u m t a n t o r e s i n o s o . 

O aze i t e e x t r a h i d o p e l o m e t h o d o o r d i n á r i o c o n t é m , p o r c e m e m 
p e s o , as s e g u i n t e s p r o p o r ç õ e s : 

Azeite da polpa 93,7 
Azeite do caroço 0,8 
Azeite da a m ê n d o a . 5,5 

A composição immediata do azeite consta de dois principios que, 
p o r a n a l o g i a c o m os d a g o r d u r a a n i m a l , se c h a m a m oleina, estearina 

mento do rebordo á distancia de um metro do lado menor, terminando em uma das 
extremidades por uma abertura de tr inta centimetros. O fundo é formado por um 
canniço ou grade de cannas delgadas que se apoiam em duas ou tres estacas de ma
deira. Colloca-se o bastidor sobre dois cavalletes, mais baixo um do que o outro, con-
servando-o d'esta fócma inclinado para o lado do estreitamento. 

Sobre esse bastidor podem despejar-se os cestos logo que se t i ram dos carros 
que os transportam, sendo sufficiente uma pessoa para cada bastidor. Logo que está 
carregado com a quantidade de azeitona contida n'um cesto, imprimir-se-lhe-ha um 
movimento alternado para cima e longitudinalmente; pelos espaços que ha entre as 
cannas passará toda a azeitona pequena, secca, imperfeita e alterada, as folhas, pedun
culos e outros corpos estranhos, como se fossem passados por'peneira. 

Depois, poderão apartar-se á mão as azeitonas deterioradas e bichosas, fazendo 
correr os bons fructos pelo lado inclinado do apparelho para o cesto a fim de collocal-os 
nos canniços qüe adeante descrevermos. 

E' inút i l mencionar as grandes vantagens que resultam d'esta classificação, como 
inút i l é t a m b é m asseverar que o custo dos utensilios indispensáveis não é tão elevado 
que obrigue a pôr de parte este systema. 

O mondatoio e os canniços asseguram a qualidade e a quantidade do azeite de
pois de uma colheita normal. Mas se o anno fôr chuvoso e a azeitona se cobrir de 
terra, devem lavar-se os fructos n u m a tina cheia de agua logo que os cestos sejam 
tirados dos carros a antes de conduzil-os para o mondatoio, a fim de que a terra sêcca 
forme lodo e se precipite no f u n d o ; depois de esvasiar a agua, despejar -se-hão os ces
tos da azeitona sobre o mondatoio e, escolhidos os fructos, l ançar se-hão nos canniços 
ou-grades para escorrerem quanto seja possiyel. 

Conservação da azeitona.— Pretender conservar a azeitona por muito tempo 
eqüivale a querer conservar a uva amontoada para pisal-a em boas condições e fazer 
vinho. 

A azeitona é tão delicada como a u v a ; uma e outra se acidificam quando amon
toadas e aquecidas. A única differença é ser a azeitona um pouco mais resistente, não 
pela natureza do seu con teúdo , que é tão alteravel como o sumo da uva, mas por ser 
o tecido do f ructo mais resistente que o folhelho da uva e, por conseguinte, deixar-se 
moer menos facilmente para expellir o sueco : a azeitona pisada, esmagada, contusa e 
accumulada altera-se tão depressa como a uva. 
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o u margarina. O p r i m e i r o é l i q u i d o a t o d a s as t e m p e r a t u r a s ; é u m 
p r o d u c t o m u i t o fino, s u a v e , e p r ó p r i o p a r a ser e m p r e g a d o nas o p e 
r a ç õ e s m a i s d e l i c a d a s das a r t e s . O s e g u n d o é g o r d o e f á c i l d e s o l i 
d i f i c a r - s e ; e q u a s i q u e s ó p ô d e t e r a p l i c a ç ã o m i s t u r a d o c o m o p r i 
m e i r o . A p r o p o r ç ã o d e a m b o s n o aze i te d e o l i v e i r a é : 

Oleina • 72 
Estearina '. 28 

Propriedades do azeite.—O azeite dilata-se pela acção do calorico, de 
u m m o d o m u i d i f f e r e n t e s e g u n d o os d i v e r s o s g r á u s d e t e m p e r a t u r a . 
Q u a n d o se congella" , o b s e r v a - s e i n t e i r a m e n t e o c o n t r a r i o dos p h e n o 
m e n o s q u e o f f e r e c e a a g u a : e m q u a n t o es ta se d i l a t a , a q u e l l e c o n -
t r a h e - s e . A sua d e n s i d a d e é t a m b é m v a r i á v e l , s e g u n d o a p r o p o r ç ã o 
d e m a t é r i a s e s t r a n h a s , o s c i l l a n d o e n t r e 0 ,913 a 0 ,917 e m r e l a ç ã o ao 
peso e s p e c i f i c o da a g u a d i s t i l l a d a . O aze i te é i n s o l u v e l na a g u a , 
m u i t o p o u c o n o á l c o o l , a l g u m a cousa m a i s n o e t h e r . E x p o s t o á ac
ç ã o d o a r p o r m u i t o t e m p o , p e r d e a t r a n s p a r ê n c i a , t o r n a - s e m a i s 
espesso, e a b s o r v e o x y g e n i o p a r a d a r l o g a r á f o r m a ç ã o de a n h y 
d r i d o c a r b ô n i c o . C o m o t o d o s os ó l e o s g o r d o s , ê c o m b u s t í v e l , s o l i 
d i f i c a - s e p e l o á c i d o h y p o n i t r í c o , e t r a t a d o p e l o s a l c a l i s e a g u a f ô r m a 
u m á c i d o q u e , u n i d o a q u a l q u e r d o s o x y d o s , p r o d u z s a b ã o . S o l i d i f i -

Por este motivo, seria necessário que ,a azeitona fosse conservada o menos tempo 
possivel depois de colhida e antes de ser moida, e que a sua conservação fosse tal que 
preenchesse as condições mais convenientes para não aquecer nem fermentar. 

Posto isto, deve ser pisada no menor espaço de tempo e não conservada por longo 
periodo. Assim, o mechanismo da exlracção do azeite tem de ser proporcionado á 
quantidade de azeitona que ha de tratar-se n u m a dada região ou n u m determinado 
lagar. 

Tudo se reduz a serem proporcionados os meios que se empregam para extrahir 
o azeite com a .quantidade de azeitona que deve elaborar-se n 'um determinado tempo, 
c não segundo o capricho do lavrador teimoso. 

.Mesmo quando os mechanismos forem proporcionados ás necessidades.da maté
ria prima que tem de ser elaborada, ha-de sempre acontecer que se conserve a azei
tona por algum tempo antes de ser submettida ao moinho, especialmente nas grandes 
propriedades. Portanto, a conservação terá por objecto principal, sempre que se trate 
de azeite para usos de mesa, conservar a azeitona dentro dos limites da possibilidade, 
de modo que o azeite não se altere. Isto só pôde conseguir-se por meio dos canniços. 
Outro qualquer systema é duvidoso, irreflectido, caprichoso, e considerado u t i l uni
camente por haver "merecido a approvação de alguns admiradores crédulos. 

O methodo commum de conservação, quando a massa não pôde ser trabalhada 
durante a epocha da colheita, consiste em lançar a azeitona em dornas nas quaes, por 
effeito da humidade e accumulação, ella aquece depressa e fermenta, adulterando o 
azeite que contém. 

E ' escusado lembrar que a azeitona não deve ser conservada em armazéns por 
se corromper com a fermentação. Não é acceitavel nenhum dos meios propostos para 
se conservar a azeitona sem se adulterar. O verdadeiro methodo racional a que deve 
prestar-se toda a at tenção para elle corresponder ao seu fim, é o dos canniços. Não, 
ha de, porém, ser indefinido o tempo dado para conservar a azeitona; está elíe fixado 
por limites que a prát ica tem ensinado. 

A conservação da azeitona em armazéns , onde fiça comprimida e exposta ao 
desenvolvimento de certo g ráu de calor, só pôde provocar a sua al teração. 

Com o tão falado processo da agua, em que se macera o tecido cellular interior 
e se fôrma uma mistura com a matér ia oleaginosa e os albuminoides, a alteração é 
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ca-se a d e z g r á u s c e n t í g r a d o s , e f e r v e a t r e z e n t o s e q u i n z e , p r o d u 
z i n d o g a z , h y d r o g e n i o c a r b o n a d o , e v o l a t i l i s a n d o - s e o r e s t o . ( 2 ) 

Princípios fundamentaes da elaboração do azeite.—Na e x t r a c ç ã o d o a z e i t e d e 
v e m - s e o b s e r v a r os p r i n c i p i o s g e r a e s s e g u i n t e s : 

i . ° N e c e s s i d a d e d e r o m p e r as c e l l u l a s , p o r m e i o d a t r i t u r a ç ã o , 
p a r a f a c i l i t a r a s a h i d a d o a z e i t e ; 

2 . 0 E m p r e g o d o c a l o r , p a r a d i l a t a r o p r ó p r i o aze i t e e d a r - l h e a 
f l u i d e z n e c e s s á r i a ; 

3 . 0 U s o d a a g u a e m e l e v a d o g r á u d e t e m p e r a t u r a , p a r a c o a g u 
l a r as p a r t e s a l b u m i n o s a s , e s e p a r a l - a s d o a z e i t e ; a s s i m c o m o p a r a 
d i s s o l v e r e p r e c i p i t a r a m u c i l a g e r n q u e c o n t é m o f r u c t o ; 

4 . 0 A a g u a á t e m p e r a t u r a d e c e n t o e c i n c o e n t a g r á u s p r o d u z 
t a m b é m a v o l a t i l i s a ç ã o d o o l e o e m p y r e u m a t i c o d o c a r o ç o , d a n d o e m 
r e s u l t a d o o b t e r - s e m a i s p u r o o a z e i t e fino d a p o l p a ; 

5 . 0 N ã o s o f f r e n d o o a z e i t e a l t e r a ç ã o a t é aos c e n t o e c i n c o e n t a 
g r á u s , d e v e j u l g a r - s e c o m o i n e x a c t a a c r e n ç a d e q u e a a g u a q u e n t e 
a l t e r a e p e i o r a o a z e i t e . 

Operações principaes do fabrico. — S ã o t r e s : 
i . a Trituração. — O p e r a ç ã o q u e se e x e c u t a n o s m o i n h o s , o u se

j a m d e p e d r a s v e r t i c a e s , o ú d e r o l o c o n s i s t i n d o e m u m t r o ç o d e 

certa, apesar de contestada por a l g u é m . E não deve ligar-se grande impor t ânc i a á 
renovação da agua ; porque não produz outro effeito mais que retardar por a lgum 
tempo essa al teração pela baixa temperatura que occasiona, sem todavia obstar a ella, 
provocàndo t ambém a desorganisação cellular e, n ã o raras vezes, a mistura dos 
suecos. 

Ha quem aconselhe o uso de andaimes que, comquanto se prestem até certo 
ponto á conservação da azeitona por algum tempo, não são todavia recommendaveis: 

i .° Por exigirem grande espaço, ainda que se reduzam os canniços collocados 
uns sobre os outros formando castello e encurtando a distancia e altura ; 

2 . 0 Pela menor vent i lação que tem a azeitona nos andaimes, sendo maior e mais 
completa nos canniços , e serem estes mélhores para revolvel-a, fazendo-se esse traba
lho com mais commodidade do q ü e nós andaimes. 

Para expôr a azeitona á venti lação nos andaimes revolvendo-a, é preciso empre
gar o ancinho, o que nem sempre a deixa i ncó lume ; nos canniços é fácil proceder-se 
a esse trabalho á mão e com mais cuidado do que com os ancinhos, poupando até ao 
operário a posição inclinada por muito tempo. 

P ô d e confiar-se de mulheres e a té de creanças o trabalho de mexer a azei
tona nos canniços e sendo estes u m pouco altos, fácil será chegar-lhes por meio de es
cadas. 

Ha quem aconselhe, em vez, dos andaimes, táboas com orifícios sobre as quaes 
se es t ra t i f icá a azeitona; ha egualmente quem para esse fim prefira as esteiras. 

Qualquer d'estes systemas parece conveniente, mas nenhum d'elles leva vanta
gem ao dos canniços . 

A azeitona, colhida com todas as precauções indicadas, pôde conservar-se, sem 
al teração e durante um mez, nos canniços sobrepostos, formando camadas ligeiras em 
sitio fresco e ventilado. 

O uso dos canniços não é favoravelmente acolhido por aquelles que entendem 
ser impossivel esse processo de conservação nas localidades em que a azeitona consti
tue ü m grande elemento de producção, exigindo por isso muito espaço para conservar 
grandes quantidades. Mas, quando se dá a proporção entre os moinhos e respectivos 
mechanismos e a producção local, não ha necessidade de muito espaço para guardar 

(2) Para esclarecimentos mais desenvolvidos veja-se: Matérias gordas, no Vo
cabulário. 

48 
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c o n e , o u e m c y l i n d r o s e s t r i a d o s de v á r i o s f e i t i o s . E s t a o p e r a ç ã o 
f a c i l i t a a e n t r a d a d a a g u a nas c e l l u l a s e a s a h i d a d o aze i t e ; 

2 . a Submersão em agua quente o u applicação directa do calor.— 
T e m p o r fim c o a g u l a r a a l b u m i n a , e d e s t r u i r os suecos m u c i l a g i n o -
s o s ; d i l a t a r o aze i te c o n t i d o nas c e l l u l a s , e f a v o r e c e r a s u a s a h i d a 
p o r m e i o d a d i v e r s i d a d e de pesos e s p e c í f i c o s d o s d i t o s l i q u i d o s ; 

3 . a Pressão. — O p e r a ç ã o q u e t e m p o r fim a s a h i d a d e t o d o s os 
l í q u i d o s c o n t i d o s na m a s s a pa s to sa , q u e r e s u l t a d a s u a s u b m e r s ã o 
n a a g u a : p a r a o q u e se a p p l i c a m v á r i o s a p p a r e l h o s , s e n d o os m a i s 
a n t i g o s , e a i n d a os m a i s u s a d o s , os l aga re s d e v a r a , e os m a i s p e r 
f e i t o s os de p a r a f u s o , o u as p r e n s a s h y d r a u l i c a s , m u i r a r a s e n t r e 
n ó s , q u e e x e r c e m m a i o r p r e s s ã o , á c u s t a d e u m m a i o r c o n s u m o de 
c e i r a s ; despeza b e m c o m p e n s a d a pe l a m a i o r f u n d a e m aze i t e . 

D i s t i n g u e m - s e t r e s q u a l i d a d e s d ' a ze i t e d e o l i v e i r a : o azeite vir
gem, o aceite commum e o azeite ordinário. O s p r o c e s s o s p a r a os a l 
c a n ç a r , r e s u m e m - s e n o s e g u i n t e : 

P a r a o b t e r o p r i m e i r o , é n e c e s s á r i o q u e a a z e i t o n a se ja de b o a 
q u a l i d a d e ; q u e se ja r i p a d a á m ã o ; f a b r i c a d a c o m o m a i o r e s m e r o ; 
e q u e n ã o v á á t u l h a , s e n d o m o i d a l o g o d e p o i s de c o l h i d a , e r e c o 
l h i d o o aze i te , s e m a d d i ç ã o de a g u a a f e r v e r . 

a azeitona, principalmente por poder conservar-se no olival a quantidade que tem de 
elaborár-se n'um mez, o máximo, depois da colheita. 

A Toscana, principalmente a província de Lucca, produz azeites delicados, por 
serem os lagares proporcionados á producção, além de haver todo o esmero na apanha 
e nas demais manipulações feitas de um modo racional. 

Não se dispondo de espaço e capital sufficiente para collocar a azeitona sobre 
canniços, que é o processo mais conveniente, pôde ella ser disposta em estratos ou ca
madas sobre pavimento batido e abrigado, contanto que a espessura das camadas não 
seja superior a 8 ou 10 centímetros e haja o cuidado de revolvel-a com freqüência por 
meio de ancinhos de madeira com dentes arredondados para offender o menos possi
vel a azeitona ao ser exposta á ventilação. 

Na falta dos meios indicados como preferíveis, podem os fructos ser espalhados 
nas ruas dos jardins ou outros locaes próximos dos moinhos, processo este menos pre
judicial que o das cubas ou dornas que aquecem e adulteram a azeitona. 

E ' conveniente que nos estratos ou camadas de azeitona se disponham peque
nos thermometros para ser conhecida a temperatura que se desenvolve. Não será tam
bém inúti l a collocação de um thermometro nos estratos de azeitona sobre os canni
ços para saber-se quando ella deve ser arejada. 

A exposição da azeitona sobre canniços não só favorece a boa e racional conser
vação e moagem pelos machinismos de que se dispõe, como também, segundo o con
selho dos technicos, a exposição do fructo durante tres ou quatro dias sobre os canni
ços torna-o menos aquoso, e portanto mais espesso na moagem. 

i Apesar de ser proveitosa a moagem da azeitona logo depois de colhida, convirá 
todavia que o fructo esteja arejado por espaço de tres ou quatro dias antes de moido, 
a fim de perder parte da agua de vegetação, especialmente quando a azeitona é aquosa 
n esse anno, defeito que a torna menos adequada a uma moagem uniforme. Calcula-se 
em tres oü quatro dias, pelo menos, o espaço de tempo em que, a azeitona deve estar 
sobre os canniços, e o l imite máximo em t r in ta dias; por mais do que isto, o fructo 
corre perigo de adulterar-se. 

Conservando a azeitona sobre canniços durante um mez, é menor a exigência 
de machinismo, de que ha urgente necessidade quando se torna preciso moer toda a 
colheita á medida que esta se realisa. 

Com os canniços pôde demorar-se a colheita pqr um mez, moendo primeiro a 
azeitona que foi collocada sobre elles, e depois a que foi colhida mais tarde. 
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O _ essencial, para fabricar azeite virgem superfino, é, não usar, 
n o m o i n h o , s e n ã o d e u t e n s í l i o s e x t r e m a m e n t e a s s e i a d o s , e e m p r e g a r 
ee i r a s e r e c i p i e n t e s q u e a i n d a n ã o t e n h a m s e r v i d o á p r e p a r a ç ã o d e 

1 a z e i t e s o r d i n á r i o s . 
N a s e g u n d a o p e r a ç ã o , a m a s s a c o n t é m a i n d a m u i t o a z e i t e q u e 

n ã o p o u d e s e r e x t r a h i d o p e l a p r e s s ã o u n i c a m e n t e : a c c r e s c e n t a - s e -
I h e a g u a a f e r v e r ;̂  s u b m e t t e - s e a u m a p r e s s ã o a i n d a m a i s f o r t e ; e 
o b t é m - s e a s s i m aze i t e d e s e g u n d a q u a l i d a d e . 

A i n d a d e p o i s d ' e s t a s e g u n d a o p e r a ç ã o , o b a g a ç o fica c o m u m a 
c e r t a q u a n t i d a d e d e a z e i t e . P a r á l h ' o e x t r a h i r , s u b m e t t e - s e á p r e s s ã o 
d e u m a m ó m a i s l e v e , d i r i g i n d o s o b r e e l l e u m filete d e a g u a . O p e 
ra - se e n t ã o a s e p a r a ç ã o e n t r e os f r a g m e n t o s d o s c a r o ç o s , q u e , m a i s 
p e s a d o s d o q u e a a g u a , d e s c e m ao f u n d o , e as p e l l i c u l a s e r e s t o d a 
p o l p a d a a z e i t o n a q u e , m a i s l e v e s , s o b e m á s u p e r f í c i e , e s ã o d i r i g i 
d o s p a r a t i n a s c o l l o c a d a s a a l t u r a s d i v e r s a s . C h e g a d a á p r i m e i r a 
t i n a , a a g u a a b a n d o n a , n a p a r t e s u p e r i o r , t o d a s as p a r t i c u l a s o l e o 
sas d e q u e se a c h a s o b r e c a r r e g a d a , e passa p a r a u m a s e g u n d a t i n a , 
p o r u m s i p h ã o p a r t i n d o d a p a r t e i n f e r i o r d a p r i m e i r a . E s t a o p e r a 
ç ã o r e p e t e - s e nas o u t r a s t i n a s q u e se v ã o s u c c e d e n d o , j u n t a n d o - s e 
e a p r o v e i t a n d o - s e d e p o i s t o d a a p o l p a e t o d a s as p a r t i c u l a s o l e o s a s 
p a r a as e s c a l d a r n o v a m e n t e e s u j e i t a l - a s a u m a n o v a p r e s s ã o . 

O p r o d u c t o r e s u l t a n t e d ' e s t a u l t i m a o p e r a ç ã o é s e m p r e m a i s i n 
f e r i o r , m a s a i n d a a s s i m m u i t o a p r o v e i t á v e l p a r a a i n d u s t r i a . (*) 

(*) Sendo em Portugal a agua o motor mais econômico de que geralmente se 
lança mão para moer a azeitona, é este o logar máis própr io para tratarmos dos mo
tores hydraulicos, a f i m de fazermos conhecidos dos p ropr ie tá r ios de lagares de azeite 
os principios elementares de mechanica que os podem guiar na montagem d'aquelles; 
-sendo certo que a maior parte dos nossos lagares são mal c o n s t r u í d o s , por ser o seu 
fabrico entregue a art íf ices des t i tu ídos dos conhecimentos necessár ios , sem que o pro
pr ie tár io disponha das habi l i tações necessárias para emendar os erros dos constru-
ctores inhabeis. 

Motores hydraulicos.— Emprega-se como motor a agua posta em movimento 
pelo seu própr io peso. Qualquer que seja a natureza do apparelho destinado a rece
ber este gêne ro de força, è impossivel utilisal-a totalmente; porque o apparelho que 
recebe a acção da agua para t ransmit t i r o movimento á machina, tem de se mover 
t a m b é m , e por mui to bem construido que seja, precisa em todo o caso, para que se 
mova, de um importante consumo de força. D'aqui resulta que, se uma machina de
vesse fazer subir a agua que, pela quéda , a põe em movimento, a quantidade d'agua 
elevada á sua primeira al tura, teria de ser, em um tempo dado, em quantidade sen
sivelmente menor dò que a que correu para produzir o movimento da machina. 

O receptor da força da machina pôde ser uma roda girando segundo um plano 
vertical, ou uma turbina girando no sentido horisontal. 

N'estes dois gêneros d 'o rgãos , a •agua pôde obrar, por percussão, ou por pressão. 
Obra por percussão, quando vae bater com uma certa velocidade nas peças que 

se lhe oppõem, escapando-se immediatamente dçpois do choque. Tal é o mechanismo 
das rodas de palhetas, que se collocam em uma levada, ou por deante de uma q u é d a 
de pequena alt,ura. 

Estas rodas não rendem mais .de dez a t r in ta por cem da força do l iquido, e por
tanto só convém para correntes muito importantes. 

Para obter o melhor resultado, é necessário que a velocidade da circumferencia 
seja egual aos dois quintos de velocidade da agua corrente, e que a agua não cáia de 
mais alto do que i m , 30 . 

A a g ú a obra por pressão quando, adquirindo a velocidade do corpo que a re-
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Defeitos HO fabrico.— O m a i o r de t o d o s e n t r e n ó s é o e m p r e g o das 
t u l h a s , q u e m u i t o s j u l g a m f a v o r á v e i s ao a u g m e n t o d a p r o d u c ç ã o ; o 
q u e é u m a i l l u s á o ; p o r q u e o q u e acon tece e m t a l caso , é q u e a a z e i 
t o n a e n x u g a , p e r d e a a g u a d e v e g e t a ç ã o , e d i m i n u e d e v o l u m e , e n 
t r a n d o m a i o r n u m e r o d e aze i t onas na u n i d a d e d a m e d i d a ; e p o r 
i sso p a r e c e m a i o r a q u a n t i d a d e r e l a t i v a d o aze i t e . E m c o n t r a p o s i ç ã o 
a esta s u p p o s i ç ã o d e s t i t u i d a d e f u n d a m e n t o , d á - s e , n a r e a l i d a d e , o 
f a c t o c o n t r a r i o ; p o r q u e a a z e i t o n a p e r d e r e a l m e n t e p r i n c i p i o s o l e o 
sos, e a l t e r a - se m a i s o u m e n o s , s u j e i t a n d o - a á f e r m e n t a ç ã o d a t u l h a . 
E ' p o r i s so p r e f e r i v e l , q u a n d o n ã o é p o s s i v e l m o e l - a l o g o d e p o i s d e 
c o l h i d a , c o n s e r v a r a a z e i t o n a e m c a m a d a s p o u c o s espessas, c o m v e n 
t i l a ç ã o s u f f i c i e n t e p a r a e v i t a r a q u e c i m e n t o e f e r m e n t a ç ã o . Deve-se 
s e p a r a r a a z e i t o n a b o a d a a v a r i a d a , p a r a o b t e r m e l h o r aze i te . A 
m o e n d a s e m q u e b r a r o c a r o ç o d á u m p r o d u c t o m a i s fino, pe las r a -
s õ e s q u e j á fizemos v ê r . 

Clarificação do azeite. — L o g o d e p o i s d e e x p r e m i d o , o aze i te , a s s i m 
c o m o os o u t r o s ó l e o s , c o n t é m m a t é r i a s m u c i l a g i n o s a s q u e a c a b a m 
p o r a s sen ta r c o m o t e m p o , c o m e x c e p ç ã o d e a l g u m a s q u e n ã o p o d e m 
ser s epa radas s e n ã o p o r u m a g e n t e c h i m i c o . E m p r e g a - s e p a r a esse 
fim o á c i d o s u l f u r i c o a 6 6 ° na r a z ã o d e 0.$ a 2 p o r 100 d e aze i t e . 
B a t e - s e este c o m u m a p á c h a t a , á p r o p o r ç ã o q u e se vae d e i t a n d o o 
á c i d o . D e i t a - s e m e n o s á c i d o q u a n d o se a q u e c e o aze i t e a 6 6 ° . N a vez 
d e p á , p ó d e - s e e m p r e g a r u m a g i t a d o r m e c h a n i c o . D á - s e - l h e d e p o i s 

cebe, ella arrasta esse corpo pelo simples effeito do seu peso. Ta l é o mechanismo de 
todas as rodas verticaes com pás concavas, alcatruzes ou cubos, e das rodas com azas 
planas encaixadas em peças que têem exactamente a fôrma da roda. 

Nas rodas d'este gênero, umas recebem agua por cima, e giram em sentido con
trario ao da corrente; outras recebem agua pelos lados, umas vezes á altura do eixo, 
outras um pouco mais cima, e giram no sentido da corrente. 

As primeiras convém ás quédas que têem pelo menos tres metros de altura; e 
logo que não nadem por baixo, podem render até setenta e cinco por cem da fo rçada 
agua. São motores excellentes. 

As segundas mais difficeis de estabelecer convenientemente, convém ás quédas 
de uma altura inferior a 2m,<;o. A maior parte das vezes, não rendem mais de cin
coenta por cem. Para que sejam o mais perfeitas possivel, são necessárias tres condi
ções: 1.* a agua deve chegar aos cubos sem choque, e sahir sem pressa; 2 . a a roda 
não deve deixar passar a mais pequena partícula d'agua sem a uti l isar; - } . a nenhuma 
porção da queda deve ser desaproveitada. O systema moderno (systema Millet), se
gundo o qual a agua entra nos cubos, não péla parte de fóra das rodas, mas sim pela 
parte inferna, é o que melhor corresponde áquellas condições, chegando a render mais 
de oitenta por cem da força da agua. 

As turbinas podem receber, cõmo as rodas, a acção do liquido, quer por pressão, 
quer por percussão. As em que a agua obra por percussão, são verdadeiras rodas ho-
risontaes sobre cujas colheres a agua se precipita de lado. Apenas rendem quinze a 
vinte por cem da força do liquido. O seu principal merecimento é a sua simplicidade. 

As turbinas sobre as quaes a agua obra por pressão, estão collocadas na parte 
inferior de um reservatório que tem tanta altura como a quéda . As palhetas, algumas 
vezes planas, mas quasi sempre curvas, movem-se pela acção de uma veia fluida que 
n ellas entra por dentro e sahe pela circumferencia. Convém ás quédas de todas as 
alturas, e rendem approximadamente sessenta a sessenta e cinco por cem da força do 
liquido. 

Prensas hydraulicas.—Não é simplesmente a ignorância dos principios que ficam 
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d e s c a n ç o d u r a n t e 24 h o r a s , d e p o i s d o q u e se a d d i c i o n a u m v o l u m e 
d e a g u a e g u a l a 2 /3 d o a z e i t e : essa a g u a d e v e se r a q u e c i d a á t e m p e 
r a t u r a d e 4 5 o a 5 5 o B a t e - s e ; p o r f ô r m a a l i g a r a m i s t u r a o m e l h o r 
p o s s i v e l . D á - s e - l h e e m s e g u i d a d e s c a n ç o d u r a n t e t r e s a q u a t r o se
m a n a s . O aze i t e a l i m p a , v e m ao d e c i m a , e n o f u n d o f ó r m a - s e 
u m d e p o s i t o e s c u r o : m u d a - s e e n t ã o d e r e c i p i e n t e o l i q u i d o p a r a 
d o r n a s c u j o f u n d o e s t á c r i v a d o d e f u r o s g u a r n e c i d o s d e t o r c i d a s d e 
a l g o d ã o , q u e o p e r a m a filtração. 

E m v e z d e t i r a r o á c i d o ao aze i t e p e l a a g u a , p ô d e - s e o p e r a r m a i s 
r a p i d a m e n t e , j u n t a n d o c r é e m c a l d a g r o s s a a t é q u e a m a s s a b a t i d a 
n ã o se m a n i f e s t e á c i d a n o p a p e l a z u l d o t o r n e s o l . D á - s e - l h e d e p o i s 
d e s c a n ç o p a r a o p e r a r a d e c a n t a ç ã o . 

E m vez d e f i l t r a r , p ó d e - s e b a t e r c o m a g u a o aze i t e j á t r a t a d o 
p e l o á c i d o , e d e p o i s c l a r i f i c a l - o c o m b a g a ç o o l e a g i n o s o b e m m o i d o . 
P a r a esse fim, d e i t a - s e n ' u m a v a s i l h a d e 6 h e c t o l i t r o s ( u m casco ) 50 
k i l o g r a m m a s d e b a g a ç o e acaba-se d e e n c h e r c o m a z e i t e . B a t e - s e a 
m i s t u r a e d e i x a - s e a s s e n t a r N o fim d e 8 a 9 d i a s , t i r a m - s e 4 h e c t o 
l i t r o s d e aze i t e p e r f e i t a m e n t e c l a r o , q u e se s u b s t i t u e p o r e g u a l q u a n 
t i d a d e d o aze i t e t u r v o ; t r e s d i a s d e p o i s , t o r n a - s e a t i r a r q u a t r o h e 
c t o l i t r o s ; e c o n t i n u a - s e p o r essa f ô r m a , a t é q u e os 50 k i l o g r a m m a s 
d e b a g a ç o j á n ã o t e n h a m f o r ç a p a r a o p e r a r a c l a r i f i c a ç ã o . 

E m g e r a l , o m e s m o b a g a ç o p ô d e s e r v i r p a r a c l a r i f i c a r 2 0 0 h e 
c t o l i t r o s d e . a z e i t e a p p r o x i m a d a m e n t e . 

expostos, que contraria a boa vontade de acertar dos propr ie tá r ios de lagares d'azeite, 
fazendo f r eqüen tes vezes com que não possam t i rar todo o proveito de uma veia 
d á g u a . Os que, a par d'este recurso, ou mesmo dispondo de outro gêne ro de força 
motriz., têem tentado trocar o systema de varas ou de prensa de parafuso pelas pren
sas hydraulicas, afim de melhor expremerem as massas, nem sempre téem obtido 
sem inconvenientes o seu desideratum, faltos como se acham do conhecimento das 
noções theoricas mais elementares, e de ponto indispensáveis para d i r ig i r o trabalho 
d'aquellas machinas. 

Diremos pois duas palavras sobre as leis physicas de que a prensa hydraulica é 
uma simples appl icação. 

Pressão resultante do peso do liquido proporcional d profundeza. — Sendo certo 
que todas as moléculas dos corpos estão sujeitas á gravidade, necessariamente a se
gunda camada de um liquido qualquer acha-se sob a pressão do peso da primeira; a 
terceira supporta o peso das duas precedentes, e assim .por deante. Se se approxima 
este principio da lei de egualdade de pressão em todos os sentidos que tem logar para 
com todos os corpos mergulhados n'agua, deduz-se outra lei fundamental : que, em 
toda massa liquida, a pressão que experimentam as partes inferiores cresce com a 
profundeza da camada a que pertencem, sem que nem a grandeza da massa nem a 
fôrma do reservatório que contém, o liquido exerçam influencia alguma. 

U m tubo regular, de um metro de altura e de uma secção de um decimetro qua
drado, contém dez kilogrammas d'agua. D'ahi , a seguinte approximação que convém 
ter sempre presente: que a pressão da agua quer sobre o fundo de um vaso, quer so
bre as paredes, quer sobre os corpos que se acham mergulhados n 1elle, é approxima
damente de dez kilogrammas por decimetro quadrado de superfície por cada metro 
de profundeza; ou o que é o mesmo: a cada decimetro mais de profundeza, corres-
ponde u m ki logramma de peso mais por decimetro quadrado de superf ície . 

A lei da pressão dos liquidos em todos os sentidos proporcionalmente á profun
deza é verdadeira qualquer que seja a cavidade ou receptaculo occupado pelo l iquido. 
Se enchermos de agua uma quartola de um metro de comprimento e cujos fundos 
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Azeitonas de comer, ou de conserva.— F ó r a d o s p r o c e s s o s u s u a e s q u e t o 
d o s c o n h e c e m , l e m b r a r e m o s u m , i t a l i a n o ( d o s i r m ã o s P i c h o l i n i ) , e 
q u e é c o n s i d e r a d o o m a i s p e r f e i t o . C o m o è s a b i d o , a c o n s e r v a d e 
a z e i t o n a s , é e n t r e n ó s f e i t a c o m a z e i t o n a m a d u r a ; a d e q u e v a m o s 
f a l a r , é f e i t a c o m a z e i t o n a c o n s e r v a n d o a i n d a a c o r v e r d e , s e n d o 
a p a n h a d a r ios fins d e a g o s t o o u p r i n c i p i o d e s e t e m b r o , an t e s d e o 
f r u c t o se a c h a r e m e s t a d o d e d a r aze i te v a n t a j o s a m e n t e p a r a ser c o 
l h i d o . 

O p roces so d e c o n s e r v a ç ã o q u e d á as aze i tonas p i c h o l i n a s c o n s i s t e 
e m r e m o l h a r d u r a n t e 24 h o r a s as aze i tonas c o l h i d a s de f r e s c o n u m a 
d i s s o l u ç ã o de po tassa d o c o m m e r c i o b a s t a n t e f o r t e p a r a q u e n o fim 
d'esse t e m p o o f r u c t o e s t e j a a t a c a d o a t é o c a r o ç o . Q u a n d o , a b r i n d o 
a l g u m a s a z e i t o n a s , se r e c o n h e c e q u e se c o n s e g u i u es te r e s u l t a d o , t i 
r a m - s e p a r a f ó r a p a r a as d e i t a r e m a g u a f r i a , q u e se r e n o v a d u a s v e 
zes p o r d i a d u r a n t e 5 d i a s . N o fim d'esse t e m p o , p õ e m - s e n u m a s a l -
m o e i r a , q u e se f ô r m a f a z e n d o f e r v e r u m a d i s s o l u ç ã o s a t u r a d a d e sa l 
p u r o c o m c o e n t r o s , c r a v i n h o , n o z m o s c a d a , p a u r o s a e c a n e l l a a m a -
c h u c a d a . E s t a s a l m o i r a passa-se p o r u m p a n n o ; e é d e i t a d a f r i a , d e 
p o i s de se t e r j u n t a d o u m v o l u m e d e a g u a p u r a e g u a l ao s e u nas 
aze i tonas m e t t i d a s e m v a s i l h a s d e b a r r o e n v e r n i s a d a s . Es sa s v a s i 
l h a s r o l h a m - s e c o m e s m e r o e c o n s e r v a m - s e e m l o g a r f r e s c o . 

ALFARROBEIRA (Ceratonia siliqua, L.)—ALFOSTIGUEIRO [Pistacia lentiscus, L.)— 
AÇOFEIRA (Ziqyphus lotus, L . ) 

Âlfarrobeira.— A alfarrobeira é natural da zona mais calida dos 
paizes t e m p e r a d o s . O seu f r u c t o c o n t é m m u i t o s p r i n c i p i o s g o r d o s , 

tenham cincoenta decimetros quadrados cada u m ; se lhe adaptarmos no sentido ver
tical um tubo de dez metros de comprido e um centimetro quadrado de superfície na 
base; e enchermos com agua quartola e t ú b o : não ta rdará que a quartola sue agua 
por todos os poros; e que mesmo arrebente algum dos.arcos; tal será a pressão exer
cida pela agua contida dentro do tubo ; e entretanto o peso d'esta agua não vae além 
de um kilogramma; mas como a base do tubo é de um centimetro quadrado, essa 
pressão de um kilogramma reproduz-se no interior da quartola tantas vezes quantas 
as suas paredes e fundos contam centimetros quadrados, isto é, approximadamente 
vinte e duas mi l vezes. Dá-se com effeito realmente uma pressão de vinte e dois m i l 
kilogrammas n'aquelle caso. 

Diremos incidentemente que esta lei explica as grandes catastrophes de que re
sulta em alguns casos o esboroamento de uma montanha, quando n'esta se acha uma 
cavidade cheia d'agua communicando com um furo vertical. A ' proporção que a agua 
se vae elevando neste tubo de um gênero differente, aquella adquire uma força enor
me, a ponto de poder alterar completamente os flancos da montanha. 

E ' também a lei physica da pressão que obriga a revestir os tanques profundos 
ou os diques com muros mui grossos na base, emquanto que á superfície lhes basta 
uma fraca cortina, para impedir que a agua passe por maior que seja a extensão da 
massa liquida. 

Ora, é em obediência a estas differentes leis, que as machinas hydraulicas pres
tam relevantes serviços á agricultura, expremendo bagaços de qualquer natureza, com 
grande perfeição, e occupando relativamente muito pouco espaço. 

Compõem-se estas machinas, como é sabido, de dois cylindros de d iâmet ro des-
egual communicando entre si por um reservatório d'agua. A força da potência faz 



7&3 

d e p o n t o f a v o r á v e i s á e n g o r d a d o s b o i s e d o g a d o s u i n o . E ' a r v o r e 
d i o i c a o u p o l y g a m a , c o m f o l h a s p e r m a n e n t e s , c o m p o s t a s d e seis a 
o i t o f o l i o l o s , f l o r e s p e q u e n a s e p u r p u r e a s , l e g u m e s c o m p r i d o s e p o l -
p o s o s . N o e s t a d o n a t u r a l , as a l f a r r o b e i r a s d o s e x o f e m i n i n o s ã o , e m 
n u m e r o , c e r c a d e u m t e r ç o s u p e r i o r á d o s e x o m a s c u l i n o . M u l t i p l i 
c a m - s e es tas a r v o r e s p o r e s t aca , p o r b a r b a d o s , e d e s e m e n t e e m a l 
f o b r e s e m e a d a d e f e v e r e i r o a m a r ç o , d e v e n d o a t r a n s p l a n t a ç ã o s e r 
f e i t a q u a n d o as p l a n t a s a l c a n ç a m u m c e n t i m e t r o d e d i â m e t r o . N o s 
b o n s t e r r e n o s , n o a n n o d a t r a n s p l a n t a ç ã o , a d q u i r e a a r v o r e n o v a 
o m , 2 0 d e c i r c u m f e r e n c i a , e t r e s a q u a t r o m e t r o s d e a l t u r a . P r e p a r a - s e 
a s e m e n t e d a a l f a r r o b e i r a , p a r a a e n t e r r a r , m e r g u l h a n d o - a , d u r a n t e 
t r e s o u q u a t r o d i a s , e m a g u a q u e se r e n o v a t o d a s as v i n t e e q u a t r o 
h o r a s . E n x e r t a - s e es ta a r v o r e , e m a l f o b r e , q u a n d o a l c a n ç a o r a , 5 o 
d e a l t u r a , u s a n d o d e e n x e r t o d e e s c u d o , q u e d e v e l e v a r u m a o u 
d u a s g e m m a s d e a l f a r r o b e i r a m a c h a , se o p é é f e m i n i n o , e n o ca so 
c o n t r a r i o , ficará u m ú n i c o r a m o p o r e n x e r t a r , e n x e r t a n d o - s e g e m 
m a s f e m i n i n a s n o s o u t r o s . A , p l a n t a ç ã o d e v e f a z e r - s e e s p a ç a n d o as 
a r v o r e s q u i n z e m e t r o s u m a s d a s o u t r a s ; . d e f ô r m a q u e c a d a h e c t a r e 
c o n t e n h a q u a r e n t a e q u a t r o a r v o r e s . F ó r m a - s e c o p a s o b r e q u a t r o 
p e r n a d a s ; e a p ó d a r e d u z - s e a u m a l i m p e z a m u i t o l i g e i r a , u s a n d o 
a l g u n s d e s p o n t a r as a l f a r r o b e i r a s p a r a as o b r i g a r e m a f r u c t i f i c a r . 

A f l o r e s c ê n c i a t e m l o g a r n o o u t o n o , e o f r u c t o l e v a a d e s e n v o l 
v e r - s e a t é o o u t o n o s e g u i n t e , e m q u e a m a d u r a ç ã o se d e n u n c i a p e l a 
q u é d a e s p o n t â n e a d a s v a g e n s . R e c o l h i d a s es tas , e x t e n d e m - s e a sec-
c a r p a r a q u e n ã o f e r m e n t e m . 

O r e n d i m e n t o d a a l f a r r o b e i r a c o m e ç a t r e s a n n o s d e p o i s d a e n 
x e r t i a . D u r a n t e os q u a t r o o u c i n c o p r i m e i r o s a n n o s , es ta a r v o r e d á , 

pressão no cyl indro pequeno sobre um embolo; resultando d'ahi que o l iquido é i m -
pellido para o cylindro grande, e ahi levanta um grande embolo destinado a vencer a 
res is tência . 

Para calcular o effeito d'estas machinas, supponhamos que se applica á extre
midade da alavanca que faz mover o embolo pequeno uma força de cincoenta k i l o 
grammas, e que, em conseqüência do comprimento da alavanca, esta força se concen
tra a ponto de poder vencer uma resis tência de trezentos kilogrammas,; supponha
mos, a lém d'isto, que a secção do embolo grande é cem vezes maior do que a do pe
queno ; a pressão total exercida pelos cincoenta kilogrammas de força será de cem 
vezes trezentos ou t r in ta m i l kilogrammas. 

N'este caso, como nas machinas que se referem á alavanca, á cunha, e tc , a força 
ganhà em intensidade o que perde em velocidade. Com effeito se a secção do embolo 
menor não tem mais do que a centés ima parte da do embolo maior, segue-se que o 
embolo pequeno tem de descer cem mill imetros para deslocar o l iquido que faz elevar 
o embolo maior um só mil l imetro . 

Reconhecida assim a grande energia d'estas prensas, fácil é presumir que, só 
por ignorânc ia se empregue, como é f r eqüen t e vêr , uma força exaggerada na ala
vanca; de que resulta despedaçarem-se as ceiras; não occorrendo á idéa de quem 
assim procede que, n'este caso, a força de um empregado, na alavanca, se eleva a seis
centos quando exercida pelo embolo maior. 

N'estas machinas que, á s imi lhança de todas as mais, não criam força, mas sim
plesmente a empregam, o machinismo tem por f im substituir á pressão natural da 
agua contida dentro de um tubo vertical muito desenvolvido, como no exemplo da 
quartola, pressão egual criada pelo poder da alavanca em um tubo relativamente curto 
cheio de l iquido, á 
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a n n u a l m e n t e , u m a q u a t r o q u i n t a e s r n e t r i c o s c V a l f a r r ò b a . M a i s t a r d e 
a c o l h e i t a o s c i l l a e n t r e c i n c o e dez q u i n t a e s . A ' s e m e l h a n ç a das o u 
t r a s a r v o r e s f r u c t i f e r a s , a a l f a r r o b e i r a n ã o d á p r o d u c t o e g u a l t o d o s 
os a n n o s : s e g u n d o as c o n d i ç õ e s de so lo e de c l i m a , o r a t e m u m 
a n n o b o m e o u t r o s o f f r i v e l , o r a t e m a n n o s success ivos de b o m o u 
m a u r e n d i m e n t o , o r a c a r r e g a d o i s a n n o s e d e s c a n ç a u m . Q u a t r o m i l 
q u a t r o c e n t o s k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e p ó d e - s e c o n s i d e r a r c o m o o 
r e n d i m e n t o d e u m a n n o r e g u l a r . 

O f r u c t o d a a l f a r r o b e i r a , a l é m d o seu e m p r e g o m a i s g e r a l , o 
d a a l i m e n t a ç ã o a n i m a l e f a b r i c o d e a g u a r d e n t e , t e m o u t r o s p r e s t i -
m o s : s e rve p a r a d a r c ô r e v e r n i z a l i n h a s p a r a pesca e c o r d a s , e m -
p r e g a n d o - o v e r d e . D a casca da a r v o r e e x t r à h e - s e t a n n i n o ; d o t r o n c o , 
u m a e s p é c i e de g o m m a d e s t i n a d a a c h a p e l l a r i a . C o m as s e m e n t e s r e -
m o l h a d a s faz-se c o l l à e u m a c ô r a m a r e l l a d a c o m q u e se t i n g e m se
das e v á r i o s e s t o f o s . 

E s t a a r v o r e s r e q u e r a v i s i n h a n ç a d o m a r p a r a f r u c t i f i c a r r e g u 
l a r m e n t e . 

C u l t i v a m - s e n o A l g a r v e q u a t r o v a r i e d a d e s c h a m a d a s — alfarroba 
mulata, alfarroba canella, alfarroba de burro e alfarroba galhosa. 

Alfostigueiro ou pistacheiro.—E' arvore elevada, de casca cinzenta, 
t e n d o os sexos e m p é s d i f f e r e n t e s . P r o d u z u m a a m ê n d o a d e s abo r 
a g r a d á v e l ; e d á b o a m a d e i r a p a r a c o m b u s t í v e l e p a r a c a r p i n t e r i a . 
C o n f o r m a - s e c o m os t e r r e n o s á r i d o s . E n x e r t a - s e s o b r e t e r e b i n t h o o u 
c o r n i c a b r a . 

Açofeifa maior ou anafega.—-A cultura d'esta arvore delimita a região 
d a o l i v e i r a . E x i g e t e r r e n o b o m e d e r e g a d i o : o s eu c r e s c i m e n t o é 
l e n t o , o s eu f r u c t o a g r a d á v e l . R e p r o d u z - s e p o r m e r g u l h i a . 

SILVA (Rubus idaeus L.) 

Falando de fructos comestíveis não devemos esquecer a amora 
d a s i l v a . 

N i n g u é m h a q u e n ã o c o n h e ç a es ta p l a n t a , e m a l g u m a s das suas 
e s p é c i e s o u v a r i e d a d e s . C o m p õ e - s e este a r b u s t o de u m a r a i z r a s t e i r a , 
n o d o s a e p e r e n n e , da q u a l b r o t a m n u m e r o s o s r e b e n t õ e s e s q u i n a d o s , 
f l e x í v e i s , v e r d e - r o s a d o s , a r m a d o s d e e s p i n h o s m u i p i c a n t e s e a g a r -
r a d i ç o s , q u e se p r e n d e m a t u d o e m q u e t o c a m . E s t e s r a m o s des-
c a h e m ao d e p o i s a t é c h e g a r e m á t e r r a o n d e d e i t a m r a i z , o q u e se rve 
d e m e i o p r i n c i p a l de p r o p a g a ç ã o d ' e s ta p l a n t a . A s f o l h a s v a r i a m d e 
f ô r m a ; m a s a m a i o r p a r t e das vezes c o m p õ e m - s e de t r e s o u c i n c o f o 
l i o l o s g r a n d e s , d e n t a d o s nas b o r d a s , m u n i d o s d e b i c o s , e s e g u r o s a 
u m p e d u n c u l o c o m m u m t a m b é m e r i ç a d o d ' e s p i n h o s . O s ó r g ã o s f l o -
raes c o m p õ e m - s e d e u m c a l i x d e u m a s ò p e ç a , o q u a l s u s t e n t a u m a 
f l o r d e c i n c o p é t a l a s a r r e d o n d a d a s d i s p o s t a s e m f ô r m a d e r o s a , q u e , 
r e u n i d a s u m a s á s o u t r a s e m u m a p l a c e n t a c o m m u m f o r m a m t o d a s 
j u n t a s ü m f r u c t o c o n i c o . 

A l é m d e m u i t a s a p p l i c a ç õ e s m e d i c i n a e s , t e m es ta p l a n t a , t ã o d e -



765 

t e s t a d a g e r a l m e n t e , e m p r e g o u t i l n a f o r m a ç ã o d e b a r d o s e d e f e z a 
d a s f a z e n d a s ; e o s e u f r u c t o a l é m d e n ã o s e r d e t o d o d e s a g r a d á v e l , 
p r o d u z o p t i m o d o c e e u m l i c o r e x c e l l e n t e , a s s i m c o m o u m a b e b i d a 

Grav. 2i3.a — Amora dc s i lve i ra (folha e ramificações com amoras 

f e r m e n t a d a s a u d á v e l e das m a i s a g r a d á v e i s , s o b r e t u d o a q u e é f a b r i 
c a d a n a I l h a d a M a d e i r a . 

COLHEITA DA FRUCTA DE INVERNO 

A colheita da fructa de inverno faz-se sempre em tempo secco, 
e p e l a h o r a d o s o l , q u a n d o n ã o h a h u m i d a d e n a a t m o s p h e r a , e p o r 
q u a t r o v e z e s . 

C o l h e - s e e m p r i m e i r o l o g a r , p o r d u a s vezes , a f r u c t a d o s r a m o s 
m a i s b a i x o s d a a r v o r e q u e a s e iva a b a n d o n a m a i s d e p r e s s a , e a l 
g u n s d i a s m a i s t a r d e a d o s r a m o s m a i s a l t o s . 

P o u s a m - s e os f r u c t o s e m t a b o l e i r o s f o r r a d o s d e m u s g o m u i t o 
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secco, d e m o d o q u e se n ã o t o q u e m . A f a l t a d e p r e c a u ç ã o d e c o l l o -
c a r os f r u c t o s u n s s o b r e os o u t r o s é a causa d e se n ã o c o n s e r v a r e m . 

D o p o m a r p a s s a m p a r a u m a casa m u i t o v e n t i l a d a , s e n d o d i s 
pos to s t a m b é m s o b r e m u s g o , e p o r f ô r m a q u e se n ã o t o q u e m . D e i 
x a m - s e a s s i m passar p o r u m a e s p é c i e d e e v a p o r a ç ã o , sete o u o i t o 
d i a s , an tes d e s e r e m t r a n s p o r t a d o s p a r a a d i s p e n s a , o u f r u c t e i r a . 
E s t a d e v e c o n s t a r d e u m l o c a l q u a d r a d o , v e d a d o p o r d u a s o r d e n s 
d e p a r e d e s s e p a r a d a s e n t r e s i p o r u m c o r r e d o r d e o m , o o a u m m e 
t r o . P r a t í c a - s e n o i n t e r i o r o u t a b i q u e q u e f ô r m a o c o r r e d o r duas 
f r e s t a s . u m a ao na scen t e e o u t r a ao p o e n t e , e o u t r a s d u a s f r e s t a s nas 
p a r e d e s de f ó r a , u m a ao n o r t e e o u t r a ao s u l . E s t a s i m p l e s d i s p o s i 
ç ã o bas t a p a r a se t e r u m a f r u c t e i r a nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s p o s s i -
v e i s . O f r u c t o d e v e ser c o l l o c a d o n o s t a b o l e i r o s c o m o p é p a r a c i m a 
e n u n c a d e i t a d o . 
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ARVORES E ARBUSTOS FRUCTIFEROS 

NUMERO DE ARVORES POR HECTARE E RENDIMENTO MÉDIO 

NUMERO DE PÉS 
RENDIMENTO 

Por hectarç 

Vinha . . 

O l i v e i r a . . . . 

Laranjeira .. 

Figueira .. 

Alcaparreiro. 

Amendoeira 

Amoreira • 

Ameixieira . 

Castanheiro 

Nogueira. 

Macieira 

Cerejeira. 

1.200 a 40.000 pés, segundo os 
paizes 

1.560 plantas nos viveiros.— 
Aos 7 annos arrancam-se 
metade. Replantam-se 400 
pés por hectare. — Aos 30 
annos as arvores devem-se 
achar a 8 metros de distan
cia e haver 150 por hectare. 

hectolit. a 330 hect. de v i n h o ; 
em média 16 a 24 hectol. segun
do as vinhas (3 a 4 pipas por 
ctare). 

3.200 k i l . de azeitona (82 saccos 
de 39 k i l . ) 800 k i l . de folhas. 

1(10 moinhos de 8 poceiros por he
ctare.) 

270 a 1.110 arvores 
257 arvores em plena produ

cção 
.000 a 1.250 pes 

10 a 30 k i l . de flor e 2.000 a 5.000 
laranjas por arvore (270 caixas.) 

3.200 k i l . de figo secco por hecta
re (213 («£>.) 

\ 580 a 2.910 k i l . de carpas. 
6 k i l . de amêndoa por arvore.—O 

hectolitro da amêndoa em cas
ca pesa 56 k i l . 

(56 alqueires por hectare.) 
Cada arvore aos 6 annos produz 

257 k i l . de folhas de primavera; 
aos 9 annos, 48 k ,3 ; aos 14 an
nos, 77k,6; aos 18 annos, 94 k,3; 
de 22 a 42 annos, 100 k i l . por an
no; de 42 a 64 annos, 77 k i l . 
em média por anno. 

10 k i l . de fructos seccos por arvo
re e por anno em média, a par-

. t i r da edade de 6 annos (185 ar
robas por hectare.) 

10 k i l . de castanhas por arvore e 
por anno em média .— O hecto
l i t ro de castanhas sem ouriço 
pesa 80 k i l . (104ar róbas por he
ctare. 

300 li tros de nozes com casca por 
arvore e por anno. — O hecto
l i t ro de nozes com casca pesa 
67 k , 5 ; dá 30 k i l . de amêndoa , 
e rende 16 k i l . d'oleo (420 alq. e 
960 l i tros de oleo. 

2 hectolitros de maçãs por arvore 
e por anno em média . O hecto
l i t ro de maçãs pesa óo k i l . e ren
de 43 l i t ros de cidra. (12 pipas 

( por hectare). 
. ( Por arvore, 2 k i l . de cerejas aos 2 

278 arvores por hectare, dis- a n I Q k i , a o s 6 a n n o s . l 6 

tantes 6 metros / k [ l a Q S I Q a n n 0 S -

, 80 arvores por hectare 

I204 arvores por hectare, plan-
t adás a 6 metros de distan
cia . . . . . . . 

278 arvores por hectare, plan
tadas a 6 metros de distan
cia . . . . . . . . . . 

156 arvores por hectare plan
tadas a 8 metros de, distan
cia - . . . 

20 grandes bellas arvores por 
hectare 

70 arvores por hectare, distan
tes 12 metros em média . . 
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ARVORES FRUCTIFERAS DOS PAIZES INTERTROPICAES 

Dividiremos este capitulo em tres secções: na i .a, trataremos 
das a r v o r e s f r u c t i f e r a s c u j o s p r o d u c t o s s ã o p r i n c i p a l m e n t e d e s t i n a 
d o s á a l i m e n t a ç ã o d o s h a b i t a n t e s d o s t e r r i t ó r i o s i n t e r t r o p i c a e s ; — n a 
2.*, f a l a r e m o s dos f r u c t o s d e d e s s e r t q u e m e r e c e m d é s c r i p ç ã o espe
c i a l ; — na 3- a , d a r e m o s a n o m e n c l a t u r a a c o m p a n h a d a d e b r e v í s s i 
m a s n o t a s de o u t r o s f r u c t o s d e m e n o r i m p o r t â n c i a . 

A b r i r e m o s , p o r é m , u m a e x c e p ç ã o . E m b o r a , rigorosamente f a 
l a n d o , d e v ê s s e m o s i n c l u i r a p r i m e i r a d e q u e t r a t a m o s n o n u m e r o 
das p l a n t a s i n d u s t r i a e s , p a r a as quaes d e s t i n a m o s c a p i t u l o e spec i a l , 
d a m o s - l h e o p r i m e i r o l o g a r , p o r ser c o n s i d e r a d a a m a i s i m p o r t a n t e 
das p a l m e i r a s ú t e i s c u l t i v a d a s , p o r ser e l l a o b j e c t o d á p r i n c i p a l e 
m a i s vas ta c u l t u r a e m a i s i m p o r t a n t e c o m m e r c i o d a Á f r i c a o r i e n t a l 
p o r t u g u e z a e das nossas p o s s e s s õ e s d a í n d i a . 

I 

COQUEIRO (Cocos nucifera, LIN.) 

O coqueiro é uma arvore magestosa e de elegante porte, .ele-
v a n d o - s e a t é 30 m e t r o s e m a i s , c o m u m e s p i q u e d e m e n o s d e 60 
c e n t i m e t r o s d e d i â m e t r o , c o r o a d o d e u m g r a c i o s o t u f o d e f r o n d e s 
o u o l l a s . S u a s ra izes s ã o p o u c o p r o f u n d a s e n ã o r a m i f i c a d a s . A f l o 
r e s c ê n c i a é , g e r a l m e n t e , m e n s a l . Das a x i l l a s das f o l h a s i n f e r i o r e s 
s a h e m u m a s espa thas o u b a i n h a s q u e se a b r e m , e d ã o s a h i d a a u m a s 
espad ices o u cachos , c h e i o s d e p e q u e n a s f l o r e s m a s c u l i n a s e f e m i n i n a s , 
q u e , suspensas a u m e i x o c o m m u m , p e n d e m e m c o r d õ e s n o d o s o s . O 
f r u c t o , v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o p e l o n o m e d e c o c o , é u m a d r u p a o v a l 
o u e l l i p t i c a , t r i g o n e a , ( g r a v . 2 i 4 , . a ) t e n d o p o u c o m a i s o u m e n o s o m , 2 2 
d e e i x o m a i o r . O e p i c a r p o é c o r i a c e o , o m e s o c a r p o fibroso, e o e n d o 
c a r p o ó s s e o , f u r a d o d e t r e s p e q u e n a s c a v i d a d e s , i m i t a n d o u m a b o c c a 
e d o i s o l h o s . (*) A a m ê n d o a é ô c a , m u n i d a n a base d e u m a c a v i d a d e 

í 1 ) Tal é a razão porque os pòr tuguezes deram a esta palmeira o nome de co 
queira; por se parecerem as ditas cavidades da base do fructo com a cabeça dos côcos; 
nome dado a um gênero de macacos da America do Sul . 
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o n d e se a l o j a o e m b r y ã o . Q u a n d o o c ô c o t e m a p e n a s a t t i n g i d o o s e u 
t a m a n h o r e g u l a r , a a m ê n d o a e s t á a i n d a p o r f o r m a r , e o e n d o c a r p o 
acha-se c o m p l e t a m e n t e c h e i o d e u m l i q u i d o r e f r i g e r a n t e a g r i - d o c e 
n a q u a n t i d a d e d e u m l i t r o . E s t e l i q u i d o d i m i n u e d e d i a p a r a d i a 
l e n t a m e n t e ; e, n a m e s m a p r o p o r ç ã o , se v a e f o r m a n d o o m i o l o s o b r e 
as p a r e d e s i n t e r n a s d o e n d o c a r p o . E s s e m i o l o , m o l l e e a g r i - d o c e n o 
p r i n c i p i o , a s s i m i l h a - s e ao c r e m e d e l e i t e ; ao d e p o i s , vae s u c e e s s i v a -
men te_ e n d u r e c e n d o e a d q u i r i n d o s a b o r a g r a d á v e l o l e o s o , a t é á m a 
d u r a ç ã o . P o r o c e a s i ã o d ' e s t a , o l i q u i d o acha-se r e d u z i d o a m e t a d e , 
e o e c u p a q u a s i o u t r o t a n t o d a c a p a c i d a d e i n t e r n a d o f r u c t o . 

D a a m ê n d o a e x t r a h e - s e u m 
l i q u i d o l e i t o s o , q u e d i a r i a 
m e n t e s e r v e p a r a o t e m p e r o 
das c o m i d a s ; t a m b é m t e m 
a p p l i c a ç ã o p a r a d o c e s , p a r a 
s e r a p r o v e i t a d o c o m o a l i m e n 
t o , s ó o u c o m p ã o ; e, e g u a l 
m e n t e , d e p o i s d e secca , d ' e l l a 
se e x t r a h e e x c e l l e n t e o l e o d o 
ce , p r ó p r i o p a r a c o m i d a s , i l -
l u m i n a ç õ e s e p r e p a r a ç õ e s a r o -
m a t i c a s . E s t e o l e o , s e m p r e l i 
q u i d o nos c l i m a s t r o p i c a e s , 
s o l i d i f i c a - s e e n t r e 16 e 18 
g r á u s c e n t í g r a d o s , e m f ô r m a 
d e b a n h a b r a n c a d e n e v e . 
F ô r m a c o m a s o d a u m s a b ã o 
secco e q u e b r a d i ç o m u i t o es
p u m o s o na a g u a , p r ó p r i o p a 
r a se r m i s t u r a d o c o m o u t r o 
m o l l e e u n e t u o s o . 

A s e s p a t h a s a n t e s d e a b e r 
t as , m e d i a n t e p r o c e s s o s d e 
q u e a d e a n t e n o s o e c u p a r e -
m o s , e x s u d a m s e i v a (sura) 
q u e , f e r m e n t a d a , p r o d u z e x 
c e l l e n t e a g u a r d e n t e e v i n a 
g r e , o u , e v a p o r a d a , b o m as
s u c a r m a s c a v a d o . 

O l i q u i d o q u e se e n c o n t r a 
n o c ô c o , o u é d a d o c o m o a l i 
m e n t o ao g a d o s u i n o , o u c o n 
v e r t i d o e m a g u a r d e n t e . 

A s f o l h a s p r e s t a m - s e a u m 
t e c i d o q u e p r o p o r c i o n a á s c lasses b a i x a s d a p o p u l a ç ã o c a l ç a d o b a r a 
t o , a s s i m c o m o d ' e l l á s se f a z e m c o b e r t u r a s d e t e c t o s e a b r i g o s c o n t r a 
as c h u v a s e a r d o r e s d o s o l . 

C o m as fibras d o m e s o c a r p o t e c e m - s e c o r d a s e c a b o s d e d i f f e 
r e n t e s g r o s s u r a s , m a i s r e s i s t e n t e s q u e as d o l i n h o o u c a n h a m o á 

Grav. 214.* — Coqueiro 

a, palmeira inteira reduzida; b, um ramo florifero, 
na parte superior as flores masculinas, na parte in
ferior as femeninas, cm pequeno numero; c, fructo, 
côco, semente trigonea; d, o mesmo cortado ao 
meio para mostrar a casca grossa filamentosa, e a 
cavidade ôca da semente (endosperma) com o l i 
quido leitoso. 
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a c ç ã o d a a g u a . Essas fibras s ã o e x t r a h i d á s d a casca d o c ô c o d e p o i s 
de p o s t a e m m a c e r a ç ã o n ' a g u a . 

O e s p i q u e , d e s c a r n a d o das fibras n o v a s , q u e c o m f a c i l i d a d e 
a p o d r e c e m , é u s a d o e m c â l h a s , t r a v e s e v i g a s , e c o m o m e s m o se 
f a z e m u t e n s í l i o s , m o v e i s e b i j o u t e r i a s . 

O c o q u e i r o f o r n e c e , p o r t a n t o , a s suca r , v i n h o , v i n a g r e , o l e o , 
a g u a , l e i t e , m a d e i r a e filaça, i s t o é , a m a i o r p a r t e das p r o d u c ç õ e s 
d a n a t u r e z a . 

N ã o se c o n h e c e ao c e r t o o t e r r i t ó r i o d e q u e esta p a l m e i r a è o r i 
g i n a r i a . O q u e se sabe b e m é , q u e e l l a se acha d i s s e m i n a d a p o r t o d a 
a r e g i ã o t r o p i c a l , n o e s t a d o n a t u r a l o u c u l t i v a d a , s e n d o o n u m e r o 
das a rvo re s e x i s t e n t e s c a l c u l a d o e m dezenas d e m i l h õ e s . E l l a v e g e t a 
m e l h o r sob a i n f l u e n c i a i m m e d i a t a d o m a r , s i t u a d a p o u c o s p é s a c i m a 
da p r e a m a r , e c o m m u n i c a n d o as suas ra i zes c o m a a g u a s a l g a d a 
o u s a l o b r a ; s e n d o , p o r é m , t a m b é m e n c o n t r a d a m u i t a s l é g u a s p a r a 
o i n t e r i o r , se b e m q u e f r u c t i f i c a n d o m e n o s e m a i s t a r d e , e de sen 
v o l v e n d o - s e m e n o s . N ã o e s t á b e m d e t e r m i n a d o o l i m i t e p a r a a l é m 
d o s t r ó p i c o s i m p o s t o á v e g e t a ç ã o d o c o q u e i r o , e â sua f r u c t i f i c a ç ã o 
p r i n c i p a l m e n t e . A e x p e r i ê n c i a t e m e n s i n a d o , q u e a e sco lha d o t e r 
r e n o é p o n t o e s senc i a l p a r a o b o m ê x i t o de u m a p a l m a r , e q u e , o n d e 
se e n c o n t r a o l i m i t e d o c l i m a q u e l h e é f a v o r á v e l , t o r n a m - s e m a i s 
d o q u e n e c e s s á r i o s os c u i d a d o s d e c u l t u r a , e o c o n h e c i m e n t o e es
t u d o dos h á b i t o s d 'es ta a r v o r e . 

T a l é a r a z ã o p r i n c i p a l p o r q u e v a m o s e n t r a r n o s p o r m e n o r e s d a 
sua c u l t u r a . ( l ) 

Escolha do terreno.—Devem d e s t i n a r - s e aos p a l m a r e s as t e r r a s so l t as 
s i l i c O - a r g i l l o s a s , nas cjuaes a c o n s e r v a ç ã o d a h u m i d a d e se a l l i a c o m 
a leveza d o s o l o . O s t e r r e n o s v e r m e l h o s , p e d r e g o s o s o u a r g i l l o s o s 
s ã o - l h e s a d v e r s o s ; e s ó s e n d o de a l g u m a m a n e i r a c o r r i g i d o s c o m 
a r e i a , p u a i n d a m e l h o r c o m c a l , p o d e r ã o , a t é c e r t o p o n t o , p r e s t a r - s e 
a t a l c u l t u r a . 

Escolha dos cocos para semente. — D e ser o u n ã o ser b o a a s e m e n t e dos 
c o q u e i r o s , e s t á g r a n d e m e n t e d e p e n d e n t e a b o n d a d e d o f u t u r o p a l 
m a r . A r e g r a , p o r t a n t o , q u e se d e v e a d o p t a r i n v a r i a v e l m e n t e p a r a 
p r o c e d e r c o m a c e r t o c o n s i s t e e m , an te s d e c o m e ç a d a s as c o l h e i t a s 
d e f e v e r e i r o a m a i o (e s ó essas), a s s i g n a l a r o p a l m e i r e i r o as a r v o r e s 
d e q u e h ò u v e r d e t i r a r s e m e n t e , e m p a l m e i r a s d e 30 a n n õ s p e l o m e 
n o s , p r e f e r i n d o as q u e p r o d u z e m f r u c t o s d e casca v e r d e , p o r s e r e m 
as m a i s p r o d u c t i v a s , d e v e n d o a l é m d ' i s so t e r o l h o g r a n d e , casca b e m 
r o l i ç a , i s t o é , n ã o r u g o s a . O s cocos d e s t i n a d o s a s e m e n t e d e v e m ser 
c o l h i d o s s e m p a n c a d a , o u , o q u e o m e s m o è , á m ã o , e l o g o q u e d e 
m o n s t r e m es ta r b e m m a d u r o s . 

Sementeira.—Realisada a c o l h e i t a d a s e m e n t e , e x p õ e - s e es ta a l g u n s 

(') E ' vasta a bibliographia relativa a esta arvore. Entretanto, os auctores, 
salva a rcdacção, dão eguaes informações; e os mais modernos não se afastam dos 
primeiros escriptores pòr tuguezes que se occuparam do assumpto, e que por isso têem 
jus a serem considerados os melhores expositores n'esta matér ia . 
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d i a s a o s o l , p a s s a n d o - a ao d e p o i s p a r a v i v e i r o e n t e r r a d a e m c o v a s 
d e s u f f i c i e n t e a l t u r a , nas q u a e s se c o l l o c a m os c ô c o s d e f ô r m a a fi
c a r e m os o l h o s d ' e l l e s c o b e r t o s a p e n a s c o m d o i s d e d o s d e t e r r a , 
p a r a q u e , c o m as r e g a s d i á r i a s q u e d e v e r ã o a p p l i c a r - s e - l h e s , fiquem 
a final d e s c o b e r t o s . A n t e s d e e n t e r r a r o c ô c o , d e i t a - s e n o f u n d o d a 
c o v a s a l m i s t u r a d o c o m c i n z a , p a r a q u e o cariá Ou f o r m i g a b r a n c a 
n ã o r ò a as c a s c a s ; e, d e p o i s d e c o l l o c a d a a s e m e n t e n a t e r r a , l a n 
ç a - s e e g u a l m i s t u r a s o b r e o o l h o d o c ô c o . 

S e m e a d o p e l a f ô r m a d i t a , o c ô c o g r e l a d o s 4 aos 5 m e z e s , se o 
c h ã o é b o m e l h e n ã o t ê e m f a l t a d o r e g a s s u c c e s s i v a s . O c ô c o ao g e r 
m i n a r , d e i t a u m a h a s t e a s i n h a p o n t e a g u d a , q u e , p a s s a d o s m e z e s , se 
d e s d o b r a e m f o l h a s , a p r e s e n t a n d o o a s p e c t o d e u m a p l a n t a s e m 
c a u l e . S ó p a s s a d o s d o i s a n n o s é q u e as suas n e r v u r a s l a t e r a e s se 
s o l t a m ; e o e s p i q u e s ó se m a n i f e s t a d e p o i s d e 3 a n n o s , c o m o a l i á s 
e m ' t o d a s as p a l m e i r a s n ã o r a s t e i r a s , e é f o r m a d o p e l o s p e c i o l o s d a s 
f o l h a s q u e v ã o s e c c a n d o . 

Transplantação.— A p a l m e i r a , p o u c o t e m p o d e p o i s d e n a s c i d a , t r a n s 
p l a n t a - s e . E s s a o p e r a ç ã o d e v e t e r l o g a r q u a n d o a p l a n t a n ã o t e n h a 
m a i s d e 20 c e n t i m e t r o s d e a l t u r a , e n u n c a m a i s t a r d e . O t e m p o 
m a i s p r ó p r i o d a t r a n s p l a n t a ç ã o é d e m e i a d o d e s e t e m b r o a n o v e m 
b r o , s e n d o o p r i m e i r o p e r i o d o t a l v e z p r e f e r í v e l , p o r s e r e m e n t ã o as 
c h u v a s m a i s b r a n d a s ; n ã o h a v e n d o a s s i m o r i s c o d e a p o d r e c e r e m as 
r a i ze s , e d a n d o m a i s t e m p o á p l a n t a p a r a e n r a i z a r , r o b u s t e c e r e r e 
s i s t i r á n o v a e s t a ç ã o c h u v o s a . 

Preparação do c h ã o . — A n t e s d e r e a l i s a d a a t r a n s p l a n t a ç ã o , t r a t a r - s e T h a 
d e p r e p a r a r o t e r r e n o p a r a a r e c e b e r , a b r i n d o c o m a n t e c i p a ç ã o p o s 
s í v e l c o v a s d e 50 a 80 c e n t i m e t r o s d e f u n d o e 1 a 1 Va m e t r o d e 
l a r g o . 

A m e n o r p r o f u n d e z a s e r á p a r a os t e r r e n o s f r e s c o s , a m a i o r p a r a 
os m a i s e n x u t o s . A l a r g u r a s e r á e g u a l p a r a q u a l q u e r d o s casos , a f i m 
d e q u e as r a i z e s a c h e m f a c i l i d a d e d e se d e s e n v o l v e r e m h o r i s o n t a l -
m e n t e , p o r n a t u r a l t e n d ê n c i a . 

A s c o v a s , s o b r e t u d o n o s p r i m e i r o s a n n o s , n ã o d e v e m se r e m -
c a l d e i r a d a s c o m b o r d o s a l t o s , m a s s i m c o n s e r v a d o s e m t e r r e n o r a z o , 
e r e s g u a r d a d a s d a s a c c o m m e t t i d a s d o s g a d o s , c o m sebes d e b a m b u s 
o u e s p i n h e i r o s , n ã o d e v e n d o a l é m d ' i s s o , se r n ' e l l a s c o n s e n t i d a v e 
g e t a ç ã o a l h e i a d e q u a l q u e r o r d e m . 

Regas.— D a s r e g a s r e g u l a r m e n t e d i s t r i b u í d a s n o s p r i m e i r o s t e m 
p o s , d e p e n d e e m g r a n d e p a r t e o f u t u r o d o s p a l m a r e s . O s h o m e n s 
m a i s p r á t i c o s r è c o m m e n d a m r e g a r o c o q u e i r o n o p r i m e i r o d i a d a 
p l a n t a ç ã o , c o m 50 l i t r o s d e a g u a d i s t r i b u í d a d u a s o u t r e s vezes d u 
r a n t e o d i a ; n o 2 . 0 d i a b a s t a r ã o 34 l i t r o s ; e n o s t r i n t a d i a s s e g u i n 
tes 17 l i t r o s c a d a 24 h o r a s . P a s s a d o s os p r i m e i r o s 30 d i a s , r e g a r -
se-ha cada p é c o m 17 l i t r o s , u m d i a s i m o u t r o n ã o ; c o n t i n u a n d o p o r 
essa f ô r m a a t é c h e g a r a e s t a ç ã o das c h u v a s . 

D u r a n t e a r e g a das p a l m e i r i n h a s , c o n t i n u a - s e d e i t a n d o c i n z e i r o 
n a c o v a s e m m i s t u r a d e s a l , d e d o i s e m d o i s m e z e s . 

T r a t a d a s p o r e s ta f ô r m a , as p l a n t a s d e u m a n n o a p r e s e n t a m 
m a i o r v i g o r d o q u e as d e 3 o u 4 a n n o s c u l t i v a d a s n e g l i g e n t e m e n t e , 
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s e g u n d o a r o t i n a , q u e , e m g r a n d e p a r t e , -se-afasta d ^ ^ t é s p r e c e i 
t o s . 1 - ; 

S e r á . t a m b é m p a r a d e s e j a r , q u e - a s r egas s e j a m f e i t a s pe l a s h o 
ra s d o e n t a r d e c e r , a p r o v e i t a n d o p o r essa f ô r m a a v e g e t a ç ã o d u r a n t e 
m a i s t e m p o d o s - b e n e f í c i o s d e i r r i g a ç ã o . 

P o r o u t r o l a d o , e m g e r a l , na r e g a d o s p a l m a r e s , s u b s i s t e m as* 
m e s m a s nece s s idades de c o r r e s p o n d e n t e a d u b a ç ã o , q u e a c o m p a 
n h a m t o d a s as c u l t u r a s i r r i g a d a s . A r e g a s ò p o r s i d e p a u p e r a o so lo 
p o r m o t i v o s ó b v i o s - q u e e s c u s a m o s e s p e c i f i c a r , 

Canteiros. Espácejáménto das plantações.— S e g u n d o a d i s p o s i ç ã o d o t e r 
r e n o , a s s i m este d e v e ser e m d i r e i t a d q , o r a e m s u p e r f í c i e s e g u i d a e 
u n i d a , se o c h ã o se p r e s t a a i s so , o r a t e r r a p l a n a d o e m g é o s , s u c a l -
cos o u t e r r a ç o s , se o so lo é e n i a d e i r a d o . E m q u a l q u e r d o s casos, a n 
tes :de t r e s a n n o s , as p e q u e n a s p a l m e i r a s n ã d N d e v e m ser e m c a l d e i r a -
d á s p e r m a n e n t e m e n t e , ' c o m o a t r á s d e i x a m o s d i t o , . p a r a e v i t a r r e s f r i a 
m e n t o : p o r excesso de h u m i d a d e , d u r a n t é ^ õ t e m p o c h u v o s o ; s e n d o 
p e l o c o n t r a r i o c o n v e n i e n t e s as c a l d e i r a s p e r m a n e n t e s , passado a q u e l l e 
p e r i o d o ; . p o r q u e q u a n t o m a i s a g u a r e c e b e r e n V ó s c a n t e i r o s m a i s m e 
d r a r ã o è e n g r o s s a r ã o as n o v a s p a l m e i r a s . 

O e s p a ç o a . -conservar e n t r e c á d à p é v a r i a s e g u n d o a q u a l i d a d e 
d o t e r r e n o , d e v e n d o ser m a i o r n o s t e r r e n o s s u b s t a n c i o s o s , e m e n o r 
n o caso c o n t r a r i o . . N a , i . a h y p o t h e s e , p o d e r á se r d e 4 a 7 m e t r o s , n o 
s e g u n d o , de 3, 3 J/2 a 5 m e t r o s ; e se a p l a n t a ç ã o o c c u p a r U m a s ó l i 
n h a , e s s á d i s t a n c i a p o d e r á ser â i n d â m e n o r , ' 

-Entulho dos palmares^— O c o q u e i r o e x g o t a p r o m p t a m e n t e a t e r r a 
e m q u e é p l a n t a d o ; p o r i s so , a f a l t a d e m e l h o r , * é u s o a n t i g o , subs 
t i t u i r a t e r r a que : c e r c a Os " p é s das a r v o r e s p o r o u t r a n o v a n ã o c a n -
ç a d a , e s c o l h e n d o t e r r a f o r t e p a r a as p a l m e i r a s p l a n t a d a s e m t e r r e n o 
l e v e , e, v i c e - v e r s a , t e r r a ' s i l i c i o s a s u b s t a n c i o s à p a r a t e r r e n o s c o n s i s 
t e n t e s . ...... \-. . ; 

E s t a o p e r a ç ã o d e v e e x e c u t a r - s e , nao a m o n t o a n d o s i m p l e s m e n t e 
t e r r a e m t o r n o de c a d a p é , c o m o u s â m o s v p a l m e i r e i r o s m è n o s c u i d a 
dosos , m a s s i m e u c a v a n d o a t e r r a em; y o l t á d o t r o n c o e . s ü b s t i u i n d o - a 
p o r t e r r a n o v a . E s s e p r o c e s s o , c h a m a d o entulho ao pé, d e v e ser exe 
c u t a d o passado o m e z ' d e d e z e m b r o e m q u a l q u e r d o s mezes s e g u i n 
tes a t é » i < ; o u 20 de m a i o , se a i n d a n ã o c h o v e r . 

O e n t u l h o c h a m a d o raso c o n s i s t e e m n i v e l l a r c o m t e r r a t r a n s 
p o r t a d a d e o u t r a p a r t e as d e p r e s s õ e s d o s o l o , o u c o b r i r as r a i zes d o 
a r v o r e d o q u e a f l o r a m á s u p e r f í c i e d a t e r r a . 

Cinzas e Iodos salgados applicados ás palmeiras.—Na í n d i a P o r t u g u e z a u s a m 
c i n z a r os p a l m a r e s d u a s vezes c a d a a n n o . A c i n z a d e p a l h a d e v á r z e a 
s a l g a d a .é a q u e d á m e l h o r e s r e s u l t a d o s . A s m e l h o r e s e p o c h a s d e 
e in&ar s ã o , a r . a l o g o d e p o i s das u l t i m a s chuvas>de i n v e r n o , q u a n d o 
a t e r r a c o n s e r v a a i n d a a l g u m a h u m i d a d e ; a 2 . a l o g o n o p r i n c i p i o d o 
i n v e r n o . E s t a o p e r a ç ã o execu t a - s e e s c a v a n d o os p é s e e n t e r r a n d o a 
c i n z a . '<• < - . A ' 

O l o d o s a l g a d o f e i t o e m p ó é , p o r é m , m u i t o p r e f e r í v e l ao c i n 
z e i r o s i m p l e s , n a o p i n i ã o d e a l g u n s e s c r i p t o r e s m u i t o e n t e n d i d o s , 
n ã o s ó p o r q u e p r o m o v e a f r u c t i f i c a ç ã o c o m m a i s r e g u l a r i d a d e , 
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c o m o t a m b é m p o r q u e , se a a p p l i c a ç ã o da c i n z a , p e l a s u a d i m i n u t a 
p r o p r i e d a d e f e r t i l i s a n t e , - q u a n d o n ã o é de o r i g e m v e g e t a l , t e m d e 
ser a n n u a l , a d o l o d o s a l g a d o bas ta se r r e p e t i d a d e t r e s e m t r e s a n 
n o s , n a p r o p o r ç ã o d e 4 a 5 ces tos de l o d o h u m i d o o u t r e s d e l o d o 
r e d u z i d o a p ó . 

Q u a n d o se n ã o p ô d e d i s p ô r d e c i n z a o u l o d o , r e c o r r e - s e a u m 
c o m p o s t o d e d e t r i t o s vege t ae s c u r t i d o s , p o r c a m a d a s , c o m s a l , d u 
r a n t e a l g u m a s s e m a n a s an t e s d e se r e m p r e g a d o : o q u e d e v e t e r * l o 
g a r n o t e m p o e m q u e v ã o finalisando as c h u v a s , p a r a , e m r a z ã o d a 
sua s o l u b i l i d a d e , n ã o se r o sa l a r r a s t a d o d e p r o m p t o p e l a a b u n d â n 
c i a das á g u a s . 

Adubos animaes e c o r r e c t i v o s — N ã o se d e v e m l i m i t a r os m e i o s d e f e r -
t i l i s a ç ã o d o s p a l m a r e s aos q u e a c a b a m o s d e i n d i c a r , O s a d u b o s a n i 
m a e s e m e s m o os a d u b o s c h i m i c o s — os p h o s p h a t a d o s p r i n c i p a l 
m e n t e — d e v e m c o n t r i b u i r p a r a a m a i o r f e c u n d i d a d e d 'es tas a r v o r e s 
f r u c t i f e r a s . O s a d u b o s a n i m a e s d e v e r ã o ser c u r t i d o s e m m o n t u r e i r a 
d u r a n t e a l g u n s mezes , e e m p r e g a d o s n o t e m p o c h u v o s o , o u e m s o l o 
h u m e d e c i d o p e l a i r r i g a ç ã o . O s a d u b o s d ' e s ta n a t u r e z a s u p p r e m c o m 
g r a n d e v a n t a g e m os entulhos, q u e . a l i á s t e m r a z ã o d e ser e m d i v e r 
sas c i r c u m s t a n c i a s . O a d u b o a n i m a l b e m c u r t i d o c o m p a l h a d u r a n t e 
a l g u m t e m p o d e v e r á ser a p p l i c a d o d e d o i s e m d o i s a n n o s , na r a z ã o 
d e 4 ces tos p o r p é . 

A cinza, q u e o b r a c o m o a d u b o e c o m o c o r r e c t i v o ao m e s m o 
t e m p o , p ô d e ser de . d i v e r s a s n a t u r e z a s : c i n z a d e b o r r a l h e i r a ( t e r r a 
q u e i m a d a ) c inzas vege taes , e c inzas d e h u l h a . E ' e v i d e n t e q u e a d a 
s e g u n d a e s p é c i e p o d e r á , e m p e q u e n o v o l u m e m i n i s t r a r f a r t o a l i 
m e n t o á s p a l m e i r a s ; e s ó á f a l t a d 'essa é q u e se d e v e r á r e c o r r e r a 
q u a l q u e r das o u t r a s . 

S a l . — C o m o j á v i m o s a t r a z , o c o q u e i r o n ã o p ô d e p r e s c i n d i r da 
a p p l i c a ç ã o d o s a l . A q u a n t i d a d e d e v e ser d e 1 Y2 l i t r o p o r a r v o r e ; 
e o m e l h o r s y s t e m a d e o e m p r e g a r é p o r o c e a s i ã o da a d u b a ç ã o c o m 
o a d u b o v e r d e d e q u e v a m o s f a l a r . 

Adubos verdes. — A p r á t i c a d e e n t e r r a r a d u b o s v e r d e s n o s p a l m a 
res a f i m de os f e r t i l i s a r é d a m a i o r c o n v e n i ê n c i a , c o n f i r m a d a a l i á s 
p o r r e s u l t a d o s p r á t i c o s e v i d e n t e s . O m o m e n t o d e e n t e r r a r as d i t a s 
p l a n t a s s e m e a d a s nos p a l m a r e s c o m a q u e l l e f i m é q u a n d o v ã o e n 
t r a r na f l o r e s c ê n c i a ; e, nos c l i m a s a p r o p r i a d o s á c u l t u r a d o s p a l m a 
res , a l é m d e o u t r a s p l a n t a s q u e n ' e s te m e s m o e s c r i p t o j á n o m e á m o s , 
a fedegosa, c o n h e c i d a p e l o n o m e d e taiquillo na í n d i a p o r t u g u e z a , 
é u m a das q u e m a i s se r e c o m m e n d a . 

A s c a l d e i r a s e m q u e se e n t e r r a m as f o l h a g e n s s e r ã o t a n t o m e 
l h o r e s q u a n t o m a i o r s u p e r f í c i e a b r a n g e r e m e m t o r n o d o t r o n c o ; 
p o r q u e s ã o .as ra izes m a i s a f a s t a d a s d o e s p i q u e q u e a b s o r v e r ã o o 
a l i m e n t o p o r essa f ô r m a p r o p o r c i o n a d o . 

Cultura dos palmares. — O s p a l m a r e s p r e c i s a m ser b e m t r a t a d o s p a r a 
f r u e t i f i c a r e m a b u n d a n t e m e n t e . E ' e s s enc i a l n ã o c o n s e n t i r n ' e l | e s h e r 
vas p a r a s i t a s q u e s u g u e m a s u b s t a n c i a d a t e r r a , i m p e ç a m a m e -
t e o r i s a ç ã o d o s o l o , e l h e r o u b e m a h u m i d a d e n e c e s s á r i a . D o i s a m a 
n h o s d a t e r r a b e m a p p l i c a d o s s ã o ^ l h e s i n d i s p e n s á v e i s . D e d u a s m a -
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n e i r a s se p ô d e m o b i l i s a r a t e r r a d o s p a l m a r e s ; p e l a e n x a d a e p e l o 
a r a d o . E m p r e g a n d o es te , d u a s l a v r a s e x e c u t a d a s c o m i n s t r u m e n t o s 
a p e r f e i ç o a d o s e a n i m a e s p o s s a n t e s , q u e se n ã o l i m i t e m a a r r a n h a r 
s i m p l e s m e n t e o s o l o e a d e i x a l - o c r u p o r p a r t e s , b a s t a r ã o , e v a l e r ã o 
p o r m a i o r n u m e r o f e i t o e m c o n d i ç õ e s d e s f a v o r á v e i s . E s s e t r a b a l h o 
d e v e r a s e r a c o m p a n h a d o d e o u t r o c o m p l e m e n t a r d e e n x a d a e m v o l t a 
d o s p é s d a s a r v o r e s . 

P a r a os t e r r e n o s l e v e s , as l a v r a s p o d e m ser e x e c u t a d a s e m t o 
d o s os t e m p o s . N ã o a s s i m n o s t e r r e n o s m a i s c o n s i s t e n t e s . P a r a esses, 
as l a v o u r a s d e v e m c o m e ç a r m a i s c e d o , i s t o é , a n t e s d e a g o s t o , p e l o 
p e r i g o d e f a l t a r e m d e p o i s as c h u v a s , s e m as q u a e s n ã o é p o s s i v e l 
e n t r a r c o m - a s t e r r a s d e t a l n a t u r e z a . 

A c a d a l a v o u r a d e v e r á s u c c e d e r u m a v o l t a d e g r a d e . 
A m o b i l i s a ç ã o á e n x a d a é s o b r e t u d o r e c o m m e n d a v e l n o s t e r r e 

n o s e n c o s t e i r a d o s , e nas l i m i t a d a s s u p e r f í c i e s . N a s t e r r a s q u e d u 
r a n t e a e s t a ç ã o secca e n d u r e c e m e x c e s s i v a m e n t e , é p r o v e i t o s o c a v a r 
a m o n t e l o g o d e p o i s d a s p r i m e i r a s á g u a s , e a r r a s a r os m o n t e s n o 
m o m e n t o o p p o r t u n o , s e m e a n d o a t e r r a d e ce r eaes o u l e g u m e s sa-
c h a d o s , c o m o c u l t u r a s s u b s i d i á r i a s , t a e s c o m o m i l h o , f e i j ã o , b a t a t a , 
h o r t a l i ç a s , p i m e n t o s , e t c . 

Dobramento das covas. — O u t r o c o m p l e m e n t o d o s a m a n h o s u s a d o n o s 
t e r r i t ó r i o s e m q u e o c o q u e i r o é m a i s g e r a l m e n t e c u l t i v a d o é o c h a 
m a d o dobramento das covas; o q u a l c o n s i s t e , e m s u p p r i r d e t e r r a os 
p é s d a s a r v o r e s d e s c a l ç a d o s p e l a e r r o s ã o das á g u a s e o u t r o s a c c i 
d e n t e s , c o m t e r r a t r a z i d a d e o u t r a p a r t e , a m o n t o a n d o - a e m t o r n o 
d ' a q u e l l e s ; o q u e , a l é m d o m a i s , p r e s e r v a o a r v o r e d o d o s m a i o r e s 
r i g o r e s d o s o l . E s s e s e r v i ç o , p o r é m , n ã o o b s t a r á a q u e as a r v o r e s 
s e j a m e n c a l d e i r a d a s c o n v e n i e n t e m e n t e ^ 

Yedação dos palmares.—Eis o u t r o s e r v i ç o d a m a i o r i m p o r t â n c i a p a r a 
os p a l m a r e s ; o q u a l s ò p o d e r á r e a l i s a r t o d o s os seus b e n e f í c i o s , 
n ã o se p e r m i t t i n d o m o r a d a aos c o l o n o s d e n t r o d o p e r i m e t r o d a s 
p l a n t a ç õ e s , e e v i t a n d o o r o u b o , e as d e p r e d a ç õ e s d o s a n i m a e s , p o r 
m e i o d e sebes f e i t a s d e c a r a n d e i r a (rubns fructicosus), g r ã o m a l u c o 
o u p u r g u e i r a (Jalropha cnrcas), e e s p i n h e i r o s (Pyreíhrum indicwii). 

Culturas subsidiárias dos palmares. — O s p a l m a r e s d e s a f o g a d o s d e a r v o 
r e d o q u e l h e s i n t e r c e p t e a l u z s ã o os m a i s f r u c t i f e r o s , q u a n d o as 
d e m a i s c i r c u m s t a n c i a s c o n c o r r e m p a r a i s s o . T o d a v i a , n o s s o l o s 

, á r i d o s , é c o n v e n i e n t e a s i m u l t a n e i d a d e das c u l t u r a s a r b ó r e a s , a r -
b u s t i v a s o u h e r b a c e a s , s e g u n d o as c i r c u m s t a n c i a s a c o n s e l h a r e m , p a r a , 
p e l o a s s o m b r e a m e n t o d o s o l o , e v i t a r as g r a n d e s e v a p o r a ç õ e s d o t e r 
r e n o e x p o s t o ao r i g o r d o s o l t r o p i c a l . N ' e s s e c a s o , c o n v é m e d u c a r 
as p l a n t a s s u b s i d i á r i a s p o r f ô r m a q u e n ã o e x c e d a m u m a c e r t a a l 
t u r a , e a s s i m d ê e m s o m b r a a t e r r a s e m t i r a r e m l u z á c o p a d a s p a l 
m e i r a s . 

A s a r v o r e s g e r a l m e n t e e m p r e g a d a s c o m esse i n t u i t o s ã o : a 
m a n g u e i r a , a j a q u e i r a , a a r v o r e d e g r a l h a (Ficús indica), os c h l i a n -

- toS, a b l i n d o e i r a (Garcinea fiurfiurea), c a j u e i r o s , j a m b u l e i r o s (Sizi-
gium jambulanum), u n d e i r a s ( C a l o p h y l u m calaba), t a m a r i n h e i r o s ; e t c . 

, A n o s s o v ê r , d e v e r ã o s e r p r e f e r i d a s p l a n t a s d e m e n o r s o m b r a e 
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e g u a l m e n t e f r u c t i f e r a s , taes c o m o a g o i a b e i r a , .a a t e i r a (anona sgua-
mosa), a b a n a n e i r a , e t c , q u e a s s o b e r b a m m e n o s as p a l m e i r a s , p r o 
t e g e n d o p o r e g u a l m o d o a c o n s e r v a ç ã o d a h u m i d a d e n a t e r r a . 

N o s casos p o s s í v e i s , as c u l t u r a s s u b s i d i á r i a s d e v e r i a m c o n s i s t i r 
e m p l a n t a s d e r e g a d i o , d e m o d o q u e o c a l o r , q u e n a a u s ê n c i a d 'es tas 
d a m n i f i c a r i a as p l a n t a ç õ e s , c o n c o r r e n d o c o m a r e g a e c o m os e s t r u 
m e s , se t o r n a r i a a g e n t e a c t i v o d e f e c u n d i d a d e . 

Colheita. — O c o q u e i r o é g e r a l m e n t e c u l t i v a d o p a r a d a r f r u c t o , e 
u m sueco e x t r a h i d o das e s p a t h á s , c h a m a d o sura na í n d i a p o r t u 
g u e z a , e q u e , f e r m e n t a d o , d á e x c e l l e n t e a g u a r d e n t e e v i n a g r e , e, n ã o 
f e r m e n t a d o , a s suca r m a s c a v a d o (jagra). 

A c o l h e i t a d o x ô c o p ô d e se r m e n s a l , p o r q u e , c o m o já. v i m o s , a 
a r v o r e d á u m a c a m a d a t o d o s os mezes . P a r a a e x t r a c ç ã o d a s u r a , a 
c o l h e i t a é q u o t i d i a n a , p o r q u e a s u r a p ô d e se r c o l h i d a e m t o d o s os 
d i a s d o a n n o . 

A p e s a r de a p r o d u c ç ã o se r m e n s a l , a c o l h e i t a d o f r u c t o s ò é 
e x e c u t a d a d e 3 e m 3 m e z e s ; p o r q u e , p o r essa m a n e i r a , c o m a m e s m a 
despeza c o r t a m - s e 3 o r d e n s d e c a c h o s m a d u r o s e m vez d e u m a . A 
v a r i e d a d e das e s t a ç õ e s a t r a za o u a c c e l e r a o p r a s o d o s 3 mezes,. 

O m e l h o r c o l h i m e n t o é o d o m e z d e m a r ç o ; o 2 . 0 , o m a i s secco, 
n o m e z d e m a i o ; o 3 . 0 , o m e n o s b e m m a d u r o e m e n o s a b u n d a n t e , 
e m a g o s t o ; o 4 . 0 , m e i o t e r m o e n t r e os a n t e c e d e n t e s e m a b u n d â n c i a 
e q u a l i d a d e , e m d e z e m b r o . E s t e s c o l h i m e n t o s s ã o f e i t o s p o r h o m e n s 
a d e s t r a d o s na s u b i d a das a r v o r e s , á s q u a e s s o b e m p a r a d e r r u b a r o 
f r u c t o m a d u r o , o q u a l é l e v a n t a d o d o c h ã o p o r m u l h e r e s , q u e d e n 
t r o d e ces tos os t r a n s p o r t a m , p a r a os a r r u m a r e m e m m o n t e s e m 
d e t e r m i n a d o s p o n t o s . 

ExtracçãO da sura. — P a r a a e x t r a c ç ã o d a s u r a , sobe á a r v o r e , se r -
v i n d o - s e d e e n t a l h e s f e i t o s n o t r o n c o , u m h o m e m m u n i d o d e u m 
i n s t r u m e n t o c o r t a n t e b e m a f i a d o e d e u m a c a b a ç a . C h e g a n d o ao 
a l t o , senta-se s o b r e u m a f o l h a , e, l a n ç a n d o m ã o d e u m a e s p a t h a , 
a t t r a h e - a a s i , e l i g a - a f o r t e m e n t e c o m t r e s o u q u a t r o l i g a d u r a s e m 
f ô r m a d e a n n e l , p a r a q u e es ta n ã o a b r a ; c o r t a r e n t e á l i g a d u r a 
m a i s a l t a a p o n t a d a e s p a t h a , e p õ e - l h e e m a r d e c a r a p u ç o u m vaso 
d e b a r r o . A se iva d e s t i n a d a á m a d u r a ç ã o d o s f r u c t o s , c o n v e r t i d a 
e m s u r a , passa l e n t a m e n t e p a r a o r e c i p i e n t e d e b a r r o , d o q u a l é 
r e c o l h i d a n a c a b a ç a q u e o c o l h e i t e i r o l e v a c o m s i g o , e t r a n s p o r t a d a 
á casa d e d i s t i l l a ç ã o , p a r a , d e p o i s de f e r m e n t a d a , se r d i s t i l l a d a e m 
a l a m b i q u e , o u c o n v e r t i d a e m v i n a g r e . S e , e m vez d e s e r d e s t i n a d a 
a q u a l q u e r d 'es tes p r o d u c t o s , t e m d e se r c o n v e r t i d a e m a s s u c a r , o 
v a s o d e b a r r o é c a i a d o i n t e r i o r m e n t e c o m c a l v i r g e m , c o m o . f i m d e 
c o n s e r v a r ao l i q u i d o a. m á x i m a d o ç u r a , e t o r n a l - o a p t o p a r a se c r y s -
t a l i s a r a f o g o b r a n d o . 

P a s s a d a a s u r a á c a b a ç a , o c o l h e i t e i r o a p a r a d e n o v o a e x t r e 
m i d a d e da e s p a t h a , m a c h u c a - a , c o n t o r c e - a , p i s a - a , e t o r n a a c o b r i f - a 
c o m o v a s o d e b a r r o . T r e s vezes ao d i a e l l e sobe á a r v o r e , d e m a 
n h ã , ao m e i o d i a , e á t a r d e , p a r a r e c o l h e r a s u r a e p r e p a r a r a es
p a t h a . 

D a s t r e s f ô r m a s q u e t o m a a e s p a t h a , f e c h a d a , p e n d i d a e m p a r t e 
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d e i x a n d o v e r a e s p a d i c e e m flor, e f i n a l m e n t e , q u a n d o , a b r i n d o d e 
t o d o , d e i t a f ó r a os f e s t õ e s d e f l o r e s e f r u c t o s n o p r i m e i r o p e r i o d o 
d e f o r m a ç ã o , é n o p r i m e i r o e s t a d o d ' e s t a s t r e s f ô r m a s , q u a n d o c o m 
p l e t a m e n t e f e c h a d a , q u e é a p r o v e i t a d a p a r a a e x t r a c ç ã o d a s u r a . 

D o s u e c o d e s t i n a d o á p r o d u c ç ã o d a j a g r a , o q u e é r e c o l h i d o 
p e l a m a n h ã a n t e s d e n a s c e r o s o l , e l a b o r a d o d u r a n t e a f r e s c u r a d a 
n o i t e , c o n s t i t u e u m a d e l i c i o s a b e b i d a , q u e , ao m e s m o t e m p o , p o s -
sue v i r t u d e s m e d i c i n a e s . > -

Variedades.— H a d i f f e r e n t e s v a r i e d a d e s d e p a l m e i r a s : d e f r u e t o 
v e r d e p e q u e n o , a b u n d a n t e , d e f r u ô t o a v e r m e l h a d o , e d e f r u c t o d e 
g r a n d e v o l u m e m a s p o u c o a b u n d a n t e . N a e s p é c i e a e s c o l h e r , é a 
a d a p t a ç ã o ao s o l o e ao c l i m a q u e p r i m e i r o c o n v é m t e r e m v i s t a , e 
o q u e s ó a e x p e r i ê n c i a p ô d e e n s i n a r . (*) 

Doenças.— D o i s s ã o os m a l e s q u e a t a c a m o c o q u e i r o , o mondõlim 
e o rontô. E s t e u l t i m o m a n i f e s t a - s e p e l o m u r c h a m e n t o d a s f o l h a s 
c e n t r a e s , e p e l a e x s u d a ç ã o d e u m l i q u i d o l o g o a b a i x o d a c o p a d a 
a r v o r e . E ' o c e a s i o n a d o p e l a d e v a s t a ç ã o d a l a r v a d e u m c o l e o p t e r o , 
Lorychtas Rhtnoceros s i m i l h a n t e á d o b e s o u r o , a q u a l , d e p o i s d e f e r i r 
as e s p a d i c e s , d e p o s i t a os o v o s n a m e d u l a d a p a l m e i r a , n a s c e n d o 

(!) Na índ ia são t r in ta as variedades cultivadas; em Java 25. As mais recom-
mendaveis s ã o : Côco de Coromandel ou de Bmhmanes, côco de Cariara, côco de Mala-
bar, côco de Achem, côco das Maldivas, côco de JSicolar e côco de Ceylão. 

Sobre as utilidades do coqueiro, escreveu o distineto botânico brazileiro Cami-
nhoá o seguinte: 

«Cada coqueiro vigoroso pôde, sem soffrer cousa alguma, fornecer de 18 a 24 
folhas ou palmas durante um anno, as quaes servem para cobrir casas, fazer esteiras 
e outros tecidos grosseiros, e tc , além d'isso o gado come-as com prazer; podem, por
tanto, ser guardadas seccas. 

«Dos pedunculos do coqueiro fazem-se vários objectos de uso domést ico , taes 
como capachos, vassouras, espanadores, etc. 

«Dos côcos ou fructos, serrados ao meio, depois de tirado o albumen, fazem-se 
cascos para lavar soalhos, e o convez dos navios. 

«Das fibras do pericarpo fazem-se capachos magníf icos e duradouros, e bem as
sim cabos para navios. 

«Do endocarpo, duro e ina l terável , fazem-se objectos de quinquilharia , taes como 
brincos, cadeias de re lógio , e tc , conhecido pelo nome de Coquilho em alguns logares 
do norte do Brazi l , e cuias, e tc . 

«Na' amêndoa acha-sé o que propriamente chamam côco, e que é um albumen 
abundante e ag radáve l ao paladar; quando verde o fructo, chamam a este albumen 
côco de colher; porque é molle, e pôde ser tirado facilmente com a colher, e é um a l i 
mento são e refrigerante; quando completamente maduro, é rico de oleo, que chamam 
no norte do Brazi l leite de côco, pelo'aspecto lácteo que apresenta; n'este caso, é em
pregado para differentes usos cul inár ios , e para preparar o azeite de côco (oleó trans
parente), usado para o cabello, e para ser empregado em logar do oleo de a m ê n d o a s ; 
quando se solidifica este oleo, fórma-se uma pomada finissima, chamada Chocho na 
Bahia. 

«A agua do côco, que é tão saborosa, é o seu albumen ainda muito novo, ou em 
via de formação . E ' alimento e medicamento usado como anti-vomit ivo, porém c con
veniente não abusar, pois passa por ser uma das causas da gravissima enfermidade, 
o BerüBeri. 

«O Palmito é saboros íss imo. 
«Dá a bebida vinhosa chamada Arrack.» 
No Estado do P a r á embarcam annualmente para os Estados-Unidos cerca de 7 

mi lhões de côcos no valor de 130:000 £ . 
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d'esses o v o s as l a r v a s q u e , a b r i n d o g a l e r i a s , d e t e r m i n a m a m o r t e 
da a r v o r e . H a , p o r é m , h o m e n s e x p e r i m e n t a d o s q u e a c e r t a m c o m o 
p a r a d e i r o d o i n s e c t o , e s a l v a m as a r v o r e s m a t a n d o - o . T a m b é m é 

Grav. 2i6.a— Grupo de coqueiros na cn t rndu do Qnanza 

í n c u l c a d o c o m o b o m p r e s e r v a t i v o , d e i t a r d e 6 e m 6 mezes a g u a d o 
m a r sob re a f o l h a c e n t r a l d o v e r t i c i l o d a p a l m e i r a d u r a n t e a n o i t e . 

E m t o d o o caso , n ã o è m o l é s t i a q u e se p r o p a g u e s e n ã o i s o l a d a 
m e n t e , e p o r i s so , d a m n i f i c a n d o u m a o u o u t r a a r v o r e , n ã o d á l o g a r 
a g r a n d e s d e s t r o ç o s . 

N ã o e s t á n o m e s m o caso o m a n d o l i m , que, , c o m ò d o e n ç a e n d ê 
m i c a , o r a i n v a d e p a l m a r e s i n t e i r o s s e g u i d a m e n t e , a n n i q u i l a n d o - o s , 
o r a a t á c a apenas , m a s t e n a z m e n t e , u m a s u p e r f í c i e l i m i t a d a , c o n s e r -
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v a n d o - s e i n c o l o m e a m a i s p r ó x i m a , e n ã o a b a n d o n a n d o o m a l a p a r t e 
a f f e c t a d a p o r fôrma a l g u m a . A causa d ' e s t a m o l é s t i a n ã o e s t á a i n d a 
b e m e s t u d a d a . V e m o l - a a t t r i b u i r o r a á s e c c u r a o r a á e x c e s s i v a h u 
m i d a d e d o s o l o . O m a n d o l i m s ò a t á c a os p a l m a r e s n a s u a a d o l e s 
c ê n c i a . C h e g a d o s s e m d a m n o á v i r i l i d a d e , cessa o. p e r i g o d e s e r e m 
d e v a s t a d o s . A n t e s d e se m a n i f e s t a r c l a r a m e n t e , a d o e n ç a d e n u n 
c ia -se t r a i ç o e i r a m e n t e , c o m o a c o n t e c e c o m os o u t r o s v e g e t a e s , p r o 
d u z i n d o a p a l m e i r a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e n o a n n o a n t e r i o r ao a p p a -
r e c i m e n t o d o m a l . O s e f f e i t o s a p p a r e n t e s q u a s i i n s t a n t â n e o s d ' e s t e 
m a l s ã o o m u r c h a m e n t o d a f o l h a g e m , a q u é d a d o f r u c t o p e l a d e s -
s e c a ç ã o d o p e d u n c u l o , f i c a n d o a a r v o r e d e n t r o d e p o u c o t e m p o e m 
t r o n c o n u . 

O s p a l m e i r e i r o s e x p e r i m e n t a d o s , q u a n d o o b s e r v a m os p r i m e i 
r o s s y m p t o m a s , i s t o é , u m p o n t o e s c u r o 1 q u e se a b r e n u m a p e q u e n a 
c h a g a n o t r o n c o , e d ' o n d e e s c o r r e u m l i q u i d o g o m m o s o p a r d o - e s -
c u r o , o u s ahe u m p ó a m a r e l l o - c l a r o , m a n d a m r a s p a r i m m e d i a t a 
m e n t e n e s s e s i t i o a casca , e d e p o i s a b r i r a c i m a d a c h a g a u m f u r o 
q u a d r a d o d e c i n c o c e n t i m e t r o s d e f a c e , a t r a v e s s a n d o a a r v o r e d e 
u m ao o u t r o l a d o . E s t e e x p e d i e n t e p r o d u z e f f e i t o a l g u m a s vezes , 
m a s n ã ó è d e c i s i v o . 

O u t r o r e m é d i o c o n s i s t e e m p l a n t a r ao p é d a p a l m e i r a a f f e c t a d a 
o u t r a , o u u m a es taca d a a r v o r e d e g r a l h a , a fim d e c o m b a t e r a p l e -
t o r a v e g e t a t i v a , p o r v e n t u r a , a c a u s a d o m a l . C o m o m e s m o fim 
u s a m s a n g r a r o e s p i q u e f e n d e n d o - o d e c i m a a b a i x o o u c o m e n t a 
l h e s e m d i v e r s o s s e n t i d o s . T a m b é m c o s t u m a m e x t r a h i r a s u r a á e n 
t r a d a d a f r u c t i f i c a ç ã o , p a r a m o r t i f i c a r a p u j a n ç a d a s e i v a . 

A l g u n s c u l t i v a d o r e s m a i s i l l u s t r a d o s a c o n s e l h á m a c á l d e a g e m 
d o s o l o , e á s c u l t u r a s s u b s i d i á r i a s h e r b a c e a s n o s t e r r e n o s m a i s f e 
c u n d o s , c o m o fim d e d a r e m s o m b r a á t e r r a , e. e x h a u r i r - l h e á f e c u n 
d i d a d e e x c e s s i v a . (*) 

BANANEIRA (Musa Paradisíaca c M. sapientum, LINN.) 

Embora tenham nomes distinetos, as melhores auetoridades 
t ê e m p o r s i m p l e s v a r i e d a d e s d a m e s m a e s p é c i e as b a n a n e i r a s c o n h e 
c i d a s e m b o t â n i c a p e l o s d o i s n o m e s s u p r a - c i t a d o s . E x i s t e m m u i t a s 
cas tas d e b a n a n e i r a s , ' m a s a i n d a e s t ã o p o r c l a s s i f i c a r d e u m m o d o 
c o m p l e t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o , e p o r d i s t i n g u i r as v a r i e d a d e s d a s e s p é 
c ies d ' e s t e g ê n e r o . 

A s Musa s ã o n a t u r a e s d a Á f r i c a , da s I l h a s d o P a c i f i c o , d a s p l a -
n i c i e s t r o p i c a e s , e d o J a p ã o . E ' s ó n o s t r ó p i c o s q u e es ta p l a n t a a t -
t i n g e as suas g r a n d i o s a s e m a g n i f i c e n t e s p r o p o r ç õ e s , a p o n t o d e s e r 
c o n s i d e r a d a , n ' a q u e l l e s e n t i d o e p e l a s suas f ô r m a s g r a c i o s a s , c o m o 

( x ) Os productos do coqueiro, quer em espécie, quer manipulados, constituem 
u m i m p o r t a n t í s s i m o ramo da industria agricola do te r r i tór io da cidade de Goa e o 
seu mais ricô ramo de exportação. Só a expor tação do côco orça por 20 milhões de 
fructos* estando a producção total calculada em 40 milhões. O valor da expor tação é 
em m é d i a approximadamente quatro centos contos de réis . 
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o v e g e t a l q u c o c c u p a o s e g u n d o l o g a r d e p o i s das p a l m e i r a s , q u e , n o 
d i z e r d e a l g u n s e s c r i p t o r e s , c o n s t i t u e m a f a m i l i a s o b e r a n a d o r e i n o 
v e g e t a l . A l g u m a s v a r i e d a d e s d e b a n a n e i r a s h a q u e , a d o i s m e t r o s 
d o s o l o , m e d e m e m c i r c u m f e r e n c i a p e r t o de t r e s m e t r o s , c o m f o 
l h a s d e seis m e t r o s de c o m p r i m e n t o e u m m e t r o de l a r g u r a . - A e x 
t e n s ã o d a á r e a g e o g r a p h i c a d a b a n a n e i r a e o n u m e r o de seres h u 
m a n o s q u e e l l a s u s t e n t a é v e r d a d e i r a m e n t e e n o r m e , e g u a l a n d o , o u 
t a l vez e x c e d e n d o a d e o u t r a q u a l q u e r p l a n t a c o n h e c i d a . A b a n a n a 
é u m f r u c t o v e r d a d e i r a m e n t e a b e n ç o a d o p a r a os, pa izes q u e n t e s , p e r -
m i t t i n d o u m a a l i m e n t a ç ã o s e m c u s t o , e ó b s t a n d o á a s s o l a ç ã o p e l a 
f o m e d e m i l h õ e s d e c r e a t u r a s . ( ' ) 

C o m o a c a b a m o s d e d i z e r , o f r u c t o d a b a n a n e i r a p o r a m a d u r e 
c e r a b u n d a é m m a t é r i a s a m y l a c e a s : c o m .a m a d u r a ç ã o , d e s a p p a -
r e c e m estas, c o n v e r t e n d o - s e e m s u b s t a n c i a s m u c i l a g i n o s a s , e estas 
e m assuca r , a t é q u e o f r u c t o m a d u r o d e i x a ' d e c o n t e r o m a i s l e v e 
v e s t í g i o d e a m y l o . Q u a n d o p o i s c o l h i d a an te s d e p e r f e i t a m e n t e 
m a d u r a , a b a n a n a é m a i s n u t r i e n t e p o r causa d a p r e s e n ç a d ' a q u e l -
í a s s u b s t a n c i a s . N ó s e u r o p e u s s ó a c o n h e c e m o s c o m o s e r v i n d o 
p a r a dessert, e p o r t a n t o b e m m a d u r a ; o s - i n d i g e n a s das r e g i õ e s 
n a t i v a s da b a n a n a , p e l o c o n t r a r i o , p r e p a r a m - n ^ a p o r varias* f ô r 
m a s , m a s c o l h e n d o - a s e m p r e e m e s t á d o a t r a z a d o d e m a d u r a ç ã o , 
p a r a f a z e r e m u s o d ' e l l a c o m o v e r d a d e i r o a l i m e n t o , t i d o p o r s u 
p e r i o r ao da b a t a t a , e m b o r a i n f e r i o r ao d o s cereaes e á m a n d i o c a . 
E n ã o s ò as c ó s e m , c o m o as d e s p e l l a m , as c o r t a m é m f a t i a s e as 
s e c c a m a f o g o secco e ao s o l , g u a r d a n d o - a s n 'esse e s t ado , p a r a , c o -
zendo-as . r n à i s t a r d e , d ' e l l a s f a z e r e m u m a sopa a g r a d á v e l . T a m b é m 
as c o n v e r t e m e m f a r i n h a m o e n d o a b a n a n a d e p o i s d e secca pe la 
f o r m a d i t a , e e m p a c o t a n d o - a d e p o i s c u i d a d o s a m e n t e : é a f a r i n h a 
c o n h e c i d a e m I n g l a t e r r a p e l o n o m e de Conquin tay. P a r a as c o m e r 
e m vez d e p ã o , s ã o cos idas o u assadas an te s d e m a d u r a s . Q u a n d o 
n 'es te u l t i m o caso, o f r u c t o é c o r t a d o e m t a l h a d a s e f r i t o e m ba
n h a , o u secco e g u a r d a d o , e s t a d o e m q u e o seu g o s t o se a s s i m i l h a 
ao f i g o p a s s a d o . — O m o d o d e seccar ò f r u c t o m a d u r o q u e m a i s a p -
p r o v a ç ã o m e r e c e , é o d e pas sa r r a p i d a m e n t e a q u e l l e p o r a g u a a f e r 
v e r c o n t e n d o s u l f a t o de c a l : p o r essa f ô r m a , t a n t o a caze ina c o m o a 
a l b u m i n a c o a g u l a m ; e a b e m c o n h e c i d a t e n d ê n c i a da b a n a n a p a r a se 
d e t e r i o r a r d e i x a d e t e r l o g a r . t ) e p o i s d e f e r v i d o s os f r u c t o s , p õ e m - s e 
a seccar ao s o l . S e e s t á t e m p o c h u v o s o , seccam-se a f o g o b r a n d o 
e m s i t i o o n d e c i r c u l e o a r . Esses f r u c t o s seccos p o d e m d u r a r 16 a n 
nos s e m se d e t e r i o r a r e m . 

N ã o p o d e m o s a q u i a p o n t a r t o d a s as m a n e i r a s de a p r o v e i t a 
m e n t o de q u e a b a n a n e i r a é o b j e c t o nas suas t e r r a s n a t i v a s . A g e n t e 
m a i s c i v i l i s a d a d 'essas p a r a g e n s t e m p o r m a n j a r d e l i c a d í s s i m o o 

(') Devemos todavia accrescentar, que o valor alímenticio da banana é fraco. A 
sua riqueza em azote é m í n i m a ; e posto que contenha, no estado verde e r i j o , amylo, 
a maior parte da ,polpa parece apòroximar-se mais de uma variedade molle e gom
mosa de cellulose do que de amylo propriamente dito. Em todo o caso, como a ba
tata, á falta de melhor, este fructo ampara a vida animal. 
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q u e r e s u l t a d o f r u c t o f e r v i d o c o m s u m o d e l a r a n j a e a s s u c a r , a s s i m 
c o m o a p o l p a d a b a n a n a a m a s s a d a c o m a s s u c a r e e s p e c i a r i a s . N a 

C a y e n n a , d o sueco d o t r o n c o o u h a s t e d e b a n a n e i r a f e r m e n t a d o f a 
z e m « v i n h o d e b a n a n a . » E , p a r a e m t u d o s e r p r o v e i t o s a es ta u t i l í s -
s i m a p l a n t a , d a s s u a s fibras se f a z e m d i v e r s i s s i m a s a p p l i c a ç õ e s . 
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P o u c o t e m o s a d i z e r d a sua c u l t u r a , p o r d e m a s i a d o c o n h e c i d a . 
V e r d a d e è q u e , se a l g u n s f a z e n d e i r o s h a q u e d ' e l l a s a b e m t r a t a r 
c o n v e n i e n t e m e n t e , o u t r o s h a q u e e n t e n d e m , q u e e l l a se d e v e c r e a r 
á l e i d a n a t u r e z a . 

P o i s n ã o h a p l a n t a q u e m e l h o r c o r r e s p o n d a ao t r a t a m e n t o q u e se 
lhe. d á . A b a n a n e i r a d e l e i t a - s e e m t e r r e n o r i c o , p r o f u n d o e b e m e x -
g o t a d o . U m b o m s y s t e m a c o n s i s t e e m a b r i r u m a m a n t a de 4 0 c e n 
t i m e t r o s o u m a i s de f u n d o e u m m e t r o d e l a r g o , p l a n t a n d o n ' e l l a os 
r e b e n t õ e s , d e 1 m e t r o a 2 m e t r o s d i s t a n t e s u m d o s o u t r o s se
g u n d o as e s p é c i e s . D e vez e m q u a n t o , c a r r e g a - s e a m a n t a c o m u m a 
c a m a d a de e s t é r e o de g a d o v a c c u m e d á - s e - l h e u m a a b u n d a n t e r e g a . 
0 a d u b o n,ão s ó i n f l u e no c r e s c i m e n t o c o m o t a m b é m - n o a r o m a d o 
f r u c t o . À m a n t a n ã o é n e c e s s á r i a q u a n d o o s o l o é a t o d o s o s r e s p e i 
tos o m e l h o r p o s s i v e l ; m a s a p r e s e n t a s e m p r e a v a n t a g e m de f a c i l i 
t a r m u i t o as r egas , q u a n d o a e s t a ç ã o c o r r e e x c e s s i v a m e n t e 1 secca. A 
e n c o r p o r a ç ã o de ç a l na t e r r a é p r á t i c a t a m b é m m u i t o r e c o m m e n d a -
v c l . S e g u n d o as v a r i e d a d e s , a s s i m as b a n a n e i r a s f r u e t i f i c a m dos 4 
mezes aos 24 . S ã o c o m p l e t a m e n t e s u í í i c i e n t e s p a r a c a d a p é t r e s c a u 
les . N ã o se d e v e c o n s e n t i r q u e os r e b e n t õ e s se m u l t i p l i q u e m c o m 
excesso. Q u a n d o d e s n e c e s s á r i o s pa ra a m u l t i p l i c a ç ã o , é v a n t a j o s o 
a r r a n c a l - o s t o d o s , e, f e i t o s e m p e d a ç o s j u n t a m e n t e c o m os cau les 
q u e f r u e t i f i c a r a m , e s p a l h a m - s e p o r s o b r e -a t e r r a e m q u a n t o n ã o 
c h e g a a o c e a s i ã o de cavar o u l a v r a r e n t r e as l i n h a s . A s s i m se ev i t a 
o c r e s c i m e n t o d e h e r v a e se c o n s e g u e c o n s e r v a r a t e r r a c o m u m a 
c e r t a l e n t u r a . 

A b a n a n e i r a é u m a p l a n t a e n o r m e m e n t e p r o d u c t i v a m a s m u i t o 
e x g o t a n t e ; e, q u a n d o o a d u b o n ã o se ja a b u n d a n t e , v a l e m a i s m u 
d a r a p l a n t a ç ã o d e s i t i o , de 3 e m 3 a n n o s , se a t e r r a n ã o escace ia . 

A s e s p é c i e s d e b a n a n e i r a c u j o s f r u c t o s d ã o s e m e n t e s ã o r a r a 
m e n t e c o m e s t í v e i s , e e m r e g r a g e r a l n ã o d ã o r e b e n t õ e s ; f r u e t i f i c a m 
n o 3 . 0 o u 4 . 0 a n n o , e d e p o i s m o r r e m . 1 

L e m b r a r e m o s a i n d a o u t r o s y s t e m a p o s t o e m p r á t i c a nas I l h a s 
d o m a r d o P a c i f i c o , q u e d á e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s p e l o q u e d i z r e s 
p e i t o á q u a n t i d a d e e á q u a l i d a d e d o f r u c t o ; e c o n s i s t e e m , d e p o i s de 
b e m p r e p a r a d o o t e r r e n o , p l a n t a r os r e b e n t õ e s a e g u a e s d i s t a n c i a s 
e m t o d o s os s e n t i d o s , u n s d o s o u t r o s , s e n d o essa d i s t a n c i a d e 3 
m e t r o s . N a s e g u n d a e s t a ç ã o , q u a n d o as p l a n t a s f r u e t i f i c a m p e l a p r i 
m e i r a vez, t i r a - s e u m r e b e n t ã o a c a d a u m a , e p l a n t a - s e n o i n t e r v a l l o 
d e s o e c u p a d o e n t r e cada p é . Q u a n d o as u l t i m a s d ã o os p r i m e i r o s 
c a c h o s , as p r i m e i r a s d ã o a s e g u n d a c a m a d a , q u e se d e i x a a m a d u r e 
c e r , d e p o i s d o q u e se a r r a n c a m as m ã e s pe l a s r a i z e s , r e n o v a m - s e 
as covas e s t r u m a n d o - a s , e p l a n t a - s e n ' e l l a s n o v o , r e b e n t ã o . P o r esta 
f ô r m a , n e n h u m a soeca d e b a n a n e i r a d á m a i s d o q u e d u a s vezes ca 
c h o s , e obs t a - se á m u d a n ç a p e r i ó d i c a d e s i t i o , i n d i s p e n s á v e l n ' o u t r o 
s y s t e m a . .> 

E ' c o n s i d e r á v e l o n u m e r o das e s p é c i e s e das cas tas d e b a n a n e i 
r a s c u l t i v a d a s ; t o d a s t ê e m p o r é m d e c o m m u m a soeca v i v a z p r o d u 
z i n d o n u m e r o s o s r e b e n t õ e s , f o l h a s g i g a n t e s c a s , c a u l e h e r b a c e o t e r 
m i n a d o p o r u m c a c h o d e e s p i g a f l o r a l i n c l i n a d o p a r a a t e r r a , s o b r e 
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o q u a l as f l o r e s se s u c c e d e m na a x i l l a d e u m a g r a n d e b r a c t é a v í o -
lacea c a d u c a , s e n d o , s ó as p r i m e i r a s p r o v i d a s d e u m o v a r i o b e m 
c o n s t i t u í d o f o r n e c e n d o f r u c t o s , e as r e s t a n t e s e s t é r e i s e m a i s o u 
m e n o s c a d u c a s . O s f r u c t o s , e m n u m e r o e v o l u m e v a r i á v e l , s ã o c a r -
n ü d o s , e n ã o c o n t ê e m s e m e n t e n a s cas t a s c u l t i v a d a s . 

N ã o e n t r a r e m o s n a e s p e c i f i c a ç ã o d a s cas t a s , e s p é c i e s o u v a r i e 
d a d e s m a i s o u m e n o s e s t u d a d a s , e q u e se e l e v a m a m a i s d e c e m . 
B a s t a q u e , s e g u i n d o a o p i n i ã o d o s n a t u r a l i s t a s q u e m e l h o r c o n h e c i 
m e n t o p r á t i c o p o s s u e m d ' e s t a m a t é r i a , d i g a m o s , q u e , se se p r o c u r a 
t ã o s o m e n t e a q u a l i d a d e d o p r o d u c t o , n ã o h a s e n ã o u m a b a n a n e i r a 
a p l a n t a r , a Pisáng radjah séré d a M a l e s i a , a m e l h o r b a n a n a d o 
m u n d o i n t e i r o n a o p i n i ã o d e R a o u l . S e se p r o c u r a e x c l u s i v a m e n t e 
u m a g r a n d e p r o d u c ç ã o , é n e c e s s á r i o p r e f e r i r p a r a a p l a n t a ç ã o a ba
naneira de Pernambuco, a bananeira da China, e a Djerriang d a M a 
l e s i a . S e se p r e t e n d e r t e n t a r essa c u l t u r a n a E u r o p a , é n e c e s s á r i o 
p l a n t a r a b a n a n e i r a d e r e g i õ e s f r i a s ; i . ° Hafiua; i.° Aivao; 3 . 0 Pi-
vai; 4 . 0 Orea, t o d a s o r i g i n á r i a s d a M a l e s i a ( T a h i t i ) q u e a l l i se c r i a m 
á U m a a l t i t u d e d e 1.100 a t é m a i s d e 2 . 0 0 0 m e t r o s . (*) 

E m fim,- se se d e s e j a b a n a n a s d e p r o d u c ç ã o m u i t o t e m p o r ã , é 
n e c e s s á r i o p l a n t a r , a l é m das p r e c e d e n t e s : i . ° a Kanaya Sussu, q u e 
a m a d u r e c e n a M a l e s i a aos 4 m e z e s ; 2 . 0 a Kanaya Kitsjil, m a d u r a 
aos 5 m e z e s ( p a r a c o s e r ) ; 3 . 0 a Musa nana, c h a m a d a d a C h i n a , e as 
Croho Lacki, Croho Batu, Pisang Ubi, q ü e t o d a s c o m p l e t a m a s u â 

(!) A Ilha de S. T h o m é é mui to reputada pela variedade de bananeiras que 
cultiva, pelo que j u lgámos opportuno dar aqui a sua nomenclatura segundo i n f o f m a 
um illustrado p ropr ie t á r io d 'es tà possessão portugueza. 

Bananeira Mulher ou Müéla.— A de maiores cachos, contendo 150 bagos. 
Bananeira da Ilha.— Natural da Ilha do P r ínc ipe , de cachos medianos. 
Bananeira Páo.—Fructo que mais se usa e o mais apreciado para a alimenta

ção. Chega a produzir com oito mezes de plantada. E ' rasteira. 
Bananeira parda.—; Com pouca differença da anterior: banana parda muito agra

dável . 
Bananeira anã.— Similhante á da Ilha da Madeira. Cachos.de 150 fructos c mais. 

Considerada infer ior em qualidade ás supra citadas. E ' de todas a que menos cresce. 
Bananeira Agá.— Sem prestimo. Produz só dois fructos em fô rma dè forqui lha . 
Bananeira rôxa.— E ' corpulenta. Dá cachos com 100 bananas, doces demais , 

e por isso pouco apreciadas. Todas as partes da planta são rôxas . 
Bananeira Prata.— De origem brazileira, de ex t rao rd iná r i a força vegetativa; 

boa qualidade dè f ructo . Folhas de mais de 4 metros de comprido por 1 de largo. 
Bananeira Quichiba.— E ' a que os europeus chamam bananeira de S. T h o m é , e 

que, na Europa, com preferencia é cultivada em estufas. O fructo é saborosissimo, e 
tem mui diversas appl icações. E ' natural do Gabão, e degenera com facilidade tendo 
falta de tratamento. 

Bananeira Riscada.—Importada do Gabão e de caprichosa cultura, morosa em 
produzi r ; pouco apreciada dos e u r o p è u s residentes n'aquella i lha . 

Bananeira Dois Cachos.— Produz com effeito dois cachos, mas pequenos. E ' rara 
e só cultivada por curiosidade. 

' Bananeira Maçã.— Differe o f ructo muito de todas as outras castas. Folhagem 
amarellada; f ructo lustroso e roliço muito saboroso. E ' a bananeira mais p rópr ia para 
arruamentos, por carecer de poucos cuidados, produzindo fructo depois de um anno 
de plantada. 

http://Cachos.de
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m a d u r a ç ã o e m 6 mezes n a M a l e s i a , s e n d o as t r e s u l t i m a s d e i n f e r i o r 
q u a l i d a d e , apesa r de m u i t o c u l t i v a d a s . 

A b a n a n e i r a m a i s p r o d u c t i v a d o T a h i t i é a Purohini; o c a c h o é 
e n o r m e , d a n d o c a r g a p a r a d o i s h o m e n s . 

N o s ú l t i m o s a n n o s os f a z e n d e i r o s d a A m e r i c a t ê e m - s e d e d i c a d o 
a passa r b a n a n a c o m o n ' o u t r a s p a r t e s se p a s s a m a m e i x a s , figos, 
u v a s , p e r a s e o u t r o s f r u c t o s , p a r a o q u e se s e r v e m d o c a l o r d o 
s o l , e, m a i s a p r o p r i a d a m e n t e , d ó c a l o r a r t i f i c i a l . E m p r e g a n d o o ca
l o r d o s o l , c o l h e m os cachos d e b a n a n a s é m m e i a m a d u r e z a e p e n -

7 d u r a m - o s ao s o l a t é os f r u c t o s e n g e l h a r e m ; d e s c a s c a m estes e m se
g u i d a , e c o l l o c à m - o s é m t a b o l e i r o s q u e e x p õ e m ao s o l a t é as b a 
nanas c o l h e r e m u m a c r o s t a s a c c h a r i n a . C h e g a d o s a esse p o n t o , s ã o 
s u b m e t t i d o s a u m a p r e n s a , d a n d o - l h e s a f ô r m a de c u b o s , o u o u t r a 
q u a l q u e r , c o m o peso de dez a doze k i l o g r a m m a s ; e m b r u l h a m - n ' o s 
e m f o l h a s d é b a n a n e i r a , e m e t t e m - n ' o s e m c a i x a s a p r o p r i a d a s . 

E s t e p roce s so , e m r e g i ã o e m q u e as l e g i õ e s de i n s e c t o s s ã o i n -
n u m e r a v e i s , a p r e s e n t a i n c o n v e n i e n t e s g r a v e s d e v a r i a s o r d e n s , q u e 
á s vezes i n u t i l i s a m d e t o d o as passas d e b a n a n a ; p o r isso t ê e m - s e 
ã p p e l l a d ó p a r a s eccadores m e c h a n i c o s q u e d ã o r e s u l t a d o s os m a i s 
s a t i s f a c t o r i o s . N 'esse p r o c e s s o , c o l h e m - s e t a m b é m os cachos e m m e i a 
m a d u r a ç ã o , e d e p e n d u r a m - s e , p e r m a n e c e n d o a s s i m a t é q u e a casca 
das b a n a n a s é s t e j a c o m p l e t a m e n t e a m a r e l l a , e c o m e c e m a a p p a r e c e r 
p i n t a s p r e t a s . E m s e g u i d a s ã o as b a n a n a s descascadas e pos t a s e m 
t a b o l e i r o s s e m se t o c a r e m . A n t e s d e as b a n a n a s e n t r a r e m p a r a o sec
c a d o r , a l g u n s u s a m s u b m e t t e l - a s a u m b a n h o d e v a p o r pa ra l he s 
c o a g u l a r a a l b u m i n a . D u r a n t e o t e m p o e m q u e os f r u c t o s se c o n 
s e r v a r e m n o s e c c a d o r , c o n v é m v i g i a l - o s , t e n d o o m á x i m o c u i d a d o 
e m n ã o d e i x a r o a q u e c i m e n t o u l t r a p a s s a r 5 0 o c e n t í g r a d o s . L o g o q u e 
a c y s t a i l i s a ç ã o s a c c h a r i n a s é a p r e s e n t a á s u p e r f í c i e d o s f r u c t o s , t i 
r a m - s e estes d o s seccadores e é n c a i x o t a m - s e c o m o se faz c o m os fi
gos e o u t r o s f r u c t o s : 

A s c a i x a s , d e p o i s de b e m che i a s s ã o i m p r e n s a d a s . 
A passa a s s i m p r e p a r a d a c o m os d e v i d o s c u i d a d o s é d u r a d o u r a , 

a r o m a t i c a e s a b o r o s a , e, p o r t a n t o , m u i t o a p p e t e c i v e l . 
A m e l h o r b a n a n a p a r a pas sa r é a p r e t a e a a n ã i 

ARVORE DO PÃO [Artocarpus incisa, L.) 

A arvore do pão gosa, juntamente com a bananeira e a tama-
r e i r a , o p r i v i l é g i o d e a r v o r e d e f r u c t o de g r a n d e c o n s u m o a l i m e n 
t í c i o . C o n v é m n ã o a c o n f u n d i r c o m a J a c a (Artocarpus integrifolia) 
d e q u e a d e a n t e f a l a r e m o s . 

D a a r v o r e d o p ã o , q u e p e r t e n c e á m e s m a f a m i l i a da figueira, 
s ã o c o n h e c i d a s d u a s e s p é c i e s , u m a s e m i n i f e r a , a q u e E . R a o u l d á 
o n o m e d e artocarpus esculenta, e o u t r a n ã o s e m i n i f e r a , a q u e o 
m e s m o a u c t o r d á o n o m e d e artocarpus esculenta v a r . apyrena. E ' 
esta u l t i m a , q u e c o n t a b a s t a n t e s s u b v a r i e d a d e s , q u e os p o v o s , p r i n 
c i p a l m e n t e d a O c e a n i a , c u l t i v a m p a r a a l i m e n t o . C o m o a c a b a m o s de 
d i z e r , t o d a s Se d i s t i n g u e m p e l a a u s ê n c i a d e s e m e n t e , p e l a s u a f ô r m a 
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p r e c i s a , e p e l o g r a n d e v o l u m e d o s f r u c t o s . T o d a s s é r e p r o d u z e m p e 
l o s r e b e n t õ e s d a s r a i z e s . 

«A arvore do pao, escreve o auctor antecedentemente citado, 
e u m a a r v o r e q u e se e l e v a a dez e d o z e m e t r o s d e a l t u r a , l a n 
ç a n d o a b u n d a n t e r a m a r i a . S u a s f o l h a s , e x t r e m a m e n t e g r a n d e s , s ã o 
ovaes a c u m i n a d a s n a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r , d i v i d i d a s e m l o b o s . A 
s e i v a é l e i t o s a . V e g e t a c o m g r a n d e v i g o r , m a s r e q u e r c l i m a m u i t o 
q u e n t e e h u m i d o , s o l o e x c e l l e n t e e m e s m o a d u b a d o . O s f r u c t o s o v o i 
d e s , m u i t o g r a n d e s e a r r e d o n d a d o s , p e z a n d o d e u m a t r e s k i l o g r a m 
m a s , s ã o r e v e s t i d o s d e u m a casca v e r d e m e m b r a n o s a , m u i t o d e l 
g a d a , a u r e o l a d a . T o d o o i n t e r i o r é c o n s t i t u í d o p o r u m a p o l p a a m y -
lacea d e c o n s i s t ê n c i a m u i t o f i n a e m u i t o e g u a l , s e m t i a d e f i b r a s . 
C o n h e c e - s e q u e o f r u c t o e s t á m a d u r o , q u a n d o e x e m p t a p e l a s u p e r f í 
c i e a l g u m a se iva l e i t o s a . E m c o m p l e t a m a d u r a ç ã o , o f r u c t o é m o l l e , 
m u i l e v e m e n t e d o c e , e e x h a l a u m c h e i r o f o r t e , q u e faz l e m b r a r o 
da s e i v a d e figueira. O s f r u c t o s d e s e n v o l v e m - s e p r i n c i p a l m e n t e d u 
r a n t e d u a s e s t a ç õ e s , n a v o l t a d a s c h u v a s e n o p r i n c i p i o d a e s t a ç ã o 
secca . D u r a n t e as g r a n d e s c h u v a s e as s é c c a s m a i s p e r s i s t e n t e s , o 
f r u c t o c a h e a n t e s d e se d e s e n v o l v e r , o u n ã o se f ô r m a . U m a a r v o r e 
n a sua f o r ç a , d á p o r a n n o c i n c o e n t a f r u c t o s e m a i s . 

« A a r v o r e d o p ã o v e g e t a m e l h o r p r ó x i m o d o e q u a d o r d o q u e 
na v i s i n h a n ç a d o s t r ó p i c o s . U m a a r v o r e f o r n e c e 5 a 6 r e b e n t õ e s 
p o r a n n o ; esses r e b e n t õ e s s a h e m d a t e r r a a d i s t a n c i a d e u m a m u i 
t o s m e t r o s d o t r o n c o , n o t r a j e c t o d a s r a i z e s , q u e se e s t e n d e m ao 
l a r g o q u a s i á s u p e r f í c i e d a t e r r a . A n t e s d e a p r o v e i t a r os r e b e n t õ e s , 
c o n v é m d e i x a l - o s f o r t a l e c e r e l a n ç a r p o r s i - r a í z e s p r ó p r i a s . 

« A m e l h o r m a n e i r a d e e m p r e g a r o f r u c t o d a a r v o r e d e p ã o 
a i n d a v e r d e é d e o a ssa r n o f o r n o . A s s i m p r e p a r a d o , é b e m a c c e i t o 
p e l o e u r o p e u ; o s eu s a b o r é a g r a d á v e l ; m a s p e d e , p a r a se r m a i s 
a p p e t i t o s o , a c o m p a n h i a d e a l i m e n t o m a i s s a p i d o c o m i d o ao m e s m o 
t e m p o . F r i t o é t a m b é m a c c e i t a v e l 

« S e n d o u m a c ò u s a n o v a a c u l t u r a e m g r a n d e d ' e s t a a r v o r e , n ã o 
é p o s s i v e l p r o p o r r e g r a s fixas, m a s s i m f o r m u l a r c o n s e l h o s d i c t a d o s 
p e l a e x p e r i ê n c i a . 

« N ã o p ô d e s e r t e n t a d a essa c u l t u r a s e n ã o e m c l i m a s m u i t o q u e n 
tes e s u f f i c i e n t e m e n t e h u m i d o s e n u m s o l o e x c e l l e n t e . T a l v e z a i r 
r i g a ç ã o l h e s e j a p r o p i c i a n o s . p o n t o s e m q u e as s é c c a s e x c e s s i v a s 
o c c a s i o n a m a q u é d a d o f r u c t o ; e n t r e t a n t o i s s so p o d e r á d a r c a u s a a 
q u e a a r v o r e c a n c e , e a s s i m se p r e j u d i q u e a f u t u r a p r o d u c ç ã o . » 

A reproducção da arvore do pão, que é operação sempre deli
c a d a , a l é m d o m e i o j á l e m b r a d o , t a m b é m se p ô d e e f f e c t u a r c o m t r o 
ç o s d e r a i z e s m u n i d o s d e v á r i o s o l h o s e n t e r r a d o s e m s o l o f r e s c o . 
M a s , p a r a g a n h a r t e m p o , r e c o r r e - s e q u a s i s e m p r e a r e b e n t õ e s t e n d o 
i m , 5 o d e a l t u r a . 

P a r a es te m e t h o d o d e r e p r o d u c ç ã o , , é i n d i s p e n s á v e l o b s t a r a 
t o d a e q u a l q u e r e v a p o r a ç ã o d a es taca p l a n t a d a ; e d e m o d o n e n h u m 
m e l h o r se p ô d e c o n s e g u i r esse r e s u l t a d o d o q u e e n v o l v e n d o a e s t aca 
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n u m a b o a capa d e m u s g o (ammusgamento). E , m e s m o a s s i m , é a i n d a 
i n d i s p e n s á v e l r e g a d i á r i a e m q u a n t o , a es taca n ã o d e r s i g n a l q u e p e 
g o u d e vez. 

O f r u c t o da a r v o r e d o p ã o c o n s t i t u e u m r e c u r s o a l i m e n t a r dos 
m a i s p r e c i o s o s . A s s a d o n o f o r n o , c o m o a t r az fica d i t o , ê u m a l i 
m e n t o e x c e l l e n t e . N o T a h i t i e x i s t e u m a v a r i e d a d e e n o r m e , c h a m a d a 
Rorotomah, c u j o f r u c t o c h e g a a peza r 5 k i l o g r a m m a s ; m a s a v a r i e 
d a d e p r e f e r i d a p o r esses p o v o s é a Raré. ( ' ) • . . : J 

« T a k a O U « f a c a (Artocarpus integrifolia, L . ; Artocarpus Tsjacka, 
R A O U L . ) — E s t a a r v o r e / ( g r a v . 1 9 . a p a g . 4 5 ) , c u j o n o m e d e r i v a d o 
n o m e i n d u T s j a k a , n ã o se d e v e c o n f u n d i r c o m a a n t e r i o r , c o m o f r e 
q ü e n t e m e n t e a c o n t e c e . E ' a r v o r e m u i t o m a i s a l t a d o q u e a a r v o r e 
d o p ã o , , e t e m f o l h a s m u i t o m a i s p e q u e n a s e m a i s bas t a s . S e u s f r u 
c tos de e g u a l f ô r m a s ã o m a i o r e s , c o n t ê e m m u i t a s s e m e n t e s e u m a 
p o l p a a b u n d a n t e , d o c e e s u m a r e n t a , A s s e m e n t e s (castanhas de jaca) 
s ã o c o m e s t í v e i s , c o m o a c a s t a n h a o r d i n á r i a , a s s i m c o m o a p o l p a . T a n t o 
o c h e i r o c o m o o s a b o r d a j aca r è p u g n a ao p a l a d a r e u r o p e u . O s f r u 
c t o s - t e n r o s p o d e m fazer -se d e c o m p o t a , o u p r e p a r a d o s c o m o l e g u 
m e s . E ' a r v o r e m u i t o u t i l i s a d a n a A s i a m e r i d i o n a l , ( í n d i a p o r t u g u e z a , 
e t c . ) e n o B r a z i l ^ o n d e a r a ç a a f r i c a n a l h e d á g r a n d e c o n s u m o . C o n t a 
m u i t a s v a r i e d a d e s . O s f r u c t o s o b l o n g o s e a m a r e l l a d o s n a s c e m das 
g e m m a s e x i s t e n t e s n o t r o n c o e nas p e r n a d a s d a a r v o r e . A l g u m a s 
vezes s ã o . e n o r m e s ; o m , 57 p o r ò m , 2 2 d e d i â m e t r o . N a í n d i a p o r t u 
g u e z a d i s t i n g u e m as j a q u e i r a s e m barricas e gericaes. A h i , p a r a as 
r e p r o d u z i r , s e m ê a m - n ' a s e m c e s t i n h o s de b a m b u , q u e m a i s t a r d e 
s ã o e n t e r r a d o s c o m a p l a n t a n o s i t i o a esta d e s t i n a d o . 

TAMAREIRA {Phosnix daciylifera, L.) 

A tamareira,. como arvore de ornamento, é muito vulgar-em 
P o r t u g a l , e se ã q u L n ã o f r u c t i f i c a , é i sso d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e , t a l -

(') Falando.da producção de urna das plantas intertropicaes que ma io r f end i -
mento dá, parece-nos a propósito esclárcccr um ponto sobre que, pelo menos na Eu
ropa, se faz idéa extraordinariamente errônea. 

Começaremos por dizer, que c muito di f f ic i l avançar qualquer cousa de caracter 
preciso e um pouco geral sobre os rendimentos das plantas nos paizes quentes. Este-ca
racter de generalidade sobretudo é que lhes fal ta: certas plantas produzem enormemen-
te, e a muitas outras acontece exactamente o contrario. A similhança e classificação dos 
productos é muitas vezes dif f ic i l e incerta. — Em geral, as plantas dos paizes quentes 
são muito maiores do que as dos paizes temperados ; contém muito mais lenhoso e seiva 
aquosa; mas, proporcionalmente ao seu peso, encerram ordinariamente muito, menos 
quantidade dc principios azotados e phosphatados, e muitas vezes menos, matér ias 
gordas.— Póde-se obter em quantidades enormes o assucar, as raizes farinaceas, os f r u 
ctos polposos, a herva verde grosseira. Mas também, quasi sempre, se obtém rendi
mentos assás mediocres em cereaes, em leguminosas de grãos farinaceos e em semen
tes oleaginosas. Quando ha differentes colheitas da mesma espécie durante o anno,. 

-nunca são eguaes. Só uma d'ellas é pr incipal ; as outras, mais ou menos contrariadas 
pela estação, são infériores.— Ô conseguimentoj durante annos consecutivos, de rendi
mentos elevados é a maior parte das vezes impossivel, principalmente nos climas 
chuvosos, em que o solo se exgota muito depressa, e em que a regeneração da terra 
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v e z m e n o s as c o n d i ç õ e s d o c l i m a d o q u e á i g n o r â n c i a d o s e u v e r 
d a d e i r o t r a t a m e n t o p a r a esse fim. E s t a p a l m e i r a é d i o i c a , e, c o m o 
t a l , c a r e c e d a p r e s e n ç a s i m u l t â n e a d e i n d i v i d u o f e m i n i n o e d e o u t r o 
m a s c u l i n o p a r a t e r l o g a r a f e c u n d a ç ã o . A l é m d ' j s t o , a r e p r o d u c ç ã o 
n a o d e v e s e r f e i t a d e s e m e n t e , q u e q u a s i s e m p r e d á o r i g e m a p l a n 
tas b r a v a s e n ã o f e c u n d a s , m a s s i m u s a n d o d e r e b e n t õ e s o u filhos 
d e arvores de boas castas e muito productivas, d e q u e , p e n s a m o s , 
n u n c a se c u r o u e n t r e n ó s , m a n d a n d o - a s v i r d o n o r t e d a Á f r i c a . 

N a v a s t a r e g i ã o d o D j e r i d , as t a m a r a s s ã o o a l i m e n t o ú n i c o d a 
m a i o r i a d a p o p u l a ç ã o ; e as c lasses a b a s t a d a s c o m e m - n a s c o m l e i t e , 
t i d o p e l o m e l h o r dos^ c o n d i m e n t o s p a r a esse fim. S e m es te f r u c t o 
e o c a m e l l o , d i z u m d i t a d o á r a b e , o d e s e r t o s e r i a i n a c c e s s i v e l e i n h a -
b i t a v e l . N o S a h a r a , a . t a m a r e i r a é q u a s i a u n i c ã p l a n t a c u l t i v a d a . 
M u i t a s r e g i õ e s h a d a s nossas p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s , a f ó r a â í n d i a 
p o r t u g u e z a , e ra q u e es ta p a l m e i r a p o d e r i a p r e s t a r b o n s s e r v i ç o s , 
s e n d o ò o n v e n i e n t e m e n t e c u l t i v a d a , d a n d o a b u n d a n t e p r o d u c t o p a r a 
o c o n s u m o l o c a l e p a r a e x p o r t a ç ã o . N a s r e g i õ e s q u e n t e s , s ó p a r a as 
zonas d e c u l t u r a e m q u e a c o n t i n u i d a d e das c h u v a s p o d e r i a a c t i v a r 
i n c e s s a n t e m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o f o l i a c e o d ' e s t a p a l m e i r a s e m l h e 
p e r m i t t i r a s u s p e n s ã o d a v e g e t a ç ã o n e c e s s á r i a á b o a f r u c t i f i c a ç ã o , é 
q u e a s u a i n t r o d u c ç ã o n ã o d e v e r á s e r a c o n s e l h a d a . 

C o m o o b s e r v a S a g o t , ã r a i z d a t a m a r e i r a n ã o é s u p e r f i c i a l c o m o 
a d o c o q u e i r o ; f ô r m a u m c o n e c o m p r i d o , d o q u a l s a h e m m u i t a s r a 
d i c u l a s r a m i f i c a d a s , t ã o t ê n u e s , q u e p e n e t r a m á p r o f u n d i d a d e d e 
m u i t o s m e t r o s â t r a v e z d o s i n t e r s t í c i o s d e t e r r e n o s s c h i s t o s o s o u d e 
t e r r e n o s a r g i l l o s o s c o m p a c t o s q u e se n e g a r i a m á s r a i zes d e o u t r a s 
p l a n t a s . 

A s t a m a r e i r a s ( g r a v . 2 i 8 . a ) n o n o r t e d Á f r i c a e l e v a m - s e d e 10 a 

pelo pousio é lenta c incompleta. Nos paizes quentes, pela mesma forma dos paizes tem
perados, o rendimento doS cereaes e das leguminosas de g r ã o farinaceo é ordinaria
mente de um a dois déc imos de kilogrammas por metro de superficie ; ou m i l a dois 
mi l kilogrammas por hectare. E facilmente desce a oitocentos ou setecentos, se o g rão 
é pequeno, ou o solo um pouco medíocre . —-O rendimento das raizes farinaceas elc-
va-se, quasi sempre de um a quatro kilogrammas por metro quadrado, ou de dez mil 
a quarenta m i l por hectare; mas esse rendimento, para certas plantas, c obtido no es
paço de quatro a seis mezes, e para outras, por todo Um anno, e mesmo dois, segundo 
a natureza dâ sua vegetação. 

O rendimento de alguns fructos pode ser ex t raord inár io (bananas, arvore do pão, 
laranja, etc.) O rendimento dos caules folhosos seccos em certas plantas altas repletas 
de suecos seivosos aquosos pôde ser enorme (canna do assucar, etc.) N'esse caso, o 
rendimento representa o producto de, pelo menos, um anno inteiro de vegetação e de 
um solo muito fér t i l e fresco durante a maior parte do anno. N'essa circumstancias, 
realisam-se producções de 8, 10 e 12 kilogrammas por metro quadrado.— Diversos 
rendimentos são de quantidades incertas, var iáveis , e de uma comparação d i f f ic i l com 
as categorias geraes. S ã o os dos fructos e das sementes de arvores ou arbustos de uma 
producção mais ou menos serodia, e de freut if icação um pouco caprichosa. 

Emquanto aos rendimentos máximos , são realmente fabulosos. A mandioca das 
fabricas de fecula rende mais de duzentas toneladas por hectare. U m hectare plantado 
com certas variedades de bananeiras dá 200.000 kilogrammas de bananas, ao passo que, 
sobre a mesma superf íc ie , se não pode colher mais de 1.500 kilogrammas de t r igo e 
15.000 kilogrammas de batatas, onde esta cultura é possivel. 
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20 m e t r o s , s e g u n d o a a l t i t u d e , c o m t r o n c o de 40 a 75 c e n t i m e t r o s de 
d i â m e t r o . C o m o casos r a r o s , h a p a l m e i r a s dc 30 m e t r o s d e a l t u r a . 

Cu l tu r a .—A t a m a r e i r a l a n ç a r e b e n t õ e s d o p é , os quaes s ã o a p r o 
v e i t a d o s nas m e l h o r e s e s p é c i e s p a r a a r e p r o d u c ç ã o . P l a n t a m - s e e m 
e q u i c o n c i o c o m covas e m c u j o l u n d o se c o l l o c a a m e l h o r t e r r a d e q u e 
se p o d é r d i s p ô r , o u u m c o m p o s t o d e f o l h a s a p o d r e c i d a s c o m o u t r o s 
d e s p o j o s vege taes . E ' i n d i s p e n s á v e l a b r i g a r d o s o l cada estaca a t é 
t e r p e g a d o b e m . N ã o se deve h e s i t a r e m p l a n t a r r e b e n t õ e s de seis 

Grav. 2i8.s — Tamare i ra 

a n n o s , e n t e r r a n d o - o s m a i s f u n d o s , e e n v o l v e n d o c o m u m a e s t e i r a 
as f o l h a s c i n g i d a s u m a s á s o u t r a s . 

P l a n t a m - s e o r d i n a r i a m e n t e 200 p é s p o r h e c t a r e . 
A r e p r o d u c ç ã o p o r s e m e n t e , c o m o a t r az fica d i t o , d á p l a n t a s 

m u i t o v i g o r o s a s , p o d e n d o v i v e r s é c u l o s ; m a s s ó d ã o f r u c t o s p o u c o 
c a r n o s o s , s e m g o s t o e s e m v a l o r . A l é m d ' i s s o , h a t a n t o m a i o r v a n 
t a g e m e m f a z e r a r e p r o d u c ç ã o p o r r e b e n t õ e s , p o r ser a ú n i c a m a 
n e i r a c e r t a d e o b t e r p a l m e i r a s f ê m e a s , q u e s ã o as q u e se d e v e m 



m u l t i p l i c a r ; p o r q u e n ã o se p l a n t a m a i s d e u m i n d i v í d u o m a s c u l i n o 
p o r i o o t a m a r e i r a s f ê m e a s . 

«A cultura da palmeira, escreve um prático, resume-se na se
g u i n t e p h r a s e : c a b e ç a n o f o g o , p é n a a g u a . P o r i s so a c a n a l i s a ç ã o 
d a a g u a é c o n d i ç ã o i n s e p a r á v e l d e u m p a l m a r ; a s s i m c o m o se d e v e 
a m o n t o a r b e m c a d a p é p a r a p o u p a r as r a i z e s s u p e r f i c i a e s . 

« Q u a n d o as p a l m e i r a s c o m e ç a m a d a r f l o r , o q u e t e m l o g a r , n o 
n o r t e d a Á f r i c a , d e f e v e r e i r o a a b r i l , c o r t a m - s e os c a c h o s m a s c u l i n o s 
c u j a s f l o r e s c o m e ç a m a a b r i r ; d e s c e m - s e c o m c a u t e l l a s e g u r o s a 
c o r d a s ; d i v i d e m - s e ao d e p o i s e m t a n t o s p e d a ç o s q u a n t a s s ã o as p a l 
m e i r a s q u e h a a f e c u n d a r , c o n s e r v a n d o p e l o m e n o s 12 f l o r e s e m 
c a d a f r a g m e n t o . F e i t o i s t o , t r e p a m os p a l m e i r e i r o s ao c i m o d o s p é s 
f e m i n i n o s , s a c o d e m o f r a g m e n t o d o c a c h o p a r a d e i x a r c a h i r o p o l 
l e n s o b r e a e s p a d i c e f e m i n i n a , a m e i o d a q u a l o ' a t a m e m a c t o c o n 
t í n u o . 

« N o D j e r i d , a p e n a s acaba a c o l h e i t a , d e s p o j a - s e a p a l m e i r a d e 
t o d a a f o l h a g e m , a r r a n c a n d o a s * f o l h a s a n t i g a s p a r a s ó d e i x a r á a r 
v o r e o g o m m o t e r m i n a l , e o u l t i m o r a m i l h e t e d e f o l h a s s a h i d a s . 

« G e r a l m e n t e , os p r o p r i e t á r i o s p r o c e d e m á c o l h e i t a q u a n d o as 
t a m a r a s a i n d a e s t ã o r i j à s . M u i t o s a c a b a m a m a d u r a ç ã o p o n d o - a s a 
f e r m e n t a r . e m m o n t e . 5 

« A t a m a r a f r e s c a e m n a d a se p a r e c e c o m o f r u c t o c o n h e c i ç l o d o s 
e u r o p e u s r e c e b i d o e m c a i x a s . A t a m a r a f r e s c a a i n d a p o u c o m a d u r a 
é m u i t o p o u c o d o c é , ( t e m s a b o r a g r a d á v e l , e p ó d e - s e c o m e r s e m r e 
p u g n â n c i a g r a n d e s q u a n t i d a d e s . C o m e ç a m p o r se r b r a n c a s ; t o r 
n a m - s e d e p o i s v e r m e l h a s , e m s e g u i d a a m a r e l l a s , c ô r q u e n ã o t o r n a 
a v a r i a r . A s m e l h o r e s s ã o as m a i s t r a n s p a r e n t e s . 

« N o l i m i t e d a z o n a i n t e r t r o p i c a l , o n d e e n c o n t r a u m c l i m a p a r 
t i c u l a r d e v i d o ao f a c t o d e c h u v a s r e g u l a r e s e á c o n s t â n c i a d e t e m 
p e r a t u r a , a t a m a r e i r a d á d u a s c o l h e i t a s a n n u a l m e n t e ; m a s a ú n i c a 
c o l h e i t a b o a é a q u e se s e g u e á e s t a ç ã o s e c c a . » »• 

A t a m a r e i r a c u l t i v a d a n ã o v i v e m a i s d e 80 a n n o s ; a p a l m e i r a 
b r a v a d u r a m a i s d e do is - s é c u l o s . 

• A t a m a r e i r a c o m e ç a a p r o d u z i r d o s 5 aos 6 a n n o s , m a s s ò a t t i n g e 
a p l e n a p r o d u c ç ã o aos 30 a n n o s . E s t a p a l m e i r a p r o d u z e m m é d i a 
12 c a c h o s m a d u r o s p e s a n d o , t e r m o m é d i o , 4 k i l o g r a m m a s . H a e x e m 
p l o s d e t a m a r e i r a s p r o d u z i r e m 178 k i l o g r a m m a s d e t a m a r a s . 

O p r o d u c t o d e u m a p a l m e i r a f ê m e a v a r i a n o s u l d ' A l g e r e n t r e 
72 e 360 k i l o g r a m m a s d e t a m a r a s . 

U m a a r v o r e , c o m p r o d u c ç ã o m é d i a d e 120 k i l o g r a m m a s , r e n d e 
3 $ o o o r é i s , d e q u e h a a a b a t e r 3 0 0 r é i s p a r a as despezas d e c o 
l h e i t a ( I I . F l e u r y . ) 

A s p a l m e i r a s , p r o d u z i n d o t a m a r a s d e q u a l i d a d e s u p e r i o r , c o m o 
a Deglat-en-nour, a Deglat-beida e a Kentichi, d ã o , e m p l e n a p r o 
d u c ç ã o , a p p r o x i m a d a m e n t e 25 k i l o g r a m m a s d e t a m a r a s , c u j o p r e ç o 
d e v e n d a v a r i a e n t r e 90 r é i s e 110 r é i s . 

S e g u n d o esses a l g a r i s m o s ( T r é f e u ) , o p r o d u c t o m é d i o a n n u a l 
d 'essas p a l m e i r a s s e r i a d e 2#> i6o r é i s a 3 ^ 0 0 0 r é i s . 

50 
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As tamareiras mais ordinárias dão um minimo de 40 kilogram-J 
m a s d e t a m a r a s . 

E s t á c a l c u l a d o , q u e as p a l m e i r a s c o m m u n s d e A r a d r e n d e m 
a n n u a l m e n t e i $ o o o r é i s p o r a r v o r e . 

E m G a b é s , as t a m a r a s o r d i n á r i a s v a l e m 2 ^ 3 0 0 r é i s p o r 100 k i 
l o g r a m m a s , as Kenta 3 ^ 0 0 0 r é i s . 

A s t a m a r a s f r e s c a s , q u e n ã o t ê e m c o n s u m o i m m e d i a t o , sao t 

c o m p r i m i d a s e m p ã e s (brissa) q u e se c o n s e r v a m p o r m u i t o t e m p o . 
C o m o a c o n t e c e c o m a m a i o r p a r t e das p a l m e i r a s , p ó d e - s e e x -

t r a h i r d a t a m a r e i r a : u m g o m m o o u o l h o t e r m i n a l q u e é m a n j a r 
m u i t o d e l i c a d o ; 2 . ° , f i b r a s t e x t i s ; 3 . ' , u m a e s p é c i e d e m e l q u e é d i s -
t i l l a d o p e l o s f r u c t o s m a d u r o s s u b m e t t i d o s a u m a l e n t a p r e s s ã o ; 4 . 0 , 
u m a e s p é c i e d e á l c o o l , p o r d i s t i l l a ç ã o das t a m a r a s e x p r e r n i d a s e p o s 
tas a f e r m e n t a r e m d u a s vezes o seu peso d ' a g u a ; 5 . 0 , q u a n d o a p a k 
m e i r a , e m r a z ã o d a e d a d e , d e i x a d e p r o d u z i r , a b r e - s e u m f u r o na 
base d o o l h o t e r m i n a l , d o q u a l sahe u m l i q u i d o d u r a n t e p e r t o d e 3 
mezes , q u e , n o f i m d e 24 h o r a s , e n t r a e m f e r m e n t a ç ã o , p a r a d a r 
u m l i q u i d o d e q u e se p ô d e e x t r a h i r á l c o o l . 

S ã o c o n h e c i d a s m u i t a s v a r i e d a d e s d e t a m a r e i r a s . S ò o D j e r i d , 
a A r g é l i a e o E g y p t o c o n t a m m a i s d e 2 2 0 . 

C o n c l u i r e m o s estes b r e v e s a p o n t a m e n t o s s o b r e u m d o s vege taes 
m a i s i n t e r e s s a n t e s q u e se c o n h e c e m , d a n d o o r e s u m o d e u m a c o n t a 
de c u l t u r a b e m e s t u d a d a e m u i t o c o m p l e t a , r e f e r e n t e a u m p a l m a r 
n o s u l da T u n e s i a , e c a l c u l a d a p o r u m cios a u c t o r e s a q u i c i t a d o s . 
E ' c o m o se se t r a t a s se d e u m a c u l t u r a na E u r o p a das m a i s a p e r f e i V 
ç o a d a s . t 

E x p l o r a ç ã o d i r e c t a : 1 

C r e a ç ã o e a m a n h o d e u m h e c t a r e d e p a l m a r 9 0 ^ 0 0 0 r é i s , q u e 
se e s p e c i a l i s a m p e l a s e g u i n t e f ô r m a : 

200 pés comprados .,. •. . 45Í&000 
Transporte das plantas " 6^480 
Covas por empreitada 3Í&260 
Regadeiras para irr igação i$>8oo 
Plantação V», • •• • . . . . io$8oo 

Somma . . . . * . . 67^-540 

C o m m a i s 20 °/o pa ra a r r o t e a m e n t o e r e t a n c h o a d o s p é s q u e 
f a l h a r a m , o u 1 3 ^ 4 6 8 r é i s , s e r ã o 8 o $ 8 o 8 r é i s , r e d u z i d o s a m e t a d e 
q u a n d o 0 p a l m a r p o d é r f o r n e c e r p o r s i os r e b e n t õ e s n e c e s s á r i o s a 
novas p l a n t a ç õ e s . 

O s gas to s d a c u l t u r a a n n u a l i m p o r t a m e m : 

Irrigação 5^400 
Lavoura \ , . . • • • 2^700 
Imprevistos t >̂ i í í) ioo 

Somma .. •"• • • ..... 9^200 

No i.° anno as despezas de plantação serão pois-t • • 90^000 
Juro a 5 % . . . 4ÍS&500 

Somma 94Í&500 
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Feitas as contas pela mesma fôrma até o 4.0 anno, o total do 
d e s e m b o l s o i m p o r t a r á e m 1 1 7 * 0 0 0 , e, c o m os j u r o s , e m 1 4 0 * 0 0 0 r é i s . 

N o 5 . 0 a n n o , a t a m a r e i r a p r o d u z e m m é d i a 15 k i l o g r a m m a s d e 
t a m a r a s , o u 3 . 0 0 0 k i l o g r a m m a s p o r h e c t a r e , q u e , a 2 * 1 6 0 r é i s o k i 
l o g r a m m a , r e n d e r ã o 6 4 * 8 0 0 r é i s . 

N ' e s s e a n n o , c o m e ç a a o p e r a ç ã o d a f e c u n d a ç ã o , e m q u e os i n 
d í g e n a s a b s o r v e m a 7.* p a r t e d a c o l h e i t a , d e s p e z a q u e , d e d u z i d a d a 
c o n t a s u p r a , r e d u z es ta a $ 5 * 5 4 5 r é i s . 

C o n h e c i d o s es tes p a r t i c u l a r e s , e m a i s o i m p o s t o d e 45 r é i s p o r 
a r v o r e e 1 l /2_° /o d o s d i r e i t o s d e c o b r a n ç a , a c o n t a r d o 6 . ° a n n o d a 
p l a n t a ç ã o , f á c i l é d e c o m p r e h e n d e r o s e g u i n t e q u a d r o , e m q u e t a m 
b é m , v a e i n c l u í d o o p r o d u c t o d a s c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s ( l e g u m e s , f r u 
c t o s , p l a n t a s t e x t i s , f o r r a g e n s , e t c ) , q u e c o s t u m a m a c o m p a n h a r os 
p a l m a r e s . 

A d a t a r d o 8 . ° a n n o , o p a l m a r e n t r a e m p l e n a p r o d u c ç ã o , q u e 
n ã o a u g m e n t a m a i s . S e n o 5 . 0 a n n o c o m e ç a p o r 15 k i l o g r a m m a s 
p o r a r v o r e , n o 6 . ° d a r á 2 0 , n o 7 . 0 30 e n o 8 . ° 4 0 k i l o g r a m m a s . 

D e v e m o s a c c r e s c e n t a r , q u e , q u a n d o a e x p l o r a ç ã o d o s p a l m a r e s 
é i n d i r e c t a , o r e n d e i r o r e c e b e d o p r o p r i e t á r i o as p l a n t a s e 1 8 * 0 0 0 
r é i s e m d i n h e i r o . N ' e s s e c a s o , u m h e c t a r e d e p a l m a r r e n d e p a r a o 
p r o p r i e t á r i o , e m m é d i a , ao 8 . ° a n n o 8 3 * 2 9 5 r é i s . 

PLANTAÇÃO, CULTURA E RECEITAS DE UM HECTARE DE PALMAR 

Réis 
I.° 90*000 
2." * 
3.» * 
4-° * 
5.° * 
6." * 
7-° to 
8.° * 

_ JOOO 
9*000 
9*000 
9*900 
9*000 
9*900, 

10*800 
10*800 

* . 
* 

gto 180 
12*420 
18*540 
24*666 

90*000 
9*000 
9*000 
9*900 

1 9*080 
22*320 
29*340 
35*490 

4*212 
4*212 
4*212 
4*212 

90*000 
9*000 
9*0O0 
0*900 

23*290 
26*530 
33*550 
39*690 

Zero 
Zero 
Zero 
Zero 

64*800 
86*400 
129*600 
174*800 

Zero 
Zero 
Zero 
Zero 

4i*5io 
09*870 
9Ó*o5o 

I33*I3O 

21 #600 
21*600 
21*600 
21*6 00 
21*600 

I I 

Têem sido innumeras as tentativas para procurar acclimar ou 
n a t u r a l i z a r as a r v o r e s f r u c t i f e r a s d a E u r o p a n a z o n a i n t e r t r o p i c a l , 
s e m q u e os r e s u l t a d o s , c o m o e r a p a r a d e s c o n f i a r óu a n t e s t e r q u a s i 
a c e r t e z a , c o r r e s p o n d e s s e m aos e s f o r ç o s e m p r e g a d o s . A p e n a s , c o m 
m a i s o u m e n o s ê x i t o , t e m s i d o p o s s i v e l f a z e r f r u c t i f i c a r d e u m m o d o 
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a c c e i t a v e l a m a c i e i r a , a v i n h a , a f i g u e i r a , a a m e n d o e i r a e o p e c e 
g u e i r o . 

N a s t e n t a t i v a s d ' es ta o r d e m , o q u e p r i m e i r o d o q u e t u d o é n e 
c e s s á r i o t e r p r e s e n t e , é , q u e a q u e l l a s s ó d e v e m a s s e n t a r e m e s p é 
c ies o u v a r i e d a d e s q u e , p e l a e x t e n s ã o d a sua á r e a - g e o g r a p h i c a , t e 
n h a m d e m o n s t r a d o , q u e m a i s se a p p r o x i m a m d o s pa izes q u e n t e s . 
P o s t o i s t o , é n e c e s s á r i o e s c o l h e r u m a r e g i ã o e m q u e e x i s t a m m o n 
t a n h a s . E ' p o r estas q u e a a c c l i m a ç ã o o u n a t u r a l i s a ç ã o d e v e r á c o m e 
ç a r . P a r a esse fim, seme ia - se a a r v o r e a u m a a l t i t u d e d e p e l o m e 
nos 2 . 0 0 0 m e t r o s , n o s o l o m a i s i n g r a t o q u e a r e g i ã o a p r e s e n t a r 
D e p o i s d e n a s c i d a , d e v e r á a h i p e r m a n e c e r -pelo menos 4 a n n o s . P o -
d e n d o - s e e s p e r a r p o r m a i s t e m p o , m a i o r e s p r o b a b i l i d a d e s h a v e r á 
d e ê x i t o . A r r a n c a n d o - a p a r a a t r a n s p l a n t a r , p o u p a r - s e - h ã o o m a i s 
p o s s i v e l as r a izes , e d e c o t a r - s e - l h e - h ã o , e m p a r t e , os r a m o s . N a s t e r 
r a s b a i x a s p a r a q u e é m u d a d a , e q u e p o r c o n s e g u i n t e s ã o s i t u a d a s 
a u m a a l t i t u d e a s s á s d i m i n u t a e m q u e as c o n d i ç õ e s c l i m a t e r i c a s 
s ã o s e n s i v e l m e n t e eguaes á s d o l i t t o r a l , ab re - se u m a cova f u n d a e m 
q u e , ao e n c h e l - a , se t e m d e i t a d o e s t é r e o m u i t o c u r t i d o , p o r b a i x o 
d o q u a l se ace re scen ta , n o u l t i m o m o m e n t o , u m a c a m a d e o m , 3 0 d e 
e s t é r e o p o r c u r t i r , n ã o c o n t e n d o v e r m e s n e m p a r a s i t a s . A a r v o r e 
p l a n t a d a è a b r i g a d a d o s o l a t é h a v e r p e g a d o . E s t a o p e r a ç ã o d e v e f a 
zer-se n o fim da e s t a ç ã o secca . 

Se a e s p é c i e ou, v a r i e d a d e p o s s u e r e a l m e n t e as p r o b a b i l i d a d e s 
n e c e s s á r i a s p a r a q u e a a d a p t a ç ã o se ja p o s s i v e l , p o n t o o m a i s i m p o r 
t a n t e de t o d o s , l o g o q u e a e s t a ç ã o f r e s c a se a p r e s e n t a , a p p a r e c e r à p 
f l o r e s na a r v o r e , q u e d a r ã o f r u c t o p r o v i d o d e s e m e n t e s f e c u n d a s n a 
z o n a i n t e r t r o p i c a l . 

E ' e m t o d o o caso b e m e v i d e n t e , q u e u m p o m a r f r u e t i f e r o n a r e 
g i ã o i n t e r t r o p i c a l , t e m d e c o n s t a r p r i n c i p a l m e n t e das e s p é c i e s q u e l h e 
s ã o e s s e n c i a l m e n t e a d e q u a d a s ; e ao p o m a r e i r o i n t e l l i g e n t e n ã o f a l t a 
c a m p o e m q u e d e m o n s t r e a sua p e r i c i a , a p p l i c a n d o ao m e l h o r a m e n t o 
d o s f r u c t o s i n d í g e n a s , q u e r b r a v i o s q u e r j á c u l t i v a d o s , os p r o c e s s o s 
de c r u z a m e n t o , h y b r i d a ç ã o , e n x e r t i a , p ó d a , e t c , q u e n a E u r o p a t ê e m 
d a d o r e s u l t a d o s m a r a v i l h o s o s . 

N ã o f a l t a m c o m e f f e i t o a r v o r e s f r u c t i f e r a s na z o n a i n t e r t r o p i c a l 
e m q u e o h o r t i c u l t o r possa e x e r c e r á l a r g a a sua a c t i v i d a d e . I l a nos 
pa izes q u e n t e s a b u n d â n c i a d e a r v o r e s d e f r u c t o , e f r u c t a e x c e l l e n t e 
e m t o d a s as e s t a ç õ e s , q u e r c o m a p p l i c a ç ã o m a i s d i r e c t a á a l i m e n t a 
ç ã o d o s h a b i t a n t e s c o m o a b a n a n a e a a r v o r e d o p ã o , q u e r , p e l a sua 
d o ç u r a , f r e s c u r a e s a p i d e z , c o m o a g r a d á v e l a c c e s s o r i o d e r e p a s t o 
a l i m e n t a r , e f o r n e c i d a p o r p l a n t a s t r e p a d o u r a s ( p a s s i f l o r a s ) , p o r 
p l a n t a s r a s t e i r a s o u h e r b a c e a s ( c u c u r b i t a c e a s ) , o u p o r a r v o r e s p r o 
p r i a m e n t e d i t a s . U n s f r u c t o s c o m e m - s e c r u s , o u t r o s c o s i d o s d e o r d i 
n á r i o c o m as suca r o u l a m b e d o r e s ; d e q u e , n o nos so e n t e n d e r , se 
a b u s a u m p o u c o , t o r n a n d o - o s f a s t i e n t o s , p e l o m e n o s p a r a o p a l a d a r 
e u r o p e u . 

A r e p r o d u c ç ã o é , c o m o na z o n a t e m p e r a d a , d e v i d a a s e m e n t e i r a , 
m e r g u l h i a , r e b e n t õ e s , e n x e r t i a e es taca . O s y s t e m a p r e d o m i n a n t e 
è a s e m e n t e i r a ; q u e , n a q u e l l a z o n a , n ã o l e v a á d e g e n e r a ç ã o c o m a 
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m e s m a f a c i l i d a d e q u e se d á nas o u t r a s . N e s s e s m e i o s d e m u l t i 
p l i c a ç ã o , p o r é m , as p r á t i c a s o u p o r m e n o r e s d e s t a s d e v e m d i f f e r i r , 
e m p a r t e , d a s u s a d a s n a z o n a t e m p e r a d a , c o m o t e r e m o s o c e a s i ã o d e 
n o t a r . 

E m g e r a l , as a r v o r e s d e f r u c t o n o s t r ó p i c o s c o m e ç a m a r e n d e r 
d o s se te aos o i t o a n n o s , d e p o i s d e o c a r o ç o g e r m i n a r . A l g u m a s es
p é c i e s m a i s p r e c o z e s f r u e t i f i c a m , p o r é m , d e u m aos c i n c o a n n o s . H a 
t o d a v i a a l g u m a s a r v o r e s m a i s t a r d o n h a s o u s e r o d i a s e m d a r f r u c t o , 
c o m e ç a n d o s ó a p r o d u z i r d o s 12 aos 15 a n n o s . A s r e p r o d u z i d a s d e 
es taca o u r e b e n t ã o p o d e m f r u c t i f i c a r aos. .3 a n n o s , 2 a n n o s e u m 
a n n o . 

E m g e r a l , os f r u c t o s a m a d u r e c e m d o s t r e s aos se is m e z e s d e 
p o i s d e as f l o r e s a b r i r e m . E s t a s a p p a r e c e m e m m a i o r a b u n d â n c i a n a 
v o l t a d a s c h u v a s , e c o n t i n u a m g r a d u a l m e n t e d u r a n t e a e s t a ç ã o c h u 
v o s a , e m q u a n t o p e l o m e n o s es ta n ã o c a r r e g a d e m a i s e a p p a r e c e m 
d i a s e n t r e m e i a d o s d e s o l . H a a n n o s , p o r é m , e m q u e as a r v o r e s s ó 
m o s t r a m a f l o r á e n t r a d a d a e s t a ç ã o secca e e m q u a n t o es ta d u r a . 
— O e x c e s s o d a s é c c a o u d a c h u v a f a z c a h i r m u i t o f r u c t o a n t e s d e 
a m a d u r e c e r . 

Mangueira (Mangifera Indica, L.)—Arvore de forte vegeta
ç ã o , i m p r e g n a d a d e u m p r i n c i p i o r e s i n o s o , e d o t a d a d e u m a f o l h a 
g e m t ã o espessa ( g r a v . 219.") q u e n ã o h a p l a n t a q u e v e g e t e á s u a 
s o m b r a , n e m m e s m o as g r a m i n e a s . A a r v o r e , e n x e r t a d a e m a l g u 
m a s v a r i e d a d e s d a s m a i s r e c o m m e n d a v e i s , pa s sa c o m r a z ã o p o r p r o 
d u z i r u m d o s f r u c t o s m a i s s a l u b r e s e m a i s d e l i c i o s o s d o s p a i z e s 
q u e n t e s . R e p r o d u z - s e d e c a r o ç o . 

E * m u i t o e x t e n s a a l i s t a d a s e s p é c i e s e a i n d a m a i s d a s b o a s v a 
r i e d a d e s . H a f r u c t o s n a í n d i a , c o n f o r m e as v a r i e d a d e s , q u e a t t i n g e m 
o peso d e 140 a 500 g r a m m a s . M u i t o s c o n s e r v a m as q u a l i d a d e s 
a d q u i r i d a s , t r a n s m i t t i n d o - a s p o r s e m e n t e i r a s sueces s ivas s e m h a v e r 
n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r a e n x e r t o . 

O s p o m a r e s d e m a n g u e i r a s a b u n d a m nas p r o x i m i d a d e s das h a 
b i t a ç õ e s d o s p ò r t u g u e z e s a r r e n d a t á r i o s d o s p r a s o s n a c o s t a o r i e n t a l 
da Á f r i c a . N a í n d i a p o r t u g u e z a é e s m e r a d a m e n t e c u l t i v a d a esta a r 
v o r e f r u e t i f e r a . A s v a r i e d a d e s m a i s e s p e c i f i c a d a s a h i s ã o as affonsas, 
fernandinas, collaças e carreiras. (*) 

( l ) U m agricultor i n d ú escreveu a propósi to d'esta arvore o seguinte: 

«As mangueiras de semente produzem fructos mais pequenos, menos formosos e 
saborosos, tendo um grande caroço muito filamentoso, como se observa nas mangas 
creadas em Bombay, na nossa Áfr ica , na China e na America. As quatro variedades, 
abaixo indicadas, quasi sem caroço e polposas, são devidas á enxertia e escolha dos 
garfos tirados das mangueiras de melhores castas, conhecidas pela excellericia dos 
seus fructos, e aos cuidados especiaes dispenasdos á mangifera indiana. 

«A mangueira, mangifera indica de L inneu , ou ambó, como se denomina em 
concany, é a rainha das arvores fructiferas. At t inge um grande porte, e dá uma ex
cellente madeira de cons t rucção . Tem as folhas simples, e as flores em paniculas. O 
cálice tem cinco d iv i sões , a corola cinco péta las longas, e cinco estames; o estilete e 
estigma são simples, e o fructo é oblongo, amarellado, rosado, ou verde escuro sobre 
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A n o n a O U P i n h a (Anoná squamosa, L . ) — E s t a e s p é c i e d a 
a n o n a , a q u e os i n g l e z e s d ã o o n o m e de Sugar apple sweet sop, é a 

Grav. 219." — JManga 

nosso v e r a m a i s r e c o m m e n d a v e l . E ' o r i u n d a das A n t i l h a s i n g l e z a s . 

o mesmo pedunculo. As mangas chamadas affonsas têem fôrma de coração humano. As 
fernandinas são propriamente reniformes, grossas como uma pera, similhante á va
riedade denominada, em Portugal, de Rio frio, e de cheiro e sabor muito a g r a d á v e i s ; 
o caroço é oblongo, achatado e íilamentoso no exterior. Cultiva-se em toda a nossa 
índia uma grande quantidade dé variedades da* mesma espécie, sendo as mais apre
ciadas as designadas affonsas, fernandinas, collaças e as carreiras. 

«A mangueira reproduz-se por semente; e para conservar certas castas estima-
veis, que a semente abastarda, costumam enxertal^as. 

«Os enxertos são feitos em differentes epochas, mas com especialidade no mez 
gentilico xravonna, agosto, durante a influencia da estrella Mogó.» 
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N a Á f r i c a p o r t u g u e z a , e t a m b é m n o B r a z i l , d ã o o n o m e d e ateira e 
ata a o f r u c t o . N a i l h a d e S . T h i a g o d e C a b o V e r d e e s t á t ã o n a t u -
r a l i s a d a q u e f ô r m a b o s q u e s e s p o n t â n e o s n o v a l l e d e S . D o m i n g o s . 
A o s p ò r t u g u e z e s se d e v e a d i s p e r s ã o d ' e s ta a r v o r e f r u c t i f e r a n o B r a 
z i l , A n g o l a , M o ç a m b i q u e , G o a , e t c . 

^ T e m f r u c t o e s p h e r i c o u m p o u c o m a i s p e q u e n o d o q u e u m a l a 
r a n j a ; ' é d e c ô r v e r d e c o m p e q u e n a s s a l i ê n c i a s m o l e s d i s t r i b u í d a s 
p o r t o d a a ca sca . A p o l p a è m u i t o d o c e , m u i t o s a c c h a r i n a , d e u m 
p e r f u m e d e l i c a d o m a s p o u c o a b u n d a n t e . R e q u e r t e r r a m u i t o e s t e r -
c a d a . 

S ã o t a m b é m r e c o m m e n d a v e i s a A n o n a m u r i c a t a , L . , c o n h e 
c i d a n o c o n t i n e n t e a f r i c a n o p o r t u g u e z p e l o n o m e d é Saft-safi, e á 
q u a l os h e s p a n h o e s p o z e r a m o n o m e d e Guanabano. T e m f r u c t o 
v e r d e m u i t o v o l u m o s o e p o l p a n a t o s a , b r a n c a e a b u n d a n t e . E ' u m a 
p e q u e n a a r v o r e q u e d e m a n d a c u i d a d o s p a r a f r u c t i f i c a r T e m c u r t a 
d u r a ç ã o . O f r u c t o n ã o é t ã o e s p e c i a l c o m o o p r e c e d e n t e , e na sce 
d o l e n h o d o s r a m o s e m e s m o d o t r o n c o . A s f o l h a s s ã o g l a b r a s e l u -
z e n t e s e, d e i n f u s ã o , t ê e m p r o p r i e d a d e s s o p p r i f i c a s . A f l o r é e s v e r -
d i n h a d a , g r a n d e , d e p é t a l a s l a r g a s . 

S ã o a i n d a r e c o m m e n d a v e i s a A n o n a S e n e g a l e u s i s , P e r s . , 
m u i t o v u l g a r i s a d a e m A n g o l a e c o n h e c i d a p e l o s n o m e s d e maiôlo o u 
iôlo, d e f r u c t o s a m a r e l l o s a l a r à n j a d o s m u i t o a g r a d á v e i s , e a F r u c t a 
d o C o n d e (Anona reticidala, L . ) , a q u e os i n g l e z e s d e r a m o n o m e 
d e custarei apple, e os f r a n c e z e s cceur-de-boeuf. 

A C h i r i m o i a (Anona Cherimolia, M I L L E R . ) é t a m b é m u m a p e 
q u e n a a r v o r e d o s v a l l e s q u e n t e s d o s A n d e s . T e m f o l h a s c o t o n a l i n o -
sas, e f l o r e s d e p é t a l a s e s t r e i t a s . O f r u c t o é e s p h e r i c o , m a i o r d o q u e 
u m a l a r a n j a , d e p o l p a n a t o s a a b u n d a n t e , m u i t o p e r f u m a d a , d e g o s t o 
m u i t o v i v o , s u a v e e u m p o u c o r e s i n o s o . P r o d u z a l g u n s f r u c t o s n a 
r e g i ã o t e m p e r a d a q u e n t e , nas l o c a l i d a d e s b e m a b r i g a d a , e h u m i d a s , s 

A r g e l , M a d e i r a , C a n á r i a s . 
T o d a s as e s p é c i e s d e a n o n a s m e n c i o n a d a s e as n ã o m e n c i o n a 

d a s , c o m o a a n o n a b r a z i l e i i a ( A . oblusiflora, e t c ) , p a r a d a r e m b o n s 
f r u c t o s f ó r a d o s l i m i t e s da z o n a i n t e r t r o p i c a l , d e v e m ser c u l t i v a d a s 
e m s o l o m u i t o a d u b a d o . N a s c i d a s d e s e m e n t e , o b t e m - s e b o n s f r u 
c t o s aos q u a t r o a n n o s , e m m é d i a . 

üapota OU Cailllifeiro (Chrysophyllum Cainilo, L.)—Arvore 
p o d e n d o a t t i n g i r 10 m e t r o s d e a l t u r a . F r u c t o d o t a m a n h o d e u m a 
m a ç ã , g l o b o s o , c a r n u d o , p e l l e a m a r e l l a d a , v e r d e - a v e r m e l h a d a , o u 
m a i s vezes v e r m e l h o - v i o l a c e a . P o l p a d e c ô r v a r i á v e l ; m a s c o m p l e t a 
m e n t e a l v a q u a n d o m a d u r a , e n c e r r a n d o 4 a 10 s e m e n t e s d e t a m a 
n h o d a s d e a b ó b o r a . O f r u c t o a p a n h a d o v e r d e é d e s e n x a b i d o ; m a s 
c o l h i d o b e m m a d u r o é d o c e e b a s t a n t e a g r a d á v e l . 

E s t a a r v o r e f r u c t i f e r a t e m v a r i a s e s p é c i e s e m u i t a s v a r i e d a d e s 
d i s s e m i n a d a s p o r t o d a s as i l h a s d o P a c i f i c o . 

Pera Avacate ou Abacateiro (Persea gratíssima, GAERTN.)— 

E ' o alligator fiear d o s i n g l e z e s e o avocat d o s f r a n c e z e s : A r v o r e d a f a -
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m i l i a das Laurineas, o r i g i n a r i a d a A m e r i c a i n t e r t r o p i c a l , d ' o n d e e m 
e p o c h a b a s t a n t e r e c e n t e se e s p a l h o u pelas r e g i õ e s t r o p i c a e s . P r o s 
p e r a a d m i r a v e l m e n t e na i l h a de S . T h o m é , p a r a o n d e v e i u d o B r a 
z i l . M u l t i p l i c a - s e p o r s e m e n t e . A sua r a i z m e s t r a p r o f u n d a n t e t o r 
n a - l h e d i f f i c i l a t r a n s p l a n t a ç ã o . O c a r o ç o , m u i t o g r a n d e e i m p r e g n a d o 
de h u m i d a d e , r e q u e r ser e n t e r r a d o s e m d e m o r a , apenas r e t i r a d o d o 
f r u c t o . A a r v o r e p ô d e f r u c t i f i c a r aos c i n c o a n n o s . O s - f r u c t o s p y r i -
f o r m e s , de u m a u m e m e i o d e c i m e t r o d e c o m p r i m e n t o , d e c ô r v e r d e . 
a m a r e l í a d a q u a n d o m a d u r o s , l e v a m a a m a d u r e c e r seis mezes , e s ã o 
exce l l en te s , - de p o l p a t e n r a , m a n t e i g o s a , d e g o s t o suave e m u i t o fino. 
O f r u c t o come-se c o m s a l , o u c o m assuca r , c o m o n a t a , q u e se p ô d e 
p e r f u m a r c o m s u m o d e l i m ã o o u a i n d a m e l h o r c o m k i r s c h . 

H a d i f f e r e n t e s v a r i e d a d e s d ' e s ta a r v o r e f r u c t i f e r a ; as m a i s r e -
c o m m e n d a v é i s s ã o as q u e d ã o f r u c t o c o m a f ô r m a d e a b ó b o r a ca 
b a ç a . D o f r u c t o t a m b é m se e x t r a h e u m o l e o q u e t e m n a A m e r i c a 
g r a n d e c o n s u m o na s a b o a r i a . 

A s f o l h a s s ã o e s t o m a c h i c a s , p e i t o r a e s e v u l n e r á v e i s . 
O s r e b e n t o s n o v o s s ã o p r e s c r i p t o s c o n t r a as d o e n ç a s s y p h l i t i -

cas, c o n t u s õ e s , e tc . 
D a s f o l h a s c o t y l e d o n a r e s , r a l a d a s , o b t é m - s e u m p r i n c i p i o c o 

r a n t e v i o l a c e o i n d e l é v e l e q u e se rve p a r a m a r c a r a r o u p a . 
T o d o s os a n i m a e s d o m é s t i c o s q u e se a l i m e n t a m c o m os f r u c t o s 

d o a b a c a t e i r o e n g o r d a m f a c i l m e n t e . 

Ambapayeira ou Momociro (Carica fiapaya, L.)—E' uma 
p e q u e n a a r v o r e d i o i c a , o u an te s u m a g r a n d e p l a n t a h e r b a c e a , d e 
u m p o r t e s i n g u l a r ; s u p p o r t a u m a c o r ô a de g r a n d e s f o l h a s d i g i t i l o -
badas n o c i m o d e u m c a u l e e r e c t o e i n d e v i s o . F r u c t o s o v o i d e s , g r a n 
des , a m a r e l l o s , c a r n o s o s , m o l e s , c o b e r t o s p o r u m a p e l l i c u l a d e l g a d a , 
ô c c o s , c o n t e n d o na c â v i d a d e m u i t a s s e m e n t e s p e q u e n a s , a d h e r e n t e s 
á s pa redes . S a b o r d o c e e a s s u c a r a d o , m a s e n j o a t i v o ao p a l a d a r e u 
r o p e u . Q s f r u c t o s d e c u r t o p e d u n c u l o s a h e m d o l e n h o p o r b a i x o das 
f o l h a s . S e n d o t o d a a planta* m u i t o r i c a e m m a t é r i a a z o t a d a , r e q u e r 
so lo m u i t o a d u b a d o . V e g e t a b e m e m t o d a a zona t e m p e r a d a q u e n t e . 
E ' d e o r i g e m a m e r i c a n a , e u m a das p l a n t a s q u e os p ò r t u g u e z e s es
p a l h a r a m p e l o s t r ó p i c o s , i n t r o d u z i n d o a sua c u l t u r a n a A s i a e na 
Á f r i c a . O seu f r u c t o c h a m a d o mamão c o m e - s e c r ú d e p o i s d e m a 
d u r o , o u f e r v i d o q u a n d o v e r d e . E ' u m g r a n d e a u x i l i a r a l i m e n t í c i o 
p a r a a l g u n s p o v o s a f r i c a n o s . 

A ambapaya do monte (Carica Candamercencis) é f r u c t o s u p e r i o r 
ao a n t e r i o r : t e m s a b o r s i m i l h a n t e ao d o p e c e g o e p e r f u m e d o s m a i s 
a g r a d á v e i s . E s t a a m b a p a y e i r a n ã o é t r o p i c a l c o m o a p r e c e d e n t e ; r e 
q u e r c l i m a f r e s c o , e é a m a i s p r ó p r i a p a r a a z o n a t e m p e r a d a q u e n t e . 

Ctoiabeira (Psidium Guayava RADDI.)—Essa myrtacea è, segundo 
os pa izes e m q u e v e g e t a , u m a r b u s t o o u u m a p e q u e n a a r v o r e . O r i 
g i n a r i a d a A m e r i c a i n t e r t r o p i c a l , é m u i t o f r u c t i f e r a , r ú s t i c a e d e 
u m a p r o d u c ç ã o r á p i d a e a b u n d a n t e . M u l t i p l i c a - s e d e s e m e n t e . E s t a , 
m u i t o p e q u e n a , c o n s e r v a a f o r ç a g e r m i n a t i v a p o r l a r g o t e m p o . 0 
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f r u c t o , p r o n u n c i a d o d i v e r s a m e n t e , é r e d o n d o , p y r i f o r m e , d o t a m a 
n h o d e u m l i m ã o , g e r a l m e n t e a m a r e l l o o u a l a r a n j a d o , a r o m a t i c o , 
d o c e e a g r a d á v e l . E ' m e l h o r c o s i d o d o q u e c r ú . E ' p o u c o e x i g e n t e 
n o s o l o e m c l i m a d e c h u v a s m o d e r a d a s . E m l o g a r e s f r e s c o s , u m 
p o u c o seccos d a s r e g i õ e s t r o p i c a e s , f r u c t i f i c a ç ã o 3 . 0 o u 4 . 0 a n n o . N o s 
c l i m a s q u e n t e s e c h u v o s o s r e q u e r p e l o c o n t r a r i o m a i s t e m p o p a r a 
f r u c t i f i c a r e s o l o f é r t i l . 

C o m o é b e m n o t ó r i o , a g o i a b e i r a , p e r f e i t a m e n t e n a t u r a l i s a d a 
n a Á f r i c a , o n d e f o i i n t r o d u z i d a p e l o s p ò r t u g u e z e s , t a m b é m p r o s p e r a 
nas p o s s e s s õ e s p o r t u g u e z a s d e n t r o d a z o n a t e m p e r a d a q u e n t e . 

O Psidium Guayava, R A D D I . , d e A m e r i c a c e n t r a l , é a g o i a b e i r a 
o r d i n á r i a , a m a i s c o m m u m m e n t e c u l t i v a d a , e a m a i s r ú s t i c a ; o Psi
dium cattleyanum S A B I N E , d o U r u g a y e d o s u l d o B r a z i l , é de m u i t o 
m e l h o r q u a l i d a d e ; é u m a e s p é c i e d e l i c i o s a , c o n h e c i d a i m p r o p r i a 
m e n t e p e l o n o m e d e guaiaba da China. E ' u m d o s f r u c t o s m a i s a g r a 
d á v e i s d o s p a i z e s q u e n t e s e m r a z ã o d o seu s a b o r a m o r a n g o . 

T a m b é m é c o n h e c i d o p e l o n o m e d e guaiaba vermelha na r a z ã o 
d a s u a b e l l a c ô r v i n o s a . E ' m u i t o p e q u e n a ; t e m p o l p a b r a n c a a c i -
z e n t a d a o u l e v e m e n t e c ô r d e r o s a . E x i s t e m c i n c o v a r i e d a d e s , c h a 
m a d a s d e p e l l e b r a n c a , p r e t a , a m a r e l l a d e J a v a ( g o s t o d e f r a m b u e -
za) , d e T i m o r ( g o s t o d e g r o s e l h a ) . 

C o n t a m - s e a i n d a m a i s t r e z e e s p é c i e s d ' e s t a m y r t a c e a , c o m as suas 
c o m p e t e n t e s v a r i e d a d e s . N a í n d i a p o r t u g u e z a c u l t i v a m - s e a g o i a v a 
r e d o n d a q u e os p ò r t u g u e z e s c h a m a m goiava redonda o u pera de Ma-
laca, e os i n d ú s {Malaca-fier, e a g o i a v a achatada. 

Kaki ou Figo Caco (Diosfiyros haki, L.)—Esta ebenacea, além 
d e s e r f r u c t o m u i t o a g r a d á v e l , r e ç o m m e n d a - s e p o r se r p l a n t a da 
z o n a t e m p e r a d a q u e n t e , p o d e n d o se r c u l t i v a d a c o m p r e c a u ç õ e s a t é 
o 4 4 o g r á u d e l a t i t u d e N . P r o d u z f r u c t o v e r m e l h o c o m a a p p a r e n c i a 
d e t o m a t e , o f f e r e c e n d o a v a n t a g e m d e p o d e r t e r m i n a r a s u a m a d u 
r a ç ã o e p o d e r se r c o m i d o m u i t o t e m p o d e p o i s d e se r a p a n h a d o . 
A d s t r i n g e n t e e m c e r t a s v a r i e d a d e s , a n t e s d e a m a d u r e c e r , p e r d e 
essa a d s t r i n g e n c i a , t o r n a n d o - s e d o c e e d e l i c a d o q u a n d o m a d u r o , i s t o 
é , q u a n d o a p o l p a se t o r n a m o l l e e m u i t o t e n r a . 

A o s f r u c t o s d a s v a r i e d a d e s q u e a p r e s e n t a m u m a c e r t a a d s t r i n 
g e n c i a f a z e m - l h e s os j a p o n e z e s p e r d e l - a , m e t t e n d o - o s , a p a n h a d o s 
v e r d e s , d e n t r o d e b a r r i s q u e c o n t i v e r a m a g u a r d e n t e d e a r r o z , es
t a n d o a i n d a i m p r e g n a d o s d ' e s t e l i q u i d o . N o fim d e se te d i a s , d e s a p -
p a r e c e a a d s t r i n g e n c i a . M a s S a g o t a c o n s e l h a p r e f e r i r p a r a a c u l t u r a 
as v a r i e d a d e s d o c e s , q ü e n ã o p o s s u e m a q u e l l a a d s t r i n g e n c i a , c o m o 
a Hiafcumé, a Yamon-Yenon, a Hiza, e a Hatchiya ( g r a v . 2 2 o . 3 ) 

A nossa p r o v í n c i a d e A n g o l a p o s s u e t a m b é m u m Diospyros àe 
f r u c t o c o n i e s t i v e l , o D. mespiliformis H O C H S T , a q u e os c o l o n o s d ã o 
o n o m e d e Silveira o u Musolveira, e os i n d i g e n a s o d e Mulende.- E ' 
u m a a r v o r e d e p e q u e n a s d i m e n s õ e s , d e e x c e l l e n t e m a d e i r a , q u e h a 
b i t a p r ó x i m a ao A m b r i z , nas f l o r e s t a s d o G o l u n g o A l t o e n o p l a 
n a l t o d e H u i l l a . T a m b é m se e n c o n t r a n a Á f r i c a o r i e n t a l ao l o n g o 
d o v a l l e d o Z a m b e z e , o n d e l h e d ã o o n o m e d e Haurabassa. 



O f r u c t o d o Diospyros plalyphylla, o u t r a musolveha d e A n g o l a , 
t a m b é m é c o m e s t í v e l . , 

Maboea, Strychnos, SPS.—E' uma arvore fructifera de Huilla, 

q u e d á u m f r u c t o r e d o n d o , a m a r e l l o , a g r a d á v e l e c o m p l e t a m e n t e 
i n o í f e n s i v o , e a q u e n o H u m b e d ã o o n o m e d e maboque e laranja do 
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matlo. N o G o l u n g o A l t o d ã o e g u a l m e n t e o n o m e d e maboca a o u t r o s 
f r u c t o s a g r a d á v e i s d e e s p é c i e s d i f f e r e n t e s d o m e s m o g ê n e r o Stry
chnos, e m q u e a l i á s ha e s p é c i e s c o m p r o p r i e d a d e s f o r t e m e n t e t ó 
x i c a s . 

Ananaz fBromelia Ananaz, L.)—Já falámos d'esta bromeliacea 
e d a s u a c u l t u r a a r t i f i c i a l f ó r a d a z o n a d e q u e é o r i g i n a r i a . N o s p a i 
zes t r o p i c a e s , a s u a a d o p ç ã o é p a r a b e m d i z e r g e r a l . N ' e s t e s m e s 
m o s , a i n d a a s s i m , p a r a p r o d u z i r b o n s f r u c t o s , b e m s u m a r e n t o s e 
d o c e s , é n e c e s s á r i o c u l t i v a l - a e m t e r r a f é r t i l , e m e s m o a d u b a d a . 
A h i , é u m a p l a n t a r ú s t i c a q u e r e s i s t e b e m a " s é c c a s t e m p o r á r i a s , o u 
a c u r t o s a b a i x a m e n t o s d e t e m p e r a t u r a . N ' e s t é u l t i m o c a s o , e l l a s u s 
p e n d e m o m e n t a n e a m e n t e o p r o g r e s s o da s u a v e g e t a ç ã o , e n t r a n d o 
d e p o i s d e n o v o a d e s e n v o l v e r - s e q u a n d o v o l t a o c a l o r 

O s e u m o d o d e r e p r o d u c ç ã o é o q u e j á a n t e r i o r m e n t e i n d i c á 
m o s , q u e r p e l a c o r ô a d e f o l h a s q u e r e m a t a d f r u c t o , q u e r p e l o s 
o l h o s q u e n a s c e m n a base d a p l a n t a d e s e n v o l v i d a . N o s p a i z e s q u e n 
t e s , f r u c t i f i c a ao a n n o o u m e s m o u m p o u c o m a i s c e d o . E x i s t e m 
m u i t a s v a r i e d a d e s : o ananaz das Antilhas, o ananaz de Cayenna, 
( t i d o p e l o m e l h o r d e t o d o s ) os abacaxis d e P e r n a m b u c o s ã o os m a i s 
a f a m a d o s ; m a s a q u a l i d a d e d e p e n d e d o t e r r e n o . O s A ç o r e s p r o d u 
z e m e e x p o r t a m u m a q u a n t i d a d e e n o r m e d e e x e e l l e u t e s a n a n a z e s . 

U m f a c t o c u r i o s o , r e f e r i d o c o m o r e c e i t a p o r E . R a o u l , é o d e , 
q u a n d o a p l a n t a d o a n a n a z se r e c u s a a f r u c t i f i c a r , q u e i m a r p a l h a s 
h u m i d a s d e n t r o d a s e s t u f a s , e n c h e n d o es tas d e f u m o o m a i s espesso 
p o s s i v e l , c o m o q u e , d i z o d i t o a u c t o r , d e n t r o d e q u i n z e d i a s a q u e l l e 
a p o n t a o f r u c t o . 

E ' s a b i d o q u e o a n a n a z , a l é m d e se r f r u c t a d e l i c i o s a p á r a c o m e r 
n o s e u e s t a d o n a t u r a l o u e m d i v e r s a c o m p o t a , p r o d u z u m a b e b i d a 
f e r m e n t a d a m u i t o a g r a d á v e l . 

A canna do assucar, além do seu destino industrial, também 
e n t r a e m l a r g a e sca l a n o u s o q u o t i d i a n o d a e c o n o m i a d o m e s t i c a d o s 
p a i z e s q u e n t e s . O s u e c o d a c a n n a e x p r e m i d a e n t r e ; os d e n t e s é o 
m a i s p r ó p r i o p o s s i v e l p a r a a j u d a r a d i g e s t ã o . s 

E ' p r i n c i p a l m e n t e n a O c e a n i a e n a N o v a C a l e d o n i a q u e os i n 
d í g e n a s f a z e m u m g r a n d e u s o a l i m e n t a r cia c a n n a d ó a s s u c a r . N o u 
t r o s pa i ze s q u e n t e s esse u s o é m a i s r e s t r i c t o , m a s n e n h u m d ' e l l e s ò 
d i s p e n s a c o m p l e t a m e n t e , o n d e essa g r a m i n e a é c u l t i v a d a . E l l a e n 
c e r r a , e m m é d i a , c o m o j á v i m o s , 18 °/o d e a s s u c a r c r y s t a l i s a v e l , c o m 
à l g u m a s s u c a r i n c r y s t a l i s a v e l e a l g u n s v e s t í g i o s d e u m p r i n c i p i o sa-
p i d o a g r a d á v e l . 

O s q u e t ê e m m a c h u c a d o a c a n n a d o c e p a r a l h e a p r o v e i t a r o 
s u e c o , s a b e m b e m , q u e n ã o é c o m e n d o a m e d u l l a s u m a r e n t a q u e se 
c o n s e g u e esse f i m , m a s s i m m a s t i g a n d o - a e l a n ç a n d o f ó r a o p a r e n -
c h y m a c e l l u l o s o . 

MangUStão (Garcinia mangostana, L.)— O mangustão. é tido 
p e l o f r u c t o m a i s a g r a d á v e l e t a l v e z o m e l h o r d o s pa izes q u e n t e s . 
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E s t a a r v o r e f r u c t i f e r a , q u a n d o n a s c i d a e s p o n t a n e a m e n t e , c h e g a a 
a t t i n g i r a a l t u r a d e 24 m e t r o s , r a m i f i c a d a d e s d e a base . A s a r v o r e s 
p l a n t a d a s s ã o m a i s p e q u e n a s . O f r u c t o é e s p h e r i c o , d o v o l u m e d e 
u m a l a r a n j a m e d i a n a ; as sepalas p e r m a n e c e m s e m p r e p e r s i s t e n t e s 
na base d o f r u c t o , e os e s t i g m a s n a s u m m i d a d e . O p e r i c a r p o t e m a 
c o n t e x t u r a d o f r u c t o d a r o m a n z e i r a ; é , p o r é m , m a i s espesso e l i s o ; 
v e r d e - a m a r e l l a d o , e d e p o i s v i o l e t a c a r r e g a d o ; , é a d s t r i n g e n t e e e n n e -
g r e c e o m e t a l . 

A p a r t e c o m e s t í v e l d o f r u c t o é f o r m a d a p e l o t e g u m e n t o p o l p o s o 
das s e m e n t e s ; c a d a t e g u m e n t o . c o m a sua s e m e n t e o f f e r e c e o aspe
c t o d e u m g o m o d e l a r a n j a . A p o l p a c o m e s t í v e l é b r a n c a , u m p o u c o 
t r a n s p a r e n t e , m u i t o s u c c u l e n t a e de u m g o s t o m u i t o d e l i c a d o , u m a 
vez q u e se ja c o m i d a d e p o i s de u m a t é t r e s d i a s apenas d e p o i s d e 
c o l h i d a . A m u i t o c u s t o se c o n s e r v a s e p a r a d o d a a r v o r e este f r u c t o . 
e m b o m es t ado p e l o e s p a ç o d e u m a s e m a n a . 

G r ê - s e g e r a l m e n t e , q u e o m a n g u s t ã o s ò se d á b e m e m t e r r e n o s 
d e a l l u v i ã o e nos t e r r e n o s b a i x o s ; t o d a v i a , s e g u n d o a f f i r m a S a g o t , 
e l l e c r i a - s e e m t o d a a cas ta d e s o l o u m a vez q u e e s t e j a e m n í v e l 
p o u c o e l e v a d o , e e n c o n t r e h ú m u s p r o f u n d o , e p r o x i m i d a d e d e 
a g u a . 

A a r v o r e m u l t í p l i c a - s e f a c i l m e n t e de es taca , e a i n d a m e l h o r d e 
s e m e n t e . Q u a n d o se e m p r e g a o p r i m e i r o m e i o , deve-se d e i x a r es
c o r r e r t o d o o sueco l e i t o s o d a s e c ç ã o f e i t a , p a r a q u e este n ã o f o r m e 
c o m a t e r r a u m a massa p e g a j o s a q u e e s t o r v e a e m i s s ã o d e r a i z e s . 

A p r e c a u ç ã o m a i s i m p o r t a n t e , p e l o q u e r e s p e i t a á c u l t u r a d 'es ta 
a r v o r e , c o n s i s t e , e m n ã o a t e n t a r s e n ã o na z o n a d e b o a p r o d u c ç ã o , 
d o e q u a d o r a t é 6 o d e l a t i t u d e n o r t e , o u 4 ° , 3 0 d e l a t i t u d e s u l . E ' p l a n t a 
v e r d a d e i r a m e n t e e q u a t o r i a l , e m b o r a c o m t r a b a l h o e p r e c a u ç õ e s se 
possa c o n s e g u i r e s t ende l - a a t é os t r ó p i c o s ; m a s n esse caso s ó d á 
f r u c t o , e esse m e s m o m u i t o a c a n h a d o e m a u , d e p o i s d o s 22 o u 25 
a n n o s . 

O m a n g u s t ã o p e r t e n c e á f a m i l i a das Clusiaceas. 

TJliriâo (Durio zjbethinus, DC.) — Esta bombaçea é a arvore 
f r u c t i f e r a a q u e os i n g l e z e s d ã o o n o m e de Civet-cctt fruit íree, e é 
t i d a p o r e l les c o m o p r o d u e t o r a d o m e l h o r f r u c t o d o u n i v e r s o . D i 
z e m os q u e o t e e m c o m i d o , q u e n ã o h a n a d a q u e possa d a r i d é a d a 
d e l i c a d e z a e m a c i e z a , d a u n e t u o s i d a d e d a s u a p o l p a , u m a v e r d a d e i r a 
n a t a . C o m o p o r é m n a d a h a s e m d e f e i t o , o d este f r u c t o c o n s i s t e , 
n u m c h e i r o a a l h o , q u e f e l i z m e n t e - e m n a d a e n t e n d e c o m o g o s t o 
d e l i c i o s o d a p o l p a . Es se s e n ã o c o m t u d o r eduz - se m u i t o , c o l h e n d o o 
f r u c t o n o p r ó p r i o m o m e n t o d e f aze r u s o d ' e l l e . 

A a r v o r e d o D u r i ã o é f l o r e s t a l e d e g r a n d e s d i m e n s õ e s ; é o r i 
g i n a r i a da M a l e s i a , e de f o l h a s i n t e i r a s e espessas . O f r u c t o o b l o n g o , 
u m p o u c o m a i s e s p h e r i c o d o q u e o d a j a c a , t ê e m 25 a 30 c e n t i m e 
t r o s de c o m p r i m e n t o s o b r e 14 a 17 d e l a r g o ; a casca é d u r a e c o 
b e r t a d e n u m e r o s o s b i c o s c u r t o s t o c a n d o - s e p e l a base , os q u a e s o 
d e f e n d e m das d e p r e d a ç õ e s . I n t e r i o r m e n t e , é d i v i d i d o e m 5 c o m p a r -
t i m e n t o s , c o n t e n d o c a d a u m 3 3 5 s e m e n t e s e n v o l v i d a s n u m a p o l p a 
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q u e t e m a u n c t u o s i d a d e , a c o r e a c o n s i s t ê n c i a , c o m o a c a b a m o s d e 
d i z e r , d e u m a n a t a d e l i c i o s a m e n t e c o m e s t í v e l . 

A s s e m e n t e s f r e s c a s g e r m i n a m b e m , p e r d e n d o , p o r é m , c o m f a 
c i l i d a d e a f o r ç a g e r m i n a t i v a . S e m e i a m - s e n o l o c a l e m q u e a a r 
v o r e t e m d e c r e s c e r ; m a s , p a r a f a z e r p l a n t a ç ã o d e a l g u m a i m p o r t â n 
c i a , é m e l h o r c r e a l - a e m v i v e i r o e t r a n s p l a n t a l - a d e p o i s . A ú n i c a 
d i f f i c u l d a d e p a r a o b o m ê x i t o d a c u l t u r a c o n s i s t e e m s a b e r e s c o l h e r 
b e m o s o l o e o c l i m a q u e l h e c o n v é m . A o p i n i ã o d o s m a i s p r á t i c o s 
é , q u e es ta a r v o r e é p l a n t a v e r d a d e i r a m e n t e e q u a t o r i a l , e u m a d a s 
m a i s d i f f i c e i s e m q u a n t o a c l i m a . 

ni 

Não se limitam ás arvores fructiferas que acabamos de mencio
n a r as d e q u e os p a i z e s q u e n t e s p o d e m d i s p ô r ; h a m u i t í s s i m a s m a i s 
m e n o s i m p o r t a n t e s o u m e n o s c o n h e c i d a s : o e s p a ç o d e q u e d i s p o 
m o s n ã o n o s p e r m i t t e n o m e a l - a s t o d a s . A l g u m a s , p o r é m , m e r e c e m 
q u e , p e l o m e n o s , d e m o s a c o n h e c e r , a q u e m os i g n o r a , osseus n o 
m e s , t aes s ã o : 

M o n s t e r a d e l i c i o s a , L I E B M . (Philodendrum fiertusum, K N T H . 

e B E H È . ) — D a A m e r i c a i n t e r t r o p i c a l : a r o i d e a m u i t o d e c o r a t i v a , c o m 
f o l h a s a p r e s e n t a n d o l a c u n a s o b l o n g a s m ú l t i p l a s . C a u l e r a d i a n t e , 
d e l g a d o , t r e p a d o r . F r u c t o a m a r e l l o , o v a l , s u b c y l i n d r i c o , s y n c a r p i c o , 
s u c c u l e n t o , d e g o s t o p a r e c i d o c o m o d o a n a n a z . C u l t i v a - s e n o B r a z i l . 

I l n s i l b i r i (Myrianlhus arboreus, P A L I S S O T D E B E A U V A I S . ) — D a f a 
m í l i a d a c o n o c e p h a l a c e a s , o r i g i n a r i a d e B e n g u e l a , a r b u s t o b r a v o d e 
g r a n d e s f o l h a s d i g i t a d a s das m o n t a n h a s i n t e r i o r e s d ' e s t a p o s s e s s ã o 
p o r t u g u e z a . F r u c t o a g g r e g a d o a m a r e l l o , u m p o u c o a n á l o g o ao a n a 
naz , d o c e , u m t a n t o á c i d o , a g r a d á v e l e r e f r i g e r a n t e . H a b i t a as f l o 
r e s t a s d o G o l u n g o A l t o o n d e e x c e p c i o n a l m e n t e a t t i h g e 2 0 a 25 p é s 
d e a l t u r a . 

P h y s a l i s p e r a v i a n a , L . — Solan-acea d o P e r u j á b a s t a n t e c o 
n h e c i d a n a E u r o p a m e r i d i o n a l . P V u c t o p e q u e n o , a m a r e l l o , d o t a m a 
n h o d e c e r e j a , m u i t o a r o m a t i c o , d o c e , a g r a d á v e l ; m u i t o e m p r e g a d o 
e m c o n f e i t a r i a . 

S o l a n u m q u i t o e n s e , H . B . — O u t r a s o l a n a c e a i n t r o d u z i d a 
n o B r a z i l , o n d e é c o n h e c i d a , p e l o n o m e d e laranjitas de Quilo. 

S o l a n u m t h o n n i n g i a n u m , J A C Q . — E ' o mamote d e L o a n d a , 
a m a r e l l o , d o t a m a n h o d e u m a t a n g e r i n a , a g r a d á v e l ao g o s t o . E n c o n 
t r a - s e nas t e r r a s c u l t i v a d a s d a r e g i ã o d e L o a n d a . N a G u i n é é c o 
n h e c i d o p e l o n o m e d e atrofio. 

L a e n m a b i f c r a , M O L I M . — E ' u m a l u c u m a c é á d a n d o u m f r u c t o 
e x a c t a m e n t e d o v o l u m e d e u m a m a ç ã g r a n d e . D e v e se r c o m i d o m u i t o 
m a d u r o . A r v o r e c u l t i v a d a e m t o d o s os t e m p o s na í n d i a , n o P e r u e 
C h i l i , d a n d o d u a s vezes f r u c t o e m c a d a a n n o . 

M a n g a i b a (Hancornia sfieciosa, G O M E Z . ) — A p ò c y n e a d o $ r a z i l . 
- F r u c t o m u i t o e s t i m a d o e m P e r n a m b u c o , o v o i d e , t a m a n h o d e a m e i x a , 

a m a r e l l o , e s t r i a d o e s a l p i c a d o d e v e r m e l h o . D e v e se r c o m i d o q u a n d o 
c o m p l e t a m e n t e m a d u r o . E ' o m e l h o r f r u c t o d ' e s t a f a m i l i a . 
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B u n d a k é (Sarcacephalus esculenlus, A F Z E L * ) — R u b i a c e a d a c o s t a 
o c c i d e n t a l d a Á f r i c a , p r o d u z i n d o u m f r u c t o d o v o l u m e d e u m pecego^ 
f o r m a d o pe l a s o l d a d u r a d o s o v a r i o s de u m a i n f l o r e s c e n c i a c a p i t a d a . 
Casca d e l g a d a , e i x o c e n t r a l u m p o u c o d u r o , p o l p a a b u n d a n t e , m o l l e , 
m u i t o d o c e , a r o m a t i c a . S e m e n t e s m u i t o p e q u e n a s . G r a n d e a r b u s t o . 
Casca d o t a d a d e p r o p r i e d a d e s m e d i c i n a e s succedaneas d a c i n c h o n a 
o u q u i n e i r a . 

m i t o s (Vasconcella candicans, D C . ) — M u i t o b o m f r u c t o , m u i t o 
a r o m a t i c o , das cos tas d a A m e r i c a d o S u l d o l a d o d o P a c i f i c o , , d a 
Á f r i c a c e n t r a l e d o M é x i c o . 

111 v i a s . a m ê n d o a d o B r a z i l (Bertholletia excelsa, H . B . ) — 
A m ê n d o a de b o a q u a l i d a d e , t e n r a , r i c a e m p r i n c i p i o s o l e a g i n o s o s ; 
g r a n d e a r v o r e n o B r a z i l s e p t e n t r i o n a l e n a C o l ô m b i a . E ' d a f a m i l i a 
das m y r t a c e a e s . 

S a p u c a y a , Lecythis.— D i v e r s a s e s p é c i e s d ã o a m ê n d o a s c o m e s t í 
v e i s . G r a n d e s a r v o r e s das f l o r e s t a s d o s u l d o B r a z i l . E ' t a m b é m 
m y r t a c e a c o m o as 4 s e g u i n t e s : 

C a m b u c a (Rubachia glomerata, B E R G . ) — D o B r a z i l . F r u c t o a m a 
r e l l o , d o t a m a n h o d e u m a l p e r c e , m u i t o c u l t i v a d o n o B r a z i l . 

M a n g a d e B r e j o ; (Gomidesia glomerata, B E R G . ) - r - B r a z i l . 
G l i a v i r o b a (Abbevillea Guaviroba, B E R G , ) ^ r — B r a z i l . 
l a m b o * . M a ç ã r o z a [Jambosa vulgaris, DC.; Eugenia Jambus, 

L . ) — O r i g i n a r i a d a A s i a , e p r e s e n t e m e n t e d i s s e m i n a d a p o r t o d o s os 
pa izes q u e n t e s . M y r t a c e a , g r a n d e a r b u s t o , c o m g r a n d e f a c i l i d a d e de 
v e g e t a ç ã o . P r e f e r e os l o g a r e s h u m i d o s : nas r e g i õ e s seccas i n c u l c a a 
p r o x i m i d a d e d ' a g u a . F r u c t o d o t a m a n h o d e u m a a m e i x a , b r a n c o 
a m a r e l l a d o o u u m p o u c o t i n g i d o d e c ô r r ô x a . P o l p a de a s p e c t o c o -
t o n o s o , c o m g o s t o d e r o s a e p o u c o p o r v i d o d e s u e c o . 

T a m b é m se p r e p a r a e m c o n s e r v a d o c e , e s e rve p a r a f a b r i c a r 
r h u m . 

C u l t i v a m - s e t r e s castas d e j a m b o s — o j a m b o c o m m u m (Jam
bosa vulgaris), o j a m b o d e M a l a c a (Jambosa malacènsis) e o j a m b o 
v e r m e l h o (Jambosa purfiuresçens). O malacènsis é o m e l h o r . (*) 

P i t a n g a u b a (Phyllocalyx edulis, B E R G . ) — O u t r a m y r t a c e a d o 
B r a z i l ( M i n a s G e r a e s ) . A r b u s t o m u i t o p e q u e n o ; f r u c t o a m a r e l l o , a r o 
m a t i c o . 

« f a b o t i c a b a (Myrciaria jaboticaba, B E R G . ) — F r u c t o e x c e l l e n t e , 
s u m a r e n t o e v e r m e l h o d o B r a z i l . E ' m y r t a c e a . 

E u g e n i a p i r i f o r m i s , D E S V . — O u t r a m y r t a c e a d o B r a z i l , f r u 
c t o a m a r e l l o , d e p e l l e t o m e n t o s a , e v o l u m e d e u m a a m e i x a . 

E u g e n i a ( < v a l h a , C A M B E S S . — F r u c t o m a i o r d o q u e o d a gru-
michana (E. brasiliensis, L A M K . ) á c i d o , m u i t o , a g r a d á v e l . 

_ • l a m b o a v e r (Eugenia aquea, B U R M . ) — A r v o r e d a r e g i ã o e q u a 
t o r i a l , p o d e n d o ser c u l t i v a d a na zona i n t e r t r o p i c a l , e m e s m o n u m a 
p e q u e n a p o r ç ã o da z o n a t e m p e r a d a q u e n t e . F r u c t o b r a n c o o u c ô r d e 
r o s a , de t a m a n h o d e u m a n e s p e r a d o J a p ã o , d e s a b o r m u i t o f r e s c o . 

(*) J. D . Kooker The flora of Bristish' Índia. Parte i . a 
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D l a l i u m N i t i d u m G U I L L (Üialium guineensis, W I L D D . ) — F r u 
c t o a g r a d á v e l , r e c o m m e n d a d o p o r H e c k e l . 

d r a g a r i a c h i i e n s i s , M O L I N . — E m ro saceas , a n ã o s e r as b a 
g a s d e p i l n t e i r o (Crataegus oxyacantha, L . ) e o f r u c t o d a n e s p e r e i r a 
d o J a p ã o (Eriobotryaj afiouica, L I N D L . ) s ó l e m b r a r e m o s e s t a , f á c i l 
d e n a t u r a l i s a r nas b a i x a s m o n t a n h a s o u s e r r o s p o u c o e l e v a d o s . 

C a j u e i r o (Anacardtum occidentale, L . ) — T h e r e b i n t a c e a d o B r a 
z i l . P e q u e n a a r v o r e o u a r v o r e t a m u i t o v u l g a r e m t o d o o l i t o r a l d a 
A m e r i c a i n t e r t r o p i c a l , m u i t o f l o r i f e r a e d a n d o m u i t o f r u c t o se o s o l o 
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é f é r t i l . A p a r t e c o m e s t í v e l é o p e d u n c u l o d o f r u c t o a c c r e s c e n t e , t e n r o , j 
m u i t o s u c c o s o . S a b o r m u i t o a g r a d á v e l , p o s t o q u e á c i d o e a d s t r i n - ..; 
g e n t e ; d o t a m a n h o d e u m a a m e i x a g r a n d e , de c ô r a m a r e l l a , e, e m 
a l g u m a s v a r i e d a d e s , v e r m e l h o . C o m e - s e c r u o u e m d o c e p r e p a r a d o 
de d i v e r s o s m o d o s . D o s u m o f e r m e n t a d o e x t r a h e - s e a g u a r d e n t e . 
A m ê n d o a (castanha.de caju) assada c o m e s t í v e l . O l e o d o e p i c a r p o 
m u i t o c á u s t i c o . V a r i a d a s p r o p r i e d a d e s m e d i c i n a e s . 

S c h m i d e l i a e d u l i s — O u t r a s a p í n d a c e a d o B r a z i l , m u i t o es
t i m a d a , d e c u j o n o m e v u l g a r n o s n ã o r e c o r d a m o s . 

S a p o t e b r a n c o (Casimiroa edulis, L L A V . e L E V A N T Z . ) — N a t u 
r a l d o M é x i c o , c u l t i v a d o a t é á a l t i t u d e d e 2 . 0 0 0 m e t r o s . A r b u s t o s d e 
f o l h a s d i g i t a d a s , e flores b r a n c a s m u i t o p e q u e n a s . F r u c t o e x c e l l e n t e 
m u i t o a r o m a t i c o . JE' j á c o n h e c i d o n o l i t t o r a l m e d i t e r r â n e o . E ' d a 
f a m i l i a das Rutaceas. \ 

N e p h e l i i i i n m u t a b i l e , B L U M E . — S e g u n d o E . R a o u l , u m a das 
m e l h o r e s f r u c t a s d o m u n d o . E ' u m a s a p i n a c e a o r i g i n a r i a d a I n d o -
C h i n a . 

B a c i i r y (Platonia insignis, M A R T . ) — D o B r a z i l s e p t e n t r i o n a l . 
F r u c t o e s t i m a d o , m a i o r d o q u e u m p u n h o , a m a r e l l o , p o d e n d o c o 
m e r - s e c r u o u c o z i d o . B e l l a a r v o r e d a f a m i l i a das Clusiaceas. 

C h u p o c h u p o ifMartisia cordata.) — M á l v a c e a d e S a n t a - F é - d e -
B o g a t a . F r u c t o d o t a m a n h o d e u m p u n h o ; a s p e c t o d o a l p e r c e ; -
g o s t o a g r a d á v e l . A r v o r e d e N o v a - G r a n a d a . 

A c a j á o u t a p e r e h á (Sfiondias lutea, L i r j J N . ) — E s t a a r v o r e c o 
n h e c i d a c o m os n o m e s p r e c e d e n t e s n o B r a z i l , r e c e b e u o n o m e d e 
munguengue e m Á f r i c a , o n d e é i n d í g e n a , na o p i n i ã o d e W e l w i t s c h . 
E m G o a c h a m a m - l h e amballó. A sua d i s s e m i n a ç ã o p e l o s v á r i o s c o n 
t i n e n t e s é d e v i d a aos p ò r t u g u e z e s . 

E ' c u l t i v a d a f r e q ü e n t e m e n t e p e l o s seus f r u c t o s , s i m i l h a n t e s á 
a m e i x a a m a r e l l a p o r t u g u e z a rcinol. T e m c h e i r o e s a b o r m u i t o a g r a 
d á v e i s , e d á u m a b e b i d a r e f r i g e r a n t e e e x c e l l e n t e . T e m t a m b é m v a l o r 
c o m o a r v o r e d e s o m b r a , p o r q u e é m u i t o c o p a d a , c o m f o l h a g e m b r i 
l h a n t e e v i s t o s a . A f a c i l i d a d e c o m q u e pega de estaca e s t a b e l e c e u o 
u s o e m Á f r i c a d e a p l a n t a r e m v o l t a das c a b a n a s e q u i n t a e s , se r 
v i n d o de sebe o u t a p u m e . N a A m e r i c a e í n d i a e m p r e g a m t a m b é m 
o f r u c t o m e d i c i n a l m e n t e c o m o c u r a t i v o de . d o e n ç a s b i l i o s a s . 

l * e c e g O (Chytranlus ihíannii, H O O K . F I L . ) — E ' u m a s a p í n d a c e a 

q u e se e n c o n t r a n â i l h a d e S . T h o m é . e na d o P r í n c i p e . P e q u e n a a r 
v o r e d e f o l h a s m u i t o g r a n d e s c o m p o s t a s q u e c h e g a m a t e r 1 m e t r o 
a i m , 3 0 de c o m p r i m e n t o . O s f r u c t o s c a r n o s o s s ã o c o m e s t í v e i s : os 
p ò r t u g u e z e s d'.aq:uellas i l h a s d ã o o n o m e d e pecegos ao f r u c t o , e á 
a r v o r e o d e pecegueiro. 

M a c i e i r a b r a v a (Ziziphus Jujuba, L A M . ) — A r b u s t o o u a r v o r e d e 
m e d i a n a s d i m e n s õ e s , q u a s i s e m p r e e s p i n h o s a . E ' o r i g i n a r i a d a í n d i a 
e d i v u l g a d a p e l o s p ò r t u g u e z e s e m v á r i o s c o n t i n e n t e s . S e m ê a - s e e n a -
t u r a l i s a - s e c o m f a c i l i d a d e nas r e g i õ e s p a r a o n d e é t r a n s p o r t a d a . O 
f r u c t o a s s i m i l h a - s e n o g o s t o e f ô r m a á m a ç ã ; é p o r i s so q u e os p ò r 
t u g u e z e s d e M o ç a m b i q u e l h e d e r a m o n o m e d e maçã brava. A a r 
v o r e p r o d u z m u i t o , e e n t r a f o r t e m e n t e na a l i m e n t a ç ã o d o s i n d í g e n a s 
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d'África que o colhem e o seccam ao sol. Do sumo fermentado ex-
t r a h e m t a m b é m a g u a r d e n t e . 

T a i n a r i n d e i r o (Tamarindus indica, L . ) — J u l g a m os b o t â n i c o s 
s e r e s ta t a m a n n d a c e a o r i g i n a r i a d á Á f r i c a , se b e m q u e d i s s e m i n a d a e 
n a t u r a h s a d a p o r t o d a a z o n a t r o p i c a l . N ã o h a v e r á l e i t o r d 'essas r e 
g i õ e s q u e n a o c o n h e ç a essa b e l l a a r v o r e q u e c r e s c e á a l t u r a d e 20 a 
25 m e t r o s , c o m f o l h a s c o m p o s t a s d e n u m e r o s o s f o l i o l o s p e q u e n o s e 
c a c h o s d e f l o r e s c h e i r o s a s , a m a r e l l a s , r a i a d a s d e v e r m e l h o . E ' d e 
a s p e c t o v e r d a d e i r a m e n t e o r n a m e n t a l e g o s a d e c e l e b r a d a s q u a l i d a 
d e s m e d i c i n a e s . A p p a r e c e p o r t o d a a p a r t e nas c o l ô n i a s p o r t u g u e 
zas d a A f n c a , e e s t á m u i t o d i v u l g a d a n a A m e r i c a d o s u l . 

O s s e u s f r u c t o s , tamarindos l h e s c h a m a m , s ã o u m a s v a g e n s c o m 
p r i d a s q u e c o n t ê e m d e n t r o d o e p i c a r p o d u r o , rhas fino e f r á g i l , u m a 
p o l p a á c i d a , a g r a d á v e l ao g o s t o , r e f r i g e r a n t e e l e v e m e n t e p u r g a t i v a , 
e q u e e m v á r i o s p r e p a r a d o s p h a r m a c e u t i c o s d a E u r o p a e s t á e m u s o 
i n t r o d u z i r E ' c e r t o q u e , . ' p o r i s s o m e s m o , es ta p l a n t a goza d e 
g r a n d e n o m e a d a e m q u a s i t o d a s as r e g i õ e s q u e n t e s e m q u e e í l a p r e 
s e n t e m e n t e v e g e t a . E n c o n t r a - s e n o c o m m e r c i o a p o l p a d e t a m a r i n 
d o s r e c e b i d a d a s í n d i a s o c c i d e n t a e s , e c o n s e r v a d a c o m a a d d i ç ã o d e 
u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e a s s u c a r ; n ã o s e n d o p e l o c o n t r a r i o a c o m 
p a n h a d a d e a s s u c a r a q u e p r o c e d e das í n d i a s o r i e n t a e s . 

F a r r o b a (Parkia biglobosa, B E N T H . ) — A l g u n s b o t â n i c o s p ò r t u 
g u e z e s d e s i g n a m es t a a r v o r e d e n o t á v e i s d i m e n s õ e s , q u e h a b i t a a 
G u i n é p o r t u g u e z a e as t e r r a s v i s i n h a s d a S e n e g a m b i a f r a n c e z a e d a 
S e r r a L e o a , p e l o n o m e d e farroba, p e l a s i m i l h a n ç a d o f r u c t o d a P a r -
k i a c o m o f r u c t o d o A l g a r v e (ceratonia siliqua) c o n h e c i d o p e l o n o m e 
v u l g a r d e alfarroba. 

O s l e g u m e s d ' e s t a a r v o r e , m u i t o g r a n d e s , c o n t ê e m u m a p o l p a 
c o m e s t í v e l , e as s e m e n t e s s ã o u s a d a s c o m o s u b s t i t u i n d o o c a f é e o 
c h o c o l a t e . E m a l g u n s p o n t o s d â S e n e g a m b i a é esse f r u c t o t ã o a b u n 
d a n t e , q u e , d u r a n t e a l g u m a s s e m a n a s , f ô r m a a m a i o r p a r t e d a a l i 
m e n t a ç ã o d o s ^ i n d i g e n a s . 

« f i n g i i n o (Chrysobalahus Icaco, L I N N . ) — E s t e a r b u s t o r a s t e i r o , 
q u e á s vezes a l c a n ç a o c o r p o d e u m a a r v o r e t a , é e s p o n t â n e o na, A m e 
r i c a t r o p i c a l , e m b o r a p a r e ç a i n d í g e n a d a Á f r i c a . V e g é t a m e l h o r e m 
t e r r e n o s h u m i d o s , s a l g a d i ç o s , p r ó x i m o s d o m a r . O s seus f r u c t o s , d o 
t a m a n h o d e u m a a m e i x a , r o x o s o u a m a r e l l a d o s , s ã o c o m e s t í v e i s e 
c o n h e c i d o s d o s i n g l e z e s p e l o n o m e d e Cocoa plum. O s p e s c a d o r e s 
t i n g e m as s u a s r e d e s c o m o c o s i m e n t o d a casca d e j i n g í n í o p a r a 
a s s i m as t o r n a r e m m a i s r i j a s e d u r a d o u r a s . 

T V o c h a (Parinarium Mobola, O L I V E R . ) — E ' u m a b e l l a a r v o r e f r u 
c t i f e r a , a l é m d o m u i t o p r e s t i m o d a s u a m a d e i r a , n a t u r a l d a Á f r i c a 
O c c i d e n t a l , c u j o f r u c t o c o n s t i t u e a base d a a l i m e n t a ç ã o d o g e n t i o 
d a H u i l l a , s e n d o c o n s u m i d o e m g r a n d e q u a n t i d a d e e t i d o p o r m u i t o 
s a d i o . E s s e f r u c t o , d o t a m a n h o d e u m p e c e g o , é a b u n d a n t í s s i m o , e 
m u i t o a p r e c i a d o p e l o s i n d í g e n a s . A a r v o r e é m u i g r a n d e , c o p a d a e d e 
f o l h a g e m b a s t a e p e r s i s t e n t e , m u i t o b r i l h a n t e e v i s t o s a , d e v e r d e i n 
t e n s o n a p a g i n a s u p e r i o r e q u a s i b r a n c a na p a g i n a i n f e r i o r . E ' u m a 
d a s m a i s f o r m o s a s e das m a i s ú t e i s a r v o r e s d e t o d o o s e r t ã o d a H u i l l a . 
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A m e n d o e i r a d a í n d i a (Ttrminalia catapfia, L I N N . ) — A r v o r e ' 
o r i g i n a r i a da í n d i a , c u l t i v a d a na i l h a de S . T h o m é pe la s suas se
m e n t e s c o m e s t í v e i s . 

I s a q u e n t e (Treculia africana, D E C A I S N E . ) — E s t a a r t o c a r p e a a 
q u e W e l w i c h d e u o n o m e d e Myriopeltis edulis, c o n h e c i d a e m u i t o d i 
v u l g a d a e m S. T h o m é t a m b é m c o m o n o n i e d e quicange, é u m a a r v o r e 
m e d i a n a , a q u e j á a n t e r i o r m e n t e nos r e f e r i m o s , de 7 a 12 m e t r o s de 
a l t u r a , t e n d o f o l h a s g r a n d e s c o r i a c e a s , e p r o d u z i n d o u m a r e u n i ã o d e 
f r u c t o s m u i t o v o l u m o s a , d e n t r o dos quaes se e n c o n t r a m s e m e n t e s 
e m q u a n t i d a d e . E s t a s s e m e n t e s s ã o c o m e s t í v e i s e m u i t o a g r a d á v e i s 
ao p a l a d a r , e n t r a n d o h a b i t u a l m e n t e na a l i m e n t a ç ã o dos n a t u r a e s das 
r e g i õ e s o n d e h a b i t a m . 

I m b o n d e i r o (Adansonia digitata, L I N N . ) — O n ò m e v u l g a r d a d o 
p e l o s p ò r t u g u e z e s a è s t a a r v o r e c o l o s s a l ( g r a v . 2 2 2 / ) e u t i l i s s i m a é a 
a m p l i a ç ã o d o t e r m o p o r q u e os n e g r o s d e A n g o l a a c o n h e c e m , nbondo. 
Os. n a t u r a e s de M o ç a m b i q u e c h a m a m - l h e imfioteiro e molambeira; 
os d a G u i n é , cabaceira o u caiabaceira. O s f r a n c e z e s p o z e r a m - l h e o 
n o m e d e bâóbab, e os- i n g l e z e s nionkey-bread tree. 

P o s t o q u e o seu p r o d u c t o m a i s i m p o r t a n t e se ja á e n t r e - c a s c a 
t i r a d a d a a r v o r e e m l â m i n a s g r a n d e s , p a r a , d e p o i s d é m a c e r a d a s e m 
a g u a e pos t a s a seccar , ficarem r e d u z i d a s á p a r t e f i b r o s a , (liconte 
e m A n g o l a ) , t e c i d o g r o s s e i r o , s a r a p i l h e i r a q u e s e r v e p a r a e n v o l v e r 
d i v e r s a s m e r c a d o r i a s , taes c o m o a l g o d ã o , g i n g u b a , c a f é , e t c , n ã o d e i 
x a m os seus ' f r u c t o s a s s á s v o l u m o s o s e a l o n g a d o s d e se r a p r o v e i t a 
d o s , p e l a p o l p a á c i d a e m q u e e s t ã o e m b e b i d a s a s - s e m e n t e s , a q u a l , 
p r e p a r a d a e m l i m o n a d a , é m u i t o r e f r i g e r a n t e e a g r a d á v e l , e r e m é d i o 
c e l e b r a d o c o n t r a as d y s e n t e r i a s e f e b r e s p ú t r i d a s . A s f o l h a s n o v a s 
cos idas o u f e i t a s de e s p e r r e g a d o t a m b é m c o n s t i t u e m c o m i d a a g r a d á 
v e l . A casca d u r a dos f r u c t o s (macua o u molambaj è a p r o v e i t a d a e m 
A n g o l a p a r a c o n t e r , a g u a e o u t r o s l i q u i d o s , e p a r a t i r a r a g u a d o 
f u n d o das c a n ô a s o u p i r o g a s . 

M a n g a b r a v a — E ' o mulòndo d o s n e g r o s (Cordyla^africana, L O U 
R E I R O . ) — E s t a a r v o r e ; é : d é t r o n c o g r o s s o e casca s u b e r o s a c i n z e n t a ; 
d á u m f r u c t o d o v o l u m e d e u m T i m ã o , ' a m a r e l l a d p , s u c c u l e n t o e c o 
m e s t í v e l . H a b i t a , á G u i n é p o r t u g u e z a , a, S e n e g a m b i a , a Z a m b e z i a e 
o u t r o s t e r r i t ó r i o s a f r i c a n o s . 

M u l l i n g e (Ximènia americana, L I N N . ) — E s t a a r v o r e e s t á l a r g a 
m e n t e d i s s e m i n a d a e m m u i t a s r e g i õ e s t r o p i c a e s . O s n e g r o s d ã o - l h e 
o n o m e q u e d e i x a m o s e s c r i p t o ; na Z a m b e z i a c h a m a m - l h e umfic-
que. 

E ' a r v o r e m e d i a n a , e s p i n h o s a , u m t a n t o p a r e c i d a c o m o l i m o e i 
r o . D á f r u c t o s d o t a m a n h o d e u m a a m e i x a , a m a r e l l o s a v e r m e l h a d o s . 
A p o l p a d o f r u c t o é á c i d a se b e m q u e a g r a d á v e l . A a m ê n d o a e n c e r 
r a d a n o c a r o ç o é s a b o r o s a e c o n t é m u m o l e o q u e os n e g r o s e m p r e 
g a m n o t e m p e r o da c o m i d a . 

M a r a c u j á s (Passiflora).— C u l t i v a m - s e d u a s e s p é c i e s : O m a r a 
c u j á d e f r u c t o s g r a n d e s (Passiflora quadrangularis, L . ) , e o m a r a c u j á 

£ d e f r u c t o s p e q u e n o s (P. edulis, S I M S ) . O p r i m e i r o é o r i g i n á r i o d a A m e 
r i c a t r o p i c a l ; o s e g u n d o é o r i u n d o n o B r a z i l . E s t e u l t i m o é i n n e g a -
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v e l m e n t e m a i s s a b o r o s o . O d e f r u c t o s p e q u e n o s c o n t a a i n d a m a i s 
d u a s v a r i e d a d e s : o P verrncifera, L I N D L . , e o P. fomifera, R O E M . 

E m t o d a s as nossas i l h a s e c o l ô n i a s s ã o c u l t i v a d o s os m a r a c u -

i á s ' C o m i d o s c o m e x c e s s o , p e r t u r b a m a d i g e s t ã o e d i s p õ e m á s o m -
n o í e n c i a ' ' A sua p o l p a m i s t u r a d a c o m a g u a d á u m a b e b i d a r e f r i g e 
r a n t e a g r a d á v e l e u t i l nas d o e n ç a s i n f l a m m a t o r i a s e b i h o s a s . 

I i a r a o j e i r a (Citrus aurantium, R i s s o . ) — G u a r d á m o s p á r a a f i n a l 
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m e n ç ã o das a r v o r e s f r u c t i f e r a s es ta a u r a n c i a c e a , c o m o o m e l h o r f r u - :,; 
c t o c o m e s t í v e l d e t o d o s q u a n t o s e x i s t e m , s e g u n d o o nos so p a r e c e r . D e 
r e s t o , a sua c u l t u r a , è t ã o c o n h e c i d a , q u e p o u c o p o d e m o s a c c r e s c e n 
t a r a s eu r e s p e i t o , a n ã o ser n o q u e d i v e r g e d o q u e e s c r e v e m o s 
a t r a z , t e n d o a g o r a d e a c o n s i d e r a r s o b o p o n t o d e v i s t a d a c u l t u r a 
i n t e r t r o p i c a l . 

N ã o d a m o s n o v i d a d e d i z e n d o , q u e a l a r a n g e i r a , o r i g i n a r i a da 
A s í a m e r i d i o n a l , v e g e t a a d m i r a v e l m e n t e nos pa izes q u e n t e s , l i v r e 
d e m u i t o s a c h a q u e s q u e a a c c o m m e t t e m n o s p o m a r e s da E u r o p a . A 
sua f r u c t i f i c a ç ã o c a m i n h a d e p a r e m a b u n d â n c i a e p r i m o r c o m a s u a 
s o b e r b a v e g e t a ç ã o . R e p r o d u z i d a d e s e m e n t e , n ã o d e g e n e r a , f r u c t i -
f i c a n d o j á d o s 7 aos 8 a n n o s . E m g e r a l , f l o r e s c e q u a n d o c h e g a m as 
c h u v a s , e n ã o cessa d e f l o r i r d u r a n t e m u i t o s mezes s e g u i d o s . O f r u 
c t o l e v a a p p r o x i m a d a m e n t e 6 mezes a c o m p l e t a r - s e . T a l c o m o n a 
E u r o p a , a l a r a n j a p o u c o t e m p o f a l h a p a r a c o n s u m o n o d e c o r r e r d o 
a n n o nos pa izes q u e n t e s : escaceia apenas d u r a n t e as c h u v a s m a i s 
f o r t e s , o u n o fim d a e s t a ç ã o secca. A a r v o r e , a l l i , a d q u i r e m u i t o m a i o r 
c r e s c i m e n t o d o q u e n o s paizes d a E u r o p a m e r i d i o n a l - , a t t i n g i n d o 
m u i t a s vezes m a i s d e 12 m e t r o s d e a l t u r a c o m u m a c ó p a p r o p o r c i o 
n a d a . N ã o s é usa è n x e r t a r a l a r a n j e i r a n o s pa izes i n t e r t r o p i c a e s ; p o r 
i s so t o d a s as a r v o r e s s ã o e s p i n h o s a s . A l a r a n j e i r a , c o m o a r v o r e q u e 
r e c l a m a a t m o s p h e r a m u i t o h u m i d a e t é p i d a , v i v e n o s eu e l e m e n t o 
d i s f r u t a n d o o a m b i e n t e m a i s c o m m u m d a z o n a q u e n t e ; t o d a v i a a a r 
v o r e d e s e n v o l v e - s e m a l d u r a n t e as g r a n d e s c h u v a s e, e m s i t i o e m 
q u e estas p e r s i s t e m , r e q u e r t e r r e n o m a i s p i n g u e . O n d e p e l o c o n t r a 
r i o o p a i z é e x c e s s i v a m e n t e secco, n ã o d i s p e n s a i r r i g a ç ã o . 

N a E u r o p a m e r i d i o n a l , c h e g a d o o f r u c t o a c o m p l e t a m a d u r a 
ç ã o , p o d e c o n s e r v a r - s e n 'esse e s t a d o d u r a n t e mezes p e g a d o á a r 
v o r e ; nos pa izes i n t e r t r o p i c a e s n ã o suecede a s s i m . M u i t a s vezes t e m 
a l a r a n j a a casca a i n d a v e r d e e j á se p ô d e c o m e r c o m g o s t o . O f r u 
c t o é p o r e g u a l r e f r i g e r a n t e ; e o sueco a d d i c i ò n a d o d e o u t r o d e 
c a n n a d o c e , f e r m e n t a n d o , p r o d u z , u m a b e b i d a a g r a d á v e l , c a p i t o s a e 
d e a l g u m a d u r a ç ã o . 

A s v a r i e d a d e s de l a r a n j a s nos paizes q u e n t e s s ã o i n n u m e r a s . D e 
casca fina o u g r o s s a , l i s a o u á s p e r a , d ê c ô r a m a r e l l a d e s v a n e c i d a o u 
d o i r a d a , m a i s doces o u m a i s á c i d a s , m a i s p e r f u m a d a s o u m a i s i n s i -
p i d a s , d e p o l p a á m a r e l l a o u v e r m e l h a , n e n h u m a c h e g a , a nosso v ê r , 
á d e l i c i o s a e f o r m o s a l a r a n j a d a B a h i a , s e m e m b a r g o d e p a s s a r p e l a 
m e l h o r d o m u n d o a d e T a h i t i 

D e u m m o d o g e r a l , a l a r a n j e i r a n o s t r ó p i c o s r e q u e r s o l o p e r 
m e á v e l e s i t u a ç ã o s o m b r i a . D e b a i x o d o a r v o r e d o d e m a t t a s d á - s e 
m e l h o r d o q u e ao o l h o d o s o l , e x c e p t u a n d o os pa izes m u i t o h u m i 
d o s . Q u a n d o se t e n t a a s u a c u l t u r a e m l o c a l i d a d e s d e c l i m a m u i t o 
secc >, é a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o , c o m o na E u r o p a , r e c o r r e r á i r r i 
g a ç ã o r e p e t i d a c i n c o o u seis vezes p o r m e z , n a r a z ã o d e 2 0 0 m e t r o s 
c ú b i c o s de a g u a p o r h e c t a r e . 

T a m b é m , o q u e é n e c e s s á r i o e v i t a r , p o r t o d o s os m o d o s e a c i m a 
de t u d o , é p o d a r , d e c o t a r o u m u t i l a r as auranciaceas de qualquer es
pécie n a z o n a i n t e r t r o p i c a l . E s s a p r á t i c a , t ã o i n c o n v e n i e n t e m e n t e 
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s e g u i d a f r e q ü e n t e s vezes n o s n o s s o s p o m a r e s , d e t e r m i n a a l i a m o r t e 
a r n ° n Q q u a s í s e m P r e > e o s e u d e f i n h a m e n t o i n v a r i a v e l m e n t e . 

O l i m o e i r o (Citrus Limonum, R i s s o ) n ã o d i f f e r e , n a sua c u l t u r a , 
d a l a r a n j e i r a . E ' n e c e s s á r i o s e m e a l - o e m t e r r e n o s o m b r i o . S ó p o d e 
p r o s p e r a r ao s o l e m l o c a l i d a d e s e x c e s s i v a m e n t e h u m i d a s , á b e i r a d e 
c u r s o s d á g u a , p o r e x e m p l o . T a m b é m se d e v e e v i t a r m u t i l a l - o o u 
p o d a l - o p o r q u a l q u e r f ô r m a . 

D a s a u r a n c i a c e a s , f a m i l i a q u e , n a z o n a i n t e r t r o p i c a l , c o n t a 
m u i t o m a i s e s p é c i e s d o q u e n a z o n a t e m p e r a d a , a i n d a c i t a r e m o s a 

L a r a n j e i r a d e C a m b o d g e (Citrus nobilis, L O Ü R . ) — O f r u c t o 
d ' e s t a e s p é c i e n ã o t e m o a c h a t a m e n t o d a t a n g e r i n a , e é m a i o r d o 
q u e o d a l a r a n j a . T a m b é m se d i s t i n g u e d a t a n g e r i n a ( e m b o r a l h e 
c h a m e m tangerina-limão) p e l a casca m u i t o g r o s s a e p o n c t u a d a , t e n d o 
c ô r v e r d e a m a r e l l a d a . M e s m o q u a n d o t e m á casca a b s o l u t a m e n t e 
v e r d e , e s ta f r u c t a è m u i t o d o c e e s u p e r i o r á l a r a n j a o r d i n á r i a m a d u r a . 

L a r a n j e i r a d o J a p ã o (Citrus japonica, T H U M B G . ) — O s f r u c t o s 
m u i t o p e q u e n o s d ' e s t a e s p é c i e c o m e m - s e s e m n e c e s s i d a d e d e os d e s 
c a s c a r , p o r q u e a ca sca è d o c e ; a p o l p a é á c i d a . N ã o r e s i s t e á s g e a d a s . 

A t a n g e r i n a , o l i m ã o d o c e , a c i d r a , o c i d r ã o , a l a r a n j a a z e d a , a 
l i m a , e t c , t o d o s r e q u e r e m n o s pa i ze s i n t e r t r o p i c a e s t r a t a m e n t o e g u a l 
ao a c i m a d i t o p a r a as s u a s c o n g ê n e r e s . 

P a r a q u e es ta l i s t a s e j a m e n o s i n c o m p l e t a , c i t a r e m o s a i n d a a l 
g u n s f r u c t o s n a t u r a e s o u i n t r o d u z i d o s nas nossas i l h a s d e S . T h o m é 
e P r i r i c i p e . 

A l é m d a Fructa-Pão (Antocarpus incisa, L . ) q u e , c o r t a d a e m f a 
t i a s , seccas e p u l v e r i s a d a s , d á a f a r i n h a q u e s e r v e p a r a f a b r i c a r 
p ã o , e n c o n t r a - s e e n t r e o u t r o s m a i s v u l g a r e s : , 

F r u c t o s d e I f a m a l o n g o ( L u f f a cylindrica, R O E M . ) 

F r u c t o s d e C u s p i l l a (Tetrapleura Thonningii, B E N T H . ) 
F r u c t o s d e « l o b o (íMonodora grandiflora, B E N T H . ) — F a m i l i a d a s 

Anonaceas. 
F r u c t o s d e C a j a m a n j e i r a (Spondias dulcis, L . ) , q u e r e ú n e o 

s a b o r d o f r u c t o d a m a n g u e i r a e d o c a j u e i r o , (Guegue.) 
F r u c t o s d a O b á o u M a t a p a s s o (Irvingia gabonensis, D C . ) — 

A g r a d á v e i s , a s s i m i l h a n d o - s e n a p o l p a c o m o p e c e g o e u r o p e u . 
F r u c t o s d e 12 v a r i e d a d e s d e b a n a n e i r a p r ó p r i o s d ' a q u e l l a i l h a s , 

e a q u e j á n o s r e f e r i m o s . 
F r u c t o s d e Pó fiiam-plè, e d e íMâ djâ plé. 
F r u c t o s d e Paga uê plé (Leea tinctoria, L I N D L . ) d a f a m i l i a da s 

Ampelideas), e t c . 

C o n c l u i r e m o s p u b l i c a n d o a s e g u i n t e t a b e l i ã m u i t o i n t e r e s s a n t e , 
,< e x t r a h i d a d e u m o p u s c u l o p u b l i c a d o h a m u i t o s a n n o s p o r u m v i -

v e i r i s t a d a I l h a d a M a d e i r a : 
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TEMPO DA MADURAÇÃO OU APANHA DE VÁRIOS FRUCTOS, E T C , NO FUNCHAL, 
ILHA DA MADEIRA, E TABELLA. DA TEMPERATURA CORRESPONDENTE 

MEZES 

Janeiro . . 

Fevereiro 

Março ... 

Abril.... 

Maio 

Junho 

Julho. 

Agosto . . . 
Setembro . 

Outubro. . 

Novembro, 

Dezembro, 

Frtictos, canna de assucar, holcus, cochonilla 

Limões, bananas eKpassiflora Lovei {espécie rara de maracujá 
produzindo fructos muito saborosos e doces todo o anno) 

Laranjas, cidras, ultimas laranjas tangerinas, anonas 
e cannas d'assucar 

Laranjas, cidras, nespereira japonica, araucár ia brazi 
liensis, anonas e canna d'assucar 

Laranjas, tamaraâ, nespereira japonica, araucár ia bra 
ziliensis, ultimas anonas e canna d'assucar. Desova 
a çochonilha . . . . . . . 

Laranja em sua perfeição, nespereira japonica, araçá, 
tamaras, café e canna d'assucar marcando maior 
gráu . Desova a cochonilla 

Araçá, figos, nespereira japonica e canna d'assucar 
marcando maior g ráu . Desova a çochonilha 

Araçá, figos, cerejas, ámoras , ameixas e canna d'assü 
car marcando maior gráu., Desova a çochonilha . . 

Pecegos, figos, abóboras, ameixas, amoras, jambo e 
canna d'assucar marcando maior gráu ; Primeira co
lheita de çochonilha . . , 

Pecegos, figos, jambro e pitanga. 
Maçãs, figos, peras, laranja verde para exportação, 

uvas, cactus e marmelos 
Maçãs, figos, peras, laranja verde para exportação, 

guava, pera avocado, café-, araçá, alfarroba e mangos 
Figos acabando, araçás, laranja verde, tangerinas, ci

dras verdes para doces, anonas, ananazes, mangos, 
cayotas e ultimas abóboras . . . . . . 

Araçás maduros acabando e principiando outra cama
da, anonas, úl t imos mangos e mui poucos, ultimas 
cayotas e cidras . . . . . . 

Temperatura média 1 

do mez. Fahrenheit | 

Funchal S. Miguel 1 

59-71 95.00 

60.28 59.00 

61.86 
62.03 

59.50 
61.00 | 

63-44: . 63.00 1 

67.00 67 . 

70.00 68 

7i-7^ 
71.25 

70 
68 

66.75 

63.96 56' 

61.55 

Média do anno ( 
64.96 62.40 \ 



I N D I C B 

A D V E R T Ê N C I A » . v n 

PARTE PRIMEIRA. 

Princípios geraes.—Culturas arvenses.—Horticultura. — Viticultura, vinificação e distilla

ção. — Plantações dos paizes quentes. — Arvores fructiferas. — Arvores silvestres. — 

Plantas industriaes e econômicas. — Doenças das plantas. 

P R I M E I R A D I V I S Ã O 

CAPITULO I—Noções de anatomia e physiologia vegetal 5 a 56 
Órgãos conservadores : Rai%: suas fô rmas e funeções, 6. Caule: 

sua class i f icação; pernadas, ramoá e renovos verdes, gemmas; 
estruetura interna dos troncos, 14.—Folhas: suas partes com
ponentes, fins a que são destinadas, sua classificação, 2 1 . — 
Órgãos reproduetores: Flor: inflorescencia, bractéas , perflo-
ração, caracteres da f lor , calix, corolla, periantho, estame, fi
lete e anthera, pist i l lo, estylete, fecundação, caule, 2 7 . — F r u 
cto: classificação, maduração dos f ructos; semente, partes que 
a constituem, e m b r y ã o ; variações na quantidade, volume e 
qualidade dos f ruc tos ; morte das plantas; d i s seminação das 
sementes; g e r m i n a ç ã o ; divisões do reino vegetal segundo a 
composição do embryão , 38. — Órgãos elementares: Cellula, 
substancias contidas n esta, 51. — Taxinomia ou c lass i f icação 
geral dos vegetaes, 5^. 

CAPITULO II — Agentes naturaes da vegetação: Ar, agua, calor, ele
ctricidade 57 a 62 

AP1TULO III—Exposição, climas 63 a 68 
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C A P I T U L O IV—Solos ••• •• 69 a 86 
Formação dos solos, 69.—Composição e qualidades dos differentes 

solos, 71 .— Divisão geral do. solo aravel; qualidades physicas 
do solo aravel; sub-solo e sua influencia, 8 1 . 

CAPITULO V—Meios de fertilisar o solo • •• 87 a 183 
Mechanica agr ícola : noções geraes, 87. —Cond ições do trabalho 

nos motores animados e inanimados, 9$.— Meios mechanicos 
de cultivar ç solo : instrumentos aratorios accionados por ani
maes ou por vappr, 101.—Extirpadores, cultivadores, grades, 
rolos, 115.—Meios mechanicos de sementeira e colheita: plan
tadores, abridores de regos, semeadores, distribuidores de 
adubos pulverulentos, enxadas mechanicas, amontoadores, 
machinas de ceifar, 120.—Vehiculos agricolas, 126.—Escolha 
e compra das machinas agricolas, 129. — Operações mechani
cas empregadas na cultura das terras: lavouras fundas, la
vouras superficiaes, regras a observar nas lavouras; gradadu-
r a s o u gradeagens; esterroagens;. sachas; redras, r j r . — Cor
rectivos e estimulantes: Correctivos apropriados aos solos 
siliciosos, aos solos argillosos, aos solos calcareos; excesso de 
h ú m u s no solo e correctivos adequados; casos em que a ap
plicação dos correctivos é conveniente ou difficilmente, prat i
cavel; os verdadeiros correctivos, 136. — Estimulantes: calci
nação ou roça, gesso, cal, 143. — Estéreo e outros adubos: 
fabricação do es t rumé; propriedades differentes dos adubos 
animaes; distribuição dos adubos de curral; composição chi
mica elementar dos estrumes; quantidade de estrume produ
zido pelos animaes; conservação dos estrumes; peso dos es
trumes; agentes de conservação dos estrumes; equivalentes de 
producção em relação com os estrumes; proporção do estéreo 
a empregar segundo as'diversas circumstancias dos-terrenos, 
do clima e das colheitas; influencia do estéreo de curral na 
economia agricola, 146.—Insufficiencia dos estrumes e. neces
sidade de outros adubos; outros adubõs além do estéreo: adu
bos animaes, adubos vegetaes, adubos' mineraes, adubos 
compostos, 156 .—Tabe l i ã dos equivalentes dos adubos, 169; 
—Irr igação e drenagem: de quantas maneiras obra a i r r iga
ção; i r r igação pòr taboleiros óu canteiros, por meio de rega-
duras, por margens, por submersão ou inf i l t ração; machinas 
hydraulicas; quantidade de agua empregada na irr igação de 
diversas culturas, 171.—Drenagem por margens, camalhões , 
valas d'exgoto, guaivagem, ou por manilhas, 181. 

SEGUNDA DIVISÃO 

CULTURAS ARVENSES 

C A P I T U L O I —Cereaes cultivados em Portugal 186 a 222 
Trigo: espécies e variedades; terras que lhe c o n v é m ; epocha das 

sementeiras; escolha da semente; quantidade d'esta e sua 



prepa ração ; processos de semear e de enterrar a semente ; 
amanhos, colheita, debulha; rendimento do t r igo ; partes 
constitutivas do g r ã o ; conservação do t r igo ; moagem do t r i 
go, 186.— Centeio: variedades, solo, logar na ro t ação ; quan
tidade e preparação da semente; colheita e app l icações ; ren
dimento, 207.—Cevada: espécies e variedades; terra que lhe 
c o n v é m , sementeira, recolhimento; emprego do g rão e da / ' 
palha, 2 1 0 . — A v e i a : espécies c variedades; sementeira; co
lhei ta ; rendimento; applicações, 211. — Milho: espécies e va
riedades; terrenos que prefere; adubos e correctivos; semente 
e sementeira; amanhos; colheita; debulha; productos e app l i 
cações ; doenças a que está sujeito, 213.—Milho painso, Milho 
Zaburro, Alpista, 218.—Arroz: variedades; p reparação do ter
reno; semeií te ira e alagamento; cul tura por i r r igação ; pro
ducção , 219. 

CAPITULO II — Cereaes dos paizes quentes ...... ... 223 3243 
Arroz, 224.— Milho, 232.— Sorgos, Painsos, Milhos miúdos, 234. 

— Outros cereaes de menor impor tânc ia : Eleusine, Trigo da 
Austrália, 240. 

CAPITULO III— Plantas leguminosas comestíveis cultivadas em Por
tuga l • 244 a 256 

Favas: espécies , sementeira e cultura, 247.— Feijão: espécies e 
variedades; cultura e rendimento, 249.— Hervilha: varieda
des; terreno que preferem; cultura, 251.— Grão de bico: va
riedades ou espécies ; cultura, 253.— Lentilha e chicharos, 254. 

CAPITULO IV—Tuberculos e raizes alimentícias cultivadas em Por
tuga l ••• 257 a 273 

Batatas: variedades; terreno p r ó p r i o ; e s t r u m a ç ã o ; qualidades de 
semente; colheita; doenças ; empregos, 257.—Betarrabas,; 262. 
— Cenouras, 263.— Nabo, 266.— Rutabaga, 268. 

CAPITULO V—Plantas alimentares farinaceas de raiz e de espique 
dos paizes quentes 1 274 a 293 

Mandioca, 274 .—Bata ta doce, 281.— Inhame da China, 285.— 
Taro ou couve caraiba, 287.— Palmeira Sagu, 290. 

CAPITULO VI — Prados e pastagens de Portugal 294 a 330 
Prados naturaes: qualidade de prados ou pastagens ; cuidados que 

reclamam; ceifa, 295.— Prados artificiaes: luserna; trevos; 
sanfeno; sarradella; hervilhaca; hervilha fu r r inha , 301.—For
ragens annuaes, 309.— "Plantas forraginosas dos prados na
turaes e das pastagens, em "Portugal, 315.— Forragens legumi

nosas, 325. 

CAPITULO VII — Plantas forraginosas dos paizes quentes 330 a 352 
Herva do Pará, 332.— Herva de Gwné ou Capim d'Angola, 333. 

Escalracho, 334.— Milho forragem, Canna do assucar forra-
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gem, sorgho forragemy Teosintha, Anâropogon, Sporobolus, 
Amendoim, Tuberculos e raives, Plantas forraginosas arbores-
centes, 335.— Savanas e capoeirôes, 347. 

TERCEIRA DIVISÃO 
RORT1CULTCRA 

CAPITULO I —Preceitos geraes de horticultura 353 a 363 

CAPITULO II — Descripção das culturas horticolas praticadas em Por
tugal . • • • 364 a 453 

(louve, 367.— Differentes castas de couve, 36^.—Alface, 376.— 
Chicória, 377 .—Espina fre , 379.— Acedas, 379.— Alcachofras, 
380.— Cebolas, 383.— Cebolinha commum, 387. — Cebolinha 
gallega, 1387.— A/Aos, 388.— Echalote, 389.— Tomate, 389. 
— Nabo, 394.— Mastruço, 395.—Agrião d'Agua, 395 .—í / rca 
ou Agrião rinchão, 397.— Rabanete, 397.— Espargos, 398.— 
Morangueiro, 402.— Melão, 405.— Melancia, 411.— .4£o£ora, 
412.— "Pepino, 415.— Beringela, 415.— "Pimentão, 416.—.Ba
tata, 417.— "Batata doce, 419.— Fava, 420.— Feijão, 421.— 
Hervilha, 425.— Acelga, 426. — Betarraba, 427. — Armolas, 
428. — Labaça, 4.29. —Cardo, 430.— .4ipo, 431 .— Cenoura, 
433.— Cerefolio, 434.— Sisirão, 435.— "Pastinaca, 436. —5a/-
sa, 436.— Escorcioneira, 436.— Beldroega, 437.— Alface de 
cordeiro, 438.— "Porros hortenses, 439.— Mangericão, 440.— 
Alcaparreiro, 440. — Sí/va framboêja, 444.— Alfazema, 44.5. 
— Herva Serra, 445.— Herva cidreira, 446. —^4waní*;r, 446. 
— Cogumello cultivado, 450. — Reportorio do horticultor, 454. 

CAPITULO III — Plantas horticolas dos paizes quentes 464 a 484 
Cowve, 466.— Rabano, 467.— Alface; Chicória; Cenoura; Aipo do 

"Peru ou batata de Arracha; Cebolinha; Feijão, 468—471. ü /e r -
W/Aa do Congo; Grão de bico; Hervilha de vagem quadrada; 
Amendoim; Voand^u; Soja, 474.—Abóboras; Melancia; Quia
bos; Husa; SMundongo: Acedas bravas; Jimboa; "Pimentos, 
Beldroegas; Couve palmista, 475 a 478.— Beringella; To
mate; cMoringa; Chayola, 478 a 480. — "Plantas aquáticas, 
Fetos alimentícios; Cogumellos; Aspargos,481 .—Alcachofras; 
Plantas substitutas dos espinafres, 483. 

QUARTA DIVISÃO 
VITICULTURA, VINIFICAÇÃO I DISTILLAÇÃO 

CAPITULO I — Cultura da vinha 485 a 517 
Terrenos apropriados: á cultura da vinha nacional e americana, 

486. — Viveiros, 488. — Enxertia, 490. — Mergulhia, 493.— 
Plantação da vinha, 494.— Grangeios, 498.— Póda ; Empa; 
esladroamento; Capação; Desfolha, 5oo.— Amanhos, 504.— 
Mergulhia e enxertia das vinhas cançadas, 5o5.— Adubos, 
5o6.— Castas, 5o8.— Producção em uva, 5 n . — Castas de ce-
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pas que devem ser preferidas, 5n.—Haverá vantagem na in
t roducção de castas estrangeiras, 5 i 2 . — Castas de uvàs mais 
p r ó p r i a s para comer, 514.— Productos e lucros, i55.—Vinhas 
de enforcado e em latadas, 5 i5 . 

CAPITULO II — Principaes parasitas animaes e vegetaes da vinha. — 
Accidentes da vege t ação , 518 a 546 

Parasitas animaes: Phylloxera, 519.— Processos curativos e pro
cessos preventivos do tratamento anti-phylloxerico, 524.— Py-
r a k ou lagarta da vinha, 528 .—Pulgão , 531.—Outros parasi
tas animaes da vinha, 533.—Parasitas vegetaes: Mi ld iú , 538. 
—Antracnose Perneira ou T a ha rd i lho , 540.—Podridão, negra, 
542.—Gommose bacinar ou Maromba, 542.—Desavinho, 544. 
—Chlorose, 544 .—Podr idão , 545. 

CAPITULO III —Vinificação ou Fabricação do vinho 547 a 563 
V i n d i m a , $47.—Composição dos mostos, 547.—Material necessá

r io parâ a vinificação, 548.— Balseiros, pisadores, bombas, 
prensas, lagares, adegas, toneis, diversos utensí l ios, 548.— 
Curtimenta, 554.—Lagarem e operações complementares, 558. 
Assucaragem dos vinhos, 559.—Gessagem dos vinhos, 560.— 
Arejamento dos mostos, 561 .— Desengace, 562.—Applicação 
de leveduras cultivadas. — Tratamento do vinho na ade-
ga, 564.—Trasfegas, su l fu ração , 564 .—Aguardentação , 545.— 
Collagem ou gommagem, 566. — Fi l t ração , atteste, 568.—Tra
tamento do vasilhame, 569.— Vinhos brancos, 569.—Vinhos 
pastorisados e vinhos estufados, 571.—Acção do oxygenio so
bre o vinho, 577.—Aperfeiçoamento e envelhecimento dos v i 
nhos; força do vinho, 578.—Força e corpo, extracto secco, aci
dez dos vinhos, aroma dos vinhos, influencia protectora do 
anhydrido carbônico, 579.:—Enfermidades dos vinhos, 560.— 
vinho toldado ou virado, fermentação viscosa, acidez, gosto a 
bafio, 561.—Papel que o vinho representa na a l imentação , 583. 

CAPITULO IV —Fabricação da cidra 584 a 586 

CAPITULO V—Alcooes, àguardentes e sua fabricação 587 a 612 
Álcool absoluto, alcooes de diversa natureza, 587.—Classificação 

das aguardentes segundo a sua riqueza alcoólica, 588.—Pre
paração dos vinhos destinados á disti l lação, 588.—Determina
ção da riqueza em assucar do sueco d'uvas e de fructos, 590. 
—Dete rminação da riqueza ajeoolica das aguardentes e espí
ritos, 592 .—Dete rminação da riqueza alcoólica dos vinhos ou 
de qualquer l iquido fermentescivel, 595.—Escolha dos appa-

k relhos empregados para dist i l lar vinhos, 595.—Disti l lação de 
bagaços , v inhaças , vinhos e borras de vinho. Dist i l lação dos 
bagaços em cestos, 694.—Dist i l lação dos bagaços a vapor; 
tratamento dos bagaços por maceração, 606.—Rendimento dos 
bagaços em aguardente, 607.—Aguardente de v inhaça ; d i s t i l 
lação dos vinhos com pique; dist i l lação das borras de v i -
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nho, 608.—As aguardentes de v i n h o ; modos de preparar os 
cognacs, 609.—Alterações da aguardente e meios de as re
mediar, 611. 

CAPITULO VI—Estabelecimento de uma distillação agriçpía 613 a 622 
Disti l lação de g r ã o s ; fabricação de malte, 613.—Distillação de ba

tatas, 616.— Distillação de betarrabas, 617.— Preparação dos 
alimentos misturados e fermentados, 618*—Distillação dos 
fructos, 620.—Considerações geraes, 620. ' 

QUINTA DIVISÃO 

PLANTAÇÕES l>OS PAIXES QUENTES 

CAPITULO I — A planta do café .... 622 a 653 
Descripção do cafezeiro, 622.—Cultura dò café; razão dos diver

sos processos de cultura; altitude, exposição, 622.—Plantas 
de sombra, 625.—Climas; terras próprias para a cultura do 
ca fé ; arvores typicas ou padrões de boas e más terras> 625. 
—Arroteas dé solos virgens. Savanas ou capoeiras e capoei-
rões, 627.—Plantação do cafezeiro, 629.—Amanhos dos cafe
zaes ; clima intertropical; suas variantes e effeitos sobre a ve
getação, 635.—Descalçamento dos cafezaes,; duração, altura, 
e valor, 640.— Adubos, 641.—Inimigos animaes e vege
taes, 045.— Colheita : processos empregados, 646.— Produc
ção média, 647.—Preparação do café, 648.—Espécies de cafés 
cultivados, 652. —A producção do café, 653. 

CAPITULO II — A planta do chá 654 a 666 
Descripção e modos de cultura, 6 5 4 . — C h á preto; chá verde; 

processos de preparação, 660. 

CAPITULO III —A canna saccharina 667 a 699 
Paizes de origem ; descripção, ,667.—Espécies e variedades; esco

lha das castas, 668.— Percentagem do assucar crystallisa
vel , 672.—Clima ideal da canna mel, 673.—Cultura, 674. 
—Adubação, 676.— Racional applicação dos adubos, 682.— 
Caldeagem. Colheita, 684.—Cultura do cannavial depois da 
colheita, 685.—Duração e renovação da plantação. Afolha
mento, 686.—Methodos de cultura em vários paizes, 687.-r-Ani-

maes inimigos da canna saccharina, 692.—Doença do sereh. 

C A P I T U L O IV—Outras plantas intertropicaes que dão assucar 700 a 704 
Palmeira do C h i l i ; Arengeira; Palmeira de sagú bastarda ; Pal

meira de ca rnaúba ; Phoenix silvestris; Palmeira Baniboo; 
Palmeira de Leque, 700. 

SEXTA DIVISÃO 

A R V O R E S F R U C T I F E R A S 

CAPITULO I — Multiplicação; enxertia; educação; plantação ; póda e 
conservação das arvores fruct i feras y 0 5 a ^ 2 0 

J 
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Reproducção por sementeira, jo5.—Mergulhia; estaca, 706.—En
xertia, 708.—Enxertia segundo as espécies fructiferas, 713.— 
P lan t ação , 713.—Tratamento dos pomares novos, 715.—Res
tauração das arvores velhas, 717. 

CAPITULO II—Arvores fructiferas cultivadas em Portugal. 721 a 7G6 
Pereira, 72B.—éMacieira, j2j.—Ginjeira e Cerejeira, 728.— 

masqueirò, .729.—Ameixoeira, j3o.—Pecegueiro, j3i.—La
ranjeira, 733 .—Tanger ine i ra; Laranjeira a%eda, 736 .—Li
moeiro; Lima, Çidra, 737 .—Figueira , 738.—Amendoeira, 741. 
—Romanceira e Marmeleiro, 742.—Oliveira, 7 4 3 . — A l f a r r o 
beira, Alfostigueiro, Açofeifa, 762.— Silva, 764.— Colheita 
da fructa de inverno, 765. 

CAPITULO III — Arvores fructiferas dos paizes intertropicaes 769 a 810 
Coqueiro, yôg.-^Bananeira, 779.— Arvore do Pão, 784.—./aca, 786. * 

— T a m a r e i r a , 786.—SMangueira, 793.— oãnona, 793. — Sapo-
ta; Abacateiro,ig5.— cMamoeiro; Goiabeira, 796. — Kaki ou 
Figo Caco, 797. — cMaboca; oAnanaz; Canna do Assucar; 
SMangustão; Durião, 798. — SMonstera ; Musubiri; Physales 
perúviana; Solanum quitoense; Solanum thonningianum; La-
cuma; Mangaiba, 801.—Dundakè; Mitos; Iuvias: Sapacaya; 
Cambuca; Manga do Brejo; Quaviroba; Jambos ; Pitanga 
uba; Jaboticaba; Eugenia; Jambo ayér; Diàllio; Fr agrar ia; 
Cajueiro; Schmidelia; Sapote branco: Nephelio; Bacury; 
Chupo chupo; Acajd ou Tapereba; Pecego; ^Macieira brava, 
802 a 804.—Tamarindeiro; Farroba : Imdtmo; Nocha, 8o5.— 
oAmendoeira da índia; Isa quente; Imbondeiro; Manga brava; 
tyutunge; Maracujás, 806 .—Laranje ira , 807.—Limão; Laran
jeira de Camboje; Laranjeira do Japão; Mamalongo; Cus-
pilla; lobo; Cajamangeira; Obã ou Matapasso, 809. 





A L G U M A S E R R A T A S E N T R E A S M A I S I M P O R T A N T E S 

PAG. § E LINHA 
xv Epigraphe da Parte Pri-

8o 
8o 

i38 
154 
iãg 
178 

meira . 

§ 2.0 linha 2." 
§ 3.° linha 3.a 

§ i.° linha g.4 

Nota linha 6.a 

§ 6.° linha 3.a 

§ 5.° linha 2* 

210 § 3.° linha 19.1* 
248 § 2.0 linha 14.* 

254 § 2.0 linha 22.a 

314 § 6.° linha 6.a 

324 Legenda 
326 § 2.°Jinha i2. a 

335 § 2.0 linha o.a 

354 § i.° linha i . a 

375 Legenda 
412 Ate/a § 3." linha 1. 
440 § 2.0 linha i . " 
444 Epigraphe 
472 §5." linha?.* . 

4 7 3 §5° l inha i . a 

481 § 9.0 linha 2,a 

493 § 3.° linha 12." 

525 Legenda da grav. 161. 
638 § 9.0 linhlia i . a nota . 

ONDE SE LE 

Culturas arvenses.—Viticultura. 

como saí , . . 
embora a deusifa , . . • . 
os tornam ainda mais inconsistentes 
por hectare . . 
relativo para a 
elevar-se a unia altura de quinze me

tros cúbicos 

cevada tromesinha 
no fundo do rego 

Chloro de sódio . 
horto fresco'. 
íolha branca 
o tojo cultivado. 
estação c difficil.. . 
ou abrigados. 
folha branca . 
usada com o melão. 
fortalesa do seu aroma iiitbriante 
Rubus idaeus 
á cultura da hervilha do Cf ngo e á 

do algodão • • 

Arachis nypojaca 
das variedades: Tamanu 
arvores fructiferas. Qualquer 

vista por cima 
plató 

LEIA-SE 

-Culturas arvenses.—Horticultura. —Viti-
çultura 

como tal 
embora a decisiva 
o tornam ainda mais inconsistente 
por hectolitro 
em relação á 

elevar-se, a uma altura de quinze metros, 
vinte metros cTagua 

cevada treniesinha 
no fundo da depressão que liga o primei 

ro com o segundo rego 
Chloreto de sódio 
horto crespo 
fqlha curta 
o tojo é cultivado 
estação e difficil 
ou abrigo 
folha curta 
•usado com a melancia " 
fortaleza sensual do seu aroma 
Rubus ca;sius, L. 

a cultura da hervilha do Congo com a do 
algodão 

Áracbis hjpoííaia 
das variedades Tamanu 
arvores fructiferas, em que reproduzimos 

para maior esclarecimento lim.i paru-
d'estes porfnenores. Qualquer 

vista por baixo 
planalto 












